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P A R A U P O M E N O N 

E T E L E C T O R V M Í V R Í S 

C 1 V I L I S S E L E C T A R V M Q V E 

A N T I Q V I T A T V M . 

T O M V S I . 

'ÍN Q V O D I I C j E O L O G I J , V J R 1 A Q V E 

' ¿ i a lexTia r i s cmtlis gaofis difqairttHr inuentíur & l ib tAtm 
e'mfque msnumenta antiqu* aper¡mmr,euol-

m n t u r , & ilfuffrittfur.-cpMs "vílle reclam 
'mrifprudentiám ¿mántihas, 

f íh i tandhas , Qf co-
i .. . . • lentihus. 

mff. 

A u d o r c . 

c 
C' ' , - v 5 

A t i r a n a f i o O t e y z a & O l a n o , l u r i s V t r i u f ' 

q u e D o f t o r e i n c c l c b r i V a l H s - O l e t i A c a d e ­

m i a , & i n e a p o f t v a r i a s C a t h c d r a r u m v i ­

s o r i a s P r i m a r i o n u n c l e g u m A n t e -

c e í T o r e A i n R c g a l i C h a n c c l l a -

r i a c a u f a r u m p a t r o n o . 

V J L L 1 S - O L E T 1 . 

^ p U d A n t o n i u m d e R u e d a t y p o g r a p h u m C h a n c c l l a r i x , 

A n n o i ^ 4 ( í . 
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K O C L I B R O A D C Ü N S V L T I S S I M V M P R I -

s i u r i u m i U h a n a í í u m O c b c y za 3 & O ' í s n o , l u r i s v t r i ü í q u c 

D o c t o r e m j o m n i g c o ^ l i c e u t u r a é 

d c c b U i n u i m » 

ScrUtehdtD.hdnnes de Vill^fsnfe Lafo de L Vegé,p$fi qjirs* 
que Inñiíutionmn Csthsdramprimít Cóthedía Codicis 

1 v ñinia net antee c¡Jor. 

I ^ ^ ^ f V ife taridtm cÍcAapri»djs,leA-a te jpródút í la t in i iw eRim fa-" 
rOaHf • • • i n . . i - J i . r - i © 

5c 
feí \ ' 3 p iüetproi íEKsdo^r ina , iocut ió ,d i ípDÍi f ió ,€ 'opÍ3deíú&üei 
17 i Vw-'s Es huoiiR'áHrunjli icíáfti ináinóeiii tás; íáne materia OOIÍ-ÍÍS IUJS 

^ ^ ^ 5 t f bo í i j tom m fáne opas te ore ferens»rtsl» taniéFcxpettábat aac^ 
lorem^nae l ibí&mcleLiis r e i t r t n r » aeutónj i i l ud i c i h o n c o í u , 

^ u i fcribsnlibas confuicbaiu^t ea fegerent thodo , ea difl:; ibuuonis íericj 
v tpof t q«áa) f<éié¿liorá ÍD exordiOj& c o r ó n i d e coüoCaflc í i t^qus no eííent íeu 
m a t c r i a p o a d G r «̂  fc Ü i n g c s i j í 
mifarentKr egregie OpusjCtiii 
ta^isn prima proprer aiílfsiiT 
VberrimajígibtFlifsfírjIíí gsínii 
ornamemu oi .Venerare nfurJ 
borat 

t . ' U ^ m c d i u capereat. ./Edepoi 
| i : \umüjs ordioe poÜei io r , c í l 

dentiar iracl-nmjproptar uabi íé , 
erisgens^geoniniim, cu l t i í s imum 

rt im vnd íquc íe l edu ip j fcy infigni ver­
t i d 

i t cm. j tc rBni leíitiuDt 
2 

urn cogn-f iione eiccti iio- ?[hiK|uc.*fe;íf r i q u i d e » pürJÍsimo lur isprud- ín t 
aaro;&: (olido e r « d j í i o n ¡ s c o p a a ^ m a r g u n o . G e í i i t u m ergo habes omni c e i -
í npuon t s f ccu run i j fiiiüín cu; pía A Í rüjj . aítafc s n u i u i r ü m ^ a e n s vbí «nal 
jnimittasjinfuac?! adeprans vindicsbji famia fafílilia. Hice í ameo «uila ubi ge-
ftuinxdodrifi»propaganda?qaie?, necqaedclari mmmh®Umm M c h \ á * 
l e pignus5vlla felicifsinií n u n H n i s c o n n i u e n t i a; i m o v'í Dobilifsiroa méris p ro -
ge^ies pDblicac reí l i t e ra r i^ bofto prodtic aitir vcgeíior33rdtíana adi ta infcr ibé-
di proüiciS p r o í e q o e r e f i o ^ o pe rc i t ^ soeü ro dimoo, vt l e g i b i s , ra i ion ibuíqyd 
omoi!®us Priroariar digaitatis inferuias ^ t q m fudonbtís mag i í r e r i a porei ía i i 
faclssesclarus.dum aeikorí ts ís-m d íga i t a t i s Ingen io tRoaug.eas akore caia-« 
mo p@f ommuni ora Vol i teschr ior . l t e rum í e c i a n t p í i m i i a f í i t i x f a c ^ d o t í ^ 
Vera d o ^ r i n á Mambesi\-fot a i n pai 
dentise fo n tes, vera ni diíciplÍMaR] d 
ípcc imes jVt eorum f i t i o qoi oh eí 
c a n k a i o s í n u i t a f n ^ s e i a c e i r é k u m i Inris p• u 
te difleatieodi ambitu á r e s a t o o p e r e duccrut 
f ac i w n t, r c m i ur 2Í c i a ÍÜ s fa «r¿ us IÍI . 11 v. < • •; i . 
ta g l o n x conger i ss .Aecef tda íergofe í^agíS 
JHUIO v i q c c á d c a l m é e f s T i t ^ &(b'gíumiwt c 
Gmpuzcoanag io r í c r i s regione Ofiondasi vi 
lyr ica , habu i í i i , 6 qaoties'l hederá redi mi ta v i renu • vt qoi fiorenuísi--
mam noflram gyraftamcam ingr¿(ras Púxítrzmfi o a i f o r t i í s i m i s a n t a g o n i f -
tis tibí oíferi mearoriaPaiafftri taiHjfKpeoBansia 'pií isremiaifearis tr íumphá-» 
to r jv j qpí p o f t q t í t m u i r i s y i r i a f f B e r e f e r a n s p e i i e ú a l i a i n v í r o q u e fuiíli an-
^ I f e f f o r $ ví£ii|íqu<? c j i g m dona tas^unc lcgunipr in j^ ies ipeadípicias fah 

".tn-ijíX G c c e n í e m ; r o n a ( 
soais de 

pra-

D6íiC|oarn 
re i i i o si-" 
í a ti i i j a i-i i 

c aoiajiíiaiis egregio, 
lia tempora heroica 



m 

emmff io s o m m A n m caos a d a o c a t i í n e n i cíl í S ' J n a s ^ r x s ^ & l a t i a é d i & r t i D 
fimuseloquentiacs atíllifecffiaá^VtíjtócaTEB cuot id icpropterc i ie f i iam fre-
quentiam afcsadens í r i b u E a l / e i s i p e r e f a s c c r p o r i s d e g t a t í a r i féndus, ¡rigert4 
t] ingeaij facundia,^ fecuadiiace mirSdus/oli tU i i f t Í t i « d « « o § r a t i o i c p r s E ^ 
o c . u . d ü S j f e a i p s r p o p a ü plaisfa^proc^runs v o c ^ f t í n t o í i a iaadc u.fceadis d a -
tüsjví Uodem cpi tama uides in imsemiaere pr2:conjjs;ad eam pneciptól g lo ­
sara nifarisimpcnfius3c|Uct ex íé f ip to rnwí : ama crsaiar • v t ú i i potifsi isum 
indü lgsa t ,opumis f tud¡ j so rnafTc |&ai r Í3 i«}exco l t í i í í ed i í c ip l ina^ artes e « m 
g lo r io fo f rua^apud p f ^ e a l i s f i f aideda erir grai la . lc apud poderos Bomiiiís 
t ü l e r i i cur a psrennis. 

C o n f ü l r í f s i m o v i r ® D . A t h a n a f i o O r c J 2 i , # c G l a n o , P o n ^ 

t i f i c ^ & C s ^ r c i i u r i s D o d t o r i , P r i m o i n m u ñ e r e c i u i l i s 

p a i i í c X c u n f p i c i e n d o . O m E i d e n i q u c f c i c n t i a r u m 

g c n e f c o t n a t i f s í m o o 

Don Gabrieldt Cerra!Eeclefa ColkgUtá cmla th T m m j i s , 
i , J h h s j p f i a d d i é l i f s m m . 

H O G « I c g i a c u m c a r m e n 

SinguUrqtü piares f o i e r m difperf* h a r é ; 
h le.fefpemofwderejmffié manem) 

S m Phath iniuliesJatUlis fleSlrd M a f $ m i ; 
q ^ Í A o m j q u e m e l o s . m m c m i s i p f e j a c e m : ' 

i > h e r f a s vnoo re [ o n t s f r m f t i f s i m e * o o m > 
Incéh etmtreliqm films es whicoU. 

'Jlmhrgtios ccslííTéBus^fydera nor¡s% 

A d d t t 4 n a t u r a ^ n'meum virtutisamorem, 
t Q s z falkndófimmqu^uefeqnendadoces} 

rAfs¡dmu(k¡i UiFtrás mommeniá f r i m s , 
a 3 tepefn noñ^tíemporisMU memor. 

Te i m e / c e p t r é dm BérenifalictéjefqM 
Publica,conjtítjs emdknda mis. 

S m m o n m decreta Pé tmm.pr uepta refolm \ 
C f f i r e a t é p r i m e ¡p culmine m m m M e s : 



L . D v í m l d á l a E f f a l e r a G u s b ^ r a í , C H . C u r i x M c f s r o -

r u m i n R e g i o C o n u e n c u F i f c i P a t r o n i , & i n P c r i l l u ñ r í 

M o n t a r i o r u o i d e É r p ¡ n o f a ( C u b i c u l a r i j P r i n í r i p i s a M o n * 

t a i n o ^ u n c u p a t i ) v £ f ü ! t i í s i m o C o U e g i o c o n f o d a l i s 

c m € r i t i rS . S. C . D c c i c t o , 

P a h U c t m é d P d T . i U p o w e n a , l u r l s E k c i á T e ñ í m o n i n m * 

\ A V E Ccnfor inm Hoc i\4nr>nsiSenctíi{Mimfi€enthl((i&) 
mikiJjct-t imm'cfHo, : f«piusi iü i i f ta i f t j ^ f ^ / « Pirarle£bbé'ii 

Ii3ns>& S e k & i r u m AniíqúíiHum,. E U ñ o Scruri-
íQ^BÍíoni i SnmmátibusHelíáñédltn E i c d e s l p í e ^ r ^ í m i p 
rioni so;? prsEterKiiííüs Ego; nec p iu r imascá te í tá t ione 

n u t a n ^ A f CcnfioqualisfEn i l la re^a Nonaicós»Operis corap* 
ta v i ciégaos mfeript io , iV! araría VarietatsGratlfsima, Venuílá I«dfc i6 .For - Ixpnlev 
l ^ a j C o p í a S r y l o Subi imis^Oraatüs Eloqoio InCiguíSt S m t p r g í U ¿re tkf i t s , ab Mifef, Í í ¿ 
spfo DJÍIS h ó r r e o ÍoLi£-epeticus} vbiGraiort^ni aocedoca gaza ( prorfus invia y. 
ceíEur. htcuh nodriGauiidicis ( & lur is Prcfc í íor ibus ) Q ^ i r i c u í ñ ^ i i e í e i m o -
ms indigíttae thcraurnsEieuí ímis v t i fruí paru® farftptu , nuil o yíiicuid y 
cUuflro^nulU euftodtiV'úhlich pfo í lan t Eicfta GiinftásVei E le f í r á pot iüs ó m n i ­
bus appeiead^.Ha'c á N o á r i s pratcrroi íJá jnec ó o a a b A din na fio fóeiieiter n -
ueorajclariísi m oqu e f« i iaborig f í sd i t i la mpade fací ié per vía. ± q Í I e n íif or . N S 
Jeá í# i futo .quitas Diúfmm 
gendái%€*iúsim(y$ qy 
t i o n é m i i a GoficiymijVi^s 
gratiores aot Ksbuiis araiiüs a p p 3 r e n t J g n a E u i s i p í e l ú c ü m ó 3 & amoíüsAgyr« 
ta íi difeBtia/oi5& non illi.s in eo coBÍeníiaiBjídeüiqüe Cüí%£iis SIÍBX tlieraidis 
aatíftíbasaBcy^ p l a c i t u í n r ^ í e n t i a n í ^ t r//^Gerifeam» / /^^ i taCenforio M u -
Berecef toí jvt dom CCRÍIO quz r j to f3E log!üm i»Hien ia tu r .¿x Mnf^o N o f i n ^ 
Mad í id i j p r id i e Idos St-pieiiibr. anoo i6^6< 

• ¿ - É t P e í r u s de ia 
£ fe al era Gueuára 

S V M A P B I V I L E G l i C A T H O L I C A E M A l E S T A T i S . 

T iene el Doctor D . Atharatio Oíeyzay Oíano Catheduti'co dcPrima deLeyesad 
ia Vniucrfidad Real e Valladead priaiíegío de í'uM age fiad para poder rmpiirBir el 
primero toflío deíüs Parali¡>omems,y ElecJosj SeleciasamtPíiedade^poí tiempo de 

diez años. Dado en Zaragoza a • i <T. días de! mes de Septiembre de 164}. firmado* de f« 
Heal mmw}y refrendado ue dea Antonio Hurtado de Mendoza. 

Corregida, J r r l e t é l 
T A s s A . ^ 

S T A taffadoaquatrSmarauedisclpliegodeftelibropoilosfenoíésdeíRea!Coi 
fejo.EaMadrjd ¿ i Sepcicajbr#4? i6%$¿ 



. I T 

E R R O L E S T Y r O G á A r H Í , 

N u l U c u r á 'd'dilígentta eiitncerepGttu, cptod hi emctilatén* 
tur errores , p a!tj leuiúrcs, qms corrigen fucile c m c t m m erifi 
& qmddoledum magis eft^uédaliqm eorum demptá* -Jeladdi 
ta mgétione re£iíimpirmrt*n!fen[um% & f t t cmn m eo aliqua-

do hd¡¡UHer$sé^ncprecor cdnftdas cenfmam, 1 

f o l . i ¿i .H.f. l ih.zoanimaó.iege csp. yo.fol.2 j ».i ".de CQñáiÚnñM&s de cóád ¿ 
d e m o n ñ f o l . z j . t n p H j T d n w o j e g e x d z ü u r . f & i f¿.®¿ j q i i o r a m ^ f f Qiiarr'ííi 
M s S , # J.4d(¡nemycap.^lege dia ióg. 3 ¿ ¿ . v . ^ ^ U g e ' f o , - / ^ U i . » . 17. & 
d. iu .2 2 4 / ^ . / j j . ^ . ^ j ^ ^ e ^ c o m verba reqo i fan í , / ^na i s r fcQói rgDC 

y « ^ : h c r c s OÍCÍ , /^ hcrcdcsJf./> / . « .^ í2 i lege f u i l ^ í e l e mJoU 57 « 
/ « ^ . A c a d c m i a c o r u i f t i ^ A c s d c n i i c o r u n , ^ / j ^ . ^ 
/ ^ r g e o e í n a / . i . i 7 2 , « , i < J . a ü r d S í / ^ a u r i s ^ / . , ^ ^ . ^ ^ ^ 

3 P^.p.i Jeges crgojege lex e r g ^ / í / . ^ / ^ . , ^ . G l a r e a o o / ^ Giareanus, 

^ / . % , í i t . 2 5 i o L e o d . n . 9 6 f r e ñ a t 0 r i s f í r c u ^ 
p r ^ i y u / ^ ^ s ^ . ^ . ^ ^ r ^ i D d i e e s J ^ i o d i c i s ^ / ^ j j . ^ 
c i o m / . / ^ ^ . ^ ^ d e f í d c i e o i B m i í I a r i i e r e d h J ^ e i i l x ' r t a C R x A ^ ^ ^ ^ 
t r a o r d i n a r u ^ u ; d i c ^ ^ ^ ^ 
^ e a a i o ^ f f i / 4 . 2 ^ . . . 7 J e l i g i c q o o s 5 / ^ 

b a > £ . C o r n a l / * / . : ^ 
p a i r c s / ^ . ^ ^ . a . ; ^ , i n t c r a ; / ^ míc g r a m / . / j 2, z^.vt Pra'tousy W vi 

rin«ciipafcm;/ fiUMCupatüní/^^ 2i ' .» .2 j . f i i r p c f í n n K / ^ f u r p c a a m , / , / . 3 ] 
».2.ad A i K . r a b . / ^ t a ú r u r a / ^ . ^ ^ ^ J / o ^ . / » ^ ^ ^ /;. 

ce prnmjege^prmjojols^.xu.j^b or igine c o d e m ^ ^ f eaticii:, A / . ^ . p 
m e d i a n verfione N o a c t ó ^ 2 . > ; / / , de F a l d d i a , / ^ , . « . . ^ « f ^ ; . 

%e * * T a y t K Í ^ i ^ v c i u t i í a n c , / ^ ^ n e f o l . ^ M n . * . in tegrom a 

to h^Ugepro"nonfenp to non h a b e r i / . / . ^ / . / ^ . I M Jmedlum ̂  l l 
Z/ptotf iSi.m p r i n c i p i ó l e ^ í e ^ r ^ f o i . ^ ^ U n í i n i i a r i o . ^ ^ ^ / ^ , ^ í y 

Icrj deber, /^enondebet , 1 

His deiDpusrcf^oedetproprio origíoaii i f í ; g ¿ « e » m & P a « l i 2 ^ . í u ln^ ímo : . 

f r é i í a f b é t t M w f e . 



P R O A V C T O R E E T S C R I P J O , 

T l i e a t r y m c x o r a t , O p u s c o m n K n d a t , L e d o r c m a l í i c i r ; 

Ltcent, Dn* Mart inus S¿rahia in ¡ncljta Prntl^na Acúdt* 
mié L V \ prísfe/for^vitrici U H Y O a Kegtjsfupretnifqm Sena 

torií'tisindecreídlíumpromHus Csiheiramt 
in Regalitjue Curia caufarum 

Fáironus* 

V L C H E R R I M A i u r i r p r o d c n t i a i l l a q u ^ 

t r i o m p h a r í t c R e m a c o t t i d i c ¡ í i m c l i u s ¡p roe ln . 

e r b a t u r , & v s d i q u e m i i is a i t i b u s o r n a r a ñ o -

r c í c e b ^ r . c o m f c l i c u á t c I r h p € i ¡ j , & i p í a r u c r e 

c c p i r j í u i f q u c a u u l f a f c d i b o g 9 d c f o r m i s 5 h © ? r í * : 

c ] a v i n c ü ! r a í & o m m s bonx l i t e r a t u r a ; e x p e r s í o g e b s c o r . O 

m i f e r á c o n d i t i o r c r u m l v í q u e a d e o v o l u b i l i s , & i n c o ñ a n s 

i n c e r r o q u e d i u a g a r i s e x i r u , v t n e c d i o s : l u n í p r u d c o r i ^ 

f u 3 c o n ñ e c a u c S o t i t a s . Q ü i d © l í m a n t i q u i t s t i s p e n i t u s n a 

J g r i o r a b a t i i r ? c u m q u x ó p t i m a r a c i o n e p r i f c ¡ § t e p o r í b u s 

p f a c u c r a n t q u i f q a c p r o f u o l i b i t o p e r o i c í o í a i u r i s i n c c r T 

p r c t a t i o n c & r ü b c u i u f d í a d i ¿ u q u i t a t i s i m a g i n e i n s m u t a ^ 

b a t J n o n i n i a n t e q u e d k g a o i S e n a r a s C o n f o l í o í o n i s C ^ * 

t c o i o n i a r u n i . f a c r o r ü f r í í - f u u a H u í B 3 r c r i i o i m i l i t a r i u r o , f o * 

I c m n i t a t ü m 9 o f f i c 

ficijJüriídiüionun:i?&: m a g i f l r a i i i e r a r , C i m e n j s ( v ¥ í a i ü t ) 

í c n e b n s i h ü o l u t i i n i i ; ? p r u c s fisctesinglotncráL^nt 9 voh?-
Minaque tenchrofé tor^tichmt* q u e s & í i v c n c r a b i H a r e s p e ­

n u r i a í c r i b e o n u m h . c i c , r a m e n a u d e o p a r u m i i i f t r u ^ o s 

i o r i s R o m a n i o o m í - D a r c m 3 g v f i r o s , q u i c u m t a m a l c e r e c o 

á f t a i n i n t i m í s l u r . C . r c f p o n f i s , & I m p p . o r a c u í i s a b d i c a 

a b f q ü c i u m i n c Antiau&lcBiúnistxwxt , & p c r c } p e r c n o n 

p o í T c n t J i i m i i l i T c n í c n t i a , 6 : i o í u b t i l i f e n f u f ^ r d a r u n t : 5 ¿ 

f i fint p l u r c s 5 q u ! m e d i t í t i s c ^ g i f a t i © f i ¡ b u s , & á o c t r ¡ n ¡ s v a 

t e r ü p r o r f u s d c ( í i c i , a b h ü m a n i o r i b u s ñ u d i j s i t a a b h ^ r r i r ^ 

v t N c o t c r i c o r u . q . t i e l e g a r u i o r i b u s l i t c r i s i u r a i l l u f l m u n c 

f e r i p t a f u n d i t u s c x p ! o d a c , q i í o r ü p . i u c i i n f c h o ü j s , c e í e r i 

1 i n í u d i c i f s v e r f a n t u r ^ V o r i s h o m i n u f o r s C o p o t i u i t , f u c c c í 



E*p lku i í fu4 v i i r i k é r m s . 

F u c f u n t c m e l i o f i l u t i > s c ? ; o q u c p c l i o r i d í í c r r i f i s m ! Vir r» 

c j u i v c l u t i u r c h o n o r a r i a d c c e m c f c v i n d i c u s c c j p f t u t , f c c U 

d u l i b c r t s c c l u n í p r a d e s i t i ^ ^ a q u c m s n u i í T e r t a ¡ i b c f a r c : 

& v c r i t á t c . d i ü i c n a b r a r u m a b u m b r a t í , 6c c c n í b p i t a o c ~ 

b u l i s 9 a c a l í g i n e i X € ü i € r e . E x CÍS i m p r i m í í , q a c s v n a f e r i s 

r e p e n e s m í g a o s n i i n v c í o . F : ; u j ? . r i , B r i f o n ÍÚ , A l e i j t u , P c t r ü 

F i b i U ^ C o n n . i n U t D u j r c n u . A n t A o g a f t i o ü , F c í f ü G t c g o -

r i ü ^ A n d r c a T i r a q u c l . u ^ A m ^ c a n u m , í c d o d i f i i n i u L i -

c o b ü C u i a c í ü , q i H h i f i í > f i í V c t c r i s t a c m í x m K R o m i n ^ n o -

t i t i a i n p r e c i o h a b c n t c s i c a ^ v t s u r c o h a m o . i n i u r e c i u i i p i f 

c a b a n t a r f n ( i u h a q i c f c n c b r i f i i i l o ce c r a x c f ü r . G l o n o í s h o s 

f c q u H . r r ^ r o p c o í c i a i i t a t u f , & a k i u s i n u e R t i o n e « s c c H i c 

í u é t o f ú o ñ t t ^ e l e g s n t i á trudili$nf^ huiusfavUno cifefm 
euprifas ¡urccifultisdehrifprnJetucontenJit, t o r a r n ü b m 

v c t c r c t f i c f q u a l c n i i m í j l u á I c g u m . t e n c b r s f q ^ v e t o f t a t i f 

Í U u m i { ) a t » m u l t i u a t i } f c ) 5 c r u d u i o r M s fi^ribus > d : i m b r i b » 4 

E o m a í i o s i a r i s v c l t K 5 5 c , i r r i g a r c á p o s . i t a i o v t r a n q j f a c c m 

f p i e d d c t f c V t q u c a t c u l c o i ü c e n f u r a c i c i p c r c q u a c c o f o l t ó -

t u p r u d e n c i a d c a m i C v n i c i í q u c v t r o n i n q ^ g c m m í s . t l c r i 

i l . c j u a m i u r c c t i o c c t . Q u i d m í i p f a R o m a n a l u r i f p r u d e n t i ? ! 

c j u a f i r c d i t t i u a t r a n f a n i m a í i o n e i n t o t u m í c í p i r a t : & quas 

a d h u c c i r c n a f c c n t i . n c c í a t í í a c ü h í e ^ e f u n t j v n u s h i c i n f -

s a u f a b i t ^ f a s i i D C U S . V Í r e l i q u a Paralípcmev**Mptiéz p e r 

l i m a t a p u b l i c o M u í ^ r u m g a u d i o , ü t c r a t ü h o n o r c l u c e t n 

í f f p i c i a ñ t i & q u s e d € r r ¿ ? 4 ¡urifcluilisfdehtié , n o n m i n o r i 

i o g e n i ) d « x t c r ¡ t a r c > & i n u c n : i ^ n u m c l c g a i u i a c o r t i d i c p á 

r a t y p c r f í c i a n t u r . a é l u n i c r i t i a m de l u r i f p r u d c n t i a , m a g n a 

€ d i f , p ! u r a c d i t u r u s . q u p n i a m n u n q u a m o p d n m ü a r t i u m 

m l i t c r a r u i n t e r m i n e ftud¡a,vt c o a f i d e n r e r c u r a S t o i c i s d i 

.ce re ^úcn,n§s fummqm nulUsdnnis vMáiíúniWi'iémuí.nos 
jumus éfu íqn$s nthtlúciúfum eft. 

E n ftat ^ r g u m c u i n o b i l c ^ í i q u o d a l i a d i n i a r c f u b t ü o 

v ¿ ' i u , o p t r o f u m s v " x i n c o d i f f i c i l i o r r i l a m a t e r i a n o n t r a -

é l a t ü r r q ^ K H i d o q u c r c G o n d i t ^ S c p r i f c a j c r u d i t i o n i s n o p a u 

c a \ n u I l i a d d u ¿ V a * T i t u 1 ó f n o b i $ F d T é l i f o m e n o n , i d c ñ f r s f e t 

^ ^ r ^ o o i i m i i v a s á k l i n S í q u i t l i j j q u i i D f c i i b u n f u r ^ F ^ 



f i á f t í m . n ú u k r H m . ¿ r j í c j ú á r u m k c i i ú n i m . o h f e r u á í t t n ñ m 3 m f & 

H i c ñ ü d i o f i o m h e s , m s x i m c p o ü t i o r i s , & r c c c n d i i i o r i s , 

I i r í r a c u r a r , v f a m ? 5 c c ! c ! c ( f t a t i o n c i n u e n i c t : q u i a c u m a u f t o r 

c x c u r r i c v i r u i i n t c r c i u i n t c g r i s c s p i t i b u s i u h e r c o c c c d c r c ^ 

non i n t c m p c Ü i u i s q ü í b u f d a a m t e o i t í i t i b ü s . & q i K i f l i u í i s r e 

i i d o f c o p Q f i c ü i o r s s d i f c i p t i a a s p e u r a c l a t , c u n e i s i a g n a r Q 

a r r i o m j c u c r i t a t é d u l c c d i n c c a f i i g a r ^ i t i t c r V c r n a o t c s f r ^ 

ditionistáAniitfuitdtis ñ o f c ü l o ^ c i b f c ü r í o r a l ú r i s C . r e f p o -

í a c u m m i f c c r , i i ¡ u f t r a i . I n ñ > t c c n f i o i o i p c r i t o i u r n l i n g u i i * 

q u i d h u r n a n i o r f s l i t e f ^ i n f a c r i s i c g i b u s r q u a f i n o n h c t a l 

m a n f t K c i o r c s . V í b fas í c u c r i o r i b u s c o p u l a r c , & e x i l i l r ü m v i 

ú á n \ ] % ^ h o r t - u l i s a l i q u a n d o d c c c r p c r e . q u i b ü s i u r 3 c o d c -

c o r e n r u í n o f í f . * ; - n q u o s e l e g a r e r , 5c g r a f í c e i r r u i t D G r c g o 

g o i i u s M a c i á í H . A ^ # ^ coritcntnd* erudltio e¡i, quibufd.ím 
s l é v i d e i ^ .f^ácenfeíidnmleuos^ hnperiíos i líos fie a ffie i , ^ 1 
'Veliint,omn?£ ¡ui ¡Itniles ^ffe.vt in comuni illogrege de H't efe ere n i 
& in ftittA tifreheríjione eífageréns, & q u a f i b o h i c á» & i p fi l u -
f i f p r o d c n t c s i u s í t a é l a u t r i f t t . q u i c ü i u r i s c m i U s d i í c i p ü n S 

p n n c i p a h ( l u d i o c x c r c i u r i n t . c c r c r a M í l n q u o q ü c a r t i u m n o 

e x p e r t e s f ü c r ü n t : g r á í T j a t i c 8 n i , d i a l c d i c á , : i e t e r a s a n t i q u i d 

i(ií<]j a ! t i o r c r q ; p c n e t r a r u n t , i a t i n ? i r f i q ; f o c u r i l O r i g i n e s r a -

f i o o c f q ? p e r € a l ! a c f U i K f e a q ? p r ^ c i p n e f c i í f i t a di C n o d a d < í s 

p l c r o f q o c i u r i s l a q u e o s Y í é b a n t u f . f i c . ^ ^ f ^ / r r ^ r ^ í / j f f , f ^ á 

íUremsgnífíséínteriu ct'tÜbstbdrifólerit.diffonire ¿piéfgurÁ 
f i Vári inif teradí t isneg4tumiB^t f l h h n o l m m > ( tú i i t a -
q u i t N a f o . 

Rlfhi! i m á i i á i furdds fokntei, P he mi tés é tms i 
C ü p l e n i s b a b e n i s p e r h a n c c r i r i i i n s u o n i s c i r c o r n d i f e u r n -

fat ,c\úQtfumhxc ñ^áíQtiíú®n$tw>qmá n o b i s c u m G r a e c á 

l i n g u a . ^ o b g a n i a n r b c e t , á i f f i t c t i n o p o í í a B t i u r i s n ó f t r i O r í 

g i n c , & R c i p o b l k í r i n f t i i u f d í s f o r n i s s , R o m a n o s a G r x c i s 

p e t i t a s i n ü i f ü i í í c , a í p i c Í 5 í K qua^ f u f t t a n t e p e d e s i u r i s c u n a » 

b u ! a, & d a s d i u fff&tti'&ffc tfát n t, Síftfíú non firiptM, a d í 
H H í a t i o n S G r ^ c c r m m r i p f i d c s i i q í n í a i o r ú g e n r i u m í u f e c o « 

í u í c i c u m r t r i u r q í f r f t g o x p > c r ! t r a , & o m n i u d i r c i p i i n a r ü g e -

n e r c c x e u l p n c í í ^ n f , ñ t rñl n i a d t í a r t c f e l i g í o f i f j i m a a r r e m j 



i n r c í p o n d e n d o v t u i n u i v o c € S } & : í c n t c n i i a s G i c z c o i ü c h i -

r e s í i g n i f i c a n t i u s e x p r i m e d a s i n c u i b u s i n t í i p r e t i t í i s v f q j 

a d e o o p s r ^ p m i ü f ü i t d o ó t i f s i m i s v í r i s i i r u s U n g u a e i n c u Í J f 

r e fiüdio3&cius p e n e t r a r e 3Í C?IIS}VÍ & a l i l i r i LUIS p r e c i p u a 

p a í s d i g n o í c i n c q u i r € C s i í i R o m a b a r b a i o m i n c u i í i b a s o c -

i u p a c a , B c r j t o c e r r e m o t a d i r u r o J o l a C o f b n t i n o p o h s , & 

I n i p c r i i í c d c s ? 6 c I i u i r p r i i d c o t i ^ r c h a l a f ü i t , & i u n s f i i i ^ 

G r a n i a t r a n s U t 3 , í a p o r c i l l u m R o o i a n ü p e r e g r i n o m i l c u o 

i u t , v n d c a I ü ñ i n i a n o G r c c c o r n n c i p c , í i r r . > c o p i o c r e d i m u ? , 

G r a e c c e d i t x f u n t n o u c l l x , S c l u r í s c o n f u i i o i i i r e í p o n i a m 

G r ^ c a ü n g u a t r a n s f u í a . Q u i d r o g o f u p e r c f f e p o t e ñ a d i a r 

c o r r a p t ü i u r i s ftiidiu P r i m a r i o n o r t r o ? q u i c ü a d í i m i m u m 

h á c V € r a , & a n t i q ü a ! u r ¡ r p r u d c í n ¡ a a b a i b a i i e i l l a r e t r a h e í s 

i n p r i ñ u . ü q u c n i t o r e i n ñ i c u t o A c a d e m i c e , r e d u e s r e c u r a -

ü c r i ^ v c i d c x a d c a d i p i f c i v a l c r c t ^ f c i n G r x c i s H t c i i s j i ü l l a 

c d o c é t c e r u d i j c ^ ' n h o c q u e c o m u n c f q i t i t u s c í l i n g c n i j f o r 

t u n a c u ¡ n c l p x h m x l o t i f c o n í a l i o J a c o b o C u j a c i © , q u a 

i n r e q u a n f u p r o fe c c r i r . t e Ti i m o n i o n o i n d i g e t a l i e n o , l i e c e 

l a b o r i ñ c n o f l r o s u t h g n i f í f e H c i c c r a c c i d i i m n o c © p c r e , c u 

h ü i u & v r b i ' i t y p o g i ^ i p h i n u l l o s h a b c s c t c a r a d c ; r e s G r x c o s 3 i t a 

V t a l i ü d c c m c d i c a r c c a H q u o s 5 q i i i q ü i d e 3 n t i q ü i s f o f m i s , & f i 

i 5 C i i c c c r u i b S c a d í p i r a t i o n í b u s c o p a í t i c í í c n t : p r x ' c i p u c c u 

c o p o í i t o r c s o m n i n o e x p e r t c s . & b a i b a r i c x i í l c r c n t l i n g u x 

l i t c r a r ú q ^ G r e c s r a . N c c pe r i n d e a d u o c a t i o n i s de c ü g l o r i o 

í o n u i n c r i , i m o f o l i d i í s i m i s i n i q r e f u n d a m c c i s í a i t i s n o v o 

r a g m e á l l c g a t i o r m c o f i f i f u s í o b P a p i n i a n o , &3IÍ1S o p t i m i s 

i n r i s n o f t r i d u c i b u s o i i l i t a t / v i n c i r 5 c o r o r i a £ i i r ? & p r i m i g r a ­

d a s i n foro m y i r n a b i o l t m , , 

^ M p - f í a m q u e r e c e i t i 

L t i í h t i s j n c u m h t t H u ü j s , a n ¡ m u j c¡ue v i c i f s i m 

A u i c u r a m i m p ú m i p c p u l i s ^ u i o t l s m u f i s . 

M e r i s t o r n e n n o n f e r i b i e c a u í i d i c i s , n e c p r © c I a m a t o r e a u t 

j a b u i a m h o c f c r m o n e c o n q u i r i c j i ü u m d i c o . c u i f i i u r i s v a -

l u m i n a o R - c o d e r i s ^ v c S y c a r a o r u m i a m d i u l e g e s c u m E u a n -

d r i m a t r e a b h i n c f x c u l i s o b r u t a s m u l t i s , r i d e b i e i n f a n u s , 

v a s q u i l o r i f p r ü d c n t i a m c o l i t k , q u i f c r a m l u r i s p a i l o f c — 

p h i a o i a m a t i s p l a u d i c c . 

Lingms o m m h s > & f d m mus* 
. Q t Á i m 



O f a m f o l a e n n ^ l r o ^ í n q u a m j o g c n l j a c ü m í n e j i c e n d i f ^ 
c u n d j a . d o c é d í p c r i t / a J ü a a i r s i m i s n i o r i b u s j H i g u l a r i o r o . 

b i r a t c . o D i n i f a r i a r u m ü t c r a r u a ^ o m n i u a i q u e c o h e r ¿ i n u 

v n d c q u a q u c v i r t ü í u m d e c o r e o r n a c ó , q ü c m vUtii íüdüs 
f c ^ i n v t t a f t a l c h e r r i m ' j m , & h a m a n i í s i m u m v e r t e r a w u r 

& o o b i l i t a t i s d e c o r e n o n m i n u s c o n í p i c u u m ; c u m o ú g u 
n c m a n t i q u i í s i m a r r i d u x e r i c c x O i a n o r u m p r e c l a r a f a m i 

l í a , q i u u n u n c a p a d V a f c e n e s C a m a b r o s f e r é c u m i p f i s 

c o n c c r r a t f e c ü ü ^ f i c c o r u e f i a r i r c M s r i n r o S i c u i o g r a u i í s i 

m x fidei a o c t o r c . f / / ^ / / á q m n d a m v i r p o i e n s ^ p r a d l -

Ues i cm n o m e n é f á t O h n u ^ p i M e d í - O t a 

t m n G s p i é d V ¿ f c o v c s d o m u s e f l Ó l m m m n J e q i i s m U 

k i d i f ú p i i k s f m t l o a n n e s O U m s ^ ü i n m u 

i f i l u t i C o h f u l t U S i 

D Í S E R 



D I S E R T O A D M O B V M V I R O D O C T O R / 

¿ í t h d n a f t o O t r j ^ ^ O U n o P r i m ^ r í ^ C t t í j e d r a m m r e C ¿ - : 

[ a t e o m m h f s t m o s n t e c e f o r i D J e b á ñ i a r m s M o n t e r o 

de E f p j n o f e , D , C . 

D O C T i S o p h o c l - o s C u m u l c t f a p i e n n a i l i u o s , 

O m n i s n c d a r c © R o z t m n d e í c a t a g c r . 

O í b k d . m ú m ü á s J k t x z i n c c f s i b ü s E m t 

T c r p h f i c h o r c , r t f c r c r / n i c i i o r a i u g i . 

K C K f a c e r A o n i d u m T a n c i ¡ o p ^ c o o i a O l a n i 

Egv.cpx m ó d u l o s y £ q u t t A p p e U o l y r i - . 

/ H i q u i s f i n i i l i s ? / a r e a d h Ü K n d a f i e l e s . 

T s n a a o e i i o s f i x i l l i / T d i t ¡ a n e g o A f i t o r s s , 

C o m c r c q u c i n u n d i t N o b ü i s a r a c l i a r i s 

H i « c í u u a c & fe fe D o c l i s m i f e c r e T b c a t r i s 

^ r i i p l r a - i q u e c h o r o s / n d e M i o e r u a t u o s , 

^ f t q u e i u r o r n f i c u m , i v e g u n i q u e i t a i u r i b u s f x t a t 

^ i c g u m , & c a n o n a m F o l u i r v e r u m q s g e n u s ; 

N o ü u s v t i n f x c h s , Q u i q u e p r o p a g i n c C o m p á s : 

O b f i n e s t g e m i n i . R e g i a figna g r a d u s . 

^ f b d i t a O b n c e r | ó P r o d u c g l o í T c m a í a , E á ñ % q j 

¿ i o o r p c r c i n f r ^ s f f f e r a t ¡ l i a m a o u s . 

í i c t q s o p o s i n f l a m ó l a s , R o d e n f q ü c ínior ia S x d i 
J i j ú c z t haiid r i g i d i s C o m u i a c u l a r e n o t i s ; 

7 n f u p e r & v a r i a b l e / u r i s r c f o l u m i n a Sae t í 
Z s f o f c a c v e e r q u e o r b í s , y E c h e r S c í p í c c a n a t . 

F i u a s P i n t i a c i i V í u f e i P r i m o s O l a n e l 

F e n á y a d e s m a g n í s J c r i p t a l c g c n d a v i r i s . 

A c r i b e a g c d u l ñ u d i o f a ^ r n b i c f a c u n d i a R o x c m s 

J o g g c r ^ m e n t i s i q u a s , y / r c e a t v n d s ficim. 



I E V C H R I S T O C R V C I F í X O : 

^ l i p f o G o I a ñ c r ! © r c g n 3 C o r i : t r ¡ u r n p h a t o r ! i n C í : u c e : V ¡ c l o í 

r i ¡ h r u a r t e : ! ' o r c n í i f s i m o D o m i n o n o ñ c O í D c o q u s 

O p t i m o M á z i m o t 

Lytrofeós henefuij memor. 
¡ C ^ u o d g c t a u s h u m a n u m c u l p a p r i o r u m ^ a r e n t u m c o l J a p f ü m f a o i 

^ u i n e r e d e m e r i c f u o ^ r e f t i c u e r i r . 

SHÍSferans Athan^ftis ohlaumiculam hanecx ^ é u l t á U ^ totá mente de* 

A p o n r o p h e á í l c g o r i c á ; 

QVJE eíl iña voriexponíio Se ex iolucto,iutef íufpeníos grafíatoresCritcifíxo homii 
ai votuai figem?Eccehomo:i.uimh&m!itUin áiadema tiiiuísime rSgnaíícuiquc 

^ftf tnollt vtoU .proporpureo Nzreiffe 
C & f d u m ^ (piiiisjurgitpéliu?uS usut/L 

TraKalfés vrnbelíati duo,du<ij polum iibí quiíque rapít,díripját corpiís?ct!m aíter bípet 
His crudeliísíme fuíFuidanllad.Hinc puvpureí fonEesfcIici(£Íme errant,& ambíuat r»u-' 
*iccíatürare,qtH)siürjpja íitistnuafit«carmfic€S, Sed pro hormoum fidesí comipixe*fan-
güísíe5Sr aqu . fluminá -i «o voíouníur al) ímopeí tere . Qois i fíe psndens Neptenus 4 qi». 
KndgntCjíeu cricUutíiaíignis vaáaBteia peétoris vrnam aperiiitíEri 

Á i i x t t m fpumts vomít ore cpnotm. 
Bxfodant ígngdlnem aitüs^iuip- r< a^iida írembrafufnaosíta'mbríum.eruenva tempef-J 
lasperd/t Cclluren5,& dítap^orpeníquegiííceíite tabo reftagnat horribilispalus. Cuita* 
ta d®te1icLut?qtíSi(i¿£ íupplí'aoruro IegcS>a|lí exlcgcs^indiótatú rabies? qure vlt rices d i -
ÍÍE rantaai liragero invno iacenetñí hotnine?£0( , ^aor fcmtquurepu tá tm fit%ká proBt 
«efaslíongeesíuperátbunaaísocrimica inhutrana? pceñK.Sedtere hic homo f i l m Deterútt 
:«oiateftantorájYffj|>í?orempli,dsfeaosf0li\s}met3dianan®x , pauida coríquafíatio tellu* 
iis,orbiScimaj' conrteriiens ruiaa,^ prácipuéih étimijScraciatibüS pijísioíüs, & eonf-

n t i fs i :r. u s a n 1 m u s j a t q u e p r ̂  i a g a d i u; n o i u ai ^aruorscula vnditiüeexpaijfaí & impietai; 
Tanídi mcíis erat mortaUm sondercgcHtem 

Caícrgei i^im^ClemerMifimePAttr^dmbnúmmixm ttbi5cQ-
ausinraorcc reaiaifetcnU$ÍCuius.ia í a^u ine an-!bluimur,cuii3sin perore taquáin ara ÍOIÍS 
ardemos homa|íitatePhGent€e^>tjáufneícaní^ eatrabe aéreos 
áunaroraslaomiliibuígraCTas^randiiias bfnef id^ fulminas incertumaces rpíritos t r i -
íídaai,&rubentem haflaas^Tibi centie|^ui m ¿D-a oorte glorioíom patri tr©pb^um far 
Scras(€uiüsdu^u & aurpicijs genens bumani prouincíam ío poteftatem eius redegeras): 
aquo íüfpendís rófá m es coroa* cnítas^oi vétü fpicuIa,thoraca perfóflumimanos traf-
Ufrbefatas,& p¿ae5; ,2iapasve!hci íaípt iasgat^ue bárbaráfm íebuiTec/rüffi í-iituaníta-
tQm»Digmis eji domme acctpére h h ' ú m t & apmre jignaeulaem qttomam oca fus es,& re-i 
dmislt m i Deo infangumetm^x cmm mbjf ,& lmgua%& populo & m t ' m e f f i fteíñl nos 
&™&ojÍyare£mm.Ctm ergo 

Me^náf-orttfrérum crhtfgue¡nhiMí 
A'ÍAgne p&re%S. 

NoHnumefofsis b2catombis,oec prece ímaeíí i tefís/edgrata &¿umiíiménternaífiqlié 
J^ imas jápé exaudiré mhores. 

bonete 
«¡mi me"-
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C o m í p n del Dú£or:SenP¿droG Met* Colegial de S m * 
C Y U % ¿ Prouiforde eslrOmlfsd© de ValUdolid. 

- r * 1 L D o ñ o r D . A t h s o a í i o O t e y z a y O í a n © m e ha d i c h o ^ u e 

1 " ^ V . m d . t c n d r a g u f l o de v e r l e fu h b r o i D t i t u ¡ a d o P ^ / í > ^ e -

^ mn iUM^rum kti[ámUs(tU8*rmií¡M mlquhatumtomHs u 
Y sfsi d o f c o n i i G o o pa ta q u e V . m d . t o m e effc t r a b a j o ^ de fu cea 

fura c o ^ €l la fe p r o u e a c^rca de la i i c é c i a que fe p i d e par* p o d e r 

^ i ^ p r i n a i t . E n V a ü a d o h d a p r i m e r o de M a j o de 1 6 4 3 . 

DdBef don fdro Gdue^ 

Genfaré delDoBor D M a r t i n de la Reétegui delConfejo de fu 
^¿¿ef lad^yfuOydor en e[laRe^ í iMÍllelia,yalgre-

fetitt fe Alcalde de Cdfa y Corte. 

w v E v i ü o por e o m i f i o n d e l t ó o r d o n F^dro Galnez Frouifor def teObíf 
L - J t i ü b r ó d í l D o a o r D . Atan.SoOteyza yOiano.CathedraiiGO de 

A rima Leyes dcíU VBÍüeríidad,y Abogado en c f t íRea l Audiencia, 

muí mmks,y le he k y d o coa i u m m o gHf to^dmira f ídoen c i i i k f t r a d o l o mas 
r e c ó n d i t o d« ia lu í i íp rudenc¡a ,y ella h s rmo ícada con tan v i r i a , y f e k a a era-
¿ ¡ ó m G u- ^ vLa t i i ^ j t ama nouedad acunada en difíciles r^ponfoSjy r U c n p 
ios d ' l derecho,y todo t r a t a á o COÍJ s l eg ínc ia í l t i g u l a r j c o m p r o b a n d o bicnei 
amor con e l a obra i» agudezas grandes n o t k Í á s , c o « que k h e vif to difputar 
c» los Ef t r adés .No hall© en c í b obra cofa digna de DOí3?y C] fe oponga a miel-
tras bacnas coí lumbres^antes bicu fiento es,digoa q^e fe de a k eüasiipa en gra 
í e v t Ú i d a d ^ e m i e f t r o • k r c e h o c i u i l , / a f $ i ) u z g o f e I c á c i i e dar U bcencu 
pide para U impre f s ion .EnYaUdo l id a5.de lamo de 1643. 

licencia de don Pedro G M e & Promforde 
V'alUdohd. 

MO S don Pedro Galucz Colegia l del infigne de fanta Cruz , Cat i icdfatU 
eo de Prima de Cagones defta VíHuer f idad^rou i ro r .y ^ubcrusdor gene 

ra l defte Obifpado por do^ F r i y Gregorio de Pedrofs por b gracia de Dios ?y 
de la fama Sede Apoftolica Obifpo de V a L U d o i i d j del Confcjo de íu h U g d * 
tad ^ c P o r q u a n t o p o r n u e r í r a c o m i f i o n v i o c l d i c b o l i b r o e l f c n o r d o n M a r 
t i n ^ ú Reatigui para que dieííefu cenfur^y no ha «liado en elcofa qwc i m p i 
d a l i imprcfsion5damos licencia al D c a o r D . A t h a R i f i ó Oteyza y O i a n o í u 
aBtor para que le pueda i m p r i m i r en eftosReynos de (* M a g e í l a d j l n incurr ir 
en pcRá algviia.gpardaido las ieyes á e l R f ? t f q « e | n i f ta razo haWan.En Y a U 
iado l ida io .de luniode 1^43, 

f " ^ p,B,Pairo Gólncz» 



F o l . i . 

L I B E R P R I M V S . 

E T E L E G I O R V M 

C A t . t 

""^ j í ü K D I V M AtufnAtiUárumftrum Vcx a l t e r t i a t i ü ? ^ A l -

¿ u t o r . t . V e r b ü z l l c x D O j s s e c e p í H C a f * l í i s , & cmdi t ts . s ^ . A l t e t e 

m Ú o f h m l i t C Y ^ e m e L U t u r A h m n . ó 

í U t w i s ñ j i x ¡ l e r r ^ j j a m ^ quare.7 - A Í t U t i mdic'mm e x p e n d í * 

it tr .S.?ro[efJ0rCs r . r t i u w j i i í s ( ( ( i d i ^ r w . ^ v o c i b í i S y ^ t u t t t r , & J ¡ h n c í h i m e r * 

p e t e s . ^ A i í e r f i s t l u * a l i u á ¡ u b i n t c l l t o i t p e r iHn ^ i v 9 f w t * * * ^ ' * * * ^ ? * * * * 

i B e a g m U i s ¿ lureconfal t issemifoue. 11 . S u h & w t i u e ro a i t c r D a t i u a / ^ a l -

cho le filones corr iguntur . 1 2 T h é o c r i ú " v e r j h e x p l i c a t í t r , 

d e n t í ^ , artigroque aliarum cegmtio-
ner«3non nrnarctur v c i b o r u m c i e g i -
t ia ,&. noii t ia eruditionis antiqusc. L¿!-
g i u s p r o g r c í r a ; a u t proiapfa peíüs i l l a 
eí l jqua contabueruntiui i fprudét ix ía-
cerdoiesOpí ius in tcf prcies clico) prse-
GÍpüC übongines iViif i t coaccruatcres 
pragmatici.BuGKus ergo,it;icr aiias^/ 
ícrmt 'mam voccm damnat, barbaran! 
que dicit rctíi coniicnit M a r i i s N i c o -
\\mMí4¡ ifi feo (ndice barh&TAfu m e » 
J u l i j ob j e ruáúün fo f fo f i t o^Mhwm ef-
r e / c r i b ] t ) V ü c e n i 4 / / e r ^ / / ^ e l c g a i e í q n c ^ 
latine yc^ú./vUt¡snudQ : idé fentit Bar-
lientos i» fuá hm A Ba rb¿\ nca.op. i ícr ibir , 
vocem no eíle reccptsrn?quamia"is ver-
bum ^ r r » « Jcgatur.Nec ni i ror ecqui-
^" A dem 

= ^ 5 » ^ D I O R ' A l t ÍT r ama , 
i f ^ í ^ . L c g a t a a l t e r r a ú -
ua nonfo ium jícd cotra-
¿ tus .P rohDeus qnantns 
extet traOus 3 qua diffí-
cilisifcdaudiOjpiures vo 

ce 4 / / f r « á / 4 c c r. d i ; n c n la t i n á m, i ir. 6 
baibaram t í lca í íerentes .Budseus in /. 
j . D . d e íPtJtitid-ó' nire^oi mihi 2 c* dum 
¿ e r i t i s l a u d i b u s a n t i q n o r f i iuns prn-
cicntuui elegannain c f í e r t cun^Lanré -
t i o Valla in t r t f&thne ad j . l i i r u m ele* 
gaht. ¿ r ñlitfj/piiiS tu cedm libro ; d o -
i c t k g u i c i o u t i u barb"aricm,qüi aber-
tinis vocibus iur i íprc t ieDí!^ í x d á r u ñ t 
p u i c h n t u d i n é : quafi magnaifta Regi-

'na?prsctci inúduiaft i Phiilofophja:;pru 



2 P a r a l i p ó m c h v & c l c ^ 

detn.nam cu ciui ie ius^&ciaísicos eru-
á ic ioois^eieganí i^qoe au-ío:res7 fcu pa-
reiues,non mdii igécer cuolui lTcrrjnú-
qoaoi receptam voceni inoeni.3 reci-

3 pit.canienJ& iannam caDhíe tuxc l íeVi 
g ü a s i» ^ . f i f l u r ^ ^ l n f l i t . de hered. mft. 
num.3*&i not lcrdoi t i í s imusGregor iLis 
L ó p e z Madera ¿-4 .̂25 ¿mmadaerfMti , 
4,'6L ante omnesBonifatius á'.i/? 
durna t iu i s '?*J,e rM.itorisi ikfr Ego ta-

^ IUCD l a t ina jg ra rmnaucesqüe legibus 
cofoporirarocfle 'áffírrao' nam deriua-
tio^ leu clen-©minaiio nominis regó lis • 
c o 11 fi m i 1 i u m c o n íii 111: v c r b u m e o j ÍH -Ü ̂  

IM3&cieganísia-i-ís qaibufqj a n í i q u b -
rurn receprum í u u tan frequenter , vt 
s i eccoprQbaí ione ind igaac j v n d é c lc -
gaoter Vlfun.m¡.qud{ui?£®nd'ittoMe S* 
§ f ed f i $ . t ) M codi t . 'mftMtermtám co-

, dUionf m^áixii:p'robenit inác d t e r n i ú o 
- Verbaic nomenrquodquamuis M , N i -

zoljus d€hon£f tc t ,& íncéíu b a i b a r o r ü 
í e f c r a i ^ o n í t a eft, cu ni c om proba ue-
r intdo¿¿ifsi 1 n i 1 ar 1 Í•>.itatis,& eiepantiic. 
Feftas prob.aíj& V l p i a n J ^ I . Prater 7. 
§ . q m d Auiem 4 . ! ) J e m m r i j s ^ m L 2 . 
f j . z M U $ L n m vííque^D.de .eo qnod cer~ 
U íocO)&m L f atits fenmm 9,D>áe ¡er-
uo corrxpí.oí Pontitcx i» f ^ . vnkff de 
fluspetitiomL Rober t . Stephan. m fuo 
Thefá ur. P. Ger d .á i Prirg^clog. f .verf. 1 ; 
l i t . D , in cxjííicatio;? Í» > F i a c c, AibinuSjl'eü 
Aicuinus í u x a í ta t i serudíurs imus v i r , 
tn Homilía de m t a l i S. Fml i i ho rd l , ib i : 
Bedtmsfacmda P.ÍÓÍMU b e a t i H í U ñ j Po-
tifiéis rt üquijs exaítat^qna vendjtionu ¿ r 
empthmt d í e m ú o r J . m q m h a s f y e v t r f c -
m j m%m$as{xQ^\xm alternatione^ bs-
ne, ex i'orcna c o t r a í h i s . ) Verbale enim 
f ióme eíi j regula ordinaria deduíiíí :fie 
fiiBÜícer d c r m m u a l í e m a n i i a s ^ á i Q d i i -
taum non ié a fu pino últerhíiiff^x al ioru 
kg í í>q«am praenKÍt Pri ícian. i /^ . 
Crrumm.uic&rum^iz dev.%íiuus) úcenjfáú-
míS^áúptmm. 5 t/^/i» usfagn ¡au s^íraj^fi -
tttiimsy & centum alia cíafsicJs ciegan -
t^onbusreccptaiciu & no üUmmínus?. 

. I d r . C i u . l i b v I . C a p . L 

yt argumentatnr V i g l m s ^ l i f u p r d . La 
tiniarD er.goíiOínen€ll,1& í ic íeut io j ícd 
non t amcrecep íumac ia í s i c i s . -p rop te r 
quod Birfsnsbaf barum d i x i t : non fie 
in Grxcis / q u i ¡ /^•a^nTtwv^idcñ ) d -
•temaijpémn ab ú^ra?^ arro» ^ juh&l t i r -
no diriLmr5& acc i piu n t ce íí ibu s per J t i o -
hbnslínguaE Grscop in cius icxicis H e -
rico StcpbanOj& Cr i^p íno :For tc inde 
dífcrinicn?q nia G r x c i ioter m á x i m a s 
habebant v ir unes •^VúM^-omimy m m i -
m f a u r e . U t w h vero v ix períijifluian,7 
vt ici \b iÍM .F ,C}^vi . l ' ih .ó j ío rá t Jv ar-
íefoet . ln q u o i a t é interpretes, & ante 
CÍC i» ^ c a d c m . V i á c i i á m cfl GuL B u -
daeus commentArloling.GrdcjsJoí.m* 
jó i f . cx im feq^ena la t in 1 j 1 ¡iá expoíUi-> 
l á r e t necefsitas, n o m é non recipiebat 
n o a u m , a u t ¡ t r e b a n í ; vt inqui t H o r a u 
deartefoet. 
I n verbis cti&m í ímhj&uiufquQ fír£n* 

Dixerls egregie^notuinjicálltda «uerham 
MiÁátderU mnciura nQuu'.fiforts m m f -

I n d i c p rnófirárz recmñlusAhdiU rert-> 
EtexCic .proba t mnlt is Budarus, x é i 

f u ^ . f o i m l b L r ^ i ó . ^ . Lambió. . Brocen-
ris,ík ú i ] ¿ d p'Ox unumHoraít j lo£umJL% 
te E m 11 nd.Richer.de Arte figaranS ic cr 

TV 4 / ^ ^ i « » ^ i a n q n a r a miniiseie-
gans^nec iicceílarinm^ cum 1$ d t t r -
««í je legant ius fignificarei, reeepruni ^ 
n o n f o K . V n d e í n í p i c o r dof t ihi rnu A , ^ 
A k i a í . i » L h d c verba J 4 4 . m m - 2 , D J t 
F.S.non omnino barbaran! vocem «i-
tcrnaíi iédcihfi :r ipfif iHatina enim eíT, 
fonteque caditiatinojiicet non recep­
ta.Ego a m é vocein i í lam probo 5 cm^t 
legitimisfuis fiar regulis.ac fimilia c é -
t u m { v í l i i c p r á ; r e r n i ) & c u r a latina: i 'm 
gua: vbertas tanca íit;vt C i c . l l b . i J t fi~ 
nib.num S mihl i c c u p l e t i o r c m G r x c a 
diiudicarct, quod nec Hcnricus SK> 
phan.(tnfra re fe rédüs ) diffiseíuiiquse 
tanta demcntia c o í i r á cíljVt i n egefla-" 
tcm in i fer r imam dof t i í s imam linguS 
d e í r u d a m u s f e o n t r a fenientiam H e o -

n c i 



es l ^ « ' 

J ^ . J O J O ^ U I Ü r c p r e k i n a i e í t ^ p -

^ o a o c u o . - i q u e i i t á V i i b o U u í j o ^ c i í r 

rJ6 dci iuai iü n c s k g i u nía s i ac c i e per -

v a i a . ^ p . i c G a p t c a i q j p r c í a i L Q u i i r -

hi$f*tt*¡unt>v<u'.m n ú t s p n í -
re d h ^ u m f m Hlhudcs i nmms ¡ n ~ 

U m d i lu f in lode j i j i ¿ i m ^ t x Q a j n -
liUaniciigo Í¿ntenn3;cuin ^ ^ o ^ , 
ver bu m r c c c p i i í t i m u m l i t , Icg iumc 
i u í k q n c d c D i i a i i o n e s p t i f f i í uc ími r , 
V tpo tca l t e r rMio^ a l í e r n a m ^ i q v z 
¿ o a c c i b i o r d c r i u á t i o ^ c o w p c f H i o 
nomiriiseíTctad cor.donaiicuiii uins 
ciuilis jntcrprciibus^qui ÍBÍS pecuba-
r ibusvocibüs v tn iuur ,v t íu i sa i i a r r .m 

? ar t ium proferores, C i c m ^ f ^ o » . 
^ p m i U Ú J - m i m . j p . exedmone 2. 

eoimn 
rum-}dt£ id m mtdtn din i c cí iear u quo-

' t u r : ¿ ' i d quldem eommuht cmkiümjTfe 
Atúum'.ánt enim mua ¡ i m t / t r u m noua* 
tum fasiendá nominaiauiex dp i r awf -
firenda:(¡itodJ¿ Grácij&c¡unt:^u¡¡n his 
tehiSíeí t ámjut iU verfehiur, quanto 
id m&ps nubuconcedendnt» t j t ^ u l hdC 
punejfrimHñi traofare csémur .QQCÍa-
do demquecum Q t í i ñ ú l n n o d í ^ . l d . 
S.fdp.j.Ordt.Lumvs adueríus íc i píos 
e í k Í ñ iques iudiccsj idecquc pauptYta-
l^ferments UtoraU } qued Ber . Ste-
pha-n.non dchunis priícis imei i igi í j 
i eddeeorum porcens;& egode nof-
tris poí lc r ioribns rupei íbciofa t ñ a ú ú 
rcr ígici ic RQne^cedcní ibus antiepo^ 

r a m v ^ c ^ i i f c í e n m ^ V t p o t e L ü ^ e -

dac ique d c n ü a i i b r í t , v c i ce rr pol.>tíO« 
nc.V alear a g e f aupu lo í l a IUBUS ob-
f c ruauúa h u & z i ni Kmvaí.cv ^ a i i i i -
qu'oídiomaterprS-'CJpiie metas ipi 
tranfccridciidi i iccntiaspi^bcnus, & 
al ibi t^acfccnnciQCS ca lhgan í i s . Nec 
p c í h c £ barbara adtoJUQi^dJU^qo^ 
ims íegui i s toBÜant r ^ h i s i n i^qua-
tiis ¡.ODrecepta a b a n u q u i s ^ u ü ] ^ 
taic diccr.di gtnus vauciur , cv 
f u t o etiam jmpcnno i í o n u p a o b n -
r . é a i ^ t ex Qimit í i iaí iO i ú . j . c a f . i ü * 

' N c c í d i í U t aiiquiSjquvüd í v . b i í s t t e 
imerprctes ^ / í t ^a ' i í í J dicain, i p o díi . 0 
r i c r appá r sb i tba iba i i e s í í J a íT i^ i^ fe t 

í u b i m c i . i g i i ü í c d i q u i d , p t i Í H ¿ t 4 ; ^ 

doaeque a p h c a i i b l lcr b H c h c ^ r o 

¿ joJQYmaMcdní jó-c .Tpo»Ci ; in iHie , 
. a i . í i q i ^ s . i u r t Contuii is receptas 

füííjVi A .Alc i a t . p r í cd t cu i í ÍÍJWW £>. ¿ÍV 
F.SMÍ?"<\-K.7>Ó ' torn.jdd rubrtcá smf~ 

quatenuslorge probauiiijus ¿di*2.&. 
^ e É c ̂ . i . S £ d q u a í i4 Ü i s v c r a r a u o i 11 > ra a 

f iora íttípicon- íiibflaotiue ícili^et hec 

r o Ü r c s ; q ü i a pnhiavsqautfeorescie-
g a n ú ^ inveric rci^itotits ÍCil íiSiiua-
r t ( i i c c a i n i i l i i íic i cqu i jadiéfüi;C ai-
t í r n u s . \ \ ^ o ú finaieüatis l a m ^ Px-'n-

Al tc t f ih d i aus ¡Awani dlcrna Cm<t* 
físt» 

S k í c n t i ü n t i b iManc ine l I .& Aí'cenf. 
jdeni / . ^ ^ . ' V t i ' / . ; i . V b i b e n c Afeé-
f iu5,&í:up.v,79. 
j c ^ Í ^ Í » d t t fn is f tc i l í s Idor , 
Statms Papinius i .1 hcb. 

Cmiíi'Aníur* 
Hoz atm.s Ub . i , S a sy r ,, 

2 2 



4 r a r a l i p o m e n . & e l c a . I u r . C i u . I i b J X á p J I . 

7 7 S l t 0 ? ^ 0 Alterna Uqutmes. pud aiios legatur ^ i i / m V ( a o n male) 

M a r c m a i D . ^ p ^ . t o i i i mi fcd ian .adeomiocum. Eocé 
^ ^ Callidíorefede. 

Sic fatcntur I X a l u i n . ^ / ^ i ^ 

Kobcnus-S^phan.w/;^ z / ^ / ^ ^ ^ í e d 
p o t u c u m cfic : receptan) taaien 1c-
4 u e n d J f or ni a u) j Í ! u c MÍO apiíd n o ü r u 
t ieganti ís iai i iKi Scntcaai j tpjf t . j 20. 
thi'J^uidam altams-Fñimij^niteraisCa~ 
ton es j un t ^ m o d op&r n m íU 'ts jeut rus t f l 
CuriuSjVluniu i i b . f .epi í i .ad A p c i a -
mrcm^b'vyí l ief nis memU^alurnis h -

h i í U a p . 1 3 .ihv.Sctvcj'tferro circufcnj?-
táeffodiat éliqmSyídngaí^ue cadenttm, 
& "Iternis ter defpHAf.airepenat ineu-
demioctm.iu v t y¿nat hcrha. Sy nima-
ch .ULi . ep j / .Sé . Etideo ¡ure ambo ca-
HfmuSjtte dternts vinaremur. h \ q u i -
bus ad flruitur c i á zm í c a i o I w ^ . e f i f 
¿ e .^Hoüesminatusf tm perf i íenúum^l 
álternís temperafis'tCuui rv aiternts^-

fiio alia cmcdatio dLici tuíHygini i i^ , 
j J e depriptíontSusfirmarum cmlejm, 
h) pnncJp./ / alttrjfis ynaquA^uc c&r* 

• re juptnátAc^utdter ius iegere v i d ca­
tar. Fian.Medios nouánt.íc£i.ef¿fi2 u 
ex isbris ve te i íbus iegit-vt altcrnis %>~ 
naqudCjue-Sk & loterprt ís TÍKOCÍJIU 
Vertit i iS.g. 
I t r a V « V 01 CÍE riiui I/VMV ^ l ' a W Aa<p~ 

Deinde alterms excephDaj)hnis cashiela. 
Sed annuspropric^vcnus íic áíternd^ 11 
concorda «>tfif a V ^ o ' ^ / U j ^ S u b ü S -
tiue crgoTe tíifcrw^accipmir^ & ilc 
fimiüter aheritatiuusyih n l o dcruia^ 
tuní rv i f ic g o a m i a f c l i fupcr í l i i io í i , 
quos in i í iam & í ü a i k s n o í r r o r u m 
loquendi foraiülas,ganfíireícÍG_, cora 
m i í j c d c a n t ^ a i t énus de inde^u^ rc -
píclicndefída finí l e f p c d t n ú 

C A P . 11. 

O P V L A T I V A E C o n i u D d i o b i s í * » » ; ^ . / . ^ i a i 
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tenjauiiaít íe 'xoíciiu m 
lie copuUmrx c o m ú n 

^ i ü 2 e : h a r u m q u e v i s í & virtiuis:ad i l 
ioftrauooeoi acut i ís imi lur i ícoj i ín i 
t i .Vr ra íquc GüfiiunxerunT cum ahjs, 
¿ í iaicdodeqae i ra f í a run t Pnfcian. 
Itá.j óS roccn i i s lib ,¿ .caj). 18* M'incr-

Aiphoníus Palcntiiuis de Sjnono-
mis tn t ráBátu ds conmrMhne^ adfin, 
Godeíca icüs Síeuocchais totó íf'br.í. 

qnammsdicíwnes conmngmt 3 feníii/» 
lamen dtjttinffl'íumn hahtnt)& ahergj» 
%itiucm r m sjjei aiuram veto non tjj'c' 
jígnipcant^ apté T l i e o d o i Gsza, t4 á\ 

l mesj^ibúif ,¡}ijiumihét veto Junt^us 
dijiulíá c o p m u i & v í l r e Á r e ^ e l ferfo 
ñá ^ e t j ü n a ¡ e m i t e s y W & m n e eepdatV 

iius^Bíoceos.Ad í o r f n a m / ] ü a com2A 
OufiJ apud Rhe to re sd i cuü í . ' i t á vi de 

: v i i 0011-

dc¡>¿rtiCHÍ¡síingié£ U t i m i U w tndue 
prmo mídem¿/^ .Grsecas t ü t e m . P e -

tutioms GrammdtU£ GracA & nuuto 
j u m i a t i í s i i n c Fran.Vcrgara i ib9i.r . 
^ ^ . 5 : The odor LIS Gaza Lib.j* c® 

2 mutíofíc. iZ.or .vincbomsauicID v i r -
IUS pf opna cftcoiüMgcrejícn( vt i n -
q o i i Aurelias C a i m a o n n i l h - ¡ • dc .rr-
t e G r a m m a t i c e n n c ¿ I J r c , ei-ciÍDafc-
í]ue íe.iitei3iiarn:& Broce niis Í". 
1 Ü. l i idpf n s/iá. / . etjméíog. caj?, 11 i 
/ i l p h o n í ü s P a i e n . ^ i j / ^ . n c d o i i u i i 
{¿uicnXizw.yJed d m a ¡ a nomina $ v H 
quafínmque dlBíones cajú des, %'d di-
uerj&verhAyVÜ aáuerhUy ex Pr i íc ia-
» o ¿¿¿.¿.ex Ver gara /« Scholijs á l i i . 
cap i S.&L Theodoro Gaza íup . Hxc 
enm^er fen¡b 'dvdct{^Lih^ ÍUOÍ Jí i-
d o n v b i proxime) ( td mcopulatíonc 
jcnnontm^uajiquodum exhibet g lu t i -

^ m m . Q v o á á c coniunctione íngenc-
red ix i iD o s2c opn la o u a: a eco m moda 

UiC explica í a n u q u o i ^ e d i c r M a n u s 
ViCtü i iñú iad j .ÁL ' íhvrX¿c*».¿ j . Sie 
c l t r i i i u d i o copula dua^quae de d ü o * , 
bdSjain p iü í ibüs vi-!Uixi amat, vnüq j 
r c q u i n i j La i i i iX fum a&t?>d}ve.ám$í 

jaUyanvefa ú ' m apud G ü d e í c a k u R i , 
U j aeca^v rpo t é a, «7 ÚÍ̂ H a v ̂ q u a s ora 
nescxpiicaiu iili;íed prsecíput inore 
ido í i luí l rat 'Paknti j i . t í í « .7 / . A . A i -
ciat.in Lía: pe 5 3 .de V.S. F. H o t o n i . 
d i ni d i . Hb . s . e . jú .P .Gi lKé . i nLgeturd 
í i t tr ú .Cde m¡t. ¿r fuhfthi Aiber .Ge-
ti i is m L d t e n a m m í 2 i ' . u 'DMF.S. 

DiGuiiéliua m lormansjex d ú o - -
bus enuDiiatis a ls trem fc lum cíle, 
veJ foiui u t i le creditJ .qü^ii%& pro-
po í i i i ; quamun)u i s propier incer t i -
ludine iü i i lud,aui i l i ud non d i í cc r -
natjdifccDDit tamc in vo lú ta t c ai ter-
nariua;ita v i aiternata, íeiidifiuiiftá 

re polín m u ^ quae n ih i i a i iud vaier; nu i l o modo conucnire p o í s i n t : aut 
q u a í n v e r b a / e o t c n í i a í q u e conche- cnunciansvelit. Q u o d pj « m á x i m e 
re . í iue copa ico t abíoiu iCjílue exeo- ansmaducnericuiii eíl ad dií l i i i f t io-
ditione, e x S i o c e n í e íup.Grarcas au- neni perd' i ícretam íubdif iunfhua: , 
tems&: Latinas p r s e í c n p ñ i c fe run i , (de qua inÍTajilluflrare lamen exem g 
¿ e h i s a i u c m í e r m o nof t e r^ in difen piis aiiquibus neccHárium d u x i . Sa-
j j i en non er i t , ; Jnü. in con i iua t . Fublic&m m¡fcr§-

Accedo ad dhSiiri£Hoas5'& fubáíf- fum csujampyo mea conjuetudme Juf-
^ 'míict iuasj in qnibus có t tus 'no í l e r h - €efijn'on ^ ^ d t é m m mets n m m i * 

borjacAcrQ; cona Í u s in í l í k t. Bt pr i - ¿us íxpojpjsímihésjoiHC^ p j f t m ) U i 
h 3 f ü i d 
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qiéodnon dignos komhes honore honej~ non^ncius metenet* 
i t í t o y M e h m y Q M * t . ad Áct icum i U . H o m e r . í l i a d . A . V . i J J , 
¿ e f í g . t .Non quo haberem, quoil •t'ibi> BsAo/i'yfc1 Aomv 'oes* 1 ^ . f / r o ^ ^ 
f r f f t f t i m Um frope prtfemhfcrihefemy 
fed yt hdc igju m ]¡lgn ificarem.wihi ad -
uentum mum Jaauí femum tx j f t&mf-

ftrxumqve e/e33 'uos plures locos dar 
GodclcaicusSteuueehius hh j.depar-
t i íu íh li'ng Lat ih . i np9r licu U ^ o x qmy 
fed non £¡f¿t> nonf idJoLmlh i cutn 

- f e f t tn t fb .ác d i ímnchua taraen capio Aias/aat 
Virg.eclog 8. r_ ^ # f ^ 

Tolo ego exerctíum Jojphem eff}) 
quam per he. 

i ^ — . /^«/ÍJ WÍ"Í? Uli^ué "vtt Princeps 

AHÍ noh'úis 

iV u m f i i o ^ & t d fit me t^ iuus mcotibm Sophoc Íes m A i 

ruí-

lace v.814. 
H/Mfa y T W >a« ¿T' «e/r* 5: ^rsj? í» 

Sccuiidum vulgatam , quodht&c dks. 
AUctyycl monem kffá kÜ'MÚra3 yel y t -

tami 
& ante 

S ed y el hmefie ymen^dhonefie morí, 
Gmerojum eportet. 
DequofLimcarmimirr) d i f iunñiua ^ g 
C o n f ú l e T h e o d o r u a i Gazam d í t f M k 

f D?t4.S' Sicuiís An < ° * f * r m u CA- 4>ÁduerfmGeofgíufhTrapcz.unímm: v.ó 
fule ctiatn Nuunc í íumy& Fran. Ver -

Sí l i b . ^ . G é o r g . 
frtgora, uec Untum c á m eonereto,/ 

rtá. 

Aut grams inéumbens fiópulis A u n n -
bus ¿efigs* 

E legan te rS ia t íPap i i iVi . 
Sy iua rum i n e q u o M a x i m . 

C té lene De t i 

mtnts 
2jfig¡es,iafsum Sterepem Brontemque 

Ante P d U d u Ulem Germsnüe no-
h'u 

£ffi®xeYemanusÍ 
En d i f iuna iuam e x p r e í T a r a ^ u o r u m 
alteruna fiare, non omne 3 altc/Rati-

garam in r d a r i s í o e i s . P r s t c r Hepr i -
cum Stephanuá i m ÍHO T h e í a u r o . E x 
prefenpris crgo confidera diíiuncti 
oam di redáíD^pfüpr iamqoe^ tum ac ^ 
cí píen da ra c (Tcyq ti 5d o a 1 í e r na ti ua d if-
iuncHuc copulara fimul í lare non po 
t e f i jneccnunnansvo lu i í i í eda l re r i im 

2 el s h P U 1 roPertms loluinmodo^vt apte Vergara his de-

eU 5 ™s****>*cm mere tota y e l d j e s ^ o i ' ^ U v l ^ h a ^ l á d l j u t 
bonu.auí m d u m f t A prarcipucGcoro. 

ExpreíTe -¿Efckií. 
A d í inem fept.ad Thcbas. 

^ f f i s u t y m t non afficht w d h elm-
ías. 

Fíenles Polyntcem . 
EurJpid .Khcr .v .722. 

i i r HM, Si l u w r ^ « T * V Qo'Car w; ^ ' 

Pachimerius i« epitome adyniúerfak 
AXÍJIQtelis dijferendíartemm eap.de ra-
tmmammht í seonnex i s f i c né í í r á fen-
tcnt iam i i iuf í ra t . r ^ n s m r W p -

íj Û KJV̂  ft^aV^ ^tf^S^C'^ íwváVr« CTH 

10 
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Tet t u ¿f qiutrtá famún (onimMíor.l-
but dijiungetibuSidtque jfí, q** medio va 
cnúrz n m ^ e l vdleti %>cL ¿giota t [cd non 
Víilet j ¿g ro ta í ighur : íta cnim fih i t 

Jivnum infirme tur ^aUnd confif mctnr.Ccn 
t r a v e l a g r o í n t > i c í v a l a yjcd ágre ta t , 
(f $Gnon Vtílet: vnhs cor.fíi matto alte-
Tumr í fu t t t . S i C i t k i t A . L u i í m . ü k 
X.fW$,Att.C(!p. J I . non ratnm i d , ñeque 
iuj ium^ftundum ejje *h : quenum non 
nucjjdrtnmefi altertm ex dmhus, QjUíz 
dijiHVguríiut Vírv.m í.ffc. c í g o in a lu r-
r>aiiua altcí uní íubí iLcre tícbct : irí;6 
cum a i i c i c p i c p o í i i o prgmuc j v i a-
crius idero Autor ícr ipí i i l íb . ió . cap.S. 
I n quocom antea eoüiuD¿tionc ni c ü -
pulatinam ícr ipí i l lc t ( q u a m clicunt 
Ci'%cicujov{im-c9 if íúwJ) Cubije i t . i - y i i ^ ' 
dliud ¿ quedG^dci^ ¿ k \ ivy frWtv « f ^ r 
^íxyMshfmnifum dicimus > id huinfmo-
di. cf/.-aut mal um efi voluftas^Ui Lonumy 
¿u t n(af honummc£ mdmn; £?/»KM «Í̂ ÍCM 
%us díjiunguntur fvgnmtít í efe ¡nnrjc-
je viertes: eot umque C^'GJÍÍA^UÉ. SÚI 

t* oc 6>4íá//tr/»«f,f 4 ̂ /<eque ¡¿'Ja intef-
jeje adiar ja cjü, ¿re . Ve ni ai íaip n c6-
p robañonc i i i grani ís ip ; rs^'larcnsTi;! 

3 3 lius C j e e r . / / ^ . 2 e m - .gh^Jio/H, qui 
ex diak £IÍCOÍUÍÍ7 íenrenua fie í i a u m . 
Owme quodí tá dlfiuncíum f i t % qufifi aat 
eiiíim./ut non,non modo %>irum eJJc, 
c/ir<??í n€ccjfarpm)$fm in iiíc>? </?ít t / i -
ueterds Hetmachus > cnt non vmet , & 
tó.- I'AtCyíi, ¿S^ t<. de na i ufa D c¿»r/o« //¿f. 
j .num-fÁ'.ln coi uní dJ Íkna t io r . e cliii-
xiusir-fia in m o r a b i m ú r . V i d t t c H o t o 
uian.fopra d ideci . l íb .2 . C^%ÍO. 

. . Hx-cdií jundii ia a t t e n n í s i m e pe­
netran da elt »ram in poetis5& b i d ó n -
cis,C]Daniiure Coní iü íJS;& aiijs evnuf-
cunt jnedoftr inx aatoiibus: prardüfta 
exempla praferam í ludioí lo facem^in 
quibusahcinaiina: í c d u m n i o c l o a l t e r é 
fubfiílcre poíeí l jnó v t rumqnej idcn i in 
fubdií iunt t iuu eíljCjuod í requccius i n -

^ o e n i i i i f ( v t f u b i j a a i í H n í r a ) e a d e caufa 
moDJíuni l a m l a c é vo lu i .Vnde indico 

5> (ni vehementa í s i l o r J P n í t h m G u m 

J 4 

matici d o d i í s i m i erroresr^qni cufti i1^ 
r-oflrafui-fíctíemeníia c o n i p r c b a í ca 
duplici V i r g ü i ] loco5ccmurifiÍGni dií-
iur^iuse incp ío*pr ] ino enim j ^ M n e u 1 ^ 
d .verf 
Siuterrore v U j e u t í m ^ f a t i l u s ac l l 
ALI 1 í obd i í iuuá iuac ( i ?vc inn iquc Rex 
Latinqsc o i íide r a o i t Í 2 l io n e i u íl ajC u n i 
Viril n:que error.,& t u r peí) as c i r t r n v 
a ganr ni i fer e n a u i ga n t c s; in errores 
conuoluant. sodi íub ícqucus carmen 
Virgü i i jO: iud i t ium n o í i n m c c i r . p i o 
babis. 
JgudUa mulia msrt m u í a fatiuntur in 

d to . 
C o n í e n t i u n t nobis Seruius. & P c n t á -
í .usb ic ja ique A íce í i u sh í s verbis: en o 
i c v • 3 , m tbjivto C celo, in cjV& f i a 
efí náuigñml 'éus^tHU or&rcp¡s ¡n i}vH 
i ' t tefijiaiis hidú ah j i r áh í^u i i ceta i n -
tcl i igcíidus eíl de coniunf í iua ex p o í i -
t ina, íuié ratiouali(dcqii2 vú l i t e r mira 
agenuisyAltcruni P r i í c i ano iocu efl- 2. 17 
M n e d . verf ic . js . in quo LaoCoomn 
jüii í ros exejbmaf Troas^ fatalcni e-
quum inira Pergam a recipientes. 
J n t hoc m ilufsj ligvo occultantur Achí-

u i ' , 
J!ut hác m no/iros fñhrhAíA efimxchina 

muros: 
JnfjiUfuí A demos: ventur&quQ defuf/er 

V / h i : 
J Ñ i diquisUtet error * 
Qais íanse nnentis fubintci l igct in bis 
di íii1- ÍI ¿iin am carmi nsbós?na na au 1 coo 
junft i^a cxpoí i t iua cít , aur fubdií iun-
Oiua, quar parura a cxpoíi t iua dif tai : 
nam cura antea exciarnaiTei S a cer­
dos. 
Credá i s aaeBoshHes ? 4ut v l U putatis 
Dom é&rere dülu B á t u n m l S k notas V~ 

l ' t j jhl 
Subfiiiiundiue ad vrruraqnc r c í p o n -
detrnonauedibo^es:quia hoc i igno 
inciufsi:n6 carcm doiis donajquia híec 
ni a china hbricata eí> in muros. N o ­
tos eft ViiíTc^iquia aliquis latct error* 
vt preciare doO'íís 'raus pater LaCer-

A A di, 
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da ob fe r u ^ ti i t lo co tflo Ut .D. in exflieá- lumus j& ime l l ig imus , p ro cerro ha-
/;5«f.Sv.I)Jií 1 unctina ergo cftinaíl iLao 
count ís tribus pan ibas c o n í l a n s e n u n -
l ia tnmjioiLioi finílc verum fc j ib iu i r , 
r a in ^ r x c ü a t e b a n t in l igno : machi-
iial-abncaia crat in muros; & er ror , 
íeu d : ) ! ' - ( i m ¿r ra re f .Kit ) i.itvbat m 

las l ^ í e r F jn fcc j DiaU-cf mfi i t . ítbr 3. 
Mp.t7.6: P * I ~ Y [oann.I 'o ' ian.i« Sym 
hoín ad hunc lucum 7r\^i tanien díiiun-
(ttuiaai in bis car ínifníbüs íubcííc aífi-r-
maBí(eaíi3 ex ! «c eot ior i lm opimonc 
a •Un iucnres)qi5íí ioiijs omnes par les ve 
i'X. fiiit (egoautem uifra á ^ * ^ ^ i d i a 
tins diíquiraii i } íed clífíuncbüam á 
ÍVO;JÍÍÍ::1ÍJ¿TUKI difcrnTiiíiO opp^fi -
t ionc «hcrnat iua: : & an v i ru íL?tuce-
n n n c 1 a 111 a i fi a) u Kc oní ¡ ü e r e , v c i non 
•poísirnec nonosdiafccücaE magiBros 
curo^qnosin eontraFía cíTe opimone 
fciOj don) í eqnor antiquos Pluiofo-
p h o s j & i o r c Cori íui íos Cüíum contra 
1 luni uonfenticMie^'.multa eoioi i l i i pa 
rum Srnia . - i rgunoia^iuhumque fu-
tiha ícripfcftiDt. 

H te oii inia ni:nin caítim prafer i -
pta iudiecs, ted ( rn fallor ) e l 'gantcf 
dedacta ad i l iu í t ranonern lurií . 01 .fui 
t i S?socx\iilib 2 Epí/I i rd h&cverhs 124. 
D.de ve'd'ov fignificatloH.lvi qua dc¿liis 
lur i fconíui tus ciiíiuiíCtiuam grauner 
difqnirituloOeque accipit. De difiuií-
¿lina verba lila funt. Hac ver la y tile y 
&utille y non {oí%m dlj íunchua, fed e-
í u m ¡ ihdi^u?iíih- & or&tioms¡uní: diftun 
cihium eji- .vduú cum aic'mus ¡autdíeSy 
aut nex (-¡i : quorum fófmo altero y ne-
ajjfe eflyiolli alterum • Item (uhUto a l -
ttro jjont s l t t ruM: ÍI'IÜUD&MM ergo re­
pugna n na m babet i n ahernatmo e-
nuntiato , vr p c r í p i q u o exempio Pro-
crlus docetrveiiirijcú dicirnas^/dies , 
aut nox í / / ; quod e x e m p l u t n ^ p i a c u i f 
fe Vcrgnrs prardocuiniüscapñte if to,n. 
<?,Atqucreceptj ís iniu fuid'e, & in For-
m u i a í D ; p P o u e r b i ü m q u e a b i j a d de-

20 m o f t r a n d u í i ^ q i i ü d d i l i u i i a u m t i le vo 
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bco.Proper t . l ib . i .c ieg.8 . 
Shte dits feu nox ^ tne r i t jÜa mea e¡i. 
Sophociesm c lec í .v . jg j . 

Ft nec denocie ̂ ntc Inter d in 
Su^rnter dormiré Püjpm 
U ve r i 363.- -
~———,— TbíyAp '*c .xAau /lOyv y 
TTSAÂ t* Aéus?7 íit< f,»y Vré»" «̂ •4?«í F' Igeu 
- — N ámjermofies reiiqdos 
M liítA voíu em noel es yQ- díesfáriter, 
P.« i rg .Mar .6 .7EE 
AT0¿?Í í á t q m J i e s f aíet atri tanuá dhis, 
I n qu íbus ioc i s fallera mis P.que L n -
douicus Cerdají ic ob íe rnarunr A7' aiijs 
coinpfobantnamcnpro n o í l i o Procu 
lr> accipc a me i i b . 
Xcreman eno'ncho a el. 1 .feseqa 2. 
D / « nociesque meames^edeftderes, 
Siiius nai . i ib . 7. 

Dumfidera Cúelo 
Lucch t tn t¿umSoi indeJe Uttore' iolUt. 
P.oiitian. 
DumcfHC m t.te lio vaga Jydera Cceh 
Fulgebí i ídi i Solmgrheneturab Indis. 

inde Luean . i . 
Fnde ventt l i t a m x vhifydera eodií. 
Stat Pap.^.Sylu.ue v.a Domuiana. 
Fltra Meraflammeumque Soíemy 
U 7 . T h c b . v c í í . 3 9 B . 
JntereaDan&t noctt wqued'teftfub armts 
NQttetieruyrur¡u$^diem{ficíraferehat) 

I n gerhinmt. 
E i c g á t e i 6 e n e c a i l í H t r c u l e F u r é t e v . j ' ^ 

qua luccmprewilty 
Jperitqtie Te thp^uá fe r ens r i l a d k m . 
BinaspropmquA t'mgit Mñopas face. 
Stat 5.Theb. 
£ x m t imfi iehu tenebris humentlb.orbe. 
OcceanoproUta das :gentieque eorruf&y 
LUCÍS adhuc he be te Vistm noffe iebauat. 
Sophoc i .mEícOia ,v . 16. 
SSÍ" Hfüa hA A'kUTTfOtf' HÁtX 0e A«g 
* J i- • • , ~ '. 
$^ *iym (príy ÍH^T1 iynhy 

Mam nabn iam fplenáldum falB tuhar. 
MxcttAt 
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Excítaf mituúnos amum camus: 
¿s no* éf ' ta t t i t fmí ¿ í t / a , 
5¿ V.202.6L 2 ^ . 
Vr.de S.Aiíhci ín8dc iapd.Vire .n . 2^. 
S í í / amulahámur iugher tí&ffejéf ^'teÍÍi 

/- / Ffdm'i/íá canil nocftjfyíiicfá HbtlloS, 

iürj¿íiua aliqua apparcai, taoxín dur-
luíit iajév coiií íai íá-cx pane rcriiíD c5 
íidci asiiuíjVv i ti u dtej-autngx'ilux aut & 
méra :6¿ alia-omauo ii-.n«iia pcíic, qui 
bus p rouc í b a u í i P i o c i u i U.uOrare pof 
íemnccl CULD pi ardiíta faiiírarc cumi-
que vaicant aoiiDiunjO: venvarco-i p í o 
u t r b j j j L u íür iDUi^íubfí i iojnoi) tanié 
vthis ÍIOU ftiuaor .id aik renda ai k c i u 

21 í a ai Propcrcij i i b^ . c i eg . 6. 

C u m in aiKjuiDuscodkíbus vox Icgc-
r e t u r . C o i i í u i e t^mco doñ i i su í i ü Pro 
peruj i n ic r pi cte ai Paíl 1 raTÍU a ; n»IXÍ 
nracLíiauJt ÍJDUS ü o u í a pa'tc? ^cjué pí:X 
tea íequiuias ruuScal igi j ,repon^ ns ro 
yox cu m mnLüjjíox iegcrcinr ex t\ í uní 
la data. 

De expi ella etiaíit d í ímnr ' Jna V I -
piarms iiHLÜigUKius eí1 i n i ^ h t m t t n í 
fS '^ 'qut t iUd S'.D de vefbs'hUg* m íii-
ptUai!oneiiÍ3,//ÍM¿34«i illkdy vciuu íi 
ego í l ipulaíosiuei iu . (exv t; p ivn í i ' -
n l c o n í e i t i c í l ^ í a m aut jí'ichum h twt -
nemyVtrum egovelm**^ ^ 1 l.aP' 0 
culijcutn - r w í t u w tgo vcíitm^Q.k n ui,.!-
irerUjiicm vuumqiK j k d aii»íi.a> i o -
iummodo in flipoi:3iioí;e ruiile t o i u -
preh-. r.fun^propter a cd d u b i u t l . on 
íu l tos VITA e&rumpoñiás j>rá¡tada f i t -hé 
qucdr t fc re rda Jii2 ivú^cum t i iice&tt 
v f l heminemumtum njt ia í i ím túntprm\ 
inunde recibí dar e ojorítre^rh c ra 11 
I« ̂  J u r i ft o n í ü i t o r e p e vn u n \7 d 1 í 1 i11. c ? 1 
ux cognitionis rarronc tmiujr ; eí1^ po 
fituma l u r c c o n í i i i t o c x i í l i a / o / n m pa 
rumad principa le m ref^vníi QP» í l u ^ 
nemattineret.C ni mire coi uc r i t ¿ fi 
exíoto S,^.fin.de Ugat lAh.iJgtíia "< r u 
md íc ru t r& cm^&Ug&tuw ¡n í í¡£ Ug > 
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/«w ys-h-f i^uh3.I f l á n t $4'§.%*ecd.íít* 
N c c minias c k g á i j i i i i a ¿íííKiíOtiúa t í t 
Cae fls i is í u í i íi). a r ..1 iü grmeíj? d i Ht r t f t r 
jenarum^hiij^uea i t *nahmmis , s . * t t i 
t t t t l t í n t / i u t j t r u t h i n ú t * m { fin. íwf-
dem utu i í^hvJrAiber t i aut tmn ultéjáitS 
enimJuKt Ingi f iMi^ht Idcr t tm. Q o b u í -
qác LomicmtBt iüCif&Wit i tWft dihis 
q u i i t . n t ¡ u i ^ e í alierit tufts: ^ani 
^•wo^, jmc dtjtunrfum-, líi eon poí i ib i -
ic , ^ít d i f iuncüo iíía ^íeu diuiiio luns 
pcifonai ua i : nu i io cnim rr odó fero* 
ciím l iber i s jn^cnui carn iibxeimis cO 
uenire poílunt : Vcibum enm) diuíj/o. 
(íiuc d i f t t renr ia , ) quo Iidliidanu» m 
pra-fcriptis iocis ¥Íus eftftaaiuíiív'aiet^. 
qnantuni diriOíid-iOj cym per diaifio-
rieiTij& d l íL icmia ín íiatus homieum 
diíiu< gantur, probar ^/^.L^ÍÍJÍ ¿oto S, 
9 fi», t á n d e m diílm (h< a. ra h bcr / . 2^ 
f U » e 34 § f i ¡ta 14 D.de Irgaiis J . W i e -
• gaio úUr.fjundam SeÍAmm7 vcL vfum-
(t i . elum íihSjtéiháht /c/jnatí.vln.sfntftus 
íu i sr-ajís iu te i l íg i r on p( tc i^ iah 111 ab 
i i i ¿io ¿t prcprictal i ^<?ÍHCípnm tnftit. 

% ^ r u 0 u l Ti l ie á u t m ü s z s L dev-
¡íífruclü..i'Ddc c f t , q u c d k g a t ó aiierna 
i:y , tu nde & víuli üc l t i . a l tenun í( í ñ -
n ddo r l i í t u credatur.Q^-id illa l.íjí-* ^ ̂  
jhifop.dnh'tié S D.de (Ofráííi n. injf i i h i : 
iVí i / . / h 1,, 11 í d l i y ahí conjtquer epf ® 
AHÍ pudt t t n í o:uod ni ic lum e j í & ifstra* 
H& cmm h&mme^AutfMientes ddmttíe^ 
rentur^cut t.o fuete»>IÍS díficererJ (Ondt-
tiene in $.f.eiufde'm Ugis Altérnalací 
a í i icne^ávü ^dijthrMa^L haevoccs >i- ns 
^uteirra tibiisrect prab, & proa ifci aE 
íant .Alciat . i» I.29 .deV-Si N adera Í^/?, 
29 animad.num 4.1 u i a c / héncveila, 
JU.F.S.Dc haCi c)rtiadiíÍui;0>na,ctiain 
ev prelTa íú ni iu a in í$ /y . D . áfé" 
reb.dt*hA .figures 1 i.inft de hdred.'m-
//// /.,-./.).¿iV haredih.tnHit l cumfufiü&i 
j S . ^ . í dtcend itonth iñftAn quibosiS 
i . paraiadasn alternara: iam rídiuncla, 
dicjiui res,^ -fin,'¡nfl.de hxred h f i . q u o á 
TK ¿)e exprefsii T h c o p h i i . ' «yr^ 
T¡Tí T.V 1.7̂ Í? « «5r&t j be QC Ti^ájs ? 2 

A s 
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ex recepto verbo in d i í k n f t i u i s , ex a- capur :conc luden í t sd i í iUDf í iuam. fea 
me datis. 

?7 Exprefsior ó m n i b u s efi dec i f ioA-
iex.3 m cap.iníer cdtcras q.de re f •ripiis. 

•Ne-cpeiturbet aliquc ver í iculus l i l e , 
jíém. áliquafuí dtfimcítome mAndántur^ 
v t ex i íbnier , de íubdiíiunc^iua ioqui j 
quia TO j}^^iyi f f^ i^ í j í c l u rnmodo cft 
pfaepoíuío , cjtia- r e g u c a í u m j quaíi 
^cfibcret5^«w ¿lujíij j vh iH¿ dtfimCtio-
fíe mandAníur) & c.Co ni en ( ÍU n i í k Pa-
l í o r m . A . de Butr!G;HcniÍCÜ> Bohic, 
BaidasjPhil.Decius, Gregor. Lcxpez, 
ykzétx^cá^. is .áníwiád, & a l i j , JExem-
p l u m a Poutitice í u b i u n i e r a conain-
c i t expreíTe: íi vera funt.quae in hoc i n 
tegro capiie difpofuiinusjn finittisca-
pus r e r p o n í o r u m e l l , quo difíunftiuas 
difeurrere poffenius:pra!dofta fatis fu 
perqne m i h i viíía funuvc c o eluda mus 

ahcrnaiam copukt iuamcoir iponi^ cu 
ahernaturad ver ía ics iau t enúc iam ai-
ternaiiiiani^ahcrurn maluis:, quam v-
t ruin que ] lamen comrnodiori loco3 
idc íUpGÍlqnam d i í i n n d i u a r u m aiíius 
federa^cu nauiram penc í r auc r i i nus : 
djíñcil ium re íponíorurad i fqnj iu ione5 
Svín terprcra i ionem re íen io»Qna noí -
tra fententia deícimus plañe acoclifsi 
mo G tcgonoLopez M a d e r a ^ i ^ . ^ , 
¿<?.diuer ns, j}i ar docére; cíi í iu iu íni as el", 
le f u r i í c o n l ü l í o í o m á G r a m m a ú c i s ^ 
& Dialedicis/.-um contrariam d o c í r i -
nani veriorem cüecoDiprobauer in ius : 
imoDi GramiTiancorurjj íc i te perca-? 
ieamusjnon prndentora per n o í c t m u s 
a i t e rna ta»pcnde t vfique i í b aprimsE-r 
na lUornrn ^ogniiione.SpeOa, & audi 
i ibeu i i aurc/X amino íequcn í ia . 

C A P . l l í . 

Q V E D I S I V H C T i r J E C o n m n B i o n e s q m ¡ m . i . £ h * * l i t e r conft 

^ derenftér eodem i e m f o r e . z . A d i d cx¡>enditíiY J , G c l l n locas, j . n » ^ -

^izUvy^pvy c legmier d i c u n t u r , * . J d f e r i m r í e t f i o * m ^ l ^ t ' * i n L 

c u m q o i d a í D 4 . C . d e v c t b S i g m ñ c . s . E n & r A l c i a t í m m t t r ^ c ' l e m i s r e 

l l l u j l r n í ^ r V r o c u h s i n l.ha:c ve rba 1 2 4 . 0 , de v e r b o r . 
í i g n i í i c 

d í f í m B m ^ f m 2 t ^ . ) E Í e g a n f H e l w d Q n l o c ^ s i n d ^ ¡ m r e to . T i t u l t PUton is 

¡ ( 4 b d i f t u n B m ¡ . u . [ E r r o r Vergar* , I 2 . ) h i p g m 5 edum S y f o n t i m e n o r m 

e x e m f U s f e h d t f m n S í m z . i 3 . D t f c r e t a m ¡ u b d i f m n f á m u m quod? t * . H m m 

[ u b d i f í m o i t m altera ¡ p e d e s g u a n d o oppofita eius non pugnant. i S . U hac 

f * m ^ y ^ f p e m e x p l i c a t t s f P r o m h s á i & l h x c \ ' a b * . j 6 . E t a d a p t a t u r 

Fabor im Phi íofephi i n t e rp remio a ^ d A . . G e l l i t m J ib . 5. N o ¿ l : . A t t í c . 

c a p . 1 1 . i i . G e o r g t j P a c h y m r i j ¿ ? í f i g m s h e u s e x p e v d i m r . 1B.Baptif!^ Re 

[ a r i j a i eum n t e r f í o n o t a t t é r . i p . S e d a d í m c v a r i j s locls s m d t u n m hoc r e -

m s d i f t u n t f i u i i l l u f t r m r . 2 o.Denlque n m h u s capitis d a t u r a 1. I n f J i u s 

omnihiés ^ ^ r i j f c n p ^ r e s a m i f M m e r p r e t a m i r ^ i l b í B r a r m r . 

1 S V C C F'.D V O T Sul:>tlirRln(0rin5' p r i n í q u a m a c c e d a m o s ad ea , perqui-
comuT.a-ioncsnn qnibus pericnlu ramus cas ab andquiss&nouis G r a m -

hciamnsad noflrnm ProcnUim h 1. maticis-.atqnc Phi iofophis , quorum 
b M v e r h 12 4M>zrhor.f igmfct t . Sed apud me magna eft a U t o r i t á s ; v tpo té 

per i to^ 
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p e r i í c i n m i n a r i ; . Pringo pílttJüiB 
Jsiíti criiiiesPriíciaRÚ auciian.us í t i i -
bciHcni liiz.Stfbiuniiiudi j u n i ^ H * yo-
ee díJumítmt-YHW^irurt'&ue temen tjje 
(igntpc&mi'veíjimtiífvi ivjiuUtiu&y y t í 
a i jcr tUjmulppt l i r e n i i m m t u n u y c l 
Jiexjer/ijteY t&ax/mas mihi graítaS Age-
¿ah'j'to etiam JiexJdim tn t h o m . yel 
tíCtúHm excíudito./Jí y h yos ylc 'fjcar lo-
eus:¿r J l i x a t í d t r j iHe J ' ú fn 'p ' o Aie~ 
}c¿ffa,iY)qHi & fUns dteitur: j imúhe t 
Mars-jcu Manotsgtt d iu t íS^ í i M(• r/-
p t e r ^ r d j í d ef ibeüútumX¡¡cr 'myitum-
quetamen c£e jigmficmt'-yí iota diesel 
Ugit iíievyekegiíatJigmfifM enm ¿r le 
ge it '-i^ccgilaíeijía nepimm W u f r f a -
cere^i'd att/s hottshgeUy a l p agitare* 
S m ü i í e r remex^yeí exf íhh femum, yel 
mahu^umJimulpene yirumque f t r i 
ín tdí igo^eddt j imcteuims efi enim mo-
tuspüUntts^áitus traheníts, quem re-
fertj5¿ íequi t í i r Aiphpñfüs .Paiéht í -
nus decon í i in f t i pne . Subdifionclsüa 
crgo í ecundum Pfifcjaniim c^ 'q^a-
do v t rumque eodem teiBporc ad-
XUÍUG, vc l diuerfo j ecd tm i cmpo-

2 rc.(Cuius explicationem noné f i im-
n i i n i u s ) í ü b d i í i u n d u m m e ü m Prif-
ciano' c x p í í c a í n u s e x T e r c n i i o i n E ü -
nuch ( ^ m l o Q m d í í . s . S c e n á J ' ) ^ L \ I I O 
cum para f i íusGnaro i a A b u n d o 5 & 
impenfe vano m i l i t i referretj rnere-
tnccn i jp ro dono üi i dato ,ingenies 
gratiasagcre,cl3tus re ípond i t . 
f e i /íexíemper maxmas, - ' -
Mthhgebáíflukquídfecera 'al i js no he. 
Q^uali miles diceret, <k a l i ^é i Rcx fi 
m u í gratias mih i agunt :vtpovcdo¿\ i f 
fimus Donatus ijbi aduerrit: qui apte 
probarcodem T e r e n ú o i » fíecyra a-
¿ í . j .Scena. i .y .óo. ; , . r 
ydhicPamfhilus turahAt^uottens Ba-

chtdi , . - f / / , .-r, '..^ 
j f t u m fancJe^t qu'msfacHe prjfetcre-

dere, ,- „ ; a 
E t tduert i t E u g r a p h i f l o ACÍU, i . ad-
dueitque v c r í u m clegantem M a r o -
m% eclog.8« 

CAYmira y el CalojcJJunt dedúcete líi-

tiam. 
Ir» quo P. C crda^fk snricui fentr r via 
n o í l i a n i co mpixbarur . í ?qu£n , i uPie 
n n s f c r i b a i ^ n a l i q u i l u i ex tn p'ísiibus 

t ñ im 'ma ¿ r í Or / f ¡cjfíifii dedúcetelu-

gcd e i i s i i ! Potar.us ip ^cíljafLiit fe n -
teri t ia,qi .sni fíiauit C i t c rcnc , & 
aiiis. P t i a p i a in íioc p r i m e genere 
futdifiüniítiuíE alia cxexr-p.a Pu ícJan i 
í 11 D t j q u SE p 1 s £ c m .1. S c c p jp a P a r t e r: o -
pac :qu i í t l u m Lnius piMíiii gcneiis 
d i f iu i . ^ t iu i meni in i t . L e q t o lamen 
íub in te i l igo A .Gc l l i u ín l i l . j f , . cap.8 3 
qu i p o í l q u s r u t i í í u rS -Lm cxp;cf íc-
íat j ínbfcrjbi t JPvcdfmuttnhil ommtt 
yerum)dUt omni& j ) íu t0e^U(imf yr.utfty 
yeta eYunf aut qv¿ drjinn¿ia¡ fp.nt} non 
pugnabuní.-autqudopfoftta ectum j /, nt 
contr&f¡A ínicYÍe non crunt:tunc id d i j - . 
tuncíum mendaúum e j l j ^ afelUínr 7r;,̂  4 
pr«S IÍJÍUyp wvfpicibjse dtjmrxium. EQ 
dj í iunf ímam ekganter . c x p r e í l a m : 
quando diíiUKcta non pogoant; stit 
ín te r íe contraria non ÍUBt^qnod ele-
gamer w p a S / j / ^ * ) ^ ) ' v c c a i n r , cum 
¿if iu&u v iqqf íb rn f i r jVt íecognoíci t 
ex A . G e l l i o . G , Btidaus m comment* 
l'mg Grdcdf i t i j é & H . S t e p h . / » 7 / ^ 
( 4 / í r ^ , 5 : N o m é c i a t o i H a r m e n o p . v c r . 
TTGpa^/a^^/f j&Sia^yf / í Etantequa 
á d f i t e r i o r a procedamus: aí lcrimps 
¿x his'f éceprS^&'aií t jqui Jcftionem,. 
i .cuqmdám 4.C*dé. rerborfígmficah\i ^ 
jljfdius iuque nobls y i f mef l^mj i t hu-
infmod'i yfrbofit&teexpléfá )€%íu£itonei 
a«t^r05& ^ácctft^t yídeámr^gpulmMs 
modo ejpproUta:^ mAgisfsSt Tr^rJ:ia^ 
l ^ t f j yt&fYtw&mfetfún&inducats, 

JetuniamnwrepelUt^n quo loco 
A .Ale iat, l'th fi.PaYerg.eafji 2. ¿ r edl , $ 
áp.b.yerbfíg&ifícÁcgii béy&q&oe c6~ 
l í a q u e n i j a c n u s quam par eít. i u i t L 
Cáiacius in 1* fi ynus ¿ 7 , §.fedjfj?í~ 
fulatus ó.D.de f a t f . ¿ ' in Lf i [te JlipuU~ 
tus j j j . D M y e r t . M g . f k D . G o t h o . 
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fced. j» *oc¡¡ t d di¿í. L d quidam.E- qv.cnú» lib¡a>& d i fcc r r . e . íd tm V i r -
• m i m á M c r i i i m s á d decífion tSÍ u / h n J . 
i . ^ ^ . F c a n . R j g ü e i i ^ ^ eajdcdc'cJu/l í-
nmnt ta ÍW.ó.ad l gemrdi tc rX.de i»f~ 
t f t -drf*bff . rci inemes aiuiquam ic~ 
¿ t a ra r i i .Q j j ibns ó m n i b u s nVireiiluf-
t r a iu r aoUcr P r ü C ü l u s d i ü Lhdcyer-

7 ka i 2 4 . Q u i rul)dií inn¿riuoruíi i da-
piexgeoijs ul i c í ü i n q u o n u r i q ü e ai-
teruun ík apcrúiv.Mliermsgenetis gfí:, 
cum expropófitisfipJéifísJta m n fütcM 
m u t a e j fe^l fvfchy'ifumcj-m ej]c: %>€-
I m í cum dhmusj&mnt &ntmd antfack^ 
¿uij>¿titur:n!:uum e/i enim^uod n u f $ 
s'm-iMícpM'u tuf ' .útfüuft Jim ul & f z -
ttie^fe i>4/i.Varia ergo a u t o r i í a t e c o -
i l a 1 j c o «í b r e fu b d ifi u 11 Í u a ̂  q u a D d o 
c o n í u n í t a in cbfkmftioDC no fepag-
,«iaot:fe-d ambo admit tua tur iawt ex 
datura fua^atit voioinate enuntiltls-, 
P l ace í pro c l a r i ó n d o r í n n a cííatü 
i l i u í l r a fc i í lu í i f iuc ¿"ijovicc, a j íqu i -

% i u s i o c i s ^ u s ínu l tu doci r ína : pro-
KleroDtj&'eriiduroni.Ec pnroo íeof-
f ert Virgi l iaSj in duplici loco e x p é -
fe praecedenti c :i pi ce: fu b d \ íl u t ift \ u re 
que rdHca tüS adneiTns Prifcian. v-
tvá; / ¿ M n e i d . eft. 
S t m tirare v i d ftu t tmf tfi&úhm aü'u 

Aiéthútímin[i UgM &esulúturAchiuu 
• ( d e í p í c c o o s ibi n . i ^ . & 1 / • & j 8.) 
, I dem V i r g . i . G c o r g . v . s 56. 

<Cmúnm venus[mgenubu$} mtf re tA 
Ponti 

: Jncifimn agttáta tamefeere: artdus 
' alíis 

Jldonübus m i h i f r á g u n a m f i f o n m t h 

í long* 
Z 'mf&núfcen:¿ ' nemorum mtrehfce* 

re murmuf. 
Defc r ib i t Poeta prognofises t ^ n i p e í 

i tta t i s, f u m p t a a b e x p e r i e n t i a, P i a n u Í 11 
e f t j V i r g i l i u m volaiíTc vtroque pro-
gnof l icum m a r i nH m:111 inefe c rc i r c -
cá Pont i ; & licorarefonantia mifee-
r i ^ t r o f n q u c a c c i d í ^ vcinis furgen-
t ibüs .Hac ímiíii c6f idwdo;ng: ;w fs-

g j l , i . G e o i g . v í 1Í .Í25. 
J$ue nuílt fuMgtháiit ¿rúa cobas, 

ArccJignarc qu¡dém.\ut f d r t m i'imte 

Fas crat, 
Jfct vei 1,3 32. 

«í/}ího:autlihcdo£e: am dita GerAñ~ 
n i A telo, 

Sic Thcocr j r . ( cü i i r i l l í í i t Virgi l ios^) 
^ t i-n t cr pxct e s con Gen t i e n t. 

TtC* tí, . ..... ^ 
^ « í ^ th« :au i líhcdopmiimiCáncáfam 

txtremum. 
Idem V i r g ^ . G e o r g . ^ . i 20. 
£>tijd n€mo\'á JE tk'isjtum moíU í m m ú ú 

P'i iUrtquc y t foUjs dffectaní w m k f 
Seres l 

AntquAsOccam groprwrgem 2ndU 
íweos. 

£xtremíj}mis orbis ? 
CkJtb .4 , ep , i .Sfr®ío Sulf tch mi í l i . 
Jtiiquc m'ihiyenhein mentem m h ú p o -
tc/i.no fn&d&^qucdf^eremjed m x Um> 
qu edAudeam optare^ i i b . i o . ep. 2 j . 
V h u Q o . M i h í q u e f i t í a cppre/us cffem, 
remque pul/lkam mccim perdtdiffemy 
mrítHS non imdühon&rem}Jed míjtrzwr-
dum pioquídefuiuram ( picrunique 
cnim particii ia. /e¿/)j í^ e t í a m f i d p w -
que^verum e/Z^w, qntmuis di í iun£li-
u x í i n t ^ c c i p i u r t t i r f u b d i í i u n ü i u e . 
Vide Godc íca lcum Steuueeh.^e^r-
iicui , IsngtM Z á t f n x f , i j / . ) H d i o ó o r . 
iibe 1, i E í h i o p , H i ñ f n v h y S O A Í ^ 

mfuerat i u f i t f t t l i f not&^c indict&qnf 
é p p a r é á n r f e d m l y j s fue fuñí m f e l i ~ 
t i s ^ h i fú i i f l t sont t t i i ' i jyúuimúl f -
nmfir t í ts / r ' i í f i fúh 'desrdiqt iU. N n l -
in m cic ga r t i u s pe 1 q 11 i r i loeu m po-
ffefl:cuíu inorarloDC t r ip lex ipferta 
ÍIÍ diOtiocl-kía, q u ^ coniungit f em-
jpcr.Eiufdcm vinuEÍs eft t i tulas Pls- 11 

tonis, 

so 



I . V . D . A i h a n a í i j O t c i z a ^ G l a n o . s5 
toé i s fecundum Vcrgaram , wv&s* 

j 2 mffpiiptoVf i¿cí l . Jlíinos yelde Ugi -
bus. ( i icet en ore piano aiuor JÍle 
iubdikLinclinis adelat o r a t i o m m ím i 
l em Scí pe/ 3X p ' w t j i ap*}vf oy7da míh$ 
AurHm}ycí árgciH) cum p i o p n c dif iu-
¿ t i u a l i i : c u a i a i ie jum iLte l l iga tur ex 
di l t ís a no bis hoc}6¿ pr^cedemi capí 

y el de íutr i £H^idH'aUylpa Tnptqi? o 
£rocp¿«f i amatorespine de / hiiejofhíu ©4-
ft^ií Trtpíc9<ít'aíy idefí . ihiAges Jme 
d t ¡ a i K V t i á f o CLinfíi Piaioms uiujíi: 
qua: cxciupla atí dvinoftrandain fub-
d i i i u L t o a m ^ u í f i c i a n r i q ü i b u r q i e dü 
cibuíjfi neccíicfucrit ? alius alia per-
^uirer€i5& peinare facik p o t c i i i . V i -
tícüdus cit J. C Ulaciu s i / . ¿^^ -ver. 

Madei a ; ^ i^ ¿r^ ¿0. ánimtdutrf. 
num.j2.qua: oaima mícj í iam B a n c i i 
coarguut i n i . f quis ha jo,D.de aur.ffr 
arg. l ígat . cciiijaCjiiem Itio tciEpcrc 
ío ru t i s ibinius.Ex Ivs r c k i i n u r JDIO-

2^ ierabilis bypcBi i i i i error ) Cjiii M/»^ 
CornuüpA ef ig /s .UDomimmtm ftíl. 
^ ^ ^ ¿ ¿ . S u b ü i i i u i étJuasdííiUí ¿LJO-
n e s a p p e ü a í , q u i á r e s , v c i per íonas d i f 
iungvuv.vihGcsvelülnd'nntim^yííiKÜ 
irii:h6die>y>:l eras'.qvx Vcradifiur^iio 
cfí.-vi txt ía i ís íupra , cuidenti ís iñiu iri 

His ómnibus tnaxime iJluflrari po 
teraij ík. vindican a c r i i i co i um auda-
tja iuíYm.ín l.pen C,de yerbei. figmfic. 
qua nuiia in toto itue ciüiii lex,ad c o-
probandum huiuímodi ÍL.bdífiunfti-
axgenus)elegantioreO(vt in hoce. 
ififinuaui.)red neProcu u n j i & a i tc rú 
fubdiíiuníiiuac genus re íceemus ; re-
linquaiKufque im fi3Ípenfo:& c ó m o -
dius ;vt i i iu íquc;conOituio altero íVb 
d i í i u n í h u o . d i u a g c m u r a d iiluOrgnda 
varia refcript25& i c í p o n í a , quorum 
in tc l ic^us ab vuoquc genere pt n -
dcntracccdo l ibcnti ís irac ad si teru. 
Difcrc tum Prífcianús dicit comun-
^uH),cumvtrunique i m d ü g i t u í jfcd 
npnf in iu i codem tempere jfed d i -

u e j í o ; & i m e r í e cc r t r a r i r iD cí*: v i 
e x t m p l i s p c i í p i c u c c c c e t FJJÍCISÍ 
P i c c i i.A / icic dh y i í í cgh i / U & t U j í 
ghar. i t g i t ecquidt in ilíeJ& ce g n a u 
iedno í ntulcocItiT) i t i r p c r c ^ k c i dií-
c u í o r í c d a i i j i l o i j s l cg j i í aiijs CO^^-
tá t .S imÜJtc r j J iud : n r / t x aut expth 
ÍHrtwtun, a u t ü t i t J j h r non v i rumquc 
f i r ru i i o d t i n 3 ícd Ciílann t t n poxe: 
aliiib eíi enifi! rrotus peilenus abns 
attrahentis. Sic Cuiacius ¿aiiscáujam 
agit}ü$it kdtcÁíj non í i m u h i n . p o í ^ b i -
ic deiurc t í u á i i u d t í l . m u r u s a d u t e a -
li^ítiiud judias. lui ian. in difficui Ljt ts 
qui ducintA i j . ^ . y t r u m de uh .dúk-ú^ ' 
JSlcm j¿wiii eepejfunt iJJt yt YA 'quám-uíS , 
mxtfje c^nít miu j m i b t d alie ñ u s a- I f 
f & %i:tjvy& t p , ú í c i t u ext m piun cit 
apud¿A.Ocjin n; t /ét lrt ' , jó e ^ j . A u t 
etiXYiSySut 6mLul<ii*1AtttJias:n&m tija quí 
Idi m ínterje a á m Yjajtmt.jtd tf^epta eo~ 
lum nttfü¡ugnc'mww ¿méuUrt uun- '̂fjr 
ncr, JÍUYÍ @ nen etiXt ert^tcnit ¿me i h , i f 
¡eje nenjurJ.qtionum tontXáru i & a u u 
t m & ¡ i m u í ytra í j j t nen^uíuny.^j iU 
tmm/. muí t ed ím^ke Í Í» . ¡ e re •. me «w-
bui&yt ¡nifJí&Yt m i 'iutnve j i d 9¡,uujt€* 
u , ( V i d t t.Taubina-n.¿af ¿i«ut., m J f i~ * 

••(he ñ ú , i . $Cíh>i Jc l . j 'esí.-ibJ : e maiis 
muiús . )Vt íi b t e t í t n ; t xe i r . p io P1 o,- | ¿ 
cuiufc nbí lcr i jocíubniíiui h m \ Rf do-
cuu.verba í uh t . Suldif iuní imi auícm 
gen krfi j un t ütiOiynumyium <x}Yo¡,cjttiS 
finíhusjia nénRetejí yíerque tjje^ t í jvof 
p t neutir i£c'.ytíuti eum dtátKusiaui j r 
dt t . / f t i améklk$:*4m.yt nmo^ütíj tyfim 

yeluti is q»ÍA€eumhn.i 01 gruh his i%-• ,7 
í c r p r e i a u p Faijorini P h U o í o p b í ; q u a 
r e ípon ío Biantis dedi l : d íxc r s i cr i m 
iíle a hvé-J-iQeUínm lib-s- No 'íf. J i i l c u -
rnm C £ V . J J . ^ <; « « ^ ^ f l ¿ e y f&y'y 

r icy KpxJ.SjUt f t iUrt r / . duí t s i ^í" 
formejtfKht 'wJj&híkiS commumm * f i 
non i u v \ w . hab thh ju rum\neu i rvwáw 
íem tontiwi.'nen efi igitur dttcwdA TX*r. 

Aüd i - / 



1 4 í a r a ü p o m e o.. •& el e 
A ü d i v e r b a A . G c Í l i j ; \ k i n t e r p f c t a t i ó -
íiéFauoí'iaijCüíUtuiicniis dilcririié Ín­
ter di&U5Ctuni)& fubd i í iunc tüm.J fá 
JFéuorinuimjler^tum f a í h ejf?-ífon* 
thenihfyiogijmí ÍJÍÍHÍ^HO¿si^yjus cy/, 
¿mu$j)nmá TT ¡ í - r aca . efi k i o i ««¡Atud 
ig®; h ^ s ^ . f «v* ( p u i e k r a m i iabi-

"lUrusíis vxojr^ttj an defof mem ) ' « ^ 
f «/«w ídyttefr inflamadifiaelumejje m : 
qrionuw rtdu tiQcejjanu?® eft^ltcrum ex 
dmbtss^tis difiungmm^s* u cjfe.qucd 

\&mintmiá en 'm 'qmdam¡ignifi&arífof-
marum turf es j ¿-¡/uUhr* yidentur: efl 
/(Htem[imi\úi)téTÍmm queque jníerdi io 
iJÍA.qua dtjmngítntur. CUIHS rathnsm, 
púfyét fufm h i AS non h^mt imter emm 
fuUbcn'imAm fmni'wam & deformlfsi* 
mam{ a da ene t l i l iunt t iuuui n o l u t í ) 
medid qudddforma t f i ^ n * a n m U pul-

. íh rkudi f tu ü a ' k u l e ^ afummo defof-
mUáth úd¡& y&c&t:quáUsa Jd jEmm m 
M t n a í i f f * ¿ t r quam eíegmlt yscd'do 

JÍS£ jrcíVí.Hams íubdi í í t in thui genc-
| : | r u r D c m i n i t Georgias Packymcriss , 

f i f i iumHHmprior tm cap, der&tiocinA-
ttúititKíS cennexhfa per apto iUulUat 
exempio wi^-pei k ó ^ - S T A W O ^ ¿ Í X -

J ^ a m * efficiíur i n mtdtis^tquedifiun-
¿ft ejl'.hoc ve i f r lg td im e f t p d cdidttm, 
y el horttm i f t t i r medtum íepidímif?d nec 
frigUi*m>nee cdidttm cH^gitax tepidu. 

;. Si? vecdt Bapúfta Roíar iKs: íceundu 
cuius vcrf ioncm Pachy i i í s r ius con-
funditjquss lu icuíque alTerta r c i i q u i -
jnus>diftin<Q:aque,& diícrctaniñ quaí 
p ropr i s í u h á l i m n ñ m i ( tmvd i f iuc l i -
w o a t t r i b u i t . S e d í i o n i t a cft , contra-
riamPachyrnerius voiu i t & híúvS-
modi errorem potuit in fe r re (v í m u í 
toties accidit)íniqiia vcrfio: i l i a e n i m 

ÁjsefieS&HrñCm quib t i se í ld í fñcukas) 
propris fie vcsto.JvuintusíÍQUiest # 

a j a r . C í u . l i b . L O d p . I I I . 
^orffndemo?íJírMh)sff ¡n muhhd'ifi** 
efís ivétieB&m oijátRpndemoftrñhtUs.) 
& qui i;on r e ct e d t m o i; í 1 r s.Í i p üí cÜ *• 
quod propuiin? cíl rubdifiunctiriJge-
i icrhrnam v t p o ú i u b d i i i a n í t ^ i " ^ ^ 
filu.fotAvpii i i'?o-cati3rjideil vicióse d i f 
iunciürr^ fie e l cgaa íe r Pachyn ic í i n s , 
clegaster quidem ^ l ^ e ^ m ? ! « ^ i ^ r/-
SíiíiTP^dixk , jdcfi ^ diíiú(fl ú indeíiiof-
trabiié.(Ví¡d¿ íaci i i ter fcrrcn7,íi iege 
r e tu r n;¿ir^A;5<T£v)eu emm íobdiim 
¿Ifim non p rop r í cdcn ion í t r e t & non 
plene;{ví cum Proculo36¿ alns proba 
i j imu5)di í ¡unc}tnT]¿v^a^^^ra^ Pa-
chynici ius vocawír.& scfuseB.^/Vi- . 
t«í i r ppHŜ  fe ti d c m o rJh A tí o cji Indcmi" 

fítahUis in mnltis dif iuncfnjiú TUQn 
te Pachymeri j^»i?; /4 dcmonjh'atio tft 
tnfubdipHHCÍmii.. - 20 
Sed praercr data ' , de mus ex postis 
cxempla alia: a Tc ren t io l í b p c i a p i a 
in Andria- « c l . i . S c c n . i i • 
olfermhdm maue UlofMmfifmilos 

FenietHtSiMit úbeuntes* 
Q^uid í lantcs? £c ia Eunncho aÜl.z, 
Sccn.f, • • 
J^uídif teH mpis.qutdíie d a c r h l 
Q u i d íi «cuiruni?Cx cxprcfsms Pf©«» 
perc . l ib . i .e ieg. i 1. 
«SVw / r i / f i ymiam7fcu contra iátuS amU 

€ÍS. 

Tu m i b t y ú f m o fs t iHi ,y : lperd í yene* 
no, 

Qo.id íi l i g n o ? £ t Ü b . i . e l e g . 
i D ; ^ 4 qutdemfádeSyprQ yehhket 

F d Prlámus^helli sáufa prükwdá fui i* 
Ho í l e s e r a í ,& diueríi horm oes, quid 
Agafoenoo?& A i a x i M a r t i i i . i p e c h . 

tantss I k u i é h aftes InuerJt h 
disl 

Aut doaútUftiS ks7ketis5 *ut d i d l -

Q ¿ d 0 ncntra.tn v i vernm e ñ ? A r i f -
tophan.íf.) n a b í b n s ' a é t / . S c e n . ? , 



I . Y . D . A t h a n n í i ] (Sttvzi;S¿ O l a n o . 

J/Ve 4^ i Y / / i cjíidí 'mqham KUC hamitis 
acjudî s auras 

Shiefdt.dcm Mactim ^fiui •Mimmtz 
niuo¡um hdtMis. 

QiiidaiiaírctajCv i lumina? Alia piu-
ía^qux ad u.aoum nobis /tu ftciiiime 
col¿iacrc pütci-is, ccluk hniun. ívic-
íÚi . ivofoJn.U jO.decíjJ&fi. tap. j p . 
dd S. joí m 'éi 4 ^ . t i aiu * 
Ra goeli. ̂  eafaeaec. ¡ujt.í it. ó.add.l.4, 
Alb.Genni.á^ í.hacy-:fhv 124. JD.de 
^• .^ .Marc .Anto .MuretJ i^ .á '^^Mr. 

2 f¿/.7 ¿'.Conciucio Jguui d i iavnaü 

(cu ^ « ' ^ . ^ u i ^ v a l t e r r a t f f r e i / i u c a i -
t c rna t i ua ípa r i c v.narri í u l a n i a^n.n-
tereifcu v t r a m d icc íe ^ í tu t i c f t u r n 
ío r i i f^cont ra r iLin i cít i n i\ b o d a i c ü -
niSjí-u Traf sfS|r{e-ü>^i(í6;>?in qaibus a-
i i q o a n r o V t i ü i ^ q ^ ^ ' eodcm t cmpo-
rc^aliquaiício d i í c m o a c ' n u a i i u r : vV : 
po té iíicapircifto io rge daiiu t f t Q u i -
hustanquaYn íi .bOruinit 's í u r d a u e-
la^qr^ l u p t r í a t u k c s q u o d ad ciiois 
n o í i r u m iuscJ<pc Ctai: 11.Í1 a cr))n> í e -
n é dáb imr s iongam legum 'dclkl^1 
i u í f tmnc ioqucn i iu tquás íuis p'xc-pnjs 
iocis re fe f l i r^vr rc f tam íubciiLútUo-
imii) n a í t u á m p e r o o f t a m u s . 

Vonunt*r pro ¡arte a ¡ t i m a u u * & e x ^ 
p r c c c a p óA^m.S 'MJXu^ncB^f^ t fe r jHrma^ áus loca 
ládmÚm.6 ,Et alia A Gelíij. 7. Hí ^ / i W de L u o ^ t c r plura m 
excurfuJ.Noua hx ¿*m Froculo m l .bxc verba 12 4 . D . de V . S ^ . 

D de V O i i ^ l t c w m a c o i i f d e r ^ u r ^ 
tione.i2M0nftderatur\Suluoi2$JJMV ^ 
r e b a t m 1 3.D j u d i c a t u m í o i u i . 1 4 . É ^ ^ ' ^ 
exteras 4¿Qxécú?t.is.GregonjLoF.IvU^ 
tentUfeferuntuTj6^ihiHlonge¡misfita num- * 7 ^ i f 1 ^ 1 ^ contr** 
fieutem contwctjtnon ex náíuYAnt.cx wolunUte dtfponetms. 18. Confía 
taem emirmationem altenutiuam m iffr comeftioms w/tantt njnum fe^ 
Imoni excooJtauit.iP.Emnuiatto altertuiiua q^Uut exfomamm rver* 
horum conñet.io.LocmceUhm A n í l o t e h s h b . 1 M i o t c í p rc t . cap. 4 . 
inurfnumneexcurvtiur,2i UhsrHfnefl wmcúlque otmionsm entinan 
mameife* rveray(eufal̂ comfomre.22 Alms AnBoUÜs locm expendí-
^ r l i b . 8 T o p i c o r Ü c a p j . 2 3 - ^ # ^ ^ ^ r ^ 
<VQlunt*s>caufa effidens qtahef con fifi d. 74.^0 darnmo do m d^ucii^ 
m necefrw n q m ñ m ^ J i alteraparsfalf* f t t i s ^ * r*tmie ^ f a n í i m 
iifma'mcrh.zt.U qmh»somnlh*s a refa FbHofofhi*¿%/ Unfyrvie^ 



P a r a l j p o m e n . & d e a J u í . C i ü J i b . I X s p . i V : 

tiacmapñnclfu dshcuntHr^illuñnbmmnqmhus úsganmifíá di~ 
uturtbíllá. 

I C differunt di fiu r i ­
ta, & (ubdi í lúda j ícd 
a lucr ctiam 3 maxi-
tnc m eOjíciiicct 5 an 
in dííiunéliuis fuí'íi-
ciac airar uní cfíe ve-

j u m ; q n ^ ü i o q i i i d e n i , c]u^3 a prag-
maucis plerumq^% iamio p r o i u r -
b ium abijt j fed ¿ c r i t k i s aliquibus, 
non fo lu in negatum , fcd i r r i í u m . 
V t r i q u c tamen f f i i c i t c r ininus v c i i -
taiis á l b u m , alte pc f i tun i j con í i -
g e r e i n o n c o n t i n g i t q u i forte niagis, 
quam certo iaftu deprehendit . Hoc 
de pragmaticis fentio^uorun? f emé-
t i a mih i vera e f t ^on tamen iuílis rs -
lionibus^rcctaquepluioruphia.aut ab 
cisinuenta^aut defenfa-Tamen refe-
Xamus a l i q u o r ú ícntent ias^ví p r x u i -
deas 1c ̂ or ,quo m criidc 1 Í 1 cr5ib a nü -
quis vnqucj in campo i fio coní ÜCtu 

2 f i t .Prxcat B a n . h l . / i quts h<i ftipuia-
t w t . p ¿cV. O .iS' i^. 'm Hi (¡ut^D .eo-
dem.hibzíiQ.íML fdfe de F< S. Baidus 
in Lealíge adfimm}CAs c o n d ^ ^ b c á u -

j á m ^ ¡n eáf .cummur cdterA*, de ref-
cYíff.vhl P a ñor n i . A . de Butr io H . B o -
h ic jFcün .Ph i l jppus Dccius,ide D c -

^ « ^ ^ d i . R o d e r . S u a r e z 4 íeg*2j , Gr s -
g o r . L ó p e z in L$ J}t.4.,¡>art, 6 g l e j j , í• 
P.Surd.de m m z m n í u . ^ q H i t j L / / , » . 

^p.Euersrd./flíTij k natura d t e m m í t ^ 
4fx;i«;».j , .Gfatian.diícepiat .ForJ¿^.j , 
^ . ¿ ¿ ^ . « ^ . ¿ • / . C a í l j i i u s / i ^ / . ^ / ^ . 
f a r t . c a p . i j ó . m m . ó o . i k imm* So. alios 
dat Veiaíco/Viax'ímatMt'd, n a m ^ j S . 
A .Gomcz in l . yo . Tauri, num j . M i u é -
co in l . j . t i t . u.lib.5.liccoj).glt>(. / . nu, 
/ « . P . P c K i u s i;? rr^.i/y altfrnatiuiSy nu, 
S.dsreg.'íHfjM ¿<,Fran:Hotoin . I d f . s , 
okicfuat.caj),^.^oherWs recepta lecf, 

. l'ib*¿.CAJ.J 2. C n iacins i« i - / ^ Í1 Tcr^t 
/ 2^-.^í1 -verb.frgn'ific. Fonfcca d í d e $ . 
injhiJikju-gjLt^i/A. P o n í a n , i n c m ~ , 

mentanjs ads.JE n á d . V h g .ysrf .#tf . . ~ 

r cn .P i J Í c i au . in loc i s in f rn rc fe rcnd ic , 
& r c i a t i s í u p c r i o r j b u s c a p í í í b u s . Q u o 
r u m íenteni iaui receptam, i r d u l j i -
tabilem nofíri^ í u n í p r u d c n t i s : Sa-
ccrdotilms fuiífe , probabo mulos, 
Cont ra r ium t a m e í c n í e r u n t aiij3qui- 3 
bus prseinit dux Epicurus(apüd C k c -
rotiem dcí ignandus infra)cuius par t ís 
confcquuti fucrnnt Pen us R a m u s M , 
¿o. AnimaduerfiArlft. (q« i ni mis peta-
lainer a ta mis tamque grau i í s imis 
viris" dc íc ju i i )& Calcpius/;? refetuio-
tte.J.fís qui^.cum ¡ t a ^ , de rebus d w 
i ' ^ j ñ . P c r í i u s Ub.neuárum fofattonnm 
centra ius c í m l e p o f s i t . ó s 6 M A Ú U S Sa­
l o m ó n . ^ LGdíu i m diuifione opethj-, 
mlhiS . D o d m i m u s Grcgorms L o - 4 
pez Mad era ¡ib.2o,<intmaducráHrhCi-
m U s ^ t m . ó u u m / ^ . M c d i a m qu oda-
modo viam ingrciius c O / m q u a ( í i ve-
r n m p r o ü t e r i i icct)non Ion ge abEpi-
curo^&fequacibusi ter fcc i t : a quiT 
bus lamen fememiam fuam di í la re 
ímmcnf i s inrqruaiiis c x i í ü m a t : diiu-
cat cnim,alternatiuam enunciationc 
confi íUre non poffejíiiíí vtraqucpars 
vera (irjai vero inconcreto curn ÍO-
lut ionis e í l e ñ a commixtara non de-
í i c t r e , íi altera eius pa í s vera defi-
ciat. 

Sic prarnominau contendunt /cd 
vt ego quafí n w t f ' m l s in arena n i 
d e fe end am j p r i ra a a b o j igme f en t e n -
t iam i í lam <j educam : ck commixtus 
antiqüiorib¡¡5 d i ícur ram campu. P r i - $ 
n i o Ar i í lo t c l e s h b . j J e tnterpxeum-
?ÍÍ ¿f. r cfol u i t )C o r r a d i j one s, q u x 
vniucrfa í ium vniuer ía l i t e r íbnt , ha 
íeíe habere,vt altera pars earum ne-
ceí lar io vefs fit^altcra faifa; & idem 
in rmguiaribüs:nam,vt i píe tnehifdem 
lib. ccf.ó* antea r e t u l i t , fi qulfpiaín 
vniueríal i ref quid^n] de vniucríali- . 

bus 



L V . D . A t h a n n n j O : 

feus cnurcíat^compctcrt: it quám5áut 
non competeré q«ippiam;j emnt e-
r/auciaiionesifíse eontrar]^*nam sf-
f irniat ionem & ncgationcQi ex dia-
rnctro opponijíiecetfariinT] eft.Con-
ueníre enim millo ÍCOCÍO y o ü c n t , 
& fie de í ingularibus , vtpoicSocra-
tsseft aibus, Sócrates fiOBeíi aibus, 
§¿ ÍHexeiEplis iam á hohis datis íu-
pra c a p í , z , & bene Pi ocultis noiier 
¿íi^J ^ yerborum fig-
mfcáííon.aiitcues &Ktnoxejt^twf um 
fojito d t t t ú ) nctcjjs efi tolit á lmum^ 
itemíublAteáltit&^o-ntalterum. u i í i u -
¿luía eoirn ííía^ CUQJ exprcílc cecua-
¿í¿li©nein comínea t , vuuroque ad-
miuere non po t e í í ? patet aütcíij 
(vt inqauÁtifiord-cs diB.€dpí> é , ) 
¿¿ V^ías affirmat)onis Vi.-ani cíie nc-
g a t í o n e m : idem crjini eporttr rc-
gaiionefii negare j quód a/cf mátílt 
affirmaiioipfa: & ab eodetn , üuc 
íÍDgoiarefit3í.ue vnii;ci'í:4e 3 aut v-
níueiíaiitcr ? aut non voiacríaiiter 
ítifnptuai | neceílano ergo in dií-
iuBotica contraría ^iterara partem 
falíamcíícjaiícíeíc debernos. in ea-

W deBni cft íentenüa Marc.TuiL C k c n 
líkr.2^Acaám.'^uaftiou, num, mthi S í , 
Apud quem d u í e ü h i ( veiba ems 

. fo Vít)JÍ€fiátuiHty ' omni qued ka dlfiun-
ídum iít.MUMi áut zt.Um 5 áut non , mh 
rávdo yutum íjje j j sáneci j jár íum 5 & 

íeCímfngnmt ¿ idfcft? Amwthns 5 ¿f 
S U U t : íGíam cnim suini t dlnlccii-
• fam:n&mfi e c$nirÁrp dijitmííh ( con* 
t ra rU áutim ea dico} ctim dterum dkj 
aherum ncgc/) p tdts dtfiuníih fai­

fa ¡JOtejí ij/c.ntilla yeta ej/ . Bpictiros 
cqoiden (vi ÍÍ-- loco ifto Cicero.fcri-
bit)cGntemDebat,Írmkbat 3 & euer-
tebat to tañj d ia ieé tKam; hoc princi­
pio (^pud Oi i inescer í í í s imo) r<cgato. 
Qusc Epicuri temeriias,íeu temtra-
xins error tam alte Ciceroois amniQ 
m k á n s vt cum alia i ^ M ^ n c ? u 
Epknri cñm usfts£comiinc@íe:ad 

promoaendós in Epicurtin"! animes, 
íeferat diíiu¿tioncm noílrafii ncgaf-
í e ñ e per coníequens tota ni cLicrtif-
íe diaiedíicainjVt eÍDscxindc auton-

( ta iem exuBgnaí.Sic mhoc M r . 2. Acá* 
d c m Á z a t ^ t í ¿tir, 1. de naur. D c o r u ú 
nv.m ^.¿'.cuius^ua venia k f í o i ) iranf-
ciibam vcihz. ldcmfnch {ce hpicuro 
l ^ q i n w r ) contra diaUcí!cos, a q u é u s 
fum tradítu m¡í t jn . ómnibus dlfiurMio* 
mhusthqulbus aut ettam.&ut ntn pone-
r t tu r ) Míeruírum ttetum cjje : fffñ--
mmtjxt Jt C6ncfjfam ejfet húíujmoái d i * 
^md.áut z/iusí eras.ant non l-'íuet Epl-
f í t r u s f a h e r m m m jucr i t necejjanumi 
m u m hoc/ait e ikm > m í ne») negauh 
cjft nctiffíjium que qtéd mei f oteft 
úbtufius ? Piobar argunientaíidi gc-
m s Cicero ide 111 ¡n Té f i a s ¿d ríre~ 
b&tium) & prcprioiT) diakfííccfurn 
eíicjík ncceiiario conciudere 5 con-
cludit QJÍQÁ m di /hnénonepías v m 
verum e/fenctipúte/i{vcth&litdi) í ú m ) 
in diíiüíiííiua ergo contraría neccí-
fario altera pars vera debet cííe. 
Q n o á z f k u t t taninm apud Fauoii-
nunl píSJualu'it ir) Á . Geliio hbr.f . ¿ 
N4ci.Atikarum) c&ftt. / /.ve r>on alia ' 
de cania Biantis íyilogííniüiii repro-
baucrit, tíuarn ea, qubd non ratami 
d i í i u n £ f í i t in qoo neccílammij 
non (¡t aitenmi ex duobus, qna. dií- ' 
iunguntur, verum : dceet idem A* 
G c l n m l íbr j -é .caf tsJ . ea foítiísimá 
ratione: na re íi qux diíiunfta íuot 
pugnant , íi contraria foot : ahe-
nmi verurn necefiario eñe debet : 
nam fi vtruinque ; nuil a repugnan-
tía, & conrraiietas dan poOet„Con-
tíariornm enim allí rutn eíl p r i -
natío, Arifloteies Uhr. 1 , Fhjftce-
rum^í i f u,/rphno 5 late Tul. CMsx 

- Scaiigcr. dejiíhüíhate ¿á Cardan.exer-
dtation.J¿\6¿ fernper qna? contraria 
íu n t J o n g 1 ís i m í s í p a c i ] s d Í íi r a í o n E ̂  A -
l i í lotci ¿síf p r i / ^ í Mímdium , ca f . j , 
qua: rano apud oinnes máxima eH-, 
¿r pr?ecjpuam dicit luí* Sircnius de 

B h i o f 
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f u o ylíhr,i,CAp.yxm addit aliam per 
eleganteni , ¿ : eieganter explicar, 
earo (áVict i ' .qumhm ex-Stoicerum de~ 
í ^ f í ( q u i b u s hísílíi ConfuiEi in íHtc -
z i i m ) cerís cauj&rum feries ad exírem 
ynmseuenttmtendn^mn a í t e / i u s : 
i ta tendhjyt n'ópofs'n m ii iud non tende­
re ¿y extremum 'úíad ex ea , non eatnl-
Yep,o» aucat • alterum autem conitd ai? 
edéem cuentre vaieat nequáquam . 
Semper crgo altera pars ío r epagná -
tibus vera e ík deber, in ex t remum 
q « c id certus cánfarmn ordo í e m p e r 
Recurrir.(Q^-^ de da ratio ob^ruan-
da cr i t ad ea?í]u.x íubijeiemus infra In 
tiac quxf t i c í i c ) quibíjs quidem ex 
d i a i c ^ i c o n i m íenteoi ia 3 el in eius 
confixmationem a rgnmen t í s addu-
ftiíj r i ihl lo facieodi fuiu EpÍGiirus, 
RarauSjCaiepius, Pe rüus fupra re-
laiÍ5nuiT)ero 5,defeodenícs3in di í lün-
Oione aitcrnaia vtruque deberé ef-
fe cerruro j v e n i i n q ü e , aiitcr difiun-
iftiODem non poffe fubi i í lcre . 

, K i h i l iTiinus in noftris iure C o n -
í u i n s íoucniemLis; íed muitis com­
probar ÜIIC r c í p o n f i s , a l tcrnat iuat t í 
d i f i i io t la in í c u c o n i r a r i a m v e n í a t e 
ah-erius comeiKam elle: id í en í l t , id 
indicauit P rocu lüs noí ler dici . i hae 

^ •vcrLíyJ: .si k s ihhMdc ycrbñ/ílc^úut //-
le^non felum díjíunoíiud^jed etiam fuh~ 
difiunétíiá QrAtiomsjuní-, d í j imBiimm 
iH'^veíuti cum dic'mus^am m x efi}¿jrc9 
cuiuenira f requennís ima m iure c i -
u i l i aiternatiua/eu di fin r e l i o iftaef-
íct .St tpí i lorJeu legoülum} am Uium: 
i d Procuius aogreditur explicare: 
& aff írmat, diíju^ftíiiae orationis ef-
íe poííl,j& íubdiilunOiuar.-fubijcitque 
í l i ñva dif iunft iuam o r a t i o R e m / í n ca 

, que alteram partein eííc neceí lar io 
Veram.Nam fí t c f l a to r , feu ftipula-
t o r defignet iü u ai au t i l i a aijStichu m 
feilicet, 3«t Pa tnpl i í lqm d i í innf í iuo 

difponersrisindncitnr( quia in r§ 
fuá vriufqnifque cíl nioderatcrj& ar-
biter)non magis quam íi ex natura 
rei darerur : velini in cxemplo if lo, 
autdieS)&tit nox e f i ) ^ % { ú \ i veheme-
ter f3Uor)PtocuIo ea caufa fuit > v t 
í ubdere t exemplom iííud; m t dhs, 
&c.yx í igniñeare t eandem diíiunfti-
uani fubeile in eo , qnod p r o p r i u m 
di a le ¿lie o n i m e{lJquamiiio;///í'., aut 
' i f equod iu re Confuitoruñi. Súfpi* 
cor j í ü c e m hodie accepiíTc Proco-. 
Inr/í^inoiííam adliut*rcic^:á?aliás do-
d i í s i m i , Gregor i i López Madera 
f cn t i én t i a ,qu id i$ caf.20. ánmúdu&f, 
nkm.10.1owm refponíüi i] iftud diale-
ebeis i r ibn i tad e fía ra Ciceronis(qi ix 
capuc ido r c t u l n í u s ) a iur i íprudenr 
tía que difiangirrcui dbfíat cOníide-
r a r i o i í l a ; ^ quia Proculüs nulia 1 1 -
tÍQne,iiüiia que doctrina uins ciuilís 
d ta ic£beornn i axiornaía i t i í i ípío> 
dentise co r t i n i i f cc í c t , ai i t if tnd epif-
toücufn refponfoo'i in fe rc ie t .Tr ibo-
nianus.Etíalíim nunis erudele cliec, 
mi l euidétiísima probaiione, depor­
tare á iure eiuiirgrauifs^Títipi C o n \ 
íuhi rcíponítimjá quo depeodec cu-
ña. (críes, c u n í í a q u e cogn i í l o d iüun-
d i o n u m . 

Preciare Mehcrcle ex Proco lo 
probatur, dííiuncráin copulativam 
altero conten ra ir» ellevc ro:fe-d non 
débil«ÜS argiiracníura ad id dedoci-
mus ex L Pretor edtxit / Júne lo §tqMüd 
Áutm 4 . D M in'mríjs. N a m corn 10 
prír.cipioiegísedíxiíTet Pf^ror 5 qui 
d g h m m ' u r u m ^ É r t u m disdt, quid m 
iiiriéífatfum fit : explicat Confu l -
t^is Útil A - quártú y qucniadfi iodom 
accipiendum Ht , ¿k ex Labeonis 
fcfoiuir féntentia 4 Cntum eum d i -
eefe , qut d'leat nomen mt t t t& , ne~ 
que fífhítitanAiícne.futá íilud.auí Híudi 

Jcd iííam h h r h m f e faJfum.Cmús reí-

10 

modo, Ten ora ionercoiuraricras, feu ponü rationern m principio le gis 
fepugnantia c% mente «nuntianíis, prabucrat .J^uia fu't f umo jm aclis-
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n t m ¡ n t c n d h y n o n d t h e t ^ h c u t n d ¡ ¡ ~ nu* m a l u r u t r a ^ u f a U g a t m j h , D . 
crimine d u n . ^ f t m ^ m s . C u m ae U g ^ . I fifi* ^ * * < : ; f ^ 
emni altera pais faifa íit in di í inn- dcmutuío ( v t i coniiderani Wpra ca-

11 

ofterrurque inrci iccun incertitudo: 
mcritoqi-íc inde rdponfum alter-
nat ioñe rci i f tá , c e n a m dcfignaft* 
darrs m i i b d i O i n luriam : ncc vagan-
duai cum difcrimine a i i cnxcx i í l i -
ffiaíioDis:mni fi vrraquc pars vera 
eflerin d i í i u h t i í o n c , müia i in pe d i -
retcaufa, quo mi ñus í i -bal ternat io-
ne compcnercuu- m m i x ü b d l u s , 
c u p i n eoplurespofsiritGüní-efri m-
l u n x v i m ^ f i m í h t y j d f i q n e . n ü V i -
p ianu j fc r ib i t .qu i ex comedura i í h 
lubicctuduiT p-íícedenti * • ^ . Vt de-
fianarctjqnoci quamuis ii) co aiter-
^ n i a t i u x ratione plures niiuna- m 
l í b a l o d a r i non p o l k n l , id i n i d i i -
o endura euet ex coj quia aitcroaiiua 
^on patitur vtrumque elle veiuraj 
nonquod i ib t l ius concipi de p iu r i -
bus iniunjs non poísi t ; ¿¿ p í c b a t 
J>auluslm./mgHÍ*de m i u r p j n celia-
t ione legumMrfaka r ím ÜCHL.J. vide 
E m u n d . M e í U i . ^ J o ^ m } w í . / « / ^ 4 -

f i í . iP .w l . ^ c M - v e r b o r . figmficsi'm. 
ftumer.j.qai aliquaiiter ü ta probar. 
Huic in te rp re tamcmoj & argomen-
to apt í fsune conueoi! cjufdem V I -
piani rqCponfura airad ra /- ybi m u m 
7S.4-qu¡Ulftd}ai4i Híud S.D. de -verío-
rum obhgAÚon. Oubuat cmra C o n . 

Sed ingens fundamentum conij-
cío3curo inueniOjConfideroque in va-
rijs r t í p o n í i s alt trnanuara vciifica-
r i ,quamuis res vea ai ternatx bbh-
gationiseximaiur abea , adhuc cnim 
íupe r í l i t em in alterna obiigatione 
conferuarirnec ob i iga t í cnem ext in­
guí ex cequia dibundiOj l tu airerna­
no non vera íuiííet ex v n aque par-
tejVt c o m p r o b a n i í e q u e n r i a r e í c n p -
t a , Africa mis p r imo i n L . j i qnt> ha, 
éjm de verberum ohíigation . r e í p o n -
det , quod íi ftipulauo ínb dii:ui d a 
conditioneccnccpta í o e n t , v r p t a é 
fiuc nauh ex JJU venerh 5 fiac "XitkS 
Conjidí facíus fuertt , & ai te ni ca-
r u m deiccenr; neceíie cOe y quod ca 
conditio3qua:exineriÍ5ÍUpulat!oncnn 
commi t i a t . Cuicorrefporciei SeX-, 
ñola ift i f i quts Uñj29. codem ihuL 

Papin ian . /»Uui*piq i i ius 7S. § . / . 
R j e c o n d l t m ¿ r d m o n p á m m k , at-
que ]uí111) 1 anus i « ^ f c»nit.inft de hc~ 
r e d l b j n B i t m n d M ^ z p ^ lílter 
^iiiones c o p ú l a l a s ^ dibundas, cuia 
i l l i sv t r i í quepa rcn í lum fu 5 cum non 
fufficiaí al tcrum d í e verum , íecus 
in tñ is jcx Contraria oranipo íauoiic^ 
i j n eono^.J D j e r e g n l i s h r i s } í f i 
hetcdt D.de coñdit.m'UMnon (¡mocnm-

rtmohiiPAtion. Uubitat cmra u o n . p e r t u i ^ . * ^ - - """ i 
í u U u s i n f i c c r t n m d e d u c a t u r i n i í i - qm S2:^f in .DJelegaw / . non crgo 
p u í a t i o n e i l l a . / / / ^ , ^ / / / ^ veluti a i ternataconduioddic i t c ü q i o d 
decemwlhomlmm Snchum daré pro- altera defeccru , ^ h ü a cxn ten t . 
ffltus? n a m & r c s e e n x - d iügnan- Subíift.c c in ídem pnncipri lun^a-
t u r - & rcfpondet, m c e r i ü m q m d mtvAoUxftSÚchim ló.eodcmin.D.de 
flipulauonem c o n í m e r e , quia vira y e ú c r t m o b l i g a n , nzm l i 
eafum pi^llanda fu ,111 incerto eÜ: v>t Pamfhúum miln •ddcas 3 ¿ ' ^ r 
n i f i f t i p u b t c r a d i j c i a i ^ ^ m ^ yel~ ex en mcusf^Jus/n ex d i q ^ cAu~ 
Um: aiternatio cnim í b p u i a u o m s , reltqmm debeiurmiín * u ; r.cc 
c u m i n altera parte v e n ^ e t u r , alte- co diífoiuuur ÍUpuLuio . bic fenm 
raque vera contenta í i t , eam infert 
inccnitudinem(vt in i ibel lo iniuria-
r u m a l íe rna t iuo d i x i m u s ) C u i con-

l i ú i h w s i n L c u m is J ¿ . D- de coi d i -
íion. indek'H* in qua cum qmsfnb a l -
fernatione Snchum , ant Pampf j -
lua i diberet , & tradidiílec v -

]3 2 u u raque 
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í r umque j & poílea altcr ex liis de-
fijiTet m renmi natura eflc3aihÍÍ con-
ditioncindebiti re pe te i , ex illa ratio-
ne, id emm rmanet m joíuto • quod 

fupereji. Sed parualoquor nam íi 
5iJchum?aut Pamphilum íbpularer , 
qai Pamphilus ftipulaiionis tempo-
xemeuseí le^fyperent in Siicho al-
ternatx ílipuiaíioriis obligario, difíi-

3̂ CÚisl.fídúo isS.D.deyethrum obliga-
//í»«.(qüam exaítius difcutieraus i n -
írajCUHi tea cíe musían vtraqae resin 
obiigiuone aiternaiina confi íh^pro 
íua emm íententia Madera noílcr in-
¿uxitiegero iftam) qn.T omnia va­
de prou enirent;nifi ab co certo prin-
cipio^quod íubürniímis ? in aitcVña-
tíuaíufficere vernnieííe a i te ruin , f i­
ncante ílipulationeníj&í k g i m u ^ í i -
ueexpoíUaclo alrerum d^feccrií. 
Nec dcFccic Confuí rus, qui verbís 
cxprefsís rarioneui iíiaro conipro-
baret: m m prarpterqnarn prefer í , 
peí íatis demonílraíic > ícd tamen V I -
pian. i n l . ú u m qudrehfur 13 , D . 

3 4 M k & t H r n ¡olut. pro nobis expref-
íus eft y in illa íbpuiationey/ nanis ex 
Jfia ^ene r t t ^u t / í Tíiius Confuí f u a t t : 
in qua cGimmt t i ítipuiaüoncíD reí* 
pondctjfi altera coaditionum vene-
ricreddit que rationem , altera CÉU-
Ja tnim^ion 'Víréijue inharet JiipuU* 
ttoni, qaaíi dicerct ^ altera caufa c-
i i i rn vera tí\7(k. altera faira,oon vtra-
qncExprelTus 6c. íuiianns eft ¡n L f h 
^uiducenu 14 .^v t fum 3. D . de rebus 
duk.ihh Jguúd qnamíiís dtero faefé 
yerum ¡ ¡ t f a c ata Ulud vem fáCÍum ef-

j e ydre. V t i íentiunt interpretes in ea: 
(mqua noiummoror^dum rnaioreni 
pracbere iiiuílrationem para mus ) 
Quac omnia axioma idiid perfpiquc 
piodunt ? receptum fuiííe apüd nOÍ-
tr©s Confultos íuris Juílinianei au-
iores:a quibus doíiiísimcacccpií A -

5 5 lexandcr Tcrí iusi» tapit'. mtet cdte-
ras4* dsnfcrlpb , & ÍUJ dcciílonc 
probauíc : confiare poííe d i í i u n d i -

«am, quamuis cius altera pars faifa 
fir. 

Hjec máx ime fídem máximam 
faciunt pro commun^noflraque íen­
tentia. Sed parura in palseílra confe-
quutilumus dum fortiísimus íiftit in 
ea vi(ftor;in fuperabüis pcne^Gregor. 
López ladera diC?,eaph.2o. Juarum 
mnimaduerfíonum : deiendens cnun-
ciaúenem aiternatiuam nuilatenus 
confiare poíJe^if i eíus vtraque pars 
conílet vero, veroqne ni ta tur . A d 
f h u i i fententLim íuam t x d ic f .L fi ¡6 
d»0 reíyB.de verb®r.ehjjgát¡m. & A » -
tlien.fi qssando úd fincmyCde tonfítínt, 
¡jeaw.'ó: qma teíninjorum habilitas 
nondaturjuifiexxquo vnusj aut ai-
ter veros cííe pofsitj íecus áu t em cf-
íejqoando aiternatiiia enHíiciaiio in 
concreto confideratur coíiiffiixta 
cum effcAu/iiieíoiuíione i tune e-
r?im quamius aiterum non pra'fte-
tur,alterum tamen prítílatur; & dif* 
iun fno fu i t ai terna ti 119 ̂  cum Vr rum-
qnc á principio in obligatione fait. 
Nec obftare Kuic reíoiuticnl Pro-
cuii re íponfnm dm.Lhxc yerb* i & A . 
GeUij,Ciceronís que Untentias,quia 
loqruntur de propíio díaicéticorum 
diíiunélo: cuius eá natura cíl5 vi íi 
i n eo íit aiteruríi Vefurf!,erít aiterum 
fa i fam: qiiiaex cOntrárijs tdrmiriis 
deber confíngi.h^c in íumma do¿ni-
fimi Maderar íententia. 

Sed íiGSjqui nullum admittirnus 
diferimen ínter dillaníia Grámmati-
corum,Diaieftjcorum Í & i n r i f p r u -
dentum(vt looge, late que do ciumas 
capítibus íuperioribuslgraniísiiiíi v i^ 
rirenoeáius voto; darem raanus, ñ 
lurifcOníliiti alicnius pr^bercE ref-
pdníüm in ÍUÍC fenteníeiuix fide-
iufsioncm , comprobauonern que 
diícfiminis j i m b Contra rcfponfa? 
& argumenta hoc c a pite digefta^ 
áutconeiuíía fideiii íradunt conua-
l iam. Q^uis qiláritumuis audacis, & 
rcpugnantis anijni non acquicfcct 

Proculi 

17 
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P r o c u l i a u t ó r i í n ú , & r e í p o n f o áicl, 
U j x f y n h . P a n d c c t a r u m v o l u m m i 

i i i f c r t o : i n q n o m a g n u s e x p l i c a t 

C cm 4 ü 11 as I a r i f c o n f u i t o r a m d i ü Ü n -

ñ z e x d i a i e c H c o n m i cífat¡3? & a x i o -

roatibus, ( v t t c i i c k e r i u d i c i o m e o 

h o c c a p u e a i t i u s p e n e i r a i ñ r c f p o n * 

íum)&. vuunique G o m m i í c e t : c n ' i 

d i a k e l i c o r u o ] d H i u n c h d i í c n m i M -

t u r ( r c G u n d u m M a d e r a n i ) a j u n í p r u -

d e m u m j q u i a i i l a e x c o ü i r a n j s t e r -

r n i n is £ 0 n í h m : n o n i de m i n i í u s r e p e -

l i m o s ? i u e í i . Q ^ i d i n i h a d m u n -

Cüonc p r i n c i p i j ,ac ture perfinarum) 
v t o m n e s h o n i i n e s ; a i u i i b c í i i i n t , a u t 

f e r u i : a u E i o g e n u i f u n i s á u i l i b e r u n i 

in f m i ciufdcm útulh n o n n e o r i u , i -

t i o d i f i a n a a í a n t ^ c o n t r a r i a ? Q ¿ d 

i n Z 4 ^ ' j i ttA d e l é g a t e , i n U ^ ^ -
t o f u n d i ^ e l v íüsf rn t lus ? q n o d d u o 

l e g a t a c ü n t i n e r e r c f o i u i t C o n f u í t u s , 

q u i a o m m n o a d a e r f a ÍÜHÍCX/^V / ¿ r 

j . D M y f t i f r K í ' h - Q ^ i d i n / / . ^ e J Í . 
¿).í¿f ygvtonm {¡gnificuiton-.m d i i -
i u n d a , c i i c p a r a t a ácon iun t t iS í e p a -
x a t u r , c u « i d j í i u n t t a o ra n i o adu i t a 

c c n ú n c a n t i v t p o i c i n U i a ^ ^ ^ r í / ^ 

C ^ ; ^ í / / / « / » ^ í ¿ ' , q n i d q ^ i d r e c i a m e t B u . 

á z u s r & L i n i i i a ^ a ^ eu darc jacere op. 
j c r ; r / : q u x n i h U o d i f i u n g u n t u r á d í a -

i e d i c o l ü o , 4 » í dk-Sy Aut nox , a u t ab 

al i^s i m e c o n i n n e b s , 2 - Q j ü ^ ^e 

- legejt íS quidueenU y § . i ' t í tm* d i c e -
j i i u ^ M n q u a t o t a C o n í o i t i d i f f i c o i -

t aS jan l i l a ftipuiatio fiüíud, 

facfumMG® ertíy c o o i r a i i a c o n u n e a í , 

a n i u b c o n t r a r i a . í n d e c í ^ q u o d c o n -

t r a r i ^ t a t i s r a t i o n e p r o p i t e C o n l n l -

t i v o c e n t h u i i i í m o d i i e g a t a , í l i p u i a -

T Í o n c s ; a t q u e c o n d i t i o n e s d i í i a n O a s , 

f e p a r a t a s : T h ¿ o p i u l a s , í / * f ^ r i « ^ 

Iggefi^uh 13* £>• de rchiisdubijs, §.fi 
•giurts IÍAnjii t .de heredibJnftituend J . 

f,D,eodem)l.cumpKpiUus 76, § . / . D , 
de cendttton. infihti t . ( v t i í n p r a i a t m s 
c x p l i c u i / ^ . ^ . c u m d i i i ü n O i u a m t r a -

d a u i ) & r e g u l a r i t e r c u í n p r o m i t i o 

S u e h u u í . a u t P a i H p h i i u r a ( v e m 111-

O r c i z s 3 S c O l a n O o ^ 

r i b u s d a t i s ) h ^ c d i n i - . r ^ H i a c o n t r a -

r i c t a t c m c o n t i n e t : íi n o n e x n a t u r a 18 

r e i j e x v o l u n t a r e d i í p o n e n t i s } c u r o a 

i u re . eam d i l p o n e r d i p c í c ü a t e n i o b -

t i o u e r i ^ v n i i í n v n i í u í o i u m i i i o d o f o -

i u u Q n i d e f i g n a ^ v t f a i c t u r i d c m 

á t r a d í c t . c a p . j 2 0 . a l ias eniéii 
d e b e r e t u r v n u m q u e a i t e r n a t u i r ( n c c 

nuo.c q u a e í t í o n e a l i a i n u o l ü a r ?, a a í l 

v t r a q u e res i n a i t e r n a t m a c o n t e n t a 

o b n o x i a o b l i g a t i o n i ? vt ^ade-^ 
r a dtCi.cáp.zo 7 i « ; » é r . / / . r c r i b i t y & ftin^. 
d a t n e n t u m tac. i t fuse f e n t c n t i a : ? q u o d 

a p t i u s v t i l i u f q u e i n r r a d i í c u t i a r n ) c a -

d i t e r g o p r a e c i p u o m d p M s i t n i v i n 

" f u n d a v i i c n i u m d i r c r i m i n i s : q u o f u b i a * 

tOjCampas a p e r i t u r p i a n u s , m q u a 
c o n c u r r u n i a s q u a l i t e r d í a í c ü i c o r u n i , 

& i u n f p r u d e n t u i n d í f i u n d a , ac p e r 

c o r i f e q u e n s i n o t n r í i e n u B c i a t i o n e a l - v 

i c r n a t i « a . a i t e r u n i f o f í i c e r e t i l e v e r j í , 

c á m i d d i a i e d i c o r u m c e r t i í s i m ú c f -

f a t u m f u e n s . 

N e c i i u e n i o , q u o t e n d a t á i í c r i -

m e n i l i u d aiternaiae enunciationis, 
a i u f o i u u o n i s , v t i n i l la v i n u r j q u s 

v e r u i T i a d c í T e ; í i t n e c e i i e ^ e c u s i n i l l a , 

c i u n i n i b j c o i p í o q u o d e g o a i t e r n a -

t a m enunciauonem coníbíiiOjin i p í o 
c o r i c e p t i o n i s r q o n i e n t o e n u n c i a d o ^ 

n i s adn i i t t o , aü t d c í i g n o a i t í r u m í o -

i ' i t i o n i f o l u m m o d o ; a l i as c o p u l a t i * 

u c , & . c o n i • n ftioe enuncHartm^dc-
b e r e t u r v t r u m q u e i d'tttCl fafe ss- de 
yerborum obUgatton, q u o d ae m e d i a 
p h i l o í b p h i a A r i í l o t e k s d u c i t ; l i h r . i * 

de íuterpretAUC&p.C.vi e l e g a n t e r m fi-

r n i l i arpUEnentatUí Yzh.lib.i j .COIUCA* 
p t . i S x u t n eo a n i m o a l t e i nac iua p o -

i i t a Í H j V t í i a l i e i a e ius pars d e f e c e n r , 

a l t e ra p r s ü e u i r , & ad i m p i c a i u r ( v t 

e s p i t e i iVo m u . t i s compícbauisTUS 

r e í p o u l i s ) non e r g o a l té rna la c n u n -
ciatio v t r u m q u e r c q u i r i t j po t iu sau - s 

t e m e x c l u d u . O p p o n i t grauifsimus 
v i r i n h a ' o ü i t a i e m xcruoinorun^quo-

úcscnuncianius i l iud .au t Hhtd* Q n o -
r u n i v n u i x i q i i c v c r u n i n o n c í i ; c s t W 

B j ü 
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fiaitcrumfalfumrit, iam ncn i / W , de quibus noÜer í^ rmo) diuidit fia-

/ 

t u t i i i u d e r h ' Á á m z g n iníoiutiene cb-
ítaretjcum iam non poflet i l l u d , 4ut 
iand ío in i : quod tamen Jpíuni non 
coinpriniit j (cáin enunciaiione ai-
terna tina , v renuncia tío aiternatiua 

ZQ cfícT,non requircrctnr :eüniea cor/, 
tet í c iummodo ex forínationc ver-
b o r u m : & quarnuis u l u d , m t i l lud 
faiíoíníic^ cminciatioilla per ve iba 
<ji{-unfliua coirjpoíiTa 7 aiternatiua 
erk Q o x ratio t:mtr¡ro aptrd me va-
l c t5v í pc i í aadeac mil la alia comra-
ria fuperari, Sane enini enuncia-
tum cft i l ludi aut i l lud j qilod ad cius 
formaiá) nihiiamplkis dcfickíat ? •& 
an fi .virilir.que aut aliei-um fai-
ftiií '^ci vcrii eifit . Enuncia no enirn 
ex ^ ' i -ia5 fementia in a-bOra-clo á 
fo i i i í i cne confideratur j & tiine re* 
inanct in nv.úx orationis .teriDnimS) 
^«xipfis rel>us3idefl folut ioni ai teit, 
A t i ñ i n c i J n EpJlolJihctork* ad J le -
%mdrmnz oxaiio aiUetti c o r i b t fo-
j Í'Crnir.ibusj&vtí hn.y i i p . 
ía res fat isdemonílrat ,^ dixi í idé A -
t i ñmt íMhf .Sv Á h e m m r u m ad l'hee-
4 í i ¿ i 'm tdp ,2 ,Q íúá crgo prebibebiíj 
^icoofiogi cnaficiáiio poísit de ü k j 
&*tde i iU:QKm\uh vtruinque^vci ai-
terum fal íum íit '< Ha'c válele com-
moüei í í jVt leu i per curram pede A -
I ¡ lio te lis i ib. j .dc iut í rpretatknc capit 

21 4 ' Q^od integmm diíquífíiioiicíii 
riOÜram máxime illoílrat) & póitas 
huicveritatiapcrit jnquitcnim Ma-
gntis Phiioíopbus, €Tdíkmmy vocem 
cffc ílgniEeatiuan^qua! in aífir matio-
iiCjVcincgatione eonfiftit j non ali-
t e m cmnem orationem ennneian-
i ia i i i€Íre í fedeain tantum 5 quse 'vera 
c(1,3ni faifa.Hxc sntem cníinciaiiua 
oratio conílatex verbo?anteafu ver-
bí:& aureí l vnajideüjquac vnum fig-
n i á c a t ^aut funtpinres, qüae plura, 
& non vnum f grüfícanr.Atit ea^ aere 
caxcmconiunüione ( idcí ldif iunáx, 

t im cnnnciatienem in JImfl 'am} 
€omj)®}hM» * G t m n c h ú o jm^lex efi^ 
vox íignificariua ellenái quippi?.m, 
vei non cíTcndi(fic venit barbare A r -
gyropilus Byzaníjus)qiiae ccnílfluin 
af-firmatione3& negatione : aífírraa-
tio cíl de aüquo aikuius enunciai^.' 
negatioaotem eíiuociatio, c|-iía aii-
qnid abaliquodinioueiur tranfero 
Verba latina(qu« animaduertas pre-
e or caüdide Lecloi) Jguonum duíem 
fien getefíjvt qued mm$€tUyenunc'mur 
%t m n c&mft tms]^ h e ñ i r á quod nsn 
femgeütf&tí w m f t t t r e t i ¿ quod com-
peth %'U eomfetens^ qsíúd n$n CQm$¿~ 
ti tppil non cornostiés { f ek€d£sjem^o~ 
r a t f u á j u m exsrápr-a'fens .SmUkt r fe? 
n j ane^ ie rh } omne quQd áffhmfiüh 
^uíjj?Íamjííígetttr}¿¡' quod íugéuit quij* 
gum^ff i rmetur .qmrzp^et^ci tJüh. i af~ 
fmnMtmti negat lcnem^ cmíAet negA~ 
íioni affirmáfíonem ejje aj^úfitgm j ¿¡-r;. 
Coníidera qualiter Phjioíbpboinm 
Priaceps éonciudatjetiunciátktara o-
rationcin veibis foíoromodo conf­
iare, & ver^m cííe cam?qnxíalfajaLit 
vera íit?&contirjeat afflríDationeni, 
f t i i negationem : adinujeemque rne 
cnundare poíl-efalfem^t quodcom-
peíit^iiofj conipetaij& quod nonco-
petit /ve ce m pe ta i : & ce 011: ra ve-
.rum3 vcquodcompeíat^ competat» 
Proueniunt auf-em hütc omma m-
dejqoja cüín eounciatiua oratio ex 
verborum coníleí cosiiporuionc i a n-
tum ( vt pra:dixi) poilum nene earn 
cirea vei a;aiu faifa coaiponere^Prc-
iiibebimur enunciatmani emption^ 
auiftipuiationéfaceré derebus, qux 
in comercio nc ího no íuni?Non cc-
quidéjpcr ridicuiú talia aíieuerare cf-
fcrjCUiTi ipfa rat ioj& tata noüri inris 
rcíponíaceríumreddaní , fa¿tum fie 
m u i t o t i e s fu i ñe. N u 1 i u 11 ] íane ádipif-
cetur efíecioto ftipoiatio^ aut emp-
tio^obílantc iure^fed non definet rn-

22 
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¿c , eniincíatiuum coíiífactum ta- i ' ^ á i . ^ i r ^ a materia depende^ ita ve 
ftomfttitTc. SIG claudica 'mátfmíiüif preparan ifta^ebcat^ tanqnam ex 
ua enuiíciaíione j ///«i ^ am íilud} cu- eius ventre deduci formagréete difiü-
ius íi altera pars taifa nt 5 ftipuiatio, ¿tiuam in altera parte faifa ra forana-
Ícgatum,conditjo non zo^ minas ce- íe potero:pnncipio eo affeno, a me 
lebrada erunt per diíiiir.diaam for- muitiscoraprobato, & defenfo d i t i . 
jiiam j aut orationeni. Per oprime -2» contraítus &iegat i materia 

. ^ Magnus rarionis magiílcr Anííot-i voiuntatem de aiioua re prxftanda 
libJ.loptcortmycaj>. ^ j t o d Auiem cíle.ron ipfam rera^vt a plnribus an-
jalj*fjoraíid^dtccviíis veceutum ^oúus tiqüis)& nonioribus fcripiu eft : nul 
efi^uam nAÚonmM mqmdem dicen* 
iis ¡emjjcr'.jcdcutri Uíeat tj)¡um, ^<?¿ 
falfam ordíicmm dm'n diquam.eo qaod 
(ecmduffp j e ¡Hjaprnas cum ^Imlhíts 

24 

vens au^f ic ímámgimsfnpoi t , íi exifr 
«1 rñabam dúos feruos.ltjbere^ 'quo-
romvnus lantuin in rebus human-Sj 
áut metis crat-: oiternatine icgaui i l -
lum^aut iliumrlcgatum Mehcrcte al* 
lernatiuiini c n t , & Juperíles f ráev-' 
tabitnr / JiStkhum 16 .d i f l . I f i dtto 128. 
de yerbarMigdtion, id ÍJKIC quia aii-
ouandQÍufcipiíDus v.cíUiiij & quip-
piam amplios. 

Sed eomprcbendainus > Sí, pene­
tre mus diíinni^iiiaiii ó ra i idncm: v i 
cerro iélu ceftam hiiiusrci, teientiam 
ripcriamiiSi lo.cüíiiincHua -oratione 
focmam? materianij voiuotateín?oi 

la repcllct vis^uom inüs forrnarevo-
laniatem mearn pofsim; cleprallan-
do ílltíd z aut tllud ) q na muís aiterum 
faliunijidcílin reium na tur 2 non íue-
lit.Ea enirn eil mea voluntas/iiie ve-
ra,fiue faifaj & fie fenur aBus, íkif-
tc íoraiam iiábebít difiunftiuam , ' H 
materiam voluntatis prx'ílandi 
¿mil lud) & poteflaten) diíporéntis: 
q'iia curo altera pars diíauiLÍiua: ve" 
ja ííí^dífpoííffts íatis potcrii oilerre 
íi l t ídfaiipilhd'xnm aire¡o adimpletp 
iuarn ad íiipieat obliga « o o c m : nec 
ad aiiiid amplmspoísit compeULNec 
ftecaaíam ei-ficientetn ? Ita eft i d t x 

:inLclic¿ÍDaUsdifpODCíUiS5 qui íníua 
idea excogitare poteíl diíiuñCtiuam 
oranofieni m altera parte falfam ? eC 
Be excos-itatam efíiecfeiidcft íorma-
Ü oranone enunciare ( y í áici* tGm.2. 
probo)mire íamen Flato m So^hift' 
¡tdfim'mfol mihi 167* Topqmm oratit 
f a r í m vera^artim faifa /[fe afparr í t i 
copitcíio yero tnter'm ¡f¡tus amm^col^ 

atícpiS eonclti" hcutíQ^Pínio 'vero cog» 

cauíam ef ficicntcm^t in extens a ( t i 
bus3daredcbcmns : '& tune aut for-
iti« ediaciiOjfinc pr se para tiene- rntte-
xise íiftere poteft,c]e^ fuit L.CaíTaris 
Scaligen fe Ss ten na -de ¡H&¿n¡í¿ie ad 
Cardammexerchamm p ' . ú f . s * Sie-
que feÜe-formare poíiunaus oratio- Jio , tú qua ovimonh jcn¡a¡qne cmmtx^ 
nem diíiuné'tiuam, i l l u d , atttHlud.da* lio u f e t m r , necejjátium tjje v idi ihyy 
¿terquamuis certa vokntas materia- v t cogitAihncs , ofimonejaue f d f t m 
lis feerit prxftandi di fiundiue illud) ye r^^dn im faifafint: quiff e u m Jíttt 
auí ///«¿iquiaalterum , aut quia non &r&mni cGguattt{GiXc^ on)uto)-:o A -
eratjSin non raeiim^falfo' ptomifsi>& tai ergc{rccla confideratione circuf-
fubffiendaiio defigoaui.Secunduin c- pe£lüs)a¿ius lile forma, matcria3po-
miin Scalígeri fcfitentíam forma rio tcítatejVolúntatc, & califa efficichter 
cnunciariux diíiunclionisjnon pendet qüibus partibtis c ü n ñ i humaoonun-
a materia voIiintatíS,&veritatecon' a ¿Vas peíficiuntor. -
fenfaSjreiqnc in cotracium d e d u c á . Et coñclndo demqoc (. ü veram 
Aut forma > quod Phiiofophorum dífmn^mx introfpiciíntis'natnraiB,) 
commanius votum fni^an-eg9¿. t m . non f^fficefe folura, akeram cías efle 

B 4 par te ra-
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cíííari© rcqui rhra ina lüs cCí íubdif* que enlviiciaiuía cíIe:imó(quod úig-
iunciiuisconfqfidcrctuf ex ísfiícntisí nuxq afiiiuaduérfionc eít ) íi aheia 
Pfoculi,C]ui Vcrumhoceoftítííuk^ií* ¡paíslálíaíi^difiundiuaiíta dífiüiior ^ 

ciu.Diftat ergo fes a rc^vcruñi a fal-
&mtyditf,Lhat y&bd /-?^.(& nos íu- íaJ& v o l ú n t a t e ^ fornía;qiiarpcrfc-

11 a turáis dcinonftrai íatis^quod in ea j.D.de ong. inris* 

• ' : C A p . % " ^ - • 

T ^ latH'ifqiiirmr án m aíterntthu ns^ú 'a iéheát utrmique 

m cúrjtrariA. 3 dajoms^ dtomm qwfimediafmsnúa,4.Amor 
fr¡rnam[eqmtm\!.Etleqiéen^ j ^ |s Q^n 

l . G í e r i i u s o . g j . D i j q ^ 

^ . í « f ad d i é i S . c u o i mj'o.StjmLmmsferma ^ma-fuitidiqHÉdo t i -
üpebat dconimone l̂tquafsdo ¿di[p!,fni*n(t&petítione. 1 /. Ferficulíés, 
v c l vt p ropr ius /'^ §.^^/r^expliutnr, Í2,Au€¿¡tHr4diSrríbíU 1 ^ 

d u m . / f :JccHrfi0tmqHofufentent idt t t t t t r tdenmua:®? 27.Botóme 
viy&déiuij tmendotiones 18 .Acníer defenditítr TUrmina leflio. 19 , 
Froprmséccedmr w r ^ m J . i o f c f p r e t s e i o á c n i . 20, ^ ¡ ¡ Q 
4dremotior. i ;hU ad^roxirmora excomr/wn¿^fareftrtHr.i 1 JcdvS/em-
ptraccepuishic -vfmab anúqt*is.22 M M s ixmflis prob*tt4r.2 3 roÚU, 
f ^ h K 24,Vormdar€ceft4bqmndí%i\\^ 
^c¡p¡mrreLmeaddmerf,spcrfo^ 
tútht) refpovjonmiqu* defenduntar.. 

I C rápimnr ratio-
fiis v i ^ virtute; no 
autoritstis reueren-
tiajarthorroreiper-
fcücfabimus femper 
in hóc reíSo curfi^vc 

in hocínmirevidebif is . Cum'eniffl 
p rox i rn ionc ipúc defenderinnis, in 
d i í i ana io reahe rna taahc ram parte' 
cílc verán?: in prefeniiarum peí qui-
nmüs .an axioma, feu c í m n m ¡(lud 
uahendurn e í l a ad di^unciiones ne-

ccnteíio 
fuic in Aiperioribus affírmarinas fu-
per. Ominor inde dubiom^quia plu-
r3(,ni humane íalior ) Conftiito. um 
reíponfaconücnire video j inquibns 
ftegatiua diííündio vrfimiqoe aitsr-
naíi>m verum cííe^rcquirat. Sed qux 
ifla fatalisdiícordia ingenerans fen-
rentiafumdifcordias^aperta pugria^o 
ipíos Jnrifpf udentia: intcrprcttslNc-
gantenim plurimijínncgatiins difiu-
Oícíjibus vtrumque airernauun ne-

ceílarium-
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ccíTariiUTicíTc : r e c i p e a l i q u o s n u g -

D i ^ r e c e p t i q u e n o m i r r i s spuc l n o l U p s * 

] m m o l . in cap. ínter cdtetás de referí-
miSjVhi ü c c i u s > í » w . 2 ^ . F c l i n . numet. 

i tf.SoeinújDyh. R a i ) » / « / / / is %Hi 

centA .cum ¡ta in k / v l r u ^ de re-
husduhijs) AndrcaiT) tn AfercurUÍ, t» 
r tg t i í jn ditcrnátiHis de fegUii &xt i 
é.Mbi D y n . N i c o i . E u c í a i d . tn loco a 
natura diernAthiovum^um J . F i ailC1í' 
t u H o t o m a n . lib.3.ébferustión, c&p i * 
X)oviz\.tn IJiiiiiqHis ú¿ de verb ebíi*. 
v b i A i c x . G r e g o r . L o p t z > ade ra 

£4.animaduer(. F a t i ó r comn.nmOic 
i n t e r p i c t i b u s n o O r i s fentenuarh l i t a 

, f u i í l c j í e d ^ i n c d n t r a r i a m a i i ) m s g -

5 n i n o t i i í o l s i u ^ r ü h t j q i i í i r s nc |3 t íua 
a i n p i c n d u m effc V í n u n q u e d i i n d i c a 

j o ñ t / u e í u n t A n g e l u s e i i c í - l f i í t d 
J t tpuUtt tSjhUúxú. tónf.)2i P a n o r r o i -

i a i i U 5 > C a r d i h a l i S j & BIUUÜS dict, cap. 
inter cdteras feúáús tn l .genétdlherfíi 
de m f t h . & f u b f t i t M . i n í prntd.de yef-
¿ ^ r . y i ^ i / í á i í » S i c l i i f p k c : í í c n t i i c C u -

i a c i u i D d í á . c k m ttd & k • vtrum } & 
l t b . t . ú b ¡ e r u . t a p . / . A . G c u c a n lib.2 -VA-
riarum'/dp.s ¿.Aic\ve O í a a I d . A d Don. 
jS . cmm.cap . j i J i í . lL .h .V 'áh t .Ubr . iy . 
con .capti¿'x'uca í i n c m , G o t o í r e d . / » 

/. gemrdliier 6. i n n o t i s a d e a r h . 

A ü ) í e c u í t i o f t i o n e c ó m m ü D s e r u í : irS 

^ j . \ Ú O Ü d i i i Ufi quls h á ^ m m . j . G e n e r a -

i c m r e g u l a m p r o b a n s , in d i í i ü i i d i u t 

í i c g a t Í L í a f u í f i c e f c a i í e r n o i : a l i o n i í u b 

i n t r a t t r á n i i t c m , i l i u m í c i i r c c t d i í í e -

c a n s , q u ü d íi c x o r d i i T m í l i p u l a t i o a c o 

u e n t i o n e p se na l ) H a t ú i ^ v e l n t i promtt' 
tis esntum J í hóm¡nem} Autfundtím m n 
dederishüíK fufíicía t a l l e r uní f á f t u m 

c í i c ^ í l v e r o i n c i p i a t í i i p u h t i o á c o n -

d i 1 i o n c n c g á t i u a, v c i ü t i y? iííud > a ut i l -
íuá m# dedeñs\ccntum ddfe[pendes? V-
t r u m q u e e f ñ c i t n d i i m efle; in q u a f u í t 

P . d e B c l i a p c r r i c a , R a i í K r ) & A l b c r i -

cns/ ; / cadem legefa p o f l e a A l c i a t » « . 

l ó . k . a n t e h o s A c c u r . & : B a r t . ^ . § . 

/ í r f * .Nam c u m v i d é r é n t ' q u a é d a m 

í ü i i r c o n r a l i o r u m r e r p o n í a p ^ ^ p í ^ e 

v r r n i n q u e a h e r n a t u m a d i m p l é d u m 

e l T c d e m o n O T a r c j q u x d a m c o n t r a r i a 

i n n u e r e r p r a e í c r i p t í e d s ü i n t V i o n i s fe­

d e r e p á c c t t i i m a g i n a r i a m p a í t i i u n t . 

S i c í u p e r q ü c x ñ i o n c í f ta v a r i o e -

u e n t u H u c u í q u e d e c e r t a r u r r r e f t : q u i d 

n o s f Q ^ u o r u m p a r t e s f e q u e m u r l fat 

c e r t u s M e l i e r c l e a p p a r e t e u e n t u s 

b e l l i j & fonun3f ;& f i n e t i m i d i t a t e , 

a<3t t e m e n t a t e n u i i i p a r ü u r a n o s 

c o m n i h t e r e p o i c r i m u s . Sed a l i a d 

I c n t i o , i m o f c c u r i f s i i n e c ó í i i m i f -

c e b i m u r e o r u n i c a í l r i s : í u b c o r u m 

f i g n i s m e r e b i m u s ^ q u i I n n e g a t i u a d i í -

i u n d i o n e d e f e n d u n t v i n m i q u e , a u i 

n t u t r n m f a c i e b d u m t í í e . H u i u s i n d a -

f 

ad ¿ á t i o f e n t é m i s c : £ l a s r a t i o n e s . w p e r r e c i a * l a u u u w ^ 

p e r c i u i l i a r e í p o n í a p r o c e d e í e d e b e -

b i f . n o s í i c t t i a m í c r u i a b i m u r t a n ü s 

d u c i b n s j q ^ i b u s f u p e r i o r a f u p e r a t u r , 

& a b f t r ü T i o r a i n u e n i u n t u r . l ' i f t e n d ó 

m a n u m ad leges:ad a i t i í s i m a l u n í l o -

f u i t o r u m r e f p o í i a / q u a r a l i i c i n g e n i o 

í n p c r u o í a r c I c a r t u m nefas c i l c n d i -

tur:pfO D é u s í q u a n r a e í ! e re p i d o l i l a 

l u l i a n i Ith (¡ngnUride Ambiguttáttb.in 
IfiisquiducentA i s ^ . c u m i u 2 £ * v t m 
h & Í ' W B-d* rt(jus ¿"bijs y a p u d q u a 
c x c e i e n ü f s i n i i he r o c s r a n i í a g i u ro f 

c e r u n t , a i u u i g e n i j c o n f e c í a i u n t t a -

b u l l a s . P r e c i p u é F r a » . H o t o m a n , q u i 

iib.j.obferuat r ^ . 7 . D J Í Í u i r . p e r e v a n j s 
i a i b u s ^ n c a í u m d a i i s / c o p u i o s c o o a -

t u r i f t o s : f e d a d h n c í t a o t , ? t e r n u m q u e 

í b b t i n t : a u d i T r a ' p t W x W r e r p o n í o -

r u r n T u l i a n i j C X q u i b u s í c e u r a n o í l f 3 E 

í c n t e n t i a é fu n d a m e n í a í i b i j t i o . S c r i - ^ 

p f h C o n í u í i u s . C w w ítá JfípuiátUnem 
com'fpmus fthominem^ ÁUtfundum m n 
dcder is /cníuw daré ¡pendes? Virtmc^Hi 
efl jueitndumym J i ipúUúe eommitutnr^ 
idel i fiüé áltttHm j lue neutrum fáéinm 
fitjtneblíftipuUüQ. Q ¿ d c x p r e f s i u s 
p r o n o í l r a í e n t c n r í a r N a m q u a m u i s 

¿ i f i ú n c l i o a i te r n a í a a l t e r a p a r r e c o n » 

i c t a G t , i d r e c i p u r u s fi a f f i r m a t i u e f i t 

CBUnt i a t a j f ecus q u a n d o n e g a t i u e c o -

cepta.Qu^a: v e r b a t a n t a m F r a n . H o - j 

B 5 " t ó f i f ó -



'zó P a r a l i p o n í é n . & c l c 

comano offuderaBt caligincm^ vt co-
íefsione expreíTa non crubuem Ion-
ge de íarc CÍUJÍÍ bcne meritus vir 
profiteri/e non intelligere, quid ík, 
quodindifiunfí-iuis c m n c h ú o m h u s 
V í r u m q u c verumelleopor teat ? eon-
t f ^ í . h t t e verba j24.Dtde verhor+fignt-
f za t .o i a í k í j q u a s pr^cedeoti capite 
cíccliíiius.Vndj verba illa rdlnuenda 
iudicat^vt diliuncl'iu3£ íoco^Híy rcpo-
ria'tür cooionclíua Mt^motm aliqiu-
i i icrex Acurfi j glof. qui ¡n verbo . 
Mon ded€rit',£Mtymo ¿ r accipiendum 
elle ícnbit.Ser hoc «oneft remediu, 
fedcrudeiiüimum vulnus iofjigerc. 
Conñabi t per me Florentina i e d i o : 
•fiec id rcpetiriif n s t F & t h ú h m s ' m e h s 

con té scurajcci ra inferior i loco co-
•püiathiancgmuam traft¿t ^ ¡ ¡S tk lm 
(¿F Damam.¿* fferúfem mnj l í t€m} ig~ 
émi d&n ? Ergo inprincipio difiundí-
Harnegu.Sed qiiidfneceíTanu e í lHo-
loríiano profiíaemendarionetoenda, 
alia plora emendare iura a nobis fub-
^leiidaniaiíiqyaiiruis non fuerit veri-
«oscorrumpere fobfequentcm §, y -
t r » « j t u r p i ís i .ni o ro i u d i c a b i c q u i c a n -
qiUjfore fa'danda3¿: ícifsionis reme-
díum neceííariu'.r, clíein alijs quibuf-
curnqtlererponíis', admiítcotibus m 
difiunilíooe aiiciniáia nevatilla vtí i l-

o 

•qücTfibnamu^crgo iniemperntiar, 
^ i o x o r i« c Í 11 c o d a n d f j e m e n d a t i o n é j 

C|i?am oeccísitatijredae qoedoftrinse. 
Procedít Conísiriis. Idem^ue tft 

t í-ndemtr-mm propo/iíisjj)ecialiterpltt-~ 
yikm reí>m^ua$ fíen >dumm} i t * ftí^(4~ 
íamur.Si quid €wumfá&Íum no erUfíje-

t i ' f iquis eérum mnftelefU ideeem iá r fé 
Mcctjfeefi tmm e^nes ejfe fifiendoSyW 
ftipuíatiofüfiitisfia*. Rede euldcnicr^ 
t ú in prima ftjpuktione vrgebat dií-
iundionísnatura5vtaltery ad fercre-
musjüon vtrnmqnc^atinrtipuiatione 
i í h percopniatinara conioDda;!& co-
pofita, enidenrius vtrumque cíle fa-
cienduin appare^ciim ca íit coniun-

£tionís iftt^k.natura,vt vtrtlque co--* 
pulatum rcquii ac/..f D.dc condh-hifí* 
l.j]ep edi wrhor.íign'ípcíít. cuín vujga« 
tisCquodárauitexticdaráí, & docct 
veredodus^ík veré juníco^íul tusA-
cademiíe decor5tk i n h u m i u fapietia, 
docUfsimusD.^ .íoarvBapíiffít Lar­
rea m C€muf,^,decíf G tma tmf d*$/ñ 

ci.tXq uo interpre-
e Sireí pooíoruin 

is ffectdkcr 
<ty líipuia-
priíi3-0. Pw» 

ói.nnni» ¡o í j 
pretcmiliuftfóH 
v e ri ta te. de n abe ¡ i s.; Pí; 
fu itn s add id eri t , p r a ^ 

¡tlurihus rebuk q a a; i dic 
tione m fu i (Te c o o ce p;t a 
m h f i s S t k h a m ^ Dama 

fiftcnlíx poíl&aadditai 
faCfum non eru. J f c T ú c 
eír, íii pula n t e rn v ol ui 8 <. 
puiaí ioncdedndum ad .iíi3picr.;la v:, 
efleñdeft' S i u h u m ^ Bmitám^fa Hs' 

Vlpian.iií/ /¡¡¡eraMí p.^.itTJ fiqmscáu.' 
thm&tiSyibi: Sí jílufi'sim '(ermrum mmi* 
ne iudich fífandicanfa ,i/fhi i': 'v; \ . i \ J -
fiebre mu í 4 i u r ij)£n a m qmd't wi m t c f f a m 
co mmtittjíkH %'fms fintui mm (¡ t .Z^ée 
üi í^uiá nerumJit.emneíjíñios mm c/fi 
fíipi\IáíJO ergo ceicl)iaii . • , v piu 
fes fiftcreiitinr íeíUj,copülatJiic.cx la-
lia ni formula m mj¡t@ §*cnm h á , ¿defl 
yná fltpuUu&ne promhtatstr tn'c-m-í 
Ci y y d .3 q o a o ÍUÍSVÍIUS íljtusjnoi.ulx,o£-
na committciur integra iqi ta venim 
íit,orones flatos mm t íT^ideí lnon ía« 
tisfadura copclatiu^fífrendi í e m o m 
í i i t u n ^ iilú(circa hoe Vlpiani ref-
poníúm expeda á iwegrauioí a retrae 
danda infralexliis mcrirooiobo C'-ÍÍ-, r • 
jaíiuni in neiisad núfirum , ettm-iu* 
notan tern A co rfi11 nt eiore t a sIO ñei • K 
ifiteliígcotisin principio Kuins §...m 
i lia fl:ipulationc«<ri hemmcm mi . fum-
dmnnondtderiS) cerdani .dati ípondésl 
(¿onceptam fuiíle ñipulanoné pno-
r cm.Fromhí í s mlhi hommem^fmiM-^ 
& poílea dcfcenfiHB fuiífe ad prena-
Lem lli pu i a tio n e m,y¿ homine^hí f a $ -



I . V . D . A t h a n a í i j O 

in.ielüíTatorisparum recia, tnin 
qucíuhúlisj&L o m n i n o faifa ? q v x e-

m m d i í í i c n i i a s iode p r o d i r e t f Q ^ x 
r e s d u b i a a d t i t u i ú ? Quodil iud e a i f -

d e m r e t í a c t a t i o o i s i n u ü i u c r ú i n í i p i -

d i u i T s b a r b a r u i : í i 3 e x t e r m i i i a í ü m á d o -

i \ i i n^x íco j r í t h , b r e u i t a i é i u r i f p r a -

é c n t u m ? ( v t iriHotomaourninied-
•mes p r c x i m e fojpra)>:iind r e í p o n d e n -

d u i n e í í e í i i i i s ? Cmnita. flifulmomm 
temtflmus Q u a e í i g n a t e c e n e q u e í n ­

d i c e d e m ó n f t r a n t q o a e f l i o f i í s d u b i o r o 

l u n í c o n i L Ü u u n h a í u a f l c i n c e 3 quta 
B u l i i s a i i j s prarnjiísis fliplilaúo c c l e -

b r a t a f u c i i t í u b c o n d i i i o n e i i i á pa-na-

IrJodeqocfubijcit Cor/olios in p r ó ­

xima M f ú l i ú b m ^ d e m q u e efi emdin-
ter>rm i-ropojii¡sfyuhüterglurlhus re-
tus Q u s e u i d é n a o r iuu ex eo,quod 
á i i b c o p u i a t i n a ) & propofitis pioribüs 

' 2 ebus,cc> IK c pta ir.cr i i í i i p u l a n ( ( v t , 
' é B o c l e a u i p í o x i o i e ) deboií e n i r a A -

G i i r í i u s c o n f i d e r a r c s f o r m a n i í e m p e r 

,21 i t i p u i á t i o i i i s v a r i a f i ¡ j í j c i p i e o d o a l i -

q o á d o a c o d i t i d r i é ^ a l i q u a d o a d i í p o f i -

-tior)e;<x p e t k i o n e j e l e g a n s t e x . t n l . iU 
fitfuUtm í j s . $ - i t ¿ ' 2 .ycíí .$ta¿ dcF o. 

i m ó f o r m y l a c e n í I si nía í í i p u i a c i o t ü 

c r a t j c u m pa.'namíii p u j a b a t u r a i i q u i s , 

vt a l i q u i d f i c r e t j f i c c o r i c i p c r c f t i p o l a -

ú ú n c m . S i h&minemraíit fmdum no de~ 
deriSyVÚ f u J i m f a B u m non rrii,norter 
§*cum h&^kiytrum^-cum quid yid.con^ 
tinuns JÍIPÍ áltqttid f . J ) . de V£t-
horMigfit^,fm,¡7iji.ecd. \ r coudi'iü-
iiaiker propOBCietur ii jptiiáiio.Ma-
n e b i t e i g o IÍI noíiro §. cum ¡ta í u b -

c o i i d i t i o o C coceptám ftipfaiaíiüiiem 

f ü i f l e ^ e a m q u e d í f q u i f i f l e i i u i a n u m . 

Q n i b n s c i a u d o iriterpíetáíioné ver-
í í c u l i j t a n t a m n e g n i L i x v i m c f l e j V t p a -

í i a r c t C o f i f » l t u s d i í i u n £ t i o n c n ) n e g a -

t i i i 3 n ) ? & c o p u i n u n a u ) , a r g . d i c / U J^e 

deverhr. í ignificat . 

H x c c u n d a p r x c i a r i e r a í u b í c -

qnés v é r í i c i u i í s r e d d í t ^ u b d i í e n i n i h i -

12 Ihms.Feíi'Díprúffipts áccedamm)finga~ 
m u s e t a p p i m o n m f d U m } f S tick», 

t e i z a , 5 c O ! a n o . , 2 7 

¿r D a m m ^ Harotcm m n ^ h e r h . i e -
ctm d a r ñ N e c entm dté l id ' tmus > quim 
¿queomnesfííiieporteat. TKytfrQbr 'm 
accedamos}notz: q n x m a g í S i n í u i i a t 

Acnríian^ i r u e r p r c t a i i o m p r a e n o t s ^ 

t r e p r o x u n e : n a m c u m J u l i a n u s for-

m á m í l i p u l u i o n i s d u p l i c c m p r o p e f-

{mScnpúmziTuJi¡i ludyrdfúlud no de-* 
deris: izcm\<\:\u\K(¡qnid i'orum f u t H m 
no er¿t;¿'C.&: c u i n hac í e c u d a í h p u i a -

t i o n e v a r i a t ú fu i í í ' c t á p n m a , q u i a a n -

te p x n a i é í h p i d a t i o n é p r o p o l i t a fíi -

p ü l a t í o n i s p e ú t i o f u e r a n n u c fe acce­

d e r é p r o p f í u s j a i t j q u í p r o p f i u s ? q u i a 

a c ó d i t i o i í e i n i t í u í t i p u i a t i o h a b u i t t e r 

tia , v£ & p r i m a i p f a , q u o d m íec u n d a 

n ó f n i t Q a x c e r t a c ó í i d c i a t i o enerúc 
r a d i c i i u s Á c n r f i l c o n i c c i u r a m , p r o -

p u g n a t a m f u p r a in p r i n c i p i o r s o f t r i 

§.eum í l ^ á l i a m í t i b i n t c i l i g c t c a r o i n -

1 er p r e t a t i c) n i r n . Qu x o i : e r c O e a a i 

n í á d o e r í a c o n f i i n d u r i í a i t i o s H o i o -

m a n i e m e n d a t i o o c t n - f i i o l o c o t o i i f . : -

o a t a i r r . & a l i o r u m , r e p o n e n t í n m i n 

p r i n c i p i o §*.nQÍlíi ¡iheminem & f u » " 
dumyVÚ ÍKjihominem.ác ftrndmm ^ can 
c u r n i o g e n i ) a ü s a d p r e h e n d c r e r e f -

p o o f i a i t l t u d m e m n e q u i r é í ^ v i & vio­
len u n c a p e r e , q u e r n v i r t u t e n e o p e -

t n r u n r , c o n a t i í u n t .En m i L c í t o r j U a 

me d o c t i a m e j i t 5 v e r a í i i b í i i i f s i i T i i i t i ­

lia ni i n t e r p r e ta ti o nen^docent i s 5 nc-
g a t m a m d í f m n í l í o í i c r a e u n d e r n o p e -

r a r i e f t e d u m j - q u e i r i c o p u i a i i u a m ne-

gaíiuam. 

T í i n i d í ü s i n p a l e í l r a i T ! § . y t r u m , i j 
defeendo. Proh De LIS l q u a m a i n e o 

m o n u a i e n t a horforis:>& ftragiscrué-

t a í i ^ o a l q u a n t a , q u a m q u e á i u f s i m a 

Iui ianiarxeft3quaraque i o í o p e f a b i -
l i s i t a n i e n t c n í a b i m i i S j f a x í t D e U s j n e 

i n c i b n n r u p c r a r . / o c o p p u g n a r e r a -

t i o f i i s a r i e t e , & i n g e n i ) í c ú b : ícd 
f r a g i l e s j & g r a u e s , & accedo t a m e n . 

Y e r b a l u i i a n i ( u n t ^ t r u m i U c e t i á p t a s 

BifuUmnem^fí Ü k d .¿Mt niud factum-
non eru.Anhoc msdü, f i qusd corum f¿~ 
ihmnor. m t f t t u v t ferent com^rehen-

j é 



a 8 P ^ H p o m ¿ k ; & c I c A . í ü f / C ^ 

f a f i n f M ¡ n t c n J t M i q m dixerint, in fffectus hhef t^ t ncutrim fiát>hnhs ati ' 
14 / ^ § . r c u o c a r c iuiianum}quam in U m ^ t v t r u m q n e f i ^ n e c t n m o p U e f i ^ 

^ /^^e ;¿^ /cn ten t i am;d ixc ra r , quos nonfecife/t d i l u i d j d i u w fin 
m t t n o íiotant Cuiacius in f íw/miU- «ÍT/^ ¿or aii^uidfieiffe yfialiqnid f ¿ ~ 
no adhmclegem^ amiqui piurcs:ío-
luni enioi Confuíais hic agit conll i-
ítíercíübniifsirnani difFercntiam ín­
ter flipuiaticrncs iíhs^vt bene aducr-
t n hiGo'áQZü.i 'ii?.2.yariárum, ctp.sot 
nam curo in §.cum i t a , próximo ira-
/ ta í íe t Confuirás (ímui ílipiila?iones 
aftas,/?illud^t i i lud fachm non e r i t f ó 
f i q m d eorumfacfumnon crlt> & cunde 
ambabusaiínbiiiíTctcfícíVjin; fc i i i -
cetvrrumque faciendomeíTe(vt e:Ji-
ferui iaté)nunc íubtiiiísímam rima-
tur difíerei tiam , qua ílipui-uioncs, 
q o x cúndemeffc(fi: 11 m for 1 iun111 r,d 1 
criminen tur: id indicat ró hoc mterejt, 
I o i i a n i ; a t q 11 e fe q ti e n t i a d e m Ü n íl r a n c 
cuidenter. Qn^m difierentiam pru-
denti ¿ttentione Confultus íubícrip-
fu:nam cum Üipulationw forma: dif. 
iareíot:& ratio^qua difitiníliones n o 
gai iu^ f¡copcrareniur,in abdito ef-
fetmon dum íibifaiisfaáum lujianus 
animaduertitmondumGbi fatis p í o -
}>u g na í am ̂ defe n fa m q u e fa t i s ía 1 í u b -
tiiifsimircfponíír^nteHtiam . vifum 
ucnt3m mícrimina, & latebras ra- l u d ^ m i l ludfaci tm non ern & i l la ; ¡l 

t i o n h mdagaret. Q u * fine dubio in quod coramfachm non erit, q t u y* ¿ ~ 
caufa fucrút luiiaíio.vifubijccret reí- t e m ^ c , 
poníum iílnd^&feqiicnria . Illa cun- h b Accurno;&antiquionbus v i -

pra:máxime conducut ad iiiuftra- quead nouifsimos confenfum cft in 
tioncm ^.cumitafa ab eo dependente hac diffícnltatc.qcsein duToiubiliscu-
Q u x coofideratioiuuat máxime H o - aisfere vida fuirmee faiubre adhibe-
í o m a m f e n t e n t i a m ^ J ^ i . ^ . i . i l . r i poíle remedid fine refcifsioneiquid 
lam ñ i p u U n o r . t m f a u i d eern copu- auiem paruníus ego fcnferim.nüliiuí 
iatuie fafta fujfíc:quodq;adílmuifa- fere ingcni i .&doari iu? Liccbuer-
íis i l h , ( ¡u¿y t fcrcntcomprchenfa ¡unt , go p roá t en mih^dicsaiiquote faüi-

Sedkrc omnia/atis coníooa.cu- giorcíponfi luliani in humane nimis 
iufeumque demuicerentauresjuifi c- .í ufpendiíle mentcm ,cc i¡nellct0ium.-

55 «errerec fundmis orania verfícuius & quaíl bachanrem lime inde" varis 
á n i m d ^ r t e n d u m noílri §.audi veiba, ambsgibus.S: Laberyntís traxVlc fi 
& p c r p e n d c ^ / j i ^ ^ í T / ^ ^ i ^ t u t foríCji^nquamAriadnse íi lo.viaor ab 
t / r j u i d f i í d c w o qtt*ruur:nam c n m i u illis emergeré poíJem.Nam quod ab 
cocipo.^ l i ln^aut i i íud n5 f u e m ^ . r.ntiquis excogua tumeü /mepe rk i^ 
nsiét ty&n (ibqxQdfAÍtm mn [ n , i l l m lo nüuT oemo aadebieprobar- Ro-

Ciumnonfit.iu 11 anusauté 1 Í) hoc vcf-
fíenlo in principio prscpofitamqnxfr-
tionem reíoluiE,&. diícrimen deíig-
nat ftipulaiionura W l z m m ^ i t l l u d ^ u t 
üLud fíiciam mn f u e r i i ^ fi quid eorum 

jácium nos fufrh.qu* y{jievet comiife* 
h e ftfa [uní.Eñcchi m au re manqui i j i i -
1 i u s (í e c • m d 2.') í 1 i p u i a t J o Í < i s eítjVtncu-
tnun üit-propter id en mi p^na cof* 
tiruuur-huiusaiuem ícilicct fi ¡Und, 
m í iliífdtcrc.vz vtrumque fíat, namíi 
SocnoíTijaut fandum pro millo r non 
tradidem;ccnmm dabir. Ou^quidc 
cuidenrer demonílranc coirafias íii-
puiat iones a luíiano m § . ido propo -
íitas/aciendi vnam,ncn facicndi alie* 
ram?propter q^od refoluit íulianus, 
quodin ílipuiaüonc non faciedijucu-
t iq u a m fu Hic ja 1 aliquid faftu m non 
eiie^i aliquid fadum Gu ¡k fimilitcr 
in ítipuianone faciendi, aliquid faclu 
díe?íi aliquid f^rtum non í i t .Qux fie 
animaducifa nuliatenus eonuenire 
puflunt prxpcfitis ílipulationibus, 
quxamba: íaciendifunt, VE illa , fiH~ 
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g c r i u s c n i ^ j O v ' A c u r í i u s i n n o í l r o § . 

q u o s í c q u ú í u r B a r t . A i b e r . P . de C a í -
í iOjtUpuiationciD ¡ íhmyJiUlad^ut i l -
ludfacíum non f /^accip iunt de t o u -
uemionc non f a c i c n d i , vt ík can ere n-
tó i r á s c ú \ Q ^ A n t m ¿ d u a i t n Á u m . V i \ -
í e rab i i ie i r©re ,coRiracxprcHuni ^,ct¿ 
i t d f a euidcntcmrationenij&vcri ta-
t e ix j jquae e x condinonaii lila ílipúia-
none deducitur^; i í íud,aut i l lad facfu 
nofue-nt:¿fct p i se íüppone iue h c i é d i 

íiipulatiOñéfuiffc;-nam próp te r idpo-
í i i tur poenajVeluti J i hóminem^HtfHn-
á u m m n dedtr is t t fá t ím dühh?qiroi¿Z 
i p í i a g n o í e u n t i n h a c l l í p u l a o o n e , & 

i n i i i a ; q n x elufde e f f c f t o s c i i ; Jiquid 
torumfafium non erityjt&: yt f c r t n t co-
frehenfápifáíipr&iipue cuín ( v t iam 
p r o b a t r e r i n i ü s j i i i a i V i p t i l á í i o 0 íliud} 
ant iUudfaííióm non fácfi t j a Cóñdiíio-
ne ip í a joon ab alia e o o ó é i i ó n s exor-
d i u m h á b u e r i t ; 

a^ t i_6 td í í í_á f iú . s . / i ¿ . / j í f e ^ M é C u i á -
t i ó s / » commentario ad hum $ext* & 
S^objeruát.ca^ j . F io i en í inara corre» 
x e r u ñ t i e f í i ó n e m m h ü i t í s t c x í , p r i n -

cipiojtranfpoíitiofíw negatiua' r nam 
c u m vulgariter k g t i e t o í " fie: fi qu id ' 
eórum f&Ctum ncufuer i^qu^ i / í no fie-
n ñ t ) comprehenfa j u n t l t c í i h u t i u m i ¡$ 
qmd eórum facfum fueri i j^ud v tnó f i e -
ient comjifúmjajunt: v i cluas A i p ü l a -

t i o i í e é cotiftittieren? fáciendj v n a m , 
i b i ; ^ ÜWÁfWiiUudfatftim ni>wfuerni 
nGíifaciendi alteramjib? xjiqutd eorú 

fá5$umfu€rHj&c.£% foriinúa le gis con-
t h u u i /.§ '.fi v t ahcjuid y. í) . de ver-

^ / / ^ / . q i i i b ü s eieganter verí icu-
l u s í J n m á d u á t e n á u m ^ ^ i ^ i ^ ú X i -
Vicctdlíús cjfccius hit e f tp t mutrum 
^ / ( i n f t i p í i i a t i o n é n o n fa t ic i id i ) ' ^ /» / 
auiem (ftípuiationis faciédi)^í vtru4¿ 
fiaf. í u i i á t m á x i m e e m e r s d a t i o n e ^ c a 

t r a r p o f i í i o n é 5 q u o d i n a n t i q u i s c o d i c i -

b u s ^ t e í l i b ü s R o g e f i o , P y . P i a c é ú n o j 

i e g e b a t o r fine negattíüa: Hlúdyduí i l ~ 
ludfáf lu fnerit ? q n o d ñ 6 difpl i c e t A -
c u r r i o ; 5 c B a r t o i . h i c A i b c r i c u s a í f í r -

c i z a 5 & O l a n o . 
m a í j í m e n e g i t i e n e l i t e r a m P i f a í . a a i 

e x i f í c r e . - q n o s j C u í a r i u s ^ ' / í : ? . tap í - ^ ' 

Jsrua t. m e n d u m v i d i ÍI eR9 n m i a d u c s i i r , 

f ed n o n l o c u m . Q u o m m o de cu i r q u e 

í i t j p r o e m t r i d a r i u ó c iP.a m á x i m e f a -

c h j v n a m h a r u m í l i p ú l a f i o i . u m r e í a -

c i e n d i h n f U . - a d f l i p n i a r í q n c a n t i q u i í -

í i m o s C c d í c ^ s : a n i i q UÍÍSÍÍI.OS i n e r -

p r í P i e s ? v u l g a r i s i e d i o n i s v í q u e ad f u -

p e r f t i t i o n c m r e l i g i ó í l í s i m o s , & p e r 

a p t a m v e r í i c u l i úntmdduertí7¡dum t ó -

f o r a n í i a m . 

Hace c i i r ñ a q u e n c i i m q u e m -

m o u e r e i o c a d e m í c n t c n t i a m pe í s é r : 

h e c e g o c ó t u l n á c i í c i d c f p i t i o j í c d l a ­

m e n v c r i o r t m F l o r e n i i na m , q u » r e -

c e p t i o r í i i i t ; m d i c ( • . p r e b a r í j í c q r . u i u r 

q u e c u m A c n r f i O j B á j t o L A i b c r i c n s , 

P a u i u s de C a O i o tn noftrc í¿x. A . G o - ¡«^ 
UQ3fí,dící.cap.2S-.z>afíártím R c b e r t ^ . i 

recep.Ufl.eáf ^ ¿ . . q i a i m t t b n u r c o n t r a 

C u i a c i j c m v n d a t i ó n c m i q b a e q u i d c t n 

i e f t j o c u i í ] fcóngrüeRtéjti i n í c r p í e t a ^ 

l i o n c m p o í s i t a t e i p e r e j n o n t e m e r é 

á b r u m p e r e d e b e m o s . P r á t c r q isód,* 

p r o c e r t o h a b c ó j í n i i a i u m c a í c i e m f e -

u a f t a f f e í í i p u i a t i o n t s i n § %'tm; c u a s 

a n t e a i n §.cum / M j t r a f í a u c r a t , Vt i a m 

f e r i p f i . E i cu m a m h x f á c i e n d i í t i p t ü a -

r i o n e s f u i f í e n t ^ í u b ü l i f s i m a ñ ! i n r e í v -

t r a m q u e f o f m n i a t n díffc i a m d i f -

q u i r i t , v i benc A . GOLÍeaffnápmi á r d n e r -

n t j a i i t c r c n i m í i a i t e : á f a c i c n d i 3 a U e -

i a n o n f a c i e n d í fo i í í c t , i n va n u m , í m 6 

n d i c u i u m f o r e t , d i f e r í m e ri r i m a r i 

p e r t a m v a r i a s caufas j p c í t o f d i f e n -

i m n á r e r u m .°q u cfpc3fu m r e d d i d e -

r u n t f a ' í ñ ó í ú i p ^ C e l e b r e . C r c d i e r -

g o d e b e t , i o d e d i f í i e n h a t e m p f o ü e -

n i B é ? q u i a c u m e i u f d e c f f e n i e f fe f tos 

í i í p u l a f i ó n e s j t a r n l ^ ' a r i j s j a tu f e r e c o -

t r a r i j s p r o d u c e r e r í i u r c á u í i s , v t p o i ^ 

p e r d i íi o n d íu a m j & c o p o 1 a í i i i a c m n i -

ñ o c o r r a r i a s . - E x q u o í u b t i i j r s i m a p r o -

d i t e l e g ^ n t i a í u l i a n i . A d d t b is (qnae 

m a g n i f a c i ó ) f u i i l ñ ü m i n v t r í - c . ^ ^ i . 

mdduerísndum , p ó ñ q n a m f i i b ü i i t e r 

m u l t n m d i a i c d i s p r o f e c i í T e ! e í F a t i s y 

í i c 
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j o P a r a l i p c m c r L & e k 

f ie rcíponfuiTi c o c l u d e r e , ¿ i í e í c l u e -

tcAnimaduertendum ¡gltut eft^quidjit 
de quo qudritur.Nam cum tía cQncijjíQ* 
[i i uud^u t Ultid non fuer ¡n t i a f í a t t r -

g a { o i u i n m o c i o I t i p u i a t i a n e m f a c i e -

d i i n p r i D c i p i O j í u b d u p i i c i í o i m a p r o -

p o í i t a r n . S i a u t e m & mn faclend^uz-
¿ i a í r e t , c u ta a i i o n g i s i r . í e r u a i i i s a a i -

hx d i f t a r c n t j d e b e r c t a d d c r c : naw cu 

tta conctftojUlíud^H', tllad non fneritx 
& i r a / ú l u d ^ u l ¡liadfuer¡íywd p e r c o -
p u l a u a a m ( v t i n f r a d í c a m ) q u a t e n u s 

c n i t u l u l i ^ n u s p o i T c t f t i p u l a r i o n e m 

n o n f a c i e n d i r e f o l a c r e ^ x i o m n í e c 5 -

ftituto ftípulatiowisfacícijdi ? E r g o 

n e c c í T a r i o a í í e r e r c d che m u s ; C o n fu l -

t u m r e f p e x i f f e ftipuiationem f a c i c n -

d i ; q u i a i n p r i n c i p i o í o i a i í b í u b í o r -

m a v e r b o r u t n v a n a p r í c p o í i r a erai-* 

a l i t e r e n i m o o o c o r i c i u d e n t e r cuacf -

t i o n i p r o p o f i i a - r c í p o n f e r e c . A d i d e 

t c n d i i c o n f i d e r a n o í u b í c q ' a e n i i o i i i 

v e r b o r m n i n t o d e r n v c r f . i b - : ^ u a r i 
deLeí &n díquldfaoimn nonfs: i d i d e o , 
q a i a v t r a q u e í b p u i a r i o f a c i e n d i fu i r , 

a i t a s íi n o n f a c i e n d i f u i í í c t a l i a : q u r e -

r c r e e t i a m d e b e r e t C o n í u l t u s , ao aü-

q u i d f a c t u m T i t i q u o d p e r t i n e t ad Í U -

p u l a t i o n c m n o n f a c i e n d i r v t f i Fací u n í 

f ü i í l c t j c o n i m i t t e r e t u r p c E n a - P r o c e r -

t o e r g o h a b e o ? n u l i a m h i c f a i l k n o fa­

c í c d i U i p u l a t i o B c m . Q u ^ i i C u i a c i u s , 

& H o t o n i a n . a n i m a d u e n e r e n t , f©r t e 

c r a d e i e e m e n d a t i o n i s r e m é d i u m n o 

d e c e r r e r e n r . 

H x c o ra n í a q u a n t u m i m p r o b a n t 

t r a r i r p o f i t i o n c m n e g á t i a a e 7 t a n t u m 

p r o b a n t F j o r c n t i n a m i e f t i o n c m ^ n S 

n o s f c q u i m u r . Q n e m e r g o ad p r e h e -

d e m u s p o r t U j f e u i e n t e t a m h o r r i b i l i 

t c m p J Ü a t t ? S e d p r o h D e u s l P r i m u s 

e g o c o n c l a m o t c r r a m í & Í n f u l a m f e -

c u r i f s i m a m j i n e o ^ v b i g r a í í a b a t u r t é -

p e ñ a s , l o c o v i d e o f o r t e i n a i f a m a l í j J , 

ea c í l anim-iduertendum v e r í í c u l u s y i n 

q u o f e d e s r c f p o n f i I u í i a n i 3 & r c f o l u -

t i o . P r o p o n i t l í l c j a n i m a d u e r t e n d u i n 

e f l~c / Jcqno q u ^ r a t u r : n a m c u m í u 

d . I u f . C i ú . l i b . I . C s p . V . 

c 6 c i p i o ; / í ¡Iludidat ¡lludno fuer¡t.q%£~ 
ú d é e t y M aliquidfatfumfit : & quacf-
t i o n i s h u i u s í u b d u r a t í o n e m , 5c c a u -

fas h is v e r b i s . / / / m cffetfushic e f i , 
nzntmfÍ4i:;U¡us{(cniccx m ahquidf*-
frum nonfi tf iú c í i ; n o n frfti e f t c t t u s 

cftjVt n e u t r u m fiar,-nam f n n f t i p u i a -

tione f a c i e n d i a i i q u i d f a c l u m n o n í i t ? 

cíiCctus n a i c i t u r , v t n e i u r u m v i d e a -

t u r ía fe u m , q u a m u í s a i ¡ q u o d f a e t n m 

f i i ( v í i r . fcquentibus m a g i s C o n f u í -

tu s e x p u c a t) S u b d i 1 1 u 1 i a t m : ; / ; « i « í i « -

ttMyyt-vtYamqatfat To% hmus(Jc'úizci 
p r o p o f u i fidí(id/*(itiuiidnofu€rh\zt~ 
f e c l t i s cfljVt viruraque f i a t . E n e i e g a n -

t e n i j & f o r t e m ab c f f e c l i b u s d e d u c í a 

ra t io ,ncm:quaf i d i c c r e t 3 ftipuiaíionis 
e tic e l us eüjVt vtrumque ñ a t : ¿ k c u m 

aliquid f a c t u m non h t , c o e f f i c i t u r , v t 

n c u c r u m í i c fafiiun^quamuis aliquid 
f a f t a m fitimerito e r g o c o m m i t t i t u r 

ftipaiatio^quia n e u t r u m f a c ^ u m f u i t r 
& c o m m i t t e t u r pojna^quse i n cafo v -

ífiuíqoe n o n fací:i p r o p o í i t a f u i t . A d -

u e r t a s ^ p r e c o r ^ l u l i a n u m f e r e p e r c a ­

de m v e r b a q u s e f t i o n e m e a n d e m r e -

f o l u i i l e ^ i ^ . § . ^ i ^ . i b i : n r » ^ r / / ^ « 

cioidum,nc flipuUtÍP commitsastir) í d e i t 
fmeaíterum fiaencuítum fachm fii.tc-
ncbh ttif.'d* t h ^ t m l./iquis ita i zQ.d t 
veríuohligMdh'vExtgedum srh}yí mu-
trufAtfUfir. qua? fi r e d e a n i m a d u c r -

i a i u u r , t a n e q u i f q u c i u d k i j p r o b a b i t 

i n t e r p r e t a t i o n e m n o f t r a n i , c u m i n 

c a d e r a q u x í l i o n c í d e m C o n f u i t u s 

v f u r p a u c r i t e a n d e m f e o t e n t i a m , & 

v e r b a . M a g i s q u e fe C o n f u h o e x p i i -

c a t i n f e q u e m i b u s , Nec tn Ulopri>d?J¡? 
aliquid nonfccifíQ.ft AÍijuidfaffxm fa} 
a t t e n d e r e í p c í í u m , q u e m c o n f e i u a t 

C o n f u i t u s a d i l l a : quxrt dchet M áii~ 
qtt tdfát tum n a m c u í n i b i n o a 
f i O i q u a c f t i o e í í e t , r e p ü c a t C o n f u í -

í u s j u e n p r o d e í l a l i q u i d n o n eíTe f a -

¿ l u m j q u a m u i s a l i q u i d f a d u m f i t . R c -

d a r g u c c p o t e r a s : p i a n u m c í T e j i n fti-

p o l a t i o n e f a c i e n d i n o n p r o d c í T e p o f -

f c n o n f a r i u m f i d u m p c r f p i c u u m e f -

• 
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fe Vtcommenduione non egeret. uetaliquid relatinoruni gcnus, neu-
S<¿¿ztícnác tamen fcíp^ñurn a me trunienim Confuitusíiccepir, neem 
coníideraíiim :n5cum non facft qux- illo^neeinhccSitx fenient:aCuiatJ)?&: 
í l io t^e tpropofua , vt aptiísime ref- Hotomani referretur ad ílipiuano-
ponderetConíuiuis-.Doíafiimentio- jnes3ad illa íc i i icer^ í r i /^ t u ccneiphs 
iiem f a á t / s d cum ca qnaiitatc , qua- Uitonem .NednhU.me in lúe l u -
bis aiiquid fadum í i t : in qub niteba- rifconíühus icnbcreij&qiiia rciatio-
íurquseft io/unft ipulat ioue/ i nem ice t ad verba3 ame confidera-

Í / W /^^.-fufficeret aUqu^d ta in v n í .an imaduer tendiWy ingenc-
fadum non d l ^ í i aljquid í a aum Tir, reprolat3(dixi icmmynnm sum¡tacon-
& Ü Q V C i ^ i ú : me mi l lo frodefiy vi n / ^ i c n p í k Cov.Uecint l lomc hrjoc. 
(rc¿le sefiimes) U i t c g r ú ceníidcrare, Supereft,vtratisfacJamus5a u | -
^perpe t lderedebes . ímó hsec alien- ciamusícrüpuiun^qui diquem pim-
tifsimcaConfuiiorubícriptafnerÚt, gercpoíTc-t,e^cominoucrc in i n t e r -

r.am a principio contra ftipuialione prctationcm noftram , m m ü rp n a 
iftam hxc diftkuitás vrgcbat}in exor- i^iiie referirnos ad t« qusn d á e t m 
dio capms propofua nec concluden- a l í q u U f d ' h m nonfit, penicrutur <:ín­
ter diíibiiua i b i : ^ u o d quarnuls altero 

f&ofs yerumfit jjoc ¿ utiíiud v i t e faettí 
efe^mn ideo támenveruín í r h 3 hoc ¿ut 
i i lud non e f c Q v o d q u í d a m argume-
tara in diiiunctione n e g a t i u á f o r t í f s i -

m u i i i erat(vr brius i n í r a e x p i i e a b o ) 

videbaiurcnirn fatisica¿huri ¿ÜÍÍUÍHO-
ni neg-atiu^jG aiicruiD f a f t u m i 6 eí-
f€t,cü altcrúfacium eOeuei íañs facit 

manees rcgulajqn.t rchiiuu ¡UnÉ ad ^ ^ 
rerroticra r é e n ^ h ú c ad pr^xui ioía: 
& íiCjíi í ccundnm tS i o nes Í> hac. da-
mus iUis^w^r i^kt jcJ '^ -^ i l ^ c ^ í '-
/<?, \ l \ V : n a c u U a c o c i f t o \ ^ n i n n re f -
ter labor. Sic docct,^ prcbatCalcpi-
nus fiue ThcranrusParerat.5|, dtBmnk 
i /^ .Pr i íc ian. W h a j ^ proquo faci-
liíer iota grammatkóíüm cohors 

l u U a n i n V e r í - . ^ í ///^ prodejtiqm* arffla diüringet .Quo fundamecoCu-
cum qaxftio coniraricta tcm peí pie- iaciushk Rogenjtranfpóritíonénc- 22 
xam coniineret,an fufficeret m dmü- gaiiux corrigu. 
aioncnegatkafaciendi, aiiquid fa- Sed qnam mcerta , qnara fal-
asnieíkjvciaiiquidfactün) r.ondTe fa fit h -̂c regala, cognofcci qincmii^ 
{vUná.wcxiquodqmii iuM refíe am- quefianter quanims aíi igeri t /eo h -
miaducrfum t i l á juliano)eam per- bauerit ekgantia'/cu croduioms au-
plexitaiem lefotun ni fine kic per tóres)Lauicntius V s l i z l ú . J cUg ca*. 
ornmamcafuutntomprehcnfioncm, ^.Pnícianum impugnar .ViJc fnnea-
futeaiiquid Fada non f i t , vei aliqiud n-ienta,q«« pro neftraíemcntia ada-
fáauraf i t i&BccoEGiódi t Coíultus. pl3riporsuí.-fonioraerontf3r;c;rv.iivi 
Mee in h e ¿UqmdfcrtffeJ alkuodj*- ^ i m í \ i - i ¿ k ü n i ) i n u f m m h i € t m i i ^ 
éUnofi íKÚ r e i a t J o n c a d u i u d , ^ » ^ ubus antsquoru ekgantiorcs moho-
íu*mi / /Vsdr ' Nam vtpc íénonpro- tiés hie adremoiÍBs¿//íVad pro^in-ms 25 
dcUjaiiqi'in laOu non eííe ? ü a. iqwid rítalerunt.Sex.Propcríius iib,2.cl. 1, 
h ñ l m íitjira codem modo non pro- <The[eminfernts}¡fí$eris t*ftáttéfAchilUsf 
^eritjaliquidlaO-umc.ñcjfiaiiqindfa- H k ¡xUnUemjlleAfanteiadem. _ 
aura non íit:iia vi inceger veificulus Qnjs in fabuiofa bi l ior ia primisiabijs 
iíihiSi'jjaluSyyCiC ^ , (íinguia fin- tinfíusdob¡tarepotcrit |xioíi!dernad 
guliSicfeíendo,)3diiía , n m cum t i * ThefcumiManieciar'-em sd .Acluiic 
f o n c m o / í t í l u d ^ t lliud m f uefi$, (¡ti*- eílc reíercnduimvíi agnofeit M . Anu 
f i á d c U n d m u i d U U u m mnfu i 'mQ ' Muret .^Paíéra t . ib i : qui & difncol-



3 i V m h p Q m í n . oc c l e a . í u r . C i u . ü b . 1. C a p . V . 

t a r e m a g n o f c i t ^ a t q u e c u r . d . m P r o - mcm/eden t , v t i i p f e T a u b m a n . e x J 

7^ualis & EtorotxPoMux^Cáfiof are-
nis. 

'IÑ'am quauiujs Poliucl equos icraue-
íinead iribucre aiiqci;rccepiius con-

principio prouenie i l l a recepta lo- ^ 
guendi ÍOJ n i u i a / ^ ^ vti Y i rg iLm 2 ^ 
priDCip-^Eogíd. 

t r s n u m c i l : & quonimodocumque • Prop¿rt . i ib.4.elcg. ió. 
l - c i u i a s f e i ^ c r p u g m . & c ^ í l u s f u e - ¿ n d i f i s m d i q u e / c r ^ u i fu M i t o r ^ 

r u 4 m s m v M m i e £ G r i m y € u m cdUtus O u i d . i i b ^ . t r i a . c i . í . 
ttruo 

fdutem, 
Plarmm cír, i / / ^ a(j ]cpore:%acl ca-

reduceftduip:idcm O m á . i ibr. i . 
t r i í í .e lcg .2 . 
^ u H u m a u i fifplaas, nth'tl f j l ntft fon-

tus aer. 
f iuChhnshic tumidusi nuhihs ¡lie m i ­

na x , 
Etiiu-piílcl i.adVliíTem. 
JtetuUt & f t r r o ¿•hrjumqtíc Lolonáfíue 

r tqne f i t kicfomno ^roditusJHe dolo, 
D o n m c n s í a n e R c x Thracom iritra 
fuacaílra peremptus fuit , Colon au-
len) viera fidem promíffani, vt K o -
mcmsj tk Oii/ncsenarrant. 

Cic .adAttié<g(? i/ir ipfeyindex ¿tris d ie-
®i»qiio mhilapudfüiutíe, & preOs o-
radonis autores frcqueiuius efr.Mui-
taalia facilimo negocio oft€ntareo7> 
qua: Huís pío nominum horuni vímn 
vanumí-UifTcadíererent • fed fu per-
f klüñt pro defenfione noítra i fia. Ac 
pfafterffiittere non poíTum5 necfoiií 
p rsefaiu antiq u o sobíc r u a ffe r e fp c ft 0, 
vi / ^ ^ ^ ///Í; ad dcinonflraiioné duo-
rnm vtcieruj^íed aliquado Ttyhic v- 2^ 
furpantfc iuin:aíTerit fin© cotrouer-
fia Princeps latiné eiégat i^iam apiid 
meahus,audax feiieiter, & incopa-
rnbilisStaiiüsPapin./^./.'Z/A^ (dcFa 
rialoquiiur.) 
7umgemmasmía th u u manuS, hxc tg* 

m rogdi S i h ÍC c i ra: m i ra bi t u r oe q u i g e a n de m 
regulan, a per cicgantiiureconfuho F u l g u m ^ vino manm ter* v e d e -

'24 o^eroatam/& rano e s q u í a fiue re- w H y d n 
latme.ímedcmóftrat incJí/ /^ccipia. Etfic inpronominc^//. . Euríoid. in 
tur,quid veiatvt per r o i i ^ p r o x i . Hecub.vcfC, x n . 
xniordemooi.returj& ad proximio-
rem referaturfhsc t i l rech Imius.v- ; 1 > 
íusra t io .perquamproxmnor^iqoa^ M t d t * v t r , ^ u s J Í U auidem a d f i n f 
cio^enionor alionan o J e m c í t n t u r ; ^ ^ w r , ^ ; ^ J 
VPdeaiiquantío i í i ^ m vulgariter re.- Heüodori ib.a.^t iop.cap.eT.loqui^ 
fcrmraaperronam iliam pío T¿ ^ tur de calaoihaubus LpVnat is , & 
¿emon í l r a t am.P iau t . in Prolog.ca- ?TXmñs. l i y ^ i L y ^ k p 

mau ourt^tus reformidat, ¿ - á9rc fen> 
hai autem confuaudo fammsfamUurfS 
rcddityh alibieodeai capite. 

Procedunt hxc oraniaarauonc 

Bosques videt is / l t re h¿c cmlucs daos, 
l l l t q m á f i m t h i p m t ¿mbo, n m ¡ e d m t . 
Quirn neccíTariiuri fu //// pro i l l U m -
tell /g^vtmauulribí LSbip.& Tattb-
r ñ z n m ^ h diccrct t l l h á p ú u l ^ m af~ 

to.Kdeinoiiílraiiuc^^^^.nün prx' ícripc^qiiiacup r v f j j f & Hlc.rc 

hÚUQ 



í e l a t b a Ílnt/Sr d-njonf i r a t i n a , 
n u u d c m o u r 

i e r r e p r o m i h 

x i n i a m ÍQITÍ. 

l u i i r c í c f i 

c a n d i d i í n t e r 

í I o intci ' i ai ta m c n , r'u m alter fort« 
p í o p i t i o r i j e l u í g u A p o i í i n e . Q u e 
omnia íic íudoreingent iquaeí i ta pro-' 
bant iatCj negitiuain diíian£>ionem 
vtinmqüc fcC|ü!rcre3quod noQri ia-
boris t|ua.'íitum c í l ; á quo qoicícafn^ 
duai Vaiidior animus adgreditur al'-
teram luüani j ¿c quaíuonis par* 

i l C 3 G i C I i 

Hice voi 
Ui S p h VI: 

o t a n i , v c i p r o 
s 

co dottis p r o 
ic . c o i r c u u u l * 

a o t , 

k 4 

A D H V C ¡nfiftímrffé^er h i ' u n i refyonfo ¿ ¡&, L fi is c o i ¿ u € t m é ¡ 

2 Ofátiopd-'t}íMÍéíisJ'.Orátíe tVmuctLlis.j.L.ii í c ruus 9 §. i . D . 
' * • •' •v • ' . . ^- > " • • / . : • . . . . . . . . . 

í i CUÍS c a u t . í i í u - r . í / ^ r . 5 . J* uime* t*í¡®rtifsimá r t f o t m e n i u t l n U d i m * 

I q u i U j I . J .D. 'JC v c r b o í u m o b h g á t i o r . 8 . £ í I . velo t í 
t 

i i . í n t e r p ct* 

f u b d í f u n B m 
J ... „ ,„ f., e.', C I 

&uamuis áí 
áut íiLua y i r 

r 11 

t&CíS ''VC? sf ¡Sí iJ5f y 
i t'Jjci&0t9 láí 0 ti-,-

yetum ei i t fae aut hlitd.fACÍum, no 
éííie.n&m (¡mtd t i p&ífmí effcvefá quam-
ais inferJtcsfttráfsaj^fíLqma f~,%m j t f -

jiüát 'io n t» ex yníu£r¡e]jc* o. vhquv j-H~ 
m'Httudycri ¡,1 • . . vt f¿ ' t . f i -

erationes puirtáHUa (ctwtwitc la&ui. .»i -
já¡unt:yeíut i jU¡"tL:tc>n¡i //; rum pii-

0 c q é o »1 1 o ó * D . d c co n d í t i o n* Se d c m ó -

;?^.boc í c r m c n c , D . ¿ e vcrbor.Ggcif icat . ' 

m . i ú ú m 4 I ) . i ' e f e rL>i t . v róáno r p ; x d 1 or , 

> - : - / r . u é l i í e r . t j Ntz-<tiu* i t l m n & h 

ü i n o t á n d a m e ¡ i , i 4. I l l u H r a r t é r 1. (i is qut 

:. D , d c reb.du b. / r, B t S <euol¿ refponfum 

¿ x . i 6 « 7 5 f^ í t ' / . íu A I I q u o r u m 

i t e r o m MrfoymémfíáUqui i fdfum cft•> toum 
H i o n u i l éfátimí'fálfamefJicít .Hic I.OD m i n c r 
1 u a n o - fu p e í í i i i i a u o c r u ' d e f c i t c o n f l i c t o s : v c -

. r i í . S c - p o t e i n q u i b u s q u ¿ d a r t T p o t . í l r a t i o 

nc f u n t . ' c v i í c e n b u s d í a í í b e s e d e í u r o p t a : f c d a 

a n a n o OÍ se q o a t í l i o n í s r e B a r a t i o n o 

p r o d i ^ q n a i - w í c i l í í c t v t r u . q o c i n d i í í u -

C ^ Í O O C á i t c f u a i i u á t e o ü i r a t t i r . Mi n--

ñxú í t í c . \ c ¿ efí t j s C t i j . i r . c » s e í c i J p t i s 

\och{eap*Íuftríori) í c i l x c c i i « commet* 
1 I I ... "Xr J i:t. 11 . '' ^ 

fontj íurifGoiiínitü traoiüiffc r e a t a r a 

rationcniypropterqoam diíiu£iio n c -
gatjua vsnufqucad 'rnph rácntu.re-
qiursE;non tradidit ^chércle.Coíul- -
tos jdcboitíaDe (f i libere m i í i i licct 
} o q n i ) r c d d c r c j i n re p r x i D a x i m e per 

id acádit%ui&jígni)H&i¡Q¡mmiíurexvm difticUij quam f u n i m a laetitia scci-

m f é i M r t í m n 
$ hoc fdjt im t 
, - /' /Y* 1 • 1/ 

ce 

fi'm 
A 0 -



nzgvmMQi p . r o a i t ^ t s a l i C o n f u l t i e x -

$rsm¡m $ ni ^mmíoíw m n i o á o i n d u x i f * 

fc^ , t l j i c f í i í i í « a haruata í l á p u l a t i a n a n i 

P . o e C a í t x o í ü m i r , a r a a s a d a c i c i t 

20*t5c c g o e x e a p r o x i x n o a í k i m ca* 

D í í c f i ra e a ( v t a cc-s d a m ü s a d í u ~ 

l i a n a ) c ó « ü k u á t i p í e e x o r a t i o n c 

i i h r e s a m ^ K poíTi í f i cc lTe verse? q u i -

i ; r : i n i . : . r í c c o n c . r 3 r i í e í l n t j fecus 2 ; n ¥ -

s v n c r f á i . i s ? c r t í i i i c | í i e á i a k ^ i c ^ Pna-* 

c c ps ^ 1 -i ü o tel . es e y p l ic a t *¿ r m t c t f u -
i4-Ure r¿p f . & é * & M o t o í D a i i , 

.5 ¿ h u B u A Uh. J.cap, 1 i.t%i p a í s i m 
¿^XvH'f?:} cn i ines . N a o i íi o r a t i o pa r* 

t i t a. x 2 ú % fí 1, v e l u ú t\ o o o m nis l i o mo 
ú h m e í í 3aii-qoi-í k-oro o a l b u s e f t : q u i -

£-i-m} c n i j - > h j í e ó f í s í c f í p a a r t m «©f t 

c!es -.:;fai:qt3/d&rp t o t o r a t u t e l a n o n 

c x c i ú a n i f ^ q u í d a m t u t o x a t u r c i a CK-

c s i í a t a r . ' q u i á r i m a c u f a r c , v e i t e í l i s 

d f e e a o n p o t e í l j q a i d a r n a t u f a r e ^ v e i 

fieflh ei^c p o r c l l í ? 1 c o r a - j i i qc .a i .^uis 

i i i s c j r í e c - o j j ' í r a i ' í a fíot.rcapic v e r a t a -

a i c a t f s c p c f s i i i s ^ q ü i a c u m í j ^ i - ú ü c a -

f £ 3 i>v /> íae rMi¿fcd ex t i i q s a f&t» 
' t c í m n m n w c r v i m c i ü ü d c ü q u e in f u A 
p a i t c c o n j 1110 c r c p <.* íí o n i 1 i s ¿ & cj t i a í i 

irr. a b j ' b a c í o c o f í i i c r a r í a r c l i q u a p a r -

t c J f i y o j « i c l o l » ? p y . i h i c . ( ¡ y e n d k u i d 

l i e so j i l a í . r i p í i i a c i o í i c , fiStubum au$ 

f m i m n &®ndedí-rh}cmtu-m daUsi S t i -
c l i o f o l u n i m o d o d a t o 3 v c f o m e í l S i i -

c h u m j á n t f ü n d u f f l d a t o ra d T c : & t a -

i D e n y c r a n i e r i t , necfuudi i f t1 ) 5 a u t 

S n c I i u i H d a t u n i . V k u m q u e i g i r u f 

v c m m e í l , q u a m u i s c o D r r s r i u i n fir.-

f ü r o i í u r e i i ú n figrafíeaii© í p a r t c / c i » 

i k e t a u t á t r a c l á i o j i e S r i c h i ^ u t a ftia-

ck » o t i t r a d i d o n e .« E x p l i c a a t a o t i ^ 

q t i ^ & Á r i í b t c k s j A . C o u c a n X u i a c , 

H o t o m a ^ J o c i s p r ü x i í ü c r e i a t í s , & 

d m & m X i h . l . C a p . V i : 

f ie As a ü i s p í ^ p o í l t i s e x e o i p l i i . S c c t i s . 

a u a - m c / n n VHÍUCÍÍJIÍ o r a t i o n c , i n 

q o a í i a l i q u a p a r s f a i f a f i t , r c d d u 

í a m i m f g r a m o r a t i o n c m , q o i a suuc 

í i ^ n i f i c i í i o n o n e x p a r t e 5 í c < J e x v n i -

u c d o Í L i m i c u r : & c c l l a t p r ó x i m a a a -

t c d i ^ l a r a t i o i v e i u t s o r n á i s l i o m o a i * 

hi\% e ^ n u l i u s h o m o a l bus e í U v c i a i i -

i n e x e - m p l o 

es d e -

q u i s . f i o m o 

l ü i i a f í i . q - e a n d o a i í G u i i m p - u b í 

c c lí c n i it x. a i i Q I p n b t r c s ^ f a l f u m 
» i 1 v • 

í í t d i c e f e j O i i i i í c s i m p ú b e r e s d e c c í s i í -

f c / z e l o m n e s p ú b e r e s d ' c c e f s d s c , : i d ef-

« c i t u f j í j u i á fi^niicatiOjCUin e x v n i ¿ 

u e r f o f u c j a t u f 3 ^ q t i a í i i í i c o n c r t j t o 

c u o í o r á t i o n e t o t a ' í i f a i f t i m i u d c a i i -

q-ü id fít.jreddít t o f a ra o r a t i o r i c m f ¿ l -

i a r n , f f ádicii® mes ívttíerfcüm A r i f -
t o s e i t f i o q w c r ) vnjmrfálfam vnt* 
uerfiUUr fnMút'A Je f fhaé tn i j y j dterA 

ffAr$ eatum fit nete-fxfh v t r a ^ i u r & f ñ U 
j¿-M e* j ad v m a e r f t í h m n&m ymueffe* 
Uttr fmm.mm tu fe hahemfMfem/er aU 
uruparSíffsrMmfit vera . aiJera faifs-

'hs mm^mt ftmid f m t v e r d ^ fie c - © e d o -

c e n t r c i a i i j - ^ c i e g m i i c x e m p l o J a -

h t í iAUíd j f íSfm duernta, §. pp® ¡nde¿ 
N s r n í i qü! ; s i n í e r r o g a c i e n i h u i u f - ^ 

mesáx eormn fuki^wd d j fe ímmr j j fó fa 
íijlH A el \m n á t u : eomm q md> <qm eíij* 
fÍHmur,nofifefi:tkihií fe fecille r c f p o -

< le í : : qu j a e x v n i u e r f o % ^ i £ c a i i c f a -

m i í u r t S : i l i t e r r o ^ a r í o i . i h i l c x - d u d í u 

D M her€d¡kUJlU»end* in q u i b u s l o -

c i s - i a t e r p r e í e s o b f e r o a n í e E x q m b u s 

i n s e r p r € í 0 r c e r t o . 3 a c ? í u Lfifsvws ' 

fiátos mn ejfe^ q ^ a f i d i c e r e t 3 v r e p t i -

m e i f i t e l i í g i t F ^ b c r in fa thndt} q u o d 

q u i p f o r n i f s i r j p i u r c s í e r u o s f i i l e r e ^ 

a i i q u i f í a í i n o n ü n t / e p l i c á r e p o Í T e t | 

f e r o o s flatos e l í e 5 & í a i i e f c c i í í c í l i o u -

l a t i o n i j í c d f t o n t á m e n v e r i l e í i i d > c u m 

i i g n ' í i c a i i o e x v n i ü e f f o f u m i m r í 

& fie i í u e i i i g e n d u s S o r d i i F j m.ms 

a b f o i u t c & g e n e r a i i t e r l o q u e n s d e a * 



L V - D - A í I i a n n í i i O v 
ilwenthUh.o | ^ y f ^ | n m , j ^ & Q r a -
u e t a p e r e a m feriáis .His p r x i a c t i s ^ 

d i í c n m e n h a r u r n í t i p u í a t i o n u m v í i / -

lud}(ííít iíiud non dvdü* h , ^ ^« i¿ í ¿ ' í -
t&mfnQÍnS no?i n i t . a p e i ' t u m e í i r i í i a 

e m m ex v m ü t i h h b u s p r o c e d i t , i a 

q u i b u s í i g m f i ^ a t i o ' c x v n í u c r f o f a m i -

t u tfrkjí q u¿¿l e o r u m . q m d q i ú d m ñ i p u -
i a t i o r i í d c d u c t d n i e í ^ , c o m p l e d i t u r , 

n i h i l q u e c x c i u d í t : & r ic ,quidquic3 

í \ m n íioñ f u e r i r , c b m i B i t t i t u r í t i p u -

l a t i o . A t v e r o j i l a , e x p a r t i e n l á n b u á 

p r o c e d i t , i r i q u i b u s v t r a q u s p a r s wc-

r a e f l e p o t c í ^ q i i a m ü j s c o n t r a r i a f i t 

( v t di>:i) hxc c r g o n a r u m ftipuiatio-

n u m ¿ i i f e r e n i i a ^ j u i a q u a m u i s e f e c l i i 

c ^ d e m í i n r , l a m e n a cauGs d i Ü a n t i -

bsas o m n i n o p r o c e d u n t ; q u d d f o l a r t i 

l u i i a i i o s d e m o n ñ f a r e c a í a u i t . 

S ^ d l i b e h i e r a b i n t e r p r e t i b u s p e r -

4 q u i r e r e i n , v m ] c i n i u i i j n o r a t i o n e m 

é r a a n t , p r o p i e r q u a m d i í i u n ^ i o r e-

g á t i u a j V t r u m q u e h c k n i u m e B c , r e -

q u i r a t ? q u i a C o t t f u h i i s h i c ( v t í a i i s 

p a í c t a c i u i n c í l ) h á r u n i í l i p u l a t i o i . - u 

i a n i u i i i d i f f e r e m i a s d e m p n i t r a u i t : 

tiQCÍn vtdiz.&nlmsdnertendum, r a ( i b -

D e m d e d i r j f o i u n i n i o d o r a í d a i n d e c i -

í i o n c m i l i i u s í l i p u l a t i o r s i s . ^ U í u d aut 

íUud n o í s f ^ r H ^ ú ' i q í ú t : & t í l c ^ u m 

«£Ík,,vc v t í i u n q n e ad i m p l e a t u r , nec 

í a í i s f i i f i a l t e r o f o l u r a í n o d o a d i r n p l e -

- £ « 3 i m 6 l i c e í e t i n i u i i a n u m c u o d e r a 

feüius ftipulaíionis d i a l c ^ i c a m , í c u 

c a i i í á m r e i o r q i i e r e, p r o p t c r q u a m v -

t r a m q o e v e r u a i e ü c p o ( I e , ad f e r u i -

n u i s ^ u a m u i s c a n u a r i u n a f u . H a m 

v t p o í e v c T u m e f t j S t k h u r a a n t f n n -

d u m í i o o d a i u m y h a v e r u m c f t , S í i -

c h u m a u t f u n d u n n d a t u r n , q u o d q u i -

d e m p r o m i f i b r i f u f f i c c r e r ^ v t e u i í a r e i 

p o e a a m ^ í f e n t i r P a u l . d e Catiro dtet. 
§,ytrum3t}®m.4.(!¿ cmn a d f i o c p r o c l i -

i l i o r c s d t be m ns efie exíJnicrpretatio-
ttt 42.J>.defccms-, l.qudtet alíquis 13$, 
J0.devsrb' j ign' if ict(f„%intelicctu C u -
í a c i j ád Fau í ' l é . i f f t í t en t ia rum íít,.p.§. 

« • e , i i i u r t r . n o a d i í T e n l í í ^ . n o A l p h o n í o 

C a r r a n ^ S j d i c u q u o n d - . m mcd.de 'pav-
iH$ defigádttúne cap.iy. nn>n. rianx 
q u a i n u i s í i i o n í i r o í i p a n u s l i b e n n o n 

h a b e a n t u r ex Lnonfun* í ' é t ñ 14, D.de 
JlMté homhum^amen ^ l o h c m m ad i * 
I u i j a : 5 & Papi^e poco a 01 e u i i a n d a m , 

q u i a v t e u a n t f c a o t p c e n X j i u r i s c i u i l i s 

p ie tas á u c n t i i s í m a c í l , e c u e n i t i n t e r -

p f e i a t i O j 6 ¿ í e n t e n t i a D o n c l l i ÍHHC.S. 

commmt.cad.j $ ¡fí3.latá'¡l¡pul&tuS 1 / / • 
§,J M ycrb.ebU ) j u i d n i i n t ' ü í i r a í l i -

p t i i a ó o r i c f í o q u a v e r o m cñ^Uludj AU>Í 

ülud d a t u a j e l l e . P r x c i p u e c u m i n d u -

b i o e a m p r o m i í f b í ' i s v o l f í c a t é u i f a i í ^ 

ÍB^credere d e b e a m u s , t x t c r i t i a n d i f e i -

i k e t o b i b a t í o n e n i f u a r o : & fie c u t n 

duae (ü'míi'ídt d i í i u u f t i m p r o m í t t u n -

t u r j i r i . n o j í o i u rn j u o b i i g a t i u n c c í t 

aiJt fi r u b d i n c r í i s t b r R p o n b u S j p o f t a n -

t i ü m ^ a u t p o í i b i f e n h i b f B Í b i e R i i í u t h a e - < 

f i g n á t o n i eft j q u i á n ¡ i n o r c; fí í o m w a f 
fcpíb d i ñ a mt i n l o i s g i u s t e m j 3 i i s , Lfe 
íta¿fpk.fi&iD,deleg ¿ , ' e x p U c a t D o -
mld ¡b ,$ cow.cap.ipxvr 1,00 & i n d i í -
i u n c l í o n c í í c g á d u a , q ü a p a r t e u f a i i í -

fa ü tí a i t ft, v é r u m e f f e i d e m a d fe r e r e 

d e b e a r í m s ? E n q u a n t u m abwft v t f u i 

r c f p o n í i I u 113ñus ra t i o n c m r e d d 1 d c -

r i t j T c d i m o f o r í i í s i m u m a r g u m é c u í n , 

o fl c n d e r i t ̂  q 11 o fa c í i í Í m e q u 1 c u o i q o & 

d o í t i i s p e r u c r t e r e a » d e r t t i t r p o n € : c o 

í v i h l . K o b e r t j t b .2.rceept. k tL l & p n * 
O b í e í s i t e n i s?6¿ Vnd i s m a n c í n i ! : - . * 

n n l l u s a d r a t i o n e m p í s e l a x i t C o n - ' 

f u h i i S j n c c i n t e r p r c s ( q n c m e g o v i J e -

í i n V ) i ) a m q n o d c e r n í m eft i n i l l a í l i -

p n i a ú o n e Jjquod covumfáCÍiim non eri i 
é x í u i i ' a o i f á d ó n e , q u o d e x v n m e r -

í o o r a t i o f u m m n 1 u r incer11 f s i m u r n 9 

& p e n e i n u i u m c f t i n a l t e r a ftipula-

noncfi i l l ^ d , Miit ¡lUid , C u á l o i t i n í ' 

00 d i u e r f a fit l a t i ó , & v r g e a n t p r o * 

x i r n c c c n í i d e r a t a . E g o . a u í e t n d i l c r i ­

m e n a u f p i c o r i n r e r s f f i r ó í a u ü a m & 

n e g a r i u a m d i f i u r ^ i O D e í n á v i , v i r -

t u t e q u e í n g c . u i neg3tirigf:qos fu p e - 7 
r a í m a g u a p o t c n t i a a f í i r í n a t i u a m : ^ 



3<5 r a r a l i p o m c n . & e l c c t . I u f X i u . ü b J . O p . V L 
F^accer quod fcmciriia rectptiísima 

aptid noílrosiníeípr£tes{<sporum 
anuquos more fuo A . 1 Jraquellus 
coi í cg i t in Lhobe^h l m f n m c m i i ~ 
m l u t w n ^ D . d i vaber,j[gnijicauMcn-
en ic x i íb . j .cúnir úucrj.csf ¿9. ñuto* j-ú. 

jequ¿t¡¿m}icq\ui i i í F.iviarur, d e l 
^ i o u i j ^ m j i í . M a g A l b . 4 . ^ . 4 . q . f . fUL 

mu* decád, ^ / ^ r r ^ - m u m . / 2 . , ^ 14.éc 
n m ú u i m noÜcr PCÍCE d e L a r a de 
a n n i u e r í . & . c a p e l i a ; i . i / ¿ . ¿ . r ^ . / «/{f». 

^^.qui piares a i i o s d a í ) i e n H s i n a cít 
in iurc ü o f t r o ^ Ad CÍVQÓ Cclfi j<ríp6-
í u a a i n d u c o i ^ / . ^ ^ ' ^ / i ^ . ^ -v . r -

l<0íM>l?/^4t.in^u4j ülupujarús tuero / 

r i spar t í umi co U/ mittciur l í i telaí ioj 
tsai pi^uiaobiciiíua.-v.u-m unur i jn-

t w i c i u n ü ü ) ci'ict.. ISiwc id tsÉíiicci)dc-
f c ^ vaiwuc e f e c c r é ' ü i s o d a n t ü i t í á u l í 

DO.-J. in commenlário ¿ d i . ijfam , í c d 
V ü r n j g a a ü e g a u í i a s , quac , q i i o c i u n -

q u c a w C c d K j C K i o i l i t i d í f c i J C i l e ^ p r c í -

í o C c i í a S j d o m i l h f u b í j c i t : i V ^ w 

amhígtA •vábáfttntyfiü tornen exand ík -
i u r n i m m u m h i u e r yurum fa i t . í tCa f t -

p toíiam non aftendfjfe, n e a d c i n f a u e n -

íiaraic ^ o a i p ^ í ü u s i n / . 'Peluti J ? , § , i . 
^ i - í i ^ i e q u c í 11013 fwiicior quá Don, 
i^Coífaíiusfciiphí.Noníntiitu a b ^ í l 

a d e c i l i o o c dicfJ.qnUquid, n c í i c r í n -

i i a o , . . i f ! Í . é ^ f ^ ^ s i t ió .D.de tbníilt. $ 
0 á t m w f i r u ' m * * incónditione i l l a ic-

^ m j í 1 ¡ t k n o n n ^ f e r k ^ m qua obícr-
1: a o d a ai efí VÍ ioiclügaíurj quafipQft 
mortcm Ti t i j l e g a t o Í-II rcliííum^ nec 
fa isfacitiíi^qLiaiiiuis aheri CLIÍCÜIII-
<Íiietiifpferií:qiiia io iráfiníiu n i i p t i x 

c u m T ino prohibi tx íont , -quod qu á -
11 Is Oo 11 e i , ú' €-0 m.¿62.33. & ib 1 O -
faaldii/.T.ieneatjínuiicrein sel e p u i -

r a m fn11m l e g a t o m / i Titins viuar,& 
a í i j n«bat:qti ia probibirio l i u k s í i r . o -

di ad primas d o m í a xa c rcüf ingamr 
í í H p í i a s j f e d i r j coíranam ab o n n i . ' b u s 

aetkqois i n T e r p r c u b u s itum cíl fenté-

t í a m , q u o s refert T i raque l ius^M é-
chaca vbi fnpra^qiíibus acccílcrut E -
mantieiCoíta in i cum t d e £ fi whitrA-

m e t & C u h ú m m £0tyjrittít/&* nd ean­
de m /, A.Fab.in rstícnaU ad L'uiy'ijgen* 
t t u m ^ .fa&orum}D .dt pácíis, q u e ni i n -
tclicctum verba iegis, & c u i d c n s c o -

^ r o b a t r a t i o . b e f i g n i t e n í m l u l i a n u s 

111 OÍ t i m T i i i j , q u a f i á l i t c r a ü i m a r í 

i i o n poísit^ad i m p l c t a o i f u i l l e c o n d i -

•tioBein*& q i i i a poft p r i i n a s nuptias 
« i o r t e , v e l d i u o r ' t i o d i í l o i t i t a s , T i t io 
l e g u a r i a nubere p o t e r a c c o c í a p r o -

h b i i i o n e m t e f t a t o r i s n e g a t i n c - con -

Ceptaaii q&x o r n e e s cafes p r o p r i a 

e x c i u d i t Víi mt€}m;c ad v n í r m r a r i t s m 

ícftni/gJt A, Fab.^, tom.err, f ragm, 
úec&d.j 7 err,@ ¡ n u m . j 3 . j q u o d 
a í g n e r c j o t r a r í a í e n t i e t i E c s j p o Ü B n r , 

e x i éoúeSyí hocfamofiej D . de yewbor. 
J ig nificAÚ ti o neo ntten i t e x » © f i r^fedi (* 
e i i r n i f K f u ] í e n i i a r 5 c u i í í i b i a f f i r m a t i -

u e k v q i u u s f u e r i t C<M?íultU3ex c o m -

m u n i o m n j u m M l t - e í p í e t u m V o t ó . H i s 

q u á e p f o r i m e d - i x i t r i n s . , á f ñ i i e c í l r e f -

ponfum in L i t m h u m #. de f ernit. 
y r b á n ^ r a d i o r M z m cum i m p o n i i n r 

f e r t m u s nelumtmbusGfjicícttur hoc a u -

tem e í l j V t n o n p o í s í i s e d i ñ c i j s f e i s v i -

c i n u s j aitius x c i í i c a n d o 3 l u i r i m nof-
t r o r u m a e d i f í c i o r n t n roiisüere: nam 

f i d e C c m h a b e r r m f c n e i l r a s ^ d u a b u s 

•que t a n t u m o f ñ c t r e t v i d ñ u s , c á e t e -

r a r q u c á i x r a s ^ p i e n a s que luce reiin-
q u e r e t , & e g o . v t d e m o i k c t u r , q u o , 

duas f e n e ü r a s c a i i g a b á t ? í E d i f i c m m 

. a g e r e í n t c x d p e r e p c l ' I T e v i d e b a r n r v i -

cínus,fc non officiíIefcne1risscú p i n -
r c s ' j O f t o í c í i k e í y n o n o b f e n r a t s fu i ' f -

feaírSí ta nié contrariu Paulusrcfpo* 
d e t d l c i . l i u m m m , q u i a ex v i n e g a t i * 

iax&e lumhlhtts e-ffitiatm, coliigiúir 
Inter partes hoc contientum í n i í i c 5 v t 

c w h ñ x deten) f e n c í l i ^ r¿málie-
r'ent i l l a í k . Vn dé C o n í u i tu s íc r J bi r , 

utauc tía mlnutn U m h a nojlrorum 
*dip~ 
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ai- í ' f ichrum¡vúvc. g r a u i t e r c o n f i é 

r a í M e n c í i a c a d i í$ .¿ñP-jo .nf t . i^ .Tata 
e í l c r g o n e g a t i u ^ v j í , v t m i r a n n o n 

d e b e r e m u s i n d i í i n u c t i o a c l i c g n i u a / í 

il¿ud,atií iiludnún dederíS c i u s n u i i s fsa-
* • ' <T" " Ti-.-

t u r a d i í í u n f t i o n i s a t té ta j ' t aimMüdfa-
¿fumptjpoish á i a . d l i s d , tx t diudfd-
cinmjtttjfe) & fie í í i p u i a c i o F i i f a a s í a -

¿ h i r i i c i l c j t a í í i e D j € ü í i f i d e r a í á m á x i ­

m a n e g a t i u í E p o t c í l a t e ^ f i l c e n d m D e í r , 

a d h u c n o n eíL- f a i i s í a c h i a i , i . i f i v t r u -

q u e f a ¿ l u a i í i t . v t v o l u i t i u l i a í o . d í B . 

§t.yírum,ín vcíita%¿m.tdt*enedmn, i b i i 
HU'ÍUS au tem}yíynumquí f ia í , ao r o r -
i f i a n i h u i u s a r g o m é t i , q u o d d é f c pe í -

3 3 t r i s p i c b . i u m u s . N c p a t m a m m q n c , 

v t M a r t i n . d e l R í o k w . í k L a r a Id? 2. 
de Cdfelláff.e. f.num* 11 . í c r i p n t . e ^ a l i g * 
n a n t i s e f t o a r u r x , & q u i d q n i d í u b l v -

q u i t u r ; d c í l r u u . Ó o o í i e L u q n e cmm 

' t i e g a t i u a a i i c u i i n t c i i c r i í o r í n b i e ñ o , 

q o a n i n i s e i u s p a r tes d i í l a n tes f i n t jc 6 -

j T i i f c c n f a c i t o r a í i i ) o t ; 5 & o 111 oes p a r ­

tes m e o n d e m i i n c m d c d u & i t ? v r p o i e 

i n d i f i u n O i o n e n e g a t i n a m e d i ó r m p o -

f i t 3 ( c | u i a í i i n p n n c i p i o c f f e t , riiiñor 

d i t h c n i t a s o b i b r ^ t j V t H o i o m i n . L t 

p í l t itb.j.úbjcru.€itp£ r . ) n a m v t r a q u e 

) r c i z ^ ; & O l a n o . 3 7 

11 - í l i p u l a ü o n c n a f a ^ a m fu i íTe j C a l -

t 'K.QcmÚisatcí. l .h£cyérl?á 124* & 
yetéorum/ímificat 'Ovt^me í I l c b e r t . 

dicí . i ikz. íecci / tar . ¡¿¿i. cap. 22. o u e d 
o i g n u r n a m m a d u e r í i o n c e í i . l o d e 

p r o u e n i t 3 q u o d q u a m u i s g r a m í s i m i 

v j u a f - í i n i i é t j p á r í í c ü i a s nectnequi d i f -
m n í t i o a s t P i c ; v e r i o s t á n i c o c í t , e í l s 

c o p u l a n u a s : a u t í a i t i c n c o p u i a t í u c 

o p e r a r i / x v i , ^ v i r t u t e n e g a t i u x , VK 

í e Q u e n t i c a n i t c l a t i r . s d a b o , 

V i d e . q u a í i t a í i t v i r t u s & p o t e n -

t í a n e g n i u ¿ j q o i s m i r a b i t u r d e m c c p s 

g r a a i o r c s n e g a t i u a m (íl íi u u i o 11 e n i 

o p e r a r i e f t e ¿ r u s , q 8 a ra a í f i r m a t i u a n 5?. 

S e d i n t e r t a u t a t u ¡ ida m u t a a u t o i i -

m a g i feci e x p r e i -

fifsiíuum l u i i a m ü i u d i n difíd-fityqul r j 

dticentA < ¡huus átitan f . D . de rebus 
d(*b}js $ í c í p i c i a s n n L e c í c 

q u a i i t e r i u ^§.antecedínílbu 
e x p i i c u i f i i i T s ) r c í p t u i d c r u 

r t i í i o s 

lauus^ 

D t e a l i t i á m d i í i u n ¿ b o n ; 
vi' - : d u -

ü b a s 

pars ( - j idc i t i l ind^ut ií¿ua)iá i m p l e n da O 
e f t i S i i a s c o m r n m a u r ttiotila,tío,Hoc 

f a ü s c ü i de n t e r p r o b a u t i i . | * ̂  ̂  » / í 4 , 

§.yírum)^í a l i a r t í f p o c í a a r o b i s p iae-

b i t : i , d o c e t q u c T i t c l m a r . J i l . ^ dtñks» 
tie, c¿p. S.qúx. fe n re u t i a a p u d n o f l r o s 

i n t e r p r e t e s r e c e p a f s i m a í u i t , q u o r u 

p l u r e s r e f c r r , & f e q u i t u r C o u a r r . / ^ . 

j .yafíar,cdpyi¿.num.j¿QX q u a v e r a n e -
gat iose í n u e í l i g a t i o n e e x c e l i e n t e s c ó -

í i r m a n t u r e f t c t b - i s . q u o s p a f s i i n D D . 

c o n d o c e n t ^ u í d q u i d i i r i dea c M c n -

Q\ia.cadhf.c,j$.n* J2 . q u e r a c i x n ü a a 

i v o b i s t r a d i t a c u e r t u n . E t í i c q u a n a -

u i s a l t e r o f a d o í a t i & f a d u m a p r o r a i f -

fee v i d c r e t u r f - x r a t i o r i i b u s á n o b i s 

f u p r a p o B d e r a t i s ) t 3 m e n c x v i n e g a t i * 

use c o n t r a r i u i T i a r t u m eiTc i n t e r c o n -

t r a h c n t t s i n t e l l i g i t u r , P . de C a í l r o 

\ d ¡ f i 4 r u b d i f i u n f í i -

í O í H p l c f t i r & ad e & e á t ü í t i ana 

b i t a t e r g o d s 0 J ¡ . fui5 áu-teín , 
d e b e a t v e r b i b c o u c i c i {H p u l a n o , 

q 11 a í ü b d i ft u n ñ i o n e p r o p o n 1 n i ü s ra -

tím v n u m j n a r o f o b n e g a t i u i s , i a t n 

c e r n u D e r a t j i d c f f i c i n t í n p o í i e : . q n > a 

& f e r i b i t fiCyfiquis Autm pl'fáfa i n f t i -
f ú l a t ú m d e d u c a t , quorum y m m fe** 
yeiiít •, ha comprehendtte dtbet, úíkdy 
aiét tlludfienf-.ofides2. S't nlhd fCYutft 

fajytttmfuerit iantum dabis 'i t n q u a -
i i t e r a f i i m i a i i u i m C o u í ü l t n s d e í i g -

n a t ^ v t poena rn adelas a d d n : / i « / w 7 

f e r / ^ / j q u o d a i t e r u í i i f o l u i i i r c f p i c i t , 

6¿ v t c o o i m i t i a t u r p a n a , n c u r r u m 

e r a t f a c i e n d u m . S i n e p a e c t r g o C o n -

f u l t u s d i f c r i n i e n c o n f t u u i t i n t e r d i f -

i o n f t s o n e q n n e g a r i m m , & a f ñ r m a t i » 

u a m :nec e x p r e í s in s a i i t e r d e n / o n 0 f a-

r e q u i u i t . C u i q n i d e m c o r u e n i t c o n -

í ide r a t i o n i r e í p o u í u r n S c ^ t i o i a r ¡&l¡t 
sjutíita 12Q. de verbor. ohll^átion, i b i : *' 
Hu'tc fimilts feriptura ejl ^ (¡tuque v,a~ 
ais v m t 5 nee lUias Confuí f f i & s 



l l P j f ^ K p o m e n . & c l c c l . I u r . C i a J i b . I . C a o . V l . 

t f i : ¿ t f i f t c \ i d h j t m u u v c r . t t - t u t 7 ¡ ~ mihiinterpretesapcriunt rationea!, 
m s Confuí faciusjh l Inpnma autem nec ego Vídeo^roprerquam tam io-
Itipiüauoüc ncgaciucconccpiavtiu- gedmcriafit í ^ p u l n i o , vt vuuqae, 
qucbciendam eftj ÍCCBS IJI íecunda vcl aitemni piWftetur^á condmo-
aininiatmecacbraia , qu^ i?n¿uida ntí incipiai.vd n o m e t ó non iode id 
cl^miuori robcre piena:& cciíune- proüenJáí /cda ncgi t íu^ rute ( ve 
tur tcrminis difiua¿onis, nec impcl- longe late que dédírnu?) i^en didin-
iitvinusaliqualimites eius transité- Oio Papinianiáf/¿?.§.i^ ^tad cffcaí?, 
d c r ^ p r o b a t e t i a m í ü i i a n u s ^ / / » ^ ! v i aut ftaíim ftipnlauoa nrupicatur, 
d*C(ht<íú . f in í ) .de rdus duiys^x cu- vd-nonjlon^e díísimilis uíl;ciirD L O -
IUS vera loceiprctanoDe capuc fe- duior.is cft/áns Gí ruípencLTe aftüj 
quenti agemlis. ,ád pr£ft3I18n¿íll ,vero ahcnusyvcl v-

1? V t lWomni . i f i rm¡ t e r flibfiilar, tnuíque mhikFhcerecóduio potcíl, 
adinterpretationern diCÍ.Lfi quis iu fed voiUntasco'míahemmm^qu^fa-
/^i?.acceduiius;qutr foia luris luter- tis fubneganna e x p i i e a t n r i ^ i í ^ ^ -
piet€s,qiiaí¡ immanis t^rapcílas, m ¿¿nU t J t f m . D de r d . dtth* 
v .ms panes diíiecmnaíirmfinaiibus Ego au^cm procer 10 i í áb^ ,Se .x -
vcrbis vidctur S c x ü o h m coRciude- uolam/idciiKiiiód íiiiiáimro reípon-
re, dilitiMÍlioííroi negaüuaffl altera 

pirre tíatun? co¡ reuram c(Te^verba 
i i u n ^ i & b i s / i ñáuh m n venít> auí Tkms 
Confdf iúíus non c/P.fffic'n m n m non 

fadnmpropterquod piures nolíro-
rom ni principioprxcedeníiscapitis 
reiati aoiicjíiaffl Scxuoi^ cum l u -
l i .no dlct.t.cum tta.^ .v í rum , i n á c dá-
bam dillií.f(ftfoíjeeí/ctlitLí/,íi ííipuia-
t io iiKipcret dcouditioiie.aiu non ¡vi 
L) i lio caíü vtrumque íaciédum cífet, 
d ic t .S .v t ruwJc ívs in íño^di¿Í.L fi.quis 
sta.Svú ab ipíís,aut abaliquo^ qui in 
corum ío;,.rit íenientiam , libenter 
quarr.ren?, vnde diíccrnant diferí-
ií.ci;m:erha*ftipnIaiiones , ^ á i í / 

diíTe, i t i i i c e t j in d ifei n$ io n e n rg atina 
ví-ruÍTJqoe íacieninm cíTc,vt pcenano 
corDií3Íttatttr-.& comíiiiui altero no 
fado.Sequoia cnim vanos caíus díí-
quirit d i&i . l f i a r s ¡t'a.rA ¡mo cocuia-
tiuaPÍJJin qna víruinqoeí'aeki-ídu eft 
ve BOn dettír,Sec«núé ü Ge concepta 
eft ñ í f á h ú ú , d á N fpJ.ides, jf/íeí «J#ÍS 
^ m h y M i ' f u i ú s Cofijulfacías eft\ qux 
9n fitcopuiatiüa^vci díiiuncli-ua- jrfra 
Víd.blíis) !k in hac VÍ d.íur3 njutruni 
facienduin cíLEt idé eu,ii pro nz-
que concepta effet.Procedu Ccufui-
tus vltra^quid crit í¡ í i t lddns ..fináuis 
yemi% an t l^ tmCófHlfA^usfn lQ^x c u 
diííunclio affirniatiua ín} fu [hu í vnu 

n a m m u ven'^aut Tmus Ccfulfaclus fadum^ide^fi vel nauis venir5ituTi-
mn efPÓL he fi S í k b u m 5 mtfundum, tíos Confuí fados^t detur, U foiiia-
nondtdeustemumddh f vtroquee- turquantitas promiíXa inílipuiatione. 
t ini icaíua cotiduioneíncepunn eft; SubditSc^noia,^ ^ ^ ^ k ^ i ^ -
.uon enira de finí te e m i t i ó , q ü o d p e - «li;^^ ^ / / J ^ T i ^ i c . < « / / . & í ^ 
titK-, ía i TO ̂ ^ i í antepóDatur ? vei v c / i ^ u f j u h y m m n o n f d i u m : & íiieri^ 
poiiponaierxum aiitcr non poiTet, to^uiaf i ílipulor ÍL.bdiínJclione ne-
íme petitione concipi flipuiatio : fi gatiua fadiiiTi aliquod,vtcorailiitra-
autem concipererur í i c , / ^ ; ^ ^ / ^ ^ - tur pcenajfüffieit vmim non fadurn 
f e ípnd t s t f i non dedem^emum d d h l J k ^ r u . v e x f . A m m ü d n m e d ^ z ^ m 
.tune üonexorditur ífipuJatio a con^ - enim eft, vt vrruque íi . t . >KC íu^fiai: 
dinonc^extus ceiebns in /. h a / t ^ u U . aliquodfadu , (¡ex diiobusdeduftis 
m • n ^ M e m f q u i s 2 D.de verbo* um aiiqnod M u nó fit( vinos capiterílo 
^ . o c q u o r n i x i o d ^ u m q u e f í t ^ o l i l m i ú % guodauinuis) Sic'fmiiiuer in-

1^ 
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ftipulationi* iiXzJíiKtuis ncn prn i t ; &ut 
Tiúüs Coful f d í u s %d í/.-futíicit quod 
Vnum nontatlum íir_,ad hoc vtpecu-
i\ix üipulatayíiu^ pccn.i pr^íletur.NS 
vt i l o u c i a r e t u r j V i r ú c j n e a c c i d c r c \ v c l 

eíficidcbcbat.Aniiriaduercere d t b e -

ÍBUS , Sc^ijolam i o icgc Ifla agere, 
quando d w t u r . & d e b c a t foiui pecunia 
p G m i f i a f a b í o r r m u i s s f«u cooditid-
iiíbus pr^fer jp í2Sj& ílc mcipnidccerA 
¿ureasdas?d¿Yeffcdciidai'tstvnác pio-
iiüüa decera íub codiclone n e g a t ' t o ¿ 

<diímn£^ionís húcvá i} f inaúh non ye-

b e b u m o r ; & p í a ^ i t a b ^ n i u r ^ n o no ta-

¿ l ü j q u o d l o f f k i t v i c o m r á u t a t i l T í l i -

gülmo- . l^ ¡u f fc í í ) refpeftom f u b t i l é 

h a b e t ad id ÜJDRC ^ qood íubuiiísime 

inlíantis difcufu/iicl"- verf. Animad-
uenmdum.Qux rciponía maximant 
conoexitatem/cu vicmitiueiD haber.-
cum in veroque luriíconfuiti coniú-
gantcopulatiuasJ& difiundior.es nc-
gatlua?. Nam vt lulianus rcípondet, 
Htc ¡n ¡líoprade/I ¿¡Hquid mnfui j je t f ic 
ScXiioUJufficit y m m nonfatium : i i -
m i l i t c r cniin dabnur ? 6c comúnite-
t u r l l J p ü l a t i o . S i c ¿occt , brebifsiroé 
qnamüiSjCuiacuis iu ebmmcniürio ¿d 
áic't ^ ( f f i t d ^ ^ y i n m , & multo an­
te ac per d o ñ e Panormitaii d ic tcáp. 
Ínter caí eras,nHm.2. Bn i rius num. o. de 
r t f i r í f t .q iú4¿ytrum, ¿"d ie l i fi qüis 
ha cQDÍ^' guiit.En quantumiuuaf?&: 
ad ius ciniic aiuic]uos canomci i n r u -
pretqscuüiu'erci 

I;\ u - - c A . P . v i l ^ ' >} ; ; 

D j f f i c i Ü i m m U l U n l refionfum io I f i is q u í doeenra^ §. G a , D . 

de reb.ci Ü b . m ^ í t K r e r p r e t , t í h w e e x p l i t a i u r a m . ^ G c n o ^ r e c n n H 

r v e r h t i m . ¿ . D í t b i t a n d i t a t t o z á § ^ . f r o f o n i m T ^ - A U q ^ o r m ¡ c m P 

t iá r e f e r m - . t . E í r f f c í l t t a r . s , U d ¡ á ^ ¡ E ü r t o l í . G M o u n i s d ü t t i j u m i Grs~ 

^ ' m m t Y a m f o r m c t ü f J I r d e e x p i k m r l ^ bered» 

phraf i sdd §.a n . i z A r g u m e n t a p r o f d f i i m t o ^ J t commtjctretvr i um filio, 

l y S i dáféfuía i n c i f i t ab ú f f i r m ¿ t m > a n m g a t i a m n j i n c a P J ^ C l m J ^ . a 

fracedens m d ó n s rohons e ñ a d f e q m n t m m d e t e r m i n a í i o n e m , quarnjer 

qtAsns a d p r a c e d e v ü v m . i i . ? ¿ r e n t e s w f m s i n B i m t i o m h á s p o B í n m o ^ m 

non n j v ' m s j e d p h r m m m m i o m m f 4 c i e b ^ t s i é , E x p l i c á i s <~verf.tiÓ 

t h \ o \ ü n W Q 3 á \ ü . % . ñ Q : \ 7 J m c r f r e t a t i o ¥ ¿ b > i B . A c u U r o p f u g m m r 

f ü U ú u & 2 r. E t q u á ratiene. 2 2 , E r r o r C u u c l ] ^ 3 A r g u m c n u m F t b . n i 

d i 0 s n j e r f C & n u i n c i t u r , 2 ^ X a t h x p l i c a W ^ e r f ? o t c ñ m i c m < 2 L E t 

r v e r f . S c á \ n o c \ \ m Q U 2 6 A l e c e p t i j s l r ^ cogitare 

f i n n U s . 2 i . £ h K t ¡ l i o Ifí 2 n t i q u j , D . f i pars herechratis petator 

u r . z t S t ^ e r ^ c n a t i k l i b e r o r Ü ^ b í i l m i o n e s ^ d o n a t ¡ o n e s J : x d í * j u t m \ 2 9*: 

D i Si-t L L u c r u s T í í i u s %$.re[uymtíér 3 ( t .Di fmi i£ Íd m a n d o i m o p d m * 

u m r e j o h u t t i r r f i J c t e t í t i a l f i ira 14 .D- d c i n i u í í ^ u p t . i i . ^ i o -

,rem $ i S c e í l a m e a t o ó . ü . d e k g . i J p M t t m o j f l i r m ü m ¡ e f á f a i . t e!l 
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¡ j c n i k t t f A » F d t e r ^ t S ó . E t ¿ d í j s m i m á i s * 

Z ^ 5 | ^ ^ r p O N D V M íolianusné-
/ If^A&ífifc' g-^Lia'diíiuct-íonis t r a -
j í5|v)^jí>' ¿t-itiroi difianxu, & re-

( j l ^ j ^ ^ l J . i i .qa i t . lo§ .en in i f ia .d í -
'£si£xi*2X.¿$ ¿Ja l . f i tS qu¡ dttcaita i ¿ . 
e i C g a m u n pronousr ípuciepi • quam 

, aápfehefiderc fnqlti füerunt conadj 
M ( m ^ l i o r ) i q cariim;& in feliciten 
l a i i i arduus m hisfcíponíis apparuit 
Coñfyltus.Obijcit enim patris fami­
lias inílitutioneffi poílhumi, & Tubf-

ma ver-
fcorum i f t a . ^ i ^ ^ mim fiitm, ¿ u t f i l i a 

• ^ ^ / / « r j heres m i h i e j ! & : j ¡ m t h i f l i m , au t . 

filia hites mn et 'n^Ttmsheves é ia^xc 
reponcfccutn H ¡ioandro ncceíiaíiu 
e ^ i S i g » ^ ^ ) í c ó g c i 9 U u Y ; ab antiquo 

a v z ^ o g e n o r c c ^ p u i s i m - r J . q m f i i U k í i S 

-J'&Jelegat.i.S^ua mihi filia ge-
mtur, vbi bene Dyon. Goíohcd.^ / -
lufiratíh C4(c]u^acccpitiGalepine) 
^^-P1'1' ' • ' J M f l / f e m i h e } í r g , i n 

MtnamfoLmlhi ( ' |ui huius for-
m cminit) í. Ca 1 LIin./ie />xi<f Í» 

y/^Duhiuni indi; , quaiidoadmiiten-
3 áusciLr trancus.- vtru íifiiius, & 

filia naíifbifíent, & aiurfuiílet he-
r e s m . e y p í ^ i - áuv ;v t neuter fu he- -
res^dhoe vt fnbftitinioni ioctis iltí 
«quod vario diferimioea ooílris ínter» 
pcetibus cofenfum eílrin tanto^qeod 
son defuerir^quiin miferum Tnbo-

• miarHiFn rcípcuim iftud ímpegerit.Li-
ceat niiki^bona Docl'oroíri veriíá/en--
furaprodere meuin. Cuiacfc, & íu-
^erbura videbítar, modeílc profiteri 
vcrumfid enim eft^iníerpretcs, quos' 
«go.vídeníii^vidi piares, h grauifsi-
usos) nonfeliciferpknamjampiara 
C|iielaiiarii mentem comprcíieridií-
f^auipenctraiTc.Viüianüs^Ácurriüs^ 

4 qaibusjprartcrantiqt-ornm alio^inf-
.titeroot Parif./ v o h m . c o n f i ^ n H m 

I l t é ^ . M m l ./áfe y $ .de yether 

fumfign¡ficát,num,2j.'M.2nÚQ2 ( q u i a -

i i o s ddi)de£:oniecIur¡svlíimarbm n o í u - ' 

tafjm Htf.3 J h . f . n u m ¿ > U p . ^ t h . j ¿ * 
num. £p. lotum lioc referont rcípon-
fuiu ad pareniis votum j vt qaamuis 
alias propter dilioñíliox naíiif a^ v i -
dcretyracÍiríittgíidos)& eomrriírcen-
dws c x t r a n c u s n a t O j O i bscrtdi filio:ta-
rnen ¡B dubío p a r e n t i s coníiana fuif • 
íe v o i ü n i a t c m . c x i í l i í D a d u a i eífejíci-. 
ücet vt non a l i t e r íubOíiuto ad here-
ditatsm üíliiim patcat} quara ílncut 
tcr,fiiins v i d d i c e r j & . i s i i a Ú m í m Ú % 
& h e r e d e s eílent. Qoerum.feoíeníijs 
d o t t i í s i r n n s I . C i ^ a t í u s adh^ret Í?Í 
€ Q m m e n t a r ¡ o , é ' He th ad hunc í s x í . Sed 5 

t e t o e x i o á l u i i a n o ab erj a r « n t iíli, 
& í c q u a c c s « o A i n i ; vt quamuís ¡ n fe 
do£lrÍE-áveriísimaíit ron fatisfübü-
h k i m x dircretioni adaptamr 'Qon-
íüiuj&elegantiitidicio 3 B t q y e con­
texturas rcíponfi , filis fubiiiiísjmis^ 
inanratis q u e conftanü. tender vtí 
que prarcrgnitio ciusab j js^nx p r ^ 
cedentibus capitibns prartgxuifiuis 
circaafíirm3riuam;& negatin:-mdif-
iundionen'},^ infrafr.btexendatquar 
dura nofíiaférsifsime affsre-fit , for-
tifsiníc cti^r» i fb rep«llcnt, & con-
úinceiu.Repellii: etsam hic Bart. ho- > 
r imi fen tc i - i i ^ - j - r rh ,^ ;^ v i i sq l n ñ 
in abílraÜosfed non.ia c o n e r c í o cura 
r e í p o n í b r a u d e í q « c ad ferere.iE e x t r a » 
neis idem efíedieendoix:vt íi diae ex» 
traneijnftiíütifübdifmnaioíie áitc.r-
ñ 3 t i n a eflen t , & a l t a r ful) prscfcript.i 
forina fubftitútMí n e i H r u m exntuiÚ 
heredera i vtdetur iocus fnbftiuuc. 
Qiiod indeitU^iiciter o m l m m t M i n g 

ci-mídirpofíiió altérnatiya pr^cedir 
& ílipnlatio fuLfequitur pcroalis fub-
céjndinone ^ v i fu locus pcrcali ñipa-
lationiydefíccrc vtraque difpofitionis 
aher.oaíÍua dcbeatpquiaiaijitatur í¿~ 

cundura 
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cunclum piarcedentem difpoliíioiie: 
£c fie íi.inpjiiter jn i ub í i i i 5 f i t 2üRC5 cui 
patefícri debct^CL-m vterque inítiiu-
TUS nonfuerit íieics.Ssd pi-aEteic]ussn 
h u i u f i K o d i Bartoiiax.i&aia próxamis 
diíicciniuscapitibus.qiiscfcrcni l i o é * 

í s i 
ter huniaiijicícjuc ab CQ; vndc augu-
rareiur j n í u b í i i í y ü o 

fubílitutiqiiihiiaiitu 
da: iniuiuúo^pmdeiíí 
iir¿cíiaio deced^tjá te 
l - i ¿ t Pir i6ium tk - I ) . 

q u i m íeeü-

OíC CÜtUCfe43 

bis i i l i t -

atas dec 

UD-

aiiEer ic.fSK B^nc 
ni íansfaceíetíCOBÍli 
í i la i icntrn in pixí i 
lun tá ic^ua vilfíáj fi 
cÜ}t*on aiiter adínin 
K£Lmi5qüsm íi vurc: 
Iwlj t u l i v | i ( •, . 
y"ífi»Ác prodií cu 
to s, y m a c om Í ar Í Í 

tíx5VBo bereduro 
íhtüius ccmiu ikc i i 
icfpoíunUatis lül iarsus ' icckfat^a-

i i g í i a i m S i i i n S j r í d i ¡ . . > > \ *s,h¡ii 
j^¿icÍíi:sAbí:cx , c? . í a r i c T a l i í 1 " ui-
los^impícb <i uoíUí- Grcgor* López 
Mad5ía.jff. j ¿ , m'mtÁutr j* Ikc t pof-
t s a quodatottíOdo prebeti 

Aidw-t pi'gna vniinque, 5c muí tí 
pro vi¿lpná;gicria, 5¿ yeritatc COD-

i i i n i a g ^ o V i ro^ .o tuL icUiL^r i' ade-

i ^ k L c . ¿ .2/ .6: d o i 4 ( ; i , gd prc-
heudcAciaus aeqpeojoc^ úi i j (vteu 
lui ia^üiuqua^vüiunt i tcüi íuauuk-
ciaiauii. indecrgo luiíanum ducit, 
q u a l u b u a ü i : . . i . _ iU)ciadii,í-
ümuükis n o i u m n ^ foi n i a i ü : e : Ja 
p.rcpofit a ipeci ejVci i iiiiÜ s, auc fiila 
Ííiiiiiutui,tuitj5¿ propter virimc ai-
tc/^atmaealur láiuiij inihtutusrepe-
Í.ui3i;prcprcr quoddum alrer heres 
eft,'.:£iOli poteft íi.büituuis fucccdcrc 
IB$U%fi \Ú m totunn.Ec quamuis du-

O t c í z s í & C i a r l o . . 4 1 . 

b i ^ a í i o i i c m faeeret íabríltutiomí for-
iBa.rameKiaequitari maRis COKICI DÍTÍ 
eítjíubiiiunuiri cxcluci^tun vterque 
J i o n d c ñ c i a t . E t d e r u q u e in extrancis 
idcRa acmhtic cuBartclo^hec-ir. fauo-
r e i i b e r o í ú ñfíit.f a t c G r fubiUitcr do-
óiísiraum Virp iu prcceiiíle, fe d faifa 
a d í ü l i á r i U f f i . & i n J r í i i i t e r ad íoa in- g 
t e r p r c i a u o K e i r j r . a r r . qualitcr vmim •' 
foiunnriílitníwm pcnit/fi duovocati 
íubdiíiur^iicheíunif &íi viusiiiíti-
tutus fuit l a n i L i p i ^ í o nicrtyo j auy^jgu» 
i» d c u h t e, n e c ¡e.lla r i o • a d in i 11 e ti c tí s e r a t • 

. íiítítiíutLs&jisec alircr j qui V6.cai.oS fto. 
Iwcrat j í f 'bf í i iu to mqiiib^t excitidere. 

iUC 

e u i t í c T i t e r i n -

kaot mort i íunv 

1 
ü i t u ü o n i s adálxcriiatiBan'/ií//?; ¿ u t 
t lUkcreí r tm/erkJ í íh t t i iX y i u b í u u u a 

Íceos exat3ai.ici*b i>o b e r e t í c r é í íi hóc 
a i t e r n a t i u s e v inud t á b u e E G u n r cft¿ 
(VÜ i p í c i v l á á c r a i=© rteoit)i|uarc n o a 

dciiátíd i u i ü í & i r í v O p á r c i i t i s v o t ó j o£ 

p r a f í o i i i p t i o B i piifsíBíífc? & í i noiri ex 
pareas voto^lk á r q u i í s i i s i a i n t e r p r e -

taí!Oiie:£iir r e f p o b f u n j ad a e q o ü a t f m 

refert^fií i R f t r u i t in €i?ctTi ex ^qiiita-
t e , q i í a r c a d extraficos^x sctctiaB^r-
tol i an tea c k f p e & S j . j k c adniHa ab ip-
ft,?& Vftdc ^qu i t a íédedoc i t^ n& re-
f e r t a d p r s c í o m p i a m p i e t s t e n : p a t n t ? 

& B Tui'uiios ílieíimfixii i f í t e r p a U ' c , 
& filios i n í l i u i e n t e H 3 , & m f l i u i ^ S c . 

dcciíionemrcíporifiíoíidctinsíjOiía-
i r & p í a i r . i c r p r e i a t i o u c , q e s caafa 
potett eíí;cef e;f r earn cen referamos 
a d a m c f c n í j a d p i e r a t e m f a d p r o p c ' \ 

f i c B e m p a f e P í i s IR filies cdeferéjVuJU 
I a r eo^ re c c pti fsi m 2 m p a í s mi i n r . o f . 

. t íX) ' iorcf(f t i e f r a d a b o ) In exua^e i s 

^EdepoiügriOio, qr.se caufa v i g e r e 

pal c t , v i t e r r j c r a i c t p u s d i í i u n ¿ t i o -

« í s r o b u r > 5i r igores ; cum ?mb 
i d e m Coriwíiysifi ícfpoDÍo roftro, 

C 5 etkm-
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c i i H i i i n t e r filiosiam n a t o s adiirntat, ret pro fiiijs , & aüa f u n d a n i e n t á , 

exVcra i a t e r p r c u i i o n c vcr í icui : (hu-
^ cu íque fine luce mane i\xis)foíeft aute. 

V i e . i i m í i d i u n f t i u a i n c o m u o c i a t rü f -

f o n n j t u r , i u í U í n t e í p r e r a u o m e n t i s 

c l i p o o ¿ n i i s , p í e í a S j & s e q u i l a s r d i q u a 

i d c ó n f í c é f e V ú é u t . f e m l . C . d e 'vnbor. 
f ign t j i^ t . í fep^D.esdem} ¿,geiseraUtetj 
C zetafi ¿r*¡ui>iiitut\zy> Itníerstia ID. 
t c r p r e t u t i } ) I ó a n . R o b c r t i - s ^ . / . aní* 
f»Áeiu,.cap,p,C[Ví± s d c x t r a D e u m n n i l a -

t c o u s t r a h í j . n í f i v i o i e n í i f s i m e j & rc«* 

i u c r a n t c i ü i i s p r u t í c o n a , p o i e í l j a l i a s 

í e a i p e r a h e r n a t i a o ! p e r i f e t n a t u r a , 

^ u o d a b f u f d i í s i m f l c Q , S e d q u i d r e í -

p o x ) d e n d ü m e r h verf i tulo fnaíi , i n 

^ ü o fine h s i i t a r i t i qUÍE-ÍÍIODG a f p e t i í í 

f ixi t C o n í n k o s i n a q u i l a t e , p r o f d i j s 

f e i D p e r c o n f i t í e r a í i d a ? - & voto p r o fi-

ÍÍJS p a r é i í s se p e r práfi3ÉnptOj¿¡: p r s e -

Í M t ñ m ú u Z h á i á - e n i m c o í e o d u s t l í b j 

pdpresl lm&f^mi f r&Uum,S»!c ,Ut n í a -
UU4¿ H a i o a d t r , ¿ ¿ F a b e r i n f r a r t í c r e -

&¿¿)cfif£ntcnÚA tefintorh.fic cjfeinttr* 
f r c t m d d ^ t f i u t f i k - s ¡Jsas f , íu mt ' i d 
j u e n m , ex i ra n e «y, m ádmituiut+¿-CA-, i 

^ q u ü d M a d e r a i i i f e r t c ü / LucsmltiiuSy 
D de heredJnfttt.lvgc ¿ l í ú m i l c t i l ( v e 

" f a r b a m a d ea fta'tim i e g e ) i n ea c m m 

é%ptcñ'c v'Kafíe i n f t m i i t t e ( la c o r h e r e -

4) ?, i b i apene exife hefedem i-njfl-
ém$MK a a t c a r a h - c r e a t i u e films 5 a u t 

íiiia j n ñ i c t J t i f u n t ^ d u b i í a b a t í s r j a n 

c a i i ! . d u o na t i c f l e i i t ? 6 ¿ a l i e r í i o e e í i c t 

ÍUT e s f u b ÍÍ i t u cu s3co m m i fe c r e t u r h e -
• r e d i r a t L V f i d e Conf .Arím * v < ? ^ ° 

tá tef ' iam i fdáút i íL%Jkí i \y ihi e x p r e f -

í c ñí\¡ p r a c i a n í u c f ü n t f i i b í l i t n t i ^ v c i n 

ü i i c i e g f s c o n c k v d i t S e q u o i a 4* h i c i n -

g e m d u b i t a t i o í u i t y c u n i p r ^ c e f i i l e t a i -

t e r o a t m a i a f t i t u t i o , & íubft i tui ié 

. r r í entylitnrs heves C$0*Q^ om-
n i a d i í i í £ í m s e r á t i o n e r e p e t i t a i n í a b -

, Í } í í o t . i o a e ? & inílitirtiOíic, & n r g a t i -

, t i x v i r t u v e c o m m o n í l f s r e v i d c b S c u r , 

í e i í i i í U t u i B coiBíniícIdiíBi i o b t r e -

i x m z i a 1 pndampu voinmas ad f i a -

quaecuMi dubiam difpoíitioDé réde-
rét,id íaffecii ílij.^feu filioj adexcin-
de-edunifubíliíotum ( vt ñatim íobij-
ciarfi)non ergo rede liare refpoía pá-
riantur.Sic vematis píoiabor an:crc 
i o grauifs i m u n i v i r i i m 5 q -uem m a g h i 

í e m p e r f e c i , ^ f a c i a r B , d u f a í a i i s c i a o -

d á t i ó á r i n a f o p ü r . ' h á c e D Í m c f t i i b e -

xa l i t e r a t t i r ^ f a c u l t a s . 

S i h í e c h i i i n a n i o r a r .6 f a ü i n e m i i S j 

f u f f c l r c r n t í s m í n U s S a b a u d i s c P r á e f i d e s 

f e i l i c e t A , F a b r u m , C r us tí e i í t e r d i i a tí i a-

t e m l i i i iaaim)5íar iqi iám i r a p i r r c i a i m 
i n r u l n i l i f s i m i u D r c f p o t i f u m ^ o m n i 

e x p a r t e c i e g a ó t i á O T j p r ü d e n t k i T i , 5 t 

i u í h t i a m f p i r a f l s 3 & r ^ d c l c n s . i ' s é i g o ' 

a i u b c i f s i m u s t r r ÍÍ) C o n í n i í o s , a b á s 

i n g e n i o v a l é h S j 6c c o g o r t i o n e i u r i s 

p r x p o i í e n s / á e p i u s sb í p f o i n f a m a r o n 

T n b o n i a n o i m p o n i í p r i n c i p á i s l i u * 

i u s r c í p o n í i p a r t e n ) , & i r i a m a t í u 0 

g f á t í i f s i n i O a i u l i o r e d c h o n e f t a t a r n ^ 

íih,i2,coKU£í,cxp,l7 ¿ ' U h . i j»cdp. 2$; 
$ ilh* 1 J,t.iif.i i X t d v 00 í m p e t t i n o f -

i r u m r e f p o í a m p r o c u r r a n r , & i p í u i n 

p r G t e r a m , Y £ v i t i u m r e p e t i n O D i s , 

b í l i d i u n i f u g i a m ; 1 1 v t a p t i u s a r g t w 

í i i é d S j p r o x i n y i r a t c f o r t i o r i b o s , l i b e -

i c m C o n í c i i i u m ab i l r o a c e r r i m o 

c e i i f c r t v 

V E íeCii r iü's' p e n e i r e m o s r e f p o f u m? 

e io s í i g i i l a í i r o p a n e s ad p r e b e n d a -

m ú s a s e d i fc t u i a n i u s. O r d i t u r e r g o f ie 

f u o m r e f e r i p t u m ru i ia 'ons , ,&: p i i m ^ 

& recandar i n í l i t u t i o n i s f o r m u 13 p r x -

ñgn. l temjífa tcrfamU&s'n» tejíamei® 
i i a j i r a f a } T'.ft iyuis mihif iüus, aut fiihi 
gémtjstfjhetesmhieBo.fimihtfií'ws. dni 
f d u hereSíwn ai t^St íus heves eJh.Bon 
c o n f i d e r a n í r m e r p r e t e s ^ J y ? » a b a n -

t e c e d e n t i b u s de p e n d e r e , ' c ú e n i m a n t 

tea i n ü l i s d i f r u a é H u a r i i n c g a t i u S tra-

" f í a í í e t C o n f o i t u s ^ i n c a v t r u m q t t e 

f a c i e n d u m e f f e r e í o i ' D Í í T c r j p o i c a q t i s 

1 ra n fi i o m fec i f e 1 nd a f á r m a t r u a m , i n 

o r a c a n t u r a v m r m a d i m p k n á o n j c l f e 

K f p o n d t r i ^ v r p o í e i n <§ *J¡ ojús m e m 

11 
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t}Xznócm TI a fíat ciaudit per 
i.]u2:ftionern,qindíütui u eííet íi dif-
pofuio atfirrriaíiua,& negatica con í -
1 are r 3 v t i n pr s fe n p ta í pcci t1 a f f i i ina -
xiux inftiíoiiomSj&íubfmunc nisne-
gatiux (elegaos cequídem qudeíinj) 
cui d i ípo íu iün i esdat a l tera}án affií-
rnaciua Dcgatiu^?ve[ é coiítraj vidcl i -
ectan ÍLíbliitutus, aiicro ex filicriun 

, non h c r c d e , a d i í m t e r e t n r : & comif-
cererur a l tcn^yt l an vrerquefiiinsde-
c e d e r e d e b e r e í j V t ingrcíUis da re tur 
fuhftitutp.Adfutii V ínu íquc ptí i t ioí i í 
fúndafnct-íia-

3 3 • ProfttbftittltOjVt na to füm no ex-
peélet m o r t e m / ¿ d cohercdi ía tcrncu. 
altero eoruits habeát?nOn icoefúncU-
i r i én inm eíl aifirrnauúa difpoGtío ,J¡ 
qms mihtplms^áuifiíiítgemtur heres ef-
í o : m m c ü m antea difcriminaffet Co-
fu iu i s d! íi a n iu as 2f tir ¡iJ atinas á nc-
¿ a i i u i s . q t o d í l i c a l t e r o fint contcn-
ix^feco:íiia-'jficcuni liLTiofmodi d i l -
p o í i t i ü fuiffet áffirroáfiücpr^fcrjpía, 
ex vÍ£totCj6¿ céí ' tá 'e lusnaiuía alteru 
íoiurn ex site re debtíbatí& cápe te oc-
caí lonero .fubílitütas coheredi tá t i s j 
nec aiiquid Imped i ré n^gá t ioam in 

. - f üb f thoc íoóecomprehcu t s ro . f imthi 
*^filtus^uífilt& hdesnon cr-t , & quiacu 

aíf iroiai iuaprí t t iüfn loco difpoluio-
jaisobtineat,ca d e b é t a t t e n d í , tatíqqa 
priñeipalisforom volbutatis teftato-
ris^&c íbrtioris v ino t i s ad cor'f.ccia-
¿:MO dirponemis mentem*' proptef 
quod qnaíí corr jgí tür visj& fortifsi-
roa negatiua: Vírtus,<|uodin t e r m i n i s 

(v t inquiuni) obferuat noíier P é r e z 
¿eLara^i" ánmuerj&f'ijs..¿i cdfe l lmdéi 
2 cñ^-s «.w«.^;/ . indíípciiiioiH'cunKi-
tuentis capeiianiám iubclanfüla^r^-
^snutur fAcordes.¿t non áliui^ propter-
quam admittetur xtatc idoneus.&nG 
alius^qnamuis in actu no fit facerdos, 
cum mimeris antccedétibüs reíoiüif-
fet contrariunijíi incepiíTet á negati-
ua difpafnio.Et hoc inde, quia niaio-

| | risroboris e ü e i a u í ^ pí'^cedens ad 

r c i z a 5 o . O l a n o . 4 5 

fequentium d e t e r m i r a t i c n e m ^ q u a m 

ícquentis r .d piseccdentium , l . Jn t a 
yj.D.de CGnd & dcmcfsjlrat.cnm díifSfS. • 
DiGoiofredo ibi datis^ / f7*&é 
guando dies Icgat. ad c|ucd txiaí ct k -
htí'fíHffuláre ^/e.Maihcíillan. niultis 
sb aGüitíonajof;bu$ i b i i U u i l r a i u n v 
prcbatnrDque á Lara noítío vktpro* 
x i m e ^ í g o ip'áícm cüimanda e í t ne-
gatuia ni rcípoido ncfho Jnperaia 
piaecedentia ioci. Adde h sproilibíli-
tuto j ts perpende iníhuuionis for-
tnulani fiquts mthtfdlus^áUt filíá geni -
iutymcan&n r g í t u r ttlíator fiir[y& 
l í i inec in coníiderantisÉ ad t í i t f t r c 
pd!umDs,qucd dedut bns ñ b p ron 
cogitaueiit, VÍ íic ex pjráefiuíipfa Jp~ 
fius volúntate, & v o t o v t i u ñ i q u e fir 
H u m a d ' Q i í t t e r e m ü s a d iicredjtatt in, 
exc i u f ie n e i u 0 a fu 1 íi Jim i , fe d c r m v -

triufque u ílau r t n e m o r í a ni feccíit, 
& tamen difiunftiBe iníínuti fint, 
vidctur vnnm f o i u m m c d o leílatoré 
VocaíTe*. cum cnim teítatores mcute 
concipiebant ÍD O r i m p c f l h i ; m o i n m 
íriílitiuiones, p l u í i n n i ^.uam vmus, 
naídtnrorum p r ^ í u í B p u o n e r n ^ f i . í n - 1 

" l ícrmuiis v a r i j s i i ^ 
IUre í>,r í í i : i ios Ron 

m e b a r ; í , v t | 

í i iuííoííi ' i i j aur-a iur< 
i a r o'rep c r í ve u s.Apúd AííkáifU 

.isíiiH teírátort: i 
.1 ,D.de 

filia, i^ea hir 

m i f i 
ífiit. • 

mí? 
hi líber om me víuojnor/uo ye nr^cetufi 
me Q U Í v í r i ih (exus.vtvs fluyes ye naf-• 
¿emur ex párie d i m i d i i í ^ quería : ^«i 
fóemeníhiJcxus-pená^lures ve kátd erut-
£%^arteqtiarta m¡b¡ kcresjU 5 nec 111 > 
ñor fuii dementis Patroni c a t n i O j a -

püdPaulorn in Í.Clémtns S i J J . e o d j i í . 
ad id tendit illaquaé refertur/» / . / , § • 

fin.D.dtcóndit'. & demonfirátion. i h i : 
Jhi&d ex Arefeufa natM j t4erh j$ '¿ \qux 
omrii'm nunieium fcxumqne omné 
cdmpreher.dir. Apud Varronem m 

f¿ifyra,ie/i¿mentHmí*i[crípt*, fcribitnr 
Jiquis mihifiUusynusfluresye indieem 
mcnfihíS g r m n n r } & íefen A. GeiL 

— . Uh>3* 
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¡ ¡é j ,Nccí ,At iu«€t íp*iú. vnde & iure 
Confo ln in p o í i h o m o r u m íuccefsio-
mbus pr^fcruarut a d h e r e d i c a t é p í a -
f i a m naíc i turorui i ] m u o c r ú , n c c r c f -

trMixcrumad vi iam L : .^.fin.l .mtiqíú 
3-L4.D.fiBérsher4d¡ut. '¡¿ií . l . jed ¿ 7 ; 

.fm.D,de i u d i c j j i f urn piunb.aiijs 
quas aeciu'atc crudinísuruis Aiphon-
íus nofter Carranca m m u v . g i i d c f á r -
tusdefigwátkne caf.iS . W Í * 1 .per totum 
(¿ijtíct.'crgo pro í u b ü i u i t o non i n í e r í -
3iiLis snique^comiBifccndiim al ter i f i -
l i o r o m heredijqnia quaauiis prx'í a-
m i p o í ü t propter amorem in filiosj 
pareotis votum coníi arium fuilTc,no 
lames admitcimusio cxprcfla volon-
í i tc^quse o m n t m prxfuinpt ionc cx-
ciudiijVi infra dcíignandus A .Fabcr. 
feo t i t j& ¡o fine íubijcit Iniia.iY^ ffs~ 
eh l i t e rhvc íe l i a to r exjjrcjjfak, vt d i -

' ce mus ad i t i t foteflatem > m c] LIO non 
alia fuitratio^vr. ad í i i i uc r c íu r íubf t i -
tuitts cum íi i io:hic enim expre-íTa v i -
dcbaí i i r voioniasleflatorisjqui filiü,• 
& íiiíain p rxcGgi í au i t , oec dubi taui í 
£ÍÍUII^& hi iani j 6¿ i iwiú plures vno 
poilc Ofiri parlUjCv forte lanqua pa-
ter familias DO ignorauit íuo auo i u -
rifprudcnres io íucccfsione p o í i h u -
iri o r u ai p r 2 ca u cr n 3 íc i t u r os pin res. 

HÍS pí sciaciis faciliimc aperiutur 
ncftrirefponG fequemia : ;^ fa th vo* 
¡unt&tcm fuam dscUváun, ¡ ¡ non d l i e r 
e x i r m u m heredem ejfe volet , qujm ¡ i -
m f t i f i l m j i e f M f i Ü A heres[i t^ú enim 
p r £ d c n p c a ) & coiiíldcrau(qu5e prse-
cogua í i c 1 tilia nú p e r í n a d e o r ) vrge-
rent f o n i í s i m e pro füccefsione íub í -
titutijVífiiioíUii) a l te r i in hefeditate 
c o anií i fe e r e t u r: fe r i p {i t lulianus, nsm 
fí t ts ydnntátemjitAm dfcUrmjfe pa i r é 
familias t e í i a to ren i jn prsepofica iííí-
t u u u o n i s , & r t r b i l i u u i o m i formula, 
íi e i i i i liabuerat vo[u-nfasern)& men-
i em;v t ¡ion aiiter a d m í t t e r c t u r íubí-
gituius^quara íl vterque fíbus^iu de-
cc f i l l t t j au th í r e í non fui íTet ,contia-
f i am enim v o l m í k conijci|batur ex 
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illa»vt nos cdaxuinis n ó i n c p t c . Tn ín-
n u i l vt xhzt . l ib . i 2 .cozleí?. cdf . /y. 
¿ ' lib.iS'Cap so,iv b i s verbis íui ref. 
poníi deciíioncm fixiiTe Coofaitum 
pro c s r í o babearle d e m o d r a u e . , í u b -

i t i iü i iun futurum coheredeni a l te r i 
íüiorumrquacque verba non f a t i s p e r -

c a l n i d e T » i b o n i a n u m : p r o p r e r q u o d 

f e r i p i e r a t j quasin vs.Jedprocüukr c í ~ 
tmeimi.r3c:un3 000 Coítütushxc ver-, 
ba c o o i c c t u r x loco f c r i p f e r i t ^ fed de-
ciOonísifeniicns Faber j noofcripníTe 
Eüianuíii teftatóris mcorem p e r í p í - , 

cuam non e l í c , n c c voitíiffc f u b f l i t u t u 

a d m i i t c r e / c d ¿ conirano di x i líe «¿7̂  
fstts "xfolulitatemJitdm dedarjjfsfi in eo 
a n i m o j & v o l i n u a t e t e íh ior fu i r, v t 
extráñeos no z á l m t t c r c m r ^ m ü filins, 
& filia heredes n o n d k n t . Nan? cura 
p r o íobftiEUEO' expreffa effent v e r b a , 

i o d u b i o ab c o r u m n o n e r a t r e c e d e n -

dom poteí la tcHoc p r i m ú fúndame-» 
tu n i Fabrifeo i \piüs} ?t c e l c b e r f i o i u 

perueneret rerporif4im?& adíererer, 
p e r f o r m u k a i fabílitutionis p r s í - * 

cripta f o b f l í t u t U R i exiraneuni c a b e * 

r ed i ai í m u r u m efíc n i i o . Sed icueiu 
causa ex bis v e r b i s arripnh, & ex íe-
q n é t i b G s í v t f u o l o c o impug.nabimus) 
na ni í u l i a n u s G o n i e d n r a m y feodobi-
ta t ioné dedif in verbis iflisj, vt cxira-
neus admitrendüs videretur qnis re * 
c l i iudicij formula verborum perfpe-
fta nonÍEa iad icab i r f cum ConfulíUg 
éizzt^mnfáth ytluntáter* fram dteU-
r ^ ^ i ^ q u ^ p l e n e pía ñeque d c i n e f i r í Í E 

€ o n i e á u r a m , a rnbiguitatein, d u b i t a -
t i o n e i T j j h x f i u í i a r a ^ vt videretur c o -
mifeendus hereditati íu bilí tutus: í l 
en im non íatis voluntatcoi fu a tu de­
cía r a u i t t c í l a to r , crgo al iquo modo 
iepe.Ucndiis,aii(jUO modo admitten* 
dusextraneusapparebát^cx in í l i tu t io -
nis ,& 0.1 bílitu11 onis verb 1 s;na vt m o -

, ris íu r i íconí i Itorurn fuirJ& m § . y t ) » 
mtece&mú videmus^ pr íeponi tu r du* 
bitatio p í i m o ^ a ^ obfbrc videbarur3 
f e n t e n í i ^ xctXx r e íponf i : qua no o 

ob í l an t e -

i 
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obíhní^comrarirnr j poHea rtíoiui-
tur5vt luíianus í í i ^ . i f f i f d m , in vcrf 
jcdf rof í tu ior .q iú i -dpovxknái modos 
do CÜ ís i íT-^s j & elega BU fs i m u s e ft. N i -
hüen im aiiudinhis ver bis í d m . u s 
ÍCiípíit, quam t e í l a t b í e n i non íatis 
voluíuatera íuáeKpreíiíít^vtrepGlle-
retur rubllitiuusjíi no i l i u r ac'mntc-
cium voiuciat,quam fi v'.erque ñúus 
he res non elíct.Sed non ea dubi ' .aüo-
nis hxTuantiajaut arobiguitas verboru 
taniüm efficerc poterat,vt fiüu-nivni-
cc ¿ilectum á f u c c e f s í c n c r e p e l l c r c r , 

vt extranens admittereiur, femper 
ÍEJÍOUS diiigeodos.Q«is primis lábijs 
io iuriíprü-dcntia tiaéttts t a l i a c r é d i -

cufcuruimb no diabla fólura, íedex-
iiíeíkverbajíí aiiqtíJs-Éí n ie¿ tursc io-
ctóse-f!3abrunipurittiryaüt t e m p e r a o -

taí^vi íiii ÍS ad d c b i l a r t i f ü G c e f s i o n e i n 

patíisab ípía oatura dedicara acimit-
1 t a i i 3 r , v t fu o l o c o i n f f a l o n g e late que 

píübabiiíiüs.Rcniaiiet e r g o adue . fus 
Fabiuii), lulia.' um in hts vcibisí^iu-
jnodo pt±pófü¡ í ícconied:óram. quá 
videreturfubíliíutum eoheredem 
l i o í a t ü t ü fr? x r g u me mi s á m e pro*-
iploconíiáerausíüpri,-

Curn eniiíi fe i ipGlTvtConfultnSj 
¿ubitatí©ncírj36¿ perpkxitaiern inf-
i i i u tioni s, & l a b I u i u t i ó n i sformoiam 
cont ineré , adhoc vt videretur reie-
üus fubft11r-1us^fi;t'-je*r'hcc enm me* 

30 ^0 eoiíp OMftet fijfíihinésíút jiiwst ne-
qtt tf i l fabem erit tqúist fre exprefíiim' 
cü,iubÜ2íutuíi] r o adniittcnden?,ni-
íi ñeque iiiíus,HÍeqüe fiüa hcrcsfir.- id 

; cft^vterqucauideccfícrir, aut repu-
¿iaueñí.Ratio eft3qu!apnir.a ínftiiu-
tionisfürwuia péídií iun^iúam^^fy 
cciiccprafuít^aaiucinfecunda per 
ccpolatiüa'ftjfjfá'f tic üiá'e ni KJ ift3 ^^j1 
^f^ccpuktiua eO.ncct antiqi-J Gra-
tnat i t iaprdFeí iÚVA¿'t í lemif i ty DÍ-
tiufque Auguílíh./» f.'f̂  dmmat ics , -
& nüuiorei ai 'svípore ^.harifius/Vi. 
é o r i , L i j n * u \ ío^med^ Probus^Au-

nam contraría fententia verior eH ,^ 
reccptior.vt tenct Fcítus áífltone tjiAy 
Pnícian. /^ . i ^.BrccéíiS¿/>^ Mm.c. 
i ^ i e n t i i Lanienr.Vai. ^¿ ¿ e ^ l w 
f i t , ! S AlexJnlfíquis tía tti&p-de Vé 
ehíígátji\j\ íaf.Sc. iriKiat.c¿Uiw cnajai 

ciusí^l . /pV.^ d i y e r é e n d i l g a ü o . |a-
CübusGotoHed c¿f n - tnimaduerfi 
plurinioi íc tenal iüd.Anioi í .Bcl icr , 

rifprudenriiixí reí ponía kabcipus m/i 
cumfi ihsf¿muías 4 9 ^ - • ¿ 
ita .L.IuiíAUkS J J J J ctmd&mJSZ' i-p fi* 

J i q ü i á i ü í f m v e r k r . d Í J g a í . 

M u á M c & H t h m s y-h-'de c ld i t . ¿ d(~ 
mnJhaiU.t ' C J e jertas jt-g- nee a b l i 
jneo indicio CXpi€fsior inuenin pe? 
tcíl iocus.quani pr^ftns luiiani i t f -
pcnfunKCum diíioi-tiinaii^ ^ i j l c n -
írctíifteirc Confiütusafíirmei acón-. 

iur)£;iior!ejíí¿'írr/e^e;c0ni r̂4 PrUTO ca-
íu Oriftejiiiíi a i iacoiacf í iuaíubcíkt , 
íubíiiikuusacmittereiur cú fibo per 
vinuccnjdiíiur-fííü^ : ̂  íccürdo^nifi 
vtroqoe non a ¿ t en t e , idnen fieret, 
quiacrpulaiiue íratrcsíuerunt inüi-
tüti.Vaiic tanieníi inerc in psreicu- 22 
Ih.nec ñeque, copulatiónem inuenc-
íi/m a m i q u i ^ ncuioies.Sinnius Ca-
piio(quein referr,^ fcqnitur Feílus) 
s n d e t r a h i f . q n i a ^-o^^idein mipor-
tai cXiC^nen : & q u a f i A i i s íaús non 
c>piícetj id precedit ex vi negatii 
in srinccprlatiuaínrefó ü i i u r ( v t l o . 
ge prcbauin'.íisfupericn capiie) qu3 
raticneni per tirganter t c r i u i v a t 
Ffifcian.^/¿l í ; L . ú \vh>%vtihiy.tn*e~ 
faitté'r eth'm n t f rp r>tqtt«jf c§fuUt$*i 
ítaeft ( w l u r ü m j u h t f * tnw> Umga* 
iíeneeofrttUí res m-eu*' Ó* nte, T cnct 
/ ; Jr¿h,iié' j y itfitíéif.cap. j ¿ . q v & r 
lux datér Feíloyhi cuíque dcíidera^i. 
Vnds Cüiarc^l^./iiii.difplicetjduip 2 } 
páñicuiáni mam docctjCti&rn diíui-
gere^t-ía Rcgavma fitjcutoeffcrpsgis 
•coíHúngat nepijonis vinuiv; ,vt pie-
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a^pbnt iam cgimusVAkiitiifi ¿ 
l ^ i ¿ - / i ' . n u m ^ B M Vtúer.jignijif. i d 
f i G c e c k i e inniaii per r e p c u u ü B C » ^ 

^ ü k peí h a s p a i Í K L i a s £ i . Q i u m ^ o -

decuiDq^c e i / s m f i t ? n u n q u a i i i i r u e -

í í ^ o c c i r i U e n i r i poiel; h a r u m p a n i c a -

i a r i ' m v í u 5 , q i i ] r i i c c p u l a t í c o p e r eos 

n o o c o n u a h a t ü r j V i d e e x e r r p i a apu<Í 

G o d c í c a i c u m S i c t u i c c h . i / ¿ . / . ^ c f 4 r ; 4 
Iwgdiitifs.fol. ^7.Vicie o l e g a n a n -
t i q u a : anrorcs .poc ias^ f o l t u o s : f c m -

pcrcopuLtíiuecifíiones iftse e p c r a n * 

tur .C u m c r g o c c p u l a n u a fit 3 aut fi 

d i íiií L ¿ l í u 3 ( q ¡¿i o d d i í p l i c e t) i ÍI c o p i ü a -

í i t i a m r c f o i u a í n i j m i í n m r o o c ó Jn.o 

f ! € c e f í a i i u i r . j q u o d fí í^bflautos v o c a -

tus eft Cub hac conditior c j ¡ meque fi-
lius ̂ e q u e j i l h heredes f u l , non a d m J i ~ 

íaíur5!íjri t o c a í u q u o v t e r q u e hei es 

pon íit.S LibcondJt¡one cn 1!n copula-
tina ÍLibOituius e í}?ci i ios partivtjrique 
íatísfkicndum prius erar ^quam dá-
returlocosíubílnolien)/-/í1 ¿¿y^i / . 
enm^f Jgáú iyDidecendh i n f i t t . M o -
n t t pro lúa ícctcntia hinc A í ab.ar-

• 4 gunicntun^volurPit hüjanum,exíía-
r.euín ÍD pnmo cafa fíibdifiun^ioíie 
fublhtuiun. alten filioruro irheredi-
tate c©nnmiíccndüir.-cnrDadhoc vtid 
mon fícrerpreponat CO^ÍBIRIS , per 
p a f i i e B k m «Í |«Í fubílituiionem fa-
tiendam fuiííc.Et íane verum 5 lo-
ge aiiam fuiíTe Conínlt i mente ID > & 
ratioGinationcm non aiiam,qua prs-
éifertá; feilicet qeotl cuín mpriroá 
íobílkuuonis fpecic non faiis teibror 
íuam dcclarafíct meRte\Ti,aD excludi 
voluiíTeíTLibílirutusá íilij cohiredi-
tacc^nfert inde, d.LuiíIe ccílatí reñí, 
vt nullum fnpcreííet dubiurn c^cln-
fíoniSjCocipcrc fub hac formula fubf-
tisutionem ¡¡meque fil tu s ¡ñequefilidke-
r f Í í r // ̂ 1 i í e r c n 1 m i 01 i feo r» í u 11 u ra s n -
leiligcrc^nihil aliud c í l , quani in hu-
njaniter ií3licTe)& fubmiqua toi t i l ­
ia eius ̂ erba comprimere. 

Expeáet Fabcr srqnis ocuiis fub-
fequentia vciba, qqae iuiianifatetur 

cíIcjS: enoreni npnd dedos índice5 
C3:nt^bit;c|3jEii quarntis ex eis íurida-
mt- ntum fui fínjat ícntemia' íi ^ ^ i on 2 ^ 
aiíuo crit j nifi caíus, 6¿ gíatns ruina: 
f. j ibit erge lu i ia rns . / ' r /^ ¿utem i n -
t e t d í i m ¡ u f a h r f í r t f t n u <JJf necíjfaiAy 

Jictuis eumfiliüm^áHtfiiUm h d t d t , v~ 
trumqne htredem mfí í tu t re -vcl i tJeif i" 
ue últer hefe$fmufmfitAixtrmeum míf~ 
ccre\ljue nemef^ktranefám fuhfi'ttuere. 
H;rc vciba exprefíe refcrtlulianiis ad 
pnoíamfpeciem iní}itnrio,r2S¿& fub-
íiiniuonis. r®' (ufer tor Jcripura pro-
bat:ínpcr cnius cnodanone toiu cen-
ttxiTUTi ÍUII refpcínci , Díxcrai cniin 
Confuhiis^non faiis ad cxclulicneñi 
íubüiiuti teftatorcm to lünta icmíua 
d e c l 3 i ? í l c ; & c « m fenrirer^xcluden-
dnm c í í e f ü b ü i t u T u m , v i iniine rcfpo-
dct,addit ad málorem comprehen-
fionenñ' lubfíito 1 i o r i ^ p o ñ e l e c i i m cf-
íc íubáttutíon!, retenta diíiónfíionis 
namra^ vi.-qnando parer fuiiim.aut 
íilinni natos htjberer,& rcllet v i r u -
que heredeminíliíucrej fe d e uní ez 
fub di t mion ísquaiirate;vt fi i i iior 
alter heresfuturus fie 5 alterque aug 
repudieíjsut KioriamrjíBnc fubü'lta-
tusheredi cornrnifcea:ar.,& íi neuter 
filiorum beres íit, iiucgi ñ extrañe-as 
adeatliereditatea ^nquo cafa difiu-
^ionis vis rede fe obtinctíquia eafus 
íeu fpecies ifta difsimílis ionge efl k 
íupcriorc-.inbac íiiiürn,& íiliam te -
pore teílamcnü habebat & fíe cuín 
certobaberet vtrumque, & rtihiio-
m'mm fnbfirtiitionem fubdiíiiinfíio^ 
ne fecít: credibile magis 5 aut faitira 
í»agisfubíliñeftdura^tgífatorem vo-
luiílcvni fiiiorum exilie mi hcredi ex­
trañen rn commifcere,curn nuil-a i g -
r.oraiix; autobliuionis cania ad Ferrí 
pcfsir, aúíámoris prarfumpiio. Y i -
dir?ccgi,ou!t parens natos, & tamen 
fecii eam fubfiirutíonis íonnolír.er* 
go crccicndum cff^no alíam Fniífevo-
li)nratcn)eius5necvitra dilcxiffc na­
tos : at in prima fpecic íblunimodo 
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fpcralat natosjnon viderat'.non dile-
Kerat^fecitjrjRitutioncm i fiqulsmihi 
fiíitfSj au t filia geni tur y iiteerttim erat; 
piurcs.quaai VÍÍUITI c>:titaios; procli-
inros que in ÍLLCCID j oic raaiorauui-
tandi caufa.-aií vclucrii pater filio co­
mí fe ere extrarieüííijqoia fnbfíitutio-
nis fornaula vrceat.'vrsei cótra amor 
naiuraiis párenus inf i i ium; que ex» 
trancis c u n d í s crcdcncurn cít , ante 
ferré voiuiPu(vt a el fincm huios text. 
iatius dieam)qnamuis pater híiUy 
& filiara natos habuiflemSía eíl pr^-
íumpsio pro paterno amci c* taiviura 
i i l i condonandum eíl: v t adklíe d u b i -

tan polletjan voiucrít pater, sequos 

faceré in fuccefsione í u i n e x t r a - * 
neum Atg ¿.generalturyC de mfiit , ¿* 
¡ t tbfiuut^íopiK.t q u o d a d d ú ;obtinf~ 
jre loe u m iBtcr filias or^díátamfubl-
t i tu ti oras formain :qnando acicit pa-
í n s voluntas lie voiuiíle inftitutipocj 
&rubfti|U tií>fí é e6 po ne re r / t i expreí-
fe probaotília verba.Fítíí^f^^ 
¿«f».mftituenydtt:fedjfue a lur keres 
fumtusfi t^xtunemn mijccfeyfiue Msti~ 
ttr^xtráneumjúbfirtucrgybc ea decau* 
faícripílf: lui iauui.P^t/ ¿utemínter-
¿ t o : q u a i i fíium finguiarcm poico-
tiíE c a fuE] praefixeritjin q a o ÍLibilitu-
tio Ürifí-o diíici£tiauis lure pofsit ob-
tincre loe o m j n o i \ fe rr) pe r j no u regu-
iarit t ír^qui tan t u m ablurdum^antam 
!niquitatcEi??irapietaícfn que adaer-
í\ts fiiíos prudentiísimus ad fereret 
Gonfoitusfaiiáscnim máefiáitc ref» 
ponderct^-ión lam íaich: f*tefi avtí'm 
iHttrdnm-'zá voum caíom. Ere o exilia 
iuiiam iimitatione faiis i n t e n i po-
icíbdueríus ícntcntiarí; Fabr i /ubf t i -
tutumnon forc fíliornmaiteri cohe­
reden), nificiim filios natos heredes 
i n ü i t u k ^ voiiüt per fubftituíionem 
diíiun¿Viuam forma? pracfcriptic ex­
trañe um miícere. Ex quibus 3per-
te audaciísimus A.Fabn error co-
Bmcitur^prsefiirncntjs luiianiím foi 
refp0níi decifionein poímiiíc in veri. 

Pnef t suiemy quem prarmaníbus hah 
bcnjiis'.& f u a m confín-nafíe fentpn-
tjarn3autíommum 5fobílitutnin viví 
cuín filio ad hereditatem aáaiiiten-í, 
tem.Ynde inferí veríiculum finólem, 
¡ c á procUukr finkiíTe Trjboniaeum, 
deceptum verfícuio mnfz tu} ac non 
p e r caientemhunc y c ñ . I ' c t í f i Ü U Í Z W Í 
i n c o queiam luiianuin dubitationi 
pr^feripía: i efpóndi^c.-quod enm to-
tom contrarioni ÍÍÍ , & verba coar-
guant enidenter^tranfitum ad a i rom 
cafnm f e c i í l e Coiífuitum in hoc ver-
íicuio,t]uám iiiu m , qui pra'pofitus 
cratívtiueeclarius probatura reiin" 
quo:paruii] Faber, Fabrique fenten' 
tia cuTanda eft i 

Cía si ergo ad propofitam^e qna 
i n principio,quadiionem do£le, & 
grauiter per varios c;)íns;o¿ varia dif* 
crimina difeurrifíet Confultusj n o n 
fatis, dicendo j teftatorera íua m v o -
ImuatemdechralTe ad exciudenduni 
AibRitutuffiradidenirn fübíliuuione 
fieri deberé per co^uiatiuarn maja-
pofícquetamen aLquando obiincrs 
i n t e r filias natos ex volúntate t eña -» 

toriífuperioris fpecieiíi {ubüitntio-
nis:cl«udit pía, prudenti que íeoten-
tia reíponfurn i n his Vcrfeis.^áft&elh 
mor eHfentent¡¿ tefidíerUjic ejjeimer~ 
frettindfi'i'vtfiuefilins.} fiuefilia ndti el 
juif'mV.eKirdneusmnadmltt&tPir , ni(í 
fyeeidtter h e u/iat&r cxfTtjfexit. Ne-
mo ^qui,pii q u e «nicii f e n t e n t i á f t ] íf-í 
taab nesabií , aiit a o d a ^ e r dcípiciet i 
qna tan tu ai í u í í s e fuceefsioni íuiorü 
fuecurfum eíl':com & fundamenta ío-
lidifsinna u n t j C . t n b u s íbbftint a t u r ea. 
P a t e r f a m i H a s i o ft i t tu i o n I f é c 11,/? ̂  «i 5 

mihlfilJuSyMtfiíiá genukr.kehs mihl ef-
^íjjex iormuia fuo temipore receptif-
f í m a , p r í ¥ C o g i t a n § Vnura taotuniy Ve i 2 7 
vnaíii n a f c í t u r i i i B í q u o t í votum,- & 
cogitatio(vt experientia doccmor)fe-
recunaorum h h L j u i f i l i d k i ? . ^ , i . 
D-de legtjdh'i :S¡ quafilia mihlgeniíur, 
á bcres mms cemum dá to f i 'K tv . Mb.s/ 
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d e o r a t o r . S imlh l fUmgenhut 3 ÍJ^IÍÍ n o n íamcrriRdc p r o b a b i m u s 3 v t r u m -
f rm»*omur:&(;* i t im ygm¡htéÜ^fithe- q u c g e t i n n u m partM c c d t i n foiilc c-
res j inmisf ium nonfn, y idea tur « a s , d c ' i i d u m . c o g i t s i T c ^ f e d a i í e r i u r i f o i u m -
q u i j í m m o n a o 'infiiU4iushensfu> ha-es m o d o j q u i a í ' u b d i í i u n c í i o n e anhe re -

¡Leommedijúm* > 9 Ljt ¡té Í ¿ i - G 4 - d i ta te m v o c a u i t j l k i ^ f l í ro i r . Et filiac 

h*md.fttí*fa0A Í 4 . D M in tvfL f » p . L vnum ü b i n a i c i t u r t í m p o f l h u m ú p i ss-
w « /«í^JiAmento¿7.JD J e h e r U , h f l i - f u m p f i t j í i a t i c i que Fueruiit d t í O j i u l l o 

1 r 

q « a c o n t r a r i o 

tuenXetan tx , 
L 7 h m s é - eumu^e 
gltmi b¿f:.' 
so r m m í s a i i j : 

a a i a i ccooc í 

p o r te n i o í a n » ( q u a n u ú s n 
c .-ic p o í s u j ^ . -
RÍEinos.au 1: v i d c m á S j s u : su 

, • » • ¿ 

•% " - J J 
1. íw" i \ - . ^ i . ! i . ^ . 
( . ' J ' 11. i ' . 
hen 

c r r o r c c t c í t ' - s j q m s e x t r a ñ e . t ' 
t io fsem vOJOS ¡o cafo n a í c i t ó r i f 

Wef̂ " 

t e a m r i n fie. 

adduce iuXj -c 

volont i tém 
H j o d o ¥ i i i # a 

: a n i 

orum alteri commií-
it3t£,i ce adcíedciícú 
foiilc pariis familias 
x d i f p o í t i c r a t í b k m - . 
a íobftittniortciTi VÍJÍ-
i c o t c f o l o i n p r í r c e p c -
iflci. ííihii.aurcm in 
Wjüscft ,qnam p e r -

: • . . . . - S - • 
. ( 5 I 1 ) 1 . ! 

tctSj fu pe rucfíii cimbas 
k extinguí J . ^ e ^ / í -

íl eic c é t í i a s u n i v o t o 

29 

• I íl í '3,t jsiiHüií cuÍO / iB 

f i 't-óiqn-v V ipiapi,'^: aiioj'í n ' 
i m i ; . . I Í V C Í Í j n , . c f . > n r o TLU r -
ü i d a i n d i i i i i d i a n v íí-c.CjíacijtJ.üs emm^ 

f d e m m l . p vfsq%am §,.C* d e u m t á n d * 

cUn/ni.^ ex i . i . • • ''. . : . Í. c 

P2j 5̂|ES i ^ i í i a ¿ D d e ( s n d U . ¿ U m e n j i r s u e a f , 

fin,/j,e¡f*ájf.4.Tnir¡m i ' .1 4 1 m i !7 

c i u m dsel UT C ; n f r i i i Foifsc, IÍCC ra­
ta i u i i s i rd^ i inas d c b v b a í c í s e . v t c u m 
i n c o s q u i b o n i que i u Ü h i a m p r o f i -
í e a m a r j incoghanna p . i tns fami l ias 
cxdudaxnas f i i i o s a c ü « ¿ > a l i e r c c i t a c e 

t i i í a m e f f c m i ; l i e í € i i . { a i i i i s q u a r í l i o - a m o i ¡ remu u}votum ) & c i u i í í a , 
m s n m c m e p c ñ c n l o l i b e r o , c u i u m i » b a i b a r a n i i n e t i am g e n t i u m , i u r a ad 
3 ¿ 0€ WÍIí ^ f f i c i a t ^ v i apf areat d i x e r u m / x c o n f e c m ü f . p r o q n á p;.;f-
v m u s ñ ü i pa n ú f r c q i c r i o r é c s ú n ^ f i m a ^ q i & s n m ( e n t e r c a psgmas 
r i í iq3 'e í íc)pr0pte i quae fíi.rho t e d a - i p f a sco l ige r f t i n u i t c r u i n s quk íms 
tores í 
prxcepVrür-jBilj qm caot 
pofitio'ac prxcau a í s 11 ? q • 
potera t j i de f l 3 gemino s 
DOS nafeipode^de q u í b u 
tu r ca jtíviik íopriipTs d ixi 
qoaoni . smpnniá Uüiai 
ter •üli)} ñiix q ü ^ fficfitionciii teciflctj 

í 3 o 

iocis prae c o g í t a r u t i n t e r p r e t e s , c o c -
t a r e p o f s c n i / e d i p í a p.erfe w i i a s f u f » 

J acciderc ñ c i t , ^ per a p r n m Sca-uoi 
i r ^ c - m i - f u m i« / . £ ^ f m 7mns9D. de é e f . L f ü -

tuefíein mbiwéi iOí i is í p e c i e ffiinns 
c !?r «i i \ , ' > u .iií Í r .aui * (3uando 
rraio¿cx eios iMijS 1Ü|).Ítunu íeroi niC" 
u u ; ; ; (iSUus a m filia ex fxatre natus 

ñ i r e s 

csíoadií-
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a i t i i 

lar» LI 

CIA 

liUS Qi i 
)teít. 

(. i . 

! » i C 1 t 
tare a<j 

ua 

íi r m o J o i 111 u 11 o n e i ú fe. < 
feciííej&fubeadciii d 
títntu v o c s í i v . c X ' P i o c i 

iptaii Veía 
ICíH'i i* JH QUO 
ico íubíiituío 

m OT}¿¿ Cilli-
Je ecquideáf-
uncíiuñ parré 
raior;e fuLf-

v e r b á i 2 4 , 1 ) , d e F . s J iz . cx iiiis onimb9 
C|ÜX <3 ice ni us i afra, C . J i . quibus lorg^ 
prebainus, frequenuísima íubdífíiiD-
clioné cífc iureciuili.-qui in prscíentiá-
rum argnunc rationcs hic coníidcrat^, 
tdiSttis his quae dicemus d . c A u S c á áp 
prtnie conduicít Pauii íehteruia m l . j l 

J i a ^ 4 í i ) . d é i f t ]u s t - rup í . ( r e í ecb Haioá-
3 2 drlca-jcndatronc, iaii) deípecia ab A i 

deret í»iía|)i%ifi ttfaU fitdftmttáiC con-
ujnclint A.Fab.ha'C oninia conccdcn-
té^qnando icTlatori ijon adcíl txpre-
ía Vüiuntastná id non abiimr loiian. in 
vltiiiüs ver bis ihiiJSí'tJi fpcdalíier loe te' 

ftátor e x p n j í r k 5 & c ct hua íM kiiia-
Í) 1!s í upi;on 1 r,. 11 f121o 1 is ve 1 bá ari¡hipiú-
taitrii conciDcrc ? & t xprt íius íbu'iVV» 
y¿íii yoíuntatf m: $ f .& íatis pt j ; petís 
ÍÜDÍ ouíehic coníiderauiroüs. 

'IM.cc Icúis ajrrutncntj ii!oico nep.au» 
üa-Jiib oua íubflíiurío cor.cepta íoit: 
quod quatLiiis inOí.unio priir.b loco 
a íh rmar ina íuvr ' n j fühñhuúúf i feenn-
da infiiíuiiOj licet ab ea ckpcr.dcai, 
quodarredo ÍCS íeparata eíhvndc cum 
concepta füiOet per verba ücgatiua J ¡ 
iile /.ut ¡líe he re s. honJ¿tycx vi & vn rute 
n e g a t i u a: 5 v t íu b 11 J 11 H' u s a d ni i 11 (á t U r ¿ d é -
betvrerqi non efic hcícs(ex ilus qt x 
dixirnussd ^ . y t t u ) aiu faltim ídríiísi-

Au¿ 
illa 

. i 

inum argumemum efl:3ex foriiiula ne-
gafina á teílaíore vfurpaía^voluiOe v-
uuxnque infiinnum nen cííc l i e i t d t ^ 

Vi i o cus e í í e r fubfiituto. 
Dubitat Fab.veíba hnins '$r. ytjlue 3 f 

filiusjiuefiiídfiati ei f uá Sí, qust fulpi-
cionéaogentj iniegió veríicalü T r i - ; 
boma ni efíciinquir f niíti^fnon cíie cen-
e e p t a i n íl i t u 1 i o n c ni .y? m ¡¡ i j i i i n s, /IKI/Í-
Íi<« nsfcetuffaá ¡ taj i miht J t ihs^ut fi­
lié hevesmn eri í^xxoá q u i d c p e i quarn 
faisu dljíic t m m í m i j í f u ñ mihi fiímsi 
áutfiliagenitm^here$ mihitj ia ^ & . CU 111 
ínftiíutiont t*N^«/¿ -«^víurpa í le t j f c -
f o i o U j í i í í í i effttfrutyqüodinordinege-» : 
nerstionis ncccííarnm? erat 'ad fnecef-
fioncra. Vt mirervaide A. Fabniu-
dicium reíecantis prudentifsirr.S reí- ^ 

l i c h . Q v x omnia non incpie veri. JV^ ponfi pai t é , & iurtiísimaii! íucccfsio-
ftediutor^onfiribantquac vt fie fcípo nem filiofum. \ 

C A P . V í l l . 

I N acremfáUflfAm dedneitur L g e o e r a l i t c r ó . C . d c i o i l & 5 j b í í i ? a s 
iJHmfitjq.rvefba itjíuwBlmr^m cenditioxtimta quibus ceriamen cri~ 
tmiñ.t^Afgnmmmm^ difficuítás contra Juíliman.s. Cynifemenúá. 

4,Rei]cnmtsSarton^leqiiHmw^iig cúmmmds $.Ofpn^nútm'G.L-Má 
der<€,j,Dtr/Jcdj4 iftrifynédtníia rterpium^md difwn^^faaorefdionm re» 

& Jolas-

ton.c. j / . jqui 0,01. in 
eyi fil'fus patus/ iá iave 

jfit^xhefeí e/i&y refpcndit.vtrifque na-
lis non rúpí teftarnétu.?qüia ex hereda* 
tío fi.bdiíiüncnua ruit exvtrinfqj mé-
tione5& quod ni agís mirari debe mus,N 

• Mq; inte quod id in odíoii? obtin 
^ ^ Ügítur/.^#5V4/, ^ff/frfí». o.D. de leg. 

¿ . ib ' rMener ls mullo filiefilU %>§ e% es re-
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p U w t m l a c o M U m i m . s m ^ f m m f m o r l i b e r o r u m m hac c o r S m t l c n e 

A t t t n i i t í é f . p . C Q p H U conncx io e f f i a t ^ u o d < v t r u m ( ¡ i i s ¿ i d i m p l e t t t t r . l o . V ' t f * 

i u n t f w A f e m p t r í n t e r d t u e r f a ¡ > o m t H r . i i S u s -una diuerfo iur€ c e n f m m u 

deber.qvaUtcr i u t d í i g ¿ t u r . i z . A d e x t r á ñ e o s hace e m B i t u t l o e x i m a f u i t J 3 , 

Accedn/ tw ad ^ ^ / . C u i c p i m terCÜdus. / ^ . E x e m p U nen r e s í r i n * a n t r e -

g t d á m . i s , A Í * ¡ > t a t » r l . f i o X . c l c v e r b o r . f i g ñ i f i c . / á Verba n o í í r l e m í h -

m i a m s ^ m pacnbus.Qi iam ¡ iber i s g x ^ n n é x p l t c a n t u r ^ / 7, $¡ l ¡Qfüfa~ 

ñor q m n i o confi d i r á n das { ¡ t . í 8 , i % , D ® n d l i (cntent iá A i hanc U f e m . 1.9. £ £ 

G ú t h o f ^ d L 2 0 . A ! b e r í c i i C í é i a c , A l í U t i 9 G d K e n í j , M i . Refe l l i tur . 2 ¿ . K o a i o r 

] M * d ü r < € . 2 S - R c i j c i t a r , * * . 2 $ Jnce r tundo q u * nvtetet. 2 6 , T * U r ¿ i u r de -

'ciflo I ( i ñ ' . n U n i . z T . O mniafs re h e m a t í a i n certas eafas expeciant : u h ¡ K « / -

f d r d i e m m d á t i o fabiyatur. ¿ i . S e n t e n t U antoris.2^,Suplicio conHitut loncm 

fi*¡}f(i(ítim ctft ' .s0 I><fderAtnr$n Neric is ?AndeEL 3 r. 

fkyíK% * T ¿ ^ ' ¿ O l l . n j a i i s s í u c c é - nil>a$fmiaiscujcuq;pared«it? nt.vtlc-
gesifta: como íl r 5 & interpretes i n i r a 
r e f e r c n d i . Q m d aiuem i n cania ínerit 
1 u ñ i a i a n o ? a d c a c o o d o d s c o n í Í i í Di i o " 

E i c m . a t t e r i í j í s i m e rimantur interpre-
t e s^&dc ím Certas requirunt v i a s ^ n c u c 

iouíasaarpcras3& ccícrras. 
C y n . i d c o n f t i t w t i o n i s a d p r e l i C R d i t i 

i t e r j C a q u c r a t i o n c m : q u o d í m p c r a t, o r 

f c i l i c e t c o m o T i i s f o c r i t , nc n i m i s gra-

u a r c t n r i n ü i í u i ú s ; c u c n i m f i d i í iud io 
i n fuá ftaret n a t u r a , c u i u f q u c defcÓus 
f u í > í l i t i i t u ; v c l á d e i c c m i í f á r i u a d m i t t e -

t u l a d í u c c e í s i o n c / a t í u tfi^vt a d i m p l e -

wcto cu iufq^cxclndefecur fubf l i r fcnus : 

q u o f a c e n r s ü i n f t i t i u o m a x i m e c f í . q u i -

q ^ n - j a x i m o f i c c o d i t i o n u e n e r e l e u a t u s 

cíiScdharc a n t i q u i f s i m i m a g i f t r i í e n -

t é t i a r e p n l f a a c í f t i s f e r e i n t e r p r c t i b u s > 

i i c e i d o g c c n i r a a ü a í u í l i a . f u i f j a p n d i p - ' 

s u q , p r a n a i u i Í ( v t a p e r i e n i u s i K í ra) h c u 

q u á 1 u c r 11 d c i f 5 & fe r c t y r a n n i c n m c í l e 1 > 
ir. taFsfuíTJ imperij e x e r c t r e pote (la t e 

in t c f t a t o r e S j V t í i c c l i c e r e t í u b íicnef^ 
t j f s u r j i s c o n d i t i o n i b n s h i a r n m r c r u a i 

í u b ^3 n l i a r eü n q u ere: ir 1 f í a 3 ab aniicm 
i • / i . 1 <£ ̂  w / . d e fe e n d e Ti t e i p o t e f I a t e, v 1 i -

quifq^voiniffeilegandifveru e(l,qucd 
V3rijslc|Tíb;et pc^tcüas reíhi íra f iu i i t j 
ícd ñor. in his csí ibus^qui sequiboníqj 
d í i n n i c a i i f u D í : interqnos conumera-
rhio pavkmr !i1um>qoíciiniq3aljqua«-
Uiurifpriidetja!cotitia t i n f í u s fuerit, 
c o n t r a d d j i b e r e d i / 

datas 

^ 1 l i o r i e í i ^ q ü a m e g o i n Fa 

I ' ̂ / ^ ^ ^ r̂i1 m P1*0^^^0 cápitelia-
fr-;r^P^| b u i j i r . n j e r c t o r q u g a r j f c d 

pac é Jnde r c q u i r o 5 v t cen-

foríímefucceiífor d i f e r i m i n e t , an e g o 

iuftius^uáFaber rahm) & í c n t a u c r i m 

ver í tatis v í a ra. A n x i a r D } & : d u b i u a i p e r 

v a r i a s ii5tcrpreiutiirencéíias)& i n e c r -

t o $ t r a a 1 i t e s c o n ft i t a t i o , q 11 ^ ¿ u i l i n i a -
no i n f e f i b i í i t r , o i s t r a x i c r c i u ^ a r . t e m , 

j & v i c i e d í ( } i q u e ( n u n q t i 3 i n v e r á p r o -

fiteri pLideaí$aiit dedeceat)e3 c f t / . ge~ 

merdttet ú . C d s i n j t ^ ¡ í é / i h . m q u a ab 
a n t i q u i s & n o u i o r i b u s p r a c i i c i s , 3c 

t h e o r i c i s p r o t e r o s i n f u d a t u e í l : n e c h u -

c i i í q j í e i i c i £ c r ( n í i n f e - l i c i t e r i p f u s e g o 

c c n í c o . í u f t f n i i n u s j f c u q u i c u f i a q j h u i u s 

c o n í l i n u í o n i s a u t o r ^ r e f e r i b i r * q u o d fi 

. t e i a t o r i r a v e r b a f u á c o p o f u e r i r , & c -

áiczijJfílítiSyyelfilia intefintus^d intef-
Utdyyet f tm UberiSyVslfine Huptp d eccf -
jey i ty^aoá n o aliter a d r n i t t a t u r f u b í l i -

u n u s / u b d i fian O lo n i bus l i l is v o c a m s , 

q u a f i o m n c f d e r e c e r i n t c o d i r i o n e s : c u 

t a ni e í l d i í¡ LI n ffi i a x i n t r o f p i c 2.11 u s fí a -
<, t u r a j d e f e ü ' ü s c u i u f q j C Q n d i í i o n i s ape-

r i e l v u l o c u r a adía c c e f s i o n é f u b í l i t i n o 

i f iheredi f .D'de cond'iníL L cu ^ p i l u s 
f S . b . i . D de coni. ¿ r ¿zmonfl;, § .fipUsres 
j i . i n f t d i hered* í n i A n aiternaijui? e-
n i r n f u f t i c i t j q u o d a i c c r u ad implen t u r , 

c u i n l e d i í c r m j p i n t e r c o p u l a ü u a s , & 

¿ifiáclioas p r o c ü d a t . q a o d i n i l i i s j o m -
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¿atascóse efiim indifpoíitior.e kiíquiT 
la^ indagaf i poicrii^ucjdiub pi» wl>Us 
diíiunítis contíiücmbus pi a gi sMaius 

Í a i ÍOnc a unoi t cnics*i raí 
Baít^quern conkccm 

teta pragiBátk^bJ ú cobo 
d £ C a í í r «A i £ x, P li í 11, p < r u 

f a u Q f é : p rop te rqué dún» rr .pnbí díj 
itaimá.co 

9 > ¡ n n o . 5 1 

cruí cum 

lunctioms naturajaiit mee 
ueniíurjVt lie vocaiiis í u b 
dicionibus lubíinuu.Sj fñi 
ómnibus, neo aíinnititatür, 
pulatiuse funient.Oüod ego noaL-rx-
garéjiupeié jife c g d , qui aducii-ü^-A, 
}?ú>f.frtxmietí f^ .a t í IUJCSÍIJ defen-
dcríffi íementi i i iex l.J¡¡s qui dH(tt* / i« 
f . f i . v j e reh.dnb'L u ¡IÍ aii) s ̂  cd xi ó c o «-
gíüi t Cefaicse « ó f t f a e t c n t í h ü t i o r J . 

TaiiquíiSirci aj ú caiuus deniUixu/íin-
pegit queineos fcopüiósvcil.Cíii 
i aedus fa y t i ba Uiají^^ f t i r i h s ^ u á m 
" i i k í ' t i s r f t í d ^ & í a n c m cautum que-
cua qj coromouérc pcíícntjVt CKCC-
íc i jprcptcr nuiitisccíHuuJcniLusie-
J)etiiüm fílioiura faucié^transíormaf-
fe aiteínatiux natiirSjéOf oniquc ir ca 
cSitKUtióíierefpeftuíD h a b u i í l e , ex l i ­
lis comprobari verbis^&ex v u í . e u a u -
Uj in que iliaiionc facit ex ante chñis 
ad Papiniam rtf|?6íom3toíiim in filio-
rü f a u o r e cofiftens^quod íubíjeit ín co-
firmationem k,x dccifionis.-quod f a n s 

{7 ceitu cíV. Sedin ifl o m f^ntétias i ra pe-
tum íccit noftcrGrcg,Lop.Iv4a¿f.i/. 
snsmadxuLus par nbus libeRtifsime ad-

S hserco.Fauore G n i i u l i b e r o r u demedia 
iuriípiucltiia Ja rcceptümerat,víílífiU'' 
iilúa, refoiuerctur io e o p u i a t i ü a m (v t 
picnc dixi c.'wtcrseri ad inrei p r c t a t i o -

flé d l-f i Jsquidudta j^.§./T.)& facit ÍX. 
iní .Luaus 'f í tmsSs*D de hcrcd infí l . éx 
fatto ¿¿.JJ.dcyulgárd.cu úuus J oj .D .de 
íod-Ó' d m o J l . v i p Q i l i á t Iiiftiúian.irdl-
n u a r e v i d c ' t i i r ^ v c r í . ^ ^ q m d a g o 
noftriCxfaris Itiftinianioouaou deci-
fio & 5 : c n e r a l i ^ r i x n c i ú i t ; Yt m eius 

principio piSEfcnpru? no enim íclum 
CvtacuicareimiéiaiurMadcra d . c . j j . ) 
poíiia lüit codiíio,qu2etauoj ero ÁiDe'i 
roru rcfpiccrer/cdalise pemius ab co 
aiií nz; v e l p ti / / / ; J Í nitftqs.fifine teft-A' ¿ 
wehitf^aY^tr/í.qtiibus lubijcii la^pe-
rai 01 /̂ ¿feeá- // ipjevel í ( f t lihcros fu j lu t 
I t i f a f u t nuftUs ' i intffiXertt . Jiue tcfia~ 
mcniumfect rit-firmiter nsfo]s¡dcrii ¿* 
non ejfe íccum fuifiíSíiímú t cr»: n 1 1 t j ~ 
títutton'r.cn qnalircr cumíque c ó d i í i Q -

r á s ad irnplcrpcntuni fií muer fácil res 
pqGídwnJ& rubfiitutu exeludir. curii 
aljas,cuiuíqne d e f e f í u s a d mi itere t ú 
¿ c b e r e t : Í D tanium.jqucd atídac .Impe-
ratcr,vt cmnis difficuitatis remenea-

:\m*Ji entm níhd e% bis fucrh turícruj 
íupifeutMM .' tutte yilct 'f iOfáAíttúft-S 

nep c r g o c o o f t i t u t i ó fairo re iiberpru 
reíptxít c u m q u í c c i i m q i ad í c r i p t a r u m , 

c o n d i t i o n u a d i m p i e ta i u b i ü u u u m ex- . 

e;ivÍ5t3& f a c i a l firmiter res p o f t i d e r i . 

to*¿túm.finíhí l t xhufuer l t f".k[cqnuttí 
t s r n i i r i i s p é o c r a i í f s i m u s c í l . q u o í u ü a -

nns in í i m i i i d i í i u n í f t i o n e vfns luir, i n / . 

é fs f u i dncentAfiip qutsauíe $*p ac ritf* 
duk.vi ex m u i ü s p i O ] , " ü í i t i s , a i i q i ' ú d e -
u e o i r e íbfficiatad efteSum ftipuíaoo-

nis,feu f í d e í c o m i f s i , vei í u b í l i m n o n i S j 

vt laúkis Madera confidcrat d. & 
niulás relatis D.D.Ioan.Bapüil. Lar-
rea decií". Granal difp.ói J nu. jv.cum 
(cqq. m m qued Bartoi. laf. Alexan^ 
dcr.PauLdeCaOr,Dec-&: s l i icumcif 

íiu o i c a n t u r, c o ndiiioncfifhe l lb i f h de* 
€£¡[¿rH ínter alias iníen am c 5 di tío 11 es 
1 til pert ir i abjs cu ndéfauoré?& eadem 
qualitatem,ne vna cademq; íes dincr-
foioreceníeaturjproífus indignü t i l 
t an t i sv i r í s^ inuifuin, inaud.iiumqvc 
innoílra iuriípí udcntia : noüra cnim 
conftiuuio fo fimo do ntíoluir, íabiti-
tutumíeii fidekomiílarium íubvaiijs 
difiunftiis CQndinonibusvocaium ad-
roittendu cíTe, quando orones ad i m -
pie t se faericrjnon quamuisvnajVeb.i-
ccra.MoWur qu-cjuñiaianus ranonc. 

D 2 ffla? 



f i P^^'^íp omen.Sceletl. 
'Üia^-hi :2rtnsfíi ccefsíomsmotknth ex't-
tus ktd*xt»r ccriu f a é t í i i m & u h , y d r ef' 
tUamnU finé c o n c U d ^ á c q o i infra age-
rn-'-s) íultus ergo mdc i ibeioiu fauor 
^uonca iu l i iuc ion í s in cauíafuir, vt 
í i c c o p, i i i r c t d J h a n d a s c 6 d i i i o n e s. H x 
cním OiTines in cueto noílra: iuriípru-
¿ c n u x cnpo ) quoad earutn adimple-
.rn1int¡j)aQ[) pan^nturríed Vnaquseqne 
eanuii p:iTc ( iu . 5¿ ad implen d-fide-
rátifi copulad ,vná & fimu]; (i difurn-

30 ftim^iuqaar.jiie.Ncc idfacit condí-
tioniim quaiitasjfcd copulaconneJáo* 
quas fic voluiífc teitaroré demonftrat, 
d L f i D j f condi t jnf t .dj engufi i ím 7S, 
§ . i .D ,de cond.¿r iemonflt. d. §.f¿piureS 
j i.Í72[i:deh¿red i^.prxcipuc.cum co-
dieiones p^r dJÍían^íinárri Gonílnius 

H filennt, CLiiusnacura cft vífemper ín­
ter diiuTÚ ponirur.cv íairim diísimi^ 

Üa l.vfcpacta 4.C.detrafJ.pen.Cjepaa< 
th .y t ager vsc í t r i í i s (en emphpémiéffe 
d i í a i i r ^ A U x j n ruh. D de vu lg .n f i . laf. 
in a u í k q m r ^ C d e S&crof.Eccl. A leía t, 

' fefpoz i f.fí . j .¿r in rukc .v f ide liber. n,. 

• defendu nofter Madera c. 2$. mimad* 
xjamqjfi iic non diíbrent diínmctniíe, 
heaquam rifdictiic)& reprobe dííiügg-
rctur^qnod idé vnuqjeíletffie err.0 ad-
uerfosBart.óC feqnaces ainriquos/cín-

• per in vaoB.irt.iufantes,& cofpkaiires 
•séíimus. Si cnim condiriones fubílita-
tionis difinnciJE furit, & confequenter 
dsucfíXjik dífsimiies.-qni fíen pot t í l , 
luvoarii cande que naiuram ómnibus 
infunjant ? na quod dkuntjnon deber i 
easdiuerfo iure céferi(qüod lam eno-
iaaic in pronerbíü)pene iníipidnm efr/ 
CJ id vernal fie m vna re/qure ex re ¿la 

32 pníioíophía?& iiTriíprudentia diuerfi-
ni o Je di indi cari non debet,^/, e im (tul 
¿des 2¿.D.ds^ftiCiip cxCQgmíúmui 1 z 

' ¿ . c ^ m t t á n a 2 2 * de f t lmi . vti piirnbus 
lis>'il'cr Vo.taícoiil.u{lra£ h f t is a x í m a -
t'édit-.i.m*. / / / . Ted pro Dcus íqu is id 

' aociCDÍtadícrerc in oins ¡bus ]i£,bus?ncc 
Coid piunbus; k i duhatibus,diueríis; 
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&^jfsimilibüs?M)Horr§t I iu¿kio ÍIO« 
inmum »l-'atcr ergo p razoGul i s . no í l r ^ 
conluturionisauroíé f i n g u i a r é libero-
fnrn fauorcm noliabuiílSqüihaberer, 
0 fuá coníliíuiionem ad extráñeos ex-
Tendnfvtomíiesagnoícuní^ & Fran. 
R z g u d l M . ó . a d d e c i f j u f t . h t h a c l . %C 
e x o r d i t n r eam fub vefbis.qtíaíi in l iu-
iufmcdi interprctationeni prxpofiíis: 
fciiícet .generaüur Jane i mus TÓ e n i m 

gc®cralite>\ vt íubiefta fatis euidenter 
dem6ítranf)ad q n a f c í j q ; condiíiooes, 
tk difpofuiones d i í i u n á i u c copofuas, 
referendum t % vt iaiii prseuidit Ma-
dera / í - , ^i.cninsVeíligijsinhac parte 
libentiísime iníifiimusí& fuccedimus. 

Mouernrante interpretes ex ^¡ .cui l 4 
'eñm fa-mdnsy&i ex uVis,tamparentihusy 
q u a í w a i s g r d p a t q v . x fuauiísimcque.-
auTiqj aliacrc poíTcnt ad credendum, 
fiiioru dignirsimnmfaiiorcm caníam 
hoic pra íiirille deciíiori. Sed non ira 
eft?nec i d autor legis potnit faceré, cu 
gcncraiircr antea contrariuin ftatiiíf-
let/ed ab vna^cx tnbns praepofitis co-
ditiombtis^ exéplu ni HefümpGt 5 quod 
efhcátius pro fuá ienrentia vrgerew & 
árgumétum a b a b f u r d o j i d enim e i r i i -
b 1 ornrn.Muitotiesenim íimiie víde-
nioSjScapudínreconfulí&C^faresnn I J 
quibiis prarbifa cxeplá non reílringüt 
regul í /edpot ius adducuntur ad prx-
cogni t ionédoclr inx, & ilíuftiationé 
íenrentia: fnar , vt ipfimet animadner-
tut/./.§.quodydgo 2 $ . B j e y ' í ^ m a r -
mat¿U optime Paui,/« /pen ^ M t . D de 
iu rh .¿ r fac i . tgnM' .L ice t mmUlprn me­
tió in hac tftjioíafiat Jamen & mqadifot 
perjoru ídem ebferuaktur , ¡cd me quod 
m opere aquxduChs relUid efe pumiid 
propomtut, in huncfolum cafam cefarc 
repcthloneJkindum c/?.Sübijcil Con-
fuitus perdona rationera, qua doce 
pcrnoícetur íemper exempli caofa;& 
effeclns/ca cñ^na imt ium coHitutwnh 
g í m a l e e¡¡} tuc cni m fubiedis exera-
piispotms iliuftratur,quam limita-
tur ; 5.Trcllrínguqr gencraliqs Ub-



L V . D . A t h a n a f i j Ou\z%,oc Qhno: | | 
v ¡ ; c e c u m i o n o í t r a lees g e n t r é t í n r f c c u s ^ u a d o n i h i l taleianenítur^ i m h 

r u o i c n t u , 

pixloromj 
l iu ínferá* 

í a n c i i u e f f e t j ad o m n e s d i ü u n f t a s c o n -

d i t i o r . c s ( v c p f o x i m ¿ d i x ' i ) c x e ius p p i n -

c i p i o í u b i t á u m i i b c r o r u e x é p i ú p r ^ -

ÍIX Í̂H g c n c i a i n a t e m n o n r e f í f i í í g e t : 

o u i a i / i i n ^ f f l t o n í ü n n i o n i s g e n é r a l e 

f u i t . S ü d í j u i d a p t m s f m c i í d e m d i f i u n -

1 6 ¿ t i u i s c o p u i a n d i S j P r o d j d n n o b i a i n c o -

Anutior.e í u i l i n i a n u s in Lfen. C, de V, 
CUÍH i n f t u u t í o n i s j i c g a í i , l i b e r t a s 

t í s t u t e l a m e m i n i í T e r i o i ^ c ^ i n c ó f i r -

E i a r i o n c m íusc í e n r e í n i s . 

í é i i e x e o - i p t o p i e t a r e p l 

m i t á c o i r i m i í c í a n o ü c \ 

ib i . - iTí astf̂ it̂  j-routdentkfu 
$7 tur nedum duktat»rya'pudfítem débsát 

effe, t'.iteUyin midió resJíuj/iUsrvm d í fe -
féam.Sic i d é a u i e j (cuius h i c c f t m o s ) 

i d é f e c i t i j i n o f h a c o n í t i u u i c n e . N e c 

tam pAlrlhuS-.qu&m liberis ft¿tgM aJS 
¡ i i n s c o n t r a d i c i E q u i d q u a n i t tw ad 

l i t o t e s p a i r e s r c í c r e n d u m n o n c í r , 

nttSjtk w É ü m o s filios^cu 
e n i m f a b e o d í r i o n i b u s d i i i i u i c í i u i s i n f -

t i i t o s ^ c u i a l u i í ü b c i í d é í u b ü n n i ü s 

ex t a tuad i m p l e a i e i i í o c a i o í q ^ n r m i t e f 

í e s pofsidcar36c b o n a c ó i i í c q u é i c r r c -

Iinqucreíoís p c í s i t , confinutioRcm, 
inquit í n i p e r a t o r / e p r o f e r r e g r a t a 

D a f c í i t i b u s ^ q u i b o s m a g n u f a t i í o l a t n t 

nsre /> í . 
oJ.£cciMíijsCjm f . e i i n q u e r e , 
é¿$M: D.Ji tahuLuflam.. nulU 
Lcum vatio j-D.dehüíUS dátin-
a i a m e t i a m i p í í s i l i i i s ^ e ^ c i u -

a í c ^ p e r F r ü n u r i s b o n i s yVi i3 

i n o f t e r M a d e r a d,£.-3s, n a m 

i i s d e x t r a n e o s feare C G D Í u i u í i o r e f c r -

tur^o e u i t a n d a c ó i r a c i f i i o p é a d i D Í t -

t c m ú S j f i p a t r . i b u s i n f í i i u t j s haee ve i b a 

accommcdco.us.Neccentra m e r e -
t o r q ü e a t a l f q u i s j q o o d f r t xme cap.ái~ 
x i , í n d n b k . (o-tciaicni c o n í ' i i i u i j © » c . 

no HTi 
iníliu 
íedie 

pi-L".: o ¡s q ' i p i u 
eftvadiibiítUT] de„boi?is dilt 

l o íublí 
p r s í c n 

15 

t o t u c o t r a r í u ^ v t § .fi dd.fi ¡S 'q'.á du 
ceu^DJe rebJub.Hzc t a acie p r o c i n -

é l a e x t a b u n t c o n t r a a m i c i u o r u j p r a g ' ' ' 

m a t i c o r u m que c o h o r t e j c o n í p n ^ i v 

t i u m in f a u b r é iibei o m m ^ d u m a h n s 

m a g i s i n g e n i o f l r c n n u s , í o r u s que 

do ¿ t r i n a n o í t r a d e b e i i s n e r i t . 

Non p o f l u m no q o o d a m m o d o l a u ­

da re H LI g o n i s U o n e i 1 i i n 1 i g n ¿ r t í o i u , -

t i o n e w no/ir d in .4 . i \mvciz r e í t a q n a : 

i ü r 1 í p r u de n t i a d u ¿ t u í c r > b ¡ í : d e c i í i o -

n e l u ó i n i a n . a d a l ias n o n e x c e n d i c o n - . . 

ditioneSjíi í n t e r a l i a s icripía n o n . i ' u u - : 

f e t i l l a / ¡ ¡ne l i b á i s d e c t f f e r i t ^ m Í Ge 
f e c u n d u í o r e g o l a s i u i i s o m o e s coBdi--
t i ü n e s p r o é i t i . n d i s acc ip iendae foot. 

S e c u n d o c o l l í g i í , q u o d f i e x t r a t i c t i s t 

í c r i p t n s i u i í l c i h e r e s 5 e ¿ r c g a i u s h c r c * -

díEaiércíiJ t u e r c í u b i í i i s c ó d m o n i b u s 

ft in íe//*íus}V(lfine í iherisautj inc nuf* 
ttjs dectfJerkjprQ d i f i u ü i s o m n c ' s a-cci--

p i é d a r ^ é c m t e r p r e t a d a r ^ / í í ^ j f r f ^ v c i : 

t a Donel. súty€dff$mdfü¿efiat$s¿{\£gl0 

tiu áámuú tn r f . k t a m e r d o i u t i o í i c s i f -

i2jqiiarntumuisdo£t/' JI ?? iváx¿ adat. 

düe p r e c i a r é e m e d i a i i i i i í p r u d e n t i a y 

e b u e n i o i i f e j í p r e i s i s d e c i í i O B i s v e r b í s , 

c u luftínian.penetra.f . <; i o . : . . e t c » -
d iuonesíanxíÜet j íx pro; ••.•cta«á e x . 
t r a n c o s c c n í H t ü í i o n é í u a . T a n í u m a -

p u t í de ¿ l o s p r s e o a k t á r n i c a veriEas,, 
r c í i a q u e r a n o , v t f a n c i e n t e m I m p e -

ratorem non a u d i a n t ^ m í i qnaienus ií-
tse p a t i a n t u r . . - i . : • 

D /on.Goííiof.^ nofttfiL fínedubio £ ¿ 

c i r c u u é t ü s eins i m n i a n i t a t e ^ n o n a i í í i , 

inuenit p o n i j j s d qué i e x e c i p e r c t á te«* 
p c í h t e 3 q u a n e g a t i u a s cas efíe c o d í t i o . 

n e s d i c é Q 0 5 & i d e ó ocncesad i a i p i é d a * • 

cBejCjUÍ íiibverbis negawuis e o c e p t a r 

fuerut p e r d J : £ i f f u í d m e t á £ .mr 
ií! i ua l i b e r o r o m m e n t i o n i , ad e o r ü ego a u t e m n o n i ; n u € » i o , f i c c a t i u a óno ' 

f a u o r é referédaen elic^id e n i m n 

n u O j í c d n o a d m i r í O j C U íar¿Vionis c x -

p r e f i í s i m a verba libcroru f a u o r é def-

piciíi^nccaucyduE^ VE AII noftr a Jggê  

loco pofita íitjaut v n d e deduci'ppfstr," 
V t íle ftatuamus.Prarcipue cu d e m e ­

d i a u i r i r p r u d e n t i a id apcirumcífctj^. 
/ . / ts p ú ducctitA^. v i r u m ^ q « o n 5 

D 5 pática-



51 f aralipomiii .&eled 
piuca a me iccépifti.Stc! h m ea f tn -
t c o E Í a m i i i i p t i g n a u i t A,Fab, d , t , i S , 

^ 1 Áibcriciis hie, Á l c a c i n / . p ^ , ^¿r 
2/ J . C u i . P.GiiKenius in » ( ? ^ 4 

^« .^quibus & annuii A . Fab, & Ra-
g i U Í l u s / ^ ¿ í J i a . t c t c i Ú t d l í p o f l l i O R í H l 

kgis noQras a d c o n i e f t u r a t a m te íl a l i ­
tis m m m m ú m m a s e emm iilis viíum 
c f t j d i i i o o f t a g i n c o p o l a i a s r e d u d 3 i v i f i 

potcnscaufaíübfit^uae t an ta rn rcm 
p o f i i t e f f i c c r e j q u i a non a i i i e r a p r c « 

priaverbornm í i g n i f i c a t i o o e r e c c d e -

doras í l^yac imi a l i i i d f e n f i í k u íla-
i o r « m paicfieri p o f s i c j . k l / í í r 6f* 

Ug*j«quot ium c n i m v e r b a , n i f i 

p e r ca m t ú í i g m m s v o i ú í a t c n i d i c e -

t b j & i p í e - exp iane t v o i o B t a t c m Í Í U % 
l . L d e o i ^ M t DJifuoeilcci. leg.vi l a ­
t e p r o I c q u i í u r A . F a b c í ^ l i / í ^ . 

P c r p l a c e r c t m i k i f e n t e n i i á j na d i f -

cx¥íiioiitatcdífpoiíentis I . /MÍ yerhá 

J> J e F.J^ f@d q u j g i n d a g a r i V u l t i n t a s 

p o i e í l ^ o a n d o m i lia | í r ^ c au t i OD é ? o « 

l u t i t a u * I v g í s i a t o r ^ c n ^ r á l i t e r c e n f t i * 

t ü k ? d * f i d n £ ! : a o i i í i c o p i á i a t a a i t6acr-
t c a d a m c í í e ^ f i n e i o t e í f u os d j f p o f i í ¥ ? 

á i i c i a i e r cx t ran íos /uer i i? vt ícntit 
D o n . & qnse vrget caufa neceííaria i n 
conduioMibusoraninodifitíñ¿ljs^ & 
íeparatisfcerts milia.-dcipa neceísi-
tatecaufac videndus cü A i c i a n i J . / i« 

/ . & Cui&cÁn leonfHnctwHtm J p . 
-de K S . j k f o r t e n o s i n f r a aiiqua. 

2 | GregorXop.Madcra pro í ©telle£lii 
TOÜf^ k g l s ñ m ú t ^ m i qutndo t í d i -
times HUqudTum. d s f i B u s í o c t ir'íhuH 
¡uhf iüumm.^efzrmüuf á á f ^ e f s í a n e m 
mjiimt»} tune f t h m ft yury [uMefsknh 
ixtttts ssmffghmAmlfsr-áifiHmiiuá fila 

t j fa^ÁlhdéhfirmrjgNcthá, ¿oñ. í í$ imi 
virisutrqué adaptaí io íc l ieau verbis 
illis n o ñ r x iegis^; i» certusfutttfsh-. 
nh mofknús exí tm^idQAiur cem fuhf" 
ti$uti»ms9vel tefiftuüonis fin* (OMciftdi, 
u á u m m eai^iiiqui^ciTctaiiud ob-

. W r v C i t t . l í b . I . C a p . V n i ; 
feruari. Sed v n d e i n i u í l i t i 3 m g r a n i f -

f i m u s v i r f p e c u l c t u r , R o n i o n e n u ; ; m 
r e g u l a r e i n i u r c e í l j i m o n e c e f i a r i u m , 

quod q u o i i e f c r . m q u e f u b d i u e r f i s c6~ 
duioiJibus f u b í t i t u t u s v oc a 111 r j v e l q u i -
b u í c u m q u e , í e m p e r c o d i n o f e - s a d í e - 2 ^ 

ftitutnm rcferaFiiur:veiuíi Tttiusherts, 
¿fls - é ' f i T h m f i n e libensyyd te t imen-
u.veifime n»fí ijsdecejje r i i Jierrd'M atan 
reftltuét ScMprmiíiU Ludus T í ths / r , 
Z>. de hired*hift*in'qmÜB€ dubi© ád* 
r n u t e r e i u u r f u b í l i t t u i 4 n l f i ex a ü e T V 

t i u m h e r e d é i n f t n u i í i e t ? v t d © c e t I n - ; 

j * C € O í i í u i . ( l í nos i n f r a i g c : n i u s ) f a c i i A . 

l . j i h f u i áHcentA3*fiu,DM reh. dmíún 
q u a f p e e i a i i s liberorum f a n o r j i u í t a q j 

p r x f u í i i p t i o ef fec i t j -y i fobrtiaitus n o n 

teíiiinifcercTuráítcriushtfcditaíijco-
d u c i u i t i.mfHkUhuiione31 / . D , de 
yulgár l e i g i i é ^ . 6 » q » í d á m 7.i. q m d i 
2$ i.sfiíiá é 2 .twm áí$jsf i .ad S*C.Tre~ 
|»á/,inquibus a c c e ' l a i ÍO coficlítiOfvt% 
f u b q u i b u s í l i b f t i í H t u s ^ f e u fidt'ieosii-

ÍII i f í a r m s v o c á t o r ^ a d i n f t i í i i t u r o r e f e -

i u n t i i ^ n a í n C i m i e o f i d i t i o f i f s * m ú l t $ 

V e l c l a a d i t v í a 111 í u b í t i t u j o a d í o c e c l -

í i o n é i n f t i t u t i ^ n c c e f í a r i o s d i í a m i r e ­

ferí-1 deb£Mí?&- q u a i l i f i t e r vtrD.jncjivs 

p e n d e r á n u l i u r a i c r ^ o i n hac f o t i u * 

t u t i o n i s f o r m a r e p e r i o m y f t # r i í ? use 

c a u sa, v t v i r í u 5 ( G s p . r 11 s c o í p í c i ? m u s 

o c u l i s ) ^ n a u i r a d i í l u i a . 3 i u ; c t r a n s f í 

m e t u r i n c é p u i i t i i i a f í K a d h u c f eo p e r 

d i í i u n ñ i o p e n d c ^ & v o l u n t a s t e í r a t é - » 

r i s e x p r e f í a e f t f i e d i í í t í g e i í s j & í u f e d i f -

í U f i ñ i o n c C u b í í i i « t i i a i v e c a í í e ^ N c c a* 

l i q n a p o t e f t i n d a g a r i v e l u m a s , v o -

luiííc c o p u i a r e ; n e c v i i á ncee f s i t a s f r - ^ 

g e t . n u i l u q u e s b f u r d f í i o d c da t u r , p o ­

t e f t e m m d e f i e c r e a i i q u a CÓRCIÍÍÍO, & 
f u ü f t i t u í u s a d i n í t t i • & fi ca f u i t tei ' i s-

t o r i s v o i u n t a s ^ u s c r e i n i t a i H ' K ' S I ^ Í I 
qnae i j n Í u f t i t i a , f u c c e d é t e í u b í m u t o ex 

v o l ú n t a t e t t f t a t o r i s j c u i t i e ^ e l í b e r 1 

c a d i i p e n c s i d i f a c i ú r a s c o n c c i L i f u i t ? 

D um a d i p i f e i l a b o r o , i» l u í l m i a n e a 

m i e n c j a d q u a s n í u a i n t e s p r e t a r i p n é 

r e c e n M a d e r a , u d & m i e g i s f c i H e n -

1 



c ionc: e 

aion.stpefqmicreaq 
hoiñ anijjii viro;v 
tur in diíiun^ion^ md 
ris volúntate..& confc 
a i o ü c i r j q i ú á potcic 
eliein rerunn riaurrá.c 
ílnaíiis ftíbdiriuttidré 

2 6 tatüFaiiqiia Oficíete; 
ómnibus ad íriipletisíí 
t^quíí mcruoexpuicr 
t i . ca cftjqUífc OIUDÍPO 
t ísica c ó ci a ? i é í í s c ó I u c 
quiíl v i n í. Í m r > r i mar í Í 
teftrpinnmíi cxépia 
tendunt jeíi v ié t l i ti 
tuor l̂ qcj.DM' fiipul.Jí 

I . V s A t ha o a fi j O t e i , & Ou i i - i D ; 5 y 

dítíojinftiuubjlcgituír^tcílaüjetum, 
& deniqüeíiumana oinniá iwceitos 
exitus kabeat:5i fr.biücéat vaiíanii co-
ditióni f-0m:r;2e:quod qnia pcrqoaín 
potuíii cíf.obuium bmnibLis^no iiiüf-
tr6,nct dato per pulcherrima l i té -
ranmiprata.Q^iid eíijqnzfo per Deu 
íminor t a i é ,qued íV-b húc u uoiucro 
ve.rbóíüríi íjobis índixit Iiiilmian'js, 
aur quicuoiqjaaror cofíituíionís füu? 
qued ni inílpíduin , tx ineptom di-
cámipiaoe indigct Tireíía vate, aat 
O^dipoaltero.Rogo , íi íeílaíór íub 
ürseicripta vciborum foi ma fubíii-
lütioncrii tonciperetjSí velleifol?!!^ 
t l iMm admittj.jdefefía altera difuui-

¡3 qno 
;aTos 

unio-ltíi 
voiu rnr 

[US, dííiU-
lue neq^i 
ufpicai-e-
i ú í t a t o -
iis diOu-
s cfettuiti 

i füb-
u l i l i -
a tur, 
oaü-
ófel-
cciB-

3d calan"1!.! 

(n-u-'f. í- dúo jant 
" m t u t i ¡ i fue ' 

ón- ' étiuae CÓRCÍÍ; 

rtt ¿o i 
^ ^ ^ q i ^ u ^ f í o i l r ü m c i 

GitA ffde facJie ta-icid 
fionetíi fíoíii j la ¡afiíani 

r . ¿ i , 

jr.S.in diíiáii ¿ti y a omniiió r/i ce:rta5& 
inluperabiii:-qu? 
r ísautoies ex:cgit 
si i o n e s \Q\} a i t i o ft i ' 
i&mmintdtiv ad eaü 
dut íUi hcraniihí t¡ 

\ varits noltn i u -
•.ntv'!ííias, & opi-
irn jiíb*ai Coi. in 
f íc [k'm^ú\ni iíley 
>:úié &ut illi do.lf~ 

ejj'c voló, t 
permóoitnQítí 

•iís;ijfa católa 
racori-rri ,?t 
aam réc'ticc-
oiiCcri'ídcles 

clamoicf-

diíiiUjel513303 iíicopólat. 
l-etífedauit íiia cdriftítut 
iñtci pretuna tépei>aEcs, 
fi fon perpetuas veces, quas mceni-
tudo mfúpcrabi is ir. perpe IUU ofí-er-
Tet.nóílcJn noftra / gcmr&lUer 
quáüis in ceni'SexiíL: 
jftiux códkiodencfT 
rat roodus, certa \ eg 
teftatore pra: cript 
ftandumei • r.^ocr at 
diñe diK Í' ^bc- rü(q 
nisindinnf verba ) e 
cpptiíatiparom mcrri'us e^iíuscíl Sed 

%% quid iiiora¡;uui?wUm qnSECUÍÍÍque co* 

n 
cu ct jqtio dibu-
rCcruis taiVié e-
U i c c r r í q j k x í 
iubiüíuiíonis 
Eífi inceriitu-
^d cva/Oiinf io-
'! rn c*'' rcbtiOnu 

fub qua fi bfíitotQ 
Vocauit( vt in íiíCsii* qnícííüji Iniiao.. 
d l f i isqu-í duceu J $ § .fi quts anu'm / , 
jU,d*--rtt.díib.)cviv> es íit h i imua re-
cepíiísmia.,íi.c VoleniiKoa íubftitnere, 
(tecali?er poísit /nifi ínudiata^ bar-
baram formulam fu De díípofitJór.isfé-
teritjquifqua srquu docct, q t c á vo« 
luotas non obfeructuí C1 íofiicicns 
cauft cetiícri peterít cxiuisinccnitu-
áojVt ií? cao;] ta-m fuperbé eatur 'co.n-
ti.a vcluntaien; vitim::?í. ni per cmin 
v £ libera te üandi y oi ocias jrcñrincc-
retníprar arftimaiafüitratio srqua'aa 
íds& caftía juíiajVt muitislegibus, & 
Se na tus Coíííiiltis docemur ( vt iam 
cíjxi)lik astóm cnllafuit aatori fan-
CKIQÍIIS canfa:quí£ fi traddita praenale-
ret,eadcm poíTes,horribiii n o ñ r x iü- . 
rtíprudéüae roim,abmiis fedibus eüeí 
tere ius cinilc.'eú qindquid in ea ÍU-
biiitum íh,fcmper fere incertcs, va­
nos qué cafes exp£ctet:6c iam in co-
trsél ibus,^ vitimisvolnntaíicus c'if-
iüffiioi.ú íoi m r i a" Fr e q n é 1 i G i m a' f] n r, 

Dcnicme L & A i i h t á J n nóth ad hac 
legnn cxpnngenda iudicat ver ba .fne 
téHamémofi* reccníionc mciioraQo-
dicnm.Sed adluic i'c manetdifEciíiita^1 
vr pr^rcripta deícent. 

C)uid ergo nos in tanto diferiminew 
rerpuifabíoiucniiis facilc qurflidtiü 
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^c per áiíiií otliisaíii; 

;$ ventas 

lis áüra.' 
;is.&Tor-

3 i 

J l i c r j i r r v.'tc p a m m a á i e t i a t i n i a r i p t k » 

f i a c t s f q j i a c e j í a o r o n b o ^ ^ p o t é q u x 

iim*<á.J.úd 'Smsmm.Q^^ •omnu mi ­
li .-rtain r can re co-i 

o ^ e t m a DO i e u e í u i v 

Jfcribit Á * A ^ g u i l i ^ 

€mcmuC*dim 

tion.-^i, Se díHiinant v áde. Si aiucm 
ii ̂  c fa i i i í c onicñara.fv r u i m a so: fe n -
termaieg!s(v"ti expiicu.ijpla na apcrti 
que eílt emslatoreai geiaicralitcr ían-
xiíre,{iíbnni,ÍíipiÍGÍdiíliunfí-a coditio-
íieíideicoráítsjfrariu.m, feu lubílitutí 
vocatum non adfíiitti a d íucceísioné, 
mfi omnidús tiefectis c ondiíiooibus, 
^uodqr.iíicin perqua d-sru e f t ^ i u 
icxfcri,píacfti./?r^€%/f D>quí¿> 
'Aqu&.Hxc pro raúone.)(& veriíate-m 
m c ú l u m piopofiülTe fu Üñciat, dabo 
-raann?,& vjdoriaiD íi i i^qni mclroia 
•auulcrit. Sic rarionem veritate^i 
'ampjquarom auioritas ápud wc .w.x 
conclis alijs? pí^ualc i j & tícierto 

D 
C A P. I X , 

t i t m h n g s lá te q m \ . h o c i u s T i t i i : 
m e r a . « M / i M n h n ú h a i refyovj 

i ecc 
¿9 á 

t k ? . L i h m f ® ' ¡ i ú i n t ú n i n t o n e m téi 

s 5.D.de nci r ü j r u i i 
m,2 , V u í g 4 1 is f u b f i m m 

t€ he-.^iditatís m m 
••"• ' l ^ - K é . ^ u - r no a i m k t l " 

W . I Í . E x f l i c ntur L CÍICÍS 

J H $ m $ m m m t n h ' í r & t u r Sc^-n¿e . 
I I L EB R E< fl IOI i 

^ ^ ^ w aÍisrna!Íii3sSca;r,ü-

hercdlh.htilhufru 
incuíbs-campo non 

ÍERcfanguinc dsbeliatu cíl^edprseci-
pucab ómnibus illis qm Forruri te­
tara t í a per, aáhuc réla £1 aii^qu áeftio-
Kerio poíir.iii'Kor5dití©ne ccr.íea-
tarpoíi t i i í i difpoíitiooe. Égo autero 
é&m ei*rítatern reqairo; in a ni moni 
ináuKi^noílniiii penetrare reípofum 
es cüíli^clioR^qiise nos)ventsíeiTi,& 
raíioi.icoiíccoriísÉiBeín porra traí-

a . 1 B f . 
íseíiat;íiia fcilicet^t pro^pofitisqi-rf-
tíoois verbis, cxpücemias difer^tc^ 
qus: voliuanit;& cmjfsit C<vníuÍTU¿ 
duoiaXiiciiiserf o Tirios í"ratrv:;ii) fiiS' 
!iáe vcr'boroffi formula iíiftitr.rr, T i ~ 
imijratér-meitsex ajft mththeres tftr.'^ 
mihl T t í m hsresrjfs ndus t i t .áu t ( ¿[MÍL 
Ahomhtsf)pn¡H mpru'tm.quAm mea he-
teditatem ¿dhriijHúi -filiam fiiUm* ye ex 

tumye m n ha£elh:í%s Sti* 
ükilus jetui m¿i l 'we t l^ fh i^ 
q u h f d r ú k ' . s ¡ u n t o , . Tres 
id<r condítíoiíes in Iní' "r-
tint pfbpüfiVás'/í fcrei f f f i 

iedesn 
ig'-tnr 
íütioni 
m l m r l 



dltátem ádterttiaut fillum filtamve ex 
fe natum m i t m non kaétekh'Subqui-
basSiicíius?&Pamphiiiuiiow:ri , & 
heredes íuMlitutifutirur.Fx qua inf-
| i t M E Í O B J S , & íubíliíiiíioriis h y p o t h e í i 

diibia varia;variaqac qoarkía Scasuo-
kj&Faber exíoleruní ( mfra dcíig-
nandus.) 

P t ' i m dubiratio ind€.J>ji£r& cum 
* Tittus herediídtem ¿idiirit¡&' Liberes a~ 

"ditd hgrsdhdtís tempere non hábnzru'. 
mt S t í c h u s ^ Fámph'dus ex f u b H i m h -
m libsrijé*heredes ejfe^¿>/5ÍH/,Dabiia-
uir enirn C o n í u i t L i s 5 v i d c f i , Lucir.ra 
T idum t c f l a t o r e m voIuíffcjCempore 
aditionis hereditatis sxtíturos fuiíl'e 
frarrisfu'iiiberos: vnde cuín difmcli-
uecc ditionesiílx propofita^ ftnííenty 
füfficircfubftítníis ad í a c c c í ú o n t m * 
fi tempore aditionis orbüsüberis ira-
íeradiret.-ciáío indifiuftrms dc6;:£'liis 
v n i u s G O i i d i o o o i s facial iocu íeb-fti* 
tuus.Cai d i f f í c n i f a t i non rubíeqncn-
ter reípoo^et, ied dubuatiORcm le-
cuadam p r x m n ú x i r d p ú n á z t t a r a e d 

Infrarnostameri perípicuitátis graúa 
foo ófdine fansfadennus ex ipiLus-
Scseuoi^ íent.entía5& rcüispriodpijs 
niris.Ncgat Coníultus, ádaiiirf ndos 
foreíub 1 bÍatos propter deFechnn i i -
beroriimaduioDÍs tempere ' qv.'i 
ferui Stíchus & Pan 
ter í p b f t i i t i t i fuiíltnt .* 

pkilas VGl: 
c u 

r i -
ons 

'O 
fo j l áditam f.C.dc impúber.fe d tp fuk' 
Jht.L-verhts eimlíb^.D.deytdgérXm tit 
ibí niagnos Scaeuaia. Ignur ¡ i ¡ ra ter 
áifjt,SÚihHSié' Pdmphüus heredes non 
e r m t f a \h\:nem q w o j i ex ¡MÍjfíítw 
tioneyneíf. Uhert^nef ue heredes ^ £ pgf. 
^íjdaccnSjadríione ira iris fubíüíií-
tioncffl vaigarem finitam : directa e-

. nim vulgaiis íübiíituiio (vt bene do-
^ CetFaberfuper reCponío ifto Hb. i / . 

eapAp.)ñtú non poteftin caiuin adi-
t x heredííatis:nec fub ea conáitióne' 
Ji fine libens deccJjrerit:L $ m id propnu 
fideicpniniiíiaria: ÍLibíiuiuionis {¡u 

5 7 
cumqui femé] faerit hxres direfte, 
nonpoterit amplius dcTinerecííe he-
res l.ait £r¿ttír J O § jed qued Papnia- 5 
ñus iQ.D.áe minortbus^L et amfoímndo 
SS*Dtdehcrcdib.ir.fi.Ncn enim hlnuf-
modi condujo fifine líberis deeejfenty 
ad teinpns adiíx iicrednarifrcLi tur, 
fed sd mórtém^id adeó ccntim éftjVt 
fere nuilafrequeiujer fcrmrda in in-
renoílf o inucniatnr; Lfilms famUtas 

.cam erit 1 j , t>»d* le.g./.Lexfacfe 
*7.'§'fi qnis 4 ' & §*find.mulhr 2 2 , ^ c » 
preponereííir ¿ Lcjuidam 2 / ^ .J¡qn 'ts 2, 
i.BaÜijh 32.cum alijsplurimls I ) . ad S\ 
C. l rebeí l l . i . C de comdh.mjen, mor-
tis enim teropus infla caula coiiíidw-
rat t¿íiáíot?vt íi hic ínfliiotus no ha-
bcat libcfoSi pjertineáat booá ad eura, 
quem magis fuá voluntas doxerit 5 cu 
i a m cenum fiar ? inftitiuqm ampüus 
non habituruaa eos; íceos amero eft 
m admone/quo qoidero tempore fi-
11 o s r e q o i r i ̂  Í c o p e r t i n e n t i s ̂  a n t n u i 1 i u s 
effcíftus appareat.Qjioifimi cnim if-
ta conditiojíi poítea haberet?. nec du-
biisverbisleotentíam jflam expref-
ü t S c x u o h y i h i : Deeefijfet Uber'ts r d i -
¿/iíjiñnoésin formula inftitiuioní?id 
voiuiffc Luciu niTitin m^qued aditio, 
& liben ad morteni infiituti reFcrre­
ñir. Ex qua veriísima iñtcrprcratione 
infertar^in dubiratione iíla íubílitu-
tosadmitti non poffejCiim ccru fub-
íl i tati o a d it i o n e ex pirau e r i t: n c c libe-
r i i n cónfiderátionc foerir.taditionis 
licrediíatisfcropore. Qjiraiiíer en i ni 
admittercnturfquia cu luíiitiuus d i -
rede heres íitj& adirone permancai! 
innenircntnr heredes iní l iuuus, & 
fiibílituti el con tra principia mmísi • 
ma {ubflitutionis vulgaris /. j , D.de 
yti lgár.U ilüus regula, qua prsefioi-
tuin cío vni dnes ínfcjiduni heredes 
cííe non pofíe iquod centra 141. ím 
D . dereg. tur . ík ha?c de dub.o primo. ' 

Secundad iil)itatioñéinijiisr¿rp 5-
fi verbis prafígitConfultus JtemqMd- * 
f@yfi cxfnbftmione Meque l í b e r n e m e 
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i . P a r o m a p u d 

. p a i t e í n hercditJ t i 

• ' í ^ i M i i í í m r c m í ü n v á c x a í l c h e r e d é 

n c r c d i í a i e fraiTi c o m 0.1 .ifc e r e n r u r ? 

v i o p n m : r c (poQ¿i t S e x u a l a m i i i s 

W*fm%.A9pámeimlitmmesté-am -mente 

¥ i c l e b a í u j - ( q u í f i E ? e filifs feaire d e c e -

f u b f l i í o t o s ) & i i v A i t o n o n i s f o r m a r á 

•'caiüíi3,Scd u t i . t i c or?í . i !cf* ' i a n í i t s a d » r * 
iicrtantLir.'iaiu k u i e - Q ü ^ í k o re foon-1 

p o o f o S c i - i i o i s L . T i r i o s f u b f t i t u t i o * 

eeiB fecit i ¡ d í i c o m m i í h r h m } í e e u a - * 

d m n q u a n i í n f t i u s t u s q i i a í i d o c l i m q u . e 

fine p r o l e c l c c t é e r c t , p o í T c n í l i i b í l i ^ 

t u t i € x (húünñiQX , 3c c o n d i i t o r i i s 

U v 1 v vI W J. u s. ., t 51..5 n C i.« v w V C i <.", ¿I" 01- • /¿ -
¿lu$ famútrn Í ijfjj¿tMMerlt j | . D . ¿sV 
^ ^ . / . c i i m a i í t ó í i t ó f í ^ ( k d s í x i i ñ i n r a ) f é - 4 

tú^iUxU-^ot ; i cc . ' í .:• .'.TCIH, t | u a £ 

j p i a sc.iU-?; " j ¡ i rf! ci i ' . r i ^ i t u r • v f 

' d o c c t A . F a b •diíl.JJh^'j.con. eap, jp.oC 

z / ^ j X i c € f £ ú f c m t l ah'milinno adua 

Q¿i I Í ra d u b k - s r l - ; J r / n ^ u ^ r cíl.^C j 
i p í i s incerpr-ctatos g r a u i u s f á c e í s í t á í t 

KCgoíiiaiii,Aoíi L . l iiJüs - f i e r e d í t a t c o f i 

a o n -ád í ae rí t , í;? bí l i '¿a t í prs-fcíTcntur 
U b c í í ^ N a i?) c u m i n c ^ i e r i s 

í l i r u í í £XDr 

'0efeifr¿m quam .,í.eHe .cxtjic ne 
m d 

f; regula clt/ceai^nfn • P a p k i i a í w s m -i4 

í .*fiwi$$M'átb*jJD.dewmlgm, w t i ] u 1 
ü j a a d f l 'v'rícur vcíisb^itutias, nec ve 

SCÍCH *:ere" adíl3Ítt4t-'ir;Icr. v e r b a 

t/.. ¡ o í: ¡ULnív ¡bcí.'^üi-x v-i 
•., t£cd(>u¡ (idf-.s'.: Í ' v . r v;, -

ej'í - í n m ^ i4>!¡,i;:atw lii'.lmsn'ó 
mm* k 1 fim^moü L Í U : ' i >mmt$ 

f * t t t d<du. S e d C|uo<j a d n o 0 x 3 ¿ y p o -

< " - • •• - r a x i i n c d i n " .-.i d i / o n u i ü o i 

jpr ^ c c i i a t i . S erüí i m i Qa í n b í l i t o t i 

i : L'iúiír. - L ' . i A i í ü ü o -

ticm'cexpira.íc?,omíi2s ad 11 i n ad l o e -
celsíaD l u r> f l i t i s abc^luJ-üsfiiií^ ¥ e l 

, cjao-ad í b i u m , v d q n o a d |5ar-tcíii," vi 

c% \ • is Í íi ibi S e q u o i a • J^ttvr £ 
JFrsteF ¿iif^.Stkhtss ¿> Pm^hUis herz» 
áidmzn er#:tf;múl¿i 'cüius d*íiui}£iin4e 
caíasíücccísít;c^ Í | I I O f r a t e r sdíjt, \ ' t 

mi-tter c nm r Cnb í l i c u 1 i? u a iti t i f i a n -

fiiu je condít iot íes^ax a 4 i t í o tve f e f -

|¡ «I í b a o t : S oo l i f é f ÍÍ frateí á d i f - e ^ ' s i 

t i o « priUient:íímiii ac frascr a d i j t j c é -

j p b t s c f t i c r i i n t : c k i m i a í c í i i f u c - c c í s i ^ 

n ¿ ' m i ' * i ü i c u r o a i f e r a c r o i í t f i n e v l k 

T e r t a d i i b í t a r i o elicmif inác,é%i 

' . t u - s r f a t c r u c i l " SCÍÍ-
$ a iij a c r é d 1 Í a t € m ci ec t í j íTc t .í* uc B liOi 

c m b i j s exaciítioíi.c3r€iGÍiiercineí> a i -

f e i o s i i - u x ^ i f r i b í l i u u . ' o i i i s perarpta 
c í e m í e r o ^ i i l c a i i i c i i ) ea r a t i o a i " 

M cbffciiuct.s-i.g j p c r a i a n c b i t a k ^ r n a -

t i o a e f u a v i s a nao uarura. ¡propter* 
•Qüod d e r e c i 11 n ítitu ú o m s c o odi 110; & 

k m . í i i f í i a t í ü fc íHrú t . í s sel í u c c d ^ o L c ; 

C o m r a n u . n a t a a i e n p r u d e n t i i s i m s 

n o f l e r C o n f u l t t t s r e í p e o d i t i n e x t r e -

?ÍÍIÍÍ// héredts rife , // /'^^¿r p r i^ f - : 

^ « 4 ^ hctffdUatm 4dim,dsa : l i ¡ Jh Uh» 
W Í $ r-diñU^nam ptudens tenfiiuw u H m * 
4-isénimadúetihuT: nougnim fruteé¡2-
i§m wefedmpr&tuik fobfifditis, Ud gh* 
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I . V . D . A t h a n a f i j 
I tá t fHjÜam ©uaniuis ¿ ¡ h m c i m x ra-
t ionc,& vnius coditionis el fíe ¿tu ad-
muterentuf íubílicurij voidntató ta-
men teftatoris exprgffa prselafi íabf-
ritüüjs inueniaRíur liben. Id cnim o-
peraíur^uodii l icr i inccdi t ionc po-
í i t i eíícnt.Scdheu q w á n t u s apparct in 
armis confíi^us^n iiben in condicio­
ne, cefeatur poli ti in dirpofuioncicu-
uisccrtamiiiis cruentos cainpus nof-
t n \ m refponfam cír^coiiiurant A-Fa* 
h c t J i c i ¿r. j J M ante e t f . j i . & acnus 
mai on cona mmtdec&á. 2 ó.errer . j .er-
rorumiragmMÁZnummftr4L non lc-
oius QardjnalisMantica^conigcíM-
tlmátum volumdfb.f 1 . th ,2 .p¿r totum. 
qui negantjin cooduione poíitoSjclT© 
indifpofitionc,congerit sdios Brof-
íeus m remtfs'wmkusad mfiram legzm: 
(qu¡ & alten9 partís/cu faftisnis'du-
ees refcrt.)Rerifiúíiliis plores ab hec 
reiatijinterquos cíe Sreph tn.Purear. 

- 4l¡ci.dÍAÍt)g,se. l.Covr.MifceUtAft.iHris 
Cííiilislib.2.cAj). 1 B o u i f s i m e noí-
ter Ainhrníus Carra 119J de f a r t . de-

ftgnáu €&¡>.i,ii.i.A uumer .jSi. ad jos . 
q i ú iifcnu.elioruro parrcsreftiiuit, & 
dcfendi í (qujbus adderejfaciliimumi-
liiiorct?jngci)tcinreiprciu manú j n 
i n tempcdiue facercm ) Sed prudén* 
«er € r u é t i h i m o c 61111 í c c r i b c i i o pfa?-
cauco^ncauiusfere, & inermis ad 
tantos ímpetus: de. lino crgoab eis, 
cum VIUÍ fír, noftri Scaruoiar reípon-
fom fuis conftet, Se quod prudcnti 
coníiiio conciudatjtcíhtorcm íubfti-
tutos pofip©ii} vólüiífeíñfthytilibe-
ris,Ví d o c e t Mantica dicf. thuLj.num. 
j^ .non v t c o m p u t a r u n t CHÍ. & Fa-
bcr,diliundiuaii]antrn hac parte iu 
c o p u i a t i u a m rcfoiui, qui vade refo-
iusionem Üiexerintex r e í p o u í b Scx-
I3oix,igr)oro:contradiciíque Forcat. 
fup.Confuhus naniqueniti tnríoium 
in volantatc t e í t a t o n s ^ q u x v i vincat 
dii íúdiu« vií tute v o c a i ü S j q u i s igBo-
raífeuminnofíroiore cíuiii A 1. 12, 
$d.Víi%mf£} (frc,imrm i efe a cor u vo-

O t c i z a . & O l n n o . 5 9 

iuntanbus 3tcribiuurn,& condonatu 
fue ri 1.1 m o proeíu ni pta fuílcit volun-
USydícI.ljíjsqui d n c e n í a £ , f i n . D M rer 
bnsduh (ex noítraad illü tx.interprc-
taiionc-)proqua f-ntentia non inco­
cinead aumerabimustex m L c u m p á ' 
t a 77**! fW 'D 'de leg.iAn fe]uo cuín ex l 2 
aiternatuis vi elcfíío á n;arito data 
viderctur in ñdciícroiriiíío,nihilo£DÍ-
eustíEBfn ©rdo íciiprura' fer^amr, 
quod efficit charitatis ordo^ & ex Uta 
pr^íumpta voluntas.Mirabiimir er-
go,apud Sca:uoianiideni ofcieroatuKi 
c í íc^t e ip íd ía volunta te,& fcriptu-

chantaos ordinc(fíucabinteí-
tato^vclex ccítamemo) fratns iiberi 
pr^ferantur fe ruis in ífeícceísione pa~ 
truifnemo fani iudicij abnegabiuC o-
duciurc l.mter¡oeer» 2 v.^.ca ititer, D . 
ds ¡aclis do tai ¡ L i a , C d e m i d k . mjíf- I ^ 
íii5£um fiiTiiiib qus.' mhac praebtio-
n-e nituotanSeoíi tcrgo Scsuolafob-
fiitntosadítt ecc fsi o ne ai ad mil te o dos 
fore ex conditioms defcclu} ni tefta-
tonsreíificrct volontas/ubíti totis l i ­
belos praefercnsrnon cequidem inco-
jpu latín a m r <¿ foiu iiur a Item a ti u a, fed 
ftaiindifpoficione huras legis, com-
pr cífo ei u s e ffe ¿lu-i 11 c c ndi t ¡ o n c i i b^ -
rornm a teítatore. 

Qtiintam dubiítt"onem mouit mi -
hi A.Fabcr cuate loco,qui refoimtT^ 
(mepiudicio non aqoe) íubuitutos 
admittendos efle adíocceísioneiii 5 fi 
inítitiniH repudie thercditaíemrquini 
poíVíot prsEÍatíonem íiberi p' a-iéde-» 
xc^eoquod in conditione pofui fue» 
rint.Móuetur diíiynítiux ratione ab 
COJ& á nobis hic ía'piws coíiderata: & 
vitra^quiatune in prxiudicium { l r -
u orum líbe r i ad mittuntur; fí b í y tu­
tus non adiuic niorte pr^iientus he-
reditatefojfecus aatcmfi rcpadiaílet. 
Prp qua conñrmanda fentenna. Sea.'-
uoix noítn ifiducií verba, parum ipfi 
fida &: coír5na;ca íumifí f m í r ^ r m f 
t j íumheredhatem adsreijd^efst^et l i -
h t h r d u f í u m n crgo líiepudiaílet. 

Sed 



Sed mlli l pcrfuafom h ihz® ? n«ll«ni 

juíiicern(parcant Fabriani tnanes)qiii 
seqai boniquc iudicia Sabaiuiiíü Prx-
fidisfaciat.C^uis f.iccret snoiia íurif-
prademia? Sv^aola í-eluícsote ? yd-
luíate teftatoris violaraf&omnipie-
u te , atque aeqrtitate exulaníc? ha:c 
omnia( vfque ad reiigioneai femper 
vc!3eranfla)?toI:ibit,qui vccc.S:ütcála­
mo in ta k m fcureniiaar ket , Quor* 
íum illa Scaeuoise ducis Fab:íf A ' ^ j f r 

?^ wmfr t t r em foíum herede g r M d i t ¡ a b -
. finutíSifed ¿ r e 'msí lh t ros .Vi&hú t í g Q 

íum í t i b f t i t ü L Í s fe ruis iibexií'xatris in-
i l iaiú cara.qua frater herediíate oca 
haberctjfiuc mor te non adií'ij Vvi rc-
pudiitaiíJ.H^c efi: plena honim ver-
boru.ÍHECrpjxiatio^ & iníeiiec^us ca-
pax?qoini xc\uu fie 5 y.r tfiflnsgaíiius 
patentifsimam v^Aorura rauocicip-
a d vnum t a m ü m o d o caíirm, E t í ipe r 
cocMÜxidi>en3 i í h m j t f í l m non háhehiíy 
itberífci'Míí pícela ti luíit^ln. cruomm-
que prelsiipae^j oBü-ncbu-nt.Puó c-
j iúñ caíis s i H i «(timt 10B1 s formula cb-
©rcfatoíi fu crtuitj ti míJiuiias ÜQÍU crit 
¿cees eiTí^aot rnan-e pfíEiv.ivms ÍIGM 
pDmens,.qüo reípcCf-u reípédjt -Scae* 

jp'a0$UdMS bt fsd-am .auracos to mn-

^ m m kitíSláUmÁdh'ct¡decefi^et M e -
r k t d M h s . te autem h a e d i u t m AÍU 
r^acotaferefeiciíe Conínli-us retulit 
a d ¥írüiuq.o€ c^fuaij íi non ad iré ÍJ ve I 
& . ^QÍun ta te .c e p i i -di z n s;v ei e K «ÍCC c f-

Don adiferepudiante mí nemo ccqri-
¿ c m j imo spud nofiros interpíeíes 
v u 1 g a t i ís i m a fa n t c n t i a e í l , vulgarem 
tabí l i tu t ioncmvtrüque caíluu fem* 
•per compre^eoderej ñ ir-ñitoras ñp-
ioerit^aut 000 potucrir adireji./.C á t 
heredJnfid.r.^yfttSt D . dcprscurat.L 

: XMH/S'Y i .¿ .§.fed ¿ r f QHÍS , C ctbimu** 
¿ f k ^ Q ¿ u x t $ m é % m ^iui quorum 

fai^quo? acenratt cogefíit P .GüK'> 
ÜÍCSÍAÍ l & í í i i m ^ - é * f f i u n t t í m j 
4 ^ . D . d £ l t l . ¿ ^ £ j í h ^ m . &ífXicm bene 
AlMat i l c í c iusdc jv ia ,$ r ^ m m 
l&.2¿Af~ig4*n.i f ¿ r j í^uen . ero o hic 
calos dúo coiTiprchédiunur ín vcíbis> 

y/^tfíí éMcri t hetedititem, i^uitoque 
niagisquar^o i i i íuí rcíponíl íbi mu-
la di Aiíiclos dedit ̂ exuoia, quesreí -
pexlffe pluíqüaimceríiiai eíl * Eiqni 
•DO n?cu m fi i n -c a fu m r/o n aditac lie 1 c-
¿i ta í is ÍTJC r t c píartulin eíl a t or f r a x Ú s 

• "leideoi, 
alia idk 

hfceio¿ 

£ lies -.c o s r:6 ere -tí e rmis ̂  
repod i a i a JJC r e di la 1 c! c n 
taioris ínens fazú^iA B 
<3uod corditicncm ÍMQ 
m f ú $ . ¿ k t / / i ^ íp/̂ w» ye m 

i l K I 
príEccdenti%íi «o-

quafi 
i-nli.ftu.dict t í Bator 3 a c d i i i t t i e n d o s «ílé 
£lios cltüí fifrarcr OOÍÍÍUTÍÍ̂ UÍ no p o -
t u e i k l i e r c s c i t . ' p r u d c n s eniei c o n f i a 

l i i r n l f o i t í e l i a r o r i s ^ l i o d tioú í o k r a 
f r a t r e n i / c d c k i s i i b e r o s p r í s í u l i t í u b -

í i s t o ü s ^ q i m d p a r u í a i p r u d c i u c r f a c e -

r ^ t y i m p r u d t n t e r q i i e 1 a ud?.i e r<rcs;üO-
l a , í i i n c a í u m v í a m - q u e non p i a i e r -

t t t * Míhi íaiic f o i t i í s i m e r e p u g -

B i t j C O í i k v i r d ü - S filai f a n g n i r x ^ q u a n d o 

d u x i t j a d í u a m h e r e d i t a t c a i vocare3n© 
a - m p l ^ d feci0et'.& m vr.imi f o l u m ca -

f ó n i 3DcaxiíTe,.€os 1 i i ) d u f c í o f a l u i T i 

hnic c c n í i d e r a t i o m í t a n d u m cít ex 
a l f c - f l u í a u g u i n i s j & p i e t a t e í e m p e r i n 

(mi.vhíttméÁ* Sí ica ierret t e í t a t o r , 

no ¿ubito/iaim exprjníerct csprcfsis 
ve rb i i -Co iKlndo crgo a d m i t r e n d o s 

e f í e i i f e e r o s i n f u b í u t u t o r u r n p m i i f d Í H 

c k m / i u a p a t e r e o r u m repudie^ íiue 
BOU adrra l i e r e d k t t c prsmcnatur: 
n a m v t ad c a í t e r a du 'b i a r e í p o n d i ^ a l -

ternatina í u c c e í s i o f n b f t i t u t i s d e l a t a , 

p r x u e n J í i i r ex t e í t a t o n s v e l m u a i e a 

l . i¿eíis3quí pr.a:iatiíunE.Quf.bus r e ¿ k 
comprel ier i íuo . igeWKkíi t^f i i 5 & d i í -
i inct t ícelebreCcroUx^uobE rcfpo-
ía:m p u í a m a S j í í i n o f t r o r u m n i m i s t a » 

u r - : ;¿í ^ p , 



I . V . D . A d i a n a í i j O t c ! z a > & : O l a n d ¿ 

C A P . X . 

1 O T A 

i ü u í i c . F ' e r b d s \ P l o c a s l u s í i n i a n . . ¿ i i f e r M m u r . i . A a u r * 

J t J i C m x c . G ú t h o f r e d f c n t e n t í a f e i j c t t é r , 2 , f é ) s . M o t a t u r > ¿ l e-áfr 

t i g a t i i r r e f - d t i ! ¿ y dfidux / i . F d , 4 ^ r g u m e n t á C Q r J r ^ A u s i í t ¿ h ^ , y , ro vis a 
clarn d i p a t . ó . t . n qui io p u t c u m 1 1 . § ' l o c c r d i d u m , D . q g o d v i , 

a u t d z m e x p l í c a m r . ? . P l a t o n i s í e m s c & m m é n d a w . 8 . D o l u s d u u s , A f í n 

di¡fert(nt.s> A s t t ó r í s j e n t e t U . i o i n t s r d i f á u m q a o d a r i , a u t c l % ^ tf /a^/aj^-
'lih0Í i i . ^ } 12.1¿fine r v v l m t P f a t o r , l 3. D a / « j 1» x ' i . / ^ v-
t e n t t á F i c h a r d d á u i a t f A r . 1 s . A d i u c t í u r V i r g d o t u s , 16 J n d o l o n ^ i s e t U m 

f u b e B . i i . J p t a í í t r d c c r . f e n t c n t U 13 . D o í u s ^ f r a m p r o n i <vfur¡>Jtí*r 
* b a n t i q m s f c r m o n b m . i 9 S t S ] P d p i r i í j l o c t á s l a u d a t a r , ^ h v o m p r o b á -
t t & n e m a d d t m t u f , l o . E i a l t e r V i r g , 2 i : ¿ ¡ L B ¿ r c l a i j . 2 2 . N o u a e x h t s U x d a 

t u r V Í P ' ^ \ . 2 . § A Q \ \ Z . D M v i h o ü . t z p U s . E r r o r J c m r f j d d e ú 24, 
F l a u ü l ó c m ¿ t . M o t i d @) e l í g a n ü i n t e r p r e t a t í o n é d o a a t u r V a a í . i n l . ti v i 
m c 1 Í - D de vi,'!< vi *xm:26dinerdi$um v t i p o k i á c u í p e r c o p u l a t i u t í 
nec l e g i t u r ^ d i f u n d o ¿ m a p . t d -traues autores.2 7 y ü l f i m u m c x j m t , 

^ j < ¡ m [ ^ v t f í i t H m u s ) m t i r r i j f i s ñ m n i m i s f e ñ n U á . 

J qüoH contra-xi an­
tea odinm ex íivfíi-
niapcx interprera-

c , *• - • tí ene coíiihtutjcDÍs 
f; i n L g e m r d h e r , C j e 

i n f i . & f u k l f . abi jciát , 

precor dotli , & audiant i.unc ipídm 
' Casíarcmluftiníannu: defeoíom á. pé-
tnlantiFabriaijdacijjfaciuter ÍSÍ eas 
iras proni.Fercbat ariíñíius í lvi^ni ad 
l . f e n . C . d e y a b - f i g n i f i c m o n . fed inotñi 
praío'ccupaiñ a r t cá CÜCÍJÍSÍUHS C U -
ia¿íoy5t MCÍ iliíó longa grajuidueMo-

íU?5ícd cu ni inOitiT-
í trafí tmeiata ; 

ftriná íliül 
t i niel áón fit i 
morem eniin eu 
ántiquis relh or­
ad prebendomin 
gis oppugnata.1; 

& 
:gís partero 
iiatíi:3& ma-
nouiutére i 

ínan) deípicer. ^ c; ftitútío é n . qua 
mcopulatinamánív- v<£{\oam refoinit, 

j ÍíDperatOf inferí exempiiun ¡ n t e r d í -

. 0 í ) ¿ [ H ó d . y i ) 4 Ü i c l am yin his verbis: 

q u o d V Í > aut, c l a m & K x i t o n h i d t i o p r o ^ C . y 

apertijsijmepbSiA k j í ; ¡ t a ¿ f i n c rkmFus 

h u i u f m o d i c a f í b á s - ^ c . S e ii d t e r go I o fti -

n ' m m s di í iundjonem intérdidi 'quod 

y ' i y i u i clam.. i n co pula r i u a ai fcfolu^id-
qüe apcitiísimu CÍICACCLIÍ íius,Cuia-
cius^Sr. Gothófrcdus d i t f d . p e r i . fefe- 2 
rumfcmeníiaíi) iTtarn a á l . i s q k i i í i p w 

te t tm 1 ¡ 4 ' i n t c r d i t f u m J . b . q u ó d y t y á u f 

chmyáQ quo tgeuiM Doncil. / /Ir . i $ , 
c m . c a p . s ' f . i k P.Fabcf ¡ n región ó i u t s ~ 

l a / j §.yifácjum 2.1). de r c g . iur. reí-
t.íifcgCntcsair)piifsiprj.i li:ftiniani íen-
tenuarri ad eam hypo'ihtíini, ¿ ¡ u a n d o 

v i ¿ f cUmy aliquid facturn cíl, v t d l e f . ^ 

^ i m e r d í f l u m v i á c ú poteft . Q n x in-
terpreiatic(tantornrn Heíc^v^aGe) 
non faiis copgruitíurtimani ver bis,^ 
mcnti? arque gencraluati: abíoliue 
enim O í a r reícripílt interdjííum, 

'quod 



tci t m cUm copuhtzuLim eUc ; 
aiucms diílunftioncni copuiari :non 
crgo ádfn'iog-erc pateotiísimani fen-
tcíitiain debcnius aftui vnico, & ípe-
ciaUXatiusmco indicio patet l e f l i -
f»ianu»)& compriinert ínusTiimis, fi 
Accurfi]1Cuíacij)& aiioru fubftquc-
rcmur ícnccnuam.Nam íi Impeiaior 
liniuíinodiadíoir.pfis exempium, ad 
coofirWisiKJam coiifiiíunoncrr! gene-
rale^difiimfíionescopniandi perfó-
mran^iaclot te , U uripíndcmer ab 
fpcciaii excmplo fiuidamétum ílibf-
l íoe fe t . cu^ tara íenge ditkot genc-
raiia ab ípecnlibasjf . / .^ re fayt - r tg , 
gmert d e f i g u U u r . l w . é ^ ú íoiita au-
dacia A . F a b e r á lufiiniaiio Cstfa-
je j taetüj tamqucgraui Impt rá t c re 
difcéísitjík íuaüiícrícribit l l l . j / . f5V» 
^. iX.(c |uo<i •& alibi afáíir¿auu ) íua-
uera feuilk íroperatorcmj diun ex iu-

^ reveteri tale e x e o i p i u f T i dwíüiiitKí 
(qoi fi¿ fundametum Accuiíianoru 
c x i . § J « ^ / ¿ l # m j . d i r u i t , ícniitquc 
fpeciale elícjoec adaptaii aaipiiísiaix 
I m peratoris feñtciniíc)Volui hic re-
íemaf e in íoftinianuiti^qiaaí d e í u m p -

abeo ílmilitudini obitanr árgumé-
ia,pariim noüra^partimaFabio pr^* 
uifaj'ed ¿ la nobis prxcogítafa ame-

, quam rccenfuilTemiis m m . Primo 
^ obtütu dlíluodio20 interdictoquodviy 

sut c l a m X h n apparebat-.nam T# 
v ¿ ( U m d i ñ z t c Q q ú i á c v n , ^difcrirnen 

flgtsouerunt Coafúl t i , & nos agnof-
cimus. Vlpianus ecquidem m /. 

vifatf t ím f . D . f u é d y i t u t c U n , 
diílinguit incer vtruroqtiCjS: dict-k- f • 
w m f e q q - é i n l - S . r f f * * ^ § .^.nihii a-
lind agir, quam p t rk Oam cognhíO-
fiem?& pernoridnem defenbere ver-
bi^/rpoflca in l , j . § , c U m / . V i p i a . & 
Vcniúe.traft3nt,quid íít í / i c u ^ § . a * 
i ^ . ^^ .d i f c r imen ergo ínter vtnlquc 
iflter pofucrur, 6r airernaiiua ín ter di-
fimiliapofiia , nihii-obflat?quo mitins 
vera alternaúaa pcrmsticar, ncchic 
ciUia,qü« incopLiiatuva r c í d i í s t ^ p p ^ 

rcc. Sed & acute idsmFüb.^. c . jS.m 
fine aduerCus ruftinianuin con íi de ra- 7 
uit §.t*ierdi0i/m f .dt¿3. Us aui fmüti-
icntn 1 i A U M O C mrt yúmut¡yt ¿r¡ i T/, 

cUm fkUumfit^nterdictum meí^ff i" 
tiát^&Mfi**** áliimaáüévt.c * quaíl 
expície Cünfüitus iníiauarcí copu­
la tiuam hoc m i n i t i á i í í ' o non sr¡ cliCj 
njíi q«audo v i ^ cíam opos ía£t« íií , 
& tüncíufhccrcinterdicenm dicií, vt 
pbté iihid quod (jiíianá:iue ccfíípáSru 
fuii^vnde dtvbitafídi zmod 'dh^- inuv-
¿ f & i íuit, Coücmtiípüüici .- i I> 1^-
g^ií Í M ffi f «i ^ ÍM5 W i i i . í ü V t i b i s iníra 
traníenbcíidis.Aiíud^ft ergo-^i/^^-
rf aii td íid^?aiiudt'í¿-íri/^>3udi per 
aptumMagmi Platcnis locum de i t - g 

fu tó^uody í & itpeYttcúmmhíittr ; á»-

t e m h U ' - t ®M nSquam i m ^ e agUnn 
m e d ¡ i i s t r e i r ^ i d í t H f ^ r i f s m í S U ~ • 
gihus m r « i ^ A p p i a n J i á r . i .dcé t IU 
t iu tL i lv - ií^feY midam v i , m m n l l i 
dám'.qm¡ihifiaiimcrfpercntur, w^^/c-
re^m.Q^use crgo excogitari poteft 
coj-Oiatiuajaui raiio in tam di íhmi- -
bus rebui, iroo s.crrafí)s?Corií.xai, / ^ f 
y ( tha \2 4.Vjt•verh<>r.pg>>IfcAndceíl 9 
etiam, quod & re a píe dolos, fraus, 
a flus difterat á vi : id adfcro ex L2 .§ Jt? 
i i S.DMh^mxum r u p t j h i : A7^ ¿á^íii 
^ « i m a l o f d c h , -vimué é ^ f ^ M ' 
d'l .3 .mfin.D* nsquh.eum qmjnjus ro-
t a é k u t . ih i ' J%mdslü m d ^ / ^ p n 
$ umuisdtins mdus u f a : crgo in ter j 
dicHuii quodvjjautdacn tíiiiür.diuü 
ef|-,cum aliud IITVI faccrc}aiiud da DI. 
iríxc funt q-oa m !«ftiníanam r c t o í -
queri pofani j ícdíoeüa adhnc;& i i -
de ventad. 

Si iicuil vnqüa^ ir. k m - n t ú noí- ! o 

f í a ío ' iu ra rc /a ípko í ,^^ 1:5 " ^ 



I . V . D , A t h a n a f i i Q t e i z a , & G l a n o ; 

faIIor^l)ciiií.íe prodecifíOfíí 
U i i i 

rnerba.Impera tor cnun de íi^^if' 
luti íao gencre3gH,quod fCÚc 7f <r-
S/a^LíV vocai(dcquonos iatc, nec 
iaeleganíer egimus f.^.a quo qnid-
qujd h k ad ÍCJ ámiis3dcpcndet) íecíí-
ckiiTJ emm Procuiiun , m / . hdc yerbú 
j24.¿>.dcvcr¡/or> (i^nificdt. (fatis iam 
á iiobís cKpéía jiiíc) íubdiíiunfliucííi 
vniusgcncris cft ;quando vtruniqi'.e 
fub diimndione propbfitum exiíkrc 
pot¿ri,& volumus exiRerc , vtpoté 
oiúpc animal, aüt 3gií?aoi patitur 
(quod nosvanjsexcmpüs, & aurori-
lanbusiiluftraai m u s dtB, c ap . j , ) vnác 
líjlliniánúsdífíunftionefR illa itid. L 
f e ñ M f ^ H t iUsft'ccpao/^{JUT¡KÓÚ /capit, 
i . fubdiíiuntline, fanquam fídic.cret,-
iUe)& Ule^el tllí-.¿? H i t : yelfi t heréi j 
v e l í u t o n p d dodegú*ká cums cor.fír-
maiíoncm exempium infert per eic-
gans^per aptú(lia£l-éDus ab ín terpre-
íibus 1100 ime i l cñum, niO íólum ab 
ipio íüiiifiiaoo ) interdifti qtíód vf, 

12 aut c íam^quoóünc dubi:Oj& apertifsi-
ine íub diíjun£l"iu3 cíi, & in quo «"«r-
pcS/atfVr/nntíhvti (írigide tamen) 
expiicac Mcrillius ad j&.decif. luii . c* 
39'*id i 4 C.de vifboY.jignific Jíunu 13» 
é i Franc.RagaeiLad eaídern dceif t i 

3^ íneadcm/e^.NamcumPríEíoi inter-
diü'Jin propofuit-vi/?^ & doít i¿át% 
c l m compre hcndit:¿k vtmmqise vó-
kiit:qníscubital fqoamuisemm vis, 

dolos ÍÍDCXC confideratus differat, 
& aiiud fu fraus^liud vis ] íceunciurn 
quod inicUigitur dift.fy.dsli dicí. 
tamen plcrúquc in ipia vi dolus ineíí-, 
(kciamjik Fraude comilmijiur y Lite 
J4.k,eum qul / i , D.eiuod mitns eaujay 

14 io qao,quimeíum j¡)talir3de doiote-
netur l.2.1)-de ythnurteréift.ihK'Deltf 
mdo húminihus csacíh , & m §. dolt S. 
ihícDolhnai'hne® tiv-¿r nhn h j e hábet% 

¿ i 

7. D .ad l. Corucl. d cjicarijSy C o ni r .Har-
tsenopJÁ Prochh.mrh liLó.th ót.§. ^. 
Vnde bclic Pichar §. i .mJiJé v i h - 3 ^ 
«o/v^ í . con ju ra re doÍum;&; vim d i -
xií, Explican tD c nú.HB. J f .com.edp^. 
& ibi Giazlú . ¡ l iger Jiter.Aitcum aü-s 
ab eo r el a ti s, Pi c li ztó.ybip róx¡m c.N u i - j $ 
l i diípiicebh V i r g . i . iEucid. ^ . 3 ^ 4 
grauiter Pygmaiionis parricidiu 5 & 
in felicita te ra Sicha^i deícnbens. 
JmfiHS Ante araSyatiíauri cdcns amortf 
Ciamferro ineduiuj np crat -J Í' S U rus árns-

rum 
GefmAndfgCtum que dm celaa'tt. 
Sed íaíudium in generarem ]c¿iori-
busjfi inortes^íi Violcntjas cía, & do--
Íofa£tas>& perpstratas referre: íca-
tenthis faemoribus hinoria"^ reda­
da! oíbÍ3;ck' 1 r 1 ílifsimcad ocuium va-
iec.Sed & e cotra^ quodamodo inip-
fo do! o v i s fu b c ft, & aperitur vioictia; 
quó eriimítibtendit dolos, nifi ad i n -
ferendam vim voluntati aheritós per 
f iemiat ioncm^ fraudem ? Vis eniffl 
(fe c ti n do m S c n ce a m //^ 4.rc;/ tro u crfin 
26 .)tñ,yhi veltiñ^iolim^uteu&hendntti 
í / j id coníequiíur doloíbs per fraude, 
qui ita latenter fivbtexit retes, vt ve-
iií,noÍiiínnüceSj5c fynceros incidaf, 
& conti'neatur.Vnde Cic. í.offi< pro- l g 
denter íc ripíi t^wi Ico ni$, cjf:frxudem 
T U I ^ c t i U ^ c m h enim pnidentirsimifs 
vir,operari cadem violcntia iccnem 
a per ta vi5quam vnipeculam Tubdola 
fraude.Hmc íbrpicor elcganíifsiíiiosj^ 
linguje latinas pío vi yfurpaííe doiu, 
&: fraiidem:tcítdm c e r t a m ^ ingen­
ié buius vcn'íaiis(qui mihi folus íuf-
ficeret) produco Siaiium Papinium, 
qui líb.i.Jhehatd. dum fupra omnes 
per eleganter filuam defcribit,in qua 20 
vis quinquaginta hcnnnum infamís 
Tydco fuppoíltaeraíj fie cobeinií, 
JFerfyia per dumes f íogrm qtta cdle . 

latenú 

FtÁC!Íera?¡t:detíj¿¡ que legunt cempen-

L e a A 



6 \ P a r a l í p o m e a J c d c ^ í ü r . Ciu.Iíb.XXáp.X. 
Let iá áohh fedes'.gemlnt [ u c u í D i h í m á -

i ignh 
JF-Aucibiéj vrgentm cotíes quos v m h á f u * 

r>. ' Dcr.ni 
M s n ú i ^ in curu¡s c í a u d m t tugafron-

dea¡)'U¿s. 
In¡¡diAS n&tn ra hcú.sgcatnque Utendi 
Ssruxtt oy;m.¿- c. 
Compone hiíi()riamviol<:r)rixJ&: illa 
léela doíísfedesyí< iíís, Infidhs natura 

xm ver bu ra re per i es, i mo per doium, 
^infídiss í igoiíicata;ícd expreíior 

aj efl pro nobis Virgiíins / /, JtLveid. f 
522,qucm prarocuhs habuit Stanus. 
£ J ¡ cnruo &nfr*&H vaílis Accommeda 

fr&uir, . 
Ar.mofum que d&hs^aam denfssfrondi-

bitSAtrum i 
V tge tv t r lm^m Utusjenuis a femita 

• dnsl t , ' . ' ^ 
Angn¡íd que ferunt fauecs^ditm que 

2 2 ^•'r ^pi» Tee ¿eromm^ddffútíd^ armoru 
fuedo íh .H i s ciuubasí .Barciaius iu íu . 
t u i . A rgcv.Syluj erat in coPtípeBít/á-
rh qmdemjed in tngms fpAcium effujh 
á t b m b u i j u b u t qud$ tumuí i J tmkumy 
dum&rmiqneedigt-í t ysíut ad hijídias 
¡nrrexerAnt(st\c q u o n u n locor ú p i a i -
t z i n u a d u e n i e t í c m p i i S j D e o voleóte 
c|uo n o f t r o m a a d i a u s u i d i c i u r a ) re-

d¿oad íue.-io d o l o & fraude vis u i d l , 
re ¿ l e actente q u e p e r p e n f a . Excpu-
bus lucera p r a f e r o Vípiano U L j ó . a d 

2$ edictum dJ .¿ .§ .do l¿ S'.nJe v i benorum 
r ^ / . q u i in e d í d o Pretorio reípoa-
det^doiiíicri raentioncm^Cjina doius 
•Vim in fe c o o n n e a t ^ u í D qui vira fa-
cit,doio raalofacit.Vndc re ío iuhCo-
fuitus: IÍA i& l us háhet m f e , ¿ yim & , 

fme Vi J ¡qu id eaíllde dd mijfum d i , % -
que cqntinelthur , moxún doio: ( v t 

24 exiftimaoit Accui-ííus) írigerer iiái-
cule Coníuitus.-iík c m m abvtrcque. 
ior i r ,& commutaüit vfruFXjQuetvaii 
fdiieetin eíTcdolo,^ doiura in v ^ v t 

, jnpr íoc ip ioprx&i t ;&excdiaoPíX-

torio coiligiiur ómnibus T e í p c n f i s 

í»pra a me prxpcníis, qoib. spreba-
yíiíiashripfa ví doktiiv in t í le . Nec 
obilanr Uia d¡i7.§ d o í i non tarnen tjfci 
úolo mdo f ¿ a t . y ú q u e favifacU^it 
c n ira i nfc r UK C o i > í ui i u s, v i íítvmhca-
rc t^on íemper doium pro v i a c c i p j ^ 

ideniraabíiudiísi inumin noílFO iu-
reeífttjin qnoadueríus dolü, & v i r a , 

vtroque in fuá fpecic contento, diCü-
üa- íunt a¿lioncs?& diocifa remedia, 
vi fupradixírrms exd 'U td . á .D . ñeque 
emn qtú m tus yocrntur^U cx DoocL í ik 
jf.ecmmen.cap.jo. ¿ iOCuvúó. ihl IH, 
M > h . i h c h i r d . d l c i ^ . ¡ j n f i . d e rtl-eno-
rum r^f/.quan ÜÍS ifle/S:. aii) aniiqni, 
& ncoiorcs no exaílc ínítfpfetaíio-
ñera d i c A i M l i conceperint. Mrrabi-
mur ergo/ i fubdifiunctíue interdi<fíu 
quodvi aut ciara compoínum fie, cu 
iara proxime vis;& dcius cchabuá? 
verura enif:ncíl(ní dixi ) qnod indio 
genere vtruraque difleu.ícd nonio-
ge jiinó rauhotks coajorant ex T i - • 
chardo,& quarauis o ranino diísinu-
iia cílent^dnra lamen o ranino coua-
ría no íint, fub diíienftiue compone-
re potuit Pire t or ,& cora poíui r;v t nn -
niret quidquid vi fafínm eílet , & 
*qoidqiijdcÍara;vei vi3& ciara íniiul, 
esdiCi.í.is qulinputmm j i . §. ¡nterdi-
cíum s^D quedvl^ut ehm . Ad hoc e-
rdm VÍ íubdjfiuoájo íirjfnííicit qnod 
vtrumqnc deducium poísir exiflere 
ccdcrajvci alio tempoi ej & volucri-
mns a ra pie d i jücet íub aiicmatina 
figniíicetni , ^ d t c í ' d . Í M t y a l a ^ quae 
díxiraus d¡a.Ciíj>.¿t a qno iira o ra ma 
iiiullranda íunt.Qoas quid era fcrci-
ter corckdirat , íilbciifui clioi es ín 
cííe in interdiclOjqucd v i , aut clara, 
c n ra v nr ti ra q u e Prscio r p r o íi i b c r c fu o 
ed ídodec re reu t . Qmd erirn aliud 
eft mterdidura qi:od VJ aut cla5qua 
iilod Piautir/'^iVvrc mnis , & do i ¡sin 
íTílffí-fJnquibosdoloSj ¿k.vis copula- 2^ 
íur.Sed acceptio no lira , & iuílrajaei 
fentcntia^quxcadera t(l5adferi pctcíl 
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a Paulo m Ifiyi me if-D.dey'r$ -viar 
Wí^,in principio. Stvihte deiecerts, 
ydVt &u\ñ&hfehns\quAmutsfin* doló 
ntilú , mtCíiljíÁ ¿tftíjeris pojfcpiíxim, 
qno t€fd'n aiuein re pe ti CÍO illa j írH 
me deicceris^vcl vi j i iu ciara fecens, 
ni ílad demonílrandurDjduos Paaiurn 
pro pofuilíe czíusfi vi vnum, íi vi aut 
chm al térame i íle «inem fubdifiün-
¿tione capiendus eftj ideíl:3 fivi & 
clamj alias ü difiunétionem reí iam 
adiruttimusj feriberet Confultus,- ü 
vi aut cia m,ex formula ordinaria , & 
foiitaínrifprudennbus^noncx in fo-
liia repetitíonís ? fi v i , vcl ü vi ? aus 
clam. Gonueníí autem íiis3quod in-

37 terdiclum npíípefsidms}pcr copuku-
namyne? apud aiiquos icgatLu(dc qua 
copula tina vitíc a o í l r n m ^ . ^ . ) / , / ,£?. 
ytipofsidethtih'v.Nec v i , ma ckm, 
p-ecario ahef atura pcfíiditis, &. ia 

perpetuo s,§.qiiGd &U Prator 9, úuf-
i m i^V;Feftus Pcnipiiu^verbo./f/^. 

hocita fe haber-daluncliuis áut{Vti^* 
b 1) t u r c U g a f n i ís i m i , & p r u d e r, n N ~ 
mi atüOreSjVipote Ttrcntiüs ¿ w ^ P 

carió 
Fas iraáüS 

Vbi obíerüai Dooicbs/ecundura ü i ^ 
ioqúiiíLmifuilTc, Citcro*/» e á á ^ 
vathnefré C-MndyúiQrnéx irí eodetn 
inieididocoñionclrioiies^ iárn copíi-
ladua^iam difiundiuas : nam cum 
áñtcá prp ^ i o q u a t ü s fui ííe? i u bi; c I s 
ftatiniííh: (finfiépíe } fi 
fUnmnfáck úb¡e ¡Unm^Aat vi^ut d'm^ 
adtpncatio fojfcdíjfe. VndcnU , mii 
ex co prificspi'o prcceattñí 5 quod M 
interdidís vti pofsid€tJS5&: lime áfft-
ni,quüd via'utelara, á l reñat iuá i l b j ' 
Muí fubdiüunftiu^ accipienda íjt 5 

C A P . M i 

EN " A B O K A T V 1 f m r r e i t o w c t o f u e i m e l U g t é l . f i q i m l í a f d í 

. D.c ie auro>5^ argento h g n o i i tmm, 1 .cumf^quenubut , D t f f i ^ 
C Í Í U A S re[p07ip>2,Acit4ríij ¡ R o g e r t ] ) CyniínterfrtC4iÍQ.2, B á r t s U i 

q u a r t c e p t k r f a t . i . S c d e a m I m f U g n m E d d ^ a l i j . / . J*h¿¿e f m r i i D ' i ~ 

d a d C o i u r r m i a s . e . T x í j d í k ú r . n u m f j 4 ^ 8 J n l e g é p h g o v i o s j q u s 

i o vrbe h a b e o / c ü i m p ó r t i v w i c ^ ^ ^ f ^ ^ . J ^ i d m i l i ú * M a n i 
d u m ornamcnca j fcu g o x c i u s c a e f a p a r a ú i í d o i e g O í i ' ^ ^ ^ í f ^ í i i 
! i / . T e r t M U n m e x f l i m t u r , j 2. h u r p n i s í w G r e g é r i j L G ^ ^ M ^ c h r ^ ¿ i 

t á n d e m l e g e m . 1 ?. Httgoms D o m í l i 14 ,Re fe l lmT n j i t d q ü z d i í L nú nR 

^ 3 « 1 T ^ fiueyfcu d - t f í m g m t . i é . l S l o n ¡ n i t é c m t í o u d i t í Q m m é q f K - . ^ s 
f e h u u f e t í & e r h i s t f f é n á n m . i ? . í m d í t t f ú s l S i q i i m i * 6 j ; í ) . de vc'f-

b o r u m o b i i g a t i o o , /^.S i pro fiiie./i?. í n t e r p m m ó A m h é h a n'á'rrier,* 
2 o . c tm f e q t t e n t m s p a n o l i error. 2 j0 Sah M f i m M t o e í í l n t i g M i r é l d m } 

' j2 .Col l ig¡( ís r ea ex c o m e S í u r á t A m m i e ü B d i i i i . 23- É t C m á é i a s ante A 0 k ¿ 

d o m t . 2 4 Stth it(¡'Avct¡oií¡at>eT (CÜ^HIC , # l é q é e n d i f o f m d a i í U é i f d -

t u r , njbifeUdtet* p r o d l t m c n d a t l o T c r t n { l j \ 2 f > Celchrts íocUs A l e x m -

' d r i d A h x á n d j o ds f m i l i h g m p r o d m t u f . z y . C Q t t m f¿r) aUffeit* 

B i m l d r á 
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i e n t U m A l t x a n d r i N e a p o U t í í m r e p r o b A r í t r j í , 2 7 . S e i i i f e u d i m A l o í á n * 

A r i f t s t g n t i a . i S . H o c f u b d i j M f i c t i u m i g e n u s p e r d í a s l i p u n t t t a ñ e s AÍcif* 

tum fmt .29 .Nec i d p r o p r i a r / i f a t T^V í c u f i v e . s ó y S i i a l i a r t m a l t e r n a ú * 

c o d c t n t i t . i l » 

Iternatluarum Pro-
uincia grauior eft, 
quam noftris intcr-
prstibus fuit vifa-
tuffidifficbltámm o¿ 
hereFor bfsifeos luc-

cubuiírc(nifaíiorgraüiier) amumo; 
fatis fuper qnc pr^aí í t r ta íüíticc-
rem/ed pro noftra iuníprudchtia, & 
fanaa veritatc ¿ o d i ñ v * iocom ad-
do aliumcorum cafus /aliumque er-
roreai iudici) corum . Comcndi-

- musadrerponfum Panii i n L f t quii 
* f u j t . D J e agento legAto y & 

a d d i f i o n a i o n e s / e ^ ^ q u a s meo» 
polas transformam > &qüaíiLaeieo 
íncdícaramevaria mohttra alSonutun 
luuat PauüVerba tranferibere : iíU 
funt. S i i u h t u UgAuirtt v x o r i m u : 
snundújornamenta/cuquxeiuscau-
fa paráui ,do?kgo:f /4^ m n i M c r h 
ficuti cum t u legttur. T i t i o vlna^náí 
in vrbebabeo jícu impohu áo,lego¿ 
w » U d e h e ñ M m m y n h m j e u m * 
t lUnd i l ega t ig r süa foftUm eft; Con-
í cn t io indccuadi t , & diícotdias dií-

. perai t^uíáalrcrnatiua , U fuá na-
'3 t ü r a , & v í plropr!adiriungitlegatum5 

^ a l t e r á n í í o i u m r c t D i n eo conten. 
t amreapre i ) romimt>8¿pr^a t .Vn» 
dcergoPauIus legatario deben ref-
poBdi t iq i^ invrbehabetv ina , 5C 

iroponuf Prioii oraniüm Ac-
Bcurüus , RogeriuS5&Cyhus, rum-

pere obftántes muros conáu luní, 
ícd in c a f u m ^ o t l proíriuit eos 
í a r U ^ ^ / ^ - N e c i a i F e U c i u s Fuit 

H iclum,certior;ve iaauSjdiftingucn-
t i ínter ahernatiuás, rimpüciter da-
"lünñii^s, & alias ron finripliciter 
diüunaiuas jvtpQts d i a io / e» } ^ 

naturam copular rctinet \ propter 
(]uod efficitur. v i vtraraque debea-
iur;queiii düceni coníequüntur Pau-
lusde Cailro 5 & Aibcricu's , l a ío , 
Aiexander5AÍcktüs y Archidiaconus, 
LüdoUicbs Lllfitanusírelati in íuis lo-
ci§ a Ccoarruüia í : tbr .3,vdtürnm r¿-
fú lu thnumjapt . f nHmerA9.jh Nicol . 
Eucr^rdus w iocis legdlibus toco i ná^ ' 
turaálternát .ntmet.É 2 . refoiuétcs dí-
ñ í o n e m JeMiJiue, copuiatiuám ain-
pliatiuaui) & cbaugmeotatiuáiiicf-» 
fe , & fie per eátn ví ramqns con-
currere rern in legato c o ra p e he o-
í a m . Sed hiee comrnuñis fehíen* S 
tía commüniter reiefía cft a Bal­
do, Decio j Socino ? 6¿ álijs á Co-
uarruuia cóniunais díf í , cáfttul. s ¿ 
numeraé .c t im quibuss & ipfe tñiiitaí^ 
quibus queadiungitUrGíegoriiisLo-
pez Madera^^//. i i . Ammádaet^on» 
'quorum ifuiidanienís non Iránsfe-
rojdedecet enimílylum no{\roni3qiti 
defpicit vana übrorum voitirnina, & 
doletSiFypheos iabores^nOB potlbta 
bo admiran plcrofqüe noftriíéporis 
facr« ínrifprüdenti^ cultores ^ qat 
fuis vigilíjs adornare eam, 
íeíatagunf/ciárarc folum interpreui 
ácerüos3non verx Píiilotophi^ inica-
tes Ibcesjqbafi non illis magis obruc-
l-eíur^quaornaretDrbíEcrueraiúlin-

manarüni3& diuinarnti? Prifcs, Sed 
qaia tanti iuíliqucdoloris quxrclam 
a d d o á o s Fuá pseniiari fedepropo-
nojüRo libsDsunnc forte kis curis h -
berabo^hoc tortore me exoluaff'^ 
cum intónaueriminhsecmak nofui 
iudicíj ratiories?noftf i que áBÍifi> tsus-
f a s ^ motus.) 

Propt.x 
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Propter qiíod Didacus Couar- ditur/ccundurf] Couarfi íniaíD > 
niuuias (ykíproxhne) aiiam viám ad- i n alterares^necrariOíne veiba cúiVfi 
prchcncir iauiam fane^ & intiuam. 
Ea decaufa V í r u r n q u e d e b e r i m rcf-
ponfo Paulijquia aitcrum fub a h e r d 

continetur;& diíinnftio inícrgenos^ 
& fpecíé coliocaíafuit.qua: w copu­
lativa ni reíoluitur • náíii eieéía es 

^ p.mc.tpa; vtruniqnc compieüi tur , 
virrus altcrnatiusc íernatur ? & v-
tniruque exprcfíum iegacarios aíTe-
quirur. Harc i n furnma iioftri P izf i -
dis Couarrunix fententia eíl quse 
muííis anee xtatibos Rogeri) íuit^ 
quamque poftea iniprobauit Bartol. 
d í d . i j i qüi$ ¡tájQz rationc* cjwh vrbs, 
& portus nonconrtíiuiiíit gemís ^ & 
ípecieíHj led faciónipípecies fepara-
tas mee hoc dubitabile eft, verum c-
r i m í i r .qLiod porttis, & fuburbia ve-
iiíantappellaiione vrbis aiiqoandoy 
i .Cafar ¡ s . D . de publtcmi ¿ r yeB'íg&U 

y Lyrbanafr^diAyB .dcveriúrHm fignifi* 
€ai¿üM,<k íic v i í i o l c g a t O j q d o c i i n v i b e 

cftjiníeiligituf,& a c c í p i f n r iegatuni 
d e v i n o . q u r d i o porto 3 & íbbufbio' 
cíl^vt enm BaWo^Conarrusiasíeíol-

: uit ybíproxíw*, accpiiTiiis id aütent 
1 per exicídionemlegaíi 2 c: rei reii-

é^x naiüiaaijnonqaodkieríi Ot por» 
tus}&: vrbs 5 ionge enim diferunt re 
jpía5ao!iime,6: |ocoJ/.j. D,. de y a k -
rnmftgntficüí'íoñ.KCHZx. íoann. Caluin. 
mlexuú ¡ u r i s ^ z í h o p t h s N m i m le­
gato ifto lego vind^udim vrbe háb(o¡ 
j'euinporm^nm poxuiííei in vtraque 
parte condidiííe vina, 8c adifuinftio-
DC co nipona tur legaturaquar difsi-
milibusaiiqaaiiíer accedk (• vt lani 

'$) proba o i ) potoit videri re íktoreni 
voluiíle^vi aiternm vin-i in íolutione 
legati venirec foluair rd enim facic 
vistee natura diilnnclioDjs 5 quas non 
pautur éxtenííonern legati de vrbe 
sdportD rh: q u a m uisa i i a s, fi ni pire i», 
ter r e ü c l n i T ) iegatu vinr, quí^ in vrbe 
babeo, ad codumn in porin extende-
reíui-.-propterquod noncomprchen-

¡o 

patiuntur . Si chimba interpretandi 
ratio daretur \ quod legatnni ípecici 
vnius extendere£uraddiuí.rfí m , u£ 
adíerere auderemus vnarn in altera 
íecohíineri.- heu quam ñidiis nodo-
runidilloiutio dáretur ^ ftw no'^rifcj-
uiiis inris interpretatióivci potíns ib-
dequam turbidé vltiinse dcirunO:orü 
iattar entur yolunhtes? 

Q ¿ d de altero Paul i legato ? 
ntundum^ommenta, ¡ex qús úusc&u* 

faj)áram}dolego ] noooe mundos 
ornamenta 'd i f fe iun t ? qois abnegai 
im?m ccecís ecuiis in ipíanivéritatem 
irruatjS: autbrifateríi Conruhdrnm 
eruditoruinque.Varro U k ^ J e í m g u d 
laírdA.VMÚd/vr.j.fciinriiiariCaf.óJ.ái-
gumento J S .^ornámifítA i <?, D . de au~ 
fe.;¿* argento Íegaio:Tcs tnliián.<áíe ha-* 
•frít, fauíkklbzñ. Caluiñiverbó, him~ 
duSynon ergo a i t e r o m io ditero con-
tinetur?nec iniieniojín quo genos,& 
fpeciem cofeflituaí CGiia'rruübs in Id 
gato íftó.'cum íi g e n ü s iliud dicatur, 
q u o d d é pluribns pr^dicatur ípecie f í 
d i f f e r e n t i b u S j V í meltis próbaí^noíicr 
femper j5 D , Nicolás Fernandez dc 
C d i t o ú ó p r i n c i f mjiit.deemPiion , 

n a m e m a de inuitisípecie d i f f c r e r i í H 

bus prsedicánttír, vti Cnumerat í u k 
Paulos y b i p r o x i n t e . órndinm* 
^?Tertuliíarf./i^rrí>& comTa qua c~ 
tus ca'ffd fd-Uul^c n e rali a finí j vnds 
dííioodiua i ínergenusj & fpeciem?" 
meelürbct at iqueínTertulU.ín libró 
d e h d h u ;*«i/^/,fupra;datOj vcrb.1 i 2 
ímM.Bñhltm fcsintnd dufllcem fpHi tM 
ftrcmrifertyCuUum^ úrnatum ¡ cUlímrt 
dichnuSy (juem Mundum inuthhftm yé¿ 
farJ'.-úrnaínm^iíemimtiandum fárnlu~ 
htem cónutmtduiúl íe ¡n ñürs , ¿y* ar̂ , 
gento^0 gemmíSj¿* yefiihui dePsWt'm: 
itfe m cura captUi..¿r cutís ? ( f eatum 
pcrímmc&rpdvhyqud octdos trah/tní To '-
ípsete^agúd TerfulíLmum pro p ú ' i -

E i círvU 
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c h r i t u d i n c f u s n i t u r , q u o d v n l g a r c 

c f t . L B a r c h i u ? i * Argén, in p r i c i p i o , 

in^entis fj/eciciíuucncmperegrina nattíS 
expofuh, & p a f s i m a p u d a i i o s . Q ^ o d 

e x p r e í k ex i p f a T e r t u i i a n i c o n t e x t u ­

r a CGÜigiíür, S e d q « i d , fi a l i a e f l e n t 

of«3iTicnta,quaE v x o r i s c a l i f a non p a -

r a u c r a t t e f t a t o r ? n u t a t Couarruuias, 
6¿ non eíTe ioen m r c fp o n f o P a n 1 i r e f -

p 6 d e t , q n i a v n u m i n a l t e r o non c o m -

p r c h e n d i t u r . E n c l a u d i c a r i n t e r p r c -

. i a í i o , d i o i n a í ad P a u i u m , a l t e r n u r u ­

q u e f á c i l p s d e m ( v t c u m S t a í i o l o -

q u a i ) q u o d i n i q u u B r j cíl: ad pienum, 

¿L a b í b i u t u m C o n f u i n r e f p o n r u m . 

, A p n d í f t u m m u e m ea f u i t f o i a rat io, 

q u i a v c i h m n j e u , a n i o l í a n d i l e g a t i 

g r a t i a p o f i t u m e í l . - o o i i e r g o C o n f u í -

t u s d i f i u n d i o n i s q u a i i t a t e i D ágeRcrc, 
& fpecie refpexit. 

N o n tutusCouarruuiaE interprc-
13 lat ionc n o í k r Gregorios M a d e r a 

tentar viam a l i a m ad a r c e P a n ü caph» 
£2>Jmmáducf/¡&mm{iic indico) prae-
r u p t a m magismo: i n prarcipitiuni roa-
g i s d c c i i u e m ; a i c e n d i i i n d e ^ q u i a d i f -

i u n c b o í n te r r es v a r i a s l e g a r a s ín­
t e r p o f i t a nonfn i t ; fcd i n t e r d e m o n f * 

i r a u o n c s : v i n a f c i l i c e t , q u x i n p e r -

t u , f en i n v r b e t e f t a t o r h a b e b a t : & 

c u m d c n i c n f t r a t i o f a l f a j a i u v e r a ^ o n 

perimatlegatum5riihil m i r u m j f i d e -

L c a t u r o í r m e i l i n d , q u o d l e g a t u m 

c f t . M i r a b o r femper d c f t l í s i m i v i -

f i e x i t u r r r . n o n i K q n a n d o i c g a u i t t e f* 

t a i o c vina.qoa! i n v r b c j í c u i m p o r t u 
habebat, dúplex legatum c o n í i d c r a -
uitjVÍni v r b i s : p o r t u ¡ q u e v i n i j e x p r e f -
í i u s h o c inneniinus i n a l t e r o j p r i -
m o q u e cxá tnp lo P a u l i . Lego yxeri 
msdmundum^rnámmtA?[ tu qtt£ eius 
eaftj'apárduiinoR d i í s i r r i i l i a l o n g e f n n t 

m u n d i i s o r n a m e n t a ( v t i a m d e J i ) & 

a l i a c r n a m e n i a , q t ó 3 E v x o r i s caufa pá* 

r aüera t? f i f o r t e a l i a non v x o r i s c a ü -

fa p a r a í l e í ( v t C o n a r r u u i a s a g n o n í i ) 

& c o n f e q u e n t e r l e g a r a din c r í a ? e x -

p r c í i i l i o c P a u l u s ^ e x p r c f f e M a d e r ^ 

C i u i í . l i b . L c a p J I L 

interprctationcni exciuFír5ccm di-
%it}om%¡s dcherr.qui omnia ? ni vuu -
qu c lega mrOj & vi num -quod irn por-
tu habebat 3 & in vrbe , & Oiiiiiucr 
munduu 1,& ornamenta qua; vxons 
caa(a,yel non.parata eranr; & ex ra-
tioncfna in nihilo dernooftíarioncs 
refpicienrc.Ta certa in his eü v iuo -
rÍ35vrpodcat digladiaridiiuins 5 res 
du xJ i n v t r o q u el eg3 í o eo » fi Ün n t : i B -
de que fitaatia interpreto in cíl a-
pnd Paulum?quid iíli in cavia fuerk, 
vt refpondcrct^vcfamque rcm lega^ 
tamdeberL 

Hugo Donel lusndlñ isdquhél - f ^ 

comprefíos difficuiíatc Pauli in lega 
noñra3& Afric^rú in i l l a : p-oft i o o -
gam difparationsffi reíedit fatigatys 
adiníuaocm, forí tcm?quem árida fi» 
ú$ horrcretfane.Qms cnim gnftabi? 
diftínOíoncrn^qua diíiunctiooes fm^ 

componiíf doceí crgo dilmii^ 
nesiftasadiunfíasvcíbis diíkiogere, 
vclutifme naulsyenerk ex Jfí&JWe T Í -
tiusCQnfuIfáííusfticrh] atveroíi con-
mngaoiur rebas, veiuti y i m 5 ^ tmm 
%*rbi j jeu M p r m húb¿& ííencufíi c-
namcrationc piuriom rernin inter 
eas ponuntur : veluti mundum útnú-
fnentdjeu qu¿ tius t a n f d ^ r á u í : tnne 
potius diííungendi liabere íignifi-
cationem 3 ron tana ínterpretario-
ne voluntatis , quam refír férreo-
n i s r a 1 i o n c. K c íc n t é c i a! fu m nía Do- j ^ 
nellijfed libeoter difeerem ab eo. vn-
derecli fermonis rationcm angina-
retur ? mili i faos mediocriter in eo ' 
Verfato,8¿ diligenter perquirenti/ig. 
nota eíhTeenim ¡fcu^fiuty apud iius 
Confuko-s, & eruditos íeroper fine 
diferí mine receptum m diliunctio- l £ 
nes íuit, & difiungit j cxier quamu'! 
fcbns ccniunOum l . j¿ .Ju¿ídia 1. &* 
ad Sen¿¡tsmfui'Trdel¡jgp.¿hi:Seí4 meta 
litíum yfeu frdtexiu me tus een^Merum 
(lie in hoc ^ difinnebonem agnoícic 
Madera d M w P , 3 2 ,na m ' m ^ k e r ¡ \ - K 
' ~ • 1 C ü , 



I . V . D , A t b 3 n a fi j G t c i z á 5 & O I a n o": 

nibíts 9-D.de contra.befid^K'Uíioti.i'*^ 
G . D .iefHhlicíünA tú tem nCfvnc , i teué 
quídamjC.de y e t h f 'pgniiuñt/i Ji qats ¿° 
$.Jine 2.D déiiim/$*r&pi*C<)lümúM$'. 
j i . j w e y e r A feit j&lfú r u i t / / I , iitet'ts 
jp-GÍsgtá coHHdáí-uf 3 V j r g . I . M ' 

Sen v9x B'f(jetiA:n m*.gnm ; S i t m n h 

S m í iyysi i f ineS)Rigtm^s opms A~ 
cejhm* 

Et cciog.io. 
Cenefm* mihi FhylUsJiue ejfct Jmpt-

tas* 
Setf qíiíCfunquc faror}¿ 'c , 
Bnrcbusrc jeufiHQ ad fcripioiii clif-
iongcns(Cüius vcritatis comproba-
t i o p o fie i inirnracn fa m moh e ni cx-
creícerc)& vcibis ad pcfií^m 3 «011. 
ideo dííiungit ( vt a d l i b u n r n fancic 
Dorieüus) quia conditiónem inda* 
cit , id cnim íacit vohínim^ & difpoíi-
t io teftatoris 3 non natura diftionis" 
^ .cu insp iopr iu in ofíicium cft dif-
jnngcre*.&íic fine í c b H S ^ fuic ver bis 
ad poík«m di^jcfct^kj nget que dif-
poíinonem^ioc jiLiraín j fue condi-
lionalcniycoDirana Donelii fenteu-
tia imsgiíiari.1 tota t ' í l& ^ ^ t e í a i ^ s 
cogitatíonis hinc inde pro veníate 

27 ^^lcrtcntls* ScCjuereinr cniro quod 
' Vcrbi^adpofituíiJ feraper cor-ditio-

ncminducere^qaodíanií i in^í i i cí>2 
&ip íc in tc l i caus repugna/.// ¡nie­
ge 24; §9 /̂OW Í̂ ^. ZP.^tf /Ofdí. ¿ i 
Mnd . í , 4$ Jsoemlsm tntcrdtclo I).y¡hó¿ 
fWYHm rafí. L J . § . rmoutt^D. depítfu* 
Undoyl [uní ¿r d iu s-.D de fablltianan 
fem á^ i^ .exempla pro nobis fine fi-
r.e iransferre5& congerere pofícmns 
t C i cerohej V i f | ilio ?aiij í q o e c o n t ra-
£la!,& ibliusc o ra t ion» 5; fie aGodcf-
calcoSteiuicchió , qui piura ©fíci t 

/ . fátliculíS Ungud Litináyfd. mt-
ht J 4 ¿ \ c u m fequcntibusjnon crgo di-
cticnes SÜK veibi? ad luncl^ condi-

n ex 
¡ern 

íionem firma nt/ed teflntoris vd^n*-
tas:vnde m o u t t a l i i i ^ í p s nnhi fie acl 
aftaioqu^incogiunüa Donelii ,000-
duioneiTi forniare5noní3m volusm-
teiti tcflaroris.qnam r t d i i iermonis 
fationcm a diftionibids ülis, cum ca-1 
nirn natura uíratfoiuni di ÍH non ere. 
r¡Oii conditiónem faceré- prarferiptts 
íaíiscoargncritibus. Nam'quod ¡píe 
Donsliusadd.t ín ijiis eondliionitef, 
{d>Lfí ha qm$ é j D de y i r h r m ohitt 
gaíhn.)fíí{e ttauis ex d ñ * i tektrhj (¡ue 
ThíMS CenjHlfachispar.VJubinielii?* 
i c j i condirionaic 5 ihGpidiini piaña 
eít j m m requere 10r necciTurjo v-

tramqnccondit iónem adimpleruhm 
íOm^^fihaysdi s< 2?. de cQndUhnih* 
inHttmtontám í. eum pi^il tus %~S*§,ik 
D.de condition.¿'dmóiühati»mÍKC\-\ m 
Arrícanus eontrariuui reí 
l^ i .a l íeram foium ad irnr 
co, quod per reít-mi diíii 
condiuones fancítx' faeriíi 
eniniabíf t , v i t s f iuev^ 

cxpreílanuj í . • > neu , 

Cu m m Ocia nía ¿ 0 * . 5 .verf 
J i t»f/¿7 ^¡ tamfrsf iá remití 
¿"oí iam na ¡iris eutííi 
S i cddc mea eumulare 
£ ucius mlinos 
loe.ll^íiuG vitítm tyrí 
fmc murtcm infera^ 
io 2.com.P.Martinod 
Plauí.c.iptiu! a6Kí icen. ^» 
Sinna amhuUrt y/í h r i s t fi mtus y&:¿ 

' I tnt , \ , 
£t CurcuI.n^.i.fcen.To 
Simedianox cjt ¿Jiue eft mhna yefye-* 

Ya. 
SÍftatHScondichiS cum hófie ínter ? - í/| 

dieS. 
Eí in Stichóafir^ .Sccn.i j b í : 
St medía r o x t¡l i f i u e e f t f H m a i x f i f i 

& a1jjSpl¿n¿)lslocísílc vrurpatpooc-
ta i n q.u ib 11 s o IJI ni bu s F, Ta n b níáVuV 

• 9 

OPieru 
él IK'ÍO 

me ÍÜJ 

i o, 



J ó P a r a l I p ' G m c n . & c l e d . I t í r . C l u . I i b J . C a p . X I . 

f c c i t . V n á é i n t e r p r e t u m m u i t o r u m 

é o ñ ú n x r i d i c u l a f u i i t , c o n í c r i b e n ^ 

t i i n n , p r o p r i . - t Datura d i f iun^ iones , 

o b f e r u a t Q ^ E n R i u s fi^yiu'mtiy fiue 
rnorimur, o p r i m e l a n u s G u i i e l m . m 

$»afihn*fUm.4j tn , faf . f . R e c e p t a r a 

f a i f f c p r o b a n s j o fí p r o f i u ^ m p r o « i -

^ , i n f o r m u i i s ^ & l o q u i i t i o a i b u s aa* 

t i q u i s . S e d d o c l i , p r c c o r j i n q w i r a n t , 

q u a m a l i e n a ? q u a m q u e i n c o g i t a r a 

D o n e i ü r a t i o á C o n f u l t o f u i t ? Q n \ 

i n d e a f s i g n a t j d s b s r i v t r u n i q n e i c g a -

t u i B 3 q a i a a u g c n d i c a u í a i ? o p o -
í i t u m f u c r i t : n e c c í l a r i b i n f i n u a n t e ^ f i c 

fu i íTc t c í l a t o r i s v o l u n t a t e r a , & n o n 

q u i a d i f i u n d i o rcbus^ a t u v e r bis f o e -

r i t a d p o f i t a j V t D o n c i i u s f e n t i t . 

^ ^ N o í l r a a u i c m f e n t e n t i a , p o í l t a -

- tas,tant0que variaoteSjOrigínem d u -
c i t á P r o c n i o in Lime y t ú A 124, B.ds 
yerhr.jigntJícAtíOft.úiÜLincYionu m d ú ­
p l e x a í s i g n a o t e g e n u s , d i f i u n f t i u a m , 

& í u b d i í i u ñ f t i u ü ( q u o d n o i n c u n a ia 

a n t e a nos i l l u f t r a ü i m u s / » / r . €ái>,2*hl 

J . e f o n t c c n i m i l l o P r o c u i c i a n o a-

q u a h a u r i m u s i r r i g u a m a d v a r i a i u r i f -

p r u d e n t u p r a t a j & í r n p c r a t o r u i i n p e -

r i a / e u r e í p o n í l i > & refcnpc3.)Noai3-
t é f a l i a f n i t P a u l o c a n i a . l . f i quis ¿ta, 
y t r e f p o n d e r c t d e b e r i v t r u m q u e i c -

g a t u m : q n a m q u o d f u b d l í i ü £ t i u c f u c ­

r i t t e f t a t o r l o q w u t u s ^ c k v o l u e r i t p r x -

f l a r e v t r u m q u e : v i n u m p o r t u s ^ ¿ v r -

b i s : a t q u e m u n d u n i J & o r n a m e n t a / e u 

qua? e ius c a u f a p a r a n e r a t : a d q u o d 

q u x c u m q u e f u f f i c i e b a n t d i f i n n d i o « 

xiesjf m^ue^utjyelj q u i m n ? y í i e r i u r a 
j p r * c i p u u m ú i q u o á feu/tue h a b e a n t , 

v t i e x i f t i f m r u n t i n t e r p r e t e s : c u m 

f u b d i í i u n d i o f u b q u i b u f e u m q u e dif-

i u n d i o m b u s p c f s i t r e l i n q u i dici.lJiAc 
v c r ^ r f . A g n o f G i t n u s f e n t e n t i a m P a l i ­

l i e x e ius r c f p o n í l r a t i o n c , c o n c l u d é -

t i s d e b e r i v t r u m q u e . - q u i a v e r b u m fe» 

a m p l i a n d i l e g a t i g r a t i s p o í i t u m í i c 

i n d i í i u n d i o n e l e g a t i . Q n a f o a d o c l i s , 

q u i d f u / ^ m » ampliare] n i f i fub dif-

i u n f t i u u m f n a m c u r a e x v i d i f i u d i o -

n i s v n u m d e b e r e t n r t a n t u m , e x v o i u * 

t a t e t e f t a t o r i s v t r u q u e d e b e t n r ? q i i i i 

M p l i a b u i l l u d ^ f u b d i í m n a i u i i r r i 

/ ^ « ^ « r a m p l i a t i u a s e f f c i fie r e f o l u e n -

i i u m e x r e f p o n f o P a u l i ; p e r u e r s e c a p -

t o , í í a b é i s p e r ú e r f e ; c u m d i í i u n f t i o -

nes i ñ x u i a n a t u r a n o n a m p l í e n : 5 f e d 

d i í i u n g a n t f c l u r n , C u i u s e r r o r i s p r i -

ITJUS a u t o r f u i t B a r t c l . d ' d i . l f i qu)s 

/ M ( i a m r e i e ¿ i u s ) e r r o r e i T ! p r o b a n s e x 2 1 

a l i o . - c x i l i o k ' A k c t ^ i U x á n d e r f m P á " 
ris^cmn h i c í u b d i f i u n f t i o f u c x p o í i i i -

ua ( v t jcquentl carite e x p o n e m u s ) 
& a i i j p l o r e s ü í u l i P i a t o n i s ^ q u i f u b 

d i í i u n í t i o n e m a d m i t t u n t e x p r e f i a m - , 

c u m v t r n m q u c t i t u j u r a a u t o r v o i u c -

r i i j & f i m u l c o n i u n x e r i t , q u o d p r o * 

p r i e l u b d i f a i n d i u n m e f í ( q n a í c n u s oC 

m u l t i s e x o r n a u i m u s j ^ r . c á f i t . j f . & 

P r i f c i a n u s a p t e i n l o c o í b i d e f i g n a t o ) 

F o r m u l a e n i m i n d e f i n i t a l e g a t i 

mtindHm^rnament^fíU qu£ eius Cémja 
p t r AHÍ- lego vina qu£ m mke^eu itnfet-
t u háb,»s'Ázú% c o a r g u u t l i b c r a l c m t e f ­

t a t o r i s a n i m u m ^ n u j i a i i m i t a t i o n c 

m u n d u m v x o r i ) & o r n a m e n t a r e i i n -

q u c n t i s . Q ^ o d i n g e n s c o n i e d u r a effc 

a d t c í l a t o n s a n l m u m í D d a g m d o m j & 

p e n e t r a n d u m . - n a m v t i n q u i c C u i a -

c m s d i c í ' U u c verba, E m u n d . M e r i L -

l iusdecif . Jtiftlnim adl.penuLC.de y t r -
borum fig^ificatwn.quxñio eft n o n i n ­
r i s , f e d v o l u n t a o s a n d i u L i n d i a u u-u 32 

í e u f a b d i f i i i n c l i n u m f i t i e g a t u m .* 

q u o d a v a r i j s c a u í i s , & : q u a l i r a t i b u s 

a u g u r a r i p o i e r i m u s . Q u o d c u m c o n -

f i d c r a í l c t P a u i u s , & a l i a p i u r a i o n -

g i u s i p f i r e l a t a , & f o r r e a T n b o n i a -

110 m u t i l a t a i n r e f p o o f o ( r e l i q u i t e -

n i t n n o b i s T r i b o n i a n u s m u t i l a s } & 25 

a c c i f f a s p a n d e c t a s D u a r e n . i / i / . / . D \ 

d e p ú f i s f i u á x u s in l . j .D.de in¡l.¿s' t u ­
re , F c r d i n a n , M e n d o z a difpntat. i»r. 

áu.lib.i>eap.4.nHm,iz.dd fin.¿; i í b r . 2 . 
cap.Q.ntim.2. d o f t c M a t i h . G í i b a l d . 

de rá í í sn . f i ud í ih , j.CAp. 7 / . H e r p j a -

ñ u s c o m r a d u s in Chronicarpió ¡ ¿ J . 
l o a n n . P a f c r a t ^ V ^ / i urttísmh-.is f &-

f&m-



L V . D . A t l i a n a f i i O t c í z a j & O l a n ó ^ 

Gramdde í í PamphHo e/f ? esienclabat 
tr.ij&tiúns ¿d Cicerón, pro Các'md, ib i ; 
Sarth ÁTrfbomfi/ío csntsníi/us 3 & in 
prscrationc ¿dTopicaC/Í.(quidqnid nf-
Srinet Robert./^ 2. j ( m e m , caf- 23. 
cuius veritatcin apcrimus ex Códi­
ce TheodofianOjCuiusrauita refcrip. 
ta in luftiniano Cecilia.imperfecta v i -
tic ni us) qua: teftateris voluiuatcm 
patcntibrem íaccrent, vt videbimus 
in indicio Alexan.ab Aiexíinfra refe-
rcndo.Gonciudií doC'bfsimcConíni-
tns.vt in eius reíponfo videmusiPoft 
qus:ícriptajinucnifuiíí'cin fententiá 

¿ 4 noíifa O i a d u a i sé.ohfernatton* 
c¿p.J4. (qnod íemper mihi fanílifsi-
rnain,l'j:Eifsimumque eritcnm tanto 
inris magiOro cóuemre) r c K f a ^ i a y ^ 
£j v agno í ce n tem .idc ft/übdi íi u n sílio-
í i smm Paulircfponíb. ñ d d u d t que 
npselegatum teftamenti Períij^qni 
Comino fu© r t i iqui t ChryTippi l i ­
bros circa í z o ú v j j c m o s , fiué biblio-
thecamomnem: quod íubáiíiunQ:!-
u u w expreííecfl?& augendiiegatum 
fubdiíiunftio reliaba.Qupd & crudi-
tis írcqucntiísuinun cít.Martia.liibr. 

^ 2 £ f í iU iCOKÍUXJqHa temmibmqnexfam 

l i b . / . c p . 7 í 
Sed U m e s f i r a t ^ ü t fsjfhos ámrmni 
A u i ftandts rmsí&ui potem .cmicus* 
Sen qnod ¿eponas imdí /aphqae» 
SicuincA» Nouium qíé^)Fí4kUum^ué 
Tcí ent.in Luíiuch.acl-. 5. 

« /^v/ Jtex (étnpet ma xlm ai 

í tem, 
6:in Hecyr.Sccn .i.afír.i^ 
VelhíG P¿imfmlHS t u r d a í QUottes Ba-

chidi 

Vfíde lanu>Mcllcriis Palmer, ¡n fms 
ffícdcg-ln AndrSTcrcntij«ti*!*Scin.2, 
carmina il la. 
J d hme m í a hoc mí dcczdh etum. 

B A C Andm7fiue i / a v x o r j n c í m m 

Í M C J.ndria tfl& yxor^pue ¿¡mica f/z^qui 
& recepíiísunam clegami^ formüf 
lam eííe probat ex Cieer.6c aii)s,Scd 
ego probo recepta ni ioqinitioríeíü 
fubdi 'íunt:t)iiari:jcd non eme ñ da ti o-
tiemipotiusiegercm,^^ Andtía t f iut 
í 'kfii itxúrjfí'nl! dnát'A efi j do n i ia ra v i -
denr.Scio la nú Guiieimum IB qua^í-
.íionibos Pianr. A á n . ^ A P ^ - ^ finem 
aiiter correxiíía/¿ ^xor i'txiíuffio 
infeikiíei", nam ¿«f/á vxor oprime 
refpcctu arnicx dicitur; quod omhes 
fciunti 
Virsii.S.cclog. 

C&rmína y d exlo pejfuín úúiM'er'e í'ñ-

&3.Georg. 

Sdgtca vel%WóUl 'mÚlu's feiet eff.'dÁ 
¿olio 

Ckero.iibr.Teepiíi.ad Brut . & quod 
u tántuni Am'átpt f d me &üdiát preño-
care.lk iíbr.a.offíc. Contra quv heni-
mUnúa fidsUs , f f l pe^peímt&tem 
r 4 t u 6 L pro S.Roíc.Afi 'ennJ 

- / / ; 

éucm honorh cauf i némUib^ dúo01 
Ü h s nummkm¡eje d k n ermjfe ad&lep. 
¿ iüs^dfs te f i t i j f ímm hoc tersare no¡~ 

(Quor»m áliqua iám dédimusc.^ i . ) 
í^vi ibn^di rmnaioñCsi l l^pofHxre 
auoendi caofá luodiíiu ngn n t ^ n niiio ¡i 
co animo fncrnnt inferid 5 Ví cil'3nn-
oercát,fedvtaogcrenr3proptcrquo(i 
neceííariumerf3 vt íocopuhm fob-
diGunaiüam conuertantür, 

Sedcontroberfum' mágis e í t ie-
¿aturt)«tcftatorcRomano rcbanrii 
l i W irah^c verba, aoiic! AlexaiV; Ab'. 
X iexaDd . / i í r . ^ . ^ í^ ' ^^^^ . ^ ^ - i • 
y . Semprénmm fi&w hofm[¡¡¡smum 
ex djfe mihi heredem mío t SeptiíjÉ ye* 
hf i lUmt£mfuber ' iy cum y l n p H t m c-
t l t f ü n d ü é Cnhuibánuinfeu frdh meé 5> 
qud in y U U u f ü ñ t , do y icgo;Pt bsc do -
uconunu M í o Campano n v k t >cnn{ 

E 4 ^ F ^ í 
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fátjo m k t , cnm Scptitia & fuburba- liuíquc iu cffacíu copularc.qoam dif-
jiun)fundum,& ardcspeieret/ormcr iungcre^dcuc^r.s ¿ct i i ís iml rcfpo-
aduei Taba tur Semproñius h tres, ai- furo PSUIS.GUOCI in cnmí t iom vern-
^eiofcrorcm deberéconífentani íiia- ÍLU.QJJX í m c r p r c t a T i o r c í b v e r a q u s 
rier^tcumqut íTiiiItis iurgijs spud t r i -
bur.aha, & ahercaticr.ibus tcrrciur 
Íis5pc.ü kuiliirierabilcs c o n i C D t i o i i e s 

Coníultus Alexarderaindicibüs, v-
trunque prsí landum Scpntiac reT-
|)ordjt C^ucir per caliente^ inillate-

ad Neapolham corifilioir^ícu re ípó-
í u m cíU 

Nonaute fübdiíitinfíiuugeiius in-
íolitu t f i ruíifprudeíiribbsíibfiris5nl 
p r^ te rqus ín id demorflrct Proco» 

r m Co imnin iás^ jadcra vbífufr, & níic&t^ui ex eo difionaiuum ihi} é l 
r 7 A.TiraqucliHs ^ ^ ^ ^ r e i e c e r u r i í d o - ÍLibdiíiun^tiuum egu.qtibd ffeqocR» 

aifsiitiiVirí defíiísimam fentcntíam tifsiliium vrrnrnqnl (cifetjiabcretqí 
in fubdifinnaiorie totam riientcni» apnd Coi Litcicí:.{> ? k n dc }i3 ¿ 
Rclegitcnim tcftajuenti tabulasAk- reüepeietráiTi5w/.3.)probaFií mil i i 
^ander^ eius aírente penfitatisver- íoníprudemuro piarciara i€Í>bnf3, 
bis,intienit vtrumque parehtern le- qux ñyio fe GfÍ€iori!:qp3fGiicVibiia-
gáíTefiii^; nonqubd cxiftimcftt a l i - l i t c rpc r íea ( : r . • . ' "„jf¿r^ 
quijinnixuni fuiíieÁiexandnirn^ideo aiiquoruminterprcium iiOgis,ad ea 
virumquedcberi quia Irgatnm do 
í is r c li á u m fu er i i filia? in teílsinéioj 
multocnim diueríiorem felegit via: 

'28 fcd ^0la Per^^o tcflanientoí& ira-
tureJiíquiíitis veí bis^cognoliit paré-
íis arbiuium fu j í l a^ vcluntatcmjV-

Cüiludtiui lu^/ adfwegfm ¿rm j t C\ 
de in littm dém'd& tmere^bi: Tuú'rfiné 

f ' é m - ^ homríbui^oiiCImliáfeufuUf-
sá appdUntufd.i.DJe hfs qud^yt mmg" 
ms áuferÁhi i Initgi um entrere kt'áw% 

trnmquerclinquendi filiar. Probant / i u fUeUmt»[¡jo líbertuth (¡ .• L Da - :', 
.veiba i V i - k . u f t á m m u m ^ uhuUsm'íht dedit in m ñ m l j j e h i t á )Uum pster 
€%¡nheri mjsí.qno frcUto^um pofiuíata f jA"psn t Í )J i ieg*2aihhTmsfim mels, 
€úgn&m¡jfÉm JífcMjo iuyc^quod In cotro- I h i e tm[ulú¡VímáS.C^mtcji^^r i 1 • 
iwfiám y t n n ^ teflanienú yerhis m** i e r p j f , i h h n tarenits oeulis^tu movh 
turefenjitatis^trumque SephUdebe- Jen iía n&tiy Letm denatiems ^4 . C . de 

' ti¡(¡r t&m ad¡uhmhánumfundum>qUAm iranpMhnMmCu dmatkuh.feu traía-
¿des iurciegan ádmhti pojfê  re¡fondí¿ 
Cognouii crgo pcritifsimusvir5lega-
tumfubdifiunftinumcflc3 in caque 
fuifie volúntate parentcm, vt vtrum-
que apiícerctur fiiia.Ncc leuis defpi-
ei en da pr a fu m p 11 o e r a t ̂ ca u fa, fau or-
quedotis, & paternos affedus aiqnc 
(vt conieíhuari pore í l ) non cxccfsi-
nadotisquantitas ad vnúm íuburba-
num difiundiucreíifiOa^ut ad fclas 
sedes:quae cunaa,aiijs tabular umver-
bisconfirmatajconfirínarunt raciito 
^eapó i i t anum á k x a n d r u s n , vt fie 
diiüd¡carct:refolátnsjTi3 jen in prsef-

2 é 

íhemssamjd, Et alia fine fiBíiicro^quk 
bus cogcüisj ñifíidircrü in íiiaftratio-
« t a n i m c s. P Í Í i ti r t i i .11. a y í e ni c :.: i 
{vi ám)cxdi0JJjdcyeflht} k^ ' imm^ 
toris^Procolidoítfina.Ncciiifcrií ín- 2 o 
de aliquis;pi"opi iíí tíit '..f/ub-
diíiungerciin qua fenícntia/ea erre» 
recom Bartolo plores ánt¡quorum 
fueruñt^qüi fu pía dau kmiimmpm*' 
terquam prafirínaucfimüscontrariú 
sdueríus Doncl i . /^Ar alios.ídé í^ib-
diíiungcndi e í e ü e s in difi^ridionibus 
aiijs i;ineniiur,vtÍD ciíiur Oione, ¿nt ^f 
l.Lucíus Thlus n J e leg ,2jcdiaut do-

criptahypoihefiñon difiün&Tüu ef- f M u í j m n f á z l J d f e s j r l j J e y e r h r ^ g n f -
k f k á íiiagis coangmeptatiuurn; po- ficatíon.l.^n, c, eodeé t'mk' t m z í á i ' 
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a r ^ q u c d v i a ü t d a m (vtprstfuda- ülocollocatusfnit;&cuaTriboniano 

< 

\¿iíup,cap.J0.)l.J¿ há J4 .D , de íniuji9 
ruft.ifiis qui dmem<i£ pn. D . de rtle. 
da k m cMmr ¿tione yc.dictj.ppc fvper 
pcuniñ tutela ycfud)L«cJíCKc, v fífoít} 
Jj.froÍQcio^u&d¡JÍCfocíúcommurater Yé 
gzHtímjiíd.-vaovan 4 i .^cediCílUs 2.Z)¿ 
d i leg.s .ihv.-NíJifi ctuQs quásye:bi ir» /. 
•rbifactum 4p.<S,de tranj&cf^hip&clum 

3 2 ycí tranfaéÜO) vu re ¿le hanc k g é ex-
piieant Bald.Salyccí.Füigof.^klaso^ 
(qui í iosrefert^fequirur ».^.)£<AÍ-
ciar.jbijidcmque Alciat. d i £ . Lfiqml 
mahfyMum./o.QíiKcmas-num.j. ¿f / . 

35 Doncií níim.jSic & in/,,^/J^.vbipa-
fiuni;& tranfaftíocompreheiífafue-
runtexprcíie?&: piobaí/.<r.C. 
d é j t á f f h ^ t r á n f á i i o m k l quz ifta dc-
fuvriptaiuitinam cu ni ib i litüins per-
tincar adpa¿him3&traníactiüné; iéx 
áa nrumque rc ípedum habens ^ fub 

ad niUvAzm codicem transierre-tur 
fub p o f u i t i / / ^ / ^ f W M j V t i jp-
faeraroc d e p a d e ó c trSíaaionc ña-
bilita. Karmendp. ir. Pr&mptuar, Oír. 
lib.14it.10 §.//,íic etianí/^e.ce vtro-
que prafferipraeH^Sí hiento3cum câ  
dem laiio {¡milisíit in vtroqucj&co-
mouerii ad raíicienffum:& ck contex­
tura legis prebatur, vü bene explicat 
D o n . á d me redcb.prcbat enim íuB-
difinntionciii yel^.^.codicul'ís) ibi; Et 
manrifijsraftiets^dyrbmts. Conítat 
autem lubdiíiundio ifta exalijs quani 
plurimis iocis sqiiifacjllime ek ante 
datis capiruliscoliigí poíTarit. V i cc% 
eludamos Pauii rdpoofí rationero M, 
l.ft quisita, p/rdeie a fubdíluiiifíjiio 
generelegnti.ton vero á narura di-
fíionis/e»^e5 vü eomputarmu in­
terpretes. 

c k f . ; XÍL ; 
' A T T E N T E i m e f í i g m H r á i ñ u u d i o n e s c t p o G m x i z m m . h 
X i c t m j e q q . ^ u ^ ¡ h t . 2 . V b i excmplis t r ú d i t o n m á c c U r ^ m u r ^ n.3* 

Dá t t» r i)¡)timusíocus Georgtj T r ^ f í f m n t j - Á . B f r o f httius> j . E x p o f * 
i l u á m n j o l u n t m l e q m n U s j o r m g t / é ^ E x e h u l t bmus hned i ' a iun fp rudemid 

[ m n u n t u f . j M u f l r A t u r l a . h M l A q u i l . 8 M a t a r a d eam eminda i io i 

^ T í f . d e e s c e p t i O D i b i ] y c p r ^ f c r r p í i ó n i b . i ^ I . j c f i i ü i i : c r ; f a 5. C . 
d c p r o b a t . / i . L . i ü s c i ú i l e 6 . D . c i é I . 5 c I J z . U g á d t f f U u t m e ¿ d n e * 

d i d A . Q i u n t u s . r e f e l í m r ^ s . E t d i a L u f i t m n ^ J E m m u i l u C o í í x . 16. 

B t á l i d C m 4 c í j A 7 . T r z d d i t A u t Q r n m á m ¡ h i e r f r a á t i o f } 

d i a . l . í O . a m m r . i p . ( u n f e q q . E x f t f m t t A dt/¡ür;Siio f u i t á i c i . l z o , Jl~ 

l í s ñ t a t H t F m d . m l . é a t a m c 0 4 ó . D . d e l e g . i . j i D t f m ñ B i & i n t e T g e n u s , 

^ f p e c i f m f e f t l u i m i n exfef i í ¡HAm.22.Spec;es g e m n s d d i t k r ex fop t io -

m s g T A t U . z s . E x p e n d i t u r l . m t o t o So.D.de r ¿ g l a r t + . G e n e n s u m -
u e r í d i t A s p c r j p e c t e m J t i h j e q i i e n t m n f t l ü i m , 2 i , ® ) 25 . Jnde e x p l k d n W 

n o ( 4 k e r r e í p 9 f í j Q i ^ ^ r m á a á c á í í z m á o ü n } h 2 7 . E t U i o r i 4 1 / co» 

d j C í l l í S 2 . D . d e J c g . 3 . r ¿ ^ / i ; 5 . 2 S . i . ^ f f ^ ^ i ^ f i i f ^ 

í ) . d c fe b- d u b . ^ fj&üá i n t e r p r g ü t i o n e don ¿ t u r a n, 29 . D i í a - ^ / V 

i e f f & r u d l f l m ú a r o l l o c ü m . s o M e t ^ m p t r m a i w ^ ^ 

p f i t m e r i í ^ q f i S d o . } l y ú l t f s i m f a n e c a p u t ad i t f m S í l m y U c o g n i u n i h 

E 5 Í V V A T V 
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V V A T ^ expofitiuas & indicaukibi loan.Tifliug .Et idcai 
difíujnfíiones atiinge* ad eu^dem frarrem:^;^;/ ferturhátius 

nempenincm ; & his, fHga>& ptoQ^infaofor tmámb&mrJ: , 
quae próximo capitc ^«'Í fjHmfcemodí n m ú o s yfe%v-uh$ P e 

¡per egitnus, afhnes lant. Expoílnuaf. ^ [¿5 W r f . So o des ^ ^ . / / á . 
namque frequentífsirr.íe? tam iunf- ^ ;;AVT¿V gŷ pcóV 
prudentibusíuu^quam poe t i s^ hif* ^w&siaa SÁpots W l\ic(p£ú\/&'ts 
íoricis;ab carum que cognición^ pe- Jndig^mforte vltéorU ¿auft gra tUm 

Vcl ex incljtisfpolfjs cj/e. 
& V c í í ^ y . 

i t i ph 
Q m d hoc ejP.itfitqüU Ule h¿tc d i re fd í? 
Cuiíifsimüs H c í i o ó o t J í L j . / s i m p l e . 
J . ( \ ñ locó alias difncil») c<r̂ v ¡ r c ^ ^ 
ps t»¿ukQÍis UTHS HxAicíf Kpbuximy 

detcogniíioelegantiuni iccoru m v 
3 triufqiiciÍTeratura!.Diíiun£lioaiucvn 

expoíitiua ilis efí^qux magis expone-
di & decinrandi 5 qwam diíiungendi 
efí poíica j ua vt in íubdifiun^íüuni 
genuscsdaTjCHmvtrüniqne in expo-
iitionc corjiprchendatur, c¿ copule-
tur.' vt preciare rubfeqoením exem-
pia declaiantjPiatcniciqnc tiíoii ( i a 
á nobjs dan c ^ . s ) M h m , y: lde leglh. v r n p í ^ f . J d cxtnmnm tamum nauh 
m ^ M c h m , v d dduen iuf íÁ 'mui ama- ¿fc je* dmuspoeedetefermim, 
tort s.jine dcpkdo¡efhiaahtages .fin£ de 
f i p i m h ' L j f u yeldes mi citm: Thcd tas* 
j h c de [ a i t i A : Parmemáes} flus de idets, 
tkaii] fimiles, inquibus iütcíTeritur 
diíiui)ftio3vt magis exponatur^Si de-
ciarewr prícccdcns vcibum, íeu titu-
lus: ad quorum formara cc?npof«it 
alios Licero3feilicciLdlusJeu deami-
¿itU'.Cdtojeff dcfene^Me^ vn obferuat 
I j o n ú i j n í . í n í i r n w w t * / Cdcfrcha* 
tionih.num.12. ad tándem cxpoíiuua 
pertinci A k x m á c r Parts { c ^ o á 
inalc Bartüius retulic ad augmenta-
titiam diíiunfíioncm m diéf.Lfi quií 

3 hit so.D.deii0ro¡¿r &rg€n.UgütQ)M¿irs, 
fine M<iti$r[tU Cicero ddenectiue in 
principio íic imdligendiis. 
O TiteySt qmd ego adtnro^íifd ve le na fe 
^¿///r^pjoadiuucro^vtiLangius, A. 
HanutiuSjCv alij ibr exponunílex q"o 
cxpoíiuna cñ^uramveíeuafü : _ idem 
optira e M • 1 .efifioL/.ad Q.F raí re m, 
qtídpropier hoe t e f n m t m r e g ó l e coira-
¿as 5 dMt demm&s animtti ne vete ik ru í 
icnqtiámjhCiít ¿fie magnnudine negocif 

Jinas.cdmrcqtíc crigas.ac refjh$ 5puee-
Stam vl í r s ocmras negoiijs: i o qoibus 
© a a s ?dirmn¿tionesc xpb {iwyx fu \)X} 

Sed rníigHis pro nofira feñte..-., 
eíl illa Georgi) TrapcíiiotijjtrSícrip-
ta ab Aiphonfo Palcfítino de conlm-
í i m k ^ d n m ^ ' d o ñ c ad ílruentis>ikdc-' 
fendentiscoRtra grammatreos veri-
tatemiftam.Firmat ergo di i iunüio-
n^fn'expoitioaro time habere l o c ^ 
quando poft interrogationem rcfpo-
detu.r?quia taRcrábiialíod eft quam 
foitationem dare^vcia cXempiís his, 
ab codatis. Cur canafuper¡edífiif F d 
qulderu.dior dihuc etnm : cur mHidic 
.noues ÁuthoñsiegtsfFdyt¡inri- dil» am: 
cur hácjcribislFeí yt mmdas depttmam 
1neo$:Ji>UAre Ciccro^ro Mtlone eanfam 
d i x i t ? Vel yuta erdt amkks MHoi yel-
qttk oceU'it m'mieu.m'Ázá pera pío Ci~ 
e r o n i-s c o D £ r m a t c x e m p 1 o ̂  c o i a s h a' c 
íont vuht 'Mirum me¿n%mt,de¡idam 
iemtyrbisjncred'éUemeérum , 4?^»^ 
fafhmlsfahí '#s étm (fro&mchjvel 
yídemur eamfamamconfej&íití j nsf$ 
t m aecefstpqstdtenda fii > tjmm f&tfuné 
metuend&iyéíqutá íotum.negntum nón 
ejidtgnumitírihusmUrh, quia máhra 
e n i r é m f efu Mié áfu'fii ner t; & p o film > cf*' 
f o l t é m i v ú qutábeíii megni tmot m f é -
det^md y ' d m u t ffi-gercf ¿ i covfii-

i 
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tuiam dhm deeedemus. 
C k e r o n i a d d o S a t . P a p i n l u m i . f y l -

u a r . i n e q u o M á x i m o , 

¿hi t frftr ¡mpfito moks ganhidínCo* 
~ íop> 

Stdf Ldtíum complexdfcrulcdo rtcper* 

F l u x h obHstsicnlUiin confórmala cami­
ní $ 

Effi¿ití>l*J[ímSíerofcm3Brotcm%tie r s^ 
líCjtéU't 

An te PaUd'tátxUm Germ&ntce nohis 
Efpnxere mattusf 

5 V e r a hace l u n t , f ed T r a f p e i u n t i ü s e r ­

r a r , d ú e x p o í i d u i 2n te r r t íga í ¡on i í& 
r c f p o fi o n i r e r i i) g i Í c o t r a í í i p e r p r x -

m i fía e x e n i p b 3 & a i i i o i i t a t e s ; f o r m a t 

^ c o i m ca i o q u é i i s v o i u t a s ; & f u r m o n i s 

r a t i o j d i r p o í i í í o q ^ v r q;c,x f c q u é t i b u s 

a p pare b i t , &" p r x d o c ü i t P . G i l K e n . i n 

ltybíf¿cÍHm 49 C de íranfáCiion. mm* 
S .Lfae^D .dc>srb.figntfic. 

S i v e r a j V t i l i a q u e í u n t i í l a a d v i n -

7 ¿ ^ o s ^ S í f o í u t o s a ü t o r e S j n o m i n u s I Q ? 

p e r i e m u s a p u d C o n í u l t o s n o í l r o s ^ i 

c u i u s e x p o í í t i n a s c o g n i t i o n c c o g n l t i a 

p e n d e t i n u l t o r u m j u r i n m , & rcclae 

f e n t e n t i x p e n e t r a t i o . D a b o e x e m p í a , ' 

f i n o n m . ; Í t a , d i f n c i i í o r a f o r t e ) & q u x 

l u G e m j i m ó f a c e m p r a ^ f e r e n t r e f p o n -

S í i s a í i j s . C a p ü i t p r i m u m L c g i s A q u i -

l i X j a p u d G a i i i m U l.g.D.eed.tit.Úhrf-
t r a b i t a r e x d o t t r i n a n o í t r a i n v e r b i s 

' Ú U S . ^ Í fermm ferudmyeulunum a-
IhnAmvr^nadrupdem^elfecHdemsn 
m ñ a occ ídcr f t .Ncmoin q u x í t i o n e m 
r e d u c e r e p o t c r i t j i n i i l i s cuadrúpede, 
y el pecudemMw n ¿ l i o n e m ex po íi t i u a 

n o n e i1c ,a i ias i n p r i m o c a p i t e i e g i s 

A q u i ü x o m n e s q u a d r u p e d e s c o p r e -

h e n d e r e m u ^ c o m r a d i c t d . 2 ¿ . fin. v t i 
p r a r d o c ü i t A k i a t / n l fepe de verh.fig-

mfcat .P.GilKcn.fup.dí tf .L-vhfaaumy 
& p r ^ f e n f i t A c c u r í i u s ) & a i í j a n t i q u i 

^ c u m e o . V n d c n o n f e r o e m e n d a t i o n c 

c r u d i t i v i r i D . I o a n . S u a r c z i n n o u o 

p r e f t a n t i c o m m e n t a f J© , d e d o T a ñ e , 

M Udfiui l l fb . jpcaf t iJ ntf,s • n a m p r s e -

t e i q u o d r e c e p t a i e f t i o fitapnd C a l -

u 1 n u m. A . A11 g u d i uu m H o t o n i a n u m , 

& a i i o s c o i i e c i o i e s l c g n t D . i l. J » * * 

drHpedem.yelpeeudem, nihil aliüd o -
p e í a r i q u ? . q u a d r u p e d í s c x p o f i t i o -

n e m : q u a ü d i c e r e t ^ W r ^ f ^ m / c i -

licet feeudtm. E a d c t n i n í c r i t u r CK j o 
pcíiúua in t h X J e excepúonihus, fine 
práfcrifíioKibuSyriam c u r a e x e e p t i O j & 

p i a e í c i i p t i o i d é í i i i e x p o r u i o n í s c a u í a 

T c p r ^ r / p / ^ j a d i e O u a i f u i t i p r a e n i d é -

t e I . C u i a c i o w P a r a t i í . ad ú ium t i t u l , \ i 
Q u i d i i i a i e r c r i p n f i f i l . i n f i t u m e m á s* 

C.dcpraba t ión ihas :pe r íp i cua ef t . 
trHmmta{C^{AVQSXQ(QiihútiX)dúmef-
t k a fiupriuata teííatio adnotmo^ 
¿f ¿•.idemeíl pr íuatáteüaí io ,^ . adfsó™ 
taiio Lexempío 7 C.eed. t i t . I fito- C a e 
conúenieHdisfifcidebtt* itb. le. & non 
a ü a de c a u í a e a d e m res dupliciverbo 
gemminata cfl:3& intcrpoíita difuui-
f t i o ^ q u g m cxpofitionis miaions g r a -
t i a , v í i g r a u i t e r in compuni&fío cd tán­
dem Ugem expoíuit H u g o D o o e l i u s 

m m . i 2.S: eius f e n i e n t i s e a c h ^ i cnsPé 
G Ü K e n . ^ ^ . / . A d c a n d é r c d ? g o ner* , 
í n a m VipianirefpOíifLUTJ in / tus emi- *2 
le ó.D de iujlitíd, & tur, i b i : I m chi le 
f j l ^uod n a m totum k naxaralt-pdge-
i imnr 'ecedhí difíungit a n a t ü í a i i ios 
g e n i i u m ConfnlcnSjCum natíiíaie i o s 

gentium r i i , & e c o n t r a ^ § .fingulorum^ 
inft.de teinm duújiondxum Amplins^Js 
natura,!) .de reg-tut.Lomnes p.D.de iuf~ 
í / Í / <Í J ¿ r / « r . q 11 se fe n 1 e t i a D o n c U1 f ̂  i r > 
quieximie clabóranitean^ & i n í ! r i t -
xi? líbtitCómjap.é.U alijab Oíuaid.ibi 
c 6 g . í i i .Pi ^cipue^Í! ammaduertamus 
Confuiuim ibi p e r c c ni pa ra ti onc r a 
c i u i l i s ^ c k naturaiis inris n o n propo-
n e r e b n u o r t i n ? naturaie ius ( f i i d ius 
eíl)íedRaíiirale hominom.'ncceííaíio 
e r g o d i f i n n d i o i l i a expofitionis gra-
ti a a c l i c c l a f u i r ^ v i í e c i t í u f t i n i a n u s ^ i -
Ü Q § . f i n g u l o r u m ^ : ^ u o d ^ c u t d h h 
mm^fpelldtm m g e m h m , U C o n f u i -

iusdfy i^Js®áiurdM-ém q u o d o p p o -

m potcfl de L 1. §Jm umrde3 .D.de 

¡ u f i * 



$ufi.¿r ¿«rampkí lof tcqne fatisfaftu 
á. Dcnelio cft 'd¡t}.c4p,i,£í alijs hams 
opinionis a«toribus.Qmd illa íbbdü. 
iunñ 'O Vipinti.w/.^.D^e legUm, m~ 
íorihÁh'y,Sücculttery'i>clnOf?/íffáíím yCÚ 
í i k m vtnunquc íit ? iatcalibi obíer^ 
iiauU 

C.wnílarfta permoiient mal tu 
ytdifíicik1 aggrcdiar reíponfnni F6-
•poni^noia-ntis^ut interprctanns > gatuinaugct Leaíame» ¿ó.D* dt leg. \ 
Mut i j Scxaolar r^nténam m l . J h m ~ ~ &, ík veinrcnt vcflimenta coiijmunii 

¡53 /«i Mutlus le .U.dcáuro, drgem* le- vxori, & liberis,atquc ipíi paííi fa 

coníundjt v c r b o r u m gencraiitas ; & 
qncd prscipuéioconííderatíone vÁ\? 
quod o 0Íuuíy£tÍ0 ÍD hac íept J I K M M ' 
ítus in c o r i l u n i t a r o f e f o l n c r c t u r , nc-
cdh t io rcfpontl-rct Pompomus, i a 
caTpcciclegaii Q.lvluti) fcnrentiam 
confiftcrc n o n poiicmaKi eo.puiatm* 
adié ¿ta i lVn^na yxsr'ts ca&fapd'tsu r 1 •-: -

^rf/.tcntatuni valdc ab intcrpretibns 
nofíris* Tesitaront ccqoitltm intcr-
p r e i V i m aiiqoi noflrorum ? & g r a u i f -

• í i m i s c e r t a f f i faceré cor.diifioné; dif-
iunOniam genos inteípoíita & fpe-
cíe ni r e f o l ' í i m c onin i •. rr fnei ut 
Accur í ¡üS j& Bart JítfA.JVntHtusAiM-
tiuí)Vmh%de Caliro J . L K de reb. 
duLnum.j- & i b i loanms LcgiontnL 
fiiim*f ,QomíV:d4h i ,yá f t€áf^.numi i ó. 
'Alcut*mLfáfe./de yijhr.Jigrúficat jm» 
j é . ^ i n L J i ^ m s m-4mr.}m»i o C.de irán" 
jdCt N i coi, Eu e r a r d . Jefuornm, Uco i 
matura altertísj.nn.i j p r o f u á íern 
tcntialioc Pomponij reípODÍum i n -

^ fcrunt.Nuiiavia^i imaginarbjtalcfri 
^ 5 fenteritíaraapifcerDür a Ppmponio, 

H É m í Ü u d k i i i m íuuni librant in ülis 
y€this}ya$,autye¡fimen ta :£uí,jM¿yxc-* 
rls catiftt ¡'<trat¿ funt:cááh iudiciiim, t i 

L faiíuni infernóte enrn v e r b a ifta e x 

Iparte omíiigenüscontincáhtj in qiiü 
fúndamentnm feclt Popomus, ¿que 
^eram efíe Qumr.Mot i l fenteniíám^ 
reíblu étis^quod m hoc legato veníi CE 
ío ium v a í a^&i v e í l i n i e n t a ^ honcom-
ínunis f í u s f i i i o r i i m j a o t f c í l á t o r i s j & j 

vxoris quafití j fedipíiusmct vxoris 
Ibiwmrnoáo.ttó t u t e m f ^ y$$xUtáUk 
ú p í t r á U f t f n h z h n c ^ h k rrémb g e n c -

Po-raijísima eOcíexpr 
ponios in vz tuna j igeñf rd i t e r> & V i -
pia-n.i.^f UgjfUim .D.deUg.i* Vbi 
a, a t e m, i ib c mi 6 mius rogare m 5 d o £i i f-
íirai viriinueniantípeciem in itígato 
ifto^cm nec ^walíqu^obiiCjiiaquani-

ir, i lias, q u o d negant Pornpofíius r, & 
Mumis, nS (riatíérejidemiis)cxpo-
fitina áiftat ácopulariua.Mcrito crpo 
ícntcntia,^: intcrpretatioSocinodif-
piicuit inlfits 'qm ducent* ? •vírswij: 
Í > , ^ rtkdiihijsJ& LudouicoLufitano 
ml, í t t6Á.th.& Emanüeü CoOae liÍ4 
j ./c; L Ü , C A O . / .q l i i dq u i d aduerfas Lufi-
tanorn conetur Cbuarr.¡uf, deíerens 
d Fe r: i o ne m Pomponi] ̂ . /. M-u", 
t'íMS 

Luutani/cílicct Ludouicus j U E- | ¿ 
ou.ximcdati, i n aliain c o n - 4 

ueniuntfememiam vci 'üchPlme.Jdíé. 
LjgJMttwSjVciha Pomponi) e f l e , EO 
teflatorisjquia cum G o / . í • i |a 
Mutsj Scaíuolx ícmci.irA'.n fabui * 
diííet .reÜri£lion«m>& imerprcs.t!5.; 
néjpsr varios cafusspro niaiori cno* 
dat ionccóneludi t^ i iu i j fcniCÍJIÍ/JIT 
obíinerejqüando ¿ut vas iegatum cft 
vxori5aiit veílimenta légala íunt: aui 
legatumconunetj qux* vxofisc^ufa 
garata funr. Subdlkcr ccqüidcm IÍ> 
u éíumjrcdfaiíuíu^S: quod litera ref-
ponficxpcilit longc. l u m t íormae d i -
ucríiías iitcra?(c]nn nos i a j h r d t dici-
mtis)omnib9Codicib. reccpiajíignu, 
á H t dcmoflratio vcrboruteAatitíjiut 
c o n t r ah enti u, o o! u r i feo fu hijvt Ta tu, -
rei .&ali) noíarut.-íed roborantina-

me;vcr ba i lia ,J¡ hs itgutú f u t r í Í , Q ¿ Ú X 
conincut verba E t l l u o r i s c l í e x u for- ¡ 
muía rcccptií'sima Coi 
dum vci ba lepatí reFerLi 
epdem Fomponij xsí\ 
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e ( l : < k i n t o t q n o í l f o i u r e c i u i l í f r e -

ouentíusnilaiLNec niinus inuac par-
ticoia/^/fj eiuf^eni v e r i i C . T H K C s^ue 

m i v e r A J % ¿ t á u t t j ( e m z n ú á , qux d i -

¿bo caíumuiuerinm a p; in}is,& fpe-
cialcm demoníirst:c¿ i d cer tiísimum 
c íí.& fcqucndun^cum iegatiformu­
la ioiigeaiiafita pra^pofitistprxcipue 
fí coníideramus Pomponium notare 
Q^Mutij fententiani , & per varias 
íhefiumfpccicscnuclcarc eani^intcf 
quascredere debennis iftani ín vcrf» 
|í/i//É'?proporMÍffe:ego fane fie credo* 

Liccacrnihij carmen prsuerbia-
i e N a f o n i s d o c l l í s i n u n n virum I * 
Cuiacium retorquer c^l/ifi^ií ¡ m S e y U i 

e u p i e n s y í t a r e C A r j h d i m ^ ü i dorn U h f , 

j Q . Q ü f i í u - x u ü ^ A j . pefcufrit refpon-
fom noíl;rufía,emcndat y c í í f U n s ) de­
les diíiunft!iiani,;&: n u g e t ^ y a f a y ñ c vti* 
q u e ratior-eiegandi fu per vacuo Po^ 
ponius ixicnicarevidcretui (vr ipíe i n * 
q i m j g e n e í a emm diftinguit diuefía 
Cuiaciusivnuni conilicuit fummntn» 
^ » ¿ e T x c r / í c a u f a ^ d t d t g p t n t . ú ' r ú á i i t t i i -
13tu m ^ a f t A U t y t j l m e - n t a e r u y x o r h ¡ 

¿^f.pnmtmi genis íammoni ad legis 
principiumrefcitrfecorídusn a d íinéj 
i d efl v e r í i c u i u m p l ^ i e ^ t vti cque ca-
í u Mu t i ; fcmeotiacor/fiílat ex Pom* 
"ponij interpretationc. Nunquátn i n 
leliciorc aueCuiacij prorupit a c u m é , 

rjam prarterquara fiiemldatio nirais 
c r u e n t u r n refDediiui^& nuquam ad-
probandum^niíl ad luonalesmoi bos, 
non c o n g r u i t Cuiacij m e n s j ani opi-
íiio í ' o m p c n i ] v e r b i s : n G n e n j m f u m ­
í n um ge ñ u s i o exordio refponfi pro-
p o n i t a r j í e d utf orAAev feilicet y as i A H Í 
y e f l t m e n t u m . d u í qu ' ippiam á l l u d i t a i e -

g z m m ^ u o d d m c A n j ú e m p u m ^ z r á m 

y e ejf'.t\a ni m a d u e r t e i n t c gr s m lega t i 
con 1 cxtv.r3n;, & r e i ? t i u u m , q u o d , & 

q u o d Pomponius í u b f e q u e n t e r f u b -

¿ n i b i : ^ ^ q u o d J ^ M u t m s c ie rno¡ t rAt ) 

ydSyAUtvz f i imcn tunuAHt q u i d a l m d , le 

a d m i r a b e r i s t a n t i yiriincuriamjcum 
p i u f q u a j T i certumílt; t r a í l a í l c M uüu 

iegarom vnfic^ut v e í l i m c n t i , v^cris 
C a u la p a r a t i . (Su o d c 11 m i ta f u Cuia­
cij c a i e n d a t i o i i k u i c a t rcíponriiíHj& 
fngide Pomponiiun repetei c , & r c -
íoiucre rcíoiutu d a l . ' q u i quidern ¿ ú 

t a c i t c eorrigitj^c fugit Luutani ? & 
Coilas i 111eiic¿tuni, 1 ncidit in cunde, 
lam c n i n i Pomponius prsedi^erat?ad 
feutentiam Munj íufíicere^quodgc-
ncraliterlcg 1 retur,1 t i v t r f . S e d q u o d 

c u n i reípccíu adiegatum ¥3fis;& ve-
í Y u u e n t i ^ v x o r is ca u í 2 pa ra ti > ad quid 
ergofubueiueret coníhnter rcfolu-
t um?dccGt5Ví i l eque eft.) aliorum er­
r o r e s patefacere: quamuis laboré i f -

tum non p r o b e t A. Gonean i i b r . J-dg 

i t t r t j d i c t i o n e i n f f h c i p h a d m r f wí £ a r í j ' 

n c m ^ m i n a l i i c r in t o S j n o n d u m aper-
toSjtanquain inlatentia relia ineiduc 
io cauticqust qtiideíTi i a ni prauiía no 
f a l l e n t . 

Poftíáradifcrcpatia íudiciá) aqnu 
t t x t V t noftru offeramusjanforíe íe-
licitís>an c c r t i ü S j Índices rfomino do* 
íios.I u di coM c h e rclc di nuncHonc "m, 
úm^qux-vxír/ jry&c.verfículi F l d n e in 
c x p o í i i i u a m r c f o i u i , non quia m t e r -

g€nusJ& í p c c i e n i fu^quia no íane eft 
v i t a n t u m c i r o r e m i a n i repuii) ltd» 
cjuia fie teílatoris arbitriiun i n l i i : & 

interpretatoru Pomponij iudícium^ 
r e c t a queraí íQÍuris prsadenti^.Q^i-
bus cunOisíiintclicctnm portrumeq* 
fíarcpíobauero^fty ei it dePompo-
r i j reípofe/ama h Pe difficili*in ab-
dito enira cius vc ruas^aui fopita ? a l í ? 

í e p u l t a iacchat.Libcnius totinsrei* 
poní icomcxuiram. Q ^ M o t i u s i ^ í -
pondirjeg.^üm vxorJ rcliíturn í iCj 

lego v x o r i y a i y u u t y e f t i m e i i t u m , q u o á 

('tus cAufá e m f t u w P á r & t u m v e ( i t j o i ú -

modo com p i e f t i vaía^ut veftimcr.ta 
V K o r i s c a t i f i quceílta^ernpta ve , non 
a l i a communis vfusjCC íeüatoris , & 
iibcrorum.Subirtrai Poponius ÍVlss-
tíanum r e f p o n í u m ^ v dingít regola 
iOa^uod proec catin 1 egato genei't-
h f i t m j m í i e a u f a f á r t t r f n x t : fe-cus ^ 

fpcciale 
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fpeciale3ve]uti;%o purpureé H~ cft\yí cxomnibus in legato c o w p r ^ 
U m v : ¡ l e $ u a ei'us caufa emptajArata ye hcníis^a (ola intciiigantür á i i h t ú t ^ 
/í^quamuisea demcnflratioíaiía fiti Sí rciida^quaeciuscaufa parata í m u 
m e vefíis cmpt3,VLl parata fit vxoris En expofitiua di fio r i t i ó : vicieai é&* 
cauía/üftinebriur m h l l o m m u lega- aus5q«am mcnio p r u l ^ ípccieil o^ 
ium,qnia cum derccerta conftetjde* ponius'iüarnaddiderir.4 fiáaáíijnfH-
iDonítratio faifa nonkgaium sbíor- ma/ine coniuníi:idi)cí&: diíiissfiíor.c 
uct.Addit Pomponios in v e i L P U n t ) propofita veniunt veílimcRta.ant va-
fpecjemaliaraloge diwerfam; per ál- faíuiummodo vxoris cania parata- • 
ternatiuxInterpofuionem f ícilicet jmilto roagisqnando diftuaio inicr-
quod futa kganirn fncr.it3a'^4{y| uemt:qu« in diíiufta, propiia pene-
fi'menta ? á»/ quayxoris csujdp&rátá trata natura^perficir^Vt íntegra lega-
funs}xqnc vera íit Q^Mutq Scseuoix t i verba expoiiantur, ^rcfoluantn^ 
íententia/v'tjnboc legato vcüirnenta vt per ck;Tanier inquit Pauins. ín< s 
eomprehendantur/olms met vxoris po iDponi i t^P/^ /cnpi ln id pian:;.- • 
caufa parata. Voluntas antera tefta- atqne indubitabiic eííejVerbon m ^ l 

feo toris prselucetjdiíiúOtuam iíiam ex^ aUcrnatiuaenatura perfpeítáf& il-h" 
^ coGtmam eíTe i nara credendjüm eíl, tionem ad fpecie-m fecurefec«, qo í -

^ p £ yxons caufaper difiunaionein do diimn clio c h u k l x que vxmis t m ~ 
ÍTepiraffc abaüjs5ín legato coprche- p ^ ^ a p p o C t n efl.Q^ciprci;;:; i ' ;;a 
fis:taquam deccroét^cs icra in iega- diísimiüs eíl a pisfcripca a Mtuio m 
to content3,in illisper di í iunaiontm principio kgis5& ad quara fie raerU 
feparatisrcfolui:qUodpropriura ex- toPoroponiusiliacionerDfecir^vtpc-
poíitiuxeft.Nec rainor eíl itirjfprn- teiik^qnifentsntia Scxuolsc tra^a-
denti^ratiojnam quotiefcuraq TÍ/Í bat^iícnticbat J & perdofto intclle-
m 4 £ y x o r í S € a u f & , é ' s ' ^ ^ ' i m ^ á l l m > ftn dónabat .Noncrgodi í ionaio iña | 
ceníeturfaáuiiirainucndiicgatigra- incopuiatiuam conncrtitur, qnia i a- \ 
íia3& vt totum iegamminid , quod ter genusje: fpecié iaceat , fed in CJC-
vxoris caufa paramra fu, refolomir poutiuara^qtiara difponit ipfa taciít 
teñera ora ni fide m ?iorem produco voluntas teüatoris , ipfa que recb 
lu l ium Paulimi inÁicid. ca t a ñ e n 46* iurifprndenti^ ratio; 

:a i D J e l e g j.tranfcribo verba e x í i b . 2 , 1 ̂  H^c omnia nonccíitcñácre pr±« 2^ 
Adrhe i im, cenateranino pro noí'lra, caueOjVt negera^ntergenus] & fpe-
%r jn aliorura fentias. Ea táwen adié- cicra diíiunaiuam poíitara in expofi-
¿t¡0 Ugutum dms exigmus, AÍms pie- nuam refoiuirid iibenter foícor^naro 
niusefjicuit]dHgci!tr,cHm¡ufa'ifü eH^ pr?ecjpiic expoíiíiua He obtinet.Si e-
m d ^ ems cauja p&uta¡Imt.jd mimfig- r i im genos cotinei tótora^plisrcs o p é 
VifcAt^ffiquíd p r* terca q t u dtoia junt f pee íes fubíejVt per quam no tu FU e{>? 
€mscdufiptratum ejl) mtnuUuv, detra- ü generi addiraus fpeciera 3 non alia 
0 a comuñctionefittíd ex omtúhus ¡ta co- mente faceré videbimnr^quam vt to-
t réenf i* eafeU definiuníítr > qus etm ' tura genus in fpeeiem liíam refolua- 2^ 
tdufaparaujhn í. Pía nc mihi perfuasu tur^inepte altas fobdefciur fpeciesj iá 
iiabcOjpercciebrius nuilfí rcípofum in ípfo generecompichenfa, ni i icx-
'in cu a© iure citiili inueniíipoík.pío policionis gratia-.na ve dccoii QUÍRT 
Pornponii refpoi)foconfirF¿iádo,nee t\\ , l¡h'J ^ r am.c^ .génunÉd iu ídu&r ' i a . 
Js5 reaa ioterpretaoonetK fíra.^o- fpfdcs^ihu haheahiypropritimfo í k c5! 
ticfciiniqiieenira(inquuPauius) dif- í pee íes per di ík 1:̂ 111 a ra áddimr>qiisc 
iunaiua lioic legato additur, fa¿tum efñat;vt gums r.ihii piopriw-ra ( p | -
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rctürjfcd tota illa rub,flantia,6¿: gene- ¿ f ^ g e i m s coníineíur^quod r t fo l -
ralitas feiuhgatur ^ & rcfoluatur in 
fpeciem proximaivoluiffe ípeciéjcre-
dcntlum eft , dirponcntcm enira á 
genere eximcrejPiGilKcn.in / . 'v i ' i / ' f 
ctum jO.nüm.S.Cdt irdfatf.vltma au-
temípecies continct caníam fecundu 
enndem QliÍDíilian0/ilVT. r ^ . i . ©r^/» 
ram en m á gene re per diímnfhoncffl 
peroeniniDs adípecieirt legato ^ípe^ 
cíes illa caufam Icsati continct.quód 
Va I . J!iiftrat Papiniani íententiam 

24 ¿ i b . j j qtídJJh U n tota S ' é . bM rtg fiár 
r/5j mteí&íHregenifi^er jfetiim dero* 
gAtur^ ¡iludporífsmnm haketuhqued 
gdjfHum dircetu efljúluá eigo quod 
dingitur ad rpccícm3&; fpeCícm con-
tinct5ícínper fpeÁgliduíri e í^quam-
uis aropiiísimiim genos pxxcedat | 
& inílet, viiinntimerabilibus exem-
plis prxter ordináriosregülam iüam 
iliuíirauit P.Fabcr ibi , & non minos 
crudite P.PtKiüsih reg.gekeri 34- dé 
f sg . iu r j ik é.qfih gene t u ymusr jMtáé 

35 (vi verba P.Greg.víurpeiíi/ i^.^. ^r?. 
mif<ib'£af p.)feffftéHmfififmghuf w 

JitA nekfüt mehík:¿f fií ^uádam gené¿ 
ris m €& ImííatiS i Eí íie refoinii ideni 
i>hiproiiimí ¿afJ .nüm J . q ú o á rcürift-
gitur getiüs ratione idónese mitett&i 
quseíubditá eft gefiefáii prononcia-
t ioni arg Isvigrádátim i j . t > M m i i n t ¿ 
hhuSiér honórSúÁ. ln / . / . C. défidem* 
fifum-num.-ji. Serfoperenitónifí ó m -
nióó comraíiürii coñílet, exiñiman-
¿ ú m eílj perucmfcjiB cíTc ad fpeciem^ 
vr totutn iñ ea génús córiclndátürji c-
foluatur ve. Hoc axiómate perüeñi" 
nws ad notiónerr} tex.iiiLfege de vtf~ 
hor fifntficatÁh)i¿>£éd dcdt^Áut donnul 
' i t táúus cBniinémuS^Lucífis Títius SS» 
de leg'it.z.Lutius l i t í u l tí sí amento i td 
t a H Í Í ^ S i ^úidemqne liheronm ineojum 
dtdí aiit donauháut in vfitm fccejihht-
iic GotofredJk7 i-j^e Hac dij iuntfi-

¿áMÍm daíkms exftlmii) ¿¡[ufiji dkc-
reffiHod oh c&ujm donáíkni i d(d¡ in 
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uirur iñ cxpofiiioncmjdo: aui Jriiri in 
vfiun corccTsi.Ntc mi ñor cKgas ex- 28 
poíitiaa eft in/ ,^xe^w ¿j,/, ^. sodicíi-
I Í S 2.Dtdeleg.i.'\hi: Nifift üms quafue 
ad ysorem m'eam téft 'ámh'ofefilnereyo• 
imjvei el mmimtim icgau/jiegmeroi en 
d i íi ú ¿\ i u a ̂ -vc//i n t e r g c n u s ? (v 11 i c <; 1 p er-
ikehy'oinít&L rpcücrh > 'ei nómmdlm " 
iegatnró pDÍita5 in expbCtiuam legáti 
nomihaütíifafti rcíbiüituf , fie & in 
§.dgrf,$:emfdefn leg/sjhhÉJtk kgrípí'á* 
'gám.fAhem y'e iiníyU'qMkin Úehg. 
jAhiiSihbh ipjfáreí dUmftfifft Y o M -
t a í e m j u t éx mavnúuú in i eiuspermm^ 
kut ex midió cHtuúfuú l tk tum 1 

Hincneceíiaria praftainiís iucePt-
f i n h n o i b U / . Ü . d e ríbus dniifs ,credo 29 
eonílámer ^ aptid interpretes sioílítís 
fempér déiitinffe.HotGfoañus H í i . i . 
vkfer.capij. $ j micahtLí'af.j ^ .t ÍTÍ é* 
tíaticontra qíiérD turf ia íc hbiaílkc -
rumíchbla eohiiiráüitjCüiaciüs %.c¡?~ 
.feru,caf.2s,Ai)£(g\ih/íixihx3c J}l>.2. de • 
yin ,¿¡> rstJkr.t.4 M i / • / . D b h e l . f ui-
par.BaíD.Rbfard. LLegióneníis Go-
thofred.ád iílam Icgeii) ¿ & antea L 
R obcrt.//¿ 2.reteft.taf>ó. Oí unid .ad 
D bbxldih. S/eom.cafJpdth pr a íer 
aiibs ahtiqubs a Ltgioncníi relatos, 
ricfcioquid commiiuí tuíür ínndidu-
. p 1 i c i s M ^ u i á ii i 3 q li b r imi i ' n i i s fp c c i a i i s 
erat*6¿ áltef fübíé alibs tbhtir.ebac 
fündos^toíráexpreffáiis íeípoofi co-
itxtüfaiiifüiipofíibrtíi; Papirnánus e« 
h i m pfbpóhiiiegatuííi h u ñ t M x m s * 
nuirsfündüirijáui StiaiiútiiTitioinaf-
t i tu r iiided i f fie ii 11 aŝ q n i ai-»/ ̂ r p p of-
jefsio^lUrimhm pYMi&Pujub áff-tÜü'ih? 
b i j i i n d í AídUiani r'áúohíhui demúfirg^ 
éüíkf iíót] crgb alia fnit dífáciiitas^ (i 
tefiator fcilicethabei-eífpecialé fün-
du m NJxiíiaüíi m, &c^niiu ríaleÜÍ.-C u m 
ílatim ntiiloalio propófito Papinia* 
iius réfj:oñdeát3«s?j y i d t t í cdterá 
din legatoyblmfftdffuhBu c e d e r é ^ Ú X 
verba rátisfupcrque exprimant ^ o n 
aliud a Papf'niaílb qü^íituri; íüifíe, 

¿ p a í i í 



qi3am fi per fpeciem pr^fcripti lega- ñ m z m C o n í b i í u i q u s n r , ^ p r m M * 
t yiv.ú€iíúi$ illa prxíiioruni poíkf- P . Í V S L pretium fuiydi ^eianuarKiiíri e~ 
íio legatario cederetj an í b i t í i m n o d o rat^vt non m s g m pecunia &h vnjucr-
Seianns fundus, qui ctia fub vniuci ía ib forrdo MarcianodiHifiguerecur. K 5 
jprsedicraai p o í l d í iérrefo ndiMseni-a- comdi í iu tó io coUocatur/críjper tn* 
i i í c o n i p K l i c n d c b i u ^ j V t d e m o n í l i i t ccrparumeifíamia^xíD íequaiia, vt 
i i ia verba legati fpecieí íubíefta^ cum GothOÍTcd.Cn^ac.Ofna-ld. k aiij fu-
yniuafdfoffef t iophnum, CUIUS pra i-clati affi|ifíant3& antea prar.dO" 
rei mcogitantiain varios errores dif- cuermii laf.i» Lquomiam -ds p m i m L l®. 
accit icterprctes^' compuJit^vt aiiu m m . j - o o ^ m l-qtitfiiiab.num^,dd?g. 
fpeclakm furjdom M.-ruiamira exco- i .Gratos. srefjt. js.num.3 ó-. De-
gicarenífcuniConrultusvnüin foiom ' 'cixx$'fm,2>€6'm[,s¡ymmus> 4 
.proponeresMsuianüm vníuerfaiep^ un[^i-smum.2y>A\cht.refjt0nj.4$-!> ?i. 
%ÍQcedut ergocarera pra:diaii^Mx- 5 .& Cujac./Vi.^c w á í í / ^ ^ . i i ? w r -
lBÍan6 contenta, fifundi Seiantprfímm •tot . f ignrfm.M aderan/, zá.-tmmadu* 
E f u n d í M á u k n t p r e t U m n nugn-úfecu" iuíla tcUatoris voiontatis coníeclora 
mmdiffwgucrztur * inhoc ecq'üidem Conftf-ito fuit,fundnmSeianuní addi-
cumHoroman-oco-nuenio^ fimdum diíTcper i i im iy -ñ iomm expofitiaam 
]Mxujanum,quiinhis p o l i T C i n i s v e r » l e f t a t o r c m ^ v t i i lefolus^: non caree-

l>is refertorjVníueifakni efTejfioD i l i i pr^dia fob-áppel'lanene-fondiMc-
íjpccialem} fpiinüin5& f a l í ó í u p p o í i * üiani comprehenía in legnovcnim." 
anm Papiniano . NeceíTari© enim í k acquaiítas-emnnMapretij indnck r m -
|)crcipcre debemus y ü antecedentia rárne.vt teftarore v o t ó fie ^ t t m m m » 
ycrbarefponficxpendiraüs, & m t i r - ibknnSeia-num kgafferquid enitria-
m m . h quoquideoi vi t imo vcrHcu- I m á ^ i e g Q f t m d u m M ^ m n u m , s r j 
l o redara noíirsm intcrprctationem ^ e k m m ^ q u s m iih.AkxdBder.feu'P^ 
d ic io tea eñ>q-uod cwm per diíiuaia< risiCatefiudepfteiut^ L d m fevdt*-
fiero iegaííct tcflator fundum M x 
«sanum generalem , & veruerfa-
lemj auiijeianom fundum, ifta di^-
finnftio potius expofítiua iudicarl 
tsebe^qtiaiTi reda difiunch'ua, qnaíl 
«Jiceret teíla t cr'lego fu ndu n) M x u i a -
i iü,eain feiliect parte, feufundu , q u i 
Seiannsdicitur, & fub appeiiatíone 

mmfm,El .cgumi íúmm loqmmM m o - -
dus^ueoi alte pnpcalüeiut inris n©í-
•ui aotorcs.fic l.cgare>fuií:/ií^^-j| '^ 
é U n ü m ^ í u SeUmmlego3ciím Sciados 
& alia pradia fub appeiiatíone M-s-
niani vcnjíenircnin íciiice^ oxii S'fíia-. 
«ns didíursiegote,Alias eniroíl vnmer-
fitas pfxdioToinM^uiana/k Seianos ' 

Msujanicoprchenditur^xrcgnia an- fpedaiis, pretiojonge diflaren?, nen 
^cdata.Nam regularicer cu ípecicsge- refteperfuaderenuíperejípofi t íoné 
t i e r i a d d i t i i r p e r d i f i u c H o n é ( v t i n h o c 

j c a f o , & a l i j s a m e p r a e . r c r i p t i s ) v n i u e r -

í a i e ^ f c u g e n LÍS i n f p e c i e m r c í o l n i t u r . * 

^vt m é r i t o , & í u b c í ü í s i m e P a p i n i a -

anns r c f p o n d e a í , esetera p r a ' d i a n o n 

v e n i r e i n l e g a t o , n i f i t a n t o m m o d o 

f p e c i a l c m í b n d u i n S e i a n r m , fpeci^ 
l i t e r defgnaiiim , & fpcciaiiier a b 

tlirmnOiuam fundum Seianü áddi-
diíTe tefíatorcnijqoaiiter enim txpo-
nereior gcí-ias, feü vninerfitas per a* 
l iudlongcdi ís imiie^íoeífun^ & io 
^qüaíe .N ec ideo femper interginus, 
& ípeciem poGra expofítlua er i t i vt 
¿n l ih l fcc ium ¿¡o.cv.w fcq. C de trinfa- * í 
tfkn (vudixinmsa/pracedtnti ¿dfi~ 

i l l a vniucrfitare pradiorum fandi ^ i d e n i m píoceditex fentebtía 
Míctiiani exen-pnun ^ Sí qued ( k a nobisafíertacapitelílo, & tradita 

, Í ^ H Í 1 í e % l c í ; ekgañtcra coiik: ab i p f q P . G i l K c á o d m . y t i f H t t í í 4®. 



I.V.D.Athsriafij Oteizti3&Olafi©¿ m l 
quícurafenfiíTetlegcrnilLim dcpa- appareat de voluntaré f r ó u H n ú f a 
¿ t o ^ tranfaclioneioquijmouit w.^'. ^üi voluir. ípscieai a gebcre exitne-
difñcalcatej ele qt)opatcto iexintei l i - re:iíla cnim lotam hao¿ m a c h i n é 
ge da [orerjtk foiuit ^á ' . quod quam» furfupj clcorfnmque ferr^ci: srahit.Et 
uis ve ruin effeíinter germsj & fpecié íiaec de expofitiua conditionejhucuí-
dilíanCtioncm pofirain ín expofuina l]Lic/]uodkiaaijno piunc abinierpre-; 
rcíolui^idlamenaccipieDdum,iiiodo ubusnollriiuris neeíelicúor teníala». 

: G A P. x u i . T 

T O T A d l f q m f í ú o . q i i d i i e r n j t raqus res a l t e t H á t Ü i n M í g ú t i Q n e f t i 

^vna m t s m f o l á í n ¡ o í n t i o n e a í m m . s .cúm feqq . D u x q n ^ f i i o m s F m -

Itésin l . f i d ú o u S . D í d e V . O a . F t r a q ¿ i e res w e b í i g m o n s ^ s* 

^ J f e q q J i í n c e x p l i c a t a r V l p j n l e u a i q u s r r e b a c u r 13. D . l u d i c a t u m 

í o i u u t . B t l a t m s i n l . m i t c s <5'.§.í . D . d e re Uidicat . >. dedit io ex 

/ a c u í t a t e l & g i s i e j c e n i k . S , N o x M h d i t i ' o c ó n á e m n M u ' s déd l t i bne n o x t s m 

fo t e f i o/ficto mdicis l i b e r á f i , 7 J n i c t n f e r p r é t a m k r refpénfkm t k l i M n i i o 1 . 

BOO q u o c o m q u e 8 2 , 1 . f i n . D . d e U g . i J . É t V a f i t i i an í d t e m m m \ j \ ~ 

l o d ^ a u n l l u d 2 5 , D , d c c o n f t i c . p e c u c . o E t J m d V t m d e í j m l c u m 

q o i ! 3 8 . D . d e V . O . i ¿ ? . £ ) 4 f i ^ í á l t e r n m ' m e p r o f m f ú t $ , fé) q m o f e r t h A ^ 

ttéf $ m o r t f m s f m ñ t ¿ m n fo teB agi e x B i p d a m , i 1 . A Í m d quÉdú m i l a w o * 

ra>aM culpa B i p t t l a m h f m t 1 ¿ . í d e m f t empo te B i p é l á U b m s ftoijfef. h i 

I d e m a i m i t t í m ' é s m legato* i 4 - $ *» smptwwe. 1 s . É k h t s ú l a B r d i h f ! a l i an ¡ 

i o 1 . c u r o i s q ü i % 2 , t ) i á t Q Q ü á í t . A ñ ú t h . i 6 . K c B e r o m a d i f cmmmur , 

fs/púnfa%qu¿sin a l t e r n a ú m s dtcfa^ndo dno legato conftderani> a¡iqt§&ni® 

' * v m m . j 7,Sed qttando omma ¡trxfcr ipta l imi ten tur , 18 , A ^ é h u s o m n i h ^ 

g r m i j s i m á m n s refpúñfd ceriam Imem accipiunt. 

VMc]if:üaiiia?&fnb¿ 
diGu 110 iu3:csq nx íc.'-
i i tct ínihí viía s-otele-
íla3& Parsiipoffienáj 
non ricgligemef ( vt 

_rneafcrtopinio) í-if-
cüllefiiTJDs;iuüat2geicquaiiíei diííu» 
£ta; resin dif iu^ioneíinr , & obliga-
t i o n e l í g a t e inde varia peitranfibí-
mes rcfpoía^imer multa fericíxinspa" 
cé:5£ tanqaam fub cerró reguia: doce 
jrcrebunt nrülta* Muitus mil i i ádco-
ficiendnm irer dux ü i i.Pauh/i/?.;^* 
i n l f i d u o / t S . D M r . o ' n t üiís veibis: 

• qUta atraque res adcbligamne péhhtíf^ 
no & l ¡ ú u t m u ' ^ ® m z ccmmoensjin 
(iiíiunttiua cbligatione vtrarnqne 1 é 
c0nnc el i obliga ta m/cdvna m ta ntú m 

to íccüró líjnerefqois trasfiigiet a ta­
to dücernentiqnnegüfanejcd profe- ' 
qoens vía, & vexilifí dcftnáa: pro t ú 
c o n c i t a b e f i n fiianu iünfprodccu p r e ­

clara áiioí tí reípofa, Efí íáne vtraqua 
res in febliéatid'íjéjtna^efof^lsí I ti fo* 
iutione.Snb quo principioVip.inrel-
ligédos in i,cutjuureh&tur /J . D J ^ d i * 
taf fotu$¿hi: diteta m ^ m m ^ n e y t v á ^ 
h í h d f n f á f u i m m i ^ t Ú o ^ m m t abté f 
Confuitús de effe£lu flipulationis iU 
Ims j/? ^¿«i; ^ 4^4 venerity dHtfi T Í -
tius Copjal fne r i t : vvú l reroiujc.quod 
ficxprioricaufa comrníttauir í l i p n -

lauo?ex altera qiiaínnis c^iftatcondi' 
i : i o ; s í D p l i n s non coinifíctui*: na quS-
ñis a p r i n c i p i o a lubi coñditiónH cu-
prehéfe ió Oipulsíibne foiíséf«talée 
cu jefpicimos fíipoiatiórJs eígfíbro^ 



Z t paralip.&elccl.iur 
^ i a t í o n e m ^ y n a ex difíunftiuis con-
áitiombusio confíderadoneeft 3 n o n 
V t r a q t ó s . S s d maiorem lucem offeiet 
huicquxíhoni refponfum aliud V i -

5 piiniml.mHes ¿r.§./. D.de re mdkaías 
inqoit.-pr ¡ m o condemnatum, dccem, 
4 u t m x £ d e d e r e ^ m dees íoiu modo te-
n e r i iudicati alione j£urit3,9íiperdifiu 
pionera in feoteotiadeceHi, & noxá 
coniunfta fu nt?cx regula eniiii nóftra 
Vtrü í - r ?£ | a e eílin obiigatione, com %*̂  
iiiUTiqne in femétia íit:crgo i n ío lúl 
tionealteram debebat efíe diípoíiíu; 
non decemío lum.Vera mehercie cf-
fent ifta9rinox33&decem exíeflteiuia 

• venirent^veniunt autern ex indicato 
^ decera fóínroJ& noxa ex facúltate Ic-

g i s : f á c u l t a t e m en¡m m%& d e d m i d ex 

Uge dcclf tA' im X1ÍV'J¡c7-§. 1, ñfiionh 
g n ' m m x á l i s p Q i e f l m ¡ u c e f i , v t f i d a M m m i 

f u e r i m u s j j e e a t n o b í s d e d h i o n e ¡ f f i m c s r * 

púr i s f iuoddzUquern^uháre l i i i s £j¡í~ 
m a t í o u e m ^ c ú m Q ú ] í ' u n t ' m L i . D . Je 
m x a ü b . á ^ . p t x í k n enim iexfacuitáté 
catMjyr noxalis dedicio ftíbfídiafia ili 
l i m x ñ i í n s ú o n l s i q u o d in tan t ú ye-
x u m eíi^tamquerciigiofc aprudcoti-
b u s ohfef u a t a in v fq a e i n fupcrilkio-
n é , c í l ( f i t mimfas i t a Íoqui)yt noxa-

l i i u di c io c o n de m na t u s d c d i do n e n o -

? ? x x non pofsit o f í i c i o i u d i c i s iiberarir 
quid naaiusl'rationera prxbnít Vip. in 
l.itemyenmnt l o . ^ . i d e m r Q o l c d h y . D» 

'feth.bered.J£uta t a n d j u q u t s habet n o -

x d d c d e n d A f a c u l t a t e m 3 ^mndm m i i -
eatUonuem&tar^n per ooxae dcdiiio« 
n c m j e x 3 c ai i o n s n) iudkatifugiat. En 
quantum abeílnox^dedit io afentc-
tiafíic ergonon m í m m eft5Vlpi« ¿ i» 

¡ mtUS)§./.fcripriíTeJudjcatiindeccm 
fo in n i tener i j q u a m uis d i íi unftiue de-
ee£B,&noxainfeoteotia fuerint CG-
prchenra,quia tune vtruque alterna* 
t u ai in obiigatione eíl5quauO ex po-
•teftate d¡íponentis inapto ra, & obli-
gationévtrurnqj pote ir df duci^quod 
déficit in noxaii condeinnatione. Vfi-
jde d e g a n r i í s i n i e i n f e r t Y l p . i o ntjfro 

l C ¡ uí! .1 iB •Lcap.XI 11. 
§./.quüd f i quis ftipuiatus íit ¡dcecm, 
•am jioxadcdere^on poterit d e c e pe-
t e r e j q u i a noxa^ deceni per contra ^ 
^nm3&contrahentiuni poteílatem 
i n obligationem fuerut dedufta^^M 
(verba VlpIüüt^mfiipulMmefingda 
per fe %'cniunt, e* qnefingidá fe^t&iim 
j t ípdarqof fm ?ÍÍ ;qiiaíi diccrc t jCingiiH 
obiiganíurj&.g'biigare poííu'mus: <jt 
'ináMhm \ procedit Confultus.)Jí!l?;tíí 
nQ%£ dediiioms uullum efl yfedptcmúd* 
r'um csniemndthne 
i m t c a t í a e t e t n agítur:^¡ 
denatkr moxétáeélÚQi1® j 
€ Uge i r ihd tu f .q u odre fü 
e i a i i f s i m c i n t e i k t l i n i a i i u c e í j V t 

ifbose o b l i o a t l o n i s na tura in ,5c f: 
tet-uiam p&netremus.Ex q u í b u s 

'14 a 

10 
iafluattiripiniusálbum refponfi lü-
h m . ' m l . n ú ® q m c ' é m á g S2.§tjí>D.de ieg*-

i j n q u o í i d o o f í j teilametis Sticbus 
aut Páphiius mihi legati fuiilent fub-
difiunilioncjin ytroquc(vt refteani-. 
aduenit ÁccurÍj^i)poíTom Sticku t% 
vnOjSc Paphiium ex altero acciperc, 
q u i a cu n i ex y o a d iíp o 
piatur v í r u m q u e / c d exdiuerfis^ratio 
foloíiónis voiiiicr/iii."', > - * 
di tur .Túnc enimnoUrafcntentíaco-
íiftit3q.uando gtrehus, feíSpliilu-s 
ternatuseft io y nica diCpofition-els:» 
ga t i / eu fíipLiIaíionis]^ vero S ú c t í k 

cedaní^yínufqxieTeinoBCofitlit obli­
ga tiOjFí in noxali'iaílicioniec adqi3ifi-
tio viriufq; prohíbetur^ti/z rito fin: 

Ex primaaffeno principio Papima. 
refpofum derioaturi^ iMud^ut rltuÁ 

prxciarifsiiiio yirOj-quod cum il iut^ 
aut iliud qnis deberet:& alterum foi^-
iiereconílituiíTetjanpoffet foluere nl-
tenjjquod no conftituerai foiuCre?& 
xtfp.non ejfz á u d i e n d M . f i y á i i hQdtt fi* 
de c o n / l h m d r e t f r a n g i r é , •q'üsuis t m m 

vrrumqjeílet inobiigatíoriiei& altera 
poflet folui(vtíüppomt Confuí. ) ?i-
huomiBU'siamf i;oua e o f ó M t e i é ad-



I.V.D.Athanafij Orclz^&Olaild: á 
üringnnr ad illíus foludoneni, quoci ncc ohllgatio^c fo lu t lo^i fcrípíltMaí 
proriiifit.Qnibas aptifsitóítiril rcfpo» 
fajm aliüdVcnukij eft inienm^ui i ^ U 

j o X>.át T/Í'^ ^.3puclquemcnm purclí i-
püiatus ckéjliifd.atít i l lnd da r i j ' ac l i é 
t ih i ^udtiCi'V0ks>}nutdr€ yoluntátem ¡$ 
eo^affd fraf táturm fis^quh dtuerfa cali­

fa efi voíunt&tis e ^ n j f d ^ qns ht c p 
qaaii prxocuiis Papiniani refpofuiit 
h.ibereíjrtípondit.N.itncamclebiror 
«xpiimii vo]unt3t5m}c¿ altertim co-
í luuií foiarre^non audiendas cíl:» fi 
velitfidem ffánserc conftmníe rcij 
fecasaiu^m íiillud^auc Üind proras 
íitdare,nani cum in proinifsíone ía« 
citainíic voiiiiiias^necád aítcrurn i l ­
líus expreíTa^altcrumdari poterii, cil 
ytruniqcc in obligationc í i t , 

Vtruniquc ergo in obligatione cffj 
& aitertíminfoititionc.Et hoc in ra­
ía o vcrum.certrl qneeO, qaod fi ÍU-
paiatns c íkm Dimgm, aut Her t te f t r -
n tm d m i c u m Damadafcs-, cgo quoi 
minusaccipcréin mora fui, mortuo 
Dani5,nGn poííe me ex fíipüiátuage-
ÍC , lauoknas reípondit ex Mafínrij* 

r. Sabio! opiniooa in i j l ipul i tus[anuos» 
•41 j z M P . O . imai •cdntifjuo dsbitorcm 

ácbicoHberaríaNani-£üm ex princí* 
pió iioftro(Gui ifififtimusjalícr fgruug 
infoiurionerolummodo fie 5 isque a 
dcbitorc obiaws^acccptusper moram 
á credifore noníh, stqLiifsime Inrif-

1^ coníultifeíponderunt illnni abílipu-
' ^ lat ioneübcratnro cííe. Aliud effet fs 

fine ñíptilaíoriSj & cfcditoris mora^ 
aiií colpa,feruorum aker ab ílipuia-
lionis obÍJgationc exemptos fuiílet, 
veluíí íi cnnnnihí deberes Stichum, 
aiu Paoiphíiumjulter ex ó s meús fa-
¿^us fícesí áliquáGsufa3 nafw ffeirquus 
tkbctur roihi á tcJ./tStkhmn lo.D.dc 
F . O M ídem erit fitempore fcip'Jla-
t i o nis P a m phi in s m eus e íTe t c u 01 S t i -
chum', autPampfcilum n; pula tus ef-
femjStkhos dabituf, ^ Ubtrábímt 
psmtjforj Pmgh'thm dMo^mMifu enm 

' m p h í h h m ' m conjlmffv. 

celius i ü l quidectm ¿z.^.SÚchu 4-
d e J a U t h n í k M ú s fub obligatione, & 
íoiuüonedeÍBgnarevgllct, Srichore-
feruato.Idcmque admittirrjus in le­
gato / ¡íHiufmOiii S4.^ . f i Titiú. 1 i .D.Jz 
le*, /.quand© Siicíiüs,aut Pamphilus 
.legaiiíüntTiííüi-naiTi íi eundem Ps-
philum ic ík ior leguario donalTcr, 
Stichiu in obligatione foius rcmane-
bipalias remaneret vcerque difí. L no 
qudcfámque ijt.^.fin.&.delegsiA :Et itt 
emptionc apud Paaiuni in I / u n m p -
m n t s q é . f i e m p h ¡ú\Brdí gmtrúhend» 
gmvt.mái ycxhs.firmmQ ¡ta f . U h fre^ 
r l t 'ef tmihl emftm S ikkm^ aut £'d$hi* 
lusún fGieJIñtg ejltyndHoriütftíem vs"* 
lít d&t€jficut mfí tyuUmmhui) ( i d vn* 
úorm9fqUtfafereííyddpd.tiS e f i , vt uC' 
Papiníanusrerpondísin Lstlchum pf* 
D.def&lut.EKquíhus intelligimus f ü-
iianum mLcum ¡s & M $$*D.de. cpwdi^ 
í ío»e¿xdi i t í t .hpüáqüccom qtiis So-
chiun,aiu Parnohiium deberes, & v -
trumqiic foiuiiTcr, íi poli 

1 $ 

aut al reí x his di 
á v H 

í in -íeruo) 
racüCjOihji repete 
in fduíQ¡qpéúd fuperefi'.Vi&ui cu ai 3Á|.CC 
i n fo i u t i o n e- íi r ̂  q u i íe m pe r d cb c t B r ,1 í -
cet pcricnt.ahe.r; me rico inrefitinás 
íepept id iropedietur é ProSiíOíit L i€ 
ómriia á noftro pr^fixo p,riíicipio:& 
áb illis qúae áccu'i ate a d í e r u i s D a s , 

a i t c f n a r i n a m m a n r r c 3 q o a m u i s a 11 e -( 
rlltndííiancliocisdeíleru cOe.* iiaui 
c u m íab difíünO-ioíie duse pi omitiu -
tür res, quoddaramodo v^aquaíqi::^ 
promiila f ideíur , fi aiíer.t ( f . - f . . , i r l 
prxüari ,argunjcnt. / j». D .qu i ¿r á 
quitas manmifs i . D oneí./.esmm• ns^ 

Sx eódem principio eolIigcJ?) lis 
fecure^quid iioftri iiíris a inores fenfe 
í i n t , qtiando in legato aiternrnmo 
re fp o n d e n f ja] i q y a n do v n u ra le g¿?; 1: m 
éíTe,IÍiqtíándo dúo. N i m Panlns 
InLfi^ms ¡ h a u m i . §*U'Í>* d i U p i h 
^.rerpunder^ iñ hoc legato Stm* 

»7, 
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ftoní* decem¡(iut ¡ ¡ m l t é t r h , hom'mem r u i n d c íi g n a r i fo i i u i o n i : q u o d v e r u m 

inl .pla?jc i4.§.ptntD j eUg . i . í dem af-
feri^cuniiegaturfundusSeianus jve l 
v f i i s f r u d i i s c i u s ^ c u i c Q n u e n í t / . LHCÍB 
T h h ¿ ^ . D . d e legdt.2d.fi Jéíh.D .d'.yfi* 
Ó 'yf i i f rucf . i^Ei cQonugivmm i e g a -
m m efie, Pomponius rcfpondet,^ ¿.fi 
éx iút& S.§,fiñ D Jc leg , j . in ea legati 
fpee i c jsc tk srios o í í o ^ u t p o his h ho~ 
mines fmgulos scrtAm pecuniam y t i le* 
gatatius yolet y íjüia (vt inqüit) ynatí i 
in ditéfutra canja Ugatumfit, tk Ceifus 
inl .f i í l lud ¿f .D .dt leg.s , & Papinian» 
inUur t iHl t id 2f .qunnde dteslegati ce-
dtt.Cum í í l u d ^ m í l l u d legetur ( i n q u i t 

I i l r í r c o o r u h o r u i n yúmus)enumerAUi> 
flurinm retum dtfiunCiiuo modo copre" 
henpt p iará lega i a m n f á d t . Q o j s sequo 

animo f c f c í i o t e r t a l e s , & t a m o s v i -

ÍOS r e p u g n a n t i a m t a l é ? n u i i u s s e q u i -

dem, n i í i a n i m s d u e r t e r e m n s n o í h o s 

l u r c c o f u l t o s d i n e r í i s r c f p e f t i b u s i o -

q u ' ^ c u m r e f p o n d e n t j V n u m , v c l d ú o 

c f fe i e g a t a i n d i í 1 u o £1 i a a: c u m d a o n o -

m er a n t3 o b i i g a t i o ne 111 ag n o fe u t , d u a? 

criim r es d i í iü¿ l iué in o b i i g a t i o r i e i e -

g a t i c o n c u r r u n t j c u m vnum tantum, 
fointionem,& prseftationcra .* docuit 
c x p r e í í e P a u l i l s i » d i t i . l j §,j,deleg.i* 
Moe edfudue legátafunijedipno eQnie~ 
tus ejfe debet)&dittd.pUne J4 .$.pe».de 
l eg . i .Qnzmuh Vlpianus dúo eíTe le-
gataagnofcatjCtiinfundus j vcivfuf-
ffiiftuslegaturjconciudit ¿* arhhnt 
eias ejft> dfj veltt itfumfrucium ytndi-
€ are yin que vnum lega tumfenfir, v i i 
esfera pr^notátaíeípofafat iscuidé-
terínfínuantj & pr^docuit M i á c t t 
iáp^ú.áH'mádueffiQriMm ádfi* 

Qyae omniá in id foiuirr váfijs d i -
üef ÍIÍÍ que vijs contcndtínt 5 vt copro-
bent vtrafqíicrcsin contráÜu/cti le­
gato comprehanías 7in obiigationc 
comun^as « i f te r^a i t^ ra ín v e r o es* 

a dm i í t i m u s3q LI o ne í c u mq ú e In diíi 
ftione res c o r u i n e r i t o r ^ n q u i b u s ex-

p r e f f a j V e i f a i i i m p r c s í l u r i p i i o n c i u r i s 

non c a d i t a í í e c i i o ; fccUs auícn; e r i t ? 

quando p a í e n s c x c c f í n s V ^ Valor eil 
vuiusrei ad a l t e r a , veluriíi irá í e n p -
tum ékttjdétem^ kut ^mndmim htf et 
dát®Pi}ú& tuc fola d e c e n á l e k á t á i u n r r 

v e l l i ita in.pbfi tnn» , atiipdfi hhmWi9 
^uam egs deeejfér tfarerdafe:poñ bie-: 
níum videturiegatmn^quia prOccrto 
creciednfti eft hereden^cui eft pbtef^ 
t a s í n digendojdccem ídium d a t u r í í , 

& e l e f e r n m biennij iuteruallumjVií 
g r a u i t e r ícíipíit Pomponius ÍVÍ lfi¡tA 
f tííBum 43»JDds k g , 2 . i ^ o á í d e m au­
tor in fíipuiáílotie fefpondit per co-
t rar iom ih Ifi l iafi ibulauis 12. L f i h d 
jop,I>.déyeiÍíor'Mljéat.$í Pauliis mi . 
Ínterftípulinrem S-s^Jluerfa j . D . f X " 
d e m m . é o c c t Gratos i,$om,re¡;' f j * 
Bumt2^.{mVi Barf.& Bald.dat)I.Cor-
raf.in d l í id f i hafiípulúfus)nim.i>^' "t¿ 
(qoi a l j a c o n g c n t r e f p o n f a ) & Do--

tiúdih* rí»eom,eap,£.üñ6 ¿radiiñf i t r -
d i fi y n i ü I s s í e u á l t e r ti á t i u i s i i% i ia c ol -
ü g e r e p o t e r i s a nóftr-o- d o ñ i í s i w o 
Gregorio Lopcx Madera3& ábint'cr^ 
píetibus in fuislo€Ís,praecipue in Z.^--
tid.C.de&érhrfigmficaikmvhi l á f a 
muitnseítjquando d i í i un^ io perdat 
náturam^Sc N k ó i . É ú t r i r d J n f u í s 
piéis in lecé A tiMafi d t i r É m m r u m * . 
P r o m i t t o t á m e n Párái ípomcna, 
e ieüa circá e l e d i o r t e s i f l d i í i 5 ü u i i s a 

de quibus latios agemus i r a f t a t c s r a « 

^ i m prseíer difiunfíionüm 3 aiforúrs^ 
a^uuni ciefíionürb, iura/nunciU 

ta áccipe, quibus ^bürofáín a l -
ternatiuafum materiam apc* 

ruimusjCenisque fedi-
b u s ^ l o c i s diípo-

f u i m u s . , 

M 

Í Si 
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l ¡ a n J e d ^ r a m r , 3 Q . E t ! ^ s l t ñ ¡ m Á n l . p r o c i i f á t o r . 1 .ioft, de hiS pel-qtiídl 

a g e r e p o í r u m u s , ! f . i f f ^ r ^ , ^ ^ e r h ú r u m f o r m i i s a b e r f a h ^ l ú m vocfaf, 
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í i n m t h 

| V N G fcrt smransPará-
li|)omcn.3j& c l e f t a s l i-
qoa íeiigerejquibns ie-
g a í o r u m aoiiquiiao al-
incebítni'is, & pr^iuce-

bimus, Qmd ita ? qüaodo" tantisvi-
f i f eus^co í i t J f jHo 'qiíe impeta a noftris 
i o r e r p r c t i b i H í o e á i i i a r c c m itu eft,j& 
a f c c n f t i m . S e c l forte i i n c o í q u c no chis 
a p e n a pcDCtraiiajiiec facía oítéía.Sic 
í u f p i c o r ádocríüs muitorum reügto-
n e r n , a u t f u p e} Pi i 1 i o 11 e. I r 1 ft i 5 u t o nof-
i r o p a r c a m ü S j & iibemusapateniifsi* 
m o i c g a t o r u m c a m p o B ^ r e s a l i q a o S j 

q u o s n o n i n fuaucs Academicis f u t o * 

r o s f p e f a m u s . t u n a i vindicationis tan-
3 g c r e i e g a t u m . . & piimohasretánimos 

i n vcrbishnius iegati/alt irnapüdGa-
i a iih.2Mif*tit,tS[üi hxc adíignat v t r -
hst-ymdkatiotíh iegamm efl ^ f i t e í t ám 

dm íeg$:veí íllam rcm tihlftifumc^ ha-

r o í d u i n túpralumó^ v i n d i c a t i o n i s l e ­

gato tribuir. Accaratif^imc i t i noñro 
i u r e c i i i i ü i n d a g a u i , íl ínrifconfolto-
t ú aliqui v f u r p a u c i i n t Tp v i n d i c a i í O ' 

siis i e g a t i v e r t > r a T i 5 & D u n q u a m inne-
n i j q n ó d n o t a n c h i m fu mme c í l . Na fi 

r e c e p t a , a u t f o r m u l a r i a verba legan 
m o b i s h i s propoint Gains/aneid coi-
23JS d t b q b a t t í S a i i q o i b u s í u r i r c o o f ü i » 

torum refponfis;trafbntibusvindicá* -
T¡óniskgatyJ&: m quibos cartera ver-* 
hd,idQ%leg$Jíab€{v¡náicá¿ pafsím isirt-» 
niuntur.Vipia.eccjuidem,r.oñriiuriS 
Kflp^ffwijno asnouk m íhis í r m m r * 
' t h m . 2 4 ^ Q recepernnt C o u fui ti a* 
l i i qui hoc iesratom traüariínt . An* 
•nuereiB fanc 3 fi t i prtfitm'o aá ' toríe*. *1 
cepuonis kgatom Gaius referret'.nl 
íl ideo prsecelItionisdicitur.qiHa prx 
alijsrebos licreditarijs he res prxie^ 
gatum cápitjj.ánte alias res ? & viera ^ 
rcsi-quateensfatis tertotrí efl iniure 
noftro Lf idf lur ih* ^#7. §. 1 . ¿ e r í í 

fueMeápfZ^lé rem mAtrhfafyl.Zttciffc 
ThiuiJS* § . q u m á t m 2 ,b.delega 
pi&dtát**^ií.Pauilis i i k ) .pnteni, íir* 
¿í.Eadem fpecíeslegáti íatiseie^anter 
dcmonftraretur per verbo fráfam&ji*:^ 
heres prs aiijs lieredatistebaf, prsk'-
gaíu fomcre t^qüaen im m hisver* 
bis-jlk combofitioí& l ign í l i ca t ioe^ 
%*ú eiesánter expreísit Sraoo . A p o l -
1' /- / ,- Í ' n "h t i l ' JI • ./ , « 
í in : lm.6.epi j í ,IDÍ :u íuei dfítem-Mt&ffs t í * 
c imi m u h . m m co praeceptSonisíe'ra-
tQm(vtni}pcr dix^in queda ríi praxi-, 
puo^h^reditatem vhra^capiendo co-. 
íiOat; preciare dcmonflrareíiir per; 
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dem agnf uit Oíuald.Iligcr. ad Don. 
Ub.S.com c . j . l i t tA . qnidimi receptas 
legatorum differétiajdefendit aduer-
íus A.Fabr.coníllíuit vnam imsr IQ-
gátum v i n d i e 3 t i o n i s ; , & prarceptionis 
ex vcrbo^qucd in v tro que vfurpaba-
tór?curo verbü^r^/^/^^ coius copo-
fui aiis vis éftjCjuam fnnpiicis eafóo, 
f o 1 u m n 7 d d o p r i e g a t o c o n q e n i e b a t, 
D o viodicaíionisjiicct per v.crba ciof-
¿Wp yirtu.tis 5 prac.ceptionis kgatum 
pofletrelinquirvcluti frájumiw t ' ^h 
p & í p u u m hahetO) docet Pon ta ñ u s 
F h g j i 'M ' t i fU ly . j f .& .Go i i ean J nc o~ 
menurto ¿d tn .D.adl .Fdcid. in L Tttin 
Só .mm. 4. 

Cum ifla niecum reputarem 7in 
•5 nientem venít an fi rcPrjftíme, íurif-

confuiti Gaijjannotaucj eífet iinperi-
tiinterpretis ?vei Aniani Couíiiiarij 
A l a r i c i ; q i i i lítam epitoinen i n ü i i u -

TÍOÍIUQI Gaijconfccit r prout víusíni. 
temporis exigere videbatur : dwrar©;, 
queadhucinterlaterts Aniani maie 
cofiasiapiilosquosdam: v i receníce. 
Cuiacius in dicatorinCodic¡slhcodojía-

. fi/efjÜéí),,l0.1tedmger&:ídtn(\ jex eo 
Goihoff ed.i/j praf Alione injiituitonum 
Gafjf noücr Pichard Í;Í k M e j i qu'npof-
tuUnte i ¡.mñ\de&£Íion'é.us0num> 3S, 
(qni i o cenfurae iudiciuDonel.inferí) -
P.Faber líb .2 . fcmtfí .c . i2 ,¥rzi]. Huf-
mzn.I?arad.io,ad L.FuU auihovcm t í -
f e Caín 111 negat^ tq^guinar . Baro. 
in proemio inft, ad fin, & e g o quidem 
cu 'v ui.reniio;in venio enim m i n í l i í u -

1 ion ibas iíl:is3& i n i pío delcgatis t i t u ­

lo cleganrix bturas aiiquas, q u x cTi­
r o re m decorem q u e pujehrse Gajj o-
rationis fcrc]at)&fpatijs certis obnn-
biiant.Sed muenio i n cotíé t i i . í a pius 
verbiíprdfumo acct p t ü j C ^ (ejuedinagis 
e í í) 3 pt i ÍM tn e v fu r pa tu ni , v t ín b fer uie-
inns in inferion huius capitis parte, 

Qoo crgo ab hac difficultare cuo-
iabimos & nientem deferemus Gaij? 
Me cccp.udcmTaris fapcrq^inílruit ú~ 
ti.viri autorius; & quod dedi ís imus 

n 7 
Barnab. ^ ú í d ¡ ^ 7 t f ú r m n l p n a Q S ^ 
D.Gorhofr.^,«^15 ^ j h e o p k l í t ^ ' ^ 6 
/ ^ w o in legato vmdkationis, & ü -
nendimodo agnouerint.dicet topU-^ 
citer tamé. Statccquideo) víiii paúg» 
verbi rcjCtifs/raejí] naturan,); vhíidí^?-
tionis legaii,cuiad pof i tuc í l , íubin-
tres.Na cumhuiusiegati precipuam 7 
iilud pninicgiiini l i i . v i DO expettsto 
herede/ua manu capjat(quod quaii-
tcrinteliigcndú íit íuo temporc dice? 
mus)inclc eíi,qiiod pr a: fu mete icgaiu 
t t d í t dicamns;legatariu: cmafi fliiTiat 
antequi heres i iü pr^ftet. Hxprclius 

aius.ibiijhwdfe¡imtrte tefiA•« 
tcrisftattm UgatdrinSyño (xpetfaw heTé* 
de^fiht frafumit^quafip'^umijertt^ ntc 
frol>rdjumino legato d htrt'de potejt 
calumniajujiincrc , ¿rr . Víi < legantcr 
piacaiuii hxc verbaOíuald I h g c r . d . 
UkSuem capij I h . J . E t indecÍ!,qi!od 
hoc verbú kgaro finedi modo adap- 8 
t£tLir3vtpote mliac forrnoia npudGíi-
nm^d t í t . f .de l íg . I l ie heres meu$ té t i -
U m í U u m p r m h t e ftd(umefe-¿r fifáhA--
ieret na cum per patieruri heredis in 
licc iegaro iegat aiius fscío proprip 
fomcret rern5pr^ín mere illa de ¿ledi-
ccm9.Haecenimtfiyera^propriaiiu- , 
ius verbi fígnificatíO/necnon a proba» 
tis elegancia pareniibosrcccptajVíc ü 9 
quid íignifícarc veiimus faflum aiMjp 
siios^nrtevíum jaoi ante iefr>pus ta 
ftejumüVtih uro vfurpe ni 11 s ;v rdc p j e-
clare F t r g . j i * M n € Í d '^./á5. 
J-rmaf-araíeamímis ¿-fpfpf-dfmmtehlM 
Cpiiiíic T ú f r c f u m i t e ^ m c rcropus fu-
mite beiium.'qui te pus, ni fu pía fpe1? 
propter quod dixerat ante arma para *• 
te m'imi i;Í^bíeruan11 bus ibi Pi I.udoi\ 

• C u í l m t p.§i P.LPontanc; qni da-rvt 
T e r t u l . ^ 4nm. Inferna fufl'icu pr&\u~ 
inebas.¿' nopdcau elas. p] i n d ík¿s . e t J# 
^ •ÁUlú í i .Nüm^Miih ttdateiAéAWffíiis 

/«d éttate ngum^tíe de k i U u l t P c p i u ^ 
cmnmante fegenhw&dHfghifiimus 
fu t j f ' argum en m p r m erq u*mfm a ¡n t 
Ug/turwm p ty-cogUátu p e t í d í f yene-

F 4 nmw 
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fuetiidtneiffa innoxlam fiad. Séneca t u r q u í faÜo proprio ilbiíanii^& * u 
icpift.105 . j í fye cegitA íuns} ¿f fn lu rx í s n Í a t a i i qu í d, 
grafimj.fmstQSiinXihr* 2. epiíl. 1 oe Q m refpeftiis amplifsiiuusin yin* 
Ocbaio imlíájTí quiundcm ptnjphs idicanonis ícgstQproGa^fentéiia fu-
gnudium^mél egñslim wfipratctcmere p c r ío rcr, p r x t c r ni i Ü . q n i f i pranidcre* 
f r a f a t o ^ C k . 1 . o í ñ j j l k d ettamtngemf turyné minüs in (ui autormic COR-
mAgmtfiifrddgerz e-og/Uilone futura^ fulnulTadísrcferJ ft>í a u ce ni eO-̂ quod 
¿p» d tyumd* anta confUtuetefimd u d * fa'pjfsixneápüd Roma DOS legra 3 rija 
¿ ¿ e r e H o r a t . i i k 2 . S a c y r . 2 » aniplms iegabitur,prsterea 10 réan-
£ t • v d i d m f f tjumis mdlithm^feñ tea k g z ú j U í s kaf i iksLémxU' j 
Dura ydetud*meidf7¡ í , fw uird-í f em* its 3:1,Mamas éó J3.de Icg.iJ.nomct* 

fApulc ius^»i^^ / í mea fof iuU* prú* qulfdt 'é t f .D .dc leg . s . l c o d k ' ú l h ¿ 4 * 
fump/i/U.VLin.lib. 5 6 , NaruraL hiíl.c* £) JS v f u ^ t ' f r j r . lcg . qua quide adk-* 
2 i a ¿ íi.Theófkrájius m t w e f i ^ p u r e t clionc iegaíinóin eícganter prxícga*" 
iMcrt&nilne inhemii frdfmnsre f m n ^ m tu audertrnus vocare^cu vi ir.3 p i imu 
íf?tóiTheophrañ.ÍD gic^&j i r ^ A ^ - a * [cgitum fit>& pnríiv.Tisre atqne piar-
m i t í . t ÍVIÍÍÍ^ C.Ü|W /r.s'* cit TelcgiiariamjCiiiii.pr^rcrpririKl 
(umtrtydeitst trampúlítate imr jméh* re 111 kgaíljaiiarn espiar, I^amexea-
íww^Hcrniogtn. jr^oAtC^ t í deratmnslcgaíurnprxccpuonis ad-
l i a ) w p ú j a m e t e hfema$ Aphíodif.in diiumhsrgdi^parupef capiteílló re-
piobiern. « 6.̂ ? ^ p © ^ £ p Q ^ T ^ folucrimus,prxicgataiíjckLAbnu3Ér 

e'/^ideí^nr/fKJprafumh frhfyna nune Mágni Gaij viadicanonis verba 
¿/^^«^K^i^ i í . t f^ i fáT». Baripidcs pammdodi imuhi imqjfüpioi ieguki 
Sn IOBC 7 r ^ \ a ] ^ » i t ic* idei% aliqai/empcr iniimidia prónís fem-
a f ú m e t e u m p u s . Sic optinas iwteili- perqjsnfallaspréíumidQsefiii. 
gcndusiBlinsSparf-iínusin Adriano Sed quidrnoramur In folemoíraté 1^ 
C ^ f a r e i t t p r i n a p i O j L i ^ / V á r a m ^ - pararaconíl^íi verboru.Vanaíaosül-

P0fampúonemmpeví¡y>noxfíiíurt, f x / ^ f toucsin tcft3rorumiiiogijs.P-0ilq.LiS 
^«tf^e Ntcephortj l o m manante ref~ c e n ú m eíl.tú receptiíshnú f u ^ 

^«/^Obferuantc ibi Claudio Saima* feín viivjicationis iega!o3fi crcdÁavjs 
é io^uifabdi t ciuídé hiftorici infe- \ l p , i n f r d £ m M L ¿ 4 . $ . ¿ . & Scxuol. te 
l íora v e r b a . i 1 ^ ^ COSfatmePl*- ¡ .PAtrcmsj f^ . r .D.dc íeg .s .Upí idAí*-
tmafacJustoum pitsfumpúomm ádcp- f d i m ^ & . D j e ^ t h ^ d e g A h M i v ú h i m t 
tionis emermt. Coníaie s u m í ad pri^ ergo aiiquis adiniflíla hoc verbo re» 
wia verbaCafao^onum in eis.Vidcn- ftaior^s in prarlegatcri. XW /̂ÍÍ 2 1 / / ^ 
d»s eílBud^us /» m n m m ü m g . GrMd S S ^ ^ m f { u b s . D j e l e g ¿ I f i m l j i 92. 

f foi.mihí j ^ S - (H quo d e U g ^ M \ T m c MáBU l-medhfinito, 
iBultuinkxicographifampíerc)^ P. p y d d p m , / ¿ i ^«c hs'hmfundos mmí$ 
t X ^ é . C t r L á i m f ¡ . f í € r Q f u m ^ i f , p > ¿pcMcadem formula i» / / r i i i . >/f. 
» . 4 í S i c ergo ftatprafumpthms^n qi p w l . l e g . T u i f í i , « f i / í? pfasipíto, 

• Vcrbip'tdfnm í)g¡iiñcaík>;& cy pf femit^Mqtée kakne domam Uld>LyxO' 
Íumaiifgatiriusaíitcqaahcrcstrad3t? ^ J e ¡ m ¡ n ' m ú ¡ . D . d d e g i - u á r e p 
clegantei: Gaius vindicatíonislega- p ú n f o . j i x j s í s g d M t . D j e d & u p r d ^ 
f o verburn iflifd adtribuií, cum & esc ^ 1 ^ , Brifcn, / . f i r m d f m J p S , de prx-

Í€.nt€tÍ5 Alciaj . í | hd.n*7 '& 'm Acgat® fofpicorimflíig««dá cfiítíPa^ 
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^ ^ J ^ . f i i i a e n i m c r a t l e g a t a r i á t e f -

t a i r J c i s, Ci d i i £ (fl H s i n i .3, (] u i s c i c ti c s: n o 

i n f i i t u t a m h e r e c i c r o f c u r n & a l i a f o r -

n j n l a c mediéfrw'no p r o p í i a p r s e l e g a -

l o r u m ñ i d Lfimibijz.citrft altjs hitdá -

B v i f o n i u s f u p r a . N c c í t i i r a n d e b e -

n u i s ^ q u o d G o n í u l t o s l é g i t i i d i v o c a -

u c f H 3 q ü o d p r x k g a t u m e r a S j t d e m e -

í V í r . i . i n ó r a e l e g a t d c t i á i n c a r i f s i n i á H -

| i S r d i á b j B r . S c s e ü o l a / « Í Uvxsnm-

4 M U l j s l m o ^ tncll .fn.DMdol.frAi 

G o u f i a s i . l » commnt.dd 1,'TÍÚA i é . n é m i 

4 :J) .adLfaUfdi q o o t í p r o n o l i r a f e n -

t c n t i a o b i i ü i o D e d i g n i í m ñ o n e i K - d u 

a g i m i i s p e r u e r f ó s v f u s , ^ : a c c e p u o o e s 

h o m m v e r b o r u r í i e f f e . Q m s c r g o p c -

t u U n t i á n i m o audeb i c t a n m i i h í p b c i s 

t c f p d r t í i d e f p i c e r c ú m c ú m t t c d C o -

f u l t i 2 & t e r t a t o í e s f i ne c o l p a v e r b u m 

1 6 g e n c r a l c v í u f p a r e p o t n c f i n T . T s e n i r t t 

k / ^ ^ n o m e n g e n é r a l o k g a i o r u m 

e i t j p r a ' l e g a t a m a u í e r t i f p e c í £ S ? ^ § / i'-' 

quorm U g a t é r u m N á » imm{ v t p e r € -

legantem M a r c c l l i v í u r p e m f e í i t e n -

t í a m w /.?Í5» ^fr5" ^ - ̂ - ) ^ 

ullmentorum ad defmU'mm v -

(í fHedcftendendum eU, c u m f U t u n f i é 

übufifit l&qmíkt ' .nt ípófr i j i n&mméus , 

* ¿ ¿c'yocübubs femfcY vtanlury n o n e r g o 

d i f e r u c i s m u r l u p e r í o l e m n i t a t e í u » 

p e r f í i i i o r a v e i b o r í ^ t n . S í c f c ñ t ' n A . F a -

b e r . ^ . Í ^ J " ^ ^ . ^ / . . ^ ] » ! q u á m í u D i s n t ü -

l a m m m e d í a n i p r o d n x i í T e c r c f p o n - r 

í b r r í j t a n t c r m h x c u a n f m m a n o p e r -

p b c n i t . v t c o n f u n d a i p r x c e p í i o n í s y S c -

v i n d i c a t i o n í s i e g a í u m j ad v n a m q u e 

r e d i K a t . E x q u i b o s m é r i t o f i ó t a n d a f f 
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^ p . ^ / ; / . / f . d o c e n s p e r v e r b a p r ^ / W ; 

I ^ / Í Í ? » ^ ^ r ^ i f ^ ' , n e c e ñ a r i o - p r s e k -

g a t u m e o n f t i f e e n d á m e íTc? rtoó p e r 

V e r b a d o . U g ^ v t F € r ^ P r 3 e k S 2 : 
t u m c o n f t u u i n o n p c í s i t ; t a n q u a m u 

fie i l i u d p r á e c i p ü a m n o n f i a b t r e í h e -

t e$} cuna C o r í f u i t u s ^ i r / . / . yxónm^ 

d i c f . i j í n / ^ O í ] a n t e a prseiegatuni cfH 

xe ra í j ^acun le^atum nomioeti Ad 

pr^iegatum c n i m fufhds > fi h A r e s 

prxcipui i 13 re aliqaidfamarjvt e tS í -

donio probauimns.Nam quod iderh 

réptiárii conñitliitjnter legarnni he^ 

á i r c l i a i n n A p r ^ k g a t u n i , & p r ^ -

c e p L i o a e r n ^ l í ^ r h r e í p i c i í V i n r n , 

nos aübi dirputabimus r rnihi 3ÜÍCai •. 

fuffieltprobare ptaniifcüáeííe !cga-' 

ío iuni verBa ? non TÍqueaJ r e i i g i o -

nern foiemniá , & icgaium prsskgi-

iuii idici 5 ScecontH; 

Sed nenió tinetns medíocritct 

in larirphideníia r¿re t iña ,cum ¡nf-

'úxúsmñh §;fed c l m 3, tnjh detigstts^ 

r e n hg-mrmn ad / ¡£n 'mf* ip ,p* rqHÁ 

fingx.U gaíer'A legztorum p g r á f i n m * 

¿ « y . p r é p i e r q u o d i p í e L 2, C . tom -

m m h d ú e g & u i d í t ' & n tmn* í t t t b iúé 

fgnifsafa U É m l ü i í g h m n t ó ftvfud 

legtnfidfid 'e ' t •c$mhitcn y o U v ú s f í t -

l ^ a t j ñ e i d í ' dum e f e ^ l inU i . t h f 

dem thult f a t e t u ^ í e p r o n o a n i m o í u b -

l i l i r a t c m l e g a t o i - ü r a f e r r é m u p o f « 

f e . Q i i o r r u m i f t a ? n i ( I t r p r o c e r i 

i ó K á b e a m i i S j C f r M c u i c o n q a e i e g a -

t b r ü m g e n c r i f ü i f f c f e r b á ^ c e r t a s q t r á 

l e o á n d i í o r n n i l a s » V n d c ' C > ¿ r C o n -

üiRtinascum á l i j s in l tn U'gtth r k 

C j e U g £ m , p t x k ñ h i t 7 non e l l e n c ^ 

C e f ú r i a n i v e t b o r u m o b f c r ü a h i i a n t 

i n l e g a d a & fidcicbrtimifsis: Q o a n i 

l e g c r t í p a r t c n r c f fe á l í c r i u s y b i Go^ 

t h o f f e d u s f c n b i i j f c i i i t e t , / . qnor.Uni 

t $ . t j t i t j i amtms y ' io q ü á p e í c ü n -

d e m € 5 E f a r e n i í i ü i í i i s v c r b O n m i r e -

l i g i o t í c f t a t n e b ' t i s a b l e g á i o f . ? í & h ¿ 

fcítnr m U p i d l C ^ u t i d ñ m t adhintrÉ 

p p f u w m p t f s f p i t t C m a s í o n f t u u t i o -

n e m í a n e n í l c o r e c o r ) r e f e r í Et{(& 

b i l i s C á f a n e n f , tú ytta CtnJfáfiUhi 

h i to $ * cfip.jjAhv.n'xMí;) icydl ¿ c í 
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f í $ 9 \ $ y m i $ ú \%[19L'XCM Mfyeí tees 

^ o í t ^ f í ^ v * En verbanmcgiam coní-
thiuioncrnalíasdcdi^níjcaccipcÍTag-
ííieiitüm?& vcríioné l .Chní lophor , 
ínire huíc d i fíen l tai i aliudenté . Pr£t 
tercacum vetiribmhgthuseámum iffet^ 
wt qui e>)ta excederet) ipfo •exéretm fe -
teJpirítB feniSy^ gQnwp thv-erhh MJÍAT 
mtntacdfGmefítityátque ád/o leges iffd 
quihus eci fenteniur® formmts 5 qullus 
fdQ 'ver bis [cribe Yenínr^d tfinhent, S i cr-
go certa>& cocepta verba/or mulsq; 
íolemncs in teílaincntis obferuaban-
tur.?&(vi Baidaia.vei t i t próximo lo-
CHill EBkh \ )$n^ ianf l .de leg)ad em-
nes yerhru anguflias } ¿r [iterarnm án­
gulos i k á t u r ú ^ y e r h i s ^ ysee modi eer* 
í / .Contra veram iurifprudenii^ ao-
tiqunatcmIcgatorum verba cofun-
dimus:& fie Vip.kfragm.íí tnL 21 .Hit 
zKflilutlo heredan mji i íuo, hersdcmfiu 
ciorfíeris que improbdut efat]fecm auíe 

J td tx i f c í teflator^Thms hert s esio, T i -
t tushcresj i i j&cvabz ergo certa, & , 
foiemnia crantin teftamenris, Apu-

21 ki.tó.-?. Meta m o r p h , eb u f t a t A fidem 
• prejcfítíum fmguU demonf i ru , anxie 

yetbá e&ncepta de índufl t iá^uodam u ~ 
btílis preño unte ̂  ce e ¿nGuh > naf*s ¡me-, 
gery ¡ncolmnes ocal i jdud antes, Hída-
t £ iabid^memumfolidum'. vút in has ré 
bont quiriies teflimonlumperhiblioíe-, é* 
cum ¿tcio comlgmús iHis tábulis facef-* 

/ ; . I n d e « n i m c r a t j V t t e f t a n t i b u s a d íi-
42 derent Cofulii p r o r c ü g i o n e forma-

U v ü m & v c i h o r ú l . l u c i u s T í t t u s J S . § . 
ZuciusTií ius r/.Z),de / ^¿ .ob fe ruan-
te ibi D,Goíhofr.& i a t é g a r á a b , Br i -
fon. l ib .? . fomf.ó$ó. p r o p t e r qoodá 
grauiisimisriris commoniter 10 iíln 

^ ituin eflfenrenua vtpotéa Theopti. 

genera¡ígntjicmtur*, aniniadoer%*¿fm 
P$T& fVTfiHaji.yerbdformaUyngmUy 

41 . Daaren.4^ tit.qm tefitmniA faceré 

adtitU 
ifgj Cui. 
iff cornea 

J . 

F . 

'-'Mía 

ftfi 12* 
Sed eirofane no-̂  oleoe; 3 

íum hsec ccrücudo verborc-

piid veterescnirn ra jarisciulli i -¿ra.-

oaims antíquitatis condiiores certa 
verba vocihzmuTfolemviaUgJ ' i m á ^ 2$ 
•e9»ce%iá>Ckstpdih.2M kg ik ftmt csr» 
táiegmyerbaneceáfrífsA^s. iib.2.dcío-
uentione^ u m m ema yerba tu r tn t 
mdkesfa í ib. i,de 'OtMQttfimdi.care* 
tur certis f/i¡bnfd¿cyc?lh.:.¿ u uh n -
ttjrper'íycu f 'éperíoredmormmfii m ee-
•éizm opatf.enaqnadamt&díjhhfilex', . 
iic Cornclia;!ieroina ília aiater Gra-
chorum m eptrtoL(cuius íxa2m en ¿i?ia 
•dat R'uigeríiuS;ii£j.^4ri#./2..)rcr:ibi.tJ( 
'ver-bisi cotice^ th dúeteLrt-mfm. VafrP 
/ / ^ > i'mgdmnJnncfñ¡Tt dm-f íuém. 
u n a yerba legitima > fin* f u mk-P-f^n^ 
rtbifslieet fariyUiáe S.Fopeiüs in ? s r - , 
h&fammímqmx1f.wum¿íft n j -/ 5-, 

fuiejifandoy 'fMddum. F&mífex dedi-
cdtyCertayerbafatiéry ¿fe i ayer bo^ mioo-
taunmotatemplafimí ah a u g u r é m ^ u m 
loca 4í%BMabul¡SyMMtirntets fepiummr 
me v m amplm o/rio palean i vertis ver-
Usdí f imtn&fúmc ícruius Hooorat, 
ad3 .Mneid.&á ílluúvdapater augur'm, 
ivihiyzh.Jugmíum eft. modo oracuí^Jei, 
'yfjirpatmt áugurum eH ex^u^SaDee-' 
rum yoíuntdsper eonl'ulíátionem mium^ 
autfig^m'm^qñod mepeti debcty cum id, 
quedAnimo cspSmusy i L i j s imlum^s 
¡mpetramyt hhoc tcco /¿ n^aspeftquám 
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HoP^hifétCap 2.0 -̂'Q-' §mmS$$d voíugta't Ánimo f e t f t ¡ M U Da 
paicr áügur iu ,^ efijlccies tjiú augutí]^ 
qudlegutn d t t fh affeMdmtj Ugurn d i -
:&íio mitintftycam condítfio wfíus mg*'» 
f i i certa nuncupaiionc vcrbo tu^ i^ / í 
¡codtihm a&xHtifm ver aÜurusfit, quoá 
hicf*cb&*tv[i* épsfirmdfpetiitfohís *veif~ 
Mus¡ttft&fcripmitfinc m m anafiitgtu* 
mo i(é'tífge:m rtd jvYÍhh$dá fatet dMgu~ 
tminfi \ \ndih .2$.nat .hif l . v.z, ^kiimus 
ce t t l s 'de fHcátionikmohfectafefuMmos' 
r^j#^4^í.Qu|n;cieciamai;3 3 .mptls 
m d k h c t r t m } 0 ' dípunaito vim fuam 
hubent /f«^cr,& mkhMi/eMí.fañmfitma^ 
famn mdhmmi numerúmJmmy & coni 

•^xxáosaíioncs folembibosj ^coccp-
tis ver bis patnirernur(dc quifcus l a t l ¿ 

& dotéP.Martin del Rio ¿ i fti&i dí¡q& 
Mag.líb.q.c.z q. ó.fiéf. j .) Giicas[/* 2 . 
J m d . t i a ñ z s v c t h u H ^ é ú v f y & x i c n -
pfk iftájnam fitát$(¡<xvo(ari g.emerutñ 
per epc cantAtiones ceti&s amgvtMtíóntifii 
& efuHimdeducfmnem^c. licct co^ 
trarium fcripferic Locian» h Mend-
líppofiu Necyománúáfi. credinunver-
fism'Thoinas M o i i 5 q a 2 : homíttiodi 
g i t (d e M y c r o b a r § a n e M a g ó i o q u i Í u r. 
%hQívfóo%mxs{i\iii£{,ác fermenem q»¿" 
p a m longum mufsitAnsflnem m n admo* 
dum átóadithd'* n&m^qudi'm cef tami­
ce pYitcsnes mefújóUm)y9Íublle quid-
d^m j átqki hcertum proferebat, ñlfi 

. q^dqmjddmyifusejf ímosdrs/Bem&~ 
íiáí/cd Lociano Morus iinulit iniü-

j riaíii,dua] tribuir erudito v.ií o íneer-
ta verbaincantarionum, contra om» 
nía feriptoram tnoimmenta: ^ fer'tfa 
Grísea ÍÍ:. 15 ti tfoí* i t í a «TT/Af̂  

r y ^ i Jila enim^g^r/Tp^op ^ 
As? Lnciam nihíi aliiid áemonfíranij 
quarn Magwm Mytfobarzane pro, 
ferré fernioncm yeloceni (vt mago-
rom in Rhombísfoit) at^ac firmumy. 
ídefí^ccftuni & folemneffl^quodfig^ 
fiificat Icr^féA^Xic Helwdor.i/I^je i É -

teUm}9%»¿d dim^id ctr ¿i icif? poff-m* 
ita vt eiepariter LnclanUs CÍO tjobis* 
& rccfprá obferUatiOns ír^ffi 
l^ifrlá GÍ(UC dum veríícnibbs 6.dj.ií)Os¿ 
in mHernííios cOncedifflas errores.'^ 
omifsis eprrt áíljSjfolutn A míJiianora 
Jiá^CdabojUro magicorutó coocep-
tiene v'crboíutn.Lime¿vncejt 'ú c t r -

i 
inmbus ? númlm fYsjcújúmjfM authoft 
SétríitionlÁÍi (cimtlb íuperfiíiit 'cét tW»*-
laSM&fdf m'ui% librtinS ex 'C<krpá~ 
lh¡o filo pef 'aHum lettl ifJf V Í ' C Í S difeípií" 

0a rH'meritléíiS (mguinliUns ¡ñcídmi 
f t t i t í a ñ m f a r m 'effrit -ver fus in t tffcgd-
tíoníbaé tonfmas ad'HUmefU j mdo$ 
flens tenHufoS, qú'aleí legunmf-
íhíSí.i?H exorasulii ediít Brmcmdarü* 
Rcdeoddftie,6ia< 
bauotífj& u't rehuís prseílb hiccm P; 2 
Oaidio N affo ni. Ííá.V¿ A m r M e g . x 3 * 
S & H t i h l i n e r m cerúscpr&tz d i é u s . 
'Jpusts c'mfít Imtos-Gál l tm m t h tu&i* 
^ ¡ ' ' C Í T Ú S dhbus flatutisDorninicQS 3C« 
eipitjcgo potius, jóhibxlbtis ¿ aiwdií. 
poeta ád íacfa Ifidisj v i t U ¡ > n á u (c^j 
I ch i t c tcibtirn íatis dcmonílrat .vi í 
obferoaüit trKorn.f írmuhf. Uh.x /oU 

loponp¿c/if.co ixaclis h jula fon DeUjSj, 
foriss Deíffús auCítmMn t lUt t s ¿ 

jtppúlleyQttittenhüc eeftafacra ibtf&cf'ir 

^nií->B^ eddíinaífcrímósan-íiQuani Ic- ' 
aionefo Cicero ni 2* ^ D/á^ 
f / l ^ i rcacnnc ip^^v- ' - " / - ^ • - ^ 
P U J O Í Í S tant&úugíWH V i s j m t . r.» ^.vs-

[mperatotes ethrh fe íf;'^ : | ^ 
Jil>-/t 'tafútt "v el ato \ ^é't'bheeftt'Sí 

poRsp th íkÁ deuouertriiyShi O, Lim-; 
binusi^narus foiei^ftis, recepta qoa 
íífT n t̂ ic st i o n i s ve f bi 3- fe pon Í c ésneep* 

pcfsffíié y cóntraf|É?crr?Í3rn ¡fnierH 
tann intefdjctom vsde vi Wicero-
nis1 nó'Mne Briíonitís f i l f . / ^ fo tm^ 

; 1 trs'ít 



Paralip.&ekctJariGioiLlibJíx^pJ. 
l a r . f o i m l h í i / p » C o n f t a t « r g o v e r b i i 
<íír/«í vfus apud eruditos 5 pee mi-

^ mis acceptior fuitapnd eondiiores ia-
" tis eiuiÜSjqut :ert4 ^ ^ i o c e l i e x c r a i 

{úl&mml&fá concQguJ.J ,§* deinde ex 
his áM*df $rigjHrÁhnJí>uas aLÍknes,né 
fofulus^ío yt yeílet) mjtu u t r a 5 s a t á t 
joiemmjhie efe voluervMi va inteili^ 

Cüm ergo ceria/oleronia qne e* 
raot verba! nec ab errandum ab GOJN| 
fonimia, & reiatione ryiiab.a Vija e-
ratj nec diÍGedeíidoáb corú cóceptio-
oe:vr.de in ác l ionibusi l ie i n i m i n c b a í 
r i go ry& acce r í ima iudicioru obfef-
uantíáj V t a caoía cadereT.qui a fyliaba 
cadeba^quod quia qnaai per ñ o t o n l 5^ 

gunt S1©phaitíiForcai.iNtíptitét• dia- eñyCÚmfálü'tár.tibus Iprimolini ioé 
•1=» 1 rrí .ifíí&rutíentia-o^voam , ve i líerarn U g J j : h .FabrJ» fatmi-di a d 'eundm, 

V t mérito non audiamu$ Cuiacnim cc)roprobationeindabo)Cic»lil.i,de 
hil^Tjcertas zd nünierum referétcíDj inUen.iJbtie;iUÍ;ÍÍ ánUe hábemas mif* 
certiuseoim.eíl ad formara j & lolé- m i é t t 4 m y y t € á i i f d ' c ü d ü t i í , f u i n e n ' q H € m ^ 

nitatei-n verborum. Forte inteiii- a d m o d u m ovorttiyegerh, l ó c m i n ora-
SQ gendus Qmnt.declam.-3 15 í i V ^ e/f torjjs partítíoniblis. A t q u s e t l s m m t i 

t f i á n s i s í d í c á , n i» b é n o m m ^ m a d ca- i u d u í n m de co&f i i tü t 'Me tP¡® i u d i m f p ~ 
t a infár¿f q u i d m mrati c o n f e d e r e ^ t i - Ut ejfe m m m m ^ k m Un.pi n i ¿ ' m * iUi9 
raeros eniíij ad quid cenusin acíieni- qni ag i t ^m Um tic/íí}a:¡( r e m m n ejfe 
has dáretiirfSané nóqiiairt iegi/prac- d e f e r i t u ü t i l lane legs: his ne y w h s fit 

cipue euniio dics ex neceísitate caii" a3¿oyqH¿ñtm\yh iüti'a.Q^uinJii.3.f«¿p, 
farum n m x á^isnes componcren- ^.proxlma's Tpi i io eft m pmei tá to 
xiu¡arg d i C L L i M s U g i b . D * de arigin. ioco^fedllá.-/ r ^ . e x p í e í s i s í ^ b i : ^ , ^ 

j í'^/i^^Brifo.c. jormuíXiC etiam lutclli* eíwnferuuUjfhm.cZfi^fm yerbofn-ír-
gendtiseft ídem luftín.i» §. j t r o c u r á - 'ratumi to ta caufa c e i i d í j f s y i d e a m m ^ 

ú * j . m f i M i j s f e r q m s a g s r e f o j f ibi omnesconfiderant »i/?J, 2 * § . d < m d s 
J P u c m A t o r f á q u e c e n i s verhts}ne¿ f r d * 0%his ó.Li»¿jr 2.C. d t f o r m t d . f t t é l a t . Ja 
fentefem^er a d t m ' f d r b ; imo pkr'um f m qüib.us'kgibus fufifsilpe traftaaí io*-
s&ignermt i iCóñf ikukm^ú \hiíntelli-* t é r p r e t c s ^ dodiflimus B,Briíoíiios 
günt F.Baidiiin.^^<i#.F. Hotoman* U b j formuíár<fsLmh¿ #^.P.Fal cr //* 
enam.j , & ^Eguinár. Baró. Pulehre ér@ ¡.femeU.ca^.s J , á l i j squ i ¡os$sMxnm 54 
V i p i a n i ^ / r j ^ ^ f j | | . / 9 J b i : í F ^ r w ^ queobfcruatuin f.iide3Í ''.-^ • -..cv' 
ttenhur ¡n mánum ecrm y e r b í S y é ' tefii» Votis3in qoibiis c e r í á ^ íbiémnáaver-
hus l o ^ r s f c n u h u s ^ f o l e m n i (acrifida ba erant^in tanuiuijVinoriíoiurareci-
f a v i o q u o p a n í s queque f a r r e u s a d h i * tárentur exferipro, prxeunic Pomi-
h í m ^ ' m * 19» demancipations io« ' íicsjVeiáliqoo^qüláiL^áretj.redeiiaírj 

• quens: eáqus f i certis yerhisjiibrtyendt vt adhiberemur t e íks^c i £UÍlode?í& 
q m n i ^ m t e j f i b m f r d f e n t i b u s . vndé obleruátóres fota niHteüpantibusaa-

bene ícribit * t h t o ^ h J ' 0 . c Á f 1 .Ttf*> ta eaim eíál rciigio in fokisjni^cer-
•fwv ^f! ÚTT¿ v f ú t m a l m m ye rbe rum(fe - feoroin que verboíinií corcepi ío^e-
cundum Goshofrcd.ibi)& i» af inan- P i w M . á S . A t a í u ' f a l . hifi.-'caf* 2. ¡urt. 
í i h . d e d f a g m t . l i k t ^ ¡t%v U t 7v- lüüen Jrat.6»rl/#<tf4 que yaba p m & H j . 
I Ú ) l ^ i y f m & i v a f luscxM fVTrinoc ? i« y t m o S e f l , obieruante Briianko . i , 
n e é e m w M het mueñta fisnt fotmaiU B r K o a J í k j . f i m f o L m i h t 23 '. inducu 
w^t^deoc los tfijeiiíi) laude íesuper pro r iu i i fio Senecam U L i J a p . i p. de 
iiomiriadus5B«Bfifomusii^ i . f o m u l . C k m c n t . i b i ; ^ ^ f ^ i ; i ; ?,/,'ejl, gr^j^ 
fúLmíhí 1 jp.qoi primos lila obferua- ofuntibus c m í f h ¡ & v o t a no f:d> 
m t i U nos coB&ma^imys non pan- m í i ú d t m n c u p ñ n ú h ' m í % t á i ^ m diiei^ 
f ¿%. ÍÍÍ §b eo t ipr. //; c m m t n u ad i 
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n i m q u e rirum adíignauiiSenecse, infinnare videtar /. 12* iahuU y t i ^ ^ í " 
Cumhaec i t a fe h a b c a n r ^ u x l o -

g i n s e n a m p a r e f t j produxi p r o c e r t a 

sioftrae f c n t e n t i s e a d f c n e r a t i o n e . ' q u ar­

f o p e r D e n m i m a m n ú é d o ñ o s f i n -
c c n a n i m i , í a c í s e V e r i t a ü s c u l t o r e s ^ 

q u i d f ü c r i t T n b ó h í a h o i n t a u í a ^ q o á 

c e r t a v e r b a p r a s f c r i b e r e t i e g a ! Í s ; c a n i 

í i i d i t a f o r e t j n e c e í l a r i o y n u í a q u o d -

q u e l e g a t o r u g e n u s f u á i p f i f s i m á h a -

b c r e t V e r b a j C e r t a / o i e m n i a , a d f y l l a ¿ 

b a m v f q u e r c í e r n a n d a q u x t r a n í i l i -

r e t e í l a t c r c i - n , nefas i u d i c a r e t u r : Vt 
f a i t i m i u o n u r o e n í u m t c f t a t n c n í i co-

d d e r e t 3 3 0 t l c g a t i j t o t u m U m t h cOo-

que legajfe q u a m c o a ngn ü a íS • n h o c 
non Í D u e n í o 3 & exprefie hosactus dif-
t i n g u i t Obert.Gifan,/^ t.j.C.de edcn* 
^ . D i c e s i m o í i s f u i t Rbmanoruni ad-
fidere Confujtos leÜ HnibuSjVirefU -
ritequefua teílamcntaconderent^vu 3 7 
coliigitur ¿xl.LucíHs Tttws S S ^ X t t -
S Í U $ - l e g . 2 . § i \ t i Q m Q in Nerone% 
Sap .^£ ,Br i fon7 . J0 rm. /W. frnk. tifó* 
G o i o í r c á J i 0 . § a j / . A J J K \ V A T , Í U p r á -
l u d . U L G dlnscap.j .nnm.i *D ^ i c v U o 
de CaftroÁ'e Qmpt.¿r y c n d . n . u ? . C w 
ran^a de part. defign.cap.z íUat . / j . fe~ 
¿ t h n . á . n u t n . t i p iá ita iniííe fcio, nec 

t r a r i u t n a M a r c e l l o lego i n p r a e c i u ^ ncgo.Sed n o n i n d c p r u d e n t e r iiifere^. ? g 
t o r e f p o n f o , * » l .f ímáliter 6p.D.delegi f ie r e c c p t i f s i m u m a p b d o m n e s fuiilc, ' 

3 ^ 3.non e n i m i « 6 4 ^ p ( i n q u í t ) tejíame- v i n u l l u s {ine C o n f o i t ó difpooercr,' 
/ í r«w difflnhUhtm yfiqutdifccnde»- f a c e r e n t v t i q o e p r s e a n t i , & d e sisg-
dum eft^um plcrumque tiufiue loquato- r«is t e f t a n t e s r e b u s t niroie f u i s elogijs 
tm'.iHcproprsjs nümmihnSyaut y c a b ú l k 
pmpervtant t i r , Plaude tü n i n n s l é l i -

oioíe Triboniani cultor verborfí Cef-
timdieem J O l ega t ' s j curá imo c u n e a 

peruerfa i n teftamentis verba fuifle^ 
tantos lureconfultus ÍCíibat i niíi nía» 

f i r m i t á t e m c u r a n t e s j f e d n o n o j e n e s . 

Heuquántos angor C o n f u í 101 ú e f -

fet,&írcpidatio(quaij!us irrequietos 
labor i n R e m a n a ciuitate ; & 01 bis 
terfáruiTijRomiseJpükhreCiceroíuu 
Scseooiam íurecorifiikum ailoqnens 

o i s j d e í p e f i - o p r « c l a r l í s ¡ ^ l ó , Confuí- Íth.2ÁQ oratore inquic \kam.fitwlíkB 
t O j i n f e n t e n t i a m T r i b o n i a n i i r c . H e u ¿^ i / tefiamentum ritefíMum^nípquoá tt* 
q u a m c r u d e l e eíTet^his C3DCéllis)& o - fcrifferis.ct/mes ád te c'weS cum uhuUs 
r a t i o ñ i s a n g u i l a c c n ñ r i i g e r e P . R o - ysmmusibmn'íumtejhweüxa.fcrshsJo* 
s n a n t ó m : & t o e d a f C | f e u i m p e d i r é e x - lusfa n i B r ü t o ^ ^ ^ i w ^ j i b i potmÚAm 
c e l l e n i e m . p ü n q ü a í í i q u c í a t s s l a u d a - Sc&kola ajfumeret^ft tierno mdeut tef-
t a m a b o r i g i n c j C t i n - i i p f o g e n e r e h u - tamensum facaepftQíLjúj ideí í l ius¡én-
t n a n o c o o r t a n i t c í l a m e n t i f a c i é d i f a - ^ « t M . S c d q u s e ííla Icgaiorum ce rü -
c u l t á t c m f q u a l i t e r f i b i c o n í u i e r c t r u f - t u d o ^ c u i n v e r b u m j r m t t y x q u o noílra | ^ 
t k ü s , i r t i p o U t u s h o m o . & p f b r f u s d i f p u t a t i o e x b r í a f u i i ^p rcp í ium vin~ 
7 l # T / K ¿ t « T 0 í ? i a c e r c t tato b e n e f i c i o v a » d k a t i ó n i s l e g a i i , p r o p r i n m q u e p í ^ -
c u u s , á u t faitim díffidens v l t i m ó f o l á - ceptionis füiffc, non a t n b i g u e proba-
t i d vitae / . / . C . i i fáirofáncí. É£(lefíjs¿ üeriíiiüs,& vcibapr£ffm&}qüoá pi sr-
I Q á í t j q u a r a u i s iniüdicijs , r e l i g i ó n © l e g a t o c ó n a c í ú t p r o p r i l ( c x i n p n n -

e x á £ í e f o r m t i J a r u m céruttidóobíer« cipió á í T e r t i s ) v i n d i c a t i o n i s l e g a t o 

í í a í c l ü f j n o í i fie a e q t í u t n iíiícñaraen¿ G a i u s d e d e r i í . E x q i i i b u j p r o í t i i í c n n s 

tisViróm fuitjCOangüfíári foríí?üliis C o n f ü l t i s vfus e f l > v o c a n d i p r s e l e g a -

p e r i c ü t a n t c s i n a g o n c ft) ort is , ¿ítfj> tum. l ega tu r&éco t ra . Qa 2? r e erg o n ú 

quontam.C.de téfiamen.Eaích.fHp. n i f i l e £ l o r a Q ^ s e f l o r e / x p i u s í a o ^ a t o T r i -
q u a t e n u s d i í U n g u e r c t ü f l e g a t u a fi- b o n i a n o ; c e r u l e g a t o r n r n v e r b a , 

d € i c o m m i B o ( v t i n f r a p r o d a m ) P a t e - N o n i n u e m o a n t i q u o r a n ? iorif-
n l a t i o r t e f t a n i i b n s c a m p u s ^ q u o d pradentum a l i f üe;ccftí f e g a t i s foiC-



54 l )¿ ra l ipomen.&dcü\ Iur /CraJ ibJ íX5paJ 
f e v c r b a ^ c r i p r i í T c ^ í e d p o s i u s i n l e g a * 

sis m o d o s f u i í T e a i i q n o s ^ q o i b u s i e g a -

t a d i í c e r n c b a n t u r Vlpian.infragm.iit* 
2 4$,2Áhl:Ltg¿>nus ¿uíem quatHor mo* 
d'ts peryindtcfiitvnem, ¿fc.inéc l e g a i u 

¡¡naidi modo ap i i . ' Je i )ndern i h ' i ^ i i t u L 
¿o.^.pd ftquandú jep .D.mlígí r . i h i ; 
VulgAri modo Uget, L ftm sutem sp. 
2 ^ . e ^ C o n i e i . T a c i t , / ¿ ¿ . / e J m d . ihii 
JLegatanón 'vltfá elude modtim * Eiifeb, 
in Confidntim1yhífí-i^dicfd'é.4,Cáf,2'6. 

fasf i .Búíon.formul ///'.7.Í.C3llün./« 
reUqnijiform üiúrum iÍLL, modos voc at 

rqi g e n e r a i e g a t o r o m iíi i.Hinc i n t c l i i g l -

l u r i d e m Vip ian .^ i í ? . / i* ' . ^^ . ib i ; .Dum 

tif&en etidcm modú ádlmátur 5 quomddo 
datum ^ ( d e q u o r u n i v e r b o i u r n i n r c l -

l e £ t u v i d e nos í ^ / i Í ̂ , 4. ¿>¿T í c t a ; » ) 

q u a t u o r e n i m g e n c r a / c o r u o d i l e g a -

t o r u c r S t : & v n ü m q o o d q j f b a o i f o r * 

4 2 i n a , í c i i f i g u r a r a o b t i n e b a t j quac m o ­

d o s cñ}f rmcfyjnB.delegd: 1, de oíUf* 
acfknd.mvnit CAii¡á c 'afnufJJJ íáo-

r nM.eáufámortis^Qiú&Q.tn nctis gófief. 
• d í C ' i ^ í n f f y . G o t h o ñ ' h d¡$dofts , Á i i -

q u a n d a e n i m p e r v i n d i c a t i o i i í s u i o -

¿uKi^vt i p í e i e g a t a r i u s v i n d i c á r e t . - a í l -

e j u a n d o p e r d a m n a t i o n e n ^ v t i p f e h e -

x c s t c n c r c t u r p r x f b r e , 6: q u a í l dam* 
j i a t n s e f f c t : a i í q u a n d o p c r f í n e n d i n i o -

í l a i t i vt t o t i m i i n paticntiahcrcdisco-
f i f l - € í e t , í i í i c n d o í u m e r c : kgatar inmí 

- a l i q u a n d o p e r pra:cepiioriem ? vt v i -

i t r a p a r í c m b c r c d i t a r í a m hrreslega-
t t m i p r r c f n m a c . F o r r a a ' e r g o figur.?, 

145 & ñiodikgándieran^&geocra cer-
t a j V t deferuiíutibosdixit V l p i a n J ^ / . 

fícut S^ulifidnP 3*l)>fi feruituS v ind l -
cetur, & o b f e m a u í t F r a n c . B r ó c e o s i n 

jvimíp,mfi,deféruít• rmm.S. I t a v t fi 
c o n f i a r c t per d i r p o í i t i o n e m t c í l a t o -

T Í s f o r i n a j & m o d n s í q i i ; u . n q u e l e g a t i 

f p e c i e m d d i g n a í T t t t e í l a r o r ; i l l a a d -

3aittcretur ,qaim Receílariu e f í c í t e f -

' t a t o i e m o b Q r i n g i ccrtis)& f o l c m n i -

fcnsverbiscuiuícurrsquckgat!. E t fie 

d ámnatlonem tfio mdlne ItgáUim di* 
m h í h u r r i . l ñ o modo y <k forina;indc 
i u d i c i o r á o r¿®}iÓ€Ü forma) modos/. 
¿ .C.dc f e m e n í p ^ - mterivquut* 
hift ds Inter di 3 . E thac cí i certa rc-
guiajccrtaqoeorígo iegatoruoi^ ve 
fVtís i nd i ca s V l p i a o » & Gaiu.s i t t f u i i 
Uífiimtknlhus' 

Verum ef t jqnoda l iqua verbaé* 
rae, quilmsvnoiiiquodqiie geptisd^ 4^ 
ínoní t rare tur^r d o c e f i t V l p . & Ga-
iü SyyhtfroximejíkQ prseci ^ m f i ^ . d i í í ^ 
í í í , f . noo indesqt3od üiacerta j ib-»; 
iemnia eííentjfcdexempíigraíiaa lu-^ 
r í f c o n f o l t i s litis exponuoturaptiora^ 
&exprcííor3.ad dignofeendom cu** 
i a í q u e lcgat!,gcnus9V¿ a fimilirudin 
. f i d c i c o m mifíoru m per e l e g a m 

d u c i i n ü S j i o quibüs 
prctibuscooíerinnj 
fequitur Oíuald.at,'! 
I h . S . o í n o u í í s i m e nofter ^lekhior. 
d e . V a l e m i a ¿td L Í J J J Q U f y U H h i ' M * 

$ 2 .iutojeqq^Qcítn vcrba/olemnia qj'^ 
n o n r e q u i r i i n Í H é c o m m i í s l s , ü m n 
n u d a v o l ú n t a t e c o n f l e n i Lpe®. D , de 
íeg. 1 d.fiutu 2 d t leg.j .Lcum f n f d * i 
ntbáiü-r é-4'I)»de lef.á.cum áit js^ógd** 
t i s a Vakntia?& O í nal üO,ai ij fq 11 c: q n t 
oñ incs inFabrun í coniurant ? c e r t a ^ . 

foisniriia q u e Verba fidekommifsis^ 
cOnccdenteo,r.náoiquarnuis l u í ú n J m 
§ .fin.hfidefinguLtehm fttfdemm.r^** 
i i t í h v c r b a a l i q o a fídeiqoiiltniilbn i a 
invfu h a b e r i & LP-MilUk^Jie^s ;^!^ ' 
§ .fiáeícemmkifrií á-.fcribaníj dcaicmi-
trant vtique fjrequgntiora fídetonw 
raiíTorüm verbajoo q u o c i c e n á j S c í o -

i e m n i a í i ierinnkd q u o d quodcfciun:; 
qdefidckómmiiTuíii verbís 5 nosi mi* 
tudeniGÍtraturjaliqua necf liaría fím^ 
qitac a p c i o f á j S t tteqoeotiorademS^-
t n n t i u I itíflinlano, &. Paulo : iáeo>-
I m p e r a t o r dk j .§*pnScnhh ytrh&m~ 
Uto jidelsémsnijfornm íede faaxtmti h i - ^ 

JH háhsn íuf-j, no ta "̂ 3 mdxíme q"áaíl silia 
n o n exciodanturj vti ia i^ Oftl lid,, 
proícquimr vbiprpxijija r cjüod v--. 

<4A 
it¥niiieríisiciter* 
íkqnos refertSc 
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rnm puto quidqüid GafparSchiford. 
fentiat cum fuo magiíiio Uh.3. tfá0> 
1 ̂ « ^ . i ^ . í d e m d í c i m u s deicgalis; 
iváxu quamuis verba aliqua íkíigneii-
tur á Conioitís^adcüiufcurnque ge* 
Dens d e n 1 o n íl: r a t i o fj c m, fr e q r. e n t i o -
r a ^ a ptiora f u 5 non qooc! fucrint 
c e i t a ^ í o i c i D n i a q a o d rioñriinris 
ifiterpretcs non animaduertcntes in 
jÜum errorem prolapfi f\icruní. 

Quod autcm cenum íoiemne-
que crac m IcgatiSjid íciiicet} v i i m -
peraíiais reiinqDerenturverbisjad E-
dekoniniiííofUíBdircriiiieny qua^ a-
precariuis proccdebant, fie ínteiiiges 

cljiloyl.qmnum i s C d e tejiametit. I . in 
legdtis 2 i .Cde lega t ,£ íúus rei obCer-
uantiam refpexit , & jTullijlit diíi.U 
quon\am j^ .d i é ld Jn l e g q ú s s i . íion ta-
iiien quodhsc reí cripta certa fu iílc, 
foiemnia que Verba iegatisjinfinuéí j 
fed referant foiummodo precatiua 
aut imperatiua verba/probat euiden-
ter dj$J.qtoomamyihi:Pr-ets>ortifM íioef' 

Jenecíjfáridm ebferUttntt&m, y t n m hn~ 
^ e f á t i ú í i ^ direfíis verhtsííát \ dut iñ* 
Jhx iSyá iñJ Jn íegatíyJft lefrátis y neel fi-
dckommi(siS tiecejfáftá nonfu y i ú o r u m 
ob¡crnanihy an íi iiiiperaíjUa;?'Vcl prc^ 
cana vertía eíTent(cjLi3m partem eiT@ 
díffdfúuón'iám vex Goth-ofreHo iatd d i -
xl)fic i . t . f a 2.C communu del a/, pro*-
cedunt;ea enim eratveiborum óbíer^ 
ü2ntiaJ& díferimeo ínter iegaíá5&ft* 
dcícomniifíajnde intelligcs Vipian. 
ditf.ttt.s4 .Lcg<ittim efi.qtiod legh mo 

cor inígrpfetatiorte; 

reUti /?í ,cHiQc etia 
lucem Eufebio d-icf.l. 

.Jiántin&yVtln'túl'rgzn 
iemnique modo in: 
nendiniam de Coníl 
q u i a o toreft di'¿Í.l q 1 

b i c d e e i a r á í a, E u fe b i 
ye debenms^fic prop 
tofu m Gra! co r ú 5 & 
to.Ant'mus gHidem ít 

t e s f d i g i y 

Chnltoj 
coueoit i 

ie v e r 
nW>rf 

tiadeduxio^-'en mí 
5 pcraíipa teftsmítá 

-Ja áuüttsriüfiípaf ' 
.Chnípi.nbm,Eori 
pchl sú l luñsa i pra'-

nifi mnuiícompoju 
ta inóéili oóctiísii 
p & f¡ u J d if:? n&tj&p 

a ole noflrfe conie 
fu le doOiísi ni u ni 
-ír.líiíuuooe obíin 
tiuaeílct, nuil i us > 
¡tiftítqjfient. t¡í,£ i 

ípo-
I T í 1 f 
i t t i . 
iobís 

v tí ir -
ve 
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:K] ii a •|iiri! 
Jos aiiQDO' 
icenim ca 

Joyid^flyímfiíratmetefiamentoreiínqpj^ 
turma ea andprecaíiue modo relinqttü- piares refert(íed tamenin conuai ia 
tuVyfídcicemmiJfavQcamur.yhi C i fu l - fuit fententia noílcrCarraca vht pro-
tus ícr ib i t , modum áiege in legato %ime ^ num.2S].cumjeqq,^\ú ú ^ g i n -
conrt i tutumcpníif tere,quod impe- ter nmiiishiiKinde ptnlltatis dckn-
Tniuisverbisrelinqiiatur.'agnofcens, dit mít imtionemper quafeumq^ver-
eum modutn deberéeífecertum^um ba fciidircda.nnpcratioa , & orcefi-
folemnen^eum que ílatntum a lege, ria fubfifterc(& egofubfiíloeí;nni,(l(í 
nec aliam in verbis requiri ceriirudi-
riern,vt fie di!>irguatur legatum á fi-
s á e o n i m ilTo ;cu iu s ioci vera m fufui-

aptior cuquiíitiom loc'us le 

feCooílaetinum fcribcns.an 



p á j P a r a l i p o m é r i . S c c l c ^ i ü r . C i i i ; H b J I . C s p j . 

i o s v i de t u r E a f s b i i m i h á b o í d e k^pi* f i l m dures, H l w t i t i d i d , m m í m filh 
p G\ay ¿ 3 uy qüiA p u l e i j í o c o deceptus 

1 5 a f ñ r r n a t n o n folum requiri verba 
ífifta/gdíeieílaíforternteiligescer-
t? , & íoieninía.Scd praeterquatn ion-
ge i a i c que per i n t e g i umcapui iílud 
di f f t í í s i f u e r i uius adueríusfententiam 
i í l a m ^ A p u i e i j i o c u s ( c o i u s verba dedi-
tnus jup .num.u , ) nonprobatjquacü-
que r e t e n t a iefiiüncNarDfilegimos 
v e r b a somefta d e indftf lriátfmdam 
hul l i sprmatánit .o .nm Oímlá .d ' i c i . ca f . 
1 7 . / Í Í . C . & Briíonío i s b . é . f o r m u l . f o L 
é § ^ n o d e c e t A p u i e i u s j i n ñ i t u t i o n i s j 
lega t i Ve verba cena/o léniaeOe:nid-
lum t a l i a r e d o l e í v e r b u í n 3 fed dein* 
i l u Ü r i a concepta, & compofita f u l í f e 
Vcrba;.admodj m^no luíit ckganter 

&4 n o í l e r Síatius Papiniuslií>.2,fpuar.C' 
fUcdlum in GlaUciaip M d , 
Com¡)ofitesqufj&l€S}meditAtA fue yerhá 

lecuíHS 

Sicnim dcinduftria concepta erant 
Veiba,nü quiaceita/oic 111 maq:eraní, 
qnibusapte non connenit induílr ia, 
Égo autcmlibcnier P.Coluij iefí-io-
TiemfcquorjCongruéíiorein tum an-
tecedentibus; 6¿ íubrequcntibusstum 
hiílorisefeunarrationi.Apuiciuirjal-
tíustranfcribam, ¿ j^uopUsm ocytev 

f u r r e x h ^ f i d d iud me eubiculu ukin~ 
cityvh't corpus [ f l e n d e m ' é m Untéis tos* 
^eritmyhmcdttcih quihíijdamfeptem te-
JiibuSymann r e m U r . ¿ t diutme 'vifufrd* 
feto) o k e / i a í s f i d e m prsfent'mm'fmguU 

dmmfli&tmxke míb'iú cúntecfá de m~-
duftrtAytjuodam ubuí isprdnotanie: cees 
(inquit)^afus ínlegtr} insdumes o a i ü , 

dum'.yosh hanc vemhvmqutrites tefti* 
tnonlímperh¡i?ktne:¿? c u m d i c í e rtfig-
n ¿tU iílis táhul is facdsk. R e fert e r go 
Apuleiusjin Thsíaita propicr fagaru 
jnfdlatjonern de prciioIiciíari5hqui 
«lortuum femare vciiei'ica vtfí cuf» 
toSj&L íeruator mane intcgrimi cor-
pus nonrcftitneret^iHdquíd inde de*1 
ccrptilj dirnioutoroque fuerit?id orn* 
nc defacie fua^diretlum íarcire com-
pcUereTur, quictiílos cu ad dooiura 
iuiíTet defundi produfíiis^coram 
tibus>& tabcliior?e integrum corpos 
defuntti ei demonflracum ; fiue rae-
bra cotc{Va de induftria^quodarii, ta» 
bnlís poÍJtsjprxnOÍ21c(niíi m m h . í d -
idlSyiázíXj inílruniento pr^ícr.beíe) , 
íic.'f rre najus mi iger 5 m columes cs-J}^ 
^•r.ad qoam rem aáoocauk teíkSjoC 
jo taboiisoiiinia confignata foerunt* 
Qüid i íkcurn i t ñ m T i c m o l ^ Q i á curu 
foiemnilatc verborujprorfns ad hif1* 
lüfiani ioutiieí C^oibiis íatisfecimus " 
plene obkibas;qui cerúrudincmvcr-
boroí|],& foiemoitatem in kgaí i s af* 
fercre yíddbantnr3 quosmaíe prxca^ 
icosTriboniaMs./.nagis diffiipn,q'«a 
cepípeería fuille verba cuiqne gene* 
fí iegacorum ;docens^ prorfns lunf*. 
prñdeniiainum^ nuiloquc luriícon-
íulioruiii íuííraganic. Nifi forte velh 1% 

ceríñ intciiiger^ non de (olcmm^ 
cSc concepto ver be (a d u e J1 u s cu n¿lo * 
rum noftroru inicaprctu vomjíedde¡ 
certis modis, qnos i?.te expiicuinnis 
n-*4&,€iíf:^qSíciudkoDD. pace. m U 
bus dabo ajanus^ccitioa a adícrefibus. 

C A P . I L 

A 'N mm reUnqmpojsitlegáttm \ qu i ¡n tgr frnn t enüe fmtnegá t lk t . ü 
Jjhit tíffimatitidm^.HarjcdefevdimttSja o.2 ,Expenditt¿rFmlÁo I j 
m m 2 r . D . d e leg,5. 3.tc'etia a m p l í a w u m e í t . 4 , A d d H c m t Vlp'i 

ín f r a g m x \ t . 2 $ . s . ^ a forma mmfüekúmmiffttm rglinquipofsh. 6 . Lü 
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I n u i c o s j ' § . í i p u p i ü o ^ D . ací Sen a tur, G o o f y l t ú m T r c b e l l i a n . I Q * 
Etflngul ares heos J¡)jiini ¡li.i n i C¿f¡¿dori.i i .h-habco ^ .S . f in , D . c i c 

l u p p c í l . l c g s c . 12 ,JSius qmmm c e l i h r m p o j j u w t . i i .Te f l Atores f¡ernm¿ 
5 » í / ? 7 ^ « í í) f í / i 0 4 » f w f f f l ^ ^¿7;?^ con dan r . . Í 4 . Visqmtmaft t i k w ú * 

^iínq'úí^i'rdlegetifiúmenuria únúqm.i s Prchibiti<>,nec feftnBtoUgis i® 
re favor alnlí i nduc i non dehet. i 6. r r ¿x ¡ spe r w M t m reUnquíndl Ugmim-* 
Unutur Antón,VicharÍL iS.Aniejimcntum nutk c e i é r ñ T í pofsit ? Re* 
m i f s m A p , 

! 

• 5 : 

n| B eo efroff3qüó h é f c D.Cobármuias B e a f á m ñ t ' i i i de tep> 
t ú iuris inierprctcs ^ ^ e ^ ^ í ^ ^ c r ^ . P e r a l t a ^ X u h M ic~ 
v n o d e G e d í i Tf ibo- ^ f . ¿«numsr.?. ¿r JÓ . qui aiios r e f c -

iiíano cercis verbis riiní:in quorum fe ntcntiá fuit Corif« 
confiare íegaia^ cot-
cripícrunt, procedía 

altcr ab í i iométprQgnáms , & def-
eendens ; inquo coníidciu interpre-
tc^duranutu reiinqui legaíüra non 
poíTe^onfcaTiunt , & cooferibanr. 

3 H i funt Cuiacius i n m t i s á d F Í p j í L J p 
& U l > 2 . CcmtH.de i e g . U fepií'sirbc 
alibi.And.Faquíneus I Í Í . T J . S Ú n i r o m i . 

kgatofd) f . i . i . ' / .cui Oíiiai.adháifét.í. 

J D M l e g J ' é ' iti ^ M t infl. de tejtam.n* 
j 2 .pr^iudicaíjísi.tiiusMcicnioráeVá-
Icatia l i k . j , 'dltiftr. t ar i sJra t f . f . c&f-. 
y i úm.nmn . 7 .F r a n C rfc a s Rsgocllos in 
commtntarie ASÍ dedpones Juf i inun. ad 
l.iubenms 2? .Cae tefamtntn . Obei> 
tus G i í m i u s d d l M í m . C . d ? ad íc i t i . tn 
§J ¡ í ud ^m^ut^H&Jíkn . iúM ailj.Ncc 
rneiatet; antiquorum aiiqoos con­
traria m jí'r^cenruiííe fententiarn 
& prísfcnpufí'e^er nutu rn ícilicct ie-
ga_ripoííeeAccüriiu$ m i m m 21 . JD'* 
de l é g a u s , 1 afo in l . n m t fetift 54.23* 
i sUgat i é ú n ü m z r . 7 4 4 n i d e S i u r á , A . 
AiCiz i&sm l .LuausS f . 1 ) i H r s i i h m 
ívtt i tncpidis .Vciws Gregorios l i l . 41* 

fy ntdgm a t amh,t(t¡>.$ 2 .nuver. 37. A ri­
to ni us Gomes m L j S a u r t nume?. Í J Q 
Cardinalis Mamica de^meplar. y l t h 

U n t M i t w e n . P t f f m g i J ú w e h ¡lis í íb .$¿ 
¡ U U Í , I O 3 I M $ M D.Gcíhofredus in U 
ihligñmttr s%^.fin4l} D : d i ghUgAthni-
h m ^ - ' d f Í Q m b . t ^ á z m Q x i e { q m piures 
rafert)Caítilio 4, cúmfomtfi&'tum / • 

Sed jilos in errorein coegit, lum v-
ñus Triboniamis autor iiiiós falf¿ 
fenttotó3Í€gatiiiiidon hifi egf os, £c 
íoletnmbus verbis relioqui poiTaí• 
iurrjquod iftí non fatis communis^ 
runs 3 & ceofirmarimí índiciurii 
íunin^nec inra, & cabías pfoíoiennt, 
in médium, qtnbus ad oculum pa-
íerei certa veritas fciinqochdi per Ó 
nu 1 umitgatuni.Scd cum iám ingen-í • 
t i vi 5 máximo que conato p r o p ü k -
rimus crueuuarn Tiibooiani erro-; 
rcm pró j imo capits: in hoc adgre-
dKinurdcfcnííoncmjSc ¿onBrmaúa^ 
sie antidtioru fériíéü^qna plcnc pla¿ 
ne que d.ibimusntuibas t eüa ions le -
gatnm.Moucor.i .ex yerb-'s, fentcn-
tia que Pauü mLnmti n .M. - de iegáh % 
¿ .mtu eíiatn ( inquit Confulms ) J 
rdinquiiMt fídcíCGinmí fam { cuiiis íní-
cripiioncíirfeftiper probaui, & pro-
babo)3dqu'odmáxirne adducor ínf-* 
criptione legis^/^r/ ^áisrü fentemh^ 
rum P A U H , ™ Q u o traüallftiíloro de 
a^ibúSjcjdi verbis^ nütc? perficcre* 
m^mih'undkinixi eíl ciuídem sino* 



pS f a r a ü p o m e n . & e k d J u r X i a . I i b J I . C a p J L 
risreiponfum d s f ü m p t a m ^ étfî íW 
í'ibt^.(ententíA'fitm in /. recufarí PS-
¿dquircndJjercÁittits: recu¡¿ri (m q a 11) 
hereditAS mn tantum ycrkts j / f¿ ni<a;Á 
rífptejiig? d h .̂uoms indiao •volunta* 

• / / ^ v c i u u n ü t u : ne afímitatc vcrbcru 
p r ^ í a m a D t a i i q o i ^ i ^ . l i i ^ í ^ 5 ex V i -
p 1 an\fr¿gmentoiS^ú m deduccndojrif, 

. 2 5 . d e r u r a p í a fa»tTc.0inqLiit e r g o Pan-
ins, nktu- ' ^ ' f d i n q u í t u f fidekúmmif* 
f a m a r g o pro ceno íopponi r , & l e -

gatumréii 'nqui poíTe i l z i ú m ft¡am) 
r ampliatiuiim eft , & rei a i u u r í i ad a-
• l 'máj .c í iam J ^ í M . d e y e d ú r J i g B Í f i ^ á ü 

Leítam p.D.de adecúomh.cmii ceoíuro 
alijs C ú m m tn l e x m i ^ c a i u o c f t r a 

lexthulo de l e g á i s , ^ f d e U o m m ¡ ¡ m 
fuppóíitá iaceafjiodübjo ei adaptare 
de^emos^ex Eoerardi do'ftíirja i« U~ 
d s UgiúihusJ&co a rubro¡mm. 5 oCtini & 
id dcíidcret fobiefta materia : fe* 
cüdum quam í-es perciperedebeñiasj 
v t i idem Eoerard-late traclat m loco i 

JtébuBá m a t e r í a p i x ú quamuis TI> ^ÍÜ 
ad a}ia poffe't referri; in dubio íubie* 
'fíx tnateriaíjíradatui ipfifsmio ad 
tribucre ¿cbemys,v£ Pauius rcfpon-
d:at , oum etiam reiinqui fideicom^ 
iiiíío- ai^vtpote relí nquicur legato m . 

aiauis ad ÍOÍ n i i i i i Vlpiani io* 
• ítÍÍigere?íK f r tgmcmh titulo 2 f* de fi-

d 2 komm tfss's, q uipoílqna ÍD ÍC f ipfera tp 
fideicóaimiii'üni prc'cá tiüis vertisco-
ílarc, & exempiá tradidiííei eoruir.í 
£nhíjc'n.ei iam nuturiih^uerefiieu&m-
mJfumr€t:cj>tHm e/l^ciu ncn} & in i o 
gáus ideiií rccepíum efíe credeinus? 
E^Ojquodsrnpchtiuis dareíiwr f er-
bisiegatajniliUminu.sqnod & ouíliad 
ckicommiíTortini formam poffentre" 
] i r. q iñ t • J a 1 n fi fo r m a fi d e i c o m m i fs i a 
prccc,lcgni ab imperio procedit 
exillirrnntti nodo nalla alia externa 
vo lún ta te patcFa£íó 000 poteraí fe-
liríqoí ildékomniífiom t ciimíiutüs 
11 n d u s 6 d Ü i c o ni m i 11 e r c ̂  a u t i c g a r c v o -
Juifíeteftatorem milla tenus aperiat; 
pet prcunftantes volutascai m-

dam^bflrafam que nutus 9 & quid 
voiuerit tcOarcr j. penetr 2re pote-
runiyfoiiu sO mnipo tentis' 5' & Maxi-
mi potencia ca c f i u C u m ^ i i t e m Co- ^ 
fuiu reiinqui h d c i c o a i m i B u í o nütu 
rcípori'dcnt, ín íd i lg imbs cxpreffain 
Volüntaicm^oon carcntcm íideicom-
niiíforuitíforrna,Rcv.'it»ir eoim teí-
íaior á tabe i l i o n ^ v s i cirrdhftante a-
i i o j 'an V c i i t fideicommiífum'relin-

quere , v e i r o g a r e h e r e d e r a iníli tu­
na m^vtTiuo f u n d o m reíinquar.» Ei ínc 

enjm fiannuai tefíaior^directoni S-
deico iHíB. íTüai coinpi@tur3plana qué 
forrnacxoroaíur io p r e c e s & roga-
íione exíft . i i íe;Í!C í n ic l l i g e n da ¿ ' In ' 
efífioíá 2 t.C.defidehúmmifstSy i r a p e r 
i i u g i í K c r prsrdocüit FíanciC Hoto-
maoJ/l^/iV..]-;...//,'^.Gafp. ScruFcftl g 
W A.FdbdibrA 4. ^uafi.p, $ic íimiii* 
t e r n i H t i i e g a í o f o r m a H ) eand^m ác« 
coramodaaius ^ vs io.errogari porsil 
t c f t a t o r 3 a o v e l í k iegatum Tir io rcr 
l i n q u c r e ^ d i f p o o e r e j V í heres dira« 
iiasíiifondum il lom p r süa re T i t i o : 
& annuaí hüióíiigodi interrogaiio* 
n i á i a vt non íoiora vera refta qüe 
forriialegaticoíingij&xoíidpi po í -
f i t : ver un) vnumqüodqoe genos ie-
'^atonnii diílincle exprimí fecuo-
di ;mcamel ia : íe ia tor ioblá i s f u e r k . 

Sic p íx te r alios antiguos expiicaait 
BaríoÍ0& DyoniLGotjioffed. á i ü . L 
^«/«.P.GilKenius adl . gcnwaUie r i , 

A.Moináciusm ülfcrmtím.'ad dígeft. 
yetas&d l fí t>&ter ¿p.D.de adopíomhus, 
$?.im.m rub.de /¿'¿.á.Cuius noflr¿e sé-
tentia: aileríorem magnumpro dnco 
ftiagnom Scsenoiam U h . 20. D í g ü l t -
rttm ¡n l.Pdmfhilo ¿9 .§ . i . i ) , de lega. 9 
¿ . á p u d qnern rcíiaior indiferimine 
V'MX conílíiutuSjtemportqLio f e r n o -

resntuant ,per in firmitatcm aeccr-
íuisamiess , GaioSeio cohtuberna-
W étáhs qmd fellet et rdinqnere fir#-
á¡á:tqud m'mln^ífet'eaque di£iá tnujíá* 
i m i m Q m m ¿emm redigfjft; qu¡ Ga-

m$ 



T.V.D.AihanafijC 
l u s Se iu s p o f r e a t e ñ a t o r e m i r . t e r r ó -

g a i i i t ^ a n e.i d i x i í í e i : q a i r e í p o n d i t 

Atsee i d c í t , m^kime , r c í p o n d e t q u e 

C o n í ü l t u s ^ pr2eclia d e f t i n a t a a d G á -

i u n a S e i u m e x c á u f a fidcicornrilifsi 

p c r t i í i c r c . ' S v m c r h o 3 c t i r i i p e r i n t e r -

s - o g á t i o i i e m , & r c í p o n í i o s i e i i ) p l e n a 

d i í p o f i t i o p e r h C'LUU r 3 & v o l n n ta s p e r 

u p í c a t a r í e í b t o r i s ; v t o p r i m e a c c e -

p i t O f u a i d . á d DúndlS^ommcA.capn 

^ . / / • / . F . q u i F a b r u n i n o q t > d n r i b u e n -

t e a i i n i u n a , r c f p o n f u i i l T r i B o n í a n ó 

\ - Q 4MHttífúrtx4fihf ; . S a p t i u s € x -

" t a t r e í p o n í u m i ; ? i , J¿ruc imuac4; * §» 

. fifupÜQ ¿.D* aá Sen&tút Cínfik. T u * 

hellun* q u o á d u m m a i o r o m a d i á o ­

sle n i h e r e á i t a t i s « á n g i é j i f t á f c r i b i r : 

JV Á»? fi ¿t* di i H i ctpaci's fu?) tj'rei m t i n t * 

¿att mtÍHpofslnt j igaaré) vmdle fe f eri-

€uU fuo hey'id'üátem ndlre'.zd n i o da m 

€ r g o ? & f o f . m a n i í f t a r u í i i i e g u á i , & ; 

I c g a í O í D j & f i d e i c o m ^ i O a i í l n ü t u s 

p o t e í l p e r h c c r c ^ c a m j d e i r i á r i o i i f i r e 

í l t , q u o d r e í p o o d e r e ftz^nÁ 4 

( v e r b a Q|5int i l iapi í d n t i ih. i 1. prdtéri 

€•^.3.) ^ ;»^ÍÍÍ;5folumjed dutús cutid 

diclafántnoftfam moirnáutem^m M»" 

tlsfvo f t m s M e f í m ^ faluídm f r i q u é 

tetyfineyMgínttlligítúr, dtquf ¿fficlr* 

¿ r e x yuítu Ingrefuquepsrffkhufhábi* 

Sus á n i m o r u m ^ ammalium quo^e p i -

mone cáremtuM ¡rá IsilVuBdttlám^ ¿ f 

v c u l h ^ qiúhufdam alijs corforh ftgnH 

defr.thsnditur. Jtec mirum.fiífta^ auÁ 

tamen tn dtquo fofitd ¡unt motff} , M ~ 

tumin á n h n h y d e m , cam pcinrÁy 

tteens o£uS)¿* háhhus ftmpct duldertf 

fie tn Íntimos fenctizt áffeffus, v í f y f d d 

yim ¿icendi non mnq^ámftiíéhre yt -

deathr)C2iísio¿oxJil'.jf..yandr. capm$ó: 

Misffifftddditd húrajíarum hqt íadf i t* 

7n& m4nus)lingii6fidigni$iemtiim cls-

r?}ofumyex£9¡hio sacha-quám Muía P e -

lymnUrefenjfenAfratur^fisnieMs | | i 

mines^jft ^ f ine eris afilau fiéum y é i é 

^ ^ / á r ^ ¿ ' ¿ • . q u o d i n l e g a t o i r i i h i v i« 

- ?:2 íwseíl§cmius expreiXe k n ü r e t n k¿4h 

t e i z 3 3 & O i a n ó ; 9 9 

ice ?.§.fin.D dcfutfcttecfJegttM Tk-

ínennemb/inst ^dcc ¿ixijjz exi¡hm¿iiiirp 

n ipfer tc .¿r ^os^nHcquinonfcfuntyCe* 

ñátu i f f o J O K O q u ^ d A t n >| TK m Á f S f & 

4WK te 4rtitMáí4 y M ¡d te ufe ix$Jhfn4» 

'mmSiQ e í l j V t q u o t i : s e u m q u c l ü k r n -

m a v e í b á n c t f e f f a o Q n b n i e q o i í a t a - i 

í í ^ t j o u c u s p e r f i c c r e p o f s i l t c u í n p e í 

c u n i í a t i s v o l u n t a s e x p l l c e t u r , p r o p -

t e r q b o d f u m í n a cvi.m r a ú o h e m u i ü s 

I n r e b u s i u r i s n o f t r í ^ e x t í a i^ñúC" 

fus e í ! p r o V o l i i n t a í c m n u s í q u o s t a -

i u s ^ q u i a r e c e r i í e i ' e í i i i n í s l ó n g u m c f * 

í e E j i i i d i c a í T t f ü f & l e t c b h a t ü i n o í l r o » 

V i d e a t L c ñ o í C i t i á c i i i f n m L 'obliga,'*, 

huf s * M i s Mígatíon, ^ 'aífloMas^ 

& ad 4- i . / ; §Mq&hít%% D. 'Ai bifbé» 

fum 'oWi&aiioñ, v M o t h o f t í ' d . l ^ U'0.t* 

. P i Q í c g o t J w ' r . 46'. fyntagm4t,ÍHfi'S'p 

B ' & U h . f . c . 7 J/ r . i } í A 4 M 9-r ^a t ' ^ ' w ; 

IfipM'zr29 .D.á's adoptihié.VíAnl R a ^ . 

g t í c i i . i f í eí&méfttkHb aÉdtcmenes ¡Uj~ 

íiñiaHd M e & é i ^ d i e t'eíldtyePtíi'SyPáXS'* 

Cerdam.adFitg.?. .MkeiÉ'3.$'S '$.nk* 

tíM a d T e r i ü i l . ^ r d i l o ¿¿p.*. numír* 

^/.AieKánd;aB H l t t m á M t , 6^ WierX. 

g m cap<2,Std €{ii'é a p o l i i t í o n b u s 

l e n s p o f í e í n ó í f e r r e ^ íefe füpfa m o -

tíuiti é f f d í í r ^ f p e ü a feq«entÍ3:ab h\$ a ü « 

. t e t ó o ' ü í u m p r o v o l ú n t a t e a c c i p í j p r o 

voinutate f n b f t i í i i i j t íul lú i a b o t d 

ftáitrjesiHHbiá m i r e H s j l c g a t í i t n p b f * 

fe á n a t u p r o f e c d e f e . P r s e c i p u e f i a n í -

i t i a d o e r t a m u s t e 0 a c o r e s ( v t p i e r u Í í i -

q i i e e f t ) i n v l t in io ,2gone i o c l a n i é í ^ , 

p r o p o g n a n t c - s q u e ta [ i a ( v i r e í c r u til ^ 

Sea .po la diftd<P4n*¡thdo 3¿.$« >.» ^ / < -

^ á / . ^ . E u f c b . ^ i yita ConfiAnñtü libr. 4* 

iafms8d*t¡u¿níiú / i - C . de ufiétoenfa 

v b i G ó t h o f r c d u s ) t e f t a m e n w c o n d e * 

r e ^ p o ' a r i j í s i m o t t k i f o i t i n g r u é n t í s 

r n o r b í á ; e c á m á n í s fiutifbíis p r o p r í o -

r e s Kióriemum n ü t o i s font qaarnf 

v e r b a . E c f e s í e f i - ' m e n t . i r i ? ' . diz)-ni 

u o r e d i^naTi^vt & fuis á p u d n o l h o t í 

á kBtt*. 



1 0 ® Paraüpomen.&cIcctJur .CuLlibJLCsp.IL 
Confuítos Lf i fédjD, commtm. p w d í p -
tumyí.au£¡hum. i i . ^ i d m refpcvdU 43. 
D . defund- h f i r u í í . L p e n u l t , D M t r i -
tico v i n o , & oleo legato . Si erg o nu« 
í u s c e i c b r 3 r c s & perñcere aftum ali-
qtiem poteíl(vt p o t e ñ ) nu liara n u -
gis^quam iegatLim?per proxicne d i -
£la:&: quiakgandí poteílas defcen-
dic á Icge duodscim tabuiarunl, quae 
amplifsiinapj cellantibus poteflatem 
concefsu, T Ü q u t s que Ugcjfet f u d re i , 

J5 tía ifís e t f o , animadoerce r l v t i sms 
que fie inuenies poííc teftatorem nu-
t U j & quomodocumque voiuefit^e* 
gare( vtidehac libera poteílate for­
te iatius agsm .totn,2.no/?rorum Para* 
Upomm.yjcxum f i t , quodtiaec potef-
t a s i o ter pr e ta t i o o o fa Ifor ÜQTJ le* 
g i b u S } & Señatus Coofultis reflrida 
í u c ú i L v e f h h leg¡s}D,de yerbórumfig-
n i f i c á t u n . Sed dura non ioocoimus 
expreíTeprohibitoní,teftatorem nu-
tnlegare po-T£)prohibítionem & reí-
trift ioncm iegis inducere non de-
bsmassin re máxime máximo fauo-
re digna(vt dixi)/.?/^no® 2S. § . qp;od 
esHSi.D.e-x qmhuscaufts mécres^ i . / . f . 
l*D.de teJííhiisdMutus 43 .$ . I , D . 

p o c u r d t o r í h u S y C n m plunbus iuribus, 
& ioterpretibus áceuratecongeílis a 
Vela feo i n axhmdtJuns U L I * . numer, 
ádó , & ibi ex Craueta , Msfcardo, 
Menochio ali)sque probaran dubio 
faciendam interpretationem eíle^, 
vt aftus pcrmiíTus cenfeatur, qoan-
doprobibitus non reperitur . N u i -
lumautem, quamuimuis diligentif-
l ime indágaos , rsíponínm inucni3 
quo expreííe teílatores num lega­
re probiberentur ; quse eft ergo ra-
« io , VÍ digniCsimam teftandi p( tef-
«atcm cauiilauonibiis ^ Scícrupoio-
íoacumine violcmus, aur dífrumpa-
smus? Qmpd io tantom íequor , vt 
quarouis m iegatis certa folemnia 
^ u e verba eílcntsad vnguem obfer-
^anda^canua ea o r n ú z - m m íoperic-

ad 
01-

ricapiís longo labore fírmai 
a teftatoribustamen imm tioff 
tum relinqui;defcnderem: na i 
tune per nutum diípofuio pro 
quando liissrro^aao precedí 
p l e o a 01 v o i u n t a £ 1 s G o g 11 i t i o n e 
hi i vetaíjquo oiinusrogator feu in­
terroga for proponat teftator-i folem­
nia Verba, i l k refpondeaí ¡ l i h j * 
M> vel annuac. Hxc faris euidentei 
reprobañí Ánton.Pkhard. Í M £-i9 
inBittit*de tejidment-ñumer» 12. /1 . no-
tu ideOjdiceQtenij reiioc 

iS 

leg:: .a ja Oíin 
UOti 

10 D< 11 ex t v í í t a m e n t o j ÍSCUÍ 
mií-foj quod nuda voluotate^ 

" üs'cum que conieñoris 1 
c: 

qm 
ür;oam quamyís ícgaíüiii , 

ex 
¡i-

id 
impedimento eft , quo mi mis puta 
dari non poísií^ciim xauonuius pro­
ceda! per interrogaciones , & fof-

10 nto felinquatuf 
pil­

mas hoccapiie 
ta men tó f edigi 

ixprtilaf^qii^ in tel-
)oiiüntí é>i$, I , fdm* 

fmi'é ¿p4*J»de legátU ^.noo, vt vo* 
iuit ipfe incciligsrcjper fug^ílifó-» 
oes midas j n 11 ais pf 
tionibus habiia , qua? magis rnor-
b i ^ íuroris caiifes-5: ii.-iiiti-s \ quaei 
leg3iij& fide i c o m mi G i vo i un t a s árí-
tiraaíidebent. Sed inquantofri tt*f- ^ 
tamentum per nutum faftum fob^ J 
Hilo.? cum ionge eam ctuarftíonerri 
pr^ t radaí lent grauifsimi vir i . Y i . 
de la fon.;;; Umms ¿otefi SjJts / , Íe0'»* 
t ¿ ¡ D . d e l é g a t e j . n u m e t . f4* Cousrru-
uiam SAf .mm t ih i j ium^^át teftamenU 
Antón»Gómez in .Tái tr i^um. 1 > ox 
(qui ploresantiquornni referurii)Pi -
trum G xegQsJ$k42 .jyntagmjur. c¿g.óm 

« e r . / ^ . Anton.Pich3Ída in § .pmlM 
inUitt í i .de t e f i a m e n t é nmn. cum fe-* 
quentib. I.Cuiacium conjdt&t* 
giium m ^ ' S M f l de t eUámen»kns ím^i 

¿ i . v h i Ofuald.///. £ . Franciícum Ra-
guelL i$ {immcntme i d denfiomS 
• ~ l u í . 

;ambulis qussf-



I f c V . D \ A t * n a n á í i j O t e i z a s & O l a n a : t é t 

íuflíkUñ.ad'l iuéenmSyC. tie teftámen. íitam de diffevent, iuús Cmon ; y&cí-

mr(i-Ar*i-fart.€'Af'27$ef totum , a q « o t a f h u l . i , numtr, / o . á q i n b u s > 5: a i i | s 

innun>eroí.accipies3iiícrpreies3Schi" contrariasoaió!?io accipies f c r . i é t í a í : 
íoxdJíb.j.trAC?.14<(¡u£sÍíQ.p. A y w o n , i i u o c a u t e m procedo ad kgata^ & ad 
C f as t í . f Í?;J//,/i / o n r a d , K h r . c i shu- í,nftif.iU3c ¿ifz&üoms i t c r 0 

€ A P* U l : 

* ¡ f 'EgitüfümádgmftiQ é f t n M ® ^ ¿efeniletird a m i 

J J jandMnenta iorum^a n u mcr.^. attmin contTarUe(í3au'ú m . 

¿.Lcsainm n»da n t o l m ñ m AdimmrA.Sedin hóc quiilncr 

mrúhilior f t pnefiat'mctquodfine <vefbis á i l m h u r ^ d m t ¡nnnicnijs.iG. 

T á c m t r m ú m i o m s nuda ' v o í m u u . ño, ¿ilknátiónt.i i Jnduziians tef~ 

Utms , i2, 'Fom¿iranfm»UíioncJ 2 ,Ex?tadtihtúr *cü(e dúo VlfU», n f " 

f o n [ * & n * m i n \ x ú m hicftatuS a^.S.poenifcDíiam 3. U . 'át docu^ 

tioQibantcrvirunDj&ysorctn./^.^/Kr^Lni.^.b^ !c-

gjf l j j ^ r / r í ^ ^ r p r i n c i p i u o í i o f t i t u t . d c a d e n T p t s c n . Icgac . i^ . 

jiniiqmoflttmfef* legatüm adimthmr stdctn mode f r d t B m í r a t j 'f^ 

[ C m m i j e m r j u , E i d ' m T m m m . 1 9 . 

j ) r ac c i p u e T tu a m i n n s ex V i p i a n o V r -

g e t d o c e n c e , k g á t u i n c o -

d e m m o d o ^ q u o ^ a t L ' m e r a r , a d / m e n - . 

d u r o c í f e . f j u o d & í d e m f / /« / . . ?« á í x c -

í a t j n h b e n á t é ^ o d c n i r r i o d o a d i m e n » 

d a ^ C i o r c l i ^ á e r a t » 

Sed eg£> q u i i d ca í b m k n í c n ¿ 

i i á 3 n u í n p o i l e k g u r ^ p a f i i e r i n ca l i r 

b e n t i f s i m n s e r o 5 a d i a i i l é g a t u n i p q f -

l e í o l c n u t i u * ñ'eC f o l b n t a i é m . v c i b i s 

m l n j V i p i a n i c e k b r í f c n í c m í á ; k g a . ^ 
t o r a a ü d ? ; voló o t a íe ád imi p o í l e tú 
i . jS . fn .P 'de adirnendis lega tH $ nQn 
ip ío í u í c ^ t f i d a c d n i m i f i a j - í é d c x c e p - , 
t i o n i s Qpc.lit q u o ' d í f f . r c í lnam £ d c i - 5 
írornmiíTorDOi a g n e í c ó , l e g a i o i u i n 

I C V T í i e c r é l i n q u i 

m i ü k g a t a m c o n f -

c r i p í c r u n t í f i u i t i 

p r á c e d e m í c a p i t é 

d a t i j f i c r . o n d é k c c -

y u n i j q m ÍICC a d ü 

- ' jnM^ófTejUTdicaruní .Füeri i í i t zmcai 
i f u t z m h J j exequathñ. Ugaí, t&f,4í 
J r a n c i f c B a i d ü i n u ^ ad i h u l M idem-
T / W c ^ r f í . v b i A n t o n . P i c h a [ r d - u s ? í « ^ r ; 

^ . B . B r l í o r s . y . fo rn íuUr , D o n c i i . 8 ^ 
t9mmeé.cáp* 17. 6¿ sü j i n p r i n c i p i o ' 
p r o x l m i c a p i t i j rclati.- quT k g a t u m ; 

n u t u r e l i o q ü i p o í T é Hiegarnnt ; M o -

3 ó e n t o r e x a u t o í i t a i é C ^ f a r i s l u f -

t i n i a n i in f r h c t p ó [íéAtmi infíitutio-
ñ H ^ d é d d t m p m é i ega ío r i ém^vxUn-
b e R t i s , v e r b i s l e g a n u n a d m i i d e b e n : 

Gaaíi I m p e r a t ó r nui l in i c x ' c i a d a t ; ' & 



ipfc Confuliusf^tis etúdenter expli­
car j & ex eo Tui-auiinus. vbi proxi , 
íns ,& prxtef aiíos piures, Anioi)ius 
Ciarus Siloius m commmíaríb'édUge$ 
j24«bd>CAp.r3 f o l . m i h i j o j . Si P í g o 

nuda voiüotaie legatum adiroi po-
íeíl^quid V e t a t ^quominus nutu adU 
mi nequeat? c o n u e n i t elegao.ter /. 
§ . ñ á m e t e d e adf ignand. l ikfJt í q u é i 

k nuda Volúntate ad fignationeTnadiiTit 

poue^refponfum e f l j h o c ideo , quia 
"nutú adílgnatío-'fieri p o i c f t , ^ , ^ ^ ^ -
re / . emfdem legls ve vi dea tur Con-, 
íultus vnurn ex a l i o , inferre. Briíoru -

iubemus 2p,C-de tefidmi». M vde Va-

fecunde ni Qmntiliafl Ji¿. / / oxat̂  cAp¿ 
j j t a outoVcxprí-mai a o f t r a n i v o k i D -

ta-tenijac ver^aj & c u n d e m cfíetl-iiQí , 

© p e r e su r.Q^ro d a p u dR D.fflanos. rece^ 
p t í f s imuro fuiffe,inticri^rihi volunta^ 
tern so m n l t i s per n u t u s d-iT \m-}%k ac-
c'eptám füiíJé (vi próba'bo rnfra j rjec • 
imnus. ápod n o f t r o s í;ntel:le;¿liim'tíííe, • 

7 .Vtpoté eoira^n^íü- tóiiriq.uitu.f, ie;ga« 
tum,nuiu a á i m i t u r , vt a rgurnsnta i tar . , , . 

.Cardinalis Mantica d¿ csmeaufis y l -
t 'mar.veLlib. i* t i t q.num. j . qui cum 
nobis femit.Séd fonius ficoófidere^ 
mti 'Sjqüod' i 'd ádmifferim'us ¡n legatos 
rurn daiionc^qué tefíamentaria indi-
gebat voluntáfej&íoieíBbibusfelin-
quéndi modis^'ex capite anteriori) 
quanto raagis f e q u i debeamilsfeme* 

1 ísaim;iílañiinr ádémpnotmiegatoru^ 
nudacontenrá V'oiuníáre ^nudeq-ue 
volunta t í s fací: o ? HinC enim cWf 

2 quodlegara faciiiiis infirííie:r}ííifr3quá 
1 firítietiíur-?& íu'ftioeaníur y vti coro-

probariint íafo h t L nemofQteftjDdv 

r t z m ámóiátt@mhíiSái' ljint@n. G m t e 
j . t o m . r e f d u t m B : £ & p $ » 12. Oíuald, a¿ 
DoneiJilí*. S:, coinmenü'afít,. •jf-lh- 'C, 
que>d'--cxplicac Cardinales Mm't ic i - t le 

: n i 

Tí 

les l ib. í . refülutkrt- n f i i ^ f . &Lxüm 
cun£ta phíiofophorum tutba)res Ü-Ú 
truuntur?quam conílmurnur, p.r^-
cipué íi voluntarem.leuaIOÍIS co;--
'íideremiis viuencis s nucaotenij v*rijí; 
fücceísibu.§ p r o n a , Se • 
feírijperqof. víooe ad extrerfiós f¡)i-
ritns deambulánVsm/^^D- adínitn-
'dhlegi t , W q ü i c ü m q n e hd-c re vio 
iudicio libraLierií^do fpirari tleljéat, 
'quod nuda 'volúntate^ nú tu qué cápí-
tisfeüma,uus? pendens-, mííans d|fe 
"Voluntas .feuoce'suj' ; máxime íi CO­
ITO m. repf-obenius ícnientíáríi í 
arar'-n^^t^icgJiuiij TLU.IO G r ^ 
uorccíTr,Gra:Ti ,n ptíCnc-
'ex diftis fatis i d ^ i ' d e n m appa 
cí es dicendis a opirébis.Tirra c 
e^m k.m dcfpe-xerk femebtkm ioaaf 
Rob 
'müs) cafn. pur iura eo capií . o-v-
cuffa. Voiisníasenim teftaíorisana* 
te mis moricnnsVoiithtas cft-8 i&ersi, 
lo íol-íilurn fati conctlia CJc i 
Wépfa&fs Bé'cpfip-y filié ••fíffraíí>0.s*c •aíJ» 
feral legatum}eaÍG-.la ad £mdrs>?adi 
iodiílgÁti-as incófiíideraíionc eftjinü.Q 
coipfo^quod íegatuco "delega*? de-
Ict^nducit íáut i'oAo doiore fácere3 
aut iaílaca-aía moo.eri?Ci sdetc uebe' 
irris. Quid ergo indípD'jnüu/c i d -
t í0 ;& dignitate lunípii i je- i ^ " poU 
fumasrkiiari,quo í-eoocar.Q; \ Uga-» 
íorum obfterr.us-ÍTÜ d-vJi^r.e-r-K 
cam?vt alúfsime placcat noÜri '¥1» 
piam íenteníia 3 nuda volnntatj :c: • 
uocari poííc iegitum Scoofír:;-, 
tu, Na'Alafane- verba- in ádc.-m-pí̂  

legatorurr» neceOrm O-int/ícc Í R -
'de vef ba jfí ípío , cuirrcapira^ 
Íes iiil-micitiae ííuc ce ík r í i% legatttig 
cerXeator a < l e i B , p ü o . f n | ^ ^ § ^ ¿ l § 

quo videndi i.ttRf?pr^ter- aiios^Do- -
•ftei.s¿^|i¿iá. Sjmmnhx-üpP. J J , tfej -Q--
fuaid.i^.CJí.Iacol), MCDOCII*, 
fr¡sfúfapw&-.kf$.&zvám. Márnica ¿te 



L V . D . A t h a n s f i i O t c h * , i c O h n o : p#t 

P .Faber . i . ^ .^ i /V. / / .non ergo fo- ex Eafebip ¡n Conf}.mmo,h ex huias 
k n n n i c c r verba reqmruntur .SíC per c o a f t H u i i q n e w / quonhm rf,€.dete* 
u-aoshtiofjeni tacna volúntate adi- / á w ^ ^ r n e n r o dcbe iT ius addüa , ad 
raiWiegatun?,/^cmn fancnth credendum^rocerto Vlp ian to hm-
^ Z ? . ^ *dlm.kg.váuú anfidTiño leg*~ vltimis rnonenrum nutibus, 
^ < í ^ ^ > M ^ r e 5 i ^ e r / ^ ; ^ i ^ cium umen pertcde inteiligantur, 
r ^ t o a á m p l o m m contimt , verba k g ; m i n i icuocari poffc' lie conionat 

contextura VIpian.¿/¿?.§.i.ibi:<r«^rí-
mmf<smtenüam:fu¡>remum cxiínmifu-
gremam i u d i c í t m ^ o á proprior vide-
tur adas iaiciie¿luSj& nutus j quatn 
vci'borum* 

Híssqaís recio lurifprückntid: 
fontccadantjnihile^quod obdruát 16 
contrarij irnpecimeata ex no (Ir o 
luíliniaoo inprhutftQ m f i l m m m m dz 
adámf'iíone Ugatorum > qui non nr-
niar,niuu nenpoíTe legará íed foluoi 
doce t, ver bis adiíni poíís legaium , íi-
uecontrarijsjfme aüjs quibufcumqnc 
Ex quibus inferri negatina 5 quod no-

Confuiti funt dlB.l.s- l.fififcrlbus 33 
D.dc ieg . j , in qua opiime Cuiacius 
dccet^ranslationem legatjjtioofoiü 
Verbis/ed tacita volúntate induci, h 
*\ ín/!Máiemptío» ¿ legaternm^ Ba L 
duin./^/.Sic fimiiacríi rem legara te-
ftator a l i e n a ü e r i t 5 i a c i t e adimit / . rm 

$ j Ugstl J S . P J J Ú C t i í . LfidacmmijfA u * 
§,J¡rem de /^ .AdinVi turc t ia iegatu 
cum ¿tef tacoreindaci tnr j / .^ i / i . ' /^-

r¿f2 eft Jé 'D.hoc m j , i , á * gntQmnúmlt im* 
h d e his qna in tefiAmento delernur j k i l 
reí legato transniruct [ormam , v t in 
exemolis ab Africanoconílderatis m 1 

^ U u l 4 f u m f w t í u m 3 6 . V M v f r f r ^ tu iegari non pofs^neqmt; nam v t -
(qaamfeUcitercxpiicat Antón,Cía- pot i q u í d a m yerba ñ á a c o m m i k i s 
I L s i í u m s a d l e g . / . M M c a f U . i , . ) adfignaot Confuí» & mhilonimus 
Hoc aatcíii piufquam ceruísimuni tamen nec illa cena t uen in t , nec nc» 
c^quod verba non íint neccílai 1a ceííaria ommno^um ntnu ex corn-
Icmnheriniegatonun ademptione, nianinncrprcium voto fidciconimii-
fufficcrequenutu. Sed ni (valdefal- llnn reimqui poísit l . n u t u . D . d d e f . i . 
loOfatis jdcuidcnrer deraoÜrauiíVk adijduntur cnitn verba rila cxea.pii 
pian.in refponfo duplici^iroque de- gmm.U ¿oí\xmx> U inuinü > quod 

Í 4 á * d i O € * l t h . s s . * ¿ S d ' m u m , vnume- freqnentiora verba . m t i n fidcicom-^ 
m m c ñ h l . c u m h U J t a t u s s t ^ f*nitc~ niiísiS,vt íle fidciconimitend; rnocus 
i t m s^MdonAt io f í Jn t c ry iT , ¿r vxo~ per nofeatur (v t pr^docui h p r * c ¿ ? . ^ 
r ^ , í n q u o pcenitcntiani donationis ^.)^^ldci11 voluit i ^ í ^ ^ ^ v t vcrhii 
t r saa t , ínprcmam que fpeaandam pofsint contrarijs^vei quibus áiJjSteí-
eí leconcludit ' .exemplo^kgatis , & tatorcsadin:erekgatuin. Nam cum 
fideicommirsisduao;in quibus an> amea(vtenoq«idem k n t i o ) tempe-
buiatoria teílateris voluntas eft v i - re proximioriduodecim tabuiarnm, 
que ad vitx fnpremum cxitnrn; q ü o d cum í l n a t u n ftabat ciuik ms , non 
altero refponfo repetijt e% éodem U k polTciadirai legatoií i , ni fieoue mo-
M U D M d m m i - l e g Á * quibus ver^ do.quo fuerat kgatui t i , fie inteihgo 

^5 bisíuupaíubeffemvfte.numauíumo? • Vi-pian j v f r t g m m h t t t u l . ? . * d p t u ^ 
m m i \ voluntas ambukt víque ad v i - ¿ r ^ r . ^ i - : - / id reuocauu l u i U i n ^ 
tx íapremum exituro 5 inqa© vt fre« ñus m p m c i f í o míimu de ademfm-
quentiuscftnutibusmagis,qBavettis v e l e ^ t o n m , vt fentit i b i O o t h o -
¿nd ican tvo lun tes morientes,nuti- fredus, vei ex k n t e n t ^ Comu;to~ 
fcu.ecrumcircuDñaotesiotentiiant furaabolitum foit anod y v s ^ a 

{ y t h r z p o h z ú m M s M . " f ^ i l v v ^ ' ' t Z Z 



Í 0 4 Paral ipomen.&eleAJurXiü.I íbJLCap. lV. 
nullum rerponfuni inueni , quod 
íormíl i ter obferuaret ? eundem fo-
re adimendi modum s qui legac-di 
fucratjVt pr^fcripta inhoccápite ía-
tis cuidenter probant&. hoc voiuic 
luftioíanuSjqoi fie mire coníonus in ­
r i ciuiii cftjá quoreceíiííejíiQn- sude-
bimusaffirmareidurrj cobftiiuíio ex-
p re lía preferí pta nonBicrit.Naqlfo« 
iníinnat Cuiacius ad d i B tlt.24. Vlp^ 

3 9 cxl-nif i 14 D.de ¿captíL.vi ve ibis to i -
]atufsquod véfbis coiiírátVüm cfl: Jd 
propriumeft acceptiiasionis? m ' m t ñ . 
verbomm obiigafio verbiscontrahe-
reíurjfüiembe e í a t ^ í non potíet, íi» 
ne vcrbisácccptürri ferrij LdAmutHis 
S^.dccepums . -D , ÍeaccepUat . quod 
díoerfum cít in jegatis j veex labore 
noffro pcnpkiíur.Voiuic cnirn V i -
pian.qood legátam ádimeretor eodé 
modojqüoiegaíii erat^vt fi per dam-
íiátionóniiegaíüm eilet, ádiii-iereíür 
eodem modo.vt fentít luüinian. diB* 
^fmci^íOjXUQámtmíXi legan di ad qua-
luor iegatoium genera refenur^ v i 

p roban i f t f . d i l í . m - M f i n * 
Q ^ p d a u i e m inferí Turaminns ex ^ 

'dí&.t-ít.s 5 .Vlpianijfairifsimü eft.pÁ o-
bo amen) djítcréntiam míeriegatu ra 
& fideicomíiiiíTiimjvt illudnuda vo-
l u n t a í c ; & opc "exceptionis t o l i a t u r } 

jílnd a u í e m nuda voiuntaíe ipfo iure 
^ M j 4 ^ - P J e a d m ^ } d ' í e g á í . Sed 
r D o d u m 3 q o o Turan)mus djftcrétiara 
conftnuí^uon probo: namduplsci er-
rore iabituhvno^quod nutr. Jegari 116 
poísiííalíerojquod nec adimi^oon e -
nim iufíicient'cr ex Vlpiano conclo-
dit.« coáem modoiegatom adimítbr, 
quo relinquitur: iegata vefbis d u,-
tu 13 erg o verbis a di ra e nda fu n Í : errat 
inierpres ífiein prxfüpofito ? cm oe-
ccpranolegatis verba ác! fribait • & . 
in confequendjdum ddimi verbis ni~ 
ferf:& fie catcnantur eí'rorcs. Nec 
Vipiaous quidquam nofiris ob íh t : 
Í)3Ü:J íieodcaa modoadimiuir , quo 
teiíoqiiiíür legarum > coí}r£qUemüf' 
inde;qubd finutu relinquerciur, i é 
adimeíeiumutu» 

T ~ \ Bmonñfánmf a f h s ^ m numfetfidfofsmtMeguU c n u t r á i m r 
M ^ J n u m , y.Confenftispermtítm exfrimit ohligmmmm* 2 f l Á o r m a 

procü^femireJ.Et r a í i o c x C r j p p p o ^ G d e m ^ Ltctio m'fqléá d i 
¡mtmVlrg .uGAleno ¡aús f iuDmrsmsn 
7.pro refpórtdtrej.OracuU num rejpoiidsbam.StJndeexpUmturñutáf^ 
í h . i o . E Ú A ' i g m v o x 4 . C . d e ! e g i b . / í . L s 2 . C a d e Jocac ion .p r íT i i c i« 
U i l . l i b . 11.12. Refcripta Imf srmorum nJocMbantur mácula* 1 j . Explica™ 
i u r l m i í l k t c m 5 . C . d e a d o p t i o n i b o s . / ^ . N » ^ D e o Y u m ^ m m w u t n » 
1 s.Humenanutté.ió. 'Mmis ^^gtrm.Pr indpiém^Úptmat témj 7 . K e ^ 
diurnos honores ñmhiefmi. i 8.Forte inde Dim Imperatores ditf 'hftjakus 
eorum d 'mnhcAeBcsJuri. 19. Et ¿ntiqmfstml Reges Ídem admiferüt. 20. 
Et Perfe,^ JEmpes.2^nxj) lmtm t é l i u s 2 2.Lexnumen¡lleginamor-
t a l m m ^ ímmsrtdlmmi2 j J lhBfa t^r Ifocrata^^^ 

J-J M C pr^ferípfer 
b-qt aniniusad alia ftylam, ia 1c-

gatoruni K#fqAfa0f ív&3 k ele da Va-

fiaapprehendcntCTTl ? (c¿ timui oc 
firuaacaderéLapudceíoresaliqüos, 

v^re erudiíioni§_£Vf ^ ¿ ' f 



I.V.D.Athanafij Otciz35& blano." 
& q u i r e n u t u p r i m o í ab r iderenr n ü -

t ibus n o ü r i S j í i u e h i S j q u ^ e n o n i e i i i c o ¿ 

r a t u c d u x i n ) U S j & fíi m a n i m u s i n ie-

g;ui? per nüsnrrs d a n d i s ^ í e l i a d i m f d i s o 

Dcípecln foríe a b i g n o r a n t i a f a í l o j 

r e q u f r e n n q u i d f i b i v e i i e n i nLUUS,qii5 
q u e ifíinitateni h a b e h t c u m gr3ni> 

d e c o r a que lufífpíudénajadusferioá 
9iDbisnte}&applauíi..;nte f auid cu ni 
Pcpnio RoÉiano Heiíconis arce? c u -
ius tnaieftati^non coriúeiiirevidebati-
turcontenmchdae f i m i l e s geftícuia« 
í i o n e s i n aíiqoibus aftiBusf i e d redo* 
lene 'itfmUiS ^qnm t ú u z t í i i m t ; & 
q u i n u t u s r e n i T ú l i t j C D h í í á a u í e m i n ­

g e n i o p]uíá,ápiüd Gpnfultoí nbftros" 
rctruBatá^qux p e í í i c i n o t u p b f f ü D t ? 

'• v e l n o i i j n e c ñ o n cfudiííonísáuiKoréss 
V i i n d c infcrrcp6fs.irní!s>néc rnirari i n 

l e f t a o c i l i u s a d r o i f l u r K e i í e : prxcípíie 
dum l u f t a n t i i r in fáto ^ & fibrréndá 
i n o r i i s p f x u i á e n t í i i l i ' í o á ¿ Quorimi 
q u i d e r r i áliqüáin m'sdiiichpfoducere,' 
lanquátnlniuria p r o u o G a t u ^ seqmini 
duxi.CtíñÓta i f tá n o r m a vea > feo r e -

- g u l a d u c i f s á Pá-óíó pr¿fixa? l i t r . i ó . 
e d í l f i m i?! l .yhi h m y oté • j J j t D i d é 

feg . i i í f .yh i -mnyoé e{ Pa o iu s ¡ o q o i t ) j } d 
pdfentm opus e^mutns./i mtelUSim 
keijf&tejl yidsrí reffidndere^vt fie nütus 
p e r d e r é y á i e a t a¿lüm}qiií foja p r ¿ -
íeníi%&c c o n f e D Í ü c d n f t a c j oori verd 
vece e x p r e (Ta, a u t ib i e ITÍ n i ^ a t e verbo-
r im^^í e x e o d e m principio idé Pan -
los f efpondeái h U n qmibujcum^ 4 $ i 
D Á e o b l l g á t ^ é ' a ^ i 0 ^ i b . in qmhupum-
^utMegot^s fermoné epmnén eft^faffi-
aeme cóéfcmfu -¡íji-eiíañ frrdus ínter-

> a e n k e f o t e í i ^ u i á p e t e í é mte íUgete y & 
cónjéñtire'.veltiti m ^ i á t í ó n i b u s ^ ó n i u * 
&¡únibíéS)é*££tgris,c\uúVíitr eríím m u -
t u s , & : íurdiiSjíine v e c e cofentire po-
terimt5riifi n u t i i j a d f o r m a n ^ q u a m in 
l e g á í i s 5 & fidekómmífsís o f t é d i m u s ? ' 

(f^.£"^.^)í icquándo v o c e folemni, 
ani í o l e m n i m i n u s o p u s efl;nuíiis ni-
hü c o n f e q u i potefi^nee faceré , vt i d ' 

yerborum o b l i g a t i o n e i n u s n i i U L í > ; / . / • ' 

riüíayip;1 
ítus fmt,. 
in.prop-* 
aíus.Di^ 

coníen-» 

b j e y e r k o H . & z i n adqnií 
ditatis foiemni Creiionis f 
fn.2 2,§,í!:Fetí& > & firr il 
requirentes f ó r m a l e m <̂ 
terqliod abéis exCÍucíStu 
Formiter iudicantur áli;Jti 
rucdDtentí3nec j-equireritesIVt i tadi-
cam)FormaÍeni i l i i m pronutianone» 
Vndéordimur n o ñ t x difquirnicnis 
íelarti i 

Primo confenfusper hut^im ex- i 
preffusetprimií obiigarione ' 
nibus cbntraélibdSjnüí-íold c 
tbrtft5r(-vt iám dixi)& pr^batií Con-

ñ om^ 
nk nfit 

íulti in L 2 . D J e p a c H f . d J in 

t ióné .kx cónfmpi, Ddnel 'Mk* i 
bap.jo, F.Raguelítis¿¿deci'f,. 
tubenius i p i C . de tieflam, qui hb¿5& a -
iia accepit á Cüíac íc^e íüs r iQEÍ i ine ta-

bhligAÍ.VI recit GOÍhofred.m l r 2 . § fl 
D J i ú h l i g é ^ . D . M e i c h i o r de Va^ 
icm'a 2 M í í í f i j r a ¿ $ 4 ¿ - ^um. /« 
rcceptíísimum nanique apud Grx-
cosj& í.afinos cí! «ya m n m pro con- • 
íenufcífiofíri Conioici probáot m U ^ 
obligcmur s fi®.D Aebbitgai* ¿ a s * 
m m b i h í : S e d ¿ * m í a fs lopífraque co" 

J í f í íw i . í . édqud s7.ti-de donat-imayir* 
L.iniiilkr'ém s.C-de idoptíomb. mnk-imus 
yot ' iSjgWJi&.Le. •:«<*,Cniaciiis,Cor-
H í ' D o ñ t i í . d i í í - J : i quis ¡(a dzyer* 
hor . tb í igat .ht 'wr apud eruditos feges 
patet/uius ípicas metarh aiic|n3s3pf© 
lil'üííratione vcriíatis/Tibisli. ¿ibr, J¿ 

Mn age quid cejfastañmei. i ü e ^ e g ^ 
C d m i l . i n epithálam ManlM 
P'fquedumtremidum múuen$ 
Cana temfusanníUtas 
'Omnla dmmbus á m í l U 
Et ídem ^ nupújsPe le t 
Q u £ n o p u m g e n u s ) á& fedes defenderé 

S in nojhu mmerU nshh v ¡ $ o m M ¿ r ¿ 
tjmi G 5 Q u i 



•goú ParaI¡pomen,&e1íaJnrsCiaJ:bJí ,Csp;ívrs 
Q u i abH-ímerosüpfis H j t d . A . y . y i j . 

Btinha V.524. 

turmas 

i £ l fi^mdem f ^ U u í m s a m m t . 
Sed preciare Apuleias M c í s n s , 
yerkis m u m commcd^e) y t q m d nd-
lem-yreUte) quod y d U m , reléelo cafttá 
w&n/i'rór'tt.Vííáh A^&p^s apud He-
i i o d o r J ^ - j . r ^ / . e x muibus intelle-
5cit Charickx animum tcíic^ v ó 

mAfPV ¿1 TrwH y?yu/iaf eQvod cnmdnx 
• f é r ú m éxprm^m^cma.gh c% tffu nu~ 

t thm^gef l tk í é smte lUx i j fd^ 'z in re 
f a t i s perípkuafufíiciunt: qnseque ex 
emdnis pro bar a m A1 pho n .I>a U ÍJ t i o. • 

f 2.Mértulisfot.miht ^^cLPaícrat 4 ¿ 
$srQfiftdíki*€Ug.l'é' ¿dCatxl lum de 
giiip'p F e l e l ^ T h e í í d o f F i i ó . Taub-
nxan.44 IÍ4Mt .mJjín»Jéi* 4 . Seen.i* 
P .M endosai» y ¡r id ario U h J * S&tmn, 
4 e c A d * i ^ . j . c ^ i i n \ í g \ \ x m capot v i 
furpauit s JLaínbinoádFsrAt.lih. 1. 
j j ^ m a p e r muanijVtinquitCryíipp. 

. V t h . i . i e m ' m d M e x e o p a i e n . / / ¿ . j . í ? 
desreús Hy^ocrut. ¿ ? PUim* íignifi-
camus ammum roílruir!;verba Cry-
fippi/eu Q ú s m f a t i t . J ^ m í t i a f n fine 
has per m^nmfacfd m$ní frmone ¿nuits 
innosipfóS rd&io ^fdefañs yofem h.inc 
1761 pro f erré y &latiusinfra redit ra-
tioncm in hás verbis. J ^ i d e f i 7 c t̂ü ch 
f m cdtn in ajfenfionlbui ar.nuhn.J cibl -

j¡gmfic€mus)cnhn& ftinctMt&m tfft ft" 
tins,q#am tn ¿ffi iUo}quod mmtei l veri 
ftiim fimiitm efijVtquodpr¿mum h ne-

4 Í S amnentihus mmhum muztiui •> i& 

•qítam m diaquaf^hm f w u } -úd quav? 
c <, 7á rmttítur membrimyfzrátnr^Sg/tn-' j 
elhet. í ixqoo epofírmamus Icétioné 
a i) tiq0.3 m Vi rgs4»Mnád.F, / 3 í , 

Non gdmrfaté petmtl 

Annuit id dljadíenfit, c i i i i l Aíccnfiá 
3bidcm:& cura in Códice Pvornant& 
legerecur ámrfdíMfzmltiXiomm tm-
a d m i E d c V m ú m q u h de confenfu 5 d& 
•qaeh'edndsm fe»ientUn$ fundo ftrm& 
ejt.{l}cit¡\ vedn. f J n r,cuisc.ccd o) rlaec 
omnia vanísima cSfco^cpíín obftef 
q u o d Gúcn:d í¿ f líéa$. referí de- ho*» 
tninibuí aliquibus-,quitum ¿(fcnmnt, , 
fdpiee/enuerg copífu(t*erut{vesbz eius 
íuntjcum raedicorum Princeps bar­
baros vocet;Dec e o f t i r o abuíum c a r a ^ 

'düin eiTe;& m e r i t O j G u n i facicntcs ta-» 
l í a j V e r e á ioregemiuni d i í l e n t i a n t ? 

pudquas nutns pro c o n í e n f o accep* 
tuseíl. Ex quibus a b n u i r r u s Fr^ncif-» 
c o Daaren. qui d í S í X u ^ f i quuitH 
feribit confiderandos varios hocai^ 
nnm mores, pro coriílituendó in nuv 
íibns judicio^abrepto ido Galcni lo -
co^in quo pirurn ifMiiti debebaivir A 

idi^dum tradat HUÍS pnidentiaríi^S: 
^ íhmare debeku poluicorum, n o n 
barbarorum ¡morss(vt proxime dixi-
rnus)& fie notamusD.Gotofr.inL o* 
hl'íg.ímnrS.2J: fin.DMobligó ¿cílm* 
Duareno alTentientcm.Et fíe etia pte" 
pofcert obferoacu tn inneniVc énnuzTe 
1 n Á pu 11 i o. iih. io.Metam. ib i ; Sitiens 
quepoclíhícrs refpsihjCÜijs dt i fm con* 
niusnsJjiberefiAgitñi'eM, vbi Bcroald. 
Lucianíi dat ibi: iü)s QS-rctXuQit tú^ot* 
^ X ^ v hSWCdi i . Qculisp'mceTnm cm* 
mmms,{*zhm apudPníc.li^ p, 
Cu£r¿u¡s mgenti tvniuere pupMÍfif$%o* 
C b í c r c a i ] . Paicrac. ad PFüjm.ithr, 
S'dfg./>quihüs í k intell/gi t carmen 



I . V ? D. A t h a n a fi'j O t e I z á , & O l m -' • • ̂  I # 
jjjjjos. r v , . y dmtur:Prm€4j?<m i l l m - } cum-efi Del" 
Sc^ cu Pófcmtts fomnuide^Uñéi occello^ fhis eracuium^equ^elQ^í^cq^j^'J^ 
T a c i t . / 3 , 4 « ^ / . de" Pallante ^ . r ^ f ^ tnu^fedJ'ign^c^e.Kcc. zb cíf ^bp , ÍÍ 

n i h í í y n ^ u n m fe dimi } mfi nutu-} huc trabam T h e o ' d o G j V á k n t ; -

*jXifñdcío laHiifúmushom'ó d t g i p s j w legíb.ihx:£t oracsth frt j tnt i icdi f l i iq 
ertpttih*d quod^figM^m.. 'm*fcU¿fc nohts Ikere non pa t m u t j M s - m d t c v m p é 
Menú¡tij>sojHítx de q n o vidcíí.cigs eft 

^ 1. Douza / /¿ . i .Pr&ctdan.M drhhr* 
JÍXIZ ctiaju acci,pe Plauí, Auiui . 4 ^ 

* ¿.Scen.i*, . . .. _ - ••' ;' 
» — T&nqum» 
fíenle mPexmm edflfáfy.. y í m a d f - r o m 

i , veltt^culiyciánt.»: .... - - T~-'-' 
Sic etiam mmere ^ í g r e f f m d o ' f f ^ á . 
C6 fu 11 os)& er o di 1 os ac tep 1 ü f«11 ji-tfr 
^^¿w yoce ¡ 2 4 , p de Yfg.mrlSylt 1 
¿Í-«/Í ¿\D.de vetkot . 'Mtrát , celebra lo­
cos eíi Piíüíj fecundí í í k j .fflUy/-- t>-
¿tauio Ruío^rf?» C'idqusauzj:?nu¡nu$H 

. ,4 

Ba l>f,ihvtf'hnptmí*s yoitstuh) a~ 
'd opHém'kM € 0 ñ t e r-1 P i f e f t c i 18? ̂  
2*C.de locatUríepfkd'iíuUiéf..-, Í J * K ' : X : 
itfnioftrkt'ufñfy mdem-fa ncimm { p j o m 
te qui¡^.^.¡ i't¡' y-. hi¿>.j!ú¿ifm fAír.^- i ) 
•iir.itihuf ®-ujcrdítihReícf i^-ta^Kíi,'* *R1* 
be f&i.OÍÜin vCcari i > r u 1 ar t̂ i-rois MP^ 
bidofe.prc c r t o tíadunt •/.• •iúhemas.) 
C J.i t/z/íí.vf-i/. , >:Í t.-¿•r>^i-í'ljC '¿e ^ 
crojmti.E'ciiepjs^ . i l lud f r ü p h m j t i f l - 11 
de ad '^ t ioñíkvi l CU m ?hjS i u.* r ^ ^ f l t 
C aium J« / n - ki? v 1 1 -^or-^nU 

1 .vifv'jf: hiHV0S • u\ v-' - ? •« 

1 rum y tío Áb'nttit» w ^ . . . . . . , „. • -
Apiiicíi5s Mncm.ir^ff j fe .Et de-
q uád$m d n ea a^niiHfCOtííor^ efi nejur 
atiAm-Hfpdiá hdc e)»Ha$?Jmmtinéfijtr 

Milonem (¡¡ttwdamJfpgoúiiiBs: 4.1:-
f/Z/VJ/roban» inVcrpietesin bis iócis, 
oí Paleritin.^jííi.f/.Sk cnaín.Piaiit. 

o CUUULA3-2,Seen. .: . .. ... 
¿ > í í a nojujfe.'Cjiníd tenónem Capdo-* 

cemf&nnuo. 
Bt üc a aiaioiibustrad'.íum l^bernus, 
q u í d a m oracuia vciuti rDonfírofa?& 
liorrenda Ammonis. A pisque rumi-
3-»a nutiucc í gms rctpondiílc..Alegan, 
ab AiexaádJik^ aierumgenid.. c^.2t 
Placid ,LaRariT,^/<i JT^Í.Í.T /;Í/>, ib i : 
^¡UáCumquefecMS) rubdit> A f m d ' m t 
tiurutn lunMum IpdiS ¿ quod JEgiptif! 

10 ^¿m* cor.crhfui,¿r wbí i fdám figmsfu-
f u r a f r a d m h á í h i n ü e x á pefcipi np-
telt r'iiuartb.^í1 Pjth\$racuL Futo av-

imis-de v í u ^ - m o d a iegsmw t^rfe-
de-icomfíiiflÜ r;> per o«10 m r e i i r . q i i € 
di r i i l íiJter;:ícrif Jf-.ne rí/Zí' ^ <' 4 
Ic&'B .rog..-baiwíen-miJbitelktor'-j fcC 
rtlpo.sLwu^t-pcr n u u í c % ' & - a l M pii^a 
íu-rsiocis boccapife c o n i i d e r í d s ^ ^ 
ii-íví"p:í. ÜI ÍÍ: ci'T'a 1:/-. pi ^ t c r . l x r e ) 

, Sed Vt 5 c ( r ? i r ; i i s ad Diocletisn?, x > 
SiMaxhB.oracuknii .ícu reícrif tum 
•1» l.-.áuiic'fem s-Cde ;'av?í!ofyi'ú* o va-
-ca nt-irÁ • • 4 » » Í " w t t r ítta" c-bfer tM« 
tione;r5airs pr^ter prexime traditani, 
aiiuode ctiam prese ñire illius i cqo l* 
di v í a tó -MvanJ íKi ím- Ípdox i / , , -V%m a l ­
té abferuaui^nutot» Dijs, & M H i m m i * 

•.bus a p.ccfis^&'biftcfricísaitribtíf, ad 
e^r.ípotentise üecorern, & maieft a-
tew5nuto cu 11 cía bnmana 5 " " diuiua > 
gubcr nandi^quiai alind i.n diui^ó t¡u* 
•mine neceÜaríiJiB f i ^ F / f ^ ; / » ' ^ ^ ! ^ * 

"AnnuU\¿> iotum nutu' trer/refecíP Oim» 

potemia nutns .v t in o o 1 r A r n o DIO S En 
U b l ^ a d ú eifuypeá m . ' É t r e "né- ¡lie Ps 
BofsfateftHQnmJf hommm ¡fufe**** 



i o 2 Páralípotriífl.& ¿Ic 
f a d s n s e g l í t m sxyhoccncre tHS.&fúam' 

Cencufsn qft*fa¡>n( motH ĵno felfa Uho~ 
rant 

Slderajrochm 41 que ¿dtjct ctruUibm 
AtUs, 

Ouid.f M e t i t » , 
Tefrlpcam caphis concnfslt f t f f ü e qu** 

t erque 
CafáTism^nm qua tenam^mAfs 5 fidsrJt 

memt 
Sic o b í e r u a n E V ® m m > t k C £ t L d d f f 9 * 
&mum Fhgílij iosum : qui c a r m e n ide 
3o.^«d¿¿.rcpcviuit ? vbi iccrü sdem-
mes:Cerda: Pontati.animadaertunt» 
Idem V n * . 4 , M n e i d , \ \ i i $ , 
dmnUy&tqftsdolis t i j i t Cjthcred regsr* 

tk. 
Se Lib.7. 
£ t fdHd nuttt lunonh emt rsh 
Oc.pro Sexíio R o í d o . lupplsefOpih 
muSjM&ximuS) euius na tu , ¿ r Arbitrio 
€wl*m)ttrY*)máYh que regumiif, & i n ­
fla .Ivfpltcr optmeMdxsme^u'mmtu^ 
*c ditt9»e f>U terrAfum gubernániur> 
& in Cati l i í jamj^c Deerum immortt* 
Imm n u t ^ á t q m tonfiingifls efe v ide-
í ^ p u l c h r c L . A p u l c i u s / ^ . ^ M c t a m . . 
d d ijlum medumfupplfemti¡htm [efe 
Juno enm totlus f u i nt*m!ms Augajtú 
digmUtefrfifgHíu : & frotsnus, 'quAm 
ydtem(mqmt)fe?fidem nutum meum 
j redhut im$ Aecommodare: obferuante 
ib i Bcroaido:idcm Apuiciusde &eo 
Seeraúsyxhv. Ingemo sd {uinmibeathti-
dinem perfecfü^nuUiui ex t rár i j hontpdY* 
t m p m m e j e d exfefehono, ¿radomnifi 
tomfeumld fikpromptp n ^ t u f á n l i ^ m -
flteiy¡¿hgYo,AhfQÍ»tú(¡áQ naturis Deoru 
ioquitur)vide Propen,//lr9/. Wr | . r . 
Etadcumcommentatores^P.Ponta-
mmadio .J&ntU&. j i f .qm aiiosdat. 
B« G v x á m cádcitóftíeriietobferuá-
tionecirca Deorum voluntateniHo-

«>í ré t Kt'pvtin kcttanvespHí 
i£¡^im ¿ge^tht t d p h e m n ü d m 

¿¡¡gedíumqae taphe annuerQ 
& ueníicarminc. ' 

t M x h t & n i g ñ s fupersíhp A m m Sd* 
tntnm* 

BtUiad^g.^irr^^y^ Kpm^y annuh 
Japfncr Paufan .^^ .^O^M - Í & V ' Í * 

Ckra Delpfepenfioncm, <itq«e nmnny 
silos Grecos dac Ceida ád Vlrgú. m 
Mne*d.yerf. 1 : $.nm. ¡y* ince ctiaiñ 
dieitur numen¿nmu M.Tcrér .Varr , ^ 

i ing .U imM . ú , Syponúc. 1^. O r -

i^ec ÍOÍUÍÍ] LT/perium ftuios sd-

y u í eqqeodacon lk i í t a coro proba t. 
C i c e r o , ¿ ü . i £ , cptjt.fatiü.i . ihi: N m 
Jíeg»o}fcd ¿egeíwcrati vtdemurjnter* 

feoío emm Mege¡Regios®mnanut»stn^ 
•m%r (mauük í h t a m u r SQOI. ) ncqxe 
vero td folttm , ^14^ ip/eii/í 

'.e& nos fítají c§:g¡iñ* 
ta d illopYebamusfa i ib. 1 i l e p i f i ^ m * 
2 q«a D.Bruto Imp. ícribu. /Vr#~ 
tm tuuspteft homimm fnmmo loro né~ 
tum.jummo tugenhfifáma yirtnte offi-
¿wfifs'imum^mmta ¿rgramfsm n-m in 
t u r n e a m s m m t rctiner^tk f / i / a .ad 
Q ^ J ^ i - J ^ a ím tirdti undef rüícrrs 
mius inAjupoteft ejfstIn quá tata m d ~ 
mud* ctuium¡tanta¡QciorHm, m r r á e s , 
t9tetuntes ynmhomiñis nutumimui* 
í«r.Senccair? O c l u m s ^ ^ í ó , 
w ^ ™ ; . Frada per poénts m ¿í % 
PcLfere dtfeet Pr'inctpu niitu frt 
(Moguot Kutut) Vnde ú í o q u t u s r, 
f a ñ . O a i á i a s C^farc/cribicfepriu-
CípíOi 

***™e cornal per lauden vrauürpm 
De que mtQpAtéid$s exmte fardemauf, 
Obícruat bypouúü .y í i tproém, qu i -
á n l i u m m f i é , v ^ r a ¿ t iphzh á m * 
m m Idminm orBh urntum Uure> 
m m d m p n d m j i h (atrmpwfopMi 

* íítjts' 

1 
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m f i s s j f í , ex quibus non jnekganter F.Veget.lib.i.dcre m'Ai tM^i . & S i 
dfcf.L.f .cJe ádopt iomb . i l i u í i rMU r ¿rt 
nHímusyoíts ¿ • 

l o Sed néC mirabitür obf^ruatitínem ik-
ta íTi3quicurKque rcfpiciai, Reges ¿t-
uinoshonores¿mbií íe i & nomina 
fuilTediuina eisatribntaí de Impcra-
toribus PvOnianís,nirnia poteftate fo-
perbisjhoc preciar«m sil :íed lamen 
accipe Virg.^/í?^./. 
O Meühde^BeHS nabU hac éúdfecU. 
i./ífugulius.'Sc Hor Ji^r.^.ep.ró de eO» 
ácm. 
jprjtfenúúhl nsAwros Urghnur h.ons-

res. 
Jturandds que Suum fsf ncmtts fonhnns 

4rds» 

ihhCumfetewplis, ¿f effigk mmk^,t$ 

(quod alijs plaribusibi I - Lipfius na, 
^%exornat.) De Ncrone Lucan u 
JPharJd. 
Sed m é l Um nnmenpesfite feÉ@rev&* 

• tes ' ' • i 
\¿ccíj>iamyCyrrea y d l t m f s a e u mouen-

tem ? 
So l l i t í tdre D e u m , 
De Domiiiano S u t . i j U J n eqao AÍA-

%tmo * 
$duemagnot¡murc ies ,gzn¡ toraHe B e s * 

v •. rum 
du( i l í» t f í lónge numen mlht* 
£ t I th^yUDom'man^pa f s im Valer. 
Manialis Ub.s - e f ^ . ^ U L 7%ep.2 . ¿ r j j , 
¿ f l i b . i a . e p í g . / i ^ b i Raderus vicien-
duseft.Cuius moofírofa fiiperbia m 
tamum prorupit,vtcauerit etbeto fe 
jiuncupaiiduDeü.Sueton.i«íoff./j.P¿ 
3.Marian.de rebus Hifpan J i ^ . ^ . ^ i i . 

r/v ¡u per are kárbá'. íígú¡ttégPíiíjtU 
roicupi t^t dia'mh 

P, C c r d. a?W Fkg t i 
saos interpretes ibi^tk in prísíciiptis 
locis.Quidfi indein. noílro iUreciíiiÜ 
proHí'Xcrit.vc Diui vocatétnr Impe- ^. 
ratojres i¿ / kC\áe dondt.twg fu^$d&}h% 
vticripí tr i t luíiu 
qgitend ¡c/f :<••:''>' Mimf*** re(i/> numt-
HÍÍ attres, L á q u h i j> C \ de mutHc^uL 
íí&xtdfifmam txlHuldatM heñefimfrih*., 
fipalí fuerit aiff&íutHSL i.C defiient íth » 
l í A b v . F í iam ir} édorámisi bv/trá (ere* 
*útáte}h m í 4-.£údem tit,[acfís áéfiraM 
yldenmur Qhlcqupd-hibtñtttsntdíi-2® * 
C 'd i S-MroUnifii £ccU/ítf$> i h u i V r r / l 
Sdlefie tofám ¡trdferaUit t/jisuium y finé 
m n o h t w f i t f i u e d i i i l n á p Y á g m ñ i h ü j a n -
i i k . S c ú h o e l o n g i t t S exatoen requirit 
i d e o fnblifto. Vírís C ú i i w , Veibo, 
t>h$s Gnidonem V ^ m h o l d i k J - Í#* 
á..Tkff4HfiJyJ*$'& tdedad int,:& ad* 
doantiqoot Reges tero iiumiíie col-
t o S j d í t i n o s qj honores cápí-Oe. >' . - •'<> 
dar. Pyth}údf.f*¿r mNmoodz . fo» 

• piomedmautem m m s f í d e m j l á m qu$* 

i v f ^ /.? ^ b / / . I I : f £ f /'f/ 
^ Numen 

etftítas Jiígemtfjkm appeUatDeum}h§- l t 
%ote yltra mmaíe* Apud Ferias planu 
¿ft ex Plutarc. m7hcfatfml.<k O'Er?-

¿ . f o l m i h i 14 f . n n ñ t i o . D . AntOnioi 1. fonio i« e/ííi Regn9,vxi apnd iEtiopes 
fart.fm C h m . t i u f . e a f . i . ^ . 7. Maríá ex Diodoro^SK uio U k ^ B l U i o t l ) , tkf,' 
/ Í ¿ J ^ . í . Sed de Honorio accipien- XiVÍde And.Tiraqtícii .^/V4 2 . í t o - * 

h¡Utate . )num^S^L^Q bis atremis, & 
c o n í i d e r a t i s . í ^ ^ r f Jmcrtfofes %'(>* 
tli} d i é í .L fé eleganccr ícojpiymíi^e-
í i t . 

^x bis pr^feío lygéTiil id l / f / . i i 

duseft: Claudian. m con fula tu j .e íus* 
Gtndent i tdUf t ih í im ' é f s s eppida mu 

r'isy 
jducntafdcratA tm:fuhmipis sderat 
Mridwus. 



i x d P a r a l i p o m e n A c l c í t . 

Of r.tJfe¡ioi:Etd$ce?rt:iv non inpnhUfó* 
ceríatknum qmpléms dífyitf&th»é»S) 
p d a n t h o n t A t e N F quelegum do-
mhásíuhere lihidmtr.csercereomnts cu* 
f 'tdhátts'.núJItdUiúrh ab 4k»íS mentes 
eCídes mantés áhflmere^hi Princeps e-
loqaentisc R.Diiian^ non contcntus 
mthmtáttfá iegufii nofiiinarcsroagno 
acumíne numm atídi^quafl inicge no 
tamimperiirm,pocGflas authornas z 
fubdins confidenri debeatadobedié-
tiam^quatti voiuntatis j & prxcjpt i 
nutus.Qux refta^vera que confidcra-

2 i tio ex ante diclis dimanai» PindárnS 
apud Piatonem m GorgU^X^cm Re­
gí na m vocat eleganter oraniu mor* 
laiium hls verbis^rnulcnm his^qoafje-
diíerimus,confonis Aóúi %i pot $ Un* 
tapas eiTrtp ty& Áíyü íVlühyjSm w 

r(4^i¿cñt/^detur amsm mmPmdariéi 
hdc endem vi íjttod'Vn can t tí o ¡tendere y 
vbl Icgem^it^mmum ejfeRegtnam mor-
tAUumjaique 'mmoYtdmr,y & ex eode 
Piíidaro referí Gicmens Aíexandr* 

lur .Cíu. l ib . l í .Cñp.V. 
Uh.i .Stromatmn adffiíémi & obfertr: 
uit Hierbmiii.VuOÍ Um anrrv-ut.úd J:;^' 
rntáf í P-Araneji joUmihi <?- & rcrc'jrt^ 
& probit noíter ConRiítus Murcian, 
l íh.i .hfi .h* L¿ M*d-c Ug&x^. ^ r y l i p * 
po lúltki.-deUgcúiQ i ími l í t t í orJiiit* 
taiem átcríbue'i'ünt antiqoi -legibn^ 
vt fe ci t D-e mtD 11 h c t). / . <? . Í Í «í? «/f ÍÍ}'* 
tcpmncwy cuíns verba licnii cfanícíi" 
bere Modeftíno^i/ri/é. i á&fihxm-im 
h di&A.é.CiZtPhüí'tf.u. tft tmm icZ. 
mhlí dhbdjújlfeí%&-/f h níiuin'e Deotts-
'traí̂ A ratto¡imperanshonefía ^ynhíhms 
tD'mrütt&.V^ hí-s t legí ter ínteiligiiBos 24 
líocrat.í.rf p¿rancs.ñd Dtmontcum T S * \ 
H<5 t é ÉA^^C^^ P*KA/9;sf f¿r-
Tí5í T»S TTCÂÉÍ f ^¿TífN 7 a/) £ f¿ .V-O: T * 
1 CÍ9 ^fo ís ^vffi T a A v e I > í u - i ^ a 

$um maxme cnmjacfájjublhepum ? fie 
gnim d^dreb¡$,Je¡Imd}^dfs ¡mm'oí^re4, 
¿* íegibusehímüsr-árgíhñüüii etiamF$. 
C o a n a n Jib. 1 . corran .cS.n.S.'in venera-
tionc ergoDeorfí icxpoíira er a t.Piu­
la alia poííemusaddere, í edhxc fufík 
ciátproil iufírat ioneMagniCiccro^s 

B núite mdí¿s¿§) quiátiús e'ms nutti cdehrárenmrfpeúficetrdcíd^ 

a b f q t i e ^ e r b í s a M x f l i c a m r l . o b l i g g í m m s z . D . d e o b l i g . c i z í h 
fZ) L v b i Don voce x 2 4 . D * d e reg m.4.Gothofredi error, y I T . Romtd 
redit!t(94iaqi*epublica pradiatwblice ^ v ^ U é a n m r ^ locabant^r. 6, l » 
his Ucltátor 'feHcmdttBúf mamm U m b ú t ^ n u U t mams contrácitts celé* 
hrahMur,? .ExpUcMiiT M a n i l l M J >Ec Mm^^ y ^ * 
fOTcytte, jo- Manas pro preiio, 11 .Ex his prz íh t t t r elegans exaxphm m í o * 
ttúíh$iqtú[úl& tonfenfu^ntétttpcrficimtüf. 12,Kmus mmus e ^ d h 
tis diUasfmt. 13>Ét n$ 'var i* fgm fe ¿ida fies áÍmhut£> i * - V d m mam 
Umtít f ú e n m m i m p e r a m . r ; JlUfiratur Corippus. ¡6 Staútis Papin. 1 7i; 
Bthieroflyphicam d c d i g i t o or í ad moto.-1 ¿ . S l c m á i m [ M M Ú [ é d k h 
compefátut. \ t . í n d t tevtatur fortuna ¡npcricxlofo l Cxfms loco l i b. l-ds 
h€\\,Gz\\.20,Lipfíjyt£) Branüjhtirpnfdfiones/^Hmfniátionesrffd^ 
m . j i .EtalU G ^ ^ / r r á Ü ^ ^ r ^ ^ ^ ^ - © ^ ^ l ^ d f f p i j ^ i de Cethc-
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Bxperidjtiir Liumr.yhi deformaftrehpfc'üta. 2 6 , B d ü ¡JgnUm fhiftrá 
\ 2 r M x Germano cxplicathr Vtrg,z8.Sic ettamle'uaU m¿* 

nnná retine bu mm. 29.Et ie i n k ftgrnf.Qámf a je . Preces 
cljpeum ej] 
nu irtumpéi 
offereb^nmr.'s u'Altqumdo comttab'anttíf achina. y z . E i exehhús annm* 
hdt Impermori. j ¡ . Expíicamr V.Flaccm. 3 4.Uramesfarrígebant mam?, 

Keres Sceptrkm. 3$*'An mámeriiüm fine hterbii cehb'rári hís i t$ 
re^ f u 'i. ¿ 7 * D t ^ ú St*pputátQn¡ xem¡s'mcí $ §, 

V T V etiam alij cele-
braba 11 tur con t ra ' ^ t í s ) 
a£íos ooe f í eban t ín Po­
po lo R o m a 00; ied hü-
ÍO iiiaous0 Exquofüf i i 

ibbleru-atjoncferemus Ibcem q o i b u í -
yám reípoofís . In jurefioftro q'uídara 

•aur coníra ' tTds^quj í o i o ce n'f-
tá i i t et>níeriíü:,veiuíi e m p í i o i vend í -
t i o j l o c .311 o 3c o n cío ¿tiüj fot : íe 1 asj m án -
dátoni^l zdMUgkmur fz.cumfuts 
i^.á'e lUígAtíén ¿f acTmt.puncíp.inft'ú. 
déohUgáíio'níéi.ek tetífehju: in q o i l i i o s 

^ ideo corifeníd fioor obl igát ídnes^qdiá 
i i e c f c n p t O í a ? n e e p r ^ í e r ¡ t i á ¿ íieqlie 
V.eíba reqoirontur^fed ccíDrcoros n i i -
á o s 3 & f o i o s : ví i espreife Confo í tu s 
féfpoodit ^ J . i . ^ q b o íoíHnianus 

' tranftuiit d l B . p r í w i p k m í V n d é e l e -
ganter Modeft iminfer t ^¿f . I . 
^ « r j q ü ó d c i i o i hi contradusnudoco-
feníücoilíiflánrjncc verba aliqua ne-

' ceítaria íinr3nutu ío lo cornriílxTe( vide 
Bmundum M c r ü i i u m líh.4. obfetuát, 
i dp . i .in qucm^pofl digeftum integre 
capnr^perueoí) Ex q 111 bus perfpicue 

^ ircíc l i g i i o r V m l j n l . v h l non y o e e [ ¿ 4 . 
Ddercgtd . tur. í n q u o rcíp6dit,quod 
quando contraflus vocera no reqoi-
r i r , mutus poteri t vider i re lpondif . 
fe^per n u í u m fciiicet(vt p r ó x i m o ca-
p i t e d i x i o i u s ) í k a b h i s D i o n y í i j G o -

^ thofredi error incxcuíabiiis apene 
conuinci íur^dicends nuium nudum, 
quem h i s c o n t r a f í - i b u s a m i b u u t ref-
ponfajíion e í íe in te l i igendura tací tu, 
í cdexp rc f lum;non caffien p e í foicra-

fiiá Verba: qoá I n t e r p r e u t i d r i é n i h i l 
abíurdÍos(iabi2 v i f i pate ) excogitar i 
pótui 'r,vt nec dignum irefubtlone rc -
p u t e r r í j C i i f f i apertb Marte-ipiom op-, 
p n g n e n E ruhfconfu i to r t im, & l u í t U 
biáni verbasco ni quiBiis c é n i a r á r ü í i t 
cnnfía 'noftfori irn interpreiura ma­
pas. ^ . 

Á d í i b c p r i n c i p i a r a 000 i ñe rad i -
te refero ob íe fuá í ío í í em alia ra, m o -
remqiie P ^ R G m a n í j q ü i q ú á r n i u m ü l s ^ 
m í f i u s c x p r e í s u s o o f t f o i u r eGiu i i l ík* 
a t í a m e n cenos>& ioílubjíabiiis c f t , fi 
fidcüi C k e r o n i , aüjs que ant iqux e-
ruduionis parét ibo? p r x í b p j u s . C e r -
m m ú \ vcc r iga i i a tMlomani j r cd i tus» 
a l i a qué p u b l i c a Romana p r x d i a p ü -
biiee & propalara í t i b p r a p e o n e loca-
n , o ¿ vendí , / . / ; / . CdeVendendis Y das 
emtdtis Ub. 1 / . /. leca omnía j t C M lo* 

r cMiúnepfdd'mum clmlium , eod. i ib .Lfi 
qut ó.'Cde-fide , ¿ inte ha/id fije dls7 c-
l e g a n t e r M . T . G i c e r . oratione de 
Líge yjgtaYidjh'v, Hachero hvJu{modí 
e/l.quod ems aui^i&nh^uam coíi i tuum^ 
ÍQCumfibt nulhm defíniunt ? nam deeem 
yins^mbus in lecis ipfis videátur,yen~ 
dmdt pQieftáS I tgeperwí t thur , (ijorihas 
yeciigalia íocáíe.mfim confjtelits F.Xo" 
maninon ¿iceíjnc yendere^el h yí t im$. 
tn r l s Ucebít, exornar vbiqoe Cera per 
que eruditus D.D.Franc í fc . de Ama* 
ya in fommcnt.ad rnhX.defide, ¿* i m r 
hafid f f ia l í sper sotara , & precipua 
m m , JO, AS^hTjfi la.^.dehde 29 D< 
de ortg t u r t x í i c c u m hoc modo loca-
nooes f i eKn t / i u i coiíducebai v e f t i -



gaiia/ea reditus públicos, publica vé Scaliger* ádprcvimtm Mán-M loctími 
i-prsdia mercabatur^igiium ícu ina- Donut. Caiderin.4^ M&rúñUmd.evh 

r .mi kuabat: cuius digíti luanuíqug .^¿ .O.vfeiP.Matrh^us Pxad,£r.& no* 
niuu conduelo , &:'Íocatio celebra- uitcr FarnsbiuSj&aiijJnde prouenit 
bitar.-tcüis cekbris eft M . T . Cicero 
Uh.i JüVer rem, tjle yero non procraf-
thatjócare imipt , non 'fréferifi'*, -^í-
que ed't&Adtcalknifshno tempere ludíí 
ij?fí$ IíQ-Mmis foro ornato. I taque re y-ti-
cía: Mábomus til ato decífi&n€m mmri* 
bfis:áscurrmtt tamen a i temms tutor es y 
I> I G I i r M T O L L I T Iurnas 
trms:ifii color mmutaius cfl^dtuSy 
r4iíií mm$ dfniqtre exvidit: quid age'** 
n t ^ s p i í mgitáre^ojwspaftlh tedíme* 
ietar-Ji tes ahirtt ahm máfUipe, queú 
ipje <ipp¡uy¡€t,j¡U ndümprgdam ejftu 
& líLfJ&wmd'm Fcwem.de ve ¿líga-
libas ioquens efe ^umSy de-
euwantimpettr^Ati dratr/cm f ref siete 
ÍHiísmm integtá ve}ánp-erdita fierficuia 
fu immu quapertt.an mrr* qut dígito i l -
atusftpofsiderttFcñus in verbo M S -
cx^s.MmttfS dkhuf}fm quid i popu­
lo emn.conáurÁt ¡m^qm mánujuhiáttifi-* 
gmficáty fe áM0Prem impthhts ejft. D i 
Ambrofins üki .epi /Kt fed mn Ule f v 
l»m l¡í>eY | « l domtnum Imuiarem tiarn 

f e n u l í t u m túíiiniem dignmt nonti" 
Jis,d\ai,ab Aicaná . l ih .4 dicr% gc!*n 
€áp,2éú\)i;/» dutiionihus, UcmonU 
bnsáttolkre digttumfi emptúrcm,^ ce-
dH&ormSic inteiligendüs M.Mani l . 

^ líh.s.Aftronomkí'W* 
JVon vil» careat digne fuafUe mmt 

X) efuefít que h m s fi&er 
Et M a n n i h l é j . epígram. é j * 

* N a mea hm digttumpifluín hojpít'duh 
Obferuanr íDüidrn lítu A.Tiraqt^eiL 
ibi ad Alextnd Íh-N. íuihLipfuis//¿J-. 
2.ynrtardecí.cap j^.doOiísirnus, & G-
roditjfsimus Bufomus ¿íkj.fúrfn.fcl, 

lud tolledigittm^Petrus IS1 a ti n 1 u<; ^¿li-
tpift.! .D. Amhrofy fium.7 £ v M o ¿ . m * 
mmíojJeé t episf. 10;» Ofuáld adDo-

V e r a notio Verbi X'c/^T# j £ a a q X i ó d c a ^ 

propriefigoifícctmanüm proieride-
f e . - p r o f u f t i a g i o í R & í c n t e n u a m f e r ­

ré popúknijaccepram fuif.*vt á p u d 

Athenícnfés n c b a ' í l e ü a t a m a n n De-
mofthen.in T i moer, fawfpo? ¿i í J , 

Jm^iúctiiquácmnqtíelzgim fcH&fuo pm* 
ka^erlni iegum ÍMores, optiroe Helio-
¿oidth. .\£¿j?..i>vhi Cnetnon iiie a pa^ 
tre ad pbpolum Athcnjenfem déla* 
tosproJ&miends p^na, íici'pfe cnar-
fe-atj 6ÍUV S í i f í f p á Ket̂ Tas rog* %pvp'$k 

í tmdtm¡ ¿*tempÉri$ interna lío rquQ dé 
púSína fiatmbmt^l mh^m ¡líVioy ^ a * 

per magnifeci lecutn eiufdemaliom 
l ¡ h , 4 . a d f i n e m ^ bello fülfrágioi6¿ de* 

efeco popaiiacccpt© ioqucDs/ubdit* , 

& éískm^hskqi^j ^c.Cmfirmemtfijfra* 
gíjs ye/tris^nqu h duxj* vídetnr üiud^ 
Cdius vcfbi refpeciu fubijeit p#íieaf 

wie cakúld) ¿r mana, wmmato ehttnmfh-
Ncc nouu tn id vidcri debet, cu su & | ^ 
m4/«///,propretio íuraásur apud erudi-* 
tos,vt la áka rccepiuiu cíl.ín quape* 
cuma iii^qusE inter dúos iudentes de^ 
ponitur^maniJsdiciíurjSnct.if/íí^^/-
io.capit. i j . N a m ft qttas mams remifi 
CMPji*e,exegif/em^HSretíftmjfim, quod 
cutifa dónametefjfm^vel qmnqtiagmts 
CTÍ//ií?>vbiobscruaniPhiiipp.Beioaid« 
Mar.Anton,Sabell.Leiiin. Torreht» 
ían.R u igQí{.líb,2.vadetf. cap,i!>*^<xu 
dat Ouid. 3 M m e ammd. 
S't€yne ptrdtderitjnon ceffat perder i ¡ m 

fot, 

£ t i i H o c a t sápidas aleafepe mmm 



leV.D.Atbanaílj 

&.óv\j infvuac proceísi / ici i icet d. L 2. 
¿ U i X M t g a m u í & l uñ in ian i p- lnci -
| )¿ / /^ : inquibns nudo conícrjfu fine 
ve rb i s jvocequeá l íqua j ioea i iopes , % 

' vendí nones iieri reíponfii m eO; jC|ai-
bus eiegans sxemplum pr^ftanVus ex 
niore , cbfeniationc hici l lnftrataj 
m i r cqoe conuenii cum dich i . obliga 
tnur mfin.'m qua conciudit Confuitus 
xiiuu ío io hos c o m r a ü a s confiftcrei 
r.utu fcíiicci manus inpwbi'ica íúbhaf-
tatíonejquodfreqQfeniifsimoto emt. 
Nam quamuisverum f i í ^ n t c r p i m a -
IOShos Corrañuscelcb^atos nuioper^ 
fici poflej id faoe magis eiufaordsna-
j i u ^ i n f o l i i u n i í l i i e e r a t , & peñé r i -
áicüiumjVt cum a h e í conirahennum 
proponeret contraen m venduioni j , 
& ÍoCátioni§)aÍterhiuu)& géfticiiiá-
f ione rcfpdndsret i d c o á d í t e ^ inur-
l^.ne.-id ínne toierabilie inte(lator:b 
crai proximitatefat i impeclitis : an-
Inucrent íane?qoibiiscrucleli«ás mor* 
bi bb1lat,& immioet propinquasbon 
non ílc ferendurii in aljjs ví i ísácnbus 
impcdimcntis iibenslQiijbns fa l t im 
adducor lui iuímodi contrahendimo-
dum |n fíequeniemeííe.-licei: lo í le ra-
<3um noí i ra lorifpiudeniíap apuus;5 
f r eqos i i u sq ; í l ad i exépiu pr3eíeíiptis 
icgibus ex more | & án i iqo í t a t e ií!á; 

Nec mireturaÍiquis3qnod actipia-
mus nutu de manü.cu no fola nntns 

[3 oculonifn jíedírianus ¿éceptiísimus 
fae r i í apud attdqüijs Oppia .11^.^ .Hai» 

'Continuo áutem ijfjt tan'qüam Megl 
ó b e i h n t ^ m n u s auoítiíj^ a n h é e n t nkm. 

' p i K M m u hidnusfiUniiumpopriié í&Pe* 

^ í j ^ éip^f y jfpóéfr-^k'P ncn á m n Á z b U 
mitm manu^h r -1H o] . i ne p} gr - n1 • 
de Nivibe TTpaV oÁV«7rrv ¿ j ^ í t e 'Í''' 
f% i%mvHa!j: Itrfí idintfm mñnum ÁH-̂  

?;«iy?^£/^/«^obferu3trenipercÜli : ) -
norenoiusnandusdoaiísimus r o l k r 

P.l.Lud.CCfd./« ícrnmcnt. od Firg-r* 
'JEncid.F^poM.é^ciú a d d o ¿cfebrcm 
C A Í i o d o r i l o c o m / ^ . " ^ 'var.'epft.'ti* 

¡ B Í S ftmí M i ü hsrcisUr'ísm ío '(iHá&t¡ií-

me¡um¡expoJnio íaata/quam mufa Po-
í j m m d r é i e r t p n a f d t ^ r . o f t e l e n s homi-

ntís yiro./me quíhus 'trnnca *¡¡et s a w . M 
"ddün^fix 'dícípsif-ji quot motus ¡ M e a n 
'cttmfem ijifam vaborum c o / t a m ^ ¡ e - j 
quantu'f.'Ntm ckera'partes^ logúemem 
Admuánuh¿{píOpe ¿kam)ípja lo~ 
qmmuroAn müthpojcntt*' ^ e w í c w » ^ -
y o á in M d i m ü thn us ?mmm urtj uppli* 

' tAíhnem&nftfssómw fisntuniicmi mo* 
'd u 'm^ffnhm>mm cr um^empus oUendi* 
'mmúon esdem comiunt^n^ih&nt* m 

W f ^ k & ^ B a p t í f t á m t i U i T í ^ . ^ ^ 
^»4»;,ex Appoion. , • fdts .• 
d d propiasj leáif j iHU* h t a n d h a ^ m , ^ 
\ n n u ú . _ ; Í , , I.M; t ,\, •. ^ f - j v < • 
.V^eE.tnund.Meriiiiom U W f w f c S * j | 
J ndc cft, quod nütoi manus varia: íig-

. yñcat iqhesJipbtíq^iptei leciUSjOc vo­
ces auributx fini'prxcJpne in t x e r c i -

p f M e r € d m á f i u k ¡ ® m d } y d f h g e l í o more ' 

h&rb'á'ncopr'ei certe frft*&f*A>J**tfth 47. 
üifwñific&hq** omnu m¡edthu$ ¡ t m e r h 
hús m e.éni exercitiimne cA{íUn¡iy jnt* 
s t . M M n e s ^ é ' f c w ' é foMMgw CQT_ 

¿2¿.w4.&eios2ddHÍon€rá l i ^ M ^ 
nu tcuáta filétiu aliqusdo ipulpt^dl-
n i í ¡i' pera 1 Ü 'Í H C r o vi píp. A.?(:::.. 'T.^» 
Per krJmuscalidk fecrjfe plgntk m b ¿ 
J t f m f i k e , m h u s í x: ; . . .. -h 
Vt bcne ibiíubdit Aíc^riCji/^i^^fií^ 
l$*'t$ v¿.LCal^ini ihierpretarip i» ¿é-
%¡co verbo ; prerfus diipÜccar/ 
fflimmiá p o i é í i t m i i h i c reférspus. -



i T4 Paralipomen.SccIcd.Iur.Ciu.Hb.II.Cap. V 
'Lí\QzniUb.i.J3barf4. Non gráuát* 

TnmuUum Qnaí i el extra flatua Domitíani filen-
CompofHh-VHltHydexttan. ¡UeÚA tufa. t m m imperaffeufedde hoc faciscoo-
D . H / c r o ñ i a a Ru¡heum^ n . i o , c u m cenato carmine vide contrarias y o-.-
meaja pojha íihrortm zxpofuijfa ¡ í r t i í , ueríasque iententias Domí í i | , Pci i -
addscto íl,percUi¿>, comracfh que nari- tianijParraísj,& qai eos refert5& f e-
buSyAcffO tteyHgatAydwbíisdigttuiis c'Ó- fe l i i t , 1. Cáfperi) Geuartij P a f i n i a -
crepahAtúocfi^too ad áudiendum dijcl - nartém Uétiúnum, • c a p h d J . a d f á m r u m 
fulo í j rouoséins. S a c u.i n A u g.if, j j . eum i/PíobaiU a líe i tu m mjoreni N t i b n -
jjecf&ntc €0 íudos^ron ' iíchtíí- éjfet i mi- ícnfis, Aíceníius,í.Britanicus 31.Bap-
ihe)) deminum d q u u m ^ honuml^vni- íiíb^BciTíarclus Auturnniss y, & do-
uetfí^uAfí dt-i^fo diíÍHm exultamis^ü' ' clius iíaac C & í m h o n m &d 'frú%mum 
pobtjfeuí-.jlatim mann y u l t u ^ e iñdé~ locnm Ferfij fa t^ , Phiiipp, Beroald. 
coras éduUtionesreffefn > per el. gins a d S u e t Q n í H m } ¡ofeph Scaliger c¿j}¿~ 
XiphiUiii iocm ' 'mAdti3í®ocñí-PopH* ^ M . á d P r o p e r t M b ^ á d f & g m . i ó i ^ m -
l u m vero Hsmann sf^eremagis^ua ida' hmconueoit HiefQglyphicoro•3Íiud? 
de'frallabMtCuirogdntí aUqmdyeheme* faíis dofí:e ilkifíTatum á Pierio Va-
' t m r m é í ñ u d i s ^ n qtdkas armh ' d m t c 4 ~ l c ú a n o i í b , $ é t c a p t i j , -dedigm w i d i 
éfAtur^iQ» mido non socepitjfed cí iáitt 
^ f í m p e r d f ' i i í l u d P o m U t a f t ^ i i i c w ^ quod 
yirbum turnan non csi ápruscúne d íBum; 

i ^ n u m is cum mamm pb r rex t j f e t . e j j ' e t que 
oh eam eaufarn fdentm c ú n f e q i é u t ú ^ t e f i 
cúnfuetudo{vo% enmpr&conn A n d l r i f o * 
U t magno fiíentio)ho6 yeto^nqmt^ F r i w 
cepsyultX)ui&ius í .Aíetamorph. 

^ m f o f f q k a m y o c e ^ m á m u q u e 
M u m u f á coptefu^enHere f i ieÚA cucfL 
Q o í n ^ z z n d i h . i . A n ñ A . S t & h á t D m -

fis,f¡le®í¡ummamp0peñs)Lmtprmó* 
in iegatione ad Nicephor.Phoca,ibi: 
Talíbus Nicefhorus exAcethatus dictis 
v i a n u fiímtíum /Wix//,Alex. ab Méx. 
l ih>2 .e. i (7.Fuigent.Piacíad./i¿.^ con-
t'm.Firg, I t a q u é c t m p o f t t m i n d ' u c d i m o -
díimrfrtcí is i n cot&mduohus d i g i t t S y t e t -
t m m p o l i i c i m c o ^ r m e M s / t a y e r k i e x o r -

fis efidic po!cítintcÍligiCoripp.//¿.¿. 
Jnde d a t á j p ú p d i f e c e r e J i l e » t t a . J ¡ g n s ) 

' E l l ib . i ,niim,S. 
' — — M a g n o t une Regíaf ie tu 

Ingemuh tgemiíus yno CaUnkus ademit. 
Ora premens dígi to ¡de xtra.ji fiíetU f a i t . 
Hinc teotant Tiraqueil.ad Aiexand* 

Nebrifenfis noílcr, inteiligendom 
cffe.fioftíum Stauuii} Papimü / . í U -
$ * f J » eqtio M&ximo. 
fiextra y e u t pugnas , l e u m T r i m h 

moto¡opo gefí-u •íilentiom íignifica-
baiur,m vide docium v i n i m , & ad-
ditíoncro ad Á.Tlieíaur.iiJ? m-n* 

His afñne eft Hkro-gly^likyíi i 
'manos air€rumí& fignmcaíio .• ooa 
fu blata d a c e s, í ÍIJ p e r a t o r e s > P f i n c i p c s l9x 
corapeíctbaní militar em íedir ionetn 
& iu multo m popularé, atque unpe-
t u m. A m m i a 'n s M á r c c i i n. i i é r. -ÍÍ i?. £ i <i -
íapYofpr/e dextra , v t Ptmcep fiducié 
plenusráuím increpan quoídsm, w j t d i » -

Vf be condita , ítaque patefaefa repems 
ponayfrtqmmes ex sppid&fefe eiecenmí^ 
feuta prdfe tcnentes}n$ tela pro cid c o ñ j -
cefentm¡dextras nudasejimtántes , -vf 
giddios difdffc'., appareti í} Tucyd ide i 
i^ .^ .bei l i Peioppon, íbi: Denunciat 
caduceatsr¡numquid ycltnt arma > ¿y \e 
ípjos dedere á themenf ibus^d decetnen.' 
dum quldqmd UUs videatur •, hoc cum 
Aíidijfem, (cutis pí trique p o f ú s , manus 
e x c u ü í h a n t , (¡gnificantes fe dempere 
eondimntm * Vnde autor de San-
íko Ottone Pommeran . Apoüo io 
Ith^ *cap¡t* / / J n ñn.J^ibxs f tans minij* 
ter Mua-ngcli)fermonem wphyfremtMm 
yeto dtfsidétíspopuis Fuhfacus}yiccpr¿-
s m h ¡ m m u ¿ é V í c e f é d d a : V x o c a i t 



I . V . D . A t b á n a f i j Ó t € Í z a J & O l a n i o -

^.Tiraqaeil i»frxfmonede ture f r h ^ ) pfe^oi3qocd fie f c í t o . u 

•fíijí.T&c-ft.niim-no & i'tks.eteti.capt* 
j ' . D a i e n c a m p i ü s á d PhnMh. í 1, n.it» 
Ínft*cáé.4s:to' Vinc^n. Carear, de 
smag-Deorutn 'tnMércüYiQj'oLmbi 214-
bí ai i^íüpra r e i a i i . 

Q u x qnidem míhi prarbéc ocafio-
^0 nenijCencaodifortanam imper icu io-

fo lu i í j C ^ í á r i s i o c o i íL/ .de ípelloGd' 
¿ i V ^ h i q u o d u o d ó ñ i v i í i ^ u d i t i o m c o ) 
bis náui-ragiütB. í e c e í a n V e r b a ante ni 
ü iagn i i r n p c r a ^ ü í i s í u n r ^ d c r i b e n T i s 
pugnam ; & oppOgna t ionéad Oppi-
énm^m^o-Cíim amnnu comhus / i - ^ 

d látete nofírií¿ferto 7 qttos Ci fkf fk 
•¿¡extraparte alio adjvenfáy m m i É*fti~ 
vmds c&ufá m¡ícrat'.i¡¡imÜntM'eatm^ 
rum ré-eáerMrnofltQiperterruemnt'.ac 
Umetfi^exirñhémeriS ekniisyanmad^ 
úsrtebanmr.quódUjjgnefiCáitsifb cU 

facueraiiiámen id tpjmnfuifallend'ícaa-, 
flmUiíes d wfiihm f d i u m extjHma* 

SL ^ 4»/. M 3 g OÜ s ex cr Ü c i a t v. r Lipíius ?i» 
' dixttn hmñcns exm¡s}§L i ngenuepr t í -

íitetür^aieffl pacatoriiiii n io tcrn uú» 
q u a m i cpct iúcJn noihad l í k i * híjlot* 
Tánu.mm^úo^á1 í é . é . e l e c h t í m - , capí 
/.qiicffí poittía'fequotbáfpi^ I.BrdM™ 
$msh m m erhids ai- Csf&hm m hoc 
locosqüibi i s vivietur a f í enme P.M.de 
Roa Ub, i'fin'g' ¿".i-gloflema fe humf-* 
r/íJeffeconíefederltés"& esüiaodüii i I 
contextürá jVtf icve i in í fc r íp l i í IcCís -
farS j iEduosinfignum paciscxciuif« 
íe dex í rá s tqood í ignom celebre pa^ 
c a i o f U í i - , 3 : á m i c o r u m fükjvt p r ¿ f i r -
íiiatfimiishic¿ Pianos fie í n t c í k ^ n s 
Gafar c r a í , & congfnebat totae ant i -
qiutaú-.qnodín taníumiiie írnpniíty 
v t paro abcíícf jquod & egóin Lípfij 
Brantíj que fe-ntentiám ir ero y féd íe-
• t i n e b a i i o n i t e r a a í ó r i t a s a'ntiqui i n -
terpretis Grxcí , qni toras cón'tráriuí 
11 j í s o v s í t e b a t GaeCarem in h h Ver-

ftéepfi inermes humeYóS^íOi^miO GíK-
C$)qU4d injigne ef at amícorum j'vldchán-
/»r.Vb! Gothcfredus langcrmaaüá 
a d d i to rli e 01 < a ̂  io y 'U'̂ T $ i Ato rfcribii > 
quodí i iu textu i,1 nno vcrnmeííct?di-
m i n u e r e t u r d i íñ c u i Í a s L i p fi o. í n q u i -
bus vides táiuu tú xb eííc y i humtrts^ 
r'cpeliatur j inio éconneifo íeructur 
*»¿ áV^íhírepüiíoj quod niihiveriíi-
s l ) i i c dt?cx ínfra dicendÍ5, q u a m u i s 

C o ID mu n e rti, i n t c g r a rti q U e d efe nía b ó 

leillcrte ni, j . Gi.a n o D r pl ti s ádh íVn c i o -

c l m i rcfcíE GenrUem Cethfgdruríi 
morem j q u i dexírobunicrb ex^rto^ 
cuittpugnandonieíTet y vtcbarlurrjde 
q n o S'tiiül í ia íkus í ihs ' .y. jS-?\* & 'M. 
A.Lbcan. //f.V.rh<irftLy.$4J- ^ 
<> 7̂  j .Fian. M odiu s nQuanqmrScú • 

k'̂ .Sa! nía s '¿ir Pü/ld 'fc'Lmihfi í i . f o 

7 í, 

2 | 

almas depalíófcLm 
iditsMbíat. Fiaccns áfe ^ 

a n 13 q LI 1 s i n lerpretanientis, .& IVo tu o f S: 
bus Dyohifij Lambini , & Bftónf is : ' 
i e í e r t Aisx.áb 
w/rfi^.^^bi T i . 
iílc cu m ^ d u 
nícriexerti er 

- - <S>1 .exahiil?. 
!;//í.>.fedt¡uíc1 rno^ 
qbbrlirb Üe^tfi hu-:; 
infignbni pacisf e l 

Cetbeki inu¿nüm prefef re nt i^entis'. 
m 

Tiqnacjjl 
!ÍáC 

b b 
áutetii iretfehtá cbrhmóní j9n-

:<ftura 

fe 
r a c i i i t i imejugs poí-

áduehaliUi?. 
Galios iftos jEduos ad propjnquare 
tniiitibtls C^íariariiMjüi ihexpngna-
ríone Oppídi tíccupáíí erantjqm fimi-

2 ! 

lUbdille árrnoíu,QU« defcreBant 
dui,vchtinc 1 crper tnrbati fuer 
cuco coenpfrcrentiir eííc Gali^ 
Romana anua deferre/ül^3 
iianos inuafu-id FaOofíIe 
di c3nfa;c;c.ti 1 v»rñ 11 \s c 
ciertos a ni ni adueíie 
qnodqubJemfigñtí 
¿p(A<í* ( vt inqi i i t 
cratjnain fi íi-oflesi 
ta, fen elv'peos p 
íub eís coñíi aiieré; 
iriiísiiiun^viexyo 

t i 

paca 

ÍS Si 

jntcf 

flOD 



i i 6 Faralip.&elcd.i 
& vfus maxímejcum appropinqua-
ren thoü ibus .Nam vt inquit Fiaui. 
Vcccultb.j .capj.de te mtiu-\h'v.ln co-
fiiciu armattjuní omn€S,¿? hofiem tomí-
ms'vtdem: & dd o^üugnAndnm mimo 
y en í HUÍ paras i: vndc iníciligciuins cí\ 
Liuius iiktfnTriarijf ib y t x ü U s conft-

n h a humerh^¿'c.qm fotma humcri 
26 legebáair Liums itbjíFormákratfea* 

• iijfummum íatius , qua aquehu* 
meri p.egmtfa'fafti'gtoytq.ukk , &d imam 
eumatur mohilitath caufa Veget. ¿ib / , 
cap.le.Sed trlanj genibm féxfs joUhant 
mtra fe uta fukjtdere^e fiantes yülnera-
rentur ytnienttbm te l i s^ iécm Liuius 
fu pr Mcí.lw :2S .ibi: Sen t a pc&fe '"i cnen-
í í^mélios nofter Stat. Papin. & ele-
gantius ^ . T h c b . 
Mdrídí/ lt ingire ferram 
Jmpcíns^fit humeros dypéo cUupjfepd" 

Dulce* 
Vnde promanauit amiquajliodie que 

37 v íi t a t a for mu la ttgi eljpeo, quam do-
^ifsimus Dempíierus exornar Para-
Upom.ád RofimULíú:$ap>. io. beili qoe 
fignumerat fíniftraciypenrn efferre, 
íeu ieuare V u g . i . M n ú d . r . a Ú Q . 

; » — ClypKm tum deindefiniJltA 
£ x m U í arde» tem. 
A mmian.Marccl Xtb.2s Conelufa ora-
í ione^tdmor miles cxultam, ¡ublatu 
altmsfcHtis^mhilpeúcuiúfumfoíe, y el 
¿rduum cUmitahaifrb Imferatore.EtCi-
cutfeutieiatio bclli fignum erat j íie 
repoíi i ioí& defeffusjp^cis. Tncydid. 
di$Síh ,<iÁhi:S cutis plmque nfitts, 
V i r g , 12 ,Mnttd.F. 130, 

'Defigum tdlure hájias, & feuia m í i * 
n a m . , - ,. 

Vbi obferuatP.Cerdan@u2i, Vn« 
dscumapropinquarent ^ d u i Cae-
fa ría nis /o ec íc nía e íferr e m^íc d depo -
íirajfiniftrisinrert^&cinguiís á eol­
i o dspendcniia[vt morís erar)Fcrrét, 
dexiroshumeros exertos neccííario 
pr«fersbaní : imv. cu ciypeus per i n -

ürXiuü.Iib.ILcsp.V. 
fercioncm finiflt^ ad íinifíruín lzm.% 
inclineíur^praelonpitadine finífcram 

• hu í i i e r 'umj to tunrque iiiuo .Uíüs 00-
tegi?5üexínirf/que aperit.Naai, & ad 

• ho m i msio í%i tu dinem feuta erantjVt 
próbát 'Lipfiusdemd'n.Rómm lihr.$* 

'• d u Í Q g * 2 $ S Z v & . s . M n H L * & Virg.-y. 
• 646. not. ¿ / .deniqnepoíHisc ícripta, 
• legi G¿rmar ium fimilein VirgiUj lo- 1% 
c u m' a c ci p ér c' / i . M n e td * v ' J * 
AdmedtAS m ü t c s d e s exuttat 'Jmaz&n, 
Fnum exlérta Utus pugH* pharstraiA 

Inteiügeoícm t i exertd Í0mp$ig??£9 
per rclatipnem ad ciypcujn^?i¿ ¿juta 

' tegttúr fimjiráúdeo mt^nudu fu i f f fáex» . 
f t u m U t m ^ z i h z Gerd^ funí ;íbi m t » 
yS. r e fe r e nt í s j & r e f el i e n t i s G eren anu, 
'quem fequi tu r V * I .Ponía n.ib i , Hac 
ergo erat 'dextrorurn liiuueronun 

'exertiojquam íigoam eíle pac atora 
Csefar feribit:Grecas aut-sai V e n k 

'¿JairAo/. \áú\¿nermeS)<k re ¿le ex c ó -
trana obfer uaíion€?quaiciiíati a rma-
' t i dicumuryvíi okferuatGerdaad^'lr^ 
: $ , J E n e í d ^ . j joXbi'.Seuú onmeŝ  nof.z», 
%% co:quodhic i f t é t m m m ^ m i m t t ) * 
íumfin'gphre ad .defeníionem ícuia 
cíTeritaví oikarvrion áebesiiius;4: cu 
iEdui f)onícuiatiVeíHrerit3lkáppro-
pjnqüarsnti3n6 íub feuris m c l i m t l ^ 
;micos; & pacatoscíTe?prtfun7uiécur* 
Moka maior i exornat íone digna i l -
baui ío lu ,ne Kc¿píp*}0§ crefcereT.Qugp 
'digrefio venia dodoru fiílatj cum & 
i u ft a m d i g r e di e n di ca u f a m ha bu i , n§. 
amiíEeré^reílitueai Caefarem3ocafio-
nemjáeíüturam tam prox ime , fo r te 
in v ti lira tem lue ra to rum, 

Redeoad m e f a ad nutum nia'nus.-
fic enim vt fiientiu manu imponitur, 29 
&defignatLir, ícditioque copefeitur? 
agmina fi iBiluer irrúpeíi t ia ^oimisqj 
feíl inantia 3leuata manu dux, feu í m -
peratorreiirierjAlexan.apudQjCurt. 
ü b . ^ . J n teprimafigno, ibaijdetídem mA~ 
nu ja os hhthem, ne Jnfpefi aertus obm* 
mía f í p n á t i g m m h m ffimn wpejfe-



I.V.D.AchanafijO 
tet h e l i u . O p ú m e S l U t a l . U k 2 ^ . 2 3 ? ^ 
eíHxi lmm clamam poftfs at^ne *gger* 

ÍHtO 
Mruvijfe gemunt}mmd yin ÁgmsnaTe* 

r&tf 

mmijquek 
State yiri^mm Ule hvtttSy u¡b$ gloria 

magn¿sy 
Ssate^cmt pugn* 
Qüa"df igaiais 1 .Jnn.tl.2pml A ,Gcif* 
Metf.Atticát.lib.?. C \ Í ¿ > . 1 j.'ih'u 1$ nuxt~ 
we¡>rdio commsto, atqac vtrlfaiie [nm-
mü íiudi&p{gmntíhmi mmiífignrfcari 

f m f a eftyexempia jUenthfuch , 
V n g . u . M m h i . K s j j . 
^ tpms J E n t ñ S d e x t n m í e n d d ñ t hier* 

men$% 

M i d m Mpite^tpafues d m o r e v o c á -
bati 

V b i l o c i Cerda ,&corn i> i ín r3 to rcs . 
Manu etiam ieuata deditio ÍĴ DH 

£c3tují& ieuaos/c v\R\m) proffie-
iur:nufic aptius adooco Tüc idy . f^ r . 

¿ U i Immík.fuppleK ^ ú f g i Ú S ^ ¡ r m 

'^merJens . 

M d e MCÍSs y íct / í l , ¿rvlcim tendere 
palmas 

lJsifantj v i d e r a 

queMaronisSchoiiaílir.Sii.ltaüci-'S 
4,Pnn<heUiF*4iu 
CredheifñmmijfasMomm nuns tederg 

XiddtfcCLi y i r i s ^ opes amita fipkas 
Jfrica tendehat palmas * 

1 Sed de hoc pieni fnnt antiquitatuin 
libri*videAlexand.abAicxand./;¿r./;. 
dunmgtnjap .¿é j n fine.vh'i A. T i r á -
queiL/// .é.quialiosrefert , lu íhLip . 

t l tza , S c O l a n o : 117 
ferebaiHUf preces V.Flacc .2. Argo>!, 
fr-35 .& Iti.s . y - t sS '&l tb .é .y . 11 * % 
e n nd e m capi o íiht ^. i b i : 3 t 
Jlle manum tQñdtfismnhM^áU^ hefptSá 

y chis 
Terra yiri-^Pí 
Idem / i ^ . r . ^ a .Baptií ía Plus IB .9^ 
ex Jpll&n.ihh Etjptppíice dextra quod 
jrepetiuiiUh.jü.poftprmtipmm, & í x -
piusinfra in nonunatus O r p l i e í i n -
terpres.j^i.mtki r j i . S ú A i ú k . é . F t r f . 
4 ú f . ¿ r l í ^ i 2 . F . 6 j S . f ¡ r libr* i s*F*s6¿• 

l ¡b, i7-propefinemyVin6zv.Nem. Od. 
/ . h ^ é ad mantitTí.'pí ope enim infim-» 
ta ínotjqnar abantiquis cogercrc pof-
fum vi t ra Maroneos interpretes» 

Sic etiam á l iquado leu a tío nc m á - ^ ̂  
p t í s c ó n t r a f i j d á t i s e í i e á - p s ^ fignifi* 
caiiodcsatiribuebantur : n i m f i i l l l c 
ágtiiipja redncba tür jh ic cocitsfesntui^ 
ce v o c ? . b a n í u . r . S i l J t a i i c 0 i 2 * h d H 

~ ^ í m f t U í t m a g m m • 
Foce,manHC[uz yírss , & ctpta ¡mmar/iA s 

Idem/ i^ . / . r . /y / . 
vocifcr&ns¡yolucrl faph ¿gmím,, 

éurfui , 
4cpmzctKS e^m^mne dexíraprom* 

csthojieB 
Et ULíKr ¿ s p . 
Ctrtatm yoceymihuque 
Jdjoífiam f '¿¿¡¿r yejligh núta fyecddt 
\7.Fiacc. j . a rg* 
Múdame 'vHát du^&gmhádextra, 
Sic in ic i l ig i tur l .Argón.y .47^3, 
Ddlus hlc íotsgQ candentí ytjtt> Saeer*. 

dos 
QCi0rfhyramoqtuyQCdt {^mz n u i n c D 

g e ñ a j j a t r a m u m ) \ 
Innominatus interpres Orphe i , 
lufténem manihtis yocdt U l e l a í m s * 3 

Mdú mrMsrdnsprm&ínfenfitm vt cpr« 
ripít ignem. 

Subí ai A que p r s e d dexírfi eem¡$4 coi 
rufcat) i 

1 3. 



| l 8 Paralípomcn.&elc 
\TbiP.Cerd.not s- coramenratione 
Nancisbcni transcribit inh^c verba 
P m ' ü r e ducum^ñám qu¡ Pt íñdfes erat 
dtcuítisf&tfljuhUt ader. í Tiydl roi ad fá~ 
i í n u s e u G S á r e ^ excUáteféleitant: ita 
f áp ío Nafuá imfetumfdtfufHS tnTjbe* 
Y m m G r a c h u m s [ubUudex]rayqüi K'H 
f u h l k a m i \ n ^ n ) ' V í i l t fáíuánt c j f ̂ me f e 

raísf dextefdm téhdens )nUitishottahá* 
tur fie ¿nteliígiíaf Q^Curt i ibr . 4» de 
§ z $ > A U k i t i * ¿ t i l l e ¿ á M fkaqttam tu-
dts trutiándt mílhárts ammos^eciem fi-
b¡ Hercuíh inftmno Híátam'ejfgp'onu-* 
itatydexterámforrlgsnús/ítlo ddc'e'jllé 

. éperkmejn yrbem intrare 'fe yífrm* A -
pud Pintarch.qind<mi poít aiiqdá fa« 
ribnriáe i a ñ ú k ^ tóánó 0:1 p.orre'xitj 
iiitansCubiicríunuD vrbsm :u í fie 
Manióos de Roa l ¡k 1 'fimgxap.j. do-
cet figná nía ruis pra í e r n , vt popJ Ü 
a d rti í l i dá ÍÓ e u otare o'tii r/icquelntel-
l ig in i iod E ( ú x cap.49.Zí«4^ ad re­
tes m m t m me¿m}¿? adpópalos 'exaltdé 

fígnum meunuV ná¿ íoícpj ius ' í i^ /Jf l • 
L'Í Iudaic.c>2 .(nvexempIanbiísGrsecis^ 
cu in vcrfionibos primu Gí)c5ferens 
ínilííiam ludaicam, & Romana, pr re-
poni í iftam^qax vfque ad nutu 1 m-
peratoris bbedíens erat ^(0$ t'úwbQsit 
^ I^»GÍTI T T X V T Í y t p á r r o í r a f áy% 

l v i rgeacpfvr í , ettm morlgens j & nmu 
. Heoiorts omnia facíentihus erant dlmi* 

cá t tm.v iác Barthiaai a i Cíáudlamm 
i n 4 eonfrÍMMsnst.ad vetfS?* 

MonprdEiermiítam moreiisobfer-
3 3 uaursiroum alinni i n ex ere i tu ( & affi-

nem Ülijqüeiii iHuíirauimas de ioca-
¡ tionej^l vemlitione pemutu manus.) 
Orantienim ímperatori^exercitum-
que hortanti,manibus excrcuus an-
nuebát lenatis.-cjuíbas coníenúre de-
Tnonftrabát^quod apnd Grecos , & 
Romanos mi ikcs obfernaioro fuitío-
jptime Xenoph.dcZiri mine ris expe-
&UfLz .d tqu í ->¿ 'd t j s cdtetisrott fd -
etenda ¡ m t . q m b m eodem temfsrefatrl-
ftmmfro copijs m f l m f u m m n v q u A f f 

¿b.Tur.Clü.IibJLCap.V. 
etm Idem vMetuf.manum tolUt: áema* 
m m oÁm¿em c m c i t f u j l u í z f u n t : yoto£ 

' m n e u f a t o ^ ^ a m m cmi¿i¡ cumpUufn c$~ 
tarut. idem Xcnoph.eodem íib,iftfra> 
ctii igttur ea prohanturjs fuÍ?Uu máriu 

JtgMfaet: tum tunch manumjujiuUrunt 
¿ucano loPhar. 
H n cuntafimul adfenfere cohortes} 
£ lá tásque alte)qud€umaue'adkeii& yo-

"iá¥H'% 

lofcph I th . s J ibe l lo íudúco ^ e/tpit, 
V^en? T 0>N iTrtp&TMJ cc $ , 1 ¿vos 

f.o'i ú rn t ld í^c - i r ú J«g/aijidcft. Oc-
ettpáfw 'autem^prmemAntintenQgmt* 
Jem3¿t Mdrt iab q u é d a m f p i r i m refiet í , 
yna cmn Vote dextras A í t o i í u t ^ d ^ i P# 
Vaíenán. /¿ . i s^Ap J } 9Qood& inSe-
batu aii.quáodo fuille obícruaío, nar­
ra t Vo pife us in Anfdunot Sen a tu f-
confühuiíi nutu manus conditum, 
ih'v.PéÉtbm í n j e n t e n ú d m í'/áñfitM'm fs* 
cíe»s)ae manutriporrigens ÍM€&fímm(vhí 
Caíaiibt>n.obíeruar)& inf la . Detnde 
'dijspedíhm m ¡ e m m t m m gumikuSjpíe* 
rlfque yerbo c onfen t i entibas ̂  condit um 
eft Senatm canftéítum.^ Con^Tac i i .^ . 

h M X M e r í y u l t u ^ M M q u e t p á m i q u ' é u S 
CÍnf f tmé d'ipütds^am ¡ngemafñ. adutá* 
i tone exerchum eTUtfiomppfim oratíons-
§m ajfentíebmtílhiqüc íüOvLips) nu. 
4.íicniieiligóVai.FÍ3Ccuni'(/i/.Ar^ 
gon. ?4 
£)ixefath£€iofitur clmor> dextYdque 

feqiéunmr 
^ e r b á i m l s . ^ 

QnamuisLipíiusinaliuni more ím» 
mérito fctorqn ea t U h ^ J e mstii. ¡Rom, 
¡Vhíog Q.QovAiAíi Marceilu Donata 
indi iMidát iombad Cotn.TAC.lth 3, 

Ciaudo capuun iuramento ? in 
quo etiam ex more íurrigebatmanus ^ 
iurantesjin fidem obícruandi inratu: 
ceiebris mihiiocuseílin nominatiin-
íerpresis Argontautoífw>Orphd y in 
quo poftqnnfoiemniter iuraílet, cer-

' taque peregidet íacnf ic ia lafon/ob-
ijciiííla. ^ -



LV.D.Athanafij Otciz^&Olano; 
BáC egoSímc omncspcrmria nm^ue ti* 

'gidfpítam nutíi}mmíhusquo^u? fiefore 

Mi^ue y é l confenfire, & m m r m d d dé* 
dere, 

grejilh w médium muís tune cjmfqnh 

Sic etiain P. Cerda m ad^erfírip fi-
eris^ap. 12 8. probar t& adduci I , C . T 4. 
Gen^LspiO tnanum mmm ¿d dom'mÉD e» 
excelfmiifeffejfofem c é H ^ t n r x , (k 
i 'ú ioá^-Liudui 'Smum mtám dtre ti* 
ism A h r á h & m e ^ úrná-Deutir. ^2 . hh 
T h d ' m r . d i c L d e á f P e d emon /, i 2 p , na . 
^.Mire conuenit^quod Ariíloteics ic-
í e t i i i h . j .FoUthorum^caf. ̂ .Qnod Re» 
ges qündo uirabanr ieuabani IcepirUj 
verba íun í , c p'l' t fnn b¿S' mlirtf ig 
htavki 'QL&i^iácík^ráí Auttm ti lis ius m-
tmdtimgir jcegtn Hémttüñim $ irefert 

que Robertos Valmr./i^ ó.rerum mil* 
r ^ . / . f a c íun tqu^ notar P. Mar í .de i 
Rio in 2.'comehí-Senec'm Meárv-248* 
Q^ibusmaxirrjecofirmanpotellfcn-. 
tentia ebru m,qui affirmam iuramert-
lum nonrequifcre ve? ba-fedniuu ce- 3 
iebrari poiíe:inquam fer.tenti 1 m iu i t 
CoiiaíT,Faquin.& aiij perGfuaid .re-
la i i ad Donei . iVl . j^£^ .<r^ I $ J Í Í / B * 

qua; quxftio iongi'us examen reqoi -
rii : inierim ConfuisOfuaid.ibi.Dedi-
gitisíupputJitorm vide p e r d o ñ u n a 
íocum P.Cclrd^•á•^,|•^. -Aduerfav*n** i ' 

P i M c n d o É ^ t n Y m d é r w l i k s . f a -

Reiíáíüs Laurcníwíá 'JYrtdLApúlo&er* 
r j ^ . i /BT3übmá.¿í^iP/á/#. £¡j>$át€.aíi,j\ 
S c e n , t M . m ¡ h í ^ f^ .Áicx .ab á i e x a n * 
j .dkr»gemal,e ;24»vhi la ieTjraq. / / í .£ ' , 
E m u n d . M c f i l i i u m eáj'er. t,!* 

D I T I O heréi i táUsánmté fien¡fofstt$pnntegmm cap. dífymrn 
tur: m herba re^ i ra i , i x tm^quen t ibé . híterfrñes qm negatma 
defendnwtJ^Eemmfíittddmmmm c'&nñitúenmm i i f c r m m ínter, 

' s i k i m e m ^ geBkmmfr0 herede^ qmdfs.Afjirmáttíum qm defend í 
fm^UAmJsquimmtor , z . t r i fhxad i t io fmt . tXmi 'oq tád . 6. Rgmrdi 
trrorihv.in ipfa cretione aditi'é ¡nefl^mn h'ontrá, 7 .Mutmármr ' t non pote* 
f a t j .Geftioproherede qmdt¿.Aditio ¡per fimplicem ^ ¡ m m í e m . 10, £Hm: 
longedefenditur^ i M f M k f s r i u B m ú n Á n § . i tcm ¿ x t r a n e o s TÁnñ. 

: C . d c i u f c d c l i b c r a n ¿ i i . L . n f o r o r i . ^ . G . c o d . £ i c . i 4 . l . g € n t S 8 D . 
de adqy irend.hcrcdic. 1 ; . L ^ . D . d e off ic io p r o c u r á t . Créfar. 16, L 2 ; 
& 3 - D . d c i n t m o g a t . a 6 i i o d s b . t 7 . 7 » P ^ w d e t f i s m t u t r a r a m m i * 
aetioms. iB.Cfetlo ¡nféhBimión.hm éfiéd V l f u n J 9.T?roínbmo aBusin 
Mélo nttnqüám ctnfetur.ág. t e fu imU. f t J *ditio heféditatheifdem reza.* 
lisgttbernatur 2í,RefwdÍ4itio qmmsinimofeBa3temt.22.CnmTá noBr% 

flértémquf tfsff^tprimra Imfprisdetí<e.2$<Gefilopro hcrid'e adcr^iohe 

•pertim.2 f .Cóníiumio D.Marcideexienjionécretwms,2tí,0 '-..¡P* - :p -
¡ é n m p n h l b k d 27.Defend'mr luBinunÁú%.íUm^txúxizn% y . t o ñ . l e 
h^d?c} iuLC>á i&tm. jB .p i fmmsn inief a d k ' m m ¿ g t í i m e m A -
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i z o Pa raHpomcn .&e le í l Jü r . t i ü J íb JLCip .VL 
fttiomnes.zSf.™ zihiommevgenérale€B.3ú,Com[tr€he?>d¿t ^ 
c re t ionem^mf l i cem a d í ü o n e m contra C(*iu,31 t $ s^.Jditw t¡md?i 3 
I t t s i r a t í é r r e y A S i n Q m o 18 i .D .de regui . iu r , si .Confidemíonserkiiüb 
eo.3 f . U e m m decomftehenf tonc^ a d i t i o . j t í o i 7 \hnmxuom[ms f i l i j s 
3B.)t0 mm^P.Aditio everbanon requirit 4X¿Jdt**fic(mtr¿0mdatitf 
i n 4 d t m n e , 4 2 , K e d i t m a á á i S k A X i m m o t %i,43'V^njerbi fobeo .4# . 
VbiBércí»¡m e x f m d l m f M m e S k d u m ^ 

Cfétcilonium imiduntinSicdum.m Crettmm^ó.Tyhert Occsmus dece* 
dit47.Explicatur VlpianAñ L m u í u m j . D . d c a d q . u j r . h e r e d . ^ S . L . Í e r -
u o i n u i c o 5 ).§.{] p u p i l l o 3'D.ad SenatusConfulc. 1 rcb'.- 'J.l .pupil-
l o s p . D . d e a d q u i r e o d . h e r c d u a t . ^ ^ . A ^ w G o m m i i n t e t p r e t m o a i 
¿ i k i m á ^ m tommunisfmt. 'foífetA interfretktio mm Fichar do traduair 
$ i . VúUfsimumfane cdpettjqtto njera d d k l o m s f p c i e s e x p l k á n t u T p h ^ 
tima refyonfa,^) referiría Uccm á c ó p m t * 

R O X I M I S capiíi« 
busqu^ñionéif iüat 
alia ni apponereco-
1 r a r io vo to d i fe o fa m 
ab inrcrpretibos; an 
hereditatis aditio 

J verba requiratj veinütu fo lo perfici 
poís í t .á .GoueanJ / l r . i .váxÁcci. ap , 
4?/.DoneUJí¿.7.í^.á,.confentiut)adi-

.2 tionern niatü fieri non poffesfcd verba 
requirere,!!) fimiji fuit fententia An-
ton.Pichard.iw fin.inft.de hered.qua^ 
Ut.¿r diff.Á num.2 ó.cumfeqq. ¿ r num. 
5^.concIudens^Lipiliun^vci mutum 
iiiingues a di re hereditaiem non pof-
fejquamuis pofícnt pro herede gerc-
re;& m tU.de ádqairend.hsYed.cap^ó, 
Hotomanán § f in . fequitur Duaren. 
ad eundem ííí.c^uomodo hereditas a i " 
qmatuy> I . Mcn®cli./¿^ q.ptjif'¿mpt.j 0 0 

2 per toíuw{qm plores aliosrefert)Cu-
rad .Ri í t e r shn íd i f t ^ .ylt.hift de hete-
d » qualhat. & dlffsren, qui orones eo 
praecipao fundamento rRouetur^quia 
difer imenínteradit ionein heredita-
t i s , & pro herede gef í ionem longum 
eO-jVt ipíi cénftiiuiinticum in illa re» 
q«irantn?t*erba ex Vjpiano / / / . 22, 
inhacautemipfa geílio tacita fnlfi-

i snde^B J e a d p ír.her td . V r t m h 
difficultatera i ^om^n .ex l . pu f t í h 
ádquírend.heredhÁu qtia/i fari ^ 
hereditatem vaiet adiíCjCum tamen 
infans gercre pro herede po{%it}l^if^ 
uo inuno £ .fi pfipil lofi .ad TrehelLqnoá 
Don airandt^fiibxíiiísinius vir íeriíiT> 
procederij.qüani ex co j quod ccníU-
tuit3principfO, ih aditione verba efíe 
neceflaria, & Tic inpopilio requifi^ 
quod fari p.ofsi^V! ad^ar;' are i r ^ r a ­
ma á o ñ K ú m ó t u m vucruu* i - .¿u-
t i a ^ fundamenta. 

Sed contraria fortifsimos hacer^ 
etiain propognatores , 'quorum vex-
iliis auxiiiari fine t i r o o r e ^ verecun­
dia poteriíiiusípraÉfert figonm vene­
randos Acciu íins h. Lpatcr 9 i . § . ie Dm 
'de ddqu ínnd .heud . Angelus i n Lge* 
rityD.de eodem Í Í Í H U . vbi B a r t o i . » ^ 
/.Roxmn.miw.4.?anl.de Caftro io ls 
mutMrn sMum»2*D.eúdttitMrm l.potutt 
S C de mrs dcUhenmd.««w.^.P. Grc~-
gorius l ib. A.jpitAgmüi.mis. eap. i4.r.u~ 
w e r . i ^ . i W á . í n l . j . qm admítí i ád hon. 
p G f e f % m m . p ^ j a ñ a k . K a p i ú \ . t¡d de * 
cijiones Inf lan Lkhemm 2px.de t í j t a -
men.OfazU. I l i g e r . ^ DoneHJib.j.ce-
mefhcap J . h i . C M d c s s ¿ f j jcm.depro * 
h h c o n í h í ' • p m w h ^ f ^ t m JLoxiotos 

m 



I .V.D.AthsnaíljO 
¡n ttACÍdt.de /uditicne.^ repudia, axio-
^4í . i4 .quorú zliqm quamuis de nu-
tu non ioqnantur, fatis comprobant 
íencentiam,dufn fentiuntin aditione 
verba non requiri; fcd ítiffícere ani-
mjdeciafaiioDemjqDocumqLieíígno 
cxterion.Sed quamuis horum femé-
tiam pru.dcntíorem credain,Tcd iÜi 
aitigcrunc fbiu/nó peaetrarut verita-
te: quse peftis cania precipua eíl^qoae 
noílrosinterpreiesin varias,contra^ 
ríasqüeopinioncs dííiscerit.Nos an­
te m hic certiori ia¿iu,quo' magis po-
t e r i m n s 5 i n t e o i i ís i ni i s i o 1 i ft e m u s o c 11-
lis, vt ícopura aiíiiigamus qu^ í l io -
nis. 

5 Qnire vtruoordinefeliciter( vt 
fpcro)'.óTÍDgamusilIiiinjadiííonéiie--
reditatis ínexiraneo tripliceoi fnllíe 
i n n e n i o 3 q u a m n i s 0 o n c i i . D u a r e n. P i -
chard.& alij íolnm vidcaníur^cretio-
nctn agnGÍc<íre;& geftionem pro he­
rede jdeceptiVlpian i loco ¡nfragmen-
SÍS tft»22^.£xtraneasyqui error m iítu, 
qnem i ni pugna mus j ipfos copnlit. 
Triplex aurem aditioEiii;autpercre-
lioDcirí folemnem: aur per heredis 
ge ft i o nem .• a u Í íi rn p 1 ic e m nu"d a m q u e 
aditiooem.Sic in media Inriíprüden-
tia obferuatom innenío.QníK aditio-
BCS le ngo i n t ero a 1] o jdifi ui i l i q u efor-
raavna ab altera difcriminabanfir. 

xCQÜli liícrimine^raci-
iis ap^neuir vía noílrae qnafílionij &. 

€ voto.Cretío . feo per crexionem adi-
tioeertisfokmnibus que fiebatver-
bis .-de quibns pcrfoiiuns traftnseO: 
apud V7lpi,anam ditf . t i t u l a s , adibac 
enim inílnums per crciionem inhuc 
m o á u m . C u m me A i £ mus heredan inf« 
iitueri^eumhereditatm adsQjCerMqque, 
quarquidcaditio alijs ípcciaiibusgan-
debat/iux fatis rchquic Vlpianusno-
ta? & po ílea explicani o t i n ter pi e tes. 
Brifon.i/i'././ír^fit/ Couarr.//^.4.ysr, 

ca^.2.num,4.¿^- í . Antón, Pich srd. in 
m m t n l ' & d §\uern ex t rmm%.mj ih ds 

1 1 1 

de d»f 

0-

hereda ̂ ml.mm, 2 S. cum Élffl 
i Jom.ad F m d e U J r ^ f i n M . d é 
a el i íS»;;.Guidns Pancirol. /V7 h < 
rUrum hcí.ííb,2.c. ^/^»Reaar. 
tortt.^rud.cAm, g. Imund^McriHi^S 
l ik j .ükjeru .ea j t . j^&i íhéá: - i t , loan:, 
Brodaeuslib.io.MifcHíítn.cafií, ié.'.qui 
o ra oes pínres aliosrefcnvot, á quibus 
cum prxclararo lucemantiquitasíüa 
acceperitjfrúíl-ra nos qaoquc fuccen» 
demos facem.Sed praetenre non pofe 
furo infignem Rebardierrorem dici* 
eap.S.eircafin. ícribeniis, poílea fa¿i« 
íuilíe,vt percrctioncmoiiiFas. é m t i h 
no hereditans adirioíi.íTO-ificar eíor5,& 
cum multa ad id probjndum íodo>rj4 
fcí?ríihii egit:nblia.i.eríns..e6pro:baoife 
quid enim indocere poíTctvcB'.m.rai^fí 
¿ifferretcretio k exter ís má^imSmit 
(vtex datis, infra qucíebdt r 
parebit)quod itainteiiígefeíie 
vt in 1 pía t t c ú & m a-dkio i o f i i . 
e m i o prsecedat aditionem} v 
m auit-Coiac J/^ f. d f e m M - / 
feph Scaiigcr.«¿ Fejum^vtih 
y e r i o r e n i m • c íl c o n. i r a r ia í c r 
quam certato eradiiiísimefeí 
G regor MCf.í lk .4 6 ,a p.z. m m . 
Faber J i |5¿ Jem.cap. 22.Wt.tCie 
autsm mu tus adire berediíai 
quibat, cum in ca fokmniace 
requ ircí éiur ? crb.a:)quxprofe 
tos non potetatjl .yi-i mnyoce * 
gpéí.hir.vhi obferuatl.Rcbarcl 
Pichaxó.dicl.§ .¡tem M / U i i ^ i / 
¿r d í ^ ^ ap.2 0.de ' adquk \ h-eted. 

• m a n J« eodem § * & , G Q i i e á B . d l $ : i w l i » 
'vart4>\€dp.2S'^i cum his aii | ímífL 'fin. 
in¡Idekered.qu* líS,¿r dtjfer, a d form af 
qna nec muíi ftipnlari poífunt ? curi| 
verbis,noiífsimum fitj-ftipulatíoneíri" 
conftarc i . / . ^ § . 2 . B M y e r h m m c é i h 
gmon. 

Geftio aotem pro herede mlUs ¿ 
eonfiftebat verbis?fed in tacho fuere -
d i s f a ¿> o, r e b u s b e r e d i t a r i j s j t a n q u á m 
dominijVtentis. Veluti fí a r^ io r r rn 
í c r u m herediiisria;um faciat;s.u 1 íer -

H 5 m$ 



\%% Parallp.&cIcfl:.iurX¡u¡lJ¡bJLc3píV,e 
nis heredítanjs cibaria mandai(vi in* 
quit V [ p i i n j u t . í h , 2 2 , ) i . fro herede 

. ¿0 I gcrií §8>Dtde adqmtend, hered.§. 
f r* heréde le hered.quaLQuoá quidé 
jmutus faceré potcfijCiuii veibisopus 
nonhabeatj/.w«t«/;í s¿'pAter $3* 
2> adqyJrtnd. hcred.Lybi n o nyo ceyD* 
de regjuiw'ú confentiuncomocs i c -
l a i i . 

Adulo per imd^ni, fimpliceqne 
30 v o l a n í a r e m ( i n q u a i iKaior fiftit «difti-

cüiías)erat>cism íñlíimíus fifiscretio-
neí i ínpücker faará voluntatcm de* 
c l a f a b a t j n i i l l i s f o f í X í u l i s , « í j l U r q ; c c r -
sis/olemnibukjuc verbis(vííncrstío-
ne d i x i m u s) n ti de ¿ni m u m adetídi de* 
clarsns,hcrcdiíatí'm que acceptans. 
Q m aditioíiís modus ceiebris in noU 
tra luriípn.'décia erar5n€moque fine 
protervia, & pctuÍJÍtia abnegare po-
i e rk :& ve fadiius dent manus cotra-
t i ) conuift^obuailabofortius a x i o m a 

Vtnniiairrumpendí a d u e r f á r i j s , aut 
euadendivia pateat.Grauis primo ad 

21 fertor apparcaí Crcíar luüinianus, 
qui in§ . i ím extrañe as y . in j lM herei* 
%udh.¿r diffenntSK wqmt.Jtew ex* 
ifaneus he fes testamentó injfnutus 3 aut 

• \ag>tntejtat$'}ad¿egitím4mheredháté yo-
'eatus^oufl prs herede gerendo^ut e t m 

mdd •volúntate¡hfpieknd* dareditatis, 
heres fieri3vhi obf€iiiantBalduin.«««i. 
S^.Gcorg.Bcrnard.Roanenfis m f m s 

<í^^»^»59«»»í.^ii.atqucuEguinar* 
Baro,Vjglius3/» principhfo Theoph. 
alij queinftitutionüScholiaQar.Qua 
fimplicem aditionein íubinteliexitj 
& tacite admifsit idemVlp.^;^ 
^^.ibiiJTWíf crethne heres kfiituíus [í 

- eónfihtmit.nollefiheredem ep^fiatm 
extludim £Í> hcrcdhAte^f&mpiius adi-
remnpotefiiztgo Confiutns fimpii-
cetn,nudamqilc admittít iní l iauio-
üemj&adinoneai^s infiooauís antea 
in $.extrAneiisSv\:Siqmicm cumctem* 
mfit heres 'mfihutus ExprciTi eíl le%¡l 

33 éjád é.C.de ¿ure dclihcrai'd.ibi: BrjoU 
m m ¡ dcjitnaíioucpacr ¿um ¡nrc? fien 

poterat: cnius referipti nntotes funt 
Diocl€tianusJ& Maximianus?qui vná 
imperaruntsr ec tune cretionum ib* 
iemnius fublata era^quodinuitopo* 
ftea fecit Theo-dofsus^ í s f s m f m 17? 
C.eed.tk.k inl.ymca,C.Theed, -daré-

' T A 
iwne*vn¿£ch£zú(úmc inreiligenaus ' 
Ljiforeift jjf.Ce&demtk.deíurede lifat* 
Cuius íd^m Csfares Diocieí-s& Ma-* 
K i m i a n o s aotoresftint ? quí inca ref-
cr ibüí i t . 'hcfedemintei l igi cííeéxLin», 
qnamnis non probctur^níHmiu pro 
h e r e d e gcfiffcrncc res ex bonis teíla» 
voris deícendcntes tenuiííee Nec per 
crciionem aditio i b i íubaudíéda erai;^ 
id enim non dubitabatur in íe lemni 
receptoque aditionis per cretiooemi, 
niodoídubiora m u . m mdc proceis.il 
qo oá í o f t i t ü tos ̂ qn i fimplici voionta* 
te^utadiucratheíreditatcm > auiho* 
porum poíleísionem peticrar^nec ta* 
íoen poíseder at bois%cóíitrapofsid€» 
tes experiri poíTer, quidem in- -
terpretatio mire iliuílíauirj í x l . mtt 
hoc 4,C*vndtlegtt 'mtftüzm jdeiuref-
cripferuot Cx i ares; & íatisagnoícii 
ineaGothofredJnqtiafententia3 & | | 
Paulos i^t idí t icnum ímiym l^e fk SS» 
® M adfmtmd.hsfed* reípoñáens eM 
pro herede ge re re, qui &mm$ úgncfcfá 

juefeíslomm^lcct mh'd Mtingñt keredi* 
u t u m } U . tamenad gcíüoué pro he­
rede propriam referendum non eílj 
íi nihilattingat hercdjrarium, Vipia» 
dÍa.tlt.:2.Lpro herede ¿o.D de ádqnU, 
r€}}.hered.afm§§.¿rUg'ih,¡eqiie!7iik §»' 

herede p,m/i¡$.déefed.<j[uáUms7^ 
¿i ffircn.Ntc ad cretioné j qux iaani­
mo non confiftebat foiom 1 fed ceñís 
fokrrimbns que verbis.Qop ergo if^ ¡ 
tn gcíüo pro hcredc/^Liíe abfque fa« 
dio animo foio períknur ? nuil a aU| 
fanc eft;qua fimpiex a di tí o, nocla von 
ininaTeexprelía,vt Imperatores reí-
cr ip! ero n t dtofJ.fí auUJ.f í fomi, dlcí. 
Lnon hú$:mm íi adiriofoloaaiíífoco'* 
iiftere non poírct.midaqucvoluíifare^ 
fane dici n m potcrar^dqaificam eÜe: 

Ib re-; 



I.V.D.Athanafi] Otázs.Sc Ohno: 
íieredítaterri;cLim geñioprohercue 
an efficax fit^ttm iri rebus aHeniscof-
t i ter i t : iuftineíuf t amen^u iáab illa 
animas lieredis dechritur. Explicar 
pr-^ter alios Cinüs Campan. táL e'ms 

h l i p S c á prxcipae Vlpianus /;/ LJÍquis 
*y.trmenszf^.i%D .eod.tH.de adquir. 
hsred idq; ideó qaiá ex adn nalio le» 
gitur quaiídoque v b i u i m s l f v . ' D J é 
reh.mum^llegatHm^ .¡aíer horíos, Dt 
de adimendtsLegat.quód, duro inucíli-
gemus difcnmen ínter áditionem 
íimplicem, & ge ilion en) prohereda 

- • tnagis co firm abi ru r.Q^i i d cxprtfsi LIá 
^ q^amemfdemPaiilirerporuna aiiud 

i n l ' s . D . d e ó f f i c P f u c u r á t . Cdfat. He* 
r e d h enm t n f t h m ú n a d e u n ü s , v ú r e -
fudiandu h¡4Ííi[modi heredhatibus y§~ 
lumas expkfdndá eft^mc idrei-cras ad 
Cseíaris fpeciaiiiatem b cum quodin 
alijs admidum eíTe.probaiíerímüs: tu 
quodin abí!ra£lo á C^rarevcrbail­

la PaiiIusíubij£Íi , tradens regulan^ 
voiuntacem adeúntis^el repudianíís 
fpeftandam e{Tc.4ex qno infert^ ídem 

^ •7 in Cícíareadmitíendam eiTs . QBO 
^ í i ^ c g e i 2 . ^ s , D J e h i t c r r o g ^ o u j i 
aéihmh.L o aten d u n d a m ediíío dein-
ten )g . t o r i ] s a 11 i o 11 i b u s r a t i o n é p r a: -
beoí^dicentes difficilem effe proba-
Tionemad i r^nc red i tü í iS jn i í l vt de-
monftrentnuda volúntate heredira-
t e m adir .'rinde que diffícultatem adi-
tsrhereditatis orinfSi cnim íoiemni 
cretionisformula, fi ingrefionc he-
reduaíisjoccupationeqne bonorum 
adnio íuiíTet completa , parum diffi-
cuitatis íubeílet. 'remaner autem dif­
icultas ex íimplíci nudaqueaditionis 
volúntate , qü% mi mis inno releeré 
poteíl,cum muituanimi, parum que 

ore iunTconfuitorurn í í t ? ( n i f í fa-
cinüsTribQniam fit) dcficrat ecqui-
dem illa 3n t iqua ,p r imxuaq; creuo-
n h ádítjo. v t multa? a i í s antíquirates, 
qoas ÜI diiodecim raauiis, infragoié-
IÍS Vlpiani inuenimus^'nquibus p i í -
íiirí crctiones rcperiunrufa Nec quo-

.tldcomque aditam beraditatem k -
gimusinciuíli ió fü^quuip e{}5vr re-
terarntis ad crctioncm , uainfi ira ef-
1 e t ? i n u e n i r e m o s tr i c h e r c i e j 3 tu i n i t Í f-
tmnionejaut in adicione fi cquemif?!-
rrta s c re uo n i sfor n i ulasiauteiu s fu b c -
leremlis Vcflig!a.'qoodcuni ita n o ap-
páfeat) ad id crédendum peífuad.. i i 
nonpoíTum.&íic cum Vlpiao. di¿í . 
tn.cinafifjem^c crenonc |n fu bíbtu-
tiombus agatjqualiter que primo in-

1 $ 

nema 

eíneredebcatjVí exeluda 
tíatur í u L í l i t D t u s : n o I D -

a i n ) i¡ i i a no ft r i i u i i s^oi -
iJgeremusln media lurirprudentía, 
fine cretione primo inOi ' rumID dcii-
bera/ e n o n poife fimpliciter : cum io 
í o t o $h. de v u í g A t . f i d f t t u u quidqua 
tale n o n fcpciiarnus. Pf^cipue cum 
r A i i l a lex conrraiij prqhibhíu.a Ht • VE 

nudisveibis, í impi íaque a c m here-
ditas adir i non poísií : cur crgo ib. re 
prchibemusfqua; quidem firma cer­
ta q n c regula eü l necnon 2 S ^ qued e-
h s 2.Z).ex qnii>Hs Cñufí.smaier.es, L i D . 

de u J i í h d m u i m ^ . u D . devrecmút-, t ü 
alijSjqu^ congcrii Vciaícus in a x h -
m¿t.inris iit.P.num,2v6 l u m quedin 
contranumde prohibitione ex V I -
p i a n i 1 o c o i ¡ i f r ̂  g m é t i s m f e r r i p o fl e r, 
infra diíloluam;Condado í c n t c n t ..5, 
& fundamenta ciando infuniliiudine 

I O 

rcpudÍ3íionis3& aditioni^quas ciíde 
regulis gübernariJ& fxpifsime aCo- 2 t 
fulnspariarijproceríoeff,/ 2MJe cf-

voinminii smil a; aut rara mentio ^ n ¿,> *An i i J - r r f ' 
c,ret o„Is; ^perad-.dqo.finonehe- ,4 Tir ( ^ ,(/r 
«d.t«.sa..no,&proh_ercdcgett.oin r c f r r t ) > t r ^ U m m ^ f / d u l l * 

• r t f . -



¥¿4 Para l ípomün.&ekd. IprXiu . I lbJLC^p.VL 
vat.fifm.^V.Gregot.ltb. 46. fjntagm* 
^ r . ^ . ¿ . « « m . 4 . C u n r a d . R i í t h e r s h u f 0 

§.fin.injl.de ha'-ed.qH4h'¿r dffferet. 
cuín quibus iui t comiminisinscrprc-
t ü m íchob . -nam contrariorurn cadé 
c í l ratio?& ciirciplina(vt inqu iü í ph i -
l ü í b p h i ) ouinisres per quafcurn-
que'caulas Dafcitur per eaftiem áif-
í ú l m x u f / a p t i j e rcg .mi .Lomnhp.eG-
dm «f .cum voigatis: fed repudiatio 
f inipikí ierfa£ta3aut verbís 5 aüt aii© 
quoois ind i t io volut i tar . is /or í i íur ef-

dtffevin. vbí ab adili'oric argumenta-
tur. íuOinian.ad repudiat iorréjad hoc 
qued mida voiutaxe tíat.rul,PaulJi¿0 
f i?/, t ih^-m ¡trine. I quo defu ai p -
t a f a u l ref?u¡m dead'q 
f i d L i ^ . q u ' i ( f m z l ó . ^ e p S m r& . ©.íll 

f m c e f ú r . t d k J M agnoíci t T i r a q . i n -
fra & Do n e i . 7.ÍÍ^ Í^.7.í«jí/i. P i -
chard.^e ñdqmf.hired . sá^.pjnm .2 . 

j S ^ & o á i n e s c s e t c n , qu i i r í contraria 
fentemia comra nosfuerun". Re i in« 
qui tar e tgo^adi t ionsaí nuda fieri vo­
l ú n t a t e , veiu t i rcpodiát loi ie taí q o á m 
t r í p l i c e m ád í t io i .^prse te r alies p iu-
f e S j i g n o í c u CuiácJ«.J».9íif4íSÍ F íp^n. 
t u .2 2 .§.nY;í^¿r'/>3 p s r a t J e adcjmrJjs-
r ^ . V ü l t e i u s in ^.Sjnfl-de h e u d . q u é k 
V.Grcgoí .dicíJí&.4 .cáp. 2. 

^5 Sed qu i m contraria funt fe men­
t í a , vmcu f i rmiuí ique fibi prafurnut 
fundamentum ex p r ó x i m o V i pian. 

i^entrane íé s hetes fi^mdem cum írít íS" 
mfis hwes infikutuSyCetmmhfit bcfc$-i 

filero (irte etethm^roherede gerendo. 
Vndc j f g u n i e n í s i n de fu m u í ; funpl i -
cem ad i t íonem i a re c io i l i non foifle 
cognitaj[H?donec cret iónis foiernní-
las íubiata fuit,aluis cnira Confultus. 
%k memiríifleí a d r ü o n i S j V t p o r e h e r e - , 

dis g e f t i o n i s j & cre t ión is . Sedqna<* 
t)iis,qu^'pro fcoíhra íenteotia conda-
icirou's^non fatisperfpicPa efíen?(qus 
^ e ^ i t t d i d o cplicceiu luce íne-íidia-

m clariora) eXiguani «f t j debil'eqtic 
V ip i an i ftiodamemnm muit is alijSj 2 4 
n u x ipfu m £ u er tunt: fa ndit'u s n \ 3 3 a -
ueliunr.Vlpianus in íuis i n t l i t u i i o n i -
bus(vi caique videre l icet) p k r u n i q j 
trac^at pri i i i^uaiurisciuj l ís cunábula? 

(mit plura f e i i p í i ü e t a c g r e d i t u r , 6c-
lato cálamo^ i^etioais loiemfií tates^ 
fó rmaseme do^Sr f pesies, h § * ?xír<j •* 

/ ^ , v f q a e z d f n m p r f i m ' n § § . «Uis 
t empor ibusce lebres» Yode a u r u m 
non e f t / i nuLUin de ouda jUiupiiciquc 
adirioneoicoiionsm faciat j tune t é -
porisraintis vTuatá^doñee teedia iu-
nfpmdemia vigü i t , ^ ; d ige te fum iu -
ra cianseíunrjVii o b f e r u a t C o i a c - á i ^ 
f i í . ^ ^ . N e c i n t c r e r í t j fi í t S a r o r e s c o - ; 
trari) in meredarguan^geftioms p r o 
herede Vlpianiina ríicraímffe: fie q u é 
potuiffe n O Í h ^ adidonis, vei debu'sf-
íe faceréjfi ca in p o p u i ó R o i r i a n o a d -
íiníía fuiffet^Sed íi íálla omiñareHíBr^ 
pr^fi ímekem^ ipíosignoraí 'c^ge.ílio-
nern proherede Si ad c re t ion i per-
tinere.-nani fi Tirius fub imper fe t a 
erctione bisrerbis inü i tu tus cílet J l 
hon tVeuerisjmcM&um he res rfl&M 'c 
íoríBainíliiUtuSjO nGncreuerit 3 íeé 
pro herede geCícrit,¡n partcm admita 
tebá i íubpdí iu in t i ,doñee D , Marcos 
confti toir^vi Ik pro ísersde gerendd 
iExaffe-fia,therel,viidofte K^f^0á$és 
inris V Ipia nlis doc et dlff . tn. 2 2,*$.fin* 
C uiac i J s J/^.A .Gcuea n L.yttbh 7* 
jDjevHÍgAT.nmn.j* Emnnd. M c n l i , 
Ith.4.@hjert4¿í.e¿í0.3 4.$ ' t é . 2 ,eéf, 1 h 
Heu quantum lucb?qaantnrnqi:e re­
cónditas do t i r ina: debemos C o n í o l f o 
liu i c i n f 11 i s i n fe i t IU i o n i b u s 5 íi n c q u 1 b r 5 
cali egarpmur miferrime adpeneira-
iia iur is lMirar iergonon debenr^íi du 
crctio.neoi Vlpianus euoIuir5 t r a j ee 
c í i a r a g e d i o n e m pro herede^ox ip » 
í i n s i e g i t i í n a f e n p a r s / e u fpeciss eíl; 
í cdquise t^qood Confultus omií i f -
fet fimplieem adhiooem, pofferque 
t_raa^e;arguai€iiíu dc f t i ne re r / i i n -



I.V.D.Athanafij 
plicem aditionsm éirmffam non fuif-

9,7 ílicom fie quicumque facercr, poiiet 
integram iunfpfudcniiam euertere. 
Naín exeoquodqoidorniffuríí fiT-^o 
prohibituíHjDon negatum cenferide-
¿e í?'i roo pfd fu ID i perra ifíu m 3 (v 1 fu -
pradixi)6L probar l.Jlátuás 7. C ^ f^-

^ f m ^ í t k f u n í r . vhi fubitingít 
G01 hütred.legcsaiias^.4^ ^ s tríe f , 
D-de f 'r&h ahV c l a fe. (uf. & co , q a cd. 
püf[et t r3t tare ,debi l is .c i i ic i tur€ónkf 
¿tur?, vtpoté argme argurtienlaiur 
doftifsirous Gregor. Leptz. Madera 
tn ádmtrahíh fuá depníioni j fe té Uh0 
M o h ú SAnñi Gramu'nfis ( cuius labo* 
jrerri ícnipcr plurimi feci cum.corn-
iriunivoto)arg.í.«(7« hecf.C.ynde legi-
|/;«/,cifatquc Baid.i^ l.áe quibus ? 
/ ^ ¿ « í . S e d qaando pr^ffliiía firmif-
fima oon'eflentjreípoodebo ? fatis 
fii-iialie Vlpianiim , & demoiiíkaffe 
pmpiicenfi aduione n i j { > l míl imnone 
in§.J¡íi£ crettone^iyi S¿ ego íupra p-cr-
pendi) vt fie concludaróus aditionis 
fripüces fuiííe ípecies ex conimuni 
veriori que ienieniia, 

3 8 Vndcinfero interpretatione nijíeu 
debitanp deíeíifiboém ad íuftinianum 
so d¡B,§ j tem ext rañéis /.verf, pr$ hf-
rtdejnft.de h e r e d ^ u á l t t ^ differsn» m 
,C|ÜO gerere pro herede fcrib'it, here-

, d^m-, qnoquQmodo yolunta ím f&am de-
íiareiyveí ve&ei yerto de ádeundá.here~ 
d h a t e ú n quibus v c r l) i s v 1 d c t u r, a d i t i o -
neiu cutn heredis geüiooe coa?.jDif-
cere ln'jpcratorem5qiiod qn'idé ferré 
i ion poíiierunt A.Goucan.^?'cí.l¡h\ 1. 
^ á n ^ r . ^ . ^ / . A . P i c h a r d . §. iíem 
gxtfd7¡eus>num.j2.docentes, fui tem-
porisrauone luíljnianiinifcciíTe3Fra-
t 'úcÍJüsTcn .ad tiíi'D de üdqmrend.he-
Ted,e¿3p.4.0on duJ. l íh . f jom.cap J .vh i 
Ofuald./if.i^.Br oeiis5 Hoiom. & a i i) 
d r í i ^ . í t e m exírá»e«í,eicgaiitcr A.Fa-
bcr 2 j,error decad,4!>-£fr.io* num. 1 5. 

2p qoi omiies,^: aii) agnoícunt ii?tcr a-
diticnem diferimen, & gefiior.é pro 

L f ¡üuis m¡hi hcftá 2 r.§,[tdcjHl.d Ú 
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d&utt-tD Ae sÁqun 
^ ,^Uf¡aufi S.D,di i 
cuni ai;)squas D» 
id ego non ísbnoo?5r i íbc r rmie agnci 
cp dl ís imil í tudineai inter^gcÜioocru 
6caduioneiDjpenetrata vtraifque a-
ttus natura; v i fatis rneaQi bine íiuilq 
f e o 1 e o 1 Í a m ? p r ÍC ÍC r i pt a p r o b 31.. Q¿1 \ P 
ergo pro luftinia.no di ce mus ? qm ab 
bisiuris prioGip'.is deoiare prxcipi-
tanter vidvtur^fednon i ta üft^&urctK 
ra/aciiis.que.proptignanQdabifur, i \ , 
zofííidzrzmm-Ttadhhnem no roe. ge-
neralifsirouaí .eí íc j qpqd in fe ere- 3® 
l ioncm,ad í i ionemx& in"írnixiíonerp 
co ínpreheodÍ ! :qna! fpecies aditior.is 

i t íu i3(dequaíupr3) probateniden-
ter VlpiaoJi i §.fmícríf 2S.¡ttfragm.tít* 
aZ/cum me MAHÍUS heredem. inftumrity 
i a m het edita tem Adecúe er n o a u et F e í i u s 
Verbo ?y^i^cumslunt verba , €feu$t 
modo fimifcAíJoeredttatvn ddrjy defen-
diijOv probat $,(¿sz^ox J U t . i i h r , ¿(f» 

• aotoJ'.itj-¿ . j m e f i e a p a J - c Q n d o c 
les á Rcbardco.DPi 

2 z 
(¡i- á 1/1' * € ít p e w • 

4g 15n/.£r«i -& a P,G regí r.j«p. I)c- • 
geíliooi ( r i vebc-nienter íaiior) ceje-
bns ioc.ns rat.141 eft ! f mpi*i» 
•ffivítS-8*t> •ie-adqutÁered GctUpraht" 

. r r^^ inqn i t Co.fj|üluis)a«i ¿r̂ weo 4g-
nofetí faccsfsmwem ^ i h e t . n M a,Mf($P 
hereditaríprn^nd?. f cQlo*vt lupia ce-
fideraui,n.ond£creftione propria >ítd 
deíuT'piici adí «o ñeca pie oda necefla-
rio eíl 'qtii ipeuspro defe níione íof^ 
liniani aptior efi.qunm aiíiisiq«icü.tn-
q uc in tota I o r. íp r u dentia: .íl m i l i o 1.1 e 

- coníideratione aperioius.íili^.-S.ip/^i-
.^«^vtapciori locoíubdeaius. Quid 
aliüd autcm eft adítio, cuain ad fwc-
ceísionem accedere^quam ad ncredi-
tatem ire:8r Q112O aditum in ea ierre? 
l ] j & d i ¡ur.de Uherd-flius 2S-k< j iq¡m 
3.D de l i b . í i s / f ¡¡o/Ih, vt l poft aÜ-^s, 
cofidoceíiii lúJnXn^'P*de úd^uh. ks~ 



i z ó ParaIipomen.&: clcct 
red mm .2 ,Qm\cJ,íh,y. ohfcvunt. c. JS6 
P e í í u s L.oriotLisi« traciat.[de adftíoru 
hetedh&th axtomAt* 33* O ü a u í ü s A * • 
m o ú n . h i Fandea.ad i,de eo áittcm 20* 
nmn.p.de ¡udicíjs,Et cnmper ge í l i pné 
h x c oniniaconfequairior(3cceíiirous 
cn im ad fucce ís íonem^adinTin q u e ad 
hereditatem ftTÍm'us)qiiod ab ín rdum 
adoerfari] í c r m a r i p o d u n t c x co,quod 
luilinianus poft c x p l i c n a m gé f t i o -
iiem,adític)nis verbum imin i i cue í i r j 
q u o d ornnem ad j í i bnem c o m p l c & U 
t u r ? £ x q u i b u s i i i u f i n m u s r e g u i a m i a 
I f i neme / S i . D j e reg.mr .ibí: nemo 
píbijt h e tedná t emsomh U y h í e í i a m et lío l~ 
u H nt é A ni w i íüntnt t e fu h f t , q n v {'i 
fue rú t í m p e r a t o r e s i o t . j . C, Thesdof. 

5 5 ynde / / /Sí r .quo í i g T i i f í c a t u r c . r c t i o , g c ú 
t i o j i m m i x t i o j V í í B.ebardeP.Fabcr.6c 
aü j explicantjS: euidécer c x i p í i u s r c -
g ü l x feníctia e i ic i tur . ín q u o feiifii-,& 
feniemia vfurparunt CÓfuiri a l i j v e r -

hum-ad¡ÍMj,.nemé p.D-de teflámentau* . 
2 6 teU}€Um i fc^uent^LTuius ^5. §, / . D. 

de escufat.tuti.eant quo, /#, C. defidet* 
C0wmtf.l.fí patroni s s .§ .2 . D . adS . C b f í L 

- Trt,h.& vtruqae verbum p rob i t C u -
i*c dlh.j.ohferuat.capJ• & b h . j . c á p i S , 

p7 'Q [oxmd4 ' t f tm t x t r a n m f a q u ú d d e 
- i en m i x c io o c d i x i ai 11 s^q 11 od per a d i t io » 

- • uem expIicctuy,probat/./ . C f í tutort 
v e l curaterjh ' iglof.marjT'L defuncfis o\ 

« g CJe legt t 'm h e r e d . d i ¿ 1 4 . 1 . C Thcod*-
vftde l í h - h ( o n dlct .mm.s . c u m ta me 
i m m i x t i o ^ o n a d i t i o í n f u i s f i l i a s con-
l iderctur Í.Í«/«Í5Í«^ ynlgarw * D . d i 
Ith.&pt/ihum & Y ip i an . d i ícr íminet 
imni ix t ione in ,vc I pro herede ge Rio» 
n e m / c u adi t íonetn in d¡íÍ\Lfi quis 14* 
f .jp/rr/^ «Í,D .iíp ¿ r f * .f/irt. Sed 
qu id nioramur^cum ipfa i i ies re ípon-
fa,quac Duaren. D o n e i L aüj q u e fe-
quaecs in Tuítiniannm confpirarunt, 

. . quanitüiimiis agnofcáüt difcrimenj 
agnofciint láítien íub á d i t N n e c o p r e ^ 

hendí g e f t i o o e m ^ hzd ic iXj i qmsml-
I ^ ¡ ú 2 $ ^ f d qu'fdft m A n d m H 7J) de a d -

J u r . C i ü J i b . I í / C s p . V L 
iegí t imcfaOari i effe,5quamuis. pro he* 
rede i r l i o / c i i feruo fu t r i t rufuni -^e-
r e r e ^ q u i tamen adieri i : Ŝ  íic in teUi-
,.gitu r j í fc í .§ fUrf feym quo .ge'fíio, m e 
á d i t i o i n t e i l i g i t n r ^ e x í e p u i t u r a dará 
parenti;qui aelus ge i l ion e n i ccfpicít: 
S: fie in aiijs^iViírer ecqíaidem dc f t i f -
fioios v i ros tam ícrirpulofosin l u O i -
iiia nirm a g e ^ C B E D Í i r . d re ¿ta n i a n i i -
qunmquc íu r i fp rudent iam Confu í - ' 
toru ra c o n u e r í e r e n r o c Q¡ OŜVI a ^ c i x 
quatum fattsitatísin v íurpa i ionever^ 
•borum v íurpen t Cor i íu i í íd ibau i i al-H 
qua Cuiac.^/¿?.<:,7S.&i nos aiíbi, qu&i 
:pr3í termí í? j rnus-caDte -5 nc digpe'iiq' 
íioftra longinsjquanü pars f i t^ ÍUCCC* 
dat. 'Ctim rc í t en ta l i a pro no í l r a aír«< 
renda^-c pro pugna n da ícn tc n 1 !a.e 

Sic erg o eí}? vt ta^nquam e mam* 
bushü í l i i un er ipneHínus í i m f Ü c e t n 4 ^ 
aditionenijnudamque/uper qua enn-
¿tos no í l f r corBicluscil^an nntuf ie r i 
•poísi^quíe oui lüni ce r t améhabebnT , 
fi verba requircre t j í e d i d nos-naga?* 
tnns mulris rationibus, & a i i i o r i t a ú -
b u s , P r í m o namqtie id ' fa í is-compró* 
baneconax icgcs íupracapi fc i ñ o c l n 
Tidcrai5E,qu^ adinooemcloce^io na-
da voiu ntatecon fíílcrc/nudoque a.niH 
•SBC adciiníIs-faUícn. aiiqoo exter io-r í 
% n o , n u í u s vcluti^ dec l á r a t e » alias 4^ 
q u i s d i i u d i c á b h iecretura 5bftruio"fti 
-que adeoívxis aniitjiTm'/oli Deoco^-
^1 m ni Ó V t i c ti ropiu ribiisdef g ndi 1 M-e-n 

m o c o K c l u f j o . c t í m ¡ a ^ . M a n t i c a d e f v * ( 

¡ e o i M ú & h v d u m á m m l i h p M í . 1 2 ( q u i ' 
iplures a i ioscbngemnt) l ic rgo adeu-; 
4is animas peragerc aditionc po i t i l : , 
í o i u s q u e conferios adeooí is míp íc i -
tur jno 'odobnoqnimnj i ta adiri p o í -
íu h e r e d i r a S j C u n i pro ceito an icnor i -
bus probaoef inmscaipitib^Sjíyum oiií-i 
B-S a£tas5omisefque contratlus cele^ 
brari pofíc,qui nudo confenfu, nuda 
q o c c o n í h n t voluntaigi vt deiocatio--
ne^cmpiionc?venditiojlC| & f i m i i i * 
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ba requiran^notiífoio perfici pcfsur, 
L2 Lobítgiun :ir $2.k-fin D . ds obtíg^é* 
MJion . cum alijs pión mis qnar fafra ca 
^ií/^.digcfsimus.Prxcipiiccu, iX q«i 
adit hercciitaícra , quail conrraherc 
v 1 deauir,/ i .§ .-W/./.4.£>.ex ^uihus cau~ 

f-5 ^ p c j j e í s i o n e m e a t u r . c ú m ú i ) s i«ri-
bus a Godioíredo ib» prscitin^is; & 
CoiaciO üd ü l . CJefenúsfughlu i s > v £ 
ficdiC2rnnss3duior{eoi contrañu eííe 
üudoconftnfuconítantem, & conlo 
quentcr ñuto perfici poíTe ex proxi-
me daiis.Q^5Jbus aliudit d í ^ J j i m yo-
fc^DJe reg .mr^m quí'déni etiani n i -
t i íar ra t ieoe ahernrn á oobis' defen-
fum axioma^fideicomniíííum, & le-
gacutn nuíu poííe rclinqui,pcr l.tiutu, 
J>,de legat.j'CpMZ com ouiia certa?ío-
leainia que verba rcqiijraní(vc forti-
ier dcíendirnus cAj>,2.) verba neceíTa-
ria non funtjnmu que íoloconílabíÍT; 
& adimentur(cx diftiscap. 3-, )qü-aii-
ter enirn íaftinereníar rercripta,rcf-
ponfajqoz inadiiionibus íoiun) coa* 
tcmafuoí foia a ni mi dcfíinatione:cu 
ccríamíit , ñuta homines fatis deíll-
nare aniíBum/atisloqu.i?(VÍ erudíte 
probauimus CAp.4.cum ¡e^amtib^cm-
per mecum duxijreípeáum aiiqaeín 
regula illa fubeíTc,/ finmo 18 j . D . de 
f s g j u r . m verbo[uhi j i : üiudqúe vfur-
puííe Coijíultum, vt íignificaret adi- ' 
tionéanimiiodiciOjdiftinatione , oo-
tu conñarqnon a6tii celcbri/olcmni, 
propalam vcrbisexplicato.Subijt c-

T n i n i , q u i q u a fi i a t e n t e r 3 n o i i fa 0 a > n () 11 
^ popa iiiiratí& aggredhur, vt diu ob-

feíoationem rimiiemfeci in polinf-
íimo [ 3 ^ c U \ o . i .Argenis h p t n c m & j 

oui durn ingreílum fiuuijGelas in ma-
icdeícr ib i t , proprie & attentcdedil 
ÍCCÜIB huic verbo. Cúm ad oram S k i ' 
¡m^quafimítíS Gt ks m ar ¡a jub i t , in g i -
t u ¡ fed i i 'muememfítegrínA nauis cxf of-
foh.Suhh erg© iatenter Gelas ma| i r . 
qoo modo quantum humi l i t as ,^ ta-
citurnuas íiufiii^is 3 u n m m ffiaicfta$ 

ganti í j í rae Mzvius & M i n m in'fito MH' 
henojnprohgi caéílco de Enda^o. 

JÍÜJt'o non '/tafospraftanütíi oris 
A d r u c i tumidis v l ínm J u í n &quoñs 

Vftdas. 

Q w í u u m ergo Bumen ingerís Ere-
dut íus fir, cum adoentat sequoris A -
driatici vndis> .trente ínb i i j i runuose 
vnd'X:& fie etiam Gcias^qui non ma-
ív^ied maria fubie:nana mareSkuluni AJ 
« i o d o iniii«iv ÍD Tufcum modo in l o -
n iümsau to re Straben. It&Jé.cú Gffleci 
l o nmm duiidantlnSiCÓinoT^acCrcti- » 
com^Plinio reíle í é . J . eap . i i.nat. ¡njh 
vndé Piínius idevülib.s.cap.j jnft iUpcr 
¡JM maria prima o m 71 tara lJit ju¡s aGréi~ 
cis díCÍ£) & íic c u m i m mi fe ai o r G eias, 
non marefed mai i bus í c rpe t , &. íüb i -
bi t m é r i t o tantam maie í la ie ro aqua-
r o m . E í refpeftuconrrano idciTiBar-
c l a i n s ^ í dexnoní l ra re t p o t e n u á R o -
manam imperiumque oí bis per Ru­
men TibenSj fuam diyinam A r g e m -
dem fie exordiiur? «^^¿«w orbis adff" 
raaerat Rowam, mmáum Ocíeámus d i ~ 
eeJíQt a í T é r s ^ t Q t á n er ge Cecea no sle-
cunJumii iud Claudiam de 4 ' conjliL A^ 
Han.F, 42 , 7 
SubitdnOccennum Ucptri^fc margine 

cd t 
C Un [itopes, _ 
Ei í ecuodom i i lud in cert i Poetse de 
fubiectione Bnranoruífti. 
Occeánus i&m terga dedit. 
Subit ergo apad noftros Confí ihoSj 
quoiicfcuroque quid agimos iaten-
lerj leoi deftipiatione a n u i H , caphis 
nuiu:q'ox nos vald-e clcceot5 vt l u n í -
confui toru refponía omm decorej&l 
ciegantia pulchra non ieuiter l ibe* 
mus:fed acr i ter in í rüfpic iamus» Re-
deoadrne?& ad i n c e p u m q u x í h o -
nemratqiie nonieaiteii mbuet V ip i a , 

hered in quomutus pro herede g s r é r e 
poítr 'Vqni non ^mre, fí g e í U o ^ % ái-
uo fa£ü^ arúaJî í! ? cxVoofíderâ sí , 

rt'i 



j f t l Paralip.^eleaaurXiuiiJibJI.csp.ViL 
fupra refponfls^ Iproheredgiú .D^o» rede recle gerere poieOjat curtí Mí? J , 
dcmt í t .vú bene probat-F. Hotoman, ^ t t f ü U f i de adiíioí:c ioquatur, co?-

• M u j L qudft. cap.jq. vtiquc expreínm prsecife verba jcou.?ra?(cx elus^coíií 
refpOBÍun) eíí;c|Liod folu hüs flaftus «vefenteníialnihil mh üni fi adadino-
fedarepofletjin/^r^í? i « ^ f o § . / / íicnrrequiratur ? qaod pupillüs fafi 
f a f i l io}D.U Treheíl , quod deniutorü ^oís iuSed tsntú abe^G^od refoonfa 

itione h^c v e r b a i o í e r i t . i V t í ^ - j f t a contra nosíint^QiJodt^o fiftanl 
^ii í^ capaces CuntyVtí inmregatt nuiu pío no bis: A nimaduer íeré^oucaim-'s i í ^ 
písmtfign&reiVeMefcfericd&jtiohere- é t h z h n ^ ^ i ü m H f u f U í t í s ^ h a c i i ^ , 
dn&tem adite .&c.nccquiáo^zm fació jp.e loqui,??! VcrbumWí'í-rr^re, incré^ 
qnod de l .péíerp<j.§i i¿DjeadquirM> tionibwsfolemiie, íasis cenum facijj 
?^a;Dfeí-unt pro noílra ícDicnna an- ^uod cu itafic^ & nos probauerioitís 
t iquij inq«of?umpateriubcre poteft incrétioneinteruenirc dtberc vc rb^ 
hereditacem adir€,3Íiüd enim cfl; adi- méri to Coníultus expetií 5 q u D d vc 
liojal'md i u í ü S / V t c u i d c m e r ^ . ^ » ^ - decerntre pupiiius pofsie, fari pofsiu 
fiprobabo. Bt QQomra dic7.§tf ipapdh¡qiwm 

Sedadhucéontranae fentéúsefe- •'fedis:gcflionemíidoonrequiriiifr,cS-
^aTores, '&iii i .quibrs Goueatúper aausiilefoloanimogerentisconte^ 

acuis iudiciurn. refiílem noftris co- tus fit.vú plúríbusvírumqueiliiifira^ 1 
natibus^noílns q ni iaboribns, obiicié- ; tumlioccapirrreÍinqüimus rqiio 
tesfortiter nobis Mxciani Panii que diütius inhonmiiurium enucleación 
ffcfponfa m dtB.l.ferm inuho / j . \.ff ^ e i i n m o r e m u T , coníoicBGÍirúmA^ 

Pichardüm. q ni lato :íiyÍo conoifíi^ 
aliorn mío m niisJílam i a ter pre t a i io^' 
n e m p r o fe q mi t u s íu i t, n ni 11; 5 q 5 esor* • 
nauii^ceí tani ^utííecitin- . /¿v^ 
txíráneü'$¡m-/Íft»í-,deAhiredPi?. quath. 'M. 
numef.éú.sumfequémííbuSi ¿y C4pu:¿2m 
& ¿S'$d muí , *¿>.'di -aáfuhmá* hiH~^ 
á m t * 

pip i l lo s ^ . a d S . C S ' t e k l L . ^ m L p w 
'fdlus-p.D-tde adquir*heréd.qux ad i n -

l « icemíeconfr ingi , iliidique viden^ 
t íur ;cx quibus Goueanas deducit d '0 , 

. y ú r u r ¿ á p * 3 < . iázo voccm no re-
qti i r i io pup i l í o dkJ.§ , f ipí ípí lU , quia 

•%0 áe hcredis gcílíone ioqaiiur, qurecy 
f|Ofl requiratverfea^pupiiius prohc-. 

l i g a r e í T ^ D . d e o o o a t a X ^ ^ a ^ r J .d t l egare iI.D.COCJ.Í:^ 

z .Gothofredi error ad ha&c ¿ i j j a s í t a t e m . j . Bde^a t i o per H i p u h -

m n e m c i l e h r t b m u r . ^ D s U g a t i o noHatioeft,; .Kitd* * v d m t s s c o m m í l í 

fverbh oh l igá t ionem non d t f f o l m . t S t í p u L m j f f m s n ü m eft cmttfcvwJ 

'•qmcontraB^:? A n d e k g m o n í dkflsx a M m 

í e r c u ¿ i t o r g m & debitorm d e h g m e m d a m r a B h m a n d a ü . io> U f a s m ^ 
i u f i e r i ^ t : B t i . E x p e n d i m r \ . V ^ x 9 z . % . i . D , d e a d q u j r . hered. 
[iálter atfvs eB í í i p u U t k 13. J^*^ ^ v r i / í c e l é n n debet. 14> T r i h o m a d 

mtnmdigntfdmr d í a . ! . d e l e g a re 1 7 . / ; , T r a d ¡ t * r r e g u l a cert^ CÍM ac -

*** **** ptrficipofswL 1 í J ' ú f m K l a r v t f l g m s X i f a r i p o t e f t , / h U í n f m * 

fe tnfpmmr^nfí intelleStum h a h e a ^ e ! mn* 18 . Ú i f o l m u r d i f f c f d m s x 



LV.D.Athansfij Oteizij&OIaíití: 

vb],condít i$ndhesí .2£aDíJfolmítíral if l j ^ patcr 2ps £)a 
¿ e a d o p i \ o n \ b ü S . 2 s.jdüpíio rz'erbtiytlias quefoícmmtHes rcqmrehat* 
24 .1» votttiér Acci4rftus..2S .Ai0¡m9 nut l i jAñ* ñ n ^ o non W ^ t ó 

N D E L E G Á T I Ó -
minus i m m o r a -

renjur ^ fi ínfignis 
Gothofredi e r ror , 

r" '¡ reproba que aduio 
Triboni^ri* n6'pro^ 

wocarenrjVtléofo graclu , a t t eo í io r i 
qae acuminc pr0cedefetticis:vtrtím-
Quce prodemos j & deportablmnsa 
c iu i l i Roma nerum iu rc . O r d i o r ef-

h go fententi2m a /tge delegdré jf> ti; 
* de muáúomhm'delegar e{ V i pía nos io -

quir/ii-,J'.adcdiOum j í c r i p t n r a , W 

um quis j)oi€¡}% Curo in hoc r e í p o n -
fum incidererri^re ftarim óbfulí í V i -

\^ pianus ídem Ub\2y^ai edlcium in l.de¿ 
legaré iíLD.eúdemüml.Dít&caltámíú 
mouens ? duro fien delegationenry 
refpoodii?vei per Oipuktior-cm ? ve l 
per l i t is coníel laí ioncrn : q u i e rgof í 
per d i pula done delegatio fii/cripta-
ra^vcl na tu perfici p o t s r u í c u m ed'ip-. 
fo,quod interneniat ttipoktió'/oiero» 
xiicer verba ex petat3niUüroque fo iüm 
excludat L i . m f r i m l f u ^ Í$%§, S . D . 

'• de iterhor, oéliga í . q u o d c e r t i ísiro ü o -
r i se í l jVt i i ib fo i í lo íarpías ícr ipí i . 

PraEÍenfit Dionif . Gothofredus 
^ ÍHmulnm 5 dici l . delegare 11, que n i 

dnmenadereeonaturjmifferrime de-
labí tur j tentsns nudo confeníu etiani 
deicgaiionem ncripoiTe^ideiO, dele-
gatum o b i í g a r i ' m o n e t u r que i fíngü" 
UrtAis'M-fictrttimfetdtuf. piaoe m u -
t i l i ad fu as non se opimo ni s com~ 
probationem(vti cap i t e i í ro in s p í i o -
r i loco probaba) fed,nGquaoVí^i;^ 
Gothofredus aufpicatus fu i r , cum in 
inre noftro certius nu l ium p r i o d -

pidm r e p e n á r m i s , q u a m l l i c á quo 
cauí i imeí{- ,delsgauonem deberé per , 
ft-ipnlationcm h c x i M á X M e á r f u . % 
hi:C.áe éothmníhis , tfi máádaiu-méé 

^¿f,$.qaod mtht 7 T),mmdati ?; § . f r £ " 
teréwnfliiút.qmhus mbdís toiíltnf 0HU 
gt i í é : qud'd receplifsimpm cuoé t i i 
i t l f i ípfüdcoi íxjnferprer ib 'usfui t í fa i -
t imvide !3cob. Cubc iu ip hfitrat. a i 
ihtUumyCJe nouM¡cnéus}hL Vbefem-
bcqüiui i) ad,.eéndem t'úulum$ti2. mm* 
^ Pctru Grcgof .lii? 2 .fyntagmat. /« - . 
HLeap'¿p.léumef.ií Batp. p r í lbn , ¡ m í 
6 formtilar. foitrjh} $4$, dtfolutúr 
nlhus Uhr.j.cdp. de lehtatH'ÁlbM-s ¿ foll 
tfáifai j / i . t iMicilcum L-uarcn >in som* 
msfitarlsr.ád huns tMum.lrjtosoniDq* 
núl.ithr.ié.conmentdt, cáf,.¿ó-¡h. iV, 
Ante !>.Fabril m m t í m d i ¿id l . rfa eu'd 

P ' de éénftfHit. fetmi. & m t 'M 
tlondi ñd lebtfa j i mmdátu imeo 4$.. § j 
¡dtm h f i l SjJrmmdMt.ñn ton.Pichar-
do 01 di¿t.§ jrMt eteummer. j(ffhtiiOfí¿ 
C i aro ni ^linM-finguiart ad L iz.tA* 
i u !.-:-fim/;ap,¿ 1. qnod ; I c g m í e r Se-
l l eca coofirmat ÍJ$t*éJ€ henefiap^ap, 
j .Nam,¿r geexmam diemut redtdijje^ 
iquaniuf4 nütfsitñuimHÍ frg argentéis aw 
fí'&s}qmámms n&n mteruetteriní mim-
mufeddeUgatione.- , ^ - yerhs perfecta 
folmhfn : narn c í i i B d t l e ^ a i í o noli'*- i 
t ío i i í ^ e t í no'uáiioñis fpecies di0. §. 
frautf4ymu$>D ¿rC.d? nótéaihnwíis^ 
Pctro's Greg.or.vbr íxxp,n. Ji& Oí*a 1 d.. 
iidDc>n.i¡B.c.2oMt-B inceneuí i ítrris 
eQ:? nouaiionen) per ftipuíanonern 
uQ.Úyditf-k fráterea^.j Lnoitsr? 
feré integer iduí D.de noüatknib. l . f i 
C.eodem^ \¿M.l ' íks . fet í ientUr. m. i»; 
adiiruiint que proxime d a ü . H p ^ q u ^ 

í Meo;' 



f j o taralIpoméft.&cIcft.Iür.Ciü.üb.ILCsp. V I L 
ideornamquamuis obligado nouata cellus Donatus mdllucidáiiomhgs A ¿ 
reouncre pofsit in naiurali,/. / .¿>. d i Suetonjn r e j j a f í ano^ . s» l i le autem 
no»Atiomb.iámci\ cum ad obiigatio- iufus/eu deícgano muu , yei ícriptu-
nem^non nudoconfcnfu contractam, ra ficri poteft^cum pro forma verba 

^ diííoiuendam fímpiex voluntas, nu- non requirar^fed nudo confenfu per-
dusqueconfenfusnon fufficcreíjro- fíciatur,/.i.D.mandAí. & í i c u n d i y 
tus tttuíus qmbMS modis tolluar ohll- nu a i a . l dzlegare j ? . D, de maztionw. 
g n i o : ideo ítipulauo neceííaria fuit, vri eleganter ex plica nt P. Gregor. 
vt oranem prscedentem obligatio- di£t l ihJi .ckg.zo.numt. i f . Vbcfem-

l i 

nem extinguere poílct: fie ratiocina» 
tur Doneil.díc$.c*j;.2o.Bnfon. cap.de 
delegas soné cum alijs Snpuiatio enim 

^íepimentum eíl ctimícumque corra 

hzqiúús dtflñíimer.y, Bfifon. defdu-
tienÚ.cap.ddegttioneth n t o o. P) c h a r ó, 
d ¡$ §.fr¿terea}n»m.íf* 26. & doOif-
fimusMeicliiof deVaieníia ülufinum 

cl'iis,ciiiciimqKe que accederé poreH-, iib-i . trafí.i .cap. 4. Humera Quod 
I J i u i f o n h j D j e f á t t i s Tl. qmdquU ad- pr o b a Í e l c g a n t c r l Pater P J . § , I . D . de 
ffringend£yDtde verbor.dbligutonib, í, a d q u i r i d . h n e d i t á t A u q m 01110 ícr-
Vaaidíb $ fententíAr.t iud.y.m f n n c i - uns, v.-l fiiius juberi poílunt heredi-
pw.Viide cft,qüod nouationi, fea de- tatem adire: quod eo magis aptom 
legationi ftipuiauo accederé debear, e íl e de c r ei i o n c i ni c i u ge re 10 r * a u t 
quimdigcftorum iurecontrariuin in- adino verba reqairejret j v£ exiíunia-
ueniatu^quidquidGothofredusfüni- rimt Gouean. & Pichardus , proxi-
niauerit. lo^ori capiteconiTi^i j ícd f u i / nobis • 

8 Nodusautem facilitcr diííolue- cric raandatum íllíid poíTs hum conf-
txxrfi in delegationc adunadupiieem tare. Nonatio aiucrn, qu^ caufam 
confideremus.'iuíumfciiicet, & fti- crahita dclegatione, ¿ i n exeemío-
pulanonem. íufus autem prascedir, nem njandati perficitnr ínter delegar 
quo creditor debitorem fuura iubct t ú ^ iliojcui deiegaror v d m i q u ü d a í 
Ti r io foÍLierc;quodipfedebei:quifti. l i t i o ftipulatus fumjpú quod Titsum da-
íos proprie delegado eíl 3 LfinguUrU re ogottet^d dan [j>ondn* l.té ha mine m 
JS-DJerebtiscredit,(qux fie ime i i i - ¿ ¿ d . f m í ^ . f i n . D J e m u M í i m í k k mui-
genda e í l , non vt Gothofredus pu- tisaiijs explicar B. Bdíonins forma-
t m i t ) l N e f e n m m 4i'Z>'dcre iudieaí.L U y ' l i k . é . f o U ^ c u m ergohxc noua-
eb eám g.D.de f r £ ¡ e n p h y e f b i s , l . q m m ' tío per itipulaiionem fiat^oeceífano 
vis S^.interdums* T>. ád Senmfcon- verbis celebrar i deber, & fie inte l l i -

fuUTé relíe'm». i l i t>era4¿\§.vmcoiDje genda e&dttfdJelegan 1 i.B.de mu A . 
pee t 4 . & í ic iniercredi torem,& debí- í i o n x a m Pe tro Gregorio, Pichard. 
toremdelegantem datur añ io man- Brironio^^ientiajVbefembcquioJic 
datiyl fimandatu 4?.$,qued mlht ,7. 2). quecaute intciiigendus Antón. Fab. 
mandatJ.fiquisdelegattertt j s .D .dem- / Jom.rathaALadl.fimavdatn 4 §.fm. 
UAt iÓH'Vi íhz í&. in í j .p rMeru ,mm. i i . D . m a n d . 
i n f t m t q u i k m m o d h tollitur oLligatíó, Hinc Triboniani manas dignof-
vbi antc cum VuheiuSjHortcní. in L óixxv dtSid.deiegare 17. ibi ; V h i f m 1$ 
j z . D J e t í ú u a n o m k O í u ú á M DonelL n o n p u / i ^ u x d>;moní] ranr,TUnc nu-

*c¿ip*2o.lité/ml$xohüs Cuiac. l ibr . tu delegationis íufum pode fíeri enrn 
¿\ .P*uLí ad tdicium in L i t . D . d e non A- delégaos fari non poteft , alias' eui-
i i o m b y h d c m b e q . a d e í / n d e m m u k m i denterinnuit, quod fi fan?loqoi VQ 
«««.9.Francifc.Ragucilus ad I . ivbe- pDÍTcr,nimj non poOet delegare1: quo 

^nus ¿ p x . d e ( e j t a m m . crudiie Mar- nihii abílirdius^ nihii magis ooftr^ 

•.' . T ^ í f pru- • 
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LV.D.AchanaíijOreii:^ ¿ku laho . i?c 
-^rudentiíe contrar iam t & his q u ^ 
longo difcuríu a í l e ru imus , & v indi -
ó u i m u s . d i c i cxcoptit i qué potdt> 
riara i m ó mLfj^íé 2̂ uDJe i ega t . j .nú -
tu re i inqucie f idcicommil lum po-
tcf t jqui ¿í i oqu i p o t e í l , non q u i l o -
qu i non por t íh - vt nuíus ncceísitatis 
caufa nonaclmitiatur. Regula cmm 
fepiusa n o f t n s l u r i f p r u d e n í i ^ facer-
dotibus slTerUja nobis que i l lu í l ra ta , 
i n q u a í i i ü n c j qmscius man ee lcháñ 
fofstnt, capsr^Úía certa e í i , an aftos 
p r o forma v«rba requir . i t}vcl nDn:vt 
i n i i l o cafu ablegetur nutuSydlcl.l. 1.¿r 
§ de yahorum shl'¡gamnihus% íicut ni 
i í lo 2¿miixzx\M¡lnuíuyl) de Ug-3.l-o-
Mtgñúo'nes^ .puD.dt aci>¿- obbgmon*. 
& pro regula fie certa tradit Confuí™ 
tus dici.Lvbi non -você  D.deregd tur* 
curo ali)s quat labore icu i huc t r an í -
fer r i pofíuntJ&tranfcribi áb ilíis,qux: 
proximiscapitibus expofuinnis,¿x in 
mandato hic adftrnximos ex d'0 l.pa-
tff Q j ^ . i . D j e adqnirsnd.hetcd. N u í -
quam enim in hac quseftione agen-
tis perfona confidcratur^fed ipfias a-
¿ l u s n a t u r a ^ q u j e a i u n c g a í , autper-
i i i i t í í t n u í u : & requi r i t verbajVci no: 
S i fie mutusquarauis fari non pofsitj 
ñ u t a poterit ftipulari,¿¿././.quia fíi-
pula t io verba r equ in t : fio pup)ll9cer-
oere he red i t a rénon pe t e f^ í i Fari non 
po t c i l .1 pupUlaSyD de ad^ukcnd.here-
ditaLqma creno verba r e q u i r i t , qax 
quidc.rn poñen t mutus)& infans con-
ficere,íi co i p f o , q u ü d l o q u i non poí-
fintjha:foiemnitaiesfuppierentur ra-
tione^pietatc^aut arqnitate aliqaa: íed 
r o n ita eft^quamuis ir iutos, í ioe cu l -
paii i inguis , pupillus í í n e c o l p a i n -
fans,ex m o r b o , & arcare dignifsimi 
o ra ni í intfauorejOmni qui indulgen-
«iii .Qui minus inif ta dc iega t íone , i í i 
qua pro regula f lab iü tur : tune na-
íu delcgari po í I e ; íi non pofsit fe 
ri? 

V n 11 mTr iboni3 tmm decepit í é -
X^ j p e í i t a f o r m u l a / e u i o q u u t i o i n varijs 

noí l r l iuris rclponCis, /! f m fofffi; Q¿ 
a 1 ¡a í i r n i i 1 s?/ ^«pi / /W;u ' ,^ ¿i^uirend* 

t:e 6s.k{ifiéftdo -t.D.ad Trikeiiu»*qmd 
fkrt Wónfótefíjl.mftlter 70. tk. yerba* 
rum Q%ltgdUonMi',^uifArt mhfoteffit 

rie^et¡t¿,2(D,nm f^dlo (aluamfo-
reiyel faxinonpopr, j C u i n alíjs p l u H -
f ibus, qu3E íoqüuq tu r indiísioailifíos 
caíibusjaut íninfantibus in tíuibus ad 
perficiendosaiiquosaiftus, qui ver 
iequn anr> in íp ic i tur , an fan poísi í7 

. v t ddíUfupíluSj sk a ü j s . A t vero 
a¿tu;cui verba neccíTána non f u n t , ye 
íodelcgationevíooti l is peni tus i l la i n*-
ucí i igat io eíi ,Í ifaT.i ^ o t e í i V n d e f i de 
pupuio in tc l l igeré mm dioi.L delega 
re i j . d n o feqüerenturabíurda/Vnuíri 
fuppofiti p e n n ú s d íüioatpr i i V i p i a n l 
r e í p o n f O j & quarfiionl ciii^ ? qbse t o ­

ta v e r t i t u r ^ n debitor nu t i :< ,ve i fe r ip-
t o í a d e l í g a r i p o í s i t ; AherlirDjquod 
i n a t i u q u i i i n i p l i c i n i s d a q u e voioo-
t a t e conílat j i h ü e í l i g a r e í T i u s , an p u ­

p i l l u s l a r» pofsit ¿ quod coo t rá r i iu i i 
e í í c t dkJJ.jern& mum; §. >. ¿rgumen* 
dicid.fu0a$}d(Ú4 2.6c a i i a r 0 r r . ! ? q ü ; 3 ¿ 

p r D X i í n c dcdioius cu ra tn'iw a£ l t i¿ 

íiüdá vo iuh tá te con Hat, aíuid longe 
in íp iemir in infante/ci l icet f i ime l i c - 2 
íftum al i q u e ra infans b a b e a t jvci 11003 
i.qtii ¡ufñjfe ¿6*D.dé iuhmrands, I M ~ 
tima ) p.de inris, ¿ r f&cii ignorámía^ 
cura a ü j s piuribu Sj-q u a seo n i o n x i l nO -

fttr-Antón.Qoiíiez i . t$ik\.var$ar, eaf, 
2 .ftumer.t fi.titjn fea uen ubm, N ce obf*» 
t a t i L d e o Jim ycif/t.fin. Z ) . defbppci' 
ietiJegrJ'ihi\Tamen nema (¡ne <voce di" 
xíjfe e x i / i m a t m ¡ m f i f w t e ^ eos.qmíé-
qui noftpofpittt^&niitíi hfb , ^ Uno téüñ~ 

:dam >l} TH kiapbfi. $oúnjd:ierc ext/ri-
mamns , qua: den lon í t r a re videjntwf/ 
n o n alifcr nutam adrnittcndiim t f -
fe/ni í i necefsltáíís r á t i o n c , Caoía : orné 
m é O y V e i u n q tn ioqui 116 poteftj quxf 
ve rb í j&cof . r i de r a r io fo í t í t e r a ñ d f -
tris oppngaaucrjbus virndkaíQ vi^ 'é '-

l % mt 



f 5¿ -Páral!poment&elea:JürXiuJib, l í .C?p.VIL 
tur^Sr prarferuarc antiquam l e ñ i o - torm j & m p á i fotefl. Sic c o n í ^ 
nzmdíéidJeíegare / / .Non cbftatjin-
quam > q u i a r c í p o n í u m i l l u ü in eius 
i n t e g r a contextura de árúcuiato fer-
xnoneioquiturin c e l e b r i qusOione, 
& difpmatione inter ^ u r e e G n f ü l i o S j 

de legato füppciicailíSja patrefarai-
líasretícloj quo comp'rehendiííe v i -
detur alias rcs^uar in aliam fpeciem 
caderentnec íuppckctiiis legato 
connenire : vnde en ni varia fu iííe-t 
Tuberonis, Sernij queTcnteníia , an 
iT!ens,an vcxfcu verba prx sflunari 
clebereniíeftaioris;Ceirus,qui inScr-
üij fenientiam i n i t , reíponíum clau-

' dithísverbis.45,^ ¿ffimtgnopereweTu-
heronis^' tátio.¿r ¿umltás múusty non 
tamsn aSemío diJfcnUo]non ytderi que-
quam dtxtffe'.cuíus mri fuo nomine z>fus 
J¿í:nm ¿r¡¡prior , atqUe fotmtioy efíy 
^aamy&x^ens dicenthytameK nem» fi­
ne y&ce aixijje exijiimaíur, ¿fe. ínpra 
data. Qnid autern magis vernm eíl , 

' q u a m q u o d nemo, 'fine voce dicere, 
non pofsitjcnm anicularccam fu ne-
ceíle^vt p r o p r i e d i c a m u S j d i c c r c ; fed 
cuniad confeníum non vox, fed vo . 
luntasrequiraiur caper nutum íig-
nificari & ex primi poteft 5 & fie íub-
dít Coafoitus t •motora nec poten-
temIoqui,non proprie dicere, íed e-
xiftimari dicere TÍJ kva^pm fQkWf 
ideftj tnarttcuUtayoce, qnaiiter cmm 
¿iceretjqui vocem nonhabet 3 nec v-
• fu m na tu r ú e ro iin guar. 

Triboniani Mehércle facinos in 
^0 illis VZihisdtcíA d e l e g a r e , agnofeo, 

& inelegantiatn duramque íoquu-
tionem :quae Tidu üylom 3 manutn 
que Triboniani prodidit: fie detegir, 
non connenire illam deedri, & @ie-
gantix Domiti) Vlpianirqüis feret 
ciegannísimo Confuíto coniexta-
ram conuenirc illam ? Fhi fát l non 
goteftídthmremfuum qmsfotsjl. Te e-
nirnrepetlium pouft spot ¿HIMÍKTÓ 
>tj Si£r(f)ft-v<?y i * / , fcripíeratcnim V i -
pian.delegareferíptma/vcl mtudd'f* 

r e iponfu r r^ í cn i enUd perfcí la cU?oir.-
ni imquuate p u i iheamr. Nec ía^s 
faciet;aui tolerar! r e fpon íum in ík -
xér i t , a t t end i í l e Vip ianum 3 í s í n n i 
q u o d trequenfhis in ñi re g e n ú r m 
leperirnus ; v t d u m vocc anicoista 
V o l u n t á t e m n o í l í a m proferre pof-, 
•firn'osjnbfi sndkeuros pe í niiuirli;gr*-
t i c u i a ü o n t m ve aliara , L Ltkep 7. t . 
SeruíH.S) B-de frfpelcaík, ííg. i . i d ím 2 * 
ü-.B.qüi & a quém-.l;n^ue i f tum ¡k-
quetttíbnSjD de Ugihefs^rx) ádue rbm 
f k i j M r o í l r a lege condicione ai i m -
portat j / . / / i /4pí jcnpíum A S k-fin ' 

/e^.^.vbiintefpretes. & BanoL in 
rui?r.1)tde'condkhn. ¿f demp:>ifírM.¡om. 
•'mmerAp.SL íic íeenper iliidiiBiir ar-
•gu m e nti Sj qu a?/i>'p-m.; ̂  .cbieci ai us: 
íic libere cenfco pro rcÍHtuenda re -
•ftaitTnfpru'denría. 

Miaus obRat Lftpater 2p, D.de 
•"adoptionibtisjrs q'oa fi pater naturaiis 25 
l o q u i non pof si t ; & á ü o tarneís m o -
'do dcclar toef i í j vciie te'tnñlíuni m 
•'adoptioncm darc,perir.de valei ado-
;ptio,ac íi-iurefafta í u i í L t . Q i i o d q la­
dera rívíponínri] d u p l k i f a r í c í- t>í-
t r a ' O p p o g n a r c viuetur vr,a QIK̂ C m~ 
'tos tune v i de a tur a d m íx \ i q u a d o c 
"fári(n6:pofsinaltera;quod aiius ? i | e i 
exprc íe vetba rcqui r i t ? ni.tu p o t e f t 

f i i p p i t r i aireo , qui ioqu i ncr. p o t e í ^ 
^contra l . i . D.de vtfh vétipaliM 'úi%% 
quxhic confideraumios. Sed fac i i i -
nié hx d i f f ico l ía íes ro ioenior ,e« cf. 

Terto pr incipio , adoptionctn ver (ja 
aliasqtieíoleaiDJtátes reqnircrc, q m 
nifi per verba expedin non po 
probatTaiis eoí lanter dLfipaff-r, 
A'nton.Fab l . ñeque ahíms 44. ch 
'quent.-D.de M»fti • : '.fií.Cci 
A'oGelhus / . Jbtotf. á t t . e% ¡p, i3,< 
Rebard dcAut Pfud. capí* 6. D 

en i tu foienmia in ñ a s en 
troí),ibus.an3si.'¿?./,á/».indicai 

24 

y e n • c b aun e Í u d 11 e -Já r 11 D n, 

VCfDíl 
ac) \ ' \ ' 
jfiitcr-? 
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LV.D.AthanafijOceiza, S c O b n o t 333 
r¿- lib.i.fdíCt'Mtiq.ctp• 7-quibns con- ptionis no valeat fine veibis celebra-
tiiRcitur Accuríij errer dtciA.fipater^ ins>& indigucm Piir.cipis amcuta-
docentis^adoptioneni verba non re- te^noneñ caufa3ví tale icjrrumu V3« 

r qiiircrc.Indcetíam e í l , adopticnem cuiun, 6c inmile rctcrqtcaiur in cp-
2J rmíufaaam ílr i£íonon valere iurc, pugrationcm noíhanr.fi cnimeo ip-
. íedconfirmaría Principe 5 vt in m e ío;qucd paier in scepticncm dans, 
^ r.oñro receptum eft, di¿i , l{ t fster , L Icqui ncnpoíkfjVakret adojptio nu-

¿dopio s S M J e AaojitiomhMnxon, Fa- tu ceiebrata: darcm inatus, & veie-
,ber vtrobique.A qiübus certis píin- cunde taceren^ícd cumnoni ta í i t^no 
jCjpijselkiínusluceni propofuis dif- eü cau í â q u mee o n) pciia i i k ni c ÜH 
écuiíaiibus^uni cniai adusifíe a do- tia ea decedae. 

*. • 

t x c A p . y i n . 

Í
n I V K 1 A K V M ntétus,^) '¿eñlcidmoneslatec^fUuníuri @ ) m 
ex ilUstftm rverbtstamin%mur\afo[s¡t wfern, r m A Í I H * p « r s c h 
mhmsfmt^amriosfiqmm^rjmnmodormus^nmo ¡mHriandtfianí. 

^^JmHriaf í re^f i t^erhis .s .^HUtsadini^rUmrcJanfn-r t í ruL^» lr.it*' 
fia e&yleuénfoltim in almrn m a m m ^ r m i s ndmfmgac s. Imutiá reahs 
'mMficker€omm¡tt ¡mt¿De{arel t4guhrem 
pilos demijfos imontsmptmn Jicims^nmruefi.j.LocusAnsiotdis e^rnz 
dlitur.8 X&memfttés caufa irarmh & ^d ium z J . T m i i i m m i á r u m d m * 
Womcotmsymtextrá corpusjoJmuríamtumanHsatiAliterfieltar.n.Dí* 
gito commofiraríin irriftonm iz.Digittss mAtor c ru jen rneditts. i i . J i ^ * 

' ¡ ¿ m u i + . U f m i s . i s .Exp l i ca r Dwgen Uertias i s i M r i a ¡¿candí ti-
• jcani APtéd nos la h iga . ^7 ,Ea qudherfieret. 18. Et cpJncr ¡mná métwJ 
\ [iV.Qculorum mttis}idek>gmñsívazo,4p!íd nos.20. ¿ ¿ m i comfíHSépud 

tls.24.Ab hácenlm totmtatepropric winria náfcitttr.js. VuUha A l a ñ n l 
\ 'JSleapolkmiloms.zó.PHlchÍQrélwsFh^ 
i liAarijih28.Sardomctisr¡ft*s.¿s>.LSi q u i s f c r u i m i 2 6 , D . , de i m u n j ^ 
' illféflrttar.so.Littgtéa exertatio in irrifioncm.s 1 ^ f^dr iga r l j locm di¡c®~ 
' pt(tr,&) anúqud leftio,iz.NuWs capitir in conttrnptxm.s } • Vtthií t r a d ü « 

iCOyfolemneadirri¡íQnespopí*Ures.34 l l l i tBra thrL Bardéius. ssJhif i r , 
]dthitA(ommemratiomagninj'iri D.Lnureniij RamifsT^dsPrade.ExpU-
't4tférp}át*m.3Ó.CdebfíS JriBoldecHsdatnr.i j^Hiomnes rmtu$ rt j n r l 
p l ! m t á d i n m i m n j t T h a l m . 3 8MíHiSfáinuumlingu£ 
tfér.sP.Sicocíélornm.4o Etfítperciíicrum.4 i .Capit i¡HttnidUfít is}1*0* 
I m a d t r m t * , 4 2 , E t i m á g m <viilmqite.4;.Expltaiur Vlpim i» I . i t r m 
^ipud L a b e o n c t n i 5 . S . i . D , d e i o i u r i j s . 44. L r x Cornelia dsh¡mijs% 

• 



14 Paral ípomcn.&elcd.Iur.Cla. l ibJLCap.VíIÍ . 
6c 

gefticuladone> une 

3 

Í>v3M i \ ^ verbis tamerijinfer-
zi pofsit : diícrimen 

j ^ ^ ^ ^ J ^ QOÍlíum ene s s ínr-
mkcíuani pleno co-

seflaotur ore Pra€lici rneiioris not^, 
& Thcorici aiiqui í h i íunt lodocus 

$r-áBká Ub.\:caj)U.3 9'''m rubrica d i i n -
iuújs^num'kf.j 4' O o m z á i \ % ; m-fráUic* 
í i tuLde m u r í p ' ¡ n u m , s Baiarcbs ad A 

rinac. | ¿om.prá¿¿¡ctcrmi/t.de VArijs, M 
dimrfis st'mmbtiSfliiaUion.i -numen 
Sr .h lphoni .áQAzcuzd. irtYuhríc . t i íu l . 
joAibJ•ReeofiUt.num.j 9. eum feáuenr 
j í h s y O í u ú d ü s z & S o n e l l M r . ij.€om<» 
pteníar.eap.£ ¿ . ¡ i t . r . o p ú m e , & erudi» 

Á ñ \ o n ^ h e U u r f d e e í ^ o f í . Pedemon* 
' t M A ' 2 2 9 . ' D . G o i h o h c á m ¡ni i t m r ? , 
§.generáliter27, D!de 'munj$t: quo­
rum fentcntiam iibentifsniíe amplc-
(kot i dum tamen iniariaDoi animoj 

, & aífcÓu nutus gefticuiationes 
^ fiani . i . U m u m r u m 1 3 § » 1 . L ']s 

fuhf i lmm ¿ ¿ . e a m alijs -/'I)'Jeimurfs, 
y t pr aceita t i !o iti n es 'obfe r u a n t ' s' h o c 
«enimprxcrpuum ad ínrariam 'íüici* 
snentumeft^Vt isx notifsimo princi­
pio iuris adñruit Doncil . W/^. 

Diffícuítas inde procedebat 
podáliqtíos in cafu , quem Tliefsu-
fas xtkt iÁtciJeci f iBn.229 .quodqua-
do notus , aut gefíiculatio Innaitur, 
«on videtur fa£lam fuifTe iniuriam 
verbis>aut fe^qyibtis podls circiuif-
cribitur per Labeonem i piuría i» Lír. 
§ , i.Z>. m u f i j s , & quibus quidem 
adaptarinonpoteft nutus; non ver-
l>is,vtperfepatetínon reíf quia tune 
reí dicitur iniUria^quando ra a ñus i n ­
ferior d i í i ú *murUm.¡dt& I 3 4 , s . ibit 
Sme fulfentjf i f iémtuicíHm dicent , • ita 
ytconuicium ad verb a , pnlfaiio ad 
reñí referamr,-i¡i his crgo conuouer-

I 

Sed plurimorum^priraa que fe' -
tentia íemper inilii verior j con-
gruentior ;qüe i u r i ciuili viía f u i t , 

•i>am í í u c u S j & geLHcuiaüo in re > & 
faOocomprehenditnr/quim m e t í -
"farium üt,vt manüs m. homineiu i o» 
•feraíUf,&propLií-fatio áat corpora-
' ü s , tiatn quamuis varias fiiK intória-
' rtim'iadiceSj&Tpccics," cun£ta; ab i i -
' lisj'quafi gencribusj düobus d i m a -

1 r í a n t e y e r h s ^ v t optime clim ? • 
' lijs confiderat Azeiuedus d i B ^ m m é r . 
' j i j .cumfeípu'ntlóus > notaos amito 
irum inc©n£deraníiam'g ír iplk^f. 

' quadrupiiccinjpliaro qiK a m l t i p l i * 

" cení conihcueníium inioíiaiii.' Alias 
'eniiu il m a . i ü i n qais cleuaflst m a-

' Jiuni?r¡£c irrpegiísct, noh'commíte-
retur iniiiria, cohtra refgosifum V I -
pij i i?i L ¡:¿m áfud ¿ a í e c v c w v v- J-
X>.i*V inwtíjSy quodiege patria t -^ü-' • 
matn m Í.íl,//; L é . m u U s ^ & n * / . Voi: ..9 

' alfándo U mano con f d o , 0 
j a para io fern-raáguw no í e f e í ¿ r tcAe 
mttygrán deshonfi, deque U pH:¿i- a*-

' manda f emienda crtjujz,h ^ o o • ^ t 
'queibi Gregcf.Lóp>ézjAzcLic4 'i/d"' 

'^//otf.iy.prscícrtitn'ñ coníiutrx: m^s 
:<f d reí •latiísiaios ocenpare'campos^ 
fereque nihil in reruru oatura ¿(Te, ̂  
•quodinfs non coniineaí? >./» ¡n f^e> 
p J z n b m ' sré ' i ih vbi do¿ls DVo r 1 r> 
G o [ h o f r e d u s L v a ^ . 'D» de verlo?u-:* 

'fignifií'ámnéycm é r g q te non 'dicem^s 
iniuriam inoftám ^ ' q u o f i w k ü r D q ' ü e 
nuiBSj&geñusiriüerecúndí propoi'I-
•fifucrííH? ex quibusvnicuni fuñdV-
mentume 00 tráriuní eüerti tur.Na rfi 
quod inreruní e x d ¿ £ f d . s * § . r . r eakü i 
iniiiriaixi ad piiifátioncrti foluoimo-
'"do r e f e f r í / r i d i c L i i u r n fans eft, cutn 
rcaiis muitipiieiter coramitíatur9 vt 
íiiülus'iíúcger de in iut í j iy fatis pro-
bat, ibi eniiíi folurii fpecies iníúriic 
refermr ^ rcfponfo ctíogrüentior^ 
quod de furiofo loqnírur 3 & iím-
pwbere ineapáel dolK quibus $ U & f 
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I . V . b . Á t h a n s f i j O í e i z á > & b l á n o ? 

fce pulfatío . & conuicmm a Confui­
do dattú 5 fie aliud exeriipiom traüi-
tur ¿ÍÍÍ;Í. § , / . le gis i* qnando ni a ñus 
ju fc i iu r y non vs ih illatione ina-
nas omnisreaiis iniuria comprehen-
<datur3íi emm re infertur iniuria;quSE 
ttsanu t i l d 0 . L i . § , / .omnisinhociri» 
iuria comprchenditur3qu^ ínánu fir, 
non íbium propuiíacio, verberaiio, 
aiapa/cd alia quarcumque.qua: in fá-
t to GonfíftifjVi per aspee reíbiuit V i -
phnus in l ,Ux Cornelia, tnjíns ,1 ) . de ib 
mr'tfSjih¡:Jj?j?ar0t ígítm-, m m m íntu-
r iam^í idmanuf iat ' l ege CérnelU c'onú" 
v e ú ^ ergo <?m»Í5j non íbium fpeciá-
iesiilar:aiiáscnim hon diceretur ih 
iuria fieri, quotieícumque ad infá-
tniairijfeu ad inuidiam áiícujus v i c -

^ rerlugubrivcílej aut íqnaiida : bar-
bam ve/eu capillos dhmttc.rernKurn 
máno ? ceverbis in perrooam a l i t i i -
iusiuhíi perpetreth, & binen con-
irarmiu reíponderuní Cbníuiti tn L 
Ítem atad Láheonem I / . §. genáait te ír 
s j i . v e j l e m j p . b . t e m i m p , c\ux i l -
loftraoc Gcthofredus i ib i ? C o i a t i ü ^ 
Eebardug^orcatuIu^PeirnsFaber,^ 
alijab Oíuaido reiati ad D O I H Í Í . / / . 
tú m men tú r . c f f f , 2 ̂ . f. -F. fgo X i -? i l i n. ad 
í e ro inT ibe r io , H/Í- S ú m u l in ccú~ 
tumeliam l ibcrij (peBaculum per cd-* 
iios k o m k ú p r d i ü e r a t , 'pfqüe ad yeff e¿ 
r u é 7 i r a t emm Ttbérms taUus ¡ p a t e -
rea « h e u n t l b u s e x théatro & qtúnqué 
m l l i b t i S p H e r o r u w , q u i o m n a r í f i eran!, ' 
lum'maprÁfenícurauerg? , comi-niü-
tnrergo iniuria j fine p r o p u i f a t i o n c j 
^1 fine verbis. Vnde íi niutis manos 
(vt ineaío dccifionisThefaari, coius 
cxeroptotíi poftea fueiunt tonfe-
quuti OfüaIdas3Farin.S: exteri 5 que 
Sios higa d i c í m u S j de quo inffa l aüus j 
gjjCiiiFadus fíí y cor non diceínús in -
t r i a r a fat^arn fui líe ? cum reí man ui 

r, qnecor.ueniat ^ cóncínDe Áriñoteí . 

• 1 1 

cíl. I m u r U m l m f s r irám J >»í-e«?̂ & 
^er i i b i d l m m ^ ú p e r m u l t é Aimhmu{~ 
modt cdnfñs¿duchi Htcst. íuninian i m 
§. í .wfi.hcc tit.ihb f t deni^ B f s p U r í * 
mis modis a d m i t í tniwiamy m miftfi í i ik 
tJ i .Qms fance men th addubitarepo-
Cerií?qüíni inter has Cauíss^ & nuius 
poísi t reFerri ? q ui prarcipucincon-
t emp íucon f i í l a t j qnem íemen rhag-
nseiniunas raagaaruW q u ^ i r á r ü m j á * 
trociumejuec^diurh fuiíTeipfe A r i f - ^ 
toteies fírmatjm'oirifqoe a d d u ü i s e-
¿ e m p i i s i i i s í l ra t l i b . f . P ú l i t i c é r ü w , té 
i ^.Senccaie 'cinfi&ntlafifuntií^ C . I Q . L 
Í . D . h ú e í i t . n o ñ c i iür r in iaoUsi^prín* 
Hph ead'4itVtíáh d i r íuátür tonrume-
liajquam G r x c i vfjffi appeilani' & íl 
contumeliam imuxiám elle, n e n i é ab 
negare p o í s u : c o h fe q n e n t c r m i i n f i L 
gcüicu la t iones in conrenipíUrn fach, 
bertinebuntad contumelr ini j & ad 
iniDriam^ cbm femper ih t ó n t e m p -
tü ih f]ánt5& irjrifioíicni;Q»iBojt o m -
ñibus cbodenit diuifíb luÜj PaBÜ 
Uh*s p k r e m . m á i . ^ í qubel ihiuriá, a,fJt ! •. 
in corpus'} aut extra cor pus fiát * • * 
Coíp^ vefberibus.aiit ü ia i ionC Oupí l : 
k t t r á corpus conliic'ijáj&'fátxioOs 1»-
be i l i s í c r rd & niui l etlani, & p-efticu-
lat ibnccoil íuméiibfa^qbfe extra cor-
pus fan ín iam íi re & fído ( v t inquiz 
BrD'SEQs 4 i fr inHpiuk tnft'Mc tíí ) i n -
iüria perfiftít; ahimoqUe agentis^-
p3Ücniis:ridqiud verbat& qua í c non' 
nüíDsHifficiuntScx í ip i&s áfTerta do-
ftfiría jBfibxirn ¡or ibui capilipús'jnani-
qíiarido fol tmnia^erba noísfum h t* 
Ceílarláj ftutírs potc í l i ñ ü ú > pe>^ce« 
íCjVt prxGcdeotibúS Capltibus pldf k ¿ 
d ix i . 

Éx qiiibus onii7ib'js va r i á imu^ ' "i 
r i a r u m ípecies ferma:que procc-
dúntj qü-se i n . ^ f y OC«1OÍ iim% titano5;. 
capuis, g e f í í c t i i i i o D c o f i s , ^ to ipo- l 
i h ttfiStikfm, q ü d fófité p r k c y f i 
ñores iuris nof i r i cmrüs - ih i .w . r -
ledióni ' s írnffantur^líVáDD a lhuc ü-
¿ x c r p p k inv iü i ra tc f r i > íhiQmicvJ 
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\ $ 6 ParaUpomcn.&celed.Iár.Cíü.lib.IL Csp.V I I I . 

íg¡tum\ hielen 
quaedo£lrinx.Et primo auípiceaiur 
a nucu manus, vt accedamus ad deci-
íioncm Thcíauri . íniuna surera fie-
bat,cum atcrgo poí>ponebatui 'digi-

11 tus crcbra rnotiiaiione incontumc-» 
iiam aiicisius^quam fánnam Rotaani 
Ciconhm dixere> in fimiHuídincrof-
t r iobiongi ,quod digims iniuriofus 
fígurabat > de quocdebtis Q Í \ iocsis 
Pcrfij/ut./.-v 
O /ííní, ^ «íll/<t Ciconiá pnf i t . 
Q^iem eieganierD.Hicrón./« epi/had 
Jínjlicum adoocanit ibi: "Am Ctconíám 
defrehendespfl^ésdU 'cufUárlyh i m -
'praeíaiione adSophoniam , nuñquam 

• fofitergum 'mitin W&num memü&tént 
i n C t c s m a a á quod eleganter reípexit 
A l c i a t . e m b k i T i a t . i S. 
Jane htfunsf tui iam ífkhfaflafíéiufa^ 

taifas, 
J%ut£ reíro f'MfiásJicuí ¿f an tey ldé^ 

^Sic §i%r&(popín®í intciligendus eíi 
rkius líh. i .epifí. i f . ^ u u ¿tmkiém fi?$eem 
rayítonfutati ¿ d é i t k n e yemvamf, nee 

fd f amvla ihhé fu i f f añna t , ^ed'veuhfr* 
nore eorttílehrd't. 
Que ni m o reí/i óbferuaní adPer ílum 
loannes Britann?.eus,Ioannes Baptií-
« a , ^ U u s Antonius NebfíséíIsjMur-
tndüus j&emcl i tcv i t ra omnes líaac 
Gafaubohus.Sypont.4á M * f * 
//4//V>P,Mendozi m v m d d r h UbJ'f*-
turnál 'mum ¡i ecad.gxi&.í* A .Thcíau r. 
d ic Í Jec í J .229 .nu .4 . qui]pe?facutepro 
fuafementia lo cum iftum Perfij ad-
uocauit.Qu^busconaenitiquodVelu-
t i i n hónorcmj& magnificentiim dí­
gito cóinrñoftrabanturjíic in irrif ic* 

h ¿ Re ni , & contumelia m Piaut. capíw. 

^ m d e t » m f c ' t h n u r \ p é mhem i i r i i t ~ 

Cum ' é x i m p h kd forum aduenefo y o w 
ms loqutntuf * 

Hic ¡lié 'ifl '{em%:dááu$lfuo¡ v e d á dá-
SáfíiBt. 

ChUmjdate^cauf f s t i h aevrh 

; Bn dtgitis dc/¡gncr ádukefá virgs * 
Tc t tu í í i zn .dep l l t® eleganter. Tdc* 

!:igitur hahísus^uids n á t u r a ^ m o a d U i 
tr&mferunti&'úsiefigere.¿J» «¿igiw del -
' t t na re^&ut t i t rAdere 'mentópt , A pu -
Iciüs lii>,¿> S h 'ümmum oculis nuúkni-, 
aedem^us fa'ahí&üs denotatm imp$s an$~ 

' mflupeh&m^iohzm a i T e n u l ^ ^ ^ 

S .ferm 11L mihíSjo.ziq ucerudil n i i m Ü S 
Z).Laurentius Ramírez de 'ÍVado '^d 

• Martiih>i'.sp./ '¿¿f ep.$^.(quid'qnzdpe-
' t u i a n t i í s i m u s M15 f a m b e r t ti s; í e 1 í M a r -
ciiius a d i a t r é t ) i n t e r p r e t e s íñ Ú i p 
locis. Hicdigitus'maiof craE . lV' rac-
"dms^Márt . /^ . j . f^ . i l . 
'M'tdeumultHm q u i í e S e x t U e etn&dum 
"J)fxerHY& dtgttumporrigito médium 
Qiiem etiam ¡mpudkum voc'át'idriA 

1 lib.é-ip'f®* ... . 
Oftendh "dtgiíum^?d impudítum 
1 ní a ni c m P e r Í J¿tyr .z . 
¡nfdmt dígito i¿r in j l t4 thp¡$ ¿n l i f d ^ 

Bicin^liigendnssft DiogeD.Lkertv.; 
' i ik .5 'Me 'íOfOgén e(a^u d Graccum C o t o 

As> jof os^kv^jíodvR-'3W S¿fí%t^ 

r$lic ai&V ^ H ^ a ^ ^ c f j ideft':<. 'Tffegnnh 
d í q í i á n d s 'hemofihentm 'vlde're Vkpiw* 

''•úbüs¡médium m t m d e n s U t g í í u í n f i i c aU 
yébheft 'Hk Míh-énteníi-u*m^fútitr.ln ce-
tenvpiUTO enim id fecit contemptor 
•horainúiti Dioge'nes, viLacenius in 
'eitss vita refertíprobatiíiíerprcses 'm 
his!ocis)& P,Manut.ín a d a g i j s Wf¿/iS 
^Jieniere d i g i t u m ^ nofler Laurérius 
vbi fupracHinc apud líos procefsit i r -
ndendi;&. coteuiñendimos alins, fei-
licct Bcicndi^ponendihhigcif\\\ \ & 
j>opillo Ro'máno cognitos fui? 3 de 
quo intsilig'eodus iocosL Inuenalis 

4 

6 



LV.D.Athanáfit 
'3 

Cum fortuna tpft minad 
Mmdzret íaci&eüm } m e d i u m ^ u e ofieft* 

deret "Pnguem. 

2g ídeftjpoíiiee dígito m d i c j f n p p o í i T o , 

itavt mcciiusvngiiis cxer ereiur^vi eie-
ganter inteüigit A.Thefaiir. d i i t . d s -

df.22p num.^m qno crranr toio cx-
lo Mancineli.f.Britann.ibi,Paul.C|ire 
Manut.Si M t z i m m m adagp. Idem 

git9:& LBaptiaa3A.Nebrj5eíis,Mur-
iiieii.refereníeshañe luuenabs loca 
-sd meduim/eu infamem digitum; ve 
p o r e e r r a t etiam áfcenfi^siocíí' Pcr^ 
f i ) ^ Farnabius Manial is '^ ep tg . 2S. 
digi tominfamem^ impudicu ad fí-
carn feu hija referétes^aliiis enim erat 
infaimkaqm & impiidicas aiccbarur 
ex Vañjs cáofis ab interpretibus con-

^ geítis fe his locis.'Sanna aatam muiiu 
¿ e ba f áli s er3cu ru t e::m por i b ií 3 j & au r i -
bus mánus ad ponebatur vtraq'uejqose 
ioforroajii aóricolsfan) afíni agiíg-
bantur.Perí ias/ if . i i 

ec máms AHticuks m m t a ejí mobtlís 

D.Hicrónimus ad R m l i c u m ^ ^ e i ^ * 
máfi t íé deftehmdesfoji te colla cmtm* 
imrí j i t íéf ma&'s'aurkulds abitan afim. 

30 S i d i g i t i s f í c í u b f a n á b a t U T í n i r r i f i o n l y 
& i n i u r í a m bominujii: sequaliter & 
©coloroni niuu;(c|oe a i i q u i n o f l r o r u 

guiñArazo iac>antJ& //íV^rf l a í i n ^ c o -

i u i i i e l i a J & irnfioiniunofe i n n u e b á -

rar.quodeleganter fopra dixit T e í -
suiiánus ^ w t f g e r f ^ A p u l d k l t d i L 
$MuUsdmotAre Séneca c ó n t / o u e r í i á 
Z.qmhjctimque iumulms aUquís excr-
$ui eftyin me emum dmguntar oculi & 
alteí Sen. Ub. ¿ J e ben sfisijs^, / 7. 
< f / e n n i u m defign&tux ocúln , m t 
d^Jígmrifemdgia^qt íoá elegaterVir-
giliuscxpreísit in Turno M r . 22t ¡n. 
fr ineipl i , 

Turnnsfft m/ractes a da crío Marte L a ­
tinos 

&efeiiJfeyidet}[Híi nténtfrmifa n¡>oL 

det 
Anolin^HS ánimosi 
Qmhus íubijcu P, Cerd Wt . j .Sf h -

'mr¡ w dh.mincm w m d i m ^ m B ñ y a -
r^/»r:Vnd¿Sa^es'Jf)íía eodem M . / * 
te era.Uilniinteoculúsyífivwtt.. Qbfcr-
"antibj P.Pbnran.Lamberr. H c m n . 
íed do^c vlrra ocunes V X cd.Ccrda, 
'& in Tertulliah.de f d l . d i Ú . e ^ ^ . 
p^.mm.é.Homci .Odys -v. 11. 

•fies,] 

S'ÍCletípío'.íewi^^wj.Cre.df oTímtV-» 
PSmt'jumx cjMorum $um mtettmve , tum 
remijiQm^um canud^^m htUñi*..*,. 
tus anify.Qxum.jigni'jicAmm y H i 3 
ocnlí dfcyr.íur a DcmoOh• apod SÍO -
bfeuiiiXef róg i $.ttfmphehes ethww-
WUf^Wfdam -imu'rm e(fe putalrati etm 
q u e r'em mívlévMem (ffe.^honmm m* 
dffluritfmm ñffich Dobua ergo auíi ín^ 
iüií-a nutu bcuioi um inutaiur f vr-dc 
bcneDonatai Tétente Jdghh a & Zo 
S c e B ^ ú V r . J l í c d c (¡utddejignauit ú j -
p t f t ñ ó ego dejtgnathmm,c9ntra¿'hvt$, 
mt conduüioiíemgopuUtn ynum.jmd-
i t g t l h c e m m c o H t t r í p t -H, pú'&b d k p s > 
fiagitio papuli m(e oca ir t^ c/g. c r -

Mecceiebris rninusfuic cootepr 
küSscontiiíxid3aveiiuiD oanum ¿QUW, ¿^ 
contraílissiaribus^oí dcípicimus ali-
qucm^aut i r r i d e j D u s Q u m i i l i a u i ^ r . 
/ i.orator.capj. JVar'ibus) i d r h f & e 

fere qtúdquám décinur nfetdtmm-.i*-^ 
m zt¡í deVífus co'mémptmfgftidittm[tt 

f e a re ¡oUt .N am ¿r corrugare nArt>¡ T| 
Houtius att)¿r i n f l a r e ^ » mvuen*)t^'d¡~ 
gitom(¡uietAre.& ímfuiju j u h a o fuis ^ 
t u m exculpe jfyt á e d n c e r t ^ i u s ^ p U * 
fia-mdnu r e p f i n a r e indee&rum e/t, opíi-
m e Hora i.lib. 1 .epifl. 1 y-, 

íotMido, 

® ^ J vfpfndís gd u n %Ú 



Sj8 P^ralipomen.&elca. 
Jfgnotos^t tr.c l íbertijiopaire nfitujn 
£ t oprime f a t j r . j ; 
Jr&cnndíor e j í fá idío mhus ¿ p u s ccutis 

{tribus korum bominum t íder i p j x t > 

jRufiuius íonfo toga defuit y 

JBáUtroftijpendens omma nafo 
Vndc i píe U L i-eftft.s. 

Conuget naréSy 
( Q ^ m loCom rcfpcxitQnintiliinJn 
ver bis proximedatis)Ápuieius/í^. S , 
Metam.SeÁ^of iqmm non ccruíipr&y'ir-
gine,fedáftnum pro homlne [uccídíiwís, 
yidere/ttirc d n o r t á magt/inm fuum yx~ 
rte c m í l U n m r , M í o m n s m Grij/h. Ter~ 

epift.Syminacho tnií l^ 
•JSIeque mefa/íitrfore diquem ¡ qtúhnnc 
iocíém mfiruñi acííús n m b k s ^ f capera* 
t a f r m t i eoMdemmt,PerfSa.u \ . 
Call ídum cxtujjo fo j fu lm fu f fe í sd íre 

tfafo 
Imitatione Hora tía m . & f c i j r . ^ , 
§i ¡s pvp&hsfídéfyfftuímm^Ég torejfa í t i -

uen tus 
^gngisffjimt trémulos na¡$ mfpante c&-

chtnoí 

' — — — — J l í d í ' f ^ h ^ m m í s yncís 
JXártb us indulges 
J^artialis Ub.j 3 .cpíg.21¿r Uh. u epigr. 
<4.§L mulsis aiijs iocis. Omnesíane 
Scholiaftz PerujjHoratij)Mart!alis^ 
hunc í ann^morem agnofcui)r>(k in-
iurioÍLim innuut.Coneniutjqu^ pwc* 
rQSÓQCCtP6ian.j.yeL/>rcgj>n.j¿\Pro~ 
hibernar sam) crispare Hafí4my km fronte 
wubihus obdueere.^ cúnj'uícarej iam a i -
tdUrejuperci i /a j iAm di/Iorq^cre Uhra) 
iam h i a r e f&uábus.A.qnáíís ammi hdc 
p u i á s a r g u m e n t a d . ventojifymt ifípr't* 
fnisque temerÚYÍJ. Vnde Lucían, q)a t ¿ 
r/sépovJieir uVHtHpa iov oloy 
" t i n o ^ frfoti&Vat l i r a i e n e 
aliquistronumdic&t ¡¿rnafú ¡ubjanfíft 
(íicaccipio ^ V/ÍT?;pa)quaitterA11¡ci m 
hAterattonefAm?ti.CKás m'im nofeo-

l ü r .C laJ ib . ILCapAai i . 
t iret j& doieret a térgoi/idetrtes -cnr*. 

fea mes nares i^-fVHThp^nüí ii có-
tumelian-3.& irriíjoncm iuarn . Cor.-
eludo cunrAkx.ab Alejandro U O r . ^ -
• dier:Gen-:€Ap,ip.in-eo mim^ác uaío i o -
cphmyírr i f iúnis jedesej l % quare'fí4[m^ 
t h & haberenajum i r r í jú r t fd íé i i : ĉ ao 
ioci A.Tiíaq.ccníuItndaseft . 

Vt ^011 deuicnmsa facichomioy^ 
cuius partibus pr^ecipuc atmbuiítiir 
11 u 1 us geÍH;sq ue, nícc 11 dam ad í í on -
tes/upcreiilique á quibus obnubi-
iantur defpedus:nccrariores eomu-
mciia' d e í c e n d u n í " & fi íinrilis a ccí* 
d c r i t c o m n m e i i a (quiscniui finé aü-
daíi)s h o m i n u m p o n e r quis iurgtjs-
dab i í^bnen ia re t i á 'P ragmatkus i ré* 
quenrem a p u d antiques fuiile5& qm-
bus íuwiii ciientuium intrepide viacH* 
c a r c valeat0Co'nmOTel'ia-eriafn3& in-
íuria áfronriscaperaraedeípcdooii-
n p o í ^ i ^ Q ^ d íi graucmy&erudiru m 
viium adloquenrem defpiciac con-
t i T G i e i i c í e aiiquis^fo-percilijs c r e c i ó 
c o r r u g a u q u e f r o m e f Vt íarpiusdo-f 
i o r e meo experros íum in iügotóo . ^ 
eximie eiamoTofo^ víqu-c jn iiucrÁ \ 
tumido/quiprotoore iogenito oxan* i 
testad ioquentcs que -pro roílrh a d -
aocaíos notiísiíiro defpeíhigeftuuín^ ' 
magnorun) cuefupercii/orum con-
t e i i i n e b a ^ i r r i é c b a t : vnde mihi no A 
leucscauíse i r a n í m ^ t &l a l i j s fnerúr» 
Q ^ d u acccdeíiieio, tranícuntecí v# 
vrDané;a i ter íignaueri^vei deim1 JJÍ-'I 
t iaucnr í j non d í g i t o , fainni nuiibu^ 
coirunjciioíis f r o t i s á rergo do io / ; ' ^ 
Í T a u d e - r í i c i m B t u m h i s ¡ vei fimiii^s 
ntinbus prouocatus, iracundosdciwc-
rit?vei iniramexarferit, non dubiro 
q u u n iftis iris n o n ordinaria ni p!feri3 ' 
lubieric, cuín iacefitus ioiufteddíce-
deriL Iniunacnim «íii¡ííuBráí|,ooieJ 2^ 
a toril i ta ce fuperciliorum in ébntep;-
tu ai c o n t r a ¿ b ^ i ¡ndicanifcqucnt}^ 
Aduoco prime* Aufoniuaj dlü.JkdjU* 

rh 



LV.D.Aíhanafij 
te dtyuemfihl buhe iocam noftrum aen~ 
tH niXTihuŝ fa c a ^ T í U ft&nte códemnet. 
Pontan.di$ÍPrbgyM&*fm* iS . ibi : /am 

frontem nubihu$ §bdueere ^^zonfulca­
te ¿am a í io l lé te fu^h 'cHia j ^ c , qmhuB 

addo Pesroniura apadDoucVrali^.i?. 
f a r n i e o n i S ' 

J h i i d me tye'éAmcofiriCíafronieCah-
nts't ^ .. ^ ..; ^ • 

D m n a ú s que musfimjtlmúth oputi 
Et úihi^QU^udm Je dmdri je®j¡tifuvef * 
filium aiúmfustuítt-
Plaut.//i A íHl t .x t f . s .Scw.F . 

cilio fyich?. , 
Vbi aduertitFnd.Taubman.& ĉ *-

£ g o te f®rrg^iorefronte yete meeum 
qísL 

Bí i . i Bachid , 
•Specidtores ronches cicntyCOHfuleántfr'o* 

tem 
£ t &ri conereifarh fré^uemst fremuWS^ 

malemttfskatit* 
Et in'Epidico áM*s'.S€en*i. 
J ¡ h ñ i tllud e j f ^ u o d Hlí capera tfrons fe-

uethttdmi^ ; 
A pte:Gic.Í« epifí.zd A trie um l i k i .ef 
j .Puto teinhocyaut rifi^e^ut mgemutf-

f ̂ ytfrontemferias?(qui iocusíic i n i e l -
i igédas eft3quidqiiid Achu i t s S íaúus 
eap-zS .okferuai.c 6 t ía r i ú míe n tia t .) A ° 
f iúcms l i i t J A h n S e d c m m t i s fupinh 

lijsfuhrídens am&rum-fie Í ^ « m A r i f í d ° 

| 6 > ^* )i*Protem 'wrügihfoffayul* 
tu tetfíc&$9fu€intmbatuf''<¡ ErmenolcL 
Diacon. invi ta S, ^ol^^ neye v ' m u t e S ) 

qttasfet cu domina dignatm efioftema,» 
fe, cea maudítaS rngofa f ron í t refpa¿ús* 
Vyoifhard.Haficofet .de S.Vaaipar-
ge Virgine.-i//^ c o n t u m a c i ^ m rstiere™ 

, itekm fronte difpidens. 
Vndesroendo S .Ái íhe lmi in i delaa-
de V i r g i n . ^ . 4 ^ -
¿Frente caperrabat frugdh VrtgQ TQ* 

ná'nííS * 

Otei£358cOlan0« 
Al ia piura collfgere potsflls a íocis j 
quos congererfinc índer .TaubmaD. 
ad Piautíj'íif.L^mhiniad Fcraí.iibr--
epiji.i :S.Menddza 'm ^vlnd&tdib'S. de* 
sad'j'oJdtürñíckp.^,]m\Dotí'ik m 'Pre~ 
ád.adCútüMÁzúísi toé P»CeVde^^ir-

ygil.eclo'g.S,'F.l 4Mum.í * Paul. Maríu'c; 
in -ádagijs^hí ffreritCm féupórrtgefe \ v& 
sbi:ÁteíUfe "ftáfércillrfm y P» M á r t t ó p 
Radero ad Maríialem lib.Jíép/4, á^pud 
'quos iar íg n'^feysii'o defronte' cdnYrá-
' cU j'a dtí tí A a oto k l ' i a-̂ ck y p r r ¿ £T a, & 
: f ni ili1 iocu t icne.Quibusqnidem fat is 
•pro'nóftr aTc ritetitia innúif'Ü'r^ iiü f a tfi 
"fiui o fru o d i fren t i s ño í áí i in n í b m ,c ó -
l u m c i í á rrr¿fóftftliu;m5& t'oteTOpí'otó'j 
'fed poft hkcomnia áwdi Aieka.Dd.a5 
•'Á\tiíindlh¿¿?ÁUf*genícap.'$ íbí: Tw-jk'-
ípercílifstutefn notctúrjAstus ,qít*j&rú 
pegdmttsi*vel'ünnutwusM*a -auidem por* 

. 'rQÍSá^mÚie$'J¡gfUfichfi$'nímÍM¿Jlixd^áu^ 
'iérósúúflex&'dffifúré'S'. di'míjja ''m'á^ém-
''iós: 'nimjíquém •i'djfi'dimüs tfséci}[tlpi<lf~ 
'sUWdefign&mhs v qurd. ckprtfius pro 
•feiítetiáubíirafc'üi íbcr/biurini-a fub-
Ter t fuTi ráq i i t i i .S e,?d no ru in chioiuta 
'C .Pi in . Sccbndns fationen) r t d i t / / ^ |p 
'2 i'C.ái'Frdnsi¿¡' Jf^s^id hemini tafdin 
-$riflitta¡híl*ríüfi s} t i emtkum&fu ait&~ 
YtS tnd ex:iH apeén¡u?i»í f>eúi4 '"ton< t-
• m'^-fdriferify'&líeme 'mobtiia.v'%- "in hi$ 
bdrs ani'mijíegdmus aunumus 'JSM '«.'i-
•'áp/wí Ihdic&nt íajfum^uperbid 'diubi cjó* 
'c eptd¿u\tftn&eá'Mcfedem haheí^h 'e'prd't 
fytfch'tff ¡huejubify hic pisndet ¿ ;r'jH 4»' 
tíusfí'm"ulfÁbrtfptmjepue tnuenú m eerfn~ 
"fe^vbi'folñdtiá ^fjfijáüq.b^ veirba Víd'é-
dus cft DáiencampiusJ& eruditi CÍSL 
l<hóóigdetfio'mm antt'qJiLj cap. 2* .p; 
Vi£l:ot.íf^.^• variar.cap } .Phi i ipp; -
jró^ldi4» "ÉpuU*.ftíp-foíJmfn 7.2ir.* 1 i ^ ; 
ÍbáD.Páfcrat;¿¿ Pr 'ápeHilé ¿Meh 22; 
b o x canüá qu idem^^ alia á roe c<3*-
ÍUIÍO Gmiíia,qux hic citan late tqr i -
qüif ieroní j f i r ináot íá t is iflaril coord-
n'>yi»xicooíemptüsdue f|>eciérn íñVt* 
Vn ^es , & contemptores h o m i n t í ^ ^ 

i i i 



í ,araIip'/&€lcajUfXiunj¡bJI/cspA7IIL 
Scdhorüm omniu cxpreílor inú- hJ/L ctf . i . Sardónicom rifürrj ú c ó f h 

r t n conunrieiíajqux arifu inucfecun^ de rifu íub ¿oioJ& ícbíanriírc^&PsBi. 
' -do pro u e n i t, & cachinis: foniísimi • Íi4anuün adagijs rifui S ¿ ¡ icnlcus^fuL 

a n i mi eft^cam ferrejWífsimuiarc-.YC tó/ i .^ j .apud qué p i t i r a i é koé r t -
potcenim qua: áb oculorum/uperci- ' ÍD.HUC enain pofTiiimis sraheie Fas- 3 o 
iiofum que muy qnafiiatenter fraa- l i refpcníum in l p q u i s f a n u m 26. B,. 

'••da'lcnterque pi*ocedünt &-aliquis in 1 de inmfysfigjtis Jcxuum mtK&>yd-jfti» 
-eis veTecundí£e refpe(fíus fubcíV^íic in 1 ludibrio hdsaty i ice i c o n h p ü c n í e m . t a -
irifuapcrto cunüa'verecundiajpudcr^ " men ego ¡n lurum v iator atef&e, q u a -

& c l e c o r p r o E c n d Í E u r / a t q u e infamia do coi ni magis i u d j b r i o h a b e r u T j q u a 

• imubanitatis nuda tnánct, Tterúm i n ' qüando ímp-jH.-nu n(u qm¡% tMiá^mt 
aduocaiam íiiperciliofum conque- in iniurjam5 & cotitímptum? 

1 Terer,nifPiu,vt capeíatafronte, in r i - Hoic & altera affinís t ñ : c t m ¡ ex 
• íibus,&: cachinis hiríutísríedproceda- tpartc-eo^tumciiofajSc infami-squam 3 i 
'nios minüímta contümeliarum vía» irrrfíonem , & contemptuoi exena-
Ejfosecquidcaí cóntéroptusfemper ; türiingua3inqua eiegater Aulas Pcr-
doiorifütt inmnoíohominibiís^qnis "ñus lulit Sutyr^i.F.ó, 
m nimium ariien?; ant diuinus abnc- • N e c Ungn A quantumjll'ui ct.ms J p u í á 
gibi t ? com vt iíli duicc fu ferré pro 'tunta. 
Chrifto in¿uias;íic iiü aufert ámen- D.HiercDÍm.k fvi/iola ad Jtafticum 

' tiaaraeotaítf contumelia fentirc fpi- ' Momchum ex imiunone Per íí ana^«/ 
culunijícd nos loquimur dehomini- ? d/iumton c&n¡s fro ienái l l n g u m j T . U -
bus,& iegibus humanisrincuius con- * mmlih.y.ab y/he c o n d i t a ^ m íingula-
íumeu^lípecicm3& illuílraiioné,fa~ ;rcm pioponit pognam Manlii ? cuna 
diemihifofet jngéntem'molem co- í a p e í b í í s í i R 0 , G 2 Í l c ( á c u í D s vifíoria^ 
gcrcrcjcdfruftra in re pernota. A z - ' U torque dc t raáo ; el cognomeTor-

quati additü íuit, & nd familis pioic-
cium) harc vc-iba i n í e r p o n i í ' ^ w ^ í » ^ 
! adú^míu qks'ááuafMsGdlu¡ iot lde U m 
-{¿^ qmmAm id queque mem.&rh dignum 
ktitfquts vtfum ef i ) í tngmm-¿mm ir-

1 fi(u extrentem •p'odmunt, daelium Me 
Quadrigariusnarrat ápud A . Gcliium i -

'MoM, Anu&mm p t s p . í j . d e m d e Ca í -

cipefolum ifta0 Exprefíus cft ^Eü^s 
Lampridkis in Aiex.Scucro . Siquts 
aput f e x í j f n , eut bUmdms d k ¡ a i d d i" 
x'tjftt^yt'i a d u U m ^ d d i j i i d a t u r j i l o ' 

' ci eiusqualitaspiteretar* tei dertdeb f 
tur íngeniHmhmo ¿fi Ím$ d i g n h a s g r ¿ ~ 
féiorifubueere non yojftt murm* MÜ-

' fon.apud S cobxum dici.fctm* J 7. Opuí 
r j f per l o u m 5 r e jf[dje takm-prd/íárs lus írridm^áí-queíhigua e x a f ¿ r ¿ > q i a 
non irtidetiten m u i r i m l u d u á t í i m y ir- ic Alione m I.Lipf.ub bis ampicOitur, 
'hetthfts?AUt ve th ¡ scmtumdtd$Unhiá l l& ' ídi.4.efíJt$Lqu£íL¿^.¿'.o.monx¿xc Buf-
ye modo yleifa'^vdU . S m e c r d e t é n f á - lidiani C o d i c i s ^ l t b ^ . d i B e f u m ^ f é 
• tU f i fhntk) r ^ . i ^ .qü íde - in iümcon- ./.inqueimuit P.Ludcuicus Cerda in 
temnenda ioqaens.fíc ioquitur. l i l e - c m n m t . á d á . J E n e i d -^J^s -^ .S . co-

:9»e hodie nonmmifitjum ál'm •admítu» munern aniiquam que etíam le£| .o-
f(ty¡ermommmum^AHf¡(ufeihe auerf*» *ncm rcñhocusex¿rtare: cal & ego 
SuseJfüfmfoUm- rijit, Ariílophan. ia accedo/abetqu-eLíuies vbi proxime, 
V l A M ^ S c e n a - ^ a ^ v y ^ v l ^ :& quod íoiemm-.reccpíCqoe inh:v.iz 
W afyCiiamlin'idcbanttCyfatfiio* L u - figmhcationeiTt htveíbuiD . 
cian.in h ü t \ o . ú * f J í m m yífiéyTt Í'AÍ* Tándem abfoliiamus captic l ca-

^ ^o^ideft.J^ri^wg údentes d ü ' ^ a r n , pitis n u ^ q o o eikmi^r i f iom rn,au?:; 
^íid© Nicolaus Lconicus 0 , i . T^r. 1 cointesriptu n: iudica j i oo,ffí j fíCg-a-

bit 



I.V.D.Atlianafij Ote 
fci* nulliis5quire(^e prscfcrípta confi-
deraueri^íicaccipio Apn¡euHD ¡w 3 , 
J u p . á n m m S t c o m m i m QCCUUS } n u t ¡ h u $ 

A c d z n i f i e n á n h H s d e m t ñ m . Sueron.in 
V c fpá í 1a n, ca p . ^ • sldoí i j c e n i u Í H m ffA* 
eanísm v&gMeato^uemJihi pro impeiti" 
sup¿fecitir¿gr&tíAS A g e r ú , n u t u afper-
t j a t u s . H U c m m iocis de nuiu capitis 
joteliigendom eílfecuduminterpre­
tes i neis Taubman./» m'd.glor.aci, 
i J c z n - ü i b i : C n p ¡ t c n H t ¿ i t , & T e r u i i l . 
f upr,& etiam de paUío,^it'5 ighur ha-
b'UHS q m de K t t u r a ¿ r mo de fita t ransfe -

f : t n t > ¿ ' 4dej/igerp)'¿'d$gMo deftinare, 
& nutu tradereperitofit.s biAndreas 
Hoyus legendam d u c i t , irnducer'e 
q u i a eí l dendentinm, & improban-
tiumínteríeciientnlnm:cui P. Ccrd* 

^ adíeiVtife vídeíur5quod & ego probo, 
íolemne nl^utfuifle verbun^ t e í u T 
duso adirrifionern popularerD,proba 1 
Marcial./i¿ fingutárífyetid.íftg* 4 . & 
ibiiníerpre;tes)rdemMart.í%.f/.7f. 
¿ - l i h - i ep. < 4 . & M r ' ( > ' ^ ' l 7 * Pro-
pcrt.M..^ r /^ .^J-Suctonj« 7 i t0}ca ( . 
i-.Scnecs^i/le/./^-qood & frequens 
ipfiinerTcrtuiiiano fuiuvt in / ^ r . ^ 

• '®ti¡cr!fkne aduerf hdñ'i * N á ^ é fie 
f a c i í í í t i tradusentuT^- in l ih. de fuga m 

•perjecutione.Non tr^ditus m t m j r a a t i -
ci habehaslErge dum noiendo tradh non 
VÍS fraduct.naU rido nígá/fi , qtsod te ejfe 
trádminolmfttÁv nu ihm verbis v t r o ­

q u e verbo abíimiu fignificatione vt i -
tur Tertnlianus, qux pr^máxime 

. criíimHoyi c t nfirmanteHic inteiilgfe-
? ^ dus cftl.Barclaius l i h . i . A r g . A i i t omni-

no troduci comfa'enutoaepubika quiñ lo-
fíis /Hj^íw^jpra'notfuit noftra: Hdpa-
mse decus5¿ iitcrarumn ehoru dcli-
txa:jdoñifsimusLaurLnuus Ramírez 
de Prado 'iniuopererudito Pentecotar 

:xquibus inteliigcs Pian-

X^m €Apiiu-dCt'4'Sc€n'2> 
Míe tile dlfcnex dutfm fdoi yerba I t t * 

j ^e íjhicíllceft fencx,qui a populo 

dícla^íksb ómnibus eíl tracuctus • c:v-
dicuis deceptum fuiíTe . ^d^jf t te i l .c j 
ftiisLambin^Gruteri ? Tanbámaní 
coDnincitur,aiice!- imerpreianum ? 8t 
Deuzar emenda tío iegentis^o^'s.Na 
ipfemeí Plautusfatisííiis abniui ? & 
inobis annúií ibi 5 paulo ante. 
•J^uod a m fcífltUTyf ef 'frhem k r i d é c r . 

Sed tamen t rad inutu defendí poieílj 
cú minhác 'parceytríüfqüe Vérbi eade 

& a d i n i h -poieiias lit.liedeo ¿id íi 
t u t u m c á p n í s n IH u iri 5 S c n e"C a 4 m > i w * 

de confíant¡A^cap. 1 o^crhoncm mefî  Mtr 
fuperhe Auerfatus eíi.aut pa i sm rlfií ? 
* í ' % 1 ~ * 1 r 

f í m d b a n t eu 'mymoumtes sapua Juay:^. u * 

Marcusf^./jf.p.-f e a l m vcíba/v, x 
I o t a refp'exit Eu íeb .Cxfá r . ^ ' . : o . E " 

ii a ftg. d e m . i bi) M e f u b f a n m u a u n t . t & n -

' tum ¿ d u e H m 'me i n * ( ¡ o n ú i t m ' í u m ^ d e -

t r a 0 í ú n i s t a é f a v t f S y & t d é m e non moáQ 

c o m a n t é s n t t o c í ' m r c n t u r ^ n í m s o , wr* 

ic^eí nerafuia 

a u u t t f u n í l ah js^Á' mvuerMUápui d i í ^ 
1 
tes.¡petapt m dum¡120 ¿ n f t d t eum.xj s i . -
tiibus autemhis rnodis c c n í U Q i e l b > 6 £ 

joiuiia ní .qox elefante» ^ 
fetiicnfiácopfeoeníiit Princeps ri i í- . -
ioíophornm /^.2.Rheioricorum ca-
p k ^ . m h n verHs;¿^T0) Mf^ KtvV ^ t * " 

es cmU-Je ipf i quid? fe hde t fy fa* 
ede ad tram cónciía^ut, ira¡cuníur a „ u 
& fjs, quí hrldent: ¿ tjsuut lue} w 
•fr ijs cfuttlludtim'contumdum enhnja» 
ctimt é p q n í in ds n&tmí> %UÁ contT 
foelUJígria fuht * ^ 

' t A 1 ; f 1 < ^ r n! i p o e r e Í7 »m u s n u 11511 
ininrias;qu3c ad rcni, C>' r 
r u níor1 vt cdnílringamus 
nisdíüiíionein r e ^ verbis iniunaseb-
c i u ú z t m i c a cei-: qüemt - u vviud u ? 
referreduiiet:non remorabor , ciq; tí 
fünáamerjufüppedi&abo j íuper qui­

bus 

* m re MÍ-» 
labe o-



bus fccurus valeat fnam imponerc o- elllstort refpe0ofalffs dternÁ cofr 
pinionern,Mutibusenim inanuuni;&: 
«áigucrum l o q u e l a S j t k imguasCafia-
•dorusaccomrnodat//^.^ eftfi.tHt H h 

j'nm(}riOkmx)'(idá¡ta herclflarum loqna~ 
ri¡Vim& manusylingucji digiti fiíentmm 
cUmo[tm¡e>£ojit¡9 taciSd^qna Mufa F&-
IjmníA repKtijjinarrútuf ¿Jiendes hornt-
w s p c ¡ f ¿ , ¿ J i n e o m áffat-Ujfaum ye l í e 
d t c u r á t e ^ latios intraPetronias iib. 
^ . f a t y r i c o n . ^ J í ^ digithguhetnAmibus 
Ttfrr^jVnde T i b u i i . 
AtpoJI^uAmfuetant dtgnt cum fsce ¡o-

quati. 
r De oculornm voce audi CicerónJi¿, 
ft®^AQOtn.OcuU^um^quQrnm tam inttn-

tmíCjtum fem'ifiont, tnw c&nte&u^ tum 
hiUritdte motus ámmerum jigníficútnus^ 
»pte cum genere íp^o efdtioms- efl enim 
fiBk.qusJÍ jeme corforis (¡uo mágis me­
t í congnttm efje dtbet^cuíos autem n í ~ 

autdstad motus animotm decUrmdos¿ 
dedírquAre tnhacmjlfá ACilone feenn-
d u m y o c e s y u l t m y d t t , ts autem vetúts 
g u b £ r n a t u r y ¿ r c . y i , V . Q u i \ n , l ¡ b r . i \ , o ~ 
rat.cap, 3 .Sed in if¡o yul tuplurmu y&~ 
l i n t ccuí'hjper quos máxime animm fr/zd-
mdf^t a i r a motum qaeque¡¿r h i U m t á -
tem e n h e f i m t ^ trtJiñtu.Guoddíim » H -
húum ducant¡¿rcfaíu-peicúip e o í u r n -
queíscitis veibis íatis nobis exprefos 
efí Pro pert ios Uh. 3, cleg. S. 
Tecta fupcYeHfjsJí qua ndo v e r í a remh* 

tis, 
du t tua cum digitis feripta fdendá no­

tas, 
V b i fio ¿le animadusrtitPaferat. c u i ­
da 1: O i ú á d t h , 1 .s ímor.eleg. 4 , 
Ferha¡uperciüj^fmc yoce Uquentíd, d i -

esm, 
jferba leges diglús^verha nofsta mero, 
E i l í b t ¿ , d e g * f . 
M u l u ¡upercUivytdt, y'wt&nie l o e n ­

te}. 
Ntttfbus m vcf lr i sparshna yoc'ts eral, 
£ i o n o culi tacuere t t i i j&c, 
A p u k U i t ' . j e . á c A Uno, Sitiens auspe-
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nhienSybihsrefikgítArím* C c í t i ú s e r i t , ^ 2 
fuos iotellc£tusj5¿ voces 5 cájpiíí ¿fié 
ad uibutaSjVti laté p r o f c q n i u ^ Q u i n , 
d k l d á , / r . c u p . j . ' i á c m Apwleius h c c ~ 
tifsime vbi p r o t í m c ^ u ó d q u e ejfei ép~ 
prime mlfíibHejüerbh nutmn coram'odA-
rz{pt cjuúd noilem nUtOf^uüd ye l í em^s" 
u f i ó caphe monfirárelñy v idcTaub ína -
mmi(qoi dat A.GeUiuro l é . \ ú'.cap.jJ) 
a i Pláutum mlíh Gloricf J a . . 2 . Sc¿n.¿. 
EEdenique ipía imagine voihiqee ía­
tis a pe rt c fignifica ni us voc ' ?, a n i ro o-
r innqoe motus Propcrveleg ¿J¡br.£t ^5 
^ u d f i f o r u áliquid f u l í u miht dura ni? 

gdrit. 
\ m dod i í s imus Pafcrat.fubíjcií Cic. 
j . deora to re - Imngo mimt yultus eft̂  
Índices oculí.h in ^ifon Fuítm tAcitus 
qmdam mentís fcrwofa Uh ó.zá A t ú c u 
epíft, iJ'fiYt>ísynUue¡ae abfuvde^ ¿ifpe-
te refponderat.Szd quid vitra Irxc om-
nia?quíe hoc / i¿ .# .denutnuni fa t ione5 
& cííicatia diípofuirmis ? & digtTsi-
inusj íat isconíiar . ier a f f a i i m que p r o -
ba.nt jpfos nutus viccin verboru íuíli-
Deresexplicare que a n n u e m i u m a n í - • 
rros:vt irjeriioadfcrere poísmiai p e r 
raitus cent i ió lc l ia tn fafíam numers-
dam fore inter verbales in iu r i is) am 
reales vt bene coí i í iácrauir Axeoed» 
¡ib>S.tít.lOtRecep num.ip, 

í ^ a í c i t o r c e q u i d e m ex notibos in-
i u r i a r u m a t l io i n i u r í a r u a i direda, vt 
fatis p r ae fe r ip t a CQIT)prGbant.Necob-
í l a b i t Dom^i ) Vlp ían i refponfiUTj m 
UtemspudLdeme-m i t ^ . i . D . de m -
h r f j s j n q u o v Í i i Í s f a í i í u m i 1 Í i u r i a r u m 
p r x f t a t u r c o n t r a Isuanteni^vt vejbe-
r a r e t j V e l puifarcr^manum^fi nec u -
xnen impegí í íe t íquia Vlpiaims ibi le-
gem Cornciiaxr* de inini ijs refpicitdc 4^ 
qoa i B e o i i o in IJex Cmneltá$\ D. ced* 
t h t ¿ r h § , [ e d ¿f lex Cornelia p. fnflít* 
r^^.qna tres' diili* ¿te c o n t i n c ^ n t w r 
cafr.SjVcibci aíicniSjpülíaíior.isjatqCie 
i r i u p t i o n í s i n d o m u n i j V i in bis i u i J -
bvisrefertur.doccni que Cainin. A» 

A ti go l* 



I.V.D.Athanafij O tc iza .&OlanOo 1 4 5 \ 

Auguílin, mcommeniarijs kgttm Ms* deh i lur i j s^h cuín iex Cornelia i n -
mmotum Miíing, ^ A.Picimd.tóf9 iuriam pallo folammodo a^ioncm 
f. i^.quidod-eprofequiíur difcriíxii- praeíliteru^íd íiiius yc-rberatus^paifa-
na jnteratl ioneín iegis Cornelia, & tus vefderiíjnon pater adipiícnur ex' 
cam quíeex i a rePr^ to r io^ Li2.Ta- injuria fiiij iniuriaruaj aclionem j íed 
buiiariarnjproiniunjsdefcedií(quine- íolus 6iuis:at tamen ex iure Prs.no-
csiTarioconfuÍenduserit)íkque ele- r io patenn criminaliindicioexperirí 
ganterinterpr¿tatur Accurf, d. § poí critj/ fiquisfcnm2$,I)*?od.h.&u~ 
v/idein fpec ie j i J . / / .§ .Kre£té puto g u í l , ^ UgU'.Kom.jupr hac Uge infin* 
dircítam aftioncm competeré exiu- A-i¿icliard.í?í i . f^ .^ .^ .Ec h^ede nu-
rePJígtüfío?&l./2íTabullaru>argu- tibns'qu^ übíciuatione, digna repe-
sncnt.díc74,Ux Corntlt* j.§.*tt**dó.D. rimus, 

T v0 nomináúm ¡n lz . D . J e l i b e r . Se p o ñ h n m . UluBmur, m i 
earttm d ¡ f j m d . 3 . ? r o h m f r e f p o n f í s ^ refcripüs m i s c'mus. 4o 

Ec M o m a t i b m eruditormn.sAlUfiramHerodtatms * f ^ / ' p ( i r -

patnr ratione <vmt4sfer¡on¿.7X* n o a i i n a t i m , m rehxs qmd l q ) earum 
refpe0H9g/ qttándo appcílatml nomimsperfonarHW.S .Expltcaí i tr V l p U n . 

d i f t i n g é m r r ü r p s c i a ü t e r ^ n o m i n a t i m . / / . ¿ ¿ / « 1. ob q u s v i t ia 4.§e 
i d e m PompDOius 3 . D . d c ^ E d i l i t . e d i d . / ^ . ^ nomina l jm^r<? j / ' ^ 
c ia l¿demo?)f ira í ione . \3 .L .z .hoct i t .devtio exprn ikur . c t im&í^s refpm* 

;; Longe late qm interpretatar i W / j o l.fiüs á sertss 111>^€ á m h * reís,. 
i TO nomi t ia t i r r i ' in so q n d i u r a c d f u m r . 16. Legammjmbpre^pjs hereiU 

mmimhHsreU$Mtpro wmUpaf te p r ^ f l a í ^ r . S e c ^ s f ^ ¿ f ^ h t m b , ^ ? . T h * 
tAmf A lber .Gent i l i s>Hof ien¡ t j sVér¡ b .Petrtds Vdéfc& inUfpremio d i 
F m l a m r e f e r m r ^ refdí i tur , 18 *Et d U Í ^ L o f ¡ n i . i 9 £ o m m u r ¿ i t á $ f i n i k 
t » r s n m s q u i ¡ c o n f d e r A Ü o m h i é s ú i j i r i é m r * 2 0 ® ® ? a ® ? ^ ^ 
m r r i t t t r . z i . r g h t l d c t t t z p c r f o ñ z heredoiB io c o ^ H ^ í á i i e e r t ^ p c r ' O -

' <*p(*ddiosas ,Sedcm^ o o m i n a t i m ^ f ^ & m o n í l t ¿ ú o m . z ¿ - i$9w®P 
¿tTwpiasJevt oM9\i^iia¡^^ei* miovm)^ 4ddMíttt*r¿lluf,r¿ti*f,2 <. E s at? t f 
m B u LzJnexheredativne nomtnita,2 6 . E x p c n d t t ^ Vlermtman L o a -
t n i a a t i m 3 4 . D . d € C o n d i í f o n . & d e i B o o f t r a t / ^ \ r # L F ^ l i b . 4 Í e o -
t e n t i a r u m t i t . 14-27. V t l l i f i i m m [ á m ctpfttad m í i m m c m l e ms$ 
tfiféltawris principia, 

I J\ C C E D I M V S fii.U*l>.de dat íoiaenommaiimBcíendajícdzli? 
/ \ l ' áer .&pú/ ih imxü 'mstra&axus modo nomhmmy quam in í . / . exprt'-

pars^ appendk eíl /./.einf- fum cO:. Vlpiar-ns ergo?c«m in 



144 Paralipomén\& elc< 
tam exheredationem explicuiíTe^nuc 
ü k . é s e g d a r u m i i n g t e á i m t eade quaeí-
tionem,& refpondet n c n ñ n a t i m ex-
hcredatuniíilium & ita v idef i / i non 
íubpra:noiTiine;3iu notnineiiuc c o g -
nomine exheredaíus f i t ( q , J ^ per T o 
mmetf comprehendiíConÍLihus i?í »o-
Jlra /^ . )veruín etiam íí recepto np-
peiiaciuojíicápatre exheredetar. 
iius meas exheres efloAu m umci i vni-
cus fit íu¡«js}ne incertitudinis rationc 
exheredarlo viciaretnr: nam íi p:tires 
cflcnt filij, exfentcntia plunnrn , re­
ferí ViphnuSjbenigna interpretaúo-
iie refpanrura effc^nuiluín exhereda-

• Tum«íTe,de cuiusrei ingenti difácul-
íaie^Deo annuente/uo tempore tra* 
ftabinius.Vtcrgocxhcredationcmif-

" iarn^quam in Lnoftra t r a f t a t C o n f u i ­
rá s,pUne percipiamusjprsrcipcre de­
be mus vÍra?Sc p o t e f t a t e m I : \ Í nomina.* 

2 tifíi'.vláziur enim fentire Vipian.ex-
. .hereda tianern fu hn o mine filij appcl-
ktiuo^impropric dici fs chin efle no'̂  
in inaüm.Nominar im erg o appclia-

3 realiquenijfeu deíignart^eíljCumfuo 
nomine aliqjucm vbeamus in q i L a c y -

.que rcjfíoe prsoomios^ooraine.cog-» 
nomine y & tone a d u e r b i o v t ímur 
propriciquam a c c e p t i o M i n / i i á n o l -

tris Coníüitis>-& c r i i d l t i s ; í ¡ c sccepta 
mddcmus, Ad f m t primo Coníuiu . 
jHcimushil.fiheredesJ^J.D.de leg.r. 

%S íhhSthefcdss mmin&tm enume?At* ¿¿4-
w q u U d m n á t t f a m t f r o f r m ef tyVt n i -
jtilesParles dckeafihqtíia p-erfsttar» mu-

-jneraíio hmc effeflum habet,yt exóqué-
tur in legdfo wsflándo fitiifi nonúnm no 
tfftntyheriiHárlas partes dibkürleffenty 
quid crgo exprcíius ? Te m m m m m 
Confultus ad p e r f o n a r u m ' nomina 
refert)& Pomponiusad Nerasij fer-
aiiam,^ Lturfia s4.$,fi?>.D.cod,\h\:Si 
f i r s heredum nsminatafií m legado V i -
|)ian./« Lfemus communls f .D. defttyüL 

Jeru.ihv.Lieet Autsm e i ^ nommmm d-
licuiexdeminisJtípularifó in l^roinde 

' f ,D,eod$ior$ntxims apertiísimi in L 

cen* 

;Jur.Cm.nb.ILCap.IX. 
f • • s i 

m m n m m B 3 JDAeconáttton.if 'd(^i:j' 
trMÚoÁh'v.Nominátim dítc^l Ugátur túy 
Li*cÍ6r i t ioJ&c& seque Csriar Jnín-
nian.i» kMdffi tuttur yJnfltde pfípHar* 
f u h f t i m m i . á ' in k. imnth ¿<. txjr.de 
íe?4t .(k l áüó í tú jn Lhercs TÍKHÍ 

¿> . • , 

i .D .dc lcgxt . s -é ' Ujetes § 2 . D. de 
¿ f h n ^ x Q í u á í t i s f i ^ c k n f i o n h m a n -

t í q u i s S u c t o n J n C l m c i c , € 4 f j . 

t&menmo'úer.s-fa m tenip i n r i d m u s i * * 

parre tert'u nfweu'pafumAe^r-^ eítá t t f - -

-eájef ienu'vUm frejequmus t m m m -
ddult infuper exerci¡ ibuSySenatui , p f i f M " 
U-aue Mmans ínter cuteras M£a ha uM» 
ne's nommattm, .f# LJ O i o s l i h . 2,áh F . ^ . d ? -

ms¡o• Senatu-t Csnjuks in ifU 
dtf'nt/Jtmt nomn&úm mniores, 
Ciccfdd.f&.epiJí.zóAnk'mri < p í l 
M®wínathn de me fti/í smperctmn & 

' J}nt*nms,<k lih.n+cptftj* T t m á t 
¿aftaris véntíhus eúmmclhyv v s n 
mm«ttmpte\criptto effet w f c n n s u * 

- £ i í J J J ' 
Í l • n ) ' ! <rJ f . 
iceunckm H MXPOU I • 

p ¡ ¡ d . 2 3 * N o m w t i t v . * . í¿¡' '- , . ' -

i i l . ^ . l l o m a n . a i K i q . á l l u m eodsm.n 

nómmáthé yéesmi^ci Utr» 7. P r s é ' i j 

yero S j e i ñ n i n m y ¿ ' B r ^ f u m ^ u i t t m e . efat 
JEd'destytrum(xue mi n-hu úmápi r* Í»I¡ 
H y s e n . d e i í m i t i b u s . / / j quo ' t m e % ?e» 

r e d d í t M p o j f e p ú n e S ' . .Sic accipio r r , Í «>-
d i í n . t ó . . / , r c p t í ' a y i Í H ' Í O V ^ , A?-

•kccAovyrft ? qnod beoe ¥c 1 su t oiítian» 
denepotúlum Gsrdiáiú J uit " VÍ»-
eantesque emn nommsur&^K 
y'opí«(yi iamübferoaül ad/ 
n o í t r i non vuíg t rcs ' l abore 
pice.videboDt ioecríi } G o i 
Baldyiíen Hodaepor.ad i ei 
Ptíficfw ^ /ic iptíñ .Jbcclejísm i 

tú' 

$1/1 a u c m n o M w a t t m e%Prr/5i 

% ú \ o D , d ¡ B ^ . ¡ í á p t u h u t 7 
f ú l j t á f i . k . h n g u í i í 0 . ^ em 

Be-



4? I.V.D.Atbanáfij Or€iza,í&0lanoe' í 
Bercald.íí^ SaetünJnClaud.d.z.Ó.Lau- rcprxfcntcturjnon tamen cfí cera:ai 
rcn.Valla hb.ó eleg-c^o.^yoo^.hcom. perfonx nomé abfolntc fuiiip!'ú;quÓ 
l i ^ . h t , f .m, j i ¡o .F .4S. & praettr aiios ceíte cleoionftf eiur Stichus, áü,t & -
coniuie Lexicographos jDainfiano- ros,imo íoluai ftaíus)& coíidicio la-
mine perfona. deriuatur nominatim, tioitatisA& ííc reí fDagisjquam peiío* 
eándé í? g n i íi c a 11 o n é a d i r i b u c ra LI s a d - n z c c n u m nómeh eíi. Singuiaris cñ 
uerbio, qua nüniini,&in hunc ícnsú profententía noítía/idciij Vip.í» / ^ . 
figoiíica'uonéqueaecipímus L i .D .ds 2>.de •Ugmm.tutor\h,tHHl& UgiumAÍjn* 
exhered. l i k t o f í é m m a t i m j á c ñ fubno- quií)^<e fMonis defertur i j i L 11, id -
raioe p e r í o n ^ vt¡ laai explicuimus 'hMATufa\hon quideto f]>etUltteryvel no~ 
l a t é i n ea, m m m m deláta e p f e d p á c o ^ í í ^ u é t ^ J y 

^ Nec ad huiusadnerbij vfumneccf- quafi Vip.dicerct; i.gitima tutela no 
fariaperíonaru piuralit-aseft^vni amé eft deláta patronisffeádiur^ i.diPíítr-
a c c o m c - d a t u r j & j n o i K i i n a t i m v n u ap- ñ e ^ additjpcc nomiuaíim.quQÚ n»á-
peiiacfíjexhercdatu, fnftitutS eííe,rc- gis cPf3i.cbm mentione patronoi turs, 
¿te ex gramática! reguiis dici potcih nontarnen perfonarum nonuníbus; 
Kof t r i fane QÍ.IIG adraiferunr^spre- qol poñct lorrcdfubnDniine ii i ó pa­
í s eíl d .L i .d . l .mmmmm M$,D,de vén* ' t r o D o r o m ^ i i d d rio'-roén reí eflírirrts 

10 

d'ít.&dtwdfir.ccicbrisiocus Cic.eft, 
P h i i i p p. 2. CAjareiníerfefhj nq o 11 .yf 4" 
t im c rae tú dte extol íhAi. Bru f ' f ^gM" 
ntmyCkersne mmhxtimexclám dnii ¿ 1 $ 
et reexperata. í i h e r u t i esf gtatttUtms^áC 
Cic.SüetrHahcaroas. iniocis prox-U 
me daíis?probat Valla d.ítkó.eleg.ca^ 
¿ o . T h c í a a r . l i n g u s e i a t i D a C j V e r b ^ ^ i -
naíímjSypoin^mcom.imgdat.f i j o . 

' 4 s * & f S33-y S3 'Z* i l io Plaui. 
»rií iw» quisfuern^.kprcme* 

g Eodc modojquo oominatim refpe-
^luperíoníE dicimus^umfao nominé 
de montara mus hom*'né3nc eodé mó* 
do,rationj que cade, & TÚ nomkmm 
lermn mérito vfurpamns,cu eas íuis 
nomtnibusde f i g tía mu5̂ Se no minati m 
exprímimusj/.z.Djf/^.^.^^/jVcwo-
mináúmjtíures tes in legato exprima tur, 
Lfilins familias 7^*2.de dona, nomina 
emm rerú dicoturjficüí pcríooarum5 
| 4.D.deleg,íd.ceru* 6. D . f i cert.peiat. 
Vn{ch{\.lib.2.fuárumyinji.f,rn. S. Barr, 
¿«/ t t i rp ía ,$ .p .Dje ieg./.«./.qnae qc:-
déappeiiatiua nomina dicnntufjciVc'a 

i l 
Ülías patíonádis áppell-atiuCi: expen­
de tü fubiiié Vjp.difiirüioi i ¡pe-
ciáliiér7h' f¿nomna't im,vx in Í2is?tx íi-
iriiibos innbushi termininoccfú'rida-
íür:& fie accipituf JuíHn. Hprtnc, de 
í igh i niá jtúíronoruM hit el. Fcr m üiária 
fuich^c loquendi formula cide V l p . 
& übfefuanic i n L 'bb^nd^hU 4 tú f» 
tde F o m f . s M A z d d ü i m edicí. ihi : £.í 

nmmai ím de efrüwe, ¿pfxpim'ó ex--
ri^V^fjCSípiicatCOnfuitus tdí t lum io 
hac parie,docetqu€)q.iiiá vitinin cor-
poris cft^áíwMíi&dé éo excíptéhdü, 
q-yi nomioaiim? n6 rcfpeüu odminis 
ferui:ncc poffci ediftú jti'cc t b l m l o i t 
V i pia n. fe d r e i 5 i d eft vi í i j fe r u i 1 i s: n a m 
v 1 po te la tí ni ta 1 i p a t ro n a tLIs3c co fi de « • 
ía t ioneí t l nemmatmappommt , Oc 
e r ror i s j & f ü ga:. N d oc a n imadu ei i i te 
huins aduerbij vfum ratione ñórninaj-
rerunijVti íimiliter perfonaru ral io­
ne di^cimús,^ íic a nomine íerufn de-
íiuatur nominaiim. 

Non hoc?veiilio niodc t'c m m i n a - 11 
//winnoftra lege áccipitur , fed aKo 

qux piuresagentes interprcies dedi loiíge díuerfo : & cuius inuefiigaiÍD 
í n d d . i . c . j ' n . i ó S i c accipio V l p h n . m aliquaiiter iatere videbatnr:n¿iii rfe« 
fragmaiu29 .§ .J4-Ldtmm qédeyqt tonu cepto vfo, perpianus cft.non fíg • í-
nomimtimlege I m U f r o h í b i í t i s eft, na „ ficaiioiTCjapertiÍHima efíj fed in ras fc-
quamrós h i s í i o i «ominé pérfona n ^ ú a fu o ioco dabo.. Sane ají ? !-TU 

K igud 

J 



t ^ 6 Paralipomen.&ekct.Iur.CÍGJib.II. CmUX. 
sftod nommatm in n G Í l r a l e g e vfurpa* nomhmítm^.de ¡nmí i ju^ t* I . A. Bcl-
uit Vipun.pro ípcciaii demoftraíiü- lon.cenf i0.^4^.FíaD.Beccíos«JJ/.^ . 
n c c t n x períonatjnon f u b n o m i n i b u s «.7^• ¿r conj.s4.11.14*Fiün> Baid. ^¿/Z. 
giussíediubügnis^ dernonftraíioni- j i J a b . a d í '¿S Án jv jMíco l , Bciion. 
bus, qux íincdubio nos ducerenc in in v •[ubptuitur 7 jnji.dcpupiU.fub/}y'i-' 
ddBOíiíhatar cegnitione perfonae. E- dendus eft A .Tiraq L iomuk gUf 7. 
xempluper doctü ipíaiTíesobtuiu lex »./^/.V,Í mérito iaudcm fenuniiam 
in t i i ip^u i cu cxheiedaretur á patre> Beroaidi /» cemíx, eÁ Sueton/m Claud* 
non fub certo fiiii nominejfed appel- f.^.dicentis te nominatim recepíum ad-
iaiiuo ñiijjveiuti f í m meas exheres ef- ueibiii m I X Oí>íuiiof um fu lile, quod 
tPyUomuyjíúm exíicredaium íuifle ft-
l iuin refpondit, ü modo patri vnicus 
cñct^rsQmsn tñí ín f l ias tune fatis de-
iijooftrat exheredaru.Vnde Paul.in L 
nominaím po.D.dc ¿eg j . inquit nomi-
nmm legám ásclpendum eft^uod^quo 

& pra'kripia fans demoDÍhant, ícd 
& Cic.in hunc íeníum víurpauit 
I i fam S.ibv.Scd dúo funíqud le 
nommatm rog^ük ü¿\j.ep}ft.a¿¿\ 11, cu 
ep¡ .2o, fed tibí nihil mido nominmm. 

Síc ergo nominmm pro dernoüra-
/e^á Í u ¡ n ylnt üllgit urMce tmmen fronu- tione í pcclali i n b n o m i n e a p p e i i a u u Q 

t tá tum non¡i$.J,.nomtnáSm sj*D.£ondh, 
& d m o f i r ^ opílale Gaius curo exé-
p l o mí.mmifiifim s^.D.de man.te fía-
tnen.l.promdc 7. D.de /iípuLjey.{y 1 i A c -
curf.¿. Í.Cuiac.ibi ioteilígont) §./«-
certts 2 $ .'ínft deleg.6.nomyiátlm¿nfl de 
exheredMkLvnu ex familia é / . § . 1. X>. 
deleg 'Z-^omlLíif .e . j . ^ kvrai $vo* 

acceperum uollri & aii), no ergo 
mirabimini^fi íic fatiscGtrooeífuuí L 
Pault reíponíum accipiatis w / (¿ue i 
,^ríii 17= i ) , ¿(f i / i s l . r cíf. iiüf i r frí-if 
(loqoií CóíaUnsJpeirJomsfaredZ nomh 
natim legat'ú : p r /¿ue téommbm excgp* 
to dtq\iOydttUktnui:)Sdhmti.s}Cúfms pro* 
hereditarm 1- H -.c totum eos lePdt'Me* 
bkuros aimí.^maheteditas eos oblig^h 

f&S t.H Í4Í{? ŝ 'ypflff l'ffíéi' S'a6iÍK!? i . ídem efi eut/i omnes heredes nomínántuf3 
ipfas nominaim mgfátUMi'mis edufaspa* controocríia ab eo principio 01110^ 
rentes fuo iaferuerint tejíameto, & ¿r.^. quod fi heredes luis nominibus nuca-
mtk*Tas a r i o c i ñ i kpiS-^fiíj? l ^ ^ i t paúgfauati í lnt prseftareiegatu?pfo 

• iá ims ly*'ffz\oir^:íéíHa$^itniJ¡caté* virijibus poríiombuSjnó verohereai-
¡ás quáS enumetaumM m [ms tefiñmeus t a n j sa d prae íl a no BS m teoéturjfecosíi 

^ '^ecUÍUer f iommmmm , quod enirn ^ o ^ c l h ú m s j . t u r p a f 4.§.f4.fiheredes 
antea lüftinian.rcripferat 0^^9/5 ex- 114.D.de leg.i.1, mmííqnd 2 4.Dx¿idS\ 
plicat poíl >5mo:.Sj\. f^eáaliíer^qüaii m C.JrebdJ.DJe/iat ¿ Í L Q Ú aÍij.s)kjaibu.s 
noüra his ómnibus nihii aliudj rccepiifsimu inris principia tradide-
^/«i^^li^figfiificetjquam/pmWi^^ rnnt lioftri iurisiritcrpretcSjqoídqiiíd 
feüfpeciaiédcmoflrarionl.Aluílinia- audaci errore inconirariá í : m é m m 
no aiucm^cum eius traftaretconftitu- diiabatur A ibencu* Gendíis, cm ob» 
ne Hormenop./« Promptuar, i u r d i k uiamiuitcongniixtiscxercitibusval^ 
S.tit .p .§.sf ,ta¿é acccp'it verba , «¡ía daj¿k cun.. • npllroru ímerpretú -n-
ey&ií^irm i n f Á y t f w w á t r m ly~ .gesitianusXóíntvrei)- nc* i , f-
•ypz V^?.accipiut ficordmarij imer- tatorein ea finííe rtíntentia oi\?¡ u 1 
pretes in noílra /.6í in §.nomimtmjn* heredes viriliter,c«iTi nomina rpruk-
Jl t tMexhered //¿.vbicongruacxépla r i t eorum > nec íic h e r e d i í a t i s partes, 
íubijeit Theoph.BaId./V?^ri«f. eod.tk. feu inftitutionisattand íle, 
& m^'Waterjihi Bar t .^ /« LTurpia. §v pciíatiuo npmine . ,de í ig r5aa i t c rcd i i« r 

Ji.n.f.D.de/eg./.Paui.de CaÜ./«/.^.§, magis^nftuutioaü pardbusiniln t ;^ 



I.V.DiAtliaiíafijO 

uarse-iStd^olicam iempefla té emi t -
t n n t á l.Pauli re íponfo^ . / ftue accrth. 
H o r c e n f i . / » com.ad eadeíeg. & á .Fab. 
/i^.11 .con'nct c.nj.cuw q u i b u S j f t í p o f -
tea coninraui í ncftér dodifsimu^ D» 
Pc í ros de Vtlafco wfms Cafij ¿ ' Pfo~ 
CHlirfxjSyC- fi. adícr c ÍI tcs i ti his rclpofis 
co í r a r i a s í .Co iu i i o ru fartetias refer-
ri j ík faperfmííc, mcptofq; val de eíTe 
ii loSjqui inucftigarecoDcofdias inter 
apeno Mar , ícpogr iántesC6íül íos i n -
íudaju.Scd noflroindicio non l i g i a » 
uis G o n t e n t i o viía fu i r , quomiDUS & 
noftras panes irstcr pone ré awd crenij 
& recedere á lufiiniani au ior i ía te f e í 
K ^ T / ^ y m r f ü a ti Je a^feíentis^non re* 
maoí iñe m pádeOisnof tns^naqoam-
uisde Casarca fide^bac in parte3aiias 
addubkare niagis p o í s i m u s , no vero 
i o p r efe n t i a r u j q ti á c o I . C ofuit or u i ef-
ponfa p lac idecoquic ícuot . P . L o r i o -

g tiib de inris ¿rí wtracl J f ¡nh/th.Axiom* 
ffiifa 7^9reíporídei , herediun nomi­
na non coníidcraii^fi ü i i t a n q u a m rei 
debeoíli;?ei ftipuiandi habeai.uryaljü-» 
qoí i i i nomina propria viriles partes 
facere,& fie in te i l ig i t LP.Sed m u l ­
ta í ü i i t q u s L o r i o t o obftam, nec iicet 
sohac drgrcfionediotius COÍTIaloraos 
exprinaere.Sempcr ame nnhipiawuit 

^ 0 comrnooisinierpretatio Acairf .Bart , 
& al iorum i J . D o n . & Oíuald , ih, C. 
lih.S cwKC^Q.k&owAom.i^Ar.c^. 
ü .^o.Greg.Lop.Madcrx c.zv.amm&d, 
Cuiac.var j js inlocis /cd late l í b . j j . q , 

JpAf'm-ád Lnonnum^uám 2 4 D.ad S.C\ 
yrel^docentiüii i jhercdesappeiiat in-is 
nominibus appellacos fuifle, & ideo 

f i o partibus hereditarijs conÜringu 
l e g i c g é t i x m n i t o r u ad tribu o,qu .d 

muhoties í en t cn t i a s / ^ iudicia fuá no 
faiss ex prefferi n t j n ec a r gi: ni l í i sjqui -
bosaddü^t i fu c r o n 15c o p r oba r i n t, v n -
dernukoiiesdirpiicen!7& la tx jn te r -
pre tum opinioncscooriuntur3non íic 
e g O j e u m oca fio detur idónea. Paulns 
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"d'hS)Cxctfto dliquo. His V e r bis prafc i -
pnus l abü r , íed i o d i c i o n o í l r o facil i" 
10os;nam diefim Confuhnsdar lega-
t i jquod 1 c e r m p e d o n i s r c i i d u m t r a t 

no m i na ti ni T« l u r e m nom'mat'm non 
fu is no mi n i b u s per fo n a r ñ , í e d appcl-
k t i n Í 5 , v t p o r é i n no/irAI.2^ a i i j s ; q u a s 

$rdJ}UimusJup,n.¡A,& i / , q u i d e r g ó 
obí la t jacc ipereaducrbiu iílüd txwo-* 
r e í . C i . a i i o r u m q ü e r e c c p t i í s i í n O j V t 
pro a p p e l i a r i ü o c a p i a r o ' r n o m i n e ? c u 

fie Páuiiis3ci! a l i j sLC Í s . íuaUi í s ime c o -
iíienÍ3íj&Omni iotfepctf i i c e a t , i m b 
ncceíTarium fií7ad í f i a s f e d a n d a s Í $ T . * 

^'Qf¿¡a$,ím ciícordias leg i t imo t r a o i i -

t t i o i e r p r e t a f i , feúdtieere re íponfa . 
CelCüscómcndáui'r váí.tnámbígua ip* 
D.deleg.&í Ponlifcxinc cum exptdiatt 
Áe eíeóJJd.íy.Q^úodQÚ aliquj non á n i -
ro á d o c r 11 f s é t, a Ü t c 6 g o 0 o í i k n t , i r Í u p -
t ionem i a elegantirsinium' refpofonl 
feceront: penbt ^:nt (ancirt d j - i . D . 
de exhercdJil t ) n§mínáí'm p r o p f d -
prio n o í i n n c 1 , 2 . pro appi i i a í i a o 

accipij&r (¡c í n a l í j s f e f p o n í i S j & a D t ó -
ritaiibiis;quas n o parca manuhoc ca-
p i t e cuoiagm v n l í t a t e dedinnis. A 21 
ctrih ferfonls hsred ̂ e g o accipio?(ige-
neraii appejiauone fpecincedi;mor í-
tratjefiieninrjVeUni in l.'wtcrdu / j . V , 
de hereda»/!, Primus.^ frátn? meifi y 
dqus heredesfutítOyik k g a t ü ellel r c i i - ' 
ftum áfratr is teftaroris I l l )s,certa: c-
n im perfooaí funt fubáppeiiat iuo no-, 
mine d e m o n f l f a t í P j V É alias f ie fefp6« 
dit Sca n o l a i n i Lacim 7 S . ^ . M A U U fi* 
lium f.D.adS C.Treb.'m i i í o f i d c k o m -
miííojíf r o g o f i l l Scpí íc i ( i in i f&ic . a n K ' t 

fine l'éerls monerts^mdíjíild ex hendí* 
tutead tspetnoicr'it, hocfraíribnS tuts 
reftnmSyH fratnbos .quide p r o l íere*» 

ditarijs p a r r i b u s f í d e i c o m i í s u rcl t i^uc-
dS.-alknd excplu 3dfert\A3cera.d,c^pc 
vc iu t i fi tc í la tor diccrer ¿redes me*, 
$uibu$ [emlfe m legAuí (-cvim alij's í i t * 
t a n t e m j e g a í l c t j a l i j s f r i e n t e m , ) sá'o 
c m m d m . . - C c r r x c n i m p i f o b s i n 



14S Paralipomcn.&eled.Iur.Ciu.Iib.lI.Cap.IX. 
Paulofüntquasdam perfonaevna ap-
peiiatione compreheníx, &defigna-
t x V i t g i i . i - J E f t e i d , 
—— Écquidem per lítota cerní 
i )miHam/&Lyhi£ íuftráre extrema i ti* 

bebo > 
Ceríos^átñyhommzs^cu cerras per» 
fjnas /Ciccr í t b ^ . a d sltticu ep.jj.patf-
eis d icbus habe'bam senos h o m m e s ^ m k m 

d a r e m Híerasfa l tb t i f a m ' ú . e ^ j ^ H O I Í Q Í 
i m h i c s r t o r u m h o m t n u f a c u l t a s e r i t , q v i -

h u s r e c í e d e m ^ o n p r M e r m h i & m f Q c n x 

crgoperfonaehic, c e r t i heredes íub 
vnaappeiIaíionecontenti)& dctnof* 
t r a t i j V t i i n exempiis datis, qui quidé 
l ie i i o í H í n a r i m a p p e i i a n t u r , v t i opt i^ 

iiieexplicatidem Panl.in l .certttó.D. 
fie e n f e t a t . l . f i i n r em é.D d e r e h i n d . ¿ r 

¡n l .nommafm9o*£> d e l e g j.mmmatm 
l e g a t u a c c í f t e n d t í m eft q u o d a q u o Icga-

tZfiti i n t e l í l g H u r t l i c e . t neme pronuneU' 
$m n o n f i ' s . f c z u l m i m Panii fuiííevide-
tur y \ m s m i n a t m ficacclpcf e}exdi^is; 
¿ i a l i j Confuiti a c c e p e r u n t j V t h o c ca­
p í te probauimos.Sed f equent ia mire 
cong/iiuot^namcum i e g a t u m á qui-
buida eííe,referat Confuitus, fubijeir, 
& profcqimtir eandera quseftionem, 
aiiquaüter in ca fa d e c l i n a t c m : y ^ / ^ -

t ú ejjetab omnlbushercd 'thusexcepto vnOy 

vela ti cum piares i nftitaiiTet heredes, 
adieciffeí teílator^w^eí heres metex-
eeft9 T i i k } d á m n a ü f u n t o eentum Sepro* 
nlo d a r e j ú c etiarn appeliatiuo nomi­
ne heredes nornínati extanr?& meri-
íOjCX inris prasferipú r eguÍa , c en iua i 
tenebitnmr prsftarc heredespro p a r -
tibui hercJitarijs.Ciaudit deniqj ref-
'ponfiirn Cox i fa ims jde e f i cum ornees 
h e r e d e s M o m ' m a n í m \ appeiiariue fci i i -
cet,en qqaiiter fie acceptmPauins?íi-
bi congrüit^Jnregrae fui reípofiíe-" 
f i e s ^ coíextur^alijsqüuriícodiíori-
bos5& denique ra lio ni refpofo inG r-
i^jqoamfineiodicio Honeníius^Fa-
ber,& aiij irrationabiluer peruerte-
runt.Pfoherediiarijsportiof/ibüste-
gentu^ appcllati h i ^ á ^ ^ n k h e r e d h 

tas eos o b ü g a t j o d h Mehercle : n s í b -
ium heredis appeiiatiuum uomen ad 
p r se ft a t i o n é i e g a n a d fu íjj p c ú, & o o í> 
ratum eíl, a'qualitatcm i n d u n i i o n i s 

cceditur teilaior voiuiíTc ft ruare , & 
quia heíedfs^ad adimpieíiientucn 
c o m p j k n d i j quafi dicereí, heredi? 
t a t i s nomine , & conífá¿Hi ienen-
tur : q u i d miri-ií in enere cade appeo-
datnr q n a l i i a s ^ q u x lo honore pí s x é -

fita füiííawer oquaJo notiiiniliisp.ru-
prijs obiigaiut lefiaror^non d h e r e -

diiatis reípeftus, quani perfonarum 
habims fahyquod piaritnis refponfis 
exornari p o f f e t ^ : q u a m q u a apenif-
íimurn fn^tunc ctiam hcteditatis adi* 
tione ob í l r i ng i / edqoa f i hyperbolice 
videntor magisabfpec ia l i volúntale 
t e ñ a í o r í s íuiuere heredes,quá á quafi 
hereditatiscontractu/ahim ad qua-
tiiatisfoiutioneji.proviríliparte.Q^ii-
bus quidé confido, i a m deinceps tan-
qua in vera libertaré Paul i f e n t e n t i a , 

atque adea interpreíurajaífcríani i r i . 
Sic ergo númmaúmí, Í .C. n9[tris v 

furpatur:fed adhoc requíretis causa, 
qua fíe demonílratuSjVeicxhcredatus 
films n o m í n a t í m í i í p c r a p p e i l a í i u u n i 

nomen f i i i j J g i a d i a t o r i s J i a i r Q n i s . & a-
iiud füTiile.Nomina ame ( vt praedo-
cuifnp.)aiu p e r i o n a r u fu n r ̂  a u t r e r u : 
perfonarum,vt ipfx demonílrentur, 
l .ad recognofeendos j o . C . d e i n g e n u l s m a -

num.tcmm aútem, vt jpfa3 i j g n i f k e n -

xm{[up,nJ,)ciim ergo fíe c o n a e n i e n -

tia íint nomina in r^rum naiora ^ p e r -
nomen ñlij3latron.;sgLidinioris? non 
n o m i n a t í i D dcmonítraturíiiiüs^ f e d 

magís fiiiationiSjlatrocinij, & ni u n e -

r i s gladiatorij qualícaj, r.na per íu/J: 
nornenjquodlonge diílinfíoo-j eflab 
a ppellatiu c yvi ateenre o bferuau i mus 
hic n j t f a 1 o . camfeqq^z ad-Li f u f m S ) 
& e l i c i m u s ex l nomínaitm ^4. IJ , d e -

cond & d e m . n o q u a m e r g o videbatur 
diccDdumjniiiiiii exheredaium vide-
rijmu.nfqnaai pernorpen propriuroj 
V i h d ' 0 d * } * ú m auteEí modos, non 

p í o -

d 2 4 



I . V . D . 
propri^nominatimeftjimornagissp-
p^Uanuus,&fentire vitletur^Vip. d i» 
2 M : £ [ í í a y/decur,quod deaotat ím-

Sic á recia rarione, grammatic^sqne 
r e g u ü s d c d u G Í videiurjíed i n e^jitqué 
Rhctorica t h Tff 'raff ac liguras ab e-
legantia inueinasinueriíernüs?qüib^? 
hincinde cum máximo decore orcU-
¡ lar is /su legitima regu^scpcrueriu-
tur.-& fi no iignihcaiioncs teru, fedes 
áuséearumaiieraiuur,ví pulchiiusdi-
ccreitceat, Vf cum Q¿BT.Icqnar ^e-
mei^n^ utdq md íoq uímur^íigu rfl e/f j h o s 
quideñi tropos,^ fignrastfcqucntií'3 
íimasaiijs ícriptonbus fhiquénísune 
uoftri Confuiii^quos nulia elcganüa 
iatuir, aut fugi^vfnrpaTÚtfvu prebav 
üialias ionga auíor'naiüni9iHi)in ncí" 
i r a a u t e m i . j . ^ 5,D.de exhetSiby 
fubeff tanto pulcficrrima^uanio fre-
quétiísimajqn? t, ^ram'niáticis a*ii~ 

25 iuípet«fsaut ¿>t/^^««dici turRhetori-
chmtQpy^ i i ^ u potins jk^jépijzéfxi 
qusc i i aliinoffiinaíio cft,quando ioed 
íjorainisalia poniíur res 3 & íanc nd 
plores fpecitís hxc antiiiicna extendí-
iurjftídff c qilentifsi m e3q"uado appel« 
latiuum nomen ioco proprij popiifur3 
v e l u t i vrbsfro ¿ioma.Fojeupro Homt-

Pirgdw^hthfophiés pto Ánft&ule 
( loiHnJé inftde íurenduraí.gentv 
¿> eiHíLvhi interpretcs^l.Fab.Qaip, 
lih.8*6f At.cJ .Qza^é.lneolic ff.de $ che-
tnatih iropis.e i . laih) & értídite jB-
mund R icher . / i^» / .¿é ' í í r fe /^«# ' . í ' 7/. 
7^.77.íulius Cxíuf Scaliger foéeticis 
lib.i.e.si.{<\v\ acute in Pvhythmo ^ « 

C A 

np-'pitP ignofcu) Ariíl iVpír/if 

H x c ausem Aoutneria a p p c l b ú i ú 1 

n o mi o í s p r o p r o p n o in n o í l r o i u r e 
freqvientjfsim^ apparec, & kx.cmplü 
prsecidírum m noÜra L .oífcÍ tur j, cu-
ÍUS vera in te rpre ta r ío no abunde fer-» 
r i poíeíl^nam cum c t f t i f s imüm eííet 
c xh eredá uo he m no m i na tí «si fac ic n d i 
éfleex pi'ópHeiate.'ri nsminattm^h 
p o r o i b e proprio filius exheredari dv* 
bebatjbofj ípb appeUauuOjCum tanta 
ytíUixiqj díftct|vt piujit'sgbícroaoi) 
fed ex ci tgantia^&iicct ia dicédi ooa-
.njbnshoa)inibus communc,ftu ¿VT#-
ĉspiar? ratíoné da't'udb cft|' f t loco no» 
jijinispropnj pofsit a p p c l l a t i e o m v -
íurpan.fic nomínálitn cacofidtratio-
ne dicimosaliqoid Herí, H o c a ^ t é i n -
nü ereyidétiír c io r 9ttd4..•nommdii^ $4 ' í l 
D.decond dcmQníir.nam deman/lf^' 
itéplerumque vi(¡e mm'mumfungitm^i* 
P á i i l M . 4 \ f ¿ m . i i i ^ / ̂ ih i . ' O f f c m u m m 
^ hútttkkúelUiio'fiibH.'d*¡ígntficátmm 
ne mmam mktA$jú\6 fo i i cc i fnódo 
T^fpi3fS,ít;u avTúvQ^asieci qtiaipce fa* 
aUsmuííi vnicoique cri t p r^u iderc ioi 
jor i íconfal í iSjSi erudítisjiodeQj anl* 

- m Id i 15 rií r c ?c biátes pafsirn iílos ele­
gantice tropos,Ncc h i i D C V a r i a r i d i no ­
mina v íum t fñc i tToium voluntas^fed 
p.óteftas fi fn uí^fic ibepenai ex do ñisp . 
&eíe^intibusacceptá,nam fiea inuf* 
ta DonfuiíTc^oon fuf fie eral íolu ve -
1«ritaSj'axgJ.«r^fetefl. b . d í k g , i j , * 
Ldeo de¡u^e íUtg í . ^ D . d c ^ 
gat* i . íerum enim €o€ábiéÍA mmuíkbilí^ 
junto 

J J L Á T I O s i mammifionet m m i n m m ¡ ú ú e n i a s ex I . F u fia C a m « 

I ) de l e g ^ . ^ l í í í i f tratur Statius P ^ i w m í Ub .2 . f i !uá r . E p t c c c l P í l c ñ 
VrCl ibe r t a s ex rr^cte. t . I f ts í imAH.ugi Caniñl^ non i e r o ^ m t ^ m M no * 

'mln&tiM ní*rííímip4,nem.4' DiftfititHr Ion*o cértamine Papimtni refusm* 

fsém i n l . t c f t a m e n t ó 5 1 . D . de manumiCtc f t am . ¿ ^ ¿ ^ r w / i f r i cám 
i b l . f c r u ó s 2 o X ) x o á . s - M l U s á n i n c e r t g H r f o n z p v f c t i s g a r l 6 , T e B ^ ' 

t ñ e n u e ' m m n m m d í f ( f » f , ^ sx l j lmt» 7-Cerús ex in a m i s ' k g m r , s 
K 3; ¿* 



1 S Q Paral lpomen.&ckd.IurXiü.I íb . I I .CapoX. 
fé/feqq.formuU legan fi deicomijsi liberta fu} v t i qVjíq¿se f i G m a u m t ? 
*%>el j i m í i s , B .9>ftJ io.Caginia lex á ñ p x t i m m t acífijeicdmij]artas libsr~ 
ttitcsjn qu* Cmac**varicíxfhaffrmatmaplacer, 11,Hac iexgrata¡gj? deft~ 
¿ e r á U f m t Rómest swsrationef^remfsifte* 12. Variacoftimione Atiguítut 
firmattis. 1 s. Tácito imferaton q íu i t í ip lacmt^nde íux Vop¡fcú.i*.€t$i<tcíj 
lííterpretatiú ad ci.Lfi t c i i z m c t o s e f e r t u r i é i t t s exirxttts errer r.otawr. 1 í . 
Defendtwiege Cámm% ad'seBameta mi l iur ia no pcrtinaijje: aliqu* f u -
uiligia m'Hitarw teflamsntotÜ>liliatitar, 1 &,Explicatur S. íoccrtss 2 $ ,m&i 
d e l e g . i 7Tentaiur j f r i c a m r e f p o s i l i ^ t i r p r k a t Í 0 n e í í l Á € J ü m t u g / * ^ 

. Tándem ¿vera interpretatmie il lwfirmttér Pap-ié.kfrlfán^¿tn fídtit'éfti* 
miifaria libértate d m á B h s c o n f d e r m í B r ^ n w s t é B a t o r i s ^ alter grauai i , 
grmatus pYzftare debet nominatim líbertater/i» nomfc te Bator nominaúm 
defignareferuos mármmif tendosa 1 Jnterprctat 'w ¡nde injertur ad ditera 
Fapin.refpdnfain Lf i legatario 2 5 , § . i . D . d e í i d c i c o r n . l i b e n & ¡n I . 
geoeralicer 24 .§-9yÍc i c rgo 1 7 9 D ^ o d . ^ . T r f W í a re foh imm m a m * 
tmfdnftñonobfí&nU lege C a n h m f o b d m ú n ñ f á í m i e fpecialictléWánVóf* 
fe. A c c e d i m u s 4 d l S m l M h . 4 S c ü t M A ^ . 2 ^ 1 n q í i i r i ^ ü s S X j ¡ i u d G v ^ 
p h i t í a n u de m á n m ú t t e ñ d í s [srms [ t é h n o m m a p p d í m m i i / , S p i $ r í m m ^ ¡ 
f a l f u m i n d i c a m u s ^ cxgloftmate krepfjfem ttxtttm.z$1 A m t t t o n mmro 
f í im , *7 .VorteFa í iLfcr ip feratcx O é t a u i a m conft icuisone, a p e r n ó -
tás fcr ípmm ex O c i a t í i C S j x q u a M m i g m r a m é á:b'®r(um fmtO ffbhld* 
n ü m a B . M á g ñ i c o m m t ü r errores á h a n ü q m s m t i s . 2 9 Libera earüm in -
uef2too.50.Lux datar Smtomoin A u g u f t o c .qo.qmdfit apud eítcmioSe 
Cállete i i . lnUgibas aliquado res no chrouerfa e d i i m b ^ m r ^ qu'ad'^. 3 2¿ 

S ¿TS IC ,ve íu t i exhe reda t io^ infíU 
tntio nomioatiíD facieoda?fiib-
detnonftratione fpeciali conci-

pi poteft,& manomifio eadé norma 
ducitur,& prineipijs.-ccriifsiiníj zmm 
cft nominatim cdebrándaoi effc roa-
numifiónem^dque fpéciaii legeFofia 
feu FúfiaCaninia pro'üíTura foi0"eoVÍ-
f tot í ihff*£. t l t . i . 'mfidh'i ; Eáde lex ca~ 
uctyvt Ufar Miesferuisteftamento n m i * 
mt 'm deníur>opii me í. V a i ú l i b ^ f i n t . 
í í i . i ^ . i , n o m í n a t m ¿ ¿ . L n o m m a i m J / i . 
Titía SQ.D.de mmum teftam.Gzms iib. 

<¿e/e|;.A.gnofcanr,& explicaot Curat.-
ínnosh ad Fíp J . P á d ^ í p i j T m . f M p r d ^ 
ad tit.de i.Fufia C á n i m a ioiiend. & tn-
€ommaiunQ ad l.pttml.D dc frobát. & 
A d i í e j h i n e n t Q / i . p . d e w^mmAsfim? 

Ui. I #.rtfp§f*.jPúpín.¿rlik 1 y .d f i rv .c . jé 
D.Go 1 hofre.wuothad e a d e m í d c a , \ r ^ 
CQñ'ms Id^ .de 'dara tkmm^sS '^ '^ '¿ f 
S . B ú í o n M k / . f i r M . f . m J p 2 .Vrmai 'c . 
BíGXusÉdprm'ip.mfiJelegeF'¿ifiaCá~ 
ntrna^U Giíanins/¿ipA.Gtuberí.//^./-
qiédjl.iur.i\2*n. ^. Fr a n.R a gu c 11. m co~ 
men.adáec i f lu j id 'é .ó .úd Gvdcam luf* 
tintan.ccnfittu tíen'¿y I .Vs o [in.UkS .anú* 
^«/írft.^c«4«.f.i 5. p'iseícrCaluin. A . 
A Ligo i \ i n .Ven u ci nm , Hotomaniirn 
tvtommciuaríjsde I C - T . JtctK, vnde apiad z 
S c x u o l m j.pater j S.§ 'fiBa^/É/déle¿> 
i.fonnuia iiia rever tur adversas k m 
%uó$H Hpametd mmitíám^pertmtíeyQ * 
i^quafi teftaio^ dicercc,«?w hoc te/la» 
witomanumiffjíyVÚ m L L . T . SS. §,•£,* 
Tíflés ó . D d e í eg*¿ ,mmcum rtomíDa-

- vm exiege Cam¿?'ia ínanuíuiuerétur 



I . V D.AtíLin^fij 
fe mi iode ácccptu fahyhminart y pjb 
manii mi itere piardocuit Cui. U. W r l 
xj.e¿/Vf.<5,^.D,Gothofred.i«^eíÍJ 

í n j f j e l e g . f i ' i . H w c a p e r i m u s m e r i i e 

^ Slaii| m libértate exmtme Ub.sSAiuv, 
c p i c c d . P i k t . Vrí.deiiberto ioquitur 
r--—. Cmmm'tfl-gmwrátetunÚú 
¿ i é e r t d s ex mcnu f m t . 
l e i x m s n u íf»í)«i/Hwf f c r i p í U j C u r e f -

pecíu a d i ibc r ta te rn 11 a t u i n ic m jq u x á 
d o r n i n i s ver bis, & nominatun í e x u i s 

p r x f t a b a t u i / l c illa aniitiiJ& noncoi-
poris niagís nobilitate mcntis>& áni • 
i n i depcotíebat.Et quamuis conílitn-
E i o n e íwa in l . JFuf íámCmku jí*JIfilent 
ij&fímían.uó íaméeius c a p i t ü i o d é f ^ f 

ga u i i^qu o n o fn i na t í m m a nu rai tt endi 
modus fancicbat«rcoUigitar ab eodé 
i n th.ittft.de UFufa, C&nm ioil. ¿f C. 
eod.th.'éí pj ^ ' d o c u i í Cniac.íVj Fur<ttl~ 
$ L m (tí í/f¿Iuíliniarms enim ierre no-
imiablal íam dominomm p o t c f t a i g 

inmanumiíiionc, v i folumodo vfqus 
adeertum numerum ícruorum liber­
tare donare poííeoí máni1mií!orcs)&. 
fie füacorduuioneiimicesilios remo» 
nitjck voluntan liberaiiratiqj d ó r r í . i -

iiorumanipiifsiaiu prseftiiit c a m p u ? 

yefiduuu ante l e g í S j O o m í n a t i m mano-
j i i i í i o n c c e i e b r a n d i / e m a f i t , & fícag-
nofcit ipfelnílinian.iaciie d^Áncer th 
^jf.Aüuscnim manamiíionis quali*^ 
tas tanca cñ5vt c x p e d n í o n e m , íeu ce-
iebíationem e x p e t e r e t no p l e b e i a ni 
ieué confuíamjimbícieO^ d i ñ i n í t a , 

§L noiTiinai3>viiha:C d i g n i í a s aliqui-
b a s aclib9 a noftro i t i r e 1 pecialiter in­
dulta fuerit, quod iogius edíferemusj 
cu refumarnus / 2 ,D de Hb.¿rpoflk. 

5 Sed huic GcrtiísimsE doftrin^ negó-
ciu,(k difhcnltatcrn dat V á f m J f i l . tef 
tamente s1 '^-de wáMMMjeftm ¿infor-
SDula illa manumifionis teftaméco re 
h ñ x ^ r o u t qmfyue mctuijfit f e rum^ 
m m u m H Ú ^ qua c o i i i g i m u s non no-
minatim manu m i íosferuos füilTe?irrio 

querer incensé perfon^fuir aollgaa-
ta iibes-tas/iiiiíciiicct íeruo qui domU 
nnm prornerniíTec.& curn mánumif-
fíomsañnséagraoisátegaudeatjqiiocl 
r e i i n q u í noimnatim debeatjhaecerous 
fhfefito in magniPapianireípoícrNec 
quifqua ilítid áb hac dífiicuhatecxíol 
tieie conctur pr^íogáíma rniluaris 
prini!egii,(]uia (JemunoineoreFpo^ 
So teílátof erar,na ex D.Hacnani reí-
criptoi<gatüm,iicc iideicomniiflurn | 
inccr t sE perícnse poicrai felinqucte 
miles,nec i i b e r t a i é j vri coiligimus ex 
lu{Unían d.k.hicertts 2 f í n j t . d d i g . na 
quamtóisiex Fiifia ^aniíilaadmitiseSj 
non pertiniteri?, vti lam obíeruarunt : 
CmJMb. f^^ufp .PAf add L ¿ e / i t m m 
& Pran .Rague i^da í t í ( iñ 'm2ÁihrB 
ó^ t j t . - ^ ré.'/.ñdi vnldi^Cde lege Fu¡* 
C m J o B M id cipéndeiltes dd ¡ i t c fU* 
•^liljldfáne cocedimús quoad nume.̂  
r o ra m a n ti m h í é d o i o m í e r u o nnn ^ n o 
tamen,vtnbh nbtnináüm manumis-'-
íérehtunnamqüátabls milites cioili 
iuriobnoxij n o finí ad vlt:marum ó i i -
pbOtlbnferti volunta tu rb̂  ñdri tameit 
pr^rcrmiheredcBent ea^use de iurc 
natiifalincceHariarünt3& fincqnibus . 
d k i non poteftjVoiuntasicoílare eniñí 
priíiio debet voltintaiemhabuiíTe m i -
literojinOarn & ratíoDabiÍ€fuifíe? no 
continentcm iniquitate, & barbarie, 
vt multis cxempbs illuftrauit Done!. 
U&J tom.c.jS.xhi & Oínal¿& apertüs 
c¡kd.§ Jncat íSyCtTivm enjm(vtinqnit 
V i pía n .ü t . 2 2 .-)c 6 (il i u m dtbct efle teí-
t3íi t is(quod tamé fub modera mine in-
f r a fubi) c i édo i n\c lie ¿hi m v eii m.) fe d 
qoommodocumqüe miies Kuic 
maniimiísicnss fe le mol tí. t i , non a-JÍ* 
íringereíuf¿¥ídeb ^q t ia l l PapinÍ3n« • 
inanumiíionis formulam cblcnisfsi > 
Africa mi m u L f ¿¡ios z o, C.^íl; sit. de 
faitittmif.ttsfarh.mquotcftátbr ^aga-
iiusferüo^ l€gauít)& cáüit i m ^ é g o f i ^ 
jromrMrmitidtgnos eiHíberl&h exíjü* 
'meSyU. addk C ó f u i m i ^ r á m n h ¿ p é r * . 
t u ¡ u r 4 ¡ y t togtt l ihsfüis^rdftars; níftfi 



i | i Paralipomen.&clc^.Iur.Ciu.nb.lLC^pJXa 
(quod non difputo)pi ^ í c r i p t a f u c r " i r , 

uecefíari© ad fidciccrriíkrias i i l t í -

taies extedéda erar,ne f a c i l i i i i i e do» 

példfdkhi ferui ádmt(efm) vt indignl 
Jinty ĉ uo libertAtc cojequaíur.Necíaús 
íaciet ,quicüque dixerit/nhis manu-
ínifionum fonuulis, no íuiíTe incertas 
dsíignatasperfonasjfedimerubcerta 
demóftratione incertos exqertisfer-
nosmanuraiffoSjquod noftruciuile IUS 

^ admiíit;vtpoié in i lio iegato^cxf^?/^-
tíg meis^ui nuc[unt^fiqulsflitm meav~ 
xorcm duxerit^í heres meus iilam rem 
daiOtdUi.$>inGerüs¡nam quamuis fub 
ca formula ai i) füftineanuir a ñ u s ^ o n 
camen priuílegiati ilii ,qai cxiitiuntur 
ab caregula,^ nominatim celebrad 
clebsn^vtpote inftitutio^exhcredatio 
& manuinirsio(quodruo ioco anius 

' exigernus)Hinc mirumnoneft j quoá 
l e g n u m , ^ fideicomiíüm reiinqua-
tar fub illa f o r m u l a / ^ filidfiond tus 

1 (¡Hadmue diftnhms liberis tuts^t quif-
qur íe te meruerit^t in Lettm pater y?* 
tfjegs 2f . D J e h g . 2 t & ' ú h üwiVufi te 
mctnerityVi inl.fidetcomljfí ii^.po'm* 
de S,D.de /^ . | .quia non nominatini 
folemnitcr reünqui dcbebant. 

ínftabíealiqaiSyCaní¿iam Icgern 
adfideieommiítarias libeitatcs non 
periínuiítccx Oñacij fcntcntia adl-y* 
nHAmyC.hoe í/í4quia per fideicomniif-
fariam libertatem non totüs feruus 
auferturhcredibuSjílquidcm iurifpa -
tronatus commoda,&vtilHatcs falux 
cis rcmanent:& quiacumlcxií la in* 
uida,& odiofa cffet3vtpoté quac liber-* 
lates comprimeret,cuius fauore, & 
dignitate «ata priuilegiain noftro m-
re excogíiata funtjVidcbamr reftrin-
gendara3& compímiendam eífe'i'eg. 
odU de reg fur.Lenmquidam/um y d -
g i t .DJe l é . f r pfikSiC cum Papinia-
sius$& African, dd. Ugik de ñdeico-
miíTarijs iibertatibus ioqaercnturjno 
dubitandum erat^íecde numero fer-
M o ni m 3 n ce m a nu m if si o n i s mo do^n ec 
quidquam iegis Canínix saftidne of-
fcndi.Sed effiiginm faiíiísímu eft,qüia 
lex Caninia ,quamnis antequn fidei-
xomroiílaria neceíiam cfficereaiur 

t i 

¿ c t m n 2Tg.l fideíícmm'fjTíim S / . L de 
leg.j.fk é o r u n i j q u ^ l a t e i r a ü a a i infra 
¿¡í'y.Faraiipom.zá j ^ q U e c o n i e f í n r a r n 

prjfítat ¿/t legatario ,D*dejid¿s* 
com.lihertmAñ q u o i e g i s í anínjae mo« 
dus obferuatur io fideicomiílarm U -
b e r t a f e j O b í e r u a n s e i b i G o í c f r í : d o ) & 

Cüiae'íofrá refercndOj-fauetque Pa^» 
l i tu fe ripio VéjhgHÍáíi ad LFuJIa'm, Ca* 
nmmmmI Jíqu ' is i j M : d e ñ w d í U ¿ f dc~ 
monfitát.m qua hypoíhefis í i d e k o m -
m i í i a n s e i ibeí ta t is di íquir iun : i i c hac 
fe n t en f i a m co m p r üba r u n í Ciuac. m 
PtrAtil, ad . t i t . C de legzFuf Caninia) h -

% Q ibldfmyVta no. Rague i i . á^ d e t i j . ínf-
tmhndlh f.ad d i c í . L y x I c a d i g n o m 
ani rnadüeí í ieoe p r o h a c í e n t e n ü a e í t : 
quod q u á m u i s í t i o g e n t i f a b o r e dig-
XíX í i o t l i b e r t a t e s , taeien aliquando, 
acquiüs v i f u m fuit Populo Romano 
ipíi q u e Awguíto Cxfa r i caecu í m p e -

t i i m d o m i f t O f d í i i a d máoiimifsiones 

jn í renar^perra t ione^quasBaidiunus 
& aiij i n ü i u u i o n u m ScholiáO» ex-
p e n d n n t ad th.ln/i.de lege Fufiá Canh 
n h Í O I L S C Goiacius m ¿ommemarh, C-
ad eudsm fi/.optime D.Hai icá r oaíeus 
Uh.d.áníiq.Rom.Conmn.s tonh cap, 5. 
nam f . U aijjpqui i o í r a referuntnr;vn-
de Sue ton . /» Augu/io^ap^o^ feruos n$ 
contentas muliisáifficultatthus a Ither* 
t a t e ^ mulloplurihus a Uheriate tuflá 
femoutffticum ¿r de numeré , ¿f de con" 
dittone^cdijfQnnúa eetum y qm mam-
mlíteremuf) cur/ofe ctutjfet, D io Ca-
íiusiib.^ 5.-7rtf?v>¿>T? wot̂ .-dí S 

Ui) Toyif ihíyhféaWrcc upa. ^ TtV a» 
#m/sMfc>^p ifyr' tó^T» f%,jsit Aáfigt j ^ 

Ú ^ V j ¿ m pnaoáfrcy idcíl, quut 
m t i l t i mu í iúS tWanumittehanf dtatem'qHd 
& m d m u m i i e m 3 $ wanumníendus ha-
hsrcdásrent) inr* p e qmhfergaUr 
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l.V.D.AthanafijOtclza, ScObno: i j f 
h m mm 4 f , t * é hfi!>"-ni i / m » ; S ^ t i n j . n a e i u s Mr t ev ige^ in a l -
tur( .*/ l i ,u¡ ,J>c q/a Icgc AugüiH ac- . « a que lagueatíS.d quidrdpondc-
c.o.er.da e f i ^ - f U . ¿ • ¿ í Iet A f r i c a n o e í á . W- vbí 
^ « V . Caíaubor . f i^or - ¡n fpecie fimil.libenas fideKornnnl-
M„tiUIi.J8¿ali6sinterpmes ad Sut- famdefenditüf a tef tátorereUaa^ni 
tfnlumd¿i C4? « . M u c a u m DonatÚ ncc miles£Íat,nCcíubvoce ( ) 
indd.adt. icniius4d««,Rebard. i¿r . leg*áerá.,& mánonj . fe r i t fmos . f 
í , f s a« í7 í . ««p . ; .V t f1vná ,&a l t e r a , Meamem Papimamrefponkim ^ 
legel.be.tasimpedwetuoperfaafpnJ d m . u / l a m e m a ^ n n n remorarcwr 
habeatnus.Cániniám legcm ad fidei- « de Ccnttnone, & fie rn.l.tar. pri-
commiffariás libertares externan,, 8¿ uileg.o imelligendmn e í .e t , natn a-( 
adm.llam fuiffe.Qaid wagWlmperaa pud me indbbuati lansert.lcget-am-, 

14 tor T á c i t o s ¿ p u i r i p t í a m ^ m poíkt niám ad teftamemu militare noper-1 
/ -c . ._ . , J , ií . .;, , .„„A-„. f^HiAcfons «neíe.curairi ómnibus ibrcgeroiuin tinere,cmTi i 11 ómnibus iúrcgeiirio.n 

militesíua tefiariaentíe6d»nt(*i aliSí 
feripfi)natn prátef qnod a teflamen^ 
toroilitariabfintdolí.tn pitudii)cs,& 
iniquitatesjvti in exemplis a PoneUtí 

fine fraude legisciuictos fetuosfuos 
manumitiere in vit3(cumGaninialex 
ad tefiamentapcrfincrei)in reueren-
tiam t unen e<us,tatum plactierat Po­
pulo Romano ! vltra centnmmanu- I,I^|..M-<>- — • r • 
mitterenoluir. Vopifci verba lunr, f r x c c f m d ' c W k é . c o m . c a p . ^ M C ^ 

¡auot WbM,iommsm*n»mtfitvtri*Í- reHsau.em non inre publ.eo^lae co-
a u c M n r * » ' C*»i- íHooi teftantur.H.ne eft 
« a i . r«^e - . ( Je r í / . r .Exp .„de placi-' legem Falcidiam ad eornm .eftame-
tú leg.S;& radones, quas proea p r « . ta hon perunere « / - « ^ " ' J 
chatfconfiderarun., & ad fideicom- d M u ^ f f i ^ u r m l^Pf' 
«¡ffarías protenfam foiffc Uberutc» « i tM-fiflfi » ' ! * » " * f ^ f / J l 
rienndiiudicabis. . ^ & ^P°"át<> h^S .¡tJi, ' . f ' ' ^ 

í . tmina . imraanum.f losv ider i^u .a - § - ' f ^ ^ « f t 
rmnibusCenturiodeditUberratem ^ 

t flamen^ miluis.adfolemnitatem ¿- ^ C . ^ ^ í i ^ n n u m e ^ l a ^ a l a p r -
^ umifioms nominatim faciendo mleg.a miles haber, q . ^ colugun r 

Lnos.Handdoairs.mivir.indLuro ^ l ^ Z ^ l ^ 
wko Vndenommaram rnfert ma- ¿ ra3gls fauorabil.s 
«üm.fionem m Papm.an. relpon o, iuris£¿ftit«..oneS)quaS 

S ' n L n e n . o f a n e i n r e r p o n ^ n e c f ^ ^ ^ S ^ * 
v0cem a i m - m ^ u a .mmmatim ma- ^ ^ & . 

^ • r " ' ^ M f Z o ^ " Z é n „ v £ - e m a b e J ) q a . e x c e r l i s a -
,í5)q„Z verba d.uerfam ^ J f ™ eft V£ ¡(km dVfth-.. 
confli.uunr.vcadeamlcg m ^ n ^ j • , ^ ^ ^ ^ . j . 

Biicgium voiuuur circa^amu^u* *v. ^ ^ 



f | 4 ^ara! jpoméñ.&: clcft 

fuerií^u'ísHinque fiíUm meam duxerttt 
arquum eíljliumlrnodi viciari volun-
laiem^iuekgati^íiuc fídciconimifsi, 
Ibe iibei tatis fucri t:i u (1 u ni en i m eíl, 
ve certa procedaru indicia ICÍUIÍIUD^ 
qucTquafiin folarium fati a iuregen-
tiL-ni i atienta fazmmj.i .Cde Saci®-
¡dnoiisEccle[ijs.}ú'ús nec iudicia, me 
voiumatcs K i ü m a r í deber cf. fedirnó 
fürores?abrtirdaj& iniqukates, qtias 
m e n t ó magnus Princeps Hadrianus, 
& ateñamentis rnilitaribus extirpa-
,nit:& fie in ieUir ;Untur ,qnaf íup4 í /«^ , 
if.animaducrtiniiisjquado vero a cer-
tis alíqualis procedit incertitudo, vc-
l u t i qu'üumque excogmtismsisyxonm 
duxeríí^Htcumque exfetuís meís quos 
iegampel vmiregrohíhut^domM pro-
twerueritytantum dato&el régo yt l íéet ' 
tatemacetfUtySoluntzs ifta ± q m cíí, 
Se cenareí l r id-aque ad certas perfo-
itias eognatonimj&fcruorunjjde qui-
buscertum iudiciú potuit faceré tef-
ía:or,& fie mcritofuftinetur in iure. 
Itquauis libertas pro graaiiate adus 

rci,vtcsctcrialij a¿lus?cxpofcat,le-
gis Ganinise fan^ionc^maiórem gra-
Uítátem3Ccnoreniquediípoíií!ODettí5 
vt oominatim fcilicctjiat, obdotre 
debebitid in paganis,n6 in militib.is, 
quiiuregcntniíii te í lantur^no pnbli-
cojfic communi3dummodo Vítiuni?& 
iniquitas abfif (v?i przedixi) nam & 
quamuis manumitterent non fpecifi-
ceySí oominatim feruos5 fedíubaii-
quaincertitudine, reüriÓa certis ta-
xacnpcríonis^ia v t fatiscoñaret vo« 
luniaSjiicet non f u b foiesnnitate Ca-
iiinia,non deberhniuímodi voluntas 
iniqiJa,abfnrda in dicari: quid enim 
communc habent íoleninitates iílx 
cura teft^métis m i l i t a r i b i i s ? & íic no-
hi$ nonobftaret dift.Lteftamento. 

AFricafiiatireíiireíponrLtiB dift.L 
1 f e r r o s m a r s u m í f í e / l a m . f isué-

u introfpiciara.is contexturam, meo 

Jur.CiOoIibJLCap.X 
tem-.Corííultus eniiii non integra t e f* 

l a t o r i s cÍaufuÍáínquoa*dferuGS i l los 
t r a ruc r ip í i t ; íed p a r t e n ] f o l u m e a m , 
q ú é ocaíioneni p r a ñ i t i t r e f p o f o d i f -

fieuitate fuâ qû c n u l i a h a b i t a f u i i c i r -
ca nommatam i B á n n m i f s i o n e n ) ; fed 

q u a i i t e r p r s e í i a n deberct libertas íub 
jila c o n d i n o n s / i p r o m e r o e r i n t feroi3 
relífta/idco foium claufulam Liberta-
tis e x p r e f s i t j c s e t e r a í u p p o í u u in iüis 
vcxhh.-feruos legau*{i¿t na canst* i n le­
gase) í a n e n o r a r n a a i t leriios3íía v i for­
te h i s ver bis fcr ipium efieí L w c t t í á 

fumms St'uhumyPm^hlus Hct&séjtr-
nos m c o i .fa rogo.fi te jtromínierímt.dtg- ^ 
nos eos hbert&íe exiftimes. Yode Vno 
curíuin Baí i i icon. icgi t iuhb^ja'ml^ 
$¿egmitthi[£íuoi{yteQ$mmum¡utftSi 
fi^-ji p i e r i n t p r o : n e r m ¡ ¡ \ } c ü e r g o ex a> 

q n d j r a t l o n a b i l ^ o r d i n a í i ó q u e m o r e 

credere d t b e a m u s in l e g a t o n o m i n a -

tos fuiííe f e r u d S j a d i s ^ i o fídeicomif-

fariz liberiads continua n o r n i n a t i o -

nsm áCcipit ab i l l o } q u i a com v n a f e -

r i c S j V n a q a e c o n t e x t u r a H ^ n o m c p r i -

m t i m f e r n o r o m c o n o e n h l e g a t o ^ &2 

i i b e r i a t i : h 0 c g r á m a t í c i j poerij (k 
í i p i e n t e s a g n o í c u i i i m a n i c u iegimns 
l e g a t o s f e r n o s f u i i l e 7 & fu b i i b fof-

íTiu lá adieclam faiíie fideicommiíTa-
iría n i iibertatcm,crcdcre deberous ío-
l e m n i t a t e m nominationispraceíiOe^ 
vi i exprefum eft in noflro ciuiie i a r c ^ 

§ fin.'míi.defidcS(if.§,Jí feriptum i7*ínft* 
deinut'úlbusfiipdáíd-fckndum so.i .Ji» 
m 13 4'§Jdem yefpondií 2 ,J)Je ystho* 
rum ohUgamnM l i e , q u a m u i s m i l i t a - * 

risfaoor úy^úQi^ddfitsflumentQ p o t e - » 

rat fie Papinianus p e r c i p i * 

Sedadhiie puram non a t r i g i m i i s 

v e r i t a t c n ^ q u a m u i á va r íovnd iq j c in - 20 
xcrimus r e f p o n í a p r o p u g n a t i o n i s -

m u r o ^ n a m i n f í d e i c o m m i í l a n a l í b e r * 

íate d ú o t l p o r a j f i j c p o t i u s a¿ius x f -
timari?& dJÜingui d w b e n t t v n u s 3 quo 
r o g a t a s a b herede l i b e n a ^ a l í e ^ q u o , 2 % 
ab h e r e d e p r e f t a t u r . P n m o s l i l e r o g a * 

tianis(vs egoe^f í i f f io ) í en ipe r il-etit 

p r d i * 
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'otáhmij r e g ü l i s ¡Uris3 ideft non R Ó - • do i n v lm fideicpmmifl'an^ r o p ü o * 
f n i n á t i í T i J & ex foritiuiá Caninia í e r - nb heres p r ¿ í l a t i i b e r t a t e m ^ & i n a n u * 
n i dc í ignarentur Í fed imb füBátíqüá mi t í i t j t cnc enírn nomina t i mdeBe^s 
inccrtitu'dinecertis circufcripta per- faceré iegis Fo r l s Caninisé íán¿ 
íonis iViditf,^ , mcerth fíeri pofíet, í í ionejqiua tune fane rea píe prsdla* 
q u í a t u n c non p r íEÍ l a tb r i ibenás , fed tur l ibertás,vtj praeferipta íaris corti-i 
rogatur Vi prdÉÍVetur j nam quanniis probant,vndc dddjeíi¿mentó¿.[eymsx 
/itígisfti excoiplrs fideicommilTa n¿- ¿ - ¿ / | ^ n ó n mi ra r i debemos) atqos ifí 
cefíaria faerint;neccrsi:as iliá con í i - carum infertis formulis ? foieranita-
<ieraínr5vicoga!.ur ad imoleré herc^ 
non t a m e n j V t f i n e e i u s f a f í i O j C í c d a t u r 

brebis roanos fíd¡one ,3U| alio íuni l i 
r e m e d i o j á principio r o g a t i o o i s o b í i -
nuiíTc eff¿cl:«m,nam P i n t o r tideico-
irsi ífarioscreatusfuit jqui compelle-
r e t grauatos ád fideicommjííorum a d 
impléiTicntuitij & fie d í a , í,ferti§s 20. 
f e n b h fie A f r J c a n u s í / > r á i o r i s k<&panes 
fmtprt cogdt l ' é e t t á t e m p r z f t m , hinc 
accipi í l u c e m P á p i o i a n j refpoftím irt 

'S2 L¡iíegAU?tó 22.t¡, j .D .de fdmommif i i -
k e r í á t M formula i l la üde icommif ia . 
riac iibertatisjqua rogáüi í heredes^/t 
d u o S j e x tribusjferuos manumi í íc re ty 
i n q u o q o a m u i s c c r t x f e f ü o r ü i n per-' 
fonac e r a n t , t a m e n incer tum o m n i -

í e m iftasn nominandi omiííamFiñíTec 
Ex bis ómnibas ,qu í ed i rpu t a t i o -

his auiditafe t fax imus ,ápcr te c o ü i g i -
111 u s j i IJ a o u i n i f s i o o I e o ro i ri a í: i m 3 i el e (1 j 
nomine ferm e x p r e í o 5 ceiebiandarn 
c íTe /edquambis ¡ta compara tu i í i f u ; 
^Tí:i?fU-f/::a i r an íoon i iná t ion i s ra-
t ione,propr i | nommis loco brega-
to n o m i n e a p p e i b t i u o ¿ dcoionflra- ' 
tione i'e áliqila d e m o í l r a n t c fatisma-
n u m i ^ u m l e r o u m / a n d i o n i Iegis le- . ! 
g iürñefái is f i í (v t iongiust rá£láúir i ius 24 
saf ftaczdentia n u m ^ $ . ) á t Ú ^ ^ i op-
ti ine [.Paulas i s b . $ f e n i e í ' í j h , ¿ 4 ^ m s 
Optima fe iba l ibeo t i í s in ins tranferi-
h Q M ü m í n a t m m H m m&mmttttre m* 
te íugimr hos mdo,SHchu$ íthir ep/.% 

ñonquis maoamíttcnduseíTet^nec do- m u » * ohfihatorB^d qtn e% ñ m i l U Hit 
bitat Papmianus delibertatis praeñá- mfcUur}íiberHm ejp yclo,exOr¡)h}iían9 
•fionejimbprsfeñadamtfle q u o m m o - s.C.psmdeUhertdscomfeilt^cfinornt* 

fine' udúm di ta fttyúffchrum emm} ¿r artm áocumque^refpondet?& tamen 3 
nommejfine perfcria, fine dcmoí l r a -
tione hisferuis rogatur l iber taSj í ic e- m u t á t ^ c . d t c i d mñi i t éá ím 24. d i U . L 

fj ^ t ía intelligendus eil: Papinjdcm m L nsmmatm j f . d i c i J . l í t i a j ^ t > . de ma* 
genevditet 24^.quid crgo 17. D;. Áefi- i í u m i f j e f l a é e n t ^ p l i ^ T A C n U á m c ¿ 
de ícomMhen quajquidem o m n i ^ n o n • / . / ' ^ / . A . A u g u f t i n . l í í t f^&t.de Uglb* 
alia raiianc adueríus Caniniam ForiS ü i í . F u t U m C á m n t m B.Bri foD. l i l r . /^ 
que iegcm fubftñuni3 quam quia ro« fo fmulj ,m . é92 'Ct ikfefh&ii ]* 
gationc teí la tor is foiura d i r ig i tur Sed prosima Paoli veiba io ill® 
m a n u m i í í o j n o ce iebra túr : 6¿ f ie ra a- OrfBítUnd Skndiufeonf•dúytíoti I t m U t 
numif i í e ru i per f idcjcommífsariam ingenium noibumexeicueruí i f ;nam 
rogationenT,liberti beredum rema- quorí fuent i í lud Senatufcónrui tur- . ' , 
nentiatvero (¡'dire^íe propria fea le- cu in 5 c a n fa p r o la t n n), n o n plenec?;" 
grs que poteftate m a n u r í i i n c r e t ícf- í e po f fum.^am G manúmif io t^t-.a-
tator, l ibertos d k h u r o r c í n u s , ídeíí fneniaria, q t i ^ noraioafim celebran 
te í la tor i s defuntii5quia i píe fui t , ñon debebat^poterac fubalio tidmMt ap-
lieres qoi prseílitit l i b e n a í e m ^ t u n c 
í i o m i n a t i m c o n c e d i d e b e r c í . Éxh i s 
altcr a tbs ¡ ¡ u p e n o e í l / c i i i c a quan-

pcliat iuo 5 & a l i ive ípec iá i í Jsuionf-
tratione ex refta inris í a u o n e dar i , 
v t p o i e í n i n ñ i t a t i o n e ^ £xfe¿ rJat^onc 

aiijs 



1 $ $ Paraíipomen.ScdcclJpr.-CiuJibJL Csp.S, 
alijs que sftibus probauimus cafite pian./.^.D-^í i l h t r ^ -po / Ih . Sed quz 
fr&sedmttfa in i pía manu niifione,v-' 
i i apei te agnofeicur/xdí/^. /. ^4.^7. 
SS.mfr^D.de mamm. tsfiámen!, quid 
quaeíb potuit eííe i n cauí'^vt ad id Se-
naiusConfuiium prarícribcreturfA» 
l iad Otphitiannm Senatus Gonfuitu 
jprsEter vnlgare i l i u d de fucedsíonefi-
iiorum^non memini m e k g i f f e j nec 
i n noílro cíuiii uirc,ncc eruduis a n ü -
quis fcriptofibusrnec neillud du f o c -
cefionemíiliorum curnt3 conucríum 
fuit adferuorum ípanunuíionem/ub 
d e m o n ü ra t i o n e ofíic i ; , ve 13 r u Ec i j ce-
lebraricjam^nugaf, nam «ce caufa ex» 
pctebat,nec ratio patiebatur , v id i í -
saoics res fub vno prarícribereítir Se-
nattisC onfiiito: nam qnamuis kgcss 
conüítuuones,Senatus Confuirá va­
l i a obtinerent capita, & v a r i a s aom-
jiiiícercnt resera tafeen fi c o i u m i x t a 
aüqual i icr comungerenter origine^ 
& affinia eíTent traéiatni; q u i d enim 
rea píe filiorum fneceísio c o m m n o e 

habeteum mananuíione fub nomji)^ 
appeilanuo ficuifsisna res í a n e e r a r , 

& qu3E nec raereretur tantup Se* 
^ natas Coofnltiim ; glofeíiia alicuias 
" ~ iroperiti interpretis fui^quod á m a r ­

gine incontexturam irrcpíitjipfePau-
l u s f e r m o n i s í e n e ^ c o n t c x t i u a íatis 
dcrtionftrat^/jlfí/or^w en¡m}¿f artium 
affdlath nthíí defignifcaito ne nomumn 
mutat^újiforteplurtsJinttfm eo effaa 
defignenw.tunc enim nomen ddiungen' 
dum efipt elféccaíjde fue tefl&m ¡™fi{~ 
(eytdeatur.Si enim ex Senatus Con­
fuí ti Orphinani res autoritate pende-
rct,more aliorum I.Coníulrorum in 
illa iníiÜcret foiumjatque n i t e r e t u r , 

&ion íic ratione^diftinftíone & c x p l i -

catíone,iam aneóte Paulus piocede-
iretjnihiienim aiiud Paulusexplicui?, 
D c c m o d o a l i O j ü o a m quera Gainsha-
buu diérd .númmmm 2 4 . . D M msnmn, 
iefiam.Yú'i m i l i a t a i i s Sena tos Coníol-
t i m c n t i o ^ Fiorcntin.^/¿7./. n m h A -
ím S 4 ccndH. & dmonjh* & Y l : 
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liis. expuncúp uoília^vxilpcíó) r ed i 
iiberiquciudjcij vins placituia furta-
íiien in re certa 5 & amiqua mecü re* 
puiabaoijíi Orphiuanuni iftud nota-
rum error i \ 1 luiiííeí.nani evim Ocla-
uiánus Áuguftuscirca feruorum ma-
n u a / i f i o n e s multa conílituiflet 5 imo 
c:irio(e c a u s j s t ^ t inqru Socton, i« eo 
C á p , 4 0 . & Dio.7/¿..f ; q u o r u m verba 
d c d i m u s fu p . 1 -2.) a d q u se r c t u 1 i -
iTins Lapud éim ¡ # § * i . B.de m^mmtf. 
vbi h u i n s Auguítí iex refertur , Cu-
íioíe de m3numií 10nibus caucr 11 / o r -
te f i & conftiratiooe fuá verbamanu^ 
mifioiirs p rx íc r ip í i fe , í i k i ÍKct íiib-
no mine sppeUadüo poffeni ipanc-
mi11i,cuius 1 ci 1 cfp;d.n , fin» dobio 
ícnpícrai Paulos ex Ocfmimi tonUi- £ ^ 
t m k m ^ pernotas pofteaicriptom 
crat. Ex O d m l C, S. quamm notara 
igaorantia repoíltum íüic txOrphnh~ 
no Sgnm$C9r*ffdtefi íXOít eximio 3 5 t 

infipietuifsimOjOiiruin eü quanii 10-
gruerinterreres in noftru ao i le iu i 2^ 
a notis qnibus ferccompaOum erar, 
& in aiios feriptores antíquos , v t i 
prxfcnreíunt ,¿ conquarruniur.D.I-

^c^prw. í^ . i i ' .Conr iad.Ri t tershoL 
in fréssmio i n j i u u t m u m ^ in ime 1 u f -
imUneopár t . 6. c.2.annm*S' £ u m ¡ t ^ 
PancJrol.//¿.;.'Víí)'^j,.^.i<?.Salmaso^4 
Cafnd'm.ád Máximum J o ^ i 72. vbi f i -
miiem crrorcrntoliít, ULipíius/i^.i?» 
e.ftJíol.quAH.efij?. 1 / .Marcdl . Dcnat. ^ 
indilucídat.úd Sueíán.in Tho/dj}. S* 
cu m f^uíufmodi noíarora inuemio l i ­
bera fuiffet^ad iibkum dsmur , v t i 
coiiigimus ex Suetonio m giS.bc* 
«í&.D.Ífidüroi/ í / .^. ^ , |¿ probas 
Porta infuo traoíaiu d z Z i f i r h l u c r h 
Ub.j cdp.i^uhtjecjq.Et ícníioníproxí-
me dati i^ce íp reEcs>& fie eifdem iite-

_ris vari se íigiuficstiones adíiibmae 
fueíuntjgraues errores iiídics grkbS-
TurjVt mérito notjrr.m abo l iuo(vE 
prseciuti tradaiu ) ii.di£ta fu cric 

( q a e i a 
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(quamrem Deo voientefuo ioco re- m h t g . c o n u d í b . i s . ú t . 2)*num. / / . q n i 

V'de í tb . f r po/¿h.)vnóc fa nc m a ni mu 
induxí^Pauium no í l rüm morbo labo­
rare c r u d e l i ^ á noftra c m e n d á t i o n e 
aufpJcaturum effe faintem.-nam L C . 
(quod non ieue eft)qui Me?. í. apu'd etí 

q u i d e m a l i a iura a d i d c x p c n d u i u ? & 

í i c io r a h u i i a n u q u a p l e b i f c i t i de mA~ 

torlhus Thtrmtnjibus fac'ti / q i i o d r e í c r r , 

VrfiD.iw collettiohe FeterÁígum, ¿ f S . 
Conffíít&rumtlcgimus piebilcituro i tu 

AuguOi eiuídem c o n í h t u u o n i ? perrecena j ^ quap antea k g e fir 
raentionerp f e c i t , idem Panlusfuit. mata erar, v n d e ápud Feftuin v e r b o , 

NaíDqafiiiishscc m a n n m i t t é d í f o r m a 

ex recepta i e o i é t i a l . C ó í u i t o r ü c e r t a 

e í í e t , p o t n i i cu d e c o r e Aogii íkis5diim: 

i r r o d o S j T i u m e r o m j t e m p o r á , q u a l i t a -

icSj^c a l i a c o n finia m a o u m i í s í o n u m 

c o n í ü i u t i o n e d i í p o n i í j c u r i o í e c ane re 

v í q u e a d o ó m i n á m a n u m i t t e n d o r a m 

3 I í e iuor i im( a q m b u s c e r t a luce d o n a -

mivi Suc íon ium d t c f j d g ^ é . ) m m nee 
n o a u m c Ü i n n o ü r a l ü r i í p r u d e n t i a , 

& res c e n a s , n e c c o n t r o u e r í a s c o m -

p r e h e n f a s i e g i b u s i r i , v c l v t f i rmior 
r e d a t u r r e s , v e i q u i a c o n g r u i t i e g i s 

.P2 c a p i t í b i i S j V t c e r t a r e i f e r i e , & d o ¿ t r i -

na c a p i t a i c g u m d a e c r é t u r _ , q u Q ü q i v Í -

u i s a i i q u i n c g é t > i d í a c i t i n t f i n e c o n í i -

d e r a t i o n e t a n t o r u r n n u i u m , q u i e v n -

d i q u e p r o r i i í u n t ^ v i d f m u s . f a o e tnL í ¿ 

Ji&hd.í^udt'm-tCM rehi»d . í.qusrb, 
& M mtdib.rejlndfiprocurAtofi 7p.D. 
de verbox.ohitgát argu m. / cm f d h $ ¡ 
D.deferut's exportand.Lnox eft dubhm 
3ó .D.dcUgib .áoccnt Í.Coiac. ¡ ibt . ié* 
qudfi.Pap.ad dicf.l, j - . oprime loann¿ 
C o r ra f./// ettarrat ad l.nún dub'mm ? C. 
dt legtbíiS num.í .¿~ ad dici í .qmúfS, m 

wcometaríoad dící i JsfY.&curato-
tiynums2 l iQoh .K ' íh^v á M L i 2 j a b a L 
r ^ / . C a r d i n a i i s Mantic. de tacít. & 

ó acramen w, p l i b i íc i i ü Pa pir 1a n u i e g H 

tur in h i s vcrbis^bScaligcro i b i / e l t i -
t i n i s , & Briíon i l ih' . i jor.Jlueicumij. 
Prdtor.po/ihac.fa ft9 ert t . ( ¡uei .h i ter .cd' 
neis hi*$.dicet tres yiros.caf 'ttalets quci* 
cumq fQj lhácfa^d.erunt . Sucrmen-
SA. exigunto. iudicanioq, cedanq. ioure. 
fume>yíeLex leglb. píebtiq- f sheh . e x h 
ge re. iudicaíe. ejjcque ofovKát * Sic -
íane e i at)quod n u u a í ege , & fanftio-
ne fií ráartfor l e x ád mai-orem ob íe r -
uantiam d t c Í . l . 3 . $ . J 'D . riaut* caup ¿ r 

fid.Síúc l i ioí l ra tnr í 57, C. l l u o d , de 
CUY fu ptsblkPjin p f i r c i p i O j i b i : Rcfetna 
íege jandmus.Qv'OÚ & álías obleruaui 
i f l P a . r a i í p ó n j . n o í t r i S j & hsc d e l u b j 
Paoli l oco^qnem m^ror, no aduertif-
fe GuiaeJneo A o A u g « f t m i m ¡o tr$* 
é lal .dü kgibm, & aliosj qoi huios Se-
n a t us Co o fu líi fpurij m e n t i o n e $ü f e -

c e r m t . Q n i b u s c o m e n t i q ü i e l c i m u s , 
fiannuent Dcus,íuc) pcr t í a f rab imns 
iocojquam í o l e m n i t a t e m verborum 
m a o n m i f i o o c s e x p o f e e r e n r ^ q n o -
modo iriñiíuiií) heredis>aiijqne a ¿fus 
r t o m i í í a n m c e i e b r a r i d e b e r e n r > & fub 

nomine appeUatkiOjnihiiominus. co-
f i d a n t . q u i b a s i Q n g e i i l u Ü r a b i m n S j / . ^ i 

D d e l i b a . ^^f iham. v i t ra r e p e i n a 

commentariaAcademia conmij 

A E T A S m i l ¡ m m $ f f ú m d e n t ¡ a á u c u m t p e r ¡ c H ! o r m g l o r i a hoc c á f i t i 

t \ á m m . í . O r d m m d t f q m f m o n e m a lB^cLíj íoco . i .Gloriofcm etf) 

H é r o e s inimlpehgi c n o r i l u s ^ tsmfeflüUbusdrcumdBc^hclio* 

' f m q u i p e r M i s w f i g m s . 3 - h d e f u b t í u u r m i m r m s n s . E t t d m m s 
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wedienfs oratioms AiAntomnü C á f a r a n l .dcprccat io p . D . a d l . R h o -
üiúm dciadtu.^ J l / ^ f / r ^ ^ r ^ « d e ^ 2 . D , d e c a . p t í H . S ( : p o f t ! f r a . r e ü c r í l 
taj'oíilimM'o naí4iíiM.$ . S u m m * l a » s ImffsratQribus datar a ü r m A z u t e 

ctemjjemerfertcttia h e i l i ^ iempeñatcs marwM, t.quoi máxime deAn-
rnbale i>r<cdiCAtnr.7.Ex bn acctdimHSad tntsrjirttAttOuem i j . g . y . D . cíe 
excu («v.t u r.;» ca (¡ve rcpr íuryp reUllttur nsuígaris inter pretaíio $ 
<verii0.8,lMf n)jeiesaliCjt4Andost£) mthurunt )&tnbwútumge[eTmt> ffj-
expendttttrl í h ^ . C . d e t e f t a t r i e n t . m ü i ^ 5 c I x j U i c u m c j ü c s ^ C . T h c o d 
de re mi l i tar .®, ájhttfueritmilttt* legiúmA atas i o Sedante eam á l imi 
ponumquim admittehantur admtlitiam. 11. hppientUgramfstma e/i ín 
ffimo^ inore ducem fefomvo tr Aderezo fe poct* Ha'oás.fxos coxfivxcrs, 12, 
P^ou¡Jentíafummecdmendaí^ririd^itijJndeatterd^pe?íe¿rsturMar0'' 
ms.14 E t H°meti> d l o j Üq-poecurñ, 1 / . I . Í - W , 1 D 1.1. D . d e o ffic i o pr n 

expend imr&iü lzS 'S cod tnJá .B ( longt( iSchVimio\&.€j( i 
c ió m i l i t a r . i u d . / 7. Sententiá Ittfíiniani 1 n p r c ce 011 o fu a r ü i n íi 1 * 

t ü t j o n u m . í S.Et Vl fmúconfú iumm l . o b f c r u a r c 4 . § 3.Se 4cD.de o f : 
^ i o ? t o c o n l , i p y i d e t m e ^ f e ^ e ^ s c t í p m ^ o d h í 4 Í k ¿ j p p c n c I i x n Z 

L A V D E R É l i b r u m f c 
cundum decreoi duobws 
fubicftiscspinb'Js, Q Q X 
no deíperofutura l e í to -
nhus íuaüia . De ^tare 

milii«rrj:dedigni£;ue m i i i t i ^ c la íkx, 
& íerreflris-& pronidentiaducú fer­
ino no ík re r i i : indeque promoiiebi-
ínus caílra ad noílrum ciuíie ÍLis;iora 
eniíii noRra rnilitia l i te/arisproil lo 
expedirur, Cx: qnafi in pi ocinctu eft. 
Sed vtcerto 01 di; e agmen dncatar, 
tijbac fignumdoá LBarclaijlocOj feu 
arce Hh.j.sJygeH.caú vtfiuíquc partís 
conBiftni campuin apciir/Videtur fa-
ne/legantiísimoiíi vi inm temporis, 
pcríonsrunij^: rerum no obícruafse 
decorcm in his veibl^circa principia 
l í b . j J í h mfuems mmgif mdis pocu-
luiYát hi&rmam> quareht^ ctrcnm ac* 
tumpeUgi error ¿bus capuífopore comp 
«e^oCunclaaiarein Barciaiiim pof-
íumusinoíboi liis veíais fortifsimo 
viro Ajcombrotoiniarianij quia in-
dncit in fuctoni naiiigationi,^ in pri-
tno lito re traditum fomno: vode ille 
ingynxcco forte ediicatiis v h e t ó . 

C^iergo p e r a g r a t n r u m Tinácna..n1 
i n c l y t o f a c i n o r y anur-o indncK?CKJ-
to cóngnieníius Obi,& A r c o b r o t o lo-, 
r e t j a t í o i l c r e Principisnioeoís g l o r i é 
pelcigi e r r c c i b n s - j <k tempeílaribij^ 
K o b i i i í s i m i s awíis. . i o t ra tSe cmítatis; 
vañatae r c , g ! o n i s í J d u e l i i s & rauitifaria $ 
bel l o r u i n g l o r i a :(|nibus fie ómnibus 
gloíiaíüTO J E m i m fuum Virgiiius 
r e p r a L-ntauit CartaagioisDidoai. 1. 
M n á d . V . ó v e , 
* Coramjquem qturhiSy ad^um-
Troius J E n u s , Ljbicis erfptuf akvn-

dis, 
O fcUmfamss TroUm'tfcrata idoresl 
c^;* nosrelíquíAhhñnaumiti'trmuema~ 

rtfyut 

Omnibus gxhAv.jhi k m c M m ^ úmrJtsm 
* genos 

Q ü f fcát r 1 píitSiiíus 11alicus 2.dcb 

H¿$ ínter fpi úesorhátum clafc, ftiifque 
JEneampnlfomp€Ugoi dex i r^ue pre~ 

eánk'm 
Cerneré erat. 

Túm* 
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Tum ptus JEtieas tenis íacíñitis ,¿* v n -
dis. 

Sic ViifesapüdHomerúm j . o d i f S i -
mu lata ai Mmeruam aUoqaitur. 
K?J y<í¡> fc/f* t*y&f T a A t t u a ^ / s J é ) ' ^ 

Mtmlm ego hoffes mullapMjfus hueve-
nio 

JProcul ex ¡ m g t n q u a ierra. 
Ex p l c n A O f i h i l t o r i a Aicinoum, eiuf-
que vxorern pauio infcrius.Sic c i i a m 

Vifgiiius étJE>icid,r.ó!>2.vbi Anchi-
fes gioríofaadíTJrauonereciprc b-a-
t o r u m campis fuura ^ n e a m . . 

Jjjjtas ego te t é r r a s ^ quinta per squé-
ra ytí%um 

Aeúf íQ^ t imúshBá tum nate f m c l t ñ 
Vnüe a Séneca hsec iaus Caio Caeía-
fidacur inOctauia d i . 1^.37, 

• . Fáfmt líber diu - \ 

Lpcaa 

yjidaL 

OcceanHiyó' ruefit inuitus rates 
£ n qut B r i u m i s ¡trímus m^ofrh mA 

g m . . y 
Jgnota íantis elafious te%H freía , 
Jnier.pcgentes barbaras tu tusfuü 

Dequoincenns poceta, 
F l t m a eeferufít adye r ío cUuflfa pro­

fundo» 
JBt k m Remano cinghnur imperio, \ 
Offonlsfru¡IÍA rafidamGermanta Rhe* 

Eufratesprode/t nthll tibí Parthefugax 
Occeanasiam terg&dediu 
Ciaudius Claudian.íic blanditur Ho­
norio in eius^.ConluUíu. 
SubdiditOcceanmfcepn' íh , 
SicCxfaré adducitCiccro inoratio-
ne pro Marco Maicelio Mtupejcmt 
poJtcr¡ceYteim¡>eríayproutucia$}Jd)emsM 

lOceeammNMim&e. vnde Romana 
gloria apud H ú i c a n ^ s . I t o m a n a vrhs 
imfe ra tmi tertd^ua quidem m acceja prQf( ,: ijf 
m n f m t . h é h a t u r ^ m ab h o n m S a s , ¡ d 

no ûacnm^He e¿ 
Uh.uPh¿r¡aL n 
Gcceam tmidasremo co t¡ . 
D-wniqae qui^pr^ter coaícripíj^néf 
gabit duees reponcrc ploim/aai .glo.^ 
ríxiníiiarispericoior¡serroiibus?ior. 4 
te id voiuit EudíiDonNicoraedscnlis 
i n d e p r e c a t i O D e a d Antoninum I m . 
peratoremm iilis Verbís 
Troihaeyi P: ék tS í t ííAf« naufrágium tfi 
Jtalu faéientes^n í.depTeMfi-ú p. D.dd 
/ e ^ ^ ¿ Í 4 w ^ ^ U d d i d ^ ^ í l a n a d c ^ í 
miieialione-m,<k inhooorcm psneu-
lomtn .xmt ¡ s3r ím \ ^h^ refsrre uiiiíf 
cereta Cycladcnfibus habiíaí-oribus 
direptüstai í íc Hoec m^rha circuac-
tionis mans > p c n c n i O U H n q u e cius, 
propteí bcllum adquiíita c r c d i i i i U S , 

& a d a i m i i i i p S j V t pr i ícr ipía infiouat 
exempiajiiam íi pís at ic is intéu;& pi[-
c a t o r i j s alijíqoe inglerijs op^ribus 
per icu la! u b ití Í ü t c a ^q u i o d e glo r i 

quxUus^anernde itic^üi adlviarcéi- ^ 
•ium tranííiirctirrms m U . D . d i . e a p . é 
poíilm.reuetj. Nauibuskngir ( mquit), 
üim'í '&mrdrm pr@pter 'b-elu y jumfojn t ' 

f iasyduftmseaufapafáut ' r^r .h . iJccTi 

r>:o<naHÍS:u^.':¿'> -•> &c i'cl \ 0 '17 
Verbofpfíiiminkm ? conitie-Bainom 
dert nm.f 'm%U • J $ 4 Ouac . i^ . / / .efe 
feníép^^-.Goiiiofred^^ C m r ^ d ^ h 
/.¿.fine decore fanividentrHeros if-
tesindtaSiisiníüeíns oauigi) rpalís. í, 

l í l o Arcombroíus vigiriti triunl 
aBiíO-ftim eíTet^vt Barciaiüskre circa 
finen)/.¿^.^ ribiv.decor pulchriori í-
in íli aret i pin CD 5 i pr i roa ÍSÍ atc,-^ ^ 
Tiouiíie-Neptuníhorror6:s5& Mariis, 
Ciaudianüin atiende delaudw.Jiiiico-
»/yV:quiiii§ primisbianAiijsStjiko-

ig^redituri 
Fueres a-ans^rmam^ue limé n ú 

iMem ardua fempef 
ton man mperaty non ¡ o h m htm j ^ ^ o j ^ n e m o ^ e eüam f u í g é a t m an-* 

tmra columnas HsrsMkasfid ^ Occea- n¡k 
Sed 



% 6 Q Paf iÉl ípomén.&elea jurXioJSb. I íXap.SI ; 
Sed prarcipnem tertio Cox/ulatu fío* Amblturjlgnh npgufiicríuftn^ 
norijyoicmmms eftiniribuenclohoc 
genus gloria: íuo Imperaiori. 

J^uernprimo a ímine V Í M 
2íUtrt% m U f o u s t ^ r l c ü s %uem fulgida 

te lh 
Inter l au r ige to s d f ^ f u - m ca f i r& tnnm~ 

phos . 

¿ rduapr lnu tos pjcfcitfúrtnn* penates 
Mtrcgí.mcncim luce dediSy cogn&tA po~ 

Exeept TyriG y en ¿rabile pgrsus hof-
tro. 

t u j l r a m que tuos J ^ m i s yWticihus 
artas . 

M'Ü€S>¿r i® medijscumhula p r d u H hrf-
tts . ) • 

Pondera quanto vates fe defundat in 
hac iaDde?& quam fe digua canat. 
Jteftaftfpct/ignafuer, Ácgum^ut fetl-

ees 
MxHuf£ tiStluduS e ran t i&t . 
Qviaequidcm interrumpo, quia Ion* 
giUima^onquiainiucunda^aí pecca-
xcm pr^termifsione i i io i um. 
Mexyhifirmáfti rethveJltgiAgrfffti¡ 
Non tibí defiÁhiSmoilcs^cc marcid* U * 

xu 

OtU^nec fomnosgsniisr permtfit inertes, 
Sed nomper duros h^ruxit mcmhtéíár 

horeSy 
S i erudá te nefas exereuit in dolé vires, 
Prigor A f B M Ú patif grambus no® adere 

nf w h i s * 

M / I Í H I Í M íolkrate iubsr, tranfnare forn» 
ras 

Torren t«tnfmUsjádfcenfu y mere mo­
tes . 

JPhniciem eurfafalles coneaua fdíu9 
tteenoninclyfeo yigiUs ferdueere nos* 

tes, 
J n g d e A f m i r e nhes, mne fpkuU eor* 

n u 
Tenderewnc glandes Bá leáñ f fárgere 

funda, 
Qjjibus non cent en tus pooeía repre- ^ 
femar gloriara candeal in ^ , CmfdáU 
V e r f i j i . 

Sevft adorantesgdeás} r e á n ^ m f s r o -
cem 

FazttumlHuts. 
Non d e n e g a u Í E e a m BarclaiosPoi^r-
chofuc^dum.//^. 4 . viOorciti Com-
sniodorigis}& b e i l i c a puerum appe-
tentem ñngit.Statius nofler ¿.Sylna** 
Prop€¡T)t. Met.CeL 
Nec r.ctmshofpes erit7fucihicfudáutí m 

armis* . 
CrcdemusLioioPatauinOjh^cdeier-
rorc Romanomm fc r íben t i ^^ .bc l -
l i V u m ó l S e d a m Anmbdepmpe n&m 
in F t s t Q T i i í f f i t r í S fútt ifsmi duets dst$> 
Ú tq ue educñto Uter ar maquero f m&d m 
Wiü ' i í e fyhá tmiuuem Imperatore, epi 
iourjicuias perí-erre in Romanos fa­
cía ine oro fe adftrinxitjfcrc puerj t e t 
teeodem Liuioin praffaiionc l ib . r de 
bello Vuit iccfama ctlám ejl.ánmhú," 
lem annorum jerme t m i m puerilitet 
hUnduntempatr i /Imilcari ? y t ducerc 
t u r hfíifpdntamjCíim pafetf ó Africo b i h 
lo ¡exsrci íM e l írakBuruSyfácrlfcareí al* 
t a r i b u S j á d m o t í é m íaffisfaerii^íer e íuran* 
do & d adum fe^eum prtmuw pc j j c t j j o j i s 

f o t e pop tdo Rom ano f quod noníemei 
I i aU íwscekb ra t ^ . ^ . ^ . i ^Q . 
Cwnptímám' iemro yeeem prefet rei áh 

en • 

iam bdUjdf Ulms ae ftmmis maegen* 
UUX'L" - ;- . 1 i / . ^ ' , r % ' • . 

l u r d á t Phrjgim}At% Anime patria at* 
tnamombat, 

Pá t t e aliafupplex mfernis / í nn ihd ans, 
J t s á B u m f i t g ^ i t b á t eum ya;e e m o r m * 

Mtpñme büi® M*neñium inrd&t ab 

S;c Augitílnxri Ouidius laucat /* de 
arte» \ 
f ' l tor adcíL 'prim lf(j u e ducm pro f u tur 

m ánnts* 
í e lUque novpuero irafffií agenda fuer 
fa re t t t natáks tímidz mmuare 

. rum« 
Cáfétéui virm-s mmgh ¿me ¿Uv 

inge* 



I.V.D.AtBanafi! Otcizá, & 0 [ 3 n ó ; 
Ib^tpium cdleíU fuisvú&etusánnts 
'£titgh -0! ígnaudhrt mala damna mord, 
I'&I'HUS erat j mantfrujqutfms TyrínthtaS 
- • angues . ... * . V v w - 1: • 
Prefit:(f mcuni<hm íeue dígnus erát 
Nnnc quoijut qténmer eft^tántrn tumBa-

chcfuífH « 
¿héum timmt thyrfos Indiam^afpéos 

Sic deDomitianoMartialis//^.^.^^. 
Mtpuer húc dtgnusnomine Cájareras. 

- De CaüguhTaci tusrcfei qué mit-
toctim iViaiñaüj&ad ^um Radcmin 
piürimisin locis. 

H2Ecautem3Tanqnam certo l imite, 
DOSducuntad i V l o d e í l i n n v n / w U ^.7. 
D .Ác €%mj}múntb'tm^^i^ tu ni. K^IA 
5 ^ ipaTiOT* a,0*\fKúS kUpaiQf S'#-
«̂<yf T«/ , i.(fccu n di J u : v uiga re ni ) iam 

'Vero,^ miííti mpubert curator daiphi4r¿ 
vndc infernnt íofcrprctes^ín púberes 
ÁDiiitesextiíifiejíicAccurf.Baí t . & j j i i 
qoosrefere Tiraq.^noh'd. c. ó. m m * 
z7'¿r .2S ,Lxlms Tmrtl .de milup ex 
cajjuf '•«•i//.Fja m. Coona lí.bkp • com, 
t&.mj. ieé A.Auguíh ad Mode/linum 
de £xcufai4uí.pni}'myáUziú)Xjíc^i\&. 
verútyhm vero miim mhi&r$ veteranas 
cuxator dabiturjiz VÍ Modeüii>us non 
loquatuf de i m p u b g r e / e d de minof i 
viginti quinqué anriis,qoen3 poíleafe-
quiitifuerunt (.Pacías, Ralíard. D . 
&oxkohcá.adj>attde¿¿ai inneúsadhág 
íegem3nzQ díflitetur Tiraq dici.cajt.é* 
nec ego: verba en un gfsea expreiTa 
f u n i T o C n i m k^^iuoí inteliigo ado~ 
íejcentisy&i f o nvpúLrop dubitationem 
•fion recipir,cum c urstor , non irnpu-
fcen/ed paberí detor. Vndé antiqui 
.decepti vulgariveríiooc fe incruciax 
diffiialíate huios io(i5q»aíenus impD« 
ben curator detui.Scd quamuis An-
guftínivcrfío certa vcraquefit-temc-
Tiratis/eumagisignorantiíE arguctur 
ille,qui denegare aufus fucrir anti-
quos impúberes militaííe,& tribuna-

^ TUm gcfük:ora feriptae an 1 IQnoril an-
toritates indubitanter demonílranr, 
quibusaddo luüiniani coníütutione 

h í fin,C. de'-tefíament.wHhlk^hzré« 
fcr* Imperator icgibusánnquisiicfcu"-
íe t ^una tum miíJiarem humí ror€ 
pupullisobíinere, o iod rc íp .xu C. 

*J . epifí,, in verh;5 Oati m eic-
pendendjs,6c in Ád iario Spartíanus, 
»íf¿ tríbunum ni/i ídena karba factrtU 
aut e/us Matis^w pf ud-eníh , & ahhk 
irihunatus r d / t r mtfñ%é¿i Vo pife i i o 
Probo AdoUjcens Probus'cortoris mofP* 
fas ta eUrus alfaBns^ y't P-úlériam 
duio tfíhmtatítprope ¡.nke? hh ácswen í* 
V n d é V a i c r i a 111 i 5 m Fr a fe cxcuíitvCfuod 
eum Uíbunom elegerit ^ /rfiraris for-
ta/fe^ued ego mberlm tríhmum üce^ 
fim contra coníUtulum D.^dnant' imú 
omiísit hanc iaudem cuitilsinius C . 
Plinius in íuó per cíegantí panegyn-
coad'l-T¿¡amm,Tri¿'®tfHs'yero d¿fiun~ 
¿Jíjsmas térras aev í f is adhue amisfiiré, 
firmltaieh-.tjírajrfppUíi t Flaum$ Ve-
gcúmiifaí .dé re militar. fdm$Ji%\; -Mv 
^Htdewfi mtiqm con¡uttudo ¡eruanda. 
tfi me ¿fien tan: >. uhermtem- méehéhi m 
cogendam ntmui ígmratywon in'tm ta?Q 
ium eelmitSy fed cttam oerfeÚ.ím mbi~-
i?Mntm\q*j£ dtfeméut id:pm£¡s}&exo&*t 
ducitT.LiuiPs/iá. 1/ . ¿- pqui robons 

Jñíis ddferenJ-á árma báínre zlldefemurj 
etiamp n o n é u m m i l i t A r t átate ejjent m í ' 

lííesfaesrent.lé.é'ií¿\2z. 'mqiiQ Dicla- . 
•|or7 & Ma.griiler.cquítirm deleotu e-
dí$&,mníores annis / 7 .$ qasjdampra « 
tiüfá m / e r ^ d U t ^ mttiit Uh. i^.,S3ne 
fie anxia neceísitas rransgrcíor legis,' 
aut graisa ImperaíoiUjfeLi puejoiuia 
nobilitasj&.animus diíponebat?; Sed 
qtüiifatígamur^cu ea putriíis mili tía 
apene a Thcodoíio,&: aiijsC^faríbus 
agnita hiínl.qmmmcjuei4lC-lbec¡d;df . 
re mÜitar^tiícúmque infanus^ vt l pu.£iú':* 
mUiurc edperunt Jhrniccs mitf ultimas 
tují m usy & c. pr ^ ie r ir c fíen ooííb m Ha-
i JC a r i; a s. v e ¡ b a ¿ib, 4.. A núq.Ro m .d e T o]-
Xio^dum adhue ejfeípuer m p r i m a : c y ^ 
dhmie, qua TarqumiuscontraEtrújeos 
feeerat, m equ'/wmordme evllosams jífc 
egregiadmkafsé hdjeatUS ejl} yt fiaim 



Í 6 Z Vstzllpomtn.&c clccl 
yaUtcelehns e t f^r / í ,&c.venta té ifta 
agn o fe u i C Ü i . / ; .0^» ' .Í. í ^ • í •^or ' 
szüüsltks.Aíifctü.'itir.cdP. 22. Tiraq. 

Lxiius Taurei.-v^í//^. Marccii. ü o -
nzl.in D'dacídat.aá SuetonM defir. c, 
j .Go d. S teu u ec h i u s¿¿¿ &iCi.iáj).Vegetl¡ 
^.Saimafius adspartian.m ddnano,D. 
Gothofrc:d.^i¿/././«.Pran.Connan ^. 
lib.0.co»ucAt>.'y num^AzQoh. Guihcr. 
í¿V e/jC /̂̂  dom.^ugii0.¿ib,3%cap,j6. op-
iim€,&r crudicé D.Ffancifc.de A ma­
ya ad lA .C f j í y ^ ^ n u t l i b e n ^ a numer, 
S 4,olux. ergo ifta incogitatia Barciai) 
iuuenem trium & viginti annorura 
inducétis rndein beiiorurn, marium-
qüe,ctiro pueri adhuc rnCreret fubfí-
gnis,& s^rumnaspaterétnr militares* 

@ Sane íi ifta reí infrequcntioriattri-
^ 0 buerintaliqui, íciam mi l i t ix legiti-

tnam aetatem déceni & f e p t e m annii 
ádfignaiam fujíTe,vti riofter erudúus 
A m ¡ y . d i c t l . / . z * Piutarcho Rofino, 
GoueanXipíio SteuiiechiOjVegeno, 
probuyívlarceiíus Domz.dilacidat ad 
SHetonJnAtéga/t.cap.sS'V.Fahzr.itb.j . 
jigonil'hcdp.iS' ad quod expreíTos eíl 
Liaius¿¿/^./^.2/.in verbisdatisjcon-
gruít Vopif:usi«P#'o¿«?,íi ergo ómni­
bus hominibushocadmiütisí tetnpus 
legefanciram fuit,vnine Archóbro-
to non licuii Hcroi)& fortiísímo ex 
Barclaij indicio honos ifte?Qukl ma* 
gis?nulia xtasabinfantia innobilifsi-
niis/mclytiíque adoieícentibus hbcra 
fijiidiícipiinx miiitarís :infanria fea 
impubcitas iam ex praefcripiis ionge 
patet:pubcres milites,& tr ibunos ,? . 

- j tequam i /.annum attingerét, exunf-
fedifces e x l f i R u f i m s ^ C j e teftamen* 
wi/it,Sucton./« Angujl.cahsS. Valer. 
M a x i m v ^ . j cdp.t^.J.cm z t z ú Forte 
verías aptabimus Liuiu //^-^/. ^ 
^ ;7. annis leges iubcbani,vt dixi.-an-
i i y h cenfehuins tam p r x a K U u r x mi* 
litíxcauíam ex.?legantiísimo C.Pii-
liio l ib j9ef i f t j4^á &x'i\km.erat ame 

Jur.Ciu Jib. I l .Cap .Xl . 
antiquiths infñ tu tum^t a m&mihusn^ 
tu¡nen aurihus modorrerum etiam oeulis 
difeeremus^ud fdeu^da mo% ^[i^dcper 
yicesqHajdd tradenda mmofíbui hahte-
mus.inde adoie¡cíPi*íí/?¿tíw sajirenji' 
bus Ütyemdfs i m h u é m í u r ^ yt imperare 
pñrendo^ducis agufeiamn fequuniur ad 
Jue¡ceYent.Q*& con ¿ta conuincut val* 
de íapinnaíeín Barciaijin cffofman» 
do h rchombro to foo¿ 

Sed non muub íbiuiii autoriscif-* 
ex iíia ceníua fuic in Archonibroto, 
fed dedecus ionge grauius/Si peccaiu 
íingere Heroemií tüm mein íbmno 
tradiíoin^rioiülac iitóris arenair^cai-
caoit.Quñ cjfCDofpcOus Maro3/./E-
vetd. i i e»c i i c a í u u rr, n c a m g r a u a -
t i i m , ^ i ni" miicm perkulo mortis3& 
íuorum cons,hsc esnit* 
J i p m M n t ü S ¡¡trPsaMe píafímayolucs, 
•Ftprtmuluxalmadátaefí, exíre3htolfc 

Jgm tfneant{®am ¡ncdt&yjdefjh&mims 
ne) f a s H€) • 

^ u & t e r t ceflst::it^ci]¡4/-xAÍÍa refene* 
Et iofra eadem cura^ S^pr^cauoonc* 
* — Ifjeyne g m d k m csmrmtatus A* 

¿BmamanuUto ctífpanShájiilíá ferté. 
O incrho rtilquiaru Troya; ó ü ñ m í 
tu p n m u s commitátos voico anjico 
ÍIÍU lilac radiaüuAuirof3?cxplofas ter-
ram,oc quar njhabitctgcsioea; qtiod 
exequi Aichoinbrotus debebat, cum 
tune p r i í D u m Sicilia aíngiííct,vi ipíc 
paulo JiíferiusTimoGksc affifmat.^-
go{iñquh)o mutrcfu modom S t á l i i y t * 
fuJ.keüi hacltnu5hemmí extero nomm 
I'úlhvchi ignomJJe.Vi x c i pu c.ctmfjlfut 
eff.ií i m ^ í f t B p ^ t á r U quidcm fid in i n ­
gés ¡pathtfr e/jufsís Arboribuspbterqttas 
íunmítf tu tkí i Autmttque cal:¡g¡m? v e 
iut Ad 'mftdias fnrrext rant, v i i pie Bar-
claiusió principio íusfe Árgemdisdef* 
cnbi t : & futaadíceleraanatiífa dif-
p o fita fylua eratjqua fccuriiaie quie-
11 proco ¡libif A re hombro tus, nul-
io fp^culato pqjkuio § SíaiiU 



I.V.D.Athánafij OtcIzgA'Oíanó. I ^ J 
argt'menium a»i fpcculaiioneni traxit 

uYam inculta Videty 
Vnbs praeíeniiiSeiuius, Jare duhífdt, 
nam cernit /«í/i/írt.Nccmdicium AJ ÍÍ-
c i p p i diísmiile fuit. quod Vitnuiius 
p r z í i x í í bb-e.prtfafiomMsvcíh is . ^ -
nfti¡fu5 phiUJofhHSSocmttus sufragio 
€í ím úcctus aa ilhúdienfmm iitus, á » ; -
w rf^fr i g e o m é t r i c a Jehefnátadtfri-
pa^xckmauijfe ad comites,ita dkííur% 
hnefpcrem u^homhm emm Vifiigm yf* 
4**«Si ergo Archombrotus incoof-
p e d n íiiuam vidit horro re pie n a m , 

cor tam cito benc í p e r d U i í , nuilo vef-
f Jgio pacis vi f o filie polidcoru rn l o c i s 

exonero,quibus pr ofequuriío r i len é-
t c s d u G e s . - e x e i n p l i s (iure t eñe Soe-
ton.inAug.^.<f^.)meiiamiirremj& 

33 doclrinis.Eí i n iftis-.primo comnien-
danda eft induce prouidenria.nam vt 
inquit T.Lioius h b . j j , Wulk lose » $ 
quantum necefutas cogaí.comm 'tífuroife 

jonitn&fyamndí enm^faociar omma, 
ACprapepereagentes^i CN eo refere í . 
L i p Ü / ^ / (tu'fLdocfnn,caü. i / . & fecu* 
ritas fugienda:nam viVeiieios 2. aíf? 
nmo ceíerités o^rlmnuf.qum quíMhtí 
t'met^ftequentifsimum i m t h m cal4" 
m i t a t i s [ e c u Y í t a s : ¡ k inquírendíi i n o m -

mzyVt UQiüsdtófMé ¿¿ .áóctx , 7uum 
& h o f t w m e x e r c h f m J o c o r u m f i i u m y H é -

inram tegioms « ^ ^ p r o p t e r qnae prae-

termiuuníur ante curíores.Eí exem-
piis, exinfimtis f e i iga aiiqua: & p r i -
njorefpice ^ n e a n i ) & e i ú s focios / , 
M n i l l c (quarDnis coníliclus l u -

14 nonis rcpoíitaira non dormir, 

— Scefítium míersa eonjcefidh, & 
omnem. 

Profyetfun ídUpdago feí'tt Arithed p 
qué. 

laffatum y grito vUeát^Phrfgms yus hl* 
remes 

AutCafpn fáut Celjts tupufibus ármd 

l i l i (q 123rnq.oam langaidl tnariBis sf-
quis) 

£ t f d e i d entes art* inlUoreponunt.' 
Emphat¡cé rcfenunt, nonpr ocumbíi^ 
non dormiun^tk quamuí* cá rcqnics 
deberetijr corporibus, modcñifcim^ 
fignihcaüñMáro.NodinmilisiPíPfd* 
dencius inprsefanone contra Syma-
chum. 
ddponumflmtin:S'mha reláhhíir* 
Expniiquefoío litoris vh 'ídi 
C&mrk¿fosplunloftígore femiges^ 
Tune de litorkisjepéus aígidl 
Aímímnpropere hachtá palmitum 
Conueéfünt rápidas yndefoces fttumt* 
pirniiein vigila raían; í inperaioriam 
excipio a üLó.JEm'mos^um Eub; i -
cis C u rn a ¡ u w JEnczs ú h h i ui r ori 
-1 « « Imenam manus mi'eát 4/* 

dm$ 
Lhus in kefpenum. %u£rH pars feminá 

fiammd 

éhjirnjs m % enh Jilidsjarsdenfaferá* 
rum 

Teí ia /af í t fyluas, muemaque jíum'mes 

Ipfe veio iEneas, 
— « A t e u ^ u i l m á l t u i AppolU 

I1 rxjidetjwtend* Í [ H S ptocid fecretdSy* 

ABtiumtnmánepHtt* 
Argonausxapud V . Fíaccurn, lih .2a 

£>ej¡hmm:pár$ k¡»c ImhuHAhdimía v i* 
11$, , _ , . 2... -

Cajitá Im&vtr&Bo pars fmngn adereá 
faxó 

F&ná.cítHm ítriftis films de c&uübnsig* 
nern. -

Gflenditfelíjs > fulphnte pafetfam? 
eú» • ' • „ . . 

Sed qoíd doceseoruro', 

kUnde* 

resy 

Flétíe[Heeedens^fsmfrABa remurm^ . 
rat y»dá. 



1^4 Paraüpomer^&ekcl. íür, CiuJib.ILCap. X L 
FOCÍÍ í te r . F m s duol^s fdecfís{q u J bu s) í t r tm¡> r&~ 
EiTro ia i i i / i^ . f . Ji«(f/i.apud Maro-
nem. 
VcfttTA ctiprima ínjiraref lápade ierras. 
Orta dhs.yréem-drfines , (fr Híoragetís 
Eherfiexplormt^h&cfomhJiagna N u -

Hunc Tyhenm flauim'.hícforíes habita­
re Latinas. 

Vlyfsesapuü Homeru O d í f . j . F ^ f i , 
ex íyiua k i cofpeéia poísica ira per a-
mu i tí 

VÍ-}os ^ H ana-roí ybvxcpos* %¿ po/vn-
vos íiriWn. 

^ yeroadcltmm eonfcendens, ¿* 
hre[am jyíuam. 

ArhtíUisjndmfts dormicro^úam fi re~ 
míjfmt 

JPtigttSyó' Ufs'mdo incudus p e rnifom* 
ñus trrepaty 

Fereor Referís laeeram}¿r pUdafiám, 
3 5 Et vt idcinHomerus in vitimiseiufdé 

i ibr i carminibus canit,indudt Palia-
dein oculis Viyfsisfondéréfomnu;vt 
numinis v i , & poteílatedormiretyqni 
prouidétia íua quiefcerc no debebat, 
i ke t nudus;& iadatos^fiñe compara-
tionemagis^qua Arcombrotus nof-
ter.Et O d i f J x ú ídéViyfscs ad porta-
uerit Lothophagosjpoílqua apucl na-
uescibygufiauif cuíocijs;& poiu/o-
ciosprseraifsitjVt recognofceiéi tena 

Ai r o r íyüp íT(*pvsy w p i h ú T T Í V ^ Í * 

' Í Í tív-s knpés &p'p. { 'Kimonanoy 

Meft . 

Cene tu egofocmpramifit v i tmdo m* 

conem fimid adianxl. 
Jihií íum véti ejfentin terríí Ula yíuefes 
-Et cu ni ad Leíirigoncs idem aducne-
n i O d i f l i o Kp j , : xmvzé®cr t e? quarn 
pr^cdute conícendit ípecuia ¿ ex qua 
arburabaiurjaoviroru , feu bou ope­
ra apparcrent/cd prouidéter mfy* 
l 4jr.cumad (Jirccm dcucnir. 
Kcct TCJT ^ O * Ipo V iy-p^os l\c¿ ^ í^^-

Tdeft. 
ego melhaftd capiet_¿r gladm acutv 

Celenter a nattc recefsi m¡pecuíam , 
Sicubl opera vtdt rok wiort4mmy yocem 

que audirem, 
Q^á ViyfsiscuraincelcbrntMaxinius 
TTyriusin íera iombJbk ¡pfequide V -
lyfses¡cu4d:gr,o¿am t e r rm accefifjct ? m 
m¡fecidmn (ijcendstís} mcQlmfsummo' 
fe sp ra íáhá tu r * {tes 
N ufere^* ' i c nx¿f mcdLmpmM -
Ju/iitidve c d m t , ^ féncH sur a v cr 
Jfúfpgñj}acnumecHeftu mete fapefmí» 
Vnde Faiü / , / .D.de offic.pt&f, F$gU 
lum referf?A.ugü[|ú curam furópíilfe 

íradunt S u c í o n . ^ ^ . & D i a M . j / 
j i l f í ts Meipukkai%eri(mqmt ídéCoo-
íultus W Í S .cod.th.)mdlt m agís ere d i -
dítemuemreifies&lia fuffieeve et r e l f t m 
Cdjare] ¡(aqgefepíe sobones opportun'is 
•Ucis emfthuu ,v$ ¡finas regiones vrhis 
ymqu&que.eohors tmtMm^rdpofitis eis 
tvbunis é ¡Kper omnes fpeciakli y¡rü9 
qmprs fd lmf lgUum appdíaturSvc er-
go Vjgíüarurn munus ipíc O í a r í:bi 
jmpofuitj& m e r i i o 3 n a m q u i F r i n c e p s 
eíl^procomnicndata tuíeiapopuli ife-
uigiiaredcbeíJ& vigiiiaiu .uamus inf-

16 

cipere, fie 
dár.SicPra n-
l ía Pauii d-L^.^ftiandu n \ )L>e:r íO" 
tam nofíé vigilare deber 3 6c coerrare 
c a k i a í u s p c í locam vxbcm ; expende 

•-. v c í b u m 



L V. D. A t h a n a fi j O ee í za, & O Lm o. 
y c r l - r - . . - r ^ v t j n r e i i i g . s c u r a m , t a n t 3 n e o c i o i n e r c ¡ c ? c J i í i ^ d i l c a 
<x v igmnmm i - f ^ r e a ^ l c i l i c e i q u o d 

ciBncsvrbisregíODes^vicosfcrütcíur , 
í j rcüDfpidat^hinc indc errado ( fie fa-
«c fecerunt doces i í i i in ndinraspro-
miKias appciientes)vt bene defer 1 pfit 
íuftioiXnus No í i e i l . 15 .in prsefaiionc. 
v ptP y'éf* K-tutfíoi P prsfc-
¿tos vígi i iuai úLtírh InzA^^rñ iCV 
¿ => pUTH oívr&y $ kJU 1 vv épovvifre> *T-

trsvBxpdfecíos eos rigdium ñppílá-
(éHyVígiUnúbus ^ (¡p nihíl mj)er \crUH-
$um reUn^mníikus homimbus y hoc etm-
gulip'£¡}Ofiens)ücnzc\má£m:m sap.yfum 
quisó.de¡(tnitentj i jj . 1.Son?}* tj?/imi~ 
ñus sndulgendum quam natura foJiuUt, 
qua-exaiuc diebs ientcntia i l i i i í ira-
t u r ^ u m apudil los poetas exdecore 
jn i i i íum piebs iqducaíur iaceos: drices 
auicm & j mperatores c o m m viy.iia-
tes^ind-iginies íyloas^rupeíque afeen-
dentes: í ic exequi Arcombrouis /ace- , 
re que dcbebat^quaDis naut^ /cu ferpi 
eí-Jiin prima iace ren ta reoa .Di í i in iüs 
íaoe pronidvniia eíl Imperatoru cir-
ca duces,&: iiinitaneos in Lfin.CJc cf-

f ? ficto mílkarium mdíCMjlcgc vcrba.Z)«-
ees miltinm^rdccipHC quihusgentes, qu* 
máxime cauends fumarefmquant ? in 
ipjis limuíbus comorüfi.¿>mnítes ad fY(h 
pittm tedtgae numattm, mmlmmihm 
Magifiet ífs poif/Utihus, diumrmsque 
eorum exirctiationihus ¡nhmerafrdehl-
musiCAÍirorum qmn etiam rejeUionuy 
luflr&mnuque curam hahcantee, ex­
pende cu rain l imita neorum dncum 
prx'cipne circa gentes fofpccbs, & 
cauendas.-conÜitut joneií iain l ím i t i -
bus caftciüs burgisfeu ciufuris ipí i» 
m e t r c í i d e r c d c b e n t ; ofíicia & cora 
corum vcríabr .nrurj in redigendis ad 
i iumerum militibns , compellendis 
que magiflerijs po t e í l aubus , & fie 
mil i tes neo pailar!tes3nó cxtraniime­
ros jmore arr iquo roilítari, exercita-
tionesjludosque militares cojaimit-

bores bellicos, & igriauia c í f e m í n e o -
u inv i t r aduccs rc f í c i an tca f í r a ad m i -
l i t um defení ionem5luí i rc inque exer-
Cí[um,viruqne requirant^aux enien-
dajida, & ruppienda neceíTario feo» 
l ú i . v ú d o ^ c expijcuunofterD.Fran-
Cifcus de A ti) a v . L t j , C \ dtfund. Umi-
tfoph.a num,¿?.cmi}s commehtar inm 
inferui t . i ; ' l, f , C J e Annm. ( cum loo-. 
g e a i í t e r C u i a c . C a f a u b o n , & a l i j e n 
pliceru.) Ha?c fanc prxcautio digna 
eftquocumquediicc?3ut extera fnf-
pcftamquc pronincism ingrediepte, 
aut i n e i u s l i m u i b ü s ca íbaa ie t an tc^ v i 
Hé roes uumerati feceninirai;! eu de­
core eos iníh'u'xermit poeta?, h dio n-
ge hisU .CJeofficie j p r j f F r d t . j f r i ^ 

Hzc-aiTtemj-qu^a magnis poce'tis 
conqui í iu imus in exempla, íuíficiant , 
qnahter p e r e g r i m i s regiones exieias 
ingrediens?fibi pr^caoere debeat, fe-
cusfane oíuoeSjQóam Barciaius, q r i 
Vl p^imam arena ni terigit eiusHero5fc 
í b n i n fe íomr<o cnrn mendauit , fanc 
i a u d a b o í e m p e r noí l r i íuíliniani diiü-
nam ícntent iam \n^j . ¡uArtémpcamij 
imihutimum t r a ^ a n t i s . q u S t u m arma 
Nieges Imperator iam ^ a i e f í a t c m 
decerent, lubiici t t a n t o 1 mperatore 
d i g o j v e r b a . Quorum v traite que yhnt 
cumfummh -vugdfjs [ummaqne fronidé* 
íia annucnie De®¡t.afecimu^yigilkzs.ik. 
prooidentiam graui í s imus Impera-* 
t o r e o n i u n x i 1 j q u i b u s < i u a b u s c u 0 a 1 í 1 a 

liumaBa g n b e r o a n t u r / e d q ü a n t o m ü -
la,^/««e^feDí-o,digna i n g é í i í s í r o i l r í i -
peraioris^ffe^,^- i i teraru s te rn i ta -
15 s a u r e a r n 01, o o a m i o f o i s c o ft i t u t i. o -
nibus pafsim dat.Sedvtrumqueomif-
fit Barciaius,qui nec oruauí t fuu d o c e 
v i g i i í j s j C U m f ó m n o dcderlr, nec p ro -
uidentia cü íy iuam i ^ c o n í p e í l o íior^ 
r i b i l em inueibgue deberct. N e í c i o 
quid nccefsitudií ' is habctVlpian.Go- >0 

f . D J e offic Ptoconfulis, quo. coní»l i t 



i (5 6 ParaUpomen.SccIcft.Iuf.Ciu.lib.II.Cap.AlI. 
íea dirpGnitjProconfuiemaincquam fihxc i t i i n pacita, fübiecb qile pro-
íngrcdiaiur píouinciam , edictuinde uipcia pr^cauentur iuxta Pí ocorla-
aduentuíuo dc'oerc uraemitcerejiam iem^giadij potéftatei^gtédicnícm in 
proninciaiibus, quam deccíton fuo cám^qúanto nnagisin peregrino , Cv 
íigniñcans^qua á i c finesproomci^ in - extcrojnuiia áuiorítate ígnutair/pro-
grefurus Cn^UruqneenimíHctrta béc, üincíam ¡ínianíe, omni^ diügentí j , 

i n opHi i tA t u r b á n t p o H i n c h i é S j & a- cunclaque prsecauuo praeuicwri, 6C 
$H$mpit4funt) verba Coníbiti íunr. pra^mittidcbcbnfvMc ¿ a m S r p g u e n s . 

C A P i l i -

I N quo de re m i l i t á r i ^ i i g m t é t s m í l i t m u m é g t t u r ^ x d u f h t úpt th 
¡?r<ecedeíjtis'*defendttnr^fé) i l luBfAtur I:Barclams anum, i .c'utf,¡caq, 
Liberum iudicium autoris,2.Marispericetuprdscmevtar ¿ íimué™ 

ftont\n filijs matrei, & al i j infuis.s .Ratia n m t u i f onnoristn m f e ^ - E x -
f en d i tur Mode&m. i n t . 5. D . d e bau t ice í c e n o r e $.Bellica u i n t é i m á " 
ior elucet in (erró;periculis .á.Indccorítm nonjutt Uyanvisbi) nencomme-

' dáfifHtaUmmfil if tmfericuUs mafis. f.. J t f t i h f e r t m V l p a n . refpénfum 
i n l *quod5 t l ex 3 § íi cu 4 . D . d e h o r o m ¡ i b . c k h i b . I n eo ^vu l -
gar'tsUfáis defenditut,P .Gznmoa pietas quid apad y lp t anÜib i . i o .Ex-
fenditur i . t] u i cu a i v tí o c x a m ú i a n c u r 1 7 . D . d e r e c n í l i c / i . B ^ » 
u o l í a n i m i retraxemnt afericulis dile5fas>!2 Nohlesmítenesfapn' ter t i 
aulas Regiás m i t t u n t u r ^ t conjoftlo fowfsimomm njirorum fmantur , a 
tí*i2,Adiiqtéeopúmus Homerihcns c o n f i d e r t t u r ^ alioyum. 1$. M i l i -
t U núuúc* Afnd antiqws uiiefcebat.t 4. Infcrioris ce fijas milites dd n m * 
tiettm <vfítm» 1 s .Honoráúor militia terreftris ió h d e explicatur Sitcto~ 
tornas.i f .Interfretatur Sdluf l i tés . i B . A c í a f s i a r i a militia dabat^r gra­
das á d t e r r e a r e . í $ , J n d i g m t A s c l a f ¡ t e a m i l i t U 2n.CUj¡esadmilitiam de* 
fignaukSertéio,21 .Expedi taT.Limtts .z2.F lau tas i l lus i ra tur , 23, A* 
ftéd Gracof rvilipend¡umdafsicorum militmm*2 4 . £ x b i s exornatw í f t ) 
^ / í f á ^ r L v n i c a . C ^ d c c l a f s i c í s J i b . i x .z í Jnce f t i r jm.aó .UHgyl ibe r -
tinilegebanmr aiclafsicam mi l iUAm.i7 .Mimíier ta diq**eorum tangü* 
tí*r.2 8 .Probaturemendatioin l . t y roou r t i ó . C . T h e o d o f í a n . de ca* 
m t i l . z P . S u b ú l h e r i n t e f f r e t t i t t r Statius^d.EtDemoHhertes .ii . Vdíá 
i l á f s l á f o f t é m m m í h f l á f h r a d á n U r . 32 , Cm¡¿e expendmtur rvi lua^ 
t isclafsiaria, 3s, Condiúo milimm reproba 3 4 . í n naual ipa^a mai-o^ 
tempaftem ^vifáoridfortma obtinet.j $ .Azutemtns Firgilijpeaetratur, 
¿ ¿ y i U fé} ahieciam hahktmfuit mer fundas morí .3 7.Explhafar Fef-
tiés.3 B 'Scrihie naMdes in terdt rApiñis t rv'defcehánt* 39. Adhuc Barcia-
ws defendi í*r irifomnio Arcortibroti* 40. Eximms pro eo Vir^Üij loms 
expenditur 4 1 . Ét aíjus H ^ m e r i ^ Nonni.42. Conñderátiom Fingir 
//#. 43 * Somnimn mj t rhml i tore lke t m'úmhís ajj l i if is* 44* Secas 

Í > 



I.V.D^AtlianafijOrdza, ScOíane. j 6 p 
fiinhárháras ¿pplHent ndtlenes, 4 ? . M:lites qtnah excubtthni i é ñ B U i 
q;*.ui:l>)pro dejirtere hAheAttírstn ¿¡no ilítiífrAtHf 1.3 % fi P rá f ic i l i é,, .C> 
tic re w i . n ^ C H i l t & Q Adj}.-mt*r td^rfits ^nlgaretrAU L i b . D gOíf. 
40 Secus f is iAnhf 'do,^feutimargine m t e r c t ^ r A t q ^ d í Ituámen, * 7^ 
E x p e n d m r D.Hyeronimifentemm 1 o cap.non med10cntcr34.de c o 
fecrationcj d i f t . >* moieraminehabeudo[o'fn¿ij ,48 . Aitenüú M^cUtt 
commendatur i n q u i e t e f o m m o f i i Pr'mipts 4 í > , $ ¡ f o . F e r b a m C o p ú ^ 
D o f o í e m n i f ú m u m adtem^-JIa te s^ aqvmlcs res. $ 1. Coma 8téf* in ¡mi* 
t a t i o n e B ¿ r d a i j . / J . 

I C ocafione íoaoo¿ 
Barclaij xtaíem vr.x-
litarédeíignauiinuSji 
provú^cnnam com» 
mendauiíDosdneoro; 
&omnia cymfrn£!ti 

iioQri ciuilis í ü r i s j C j ü o d íiiníltabinius 
in partibus minos pj aemíis, mir.uícní; 
abintcrprcribusanimaduírfis.Sic ca-
pi ic i í ioeiuídcmBardal) locum 
dem rjtincnsjdum cins defenfionem 

^ profcrifDUSjtra^abímus miiitiarura 
d¡gnir3tem,vjiitarcm qoe ciafieae, & 
iD in i f t cr i^a l i a qj íiíniÍ3a5quibus prx-
lucebimus noñro iu i i . ¿cciesanti íd-
mi horainis luit imem dabimus.Cnrn 
«nim periegercmillujinterplnfaquss 
digna no ta tu habai? prgecsníui. loen ni 
i í ium aflimac uerfione dignúm , tam 
proptci antiqnitateirijquam enm dio 
peragrare petera mus, quam quia crí­
ticos aiiqnos notare ín i i lo hominem^ 
íi bcnememinijrecoídor» 

Sic Mehercie in lóann, Barclaiara 
capitc praecsdenti cenfoiraus, acri iu-
dic!o)& vfque ad fíium isbrata t rut i -
iia,íi nec snfueíom nanigij malis, ne« 
íoiuno ira di tu m dediílc B irclaiií.cso 
fane 11c in Síciiiam fof^rrem. Sed a^ 

2 huc íi perpcnd mLIs hiftona m, nsrim-
tatem in icnis fncceíÍKs eius, & auVo-
ris verba?defcnfíon'eni iiiftani^ legi tí-
mam jnon Mehercie tra^&m habet 
pooeíaiíle>& efí decenti decore tra-
Í Í Á \ C omnia-Fa tearnár A re hombro-
tnm mTuetum nauigationis laboxi-

| basfuiir^q.uia forte Hyjnisbc fup^ 

po teefus 'maíer .&dn 'é qúafi t t í i e^ 
poiiiütii iilíum habcba'tjfnarinis perM 
culis-potuit effc intentior , vt altera' 
Akyooe' apadOrfioro l i k / i * Meta-
í B o r p h . 

iV>» e t t dm m e i i t d m , €íirM^uí ú m o t e CA* 

JE^mra meterfent^poif niftii tmago* 
£ t Lactfas nupct i a bul ai h litare toidi» 
Etfdpe ififuétúlHJtkeeórfHé mmindegí 
Qop rtfpcélu Valcíius Fiaccus i . 
Afgonaut F.4J4* 
Ntc tmet J&c£#gemtfh Smitíeíepoté 
Plena tutit ^uem Rege mafis yfecunts i é 

ifáféd m'wéi Mtgítim *¡prdis Mepimüa^ 
fertur 

J^m mutis infidiasiclard que fideranoBis 
N o r h ^ i s U é é p ^ u m defiínet JEolus 

Mmmetu&(¡emre$ná re.th, eui tradere 
cxlam 

AfsiditéThifhjs yidta lújfaim&bAtetó¿ 
Síe antea ídem Pocé 1 a . éod, t é . í ,y ,¿ f9 
IÍÁ mñris/váfti j ^ flJieit dije/minapotu 
Vncié Eurycka apudHomeru ¿dyfs.s. 
P.Sóp.ác t incíTciemachum . in r1nimo; 
indúcete mqpxrere parre bis verbisV 

11 a i %fú . 

Id cír. 
$ed m&r¿ i hit in tais honis feden$: neuti* 

• qttam té eportct 
ferPoumm mdmhum mala patl 

^ 4 StsV 



i ¿8 Payaiipoméni&elcclJur.Ciu.lib.II.Cap.XL 
Statius Papínius//^.i.J,í/«4r.Propéti- natuicí beiiifnonpatei frequentius 
con Mit i j Ccieris 
Z)y qutbus audaces amor efífiruare id* 

riñas y 
Sáuaque ventoftmulcere ferie nUfomií 
5 temí te msUefreíHm, ¿pe, 
Et perintegram Syiuam .optime Sé­
neca in Medca V ^ o u 
Andá-x nimtum^mfrita primus 
liate tamftAgUiperfidecufn •> 
Térras qns juas foft terga y Idem 
Antmñm ImtbuS credidif aurls 
Z>íéh qusfeéMs aquora car fu 
Potuh tenmfidere UgHOy 
1 nter yitd mortifque vías 
Nminm grácil i ¿imite duefo 
Er optime etiS in Herede ftirenteyF* 
t f i é Et fequentibus carminibus per 
integrum chornm, bcos íuu^naiis. 
1 N m c - ú ' yentis an'mamcommhte: 
Piura Barthius HLij.aduerf c.p.plurz 
VarxvsindefíisPlauíhitVerb.naHíSyf.m* 
^ / i Parsiraomnesdebitohorrore pe-
íicola marisprofequurnr.Hinciniuie 

4noí l ro mutici foenoris ratio defecn-
dit,quod maris pericuia fuftinear, g¿ 
toUeretcreditor,yt difecs ex i . 1.3.4. 
j .D.de tíaut.fjenordfín.C.eod.vndc in l( 
2.dufdem mSolnum pericuium ferí-
biturrAVc incertumpenedum, quod ex 
nauigattom mavts metmJo/e/, fed opt i -

5 me iVJodeftinus^í^./.^.auídefinitjaut 
deferibu naiuicumfcEnus in bis ver-
bis; / » náuticafecunid^x ea diepericté-
lumfpefíat ereditorem{hcnc ¡rxsc curn 
H íioaad.reponcndam cñ}dd eréditú-
tem^ñcc cum Ru(Tardo) ex quo nauem 
nAuigarc conuemat: ílatim naque quo 
nauis fifafuit aquis/urrexitjíi non té-
pellas,periculum.Hyannisbe ergo cu 
íubtutela Arcombrotu tenuiíTet.ma-
riumfolitis maüs canta íidere noiuit, 
6 non debiiit3alüni nurd. 

Sed qaamuispiacidnm xqiior cf-
íetjnuilo horrendum pencuio, no eo 

j 1 «>s i fie rnaria non tranínaus-
>noa potnit terraprseciarifsiniafa-

$ pairare, fine gloria nauigatioois, 

ierra Mars^íiqiiidem propter ipíam ^ 
omnem bei ium:mtrantü i?oppLigna-
iur>& propognaruor vrbes^regna de-
beiiantar,& deniqne térra omne vir-
tutis genos exerceri poteíh Vnde Si-
byi ia 'dáJEnQAm ó. JEaeid.y.S4* 
O tandón magnis pcUgi defuncie pen» 

cih l 
Sed térra makra manen t , 

Ad quem modani ícnpíit ooíier Po-
ponius in h¿^§. 1S. Populo demdea;dh} 
eum crel?ra onrentut bella ? & qndddtn-
Mrhra áfinitimis mfirrtntursD,d:€ eri-
gtnaur. 

Ex quikis i iqoct , non legitime 
inferri i n g y Í K; c e o A r c o m b r o t u m v i -
xíííe>quédoon iras Neprooifuftinue-
rit,naiíi aii^s periií^nt ouilo hooore 
condigna tantornro virGromiiiimor-
tai ia íach, ArgQnáutaeanrcquam ra-
dibu s re m is íoliic i ta fsé c primi aquas, ; 
diainos hondresfois faítis non adep-
tifa cunis Hercules fuu Hercules,. 
Tlieíeusinnénis iiiipieüit Gracia fuo 
non 1 ine,nec iníccit i 11 ud,quüd inatri 
eins pernegauerit non niarino it ios-
re/ed terrcüri peruennirum Alhe­
nas,fie Píutareb.in cius vita, latine ra-
fnen^V JEíhra deduxit ad l ap ide y a t . £ 
íbl Ülrt de fus orín c e r t h r e m fecit, iulit-
^Hepaterna/ignafMíiKere^ ijsucep- . 

t t S y A t h e n á S nsuigari^dt Ule Upidem^ui" 
demyswnfubljJetfaaU repuUt 5 naa iga" 
turum y e r o f e ^ é r n e g a M i t - i á ^ m m quia 
gioriofius rcrreilre iter pinabaiíibi 
fere, cu latfocinijsiiifcftá iiinera cf-
fent.Sic etiam I a í o n J a t a; c q s. a 1 \ A í g o « 
naui «rrupiilet mariajclaiusma virtu­
te erat,vnde Fbicus í .arg. 
TU c u i iam CHÍA que vigentyánmiquc yi~ 

files, 
í decus ¿'pezoris Nephik\ v e l l e r a Gra­

t a ' m t m ^ ' 

Medde tholo. 
E I S I Q ñ r c o m b t o í u s noíler , quaiTinis 
nuiiomfecafíeí mare?vi r íu ic fuá ce-
Icbcrí-imafátla a e g r e d i ^ pctfi.cre 

poiu.fíet-



LV.D.Athanaíij Ofeiz^&Olano. jtfp 
potui'Tcí .Etfi pédatur res fincere, ae- nsrer^ec comm-:rd,qretperÍciilispn. 
'quiísimum fim/uppGritarn matrcm 
Hyaünisbem3non pcrm.'ísiííc Princi-
pi exea m^ris pericula tentaíle, vt e-

' n \m reren B a r c i a i u s 5 Ar-
combfoiusfíliüserat McieandriTri-
nacf '.x PvCgis,furíiüo amore ínfeep-
lusex Annafofore Hyáhnisbis, qii€ 
Hiacer in puerperio monens Reginíe 
iorori commeodauerat,^! qua tute-' 
ia^víque da 111 Sicilia peruep.it^ixir: 
quodergo rairúrii^íi Regina ñ l m m 
íorGrisfüijMauriiani^&Sicii i^Rc-
gein ariflíori cuííodia;&- di . igcntiori 
íuieiaaffequentirsirnis maris perica-
li$ arcuiflVtjdoncc ágobfecretur á pa-
t re ;& auito folio federet rcílitmus, 
quo ig iofcebárur ípoiiatas adhiic?& 
íic ipía dcpofiti fidem feiriabat foro» 
r i , & Mciandru non frandabat tillo, 
& rüoMauriraniámj& SicilíamPriD-
cipe?qu2eorooia certifsimo exitio de 
fieri poterant ? íi priüate educarctur 
Arcobrotusj& vt priuatus totus fór-
tunse voluntan tradereiur. Inde eílj 
quod Arcombrotus Poliárchofateá-
tur l í h , i . ( ü ü m i n Sicilia cur fu ra fuif-
f e , v í confortic fortiu vífbruíií frue-
retnr3(]uosapud Regem viuere fama 
vuigauer3t:& Hyannilbéad Meiean-
¡drom l é 'v//me,fcribit>füum A re 0111-
brotumadipíum mittcrc¿ vt in rudi-
inenumi regnandi ad jpftunprofcctus 
animum fuum formarct ex fuo. Retí-
nueratergo pupillariier generoíum 
^rcombiot i aiúmuin Hyanoisbc á 
perkulis /eu beiiotum/eu maris. Id -
que fancgemiina pietásHyanisbepo-
tui t efficere ^ v i prudenter Vlpiánus 
nofter coníideraiiit in / qnod ¿r lex>. 

g §,J¡eam ^-D-de homine libero txhihendi 
Sieum (inquit)<jf</í re tmet t f i ímm.aue 
non habet inpote/laíe,plerumque fine do­
lo malo faceré VidehitHr. P tetas enm ge* 
ntítna efficit fine dalo malo r t t iner i ' . gc-
numaergo pietas Regina ñiium pn-
t a t i u u r a , l i c e t i n poi.flate non habe-
j:et;efficere vaiebs^quodíscaíij retl-

u a t o r u m i q u i s ergo doins m Regináj 
materno amore retínente Keroem? 
quae in famis ignáuia in ifto, reueren« 
tía materna cohibitofeom natiua pie-
tas esenfet patrem abinterdícloPrse-
t o r i b j C o h i b é t e m fílinni,lketab eius 
facristxemptum.Et vtin traníiiumo- 9 
DcanijVulga'ris iet l io in Vlpianopía-
cet.genHhiAÍ)tetase 1 defe'ndit Aiciatns 
íih\ io ,Pafe fg , saü 2o.Czlu 'inJ?$lexic0 
VctboigefSHíná^um aiíjs lexicogra-! 
ph i s j á g n ofeu n t G o t h oí r e d .R u íí a rd u s 
dict.k'4 & Pandeftae FiorexiunXj & 
Nüíicse.Sed v i tía omnes auroritarcF, 
fíroiat l e ' d i o t i e i n a p u d me autoritas 
Bafi i icoms/iá .^/w.í / , in bis ver bis 
i a t i i n s ( n o n d i i m Giáca Vídi)^<í«?«^ 
f i m m m m m e m a n c i M t u m ret ineam ? m 
HMeor f tOf t t e r venuin&m f u m e m ^ n i [ i 
suides apvafeát ^<?/«í(exp[katergoBa-
íilicoms iibcrVrp.dcfiiio emácipa'to 
l o q i i i ) H o c f e n í o Tarrbs Athenieníis 
phiioíbphus apud A.Geiiium /i¿r. 2. 
Notf / ¿ í / ; W . r i ^ . 2 . e x p r c í S J r 5 & e x p b * 
cauit n o m e n g e n u i n u m f i c i í n f u t i i e í s 
lects^tque r m n t f i l u s . atque &ÍHonihus 
f a t r i u m iura ^ c u m p i o r m n $ ni m Magi f 
traíu sutrfottfiá t i f a s coliata m t e r q u i e f -
e e r e f & í M u m ^ c o n n i u e v e j e d c i m e x -
tr* kemff ih lkm in d o m e f i i t A re, 
mta j e á e M m ^m&íde iurjn iQmiukqué* 
rquefamílUridif tumbámtj t tm í n t e r f i * 
i'mm magiftr&tum, & p a t r e r n f H u a t u m 
publiccshonoYcs f ejfare ^ a t ú r a l e s ^ "gt" 
fíHiéos e x o r m . Q ' t i m m * ergo pletas á\ 
p u d Vipián¿idem eft,quod i n f i t a , St 
natu ra lis. N o h erg o cu m giofíatorc 
reponendum t ñ gemina pietas .Ktiko 
adinílitutam viam, & adijeio Árrí j 
Mcnandrí íníignem fentcntiam in 1 j | 
q u i c u m v n o 4 . § , e x a m ¡ H A f¡tur / j r . IDde 
t e m i l í t . T í a ñ a t Cololtus de iuítiseaü-
fis cmanfionis mil i tu n i , quse p o í f i n t 
ipíos 1 egitimc excufa 1 e5 & fnbijdí3¿» 
da tur v e n i a y d e t M d m ^ d f e ü m n p n r j -
tiumydr adjiftíum'ii ergo miles íacra-
memo mili iar i obnoxio dátur í u í l a 

L | caufa 
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ta ufa cxcufationisjfi emanfent, n o n 
fclumerga parentes, fed & adíínes? 
qnis difamauit Baíciaium^quodindu-
xerit Principcnj iuuenem r e t e n t u r D 
íubcullodia patañu^ matris ? minoré 
vígintiquinquean nis;nuilo facramé-
t o m i l i u r i obft i idumfVi cnim íub-
doli animi impse Hercwlcm^&i lafo-
ncm in immania indsixerui pcricuU, 
fie abcisbensuolí snirni pie retrase* 
fum alios,aut tentarunt íediiccrc , vt 
Aflata Turmuntíocaíta , & Ancigo-
re Eteociem:Andromacha Hederé.* 
& Paíhtñopa-mu Atalanta. Rcnue-
ratramen Regina harcMekandro pa-
tefacefe^iíi p e r ocaíionesri }aut ne-

.ceísisatfjB.'vr Faulluius degeoimims 
Rorr-1:4(5/^ Remo íceif, teñe Lieio 
l i b . i . ! m m d e c . b m t w FAU/IUIÍfyesfue-
rat^egtam ¡firfrcm ¿ p u d ( t e d u c a r i } n a m 
¿ r expojirs infaRegís i n f a m e s [ t i é a t ^ 
¿r $emfHS,qtm [̂e ftífiuííffet^i i d tpfum 
goffgttiere.jed r e m í m m a m f a m » n i f i a u t 
f et oca'.lonim^utper necefsitátgm a p e r i -
r i noííierat¡nec(¡$itMprior y e n i f ¿ t é m t * 
i f¿ fabnoíns ¿lómala r e m aperital qua-
,15ís hxciia fintjgencrolus iuucnisdif-
ciplinis müitaribus ¡i imbutus erai.* 
& fjgnafdíbeliicic1nimiinmultís,ad[-
hoc in nneia i D á t r i s ,quaícnus ftatus 
"pitiebaturjprodidiííet. Probant kaec 
celebérrima faíhfua, fimulac sntra-
ükSicilia. Quid ergo ignauise Arco-
broto,& inertix Barcíaio imputari 
poscft>quod iaucncm huius conáitio-

.nis/abamit^ tutelain^curamque in? 
c s v d h u c forte m^Sí ge n e r oía ni .* S: 

polka libcratusca, inclyjum annis. 
N o n omneSjVnn canabulis Her cales 
angucs premunTjnec vtpner Bachns 
Indos debellanr(ii vari funt) Pr^ci-
puecum Hcroem ifíumin co aetatis 
tempore iiiferat,üuo amics fortai^t, 
ioaccefum limitem íceare poííet, & 
gloria bellica orbein terraiem com-
piere. 

Scdquamuls haec iraacri indicio 
accipianiü^& Arcojiibroiusíodoce* 

rctur in Sicilia infuetus naüjgatlom^ 
& reí miiitarisimpefitus ,v t cor íor-
tío forrifsirnorú Viforum frueretur, 
nullum in Barclaio pee c a tu , nec per-
íona: violatur decns; fpecla percele 
brem Homeri i o tum í i k l i i a d . h ' v a f * 

***** 0(ít $ i H ¿TTijiá'R'f " j / i p d i V ' i V n ^ 

i C W i * * U : TTpOiHKÍ t ' s A a f f i í i i f f CU T Ú ^ 

* — - Tecum yero me mifofenex eerm-
tator Pcleus 

M e tilo guando te tx J>hthU ¿ g a m e m -
nom mijn 

Jnfmtemymndumpmtum ommhm per* 
nuiofi keíítt 

Neqmg&nehmm) vhihommes 'tHuJires 
reddunttár. 

f r o p t e r e A memífn } y t doeértm te i¡f4 

D h e n d i qveperitas vt e n á d e r e s ^ Me* 
netts rebu í gerendls. 

AdiungoStatium^.ihehfild. cíe Farn 
thcnopafoad ThebaifHm bdlu cufmv 
T u q m f é e Parrhapasjgnátá m m ^ es-

íeruas 

A h r u d í s armoYumi { tmtm noun e b r U 
j m d e t ) 

ParthenopA'erapfs 
£ í ílatiQ) infra. 
& d e f u n t m m í } v e n i ñ t modo f c p ú s r 

MUS o 
Etínfra. 
~ - Tddet nmúrtim útuUmqm KO* 

eentem 
Sángmnishmnmn,pudor eji, m p m [Ú* 

g í t ü S . 

Addeqi4^J& materad Partbxnopel 
pedescifcuaifofa plorat,& rogat, vt 
abincepto beiii itinerc icuoces í.aíu, 

qus 



L V . D . Arhanau 
qux sltíísime noílcr Papjnius canit, 
auí condemna Siatium, 6¿ Homcru, 
aui abíolue Barclaíum. 

Sed(niniensfaIlit)non h x c \ú&át 
quaintuniuisinfe c c n a ; k vera fmr, 
versm mentem adíerunt loannisBar-
claij^qui fine dubio Principem ¡ftura 
in foesürn naiiigi|3 inducir,quia mi i i -

Í 4 . na nainica^pudaadquos viicfcebat, 
& inferiorisfortis hommes in é l ab-
iegibantunPinrardii locos de The-
íco infmuare yideturi& VhiQlfk4 .de 
¿e^.deildcraíjAthcnienffes ciues res 
maris iaon tradai c/ed Polybius ex-
prtíTc Ub .ó .zK verfione L ^ p i i j / ^ , / . ^ 
m H h u RümM&'dUl. t ¥$€10$ eosquim-
f t a dráí'hmas q uadrhgeMas • 'eenft fuht^ 
quos o m i n u n t ^ t i j e r u i í omnés adnau-

% 5 ticum y p i m . V i á c i r á ^ n o t i s c e ñ í a s mí1 
lites adnaancum víum , vulgatiísimü 
eoim eft apud antiq'Jos,cuicumqjci-
ui Romano qualitatem niiiiíi^ def* 
cnptam fdííTc fecundum quainaterq 
ccof^Sjex Li'üió,& HaiicarítaítoLip» 
í lusj /^ & aiij connotarur0Sed varia» 
tionem íuícepit primseua i l l i milita» 
jrisdcfcripiio cenfds3& t á n d e m obte-

. m m Fuic^quod proíetarij, & qui ñnl-
lo^aut perexigno xre cenfebitur, íci* 
iicet capiteceníijinilitixíederét i m -
iiiunes(Liprius ifta dGC^c)fed Polybij 
feüOjquiinparuoüiocenfu defcripii 
crancjideíl iíifradracfimai quadrihgc-
Jias adnaiiticum víum j íiüe dafsiaria 
iiiiluiam,vtpotéindigíiioremabijci(j-
bantüf,com Ssruij Tul i i j téporeim-
jnunesá militiaeílent ,cum in quin­
qué ciaísibus deíignatis, no compre» 

p6 henderentur //^./.Liuius. Vnde Ho-
noranonem milinam terreíícm vo-
cant LiuiuSj&TadtoSjduaE hifíoriaru 
lampadesy 'úityltb.si.NaHalesfofij re-
licfis nuüer Cldfíhus ad fpem honoratmís 
mtlhU trmfgrefiyiñc Itb, ¡ hiftor. foefa. 
¿ r e U q u i s ^ L U i ú c i s k ' úkc t ) ¡pes / n f>of ' 
útHm h o m r á i i ó r t s m í l ¡ t u ( J i c praxí^feu 

r exempiisreceptum fuifledocet L i p l 
3^ i iusdifiJíal .* . )Addo oprimurp iocu 

t t l z ^ S c O h n o : j y t 

Snctoní) T u n q , mGal¡?d f i f i r s . q m 
ex diftisacciiVit iucera.Nam cu Gl.af-
fiariós3qaos Ñero ex remigibus iüf-
tos miiiies fecerat;redire ad pr i f í ina 
ftatnm cogeret:rGCofTaru€s5atque lo» 
fuper Aqui i sm , & figna peninacios 
fla^itántcs.non modo immiffo seaoí« 
te dtfiecitjicd d e c i m a n i í eiiam: iafti 
¡Tañe milites terreares errant;C umhis 
Omnibus libere ad C í Salioftiuní: ac­
cederé poílum in Jugnrthino b t i lo 
( d e Mario i o q u i t i i r ) / ^ ^ ^ ^ mili- i § 

'íes fctib'sre^mw mofe 'éiaíorum j ñ&que ex 
clajsibf.4S p d v l ¡cuiufqéeíuUdú erat^apt-* 
tece&fúSplerolque.ldfaBiím a i j í m f m 
bonoYumyüUjjje'r ñmbmonsmemíú í i s me" 
m&rah4r,£€cc dtgmons niliitifedcmo-
Uratio ^c i extláfsibuSydemailcetSáír 
lu í l ius^e icc ids milites á d fornia j q u i 

Liuí-; j T a c í l o j ^ Svtetonití; íe tul t-
mus.Aclaísiarí fane mi l i i l a g r á d y s d á - ^ 

batur ad r e r r e ñ r e m c.xdaíislocís, M 
V t cdgnofcás íDdjgííitáieiB?c.apite e s - ¿ $ 
fos adiüngj t ,qui nísnquS n i f i n i mag-
l i a perturbatione 'iámi\-im.m fiierüi 
.adíXíifsíGeilíiis USt#.. ¿.JO.mciimmAt* 
U s A r u m S t Á interpfetatio ¿fta tóbriili 

•tatis pJas b^betVquám'Vcritaíis^, non 
fie fánc c a p i e o d u s Kiflóricus eíl 7 f e d 

l o n g e faik áliter, ex. ciaísibus fanenQ 
t 'cnpíti milites IVlraíiíis,idcíl e x c l a í s í : -

bus^quas S é r ü í u s . d c í i g n a r a r ad m i l i -
IÍÍ M viderc ücct in Lioi m 9 t m Í. c£ 
expiicat Lipíius É u i duUg.z. vntle A. 
G.ciiius lib.^.lV&CliMrñ: An..€Ap. t ¿ , fie 
ícíibitjC/rfp/íi dt€th<xnti4f no bítims.qüi 
incliifsíbus erat fed0mm tmtkm clah¡$ 
homines qui centum^ $ ytgmti afinqué 

cíe 

mmu xrti.at/ípliHS ve fzm} er.&nt 7 ái 
Sailuftius inüuÍT,noii deíci ipíííle t¡ 
.lúes M a r u u n more nidjoíurr: . í¿\t 
exclaísib9 ir-üitanbuSjXíBasdt 
populo Romafius habebat/c 
ceDfos;& alios quoícoq 
qui multareiure non po-féraoí/v'ícfi-
iufqóe iibi'do crar.SedLiiriurpfo i\éi~ 
íra'feníenria aperrus.íbr.qr.i /Mr ? 

c í a m 

c i s u í i u r , 



% j % Paralip¿pen»&clc¿tJur.C¡uJ¡bJI .Cap.Xn. 
Wén efi^t Confuí qtmprdtermilnesfi* cipiunr?id cíl? non adícriptis í u í c v * -
tiús^ue nauaíets coniuraioi h d e r e í , di- , six condhioni.Scd cnr tic ad m h m z m 
••miftererJe mUitihsJocfjs que ntHAÍí- lüam militiam r e f é r t c n i u r . q D í h b c f i 

4ftisdimittendis referretunqux eíl c r - colonaria coiidi t iorc?quod I n f n m -
go iiladiitin£tíü imer milites, iodos ría muitoram fieri no po í l e^nec jqu i -
que nauaieis^nifi quod diümiiismili- busfitbnt , l egé$ interprctamenuim 
-tía eras^ íocíoíuiií naualium non probanr. Ego íanc: aliier incenfitos 
iuíh;non digni,vii erudiic hunc Liul] iijaUo,pauperes,plebes íor t is h o m i -

^3 iocu in accep i tTürneb . / i ^ / i . ^ s t f f / . nes^ui nui luni p r o ñ t c b a n u i r cé íurn , 
r^ . í^ .Prar te r i rc non pofíum Piauiu & alias Icgionéfis m i l i ti.? l iben crñt, 
tncfipttu%atf.i.Secn.i.y-óJ.cammud- v i ex Limo d i x i í n u S j & poft hxc í c n -
l e f t ü m nonaiiudcrecurerirnabjmur: pt33inucni íic intcl icxi í IePanci lorufn 
de exercim ioquitur facciiísimusco- imtotíüa orienús y cap- 7 . Sic i n k n o n s 
jn}cornm,& inqnir, c c n í u s h o m i n c ^ r d t e V o l y h i o p y r i ] 
JMulítSydr mttiíigencribHSotus ejitth ad mi l i t iam náutica ni r e m i r i e b i w i u n 

jMmthus. fie apud Luiiuro Uh 12 é ' i ^ . ube run i 2-r 
Et ftatim iníhuitridiculuin exercitú, conrcripii in ñaues i r n p o f i t i , & claf-
quiconftabat iniütibus piítorenfibus fiaríam fubiernnt milnjan^fic í m n l í -
paniceisjplaccmini^turdctams, ftce-
^ulenribusj& íubijeit. 
i m m m t u m omms milites efus ¡¡*nt 

tibu 
Ex indicio noftro facetiísimis iíiis tni-
iitibus níariiimos adiunxit/eu ñaua-
ies3quiaex indigoiiatciilorum, cum 
illisc®niieniebat, nam quamuis pií-
catores intcUigantar,tamen ex men­
te noílra manamos d i x i t , & lufit ex 
dccorcqaalitatis.Sauc apud Graecos, 
fie obferuabator ex Arilioiél, l ibr.ó. 

5r¿«AT(í v.Namgrams armatur* áimtum 

ter exincéfitis illa quaíi infamjs m i l i * 
t i a í u p p i e b a t u r . Q n x máx ime ex nof-
wx iegis nnoi í l c r io nec decora vide- 2 3 
r i potüi í^cum ad purgaiioncm Hinm-
n u m j ^ oricntis, aiiafque oeccfsicates 
depntatafuerit proh Deos^qasmlo-
ge difita i í b d \ abhonor 'a t íon te r r t f -
t i i i l la , & legtonenfi, quibus nob i i i -
las defcribebaiur jcenfcbator queRo-
ínana. Ex his probo emendationera 
Cuiacij m I j y r o m m ó.CSheod. d> co- 2 ^ 

' i « ^ / ^ q u a r i ) pTZtñhkd'tcí.Lyn'fca , re ­
pone r.s pro i i i is ex inetjsihin Te cxin~ 
ccnf iús^K quideii) lex cadevn gau-

' det interpreiarione;qua di vía iex de 
Clafsicls.Teotabam a l i q u a n d o i n g é -

- — - ^ * ^ 

t j l mdgis^Hnm pAupermii) exfedhí auíe tis i lüus nofir i pcoetae ir. en te m eme 
UuiSy¿' náutica t u r é a ^ p l e b e efl omms» re?abfcoDílííam hucuíque inrerprc t i -
Vbiobferuat Gi íanins . H^c planam bus,& inuifani5Statinsiane l i b , 3 - ¡ ] l u * 
í l e rnun t viainad ImperatorusnVale- i«propsmtico Metij Cderis nauigatio-
t in ian iVale r í t i rquerc íc r ip tum tn L v - " 
nicA ,C de clafsids / / ¿ . / / . v t i n i e r p r e t e -
m u r verba illa : v t cUfiicrum numevus 
i%tnsmfimxyd Aecrefccntibus comul?*-
l^r.Clafsíci Cañe erant milites ck:pu­
ta ti nau íbusaron ic i s /cü i r u n n i s , qn i 
f ia l iqu i eornmdeceís i iTont , refer ibui 
CaEÍares/ i ippiendos eíie exincenfitis 
(hicaccrefctrnccs nunc nocoro) Cuia-
GU;S;& GoiiiQfrcdus Te m w f u U ac-

neio eitis diumis aurejs p r c í cqu i r u r , 
Mehercis fciiciísíniam , quod tanto 
pocetse écafione-m cekbraodi pír / f t i -
t e n t ? c o m ni c fi d a t C c i e r e ni m a t Í j D i j s 
Deabus que iT?3rinis) & inqu i t , 
Crande tuc, rarm^ue damus Napane 

fr&fmdo 
Depfitim; tuums dublo eomwmUur 

¿Lio 
Meths 

• • . • Grande 

1 ° 



I.V.D.AthaoaíijOteiza, &Olano. p ¡ f i 

Grande rarumquedeftfiUm } quid e(\ 
i m Stati,fi íáu pr aECiarifsimi Héroes, 
duc£s,& Jírspcrarores montrui i i i íUSj 

f i u e maíis fubierunt perlería ¡ tanti-
quemeriti viri ? i nc o i n m c n da i i o n e m 
Metijjgioriafrs que eius íic fcripiuni 
fuit.-eílo fane-Sed inaius qnarro i'n di-
uino vate ingeniurndoquituiadNep-
tunum3& exRomano more iníinuat, 
non ipfi vulgafeirijplcbeiamqne gé-
terh Ciaísiarorum coinmirtiinfracé-
fumjanrr.uiio, amper quam exiguo 
arre ceníitan),fed grande, Síraru dc-
poCnamigrande depojlturnaneícioquid ' 
r e d o 1 e t , vi i r a c o n i ro c o d a t i 0 IK m, a i l >• 

quid xriSytk cenfusniamampio íigni-
ficatu vtiumqne nom^n compL ci i -
tur?ideíl n o b i i i t a t c i n h o n o r i s, & cen-
í'us:íicpericiitari pro oiagnovoinmos 

2 3 vate.ApDdDeffio-fllieneíi] inóraiioDs 
adueríus Polyciern i G f e r t u r , á rnuní-
cipibuscÍertosf!autas ,qui erant cAi-
7^ 4 « v i w ^ ' o y a i üi7pM0ei} tmke-
c i l l t .Dcmquc i n d i g n i t a i e r n claísicse 
nuiií ix comprobanint viri áoQ'i I . 
Lipíius de mÜk.RomdiB*jdid .2*$ ' de 
magmt.Rom. e, 5. Cafaaboo.w t m m e -
u r i o ád Sueton.in Gdbá dí$.€ApiUJ2» 
Theodor.Marcilms ^ Fefpafsían^ap» 
S< Adi ian.Turneb,^/^/.Ubr* 11 * adtm« 

Hinc villa miniflcria ClaGarijs 
3 * n i i l i t i b u s j i c g o ^ c m a d a i a . a p u d Lam-

f ú ú ' m m m Comodo:yQ\& du,cere,& ití* 
• terimerein Amphireano: apud H y -
ginum^V Ca/Itamctatiove , m u n i i e 

vías*apud Suetomum i»Tjberio cada-
uere contis5& remísexciperc : & in 
Veíp 4// 4». f ¿íj?. X. e x c a 1 c e a 1 o s c u r í 113 r e, 

• & d¡tiJ..ynica)C.dc C U f s t c í s , porgare 
flumina,& o r i e n í e m / i Oróme 111: l ú 
quamuis clafsis iña /é i fimiles aduer­
íus hoftes e t i a ílarec^fed prsecipuácu-
ra períequendi lairones^v piratas e-
rat,hoc ef t purgare,& ád alias necef-
f u a t e S j V t t ransfcreudi arinaj 1 tierc es, 
& fpecics alias, vtdocct Pancirolus 

íic i n re i i i g í íu r j ^ /^ . i , ^ / ^ , quámuta 
ergo milicia iíla piebiia a b iila iníuG 
t r i ; & inciyta djílet^tu diiudiea. 

Sed vnde eujiuent miliiia ifta Claf-
ficajmuiisecaufx e x c o g i t a n poi^rat: 
fortequia libertim h o m i n e S j a i i a q u e 

íxx Rcipubiícsead earn c o í c r i p t i fue-
ruot^vnde h o r t e f t i o r e S j m u l i o q u e n í a -

gi'S nobiles)& Üluflfes ea rn vaide d e 

dignitati fuefunísForte etiam , quia 54 
CUfsiaroru c o u d i i i o reproba íemper 
habita f u i t / m h i a o t e s o n m e s r a p i n i S j & l 

digriüm miiitis no ni en rnrpiísinusfa-
cinoribüs fedanteSjadidpiunmaoc-
currunt /a t i se r i í / i Coníuias Demof-
íheo.i^ o r a t de coronaptrneBurd naua-
l i i . í íocíatem m F a ? t ¿ t h e n . l , C x í a í e r a 
Scaiigtr tn Poética Uh.j cap . j6. Forte 
c t iam^üia in náui maiorcm parten? 
viftona' í o r t u n a habebatjaiinorevir- 51* 
tus, & tota d o £ l r i n a miliiarisinpefi-
culo coníiílchir.optime Ariftoiei. 3. • 
^ t h i c o r u m I p v ^ t i á >tj ' •m^á\^ «B»-

- SuVki® m á x i m o - ^ p H Í c h e r r m o p e r i e n -

ip/cilieet hooeíliísiaíU eñe rirccrref-
tribcliocadercjíccus in m a r i n O j V i i a i e 

Ariíloteics:apíius Naziancen.í?r¿fía/. 
' i h n Ñ t i l l ü m h d - e n t oca fa^em of t enden-

• d # v i r t u t t i y v Á h ergo honinelegáh-
ter Vírgüía j i icaptó .¿.MneLL i m i l o 
•perceiebn nábaíiludoardet Moeft-
heos.ónatur remiges, 

' cert jeertéh ' ' " -
{ j g u m y m m úl)fed f ^ e r e n t ^ n í é m h é c * 

_ Sentii rnpgnns poeta . n a n a j e m | 

v i £ l o r i a m be n e fie «I mcíTeNcptun i , n o 

meríiu.m v i r í u t i s s V n d e laco^Comcs 
PurliLie r e m i b í s r ^ o l u i • i^a ícribit. 
J n n a u a l i cer tamine verat tSvrefr je t ef ivU 

• Ü o t í Á non f i i Ú A ¿ríi^J^rnefíto ergo'ra. 
lem miüíiam exkorreícunt ricbiles? 
foft£S;& ftrenoi.Fürte eñnqura ítítí- \1 

"riinter vndás vile5 5¿ abieSum anti-
'qui putaru' paírcí i t i i u n ; dibít é 
meus Satius ^.Theb»" ;! ^ * ••'1 c' 1 

Plumo n e { p $ t d É t ) M&rl i k r l j t e 

merges Jciane 



.'¿74 Paralipomcn.&cIeftJurXia.íib.II.Cap.XIT; 
Btne ¿nimamfegHtt QUS lácus $ ¿ g m ca csiuica ve dedignaremur fcqui no-

b i í e s a n í i q u i j c u n i decoreBarclaiusin» 
duxit ÁrcQa?abrouim jo fuctum íiaüi^ 
gij malis* 

Non quicfcunt adhnc animi in ^0 
Barciaium ? düm qoieícétemin prí~ 
mo mans coDÍpiciunt Herocm líiu. 

pccBns cuflos fubm torreáis innin 
quis 

imevetftm apis^deene occumhtefir* 

Non meruL 
Exclamar foniísimus Heros Hippo- Ted fi d e c o r e m poeta: iniforpiccrenr, 
mcdon,Huerceptus v i n d i c i s Inacbi a- í¡ pietate c o n í i d e r a r e n r , & p e j pende-* 
quisjSt i t t f a í T i c m n ior tem^elmi paf- reDT3non excitarenr5non{anedcrrnie" 
toi^f ibi contingcrejScneca ín^gArne- teÍT f̂cd q»fenrcn) j fo iummodo ca-
noneiSc tcnipeílateGí^corum i o q u i - pat ceirpoi.erc a peisgi e í r c f t a f í i O " 

*ur, re.Et iure,& autoritare g r a u i f s i m o -

iVi/whlleáu[o$ftntuSy at^tts *vnde fe- r o m virorum defendemos v i j a m , & 
i p a t i e n t u r cenforesleuemqnieic A r -
jgnm&fonesf&Urfenfmem ylrosy combroto3le£tor que guíiabíi critica 

; JPudenda mors tfi. iQ3)dum& ipfe sliqoale leuamc quíe-
j Scddehoc alia erudita Gerda addii xit a b a i r i í s u n i s inris ciuiüs diíquifi-
' ad Virgil ium u J E n e U ^ 100. mt,2. tionibns,ficvcre mifccm^vrilidulce^ 
& i * & muitis/acüe mihi elTet, vti doñiísimi r.oftrj iuns interpretes 
ÜiuftrarCjfedfuumaducnícitcmpus. feesrum, figratsaris milef to/ , faci . 

| 8 Inter alias crgorationesjpropter le tibi erit^iacunam Í K e r e . Ad íií er-
quasautoritas clafsiariaeíordcbaimi- goprimo Virgibus?quifolos advin-
liti^caera^quia peiagi pericuiis, no dicationem veritaiis fnfficeret, r eá i* 
Virtutis decori cíafsici expofui erant, que iudicijrapud quem^ne&dx fanc 
e x q u a r a t i o n e illnñratmisFeíhara in iux ta vic i na Ce ra Ü Diajqn a m u is i n ñ o-
mudhjfQthz ¿üálNastdíh ferth , f »$ te horrerent o p a c i m o n t e S j Q u i e f c ú t , 

in ñaue appárcbat jnicr altudgenus ftri- ^icuramcorpcra Virgüij i o d í c i o ^ . ^ l 

Í4r»mmmm&dígmí$aéshai>AagHr}^síod JEnéíd.y.f /o. 
fericulis quoque c'm mini/fertu effet oh- s$ltmt intaru > & montes vmbrantmr 
i ^ ' ? / í ; » . M n i m a d u e r í e nunc xaiione illa opáct, 
jnoílram in chísicis a perieulo da fia, sternmur m a u gremio U11 ur h ddvtí* 
aperte acceptam ab anEÍqnÍ5,in tant u, dám* 
quad &clafsicoru fcrib^e viicfccrét, Sorüu renesyafshnqueh Ikoreficco 
quia pcrículis cxpoíifi erant. Sed & Ccrpora (uramnsjejfos¡epor nng¿t ar* 
alia coogmit racio,iaia in clafsicis a n - ÍUS, 
tedata^quod ferib^ iíli i n ten t i eíTeoi Quse carmina a n t e ocalos habuiíf:, 
rapinis,& fu túsycñftagmentum 9hu ú com ponen re m íua Barclaium ;ÍÜGÍ-
áfudfefífimyquoádemonftrar. carem:quid pro eo proprius indiga-
¿ton tgote nouháudisfcribáycelumhm hmm¿\ iúWmfi . i á magno viro? Hic imfudem, 
V t i ftatim decía ral Fefíus., & ex no-
uioiibos explicant Scaliger ad en i b i 
(qui loenm Homeri á a t ) F n d . Tat ib-
mñn.ad Fragmenta PÍaHihía,(qiú Sca-
ligcruirj tranferibir) Adr i án . T u r n e 
husiikfp Adtterfaaf. jf9 C . Bai íb ius 

A r c o m b j o í o s man iaftatus qu ide i r , 
íbi ídem facKint Mnc^d^t h h incof-
peclu cíl fyiua, ib; Ccran ui uioóces." 
noft:r Princeps i n arena mar i r ^Ui m 
gremio te i lu i is ad vndá . H i c vefper-
t ino t e m p o r e ( v í fequeocia probam) 
Íbi:So¿ fñh mteteA) ¿p montes ymhran* 

lih,s9.4duetJ.CAf.i.t\xm ighur Cia í s i - inr cj>a4:0 m u a c u l e f ó s i n defunto-
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nem locusjíufolus vindicas Baiciai) 
ujaíiCiíÁdcifco in áuxiüum Hoinerií 

i a m áppuiu Viyfsts, 

Ó6h$ 

AT£?.€ .í«/ew egrefsi ftmus ad liít*s ma* 

dormímtes expsciau'mtis Autor4é 

Idem Viyíses a r e n a Sicuia potitos 
caeoarj&dDrmit eodMkr.jsÜ. Moa-
ous íane Ith.^Sic 

vairs t 

Í>££Íde?ttejoie tn litote ndutd 
im/irata arend committeéam cubilld, 
Ncc aiíud iníinaauit Maro i.uEneid¿ 
Etíaie taheñas arias im inoreponunt. 
Qwfoaunt? procumbunt tom anu-
bus in arenam(vt noüer Arcorobro-
iLis)adquiete!il>& cibura,VE Lámber* 
tus Hor leníius íbi notar. 

Dcniqueanim3duei to quotkfcu» 
que ocafio capiendi icrram naiuis c(¿ 
fet,& ht dc fe í s i^ circum a f í i peiagi 
erronbusJIangi3Ídi3(S¿ afiiciicílcnt^iía 
v i rncnio roiijnus,cibus,& potus de» 
bereiur corporibiis,hac rcqüie pon-
tos e ü c j V t pratícripca doce ni, Ñ c c al­
ga ai en ta contraria capite prxcedeii« 
t i expenfa qüidqdám obftanl ? quiá 
quainuisde íomnio expreise nonio-
quantur^aute illnd concedunt, vt ác 
loco primo Aneldos i a m diximuj, 
Cnr e n i r n íl bibuntjck edunt per are­
nara fparíi Jineadx , non dormitoc 
^tiam.Et i píe iEneas, áwm parantur 
Ccxeaiiaanna. 

. Seoptí íumintefeaconjcmdit} ¿f 
omneni 

prometímn ¿atefelagofttit' Amhsa fi~ 
qua 

láüitHm vento ytdU^Phryghfym b¡i 

r emes . 

Ant Cüpyn, aut cclfis tn p u p f í l a s Atmd ' 
Caíci. 

Debita c a r a tico duci crga focíos fuoí 
terDpeítiredepuiíos/ed uucrea duin 
fternuotur iBení^ j iedne í d é JEucdS 
delicias foit ini in ütore t o coípori 
íuo^non indui 'xu^abfH : e í lo q u o d m 
f o r n n e s cura: c u m p r e r D e f e n í ^ ícd n o 

ita jVt cr udeiicer,cibb>pottií6¿ í o t t i n o 

fe pnuarctjed unía. 

Mon decet y í r ü m Pnnciptm d o r m i r é 

mBem íúu 'm 
fet ica ív"iiq,u.a argüíiienta/eu aaron-
tates di£tocapiie cüngefta dundico, 
vtpote Fiaecü de Árgortauiisríj enim 
ibi Bauifj&Cefcris d e i h i x paraainr, 
qiii denegabitur milíobus fo.tnnu^ 
Omiísit vatcs^qoia V o l u j í ^ V e l n o n vé-
]pus txat,qi3¡á fitcnipus & ve l le t , fi-
fíiohe fbrrjhi,iíOíi peccáfet.'fic dca.u|S 
ioci* Hotxier i^- i Vi ' rgi l i ) foeá c b m e -

CVo.ra eíl.j vei fi forte na tu se ignotis, & 4 | 
barbáíisregir.nibus appeiicbanc , v t 
V i y b e s Ody¡.jr• o o n fe iradidií fo ir ,m, 
he fcrisÍ2Ccratio,& p . rxdáf íe res^üas 
iioíi poogente t imof£ ííl.o j procSbe-
retinfdronium'C|oaiii concordiá af-
gumenta ánimaditerfa comprobante 
Praeterea^t contra militaresdifcipii-1 
piüiasjno peccetdf ,q t iac iá í1e inftirb-
f l a^quoproc í DCIUS exerc i íu A rcoba o -
i o s b i íba rá in i r r o á i p i í p r o n i n c i a m ¿ 
v t a u Í e c ti r ío r e s p f se m i 11 a n i u Í ? S i c i i Í a 
Mehcrclc aduenit,FegniUT! poli tic y , 
quamüis íníeíH nis beibs in f c í l ú u i o r t ' 

vtpoié Trojeus5&: Grxcus, qui Faca • 
iiter arfhata claíTe i n barbafa regna 
pcruenerút.ln noíiro icre miles,qui 
absxcübatione P^fidis, t?ei P r^po l i -
t i d c f í i l i C j p e c c a t ü m d e í e r í i o n i s í u b i t ^ é̂ é 

fie Modcuinus in L j . ^ f i P r á f i d e s ¿ ¡ « D * 
i t t e mHH.{inQ¡ua lego ah exctéailéni^ , 
c n i n H a i ü a n d. R u íí a r d c P a c i o , G o t b o-
ffedo^-tim antea icgeterur i t í i i f a 

ii^i^excubias enim P r ^ í i d c s ^ l k V r ^ -



i ? 6 Psralipomen.&elc¿hí 
pofiti militares habe^ant, ác quibus 
Ljpfius -de Miiitáá Rom i na , & aiíj 
pafsim ngunt)ík apud Paniurnin L I P . 

rn.cafttefunuurSKÍ^Qin müniaob-
ícraabjiar^quod prodefcrtore habe-
retL"r,quí excubiasdcítrereí?& omni-
pq ftdtionem reiinqueret , quo tere 
fe nía D.Grcgof.fcripfuin cap.é* dlíL 
¿^.Marinianiini Epifeop.urn obdor-
iniííí) ideft curam commiííáe plcbis 
defcruiíTc^obdorniír, qui deícrii cuí-
TodiajSw deí í r i r , qni íorusobdorn^r. 
Sic VoljhdthJ. hlfiorXai V rú/:» HQ-

^¿TTITái. Sin altquem rcftferlt élor* 
m í e m e m. am loe i dejertorem^efiífeatus 

próximos,¿hit . Ex penue pro pnetatem 
vcrbi m^ff^^ag^ác^^ec ím^B^Q dor~ 
mkns.Sxc erat ergo io mi iu j ^ , qnod 
punireturvigíljíeu excul)iaiTJiics,qui 
io ftationc toresiofomoiJíii prociun-
beret^aat ftationem deícruülctjítdfi 
ftans^nnitens que pilo miles, íuper 

47 margine feuti aiiquaiircr fcquieícé-
reí^húmanitacemáiiquam fomni pa-
tienSjivo ptKOj&fi militares legesían-
guinc prx'fcriptsE fint, pecnam ordi-
ríariamíobitofurneum^deo^Eiiiiiius 
panlns apnrl Luiium Vé. 4 ^ niiiitcs 
snennes vigii»am habere %'olmi.^¡gl-
les eiMm mfio mou feutum m vtgiUam 

^ent vnmtynon enlm im pugnara ylgile 
tre^yt armis yídturyfcd ad y í g i U n d i m , 
y i cumfemferk hofimm aduentim, red» 
p a t f ^ e x c í i e t q u s ad arma al¡oiífei4to^r£ 
Je ereÚo^Are g d c á i o s ^dúnde DÍÍ j e ¡si 
JiKt jnnixospilo , cáfitc ftsper margmm 
fcutlpofiéofopitcs Jiartyyt fulgen tilas rfr-
mis ¡trocal conf^uLih ha [te f-ojsk^fc ni* 
hi lproutdsat.S¿nzc.ep/iúL3.ó. Stañí e-
tlam aliquandofanetas Pro y iÜúpcrwg¡~ 
lesifa nepílo qutdem íncumb.tí) qntafo-
let ohmptre inierim ¡omnus in dlqtied 
adminiculum r e d i n á n s S i-ílc in miiitia 
Romana erar^ciii culp.x* daretui" imie-

-lii^rroribusrnaris coiiñi^ato; i n p r i ' 

4S 

ar.C¡iüib.II,Cnp,Xn, 
mo eius litore o ^ d c z t c ^ ú i o fací^f-
m e o t o m i i it i s j n u i i o i p c 6 í p c a r y ̂  r -
cito?D.Hyeroríimus mnáp-M» medie 
criter 14.d¿coA(ecrat¡on.di/¿• s, í c f í t -
h e o d i Í ü lo s s q u i v i g ¡ 1 J a s p r a; f e r u 1 i e n -
íus in í£gr ÍEa í !>& fomni penuria, cor-
pus immoderate affligunt 3non cnim 
virtusanimi íempeftiuoíobrioquevi-
csauir mti^jíSd^t turpido e0;? b- u-n 
torum more í k r t e r e , & dies nodes 
que^anqaam í n o í t u o s iaccre; & he 
iíítclHgenda ranr,qux pretctÁentica^i-

dixioms / f . 
Sed mfpicc blandís ócniis l i u i u s 

Pr inc ip js íomninmjnon viliter í lene- -\9 
i C j n o n ruihee dormirr in SicuiJ are­
na l o n g o t e m p o r e t a n t a í j f ^ ^ á ^ f e f -

p e ft u j fie m o d c fí va? Qfl * r e b i t i a n tom 
c o m p o n e r e n i a n n Ís 0: J bu s i a q 11 i e -
tum capnTjduái f e r u i mdicjrem cul-
tum exaitocomportabant j caipr3e-
clniísimo dncum colpss daretur h&á 
requies, vriUeá oeeeíkrium fiíicndi 
momeniu in mnoi i i lua i i neccííarias 
corpo r i s q na re r c rfSic V irgüi u m c a-
pío 4.Gcvrg.y.4jS* 
r í x de fefa fcnem péjjuseoponere wcm* 

h a • 
Cotnic-.wre dtftjfá memhra: Ideftbre-
bjfsi tna requie ieuare-

Sed non penodi confonantis dal« 
tem omitiaoios.Procombiíio arena 
Arcombroms, non corporis 3 ocij ve , 
Inxuria.vt a i i as La tij m i l i tes aipueí fus 
fu rgen tem Troia m. • 

Somfii vino ijvc fcpulil 
Prsctikufrt. ' -
Sed feflús m a lis naivgii ;V t A En cas S 
AEmiá-y : - • 

'frWittífhaiu's feftora h.ííd 
^rQí'tóhuít JeT&m^u€ dedh per waiíbrA 

' j • 1 . i i ~ * 
• ffimeítm, • . r • ~.. . . , / 

Vt & Linjnsní Herculc r.í io armeíi-
ta Geryonis abi<.?entc.l̂ { um (("jfurn y'ia 
jfQCHbmJfe.^xii) tantoíabore^qni A r -
combroiumin aíenam pr úoiuií?fo-
lun-' q-iDEfit momentanenm Inimusdn 
ra k a ancn.Expéde tc^Ar¿¿4í qnafi 

forúf-



I.V.D.Atbanafij 
k - r r i ( ú w u s iuucnis n o n ad aiiutn le-
xuiii faaíii prctcnderet vcluntateni^ 
quarta a el laxamentum ia¿íanonis, & 
amili^qoietisreftitutionc. Sed qua-
i's rile reípectus verbGruin& reirideo 
c i r c u ü ) actum caput,propter e r r o r e S j 

& ioceítos peí agí orbes, Nec í'uaca-
ictempliafi prxtcrdifi:3, verbum co-
£on¡?re}ioícmDC enitn verbü cft in pe»' 
íieuli re;víidé bel[uai coaipGneíe5 & 
fi£íúIÍ3?vt prxnotauit Hortenfios ad 

5 1 y u g ú ' J ' J E n e i d . íed foicmnirsinjuin 
ad tcmpeílates, & pciagi iiuminumqj 
res, v n d e celebreMaronis carmea i , 
AEneld. 
——Sed frafiát motas etimfBnzrefl HBM'S. 
Axh\i¿Yyautjj-utenm aliquh t r d a ü m 
humantíafelapidaht^auíqmd y l t imum 

fiácomfonet* Própertius i . £ ^ g ' 
tghtam yacet dtertus blandos m d í r e fa-

frrusé 
Mohíer m tácito Utote comfojitm* 
Et Uh. 2 , e l e g i ó . 

OtC!za¿lcOÍan9i¡ 177 
Et l e' eliárn Sí'rff(tm'a0umttm(écm í o -
iénuaiisfuii: apud aoüif|uos m té wk^ 
rina?5¿ nauuca. 
Propertibpr, 

Et infra. 
Setimarsper lofígm mea coghetírepvelU. 
Hanc fcquafié1 fid&S VnÁ agetMra dúos 
Et ibi; 
FeUqm in meermfrígidm Auftet 'égátP • 
Maro i . A E n ú d & . s i f \ 
Venia hu€)& vafiis fíaBihus acíi* 
Et eod.Ub. 
N m s eadefrrmm yiros ios eafihus atfosí 
Et y . J L n e i d . 
Slue errqr* y'mjm temfcflth&s atéi, 
' Sed fined.. bio di a , cirenm defutn fe** 
iagt error'éus j'Bsrch'ms deíüiiipídiá ¿z 
Marooe j .Aí ivetdsj .Bi* 
s—— M UÍÍBÍ̂ UC ¡tQrmrm 
£rrabdnt affllfatfsmária cMmd clrcum* 
Sic digladior pro veritatej& ranone, 
aqua nnnquan? deftigiam ? aut grata 
deiinitas^aut odio pcrcuus. 

M L I B E R 



L I B E R T E L I T 1 V S , 

P A R A L I P O M E N O N , 
E T E L E C T O R V M i V R I S 

I f f e r e n m % 4 í í ^ ^ j í iV^Mí / j ¿ ^^0^IV¿Í j ^ r ^ i W ^ ^ -
/¿i ctpitts .&J l i b r i e í i . L e g a t i 4 p ¡ > e í l m o m f d s ü 0 m m i j ] ' t t m r l> 

f r c h e n d é a t u r ^ . S c m n d i m ¡ A b r i m o s mi l lum d i j c n i n e n d a * 

t t é r . z . E x p t n d i t u r F a u l t rcjporjjhm m 1.^- tídeicoimmíísü 

l i m o s.D.de I c g a t . ^ . / . J ^ ^ w . i n líiCLU l e g e t ü r 49.§.f i T i r i o 4 . D . 
de i c g a t . i . < f . L . T i t i a sS.D.dsaur .&Cargeo. legat ^ ^ / / / l í w r í í r t ^ ^ -

f*. 7 . H e r e d i t a s í e g a t i Appelíatione ^ e m t j . A d d u a t u r T L i m a s . 9 . D e f i n í -

t í o l e g á ú conttemtf ideicemmtjfo . io .ghi in ea í t t e r w t f e n t e t i a ^ t é o d promif~ 

cuelegatumprofideicommijjo ¿ c c t p i e b ú t u r . i 1 l e g o ¡ i g n i f i c a t i o U t i f s i m * 

e ¡ i , 12 , V e r b a d e b é t Adap ta , r i t f£ / fecundé debitum ordtnem intel l igi . 1 3 , 1 » -

r i f l o n f t d ú g e n é r a l e p r o f p e á d i u e r b u m ^ ¡ n r p a n t 1 ̂ . S u p e r l i í t w , ^ re t í" 

gio rverborum a m a n d a t n r j r . P a í s p e r t d s l í n g i í * ldtin<e ex 'mdicio S é n e c a 

1 ¿ J í t r i f c c n f u l t í p r e f e j f o r e s bomyg) ¿ q u i , 1 / . S e n t e n t í a c e í e b r i s M a r c e l U m 

l . n o n a l i t e r 6 9 . § . i . D . d c Icg. J . í ^Verborum<sqmtasqu id?- i p . U r i f c o " 

f d i o t u m temperelegata ex^equata fideicommifsis.xQ.Axducitur P a a í i (en-

t ent la in i . c u m d e l a n i o n i s 18.§. icem caca bus s .D.de fund. inñ.j i . 
N o t a t u r Cuiac.docens a p p e l i a t í o n e legm%mn c o n ú n e r t p d e i c o m m i f u m , 2 2 , 

T r a d í t u r fandamentetm contra e(4m.2 3 Satis fit comfideratwm]* verbis !c™ 
g i s s D t w ^ b ú v X i g Q í ñ c ^ , 2 4 ^ ^ t e J í i ^ B i n e c e f s h : l t e ^ f tdeicammhieha* 

tur Roma.21 .TeBator a lege 1 2 T a b . f i d e i c o m m i t í e n d i hjibebáipotefiatem. 

26%Legesfuturis n e g & c i j s f o r m é m d a i s t . s y . F í d c k o r n m i j f t i m m l .ant iq^a te-

í í a m m a r i a cúmprebertfmfmt^ a. D t f m n m mrninmn^) a n o m i n t q * * » 
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39 .1» q m b ^ y o m m h t H j ^ n d a f n e n i á c o ^ c l u d ^ r d u r ^ i i ^ a i u s f j ' í i B v e r (i [ e n -

I 

í rp l icuk ctndam.a no-
bi j j d l í fc r^oi ia vea-, 
q u o n ú a m a ffe r t s-51 e -
g3í33&: fid-ejcomiisí, 
ex yiri«fq<ue nomi-
nc ; •qui.i legati ap-

peibtiooejfeo compre;íaeniione-5& i -
d-eicotDinjíIuírjveriicbaí: quocl qu íde 
¿n can í a n? i h i fo i r5 ft i ata i oí q u e íu b d i -
s] i. r, v i percoíTerern huios paleft rae ca~ 
pu(no i i i felíciíer5ví í p e r o ) p r o m o l * 
torutn iurium vic tor ia .& iiiuíífaiio-» 
DCvQií-fg norifátis raíhi i b in terprc t i» 
bps p r x u i í i a / e u vr po'fcs-bat ratio.per 
ra-fíata.Hoc e r g o c á p i t c iBuitsshinc 

índe impugnabirnus c ó m i n i i n a n j fe.1» 
cepsamqiae d i f í e r e T i t i a r o á legati no-
iníne5,& fiiíciconimiísi^vt fíepraecog-
n í tohof tc jao t eoerumos l i l u m ^ aat 
iolicitemos ÍO paGej?\.pafí-í5VÍteFÍori-
bus profcribendis capituiis. N u i l i i m 

^ ergo vidciur d i í c n m c o pofic deduci 
4 n o m i n i s o í u e r l u a t e ^ e g a t i & ñdei-
•coinniíísi:quis non credci i t a / e t r o í -
•jjície-ns:no.|}ri iuris authorcs^promif-
ci ium v í r i u í q u e verbi traJidiííc VSÜ| 

' & inreípoiifis coffiiiiicoiflefin t an íu , 
quod delcgato propDÍiia q u r í l i o n é 
faepefub fideicommifsi verbo rc ío i -
naDi/Sv econtra facíant. Q u o d íiy.e-
i u m foiile in iurc n o í l r o c i iu i i proba-
i c iu r j a t l un i erit de differemia noli ra. 
ProiBOiicre poteft quemcnnqtie má­
xime P-aiili re ípoofum in L ¿ ' f idác 'o-

3 wijfum Sy D de íegAt.j .¿rfideicommif-
fumiyzih'A e ins {wm^-morus táufádo* 
natto appalUtione UgAiicontinttur: v n -
de ergo diferí ni en á noniinej íi tanta 
eft legati pcteflas, vt nomine icio £ -
•deicoírati í lum conrerat, & d o n a t i o -
ncir/niortiscania? in donatione au-
t e m ^ í l a v e f u m iudicauit loftbianus 
•poíl var ia i i i íg ia^ &conteDtioncs in 

§. 2 .h/i i tr i íJedonatiomhus * C o n f í r -
rnat rnaxiine iílarn í en ten t i am Se se­
ñóla in Lyxo'rm 41-.§ ¿feliMjñmo #. iD. ^ 
•^¿- / f^ í .^ .m-quocum refudiflet Con* 
fulius á tefíarxice iibertis fundo m 
'Gargiiianurn leganrni f u j í í c 5 & filio 
ab eadeinpi adegarum dá tom par d i -
re-cla verba^m-edh'fumit'o^ iía geoera-
•iía,vt i iher toruni lega r-u tn a rn pu i f -
•fe ü id í f entar^S u b i jen q i í s c ' í l i O D e his 
v c í h h . J ^ á f i l m n eft ^ ctmfunÁas "G&r~ 
•gtlhnus leftattki a maniú é m , td-efiá 
ygtre Tutf fiUj Ugut'Afn ycmfundus ex 
cñufajidekommijíl dehsmut-. en q«a t i ­
ta co f i v f i o 5 & vaneias iiominis.' q«3* 
que dcbile afguiBentüiD,adi«g3tiy& 
fidricoitijmifsi di&reiydas ÍRUeiligi^ 
•daSjátioHiiiK-elki vaiesit. Q u i d ai tc-
fura Vip ian i reípoiTÍom m i .pmliig^ ^ 
íu t 4p.§ ' f 7mp 4 i J Je icgdLi.ifí q u o 
•cu 01 dubitaretur ae fidekommiílu a i 
credstori r e l i f t u í D ¥ a i - e r e r ? refpondic-
C o n f u i í u s : f r j ' a - p ^ f í ; í ' & ^ y d i h u 
g á í u m ' . h h n o t a n t c ihl A c u r í i o . fie c* 
na ir, I .Tirw iá*./) á«r. ¿ - j r ^ r / i . 7 
iV^^inquacura fideiconiiflooi p ro» 
ponatur in principio 5. iegainii) debe* 
n C'oiuí-íos refpodit JO fine, expreiTa 
inraftm'í ad probandu exrenÍÍooé>&: 
coprebé f ioné lega t i J-flenita-io. § . 

l i lcr to 2 / 4 ^ 4 f * 5 • aimls^g-
l.tutdtdeceáens l ó . D . d e l íkraLÍfgátd* 
Paula 2 7 * .fin.¿y dict. i VKorexi 41, f. ' 
tefl&mentoquofihum /.D.de iegai. sd* 
equis sp.DJe 'rfbrtsd f i dtbttQr $ .¡n, 
fiddcommtjfária, D.de fidewommif lí~ 
h erí at . l ' f id ¿ tromm tjfa u - ferue jé* 
D M l e g A U j , Sednec niirabitur i ñ ^ t 
quilierediiaies legad nomine ve ni re 
kgatyinuettiatquc 1 v i fobo lu i t acote 
L¡ionvf.Gotho'fred.i® úifó' i 0 f i r i -
ummíjf tm p íobaeque^x 1. Ugt ohumu 
í j t M ' d e yerkf ígr j f^vhl ioci. Vlpianus 

14. % v>:ífti-



t8o Paralipomen.&elcclJuf.Clu.Iib.IILCapJ. 
.cxíuimat tsftaaicntariam hfredita- ciento religa) & altera Florerm 
xem obnemre iege^quia 12 jabuí . t eú 
tamentariae heicditates canfírman-
turnea k 'úiczt¡yH qmfque Ug&¡Jeh 
ex conipreheuíioíie fciiicct veíbi Le-
^ (v tün f r a exornabo pluribus) dat-

r que Bartolam m L fiítum / . h. fed fi 
1 fonio ó D .di UgAt.fr dfl andis, qui a l i -
qualitcríuxfememLE annuere vide-
tur. Sed pro Goihofredo exprcí-
fam cfr e a f . R á j n d d u s iS .de te/iamen-
tisjo'i perro dictus Jiaptaldus ftoUm 
non háhins^Gndiditteftñmentamjn quo 
medktdtcmpañis¡ua de rebus pr/iciich's 
¿¡ítwujdam munedis Jtus^aham yeto 
mediemem>¿r reUquahonápaterna rn'í 
expdíruhfuís,dr cmsfiífjs legam: ady-
cienshmájinquihtéS ex teftamento y y d 
úbimeftato difíi heredes R . pofsínt 
fuccedere, fi y c m r c m contri lega-
tum , dtttis (luuT^ulhfttis d á i t u m , ad 
ipfospro detsrmináíis p&nmúbm dme-
ftirent: qaae verba (¿lis demonftrant, 
ínftuuiionetnhcredis fublegan no­
mine relinqni vu cum inultis obfer-
uauií Couanuuias in rcpetxtione ad 
hunc textum numcr.s* & videnduseíl 
Vaconius a Vacuna Ub.+McUratiom 
55.8: Francifc.Duaren.^i titulnm de 
legatis tnprincipio ( qui /. fi mtdict zz* 
§.fift:D.adSenatus Confuítum T r M * 
/;4««»>padducit)&alj plores, quos 
rcfertj&feqintur Anton.Picbard, in 
Míib r i capJe l egá t . i .a mmtrao. cum 
antea in contraria fuiflet icntemia, 
tn Rabrica ttufdew ttíulí infínut nume-

. p r o 6 . & ita intclligunt otnnes T u , 
Liüíum jJecad.qm de Proca Alba-
joorum Rege difiéreos Kurniíort ( in -
quií) qmjlirpis maximus nst^Regnum 
yituftum Syluugtntis legat. t n q na i l ­
la infir mitas i o nomioejquam debiia 
ab eofundameiHuiií exíiuget. CÍO-
gere poilíiiniis & illa ni uro alio, 

j |o natn dehnirioiegati aModcftinotra-
dita in LUgdtam j y . D . d e legst. 2. de-
libata á luítiniano in §.7. injUtnt.eo-
d f m t f a h c c i ; quod íudonatio Jcüa-

ir>i tn 
Idcgatum i i 9 ) D . d e Í e g a t , 0 . ( q u o á ü i 
dciioaiio , feú deliberatio hercdita-
iis)ñdeicoff}miuO conueoir, quod cc-
quidcm domnocí l teftamenío reli-
¿ h ú teílatoreciiim precedít:¿k deii« 
batiojfeü delibera tio hcreditatis eíK 
Duarcntis íic fentit ybipyuxhm. Sed 
accipiri* incrcmerdum maiús conii-
áeratio ? íl animaduenas in toro titu* 
10 i s í e g H h . é r fide'h-cmmifsís, nuliam 
ñdeicomn^ií?! dcftniíioncni inuciu-
11 ( vr iam alij obferttarunt) non cr-
go omntefent C 6 ful ti práEcipuiion- ' 
giqüe tratílatG;;dcfiniíionem;cLiíi} íe-
rncl;&bis praríiitcrint legan, exhís 
qax in principio l¡br,j.officiorum do-
cei MéCicero.Goníalti ergo íiible-
gatidcñnitjonc, & fideicocumifluíri 11 
comprchenderuni.Eií) i miar niuori* 
taie confirmare díícuríum iílnm 
comprobaniiom?pronii(cuckgatom 
pro íideicommiílb accipi, & econ-
ira?vide Aiexand.^i/*/. D , de í t g a t . ú 
f i tmerj ¿r y .Fíanaíc. Da aren . v H 
p r o x i m i ^ txpreísins in apolvgla 
uerfíis Eguinar Baron'A. íí. Nicolauni, 

i.pattemjnfihtthfid tttulum 
defdeicomm*f»mmeh2i' A nion, Fabe 
U b . f j . c o r ú t C i u i t r . c a p ^ . Q u m , m P á * 
r a . C . d e d o n á t h r i j n t s r ^ t ^ ' á í é ^ 1 .ya* 
riarum c^.r.doftiísimum D.Francif 
cnmde A m a y. 2*obfcruAÜGn>cáp. j . n a» 
wer.s, Petru u)R«cetard.in ü u h n c m f -
int.deUgat.fíum. /^^.Forcat didúg..2¿: 
nnmef .2 .krñontViQh.^íá.úd l . z. de le-

gá í , l an Rubríc.tapA .numtf , 22. ( C|ui 
piures aiiegat) DoneL S/commaita?* 
cap,2, 

Ñeque hoc ratiotie Vacat, naro 
Te lego iiuorc r.cltro, prsecipue te rá* J* 
pore duodccini ríbnlaruin^íatiísim^s 
occupat>& occopabatcampos:com-
prehcndnque inO-itniiones 3 libérta­
te?,tutelas^ alia in teftamer to re-' 
l i ñ z l . y e r b i s legis \ go. U n ge neroli Se»* 
D,de P'ab9r%mfigntfícatt(}n* Did..Co-
w a n u n , ^ Raynutius^' 1,9 m m . 1. dt 
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títtílum IhJiHíétwn á? íigAt*numer. JI.OC 
én commmíar.adL f »TaJjuLí. ztf, num* 
/.Ptítrus Pi:Kmsd£ teftamení. eonhiv. 

riartm.cap, i . Francifc. Brc^us , & 
MinLi?íprincipio ínfttt. ntímer. 3 , A n -
t o n . P í c h a í d a s ^ ^ ^ , / ¿ - ¿„ rubrica de 
leg.it.Á numer. 1 Vigíjiis prmaph 
injhtm.di lutamen* num* \ j . A n t ó n , 
Paber. J^.cv^eajt.ij. P. R icc ia rd ad 
dl$*R$ihlrictú'e legat.n&mi ios- JOÓÍ, 
DonÚJ-scmme n tur.cáu j . & O fu 3 i d . 
m l h c r á D, Porcumi.d.dkhgo . 
¿ral i ) ab lii.s.reUri. Q ü i s e r g o m i -
iabi tof j te íDpore cortun lur i rconfui-
l o r u m e a r u i c m poteftatcm ob í ioe -
|pyíi quila conuaria isge cxprcfsea-
boi i íü ín íit ?vei ía i í im potuiffe ele­
g í n i er Confu i íos ea loqueodi i b r -
.oiuiavii . v í u r p a m c s propr iur i l É o -
maoomni:, aonqnuni q ü e i u n í p r u -
ó c n ñ x verbo ir, ? Prsecipué dura U -
ges /« . ' . í á^ / . t ra r tanr ^ ffecjuencerque 
^ i u s diípii tatiorem,praE nianiboi ha-
ben t , l i n o i u s i u t u L i ciuile pi o p í i f 
has,& ex eis ó s f c e ó é n t j . f ^ ' P f j í e d 4* 
(pm fequeptthnjyD.de origine inris. Et 
quaruio ipíaií iet r e f p o n í i í p a c i e S j fen 
caius fau-s aparea í jan lega t u ra fae* 
r i t / e o fideicoramiííüiti ; É f h n t e-
»i^(ve ;Éa A l a a i i funt /« /, /ií/^-
§.['fddía}numer.2 .D .df 'verbarmn¡ig~ 
nif cíi(ione)verha congTHc udapt&ri, & 
jecunditm dehilum otdtnem '¡HttlUqi ̂  yp 
^Uámms de yntuerfo yerba c&nápt yj-
dfa u t j de li ng id i * vmuer^l jt&r rfk ŝ w 
tum eenjeamm*, l .úal lus^, i . B . de ls-
beris ¿-porfuumisd hoc kgdtnm 4 $ . D, 
de lcga¿.$.pTohzi iócii) Alciarus in /¿ 
^uifténdum ¿o^.numer. 2. D9 de 'ver-
totnm figv'íficatiofíes Fiancifcus Dua-
tcx)&% ín€ommentarl,mfh ciuHls ad ti-
tnlum ex£j[sét¿ns eáufts m'átvr-Cáp.de ah-

femía)Jacob. M e n o c h . i / ¿ r ^ - P f ^ p * 
tioh 1 j j . n u m e r . f . \ m o n , Morr.ac. /« 
fots í-fcrudüoníhus &d D.yetHS'/fl. ó.D, 

¡ z ñ t & c O h n e J 8 Í 

hcáde comeShiris y U i m á r u m ysímta* 
tukitb-é.titfél. 1 hqum. 10M Andreas 
F acram.tg ¡¡tro u ir ¡¿a r ;iji>. \ / . t-tfií. 
€ Q n ¿ í ü . i í i t o u e ; q n x l a t é edifferit &P 
Icañnes del Cz í iúUár . t^uot idUiWi ' 
rum cc!ntroii£Yfur(im)C(ij),)<4,£ir totum* 
Qoarauis ergo TÍ lego latiísinié pa-
i ea í3 rcü r ing i í& adaptan debet debi-
10 O í d i n i ? & qü^ f t ion i t r a f t a t ^ ídcO: 
ndc<con)míflo 3 f¡ forte c b ^ r i t u r d e 
eo,-iia vt non vrmiuTali ter gcnsrale 
acc ip iamnsmbum 5 (cdfpecialiter 
de vniuerfí panibus: na ra nec C o n -
l ü l ü s Iníoieos fu i i g e n e r á i s v í u r p á ^ 
re v e í b u m í p c c i á l í s i o c o j v n d e í ¿ p s 
proaj rogaiioncacceperunt adopsso-
jlfem^vt ía tis perfpicuuiB eíl J k ' p r x -
qqcuh Amon.Pichard. ¿4 l o M ü m p 
D.dt Itgát* 1 ' J a p . j ú u m e r . s j í quonort 
recedun^qux i:)onelLfcripík U b r J . 
eommemarm^áp.ó^hlOínúíhs lite-
ra X . o e o e t i a n c i f c u s D u a r e n . á i titw 

defri- ^Jiís.ytrbtsy conducii Man-

íum dt yulgari, pápillarí f u b j i u u í h -
f te . /apt j .QuQríuín cnira va use fu per f- >. 
m j o l a j q u c r e i j g í o n s s v e r b o n í r a , Ji 
ap ía rnáncát rcfponíi niens; & h y p o -
thfü.s. Lrece i - íh iá2. C ¿eeonfiiititfk 
fecHnX.íft íuUm 6, D . de p d f c r t f t h 
j i t m s ^ n á l C k c t J k T ú p k i s / k m ttsm-í 
telligítur^mmié* d@ n&mtne lábQf.ándU'Wi 
eji/Ax-o idern i n or¿uonepo C¿cmA\QC 
^quiia. t i t r ibuir d w r l l í h m h , recé* 

^jffhaUvtéris^Et D . H y e r o n i -
ípüs 10 e p i í l o i . a d ' G a l p a s . H a r é n d u m 

JcHscei nén ejfe in f e r m o B u m f i í ^ s , íedíM.. ? 
rad'ke ratwnhs Áiciatos ruUrlcÁ #V • : 
ojfic.úu» cni mané, efl iurisd. n U m e r ^ • 
cieganter c ^ o r n a t : A n t ó n , ivierna-» i 
cmssbferúatíéftJd diC<.l 'mfuUm #eB,aí« 1 
düs5& Sai icct .di&d.rcctphíá , q u o á • 
& Gel íus B a r g a l i u s r e f e r e / i k / ^ f ^ t » 
h>cap,j.d n v m e r J . G a h t u de d í m e n t * < & 

f t c i d t á í M T . z u i f . é á n f m e f a á o & l á c ' $ 
Symftomatum dijferemijs in frintipii^, '• > 
& a i i | sp lu r i iT i Js i n i o c i s . P r ^ m á K i r a c l 
uconuderemus paupertatera i inguaí * 
l a í i n ^ - i m b e g e í b t e r D j vt coofíderas 
Ssíísca eftJi.jgdUque M u r e t u ^ ^ L í ^ 

M 5 p f 



j S i faralipoir .cn.&el€£b.Ii3í .C!U.r!b.III .Cap.n. 
pf1iisobfcra3nt.& cum eisalij quam fuhorumtsmporc fcrc lagats ex 
p lur i ro i íVi íe tamcnqusfcr i fCi^- i . qoatifuerantfideicoifttnifsis,í .<.^. 20 
Í > . , . t ó M i ¡ í . ) lurífconfuUi enim á í ^ . / . q u o d i U u f t r a b . m u s p r a t c l a -
¿óftr im¡gismentem.toagísmórieh- rePaulifemenua)& vcrbu, tn L i u m 
tum verbaadorartint ; quam vanam deUmonis iS . l j .hMctcc thm 2 i 
xéÜi.ionem.fawtftitioncraqne »«r- f w M t o p u l í ^ A i M H t p t n ' n f m t m 
f f o r ™ proxiniiora Probant,cun- ?fimisq»il,*fq*cfr<>xim* t * ? * M * F ' " 
Bu.!, jue noftrutD cimk ius concia- ^ » « ^ « « « * m f t , r < d i * * *" .>** 
¿ a t Onid miramm?C ipfimet bono- ^ « 4 » v „ h r , m j ¡ g » , / l c * i m m je t* 
rar.tu>voneraridó Sacerdotura thu- m f r m ^ H . d u f i * m i e m j -

1/ laiUUÍ VwilCídUMW Od^^^cawv^.A, . . . . . 

^7 loiuílitiiE, adque profeílorum aitis 
booÍ5& xqui^-i fatis apte A n i ó n . Fa-
ber ¡n fuá íurtfyrudeníi<i Pép. t i t u L i . 

íaincxemphim tiucitex icftamentís, 
vhimiíque hoinipum voluntaiibus, 
a rgnmenr i J» teflammm Í I . D M re* 
^ umsyl.yelnegáte / . 2?. quemadme» 
dum teUámentá uper. / . / . C. aí'rffrr» 
fafíflh Ecdsfíjs* Vndcprsdenter feite 

»jg queMareciiusrcíoiuitin/.HO?> ^ii/cf 
' j p . ^ A . D M l e g a t j . m caufateftamen* 
torumyái defimtíonemyfyus defeinde^ 
dum núfs ^jje^fémflaumqpie dhífiue lo 

trare v o l u e r i í J Jnde m que^ráfim^tiú-
nefunt^mmq%dque reghm commortn-
t u r . Ex Pauii,UPedi) que fementia 
próxima aproximioíibus n o m i -
fianuir3copuiataquein nomine pro-
cedunt: quando verifsimam fenten-
tiam acco'mrriodabimus aptius^oam 
in legaíí*,& fideicommifsí^ fefe auf 
iiihiidifeRtiboSj g: omm^cdo inui-
cem proxírnionbus? Mara qoaiiniis 
Q ü h ú n s í f í l - J ' D de l e g á t . J . i n ea ític-
r i i í e o t e o t i a i O o n c o n t i o c r i fideicom-
miíTü m a ppelk tíone.qaa n iu m ms ia-
t3,verb! hgo ? qoia tempore j j . t á * 

humtur^cPfoJijsnommtbm^ yocA- hulUrum, íideiconiiiiifla^t nec or 
Ulfsfemper y t m u t { deque refpon. ta erant.aiunec legitima , & ocedía 
foiatias proesdimus/«^/i //¿r. ^ 
j.VScdquidmagis? mío aequitatem 
verbonmi in noftris lureconfultis 
noftriadinueneruntintcrprctes,qua: 
fiihii almd producit, quam modef-
tiam» decoremque veiborinn faftis 
kliasiniquiS) infamique nomine no-
tatíSjaitfibuereJ./ mdmmljjon 4. C* 
deobfcquijsf ¿trono py t f and . lnác t i tu-
lus adornitur/erwfff amotdrum, vt nc 

ria;dccip¿iur fane magnus inris tíia^ 
g i f t c ^ q n i a v c r b ü m l ^ ? ex recepto 
víu;fígriificaiionc que, atque com-
prehenfioncadmitutquidquid teála-
torfuoteftarnentovclie/f?& niuil mi -
mis fideicommiíía débentur ,^ cora™ 
prchenduntur fubeo, quam [iberia-
tnm mtclarum que dationes, nihil 
magisad proprietaíern íilms perti- ^ 
Rentes* Nani qua ímis leg i s 12.tabal- z £ 

turpefurn nomen obijciatnr vxori, l ^ w , pr^fcripíionis teropore hác i -
'&aliaqu2E Anton.Fabcr ^ x i ^ ^ commifla nata nonfaiBcnvdincau-
aciuereprxfentat. Ecquiusergofa- faefle nonpo teü , vt illa poteftas fi« 
cierousjfixqoitate ifta condonemus dcicommittendialegeiUa 3non dcl-
réftámentafí2orientLiin?reíponfaque cendat: in quacum vnicnm meflet 
noftrorum Prudentum de eis lo - verburo lego^á concefsioneixi potef-
quefttiarvt ñequeca adamufsim exa^ taiis neceliario in co comprehendii 
gitemus in fuperftitione verbornm '7 fideicommifíum: comprebenderen-
( c i arquifsime prarcognitam voluo- tur que alia nodu iliius iegis latioms 
íatctn tcOamis inducrc po toms , teRipore cognita/edpoüea nata.Au-
•uticgan,aut.fideicommifsi nonn- guftus enim voluntaria ndeicoanmU 

' nRrmtemm, qoia I m b Con» h m C Q ñ m - h d & á h k á illa ñdeicom-



LV.DAtbanafij Ofíiz3!&0!ano., m 
hklldrim R ? g u proceíiírar ^abíolu-
tíiiiaia , per quaró t t f t a t o r i iicebat 
teftari^Vtí V d l i e r ( v í ad regid. Cato-
nía na ai edilTcraiii) ct í i v e i i c t , ü d e i -

,24 commi í t e re :na i í ) quod ¿ i ^ J . 
^ / f / e f c n ü r de in i lhu t io í ie , legatis^ 
l ibercátibus, t i u c i i s á í u r e C o n f u l t O j 

& n©o de hdeicornmií ío j nondoci-
tur inde^qued t m l h l a t i í s i m a potcf-
tatc'jh'éñ co tti p rehe í ide iemr Jed qo iá 
miruis CO^UÍ tnni era 1 ,au t quía aPoai" 
ponioíní t ianior ías , !egata , & c . addu-
camarin e^emplün i ios, quod i n i m -

qaam generalera regulara co^nni 
fed i.Uuftrat,vi per q a a ra n o 111 m c ft, 
Ji d id i ta feniie n d i í m ^ íi contra Cu-

i a c s u i R , rnóiiebitii'r qmcomque nt.s 
qc, ia & -ante A a g o ñ u r a ? Ike ; v t íuf-
pícor non icá frequenhr 3 tanien ñ -
deicommittebatur 5 & non per raro, 

i V-tfatis ripler loftinjanos iftfioíiat m 
' ' f r m e i m *n¡ lHuu$t fde immM}S&.m? 

r e d U i ü b u S t O i u M ' a d D o f t e i i H m $ .cm~ 
m ñ m A r i o r . c & f . 1 s Ut .E.Vi i t lh ergo iliá 
t ídeicommiuendipotete?quara n i -
f ia l ege Regia proueoire aileranius^ 
cora ñu lia a l ia füerit^vti ñecego su-
d i n i j i i e c i c g i 5 teíl-aríJentaríus años 
fuá poteftatecareret 1 qu.i vt cancri 
omnes voianíates&. poteftate gufeér-? 
i iaDtur( 'Ví^. , íow.^regXitoniam ícri* 
bam) nuila ^qindem í aic iex anti^ 
quio i^qua fideicommiítere teftáto* 
f i ü c e r e t / o i a e q u í d e m i l / á i z . t á * 
hulUrum^l qua,ianquam a puro fente 
confía t c í b i D e n t ü f u m d i f p o f i n ó ­

l e s p r o f i a u D í , & dimanánt. Nara 
. quod ndeicoraraiffa ante C^íarera 

Aogiiñora niinusfirma effeot5nec ne-
^ceffar ía jVt legara , extera que tefta-

jíientis mandara, ad impleremur;id 
sion p e r agebat diíponeniis poteftas: 
poíeíiatcm ecquidcm fideicommit-
tendí habebat) íedheredis impía per­
fidia 5 & íplaraet tcílantis voluntas, 
qux non obírnnxerat ncccfsitaie he-
red^m, inimb eius iibers voluntan 

reíin quebat effcL>uni;qu^ cum p r ¿ -
caria íuiííet ^ iudice cpñOringi) i lon 
poteraí, vt antea p r ^ í c r i p r u . í t m p f 
raihi dottus ín te rp res , D , Franci íc , 
de Arnayá tlk^.ohj(¡rttAmnumjCánt.s»zji 
numer.s .leges cequidern futuíís n ¿ -
gocijsj &actibos formara , normara, 
difpófidoñeni ptzhQnt Ide^eSyCJe (e-
IgWütfcdevfutís i f . O d e v j u t í s , & í ic • 
•cura / i j á h u í U f u m lex generalera po-
teftate íeilaiofibusiriboiíIetjVtl quif- • 
que ve l i e t , teftándi i & concefsit h-
' d e j c o r á m í í t e r c , vt & legare, manü-
mittere qúe ja tque excera ; qua raü i s 
l eg i sRcg i í e te rapo re fideicoiDmií-. 
í üm ' cogn i tum non effctióám mfi ex -
prefle prohíbi ta fie, & inueníá tnr 
quxcnraque i c í b r a e o i í foreia , l i c i ­
ta erat mor ien t i j expr ÍKixua í i U k g t 
í2:t&bfíüiru. Si'do crgo cuí íora .añ - _ 
r e n d ó j l e g a t i n o m l o e d e c e v i r a l ! f o l é - 2 • 
niqoe i k . t a h é L F ide icbrami í ium ex. 
ampia Cigaiíkafionc T¥ Ugo y vfi*-
•querecepto ve-oiréio ie'gc i l la '(prse-
ler altos tara Tapra datos) & tudica-
runt Nieol .Bfion*/ fan*mjlitut<ad t i * 
jaíém á e 'fidtkommífíar. hered'ítaí. 

••mer,-¿.'¿t A k i a i o s "%n 'tmWent'trté 
l2 ÍDj iUga i . i . n :* :? ) 2.Aneoiu P i -

chard ad/iahnca D M legst.i.aapit* s. 
l^wgr . i j t .Aparereergo viderar, ic» 
§aiunij§C fideieoramiíinm non pollc 
p íü ingu i nomine , cura & t^mpore 
lu r i s C o n f ú l t b r i a m , duód'ccim qué1 
í abu i l a rum fideicbrnmiíluro legat l 2^ 
nomine vcoia í raaro ad hoc Vt diña-* 
s e r . ü a c o n ñ u a a t u r 5 & differre oosni-
na^ognolcamus inecef ía r iu cft, quod ; 
in no.minibus diuerfe o p e r a u o o c s ^ 
cffeftus inuGniantur,coiuineantur q e 
l.ft ¡ d m y C M :€$MtHt-is¡ I . ̂  ^ 0 , C. tí^ 
f t r t j s f i cuus Gregor. i /¿r . ¿ . j ymax i s 
¿rtis m i r d d h / a p . 2 , W K Q h \ ¿ s h u Q r ^ 
¿ ú s i n has U g d í l t u m loco áh e i y ^ -
1^,4.(qui plores re fe i t ) , late M a r .̂ Vs 
Sa iomon ius ín U ü d h t ^ D . d e hhefU x 
tüjihumh f o l ó Á ñ argumento bpei is: 
decuius ve-niaós ratione feofííblen^ 

M 4 dus, 
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das eíl Magnas phiiofophís prin- G r Q g c í J k l . e ^ ^ j i tmer ,^ i , á-í'ft.z 

Q o o d quidem in lega t i , íideicom-
m ú ú nomine non reperimr,cum i n ­
ris Confuiü per kga íum fideícom-
íniffurn nominent , & promiícue é-
comra, NaiDridifcrimen inter h x c 
crnniadaretiir » ncccnario íequere-
tu^vtrinfquc nominisquod estuque 
^am rcm proprie denoranuuní ef-
fe,& adedumm: & ad xcCxx diffiní-
tionis formam^Sc normam , quod-
curoque nomencuin re í'ua conucr-
tendum eííc^/V?. / . / $dem, eum dtfi -, 
Francifcus CQi\nzr),ltbr.2.commentaf, 
tapít»!!* m m e r , 4 . eleganier Peirus 

anúq.icBion c ^ . j . i u L Cseíar Scaiig-
de jubítlh. úd Cardán, sxach . 1. ¿ f 
extre.-j 1 .Diogcn . L z z t J i h r . 7, de v¡t& 
fbilojsfhAn Cmom Chtico > h ú Plato 
/ « CratyloyCiczro.j .de muetnkniy Si 
Gui.Onziacus i;? qu&íiion.inrh Finio-' 
fabuAT. s a ^ é Q . n u m . j ^ m aiios d a r ) 
quibus deniquc ómnibus ncc t í i a r io 
c iaüdimüs(auí faicim fie v idetur)ni ] i -
l u m di íc r imen á nomine inter ie^a-

ndeicomiísu , nos adipifcipolTc. 
Haec fu nijOnir contra noftradifíercn-
tiam poliuIK c ofiaerari ,& iofernjfed 
jpronideíeqcMCíia^quarproRüjilnjrjfté? 

C A P . I L 

C O N T R A R I A f e n t m U ^ "vmgfh^funiámentá profenm* 
t»r9atfelUthnefctlicet legati, mcf idmemmiJJvmjHredí té tem A * 

mis,2. Jjhftfiio de nomine qtéándo áecett . i .Longe difemnt legm* a fi~ 
deicommifsis. 4 Admueíítgationem njcrhatis^qmi esí numm q m d q u 
cogmfcendnm e¡i, s.lnterfrttis bomoffcmm^.Númmaferfonámm mu* 
tabiliajeciés rertém. 7.Eaque exAtédiendAsnon ex é p m g n i h s fmguhrum^ 
*• Kibasincogmüs nomina imponere lien opoparwita'f ratiene f qvtml 
G r t c i máxime fecerantyfecíis n s i x L a í k i p.Nomwum d i f c e p t A t m t t in* 
gentes inter magnos *viros. lo.Eceorum ftacogmtiopars ^ n a [ a f u n t m 
i / . L . T i t i a 3 4 » D . d c l e g a t j9 JnprincipiomrífpmdmtUnmquám 
t* lego fidemmmijfttm^ bereditatem comprehendit. 13. Tituliperíi-
mmes ad res iBasJn mrecimli difiinfíi, 14. E t warix formula <vtiria 
*¡*eaStiones>(y>Uris Confulti tlegamijsiminUnghA latina, i<í,Et[vape~ 
cttliana verba ibmuertwt. 17.Cantrmerum graue inconmmtns.j B ,Ma* 
ximeinlegtbtés. 19.Error interfrefum communisuntampoteflatem •**> l e ­
g o tradentinm. JO, Expenditur 1 . 1 2 . t a b u l l a r u m , v t i q i i i f q u e > & : c . 2 i . £ r 
l i ^ o . D . d c v c r b o r u t n í igojf icat iOD .2^. ^ ¡ c ^ o y ^ ^ ^ p r í ^ í f e here* 
ditatemijideiemmjfvm,2j .Jgu* ehs v i s ^ p r o p r i a p o u í Í A S * 24. Non 
magis conuenit njltimis *volmtmhm%quámaltjs áBihus .ss .Prohae fente~ 

tiacertumargumentumdAt*r,26.InfoteftatelegisteHamctAriai nulUcer* 
t* formaineft difpofítiúnisJedmAtériafelummodoprtBatHr ¿ 7.28 r H c * 
g o , / ? ^ w / ^ í O r d i r ) a r e , d i í p o o c r c , f t a t u c r c , 5 c c . ^ . ^ ^ S f i T ^ V é j o ; 

E t * i t % * \ [ e t i Sta^***,:; i .^uare lex teBametaria itarie l e g á t u r ^ f c n -
fttfm efiet i ega í s i t fox reí «i 2<LegAÚ qm%f¿} qttare dicantur. 3 3 JlUftra -
m t V l p ' m X í t . 2 ^ L e g m m m u k l e g e d j m m r , ^ $ . L é g a t e pro re-
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RavuaWus 1 3 c i t t e f t ao i . ; 7 / í f a c c c d ' m m 4 ^ d . l . i 20 , D.dever-? 

repiifsiíie sP* 

QV / f i próximo cnphcintuli-
rnus^arisínTia/aijfq; nof-
tí se Jnrirprudéíí^ scqua v i -

dcbui;-iuialiLUí;pr^cipue üilis.qui re-
l igioreanuqüonmi imerprcnim opi-
niones coiuni,'ngcntem que poteüa-
teffi T a l e g o indulocní.Sed mihi aliius 
icfut^ot^nunqnam ea infeditíenteo" 
tia^fcdimoinuita iurifprqdenfia co-
munioreoi interprctum opioionem 

2 procefiftc. Mchercíe enirn diiudicoj 
ioiegati appciiatione nec ñdt icom-
mif lum, nec inftitiuiooerxi venirc: 
nam quamuis ad grauesrixas ? cruda 
que certamina > magnos que labores 
acc i nga mu r; o m n i a libentifshne fubi-
bimus pro vcritlitc?& in/htia 1 quo­
rum numinum aris no liras iucrub^-
tiooes 5 noílrasque vigilias íacraui-
rous. Etantequam dclccndamus JO 

5 arenam^vtiiiísimum , animaducrto, 
laborem nofírum cíTe/orc que; narfi 
ab eo prxllabuníur luces grauiísimis 
loris Coofultorflmrefponíisjcum i \ 
Daturam,& términos T d lego^on pe-
D e t r c m u s , non adipiícarnur- nccelía-
l i o nec cognoícemus refpoofa , nec 
decrctarnon magis,quam pcrueíliga-
re denfas tenebras^horrendü q¿ feru-
tari fpectis, fine praducente f a c e . V c -
xum fujquod rixa7& aitercariodeno-
jftine fatidiofa defpiciatur?& clamo-

3 rofis^unctaqujprxíumentibus g r i -
maticisrelinquatur^íunc tamen qna­
do nominispraecognitio nuiium ícié-
tiseffudumjnuilam dífquiíítioni v t i -
li tatéparitura fír^f Beneinquit Pla­
to Carmides M l->fc éoi i / S í o ^ a t (t'V 
fe*)'» Ivlmito? í-fS-fel»/ ÚTrî CyAf} IHX¿ 

Va c T ¿ > hi'ycis,sed ego ¿ocedo ecquide 
vkfpfr* Arbitno wmmihüS y t t ^pdQ id 

decídrfiS)C[KÍd mming qmám fgmficafé 
yeífiy&L (¿k.ifi Tóffch:tnQ vero boc l i -
ccbir.firota res tota que pax i niel k -
ü«s a fa'dere cbgnitíonis pédca^incá 
qoe nnatur,VE oprime probat, & dif-
tinguit Bargaiius Ukt.de dolos,!, n:9* 
& so.atq.ifMam vi bene inquit 6ak 
lib'S.metbüdsntdemuoViVmñ vías per-
?u{ banu,rci queque notjíiamcofunt^ 
dir/ecuodum kñ$m¿,fhetorucrfími ¿v 

-pi f h l ^ j é t:ít,£x hh qmdem lhiguis.& 
dftpbcéits nsmhúhuSy&faftis . /Aro, ¿» 
^¿Í«<r/í loasnísndúm efi:nz tipermif-
centur nominajfi confundu/itur, nul -
Jus dabitur certus ordo, & fine ot-í 
dinc nuilus ín te l i edus , iine intei-
k c í : u nuiia certa dof t í ina ,quse ícm-
per á fuis definhis cauíis prouenit. Si 
c r g o i o n g i í s h u i s í p a n j s ^ i e g a t a á f í d e i - 4 

commíf^is differuntjdíuerfa ecquide 
funt n a t u r a ^ r i n c i p í O j C a u í i s , &effe-r 
ftibus a i i j s j V t í prseter plures^quosda-
bo íuoloco l a t o cálamo,congeCsjt 
K k c h r á . k cém.adfy.fednen y j ^ in íh 
de legat.Án.s.mm feqy.qui crgo poteífe 
cffiej, vt fideicomiísu p r o l e g a t o ; a u c 

consra a c c i p i á t u r ? pr^cipue a nof-
tris Confuith f o r a u a l a r u m 3 vocum^ 
f y l i a b a r u m obferuantiísimis, re6ser 
que i a t i n i t a t i s primoribos ? quim fa-
t a l i c e r g r a u c s o b u r o b r a r c m t c n e b r ^ 

m í f e r u m Chaos,& cunase noflrsc i u -

rifprudcntixluces, feu fundamenta 
extiriguercritur,tk eucrtcrcntur.Do-
£ie e c q u i d e m Pctrus Grcgorius ¿ i ln 
j,c4f-2.artísmirah¡it$, c u m ÁriOote-
le, Pliionc5& (Salen, r e f o l u i r , ad io . 
u e f t i g a t i o n e m ventans , re^se que 
doOrinse c o g n i r i o n c m p r ^ c o g n o í -
£cndum QÜ^^q^oá eft vnwm quod-

M 5 ^ue 



18 6 f ara11pomc^.&elc(^sí^r.Cil1.Iib.IILGapeíL• 
qucrcrnm que diíícrentias iynccis 
ocuüs auendcndas* namquiin viio 
faliercjvcl fallí non vult s íimiliiudi-
nemrerurn tenere debet s decipiunt 
narnque furiilitudines etiam periics 
intcrdam 5 vtcx Galeno'idcm pro­
ba! numera At>cQ qi-eiaüdat üiakc\t« 
c ?.nijüOr.iu-n que á d vocat, c u i u s ©f-
cinm e(t diuif-jere ^ & c o m p O D c r e . 

Curn ergo pr^ccpta ifta fie f o r m e r 

^ fubfíftantjfic d o c c a t u ^ o n i mierpre-
líscrit officíutn^ 'díftingOGre cauía^ 
naturas'jeffcílüs rerum , n o n pennr-
bare ptrniifcereifi enim aliad eft le« 
g a t u m: a i i n d fi d c i c o en ai i íí u m : aliad 
hereditas^qui fubappelbnotie. l e g a s i 

' con ' c iüde i r ius 'v í rumque ? niíi inuuá 
fatione>& ^dú^zntiyvt^tgmtét ia-
[quit Cains in Lmortts caufa s i • í>* 
dondúomb.morús catf/a , .'bi: ¿xcepús 
his CAfiendifigurh, proprto mmme 
aypeliantHr ) ceru enim ¿r qut beredh 
tníío ¡aut legmi^íé t fid ú tommifi iiurecáf 
pít,ex fnorte áltéf'm oancifehur cmeti-
d i ofafionemftd quiafropXió nomine hd 
fpectes caftendi appdlintHrjdio ab hac 
dt / f i n nic ncffparart t .Qu a m u ís enim 
p e r í o n a r u n - ^ h o r a i n ü m que ho'rtíiná 

7 niuíabilia ftnt^nophem rerurn j eá 
enim firma p e r m a o e n t j O e c «•anaihv. 
pem paúuncur, /.^.Z). / í ^ t . i-vbi 
¿ocle Gothofrcdus^ V a c a n J i m . ^ 
^cr/^rdí^^.j^.ñdekommiííumjheie-
ditaSj&iegatum n o m i n a fant certa, 
íixa;quibus aec inconílanter fuos v -
fus, certos q u e cffeclus iuris c o n d n o -

rcsat tnbüerunt j vt incunero c i u i l i 

campo confpkitür. Non enhn ex cft-
% nmúhus fmguíorumfid extommuni yfi* 
' nmind exdudlri dehrt>n¿ct>íderi que-

qugm dixljfsxíilm non feo nomme yjus 
y¿ í ̂  u m S e Í u i o C eiíu s r c foi u 11 in 114? 

p l e s ^ . j . D J e f ú p p e l L l e ^ . m m qnam-
uisrebusmeogniris ÍMI í í í tT^ i /^ ra-
t ionenomeruropooci^üwcac? quod 
Graecisinter máximas virtuecs babe-
batur, vix tafneniannisptrmilTuríi, 

fpnptomdgjtjfercnt. Prímipié.C ícer, 
dtor&to'Y-.ik nos fapra íih.i.cap* / . non 
tamenantiqua,& qúaíiab originaüa 
nomina aÍ:tetnar@,feii periiertere fa­
cultas siicuicnc,Plái.iri É#atyf0)G&lt« 
nmrkípréximey dX4*dí0J%£abeo :na 
aiíás^pro Deusí quanta barbaries tn-
condua graffáVctur » índe proucnir, 
quód inter magnos virosdifccptaíio-
nes nominum oriantur ingeníes^tefte 
CxLKhoéigJ íLp.anSíq . íeé^apA^-^ 

^ ihúktCap ZjJhjiipfimipMQt&nu nic og-
fiitionern parrem vn^m fánientia? eí-
Te dicitjvitíendos eftVplatearan. •íáá'ri 
'Sú.PhíMag. '€ap, dt n'ommbus , Perros 
'£>tcgor.li&*2'¿rí m$rahH,:eap,6» 'mm. j * 
GúmMin*:depulfmm díjfcn».Mar-
fil.Ficio-1^ argumniq ad G'r'ntjkmPlá* 
>#»/í,notBÍniim fcicnñam^ n'onli'umi* 
lemJcd excelfam áicinau'ioíu fenfé* 
tiamiibens ámpieftor: qü3:ndó prs^ 

JO 

nono npminís :i C02-
nitionem rsi(vr dixijcertoqOc trami­
te ad verimem dscit^tiji%oftrá d i f -
ceptationc.nam fiqu^Otum/cu pro* 
'poñiumvariaiur, 'maxim'e co, quod 
au t lega t urn 2a o t fi d c ito'm m JÍÍÜ m; a UC 
ve heredjías fu 5 quis tam proícibus 
animojimpofque mennscric, qui re-
nnat/lilpiciaí diferimina rerum ha-
r u i r i j ^ appeilaíionelegati hax cun-

ven i re^ comprebendi.Hinc cft, 
q u o d Confuhus ml.TítU ] 4 - D . de/¿> 
^/ . j .a t tenteinucí l iger , an in eo ref-
p6ío; & q u a - f i t O j l e g a i u m an fideico-
niifsilJnterueneritjquodfaciut noílri 
Coíulti p a í s i m , & i n eam re cogeré-
re refponía, & reícrlpia , inunliíer 
iabonoíum effet ^ cuiíi paísira obla 
& iiliterausappareant. 

Nam qúamois armaeremu^ 
(qr.odrenuimus valde^ex l , tahul-
Ut um, periinsr^ -tf /c^o,ad ficciconi-
m i íí u m ? h cr e d u a t c o i j & cutera cun-
6a in í c í t a H i e n t o relióla , tamen id 
primore i u r i í p r i i d e n T i a . ' infantia t o l -
ierari poteráí5noniam a d u l t a , cura 
noflíi iuris aiupres^duíquemagni i a " 



l.V.D.AtbanafijOreizs, ScObno. „. t t f 
cérdo tesd i rpa ra runr j & í ec reuc run t feruant late ídem Aíciaí^s m 4¡ÍOU 
pinder.icr cunetaj»íb,var¡js qu i t i t u -
bs;&:íedecoi locaruhE ••en t í tulos de 
h ered ¡bu s injht u ex ais: de legAih y ¿rf i ' 
dctcoinm*jSi>(cuius inierpofita copu-
ia í iuad i f t e renüam 3gDofcu) in C.de 
h g a t b f a ú i u m d e f i d e i c o m m i j ü s 5 & 
í í c i n mji'ítuttonibus * á í t í i b u e r u n t 
c t i a rovar ias f o r m u i a s ^ V a n a s a é t i o -
n e S j f e í í peffequuiiones^ varios rudi-
ccSjSl v i m e exonerem} Videndi funt 
An ton .Pkhard in rubrica de íegat .n 
cap. l .nnmer.jé . ¿-cap. j . per totunij 
P e í r o s R i c c i -a r d. T-i' i J /.*p r 4 ? F r a n c Í f c u s 
Duaren.^/.?//4.i>. delegai. ¿r fideh 
c m m i f D o n c í l ú s K c o m m e n ^ j . & 2. 
& $bi ofmld. Abíb r d a ni enim e o r u m 
^ p i n i o D e u ) c e n feo^q u i d e m ed« a iur i f -
prodentbiegatum . cria? fidukom-
miffo per m i l c e n í , 2í é contra ^ ai que . 
cuín hereditati ' . íur i íconí i i i i i enim 
D c í i r i p e r caiuerpntalte h t m x Yin-
gua? elegantiarn, ck ívmiirjo c u m de­
core íois in ícn ie runs íc íponf is j & 
eius pro prieta re ID a ro sru2 n t ; ícripfit j 
fení i t q u e f i e M . F á b í u s Qo jn i i l i an . 
ilks.or4ior.eap.i4.. Andreas Aicíatus 
ad thul.D,de o {fie ¡o eius cíthnandátaeft 
íWífdicíio. mm* 1. & do ¿tí us i a t i u f -
q u e m áfohg.dduerfus Laur.Fdí . Uhf. 
de vefhfMmJ¡g}iJfcátío»€r And .T i r a -
quei . i^ Lfi -vnquam i verbo ^ufcefetU 
MerúSpumer. i . Scipíeroet Laureo-
t íos V a l l a , p a r u m ipíisfidus 5 affenfit 
in prtfdúom libr. s f a s n m cleganÚA-
r u m . L . C z t í i o Ub. 4, emmd&mn. C4-
p t . i o X n i ú . u s d e yetbonm figmfieMío-
ne» p iSE tc r c o n é l u m ius ciuiic 3 fatis 
probat3& muitoiiesCiccrJw¡uHRhe-
toí íciS.Qnotnm quiden! f e n t e n t i a i n -
í i g n n e r íaedaretar , íi fideicommif. 
foorj p r s E c a r í u m , imperat iaolegato 
folvaolüeremus: & heredhatis v n i -
uer ía l is fueceísionem 5cum ípeciali? 
& p a i t icuiari( v'r n o f t r i i nqu ian r )k -
g a t i , & fideicommifsi, Praedpcíefi 

1 7 adiungas hjSjConfuhos noftrós fu ai 
peculiaria v^fba o b t m u i í í c ; va ob-

gia.dicia.numer.2 7, & B. Bn íb ruus / i l é 
$ ferm«/ /arum.QÚod ergo magisGon-
íu iü s in iure no í í ro inuenietur pecu-
i ia re^própr inm 5 receptum npe hp* 
m e n g u a m icg3£U£ii}& fídeicommif-
í u i i i j i u í l i r u t i o q u e í u b d i í f e r e n í i j s , & 
n o t i o m b u s í ü p r a d a t i s ? meher-
c i e in t a n t u m v e r a í u n i ^ v t i w l h can­
ia efficcre p a í s i i j C j u a verborumabuf-
fus p e r m i t í a tur, & faitin. credamus, 
in C o n f u í n s p r x c i p u c , c u m inde o m -
nia conlVífia , omrila io certa e u á d e - ; 1® 
r c n t , A l c i a t u s / « L q m t k s So D.dc v e r ­
bo tu m ebhgation, Ánumer. ú, c u m í e -
q u e n r i b u s ^ r a n c i í t t i s Duaren. ad ti-

V ¿hc í .¿ .Jeme/lca^.r 4%\T a c ó n , q J e H a ' 
íAtionsé.ík pe cap re C ína ld . ad D&* 
ndJ•c§mmentat ,cap t4 .kt . iá , V e r u m . e * 
mm f i t , q u o d a l í q u a u d o o b ü q u c t u r , 
V e r b o r u m pur icas^ p r o p r i e í a s j o o n 
tameu eam facuitatera admiuemus 
e O n t r a aper^am í ignif icat ionem ver- • • 
b o f u a i ( v t íoqui t O í u a i d . ) c o n i r 3 pia-
n ü n l r ecep íum qui v í u m verbi^nucr . 
í i G n e p e n i t u s b a r b a r a ^ omni a l i e n a ' 
r a t i o n c - q u o r f u m enim verba, & co- \" 
r u m a c c e p t ^ í i g n i f i c a f j o n e s 5 & i n > 1 
moh\Yim^Ui (4 .1 4 J , L Ubeo íeqtae« 
r e t u r ^ q u o d m e n s humana n i l i i i c e r t i 
a veíbis?a nominibos caperej& i n t e i l i 
gerepoíTet^cuin p r a e t e r q u a m í i i n f l e -
xio eaj&T o b ü g a t í o V e r b o r u m i i c e r t t 
i n c o n t r a f í i b u s , &: te í lament i s €x¿* 
non d i t a óp.D de legat. j . non tamen 
inlegibusj & reíporií is , íeu ílaíün!s 
estm fententiam accipcrc debemos^ 
per ea qus&hic ediflemimas,Se ex ra-
i i o n e ? m e n í e que d í B J . m n al'ííeryqi)X. 
vcrboruin abuffum tcí la tor ibus p e r -
sui t t i t 5 vei cxru í l i e i t a te , & iguo* 
ran t ia , quse á iuris ci i l i i is reíponíis^ 
& re ícnpr is i o n g c e x u l a t : ira ex Bar*-
to l i jBa ld i jT i r aque i i i iudicio re fo i -
uit Antonius Mornat . mQbffrnatk»^ 
fidD.Vetashiló. 'ñ,de j?Tdfa¡pU v e r -
k m fiftat ergo apud oumes ccnur t i 
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appellatione iegati,n£c ficleicommif-
fum,neciiip£Ítüíionem venir€ ex nof-
t ra tumíur i í eon íuhorum abufu. 

^ 1 m pulí ir, in hnnc error em inter­
pretes faifa opiiiio tantam potefta-
tatem, tantam ugniíkanoms exten-
fioneni a /2A tabul. attributám eííe 
v e r b o / ^ j V t v i propfiajpropria" que 
vir turccunt lamvlí imz voiuraíis dif-
pofuioncm com prehendát. Sed infi-
g n i s t a n t o r u rn v J r 6» u ai e r ro r fu i i > & 
quod magfs dolendam eftjadKuc fer-

. ' p i i ínter doüifsiíuos, autóritate ma-
! iorú alicctosJ& deceptos. Áudader 
pérquirerem ab ipfis,c]uo Hrmo fun­
damento ímponerent tántse maiem 
fententiáe:nam quod inferunt, vulgo 

51 que h ^ t u r ^ x L t r . u h l y í i q m f q a e l é -
gajfetfíidre'iyíta tus 'efto, plañe debile 
cí i ; & in dicabir ur á q u oc u mqu e ja i té-
íeintrofpiciéte.* namverum eOr̂ quod 
l ege i i l a . j s j á i x i í L m a x í W a póíeílssat-
tributafuerirteftafiújdífponendí, v-ti 
ipíe velicí/fíd id non tara v i f o poteí* 

a^ •••rate inábílraíiocofíderatiVi verbiie-
f«,quám lége ipía >verbis cun£Vis ip-
áiusj& poteftate in cis Olumbuscom-

: prchenía, & cóniuncla, v t i exprciTc 
Pomponius fcnpfit in /. yerbis legts 
2so,I> de vsrh&ramfigmficamn* z'erhts 
legts duodicim tahulUrum, bis, vtt ¿e~ 
géfsitfu* reiUa tus e f 0,1 aüfama potef-
tas irtkntíi videtuf $ ammaduerte r l 
yerhíshí í i f igmnur pofitu; non crgo 
t í^ ío lü i r i ' / ^ iv i idegaDter j ' & acu­
le coníiderauit Vaconius a Vacuna 
-deci'árMmuss^am,s, ( qui pro hac 
íententiaomnino videndus eíl 5 mul­
ta enim fapienter, fubtiliterque dif-
pofu i t^u^ raibi tranfcribere íion i i -
bet^fcdlibare aliqna , quatcnus con-

^ 1 ugñiuní cLinrnol}rjs)i^enim , nec 
dekóramiííum^íiec heredis iníliturjo-
fjcnijoec dationem tutelse fu3píe na-

1 t u r a ^ ^ S í poteílate %oificat;Tcdac-
S4 cepturain illa í2.táhulLlege% fuit}pro 

érdináfe^dífpñi^e^teih^uere: &'íic 
pro figniíicaiu abfpluío géneralis 

£Uur9GiuJib. I I L Cap. IJ. % 
quafidiceret j yfjjléffut djjpofífern 
remfuam.vd de re fodjta m stfejtz v i 
per cunda illa verba latifsima potef-
tasdata foerit tcaavori .* non tarpen 
Ver bu m tegafit figniñce? fideicom-. 
inifium^hcrtedis i n í l i f u t í o n i M ^ 9 tute* 
l^,vedátionem:qiMmt5jsea ownía m 

' le ge Hla,eras;:q u'c v erbis c'qo? prc tic n* 
fa fucnntbVerbumcnirn ib i l'ega'm/h 2$ 
feu difpúfuent ita 3bfoívUu in %&L pic -
num eif^ví ñor, magis vhiniis voiün-
tatibus,quanieüriira6íibii«. & volun-
íatibos viuentium a d a p t a n poísit; 

' 'laarafi^msvefidirrooisibcstionís & 
fi m i l i mu c o u u s & m i m poteítat toi 

" faceré'veiieE) abunde denionfirabic 
' per ver bu m d i j ^ U e n t , veiui i q m -
' tnédseumaíftTmusdtfpon'^ re • 

fátumhAtiene¿ÍSÍ non. taajcn lode du« 
' cemur TC difpouc fwmñcvx? VJMUU-
1 nonem,I. cationeirij&calios contia-
aus .D i íhn tcmm inícrí^rion .s ^ 

" quam certa form,a,:5íTpecie3, atdue 
ImagOja generaiiíssüja o - Í U I ^ 
nca,marmorea,aÜrea,<k ai i-riüs r e -

' neris;& fíC^oluciias^qpae ••materia, eft 
- generaiirumaívr íecoodo torno laxe 
•prob*bo)a forma legati, ü d e i c o o -
; mifsijinÜituiionis díftaty^ fiíiijlnes: 
''híe fot mar, figura feü'ípccicS.cu for-8 
masdiuerfss contmeat, nemo adeu-

' bitábit efle diuerfas, n l t ú í m o cem-
nione h abe r ê o -T ~ ai ma t e j Í a • n vciun-
iaíis:& ridiculom cric , p i cpu ream 
c e m e r i j V n a m f u b ajliamco^tinai, & 
vcmre.Nihilo magis, q u a m íi emar-
more forma cqui.iorma que honiinig 
compacta fucnni5& quiaab voa ma­
teria dcfccndáorjaííerefemus eafdera 
cíTefprmasjiS: íiguras, vnamqoc fub 
alia venare. Nam quamuis üía p o t e f -

tas lej-andi 5 & dirponendí lepe rnn-
ceda tur, dum non diíponiiur forma 
volutat is^ fpeciescsrta ioie^c' npi *T 
la forma íneíl^nulia fpeaes,OLillu fa. 
' ñ M t ú folum formntmg.: faciidi PQ^ 
teiías-í' CJILX duoi nihilone---?^ ̂ H-
iiuUtim^ns preducciuu gil ^¿ apíe 
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S.'>4T0̂  6.1.«̂ r/;y• 5A?N?I.¿ unes . N«/. ^» 
TÍ>Í,H ¿x 105)0prosjiócCt JVuid etgD(in-
qiHt) qudtbet KGt¡oi>nA efi? not 'to 
tm mnílimnom?At hoc ímfofúbilc) f ?d 
Ciuufdá^cmtéfda (aae 5 eyJfientlsyeU non 
exfiHtshxifiptls. V oluíasergo3&riotío 
de ente aliquo/Jeíiibíiária aiiqüa,quas 
praL'CcdatjGnae obijciatur,!^ debetún 
lantu ergofideicomífsíjjhxredis inOi-
iiuiO a potcílate illa legídi, & diípo-
Dcdi diíiantjGiuantu ens a non ente,fa-
fíuin ab infeÓo.Almd enim eít potef-
ías faciendi.aliud ^¿I tun: & fie qua-
u i s / ^ i^.í4^//.lcg3ndi3Víi velietjtc-
fiatonindulta poicíhs cílet, nonio-
de feqrdturj¥arias difpoÍJíionss pof-
teafequiitas^quaiiiiiís á poteftate illa 
proceda ni) non cífe inteíTediuerlas,ík 
dirparari ab illa legandi, & difponen-
di facúltate(vt hic dixi. 

28 Inántiquá lila i 2 4 a í u l J e g e ^ t t ~ 
bu ID lego^ncQfdeicommi¡fu m 5 leg&tmn^ 
i nfth utionemtmanumi fsionemjuicUque 
d A m n e m ^ p & z h z i i i g á inpoteita-
tc 5 ab ea teñatori conceííá , com-
prcheodebantnr.Te enim hgft^h'í o.i« 
hilalindad prchendlr^quam d¡{jong* 

2-5> rejOrdinare,reUHquere'.psohzl hoc eui-
deter ccft'aínetarjaGracofukXjá quá 
xioftra prirriis cdnaBulisRoro^dcfu ra­
pta fuito Deinoílh.i^ orat. san Síefh. 

Va» ojr^y ^ É t̂Ak̂ quse quidem Hic-
ronimus Vuoifius, enrn rcfpcchi ad 
iioftram legm ¿¿A^hu / .Hevenit .^i-
cumque Afetíift4erá*it} yt ñeque re-
mndñrt eU->nec¡H€ itge in eos agí íiceret, 
íum Soltn magifitttíim ínlret.et» fan l i -
aáie (no átbmdtmÍHiáí, 'ú enírn Sl^-
S^ÍT^/Í/ folcmne apud Grxeos fuic 
•£rodi(p9nerígejtarif ic Vhtodldhg, 

&*zt Tx íaVrx * t a n g í a ? aí üirhis ^ 

moritutíhem'misyerbisO opúmevirí 
commot 'tdegem iíUw fcnpferunt y per» 
quam llcet cmqm^'Vt cum^ug velít.Jim^ 
fíicitctjud di\poneYe, ua quod m L e-
fnofthene Vuolñus iegArevtTÚi ^ bic 
Marfilius difpcníTe^ó precia/e íuf-
tinian InAmhmiíc.de ntfptfjs^.zGrr-
corum legis Tg S / ^ ^ ^ ^ obísrua-
uit vcrburafolemnc in re reOarner-
tafia?& pro djíponcreaccepii ; tra-
dens ejudite noíiram isgem 12. 
/ár«Wjindc eoii) pa ¿i air; tu JÍíe?a ud iper 
a tí a verbat" ñ ^ t f-jm v ñ ikmo £si"á¿ 
Tt-aVi a \H .«^ ¡¡Uípas 
S/^f^s^f S?«T¿;TT^ srfpir^y i m u ~ 
IOJV h i f sípp' In? K ^ T í r t ^ ¿ N ^ Í 
•rauta aai^V vo^o^fttita ¡í&íyyafh. 
nasa ¡-níioh m^jy íinSTa $ ^ 

/ctíET<?j y¡uh lalf VOji&V' > ^ * f¿ ' íc$ 
íJ^fSoV itu)* TroAnTeTai/ Pfcjüa^/f Sfcr¿ 

10¡J ) Haru i ÍU) xp-jx ¿ic*V > M, ^jr^; 
Tfl^V ^A&lTTft^ ¿Tfctf i r̂g Al^fe^i vti. 
kgafieiqüiíqüe de re íuajiía vistítfc, 
&cidcft . Jc^r/^»w dludm opi-* 
nía qadcumqne ex hodhrna He tifU-» 
tor dtfyojjnnit de í d é u ^ j i u e vir , ft* 
pe mular confiftat, h*c yaleant : d.'f-
pohat ighnr yníts qutjhue /nüer ¡u$s% 
Vt dignum e fl , ¿j- ¡ n iexems VCÍUK-
U h ¡ü"* é'- ar.tiyuifs'ma tiohts ' UXK 

prima fene Meigubíicje Romamvum 
di\pnins MtMútur 4utem 13. ud-ul-
Urum.fccmidum ámiquam , & patnam 
língnam i** dicMS, yitlegaffet quíjau^ 
¿-^.L-tílc paísim vímpaiunt lhec--
phiiuSjCoriftantinus HaimenopJJ?^ 
rüica.jcaEteri que inicrpreses Ct%ci} 0 
nanicuxn t i a r & p m i'^ d l f ^ n e r e j a . 
tucre^rdinatey\tUú do de que pro-
bat Henrriqubs Stephan. 3', tm . fk í 
ibefrurífoLmihi i 4 s s . & antea Bu-
d.^us/» commeniaf. lingu* Guca faL 
tnihi j p s - é i'//Uacobiis Mauíacus t'n 
noth 4d Harjtowatmm ¿dpagin S1 Ufe 
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fiere , yt tfdigm i o q a i tur ? d i fy o n tte 
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no^Iuns Ceufui to^ Rhetorejinfig 
ni Demofthenis comvnentatofe, ap-
tifsime ad ceíhmeniarias (lifpoíiíio-
ncstransiaíum fuitjincití ^ I I ^ ^ H , isa 
l i x ^ h x w pro t e í h m c n í O j B u d í E ü s / » 
commcnurio i l n g u * G r & c & , / o / , m ¿¿I 
/«7.& pafsim Hi rmeo . / i ¿ . / . t h u i i * 
& femper.-HenrriqijusScephaa.f;;//^ 
Thefa'jr&^líocrax.m Mgmet t . & c n -
r.es interpretes Graeci, Conueniünt 
his quse acote Vaconins aVacuna «f/c?. 
dedaral íon ; f.prseuidu/jdeo legem if-
S&m 1 ¿ . t a b u l l . V A V i e iegi yt i^uisUgaf-
Jet derefaa, & vtiauifyue íegajfatfun 
resquíacum Grzeci careant abiatiuo, 
pro eo víurpantgenitiuüm, & ficdi-
mm^UgaffetfuM w , vcanimaduertas, 
qoaota ¿ura í c g e s Grxcasin iaunum 
a Romanis verlas fuiñeiniíi forte E i -
i ipfim in tc l i igas /e i l i ce t /^ / í ' í [apar 
f*cm**,iuteU vefu* re i fá t qua i a t t ^ 
clcgamer Sách^z i nina M i nenia U k 
^eHiDCctiameí^quodcum l e g á f e m " 
ftrumdcfiitnptum Smrf^ t t m fiix*. 

\ corüm fit^ñiliil aiiüd íignificaíj quam 

ex valgan Varronis loco lií>,$.á¿ i i n -
g m l n m j d e o e t i a Í e g á ú { á i c ü m T ) q u s d 
ytpuhiice Mhtamur}¿eguit¿ryqüx pía-
cui ideriuat ioP.Gieg.^. jv«/á^.r . i2 . 
nitm-J.Doncll.S.eom.c, / . & bene Sy-
pont'w.adepigram 22Mart id i^ Vndé 
Feftus VQxh.ovAre.Ortre ant iguos d í x i j -

fe^fu dgef-e.yteítmmo f u f t t . q u a d ^ o r a ' 
toreSydr hi,quintmc quidemleg&it y tune 
v e t o s t Atores,c¡uodAe!pHblic£ m and ¿ t a s 

f Artes agtbant)¿rC'& Paulos i¿i3qüí fe-
r epe readé verba loan.Godefcalc.?» 
o b f ' . ruAtd tng lat verb.Lcgare'.legare <t~ 

Itque 4 ' ícuipropublteh, magms que ñ C -
g o i i j s m u t e v e ú e g a t e m g o t i u m d i c u t ce-

mhíer engate pee p in t ¿ ím)d t cmÍ7e r sdité-
rio tu re rel tnquere^nóh i.Roíin* í i b . d . 

antiq .Acmdn.kgctrnñz i2,tab. ínter-
p r e i a n ^ i n q u j i ^ í / / ^ ^ ^ ^ ^ . . ^ 

qu t f id íx i f c í tV t / i i t t i emjUdecn^^ 
legandi y a b u m k legefi í ium e / , v i U -

fiueae h i t edítate i f i n e -delegam, & do» 
wattonihus m tefiamento.Wmc ( n i p t a f -
d i d t i s de m e i c t u s d o iofe c?piür)c a p í o 

eiegaier r e ¿ t q u c V i p i a n ( H Í S frag- ^ 
m entis íií.á ¿.in ¡nincip.legítí® efyn&d 
legis modoJdeB jmper athaieft ames e-re*-
i Í » ̂  «i í« y: n a i n c u o) i e g a r e, D Í h 1 i a U u d 

f i t .qnani m a n d a r e j f l a i o e r s í u p e r pc~ 
c u n i a reí í u D ^ i d q ; le g i s modo, & for­
ma a k g . ; i l a r i i i a 3 i d c f t per verba u n » 
p e r a t i u A ^ v t d i l p a r e r i i f j d i f c e r n a í i t o r a 

Edvicon 1 mif?is(v 1 i (atis cxpreíle i r a -
¿VáoitniTs f » f M k * & * f ; 2 . ) apte dcñin-
torab Vipíano,Cica difioiiioefr ? & 
difioitiojcom d i n n i r e , & etymone 
c o n u c r n t u r j V í í piaCuif Toramino de 

' f x e q m m n é U g a t o Y u m ^ . i - n . D o -
n e \.d:ot. l i k $. co m. c. / , N a m qni legara 
á l e g e d e í i u a n t j V í p ó i c Eutychus Ub. 1* 
2.deitfcevnendtseomtépGxd .ad d í 0 , i 
120 d e ^ . S . n . i ^ o i m . vbi frexime k* 
Fab.2.tc:n.dec¿d,4$.err>7.mm,4. c o -
m o t i p r ó x i m a Vip-.autpritatc a b e r ­
r a r a veritate iongernam V I p . i . m u l 
^^jiól l i in etyíiiolgiaíin legati prc-
p o f ü J t j f e d dif iniucnem, atur deftr ip* 
í ionenüfefta e m m dermado cft iiia} 
quam -cum é é & i f c v m ó Varrone 5 6c 
a l i j s fapra pr^poíí'aimos . Vlpia-
i íüsenim.non i n q u i r , l ega í i i ru ¿ l e -

gedediíci , led eñe aliad q u o d t d - , 

tamemo rc imqmtur niodolegis 3 & 
f a r r o ijqua: iaiperatiua c r a t / q u ^ q u 1 -
demtanttsra diftant ab e tymonc k -
gaci ex i e g 5}quSmfD citpreíí a vibur-
DISI&ÍÍ a i i q u a i n f i n u a t o r e í y m o l o -
gia^eft illa n o i f ^ a n o b i s hic d e f e n f a , 

& apüd omo=s v e r a . l n quo fe n í a } & 

V i u IK) n de ' u a t Confu i t i ^q u i v e r bu (e. 
g ^ p r o j ' e i i X j ' / i ^ r c i í i c e í a c c e p e r h i i : ; ¿ S 
M o á t & i ñ i m W l . e ^ m j t ) ,de vfur. ibü. 
B q m f f f fdekommJJUm legatis Á. 5 el 

ñola in i . -V^rm 4 1 4 . legauers* 6, de 
ÍegAt .5 . ih i :Lrg*uera per f d e k ó m m i f 

q«cnn. 



I.V.D.Achanafij Orciza.&Okno 
qaentijfic e t i a m inul l igendus T ; L i -
Dius j .h is tor .nbKCAhi: N u m i t o ñ ^ u l 

Jfhpísmúx'tmus n a t , Regnum yetu / tm 
í y í u U g e m í s U g a t id é r c i i n q u i t / e n r a 
quo Rufus Fei tus i« BrebUrio:/Jihfo-
eiéíúte M t m Regís nota Rommls \ 
qnsAitdUe/hmcmo reüctam het¿tttA~ 
r i o t v r e p o J f c d j m H S i s i i á c an f i fie 

detifiampitis.mQQQnmmáiáo conf-
untercuiHextufadcmonírrar ? fice-
nam Idaciüsj» coíle¿}ioneChroíkd¡b. 
2.e¿j>. 2 S. Ptoíománs Rtx CyreuA manes 
Rommos tefíamento reliqníí herzdesjo-
lemnecpimfuitTo rdin^uo^n here­
ditaria reapudiaunos.vt HmahSiVv, 
apud GraL'cos.-i.aísiiij l íocrates , De-
morthenes>Harmcnop.& ali). Qua 
pr aprieta te vcrbi aitcnta, quód cü, 
mandar^rciinquere^poílca í u n f e o -
fuln ípecialircr iegaruin acceperunt 
pro deiibaiionc heiediutis, & auan-
doaiKpidfpeciaiifcr rclinqaerctor, 
& fie nos dicimus Hifpano ícrenone 
tnandáSyj legados. 

Ex his er^o deducimos nihil aliud 
% ni fie are ego} in l . j j i , j a¿* quarn 

wMdaYe)difp€'?g*rfi&:c,qiúod n i h i l co-
ínunc habe^cuí i i h e r t d u a í t ^ h d v i c o -
m i í í o ^ l e g a i o / o i u n j m o d o céíaa com 
verba iegis y í tquif^e^Qncr^lihin:^ 
eBent(con.ridera ea;pef pende y & v i -
qebis ) maxioiaiUis verbis a tmbuta 
f a i t p o t e í l a s icí latonbusdicidMs va~ 
¿ / ^ q u í s f a n e d i í l i n g u i í h a r e d s t a t e S j i c : - ^ ^ 
gua2liberc3tcs j & c u t e r o s finales a-
£tus: pr^cipuect i in i a i h t u i i o n e s le-

ta , ^ fideic o ni m i ffa fu os m o dosha -
b c r e n t ( v t d i x i / i á . - ? . ^ . i . ) q u i b ü s n o n 
c o n u e o i r e p o t e r a r verbum Ugoyvt r e -

e "c o a frde r a t V a c b n 'Jitt, de el ardS,ss* 
Concludimus c e q u i d e m i a í i í s i m a m 
fuilTe p o t e í í a t C i H t c h a ndi,t. i 2 .Td . - \ i~ 
i r i b o r a r r } 3 q i ] i í i i V c r b í p o t e í l a s ^ ^ o i b -
ia i d efücíat; v t p o n i n fabtiheer h u i u f -
modi atlas a n o b i s di fe r e t í í un t inhoc 
c a p i c ; . - ^ ' hxc íic regula c c r u . Q u o d 
a ü t c m a t t io t t ad eam q n ^ í l i a n é j a o fí-
deicomiiHÍTacognirafuiffeoc i ' i . ' t a - | ^ 
b u l i s / : o f i i l a i H e r n e g a m u S j C u m C u i a -
cio^PabíOjCvi a i í i S j q u a í i ) a p i i o n l oco 
i r a d a b i o i a s / o r t c { D . o a o o a e n t e j í o -
IDO fecundo n o í b o n i m Para i ípooiCt 

T Ahorloífum eaput de tempere m t e f s k d l s f d e m m m i j f m m ^ h g m m 

h * l i * > & P ^ p p u ' . a d i l U f i r a t i m m L & : fideicommjííum 8 7, D,c ic 

1 eg. s . a r g t t m e m v r / 2 d haclege. ¡ . L e ? ? s I í*l ia>& Pappta n m q u a m } U 

deuómrn i f s i f t ce run t m e n t i o n e m ^ . R a i m n t e ^ m odmm 3. P. K o m . f e r r e 

r i e q M Í á t . 4 . S a c n j c r i p t o r e s e i s i r r i ¡ e r i é n t j , ^ i a 

é E x p e n d m r l i u á i v n u m j . D . d e h i s q u ^ ve ind jgo i saufe ru iuur .z . 

£ n \ c u m f i í c o 9 . D . a d S e n a t u s C o Q f ü í t . S y l l 3 o . 8 J « r ^ ^ W acu* 

t a n t ra f famntycpomodo bis legihus H k i ' é m t t y l m o n f l r o f u s p a r t u s í o f -

ficiebatádfjtisfaféionemeartiM.io L.quxrecal iÉjuis 11 y . D . d c vcrDor . 

fignificatioo. 1 / . M i a r e f p o n f a t x p l i c á & r X * '.SUfentíai.hónputo i d . 

D . d e i o r e f i f c i . ^ i . ^ / w ñ r g t i m e m s ^ g l f d e i c o m m í ^ a bis l e g i h m no con 

t i r t e r en t t t r j 4 ^ m m r e r u m datur cédtt 'cmi.u, Necesario e x u n f o a i 

fideicommi^faSi.ifmt.nelsfjsilhdersrmr i t í . H e r e s & f d e k o m m í ^ f w 

wcapace ^ v i u d k á r s r e m n ñ i ú t m f t p f f ^ d iff ic i l is V l f S é í m tn-



í p £ Para l ipomén.&ekí l . Iu rXiu / i ibJ ILCapJIL 
' i t m m r . 17 . D e f e n i i m r P4» / . d . l .& fi dde o m iííu m , 7 B. L z x qH%mqH&$ 
alias i l l u d c r c t t é r ^ x ú d i t u r . i P . L e x h i t A ad honor u ¡tofiejsiúKcs e x t e t a f a i * 
J O . E d i t u m F r a t o r i s ds r c m t t t e n á v i u r c utrúnelo exisndt tar ad fideuom* 
m i j j t 21,Al ias teBatoresfacHe i l l u d t r m t U g i b m t 2 2 . V b i f t j de t m o m b u t 
legum líilí¿e¿f£/ Ft}ppi.<ú>KomAvorugranis cura pro m a t r i m o v í j s . 2 $ t E t f r ~ 
b o l e p r o c r c á n d a ¿ - f J l l i t f l r a t m T X Í e m s s i n Lhoc m o d o 64./D.cieeood, 
&C á z m o ü f a . z s .NotAttor Br i fon i t i s . zé . I n t s r p r e t t t i ú l u í t i n u n Á ñ Í.VS31-
ca i n p n o c i p . C . d c c a d u c i s t o l l e n d ^ 7 . i k Í 4 ¿ ? í . p v a ' ^ l u n m í e g m h q f * & 
i m p e r i a i o d i o f a e r m t h a h i t a ¿ B . E t f i c p o í i e a p e e s * t e m p é r a t e * 2.9. D o ñ e e 
C h r i B i d n i Principes ah rogamm, s o* Le^es isí/c quo re ¡pe B u fmor&hi íes* 
3 í . E x p l k a t e é r l e x quxre t a l i q u i s > D . d c v e r b o r . figaifi.i 2 . A r d u a ^ 
im 'mcih i í i s i m e B i g a t i o tempotum hnr^m lega^^fe-J necefsitatis fideicom* 
m f o r u m . s 3 , E i quis i l le L . L e n t d u s t l n q m p r í m u m c x e m p l u t ó . j ^ * E r r § r 
P . B r e á i s f . l a d í c w m ^ o p i n a t i ® uQÍ í ra^k m m . 5 9 A l i a leges c&nnubíé -

p f t ece fe rmt lul iam>f£) PappUm.s 7.Pr<smia 'ex mtdt ís ü b e n s . 3 3 . 
g u ñ f t s w t o r l í*l í<eíegis>39.Sed ámio ,4&,4¿ -Ora t io e tus pro a l ¡ eren da 
l e g e . í É . q j ' L e x F a p p i á q m t e m p o r e . q t J U u ñ r a t a r Tacitas,^5 . E r r o r d o * 
S i i n s i r i , 4 6, Neceftit is fideicommij&mm ¿ p t t n d o . á ' ¡ . E r r o r B r o a i ^ PM™ 
c i r o l i , * f t .L.Lefí tulus q m m t l k m l t i n P h a r j d i d s quArAo conJd<4 i*so*$ 1* 
Oppugnantnr B r o a u s ^ panci ro lur , s 2 . J ñ e L r ñ t u h z s m m Pompei® ab 
l M g y p t i j s i n t e r f e í t u s . s ¿ J n d i c m m f e ® d r n i n m o no/ira de L . L m t m o 
t i n i t n i s 4 . ¥ i l i u s f m t i l Ü H s L J é t n t u U i s c ó n f o í , c t t M . F a l e r i o t 5 s ,Omiphrms 
C*mm m m i n á t * s 6 m E t á l l j . d i t t r ^ g ü L m h m . s j .V&cabat tér m a m C o r o ¿ « 
l i u S ) ^ / i n d e e r r o r . s 8 * E t e x m t á r t t h r e b l t á U > s 9 £ a ( Í Q d o r u s m m i n a t Cor~ 
n t l i u m L e n t t * l u m . á ó J n d e P á n m m e r r o r ¿ í . E t L t t d o m c i V i ( * e s . 6 2 , P r a n o ~ 
mina m ú s fcribebantt t r .6 J . E t ifi<e ad a rb i t r i am. 64 • Coniefiura in C&(¡o d®~ 
f $ J í . C . m t a Cornel'mm p g ni f ica t .6 6. V i l i j p r ¿ n o m i n a p á f e n t u m f e f e b m t * 
0j>Bellfém A f r ' u a m m q m t emfor t . 68 . E t G a t u í i c t t m . 6 2 . G x t u l i A f r i d e 
í n c o l a . 7 o . G x t u l o s no f l e rLXenmhsdomtp i t , 7 l A Í Í H Í i r a t n r nona luceDio* 
fg}Paterculus 72 .Cognowen C o t t a s t n famil ia L e n t u í o r m n . 73 * E t ¡ i m i l i -
ter i n Corneliormn. 7 é d n f g n i s Come litis Cojffts^'emifsme. 7 / . G ^ u d u ' i 
d g m m e n i n f ami l i a L e n t d o r u m * 7 (í .Cornelms Cójjus ¡v A f r i ca decef i t . ? 7. 
N m t e r explica tur Cornel.Tacitus,? 2 X o r n e u m Cofas ¡ q m ¿ m w * f¿) cum 
q m confol. 79,Cogmmen G x t t d i f i nanquam in C&rne-lio Cc f jo .dú .Expend i» 
m r l o c m Tac i t i 8 i . G n Len twus G a t u i u m h i f h r i c n s J 2, R s B i i t t i t u r f u * 
lecí io P l i n i o . S 3 . E x c u f a t i o ^ p e r f m f í o m t o r i s . 84 L , L e » f a l u s quo anno 
merueri t i n Afr ica . 8 $ L e x I » l i a nrnltis anu ís necefsltatem fidekommifo* 
r u m p r a c e f ú t . 8 6 . V l p i . w e x p l í c a t e f . B s . P ¿ u l i e x t s n f i o ¿ i c t . l . c k h d s 1 c o * 
m i l l o m de fe^d i t u r .S8X&r l ex Pappia non comprehend4t { ¡ d a c o m w í í f a . 
% p J f t á f o l u m temperamtpceaas. Turifconftelt&fíém eommenta r i á ad. ha? 
hg${ ' * f h ^ t P u A l t e r V l p loms ex í j lkñ tM.92 tPm®A n f i i m e n ü s i ncá f i c i 



I Y e D . Á í h a n a f i J Ó t e i z á , & b l á S S I p | ' 

tur ex G M r e f p a n f i k i l i o IVa'jdetn i o J . f i n . D . dehisqus v t r o d i g ' 
nis a i i f s r :97;&exl f f i b c i t u m i ,5^D.ad l.Falcid.^S J ^ r ^ m ^ i p / ^ i 
risCcr.fciltorám háncehenjtmem effecU.y^C&'ncUdiém demqm in legéi 
t o p i n c o m m t j j t é m mn comfrehénihmfíex ñ e c e / m a iaterpretatioxe* 

3 S 1' R A ¡vi crgo prs-
ceaénti capiíe íeníen* 
tiam prodimus Te /r-

hcredítatérn ? rice fíele i -
cdmóiiilom coro p í e -

liendeíéjOéc ítítH coridltGtés. DO O ros 
liaróm vociim' pro no i ice i fíe vfur* 
ooc c¿ rQueetiDOs capitioos rsoüer 

it labor,oón icuis , fedih^-ens i vt 
b á e f iStTios f ú n'da oí £ntá ,úuíh us GO-
arra íentieáf esfeo^ & ¿os ¿#iíe / , 

ÍUS Q t3e i i o n r t ü n í i 
cciíi vcfJtatis. o 

fculi.leüPnl 

Pr'iitíQ éccjii!-
t & ú o h h i f i c t c t í i def-

io'-íacnírn A. í ú u r i - r n \ < = i íe v 'dcO; . 
P arü'li t (? i u o a ü i/i11, í̂ » fiieied m¡fu m $ f l 

^ £>>déUf¿t* $. in C]ua ó'on diibiff céo* 
Éoltiis pro file tnf verfeís ficieícéni^ 
r£ñil 'um,5c caüfo nioríi's ciPitationcra^ 
appeíiatio'ne tcgati cóiiiJ.tief f . Sed fí 
a n u n ü s ' ñ ' O n ad tiiaióra.Pro lÉaióii Ú.* 
liusiegis'cxpíic'aüoóe., fer ie tar?bíe-
ív/ c a la mo a pe r i re mus illa m io ea 
ivoftise fentemisc' ahorri fándaiíien-
iun? ̂ n l Li m qire firmi'íis in i lindo iu«-
fisciurlircarnpo = I t vt telaüi í e í i o 
t r a m i t e órdiarour, exordiamuf cara 
^b afgunienrornm obienrn q ' u é fiioy 
m í i qu ara tu muís hfric mÁé íCtíola-
tüS3 hinc i n d e c i r c u r D d o f í D s 5 i i ! o f e í n « 
per dufí» emcrgeiiius vcn.tatis,re-
ir o , , 
cía:, quedoftriox luces. Jn exáraenp 
1U iruiinam hóc r¿rponfuró Paüii i n -
doble p'ótcft áá'dpci: na ra íi idabin 
icriptione^que eíl &d Í A i é l k ' m ^ ' P ^ * 
p i M repeodimosjVti m B ú m ú s GrW 
tjei príEccuíüerun^ infra' re-ferenáb' 

brigoindegraoior fch:canil i l lud ;& 
adaubitándi in cías re ¿la rationc, St 
^quiíaíe:Na ra in nenio /̂ g-e.w ¡ ü U m , 
& ^^í^^j-niniquara fiddcomniirsí 
íeciñe inentíonera/ed hercditaíis, & i 
iegatífclümjíifides aliqua cft penes 
Confultos noüros ?& liumaniorum 
lucraruira u t ore s : ¥ 1 ÚM\.thul . i 6 . ' m 

f r a g m e n ú s j h h k'dcápend&s heredka" 
hs l ega as Aous^Li '^^ .Cde CAdud* 
toUefid.opúxv.c l u n e m í h f a t y r . f i . • 
íu'r'M fárerais hahhjp'rofur me fertheri* 

tfgáx'ctm ommcáfts y ncemn ¿ i u l t e 
t r , „ cadíieum, .• 
Sed qiiod manís ftindsmcntúfnaotd* 
TJtaíis,qüara noílra /. ¿ r f i d a c c m m { ' 
/ A - t u m fi Pi h ' - k g ; bos ÍÍÍis n cíní-^ 
nibus fideÍGommiííura>& raotti? cao* 
ía d^T^Pomiik'r.f relata ? non ieges 
ift?€ interpreté inris Coníui io ind i -
guiflent^qoi cd.ntincrijdcceret , ifta-
i cga í i gppJ l anone^ fi¿ vínirc ? Frr 
LitcrpmPtioccm ergo , & ex ten G o-
iieín fideicofniniílumin legibns Julia 
& Pappia vcnit:íedproIi Déos ! qua-
1c s b t le ge s ?J ra pi x31 i be rtatis viola-
teres,a di ertores lapinarnra, & apud *f 
érones exofeíuidi ricfiromCarfareini 
In{!iniannra/»did .L i , C , ^ eaduck 
íollcnd.in príncip.ibi a" Et quemadmod^ 
inimultis CkvUalhlexPapp'tÁab mtefio*' 
Vtbés Frinctpíbzs ¿mándút® fu i t , pfr 
dejmtud'me^ a tolhdjid » ¿ «gfó 
«r^á ¿ddileorum Sfirttationim imidiv» 
(um füém ámitiat yfgórem., qM-jfy I M i 

p u d é n t t f s M s viyiédiffJcuit , Conüa-
tinustn l-f 'C'dsmfrmartd. 'P¿?ms ¿ ¿ J 
Uhat.terror es) ¿ ¡(igd cerukibus homt* 

^ers in eodeni íraperatore Sozo-



ineo Í Ecd^iajllc. Infiot. lihrti.€aftt,9* 
luíi i í i ianus ídem inLf¡nd)C .de iute l l -
heroru:¡muf'um pleno ore appeiia.t: 
nfrantjsímas legei Te ru i i i an . i« Jpol&ge-
tico aducríüi g m t n : aífurddi NJCC-

Í o Ca ií x tu s £ wU/fdf, kiftM-7?e*M0» 
C o r ncl. Tac i t. Í . A m - fíe de.his i eg i -
b u s ^ ^ i ^ í / ^ í mnltiíndo fencluánt'mm 
MiftSát j omniídórntil deUtórum 

' te h k É á g U ^ s J U nuncIcgihusUhorahA*' 
tur . Inuffds ^éimjas ñ m t í m ú d o húmi* 
iiibus T i f áqüe l iu s dlcit in á m o u - * 
i t o m k é S ád J l e x a n d f * úh A k x a n d r d í k 
4*dier.gemAL cafíSt2 2 . h A» G u i b e í -

IcFradcifcRagoeil^ deeifion* ¡uf~ 

^ finuen. Q^asP. Romanus ferré ne-
q ü i b a t ! vtfaiis demonftrac Sueros 
Tfaoqui i l . f» 4ngu(io%cq.i ^.Pr ©per» 

G m f á t j i eme [ubUtám CynthU Í¿* 

faondam idlBá flemm vterqué 
dié 

5 Vbi ob íc rua t Pafíerat. &.Lipfius a i 
Tdchum s . m n á L m m . 4S* Marceiias 
Donatas í n d i l u c i d a t . ad eum , D i o , 
Caíius/i^.5ríí.i///'>,i«^.quiburquc aiij 
facri i a j p i o r c s mérito irridenc, (¿á 
v l t raomnes^vídc & confule Eufebia 
lih.4 deyitd Coiiftdfttiniycaf.2^.quilo­
ga ranone^Sí veritate probar 3 h . deí-
r ru i t in iü f t i t i amj in iqu i t a t emdur i t iXj 
& tementaiemiftarumiegnra : nec 
fion Nicephor. yh i fafr , quibus fatis 
á p s r t e Augufti orano conuincitur a-
pud Dionem d i t f .lib.f ¿.Si ergo leges 
ifíaeliuius ta ni iniquae coditionis fue-
funt: & in cis iega l u m f o l u m f o hc r« -
ditates fuerdnt expreffal caducís quee 
deft inata^qué ra i io pan tur i n m i e r i -
tifsimse l eg i sex ten í louem 3 & propa-
g a í i o n e m f c u m eo ipío^quod odioíse^ 
quod acc rbx ;& p a n a k s j d c b e r é E fnis 

^ cont i í ier i cancdiis^oeciatumprogrc-
d i vn^ii-gra/íc diftacnQÜris inrisciui-

J y r X í ü J i b J I L C a p . í l I . 
lis pijfsima ^qnitasj/.f/^w quídam 29. 
de l íber.¿* f ofthum.te gula ¡odio, dertgul* 
turan 6»\JüáQ pijísime Herinogenia-
nus m l .mtérpetdt lons 42, de {(snhi 
mterj/re ta tlbn e legíí [OSUA ^ o l l i i d ^ j m ^ 
fot ius^uñm áfgMnda)L'vbi eji z i , D . d e 
rebfis díibijs} v n d e q u e preflnit p f a g -

maticoruiTi co.m muñe plací tu ni poe-
naiem íempef f e f t l j f t g é n i a i B efle k -
g e m j q ú o d d o í t e i l i i i í i r a i Petrüs Pe-
%iüsd0 ,reg.odU ínísm, j , & h fe-
q u u m u r i n a i i j s rpedefeusBaríholorD^ 
fkr tazzoL/ .túm.cQnfcút&udecefm. con-

¡ i i J G . n u m J M npvmconJíL \¿2%mm* 
/?.vbi piares refert^2,.tem.conjií.347,, 
^«¿.2 7¿jEgid.Bofl. i ; ? ^ í } ; . ^ 
f ^ m s ^ m m j ¿ . ^ 1 i . Menochius ar -
ht rari js l ih .¿Mm .S .mmer , 74. Pcuu$ 
Royzms M m i t m d i d f V m m ^ , m « 
m v - í p 4 . f m í f X ^ % u m » m í / i L s 2-num* 
* ' & 9 M in fraCi. c t m h ú l . t'it.de delicf* 

c n u m e t a í a s a b í f t i s . Q u a q o i d e o i 16-
gg probant decifiong Rotse apud Hie« 
ironyfn.a Laureocijs AiieDiénem i / , 
#»? , í ' s ácdden íe í i i r e fponf i i í i i Mar» ' 
tiani w Imdlgnum j * D . dehts qu£ ? 
indignh aufemníury quo a u f e r t d r he-
reditas heredi3cuius per negligeotiam 
aut culpa mor tnus t e f t a io r íue r i t ^ i n 
legaiarionon procederejquia iex non 
de legatario ioqu i iu r , fed de herede; 
& quia pcenalisefí , & confei|oenter $ 
r e í l r j n g e n d a » C ^ > c t i a m t r a i n h e o i h 
tur aliod iufis affine p r i n c í p i u m in S. 
C.S/llaniano?ex quo propter inulta 
teftatorisnecem áb herede htreditas 
fiíco addiciuir/alais tamen i e g á t i s , ^ 
feruis l ibená t ibüs a te í la tore r e l i á i s , 
letfifeo p D .ad S.C.SylUn. l e u quid*. 
i 2 .D ,de bis qua v t ind'tgn.v t d i 61a A ne­
nio néfis decifio R o t s i c f t i p e í l í u e a p * 
íauíE^apte que í nb i ed t q u x í l i o n i d i f t . 
l ' m d t g m m . l ü ñ i s efgo mirabimur ra-
tiombus Pauü refponfun?^/^./, ¿yfi-
¿cicamif. ad fideiconimiíla p rec rahés , 

, & donaciones cauíá mort is acerbifsi-
m a s ^ n t ó í q u c k g e s \ 0 m ^ Pap-

piaoi 



p.'.aa? t. folurnroodo iegatis , & hc-
redrtanbus minantes. Sed quid fui» 
í r a g í a f i iopl ícucr ,& anxi¿iarcscoíide* 
j a n o ne s eo nq • i m u s?q u ad o fe i mus 
iufís cenditorarn i n í b m n e m ( v t i t a 
i o q i i a r j f u r i i m D m que laborem fuiüe, 

^ b i s uiudendi i e g i b u s , c o m p e n d í O que, 
tere tyrankojdefraudandi n(cuiD;ief-
T i s x n ^ i o r e m n i fideadeft í iofterIuil: i-
ííisntn l^MÍcá^Cde cidrms tolíendisiiñ 
esuidemiegis e x o r d i O M u d i preciara 
ferba: é t ipfis fwdiPftftimis;fi-
íjsiljplkpHSimuítás iBuenientíhus vías, 
p r qaas saducfém fionfefet: ftd & ¡pfs 
ttñmcniGnon c^nditoribus/icgrant/si" 
ma c&ducofíim ebfermm^ífa eft, y t ¿f 
fuhfinuúones introducerent jiefiant i'a-
ducá:¿f Ji fáBn finí, ad certas perlones 
tpcurrer:aifpentrcfi«,yus rcc-udeníiSy 
quáS Ux Pappa fdfutt tn cadtíás.Cmns 
veritatis, Ck «Uqua nobis ren iá fc run t 
cx.Gpla, & vefligia in mcdiaiuris p r i t -
<!éiia:ria cu certifsirnum in ea fucr i t , 
m o ñ s o í o m pañí? yifu?vei vagitu no-
üunijrion ka manas figorae/cd alterios. 
ü i a g i s ammalisj haud h a b e r i l i b i r o -
rua i i o c o j n e c ad l«eraTuccefs ionis 
p f o d c í í C j V t per erudí!e?S¿ do£re pro-" 
baa i í VCJ'Í; duelos aniicus no í lc r A L 
phonfüis Carranza de varÉHsdéJtgnatfy-* 
myCap,!/ principio, nihiiommus ta -

3 o raen ad ciunpnem i-gis Juliae^Sl Pap-
pise monftrofusjl ioríibíi is que partas 
ful-ñciebatjeo q a e ^ u a í i í c i i r n q u e ef-
íeísmderiines reípancba'Oí cóniuges! 
& quafi inuulnerabiles a pc£nis:1íc a f -

1 f r i t u r a D ó m i n o V l p i a n o M . q u d r e i 
$hquh l i s ^erh§rumfign¡jícaiiúf$é 
ex v ¿ r i o i i r e c e p t a q i interpretationd 
Frao .RagoelLPeinGi lKeni^P. J E -
rod.A.Fabrijquos refere fcquiturque 

srr.difí*cap,17.^umer. ^ j . quidquia 
no ai o r alias reíl l iat ,cinus vo íum nü-

2 q u a m m ih i p laceré pócuit . A q u o 
pr incipio procedant UnUrccditfg.D, 
de c@nd¡úontb.¿f dem&n/haíh&ík l fin, 
p j e hisc[U£ ytindlgnis^.dhi ú. §.fin. 
JDjt' m e í Q d k í l i í , 2 , D . d c aur, & w g . 

T p < 

leg.op-x. qnidem ex fetftéfttiá Cube , 
i n Parat. ad t¡t. C de caducís t®lle&, & 
Gothofrcdi eljdem legíbuS oriDO" 
tur exiegum Íu l i2 j&Pappjar o d , ' o ? & 
modera mine eií. á iure Confuins a d -
hibito-.nam b e n e M o d é ü i n u s p u i a u i t 

in l.non pato j o,!).de ¿ufe Jipi ¿ mnde-
linquere eum.qm in dahifs qudfiiQmh^s 
csntrafifcumfdcilerejpondtrit^ 

Sed parua hxc ornnia pía: feqiíf- J4 
í ibus^qu* fatis apene legibus loi ia! 
& Pappia non cont ineri fidezcómíí-
íumjdcmonRrabnnt,- n a m cum tcm-
p o r e q u o leges íisepr^ícript.^ fncrurj 
fidcicommilTajnon netGfr3ria5fed vo­
luntaria eflent^vt compntat?& di iudi-
eat omnígena literatura m a i o r j & d o -
¿l ior P . D d o a í i n e s P a r e x a huiuc nof-
trae Curise Vailss-Oletaos ioteger-
rimns ícnatorjíuffeítus quí io eaPra:-
fes in uzfMt.ád iJu l iá^P^piám^nu-
mer.qéy^lmnm úk^non veoire pofíe 
fideicomroiíTom in h is icgibüs . EáríS 
aiuem rc rü tn caducum cfficieibatur, 
q ú a s i u r e c iui i i quis capere poterar^ 

crédimns Vlpiano m . t j o á c caducis, 
cmusíi^rc f"! nt vc.rhz.'quod QIÚSfikt :cf-
jmmsnto rdiBúmMtn rvt iute eimli eitpéré 
ps^it^líqi'-a caufa non cdperit^ táducB 
&ppd¡átÜT{y'eluttc€tídh ub eosvethiqtá-
íiáificdiibifpd Lñúm iunhm legatum 

fuirk^mz imráAieí cent^yeí c l̂ebsle-* 
gtp&fuaU{Vil L ai mus tus Jhúviílum 
i, o njecu t us i b n t l ¡ ex parte keres ¡crip-
t u í ^ d íegatarlusántc cpert&s tAhuUsdc" 
czfferU-fvdpersgerfdlmjit,En deferi-
p t i O ) C n exempía caducLSic ergo iure 
ciuíi i ,q«od ceftamentoreifaiDm cñf 
c a p í non p o t d l ; v i p o t é fídeicommif-
fum, principia inflhut. defidehommi^ 
keted' Vlphü, t t t ,2 5 defdetcomjá cn-
ducari noopoterat,nec incaducorum 
leges veniret legatam ergo 6c h e r e d é 
t3tes,qua.' re¿>o iure c iu i i i poterans 
c a p i j C a - i u c a b a n i L v ? vt bis exemplig 
peiaptc declarat Vlpinnus in práef* 
c r ip t i sverb i s . N a m f i leges i 6 l i a , 

Se Pappia fideicommífía com -
M 2 piew 

É 



t ^ s í a r a l i p d m é n . & e k d 
prehenderent , eludí facili ncgótio 
poffcDt;heres e t ú m k a l e . ^ 2 x k v ¡ rsí-
thuere rem tideicomínilíaiu rogati^ 
jpraruidcntes íídeicommilT.inum o r -
batii>& harüm icgum pe: na/«o (po­
lio maltandamrnc in fiícum rec i * 
dcicoiturmla recidereí;qtxis adubita* 
bitjquim ípfi refcrüareot ñhi pofftléj 
qüamxrar iüm^ feo fifaim ditárent? 
immoquod magis'eftj vindicaíc ref« 
tituiauí rennpoííeni^ íl fídeicommií-

47 farjushislegibüs capero non pofíct: 
reseqaiclem íuaimodifñcilíS ,fed ta-
finen tamo pignore nos liberare vide-
tur V i p i a !i J i ¿ i . i i td .z y. i n fine, verba 
Icge.-X^fífs inf rmdem U c i t m fidem 
Accommod.mQris, %<! ñor, c m e n í i f i d e i -
sommijfttm refthuai , nsc quadrantsm 
gum dedúcete Scnatm c-eufuit^nec eádn* 
€um yindíCAte ex eúiefiamentd , fi libe* 
ros húbeát: cr^o l i fideicommiílarins 
libaros non liabeai.'vindj£al>ítj<|ai re* 
ftituit rem ñdeícommiífam jCum ca­
ducar i ea-infifeom non poííci: exeo, 

- qood i o re ciuili capí nequibat : & 
perconícquens^nec caduca fifeo fub-
íjci5 fecundora VipianJ;V/. thtd. / / « 
Ve mírer doftifsiíiiüm loannera Pa-
rexam infao t r a t f a t . L l u i U ^ Fappu, 
adhuc feolieiité, ádeicotomiffa tcm-
.porc liaroffl íegom volunta ría, in ea^ 
ruoi peanas veoire ^ & íl adhuc per-, 
quirai al ¡ < diícrmnnis rat íoncm, 
c i : - n ViComuuílluT] legi loliae 
c: Papoi^fobijciamr ? quamtiunuis 
fatis h k diíquifiía a llera nt dsfcrinlen, 
reípendeo longo tanore diferre fidei-
rojiimíííuru alegato ? vndéingentes 
differentis inter vtrnniqne prorum-
pitnt Y h p i m J ' í t d . J J . Doneliüs tór. 
S.€ommentürmmn}sap.2.z4¿ o f u d i t u 
///.¿'.noncrgo mironi , í iexingeot i 
tid eico m milíor n m [ a u o re j ingeníi 

' que beneiioleníia5qua luris Confuí-
t i ampiexi fuernnt ea? libera legum 
iiarunir igoreobítroáreatur , 

lilis nonleoherconqují íari Pan-
reípenli im, cuicumque videbitor) 

ícd peraurábit rí]ec íodicioi£|ibus,& 
oppugnationis torrnécisjnam vna f o * 
la iBihi p r o p u g n a r e t r a t i o ^ fortiter 
íuft inerct ,quamtuniuis alio auxilio 
d e í l u m l i m app.u e r c t . Veruixí eiiim 
fitpieges lyham, & Pappiam fideF¿ 
c o m m i f s i donationisque eaufa ip.or-
tis non rricniioiíre i caique cios re-
probae conditionis fuiííe 3 qnam ex 
niuhorunj iudicio prarfcripíimus fu-
pra,atqiíe earum natura ( quia odio-

• f ^ ^ q u i á pcsnales) non ambitionem, i 
feu exíenfionéra pati j fed contineri, 
qaaíi carceribus,& crgaftolis íuorunt 
ÍiiTjitiim:fedtamen hic debita iurif-
prudemia íulius Paulos contrarium 
íerpondi^quia quotieícumque, nifi 
daré tur e x c e n í i O j p o e n a l i legi faciii-
fcer jiiadcrcíur;iuíü^& írrifio popu-¡ ] 
hris fieretnunc durn lex manct, rsea 
tacitofaut exprcíTocorilenía abroga-
la^anuquata veeft, cuiufcumqüc fiC 
conditionis extenfionegaudet ad eo$ ,. 
cafus?quosaut tacita mens ©ius ref-
pexít^aut necefsitas ad dos fukimcn-
tum, conferuation^m, decorerrique 
introdu£Íí>& inuchit. Sk accipies fe* 
curiísime rcíponfa iñzyl.fiquh id quosL 
/ . § Jjoe yero edicio de ÍHTifdUtio* 

'neJ.i^Jo'lumjs.D* de eoper f u m f ú * 
¿han ernj.s.^.isantems. J}.ad S m a * 
tus Confuhmn Macedoniato, l . t i i m fi 7, 
•§*mmmdátímem 3 .D.eedtm > t,exfa~ 

bmm s.C.df lcgihi^Ln9rr4nis 6.^.j •. 
v cthoru mfign ijicá tío ni ? l.contr* Ugem 
¿pj . f raus l o . D M l c g t b , cum aiijsab;' 
Accuríio datis interpreté" i 
bus bis locis,& aecurate a Pe tro Pe- l 
Kiodfcf'reg .odíistumer. ^ & doTte k 
Doncüo /¿Mi commentáfiorum , cap* 
¡¿ .¿y i t i ofuAÍdo j qua?. quidem feo-
icntia apud onmes certa eíl iuterpre» 
íes,vti ciega nter ¿xpiiea ni?eu lis Pe* 
Kiosyh'tjufranumera• &eri¿t'zóf. 2» 
'tom.wnfifh* declfcQ&f ¿ 4 1 Ma .Qízhev* . 
dectftPt'demvSi*®*! i-é* d e z . j f . h . f . ^ 
5/>EoíiU5 'tk.dzfznhfi* 14,1$ Í .Meno 

cli;-us 



dUttts 

úúusde arlitrarrjs itid, d. lih.i.cent.d-
cap joz.nu 7^.Anton.Pichar./V/prínd* 
f io defidtkommij.hered, num. 3 á . c u m 
aii}s5qnos numeran numerar, &. Ve-
iafcos in axiomatibas suris lit.P.nu^s4* 
5 / .methodicc que exp l í ca tH '^goDo-
nc W díff, cap. 74. cuius doftrina pro 
ex3¿1 i o n libáis íer.tcntiae ratione ad 
curda cíliicxcnjni no imponi tur ver-
bis /cd rebas;vií m u l í i s d o c e t Dc neL 
dicí.csf;i¿\.¿; ' i & OÍIuaid.i^i lít B* 
^ ' / ' . v tque pjfsim in orepragmaiico-
xum e í i j indeque eft/. |iiod ídem V m -
li}><fod.¿¡t>.4.ad l 1/4 & /'^.(quae inf-
cr ipt io dici ljide'íchnmijjhm tfiyAtvk* 

20 olíales exirnderu ad bonc jun i pof-
í c í s i o n c s a i a m vrpoíecadu^átur íiiaL 
fie i ü ^ ; Q u a í i t U D i u i s i n iégibus íu4iaj 
6 Pappiahaercditaicsjnon bon'onun 

líT^finnes aonotaia: fucrini / hc*g~ 
Side yerkof.fivnificatíQM'C > v t i 

coro C ui:scio,Rcbardo,& Balduio.fe* 
core in i e i l i c i t co¿íus D .D . Ioan . Pa«* 
tt%z tt&cf* díffi.numer'i6X\iú ad huius 
venu t i s exornationenn certa caiami 
trutina alia lora perpendu. Q u o i fum 

t emen lu i sa j^ Pappialegcs larn enixe -
abOftauiano p r x í c r í p i x , & reílitu-» 
t x Á\ csciibes.íi 01 bí ía tegref ideiepro-
imíTumcapere poíTem - & bonor'jra 
poíicfsioné intrare? fíe í imi inc r edi-
f tum Písecoiisderei t i i i tcr idoiLis ia> 

2 1 randum. in lega iis3cx tendí turad fidei-
tommif ia í,qu£ fuh coniimne S.§ - infi-
deicomm>fsi5 ¿ . D j e condlt m/i-O^i -.î t. 
i n q u i t ibi Confultus)vice i t ga turum 
funguntur,videParc^i ad díci-i luLé* 
Pa\Jj>.nnm.r3. Faciie enun negotium 

-22 t c i í a ío i ibusade í l e t , t i tu lo fideicom-
ITÜÍSI relmquerejquod re i i f tu r i erant 
t i tu lo lcga t i :& heredibus non iurec i -
uilí hereditatem anirej íed iure Prae» 
to r io bonorum poíTefsionerD^nde ia-
¿his legis inírti i is. inde Augui l i cura 
ÍLidibiUs:& fie firoiliter ediftumPiae-
to r iom iurisiurandijcurn fi vicelega-
to rum funguntur fideiconimiíía,& ia 
^ c e f f a r i a c f í c n i ; t e í l a tonbus facils 

eíTct conditionem i D r i s i a r a n d í fidei" 
eoromifsisadijcsre.Nec adeóratiorie 
deftmnae a inris conditoribus confpi-
ciebantur ]egcs3vtnon mtcréíur rna-
í o r i apud i p í o s fundamento, vrgétio-
r i q n e c a u í a ^ q u a m ab imtip ipf. fere 
Hiult i s legibns comprobarum, & 
bi.lieruni:ea íciiice t,vt célibes ad ma­
trimonia ducertnrur.iííde repleretur 
ciuitas cioibos:ea praecipnc Rornano-
tumcurafuit^eoíquefemper'fircunf-
tetit3vt probat luftXipíios Í i¿?J /á r .jr. 
AÍ Tmhumyn%m.4p*$l Marcel lusDo-
natus ibijck lato commemario Aiex. 
ab Aiex, Ith ¿f.dier&m G£níaLcap.S.[qiú 
q u e apud vauas gétes eaídem mairi- . 
m o n i o r u m in obferuatione fuiíTe le-
gesJ'cíibitjprobatq^muitJseiusScho-
iiaítes TiraquelL) propter quod i n 
maltis ea íoboiis procreando ratic a-« 
pud noítros Con fu i ios íurama eft /, i«_ 
D.fclui.matrlnion.wi i b i iaté D y . GQ-
ihoÍTed.cxoi-n3i;gioí.&: interpretes / . 
quaritur 1 4 ^ , \ .D.deddílh. edicld. á: ¿4 
Cde h1dUhyidHhdt.kioi2.1Jn carm.fc* 
eníat . 

P t m frodu cas foí/olem.fs.truwque 
Froff eres decreta fufer mgdnd^S 
Jt-'a'mims^roíifqug nousferaci 

Sed quo adkgea i l i o i t r a m í o l l a í r s ^ 
Pappiam niiiii dodius, nihii e l e g a i H 

íius3& nihil vit^a reperiíi poteíi qu» 
Auguílioratia^apud Dioncm l ibreé-
dichi ad popalurrfyproharum icgum 
conícruatione . Ex bis procedit re-
¿ta reíponfi nono Tcrennj ClerDcn--
tis Ub,$.adL lultAmt&Vafftam in í.hoc 2 J 
wodo 64.Dtde condttíon.^' demonftra.-
/ie«/fi'.cuius(vtraireris) m manu tibí 
offero v e r b a . ^ ^ pita feriptu ejptyfí 
Ar i iU no nupfertsiinterejl» m fraus legi 

fABáejfetmifiéá ejfeí^ué, éliuh'mm¡as.:. 
non facitepojutint*entre 5 inícfpYHar^^ 
íj/fo iure re fe indi.quod fráudandéí le gis 
grdttá^jjet ad [criptam-lcgem enim mi* 
iem ReipubíhsfohUnfsilicet pr&srem^ 
dd unja lAtAm^diuuAndam mterpreta-



9§ Páral ipomífi .&elcctJar .ClüJrD.inXap.IIL 
i i snc 'ú i^ñ^ ergs cft lex/crama Rei 
publica? vtiiitaieiata'amica3 & fauo-
rabüi interpretatior)(;(qu5 circa, er­
ror em doctiísírin v i r i B a B r i f o n . M - i . 

^^fotmíd.cap^.xion tanturafcrrejíed nee 
diíiuniiare políum^d kgcni iuliani 
MífceliamTerentij rerponfum rcfe-
renris^cuni inrcripíio5& cantcxtura, 
quafí manijad leges Julia n i , & Pap-
.piam nosdcícr3i)quld ergo f'aílis)ia^ 
Í-ÍO t&Í^Quáchimnsd . f rmdpm i» v n i -
CdyCM. cadíécis ic l lendj i iús Corfuhis 

2 / ipfis, dicemí, intoiierabiks has leges 
fniíTcjfemper ipfos egifíe, quateons 
ilias eiuderent? aüjfque grauifsimis 
vir is^uosfupra dedimus, eas multi^ 
f a r i e conuiciantibu§3& iofuitantibusf 
fufpicor y magis rigonun per na d o * 
luiffqqiiani caufa; is fuit P. Roinam 
angor,hic d o l o r , Prseit ÍIc a c c i p i e n - » 

dus nesfter í u f t i m z x u d i c l i . v n k a y i h l : 
J t a ^ h m h h á r e a c á d u c e y u m úbjeru^ 
t l o n m ' m u t d i o f m t [ m m m t t t u vlgo* 
rem}qm ¿* tp/is prudenúfshms yiri$ dtf» 
^ í u u h ^ m t i í u s hmenlenttbm nus j ¡ ) ¿ r 

anea eadacum nonjieretJ¿^preííus eft» 
Sueton.Tranq.i» Augujf* c i f í t ^ 4*Hxe 
eumal lquán to ¡ eumus^quámCMÍVAS e* 

m e n d a j j t t . p r £ t u m u l t u rzcufánUmn f € f f 

f e r r é n o n p t t á t ^ ú f i ademas d e w m m ^ 

m t A ve ¡>artep&varí*, £ • y a c á t h n e t r i e * 

t u ] daíA}<tn$ís Queprdmijs,CorneUTa^ 
c i i . l i b . j .¿ífxnaí.reUtítm d e m d e demude-

radd Pappta PoppM,c[u&mSenior Aag/éf* 
t u s j o í i luVus r o g M í ú n e S ) sncHmdis CÁ-
Vihumpwnh^ m g e n i o e r a r i o 5 ¡ A t t x e -

r a t . Et fie poftea Im per atores aiij 
pee ñas temperaruní iegum,^ emen-

29 darunr,cum popuius ferré non pof-
fet, vt inquu í ú ñ i n h m s d k ^ J , y n k á y 

doñee Chriftiani poftea abi ogarunt 
ImperaiorcSjpropíercoercitamcon-

^0 iugioram i i b e r t a t e m contra Chrif-
íianornm i c g e S j V t ex Eufebio^ozo-
meno^NiccphofOjTertuliano^íufti-
n i a n O j & Lipfio indeíignatis fupra l o -

c ! s c o l i i g i m B s : R o b e r t . / , a m m a d u e t f 

^ i * F z & a £ f n m 2 ^ m m t cap / , nm* 

7.D.Pareja &d I j u l . ^ F d p p . m i -

mér*¿j.*Mlnüngcr,ad§,pofiea de (tu€cef> 

i lbcr.num.i . ¿i* je qu en t ib í ; s } A lcn r . i * 
d;fpnt,cáp.f.X>císus G r e g o r . l i k p . S y r á -

t«.g.cííp.6>niim.pth„ A u g u R j e l e p k a d 

L i d & P a p p . S ^ í m i c m J . j d e ¿ f a r . a J l . 

Celjus^DAc Ug 2 , n u m ( , h r 1 ophr)-
r u s Forneí.i» mtis Polis.ad TAI '•' bb* 
/ f i . iJges e r g o íülia , 5£ ?appia 
g e D t i i i b ü s p r s d u r a vifa f u i t p r o p r c r 

p o e í i a S j D o n caufa íulcipiéridáE íobolis; 
& imperaLoribusChriftianisproprcr 
l í ia í f imonioru ncccisitateni: ítat er= 
g o ipíis amiquis lur isCqnfi i l t i s b u o - 3 £ 
r a b i i i s j digna, cdnfona Reipubücse 
propter marr in ion ia , ve íatis oobis 
T e r c n t i ü s C i e m e n s p r s e d i x i i t ; & per 
cciiíurt, Vnde fu o ordioe cerro iadu 
a t t ínguntur LSUM-U alqms, D j ? v e r - 3 s 
borumfigníf^dticniy & aiise prasílgna-

á n c ' j . s - u i qnibus refrxingu 5rurhae 
ieges l u l i a ^ Papp i^dum tempera* 
tur odioíu.ffl caducoraro iucrinn > >> 
in t : id io furD(cufn íuf t iniano ) id-cnim 
eft si lería píeicas io f jo f l ro ia rc^a^ ad-
p e x f i 3 s p r i u a t a s p € e n a s i i B ^ ^ n ' t ó « > -
^ J D ^ ^ ^ í ^ q ' ^ m a d o c r í o s f i f c a i c s ^ i 
mnputo I C . D J C i m e f i f d , quid enini 
i m p u t a n debet paren t i 5 qu-^ iugurn 
kgij8{ n i a í r i m o D i o dcdit> & roonf-
t r u r n eníxa t i l r d r & . l . q m r a d i q u i s 

I / : / . & vt inqoit Vipía n . i V ^ m W e ^ 
f c / í i f 4 p M € m r ) j u £ ) quduer po.ue-
mm^ f iñ tu t i s ü k e m p s r a m r u n t / ¡ e ^ u e ¡d9 
q m d f m d m r M ^ m - , m a t n dzmnum 
t n t u n g e r e dehe t : é l f ie r , o n p a r t e ex 

o i ' ü ü i á u i x / k inuidiof^ ad Bnorc rn , 
velociiom leges l i t e á noñr i s C o n -
M ú s m o k n ^ f y c n m t j fed f u b d H ® 

moderamine aquo í a a q u a n g a f a c s 
ardeti harum legurn55í aLitoritaium, 
D o n o i s b i l a / c d ciara lux p r t í k ^ §C 
pfopsnder, 

Sedlaboriofi clora que í-íidagíáe 
í a k o s Romanxhi f ton^ . fer uta tos 

c i r c a teraporum p i imorem legís í u -
Eiaey& PappiK.-neceísitatis que Bdci-
o^núQ,o i t tm .^¿cu f f i tere monome-



LV.D.Atlianafij O t a z 3 3 é c O h n o : i p p 
r . i r , t lq ua P é R c m a ni eru i (Te m ^ u o l - l $ . f s . f u d h $ / t m ¿ anno a V . C . j i f a 
•o.hicm que j nihi iñ 'xum5nihi lc€rtucnj (nota humanarum rc rum tenebfas^ 
quoti c. r to t rámkezá vgri tatcm nos & pcrpkxi ta tem) M o u c o r a d id ere-

54 ducatjintieni.Qujs autcin i i k fitLen- (krrc!oíi},t?n^ C o r n e i í o T á c i t o ., Qiú 
uiiüSjC|Luj c o n í u i a í ü m o r í i m s f n e r Í T ^ d i f f M . j S i c kúh'wxSexto demum con* 
qu i 2 lu í t in iano infertur yrincip.. de frUtu Csfar A*uguftusrfstsntU feemm^ 
cfidicUíh nuiluíri indubitattim reperi- ^/M ttlumuirM* hfler&ty doleutt > de» 

2 tur v ^ í í í g i o n i . N a m qned F.Bro^ns d í t ^uetu.r¡tquh^áee^ Prmúfevtere^ 
ín i l i o p u D c i p i ó fcripfitjiníigni erro 
i e nos íub n o í a b i m u s , nofler loannes 
Parcxa n i i l i a c e n a l u c e ^ ü a ipfc pra?* 
f e r a i j í n t r a í l au i &d Í . I ' ¿x Fsfpíafñ:lc* 
ges i íIa Sjferi p íi í̂ 1 dgo i n ter u alio prae-
ccísifle fi'deicomiíiifforüm neceísita-
í c n K i n q u s m íeo teo t i am & Broxus 
i u j t . o t e e g o r e n u p : f e d dom k i i c i o r t 
labore a i m s p r a ' í u i t e t j c l a b o h i c i i u i i -

3$ c u i a i mmin^tm con re ¿1: o l i olas í i o f -

tr) a u i í D i j V t . 6 r i D i u s , qiaid a m p k f t i 
d e b € a m u s, i n i ! r u e m-1 v 3 a ÍH q ü e m i n o s 
j i i B O Í l a i D i k r n a m a d í a n Ü a B i v c í i r a -

«, _ tisarcemvAnteieges lulias ^ & Pap= 
pias alise p r^ee f e /o i i t 1cge5 de con-

' pubiorufD i t i r e , fp-iibus boaiioes ad 
corsif ahenda m a i r i m ^ ñ i a i rmi í s r en -
t u r , n a i n & C J u l i o s C ^ f s r coníu la -
í u f o o 3. auno á V . G- 7 ° $ ' prazmia 
p ropofon l i l i s 3 q u í m o h o s liberes 
pro^ieaiktjenarrat Dio C a í i ü s / ^ r ^ 

3% 43MjIoriétMúmánÉ p rx i e r alias a n t e 
legeSj-vti cesifcribunt l e a o n o Roberto 
iib.j.Anmdducrfion. r ^ í í . / . luft . Lip« 
{\i\sad T a c i t u m A k x z n . ab á i e -
xandJ /^J /^^ .^ .^ ' .Lseuin iTorrenT, 
4 ^ Snetonjn singust.cap.S4. & €um bis 
a ü j . Sedcum v i d c r e t , doieret que 
A u g o n u S j n e c e í s i i a i í i i b s í o r o m } im-
pieraento que Reí publica: Romanar, 
ius non íatis her í ieg ibus j .egcm pro-
iul ir"ruliara í u b n o t i s poenis ( vi de 

^ Marce lLDonatum ad Tac htm 
f o l . m t h i / ^ ^ . ) { e d quocer to dic?& co-
fule nataFuerit h^c lc^ iace t in tenc-
bniTrudíc íum meum cum l i p f i o eft' 
fgilícet protuliffc Augufl iun in ícx-
tocon íu ia tu annoa V . C. fecundum 
Anton iom Cont i iun 7 2% * fed feesn-
dum Onuphr m m m f í ^ & Dipr . cm 

mm-áennrj , cte ce yincUJnditt cufioáesi 
¿T U g i ñ a p p u ^ PoPféM f h m p m i u * 
í i l ^ i f i s pnmíegífs farentum cejTare-* 
tur ve íut fAtemi emnimn f&pulus y&cm* 
ttd teneret¡¿pe. cum quo D i o conue« 
m í i i ^ . / ^ . q y a í e n u s a b o l í í i ó n e f r ^ q u í e 
intr iamuirato gefferat j íexto cónfu-
latni Augüítiafcfcribir; fed non q u i ­
te ñus iam potent ix fecarus Gsefar 
multasieges in Repúbl ica ílabilierit^ 
i d cnirn ad 7. confuía tú transfert.Dio-
nis verba i e g e . W H U r f ^ m k KátJ 
mrzrtrkf f f ¿ 0 m $ nl.v rct"» 

n t á m m n k á emnino In [edmmmps y a? 
heilts mtefiimsjprdjertim m í t m m m r á " 
m mhfte^ ¿ - mque c§f$fthutá fuermt7 
y n k a e d U h ta tímnm avaquauiíifinehh-, 
qud ahogar eí jexto fu o co nfolatu, f oji­
to.Bt cum fe p t i mi confuiaius ingref-
f o c n f ü b d e r e T J & orat ionem , qu;i f é 
abdicare imper io polliceretur Augu-
ftusjrefcrrct D i o / u b f c r i b i t h x c v e r ­
ba* ^ A'VV^?^ f t í T f «f^flr *?¿Tr ¿ p -
yj* Trfoówevret *pQtvucTff eiy, 
^ M m / Sw sraf¿i vTn'VTwf» ¿ ^ T U ^ g/-

v pléQgptí Porto4#g®ftítSeím gUa^ 
qu¿e ad imger'mm^ert'mtrent.maíorg iam 
fíudioiquippe tus id yltro cjfct oU&túm^ 
egit'tum mtékas legH eondídh ? fuarum 
ego ' i c í lonum^rt t i r eas 5 qns conduce re 
ñojlro d i l u i d ofer í fnm ¿fingúks p r fa 
fm CPÍÍS non habeo . I n íexco erijo' 4 ' 

N 4 l-



aoo Patá l ipomén.&elsd. Iuf .CUul ibJIIXapJlL 
fecandam Tacitum^ro quollac Ca- PappU MáffMf^ quam femor Augtiflu-; 
ííodor./Vi Qhrsn.Auc i n feptimo con-
faiatu/ccundüm Dionem, Auguitas 
enim inRepübiica confcripfic m iúus> 
& varias ieges proftabilienda e3j,tüc 

. crgoiegcrnqne luiiamde matrimo-
¡nijsnd idque forcucr jpfe Dio irnpei-
i n ¿ih.j ^ J x c ú n ú u m qnem Argüirás 
anno i V, C./ 5 CGráutor tm multa in-* 
nufth ytriufyuefexHS mpofuk j í^wirj 
^ue n n ^ t i d r u m ^ mulmudhm líkerotm 
p d m u v e r b a latina Díonis 
f u n t j f i ergo n u n c grániorem ui t i l -
tam ftatuit inouptis , leuius antea de 
eis de iiberaucrat.,, & íic iudici© meo, 
& Lipfi^nulio alio ternporejquam é, 
aut / .CQní i i i a t i i ^quo legibus Rempu-
biieam Roraaoamcondidit.Praecipue 
cum doierctjKraríurOjR.emptóbiicam 
que exíiauílam pecunijs, <k ciuibus, 
Dio d t c í . l í & . f j . m ñ a r luíbnianus ¿i-

Lyntca^C.decAducís i credo^íladni, 
quo firraumhabuit imperium a fena-
t u ^ h a n c f a l a t a r e i T i Reipublicsejaique 
neceíTariaírilegem adgrcílum fuiíte, 
quam magno cooatu , & orationU 

^2 bus a relu^antium Romanorum im^ 
peni defendit , V i ciegamer refere 
Dio l ihr ,s6 , & Laeuin. Torreot. 
f ^ . i ^ . L i p f i u s ^ alij.Sedpoftcacum 
equites Roraani de antiquanda lega 
luiia iaboralícnr^AuguftasP.R.in c o -
tionem vocauit/eoríim cseübes/eor-
íim n ü p t o s , a u t quibuseíTet proles, 
habeos atque vbi hos numero ilüs 
lorige inferiores v idi t , dolore corn-

. moiüSjgíaoem in vtramque partem 
t43 oranonem feci^quam Dio refert Hb, 

SóJñfior id JíúmáMyqno tempore , & 
anno(qüifüitab V . C , y 6 2 , } í c x Pap-

44 pialatafuTralvl.PappioMu 1 ilo ^ •& 
Q.Po p p í o S ecuñdo jíu ñc ñ is c onfuii -
b u s j V t i d e m Dio referí d t ú i A í h r . s ó . 
MarceiL Dona tus ad Tacitum d í í i ' 
VÍLJ .Antón. Pichard.adl Gallus^apt» 
4 - n u m . i $ Q N n ¿ l preciare inieíligé-

^ ) duseft Gornei .Taci í .^ í í l . / i^ i . ia his 
verbis : R d á m m de m i ? á z m o d e & n d á 

2o/t Julias rogtúohes hicltandis caL'íbnm 
¿mfHS0f augendo ¿ rar ie jaKAiratxucz 
iegis Papoi^ £err;puss& Coníiücs vi» 
de Cuiac.ííaí P'bim.m, 74. Á. Alciaí. 
likjidifj)mel.cap . 3 . Miíinger, 

fngüí&rldiíegtbuSy (aitj-ibiin aunoV. 
C .76 1 .)Petru GtcgJshj í . j i&íagmaí . 

i^f. referendú, íuu.Ljpí. ^ 7amum, 
J^.cx qnibus non fe 10 opiíjaiionem 
doQifsimi viri L-Pare^sejCjui i / ^ . / r ^ -
¿?<íf « í í^ .^ ic r ip í i i j iegem Pappjsni 
in princ ipio imperij Aiigoíli lata ef-
íejcum imb iam íenior fecunduinTa» 
ciíuraí&: mextremis fui iongi, feii-
•Cííqiie inipsrij; fecundum Dionem, 
cuüííet. 

De á i e , & confokvqoo fedicíter 
Áuguftus fidcicooimiffa quaíi pro- ^ 7 .. 
creauie,& nesceílana effccitjobícünor ^ ¿ ^ ¿ ¿ Á . 
KOX noscircunaannulimscnitncon- ^ ^ t ^ x 

cij Lentoii veftigtum^aat faitim alte 
i trjp reffu flt,!nq«o fideicom m iííb ruin 
necefsitaíem fanxit Anguftus, fu per 
fuitjqood intieíiigare pofsimus.Oin» 
sesioñitatiojiurrifciioluíl^5quosac» 
cidit mihi^confuicrej tnprincipijs mft, 
de f ídekomm.hercdi iat , & d & w d k U k 
aut couricenr, aut non crubeícut pro» 
fi te r i ig no ra mia m: vnu s foius Franc. g 
BroaeüsprofiimpereinarcHam/KOíB 1 
que iudiciu m da re auíus fuir ; & 
quod magis eíljprocerto^e: vmíúmo 
atfu iTuuif.Doccc ergo inicio princi» 
patasÁugüít^fidcicoixjmiíís A ogiiftií 
comprobaíle ^eikiqueid poiíe ex per 
fonaLcnttii^ qui primos codicilios 
fcripíir, quibus ab Áugníio petijt pee | *" 
íidcicoiDmilTtiñi ^vt faceret aliquid^ ' * ^ 
•& ei^qui caperc non pnter.it., aliquicl 
praeftarirur,qui qo-idemiétulDs co-
í u l f u k v n a ? c u ni C i • M a r c e i i o > ¥ n o a n -
siOjantequam Caifar rcrorn potíre-
tür D ida to r , vt ex f#j?ís co l l ig i tu r 
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I .V D.Achanaíij Otciza, & O b n o í zoi: 
fimo «bjPtc 79f»hm itrdsmh> & fere ^ 'n^hói t j tem L^Lentulus comprchc®» 

dhurÁ &egcf& in cuftod'm necataryCi* 
csr.ULp .Famií^fuji, j S Jn me no $ fui t* 
cMeriquidemfiompdas, Lemtilus 
Scfhy^frmmfddf perkrunt: ál Cat® 

pr<ecUre)á' lib.f.epí/i.ad AUiCum efíftr. 
6'di L en tule fetUcet fícferepS debeopi-
ímn bonum;¿* magnam bsm'mem , & ¡n> 
jumamagnitudme antmi multa humAm-
tate tcmptratum t)erdtdmns 7 & infra 
Plutareh•(]um iuc\uofum M agni Pu-
peij rogum dclcr ibi tL.quc Lérul i faf-
ro rem pra'fagum ( ve & V , Hzy . inu 
//^. / . í . í>. p o n d c r a t) f'J h 1) c i t , ^ ^ur£ 

delndegdduhím-Aam defce&df/fet ( fd« 
iicet .Lencüius)ftfMj;re/?^/«/ ró^í, O -
r o f i u s / i ^ . ^ ^ . i f .GiandQrpjusadCse-' 
í^rcm^vkfupra.Ego m t t m p u t o , & 
f u í p k o r L . L e n t ü i í j , de quo l a í l i m a n . 
d0.punc}p¡9 de codícillh 5 foiffe a i ium 
L.LeniuÍüm;f i i iuni iiiiups Luc i j Len~ 
tuli;cnius p r ó x i m o memoriam feci-
rnus:8¿ confuiainm(vt dmanis)geats 
vno antcciui lebel inm anno j hic cr-
go L'Cotnel'msLentíilus Luc^Filtus CQ**-
í i i i fuir ,cum Marco Valer io Meííal i-
n o / f c u n d u m A . C o m i u m amio a F . 

fecundum Dionem Hé - s f Se 
Ont i ípr inniPanuinnm anno ÁF.C . js 1, 
licet ifte fie nQvnimVCiCerneUasL.F, 
j^envÁMS, Cafiod* ct iam C.Lemulmi 
Giareanoprsenofnen.C.impomc.'Xi-. 
QiVift'l'é js*C&rmelumÍQl& v c c e i ( c « 
quarn debiie iudic íum in tanta varic-
í a í e ,& q u a m c a l i g i n o í a lux in tantis 
tenebris(Ego autem pronos in Conti j 
& Dionis Lhron iconco :me fufeitat 
nof t r i lu f t in ian i autoritas^qni L . L é -
l u i u m in i m p e r i o A u g u f í i d a t j & p r s e -
ter i f l u m , nni lum a i ium in Aoguf t i 
imperio reper io:& forte inde e r ror 
pr®repíi t jquod cum i f t eLe tu iusCo í -
ne lius d icere tur .é fami i i s queCcrne-
nelioru e í í e t ; v t faPi i ,Chronic i .Xi*i -
linus 5 & alijfupradati o í lcndunr . ac 
Andreas Schotus dePnTc/s Romano-
ju g e n t i b u s ^ faroiiijsjQUod & Eiuj-

N 5 m 

\CIOA B-c^i^inqo^mfenrent iam iuit 
Í^UUIJ r;:! r. 2. - y - , / c cT/ r . t)v. F a t e o r 5 & 

á g n 11 c o v n o a r; í - c J u j 1 e b e 1 i u m a n n o. 
L . L c m u l u m confoiem: fie Cafiodo-
T ÜS inchrontch , & t o d é ; q u o Bro^us, 
ao-oo coi iocai D i o i'ér, 41, m¡>rmc¡~ 

^ ? f ] u a m ü í s A n t ó n . Contius anno á 
V.L,, vo^.qui (anc c o n t r a omnia 1110-
ijumenta Romana C n . Cornei ium 
Lcn tu ium vocat 1 indubitantcr enim 
L u c i u s p r a: n o 1 n i Í ) a b a ui r, a d d r u í 1 D i o 
yl'iproxims^-pnoxnc Liuiana i t lr . iop. 
Appia n.//^.^, Valer,Ivl axi m M . J .ctf. 
9'KÁz*FhHf]}.2Mxnsiái.inPomféQ ad 
finem^L Gi3ics.-zi}Jnfua Chronoíog. Cv 
Caroius Sigon» hiju.t ctt,im Chronol, 
I.Vafgcu5i* Chron.rer.mm.Hifymi* to* 
mofap.í 2 Joic^h.Mniij Judaíc Ubf*n * 
cAp.j$.<& maior t i í f t j S j V t p o t é in f a í ío 
proprioj ipfe CamsC^far Uh.iJe bel* 
lo cmUmPrhcíp* vbi exveteribus de-» 
nanj i probar Fol . Vrfinns in quibus 

5 l í enpcuui er-at Í . .L E N T . C . M A R C . 
. C OS.Sane is Cori íui fait^cum Mar* 

ce i [ o i V c i 1.. Pat e rcu 1. lih.z. Hifi .Cicer. 
.7 ePiH.ad Atúctme fíft. M . & l i L p , 

Apft-4.¿r Ub. is-eftft- S • L .F iorus / /¿ .^ . 
btíéJiomam^ ^ . ¿ . P i u t a r c h . ín luito 
Cxjare^ Lucan. quamuisaiij huius 
con íu ia tu afsignent anno á V.C .704. 
al i j 705.6¿: Patercnl./oi.contra o m -
nium teftimonia. Sedquamqnam m i 
Broarc h^c certifsima accipiam ? ifte 

52 Luckis Leniuiusjnunquaií i fideicom-
iBiíIorum necefiitatis caufa eíTe po» 
tu i t jqu i autem?cum eo tempore quo 
fatai í tcr Pharfalicis turpiter profu^ 
g i i . í i i g^ c o m m i x t u s foci is^Pompe» 
iojal i j lqueclar i ís imis v i r i s , i E g y p t u 
v c r í u S j V i x áprodi tor ibus i u g u l a t u s i a» 

cuit Pompeiusjcum & ipfe L . Lent u-
Jus ab ^ g y p t i | s f u i t eadem p iod ido­
ne comprehenius, & niiíTcrrimc iu -
guiatus::uus ecquidem Lenmlus ne-

55 c a t u s i n i E g y p t o í i i i n a u d i t e f t i m o n i a : 
C x í a r ük. ¡ J e bello ciuilcaf. l o ^ . q u i 
pofl quam Pompe i j moxtem cnarfa-

H 
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lo 'z raralipomen.5celecl.Iur. Cb. l ibJI I .CapJIL 
tis annis antea \n ga familia conferaa- fcriptum eílc C.Xenmks 5 vt & M e 
tam tuiííedediicimusab Appiano A -
Íexan./« X % ^ i n h i s verbis, P.áutem 
Cornelias CcrndíjLvmtiU dffnisacce* 

r̂ 9 gna íu s . fo í t e no ta ruin brebiía^^cri-
pnimerat C.Lentalus^t inCafiodoro 

^0 íooenimuspxo Cor^e/ioXí-w/f^^-q'-^m 
íurpitionera firmar máxime Cxfaf 

les MccUjUfikos^qm áú adducitChro-
niCon CaUidon,ad probanda m his 

-conlulibos natnm Cbr iüum Domi-
'nom ooílrunijreferi Ccfnehmn L e n * 
tUÍum nominari aCaüodoro^qao no^ 
ta: «i rere ir re ti tus fait meo iudicio 
P anuí ñus, qui addidir C . C o r n d . l e t u l . 

'f1 q'-cmfequuíus fuit iofine apparatus 
BaromüS^smcwiriFanuiriWsvidefeí 
•r . C . & nomen C&rndius infamilia 
Lentuiotnm etTe, forte in allquibus 
Codi£Íbus(f t apud noftras)legi.C.in 
aliquibas C ^ r / i « 5 ( vt apud ccdiccm 
BaronÍ5)adornauit, &coiTJpofüU C. 
C Q f n e l ' m L e a t u l u s ^ c m tanti erroris 
autorem puio»Sed fpeftajquantoser-
roresioferat error.-oam Lud.Viues in 

l e g o in v a r i j s edmonjbas?vnde álij re" 
p o f u e r u n t Cnanm^W) C a h m ) Ú ^ J > t i 
n d h i m i m m q u a m u i s r .C. c x r e c e p -

t i o r i n o t a C*ium p r J c n o m i n e t j t a m c n 

r e c e p t a f u i t n o t a ad f ign i f i c indu^^ 
ne í íü in tm p a t c t ex i i b c l l o nota r o m á 

Magnonc collcftarumxums a n i o r i * 

t a t e j V t n o f t r a r n conie¿tiiram firma-
rem/umme i^tar'js ÍUJ i nam aítt íp -
ftí CafiodoruSjC .atu Cerneltvm L m w -
/^jfcripférat , auiaiij poftea hum? 
oo i K per ici j p ioCórneko .Q Xc r i píer ur? 
quod non animaduertésOnuphrius, 
atque alij/cqncritcs c o m u n e m pras-
n o m i n k n o i a ! B s í c n p f a u n T 5 & i m e l -
kxenms Cáisi^, slij m a i o K c errorc 
Gnstum. Rcdeo ad me,& moncor e* 
x n n í L - C o r n . L e n t u U m n o mi na tu fuif» 
f e , q u i a LUCIJ LCOÍQÜ film ra Qna^ 
pluius d i c i t j & n i t i i l magis receptum^ 
v fita t u m que in popólo Romano jQ^S 
prsenomina p a r e n t u m filios ierre, 6c 
ineisgloriari.ConínUPanuir.i Chro* ^ 
» / ¿ í ? í í ( i n q a o pramomina paremuro 
confulibus ad í c r i b u n t u r ) & inuenies 
i t a e í í « , q u o d U pafsim ab antiquis 
fcripconbuscoHiges3(quodego íuo 

'$2 commentar.ad D.Auguft./^r. \ S . de 
Cmh.I>áicáj)*47'tdeti Cafiodornm 
Í«f4^a.hunc Lentulum vocare G n . IÜCO traaabo^reponencumeit crgo 

r i^»íí</«^,cumenira p r a e n o m i B a í e m - inCa(iadoro ,auumeUigendum:C^-
?5 p c r not i s fenberentur , vt ex faftrs, «e//«íX^^«5}&corrigenQiíuniGIa-

jnonumentís que antiquis hodie a- reanU5,&: Panuinus^Subillb c rgo té - ¿% 
parct ,& LBaptiíU Porta feribit U k r . poribus.cum arfiffet per aiiquos an-
CAP.ÍM / i f c m / ^ í i ^ a i q ü e Andreas nos continuo bellum Africaniam, vt ^ 
Schot^tf Pr i ¡6 t sR*m.gernih . & f * m ' í ' rcfcrtV.Fatercul invarijslocisfüi/i^. 
l i j s f i i nosdiximas^ / . / l i b < r . & ^ . R u f u s F e ^ i a ^ ^ r i ^ p r x c i p u e ^ -

^4 ¡ ¡o f thtm.qvx not^ cum ad arbitrium t u í i k i q u e f e r s n t e s h é a m J t e g e m , non 
' ínuenirentur3daremur que in p o p u l u M ú w a w o s f é ^ f ^ f e : centra mm InfurgS* 

(quamms muitac receptifsimx erat,) U f f m h í m * vajlarmicmultos qticXoms-
vt doae p r o b a t ipfc 1. Baptiíl:. Pona n o s ^ m r u r c h ® contra frprofettos m~ 
díc í . caf . s .U exipfis notarum libeiiis terfecerunr.vi Dionis Cali) v e r b a lati-

70 

' i j ^ . c a p . i o . n u m t f . z p . ó ' j o j n á c tanti, I n i U n l u g m í m ¡ V M ^ u n ¿ d l M o j> 
xnalonoflro^rroresingraerílt in nof- gommenurjn Senccam B j f f c í . F . 
t rumiusciái lc ,& antiquaí literauine probat ex SiUo Lncano & Horario: 

% Ubios;Procotokbeo in Cafiodoro V i r g ^ f ^ / . J S ^ ^ i . Hcsrebelia-
- *"r~ • • ^ " i • • ~: • , %%% 



litfoíxñm L.CorneiíUs Leotuius^ Lu-
cij ÍÍIÜ.ÍÍJQJÍ CLIÍB Valerio M c ñ ú m o 
C o n h i fai!(vt dixífnss)anno a V. C. 
7<>o.veÍ .75 i .návtpoté VaieriasMef-

L\ff D.Athanaíij Oíeízi3&OLiíio aoj 
71 t5sr>:í'Jlcsdom«íf(ni coniec^ura fai- ex Toluinnio Thufcorum ducecae* 

ÍQ/Liuius //¿.^.Plucarcli-w Remido¡¿j* 
k Marcelío.VcCtüs i o ^;;^d)Virg,í'/¿r. 
íí.PropertiusÍw*4<eUg.n. vbi p ior i -
rrius Paferat .PiiDIUSlibti6.h'fjt- Ntitite 

h\mk Dai matias se Pannonas, quibus ral .cép.q.non mirabímür e r g O j f i nof-
p;«tcév-.- cracjcopcíciii-t anco ab V . ter L,Lemükiscognomen?feoagrso-
C . 7 5 y ^ c ^ \ k damDíonei r i i /^ . / i¿ , j ) . nem celebre Coísi; receperitrauth;("' 
V m i Q u \ J i ¿ % h L 2 . f í i ¿ h i / t . fie noílcr toricisí a t tnbuerini^ . ÜMulkms%» 
Lcíuulws sorjem arjDo/jo.Getulostie notiicn5& lo famiUaLentialoium ag« 
bcliaoii.Ducit anímus, vt de noftro noíciiuriQlarcain.yí^í'íí.Fáfticonfuía-
Cornelio Le mu l o inteiiígaft] Dio* res 7 7 8 . A.Schotusverbo GetuUcuSyi* 
miv, d i 0 M k r f . i h f «H **m sutfamrf tohamquc fequéiiaexpref* 

• ovrov iw<vfy^Ham,UréKop9ht f ÉCW* f f ^ . Q u í a Patercoíos ín verbis his 
(¡®tí f \p n*Ttpy<£(Tzi*?m <f4>'csj:pM pr^ícrípiis fubiatenrer rnümmxn v i -
i f W I > ^ J >| m-frVupmy air ' ¿VTS demf Corneüum Coffuin in Africa 

72 A«€«v lúc.Jjgmque fideQ € Í m ¡ u n i { Q ^ áeceíiíTc^x eo qaod cognOmenGetu- ' 
vMi)v t f repur i¡>¡cs f i é éá&$ CornüiHS l ic i in tcftímonmm v i ^ o r i x in filia 

eóPtüiitjfone^qwíá mor te praoeoíos 
paiuai temporis ceiebritate c o g n o -

minis fmuasfuií :& íaltim eain gio-
riarn filio r d i q u ú , q u o d non ¿euc , 
jncfüs argumemom allucct, & c ü n -
gnicniia cum noíl^Q I « ü i n i a R 0 5QUÍ 
in Aífica L» Lemnlu deceíiffc rc fe i i . 
Hincfubii i i t í^tk eiegaofercapi©, & ^ 
penciroC* CcrnelÍLmi Tácicum 4^ | 
AnnaLc^'/tre auno znrt nolUú r&%* 
L e & m h s ^ L. 'DmHui^LgtUuío ftífM 
CorfftilatKm,¿? i r : f> 1 • $ G( ^ 

Ceísm Jnum'phíilibíáí hm&ikHS.éfto?m 
némsfUóQcttíínl úr7¡áiíisfuefit * V«Pa* 

mfiemhof$ürem mié tere o la 5 dicfVikiZ 
\ •r.•-•iPufanjISjef CúJfuSyftriq 
i . i jV' t ' .riutibxseeUhssin AfthA mt ' 
r i t r in t fed Cújfu$ytBof'íd teftimmitmf 
m a m tncognmenjsíif c&nmlh adilefc'é* 
tisjtn omnmn yiíiutum t$mj}.U gemt'u 
Ooaiii coniednraiu alljs firino» Pri* 
nio^Liia fi iíle Cornelia's Coílus es 
debeliatis Getoüs Getuiicus cogno» 
rnioams eft^legé cune Glareanic^d* 
m i 
h i 

l.0gim>q*i in n e ñ i o Letwio fie fen- g h r i d fU£fM^m t e h u u f * * f m 4 S : d * f 
t3 ZemíHÍas C-ituluus p a n m h e . C . ^ mmeenm fAUd, & mP* 

(lam reftituimiis prsoonien in L . ) 4 ^ c h S i U ¿ & m u m m d z s m m H f m i 
C o n f i o ! r n p i a d < i U ' M » o ^vrbisc<m~ auiUhdio mam msns 5 d m u * i n m & 
4 k $ 7 S i £ h ñ f t i 1. én Doíkr Confuí ^ n é m ^ m o K C ^ r u m í f i i ^ t u r , ¿ x . 

que verba aliqBiiulwín .s?.s soríei:uota exprcík deiignaius, & cognomento 
Gcuilícus 2 .Qüb riomen fea cogno-
rneo CfijftiS io familia Lenttilojrora 
ícítivíde .F¿/?osco>,fulíire$ amo i . /^.C. 
7 j j . y jy .S j 2 . Schetom de nommíbui 
múqti&rtém Romanar¡mySzxho Corm-
U a f i L i f f . & £ g n o k í t Í.Lipf. 4^ iiár./, 
dzekmení*Sem€éí}num.jóú. & íimiii-

74 ter inCornelioruín f^m'iYw,FAfii(om 
f u l a r e s A m ú s d a t / s : Scliotus y b i p w x i - * 

y$ ms. Vodeantiquior infignis que Ccy-
mlimC§Jp-iS} dequo tanta mentioa-
ipadosinn^s^afit^iii hiftprjjs kü'dcs^ 

& r e m o r a t i t e t inhaoc fentcmiaips 
Eiam fignanter tanque01 digko í r í l -
gmare videtarTaciit05 CorDcliGCcf-
fura LeñiuiaffljiUoni^ciocro.eX Dio-
rsejPaíeffcuiojFloffOj rQfoIíffi^debsl^ 
iaíísGetii .bs^: cognomep prscepif-
fe GctuikJ,qni qaidgoi 000 Lodo?;, 
non morillos Ai*geílo fapef(íhe 3 fed 
longc pius/obTybeiij imp©no:& lie 
Tacnus CODEOS Doñrcs isborss f & 



S 0 4 P a r ^ l l p b m é n i & € l e a J u r X ^ ü ¡ l i b ! ] ^ . C a p . l l L , 
tercuiHSjQulL.Lentulum infinuat in rnoreeoriiiTi?& incelcbriute nom1- 7 
A t r k a deccGiís , & relicjuilTe ñ ü o 
t r iu m phaiia,& cognomentu m G e tu­
l l a : qnid emmcíi; viiorke t.eíHaro-
ni a ro-jq na m honor CS3 & pr á a m t ni a 
triamphaiiafmñgishisvi^oríajquam 
cognomine „• nam iftod aliquando a 
ic.ladc( vt per qaam noium cít) & fie 
gfórias 5 & honores triuphaliam, at­
oa i cognoítiinis ín ñlium transtulsf^ 
fe .Q«oruin qaidéin veríf imaní) U-
ce: abrcondítain^nec liacufqueab ín-
terprsíibus apert3rn?rnemem Patera 
-cylifüifle raípicor>&firie temerita-
te diiudico.Sedquaíi pama ífta, pr^ 

: argumento alío/-]uo(i iq Tácito ja-
cctt 'k latetin verbis datis, quod m e 
praeuíditLipfiu.s, Giorix fucrai(in-
qmt)Qn.Leníulo confelatas i vnde 
iftefpraeíerentit Mehercle Pafti, Ca-
ííodorus,PaniJÍnus, D i o 3 & ipí^mes 
Tacitus;&: omnes exhibent fiiiú hu-
iusconítdem anno 772 , feqoenti á 
niortepatris,cum C.Cduifio,íolum-
modo enim Tacitas d i t f . l tL ^.refert, 
líancGn6Lcntulum patre.confull de-
íigoatu eo aono, quo deceííerat, fuif-
fcjSc íic foriejn aliqaale parenris fa-
Xi foiaüura viceqaeiUins, ad íequen^ 
fera annum creatum íiIiuni;efgo co-
fa latúsLü cijjorna m e n ta, cognomen 
^loriae G noel o filio fuer Ü ni. Sic eodein _ 
loco Tacitas efiert l..DomitJum, de-

' coratque aparentis aniquefortitudi-
3ic,vt infra://«»í Pharfdka acíeproep-
nmat ibusca idera t ' .qmá ni & Gn.Lé-
tuium?ad cuas fane confiderationes 
confident pectora.Sed qnid^utu acris 
cenfor,ha!c ornnÍ3,non paruo labore 
c o n q ü i f i t a ^ eruta/uperciiio deípi-
cis^aut cachino vituperas, & referre 
snagísiuuatloca Dionis, & Patercu-
l iad Coílam Cornpliuni Le n tala ra 
-Gonfulem ame a T C / r a í cá l l i e no 
GaEtuIicus,rcd ííanricus/iíiílcs ajiqua 
Cotio, didus fuir/ot c Glareanus,Pa-
nuinus,Cafiodorusagnomen Getuli-
ci ab feribunt : pod^oo crederem e% 

So 

Si 

nis.PrstereaiíleCorneliusCoíTusco-
fu]_aium obijtjCum A finio Agripa d»-
9¡oa^C./j^.TrL/T/.fecundum ConS 
tiumjCafiodoruoijPanuinum, Cor-
n c i i a m T a c i t u ai, ̂ . ^. L i o n e m i i ^ , 
S j . inimperio T y b c r i j : non ergo 
mortuusin vita Auguílisucm cogno­
men Geuuici nunquam in Cornelio 
CoÜOjVide Faftos, vi de Corn eüum 
Tacitum Dionem 5 7, fe moer 
ín LenTnio)& cius niio^vt Cornelias 
idettditf ÍÚ.j.quláHVinCios confa-
lajiusCofloCorndíOj&Léíulobeíu-
lico tnbuitñliianno ¿h V . C - y j S , ifii 
77p.v1di34i.Scd q n id ex preíia S;ÜÜ 3 m 
Taciufnpralocus/ifi' ^.qoiGorío Le- -
tuiojSi A finio cor!ÍtiÍibií5;GnXenui* 
i u m G c t u l k ü ! T s g i o í i o f u r o ) & . cogno-* • 
m i n e ^ ornameniis obijiíe^uius n* 
iius LentuiusCídi! oniul fuit 
ánno fequent i-jCü m OCaluifio; & 1 n-
dé illcLenrulas GetaliciiSjCui Galba 
in Gcrmania íubíliínius.dc quo apod 
Sneton.nieniio íí-í Calla.caf ¿5", exrc-
ccnfioncTurnebí l é . S ' S é ^ 2 . ¿ i i b a ^ 
Cá^áftM L^üin.Torreiu.i^iqr.i alies 
dat,Ab hisque prognatüsGn.aliusLc* 
tixlusGetuiicns hiíioricus , & pceEa> 
qneiTi referant Saet.i.y Cdig.'capt. S* 
]VlartialJ« prt&m.iih. j.epigr&m.ác quo 
al i 1 R a d c 1 u s ád Mdt tUi?, LxvÁ or-
-jent.^ JV^^inpf^fcripíislocisjOpf. 
¿ddict.ltb Á S r y n . n u m . i o ú . V ^ l l ú i l ' 
tuo .1 uniere OÍ Pliniom l^ . / .e^ .nam ^5 
cum in ai i q 11 i bus codicibusiegerctnr, 
C.Memmium* C, LentiiUmlGnultcuml 
jinnámn íenecñm^f Lucammlm aiijs 
dcmptoprxnominc ^LerMlum GetH*-
licumyh aluer (vr apud Roigcríium 
lih 2,váX.€&?*i9<'ním*i0*)yiTgvli$o* 
fnainter LsntuÍüfD>& GSculicu; ego 
autemlego exaiiorum notionc Gn, 
Lemulam GeíuUmmficiyt íupia. prae-
iiidi)príenominum rjot^ varriiurriO-
tarum ignoraúone, & faciii errors* 
Nafquam ergo iiie Coilas Leniul.os, 
6v' placel fie Lípíio ad Tficltuíx d¡£i* 

lít',4. 



Uh*4.mm.iQbÚíQzi iplead Gn. Len-
íoIum;de quo'Tacituá ibi,referatad-
quiGticré Geíüiíci^ ^Dionis,Pater-
culisFIori-icc?:ego ad LuciürDjfed no 

84 pugoabo.qnid tmm r íxx,& cctuma-
cism reperebícLira5& facüi ad erro-
re m ; úi o t maíci m e Li pfi u rn Tac i tu s . 
íbi^ego íic ihíetptetati6nc teneo. fita 
canfor Lipíio ad heresj daba manus: 

. nmil v i t ra habeo.oec vitra córiüéni-
r i polTunr.nihil magisioípirat A p o i -
lo,neG Aügtiñas,iliíus scni düx,ducit 
iftanu ad JLLentuiumAíVicanuni Ju-
ftmiaoij m i afflat aonbos, cjüis li ie 
f 11 erit?tu quicu01 qusíis,tjui pleno o-
rc t aommi íq i i ído í i i Helicona jiaúfill 
ti/üccurr^jpr^kicejcorrige^ caíliga, 
& impar t i to taam pcoii:foríeprimus 
ego has Aipes áperoiiíiuncTcnarum 
«ulfa fybUlaintraui: ant íqui tas fane 
abt'conriita;& qua: meis oculis in glo-
inerat horríWicm nofíeríi: foia quae 
qoaíi exLar i feo ápice, ví£iá fereca^ 
ílgine ,eiriícoit iucellaüíla mihi Po« 
lyoici ? eam feqüor pernjiiís diferi-
liíi'n'á reíii-riti per ínilie varietates 
cafooiiKomniadigriá'venia 5 dord d i -
itrico pro noílro loftiniaoo 5 fedvt 
luiium animum place ni, i l l i que li te-
iiuis;quando prsefata condermies^qua: 
apud me digna íide iudicañtur^fahim 
íabijciojillo e o d é a n n o 759. voo pius, 
vcl inii iUSjquobeliurí iAFricanum fü« 
rexit(íecundam hic aíicrta ) noftntm 

'̂ 5 LXentulum merüiríe^títmiiiíafle irt 
Africana, ant Getuüca expeditionc^ 
ibi que dcceíiíTeiíic quecredere debe-
íiuispro luftiniano ñoi l ro : cum ex 
Romanis hiflorijs nullum aliud t e ñ í -
ptiscongrueíiüsfübferuire poísit hif-
ioriaeá íuftiniano tañsc d,fYÍnc'tfio de 
codidl/íS.S cd qn a m 111 m u i s hace omnia 
conicciurisdücamus: in epaute pro» 
tcruusinriftartijaiegeíuiía multis an-
íiis n e c e fs 1 t ^ H i d e í ^ IFI^^ ílo r ü prx« 
cHsFfüHle^cu l I laTñ^^ , v el pa o c d 

g5 golreíCoñlulatu fancita riieni(vífupfá 
c:iftanKrranximi]s)iftainfioe mipc^ 

ri) Áúgúfíi^qao b e l l a Africana CÍÜ-
d e f c e b a u í j V c i & h a n c pí^cedentiatn 
legís I-üiii obíifmabunt magis íe- / 
q c í e h n a . 

Qaod a a te ni íupra íubiecirrir.s p 
Vlpizmfragmentum íiV.z/.íbi: KA yt *, 
ture e lude c.ivercpofsU^t i n d u c e r e m u S 

nunquató ñde ico ra rn iífnra i»I. lüii&y 
•¿p Pap[jia veniílkráfpúndetnus refte^ 
& íinniter,Vipíanum nobis poíle co-
í l a t e. q u a m u i s n i h 11. v i 1 r a, q u a m c.tím-
iiiumánriotatione Cuiacij,& Gocho-
fredi percept9 rit.'dcfcribil cniinpriii-
cipio caducom5cüíLis precipua qu^H-
tas,&conditio e f t , v t illcjcui r e.Udaiu 
eft lemporeteftaraentuqre ciuiii ua-
perepofsi^ai iasení iTjf i mormus eft, 
aiiter ve incápax eo temporepon ca-
ducatur reli£tumí& pro non i c r i p i o 
habetürj& reraan- tapud eorajáquo 
feiiHoin erat^ni coniuciorá) aut 
ftiaitüui háberet j l .wl í^§ Jn prirm^Cí. 
de caducis iúíUfíd^fiThh sf-l-fi-l-Lté-
é'ms SS.§* S c m o l á f i M leg^.uk m QÜ •* 
h c 4 ñ PAíátJscádas* cura quo tota 
fcholaconcürrh , fialtius intrars 
Do mil i j conaris ir agméntunn i u 
m me emiíi capercfojhífiácico rain i f -
f i atfeñtione feripta repiua; q u i d no? 
cu6fideicomiííaiareciiiiücapi no p o l i 

ferít?á-ntequamAüguftuseamfecuri« 
íatem teíktoribus indühííTctj f e c o n -

dum eapqujelonge dífferlumosái/.í» 
¿).de Itgat.i.qux cum non ellet aíler-
ta/ahitn iegis íuiix teraporede má-
tritfionijs(vt labariofe hoc capiteprxf 
t i t i raus)íaií i m (inqu a m ) q u G p r y í c i i p 
ta fuit^raerito exci perevidctnrVlpia-
nus.C^u,3eenim alia potnit cíle c a u f a . / 

Vi fideicomraiííum non expriraereA 
tur in l.IuíU,mCi quja neccíariurn noj 
erat?&r fídeicomínifTariopr^ftáre le-
gatafius feuheres cogí n o n p o t c r a t j V t l 

in huios Cap i t i s exordio práeornaiiif 
nius?[ndeilla raer i ta Pauíi extenfió, 
v t íegat iappeiht ione verbi l e g í s Iu-
l'ixfil lideicoramíü'am veniar, curn ' * 
non vgniretpropicr cxaQ-am fatío-

ncm. 



5o(? pAtalípbmeh.&cIs^.íur.CíU.Iib.IIÍ .Cap.IIJ. 
nem ? fcUicet quia fideícco m m i fia 
neceffaria n o n erant?& fídeicoaioiíU 
farius magh sb herede s & legatario 
r e ñ h u e n í e j q u a m a re fíat ore capere 
vidcrciuf j vu o p t í r á e pvxicniit P í -
c h i r á j n principio d rfid ftcommJurs d i -

^ tAt.nttm.i / .!nítabis(íi t ioftr inam nof-
t r am áequa í r u t í n á l ibrare vehs) íi ca 
cauía in 1cge lui ia fuii,qoare portea & 
Pappia lex non p ranud i í í non íuó no» 
mine & fideicommiOa damnanit? cu 
í l p r o í h n t i ü í n temporum cfednftio 
capire ifto v e í a Í!C,iam mne „ qno lex 
Pappia, & tídekommjfsi neceísitas 
rata erar,Sed quid fi iarn t u n e i d i n -

terpretatione receptum erat. a t e t n -
p o r e ? q ü O Cacíar inflaurauii fideico-
X T i i í í a : ¿ fie minos praícauicíibi l e X j i a ^ 

tenia prsecipoe matrirr.onijs , vi: ex 
D i o n t d i í t l ikjé . rc tui imus f q o i d í i 
í o l u m i n o d o m gratis popuiiiexRap-
pia ternperaisit pernas ? infinuar V i -

^ 0 p iao . / / f . /^ .&Tacims / i ^ . d i c t o . i b i : 
incitAndn tdhbumpmmh^ú ii(v't prae-
uidit Lipíius Táchum y a t q u e M a r -
CeilDonatas dÍ/«.- ;^rm ) i n r i s Con* 
fühi¿i*ASJJ;ideft jlmplir.ii^r c o r n o a e n -

ta f ia fu J c o m p o n u i u ad vtramqne ie-
gein I u i i a m , & Pappbm i & fie fern. 
p e r vtriuí ' qne l e g i s c o n n e x a e f t inferí-
^ ) t / o ; q u a m u i s í e a p f e t e m p e r e diucr-
i ai í i n i : V n d e potuit Paulos ¿iút l é f i r 
dúcomm ¡Jfk m i n i e r pr c t a 11 o ne m k g i s 
l u i i a : faceré í o l o m í & infc r ip i io^mu-
l u s c p e i ibrí coníuní lus eííe. 

Accedo adal tcrum Vipiani locu 
tó.^y.miñncícnms i a hoc capite prxf-
t i t i m u s verba)perqos elicerc l e m a -

91 uimus ;hercdetn inca pací r e f í m i a e o í 
fideicommiíro m ^vindicare p o f í e / i fí-
d c i c o i Y i m i í í a r i u s orbusiibeiis íedcnr» 
Sedfaoe haeciriiponumur Vlp*ap.o? 
c u i u s mcnslongc alio cedu ,a tq i alijs 

, p r i n c i p i j s sequa: fecundum q n ^ he-
r c S j f e u l e g a t a r í a s f idcicómiíluín i n -

c a p a c i reíhtnensjpriixio quar ta^prop» 
91 terfidem improbe obferuntsaij cv S \ 

C 'PUntkno pr iuatar^ík Cuiac.SvPa-

zius Vlpiani verba concipiunt;ibii^e" 
n 6tf*s cenf/íH^iop eG o t i i o f r e d . ^ V f ^ , 
t i mí.bemjinos$.Dtfldi. fdcid, Gai -
uin.veroQWUm¡*num:&i quid aliosfíi 
i pía lembsmficto conteílati]r3& pro-
bat/ ^ C e s d t m ^ h á e i J i . D dehhoms 

índígnu mferumr.g j p í n m tukicó-
mil ium tiíco adijcuur / , / . / mnmtelU-
gnur s,cum fit 'n ̂ - í Pen.D de ture jifei 
i eum q m d m i / . § j n tatho 2-B.de yjH~ 
r/ijcnm aiijsquaá refert ? 5: ex plica-
no íler A n i ó n . P i c h a r d J » frmeif. ínfi, 
defideieommtfjjntd.num $ i^cumjffqg-
idqueyoia íE Vipianuj;¿7 / / ^ 2S* 
ftH t á d m m n y í n d i S i r z tx to tefimentp.. 
Sed q u o í í u m i l h / i U k r v s h & h á t ? nú-
qnein audi tan i j^ abfurdam remfnp- ^ | 
p o n e r é videnior.'cbftare íciiicet be-
red i / iuo minns fidcfCQínniiffomvin- . 
d ícet^i l ios icnin in io tolexabibus v i ^ 
deretur^v t propter i l losv iodkafe Ü-
ceret^cum & m L í u í U y ¿r Pfipfia* ex-
cepti fuit l i b e r i ^ paremes víque ad 
^ .g r acnn^Vip ian . / i f , / ; . ^ i S J . v m c a 
§. i ,C,de faduets iúlí.§: a n ü t u s l i b e r o -
nimfauor íurjsnoftri cdditonbuspla-
cucru . Caí l igai iu hsec verba m e n t ó 
p r ímusCinacu i s ib i^ & r e p G f a i t / e x 
Uherh éxiíüt,cuiad haeíeruní G o i h o -
fredusj&Paúius (nude cranes tres la ­
men ) quau Vipianus í c r i b e r e í j q o a -
tnmuis p3ienreS}& l iben . i n / . / ^ i ^ ; ^ 9 
TappU v íque ad 5. gradom excepei 
íl ¡ i 17 v t p r ox i n) e pr obau i mus , Sí fie 
Í.TJÍIIUS edidíi Vipiani fragracnta an-
no j j s o . t amé c ¿ ^ i l l o 3 q u o in f r au -

dem Icg is reGirncní - ,^ ícabdicaref t i -
uore legís videíor^patrar q t iedc l i i íu? 
d n m f ü h d o l a obferuatiooe fideíjiilu-
cht I c g i f o infu l ta t ; m é r i t o & v ind i -
eationecaduci indignus rcdi tur , qua-
«UOJÜÍS te í latoris í i ícusí& aliabaiege 
exceptus exiftat;£bp enim f á Q o , & d c -
I": :to ami t t i t .Vcram reclam que efie 
liniuslociiertionemy&.cenrurñ p ro ­
bo cxQaí j r e íponfo h k í 5 .ñiLlul latn-
¿'PcfpUmin Lmfnttidfm jc^ . f i .D . di ^ 
Jéistind yt indignn auferúnínr^^^di -



. Á i l i á t i a f i j O í c k á , BcOMS: 
Mtim ^ ( i n q ü i i j j i p a u r f i l i j ^ s u m w 
te / ié te hahetát táciiámfidsm mterpfhs-
rit/ften do-bere ídjíiíQ nosne¡quiaf&ren ' 
i í tiécífsítatem hábíésrititTgo íi liBere 
ñinas id feciílct?nuiia fnq^fr .one pa­
tos puo í r t tu r p r iua t ionc ; t a¿ lum que 
« o c e r e f . M a g n n s ^ a p i n i a n n s i í b r . j r , 
f t s f L m l ( ¡ t u h u K i /.F.í/d<i.in 

g eadicn f::it í en tenna j in íerui i i l i ) que 
pd(iiicn¿} cjui proprsr ddminfe* pá t r i 
qog pirsodi oecefsicaíeiiij iiberan-tiif 
Piaociáíii píKná.'q.i.s qoidem rnife c-
mexídationem Goiacij obfirmaot, & 
fuftiaer.Addo egd^fta firmare/idei-
comrttií-ía ad L j i t l U m ^ í 'ayhUikytx-
t¿ntírc(vüií3 f/oíiTo íans iurcfrcquc-
tiísirbú eft)íed id pofteá ex interpre-
^a'nór.e luris ConCui íorum iogc «lia 

^ jétate ab A u g u f d / ü b fmperatoribas 
«oren í ium * nain m m ¥ídercnt i c g é 
laliam í o l o m í e g a t o r u m mcininiík, 
ía inque neceilana elle fidacoírmiíííaj 

ve 2 0 / 

DeceíTar fa incerore ta t íoneJers : ] ^ 
pellát ioncfidficonimiíTurn ver»ire | i 
Ugz í u U k 0 : P^ i^ /e ípoderuDi iprc- ; 
p t e í canias , & fíanoijeslaíiy s^íopr^ 
cxafí-as)& fie communi voto recípi -
i a r j , $ fídttcWmtJfóm^ fecundu Cu* 
i s a u m h l . j . D J e l e g . i . & alijs locis, 
no ík r D.D.IoannJ'arcxa tnfuo t H * 

VklmTÚ.in R ü k d e Ugát.'i.cap i , m M , 
copio í ias in cbmm^Htatip in í f í -

iúnoném ín lecís dh 'eo ¡b 'tdejiirmthftüi 
plores hoids í en ten r í^ aucoíes refíi-
f uíit.-Claüdó cenamen, figo c(ueco-
r o n a m ; í n legato ficíetcommiffom m 
c o m p r e h e r í d i , es n oí Ir o í uní C o í o i -
to rum dccepticnc^ícd c o m í a r i ü ex-
preí ie d e i n o o í l i a r e W M í i . ^ f M e b W 
mffum Pauium^ m i id effccuex ae-
cenaría ín terpfe ía t íóoejCüñi c6ti5ra-
r i i j r eccp tü cí lcr ,qaseqoídé íic alto h -

ú e d e d e £1: a d o" 6: i s p i a c i i y r a € d q a • 

,00 

f'NtelleBus refp$nfamm datur q $ é i -.cap/u pr. c é n t r a m B f d m f e ñ í é ñ * 

ú a m t i b t e t í a f f é e n é n t J l b B r a m r Unge claufula fideicoaimíflaru, 

q a * é d f i r / t i i t a t e m f a í i j c l e í a m r l e g a t i s ^ a t inm. í . É x p l i c a i i é f L t h t ó t 

d eccd^ns so .de l i bc r ac Jega t^ .LAoooa z o ^ . u D . á ^ z m i m s icg. 

S . l .gencrali 3 2 \ D . d c vfuf ro£ l Jeg .4 .Kf i cui ¡ e g c í u r 49.S. T i t i ® 4 . 

D . d e l e g a c . i . / . L T i t i a sS^' .deayro.&argentJegaE^.L.á l ibcr- ' 

t o 2 i . ^ p a f f r 5 . D » d e aooois l e g . y X ^ P a u l a 2 7 .§ . fio.D.de k g a L s . 

^ • L . e q u i S 3 9 , d c ^ f ü f . ^ ^ ' í . ^ L . f i d e i c o m m i í T a 11 .§.ri feruo a!:e-

n o 1 ó . D .de lega c. 3.1 o.Fropter h w c clan fu l am promifme l e g é t ü m ^ 

fiietcomrñffamr^furpatur.i t . E x p l i c a t v r l vxorecn 4 í . § . f e i i c i í s i m G > 

D . Q C l e g . 3 . ? 2 , M í i i m i e s C a n j ' H Í ü q m H i o m m d e m ó n j l r a n t ex re fAut io-

n e r e f p 0 n f i . j 3 . I n refpdiífo í e g m m ^ f i d e i c o m m i f u m cofteurrit re/pecii» 

á m r u m perfonar^m. 14. E x i n con f¡ deranda hmds reí error i n t e r p r e t é , t s, 

H z c c l m f t d a fidekomijfma aconful t i sproponebat iér . \ 6 X o f a l t i c á m o n a -

f i j d t c i i . 1 T . F m o r f i J e k a m m i j f o r u m ^ d t í c r i m i f í a J i q u a alegatis*iB E f -

f e S í n f f i n g u U m hmiss c l a u f u U j 9 . 2 0 , L o n g o % ^ ft ihtdiexamine d i f f ^ r } , * 

^ rL?xorer i i4L | . fe ! ic i fs inioJD.de leg.3 2 u C a f u s . 2 2 , F i l l ¡ ú t r n u r t 

m m á t o r m i [ m r m i r e b ^ í , z s d o m i n e á l i f ^ m ^ / o c á r e ¿mor í s f i ? m m , 2.4* 

f t f o & r m r C x f a r . z f ¡ $ t r v l p m X u 1 . 3 : E ) ; d t f l i b c r . & p ó f t h . 2 6 . f í l ú 



S Ü S Paral ípomcn.clfctJür .&CiuJIbJILCap.IV; 
m m c n M á f i h m m , 2 7 . J g u á ñ d t g e n t t s i e r o g e t [ ¡ ¡ t c k i . z S . Gsnus r e í í r ^ 

£ { u r n [ f : c U U t ñ ) f ¿ ) n j i m e t f p c c k m ^ q ú d i t e r a S > . 2 C ' > G e n u s g c n e r í ,n?c 

fyecies[pccifi der&ráf.} iXe verofimilc ¿¡utdí t i reíponfis} $ 2 . Et védug 
^ 3 . E t i k f e d i s c i i n a D c i u i B ^ . i 4 . - ^ p o f f e d e f e n d í , 3 i - verius> 
pro x^uius 4cct¡)ttí*r, j ¿ t 

R E S T A T vi si iaobíbmla Ir-
r 11 n 1 p 3 m u s: m «11 a, & g r a n i a íu-
p i i iúnx y i]v.x promiícuG víum 

2 & acceptioncmiegati 5 & fidcicon)-
111 iísi apud Confuitos ad fererc videa-
íu r / edvno verbo omnia fere placare 
poOuraDs.Náín Populo Romano re-
cepiiísiroiim fuifjlirrnáre icgata t lau-

J í4hgemrdfi t i íS fideic&mmijfotum ad 
formara codictilofum.-vr fi iure iega-
t i rcüf íura íubfiílere nsn poiJet,iure 
faltim fidcicoaimiísi íaílineretur , cu 
femus taotasfii fauor^víquomoclocu-
<jn c a ppa rea t volu ntas^no nfr u íke tur 
(v i ínfrafoo loco dabo ) Fideícomif-
f or u m ge ncr al e m cia nfuiam í a t i s eo i -
deoter probar Seseo ola lib. ? 7. Dtgef -
torum Ir, l . p j l efnmci^mQnem jo.^.Scr 
$am r. D . d e l e g . j x ü i u s hxcformula, 
^udfitum efl ckmgéneriU cápite fideíco-
miftjfett quífquiS heves *jftt>de emnibus* 
iMpraflaran quedemque le gafe 1 3 p £ ¡ -
tar iperiye íuJíjfer.L^uiJquts P f . D . eoiL 
iít.qiisfíjuis mthi heresertt dáñase lo dd-
r e f d e i (¡ ue eius cómmitsoy y t i dst quan-
tas fummas difiauero , dedcre\ en vbi 
Mxciaous legato daronationis fidei-
comiRiíTumadijcitjproptermaioren? 
fírmitaiem,qu2E fidcicommiíí'jadtri' 
bui t n r/pe «fb ndi q u o mo doc u mq j vo* 
iuotarem,v£Íiibijcit Confu l tu s , ^»* 
t s i m f t¿ terea defunSít^qus máxime tu 
fdetcommifsis yaíentyei ¡ementiá ¡ujfra-
g i r i l n eodem damnationis legan, & 
i i d e i c o m m i fs i c o m ra i x í 1 o n e i n t e i ü g o 

.. rerponíürn ml.t^tordeceiens 2 6» D> d é 
libera t./fg.i b i : 7> rttam par t cm ionérum 
dar ¡ yoifiíf.zn verba icg^n, & í ideic6-
mifsí^qua: íane ctúdenrer arguunt es-
derajSut fahim firaile legan íormu-
Janurihac kg.e fqrip^a^q.us d í $ : L 

q n ify Í• i Í ? j . E x q u i b n s f o r m u 1 i s, fi ̂  a -
uis aliara intcrpretationé^vlira pr^f*-
criptam tapit ^. fie poiePt accipcre 
Sctf 'mUm mL¿i%nmjG*§.j. D^dea/t-
fffih íegÁbi:Atíi¿ fidekomíjf 'um his yer-
hü rdtquit 'jqtúíquú mihl hen% e m $ d é 
eius commhtú^cn generaos clan fula) 
i - f i det ex r d k t i czndcidi m e i ^ hsf t d 

pófl obi tum^C' ante hdeicoranñflum 
antera legamra eiuídcm rci d-derat, 
vtárguu iubieftá ciaufula fideicoai-
miílsria ivgMU.§*Sekft i , ditf . L qutf-
autSj^i fubiccta verba eiuídcm cóíui-
ti^quÉre yi tam hísdufrn^fcitiqm eo tem-. 
pore qno íe^.nh^tur; íiccapio /. gene?di 4 , 
í2 \B .dey¡uf rvBu legaio }i\>i i'Gcrstrdi f 
ttf ' t t f práp€pto:¡qt¿!ds\m¡n t c j í t i n t o fio • 
/dhchfan addo V i pía ni refponíura 
inl.¡icHÍUgetur 49.$ (¡Ttíh ¿ . D J e l f -
£a t . 1 . f i Titio Áe£m{\viQpii)quaegQ de* 
hQoJtgentrcrfj; re gaitero ead(ffi zfedí* 

• icriptdñare.fideuémm'ífjum qtt'tde m 
treditéris ¡jeffvtía.jw&y&kt.crckgzvc-
ratergo tcílaior, & nílulominos ro-
gaueratheredera 3 vt prxílareí.-vndc 
iicue pouiit Confulíús legat í , & fi* j 
dekommiísi oomíria corámifecre m \ 
rcíponío:üc etiarn eleganter in ie i l i -
gitur Sequoia w L r i í i i ¿ S , D.deaur, C 
¿T (íYgenr.legdhnTitia tefimento^ i t i m 
(cdiaUis multas fpecíes t m argenti^qua 
fefiisfpecldüier fafdekQmmilfam re~ 
U^uh^quMti m díA fpeéks legato eedátt 
ínteílarnento ergo Títia argeruoni^ 
& veííes Icgauerar^ad idenira refer-
tur lega tura cura in codieillis non 
poíTef^pofíca^uead íiiaiorcm fírnis-
tndjneray-k iideikomfni'uum addidir, 
& ípecics aigentijSí vcftisdeGgnauií^ 
£¿ fie non trarabimur quseíiiorsemj^o 
ali^fpccieslcgasocedaq^ /. ¿íliberto f 



g t á m tfQCtinlam e t l c g a u i t } d i j , j r a t r ¡ s etus 

fideicom($¡tfiz pari fornntcr t - f l . P a u ­

l a 2 f . $ . f i v . D de legAt 3 l u l h n u s S e ü ' e -

rus decedens j n j i n u ü s qmhufdám í n r e ~ 

d i b u s ¿ a l u m n o j n o q ' m n ^ u ñ g i m a U g A H í 

pon i t en imc la i i ru í amf íde i commJÍ í a -
í i am p r ^ c e n í í e , ^ in teOamento 5 fu-
per cuinslegatij (utrarConfuims ad^ 
ie¿i am,6c p i^cautam; Na ni nbneft 
nouum , inio rcccpnrsimuni Con? 
fulíisftiit ?quud ui ipía deci í iofc r d - I3. 

r á t . e ^ u e Á í u l t o M A u r o colono f u o ex- ponfi fubfignent qua í i tum 3 & eco-
i e v f i o m h m f t i r J í d é h h d eo f r ^ f t a ñ |ülUlfII , ^ t p e inüef i iger tu$ c o . 
y o i x e r a t i c u IcgaiuiDj en adié¿rmu fi-
d e i c o m m i i í i i i D icenndam legatarij 
f e n t e n t i a m m o n tamen í ideicónimíl -
í u m ápp roba t C o n í u l t u s in i l l is ver-
bÍ3;qaia ínagisdeiDOoílrare^quam f i -
de i c o m n; i 11 ere e e i fi 1 a í u n t . Arque 
iic ci iam a d i j c e r e a b a m in ierprcta , 
t ionem pofi 'oiii(praíter capite í e c u i u 

^ do p r z k n p t a t n y . e q u i s j p . Z ) . de v f u -

r h y i h i i eams p e r f i d e i c p m m t j f u m l e g a ' 

t i s p u t per hdciconimií íuí i j r f c i i i c é t 

cvm equi iegati e f l e n t ^ claufula fi-
di icominif lar ia generaiis^aut ípecia-
iis a d i e d a f u i t , v i p r a í l a r e t heres, 

k 0 probaf l . 'Vxoretn ¿ i . ^ M ' g a u e r a t 6 lega-
ueratferfideuQmmlffum M d u i f s j t a & 
m ^ . tejí amento 7 . tcjUmemo quo filíum 

¿ y y x o r c m h e r e d a t n j l i t m f & t j fiit&fef 

jidetcommtffiém c e m u m ^ u m i n f á m u s A 

n u h f n t d e g & t t e r a t i .exBis p í o x i m i s a -
per i tur rcfponfum m l.fdelcmmtffA 
31 §.j¿ffruo d i e n o j é , B . de lega. 3 . 

audi verba Sijeruo alieno m i l h í a re-
UnqudtHr^n domino qudfáíut í e g á i u m ^ 

q u d r i m r ^ ¡ c u ^ j í fuum efe i ¿ « d i ­

t a d f i m m o n e m d e é e r i j a m igmrámt, ¿* 
d e n e g r í fideitcowmífsiperjecutio de -

t e f railitia e c q u i d e r a per í ide icom-
i R í f f u r n legata^&l re l íe la erat; quáee -
t i a r D l o q u i i t i o n i s formula piacuií in 
l .equts S d e y f u r i s . t a m s p e r fidek&mmif* 

f u m t e l i c í i S y L l u m & m é Á ' . D . á e i e g i t . j - ¿ Í 

íic p r o i n i k C D c k g a t u i i ) , & ñ á c c o m -
roiííom vfurpatur, v t U b e r m ¡sm 

- 1 d e a d m e n k . U g a t . & S c & a o l 3 í Q 6 g n m ) / H 
Lyxottm 4 h § ' f t t é M f M M 9 S * Áe lemt,3% 
in qao cumiegaiarn. & prselegsiúfa 

^ 2 p r c e fiet. fu bi jc i r, & q ua: r i rj i«/ f u n -
dus C A u f a f i d i m m m i f ú d e k a t u r : lup-

dem framite ^ & filo reíponfi cau-
Í3iii?idque íiipcr quo emanauu: b í e -
bitaiis C i i i f o 5 & ciega mise in more 
tuit noílris r o n f u i i i s , ^ Insperaic-
ribus.-nam prseterquam aliqua* prac-
á l ñ ú v m legue) conf ían íer o í k a r 
d i i n t j p a t e t m n í t ü m cinile i u s in com-
prqbat ioneíH: cum & nec in foi ' i tum 
inrisPontifici) conditoiihus imienia-
múS)€¿f . í .Áe cpjtelUmmh.shicu giof¿ 
o b fe i" u a o 1 o r d 1 n a r i ) . S e d q D o a d i 11 s c i -
ujle3n;nlro magis i d p l ace ré d e b e b r e , 

v r p o t é i n q u o appareaf i t re ípofa t r ñ -
cs j& lacera magna ex parte, VÍ farpius 
cenfni in hec l ibro.Kcdeo ad n í e , & 
ad infíituty labore ;& obíeiDOjíic nos 
intcrprctat ione ocenrrere d e b e r C j 

q u o o c í c o q ^ cí)n';fnjJcfue1legatoni3& 
fideico.mrrijffiiininíefcrjpus Cafaru 
& lur ís ConfnitorG jn 11 enerin*us.xü 
non alia cania.& m i ó íubíi t^catue e-. 
ni m pene i ra oda r e fpo n ía fu o u c u n i 
rnul toí ies lcgatñ3&: fideicommifínnt 
i i i r e f p o r / í o c o r c u r r i i % nam refpefiu 
dioerfaru p e r í o n a r u m u l í o t i e s id ge* 
cidít3veíor2 cmn l legatario > v c l alio 
ñdc ico in in i tn i^ tunc enim meri tc5& ^4 
l ega t í j& fidcicon,mifsi rnetio i n re í " 
ponfo ÍDl)cflJ& ncceííariajarg.LTiiiíS 
fum tejí Amenlo 3 4 . J ) , d t l t g . i X . f i dthU 
iúr 4 s Á - i n fidekommtffáth J * D . defi-* 
dekommíjfarj i i tertát .caioá r ó a n i n i a d , 
nertentes n c í h o r u m i n t e r p i c i r m a-
l i q u i / y . ^ / . r e l a t i j i n ea collapfi í u e -
runt e^ i í l ima t ione j v i puiaíeriiv¡nde 
proban,promik ue C o í n i t o s vínrpaf. 
ie hafc nomina : res mu i t i p l i c j e i r o - 1 ^ 
reabfufda. H s c claufula £ d c i c c m -
wif la r ia jvd . fideicomnjifsi adica io | 



no P a f a l i p o m e n . & e k d . í u r X i u . u b J I L Cap.1V. 
tcftatorlbns a d í c r i b e b a t u r iegatis, & leíala íuntjpofsini obfiare , q o o B i i -

pierumque cxiurc Coníuhorü vo^ i;us iubíiftatjtunc íübinuct fidcjconi, 
to3 & cautioncinam cum teílantibus nijOorum c l a u í u l a f e r o p t r , & v b i q u c 

rouUoncs adriderent(vtrup./^. 2.e.J. íanorabiüs.vjrlcndus eít A . Fabci 
dixi)5priquein concipienjís afíioni- J4.£cn.ca%.¡ s.fc íib.iwcáj) í> ¿r l i b r . i . 
bus,ic!!(amcnlís,31ijíque aciibtis prx- t a f . j f . G o t h c ú c ¿ . f á t ' ^ g é * ' £ y a ! ' i * 2 ' 
c a u n í s i m i f s r r i p e r ex i ík ren t^ q u i b u s de y¡ufruélJeg.¡)xo ciaufuiañcLiccrn-
c a u f i s c a i U i o n a n j j í c u cantoras a ppeU inifl'afia)& Cuiacms i« ¿.i .Z). ííe l ^ - / -

7 latí fucrmu , tefie Ciceren. M u - S z ó i l k c ñ c ñ m finguiaris,6¿m- I9 
renafiníovMh.4,fúfmdJnfiM> ooíler fignis cfr^uem magno bca-noU dc-
A l p h o D Í u s Cárráne.ág ^< t r t . dcfignát. be m u s i n i m a m inviene 49, 
tap.2.§.i.Hlat,JS,fectíútt. s.ntim. 2is* §./.D i.quod huiusclauíula; h-
l a n . M e i i e r . P a i n i c - r . f p ^ ^ g - f- áeicomnnüariae virtuic^vlira p a n c m 

m.668.no mirari debemu^n falubcr- ftiaíii viudicet alienando cohetes: v e ­
nina fideicominulortim chufóla ab íuti fi uja^xquadratíte, & ex do- 20 

3^ eis apponereiur.Cnmenimndcicom 
miísís tantus dareiur íabor , v i nuda 
volúntate conftarent 3 & quomodo-
cumque apparerent, reciperenturj 
quarntumuis minos verba faberent, 
vt i eleganter;expreíTe que fiftit M x -
cian. in Kac ratic^nc, & fententia 
l.quífyue p f . D . dcLegat.j, FolurttAiem 
ffdterea defu»tÍtiC[na máxime m fidei-
commifshydent}'eijmtantm f(*jfrag*' 
y/(qiiidquid Schifordeg. & Faber. in 
contranum coniurentíquibus brebi-
ter auxiliante Deo, armato exercim 
iurís Confultorum obiam ibo) & i n -
genti fideicornmííTa fabore cuniula-
rétur,vti longo examine animaduer-
tere potes ex diííercniijslcg3ti,& 

drante Seia íint in f í inux hcredcs:i í la 
• q u e r e í b m e r e r ogatafu i'ff e t , q 11 i dqu id 
ex hereditacead ipfam pcrueni(er?rs-
t e n t í s h o r ú s ; & cuín gene¡ aü ca pite 
í ideicommiisi íTcí teftator heredibus, 
Vt 3d impleré íqü idquldroga0e t?pr32-
ftari que iufiffc 1,quse01um fuit , & du-
bi ta tum an í n t e g r o s hortos vindica­
re Seia po(íet?co mreten 1 ionis inredo-
á r a n t e m i o i l i is Íólo haberet 5 & ref-
pondet ScaeuoUjCoheredisiVlxui^e fi-
d e i c o m (Ti i i 1 n n) q u oque viderijVt qua-
drantemjquem proport ionc heredi­
taria ÍLÍ horsis habe re t j r c f t í t oc rc tSe -
isEjqna! ief t io quamnis diuerfa a F i o -
retina fií^aoriqisíOr ta me eíl ; & muí-
tisannc]niofib.us codicibus compro-

t.vi •«< w o O ' ~ i . ; 1 fc 
deiccmmiísijqtias prefequitur latior bata , ¡k tacite agnouerunt Accurf. 
omnium P.Ricciard.i» §. (ed non v[~ Barr.Aluer. & feliciter reílituit A n -
que¿nft.deleg.§L alia praccipua, vtiüf- ton.Fabcr Ifki.conieóiiur.eap. 14* eo e-
íiina queratiooejqua fideicommifsis n'un ipío^quo Seiaomne luum btre-
cxtcnfiOjquantum fierí poíTet, terurn d'tariurn refíitiie.rc fogata fuií , folü-
in eis comprehenfarum indulgeatur^ modo retentís liortis, xqna coiedu-
d i t í / .^«//^«/^aiquclegita, non niíi ra fuit Íntegros voluiiTe teftatorem 
teftaméntojfideicbmmiffá antem co* Seis femare ? & grauaííe cohc redem 
dicillis rcl inqnipoííent , § . p r ¿ t e r c a 
jo.ínft.defideitotnmífhered. cum alijs 
a Gothofred i^/congeílis meruo fi-
deícommifforum claufulse adijciun-
turlegatis : nam fie teftatoris fecure 

Maíuiaa) íideicoíiimííTo^ vt quadran-
teni,t]ucm in hortishaberet,SC-ÍÍS re» 
derct l , v x 9 t m 41. § . fcltctfsimo j . de 

Exhiscerto iafra cero ir.tcrpre-
fulciatur voluntas 9 Vt íi legati iurc tationc auir.gÍmus,3bornnibus.q'• os ?.l 
adimplcn nonpoffei, cum muhaex ego vid<irím,aiíerxa 1 %refpOinfi Scs-
íur k prseccptis ¿'taliis ? cui ad ftíi &% mix in pxoxjmc di t i o §. ¡ d m [ ú m ú ¡ 

qui 



LV.D.Acharuiíij OtcIzs^Olsno. a i t 

25 

o u i q i i k k m ^ n t fragrjeinurxi eft r e f -
p o n í i j m a l e aTribcniar .o cciDpr^lu , 
aut i iop plenc Inris C b n í u h u s tena-
m e n t í ciaufulas necesarias nobis cx-
h i b u i t j k rcüquHj íed u i í i n u a i m / v u 0 -
que contextura ccmr rc r f t r a t , íetl 
nuan i f í ve iba paiiu n 111 r ; i ft a ta £i 1 í pe-
c iese ik i ppteft. M u l i c r t e í l a n ; e D t b 
Uio T i t i u r n fiinmi o p a í u - q u a n a h e -
redcm í c r i p í u ; & c x i d i q u i s panibus 
3 l ium,vcUi¡05;a tqnc F x i i o i u n 
Fx i ic í í s in i^ jquibusl ibei l a u n ; d e d e -
ra í /undu iT i Cargil ianum k g a u i t ; & 
a 1 i o 1 c Ü a m e n Í i c a p i i e T i t i o íi i i o p i x -
legatum facit in hac verba . i n t fiít^ 
hec amfltui de med'wfumitc í e g A t a wí4y 
qtta. mthi t t m f a a r tuus f rx j tns , f 
C d m s w J I u s j r á t i r patrh t e í i q n e r u n í , 
U pofíca generali capite t e ü a t i i x ñ -
d d c c m n i i í s i i he i i dilnis; v i quidquid 
i p ía le gaííetjfjerj ve infifíetjsdiiDpie» 
t C T A ( q m m cíaufularn íatis d e m o í i i S í 
i l h . i ai fundas ex cauja f d e u c m \ s t d e ­
be Atar) Acculerar5icg3ík Í D n d ü ^ a r -
g i l i an imi m a r i t u m l r a í c n t e i n i t f t a -
t r i c i ín ter res alias-.quod quide E r y n -
HÍS é i k o i é i x f u i t , & d u b i i a t i o D i s e-
xordim-njan fu udi in^GargÜianum ex 
ciawíula fideicommirsi gepcralicohx-
redts m ü t u c r e i u T m o , aut Faeücif-
f i m o ^ Fxliciísi insE'áui tribus lega-
tarijs. Nce defpiciendum apparcbai 
i q s T i t i j j i n u l t a , & f o n i í s n n á in ine-
diurí] pro pon i peterant, qusevalde 
ei affererent Garg i l i anum fondum* 

- Ars imaduer iecnini p ropr ium paren-
lis fui fuii]e}ab coque eiusmairi f iuú 
fe legatff^ab ea q jT i t i o : r ; en ' oacd tb i« 
t ab i r >qu i ra a ftc i o n e na í u r a i i no s f c r a -
rDtTr3vt c o n fer asmu s i n ñlijSjiUiqj i x -
teíHor í n a í e r n n ) í u o r n m rebus, IJt tn 
e m p i m e 3 S ' l ) J e m i n o n h d . l e x 12X . de 
admmiftrAtamor.l q u i o f f i a j 62, D . de 
c o m r a h . c ü o n . í . milites prohií eíur 
D j e r c m i l u a t l Uhrtus j ó . D . d e bonis 
l i b e t t L i *Lt** y ' i d e n d u m ?/• D - f i 
qtúd ¡n f fAudmpatrom , l . i n f u n d o 38, 
DMreiy'mdkútme} f l ^ i 

ríos his Icgibus cxr.rtírsJíTJC ( mor? 
íuo)crndinfsJrnus A . T i r s q . t r a f t a t . & 
exornar inprxfitíUne tr¿Mat, de rettá" 
CÍH k num.^^.cnm fUiríh^equi iMb, cu­
ín s diiigentia i n íus^quae prsemanibus 
h a b u i t j c r e a ü o l a b o r e exonerarrurc 
N o n dubitbqtuim l e ü a t i ü ¡eoalSefíu, 
&: tfiecin r e h í . q u c r e filio^n a n n r r n 
nid 11 x i f i é 3 q u i c q u i d irari tus P r a f e D s 
ipíi rc l iqucrai jUif i v i n. f i l io p a t e r n a 
auiia que praedia cor i e i u a r é t u r ^ q u o d 
ViDeiuitiir5& m b r i e m i n h i ccasT;une 
fatifolatinri) r e f t d í t . Q u i d ej go ra -
t ion iv& scquitati o b í l a b i i j qooniinus 
d i i i id icemns , ie í la í r icéd; Ief í i f s imoí i -
j i o maluiíse pótius Gargii ianu rel in-
queiefuindüíqDpm l ibe iusqua tun ju í s 
m e r c t; L> u s: q u J b u s a ft a 11 i i i i n a f l ¡ n 5 s b i « 
l i i i b c r t a t i s d b n O í e c b g r ü t ú áteflatri- ' 
ce, & ía t isfsf lum crat.His adde n o £ -
i i u m i n t e t o sOc í n f l i t i n u t i ) herede^ 
fed in quana í c i u m hereditatis p a r t e ? , 
eur ergo c i e d t í i ' í u s t e íUt r i cc VOÍUJI-
íe p r a d e g a í o i u m dimiruere xan-
t i l l uü i jqnan to íoagis íundui i i Gargi -
i ianum c 1 m cafa r c r e d e m o s marre, 
m i o O s p i f c c i i u c m i n a n ^ r r e m fü i ) , c i . 
de t rá t iBc p r o l i b c r t i s ? r u l i ü ve í l igm 
n o n alte í m p r e í n m 3 feo nec l íbatofn 
in 1 e l ponfo Sc^uol3efupeJeft0•,qui^lO", 
bis dat fU'mm inheredhate adnuíí iuí ' i 
non praEíerituinj-non'ex h e r e d a t n i B t 
<k in íuper honoratum prselegatis ca~ 
rom omni imi r e r u m ^ u a s P r a e í e n s p a -
ter j&Gíeluis iuf iusf ja ter pattis re i i -
querunt. Q o i d aliod?in vcr'bis i p f i o s 
pj alegati maternasbiontas/cuamor 
i n í i t a e f t . T / ; / « « ¿ voca t , qúc d i n m o n c . 
& in vita re mine q u e m q u e vecare 
a m o r i s í i g n u m r e p u t a t u m í : u i t 3 m u l t ú 24 
« I tno f t rumc iu i i e iu s in i n f t i t u t i o n i -
bus5& ltgat is ,6¿ ideo sd eruditosver-
ÍOI Homer .o^ / . j s .de foc i j sab fey i -
la ab íó r t i s . 

igo^^of H M U D ICT&7' 'I? «TOV ¿yíyM • 

o 4 m m k 



i f i Páral ipomén.&ekíTtJufXuvIibJIIXapJV; 
MQm'mA úm.jauc ppemHAffilííl cor de. 
Pmrmis ad miícr abilem tra¿'tus Ha> 
^o re i a fpeé lumi /W X.y 4JS' 

t-a KCTÍ poy 
t t O M u a k^SUc 'hú$¿l&¡3 dVSpm ÍHCC-

5 0p. 

fingidos^uo-fum nomine ápjtellátiiy quod 
& refpexit Vip./« /.^ .DJiher,¿r poflh-
¿rficum conmtío dixcyitjno nominadu'^ 2^ 
/ quoftes p^ . f i quh S.D.de hercd- in f l . 
Qujd ü addas TI l ' itjplí^nomQu en m i 

dulcirsiffium3& g r a t i í ' i i m u m re-
p u t á t u n i íuitjio t a i u u r n vt non defne-

Omnes&uíem ftecabáíur^ volntatus p r r in^qui a nomine c/^ í dtriü<!rcí(n6 
fimmn . difpuío) nam q u o m o d o c D m q u t ; í i t , 

Nommdt tmmmmáñsy i rum qucmqtie* dukifshiiüm fuiíTc n o r a e o quicum-
Siiius liúimiíb.aJo'úl'iVxxi x ó V , 2 6 2 , qiieafbrniabitjquinoílriimciuiic ius, 
CúncUmdt mdtres^elje^ eculmine mutí eiüS que formoiasvarias íoftitütiono? 
Lameréis yox mixta fo^át ¡nunemmhte g¿ legatoruro 3 croditororo que rao-

noto numen ta á primo i imi he faloíangrit: 
Jppellanty noenimhic tcftaírixfilium ímpijísi" 
Ec antea íS*¿i .y,4ff , de Hanni ta lé , ninrn dixit,vt íñl.his ysrhh 4$. D . 
qi1i heredihMft. ncc filium pepcrcit dice-
Monf l rdAt fun lundus ¡ t e r^un t ío sque re^non cum ddfpcftu ex Seia natum. 

27 

ciebat 
Númlne* 
Claodiaíí.j.in Rufin. V . t f p . ' 
*—= VettQiaqne brachia, lauda 
Momine qtéemque yocans * 
Qu^iquidema magiílrofpmpfit Ma-
roñe / j^ iE^t ' i iá inTqrnofaiaüíer fu-
gientcr.?/^. 
Vílefimuífugiens, RutuUs fimtd incre-

• f á t omneSy 

Nomine quewque yscoás,notuqtie, efflá* 
gnat enfem» 

Vbi iocíeum P . C e r d á ©bíeruarunt 
, ali];a quo Ouid y . M e í . r . i í ¿¿ 
Smulacra ytdet d m e r f 1 figuris. 
Jgmfct tquefuos^ nominequem£ w ° 

íi O n e x á d o 11 e r i o, n d o 1 a t ro n e m, o o n 
gladiareícn^vi in l . j , D , de l é e r . ¿ / 
po/ihíim.kd duiciappellaííone Ttílfi-
//.Ex quibosprooenif^quod quaiíiuis 
in confeílo fit/pecíali legato per ge-
oerale ñon derogari, tamen ex reda 
iurirprudeíitiacootrarioro affirman-
dum erit¡quando ex teftatoris come-
£ta volúntate elicimuscontrarium, /. 
libenis 1 ÍM>. dé altmen ¿ r cihar.lcga, 
docei \K?ah¿r .mrev. ín toto So. D» d é 
reg. tur. C a 0 úldib.^.contrcuerf . i . part., 
£aj),4j.n,29.{yh'i piuresrcferí)¿-
ad pnet r r^ l íb .s^-f^»p ^n.2 6.yhi late 
doclifsimus l > . P . C h u m a c e r / . i d 
que á 1 ib c r a t c íh n r i u ú\ v ol o ÜÍ a te auf-
picamur^na fi ícüamétoruni volutas 
certas dux cisque íubfequidebemu 
quid iT)iru,vt qoSííímitis-gennsabfpe-

Pofch ojfem. 
Sed apte PUniusin Panegyrico?^r4/¿ 
quod equesirisordims decora homre m - cicviocatu^eikrafiras iUud,du auípí-

••5 m m u m / m e m o n m r e f i g n a m . m m z i o í é ' cia voiuníaiis íeílatorum fequimur? 
gratiam ííc inicUigo á Cxíare euo-
catos n ú i n c s l i b . s . c i m l . heflu m u l m 

• fraterea y'msfortibm Teíofa ¿ - Narho* 
fjominAítmeuocatis (^Emnns H c f 

á o T i s Lytns , 
^ « I Í ¿/<r c l m o r t ñ q u i d tumulUefil 

Mamen qu'í y farpas meum? 
Et de H e l a r e Diclis Crecen fis / / í . ^ , 
d í h i l o Troimti i &ún cimote magn& 

2 g 

fed mire firmát ioiefta fonda me ota 
fundameotLim aiiud, n i qunmuis fir-
mifsimá illa regula í¡t.?gcoeríper fpc-
ciem derogarí^non tariienadeo" pras-* 
ualituraeft , v t v i n c a í gemís certum) 
limiíaíum,fpcciiicaíuni que ; veiuti ^ 
legara mea^qusc pater tuus mih i r e i i -
quit /ub demonílraíione enim illa 
diftjnü^Tuni Íegaí35& quaíi índice 

íegaii 
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lega t i res dcmonííratsfe; cuin? íauali- nem brdjháríatti, & 
tatis gentis non minoría 
quam fpccíes: nam cünj i i iudin cer­
ta m poítionüol contrahitor? fpecjes 

q fi.tjSí confcqaenrer generí fpecifica-
to non derogátürper cám,tex'tíis ele-
gzns iñ í.íaíis¿¿A J t e m filegiitúr 6. I>> 
d e í ^ g a P ú L V t x h i á ü ó i j t e m f e i e g e t u r f e -

z u m n , q ü £ t n arca e l f :y t l y í t m m ^ m d i n 
Mfothscts e j i j d h e n d u m efí cé j f f áe c l á u -

¡ulafjt.quoma r^mtres f p i e i c i i f f e í u V i e e f í 

jare diximus^l f¿d ftisrtosj / , i p l i k t i 4-¿ 
fy-fed&kó* 4*&°de l ega t* i . sod . thJáe r ' 
turneé.B.ficerímiiií€t&mriúi& íuía co-
gcfsií ÁCCÜÍfio s i f $ j . ñ d j f ¿mH, & 
.alia piuracofidcrafí pGÍffcint^qux o f » 

fert accuufsimiis P.Ch \ imsQttdí f fm¿ 
idttf*MMm,j,(f]ü:x Qffnitco ne inooina-
inurvarijs quceíliombos extra t&m) 
probarit Baftol.i« l iM*» iu ¡3 .dnohaSf ' 
.0 de leg&í'2 . n t é m ^ J L ú i m í a f . i fínmU 
i r . t d i .Sai ni i en!. d¿Hy § . á m b u s l i k - S.^e-

leéíayumjMcditis de : r eg . i u i . j . Hu, 440 
C a ílii l j i l . 4 ,q Hbúdtáfuainifb^éff 1 í f i 

nam.4 (vbial tosíefer t )SQfd.^/ . / /a . 
Veiaíc./^ á%ismáéJur,lH.@. nüáéf, iS¿ 

1 eertttiR ceqoidcin eft5qu©d íicoi g,c«^ 
mi? gqncríiiü dcr©g.at?fíc nee ípecíes 
fpeeiei l ferti'P 9 } , § . v l t t m ú . b J e í c g . j . 

Jpraefes Ghumácefé d, diffM.7.n-ftfñ«i i 
quid enirn f p e c i a l C j a i a g i s diftinO.uni, 

d e i B o n f t r a t u m j quam p r á r l e g a c a 

fcru,quas patcr matri reiiqu^rat, U 
íiccum deanibuiaforia fie icftaioris 
voluntas víqjadfLiprcmü exuü v i ix , 
n o n dubitadam eft quimpoiuerit aim 
t e f h í n e n n capí re auferre lega tu i i -

, feeríisíeliñomjSraísígnárc filio,ex 
toso tirulo Z).^e ádímend.legd.fimihi 
j z . t j j n l e g i i ü s j .D .de l e g . i . 

ArfíiisiiDe prscenfita! confíde-
yationes vrgebam Scaruciamj vrílr í-
étis reguiis íegatorudnudicaretjGar-
giíiarjüm fundo ni p e r i i D e r e adTiiij^ 
¿ í u i r e pfseiegaci poííc pr^fu terciad 
quid coi ai alíter cxpreíle non reípo-
tegícoíicfsiíiim/ubdeíctqüer|íio--'; 

genen per ipccicñ) i 
qtudeni non dtciPsi 

quai^ 

«e^Sí r e l a t l u c r e f e r í , vt fií álicnate-
ftüsfui r e í p o n í j d e e i f s i o r j e i t i a n s - e r e t i 

p r x i i n a x i r i i a . e n i n i á p u d i i l u m ' r a u b 

i c n a e a l i a d i u e r f a foit,vniíatis videli-
cet í i b c r r c r U H i legati; l u r i f c o n f u i t i 

q u e h ^ f n a n f i a m e d í d e i i t e / dembnír 
t í a t f's y 'nof ími le^ t t tú ' iwí qub iure ^ 
Coníuifi i h r e bus d i f f i c i l j n c i i S j & ain-
bjguisviuraurjCiiin iíi eoieitiirariiifi 

gis coocürío áiiqua mapi-s plácet , r 
apparet^certidrquc ex i Oh : fbr 
ceduidern Uü'is Ct-níuitorLim i \ i-
VA^útiídam 0ó\D de le?. 1 , l .T¿m 
4m hi yitA ,í 71 USÓ ó .D.áe ie'f* -d fin» 

vu t .Num tmít&ftsrk loéis aume C , P M 
ve f í f ím l íhmy^ in phprijs rerum 'mth 
poütk m í&ta.oL mtxi .vetr í ímil la krfé*-
n u n t m e x P a r i m m u s p m i h r i t n ' a f ' '* 
r'*tíenU#a j m t ihprjems^m ÍWisjn'ie* 

f 'mbmjhfafáispn cumtUiin reruh ÍP(A~-
ram nsg&tl&rum que fiaturtSj cü' j i .quo 
cermenit IiiLScueria.üymcpnh. khet. 
decvHuB fbUmih 'tiS' T Í 3 pe z. l i í r . z , 
MhüíLYiílmibtcr ^ yerhs ohfcrn^m? 4 
Gonfoiti álijin re ambigua 1 , ^ ÍJ^^U 
m$ \Q4dJiiefms 10$,̂ *2*d€ léé i j . : i .2 i ' 
defzhd.dvt qtíibiis prfeJíiiéuu) e í l , ^ » 
inelínmdum t t t i f í íundum S u au i 

j m ^ m n ¿ J e h g . i M ' ú i u d . f c f e .dejen- 5 f 
dhk'&ueíul SS .k 'MMri J6*Í> . «V Ir*' i . 
o A • ^ • v • ? 

enm íluctJs pr^iegau repul ís na?-
livaret bcxuoia? quo rríinus propier 
illas reípendeíes pro libertis, quibos 
íi i laret j teí laíorís peficlitarctur vo* 
iiinías^uxificiiíiabaiur pro eís • ar-
r ep f i t é rgo fideiccmmifsi claufulara 
generalera, & qn^ftiouem ord iu i r j 
cu i caufa fideicommiísi fkndos Gar-
giÍ iáoüsdebe3tor?-& m m adhuc ex 
caufa íideicÓfBífsi iusTitij non ouna-* 
no deñitutum e í k í , pro quo quippe 
cau í^ j & conrefí'urx prseexaO^ na-
trocinaban-tur 5 q ú x r u Vtrum filio' 
íántum fu/.idus d; beatur ex tcílamércr 



i i 4 rafalipomen.eleciJurACiu. UfeJII.Cáp.V. 
t e r G a r g U1 a n u ni í ii n d u m; v e r o í i m U e & cum ad huc dnbitari paíTet, an t r i ­

bus debeí ciur, quafire c6inn¿tisfun-
di Ga rg ti i a ni/,]U xrhu r de eo;ícd landé 
quanjuis voluntas in obícuro lacerer3 
oíundcbanrurnébula: ípecialis iegati 
reguÍ3'J quxferopcr derogargeneri: 
ra tío nonomnino a Scaeuoia defpe-
éíajcum relatiueinfinuaucrat ; inco-
iecturáü en mi indicio non ñ r m x , no 
fixse inferontur raciones,fed queda-
modo auxiUatriceSjVt exempLi1& aii-
ter i t í tes faciie pr ob a n 151 a m e n adhuc 
vcíitatis foi diíToíucbat eas. Quid fi 
beoe ratriiisliberíis^luatumuis do-* 
nuiij libcríatisingens, non fatisíacc-
rct riftarrixiibertaíe nuda^o: paape-
re^í l i augeret iilam fundo ^ &. cafa 
humii i / iu o fe reciperent > & á q u o í e 
aiereni?qii¡d fiquarta pars heredita-
tis íoia Tnium ditaret ? & práiegata 
patrisj&patrqivberrimaáíigerétfqux 
conictlur3c,quaniui$ non a litera de-» 
ducantur rcíponfi 3 conüeniunt Mc-
hercic laeraE.-aliasTonc ñ h x defice» 
reníjcontrarium forte refponderet 
Scaeuola. Sed ¡lia pra?maxima apud 
Sequoia ni ratio fe cxtulitiiliam prse-
uidic tous oculis: quodeum nihil a-
]uud teftatrix iiberiis reliqaiüct, pra> 

hon eflcjvoluiíle earnjexpcliereFseii-
Cí í s i inos . ín íquu ío cnim, 2>í miuÉtim 
erice, ípoiiareií iosfundo vniceípíis 
reii£loj& atiiibucre niio.cui iníupcr 
q u a r t a h e r e d i t a u s p a í s , & prxlegaiá 
a raaíre r e l í e l a cr jnt .Hancmiquita-
tis r á r l o n é veritus eft ScsEUoia, f i acu-
te CÍLIS v e r b a penetras íub v e r b o i l io , 
w^wi/^muirocies enim cúconfulti 
í i o f f f 1 r t f p e n d e n t yerm eftwaim fu-
to^h í i m i l i a vfurpant(vi dixi)accip 
duiu cñ^fA'mí efi^qHtiisfuídr/imsinm 
trahi poíiunt iegesíupradata:; & ex 
Budxo obferuauit Caiuin . m léxico, 
CaroiusSigon.i» SchoUjs ad 'Ltutum 
Ukjo adfoí.^oi ml 'ér de ane cor* 
rig.caj>T2,¥rM\\iobortdLcap.j.deco* 
uenimua f fppHtt.t.LÍHÍAFran. Foi-

rid¡cerei5n6€ft ínnile -xquiiatí, & ab 
eadiftertjvt fundus vnicns a u lera tur 
iibertis,& aeferatur Tltio^aüjs pluri-
bus honorato^üdu Au rationis,qúeiri 
Cequu ti íummdlpef t tmcnafmone.m 
40.§.j.I>.de Itg ¿,quH racioné piuri-
busno exoniGjne ornatus intépeíiiuus 
generaü tideicoajifsi ciaufuia.' iudice. 
tur ifícultus.-piuraproinitto ílpcíUug 

C A P . V. 

C C A S I Q N E l . T i t i x 5 5 . § . i . D . c I c 3 u r . & a r g . I e g . Pratoms 
\ J cogmtiones a d g r e d i m u r . i . D fiaren i y ft) d i o r m n intsrpretatio a i 

d i 6 t . § . l . J g u i d e f m d e r m t F r x t e r e d e p r m a ú s caafts ctgnofcere n$ 

p o f í e . s . F i t n d a m c i í t o e o r u m ocettpatioPratons + . A Í m d í x l . p l a c e r ^ C . d e 
pedao. iudic ib .5 V u l g a r ¡ í f o rmiéld T r x t o r i s j u d i c i u r o d a b o l i ó dices 
& a h o * 6 . E t ex Ciceronis loco, 7.8^Certoe e r a m caufe V r x t o r i a 9. A d C M § ~ 

r a s d a b a n t n r iudices.10. E x p e n d i t u r l.ait P r e t o r . 5 D . d e re iudjcac. 
1 u E t denique^ne njilefeeret m a l e ñ a s Pre tor ia ,12 , C o n t r a r i s m [ e n t e n u í i 

q m difgnder'wt 1 S-AjsignAiHr hulus q u i f i i o n i s . / .axioma. \4- Conjulss 

principio K ü m ^ x a g n i t i m l h a h s b i t d e p r m a ú s c a u f i s . / / le^cs / 2.tab. 
qn ^sCicero dat tCintco f iB£- i6 .Vnde d e s ü p f e r k . 17 . C Q¡ui m pr inc ' p ¡o i ?A i ex 

d i c e b á t u r , Í 8. l l h f t r a t n f O u l d m s . 19, P r a t e r í s neme c ó m p r c h : ••>d*. b ••'t C o n * 

Jtol^Sp1 ¿ l íos m a ñ ñ r A U i s . 2 o . l n ano m é r i t o l a m D , 

„ • " • 1 • ^ " ' i . dé 



l.V.D.Athflnafij O t t l z ^ S c O U ú ú t % r $ 

de Prado l e x V d c r i a áiprduecatiopé adpopuhtm. 21 . Lenge i x f l k z t a t 
L im (4 i .2 2 . ? f a to r froptsr ¿ b f e n t n m covjalam creatns f m t . 2 3 J n t e r p r e u -
í i i r l . 3 . § x Q á c c n tempore>D.de O . m v . 2 + . A l t a C i a r A c x 12» tabüii . 
suris ¿ ú c e p i z t o r ^ c . e x p l i c a t ú r 2 s . G o t h ^ f r . A n t o m j ^ n ú t i a r e fe r tu r , 
fgj r e f e l í i t t * r . 2 f .Fe ra intcrprstAt 'v a d á . C i c í r A s g e m . 2 7 .Adc íuc i tu r in con 
f irmit iont locus l í m j 2 8 . A ' t a v r o p o n i í n r d t f fc^ l íASadiécr fasCiceron is le -
0 s . 2 » X e g e s 1 2 , t á ' o d U r ^ m q m x e ^ r c K * m < s c o m p o f i t * [ u e r a m ^ p o f i u 
i n f o r ^ . 3 o M o n f o túsT^nt merHiOitewfacete P r ¿ t o r t s 3 n d » d i t c r e j t t . j ) . So* 
i n tio clif(i ctdtatis. s z . V n d i C i c f o a s liges cotnPofutrit.s 2 > i 4 . J ^ ¿ ^ r e Ctce* 
ro iv fu i s U g é u s ' m s m i m r i t P ^ d o n s , JE i t i i s ^ U o y í i q ^ e m a g í í I r á i m m s f M 
nondum c r u t l erant tewp&re 12 tdh .3 S .L tg ibnspnmis !2 t*l?.addít<epo~ 
B m d i e h g e s ^ m n x l m á p á t s mr i s c imí t s , s ó . Cuero i n j u í s legihus j e * 
¿¡uutHsfiti í w s ^ x o d Korntí reccptum srat.3 7,lxe[umimHS P í t e m e depri^ 
uaúscm¡ ¡ sc i}gm[ce re pofe 3S. P r a t e r í s confuUm Col íegg d i c t b m t u r l 
2 9 . P r a t o r i * 'Voces^dosá 1 co, A ddico.j-o.Cieeronis P l m ú q u e r v ñ m l $ * 
ta pro cogmúone Pre to r ia e x p e n d u n t u r ^ J H U ñ r d n t M T A i * Pretores a i 
l ibt t í tm ftbi refera J j an t n s g o c k r t m e o g m Ü Q n e m ^ e l d á b a n t i u d i c e s ^ A* 
C c l í i j l e c t t s i n f t g n í s . 4 2 : P n h a m r e x a n t i t a m t t u P r x t o r t m p r i i u t ú r í * c m * 

j á t u m cognltionem h¿hm$e 

D H V C rnuitenim 
non rcficlunt corda: 

o X ^ . ; r e^^v in cl11 e 3^^uG 
nóftraEfeníeníi^/du 

^ eriiin Pauli fefpon» 
f u m m L 7 i t í d j f . b . i i 

D J e ám$i¿> argendeg.zh o p p o g n a c i c H 
nibus noli lis faiuuro i!UOcuir3bcnara 
áqoaiiiqoe caufa n i fe d e f e n d e r é aü-
ipaiant:c@níulriíiim!cnirn v i ú Fran¿ 

' Duarcn.iV ¿pelegia de iufifMil.áduer* 
fus Marmem §.6.¿í-Jaco bus Coiac* Ubi 
j^nfponfdrum Psult adhuü*, §« / án* 
trepide aífirinarunt i ímdlig.endom 
cOs Paulom de fideicomiriíiío 7 qoi^ 
receptoín áptid Confultos cíletj pro« 
miícae h g n n m pro fideicomiso ac-
cipil&í Practorem in co rcfpofo eBa r -

yatum^ui líteconecftata pronucíaue-
- r a e , fidetcorniíTariG effc Pfseior cnirn 

v r b a n u s f e c u n d u m CuiaCi.depnuatis 
rebus non íüílicabaií& fecundu Dua-
ren.raro, k d dabanudiecs ; fie fert 
j u t u r a h u m a n a j V t ab v n o errore re« 

.üíes;&rcfurgint:HydraB 

veioti refeáa capitaubltringinicr er¿ 
go nectffario iftuni e x t i r p a r e e r ro r l 
Vrxios ' ix c o g n i t i o n i S j V t ú i t p e r í e e -
o a n e í c a r j ^ difoíuaiur, quamtumuis 
aliqui iam tétaucrínt /ed non íoiicis, 
& r e é ' b s r a n o m b u s e 

Ow.nino diucrías i n u e n i o f e n r e o -

tías,íT]uitirurit<]uidcncgarnnt priua- | 
t a r u m rcrumcognitiofiom Prs ton . 
bus^quorom a i i q u o s a c c i p i e s , & t a n -

damenta.Cuiacius ybiproxtme dlci l i * 
bro i4' tefyon,Páuh j ¿ r in L h f r i u t i h 
77.D.deÍHdicijs¿n l.Jeíet 16 D J e mlf-* 
d t B M . e x p r e í s i u s ^ /.¿r quiá ó.D. eod¿ 
Couarr.w fcg.peJfejforyZ.part reUtf § . 
é.numé^ .Venus. Gt^govMb,jf7>fint¿g* 
m É h m r t € d p , 3 z , n u a S w á x m m anmtá^ 
tiombuspoJíerhT,ad PándeBdS ad l-ffin-
nerum J $ . § . i uákánd t i4iD.d?.munefl, 
& h o n o r i b S á p . Q c n t ú . de iurtfdidiou. 
/ i¿.2 .¿- j |? , j i , f h i l i p p . Broidaas in Jup* 
pie mente ad PolUtam I t k s M f t ú r , Por, 
^^.^.¿•.j ,Barnab.Biifoo./í¿./-form.fo L 

Isbci .m.fjf .f .Gmó.VziKHoL m i h ü 
© 4 ímt* 
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faur.yári í tr . left . i ib . !^¿p.s2 . Gouean 
a i í. 13 J J M turtfditi .num. 3 .Menoch. 
l i h . T . d c Arbitrar ijs q u a j í . 2 .kn //w.^.cuni 
íequcn£Íbus(qiii aiios r e f e r í ) A nton, 
P^bcr.-fl^f.'($p.4M 7 . l i b . 1 2 . e a p , / / . 
t a u lu s M á nuci u s ,<í«/i^ u h á t H t n Román* 
tn trcíct-deiegíb.RomanfoLrnthi 160. L 
'R.o'áüAíb.Qantíq./iom^ap. 1 j . A .Gu i -

remitís erudire in tommentúrijs adSue* 
ton in Cíaud cap. 1 f , c \ ó i 'ian . Tarneb. 
1¡Ú.2J .a iucrf . ca f . i P. GilKen,(í]UÍ 
p r o í n a ícríte.ritta piares leges con í i -
derat)tn c o i r m i ^ n ú r i o ad Iflaceí^C.ds 
pedanehmdmbm^num-f .^ í f .D .Lam-
hmJmiQÚi ád Cue 'Yonem l i b a J e i n u e * 
/ í f ^ F á t r . L u á í C c r c l á íncQmmintár.dd 
F t r g , é * M n e U . y ^ í i nota j j , & no-
u i f s i m e u T j p e o f e doftus nofter D . D-. 
Franc.de Amay .heu doiore literaru, 
itiftitiXjReipDbiicxiprxrnaxi meque 
no í l ro pridie f a t o fundas! h 1,2. C i é 
ímefifet^num. 3 ^.qui maiori íempera-
m e m o i ü hanc fentcníiam it y & qui 
addit alí@s.M3gna apüd iftos íuic ra-

^ Eio/ecurumque fiu)damentum,quod 
Pr^ tof plunrais,^grauioribus , & 
pubiicis impeditusiprmatis, & leuio-
ribas vacare non poteranvnde necef-
fario_,qui de illis cognofeerent, dabat 

'máiceSyl.pUtet 2 .C. de pedánea iudici-
¿/^-.addacitenam verba , dici. Lplacety 
ib ' i :DehfS eaujtsjn ̂ uíbusquod'tpfi^ non 
pojfifií cognofecrefánte hacpedáneos ÍH~ 
dtees dabant 1 a nonpojfenty referenda 
etTeadius?& rnorem5nonad fadumi 
cum Prsefidesdepriuatis cauhs non 
poffent cognofcere}2Ufe & morein 
RepublicaRomana introdudo í .cum 
J>r£tori2.§ i .D .de iudui fs , i b i ; Item 
hiflutbits id mofe concejfum e í i apropief 
y m i m p m j i f n u t P r s f e f l t i s y r b ' t - , c* tm 
que Moma M a g i f t r A í H S : m m íí ad hdid 
océupat!onum,niültitudiímíij qj cau-
farum referretarjin coníona iliarede-
retur conftitutio, cura inlra eaídeal 
occupariones^multitudinem quecau-
ía ran i cxcipiai.-^CÍíc n i h i i noui addc-

r e i j & e x eodeni ad idem rederetrr, 
quodindignum cogitatu eíi;, qnanto 
ixiagis Caríarea con íiitu tiene ¡fie l egé 
iftarn intel l iguntScipioGenti i is^^i^-
r i f d í c f . l i b ^ . c a p a j X l o r t r f m S y & i V ^ . 

G o -
uean,/^l.enm j3 .de ¡¡{r'tfdUhpsxicrr.o-
uior es aiios.No poterant ergo PÍK-
f i d e s ^ Pretores cogno íce re depri- ^ 
uaíisjcnm iode prouemat i l l a Viiíga-
ns formula incogni t íone Praetoria 
paísini in noftro ciuiü obla m d k e s d á -
b o 5 íddici H m dábo: 3 l iad enim eÜ,ipíuin 
Pr íEtorcm cognofeers , & iadicarej 
aliadius dicere3& iodicáre ,v t in p r in - , 
c ip iop r i ec í f a t i coa í idc ra t , & p f ^ c i -
puePauíusManucius^Panci rc ius /Br i -
fonius .V odé infe run t fü r t i r s íu iumCi-
ceronis locum Ub.i .eftfi.ad J ^ F r a t r e 
epift-2'ihíiHée m'ihtverofim'ílí&mn vi" 7, 
dtnmr^unt emm Áprudení¡a. tua 'yem&* 
ítfiims:me dmJnuathereslqmd fiinficiá-
tuñquidfiomnino non dcbctfqmd'í F r a -
iorj&let indicare Aebevel^mdl ego Futí' 
darlo m n mpíolmft á m k u s j í m l - ^ e » í n ­
ter alia ergo fundarae'ntajquse monee 
Cice r .penn íe r roga ' t ionem > negac 
Praetofem vnquamindicare,fentcn-
t iam que profer ré : hoc deber i ? hoc 
foluijíed daré Índices 5 qui de debito, 
priuatisquecaüfis iudicarent. Addo 
aheruro Ciceronísiocum U b . z J e m ' % 
uentione/ih\: JPuarem h r e plcrumque 
yerfanturjbt c»ímJ¿r exeepiones po/tw 
iantuYy & quodammodo agenii potefiat 
d a t u r ^ omnh con'eepÚGpfiuñtúrum ¡ w 
díciorum con/ t í tu i tur^hí loc i i n mar­
gine LarDbin i i sadd iv« / / í r e ide r t , ^« i 
fratorem yrhanum.qmnon hdlcat ) fed 
'dát$udí€es)¿* iudicUfcfi aciiones > ¿ r e . 
c r a o t na ra q a e íol u n vmod o ce r í se} & 
determinarse cania:, qose ípec ia i i í e r 
penincbaniad Praetorem, & de q u i - 9 
bus extra ordine m cognofcebal5ví 1 Ü-
g e i a i é q o e r e G e n í e t Brifonius pera-
l i q u a f o l b í n U í f . F e r m í n Quinía- . 
r . a ¿ d t t f M . 1 .de iurfd . tn .s . Cmt a d L 
ó ' & M m n f d S r J p . G m t ú ¡ ib . 2* c. 22. 

de 
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/ / ;r if i i tf .DÜaren. /«i A p l c g . a d u é r f íorGs;& Rempublicám attinenres^r-
JBâ onemj & Donel llb.ny.commsn cñp. gum:dif í ,Lcism Ptátor i¿,§ j.DSdew-
^^.vbi piura O fu a id, P a n c ir oi / i - dkt]^ib\: Profteriim hnpertjM&c font 
Irá? i . v a r i a r j a p . j j A.Guifeenus «íisíl- praecipua/qnibus miumur interpre-
r4^.jí>-«»/».B*Tnrneb.&Tofreotius ^ - les^coegifttes priuátaTuró'cogttitió • 
¿iJuprayA.Pzbci d i t i . l ib .^ .conte íé .cap. nern caolárum Prxtórí ' , 
7. Mcnoc l ) . / / ^ . / ^^ar ln ran jS ; q a a f i . s . ConíTaí-íam psmais feníentiam 15 

icxan.ab Aicxand./^.2 .Jict Gen.c. confeqoutifúerunr Baro, C 'haro^as, 
i Í. & aii) in principio d a t i ad q^as Bocer8Róberíús? reiati e ü t f t a i f j s ab 
Pintonas cogniíiones v ^ í i m t i t n t é l í i S Oíualdi^/V^,ScipíoGentilis(fibi con-
& - d e v a r í p , ¿ > e x t r á o i d m á r i j s c o g m m * xiMmsph^ude ¡uní'diB 1 c 2 1 ^ x ^ 1 1 " 
nlbnSyiA execras auteiñ c a u í a s daban- cifc.Poiieíusy».^Hifior $or.Múm.cáj>, 

^ o tof Índices a feráctorlb-us:húl.Gdlitts j.ioann.Corraf.d4 tituium Je I t m f k h 
l i J j . i o B . A t Ú C A f * e * f . 2 principio clkn.'m :Ruh:htim^é' L i . n u m , 
queprímum t e m p o n a P r a í o n b m U B u í ¿ .¿p m 'eémmentafto. &d L ' 2 .§M:inde m 
m iudicesfum^t ludku^ws dpptMmtur f U e ü t f f e t j B . d e e t f g m & r . m m j , l;Rg« 
prhaíá ,f ifapeum :Sueton. in t U M o y bardJiá.IÁepráhdictf'sfiaf :6. DoúclU 

'~ tap ' i f .Mium inttrpeBdtum ib a d n e r j a * Ub.!f%sommm:cáp.:2i'* '-'¿r tbi Ófuaid* 
^Í/Ídcproprialit£^Hg.mtem que cegnltio- ¡ t t . A . o p ú m z CS\gúnm%Íib, ¡» de Í0* 
ms r i j e d é r d h a r i j t a r i s ejfe^gereeiiu- d^ijs^Apo '/.loan.Ñ iellius Veíaiks m 

fam cmfeflim &pud[e céegítyptopYío ne~ ' s i h t t o á ^ f M r h f e u d s d t f p t á . >#. Jhejf 
g o m d o c H t n e n t u m á a t m t t é ^ a m 'squm aoUt.F*mc ocgái Fiártc.Daáren;i'« j ~ 
íudex in alieno negóth futuras (jfet. íu's gologM iur*(dt¿},§.f . ¿ ' 0.vhí loci ( fíe 
ergü ordmarium ín Popal© Roinano íuípicor)iiucrpretatur>vei íemptras 
crát^'t ad priuatas caulas darxhturiu-- íenteonaníjqoáoi arííéá toleratirico-
d lceS jCui Ciaudius ímperator contra m Q ñ i M l o A Ú í í t . d t í i i d í e p ^ a p . j . á c \ u ° 
receptam nloreííijiufqoe, vim intuí- dicíbiísdafls?& i íb , i , !d¡fpm. a m m ¿ r ~ 
In^vkgiftraíam qux coégití vt apud f a r . e a p . f j . t k denique pió hac í e n t e R -
fecaufara agertt:quid expreísius in - tiaintciiigeodtts eft Aiek.Néapoiiia3 
ueniri poteít pro hacfentencia; Sub 
ti lucríupra Duaren.in Apoiogia in 

^ I auxilimr» vocat Vlpianuni inÍMíPra-
tor SíD,dere mdieatajáum verba edi-
cü non pmhztsatus de ea re *ati¡dicii9 

m s d t l f d é a . M p . i f * 
Sedcumintertot taieíquc ?2roíjs 

8í fa c,r ̂  í o í i í pr u d e n t i x H e r o a s ̂  h a o d 
auíini(tiraco faitim )meuin interpo * 
ncrc iudiciuroiquidnám ego apudía-

e/i}(tá meUusíeponendnmfuílíe,»©- tos pbfsín1?veiai4xiii) cbnfcrre f vei 
txtyémtts deeareMíio efí . f í eninj noíié ínferre verhatis iocum^fed t a r t t e h ve 
ad eos pcriiíiet¿quiiüriídilionera no gcíránij^uod fumpfimus, officij mb-
habeni; ícd de quatíis cauía noiio- remjdeliberaui d e n i q u í g G u n f t a m hac 
nem , ideíl ^ iudicesdatos í iergo quaeftionem ^ interprctationeni que 
Magiíl:ratuum3& habentium iurifdi- noftrse i .T í tU^ .i^qusein has anguf-
¿tioncm cognitio eííet ordinaria, an- tias compul i i ) fedandani & compone-
notatio VI pía ni minusícqua.foretjied dam certis aítiomátibus ailenis, qui^ 
quia non i ta eratyconíuhiísimus vir bus hinc inde vaganies expeileu. 
fere imniliter, autfaltirn non aptcea 
verba ad poíua fuiffe íentit Denique 

12 í u n t q u i d i c a n t, p u 1 a u i líe P r o r e s i n -
clignu maieftaíeíuá priuaras)& vuíga-
rescaafastráÜafe/oiuqjatsédiffeííia^ 

tur nube^Soii que venta-
sis cedent ? OÍ mifex-

rimefalior. 

s 1. A X I O M A 
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7. A X I O M A * 

1 4 C ^ crg0 pxinium : Pr&torern i * 
prsuatts quéiijcumque caufis, quan-

doyclht , fojfejier fe (ogmfceve , c7* 
/ w 4 d iñn ir i j cn tmt ta} quhn ad dandes 
fupev eis Índices , adHrivgzretur. D c -
ducaaius rem a b o f i o í r ! e . & cenu i n -

«unientes t ramitem í u b o d o r a b i m n s 
ven im ídenique rcpejricmus» C o í u i c s 

15 in p i imi t iuaRonia nor i ío lum cogni-
í ' .o .ncmdep-ibl ic iscenifque quibuf-
da ro caofisjfed de pnaatis qoibofcu-
que cogoitionern liabebant3quiaqoa* 
üis ab aiiquibas negatu effe haad i g -
i i o ro , t an i ennond ígnuxn controucx-
í k r e p i i t o . ' C c r t u m coim fui t tácpnua-
l is caufis ios r e d d i d i í í e j V t i ícripíitDe-* 
pftcr.ÍWllb.p.Rclíftu Poir-ponius in U 
3,§.e&dem tempore /<?.§. cumqut con fu» 
l e M j . & deertg.itms, apene DiouyC 
Hjiicarnas. / ;ár . / # ( i « p m i f í o , qo i de 
confulibus í -xordiens^G p r o í e q u i t n r 

popter emntaítemprhiat<t , / « w 
<fx / ^ « « y prtfcrtpto ádmm'iBrdU 

VQÍchatjimc enimmr/d'um eratufudM*» 
mums inris libertattfquc dieendi dfu&kf" 
litasytiec dum omnems feriptum exfa^at} 
Jad olim eorum J eges msfeienttbusd'Hz-
hnntyQorfí q&e Inés dírimebant^ ¿ ( ¡ m i 
*h Hlís fu'tjftt tudisattimyid y i m legisha-
h e h t . L c x 12. táh ídUmí . C i c . r t í e r t u r 
Uk.J .de l eg . iú his vctbls: /tegio tmferio 
i m juntoitjquefrdemdo^tidkándO} eo~ 
fHÍenddyPrAtQreSymdiceSyConfdes appel-* 
¿anturjqmtn probant A.ÁngKÜiu. ¿d 
L12 . táb . f .mthi 2 f j f . & eo l l e f ío r vete-
x u t n l c g u m a p u d D . f í a i u a r v a f t U y T h o -
mas D c m p ñ e r . á d Itpfifí.Hbj.cap. y l ü 
D .Gothc treá . ' infragm .Cic.adl .22Ja-
h ü S . e x l í b . j ^ A l c K ^ n ^ h A h x z ú J í b t . j * , 
Dierumgen.cap.j . S ce ph. Pighius lib.s * 
de magi f l r t f .P .RM^Ti qnamuis Fran. 
Dua l en. i» sJpúíog.cditcrfus Barone ? F . 
Vo\ [c i . l ib ' 3 . eá^4 ' hift.for, A . G v h l i h . 

. , J .qn& ftiQnum iurts/ap. 11. num. / 1 . & 
^ u i . & M^fúc i .quc^ oranss r e f c n O -

íonld.nd Di!nci¡,li¿>'i?.commfft. cáp-z^" 
/ ' f .Z^D.Goiho í r td . ad fragmento. CiCa 
II. i z JabAnprincip.& Píi¡lip.Bíoid. dd 
JPottetam f i .p .v ím.i .Tho ni as Dem pf-
tenis pardipom.ad lio fin. l i b j \ cdp. y í u 
F í .Balda i n .in p rincipeítd l . / j j a h ntm* 
8y. A.Anguíi .adll .cafdem in pr ioci-
piOjCMiílirDerit cas ieges a Cicerone 
fuppoíitas cffe,non tamen id in caufa 
cffeporcfl-euiciimqoeviío mediocri-
terdoclOiVt defpicianius,6í in exi i iu 
graoifsinias miríamtis ieges^for t i ín-
roa noí t r i ior i sc iu i l i s FundaiTicníadle 
prsdudicamt D c n J U ' L í í b . / ? * } na. 1* 
n iagnosen i inCiccro íoas Í J . í ^ a e g e s 
conipoíui t fídcli ter fum mis rsru ro} "'k 
feotcntijs m haerens:qui aiiter do t l i f -
i ' imüsfií graniísirDusiuris ciuilis do-
dior aoderet adueríus popuii ieges 
"publice p rofe r ip íns , & recepta jura 
íuas ieges daréf fie ergo ipfufrnci l í l1^ 
2,de l e p h m j c t i p t u m í d i q i ú t j e g a au» 
iemk me idemur^non p2rfeéid'}ná:m eff ?í 
infi^itumJted ipféftmmAretum>ACjen" 
tent i£:v i i U do ¿te fcniit D e m p ü e r u s 
dichcMt , Lege crgo i ^ . ^^an t tqua , 
confuí prioaiacogoofcebat, & indü 
appeilabatur iydex > v t i comprobam 
Alcx.ab A Lex3n.^/<f?.//¿^.ídp^.Ffan. 
V o i h i J j i j r f ú r j U ' l i t h . j •cap.f.Loi'Xz-
üüssn í . 2 . § .démde cumpiácuijjcí; f/um* 
SoD.deorig.iííríSj Stephan. V í m n d n i 
Pighiusí-mnwáitB.mágííi.. Turmmfug* 
liB .2 .ínprhffp.DempñcTt ' v i i j u f . C . 
Sigooins ¿ i L j . d e iudicij^ctp.j . fíe in-
teiligendus Oiud.lih.i .Fufienim ili* 
2UTA d*kát pQüulis pofito modo Prfitft 

araíro, -
£ r l e m affemHamma crimen erat* 
Y t rc£tc shi Pauiiis Marí i is in te i l íg i t , 
& contextura ipfias poetar > ordoque 
h i f to r ix faús probat, TÍ enirn i ' r t i o r 
in pri írát ina Ro ipacon íu l e .ms& aiios 
Magi f í ra tos comprehendebat; v t i i l 
o b í e m a f o nt piiires,q u oru m'crocli t ío 
praemsxinie a p e n a e í t : PsieratJ 
Propert. I'* h . ¿ . d e g . ¿ fe i. ni thi 4¿®* Sci< 
pió ^ c m i L d í k r f d i 0 4 i k i .jáp 3 \ - r-

Po i i eu 

i r . 
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Pol le t ://&. ̂  Jjtft.for. Xom.cap. ̂ .F ra nc. 
Qonnzndtb.i.tomment.lmís cimlls cap, 
j r.fínm'S ¿r lisf>£'£d¡?'4'%ur0.¡ J í t b * 
y,eso. 3 .?ÍÍ̂ Í? J ^ fu s RicciardJ»^.»»* 
meníA'fad m - h / t M honorumpojfejs* in 
M nb. uurn f ^ • 10ari COfráf,fí?^me-
ttr.ad ítt.de ortg.¡nr.ín l . 2.%.wd€m fé~ 
vore-jnum*!xvuáiih Í .Lipf ins efífloit» 
fáTHm ^sf t . i é»4 .ejáfr á . Sc'othus in-
noíís ad Stmcdm Itb^^contfomrjíar, 2 %. 
I o a 5 Í Vi, R o Ü a c/^. 7. ̂  «11-j a h a v. Rmnan* 
€ é V ' i í . ^ m . 3 U AÍeomus P«d ianus 
iff draíimzntú ¿iccufátUnh ¡nFertem-f&L 
mihi 77.Petras Gregdr./i^. 47.fym*-g~ 
mAt.Iut.cñb^o^níím.z.k' Contius Ub» 

OÍLukiaci OOÍKII Ub. i . commni. cap. 
á ' i i í . ^ . ív la rce l .Dona tas m dilucida.^ 
ñoníbus «d cap .j/.Suetorajy & nouiís i-
m,: orseciariísinHim no l i r s Hiípanise 
lucrar o iab3r,cuda? eraditlooi prae-* 
fullees D X a o r e n ! . R a m í r e z de Pra-
¿d t í é o t h ad Chtonhon^mtprúnd, an* 
m ó g S . n a m . i Q s ^ í ingülares n G u d i a -

. rom pr^ fauonés funt'.vn-á de Prssílde 
P i f i d i x : a l t e r a cié Prascore Lycao-
m x ; á quibus oain ibüs fort i ís ima 
prseclaraque Fundamenta perpende-
re quibis . Satis cogo j í io i j én iCon íu -

2 1 l u m ñimzil ixf'aleria de-frúuocationé 
adpopulum.CüiüsVompon:vis luetni-
ni tdtci .Lz^..exdíís 1 ó.'D.Aecng. 'ÍHÍ* 
Liuius i i^ . i .Hal icarnaícus Ub $- &6, 
Pliuarchus)& Valerius a CaloinoJ& 
aii|s rcIati.Vndc ergo prouccatioj 
f i a fenténtiá l Ncc his cbilat Liuius 
Ubi i .abF C i n i i l is ve ib is ; Fuerequi 
ifíterpfetraentuf eadem hác Horatiále* 
¿tC9»fattbus queque^ FrdtoribuSyqmd 
'eífdem- áujplcijs.quihuS confules crearé-
tur.cautHm ejp: htdicetn enimConfulem 
appeíUrt ; qttdtefeUiutr interpreta tío y 
amd his tempQrtbus^iofdum Conjuletu-
dkemjed Fwttorem evfeíUri, woi fue-
rii.Qnae v i d e n t u r íatis detnonÜrare 
CoiiiuÍc$,non tíc priuaíis cauils cog-
Doícere^al ias iudices dicerentur. 'Oarn 
pi-xter quod fuípeéta Glareanus ca 

Í ¡ó 5 ye ^ na íl 

verba'cenfea?(quoc! non probo > cum 
omn bus ccdicibus com proba ta Uga-
n)us3agoofcant queS ígomus , A .^ -a»^ 
tmsdtéhlíb»2*tap 'J p'V úiayCúítM ' juf* 
& aii))tamu abcftjqood noñ-rae' feáte^ 
t Í3c rd i íun t , í cd quoda í s i í l an t eiepre^ 
fc-fucrcenim qui iegem inrerprera-
ireníur Hora í i amjq i i a cautnm er3t,vc 
qui tribunis plebisjiudicibas que no-
cuiííeí,eius capul l o u i íácrurii efiet, 
&(vi-amca proxirne ícriofii LiuXtn) 

mr.cil jgeníe t í oh. • 

eandeüi adl^onfules, quia 10 popoio 
Roraa i ío índices a ppdla-ren|iirjqaoa 
re proba t >refeüiíq Liuiüs ex ea r i * 
t ione.quod lepis Hora t ix tempe? -
C5fulcs,oo urdicesi fed Pretores no-
iniitaremurj-nulio.ebim modo H i ñ o » 
ricas Princeps negat, prioatas caufas-
Coo ía l e s decürnere potuiUejied E Í O -
tura modo Pretores appei la r i , Vi i\t 
nonviderenturin lege Ho-raTiá corn-
prehenfi.-iniofoppoiiitj parara poí t 
icroporis judices d i f t o s , q u o á reí pe-
xí t i,j2.tah.-¿ Ciceronecoiif i^a , v t 
Contius i nqu i i diM*cap.ip.ríU,2.{ q u i 
nos fupra dediíi ius)forte cura norneíi 
Praetoris íuo priuato ^lagif t ra tui in-"' 
d i i u r a f u k j C r e a t o p o f t e á ^ r o p t e r C o - -
f i l u m abfentiam ad finítima bel la : 
cognonerunt eeqoidem Confules, eC 
indeca dobitandiratiOs & i n t e r p r t t á -
diconhdentia apud j j un imja tque e-

"tíam poftea^proptcrquod mér i to 0 0 ^ 
meo ludicum fuit ,vt L iu ius , Cíe* 
fcripferunté 
. - 'Ex bis proucnit,quod cora h é l l k 

finitimisauocarcutur Coninl.es Re- 25' 
ma?nec ef$ct,quiius reddcre poffent, 
t u i i Prsetor vrb3nus,vt i é e o Coofu-
l u ius ciuibus Romanis reddcre^vt 
tc í i a tu r nofter Pompoñios*» Í . ¿ . § . ^ 
que C&nfuUs2 j . D J e o r i g . / « y . c x p r e B e 
Liuius lib.y.ab F . C u i pnncip. non f)&-
ttmtíhus tác'ttmntr ib unís ¡quod proCtin-
fule^yno plebeto tres patricios mágiftrá" 
tus curulibus¡ellisprdtextateSs íamtétim 
CGJ ules frentes nobilítas/il/í fumpjijjí^ . 



í ^ o faral ipomen.&cIcajorXiuJIb. l ILCsp.V. 
& T & m m q u i d e m e t h m k r a r é d e n t e m iic{lrarn?& ea qas pr^fcnpíirnus, Ja 
¿feolíegAm conjuléus^tque tjfdsm/iuf-
•¡¡¡c'jscnátím^ácm LÍUÍUS¿¿.COMÍ-
t¡js PráMtrumjftrftfíUSi C f M u m eftt 

J^JFiduto extraordmam yrhtn.ifro-
mneh eífc^ciquepotiísimum ccnjuUbus, 
ad kellíéM f r ú f e c h s v d í f rá effa > Dio 
l í^.s^o^oniú^PrÁidreS)quiirm eoapi-
lum mansva ahjeHtíhuseenjHilbus$ te n ~ 
r e lg rePy^ t s erimt dcmandata j l í * om-
nía ey<f^w:C6fuíeCiviaciam ^ l . I . z¿ 
$ f « fiacwjfe í, Bel lo n u m 
j fopp.eaf . f .CQtraí ' . Fahrnm ^ r . ^ /* 
quo /k Confute ad Ptaiiorem^funda-
ínenco, cogni tiene ra Prxtoribus de 
p r i l i a t i s caufis j u t n o o i t DempPccr? 
JUraltpomcr.on ad hh. j .Kofm. Defame 
ergo,nounm Magülrarum, vt inquit 
LiuiuSjPí^tons vrbani crea tu m fuií-
fe,vt.iusin vrbe rederet , & canias 
forenfes dirfinir^t loco Confuluraí 
quorum oeceflaria abfentia, niíi i u 
prouiíum fiuííetjvacua forent tnb. i -
naiiajlitcfqac pendercíjncc eííet, q u i 
ius in v r b e redere p o í f c t y V t Pompo-
t i i u s i n q m t é Principio enimipíimet 
Rcgesrhis exactis, Confutes; his ab' 
f e n t i b ü S ) Pretores i u s in vrbe rede-
b a n t j V t noftri inris hííloricusPonipo-
BÍLIS enarrardiB.Lz,índeJ& t^^a i$ • 
« ^ f , Pomponiusídem f c n b i t in cade 
i n r i s hiftoria,§ esdem tempore i o.Ma-
girtratus Romanos j u r a redidilíeeo-
dem tempore Jdeft?priuata? & p u b l i ­

ca cognquiffe PrxtoreSjaboiico i l lo, 
quodvigucratioscentum anuos, de 
collegio Pontíficum, relato i n f . i í . 
ftufdemlegisfic dicf.§,toXenúütCor~ 
raf.& A.Fab.itom.Bclenus 
3 .ea^J^mm.i^AMchirá.m^.^ms m~ 
tem i.infi.de hemrumpojf.mt, 20. Nans 
cum fequeotibus tcmporibiis,non ira 
f r e q u e n s Magiftratnnm cognitio cf-
í e t ^ p i u r i m u i T i qoein iudjcuro datio-
recoufiílereTjanéte Pompouius eo-
dem tempore Magíílratus lora rc-
didiííc, enarrar, 

Pr^ftuxiiKs adílruuDí fcnTcntiarn 

Ciccromsiex ábipfo data fue UW s* 
d e l e p k v z í h z legis/eu Gicc/onis h^c 
fu ni: íur is difcsptatcr^víprntata mdf-
eet mdie&rt re hhatyTfd' íof efic:h i u m 
eimiis cnftos*eftó'.hiiie f n t f t á ú f f fentp, 
cuius quidem & ñiemincTUuvPoiiet . 
Uh.$.hifi.fi>r*esf.-4.{ZQíx&xx% d¡0- L 2+ 
§ Jeir.decum Piaeuíjfet.D.de&rjgdur,a, 
$.;R iceiárd?ad H&hr'üam,in// .dch&oru 
pojf.nmn.Có.hícxv\*h AlvXand.//¿.2« 
dhrum Gemeap.isX>\OXÍ* Gothoíre<ía 
ad fragmentar 13.tah>CÍ€tr'9m$ tx l í k j , 

qüi noftrám 'dirpu'f atiouem traftaraÉ 
feu atiígerur.t.tiíi nonc6iumacipro¿ , 
teruo que anirnojfed ^qoo & placi­
do ferreíiir res jtraOaretus que, caofaj 
prarfcripta G1 c e ron;s Iex pcí!ct m Í ' l -
ctíreanimosjcordaque placare^ fed in 
co reseft ftamjquod cotrariae fentétiaé 
ad feriares,li fallí m non eoeUcre 3 ad 
rninus virí),S¿ amoritarcuj hujusiegis 
obnubilarecouentur. Duarc.rms , ^ 
ConfeOari) jaro í cn ía iün te : raiionis 
vdojquianom i . i ghd iS tá Ciccronis 
Ux efff t(vt prscdixjniuscap.ifío ad al" 
1 e r HjC o n i o«; h ro q ii e h u i c ie ge m C i ce-* 
ronis Jtegití ¡Mptr io^e.} íed defenfio-
neeadeíi);o: propugna mu s iílam j & 
aíícriimis.-eadecíi; caufa?cadea) ratio^ 
fííd Got-hofred.Antón, th. 2 0,dif¡> S' 
interprctatur 1 egis verba 
hdieef^ócognioones Pretorias? ex- , 

osáinciruíMdieare i u k ú t ?ad ordi-
nariasjiudicum que daüonem.Sed l i -
beoter quxreremab ipí(),vnde íump- • 
fení_,quo íirmauciit runda mentó m -
terprccamenuiin fuumí'quam ve fy-
iabamá toíalcgsaufpiceiuí de ordi-
J ) a r i a ^ extraordinaria cognitioae? 
nam ü fie deoagari ihterpretaiiooeii-4 
ccretjiiihji firmum d-iretur in iure/oC 
omuia íirmifsima conud l i poífent.* 
bocáutem cert i ís imu reputo in prarf3 
eriptaiege^uod á n m nouusFraetoris 
MagiíIraEiiscrcaretur nsceííar'ía P-R* 
caufa;v t i.íjco soi í 11 i m 'i^br ?gai -üor 

m i é 
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foroliíliim que contentioni proáíta 
ítijñe in creaiione MagíftratLis legé 
iiUni,quaicdicare priuatajiudicarive 
iabcrcjpoteftas datur 3 hoc enim fitie 
(iiícfiínine in hoc Magiftratu a cío ni 
fuitjVi U í b r o g a r e t a r coníuhbus, vrbi 
quac p f e e f f e t j V t Liuiüs fcripíu d í 0 . 
lib^3*%C c u m i a m í r equcnr io ra e í s e c 
negot iá ,qqíbus nécvrios Magif t rat t ís 
plcne fufficerc qüi iT£í(propteíhoc e« 
ninn, &: p e r e g r i n o s P r^wr poil: a l i -
quos anuos creatusíuir ? vt Pompo-
Mti s r efe r t dicf.L / . § „ ¿/i^ «ô i 2.?.) fu o 

27 alteroatraa iudicandi. iariices ve daiii-
cli crearos fnitjqoitn ahud de iuriídi-
ftioneordinaria j vel extraordinaria 
Pfx tor i s addi tu i -n f i v i í í e i ttrro teñí-
poris in Populo RpinanG3nec cógn i -
W j o e c c o o f t í u n é , N i v e h e m e n í e i r a i -

lorjpraeocuUs h a b u í f í e fuípicór Liuiu 
28 ^ m i2.iab'.ilUrum , bis v e l f i -

n iu íb i - .-ibis cotDpoíka-in(quod no 
curojoani vt i n q u i i Cicíont ína , & 
feoienóa earuiT! a t t e r í i se f t ) dura ds 
creatione P r á t o n s agit duobus in lo» 
cí?,prjinuseft in tr-.-Ub 6Á\>U Cum sa­
me» per Dlciatorem condkmlbnspdatd 
dije o > dt.i fsntyconci mque i r;. -V/i 4í-
tépUbi deCmfule f í eke ioapkk ¿mbilt-
t m i Pwore v m t f t ú mi ¡a r? ^ /̂V<f-
r<ft ¡/dii-iujs c-te&ioxm v-a kgis pars 
& poísftas i r x .o r i s ín i o s d íccñdo , 
i d c f t ^ u á c e s dádo.ai ter Ictos in pno« 
c i p i o l i ^ . / . i n Verbís iam fupfa datis, 

'jpr&torm qm'deníétídm uáén tm¡áreo i~ 
¡eg&m e&nluíéus.stque eijderft ¿¡.i/icijj 
¿Yeatum:cn alterapars legis ,& sudiea-
<di p o t e - í a s . 

Sed roaior difEcoiras eO:, qoa pef« 
29 fuaderi videktur quicumqne docius, 

nüil íus preujj nuliius que sndicij ha» 
bendas elle i z j d J e g e h q u o z é cogni-
t ionemPr^turiamaiann cura 12. u b . 

3 o ir, foro Romano compoíitx fuiílenc 
annoab vrbecondi ta i02. fecuncVam 
Aníon iu in L>ov\xmmm fá-fits confuís* 
ribas, & fecunduni alies parutn ante^ 
vei poft;circa rftum anfiuíD; vti düces 

Ei \ Í th ,CzboáovJnchfonkís fms 5 L i 
iiius/i¿.3.D.Halicarnas,íi¿c/o.A. Ge-
i ius l ip . iOi tap . i . J tuuo^ . i íh r . i . Soim. 

.BtoXñS m Chi'onolog hffi. totius 
lá '^StepKá híPighí os mátá 'á í i f rPJL* 
Mquipes&.ftu íw. 3-Th^-rais pemp-
í h z t M K o f i n . d i t f M J . c a ü M t . F6 P o l -
ht.Uks-h'ífi.for. cap.A. vh' í o c i B r o i -
¿ « « ^ « « / « ^ . n u l l o m o d o / ^ í i 12. 
ineminiflc potocriint Prajtoris y & 
M agí tirar us nondum crea ti • creaius 
eniin fuit P r ^ i o r auno abF". C, J S J . 
fecundüna Á . C o n i i u m infaUis con fu- j t 
iarikHSjLmmsííb.r* StcpHru. Pighms 
h *nndib.irb.4*&. Bfoidícusíqno fun-
d i ra e r i lé ante a nf e pra;UJÍo , q u a ni 
inil iud incideré, F.Balduin.^rí?/o¿» 
í i d L i i ' U b niémJSax\Oñ effe v e r a s / ^ r i 

j ^ . i í l a s jquas pr^manibus babe-
nias,rcríbit0.& contrai iú feniicniibas 
irridct.in quo funda me uto, & fenté-
íia & A nc.Auguftiujtj^/./^.í 
¿ x o r d í Q N n Á ^ o l U t d í k ^ M o r u f o r . 
MománíjCdf^degem Hiam 12. ¿ak m u r 
eos dmytnnh Uundinhconúmis ÁdPr¿~ 
térem ín cerntitm fíoductío^ i^uantA qúe 
p c u n í s h d k d t u s ént^rMicat&iác C 6 -
íiiie accipit,quia(vt rúpradixi)Pr^í< 
ris appellatjone antiquitus omnes 
ni a gi ü r a Í ti s eo m pr eh en deb a n t o r ; c ü 
fiítlio modo de proprio p í x i o n s m á -
gifl-rato pbílerit, 

' /ariimfentcntiamnoíi 'rain con-
íideratíoifta remorabnurj 11 coníide-
raoeí-imus Cicerone ín in fuis legil 
componcndi^ilbs fcilicctjquas prxf-
cripfit faísíibrís de ícgibus,3itcr- • ̂  ^ 
primo ¿eges i z . t d . v i m illis verbís ia 5 • 
i rnedacis demoiíftraoij/^ei áu temk 
me sdemufynonpafecia^iamefet infim-
tum',f-d ip¡&[mníña rerum, ac p m m m 
j .e t ia m &leges Noros 3 vt i píe de-
roonftraí expreí íe / i^ 2. Comlufa efi _ , 
eqmdefn á f i e i m magn¿Uü ¿ ¡ S e qnam 
b i e u i . é ' Vt mthi^mdevidetufy ño muí" 
íum difcrepat ifta éonj í i íum r e í tg imum 
aUgthus Ntíma^ostr ís que morilus, / . • 
nQÍlrum ius eiuiie, mores U l i t t t f i i ^ 



z z z Paralipomen,clci?cJu 
iura P . R ü m a n i p r ó x i m a verba dc-
siíonftranrj&i lubícqucTitia.//?; 
€Hm in iüis de República ílhris fer¡u&dé-
n vidertuydfricAHHiyümntumrtr*tm fié" 
híícarum nojir&m*vüi r m iUam fu'tjü cp-
limamjicm nect£'e ^ífc^mms kcifabí t -
€a íeges a&re c&njenianeasiJtiJmapror-

j u i ti a vm¡eú .M,Ergo adet* cxí>cciüt*ie~ 
gfStquaggnus tliud optimura Á eipuhlicd 
eúm¿n:£.fp^¿r fi quafortf bedie d m e t e » 
g t h í t m u v ^ H d H z n ¡ m i n noJlrájRcpúhU-
cajtec feenntJamenetántfete w mote • 
mawné influítum T/ lexppaUhat: & an«i 
i ca /^ . / .de icg. ComplditMíiá in hte 
áiljtu tAííone teta ctufu v m u t r f i lutivyf, 
MÍsgumwt boc íimie^ quod á i c m f j . m 
paruHwquívdü}» , ¿ r éngujlwm Ucum 
£ o duda tur n&tur£}nátuYa,mm tur i sm 
his exgítcmÁá epesque áhhommh repe-
ímd& nátíitá^&nJidirand£Íegts) qmhus 
Cíuifates regt á d m n f . t u m hdc t rác im* 
dnfliéA compofitafunt^ de ¡cripta ¡ma) 
& wf* popuiorv >/» q Hthas ne nefiri qui-
dem pñpuii Uuhñnty qu® y oca» tur tur A 
c m l í ^ ' á l i b^ . i h r .Mi v i inftit uijiofiru 
tura mmgami p r o b a r l o n g i u s nofter 
A . A u gu itin.Aíí L í i . u h m pnnci p. 1 n -
de proucnirjqiiod quaiDuis legum 12. 
í ^ . t e m p o r e Praeroris.^Edeijs, a l io-
r u m quc ofhcioru magiiiratus crea-

3 5' t i nün d íen t j t a inen eoruíii oíricia , a i -
q ü e p o t e í l a t e n i c o n s p r e h c i í d u i n íuis 
k-gíbus Cicc io , v t i p í e m e t a p e r te 
p r o ñ í e t u r Í W , s M legth. Jtugm hrebi 

f ^ í e r m csnffettnpopa e l id t e ommum 
mdgí/iratiéum dejcrtpúotfed es pene m -
JfrficiuitíktiSi&fidte pauluUm aliatum 
efi nouiyk iniriyftamfie h á l e m e m á g i f 
SraHUs.fffque qmprijunt conúnetl Re-
pubt ícam^r ex torum compojulone, quod 
cmujque'm rtfuhUca genus fit intilligh 
qnd res, efim fápkntí jsme , meácratíj-

fmeqm.eonjVnut&tjfct i m&mlh'AS tiof-
trhjnikílhah¿*¡fane 2 fwümedo m d í u m f 
qvodpHtarcm nouá-nium ¿niegihtis. A d -
cic h»s, p i 11 í i ID 3spo ííc a 1 at-4s iegcs > fe-

25 j s q u c c u o ¿ t u « 3 ¡usc iu i ie j & JO foro 
. p r o p o Í K y j Q ^ ipíjsque l f g ¡ h $ j 2. f d [ 

r.&Ciü. l ib . I ILCap.V, 
adciituro.-Valcf.Maxim.//^. 2,c*pít> 
Jas ati l lefer multa Seducía inter facv& 
cátemoniái que 'Díorum immsr tá i tuáh-
dnum^oiijque Pdnttficihus nptum CN». 
¿íattíus LíhertiuDpAítcgenimSy ¿ ' J a i ' 
ha cu it%€untbiíít&m ínáign&úmtjA' 
flus JEdílisCurüis,Acfattos iotvpeysefé-
ro expeJuitjX.hiiUüsííbtp 4HS einHe re~ 
p/ojiium tn pmettálwus Púntificum 7 v u i " 
gápftg^fd/Iojque cireaforHm in albo fro* 
pojHit^yt cjuande le ge agi pfijjctjaretury 
c o n u emum quae reí e n Lipíius ad / / , 
duc ' de t imyi rá les .A .Augttñhi .de leg, 
sapa in-finA .Koim .demílquit .Romm^ 
líh.S c&p^Anfn. Hinc de p r o mi mus, 
q u o d cum Cicero priores y 2. t&b. le-
gesfAtcnúQTC fíon potu i í íe t^ad pixf-* " 
cribendum fuasdecognitione Pristo- J 7j 
r ia3formalleJ& coro poíniíTe e a S j í u x t a 

receptam.crcationem magiftrstuSjei-
que atfíbotaíi i p o t e í l a i e m , acceptum 
que ionídif t ioi i is vfum : prsedpui cu ' 
a f i rme t í z in fuis del i gibus librisdef* 
c í ibe rco fmies .Rcipoblicse Romanac 
magiftratLiSjquod cura i ta c í T e r ^ co-
g o j ü o n e m Prs tcr ibusat i r iboai o rd i -
nar ia í i^de o rn n"ibus cauíis,id non a l i -
t e r accipere p o i e r i r D U s ; q i a a m q u o d í i a 
Icgibus rnaioribusiifre c iu i i i r e c c p i á 
efietjqood m euitabile a n i m a d o c r í i o -
m% leium^quatum trasí igi t adiurfosj 
taotum JioOrara í cn ten t i am adfcnt. 
Na ai q u a n t i u n u i s i n f t a r e c o n é t u r c o -
t ra r i j jC icc i oííerriaiiquaSjnon i n po-
pulo Romano receptas,prxfcnbere 
ieges in íuislibris?v£ ex iocis p r o x i m e 
datisclici poteOjalíjfque faciie i n d i u 
c é n d i S j i d la i t im obtinerc poí le t , non 
qiiüad / T x t o f e n i , p r o p r í u m R o m x 
m a g i d r a t u m j í e d q a o á d al íam i e g t m , 
eamqaeraraminter í u a s , prarmaxi-
ffie cura pr aef2 m i ̂ Ro ma nos tk fe i ibe-
rcmagi r i ra iu^qüiss -qosmcra^^ . lnc i '» 
deque indicio audebit de Ptxxovc l e -
ges non adap ta re /^on ia í io fcu & a i i x 
gentes^ninquam niíi a Romano i r n -
pe r io l i aboe í in r?&acccpe i in t .Lex an­
isa,] quara dcGonfi i ie interpreiainr 

Polietus 



I.V.D.Athanafi] Oteiza, & Olano 2, % | 

Polletus fpurijs ab eo verbis fupponi- l í e mfafluí erttjtr fmtm t r U t * & & * & 
iur legitima aiit-'fn A . Gelüus trádit lentur. 
Lih,2ou\Toa,AttíCAtHm t t y t * One vlla FdHuscrtt^cr quea legc lUeÍK ngi. 
PríE-tor is n i c n í i o n C j & nomine 5 Q U * ( Q ¿ p loci in f c i i a i s r id explicar Att* 
.k ^-íDÍcont Vinandns Pighins, Ro- tomus Coftantius FanenGs , Paidtti 
fio.5c c^íer i iJuadvlUtuto, S c M ^ - MarfiuSjHerculesGiofanqs, Gr^go-
ÍÍ£Í& fidc-Prartoreloquerernr.neccif- rius Bcrfinannus)^: probat cnaro 
íariodcConfulcacciperemC vrpote Terentius Varr J^a .ic l i ; ^ ^ Ma-
pfxdixi)ciUTi c e r t a / j . í . 4 # l b r / í m ver- crob./^.i • ^ í f ^ / 2 . C u i ; K . ^ A ' / / > . í i í . ; p . 

bacótiDerer.nihilqueirapedifCtjqiio F . C o n n a n . / ^ . z ^ » » eap.Q.nvmer 5* 
iniausde Pr^tore proprio noílram Bnfon / / ¿ . i . / ^ . ^ . K í c - i a r a . ^ V / ^ . 
Ciccronisicgcmacciperem , N a m h i f t M h o * Pofnum.S iXKoí in . Ulr.y. 
quantumüisinantiqi ior i Roma ante an t iq . / i tm. íap , ! J • & i t b - <>. ™l>- P ^ m ^ 
creatum Píxrorem3Reges , & Con- reíhingct pieniísunain poieíraccm, 
fules nuncuparemnr Prxtorcs , qoia cu01 in lilis vei bis nó íoium datio m-
pr^ibant^onficpoft Prxtons crea- dicum. ícd & cognnio > & executio 
mm msgíftraiümjcm adic¿him hoc c6tineatur,cum rcfpeau Ciceroma-
Jnomen3&confolidatum^t prenota- n x h g i s ^ m f t u u u ludkct .wdican 
m m h m praccnfiti interpretes fnpr. h k a í ^ n á c ficemos Pedían, m n r r e 
m m . i a . & c o l l ' i g i v a r c x C K de l e g M lib.z.fmt autem 'mfthuu P f z m m n m 
/^.i.legesdiuerf3s,&diftinaasCon- decreí íShnet^ntf íMsmd^candíJ^^au-
fula magiílratui A'PraEtorisattribue- fis. 
i h & fepeahbi.Ex íam longepetitis, Rellnquamus 2 ^ í a h u ü a n m kges, 

3 S ecoaideín coliigemus Prxiorem de & G leaor minos cena, p r x i u d i c a t a 

pmiatis caufis pounííe cognofeere, probauent (qnod n e o i i q u a m Ipero) ^ 
caí q u i d e m íentétix ad ludir alia einf- probable íaoe p e r c k g a n n a , exprelia 
¿ c m Ciccronislcx exlib.s.omnei Cicer.Pbutique loca, niíi comumaci 
^ ^ ^ ^ / / ' / ^ « . ^ ^ i ^ ^ í ^ W ^ ^ ) ^ animo reluantns fuerit: Cicero aiue 
td quarc, Wemct fobinterprctatur feu autor ad H c r e o n i u m ^ . a. do de 
Cic.inhís v e r b i s ^ i ^ s t p t u r m t i i - cootrarijs fenícntijs difentjula í u b i i -

hfí$ magif l raühusaufrUh .ér m d k u da- á u é f i t yt de u d m refae d m , d u t d 
m r ú u d u u . y t e / c t ^ p u í i p t e j í a s ¡ á d q m decrcuertt.ant mdicáueth , qued g m u i 
p o m c á r e t u f ^ t g Q h V í k t o t magnus M.Drufus PvMoryrhAmsquod cm he** 
Í \ o m x magiílratus, & ex prgeipuis! rede mandatí agefetur, iudlcium red'dt* 
cuiuspoteüatemri confidcremus t5- dhSex.Udtus non rdd íd t t * Plan tus au^ 
tamqnCjVtabfcnt ibnslubí l imcrenínr tem mCurcidmi.atf.$.{cen.TtÁzvm™'^ 
coníulibus^eorumquepr^fentiu no- inducitdcCapadocelenonejqni voci-
minaremur coUcgX,vt cxerudiús P. bus extorquebat al.yconeTrapezna, 

1* gablobfcrutok t á th4*or tgm* iur.í» quam expromiferat^eenmam .* L y -
p r í m h M Upfmstdfaneg.Piwffnum. coau ié , cum fe nimis á lenpne vrgs-
fiitM Lmius ab hisomiísus in verbis r i videretur:voluit ipíum miús voca-
f u p r a d a t i S í x / ^ . / . F e r e temerarium re,timuit que leño, neapud P r s ío r^ 
ccnfcbim^cognitioné iftam ordina- vinceremrnpiifsmiaPlaua verbaiunt, 
nam cuiuícumque priuatxcanfse de- ioquente lenone. 
negare.Si eoim abfolntepoteftasPrx- poflqnam mhU^iUmore h o m m m ^ 
tona cont'mebator bis v o c i b u s ^ V í - . o^ l l cmmmeyoca t , 

Uo co * d 4 t c * > v i e * O é ó . i . f * P * proba: JPtfsm*mttuinemMhodiiafudPr*to* 
tur . i - Ell 
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Fn t ioicanfam prinaíam^vocationem 
qoeiniusapudPraeíoicn) , a quo in 
ccnn-anurb leño tprxíumehüt.mcn.Q-
bsíque í c r - t m i a m : i u d i c s b a t ergo 
Pintor,- na quiahrcr prxiv .ükziüsi -
muscf micDscontfa-recepturinP.Ro-
niani morem talia iníerercrrNSquod 
L . L a i T i b i n u s de ccisione bcnoru in-
fcr fíg men taj ío mni a (.] Ü c nugaioria 
U H i t ^ i (ic íimilher qni alio jmiadat 
ioco,dcindicis datione.-qua ncc Plau-
tina verbapaíiunmr^nccPiaurimens, 
&fententia,'foninfabitví-cjue, Alter 
codem ^ . ¿ - s téna íubijcitiir locus,. 
n i ai cum a l yconc Trapezna leño if-
tehabuiíleípacuniam per cuiuídafn 
fraudem,qr.xqnidcm mditis erat, & 
apud argenta riu ra Lyconcm íiabebat 
TepoXiiam:vt2 ienoncm üíícndií4ex-
torqnercab co miüiis minarum vcr-

bis conatusfuitjtandem que comcrri-
tus leño dixita jmiiitem. 
TV mefrquen.M.quQfequar ege te ? Ca. 

a i Trapecium meum. 
AA Pr£tortm\n^m inde rem Jolito omni-

bus}qmbm d d e o . 
Ex reíriíutioncVaíentis Acidalij/«ii-
umáttamhm ádhuus lúeum' .mm qnarn-
uis Lambió. & Si meo Boíms, arque 
Philip.Parcuscomminircantiir, quid 
áfainatorium deceísionc bonerum, 
d c c o n di 110 ne o b i u rpe m ca ufa ID ; ia rn 
Vir.Piíloris,& ex co Taubmanus re , 
feilerunt» Hcrum intcrpreijdo ve-
rior eft,cutn qmbus & egoreapfc co-
«enio /cd nos(ni falior)certiori iactu 
ad Píautnsu/ententfa crgo no lira efl *. 
quod io hac comedia magna memio 
fitLyconisTrapezitae)& inañu ibi . 
Me kf&prdfente. & L j c m e Trapeztta. 
E t c a m w g e r i í e k n o a d exa^ionem 
viderctamil i icvt íequatur iprga^ro-
gatjad Trapezitam fuurn.-qnis aatem 
ienonís Tr a pez ira ci^t?Praetor qué 
& Tfapexitam vocar^relationc fach 
ad Trapezitam miiitisLyconcm: n i 
Vi pota ex pecunia in cu re poíica fo l -
iiebat miies y Ce kqo ex Trapezita 

J u r X i u J i b J I L ó j ) . V . 
Pr^ ío re . ' f edqua l i r e rápudPr^ íOfem 
e a m faciebaiíoluiionem ? pcicrsndo 
apudipíiim Pra'rorem,íe mhii debü-
J-e^vt fueruniinref prerati Piftoris^ & 
Taubman.vripíeinet ieno par uro an« 
teademonítrat in eadem c u m milise 
rixa. 

H'linguú.Ca.eádem nuncnego* 
Di€indi non rem ferdendtgrm* h¿c»A-

t t e f t mihi. 
^ am koones periurijsfuiíTe infames^ 
Piftorisprobatifíc crgo cum per has 
Fraudes abfoíui fiderífikno a Prseto-
re,cognofecbat ccquidefn de priuaus 
c a u íi s, nec i nfi c i a r i q u i íq n a m iam po* 
terií3niquirenebrare/Jha:burn in me-
dio cceii^percuo íudicij vifu} a i u u ma-
tierir9/4ddo Appian, ¿belLcitéfo'wBrié" 

• tMlHteY}m¡ummo mane ht portictí , q u x 
ante theatrum(¡td er&t, exlgetíbus aleo, 
y d m i Frxior jus admmiftrddt, ídem 
l t b > 3 . 0 T U iuseJJoUbelía T r e h m j c a f u t 

p á t o r i o in folio uo rnikare folitusera 
su¡sH afpgi.AViz Plmx'i, & CJC« Coe-
fnito OíDjíto,cum expreila afta fuper-
que íintjcaríera alijsrclinqno, nc v i -
deamur nirnis moleíh i l i i s^n i baiba-
re iílas aritiquííatesifíideoí^ & csr-
cunicribunr rcligionem iuri ciuili/dc 
quoincapitefequemieritnofira có-
ccrtatjo. Sed-iníuperaddoj noüram 
adeo verá efíefenréríam^uodPf f l o ­
res adlibitumíibireferuarent n e g ó - A $ 
tiorunicogninoncm^vei iadicibusda-
rentnmo aduocati eorum cognitioué 
á Prstoribus exorarenr^í i Suipicius 
A ppoiii naris i n q u a da m epifloia fen-
ptum reliquitjapud ¿ Gdtuw Ubi, i j . 
ti&a./Jt¡idrtcap. j . verba sexipe. ^ n a -

r,ún indo(fum vísmub&fhMuU ckid'ám 
ex ádtiocatorum íurba S d m h s Afoí i í* 
naris kqusdum cftftoh fcriptít rchqtiitt 
námcum tUQinqmt 'lUhMiá , úuÁMnlus 
itAfottdafct.yerba que ¡ta feaf fe tsm-
nU vir clár't\iime negoeia^dc qml us n ce-
gn¡mrum efe hodh d n i J I ' ^ d d ^ n ua, 



l a \ ^ 0 . Athanafij O t c i ^ & i Olano: l i f 
V e l m t i i z tus f r & f t i g d U fitnt imam 'Id qued ¡n te ihcidttprúcaldu'htó fiúe M ati -
f e l u m r e l i f t a m efi^dt qno rogo Audtast t » áuwhf iut kon Audhm f r o f i l g a u m itffy 
jPrdtotyfMí' ts ñ d U i t í e ' A H Ü U negoc ia } de v t i ex hi$}ík a l í j s i m p c n i c - c fud i iu s B* 

qulbus Um íegn&uljfe medieis p r o j í i g a t a Briionius obieruai l íb.j . formular, f s k 
í u t á j M g u i d m t t f f sh ihorg i t ím n e g o ú & ¿ niihi 4 1 ^ 

C A P. V i 

A l í t U á i n r i scmiUs cógnm'one T r ^ t & r i d cogn im a a f s r m r . 1 < M a g f í ' á m 

[ m d ú m e n m m e x \ , T m x 3 5.§.i . D . de m t , c C ar^cnt. legal-, 

Léí(éS do&ifs imi D . M a r t i n , L a r r i a t e g n i s evuíqme infef f re ta t io xU-

fen(A ,3^PratorfideicommijjAYms hacnotaabFrban*diBingueyAti t r .4* 'Ex~ 

p e n d t t t i r l . s S * .D .dcpoln i , 5c l . f i ft¡pularüS,§. i . D . d ¿ f o l u t í o o i b i B 

S d . q u i d a t n 2 í . D . d e r c b u s e r i d i t . / . L . m e í ü m 9 ^ i e d q u o d P r e ­

tor s .D .quod m e t ú S € a u { ^ : ^ . P í í ¿ t o r P e r e g r n m s . ? . C i i m P á r i t mumrpcs 

eranf ^ ^ R e B i t t f t t ó tn m tegmm M a g i j í r A t i h s m t m m p d i t n í vim g e r m i n e » 

b a t a r , ? . M u ñ i d p e s i n q m b m i n t e Romano r & t t r e n t ü t , ¡o, E t a-n c o f a m F w * 

iore Vrhdno contenitrent* 1 x . M u m c i f t i Bamnes i ti foro Kor/iAno, i 2, P r ^ -

femaras V f a t o r regebát VrhAmts 1 3 > R c f t i u n i u m castf* ¿ ¡ua ic^ui a i í- ' r¿~ 

t o n d m c o g n u k n e m f s r ú n e á n t . í A ' E x u r d k U f l . vb icumqae 1^$. D . de 

icg . iur . / f ,F r# f ides P r e m n c u r t é m de q m b m caufts cognojeerent / 6. L . 8. 

6c 9 . D . d e officio V t v G á . w t c r p r e t a v t u r . í f . F o r r m U r c f m p t o r u m i m ~ 

f e r i a l m m a d P r a f i d e s . A d n t &í 1 8 . L A . C A c ordio.nidic iororp t x p U * 

eatur , 1 Statuscattfo f r a m a x i m c ' P f é e j l d l h m a t t r i b u t a i ' rct .20. E t p u p i i -

h f á m . z t . A f f ñ h á m r D é m l l i í n t e r ¡ > r e t m ® a i á i & A . i . z z . V d \ ¡ > Ü a a r e * 

n i i g } a l i o r v / n r e i j c i s u r . ^ s X c l u á z t anfenineAt a i P r á f d e m * 2$ . S i n é 

contr* Herfiá F r t t o r i n p r imi t ims .M.Ag tBr íms ere Atiene cQgnoicchÁt i e ¡>ri* 

Ma$is c á u f i s a s , L e x f o l m n P r a t w i b í é s p e r m t f t mdices d á r e . 26* Ncc f t p f i 

'eognofoetc nenfoffent^nec d a r é índ ices , 2.7 . A s i m a í é f Vfgtor ls p o t e B ¿ ? . 

"28 .Aiduci tHryg}cenf iderAt t i r Leam Prxcor i ^ . g . i . D . d c ¡ÍSJÍCIÍ^ 29, 

S e m n d i é m axiom* i n hac q u a f t i t m . 36, ít*$ erat o rd ina r iam Pre tor i i t i d i ees 

d a r é , 3 i . C a » f e fact i 4dcentnm u l r d e *mdicii*m.3z.Ccíi Pre tor p r ^ í í d e b a t . 

$ t J d q v a n d o ñJo lebat ipfe.3 ^.Cognofcehatpler^m^, Pre tor de c a a í h ¡mn^ 

warijs ,f?J fac i l i sexpedi t ionis ,3 s .Si catffa c ra t faBi3rect iperator ium h m i * 

cmm dahat ,3 ^-Sed d i q t A a n d o ^ ¡pfo crgnomt i 7 . 

P R I M V M adhnc propugna- defenfaitPaulusi/^r. 14 .rtf fwf a u % 

ni u s, 3 d fe r hn u s q j a x i o m a. Pjr4- l.TtttA i f ^ . i - D . d e a uro , & ¿>gauc ic • 
1 u r e depríuatncaují í potutffc cog- gato ( QIVS foia cómpuii-iE in i íhsdi -

^ ^ , i p f o q u e iure ciaili adfcrtore, grefionis angtiOiás ) in ea aiucnn 
aaxiiíari queconamur.'crudelior ec- Panius traftat delire coutc i lna co-
quide íiftet pugna in medijs iurifpru- ram Pretor*; í u p e r ic goíi v t ú ú o m 
denúse campis-.fed n i scquafaliit fpes, in coius caula ieDcemmn ipiuiumcs 
no i r r i t i noílri c o r o n a b ü i o r c o n a í u s . P í a r u n e n i , ¡ion írnbjgUL-céníl Í 
N o í l r a s p a n e s í p c o r i í s l m e s g i t h protui i í íe , Hoc occ alio ío lcL 

P m e n t ó 



Parallpomeo. ek t l . 
ni t ío índígtbai fu ndamenm ir^cu m 
r u p e fi r ro i n s p r o p r Í a v i r u t e p c r í e 11 a -
í t : ;ícci conquaíiant Düriren./« /ípcÍQ-
gíA adficyfüs Bafonem^cAji-ó. I .d-iacius 
* i tjb.i f refiionforum P4«^dicentes in 
taris Coniulio iegatutn pro fuieico-
niiíloaccipicnduin eílc>& Pr^torem, 
pro tídekooimiííario . Sed ia'tri ©b-
mam prj:uií cliiobus>& Íi qui ftmr alij 

I Magnas'noftraííuriípfudentiaE íaGCT-
dosjinsegeríiniusqyiudexin h^c Re-* 
gaii Ci-uiajOliin inceiebri Salmanti­
na Academia de curus toga , inOgnis 
Acictha.D.D.Martin.Larriategui lio, 
j . f t l eó t . cap . j . in fine,le gato & Praeto-
í i Vrbano verba attribuens Confulti, 
admiratiane infla profcG|iiens (yaia-
ciunvatuam vírumjquodln ea fuerit 
fcotiajícti errofcí& poft h x c fenpta 
iegi Fabrumin tra£bi.¿¿: varijs num~ 
m & f M h h ^ o l u ú o m b . c q . / . f!C,nobiícu 
fere^candem l .Tn i&m $.\. accip¡cnie 
Ego íane^quamtumnis tantum Aia-
cisclypeus non tutaretui*, & ande-
rem congredi cum i,Uis,prsenoiai má­
xime ad audatianiiuíla califa,& ratio^ 
Namcum coníidero traftafit^anlum 
cxpreííe de da mnatíonis iegato3vt fa-
tis aperitur in ipfius legis principio: 
cuiquethefi adaptar ConCultus no me 
legati, nefeio, quo interpretationis 
fnndamenioretorqueantCuiacius,&: 
Duaren.Ts Ugatum ad fideicommif-
fum;quodqnidem nullus certi iudi-
cij ferré poí{et.Tcd multo minusquá-
doanimadiicrtatjdodifsimos iüosvi-
ros pro fuá tenaciter defeníanda fen-
temia^on vnam folam diuinaúpné 
fiippcnere/eddupiiccm'.vnam de ñ-
¿cicomrniíToin legato : alterarn de 
Praetore in fideicommiííario Prieto-
re,nam per exceileniiam dum expref-
fe non conftat contrariam , enm fít 
mobilior Magíflratas Vrbanus, fem-
petímelligcndus eíh Hic autem tan-
tumabeíljVí non patiatnr materia^cd 
f eiuíleiur, cu quaeftio fu erit de dam-

i fiationii legara . Mirarcr ecquidem 

Iür„ ScCluJibJlLCap.VL 
in curia rajen Triboniani^ fea ipíiur* 4 
met Confuir! 3 quod i i beidifiet ref-
poníum in ñdcicommjflb?3iu faitim, 
iuo nomine no aacuparet^nt n5 íab-
deret Fr^toris hd^icomaiiríárij vo-
CcaijVt in i f icu 'i legato 42.D.dc condi-
tton.Af demonfifát.í.qudfitum y S & . í u m 
y ir de kgat . j .1,4 m j i n e ^ u é u s ad libyr-
í .u^/ .Dcniquc repetirse ba: fiippoíl--
tiones ab e i ^ g a n Í i 3,11 p u r i t a f ép r o|) r i f-
íuiia loqueodi furis Confauoiura 
iongeiare^oe abliorrcnt, fecundum 
ea qüse fartm cdp,2 .ediferni mus: fu per 
eíl ergOjPrsíí'jrem Vrbannm decau-
Jis priuatispbtniííe cognofecre , & 
eüldenter ex hoc í. Pauii rcfponfo 
eiiei. 

Hanc cíiam fétwénuam eiicer^ | 
poíTumus ex i . f ^ a • D • depúftí. & ex 
pora poní o m LjtftipfiUiuSy ^ . i . L K d t 

J0í imsmb¡i i¿b\ :Oj) tmim qnidem f /fkfl 
ptdtor údítus ¡tififfet me part í hetidmm ¡ 
eam U n c m tradere, nam cutn defun- 1 

- ñ u s iancem depofmíktj qui plores 
¡ rciiquerat heredeSjeorumpars depo-
fuanum pro izticc imerpeiiabai^rci« | 

. pondetqaeC^níuhus/e^urifsiraede- ' 
poütar 1 u m age re .(1 i u ÍI ü P í ^ t os i$ lm-% 
Cen1irad'n,quod,& in fefponfi fine 
repetit j ot)timum a u x e m ^ - ^ i p f t M á - * 

•gifiramm 4̂ eftve-n depofíti caufam co*« 
ram Prariore detiniramjqüas rice nu-» 
mero con tí o e t u r e x t r aordi nari^c og-» 
mtionis ípecialiter adPrssorem per* 
tinentii.'qox quidem canf^ m í . 1 J.>¿ 
"Áemrí ¡d í^ . ¿ ' i» u t . d e v¿fffs ímr&ot» 
dtnartiji. rc^V.copr&-iiendii mor»' Sc4 
quidcxpícfsius 5 quarn Juiiani ref-
poníum in L<f$Ham 2 u 'D.derehm ere* 
dh^ih i -.Scdhi ytra£c4ufd huma»iu$fa* 
cí&ms y¡d¿}ur Prmtfrrfi s B ó r e m co;n~ 
pníertt ád ácdphfídum id} quod offerd* 
turtcum ad újpáum e'ius pemneafgil íes 
dm'muere y quod in tan-tam dcípera-
tionem excgit Antcn»Fabí 3 dict.csp* 
f.Az varijs mmeror. dcbli»?» Ulumnt* 
bus, quod íuípeclum TriucMáno at-
ir ibueii t . Fabe? ¿tiara hrs oaftibas 



Í.V.D.AthanafijO 
% V l p b n . ^ Umeínm p §.[cdqucd F ré t c r 

2 :D..QUGI metas caufaju quo cuiriGa-
páni m e t ü t r i c u i c i a í T i iniui[nTcn?? per 
cumqüc p o l l i c i t a t i o D i s exíorfiíleni 
caationemjreícriptürn ab Imperato-
re ñúijpejfé ¿am ( verba Vipiam íunt) 
^ Pr&wre én integrum refiuutmnzpQfiu' 
lare^r P'Utorem^mg ad¡idztitcanter lá-
quutumfutjf^&c.in rcliituuonis cau-

7 ú m apud l.Jr^toreiii deciíam . Nec 
íüípicens PísiorciTi PeregrinC füií-
fe?qüi inter peregrinos^vei ínter Ro-
snanoSjCC peregrinos reddebai ius ex 
1 , 2 n l i q m d 2S D de t r í g J u r . h i h 
C ú u m J ? Mágí/lrátíbus f . £ ornan fü-t 
I}r£t$rep(tegrinoy & fie e a u f a m ínter 
Campanos^ aliara Rotoanuínj vel 
peregrioumdifcufaoi foiffesquia Cn-

- pañi mumcipeserant P. Romani j y t 
l é . 8 . LÍUius i níinua15ibi'.Squtílhus Ca~ 
fdn'nhononsctiufa.qms La tmm tebelld~ 
té ndlutJ¡€nt¿titUASfine [uffragp data: 
poftea id autlomCampaois onioibus 
non foluiu equitibus. Velle.PatcrcnL 
H L j . c a f 4. rp-P oJlhumtoFeturio C a i u h 
m Conjalihai Catfipants data eíi cimas 
^áf í tme Samnhtunifme jujfragk 'quQé 
refpexii h í n m s d . í é S. CummotSuef-
fulanos fluí etujiem tuHs^snduhmsq»B 
tmmCají&AM efe^lacutt (Capoa enxrn • 
Campa no r u i n capot c r a t §?c exanti-
quisprobat Fíanciíéús Scotus l¡br.$* 
J í í m r a r . J t d U fol.mlhi <po-) & quidé 
apodSiL Italkinniil . / .Capuara 
¡HoftAtur fantrnt partem depefeere inris. 
J tque alte matos fo ciato con ¡ule fu [ees, 
Mtfi parnía remáwt^edJJfe euruti. 

re fecm'es* 
VÍíorem &nte os tilos yat qno ora añArere" 

Eí fieCamixwarn intermunicipía re­
fera nt Gothof re« i^^ § f d qmdPrd-
^r.Onuphrm&Pantrin.m Imperto Ks~ 
mm-f^i-Mihl .'Oi.íniKLipf. m animad' 
uerf.ad Fe í í .Pa t e r . d t c íMki . e , ¡4 , Ste-
phao.Pighios mAnnd'é .P.Montan ítb* 

$ S.ánn9 4 i p ^ § c m agiílra íi bus mum-

cipalibus Íeñiturio intcgriimperajií-
fa erar^.fá qu¿ ¿ ó M . admuniaf. quaé 
'confideratio fola íufüccré'C pro nof-
trainieiprctatione.pA-xcipue fi eco- ' 
íiderestempore VlpianiJam Ántoni-
nuro praelcnpíiíTe p^ísimamconflitu-
tioncjjnjde c.ua tn Lorbe Romano^ D J e 
f i á t u b m i ñ u m ^ c i quaujcondi impe­
rio Romano fubditi, Cines Roma ni 
efíbctiínii^quam nos infralongodif-
cutímusexamine. 

Qnisamcm addubitabit municí- iCJ 
p í ü m ¡ufe P.Romani nocaiuí,Te;& 111 ' 
ennítis c un fia veluti ciucm Roma-
n o m íane egíflcípi^íerítffraginni/.a 
quo aiiqüando diícernebaoíur muñí* 
c í p i a ; ¿ . / JL&d m¡miíijp. Fefíos vei boj, 
municl f ímn^ .GeihusiiL ló .NoÚ.At t . 
¿ap.ijt. interpretes ^iáuial ís paísmi 
VznQivoiM.z.yarUrdeci.eap. 1^7. ¿r 
244.^1 riiuiti aiij?praEt£r eesquos DO-

raay.refert a d n m í u m . é j e tn~ 
cdhlih-1#.;:5.Ujq ja oebi.s irjffa refere-* 
di.Horidiibitoqüim municipales c i -
úes coram Praeiore Vf bano^veluti P, 
Romaoiciües^piaries fu as írat laue- I ^ 
rintcaufas?probantlaie Coiac .M. / .^ 
eilBum PáuLm i.tjhcMmqíte j o f , D de 
rf^.l«r.i>eFaber.& Rebard. im esdem 
lege.ki fie in foro Romano mumeipia j ¿ 
fnasfíárJoñcshab.'ban^ vbi expe¿h-
bantjdum Magiftratns fibiios rcdde-
b a t P . e n í m V i á o r : ^ ^ . yrlñs reg SB 
& Onupbrins Panuin.i» vr£>e ño man 

f o l . / ^ a . m c í D a n g r u n t BatíQsum mu-* 
nisiviorum , quas ineundem fefifom 
accc pernnt Adrián. Turncb Uh.i.&d-
Uerfát.cap 1 j . qo i datPlminm l ih . 
cap. 44. radkes eias wfo rum 3 y [que 
Císfar'i^perJiatíanes mumcíplorum pe* - . 
ñ u r á n t f a l í iüzn.Satyr . j i . inprincipié^ 
átque C S i t t K i ü s l l b ^ M M f f c A j ) . 22. 
q«í & VaienoMaximiüuáínr i i ^ . i TS 
cap> /.fed maxírniponderiseO: fírnili- " 
t udinis argumer tjn^qnod cumPrx-
feaurje tantam cura monicipijs afá^ 
nitatemhabcrent5ímbipriísiro3Cf3n¿ 
niumcipia a l i q u a n d o / z n probat Ro-



¿ i S P^snponaen.&clecl. 
{mdih . io .anúa .Román CAp, 22, has cc-

| quidtía-i Pf'aeícebras P r i t o r regcbal 
VíbaQiis;& in eas iudieesmiííebat.tc-
í k Fdto iub hóc verbo; non ergo de 
Pía?tdre peregrino acciplendus d i 
' S J Í ^ i i ú J W ^ . ^ d q u o d P r d t e r , fed dé 

no. He quamuis reftiíutioDürri 
caulas ad Pra.tbriam cognitionem 

34 pcriinerevicleantijr,/./.§.^c^;M r e d é 
p o p u l a n d o J . s -D .de ia mtegrum restif* 
L-qnodf im¡nút¿§ fift.D.de m m o t t b u S y X ^ 

en id admittemus iibenter in reíli-
futionumcaüílsratione xtátis.mino-
rum veiuti.c quas ex ofhcio fu o cog-
nofecre necciíario Pretor debcbat? 
cuiii Prxtorurd proteftioni mino-
rcSjCÓrüm que res in iuire noftro ciui-
i i commiííx füerinr,prübat late , & 
eleganter Briíonius liht. f _formuLfol¿ 
mtbt Menoch. de arbnm-
rijslih*Í,<¡uAit.2.num. / / . Düaren, m 
¿ ó m m g n t m o ad ütulum , D.de indias, 
sr^/.Aiexand.ab Aiexand./;^ 2 .dkr* 
g w J d p . i f . L í J e i u r i f d d . M m t l l u S j D . 
deminertbusfa exprcííns eftydiff. § fi, 
á l m á eninieftiri reftitiitionibusexa» 
iijscaofis,qu3¿ cum in officio Prarto-
t i x iurirdiftioniscontinerentur ^/ í l? , 
L / ^ . d e q u a r e , mandari poterant ? 6c 
carum iudicium dari,argumen,/. 
4 .D.defofpefl . tMt. l i .D. de inrifdicf.l. 
fin.C. y b i , & apud quem eleganter ex-
plkat Scipio üenui is l ik 2. de i u r t f i i ' 
0íoH.cap.22. Qm/m L $ . B . d e w m e g r t í 
rcsiít t tüon. A.Faber.//¿.^. comeft. c-tj}* 
7.Gifan.í¿./.'v//.plunn[iosOrual.referc 
ad Bonefis\\h.2i .coM-c.vltAh*B,\ qui-
bus hanc contentiofam diíquifitioné 
paccare poccrisiquinosíemper , & 
vbiqnepoíTiimüsomnia euoiiiere?ex 
quibus mag!s,ác tuagis noftra adícri-
tur fenietia.-fi enim ¡eíticutionis cog« 
nitionem ? quae caufácognitaíiebat^ 
¡.¿.D.de in integrumrtft .PíXlOí man-
darejdareqoe eius lodiciurn poterar, 
i píe u m e n í u h l j i d L m e m p.$.fedqii$d 
J'raíotyD.quodmeius caafay & m i . D i -
m s j . & J g m wlcgrnm re jh i(j in cauí? 

íur.Cia J l b . I I Í . Csp.VI, 
erar,qnia i iberr imumfuerat P r í c t c r i , 
aut cognofccrejaiudare índ ices . ISli 
vehementer fai lor , pro regula a í k n a 
in noí i fo iure id proponitur á Paulo i f 
in í.ykicjjmque i o s ' D J e r e g . i u r . y h i e u ' 
que caufiUiogniíic e j i jh i Pretor diflde' 
r 4 / ÍI r j c u in e n i ni o i. n n e s i u r i s c i Ü i i i s r e -
gulae e x á í l t r u s inris principijs enn-
cleatx firt.&r quod in i l ü s variis ref-
poi>íisj& q n x ího ni bus di! pcr fu m e ft: ; 
m his contrahirnr, & qua í i e x p r i m i -
v a i ¡ L i i l ) . d e regjurSidiXQ de fumi ín r 
regula decognitione Przctoria^vt pro 
regula cerra t r a d a t u r j C a u í a r u m cog-
h i t ionéadPrsEto ré periiriere3adquod 
iíle Magulrarus creaiusfuit(vt capite 
prxcedcnufcripfi ) pofleapropter i n ­
genies oceupariones c6ceíiumí& per 
imíímij fuirjdare i u d i c e s j / . cum P r m v 
Í2 .§ . j .B .demd<L2.C,de¡>eda®Jf ídáeá 
femper i l la íuit regula, v tvbicumqne 
CÜÜÍZ cognirjo eíletjibi defideraretur 
P r a e í o r . N o n mcla te t^ l ibhancrcgu-
i s m venere Cui . in r e c i t . ^ / i ¿ . / . ^ / V -
ñ P a u L K c h & V z b . i f i í ^ f c i l i c e t a d c o -
gni t ionem Pre tor j5 ,c i rca ciues Mun 
nicipaleSjíed id conlct iura eft ab inf-
criptione,nec v l io verbo legis iuuata, 
contra iotcfpretatiocerta e x i p í i s v c r -
bisj& principjjs iuris; i l lani aute ego 
íen iper admitiere,quando non alio 
conueni difíicultas pa t imr} & multa 
concur run t ,qua? . ad ide redédum ani-
nium inducum^non vero quando fine 
ea diuirmione ílat ex verbis mte l l c -
^ l l s A nibíl diííonu retunditaures. 

Prafcriptis sddo^cm extra oran5 
c o m r o u e r í i a m e í f e . Przfidibus Pro-
uinciarumiíberurafuíf fe jantprsuatas 
caufasipfos definirejaut in ipfás i u d i -
tesdare l ' f m s . c u m L f e q u e t í ^ J e o f -
f c h Prdfiéis^U tamen nulius addubi-
tare debcbit,pra:maxime cecupatio-
mbus impediros graai^/ibus 3 quaro 
P r x t o r e i : y í p o t e quiaiijs Mag i f l r a -
tibus in vrbe coadiiuiati crant, Q ^ o d 
auteraretorquet Duaren. tn Apohg, 
fidnarjus MgHUur*Búrvnsm d i ¡urifdi-

tí ion* 



I .V .D .A 'isnafij Orclza^Olano. 2 i 9 
B h n e d t g e s s . é 9*DJe cfficto Vrt f id , bus caufis^uimillud ius ex femííio-

I y ^ : Hucrprcououc a g e r c rc ícr ipt i , cu ¡ne limpiiciter /mperatorum p c r u e r -

iiugatores Imperator ad Prouincia- teretu^nifi aliud exprdit i n r c í c r i p -

n í m P r x f i d c s f e n i i t t i ^ V t m n c a i i t jpfi tisaddirumforetjquse reftafuit d u b i -

ccgnofcantjaotcaiifisrcmifsisiudices t a n d i r a t i o i L U e Conínlus . 
clcnt^íonvero de iure ordinar io^cum 
co (em per índices darent:piane Dua-
reni lubrerfugium eíl3o:(vt libere io-
quar jíuae cpmionis perpinatia: m m 
pixtcrquodfatis Prafidis cognitio-
r*em aperiant / q n t s y.D.de reltg. & 
fmpíii? L Q.cumfuis § 's.D.deoffic. Vro-

Quidcrgo eii-,quod ímpcratores 
Seüeri]s>&' Amoninus refcripfcrunt 
dícld, ! .C.^s ordine túdíciotum , quod 
tam varia interpretatione, & emcn-
datione fa'flarnntinterpretes3 vtpote 
Gotiiofrcd A.Fab^r//^/. ¿cvsect.cap, 
S.Hoxowai).ú,et>f¿ruat.cap.<í. A. Go-

j U L-vntc.CTheodM offic.recior. \sr9~ nía ^ w ^ n r « . & ^ii^quos referí O-
uhdjicubij , C - r h J e renfu/ue ¿djcrt- fuald.ad Bom\Uib.j7.comm.c*f ,0. Uu 
ftion.l.jtm.D de rcjcixd.veudíí.non m 
nenio ratione,c]'jafubíií}at ea inter-
pretatio rcícnpti.fi iure erdioano id 
Prctíidi nonüccbatúíiib muiro rnagis 
íi ordinafjoiure Praelides daré iudí-

J 2 ees po(Iunt,id non vidcbaiur permif-
fam ex facúltate rcfcripti^forniulae • 
ni ni Impcratorum erat?dicere iitiga-
toribus in c'íS.AadfieVrjJtdeproumcU, 
vei aiiud íimik^quovidebaturfpecia» 
iiter cognitiocomroílla ipfismctPrse-
íidibos cauí^j 1.1. edf órÁ.hdm@tum 
ihkAdne Vrdfídem ftoumetay l.fipater 
S.C^UAndoprou&csre nonfiínecejje^oiz 

r .maioreií icrroreni iníinuauit Pan-
c i ro lusUh . i , caf ,5 i .y t rMi* Difficuil-
tas cnim indc prorupit^qood videan-
tur Impcratores caufae cognitionem 
ftaíus PrjEÍidibus denegare^nod da-
rum5atqueiininanciudicaturJ&qpÍ3 
cognitioPraEfidum prouinciarnrn ab-
íoUniísimaerat , &quiañatu$ caufa 
prxn)axinieipfis Prarfidibus attnbu-
ta crat L ^ C d e erdine cogmu U f i ̂ ater 2 ^ 
y.C.ne de / i a tu defmti . cum alijs 3 quas 
praícripti unerpietts pracfcripferwc 
in íuislocis, videndufquc eft Ofuald. 
edDo» l í h . i j . c e m . e A f 2Xtt . lL. &q i i i a 

^ d m s F r a j t s p r o u i u U l ficurmns p. cum pupiili verfaretur iudicium in 
C.deiuredeláeran. ihi i R d h r ¡gum prouiocijsPr^fidcm erat copunir v t 

j roHiHctAAdnuidA .Cf i t tmr^d CUTA- po tcPrx to rümRomar , v u n m ü k ' i -
tor intermmriuUfic creduores i S . C M m m & iatccoiiighur ¿Í¿? iih s h m 
faot.l-congfuenttus ^ C M patria pouf queque admiíla cü,in noílroiure c i -
ut.Loraoj.C.deexctHtionth.rethdtca- t m p z r n ^ L f x o m m k i * . Z>. de ofúch 
i s M i f a u u t 1 J>CJc f¿cicommAtberJ. Fíd¡¡d, Qila in coníroueríia íemper 22 
€um vítra p. C de non mmtmt.pecun, ro]hi pbcmt DonelL¿;¿?.//¿ :7 £ Z p 
Vndécum ipeciaii iure hac cauíar de- femiens, j rapcratoresnonOarus/aú-
legato Przüdibus videremur potius fe coanirionem denegare Pr^fidibus 
Videbatur nuiiam potcíhtem reíide- fed CíTncerine Inpponere i« rnaiorcm 
re Prxljdibusd^ndi iudices,fedpotius vim.&comprobationérefcripti vt 
c c g ra o í c e n d i > a r g.u m e n J, 7 . D . i e- 0 ^ i 0 
chs cm mmd&hefi ¡Hrsfdí0t&? ícd enm 
ex iuÍiáni3&Cailiftraii icmcniizdfcí . 
I.S.&. Q.pofsint libcferiut eognofee-
icPiaríidcSjautdare 5udjces5naiia alia 

Vüigari more, & nos in cotrouerTijs 
p o n n B u s , & inñaníias diípnrationi 
conccdimusjcxplicat ianus DoneU 
lus a quo melius interpretationem 
iftam accipies^uam á nobis.Faber & 

rattoncid poteftíub&fter^qriamquia alij fupra5Duaren. in commentauo d 
& idiars ordinario becbat m o ^ n i - i t í ú u m de M u f a c a / j . f a n ó n . Gui-

* i bers. 
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h^^idiLi.Járs-Afum qu&Jiíonum > cap 9* 
¿j, nmn.j.dzuoncm ludicis interuenif-
feaorpicanrur, quia iudicis mcntio-
rein reícriptiim luggent, qnae ludici 
da 10 j non Prxíidi congruere poteft, 

fion iciiis ad fuam emcndationé 
cooiedura.'íed proh Deus í quam le-
uis^uaminiqua^ á noiitia iuris ci-
uiiisaüetia: q u i d refpondebunt V i * 
piano i o dtc7.Lfiquh' fsfulchtnm f j . D * 
de r e l igM/ i*^ fmnptihus fítfíer.ihí: Pr*'-
jes etiam cornee íleYe debet > iuftofretio 
i teréis prdilar' í , ¿ta tannn\ yt íudc* e* 
tíam de o^ortunitatclociyrofpiciat y Sí 
aüisquani piurimis, vbi promifcue 
Pííeíides)& Pretores Índices appel-
U m ü f } v ú L f . § . 2 . D J e p o ( í t i { q u c m & 
m tM'tonáli eius Ant. Faber, hoc fal-
fo,propteralÍ3, fundamento Tribo-
niano adrcribii)/.iiW/Ve y.c.dc indi- ' 
cijs.L^^ntlffiiRcgulus 27.( vti in te l l i -
git Eduard .Ca ide i f . -v . tó . / / ^^ .^ . / . 
num.8t)Uyoluít 31 § ./.Z>. de interrógate 
afhoníU. i .C .Theod . demlfdWi'on. I . 
4»»/5,C.7heodofde íjsqud admtni/tran~ 
t lbm^veloff ic' íumpubiicum genmibus, 
Í./.& per lotum tuuiumj C.Theodof 
de officto rec tor i sproumcuj ,^ C l b e o -
doj.nefcncfum ba^üfmMer, atquciex 
iliajqux a C' icz i . t r f c í i u t l ibr 3 J e le* 
gibuSvRcgto imferio dúo fumpto i j que 
pteetmdojhdicando^on^uhndo, Prato-
res iudices Con ¡ules appclUntur, Liuius 

(verba capite praecedenti dedi-
mm)ih\ : ludicem en'm Con[ulem appd-
/ár^cíeganterob. 'eruatOfuald .^)*-
n d i l i b . i /.commentar.cap.2i.lif,C.& / . 
Q¿n t anadueñ , de i u r t f d t c í ^ m p e r h 
l ih.jmcap.2.nnm , i .Cúáár. diét. cap.f. 
S ú m z fms m S p a r t i a n J » Adriano , & 
erudite probat doftü fuo commentatio 
de leg./!qu¡L D. loan.Suar, ltbr.2.CAp. 
g J e á . p . m m . / . ^ t cap. 1 o (qui poft haec 
fcripcáad JTJC p e r o e B Í i ) Caíaubon. 
inSpart tm^d A i n á n t m p d g . 4 . nee ne­
gare p o c u e r o n í ^ q u a m o i s c G n t r a r i u n i 

ícnferun 1)PzncifoldiCtdib* / . cap 3 3 , 

2$ 

nim eí^quod aliqusdo Índices a Ma ' 
giftraíibus diíccniuiüur.-redid eífícic 
lubiecta materia , & diferetionis oe-
ceOarix ratÍQ,vi iudex daius á Magif-
traiu diftinguatur,vei propter aiiam 
fi m i le í i i 1 a r i o n e ID 5 fi e n J m Pretores, 
Pr^íidcs iudicantj quare iudices no­
mine venerando nuncuparinonüccr, 
cum crgo Prxfides indicarent piina-
tas califas, velad ir^ítum índices da-
reni,cfgo & íimiliterPrxtores ex ra-
tione traditajík argumento dcfnmp-
t o e x d í c i d . e x m n i b u s JO. t>, de officia 
Prdfidti. 

Si cunfta, rjüx hoc el ab oran i mus 
c a p i t e j e u a u c i c e r c n t ^ u t c o n d e m n a r é -
tur^vípotefaliajadhac in feniétianof-
ira períifterem vna fola confideratio-
n c. N u 1 i n s j q u an ui r n 11 i s a n d a c i s a n i m i 
ü t^abnegareauckbitPrxtoiéj& p n -
natascaufas no dcfiniíse5& cognouif-
feimprimitiua F<oma, in eius creatí 
Magiílratns exordio y fatis luperque 
probaot qn^ capiíeprsecedenti i n f u -

daoimus;& eieniquehoc iniure ciuili 
aíTertum cll l.Paulus 4J.B>Je re ind.L 
barbarias Ph¡ítppus}Dje offic. FrM* ¿f 
tmeger.Ut.BJe iurífdscL Si ergo hoc 
ita vernm e f t j n e c c o n í l i í u í i o D e m j k - -

gemjSenatus Coufuity,aliud quiduc 
legispoteftatem liabenscontraria o -
pinionisautores proferut?qu¡bush3ec 
poteílas P i^ to r í abrogara fúiííet, car 
non eandem ftareíniure ciuilicrede-
mus?auí permittimus?/.?/^wí>« . §J 
qnod ehiS¿.D,€x quibus caujls matores, 
camvulgatis.Sienim legal é autor ita-
tem d a r e m ^ ego manus,&libenter 
ccderem;omnia qu^ ad fuam tutanda 
opinioné inferunt^non habét espraff-
íae legis autüritaíc,fed co ieüur i ' funt 
k verbis refponforum captatx, auto» 
ritatum que antiquorum magis cal-
lidiiate?quam ventate, marisque in-
fipienti iüdiciojquam íapicnti'.vt ani-
maduertenda inferios á nobis pro-
babunt.Nünquam Mehercle prohi- 2^ 

lü i í ' t e^^FH^Í^1 f t m o ñ b v t s da­
i s 



LV. D.Athanafíj Oteíza, Se Ohno 
Te h c k f s.i tpm Prdtor j 2, J . D. d i 
kduifs-sfídh'íkm daré p f u r t , qnibns 
hot Ugéfvd conHHütlon-e, Senatus 
Con¡dto conteditar fii Ge m i, j . I. eum 
qiíífeprdtf 17 ®-de inrijéidlone, pof-
ie P r ^ í o r c m iudiccnidaréj refponde- ' 
tur ,non togi jvndecrgo Eryn iüs ifta 
•.jiícoíclix pi o iop i r , qux in dincrías 
parces dor t i í s imos interpretes eg i t í 
& t a i i i ih iqno M á r t c pugnare: dant 
f l n e i o dic e s P Í * tore s: pa ís .i ni 1 egi na u s 
iudic iom dedjíTeínecne inde dode ar* 
guo 1 er;taremur;non poioi í lecogncf-
cerefeom cegnofeendi aliena ni pc« 
t e í i a t em h a b e a ni 11 s, 6¿ c c g n c u i íTc íé^ 
gam«s:abfi t tamuserrornam que i n 
cxcuíabilis ii>epiia:nonquidqoid i u -
¿icis poieflaii eon innu i iu r id mbi j -
ci iur inris necefsitaíí} /. non mddqúd 

deiudtcysúmo eo ipíp , q u o ü Ín­
dices daré p c í í n n ^ c o n f c q n i m u r eie-
ganíer .poiu i t íe eogno íce re :qn i cnim 

• . .darepoflem indicinm Prxíores?G no 
^Kaberent?/ ^emoplusmrk y ^ . D - ^ re-

g.'d.¡uríSjV t c cr ro ía t h i argu 01 e nta 10 r 
6c fie Pro-

c o n f u í e n m mgreífuseft Prouinciamj 
mandare iiifHdi'clionem legato í u o 
debet,rAOD ame * per quam abfurdoai 
cnhi) effeit mandare , que d i píe non 
b a b c r e t i ^ J é f M r í f 4 , § fin.D. de úffidé 

Ciando de ñ ique confideratio-
2B r.nm agriien,& le f ío fc ro rogo, v i re­

t r o fp i c i a i , quam3 fuerit Praccoris po^ 
tefías5Liujiisi¿á.i.ÍDg«iitem his ver-
bis tribuir, penes quem ¡MágiHrátié 
&mnh fublkf^rmáU que iuiís p t t í h s t 
y t ¿r nsiium im conlütuere , w^f í t 
abrogareif'atultas effet . Q^-jd maías? 
qu id mine dubiras de cogruiioncPrae-
iorja?diffohus explicar Alexan. ab k ' 
UxxüJiLz.dicY.gev.cep.. 1/. vbi íuus 
annotarur T i r a q u c i l . ínbdi t p l ü f i , 
R o í l o . / ^ . / . ^ / ^ Xomáñ.cdp.i i.Q¿1'n-
t anadueñ . / i ^ . / . ^ í mffdiclme 5 ¿-dp.^. 

3 ,ad*i) ce his, q u « p r ó x i m o capí-
te dchoc m a g i f o a a d i f c r y i m - u s ^ a i í a 

q u x pafsim obuía;cííí1é re fíe perpsn-
fa nuilam rdiquunx dubitandl rat io-
nem fentenua? n o t t i s . V i ídé ín teUi -
gimus(iTíeü indicio) veri ís ime dícLÍ: 2$ 
tam-Prafor j 2 , § , j . D . dc-udhi/s , íhT: 
Item hiqmh»* Id more cQnceífá'm eJH 
p'vpíer y m mperi) *pcut Frajicíus y, -
hiyCMter'i que jRmii Mtgtlha Í» 5 j lo q o i 
tur de Mág i i l r a i i bu l ;qu i índices d a r é 
pofíunf5(x idpci n i i t f i PjaeiOii prep-
ter vin^Sí maiefíatcii) iiBpcrij3tanta 
enim e r a t p o t c n t i á . Si ergo in iper i j 
v i iudiecs dabát Pía^OT ñiui'io n.a%'>s 
irnperij Vs Cognofccret 5 quod íríilitó 
erat^S: in i ia imi i tes ftíse iü t i fd i f f ló-
nistdárc áuteni iü dices c.ncdaíx-nio» 
do cxiraífoium pe imi f íum D;cue, & 
í m p e r i í v i j & r a a g n u ü d i h e . V i de ta • 
í benhu jusop in ion i s afleriores.a qin« 
bus forte aiijsdonaberis fúndanle ntis^ 
q u x uiagis piacehunt: & liare Je pr* -
íi)a coíicli í i o n e / e u a x i ó m a i c , 

A X I O M A S E C f N D F M r 

iscunduíh da mus 
¡qüod non ad í e d b r e b i u ^ 

tem PíXiof iam{ea fe ti) per certa, 
& potens ad cóghitioneri) ') fed m.^gis 
a d v fu in j & pr á x i in Roit) a n ó r u rn • 3 6c 
iudíciori3fD;^(#rfj««ií/f^fr 5 ^ vhíqve 
yeíleni Frkroi eí ccgmjure, nuUetenbS 
cúmpdlí fdiífá'»t ed iudieinm d&ndum7 
tamenfapifsim e tddíces datant, 'vrl ^ 
eññftii cate ftegte'ffs nsn f@ier&rit) a-* 
ujs éccupát'mmhus imfédfíiy^elcaujáfüni 
ittmqueínnúmerakHt éulúiudhey quas 
ereditu faeilis eitjü i í n m e o l o m i l i u n i 
orbem P. Romani rtfpc^len^us .|e2B.: 

C de fed A n thiudie'ib u s , v t e rgo fiiiis' 
aliquis l i t iüm efíetjcuiüs magna cu-
ra i n n o í l r o inre c iu i l i non raro re» 
jperitur; dabant x q u i d c m Prxtores 
Índices, í c d h o c d i í c r i n n o e : caufe 
q u x in iure í í iagísjquam in fa^o con^ 
íiíh bantjad cer.iui'n a í r a l e indicinm 
r c í n m c b a n E , & q u i a n i m i s p'Iu-

reshoe c g n t u m ví ra le t r ibuna lconi» 
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ra oianüiD^non tarrien profanamj 
a v]u i bu sotaní veri-a te ra i i b ranura a-
Üosaccipies McmsadLPleh J J ft* 

jer.c4p.2i>.Ó:.!:iúd UL17.eap.24- ln. V. 
P h i i i p. Broidseos |ifnpler/ientJñít.RO' 
mandiL'S.cdp. f . & antea Poliet .W .5 . 
¿•(^./j.Badseus i?i anmiát^rmlbus ad 
Pdndeoi^dLylíiD.deSénai.fol.m. ijú* 
panciroliVi Thejfkfüai :Íei$.lib. 1 • 
^ J s M arcel i , Donn.ivdHucidat.adCoY-
ñeí TacHdíb>i* prá ter alios innume-
íQS . 'Cu iquk l em cootomuirali indicio 
ípfemet Pretor praeíidebat 5 Pólice. 
I Í L S .cap. r j . A k i . n M i pre x'me di ti. I . 
J í¿eh:0(üú¿.adl>on¿lí . l ikj7*eom<cap¿ 
22 Itt.D ¿ ' cap.zi.Ut-E, h Caiuiti.de 
Mdgí/iráííh.P.Á-m magífírstu i/? 0̂ 111* 
muitis hinc iodc condudis locis/cn* 
s e m i a r a iílani probant. Hoc quidenl 
ordinaria ra erac, íed rion tamen ne-
ceííario ad iudicium dadüm compei-' 
IcbaturPrxtorj i t a vtíiipfi videretur 

^ ^ poíTet cognitionem caaíx fubií e5cum 
i d pofüiffesíSí: effeciffejqox próximo, 
& i f t o c a p i t e dedimus, fatis indubita-
ter probcnt.Sicenim inielligendaeft 
dicí-l.Tiüx 3,f -^.1.ID.de a m . ¿ arg-leg* 
l i .§.1 .D.depojh . l .Jift ipuiatHSÚ.i.D J e 
¡oluí cimi a l i ] s ; q u x in punto ( vt i n -
quiuns)iurisconíiílunt ,nullaque f a -
ftíjfen probationisracione remoran 
G O g n i í i b o e r a poffunt; íic c t í a m qusé 

35 facilis expeditionis erant, ipfe>nulVo 
i u d i c e daío^deccrnebat Prxtot 1.2. 
é.D.de iudieijSjLi-p.de imt jd i íd .qua i í -
dm 2,D de adquir-heted- ¿ f i e omnia 
interdi íhjbonornra poíTeísiónes, & 
alix q u a f i raoraerstane^ cáufae ? quas 
lato enumerar cálamo Briíonins d t e í . 

líh.f.Formfilah ipfomci Prxtore ex« 
pediebaíur^vndc vulgaris formula iií 
interdi ftis Praétorijs, merdicam, ani~ 
•madfifY am bsnorum ^sjjeísionem do 5 m 
poffefsionem cjje w h e o , ¿L ahíe íimiies 
q n a s a n i d o icoton Briíonjusvbi fupra 
pfofaílfsioedoísatp & agopícups A . 

Donei'Liih.r/.cap.2 \ J¿£.£. ^ a n u i n .ít* 
íiuitat.Rom 'f. j ¿ 1 . Quiruanaduen.i^. 
í .de iurifd.Ci'.p s.numer,?. S. H abj 
qnosidem O Tu s l d „ r efe n r ^ . ^ i . 
/// £.Aiuün.FVb¿r.*« tradatn deyurijs 
nummar.deLtt.folní.eap.j.fol.Kuhí S i u 
Ivluiiotícs enim raagis detmeretur 
P r s to r i o dando ipdkio^quam i n d i i i -
médoimultoíies inris caufa eius qua-
iiíaüs eratyüt ipfo Prsetore iodjeein-
digeret . 

Si ante ni caufa m.agis in fafí03qua 1 
i n i u r e c o o f i í k i e t / i o n c i u d k e m d a b a í , ' 

f e u r e c u p e f a t o f e í T ^ q n i piobationes 
acciperer^nuíam que d tc ide re í ^ ad-
hoeaccipe Coiraí ímn ¿n c&mmsntáni 
*dLj*I),d¿'hr/fdS»mi22.Amori. Fa-
hrJt-h, jy.cún.eap. 8*$ de varys nmmr* 
diht . fó luLcap• 7»Pánuin,í« £muáuM&» 
mm á i B f. | i / iD¿ Gothofrcd» inmús 
^d TheophtUn § ^JifJI.ek^tíikíS ctvfis 
mammm.nún /icc^Broideum infupíe-
memd¡h*^tüp.$& Folhmmlthj .eap. 
j f .Oímlá .ad B m e l l liB*! y.cap.zá. l i t* 
Vi-éKMp.<ff'lit.£,]*„ÍJi'tgQr. üht* 47. 
fptagm atitrr.c a f 2 2. «i*. 2. Q y intana-
d u e n . ^ . i . ^ mrífd.eap.f, n j é , LÍEOÍ-
üin.Torrei.t../^ Sneton. k Nerón.cap, 
l^.Theodqrum Mapciil./» f'efpafea* 

fat-SÁnc emsi Marceii.Dcna't.if^i-
hctdamníhus adC&rnel.Tacmm í í k i . 
P.Kaiiíjíom l}b.p,MffeeI¿ e ^ M t m c * 
duro Uh s.%>ü'(¡orífm}c.2§^'£xict- a l i o s 

(juoscóftiiioomino. Sed quaiiis-hoc 
ordinarium inscOei iji populoso roa-
r i O j t a n í a e ra r maitílásj p o t e f t i S q u e 
Praetorisio ÍJ Jiciís^/t orduiein iíhnii 
p e r u e r t e r e t Jonenio cnini 3 & ípíom 
de fafti qUcTfiione cogncniflciprobat 
fatisexpenfa/t'.Y WÍ//;;/; ^ §. ¡ i d q u e d ^ f 
JPrMor $.D.quod metus.caufa} qaf i l io 
•enim fadi eít'.metuíque in f ' á í f o con-
íÍAi't,aD¿ííamsí.i^ctne k tamen ibi 

cognorc i íP i^ ío r / cd rn i^n ia r io rmeo 
indicio viís Q.ñJ.j¿ Pf a t o ? . D . de h ~ 
dicijsyQvx to.tain c o g n i u o a c P r x í o -

-í^s c q r i O í t i c ^ refponficauía hi fac ió , 
VE 



LV.D.Athanaíi] Oceíza5&Olano; 
vtsxprefsis oíl-cndit verbis luüanus, 
e i u s a u í o r ^ Lquídam 11. D* de fclt*s 
crsd.m qua fioe cdntrouerfia quacílio 
dapieKtactideciditüra P r x i o r e , Hnc 
{enicntiam agnoícunt uEguinar. Ba-
r O j C h a f o r ) d . B o c e r . & ali) ab Ofuald. 
rel u i i./ií./í.quaeomnia ab af-
{cjía poícílaic Pisetorisproueniunt, 

Ücet Ofuald.coníra ícníerifjCa^ i c I 
quenti conaincendus. SÍ fio deniquc 
curíum,conciado qne,ordinario iure 
Pretores Índices daré , íceudú diílin-
clionéhic fixa/ed poíTp ipsü fentéíia 
fuacausá/me f.idijlitie iuris, definiré, 
hoc in vera antiquitate inuenio , & i 
reda iurirprudéiia^&ratione deduco; 

C A P . V I L 

S 'Atisfúslmmáfgumentls eomrn, qmfmúiént¡Vr¿storem de pmaiii 
cognojeere nonp/e . i .Lor iga iníer¡>retmont adgredimur \\ i * 

C.de p e d a f l , i u d i c i b . ? 2 « ^ . 2 . P ¿ r imegrum caf.m q m *&&fik o*» 
p n a t i o n e s i n t e r f r e u m r e f e r ú n m r ^ r e f e l l í m ^ qü¿€* 
B i o m h s f a f á i cognofcebatjXonafijimerpretatio ad á i c i . í z . a p p r o b a -
nsf}f£}iííuftrétuT.4. PromncU Prtffií ^olens cogmfceíat qmdmm* 

cavias. StSenaíus Confdtúm 4riíct$le¡antmtt.Pr<sff desde qmhus cm *. 
¡isnon co'/mfcebani?^) id deg rmi f s imis^ ,E t de bmñUmty $1 Wí iéns* 
.g , J&étírté decutU Augañas Cxfav humiles caifas a d i i t d k m i í . P , í í i im~ 
íés^qm dehumiíibus cognofcchántzf sdmeidkehhuf . iQ. ldque mérito con -
¡ t t tmum erat. n . E x his e x f l i c a M d i c t J . 2 . / 2 . PrdFJes Prommtáfum-. 
€mdem U $ h s b m t f 0 t e ñ a t $ m s q m m T r í e m e s J . $ > l É l m í r a ^ r ofúms 1. í i 
í d e m fuet £ i . D A - z h m U l j 4. Defertfores cmtatt* dé p m m o n í a s cm* 
fis, i 9 .Mw¿iñPMm M m k i f A e s n j fqm ad c e r t m fiém-mám cogniúotizm 
héhebánt. i fiJmperatotesgr^PtAhániur ennfalidemlmmit. \ ? . E x h ¡ s p r * ~ 
c U r é H l a B r a t ü t ¡-noíkt% Regia 11 . m . j l i b . ^ R G C o p . i redi-
mus á i $ i S k X > 2 , i 9 J Á a g m m dejltmimus mgkmenttém ex Í , f in .G.dc pe-
d a n . i u d i c i b . ^ ^ c e r t s t a B ^ e x f e n d i m r ^ e x p l i c d i d f , 20., Covietrura 

•proconñittittúne D i o d e ú m l é . l . t . ú h eiuspoliticoitiiicio,21, D i o d e ü a -
ntts p a j dic* imperio, (gj Idem faceré y ccegit Máximimiém \oct4tmn ábeé 
22*Deniqt*e Imperator luiñimAn.<vfqUe ad trecémos áureos humiles caté • 
j a s t e r m i n á m í . 23. 

fíitiüü 

2 i n L i X . 

X T A N longa dií-
pucatione r c i i q u u i T i 

efi, vt íatisí acia mus 
onibus aduerfse ta» 
elbnis f-anaces in-
nitnntnr rúndame-

t ÍU a é&ú r i nge ntia prac-
id / er-riutr,m Caefaris 

ndúdíák vt aducriafi| 

in camconiurarent fententiam, ide® 
cunfíahuiuscapítisconcenatio íiftei 
fnper huius referipti inieilc£lam-ver-> 
baque 'Ah^Placn nobis Ptdfides de his 
cafi/ij.in quibusquod iffi nonpojf -m coa* 
nofeete^ante h.upedáneos indíses d d dít 
rfotíomifnd examen adhibere* Mas? 
í l x hinc inde ira<Fh)&. qoaíí auuifi ab 
interpreubus nofiris inueaiov C^#?r 
' ~ \ P 5 ñ i 



F Í o f i H n . t x ekdl.Iür.Cia J ibJ IL Cap. V I L 
£T3Lre ínr-rprctu irianus quxRorna- csufijinteiligir^b Impcrstoribus re 
2 ^ 4 

n o P í X t o n poceílatécognoícedi dene-
gauit de priuans caul iSj íimiütcr eádé 

^roiiiuciai umPrxíídibus renuítjVi: 
potc( í ib i iTie t cotrarius)Scipio Genti­
les Uh.Ji .de iurifd.c¿p.:.2.§L P.GilKen. 
in commentarh ad n o s í r a m r t g i m 0 M * 
m a r o n t . S e d curnlongc iattquc vtrá-
que fenrentiam a e q o i o r i i u r e exuiaue-
rimus, P r ^ t o i íbus Pracíidibus qucj 
qaaíiintüruidoreftiiatoriojaílerucri-
in , i scogn inooerD3parum c e bis cur ae 
¿Cíe debet iftornmíententia.ViQÍanus 
dirfJ 'J .Alc 'mJi&.^.Paradtxormjttp. . 
2 * D o n ú l M i ? , j /.cap.2 2 Xongoüa l .Sz - -
iicet.Sapia rciati á Barbof./w Le» PVA-
m /2.§ i .DMiudici j i^num. 3$4. ver­
ba illa intelligunt, nonquod Pr2eli­
des,non potncrínt cognoíccre , fed 
qúia quocnmqoepr^icxtu 3 ve lcan­
i a , l e n í f s i m a quarouís>& paruipoode-
ris^á cogniiione fe Prxíides excufa-
bant,íd íaorefcriptoin poíleruni non 
ferendum elTe íniperaiores referi-
buntrhee álitcrexcufandos i iudicijs, 
quam fi yelpropter occHp&thnes fuMi* 
cdSyyelpropíer cAt i fa rum muíthudmem} 
emnut h •nctjrnodi negotia non poíHcrht 
e s g r ^ f c e r e ^ u i ü imperatofes referi-
bercnt:non fufficiac Prx í id ibü$ dice* 
re.con poíle prismas caofas cognof-
cere.'nec eopraetcxtu fe exonerare ia-
ci;ci|5/cdtiinc i d cis licerc^qaado oc-
cu patio nibus pubiieis iinpediíi,atqus 
m'altuudinecaararuaijiudicium red-
d e r e o m n í m o d o nequmerint, Qaa?, 
VE vcnim fatearjinrerpretatio, no u i i -
hi di rpiiee t o m n i no jq u a ra t n m u i s c 5-
trarium fenferint Se i pío Gentiiis l'tk 
2.de íurifdiéí.cap.21. Getbofred-An-
xon,d¡ f t ,AntenyFul t j . t ü t » . Í9. & O» 
ínalde4¿Doneíl dtcl,cap,22, quorum 
fnndamentis íaíÍ£Í:acere,non Meher-
cleingensnobislabor cííeijfed tamen 
qnia aliónoflrum iudicium t¿diluía 
gjfqucqnaíxirrms v c í b i s ^ contextu­
r a iegis a p t a r c. v I r i- a p r c c c o 1 ni 1 s. V a -
c o n i u s l í L 6 M c k r á ¡ h v m , í é p j * . dg 

mifsisjqiias neccííario Praefides c o m -
m í t t e b a n r / e o d e l e g a b a n í ^ d d u c i t q o e 
in íe l icker /. genzrduer p D . de oíjüio 
p t £ f i á * : A i w i i i z , M antecedeus k r , 
pe S.einjitm «ífeli omnino cotrariunn 
probes(vt i prxccdéfi capite laiins ex-
pe n d i n 1 ü s) !3 e n i q u e C f o a i d. ¡2 i£5 dti d ~ 
ium Ub. 1 j.£ommem.c<tp*2 2Ac q u a í í u o -
nibusfacíi verba accipir5quas definiré 
Prxfesnonpoicrat3 iedrecuperato-
res daba t^quem tác i to noíp jnefequü» 
tusfuit nofter aniicos D.NicoiasFer-
nandez de C a í l r o inprdec i . ¿ d f r i n ú -
pmm de e m p t i o n e ^ yepdliwnt, nüTf i* 
q u o r u f f i q o i d c t ñ h u c r p r e i a u o í o f p e -
Ó;a( taotcrum v i ro füm pace iudicatu 
ve i i em)nT)ü potius con t ra r í a princi-
pijsiuris vifía m i l i i e f l : : n a m práeter -
q n a t n nullocertOj leg i t imo q u e f u n ­
damento fulcitarn inueria: iura e n i r o 
qux-docti v i r i con í ide ran t > p i 01 fus 
r. i b i i p r o b a n t: n e c] u e l e g i t i m e proue-
m a t j C c g n o f c c r c nonpoOe.quia recu* 
peratoics dabat; non quMquidenim1 
p o t e í l a t i iud ic i scommit t iu i r j id í n b -
ijciíor eius nccefsiiati /. mom qmdquid 
40.D.d€ tudUíjs (vt & iam cap. prace-
d e n t i coníideraii i íTius)i i lud va idemo-
uet,quod Praefcspriiiaiarum caufaru 
cogni t ioneu í fisbirci(vt latius capite 
p r e c e d e n ü p r o b d B i m o s ) ^ n o n * p r o -
hibi tum i d i n o e n i a r a Q s circa q u x í í i o ­
nes Gaofafqae i n f a c i ó coí i í lcntes . ' í e d 
ne nniniis cecore a n t e dicta r e p e r a -
mus capite i l l o de P r x t o r e , & P r í l i -
de,obijeío C a í t r o . c : U l i g e r o : a u b d 
í icurPra tor quafíliones f a d i c o g n o f -
c e b a t ex difíis i b i j l l c í imil i tcr P rae íes 
/ . 1 ocDje offic, F rdfxy ioá m i l ú valdc : 
^ ¿ [ t r h l J H k k é S 6 . § . y e r i t á S j J j . d e o f - $ 
CÍO Prtfid*d 11 m q ua 1 i ter P r x í e s seíti-
i r i a r c d c b e a t p r o b a í i o i i c s , doceat ín 
c o ref p o n f o Confu l tus .Q^pd a ote n i 
Accu 1 íii s commini fe i tu r , plene ir íl-
p i d u m eílj io quem i a m c o n í p i r a r u n t 
í ¿ r o i l K e n . & V a c o n . ^ ? cap. i 2 , 

D i u n fie ihcíera l i teraria fertur 

ia£íus-
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h & ú s q u e t a m varius,tam i n i q o u s a p -

p3reTj!&: nos lentarcfortem non gra-
Heerit^nec nimisfpirabimus altumsl-
i i s ^ u i íblo AccutíianO i ü d i c i o con­
ten ti f u n t ^ fcllc aceto q n e rugoíiiis 
fsrriu.ijqüod non anriqnnm iüuni in-
t e r p r e t e m redoleaitciirnfi í n i q u a a f l a -

ucruforuina^ nanfragij tabulam cu 
CoTT3fk))& aiijs iaípendemus, Cor-

^ rariusenirninenarrationibusad rof-
t!3wl-2.}¿í*m.4.tk alij aDtiquioresAc-
Güí fio i n t e r p r e t e s de hamüibus c a u -

í i s l e g e m noílram accipiunt;ha!c mi-
hi f e n t e n t i a piácuit,quarn ne ample-
xi f e e f i n í i n í e r p í e t e S j i o caufa f a í p i -

cor fuiiTe;quia a u s amores non p l e -
ii&fñívfá oplnjonisredclidetíntratio-
n e m , & : f e c u r a íubieccrint fundarnen-
ta:ita vt rnagis fo rce^ felicitate;qoa 
ccrto indicio ineam deueniffe ínter» 
prcíailoneiii videanuii: qu* vt mul-
toties expertos íum ^ eaiafa pltirima 
cí^vt r e á u m i i i d i c u r i i r e l i n q u a i i J r , & 

co n de in nc r u r,om ni a q uc v a r i js fenté-
íijs prouoluáníur.-officinrB antem in 
prefennárunoftri efit innenircsqnas 
canias cognotténni pedané.ii nec Prac-
f i d e s ipfi poffeotgogdoícerejvc fie noa 
ftri refcnpEÍ verba intelligámus , S¿ 
caní.is.quas denuo definiré Píseíidcs 
deberé ab Imperatoribus referiptum 
f i t . 

^ i ' r o u i n c i a r u m Prsefides quaícü-
q u e c a u f a s p o í u i f f e c o g n o í c e r e , f i üc 

eorom voluntas f e r r e t u r j C e r t i s srgu-
r j e m i s f u p e r i o r i c a p i t e p r o b a u i m u s : 

•6 prxter quae nouiter accipc Maniani 
referiptum ítiUnon tantwn / i . §. 
jn tculeUno pt>Jefdeteommtf.hered, 
fed AniCHleunc{ác quo accipe líaac 
Qzimho immlnSfa i t tAn .ad / idmnuf í i 

n u . i j .)Scnatu5Cónf:díoCAti£ít*r 
y t m Premncíjs PÍ¿f idesfroumets cog-
fiofdintdtcet heres mnfit eius prouheid. 
Excipiebatur dúplex causarum ge-
DUs(vtnoftri iure Ccníuin loquiín-
íunquodína autoi itaie dirquirerej& 
ílelífiífcncqiiibaní. Vnqmca^farü^ 

maximarum crat: alcsrum íHipimá" 
rumben hnniilium. Prirruim gcnus 
aperteexprimitur m í . 2, de ó p n h u 5 
fub icm C .Jheodofycihz (om,de rebu5 
áutzm f UclpuíS.maxmtfque non deaui* 
bu¡cumque vUí f s 'mh nosirumiehent m-
ter¡>e¿Iau€9nfilmm,Li*de reUtiónihuS 
in ey.C.&fiC aliqux fpeciaies cauix 
r e f e r u n t u r / ^ í 3 L d e ^ e r é u s 6 D de 
oven6uSpuUí¿h>l-foU*it é . § . i d e cf-

fiaoVíoconfuílmer^nasé^^lfele-
gatorum r ^ i i . D M InterdlB, & rck%* 
í . i ' § .deportatoss . & M l e g 3 l - J - V " " 1 ' 
do dppdUndf i tphkmzt CxíarBaron. 
j.tom .Annál auno Chufit 34-fot-
211 /loncit.j.tom.fel.mthi 17Ú. & i n i -
peníe eruditus Barnab.Bnfon. l ihr. 3* 

f o r m u l f o l m i h h ^ M ^ autem cáufe 
i]oncomprehendüntur innoilra legz 
é m i m caníae illa? er5t,dequibos Pral­
fides pedaneosiudicQsdabantjiftx au­
tem tan t i erant nlomenti, v i propter 
carum grauitatcm, nec ipfi Prxíides 
decernere pott-ránt/ed Prfncipi reí-
cribere. qui poffeot ei^o pedáneos iu-
dices daré incaufis ad fácnam oracu-
lum pertinentibúsfvt aimd agens op-
timeargumentatur A. Mornatius i n 
obferaationibus addigeflum vems lo 
l&on n u n q u m ^ d e iadhifs. 

Mterumautem humilioru csu-S 
farumgenus fu os certos iudices ha-
tui t jnam poftea quamille pópalos 
Roma ñus excrcuit m orbíím, vt nec 
Magiftrátus ordinarias iitibos iudi-
cijs que fufficerct, alij crea t i fuerunt 
Magiílratusaiia que inuenta remedia, 
^uibus tanti l i t igiorum rñolibus fuc-
cnrrereuir-.ínteraiia tres iudicum dc-
curiseerant , qui deceniscaufiscog-
íiofcerent; bis OAauianus Auguüus 
Csefar quartamadiccit , cuihumíles 
caufas adiudicaiiit ;íefiatum reiiquic 
Sue 10n,Tránquill.in Augufi. cap. 32 , ^ 
in his verb i s í^ i í r í s tudicum decurtás 
quavíam addtxtt i xh fermicenfu , qn4 
dmenartorum vocaretur, íudicArctque 
ddtHhrihs fumh* PÜn. n a t n r d . k f i . 



z i 6 Paralipomen.elcct 
l i k j j cap.i.hifm.hkx.zh Alexan. l i k 
S dier.gmi$faaj>*¿.yhi Tiraq.explicat 
A'Taiuch. l íb . sp .aduerf . c . iC. TheO-
dor./3Liiman,&: L ^ u i n . T o r r e n t . ^ í i . 

diLucidatMTranq.eajt^i .m Julio C¿~ 
/á^í icinrcl l igcndos eft luílmian. /n 
Lfin .C.qumdopromcáre non tfi nesejfe^ 
jb!; Í¿Uihní '¡ctikce yfiue fiorentifsunis 
f roser ihu5¡ácryne íhha ímj~j ' ¡uehhqm-
bus fro minore lutum sfilmáü&ns con-
fu í td t toms ddfganluryOpüma.cñ l fin. 
CJepedaf iJudic^HsQuña. nuior i co-
fukratione iilu/lranda)& alise p lur i -
mx}quxdecogni t ioneiudic iaü agúc 
caüíamm minoris quantitans i.fiide 
I i 'Lcf4m^(é£dampífcÍ¡ai p.§ .1 .D de iü ' 
rtfdicJ.L i . C M defmforidus emí4tum> 
U n negotíjs f Q ^ C r h e o d M apftiUuon, 
quas c]uidcra hoc terupcre difputa-. 
nene aggrcdi non üceti ^cd anuotare 
priuatos humüium caufaru ^xcitiííe 
ludicesjquarüm quaniitatení poílea 
luftinian.dcfiniiiit/»^*^. de tudictb, 
§ .¿udtevt ^.coníwlendus ettOfuald.^ 
& o w i ¿ . l í k 17 -™meap.2idi t .G.& ab eo 
rciaticconducunt, qua: notar Aidus 
Manutius 5 M ^uafinspcr epiftd. e* 
j R o ñ n M . p . A n í . ü o m . c a f . 1 / . Pafe-
rat.rf^ PfopertM.4.deg. i z.ibi* 
i E ^ í Tr^.-quatenus ifti humiliores 
iudices federe^vei fiare in iudicijs dif, 
quirunt. 

j o l i l i ergoiuclices,qujbusfiumiiio-
res caufx fucraot depuíat¿e3diccbntur 
pedanei(noo vocis etymonadifqnifo) 
leftes funr mihi duoimpcratorcs.íine 
controueríia fie rcfcfibentcs. vnuslu-
lianus m l fiv.C Je pedan J u d í á k aiter 
luftinj» w t h dtiudidLquibusnortro-
ru interpretú addotumnituarie ma-
nUjComfiuiW L¿ CJeped.m.kdifí' 
buSifalib.d .mifcdi.cap.2 n u m , ¿ J C u n ~ 
cium /« PtratJjHius titnlítp. Grcgor. 
Iib.47.jymagm.iur.c4f. 12.«f#w. ^. ¿ a l -
uinuui Uxko i«f/jr,verbo Fed&t*ti,I. 
Minfing./«/^^/yí ^ / ^ . ^ ¿?¿7. 
®^?^^.# ' í? ,Guidurn Pancirol, i / i ^ . 

lur. 6cClu. I ibJILCap.V¡I . , 
Thefaur.yAY.U^.caf.z p é , R e h a r á . l i k j ^ 
cennchenp. le.er udite Marceii.Dona*" 
tum índüucUdttonlbus adCornd.Tacih 
lth.3.AtC]uc <ane seuo iure coa f t i t u - l í 
t j m crai^Piieíidcs maiorefqus Magi-
ftratus non poíTe hutniiiores califas 
cognolcere, ne impedí t i vihtate ea-
rum auocarentur á grauionbns n c g G " 

ci)S^ig.l.prdclplmus$ 2, U n offerendis 
¿ j . C . d c appe¿/at.¿r ccufultationib. d'itf. 
I f n X M fedmJudiclb .dJa . Clheod, 
de oper .pídLCorrz ñus m mitra L2 . nu. 
^.F ranc.RagueiU« l f in fin .C .de &p~ 
j e iUtUnth , 

Hinc proaenit certa noílrsE legis I 2 
interpretatio, & l u x , quodenm Ro-
niae Iiumiliorum caufarum cognitio-
nes maioribus Magiílratibusprohibi-
\% fuiífcni; ídem intelligcre debemos 
prohibitura P r í E Í i d i b ü s 5 & quia candé 
Pf^fidcs obtinebant poteftatern, qua 
Romani Magiílratus l.fim a l u 7, §.fi. 

offich Pr& confuí d. ex ómnibus ¡o* 
DJe offclo Pr£/U.L\4*4-D defufpeóí. 
t mor ib, Flauius V o^iki\sinPfobo} i b i : 
Ju$ Prttor'ium ?rdf i i ihusdarafáquh 
mñ V e h e m e f i t e r failor exprefa e í l d i - 14 
0a Lfiídcm f(*m7 D J e íMttfdkJ. atcenta 
eius inferipnone Gaios l íkÍ .adeduJZ 
fromnciáleyVhl q u s e r i t u r , q n o d íí quis 
agat cum e o d e m plaribus adiombus, 
quarumíingulíeimra iuriíditiionern 
iudicaníisíín^ coogcílse atuem exce-
dant.an i i k íudex ad cognitione om-
murncompetcnsfit^: luris Confui-
tus competente ÍTJ effe rcfoluitjex Sa-
biniCaíijProcuiiqucíenteniijstquod 
crgo eraí P r o u i n c i a l e e d i ñ a m ^ q n c d 
pccuniarijscauíis víque adceiti q u i -
íítatcffj t e r m i n á b a t e niíiquod p e d a -

neorum i u d i c u n i ea erat cegmuoin 
ProuincijS:videnda cft nouelía S i , ds 
í i i d f a b u s f i a ü i M . s fintemmum, ú t . 
¿¿'.obfcruaniCon a í . ^ . i ^ i ' . ú. M f f 
etU**f.4,Umüng.dict.§.penales 9 nu* 
^•eleganter P i n á r o l d U i . c . 1 p ó . v a -
n V ^ q u i p r ^ d e s ad h o K i i l i o í e s cau-
[fspedáneos habi í ie feribuat e Sed 

quid 
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quíJmiramurfquando i dem,&in3 - menadhlbcrecaofis, quasantca r o a 

>5 ^craitacibas ítaiuiuai habemús, vt poterant cognofcerej imoadeas íu -
defenfores ciuit3íUíiidctenu2oribus,ac dices pedáneos dabant: vede ipfi CW-
n:i:,uscniafj)srtbuscügaoíccfenr3V£ faresin cede m re (ponfo taciiam í u b . 
loquuncur Cafares Vaiemin . & Va-
Icns inl . l . 'C.dedefenferéus ¿ iu i ta tumi 
m ú o t c s aLuein cauííe ordm u io míi-
rítiantür reftori i íic ni mi r uní Magif-
tfarasMünicípaiós cognítlonem ha-
bebaDÍ vícjoe ad certam furnniam j /. 
tmeresnuenlmus ¿S .D , ad M m í c i p á -
l í m } l , Pa üi./il. j - t. tit.j.mfrimifA'u , 
pía iliam anteÍX)?M3giíha 1 uuni Ro-
nsanor unicognitío eOy/ eaq i i £2ó ,D , 
eoá ííí.vjdc á nobis fenpta í u p r , ^ . ^ . 
dcfíai tonihasmunuifiútum :& deniqne 
quámuisfupennoiíis Pralfides PÍO-
ninciarum deberent confüierdrnpe-
ratores íuosjtarnen jj confnii grana» 

37 bamuir fu per hu milíbus vilibuíqjcau-
íis?3¿ rzhml.z.C.ThcodJe ofteñk pu-
¿//Vi/jqoodiam obíeruatum reiiquit 
Br 1 loú.¿w. 1 .fortnul.foL míhi 342. & 
Franc.Ragueli.ddí áect(ion. luH. én Lié 
ejfzrend.jy C de a p p e í l ^ confuít. vi de 
iiotata ctíp.fc^.yic vileícebant hnmiles 
cautsejck exuiabant á maioribus ma-

38 giílraubbJs.Ex quitos non in elegan-
ter iUnftratuí Ux ttoflra R e g ú 11 e ttt, 
¿JíLf.fíecop.'m qua extat prohibirnm 
caufas mira telf. oiarauedinorum ad 

ijciunt refporííionem diíficu[tati}quas 
oriri poreiatcx nona placin conílnu-
tibne,narD íi maíores , & huaiiliores 
cunetas caufas Pfxíides cognoícere 
debeant^feqosTctur oeceílario aut is-
íibus obruendos eflíejautlongifsimám 
ni ora m fententijf inFerendá eíle^quod 
vtrunique ios grauker fe ni per fert. 
ip i l ergo Impcratoresfe diFhcuhatis 
in] pedimento exfolnunt in illisverbis: 
F í f i y d p t ú f m GccupAmnerpabhcastyel 

pro p e r c a u j a r ^ m m u l i h u d ' t n c m c m m á 

h u i i i f m & d í negoetu nenpQttHtmt c&gmf -

£ € r e ¡ m d k e s d a n d i habeant p o t n s i u e m y 

qu^qtiídera rcfpónnoíiiire prseferip-
tis conocnit5& refponfi principio íe-
cundoin ndílrarrt interpretationem. 
Sed fefflperjncubuit animusin fonif-
íimiun iliud Fundatoentum,quod l.fi, 
emfdem í/í,offertjCuias autor eftlulia-
nus Imperator,qui nuijUospoíkapaft 
anuos in iajperio fucccfsit Diocletia-
no,& MáximiaoousergoC^fareuní 
iniquaiii horum cooftiiiuioueir] iecíi 
iudicarct^his verbis cóntrariain con* 
ílimtionem pra:fcnpíit) q u a d a m f u n t 

n e g & c u ¿ n q m h m f ' é p e r f i m i m í l t , m o d e * 

r a t o r e m i x p e f h r e P r o u m c i d , i d e o q u e 

20 

Regias Curias deuolui non poííe^nec 
ag i i an>conduc i t / . / / . / / í .<? . / i ^ .^ r^ p edamos¿dhes jooc i j l , negocia h w 
explJC3ntAzcuedus^r7././/.Couarr. m t i t ov* d i f e e p t a n í , c o n f l i t u e n d i damus 
ffap.7,pfa0.cap 7 . q u o á de Senatu Pa- Pra j id thmpouf ia íem.Qüo emm nona 
rilieníi^Toiofano^othomagcnfi re- ifta p^tefías fe poteft rcterre, verbis 
fen RagueiUaí d u t i f n ^ . f i n . c M a p ~ ita expreísis adC^farumconíl i iut io-
peilat . í u m c r g o b í G i ta íc haberent nem,nifi vt abrogaret iilam.quam d i . 
vt iníerioribus ludicib. s veluti peda- <?.DiocletianusJ& Maximianus conf-
neis tam Rom.T,quam in Prouiocijs tituerant ? propter qaod méri tofub 
defenforifens cuma tu 3 Msgiílratibus eodern tif.C.de psdáfteis i u d i c t k á m h x 
raunicip?iibusinferioresíutnnix de- coníhtut loneseonielfaEÍuntjík dero-
put3reniur,feuieuiumcauíarumcog- gaioria,vt moris Tnbonianí fuit; in 
nitiones. Lnperatores Diocktianusj £ne ti tuii iada.Cuneta enirn5 quse in 
& Maximiaimsi« no/ir4 íege 2.qnoad medis iurifpfüdentia inuenimus # & 

%$ Pronincisru Pr^fides reuocaruíjim-» conflitutaa primoribus ímperarori-
pofuerutqueeisíeuiüru caufarü cog- bas cognoícimus, hamiüurn cauí?.ru 
nitioíieád eniiu cít notionis fux exa- cognitiones Pr^fidibasdenegá^pr^, 

ser 



ParalIpomen.6ceIed.Iur.Ciu.lib.III.Cap.VIIL' ' £ 5 8 
T€r d ia . í ,^ .qpec lancorum indicum 
cognitior/Cs i píos rccicribus pronin-
Ciaruri) imponit; l a l h m eigo coníti-
tüuoiiouior Doaalio, niíiadea i . v t r -
TÍpoteu . Erfi ipfius Díoclctiani^qui 
pi^cjptuis in imperio fiut^tpctequi 
MüXíniiaauni in imperio ad focia* 

- uit)c pin¡oncn?,8: iudiaoro coníide-
21 remiiSjConuenit mcrito ipil D iode -

tíaoo c6fíiíiUÍo3qui incafoit opinio-
rjc-iniquosIndices plerÓ^-el igi ; bo-
n o f 4 i p 1 c r u q o e p t c f ni i t r i : a u d i i n i c -
gra verbaFhuijVopiícjSiracuíij in D . 
Careliano : Sed ego a ¡ t a i r e meo aud iu iy 
Dkcletunum Prmc^em^ iam prinatum 
d i x t j e f j h t l ejfe d í f f i c t í m , q i i d m h e m 
i m p e r a r e'solhgura f • f u a t m t y y el quixs-
qu etique y n u m cünfiliumdd d t c í j ñ c n d ^ 
J m p e r a t o r e m c a j t m n t ' . d i c u n t , q u l i p o -
h a n d t m f u , I m p e Y a t o - ^ q u i d o m i c l m f t t s 
tHyVera, n o n m u h ^ c o g u a r t d U n i u m Je i -
r e^quod UU k q u u n t u f y f j é u h d t c e s . q n c s 
fien 7i07i c p o r t e t j a m o í i e t Á R e p u h l i c A quos 
dchebát o k m r s ^ M Á mulialvt Diecle-

t i anas ¡ p í e ' d k r l i . u j o n n s / t u t u s > op'mus 
•Víndttur JmPíTútor : hdc D k c i t t U m 
y c r h a J h f t t . V i o - p i z i qu^cum ifteim- 22 
peraior oncrcíum iudicaretimperiuj -
íe i l ie abdicauitj^ coegií idem face» 
re Maxiiiiiaí)uiii,vt idem Vopiícus m 
J u r e l j a t i . S z x v ú s h ü r c h V i C t o i d e C a f a * 
f i b r n ^ in í^/^wf jEtiíebius paísiin in 

Jua SccieJiafÍMa H l í h r i t t , Zonsras ^• 
u m . t i aii) piurimi coiuéíbniur :non 
crgo miíari poísinuts.quodiíleiniu-
^erit íiDpcratxi F i x í i á i h m J ctiam 
h u m i 1 i c i u Í n c a L i fa r u in c o g n 111 o n e m , 
cum íam íuípe¿los haberct iudices. ^ 
Qnj)d cum íyiisims dtB-Lfin* abío» ^ 
gaiictjpoítca loüioian.vfquead 300» 
áureos humiles canias terminaoít , & 
qi ix ilJaro qcantitatcm cxcedcrcnt 
•Prxlicibos p.voQÍí)uiarum reíeiuauic 
i n a u i h .de d c f m f e ñ b m €¡uh<itum , Cájf» 

, v e r f. ¿ i n d i c a n n deco D el t3 d i mu s 
¿¿/c7./.¿. 1 c ÍTT e i ÍI t c lk ¿1 a m J nii iJf ae to -
riarn cognitioncm priuaíaruni caa-̂  
íarum de D egan fib u s;au xiliar i . 

C A PJ Y l l h 

A L I A e r n t r á ñ * [ entent i* d i f i o l u m t m éfguméptá C l c e r m i s i n f l g m i 

locus Q .F ra t r c r a longe exf l ict i tur a m m J . C i c e t $ s % u c 1. C o r j j i d -

tus M u s m g é t u í f o j l e T r a t o r e m cegnofcerc . z .Etpeinte l l igutur aiÍ4 
¿ u t o f i t m s j j - C a f a s ¿ g j reUúo T d l u m U t i . 4 . J n ra cmcndutlo ÁEgttwarpf 
B a r o m s notamr. 5 .Alter Ciceronis locas r e m i f s m i J X d d f í s d i u s S é e t m i j 

T u n a m l l i l o c t H cnodatur,'].Reges (¿r) Imperttores m m U s edafas togno* 

u e r u n t J . K e f m i t í é r D u A t e m c o n f í d e r a t i o a d i . a i c P r x t o r 5 . D . derciu-? 
áiz*9Mmmismmen l o . ú o n f i é e m d o in P r atore d a n d i índices qua l i t er c o i 

p d e r c t u r > q t * o d a r g m e n t m Scipionis G e n ú l i s f m . 1 u 

I Q V Á fnperfuntj Tul l iani ioci l iht . j -epif ie láfdm ad 
C'- c ontrarium fentien- F r a í n m e f s U . z j h l t ^ m d P t d i o r Jslet 

Í tiú fundament3,qnsc ittdistfe dehertt fednontamen eum 
• euer tcrenoí l rxobl i - perhoruit Vnitcius / J i f c e p t . j . ^ i Q ü c 

gationis eil 3 féd iam alij)qui magis sd fa^nm5f|Uarn ad ios 
pene diruta iacét ab verbaifta refert/nam cuín ordinario 

alijs,íde6 brebiores crimiiSjnec inni- ioreÍndices daretPraetor,nonfolere 
t i im fudoris infun derous, fcdquantu Prxtorem iydicare fcripíii' Cicero! 
nr] caufam neceíTarins ílt. Orancs c« qnod ¿ r j x f c a p J . t n f w . L & e ü i z r cen-
fúm üh¡)Qmm nobis Bercuicpi i l h m k í s H u m a s ^ p a tara?n negaüii poílt. á 

eognoí-



I . V . D . A t h a n a í r i O t c ' z a ; & 0 ü n o * 

co^aofcercji Mu^ i i ranís vellci srg. 
¡•jwrifUidqfíídfi-áeiíidíctjSy quo qiu-
dsmicaío Vi p ía a. ioqumus íint 

^ í t t i ó M . d t im'i¡áící. foíet Prator i u -
•rkfdsctionemm4ftd4t$M$§^"t"m auteiin. 
hxc poreftas loquanonis diilet ab a-
iijs oeceílarílswrbisjqnisignorat ? íi 
c ÍJ j m di x iíí'i n t C o ni u if:i,aut Cicero 
dsb'et -prÁtor ¡urífd!$hntm m&hdárejio 
mte/i Ftfitoriudlc&réydebrtt 'Áue ma-
«asjfsd reíponi-ororn nuiqoam íenté-
fia laiisíquare ergó a tfos fuppopere 
audcbiíiius? Pfxíoc enim or 'd inar jQ 

iurc iudiceí dabatjidep non Tolere iú-
dicarc deben fcíipíii Cicero j quí fie 

3 inícUigcodos eft ¿.tn Verrcm } £^ ¿tlijs 
/wi^noibique G'oofuiti > düm ludi-
coiri-datronís rneminennr /a tqüe Ái-
Geiiiii s r 4. ¿VP<¿. ̂  «. r ̂  . i .^'uo té-
perarnerito ti i t4ii inrt tpretum, qui 
co n t r a H a no íe n í e n íi á m d e íc n de r e v i -
d e o t u r , 1 o q u n t i Fs J e r u n t j q u o s d e d i m u s 
f t f & r f & f M f t f c c pa-oltis. M a núci.u-a,!^ 
Franc.de Aaiayá,Duarcii .pnra« fu¿e 
l en t c . ' í t i x í e m p e f a n s ; & aii).Sic fecu-
reaccipi poteft, Tul l ius 3 ílriti'is íois 
verbis ioteilcüus/vti áducrfarij rna*-
lunuSed lí priora Ckerooisverbaref-
picias-jíliocegraai qiixriiDOni& caü* 
íam e x p c n d a S j a l i o c o t e n d u n í epiftb-
lae Vi : r b J ̂  m c nsqu c X .FI3 n i u s coqueé 
ms Ciceroni füit de QtiintbÍTatfé| 

4 quod com L.OftáuiüsNaro decefií-» 
fei^ipfumqj reliquiílei heredéjítrip-
í en t procoraioribos eios^ & Apollo^ 
ÍÍ 1 e n ü b u s j n i í 1 í 1 d e b o o i s d e 01 i n u i 5 a ,0 « 
íequam foloereiur C Fanuanio, 
quod dcbcbarur.Q.anteni f rar i r . vt 
la t í scoihmer coiLsíitür,Pretor.,leu 

es J v ' 

Froconíuliii ea pi ou me i a,ex abr 11 pto 
proceíleraí(vt nríf ridir ur) nivilaque 
iit& conteítata , indefenfo L . Fiauio 
abíqoe vlla ¡ncücio! IUH forma , íoui-
í ioncm debí ti imperaacrai, & iníe6-
r ini deherediiarijsbcnis nihil dimi-
aiuhex u m iniquoniipcno,^ prece­
pto procedu ni C i ce: onj squaerei \sá fií 
adiniratioríi? plcns immpgí t l f i i g f 

2 í 

a d fr a t r t m ¿ £ c mihi 
ye r i fmi lu non vtHet 

ciuni trabas-erat f iia!U3)¿ 
:«é non d(beti{xiO^ dam erg' 
erai^mdi'Pr'átot'fotet utáu-vn deber¿t' 

¡3 £U ID 

qwau dre amus vír» tí2E 
'uon p r o,pno 1 u d ic i'óy(iC 6;. 
íeí icdicarc dc 'Kíi ' j Icd occ 
.pr ob á i i o ne 3j Q u i bu s e x p t c uc co 0 u Í n -
catur reu^Si iubijcit C íe - £^%:i:e§Q 
Wuudunlo no» c'uptohson 'álmcíns ¡nmUtS® 
•míjertcof&ía m-i^íof. nemo inüQts j ¡"^ 
ysa mri$'eiHÍ;nodi eft 'quíbultiiM 'in ra-
'̂ ¿y>?f n é í l p i l :vi ^^ ' /M . :0prard .111 
íupte'n'tia áwcisl'iie'fis t ú c r u o notan-
dáíquairá»C:CTCr?'q«áÍÍÍ'Uis amicos Fu-
danio inn : nmi$ eirne 
'cufeiáni: íáníé inciüi 'oiiímm r e bus IÜ-

t i » ' • 
dk ío ru fn nullosígránae iócus e l l •> 10 
il la íciiice^Vt abíe'ns)necc,iiaúis con-, 
d.enineiui',*& raí ib s pro o a t i a ni bus a-» 
( l i o debeticonrt)r jt)ata,quis enimi:o* 
cusinhis rebus dabjfur g r a t i s ? í í c cp-
iifíie l iTifias Inie l lexi t 'eomm'éu'río, 
;údhummcnm-Xv̂ S Verbis„'Piátor nÚn t ti-•. dic&í 
ijir d svedito* ¿. Nunc tecu « . i . pe rpen -
dcjOaaics ttiiQ tVú iti, üe n i w-i q ia c- i nb p i -

d u f u a l i n i r i p l c n ^ í fands ai cbtu íp c o -
t r á j - i ^ - o p i n i o í i i s a f f e r f o r e s , v i debe-
r c a i ^ í i c Cíceiron© •afeute»teSj erubci 
cere:haec á c c i p e . ú u i m n e c e b a r í a Ot e-
- n i e n d á H o ^ 5 g u i ñ a r i ) B ^ r o n i s j q u á m ^ 

Dii aren .impugnar^ Áfolog. de h -
rjíd.ejf-1 J'.Aiteiauícm Ciccr.locus 
iib%¿.deinutntibntj.ntélUgrndus d e a - x > 
tiionibus?& exccD'ionibus, quít pe-
tcbar . tur a^raerorc, quod capice te-
q u e n u expiieabimus, nibilenirn h o c 

ad cognuionem Prxtonam. 
Aiier C.Suetonij Tíanqui l l i lo-

cus /« CliUidio.cs.p. 1 r.cv -¿ni cíí Qi«ia- 7 
t a n a d u e n ^ i ^ . 1 de ture-.^ mpmo/a.f.. 
•ft;m.p.conikkf3in itdocffan;, q u a m 

i n e p í u s c o g n i t i o n i p r x c o n s fit, mdi-
cabit q u k u q u e l i n g u a X i launas c a í -

*. v a £« 



¿4$ ParalípoáiifelScé\c&.lur.Cimlíti. I I I . C ip .VI I I . 
Icat-verl^. ^ m ^ i i u m interfctlatuM ah iudicibus datis/orrc rpcciah horum 

'.ducrÍAs'ijsdzfroVrh lue^.ig&ntem que 
£6^him$iremfod ordi&arij inris e¡fe. 
Jlgere caúfam cúnfd ím&f ttá fe co<g¡t¿ 
f'rcpft» mgoch dúcnmentum dáturum^ 
'cjitsam aqHusiftdex m alieno negociofutu-
vnseJféhVhi érgo Praetona cogniüo? 
aut quaíyliaba horum.verboru dcne-
gaturfiníignis hifloricusíoiani C h n -
diu m nimia a ni mi varieíatc io cog-
n o ícenrl o fu iííe,fe r i b i t : modo fagacéj 
iticdo pra!cipc,modoaméti íimiie, & 
jnter aiiaexcpla iníerit prseícnptu de 
qnodam iudice interpeiiato ad Q h n -
diumab adnerfarijs de propna lite, 
quam cum i pío iudice habebant: io* 
dex interpclktns negabar cognitio-
nisrem/ed ordinarij itiriseíle, qn<i. 
í í diceretjnon eam quaütatis eííe Í€3 
VI cognitionera Pnncipis mere re t u r , 

íB cum caufae malores debeane Impera-
toris Romani Tribunal afcenderc, / , 
f rae/pimusjiA.m ojferendiss/'C.dsap^, 
pellat.l.£.C. Theod.de oferibus publicts 
(cumaii)s pluribusquibus hanc fen-
tentiam copiofe ditauimuscapiteprac-
cedenti)nam ílinteilígcremus TÍ cog~ 
nnionis remjti iudex diceret^non pof* 
fe Principcm cognofeere de caufa i l -
ia^nimis faceret audaftcrj& deíenGo 
iníana effetjqua poteftatem fuprcrná 
abrogarctjfea temperaret, praecipne 
cumfrcqucntius fercnihíí aüud inue-
niaiur in monumentis antiquis, qua 
Reges diocrfanim gentium Impera-
tores que Romanos prioatas cogno-
nilTccaufas, Sueton.i» Nertn.c . j f . fa 
'%íi93e¿P.é*íCk$noL de MurcAntomno 
obíeroant Torrcntius ftiper he . C , 
CUudtjfií eruditifsimivinionga cru-' 
ditione proba ni Barnab.Bnfon. 
j í m w / . T h o m . D c m p f t e r , ^ Rojimm 
PArdifemen.ádlib >>.Carol. Sigonius 
lib.j.de tudieffs/ap.f.VUnius i n pms-
gyrad 7riíí4«.Fugiebat ergo interpd-
iatusdeccnti p r x c e x í H cognitionera 
Claudij 5 non dignam íua maieftaíe 
caofam cííe^ísS ordinarioiure} Ideílj 

menrionefaaa, adíígnificaiWap vi-
iitatem C2vÁx) vt magis mouerer i n i -
peratorem3vei cuín rc ípcdu ;q«iaid 
ordinariú ius e ra tRomsíquodnos n o 
negair¡us)vcrcor quod-no prsEOCUpa-

B c r i n i reftam huiusloci m e n t e m 6— 
roald.Sabeiic'JSjL^uin.Torrentias?» 
commentATío ñdhmic l&cnm) f e d fe lie ius 
Thcodor.Pulman in Afintitut. ad eun* 
don , & antea Turncb.i/¿.<?7.dducr* 
Jár.eap jp .cum qt-ibus, & nos rea píe 
confcnt'imns^vide tamen V u i x c j . d A 
¿ ¿ / / h ^ ^ í o / . q u ! de facióaccipit Sueco» 
nium^x quibusík a l i a adueríariorum 
fuccindiíur ratiojcxiñimaníium ideo 
Prsstorem depriuatiseauíis r.oo c©g-
nouiií'e.quia indignum maieftaitf f u á 
purabantilbs audicntiam accommo-
darc^curo videas iniperatorcs ipios 
non dedignatos fmffe.Fxiget Duarcn. 
in confidcratione l.ait Fr&lor f. ¿ f 
rewdi ía t . [w\úciudic ium e iusámela- 9, 
te expeníum fupsap.f .) nam piaiter-
quam Oiüa[ó,dk¿M&.i r.eap.* i M t . A . 
iamconicmpíerkjideoediftum noía-
uit Vipian. vt comprehenderit Pra.-. 
toris i u d i c i u O í i u d i c u m daiorumí 
nam cum iudicium iílud ordinai iujü 
eííetjiniqoe pr^íeriium erat 5 non ta­
men Prxtons cognuioncm impug-
nauit;imoexpreflv admific du raiio-
ncm iziYn,Etemm mí ionh nomin m i l ú 
ad eosperíiners^qmiuvi'ídl&ionem non 
hdetn.fed hdkenlds quams d u e*ufi 
nejisnew, eaenim eil compre he ndo 
verbi notlonujíxiuriíd^tioíaéj & cao-
fse notionem fine ea c o E t l o c a t l , og.dz 
y t r h r - j í g ' r p m d . 2 . C J e p e d á - . i f ^ . c t -
tendií ergo VipiaíJxdiftiun , & con -» 

fequére icogni i ionemPrxíor iamap 
probaui^quodfingulamer pío n o f -
tra fenteíiíia facit. A heru ni fa o d a m é-
taapud Scipiouem Geoíiicm pneci-
puumUh.sM wrífditf .esp. 3 1. coíue-
tirdincintfodudom e f l e jVí Pintores 
i u d í c e s ds r e n í ? & íí c nec t í i a i i o fac c-
rs deber e^bfuidum e ü ^ / rahCon-

íuUo 



I.V.D^Aíknafij O t c m s & Olano 
ftllto indignuín; confueiudine inrro-
i 'ucramíüit;vtpoííentÍndices daré/ , 
cum ?r£tor w .^ . i.D.de iudieipfaá a-
iiud eíljquod illsachi.spüs:ét]x,& me-
tx volontatis in necefsitatem deducá-
sur L n m q u í d q m d ^ J e iudkijs, con-
íueiudinc cnini introduamn elle de-
bcbai^vt debercni ncceííaho índices 
dare/ed nufquam quid rale ícriptum 
í u i i ; ^ íit contra nos nülla eíl cófnc" 
tudojprarcipuecum pafsim inuenia-
BIUS in pnuaiis caofis veftigis cogni-
tíoois Prsstoriae.- exícraargumenta 

aduerfariornm.aur TefoDÍionc índig-
naÍDíi^a-jt capiribas preceden ti bis 
abfbiuta.Vid^ wmeo Oíuald dici^av. 
^ i . & noílfcí.- opiniones aíknores.* 
iixcenin) proPrsetorc diii'dicaui pre­
cipua, 6c ad aííerendum i i i te i lcctuq, 
U T k U ]s4 . i tD.d i aur ¿ ' a rg . lega t . i z -
xntn iuuat non prxienniucre d i l f i -
ciiis reíponíi intcrpretaticncm in / . 
AHIQ 4 y . D M neg.gejTíS^qasm ad Pf ae-
toris iudjciuii) putarum aiiqui perti-
ners^íed fallo: VÍ longo examine ca-
püífcquensapcrieta 

C A P . I X . 

T . E X A & i o 4 y . D . d e n e g o c i j s g e f t i s f m e ^ m cápm Mfcué-

X~a turyZ rmm.i-ctém[eqq,F*bri ¿ n t e r p r e t a m . i . V u h e i 0 tifQtttm . 

i . O m m s a U i 0 m f n m i t i u a m t i j p r u d c n m f u i s f o r r a s m ñ t v í ú . * 

C m [ é cUáduqui á j y l U y a . s j o r m u U p r o a t f i o m b x s . t AfJ tone .u*nHr 

t t i t*manebant I n t g a n ú l m s ^ k quo? ?.Legts ¿ c i i o a e s p a ^ cm'u ts, í 

T o r m u U e x p o ñ d a b m t n r k P ra to te .p L m g n n t e s [ m p t r i m U t n t e n í é m 

¿ m o n e s . i o . U r i s C o n f u l t i f o r m u U r i j . i i M n c d i f f i c t d t a A . t & i o . i z , P* 

O r e g o r i j & a l i o r u m w t e r p r e t a i i o ad e ^ . i ^ . ^ N & m ^ P . B a r h f a . i * , C Í U 

u c i j t n t d U f t u s . i s . Á . G m b e r t i > $ a l m n m . i ó . A t q u e A n t o n . V ' t á a f d i . • 7. 

l u ú i c t a bonaf ide i an fubfo rmdh internare m a r , 18 . N o u t u n l l o m m error , 

q m f t n e f e r m u U dicebant d m . is>. P r e to r i n h i t m ¿ k í j s $ ' v s k h a t $ mdtee 

i á b a t t $ * B i o m m . 2 9 . A m o m s ds omnihm r e i m C M Í t i m * fuerunt , 2 ?. 

U d t c i a bon . t f i d f i [ub fo rnml i $ .22 . g u a l i t e r in i l l i s P r e t o r / f e a mdex t x 

bovaprocedekat.t 3 . E x t r a o r d i n a r i a wdic ia an ad o t i l e s M i ó -

mes n fe ran tu r . i + . S olemms fo rmula ad rv t i i e* ¿fr iones non r e q m r e b a í u r . 

2 í ' E x t r a o r d i ñ a r m m i n d u m m nu t r i ó r e f p e g » y p e l l a t m 2 6 , E x t r t o r d i -

m r m s r e u s q m s a y . M a g i s f n q u e n s i n w r e i n u e n m r i n t l l o t q m d a d o e r f u s 

é n t t q m m m r i s p r u d e n t u m c o n í í i t u m m e f i . t S . J f y m m s nemocogmr¡HOs 

emancipare Uleros. 29. A B t o negociorum v e f l o n m ex t r ae rdmarmm mdi** 

c ^ m e f i . 3 0 . E x p l t c a m r ] . n t n ) o i 2 ^ D . á c v c g A u a s . 3 r . L e x p l e m m q m 

mmre m / t r t d t h g i b . i á . t a b ú l I a r . 4 f o > / / « r . i ^ L e g c i z .ubu l lml iu t 
mmtn* aheno in itédicio e x p t r m p o t e r a t . s } . P m * r m 9 n s t f f o U á m * V Ú r i á ± 

¿ q m a t i s c a u f a recepmmfmt. 3 4 . J E q m U s V r a t o r i s i m r o d u x i t edic * 

t m n d e ^goci jsgef i is .s f J l ^ f i r m r l . h e r í d í t a s 50 § . i . D , d e p e t i c i ó n ; 

l i f r e d . ^ Indic ia ex t raord inar ia f m e f o r m u l a i n t e n t é m t u r ^ T . P o r r m ' 

l * * m m * quó- t e j a r e pr^fcriptas. I n t e l U á t é S ái&U&io** ^ A U i é 

milisfmef^mda m t m é m r z f j f . V í i l h aSiio quid} f i . E x p e n d i t u r 



1^1 a rarálipemen, cicctJar. .Se Cia4 l i b J I I . Cap.IX. 
S 0 ¿ * ¡ s i i H ¿ o 4 dec lamat is .4 z .Nút' . i t í tr Schiforieghsr^3 . A l m d e r a t^xpofé 

# í - f z t o r e é c i i o n t m t d l a d i y f u m p f e e f l i r ? cam% fé/ mdtc'wm, 4 4 , J g f u l . f f ? 

£ T 47 . D . d s negts-
cijsgc¡i is} \ \V2bú y aiio-
r n m q n € i o d i c i a, j k -
(eptior.es veríefuiííenr, 
rnuiiü inuaretj íeu po-

A f-Uií-íenfcuíiam^ diíquiíicioDé nof-
" ^ adíerci-etj i/le ci . imlikf.coniecr.e. 

7 ' é í ^ . i i . í^. / .Verbá iVn^utA hi ex~ 
tfnor diñar p m d k p ^ e A t c o g m ú o ñ o , 
Pr^cona accipit; quem intclúrtufn 
cu m ipíeuicí ferré D o n pofíct, vtpoté 
Sui iri e3 f^^íat fenicntra^udices aPrse 
tort- dari3& non ab eo eauía^definiri, 
t o t o rn v er ficu í u ro Tr ibón ianoad fer i -
bl t; i n ea q 11 e per Pt Í t i t c c 1. í u r a i n r a t i o -
naüad eandcmiegen^iin eaajque fuá 
adfccinií inuehexil Gafparem Schi« 
^XúXib.34rAaa,2$.c¡ndU ¿¿•.(qiu ni -
hilaiiLidjCjuam vmbracuia fu Iviagif-
t f i ío moiarí& pro religfone liabe^ab 
co non dcfcifcerc.-parcar,íi veiii3Diua 
iuris prudcnda.Sed hodie exenfarioné 
jtiiereíur , quando concenfueriní fie 

^ V u l t a , i n f r i m t f m f t . d e t á i . num.sg . 
& Oberrus Gifanius AAL \ . D, de obít* 
gAitoKih &Attiomh num. 40, Jn quo-
:jurii qoideni verborum Interpreta-
aionc,&: victoria préfudaíunt noürí 

. ^urísemilispakftntse infignes, quo-
írüra plures ionga ferie dinuinerat 
?noíkr doftifsirmis Aníon,Pjcliard.i^ 
?§-^«'^ «̂«w f J . i n f t J e dhUgmonib. 
%té£ tx f j á f ¡ comt/ií i .a, num. 2 j ^ n m fe~ 
^ u e m i h S c á d u m verirarem amo, me 
Ipíum quafircl inquo^ deícro :quia 
com tanmm ludíciumFabri alicnmi-
cjiicinierprcium in his verbis profí-
ceretíentenriar no'lra:, cognitioncm 
sdfercnri Pratori adhuc difplicer, 
quoad diciA.ací'iO) dum exiraordina-
r̂ias-n Franoris cognuio/jem ¡n ea 

^ioo probeni,Coníofqncnt cnim cú-

ftosinterpretes verba illa J P v l a m 
extraer dina rijs háic'/fS'yóbí concepto fsf'-
•muUru&Ó ai? (i rns tmihdcfuh idiSasfithU -
í/j ^.addobitaicnim omncs.qux íint 
illa extraordinaria iüdkia , quxcou-
ceptioois rubtilitaie fotmujarum no 
guber nantur?Ego ante ab origine de* 
crcui rem exordiri, & vna vía inqui-
rere v. r i i a t c n}, e o d e m q u e tranfiui in 
aiiorumrtftllcndis iudici;s5quod fu 
noftrLim,apirire . * I f - S " T 
Regula G'tjomnéaHioncm a primi- ^ 

tiua-Huis prudencia fuis for ciuiisdífc-
ftanijSi cópofitamíuiHc, íine^juaru 
obíeruantia nulli in iodicio'experíri 
iicebat íine iactura caufe^tanía c i á m $ 
reucrentia^&reiigioindiciofu eratjVt 
cania caderet^qm á íyliaba c i ó ñ ' i ñ t t ^ 
tama etiam erai fupcf ftiíio(títíquG¿i-
%inmsj'tq,l'é .2 ,c .2,) fed imne tumul-
tuarie accipe/ 2 > § f o f t e á j . I ) , de crig. 
t u r M Ct i i .& C o i i ú' .C'icJfíoránoxf 

pro M u r a n . $ /?; orátionefro Hojm^ 6c 
alibi muI tOí icsM.F.QuinJ^/4«2^^ 
Senec. ep':/?. ^Q.AXjci idsh.vh.c .p . t h , 
C.deformulisftwiatí5}Cui.h nci iatkf í* 

jolemnib.ád th.ivjl.de á f t w m b J n p r m -
cip-á' ^ Farahdd tUX-deformuifr im~ 
jjttrationib á a . j u ¡ 4 f l t á . F 3 b . y b í p t 0 -

n l d i j S ^ . d t f i S í í h t D . d c F . S , ^ in i .yer» 
bíioportere37.D.ro^.íOíuald. ad Don. 
lib.ip,con)tc.j.lit D (quialiosdat)Va-
c o n Á V a c u J íb . j ,d(clar.ip a n-p.COT~ 
t z í j n §JJÍS i t a £ difcreííS.,n.j .m/L de 
¿ihnS*.1 ^hí . l íh . i4cmc¡ l . c, z j * Grcg, 
Lop.Mader. c. joUnimad.nJ 'J \ Poli, 
ht/lfor.l'om, iú . j . e , ¿ . ¿ ' Uh.j .r .2 .Fr a n, 
f i t o i á . m jupf temen,ad Polle$-l¡h:$> c j * 
erudite vitra omnes BriU/¿.j f o r m . f 
VK4io .$ lonVírJu:ú l t¿ .4JeJ{o ,n i n Z -
|?/;:Hadria.TurQ'chJiér.jj, a d i á f a n o -

1 rum 



I . V . D . A t h a n a C ' Ó i i i i r & O l m o ; 

fum./ap»!!•hsMin. Torrent. WmmeH-
iarícrmmyad Sue'ton.$n Claudio. c¿cp, J 4, 
í'.iaEceii.Donat. dilitcidat, ad e u n á m 

¿ Suítoñ m /ti>fHfl.caj>.¿3,\ quibus i i ú i 
hoc vuigorc axioma aíTeri, 6c cxór-
uari poít-ÍK Quodihtantum vfu ve -
íijí ui fef o Roíiiá no , vt pío actioni-
bus formuix vulgariter appciUren-
tur VIpian, infragmenús, !//«/• lp. 
j 6, plufirnis cíuduis id tnam j.am 
pi se.ocupauit Oiiacius frihcíp. 
mfthJeA$ión'ihns)¿i iiá Pifian, ttmU 
¿jevbi Gothofredus^Oíuaid.lV: adera, 
"BnÍGD.Maíceii.Donat. ^¿ipú%tme> 
H o t o m a « . ¿ » p h e t f M J Í i t . de Hhjvhih* 

H x autetii afiienes coníliturje 
7 inanebar.t íitigaDíibns á kgom p ix í -

iriptisjvk Cbnluitis, qui aiákjimus 
poft leges cíüodwcirrj tabnilai um eas 
corT'pcriicrünr^ & formar ti nt : & a 
l/iagíilratí-luisp.R.litigantes expof-
ceb'a n r , i t . ' di ílingun t Hoto roa», m 
principio j ! de afíjonthns } Ivlaiceil. 
: D o m t m ¿ n dilmidái , gd Sueton. Úttf» 

'sáp-szAc pviin!:5 proílamibus f o j i n u -

üs exj.rcir-5 d i MarcusTnll. Cicero 
fro J ¿ l j i o p o Comdd%i\Xüimvz (inqiut 
PrJv; <.ps o t z \ 6 t ) f m t formuU de on-
nthutfckus ctfiñhut&^iemis áut tnge~ 

'neti mmrUiaút ia . thtoe á í i imts errare 

1 f¿¿f*m ftiúmüs nulUm legem bufo fce~ 
l , i t t - rine iffefonftitHtatn 5 ideft ior-
r '. i^ícinactioncm, v t íobfeqiiemiá 
deciarafíf» confulso prsetermiíto a-
lia^clora p r o í e r o h u Í D s a n t i q u ü a i i s te-
ítem íib. finguUHy Pomponium En-
thmdn i n l . 2 S 'dcindeó D.de of'¡g.m~ 
f f c M i M é ex bis íegibm tod im timfort 
fere afiiones comfoft.x funí, quibus Ínter 

hominesdifctptarentyquas atftopes ne-
poptdus [tout yelítt>ínJi¡imtet¿erusfo~ 
iemngíqne fjfe volucrunt; ¿ r affttlaiu? 
haefars surisUgis áffiwnes} ide-fi legití-
tnsaChones ¡ a m s o x ú é c m adliones m 
formaiu redegerunt Appius Ciaii-

¿45 
díus,& Sex tps^ i iuS jVt íp íu sme t í é -
ftátur^Omponuís^f'^^,, s. éuy-
dem̂  leg$s.¿r §-f*t(Amm ¡ é . V n á l \MU 
i n ? i e g i s a ¿ > í O í i c s p a r s i u m dniiis re-
p u í a i u r ^ J ^ ^ i a m a t e i¿=e emfdem g 
legkyCxQ.i .de i n u e n ü o m ^ t u las ci- 0 
mis habemus conflitutum^t eaufa eadaf 
istfui quemádmodum efotíet ege~ 
riíy Akxaiidcr Scor. de conírounj ip 
JAÍÚÍP, 'Cuidc.chntra Bodmiim , ¿ r alios9 

fit 'J4* & plores alij lupia prailcii-

De forn? nlis auum a Pr se ron-
cxpofiriaiisexpreíTuseíl ídem Cic .^ 
d\¿ildil?.2.de mi ie» t ícne^oñ próxima 
vsiba da ta ,11)1. J ^ t r e tnmre f íemm* 
que Z't rjan tur , jhi enm ¿ ¿ r execciones 
f c H u l i i n i u r ^ qnedammuda agendi¿0* 
t i has dui itr ¿ r cmnis cenetjttio jpriuat'o-
fum »udicjoium corHixuhur. ¿f ííht.-i* 
JD V c j i c m . j ^ t úmtn cmrjja XCUÚS in 
hilas b d e m , ¡ t á p ¡ i u l m k n u m f e m ú - ' 
¡as v/itatas 1 cKpi;€ari£ HOÍornan, 
frlftcíflo i>sK;de AÍflorAbus^l. Corra-
ÍÍUS ¡n d ic t§J ¡c Usque difeveti^ ínjliíuu 

muLVMihcírdiSi/üh.j.jsmfJ}. cafo 2 1 . 
Marccjl.Donat.&d Suetún ,ybhhxmey 
Blond. Flauius FofliuitTjí, de liorna 
Uhmfhant.l:b.st& iiijganres, aui íuo 3^ 
periculo intciítabant acticres, quim 
poí íe tFi^íoreas 'dcmonl l iare 5 k á 
i tcuñúuíiD ¡ n m a i c n s m ) aut denega-
rc^veiconcederctas, vndemultoües 
áccedebaíjVtcadercntper trrorenn a 
cauía e x przícripüs.*& Ciccio tcíiis 
cí}.m orAtionepo A:c*c in :p tu] f l i etúnt 
lemtre ñBiQne cozfltgete 1 jioiuffA ad 
tuum iusf*ciíiüre.¿ ccmmcdiorc íüdtcm 
pe-rxíaire-quare aut muí A ácímnem , á u t 
noüm 'thi í?:/?rfe.}yi itídieem Jamen };> 
t 'mldk'vyuUütur¡quamfortsm'.mt en-
Pidlor, qtfám fxpuntmh'duem effc 
qmm e í t f i mméi{r¿ t ¡c r iéa t^us .dme~ 
¿um mmm iusperfequanaut M e j d m & d 
¿dfe ddatnm f i t ¿nen ¿udem íaákñr r , 
m n í m f Fm6t isyquHudku dí i t , f i m - ' 



^44 Par alipomen. t l c C t 

qu&m p f á t e r i p r é / I i t t í h ^ u a acíione t i ' 
lumyti vd t t vidcte quam mquum f i t ) 
confiitutA iám re , iudtcem quid ágl¡to-
títent^&utquidpofsh]non quid ( S u m fíí 
q u g r z r c ^ ex hoc loco obfcruat Bri-
iOi).d'íc?J.íír.f formal fol,mshi 4Ó4-h~ 
Í!quando,& íiiulíóties coneurrebanc 
ad adoocatos)& Confultos, ve ab eis 
íuarnm achonurt! formulas legitimas 
a(ciperent , ne errorc earum cade-
ic iu , propter qnod formuiarij vul­
go appellati fucruijt 5 vtiiám prisfe^ 
uerarünteruditi vir i Petrus Fabcr^i-
6loHhf . j . fm* tñj), 2 / . Brifonius eodsm 
ái$Mhr,§ .Formular . Ifaác Gáfaubom 
m S j i á r ú m M Amon.<S£tíí , Sttphan. 
Forcatulus m Necpman . iur .diálogos i 
num.i. tk cum hisalij .Qux cum meo 
indicio,quam veriísinia i m t , non íl-
nunt quominus celebrem íacob.Cu-
iaciierrorem praetercam,/» recitdtio-
nibus folemnibuSád dic$,f>i$nc'¡ftu m tnfl* 
d e á ¿ ^ í § n i b u s ^ t t t n ú s ^ o l ú m eas ÍU« 
dicandas forinularcs aftiones ^ qux a 
Pretor? fümebantur?carmina autem 
q u í d a m litigantuimcsetcras eííe, in-
üita quidem noftri inris ciuiüs cun-
¿ía aníiqnitate j & eruditionis auto* 
jrünié 

HincaíTuItat oculis, vifumqne 
reiundit ditf l a S í i o ^ n extraordinarijs 

' 2 judici)s,qu2 formularum fuperílitio-
ne permanferuntlibera. Fabri aüo -
yum que fequacium cenfuram iam 
praeñitiinusjTriboniano verbaáttri-
buentium^inquorum íententiam, vt 
irem, penefui j fed detinuit feiieiter 
diíi excogita ta obfefuatio animus 
nonfacile in eam crifim pronusrpec-
cant grauiter qui ocafiones lenes ir-
ruendi in T r íboriiannm,quacrnnt>rna-
gna inris prudetias iniuria, ingentiqne 
damno ¿ato^enoílrograuifsirnodo-
lore.Tcntarunt his niorbidis reme* 
día verbis, his tenebns lucem afferre 
animoíiinrerprctes inris: fed ( niíi 
cum ipíís íalior ) íuccnbuerunt v i f t i , 
h foricíuccuiubemus ÍJOS, idsft^ftr^ 

íur. &Cíü.I ib . I I I .C3p. iX. 
nue vincere3aut vinch Peuus Grego= 
fius lib.2 i .fyntágm dtum. turtS^ rafJ .nu» l ^ 
tner. / / . Alelar, in túnmtgtíario ad l* 
cíím films familias i j . D . f i certum pe ta* 
í /^Oaiacius h dt&.ptmemode áctio-
ctiun:l}u$.& tracratn S> ad 4frican. ín 
l,f¡ rernJJ-de n e ^ o j i g 0 . V í a n t i ( c . Poi-
1 ci.lU',^ .hi/ier.For-Koman.cap z* For-
cacul.í» N á j o m . didog. f .f . m m e i . j * 
Horomaí!./^ hrincipio insi ittét .deaciio-
^/^íís^ehrunt tacitciegcm iftam ad 
temp' ra Conftantini Jongis anno* 
rum intcrnaliis djrsíta,qnibus expre- ^ 
fe P.BaíboRc cetmincitur incbciumr 
áfTerenns in l.f} long'tus JS.§.fifiUúsfa­
milias ̂ D j ? iiédietjs.jÁ nnmJs .tetnpo« 
re/uns Coníniíorum omniá indicia 
fuiííe extraordinaria ,111 qisibus for­
mularum fokmnitasjnoriobferüaba-
tur,ad idque noGrani/.4í7w, inducir, 
aliasqnc, qux fux fentcntige expré-
fe refragantuijVt fubfcnbenda proba-
bunt. 

DoOifsimns Cuiacius tñ Ptf¡tt* 
ád thu íum C. de formulis J u t U í . alia Í S 
interprcranone adgreííus íuit Pan-
lum,in noAra/. acho fcihcci ^ qnod 
indicia extraordinaria ame conllitLi­
tio nes illius t i iu i i cxpiííem írequen-
rari , i n quibus conceptío formula­
rum non obícruakaiuíjid eíl non cal-
iides& í h i ñ e formularum tenor, k 
forma in ]udici;s animaduertebatur^ 
nec tamen litigatori formulaf ícer ex-
periri volenti prohibitum eras s fed 
hoc interpretamétum,íeo tcmpera-
mentum, iam defpexit Ofuald. dífí* 
U b . 2 i . e a f . 3 j i t , D . & conuinennt le~ 
ges iiiuU.C.de formula fabUu §.fiv,:k~ 
íiitut.de interdici. & cunda ea quse ex 
mediaiuns prudentia,hoc capitc af« 
ferta reiinquimus-prsecipnecum nuí-
lam autoritatera infcrat , quafuam 
dodus vir adíerat intcrpretaiio -
nems Nam fi vt ipfe diíudicai í oh-
feruatnmfuiííct nojQrnm cinile ios, 

.antiqui quciibri ea iudiciornmob-
fcrüant.'a í ^ ^ t ^ i ^ % | 4 ^ k ^ ^ | 



I X D J í I i a n a f i j Ó t e l z á ^ Ó I a o o . 2 4 5 
d m ^ t i o { m m m q m p o n u m , vnmef* Ü t iga to rcm explicare, procter i l l a 
j . iudic iaexiraordioana > q u x apud ^ h ^ f i i e h o n a . v d q u o á a l m s > & 
P r ^ t o r e m aiiofque magif í ra tus e- ^ . f e r r / ^ i l l fumfue 
>:crcebanTur>docetJíine fo rmuiarun i 
r igorcdecid i jcumquo & A n t ó n . P i ­
cha r d . ^ ÍÜCÍS mfra refcrendh 5 vnde 
probas m i Guibcrtc? tua fola auto-* 
r í t a te ftabitcenfura , nam noi l ra I , 
ÚB$O aüa indicia extraordinaria i n -

mAjuani íei i tentiao] á luo M a g i í k o 
Gabneie Enrriquez acccptam" ja i^-
Gat?&sueun% Sed rts ÍO audita meis 
aufibuc tansoram v i rou io ) indiciuin 
e ^ ' Q ¿ s en im 'a fñrmare auclebk, fo^ 
ieronnareforrauiarihT] bons f i de i i u -

cái í l t?non P re to r i a , q u o d & i a m f u » diciacaruilk? oiapnifacerem, fiema 
pfa p i ^ u i d i t Oii i3idüsJ& nos in prin- fuaro firniarem íeorent iaoi .oobis au-
p io p r^cenfü imus : nec ne i o f e r i o r i s 
eoiidítioRis Pfíetores^Prapfidcs e r a n t 
quam Pedanci, v t apud i f t o s foiem* 
riifer?& d e c o r e 3 apüd i l i o s barbare. 
& ta rDol tuar íeagere tur? quis feret 
i f t a ? nam íi foi mnlne ab anuquis 
Confultis propofita: foerunt % & f o r -
m a t a f j V t i o d k i á ? non V i i quis veiiet 
i n i tn e f a,f€ d v t g i a u i ter , & magif-
íüofe agerentur d í B * U . D , dé orlgm. 
suris, q u a n d o i d m a g i s . q u a m eorarn 
P x ^ i o r e , & maionbus P, R . M a g i í -
t r a t i b n s í p r o p t e r e o r a m e x c e U ' n m m : 
Prar terqd^ neceíTario tx d i í i . L a f f í ó 
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to rna tem a i q n a m r e l i o u i í í c n i : nam 
q u o d i n f e r u n r e x v e i b i s JIÍJS , expde 
bon*7yd&iHoidquius , ¿ ' c . t an to rum 
v i r o n n n venia pe rn tu se r ro r e f t , i n -
g e o s q u e i a p í m ; nam formuiaria i l ­
la V e r b a era ni i n d a t i o n e íirdícis áPr^:-
t o re iofeonx fidei íüdíci is jqood i o i i -
gediuerfüíD erai ab a f t í o o c , c n n i an-
t c a certa verborum formula a p u d 
Praetoreco aftiQ foiemnis p r o p o n e -

b a t u r , poi lcaqnc P r x f o r / j voiebar, ' 
indicem dabar^ a l i o n e ta: Broidíeus 
mfupUmmo ad PoUet. Uhr. / . hiHot. 26 

f w t . Román, cfipit. y . B n f o n . i d r , u 
m k s m m ^ a i o m m negocioron] ge- f o r m u U t v c que in danone iodicis. ' fí 
í l o r u m e x í r a o r d i n a r ^ P r a e t o n s c o g - judicium boira: fidei crat?adi)ci( batur 
i i í i ión i at tnbatam fuiíle , qupd 
qoi ís iuje ferré non p o í u e r u n t Á n -
too.Faber,& Schi fordcgh . íncxord io 
liuins capitis dati¿& nos cum eis:qiiid 
r e ípondeb i t Vlp ian i refpooib í u ^ 
t l l i t c r i n t e l l e d o ? in l . Barbar tus P h i -

dai i íula i l h ^ f d e h m , & a ü x í i m i -
iesrecept3£:c]ua; q u i d e m non co m i ^ 
nns í b k m m a ^ í o r m n i a r i a verba e-
r an ida t ion i s iud íc i s in i l l is iudicijs. 
Actiones enim d.c ómn ibus rebus co-

h n u p I > M . f f i c í 9 P r ^ m m ^ : ^ f u p r a d . t o s , j ^ r i ^ / ^ i ^ de 

g e . y d alto ture 3 q m d e m m e i t iege de exhit íegthusJK de ortnr.c l * r . P r i -
agere, mfi f o r m u l a n t e r icgls aaio- { o n U - s . f o r m d . r .foLmifn 4 x ó . o u i 
nibns.vndiximus ínpra? & i a i é G o - nonde iudicits bemx ñ d ^ c n w in con-
thof redus /» / . ^ § . ó. D . de origine m~ t r a r i t im nuiia re i i futautonias j i m o 

r U i XT n » rt. . . . _ . íu is for inul is oainia iudicia bones n -
NoPrer Anton .P icha rd .^ § del ccnftitma fuerunt , & inuenimos 

i 7 ^ r ^ p / í obltgmonlh, hod lc5Cicexpre í í e pro ^ M w c k t C 

m e r . S f ' é r t n § .acítonum 28 . qud í i i sn . 
j . a ftumer, r ó .cum fequentiiws y refe i t 
prasterea extraordinaria indicia ad i u ­
dicia boose fidei^in quibus fufiieiebat, 

(2g quo quoniodo i n í c n t i o n c m fuam p ' d d m m t n w f a m m r ^ e m u u p f * 

2 Í 

2 2 

w&dJudfCíum tHpQcmíA ccríd : ¿rhi-* 
trium me e r i z a d ¿udiúum hoc modo v e -
nimtistvtmdm Ittcm ohtmeamuí auf 
arntitrnusud á f é u r í u m h e animo adi-



z ^ ó Pa r sHpomtn .S í ek í í Jo rXioJ íb . I I I . Cap.IX. 
yerí ' í fo r m k l ú te film o n t o f i n t ; q u í d e í iy 

i n w d i c ' t o l d i r d h m i á l fe rum y JimfUx 
&c.Séneca de hzmi . l íb ^ c a j ) . 7* hutas 

(deiudicijsbone fid^íloquiiur ) Uhe-
r a ^ ntélUs aÜríéfaymciéíisreligió¿ácñ 
f o r rn u i a A7 a i e r * M á x i m X ^ * i . ^ / o' 
í&it tUw Cdtmem ifiHpi Caténtspátrem^ 
dripitrum Clátidio ááiÜxU^formulam, 
fymijth'idáfefdcere o p w t e r e t esc f l d e h ó -

•fíc&L aliis q ü i plufímislocss, in qui« 
bus iod'ciüin bonx fidei íormuias ag« 
ríofcít)& ágóofcünt fíns contróucr-
lia %éciMá,ÁeáuíQr¡t.fftident. c a P t í i j * 
Brifoníus late dlíL íih. / . d e f o r m u í i s s 

Hadrianns Turneb./i^. ¿y. J d t i ¿ r j " a r * 

cap. 2 i . Á i dus M á n u i o s i n c o m m t n i d ¿ 

rio ad I tb . j .Ctc .off iz . j 'o l .mihi i87 . Án-

tonius' PaBer i n r-ationdi a d l . q u i a 

de neget gefi $ Uh. 1 s - c o n m i a t . ¿ ¿ p . / . 

0» l ihAó.cap . i , ¿y 2. & fí adaequare 
a^qums rem qusEris? Gonfale Brifo« 
mum in p e r e i e g a t i t r a t f a í u d e f r r -
tnulisy ¿cinucnies omncs bonse tidei 
a íboocs certis compodías fonmi-
lisí& funilitcr earum ludicía. DifFe-
feba.Dt enim indicia bonsefidci abftri-
d i i iuris,non in formulis.' qnir vnqua 

, foraniaülí?Sedqüdd in iilis Praétofj 
' feudátusindexe5c¿quoJ& bono'pro-

ccdebat;in iílis,ftri£Ve , / ipa te ra cen* 
tum deheriycondemnatur , & vr inquit 
Cic.Pro Ro¡d&¡uptA'.Aut o b t i n c A t u r y á í é t 

d m m & t u r iudtclumSic Brifon.íic Fab, 
& Reuaid.^ .&cürnhisomnes.Prae* 
tereáquis vnquám propíer illa veiba 
judieium bonse fidsi cxtraordinariiJ 
vocauit?Nullus ecquideoij quero ego 
viderim,ainíciam."aiialonge diñe ría 
canfa eíi extraordinariornm,vc ex i n -
fra diceodis apparebir^ide Oíuald.d^ 
Doneli dicí, l¡h.2 J . c m m e n t a n ó M p .2» 
Ut.D. 

| Quarc álij,& cum cis aliqui in-
térpreium^quos reíulimns(íic resar-
dua vano inteno que indicio tcnta» 
íur^esiftjraarüot^xcfaofdinsria ifta 
mákh ad vules aciones refersáida 

in ten tandas Cman 

c!Te,qnta omnis actio vnlisextraoráí-
naria eftjCuiac J n r e c i t á t . ( o i e m n é u $ . % d 

¿ í é h p ñ n e b t i i m j n f t . d e a&ísmh, Franc. 
Duaren.iV eofnmentAf ,ád ihuluiH) '£>S 
céríum fti'Mu$}éiji*¡¡¡.iátm Culac; in L 
2 é ¿ f s ,C\dt i f if i k u í ¿ $ fahfihut i oh i i? ¿ ? 
¿ m LiS.b-dc iudtcp}¿f ttMch$, S.ad 
jfncanjfs dici.l fi r e m ^ . d i ntgtt gef-
tls Bar bofa dicí l»fiUngtus J i ;^ :fi filmé 

familias fi.de íudi€íjs%mumT2 5 .Oinal» 
¿ÚS ad Doéeíl dtci.cáp>2* l i t . & i & fie 
niagisiohis vulinm afí-íoBii^ extra-» 
órdinaríjs iúdkijs coofideraí1 aclio-
ñ e r a in fa¿tum'y q i t á i r i ' fo iea i ¡n for-
¿nuiam i ea énim non réqiurcbaiur 
ad v í i i e s a£ric 
.dlBjtíiBdt.ad Jfricanúm 
OíüaÍxj.f«^.Dnafen,^á th 
noratui i íom. cáp. j , Philip 
Jud íeme uto ad Políet^dicvd'íhr, 5. cap 4* 
G u i d . P a 11 c i r o 1 /« l lnfmr.ya rttr. kcf. . 
l.eÁp..so,§L fie in nóftra Létftú icen*o* 
duro eosPaulus ícjribit3nílíUinícr effcj 
q O a actiooe experiaíorio s £ í i o o e ne-
gocidruro;án viiii,vél d i f e a a ' . * q u i 3 i n 

iudicijs extraordínárijsj ideft vtiUbtii 
¿cí'iomhui conceptío forro ¿lar tí rn non 
a t í é d e o á c u r j V t i ' Latius expiJcat OinaU 
dus d i C f J i t . D . H i aiítem rnigis v e r i s a * 

• fi accedonífted 0 0 0 iure CofnhiPan-
|irtiénti.feí!oqoe i u d í c i O j a p o d q o e a i 

kidíciaiilextfao.rdinarm actio riego» 
c i o r U r o geftorüftí efl:?6¿ ihdé mhñ m-
te relie r c í o l u s t, q 11 a a i o n c, v 11 í i , d i -
redavcconieodaíur , q i t i m ' priocí-
piomh'uius §. atcrib'uere Tnbaniano 
necelíum fit,GUm A neon.Guiberto'd* 
édpiífScá feqoentia í duro Sj fenien-
tiam noftram íeííeíx ífáddirnos ^ co* 
probábunt. 

Sed pr^rnitro prius extíaordi-
riariurniudicu m i n noílro wre appei- 26' 
lari vario rcíp'eftité'Pnni'o i o cogni- • 
tionc Pretoria, quia curo ofdinanc 
Practores id^ices daré i (vn latios pro-
ximís prafcripfl capinbos) cum ex 
traordineoi cognóícereoíjveifponte 
in quacuroque caula , Vflprwiiégio 

cauíae 



LV.D.Áttianafij O 
te , Til: 1 r c fe r u a t se, m erl t b ex ir a o i - . 
dinaiium iudícium irdi íum fíñt, te fus 
t'tt D Áe yárys}(¡r e'x&aordtnkr* WgmU 
cxplicant Aic ia t . i^ cemmemafh ¿d h 
fum filim ¡D.fi ceriüm fetat.numer.i'o.'if 
/ / .Anion;FabrMcíJitk4 . sé'nsefí. capo 
7 ' & 1$% 2¿caf, i y.-Gdr rafi» m d i -
$ n a é $ .'eum tiiinifsfmfifóífá tffie. Pro* 

$.num.i4. BarBol. de iédisp) vh'iproxi-
lwe,A.Gqibert Mit í . csp. \o^OiüzíáÁ>hí 
/«/.CáluiíkBriíon.&í fáisi'ekfc.&í páf-' 

- . fitp omncsjpríccípuc relaii inhbc ca-
27pite é Sic íimiliter extraordinarios 

XzusQÍówt}cufhprimo ^UQ^M témpora 
(verbaLábiniíunt adCic. de inuenñ 
lik,2J)üm¡pis altjs mdic'tfSydt es quád po* 
Urcmnm m mdmum fener-át) ^u'Mrehá" 
iwjiiefefú'ahatur í'émforis ordo 5 
qua^u'e cmfá ofdlhe tn hdscium dedd* 
¿faírat^probzt M Cic.& aébdnei.iri 
Vciíxxn.^rpfe&o nm b̂ te Qmnm M Í * 
gertt^tque¿ucttpñteíuT , non wfftiteé 
difpkeret/omemnentfyíte ordmini Se~ 
natvrum&t útb'itrátu eius delíggretür ex 
Senttu.avJ fensfietet^ui^dum hk} fyttd 
¿pus ejf ím^mpaf aráretiCáufám tníered 
eamdkeretiSic inteiligendus Iuuen¿ 
Satyr. i é . 
£xpeciandf¿s ef$$} j ^ l líies tnchoct 

ñus 
Tomsp»pfil$,tHfS€ queque milUfetehdá 
Idd'iA^mi lie tnone... 
Sueion, m FefpaJ.c.jó.&CkMh.s, de 
mu.yt in quada iudíciojcum beneficij cu-
Íujd*m nomen ejjet delatum, & quia patm 
tícídíjeaufaJubjeripta cffet y extraordi-
nern ejfet acceptum^cm addo M . Cscli) 
eptíioU id Ck.apudhmelib. 8. eptJloL 
j'amiLepi/tol. 8 .ibi: ^upd $s in cauja M¿ 
Tuccíum Accufaterm ¡uu poftludos Ro~ 
manos r cumie ge JHotíadevi f u t í } hoc 
conJilhfltiQd y íddat f i extraoí diñar tus 
vemo reus accefíJfctjUi hoc mno cmfam 
eJfedkendám^^Á quod allufit Séneca 
eptft.loG.ííaquedubitau's yirum dtjfer-
rem tê ám ddmefuustfii reí yeniret lo-
SUS^HSühi extrmdmew dktrem. Af-

con.pardianJn primam V z t ú t ó . A i c r 
ris t u t e m f u f t á 7 agendi dies prion 
'ofdmÁreiurjtaaucfi otnni tempere pof~ 
iulati y f u s e j / á ad tnqmftiomm tu f iní 

futrnum e t a s v t p m l í o c u s a d á g e u d t m 
d'aretur 'ei^qui'híá'ue brehierem diem po» 

•Jiuláutrat cuUs aecufat/oms hitcrpo/iía 
ñe prdufink tncvíi.cum t'Vnes ad dios 
C o n f u í e s d í ñ U i f e t ^ o c Q i ^ x i ó c lame) 
P.Píth^u s i ib,2. a d u.flibe efsimr.cíf, 19» 
Bud^us 'm íommet^r.íingua G r a c A ^ ú * 
íannkus ád lune'ndcmfupJ.^uicJa 1 Ser-
üiüm) eruditc Marci l ius \ d d i a . cap. 
l b» r^/4 ; iA79r í j sccQ,ü íd t ímds cau-
fis e m i x ^ indicia extraordinaria cli-
c e b a D U i r , v t i pieráiisa Cajuino, Ver» 
rücio,Brifoííio w f u h U x t c t s ^ á ^ m ^ 
U C o r M b i h c b m m e n t k r k a d l i . D M 
lurtfdfB.nmn.td&u' .&ihLfcle ' t ó .D* 
d ' s o J f r í v F r Q ( o n f u l . Á n u m : 7 : b í u ú ^ É Í 

d e S c l i i f b r d e g b e r i ^ . j ^ r ^ ^ , ^ ^ 
2^.noiarduseíl?C]Ui beitc hoius ex-
s r a o r d i u a r i j iuris d i f r e i é n c i a s confun-
dii¿; ' '\¿c-c. " 

Sedinrsr a l i a , illa prámaxiirie in 
sioílro iurc CIDUÍ fiequentiüra appa-' 
reht^qüíc prbfcédünt indc, abatido in ' 
ebdeinriscinihs corpbre ailqüidex-
taíjfcu inüeíutbrcófifthiiíbm áduer-
íos píimordia ípfiuSjjdeíl icgcsduo^ 
decim tabüIlaru^adnerftislegisaQro-
hes aflcnaSjS: recéptas3& deniq: ad-
nerfus ftíiíta principia iurís pruden-
t i^quod qüídeto5refragantjbüs ücec 
ipíiLisreguiiSjáut acjuitaá ibrrbdüxié 
praetoriajaus Cafares pijísime reT-
criprerüní:dabo exempla íi n b n om-
nia(qüi pofíenifíed nonparua.Priinu 
íe oifen Vipian.^ ifiquis fepulchrum 

religiof á-[tmptíb juner.m co 
qui fepulchrum habebat 3 viaíDaüte 
ad fepulchrum non líabcbat?& á vici -
no irc prohibebatur.ex referipto An« 
ronini itef ad fepukhrumpetiturprc-
cario3& fubdit C Q r \ h ú i u s í t a m e hoc 
rcfmpt^quod ¡mpetradi datfacultatem 
a t a «tl'me chile tndutUfid i x t r m d s * 

pzié 

É 



24$ ParaUpoiiicñ.&elcít.íui'.Ciü.üb. Í Í ÍXap . iX . 
neminterpclUtvr J . 2 D.ex^uíb.ctutfts runijlnie qUctlTione extraordinariüm . 0 
tnatores, ibi; HuiuCmodi íuim Ht̂ M&H ludicmai erarjCürn m eonuüa voiun-
extráordmetus dicitu'f exfenaius C Q ® ' tate doi.Tuni5í)uilo pííecedetni cotra» 

ftitthy &pf -hc ipd ld íU conHtííitióuibfiS) 
i . fecunu J7Í.%.¿ciiofjis z. veri. Férft-
£uthms)D.$e netbovum fíqnific&t.pcí'fc* 
cutionh "verhb extraerdinartas perfecu-
ttonesputó eontineriy vt puto pdeiíomlf* 

n e i n d eog^tur libcros f u ó s m á t l ü i T i i t -

'•9 "tcre,qujapotcftas patria incílirhabi-
liS cñyLpl'fusfamílUs ¿14. §.fed fi libe* 
ros g . D J e l f £ , i A Ó intclliguiir vulgar i 
f o r r D u i a i u r i s j i . iure ordinario, yt eu 
§ componir Culhnot t s ad I . P&uiMb* 
4 ^ u . i y M Gbthof redus^ . §. ¿Ma* 
med iüreextráórdiuario ne d e c i p i á ' 

tur vitima morientis voluntas, lega* 
tarins cogitur cmanc ipare i^w/ /^* 
tmi 9 2. D.de condit^fr demenjirát. íed 
& áptifsjina funtverba vuigaris legts 
meAnfa cognltione 1 ó. D. de mnotíbas 
sn cmfec&gnitione eíiam hos verfabuiér^ 
númfQrñ Ui& UÍÍO poístt iompeiett^eS" 
i r a m inte'gtmkhHhtéttomm ',mm fico~ 
muñí a u x H i ú ^ mero ¡ürtmunuuifit,no 
Áehetel tribuí extraordmiHúm auxíím' 
l . i . D de pee filio,cumintez iure ciuili 
til 'ísáftio ignota eííet.cxpücat Düa-
tén¿iHtui ' tém:defeei iL tapt 1, dcsm in-
íerpretatuir ediíti verba , L j / e e u n U f 
C.d¿ prtuil.fifci. Sed q m ú alia? videfis 
Gindonem Pancirolum erudité hxc 

jro Scipion.Geniiiem //¿.^..^e tmíjdi-
0ktf .cdp.j2, Robertu m Maránt.iíe or-
'dm-iadkíéyum p i r h 4 ;d0*j&üUmer, £» 
ponellMifr. Ub.21 .'cottom* tdp»2. {¡p ibi 
Ofuaid .//V.f.PvGrcgorJ J i l r . 2/ .fyn-
íágmát.íuft c$p. i.nftín 10. L Corraliu 
i h l X ¡sietynmn.Á'.H .de offido Proscnf, 
CuiácMff;prmip.inftlt.de éSlionibuS) 
conúcnit rcapfe A . ^ \ x i h t t \ M i $ * c . j $ , 
aqiübns pro nóftra cóníiriíianda ico* 
Irentia, prxdanfsima refponía acci» 

Aftioamcrnoegociorum geílo-

c t u g c l l o r ; i i . i c iKt fe i r n a n í c e r c t r c i ) & 

g s í t i e n i j á d i p í u r o n o pen inéu : quod 
nec v j c a l m c ü i p j j c x r c t h IUI i i p r a -

déhtia^fiíicinte!ligasteg.eul^á tft 36* 
í ) d i f f f . m r . v ú in f e c u n d a i b i explica" 
t i o n e p ia :u i íP . Fíbaqáa?rtée p e f t e a d i f -
p i i c tñ t i i í / inutíus jfS.D.eod.fíV8iuülnS 
e n i m pr^cefíe ar comrauus > nuiin 
o b i i g i u o r e í h p r ^ c c í i e r a r , qux p a ­

r i r é o b l i ^ a t i o n e m o o i l c t f ecurd- . r a 

/ • ¿ .^ . t enoren i / fiÁtí¡i% .JJ -deüblíg&t* 
$ dCf \4nfiít iil.de oUi$átwnthHí,íjuA 
eyqimjí c'mtratiu ttáfcmtur * Sicnim 
DÍJÍIOS cO n r i a t l i i s . n u l i a p r o r i i i í c u a o-
Migaiiói v n d c p r o m i f e u a aftioj¿¿ d ü " 

i i i i n i j & j g e f t o f i s ? q u Í 3 o b ü g á u o í e m -

per J r e p u t a u m a t e r á £ h o n i s í u i t , i j i -

• ^ i ¿3'§-i4 '&bt*g4Ítí$,D.díefr*-tHraf.iní~ 
picor h a n c a n i i q u a r u i u n í p r u d é r i a u i 

C o n i i B e í i rtgiiU ú lznemo 23-4 D,de fe- 5 ̂  
g u l i k r ^ N e m ó aikno nomine leve dgws 

•pttÚytá q u a í n u i s a d a t i u s kgun^os 
r e f e r a n t P .FabcT.&Zí 'ebard.^i" bcr t , 
'Qúzvi.dereg.tur.íap.vk.tnpnn'cip Ho^ 
xomúitp j4jUt4/¡.qfi&¿/}.quo¡> i ihcmi i" 
fimus p r ó h o : t a m c n m h i i o b í i a t quo-
m i ñ u s fie r e g u l a m i l i a m . i m c í p r c u i ¿ 

p o f s i i t i u s / u l i c c i q u o d i c g e j i d JS* ta-

huilM. r e ^ ' a i u r i s c j u i i i s í c i c n t i a ( f i e } Z 
p i e r u m q u e jn n o í i i o i u r c c i m i i acci-
f \mXyd0.L íé 'ddndt^etm Jcá&tfibuiy 
Í),deorig4ur4>2* C d e quadrkñ . pr*J* 
eripíhfte^.fed iHájnft.de-áéíivmh , s bl 
"obieruaoit Cujae.)nciijo^nec 10 indi-
c í o , nec e x t r a , n o rn i ne a l r e r i o s ggere 
p o í s i t ; i n i n d i c i o , n n l l u s c r i t qui c o n -

t r a d i c a t j c u t o / ¿ . td>* ¿Vf c í o a pcrfona, , ^ 
non p r o c i i ' a i o n s nonimc voüíqoií» 
' que e x p e r í r i debe r et p m ^ p . i ^ j d i s 

ferqmsagerepoj f i t«í .docen t Pscharti. 
inrubrtcá eóaemíU A n u w . 4. Francik'. 
Broa^us sn principio ctufdew 'tkuk^ H o-
t'Oman.Bíiduín.&: iVjjn- í ingcr . & a l i ) , 

atque O í m l Á M D m d í M b . rS> 
^.p.//í..¿,Áic:KándiScot! fam'** Je-
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'dtn,c / . & s ü i innumerábilesjaquibus 
& cruditionem funda me niaqüe luí-
i i i s s D t i q n i i a t i s a c c i p i e s, s t q u e c o i i i -
ees «prociuatoris oíficium vuii'ttiis¿ 
¿í ÍEOIIÍ^ÍÍS cauía receptu ra fuiilcto-
í r a i ^ ^ / i .?.í<í^.vt ípfernet refeirt l ü t -
•tmianus dUf.pHhc'if$ó:Éícf.reg. 124- ^ 
hocfenfn intelligentcs Broxns áî ?» 

, abciv5vi.ilcbard.ir; cU-regnl. Obert 
G i h n J í t f ' M p - y l t J ' t p r i n c l f r Et ve ex-
iraiüdicnm jíiiniiitcf nemo geirere, 
vei agere pro alio/iuc mándat o póf-
fc^vr proximc difía adílruumj&VeN 
b;üpíiusicgis,vt hcíntciiigaiunrjCá' 
pacit filaf-fíimoídia eniai mris pm-
dentia: ta a i i c i ñ o ardubqüe íuíluix 
í.ramue proccd.b.1 nr.Sccííicut necef-
fitatis, & arquitatis vtiiitas procu-

.ratoresadmifi^in kuUcijSj fie i h x i o -
i is pietas ¿qnitas que inlroduxit edi-
fiuru de mgeciji gcf l i^Uj . 'D eed, íuíH-
mmdtc i .^ . í jnUMobl 'rgñt . 'a i iM exljm-
fi t ó i i m á ú mfetmtaryli Ü fictaté md-
nis quisábícntisiañrnVi ? & iitipedlú 
l«=.k)g-ct<smtj& inuniíceret negocijSj 
& m icjcY pro íe síbónern ex geílio* 
« e h a b e r c t . H x c cítcerta inüeftigá-
tio.Quaíub odoramus oaídtarri i ñ i Q -
ms vicgocioruit» geftorum, eamqué 
cxíiaoi dinarianl fuiíle.Sed meo iudi-
cioexpreiTus cft Migdus Papinian, 
l ib .ó .quaHion.h LmreMtAt f9 .§* #1 Z>» 
/ÉJV^iíio^iej-íi.namcüm leftaior ex-
truere fibi monumeníam mándaffei 
hcrediJ& bonae fidei pofieííor crexií-
íc t jaquo eüi^ahereditas fuit,perve-
xum poíTcfsoíem ¿"cumque in herc-
ditate monumenti fumpcns retiñere 
horix ñdci pollefior veiler, dubitatio 
M i é e ona t:iñt,quod illos fecerat r j ^ 
Icinreobftiiftus^am teífcat 
íiatum in lilis rebus, qv s ^ ^ I * v . i o 
iuateui r c íp i c i a r^^^^ r rpa r iun t O-
b l i p a í i o r i e m sis jPíutíus, D , de 

ieganter explicant 
C 

eiza3&Óland -H^ 
"ter quod verus Eeres Ébmpt«i mona-
menti exfoluere recuííabat, fed tame 
in cohírariafuit Papínianus íeníciusa 
ea ranonejqüafi bobas fidei póíieuor 
negoeiura hereditarium gedflet, cui 
remedio extraordinario iuccumt, íic 
re i pía fentiu nt G oihoi'rcd-^iA.Giú-
ben.^.^.yij.VidendaseO p , D . Mar­
tin de Larriaceg.'/i^. i f e l i t i - ca f . 3. nu* 
^.quiaiiosdaí.Sedexprcfsias j quid 
früÜrá diuagamarfreíponíum nnllu, 
quam Paaiiinilenin pótcíl fafrifirai. 
a ñ t o y ú ex co obferu abiro as i r i ra . ^ 

Cunfta aiücm iudicia extraoxdi- ^ 
naria/mc formula certa intentaban-
tur:qiii polTentfcum ompi? po í l , & 
coniralegeí i2 . f s ¡?u íM antiqua ftxi-
Üam iuníprudentiamjfuggerente 
qnírare)& ncceCsrtatcínü^aftiiíícrit, 
atu a Pf tiorCjaiu á Principe i aut a 
inonbus^cceptdqnc víu Popul. Ro-
manriormnU jlucriijuaruó poíl h - %, 
p s ji.í.4¿.píofcripias icmporejcom-
pornxfueruníjSí ordinat^ , de iÜis 
k'gisactiombuSjqusEex ipíis 12, u k 
i^i^.prOüeniebant f vt fatis cíttndii: 

P o m p o n i u s i n ^ i ^ i . ^ ^ - ^ ^ ^ > ^)'^e 
s ñ g i ú r i s y h alia loca hoce api:e áísig-
nata.Expreííehoc probat Vlpiaru i * 

fragmtnt. i n ^ 5 .ihhfíJeíCQfamijfá, mu 
fefformMlampetíinlHtjVt l e g a t t * r a t i Q 
cít jquia le gata á téporc 1 s - t t k Vn Po-
pwlo Rp.mánbágnita fuerunt j 6¿ co* 
píchtnfa in le ge i l ia^ua teflandi po-
t e í b s icflatonbus h i á ú l g c t n r ^ ü q f f i f 
^ « c / ^ / W ^ r . C v t í u p r a h o c Ubroía-
tislongctrajftauimus) contraauterp 
ñdeicommiíla , q u « nccéítaria non 
f n c r > ^ doñee id Aágüttus perfeck 

ploin perfonaLemulijteílc í u l -
tMunoinprincifio de fdehmmljjÁri js 

^ereííif.(adquod etiám aperiendúin 
gentern laborem fubiuimas hoc co-
á e m l f k c a p > s - ) & cunl extraordinaria 
eíTcni,nullü tormaiarüm certo kue 
peti poteraníjcu m non habsrcnt.Qp-
timaeftde<:lamatio^«/«n/»^/i;o./??' 
tmm j t H t m n s . m i U ^ i e g t m baic ¡ c e U n 



k $ é k Psralipomcn. clcd Jur. & Ciü. Kb.lll; Cap.lX. 
groprlcejfe conjfttHtm, non nefroxhno 
vtendum csi^on tgnere c í fe frcqnsntsm 
hutuffnodí tn itidfstj; m'morikus d a m u -

dijjt formuU.qui egerh ¿Hut^quítm fo -
tuerh agiré dtcAtmjfedhác tnm y d e n í 
<wm cjhnditut tus abud^uc ngidum fíty 
explicar latios Scipio Gentilis de iu~ 
rifdicf l'ih.i ,c,s^,&femit Fran.Dual*. 
tn ¿ivoí&g ñduitjMS JEgtiínAríu Bátons 
de iiéríjdifá ,é . V z m n o l M c i d i h ' S 
ríar.caj>.¿o.GmhtYt,d¡cf. cap. id . Cor -
raíius dtcl LfcUt,,* i w m . j . D . de cffith 
J}rocon¡(iLq ui per a pie a ti hoc c o n í i d e -
ratj§.fnAtiflJt m i a d í c í . in q o o ideo 
dicumur ümnia iudicia extraordina-
í ia?qma i a r a at^ionem formulx fub* 
h t x f m ñ c n t % 0 ( ü ú ¿ . á d V ú n . d i $ M t . 
a j*eomm,éáf . 24 i t .D .¿ ' £.Brifon. d í c t . 
itb.s form foí.m'ihi4$6 Hotoman.^i^ 

% frHtctp.de atfiomb» 
Hixic fecurifsinie verus prouenit 

inteilettus di£td,affio¿n qua inquic 
crgo Paúius^mhil referre in actions 
ntgociüfum geftorum, an quis diré-
¿tajan vr i l i aftione agat^velconuenia-
iur)fubditqucraiioneinJ^wt<i» iudicijs 
gxtrasrdtnarifs in quibus concepto for-
tnidarim nm obfertéaturyhdc fubtUiíáS 
fufervécu* ^ , iudicium ergoextraor-
dinarium hic ipfam acionera nsgo-
ciorum geftomm accipio ¿ quod cum 
formuidrum concepiio nen requira-
tur>ncc in indicio extraordinario ne-
gociorum geíloruoi^nec in cius vt i l i 
a l ione, v i cum multorum fentcntia 
íic íupra prsefenfimusjmirum n o efl, 
fi luns Confoitusrefpodeatpíhiirc-
ferrejqna aüionc direfta , vel v i i l i 
quis agat^vclconueniaiurjquod ^an-
ge diueríum eííet 3 q u a n d o ludiciuni 
cíiet ordinariumitíjc cnim cum in eo 
concepiio obferuetur f o r m u l a r u 111 ex 
diftisin principio huiuscapítis, & ab 
Scipione G c n t i i l ^ i ^ . ^ ^ ^ . m u U u m 
intereft-an quis direda^an v i i i i adio-
I K a g a t j V t p o í e cum indirefta obfer-
yesur fprmuiarum cQocepáp i ^ or-

diñarlo iurecauía proceda^ in vti i i^ 
fine folemnitáte fermniarum > & ex-
traordinariosquíE res ingens diferimé 
ceftituebat in Populo Rom ano,quod 
d: agnouit Bar bofa dttfX.Jilongius i S* 
§ . f i f i í t u s f a m H u ^ D M iud num. 
^.Lieet errore multo fnndamétafu* 
fentenrix conuoloerit, 

Hinc conftanter probsiur ad ió -
nem vtílemjnec i aten tari íubformu-
laercligia-ne. & iodicium cxríaordi-
narium eíTetprobat fine quseftione /« i 
Cttmfiltnsfam'dtaSy D ficertum petatur, 
adiuncía/film'gms \ S . § . i . J ) . d t 'md¡~ 
rij^nam quod in illa extraordinanu 
iusdicitur,in iíla vtiUs nominatur ac-» 
tio.Quid? noílra/ex acltO) irreprehé^ 
íibiiss iift confidcratio.'namíi a d i ó v-
tiiis forrDuli proponcreiur 0 & ordi-
narium eíTctius^nnltum re ferré í an 
in aftione negociorum geftoru, quse 
extraordinaria eíl3 agerctur direda, 
vcl Yt i i i j vtpote cum in iliaextraordí* 
nariejin ifta ordinarie contcndendusii 
eílet.Condnciioptiroel.qu¿ reltgtofit 
4 3 . D M r ú yindíCAt*\h\:Infáfíum aute 
acttvne pet'ufircxtraordinem Jtibfétnitur* 
Quid vitraí'ipfamct r eáa antiquitatis 
cognitio ifbm aperii vcritatem,nam 
fi legit imé a ¿Piones 56 formularia: il** 
I x erant jqu^ redo tramite á lege J J * 
tab.a ílrifto antiquiori que iure ciui-
ü procedebantj inquarum conteniio" 
nQy'éí experimento, nec fyliaba vna 
ab errandumerat^nunquam in illis ie-
gitimis adionibus ceñís folcmnibus 
queformuiis comprehendi potuerut 
vtilesadiones,qua: adeafus fimiies 
ex interpretatione ex benignitatc ex-
tenisei& conftituix fuerunt 5 v t i d©* 
difsimc explicat A.Pichard.¿ /^ ,§ . / . 
tnft'dc ú l i l g m o n . q u d ex quafí csntra&it 
n a f a u n t t í r ^ o i x ú i u s adLei qui , D . d e 
ferHitHt .uumr ' íó .V.GrcgorMb.jj icap. 
8 m m t i y . a nffr.i. 'ft^ui.üd l . f i fi/iuU} 
D .de f imi im.vrhm.prM-^, Francifcus 
Dliaren.titJ.epí'gnorattttfron,cAp.7. 
A - A i d j i j n LQ'énSf § J í k caías ? I f tdc 



í íh<¿' f o ' B h u m . f i u m . i . O h ú ' l d b o k ¡Tus extraordinariahidicia/pronsjicuil 
líb,2i.€on3me. ^ . i . / i t . ^ W é l c h i o r d c omnia>& cedu^í in horrendu chaos. 
V ú s n u z i jGmMitífi.iráct.s. caf.9:nu. Qijjd atunei.im Schifordcghere,cx-
2<?.Güid,Pahciroi.i(i^.'yjr.f, i Go- uaordinaríum iadrcnrm coghitionis 
u c a n M i v r t ¡ d ¡ t f M - 2 j n L 7 , f í x m . 8. & Pr«tori*?cu ífto vtilisaaionis?.aliud 
m commentarío a d f ó á i . G d l u s ^ numer. .erátjCjuiá cum Pretor foiituscffcida-
^ «>'..&istéSiephan Forcau m Necyo- re iudiccs o r d i n á r i e ; a i Í G u a n d o ta mea 
tnantJítr-díd.ús .cumfeqq. Siergoad ípfusmeí cogm-fceret;j{}udauiebe-
iinulescaíus ex mente kgis prodíta rát,quia citra formam legis inirodu-

f f ah v ú í i s z á i o ^ q u ú u Q T íub recepta tebacur indiciom/ailud iíem erar5für-
ícgis formula intentarJ pcteraí ? c D a i muías coráni Pr^torea^ionuc^pro-

• ex vna parte confidérbj hec variátio- poneré, ̂ expofcere a l i pío; alíüd a- , 
nem?nec-iyiiab¿ permutátione per- ctionem?& iudiciá iprum jpr^uátójfl 
íijítíi in attionelegis-.éx altera tbtam Hotoman. dtét priacip.dt á B l o n é f - n M 
legis hypothefim/cü cafnrovariari in ,. Donatns 'diét.eef.j t . ad Sueton. in Au~ 
íimiiitiuline cafus aftionis vtiiis. Ap- ^ « / ^ diílingiiunííiitígatof enim prí-
tior híCjCjuará in próximo locodscU* mo coram ipfo coinparcbaí. & ad ú-
mAt'i'o3ju.Qnmtiuanieft:vnii3ibi t ' J - b ' í tumin tcn taba t^uaa l ionecxpcr i -
í én t aba tu rac l io , & curó prsetcr fo»-
sii iiiárhprdpbfitá m í l i i í k jp ropone re -
tur jdeclaüia tdr feFjsbodetjmiilam ie-° 
ge t i l Ktiíc ícele t i própóíítám triilicwé 
ñ e p r ó x i m o v t e n d u m efil&¿ íinfe f o r m o -
ia,6c íubdi i • .C9n{ueiudini ¡uámoru con" 
feqHens e f í f q u o í i e » s d t q u a f r o p r l k á'cim 
m rem m n d e t u r p t i p v o x m á , ¿* j&M' j 
qií ibus alia iubiungi i^quíe mi re in a* 
¿t i t nc Víih no í l r am feíi teiuiam c^n-

r i vdlébat^eáque edebatur reo^an ce-
á c r q á n c o n t e n d e r é v e l í e t i . u !>}> de 
edendoicúm a l i j s á Brifon. ü i B . Uhr. / • 
trA0AtisjoLmihí ^ l i . e x p o í l o l a b a r q u e 
á P rx ' i o r e?v i f c e u n d u m a f t t o o e m ab 

ipfc i n t c n t a t a n i j i u d i c i u m feu a l i o n é 

r h l d a r c t j i t a vt í i o r d i n a r i a e r a í , o r d i -

náriam PríetoriG vnlis,vtilempra!;ía-
ret,Gíc.>.í« iS trremjn iu-mmdíánm de 

í i f m a n t ? & cum C X t r a o r d m a r i u m l o - ñ o r ^ J e mct iomh .Sms p o í h d d á t á y 
d i c i o m dicatur.diuerfo r t f p e d u 3 vei pud Prktorem vtUemfihide mmionefú* 
e x c o g - n i t i o o e P í s t o r ia^veí t e m poire p i l é mi cm in Tm»m dnft [ v i d e Icgeta 
qoo ;nicntaiur,tje] q u o d c i t r a forma iuu)ia.ius Brilon.¿./i¿.//«f.414*4}?• 

e r n n é á £ > i o n i s , v d ^ i ^ . Q u i n t á d u e i i d , libui. .de'imtfd'Cáp* 
propter canias alias^vt relittum p r o - 4 J cum f e q q . C ' d í o í u s Sígonuis 
bamusríiaaiovti l is .nccinfcrmnlaa- i í k ¿ - d e iudíCijs.cap^'.m q', e n i m Pr.T-. 
aioniscomprehcndiinr j i i c c cürcftc íoffsaiiaro5quam q u x expoftuíaretur, 
in caíu} fed benigna ínter p r c t a i i o n e p o l e r a s a t t i c r . e m pr^ftare , nec d i f -

cxtendiuii^qua: extéíio l i m i t e s o r d i - pouere5qux3aio incenrarctur.vti e x 

nans legis?6: formula tranGt ;qui*s Cíc.fupra probauimus. tune Prxtof 45 
fano indicio abnegabis hoc f o i u m reí- l i e prxfentaia5& Cxpoftuláta aftioncj 
peau extraordinaria iudicia aaiones dabatiudicinm fta a a i o n e m purum 
vtileseiTernoftras panes águnt Bar- a l i q u a n d o ? v e Í í u b e x c e p ü o D e t a b q o r ^ 

hoUnl.fiÍO»{ÍUS iS.S¡.fifihusfamilias, docauíacognitaconccdebat ,vei de-
uuw.2S.VM M.PancuoLDon. Ctu. ncgabat:vti ianus á Bníonio accipies 
V ü l t e i u s r e i a t i a b S c h i f o r d c g J ^ i . áMb.s . fo l4 i s .¿08 *4ó ^ ^ ' ^ 
t n B 2 3.vn<i/h2%.qmnvm l i l e agme á x o k f u p p h m m adPo¡¿cí.lw^.cap.^ 
duca i in ip íos : i ibe red ieam,quodfen . Q i l n t a d u e n J i ¿ a ^ . ^ m . ^ l o a n 

43 tio,fugerunt Schiferdeghcrum pror- N i U i o m rttrtmj-fexdMjp. 1 o.thc¡. 



24S ParaI ípomtp .&dcí t JurXiu . l ib . IILCap. X 
4 . / f ^ , a t q u e pafsim alíis. Q ^ x t r a - conñ im 'úh d.qu¿if i .¿S,qüoá m e d i o » 
c:tue iongiuspraetermiuo ,4 propier 
vnüm Bnfooiuni doae dilieientciD, 
<k quia apíjori loco forte r e f u m a m , 

& q u i a ñ e q u e m u h u m noílriscondua 
car hic í a b o r . H x c autem eft illa aaio 

^ q u x a lü í l in ia i ío defíniíar í« jtrinclp. 
detttlon.vt doae in te l i ig i t /^ Cuiac, 
HotomaJius^&aiijjSi Marccll . Do-
t^M .ád St ieton.yhífup, fifíoque g r a d i l , 
K e i i O Í t r a d i f p u t a í i o cxccdcic q n x f -

t i o n i s términos videatur3cóncludcn-
do^nihil á rnu im Schifordegherutn 

cr i íe r dcfys ,^ : erudiiis apparebi t^íé-
pus que nnne terebimus ÍDique^quod 
m eo r c í e l i endo io íumfe r in ius . fo i i e 
fuuin rcn7pus adueniet. 

Ex quibus tam ionge periris de-
ducimus no i] ros C o n í u l i o s j non co-
mi ícu i í l eü ib appcllationc legati ñ -
deicommií la , nec herediiates: cae« 
teraenim 5 quae refponfioíií fuper-
íünxfuprahoc llkcájt.s» pai ui momen-
t i íuni^cc indigna , vt nos r ciiQcren-
t u r . 

C A P, X. 

A D i l h i & m i o n e m k m H i f p a m , Komanique legum i n f t g n h S u t l j P d ¿ 

f - \ pmijfamtwrlocuSigJ a d eum n j A ñ é in te rvre tamenu n ¡ e r u n m t f ¿ y 

refeí í tontt*rhQC3f£)feqmnú c a f i t e ^ n , \ , 0 2 , M m d í t i r v i t i P . l o a n . 

m£itP4r¡krmm*4-Jn q m d e p u í c h r i m d i m ^ decore ü í t r i b u t o equis ab a n t i * 
q m s ¡ c r i p t o r i b í é S . I n d e i l h B r a t u r 1, ro. t i t . 2 1 > p n v t , 2 . m m , f . A d aámtf-: 

f u r a m p i d c h r i ^ nobdes eqmfc l ig i dehen t J J n d e fa^ 
i 7 - h b - & ' K c c o p * e x o r ? í a í t t r i m m . 7 . H i f p a m eqmfemper in magno pret io» 

f¿ ) I m i & t i f s i m i I n C i r c e n p l u d o . 8 .Propter q m d wi t tcbant 'm m Hifpamam* 
q m coemerent eos a d e d i ü o n e m l u d o r u m . ^ E x p l i c a t u r l . / .C . Theod. de 
equis Cyrulib.í^. N o b i l i t a t fmguif j i s ^ g e t m o j h é s eqmsad t r ibu ta , 1 / , 
J b h i s o m m b t t s p r t c l a r e i l l u f i r a m á \ 8 í t \ . i o.tit.2 uparte. & á \ & . J. 1. 
5c 2.cit. 1 7 J ib^.Recop A b a n t i q m u t c i B a con firmar m f i a cau[tí% f f ) 
r a t i ^ q m l e g é m p m n j s p o h i h i t u m e ñ , m Hi /pam t m i a noftro Regno e d » ~ 
camur, 13. Sed t á n d e m re t jc imr mdt tp l ic la fgmnemo^ ^ ) r a t w n e Cerda 
interpretan* kn* 1 s . D o m i ü a m s c á p t a b a m m d t í ¡ a l m d a ñ o n e f u l c h r i t u d i -
ms ems , j6 .Nomen eques a l iquÉdo accep íupro eqm%in quo expUcatur V ¡ r » 
gllms^mm^ ali'js amiqms . r f . E q m s ncbilis non m t i s j e d acer e p dehet i S \ 
V n d e t e r m e x p l i c a m r ^ i l U f i r m r d i & X i o . p z r t n x . i ^ 

longú d i f c m f n ^ ¿ r g t m m t o aperitur r e f p Q n f m n V l p m n i C J i j ^ O f i í t j m L 
A E d i i c S 3 S . § / e d e n j m y.D.de AEdi l i t i o A E d í d . / ^ » ^ 2o.Jíht<cf* 
fio tota i n c a B f á t o c q i i o j t ) mulo n j m d h o eB.an e m p t o ñ redh ih i t ena a cito 
t h t m ^ d a f i l o e x e m p t » , 2 i . C 4 B r m o n e eqmts debi í ierf i t> ^ g e n e r o f m -
iem a m m ¡ f a 2 . D i f f u d t a $ r u e r f . C x U ' j s quoQuc^ñsSai c m m 3 p r o -
p n m f . 2 3 B r e h i s f A r a p h r a p s é d refponfum d a í u r , ^ inde in te lkBtus ds~ 
n u é t u r c e r i m i 2 4 J n f f $ c k d a t é q u a r s a t f io exempu competat 1 m n r^/x?-

t'mm 



í l á m m i m m m d i s r v e n d l i i n b n f r ó d m i t r e d h i h i t o - m m a ? : A [ i h e x s m p ^ 

to quando c m p e í a p r o c e r e q u m n j e n d í t h m . z S - J t s f í i m rednasf i t Ü M i K 

fas C e r d x opimo tierna 9. A l i a Janni P a r r h a f j ^ B á n a r t t j da inr w í s r -

f re ta t to a d S H t m m ^ n u m , jo.Cicatrices ' v U n a u m ' r n belio acceMorUgío -

n o f * h é i ú & f U k h e r r i m * ^ num. i 'StAdferiwr C . H i m o t t $ m ¿ É , E x ~ 

•mndí t té r l , 1 . S ^ f i ' n . D . d e i u g i t j m v t í s ' c i c a t r k M m . j s , A r g ü m e n m m c é $ * 

i r a i n t cr f r e t á t w m m ^ í b i f r t i b a t k r i n í ü r r t m l h i t t í t t k h i i f o t m r é j 

i n f a m a s e i p ^ á n m . 3 4 J n t r m f i t ' u e ^ fcruus 2 7.§,rup!(Ie i | . 

D . a d l . A q ú i l í a m ^ í » ^//jfí refydrífis .ss* E x de f o r m i u u ^mlner i s m 
¿ejiimatíó d e i á r tn homine l t be ro . j ^ .E t q ü í d in n j i rg ine inmptaorgmijsi^er 

.3 7 . D i É i n f f w i n t e r c r e a t r i c é s h é í l í c A S ^ a l i a s e s , l l l * j f ir¿¡iur cap* h t o t 

11 , d i í i 5 $ , r v í i d e homine i x ^vdne te defr rmi fromowendo ad fieros ot~ 

d i m s , 3 S > . R e í j c i h t P a r r h á f i j ^ J É e r n m u j w t e r p r e t A n o J d h m . í o . Á i H 

f m d a m é ' n m m G e i t d n t j n o n p r o h a m r ^ i j n C Ü l ú f a D r y m m ^ 

f c d p ' í i i s f i é i L ^ s . A d d a m m S g f f i c i m M á x i m u m 

ficdtrice( o m i m n t u . U r m i t i a m effigiesex tfmmip-'t E * r e p r e f m á t ñ 

mCalUj fo t4 ( í>Ed í£ iú Ú o r n í t i a n u s c á u n [ e n é n c u p ^ d t s m De^fn 47 ÍSe r v i r * 

gims fiímm finxitt48, D i j mnúíiinerahfle 's e i h B ex f m U n ú á G e r d i l m 3 - v b i 

f m m u r w . m r i a H(tmeri .4 .p .D. 'Cypriam d ¿ u ^ r Qp'ttrms locas. '$ o. l l l t é s í r a* 

m r H s l í o d ó m s J i .Catho l ica •e^endimfinUnm relata i n 1 . 7 i . G . c í e 
í u m i m T r m m t . f é * 

| V M Eq 110Máximo Sta-
tij Pdpioij deenrrere exr 
trema huius tertíj i & n 
¿ e c t m i ^ in ekcurfu flo­
res ajjqnos noftri caiilis 

iurispatrijj&RomaniIibarerEximius 

puicherrimacarniina dac. 
• '1 íuttat ora tueri 
Mtxtattotís bdliyplmditmqm ge'rmm 

pacem* 
MeeyeHs mahuputesfatfirmajetoy 

que * 
^ár honor 
Tanquam fí Papinianí diFfíciiimum 
refponium eí íet , ha?c noftri Pápimj 

2 carniin3,variashinc inde accepit i n -
í e r p r c t a t i o p G S . - i n u e n i o face difleb-
tientes ánimoserudiromm Vrrorum. 
P.ergo loan.l.udouícus Cerda incom-

l m € f í U m a d r i r g H M b . f > . M n ú á . vnf* 

b&f^.nbíás beili Statij insetiigic ms-' 
cuias albas Marooís , dc-cer ¿nim c« 
quos Thracios,íuir! ir. prct,3c>Fuine.c5 
a Ibis maculis diítirfti cílent: fecunda 
qued inrerpretámentum verba i l l ^ 
tuudt ora meri rc-frrér.Ja fu n i , «00 ad 
Domitianum/ed ad eqüom:quaíí(r«.-
cundum Cerdam)affirmeíStalíus3ill-
uat ora tüeri equi Domitiáni j nñ%i\ 
nbtis bel i i jidcOjínacüíis 3 i bis, v e l a-
tris/ecundom c L i n d e m Papinium 4 , 
TbcL 

— MACtilisnec difcoUr atris 

Quaminterpretát ionem , licet 
mide reditam a dodíísimo v f r o 3 € o O " 4 
firmo ex ciegantifsimo Fiáuijíoíephi. 
loco iih.? ¡de helio Ind. cáp.t j . ( circÉ 
pulcluitudinc:m?&dcccrcm atrribu-
t u m equis)qui dum ceíeberrimüm 
T i n ; ¿ Vefpaíláni triumphnm deí-
cribie^hsc verba dá^adríimllfa^n Jâ  

finís. 
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je (¡H(-(¡m onuí t t i^t i íchrhudmsJignuni* 
q u t j f t c i a n eztíwens cquum ^ t c o n g í u h 

phaiíye¿w^,Claodian.denupujsHo-

- — TumidHSyqu<itiemquc dcccrds 
Curuata cer mes tubas, 
P.Oindius i.o fragm.Halieut. 
MÍCgeneróos bonos 7 ¿ r g l o r U makr 

quorum, 
j $ m caftunt m m i s p á l m a m ¡ g a u d e m Á 

trmmpho 
Seujeptem J^ÍÍ/JS Circo meruert COY*. 

Mone vides , 1>/^r quantum ¡ ' d i m i u i 
AÍtum 

JttolUíea^m}¿r vulgt fe y m d i m AU~ 

Cdfaygcttmcafodecstmur w g A le»-
ne 

bilis AÓÍU 
C ompefcaíq u e folmngenerofo Cúncttaful* 

rt tguUfubftoli jsgtwiter redeunús oú* 
mis» 

Sedproprioreft Nemefsianus Papi-
nio.quivídcturá magno vate imita-
tionem accepiíTe^&coníequcnter io-
terpretationcirj Ccrdse adícrere. 
AtdHaffom} autefaue ágiles ^ c a p ü q u e 

decoro 
AIÍHS bonos* 
Quid ilicXenephontis equustfulcher, 
adm/randitsygetterofus y t í t iusjefe e n -
gem,qü \ addiv l ium cquum ornnium 
ocuios adíe trahcre.Sedaudi M . Var-
ronem l i h ^ M remB .c .fJegere oportet 
{ e q u o s y m j t l ü cerporeformofis , ' m l U 

j a r t e corfms interne non congruhi^ul -
¿ chrecxhís i i iu í l ra t i i r / . / t f . / i /^^^y^. 

q u x puichriuidincm cxprcfsis verbis 
attribuit equoyihi'.caper fer el caadlo 
grande^ fermofo^alhdms de re tttHt* 
c^cAp . i s^ed In admiJfArioquatmtfpe-
^ndsfum^orm^color^mmtHm} pul* 

ur.Ciu.I ib.IILCsp/X. 
chfhtidoSic íane ad ?¿mí0ora?3nquií 
\ í a i r o, ci g • i n t n r c q u i (1 i c e a i m i h i pro $ 
pauijs legibiisparei gonaddertjcuod 
& diuiriececinit Vng^.Georg. vbi P. 
Cerda ex Xcnophonte > Coiumclla^ 
OpplanOjg^ alijs antiqulsprobaí^ fed 
integro rradar.Ba].e>ngcrus,q!iem in-
U í m i i i h i o d e ludís Circenjib. quibus 
& alijs,quíEmíhi ad rcanunj, íi api ior 
locus daretur^illufcrare fscile poí lc in 
leges n c í h a s parrias RecopílaíSonis 
íal icet L 1 . & 2 . t í t . i7d íb . 6. in quibus 7j 
fubgraulfsimis prxcipitur perois ad 
adaiiflura fei i g i eq u o sp u k h ei f i n*. os, 
fie optimigcneiis eJciudieioiudicuni 
c iüua tun i .&loco íQm^k far.s apud 
omfieígenfes,5i otates Kifpani equi g 
in magno pierio faeruni; S¿ iaudatíí- ' 
firoiin Ciíccníi iudc, Symmach.Vé* 
4 . e p i H \ ó t ¿ e p i j i . ó i . f a Ub.c¡>epi¡tol,23* 
vbi íürer.notatcx M arce Uno, C. Bu-
Icnger .dttf . tratfat , cap.s. P. Pamoxá 
í« commmar. ád l . f n . C. deatot. ia 
Vtvhh ' .Prdtereaetdmetqumqué ludoVy 
mm.zS.DXoyitx quod in Hifpaniam ^ 
mittebaii iur adedíüonem iudorum, J 
qui cepos H ifpanos cocmerent^vi ex 
iocis in Symacho deepift.ó. cerrl ñ t , 
Ó* f m i l i Ares m sos i» fítíp antas mijfcs ob 
equotum Curulmm coempüomm 3 tranff 
carrere protintts tubeas^uia temperefa~, 
í m a e d í á m l s vrgemurfc dift.cpiíioL 
61 . r « / ¿euef ic i jern^t quidquJdadcuf-* 
Y de certamen generojúm gigmt F i / p t -
nhyvd domoprjbeas.vel de altor* g r t * } 
gihus excerpas>& dici . ¿piH. 2$ . i i U d 
nunc de te mptiratum volo}v$ i u é m , ¿ r i 
appariíore decnto tuuaredirnerh cmam • 
meetum^mbtis emendas e% HifpAmacu*1 
rules efuadrigas hi apparatim Fr&totis 
funci i tnh i n i t u x i , alies locosmotaí 
luretnsibi.vndc/.i .c . Theed. de equis 10 
cur» l ib jú lüñ ík ta r^bn£q»osyero Wf~ 
faniféinguims vendendi je l i tam facit»-
m r i p eoptam non negamus. c autcm /4-
& m m j s * eruditeiníclligit Cuiacuis 
Ith.í .obfauauc .zpAc homuiibus qna -
^ o r fadioiuim Vsíieí^PraiinsíjA U 

b u i x 
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butsE R ti (Ta t x i u d o r u m j de qttttósf/á- bulsm or íginis proraperint, vndique 

cóquircbácuf K c i p u é ad íudosCir-
ce .íes p r o p r c r probaiifsims ccierfta-
tem;íic vere oecellanoaccideredcbc 
bar.quod HjfpaDia procrearet equos 
exicris5& hoíiibus,& i p í a tanto ani-
iúül3umvt¡i'i bruto iaccrei exhaqfia; 
propfer quodprudenufsirne íancit'j 
icgibusfatrijscft^neabHifpaoiaedu- I 
cerenvur equi.quod antiqua Partitx 
legcprohibituin fostjVU kges m Ly . 
ut.7 ¡ tan < poílea nouiorc confti^ 
l u t i o i i e c a í e prohíbitió tu m a t a gra-
üifsirms pceDis m i J J . Ú Í . I S M J . RZ* 
co^Qps, icgesab hac aniiquiraíe^liba-
ta iicet iocxcuríu,preciare liiuíiíáiur 

Rcdeoadcqaum Maxianun Do-

1Z 

quentiísima mciuio in f c r i p T o r i b u s 

antiquisrhjs ergo f a á " i o n a r i j S praríla-
tur Facilitas coemendi cquos Hífpam 

11 'nr¿u'tni$?idcíi genÜris5& n o b i ü i a t i S j 

íióbiiitátémj & genefbfitaiein e q u i s 

aítnbDiaíDhiiíIeiam probarui Egüi-
rar.Baro denohúitAtXih.i. cw fin- A» 
Titaq Mtutn eodtracf.ca^. i^numn. 28» 

pafsim Virg.Opp>;ao,Xeooph, V a m 
i ^ o l o u j . a g n o í c u D t T¿ f a n g H i n H pro 

n.obilitat€J& g e n e r e accipi ineoper-
to apudomues eft, & iüüd loüenaüs 
daré í u í f i c i e i J'á/.á'. 
éStemmáta qu-tdfdciant)f nUj>rodtfi Po­

n a longo 
Sanguim ctnfert * 
His om aibus preciare exornattir 
j o . t h a l p.2,\-z p o íl q u a ni d e d i t q u a -
Íiratcs,quibus optiroos e q u u s corif-
lare dcUcba^iub'jcithxc ve rba l aun 
j-obre toi'o (¡ÍÚ.quien b k n l e s ^ m f t e r s co-

mcsfjha da catar.¿que yengan de h m n l í -
magê ca efia es U antmdm d d mundo que 
masrefponde Á (u n a t u r a } C £ n a f ane ra-
t i o adoro oía iíla:qua quidéetiam CQ-
ñ í í u u ü r d d t í T ¿ * 2 . t ¿ h i 7 J é » / . Recop* 
qna:admiflarium í e i s g i iubetjeauuai, 
íub 
nos i azAj f^jdicimus. 'Nam íi pr?:-
cipue in hoc a n i m a i i natura reípóckt, 
quod generoíiiscquus puiiuprocrces 
generoíum,mérito noílrispatrijs le-
gibns íancitum extat^publice p t o po­
ní admií'Tarium parentem nobilé.Ra» 
íioneoj autem noflrae iegis pixfcrip-
f t HoratAib.^ .Cí i rm.od ' j . 
I orí es creantur fortihus>¿' hn i s 
£ s t in iuüéncis^ft in equispaírnm 
ytrtus'.ncc mbeílemferoces 
frogenerant A quila CoUtmktni 
V irgiUus,VarÍo,j^.da:i Co. 1 íl, Car­
ia r l í k i S.de ¿griculs.c. 1» Conr. He-
íQshAchdih.s.dere r .^ .Columel . l ih . 
é . c . i j ^ z l h á . e . i s . NobiijTsinii fane 
Hifpania: eqni^quorum tantxhudcs, 
lantx celebiaiur vijuiíes^quodii? fa-

mitianr.6: Cerda; inicrprctatio con-
.fir á>an vidcuir eacoLdcraiionejqbod 
anteccdciHÍa;&: fnbíequenija caimi-
m ioqu a mur de equo-.priínum indeí 
na fie ¿gefama prior . ¿ r c . \ i q u t ih'uBunc 
muís £ommí%dat ííj:0ist$ccuv¡¿üw in-
óc^exhájns M i r t é m n ú n ámlhor ( ícu 
&m^iusyrmn^Bi íh»ms portat Jonfpa* 
ergo cariDina dúo inrcrclnla nxdio , 
illa íc j i icc í^^^/ cratveri ¿TÍ-, in ce­
de fubiedo equipo recipiemus: piar-
cipuecimijVí probaui j verba eorum 
aííenain cquolegitime3 & non vio . 
k uter proceden 1,6:ñc vicetür in no-
lis lilis belli imelligeridaseíle macu-
ias albas ícu airas^quibusnobiiiorcs c-
qui ikrnoí.íh abaíitur.Scd qucdlongc 
anmiaduerfionc dignum eft pro hac 
imerpretauone/quí d fi macula.' albie 
propria- íunt equorum Tbracia: , vt 
ex iiioVifg.<p.^E^;^agnofcünt om* 
nesé 

Por ía t equus} 
Etcx iib. y 

Penat equus hícoUr mñcdis yepgm 
prlmi 

Alhápsdts fxomernquQ ojien tai á rdum 
dlbam 

Csniísimum eO-jStaíkini füppofoíf. 
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z $6 Parafipc n;eiia& t\c£t 
fe Comí tia no e q n n n; T11 r a c ¡ u in, B i f -
tomú cnjm vocai,tí/?^^5aütem apud 
pEoiümcum lacus Thraci.K eíl, a quo 
Regio Biílonia diciiur,íic Ortelius,&: 
orones g c o g r a p h i , v n d c a p p o í 11 c A íc c » 
fius ad H¿ud"ir£.:p.JE veid-Equus T in*" 
ctuSyiÁcW élhras¡a ,yhidic í í junt opimt^ 
¿y ferócífsmt equt.prcfag^tí &b equ'HDto 
meáis Bi jhni ju 

Hsec pro roborando ta mi viri in ­
dicio expendijOc f¡ forte occnrrcrcnt 
alijguilla a^iinadueríione pr^miffáj 
snfam piseberem qnod, quem rutif-
fianim indico, intcllefini fe obijee-
ret.Sedj pace táti patrisjn vtroq j ie-
cecloab e O j q n i a notx Pápinij non fig-
nificant macnlas cqui:& carmina i lUj 
non de equo , fed de ipfomet feíTore 
Domitiano inteliigenda íanr. Statius 
cnim in exordio fuá; íxlux de i p íbe -
quo.ipfoque Domitiano promifcinl 
geritfcínionenijCuique fuá attfibnta 
condonaíj £c f ie íingnia fingulis refé-
í c n d z í ú m t ^ e x h u h f m d i j n í t d s du§~ 
&usrchtvñdccuin cquo alies afsigna-
yl i poer? honores, horum carminum 
blandirías concinius mnlto ipfi Do­
mitiano tribuemus: praecipue fubic-
dcol niperatoris attcntOjqni en ropul-
cherrimus eííet,hoc que attributoca-
ptaretur anxie , prajeiarins carmina 
ducí^quam bruto accommodabimus. 
Sic íaneid prxnofcens poeta, femper 
hoc blandinarum rete captatCarfare, 
pulchritudinem vuitns, & cris cele-
brans,vi i ni ra eadem Silua. 
>- — ' — - JuHit t ffft labores 
forma Dtiprafem. 
Et infra. •—- Ét íuamtis 
Oré Taras, tu* fiiereas mitantiñ fim» 

mas 
LiémhiAjontvngtQ mallet &'70dos afpera 

Phebo 
EtUk^.Si íua 2, 
' ^ Da íu r or& tuetu 
1 fánqmiiumydtu^ed maiejlate Jerena, 
Male ente radíos ffibmtí€nte£ moieí i? 
Fortuna ycxtüáfu&.)umtn ote n i i é á t 

. lu i .CiüJib . I I Í .Cap.X 
Et infra. ~ Nvidum cquo in$sGerm 

mmice y ultus. 
Sic fáne femper poeta quaerit cris 
gratia íui Iraperaiorisgraciaa^prop-
ter quod íainmo errore dabu.nuscar-
mina equo , qose quaíi certa regula 
iaudantis^&iaudau debentur Impc« 
racori.Sed reprobant valde interpre­
ta non e ni iíiaii) verba illa admirano-
nis plcna.iVec y cris mahr4 futes , f a t 

ferma dccgrquc^At honor«Quz. mir ih-
ce raoiiifsiraa vjrgine,aut molÜfsitno 
viro digna íunt.vtpoitc venufto3& cf-
foeminato Domidano, quseque non 
fe 10 cien ti cnimil i adxqoari poíluni: 
tamalte enim Imperatons puichri-
tadinem commeodauií Statius, ihíi 
JUuát ufa i m r í ^ Q . quod taciix obie-
ftiom neccilanum fuerií rcíponfum^ 
quo taíitxrei tradatur ratio inaíTecu-
ra raen tu rn veritatisjiisde íciiicet 5 nee 
f a l s m á t f j f apa t e s t e . Mou eo r e tia m, 
quia comparauoncm poeta datjinter 
Troianum equum,& Dominani^im-
ptobat Troianum per traditionemj 
probat íftu m a fcllore, 'úñ-.Hnnc mhis 
csmmendus tques^v.áe, inferí Stanus? 
cadecaufahunccquura itiitemequi-
teirjjideft Domiijanum commenda-
í C j q u i a juuai ora tueri Jmperatorisj, 
gerentis pacem internotas bclli , ira 
creditum e n i m ^ fidetp equi íeíTo-
ris pnkhriiudo fufücitjVtab omnido* 

traditionis íufpitione reieue:. 
Nec me iatet^nomen egues accipi pro 1 ^ 
eq u o.CK l:n niu s l é ¿.AnnAL 
D ¿ñique y i magna quádrufes e^í4es) aU 

que elephantí 
Proiieium ¡eje. 
M a c r o b . / i ^ ó faturnaí.cap.é.Á .Gcllius 
l ib . i8 ,No$.J t íwár . eap , á .$¡vn. Mar-
cdLeap.2 vc iho^qni iAre ,^ .297 . lun. 
Philargir./;? Georg.Fhgdih.^.foL mtbi 
2j4.vbietiam Seruius , q u i omnes 
hoc Maroms carmen tx dicf.Ub.s.m 
accipiunt, 

átque eqmtm dimete fui 
4mis 
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JnffiUárefilo ¡ ¿> grejjuí glomirate [té 
pcrboí. 

C ^ b ü s a l i t e í CercU interpreñs viril 
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ejrpreffam facit. Huic equ í tar^ de c-
qbo ciixit LiKiiüus, 
J9uis fanc curt iré tquv nos até, equhare* 
Fidcmtts. 
Q ^ o d & pííf feliarunt prar c i t i n . 
Scdquaiker haec extraordinaria fíg-
a ú ñ c a t i O j i i c e t veiiíHuSjOrationi p í ^ -
fenti ?.cconnmodabitur,cum a f t í o j & 

paísio d a r é tur i n e o d e m f u b í e c t O í C O -

tra n o t i í s i m a principia j u r i s r m i ú s c -
i i im equesjideí! ? í e í l o r equum c o n -

mcndat/vt dix^non h u n c cquüin i n i -
íis e q u a s j q u o d a b h o r r e t , q u i a barba­
ra l o q u u iio5& at t r ibu i u i m p r o p n ú : 
equnscnira n o b i i i s i .ó mitísifcd a c e r , 

& íic ifíum D o m i i i a n i vates d e p i n x i t 

filuafua, 
Bténc fteque difcifsis eeffjfm Pergama 

muris 
Necgregé permxto puen ^ innufUfUS 

p u l l a 
¿pfemque MneáS&ec magnm ducetet 

HeUor 
Et ínfra,vbi fciíicri cá l amo deferí bit 
eum. 
4 t fo»ipeshabitHS}animefc[us mita t t i l s-

queltres, 
j e t iu s AítoílhyukysjHrjumqtie minatut 
Cus n g í d h f t á m colla iubh, v'mxí/l. per 

armos 
J w p e t t t S , ^ 1 tanth CálemhustUá ¡ate 
Aífffé&urA fatenty'VAcuAproccfyne t é r r a 
J E n e a eaptiuf ennem ^^ / / (maioquam 

tegit)yngtilá Áheni, 
Hunc & Adrujieusvím m m m f e t J r i o 
£ tpaue t afptctms Ladeas thádcprepin* 

i j í U r m . 
Sicenim, vtdebult , pra 'c lar í fs imus 
poeta generofum Biüoniumque e-
quiim dcícripfir?& ficnon omi í i t íe-
rocenij&acrem animum, quo rebi-
lioresornat natura M . Tercn t . Var-
ro de rex i tHM.2.cáp. i . £>uoá y í nd re 
militar emtfuod ihi aa c ñ p a l u í ere v é -

* 5 7 
íant ácra . iücft eouos.'Chud. de v^tf* 
t í j s H o n o r . & M a r í ^ . 
Nübii is hs.üd á íher jenipesiquem trhnuí 

amorh 
i"oUutt&mt údir} tumlÚH s ^uá tkns que 

decor&s 
Turbata cermee h é a i ^ h a r f a l i á fur& 
Pétuoiat fíotQf hinuku fl^gitat ámnss 
Narib-as ¿le^enfus. 
Óüidifosín epiíl.Phaedrá?, 
Siueferúcts equt ¿ucíatitia coila reeurues 
P.VÍI g ,Maro l é - j . F 7f . 
CQntmmpicorhgmeroju*puÜu$ in &rr 

uis 
j U h s ¡ngtediiur¿ molía erma repo~ 

nit • « 
JPr 'tmAs^ i reyUm ,¿> f autos temare 

m maces 
dudet} ¿f ignoto [ef? commltíere J-oniü 
j$ec vanos horret¡ i íepí tus^l i l árdu^ ce? 

n h . •5 
T u prolege rcliqua.Hanc animofira-
tem acritaicmque eqoorum a g n e í c i e 
pátr iá lex>& procerta condiuene no-» 
bii i tat is eqnorun) ín te r alias poni t , 
fc i i icei j o . t h . j i .p-art.i.ihn Pof­
ende fegim los antiguos mojiraron ? paré 

fer los cánaUosbuehcsMeíe aucr i n p í r ^ 
«¡fas ¡ 'Laprimerfi^jí r de í u e » £clordfi¡e^ 
gtmdtí^de hutn&$ cür®zeti<¿s{í\oi2í)ÍA t a -
ctra.auer miembros IOKUtnitmes ene 
relpondan i tilas dosftax quidem ver. 
ba cxprsediftis benc exori;ai!iur: ride 
nuncicoi ta ten i eqnj,&: quaí i ter BÍÍ-
t on ín s ardens, S i í u r c n s i n Goi iof lo 
c o p a d u s ea p r a í c r r e pof ie i^mbi ior* 
rorCjVtpoie dcpi rg i iSra t ius , qu i ­
en m qn e ai i n s p o e t a í a c e i e i j \ i r g . í u p . 
— Aírraí é m ' é u s ^ (rewit artus 
ColkBum^uc premem VQÍutt [libnaribus 

jgfiem» 
Prxcipue cu i fie equus deferibatur 
ea forms^qna rapitagmiDa^cathsphra 
fíiis5& ficfurofispicnüs, & ocnüs e-
iTJtu ns.orcCp cuomensfaces^igne, 
Iñ ique f a c c r é j í í t ibi non daré hes ruei 
Papinij equos v h i a on)nes nobi lcs ,^ 
f a o u e r i k s p . l í b ^ - j f j d ^ d o s r . j 9s* 
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Jé^tdomtnisidémárdor e%H¡í}ftce tumi* 

n a j ú r g m t % 
Orafónám morfH^amifque ^ ¿r fangtil-

he f e t n m 
r r h ^ jm^ulfi nequmnt shfífisfe pofhs 
Cl mfñ Uq tée. tompr efk tránfumant aríhe~ 

Ihns hd. 
State adeó mi-faitm e j f ^ e r e u n i yej}¡gi& 

mtlte 
Jmefugxm , ahfentemque fe r i t gr.áms 

•vngi i ld c & m ^ u m , 

C t r e m j h n t fid^ ncx f i fque , ¿r torta tu-
bdrun i 

É x p e d i u n í j t m m t q u e á n i m o s ^ f l u r i -

md mmfltmt* 
Etqüoahac fo r t í n in foro Latió e-
qu«s ©omina ni fcuiptuseffer, paret j 
c uní feílo rita efl'et. 
— • J^dem modúfrená tenentem 
l íhemts y & Aitmiú V ídk domus atdtét 

®ací . 
' Si íábores noflri c«n£lí fobferuiút 
t i o i h x lunfprudeniia: cuitui,vi orne-* 
rnnscam3&. iiluflrcrous:3ptaní oca-
ííóne mihi dant prarferipta, vt adgrc-

.?! diar Vlpian.& aliorum rerponfum m 
l .JEdHes jS ,$,fed enm y .D .dt JEd t l i -
t ioeditt . qnod a prxfcnptis certam 
iücem accipiet.fn equo caflrato tota 
qas íHo eft^an fl quisvendidit cum>& 
caftrationeni tacuit,cnm emptor ig-
noraíTet.tencatiir redhibítoria aftio-
nej&fanevidebatur, fie rcfponden-
damforejexprxdiaisab Vlpiano i n 
f n n t i ¡ > í o § . m m 0 fecundara cura J E -
viiiitiocdido non eíl locas in mulo 
caítráto vendito3quia >ieqt4emoríiyne-
quñ yhif quid habere y$det(éf yquU ñeque 
defortitudtft^quld e m de t táhhur 
qu*de yt 'dtíate.'Mmadgefíerandm mn~ 
qtdfit habUís-.hxcfane ratio in caftra-
to cquojvtraquc faoe^dapíari ñ o p o , 
teft;nonpri ' i)3,quiaeaíífatione, ex-
traomnem qu^ílioncm5dc;biiior fii? 

22 acrirndinera enim illa ra sgenerofam 
que ferocitateraj quamex multorum 
Ccotetia prxftit;rntis3amittií.iatifsimc 
f roba t Gaiennc ^ f / ^ f (ratio* 

íu r .C iu . l i lUILCap .X, 
nsra cum Arif*r,xdcéi{quirens)Con* 
radus Hercsbachius^ re ruHiíA i i k s . 
P i i n J iú . /d , naiHr. /; ift. c. 40. i b i , cajlra-
^ ( í i c i e g o e n m Hcrmoiao Bárbaro 
non cáflr&ceo in cáftigationibos ad eu) 
l l h efi^iimhque ^ i n ^ M ^ n i ú . \ i h r 4 . 
i p ig .+U 
Sfadone cjim fis iuirajhrflux» 
Et contuhlm m ü i m CeUneo 
J£vem jtetas vlHÍMmams e m h u G a l í m 
V nde enirare pro c a l l r a r é ^ raoiiein 
& efrcrrainárnmfacereapiidantiquos 
videndus eíl Am&y .ljb j obferuaucaj?. 

atm J S . N o n ctiam fecunda rano 
inequoad cormnodari poteft ex v n i i -
tate adgcnerSdu ) quia íi eqnus m ca-
fíraretnr>cnramodus)& vtilis admif-
í ú t x e ñ e t j & tamenrefponíJet Vip , 
aílionem exempto emptori compe­
ter: i non vero redhibitoriam cdklL 
(^oddífficiimsinücnics/.CíelijCo-
fultiíentcniiamjquain ipfc Vipianus 
rcfert.expendasJ¡bl;C<g//«í^«^«e/cfi-
hh»0** o™*"* dmmdha caJlratA^bíd / / -
f m Víík¡fa efe.mfipropter iffam ca/Ira-
tionem fahj 'umimbecHlhrd) ¿r idea 
mulum nof) efe yithjfum : equus fane 
proprer ipíaracadrationcm imbecii-
iiorfadnsjviuofus reputábame nam 
fi vitiura imbecii i iut i^&vtüitarisin 
caftratione rauli déficit ex ratigne 
Vipiani,non fie cá incaftfato equo, 
excaflrarionefaao ímbccilliore5 Sf 
inut i l i ,& cüm vitiofus fu(quia natu­
ra íua acri$,& animofus cí\,ex p r s í ^ ' 
criptis3qu« ratio potuirpra^usiere a-
pad V i p i a n u m ^ Ofijimu ^ quá em. 
ptori iEdi i i t ium denegarent edi« 
aura contra d i 0 . i /Ediles j S . & 
utmn t'mlum de JEdU'wh M d t C h í 
fane non íoium a titulo integro , íed 
arefponíi vifcenbus multa repug-
nantia prorurapu. Hasc funt , qux 
difficiíe redunt Vipiaol refponfura, 
k cáuíara prarbent, ad inqnirendum 
dcadioneexempto^ quamíeraptori 
caürati cqui ignoranter compete O -
íUiusexíílimauit, Bixbi paíaphrafi 24 
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^er cüífávú rerpónfiiíTijVt fie vndiqfic 
icxpliccríiusiliud.Cum ditf.L JEdiiej 
i ^ t r a í h t u m cíTet de vitijshominuin 
6¿ animaliumj prsmitt i t fentcndani 
Vipian.iií principio paragraphi; cííc 
quaedam^quae in hominibus morbum 
íaccrc,in iuroentis non adeo : & exé -
pium dat in ríiulojqui fi cáftrátus cñ} 
non ideb vinoíTus erit ^ na per caftra-
tionem nihil defonnudme rertiittí-
tur^ec de vtilicate aliquid áufertur, 
cum adgencrandum nunquam ido-
rícusfueritjncc etiam ante caftratio-
ncrn.In hoccrgo difcfimcfentít V I -
pian.ínter homines ,^ muiutrij quód 
i i l i cafl-ratione cfficianmr morbofi 
deb i l í t a te .& in poienria ad gefieraa* 
dimi,quod in nwio (ceas eñ* í n con-
íirmationcni fuá? fententise Vloianus 
aliam Csciij fubiungit, ícribentis non 
omniaaniinaliacaíirata ob id ipíum 
vitioía eí!e,niíi propter ipfam caftra-
doneinfa^a eílent imbsciüiora, qui 
ctiam infert mnium propter caftra-
tionero^ion eíTe vitiofum ex ipfaVl*' 
jpiani ratione.Ammaduertas p/secor, 
inhisómnibus non exprefiíTe Con-
fu i tumad ione rn , quae compctitnrá 
cratproreruOjVeianimali venditoca-
fíraíOjfedloIum pracfinire^üandoex 
caftrationc morbas,feu vitium orire-
tur, & tándem fubdit Ofii i j fenten-
liam^n qua difficultas>&: decifio íef-
poníi(quam ex relatione C x l \ ) dat,) 
cquumcaftratumfanú c{Te,íicut fpa-
do quoque fanus e0 5 & ideo fi vendi* 
tor cquum caftratum feiens vendide-
ritjignoratecmptorejcompetcrc ex 

• c¡nptoaft¡onem ,quam fententiam 
3 j Vlpianvis probat,& mér i to . Diftin-

^ionisratio,vt competat adío exep-
tOjno redhibitoria indcprocedit,quia 
cqtmscaftratus fanusefl^Ucetdebilior 
& inutilisadgeneranduin caftrationc 
effeftusfucrit,imb Ariftotelcs //¿r.?. 
dehiIfor,ammál.etp.sosdcrt ,omnia 
animaiiajfidum crefeunt caftrantur, 
xoaiora & elcgantíQra ; quam incaf* 

trata euaderejConrad. Heresbachius 
itbj.dtrg hijfie a f i l i e s ad multa hos 
equos dicit:M.Cato Cenforinus can* 
terio vchcbatur,laudante Séneca epif* 
téL ̂ /.fanc cqui í'c¿t: fánifunt , & in 
imihis vtiliores,qLuin in tegr i , non 
magis quam fpadojqüi <quamuis ge^ 
ncrarcDÓn pofsit,fanus eft?exfcfiitcn-
tia Oñlij.Inde eft redhibí tona m ac-
tionem noMcompeterejqux proptér 
vitium corporis daiur^&L quamuisca-
ftrationc fea fedionc debiüorcs equi 
cífícianiur,id vit ium animicí l , prop- y 
tér quodredhibitoriaexcerto prin­
cipio iuris competeré emptori non 
potuit/ed áf t iócxcmptioi . / . § J / m 
Ftuláúus lüttíím§.Jt)i>¿rlegíh.j'e%uenti'-
buSyD de JEdHk.edíff.mii forte in ip -
fa venditionc ípecialiter exceptum 
cíTet de vino animi:veluii feruum n » 
eííc crronem,fugit iuurDi¡umcmuni 
no efle pauidüm^alcitrofum í ,ohqud 
yUtit 4.§Jde /H PomfonitiS/. cumjeq, X>« 
de M di l í íh edifi. Vnde prouenit» 
quodcumequuscaftratusfanusíit , IU 
ect debilior,redhiberi non pcfsitj fed 
emptori cópetet aftio exempto. I d * 
que ctiam ex regula ália» quia hxcz* 
h i o exenipto compctit,quoticfcuin-
que non bona fide venditor in cocra-
Óu lcgefsir,íí tacuit aliquajdc qmbns 
certum faceré emptorexn x q m m , 6c 
íuftum fu i t j / . / . ^ . / .Z ) . ^ act.empt.Wüóh . 
cum venditor feiret caílratu cquum, 
cmptor'ignorauitjmerito fubticentiá 
illa exempto competet a ¿ l io , forte 
emptor potcrat;vokbat ve cquo v ú 
adadmiñu ran^ad rem miliiarem, ad 
quam cqui fortes, & acres neceflarif 
funt,ík hxcfufjficiantpro enodatiooc 
Vlpianialioríjquercíponfi^ tdquod 
peragcndumpulchrara nobiscaufam 
praeíTitítracio amiquitatis huius.- de 
caftrationc horainis,aniEdiliumedi-
Oo redhibitorio contineatur i n ihi l 
nunc damus,nam inter homines, & 
animalia diferimen conftituit Vipian, 

& I Rede© 



Parallpomen.&cIeíTt, 
Re<i:-odehiqut ad ípflicutára via, 

UÜ- ad oppiignandurn .crudiíífsimi 
C c f d x- i n t e r p r e t a t i o n Ü m t n n nqul m 
(pie iüá rioítri$racij¿««4£ai'4/«er¿í¿r^. 
eqoi Uoinitiani c o r m e D í r e póterant, 
nam ídem poeta i n f r á eadé íiiua etf-
dero pláditíasfepeüí lí:operáíori,fco-
tiens pr^roaxiiiic captan l i l i s 

Dí ju tu r eyultu, quámtum tu mhíor &i~ 

^rííwíT ÍÍÍ e x t s t n o s f a s i l u [ d u t r e f u r o * 
fes 

Dá$ CathíS^Ddcrfq uefdem 
Vide a vulto Cxíaris ai gumcníú ani-
irj^ídell rilaníüeíudiniseius^etiaíii m-
ser ariiiá)& debcliationes rebellín ni. 

quibos cci tiim damas netas bcíiiy 
Papinij non de ru iculis albis equi ac-
cipien Jas cíTe/ed l o n g c aiitcr refpe-

fcííoris. 
Aliera)&ioogediuería laniPar^ 

5o rliaíijfuit j qui intcrpretatione notas 
hsüi in 'Domitiáno inteliigeb.at v a l -
nerum ciC3triccs,qiiibusduces,&nii-
iitcs g i c í T i a r i íbleot in vírtuiis)6c for-
t i ta d i ais i ndí r i u m^ta nta in hoc carmi" 
ñcotnníb'Js difácultas vifafuit ,quod 
per e pifio la rn circa eius verum intel-
lectu confulerccurParrhafiuSjVtlcgi-
m m fjlÍQge / . ae pwfitisper epifloíam, 
e f t U . $ ó . quein pofteafequiuns f b i t 

Bernaniüs innotis ad fiiuas Statij. 
^ ^ Probatoptiros Parrhaíiusex Macro» 
^ b i o Saturn.2. Saxo ht expeditioneper-

€ujftmyás midhU't a e á t n c i in fronte de-_ 
fotmem^imium tamenfuá opera t d í í tn -
tem.ftc letúter cafligauh AuguHus^t tu 
cumftéghs mnqudm pofl te rejjcxent. 
Piinió nzturÁúñ .Ui; . / S.L.Steía-
WüsDentattts q i f^&c .cen í i t s yieiespra-
lUtu^oclies exprotiocátiom yicfor , 4 / . 
¿ ica t r ic ihs aduerfó corete¡nfignis^nul» 
U Inter go fa infra ídem dcManiioCa-
pitolino . Ante decimutn feptémum an* 
ñ u m b s n i cepetU ffóltá^rimus omnhm 
eqfées coromni mnraim acceperatyfex c's-
ukas .srJona . js-c icatr ices adaerfocor. 

íüí.Cla.lib.IÍTXap.XI. 
tres cié<t¿rices}n'ani ^ . Viftor de Vtri* 
lUujftcap.2j..ík Tcfci t .Maft í iMS eh d i f 
fenjam Capuolum CafnoiinnsdifitiSy¡C 
dectmmnürum yoluntaríum milftem f* 
obtulítAtiginufeftem mílit¿r*hu$ do ni* 
¿ f i m d m b u s Qrnaiusjrigmtá trei eká -
tr ica in p d i ore h&huh . Salluíliusiá 
fr a g m c m . h i í l o r. Commusfñ de m f i m 
éfinntákai alíqu&t adacr/Is ácmrúiéus^ 
^ ejpojaDmi§ y mpii le dehrmJiammtB 

' eorporis máxime í.ii a ha tur , ñeque íüiS 
énxíu*$M¡ámsqu* gleriofim retinekát 
( f o r t e de Sen.orio i c q o i t u r ) íic eám 
C í c a t n c u m gloria 111 dant Pliitárché 
Antigono Anfíib&lí¡ Mácedam Philip-
^o'Q^ibos a d d o T . LJUÍUITI l ib. 2. qui 
anuoabF. CU ¿ j p , <é¡>¡úo Cldud. ¿r P* 
S er u.Cení til ¡b, Dequodam nexo ob 

alienurrv.fic fatur. No/ihabatar ta* 
men m tanta defo-rmiiate^ ordiñes da" 
xíjfe aiehíit^áiia^uc mÜktd de cor a ige 
miferantes eum iadíabaftt, ipfeté/ies bo~> 

- neshrum ñUquot Loen pugnar um̂  cien vi-
ces}Aducrjopechrc ó/ientúhñí, N o ü e r 
.Statius lib* :T.7heb.áz Tydeo. 
Fndíque magnimum p i b a dclerfa ¿wi-

OenUcm ¡nUicm bello > mtisQue dsce» 
, . f u w ^ Í1I{Í','EÍ otf*" kvj'f j e t » 

Fídnenbns. 
J teÍ u n i l u d u s l íb .4S' Ego tet, ¿ r yi¿ 
ejes cum hotte per prouocationem pug*, 
naui, ex ómnibus cum quilas mamm 
eop)feriii,fpoliaretuli]hifigne corpas hs-
neíiiscicaírlcihusjOmmbus aduerjo cor* 
foreexce^tísjjabeo^ Preciare Cicer. 
bb.^.in Verrem i n pnncip'o ¡pfc ( M . 
hntonm%)án¡pu¡t A i . A^ml lum, con* 
ÍHtmi^ue ínéonjpé&u o'mnium^ tM&ísam 
que eius i fechre abfeidit} y t cicatrices 
I'op.MemanMS./mdifef^e úfpicwent ad­
uermo csfpüre íxseptáS.Simul * ¿f dcilio 
vulnere, quodilíe in carite ab hofiium 
dtice acceperat.^mita dixií^oque áddu" 
xit eos qm eranettídieatuyi,; ¿re . quod 
Antonij fa^uniirerr.m r e f e r t libra s» 
deoratoreyWiní.jé.¿\lcxanderapuciQ. , 
Ciirnqni úbr. ó. dum íuos Mace do-' 

• - * 1 ' ' " " 'has' 
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fsasnumcropancioreshonatijr inbaf- ni libero sfcftimationcril fecípia^ciim 
% bafos.inter alia verba, fie inqui t , S Í bercedes me dic oru PD, c u r a a on h i m -

inte fñmafigñá dmlcaUfrum¡pondere, pendi'á./ioperae^uiblVs V«fnef4tu^ ca-
•profequot dcatriceSjtUtdem coffbihde-- 1 uitjCaritr.rus ve eí>;qbia ínuuíís ra-
cürAjjcire ípfo$y>n»mpeni fe (¿M* com- ctas eíljin cbndum/anone venu e ele4 

exeñem.Sic crgo eral, quod cí- Beánt 3 fed aiíud ramen rcfqicit incJ? 
catrices vuinerum ac'ceptorum ab hd- fc»rmuaíe in iiiisvei h n X k A t r u m m - - • 
Üibcs gidfiae muhú honoris que t r i - tem.autáeformhms nulUfie ¿fitma/i?., 
büerentymilitibus ducibus qne3& glo- quia ¿íkrum corpas nuñateclpít f j^mp 
ribteát) iüisdftentaretitur , vt fie vi- /ion éw. id CID lefpondu m Uj.D.JIqua-
dea tur meritd Paf rbafiun^&Bernar- drupes p^uptritm fea^edivatun^Uket^ 
tium inteliexifle Domitiani notas, ci- 7.^» deformnaih tatto hd tAtur 5 
catrices beiiícas obícrnatas inColloC liherum corpas Asinnmonem nc reripUs, 
fo in gloriam vimnis eius}& beUoru? fed i&pifsrvm ih cmatlong fcct 
quse adnerfus Dacos3& Cataos gcííe- opaarum amiJferHm^ 'úafqm miffmuj 
rat* luuat opume l o t c r p r e t a t i D n e s i i ' 

Vipiani fententia/«/.i.§.j^». D. d t f a 
^ g n h i s ^ ú appeiianone noíarum ci ­

catrices venire rcípondet, i b i ; Nots 
autem yerbe e t i m cicatrices cominea-
sur. 

^4 l í laautenierudirus quien ra que 
probabitjfcd inris interpres forte dif-
íicí/iasadmittet, ciim ininre no Oro 
cicatriccs;inorepr3ecipne,deforn:iiia-
tS iT! j& infamia aiiquaoiprseíeferontó 
Sic rere dubuauit Vipian. an a£líoni 
redhibitorix eíTct locus/i feruns veo-
¿itus Leuevulnus haberet, tanquarn 
i l lo reproba ferui coditioindicarcmr, 
& aduerfus legesvenditionis íeruüni 
ciTc facinerofum,tz reprobum^. • 
Vtokde S . D J e JEdHh.edt'J.'ihi: Ful-
nufedum modicum mdlum haht tn fs 
i e í i c l tm.& in l.4.§.fin,D.eod. tituL ibis 

mediocreylcus.Vnde degater V U 
pian.fcf ipf i t in/J í ;^ / /^ . / . ! ) .^c yfd-
yf« .vfuf ruuar inm.«/Í fe r tmm ciex-
tricibiis deformarepojfe. ex his íntelli-

3 5 ¡ñlMii.iiferuns 2 7.0.rupijp / / . D . a d l . 
J^ufki^'uCdteYum fi nal/ofíruumpretío 
vüioremtdetertertm 've fecerit^Jquilia 
cejfatéScnúcns Confulms propterde-
formirarem vulneris inHiñi íeruo A - íímilí noííer Cxfar íuüiniaoUs ferip-' 
quibacáftioni loco eíT^Exquo prin- fit.de-illis qui ioacic perierant^^m^ 
cipio roouit qnaeíHoncírjGains h i.fin.' sipMft-de excufatJut. H* enim qns i r é 
J ) M his qui deiecerunípel effuderm^ Jízpubílcá e e eider nnt in perpduTt per do-

I ^ an deforinitasex vulmtis daicrhomi- t u ykere m d l f g a t u r . A l i u á invairrev^ 
K 3 qu© 

quisífjct mtitiiis facipts. ¿ t í ni cequids 
deíormiras ex cicatrice arfíimabilis 
eft^oon íic hominis iib'cfíjVt reíponfá 
pra^feiripta deicenr^ djílingnurjprü-
báiVtqüe prafticilofra rekrendi , qui ^ • 
qureíiionem nioiientjfi in virgine ín- ^ /j 
r.i 1 pta c 1 carriciGdeforrnitas ex vulne­
re iiláta^aftiroabiLs íii,cum deinrpa* 
ta puicbriíüdo dífficíiíus roa rito m in-, 
uenire pofsit^aut ditiori doce nubt.re 
debebit^dc qua quá&fnoné coníble, ^ 
Placa 

A,Gómez tem.3.yar.c.é:m.i2. la-
té Pro'fper.Farinat. j.to'mpráfí. ermi-* 
IIAIÍS t>J.3-q.]S.a num.p7.cumjeqq. C o -
uar lJk2*y.ír.cap.2C',f!. f* veri» Jhsartú 
eodemíure^.CwúUrcffíliit.crwi.cctií* 
f.ccfu 2 4 $ ^ *í.2í!.qni áiios piares re-
ferentés5r'eíoloont in innopfá 'cicairi-
cis xilimatícnem darí propter defor-
mitatem.Scd hsec difficolras , íi alia 
rjonobftdrent Parrhafio, panmi nos 
r eni of a re Í 11 r ?q u o m i n u s affe n t i r e m 11 s 
ipfijñam cicatrices vuinerum in bello 
exceptorum pukherrime ornatprx- 5 .̂ 
ferentes, ea e!} mil i t ix g lc i ia , ideft 
vir 1 utis or namen 1 c m?CjIU)d ab ipfade 
formitate cluceícat puichriíodú.vr in 



P^ralipomén^clccT: 
q a o ^ r p - í u r f a Q e s e x t r a m j i i t a r é v i r * 

f ü t é r n 3 c l c f o r m i r a s cnirn üia accuílac 
c í c u n c e i P . r e ü úoiaw pra-fereniem, 
d i t r i m a t ems c o n d i t Í G n e r a y & tan-

quaitt ihüt í l j d e l . n q u e n t i n m nota. 
HÍS cunáisíccuriísimeaccedo ad i n -

59 tcrpreíáíí^Hefó ca.pitis Utér x i , 
jf/-.quod eiegatof iiíuítfabaiur abéis, 
eertuítí efljdeformes vulnere , mutU 
lorqtóéitieii)brisad facros no promo-
u e n d o s efie o r d i n c S , c . v / ¿ » ^ e » . ^ -
tus ítt.de corf&r.vitutis, q u o d c r u d i t e 

i l I a flr 31 T i r a q t /«leg. «« a¿. » ¿ . 
quem d a r e f u f f í c i t , ínipfo cáptiui-
ttth conniíVujfiniftf ac mánus digituni 
ab fe i ílu m det í u x i t , d u b i taba tu r í l d i ^ 

D ü s e í l e t p r o m o u e n d i á d ordines ía-
cros,& refpündetPorttjfexconfulen» 
t i iMetcníi Epifcopo, nihil ci cbflare 
abfcifsionem d i g i t i a d o r d i n U m fufce» 
pífonem , quia apaganisnon fpontc 
eamacceperit.'fiergo propier deüítíí 
naurilatusfuifTe^íi propter culpa d e « 
formitátem contráxiíTef, tune i n d i g -

nusreputareturordinibus^/^ tit. de 
corpr yiííatSccus íi ílrenuc ágens ab 
hoftibus acceperit, veí i n v o l u n t a ñ c , 

í i n e c u i p a a Ü q u o cafo, quid eft cnini 
ci quodimputctnrinhiseafibus? 

Sed adhuc hsec Parrhafij, & Ber-
40 í l á^Í ititsrpretatio.quamuisauidifsi-

me e x c e p e r i m u S j V t hace iurisrefpon« 
laluftraiemusi tamennon conuenil 
Papinijnotis^cc fubie^o Domitia-
r ) i , & mérito eam reprobarunt Ge-
üaruus,& EmericusCruceus m eom* 

é¿l ^ n U Y s j s ad S t á í ^ f i l u a s ^ c c ego mo-
ueoradid fundamento Geuarti;,qui 
ex Diorte probai,Domitianu exGer-
i n á n i á r éüeffum BiilTc^nullo hoüevi-
(o fa í í c nuilas ex vulneribus a c c e p t i s 

abhoftibuscicatrices haberepotuiíTe, 
nec ideóin Coilcíío fculpi potuiíTe: 
nam quamuis certa Gt Dionis fenten-
tia,potuii Papinius,qm in his filnaru 
libeiiis var^a generis Mandimenta fe* 
m f o o Imperator ia ornareCxfarca 
faciemjin virtutis glonam,vuincrg£? 

Cicatricibus5üceÍÍ£uiius ab ipío p o ^ 

' ^ ü U m m o d o f r e n á tensntem 
I lhinuss¿r at iomüvidh dvmm ardu* 

Et ib i , 
— Tu¿ ella Jduisjup^dkRhnl^ 

Tu aulle nefas juurdsm in federa mstt 
î ongo Marig domas, 
M.Vaier.Maríiai l'th.S.cpgra. ó j A o * 
quensde Domiiiano, 
Bicfttut /Jrclo'iformofas fiduete bclli) 
rurpureumfundens Cdfat ahort inbar> 
Nunc coníidera fi potuitvaícscicatri-
cesbeili tribuere Domlíiano^ufti ta-
lum beiiicumhohorem ci fuggerar, 
inquoeivi t imumtraddidi í .düm fin» 
git cum Domitiano loquentero cele-
berrimum M.Curtiuni hisverbu 

SeeuUiteniajf rs^memn ándente^fofum-™ 
dos 

Ére Ucu5>Jed£owc tms knmgetluhm&s 
Éa enimcí lvis aduiationis m m ú n 
fingendo faila^aur voces % quibus ssa- 4 | 
gis c a p i a tu r D o m inu s ;pu k h r eM. AÍ>-
n.lsVCzv.lih-s-Fhaffsl% ' 
W o m n e s VHcs^er $,tés hm tem~ 

fweíaníá 
M m n m dommk$ has frmumre^m 

£ÍdS, 
Cornei .Tací t ' Js / /^/ .Annal . in prin-. 
cipio. Tem^fibusqué Augsfik dic&dis 
nún difuete dccor* wg€'m ,doñeeglif* 
eeme áduUtíem d^rr^$ tu fa Sed FarJ , 
íhafi), & Bcrnartij opicationes rar« 
tiusinde rcpcilo^quia omnes eqomxj 
Máximum deícnbentes^veiuíí paru 

fogtAphia^Mittoxdz'vrhh £om* reg, * 
región.SVoni pon.LsEtüs inVédlo de 
múq.yrhis&omm.h Valer, Mati ia i , 
flaubtís h ioeis^ii) que hinonci , Vei 
expreíle non exponan t^aut taciic i n -
«uant Dom i tia ni cicatrices , auid i -
micando accepiíicvulnera 3 aiu co-
rum vefiigia in facie Gaefarex ílatasi 



í # . D, Athanafij Otciza, & Olano k:Sj 
J Z ^ ' á fi b**^ ¡ t r ina tern inore pr^roiifíeradqucd sr.diSnc» 

tobij ioci'ttTjqui i f t f i r í v h d eaf\ i . tn 
ptmetfh Donutiáíium depingit. St&~ 
íuta ffí'í pr úcera^'HÍtumode/ls^ rtdsris 
qfy'ej/ienúsgt/indíéMSocuiís ^ yerum avie 
M e m i ktyráteteafükhi r acdee'ens^á-
Mkt ¡n luhtht%¡!$ qutdc'm toto cerpc-rey 
íycijjtispedéus.. quorum dignes re j l r t -
WiófU h&hthdt^t^e-B caímch'qnoque de-
f&rmiS.$ e h e f i m e ^ cf uttím graeiliU» 
te.qua tdmen elvdetudine ionga femá-
¿ríw^m.En ubi adeít vera L oniiíia-
ni imago^quss tarn í h í d c , & accora-
te depiÜa.(ví Cbgndfc as5pedu m digi-
IOS ícítüíljoreshsbuifleifidedigí'.uñi 
í\oti eftvquod Ti"ariqu¡llüs,nüb Orhft-
teret Dorniimu cicatrices , íi inore 

* Domitianus habvfer ^ Cblloílus auté 
ve^arn 1 omitiani ifriagin^m repr 
feníabatjprcbant fcripiciesdati, & 
SiatiGsií) tsdt m Sylt3a5ibi, 

i — Sicuíis An ccnJ§rm&tA cfitnw.s 
M f f g m l 

• El ibi . 
Mee Vera matetápíííts^drforma deeer­

que 
I*¿r honor. 
Ex qiíibus dedocitóns D'bíriitiánfí'eis 
vulncíüna notas in íacie ron HaBurtTe, 
nec in Coiioflodepiaa^ScGc no po-
u v í k Stá Jum fnpponere dcícribcrilé 
illam cquenrein ítatuanl. 

SedraiioneTubiiiiorialiá nonfer-
rem Parrhafij3gf Bcrnarrij iüdjcbjCcU 
ridcrataTuperbifsiÉRa claiic)n',e Domi-
tiani 5 nam huios monüri vanit?s > & 
fupcrbiáin< pina jntantam profnplr^ 
vcediílo caiierit fe nuncupari Dcum, 
diuinoíque honores aucupaíüsfuerit} 
Martiabs i í b . j ^ ^ g - s .de Loricaéiüsl 
Félix ¡ortefná ejljacrum eutttngtfefe* 

CÍm 
Fas ertt^é* nejhl meníem cálete D d 
Idem lib.^ .¿oig, - . 
SotS mea qu¿mfrairis mdior^ui t apo* 

Cernee Sam Unge quem tolh dleDeuMé 
Etiib . .2 ,epig.:^ 

^7 

Annuerí í , 
E r e p í g . ^ , , 
£]}e h é e t monis te memhifíeD'eüS 
EÍ í.ib.5.ep¡g.8. ; 
E á i d u m dommiPstqñe nófUri, 
S u c í ü n . T r a n q u i i i j i n . / j , Pécl 
áTfogtmíid éum prúcutaíorum fuomtñ 
Wénhñk fúrmálcm dictaret episfolam3 
fie (£pit: Ltminus , ¿7 r<r«j «cf/tr yiV 
fiert imety ynde mftuuíum pf ih&c , "ví 
fe<? ferípto quídem as jermone cu'íuj-
'ijuam' ¿ppcttareiur alikr . Piinciptó 
íarcencoo ttentus fü'ii videri íc fratré 
Dij^defl THÍjqoafe e u r o dicamt các* 
io.Pür. .in Pan. p.BtcA'HHféeio lihertuS 
AvguÚum.fed y i matefans numen in-* 
duce'rcftCUitdtum N a o , jW y ik f fdc* 
rettFfjpjiankm l'itus¡DemnianñS Tt -
t u m j t d ¡líe yt Dé i fd'msjjic ytf ra íeryí* 
i á í r í f á r .ScdDómi t i an i in-pudcr¡tia id 

; taiiti n j c x c r c u i t j V i c u t n ándirct vír-
' git.is blium t erra i i m es bis cbícnto-

ium í cepuux r ,v , cUü t fe nuncnpaii fi-^S^ 
• í í u í n Vií^ínis FaliadifjVt iudicareurr 
iUr,quejn vituin prsefaga c raerla an-
nunciab^."€inus variíasis caria in lio-' 
íibietn f^alladis plores lo eos u.fiitnir, 
vt ex I h¡ 1 oí!ja.c üb.¿.S1;c 1 o 1./« ice* 
4.h aiijs ne s ceemt P. ^ ' a u b a u j Ra" 
Ücr.i» cettm triarle ad A í t f t u L hl'f. >« 
efíg-i & lib>f>efig.i. feo emite s iííc § 
f i u o r e i varitaiis \ nocarrr i j-e copre-
hendií Mara l i s //¿.7 e^ig-^a. 
plcpecof 0 j iof ir ldH coleta yitgo Té* 

mutis. ' 
Kanc orgo quis honor taro fiipeibo 
Ceo uibuercuir íícdádo veOigíjs VÜU g 
nerum f a c i e m eiusrimb f ülncrarnor- ^ 
taiem non immortalcm éííe denun-̂  
ciaiení.Lateíerí& caute fiinileaígu-

e n t u niub i je it Vir giiiu s lih. \$.JE~ 
ne íd .yJp .á ixz izx erimHomerus vu l , 
ñera r am Vene re m a Diomcde fuiíTe 
in excidio íis^quodrt-rpexit ).BaiJa-
h%líh.f\ArgifiÁ\ Nicopt mpípoema-
mate ad reitiiutam Poiiarchi falu-» 
ícrtu " " * '" " " ' 

i l 4. Jf'rtciP 



2.04 Parñhpomen.&cIecir.Iur.Ciu.nb.IILCap^v. 
/ píe cor ¡arcanos pUgts infunde í¡q aeres 
Jl^tftperavtmonem^m Utati numt-

m curdnt 
Slúe Mms MouQfs^phñgto^fe»pfduere 

u p 
ItP'cnits:& ñntium Tjdehds exhortet 

AÍ etífem, 
O u o d H o n i e r i d i d u m tac i te rcpre-
hwudit Virgí i ins jVenefem ipíára i n -
daceos íbcjuentem. 
— ~ Equldem crede mea vulfiC" 

E i ttí&ptQffeniQÍmonillá dsmofot Arma* 

mus Cerdajper admirationem argu-
mcntaiur Venus,quia cseleíl-ibus a o 
colis i n d i g n u í D í & i m p i n m eftjabaií-
quo percut í mor ta i i . Idem Cerda in 
eiogijs Vi i 'g i i i j cap.4 J e Homero , vbi 
í n t e r alias ificurias hanc obijeit Ho* 
merci ex C h r i í o ñ o m o oratlún^aááo 
op t imum iocum D.Cyprian, tra í¿ .4 , 
d? idoiorum vm.MelkerteSs ¿jr Leuco~ 
thea prxcipttaHtur mmariá fafunt pojl 
modum maris numindiCáBof^ ¿r Pollutí 
alter nh mothmtur^t ywant'.SculdpiuSy 
m m Deum refirgityfdmiHdtuf: Hev* 
cides¡vt homincm exuat s OstenigmhuÉ 
ioMCfemaíMrttkínfíá* Jntfum eius m 
Creta ylfttir^ & [epulehrum eius ojien* 
dítur{loiús)^c iníra}ejl Fe ñus cd~ 
ua, multo hlc turptus edua y qutm apud 
Home t itm*y ulne r iu .Sed exprefsiorcft 
í d e m S f i r g . i j . M v e í d . y . ? ! } ? * 
Mortdim detuit vioUri yuínérs D i -

m m ? 
V b i Gerda;«««í.7.3dducit Eur ip . inO-
reftc 

An ált^m Decrum famkhítuf mam 

Et i n M s e d e a . 
Kefás estjDeorumfáKguhem cádere áb 

hommbus. 
Bxplicat C k e r . d e mtura.pter. l$h.2. 
Non enttn <vemsiée Heruis^ofi'ém co-
$hientm{ü\))mcp efeis, arítpQíiombus 
fefcufítuTy'vt animis atres^aut ni mis co-
í r e t o s h t i m w c o l l í g a n m s t h i s íorporh 

h'dsf'ifit .<vs aut cafas, auí tetas exthnef-
CAñtts iut morbos metuánt ex dcfatieatio* 
ne memhrornnuCüm his i l i u i t r o p u l -
tifsimum HdioáorüTn I r k i . JEjhiop. "1 
circa i i lnn i t r a d u m ^ q u a n d o iatrones 
j 'Egyp í j jdeccp í i Charicieás puichr i -
uiciíne fuípicabannir eam efíe Deam. 
aut Diann'Ti.aut ioc i prarfidem li'idé? 
íed c u m videronr Theageni circufuf-
íácn J e n r e m & o í c u l a t e m femi mor -* 

tuum vuinerilHis^ri aljarn iucrut fer,-
tcnt iam,&fobi je i tverba . T a V T á 
uycit oí P i iyj i t -noj wph i f y t f l yw* 

# feV HSk^f G^^a WASI íVTíe T i / / -

K&§teS.j¿?Hod cum ammadv'máent 
gjptij,mentón tn alum mutmtre fcntc-
ftAm%anhdt: funt Qpaá Dcdíhnoriuum m 
ejeularetur numen tanta commijeraiíO" 
i í í . - m e r i í D dubjtabaiir^fijquos íuípica-
báncur Deos^vn i im í'lentem , & ahe-
r u m interfeÓ'um viderent . His con-
ucnlt Gathoiica verifsimaque Eccie-

. feíeriientÍ3(quam iropijj & r e p í o b i 
haereíici p f o t é r u c ihcuflam) Q h r i ñ ú 
DomiDum nofiru^Boiiuni ^ O p r i m u , 
Wax i mn mque¡pjfsíhiiem carne fuljfe^ 
eundm impúpihUé Dettatfj qu^e refef* 
tur ¡n l,y,§.{.c.¿c (iémmá Trinittí. rér-

TíiTff cui adniíigo raagnumiiiurn A-* 
thana íiu ni jnge os pf Opucnaeulum 
dei,in ora í ioncrvi ium efi? Chr i r tum. 
Ocdlh ifjtur./j durlhus cogmfch emde 
{mulDeHm,¿r hommem ,// cmm Deus 
dfímtaxét fuijfet>^uúmodoptjjhsfuiffeñ 
quomododengue atltetticífixus^ut mor' 
fuuscum dien'ifsimafiní h'tdÁDeohnr-
jhs/ihomo dimtaxa^quomodoperpafsio* 
ítem yuiJftt Jn'HáfJct^tíiificaJjet. 
fftpra homlnm eTant̂ aíque ídem , ¿f PA-
iuufjfy¡etüáty ¿f per ipjtm fafimem 
ylcioriám parnt̂ dem Deas, (don homo y 
tdm vtrtmquefimulyVt vnum muida^ 
¿rfinguhm ^pí ídnm. t a t e B . H i l a -
ú ü s l i b . i o deTnhhát, & paísini ali j 
fanfli Páirce. C i a n d o c t r H u e argij-



Í.V.D.Áthanaf]] OttízaJ& OU.no 1^1 
xxiehtüm^caput/ i i tafuprahiimana exucreí fuá vars oiuTÚraíe ? qood in 
naturam Dofnitiannsreefterebac ? & pr^cautiísimo vate crdenduif) non 
Ddía í i sexcdknnamcaptaba t jqua- cíi,6: ifta íufñciauí contra hfrtiáfííi, 
iiter eicoDnenirei cicatnds honor2 & Bef narnum.* níeqiuíiti eapite da-
cum&apndip íosGcnt iksDi j habe- bia^us alias mtcrprctauoMtSj & nol-
reniur invulnerabiles: iniuriani íane íraui;& cuín iilis iibabimus puichcr-
Papinius fiiolmperaibíj iniiceret, 6vT rir^os no í lmuns ñores. 

G A'P. X? " - ;rd 
% N f í B i m U t á ñ ® c S t u t i j F d p i n t j b c o h S y l ú z i M b , t X Ú ú u u m l n ü . 

1 / . C i r c t notas b ' c I i r ¿ ^ « ^ ^ ^ i n t e r p r e l a t i o y a n » m . z . P&íéi-re bd l i ca 

c » n f f e r f i m U t t h t £ } d w t s i n d M n W , * ^ m . 3̂  B i t t h ^ r ¡ e n u n t i á 

GcuArtijiqma pt*hiis bellut*s m¿g*f o r » a i p ú k h n m d m t t í ^ m m p a t ^ . . 

f c e d a t > 4 n m n . ^ J n C ú í l o ¡ Q D Q m t u m ^ m í m i d e p ^ ^ ^ l ü ^ 

f ñ l c m á d ^ d S e n U É m J n m ^ s J h í n s ^ U B r s t H r l . v m c » > C . de C a í -

f r e o f . o m o i u m P a l a r f c c u l í o > h b j 2 ^ . F ^ t ó f r a labore a c c i p m r . 7B 
E x b l s e x p i k m r l m m t c s í í . C M t ^ ^ ^ ^ n , d t u H * m U h m i í i 

itm mfülmwámmA. Vv \m.fwmp<>mliuti .?. P t t í i m t r t é i i m 

in ¿ theo ^eometrkomm qms, ¡ o . S t i p e n d m m mil i tare a» d icatur a p tiiufre 

p u h t v s u c u m . f i d á g r i m e f i f i m m ^ ú l i m omnes u n * 

d u c t t i s r f m g d á f l s ^ Q Q ü i V A r ó . C . T h . c i é T i r ó n . / ¿ . / ^ ^ « ^ ^ 
I m m p á U e t a ñ c M Q K c o o f t i t U t ^ ü c W a u é l l a M m o n n h ^ / e x C ^ f o d a -

r o . i s . R e í j a m r G w m i j m t e r f r e t é ú o n t n m v . H é . Vtt lms h d ü w fachm 

d e í ^ r p a í j m m j s . P ^ i n f u s p ^ í c h e r r i m u m d a t D o m m a n u m m Coi lojfa . 

' i t . h ^ a r q m d ' i i . ^ J A O [ e n f c p d u e r e m d u e r e ^ orn-sre d u d u f . 1 8 C o n * 

U n t i o m t o n s c m n legideio%kn. 1 9Monor p r o p u l c h r m d i n c , 2 0 . B x f í i c ú m f 

l . c í ü i t a t i b ü s i2 2 . b . d e Ugj . t . 1, z i.Ttsta'.orisr'verbá ln a m i g a n ¡ ign i -

fiettions a t i i l e n d i f a n t . 2 G e t t a r t p } i n U r p r e t ó l o ad S t a t m m . a n t t m * 

2 3.Pfincip!S facies q m decoré a p á r e t e ¿ á c á t t ftj tudlcum remifs iu i . z é * 

L.obre ruaodum 1 p . D . d c of f ic io Prxfid.cap.quaiado g6é d i í i i n c t J 
i zn t t é f* 2 § t S i c m d a Gertéart i j mcns%q^¿e d í o r t m fuit . r e f e l l í í f é r ^ ó , S e n -

t 3 n ü a % $ i n t e t f n u ü o a u t o r i $ p r q f é n i t u r . a n ü m . z j . D o m i ú á n u s ¡n C o l -

l o f o c a t J p h r a t f ü s . ¿ S . C h l z m y s p a h d a m e r j t t é m m i l i t a r e . 2 9 . Í I L B r a -

t a f l S o x t i f % i t n i % ^ C x k n n \ i t ñ t . v c i l \ i b . i 2 ^ o í Apte m p c n d i t u r Ü . 

Q T h . d e h a b i t u d « o vtí opor te t io t ra v t h . s 3 > E x p i k ú t m V l p h n k m 

L v c ñ i s 2 M . 2 . D . d e a u r . & : a r g J e g n J h i i e c h U m y d e f ( 4 e r o m m . j 2 f & J 

S 3 < ? M r l t u d o p r o h á t t 4 r D o w t t l á m . 3 4 Suht 'dksr aperhur M ^ r t i a U s m h 

0 d l ¡ o r ú f ? 3 . 3 s .Cdufacelehrandif^pms D á m i t i á m r u e m B ó t e m . s t . A d t t e r * 

fas ¡fia diffolmmr d'iffictdus m loco P l i n i j ^ b i de mhore l r n ¡ > € f a t m s . $ 7 < 

" A d d M h h f m m ü d f m m ? ^ n l ¡ i n m u i m u 3 8. P t t a p h r t f ú á d S m ú ¡ 



•̂ r 7 2 6 6 Paral ipomen.&cledjur .CiüJibJíLCap, 
r v e r t a f ' M i s c i r c a m n r o a e r f a c a r m í n e a m m . j p . J i t t o r i s mdlcmm m -

rahilibiés ad s l rmtn r con¡ ¡ i e f a t ion ih* t ex a m i q m ñ é f A feript is , m q m b ^ 

U x dacttr M . t t o m ¿t m m . ^ o J t e r t é m i í í n H r M u r ¡pfí M a t o , 4 1 . F u k h c r -

l íos .+2 Tc ren t i j i f l f i g r / n exuendiinrlocus. 

V X iterura precia-
\ rtfsimus Papinius 

no bis cíl'^vr jnuefti-
ge mus io noílroiu-

, rcüntiqaitatcs, aüt 
ei us m o r. u ¿n éti sabf-

condicasrT4itfecu^s ia m cuancfcéíes. 
N o t £ ecquidem ü i ^ filuAprimA ík ra» 
mis obubrat^ ftífltjquod inuifaefue-
ñ m interpretum iynccis oculis. Poft 
CerdamjPaíjliaGu , u£ Bernartiura ia 
c&¡>itepf£cedtnii loDge reiedos^ h k 

2 damus ioterprcíationem Geuarrij, 
qui iononS ad h u n C iocumjbelli not&s 
accipít,pro puiuerebclli, quo magnos 

t duces mUitíA redeuntes etiamnmn eanf-
perjos. & fot d idos p oeiA dv\crihu n í(v CÍ-
foa iDtcrpf cí is íunt) ¿¿ íane opinado 
juuari videtar poeiarú aliquibus car-
mi nibüs, Hora t. Fiaciis íib. i .od./f, 
Turnen heuljetus adidteros 
Cnnes Duiutr?. eollineS 

- P.Virg.Mai o y * M n e i d . F J ¿ $ * 
, m̂ m***—* Pars arduus alits 
J'tíiuefuUntus equisfarit, 
Homi;r . / / iW^¿,de Hc£i:ore( latine 
fie) 
Js ctm t r a k e r é t u r , o r i e b a í n t turbo pu l -

nerís.circumque coms 
f 'Utid impíebaftthr, cupntQHe totum m 

pulueribus 
J á c e h u ^ l m gr ámfum 
Noíter Stauus papinios Thebad* 

— Stant ftdt ipuíurrc cr}» es 
Squdidus exhumaH eadíi alia t& yulne** 

rufudor, 
íauaterudi t i Cerdx tranfcribere'Io-
exun ,\u 7. lEvcid.P''.: é s > ib i : D o m t t a n i 

q n e ín pidu er e cu r ruSA n Í i o t a >. ík in -
q u i x ^ n l c h r e i m m ^ v \ i o e r e , gâ c mñgnA 

cum dícat tnrpe eííe cororian abíque 
roíisvúinTis,interalias adhibet ? ÉÍ^ 

euumpíil&ti e iod í tum MArti&>\hiáím> 
mn nifi bellico fuíum¿ndwaitpr&ficie~ 
bamur armiSyMarius apuáSaihuftium, 
Sudotew fHÍmré)¿}> alU faíia rdinqu&t 
noh'.s-quwhs epíélis tHcundiors jmt3 Pi i-
m m FanegAoquzns á c h z c i pí a excr-
citatione^/m ¡n illa meditámnt'campe* 

JírimU'ítaribmtuvmis Imperziorm pul" 
Heretnxfudorem^ne m'ífcereSy 

Sed quod íuuat máxime Gcuartíj ^ 
ínter prctationemiiiudeíljqüod poe-
tae, puiuerc adhuc coníperíos doces, 
pnkhros cariaot>& puluefcm beiii-
cum formofum apparcre. Horauus 
l ib. t .od. / . 
Audire ¡ramos MM vtdeor incc$ 
JT^^ indecoro puluertjordidos. 
Ciaudia o.ID ) »co til u i . Ho ÍJOI i j 

—~« flttmme creí re 
lurbidits-^ ' gruta nfptrfuS pdt tcrebdi i 
Ucm in ^ . « ^ / / . e i a í d e m . 
JpfeUbofjnlH'nyue dwet , m t f r f a p s 

mota L 1 " V'. I 
Cdfdries. 
Sed oninino)& abfqucvlla cotroucr-
íia ieiueiuiam Geiurtij videuir adfe-
re M a n u Ü s / ^ . i . ^ ^ j i o q u c n s ds 
D OÍD j tía no. 
Hlcjfeti t AnoiformrjfuspMmfdgil ' í 
Purpureumfündcvs Cjijar ab ore iubar. 
VidtíiprumDomitiaüú puiuere belii 
íbrnioHum^ui m n Siaüj i;oiasih-
uliigeiiJiispuiuercm lílum ,CÜ f u i L 
ptasin C o i k í í o ftaiet, tar.quam íi 
Dacos,& Cathos d.beiiarci ? ícd ñr-
ma magis interpretationcii) cum i pío 
Stauo quí líb.s-JilH.íM i pío impera-
í o;f e h e c caí mt p dat ^ 



I.V.D .Aí 'nanafijOtcíza^Olano. ^ 7 
Cum te ful uer^i Ldloramtm be y/dcretj JOÍÍS ¡QHOÓ ktitttOiaml Fauerar. 
Ipremet autor DO m u ni bcili m Do- Frs^erúum //^.^.^^./e.&compf obát 
imtiano fingit éundem ínterpuiue-
rea beiloruai nubem. Nec ÍJ igeu a-
liquisin hocinterprctanjcíno, quod 

* puiuisin ColoíTo dcpingi non pome-
ritjquiaeam difficuitatem iam pr^> 
íolait Séneca cajt.yJe y'tta hata^áintt 
tvirlutem[ií)q[.m)in templss hnenies in 
joro.meurUpr* muris füntem ¡mlfte-
rulemám^oloratam, cdUofsS hubaitem 
mantisiviéc puluerem in viriate depi-
¿tam.Sic faneeft, q u o d puluis paísim 
apoeiis5&hifloricis deiur in milite, 
induce.in campo/m pal^Üra, & il lo 
pukherrimedeccantjinagis qna ira-
bciicsj&effeminati c q u i t e s , v n g u e n -

i sddibui i , & cirrorum crifpationc, 
aur coítiporitionefori-noflubjaut ma-
gis lurpifsimijOindigniísima v i r i l i -
tatis effeminatio! 

CJeC4f-
trvfjpúm&i&m pdatínorum / ^ . i J.(trál» 
h u á i . i s C.lheod. de pimUg. eoram 
ful in fatro palaíio mHnánt)\n qua Co-
itanemus caftrenfis pecuii) palatinis 
priuilegiumcommunicatjqoihaciuf» 
ta ratione m o u e i u r . J ' ^ nec alíeni funt 
s p u l u e n ^ i dore calhortmyqmfi?»* 
noflra comitántur: quiprt/io (mt fem-
fer Atithmiqnos intenmy¿r eruditos 
dysiÚ7mumpul4xndS)& expedithwm 
dtffcultMS exercet^üx verba ciegan-
ter á pra'ícriptis iiluftrantur. Csefar 
cnim puluerem caftrorum dix i t , vt 
rignificaretjpuluernleniosmiliresjqui 
quidem piiiuis , tam proprinsci^quod 
palueris nomen a d f n m p f e r i t j V i i n i l ­
lo íignificarct miütu grauiores aeru-
nasj¿¿labores, vt verbo f u b f e q n c n t í 

cxplicat^nam puluerem^r^ labore 
^ cipi frequenseft, fie proprie capien-

dus Horatnis//^. j .od.i. 
Sunt^ms eurriculo puluerem OÍympi-

enm 
CtllegiJfeiuuÉt* 
JdeírjiaboraííeincertaíDineOlvmpi-
co/idemod.S. P á ú e m pnhtens nrfut 

praicrspia: aJtoricateSj l e d apcinísi-
me dUid^níCd ? qu;€ expofiuoe puí-
uen addjdit iaborem.Sc:d íple Cxfar 
Conliantinus Jaru nos vocac adelega-
tiísimom vndique refciipturo tn l.-mi-
lites í f .C.dc tejhvnsn'd. in qaofurnraa g 
profeqoitur induigentia militum v i -
n ra as voiuii»:ates,qiiod q u o m m o d o -
cumque easexpvc[íennt,raia£ babea-
tur: audi digna rpiritu Si^ij verba. 
f*o'tndeficuttuyis Vdtionibusltcuit , ás 
j'smper Ikt h i t f í quid tn "VAgmá^ut ily -
peo ítterh fangmne fuo rntsUntihus ad* 
mtducrinty aut tn puíuefe infcnpfennt 
gUi lo ¡ubípjoímporeflm in ptdlto TÍ-
t& jortem de rclh^umit > hussifnodt vo-
luntatem / iahílem efe oponet. Duo-ca-
íusíoot icfiamenihvDUSífi in vagina, 
aut clypeo íuoíangoincberedé'fcrip-
ferit rniks^aui ll fub ipfo praslio m o r -
taii vulnerefauciws in pulucre ilgna-
uerit gladiolieredcmtcü decore pul- i 
u ere in prnii) notaoit^tmK puluis ar-
denie pugna?tUDC puluerulentí roíli-
tcs,vt optime Viigilius / / . JEnc 'td* 

fm&ntes¡>ulu¿recampos faxit, ícnbere 
heredeinio puiuere , ideíl in c a m p o 

miluar i , vt loca tradita apertc pro-
bant. 9 
Gatullusde ^apt i js íü l i^ 3 & Man-

m 
j He puluis Erkih£f}(&ui S n é e t enm 

Scalí'gero.) 
Ssierumme mkmthm 
Sulducat mmerumptms^g. 
Horaí iusM.4.04. 6* 

Aut ítnftdfa cuf re'jfus :£m® 
VrocidUhte jpofuiiepue c'oUum m 

pukere Teucro 
Vnda iiiud Virg.quod capirc prsecc< 
dentí dedimuse 
2>omttánte¡mift pulucreeurrui 
fropertJi&.i.eleg.22t 
Cerjona flahttU^ lutfantm in pulue~ 

refigna 
HtrwkfyAfttMciue, Hefpmd»q.chros, 



2 ^ 3 Pársupoménu^ é p & l 

In pulucre ergoheredern fcriberceíl 
i n J p í a a r e n a, a IH i n c a ra p o m i i i t a r i ̂  a d 
moduquoánílippusphilorophusnau'. 

• fragioad i)tus RÍiodicníunn ekCnis 
ge• ni etr ica i n e o íche n i a ta d cfe r ip r a 
muen í3quibus yiíis, exciarrjaDiííe ad 
comises dipilUf,^»e ^ e r e m u ^ h o m m É 
$n'm yestigid video qnod3pr^tcr aiios, 
1^. Vitruuius Poilio h 'prdfaíhne ad 
l ikó .dt iArchi ta l tura refere, Sed quid 
fi 'm p u i u e r e vagina:, auc ciypci pul-
u e r e coiurperfi heredem fcnpíeriífdc 
voluniatc (n i lmznáa , non dubiiaturj 

, fed de ConílantiiiívoiuDtatcquod fie 
ícripfcrit inreícr ipto, dubitari pote-
r i í , (k id magisdecorum videbatur, 
quodinpaiuerc vaginae, aut ciypci 
i n f t í i ü t i o n e i T i feceru, ad formarñ i i . 
liusciDditipuiuerisgeonictricorum, 

30 quando adolefceiues ad per difeenda 
geometría oí /en alias aífines anesco-
uemebat in gy moaíí)sf & abacum pul-
uere deícrebant confperfum 5 in quo 
lineas ducereni}dequo more intei l i-
gendus PcTCiüsfatyr. i . 
Ntcquiabaco n ú m e r o s ^ fictomfulue*, 

remetas 
Sctf ñfijft. y&fa 
Ciandian.in confuí.Manli/ 
J m e m i J E theteosfignamem in üuluere 

eurrus 

1 Sic Capiendas Ápuleius Apología ' / , 
quem tubhrum J E m H í a n e . J ¡ m p s ) non 
modo c m p , ¿ r g k h i s ^ e r u m etiam d a -
co^puluifoflo tedtdiffes } Cicer. 
TufeuUn-humuneuíum a f u í u e r e , ¿* r a ­
dio exeifahítás'cñ eraditus puíms npud 
eusidem 2 J e n a m Oeorüyác qnomo-
re vidcndusCaíanbonus^&aUj inrer-
f t z i e s ú d Pnf iumf i C o h ' m ¿dApule-
wWjIoan.Brodxus/^,, .Mtfcei cap. \ . 
A l c i H l ú . i . P a r e r g . c a p ¿4, Sed m u -
quefane accipi po iQÍ l .d ic lLmHi ies i 
ideíl /cribere heredem ,3111 in pulue-
re campi?autin pulucre vaginc;&cly« 

" • pci. -
2 j Tanto pcloere obrutmtur,& bo-

íioranwr piiIit^sHuípicabaí ÍAUQ^ ñ 

J m X h A l h r i l í . C á p Z i L 

íiipendíum mil i ra re inde diceretur 
pfdueratiéUm . . t a n q u a m pulucre^: l a -

b o r e q u ^ í u p n i ^ j j ñdebuníforte an* 
tiquarij j k v S i m íuípitíonem r.oílrá, ^1 
cum C e r n í s i m a anrornate ícianr?pLil-
i2erat!cuín3nicrcedem cííe p/sebitam 
agrimeníuribLis , f ine honcrar iumá 
p ^ i u e r e o hbore:ad quod eft expreíTa 
emf ihum ' iheodoj l j^ F d e n t i n m ú y a-
pud Frontín un) de ím}tih. agror, P r £ ~ 
eipimíi${vcthz iv.nt)tíaque agrímenfori* 
hus^ytpro idorum y'tcífsitnd'm gcome-
tries arúsfundoyCuifinem rcjhtmens m 
trifinif r m o n m fietertt^ conueiúcnüa. 
trmm eenturtanm ib'-dm ejfifgtstucnty 
tfes amcoi acctpüt^ahjhíie fHapuíuaa í i -
r<<.Aggen.Víbici.isde i m m . a g r c r , ^ 
gnmenjores tres áureos acciput ab^qm 
J> n Ueratisn. ag o fe u n 11 . Cuiacms 4* 
o b f e r u a t . e a p A ó . N k o l K i g ú x J » ohfet-
M . ¿ r mus a d f r o m k . A i C ' m M b . j . P a ' 
rerg .eap.j(f,V.Coluius i»B0Üi ad Jpú* 
log.sSptüetj íacob.GntherJc cffcrjsdo-
mus Á u g Itk 1 . e a p ^ j . S e á adhuc lie di* 
iadico>& pro puiuere rniiuafiílipeii-
dium militare; puliiciatícoiii difíorn 
fiuíícjquod alibi non inuenio obfer-
u a m i D j r o o u e o r c x p r e f l a c o D Í l í t u n o -

oe íegis contra 1 é C , jhecd- de Ttromk 
t r a c t a t d e quaiitaíe períonarum ad- 12 
niitteodarum acl r.umerum militare, 
& CuháitjferuGS e thw hutas autor¡tate 
edttfi exkmammty$ cum ( r m u m fe bd~ 
Ucisfudorihus ofcrantyremtum liberta* 
tis fiapú ádmühiam arma ¡ftfcepefmt» 
puíuer&ttci ettam n m h e bino sjoif dos a c -
céptHríypfdCiptte fatte corum fauos quo$ 
mUitiaarmatadetentat. í á probar ctia 
li iud celebre carmen Cuidij. 
F r a m k m'dhld fuluerulema f¿quK ! 
Nam íi pul aeraiien m agriracnforuin 
a pulucre nürícupatur>qoinor>j,& m a -
iorifnndnmentó ítipendium n ilirtí 
pniueraíicum dicetor,cu tota res m i -
litaris)&labor circumhmdatur poi-
oereflooat d.i .yntc*.tCM eaftrenj, 
nium P&Utm.pecuLihi: Sed me ¿ i W 
¡ m t k p u ^ S f e ^ h ^ H s a f i m u m 3 qu* 
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endium mi i i ia rc ab i i l o c a í l r o r u m 
pitlacre pronenirí : , ,& ideo iíia rano-
ne re^e pulúerát ícúrn diceruK Eadi 

3 4 ipsá íüdicui i i^c curialiani (lipedíüiii 
pd i,ú e i a tic no) o p r i m e n om i na t u r. N-o 
?ífí| ,Maíorani de CHrliilih.ihiíStieñ*-
ritm .K dcndsruM^Ac^t*iueHtUt mrñitté 
* C'ptftMus ñíhtl fetatür Cafio^oros 
Uh. i s .VAiHr.eftH, is.'Fúíú srütfc'A | ^ -
que ¡üákt s fué i t t t i s Ampütámes] tfíum 
tmtnm ettá'm dlerum Frkfulthés 'mm-
nisprsheittiecmtdi*'^* y e í e H tónsitinik 
éfrern 'mnif 'óü&ü&i'diW*k vmck 3 
Vcrbisdatisj& iftisfeqoeotibuSj ¿jfül 

& erstdi'Q' I ' - ip^hinrrüm pfoíistt-éíy 
fír e'xppiithnum difjkuitMexefcet' l-^i 
hiseniru aclibas palueraticuai iucln 
c u r n c e n l í d e n t m - , & ioípici tür aér-o-
in ina t ió . 

SK: r>na'.i3m puluere ctnrfprríl 
defcendimus ad varia re ícnp ta5& co-
ftitütiones ooílrs inris á puluerc C o -
iofsl eKÍentcncia Geifarn). Sed abe-
ios fenfemia onininbdirc©(lo?qdia fs-
qüel i t iá veroa expreíle rei icium ^ár 
formA^decorquepar honor¡qú x í a m ma 
pulchri tadmeíf t d e m o n f t r a n í D ó m i -
tÍ3níj& conlr t iéhdant jnon enttíi p^U 
nis bcllicuSjqaauis t?fnét j & ' í i lü ft" r e % 
& índ-w metaijhorice puiclier dicaiiir* 
reddit paícnra ' tó fácicm. Sed imíTiáj-
d a t j & t n rp a t , M o r a t. / i 'l ' . / . o á . # . 

• i --""̂  v • Ampñluite Troteé 
JVígrum Meiionem, 
Idem H o r a t . ü ^ . i j . 

— - Heu- ¡ e r a s adu l t e r s s 

Crines pulule colimes, 
V a l e r . F i a c c u s f i ^ / . ^ r ^ . / i -
Natn que votefl[olmo n i g u n S e m p u k c -

refríiirern 
Statius í k im elügendu5 Uh. i .l'hehad¿ 
NonAÍhcr , quAtn P'fjjeo'flh lüjlra ío-

nAnti 
Ciem r e d e u n l j f u d i q t i e v s r u m f i í d m * 

^ f den fes oculorum srhes '&d mis ni A i'orUí̂  • 
Tkrhiüus. . 

o - — : Sr«??? í0f¡5 cGr'p0f'e fudof' 
L ' j táin r, (¡r picett{ n ce fcfp iraf e poteftAi} 

• í defl p^cui-n ño m eo fudoris cuin pul -
»c ic imxi i .b tá i ius 4., 7heb. 

• J i t pidüct'e hcílt 
'S brdejbúfájíAtiere eomAm 
fit idemi ' . iE^/ i ¿# Héíl'or.eYfáftb'. 
RAÚMUSMMSM' (¡móniám' aterqiét 
Cruento 

'^diéete , 
<>u?e confiderationes ñiaiórisvís font 

*in ia j o imatore íuse Vcniiíians DoJ 
• mniaBo 5 qu i enim pulcher íile R o ; 
-•líiaoús ApoÜo d e ó i n i i pate^etúr for-
•didüSjtiubfdoS}^: picebs^hugáe. P r á -
cipac cum fsbfter Papinitís eifndem 
Dor r ioan i i in irt Co i loSo dep ingá t 1 ^ 

- p é k h e r f imum ibi . 
^"r"" 'vC C u m tsprope nsíi>e*lnum(ju§ 
• / mmbftAU'íübAr-ytc'mA fídé weVí 
• Q m é : t . m m tubaf,üiii íp iendof SoüSj 
\'JM)1t) Lucí íer i a i i o r ú m q u e íidferuiti i7s 

' P & h f - i É l n e / d 
l ü p v r i t s UíhAfe ékúfh. Mde&á hmm* 

PiHerfflanoKug.pia d^riaeriá ¡ í ^ i , 

^Mmredh Af too Títm vteímér akí 
•gxutiát tedñús quífque't/ide'fe iubár 

Sed audi i t é n i m Statium'in.eade fii-
naad pukhriiudiriern Domi t i an i i n 
C o l l o f o . • i 

~ - . ' . • • ' . i ' Eituá m'iús 
Orá 'TATAS ) tuAfii'en&í hmttánííi Jl&* 

mas -
tuminAyC'oniempto m^Uá RhddsÍ Afp^ 

rAPh&bo. 
P r o b í sis nuotpicei im puíuefe D o -
miriar)um:Pulchfítssdo pulncris f m -
gisdÍ€Íiúí(Vt d ix^mctáphQr ice^ fen 



¿ 7 ^ Paralipomen. é c £ t . 

metonimiccpropcer ipfam virtuie, 
J8 &gioririra>qaam proprcrfonnaiD^ 

díícor^m exnmetn, apte P. Matth. 
Kadcrus/;; temméhtar-ad AiArtUU lik. 

ms emm non redil fomrfnm ftd i«f »í-
naametowmta (Ji'puUU btüteus ornato 
non turpAt.fignificAt emm fonttudinemy 
& estimenpngnánttsfic hoc fenfnSc-
sicca in loco á n o ^ t r i m e m falueyuUn* 
t ' imó ixhypvkhíe nofter Stadns 4, 
Thek ioqvicns de puleherrirao Par-
thenopífo. 

3 ™ Tvhts é t d i r e é é l m ^ f u l m « 
teheUt 

JFlmememfordere emim 
Sordttergo conu3iicci fííueus , & 

pnlchra. 
Qnjdam paniin tinaos his huma-

19 nionbus^eu puícherrimis üter i í de* 
fendebat ydhac Ocuartiiim cxcoqiú* 
in his carrninibiisforritudinem m i l i . 
tarcHi deícriberet Statius , non puU 
chriiüdincm eius, moncbatur graui-
íer ex iliis yparfoYma^seorque, fdt h§~ 
mt «^««^(diecbat) virmte milita-
rern hic poétaíignificabat,^ ficut vir* 
tuspulueruienta ex nofíra fentcniki, 
ideft pulchra diecbatur a Sercca , fie 
Domiiianus.Hisauditis,ocultcrubrif. 

t ú docui T honor pulchntudincm 
fignificarcjidquc apud antiguos fre-
quentirsimtimcíre, necverbum vllS 
ítiagis impugnare Gcoartiura, quara 
illud.Statiraobtuli V i rg , imMm, & 
dedi Ccrdam, 
— Utoseeults úffiAHthonores 
£ t Sutiuminfiluis!. 
^ v ^ i y en turupes non UnginiUáfené* 

J f que gemí opttóus bonos 
Lucret. l ib.j 
Sedtamen eífo ÍAm}fUánto vif cris ho* 

vore 
C u i r e n e r i s m e m í n s , f i somni lm tso* 

rUtur 

&IuréC¡u.libJII.Cap.Xl. 
J t totas tibí[truit bomor formAineDi** 

rum 
f ú & h ó 1 Vtnerem edejit C9*f9r0 Pkf* 

cis 

VírgiLiteram j.Gecrg, 
f n g l d u s s é f i l m Aimlo destifsh konó* 

tem 

Meepfaferrefuos áuioret Tihrts hono* 
res 

Etinfra V 471* 
Corniger extremas eeleháftdo ÁíoJfilU 

peroras, 
Neefolts celchéude heij, yhifronte fu* 

prtme* 
Mxentsütátátum táurinÉ frontis honorm 
Eted 
Hecmora/tdentH cdátbipátefeeh h & j 

no retn» ' 
Waphcum in fuo elegantifuppleme^ 
to Maronis. 
"m m"ma JÍHO¡plendidns d i é 
frontis bonos* 
Et itcrum Siatium p.Thehúdi 
1 '-" • Multum quefetterh 
Jfperst ofámin'is'Jedfrontts fern+t i$* 

norem 
Ira detens, 
Et Ub.j.JiluarJ» epttl.Vomuam, 

— Tamenvrt mtfhéf 
PiftimuUtus bonos 
Ciaudian.2 ,der»ptu» 
* ~ Ntc membmfnee ttHOyg mimp 
I.Barclaium 1. Argén. 
JieHfetsíéaiformagenhJiffrqmh ho* 

rem 
fulget 4pe* 

Nec ce türbct,(dix¡)Paaius in I c U 
mmthtts uj .Z>Mlegat . j . in qoa dif-
tinguit Coníoiius inter ornatum vr-
b i s ^ h o n o r c m , ^ ab ipfo difcrimU 
renegarevidetur nomeohonor pul-
chritudine m íigdificare, quia fi id iia 
eflet, legatu in honoré ciuitatisdebe-
rctaccipipro religo adinftruedu fo-
runijthcairu^'ftadiüjínhisenim pni-
chritudo ciuitatis confiftit, & tamen 
twjyt ca legaco in ornatum ciuitatis 



27% 
n é i & C i h legammiohoaprem acci-
p i t pro r c i i Ü O J D editionem ludoru-? 
v e u a t i o ^ c í T i ^ í o g s í í ó n e m (cu d i í l r i -
b u t i o o e m i n p Q p n l u m s & alimenta 
ceííisniiíerabiiibusdatapcrfónis^quia 
certum eíl j Confuitum non negare 
propukhrsnidinc nlhonot accipi poí-
íe.ncc id poffuísívd in propnbíuoí ig-
-oificatu,¿v7 ordinario fciiiíoris verba 
¿íQypú.j ihornatHm dacurn legaíü íitj 
quisdobitabit, quim teilaror v.obe- , 
fie pu-ubca^diBcia ornaíc.-fíi»hof»oni 
qulm ciuaiicnt dignitateaj,autorua-
terD^glonam^í l imai íonem cius, in 
quibus a u t o r i r a s c í U u a f i s c o f i ' i i s H ^ c 
Cnimeít propíia accepuo t | fesm 
jnter a l ias quashabet^t ÍUUS Calepi? 

32 ñustedocebit,vcrbaenim ceüaidr'íSj 
* i n proprí35& ordinaria íigniCcaiioos 

a u d i c n d a f u n C j m f i regionis^aiu i c f t a -

^ o r i s v f u s rócnicm cius ad zlhm d a -

€ M ¿ M t o r u m f j ^ . q u o d tam¿n Cafsius 

Uumdeiamw'ísiS.S'item c A í f é n 5* 
M),defu®ájrij ixúm alijs muiiis inter-
pr^tíbus.quos in harte ícm congefsu 
V c U k . t n axiamat m Ut.V.ft m m . z i * 
>iomcnauiein/jo«oriniüre n o l í r o ^ 
apüd omnes acceptionc ordinaria au-
duur?prodignicat^nomine?autofíta-
terS¿ aeftjmatiore ¿ n u ^ r 4 ¿ . D J i d o . " 
tiAt-inter v i r . f r yxor l tíonortm 10 ¿ ho­
nor 14.D.ÁC m u n e r - é honor^.2^. (od. 
temp9reyD.de ortgjur* cuip alijs qui­
bus id coroprobair.HotorDjn.Labin. 
i n [ m Uxíds Corncl Brederod.í« 7hc~ 
ü u m /«f/í.Fontaneii.^í ¡méf.nuptMm • 
f u l . 4 . g l o f i 7 J n H m . i > E t ík^au lus 
snerito & ¿o»í>r inordinanum figm-
Hcatum accepitjVt fie voluntas teíU-
torisad impleretur, quí crcduur, Ge 
inicUcxiííe.Hisaudius.crexit í upe i . 
ciUa,& tacuit nouus Stati) hoípcs. 

33 ScdcumGeaaniusparuaipnmae 
in te rpre ta t ion i f id . re t^ ia ínprcpo-
f u í J u a m m a i o r i a o i m i h d u c i a a m -

^plexusfuitXcnfuitcrgoinuusPapi-

I^pefatoris vultum, quagrauiratr, 
& huíiianitñíc;qiiá n^i t ifaic?& íucú-
duaic apparcre debeat. I n iudice ¡aai * 
eicprefsi decoreui vuiu s innoUra re- • z. 
£taiuiisciuiiisfcientia(Ou Deus an« 
nuat conatrbus filis i O ü adípirei icn-
ÍUCÍÍÍUUüiaboíi (procuius compo­
ne r,d o ViUriijiBuiía buius ioci e^p|n^ 
4 \ jm ÍK ta ntuijp aliqua addamXiaud» 

i .c@»fíiUcM9noh 
Aadiat quem toruavolupíat 

J F r o n í i s ^ Jugu/H rmíe j ÍAigrá táfU^ 
Í ' • " 1 

C alpurn .Sicul. 4(o|? ^. 

f.mgh^dcímfiMe decefu yff*s)in yno, 

De Cíaudlo C^fare2dam iegat^Par-
thon-m pr.rtcpta da 1,hÍ¿c Tacitasrc-
fert llh, 1 i.ÁnmUAUU'tt que p & c e n á 
{ etemm úderni M d e r d a s a ) v t non do-
m n m o n e m . ¿ r Í t f u o $ , ¡ d r ^ o r c m y & 
c'tuei cogiuretycUminttiimo^Q AÜ U : ¡ H * 
t U m q u m í o tgmtá hmham, ramo tolh* 
rantiora c a p e p ^ t ^ c á de his ego plu-
r 1 roa px£atarolocoprafcripfi^nqno 

ficho Fr^pcap ^Mapdo & aiia 
pra-clanísioia inra iudicum , 2¿ Prin-
cipum iurtuiam>&: niiíericordii roo-
deranxia,aique iilis vultus d e c ó r e l o -
poncntÍ3;qL>2:) Dco annue^te, leges 
& diiudicabis.Qua! íenteniia piacuk 
Cíuceohic(qu2E r e a p f c parum diílac 
a í u a ) 2 i lanno Par íabaf io i^M^ / r .^ r 

Sedmmisaudax.^ e X t e n í u s tjr^-
pust^ í 'gnif icarefeucr i ta temlmpe-
ratoriamper «ííáí ^ i / f i u l t o q u e an­
dador iudicandosiliejqui per l i l a v e r -

ba pofitaiuxta fubieftum t a l e ^ i p o t e 

ImpcratoremDomitianuminftraftu 
kajac G prope modiiui €C! .UTcfiurLis , 

íoret.fubinteiiigi vcii? ffi/critaterní 
& r.onarma Domitiar.ijpríecipue cu 
reüusíenfus xquior^óucnict ior que 

fubicáo; 



ParaUpomen.&eleA.Iur.CjüJib.IIÍ.Cap.XL 
íabieao-qu?.fubinrelleclíis f i f . Q ü x -
to Viideieueritgsfvudecleraentiaíqui 
& qaaiitcr íubíncelHgunr in iilis car-
niioibiisíciiín incus Pdpinij, proprie-
t a f q a e verborurnabliorreat u i i lutef-
pretamsaíOjOmma enim verba di r i ­
gís ntur áJ puichricudinem Domiíia-
IH?C|U« d i u e r f a r e s eft k clementia} & 
íc De rita te. Ra lio illa decidcndi Sta-
ti) par forma,decorqut par honor , non 
poteft ¿He fátio fcueruaiis^d: clerné-
' tixjíed pnlcherrim^, ¿¿'admiiandas 
facieijimmeofe que venoílatis, quat 
confideratione hic recept«or intelle-
¿ius mihi placeré ounquam pouút. 

Poft tantaseruditoroíointerpre^ 
^ Uirnfentemias^nas auiditarc cioiíis 
' iura iliuOrarjdi(eacnim cura feniperj. 

^ vbique nos circunftat) hinc inát 
traximusjofFero iam n o f l r u m íodíciá 
cenfurae)& pencuJo'Svd vt certis ar-
g u m e n i i s íondemos iiiud.'prirao ob-
f e r u O j f t a t u a m Domitiani e q u e f t r e m 

s% fuiíTc.-ipfiiiTiqne Imperatorcoi ipfc-
diíleeqüO?noníbium galeacuir. , ícd 
circumíepii tmarmis a p l a n t a pedís, 
v f q u c a d v e n i c e m capitis. Sic pratter 
ahos í c r i p t o r c S j l o q u e t e s d c hocCol-
lofo^nos c a p i t e p r o c c d c n t i d e d i m t i ^ 

c u m i ó l o no t i ro Statio probabinius, 
& armabimns Domitianu,qi»od nul-
iúsaudcbit negare, nam abfolote in-
q u i t m a x i m u s poeta,extare Cafare, 
quafiGcrmanoSj & Dacosde bella-
re í . 
An te PelUdid talem Germanice mhh 
JSffinxere mmus^aalm modo frena te~ 

nentem 
JthenriSy ¿f Atmit iyídlt D§mm ardaa 

BACW 
Scutttm attribuo illi,6¿ quafi formo ab 
alio difficíii rno carmine , qued & 
mol to rum exercuit ingenia 
D extra yetat pugms 3 Uuam 7 rito ni 4 

ytrgo 

Nongrau<it:& f A fWtendh celk M i * 

Gaíeam d o ex illoveíf.i. 

Jpfe AUtcmfun cdfum erfut acre pftns 

Q^íd atuíiX' eiT íeptoro capuf3iviíi 
ka circü.;suiiv/.GÍadío accingo ir.de. 
*— Latns enj^ fíuhto 
Sccnrum * 
ChUmidé'zb'úlQ.Jt tergodemiffa chU* 
mp: &, chiainyde p a l u d a m e n t í íuif-
fe «liiitaíeirj per íp ícuum cft ex Virg , 
S>Mmtd,F.s8S: 

—— ]pfs ñgmim Pdías 
Jn medie chlñmyde } ¿rpicits cúnjjpSm 

in arm'n 
Vnde apiu] eundem f,Mneidt M i l i t i 
cenatori chiamys in prseinium da-

ricfúri chhmydmn aut&íAm^um ¡>lutU 
ma eircum^fc* 

Valer.6. 

Dije olor arma fupef, fyuahmesqne are 
lacertos K 

Barbárica chUmjs areUt am 
Statius/«7W4Í^. 
— • Chiamp huic , chUmp ardet) 

•Idciti Ub'óShda'td* 
* £ t UrtochUmydm diffihuUí 

•' guro ^ Í i w 1 
Corippus lib*2.num.4* 
Cáfatt ds humeros ardeñtimarh* Uxlu 
Circttmfujfa chhmys, 
Q^uodiam probai unt Robertos V a l -
tu r .rem't l i t . l ík 10, c'trca frmcif ium, 
l u ft. ü pr.i« fod.tratfatdib'j Jtalog. 12* 
Thomas D e m p í l e r . W ^ ^ » , lihw \Q% 
Anú^Rom.ParaUpom. Cerda ad yir* 
gúXib.S.notj.Mareciius Donatns i» 
Capitolin.zo PeiUfíjhuCirráiaSmíUu* 
r e s ^ chlamydes ea$finfeS)Zám* HiiiC 
inteiliges LfurtJfsim'íS ¿>C.dt wdit.yef-
t i lih.i¿.fvrú[stm¡$ mllhibus nos per / / -
Ijricum, notiknos tremijjts pro ¡ixguiis 
e kUmydibtis'Jídfmgtdoi ¡olidos dar i pra-
eifmusAí'díkzi deCatione mi l i tauunj 
4vel1m.íD?& ilgnanier de prctiOj con-
tributioac ad cblamyck-ni, vt imei l i -
gas mUiísreüí cíis veílem.Scd.ui hic 

ícin 

1 
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2 - r e m a p e n i r s i m a e í l , & e legant i í s ima n o b i s aliam r f e agentlbus ckptnfis, 
G ^ a f i a n i ^ a i i o r s m O f a n n n conf- larñen cum noftra íer.teniiá í u t n e t u r 
i n ^ o :nL¡ M.^ h ( U M h d m ^ u o y ú m á x i m e hac prknot ió í íef i ibder í í de-
^Inettnit* vrkm.Sine e x c c f í i o n t ^ - a caí á i i toniáces aiiquas acote ani-
q i H u n t V f ^ m w ^ / n w ^ r í ^ t - x ^ tóadüerfas: addd ergo pra: íemina tis 
m K&nU cmfihntus nuilm frutorum per hac capita Mar uaicm 
l ^ 4 i ' £ « ^ / ^ i T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ i / in huné íenfum fnbali ter mte i ic -
'^dn-iprfmdíf^ qmHA M o r u m aú; loqui tur de aduenm C a í ^ n s m 
ñ i ü t o l é h r t i m ) ÜC fenuiatti*n Mtiat v r b e m . 
mtimmt^mod quidem r e í c r i p u m /¿WJ C^pr^e/ noBsve»t{int apA ¡icé-
c i ñ a s ccnaHiiic cañeras amotitatesj 

32 & nosfirniatcomra V i p i a n ^ r l . ^ ^ í 
,R3:^2?DM AUt,Arg Icgt tM: F u e ñ l u 
fum{vtmmtM)qus(td mllmn dtum 
%'!impenifie*tytji¡HnriUrn ^ d u l i to-
g k / r i í e x ^ ^ / i ^ ^ í i u e caítguU, c i w á 
t o n ¿l ípvw^hlamydcitfdík, Qtupip 
r.oftriscmüJramrs. Ná quamuis chU-

jvon de erítpópalo tc>cntente dieí 
Sic capio PliniaiD in Paneg, ad Tra-* 
Wñ.Btppníus quídam liematíus dele-
clum tttncifem[eruat-quánto que fAulh 
¿n te co n i l l a formefft m d iumúunc jor-
ilh'mtifb j>et¡onát$oinio{m Pnnccps, 

lo/triscomPdramrs. i^a quai^u . . — fciUcet Domi í i anus ,v t & L ipGns^ i í í -
mys fue r iundu inen túm t n i l i t u m ^ fie ^ . v o i n i i . R e r ^ o nd M a r t i a k m 

33 fuLetiam pimrorum veiut iJ& Impc- ¿p ig j j . ad Charum , q o i fta.tiiatn D o -
i:atoroo;H& venan tun^v ia tonnn^ t - muiani > quam dorm habcba?.,CGí&na 
ftucamaiuum aliorumquc'.nc Andró - oleagí i iea coisdecoraucrai. 
m á i t chiamydc donsuit poerum Ajn'ich, ¿r Dominifulgcnícs m&rmQre 
A í c a m u m í a p u d V i r g i i . ; . i E ^ ^ ^ . . . « / í ^ 

p ^ « / í ¡JAS vltro nop* corma so* 

X e c m i m s J n i n m c h i dtgrejfli m * p 

¡upremo • * 
y m p ' S m m s mrlffdugmme'Veíies 
Mf Fkyglam /ífcanhChlAmydem. 
Sic puer T y b e r í u s a P ó m p e l a dona-
n u chhmyde apndSueíon.?« ce cap.ó» 
Piautnsin Mcrca ior . / . Sanu 2. 
yerf.71. 
eptme tduentm f u c ú c&pe t b i m f 

dem 
puicins fie i n t c l l i g e n d u s d i M*- i »* 

MetAm.AdeftlucuUntmpuéfntiduhn'i' 
fiquod epheé'iea ehUmydafimpum mi 

máS* 
Empha í im hA^niWhfulgcnm y d m h 
fed p ixc i a r i f sm uni eít a l íud e iul-
dem poeta.' ( p í g u m j s ^ Áí^vinm i n ­
genio HiípanOjad eundem. 

fallimos mHAíü imagine i d * 

JPhidu.cum L&slo mar more yich ehuf* 
H¿c mundi fuetes Jo £C funt JOHÍS ótafe-

rent 
Sic ionm ille DQUS > cum fine nnle té* 

fidt. 
JEt Ub.p.epígrdmJjM' Kc rcu l cm (vü 

teoebathttwertim.-quoá agnouerunt in- imagine D o m i t i a n i . 
t e r p r e t e s i n h i s l o c i s j / o n a t . ^ C ^ i - Jictde Latto nunc dgnofcendl Umn2 

1 " ' ' n - í : " ti \ 

'Tcftqtt&mfulchrA Dei Cafms $rá ge-
• ris , , , * • 

Idem vbloi t j idcm ep ig r amn ia í a r i u s 
Itk^.epg.i . 
¿ong* precQt Pylkqtíeyeni numtrofior 

¿nPtq.RomanMb.S'CAp ó 
Secundo o b í e r u o I m peratorem 

Domit ianumorci puLber r inum-fu í f -
^4fe5&qi iamuis id pescedenti a pite, 

& ifto aiiqua lo-a adduxcr, , íaciie 
que idco l l ig i poís i t ex toitis aliis a 
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Sempe* 

Páralipomen. elccl 
& hoc yultít>y:l mcltore mst% 

Sed hoc cxprsefic Sueion. Sine con-
i cJnnitaie carrninis^in Dúmituno , eáfi 

I Í.Flau; 1 oíeph ^ / / . / i i » . / . cap. 
24 (latine iiQ)D6mítíanu5 autem <td c 
^tát&bú ipft qu&qiée otnAtnS ptiichrita-
¿¿/V^.Q^nx pulchniudo ádeo fihi gia-
t a f i i a ,^compLicu i t j quodfcirct íc 
abeá ? & verecundia commendári^ 
quod ipfe infenatu^ttígit.^/^wr adeiy 
tnqHttserléátiimum MenmprobaHis^ 

$ 6 & ynltMm.Sücton.fupr. Caniaauienj¿ 
gira in tan tu ni cius pnlcbri'udo ce-
icbfatá fitjdcduciúif ex l i l i s , quae do-
fíe anirnaduertit Cerda ad Virgtl. e-
Hog.j.yirjA7-tn explicatiene lííerd J i 
inqnirens,qnare íarpe faepius Virgi • 
lius Alcxim Formoínm vocet, & cau-
fam réddii in his verbis. FrdcUre ye­
ro Hlud ofotmoftcyqúia cu refpeéfu, ad 
imtíuetlogéttfiéÁjlfópt recúrrátdd eo^ 
dem fcepítldSy tmpmgái que 'tn enndm 
lapidem foflnofutátis, nam hdc Vítaréd* 
dehdt yaítoum itifanítmr/tc ¿f infid, hue 
adts oformojfepuer.Ex fie cuín Domi -
tianus captaretur valde hac blsndiiia-
f um piaga^áculaístür in t ü m omnes 
fuain pükhntüdineüi , v i poté íioftef 
Papinius;6¿ Martialis» 

í 7 Ñscí iü ic vcrifsiínae ántiquitati 
Domftianípüichritadinis cbñat p i i -
niusin V znzg. s up er bi A in fronte ¿rát» 
óculiSjfemineus fallor in cor pote, inore 

. impudentta, multo ruborc S*ff*¡fa: nam 
irno haec verba probant egregiamve-
nuftáíétn éius, pr¿cipnc fi Te fxm't* 
t>euspdloryzáivíf)gzs rubori i i l i 5 fie in 
¿o Suet.i. c. jgs Stdtürdfuii procer^ 
vultu modzfio rubortfqae flinojpréierea 
fuleheracdeeens.Cogtmt opúmcVii;~ 
g i h i l i M n e i d ^ . ó j , 
fUgrántd perfuffagenAS, cniplatlntus 

tgmm 
Suhiecit rubor^ eúlefcth per oré tu* 

currit. 
Claud./^./.dcrapt. 

•- i ~ « Nheos Infmt ¡*rf *r4 w -
tm 

c íü rXiu . I ib . l l IXap .XíL 
^er liquidas fuceenfagenas. 
Plura alia accipies a P.Cerda ad / ' i r -
g:L !á¡ci v c n u ft u s fa n e C s fa r eratquam-
uimuis iram in ocuiis, inipudentiara 31 
labre píffieríct.Ex q u o m í e r o , adu-
iatoriuni elle iilad noftn Papinij^ co-
mcndantis m prsfenüDormtianivul-
tum 3 niüdeíliaj&decentia.Sicetiadi 
ímeiligo Corn t i . Tacitujn in lu l i j 
Agricoise vua in bis de Domiiiano 
vcihi$:Cum deno tandh i oí hom inumpd-* 
lor'ihüífufpctrei¡&uus úle yultus.^ ru" 
bor^Jtqko fe cintra füdttem mumtbát* 
tjna: impudentia effrcnísmagís acma-
gis/me dubiocreüit abíoluiá pbtefta* 
tciroperjj/ínpriñcio enim rubor eius 
pro modeftia acceptus fuit populo 
RomanoTaci tustó.4,bif t , f^uo die 
Sená tum higrcjfis ^fl Domiíi&hús deáb-
feníiapatfis frairifyüe y ac wnehta fu A 
f nuca¡¿f módica dijferuit decofiiS ba-
btíu^df ignótus ádhni: moribus]cfebf a oru 
coftfujs'topro m&deftiadcc'tpkbAtHíy vide 
A l exan.ab Aiexan./^.i dier.Gen.edf* 
l i .Exhis acure conijeiebat Croccüs 
verba noflra mixta notis ^///rpcrcipíé-
dáeíTe,quod per i ram, &faeuií3tem 
vultus demónftrarst militare os,tern-
pcratuni puichritudine, & ruborec* 
iusjin quo pax;fcdquiscrcderet, obí . 
jeciíTe fu o Principi Principcm poe«f 
ta ni ir3m)&impudentiam oru, qua* 
uis fubinuolucro verborum ? Prsed-* 
pue cum fequeniia exeludant,ib«i*¿»» 
formA^ecor ¡Huevar konúr. 

RcfpcñesrogovenuílatcmDo* 
rnitiam cximiamjiprumquc^anquám ^ 
congreilurúm ,círcumíeptüíii ármis 
inaltifsimo Colloffo extare: abhis 
duc (vtinám fei idtcr) noftráni fen-
téntiam. tftaat oratmri. Dotn'xiiani 
mxtA notisbelli, quia galea circum-
du£tam habebat fac iem^ cor pus ÍIH 
í i ru t emarmis^ca taphradumí i t avs 
denotaret beiium, arma cnion notac 
íunt belii;ad id enimeompafata fontj 
patet.-procedit vucsyphtíidamque ge* 
f imh fdcem j hic íubcft Demitía-



T.V.D.AthanafijÓ 
mpulchritudoC en ni vt h m proba-
uiftátua rcnlptafbiííeí 5 ^ compa­
ra ad forma ai eius venuftifsimas 
i m 3 g i n i s) q o a íi ci i c a t S t n r. i LI s: ora tesa 
Dominane , iRa venüílatc a i-atura 
donata íunt .qund quamuis armatos 
fiSjCafsidcqueoraobnrDbratá habeas, 
£1 fie mixta notisbeili, t.im iníigris 
eft pnlchritüdotaa^v-t deiefíetor v i -
funijiiuietqucora men 5 vt inter ar-
rnoruoi horrorem geras, & demonf-
trcsp3cerr(vtin íimiliLucan.dcPom-
peio ¿ h n l i b . Q . Pharf. / 

Sedpácem arm&m amAmt) 
Prs.iiaieatque vis luiílantisorispr^-
fu mp tío ni bclü legitima: cxarmo-
xum noiis.Subiile, & dignum mag-
DO Papinio argumentum deduOum 
^boppoíitis ,c<r contrarias. Proce-
dit posta, Nccverk maiora puí fS , in 
quibus ver bis tacitx obicdioiii fa-
íisfadtjpoaut enim in ctedibiie vide-
rijhyp^vbolkum que argumentum^ 
qnod prscdixeratjpotiufquam verita-
i i5& rotioinfobnixij, quidenim .ma-
gis fíde indignumjquam aíTercre ho-
xninem a r m a t u m 3 n o nb ei lu m ? fed gc-
üare pacern^cuni natura* & ra.VjOüi-
xmonifit conti ariuro difteiVc: Sed ra» 
tienetn feo arguracaVí íb t im íübijcít 
Statius intibf, *rethis)pArfúrm<i 5 ^^or-
^^ej^ir léfier/oi tura eiiins exhauñt 
penicilii artcm piogcndojfit: elabo­
rando Domitiani osjcooliaxf.rut que 
in eumíuse pbtcnt i¿ j fapientise que 
beneficiáJ&: doria^ornando eum paré 
forma,decorc,& honore (idcíl pul-
chritudine]& fie nil mirüm , fi ínter 
ármorüm notas gereredicátnr pace» 
Sic ehim bianditur Dornuiano futís 
Vates mirifice^vf crcdi'oile cft fui exi-
iDÍ|fpifitüSj euifquc beneüolcníiára 
captatmodo magis ípeciali , & con­
fono Iraperatorisvolnntat'Kfed ídem 
poeta faus hunc feníum apefit ibi 
DífcttHt } vulUi^nauiaf» tu mtt'tor AfT 

tcízaj&Oiano: •75 

mitiano.Sic fane accepto Stat:oJ nal-
la verba reíjftuiit^ ih fuá enim pro-
prictaícinteiliguntuf.'nuiiumdiuina" 
tionis psricuium irnrninct, corgruut 
faneoinnía anúqoitati ^ ímperatoris 
vanitati 3 & ipíi S ta tío qni impingit 
fjeípe íáípiusíuam venuítatem Dbmi-
l iano. \ 

Sed quamnis nbíler Papiniusíic 
intciisftus placiturnsfitjVi ipcro,do- ^ 0 
fíisac5ii jngenijjtarocn arquuü) duxi 
in eiusconfitmauonem aliqna indu-
ce.re,qü3e oinnena dubitátioiois feria-
polum eucilant; & primo expendo 
Virgíliom,qoiliucufque( íaloa mui-
torurn pace) 0 0 0 perceptusí 'mrjM^ 
ro crgo lih ./ . .Mneíd.Prsrf.6 H • Aucn-
tinuai H'erculis fiiium depjngit, pro 
galea gcíbaiicm coriun) capnisieo-
i ñ s f o capul horribiiibus icoi is fetis 
jmpvKum9qoia fct»,&piii adhnc tm'-* 
pexi?nequc dum arte aüqua cürati^ 
fed itahifpídi?aroj i ta adüaret rictus^ 
ge ífrugeret lee:audíM.3rorieiT!. 
jvfe{AviCnúms)i>edes $tgm!m terqaens 

í m ^ m i té'ánls 
Terrthili tmfexum Jeta/um ¿int ihus d " 

jndfi tm 'cAp'm^fe XegU tcffa 'fu^'éáf 
Jiorr¡úu$fi'ir£uíeocj.ue humeros innexuS 

amicí'. 
Kic VirgiliusvocathorridutnAuen^ 
tiiuni), & mérito praferens ípeciern 
leo ni s) ai eundem paulo fupra , in 
eadera p i c í u r a ^ tractupulcbruin d i -
cit. 

mis 
Etidcm argumentuin repctii in Do-

yUtóf iS qtée ofientAt equosjstus H€fCñ{ 
cuíepdchro 

j> uUher Atíentmus. , . • 
Quse difficuhas tama viílafuh Sernio 
Honorato , quod pro fuíchro íortem 
expiieoeritj cui doftifsimus Gerda 
fubfcripfit»^. B. Ego autern ¿ilam 
violenta interprctatione recedo^cog-
nofco Marónis mentem in verbisab-
ftruflara,eam fuiíle , quod hoc ver­
bo rum involucro volucrit efferre, 
^ coromendare Aucnüni venuílat^ 

S a qluaí? 



"vyé ParaI¡pomGO.&eled. 
quafi dicerctjaílhuc puicher Aucníi-
rms eftjUcet hor r idus íetis, denbasq j 
gaieaiusisonistea eft vis pulchriiudi-
ms^píseuaiere tanío horróri.-fed non 
míru/ iaqui t^ácéterMaro^quodAue-
fini venuOasprx[lügear,fi//¡aimFlet-
ctiltpuUtjro.Hxcoamiaverba in eni-
phaii í u n t ^ i n eis que reddit rationcra 
iuiargumeoí^fifatus Deo Auentinas 
cfl,cuí.u omnesDíj pulcherrirni ha bi­
lí f u e r i n t j V t h o i a t tibí Ponían.mérito 
puicheí Auentinus etiam in fiftaleo-
r i k . ^ d í D o d u qno nofter Statfus pul-
chriindinem Domina ni lauda t ínter 
armorum hbrforem>& pi xFerre pa-
cem diciretaca ergo erat.ín Turno ín^ 
uenio eandem Maronis mentem s i i 

Cmgítur ipfe furens eertitm in f r d i á 
Turnus 

jamque adeo Rbutulum thoraca m d m m 
nt úhenis * 

Uorrebúí fynammis. 
Cucn de eodem idé poeta infra dítaí» 
Fulgebat^ dlíadecurrens aureus arse, 
Eti ib . /» 
— Ants dt^ffdchmmm omne$ 
Turnus. 
E t alibi H%c decus egrzgtuf.rm&mouei 
Eodem argumenti fiioduco I . Bar-» 
daium /. / íy^w.depingentem Palla-
¿ c m M m e eafide ád medUm fronte f u * 
du0ajwlcherndehorhbatyquttn ele-
gantiae modumáfuo magiftroStatio, 
fine dübio accepit ¿jhebaid.zd finara 
in eadem palladc. 
J)iuá{íf0x>rnagm decttSyíngmum^ f&* 

rentis 

S e l l t y o í e m s m toruigems hotron ded* 

. Cáfúi-

Idem Stadus 2 . J I luar .Epkcd .PH.Frf 
— BUndique featro 

jgns OCHIÍ̂ H AÍÍS belíh iam c&fidi vijfti 
Partenkgám sratJimfhxqHe horren da* 

C0t9 
CHnis 

lur.Ciu.üb.III.Cap.XL 
M^ríiafrons.fkcilef^uc- com£ y mee pone 

CtJfátksbfebtGr.'flíigvah&tttlumma mhi 
slfpcótn grÁtuSfa imrátyijfcmibiiS hor­

ror 
QMé cfteñim pulchefrirae hrrrere^ 
& decoros horror,qiuin pulchmudo 
Dom!tÍ3ni,,& decorinter notas báili? 
quibus aado noírri Papitiij ceieberri* 
íiium locum es l'heb.p.'Kyoo. 
'f mrdHé 'cr í f í a s hílms ¡ l&áte smnán-

tCS - i ' ;;' 
ktp¡5ii imgemmhgde^mbát , &fi vbi 

Cafsis amhd& c a l e t } refoluto y e r t l c t nu>> 

dtts 
£xor i tur} mns idee comtytAdp q&t 

í'hntgs 
Dulce míent -vijfus* 
Idcft;poilqaam aperitur n,utiíB-,^ga-" 
lea 3pcritur,in occiputque deijcimrj 
tune com¿>& ocuií etia inter arino-
rom horroremfuigeni propter v im 
püíchfitudinis, fed fulgem dalc^non 
mhoc verbo ácuUm poetse menteni. 
Grauiter ÍIG ornat Rbmam Sidén.A,^ 
poliinaris paneg.Maior, 
Seder4fexntis be¡látfix 'pe$ore R&md-

CajSídapreUjjfrigerfundit tergá sipií* 
lus 

£ £ t h U cenf^rkmmn^Undrq-ue p*dore 
Crefsííidf i a u i t a f fperat viríuteveHuh 

t¿s* . . .." „ „ . • , , , 
Idem voluit 1. Barclaius í*Argén, . 
$íes tu Lemucis Mfluors formofmAf* 

mis 
Fren A quátis 
Sed íingularis eft locus Terentij m , 
P/^m.qui noílram apene probai ra- ^ 
tionera» 
— a Fitgo fuichráyfa <¡HO magls dice-

. rest 
MthU adetát ádiumentl ad fulchr'ítudi* 

nem 
CafUlmpdjf iSjnudííSpesjpfa horrl-d^ 
Lacramd}ye¡litas turfis^tm yis boni 
I n 'ipfc In effaformajwt j o r m m extm* 

guetent* 



I.V.b.AtbariafijOttíizá.&ÓIaoOa 277 
Zíterint. pinij comroutTrumlocum^uiusplu-

Ksch.abeo/quse tibí oírcram^erudite nía aiiíon voktü faperuoiathommü 
i c ñ o r cirea praeítantiCsimi Statij Pa- mentes,^ VÍÍUSB 

C A P . X1L 

Í
N P y i r g i l m m ^ ) l .BsrdammCftfn^m^gnmt^rcaptoiBoifequU, 
tifri>j>ttgtifyur)$x Dídonisy&J Timode.* eqmttfione a u. i .EquiiS ¿ere, 
f t j belligerum mmaL-z.Faminas militare Kommorum íegtbusprohi-, 

h t t m i e f a t . i . S i c f é ) Gracorum 4 Subttíisconfideratiom Propertio.s.Dez 
c&r Manije njxons Z m n oppugnantis u r b e a c m r u . á . E t a í u t ü i [ a m i n a 
coramnt n m r * h íílo bellígerunt,?>Et íecmuiB Platotum hacfttit mu* 
li tbr is rmíiti*. 8. Eí¡hi¡iqi> a n i o inack^adjimt ad cos/nfirattonhtiJ* ni nos 
bellatofUmJ Ní í i fe ragés m u d a d m i t t a t ^ qu*. l o . E x f l i f t t m F l a t o . m 
Tcernina a fettdi f t iu cjsisae excíttjj<€¿an wlelUgantur H e r o í n a , nomtn 
m l l t U dantes, ¡ z-AbOlmpuo certaminc femnaarcebtníur. 13 Et a Ko -
w a n o ' H Í ü d i s , 14.Censura inHeliodorü.¡ 5.Gr<ec<s ¡cernina nec commíjs9f@z 
ro^-vltoT^cñttfi ade/epoteran:. Í 6 .Ruñe woierífpexlt 1. opuoaarn J4-
C.decontrah.&icoaii t t . f t jp.&c 1 man tos 2 1 X . d e procur. 6c a l i ^ 
ibi exp«ofe./ 7 • Romana matrespr'mo c<3rpcr¿ns níehebantur i n t r a , & f 
ext ra - P a M Í i M a r f i l Víti Amerpachí jerror .1 fi. Po t feap ihnúy 
f¿) ca/penti ^ujns m.itronís interdiEíus.z o, Sed pop Camúl i^rom '.¡non é ex 
jo lmZ exornamentis muitehrlhusj f i l m * f £ j catpent* t t B i t m a édfacraj®~ 
i ü s ^ feposdies,! 1 Jndeexplkatur Vi fg iL2 2 .Adf l rmtm ChudUno le -
£ÍÍQ 2 ¿ . S a v a p i l e n t a runde d d l t & f u r a m rusinjcsiaUsptlentis ¿vehehTí,™ 
t u w i ^ . S t o p p í e n m Felfirverba^y1 i v t e g r a J ¿ r J t u r > 2 } X e \ O p \ n ¿ derruí 
¿ t r a n d o matronarum cuítt* rvehicullhonore dUsaéemtt>2é.Sed r e f n m u i t 
ad j a e r t f e i a ^ ful4uafacra, 2 ^ O p p l ' á l e K per n)igíuU annosob[ert*üta> 
ijuando ahrogá ia .28 .Foí i ahrcgjtioneííbere matrona ^ v t é M u t pdtvt ls* 
& carpen th . 2 9 .Dimruitiüyfeit conieciura de r e s i l l a a lege a-
l ia (¡mili ¿o.Acute ad id cxpendim C,Tacitas.3 1 Xafarumtemp&ñbus tuf 
e á r p e n ú qm.biifá% matroms coruejjumfuit friutlegij loeo.3 2 .Errorp¡ tha i< 
j jXegcs Oppiae mitigat¿iff-Jpoílea a d m l / a c M r r f é c a J e i l ^ l e í i í c a J o ^ 

•nec Cafar p f o h w m t ^ f c ' í ü indmlfít centsperfoníS.34* Curpeti honor f u m * 
mapop-h(p' dignltas.3sXarfentum c e l e n m ü f m t njchicuíum-sd J n c m * 
•Utw use quitare homtnss prohihitum fu l t . S l - E t in qmbfis promneijs no da* 
b H a r f ü e u h a s h a b e d i c q m s . e x f l k a m f ). 1 .2 .s-Si í i .C. l h . q u i b ü s e q u o 
rü v k)S.3 8 .Pal¿ttv¡s i n d u l t a ¡ u h i i á t u r l.4.C.Th.eod.tit. ¡ 9 . Tándem 
per rvrhes in eqms tnfiden perrnlfurnjVttA0' Dletatcr Inacie no equesjed 
ftdefgerehat beUú.41 J'hiiofúphl eqm (efslonesfugiebmt. 4 2.Slc f ¿ ) ¡ u e t ^ 
dotes J E ^ p t l j ^ i ta ¡ ¡ .n*43 'Vídu>armn 'v tuend iduor , quautú dedeceat 

• eds equltútio.A ^»Excufatur Vlrgilius ab eqmtdmm Didus 4 s r Amor per 
efrene equüfgnif icat t t r . f ó .Ktgntnt i í* ab¡oktapouBm.SollttMda mtfer4 

s i A B E Q V O 
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B E q v o 

Doni i t i an i p r c í p c -
¿ h u i m u s ncbiiiísi -

! ^ % v l mos equoíriiaí g ie -
gcSvVnioeraj cícacri-
ccsjbcili. un? pulue-

jrem,Martra[es campos:^ contcpLi -
t i fuimas mixta notisbelU Domi t ian i 
o r a j a m apparcnt his capi tuloru crí-
pis,faeinii¡.uiHT} cquitatiooes, v i r o r u , 
í a c e r d o r u m ; & quamuis an l iqu í t a iu 
ncbulis coofuiTíe, iam aüquse appro-
pinquani cliftinftXjiam c o n f i ñ i m t i o 
d i í c re tx .Dücun t agmendux equita-
tes v i du re: D id o a pu d M a r o n e 4. J E " 
M i i . & T í m o c i e á a p u d Barclaium i . 
Jrgen. l i l i 
— Ojlroque hfignts^ & ame 
Síat fonhes yac frena ferox ¡pumaníia 

mandk* 
Huic im isa tus viffj £>'}['us equuSy no fuf-

c l d a t íncurfum effufr* 
Jnci tá tóur & nos ( tanquam verberi* 
bns)iaM3.roné ,8¿ in Barclaium, & ab 
cis requinmus.Vnde abijt matrooalis 
pudic i í i a fqu^ inaudita mnliebris ida 
equira t iolabí i f ta ta pndicisaoribus ta 
profanos víus>& ab oculisinboneftus 
afpectus. Difcurramos cuín Didonis 
c q y ó per antiquitaturn capos( n ñ T i -
m o c h x equusnccincitatusverb^fibns 
íufhc. ie t )&ferobes , Oquantas: í iílius 
equi veft igiom impedientj quibus e-
qunsimpeditus í e i lo rcm fuum effun-
det rn g r a m é n f 
Pello armaniur eqtúhellum h&e armentá 

mínantut. 
N o n ergo hxc in feísio Martialis^ Va-
nifsjmaque equitatio p u d i c i t i * ma­
tronas coueniebatsbene Státíos j 3 h e -
haid.jtecm y tile IteílíSydixi t} &• f u í b v i -
dere í ,no í i maironis vtíle aHirmareta 
O quam immodef lú cffet í p e d a c u l ü 
( c o n f p c ^ a í e l e á o r e s j g e n e f o f i equi , 

XuxurU* quetoris an'mcjftím fíCÍus ^ 
Eí qui Síare í&CQhefcit̂  mié ai Aurihuŝ  

'¿v irrmn ¿ñus. 
Csl l tc iné^remh volult f^hnátihus igne 

'armum. 
J t dúplex aghur per tubos ('p¡na) C4uat£ 
l e í tur e m t ¿rfilído grmher ¡on^t vrigw 

la cdrnfé, 
C m q i i ídsm veneranda m a í r o o a infi* 
dct5& innato equi gyratgenerofofs-
rore:niensa.iieryt ocuios ? & pao cu 
CGÍi .derarejqoodaljhorreretaíirpicefe 

A b iraaiodcftia i í l3(pra,teí a has 
cauí;3s)& mi l i taré í x m i n a s azuiquis 
Romaoorum iegibus prohib i iu f lü i , 
cum cquiitaíidiais ín te r nobiJiísimas 
militiaeGonumeraia í ue r i tA . Ciarus 
S ü u m s s d //, / 2 . t d . c . i s a i i j . ' Vnde 
Staiius Fapin.m s.fduarum Ahfcgntíj 
m Frtfcíliam pletas* 
£tf icaftraddn m}velUt gejtare pJare~ 

iras. 
Propcnius Uk^deg. jr. 
Mommis 'vthiAmpamtjfent eaflrapuellh 
Vnde rn c r i 1 o i i i C le opa t r a m i u i t M a -
ronisreprehenfio, cam -án ío í i io foo 
iniiitanrern S%Mneid.V.68S. 
• — Sequhm^uepefasi Mgy»* 

íia coniux. 

I d e m V i r g . 7 . ^ E ' / / m ' . K ^ . ( i o q u ¡ t n r 
Turnusad mniiereiu.) 
tura ubi Diuum effigk'$i¿> templa tuerl 
Bella virí facem^ue geramfinéis bells 

cm. 
Ardua ceruix 

¿ r g * t ú ¿ h p ' i t e r é i s d m m j é t a 

O p i i m e D i o C h r i f o f l o m u s e r ^ . ^ ^ 

^cci Ttpfa-Hii %i %'Al'iy jí'p&al̂ éi Sí^gry-
TíA/Wíjidcít. Ai que ilíddomefiea fere 
o^racuranty¿' ¿tatem extgunt fídtccfo 
hi experts tempefiatumj» experí* helio -
rVitnr.xpenjfa ptricubru^his ame co-
gruitirí mUítia tre^cogruU namgare, co-
Í * W nmtgidtfekftia ,VndeCi^fu-s a-

pad 



I . V . D . Athanafij Otcíza>& Olano, 275 
pUúY^encphMkrJePcdU Cjrr vxb re c ñ . ^ u ^ r m s Paphlagozies, nutnquU 
fuam Ftfeit adCyrnm, bonarum reru mHl¡cribm7etidm mpugmá y tc re íur^mo 
p.Tr?5Cípcm c{Tc,& addit .• tyvVst á W Gráci rz^omlcrunt^Af mt.^uéi Rtgcm 
S9 (* 6s TÍTCT^ ÉS" a/»^ 5 ^ * ^ ^ f**'* ^ f ^ / f / i rs ieccruñtfcá w exercituCy-

^Hjj¿ f*ét)i*(iHeft fecanduir] Hy- r i prxter Grecos a i ix piurss gentes, 
í c e h 1 nDi) t.VTH, idcíl:Curamm yeto vt vei cxiicencía roiiitari prxtcr iegem 
¿¿ÍC ( ^ f . ^ heiii ¿'¡>i4gr.£ particeps non mulieres?& fcona ibant 3 VE apud 
ertt,piurimísali)scodonabcrísa ©o- Cuíi ium l é ^ . c . j M e g e f t h A U x . d e d k 
m 1 t i o. M c 1 ció; Be r n a r u o ^ S ísüutá htbát cpmuiá, úmbii$f£¡:mtn» hiúreriíf 
jft^.PafleraiJGjPhiiippo Beroaldo <f¿¿ «á» quid'équái violar i nefas ejje, qttíppé 
J>repertíud..í*.l,LuáoníCoCcráa adS, felllcgs Ikenths^uadecehat.^um arma-
V i r * . JEncid.Lipüo de múk.Rom.líbr. to yiHeié adfa'et*, Vndé apud cuiidcm 
gMaiog-i S.& if> commint* ¿d TAcnum i i h * 6 2 . g r e g e s p d l h u m dicüntur? 
hit. jt-sJvnaLtJ.? <.Goá. Efteuucthio vciqüja(r)on iure nmriirlonji)) licet 
én commen.ad Fegetmm í¡b.^.£Ap,¡o. ¿r mi l 'n ihm c o cu binas habcre? ve volnit 
Utius Ith / . Í . 3.& dofti ísirncaThom. CmJíkj j .q .Pap.ad l muUerem 14, D*, 
Dcmpí>ci ..í¿¿ Rgftn.mtt^RQmi'é* JO* ¿C hts que -vt ineilgn áuferuntur , & l i 
jPataltpomtt fyteáp. i 3. Carol. ^gon» L í p í . ^ C c r f i j M i t i t b . i Ar-n&L not* 
de antiq.mre c¿H.Rom.Uh.£^.j. A . T i - ^j-.Veiquia non íacrameoco miluaí i 
jraqJ;? 1.1 f .covnidinl nu.2 f.cumjeqq* ü ó í l n f t x merebatu fnb Iroperatorc, 
P.Faber lib.s.femeft.e. \ 4. Chrütoph. fed den i que A r j í l o i . / i ^ . ^ . p ^ 
F01 íner• ínnotjspoínicisad Já'cHum aé iiiuliebrem rniliúam dainnat ratio-
Ub^ ./itfnaLGrzci íane fie memo ob- mbüs?&í exeniplis* 

^ í enuban t^nec io eorum caftris me-
rere famvm poteraí.Horncr. lUad.s* 

U t i l . 
f i l i s non csytcejfa tiht [ u m mmid helli 
Dulcíacmmgtf pomsfint muñera cura. 

Comiciebam ex bis ccíideratic né in 
Propcrtiofubtiieni í tb . j . tUg. / i . fx $ 
Pantliefiteam celebrante. 
4v ¡Afcrox úk eam oji'midám oppugfturg. 

M M t i s Dáffdm Pcnthefüea rttes. 
te ^«pánimadueriit Pañeratiiis,prx-
u,r íextjjadduciíqjiiiiuiVjfg.i.^?^^ 

Audetque viris e'&ncurr$rey¡rg&* 
Q^amuis Hato bb-s'deRepública cir- Bene fane:íed eiiipiiaíim Propeniar.á 
ca Pontum muüeres njiiiíaie afnr-
niei '&ipfe deniqj l ib,?- e Repúbli­
ca elle,militare illas doccat varijs ar-
gnnic.ntis,& rationibus. Apnd Xeno-
phomem fanein Cyri minoris exer-
citu lib. 4. lego nlurírna inter fuiíTe 
feo ría G -'iffóAeAv^^ %ty cíi^vv^lu^ a-3 
irctáat{ TTO^} aiyap\,a(c v i r ^ l p ^ y roo 
*íp rri gwuaTl/i.J^Iplaufum.0' jp¡a mu~ 
lur is [ermt emm non partí multa in exa-
C'UH ¡Cúna^Utum tcílentes clamorem co~ 
probarunt . l íkvn Ub. 6 } l \ i ü a ^ A ^ l v ^ 
• v n . > . . . . . . v 

íuboÍ€D? qoia virago propugnabat a!> 
c q L5 o, i d c 6/ 4 ufa fe ro >: ^^«o.quaí i m l -
noris adffiif afiomsPenthefiica eílcíjíi 
pedes oppugnaret, ideó quia eques, 
¿ufaferóx alias fi refpc^iis i ík defiee-
rct,quari memoria eqtii fruñradare-
turc 1 n corentione ea in ierCatoné , & 
L.Valérium fíiperlegísOppi^ abro-
gationéj diÜcriu in CaíOné Valerius 
inijeit perargumenrü íubfequf nsde-
cori5 ícrminarur? F» o^í^ 'c-nM» 

rcíSylt ¥ ífyyof c r t ly t a s § P . i r ^ \ i ~ ideít. 'Aieíue e t u m f i D p pUcet atma-



280 Paralipomen, clcü:. 
HifpAnUm duetífyiáqqüzm pef iropoí-
íibiiejfed'fíi^gis m honcílmn^ iegibus 
que píohibuun; : conjungu Vaienus 
ini i i t iaai , & cquiiaiioncm b fenii-
i) i s 513 n q i) a ni q ii i í c i) fi t, i t a i n d e c o r ú, 
U i n h o c - e í l u Q ] mimare cíÍe,accqui-

tarc íoemiüas j Zónarx verba íum <f̂  
t cm.2 ,Amd, lh$z etiaindecorem Vi a-

Zciiis vxoris a^noíco apud X e -
íiüphümem yetf G,¿car.iibr. 3, qux 
cuma l:iharnibaz(> in Satrapiam co-
itU is íubrogata f^illct^iuirates vir i* 
liter oppugaauit, & ccpitjfed in op-
piignatíone fie ícgcrcbat £i)v<o ^ 
ÍAAHVÍHÍÚ •n' f'útíaAícsc r m T^i^jéi^ 

fHVtúvt'' ín-amémí rií j tü t u f a «u^u-
JTTOÍ y/ l íf / ídelt . G'/ácc/ ^;Í/W üe^efe*-
g/ 'tno exefcttí* maros -adorta^fA incur-
ríijpeffutnx adera t^ f¿ quem digmum^ 

_qmd agerí v¡d¡(f njmmeufispMtcl ' im 
doms Uudamt, íane quamuis dudiix 
e x c r c i t u S j q u a m u i s i n belio Impefa» 
í r i'x /oe m i o 1 e ra r/ede t « ^ m a -
i c í \ u o í d u s ; & decéfiusjquam in cqr.o 
gyrans J idem Xeiioph. / ^ . 7 . ^ 
C ^ r . a i i q u a i i T C í coiígruit, curo v x o r e 

Ábradnae r e í c r a c carpento ad ex cr­
eí tu ín ven t i f a r.e C y r i , ¡k eorn fequi, 

QÍXvEtnuns dicitur eim ^xormortunm 
f usiuüffcihnpojfttjpque inctrpentum , m 
^«0 ^ yehel/ztur * Heliodoriis fuaiiT 
Charícieam honcftifsíine vefj-a pro-
ducit inconípeílii populi y ^ o u ; ^ 
*y<tp V a??*!* «re fVy§cpfio> 

rhed&tfuAm iugum boum dbum trahebat, 
nonergo foium in carpéto, feuülud 
nonequi/cd boks trahebanr. Me-

_ hercie fi aiiquando mujieres in belio, 
> aut cor cuan t murUjVirg. i / , JEne'sd. 

- — ' Tune muros y aria cinxcre cerón* 

Statius/.Jhehaid. 
— ^ • Trcpdo támmdgmlne mu i r es 

S ¿ l m é C íuJ ibJ ILCap .XII . 
CnUen 
t t mures, 

así ir í th. j .de bello ctmli^,ff, Saiona-
r u r n iPüiieres inoppugriatjone Ocra-
üij íic dnpomt, 0¿#í-rií mulUfi&HS cinem 
mm o dífyofiúúné qntdquoíidián&coftit* 
t u a i h liá eji d e r a r e t u r ip(¿ m 4 » ufa B a ^ e , 
Sitmuifóris C l u x iniüiijsPhiiippi 
h c e r s i t ü e s e c u í í u n t a d m c E n i a da pides, 
l u a q u e HIC¿crn'• ^ i c i n o r 1 i n t u r p n g -
nan tcS jo ; obrtiíaíscur doñee propug-
nando,& pjreudo hoftes ?hilippuni 
re?e..ei iin?,fcfv:níc Piatarcho dtdaris 
tnulienh.ik verbo c t e . Coír le inier-
pretes m fiisiocisied praecipué iioílru 
P.Ludouií um Cerdam.Hísc t i o c i u i f , 

Vi inteUigampsjOúaín inilitiarn mag* 
ñus lile Harodederic muliéi 3 > 

w r i i ' } laocíe expiicaí 
herrima vcrht .Etpud* 

íWf es aítieMCüíi.fd moni" 

fuisde Ugtt 

U quidm /.; 
j J 

te.omines H r u t r e ^ arma (umte , 4 ^ 
deponer,, ,u mdiius res alterjus pfaíia.ah 
tániin-ií resiúgat^yt í nmlhUm yttí om~ 
^esftúpcijcfiKtHr .pojs'mt ipfa- miarm É 
quid Adtur(i m U é r h eimttem defan-
devei'veífiímtá hoftrum fine Grstínum, 
fiuebatb&ro rttm m ul titu de ag r o s in ni* 
jerltan neceíTz fit^mulleres queque pro 
CfutUíearma eaptre , quorum mhtl 
q«od nmfactie eUenir'c pojsii. Wagno 
eeneJíeiptíkíka yttió dandue/i^tá />,./4-
ue mullere i educar i ¡ y t nec v ü a t t aaes 
qmdemfrofüUlis corar a feto fes auduriS 
kditasfugnare : móriqut fotius Wimt , 
cunBaque ftthire f s t h u U , quam fiatim 
ád áras}tempaqueconfugere 5 opmionm 
que degenere ho.nhium dare^ omnw tg-
umtjsmum mimulmm ¿fe. Se ni en ua 
e r g o Pl-íonisde m h m nmiubri in 
eo ! Í ( ln ,quod q o ^ m u i s p e r i n a d u c e n -

d i e x e r í U u m j C a í l r a o r d i n a n d i . r o E a n -

di a r m a coíignut ipf is . rcapíe í a n e ad 
p r o p u g o a n o n f 01 lux a v u n í s t o t a 

iá focniioea d u e n u r feniitiá : ex d e c o r e 

faoeíic fecíiyntc c q o i r a t i o D i s in cun-
illa i n d i i a n docinna vcrb.um v i -

lum i n í c r i i / ' . u ro i an í í i n a ú ü m c q u t f -

tris 
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trií e n n l o : í ea^oc r , 8í hobilior rue-
i i i . A m a d c o r n a i i íc i a ti o n c m j i n i) ̂  i e -
dos que án imos vxorc^hbcn , Focmi-

i » i- . 
l iX^uc proíiaiK iabeUOj& m |pfaéit:h-
tis decci laní iuni pirópóriuntur • 
qlia nxuiii fimiíe í p c c t a : u i u m meen -
á ' i vifos.íic optime f e cc rün tGerma-
b i aduei fus CxGirerajtefte í p f ó / ^ 
ferents de ée l l Cali, libf- J • 
ÓmrH-'mjue aciem fuam thedts, cams 
árcumaederamjit qkalpés iñ fug* re* 
imctíurétüt^e pkííetei itnfójuefut, 

afk(*sfuni€SimPío'-ahant * neje ínjerttt-
n t i m nbmmh i r i i t t m y ¿ j r líh-j^Átíú 
C é f & é u í ¡J ébcil iGáil ici j§ . 4%.M¿^ 
tes faminaslai4Á Patdo míe R&m&nís á s 
zfiuto mapiUS íendcb&nt 
m$f€ G a lite o, P¿(J%M C 
llberoíctiig intonipectum pro ¡erre e&pe-
t'úniXK, ÁfsVí HjroíDíbcioraaiciüc v« 

C v r u i4i dfsyriGtum (sclotHmqüe 
yxores vidifíenfjam mam in caflrh ftt-

y^póre}dM Meros hdeaus^lU, /Mf«<f 
i ; i n fúusMdrmm ¡) eplos .¡cf* e UntM tes., 

• omnefáue hauemcumue midsrmíjHp* 
r j íh 

' flutier -orames.ne furereh*** i ' ®('Jj i7t~ 
• rentjed á¡ixitium ferrcm}é'jiLíJs'&yxú~ 
' r í t d s ^ f i h i h j l s f i c Garniiius m re v l -

t imájGal l ico i n t h vrbem excrc iuM-
pud L iu ium /^,5 .ab V.C>Snos in acet-
uum ci*n¥jCzrt Jarcinas 5 ¿r ¿rm^ ^^tArtj 
ftrrajíte non dure recuperarépatriant m-
httyin confféBu hakmes{ana D t t & m ^ 
sQmu:7f$Y¿f i íh f tús^ folti fátfiMútjuf'-

• feiiq-uc}¿r Uctf&fdsp.kdm 1 raeuídrn 
act . ílit quantum iníiü^erit fuarü'm 
m o i i e í o m afpcv.sG^rm.1 ms,cx u a -
¿ u i o n c , quarn d a t T á d t ü s in í i iaGer-
^iniz.Memoriapfodttut quajdam asies 
ineltnñt,ii}am*¿' Ubentesáfemíms re/-
útutas conshnttdprec-im^ obieétJ ps* 
l i o r u m ^ monjlratá comlnuí capmta-
teMWnix tamen n a - a í e o p e r a i n f t t -

f td naílones aixiuse ferarum geniiu: 
v t d t Germán i sadfe re re videtur Dio 

dáñtra tart/arúri*>n cotpora muíterum ar» 
fnat¿rc¡}cria¡Hní& dcTarraricis nm-
I k r í b ü s I.BoaeiTsüs deúmnhim ge'miuw 
mQfihus bí\3í.cap.jó*§L decirca T h c r -
rhódontri Amazon ibuso ínneS j& op-
tirne aoí ic r Stat ius/ ;¿ . i.jüuaf. vltlm* 
pina. 

S m frxus rudts Jnjdn (q ueferri 
£tpugnas cupt mprúbtts v$niesf 
Credso dd TanamferumqtiePkafm 
ihermodonihcas c<tlcrc turmas 

De qiubnsforte íntel l igendos eí lPla-
to líLf de XepubltcayzhQZ Pontutndr- ^ ^ 
ecusfambaselle n)íUtáí)tes,ví dedo • ^ 
c i mus a notatis a ¡ano Rut ge f i lo í m . 
^-variAr.Uíl.cap.^y Amazones enirti 
ci ira Po íno in habitant aífines Saufe-
tiiaikis.rcv deLacedaemoDijs A r i f t c t . 
i'th.2,Polit cap 9.Bcxim^Uhr s,cap 3. 
íic apud Hc í iodora mTheogeniay.666, 

i i í anesra rmín^ . 

d e O 

10 raina? aliqnas nulius aiidebit ríégáre, 

. . . ^ PUtnam veto ¿trdttam excitar unt 
:Gmms f(smtndque>& mares dU illo, 
Exí i i spofs ibüi tás quseíliooí cía tur fi 
rbtm-tise á feuch fucceísiooe excluff^j 12 
Jííteliigatür de fceminis Keroirds , & 
no tu en niilitiae dantibitSjqnas í amen 
adíucceís ioDem dgd adoiiciom Pift» 
.¿ áii*&.S4.nam*s.VultetusVihA.cáp.}. 
num 33 . Nic i i ius difp.s.defeudaom. 
3 Ih . J , 

Adde i r ü s O l y m p i c u m certamen 
cqocfírefuiííe}& fermnas ab l i i o ua 15 
excliií!asfuiiTe3vt necfpeOanoni eius 
i o ci 1 s d a r c t u r, a l i a s f ac m i n s transgre­
dientes honcíl aiD fací ora m icgem, 
pracjpitareniur a laxo, Vnde nofter 
papioios uThteiíd, 
M^chjf^f^e expeóímí frjemía maires 

S 5 Pauíanias 
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Pauíanias in EÍIACÍS •> 6c alij atniqui b a n r ^ in penetraí ibus fedebant do 
fe nptore ^ q u í bu s a o dq u i ta rerafir ma -
lU i iu í l am Laciantius, & Bcrnanius 
p \ froxlmum Staíglúgum : / u Clarus 
Siiuius ad lLj2.tal.caj>, is-foL m. 409. 
C.Banhius i lb . i s .aduerfar. ctp. 
Cs fa f B u í c n g c r . ^ ludís Cbccwfib^ 
f ^ / ^ . M a r G c i L Donatas m diu-cida-
thnmtsad Smton.hD9m'iti&9íoiCAO,4* 
Akxand.ab Aiexan./i^.y. ¿iífr. gen. c. 
á'.vbi A . T i r a q u e i l . / í í . / ^ . n o i a u i i , ^ /« 
comtnentarta üdlicQnritdñál. I , 4-gíof 4. 
fétt .^.mm . i / .P cFabe r Agora sí; con cap* 
zó.ér ttb.s,Stmcí4tc. 14.f.m.i97. C ¿ -

íüfi c o ü / x i í i i n ^ c u r f u s í p e f t a n o p r i -
uiiegio aliquo daretur, vt Phcrcnici, 

^ hibi t io portea Romar infuisludis ob-
feruata fuir5vt r d a i i probant^nifi. a l i -
quanuo fubpcrucrGs Ir f ipsra íor ibas 
peraerfa contraria daretur i icemia, 
Marcel 1.Donarus dlcl.cAp, 4* & '¿X\\ 
Schoi iaÜx Summj'^KÚm^t.de yem~ 
thne Cfrc.ca¡>.¿/.& Dio atque X i p h i ^ 

• iinus. Expende quanto contra bonos 
morcSjindccentius magls cen íe re tn r 
ift federe mui ic rcn i e q o o 5 c q u ü m q « e 
r o t a r e , í i contra matronaiem pudo-
jrem sft ioiatom fnerit^decer tases cur-
rus fpe£ la re .Coo i j e i cbam ex hjSjfiin 

- He l i odo rum m erito cenferem5quod 
* C h a r k l e a m in cur í ibns3&foro inda-

ca í í p e d a t a m ^ fpi cratem lih.2. JE* 

W ñvtyi i ir trpm.DefUítffe yhicumque 
nfparuertt^eu wdeinbrh fincurfibus fiti 
infero,tanqmm recenffaff a traína D é 
cuíu ffidm,omnhm mera es ac vnltus tn fe 
yertit'.c\m ergo in curfibos? í i f p e d a r e 
c o s p u e U í e n o n decebat, ex facraO-

? 6 l y n i p i c o r u m legeiqui in foro ? íi occ 
ex Grxcoru in rnoribus ízimuxadef-
fe poterant in iüo^nce in v i r i l i conni-
5i ío; iniovirornm c o n í p c d u n i fugie-

rnfx^Xwnoph.in xconom.TS piV ^«ep 
>^;\'i/cftW/c> pony iyley* Fulchtim 
mpnkn eBimusmanereyM miiras Pf o-
bus ifííürdfAlione Ubelíi vlrorum Hlnf-
trium.^ttem tntm Mománorumpuáety-* 
xorsm dacere ¡nconuwmmtéut cuiusma^ 
tetfamilias mnpvimu locum tcmt ¿di», 
áíqus mcelehfiute verfáíuri^uoá mal-
tofit aííser inGfdcía.nám ne^utincmm' 
mttm adhihremr^ífiprúpmqíísrúm^ne-
qíé¿jedet.mjl mtmon ^arte ddmm^Hd 
gjmcQnnh áppdUturt^uQ nsmouccdlt^ 
mjí propincua i'Qgn^úont cDmunóius 3 fa­
lle Marciü.capuu D . H a l i c a i í i a s . ^ S* 
JPrhnum (¡nidem mtilUtum úudm&m tft 
ñdmlratusan-^ hifftkm cajhé.fmz ywQ" 
rumprdfídlo sufd fnlfsnt p u n ^ pilos 
4dducemes}mc ylUm¡mdotis^m inge* 
nu&i^jtf.dkásmulktst decct rathmm 
mglms hábmtes^HQminm in k m m i m -
hfretorum ccnfpcium fed&renL Pudo-
r c m íñnm refpcxii ¡Jumsíikr. $3. in I 7 
principio jtra O-aos legis O p p í ^ a b r o -
g a t i o n c r o . A / ^ ^ » ^ nulU^ec amstitá-
te fice yer£cundia} nec imperio rirorum 
contineriUmlne.fúterantfímnts v i s yt-
his aditusqueún ferum ohfiiebant. ¿fe* 
& infrn r e p r e n á n d e n t e C a 1 one . l ^u i -
dem non fine ruborc q»úddm paulo gme 
per médium agmm muíietum m fetum 
perueni qttod nifí me verecíidíáfingido* 
rnm magis inaiel¿dth;¿*pttdoris , quam 
>muerl¡átum íenmjfQt ¡ ne compeliát* £ 
Cún¡ule v'ídere» tur.dixijfem^tii htc mos 
ejiinpubücmnpncurrcndl^ obfidzndi 
v i a s ^ mfosÁlimos zppdlundíféi p r o -
bat erudite ex Ciccr . á r n c b i o Lyfia 
Obert. Gjraniiis ¿ib.f.poln. Aú/ht.c* 
l / .B , [ .3rr ;bínos adPrcbum hk mimsr, 
3p.¿*2o.P.rabcrdU'Luh j.fem>c/ip.j4. 
qncm morera íine qn^ i l ione n o í k r 
I r í l in ianns rcfpexit in 1. úfíimam 14* 
C M (onifdh ( j ccmr.iitt.Jfipui. reí m:t~ 
UiTes-qnAs naím'dtspqdír/ion $mmhu$ 
pstpsram (e¡e m&mffl&re eonctdn, ex­
pende Tí manifeftárch Coi t íhnt in . / ;? 
l'mmia5 2J:C\dtprocHU:oril.p;c fxmi-

m 
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nAper[squend£ Uih obtentu in contume-
h*ip matronaííi pudorU trrcHCtenter i'f' 
ruant) & conuentibus v i r e r m , r e l h i -
dlcijs husrefe c e g m m ammaduerre 
- uonHcntíí.isyíTotum^x Grascofuro 
m o ^ c ) & ' t í íudfcijs.DciúquQ fie ¿c~ 
c o n man onah c o n ü e n i r e io noftro 
jure &3h'úimmcttyÍ.2iDJe r tg . tur L 
fn.C.de receptts ditíffrtfyihi:^ ommm-
dicu í t Agmine[e¡fav(in. l .2J- de h¿S 
qui yenitm díafís 'mpetraa-Sed CAS pro-
purpudorem^ac yerecundtam fgnnnáru, 
c£tutpublico demonUrari non c^gimu^ 
c x d a i o u i o r e i í í H s íane ad pom p í -
íbniartia adhnbjqux aducrías M g f -
pdos expendí//^.y.meovmn PATdtf • c* 
S Á w m . j ^ c u m f e q f O ü íic5& n o í b x 
HiípaniK mauoiiK íedercnr , Lares 
í u o s , & peaetralia do mus colentes, 
quaomm de cus familijs ihde } quanta 
íaiiis ReipübiicíS,qnantum itc graia-
r e m c r O f m m o Maxinrto que Deo^íed 
i j d i c i u m tale in He i iodorum 000 fe-

o, i p i: fs i m c c o m p o fu i i i i l a de Cha-
r íc lca íuasfaneex J i g y p t i ó r u m mo-
i e ? i E t í o p i c o r u m q u e 5 quorum méA 
gena virgo eraf.apudiUos antemper-

nei fus mos eí\ fcemínas afsicleí c for o 5 
&Gommerc i ) s )v t longeprübaLÚ^. / i¿ -
s .Pa rd l ¡p .p íop te í qnod m e m o in Jo-= 
c u Hel ioddrus in foropuei lam 3 & 

curfibus» 
' Rcdeo ad me,5c ad inCtitutam via 

j r ia t ronai is ínincefiu decoris; íanein 
Repúb l i ca Romanajqux fpecirné or-
b i terrai u pr2cnítit,RomaDS m á t r o -
nx pedites mcedcbaní jdonec pilenti, 
a c a r p e n t i h o n o r t m libcralitate fuá 
s d q u i í i u e r u t a SenatUjin quorum vlu 
aliqnando variaiura t u i t , & iane res 
cí l jquxorüinemtempornmjCxpiKa-
t i o n e m r f í o o 7 deí ideratad cogmtio-

s nem.Pri:-- ' . e lemporibosRoma-
' nx m a i f . - pcnüs vehebanmf rntrá 

& extra v í b e m . 
Ouidins .•alio 1,Pastora perte docet 
Namfnus Aujonm nutres c t rpemayé* 

{Hdít juoqueüh E u a n d ú d í 0 * párente 
reor) 

S i c v o i u i í S e r u í u s ^ itbt2.Ge&tg FirgU 
Ltj' etát en'm ipikntum centextum rotis 
qudiuot quíbus mAtrcna oíim %'tebiiniury 
U ficapud L i u u i m j & H á h c a r n a f e u i n 
k g m m s , T u l ü a a i carpento voiaf-
fe,5c egiííe impic per Cádaucr pa­
t o s , & íane fk Üce reu cum nulia 
iege id eis í larc t p r o h i b i t n m U . ^ w ^ 
¿S .$ .2 . 'l).ex ftfffo»tMtjtsüWores , 

/ ^ i ^ . e r r a t íane Vadus Manas k ^ 
' fmmnm^k *d FABOS^IM Owi'áíj car-
meoacerpit de ioduigení ia tnauoois 
a fenatufa-da.-cum q u o c o n í e n t i r c v i -
dc t c rV í tu s Auierpachos Í?i ^ ¿ ^ / ^ &d 
e-undempoetám^m íunc;nai- éf. R o -
ni3,nulía prohibiíVo carpentoruin m 
vibe fü i^cüm fere baibarus popolus 
elTei(vi i a m o b í e r u a ü i M . j . w ^ ^ 
iMhomüív )SenaU5saiucin coceísio 
aiiquauto p o í k a íucceísit^ví i amíc r i -
lo .Pof t iftani auteul ná tura iem pote-
{tatem matroois pile uto rom c arpen-
ton imquc víurn i n t c rmf tuo i fuiííe 
prübat apene OmóJiclMb.i.Fa/Ior®. 
qai poft ícr ipia car mina, iíia fobiicit , 
MuX honor mpmr>marúnaqHe ddilnát 

'úmmti 
íngvám ntdUptoUnou^eytros 

Meuedarei parím; jeta remerafu CMO 
Fi¡Cíñbus crefetm exchttrbai ontü 

Q u z carmina d o í l o r c P lu í a r cho i n -
\ c ú \ £ s h qut/iiontb.CnitariaW Roma-
porum Car Cátmentd ddem hltio f&mj. 
eít a m&iromsfmjfe 'condham^nam ñus 
^noqueprMipitccolunt'iFdhnU narratury 
c!m yetUumfutjfet a SeH&m mulietibus 
€¿rpmis)qu4e(}uÍsiunttácJfentyyú>cQÍ' 
ti0nemeasadyi€ifcefidum y iros merfe 

f iCt¡jc.neconc'ípaintimeptrerent* dum 
mHtaící fententuhde ds mdulfere t Sed 2 I 
>p0ípquarn m a t r o n a : á u r u m ; & omnia 
or na menta íua in sefanum contule-
j.l int 5 v i indsCamillns per íoluerec 
p rom ísicneaij quam vouetatVeien-
m m b d i r .üb tom i tmoií icent iam 8 -

lis 
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Hs ioduitiiiii fuitjQuodadfacra ludoí-
que piiemis vterenrur5carpcntis au-
t c m t c ñ o ^ r o í c ñ o i Liuius fane his 
«crbisrctcft/ i^./ .ab V . C Matrona, 
cftihus aá €Am rcm co» [ultandam h d i ~ 
i h fj? cemmuni decretopollichd trlbunH 
mdHam a z r u m ^ omnn ornamctá 
m ¿ratttím detídt 'runt.Grata ÍA res, v t 
C[H<Z máxime¡enami vnquámfmt : hem-
rm^ue oh e zm munificleníta ferunt ma-
tfúrmhábhum, v t füen to ad [acra la-
dúfqtie^arpcmisfefiú profeHoque ytc~ 

. • rc*m#r}nonfancindiiUn¿íe ad oitíocs 
v'ms pilentijcurpétiqne honor eis de­
cretas fu. fe d fub moderaminc eo, 
íd í i ce t pilento ú m m ad íacrajludoí-
qne3carpentoautcm feíio, proferto 
que.Sicedim probatZonaras/cw.,?. 

w t á y Sat/lMais nponpev ff* «urafi, 
iáeitDedtcaiiif ettdm craterem áureum 
ex mfdibrihus or/i.imenüs sonflútH&yfto 
ftio fiatm eis bonos decretus e f i ^ t curtí-
hm ad foíemniafcíU -veherentur^t qu& 
fedihus prms ¡re f o l h * t rav t .Cam co-
dern refpeÜu Virgilins S, JfLneid. y* 

22 ^j .qu i i i c ín tc l i i gendt i se f t . 
^ Cdfid éiucelfáHtfacrá per 

ythem 
Ptkn í t s matresin molltbus, 
Vninfinuat I íldorus l ib. 20. originum^ 
cap,42.h poft ciun alij, 

^3 Forte ex hísadftruiturlefío in Clau­
dia no de nuptijs Honorij, & Mana? 
V .2S6. 
Ante fores iam pompa fonat > pilenfaque 

fara 
JPráfádiántdtdíurá nmum. 
Sacra píle»fa(fic fane legiinr in códi­
ce antiquo ex cdinone Thadaci Vgo-
leti Parmeníis coila ta cura tribus co-
dicibusantiquirsiirjisj&agnoícitCer-
da adFtrgtlium fup.yidcb clicta,velqüia 

r ^ ^ebampr iliis m m m i x ad lacra: vel 
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quia iliis vehebantur íacrse virgines 
VcítaicSjdc quo more Prudentius ^. 
m Symachiém F.IOSQ.VVI l íaaciusbra-
gsuSjAdrianus Turnebus l \ h . i i , ad-
u t r j cáp.ó. [uflus Lipfius i n fjmagma?* 
de-veflAyfr ytfímh.cap.i i . i x q u « m o ­
re C . Barthius legebat in Ciaudian. 

/¿cram nnrum,quam i e ñ i o o e m Pul-
manus?& aüj coníeqiuiti fucruni, fed 
quamuis nurus facra ambiciofe, quia 
Impcratoris íponfa dici potuit, non 
ta meo congruit facris virgimbus, & 
facris quibus quafi dicátum erat p i ié -
tu,piacet fane antiqua l e d i o « C o o f t i s 2^ 
iitis íuppientnrFeñi verba^qüaí&mé-
iem,feu rnorem incerpretaotur in pi» 
UníiSyVerhz (unuPtlentis, ¿ r cárpemis 
per vrbem vehi matronis comejfum efiy 
qmd enm aurum no repemgmr ex yeto y 
qmd Camiiln$>0Herat AppdllmDelphi* 
co cOntulertmt.Vcñus abíoluie conecí ' 
fuma Scnaiy,refert, matroris pilen* 
toium,& corpentorum vfum, cu ni 
non fíe fniíTe prarícripta conteftentur, 
fed ad facra folum.ladoSjfcllaquc.-ruf-
picabar Pauli h k fubefle crimen, fi 
ab brebia!jjt:aiu ipfius Fcfti epitoma-
toris Verrjj Flacci^quia rem tancam 
aperire^ & diüingucre debebatFcftus 
feu Verriusrfed quomodocumqj íir, 
fie interpretatione fuppiendus Fef-
tus eft. 

Honor auteiuiftc decretus l Se-
natuxnatronis circa anni témpora a 2^ 
V.C.^jg .v t in FaftrSj&Liuiocompu-
tamus/ic Senatus Confuitum iflud 
í k t i t v f q u e a d annumcond.vrb.540,;. 
quo C.Oppius íegem tuik de mode­
rando maironarum cultu^quse ¿¿ ín­
ter alia vehiculihonoremiilis ademit: 
Liuius fane /¿¿.^^.in principio aperte 
d e c l a r a t j ^ / . / ' W ^ ^ í , ^ L . FaUrius 
tnhmúj)íek¡s¿&dplekm unerunt deOp-
piú Le ge AÍrogsnXa.Tttlerat eamCMpptus 
t t íh imusf lek iSiJ íKFábhr l l Sempronw 
Conjulií'&sífí medio ardore l unict bdLh 
ne qisa m d k r p í u s f e m u m u aun hahentz 
fpm y e f i í m m o yerficoloñ ytereiut , ne* 

iuncf* 
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i H H f o v e h m í o i * vfhyOfpUéye, aht demValen)fencenm. 
vtoprtHS tnds miUepjfas, ttiji facrofam 
'fut-íkorum sáu¡a y c h e r e í n r ^ V ^ i ^ i m 

wemMroná Erntont tn domum aufa ¡unt 
oBíiderequi ahújrdtíottHegis OfpU i * -
teresdere jparMhráníyquamf&minái'íól' 
i i cHpiSAm.quí&ímsmsvd'íe yary co­
lorís yí't^nec auri plus jemunda h/ibere, 
nec tutiffo'vehicalo proprtHS vrbe milis 
fajfus ¡Htjifaríficijgr áú& y eht permute-
i&^,lex áü t emOpp ia mairoais r e í c r -

"7 « .n i i rve í i í cu laad ío la íac r i r ida , fea 
publicafacra(vtinquit Lioins ) & fie 
i l u c i ü g e n d u s e l l Z o n a r a s i n d i f t i n c 
1 oquens// ^ . • //ná/.'rcffci* t i ts^vtss 

fofiCdnnenjcm cladem icx ejftt lata , 
, tnuHereS AHrumge^árent^neae vehteu-
1 íí5>si«í w*rí4 w j l v vteuntut. De qua e* 
l i am rncnt ioapiulTaci tum eft lih.3' 

1 Annd-U re fé ran t Hotoman . Caiu i -
ñus A. AoguftinnSjPaulus Maoac íus 
in commentáYip fuis de Ugthus Romamu 
J.Kobnüsantiq.ItomanMh f.cap i3 
fne.Víxicr facrificiaauteiu,ad omnia 
cartera p c d i b u s i b a n t m a i r o n ^ L í u i n s 
Uh.sjkxote L.Valer i j ib i iCum illas 

Poli Íegis Opbtk á b r o g a i í o n e » vf- 2 9 
ü abaiuí má t íün i smsfu i l i e p U e n r i , ^ 
carpc iu ihonore vtendf, uonfolt t tq 
ad ludos5íacíificia?íeftií profeftisqua 
di^bus/edmdHlinaeadtomnw.quod 

ius habuiíle matronas perpetuo Í -b~ 
fequentibus tcmpo.ribüs LipCms , óC 
P i t h á u s fentiúnt i " iocis uiba r c í c r é -
d i s .qu iexcruc ian tüf Comcl i ) T a c m 
loco.Sane res in¿o indicio inccna?5£ 
fe pul ta antiquitacc ipfaí ego aucera 
ptrconicu:nras?& t é m p o r a rcin du-
cavr);íoi tc í k í u b o d o r a b i m u s veri iá? 
tcmfi i quafiper i r a a f H u m lüceinda^ 
biuuis Taciio3& aiijs.SanepoU abro-
g a t í o n e m Oppiae matronae ais i l luá 
j iabncíunt plenom/Sc abfo'Luuini, U 
a L i o ib Co 11 • gi m u s dUtit&.s ^ m 
n icaL.VaUr i j o n i i o n e , dum coa-
qncr i iur peregrinas muiiercs pilen-
t is per vrbcm veh i , rnauonas antera 
populi Romani pedibus incedere, ta-
qua t t i peregnnarum fámulas pe-
diOequaSjViderique extraneas, quaíi 
imper ium ia vrbe habere^li^qoe in 
hanc r e in j i n í cge r iocus Liu i j í u p p e -
c i t ab i t a rgumen ía .Sed po l i l i l u d té ^0 

besh i cca l i í gos& obfeunf-
Ümx tci iebrx)r i non dminc , opinof 
MehcrckjaBt r enouá t am Ugem Op-

( e x u a n c j s l c i i i c c t ) ^ / ^ ^ » . ^ ^ , ^ p t m t u . í í c u u . f . m . l c m at.am k g e m 
Mat ronas R o m a n a s W Í « / C 2 » i . lataro.qua matfoms mS carpent,. í £ 

. _ H « a « e m in popula p.lenuablatum fult(ihuemrefanM>o 
2 5 Romano per v ig i .x . fo lu in anuos ob- p o f l u m / i a d í a c r a í .ü t im r d c i u a t u m 

feruatafuit , v t i n q u i t V a l e r . M a x i - habucrintnta ex i f t imo , duao argu-
j n u s h Ü . l A . t . c t f , 1 L i n i u s ¿ t i . m e m o a b . ü o p r i m o Senatus C o n -
lih.Sj .poííprimhíi i 'H.i t i o ra t ioneL, fu l io Cami l l i tcmpoic h t o . & a b i p -

V a k n j . n a m M. tundan ius ,& L . V a - í a / ^ e OppU ) pro n o í h a opinauonc 
I c i iu s tnbu i . i pkb i s ad plebcm t u l e , pnraoexpendo Tacumn U b . j . A m * -
XUnrdc Gppia l o e abroganda anno ¿ w s . m o r a t i o n e f a n e Cccu.x d. iua-
a b V . C J í . difoadente acriter M . demis vxores non com. tan d-bcic 
P o n i ó Catone C o n f i e , & fuadente Proconfulcs ad prouinc.as.hxc verba 
L.VaUr.o,cn:or!,m nolchr^, & per l e g u n m r . ^ h i s n e g o t u j u j ^ , t r t n j , -
c l e e a n t c s f u a í l o n a r o r a t . o n e s a L i u i o ^ d . o r u r n r g , ^ M , d ^ # F ^ 0 ' 

altercationesA cum pkbs v íque ad mui*'*m . « Í " M « % 
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lolutíS^domosforAyiam & txircitus rege" 
tsntyíi m QiatioñG Meffaliae c o n t í a -
114 i imil ia inferan tur verba , piacuijfc 
qucndíim OpfUslegeSyJic temoubusRet~ 
p é í i c d ¡JojinUnmus itemtffsim aUquid 
fofU-A.^ mtt'igátum.quia expedierit. M « 
niiiius Fzvszmsinhunclocum hot. s i , 
dubjfattíc legibüsOppijs, ñ a m a G. 
Oppio vnam ínoenit iatam in medio 
feeiii Punid ardore: & vcíéconi ic i r , 
per O p p i a m , & i l l a m { & alias fimiics 
latas de m o n ftrarii nTaci t o, D i c c t a i 
quisper íylicpfim numeroplurali le-
gem Oppiam deinomlraiam.-fed hue 
íyilcpfis modnni non probo in Tac i -
t o / e r r e m in poctis,aiijlc]iiein foluta 
orationc poetice inxuriáubas^fcd cf-
t o ficclegantifsimus Tacitas ioque-
retaf , tamennon fie i l l uo i interpre-* 
Sarer,cnm verbafeqüent ia non patia* 
xur; r^íiúG^aliiffque Ugims consirictA, 
fueiant varia.' ieges de reOppicaifine 
dubio Cornelia verba fie voiunt . A é 
q u s etiam ducoil ia o ra t ion i sMel ía í -
Xxfmtjfum allqmdpo/iea, & mhigdttiy 
€frabiE,qui ad iegis Oppiseabroga-
né r e fé ra seu i l la omnino Oppia icx 
abrogara fae r i t , & á i are auulía non 
Hiii igatur lcx ,necremii t i iur ab illa a-
l i q u i d abroga tione, fed derogationej 
i.derogArcyD de Ferh.fign.L-vetbti legíSy 
eodem.^K quibns conijeio , poft iegis 
abroga t ionemOppix > & alias ieges 
latas faiííe(quse Oppia: ditta: fuerúr , 
quiadeeadem re ftasuebant, nomen 
aocem legi ávarioeffeftu indi tu fu i t , 
v t ad regulam Caionianain probo) 
quibusres in lege Oppica fiabilita, 
poí l abrogationemtamen,ireriim ad-
íertay&: poílea remiíTa aliquaotiiium 
& mitigara.vt(njveliem€nter fal ior) 
hscc duoin í lgnia C o r n c l i j T a c i r i l o -
ca/eliciter i n ípe f t a i commoUran t . 

Inaemo autem inCsc ía rum tem-
2 2 poribus ma t ron i sqo ibu ídn in iuscar­

pe m i conecífum fu i {Te priui iegij loco 
fanevxori Csfaris Clan di j Y a l c r i x 
Me íTaüa^ indulta ai fuiffe D i o Q d -

I t i r X i ü J i b . I I Í . C s p . X I L , 

fias reFcrr l 'w jo Ufl.Rom- >t, I Í Misax* 

McJJaliñaprtmum tn sonjeifulonum ? v t 
que e arpen to rvehgretufidscreuetimt) ex 
qao prjniicgib currum ei»i(Claudij) 
Mejjliíhia yxor Carpcnio fecuía e s t f í t í * 
b í T r a n q u i l l i funr m Claudio cap, / / , 

Carpento f^.^aitHks hi í lor icus 
mentionem íacit^íic ídem Gsefiir cun-
dern Carpemi í ionorem matri coo-
Cefsit,referente eodem S d c í o d í o j ^ * 
i j . / Já t r i ca rpen tunu quod per Clrcum 
dtn (tetur. ¿r r&gacmeu Augnjts. ab ama 
recH¡dtum . Gaiigula e.tíara dcfnnctae 
matricunceíüff?Suetonius in f.o, e.jf* 
£ t eo ampíms mgtri Cmen^s , c&rpent» 
que quoinpempA tmducereiur, de qoo 
Carpen t í honore numrnus exiai i a 
honorcm Agnppinae matris Ca l igu -
la^qocm iam exprcfsk T o r r e n t i o s á . 
cap.t j .a tq l ic Ioan.Hemelarios i» / -
peratorum nnmwísmatíh.tah y . & me-
mmi t eius Lipfius adjiteitum 3 infra 
referendus.Sic etiam eundem bono-
reiuClandius fecunda v x o i i A g r i p -
pinac indniíit Dio Cafsius in eo, fine, 
Ub ,po.ba\\, íl o o:. K} » ̂  TCH'/.Í >% ¿y ni 

íAzC^yiCcix.Adox in Mcj jdmúm p¡a>i£ 
£ommutáiA eftytumpráferUm^témSena^ 
tusethúnores qnojdAm^ yt£»e eá tph im 
hdts yeke?etur,dft?£t(h{ rauten hap -
m m ^ puc€-í cum P.Fabro / ./<?//>.t .̂ 
3 euro X i l a n d r o h n o ú s a d D m t e m y 
cum vulgo iegatur *ct¡>HiHiu) , eirat 
etiam fane Ca íaub . ín commentario 
sd Sueton.in Claudio cap, 17. fi hsec 
Dipnis verba de Lol l ia Paulina geei-
piatjexeius verbis lie voluiíTe videtur) 
Tacitas lih.12 ^¡¿a l -Sutun queque fa-
ftigiúm JgripXfua ftxtolítre altiuf car--
pernoCuitiGLiu. hg réd^qu t »?csfaterdo' 
íibtíSidr facrh Dn¿yjhus*annqM¡ms co 
cefus yeruratiGMem auget dí f rmhdi . t J 
Druidíbus cnicodanUJ.Pkh^us7ii. 1. 

fJ'CC* 
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¡uh[emár¿6¡>.s& Lipfius tn mtts d 
lacitumpum . 9 7 . l i b . 2 ¿ n t i q i e t i - c á f . 
y^.cuius difquifitione fufpendo) C d -
íidera ípeciáii pruiiiegio graLiifsimis 
matronis carpentorum honorcm in-
duhumfuiíTe.-nonergo vulgo fie i i -
cebatctiicümque carpento pcrvrbe 

33 vchi .Erraifanctotoccrló Piuhccus d* 
^l?./j.eKÍÜimans carpentiiüs com-
íiíu ne fu iíí e cu n £li s ma t r o ni s I m pe ra-
toruni tcíTípoíibustnarr} quamuis te-
t t t refponderc Tácito de viore Ga ij 
i\gripio3rquiddc MeíTaima , & alijs 
dkc^Lip í ius carpentorum vfumdc-
fiífe matronisj&íacris virgímbus fa-
C£rdciibusque,auí in nurr/cmtiaDeÓ-
íüíti relátj^rcíeruaium, exindeque 
carracas in vnigari vfu feeminis fuu-
fe^odifpiicetjisd Forte ego reftius 
al 'dumtcngi .poftabrogañonemlegis 

OppisEjiterumreuiuixitilla)aUt aiia 
ficiíiis lex lata^vnde in Tác i to bis le-
ges Oppiae d icüniur)& alias, Mnua* 
turjlataSjVi c o n f t n g c r é t u r matrona?, 

%: vtqjcarpentoruius omnino sllis ab-. 
i a iu fucrit, í e d p o í l e a i a m circa te-
pora Imperatorum ieges'iU^ Oppix 
Hiit igáiae^ ab eorum rigore aliqüid 
remifíumjiam crgo pullulaBat K o -

• maná lafciuia , U admife carrucar, 
f e l i ^ k a i c K j & á l i a veh icü ia , vade 
C^rarleaicaru víumprohibuit , ni-
ficertis perfonis^iatibusjcertis que 

diebus SuctonJ» eo cáp quoa cx-
pücat Euíebius in Chronicis frohihitd 

mu* me -VÍÍOWCC lateros habetent^ mt~ 
mus * 0 n i Atims$u$dugim , í - ,oml-
tianus(tcfte in to Saetonio ca?J. pro-
b r o f i s f o e m i n i s l e á i c a s a d e m i t . Sic 
crgofecundamTacítum remilium a-

liquidalegibusOppijse^ > d.enicl"e 
p r o c e r t o h a b e o c a r p é t o r u r n ab-
laium femper itiatronts fuiiie polt-
quam lexOppia ' refurrexit, & r ^ 1 * 
uatumfacriEcijs /acriíqiKVeftahbus, 
aaifpcclalipriüilegioAugaftiS con-
calumf^minis^tpote Meflalia2e,5£ 

, 8 7 

AgrippiníÉ earum defoíiftaruoi 
memoriáí (hiu^^ut alijsycfuprcma! 
áutórhátis , qnsbus ípcciali fauore 
gra'íiam eam induigerent Cafares , 
carpentum enim í n m m a m p o m p a m 
&i digniiatcin práicfcrebai, vrcülU-
oes á P i i h á o . P . F a b r o . J u i L ü p í í o ^ -
t¡fup.Gaib'¿nodeofficijsÍomH5 Angu-
J ikbk¿ :c . / ( .Sa imas . UFoftíco,& aii|s 
prsediais locis^ode bcnclíidorus Ub. 
¿o.ortg^af.fS'VOCM c á r p n t u m Pom-
fatkmntik lk non dcccbai vulginbus 
commurucari maironis. Taode mu-
iler ille í mpcratoí Hciiogabalus Se-
natus Confulumi íceu mulicbre de 
hacetiarn re,quod rcfci iLampndius 
in c o } f U quo yeíittt* ¡ n e d e r e n t , f í ^ 

qttap tiento fitt* cquo fagmarto^** afi­
no yehertUsr.qn* caréente muíñr$ , J»»* 

Expende rernm humanalumvaricta. 
tcs,& tertcbras.Res fanc c f t ,qu« Ion-
gumcommentarmni deüdeiabatjVe-
Oatiofcilicct Romanoruro:hsc vo-
iu! daré de incefins^ vc^ationiá fce -
minaiu aniiquiiate^faxii Dcus, quod 
lation commcntariOjnonfincingcnti 
frufrú noí l r i inris ciuiiis antiqnitatcs 

jñas euoluam. 
Vclacolligo,& ad V7irgillum Bar-

claium redeo?& luarum x q u i i a i i o n é 
Vi loa rom:& expende cum iüisquan-
Xütú dedecus in ca/ i P .RomarüS vc-
aationem matronarum tantis cocr- _ 
cucrii legibus,cum pilentum, csrpen-
tunijle^icashoneíl ior veftatio fucrit-. 
Dices inVrbe,&fubvrbi;s cas Vcfta-
tiones matronis prchibitaSjnon initi-
i ier t ( inquoTimocica cquo fereba-
tur)vt apene d t í d a r a n t ^ diftingunt 
lepes lai^.Scd inde tclurn in B m l a -
i u m i n i j c í o . f i i n i n n e r c matronis pi-

, lenú?carpCnti ,&rcl^vrus, ineofua 
matrooam índuccret , carpentum 35 
enim ceierrimum Vehiculi m ü r n m ^ 
t u m f u i n c o U i g i m u s á D . H a l K a r n a ^ 

k© 
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Ixwc^íimdgerrmtftYeris^HdtA msxi- buspcrícnj^vividcrnus/w/./X".?/^^ 
tnapetuít m l m í a t t cOnfceridh carpen- dof quibus (quorum yfus covcefus e/I, 
tum&iionuxm ¿ t r a / a p c t i p S i c c o á . l i k ¿ut dcnegatus , quam pxohibiuoiicni 
idea] hiítoncus dwmpia T i ü í m ele- Arcaüius, 6. Honorios txtenderum, 
urarc carpem o vecta, ¿«^ rf.t/írw fer & eoprojparugt in Piceno, 8c ad pro- , 
¿uguflasefet vttus Híe, q»A car^ntum uinciam Valeriam / / « . C . Theod.eeá. 
e / t i i rviJ i turumwuUcadAíHre cgufte- u u & tand cm certis períonispropter 
c t o i Q r r i u ¡ u m > ¿>c. íumma T u i ü i í i i íp inonemdcl ia i equitandi licen^ 
ceienrau" IcrebaturjVt cafus,^ ambi 
lio mu{ieTÍs peteba^ & fíe eua ded»-
cu-nus a Pfopcrdj ioco(aÍJas difñciii) 

S^Hacdum fyfaftdesprimo tetmnefe-
• p e n d í t , . . 

4 ufa per i m f n m frena mouere locos, 
¿'enea nam íaveoFolfí carpem a nepoíJs. 

tía inhibna fu i t a b .e i ídem V a íe n t i i ih -
I10Ar Váleme L.s.& 's.C.eed.th. íed 
quodiBagiscft, nec ad itincru necef-
fitatem vehi equis per Picenuin iicc-
baridonec Palaiinisea facniigs I C x -
farjbus eiídcm indulta fuit L PdLum 1 * 
4-C.Theod.eod.m. P d m n t "VímAstm» 
cquorum perpícenum ad nmcrum neccf* 

( 5 i c L | u PaTeratais.unerScaiiger, J m u m h a h c m f a c u l m e m t h c ^ ^ .r 
miter Bcrqaidus) l u u c o a i i s / ^ n n i i i i t c r , & per vibes in í idcr i equos ^ 
yerf%i46. 

Folucri 
ctrpenio r a fumf tngmsDmaf íppu^ $ 

¡pfe 
Ipfe maJlr tngU multof i f j íamut Coful 
Vnde A p i i i c i u s / i ^ i / . meta ra. á / r ^ 

u r ^ n t o p a u o U n i y n á o , Anr .Co-
ftaodos m commentarioad i .Faf ío-
n m i carpentmn inde denomioabar, 
q w d eo commode tter carpátur^vel quad 
celeriter ea tu r^umiám carpgre inferdjf 
ej i tceleri terprauríre, ad quod & aliae 
¿rges C. Th. in tujecurfupublicg refer-
vi po í len t . 

Sed i t en im ad equoram curfufb, 
f e n f e í s i o n e m r e u c r í i m u s , & fi com­
para mus cu m mui iebnfefs íone anti-
quitatem aliam,faediorcenfcbitur i i -
ia.Irmenio^antiquorum aiiquos l m -
perator es prohibuiíTe perciuitates fe-
deri inequis ,f ic fecil Ádrianus apud 
Spartianum in eo ^ M . Antoninus 
PKilofophus tefle.Capitolino io co, 
idem Mar cus federi ¡n ctmtaúhm yetuit 
in equis J i m y chuul is .Tándem Valen-
í iníanus)& vaiens C x i ares con í í i tu -
t ionefuapr^ciaferunr cqoi habendi 
copiamper Picenun^Fiaminium, A -
| n ü i a ¿ m , C a i ; b r i a m ; B r u n c s ; Laca-

coocefTnm fuit;5r amiqua Adriani ,&: 
Á inonmi p h U o f o p h i a b r o p u co í l i -
tutio^colligo ex verbis á V o p i í c o i n 
A u relia no, At<í« ¡agrediente w An th* 
chkm h yJjiculo.efftodprá^ulnercy tune 
eqm federe noupigctjta.pálitum purpw 
r ium^uod in honorem eitts expdfomfue^ 
r&tdecidupi humeros eitts ú g e r e t , 
£um in cquum franfire yelUí^qmá ¡muí* 
diofium tune-aáí vehiculh in ctuitatey* 
tijequus t f i ei Imperaiorts applic'iíus} cal 
ferfcífm&tumem ínfedn.Sed vhl empe* 
rUJemet td[uum tUní iu í i t . Ex ta ruis 
legibus circa in feísionem equorum, 
hoc ía l t im inferes argumentujninui-
d io f l a racen í i r am fuiiTeea ab Irnpe-
ratoribus^cum incisrefcriptis cocrcu-
erint Ü b m / a n e iociaitatibus indeco-» 
ra viííafLUt:quidni io m u ü e r e ? cura 
Señalares arque honora i i J&qui p ro« 
uincias adminií}rant ,veiefani , , decu­
riones in prouincijsjin legibos dc í ig -
natis a corifti tuiiooeexempii fuerur, 
cur non nHÜicres,auí í a i n m ad i t ine -
ris neceís i ta iem íelcclce. Sed quis fí-
m i i e í n i n honcftalcmcx p o í b i a b i i a 
iege? 

Video apu(? Romanos tanri equh 
_t alionen] valuiüe, v i intemperamen-

tuni 
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tu ni m a i orí s, D i fí a t u r a-, po te 0 a t i sde-
c rc tu i r j fuef i t .Dj^a torcm non eqao 

4 i fnudereinacie j i íDÓperni ixtnni pedi-
tem niil i t ibusíncc;dere,proh a d n e r ú -
íe Quan'.us t q u i víus^ Eícganter A i e -
xander ab A l e j a n d r o / / / A ^ . ^ r ^ m . í / . 
eaP.ij. fie. Sed quammi eo cxc t lunt í s 
cvemrtt dicfñtofj t í fumum teneret im-

tamen equovchi mtn'mn tuse ra t¿d cnim 
Vetctíí-ge excepltiyrj. fuctAí^éllket 'vi in1-
h 'ibita rii»¡ÍAfoícj}Ate y tan tus honor a í i -
quepuj) T£¡cr¡ptus topul't jujjfcgio ¡n-
afgcfálÍ0 í k M lanius í l í t a io j jCum 
le aa bell-;m pr^cingeret apnd Lnúü 
¿.ja-undl helU /J«»/<r/íadpopulün} t u -
iirjVt eipauiT; a fe ende re iiceret: quod 

axiüius íecit apudPiü ía rchu 
in m$ yifa cuius iníignia verba ini.quu 
pfa ' icrirc i í ;dico(oini í to grseca, quia 
' inulta) Pojtyntm í ¿ n m tu vnam ¡eme-
íi£ miniunr £ong?uf:runt Fáhms Dicid-
tor átjign&ttts wagifirum equitttm L» 
Mmuctum á k t n s g r m u m & Sm&tu ¡fé-
iTjt .m equo v t i ¡ í t í D i S i m ú Lutrct •non 
€ntm m í e á equitare Dicíatort fas ei at, 
fedper qmendam Dcíertm ífgm.frehibí-
ium jstiTat-fiue quod m&íores yitcs m ef-
f e f idz f ínk íá e&pfs arhhráretur^pro-. 
perhoc Imperatc-rem hphdmgepirma-
nsre oportae^nec ¿ocumdejerere.fu^uo-
nUm cum ad día omnia tyranua mdfrnit" 
quefit eiuíprinctpatuspoumU tn ¡ÍOC 'VO-
í u m n t Dicimrempopulo m f e ú o t m z>i~ 

tag^HÍ.íuris^.iy.^.pAquod ex co popu­
lar em quodawmodoyiieretur reprrepo-

ph.c.2<<.q\.ii poftqoam ha?c omnia ím-
jüs argooienti re to i i í l t í j ícníeni ia i¡o^ 
ftram verbis iftis con tira j a i , ej? enm 
equm anmul o m ni no fupnhumyé? ef ^ -
t&re mugntficum haheturJ nde A r i j i t p * 
pus ñftid Horátium cawDíogems ví l i ta-
*€m'&rg®er€i.¡¡>lend¡duiS multo(([dtcíf, 
•q^a-svtmeportcí aUxIlex'M verclho-
^nes^üpler i^ alijphilofé/pho mínusdig. 

num (írbHrdaníHr; f w<? J-'Uio cuín m 

epíum dquandocvfcend'tjfct.Jidtm de' 
f i ' j j t ád tertd ¡e y ¿ver i duers I GJO2 
$ia A#88 ne equino quo^afaf/ufonurnt-
naretur.Ugoniz facerdotcs Mgyp~ 
úüs t ágc í i c ro ío acnriai í jnon pomiHc 
iní iderc, quia profar i í s imü i n d k a t u 
füií3tíDcct V í a . V ú c r . hieroglyph. fch 
¿ S - é infrdfdt adr«.Qui&:ii ide infere 
luo qooq .Hépore perdurafíe amiqui -
l a l é ta in ÍtaiÍ35íh qua facr orum fla-
n;ine íangi animal iflüd, nec pcrni i f -
íoít] eraij^k pr i n • o r es A n t iíi i t c s c q n o 
per vrbeii i vehi foténibu? pra-fertim 
diebus contra m o r e ^ decor t habe-
rc t i : r : p íKrc rqu5 vno niaxinie o m n i ü 
feÜodiCjqno noiuis Pontifex M a x i -
inusad LareraruiR deducitur.-TUiice-
naDÍn a Ibis equis cmnespradu leseo-
d th i mor í s erat.Si ergo in teperaroe-
tíl eqous adep tos ín i i maior i poiei ta-
ii5Di¿íori fciiicetjck é Repúbl ica elTe 
i odies r unr. RcnianijCtir non>& í x t m -
tiis rquai ü fexu fánum.&wlicíofHm *po~ 
te ( i a tis auídí Scucrus Cecina in ora-
tioneapud C . 1 a c i u i m d j x i t / / ^ . 3 . ^ -
u a L h m fiaiili o ra t ioncapodLin ium 
i^. i^ .magDus ilíe Por ti us Cato ora-, 
uiíjDihii a ü o d eOe^qua á i t re jnms im-* 
potminátm'd,^tniomno an'mdí, ^ Et 
ciun p i u d e n u í y n i i philofophi eqüos 
v t r i u í u e r n n t ififidere ne mcdc í í j a 
equino íaíU] co 1»ran;inaretur,qu2nto 
r t é t Jus in nmlieribus taic periculu de-
bebamoieri .cum esnimi iceni ia , va-
r.iíasí& fuperbia tantis iegi i us coíii-
bita íncr i i ( v i noOia i u n í p r u d c n t i a 
fnppedirat, & íní i rmitas eariim fexus 
tantis r e m c d i j s ( & f e r e i n c a f u n ^ í u b ^ 
leuata. 

Etfi nec i l la fnfficjuf(quid ní?)rufíi-
c i e t í iT imoc ieS ,<k D i d o n é animad-
nertas/ujíTe ViduaSiQu^u pudetfpe-
fíacnlü iílud equitangnis vldua?qua: 
ef t j í la fu igyna-ceiprolañaíacuñodia? 
quoi inrnani abufu viduiéatis pudor 
vioiatus ?qua iniuria verendi conju-
gismanusfueruntaffeft^eheu quani 
fandms fecerit Polymcisvxo^niarí-

43 
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ta atlhuc apud Statium 4, jheh. íuam P r s t e r c a ^ Regina Carthaginis naf-
v i J u i t a i€ 01 p r s ía | i e n s j fH 1 q u e v i 1 i a b -
í en í i am dolensl Ñ a m 

IffajacrúSgremío'PDljnícts amaú 
JDepfouit ntxus éaitt m/e/U^t^ut iníu-

Non héic íipta mfhl n ' i t i i h ornMibus, ?«-

lefara^ec m'íferd'flace.h ¡nfigntáformd 
Tefine-fat dubtumc£iH foíamz ttmoran 
FdUrQi¿r Inculús arhaducrtne crines, 
Sed(id codoncmi i s j equ i t c í fanePhae-
nifiaDido apudMarone A.JEneid.Cul 

—— títrequeinfignis^ auro 
SUt fonipes, ac frena ferox fyumAntiA 

mafidh 
Lice t íuo S k h x o viduá. Ncn cequí -
dem r n i r u m / i furioíla a more Tro la ' ' 
nnm penbat^oc nmans q^asnon tráf* 
g rcá i t ü r de art. 
Fungitísrin vohts muñere íegisamor. 
Vndc //¿,/ . idein/¿^ .ij*?^ pír&QOfixStt 

46 q a a f i a i T u o ü cqu i t a t i ooé tíaf, amiai-
m u per iod ia tum cquum eius furoré 
figmiicar. 

" joum Itectjdr hnspafsirit¡totts i r é f i l u t h 

C A P . X i i l . 

A B ohletfionlhtis f f á c é d e n ü s capí t is de [en el un tu? M á r o , fájjiarda* 

ms in eqmtáttQmht*s D i i o n l s ^ Tvmücíe¿$,Opinétur lue reex cofue-

t i édme regionis.n. \%Eqttusquare immolabaicir M a r t i , 2, í g m b i i h 

eqms '-vtilissprrfter I f e l i a m ^ l i j m i t i t / i cn j s . s .Hmc t b officij*> @J equorum 

r v ñ b t i * n j á r i a e p i t h e t * i n d i t a eqms, 4. A ^ m m á l c s e a m m 1. n j u n e i u 18. 

§ , p a t n m o n i o r u m 2 i .D.de rKüp.ef.& h u 0 o r . q m . s E q i é u s f a g m a r í u s . 

ó J ^ n o b i l i s e q m s C<tbalias d iceha tu r .7 -Czbz \ lus //ro iumento ^ . l u r v c n -

pro eamelloyeqt4o%Aut alio únimaU meante.9. Pau l i D i a c o n i ^ Socra* 

t is loca confcrmmryfg) exp l i cav tu r . io . K ^ Ó - ^ P quid.3 \ ^ o ^ n i n S o c r a -

te ^ w i i ^ i ^ . C ó f t i t u t i o tmottts acurfttpublico wtiíasybobesyfé) afinos. ¡ 3 * 

C u hete m i m d i á c m f m p t M i c o deputata c r a n í ^ v b i d e l . i . 2 . & alifs > C . 

T h . d e c u x í p u b . i ^ . E l e g a t i a P o p o m j e x p e d i t u r in l . f i ita 15 . I > . d e f ü d . ! 

Í D & . I t . C . \ b ú h ú o q i t ¿ d ? i Q l.y 4 . C . T h . d e crocr .mi l i t . annon 1 6 . E x -

p l i c a W V c r j í u s i n f o n t e Caballino, 1 7 . P o f í e t n o m e C á b z W u s e x t e t u fuit ¿id 

mbi l iores eq^s . 18. L .Khodomani ^verfio inJZ CaUbro t a x a t u r . i o Cabal 

¡us<-üvde d i0 í ¿ s . 20 raeqiKis roprehedit c a b d U r m e q m . 2 1 , Defendit '^r 

k d k m l Ú m j ^ ¿ ^ : B x p ü n ¡ f ^ r Ú ^ C ^ T h ^ c l ^ ^ o ^ ^ | f u s concef. 

centis erat ,cui conneoire peterat i n - 4^ 
t l i o i íllud lth.2.¡Há hifiGTíéiy q«/ii iíh¡d§ 
Meg0m pro ífgihus húhéaturyik H t r o -
ÚQu ¿ih.j.m qMá{Momidii2i ) Itcét pro 
iibidme &ge?e Qmniú impum^ fie an.a-
ti?§c Rcgmsc q u i i m p e n j ; & honef ía-
tis ñncs-obftare ni ?N on fie auicm T i ­
mo cica nof t raqu^ Ío Ih í i l 
^ ^ £dÁefi§bfitá 
Fidua ante thaUmos^ exul inmJfA « m a h 

bus 
Mtherentgáto. 
Viduitatis maíis fuecumberedebebaf^ 
•ex indició Séneca m Ag&m£n.2.á finé. 
Vnde mer11crD.Hicron.epifi,Q9, JUJuid 

fadt h'£€ vídtéá ínterfamilix multundí-
nem ínter m'miflfoiimgvtgesVél c:quilín 
girans,dicerct , í i vider c i noílfao? A b -
ijcio p[ara3qutrad calamnm habebaen 
de tnr t i í s in ia3&foi i ta r ia viduarú v i -
ta;qmcuraque coliiget, cuín ad ma-
m% ía piísirne occiirraiít.Haic inBar^ 
claiumioijci i op r s í eo i i a ru í r ! cenfui: 
i- .cu; icclur Hiciíciom^doiicc ca-
puc ícqnens periegerit * 



L V . D . A t h a n a f i j O í e J z a j & O L i n o . 2 9 1 
e f t . ^ i Ecjmfatio&esf&mmáfum a d m j j a ^ a b tfms i m r i á p b f ó b k 
2 4.Propertias decUrAtns.z f .Plato mconpfmmenem ¿dduatur%(p i l la f -
t ramr ante diff is .Bó.Vtims d Rommtsimpofnumfitii^qms alen.2?, 
Pi f t r id i tUr Maro.28 .EqaUs nectJSarwsad rvw&tioatm. 26, Fceh lr;<siü 
« v ' t m o r e r t i m M o T C t ^ i n caBra dtfcendermt ¿ $ . á ¡ n i c . 
¿írts Hatua Cl&íix.s i tRedufa ^JiJ.uátam q m l i U r Admimnd*¡¡ t , 

\ C capircpreceden-
ti argaaieoiabamor 

| in M a r a ñ e , & pi se-
r-": Í -Sé máx ime ífiBarciaiu. 

*;: 'S müi ta fanc in dios 
- i r i tyl iai i is /eci jVtve-

jf itas iudit3tAif¡uulr<erati fe ni per fue-
runi xooqiiaísaüimus foiumjfed noh 
euertimusjplura & n ie i íora obítacu-
ia eos pi opugnant i & defendüm ( vt 
espue l i to videbont d o ¿ | i ) T o t a con-
certatioinde prooe'nitjquia in eqnuü i 
eduxerant TímoclearDí& Didoncm, 
qui ood? SHone vtriuíque fegioris 
mos fie FercbaijVt per agerent ine.quís 
matrona1 fuá itincra. Vc l i c lie r idc i t i r 
A rgeois aiuor^cum in co-iegamus, & 
Timoclca" aoa l i ami i ) eodem confii-
t i a moderari equo'tk fie es regioais 
more excuíatioDcm iuflarn haberct 
vtcvqne.cum & i i i o dciinqnenrinm 
pde naejautdclcanturjaut tempefeutnr, 
vt cu ai miütis probaiA.Ti jaqt idl .W# 

Sed ibia i iia,iieef unarer.tur poc-
tarum iüd i c iumjp ropon imus (v t u o í -
t rHñterpre tesd icuní ) ío i? l ld ia í j « . £ -
qu i aucem gencroii^quamnif propr.c 

2. aoimis fuis aptifsimi bel i o í i n t a l ac r i -
taie.ípiri tüs j & pernicitare cor poris 
(propter quaseaufas í m m o i a b a n u i r 
Mar ii.Feftus verbo # ^ r r tquus, U 
verbo equtíS) Plutajchus fiománis 
a n . i (lio mbus. y at aü s C o c s 2 . y i / ) " 
í f c a i ^ . r ^ . / . F i a r a i n . C a f i h s r . á f iw^t • 
gtmbm Deúrumf&l.núhi ^ / i .Buienger . 
í?f c r̂t'í? trafitat.ivferío de equo, CAp.j, 
P.Vaienan./M. kkr&gíjph. a f n ^ j . 
A n t ó n , C l a r q s i / / ; . ^ í á -

nicn? & jgnobilis conos cft vri l i fs i-
mus alj|s hovuiiiiim roinifterijs^vti diw 
firnguit M - T c f enuus V a n o de re rv - 5, 
lUca 2.i:fip.7.£<jsii quo$ alif funt ¿d 
yem miliíáremtdúfiti. aiíj ad yMaram-f 
diij agí ¿afoijjiirúm^áítf fidCHr(uf fiín JtV'/t 
i'.cm ¡unt jpcttAnáí*&íqut: hábey:di, Jia~ 
'quepemus idí iá i 'm tilgh^c -áottt.dh 
ter Cjuadrigatius * ac MejpUtor , j¡cq$¡$ 
ídem y¿chricSfaceré yiAt-fid (ihiu* 

y¡umsaut adprádum^md t í ad rem mi? 
ihárem^tiod iht áAc&fira háiert ydunt 
¡acres, pe cofrtr.A m víjs "hhremtiant 
plicíáí/^proj'ítr fmddífcrlmen máxime 
iítjTnutum^ví ¿éjiv^ntur^qm, congruit 
Coiumella m iodtm ttUí*tulih. tí.c-af* 
2$. Paiiaditis m M¿rno cap, 13, o p r i ­
me Conradus Hciesbat) ¿ t k j j e agri-* 

1 tultufá) L .liw.ovv.'sinOYig ubr, i2.capí, 
I >Mquorum tria, ¡mtg¿nera-yr-umgine~ 
it-ajfumprálys:¿r. oneréus apium^ alter 
ttí'm fuigat€} ¿rgngaftnm «d. yehíh-
¿uwLMsn ad equiundum a-pfum^ tert'mm 
ex petmixútme áiutfp gmíiís orwm» 
quod ettam ¡tigtmtkm alcituf , quh e% 
dimf/is májciiur^ mufusxpsid veram 
dUiiü£tíonem íeq-uiruf Buienger. m 
t ra0ah de tquo cfip.j,.lriit}C v^ua epi-
iheta, 6i' fjominum d c m o n ü r a ü o n e s 4 
«d u ibutae e'qpis ab officic)& miniPic-
r iOjCüi mancipamur: generofum y 
ViígiiitiSjS tatius j Lucrctius a i i joüe 
poetar voe a nt^bel i a torc m fin e rn s f-
perum?ign£um)& fimihbus nomioi-i 
bns qujbos generofsi ia tení cqui de« . 
monOrantj & é c o n t r a ep i íhe ta fer-' 
oilia alí3,& a min i í l c r i o indita equ í -
igfsobiliores habeiu , Hefychio '¡w 
%o? Ipyurts y eqnus operofus , S í -
donio ; cltt(Ufíns ,ÍíC3 ferendis c l | -
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t c l i k j 6c fie apud Badsuni , ía rc i r -
Darij.- & cquusfhigofusy idüO; innera-
rius,fafigaius 5 & interquiefcens (cic 

^ quoai:Bi íortejincíe e t i i vett i i a vc-
1k nd i s r h c d i s. ̂  mínales, q «i n g m é fu b-
i c q ü u n i u r poi íantesinipedín:jeia (de 
quibos me m i ó / » munemm l i . t j .pa-
irimoniortm 21,D.de fnunerib.¿y hon-'-
ffb.vt voinzíuntCm.ad i n . C . d : curfa 
J>uM.Goihóíí€áj¡0:§,$j* BudjEus in 
ún-.iGSdt.pftetM cu cis Ca in in .& B r i -
f o o i » / í A i m ' G u t i i e r i u s ^ f officijadom. 
yJug.lUj.j.caj}.i^.fcd cum aparte G6-
fuitus de equis curios pubiíci ioqua-
tuf.Tiialiodifí-os fuiííc sgminales.quia 
tu r ni a t i it?;í n cedeba n t ¿.^. C.7h.decur¡\ 
pHk'ihv.FjurparJi agminaUs-Jetíparaue-* 
rédil'tcent'hi derogeturfic Pancirol, /// 

¿ n o t í t U Q n m t . c j . A u t o r v'nx B ,Hi l an ) 
í n t e r equum,^: fagmariú dl í i inguir , 
quod ubi y i r Dácomper t t , frottms ¿» 
épfe pedlhm ¡tér ingr ejf i$ •vrbem Román 
fineequoJmz fagmAno inirauit ? fie ecia 
Vopifcus in.4ureÍíafto)c% fide Paiatini 
C o d k h e q t t n m . ¿ ' f¿gmArhm fnum de* 
frtcet^am alias íegatLir/^?/»w fagma-
rinm y qoafiausores if t i d i í l m í b o n e 
difeernant ín ter equum^quo q'uis ve-
hi iur jnobi i iorem.qua fagmar iú , qa i 
o n e r a p ü r t a t , & cura fie C iaa dios Sal­
ín afiusin hoc V o pife i loco docerct, 
acote al terum Lampridi] i ocum dif-
pungcbatjfeu ieuitcr evnendabat ( c u ­
ín s verba dedi mus capí te p r x c e d e n t í 
num.sj.)^u£fiUnto^ud equo , qu<efag-
marh-q»^ ajmo -vsheretutyiÁ^i rnuiier 
( ic io tamen M a r c e i . D o n a t ú m in f k h 
ad FofíjcumdHuctd¿ttíonwiiS,h'¿z£cin 
cOyík Lampridio;«<?«fúgm&flum , fcd 
fegimtíim eqnu^quam luctur j e ¿ i i o -
nem adtieríus Turneb. Rhodiginum, 
& alios^cd ego riunc í u p c r í c d e o ; v i -
deboforte alias) 

C b í c r u o tamen ignobi l ioreme-
7 quum antiquos vocaílc c M l u m ^ - i c " 

{ychíuSjKftf ^ K í ípycsns I r i t o t , cabal-* 
Itts cqHHScfcrojfhs, & aiiDÍ Luci i i i i is 
iíb>¿> 

lo 

Sucaijfaioris t a n , tardique, C d a l -
I n 

Vnde apud Pioizíiinn clhorh caBdlm^ 
&. Aufon ium tnpede's Caballi: Pe t ro -
niuauLnpfs CahaUm fi. üc poílunt in-
teil ígí aunque autor i ta íes^quas N o -
niusdatirt voc^Cda t lüs .h S m c c a / -
fíft-/? Cátonemyno caballo cjfe conten * 
fimjfü Caballo¿ppaTitíM^, i u vt Ca-
facbonus ad Ferfium mpalsgo , r ' l c¿~ 
'baílHSyüío quocuujquc i o m e n í o acci-
p i a t j t á ^ x t f / í / c i l i c e t i a b o r u m p a t j é - S 
te/ ice r a m é r c do íTuar i^w cuííjs d cr­
ío onusinjjciatur(vt ioquirur Var ro . 
(iu mentu ro fi dcnuationenivocis ex-
pcDdimus;nvOn i'oium pro a í ino ^ íed ^ 
pro e q u o / a m e i l o 3 autabo an íma le 
limante rcccpinm fu^vt tuus Cale p i ­
nos re d o c e b i r ^ DJf idor . i» ong, Ub. 
j z.a.Sypentin.;*// esmmending, ¿at. f\ 
m 72*.fk a í i j )vndeidem C a í a u b o o ü s 
PauliDiacoiij c l i k 1 í JúMorh i r . aák í i 
loc i im > quific verba Sacra-tís ver t i t , 
'dbfcidit, qmoque tWtm pfíbiicum cmf-fum 
muUvum^ cabáliorUjin hss ve íb isver -
tere videiur Paulns Socratis ifta v e i -
ha de eadero re Vef-mAt 5 ^ tov t t f i * 

[o*v >*) cVinf/aí i dcü iüü i e ionon be-
ne,qui«Tc cVv'y nominatim j / ^ . d e -
moniVrnt, «nxir aotem Socratres f}\> 
S*vccio* rc¿v %?UkV tfQpovy\.eur¡um 

¡mblicum v i i i i i t r n ^ necear mam am~ 
mal íum(vd ad i)ecf:íf;iriosvfus accom-
rnodat ú Vjoy K ;̂¿)pft V m p ^ ^ 
i h efi mularam 
quáujscabaiitrs(vt inquit He íych ius ) 
' ^ iyz twf t tb hís antmaiibm ;csmpreheii^ 
üijyojiUjCK lata i igni í icaüone * z i Q A ' 
'Ae^jíiUv hasrkCatic-i^jVt inquitCafai i-
bomis ad Fe/Jm, ab uiijcicndo , vnde 
K«CC^ i f í ^ ípcos ad i r i i j i i endnni . ta-
ttocii rpcci í iceSocratcs peí Ts ¿ y ^ a / i -
• m s f i g m ñ c m í t ^ %í'iiomu>c v i i i iu ín , 
n e c c í b í i o r u anHóaliom compreben-
ditcomparationead cqnos^qui ir.cur-
íu publico ordinarij femperfucrutj&: 
po í l varias có i l i i uuoncs r e m á í c r u u n 

coi 
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eo,8í ílc^iftingiíPíutarchns traff* 
r-- í > fceneraniium , cví» Ti>i Tíü 

[¿it) ¿ocíales//^.i.fjíi?.. i.circa fi? m i autcm 5( 

mouk .cüJ ce 
i> fu publico a: 

i^r^r locusex verfione í. Chrií ló-
ohorfonn fsc fe hzbex.anm etism vé-
¿imam f'UUicd sd neceífatíos vfu.s acce* 

, mcdatAm^non amfihiSDsr mulosbohes^r 
afimsjím^rmtlit.jed infudicis ah$g?~ 
mth nevectp oh c H ndís.,equis (olímlx en * 
Á\ 11 TÁruíta cnrri eotnl antea 

M $ $ m 4 l i í l t a ^ c u í í u i p o b i s c o depa-
tata eííeni.Vi a per te dediiciiBüs ex 
/ , / » f / , i» / ",- / , ->/ ^« c ThccdJt 
^••/^ p;í̂ i<rí?5& obíerqauii PaocirGioj 

c&mmmt.nottlt ati ó.t Re-
fe luíiaíiusiodicaüií: íianir 
: a co'ríu publico attfeíren-
nciparentur viróos ^ vt ego 

•-•'""•'?rilc vi rledilCimUS ¿tí* 

a-ir caí,:) ti íajn (jouuanu am-

3v ílesaoti; 
JÍild JS-D.de fardo inltruQ. 

i e»aío>C|UX piltl 

trt*k eíífenúUítátos ytditf Ji\úcCaenUA*. 
Xf no 'ni- ¿j^C'lbeoU.cíc cyeg.itlo- tnmí&.t, 

, . y '-. x i/a luftineaoeo d i i* i4 ; e®dt 
íiijuT^ft monos alcnoi cabaiios puui i -
-:• sc-nju3les3vtiam oblcruaiút a l i j . 
Sltii iütér ConciU) Aurelianenl. 3-§;« 

/ ^ ^ I j perfmfum efifoftdií dk domlnt-
'¿¡./mn Jahallisyá' hohmy&vthkulu ¡ú* 
ner&n don deberé, é*c' 
Coin his aCcedioiüsad Feruu m pro» 

7 Á logo úAtyf'.Jt» 
Necfonte Uh&ffolm C ^ d i m i 

Qui era o CmbdUnó f^íCjU apere us ab 
vnpuia voianns eqm regru^. ^•""3> 
aeccmiusfcribere laryficus civucua»-, 

decore VQC2i.Si¿t.2.S¡lut 2 . 
Largeqtís z/ohr.lis 

Fftvula Cedes eqni 
EíOu'íüins yMctam Jnprh, Aieduj£& 
figna tevetis e^«j.Noiinus \D\o. Lih. 38~ 

f4f«5 LibjcuS tqatfíSyúZ aiíj pafsímjfuCir 
fanciatyricus per imfiüi.'wríij 8¿ con-' 
í e m p i u m fontiSj' cu i inprclogo i l l a 
irridet/erídenscaballarn epe v»iior4 
jndegeneremquc equvni? :íic ientini)t • 
joco locointeroretes A. NebriienU 
C'aldubonus.Ann.Cornütus, oL í h« 
M a r c i l u 1 s, A u í o o i u s íanc c^i//. j . c ü o i , 
in ea Müíís Theoms irridear, ciegan* 
ierniiiiatus eíi Perii^P* 
Jgtéid rerumufoquegerttnUy $> cán* 

tOf 4$k0lÍ0¿ i 
/yíufd fim Bdicenejatáy nec fontt C¿~ 

balitee. 
Sed pííetcrrokícre nondebeOjCiuod 

oiiaiiiLisapud paír is l ing. t .x aniiC]ü^ 
latina npwlen iftüS Cáhaílus , fie ac-
ce-ptUHi eíietjpoilea tameoj c¿ cuín 
onntas eleeanux illa aliqualiter nia-r d , * .. . j, . -culariiocxpitjextenmni íoítad nobi-
liores ecuios; oc iíidiíün¿te: pro quo 
q u o c o ro q u e eoiicxac c i p i 5 a v 1 h of" 
dic apud nos nuiloín aliad nonieu cr 
qoireniánícfitaiíii Cabüllo. Sic Marr 
tian. Capclla íib>'2* de m p t p Phimo* 
ms in re feriajOot) iocoíla hypoGíenii 
loiMis orium ¿ai his veríibus* 

Sem^er comf Ucith úmkámufis 
Cui mdgnepa pocMlttWifiumt^ 
Etfons Gorgond tulh Cabálli 

SaogaUenilsÍi¿.i.degc(li§Garole?%4a« 
gn.^J^DefmiBo q tinque d¡& ¿ont 'tfiit 
qnendmt^M^m'in íocum áuíj&hfih 
tuit imp£rat&r,q-uí eírmUs^s ad ah em-* 
ámn Q%ifeí:^ mmíjpt ems tuxiá gram" 
tátem Bp^co^dem c&büllum et ñdgrúdus 
áUcn¡ionum adánccrení 5 ¿'c.í< mfra. 
Bjiohítuí snUfm féc'ms ídorum mf* 
tronm , dnm tám ccUritet afcendere 
potes¿aldll&mMziD Sangallenf. Uhr* 
2, ^. 28, NzGábdlum máximum m 
(tus m n fiuenu ? ftd me i i -

T 3 <lii£&l 



2 9 4 P a r a l i p o m e n . & c l c c l J u r . C i ü J i b . l I Í X a p ^ X 1 ) 1 
quentiapofit fafdUre, a f f rée j i i hde- fed mellas íodocus Vaisercus vertit. 
72ts jiuitaí empoji ¡e traxtt , ¿r § , ^ 6 . / « 
cíypeo nihil abarme¡nijiffrrftm, canal' 
lus qnoqag tll/us an'tmô  ̂  colore futttni 
retíncO.it.hiiun de S.Otione,6í Pom-
m c í a n o r ú cuuei fioneíib.2,c.i¿ Fox-
UStide €mm}¿*^tentianobiltum^ ¿ - CSL* 
ptáneorum [csnntíam c o p a m ^ c í n u m e -
rum & & i m m folet cabailorum.&utor'm 
certus S.Grcg.Pap»Z«»r Gregor íus j t -
pelíanteJifsrítUyDdmoniacam tmm'tftonem 
cognofe cus .fació crucU fignaenío tám ca-
ta llama prrfení't rabie líber a u i ^ quam 
maleficosydrc. Vvaiafridus Strabo in 
fuis poemanb. 

£ t i im obftquhur candentiafilacabálltiS, 
f lurimus hunc ornat¡puiesfulgentisha-

befts, 
Vndc Hadrianus in fu o epigrdmmate 
ád eqiium BoryíHiene^qucm honora-
uitícpulchrojñc feribit. 

K a ) é a f m Kff̂ iMHfV 
I d e ñ . Soryfikenes AUntts* 

Cdfareus é á b d l m , 
Vnáe inglojf&rio, iCidorijCabo^ahlluí, 

fonifes equus'.frgloJJ* reteris turts. Kar-
C^xfi t tyÍQiTiros y • fr itwu> K(t$\\n~ 

wri»jf e/7 eques i» eyuo inpdens y cabal* 
iusenlm efl e^««y,vnde apud nos hodic 
i \ C a m l l a o , C [ i \ o á & prseuidit Bro» 
dacus MifceUean.líb.2.c.2jScá fimpli-
dt6r?& fola fuá autorhate fírmat, & 
ficLauren, Rhodomanus in verfio-

| q ne^CaUbr ' i l fb . r ,y . j^4 ,Pentheí i lesc 
1 nobuiisimum eqnum^munus hofpi-

tale Orjthi^cabai iuni vocat , 
Grxcus ficfcripferit. 

Ideft^ ¿ t in j ídebat cahaíio 
£ltgmí'ise.lernm» que 

Mallemfanein vcrfione reponi/f 
cogrueret magis verfor Calabro, an-
tiquitatey&decori nobilifsimi equi, 
fedfortefui temporisrationeroRho-
dommanushabens, cabal]um dixir 

Inftdebat entm equo egregia ac V i l o a f r 
mo.His conucnji dcnominatio cabaílh 
quaui in his ves bis dar ííidorus Itb, 12. 
Orlg.c, i ¿.Cabali us a cañando dicíus prf~ 
p e r quedgriadUns yngaU impcjfa t en* 
concauet quod rti'tqua mt^AÍtunon ka* 
bent^mde &¡c rupa^nod ¡ . ed ibus f amh 
deriuaíiu aurem i { b , & Dobíüfsimis 
equis congruiíjálíam aucem ex Gí se-
cis fupra dedimiis num.i i» 

Video ramen voccni equum c o m -
prehendere etiamcabaUarium, optí- á 
n ieadl tnümiisaRuric ioEpifcopofai 
icmporis e i e g á n t i f s i í H o p a t i c/w efif-
tola adSedatum ¿'pifeopu^ e f i s L s i . m 
qnacabaiium manfuetum, & animis 
temperaiuinfcrjbiifcmittere,cuiidc 
Seda rus refcnbit epijt. ¡ & iudit ele-
ganciísime ni muñere vilitatis equi, 
cquumque vocat. Sic etiam coiligi-
mus ex íHults CTh^uibusequorum y -

fusi d£Ciér[upublico , & ex plurimis 
noüri iuris referiptis^ rcfponfis, in 
quibns curforijjpiftiinarj^ itinerarij2 
áiijquc dcgenercsjeqüivocátuijqucd 
& f a n c i u n t multa antediga , & alia 
quxquicumque fine labore ab ami-
quisícriptoribus quibjt col i igcre . 

Ex qu ibusommbusdeduamüs no 
folum beiío equinum pecusaptu exU 2 
í k f e / e d itincnbus, piftrinis^horus & 
abjs minjfterijs hominnm,vi pr^mif-
fa fatis a per re demonftrar,& experie-
t ía vfu doccmurrqua namcrgo raiio-
ne Argenis autor matronam T i m o -
cieam.eiufqoe fámulas in equis infi­
dentes educere non debebat in h iñe-
í s? icge hoc diuerfum cftab eo ,qu¿d 
indecorum,&in honeílura coníide-
rabimus matrona in media ciuitate 
pervicos.perpiateasgyraausequum: 
fancin cimtaie Romana, & vehicuia 
adempta^ reílituta ex varijs csufis, 
quas ad varia/u legum rogationes, & 
abrogationcsarquasdiixitmagnusil-
le Populus Romanas, h fu: & equi-
tatio cigibus in ciuitate profíibita, 

íwa dente 
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í'naáeiítg ñcpoiiíicá radoné popkiíi^ 
aun ifinsfibns nuliüm animal magis 
uj viUjqaam cqüus.Qui abter huma-
físs viarum flecsfsitates genus humá-
Bt-ini adimpiere políct ? necfoeminse 
oOíocs c a r p e n í i S j p i i e n t i s / G i l i s , aÍi)S 

vchicuiis iiinera confi-cere va l e* 
r m n fe d p r o u s ff a tu s condi tí o c u i u f-
que fercbstjaut paücbaíiir, iam mü* 
iabas jun?entís j equ i s , vch icu l i s vías 
t í a n 0 g'i n t ^qu i bu s íariCjta ivq uáin v no 
verlo saiisfacift-ias últsorni 'ibus.qux 
acciirate inoeximusinBarclaíum ^ &. 
Maronem capi ic p r e c e d e r n n a ) e -
r o prijuOjCUíTi m ' a i i i s í e q u r i i t i b . nec 
a i iud #i tit.€.jheod-qntbme^uWttmV" 
fustopuíjfusi! t}covtimtmt) quame-
qnum cquamve , íen gregem tormn 
habendi copia ó m n i b u s p í S c l o í a íit 
(pracrer ib i comenfO^per Piccnnum, 
FiaoiiTJiF!!iini,Apuliaai, Calabrian!, 

| B r i ? ?. i o s, 1. u c a n i a m; a í q u e S a n i n i u ni ; 
non(vi iníinuat p . G r t g liit'J7'Jynt#g. 

í^^.f ^ « . w . j r , ) p f e h i b i ü o i i i a g e n e r 3 i i s 
íui t /ed ix í l r ida memoratis partibus, 

t k regioDibus propter certas fanones 
(quas uunc referre ídmis ionginn cf-
fcí)inr)exeo> quodexcepn cfat ho« 
norars;& nobiliísima matrona in cx-
cepiione venirer, veiquia vidua cia-
riísima ctzx.l.fcemm* dtSen&t.i.pft.C, 
de ineolts Itb. i o.NoueliJe confaib.c 2, 
Sed quid habei commune úUió, cura 
antiquiísimo Trinacricse ftatu.Kxuiis 
aiulns ante iapfo/'imo á contrario t i -
tnius ilie mihi probaí/acuhaiemcui-
camque fuilTe equos/eu equinumar-
iDenium habendi/iquidé poítcaC'^-
fareseinl poíeftatcccrttsin iocis m-
hibueruní.Namquod Dáda io r i , nifi 
fpeciali beneficio equo , non iiccrec 
vebi.huííiiriationcm poliucum tem-
pcramer'íurn maioris potc'iatis im-
poíai t /eu a t i í (ínguiares c a t ^ , quas 
libauirnus capiic p/?:ccndi,«« & 
emchn expofuerum^ b t n B rationis 
luccenaneícunr alia, qua' fubnotaui-
mus incapite i l io . 

Sed quod de muiiebri m ü i í i a é k 
ximusjprxterirc non debeo: veru el- 24 
fet formineum ícxum a milina ex ter-
rninatnm^ík merno in regionibnspo-
iuiciSjfcd apud vanas gentesfcsmiox 
etiam nomendabant uíilitisej^t capi-
te proximoprobauimus «.;o.cu í c q q » 
Sed tuneíanc 5 & equitaíle forminas, 
& ab equisíubiííecertamina, nullus-, 
mil antiqiucatis omnmo ru dis, auds-' 
bit negare^am prxterquod ípCa ra-
lio vehementer íuggerai^cum ex eo, 
quod ad 11 j i l i í i a m a d m i íTa?, n o n dtbe-
ret eisequeru inítí'sio denegar^pro-
bant monumentaiiierarum antiqua» 
C a mi i la apud Niaronem i i . M n e l d * 
é S i k ab equo; Pendieriiea, estera 
que A macones ab equis pognam ui 
Ya) píopugnaiione , conicUantibus 
V1 r11 i o, C, a 1 ab r o,T1 i p h 1 o do r o , & 
aiijs.vnde AriOophan J;; LjftflrAt. ¿S 

tc/T ex* S /7a(T/)idelK<§».í5( A mazo-
ñas) Muon depinx'ít mequls pugnantes 
contra y t i os ̂  de t jfdemHippocraks 
lib.de ü e r e d o c i s ^ ^^ / í . loqués de e i l -

r t \¿ 'c tv cítc T&tr'Wirt*)**} na'p.ovi&i 
i s í íKoht^g tS le sdVirtifWot ¿ a i p t x c-
Tto-rcapQ >'vCHft * i FfpC p«aV 16 > * « -
ftipthyrptts ¡MtrmüM,iáci}.£quit*n 
'tátu v tü íur^ iuuUntur excquoyctm hvj^ 
tihas ¿/cllum getunt quoad y/rgines¡unt* 
inane ante y i r g m í a t e m def&nunt) quam 
tres h o fies i r t t e r f e c e r t m ^ i á e L y i h í n m 
epiíaph.ViiÓQ PropermnaPentheíUea 2^ 
(de qua n. f.tnprecedemi capite)QX mo­
re mil i tan fu o militabat ab c q u q , 
quim\w<tvf* ineoaiiquam inuenia-
musjcum Óc Rcgínam i í l a m Orythia 
Boicxvxorhoípi íai imunereequido-
nauerit^nquo infederat,^ proucca-
batad ílngulare duellum Achillem, 
& inGra^cQSacerrimc iruehebatur, 
referenteQj.Calabro/i^í. ¿rfequen* 
t i ' . i r x '*Aem0 \y .Sed & aiu fa mi-
n x equeílri mUiíix decertarunt, ve« 
iuxi Saxamath^vei í a x a m a t h ^ q u a -
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rika élites viricrant P. Mela /i¿./e 
de Situ orbiscajt.a i .Alex.ab A.iex./i¿é 
ó M e r m n Gsmd'mm^.zj % & Sparta-
n^jdc qujbusPiopert ius / iá . i . í f /^ /^ 
€jrtm¿ puifat cquí í , ninemn Uius ai fe 

rculnc'tt. 
Es Myísicse apud Phiioílratum/Víi7e« 
ro}¿:s,<k Tartarx referente i . Box ai o 

Zenobia ha'cverba fcripíítTrcbeilius 
PoiUojiw ê : f v e h í c u l o carpentartOj 
rarop'dento^qao fcfius.'Sic c q u h ¿ n \ n t 
cliara SemiramjSjArtemifiajaiiiEqüe 
Kcroiuae feaiiüse^qnaram fortitudi-
liem fécula immortaiitatis roarmore 
fculpíerunt.Qu|d magisfab his argu-
menmm ducu Flaro Uh.yJe legib. & 
íDÍlitarcfeminis iícere? & cquitare, 
accipe inicgnunlocam btinum.iVtf-
//fi i quoqne temj)@r¡husrn&n ignoro ejfe 
ÚTCA Pontum innumíYi mulierum md -
lUySaur&matidás que veca^i, quihm m u 
equorum modüyvaum itmm arcuum, CA~ 
terotum que armorum cqualis i»f* eunt 
*vh¡h& exercíutwfit inflituté. Sed rá~ 

. tionem quoqu e adhjtc hiincbabeo. Ató €C~ 
qHtdemjí hdc hafimpojfHm JlítlüfimJ» 
hoc m noHris rzgwntbus cjfsyvt non fjfd® 
Jlhdifs mdserssta£ y i n omahomatu io--
fenfu que áet operam.'fcrme en'm ciniías 
emnls hoc modo pro dufla dimidU fit ex 
ijfdcm lAoorlbits AtqHctííbmis. Sic etiá 
10 P o p ó l o R o m a n o ^ i i i f q u e ludís ab 
equis decertaílc faeímnas3doiicc varijs 
eonftitunonibus prohibí tu m fuerit, 
vndiquciiquct. 

No ergo áfe equeftw omnínoraü-
iicres inhibit^ fueraiH,video etiarn a-

27 pnd Romanos viduis fá-rainisaiere e-
quos impofitumfuiffe,T.Liuius l i b . t . 
zbW.Cad cquos e mendos den A milita &• 
ñ h é t quihs equis a l t raní y l d t u at tr t-
hutÁ.$\c 6¿ apud Oiympica y quamuis 
lilis exierminaba ni ur fsEminíe,cquos 
quiin palaeílra decurrerent, ingenti 
cura aiebar^a quorum visoria coro-
niscingebantur,qnod diiigenter perí-
cruiatifucruns P.Fahw. / igwiJ tMb, / , 

28 
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c .zó. I.Csefar Buienger. d i ludís Ctt* 
eenj7b.eap.fS.tk A ndromac he apud 
Homero ¡Uad.S, mariu ipfaHcftoris 
curabaíeqoos . Regina Dido quam­
uis iiec smans^nec Regina ciTe^ad ve-
nandin )bile cxercicium cquo meri^ 
tifsimc iníedir.Tribuamus ergo Ubi-
diniregnandi>& a m o r is^q u o d í u o S i -
clia:o vidoa-jCom peregrino iEnea l i ­
bere venationem aufafuen^no quod 
equo íue i i t inuec ia , cum quafi In ne-
ceffaríum veoatiooisaotecedens in eo 
iníeíluracrat; vade Manki is i i i -r . /^ , 
ep igJú . 
S t ragaU[ncclmi y e n m r fume yeredl 

Nám¡oíí ' t h mido¡urgzteficmequóy 
(Ali) l e g u n t ^ ^ ^ j í e d Scaiigcr ver-
til eVHOw, iáúXficus^wx ieí iuraRade-
r o F a i• uabi (> >o. aüjs piacniiyquam & 
ego iibcntiisime a m p k ü o r j C D f f i í cn-
fus epigrammaTis íic ex.pofcat) vnde 
Oppianus lih.iMÍKT»IVM *^d venatio- 2^ 
iiero hoc preceptom dat. 

Equosatítem ycmmm yiliegenerosos 
dueant, 

Q m ior-ge equefvrem venationé per 
íntegros i i oros traítat^^ Nataiis co* 
mcsmi'odem trACíntafe omnesquiel 
rem tetigeruntiraiio apertaeft^quia 
íine equis qui feras perícqueremur? 
lacob.Ponian.fecundatenijprogym-
m m . j y . J ^ u i á [ í t l u e t 4ta agreBis ¡ f iu i 
cmpeftyis eiíjquAper campos afertosper 
montes folies filuas agros hommlhus ca­
mbas equis feras acerrime mfcquitar? 
quod qnidedüpiici Virgüi) loco co-
probat,nec alia argumenta ncccíTaria 
in ocuiara íide sút.Ex qiubus profluit, 
non indecoram heminis eqoitatione 
eííe in itincrejbeiio^enanone: oec in 
íimilibus futunun fi ea ne ce llar i o in» 
diget natura afíus^qucm exerecntip-
Í^.Vndecompícbo/gEmineum bel lü 
amuroroíumcrudefcerecorona, fed 
non id abinterdi í iaequuanoi iC( vt 
argumentabamur eapJJ « .7 . ) fed a* 

cleceníia 



L V . D . Á t h a n a f i j Ó t c í z a , & Oían©; 

dcccntia Ífexns,& ífágílitáte j alias ñ hofte\¿jr Mmane oh Infignem ¿udácum 
m 
tc & in equüm áíceriíur^ no füifsét? fítt infdensfiAUid in facrá yU ccíeher-
Inal i s í i lm exemplttcn Romanoruai fírño lo'có 'CUih ¿xprohaí ttiuemhus m* 
iegibus iriterdíftum eft eis inacic ad firtífuitónukafceidtmfhü's m es Utos 
d^^fed vrgenis neccfsitare, qúaodo trbefie mgred'-jnqua etiámf&mifsds e~ 
cbnrrra l i c e h t , & omoia c s p c t u n t ü r , 
fiioritm per igpi is á c c u r r o n t ^ v i p o í s u c 
au? a morís p rope l l endo hoftem 3 vt 
feceruo t piareSjCjnarutnexempia de • 
d í ^ p , i * tifi-f-CLMii^vr inqu i s M a r o ) 
v&t&tíáhrs i/limus omneSyZut iu c a n i -
|fiini d c í c é n d c n c e s Magnos poeta/¿I; 

f 55 iíí?2á »i ̂  . r c fer u n s V a I enu s, Pi 
t3rch,£¿ aüjantiqiu. 

Nccquod vidua eííet Timociea , 
Id iuíla i t i n era cqi o abílmerc debe- 5 7"-
bar?qnainuig auteni tanta viduarum 
edmméndecur reciufs'OjDOíi ideo ta-
roen eñ Tic ioteiü'gere debemus/quod 

i o, Theb&d» tfepidaticnem v i t i m a m taaquam a q u ^ ^ igui inicrdi£later-
Thtbaroin uoílro 'exempio ciegan- *'a)& aerejOvnriiqufe cdhforlíoh 'Uma-
ter depingu, noexuia', psrdore obíitac lacere de» 
pmomnzs) eademque ftíbii fornido per • beant?ted d á m n a f e m u s i ni púdica 

dnnvs %inüifaíp hbiiiiñibüs equmtionem 
jPúfcufsf fáu¡hiesydrdutipdllerque h u i - ; pro pai^m in cioitatej & in ore om-

í«5 nmixs.Mam 0 iuílis c auíi$ d u ü a , E o-
¿tfiáf&mmtisírcpidunivlHUtaquán- bediens praecepús Rcgis remeaffet ad 

/ / i . aulara , quae colpa in vidua ihueniri 
gUntfuerl^fundíne^íleum cogmfee-* ' poiTcí^ttentc crgoBarclaius viduam 

n cáufts lixxm ad aulam Reg í s ve nientcm in-
J t i m h ' n á ' tAntfrmtnatfum lamenta diicií^vt omii ísfüípicio in honeftatis 

mentes. ero icuiaretnr.C stera ám€rntquxca* 
Illas cogn amorre haheni exirema pn~ . 'fÚ€pr£cede%n,m Virgilium , & Bar-

dorem claiurn mtifchexiiiius?pra:d;6lis diCíol-
jpfcu'U vírisjpf*tram,an'mefyne mí- naomno iflc(veluti qux de philofo-

níjffanty p h í S j & íacerdotibus JEgypup á'mU 
H t n m m r f u p n á q m r u m t j iiius) quar a nimia fupefíficiofla rc l i -
His fubijch Laf tant ius ,^^^ taUmi- giooe procedebant^ ferrera in facer-

| I tatenxllm puder eftfetminis p e d i r é m dótibus in c.üiratej fed in itineribus^ 
^uhiicumtydaliquopropatrhfungí of~ qua caufa non equitarent^haud iooe-
•fciú * Exquibus infero roeritiísiniG pio?)aut pama funt, fi expendamus, 
Eomanuró Senatum equeftri do- qua:capit« ido congeísimns . Q u ^ 
naffcftatoaCiaéham propter noftur- longe íateque probant Virgi l i j , 5r 
use fugx,ab ioimicis caíl:ris?terribilc- Barciaij ludicium^nec pigebit difcuf-
que iianiiiatíonisTyberína? audacia* fi í le^um inde aliquaiem fru8:umtr 
Vnde LÍLiius/i¿.¿.ab V . C J t a r e d m - buerimtisnoftri iuris ciuilis an-
ugrAXA Romafslnoumtnfúsmlná ytríH* íiqiiiiati(cui feraper, & vbi«« 
tev nouogenerehmcrls ¿falúa equefffí que ¡nferuimus)& ferip-
dcnmetetmfummafácf¿i yU fun p fitá íorum amiquo- ' 
y'irgojnfidcns e^«o.Séneca in conlolat. nun, 
ad Ma¿ ú z m j n qua Claliam contemplé (?) 

T s L I B E R 
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P A R A L I P O i M E N O N , 

E T E L E C T O R V M 1 V R I S 

C I V I L 1 S . 

0 l i b r o d i j p t í t a t u r quafi io aofi fub quartx Falcidi35 
nomine,&c Trcbciliaiuca comprchcndatur, anum* 

i . V h i $ rv í i l i t a s h m u s q i i x í i t o m s . L e * F a l a d t a a q m 

Uta . z . Jg j éo anno.s. E r r o r aatiquortim>4.-J£í*<s capita ha~ 

b u m u $. quatuor cepita a t t n l t é e n n t r f * Hac ¡ e n t e n t t a 

t m j j r u a ^ ^ J .P rx te r cognita.alia i n u e j l t g m t t r c a p i u J . Prohatur C m . & t 

A n t i q * a p c r u e m t a ( l m w i e g r a . t Q j . P a t i U s inl . i .boc tic. dtéor um c a f i -

i u m j o h m meminit , i i .Tcran.Hufmanm acriter d e f m d n * v m u m hmus le* 

g t S f t o p cáptH i mms i a .Pf íacipiü m U . w c m m m i f r i t m f m f m e n * 

m a b r t t p t u m ^ r v l c i o f l u m e íL i j . P r i m m legh caputoppagmt Ht*[ma* 

n t 4 s . i A y c r b a \ . t , m \ hac legcfcqucnt iUccbi t fofpefhf^r t tn t B a r c -

n h t p d i j s . i f . m f i é á m t recepta le tito. ¡ 6 E t p r i n c i f m legis. i ^ X o n f u l -

t i n o s l n nttnquam integras t r ad ide run t leges. 18 G r m i s p u p o n i t u r d i f f i -

cultas adt ie r f t tmprwapmmlegis , í . ts>. U z p ^ c i s q m d . z o . f a m l i a r i s f m i 

l u n s Confaltfs. 21 . t n t e r f m g e n d í m i o f e r e apud a m i q m s tn *pfu no / } / / > . 

¿ z . V t i l i t a s h u i m C 0 g m t k m s , 2 3 J n [ t * h ¡ t d i u m oj fc r tur corre&io legis \ . / . 

24 .Legesan t iqn* c o n f i d a n t p r o l o g o . c a p i ü k s ^ f a n 5 i i o f 3 e . 2 s . P r o l ^ n s 

fenprooemiamlegts q m d . i t . j l i q a a dan tur exetvpU, 27 . S u f f J m r legis 

J p a r i * f ragmentan .2 8 .Capita legam q ^ 2 9 ^ m U i o t e g i s , 3 o I n í í a t a d 

htéc H t é f m a n u u s . P e r b a t V t hac lege I k c b k j a l e f n m a h á n f i q u h I t g i b u s 

3 2 , F r i m m ctptft t t f e r t h m a d a l m l 3 3 ^ o d c m q u c c a p u t legis , ¡ e x 



2 £ I . V . D.Áthanaf í j O tc I za ,& OUnol 
h é c t u r / 3 $ . H i * [ m A m Á l ¡ 4 d t n t t t r argumenta 3 s >Lege f i s r i á t e f lkment*-

f i a q m d f a n c i r e t u Y . l ó . J j ^ i i Voconu 3 1 • 'Primum legis Falcidue capm a o 

r e f p e t f a h a r í t m í e g f t m d a t u m f t . j 8 . M m r i ra tone p r m u m l e g i s c a p u í 

p r < e f i x i t m ¡ t t i t l t g i V d c i d i * . 3 9 . A reguld ¡ e m p r d e d t t c m m l i m i u m -

V M fuperlori libro labo­
re accnrato perquirmeri-

I K ^ ^ i mus5an í ub appeiiatione 
iegaíi fidcicomíri0üO!3 
atqae hcrednas conne-

rcínr?&: longe vernin eñe ínueneri-
mus,nuiH]i]am fie noílros inris Auto­
res commiícuMTedíílantesrcs: ea ar-
jrepca ocaíione; iiuiatíisniiern íub iré 
IzhorQnvfifub quártg FalcidU nsmlnt 

^ ¿p 1 reheliUníca comprebePídatur^ qnx 
quídein omnium Icr-tcntiafuit) iiiuat 
ecquidem eam paia:{lra ingredi, acer 
coim camposefi pericuiis, & i01 cu­
na ; a quo muituni laudis,qiu ftrenue 
decei raLi.Ttt^cporrare quibit; nos e« 
dííh ícrt auiiiuisad diuagandum oca-
ilone illa per virumquc Faicidiae , & 
Trebciüani titüium,Vt vtilior noíler 
labor l e ñ a n f i íht .Vt ergo noftradif-
qui í i t io rciio procedat tramite 5 orí-
ginem víriufque dedoccre dcberuus, 
& inneftigare diferimina : vt his prae-
cogoitisdíiudícare pofsirmiSjaníi no-
ftriíans interpretes re¿tc > &í veré 
leníerint .primo ergo ad /. Fakidiam 
accedo, 

Legem autem Falcidiam aP.Fai* 
M cidio tribuno piebis iaiam íuifle pro­

ba ni inrtitutionu interpretes ad f r in -
¿f¡>tnm hoc í//.6i A . Auguíl in. i . C a l -
«in.cíc/í'e^'^-ff.Cuiac.i» noús ad L u 
JÜ.hocítt.CK Dione^SuidajEuíebio, í -
ridoro3¿¿ A.Contitis hmotis ad faHoS 

fum dffffttat.difpuíatione de q t iar táFd* 
t i d U t i . hM-AÚvzzz. i tb . iJe y'u ? & ra ' 
tion.tuf.cap,2 2X^ócA\ Carlius Kodi-
gin . / ;¿ . j 2 , anüq U d caj/.Q. Melchior 

i»««w6^.quos omnes firmal Idacius 

€plíeti.chronical'ih.2*cap.3i, Alij anno 5 
ab V i b e c o n d í t a / i l.aii) 7 1 * ^ ) 7*3* 
a l i j 714í.cr r ore antiqnoru m d c í p e ñ o , 4 
q u í a falce legem Falcidiam denomi-
i jabant jque m fequi videinr Scholia-
í l es C o n í l i t i n i H i i mcn./i/' s - th . t . m 
prm£¿pZ<Sy\ponxhuad ¿.epfg.fpecUcul. 
f.f»i 1 -¡2.cum non v i d e r i n t / ^ ^tudata 
2 J í / / . & alias truditorum aatoi iu-
tes. 

Sed maior adhuc perfiftat coten-
tio í n t e r interpretes noílfoscirca no- $ 
Í\ÍX legis capha,6c correftionem d L 
j . D . a d l f a í c i d i a m ^ m Mmhnger.Ó: 
R m e í s h ü í i u s / & alij antiqui inítitu-
tionimi interpretes,& noftri inris c i -
ui l isad^/ . / . / .dno capita agnofeunt, 
cum qnibus iuit A . A u g u í l i n . ^ legtir. 

fnfer h*ctege> & loachim. Hoppcrus 
IthAQ.de vera htisprudeníiaycap. 1 ó . l . 
KoCin.lib.S'.antiq.fioman.c.] Bri-
fon.z./tfrwjsí/forte c u m eis:Pauli ref-
ponfo adckU'h irt d i t f d . i . AÜ) qu ide ra 
&grauifsimiintcrpreícs>qoaiüorco-
poiiierunt capit3,vtpoie finaren, l ib . $ 
i J í jpu í . cap .$S ,? ia í \ . Hotoman d i t í . 
dt¡¡>M qttána Fdctd-^i Hug. Dont l l . 
l i l ,8 .cm.cap. j^.l .Caluinus ditf . legi-
te/eqnentes iEmar.Ranconet. qué 
huius opinionis aurore fuípicor. Sed 
vtramqnefcntcnuamnunqwxam pro- / 
baui;nam Ranconeti p r ó x i m a , &rfe-
qnacium cu i placeré poterit aduerfus 
ipfuis Pauli aLUoriiatem,qui fecundo 
capiti l o c a t ^ attribuit, quseifti fre-
gerunt in tria,& diuiíerut?&dcniquc 
altera Minf ingcr i^ aiiorum couin-
cuur cxpreííc , quia veftigia aiiorum 
capitum huius legis remanent adhuc 
inconfuítorum refponfis, ex quibus 
&Ranconetusfuiscapitibusftipcrad-

dere 
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g dere potuit alia , naro de are alieno, 
' f u n e n í q u e i m p e n í a deducenda prius 

iniege Falcidia expríefle caiuum effe, 
inouun í inris Confn i i i i n l , i .§*f ind} 
& in iZiris á l i e n i s 9 w i . q t i á t i t 7 2 . 
D.hsc w . ^ u a i iaicrprerantcs icgem 
FaicidMm.diiro de aere í o q u k u r alie-
n o ^ x eo que í¿)ferenícs3vt^3ins íacit 
dStaUAnt 'nás(<qahüs conuenir i.fuctej-

jores 1 l.Choc ííí.íic e í i amvidc tu r t e , 
pus i n o í i i s i n lege Falcidia ?ad quan-
l i ta tem pa.ti imoni j s f l imandaní j ex-
prcí lani fa&ccKljn qvanutatz ? j . D * 
h o ü ü t ^ penjn¡i.eoá u u Arque etlatri 
noíDinaiim in i pía lege F ik id ia cau-
l o m f u i t j V í r e s c m p i a ; parata que v-
vxoris cauía extra modum le ¡ í i t 
i . / vfmfrHlft ísSi^.f in.D.hocul.&huá 
etiani caput habuifle pro certo habeo 
quoad le f t ameníum miliris 7VI ex l o 
non dwdncatur Falcidia,qiiod mif i i ía-
t is deaionllrac l.'m tefl^mzmo .12. C.de 

S'C.Treb(U.v i\Q¿ quidem pr iui iegiu , 
c u m n u ^ ^Jegis /-.apcruun non Oí, 
crederedebeaiusfuu.m locura iniege 
habuiíTe. Id-íro iuclico in retentione 
quaíssejoam cu tu fecondocapite legis 
í o lu tn conftitutum cíící , ríe vi t ra UiS 
t e i l a i ü r i k - g i f c i i c j r . ' ^ m e i i r o íufpi-
caaiur,&. í imm caput in I c g e r c t é t i o -

• nemhabuifle l Á ^ ú h s l i b ^ - f c n t e n i h . 
. S jnprinU}íoJ.<umc¿if .quorum kg-Uo* 
n m ' M ob íe rna i prxier ü u a r e n .mira 
r c f e r e n d u i D j F r . H f l í m a r ^ ^ L Fdcid . 
p{Lr¿dGx>6.£* qu,bus iibenicr probo 
opiuionem Cui.rf^ I.I.C.ÍJÚC í l í . & 'm 
F á t a t . a i eundem íii. Hotoman. qui L 
difputi í tJequaría Fdc idun .^o i i qua-
tuor a f l e r í a c a p i í a , ^ pluraaiia foiffe 
femnjDuaren./w commentar, ¿d huve 
¡fk.f.8. ( q u i venus praríenícrat de.hac 
qua.'iiione,qua?n poftea^om-Ranco-
neto) iEguinar j j Baronisi»MAnuáUb» 
¿apande¿'tasín $ t i á r t J J g e f i o f ^ ^ - S j 
ad htínc¿h.qm omnes in coconknt iu t 
ahjs plunbus capitjbus iegeni Faici-
diani p r s í c r i p c a m fuiífc; valds 

S c I a r X b . ü b . I V X o p . L 
fuadet í n t é g e í i píe titulus, in qno Va­
ria rcrpor.iaapparen^qua? concerne-
re VKicoiur vana legis Faicicix capí-
ta,quxintcrprcnntur hinc indeluris 
C o u í u U i . N uila entmfere lex Roma« ^^ 
norú antiqua,áut ad nos ín tegra per- " • 
neni t j iut á Con fu iris integre refer-
tur ,v t O-DC F i ac i í cusHu íma ims .pe r -
pendil Paradoxo i.ad Í .FaUidkm. !u* 11 
litis auiem Paulos d i c t i . 1 .dúo p rec i ­
pua capí ta folu m propcfui i de po te í -
ta ie lc í íandi j reOrif ta tamen víque ad 
dodfari.eiDjíS: í ic ipíe in exordio \.c~ 
nsauíp ica tur Icgcm Falcidia n5 latam 
cOe/quxiibcran] iegandi poteftatcm 
v íq t í eád dodraltteai d e d i t ' c u í p i o -
poli to doo cor í e ípoodeo t i a íobijcit 

pifínaru 
o 

: pxdinem capi íom ab M ~ 
U&nz compaftoffl fcrOjVi* 

na fuide I c imus / .d ordinem ignora* 
nius ' .píXter p r i m u m 1 & fecundum 
quod ex Pauii t e i t i raonio , & auíori« 
ta tecredi ínus* 

Sed ion en m pfoponi í certamcri 
Fran .Hüíü ianus tribus Paradoxis, ta . i « 
quam diiei-iiiilie.Uísaffíxis.?qnibus ad-
ucriusautorhatem Panii,6¿ interprc-
t u m inris t o h o | í e m defendít foiorn 
v a ü m caput m H'Ialcjdh con í ide ran -
duai efléj'Si ioljcít coniedarara , T n * 
boiiianifiiiüm t i le p r i m u m legis ca­
pa t . E i vt vno eurfu p e r c o r r a m á s 
qux flioíieírí noítra m,&: c onieftar^T1 
refpi nfi ¡ .PauUrquata niuiíO m í m * 
r c t a d i í a m i n u e m o : c n u c i c a b o H u í -
nianí,2¿' á i i o r u m fundamenta, & co- * 
iefturasjvi per adueífancia difer i m i ­
na ciariorem in íucamnr veri iatdm» 
Hufmanusecqviidem Paradoxo i . n o a 
Páui icapuc iilúd p r i m u m íuípica inr 
efíe 3 iqviia i l la vciborum in ter ie íx io 
quidauEoricate Pauli indignam p r x -
feiVi í quod nec fequeiibos verbisco-
b^fear. Prsfeipue cum Inris Confuí* 
lo rum mor í s f u e r i í , e t ' i ¿ l á , l eges , rc - -
natuscenínica^qu.^ in terpre iáda fuf-

c ip iuní j in tegra d a r é , no ihtcí fecaro 
v i Iiíg fadur i í eft inter vtsumqnc ca­

put; 
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piu:& paflea itrcipretarionem íub-
íéd & fu r ooinionisdaces habait 

H u frn a n u s, a iu a d í e c i a s ::n a G u i . /«»^« 
•d¿r¿ bdne j S c c m o animo afímnaí pnn-

t ^ apiusT? legis extare ab rupinra /Fran. 
Hoiomm.de'quarta $-dud. íic refti-
rtírt reípóío nij/e-x Falc^dta Usa e U ^ u £ 
mmo caffm íthttam íegandi fácultktcm 
dedtf:femndo capte médum Ugátorum 
teníimuñ ha ve rhis.qu icum que a ais íl o -
manfíS post h a n e U g e m ^ e & t ú ^ e ab eó 
fündameta^raihi ians ioogeiilud fof-
tiísinmra videtur, quodVo principio 
referat pauiusj legísFakidix primo 
cápiccliberatn jt;gandí poteílaíe da-
mm ítVtíie víque ád dodrantemimaxi-
n i e i n ge n i'u m n o ítro m r e m or a í u r, t s 
nique Addodramem.cam primo capits 
ídium í m ú i libera poieftas i ñ d a i i a , 
fecondo aurefn capí te! ibera poieftas, 
lk modnslcgaiornra víqae ad dod i i -
icm^quod cum fíe praeceníusiTet Ho-
t o m a i> j n rer alia veíbar^" yfqm addo-
drantem cxtirpaiii't,nec-Haiuader ad-
iinflanee icgLint nofter Á^Pichard.Sc 
Mrn'fí'ng^»hHfriWtf.mp-, Ápud Go-
.Í3C.& Goihofredumdodrans, yo&í -
l epTah * 1 Xm>buz abundare ,vc L 
tonrium ej/r, & denotare RuíTardum, 
v c m i r o r d o tt i fs i m o s v i r o s B í i fo n i u ra 
¿ (ormníaf^ .Sugu0inum deíeg tk & 
AXií t i icanum m cowment&rlo ad hanc 
l.retincrehsec veíbaj&L non anim ui-
ncrliiíeob 11 :jcuium,nce ctiam A.Ma-
x[\cz¿,íib>2-devia^¿rrat.cdj} 2 3» 

Sednuiiam Hufinanus relioqnit 
viam,qua nonoppugntt priranm [c-

j A g b c ipuf^oaraílTribonianusilliusau-
tor(inquit)'noneí^,erii íairim prolo-
gusiegisr30íÍDgreí!us, aut exordinra 
jiiinsinam non poteft eííede fubftan-
tia iegis jquod icgcm ipíam nondú ra 
i u c h o a t a m p r s c e d 11, v i e x p r e e i n e o -
dern capnc declara tur ib i : Ft h&c Uge 

3 ^ p^nevttlicebhyQaa? verba irafuípeíta 
íuenini J E g i ú n a n o Baj o n i ^ í i» ma-
mal ikdd hunetn. cxiirpsncrit a ref-
po í . ío . ^ í i a i iü^ i Cuiaciiu;»/. ; . C . 

gcfc 

l^rii/Xporia effe iudicauerit : quibu5 
quidcrn Lauremi; Vaiiae Ub.4,ciegan. 
írf^.^á'.conueriiíe p'Oieíi ceníura, qna 
improbat ooíUos íoserprefes ? quod 
qukcumque Vei ba iegis^feu ca pudie­
se 11 j vocentj ciim fecundo ra cum in-
regra iex hoc iníignin nomine ft lum 
deberct/ecundum en mi Huímanuai 
verba illa nihil aiíud dcmonürSt, qua 
iegeni Faitidiam in fecundo reíponil 
c-'pite dari;& primum exordium cf« 
fcrnaip Ti aliíer acciperentur/equerc-
tur fine i fio primo capile le ge ra Fai-
cidiam íubñílere non poíTe,quod c 6-
trarium ef^quia quamuis primuroca-
put a iege F dcidia íepareiur , adhue 
iníegra?& plena manebir,cua) filo ea 
modos legatorum víque ad dodran,'-
lemcGnniüiíuseft;nihii de modoií lo 
cum primo capiíe^&íic íumies leges 
confiderareotur vciuii antiqoiores 
Foria?& VocoriaJ& fi qu^ alix, quae 
con ftiiu eren t lega lorum modu m * fie» 
mo ad du bita bit primum noftruraca-
pul i l l i s pode pi sengirgenei ale cft er-
go exordium, quod íub legis capite 
accipi non deber,Procedit Hamanus 
vitra Paradoxo ¿¡.& fortiísima arietis 
ratione qoaiiatcapui3ea ícilicet^quod 
if» í,F.dcidia libera legaodífacultas,no 
poíiieritdari , cum jmóipfa inínuac 
carn tefiaioribus poteítateni j víque 
addodrantem conftringeus; qui crgo 
in vna eademqu.#lege l iberara^ re~ 
ftriclam confidcrabimus poteftaicm, 
& vrrumque ex aduerio oppoiitum? 
Ñeque vlla reda raiio,aut necefsitas 
adidfaciendum coníiderari poterat, 
cura anicakge i i . t a b . ftabiliium ef-
íef. nec ne prxfumere debemuspubü-
ca Magillraius autoriiaie in magno 
i l io populo Romanojquid vanu,quid 
inu tile, quid fupci finura conftiiutum 
cfí'c^abíu ab eius maieüne ;& decore 
Mam quod de lege Furia3& Voconia 
infeiuniaiiqm,planccommentiiiuin 
eignara Icgibus ülis libertas legandi 
abroga ta non fuit;nominufquam ipfa 

iege 
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iegs Faícid'uijquxmodii metía ai co-
íbíuií;qaü<]quidcm caput nonmagis 
potaitcííeiegis FalcidíX,qu3m líla-
rura icginn Funx^ut Vocofti^, cum 

. hisómnibus certusicgandimodus tc-
, i i ^ i o r i b n s p r ae fe r i p £ u s c íl c t; q u i ergo 
íiiagisin Faiculiajquaruin litis l i b a r a 
iegandipoíeí}3s?aiind enim cft iora 
abrogareialiud ínterpretarirquaiiuns 
emm / rx i,:/ a .í2*t¿hulUrum imerpre-
taiione confultorum)6¿: iegumreftri-
¿laeflcisnon abrogataiacci ha,vtic-
ge Falcidia occeflario icdintcgranda 
eííet.Sed quid vltra f quomodocum-
que primum acdpíamr capot, & cíus 
libera iegandí poteftasícadem ín fe­
cundo capite ítiiim pienecooceditur^ 
ad quid ergoin pnmo?6¿ í im iüo j ai 
quid io 2?exüiarc ergo dcbei ab vno 
cor u. DeducirergoHufmai.'Us m PA-
radsxo ó . v m m íuiílc caputiegis Fal-
cidíXj^uo teíratonbusiegandi certas 
conftituitiir 5nodüs)&c|uantít?s:8¿ ííc 
cumiurisconditons fuas interprcta-
tiones fubijciunt legi Falcidia!, nihii 
v/vquam comminifwuntur deliberaic-
gaocli potefiatc; qux fi in iege com-
prehenderetur dubitarí non poítft , 

; qxúm aliquado aiiquaiisfubeffct me? 
Wp,aut icmaDerctvcítigmm.Ciaudit 
agmearsiiooom autor 5 continenin 
video legis Falcidiae capite cu d a alia, 
qn:c nosíapra hínc inde congcfsíinus, 
& ex quibus vana fbille legis Faicidix 
capita aufpicati íuraus. Hic Hufmaoí 
yatiotinaiionis nuclcu»;no fuauis cui-
cumqne,quiobuiam 1 re parauetit. 

Sed íemper animo iudicio que 
infedit.veram fniíTelcOionem recep-
DiTi l.icD.hoc t i t . quamtumnis varias 
ingeniorum venus conqnaíTata, quafi 
auülfaj& inclinara iaceacjtameo rcíH-
tuerc,5¿ ínbicu ire , quantum vinbus 
c Qtucrimus3cpna,bimur dum' fortio^ 
ra fnlcimcíiraalms fubijciat.'nuc Tuô  

1 cuo 1 ?í)rata fuer u nt,ordinc, adgredi-
mui argumenta. Huímamis j & aiij 

. p rs ícnpi iv i r i Triboniano imponuc 

f i o f i r * L ^ m m u m ^ t p o u abruptum, 
& abillo fe d a 1 u m 3 fe d n o n( ex fe n t e-
lia mea )abfqiie inuiria Anteeeüoris 
id faciunt.Nam quod quid indignara 
am01 i n t e Pauü reiponfum praefefer-
re iudjceot^cc bene fecum cobxrcic: 
fequentia pfqbabunt non ita cíTe. A l ­
tera HuímaniconiecUira a lure-Cop* 
fu l io rum niore,ponendi pr imurn i n ­
tegra edichjS.ConfuitajlcgeSjpoftcá 
que in i c rp f e t a t i dncs fübdcnd i , non 
ínter íceandi , v i in rioftraiegejneício 
piarie?qiia a u t o r i t a t e ^ rationc fub-
í?Jat5irab vide(vt in aperto cñ.in nof-
tro jure cmil i) nunqnam Confultos 
noftros integras tradidiíTe IcgeSjSe-
natLís Con fu i ta ve, fedliberrime po- 1 ^ 
cefíffe in eo/nunc luc vnum legis ca-
pui,aiii fragmentpm ilÜús'munc i l l ic 
pofr rcíponfa varia alterum caput: 
nunc ibifragmentum , vei ve inaluii 
Tnbonianus corapilator. Vi'dc legem 
JqíiHiam-jL fuíUm dt &duít:f ys->¡k alias 
noílri inris bine inde difceípias, & 
traél-as.'quid magiserranc. Hotoma-
n us in difp utÁtione de quária la lddU-* 
na m^rifiri*'*inqiiií,iyíísGoníuiíos no-' 
ít ros leg «. sn unquam íidciitcr tranf-
cripfiíle fed desr¡emoríapofuífíe,cxe-
pío legis illius 1 2.xúy .-vttqutfque hgáf-* 
¡et fu A rei-&c,{3.iTl varia conrexiura ab 
ómnibuskr ip tar : fed íi vernm ama-
mus^Pauius in Liftá voluit folummo­
do praeopua legis Falcidiae capiia da-» 
jc58{ rcferrejdvoprimumadfcripfit, 
poñeaque diílinÜe fecundum, & de-
niq,- fubicfta fuitinterpretatioin $f« 
& icgib.fnbfequcntibus t i tul i . Q̂ use 
crgohicinteífedio^imo nufqua pie-
niora capita iegis alibi quabicíi í tant, 
& mos ipfc, quércquiriíFIuímai us.* 
nam quod ín ter vtrumque caput in-
tcrpofueiit Viiihifict ' .vd* a m e mod» 
legáíúrum ¿ú^/Ijtuít his yerkisf necefla-
ri(jfccií,vi capita legis difeerneret^ 
anisnadueríio potius iau de , quairt 
vituperacionc ab ómnibus re purabi-
íurimagisque^quai^dQÍubíjciatoeulos 
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T r o . i o r oblat velfvtfic loquar) Ex quibus nollo timore p n n c p w m 

íüívHiüc ad tiorlraotejPauius m prin­
cipio kgisat t f ibuat p r imo ; quod fu-
pefrtuiim^ttt^ttltcrum eííe opinan 

pantera t W / ^ ^ 
riifcPaiiiuai ad 

ínnt onines íiipr 
44 dodrurntim^nOñ 1 
caput priinam íüípicor, fcdadieciíTe 
hisjquar Je primo capire reiulerat»in-
qiiít ergo Pau las^ f^^i^/á í / / , 
tí/i.e primo ¿*pttc Uhemm leganal f&sd 
ttiiem de i ' tf .0. 
adijcit^-vj^íií íi 
retjVÍqutí ad d 
r c i a í i one ad 1 
idad 2»pertíni 
c?> fcripíu/ví 
.queísgnaíe c, 
cinod precip 

habebaiur^cui 
caputpr^üba 
nerita íeci í->i 

2 0 conftuuumi 
ñ i m fecüivdt 

iniocip 
i^quaíi dice-
c i l k e i , non 
pbfíef rnrn 

gé Falci'íii 
a ú;cnndr.m 
ititis memi-

i m legatofu co 
ik - t t .parcntheiis 
iüí i i i lnmina Z/^» 9. 

v d h u c f c l i i i i ü ^ ü m c ó t í n u a t í o n e f e r -
írionis a i f diwsaliqais fcofos i*terne-
mc.com quoconuemt AWus IViánu-

ten])^^er¿i i ;nam quaiiiuis circulo, 
ruíüinterpüíiaioneíí i in texlu no v i -
deas^neaUqnalitcrcarupcrrtuiotetS' ^ 
gat/cias apudaniiquos in vfu no W Í -
ÍeJvtexool[troNcbnxa5& Dcfpaute-
rio probar in hoc traaaTU PaterFran. 
deRobksre^ /^y taurellius fane 
pandeáis adiccit pareotheíeSjVt per. 
[Cauni reddcret íeníura, cuín antea 
miilae inuenirentur in eis, Sí profiie-
tur íoann.Nielimsi« comroíierf feud. 
difpm-.s-in coroííarH i u X , veteres au-
teii.(vtdccct lanusRuígeríuis Vé.3. 

ne iiteraruíD vnam ferieroverborum 
facerc^non vi nurtc íingiüas voces per 

. intcrjai l l icí i lxrc,nouitei que precia 
paasinterpurigendire-gulas inuentas 
fuilíé.5 aoud aotiqnos enin? pifnánm 
vrruui.vei dúplex íblum in vfu fuir, 
propicr quodapud noílros eruditos 
homines in his ínterpungendi regu-
Üs máximedifcmiiur.vt ídem Aldus 
agnofcit,vndeprofuo capto ÜÜ hoc 
médoíhi iíío fuáimerpunguntícrip-

a os tn 
j 

. ap.de uanpu- t a ^ e d a m ^ fie videbism vanisíü» 
ris ciuUis editionibus variari5&oiiine 

•Pí»^.:^ . uspanibus:q« 1 q u í d e m o- cumoi'U.oc i V - . r t Rr 
^ • 1 1 / • . f ' tn m id Tvpoa rap i io rum m i ioicr t ja , ex. 
ra í ioois p u k h e r í i m u s ornatos, tnrn í a i y p ' J g » r . ^ A n r r G n 

" " « r ftoS & alio* plures cru.bíc i noftti*Confdus d.maoata, quod a 
prst i .ru.oi , , ot a u u ^ Tmxirne ve lera obferuatum i r u 

, DfeaE E r a u n d u s R ' c h c n ^ ^ « ^ n}m £5dl,ciI)Tt reae capias 

uueContalus)vtpoK.o. ora d le « • - ^ ^ f. 

" t Z ^ t o ^ ^ ' curaqo^lunraaqueafrurapasobf-

« « p í a . ^ o M ^ ^ g C das atqac Robles /^ . & eníxc com-
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rationeh L .Mur tnaM.Kcác o a d v i a m: po t exo rd ium/c i i p ro logum legisef" 
vt enirn occ p r imúiegss capuí n o l u i l fc / .on capur.Cuius opínionis í n ^ d a -
abfolir.s p r x í c r i b c r e d i b c r s m k g a n - menta p k n i c r a fapra ubi ded^ reípi» 
difacuitarcm efledataai,niririippofi- c e í l l a 5 v t a d noílra accedas. Á d Quod ' 
taadiedione iíU>yt ¡cqu entile ge Itce- ( v t r é c r o veri ras fue t ramite yeniat) 
¿h . í i c nec Panius id voinit7nifipcr pa- clifcruo p r i r ó e l e g e s a m i q u i t a s a R o - ^5 
r c m h c í i w z á k ñ o ^ f y u e a d dodramg, manís pr^fcr iptascoí l í t j f lc p ro logo , -
nam cum FalcidJa lex modiiítí legatis c.ip¡tihns)& f a n a i o n c í i c cu impen-
conílicuerer. quid diíTonú videbatur, fe erudito A . Anguí t ino dinido io t ra -

1 Vbicumqnciegere íur j i ibc ra ra í a c u l - aa tu d e l c g é - é ' Senatm Cenfsdtis, cap. 
t a i cmea iegeconce f i amfa i íTe ? ideo 6.Dc v i r o t p e m e m b r o cxpra'fíc 
cum decore iegis adijeitur terniinos bisin monumentis an t iqu i s lupe r íon t 
i i l c f a c i ü t a t i s j t a m a i u r e C o í u i r o ; q i u autoritatcs de p roemio ; leu exordio 
a pr imocannelcgis . Inquarn ín t e r - legisv^u p ro logo .C ic . t eÜis c í > , / ^ ^ . 
prefatmnem/en recepta: kaiooisde^ de UgtbÁhr.HabcsUgts nroeemuje cmm 
f e n í i o n e m / i mih i i iccret j iorarem. hoc a^elUt Pla/ofr infra Oatim 3 mhU 

Sed taroen fi a l i q u i s / u fem per en imém dífsímile e f i ^um vel ea, 
c o r d i e f t t r ü c i d a ü o , & g i o n © { a m h a - a n t e d i ú f h ^ d hocipjumlegiscxordinw, 
betjeo vino difentit ab iftis, & ernen- Séneca cpiñ.9^,Nc»proJ?of quod PU~ 
d a ñ o m á x i m e placct , n id io addiroj tomsUgibmadiellaprhulpUjunvlegem 
dempto ye verbo/cd trausnuuaio fo- e m m l n é e m effe QpQrta^uodfutlms S 

. l o n i m o t í o , i c g a £ c o m p o n a í ( | o e p r ío - impenth teñe atar velut cmjfa d i m m -
s 4 c ip ium Jex Fdcidia Uta esíy qua libera, tus yoxp. iuhtat m n d/fpuíer, m k í ys-

legandifactdtatededit^jqHt ad dúdra- de tur mihi frigldins ¡nibii tnepms.quAm 
temí primo capite hls > í ^ ; ; q t 3 a í i P a u l u s Ux cum pulogo) vt agnofeit Miuetus? 
an principio poft explici tam legem atqueRhcdigwJikjSJecJiov.antiq.c. • 
Fak id iam, (cu eius precipua capitae- i ^ . i n f i . C b e r i G¡pUuúusT.ccu\i')cv-fy, 
micleata fubda t ,pnmi capitis verba, i« F o l i t . A r i f J n p r í n d p w ^ v o l o g u ú c w 27: 
pofieafecundi; fed fuatuor pr ima t i l exordium iegis habebarurjquar>do m 

•: srscdicioa, ea prarfatio aliqua infenbebatur de 
• Protcndo vlteriusmainqui Huf- te raporc^uo rogata f a i ^ qux tribus 

iTiaDÍ,aiioruni que partesfequatur ad p i i m u m ÍCiucnt>quisrogaucrjf,qtK2 ' 
hucfúbcisrnercbi r ,n i f i e n n ^ a o b ñ a - tr.bus pr incipium fecir, q u x í i t lca¡s 
cula prorutnpamus. Poftqua T r i b o - vtiiitas,vte?c prarícnptisíat isrGnítat . -
niani fufpitioncm ferainauit in l u d e - íed accipe e^ép lu (qoo raagis rem ca-
g e , v t v i j s ó m n i b u s nos interciuderet pÍ3s)'legis QiíinctKCex I Fron./^r. 2 , 
ad vcri tatemjfcribí t p r imu k g i s c a - d e ^ u x d u a . Q m á & praruidit A u r u í l ' 
T . Q V 1 N C T I V S C R Í S P I N V S C O S . P O P V L V M ] V R E 
R O G A V 1 T F O P V L V S Q ¿ V R E S C l V í T 5 i N T O R O P R O 
R O S T R I S Í E D I S D . 1 V L í I P C . R q . K . I V J . 11S T P 1 B V S 
S E R C I A P R l N C í P I i V M F V J T / R O T R I B V S E x ' l F 
V A R R O . J 
Sic ctiam feunt V.Vxbndmei'ts ad í f ÍJcct iam apud cundem ^gra r i í e le r i s 
g e f . ó ' S C t a ^ i r c z htnc eadem legem, f r a g m e n m m / « / ^ t o j 6 
P Í V M F V I T . P R O . T R I B V . Q ^ A B I V S . O F ' P R Í M V S . S C l V l T ^ c 
r é p h m f u h h p p i c e * anteccdenti l e - ñ in . r e fe ruu t ¡ n n c m u m í u h Et apud 
g e ^ exh i squx V r r i n . & A o i . A u g o . eundem V ú \ m m t a k \ % 
€ . > ^ T O ^ I V S J M 5 F : C N . e O R N E . F ^ C . F . T R j 

- ' F L . ' 
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Et taba i l . 2 r.delege parietifaciendo incifía 
A B . C O L O N I A , D E D V C T Á A N K O X C . N . F V F í D Í O . 

N . F 1 L 1 Q . M , 
P V L L I O . D V O . V i R P . R V T l L I O . C N . M A L L I O . C O S . 
O P E .RV Ma 

L E X . l í . 
Sic & in SX'onraho "Munici'pali iab.2?. 

L . A R R V N T I O . , S T E L L A 
U I V L 1 G . M A R I N O . C O S . 

X I I í . K , ^ O V . 
• M \ A C I L I V S P L A C 1 D V S . L./P E T R ' O N I V S P R O N T O . 
I I I j . v I R. ] . D . S. C . F E R É N t 1 N Lí N . C V R l A . M O I S. 
M E R C V R l . S C R Í B V N O O . A O F V ERV N T . Q J E1'. i A R N V S. M A E 
C 1 A N V S T , M V N N í V S. N O M A N L I & V S, 

Denique p ro logüs^eu kg i s éxordiu 
crat .q i idqnid difpoíi t ionem ordina-
ú o n c m ^ tap'íta icgispr^ced-ebat, 

pitibLís é k f n í e g e ^ p r o u i í n g g e r c b a t 
res.piuiimicfoí'íC a t u o í í t a i c s , a tq j i p -
h m m lego m adhiic i n oh u rnenta fu-
pe r íun t jño í t c rLPau ius inprse íe i i t i da> 
b i í a t i o n ü taret:i i.Gáílus ¿p .§ . & fDi^e' 
tur \ UJ.de Uher & t'-AihM-.Et y'tde-
tar g r imu capm e$sffe$are¡qmeam náf-
cerentnt^td hsndvsfuíuf í cjjhttd.4,l>. 
ad i J q m i í á m ^ f m | .fin.úujdem le gis > 
¿? ínltt t .(oiem u í .§ t i ríiocapit£ji 3 ¿)* 
A Ugem C§f¡ )dJsSkdr íp} l .p C.TIKO-
dj j l i® ,Je kúmsprdfcr¡j)ttSú£to®. hi í* 
C¿jare^caf .zS.Act tdem dutem^vt u le-
gemdtimre Mngtfhámum ftrens, to cd-
f i t e q u t k ^ i ú t m n s hénémm aéfentes 
juhmóaebút.fie Csíárcm quidem excípe-
rety Icx amiq i i a de Viator ibi iS aptid 

hoz ea^te feríptum eHjtA vtei eíí 3 fiet» 
Cicero m úratióne 2. é t l J g f s r i ^ ^ " 
tra Kul lum^íem mqult e&dem^uo MÚ-
doc&fae álterú % v t ctwiiijs P&ntific'ís 
Maxtfni?U mfja, quidquii in fecundo 
caf ite ¡cmtNw eft non nimtnh rñítnio^ 
& mhA^i&idaltmet mt'to capte legan 
stiriAtunifí r / « ^ e r ^ d 1Ü i n £1 a í a a t ca* 

p i ta legis Marr 'Hix > & P ¿ d u c c ^ his 
p o t o dcnio .oüra tá C L-, l I L K v . L . 
3 V . K . L , V . i d e t ^ K á / / ^ Ugiss* K aput 
¿eges 4 lL*p*tUgh J.Vt Bnlomos ac-j 
cipír./¿á.i? formal* & expreí ie í n t e r - -
:prei3.n.ir FüÍhíws V í T i d J w ¿ ¿ U g * 
•¿f S.Conff4tá.frLm-4 i . & A, Au^ülr . 
j«p deiegih.Cd^J, 

Oeíárr¿tioíiej€|üX v l í i rDa psrs ' 
g i se rMsdo¿ le tí,g,!iA« A n g u í h n . 30 
*tí?í^.Inea poená t r a n í g r é l l o r i h i i s i c -
g í s í a n c i e b a í - a r y d c q ü a . u n c i l í g i r u r í t x 

lumM§yD d e f ^ m ^ .¡ú^M^m/Én de r t -
rsm d i m f i { a c u 9 ^ .proffíe 3 .D.codtm, 
í'rsgnjenium eft apiít íFuiuiom .Ví-Íiíu 
/ i egid ieps de m f erio Fejfafiánjék n j . 
cum ía.!!¿l-.ionc-)quod.& A.Augu- í tv í -

í f a » í c r i p r ¡ f , & V e n u-ius wtn~ 
•dice íegum RQmá-n$rum í &L ú h i d ífkg* 
l íK-nt iun í e g í r i á t ' u Í J í a n c t i o -
q i ^ i-, i h i i a i ! u d fu p cr íü i t , q u a 01 h oc 
S A N C T í Oc. .a:NI£. . . . i¿¿ de f io-
•rtio-nel-cgis Ti>olra -pfsetcrfíiitOj quia , 
•psrufn ula ' i n i c r e i l ad d i f q u j í i i i b K e a i 
í io í t ra tn . 

Eíi :prclogi3S3& espira kg i s i & • 
0 HuÍíVí^us dude p f^ noli el p r o l e - , l 
•spsl ;• gKSil>nor* a-Jfci erct k g b E a i c i -
d i * p n ü i u capul p r ó i o g m i ^ o : exor-
d i u i i í i ^ u k IcgiSj v̂ .on capuí? q ü a n . 

V do 
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doineo expreíTe ftabiiitur l ibera le­
ga ndi pote fías cukuraque ciui R o -
i rano , Q j i i d ergocommone habet 
h$c c o n í l i n u i ^ c o r n p ro logó^ & ex­
o rd io legis? quandom eo fo lum de 
aucoíCjde t£ir¡pore,6vT aiijs prarfatioi 
D í b i i s a g i i u r , qu íe in fe n i h i i coiií l i-
tnuiu j ícd í3i}C]uampríeiu.0oriae con-
í l i t n ú o n w m capita p i x r x á u n t . Et 
«guara p i u i e f r ígidu^] fit a r g u m e n -
m w ^ q u o á fuinmopere efcrtVx l iüs 
v c i h i s ^ t j cq uen t i le ge l¿ccbh , patc-Uit 
cuicumqucjqui con í ide ra i r em n i h i l 
fnagis in a n t i c] u i s 1 eg i bu s Fr cq n e n s r e-
pe í i r i jquamvef ba i í í a ^ í hac íegs líce-
éi t . - íolemnia enirn veiba legis fue-
runt , Lcx Qujuf t ia apud Frot inum 
lib.s.de áqu^duCi. quam & rc íbru ic 
Brifón J :¿ íMb, j . fúrmuUr.}h¡ : Pratef 
^uam qutdcm ha ele ge iicehit y opoytdnt, 
&apQd cunde a:) ¡n J . Thoria; frag-
rr jciao^of úd íbhf rmtur^Mám exH L* 
Ucehit emn agrum:$[ i o akera einíclem ' 
i e g í s p z n c . q u c d t í f i c e r e ex ¡fgi P L , 
SC\ex (¡Mtfdder e licuit.fed fraude fuá 
faceré íteeto y quod obferuanii Cicer . 
de lege Agraria eomr4 Mulíum orattone 

• JÓ.ase* p f i n c i p i u m ú ú ' . q u á m f a a t a -
íem^círgesliccvetfi i PhUippica l j . / -
quidem iuere dkimus , quod leg'íhas, 

WQTt w&torum 'tn(htuttsque canee" 
d¡íur>Li.$.í . í .nec n m ¿ S . § . qmd e¡u$ 
b.exqHíbíHCánfis mames^uod eUsper 
leges f i é i s citaos en atus Conftilta, e¿ i -
éhydecre taPrhc ' / fumUcihi t .Nccquod 
p r i m o m caput fe referai adfecund^ 

3 3 ia f o l i t u m , í b fpc^u que in lege iudi-
candebwtjnam nih i i n i a g i s i n a o i i q u i s 
i e g i b u s í T c q u c n t i u s , re í pie c fuperui* 
ueotia /. J M m t l U fragmenta, & .ex-
pre i lc in vnocapire de altero mentio-
BciD ñeri vidcbis .O^id vlrra ? i m b i d 
peri^efíiísimum iudicabatur in lege, 
& decent i ís ima ai, M.T.Cicer.¿¿c Ugt 
agraria contra Rullum adpoj/ulurr,. £$ ts 
er&em terrarum con/ivmgh n&uis ieg¡~ 
bmqm quid m jeenndú capte f r ' í f tum 

t f l ^ o n rnemtmt m terüo Ncc dubiraré - 4 
debeniHS quodcuniquc legis d i í l in-
fí-uni caput iegen) efíe kgemquc 
p o í l e nominarijquisenim nrgarepo-
te ru legem effe caput ip f íu s iegis? 
Q u i d ergo cri t niíi iexfaiias c i impu­
ne non pareretur , quod r idicuium 
eft^naiT) prseterquod expreíla nojirá 
/ . i . í i t i n i q u e , & inhum^ne-corr upta 
k criticis i ñ i s , qui n i h i i al.'udmagis, 
quam hoc gloriantur^probaat frag­
menta antiquarum icgUÍDtW/V"?./.^^-
wíUáju qaa vtíhümhaelegeyík¡Jaeí 'e* 
ge ejtv/xipms r epc t i í om i n fóiácapf--
tibus ad capot ipíius legis ap t iusrefer -
tur 3 fed per a pía efí lex Th-ermenfium 
MiiorñpiPií idiiram, cuius nobis pro-
ponit tabuióm Fuluius V r í i n . & B n -
íbniuSj& cimi ¥ nocontexio , fínedí^ 
í l i n í l i o n e c a p i t i s i f x apparcat 5 i n fi-' 
nefubijciuntur hae v e i b a ^ q u o mmm 
gáqudinhoc capuferfpte ¡untMájhu^ 

fimt e'íusjjic legi n'th'dttm rogátuf, ¿fth 
cu m en un lexai iqua piunbus capi-
bus confía91x0113.111 v-nuro q ü o d q u s 
per fef íam dirpofitiODeminfe conci-
ne t j t anqüsm parspcrfec^ajVeluti t o -
tnm in í e d e b ü t no iDÍRar i i ex^ve i í ú n 
l i m ab integra lege, cuius pars capoc 
exiftltífic ergo c ü m eommoni nof-
t r o r u m inrerpretum í e n f i í H o g o D o -
n ú i ú i A i ¿ Í . U h J , c ^ . 2 j . ( n u i i o tamen 
fundamento)qiU!m libenter fcquor, 
quidquid/contrar ia fen t ientes/Gniu-
rent Hufinanus Laurent.Vail.fupra í« ' 
Coriafins in co,nm(ntArio ñd ¿ n w 
lum deUgibas¿nnnur,r2.& I . R c b a r d . 
quera a luis operibusjcum bis coufen-
t i rCjCol l ig imns .Er ran t í'ane a p e n i í s i -
me i í l i noííri í u r i s i n t e r p r e t e s , cuni 
nuiia co í tg rua ra t io ad í ignan po í s i t , 
qua legis caput non poísií vocanlex, 
fie íane p r ac t i c e l cgé vocamus p r a g ­
m á t i c a San íHon iS jquod cumque ca­
po í/e o pane 112, 

Q u o d aiucm fubijcít H u í m a n u s 5 Í 
i m p c d i ai e 111 y í t i 3 & i rj c o n u e n i e í i s. d 1 o 
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iudicioneceííariiim/ipriroiirncaput le^ue íc í lamentornm inrcj & pote' 
legis non pro exordio acciperetur,fo-
rc,vt lex Falcidia fine i fio primo ca-
pi tee f fenonpoí fcr jq i í iOd cum: bfque 
co integra «xifterep 'o&U$< po 1 c cu r4 
infecundo taplre modos iegatorum 
cooümiatur,nuilitcr .iüüarílex Faici-
día capiíc jfto , nam qinbuícuniqoc 
iegibuspríefigi poíTct)& Fbriae éimi-
l i l f ' r ^ Voconia^üiodum k-gatornal 
c o r j fí i r a t n 1 i o u s. V n d c c li üi capui pri-
íuuíi) gencraie ü í , magis p;o exor-
diOjíiuampro leglscápité áccipl i t -
hct. Q m á H ú í m ^ ñ ú i in his fonda-
neritjqüo^udicio dccrcucm 3 planc 
iioofidco.Ex lo'emjiijqÉodíine hoc 
capite lex Falcídia c ó n í h r e poílcr, 
i áoo m lege Faicidia non ntímerabi-
tur ' i á t h mi Hüí'roane amiquarymie-
gum fe re cunóla cápita y fine cjuibuS 
ipíx leges con {la re poílent. Reípice 
prxiQt ú'ms Uge'm l u í h m d i J 'déke^ 
iijsjegem ¡ u l i a m ^ PapumM quarn-
uisfi vnun^vei aisero-mcaput ex ú i 
abradas?le^csmancbunt t t i l t ^ & ne^ 
ceíisria: Rcipublics:. Qoy eriiüi l e t 
corifiderari potef^cui^í iiOnáddijVcl 
diminuí polla? nuiia certe^ompo-
nitiir crgo á ifgisiarofe íccundnm 
id qtiod rnsgis vule^iiTuni c í l : Pcf-
feernm daídr tóiiífcomqiic legís per-
fsftnni capot , & fit in hoftra lege 
Falcídia cápita de pot'cftáte teftart-
dí,de modo icgatcfurrj5dc vxoris cau­
ta paratis ,quod exira modum legis 
fmtyde tcftaniento mi l i i i s , de ísre a.-
líe no, defuneiis in^per-fa , quateous 
omoía in fe pcrfeüc dííponcrc iudi-
camurítamen qnarnois edrurnaliqua 
tolicrenforjDon ideo rninus lex non 
ftarei Falciüia. Ornmbos inquit p í ^ -
tsrea legibos adáptari poteft, faifmn 
cñ-jiión niíi quando squoni v idere-
tur íegidatori eam le gandí poteftá-
tem varijsfocceísibus indi nata m re« 
íliiucrcj&i í i c a n t Q k g e s Puriam, 
Vdcon ia í ivum illibata 12. tabú liar» 

üaie neretjinuiilis cffet3 fed pof". 
íoaquam eam primxnam potelia" j^g 
tcmiriuafcí ont varia:leges, & m u í ' 
mm ilfios deriiinueruot^vciuci /. F H ~ 
H ĵiq.wa prohiBcbaiut teftator aliení 
fupra hA -alies legare , mortis ve can­
ia donare,iia vi í¡ quislcgati donatio-
tús ve capia titulo allquid fupra iilam 
cjuantiíaícm acccpiflct, cius quadru-
plum rcüiiuerer,vti traftanc Antón. 
A!\güílin.l.Caiuin de legibm l iorna 
hh {u^erh&cUgiy P. Maniicius tn t § -
Uem srac iámf li-míhi f é. Anión. Go-
v>c2D.fiíj?rafící¡*$.Ad t í t .D . t d l . l :dc i~ ' 
a i á m f n n m ^ i 4 - ^ ^ i i ^ Cicer. m ora" 
tiontvro Cmm'í'Bálho.Q'úi^cJn notis ad 
nofivam /. / .Antón. Fichard. tn p h i c i - . 
ft8$oc t íÉ^mmir . i / .h r igQl . Mathcac. » 
¿(¡cf-Ciif.zj^nfim.z.ífctíu:, Grcgor./i^. ; 
42 jjhtñgm&ttimíitf.cap. ¿ á , numív, 2 . 
Aiexand.ab h l m & n & J ' é Jdktumgfm. 
¿^ . i j .AqujBus elegantes antonta-
tes sccipies.Lex ctiam Voconia 5 qux 
prohibcbar^nequi caofus eííec poilcc 1 / 
heredem inftjtocre vírgííMrDjmuiie-^ 
remvc fupra quadrantern bonerum 
í u o r u m j C u i q u a i D V c plus legare, qna 
ad litrcckíií l i e r c d c s v c p e r u e n i f c í j ve 
neque foeniin^ abinteftato fue ce de* 
reut v i t í a confanguiDcos, vri crudite 
tractafiij& exornaut Caioio . & An-
ton.AuguÜJn.í» hác lege* Petrus Fa-
bvr ¿i:lí>2 I ) de regulaur. in fúm'tfto^ 
P.Manocius^ traÚ'aLde Icgibas , f c l , 

f i a aipftm:t¿, nofter D . Nicol . Fer­
nandez de Caílro adfrltídj}. itiftit* dz 

üu.Hi/.S.d n t i q - I I s m án¡$áf.'.Jtít fa a c C a -
fau b © ü M l á . 2 . S u eion.pág.j S.num.4S 
Cicero in orai.proCornelBalbc.¿r IJhí ' 
l i f . j . C m . w notísádt tcf í m L \ , Pich, 
d f r i n c f . n . i p . v h i Conrad.Rittershu-
íiiis,& aiiJ,A.Matheac.^ v U y & n t h * 
iie iur.d e .22 .n.z*V»Greg.d.c j q . n.$. 
Álcxan.ab AiexandroW/¿?,^x.. i j . & 

y í fie 
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riccum FalciJius inbuwns pkbis vi-
dcrci kgc in iliam i 2.tabuiiaf.dcpo-
tcí latctcf í índi varijs Icgihus reí lfU 
ftam(r]c quibus iniciligcnda v.í\ 9 /. 
yrthts Ugis.D.ae yeíborum ¡/gtijkaíto-
» f ) p n m o e s p i t e quaíl sbrogauu om-
iics, & liberaín porcílateu] rcílandl 
conccfit, fui) modo tamen in capiu 
fcqueníi comprchenfo, & fie omnes 
caput primuni Fáicidiánx iegis ad le -

| g gts Furiani & Voconiam confra-
hunt, & propter illasprarferiptum 
fuiííc.Vti A(uon.Auguí}in./w t rAáat» 
delegihus RománHn Uge P u r u ^ too. 

• Gou-an. m commemarijs ad mfltAm 
I.7.& ibi Gothofrcd. Duaícn .m cem-

' msmürió &d ísmt titUium., idp ié j JDQ" 
ii¿ lusIw.S.Commi'víérür.eMpit. J J , & 
ibi O í i u iú .Ué . I , Anro.Pichalá.tnpnn* 
sino tnft.dc ug F&lctd.num.21.22. vbi 

Conrsd.Rurershuí ius ,Angd Jv!a-
thsac dULcáp. 1 „ nam.}. Petr. G i c -

« í f r . j . AleKsnd.ab A k x a n d . ^ h . j s . 
Mekhior de Vakntia Ub. / , Hiuftrm 
tráffdt .ueÉp .r .mmef.i J c t n h D . G o -

, thofrecl.ái í fin.D.de cemJitm'tOH.frm-
c i f . ^ n t i crgo ncceffarium fuille le-
g i s F a k i d í ^ píimuro capot, nec it& 
genérale, vt 'coicoi i íqoe k g i poiíet 
accommodari; Adiunge^filubcr , leg í 
l u ü x de aduiterijsrlegiAquuiar-.Pap-
]pixJ& ali)s;& ridebis di í lonlnáni , & 
cocgl fuinaí ioncmjat vero in ooftra 
kge Fakidia neceflario pr arpo fuum 
fuit exantediftis. Inftat adhac Huf-
i^anus-.fiin lege Fakidia legatorum 
ni od us orí tur , non magis ifti k g i , 
•qnam Fiiriae3& Voconi^caput iílud 
prxfigí poterat?cüto&io his poicf-
tas teíhtornra íerbperetür. Nimix 
n i x fubúi i tatcs ipfemet eusnefeunt. 
Qtiod nc iocoflueniens, vi H ni i ice a-

5 9 piu'aiiqualiteríimiiibus kgibusprae-
figerctur?red mulfá maiofi cum ra-
tionelegiFalcidiar,qua: prxier do-
draniis grauaniín picnam teílatori-

u r . C l u . Ü b . í V . C a p J , 
buskgandi poteftatem induiíif,quod 
noní i t cratin FutÍ3J& Voeonia, vt 
ex praekfipiij faciie celiigitur, A d -
de^quod capot iílud opera tur dero-
ganonem kgis Voconisj& iegis Fu­
ria: (fiad hut ifta derogata non eral) 
q u o f o l a c f f c ^ ü ^ operauone quarc 
neceííarium non fuftmebitur capulí 
3ii3$íi demás mi Hufmane, nccel-
fario íequererarjkges Furiam5& V o -
coniam/& poíl- legem Falcidiampcr-
manííile no dcrogaias^oo nihiiab-
furdusexcv gitari poteft contra p i n -
eipmm in/ln.hte tíí. & conda retro 
ícrípta.Nee mirari debes capot iílud 
prxícripuim eíle in kgc Faicidi3,í)cc 
videri kgcm íd fe coiurarias diipofi-
liones vontineri, ve íimiliter argu-
mentatur , m Mulíum O c e i . in pro-
ximis veí bfs^w/^^^itt fecundo cafi-
te fctipinm tfi^non memttsu in u t fw , ve 
dícas ex primo capite libera tribuitur 
facultas^ ex fecundo rcílriiigitur^id 
niíni magis in noñro iure ciuüi fre-
qucnsycuí]£laqueiuris prudentía re-
peritur,inquofemper regula affeíi-
turpiene,& femper a regula íubfe-
cuntur í imitationcsjc^ excepticnes, 
l . i M de regui.mrisjMi htSjD.de legi- * 
htés.l. 1 M-dc y fguLCatoman. V1 de nof- ^ 
trurn Veiaícum m axkmatihs saris y 
l i t . E .nHm.St. lmoco magis ? quod ab 
iÜa regola generaii capitispriroi ex* 
ceptio espite ícquenii daiur, tanturo 
a k í l . vt oppcüta confideréturj quod 
i m ó magis regula ipfa confirme tu r& 
luam quod liquide ¿.final y D .de pena 
Ugáti.l.fudjiíum 12, i , tdem refyondif 
4 J * D . d e f m d / m J í M Í h p piurimos íu -
perhoe a xi o mate cumuiaiVclafc/ir. 
Cmum. i'ó.itt áxiomátii.iuris. 

His loiigc pkne rubtiiititíbus 
Hufma n i Ta t i sl a cimus,n 1 m fi p 13c 1 er 
ifta,aiiqua íua praetcrmiíimus, nugse 
mcracfunt.Concludodcniquejfi í loq; 
ex tam longo curfu g í a d u m , Falci -
cidiam í e g e m |3liir8 capjía hsbuiíle, 

verum 
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Vcfumquc y & neceílarbrn fuiííe, aJfucroct, aduerfüs Panli re ípen. 
quocl praefixutn capot dedil Dobis Aim,qubd kgxíinie rí3c,2>: p a t e n d í s i -
püüefisPaiiius > citfquc coruextu- me dedu¿j tur ex a i i j sk inbus pcf to-
ram rcrponriíuílinendamcor/traian. tum t induai ad l .gcm Fakicjam dif-
torum vaornm cnlim^quoruo) rnui- feimnatisjVí aieo íuclicio eiíidcniifsi-
ti3pi aícipu. Huímaousjmagis nouan- me pfobauí;c]U£ cjuidca>5vt CQnfido 
tíiiíudio^uamjeaaiunsíaiíoíiedu- ía .Uc dotticou:prubabuiu. " ' 

E . X F a l c i d u c m m caufa U t a f m r k f m m * t . F e r i n t t g m m caf>Ht ts* 
¡ ¡ ¿ í Q r u m ^ u t i t e x f e m e n U t d t ^ r u r n . z J n n d n , *ít j t x i f l m a T H n t . 
S K l g h a r u F é í c i d ü t í á fomo t e f t á V e d t d u c i w ^ . Reres n n m u u r e 

f o t e B l e p f a l a d ^ J . ' S c c u s t e H ' m o r , 6 . í e x F^ í c id í a benefuium q u a r t * 
hnedicopctet iseB.? L o n g é í f m r p r e u m x r I ' A h m a n Á ü p n a c i p i o 
ftitucdc Ug.F¿iiCiüia t a m m n . 8 . C w le re Fa tc td ia i h Ñ i t t i ú n o ñ 
c o m p e í l a n t u r a d i r e . Z . V i p o t e tn « l í j s p ¿ n i b ' m í m m cuñi l s , l o A u r a m i n l a -
H m u n l í n t o p r e t a m n e *áff i . ¡ rms. u J r j rc'Bamentif w i U m m q a á l i u r U x 
Valc i -ha iot tim non h é e á t . 1 2 . SenUntm u o j h a ^ í t o r e p u b l i c o legem Fal~ 
c i d u m 1 ' o U u m e p . i j . BxpltCAtur 1.1 .D.hoc t i t u l . Í 4 . Publice Inter 
f m t i c u r a r e . r u í rv i t imie --voluníates a d i m p U n m u r . 1 j A l i q t i i d e re l igió* 
netretHref¡Uá)Cur* d e f m B o m m , eoram é í i m m . i ó . S e p m u h n m t o í d ü 
a í i i o ¡ m b \ i u ¿ ¡ } , i i t l n h m ¿ i m o r i e r a t m a b i n t c s í , n o . 18 E x p l i c a t u r i¿g* 
r * m U í i m * n M \ c i , p r w a p . ¡ í í u f h a m r D i o C ^ m 20. Cut t e ñ m t 
m n p o t m n t r e n m c m e l e g x F á k l i i ^ z i . S e c h s h e r e s , 2 2 . Legis - v i r t u f 
permit iere . 2 s L e x F M d U m n f o h m p e r m i m / e d M e t . 2 4 . ^ r e F d ~ 
ó d U de t e f i a m e n t o m l i m m m e t r a k m t r . 2 r. r a i m e milites te f i e n -
t m m r e g t n t m m ¿ f t j non c m t U , p i é í i c Q ? 2 6 t • 

1 ̂ IÍPÍK* âta ^uerít) « n í a alter-

iuris^ brudent i^ brauíf-* 
rimoscoitores > v i t z t é 

temcritatisarguaiur^non^cn dsrc m i ­
l i t i x / e u o fierre fon i: ra: : fed tan tus 
Veri ta t iscóí iusín animo mihi eft 3 v t 
p r o p t é r pcriciilnii: l í omkis , non a-
cdnatu defiííáííKforte rnclms, aüt e» 
SwberamiüSi ciiiam ali' ruis al 
lilctt noO'er 05i\-:i .q.C cus, Difcordixj 
& diícníus precipua anua fucíimt 
C x h t loílianus w principio hot ú t . in 
his-vexbjs,t'ij^^ efi kánc l-eg^ndi ücs r r 

thm c&áv&me;ldcitíe tpforumteflat6f«m 
gre tüprcu i jum í f i^qúx qoiccni verba 
euídcntci demonRrant teftatoruoi 
gratJsproiiiííümfuJÍle m 1. F de ta ta y 
qnodibiomnesinílitutiorjiim Stho-
liaílae dwiendunr)&: Antón.Augoftin. ^ 
de ifgé.Romátí.fufer hás iegejd. loan-
nis Manto . m L filmmqucm 24. C*f*» 
mil t e f r t fcn .qé . íqm aiicsdai)P.(3reg. 
líh 4- Jyvísg inr.c.si .n. 27, Balouio. de 
í . f ah id Oiúulá.adDGneíL S.ccm.c.22* 
¿"í.XJ4,Mich.-Graís. ]e%tem-§.FaU¡d i a 
pr in n*/¿Claudias Ch ihc t tdepormfé^ 
c. 17/ed I..C. Julius PauLíiii^c/c// 72, 
Plééd» ¡íhin iliis vcibis.^w túkxhcrg 
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d'ts canfaíata c¡l , nee fratis dfi(>j¡iuS 
jaurn dmtnuá t beres, c o n t r a r i a m mo-
u n ícnfcntJani.Cusus partc^ideft h e 

, rcdis^dcfeínifetnt Gaípar S c h i í a r d e g -
h¿í . l íü .S . t rac ia t . j .qudf lhn . / / . A l e -
van.d.'CÍ.l,po¡ey?, Anc.Fabcr. tifa ó.con. 
cap 'S -Ann .Kobt í i J íh .^ re rum ind. ca-
p t iA? . ícd inge^ i i conatu FraaCífc. 
Huiioanus;/; Paradoxis ad /. F á U U i i 
Fiirñdox.z peí totum , q u o r u d í ' fubct ' 
p r ec ipuaconge re r e fündamen ta , v t 
n l i i c r iioOra di feurra t difquifuio , & 
a ÍÜndaQ^chtis aiiioribus venias ia-
qniraiur :faf tirsima enira forte aliciü 
vtdcbantar,nec pQ^aicebíc icgiíTe: nec 
c o l i c ú a confpicefe. 

. Pars ig iu i r ina/ideíl^hcrcdis ? m u l -
tmn j.PauU amc?ntare i 13u31nr,ícd & 
ratione.-qüi enítn fauorc tcftato.nsle-
ge ra F a i c id i a rn fu i fíe i a t r o d u ct 3 ra a d -
í c r e i c poterimos ? curn ñ e q u e eius 
iex ra€íTiiocrit5 qm-mlltim omnhio tus 
ex lege kábeh* m l i x non comfttit , q tú 
'Ugiskineprn-.. msmi tge t , nec ynquám 
y t i p o t e ñ ^ t vtar verbis Franci íciHaf» 
n \ , 'Száimb innito t e í b t o r c quarta 

4 Palcidianri dsrrahdturjVt idern autor 
fcribir,6c cura co O. Franncifc. Sar-
tñxmiMh .2 tfdeciávtim^áf^.numer* 
¿*"i é>.Oberí.Giían./?í cmimetitut*ádV, 
4.C,dí tetfáment.m'd'u.Anton^jouczi-
r m in cúinmentáfltiáá l,Tiltá Só.D.ad 1. 
Fdcid.Hum,4.\h\ Gothofrsd. & a d í . 
m quáfum p i é numa* j * i'mfiem thuíi • 
quarnois contfariam teneat emu a-
lijs iEmi i .Fe r r e t* . / »dd .T i ih .D . á i L 
fdcid ' idm, num. 39- tenet cnam Car-
din , Maatica ds eQnieBurhyl t lm.vú ' 

_ líintJÜf.p.tit. 14. numer, i f . i . Meno-
chdlh.i.frsfumfmn.^n^fl, 4b. m m . 2. 
A ngeLPci-u íin Jn t t M ñ t J g ( é t d ü 2 o, 
^ud-íton mmer j / . pro quibus afsiftit 
«xprcíTum l ü l h n í rcfponíiini in diel» 
l:Tith¡\h\ \£l«GnUm contra [entmúám 
mátfhfáwiúíd lex r á í d d i t ¡ndHCCYCÍHry 
kqmiqued 4é,rD,eoá.íh.ihi:^oíímtátem 
tíifdiffri.i (e^fdriius.}cúai úi}s:qux pr íC-
ci tai i coQÍi4c;ant-;& antc-.ojtjnrs i g - ' 

T u r . C j u . l i b . I V . C a p . i l . 

í h i i j n áuth{ H.de heredw.^ F al cid. 
cap. 2.^1 r a n o i n a p e n o efl: ; na 111 íi 
Faicidia 'poteílacem re fe car ic í la tor is 
v íque aüdodrante in . . & r amen i i m i -
iCs a iege conüi tu íos icftstor exced i f . 
id volciile páíety& c o n í c q u e m e r ip íb 
inmto poicfhaíem í eüand i coanga í -
téfam fuiOe.Qao crgo fauor l i le u f -
ta.iori ':?qüi ip íumcont inc t , & quaí l 

shíÜís irnpetum refr ingit)&: 
Mehercic t r ansg rcd i é í e i e -
c \ v háfciturjéi ícmíf 'a do-
eo ' imenrc j inor i tu r íqu i er-
• r J h t o r i s co.nfidcrari-: q u i -

.reno 

bu? 

niia-

O nid aliud? íi fauore teflatoris 
íó ' tct ihdult.: 
Tcí ne tcftaic 
i i regüia, qua íori /pTo'íe 
* ni.c u 1 q 11 e 11 c 11. & r eílÍI e-
ciare , ÍJÍQUÍS if$ c^nteyí* 

Umuii* . ' - ! ! n i > 

Faicidia 
Ciis^non poli 
r e k x vnigai-
i n í r o d u c t o v 
rc5o¿ fenune 
hcndoX- de fu 
g u m & i ' U g d 
res 
ti oí 

f̂ ĉu 111 y i u -
c ipfemet hc-
^uimtis cíusía-

-1 a • v 
gi rcuur .c iar í valet.diCLLpoteU,d'kí.L 
qutqaod 46d ¡í-jtáSronus Jo.D. Je dom~ 
ÜQnéuiÁ fín.C.ad í FaUídiamAcCíxscñ „ 
m te{íatoíc,quj í n i n m s , & feludans 
legis iugum fubire cogitor^ fiüatzrfi-
liam is.%'-AíUAid\qmdbo?ús j 5»§.i.¿* 
§ .fin. D. ttd i . FaUidiam,vbi nec minoe--
re quarcarli teftator potcftjDuaren.i^ 
íúmmemáíh adhuné titulnm^Apt, S, a4 
fin€m^C \ u<. .incommmt ad lib.3s.Pmi' 
U ad cdi í lnm^ict l^oíef t , Berengar. 
Vi:xó.mwj.rtpetttione ad L in qnattam 
4pYifdiione^umer.2, p r x í e r ordina­
rios di / í i s locis vndeergo noc ta n i 
l ongum diferímen;nifi á cania, quod 
aiter fauorc fuo in t rodoxtáni leñero 
habetj-akerneiniqnanifQiiid enin^a* 
i iud t i l Falcidjx iex .quam benebeiu ' 
quart.T iK'iedícompeteDíJsiheredi m 7 

liüt ico-quani foii^non i c g ? t n 
mií íanojde quo iatiusfuo loco Ljípa» 
tt 'ámh.fy-qmfidm&mí/fam z.p.adSe-

CÍA 



I 9 V . t ) . A í b a n á f i j Q t e ¡ z a s & O l á n d . 311 
¿ h l p o t í f i r i . D hoc t l f . crgo hcredis C o u f é l t . T f é c l l h n . S . é . 'mj iuut , defi-
í o l u f s Í Q t r o ¿ a « c f t U x , cuirbcnefi- d e m m m f j f a r ^ t e i M c i . L f i auh cmtf 
ciniTiconipetííj non autefH t.jftato- jVjdeitiergcfi buor t e í ta íonsat ten-
r'.s qni nece'o beneficio k m rebushu- dcrctur^ebcbaun 1. Faicidia fanciri. 
inams exutusffüi vnquam poteft.-co- Sui etiarn , & neceíTarí) heredes fiue 

<» i • x 7 ^ i _ velintjfiüenoiiot, hereditatcm adire 
covunxuTy^frt fn/Ihut. de kered, qua* 
litaí- & diifcrcns.ttt- C.de neu/farf ir* 
jiis luredit?. hrfittut. cttm yulgdiis: in 
cjuibtis teftátorum faubr confiderá-

.liaro introduaarn elTe,vt lucro quar- r3tnr5& prouidetur , nc mteftati ^ 
heredes inauuu adeani heredua- cedaot.-de fms per pianum eí t3deTre-

u m n o n i d íta accipiendum cfl^vt ip- bclliano probat eii identer,/ . / .§. ^. I>. 
fommieí la íorurn graruprseapuc m- íaltiro his cxemplis non ini-

¿i 1 cdoñiísimuir? Mcichiorem VaL-

8 3.N::anquo faliqni ex rufHmanojé-
t'a'nt deduceré es f r tnáf tohf l i t .hoc 
t u l teftatorüm gratia iegcm Fa.; i 

í íOdcaa l.Fakidia elle cenfeatur .fed 
imblieredi$5nai-nanTi iiiftítuti milioi 
atuminimolucro recuííarent fuípe-
t i z m hereditaténi adire , propter-
quod inaditae i r l u l ^ relinquebantnr 
lKreditate5:faaürnfun l íapicntdsi-
íno Imperstorc5vt fi onerata , autex-
haüíh eíletheredhas^pofient iníb.tu-
tifemper íainam quartan) descere: 
beneficiuiii ergo iftnd iucri, STc^uar» 
xx foluminíhiutos refpexii, non tef-
tatores:& fie illorum e s o í x fuít iex 
attnbiHa5a5n horum3 qüim contra-
rium noíler Iiillinianus ferípíent, V-
iiácuteexcogiiánit Hafmanus: na ni 

9 ritcftatorumgraüafiiífíet , neceffa-
rib difpínléret iex , v tn . i lüu i i com-
peilerenrurherednatem adire: enrn 
benefidoquaríapjvtporeipribercdes 
jnvitis teftatoíibús beneficio itgis 
í rnanin^quod quidcni no» fie cft , vt 
adeánrjco'ramió lucroflam heredita-
Tcrnj quanto magisexhauftán) pof-
íüotrcpiidiare^c inaditam rc i inqué-

10 re / , ^ i ; ^ r / ; ^ § ^ W ^ / ^ ^ ^ ^ í ^ -

i-aretrtlf, G Faicidia iex quid fimiie 
coi iüitaerctadexemplnni TrcbcUia-
hij^k faorum: lex enirn faüore teila-
tofnmimper¿re)6c vetare (cuiusvir-
tns eO) debébai ü e g e -/.D.dt ieptus> 
Vnde eftjqaodquandoluftinianus^e- ¿ , | 
íla torn m Fau ore introdn ftí. m cíle k -
gem Tciibitjinrclügere debemos non 
p »i c i p a i i t c r 3 fe d a b a d i t i o n i s c ñ e lt , 
cumqnar í^ lucro inftitutus heredi-
íaiem adeát, qui efíedüs in fauoreni 
tcüaicrisrefuita?)& alins ctiam efic-
Ousin fauoícm Reipobiicíc orituf, 
cuiusinícrcftj vt vitirca: volúntales 
efícfturnhabesni» Idem proeedit in 
Senatns Conío l to Macedóniano , & 
Velieiano^qúa- cura muliernin fauo-
re j 8¿ paícncurri introducta fuerinr^ 
lamen Reipublicaf, & aliorurn íanoí 
cfcnfidcrafi potcüjíed nb* lamen eo-
runifauori ád tribucmus , vt iatins 
ídetn profequitur Huímar-us . E s 
cuín caufa quar prxcipóa íit,quat má-
gis vigeai^pi-^ áftítiiarídcbeat in a tío, 
(vt latios probo ad régialam Catonia-

9 Z T / Z Ó L n ^ i w \ , & U - gr . - .u iu í í rge . imcrpretcsvwv, coas-
p^mag.smform.^ » ^ ^ o s£I>ifordcghcr.( loco infra 

k!l.anofcriptUS heres cogitar here- quam « . l u a u e n . ^ ^ / ^ 

L S § . U ^ « « « . ^ ^ ^ « ^ * - ^ 9 Anton.P.chard.conge -



3 1 i P a f & I i p o m f n . & c l e d J u r . C i u . ¡ í b . I V X s p J I . 

tis inürináp.eodcm i i í . n a m . j . q i i o á la* time in fecdrido cspiteiegis j íri quo 

?4 

cfütrf.per y&rhisqm/Homs, quod eum 
hoc nainii inípruddntia apud Coíni-
tos noílros adniiíTum f u , tantus que 
fauor iniiiiibus in ea fuent attíibutuSj 
quid quatío in catífa cííc poteíl, vi & 
l ' ú á á i k fauor, (i i£Íiaio:cs refpcxit, 
iidrí índuigercturctiá mUitibúsfqüa-
re ¿Ragis auduci debemur icgcm Fal-
cidiain poíius hxr€áum}qusim tefts-
tornm cania proditam effc jquod ar-
gumemam in cam fententiam Schi-

• f cjfdcgHcrum diíiecit di t f . íraÓlat. 7. 

torera dedcíitTnboíiiaou io é i par-
tc^qua defauore Ecriaiorum memi-
ncni 

Nos au te ni non tam ipfíus teOa-
2 íorís prafcipueinon tarn hsredis: qua 

luns pobi idkgcm FaicidiáeÜe pro-
<ii ta ra a j fp i c a m u r: q u o d d e u i 3 r c ma-
gis a vero vjdcttTf,cum norjfoium iu« 
íiinianLim^ícd ipíum luLPanlum, of-
fsndi^diiudicafe poísii aiiquis.Scd no 
itaeíl^cauía publica precipua foit in 
hac iege^d quod magnum teílé pro-
fe ro Papmianum t i h . í j . Ygjj/onjentw 
in L q m d d i koms^.l.D.hoe titÁhr.Pn* 

nátorum cumióme UgibuS non 6¡fe refra-
gAúdím co&sihtt, ¿r $deo\ororem iuts 
pí*hlíco rstenthncm hákituramSK fecu-
rirsímc inteliigcscapotfecuodom ie -
gis FaicidiK m 1.1 .god, m.ibi; ¡s quau-
tdmcuíque á t i i lims.no fecunUm turé 
jubileo dáre Igggfe vo l e t ^usp í t í ÍM qtie 
g/h}q'úX verba nec AccuríiuSjGoiu-a. 
occ Cuiacius m mtis &¿ tam , & VWi-

fembeqrüfl Paraf.D.adl Falad n m * 
^.(referentes adfolcmnitatcíiijS^ au­
tor i taiem teftamcñtoruni/x L j . D J e 
ítílame®í.) iníe llcxtrunt>qu od & dií-
plkuífíe D¿Gorhofredodiífd-1 •. cui­
de nter coriíht:referenda Mehercule 
verba fu ee ádíus publicom ? quo iex 
Falcidiaintroductahiit,éí rriodiís le-
ga t o r u a] 1 ai po fu a s, c ti m Goihofred. 
íL>ítxUquimuis ó / . v . h e ( t t f . & f o op-

modas Jegatbruin dáuir iíiicrpbfua 
fueruníj& no in primojiRquode po-
teílate teítato ris rcílaurlda propter 
L Fa t íám j ¿? FúsonUm ^gi probmi-» 
mus ( u f . c á ^ j . h íic bant iuris publici 
caufam agnoícuní C\x\tQiú%l'S.}s^tf 
pnf.PafimápB dícíj.qHod de hmls , § . / . 
$ inc§mmf®tdrío ád l ' S . j j .Fau l í ad 
dt3um}iÍ5iXy@tH 7 u ¿ - sm momlLi de 
hexeif(¡r Fálcld. Düáren.i» ¿ommentétt. 
á i h n n s nLCéf j i m m f n . aique ctiani 
nofter Aotoo.Pichard^Qoaiiiiiisalias 
cauías probauerit)harc m t m in íen t 
inprtnciph boc tit.nkm',40.sú fcCitMá-
tica de c o n u ñ a r . vítsm,zoÍHHí í i h \ 0 * 

Hxccaoía publicainde ^ftlrfiata i j 
fuir,quodpubiice iní@.reíie cxifhma-
íuiiiíoefir;cLirarj)& difpcni, vt v l t i -
jnae moiieníum voiuntatcscxitu ha, 
beantjno nfru flrér o r̂ nec il lá jjq uafi fa-
rra Haorií-ntumdcíideriacuanefesutr 
in qu(?d fumíria epe P.Rosianusaa 
hixus e í l , tam sb ímpcratonbus, 
quam a lureConfuiiisadifborauuii: 
l.velnegafi: f . D . qsiemádnwdum te/ta-
mem áp t r i i tu^^ í , ! .D . j íqu í smifa cm-
fauHdm.l . i .C.de SurofunSf, Fccífjíj* 
(quod qu ideni pi^na ma mura clan 14^ 
regnlam Cat&Hiánam) dam defuwdcríi ' 
actuum íufpcníiontm negó , quid e-
niminuat veibofasíraDÍcriptíonesin-
ícrerc)rüffima enimeom reiig Monede-
fu n ¿lo r u m a ct u s, no mi n a &res apud 
Romanosexcepti fucrunt, ita vt ían« 
¿tos dcÍLinclos dicerent} &r quaíi pro 
facriiegio corum mñdata violan fue-
^íí(quod & addiaam ieguUmCatmiá-
hamadfro) propter qiu)d exiífimarút 
Rejpubikaeelfe^quidquid rcfpiceret 
defanclornm honoren), mgmonam 
veneraiioncm,& decoré,prxtcr au-
toricates bic d u a s ^ re millas, probar 
latt fequentiajquse ex hoc principio 
m í c u m u r . V l p i a n u s / / ^ . ^ edifiam 
sn Í . N e t á t m 2 0 . D M rcUgi'f. & famp-
t t h f n m r M : S m t @ é l m f i ¡ m t m i t ) p o f 
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fe tum mmtum con'Mn'ne^mAfáüto hot 
puklimm i'tti infringí non P&fsit^íis enim 
ícpcliédi mortuospubiicum e í 
fer¡opi£ ^2 D.eod.Núm preftírpikfcam 
yídkátem^ne h je pul ta cada un a iactret 
jinetam ralloné í^ftípeY habemuSyl (¡uod 
fnmíl-.i 2S.D.eodim t u . diuine Scoeca 
Lib.f.debenef.cáf.2Q'fí:oc turnen itábenc" 
fidum eft.fi non mtfcricordU. ^ bumant-
ttíPi dgdi.jVt quúdUieí cadainr d j c ú i e -
rumfcd jicorpusAgnenijifilio tune hoc 
fTújhneme (OgitAm] at j i terram Ignoto 
mortuo inm'h nuíUm babeo huius ojficij 
dfbhorem.mfñUuumhumanus. ' i ptnne 
Síauus PapiDius Uh- 12.1 hebaid. qui 
hi c inígeniiuii! dicit. 
Jguánium enim fufercjferearhud* ojfa, 

fidremque 
Vrere ftvmit$&t ¡ankm : Properale ye-

rendí >, • 
Cecrcpridd.vos tjiá útset ylr/duJ.t.prius 

¿[ua m > . 
Mmdth i j íhrAtij que delent^d^ue ex̂  

tat ybíque. 
Gtns arfara regís ^nanes^ue hdbitura 

juj? remos . 
Müm,quis i t l t fduíre modtislbclUuhnus, 

(Hoi ' 
Sed ceadere o d i a t r t t f e s mors ohruH 

iras ^ 
Etiníraidcm Autor eod.ub¿ 
7errarum leges } ¿> mundi federa me­

en m 

Xiefenfurá manus dignas infuMííe men- • 

] íeS> 
Cd^ís jjdc omnemque Bluumque hominu 

quefan»rem 
JVAíurawque dficem camsq&éftUnii A -

fterpil 
StarepaUm e H . 
Exccraturimpium Crcomisimper'm 
vatesjne A r g i u i . q u i a d T! i e b a s c o n c i -
dcrantjfcpclircnturjContra quemAr-
píuse auxilium c x p o í l o i a r u n t a The-
fe o,de quopiuf ima me ni jo 3p«d So-
^oclemin / / ; ; í i^« . & ípeciaiís apud 
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t t « v VhtoMs KpmjicÜ.íura defanclj-
rum y ¡alar 1 mnfiuerumy eum feptem i l * 
los,qui m cxpednlone ihcbanacectderdty 
hunutriCrcor/prohibiretfahz i n t e i i i g é -
duseÜPlatO;/;/ Menexeno, qui eodern 
argu¡nenio v t i í u r , q u o Demoílhcnes 
m GtaíionefuMcbr; ad Jthemenfes. Inde 
er iam cít^quod a f t i o fcpvikhn viola-
tí populanSj& publ ica fu t.j.§ifin.l.fc~ 
pidrhrí ¿¡.LJepulchri8 D defepukhMo» ^7 
Idt . l . 3. C.eod.ttt Q u i á aute magispn-
biieum c í ^ q u a m l e X j V t i c l i c i t i i u s ex L 
j . ¿ r z.D.delegib & ex Cicerón. 
/ip./.apudquem tn pubbcis nihil lege 
grauius'.fk tamcnicgcSjf ic dcíur.ftoíu 
íura Dcmofihencs adsqoa t in ora-
tionc contra NicoUrat.-ierj 1* Ve volt 

ideír. Leges dtfmdtte > defmicíúrum 
curar» habetefie eorum ncmen} ¿ r fami -
Uapareat. Vnde S1 oba:us ̂ ?./.2^.ex 
So^ocis hanc fen ten t i am r e f e n ^ ^ í r -
tet autem monuo^yiuentem i n f e r u i r e ^ 
auxiliar i}y ¿pote mor í íufí tm.d; ipfn , t a -
c i u n t qtia; cióquentiísiííie ptrorajut • 
De 111 o Oh en./;; oratioue / « « f á . i 2.Pla­
to in M m e x m & y f t ñ ú t s apud uetdyd» 
hb. l .beüt Pehporinejíaii in craúcne f u * 
r i ^ . c o D Í l a t ergo n i h i l inagis Rcipu-
biiea; c u r x fujílc^qr-am d e í n r ¿ioruni 
aftuS)6¿ rcSjVt cleganier perpcnditA. 
Faber Itb.ip.contecí.cap. 1 6, nani íi fie 
Refpubiica pro dcíunclcrum iebus 
anxia noneíletjheu quantum defon* 
¿lorum i u r a ^ volnnratcs naufraga-
renuu^quibus ípfi fubuenire non pof-
funr,merito ergo i 11 ri dcfuncloríí fa-
uetRefpublica/i indefundis füumius 
tutatur,iurjque proprio verierationé 
atiribuatjCÜStobxo fup.vndc ciegan-
ter reíoluit hú{ ioxú%sfe$ .29 ,P rMe* 
mdt.^udft.p £i% n tiHvÍ9'íi¡oy\i)ií t ) i i* 
ycpSI aiyTOÍS m í ^ V 7 ^ . ú é ' l ' t l íes* ^fc-
éiP *7r«r/KVy&ip ,») en c$y*¡> rnSvva-
/> t ' ¿V ZVTVÍÍ í^apafaGf,] 9 t/tsA/v-
l ^ i s üH h i f á c ñ ) Cur tu/tí us ¡ubttum 

v 5 est, 
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t f l Le minéus vUi fmcí'ís oPem ferré, ílatoris attenditnr^üseiam in rebns 

fmtVüU defuniti mhlprocrea fcjjunt? 
Qüjs crgo iam addubitabit ir.re publi­
co dcíuriCtorumvoiuntatrs dirigí, 
gubei nan: N an] íi lanrus honor dc-
íunciorum vbicuujque perpenditur, 

.vbicumque cúam omris defun-
£ioíüni miuria extirpatur/ingens ho-
ijor nioiiuis prxílatur/ luni cius vo-
lontaícs m iTidius dirigiiíKor ^^loiore 
I ü i \ i ni a n . 'mAuthén.dikered ¿ r fnicid, 
mpnneip.&i abingenti iruuiia viadi-
cí-íHor^lúlcgali prsecautionedifponi-
turvne abinieítafOjfinchcrcde decedat 
eorui^voiuoíatessoancícánt/ .^jir^-
l ¡ i¿ ,2 .D.nd7rci t .§ . j.mft\q;úbus ex can* 
Jis 'Tiamtmtttsre no i k e t ^ h i Schoiiaíh^ 
Q^ninx.deciamai.j74, i n f i j j n quofeo-
ía poterii Ai cía n ratio percípi m n&' 
hrká}D,dd i . f dci i , .mm.2 JJmxcx), in 
c m m m t & r M etindem m i n f i n foL mihs 

garil P̂ ef din./« repeitthne 

f *íuia s nius íufiioiaoi m 

J2. 

ci-
dUÍ\Pf, 

1^ h ge 

• jpl f'v 

f. te lia toro gra-
idiam efle i'cri-

. fauore publico 
jC|tioramvenera-

mm tanto in in popuioRp-
mano .x^y r ^ m c ^vtpr^-;cripta fa-
tisdemoBftrantjatqae cúam Dio Ca-

20 íius/M'.^í. á ' í ^ auJji/Liex Fdlcídta a P. 
Tds'dio tnhnno Pltbh lata y q tu mmc 
méoque f í ^ r m u m yalet m hetedUmihm 
&i£udis:ea ántem^ermiHh, v t betes ad­
ir e herei ' t íáhm £fmgtux^nádr&nte 
ctpto reiiqtéum dimí t taf .Tota ergo iex 
Faicidiainiure publico confiftit j & 
ab eios ratione dimanir. Ha:c íi per* 
penderet Huímanusjiam no mirare-
íarteílatore.m,non vaiente legi Faí-
cidiaí rcrujiaarerqui poíTes?íhn itire 

^ pnbüco imú%* cñ:'4é.l.qu<>d honls / / . 
<j.i.D-hoc ú t , nh :n curo leílamcntum 
í m m i o n m m t ñ t d i ú m poí lmortem 
tcílaiori SjCu m iiiagis ;am ^cín nci-oru 
publica cauí^quaniperfom ipfiuS te: 

humanís deíijt cfí'c,1110rito rcdléla ad 
id temporis renunnatio niallam opc-
íationcm habcb¡t:feciiseír in herede 2Í 
ipfójCuius pnoaturn Palcidia refpici-
tur iucrnmj& ideó mérito renuncía­
le poteft dicid.fcteH yi.D.het Ut. nec 
ideo qu od l u í es Falcidise rennneiet 
in adua relinq uitur liereditasydcícfi-
tur reftamcmpj,honor reflatorisvio-
latur:ira vt in renunciatione ifla pri-
n a tu ni vndiqnc reperiatur commo-
danijiion vero pubiieum^vti infinuat 
dtci-l foteBjl.fñironm ¿ o . D . d e i o m t . k 
quídijítid ^é.D.bee íií.cum alijs. Nec 
quod iex Falcidia inftiiuuim noniu-
beat adire.íed permitatjvi, & auccri-
vaieiegiscaictjcnra inter alias vírtn- 25 
tes legis re cenícatur per mi fio legis L 
Ugis v h ius j .D.de leg ik vd expiicat 
T)ofídib*i.€&mfÉmar*táp, 5. i h i o -

j i i d d d H . B . C , D d . y t h u í . ] . V A t t . j . i m o 
i'c% lubci; FalcidÍ3,cum cogat tefíate­
res d t í i i a&ios iqoan^ ádfcotire ( de 24 
quo latías nos agimos alibi)lkiíO£ fa-
noxe publico morientiom m ioadiíx 
eoniffibereditates rclinquantnr, vt 
fu p r a í c r í p fi. A r g imi e o 1 u ro 3 q 11 o d m a-
goiíeciíHuíro3nmfií Schifordegher. 
deO|naiis iocis3 de Falcidia mUitari 
teílamedío non detrahenda , leuifsi-
mum eíl^cx quo infcrebant,non tef-
tatoris caufa legem Faicidiam prodí-
tarojoam íi id i ta eííer, qui non m i l i -
tisjíummo fauore ad omnes afíos ia 
iureciuiiirccepti?vode interpretes .4Í 
frmctjtium m í i Je ieg.Fálddlá ¿in hac 
aperienda ratione iníudarunt grauiter 
& pluríma excogitarnntjñoítro A n -
ton.Pichardo recenfentc aiiqna , eiia 
que diiudicariíc qosí t ioDem.Qux al3 
teratio á nuauacia inris ciuüis 1 alione 
profioxii.Tiam íi animaducíkrciFai-
cidiamíegemin inris' publicí ratione 
íi;TÍ5ouila de ccfíarocmo miiitisobíía-
ret difhcnlíasjcuin & monibus per» 
notum fu^a iure publico teftamcr.to-
t \ \m coriiituuowbcs ífepcnaliit is 

milites 



I . V . D .Athanafij Óícíza.&Oíáno. '31J 
milites excroptos f u i i l j ^ . i D j e íefiA- lites ¿ i .C.Íccat ' isxl .vlí .D.tod & f x l -
me»ti$,aá\miño tuuio de tejlameto mi-
li t is : \mo inrcgentium teftari ( vt nos 

2 6 tractacnusinfra hoclibro) vci prop-
ter pubiicuru armorum fatiorem, vt 
ccníucruot L'ecius inl.qítamquám , C. 
de te/i&minto mUií.fk Fra'o. Hotooian. 

Obcnusbífanius mnlnclfJnÚ.fiúd, 
tx'LmiUttS s (*Ciocati e% IMt.B'eodem 
CT ex 1 > ¡ , D M h m t ñ m P&íf^- ex íésía -
mcn.mílit.vcí proprcr ífnpéritiam rni-
iitarcm,vrcumVigluydsB.princip vo-
lü er uní ali j / í í /./ ¿¿f /¿y?, mil. i .m i -

eicnlm m.xgts^uam inta fe iré miii tesft-
craufsimus legtsUtor ext/timauíí, Vt l u -
ftiníánus ícripíu m l . f i n . C J i m e d d i -
hiíMi.vd vt t i orcMan); Vaierius re-
\ctilib.S'Cáf.2,tnt€r ¿irmonm/lrefítum 
ytrhajt mrls cwHis exaudiré no pemi f 
fs.Src crgo coi n;iruin iudicabuur^c-
gem Fakidiamad mil iuna teftame­
ta non pcrrinuiOc?fubdiíiinftionc taí-
wen qun nobisconditores iuíis prajf-
cripí^run^rnaiori exannne digna en. 

C A P . I I I . 
] 

I .E érh/me Se n t m Confdü Trtbelí'um>&) Pugafhm > de f á m 
L / ia eií cmtenus tomm d i g c t t m caput.Swatus ConfultumTrehellia-

tmm q^átídú fáoiam [mit. 1 muy cautítm? 2 3 «Serums Co~ 

p t u m Pegafmntim q m n i o ^ a qmbusconjMus f a B u > & qmdpraca-
m t . 4 . H u i m a t é t h í t a t e fuarta dedttatur. s Et beres eaera hereditaria f m 
H m é á t . 6 . . E t ñ ipdMtones d t d a m n o ^ U m o . l t G r m i s Theofhth error. 
%\Akef O h e r ú Gi[éniji '9,^t*andpqu^rU ded(*c,ítur.\o.¿)u*:ñto quAhds 
t n ¡ t m t * s quar tam r e t i n e r t m í l e b a t ^ x q m Senams Confalu r t ñ i t u m r 
hereditasii i .AnS C ú n f d ü P c g a í h n ú derogatteritTrckllUno? 12* Di f f i * 
ale V J e n t i i refponfum exf i 'mmr to 1.heres ó S . D . a d Senatus C o n -
í u l t u r n T r c b e l l . / 3 . E t V í j H a n A Q Í r m m . x \ t . 2 $ . i f M l ^ i ^ ¡ a n . \ n § . 
' a ' g o ¿ m ñ . ú c ü é Q i c o m m ú ¡ : ¿ u h t ^ Q J s X o n g e f a 
4 . { c n t c D t i a n i n i . / ^ . ^ r l ? / j , q u o d t n í g n S ^ f t J ( i m i l i b u s % qmmdo <v'-
t m t u r Conful t i j 7, Bxpl ic j tur Modcífim refpnfmn 10 l . qu i totam^f f . 
D . i d S c n a t u s C o D Í u l t u r p T r e b e l í . i S . Stipalaüones Fegaf im d i [ -
f lk í iermit mreCúnf»ltis. i p c p d i quid inrefponfis?2ü.ri tune quid ds 
noíet.2 i ,Expend í t í * rF ip tñnAñ í t i gmMt^s^ i4m.22 .Subd í ( t i 4B t i éá \o^ 

í^mtio J J . V I Prt torisex Peg^ftnocogdatttr heres 2 4 . A n incompyífo-
vis cafa r v t n m q m SenatmCon¡ultí tm concu t re re t . z sy$Btg¡á Pegafiam 
á i h u c remancntinmfecimli .MóJtsrwm V í p u n . e x p e n i l m r c í i a . Ú c 2 5. 
21 Et M d s f m d n Lqu i toraa i 459D.ac! Scnatus C o n f u l t u m 1 se-
h ¿ U m . 2 8.Atq»f ttcri4m re¡ tmitur V d e n ú s refponfum c i i ñ . 1. íi heres. 
j r j X * hodie i 'npmmentihiés ad S.Confultum TrebeílUnÚ, denoiatFcg*-
fiévÜ 40, E x p í u a * t * r ylplan-pJPtuUs.s 1,Heres compulfrsbereditats 
¿ i i r e s e m t m t tam ex S ¿ T r c h d l k n o . j 2 ,Et ¿ S t m e s m 0 ¡ e r ó m i u r f z 
n tBipuUuomhí i s .33* 

I k U 
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di 

I 
• li¡\ J"!gii c n i . & c a u f a m 

tequam ad aliapro-
cedamus p r sDofee-
re opont t etiamS. 

Coníuiti Ti:ebciiiaráj2\r Pagafiani o-
ginen^ík cauíaip , vt fie prseiibatis 

^ r x c o g n i t o queit i ter v i r n n i q u e 
kiiraine,libere inpred i pcfs in i t i s 

Dcitr^ dilceptatióois c a m p a m-an fei-
licct quana Trebelliauka fub Falci-
d i es a p p c 11 h i o n e v e 11¡ a t; i ii q c o 1 e £t o -
re mat íen tu m rogona in qu?'uis luf-
t inianas Pcgaílanum rufiíienE tamen 
sdhuc in S.CoBÍiílíoruni refpaíis vc-
fhgiaíobokinüs eioSjCirca oronia ca-

"pmiiaipíitis.'Senatos ergo Coníültu 
f tf tam eft Nfro.nís. teniporibus oMf* 
m Calendas SejttemhiSy Annao Scneca^ 

1 & Ircbcilio Áíaxt'mo Confcl&HS, quod 
ciidum fuitTrcbcilíaftiimjeuius ver-
ba rcTernnturi«* /, j . l > hoc thal . & a ü -
quibus i m m u t a u í , a b ^f.umar.Baro-
ne m mánuálth.ñd Pandillas Ubr.ufoU 

2 m í h i ^ o j . q ú o Scnatus CoS)fuito cau-
tuo ) fuii de transíerendis cundís ac-
tiombus mfiJcicomrniiíariun^cni re-
ftituía fuerat. hcrediías:íeu hereciita-
t i pars.Cumiriiquiísmium cenfiturn 
fuerir;oneiibu.s, q u i t o rd ina i ic iníe-
runt hertíd11atcs,t j-ífgrauari heredes, 
qiií nomine te ñus í o i u m fiílunt: jpfos 
amera fidcicommiiTirioSjin quoscu-
¿ b hereditatis comr/ioda dcuoluen-
iür,liberüs>& indemnes his oneribus 
cxHtcrc.'prop terquod muhoties de-
f u n c i o r i m i V ü i i i m a t e s c u a n c í c c b a r . t . 
Explicantprsetef Caiuin,& Amoniu 
Augudin.w trácíuíu de Ugík & Sena-
tus Con[nlíis A nton.Fabtr.2. tom, ¿fr. 

fequentik.NicoLBdionu s¡ufev j . pa r . 
intí.in §.reHítu tdjnj}. de fidtkvmiff&r. 
hered nuw.s-G.?at ,a: oh:s //// Z.'JÍhe-

Janr.FlíCJ.Ctij). 2 jS , loachimus Op-
perus^f y a ¿i iurifprudcfítia iib. i o, cap. 
itf.Dnarcn.i» í9mmaHfir,c>d¡n. D.ad 

S 

pajf'Jif^bi ííiamQjééild P.Grcgor./i^. 
4¿ \jntag:nst.iurtcap.3 Í , pr^ter oidi-
luinos adl. ] .D.LÚC i h . ¿ r ad §• ¿r 2Ve~ 
reñís ¿.in/Ldefideiícmmijj&v* heredik 
Mekhi^r de Valentía l íh. i . t ratfat , U~ 
luH.tráf l . j .cag. i . m m . J ¿ . Á qoibus 
multajCjiix t oílrí anítnino» eft euol-
uerejaccipere potentis,iilirquc ílluf-
irarc.Scnaiuseigo Confuhum Tre-
btíliianninfanxii,aciones in fideico-
miílarium cundas transferencias cíT^ 
íi cundatn hereditatem hercssi'aua-
tos t ñ r<£ñitnQTC)l.i.j0.hofth.§.$ ATc-
r$nis 4.inB..defidetc®mmt[Jjered. Vlpé 
inftdgmen:.tJí ,2f.§ ./iheres, I Paul. 

/ . f cn ten t . t t t .2 t¿ ' § tet¿w heredi-
' í(i^e».Ei:íi non tQja.m.hereditaifj pro 
part ifai i im qua reílituebatur iiere-
&mi£*(Ygo 6 J t f f j i t d e fid(tamm, he-
rfí¿.Vipian./H frágment. t í t .s$.§ u qui 
-íogAtuseJ?;obkrnat NicoLBelíou. & 
Antón.P'schard.^i^.^.erga nnm. i . 5t 
Franc.HotOíiian.<ir««ncÍ4/ . i4/^1. 

•Sedcuín plenc coníeruationi v l -
tiroaruni voliifitaiumpr^cauium 00 
effet S. C. TrebelIiaiio3 h a i des 
^cúfiieum áuttofám htrsditaum ) áut 
ftne totgm^lemmque tsBí tut re rog*b2~ 
tur adire haednatem obnulltm^ y el mí* 
mmwmití^mm rectt¡sshaní^ ai^ui oh id 
exiingu ebanturfdeuomifajfúliid Fef ^ 
fafiantsiugufli temporibiíS, Fega^o ) ¿* 
^ufione coitfelib'SenAtus cmjni í , yt ei, 
qmrogAtüs ejfít bereditáíem rc&hucn , 
f t r t n i e lkevtt ^u&ftdm f á r t m r m n e r s ^ 
dique ex le ge F ale ¡di a ex legMh r e m e » 

'fe concediiuryVctba íuftiniani fy$t, m 
§ -¡cdqma j . i n f L defidekommifs. heredo 
^'Pzu\M,4>[cntenm>'Hm t í t , j . íle m-
tciligitur Q ú i í s l i b . ¿ a n B j h . ? . Vinia. 
W ¿S.^.ÍS qui rogatuíyCüwj^^. Ffanc. 
^ ^ t ^ U d t k comraznt.AA l Falcjd, c tp . j , 
^Eguinar.Bar.oJ» mmudib ad fande-
chs iib,} .Goid.Pan cirol dib. 2.7 heftu. 
'vtrdcCi.ctp,? iS . Gifanius, Hcroma-
nws^rcrarus^&^iij ú f é t ú i n j iriterpre-
U t i n §.fedqHujnjt'dajidQÍÍC<>>W. he* 

te dé 



• L V . D-Atlisnafij O t d z j ^ Olano; S1/ 
r | l Fran^aguell. m ctmmentartfi ád tO'.D.&Gifan./*c*t*metf.idtuftde§.(c'l 
¿ccif¡oa,Iufl.£dl.geHcralííer^C:de tfffi, 

& thi Ofu3Íd.ln-C:¿Anton.Fab:,i.¿i¿. 
Ó. canidí.cap, i ¿y tom,¿ ¿ r t e r u m p r t g -
tnas decad.$ ^.í'rfer./.Cuiac.auíf plu-
ribiísiniocis^&alt) plurcs lurium in-
ícrpfctcs:c|uod Veru poioj quidqoid 

i im S, C 
uc a T r i niaiK feu lüülnii-

i . F i i c 

.qaevdit>li5 obuism ibo. Senátus ergd 
:Confuitd Pegaíiano cautbatuf , vi 
i ' 

1¿&cilüin.,c uius tcmcritari in le-

irtani partero Hcrcdisansdcduce-
rct he ¡es graimas:} quacn reftiiaerc 
j-oj.aiuseraíjfi lamen vhra dodramíj 
noÍ\ totair; her^diraicm reÜitoerc iuí-
iüseíieij lociisdabatur P e g í f u n o ^ & 
, heres vfque ín-compiementam quar-
tse5iís v i ei falúa) & lot. gra remane-

.íé Vs^^cebai.-expreííüs cít lurtinian. 

.dHl.^trgo.Qi VipianusdUl(it .2y§.is 

.qui rogatns .Et poít Koc S . 0 . Pegafia-
.«aro liercsonera heícditaria fuilinc-
' b n ^ i ^ A ^ f s d ama f.Vlpian. dicí. § .ií" 

'criptas t f l he* 

Piones í6njetmmMy3 nec miru qmacu 
,.hoc S/C.ad cxempliinikgís Falcidisé 
.líoroiainqoc-pTodi-uirii t i ie t , in qna 
iiercsííiiluuius ooeía Íu-Üinct here-
duafia^íic íjmiíitcr jo eocauiü fun.^t 
K. re. 01 enhus herechíaríjs icnerc-
mr j k d etiam eodern modo, ad exem-
p!um flipuiationum^quac ioter here-

7 á c m J k iegatariuni partiaríurn inter-
püneoantur, interponuntur í l ipoh-
tioocs de dainnojSclocro ínter liere-
dcm^fideicommiílsriuiii / i ta vt he-
res á ndeicomffiiííarso dañina , & 
ooera pro parte fibi retribuí ftlpuic-
tur) Cv écontra fideicomroiOanus tb 
herede lucra ¿i¿/^ .[edqm$, Vipian. 

2S- l .2 .C .adS .C .Tni . í . i § M t . ¿ r f ™ D ; 
¿flr/if.explicant eleganter, U cxcplis 

. lUuftjamTheopb, ¿A fid 

iiígentem Thcophüi-e i rorem ¿flfi-
rnuiarc non poílum qui dt tf .^ .f td Í U'Í* 
poüqaam heredem onenbus h é r ^ i -
tari|srubie¿>um do cu i r , fulijcU kW* 

ptfíeéplaeuhfiáttesmmifjánkm ijje ios* 
/ r * ^ u n ; ^ r í i ^ ^ q u a í i a principio, CC 
non ex i pío S.C.ü tcrpoi erenují íti-
paiationcs ínter iplos fideicommiOa-
i m n i j & h e í e d t m / c d potius( vt i pía 
Theophiius iminit)cx interpietano-
re LConfoitorum id cfícflumOt 5ca 
totam contrarnim prafícripient \ ' 1-
pi¿n.d,£t.tiíi4l.2 f. 6v co i i^ i íu r ex i» 
Patüo dmdib.4 ¡enteniUrmm i ü j - St 
ex \ v Á \ \ m z x \ . d d t A - ¡ t d * vtnupér 
rcripfimiis S.ConíuUo PégáítanD has 
ad tnbuentcs ílipuIation-s:&i 
ñío opioíonein T n t o p h i ü dii 
rcj& auioriíatcnn. víiuine A 
rio Bironi i.-i manfídíihus ad f i 
d ¿.part é 3 ' icc cülus mU 
siuontatenos íoo loco)eG(n 
error e Ofcertus Girai'ius iapr¡ 
$.jed ^¿¿jioterprctafiom 
faitorum3rion S.Coníulto PegaOaí o 
enera hereditaria attnbutadocenSjcd 10 
contrariumííoí\«r luílinianusdoceat 
Si esprcfsios V i pian . d í a . t t t . 2 $ ^ Su 
^Irsgdtus* Conítat crgo conftanter 
cxípiisiurjscoiiditoEibüs S. Conítii^ 
taiTí Pegafunum quartam induxiííc 
in fauoremgrauati reRituerc^íiue to-
íam hcreditatem, fiuc plnfquam do-
dranterntonera que hereditaria inhe-
rcdcmdandatfedínterponiftipulatio-
rifsdedamno,^ lucro pro raía coüiU" 
ni cando inter heredem, & fideicom-

Si vero feriptus heres quartam, 
qux Pegaíiaoo übicompetebaijrctu-
nere noikbat, camque fideicomnvif-
fariodonabai,tunc non interponeba-
turdcdaníno,& lucro pro rata í t ipu. 
UtioncsiredeRipi3E,& vendhac herc-
diucis c* S. CojiíairáPegafiano d4* 

trg* 

:;f is v*on-



p í 8 P á r a l i p o m c n . c v ' c l c c l . 

j f * g * M r-ori vacat ingenti diFfícuha'. 
le hsc fenien.iiajoam luirás paúl, lih-
4ftntaitíárHm,tiie3 .J.^.ex S.Coníui, 
loTfcücii iaQorclhtiu h c r c d i i t r c m , 
t r a n s í - r n que afUoncs fci ibit M o -
deihnj^ ^ 4uD.hoc r/f.rcín-
tutioncaí cidcm Trcbclbano ad ícri-
barquidcrgo de iuíhniano dccimus? 
Cundí interpretes ad c u m , ^ ' Cni.d^ 

& Aotpn.Fa'ber in yatíGtttád 
L Í . D M C*ndit.¡ndeb.foí-míhi 3 2 $Xc\\~ 

21 tirevidcnrur S.C. Pegafianum, non 
derogafic Trcbciiiano.-fcd vu u n í que 
c o i i c u r r c r e in hoc cafiL-quos i píe Ju-
íi i ni antis excjiidir,dnm w^. t rg t iufi-
WjVoarn dsfignat í p a c i é i qn.a v i f i a í -
qaeSéConfuióconcurínm dat: ex-
peiUtergoaiias.-i'ic i d e m Impcraror 

§.erg¿yéüm ccrtisin cafibusiocum i r i -
bniiPcgafianoj&cxco S. Coníolt© 
efiícOuscontrarios^nam exTrcbcl-
iianodedneit. Non cniiti rc¿Ta inris 
•ralio pa i e rc tu r d ú o contraria S.Con-
íuitain vnaeadcmque fpecie obíerua-
ri^naai cjuamois leges ípcciales illiba-
t x muiíotiesconíerogniur i n hisqux 
contrarise n o R Í u n t ^ í i lamen vna a l t c -
Ti obnerfatur^trahiiur , & cedi t prior 
Y>o[ituou,Li t D M confín,FrtHcíf.Uo 

nmiim,cíim¡cc[Gj.D.de legihi. I.D.ACÍ 
iJqutl.eap.j Je csnftMr. 6. explicar 
^rafter alios OonáU'tb.t.ctm.cAf, i ¿ . 
&ibiOfyaId.Si e n i m Trcbcliianurn, 
»niiis íhpuiationibns t r a n s í e r e b a t a-
fíiones ín hdeicom mi l l a r iunijC u m i n -
legram h e r e d i m e m r e f t i t o t r e roga-
l u s e r a i . & e o c a í n S . C. Pegaíianum 
d i ípona^qua r t a i i i heredern pode de -
dncere,jpíum ^uc enera hereditaria 
íufíinere^intcrpone ndas que elle í l i -

, p^ i 'H ionesds damno)& lucro. -abnuct 
rice nc aliquis, non derogatum efle S. 
C onfuito Trebeliiano? nuil o modo. 
Nec remorabitur í c n t c E t i a n i n o í l r a r n 
diíhciic VaicDt i svcfprnüim^/^ /A-

, re$ M-P.&d S.C.TrehUM:Sed&fif*4 
3 - j > ^ í c adhyít, ex wdtm S.Confidto rcf. 

l u r . C i u . I i b . l V . C s p . I l í . 
íitttrHS efítTi thdlisiio fcilicet^e qüo 
l o q m t ü í i id enim ípeciale clt ir/eo 
rcíponiOjin quo íoiuendo no erat he-
redjtascrcditoribüSj vt in principio 
p r x t i g i t u r 3 n o n ergoquarcá poiarat 
detranijncc ftipuiaciones interponi, 
nec Iccnmhabere Pagafianum: cune 

cígo rcf t imcnda eíl hereditas ex Tre-
beiiiano?qno íimpiieiter in fidzicora-
f m í í a r i u m iranfcont aftioocs: aiiier 
enim fi hereditas eíTct foioendoj cum 
c^^quxiuíiíTet Pcgafiahumjad impic-
r* poíTcnTjmcrnocxcorcílitutio fie-
rci^nam Pcgaíiannm ( fecundom ea 
qax colliginius ex Iníliniano m dUt* 
§>fídqmá j . t m i / í ^ ^ . d e d u c t i o n é , vel 
remiíionem quai tac comprchende-
bai ñipulationcí.qiiaiin vtroque ca-
fu i n 1 e r u e n i c b á i , c o a i o n e m que h e 
rcdis;ncn yero huius r e f p o n í i ípecie, 
quando heredi ias non crac íoiuendo, 
& fpontc iníli 1 u 1 ns heredha 1 c m adi-
batjcu tune nccqnana derrahi,velre-
mi i t i po t c ra t , á perconfequens in-
tcrponi)ncccmptx7& vendí ta' hers-
ditatis,nee p a r t í s ^ proparte, Vnde 
eíljqnodciini contraria diípoímons 
Pegafianum no derogaucrit Trcbci-
iianojiíbd ftarcdebebiíexiurifeüsjn-. 
te datis:viíic non mireris^íl in hoc ca* 
Íü ex Trcbclliano reftituatur,^ qui -
co remittitür qnarta ex Pcgafiano ex 
fpeciaii ciusprouifienei.f.er^ [quac 
qmdcmmfra hoccñfit^& fcquiti ma-
gis daclarabunínr ex dicendis) redeo 
sd viam5vnde dífceísi, namíimiliigr 
cu 111 diípofiat Pegafíannm eropia')& ' 
vendiíx hcrcditaiís ínter penadas ef-
fc íl ipulat ioneSj cum heres do nal fi-
dcicommilTarium qnartam fídamquc 
oblcquinm d c í u n í í o prseílat; crede-
mus T i t bcllisnum adhuc habere lo-
cii iT)?& ex co íimpiiciter rcfiiiuenda 
cffc hcrcdirarern?& nuílis ftipnlatio-
iiibusaítjones in fi'dekommiííariuin 
transfcrnfnnilocíiammodo: cu Pe­
ga fia num m hoc ca fu he red i onerahe* 
redúaria irPouaíjTrcbelijaniim infí- ! 

dciconi* 



L V . D . A t i u n a f i j í 

íjcicommiCTarinm transferaV.^- /, i • 
hcc t ú arque ipfe I i vüb ian . a^ . e f 
gQ}\oQiim eíie SXGnraho P c g a í i ^ o 
hoccafadicnt, quis adniiueret hact 
repugnamiam iuns,S S-CorfiUtoí u 
antihoíniss?& eacaaía eít concuríus 
vrnüfqne S.Con{iiÍTÍ,quan<ío coginir 
adirehércs^qnia umeex nulloS.e o-
firko itipuiauooes^níci ponuniurCde 
nuoi^fraÍ3tJüs)£cdcin rilo tlcpench-
mos ctf-1 /^i/l^auU reí pon-

r'e modwrar m i u; lega toíu ai pi cfi! -
fentíegí sFürÍ3,6i Voconb , nec ad" 
iKlC eararn retuedijs refía íeílaíü nor­
m a ílábüua eiler^donec vitimo pra:f-
cripta íüitlex Fakidrajdrfendsrouscü 
comh uíii piicrts í üriani, & Vocp-
í ú a m per illa m, deroga tas íüille 3 f ie 
Idem cune obfefuarnus , nam cuna 

volüntaubos 
turn^prodius 

¡ ñ a ñ o ^Í0. 
t u ib v d o i 
coét^quen5 

^r.QÍcereí. teOatoiuin 
r.oníaiis \K 
•íi fnít Pcaaíianum sd e-

i-'.;]cíd.«se > t d k luíti-
j.- . n o o piéDiüs m o r i e i -
cés gubcroaíeníLir 3 & 
:r Míuiilado dcrcgaiio-

iioícíí J a í iu s opinionis noñrx iíte e-
í-.t>S.Co¡iruitüTícbcihanüPcgar^-
siiiroduionafíejqubd &r.nde tamcn 
Chiflo-l'-'is' sgnoícit i th. 4. de iure fi-
deicomv-M ^-q» *ncl0 v l l r s dodran' ' 
te rn, v c 1 1 o regra hs redi ta te m red i -
tueíc grauaíüs fiút^ünc que locuniS; 
CompitoPegníianofr.iñe in quocü-
quecafü/iüeíeiinereveiles5fi8eDon 
qnartam Pegafnnam iníriíinus.Pro-
batíemenuam noftram apene Do-

14 r n h i u s V l p i a n j r i / r ^ ^ W t i t u l a s . 

• Jquidem FaiadU Ueum non b á t e m e , 
m m u m ^ n ^ f M s . q ^ m dodranícm 
u H n u e r e r o g m s a ^ t r e b d l u ™ S* 
Coquito u / i h u í í ^ e t ^ 0 tum detur 
d i m e s f u n t f i m t * t j i l m d n v 

tc iza^Olano. 
áutem F&Ufd'tA ¡nterumiente'. quontam 
fíií'l^uAm dodrautcmyvd etiam t&tamhe~ 
reáítditm téfin'mrt tagAtus-fit/* PegA* 
fhino S .CG^ñltQ reft'itHíí , y el deducía 
Víttte qu&rtA j iú¡e qut feTtpíus t f l hcrcSy 

nei couferHentur-ts amtm qnt retetnt W f 
redt tái ím UgAtiVÍt) íocohAbcktut ca­
fas in ambus v u i q u e Sí.GübÍüIío da-
tür Íocns:íi cium h e r e s í o g a u i s e f t r c -
ftituerc he ied i t a t t iií > non intra dc-
drantis p a n e m a d eBiavcft iege q«i -
deip FaiGidiaiotun) ncrtrhahéíejTre-
bciliano dator ioens dUL^ergo, lí ve^-
rb^nífa d o d r a a t e m r e í l n o e r e roga-
tiir ' ,iu ut f a i d d i a r n loen 01 habtaijtüc 
Pegshanual opcrabivur/ic expl ican^ 

Pichard ¿itlj^'^.^.Cuiaeius ad J.Pdii 
íumditLiih.A ,jeMentUvüm*tH ,2 *¿t 
in parkitt.'D'.adS.^.Ttch ^ U S A f r * : 
c,S'& 'ia «5»di de kzrcd.(j FaIi jd, { ic-
c u 11 d u íf 1 q ux: i u i í f u!' ti a iv; ̂  r i • i • >-
íáaniP-írá.i |¿'.eH bisr Vipiani verb is 
augora n tis'.q!•• arf3 m Pega íi;anaío a 1 e 
ge Faivia inrrodu£taEi elle 5quod íuo 
i o c o ^ í empoie ionios euci terr¡ii .s. | 
Ipíemet luíhn.^ .§ . ív̂ <? fundanictBxi? 
i r i t í n g e n s iuiic ícníeuii.x.quí iüíuíh ,1^ 
Trebciikipraii a d a i i t á t ^ i B a a d o r e í ü -
tucíegraaauis eft hercs n o n vitraat)-» 
df a t ó t e Aterís aute in eafíbüSiS.C JPc 1 
gafílriD obúnerc oocei, íed quid reí-
pode.bimus V z í ú J J i b . J r í e n t e m J t i 
Teta, heredii&íe rej ' thuerz'fvgáfryfi^^r 
t i fciimre nolét/aagls eft-^í ed exS.Cl^ 
I r eheü dehtt í es in&eu/nnc emm omfíff 

'UÚtiomshfideitimtjfmü djtntur. C»i» 
autéibrvtriuíqiVeSvCd;c6curfuEDad-
miitit.PccTafian.Óí Trcbell.vtex i l io 
ínterponátur filpülationesen^pts:, ce 
venditaE hetcditatis.ex ií\(> nn>plicius> 
&expe¿"itius translatis a£liorñmis ex 
i pío S.CtüTrebell . fed re íe l lü tCni . 
interpísiatiofié p r p s i m e ia£laj&RJ3-
xime Modcftiní reípofoia d.l.qni tota 
4$ ,ñ r á íQ expedéda.Séieiia autem j . 
Podmeíía omninofti t acexiíliínauit 
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Clii3c'us,& :>ran.Hníman./V)W, 10. 
ca( ni f.diof )iaiis cit^nam cum íuiius 
F a u I s c o n í i d c £ a r e r j h e r edc 111 no re-
tenca tiuarta^cx S.Loníuiio Pcgafiá-
üohtredi ta ié deberé reftm(ere : cws 
S.Coníuln Vcrbis a u e n t i s , ^ his^quse 
eius S.Confüiií.pollcr.'taii mandauit 
Ju iUnhD.d í c i ^ erg&y$hñ'iuc compa-
rariueqne v ir i u (que S.Coníuhi habi­
ta ratioi;e,rcípódcr:n)3giseí>,vc ex S. 
Coníuiro Trebeiíiáno debeat reüi-
tturc h c r e d i í a t c n 3 : f e n t i é s reí l iuit ió-
nem ex S-CbDÍoito Pfegafiano ferij 
fubcuius fituló hoc refponíum colo«< 
catum cñ : quafi diceret CoCÍnltu^ 
Cjuamuisex S.ConfultoPcgafianofiat 
tcíljiuíiojCiim tamen hoc S, C oníol-
tumaddetraflióneiti quaríae prseci-
pnc prafcíipíüffifuen^vt Ccinuíta-
rentnr homines áá impiendas reftan-
t i u m v o 1 n n t a te s j *' § J ¿d q uin / . & 
in hoe eafu heres inílhutus nniia de-
trahat quaríám5roag!s cftjVt ex S.Co-
ÍuÍío Trcbeiüano debeat reílitutionS 
faceré, cum Có tránsfeffcfltur a¿Vio-
r!csapíiu54& íimpiicius j quatn ex S, 
CoDÍühoPégaíísno.Forñuiiargcninl 
ipfis Confuitis fuir,in valdc ambig'-is 
quaefl-iortibus in vtramqn e dcfcnfio n c 
proniSjabfoluere cas, fie- quod magts 
efí.qaod m*gis c(f •>magis esí,ru nc cmrn 
inagís cfteótum; veritaté ^ & ^quita» 
tem q u x i i ú r c í p i á ú t ^ f í a í u l i b e n 29, 
§*qumtHS)Ufí(erm 3 i . B M f l a t H líb, L 
m anctp a t u M 7 , § . / . 0 j e Sevator,\Ko~ 
h a r w s . d m m a d u e r f e ? . Nccquif-
quamhoc nimis abfcondirunj in P a l i ­
l i mente penetrare nosiudiect/nper-
áciemque verborum contrariam dc-
rnonürare^na prsetniit opinioni nsese 
faccm Modtíliní rcrponíum , d i r f . l . 
qui totam D.hoc ¿it .qm in eadé f i -
éYi fpecie fie refpondit.jfw.í fymte adire 
debehit heredítdtem.quafíex T r é e l l h -
m ea reflítaturus Tcemiíi ^ « ^ q n i d a-
liud nobis demonítratjquam reílitn-
tioncm ex Ps gafisno direfte fieri,fed 
rcapfe quaíi Cx Trcbe iüano «ftinaai-

ri?vtirelia-a fententia Bálduinis& F -
befcmbcch.noOer Aíáton.Fichar.ac-
'Cepií in § .[edfi recu fsáhat ó J e fideicom. 
heted.num fie non andiendus Ba-
í d - n w anual ib. a d Pandcc?As l ib^ -ád f . 
p á n Jíge/iorfimyicpouum ex Pega/i^ 
noyHcc Clandius GhÍHe$ius¿i¿. 4 de 
m.fid.cüf.sM-xc Paaii,& Modeftím 
refpofifa retorqnsns ád Pcgafianide-
roetudinem^nan) cümqaana non de- . 
trahatur/oiumque in fídeicomRiifia- • 
rioro transferan tur afí-iooeS;id patios 
ex p r i o r i . C o n fu i i o T r e b c i ü a n o ce-
ferí accipiendum eO,non ex Pegaíia-
no^quod ad detra¿>ion§ raagis quar» 
t^quani ad tranílationem aüWíW.m 
prodi ru m f u ir. ] d mde prcíluu , quia 
ipfisluris Confuitis ftipuiatiooes cx-
S. Confulto dcícefidenies diíplicue-
rue tñmó & ipfé^tnagntis >apiniahns 
captiofas appelíaoií §.pi^«i4 7. mB* 
de fidekom mijVheredSc mpc r q 11 odam-
líiodo declinantes eas^ ampieften-
tes Trebeiiiani fmipiícemreftiíUíio-
nenr.fi non re & potefbtqqtñ pofsét 
Coofuití abrogareconíulta Renata-si 
faltim indicio.Ncmoautem addahi-
tabn.-re ^«^/NJodeílim reíporif» im • 
proprieraiem denotare,C ó f u l ^ í i " 
íon.& Q ú m ü J e - v o b i s íurtSyh cunde 
Briíoniu ni iib.S.fo rm uLfol.m.S 2 é* nec-
ne rireíHriuio ex Trebeiiiaoo diré-
Ctz fieret, Modeftinus refoondere^ 
qntfiexTrebelíianoeám feftiturusbuio 
quafi ex Pegaíiano,vel ex T r e b d i n -
nd direíleiqna ioquendi unproprie-
taris formóla íouiíoíies loquuti íuc-
íunt ConfuitijampiefteoteSj qusn-
íum in ipíisfuit^autofitatcm Trebel-
Ii3ni,ví niLiiiis exempiis, & reíponils 
addocebmiüscapireíequenti^eciin-
ditm q n * , me rito dcfpicere potens 
fubtiiitaieo] H u í r n a o i j P ^ ^ . p . t d í -
FáUídhm\ph .nc in re ípoto l í tomne-
ptientis,RedeocrgoadPaulum; qui 
íimiU verborum modojCandem pro» 
d i t í e nten ? i a m .q n a m M od e ÍH n n sma-
gts ^/( 'nquit)^; e m ex S.Conf'dío'Jre* 
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hdlhfio dehtttrejt'ttuert 5 Idcíl vefius 
eft^cam ex S.. Confuho Trcbdiiaoo 
deberé reíUiucrc,quia nulh den ahi-
tur quarta vt ciixi)(jr/««^ »*wcs AÍ'Í io­
nes infiieicommijfarwm ^«i^í^^viPau-

fidekomm'tjfúr.hctediíat.ik. alia I . C6-
íultoruni rdponía uifra expendenda. 
Hac ergoiíifpecic concurre batytru-
que,nan:i quamuis Pcgáfiáñümpóftc^ 
ríuseffcr.non inde Trcbeliianp dero-

lus rncjuit^K^lciiicetquandoexTrc gabarjcuin vtrumque eandem ré dif-
bellianoreftituitu^dantur acciones, p o n e r c t: í r a rj s l a 11 o n c m i n q n a r i ki ¿i i p -
quibi3sverbisetiamdeinonf}raiurná du^Í iocí l ipuiauonsbus vUb.( vtfupi 
direele fienreftitutionem ex S.Cto* ítnpílmusjféd hinc non guftahnnt ê  
Trcbe iüano^i iasdJccre t^ak (¡c om- Duci¿aáionem Pichard num,^ dict .§, 
n c $ i & í $ * e s i n f i ú t m m i j f a u n m daiS- fidfiremfahtfibctwsGifamm^ii 

2 J turfoei dantur^non tune quod denoiat 
aiiquid non fícri/ed fuppónijquodn» 
infoieiB iniurc cíuíÍí eíl i . i . C M ora* 
iud .vú eiegínter cxpend't Don, I t h , 
i j ^0M.e ,»Aho noftra ctiamfcntentia 
pe n c t n r i po te íl V1 pi a n. fragmenta vt • 
d, m J ( ¿ éts quirogátttSyiü iliis verbis, 
velded*t i* qudrtáfMftt> inquií crgfí 
V i p.ex S. Co n (iU to P cg i fi i n o r e.íl i iu i-

' hcreditarcrn^f/dM&oh q u á t u part^ 
quando vlrra dodrantem v̂eitota he-» 
reáitatem reftirnere grauatus heres 

^ e íVOi . iá i cmendií; w d i d u S i a q u á n é 
s ) prff/í.fcd non ea Vip.fnic m€s7íubdif-

luncliue cnim ioqunuis fuitjqúafi di-
ceret?w/i^«^iVel non quarta par-* 
tesvi M a r t i a l i s / i ^ o ' . í 1 / ^ ^ r. 
Mflillieemux qu<M te m a m h f £ J m q ^ é 
MxciptettytlfipukertikMtm e&$ 
Excipit ev,quiüefnjVci Ti puiueruletus 
essjvci noBjde quo genere fubdifmn-
a iuo latMcripíii^. s .f./i.fubfifto er-
godefeírWnsex S^Cto.Pcgahano he-
reditatéfeft t tuiintcrpofitaetnptae^ 
vcditxhercduatis ítipolationc quido 
gracia tus quarram retiñere fiolcbat. 

Ahenim S.Confuiti Pegafianica. 
pnterat,vtriinnifutns recmlarct he- vhfa?fouitaíunt luns Conlniiorura 

24 redit iTcmadirejViP^'ioris, aatori- refponfa.iñ qoibos Pegaüanum íubo-
tate huios ^Confu í» ) eam ádire co- lemus, exprcíía noÜrain do£b'- a ni 
gebatur>ntHus que medijs ílipulaiio* affereatia,- íinc coniroucffia pro no-
rJbusaaiones in fuieicommillaiium ' bis ftat Vipiínus I n f r t g m m h M t 
tranfibantjveinti ex S. Conínl toTre- titulo2s^.filnresy lege v e r h : ¡¡ he- ~ * 
bellianc.-quainíp^cie vtrumque co- YÍS áámno{ém hereditátem dicítyéo* 
currebat ^.Conruhujprobat exprelíc ¿ e tn r h Pro tón a i r e , ¿ r r e p a r e ÍO~ 

óizMoiuiirxn.íh ' tdem Cniacius/i^.^. 
úh^fH^ion.cap.S 'ó '€&mmeHt&rio §'d 
í .mfidüuommijjátk \S . D , a 4 l n h l h a * 
nnm}(enucntxs compuiíjoncirí ex Se­
na tus Conlulto Pcgafiano ficri,reít'i- > 
tutionern autem aclionum ex Trc-
bdiiano?qni aliquibas maic percep-
t i i reípGnris(nTco iü%-;icio ) ftlluntor, 
namcurq Sentios Confuitutn sPega-̂  
fianum cogebat inüitutum a d i r c / ¥ Í 
Praeioris perieulo que fideícornrojf-
fari],cum í uis iníihuto tautuni eflet 
in c c m ^ ú ü o ñ L : D . hse t imi , BOU 
^quo ni iudicam^vt denuo crript3% 6c 
venditae hcíeditans ftipulaíioncs i n -
íerpGnercníür,& fie ílne vlLs. ílrpn^ 
iationibus transferebat or^ía f 
Ilíones hcrsdHaríasirj íidejcotTnmííía» 
rium^v cu ib Senat.us Coníolro Tre-
belijanoidcmcautum fuiflctjVC tranf-
ferreníur íciücet per idruoilis ínter-
po litis fti pn la tio n ibus ,a piones ,01 cr i * 
t© ifti per Pegafianurn derogatum 
ronfai t , mi6"ciun vtrunique idem 
diíponerer^vtrumquein bocea fu ¡cpr 
currebatjfic mérito luftinianus accir 
pienduseftjfierrorem odimus.Q^id 

2^ 



%%% f ^talipchVcn.&elcd.Tur.CJü.lib.IV.Cíip.III. 
¿it&tem>añtonesdcníur}p£rÍH<ie atciue f i non cí ly . f í ioncs fine vllis 0 i pula tí»* 
exTréelluno S.Confuítereflítuia fuif- nibus traníircin fidefcon-inUianü cX 
Jh^dque yt ttáfiát fegajiano S. Cofptlfo S .Cto . Pegaílanojqcando heres ir-ÍU-
eautum e / ,exprcíIcergo cauet Vipíá- i u i u s c o g c b a t u r ii c i c d i t a t c c d i ¡ c. H111 e 
DUSjS.Conci to Pegaíiano heredem expendunr difñcilcVak mis í e ípon-
GOgi;&rcftiiaer€jaélionesqcie traíi* ínroin vna cíuspartedeeeríatero iíi í*. 
rc,ptrindc atque íi ex Trcbe i l iaRO S. l./thcres 6S.&á Ifíkiljhv.ÁegdtMsheri- 2^ 
Confulto reftimta fuií letxn fo iúTre- diutem re/Hiuere ¡uj^liajitn dicn.du-
belliam allatarn fimilitudíncm , qoa btumn tflyquim h&dte touítis £% Tre-
cuidenter dcmonüratur ad forroam hcíliano J.Ct»/»/?<? njlítucr^ojsn^Víi 
1 í thúl 'mñ S.Confulto Pcgafiano a- quamuis Cm.¿ C1.1hoírc<itnnotisad 
¿ í i o u w i r a n f i r « g u a n d o cornpellitar éflmiegm t i (X 7nhLHli.in(>.Ttihomz-
hcies;quis enim credet, Pcgafianum í?o3dífibiicfnit5repDDeri(ÍDnir|iieeiTe 
& compellensjreñituens que hercdU ex Pega fian o;v t ín íimili íenfit fnpra 
taiem.-cum aequúmiudicarct/ iñe v i - JEgujnar.Baro j k m rc&x inris pru* 
hs ftjpiilationibus(per rationem iara dentî  antíquítati cooguiic reípon-
iraditani)a£Viones transferendas id íimi3ní qnaíidocogíinr adirc herestx 
mniaíií!^,&iífnperaflejfed tiaerdica* Pegaíianô libertaté-habet reíluoendi 
retrannatioi:-«m aTrebeiliano? Ipfc ex Trcbeliiar-Qjain PegaOano, aden-
MoÍ£ñindítf>L<iHiíüt¿ ^1.1). ad Tre- ios Veritáns coprobanoiierii preciar tí 
htüÍAn.von e h í c u r c hoc demoníhatj hoc íiüir rtíponíuni,inquit crgo Va-
Wr.Súájmm tamefi-jufpeffam fot'ms di- IcTis.dnhltm non tU 'qum hvdkihtíes) 
CAÍ kereditatím,cotí0ns que i P r a m i t&á^us^hsdk ex S.Confulto Ptgafia-
reHtíftátyhec enim c&fu ex iffo Trehdlí** no v ü ía in obferuauit Cm-d i ' é j .d f . 3Ó 
m reftituere yidetur t Mam quámuis #.;.& ex co Gotiiofr./to^5& exhoc 
^guinanus Baro h *nanualidad^att- r€lponío,& ^xl.iA.hedie^D^cmfbf' 
dtftásditidib'S f<>l'2o%. ji 'pontnúnnx qaaper L Falcíd. quod & nos cap j t L j , 
exiftímauerit ex ipfo Pegáfiano^w'^ if* tóhrmábimusjquod veru puto quid-
tud S.Confuhucogcbai heredé herc- quid HúimJ.paiAd.Q.zá Trebe l i re-
ditatéadiferhancemendatíonéfacÜius fe,raí)poísií icítituerehercdifaícmex 
tol leraréin ar^srerponfis1, non ini í -
to inquomaiorem rnihi diffícuiiaté 
ingeneraf et Baronis cenfnra, quando 
yio&&\üXQÚh\ise[ÍHuere vid*tur to 
enim vtdétir improprieraté denotar 
l.qui aftme.B Je reg.íHrxuihmotaúSt 
ícúút erg® Confüitusex ipfoPegafia* 
no reftitutioncm fierij íed reapfe ex 
TrtbdUano «dari modo qu® eiufdem 
legis principiu^/.expiicuiinus: quia 
quotitfcumqj InrisConfulti demon-
ftráre petücrunt hereditaiera reftítui^ 
transferri aciones re véra,vei ad for-
Hiam S.Coníul i i Trebelliani ( quod 
fumme ipfisplacuerat)nunqnáomif-
fcrani(vt & ^.obfcruauimusquando 
quarta non íeuncbaiurjdubiuaj ergo 

Tf tbcil.ideo qui é ixn,p¡sn quia po-
terat eiiáex Pcgafiano rcíliiu-rc^arg-
i.ne*qífídquíd40.Djetud¡c. Ncc obí* 
tat,quod fup. refoluimus de fecunda 
reípoiifi fpecie, quando fpóte ínfthu-
tusadibai neceíkrio heredit^tem, ex 
Trebflüanoreftituenda cílcjquia he* 
reditas erat nonfo iuendc ín i cunihe* 
rescogiturex Pegafiano^exvi eÍBS,ii-
cethereditas noníi ifolucndo^poterit 
reílituere (i veilcr,quia tune 'ú íomBS 
in esfu vno S.Cii.Pegafiam)& capite 
ciusper noto coactionisheí edi:;;. nosi 
íic eft̂ q u 5do f p61e a diba i heres, q u é 
casu noagRoiiirPegafianumívi foíins 
expedí m9íiip.)qux ituerpmatio o ni 
ni ex pát^ | €0| |«smt Yalemis reípon-



íbjOaHi idc o itl pr i 
ftíiucrc pDtefit,yí 
poíeiía^niadrdí 
fullO.QÜ O V ¿ i l . í ^ 

LY.DiAffóbafi] OrcIza,& Ofenó 

i til* 

tura; .Vt ht'Ccisit.iic exprimcrct ex • 3 ^ 
'no S.Coriísito reftítüen^i.'quÉ íico- im 
ideráBct Hufmianüs^ninns in Val 

cjcíco 111 VTHÍ)a r ín ti"! j 
c^ct^cs od.Rccup.ri 

3 i ? 

es í rcbeiüáno etiaffi reliitüi hcredi-
íátettiiQüáti-do'hcrcs no o iati'á auar-

usrc ípcrk) iníiíkret^/^.Pár^x í?4 eo i rcbciiiammi quar.do coĝ batur 
Star cr̂ o fcntentia,hcrcdemcóa¿tuín heredítaiem reüitüeítr nervs , arque 
€X ^Coní u i to P ¿ i i a o & T r c h d -
líanorcíhíucre paiu:íic cnam lote'-
ligendustíft Vlpis(n.i« l.quh poterat 4» támgráuátüs eít reüitúcí,eí veliivi-

P1 & Pziúü<>ml.fed¿r¡UefiííHaiur¿S.D, iraqüart3m,h hcrciitas non cfl íoi-
oendojík fponte iñftkuíos adíe exiu-
ribas proxime cxpenüs ¿ • 

Tándem has difputationes fu Hit-
lit luñiíiiaouSjínore ftío extirpaos 3» 
Coníuitum F̂ eafiaíium. ejüfque fu-

d i m d h p , é t i k . 4 - l e n t e n m r u m i n . J-
m fiff.ñc eti iai heres cooipai fushere-

3 ^ disatetn acl i rSj íe i t i t t i ic é a m ' e x 5 , Co* 
fu i tó Trv'bc Ulan o /«í^i i ó . § , ¡ . é ' 
l.ilj uw:» ¿y .^ J ípat í t 2.D.ad S.Con-
(ubtmTreéeliiantiffífo alia inris refpo-
i a ^ u x facik i n u c m r i poilunt ^ 6£ ex 
ceden l p r i n c i p i o prouemt, c o m p u i -
{oadrjiluuuoiicmhvircd^ipfoiure, 

pül'atioocs.víi h>rc ímperator decia-
raí i« § ji'd'quia yjnjf.de pdikom. h'é~ 
redíUtib * ¿¿ ibi lauu.s o-jídiBan| cius 

C A P . IV. 

Ontsntlo ctm PráncífcaHafmdno coniimácUef negdnte S ConíuhÉ 
T e r & ( i ¿ n u t n i 0 Hipulationes Peg¿¡unas ^vnqtóAm fui fie k num* Í ¿ 
Per intevríém cáfitt f m d ú m e n t a Hu[mm2Íkn. 14 cmrtjzqq* Arrí iú 

! £ o n [ d m s qto temfore^vix-^h,t .2xj>endiíaíu re¡fOh\x.i I n b d h a n i m 
é n p b f i m f í i : t S\Cm¡ulti t^ntwnetomffrehrrtdebatur.+.Rejolmt S. Con* 
felíum PifráfiéntéM a Utfiwi^no ficlam Bailas que eius ¡ÍHJJt Bip^l^itmes, 
S. l i i f lmanus S. Conjteltvrk Peg^panum^ms que ñ iphímwnes e x ú r p m i s . 
é .Et loco Psgafíamfepifjmí Trebclitanum^onde lux mtéltis njpojis.? Vn~ 
d i omnia uenlnenÚA ád PegAfumm attnvíttd Trchelíuno jucrüt .B. Vnds 
reílntétio ixTruhelhdm ftiCam integra berediías r i / i i tn i iar^ juo il!í*íírá~ 
t m ruma rsjjsoxfA.P. E í qutr tJ ex Trshd íunú de ¿ n a t u r i o . TrebelUánica 
tn-néfe nonappéííaiiif cititlt,fecusin Canónico 1 i j u ñ w u n t t s reSf̂ s mris 
f t u i e n m difctimlnú commifeet 1 2, D i p e ¡t P¿gúp*i*s slipuUtiotjdA 3 : 
Explicatur í. i . § . 2 o c ü at j js r e í p o n f i S j / ^ / ^ r qulhas mtatur H u f m ^ : 
i l .Tensr tur ré'íiitxiio avtiqttée UBionU m Lfi ¡^s;atur3Q.§.mu¡tum í n -
tereft ^ O . a d S . C . T r c b . / 5 'DamnAtuf i a í l f ? u Trihon.fmms 5 qtioíí 
in media mris pr t tdenúi multa anttqua ¿tboluerit, ¡ 6 , Es qm,d noués fu AS 
€onñit(*tioniS re[pm¡is l . Confultorum ¡n j s rmrh J 7. V e p g í a Vegafiani 

l tomre[ ¡ io f t$A8 . B x p l i l m r \ ^ z m m ( U é *^ 
X z Z'l 



Í | 4 P a í r l N - n x m a / d e a . I u r . C l a . l i b . I V X a p I Y , 
adfiliutB 2 j ) ^ d 5 e t u t u s C o i i í o k u m T r e b e l l , ^ t / J ^ X ^ V 4 ^ 
m m e m m i m i 6 . § u u m q u í d i t n T . D . e o ü ^ / . ^ T i . v f j t K j e t f t f é -

n t u r , j j S n a § . i c i e m iVíacciaaus^.2i .^chodic<5 ••' . . , % ^ í / / ^ 

f V- ^ ^ / ^ . ^ . L . h c r e s 2 1 . D . a d S e r u * C o n . s i . e -

C . L - ixiJ.3o>Ftil i t . tsivgevshmttscapáis. 3 1 . 

ED qisx capitc prse-
ccdenti difcuÍHíius, 
redo inrisciuilistra 
mire ferri poflent; 

coi Qppomt 
c 1 s F r a n ciíc. H o ím a -

- mis ParadoxQM l l u d d d . dvfer.dcns 
• poí! Sciiaíiis Coníjjiíiui) Trebüilia-
nuin Riirfqna paríis2& pro parre, re-
tema t]oanajinierpofu'as foiik ílipu > 
latión- 's:^ non retenta,en:p-re ? & 
vcndii^lierediíaíis/ed ex ipí© «r-na-
tus Confuifo Trcbdiiano3v<?l infoii-
dum^vel competcnti ponione in fi-
dcjcoromiílarium transíalasfuifife a-
fíiooes;& no« contenías h h s poílca 
Fafádox ic.Senatus Confulti Pegafia» 
ti i. a iu o r i í a t e m n c g 11, v n q u a n) q u c i a -
toril fuiíTcjinió & inuétHrafuHle T r i -
bomani:quod ¥íf umque iogenii exa» 
mine > & co03ta autor tutariaufus 
fuií.O Pcgsíianum ( v i ipfc inquit) 
qnam inultos íceifti de te laborare in 
vanona i íed ad'Paradoxon . primum 
acccdaroDs3& expendamus percip u a s 

' radoncs^qiaibus Senatus Coníniti Pe-
giGaoi ílipui anones íiirpare cona. 

Primo antem pro ceno haber quar 
tinijGuas de ficlcicommifsís detrahi» 

'tor^heredisqoe coatHonem antsVcí-
p-síiani témpora introdachm fbiíle, 
rcc íbilTe dantio oeeellariuin ÍHigala. 
re Senatus Confultom Pegaíianum, 
idqtie expreílc ex Inris Comiütortim 
reípsníispróbari: ftipulatíones au-

in Pandeáis villas, r,ec p®ñ Semtus 
CeDfuiíUío Trebellianum inter he-» 
.reden?, & BÓQicommiñs ikm i n u t -
poriiasíuiíIcdicit,red i ni 6 contra-
íias eíie Iuris Confaitorum refpoítíis 
Q/ÚI poíl Irebeilianum translacas i n 
íideicommifiai-inai aciones, finein-
Ioi)dum,fiuQ pro parte,íius quarta rs 
tenta3íiu • r¡or/5fine vliis ftipuiaiioní-
ous rcipondgiu. Nobisque I ronera-
torcsjtk inris Confaitosinfinuarjuni-
i o ^ j w r c í ' i ^ j ^ l j r p ^ rafp ^ n j ' ^ X i i 
quos quarta rgnnsmrjquando berc-
dkaá ex Trcbeiiiano reíH£oitur;& re-
tinerur ipfa quidere pro aiuoriiatg 
Trcbelijani;-im6 iure hereditario re-
tcnta,aaiones diuidi-, & feiendi inter 
hcrcdg®7,8. fideicoiTmiiíranum. Mis 
que alia rübjjcir}quibus ineanes , & 
iniítiles Pegafiaoas füiile íiipaiano-
nesprobar.Moueturv]tra,quja c um 
Arifto teiHpore Vefpafiam vixiííet, z 
indctraht-ndalicrcduatc, vd detra-
lienda quarta nunquam ínentioi cyn 
vliaroPegafiani/cdTrcbdiiamfecici 
qnodFranciíc.Hnraariô onccnfcrnr 
cred-éüg fadurum Arifboem Avrc -
r«íB,&nonrpiinum P̂ gifianu fitif-
fci.Addneít portea A ñ ñ o n c w m IJje- * 

í j /4& M x c h i m m 'm L qm mam, D , 
ad Trebdí iammjín qtiíbusnnlige inter-
ponunrurempí^gcvendió hen.di-
tatisrtipuiationesjciimrincdetrâ o-
ncquan^L r̂cdifL-iaí̂ .rrnü r?í|uo I 
ex Jortiniamamóntate ficri m o '.Li­
rio debebe* . üen ique in aox/Üurn 
vqcat Vaiemeiií íuris Coníuiüim in 
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íi cosdus hercditatcáí he res ádit ex 
Trcbelliáaó reftuuir,idernqae fi ípo-
te. Attcodii vltra iuris coadhores 
multóties m i i l i Pegaíiani ánt Tre-
Etlliaoi fúbiíifta mcntibne Jcnaius 
Cáíuitiiai noríiínárc^qiiod fiaé pee» 
Cato uoní^ccrgntjCiüándo ex VRO,vel 
ahefo ^enaiós Coufulio hcirediras 
¿cbtJrss rcíiitaiív-cuoíJDOs í pee íes v-

4 tríaícji .* vriü'rrí @r|o^rifert,rr¿bslUa-
uamerat^ quod «Tcnatus Confaita 
lijeótiéoe femper fuoáudiíür íüb i n -
telíigilur que. Namfi PsgarianuiTií 
g a o l ánr. Hcceííario admiitcndam e-
rat Iuris Gónfu i toruna icmporibas 
atbolitUfii, áüt antiquitámm iaccbaíj 
¿oafil dperationeBi áablmuilüáima-
iiesr PX«Efi'r^pl^fl"j ciiíÍDguéiúi om-
üimocío ^vj,;.¿j inurn ? ̂  in Trebei-
IhrmicB íraásfor'.Tiaiiu ?, Vnd« ex his 
dedecit Fra.'C:k.Hüíi[ninus ?nícu a-
pud Cobíuití-s huienin Coüíühnni 
S éaat üs î o q n eTf e be llíánü m eíTe. Sif ̂  
t i l dcmqtítf b autor, t i i j^a nobis práé-
tcrmífis pjrt ' i í t jouk mi, fcíUicnsSc-
natus Coiifulíom Pc-g-ifianum , áuí 
a * ñF¡ n i a ri o ti tu H, a i u á T n b o n i 3 n 6 

^fal íoraig^rtum^iuiufqus huios <Í6-
naius Cmiíuití íHpaktioasspoft Ss^ 
laaias CodÍu I io í^ 1 íebciliañom le-
fías^ut vifásfüifícin media iurispru-

. demia.Nam qnod Theophilüs m 
tnsiltut ásfdetcomm'i jf i r .heredit .kxu 
t)U ante S«í>au1s Coní'ultum TrebcL-
Üarmoi in reftiauiooe Heriditatís 
érapt3e,& veridita? hcreduatis ilipa-
latíoncs ioter«cni{Te,probat autor Ta-

m n folura illas ílipalationcsj 
fed & paítisJ& pro paneindutamea 

• credibile fveri huiuíiDodi íhpulatio-
»es reuiwixiííe íemel Trebeliiano ex^ 

Mare fu11 Ff a ncifc.Hufm aii i fe 
tentia/uj capHc fupeíion Cois locis, 
non r€ñiíiiiiiis?Vi fpeciofior apeare-
t é t pugnañpíaquemct veritas «e ar-

t^ífcim .3 ^ ' cerifid¿ratios-mm 

e e í z 3 , & í b ' á n d . | t | 

t r íb ins cdnuotoeretur multa tari* 
deai iam u tígimüsibi, & .l;fenLv'umis 
qur rcípiccrvhciíi 'niuir) leciori e-
Tít, Nír^atecqujdcm Ffa'ncifc-Hi'f-
rnanus,pofl: Trcbwilianu.m villas, íi» 
üeáudiías ílipniationes ílias in me- • 
día iuris prudentia , fcü luiís Con* 
fnitoruñi! rwfponíis,^ Ó m ni no inna^ 
fies nuIBuíque n?omentí fuíleaioc ao-
t e ni ñon '.nc go j cu m Pa pia no j & 1 :ai* 
tlmanOj auiC!is que inris condison* 
bus diípikücrintjv; .fed qutá y , tnñ i t ,d i 
fdmsmmí( fa r ,b t fed iu rice iliius ofíi* 
t i ) íift dilqutíiíio au «qucrvcljniq'u« j 
eas fánxcrjc Pega fía niikn: í urjclprofe-" 
'ciffeiiíi F ran^ií c«HuÍHiaru s ad'eHíei 'iñ 
rofraiioncjíer. Incionejnon íah) quan* 
tío iatum íuii, ci abroga tuiri a p'títe-
¡Qateni babeóte ferenci, & abro gan­
dí. lUndanttrh íeil'cet íi v i í l jg iu^ 
aüquid ftipulatipc-ühi iarerpOFíFis: E 
jfuggeñÉ falfo á luí) mía no, fen T r i -
boniaob fueriit íiia.gis angit j .& V«-
Xat* Ántcornnia tamen vcruníi ag-
nofcO) & adítro íeftiniánüín a enn-
0oiareduilijrcfponfis, & rcfcjjptis^ 
1 wr is Ce i:fe.11 ©tum. ̂ ' ín¿pcratornm 
Scnatus Confuhum jpcgafianiiín 5 f.-
iuíquc ílipnlaiio^es extirpalícj qiña« ' 
íiif r-jODíi oc türc ic í m t m e t m aliqoa 
ciiiSjsliquod ve rcíponíum in Sdei-
cominiffana rtfíitutiont? cxxm in v i -
ridi fuiíTet obferuantia, á teoD.pore 
VtípaOani ví^uesd IwPanisni ? hec 
Senatus Coniolínminara fi antiqua-
Xi\m fuioetjad quid íka corílitutiosié 
aferogarct Icftinlarm^qua? aic í .^ . fed 

• ^uíd ferefcrtor?(ví ipfemct srgiamea-
taiur Francifc.Hüfrnan 7Par&ds%?.) 
5c totttm Pegafianwm in Trebelüa-
nam iransfcrrctfVode efefínra fuit 
( an seq»e t« diíquiie ) PandcOarura 
.tompiíatorcé Pegafianom a iure d -
» Ü exegíiTe,^ irircíponfís, & referi-
ptis Pígafiani toco Trebsliisrmm re- ^ 
pofuiñéraam praetCíqicd jpfa veri-
tasfaíisfibi conQet,ílc docent grauif-
fuiiiviri Cuiac.í»commemmo *d L'm 



ParaHpoméo.ekLt.&Iur.Ciii . i ib.ív .Capt.i v . 
Hinccíl^quod quamuiscumquis fidácommfjfárliti^Diácí SenAtus Con-

Juitum T r é e l l i a n ^ i ano ti s ad Lfiheret 
éS ' .D .codfm^ in liubcrmis. C, sodem, 
iEguinar.BafO./« manualibus ad pan* 
deCiasm i¡.p.rft.dijresíor,¿* ad i .fn'gojn* 
/ h í a í J c f U ticommijf, hsred. Franciíc. 

rogaius cíl intc^ram rcíiiruere here-
clit a íemjocusSenatüs Confulto Pe-' . 
ga fia no da r etn r( v i ca pits prseccdcn- ^ 
ti in principio docuimiis) tamcn ho-
iuímodi reUHutionéex Senatos C o -

BalduinJ» S/eá quid 7. eodm num.4* fultfi Trebdliano ficn,muita rpkruc 
Obert.Gihn.;;; r jed quía 5. ittjltt. eo~ iuris rcfponfa i . j ^ . f e d & f¿ tutor \ 3* 
dim^vhi z\nton. V ichü íá jmimer . j ¿> § f u m i^.cumalijs antecedeníi-
ÍM §,fed quid 2.numer,24.Amo-o. A u - bus, ,& fubfequennbus dUÍA.t tá 
güQi'úJfiifácfat, de íegéus m SemUíU m m 2 7 ^ . q M ¡ exTrebelítAm 7. ¿> in § . 
Cpnfulto PegtpanOyl.Corraiius in com- Tnbellídrmm S. voi apertior T n b o -
memaflo adl .p i f tm quem.C.ftmtLhef' nianisínus in hhv t thu 'zñ^Treh iUián» 
a f i m d . i numer.j f . Franciíc. Hu í - Senatus Cmjdtum heum habet quotíes 
man. Paradox S.sdl Falctd. fol.mihi (¡Hisjuam hefedhaim.vd tHúm^vdp'ú 
^/. . íed parua hcec omnia^cum fui fa-
ftiteftcm produco íuftiniannm in l , 
j .g.quintas ó.C de yeter,iur,€»*clesnd» 
i h í : S o l » m autent Senttns Confrltum 

paríefides heredum commitíit, qo.od la-
dc non íic eííet íceundum certiísima 
inris principia a nobis a d f c r t a ^ ? . ^ , 
S-fupra^oñ principium.-imü Tribo-

TrdeUianum ponendum ejfe íxisíimd- niamim inferniíí^vt totuni extirpáis 
ttimfiSjCaptidfas mmm^¿r tpfis vetinhu$ fst Pcg iíianurD'>& ¡ n ^ f t e x T r é e l l U * 
ediofaFegáfuHi Senams C-.njultt am~ n o u d m d i e r 22 .$,fin.l,cum k ¿red tí as 
bageSs fa v t rmfqm Senahu Confdú in 
terfe^tam fupcríiacttásjcrupulops diuer-
Jiídtes resfuemes totum insfuper his po~ 
fitum Treiell'W'nO Senatus Confuiío ¿d* 
mdícautmui^Víiá ergo n m riraatur 
Francifc.HBÍmanuSjidcbfuppoíitum 
Pcgaíianum^quia in pandeá i s nort 
inueniaturjCtim ex íufUniani compo 

$9d-fipatroni s s * & in §.cu¡ Tiügrm 4, 
eitffdem hgh j .dedu l l a sS '§ .ou lp ' - f i t e* 
pus 2J.JI eítts ú 4 ^ . ( 1 qhts 2.I // heres jom 
§,i.€Hm alijs plunmhyDah.th,\n q o i bus 
S. Confuiro Trebeiiiapo. hereduas 
rcftiiuitnr,cufn imb id ficri deberéc 
ex Pegaí iano, , adiid íancito quando -
feiliceteunéla hcreditas^vel vlira do-

fitionc PandetVarum, & confiiiuiio- drantcm quis a teílatoregrauatus efl-, 
nefuaeft:£laiii fuitjVt quartae de da- fidcicommiííario reílituere'( vti d i f t . 
aiojcoaaioaaionumiranslationcsj f^.i .probauimuscxIuftiniano,&Vi ¡ 
fine ftipulationur» mentionc, & aiia piano aiijfque)Tribonia«us enim ex* \ 
ad Pegafiannm pertinentia adtributa terique Prndeaarum compilatorci • 
Trcbellianofuerint í & i n reíponfis id perpatrarunt in his reíponíís de-
luris Confoltorum Imperatorum lentes Senatus Confultum PegaGa-
que reícriptis pro Pegaíiano repoíi- num,eiuíquc memoriam , arque pro 

8 uunTrebeUiannmíitjVti conftanter eoStnatus ConfultumTrcbcilianurn 
pacet ex mtíitisrefponfis^ & rcfcripf reponemes, vt luíliníanus ipfe d i f t . 

.tis^quaeinhanc rem adduxerunt in» §.c^«<«f«íprofiten nonerubueiit. 
terpretesfapradatí5& adquani cun- Simiiirercum qnanaminueni í^ 
a a s Sonatas Cctfifulti Trebeliiani ti- fet Senatus Confultum Pegafianum, 
tulas pater.Quix fi confidcraífet Fran- prxftariquchercdi iufiíTct ( vt pr^-
cifc.Hufmanus, noniam mirarctur cedemi capitedocuimus)necTrebci-
Pcgaííaniftipulationcs poí l Senatus lianum cius mcminiilcr, nikilominus IQ» 
Confultum TrebcUianura a non vif- taraen , inuenimas Trebeiliano aá 
fas« Uibuiam l U Tfcbciiianum au-. 

torco» 
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torcm nnncup3rem5/.7.§. fi hcrcs \ é. 
Í>*ad Serutus CoHpdtum Ttebellun 1.2, 
Uiuhemits ó .C¿odem^innúi td . j . §.fi. 
dict.lti2.§.ñn LfS.D.eodem , & aai-
adueneruut Cuiacius i^J 2. i E ^ u i -
íiarios Barom §4ed quiájnfiitut.dífi' 
deicom mifherediuFranc 1 fe us B r o u s 
ié/« « / . ^ ^, A n r o n. Pi ch 3 r d .n tm. 4 -
& aiijiam í'upra reiatijquos in fea ani-

iDaduerfiooe.foiiTg retininins^ fclücct 
cxploísi PcgafUni.-a quo fonte, & hic 
Xítniluscadjt; Non ta ai en inuenio^ 
quartaiTi,a ^cnatusConfuitoPegníia-
rio iousniam^qaanluisarínbnta Tre-
beiüano fuent ^ TrcbiUiánicam ap-
peiiaíi in i tire noilro?vt valgo noftri 
iuns interpretesappeliitámjqddd & 
prscferüarürit iaro Francifc; Dnaren. 
Uy^:dí[fHtámn^áf.i.Q.Gmáí Panel-
toiStb.StThe[dmwiriarHm letf. c. i c / . 
k/^.Í .MaEiencos Peralta m 'ditfjfi-
ímmquem z^.C.Fdml hefcifcúM.nu-
mef.¿$ 'éi infinuat í, Corrafius m 'sé~ 
dsmkge^itim.i /.quamuis Trcbeiüa-
ricae Domen recepíurn íi t in i ore ca-
noDÍcp^vilooferuat Antón. Pichard¿ 
d'íclÁ .fcd qútaf,num*3Jnflíi. de fidei" 
commlf.hertdx'A quibus Francííc.Huf-

LJFdcid .ex hoc fundamento Pega fia-
íioin fuppoíiinm cñt cooíeíturtíit i 
£um vltra quarum reftíiuiiurheredi" 
fasiveideciucitur quarta ^ autor Tre -
bcllianum babealor. 

Hoc autem á more innaíoluíl i-
f niani, potiüs que Tnboniani proce-
? 2 d h ; qüifemp'árin amnniiB induxit, 

comroifcere re£»x itírifpcudentiaE 
diícrimioa. Siccum quatucrkgato-
ri im modi diucríi cílenr5vnam eorurn 
fecit naturañi,formas eorura deiens, 
& extingue ns §.¡ed cu climjnfi.de Ug, 
Sic enm taro ioge legaraditlarét a á-
dekcc nimífsí^jpcr omnia abeo exe-
qnata iunt ,vi i patet exl.i,(¡r2tC.com-
MKn.de UgttSxc comniíícuit k v lu . 
Capioneni cum preferí pilone omni. 

' rio diílami ex conilitiuione^/. yn'$* 

rsyC.de yfucapíon. transformaridá, & 
cuai tañí foiemniferdíftitret. cteptl' 
tía ictio á conftitüia peCtíniá ; tota ni 
iliam iniftam tránsíüdit^.í .C.Wfre»-
IfitutÉ feüíinu . Q^nd d¿ rci vxo -
tiáe aftione^cüra aau ne ex í; i pul a t i l 
patet t% Lymc&%CJe reívxorix ñCilons. 
Ídem eígofeciiio Scíiatus Confuitis 
T r e b c í l i a n o ^ Pegafian'o ^ vt quid» 
quid ifbd polka íanxerat in liiud 
transiaturn fecal, íle animaduenunt 
FraociícBroíeusiíi ^.fcd «un ^mm^'. 
'mñítñtMfidekQmmtjiheredrs* h V -
benus Gifanms i¿iaii| que ordinárjj 
interpretes ínhislocis, íoách Hop-
perJf veraiúrHf lih. 1 o.mul, 16.lácvú 
de ftipuiationibus.Pcgafianis diiudi-
co^ nám cuín dificahet easTíibó-
riianus^quid afguvncniatnr Francifc» 
HvÁWÁms dkl loco , non inuemn m 
iurccíuili^fcdexpende in cogttan-
tiám bomims: nam ftipuiationes Pe» 
galianas requintin f p e c i s j .t; fiquA* 
drmgtníA ¿9. & tn i . ¡i iegetus p . §. 
úuhum¡tH(f¿fí D.ádTreécllidnumy 
quando ícUicet non vina quartara 
rcílituercjquls grauatuserai: cum eo 
íncafu Trcbeilíannm fu 11 m obtine^ 
reiocunijuce ei a Pcgafiano deroga-
iomeíTe pr^docoerimos capite p rx-
cederit2;& fie ftipuíationes interponi 
nonldebuiííe. Ex qnibus antiquale-
B.iod't$.§. mnlsum defendí poterat, 
ib i : rtrftmqaartapéirs i&re heredita­
rio feíinfa^Ht^cá iam impognaüit eá 
híoxomm.i aem dífpHtáthn Jn trátht* 
de fUártáPegájiuná^Vitm ego no n:.o-
ror?curn qiifamóddcnoique íi^fenten-
tia noílra adücrfus Hüfmánum conf-
tct.Sed hoc mágis toierabile eílet , n i 
í¡ aquum viíTám fuic inris coDcjiiori 
iuñiniano folcmnitatesantiqoas ex­
peliere 3 kuifsimofcjíne antiquita-
iuím ritus refcinderejcooteoto squi 
boní que lurC) fideque fincefa, cur íl 
potoií?n6 fatliuus erat?fed quod tfh-
mane mihi femper viíTum fuit,quod 
i,us iliud amiqüum , licct abroga-
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tumfuisnouis conftitutioDibus puro Uuá íanxik PegiGanunifita vt rcnucs 
noore i iquen t , fcd i m ó viciatum ab aditionem hercs compeilerctur adi-
i p f o j & p r o f a n a t u n ^ i n í c r t i s i n e o fuis re á Pfaecore;í icquercí}huere? & fine 
n o u i s c o n í l i m t i o n i b u s / v i i n h i s S . C o * vi l i s ftipo-atioi^bus i r a n s f e r r e n í u r 
fuitis v i d c m i ^ q u o d indignnm relata actiones.Moueoradficconijciendum 
cllj tanta mcnt'ns. iuris reí ponía ^an­
ta vulnera veritaus antiquse t n ñ i ü i 
c o r l p k h o t paísim offeodun t rasude 
<r.Confuho T r e b d ü a n o , & fux no* 
ux con íh t iu ion i s autores falío iuns 
Coofu icos íac ia tna quoquidem, non 
femei Trib^nianus peccauit ^ fedi te-
ranit erroresienn^quonefeumqj da-
t i i roccá í ió ;nouas coiíftitutiones me-, 
¿ i x inris p n i d e n í i x i o í e r i t ^ amores 
p r o i i b i t o inris Confnhos infcribít3v-

J7 £1 ex féo t fñ t i a mulEorura f i c ' t i ^ #. n 
l fin.D JeSenatoxibusi.ntitn de Ugat^\ 
If ipÍHrib 'ASli .D.ie í e g d t . j , C o n í u l e 
Guiac.Sc alu scr i i icosin l i i s l o c i s ; 0 -
f i ia i í l .y Dsfteli• llb'iq.eommen cáp, 3ó, 

, I h C.VigVmmin ^.fmeqtte^ntim.i J f t fh 
ds t t f idrnm. fed oüi íquam cer t íus id 
habemus^quam in «T.Coníulto Pcga-
fiano,& TfebeÍi iaoo> í lqu idcm ipfe 
lu í l in ianus id c©nfcíí«s í u i t . Ex quo 
magisfentcncía aliquorqnj h ú c r e í -
p o n í a ad confti tuíiones nouas íiíftí* 
t ;hn i referentium^ adíer i tu r . Curn 
hs< ha fe habeanr crocitet H u í m a -
ni iSj&v cubras díi ierberet , renta nsnui-
l u m f a i ñ e y . C o n í u l t u m Pega í l anu íB 
faífoquc l u í l i n i a n u m , feu Tribonia-
num prodídif lc , 

«Tadittrnen quarauís ea audacia 
^8 ibón ian i fuen t ,&: cura 3 fubodora-

mus Pegaí iaoi veftigia aliqua, roale 
impreila in inedia inris prndentia; & 
p r i m o feoffert Vlpian.*« /. Mem'mf* 
fs 6.§,fU ¿ r adfilium 2.D.ód S.Gevftd-
tftm l'rebelíian.vú qno hoc Senatus Con­
fuí tum loenm habere i n filio, qos in 
p o i e i l a t e e í l , ^ in exteris neceílarijs 
heredibns refpondit,vt á Pisetore co-
p c ü a n t u r roi ícere fe hereditati 5 ile 
demde ea re4iitacre,qiiod ü fecerint 
Traníluliíí'e videbumu r a¿l iones( ipfa 

Verbis i l i i s ^ f ^ í ;4 /«5Cff« /« / í«^ , o- i p 
n u í í t cante P s g ü C u m m r robon ia -
ñus propter cxíifnirí^in quod «T.CoÁ-
í u í t a m iílud amandauerat.vt fie ppf-
fu i nte 11igi,/. / .§ . / ^ 0* ¿ « 5 Í i . Í p. 1 bi: 

tnm Trebcll. & o, tlmej» / X eodM \ i b i ; 
S í ex S.Con¡uííQ qíihriampirtem hete-
d i U í h rciinui/lty^úh dubirat impera-
tores dixiíte?^/ ex S.Canfüho Pegafu-
no ,& tn í é - fin'e fcnftíira y.C. eodim m 
fvcyí.cogi Í Ó 4 ¡¡quis 4 . ^ %.ciim 'quídi ' 
j . L e x facío 2 j.D.eodem íi{. ¿ r addidit 
f ^ c n i H U hoc - í a l i ' c iS . Contui tu Pe-
gaiiaoum,quod tune vigclxu / . ftems 
6 í ^ . f n . Í J . h c c r a . i infra expencknda) 
vt í i m u i t e r ex í cn ten t i á CuSacij ad 
verbo m hoile interpre tabiinur infr a. 
Sed i 11 hanc conicBiVrani inducuima-
gis vlcima vci h i^ íc l .^ . fcd & adfMim 
2,quodJifecenm,traní la^JJe z-tdebún-
tu r rfiioness^xrfx diceret, íi ncccfíarij 
compulXi ad ic r i in )& rcí l i tucrsot hc-
r e d i t n e m , nullis ftipoiatiombos ad 
t r a n s fe r c 11 d a s a i o n s s o p o s e f! j q u 3 s 
Peg 1 íi3 mi m i n trod 11 xera t;íe d i 1: fo h • 
ñ o traíluii í íe videbuíürk:i?ooeV,qna; 
loqaendi formula non ita r rübvi l i r i ­
ñ o adaptan potera t , coíus auronia-
tcnuii>s í h p u i a t i o m b u s a b c o ¡ m z n ú s 
i rans íe rebán turaé i iones 3 qobd.fins 
v i l o improprictat is veibo i x i ' f 

20 

de ni ob­re C o o í u h ü s poterat. Ex c i 
í c roar íone inucf t igami is Pcgaí i inni 
i^.d'téd.cúgi 1 é .£»m quídam 7 .VI co* 
dt 'mtit .adTrebeUtán. i nquo enm dúo 
beredes iní l i íut i innicemnne tóEílf-
t u t í , grauati que dimidi^m b ;rcdí,ía-
t isparrem alicni poO CiiDqiTcni'j rc-

ednf.jidcicommijjar¡us autem ei'fidtrct 
[uoperícule adm h t f edítateyn, ccmfnti 

21 

tere Vlp iam verba ÍUntJ quid e n m a: finains amlw beredssi aucr t ye ccg> 'adi 

re 
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r e f i uuc re ju % i fidskommifario}¿rad-
uerfas '£¿m kWíohéi comgetmt qMft W 
freh'-elíiáno reflhuíahef cd'nate^ v-rba 
Vlpiani íunt üb-^fidelcommlfoyum^ 
qnibusverbisnoo ambiguc Pega fu-
num eUclmasjnam decópulficinePc-
gáááni agi tur,crafqu e o m11íit ur rio-
rrícn ex rationeCQie.ftur^ nof t r i /ed 
í l lscxprefiorG^^oani poftreraa áf-
ferúnt vcfífcá^^M^ TríhelUkno re t f i -
t u ú he t eáh i t i Te p^Jimpruprietase 
denotar, qaaii yiií¿aíius rcíponderct, 
ex Pceaíuno reíhiuitur re ipla here-
ditas fed i ta aítiones fidsicom milla* 
rio coolujiaai^S: in etiiíi dStur qua-
fiexTícbeiiiiíso reftiraerctur herc-

.ae interponeren-
tür ílípuiaíiooíSjCjuandoHeres coge-
b a i n r a d i r e, fe Á c o d t m modo tranfi-
bin^qnDd d-rpofucratTrebcllisnuna 
ideil iimpiiciicr ex i pía Iréreditatis 
rGftituíione}Stqoe Coníniti autoritá^ 
te-.inqo!i V1 p;anus comparatiue9qua-
fi ex T f cbciüano videiur re í lhutahe-
icduas5 VffáriaióHs rcfponfa capn« 
orxcedcnti i-elicÍ7er;adepn fumusco-
íidcraíionsiíiajqiíb re ípean fcripfit 

iiis 
fu 

IOUI ex Tn, be 
r'Jnfíe qudruur lo» 

du.'bri.is bit id 

di a m exiftinu-

23 § JdcmAfx cumuíú WúEp a m hodtehsc 
i u u V t i & u r & t t n t m t r a n í u t ad eum 

ra i idnm r ^ ^ f i i r(?d^«5 e/l, qma 
íMMi diíoncs trAnfurlnt tn enm qni 
^?it?íñtegíuroinhisvcrfeíscapinPu-
gaíiani nobis proponit- Vlpian. i«m 
v i capíte otxcé 'áctki dixímus3 qnam-
uis cxPcgaliano heres prxripiat qnar-
t a m , ^ ftipulanoncs pro parte imer-
ponan^r'incer hjeicomminarinmj 
^eoiTutanien ficoaau§adjjt}bentfi-

' do q u a u s p r i u a í u r ^ fine ítípnlauo-
nibus t f n^nnt a^íooesjíed íi his ad-
discohrideratiOíie.mve£boiuniiiIoríí 

y 9 

ib i : Ss cum hodie hoc ínrc yúmur > pro 
Deus qnam expféíTumlaíct S. Con-
fultpiTi Pegaíiatiuívclquam expreO* 
íiíds anulfum cOíquid enim i , h o d ¡ 6 
h e íure ^ í m n r . m i ] dt monÜrare Co-
luirun^non tum tempons Trcbelííá-
no/ed PegaGaiio vn ^ vu capitc prx-
cedenti ex Cui .&Gothoíred . obíer-
iVáhjmós TC búdté S CorsíolíumPega- , 
fianam bnuefe ;vjdc Briíon U h . t - f t k ^.4 
^ « / / ^ í - i - C a U i i n a l i o s m lexicJarh^ 
qüiciquiditsniín irruat Hoímanus/'jJ-
tá iox l o.üAjribiíiliWum^ Tt hcÁte r o 
fcrcns,& nefeio quid foramUnuver^ 
ba i i l a Í ; l 4 ^ i ^ ^ w e ^ i e ' V / ? ; ¿ ^ . . § - ^ 
¿^¿¿-i^^í^rsefeferuntb.GoriíuUiPe-
g3Íiani,quibusidcm Vlpiaons víusívu 

quo S.Corduhom Pegaíianum a lege 
Falcidia aufpicaturjdc quo POS latius 
proc^dennliUs capitulis.Qntbus iuu- 2 < 
Bis ómnibus fimuique pcrpeoíis.nul-
lus refiiiudicij abnegare*udcbit, aut 
in rcfoonfoífto la rere Pegafianíj ,au£ 
andaeíviTriboniáni i ñique abrupta 
eíle?& ex ómnibus his intciligéda eft, 2^ 
l .hatdmtn 27^ qnod (i Mdutu i . L f f A -
i w i í j^Md'ed o p á m e ^seciaous m 
l . j i n m é* S ' f i n ' ^ S i f n á ¡ p o n t e a d k t í t , 
ent F d a d l t Ucus, / i eotcimtnfoíidum. 
f t tní ihunt abones ex hoc Senatus Con-
Mt»•,£>'*# SZonfui tumlfehel ísan. Ea-
dein inuema veriras nos dtu i t , v ' t in-
terorétrninr iulianum Ub.^o.VtgífiO- i f 

rmn m J . m h m 27 § . / f M f f 3' 
ibi: ¡5 quef u^echimphi c p d u ^ i í t p i K -
r h ex T r e h u í í a m S. Conjulli} heredtus 
r e s i í tH t^m poteni?Si nuiiarn aliudS. 
C o nfni t u m u a mT f ebe i 1 ianu nijiJ) 6 
reponendum erat ¡ddehit.p'úi alsudíi-
n)jlevcrbum^tídaiicnuísimelui¡anus 
fcr ipf i i^oter i^mm cum Pegaíianum 
in ea fpecie darctur, quando fu f pe ¿ta 
dictbatur hereditaSjir.quitConíuhus 
níhilominns e5í Trtbciiiano poíeric 
íeüi tu i transferriqneairones, nam 
quamnis compulfionem Pega fia nu tu 
íanxerit/m o p t o n e c c m p u l í i hwrcdis 
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330 Paraíípomen.&cIeajur.Cíi i .I ib. íV.Cap.IV; 
eraban vclietreílituers hercdiratem autem enE/ircfponderemus Hufma-
tranrfcrrecpe aciones ex i .Conful- no proprium Ariftonis vuiú e í íe ira-
to Pegañanoiaut Trebciiiano cum v- chr¿ iura aouqp.a/n rec cntia ? qaod 3c 
trumque ^.Confuitum in hac fpecie comprobar! v)dciur ab C.Piimo líbt, 
conciiríercr.vtadiícríus dcai ís imos }.ep}/tcU» cptMa ad evm w f i , ibi.-
V¡f os capite pr^cedemi dePendimus> Demde medeaw¡c ímtU tua' cmfrper-
fo tcn t crgo ex Trebclliano S. Con- / » / / c u ^ f o iura publua^t f r l u a u , //r 
íüÍE-jheredirasrcftitui5rcriptumíuir? t n ú ^ v i x e c f n t h f i c r & t a ' v t ad/Úti* 
lacuo Pegafiani reípcOu^x quo po- / ^ r / ^ ^ q u o d fie inícllc xiíTe 1 .Guia-
terat etiam rcQiiiii.-qux quidem fi- ciinnapparctexHLJy.ohferuát.cap 
muícinn aiijsqaxproximocapiicde- ira ve tamoruai viroftiin autontare 
di mu s, m a {) i fw ílepi o ba nt̂ a u tor i ta i c m Hurmanoreípondcre poterimos A -
S.Coníuiti PegaíianiJ& in bis, & fi- liPronemiura airciqua^i recentia co-
milibus refpoMís demonOrari .-qui- fudiíT€;& fie Pcgaíianum, a i rnTre-

peliiano com miícaiííc. Quid ad hxc 
m i HLiíín3oe?fiiebis; fed tameri non -
fruor ocaíione cauill ationis, quam IU • 
uis perapta , quis cnim de ta uto iure 
ConíaÍEo credee commixtichera íf-

, busaddof& in Pandcctis Fiorentinis 
' píXñgititulam adSXmféitumTrdel" 
limum^ir Pegafiánum, vti obferuauit 

' Cü'uinParatíiU adeundem ut. 
^ Qaodaütcrn Huímanns ab an-

tomate Anftomsfundannsnnini iruj- tam'&: a'qac deprudcntirsimociihif-
cit.quodcQmícilicet Vcfpafiani i é - fimo que Plinio iaudi vcrnílc A ñ i l o -
jporevixcntjPcgaíianum ignorareno t i h errorem taniumfionge alia mens 
p o í U Í t , & fí veramcírer,non fiélum^i-
liusrocminiííetrieuiísimumcft.-fatsor 
^r i f tonemtantüm & talemCóníul-
tuvciy non potuiííc S. Confultum Pe 

t ñ mittentis cpÍíloiam:iantam fmííe, 
fcilicet^ArirtonisfciviKiam, vt omnia 
iura/ioe publica,fine pr iuaia^ue an-
tiqiia;íiiicreccntiají]iic rarajíiue adG-

gafianum ignorare, nec id probare doas^que docl^qncgrauitcr trafta-
poicftHufraanus,& quodin reípon- uerit.unquofnmmaiausArjaonisfi-

ftcbat^vti fie iotcilexeiunt Mari^Ca-
taneus m expofiúenihus ¿d cum P. Ru-
x i h m d t f t m i u r h Con/dtomm mA~ 
riñonísyha, & prsrcipuc J> Róbenos 

íis,qna? abeo fuperfuerunt a reftito 
í ione bcrediiatis mentio non fíat Pe­
gafiani , effici potuicautTríbouiani 
inia»ia,qui Pegaíianum abcisauuifít, 
(v i n probauimus)3utquia occafio no / ^ i } 4 ^ ^ « ^ / r ^ , / ^ . q o i í u p e j hac 
feobíui i í /quodcnim Ht fmanuscon- Piiniana interpreratione cum ftoma-

^ fiderat ixl.herc$ z j . B . t d S.C^fuldtm cha reprehendit Cuiac. 
r rdd lükum, inep t i f s imum cíí , quid O v e í a a u t c m quaHuímanusin-
cnimcomnjune habet rc tent íoq?ar- nexic Paradcxü$,¿-iü,%áimfm Sena-
íar, vel repetitio cum ftipulation;bus tus ConíultiPcgaíLiDÍ cxif!entian7;& 
Pígafianiifnam ílreflituens heredi- autoriraEem antiqus, picne capjfto, 
«atem ñipulationeíibi nocaui^quod & preceden áifmtu íum5alía amem 
ampiiuslcge Fakidia, v«i Pcgaíiano itaapud me parui momenti diiudic* 
iiceret}rtrpcndet AriHo fimiií mcííc t u r , v t nec maso noftra digna villa 
cis,qm retcntiones quas foias habenr, fucrint^vcl poiiu?, vtinquit S^hifor-
r^niuunr ,vt cumAccuríio ipfe Huí- é c g h o t U ^ ^ a c ¿ . 7 . r ^ f ^ { ( h Huí -
manus agnoícit.Adquid crgoinquas- mano loqueas)riííum mouent inte-, 
íuo fimili Pcgafíanus inrerfereret fti- riuscor íidcratajiuuarc.ueiíla tam la-
pulatioucsjPlane rmperrinentesfeon- te tradare^t S.ConíiUti T r d c i l i a -

, m e D o n e ] l , / : f » m m c n . f ^ , 2 p : Q«^d ni Pand^laru ütuius alijos penetre^ 
tur 



Í.V, D . Aílianafij Otciza3& Oland: , j j s 
| i i r á i s n a f c a t u r q ^ q u o i n r e f p o f o ma- d w í i g n a t i s l o c i s VRU^Velaltcffílocum 
i^sTnbümanípeccauerújCÜCai.in- Pegafianifubodor&u«ruíoluía,. 

V A i S T I O i ¡ [cutmrfsf inUgrumcápnt>éwquáft$?sgáfÍ4m 
dfductttéf defideiammtfupárf¡€»Unb*s s *n de ^vnmtrfdívkus 

' filcm ¿ ntirn. i ,cum[e(¡f4sntihm*Atát&ris%qm difendtrintVáíciiiÉ 
p m i m n á á f d é c o m t m j f á p á t t u t i l a m . s f»HÍ*m*nt*¿orém Anum.s.S&* 
m t m Con¡dm T f e b d ü m u m ^ f egdftánu htreiiUÜs cttéfanon reí p¿r~ 

mijTapArtíwUrtá .s .Ntcqmm Pegaptva d t t r M t h r e * refttcUli ( f m 
f m e h n o r u m í c g é t ^ . E x p l i u t t i r l . f i quis pno re 19 D . a d S . C o o í u l -
t u m TtchSvÁü,?.Legisinterpreution^ ex* 
te*derett*radfiJei(Ommipff>eciéli*>ne altas duUreturlex.S.D.Pius U~: 
gem Ftícidítm extcndit ad fideicommip.P. Ab ex*qmt¡ont U g m m m , 

fideiommi/sorttm argumwtum defomitur. i o Ex^mdmr l . lcx F¿!ci-, 
d u 47.5.1 .D.ad L F á l c i d . / 1 . Sm*t*s Con^ltum Pegafamm Ínterpre-
taüontlevñ Fálcidt* car/i extdnditad fdeicommtJf¿p*rtk(éUría. 12. Sed 
t x f e n t e n U ¿ C m M m m A d n J m m f [ ^ 
liconis locus expe*dtt*r.J4. H*[mAmofim9t*l(ge?*lcidu comprehe^ 
f a f ^ r m i t fi ieicommtf^mt inteffnUtione I.Cotí/nitor um > a u t T r t t m s 
fiieicommi¡¡m¡ 1 s.Argmnenmm de [ummrex l \ ü . a d i. F a i c u i i t . 
AíConUjMiéd mdummúrcá h**c extsnfíonem. i ? .Obfauatm ad ídem ex 
l . a . D . a d S c o a u s C o o f u l t u m T u b c W j S AutoresluicwtranZfen* 
tentUm defendemtJp.$»*rn [ e q m m mtor.20.Lex F J a d í a delegatis 
Untmn Uqmm fmt. 21 . Extenfto em ad fideíctmmij]* quaiiterpmtdert 
d e h á m 22 2 3 . U x í ¡ h e x u n f t f m t a d donttiones cauf* mortís.^4.. Et 
dwtUrjes h i e r r ü i r * m , $ w r e m , ! f .Cvédjiü? aliorumetror deette* 
gone lmus l eg i s ló ExpUcétiér$Á*á quid i n f t i í . d e f i d e i c o m m . h c r c d . 
Z 7 . £ h é 4 r u ?e^ fun*f ímní t i é i* t& cmf4.2B 4 $ j é * ¿ e í n s f a S í i o n e S. 
C M i o t w f m t 29 Q**n* V e g 4 A * * ^ FaladÍMi*qté*d*md!¡crim¿~ 
m.to.NicefsiuÚs r*ti*>d< e*tenff** Ugis F*lcUí* Unge exdudmr, 3 1. 
L e x n m ñ m t * f f < e m d e t d m m % * H e í i m d m ^ 
h » e n n t p t e f í é U m f t r e * i * U g * - U A'gumntmn * U x ¿ q m u o m lega, 

dtfelmmr. 34 . 1**1* cf»ftdsnM>¡e/>f»jff*i«»rS led q u u j ) 

^«r E x í « i i f » r l . í . S . q u i o t u s . C . d e vctsr i iure c n u d a n d , Í 7. E í l . ­
f i fta 6 j .§ . f i cu m f u f p í f t i n i 1 1 . D . í d S. C o n f u U u m I r c b e d . i S : 
F i d a c m m i f m s f é n l o U r i t . *» e»gtrt¡>»f"thtudiaUrj ¡ 9 . K t t , * d « 



| | f P á t a l í p o m e n . & e í e i T c J a r . C i a j i b . I V . C á p . V , 

dica thmsf tr t ine t .4 i ,Ut 'á i damnatienislegatur/t,44. Verba d o ' l e g o 

uhmpsntfuAtyftJ quando. 4 s . Mos ¡dsmnn anticuas ¿pporjendtgenera-

Id 'vtrbumj'peciAíAt. ExpUcatttr K c ' b r o n t f 7.1>. i d 1. F t k í d . co^rr^ 

"••T JE p r ^ c a c ^ n t i -
bus capítibus con 
in aecurate ( a n fc -
üc i te r m diiüdicaj 
bis ) c r a ñ a u m i t i S j 
fuDcíaiaesta fuñí 

sd qi ixOíOí ' t ^ Roílrá; fed adliuc a l -
líns a r r i e n d a funtíSí i n q n i r c n á i n i j 
sode fideicomiísis vninerfalibus f®-
luinjan de panicalaribus í iami q u a t ' 
ta c l e d u c a í i i r Pegaíiana , vei potius 
partieolaria í i t s iconsmi í la a<á q u a r t á 
l alcidiam per t incant . QuarQio fa-
l i e hucusque dubÍ35ranTorunn que v i -
r o r u m vario v o t o difíiciiior q u a m 
magia adgradiof,quia q u o m o d o c ü -
que iudicioni no íh «m iabatnr comi -
t t m erroris hsbebit: fie que magisa-
pad d o ü o s iaps* n o í k í remifs íor erit 
F u e i í r c c q a i d g m í®níe ¡u i« vanac'a-
l i j ennu in eam cof iueí ícxuüt , aper te 
Faicidianaip quartaiu ad fideieom-
siiiíla p a n i G ü l a r i a ^ e c ab iftisPegafia-
l íam dcduci.'dabo aiiqyos huius ep i -
nionis f e q ü a c e s ^ B i p o f f c n i Tantosf?Si-
K i o n de Vzzv.sde ioterpreíatio*, y lü-
mátum yoltmatam l'ibr^* interpreta* 
Úon, 3,dkhio i.folnúon. 2 , nttmer, 7. 
(qu i rünrentianj í a t m exornatBartol. 
B a i d . í a fo n. A1 c x a n . S o c i n, 1 a fi. P a r i í» 
Crsuet.Gnid.Pap.BcroiOj & aüjs an-

JP.Gvcgoíjíi/.42 JjHtágmat.iur cÁf%$i 
vum.ójÁ.VAxUáQv. jQfqukcnt.quQ-
tidMffercntMjfaentao>nnmer.i.¿f 
(qu i r e f en Accuríinm^ AZOD, Rolan-
dír}.& Spioum huios fentemise auto-
JSÍs)Gu 1 d.Pa p Metf*Gradan. q n<tHlon* 
^úó.vhx Ran th in ,& tiusaddinonato-
í « s a ü o s r c f e n i m r a n i i q u o r ü i u p l u r i -
sssosconcern C o l l a w ap.pp&tcr 2 . ^ 

yerhd Trehúlunicg^umcr,!ó. Bcreng. 
F á r d i ü a e d . m repithn.l. in quartim 3. 
pTdfát .ftumió . c a r d i e a ü s ÑíaRtica de 
conieffi.yhimif boiunt.ltb.y.th.2* num. 
ó,& u ! r i.fsur,. 22, Viichsel Gra íus 

fcntinmrum^.Fákídta^Uitfi, 3* titim. 
a .Gaípas Sehifo 1 deghcrUiú.j.ad An­
tón JF¿bct9tra&áT* 7. qMdftlon.j. Do mi l* 
lib*% commen eád.ij.vh'i Ofudd. l i t-A. 
qu i i n fuaas funtentia H i e m o r a t Clü-r-
fict.Pcregr. Vuitc.Mcncha.qnae q u i * 
ácfln cofrinsunior interpreto m foi t o-
piníGjVt E m i l i o s Fcrretus agnofek 
in I£uh>lJ*ad LF4eidiam}num,p. & i n 
quam inclinare videtur H © toinan. m 
irA#Atnde fuárt* faleidiatia, benc AP 
fzhcrJíl\<í.coff.C(íj>.¿.¿' m rattondi a i 
l i . B . d c tendit/indch* 

Qujseftíonen) agnofeo valde an^ 
c i p i t é j v c r s o r q u s f a t u r a i n : i ta v í r i i n -
que valida ducv.ni,aí g e m e n s o r ü r n q3 
mana GÍrct im o p t a r a v i d t ^ v t v t r i m -
q d e f e m p e r obf tabi t acies^nuequara-
quein a i t e ram parteni declinabit v i -
¿ l o i i a . C u i erg o, & n o s c o n n u e m u r l 
vei iub cuius v tx i i l i s mí rebimus? an 
De t a n t n m fperab imus , vt n o í l r o ad-
u s n t u a h e r a prof l ige t i s r acics ?abfi?? 
vt t a n t ü de n:e a f f e d é j h o c f a l t i m i b -
l u m J V Í n u r n e r u r n f a c i n j V c i q u o d roa* 
x i m u r n í i t ^ a d u e n u i s co í l c r a u x i l i u m 
a i i q u o d i n f e r a t j V t e r g o q u x SLquior^ 
& i r . f uo r pars fuCÍit ,appareat:c€ r. ft-
derabo v í r m í q u e r a t i o B c s , Efunda* 
i i íanra .Prc f c n í c n t i a corum qoos í u -
pra d e d i m u s ^ ' q u i d e f i n d u r r F a k i -
dianaro quar tara de fiddcommifgis 
pa r t i cu i a i i bus d c d u c i j í e q u c r ¡ i i a vide-
tur feenre expendi .Pr imo nam S z \ ^ | 
tus Confaita 7 rcbe i i i a i ;üa i ,& Pega-
fianu heredkatis caufa in v u i u e r ^ a i 

i ¿ % jnoit 



LV.D.Aíhanaí 

ruaí f .P .á i SfVáiuí úsnfuítúm Jfe~ 
bziú^i. % fcd qHh^um feqtmtbus in®, 
á e f Íei • i /?*r.keffÜ.U » q • i e p r o . 
ban teuo í t aaa , qu¿r antécedentibus 
capií jbuscoatexuimus. ' f j dmm de fí-
d^coirHnirsíí particuliribus J*. Con. 
luita ifta ioquyta non faeninrjquora-
raodo qparta Pcgaíiana ad eapertiní-
bit? kíJin S. Couíuiro TnebeUiaño 
2 ra m o r a :rd uaoneí^vípoteq a o d n tí i -
h m de ira d i oñ z m i m : h c x i E ;, d i m ó 
ín Pcgaíjano,quarrx fidcicoramiflo-

• ruraauihore iqnüdl^ quidé djcáufa 
l i l s m i f i t i c o k j V t beneficio eins honii-
íies aiiiccrvíoiof ad ad^oadas hcrtát-
tates^dokns alírer inadítas relinqui; 
*lí tantuncijqaod áb cinsaiuoiitaie m-
ftituúcempcUcrgntur pcrPr*tor«m 

i r «i r a a o . 3 ) J 

adire(vtiaíc>& iaborii 

gana eiusc^.i. ¿» 4 a d í e r t f i m u s ) ra ficri^rec ^dJc^.rm-V p r t k -

ueríaliteraljusfitsui ip^tutus he res 
Ron i.nci'ai^tunc enHB mvno fünd@Ín-
í l i m c u s hercs vmoeríus cónrsdcramr 
L \ ,§.fieocfnndi <i»D.dehsred. inít. ha 
clegaiucc explica t Franc. Hotoraan. 
J.IQw/variar,qv*ft.de qttarta Pegájuñ, 
V M i u h x u s mnoth ad Guid. A a roa. 
Pichareis §.fed qm& j.in/I-de j£ddc$~ 
mjf.hered-áKtm.49..e&m¡eqHentib An-
¿dVPeruí ¿ ^ / ^ r ^ ¿- ^ k ^ . 
§ . / i -y^cí cx-^f /}/Jw}Roiandi o./.s^r ^ r , 
/» ™/• r.^./s«w. / ^. M ichacl Graí.J?»-
ténthrum^.Fáladia qn&H. f. Couar-
ruuias i» eap fiaynmtÍHSfi. 1. Mantlca 
¿fV eonieéf vlifm.y&lfttítdih -i.tit / . ^ f , 
fiftíím í^.(t.]uj aiios piares fcfenifít) 
iupec cí'go;qwartara P«gaíi'áfiarn nG-
C" i . ' i r> j í t t ie j epoí^'.n x leí 

;df re o m ÍJJ tfsi s dar He o lar: í > o .\c:« !- • 

quid e rgo i í í aco immiu t í habentjcual 
^«icomnuís is partícukílbos? prsci-
Puc int:a coníklefauooc fifiasí non 
poíle cogi inftnacum heredem adírc 
pfopter íidcicommilla particularia /, 

• § D.ad S.Covjttlmm TrdeUlmeim^viod 
fa-iis a p 1 e inrmuní Lesp ió. i»^e 
^ í ^ r / / « r i . ¿ - dUjl.eedew íituL ceiíat 

.crgo «f.-CooiühumPegaOannm i n i i -
i ís . ,vi i Simco de Prxtis,& Ofuald. I» 
Ügérus inptddtftdaeiS)rati(Kinati fue» 
rum.Hxc auteni in tantum vera funt 
qaod íi bonorum par* aiicui religa, 
V í j ü e g a w f u e r i ^ n o n i n H i s bonorum 

€ P^r^ Regalía na defradio ñnl.miélkr 
j . s , fin, LKadTrekelLqmi tiiñc lega* 
tari] lo. o h b e t u r / . ^ ^ t i ^ j ^ f c. ^ 
hered,hi[l.d ¡i quU\erpium S.^.fin.cum í. 
jeq Djei .g.d.vúzáió'voic Guid.Pap, 
eiufque additiouatores expendiint,5£ 
Franc.Hufmav.PdreJ S^tdi.Faícid,/. 

f Pithi 4S. coi nec ohíi u l .¡¡ qmsf tk rc 
2 6.1) ad Trek 1 n qa O' fu p pl c 1 u r ^uar-
ta^akidiaoa iñftimto heredi excer-
•fisfskis^quaa p r o c t c l u , qoaDdf fp i* . 

na caraiieritsttu lodédn^ioag aiiáf« 
. • . - , • • • '. * 

c sil a rio gorilas ííoi lado a'dFákk-i-.wTí 
t f ni pe \ ' Í \ u : dvOía cn~ iur 

de fíkar^qáodfacis í o mitre ^idetítr , 
'd0dft$u$sjtri9're{ Iccaiuskgis mi 
pícísiionf graoíiis in feqoePi i fcosci-
pitibos-iabdrabijnus) alias *&%m m g 
fraadem Itgis Falcidiá toíamteíhser 
ii@f8diiai.eiM tixhsurírc potíetfideko^. 
Riiís's pirfKDi.iribusJ'i ab cis ciuana 
rakidíaná dsdüci « 0 0 p o f f e t , cu c r«-
£h luris'prudtóníia vi dea t u r cara de-
duclknem adCowfuiíura?egaOan 
no?» pe.rfinüiííe,,'qnod inconeeñifos 
fiulins fancitidicíj tollcrabit( vr a l iás 
obfefuauimuslib.$.fnp,m i n t e r p r e t a -
ti'Gne ad L¿f fidácsmmtíf&m loquentes 
deíegibus l n l i a , & Pappia) fed quid 
magis exprsffiaÍÍT?D.Piu5iegenJ ] } - \ 
cid i ̂  ni ad ñdcicoramiíía extendit^cf-
úPaul . / iá . / /.qa&fihnumh L f i i m i S . 
D.adLFaUidiam, iia v i qnarauis i e t 
ifta dekgatisioquura fuerit,tarae per 
^ t C ñ í i Q n s n ) D.Pi^iam in fideicom-1 

tóifsíg 
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i-hod 'ifj*D,J* cuíjiltify ttam fe t t e¿e f aí-

1 0 

m 1 f-;is p.1 ni•:u 1 ari 1M 1 s,vr pote JO lega-
liSilibefUícm uílandi rdhm>H. Séd 
iftio íl non ir.3 exprsfít^vi per coníli-
tutio^em D.Pii cíTcftuoiiuií, tamen 
fubvmbra id volticruní iuris cónditór 
r e s p q n 3 n c! o p r ¡ ir. a n i i t g a t o r ti m 3 & fi -
deicoínmiíToi um fecenjícx^quasio-
ncm.,(-HíE ab Vjpiano refenur in dif-
ficílireíponfc/./.Z? djiegdt.i.xmz c-
pim irucr alioscarus, fui ípecics, in 
quib^s legara ex^quatafiicratu íuíci-
connnir.iis^iiüd príCi.ipuum habeba-
tufjVtlcx Fakidia ad fulüicoAlAiiíía 
fpeciaüa penincret.ncaiiaslcx i l l a i l -
luderetuf reliáis lid¿icornínirsis un-
pvmc vltradwdiant-rm: qua exarqua-
tioncm achunc etKUiú) agnofeune 
Ostial ík ai j.quos i píe rcfertjCK Fcr-
íetus j*^.Brox. s ¿A Jcd cjau , 

. & fenm Parl^doí d t í l j i j f e r cn tk 20, 
A.Faber d i t f J i k J . cmha ¿aj t . j .Fí int* 
Hu ímioJ í cé .Pa radox S ad í F M i d u m 

r de-.iqnc Oíuaiu.íS: P.Gregoíiuscon-
^* icftinaa) ddüíiun c;;/ irx faícldia 47, 

¡n§ .ymc0jDtsd í fAUídiam^ó coofif-
niandain ícüccouaro lílam , namcum 
in eo Vipian.rcrpondcac iegatanoni 
fideícOíBiiuílo granarorn icgis Faici-
diae beneficio va DÓ poíTe,íníci'utko-
tfafio,Hccre herediex fideieommilTo 
particulaiiquarram deducere Falci* 
diana avahas enhn ni fie acciperetur 
Vipian.frigerct, denegans kgnar io , 
q u o d o e c i p fi h ¿ r e d i b c e b a t: f c d C h i -
ñtim> & al/ | , qnós ex Cfiiald. [»pr<t 
dedimuSjCofla dtcí.caf.fi pat^.v^ího, 
Treh cllUn'na, Mum.i ó . h . G o u c z v Jnru-
hncá.D adÍ JPaicld ¡mm-Js• S J11 forde-
gh:f,dicf.tracyt/ ^<t//.7.in ca funt o» 
p'nione , quodquamniskx Fakidii 
aborigí: enon reíirinxcrn hdeicum-

2 2 midajiamcn poílea S.Coníuitüm Pe-
gafianum 1 gem intcrpretsns Falci-
dÍ3írs5eani ad ñdeicommiíTa particu-
lana cxtendir5& íicquarta F dcidiana 
sbeis dcdncitufifcdpaj ua iíl3?ci'mag-
nus Ciiiaaus non íolum Pegafianurn 
kgera Falcidiani cxtQüdiíTe doceatad 

cid H&dlt (1 n t] uj-t V1 pLaü^fuhfim]U aii* 
qtsiáfit ínjidíiC9mmí¡sh j na01 euol 
/;sí^eíubí:gnctur S.Cofííultum Pega-
íí a n u m; d c n 3 o r, i i r a ¿ e v {d 1-1 n r C o 1; í u U 
tusI<gen;- Faicidian (de quaferm'óne 
faGJí)uiterpretaíioncinff;ciír^ U ex-
to^ditfuS.Cord'tilíürn iliud ad fulci-
cornaúiíann quanoníemei íuh fen-
lentía/gd quoticícrma^ fuic occaíio, 
a el í t ruii ta n) ̂  v r p o te /.». / ; . i ¿ , j , 

int '¿*C.(ommHn.dika,¿ Ub.s/. 
Ji íen.PaitUn IfihsfimHtaS 1 ¿'.Z). ¿ i / . 
^ / Í T / ^ ¿ -ubvjy ctyttuAt.esp, 4 . ' & in 
JP&rAthU}C. ad S. Conjtiluipk T i d d í k m . 
quaríenreniía p l n c i u i i . Pació enado-
é&^-tfiY.etrJ.r .eyuajf.z. Q¿ Francifc. 
-Bfoxo §./aí 5 . a / 4 f d t k c m -
mi'.hcred.h noilro dócilísimo 1. Pa? 
rexx quadrimf/in ad L l i d . 
fápp.nu, 1 j . o : alijs.quos rcíer t , & í'¿-
quHiu-A.^khard. /^ ¿.¿J;?/. ^ ^ V i - 1 
C9mmif.bered tihm & Chi íkuo ^ 
mtfidikommijd'é.4.€¿pJ.c6L ID de auí-
picaouii omaes quartam Pegada na m 
appellari i o iürt Fdeidiam, vi fopias 
fundamentiiin jftud pro fuá í rn tenm 
eng!r,& c x í o i h t H u í r n a n J ^ . Páf4«' 
^.v ¿'.quís confifii^ri videtur ícnten-

CUÍLISIKEC funt vciba.Es^ c 6.>;p ^ / H » I ^1 

*íi'f«/^¿f/J" ^fí^T»; Tai â'A:v/./i/¿r_>Íá. 
t ñ iS iv i ryxúr idondu i f l i ^ve l vxsr m~ 
ro,morte don&níh confrmátur donati*, 
¿f qmnlam í» hocfideicomm(ú eft m i * • 
tutto.ftr I 'itíiidhmfit detracrtOj-kio (*t* 
go ^ynopfis ncbis demorílrur, vnn^i 
Falcídiam ex fídckomrnifsis dednei: 
alterum adiraitationem ñóeikbmvfíifc 
fommex dr nsttionibus c o n l v p ú t h ñ s 
Fílcidianam quanaui de fe n i ; erga 
íubcfl inhísverbis primo q-nartaEnex 
ñddcommiíús Fakldians'us dedoiRa 



I ^ , D . A t h á h a f i j O t m A 5 k O l a n ó . 33> 
ciáhtruSc'á nonleui tcrpré ter hnda fuiíTe ad legatoruna exempbn: Recu­

do ad fideicommiílorum forma ni c% 
donationibus ínter virum foiffededii-
üa;vnicaergo Faicidíana quarta fu i t 
in ic'g:?.tis, & ex intcrprctaíiorie , poí-
tea i o ñ rl eie o m m i fs i s,í iu e e x teíUme-
to.vclahinteílarojdonationibuscaurá 
í D o r i i s j & donationibus imer snnmii 
& v x o r d i i l j V t e x grxfcri^tis conílafj 
inquo m á x i m e ftititur Hnímán. dict* 

3 P^ir^.S^x mente IcgisF^lcidixcoin-
5 pfehenfafuiííefiáeicommiflaj aiit ex 

interfrcíationeLConfuIcoruiT^Prse 
torum?qüi de fidcicotíimiísis cognoí-
ccbaRt:idqiJe obtentum fuiííc,ant te-
porcTiberi j , Caligular^uiCiandij, 
ncc Vtípaíiani témpora expe£tand33 
longiora enim fí3erunt ,qüám patcre-
tür mftiíia?verius? & ^quitas p o p u i i 
Komani/m connanamcnim noilára 
r c£hm inueniri pOÍíe rationem fen* 
tucura eadem ratio i t i fidcícommif-
fisrirjqü^iolegatisd^füí s ad q i o d 

^ X p e n d í í / . / ^ . ^ / . ^ k V l . i b i ; F t ed%¿ 
'pitunUm y eds que res^uthas f i e daré 
í e ^ a n y d l e t . n ex larga l o t e r p r e í a t i O D S ' 
vtriufqae verbi ddre legare^ no foium 
Icgatajfed eotubeántur fideicotnríiif-
íaíad quod optiaiuni eft rcfponídíri 
Panii inÍA .Í; .7 .D.adLFdcid . io i :Qmné 
q m d ex húnh defantit t túgatm refertnr 
ad hinsícgcm;nam icges non íoiu ex-
pcclant res pr^fefites/ed & faturas,/. 
noneft 'nouuMsé.UáeQ i p & d e U g é -
U fie ÍCX Faicldia fídcicommiHa ex 
aéquitatefadonis cxpe^aaí t , & fí-i11 
eadem/, í .hac iníernnrur verbi, dtm 
i téde tuf legztur nunitnmpartem qmna, 
h n e d í t m s ex ütuíohérsdes cdfídni.qdx 
verbas& ratio^x omm partefid¿ico-
.rmísíscongruii.Aqua fementía non 
mol íom recedit A.Condus r á z.fnb-
£ $ f k 0 J d p ^ c o i ñ \ c i c m iegem Faid-

, diaui ad iideicommüla externa fuifse 
t o to i l i o ,quo i exciicurit tempus, a 
iatione Icgis Fakídise ad Confuítu 
Trebeliianum,&indeífíücioS I . Co-
íuitosicgij Vocafsc quaídrafítcttl F ^ : 

menta hic congcílá roboran videtur 
bxc íententii ex principio Í ^ Í J / . D . ^ 
ad S.CánfúitmTrddl.exj?licitp{™óiíúi 1 
Viph^ t rac td í í t t fú i ad pdcklmijfa f i n -
.guiarum rerum prtinet^ trunfcunus nue 
a i ífHerpnáttonem S X o ¡ n i ú 'Trédí ía* 
^ijcnm crgo precedentes proximio-
resqüe titou de Uge P d d d i á füerint> 
¿*fí csi Hufquad per íe¿em Pd'aMam 
i k u M t d i g i t u m ejfedUetufj & adiílos 
letuierulideicomiiiiííá, Vipiánus ia 
Vesbis datis/eíiíu crgo ñdeicómíiiiifá 
fpdclalia peninei'e ad Faieidiaiii le ge 
al i íerTfebell ianiS.Conruiücopülá-
r e t j & i m n i i r c c r c t t r á a ^ u u Q m s er-
goift^confif lefáus^: perpcfilis non 
eenüm dncet iegem Fakidiam ad fi-
íáeicomitiiiTa pafticnláriá pertirliiBe, 
Vcl vnicieríalH(vt cxlftimaúitCuiac.) 
fuie per extenfionem fcns p'rüdeníá, 
áütconílitutio-nes Imp-ratOhifri, vel ^ 
S.Confditi aiitoriiaíem id eflccbai 
fuefit. 

Sed qiiárauis íi^íiiantix loen ntíi-
lnm|videáníur permitiere proxímc 
di£b3-ides aiiquorum indicio na cen* 
ferí pofefíjñon e no Oro, ahornmqu'C 
pluiímn^ qni eonüánter in ea Opi-
¡iiont füeruntjlegém FaicidiarB 5 rec 
ád fnioerfaliajOec ad ípeclaiía pvJ'u-
hniííe ndeicom^ifTa^fufe ab Oíigmé, 
fiuc per cxíenfidneni quámcumQjfcd 
v t r á q Ü c 6 d e k o m m i íl a e p r o n i n c íáFé-
gafiani fnifíe.Sic feruntur m diucrías 
partes hiímanaitidícia f cónípif ariint 
deniqueinhánc ícntentiam grainísi* 
mij&L iuiisprudemirsimi viri ^vtpote 
AccniT.Angclns, Areth:. Lndoükus 
RomanüSjKaphael Fulgofios . Ra- ' * 
phaelCmnanuSjSocin. Perros U á * 
íhcTilan.qnos referí Émdn'aei CofU 
dí t f .cap . / ipdtefyVcíh . t rekl lUnr t y d i -

Emilios Fcrreíus d i i t £U~ 
hrua.DsAd L F a l a d J m m • / / • ¿#f» fe'' 
pe* í t th t s ,qo i DoñoresScneüíes in ea 
opiuíonefuifle cefert, late Faqoioeas 
lib.t .conttü*tffc*l í 2 . f c i m u r ñ ^ t z ñ . 



puarcn./?.? commentmo dd t i t . D . 4^ /* ác iiüs prarcauerej perÍ|3ÍCÜO crgo 

ph.io.A.ñuguñ'm tn t r^a tnde hgih. 
1 ^ S,Cs&f*líis m FegajUnOyf raacHo" 

lomanJ« ítdííatadc quarta Fegafiana, 
¿rmcommemám addscL^.ftd fuU §* 
iníi.de fdcicommifi. heredit. vbi Theo-
phjL& Obcrtus Gifan.ík melios nof-
ter A,Pichard.(qui aiiosdat) ntrn. fo. 
a igm JEgiúnzr.Bzvoi¿?tdcmí¿' mm&-
nndih.ad Pandectaslih., fol.m*::oS. 

H i íuntqui hiñe opinioniadíidlr, 
quam íi Fclicitcr, & cxads dcfcndif-
fcnt/ortaíle crgrnam irterpolTwjfsct 
pacem interdoleos: miiltcuias cnim 
cxpertusfum;iwdecentraríasopinio-
nesofiri; ^wia foiusn In difcmkndis 
íliisjübai illas intcrpreiesj sut ÍGIOQ-Í 
tangunr^iuno alte a b o r i g i n ü f u ínos 
tramitcsqucerunt. Mea e c q u i d é f u i t 
feitíiuiaquartai® Pegafianam áedá-
catana de iideicoíainifsisvoiuef íalíbes 
quara de pariicularibus,cui vno cur­
io funda meta fübftruiíT3as}& dcCtrue-
jMUscontranae.Ccruim eoimeft Isgé 
falcidiaoi loquutafti fuiíí? de legans 
tantOíii9íiec vllutn verbam inca tuiíLg 
de fideieofnmifsisjpatet ex LuD.eed? 
m*U exhis quí.* e,i \hmtts Uh infi in* 
eim>prKíc ri p fi m«s, na m enm lex illa 
iafafuent perannos d y r k c o d i u ' f j i 
aut / i ^ . a u t / / i . a u t / / ^ v t r ^ . e ^ m , 
ex vario ch ron ©lógico iudiciod^fcrí-
IJÍíffjiiSjnonpotyit qoo.cumqoe hora 
tempore FakidíaiddcomrpiíTa jfme 
^articularía comprehendere, & íimi-
tarejBara multo poft AisgKftus Q X Í M 
amo vidisiicat 4^ vrár esndtta 7$®* m i 
7j/*aot per alíos proximosiílis armes 
(vtilaborioísinueñigauaus//^ 
feqaifsimura VflUíp,veUlterüm exé-
plum prsÜítit , quibKs fideicomíBifía 
Populo Romano m nccefsitaré przf-
tandi reáigftr«Btur)& cam legís Fal- ' 
cidis lator Falcidius poíles aáfertam 
íidcicommiíforum neceísiíatempr^-
íagirc BOU poíTet, plíinnm cft , nec 
piemiBiíT^nccpotuiíTeiniegh'laciqne 

31 

a f io origine Fakidiañam quana ad 
quxcumqnciideicommiiTapertincrs 
ijon petuiffe ? vt ergo poñea lex ifta 
Falcidia adfideicommiíía pertineret, 22 
& cxtcndcrctur;heceíTario id efñcic-
dnm crat?aut referipto Priuapu , auc 
Inris Cenfultoram interprctatione, 
ant moribus populiRomani/cd niii i l 
tale eorum exhibent nobis contrarise 
opinionisaíícrt or£s,nec vllus vnqua 
interpretun^nifí íub faifa íuggeího-
neex íurc ciuiii probauit 'credemos 
tic (Vía v i í t a f e j o e c a b a l i q u o p r e o e í t a 
legem Faicidiaip fidcicorciísa ad pre-
htíndiíítfquam monfli 0 Í U f » 5 & fabo-
losu id efíetffe-mper mmifioxhÍA lex . 
fuii^aut interprctínione jfiorora po- 2^ 
pulí Rórnani/aut Inris Confuitorom 
fine Principum Roma ñora m reícrip-
tis.Per aptum h abe nnisexcm plu rn i ra 
l®|ifeuslaiia>& Pappia3qtrx dam in- • 
fei1ú£rentfoiuink£rediíatesJ& legara, 
neqoe fideicorfjnjíísorom oiemine» 
r i o í j i n i e r p r e t a t i G t i e inris conditoro ' 
ad idslc©mroifsa,& donationes caní* 
monis cxfenfafüit, / fidekomijfum 
S/.D,de . ( q t i o d & nos latios exc-
gíxnusdiff l'ih 3*€áp i^ficíimilitercé" 
Situtione D^Ssaff^rnuito poft tcm-
p o r ^ k x Falcíclia aá do na tienes eso-
fa monis preteníafnitj/.¿.C.í/c¿3í?«tí- 2 ^ 
i¡mib..eá»jám&f$hilJ$moftis cánfáj* 
'C. ádLFak$diám}L£um^gter 77 §. 2»D. 
de I c g ^ L i ^ ftquts s -D.quorum legato-
mm^í iod aglitom eíl á cunílis mns-
inicrptctibus, v t p o t e Horeroano in 
áífj/Htáikne dequaria FAlcidión.fú, m -
hi s.Coiacioifi Pt í ramlaP.adUFdci* 
d i a m ^ ín nciísad!uLPauí-l¡h.$. cap,;* 
inprmeip (fy iik2.qu4fi.Paph. adí , tta-
fitpul&tus / f .DJe VíTb@*kW obllgat^ 
Iw.S erfí fuat.ctp 4.¿r lfi>. 1$. refpmfé 
Pdpman ¿,quoáhpís iy^0]»d L Fdcid* 
&Hb.í uq;t¿fi.P(iui\m i . f i l m famifas 
jS,D,<odemih.$ hprdcfíhnib'us adL 
i ,D de íegdt. 1 .¿p ad thn lumad legem 
Fdcdan rrs logo ñafiad em titutíi^Oi-

^ . dacws 



1 . V . D . A Í l i s n a fi i O t e i z a, & O I a n ó. 3 ^ 
¿Scvs OmzTTiiü.ad fulisé¿m de tzfl'A-
mcnt.j.páfí.nuftftr 2ú' Francifc. Bal-
¿úmiadptiticíjtiuin, w'Jhtnt, kge 
F&lcíd' lesnn.Cct i sí ¿d Lvln it* do-
n&tur^D:^ donamnibui chufé mo7it$r 

r tarm^dp/¡o nnKei.S- & *n 
M Ugcm -Fdád .nm.J i .P eir us Grc -

numer.é.ffAnak. Ragucll. in com-

n i t n . k m o n . F a l x r ^ • ^ ^ 3• 
mmerA i^UontW* S.cúmmeníar. e*P* 
¿ s l M i O j u a l d d i t . B. Synopfis Baíú. 

dlB .far<td'i% S.í>2Í$U Anión, T h e -
ímtJ j f fHtñi ion U'h.j.jmUkn: Fzref* 
(j.Hxfnon.jj.pct íour/j.-Stephan. O i a -
íian.^'jiejfttttúcnSoicnycéf ¿ 4 7 ' ^«~ 
«2 f r. / ^. a 11 e h u s /« / • 7. ? i í w £>, i ? I- r. ̂  ¿ 
MecofUai gh(\2.numer. 43* .Nlichacl 
Grahos¿¿'e_/^írf/i/fi«.§ Fdcid, qntfl* 
g.Ebíkíii o:Gdo ex intcrpreiauone 
i u n s Coníol to íDm eadem proicn-
fa ftmlcN Fakidia addonationcs in* 
tt̂ r vísunn,o: vxcrem morte coníír • 
tnatasvi.í« denámnthuí 1 . < á 1,^4-

2^ add-quúd h'nh ¡1 §.tx dcmmmh.$. 
Z).€od. üi.í•€uniblefimus3¿.k*J.l>.Ít 
domúambus mer ytrum} & yxcrtm, 
expl íCí in iFranc i íc .Hoiü inan.€ujac . 
Corraf.Gouean.MatíeiiCus i» A)«i 
jproxíwc^rtí^D.GoiliOírcd.i» ¿/í/^-
^ . S y n o p í . B a f i l J i ^ ^ K í / í - í - ^ f 
g^.vbi opiiinc obít íuaí C arol . L a b -
Í52ciisM^./28 .Sin}ii iUí q o e i n a l i j s 
caíibus k x Faicidia viget á princi­
pio in £3 non corxiprcheníis > qub* 
xum aliqnós examinabimus n\ fc-
qnenubuscapitulis: & c u m b r e ira 
le habíant , nec reíponfuniír^crip-
tum 5 c o n ñ í u u i o r e m inr.cíi'amus 
quorum aliquo ciuiü modo IcxFal-
cidia'fufru ad fideicommiíTa , í iae 
vmue] Í5ÍJ<i; íiüe pamcubna cxren-
fa,qi.ia ratione ad doccre'at?dsbin]us 
í j l c i d i a n a m qnartanijVelde ndeico-
xuiísis paríJciiiaribuSjVcl de vniuer-

faiikis deduci? Difi foiu noílra voiu-
taie vcüiwns extenfionécontincn, , 

Quodeniiii Cuiáciiís inultisfn 
Íocís)&¿ cuniéoaií |docberui)tSef)a- í 5 
tus Confuituín Fegafiánom icgem 
Fíiicidiani a el qrarcumqoefideicom-
nííOa exicnídifle/piuiiitíte(pac€ tan» 
ti viri lo'qúaíjmerum t i l , rjatn cum 
vCiba i^íiísima Sebátus c o h í y i t i 
í n i q u i t a i c ícttíporis) íeu(qood 0:1 a i -

' 1^)T ribo nía lii perierint^ eius V n i -
cuiri habeairius teñen) íuñinhnBW^ 
quídeponit q u a r í a m inucmíle fu5¿ 
rdeíl Pe gaíiarannjncc Faicidiam per 
Senatus CoDÍulium oacntam fi-
deicoíT.íiniOa .* cur laWDm iinagir.a^ 
na ccnit f íura pj ffuakíe pp íeru ,Vt 
a iuc í j ía t tm tgíiti tefíitao¡nij dcíps-
QK'.X) us, in hac te vi i c i , & íiin£uia« 
rjt^Ncc iilis vtjtbis C inacius vii pe-. •; 
teít ¿i£i-.k.¡(d qutA ¿ ¿ t l í n t i t J e f d á - * 
ecnnnij. ler id it S e ubi us í cf¡fuit, v t el 
a%iirc-g&rus (Jjet htrtdHati'm rejlitue* 
t 'e . f t rmüelutra 'quMíám fárttm re« 
tínn'^&tqueíx tí ge jFalcidta ex legátis 
retiróte tofiaÁhur yi.on t túm I t O i -
niauus referí conllifüiOe Scnatum 
exíideicomrFiirsis iegero FakidianJ 
dcducijfcd quod accepta CK quarta 
Falcsdianafiroflimdine 3 cnius lucro 
prouocantbr ad adenndal hereditá- í g 
tes heredes,fie fimiijier íiiam Sena-
tus Con ful turo inuenerit qnartatn 
Pcgaíianani.vt pra mió illius fací-» 
líos inuitaientur íní l i tut i ; ( de qua-
rom quarísruni í imiiitudine infrá 
la i ius ) qus verba , fine imoieraVili 
violemia siiter accipi Don poíTuut 
vt bene acccpii Francifc. Hufman.-
"tbifup^jCu 1 acij tacito nomine in*-
tcrpictatricntum reijcienSjíatishoc 
explicat|Vipian .^./ i l3Í .¿/ .§.ií qul 
fQg&iuswop'O decet míUtutum v U 
tra dodianiem granatuní reñ i tue-
reexSenatus Conín l to Pega fia no; 
v i l deducía qutrtA partí 3 fubdifiun-
Oiuc fei-iect ( vt fupra interprc-
taius íui hoc libro ) íentiens CK 



S^S ParaHpomen.elect.&Iur.Clu.Iib.IV.Cap, V . 
eo Ssoatüs Confulto quartaos de. tenfioncm inucaaoifui^cGne íe^e-

2<2 d u c ^ p r a c j u a r c n t G n t i a t o c u m i u s c l ^ f i ne ra t i ane , & aiuonrare c e r ^ t b 
ttiatjioquo m h i l í r equ .o t ius inue-
n i t n f j í p a í n exSenatns Ccr. íul toPc 
garianó^aCcJi r e p o f i í i o n e Tnbo-
l i i a o i ) i n b e l l i a i i o u t u i n a m deduc i : 

' yrh^ «í'go iOa exteiifío á Cuiacio 
inucfta ? í c d i n t r o camus naturas 

ánüqtiiíate de cu ¿i a . 
Esqajbus icaa ratíone colit-

gimas^cgcniFalcidiam 3 q u ^ p r i -
Oií/m dekgatisloabuia Fiút non in -
üeiuri ex ic í i f^ t í i cohftítmioné ref-

íliá p a n 

C f í o t a , aot ínteiprt tat ionc aliona 
á c c u a i o m w i R z m m , ; & inuenic- ad Edckomnnña v, iuerfalia íeu 

s ^ f ^ i u e r ^ s contrarias, & ináipi. part.icUiária:& ^ u l t o HIIBUS e x t e n - E 
30 caoilcsrjn Fajcidiana c n i m compi^ ílontím probabimus^ neceísiiatis ra- ' 

t a p r B r 5 q t ^ r o l u m hcres c^pit mrc tione,e¿ qnod . 1 íic extenderetur ad 
iiereGU-anoiioTrebclIianica nofoiu 
q u x iorclierccljtariojtvd qna-aüo 
titulo áccepit, v e m u i t i m q L t r i a p / . 
D.Adl.F&lcid.vUíi per ScnatusCon-
íuliun) PegaííaBü quana accepta lú-

. tcrpoqcbáii 'r ilipfeüauones illar de 
eámno^Sc lucro Qc'mnnmicznúo p í o 
í a t a ínter her^dem^ fideicoom'uí-
fariüm,qn3sexpnm'iiIuílinian.^/¿?. 
$,fed quia,cnm fefuemihus, Vipian, 
vbif: tvt .dt í t . t t t .2f ,{ & nos U i c fu f r . 
'íap.j.)c\iris m u m ules íljpuiatioiícs 
io Falcidlaná qnarta legit, vel a ü d i -
iiit k tota hoOra inris prudentia?dif. perfona Leníoli a 
tincT^crgo & di.crfe dcduOiones (vi fapra fcripfi ) nec tumeonftitu. 
f i m t ^ ü exCüiaa j í en tcnuafo ium t ienecxo^ . laab ^ g u f b , fedq«od 
FaicidiaiexeíTet extenta ad fidei^o- popuksRomanus fumpto ab A i l a -
Biiff^vtraqyed.dHaio^mexlega- í loexemplo^nceperit Pa«latimne-

iWiamexndc iccmmifs i sc í l . t ca - ccfsitati fideicommiíToru^ obedi-
deroinomnibnsApercmnia ,vtv . r c ^ t i e x p r e í í e c o U i g u t i r ^ ^ t ó 
tupe d i i a a , q ^ deducitnrde dona^ $ ^ t i h Je 
tionibus ^ lia- mortis^. ínter viro, ilos obf.ruauitBas iatiosiofra hoc \U 
^ p o r e ^ m c g m s ' . ú m quefunt hro a U . D M U g t í t . h * v t «Ccef-
M u e n t i ^ q i ^ couigi facile a Fa- fario creciere d e b í a i s multum té-
oropoterut^ ^ . ^ i ^ ^ Í 9 poris fpationl pro iapfum fniffe, 
^a los iuns in te rp re t ibü^quos pie- qucvíqueplenc, & omnino ^ p u « 
na maeU nos fequemibus caphibus licoñfenfu oeccísitas f idckom-ok 
daoim»S|quiqoidcoi A m o r . Faber foruraHabilita fueñ r . p r ^ p o e i n 

MtiUaria eluocré«-
tur faicidia, climliberum cílt tte-
íh íor i tirulo fid^ico.iainiísi vit . a 
dodrauieai rclinqncre. Nam cura 
kgisíation'c Falcidians:, rnulto que 
po íUcmpore fidcicbmmiííá mm 
rúen OÍ ene ĉ a n:f t efí a r iá, i 11 u d i rifr»n-
Lic-nícr.is5ru1nt]uaa} in conhderationg 
eíTe potuit . Animaduprrcre enini 
debemos ialam foide legf 05 anno^. 
F . C . / f a . p a r o m minus m t magis:6¿ 
fideÍ£00iíBííTa(exenipiis ab Augiif-
todttiskfcperunt efíe ncceíTaíia m 

contradicit Coiacio^aatenesl. Fal* 
cyiain voluitextentam ad íideico-
miiTa vnÍL!erfalia;& m e m o / o n i í s i -
macnim argumenta íunt ^ u x ' hii-
iu í m od 1 ex t e n lio ni o b il a n 1, imóoin-
riimodo cxpel iunt cain , cum fi fine 

rcjinqua nonio dies da b u 11 r ecca-
íio> comprobandi njorcm , & in-
troducendi necgfsitatem eonim : 
n a m q na muís fidcieoinmifía fre-
quentia fucrint:non ita vt de dic la 
d¿cm ca offerretur ocafío, & fie po-Q • ' -••• > c i i . ^ u F r e r r e t u r o c a í i O j ^ ¡c pe 

aücuü icai expendas, límenles ex- puksRomanus plenci.conUcniens 
pra:-



LY4D,Aíbanaf i jOtc iza5&Gl.anoA j | f 

pr^cauere n b n c u r a ü i t , tolierequs 
ílluíJ.,vrq«e ad Vefpaí láhj Augufti 
t é m p o r a ad qv.x ex compiuatione 
í i o u r a f í . p l u s , am mi ñus anuí pro 

s i apr i fucrún t ? ¿ur» cnini ad í c r i t u r 
fícekommiííorum ncccfsitas ab A u -
gul- i exc 111 piis,ea que matuo popa-
I I CQrsfer.fu coniprobaiurj & incon-
üeníens in populo cbnfidcratur^ rion 
siHÜtuir) cucuni t tempQris /^.anno-
í u m , q ü a m u i s contrariom exi'.Hína-
i i e i í sF íahc i í c .F iü fman» Ñ e q u e c-
m m ác fhomento ad snomcntnm, 
f tat i rnqoe ieges media adferunc 
p f x M k ¡ p } ú z í n t ) i s An c D n ü c n i c n t u 

| 2 bus t l c i p u l i i c ^ . í e d í i n i h o n c ^ CUÍÍI 
i i l is per magna t é m p o r a t raní i tRcf-
pubiicaji l lá que p a t i t u f jdoucc aper-
ta eoruoi experianua ? a i u o m n i ñ o 
cis medetur iataiege , aut iuterpfe-
ta i ionc- i tc l inat t cenifsiiria hums 
Veritatis praérnánifeus exé tupia ha-
t e r n ü S j G u m i r g e s í u ü a j k Pappia 
fo lun i lega ta u r o h i b c r e n í , & cena 
eariiíDicgLien i l lufio e f íe t , 1=1 exten-
deretor ad £de icommikia ;non antea 
í c i m u s l e g G S i l l a s ad ndeicoinmilla, 
& donatioiics caüfa iuortis exten-
tasj inris Corirui iorutn interpreta-
t io«e5quam ten.poro InlijPauli^qüi 
fub Aicxándro florulí d '0d.¿f$ic: í-
e^mmtfim d d t g & t ^ ^ c ^ h Lcx Fai-
c i d i a a d d o n a i i o n c s c a u f a m o r t i s t í á -
Í U conüi tu t ione Scueri fuit, & i n -
terpretatione inris C o n í u l t o r u m 
tempore e iu ídero 'Alcxandr i ( v t U x 
á n t o n í a t i b u s prefer íp t i s co l l ig lu i r ) 
refpefta ergo q na uto Ibngiora t é m ­
pora fuenrr. proiapfa a principio, & 
origine v í q u e a d h a r « r n legum ex-
t e n í i o n e n ^ q u a m i n Senaíus C o n -
fui to Pcg i í i ano3& légeFalcidia fue-
r u n t . í m o b r e b i u s Scnatus Confu í -
t u m ín íur rcx i t , & ad í imi l i tudinem 
legisFalcidi^fuain crdinauit quar-
t a n i , adintrnandos l io mines adadi-

tü t ioncm . Maxírfte fi hís adelas, 
q u o d quamuis Cor . fu l r i nou habuc ^ 1 
r i n t i c g e m ferendi p o t c í h r c m , v t i 
aduci ius Amon.Fabru , & Schifor-
d c g h c r ü i x i ftíenüc de fendh amicus 
n o í l c r Carranca ^ gáti-defignát. s , ¿ . 
§.\JUáiíá/$.ij,fe¿fhfi» 2.Á num. 220* 
emnfcqHimtbuS^éL ipíc a g n o í c i t F i á -
e i f c H u í n r a n . dici , f ^ n t i o x S. m n £ 
q u é í r t i e r p r ^ t a t i o n e s e x mente , Se 
Ve i bis lega m de do ceba nta r j i d t ni m 
erat officiumíri terpretándf, ndn au-» 
t e m iibere conft í togndi t p o t c í i a s c 
i i i i i ) fea e r a i l e g í s i a t o r u r D i V t i gratai* • 
ter docet D o n t l l u s 2. túmmintarhf * 
U f M u m ¿ 'pen td t . v b i Oíua id . U íh 
i:-ú.ncriMb•'i J'fyutatwn.caf.ÍÚ. EOÍ-
ter D Joann.Paj cxa i d i . l u í h m > é* 
P a ^ h m \ Á n u m . í 2 ^ rancife. H u í m a -
nosí& Csi í íán .vkfkpfd , m i r u m ef-
fet,new í s p e r íuif le r ^ íponfum a l í -
quod h u i u f m o d i in te rp re ta i rcn t i , 
Vti in donatiombus, & aiiis r tbas 
inuenimuSjpr^ejpae enm fidciconit 
m i n a non in i r e q u e n t i a i n P . R o m a » 
no íi ieiinrjncceílario c r^o cx i f t i a a -
le debcmUs nur .quam o l í t i n u i f í e i n -
í c r p r e t a t i o n e E i i t a l e ü i , necTyber i j , 
nec C a i i g u i X j nec a i i o r u m Impera-
toruai tempore ^ v t i conisclurauit 
Franciíc .Hufniaft , alias cnim íi ea 
pars pre ocúpala foret ab interpreta* 
tione C o n i u i t o r u í n in vannm pro-* 
d i c r a t Vefpaíiani t fmporibas p e g a -
í i a n u n ^ q n i b u s ctiam ía t i s nt Con t i j 
c o n i e tx u r x d i c l M .//«^ r^/. ^ .q ua m 
iam impugnawcrai Oíuaid» ad D o -

¿ \n io \hVkh%í¿Jn § J * i n p t m . d f f i - i 
d d . hertdttát . 0 m m - s á . bac ergo 
cuiiífta iaiiscxciedunt i iconceniens, 
qao contraria ícnteniiae interpretas , 
C 0 D n i t u n í t i r , n e c e f s i i a T e i l l a /. F a k i -
diamad fideicommiffa par t i cu la í i a 
exinterpretatione p r o t r a £ t i fuiie? 
cu i b í i m fine; mora al iqua,qRcd ag-
noa i iScna^eof t i tu i t^abo iu i t inco-
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ucniens SenatBs Confulto Pcgafia-
B o i a t d ^ i ta vs ci dtbeaiurjaítnbua-
tnr q u e q u a n a ^ dt:du¿lio i l la , non 
irtrci preiatioñí iüris Confultorum 
ifege niFalcidiam ad fídcicemniiíla 
panicülariá pi otrahentium i 

Sed zoéx m m odo dcbHifsiimirSi 
1^ eíl argumeniüm j qtiodáb cx^qna-

í j o n e l e g i t o r u m áict l . t . L - dclegát. 
i . c o í l i r a r i i intarprites d e í u m U R t i 
deHlifs imüm cequidem tñ. > nam 
^uamuis Vipiani tempore iri aliqoi-
boscaíibos ex^quatio" legatoHim €•• 
rát^plurioia adfeucreiiia«ebai)t dil-
Criininai^tér legara j & fídeicom-
ifiiíía^üás enim lovtilí coní l imt id-
né i i iU ' to poílea luíHnianbs ce ni • 
munia facereffvo legimus in / . / . ¿f 
i.C^mmttníádeUgálts}Q^6& cum ita 
íit, nec no bis dcmoFsíh'cnt cx^quá-
t j o n c m cííc faftam icgatoruni , ad 
í i o c vt Falcidiá de fidcicommirsis de-
trahatur^remarlentibusadhnc lem­
po fe Vipiani tantis diícfiminibus y 
q u i i n h ac p a r í c e x ^ q u a í j o n e m ad-
mittemus? Alijs müitis fundamen-
tumiftud oppugnat E m i l i o s Fer -
tQWSád tuhrtc,D*adlcgim Fddáiáni 

¿taqnjdcm í l r i d o iurc non fcrnnt 
extenfionem legis Fakidias ad fidei-
Coairoiffs/iue particular ia/ iue vn i -
oeríaliá'. qúod pnecipn^rri in bac 
quattionefundamentumindico:fed. U propugnenr/í i enim noflcr lüf-
an a iuem cá externa fuerit lex ad fi- tiniaBus vnica contextnrá ícrípíe-^ 
dticommiffa a b i n t e ü a t o ^ x ditf.l fi- n t ^ permiílurnfuifle heredáos ad 
ViUsfmilusiS.Í). adleg. Fálcidtam^ tonnu in ciíamentam q u a r r a m V<¿* 
m n eft d i íqui f ic io e a q u s é f t i o m s no- gaíknam deducere ex heredit'atibas 
ftrx:redquomodocumqüefi^spiio- qnasreí l i tueregranan erantex Se-
í i l o C o c a i T i e x i g e m ü S o na tus Confulto, V c í p c h a B i fáá® 

Sedquantumfundafíicntum if- tempofibusiínbrequeníer que feb1; , 
55 nid^riof traqueíentent ia adílnietur^ cir,ex fingulisqtioqne rebus per f i ­

fi füb i j c iamus magnam cxprcííam deíc©mroiffuMi re l iá i s eandem re-
que l ü f t i n i a n i a i n o r i t 3 t c m i n t ó . § . tentioncm fuifTe permidaiürquis i n -
fedquUs.ínJti tat .de fidíüemmtf.hé- dícij íani defringe? eontexíuram, & 
W i í . i n i l l is verbis? Mxfingkils mo* rclanonishif loriá feaioae t a m i m -
p e r d u s , <¡Hd ¡crf idacmmtffm u : jpro tó f t prima pars ad Pegaüanwrn 

ref§« 

Unqumituy eádem retentropamljfá efíy 
qu<:drundan; en tum Jii mil. Fcrrc-
w d i c l rhhrtc.I). udL Falcid- numer, 
J I . inci iKíabije 3 & dcploraiuiii y á 
q u o IHTDO farsus explicare íe |K)íTcf^ 
dicit:&: c c u rpti cfíeiudkij,qiñ ver-
ba i0a rc toÍq iiáni a11b: id ideó q u i » 
Socjft.Iaíóñ.anriqiiíqtie a i i j , zxovt 
nonio res /v̂ . p o i t Bercrgafi Ferdí-
íiand.iw upítítidne ad Lin qu afrtam i¿ 
¡váfáucnt.nu-n.o. Ofuaidus ftilicet^ 
alijque ab eo reláti condbcebántj 
non fci ipílíTe luílmianum írx uogi-i-
laribüs fídeicdonteJÍsis q ú a n s i n de -
duci Pígaíianam , füi í íc p e i t D i i l i u T i 
fed firripiicirer nü l l a pífeíiabjía r c -
iatione jdixllTc)iadewfitn¡tio perm¡f-
fá ' íhmcmcm, i á í i i &ntcS.enatus C 6 -
fü l íUíP Pegaí¡anota a iege Faicidiá 
fuií íe/ed pr^ te r qood'Boiog!;ei. m 
fubtie.D AÍ IcgtmFáUld. ciu adha;-
f i t n c í u r Anicn.Pjcbaid. dtSÍ. t¡.jcd 
quU hiuák^num.so.rsbríltm t r á d i i o » 
c a m a n d a c c m ioterpretatiónem dif-
jccerit;nec non Ar-dr. Faquín, di ti. 
lib,S -(ehtrúuerfiarum íurtc¡ip \ 2, def-
p e x e r i t q u c i E m i L F e r r c u i S j W ^ f f l . 
kime^ti cum his alij f a r t i n linios fd 
i n t e r p r e t a t i o n e ccr.íldero 5 s t q u e 
m i r o r i l i o r o m coníuinaciáffijqíii fe­
m é l fuas íententias cónícripíenpr^ 
^Liam m o i d i e n s i n v i t a rat ior-e , Se 
iunseiuilis a iuor i t a teeas rctiíieánt, 
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refer3taf)&ahcraadlegéFalc idiam: corapofitionc digeflorum i n 1.2. § 

quod fi Ge iinerpretibus debachari li 
c reí y heu qnaro incena hatiriretnr 
doarina a iLuiscinilis monuaicntis: 
ha vt facili mana quidquid hucuíque 

qumtitsé.C.de vtteri ¿urc enucleándot 5/. 
in iiiis vstbis^umque nsh'd tampectdí*" 
reffíeraí quiim vt legAÜS quidzni Legis 
jFaiciíha narrano fdekomndjSts áuttm 

a b ^ . t r a a i i u m c í h r c i o r q u c r i i n allí ^o.^r^ ConfuluTrebellUniitnguli$ l i ~ 
aríem üceret . Qnantom emoi TO hrii tiuque tBtumafpltcms, teu pars 

ffU0^C t \ eadem^M.fed quU, COin- ^ '^^-^ ^ ^ ^ « ^ ^ 
L i í c c n t A c o o i u n g . n t priora p o ñ e - Ü l n a e ergo riimdKarat Inipefator 
norikisquari Iüftiman.diceret5vtF^ traaatumKg.s Fa ludi^muns c . t l e -
tecnim r e t i ñ e r e q o a r t a m l i c e t h c ^ - gatis appiicandu^ tore , á fiucicotn. 
a^hcreditate.eademretentioper- irmys Scnatus ConítUtua-i frebcl lu-
xtiiíTa eftex ñngulis rcbusifi enim ea- noai?idenim e l íi gubs i i b / ^ . v t n . 
dcm>ciirnonPc^rian3? de qua fer- que eorum a p p i i c a a . ^ ^ u a m m . ^ 
3iiODe.Tiiní}icüitIiiftimaMis?Bnial» m i ü o s F . r r c t o s v b proximepaiu'-
hnccontranj interpretes diuioarein c m huiuírnodi íuodair rmurn , q ^ a 
p^oiifioneiliarubinidiigendam le- legui appeiiatione fídeiccmmiflnm 
í c m Falcidiam , de qna oec verbum fpecialc a nuneuir, & a l ^ rá t iom-
v i l u m a d h a n c r e i D j o l u í n q . e trsfta bus , quxinhoccapuecor . tua^a-
ad firoilitodinero foir5 quaoi Senatos centaamen femper apud me x v ^ n i 
Cei>fultumPePaf¡anuiii,dequocun- m o m e n t í e n t , cum blfiísKi-tiu ht 
a u s e f t ferino5&Ín§.Si intuulQ?cuoi fub irgad nomine fidaccmrm^ vc-
í a h m i í o p e r f o r e t t k u i u s / u b quoia- nire(dequo mtegrum íecundtn u-
c e m V e r b ^ v t q u a B d o i o e i s h ^ t a m i a brüm contexviinins ) n i ^ f q n e la . 
fifterawieomrcferretiHis^eJpr^ter ciendus F r a n c i f c . H u r n W / ^ . ^ ^ 
t i a o d i ü a a p e r t i í s i m a fmt, nec in me- do* S.^ú in íhnianum falíitatis ar . 
i ocur ioc lar ior Phcrbissaliacei.'ab gukm lilis verbis5ornm verecund^ 
errore interpretes io errorem.vtfrc depofita, fed quid rcípondcbont ad-
qucot i í smiom cft, dchbuntur , natn ucríari) Gai) rciponfo tn L T u l * 0 ^ 

p r s E Í u p p o n u n t ex finguiis rebus fidei 
cooimiisi retcntiooem eííe permii-
í a m a i c | e F a i c í d n , qnod nos varia 
argumentorum íerie hoc capitc ap-

% partií'siioeoppngnnuimus. Etnihilo 
1 felklores fue rant Ripa.Bcilon. & a-

i^quiverficuicminoflrumaccipiunt 

; deViogoüs rebus in ñdeicommií ío 

$.JÍ cum fufpúhtm i i .D-td SemiltiS CÍ- 5§ 
¡ui tum7uht l iünnm,m qnocum tef-
pondilktCor.fuhus, heredem legis 
Falcic'ix beneficio aduerfus iegata-
j ios vfurutn,Don tamen id prebat ce» 
neficium ira fideiccinmiflo ps i tku« 
lai i . 

Sed non dednceimir abincept» 
uer l jcompreh.nfo ,contra q n o m opiuione , eo qaod v. in pnnc.p.o W 
"o ae unt C o f t a , ^ ^ verbo Tre- pr^cenfoimus,fide.com.ffanospar-

«««.rtf .Andre.Faqain.díU ticulariSjvel part.s b o n o n ^ legt a. 

1 & fie pro nottra fen.en- hereditatcm ad .re , f.cque deficerc 
Seríaeftamontasluftiniani .cui videri prxcipuara Sena.ns C o n f u í . 
Mnq^amfaHscongruumrefponfnm ti canfarn Pcgafian .^n .a hoc lefí .f-
Lrr Lterit . Sed ¡píe Inftimanns: fi fmie .n hlS perfon.s confl.tmum .ft . 
\ „ L ^n^ffe - faltini apene íup- r.amcnm arquitatc prxocnl.s nodru 

^ Í é l í e t n r c ú i a . n i iBS cinilebabear cenfet iniqn. toum 
U m c n a r r a ñ p n c ^ u a m facit de, fo fc^ropu, fid^commto^ 
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itumun, cornpdh ad.re , „am fie c- r e m a r h e t e d n , , L c m ad fias rá-

fi^z£rerfan¿s :ír & ' ^ - - ' ^ ^ ^ - B c t ^ . F e , d i . 

chores vo.uerfaies.aaionesh.rtdi- pu] í.onis r . t io k d non de^ncend i^ 

r t e m i q u ^ m i . m c í íe t : cpam rano- L o a Scoaro .oftnuro fru t»r s f pa-
nem cieganter Hcrmogenián.prxi í i -
tit in his v t íhhsdku.nam quod j ^. 
nonomniss.D^dS Cenfultum TuhelL 
né$»e€mm^mm e/!yad hocquem com-
pelti tdirthertditAUmw emolumentim 
quidem ketedjutis refarMt, vero 
onertbm haeditAÚs obJinBus relinda-
/«r.Sgnatus«niii3 Cónfultam Peg-i-
fianumrigorein illura compeilcndi 
snuitain ad adiiionfm t«mpgrap.ir, 
transFtrcns per fuas ílipulation^s a-
¿lioncifiercditarias in fídcicomraif-
íariurü^Iias eniniquis non tyrannum 
& infoicns Señaros Confuitam ap. 
peilaret.-qiia? fitaiüs in folcntia,^ ty< 
rannisinuenirerurin fídeicommiíTa* 
rio ípecial i /cu legatario inipanc co-
gente ad adniofiem.Addc vitra,q uod 

4cum<reiiatHs Confuitam heredibíis 
coHBpoifíonem prarfcripfcrit aduer-
fus luris cinilisftnaas regulas, mcri-
to exceptiont infi-itetus cxckdere 
poterit ¿deicoraraiflaris m rei cert;?, 
Sclegatarium , gtianmmiwis pañis 
boKOf«ra,quüdde iilisno loquutum 

tiatur propter i l iud niokí}ias,oncray 
c\ux gra^atis hereditanbus jn-
gruum.I í n j f s i m B m e t i a m efl , quod 
<rx/ . / . /«pris tdf ío.D.adTrdel l ía». ad- 4 1 
ueríarijdiciumjCuidocVrcfpondsni 
Rofícr Anton.Pidsard.^Vt^.f^ 
««^-/^• P a q u í n . i ^ . Ago®fe#> 
tamen íuperefie diípiuano oem , 
c o g n i i i o n s m niMitarum legiira^ qu?^ 
r u m aiiquashoc capiu-dctímius, !¿c 
p i a r e s d a b j í n u s i p h o c l i b r o , q n x a-
psrte d e m O R Í l r a r e v identur l e g é F?;l-
cidiam ad ü dé ico ni i fia pgrunei:e?.ícd 
cura aerem l o n g a m que díípwiaticne 
reqairam inneííigationes ca r i ] r a / /Gi j -
ci© casir. fequinua Capitula, ca ei im 
eftjpr^aipua noflra diíquifiíií).|joO:. 
qtiam alia prsicceriimigfundamenta 
Faicidiae,^ Trebeiliani^'n qoibus Fa-
eiliusimponcnius notiorfeni enr a r -
din traaatas i a r c f ^ q K o d t e m o n i í i í 
voiüída¿lorJneiudieesíincüfukonor/ 
cas p re t e r i r é . 

Solura iarn fnpítre^vtfatisfac'u. 

gata T 0 « « ,fcd p r ^ x U üia fidd^S^^^ - v ^ 

miflan; adinonc confirmaiio tefta- reluiflevt ar-rtor 1 .„ ' ,s' 

noftcrdoftifsimusD. Mclchior V a - u í Z f T T / '0 ' e0qli5r" 

Cattfádcficir n„P J P C O W P r e h « í r ^ ^ R u i i s £ o o c lempo-
capia dckcu , quod invm«y í«c{9 £isocccl|amno« % r i n t . Sed qu^o 

nii-ena 
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in certa coBieauraí i t fnndarnentura ^j/4W,rcrib:íi:r dttar Ugetu?, curn c" 
Hr.ímasiexiiüsverbíSjprxtcrca.qn* mm icgauskxioqitutaincm [ vE 
c-pitc iíio prírgerirausi ficile g ü k é * 
que iudicakujíi ánimaduerrat t í d** 
tur ad iegarum vindicaíionis referrtj 
vn prsccxiüiamanr í . \ Gcih©fi cüus 
ihnotiud cam legem , j?iguiñar. Baro 

mantdibus ad s-f&riem BtgtHerum 
Ith.s-jDl mthfioi.úJiíthyt d u r t í o i e m -
nefiuí 1:11 e g a c o v i n d i ^ a 1 i o i! i ¿, V113' a -
ñus ¡n frdgmentts tu,2^ih\ ' . Fsr Vm-
dic&tionem his vcthts íegamus doiego,cA-
p9[nmiío j iue habeio^zias lw.2.mHiU 
tií'.f.ltVzuiJib.i.jeiitenÜArtím th- 6 
in moritsd.nonmnqum 5 D.de condh 
tiGn.¿' dm&nHrativmLl.Sikhum is* 
D}di¡ mamtmtj.tt¡hmentA.hijhguíos i . 

v I) de ¿nnuh legash , curo aiijs p i tm-
mis. Sed ntinquam raihi hace íenten-
tia placuiíjCiuia ie lego abíoliuc feri-
p t u m quodcnmquíá iegatonun ge-
DUS cooiprehendk 5 vt pcrquaiH ao-
íiísimum prxcipee accepíum 
ii>legato vindkationís 1. Paul, dtf l , 
lw.3.¡enteni'tMum ÍÍÍ.0.§.Í.G3ÍÜS íliíl* 
i'nui-sMcl.i.nonntniiHaT» ,dict. U Stí-
fhmi,diCÍdJnfingidos , & fie nondU-
cnniin.s raiionc ts á^re adieclum 
f a u f i /^. tr^ : pr^íerea verbum 
acceprn 111 iegimus i nda m natío nís le « 
gato L P a u l J i ^ J i / . ^ § . ^ w ^ / í 

^ ^ puSydícf.i.huwímddi.d'iCi LStichum , I . 
JPuhius fdÁegdtum i y-Dje annuhU-
gAiiSyCum aii)s3GoueanJ« commeníam 
ad hanc l e g m . V c n u á u s , U Caluin. 
íúfms lexids.m verbo do fciicius eorf-
cripieruni verba i f t a ^ j & / ^ in tw-

kmfcnp i i )verbo ptoprio iegjs ^ 
ííir íupcf adduar ditur, quüu quam-
cumqne pra í lauontrn coiiiinefc, a 
more iíio ducií origincm icíponium 
Pauii pi í.ji quls ÍU jo . L'.dt A ta o > ¿r* 
argeritcl¿gato,1bU f xoti mtd müñdunif 
&?'namenta fin qué cms canje jiatatii ¡ do 
iego.LSíichum h áz jiátiUlhtri^ ¡bi: 
ó'íícbum J tito Jo ¿lego y Vlpiar.us t» 
frugmenth i tituL 24.$. f. & qnod 
iitbdiíiuiiCtinc exertipium iradchdic 
Gaiusdiít.ütiil<).^.2Míumjtfuum ú~ 
bi dejáut íegO' SiñtJiiis cíí á.uilula te-
i b ra en tana , quaro í r terpre taui r 
Scacuoi.i^ l Lncim $ííAHtgdt. ¿ ' 
quid (úfyueíihtfsrum meorum dediy.AUf 
donauLaut'm -vjtim conccjn^nt j ibi ad~ 
^mfijttdm e'í &b alsquo datnm tH , ^«t 
teíicium ÍJi'id¡ih'tpdcifííififumáii há" 
lHatylywi-ín l ¡4fe 53- & dt veHorutn 
j}g7¡tfi£á$bne¿h\-£t c um dnlmus r quod 
dedi 5 Attt donAVi Atraque conthicrnusi 
gcnciabs cnira efl icnriir.us ih- dedi, 
él fie pixponnur donatic ni) Ic^aio, 
&,aiijspraltaíiOnibos? vi pote in re-
cepiion í o s m v h J a r e , (¿ccre 5 fráff^ 
^5&íimii i íer P a u i . í í / á j . j ^ f , ibis 

• Jlijcd eum daré facete cíonet, í^ut ü~ 
h cam vsjj.ihhpanyféecrtipráfí&r e d.r 
h í t e j jd ipnus j j . §Jd ím luíuhtn 6tPi 
di. cSikrnhui^.fic tuque dijentis , ÍC-
d m ^ini.CB'niaiijs piüritnls , quíbüs 
hanc foí rabiara ilUiílram Cni?c. m 
com mentário adl .exímpto^.i .D. de a* 
fáionibuimftÁcíXc loann. Conaí ius 
di t i S.omtaum.niimetJ.édifl'i. -pe ha-Jira ler/e i.ideni fignificare, fed origi-

45 «.¿aimonsgemminandi verba, non que difirms^numer. j .eum ¡c^ents* 
exDrcü'erom/uitecquidem antiquó- ^ c r n d i t i í s i r a c Barnar.Bi 1Í011. 
rumprsecautio, prác ipoe ín leg ibus formuUrHt* fiL¥is- '**> [^umibm, 
ferendi^.necnon &ir ial i js adiorn^ q i ^ antiquitas rnishis,qux m a í i m . 
bus,vtverbo propnfsiraorei, vela- turaexerefecrent exornan, & IIÍDÍ. 
aus apponeretur aliad generalifsi. trari poOet^ íae,le qracuraque qun 
raura^taborani parte pr^caiicretur bit.Gantiqaas torratüas 3_ & «ono» 
k.x5ieudiiporuio,ne camüatione el- menta refpeaet . Stabu crgo ex 
lüdereíür,vel dedocerenu in quxf- formula pT^eaimoms toüi m 
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obícfuanua picruiDque pr@ced3t ab 
ekgamia dicendi 5 Vei cxornstionis 
graiiajVidiu obíeruauit A . G e l . / / ^ . / / . 
fio^f./iftííarum^ap z j ú á magis poetis 
6f oratoiibusadaptareni>quam anti-
quisiegioüSjin quibus íempcr fuper-
addiiiaicgcs verbainaísccurationéie-
gis/k prscautionem. Non ergo ex 
veibis iegis FalcidiXjnec exeias mete 
(f ircrpeáas traditaíupra) ñdeicom-
iT!Írsa,nond»m accepta iationis tesn-
pore^cómprehenfa fuer un t: & quo-
ínodocumquepoí lcaádea cxienfa,cü 
íratim quoconfeníu certo popuii fta-
bilita fuerunt,S. ConfÜ 1 Tum P. gaíia-
mm pr^fer iptum fuit, quod c x i é í i o -

ncm^uam ex mente, & necefsitatc 
fortin potefai(vt in aiijs[egíbu>obté-
í u m fuií) impedluit .Nec inconfitíera-
tione aiiquá eíse cuiquámpoter/t ref-
punfum^ qUod magnifecit Huíman. 
esd. l . i^.á ' omne ?.D,adl.F*íc¡d.(\uia. 
in eo §.& in antecedentibus! & íubfe-
qoentibus foium Gomíulius tracbino 
de tituj isj^v uiribus quibus bona icí-
tator i sr tüda fucrutifed qpoddetra-
hatur Faicidia de q b i b u s c u í t í q i i c rc-
buserogatis i n t e üa in c n to, fiu cali c n x 
fmc íeítaíorisrin^fiueincorpbre c ó -
ftetceno^fioein certo , fmc pondere 
DO mero meníuráconfi í lantj v i vfuí-
frudus; aut D d m c i ) ¿ quod d i f i m i i c 
eft. 

C A P . Víi r 

j r \ I j ferwtUaUqu* ojfsYunturquAttAYum Palcidut(^Ftgafíúm%& 
I I aum .i .Pnmaa úormne.l. Secunda ab origine* s .Jdjtaría Pegáfia* 

m iuebatur commodam S.ConJMyfcut Falcidiarm gülcidi* . 4 . 
T m l á dijferentiaacauja,;. ¿ h t a r t a q m A Falcidiaad legata $ [é:us Pega-

pAtiá^qma adfideicommijiá.ó, J¡hétntA in deduciionis modo. 7 .Sexta in t i ' 
fons CQnfider4Úone$quoAÍ dedtéCiionemJ .Séptima in ture dedufttoms. 9, 
O&iam in obligátiom.ü.HonA in kre . i /# Décima in coptttatiorie njtrmf* 
que qiéart*. 12. Plarima congeruntar refponfa in qmhus ^ v i i m r FalcidU 
dtdfirldefideicommifsisfArticuUrihus^nJmuerjdibus.1 / . Refertar 
inürpretatio diqmmm ad ea. 14 .Et refellitur. 1 s . Q u * fuit Cuiacij, A~ 
liorum.i6.Et A.Contij.i j . E t Hugonis Donel l i .U.EtFrénci fc . Hc*fmá~ 
úi.tp.Jgt**noJtra?nom€n% Fa l c id i a^ ro qmcumqm deduciione[umitur. 
2o .Et non folum q u m a j e d dimidU Miquando.2 i.Etficprolatí*mfímpli~ 
citerpro Fegafianaaccipimin mul t i s re jponp5.2z .Ad deducendamPe^* 
fianam n o r m a d regula tradebaíur alege FélcidU.23.Nouiter inteíligi* 
tur titulttsfi cu i p l u í q u a m per legem Fa lc id . 24 LexFdsidia compe-
iehat%qtundo teíiatoripfoin teñámtnf* dbfolute.aut ¡pedaliter adfana-
batquiYtam.2f.Explicam 1. fi Icga tu i a o . D . a d S . C o o f u l t o m T r c -
be l l . 2¿ r .Sx ! . exa í I c j a . S . f i D . D . c o d e r o . j y . E í / á í í I . q u i i t a ó é . c o d e 
%\t,28.Ex pr^legatisF Acidia iedttíUur%<vtilifsimum[(¡ine caputjpro flm-
rimortémiumm intelleStu, nota que nrum obferuatlone * 

V M prseferiptain hoc libropro- S.Confuli isTrebell iano^' Pegafia-
mifcBefÍÍOUS delege Fakidia^ 6c po;proferamaj nunc in tr.edi'J diffe-1 

rsauas 



L V . D . Athanafij Óteiz33& Olano . 
rentias aliquas5vel precipuas qnart^ 
Faicjdianx5& Pegafian^vt inde íub» 
miniftreíDüS LConfurtorümrerpon-
fayqus v¡dentar qdar13mPegadanam 
appelíai é FarcidianamHílamqüt 
¿uci de Lideicommifsis vnmcrfabbus, 
& particuiáribusin q u o non ieuein 
laborem ÍLibibiinus^íi aluusmtrb ire 
cenarafen non peí hbrrefeimus. A c -
cedamus crgo ad dircrimina . Et pri­
ma á íio ríi ine di fe r i m i na m u s qu ar ta s 3 

2 aiiaenim á l c g c Fakidia Fakidiana^ 
alia a Pega fia no S0Cbníul ioPegaí ia-
DaCíeutrebeiUanicá poftea txTribo-
i i i a n i í u p p o f l ü o n C j V e l t iasformatío-
ü e , v c d i l í i m ü s ^ ^ . / « p n ) ágnorciior 
diící-iineíi in toio íüte Úoji i ex Tepa-
raiiooe ú i ú l o m m d e iegeFkícid'U) ¿ t 
adS-Canfultum f r e k l í i á n u S - f i d ViiA 

'díid.titiA S é x n m álíjs pláfimiá b . U 
I j F d c í d U m ^ m b m u l éJc*adS.'Co?sfitl-* 
ium T r e k t l p í o b m i Fraricifc . H o u -

' m m . m t t d i m b M ' q m r t á , i d d d U m i 
/í^rf/iáK^Berengsr.Ferdinand. if» 

repetinon-ad Un q u á r i m $,prdfámnei 
mum.sfA nomme ecqiüdeirj rede dif-
ferentiá defuinitar I j i i L m y C j e m ü -

/ r ú m e u h , A l e x . l t l f . n M k o h s Enerar» 
¿min léchUgd thé in lQCO hb Mt imé* 
log.4Sc¿ d i í c r i m e n ¿Oud iongius e ia^ 
i i ienreqüint(vtdixi)ácuetur in f o U 
terioribus íubíeqüertübusdué capiti-

Sba Secunda.aborigineeódem.nam blicúsccffaba.ruccurr.tuí ergoded.-

i S.ConfulcoPegaíiáuó.qadqtud nu^ t o n i ^ , í de fi 

«is nubesdUToluinius, & abfterfimas t e t f ccundano . f c fauo í atiqu.spjWi-
" n a T & a E ñüoco lu f tmianun , , ^ . r e í u l t e . c x P e g a f i a n a q U a ^ c u m 
S f p e a u n ñ p n . o m h i a d e m a . 0 - beredese0modoc.usadadeud.herc. 
r em t c ü L j U U . f e d q u U A Vlpián. d i u . é « . a t o prouocetur 
] / nr^HCuií l , fiLisrwtu* M - D M & í k v i d e r e t « r e a n o e c a u f a m . n S . C o -

Íll ™ > - ib'-- fcltointerucnríle.qu^o lege F a k . -

^ ¡ S - X X - i t • Í c . u s ^ a g i s h . r c d u ^ f a u o r , q u a . 
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fed magiscgo ad eius fentcntiar íonu, 
na ni toiBrnoduni Senatus Confuiti 
diciíur qnar£a,ricut quaría Falcidiana 
c o ni m o d a leg's F,Ucidi<i m Lfi her es 

í tqmm tejíanpfohib. obícruat Brifon. 
Íib-3-d'e verbor°¡Tgntp'AtUntS£ihoXQ' 
' m o i u m ^ i d m ó . h i ^ . h i n f í ' de fld. he~ 
r e d - m m - j ó - C o ñ * in cdfit.fi¡>Atet, de 
(teít*iñ.2.parí. v e r b o , t n W u h i a , nkr 
%ertóBrüxus2iír/. '§ ' i c d c u r 
non per borruit Ce no ais rcfcripifij 
íeuccnüitutfonemífi* mleinHSú.G ad 
's.Confkltüm T r e h í l u n u m ^ i i ^ t omni-
Usmod íS reUf tú fumá . pro aufMtatt 
TrehHl imS.GGnfd ih^ a l íorub I m -
peratorum í n l i . é ° m i fipttetfidetco' 

mifum 3 é '»*í*j5 le'¿ihus ÚHíáeé t}í* ' 
Inpoiuitque cuaindcípicerc^ut pr^-
bauere aba iürU Confültorum refpo-
fa plena oianü datá á nobis, c£p. 4. fed 
ínaximc l . P a n l . ^ ^ ¡ e n t e n s h r u m c ^ 
SAhi.Cum qmnam reúnete ex Pegafia-
nodehuijfa. T e r n a á caula naui icx 
paicidia fauoío publico intródüaa ^ 
ed, ne inaditx rciinqnereniur hcr¿-
diiates, vtiadaeríus piares dcíeódi-
m a s / ^ ^ / ^ . n b n í k S . C o n í u h u Pe-
gifranum lotrodusu quanam preci­
puo reí publica fauore, ícdhereduro 
quibnsínbuenire volüu/./»§^» ¿>-^ 
S.Conjulttm r r M h A n s é m : m m cC he-
redeseóS.CoDÍuhocogcíetUf adire 
hereditátcs.prsfcipuiisiíiefauor pu-



3 4 ^ f z t s W f ó m c b M eleíl 
quia adi t ionis publica ratio hxn fue-
r a í ab eodcm S . C o n í u l í O prseocupa-
taJicrcdesinfticutcsCogeiua , & Tic 
non tarn c i u s r e i c a n í a j q u a i n v t i n be-
i uhc ¡um)& incitamcmiHii h e r c d u n i , 
v t tic ad i r so i i ibsnteSjnec a d r e m e d m 
c o a c l i ü i í j s . d u r u m t c q i n d c m , p c n i c -
j r t i r e t u r í q n o d ( n i f a l l o r ) v e n í s i n n u n 
e íl ̂  a n i m i d u e r í i o n c q o c r í i g n u r a pro 
p r a ' d i f t ü r u r o i ü r í u a i íenreiJtiajiiUcr-
p r e t a t i o n e ; & concordia .Quarra^quia 
ícx Fa lc id iaad icga ta p e r t i n e t j Pega-

« l iana au tem ad fidcicommiíla v n i u e r -
fali-a/iue panicuiana v t i capiic p r x » 
c c d e n u d e fe n di mus . Qu j n t a 3 i n c c r t a -
rom reium dcducíioncjCjuüd f c i l i c e t 

7 mÍ.FáU$diá-,a,r)tcciiuam heres q o a r t a 
dediica 1, pf arexi 01 a nxm aes a l i e n ú j f u -
DCTÍS r^' ¡ . nfa, ck pretia n i a n u m i f f o » 
rLim?s {injftft de Ugt Fdcidu' m Pe-
gafiana a u í c m i n h i l h o r u n ) . fed cun-
£tc oncrain fideicomnatííanum tr?f-
fenintur / .5.Z).^ S.Confultum Trehti-
liAnnmJ.fin.C.hoe th-iyu nos (jiximns 
fi^.za^j,) &cpistcz ordinarios dift« 
i o c i s e x p i i c a i D o n c l i J i l . / . eommmf. 
í ^ . ^ í . a t q n e Cíu3Íd /«« í / / f 4^ eum,cd-
J>h.3 S.eítífdtm ltb.lU.B.§i Franc. Ho­
to man. trdhtib.dequátta Feg&fi&n* 
& Filcidian.ScxUjinácávíÚionQ íegis 

J Faicidise luords remporc attcndiinr 
quantitas patnmonij, ita vt quaiimis 
po'ka medio üio tempore vfquc ad 
dedaftionemercuerit j vel decreue-
n i hereditasjaugmentum ii iudj vel 
demioiuiolücroj vei dañino legara^ 
ric/rum cedat^nam fuarn quarram dc-
ducetheres,íinc confiderarionc aug-
incDti;C]aod vhra habebít:vei demi-
nntioncm á legatarijsscoipietjpf óra­
la illislcgata deminuens, /. m rations 
¿o Linqwititate fé.P.ad L FaUidíam^ 
§ quatíútas ijntf.eadem tstAccin cft m 
Pciaíiana.'Oim quantitas teporc ref-
tiíutionis perpenditur, ira vt fi bont 
fccrediiariacrcucrint.argmcíu copu-
tetur in cijfin cótra, fedscet decreuc-
rine ^cremgnta dioiiouanlca^ pro 

. l u r . C i u . i i b . l V . C a p . V Í . 
quatitate tuc esiflenrlü bonoru de da" 
caiüt ¿.mfílter ¿ 2 t i .jihens £.L deducía 
SS.̂ .cum Aiitcm é. D. ¿d S* Conjfilttm 
7>e¿d¿J4».ScptJma differeiiain a per- 9 
toeíl,5¿ a fundanienús cap iúbus prse-
ccdentibusíabiediSjdcdücuMr,vidcii-
cet qnod Faicjdjanam dtducÜoncm 
íure inOiuuionJs hcresdeduciíjPega* 
fianaro auíéeo^quia grauatus eíl be-
rcsjrcflunerehcrednatcm,aut p a n é j , 
aut aliquam rcinJ.j.D.ad i . FaUidldn 
fr'mapmm InfheodtWhL 1 .D.ád S.Con* 
fuiium 'lYebtlLk ^refinutAjCtm¡equentt* 
bm.hUMfidmsmm'if hered. Accurf. 
h ¿ií/wííjberengar.Fcrdinand. diétd. 
inqiurumprdfat.s,num,4- nam q13 -̂
IUS regaíianam iníiitutus deducat, id 
procedit á rcíbtunonis grauaminena 
& S.Coníuiíum Tiebciiianü ad fuc-
cefsioncsabiíircílato pertinci, / , / . § . 
ycAutem S'.Conjfíltum s.D.ad S. Con-
[nltím T r d i l l , qnod a x i o m a in ícqué-
tibusnos exigemns. Oftatiajin lege @ 
Fakidiaheres lemper obnoxius re­
mane t oncribus herednariis , fores 
quia a^l ioncshcrcdi iai ix adueífus le­
gatarios i ntentari n o n pofluut , / . /« . 
C.dt hered.áMionibusdccm autero eft 
in Fcgafi3no,& Trcbeilianomamper 
horum Senatcs Confultorum autori-
tatem in fídeicommjflarium transfé-
rebar.tur atlioneSjDGC niíi pro modo 
dedü^ionis quanar heredes tencban-
10r diíi.L.í.dd S Cünfrhum J r é é L d$* 
¿Jo^.fed quía(¿c qno los lat ius fy .eá* 
p t 3 .)h explicat latius Berengarius 
VtxámznüJíCt.¡>i&fttiion>3. numer. 4. 
Nona , Faicidiana qoaira exprciie 
in lege Falcidia prsecautafuit ? ua vt 
prohibiierihi tcíUtorefli vltra d&dra-
tem iegarc5qu2itarii que iore jicredi-
tario re íeruaüer i i ÍDÍIÍÍUÍOJ^^?././,,^ 
adl.Falad.At vcrbS^Corifuitoo) Pe-
gafianum n ih i l tale í a n x i t i p r o b i b u i r ^ 
h rcferBanerit.ied í o i u pernjíit3gra-
uatum hereden? poffe deducere ^yar-
tam ex fideicommifsis dodrantem c x -
cedeníibasivti Goi l ig í tp i : a Juftinianq 

• d i i t . 
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I . y . D . A t h ^ n a f i j O t d z a , ^ O l a ^ o . S4r 

/ S . r ^ ^ i b i q u c o b f e r u a t B a l d n i n . denegare aüdebi t,cutn totum ius «of-
trum prociamet, & enn^a qu* noc 
//¿.congefsimtis noÍÍerque pr^fertim 

»KÍ».^.5¿ alij difiere mi a fequemi refe 
rendí.Dcf iaia,ÍR coputationt vtrinf-
qoe qi-iartx conilftebatjRaann 1 alci-
di-iiia^j'iod iurc hereditario capenm 
crat ifriputabatíirjin Pegafiana aüiem 
quidquid capicbatf.r aluidi. m quartá 
p i .D.ad i FaUtdLttyioá diferime co-
moni voto abómnibus initírprcubus 
acceptameft-5vtpoie Alciat in rub. ád 
l.Fd£id.¿r.lih ó.Porad.cap.'fü -regar. 

rcü.'íNCOmwentar.adtit.D.ad i JFalctd* 
caf.%.¿r íib.i.diffutAt. (djf, 10 NicoL 
EuerardJ« Ucisiegálibus loco S 4 M F A I -
eldiii ád ftebellhnkdm , nu>'n. ̂ . Franc. 
Motofilaú.ditf.i ¡ed qum ^^.5 .vbiBai 
diiie.«si»i.2.& Cbertos Giran, ihldem 
Quíi .fmóíoldih.zlThefs»r,yar. leéí. 
rífílh* D o oc i i. Mh 7 é^»»> tnt,caj>.3®* 
Aston*Faber.i» rationdi ¿di. / . D.de 
co-nd'tt.hdfb & i¡hrU> con £4¡>it.s.¿' 4* 
$chiforácglv¿rdthj.tr4¿fat.é.q(idfi:ó. 
ñoftci Arnon.PichardJrt k - \ . t n f i - de 
iege F á l a i J ; ««^.w.Roland.aVail . / . 
tgm.con]. ¿/.««w.^.difcinitFerrerns /« 
ttiWMí'.FAUid.ÁKH.n. ¿o. quidquid 
expreíío errore aliad cxiflimer. 1(1^ 
fufficioRt différcníí^ivtcognofcawüs 
vtriuíque dedu^ionis naturaSjlonga-

' quediícriminaromitioalia ,aut quia 
coRtroucr fa j autquia noítroconami-
m prseícripta fu per aban de nt, tu vide 
BerengariumFcrdinand.íup.RolaRd. 

iniI.FerrctuiO)& klcmanrub. D.ad 
l F d c U . U aiios iñ citatos Alciat. n / -
p » . ^ . ? / « ? « . i . R o h n d Í R . J . ^ . / ^ « 
in r d a p M FalctdU detuMon-nu. 4. 
ñ n t m n 

nnm.4' 
ihefáf 

Se 
Falcid 

j j omJ^dd . J i - e r r&r . 6, 

i«.f ai 

rtümilluddífcrin-ié, qcio 
d5fep:>;Mins,a(il.egata per-

1 r" 1 • i -

tinere^Fegafi-ipa 
• /*> ; . kfl 

lutem ?d fidcico-
fniflV,tnagisobltnngit:Dan?quamuis 
fere niüius m \ 9 am imcrpmuga 

deUti^mm-haed, Vlmm.tnfrAgmeu 
n/.^ . íul.Paui / i ^ 4 ' [ ^ t emUrum tit . 
i.tamen in^cntcm íiiíficuhatum t é - ^ 
pellatem erí^it.qood non vno íblum 
locolcgimuslfed plunbus Falcidiam 
fea iegera FaUidiam de ñ d e i c o m a u f -
fjs tamvniuerfalibusjquá ípcciaUbus 
dedwcî qciae ad manum babee rcípen-
íareuieícriptajtibiorterojnainíi alia 
oceureriut forte interprctatione do-
»abis?cxrentcntijS ,&doaí inis ,quas 
prxftuerimos bis reíponíis.-qna: funt 
aecipe tnt^ultuana, L c ü h a i d i ^ ' ^ M » 
d i y u í ^ f . l . f b u s f a m i í h s ¡ S l l n i * S é . 

rHs8?i j sca i ] \ .D>Adl F d d d L i - é 2* 
¿d . f iy t allegas 1 1 .CeodeW u t ^ d L F d 
ctdd.cnmfiif n .DjelegAt. h L ynum 
07¿. iM.delfgAt .* l { i ¡ f o f a s s ^ . f i ^ h 
ngatus.Djc donát. inur y':r.¿r VXOÍ. /. 
P A ü i n u n J ^ t y n d é f i c i t s t i ¿>'j*mem£ 
n i f i , D M i n ^ o [ t e B ^ m e n t d { t f A m ^ 
nus 20^ .1M-de denáttomhd patrem jp* 
D qu¿ ¡nfraudem creditd. 1 § M i é , D . 

f i m i f í ^ q u á m f e r legm Fdctdd.tn í e f 
tinento I J . C M t c f t a m t n L m ú i t d . i . s fi 
i s q u í q u é d r ^ n í a i y d - inde Nerams 
JQ l .coguó * ídem MacUnuS i d fi VI¡S 
priore ¿ 9 
S. id. / íUfAtnfjo Lita umen2 7 < 

ft MAUÍUS 1 od.fipa reni f$.k.2A.j¿ c'tuS 
/í/.§ f t t . L q m h á ó ó D.ad T r d e l L l m* 
hcmuS.C.tcdtM t t td . io .C f w d . k e r e í f ' 
cund í. LHCifíS7B.§.mdritüs O.ad 
Trebei¿d,?.§.S.DJemr4*fatf<fgnM'§* 
j. 'mpt.quibus modís tefhme». m firme* 
tHffV\$nnjnft<tgment í i t . t f . 1. PanL 
l ¡b .^feníe t . t i t JSyñOf( .MiYiCQri t l tk 

41 t/t i .capJ4' 
Hiñe varias feotentias innene- | ^ 

ruüt interpretes noftrijVttantx j t a m 
continua repetitae que d i fñcui ta t i l a -
c t o í adbibe'reni.-nawiiEntil. Ferrer, 
é d n i h . D . t d U M d J f M * ^ M g w * 



348 Parsi¡pcmcotclca.8cIur.C¡u.¡ib. lV.C3p.VI 
Baro h man^&UhM F&rMci. llh.s.foL 
¿íá' .FraicDnarcn./.^ (ommcntárh ad 
thulum.D.idiFulíiÁ í^Vq. ¿r l thf .2. 
dijguUt. fá/. i F r a nc, H u to ixi. iadifp u* 
í a t J e quarta Peg¿ifuná inpinciftú , & 
l uu i tGÜes aiibi^Cefta in cap.ftpaíer 2 . 
fart .va be 7 t á f í l i á n t c a ^ u , ^ . Ober-
nis G'ihmüsdUí.^ftdqifiá , i ; . / / . 
dekmmlj.hercd. Caí par Schifoídcg-
hcí.lik.s.írACt.f.qtítfí.j. in epm opi» 
rsíoiteJD c o n u e n c j u n t eadtiricaufa 
Falcidiam appcilariPcgafianam^quja 
vtilitatis cabíajSí exempioa Faiddia 
arrepto Pcgafisna í s í c i i a í u i a i : á 

. quorum ícnicntia Fianc.Balcuii).ron 
* Tcccdn^ui d iB ^Jedqnid 3,nu. 2. do-

ct t A-aTnr^p^/K^y COLÍUÍIOS ix í l ros 
lüquutüsiuiBc,cxíííKÍlíti»dine,qu3m 
cimiFalcidia Pegafiana habet.<rtd nú-

35 quaoi hac ícnicniia animo ir-Odere 
poiui^nam íimiliindims ratiorc DG~ 
quam tantum inris coi ditorcsparra­
re poiueíunt jvc lsndae 5 vtquarta-
ruir dcdi-8icncs tantis di fian res in-
teí uaibs confundcrci;íínc infla ^qua 
v e r a u o r e ^ u í cauía^imó rotorio pe-
ricu 1 oeirorurn;quos con;IDÍXÍÍO iOa 
in rcftainnscimiis de Orina ingene-
yare,ieii JD ferré poffct.-rc ui íe, quod 
in fimilí argumento digefsimusjVt a-
lium fimiiera expeliere ir us erro re m 
fupJib . j cap.z.qiuhvi íane ccmrrotu 
fpero nüíxíx céíurx re acquieturum. 

v i t /áco íunsConfuitos indetractione 
Pcgifian^legis Falcidiíe mereimííe, 
quia per Senatus ConfuitumPegaGa-
imm protra¿la fuerataá qn:rcnmque 
fideicoramiíla vriuerfaija , leu partí-
colariajquem ícquuius íuit noíier A . 
VK\ur¿J}ct.$.s.hs7.dej!dctcom lure-
dtí.numer. s%. & in ea í en ten lia fuiíTc 
Duaren.Baronen¡,H otoman . Cofia 
querefeitjfed faiío imponit , vt ex 
proxime diclis corifiatjVeriüsrefeirct 

mm.f. £>tozumdi¿t.§.s.hi/?. d t f idei -
emihmd.m.jJA n̂x sd Uul.¿£>fip. 

««w./z-ScdharcCi^ati^ifion n^qat 
ícntcntiam non smbiguc ( tú r.ofiris 
íacile de miiiccor)cciiU!c]irjusespita 
preximojCOínifRodo huinfiTiodi ex-
terííscntrn cicnegansiegis Faicicix ad 3^ 
ídciccmri í Ia .Subt i iks >\r.io«.Con-
tiusl'ih.2.¡hictfsiuarumUCI.cap, ^ . ex-
cognaiurat legan FaJcidíamdefidei-
cotn mifsis dctr 3 etam fuiííea tempo-
rc.qi ioíucniní tfíc ¿ta r.eet ííai ja vio5 
ad Vcípaíiani in'peni:in^quo impera-
te Señalas ConfulíumPcgafiai 5 fan-
c i i rm íu i t , ir-diqise ren ar,{"íTc inris 
Coi í'ultis memoriam ron itiardiíal-
tim 1c ge ni Faicidiamin íidtícoii mif-
fisípracipuecum esoÍLim efiet Ptga« 
íiarinsi) inris corditciibrs: fed prt x i -
ÍBOcapiteiam r t f e l l i m u s ¿ h í t ú ú m ú 
virnm fatione3argiin:entJs,& autori-
tattOfualdi^tqnc Antón. Picfeardi, 
Hrgo l ottWdii.y.ccm.tfip, 31 Attt D , l g 
co ve cari Faicidian; quartam Seña­
las Conínho Pcgafianoin di tt:',quia 
primo Fakidiana conflituia fuÍ!?qu3C 
ccricéíiira pmni ratione defiituitun 
ram fi íes ex omri parte difmiliseft^ 
rec coruenit fercin aiiquo cum Pal-
cidiajiiñ qnedquadrans Vícrqne fir, 
nuiins aquí-m canfam iudicabit Co-
ínhisÍLiific^vt fie rernm díueríarum 
commnnícarcntnomina.NccneFilc. i f 
Huímar.um feremusprorfusabnega-
xcmfdrádox* S.ad l . f a U i d . Senatus 
C o n í u 11 u m P e g a í i 4 n u m, i a m c i5 S c 11 i • 
ío rdehero capiteprarcedenti deiifsi-
rcus, & tantam audacia ni extirpaui-
mus.Dcnique hec con muni voto a 
roílnsintcrprctibusacccptumcOjin-
ris Ccnfultos qnartam Senatus Con-
íultipafsim Falcidiam vociiaíTc.-piíe-
ter iam dato^hoc axioma íimpliciter 
agnoíci tTobías Nonnius w ft'mtip* 
irJi.de fidtíícm.hered. .(qui re-

fen P o n i u r n ^ Accuríü m)P. Frar. 
Linglois üisG.dsúfmHS Jpp 'iní&n de^ 
tij.X4.quaft.2>itum.3. ( qui Bartoi. re-
feri)Roiand.á Valle u o m . c w f j 7. n* 
2.1.M cnoc h.^f t d t f i f f e j f j m , * j 4* 

lo 
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Tptintg difcrím.nc j e n t ^ m fir. " ^ f f J n M . U s f , fim 

rem us raagii p*^ Wte ^ , . , 1, 
qi3c?quaai propric pro raiciüia iege/ 

m ab illa quarta Falcidlana auxck-

¿¿ fie ccrtüs dodrás nepotibás áTHeo 
nidrio al'n fqo c C £ fe fíbus c oceflosFa U 
c^ia nuncopátur , l.fidefunÚm 
j h t o d o f i t n M l e g i M U hcrcdmttb. i U i 

u f e a f i m non h r á c h i t . ^ quid ^rafern 

d l m P ú c U h ^ é m dtdrantem ntfotcs 
i H r s í u c c e d d x t r ^ á o c nomen adiuííc 

h é é i f . ( i ^ t c ¿¡lima r k a ^ p ^ i ^ 

fin* v í l ^ o d t m n v d M a m * M r t t 
f ne vila d^iofooncFalcid^5en Fal-
c i i j^^Pfh . to rurn i í t cqwsr taquae^-
CÍodiíUrqais ab in cíficsofi quiérela 
Éalcidia aicimr U , f ^ M j ^ U 

memtm(p 14 B M i n o f f i m ¡ t e P m . 

¿o i a r i a f i i i l t f de í f sna t a , ^ a x ^ t a , 
F a l c i d n / o o B C u p n u r A o t h ^ f ^ -

• . . . . . . . . J » / . ^ < - . - . Í M H « < . «W5 

r e íméuñn tFdc tÁ t i nsm me y & c*»!ttt* 
S7.cap,iO^ \hi:Hoc m U m ^ u o d d a d -
cUiddducitoneloquitHrconHtintto 
ílherh locum l u h t ñ m h m t é f * r s r * l ^ 
^ ^ ^ « r / i m i l u c r p a r s q i ^ - n l i a b a s 

rdefuabaturabonisproduonspaim 
reíque i s í x Maieílatis condcmnati 
Fa lc i c l i ad iccba tu rLf^ f^S-S-^" 

raro accipit i nccmConíbn tm. Har-

ma m t f M horum qui m ed cvmmunu*h 
datunvuác Schohon antiquum tubii-
cit, ^ <P«A«í̂ fí7i a e r y ^ e í ^ Í^^"-

tpn lh re Coimhofrumtsuum Gtachf.* 

i n t i f m n i u t t * T \ <pzAKJhov.^ / id ix^ 

crgono tam m víu ions proiegcl^ai-
cidiaaccipitiir,qu-Spro dcaratione, 
feu parte defakata^o qu© feníü, oom 
abns^afem deriusti^ncm a falce, vt 
€1 ahdúorofti fcnicntiá referí proxi-
n)«m HarmenopyliScholijo daiuni 
infnbfcquentibusverbis, & S y p o ^ 

. «^..d.-ft./íü^r»dte"*2 ' S i U r i . S e á veriasiuduoadfmubtud,. 
& i» , * , ' , 3 „»«, Falcidi»hasnominátasPalc.d.as 
« • . . / . ^ « « • h o c ,lomC; J i - fineFakidianas á c á t c x m vt .an, 

f - í / f ^ KZ JZZ r«nc ad'do IcaHnfBarcia.um , qn. a. 

elí.s,Cx ameccffor vrb» Confiammo f ^ ^ ^ ^ , ^ ball,arorú hommd, 
pobsanx.fwe intctptes.fiuctolleüoí pfíáeIudhiomsc5tpertürn)& vari» 
poifclUrut* conftutu.onum lnmma- d iatufflsx£a1pia rcccníct .níc-
v m w J l i t H f í f s ^ i ™ n o n , c n r * • - - « e 



r i t hocj& irridet his verhis.HicPdcí' qniávlual i iQj ixQorTriho&hnmfe® 
diám legsm-.quQd iaftir fAchlegaia ref~ 
cindcrcí -volíb&t iíj>pelÍ4tm}Q\V3iS agaof-
Ctint cieno mioaiiones erudite Franc, 
Hator íT! in¿¿fyhidtJe quafíá íegití-
m¿r .fd.mthi j i .¿J» ^HSÜ^j . i í lnHrhm 
qndp.¿\nIOD.COÍUIUS/i¿ ^ . ¡uhícf eap* 
4-7¡^m.VrsífícBroims m §.i. hiii,d€ 

Jtd iicom Jtered.N icol .Bello Düsinpr i >¡~ 
f h h ehiydem ta num / j , ^ mil.Ferré-
X$< in r&h-D iidi .J:alcid.nnm,q.&ndre* 

hzt ¿,tom,error.decád.sé,crror.t.»nm» 
l é . L & ú m n . l f x k ú verbo Fdcidiáy 
Bztx.ift J Hfh de immenj'.dovaf num .i.^. 
4.A2.0 m m m ü . á e hered.&fnlctd ntt» 
fn i r ,0 .p*ácOú\to in Ui.jium.ipS^.ad 
L F M t d M i c h i o l GraCrm^í . feníent* 
§ la lcidia tn . Q m , m /» 
hkmnSyC.aí t Senatns Conjuitu'm Tre~ 
hill .Scá quid magis?in í a Q t u m Faici-

^ i día pro q u u mquedadoTtione fu MIi-
" íur»vi noafo lum adqu^rtamj íedaH 

dimidiam partercfcraturilulian* an-
teceiíor d t f l conftj 4-'h\:Stn A aten v i -
tra qfiátmr fiHP^dimidtum piiriem fihfia~ 
$Upaterna h¿h¿n*^>t in hoc caftt Fdc í -
día lex dimidiam f á n e m ctitheat j d gfl 
jex y,i c'tas /ubfía nttxd efu nc$i,fi9HélL dt -
0d JS.upA .ohknimn A . A k ' m . m m 
tíqualeítnr.fidrHkD.adLFaU¡d.**/im. 
^. n o n m i r a r i e r g o d c b c rn u s ̂  fi q aa n I 

, ü d c i c o ni ro i í ÍQ r a m 111 r; i C o n M n F a 1 -
cidiatB no mi na 11 ¿ri nr, maxi me eo le-
poreqnando interíe taruam afñnita-
tcii) l c g 3 t a , & fideicorTSiniíí'j con tra-
xeranc.Sobijcciiisjnoií coniechiram, 
fedapertam veritatem , qux v a k b u 
quemen mquecontumaccm animum 
«dducerCjOam cum iprisiiirisConíul* 
l is Señaros Confuí tu m Pcg -Oanum 
o d i o f n m füerit(vt capitibus prxcedc-
11 b ii s, & í u b fe q u e n t i (m s d i c e m u s) o d e -
rintqae ems ftipulafíoncs/acilioscrc-
cknius^uarram ab eo Renatos Con-
f u h o i n icftarn deoominaíTe Faicidii, 
fiquidem & alias longe remotas, nu i -

i Ĝ ( i u 5 ^ L í ¿ ^ 3 s o d i o í l cdcnorn inarut ; 

luftinianus^curi) de aboliiiéns Pega' 
íiani egit, & t r a n s Í 3 Ú o n e in S¿natus 
C©níuui TrcbeÜianü pcgifianscno-
in-sn abraíu.-Falcidia; que rtpoíair^ 
cum ídem nontórubefeat fecíííc in Se-
naius Confnlü Pegaíiasi nomine ( f t ; 
h pr£ceden tib.cáp ttibAix i ni u s) eam 
qaarnuis rcpikas^ransfuíío Scnxtus 
Confulto Pegafiano in TrcbcllianS, 
&omniboslocisifto repoGío , '^ no-
meoTrcbeiiiaaicx repooeoduín cílc^ -
non obcritaiam cum F Á ú ¿ m nomc 
folemoe eíTet apud inris Gonfakos 
faoílom que no me o, in quacym^MS 
quartaruni dediiétionc 3 non niirabi-
mur Í i2d í& fidsicoromiísis applicne-
n i nomen /alcidÍ£3fi©aTícbelliaoí-
cx .qnoiirecepuHii n© erat^necie Pa- • 
de£iarüm iibris ícriptom inuenimus, 
(vi enm ir.uhis iam obíeruaui hoc lé* 
íí.jcüm «ce quanatn Ssoatos Confuí* 

, tumTrebciiianuminduxeníjl icet in-
ucnuoncm ei tnbuaí ¿.j 'S ,¿r S^Cted. 
ri/.6c-alia refponfa fHp.cfip.jxougcñz, 
íedidex repofuione Trebclliani pro 
PegaíkrK)(vt Jarn latius aaimadoer-
t i ro u s) fa c i n o r e T r i b c o i a n i p a t r a 1 Ü a 
fu ir. Ex hisliquet multa adhiic fu per 
eOe rcfpofa iaiurc noílro^in quoí im-
plex nomco Palcidias pro pegafiana 2,2 
qnarta accipiendum ljit,cuni reccpiu , 
(vtihlcanjniaduerti) in populo Ro­
mano ín c n r?q 11 a ra c u m q ts e de tr a ¿1 i o * 
«era lalcidiam nuacupari, cxpi;afla 
eíl L j 4 ^ d c M e f á t s u s jp.D.ad Senatus 
C@n[uhnm Tréí¡L\h\' ReH'nuetc i&tém 
hereduáícmfiou deducid FaUid ia^ar-
ba icíraiorisfuntjVtprobes loquendí 
formulam lá^^nendeduMáquártaPt* 
^ 4//.-i» 4 /n o c v o l u i 11 c íl a 11 ̂  r, /. »ii Í? r ^ ^ . 
^.fiberes uih'i: fummousíF4¿'dUm,D¿ 
«¿/^jidcíl^quananijquam fupra di-
xcísxl.f i fius é44-fin'ihhMfU F d a d i * 
* <; Í «í, i de í i , de 1 r a ¿r ¡ o rw Leohtredi ji%§. 
qvodfi heredem s M.de ytilgzr.pupiUAr* 
ibwSMna FtUídiA .Lcumpateti?4,Tt~ 
t h .w'i'.FdcidUmsom-



L V . D.Aii ianaf i ] O t e k a , & Olano : S?1 
fenfam¡(uff i^rey l ynum ex f m t l u 

gific t ü m i l c a ó r / i h ^ c tibí arrident 
reí-

p b i i f i s / & c ú i i r e n l a f é . 
Sedadbu'cintara abñrufa nono-

n s p r ^ c e p t a í í b fola non [ufficiunt, 
occ«rrer,taliá,5: plura rcfponfa^nx 
legemFaicidiañiin .fidcicormísis ad-
ininere tidentnr Jéd ánirnaduertc ex 
obferuatione aniiqua deducenda: Pe-
gafíanx ea f©rm«la"á vVrb.iprocede-
rc:namcüFaIciaa bx fuiíict prxor-
t a ^ ad einsexeroplfe Pegsfiána futf-
íe t inauura, norma & rcgi ' i i j)v«fi-

21 gcbáturaadcduccndam Begafiaivam^ 
: fnÍío Pce^íianp C¿ vi ex Senams conl 

rcííitüe'reíurhcrcditas^n fi icx Faici-
áiálodnitihabercr5i'dcfl- graoatos eí-
íct iníhmtns re fufú ere IK rediman. 
v l t r k m ^ m i ñ l e g a t i s á l c g e F ^ c i d u 
a d;S- n a ai rn o r x kxumquc;ideft vitia 
cJodrátení.-iu quod i i íex Bicidia lo-
c p m h a b c r e t i o i e g a r i S j U i n c ex Pega-
fiáno r c f t í í u c r c t u r haedms quarta 
quédet rahefc tnrPcgar i i^ ; fm fecus 
idefe alias lex Fakidia locüm non lia-
Esret ideft grana tus no eíTet reíhnie-
redodraiuem vl i ra5tunc ex Trcbeib3 
jRoesgrcebamr reftitutio . Vbicum 
huios r e g n b r i s for rox^eo compüta-
tionis t r ibu í h dx-rnusDomiiiuin V I -
pianurn m.2 Í . ^ ^ f i r ' ^ í / . verba l u n t 
i í ^ / w i / - ^ rr/í7/f«cr# htre-

háheme^mnismmni' lns ,¡>uta, 

¿ M l ^ J ^ Í Í Ü Co-í/wí/f r c p i H i t . v t a 
¿ . m emn dentur a l t i tnts , r/^i r ^ l / í ^ 
. i W / U í ^ ^ í ^ ^ ^ ^ ^ 'mer' 
mnienie^iomm f h ^ m dodrmtem, 
^ í e t u m m a m kredíUtem refittucrt 
remtusf^ex Pegafimo Senatui Con¡ul~ 
u r e / i h m t . y e í d e d u a a f m t qnarta ip* 
(raui (ermus d i herediulem tejtma^ 
¿ f i n hfum abones con¡eimntur,n m e 
qui recem hcrcáiuum¿eg*l*"j ha-
^ j H h i é a i m i m Guiacius m mus 

ad hPkultíh. 4 .fenteHtJit.s.h ff'mcip* 
Franc.HoiQman.in §^rg^^ dtfi~ 
iícuomm'i^ketecL.énuncUtion. i . & nos 
obkruaaimus/w^.í^ . i -Hinc precla­
ra expendentnr rcfponfa,qux ad ha-
ir.fmodi rationem , & rcgulam itgis 
Falcidiíe pcgafianam dcduftioncni 
libra«í atcíA c'jhcredi 4.§.quodfi here* 
dem 3 'DM vulg&y.hjinAhv.CitráFd* 
cidt* ?Atiotumdáeíitut.l enm filio ¡a-
mi lias i x >DJc IcgAt. iM : H&biU ra -
tíom íegíS FdcidiJi^fétef /#. . 
Taktdáiinddm 'dfá compeéjaíwne dotis 
i?} f a(cidi* ratiene.,Í.Paier s4'lk']: Sed 
hac tapone mme m 'Falúdisrationequti 
qHam'dcdncft.ú.adi.Faladd.JifAtroni 
5 (.§.2,D,ad SenaíUS Con¡uíiumJre¡jd-
fjafu\hnJÍ>*a'rfaw enim F&ictdts turen-
deicmmifj&tmtetínermbn fotmt mre 
F d ú á t 'Araíionc)& regola j / f « -
trem ip.D.qtix m fraúdem creditor»\hn. 
Othtífa ratiene Fah¡dui .2 .C, .adL Fs l" 
cU.in principio-Lj Ceodem^hi: Jde íé 
yidiUcet modum QUÍM leKFdciaiAp&ti~ 
fHr: ua.oni'Uimone non turbabsris» 
fiic-gemPaicidiamin fideicommifsis 
inucneris.Hmc forfam prniiusob^r-
nc.quodcum Pega lia na ad fortriaai, 
L regola ni legis Falcídix deducere-
tu^meri t» acceptumfivií editora i i - 24 
Inv]¡icutpínfquamper Ugem FpUíá im 
licutrh iegatum efe i i ce íu f l i*^* hsd'c 
•s^,fd¿legatario 13 i yídeamusf. D . 
•todmjicmplufquamperlegcm, í i c in . 
xaL^oUScui^i .D edíeg.Falcid^ ibi: 
FroftéreomlUionem aí'mum fideseem-
m i p n m , vúíegatormn legis FaUidU 
eaufapendebir- wauÍ3,ideft 1 atio,5i co-
pinatiOjnam íi ilia ratio5qii3e indedu-
cenda Falcidiaadhibebatur, íioniiter 
obferuabatur in Pegaíbna^ ediftu i l ­
la d prsecautionis¡i eut píufqutm per 
Ugem Falcidiam P eganano rncrito 
pucatnr.Sed quemodoaiñ ique Cafi-
ue ex interpretatione '^TIS Cófnlvo-
rum,fine ex conílitutione ÍXPn , de 
qua in I f i l h s fémilm 18 .D^diFalc ld . 
cxscníbnemerdiaüam prsnoi'crnnt 

Cui. 



Vf¿ ParaHpomén.éécIca.íar.Clu.lib.IV. Cap .VI ; 
Cuinc./'/í commcnt¿r,&d l i ,D. delegué 
J-ér tn 1.2. C. commuv deltg ¿r lihr.S, 
o^ferftat.cap. ^ .GotíioFicd. d¡0. UgiL 
-fEguin.Baro mm4iwaiétad PánAetf. 
l i k t . f Q l mihi ¿fl/.Ciauch Ch 'úk ' t . / / ^ 
q de íHrelU.a?. j ; dodifsinuis McU 
cliior de Vaiviuia í/f.̂  dL'ífdtf.s* taf. 

Mnlrori.cs cintt vidsrent teílato-
res,in rePíi tunone fídcicómoisísi he­
rede m in{!itutHm rerenturum quar-
TaiP^pííjun certis bonis adfignatis, 
coneedcbant:atH abfolute eam in tef"-
ta m a n to p-r x rribu ebant^i.o cafu iu* 
re icgitijaiHquodcertiüscO, prxls* 
gati prgecipieba! inentem illurp. in-
íliíutusjpro qua xeaii dedut^soee ma. 
gisFalcidia lexcompeíebat, qua^e-
naiusConfnirum Pegaíianum : cum 
aftud tunehabebat locura;quacío nul-
lá defignataqoafta^teílator rogabat 
heredem rcflítucrcjaiit totam here-
ciitatenijauífnpra dodraiuem eins, §. 
v/gojnfln.defidetc&m hered.( diximus 
fip.cap.j.yx qoibus íecure inull ige-
tJsdífiicíie alias rcíponíum ¿*> /. T///^ 
Sú.lfiheret po.D.ad l.Fdeíd.ihh Jíhfo-
ftlamquod eípater familias daré veímt 
iegis PdadUcommodum fráíiat : fie 
eiiamrcrcripuimS£Ucri)& Antonini 
Goccti* Campano niiíluaj^quodin-
í z n ú l U ^ í c á l u s:n l.¡¡ quh frhre 2p. 
D,AA SendtHS Conjultum IrctclUhv. Vt 
contenías rebHS fibidatts } dntJufpUta 
q&artatxUge faíadiajjtreditaíem 
tuat ¿'¿•.quod tranílujii luí l inian. '^ 
§.fea é/ iquts 3 Jnfi^mhus me disidí a-
meiumfir.l dcdi tio sS^ . j . D. adlrg-
éell.'ibi:y4c¿eptís centum^hert-duátem to-
gátus reflitucrQ totámpecuniem hreFal-
t ídufcrcifcu Vídetuf¿a¿.fi isquiquá 
drmgenta J 7 ^ eedan Ljíhcrts ¡¿s-D. 
de leg.id filium 5<< Jcdé/¿fcrí io,¿)Je 
f.fg.p?*fhfídd.Ji*ít allegas u . C M l f d 
eid-ihwctrüsqueffuiehusfw FalcidÍA 
pdceph cjssfoaienum.áuxüíum Valci-
d¡*>quod¡mv¡crás apud frum índicm, 

familU hetcifcimd.l i .§ cu m PcÜtdkSy . 
i).de vjurts. Ex his non infubnliter 2^ 
accipits Lifgt/xs jo^D.ad SenatusCon-
fklttm<rrthU.ih¡:Srdyí nucrfnsdom& • 
fepuljncrit¡ihi expediré con.n.ed* fal~ 
cidtd^d tiftamento ytatHt > ¿ ¡Gur/ijo 
enim expoíitiua cñ(de qua nos plura 
til?, J.cap, / 2 . & si i q 1 a hoslib.sap.S') 
d-!llun¿iiue comn odum Faicidise/ca 
re 0 a raen i u ra y p ofuu m fo i i , quafi Co . 
fui tüsdicerct jVtaiur ce mino ¿o Fai-
cidix fcilitctbonisproquanafuá i 11 
TcO^inenio adíignatiSjid t ñ i n fiíbie-
fia materia coifimoduni teftamenti». 
Ex noílracriarn feníentiaaccipíendus . 
cfl Africanus miexííjfe ¿ S ^ $n* D.ad 1*' 
Saíd-ítsConfultum7reite/J.iiam ex an-
t c c ede n ti f. p.¡ t e t,q u a di á n t€ ni in(Um-
to reíernarumfuííTc^d illum cnimiex 
Falcidjapcrtineí» Maiorem haríiían-
tiífii ncbis imponií Paulusltlt.j.Jidei* 
towmfjferumw Lq&t ita ¿6 D adSmá* 
tus CenfultpmTre&fll.nam litera ref-
poufj non indicat quartam ínñituío zg 
dciignanettíbtorfe''mJ& apene defi- " ' 
deicom miíío tcftaintmario ioquitur, 
& tsmenlege Faicidia iníliíutumvTu-
rcm rtfpondíí. 'TerruJtíana íe íponé 
í u m / e d nihiloíijinus iucelia aliqwa, _ 
non bene'djftinña, nec íaiisobfcurá 
cucii nesad ver/tatcm ;dúo enim ibi 
inííií».HÍÍucrunt36¿airerruk©ndnio-
rcjficc hcrcscius adfflc^cchcres no 
lihcvsjei cpnipuifus adíjt.dubiñ indc 
an infiirütns^ui noncoafiusfuir^ lc-
gc Faicidia v i l poilctjSc fefpodet pof-
k í í u i t fsne infiuuto pnefeí uata quar-
ta a teftact re^qui ínter coheredes di-
infu iKrcditatcm^vtrjqté íua portio- " 
ne adíígnara5qni aüter ciin;íidticom-
miffwm KÍ la í innra r iun i cEctj&quod 
magistíljvr.iueífalcad leg( ni ^alci-
dJsiD penincrt if irde ci im sugtba-» 
tur di bi i fr^namcum inflituilTet h«- ? 
rede 11)/^ rtfcnisfict penior t m í n U 1 
ccndiiiore^íicchffrcseiusadincT, reí-
ponfum efl yttfcfe Uge F d á d h . q u ^ 
Kiscobercs ccauus atliíki^ in illis 

emas 



• D . A t l i c i n a f i ] O t e í z g 5 & Ó l a r t ó : 

cnin? verbí^jí, ;• libüs coniUlit refpo-
fan* vutoiejiiegi Falúdiá a p e n é de-
rror.ítratof,qu^ füum fuiíTede quar-
ra reCcrnata 3 ceftatore i qux ex teg¿ 
Falcidís effj&¿)ru eá daturjVt'igraujf-
íiftiisrefponfis hic c6íinnauinius:pie-
r i t m q t i c i n n o í l r o i u r c a refpoñíl o u é 
a t í íp ícamnr o 'ü3el i ionem. í ic ( vti alias 
o h fe r o a u i ) f n g menta mutila, & t run-
ca- fao t rc íponforu iTiJooa t & lentcn 
t iam no (Ira n i infer í ptiosn^ Paul, üb, 
¿TpdefaemAoquviiiisfmt de rebus ai í -
•qoibus fpeúiaiftef he re di defignatis, 
V í i c o l ü g i u u crLfiÁ meip.&.ad í-fal-
r&Leum cjrgo/cOírúe^nrse á verbis, ab 
lo íc r ip t jooe á iurc c 'onuéniáRt , •quiíf-
ccre pDteririms.DediTcímus ergo ex 
bis ad jegem F¿ lc id inn i pe r t ioe re de-
d ü £1 i o ti e i i i , q o a m a d íí g Í ) a t a 07 a b i p íú 
íd ta , to re heres io f t i t a tus r e c e p ú joa in 

xima refponfs probant3non eft miru 
fi Faicidiseadcommodetur, cuín ex 
prxk-gatis deducamr Fiicid.ia dióí L 
Títiá SÓ Í Nsfennifés 22.D.¿d l Fálcid, 
LÁc&heredib. \ y.C.eod.ííU.exfáéh 3 
$./.DJeheted.msJ.áoccni Cxndtbr.é. 
fefponf̂ PAp.ad iheredi Jf .D de h'hqui* 
busivtindígn.¿> d. l . fá t fo^ h l . j i s M 

i*b-P>Yc(p.Pap.in I . dsduch , §m 
VHmmíSdd S.Conjultum Ttíbel¡.¿* lU'f i 
lS.r¿fp.Pap,ad l.quod íon'ts\s.§-fideHe* 
*újJiím7D.adL.Fdcíd iEnuliusFerret, 
m rakü .ad LfaUíd.num.s 1. Mahtícá 
Ub.p Js couierf.vlt.'voí t i t . l 4 .» . rp. D i , 
Goihof.^. /. cohéndthus j y M fíe po-
íüíMUiit íub hoc fefpe^u iuris Coí iü-
t i memínilTeiegis Faicidise infideico-
m i í si s vn iu cría i i b 11 s?íeu par tic u jari b% 
quod digfiuin animadncríione iudi-
co, ied tarnen vt noílra compleatur 

cum iüre p r ^ i e g á í i a c c i p i a t , vt pro- diíquiíitiü,ani'muadncrieadf«5quétiao 
C A P. V I I . 

i f fHit tur D . P i j c & n í i i t t t t h ^ m ¡ex Fa l i id ía adfaccefsionts ahinte* 
1 1 Bdto extenfa fítit anum, isumjeqq,J¡ht i e l Agnobmvt* f ^ t t a U á * 

ctennt.2.Lex F d c i d i ü fmrefsiones «h inte Bato cogitare non fotui t . 
l i u S. CovfititíiFegíijíavurn.t.Nn Trehelliavum* 5 .Cmfa sxtefioms D . P i j 
6 p iUu i ln t t t r rat/.o5cj'4ít t<tntmn ttmforts id faceré F. l iomams cefmcrit* 
¿ y - ú d e Cvuitjaitúri4mqt*€ mdtcio U t i s f a j . S e d m ^ l c x ' F d c i d i a ^ no?g* 
g á p a m m m d u f i u m f m t . 9 . htel lecíusalicj t iomm i n l . f i l i u s f a m i l i a i , D. ' 
ad i . F a k j d . \ o.Lex Falcídia nnnqiiám pro Pegdfuna quarta capitur. jr¿:¡ 
Tradi tur ratio, f*a T c g á f a m m non extenfu rn ftti t J 2. Stipulátiones Pega», 
fmní amhage$)f$cirmhm odiofifmt. 1 $.Lex P a l á d i a a c c t f ú o r f m . j+L 
A n Trebsí í . tnf delcommlfsls ahinteííato accepmmftoerit?t s P e g m f a n w 
i 6. A l i d e x p e n d i t u r l j c c ü í h r e 6.§. ni c m 1 o l i le ó . c u t í i í c q q . D . ad S. 
C oníÜ k u ÍB T f eb. / 7. Vadegráu i s confideratur diff¡cultas JS.SentctU 
certa datar ex conjUtutione D.Pi j •it.Cm.fzJ Gotbofr.mtantnr.20. Re ¡ti* 
tutio ex Trehelí.fiebái%ct¡ quart* ateftttore defignabatur¡nielrefeTuthátkt 
in teBamto .21 .TrebetLdabatar infidetcomifsisahtnte.flato 22 Secmtrat 
V e ^ f i d m 2$AndeexpWeanW 1,3»Sc j . C . a d S . C . T r c b . 2 4 . ^ / . £ í I.fic 
q u i c i o dies legati ccdat .2^.Eí ü.I.recu(rare>§. 3.27. S.C.Vega* 
p a m i in u n a c o a c l i o m ? p a r t e f e m p e r g r a t t í f u i t ^ p e r t i m i t adfideicomif* 
fe Abinte¡lato.2B.29.Sedcut ne qti&ád detraBione q m n é . 3 0 . L a t e expli* 
§4tur F /p . J .Lrecü iTare ,S . i .&: S . Í Í , E t l . c o g i i ó J . i d e M t < : h m % 9 J 
P . a d S* C o n f u h u m T r c b c l I i a p v i ^ F i ^ f / c w / ^ / ^ / w d u h i q á w f i e h i * 



tur de ñtilMi ahinteñAto relnsqtisbdutur, ¡S -De ¡uc inductlone D .P i j AZ 

¡ iqua reffonf* mUllipbnmr.3 s lExplicáttif Spop jh B^fdicütííS, 36-
'Cvriofaarnmaduerfioui Liotéftameoto 1 2.C.dctcftjm.miht.3 7• 

É D ouamuisnomn- -falcUjol.míhis^.A. Ccni us íibr. s. 

g r a t a m > quam p r ó ­
x i m o c a p i í e r egu la 
a d f c r u i m u s , fu tura 
í i i u l t i s ^ p e r a r e n i ^ t 
tanta o b f t á n t i a re f -

pcSmía í e d a r t ; o c u r j í a m ' e n i n l q o e ( m e á 

J«^¿pfc7.íá/>.4.Pfanc.IJuaren./«fo^-
meHt.ad. tít-V.^d i FaU'id. 
•chárá.hifrdíetf sddtcr.l./ .D.de íeg.i* 

for,4*num.p ¿ f in ittfíS ptudení 
tííul* J ! 'fftncip* ílíétíon f. O»uai 

Pafin. 

par Aníon.Theíaur J e d f Ped¿ 
num 6 (qoilic inteiligeriduscí 
chior de Vaientia lib. i . Uiufl 
«.//.ClaudcChi:i( 

j a i -

Fala, 

fenrentiajfaccremjfi iiiiadquiefcere ad Donelüih^.com eap.ij Mí. D. / r a n . 
•qabad cunaaluris r e f p ó n f a , quae le- H o i o m a n . ^ t?&4r/4 i7 
gem Fa lc id iam videnuir accommo-» 
dare.íideicommifsis'.molta e n i m f u n t 
ID qoibu's proprie l e x Falc id ia ftat/e-
detqoe iurc non iraproprie^vel ( v t n i 
Íoqnar ) í r ah j iu r ^ E t primo v t i l i t e r 
p r o ni i l toníi í i i o r i ü m c o g n i t i o n e , & 
vtad.aiia xqaám fternamusViaoi ad 

¡fc gredior D .P l ) conílitiUionsm,qu3 lc± 
F a l c j d i á ad íoccersiones a b i n t e f t a r ó 
e x t e n í a f u i r propter fideicómiíTa'cu-
i u s ' t o n f t i t o í i o f í i s m o n o m e n t ó m reli-
quit i.VaulJikil.ejuxtfhn* m L fiiim 
pmllUs iS.D,ad LFaladÁbuDixl, íe~ 

_ gemFdadUm miucí am ejfe a D. P'm 
tÍia;ín intefiátQmm juce'efsmm^M frof-
tcrfuieicoinmtffá, D . e n i m A n c o n i n t i s 
pius cual mulla de iure fanxiffer, v ú 

C ü m e n i m 1 
torarocaüsh; 
m o d o m c e n u m ttá^ 
p i f i i n i c f t ameo to feimqui non pQÍ-.^ 
fml^.pváttrtá-ifíp* 4e fidtkommíf he» 
r^.füGceísiooes alvioteftato c o g i i g í e l 
n o n p o t u i t , ác per •conf^quens fidci-
tomrtiíffa abinteftátb rciida?quse nea 
i t if tc t e m p o r i s crant néceífár%¥tibc-
ne fe n fc r u o t P a o i . de Ca ft r. <¿. I . f l í u s 
fgmílias^Vúcíeaihcq^yhíffrp n.é. 6i A . 
•pdbcr d J í í a t ; t .ea'dieftí r a l ione intefta-
t o r a m fi d -e i c o m ta i {Ta i m mü n ía pe r -

rins *»h* rt'fc 11 f . C a p i t o l i n . i nter a - raar.feranr á C o n f u í t o Pega fia n o , 
i i 3 ( q u ó r a a i i n u l t a adhue i n i u r c Pan - q ú o d í o l u m í i d e i c o m m i í T a i t e í l a t o r u 
d e ^ a r i i m n o í l r o í d p c i f o e r u n t , adfe- compr2henderaft?,refte v n i c o l u í l í n i a -
fen te fie l . R c b a r d u t é . 3.variara api 00 § .fed quh.mfi.defidekom. hered* 
xoiúimi A n t o n i ^ o r u m d i f f e r e n t i a s i n - t i a m aiias-io vanum A n i o n m u s i ege rn 
q u j í i i ) c e k b r c r r . c o n í l i t u t i o n e m c o n -
d 1 d 11,qua lcgem Fa:cidisa2 ad fuccef-
fíohes a b i n t e í h t o pftoptcr á ' d c k o n i -
raifía vtiiiier induxit, quam q u i d era 
l ibantes a g n o í c u n i n o í l r i i n r i s k n e r -

2 p r e c e s , A i e x a ñ d e r ? v : e i o n , did,l% film 

Falcidiam induxi f le t ad fideicominií-
fa a b i n t e f t á t c . Q u i d au tem S . C o n í ' u l -
to ro TrcbcÍ i i a r tUín-*fo iom Ü f u d á t l i o - ^ 
no m t r a n s l a i i o n é ex t c i l a m á o p r ^ r -
cripferat^ncc d e d ü £ t i o n e m a l i q u a m 
c ü r a u i i j t x c o g i t a i m v e j . j . o . a d Sem^ 

f ' < m ¡ l m } I . C u i . í » P m ú l Z ) , ad iPAÍeU. tus Confrlíam TrtfrdU'reCftfare 6* § . / . 
ié . s .q t i&phnum Pspin ad í i t * f b n U - ' fr.eodem£séfiíiutathífiit. de'fidek¥m-
t é s u s .£>Je F.O >¿p iíkB.&h¡eruat.£ap, mtjdr.hetedvCu tú cxgo le ge a l i q a a , v e l 
-4>¿>íikri.c¡iádB.FaidJ.Lfi¡hsfamiíi£s Senatus Con fu LÍO. aut io r i s Confín-
¿f zn commentario adl . i D . de íegat, 3. t o r u m i n í e r p r e ta t i o nc^ ] u a m non ha-
A*Gouc$ü. inpr&fáí ímtád¿h. h . ad l . beniiís-, fideicomiíTá abinieftato riulli 
P4cíd,n*is$L fyhdihñbeq.adeundm inoderationiobnoxiamanerentjfen-
mm.ó .Vtm * m n s a r d ' w t U tiens eonfuinísimus Cáefaf D . P i u s f i á 

hmámi 



I . V . D . A t h á n a f i j O t e i ^ c k O í a n o . 

6 f i ao r' ^alcítiiam iegsm?S.qae Co-
íuifUím Pegafianan^reroperaDii illa 
dcdúGttonc tneíKsSjindncens adcabo-
no pubiico.falnürem legem Faicidia; 
m alias ii tuii fidekoiTfmifsi abihtcfta-
tb^vltra qiiadr'imem(qaoid tuncteni-
pori's fien po?. r31)rCÍIDQucre114r ,ícd 

7 quaüter p.Romanus taoiiim tcmpo-
nst-lcrooratus fnerií ? VÍ fideicom-
niUIa a b m i t f t í u o legem Fáicidii cx-
tenderet^naro a tempere qro D. Aa-
g u í I L 1 s e > e i í i p l«rn p r í t n i í) á q u o fi -
dcjc oa) niííla exoría fu eran t neceísi-
t a í e r n in perfona LetiUili vfque ad O. 
Pi) ten- pora íranfattu fuit vítra 14 u 
a Í! n os, v tico w per i 1 n 5 fupMh-S* toio 
€nÍD)i l lo tempere fraudi íubiaccbat 
kxFa»lcidÍ3,au£ S.Cuníulturu Pega-
1-, a 1 • 11 ni ?c i1, m v h r a q u a d r a o 1 e rn ; a u c 
Xegan aat fideicomíiiJU poterat t'nu* 
lo fideicGminiísi abmteftato : Quod 

•k toa^is dig-n-iTiii aníniadnerfione iudi-
' ¿ocomí a A-Coifíij aliorumquc iwdi-

cí.urn;qui i e r r e non pote ra nt fídeicó-
oiiíTa a ü l u dcdüftkini íubefie víque 
áisVéffc!ráfiani lempbfá,§¿ lie l i io ín­
ter meáfú íemporcFaicidiam^de qui-
bufen ruque fidcicomiráísis deduflam 

' Ití-íB'e.'CuiíubúlHan iaríi refpodimus 
fnjKhoc Vé a f f , & faite adhucapudine 
iemper firtna manctfcnteníia , fedeí 
óns aníiPo,4*i..iiiUín t é p o r l s proiap-
Curoímfiejdoiiec couíeiíío certo po-
p - l i hdéicommiiíá necesaria ílábiina 

• fueraní^nam pauiarim ea neccísitas 
iniroflófb luir frmcinft* de fideicóm, 
h e r e d é deniqocquoufque neccísuas 
I cgis 3 g n oíci t a r ,e iq ü e co n g r u u re ai e-
diarn adhíbeiur^bquaotüm muicoties 
iegíshtorcuii í i i tur ! reípicc tafnea 
qaíe^ í .f .expsnd]mus?&: non mira-» 
bef is íeg*s f akidix extenfionem tan­
das in íuipéiofüilícqnovfque DfPius 
i'anxent tixTtM indnxcrit. 

•Stá íaauuer re^oirí-t aÍiqnis5 atqj 
vtiUterjiiPegariaoa de fiddcommif-
íu dediurnor vomeríahbns t atq? ípe" 
giaiibus;& unquans fideicomínifloru 

m 
prouincia S .Confuí ío Pegafiaoofob-
J2ceaí,d¿buií D.PÍUS neo ¿egcm Fái-
eidiairj^fed SiConfuicumPegafianom ^ 
ind-jcere ad ndeicommiíla abuueíía-
to.Mífi forte rDaliunus^iegem Faici-
d:ani(dtí quain conítuuucme D, Pij 
jñr mcuíio)fubimciiigendani Pcgaíia-
i)arí15qiiod v i f i fuer une Á i u e i i c u s d. 1Q 
i fiihsfamilüs.&A.VkharáM. j . D . 
de ieg*) f.;2.agaofcere,cumfrequcn-
cifsiraarn iu n o í i i o iure reperismus 
Falcidiam pro Pcgafians cxcongcíh's 
inribus capJ re fu períori jfed nibí íomi-
mus p r o p r i e iex Faicidia ftiit,Qüa3rD* 
PÍOS ad fideicormuiHa abimeftato m-
duxit^non Pegaíianambaro quaniuis 
aiíquñdo in iure nomina i (la promií* 
ceátur(VH & nosnee abnuiníus capí-
te pííEcedenti)non tamen iex Faicidia 
proS . Gonfuito Pegafiano íumptá 
fuic^nec vnqnarn nttintQfnn* fimilena 
inweni apud iure Coníui tos noftros: 
cuni enim Faicidia abutimur pro Pe-
gaiwná,m3gistc Faicidia pro parte, 
& dcdudionc íumitur,quaai proFai-
cit í iaicge ,v t capite prxcedenti pro- ^ 
bauimusinon íic qanndo iex Faicidia J 
exprafíie defignaiur,^ co nomine a-
buti voluniuspro S;Coníu l ío Pega* 
ílano'.hoc enim inuiffani efl^oec toi-
ieíaíidartí,Ví! praedocuerum Ofuald. 
ad DondÍ4ik7.c0m c.ío.l$í.C.^$chí-
fordegher , / i á . i .^¿7 . 7 , j . áXege ínec -
qoideoi FaicidiaitJ D.Prusad á d e k o -
mida ¿bintcílatoextcnditjnon S . C o -
ínitum f'egafianu^eic rationeio prae-
cedentibus iam á melibara^quod fei- I ¿ 
licct S.Coníultum Pegafi uiuun^iwí-. 
que ftipuiatiohes odio habuef int ipil 
iiuis c o r i d í t O í e s , vti ídftinianus ipfc 
icftatur m $ .fed quu 7 .intt.dtfideicem* 
bercd.l,2-§.quintas 6.C. de t/eteri mr$ 
enHcUand.(\i\ascivc[úiüs, & ambages 
ídem vocauit i» Auth.de heredé,^ f d 
eid.cap.i-ü, n k M f t t i t f * ? * * c/irfp TÍ¿ 



z<6 ?aralipomén.e!e¿t.&Iür.Ciu.!¡b,IVt Cap. V I L 

\'4xtme afud n&Sy fui -IreheLum® folt 
i&gmmi dedmnf'm td 'ém jidekommtf-
(ts toctm, Pegijtmi circuí nenes odia ka-
kthu-s}& cxjj£¿U%tei(o.v.o ioQi t « | -
fifitvs mcrííü HdioSácr dmtag^ ver-
fiOlpíe ceqiudem Pspimanus ? te:1c 

. codem lufxwhnodici. f. capuoías 
.üipuUtionesvocauit[quodinhis ver-
bis/metíabiorefpexit íaftinian.) Mlis 
Fichard^Baidoio. Gorhoffed. 5¿ aii) 
•> r d i n a f i j . ̂ . ̂ . c x c m p 1 i s i 11 u í 1 r a n r, 
k Claud.ChiFlct.«V//<rc/flW¿iwJi/'.^ 

áVconducit que A.Fabcr ¿Jom.err* 
dccad.zr.ert.i.'.ium.ijXzií sequídem 

v FaIcidiapianior>& íaniorfuit , qua* 
14 minquarn inílitutum heredem re , & 

effefiüjnomincque ab obiigaiiombus 
dimouithereditarijs,re<ftisinris con-
feroatis princ jpijs.-ac per confeqnens 
fauorabiiior: Roiand. a Valle lom.i* 
co}tf2.j.num.4.Ait:%.í.yoLconf. 67. nu, 
i .Aníoñ.Ccrfe ius m tyaci. de T r e k l -
UÉnts.§.t.num.jtVíZTi. porcellínas m 

busrationibus eífeñocrifuit^ vtfcm^ 
p e r k x i í b e x t e n d e r e t u r a d donario^ 
Res caufa rti s ? ad- do na t i oncj inteí 
?if ú m ^ . vxomm¡non vero Pegaíii* 

Sed adbuccóoé'ííiitio D.Píj in va* 
Hüm videsarc^tendificlegem Falci-

I . i u m ádédeicomitrlíTa abínreibato?cu 
Senaiu Co n fal r o m e belií a n u rn n̂o 
íolum in fideicomifsir,i.q icflarpen-
t-o/edábinteílaíó- réliétís obtinoerir 
\omm¿.ricuf&reé. §*mmmJfe Í. & 
antea ^ hoí duim Senútus Co[uL~ 
tum ¡J.lutius 7¡íthsjS,,D.dd Senarus 
Con(dmm Tníei¿.§ ptéttttá J ú j p f i j e 

fidekom.htreditatib. fed obex iíie pa-
mm noürum íiílerct curíom: nam íi 
inteÜJgerennis in iuribus ifbspropric 
Senatus ConiLiitum Trebellianum^ 
qnod foiuni aítioau m traníladionem 
curaui^non deduftioné trientis: dif-

' Íoloeí€ír3053id m a g i s c o n í l i t u t i o n e o i 
D.Pi) e f c c i í l c periegis cxi-enf icmei i í 

Faicidi^vc á fideicommifs^ abintef-
tato trieos Faicidiamis deduceretur: \ £ 
íed Scnams Confaltum Pegafunucn 
eiiaiti in huicíincdi fideiconimifsis ¿;i 
ícdiÍ 1Pcgaii5m q• 1 e q a r Í a abéis de-
ducnorjvn non ambiguo O í a r n m 
cerca probant referipta , vipoce hn-
peratures Caros ? Csíín. & Nomer. 
I/Í l.fipeffidrkmmipm 3 . & A . A . D Í C -
cU'íi i!)us,& Maxim JnL/fji?se\criütn~ 
fá !.C <id Senatus Conf:ntiimIr¡iciítí.n. 
¿r l.Jíñ'C,^umdo dhs Ugmicrdtt* n | 
quarnois poli D.Píurn iroperimn oh-. 
íin-uerií3far)c Pcgaíianam agnofeunt 
in fideicomRirfsi.í abinteílato rel iá is : 
quaoiqi am cniru inreícriptis Sena-
tus Coníalti T f ebeiiiam meotio fiat? 
fobintelligcre P.giíianum debemos 
eXGonftiíuriooe í&ñ'mhm abrafuíii^ 
TrcbclLianum cnim nuiiam ioUcmt 
quarta rr^fcd Pega fian uní folüín: £2 
íic quoticícuiTiqne trientis d«?dü^io-
D^iti ID rcfcnpiis, f efpoiisve iegimus^ 
quauis íubTrcbeüiani nomine jíVoi. 
per Pegaliantirn iruelligiüios ( Víi cu 
muiti % Q bf era a u i ni u s A^r¿ r ^ . ^ . ) C 
íaresergo iffJ3qui poíl O.Pium ionge 
imperium obciouerüntjSenaíus Co-
fuhum Pc|iíianyiñ in fid^icoromií^ 
fisabinteílato gukkriter atíribuyí, &2 
éiatáBíornate abhumfnigdi ñdeico» 
rniísii quaíi ldeducl. Ipíe Viplauu^ 
qoi ^ibAiexadrofioruiíjpro u n o icie 
ííi pponere videtnr dklUecaJfaré ú.§, 
m.emímp/nm^ /rfíí^i.dniTj Trebei- i f 
lian-um 10 fideicocctmiísis abinteftato 
admí t í i t j ^ cogí poffcOeceffaíiGshe-
.íedes a b í e ^ f q u e refpondíí, proptec 
q;ííod neceííaíia Pegaíiarmm ibi fuf-
C^pere debemus^curiiíftad ^ non au-
t tm Trebellsanum' compulfioneai 
inivilerií:& fie liquido ápparere,per-
tio.uiífe.vel extentom fu 1 fíe Serta tus 
Conluitu FegaGínüm adEdeicoiiiiRi 
.ablnteílaío. Ex qiiibus ingens paf-
cHiirdifíicuitas^am fj D.pius leg?tP 
F a le id 13 m ad fideicororaiíía abiotefta-
tgifíduxityn vanum id sífeát/? m m * 

te* 



L V . D . A t í í a a r U i j O t c í z a . & O l a n o ^ f f ^ 

t iprorTÍa jaut cxtcnfione^iuris C o n - qoe cliiudicabic,quara indigna tanto-
ínitoruin Senams Codulium Pega- ruin viroíum fsnt'cmia fít, ve quod 
íianuffi ea pi^ociipauerat: conuind" nec ir» eá refellenda í m m o r a r e r o U r , 
jurergo ratio Gbücani ilíU .üfUuíf*- dignúídcm Cm.íib.i i íqttáft.PAuLdi~ 
mílias, aííoruñique intc'rprcium iarn 'Bsl fiíiíisfmtlias accipit^i¿?.'<. i , cíe 
datorumjídco^D.Pium] '^¿ktwmvñ^ le ge Faicidiaex DaPij conftítKiione.n 
iegcm Falcídiani a a fidekomiiTa ex» tuin ca ieges SeoatuVConfultuniTre-
tendifíe abinteflafOjquia ad illa 3 nec 
t a ídd ia ,nec SÓC oafoitum Pagafianu 
ptnmucrat^quod & nos "'capife ifto 
.pr^poíuimusjfi autem hxc ra t ic ve ra 
fui t .& fi ex iuíta nccefsitaiis cania -D. 
Plus F ale i di a m'í nd uxí^q u i d q u3¿fo i ti 
caofafte posuitCs:fáñbus)& Vlpla-
uo^qua PegaTianum Senatus Coofui* 
v»in iH i^deitom011Isis adniiitant ab-
irtieüaío^quJ íicccifafíQ áut obiiuió-
i\ís,ant rnendaiij coatguendi veniant? 
q u OIH m vi r:ü m qiíc, aut ad o c'r fu s O, 
Piu.-au í adue'f íes Criare? i dos, ni 3 g-
Tiwmque Cnníriturn Doniuium V I -
pia^ain^nurriuíD detrahu iuris auío» 
jua th -

beilianuri?,quid efgo iftud com lege 
'>,iicidiaí & conftitntione D.Pij ? alij 
Vailefedant tíeganiirsimum refpon» 
íort i , & loco Ve reflhum^ repoonnt 
¡retcttüo^'i'^jnfHtuttOySx apud Cui . in -
ixmitülk.iS.oyfcruAt.c^ y, qui G r e ­
cos notat in h y p o t h e íi s c c i> ft it ntí o n c0 
Ego aucem o'bíer'üO /nnjiiciresfeo-
niaoos antiqyo^ in ñ d c i c Q t n m i f s i s c o -
Oituendis grauaíTe heredes fuoshere-
duaterD reíVituere5Velde<iuaa quar-
ta.-velldco ems? bonis áliquibiis aut 
deíignaiis ipfis^ut reliais,/.TiíÍ4 t ú . 
D.ad í.Faldd.l.ftquiSpúsfe ¿p ad Tre-
IclLcuin aiijs latiori iraOatu expen­
de ndis íta ve libera qoartá Inftituto 

- Mtíu'm eft;qn?nmra rae hxc 'iü- 'mañeree, hoc in cáfu hereditasrefts-
n s d í f f i c n i t a s t o r f c r H j í k jocruciaucrit tuebacur ex Senatus Confulto T r e - ± t 
m m 'ü íüiisinterpretcVcbnfulo,qoic- Wlüano. -nam tune Pcgafiamtm ha-
tifstmeíubticerc viceo;fi ái^iicbs^ fu- bebat locum/qnándb Vltra quartam 

quisgrauatus reftituerc crat heredi-percilijs ereciis mufiíareiaut grani fi-
Icntio imrjanem dirÉcultatcíi-j com-
mírsri:fortefel icionbu3 ingenijs r i -
¿ebicnr á n g o r nofttír?Í€d cura inlUtu-
ti nofíríjasqoeiniisii iTions iic^Verum 
ingenoe proñíeri/fie inpraícnnarurri 
íaciOjViialtim aninia.dnei'taib d'ofíif-
í i in o s k o r u m q u e d o t i r i n a m nos ex-
pet ere :in pisque anguOiissrobirejtá-
men vt doclrina eorüm doceat,&ce» 
í c a t ^ q u u m duxi noftrutn iudisium 
gi&fupponere . Probo Pauli fentcn-

W tiam,&auíoritatciT);D.Pium logerti 
Falcidiarnad ñdeicomíiiiiíaabíntcfta-
TO i.nüuxilk,ncc de illis quidquarnJTe-
natus Coníulturin Pegafianüra íom* 
iiiaííe.oec coiuraritim deduci ex bis 
referiptis ioimke bbílaotibus^Praete-

2C reo primo Cniacium , & GotKofre-
¿urn;in cis concurrere IcgemFalcidií 
^ T r s b t i ü a í i a m docentes ^moum^ 

taienijVti o b r e r n a u i / ^ . i . ^ §. 
m É drédekQhmíJf&r.beriÁHA*. & est 
Vlpiano mfragmtnús tn.2f 9 §• fS qui 
togatus. Hoc crgb Sónatüs Confuí -
uunTrebeUianuibjquamulseiusver-' 
ba hereditatem teftamentariam cú» 
prehendi í í e vídeantur l i . t ) M c f i t M -
men in fid^kombiísisábinteftato ob<-
Icruabatur ex interpíelat ione iuris 
ConfuÍtorutn,qui Fauorabiliori inter-
pretátione hoc Senatus Confaltunj 
píofcqüiui fuero ntjindubitanier co l -
ligitur:>x ^ . U . § hoc átiúrn S. CoxJultZ 
y f r €xdf¿f ' l . j .& exdtfA.recvjfare, 

cxaiijs iuribus iam prsslcrip-
tis:in hoc ergo cafo, quáncio iricnS 
fuus prxfertiatusá dcfunftofucrat;6c 
ex trebc l l ianó reftituebatur heredi-
tas abinteftato,D.Piüslcgem Faicidil 
nqo extendit^nefc heceííanu iiau ? nec 

% / etiam 



356 Para i ipomcn.&cka . Iur .Ciu . l ib . lV .Cap.VII . 
c n a m S. C o n fu 11 n m P c g i í i a mi m ? c u m dodranrem. Src etiam fecure intsr" 
legitimasíuSc|ti3rtarn habeifet, & fie 
prarmiuni & ineitamiuim ad adráo-
tí&m.ht verocauiPcgafiauum niinvis 
faüdfabiiejimó odioibrnffierit 1.C6-
fultisécccpmm'(ví hoccap. & alibi di-
X i ) q n a i n a H í o i u m de t e i i a m é t a i í j s Tt~ 
deiconiíiiífsís lóquiu'umfuerí^no m ' 
«enimusL ConfuUos t r a f t a í l e inier-

23 preíatione eius extenfioné aifideico-
iniíTá abimeñasa^i t ra tricntem legi­
timo rn ra r c l . a; q u s c u m P e g a G a i . u, 
rscc lex Falcidia,nec 1, CoñWíiotiim 
interpreiai iocoraprehendifíeiyCon -
íuhifs'sfnbs C¿fár i ) ,P ibs Antooinui 
agnofeens PtgaíiaDem , kgcm que 
Faicidía facile fraudari a leftátorikis , 
titulo fideicommif si abinteftato fu as 
^híniaf voldntatcsdifponcntifeusj ex-
tcndit,& iridüxii(pcr ratiooeíii lupra 
traditam ) nonl^gafianum odiosum, 
fedgratam Falcidiam iegem^vt de íU 
lis ídum etianí tfientem iegituni he-
redes^huiufmodiEdcicommiíTó gra-
daíijdeducerení.Ex his paiet ingrefus 

24 ^ á l ^ ^ fX^dd S CcnfUíümTrekn^m 
cum in iUís legi t iroi , retenía ^bár ta , 
aufsi fuiííent rcílituerc heireditatems 
reftituknt esa) ex S. Confuho Treb; 
quodferoperineocafu viguit3non ex 
lege Faicidía Aniünini:non ex S .Co ' 
fuitoPegaliano.vi hic animadaertiJ& 
fie ex codera S .CbníuUoTrcbeHbno 
rci inétquariamtdcfün^irpesial i vo-
lumatercfei uatan^quod quidem ex-
preíTum cft ¿¿.i./.ibi; Defignattit vdU 

fuceefsUnem ohtmere}yfyúe ad Á&drak~ 
íew;teftator enim fe adacjwansíemé-
xxx J .Confalt i PegafiátiíCítc íntci l igo 
eiufdcm ic ícr ipn verba i h i i ^ & m u m 
pena tés [ente m'tdSexátus Conjuíti re-
litíqnip£cefsi¿á¿o cpim íentcntiam 

tíuu,quia Peg^íia-fíumrolum de fidei-
commifsis ícftameníarijs ibqueb3tssr2 
& folum fenientia d«aionftraucfat5 
qux abintcfiaio relinquebantai) vo­
lt it legitimes reíHtuere heredltaten^ 
¥¿i fBccfísionem oblitere vfqu® ad 

pf eí^mur t.ytmm eumZoncuSjSí ali) 
icgiümí heredes rogati fümehtvfqÉ* 
áddódrántetó/v^l retécaqoana 
publicar bérediiáíem raftitucre, ipil 
que reftiiüíílent integrairi here^ita-
tcm qéodadfseirrore FaftijVel áüa ra-
tidne integra hí?reditas ad Rempubli-' 
cam pwlfu#ñÍfle't;qú'aHa ? eioíq^e fru-
ftusBcrcdibus legítimls reftítnidebét 

i -error cX\ad •LFaliiM.vúhtnQAcQUtf. 
ínierpretatuí'ái&.l.$*h h m h Hugo 
DéniÚJñc$meñtár;0adeam^fk hog,eX 
S-Gor-síurto T rcfeellsanOjquoü 
i f Vnipérasores rubijciunt^abÍLitc-
ítaip quoquc-íécom haberc s fobíeft* 
verba ad dsffcrghtiam Í&5ga fía ni póíí-
tá funr,^ s% qu¿(lioni íideicommirsi 
ábioíeílaíojpfis propofirap feadaeqtia1-» 
rei i i ,& ficquartam >c}iiam icgirlmis 
referuáuerat dcfunfíus ? R^ípubiíca 
íeílituerc debet, írnftus qoe quanse, 
per SeKatus ConfuítirmTrebcilianu, 
quodobtinefeat locum inhoccafu: na 
quabsuis ieguimi fruÓus quartaein» 
tenm perceptos non reftituant / .m 
pdejcomtvíjfina jS.h.adSmatus Con-

juítímlf(hd\íAnumy\.zmtn fi fideico-
miííarius reftüoas quartam ,debet e-
tiarn fn-i^os cius rcí!jtuer€2qbijíi bo-
nis iegüims fruiti cíícni^ ad ipíosper-
íH)üiOcnt?Vt dóminosrcrum ° vt iop-
timeexplicai DovisW.adeándem 
hum^.cum ergo hic ex SenatU|Cbhi 
fühoTrebeUianoreftituiio fu ¿bin-
teílatOj ncccííario inteliigere dther 
mus refcripmki ioqui de fpecie illa 
vmca ipfi SenaívisCbníuho poft Pe« 
gafianbm refchsátá 3t|bando non v l -
tra dodraniem heres graüatuscraí ^8 
'§.ergo de'.fidemm.heredítát, boc enim 
oíücmm boni interpretis cíl ex fyis 
principias peBetrárc iurá^niáximeno* 
ítrse luris prudenti^jinqba reícripíaj 

refponfá ¡brebiora Dciphids ora-
culis prodierüvif jallas cuim tócta: io-
^rprfetátionclíbbef tijVipoteciiiina 
íoriae poíTent.Lcx autem hnslis qua-



L V . D . á c h a n a f í j O 
i o dm U ^ i ú ccdat parató nosirenio-
satur^tmiíucceBori faiuafore m i t -
^am/olum rdcnpium üt j iecex quo 
ütülD3an ex TícbclliáDOjVei Falcdia 
ad da t u r; & íec u o de ai á ÍÍ t e d i ñ z ^ c ci -
tíere poEui i jq t tod í lvhra quartani t i -
«i e i c o m m Í ir, í 11; c y. Faicidia Anto-
iiioirriicítraeam^cx Seoatus Coafül-
loTíebsiiiaacKqiidd cucbícfcripturri 
fíonexpreííerit/aiuá remaníu quart-i 
legitima ex a l t e r o d a o n m i , í e c u r t d u 
quaiicatem quxOionis» 

Sedacnus nos circuoflaret V I -

Sm&túsConfHÍhfm'Tribellunum , q u i 
¿iCrrcaPcgáfiLaoiUíi rcípouderc vidstur^ 

r e í o i u e n S j aMoceíbso Seíiatus Con-
f o i í u í D loeum habcrejvcigrauiuscx-

' pendimosíop.fed pr^riiunifíias nosj 
aliad agsotcs^adtieri$% edoieue diffi* 
cuitatcm refponfidiM>e4p.f* p'rajten-
ta«s vtraniqua Señalas Confakual 
conctH-r£rc?qr.3n-do ctímpalfus infti-
«uiü$adíb.n heredkateiti^iía ve qoa-
tmnttis c o r n p u i f i ó es Senatus Cofal-
to PegaÍLiíio ñ e r e t . ta m a n reftiiutio 
cxTrcbeiiiano h e r í potcrát.Cnmcf-
g o VipiaD.Seoatus Confultom abin-
t e ñ a t o habere locurtí firniat^T-rebei-
i i aDurn iatciligimns ? & l ^ a t i n ^ É 
í c ú p ü í á i ¿ l 4 . í , b o c Senatus C®¡»¡uUÉ, 
Treb-iliaourm feiücet ?ád Pegafiaoi 
difcrinie!.,ícr.ías crgodd^k-** & 2° 
í-r^qüod cum explicaref. V i pian. Se-
Datus Conkútam tranícripiaií) 

, 2>.co^ (vti d¡cl.§ ,/.aniniaduertit Go-
thdfrcd. & ex refpóníis aníecedcntU 
IHIS c c i u g u u r ? i i i q u i £ ergoCo-nfuhüs.g 
Señaros Coníuitnm ^ qnoddetella-
nicntisícriptom fuer i t, ver ios tile, co 
quo i i i r c víosfuiíícjad inteftatos ( feu 
¡u Ufhtomm , ve iegit A . Fabcr infra 
yeferefidus)quoquefeccsílorespern-
pcrcifiu e iegunijijíuic honorarij finí» 
Pofteaf.ibdituí ^¿".(licctrenuant A*. 
Faberj& Schifordegheriisjsnquoalía 
d i í ^ ^ i r i í o r q o a e ñ j . O j a n Senatus Con-
íu i t»miden iadf i i^ ro?& ncccffanos 

tmaf&Olanbi yfá 
heredes pcrtjneat( i n í l i t m o s fcilicct.* 
Vti fe cíe A.Faber accipi t / i l^ . cemecL 
'cafnptfi G ai par Schjfofdeghcr. í ih^ i 
iráéí.i^Hd/i.p.nam íú icñatoru quae-

n-i TaÍÍSampie r e í p o n d e r a t Coíid-
tus^m 4¡c¿4•memltitffimouchant du-
bita i.di farionemjquz hinc inde quaíi 
incerto i acta coocibct Faber,^ L h i * 
fordeghcí evbi proximejaiqi Oíwald* 
i ü g e i . a d Dúmdi.íih.y commeniar. cap. 
l ú í L J ^ C h í ñ c t . l í k t J e rare fidei-
cúmmtj.cdf.2 <k aüj prseter a n t i q u o s ; 
& vt a^crb^toUigimusreípcsii ( n o 
nuocacrem difpotaíloosm íubiiDUS^ 
í ú ú o ú exatnin£?a£í3piiorí qeÍ¿tempo-
rs dignam)refpondu Vlpir,n.ad f i l i ó , 
qni iin poteíhte eft,&: ad cuteros ne- . 
cdiarios pcftlnsfchoc Senatus Con^ , 
fultum(TrebellíanüEnícilicct;dcqno 

loqtii£ur)ín laotura ¿qüod compeü i . 
poíknt he red i t a t cm adi-rejeu imniif-, 
cere Ui h e r e d í t a t i cíx Separas Confuí-
tp Pcgafiano:iic deinde reftitocre gis 
TrebdiianOjVt íníinuare Conrultus 
vidcíurinon tamén négaí ex Pega fia-
no rcftittítídnem fieri poffc ( ex diMlt 
CtS^ízÁo^úz Confulíiiseani aírepíe-
rat qosftíon^quaíenos ad needíanbs 
Trebellianum pcrtincfc poffer^rcíli-
íütionem imclligimus nh aíribuiíTej, 
& Pegariani coííipiiiíidoaíOiDe inf-
inmis ergo §. i- i o q u í t u J fi níi r. a í i: ve r -
b a j i ofíoo a t Pega fí a aü m?i nfmila nt § § i. 
íeqaentes,& pra'flíca ratiojqaia io §¿ 
rde mwjfe SRte f t ácorum comroucríia 
facis rcfoIim.Sic crgo noftrafsnten-
tialbbítjSenatiisConruItuniPegafia-
rmit) ad BdciCGíiíffliíía abintef ta to , no 
pcrtinui{íe,n!thilVipiani bis re ípon-
üs o b í l a n t í b u s ^ ideo legem Faicidia 
ad hdeicommiíía abinteííaio i n d u d l 
M e a D.PÍO ¿ 

Sedquamms ESOD aliena ratione^, 
iure qoe ciuiíi hsec forte vidcréturali* 
coi nonio dofío^vtfane me difputan^ 
te vifa íaeruní3tanicniudiciiur sneuiTi 
pon erubefeam profiteri: feiücet Se* 
notas Coníuhaín Pcgafianyni m 



- 6 o P a r s l ¡ p o m c n . & : c l e a J u r X í ü J ! b . l V . C a p , V I I ; 
2§ Vna eiiss par te femper grata , fem-

perque ace pta j & neCcllaria 5 iu r i s 
Coníuiios antiquos r e c e p í f l e fea 
cxíei-ídiíTeinterpretatione qubad i i -
deico rii rn i íTá abi nt e íia to¿ M oü eo r i u í-
ta x q o n a í i s rationequa! í e m p e r m i ­
l i i pise aiijSáotoriíatsbus v a l u i t : & coi 
vni. omriino deaitu's furo. Papiniaotis 
eairrijcaíerique inris Coníuhi jquod 
praemaxime in hoc Senatüs Cor.ful-
to o d i o í i a b u e r a n t i tlipulatioDes 'úix 
FoerunijCapíiorx plurimum, piurimu 
quavaicntesad fraudeSj i u r g i a , lites 
quejVtifüpra hoc capi tc diximns ex 
¿ i&^ . f ed quia j jn í í i t* defidekemijf tr. 
haed ¡kzVi)% rDonumeniis iuris ciui-
lisjnon íícin coaO-ionGerar;qaaL'Cum 
ri i i lum inftitutóciamnuinfeiret , f e d 
foiumintenderct vo lunta íem teíia-

torisadadimplciiientnrn?idque peté-
te fideicomínifíafio, fumme ácceptá 
faít ,non foidinioliereditatís nomine^ 
fed in pectili^bonorum 3 patrimonijj 
facuhatum,alioromquorumcumqoe 
ve3 ita vt fiquisrogerur reftuoere 

ü i d q u i d -h a m -ÍII' r @ rt 1 ro f• b q « o c u m -
que ííomii?e)locus fueri-t SenatusCo-
fiilto Pegaíiano,/. nam qued 14, §-/w¿ 

. f eum U g t h ^ fe.qnen.thíiS , X>. ád Stnatus 
2^ Cvnfdtum T r f k l L q ú X falis Pegafiani 

acce ptione m deéio uñrant,i m© exc.u-» 
Ho Pandédarura iureaperte colligi-
tnr feiDpcrjSl vbique coa^lonis vim 
attcfl:ante,& approbame • cumergo 
cogefeatur inAi tutus adire hercditaiéj 
ceffabant ^pulatÍ4»a«syqfio m cafa v-
trtamqae Senatus Coíultum Trebei-
iiarsHm5&; Pcgafianum conoürrebarj 
& fimpliciter trar 'sfercbantur acio­
nes á ik .^ .ergo ÚAnHtt.defideuommlf* 
l í r ^ . ( v í i &nosdixiroiis ¿•4^.^.)mira 
íion eft fi intcrprefínioneConfaitoru 
ad fideicommifa abintcftatoTrebel-

CK«cm«fñ faeritjqoGd^ Pe^ 
gafianum fie accipcrctur in eius coa-
¿ i i o n i s parE€:q.aad& iufiifsiina ra i ío-
ÍÍC eíí¿áü DJ foityVt fiema gis ad imple-

fauor iniureciuili paísim inuer.uur, 
& vtfiñiítiter inf t i tu t i cogcbi íur ;fe-
gcretitür ctiafniegjtimi:n¿ aliter fi-
dcicommríla abintefiato cwancfcci ét: 
ham q^amuis haec ratio inducerc po-
1011 ConíuíioSjVt detracboue quánae 
PegaGánUm extenderit, remoraban- ^ 
tur eos captiofae iWx (tipuhtiones, 
qux pro rata de damno, & lacro ce-
tóaoícando uuerponebantnr iiiterhe* 

Píos íegen^vt dixi)Faicidiam exten-
dit pro quart^ dedti#ione cxnclcico-
m i f s i 3 a b i o t e í I a t o, q ü á m i p í i í" a c e r c o o, 
poteráni(vt c 11 m doftiísjmo Carran­
ca fupra rcfoiuimusboc iib.)bñc icn-
icnuan.'(nifi vioiemer eu fcducimas) 
probat y i\yi¿r).díc7.Lr€CiíJ¡<ireú.§'i fr. 
^ . n á m c u m í n §. i .ScbatusConfuhu, 5* 
refpondiilc^ad ioteftáíorom fucccf-
fionel p e r ü o e r e j i o e icgiíimijfiuc fue 
c diores honcrarij eíIcnt/ubditurS.j^ 

Jed & ad fiHum.quí m poteftate e/tyhoc 
Stnt i i isCúnfuítum íocum háb$t ¿ & ÍM 
edleris ne€effáríjs^t&..Preton cémpel-
lantht mifecr?je kerúdu'áüf fie deindc 
t s / í í i H t r e ^ m q m m fu b vna con textu­
ra Vlpian.fcribit,Trcbciiianuád íuc-
cefíores abinteftato períinerc3& fpe-
cificc ad fiiiura in patria po t eñ i t i c 5 -
ihiunim ^ d eseteroíque oeeeílarios . 
heredes^vt compeliantur mifeere 
hercditan.-quae compulfio no nifi per 
Pega fia o um fiebaf^ fíe cu m de herev 
duro abffitcftato compulfione tráete» 
t u r r ó n aliter eíiici poíuit,qnam fiad 
easfocceísion-es Pegaíianü pertioeár. 
Addo bis j n tos© eius t i fia H í,ra£lu¿l 
Uge ^.vfqne ñd hosparagraphos le gis ó* 

íequenrerde Pegafiano agi , vude rilé 
eíiam cornpeilit conicftura ad exifti-
n33ndaa^¿<^.§.mcmmiíTe,exfcntcíi« 
tía lulían: te Senáius Cú.nftdw* in -
telligaraüs peg^fiamíro ícilkcíj no t i 
percmoij Senatus;Cünfnitum accif 
perem'us 2 a íuecefsiones abinieftaH» 

4JS 



t .V.D.ÁthanafijOtciza.&Olano. 
élt D.Pi) conftiiuíio5&alia cápite if-
i o p Í' x u i í la/e d q 11 a t e n u s d ec o a ¿1 J o n c 
? 2, it.-js eni m c ft fe o pus , tr a d u s fe ti 
tíáOa'tüS iliíüs;& ficclaudit oradoné 
Coüfüitus dicensi» §,/.r¿r i-.hdc Sé* 
háttísG'Onfnitum perKir.ereád inte!-
tatas futceísíonc^ví á Pia?tc>rc cotii-
peUantur,Roh fergo ád eñíftus aiios, 

fie í ^^^ i s^^ j ap í i o r p e g a f i á n o rc-
(dupr^quaiii T f cbcll ianO-, ná pifif ñ q j 
kJr í s coditores ftác,Vei í i i i i i l i nota i u -
dicant ienatus Cbníuituni Pegaíia» 
r.uii?,vi diximus cap.s-é ' 4' 

Gum ergó bbfcruauerimüs le-
geni Fákidiam ex D.Pij cdnftnutid-
i icad fidcieüínmiííaaBinreftató iadü>« 
ááiiifuiffei& Senátus Cofuliuns Pe-
gaGanüm in t i ccaéiionispárte ad ea-
deda pfcttinuifíérhóuáííi accipiet iucé 
Vipiani reípOfífurDaüasdifficik ¡ñW 
cbgi iti^i'táem M*ehhúi9 • ad Senátus 
ConfulmmTríidíianAnqumñibnc'úhi 
q u a n d u duobi iSjVt i piuribus rogaius 
fuerit hc íedi 'asc íü ícfliiúeréjíicógé* 
l e a l i q u o a d i i e h e r é d e ñ 1 s -áti í a l c i d i á 
beneficio Vtiípofsii iri c ó r u m poriio¿ 
rjibus/.iHÍcoaíiiODem no defidcíáuc« 
lunt.-ik ih fu mina ex Míéciani ícnté-
tía rcfpondn Vlpiánus ^hcícdcm be-
Deficiokgis FaicidiX non víurunl ;íi 
íidcieoíDüiifTariüs integraiíi heredé 
t a t c m ÍÍbif€ÍHiuicoegiíki:rioauíeiB 
paricui ibiBm íibi eonipcientcm, i r i 
siioíuni pOrtíonibusid obtinebit: na 
quamuis Amon.fzhr Jecad. ¿ i .enor , 
i .& i a i i j piiucscxiítiniauerint díét.§> 
ídem ^ ^ ^ d c f i d e i c d m m i í l o tef-
t a i n c n i a r i o i o q u j j C O n r r a r i u m t a m s i T 
ceníeojcuirl expr^ííe M^c ianus pr©-
pónaic|üs:-fíiODCín^n fi heres pote-
xiiiegisFakidise beneficio vt i in fi-
¿eicoiDiDííTo^iood qüidem ex c o f t i -
t u i i o n c D.Pijad fideicommiíra a b i n -
teítato pertmcbatjnam íi f o i u f f i me-

Faicidi^ , facíle a.díKítfcre 
poílcmusiudicium Fabri3cv)ra pfodc-
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Senatus Coñfnltb Pega fia no accip1? 
nec id aü'qua r a t i o fuaderc p o i u i t ? vU 
cumOiüaido,&: Schiíordcghcro fttr 
pra probautmuSjpr«máxime cüm jn-
dübio íecuriüs ritjñdcicommiffa á b i n -
kftáto áccipíyqüani teflámeniaria^vr 
Cl3üdBChiBetiuSí«'/rrf¿?^ de tur fidel-
'cQm.no ¿1 e p r« d o cu i í . ¿ o¿ -ex l . fi~ 
nalx de csdicHLLqu'ia antem ó.V./iquh 
'émifatfa ufiamenÁrc íumliter Sena-
tus Coníüiuim Pcgafiano , quod ex-
p r x íTc i n c o a ci i o i) e / / i» í § • í u b a u d»t u r ? 
i n e o d e m fideicómmifío abintefUto 
accipiendum; Pr^ter tbnfideratione 
dacarojmouení ad id conijeiendú ver­
ba Wir.Mt cum hodie hoe ture 'uiimur{vt 
Utum ¿ránjeal ad ehm fui coegit^n qui-
bus Pcg^ianum dcnionílran ex muU 
lorumfcmeníia probauimus ¿-^.^.¿r 
^.fedforierefpcáuíi íó potuit Con-
UihusiíU f c r i b c f C j V t demonftfaret: 
b^die illos eo iure vti/ciiiceí Scnatus 
Coníul to Pegafiáno in fideicommif-
lis abimef!ato,quod enrn eximerprc-
tatiooe efíe£lum fuerit l ^ & h m U m * 
snaduertit.De bacergo lege/-'alcidia^ 
indurad Pío ad fideicómiflaabin-
teftato expr¿íTe accipitui\/..?.¿)./^/jf 
aliquem (eflartprohihuerit, &diíficiie 
Pauií r c fpon íumi i^ . Lfilfus famtlídS 
I S.D.ad í . f a l c í i n qnaeíhooc ji ia,qu5-
i o filias fami l ias rogaüít patrcui, ve 
p e c u i i ü t D íuutu caftreníe Ti t io poft 
rnortem reftituefeíjdecuiusrefpon-
fi ínter prctátioncjpr^terántiqiiosof-
dinanos^gerunt LCuíácius M r . n . 
qudU F d M Í U d d . l h n i o n . C o n i w s líL 

viertt.eap.2 i dtt. D, anxie A. Fabtr in 
iurisfrudcniu Páfindtb.li.fr'tncif. p. 
i//rf;.;.Anton.t)ich3rá. m{raUít. adl, 
j . D J t Icg. i *€A$\i¿.¿/ in CQmmsntáfk 
ad tít.'mfi.fúhusno ¿ f fúmt^f^s r j s f " 
u mlt {metp,« # «i./ ^.q u or p ra a o -
loricati ffiuj.tphi deferens abuuerpre> 
ú á i labore excuíTamür8 De esdediD. 

i j c o n ñ ku íi o n e i n teiü git u r *^ .§ ,fin. 
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dcicomrniirnin abinreftno fslc etiam 
Ji'terpreicr iS'.mhimílh j.féntentiar, 

fiíyVd monis canja Áonatíoníbus heredi-
tate^auxtíto Fdeidia inftt íuf hsres qua-
drantem retiñerepoíeBjüdÓQOWiniñz 
cn;iD hic abmteltaro accipitnda funt? 
aci qux iex Fakidia exienta fuiiex co-
ílituííooe D.Pi^nam prxter qucd fie: 
Ücet interpretaris& interlora amici-
t ianiconíHtuere,/ . /^ ¿ r poíierioreSyL 
non efl noúÉm,Brde legé.eAp.eum expc 
diñíjde c ld iMbrfSuhi t du ai exein plu 
de donaíjonibus caufa mortisfatis in-
terpretationem firmat, ad quas lex 
Falcidiajytpoic ad fideicommiíTa ab~ 
inceftato ex re nía fuit > v i multis pro-
bauiroosfupras Paeiu^ ecqoídciu de 
jTiodis,ad quos pertineat Faicidia, & 
exhauriripoísithereditas, loqnitor, 
jprsEÍlaris ícntenííam?cx illís C]D adran» 
lem retinen poííc.Eadem fynop-
fis Baííiicon.ducenda z % U h ^ i 4 Í t , r ^ 

2$ S/.in verbis j qaxiam dedimus; divf, 
cap-$ recipe latina,/í w don&ue-
f¡t}vel fjxor yif®tmúfte donaníts confif* 
mdtur d o n á t i o ^ quoniám ¡nhocficletie-

f i efi imiíaihyper Fdad iam §f d e t / a c í h . 
MuiiusdabitabicqLiitnde fideicómifsis 
abintefíato loquacur,ná veiutifanc te-
ílamenio ifU rclinquun:ur,&rufi-inc-
•lufiíic donadones ínter virom , q u ^ 
monc canfirmanrura'bfque vilo te-
ftamentp,/ Jedfim&rs rfd.cum hic ffá-

. tus 32 . tuntfuls^.D.deiondi . ititer y t r . 
& fpecifiee i ^ ^ . / . i b i ; Jt¡j**fi teftmen-

tsfit CQnfirmdtíim.qued dondttm d f , 8c 
ííeut de hoc hdeicóanlío Falcid'u de-
t r ah i íu f l c de don2 tío ne coniÜgaii5ia 
his cnim donationdeícomiísi cíl Jmi-
taíiojinfiouaos tacíte ad exemplú 6.-
deicoaimiísiabinicftaío exiema mif-
fe Faicidiaaiad donationes cooiuga" 
les^quam quidein cxtenfionem fec-e-
ri ini iaris Conrulíj(vii iam obfexuaui 
fup.«i¿?,^.<-.) ad idque induíti fue-
rur ,& p e r a i o t i indu/Vione iiiaD.Pij, 
qua protenia lexFalcidiafiiitad fidei-
coro muía s iintcftato, q u o d G Í g o u r o 
aairoadiieffiooe cíl pro edgeicione: 
huios aoti^oitatis: forcean ROO vl l ibi 
vcftfgism altius inipreíTniD appare-
bi r^naro i o hoc Baíiljconis loco- Cu 
crgo hace na fe habe reB^ & Seoatos 
Goaíültum Pegaíianuní penineretad 
teíbmenrajiure ciuiü fcripía;adq«SE^ 
propter odium eifls/eftrinxeruiii íu-
ris Con ful ti > cuín decore obísruo 
loqnutosfoifíc Cafares Phiiippos in 
l ,m tejtmtfito 12,C.de tesiámem.miUs* 
refciibentesii» teftamemo müituai , 
& in l e g a i i S j & fideicoramiísisíegem 
Falcidism ccílarejoonenira ex pisef-
cripta rauoneadcatcíl i iocnía Pega-
fíanaquaria perrinere poterac, cuín 
iD i ina r i a teftamema iurc gemiüí ma« 
gis conílftt,quam ciuii i (vtobferüa«í-
mus i©fr.tfi L¿*D,deleg4t. j . )nam ad 
mentíonem legan, S¿ fideicorarnifsE" 
í m m ñ m i Fakidiasr,&Trcbclliani r«-
Utionem i nucuio m L [uectffws i í* 

G A P. Y l l h 

"IT O N G A w f e r p r e t á t í o n e a d r r e Í ¡ f m r ¡ . ¡ t % u m m 2 ' j § . qüod fi 
i . Mxuius I O . D ad Seoatus Coofultum Trcb.i»um. i . cum 

[efAcmlhus qtitift io r e í f a n f i a n u m . z . E t i i A h é n i i r a ü o . s . A c c u r -

f j t f & t n t i f i o n m J t 4 p p o f ! t ¡ 9 4 I t t r i s Confalti non o m l t í m t f r a u p u a s [ m * 

f n m re f fú f t fomé cAujas . f J n f t i t u t m n j l t r a ^ q m i k teBatore ó u e p t i g f á * 

a m n o n f o t e ñ á . J ^ á n d o q i ¿ $ r t < e m ñ i t m m cefeMmrfenunciare.7* L . fio¿ 
C a d IjVñluájxpeniimyd^Ac 
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m faccr tJ .AUerafupfrf tk A c ^ r f j ^ r t . ^ « l i t r u m u l j c i m . i $ . o f f c 
c i u í tntetpnus f ^ í e efe d á e * t , t \ . J U t í ¿ wt t rpre tmo knnm. i i X u b d * 
í iamm d c f r o f ' ^ ber-JiUtihuS h p u t u ^ f m t . I 3 .Ut ftmdmrFegtfaMum 
14 Ctfrs d i & l z i S*9A s tdttiovt hereditatis q ^ f t u n t f ahitar, ¡ t . 

t i w e ^ a r u q** ¡ i r m s j t í m ¡¡ntrefponderc* > 8 . D . F i * * multa a r c . f i i t i ' 

c o m m i f c o n s t u m t J W , T¿ t t n m reUtmum eff.2 i . A i d n u r e c m l t d * * 

w aluna ¡ n f ^ m t t o m s «bUftttone e s U s ^ j ¿cctptahfe* *dtt hereda 

' U t e m ^ f a * uufa c t n ^ n d ftcere ¿4 Dtgimm antm*dmrfton$ cafut* 

' f i r m o i n®mm Ugl i F t l a d i * mdríf ionem in t roduc imuí . 

| V C C E t H T Inlia-
ni r c r p o i i í i i m ¡ib 401 
Dlveft&ramíní.tíátd-

utuí jo.D.ddSenatnS 
Con[uUumIrebdUa* 

nfim.ii: C-VQ L.Pij uiankonOi.Hitioné 
lubodt)í anius?pcr qnam iex Fakidia 
a d a i l e r i< • s ge n c í i s íid eico m i(Tá pr ó-
ícora fuíi -cupftus t p ñ c t labor incon-
ieftor.i iiHc?ur3 íed duda apdlucídis 
i iu is c:tn]ís fontibti^demonftrabüíai* 
ñ n i j & í o j r ^ primas 5 iarcfponfo t a -
ucam;ir uiían) ádhnc,& obfair^pra> 
cauendaui a ¿oñis? & ilkiftrandan?.' 
quod foium fí conícqtunus fuerim, 
conlcqmmin) 00n parurn mepniabo. 
lulianusergo q u á f t i o f i e m proponit 

2dupiicjs fidcicomn) 1 fsi,ü videiicet t e 
ftaíbr Maetuus rogmerit heredé íuuai 
hereditaretr) reiliíuerefii3m,&. T i ría-
iiamaliamjQiiaTitíusipfi beredi re-
l i q u e r a t : & fifponie inílitutus Mae-
u i a n a m hereditatern adierif,Confui-
uisrc ípondct , heredein ieg¡s Falci-
¿\x con?modo vfunmi, & qnartam 
pariem hereditaus rctcniurum M x -
uiansejiia vt d i í D i d i a i n , & quartam ex 

5 íideicommiHo reanuat» Dubitabam, 
q u i d í i b i vellct luiianus cuni iegem 
/ - a l c id i am his fukicoinmifsisadcom^ 
jTiodaret5cuoi in hoc , & antecedenti 
re íponíodc hdeicommiílo tc íhmen-' 
tari© [oquereiwoquod quidem adP^ 

gafiani Trebelliani que prouincíam 
pertinebatdcxautem Fslcidia fi cura 
deicgatiSj&r per índuft ioncm D . Pij 
defídeicommirsisabinteftato(t' /t '^i-
í ( r ^ c ^ / i r c r i p r i r r ) L i s ) l o q u u r a fuit, 
^fuumquadrantem prxfcnprit, & 
Juiianus Ggnate legis V ú á á r x quarta 
¿cinoi.ftrat in illis verbis, yttrh legis 
FdeidU cúmmdo^U vt íaluá verboi J 
ftdc^nonpofsíniusáudcre illa reter-
quere alio* Etft viramque Mxuiana 
& Titianam hereditatem ¡nftitutns 
reíUtuir^quifoium quanarn Matuia-
n^herediiatisretinct , & non fi muí 
Tnianae p. nam cum vtramqucrefli-
tua tjant ex lege Falcidía,ai}t Pega fia-
no Scnatus Coníu l to v ir iníqucherc-
ditatisqtiaitam retiñere debebat, cu 
cius oinnis,qtiod reftituit, vcl graua-
tiirheres;quarta ci íaiua fupertlle de -
beai.Nam quod Accurfius fuppoíuit 
^ « u i a n a hereditatisquartam exce- 4 
defe valorem Titianaehereditatis, &. 
fie cam deberé reílitucfejnec grana-
rijvitra quoá accepit5plane diuinato-
riumeft3namquam«is Bart. Á l u c n -
cus,Paulusdc CartrOjAiexander, & 
alil antiquiores c a m probabcnnt,nec 
veíbgiumvlium in rerponfo inueniér, 
quo iuiiani eam fuiffe fententiam fub 
odorem-.ConíultLis enim abíoiiue in-
quit adita hereditatc,quartam Mac-
uianx heréditátis f ítenturum: addunc 
ceqiidciBftouug fcíponfura fe ípo- % 

" 10 
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í o Juiiani^nacumea futiira erát prx- enim erat^qiiodhercs volens, & fcieg 

^ cipuarcfponfi cauíainqisa inoit iCo' íibi dctrartioncm competeré , aclhuc 
fu has de beba i , qui omiticret ? non vi pienam ñácm defun^o pr^frarei, 
vtique Papinianusfécir/w /. cum f a í á integre per íoiucrct iegaia3 & fidei-
7 7.§.Tai o 3¿*D ¿ideg.i.tkScXúüízi» c o w 1111 lTap r e ílit u e r e t q u e hereditaté, 
i LHCÍHS jS^.Márkus ¡¿.V ad Sen ¿tus alias enim flciuFalcidiam?Pcg3fiananb 
Conf dtnmTrebeil.(ic etiatn cade meo- repeleré poí leník etiamcapite prx-
íjderatio exprimitur ÍH /. fw^i honh cedeníi io íerpíetat i fuiniusi . ^. 
jS.§ ,cn& fideícommfjfhm ̂ .¿r in l . mu- Stn&tus Cenjultam TubdU fed quod 
Ber 22.§.J¡heres ¿,D. ad Í.Faictd. nec magis dignum animaduerfione erat, 
quidquam magis i» 'tiíul de Uge f A k i - ame lu[finiani conftitutionem de 
¿u..^» Sevatus Ctnfuh» TrédUan, fre- qwa / « l fin.C ad l , falcfd,q\iSLm poílea 
qLientius repenmnSjquá iurisConfujU controucrTiam ropiuit IibperatóríÜ^ 
tosdcdndionis cauras^ikratióncsrcd- ftinianusconíliuujonc fuá i¿;¿?. / . 
derejfi dubitaiiofu^quado^ quaister quje íi recie coníiderentur3longe ia-
quadrans dcdnceduseíTetrcu ergo ibi tcque íiattiunt^ adítíofie heícditai ls 
inílituius viramquc hereditatem re- íimpiici inftitutos non vjfcsfuiffc i c -
í l i tueregrauaius Mscuiana quai tam gi Faic.idi^fenuncíáÍe>quanto íuagis 
folum dcducat.-qux cftilia íniqnitas, ¿ fi fpecialiter idpraccauifleí, adhuc 
qna vnacon!eniusquaria3&dimidia dubiíaretur de vaiiditatc caudonu? 
& quartam partem M^uiaEír here- íed in noftfo iurc nihil iri^gisordina* 
ditatis?& integram TitianS amítte i l rium pafsim reperimus^üarn inítitw* 
cum principium ceiftiísimum íitjinf- ios pofi. aditionem faostriente^ intC" 
úiLitu vjtra qnoda telatorc accepit, 

^ g r a u a n non pofssdíct.í.LuríuSyfy.md-
ritusj.Tffperator jt^.fteertum I . ¿ * § . 
cum quid A m 2,1) Je 2 . & id face lex 
Faicídia;& Senaius Ccnf iümm T r c -
beiíianum prouidcrunr,cum nec ipfe 
leftator prxiudicium aiiquod Fálci-

gre depoíccntesáudiffjCjui n o n / » « ^ 
tfro § .quodfí MAU'MÜ l o enim ipfo^ 
quod adijt?Sc acccpuuit hereditaté , 
pr3?rnmiturjcS rLiacaufa}íafc,S: qua-
l iu te heredem adijíTc, U acccptaffc, 
ideft-rcíeraato legis Fáicidiae iure fibi 
competenti arg./.^.D.áá/ Senutus Con" 

diana:detradiuniafierre non potuir, fdtufnTfebdl.l.nAm abfurdum 7* V M 
diff.$.Mariíu$>Lquodbonis / / . § . / . & honhííbsrt,ioumquaritur j é D.desd" 
yltmo.D.ád í,?aUid.{ vtiiaiiusdixt- mtntfírat.tHSXUín aiijspiurimis, quas 
nin s r^?. ̂ .) N c c n c q 11 i a fponte admit adremiftam cogerunt A.Tiraquc lh 
iníhtutus,3rgumeniufn furnemusad- de retra<%.eonue/tt.*n,¡ine bnvm,; - Í . P i 
uerfus eam^iuri fue rcnUnciáíTe j "6t Surd,/ tom cenfil.fi.^nu ^o. cnmfeqq* 

y pienamfidem defunfto prseñiufíc?.íx Sihcphan.Grzúin.j.tom.difceptat.I 't 
LfBtefiy¡.D adl FálcUd-qul tóíafft^^. renfc&p.j6$.nam.atantea edp.jif 
Jj.ad Sentíus Confulttm Jrebíli.Lfiffo. 
fm 5.§ fiqnis rogdtúSiD.dc donmonibus 
tnter ysrum ¿r vxerew\hoc,iziMüm ab 
cí l ,vcrum fmííe^qnod imbíi inflitinus 
rcápfeprseíliterit icgáta integra cf-
rorefadi^adhucfunmirientcm lepe-

m m j f i h ianfsune noftecVelafcusí/i 
AxidmatihastunsUt -? num.2e. quün-» 
números refc ranc. Q ¿ p d a 11 tem Ac« 
ciuíius^BartoLAlexan.Sc alij ántic^ui ^ 
commimfcimiurjnefejo qnid d e u i é -
tis fruci:ibus ex Maeuiana hercdiiate 

icrc pofaijLenor 9.C ad l .FaindJj ín. Cüiic^is, & compenfandis cum T i -
eodemütu l . l , r t g tdá f iqu f s tus/. D. t ianaherediíatc,ua vtMceuianus tries 
de suris,¿r faB i ignorántta, Nicobus e iusquc f tuüus í t ipe í fuetÍDiTitian^ 
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quistalafcrctin Juiianí refpofo, nsc niiíTo Mxuianx hcreáitatls / áíxcrac 
{rdéh io ai fo i i u r s v- nnm áditrnbranti? 
iñls fnppotkiC'íV.biis h e ü quntnvn p ü l -
d i c r r u T í s f e d ' n i u r r e i p o n r ^ & i n d i g -
- u s r - i c l d i í ü r t r i terpfcs , c u m fie occ 
caz-em^s a l í u ü d i n e a i c o r u penetra­
r e . ^ f l u i e r ñ c i e m a p p á r e n t e m á d í p i -
Cíi;»05:n3m p r s t é r q u o d i r i c o m p u t a * 
t k í n c k ü a u o i - n í í i p c r á d d i i r u l t a ne-
C í í k r i o Hnr,qu2¿ htc c o n f i d c r a t A l e X i 
& i u t e r o r e i c s in Ü.fiekkémWjjt&U \ f* 

í i n o l t r o r c l p o n i o adijcere vc i i n ru s j 
a u t l ü l i s n o n i / D f c i í í e r e f p o n d i í k d i -
c c m u s r u u K. tegrnm r e f p o n í u m r e í -
p ó n í o í u p s í ad í1ere ,& fopponere i n -
i t r p r e t i i i c c r e j í a t e n d u m í u : e o j u s a l -
t e r a t f ü i i i / e u v t r u ai que i n d i g ne nos> 
& c o a i r a maief tprein iur is prod^na^j 
a u á c r é i D i - s í s t e n . N o n d i í f i t e o i V i d 
if|3.rD.& sequam í n í e r p r e i d t i o n e u ) c f -

I n t d ü g c r e a t q u a n í c c l T i m , v t a n i -
i - n a d - j í n i í G iá fú í iSád í JS ' f i n* C.df 

'21 l e r é t ó f ^ f e d i d q u a ^ á o á vcrbis^ 
' sbordu:e,- ' .a-ulo d e c e n t i í s i m é Licet: 

¿ ' qnsedo i pía r a d a qoaf i m á n u 
•jnosdacK-ad ¡ l l ^ d i t i p n i s n d u t i i ) k d 
n o n ' a n t a n i i ceom-a i a r n p e r c debe* 
ÍPÜS,VÍ í+oft-ra p ídOFÍa á u t o n i a t C j í i n c 
W í b o r u m ai iqyafacoUatc .aat con ie -
a^ra í i o u s r n , & í m s g r a B i h y p o i h e -
í i m a d i j c i a r j u s r c f p G o í o . v e k u i i o h o c 

i q l í s n - / i a i p i i c k e f sn f t í t t t t ó Maeuiá^ 
ínx hefednat is qua^ t a m íE ib i i emis : i d 
fuperaddianus q n a m í B M x u i a n a n l 
f r u a a s e i u s e i n í d e a i fu ule X l l i m a ñ o -
r . i s ^ p a m T i c h n a r n heredi tate ? otxt 
d p u e q u á n d o f n d i u f o r e t ; deberet 
n e c c í i a n o C o n f u l t o s ^ r p o n f i au to r j 
i p f u s c x p r i a i e r c ( v t f u p r a d i x i r n u s ) v t 
Í c g ' n j n i e r e f p c i K l e r e t ; t ü f i c e rgo eos 
t a aqpam fu perfeetare califas n o n p o l -
í a m u s j ^ tua io o m i n é d m i n a r e . Sed 
( U u i d a b í V D i u i t l u l U n . i n ü ü s ve rb i s , 

ens in jquar tam Mseuianas b c r e d i t á u s 
ind-ft i i turt j r e í é rL iFom>& fie addir, d i -
mj,di4í)ij§¿ q uartara ex fideícommií-
í o t e í l i c u t u r u ^ M x u i a o o f c i Ü c e t ?q t io 
i n Í c g r u tn a«c o m p l e r u r > & a d .e q u a r u r 
cu i ÍIOD i n f e f t i t u t í D o l s tóftion 
l ia ?;»rn h e r e d i t a t e m non c o n i p r e h é » 
d i i ? u r . o m p r i n c i p a l ! r e í o l t i t i o n e r e í -
po ' . u VÍ de tur o í D i t í e r e , can) i o d o b l -
u t u m íir5cx ^ .¿niecedm ti> er.codew? 
| , i w / u t i l p.a h e r e d í ta ce n i r e d i í m u r a 
h e r e d é r d e b u t r a t e rgo í u i i a n u s aper -
te fu o ioco r e í p o n d ü r ^ a ü t integra n i 
h e r e d u a t e m T i t i a n a n ^ i u t cu.no d i -
midiarD^ái q q á í t a m cius r e í l i t o t u n i 
h e r e d e m . C ^ i p c a í i i q ü e l a t e r c i o t r o f -

p i c i a í n o s r c í p o n í a p i ^ c W í í i p iano Cm-
c c r o q ü e i o i e r p r e t u m i u d i e j o ^ a p p a -
r e t d n r o m i n :i c c e fs i b i i e: a t q u e p a í i i r o 
3 n i i c a b i l i s i n * r e f l u s ; q » x c o n f í a í a n c 
me i n i p u i e r u n t ^ y t a l t u í s r í m a r e r ref-
p o a r a n i 3 & v e r u r o e i n s í h e f a ó r n m 
ruerenl^^coiBmaoc.m qü.e ftudioíis t:a-

V t a i u e m n o l í r á í f t aper iá rx iüs fer i - ^ ¿ 
í e n t i a m ^ r e d o que t r a m i t e i l l a d e n -
oeíur^rdiaiTiür r e i n á § .7'rchdlunum 
•8:ehídém.p*flr$kgís'na xmeú ¿ 7. In 
tío e r g o l u i i j o u s c e r t a m d o f t r ^ * ^ 
p í ^ i i g i t ^ c n á i ü s C o n f u l t n m T f c b c I -
l í a o u i n práeícr i .p ,mm fui í te de h e r e d i -
i s í i b u s p r p p r i j s t e í l a t o r u i T . j q u ^ s i p i l 
hered;es í ü o s r o g a n t r e í l iE t i e re j id c ú ? 
p í o b a t u r e% LexfdMv 1 j ^ m ^ i M - t d 
StrntuS Cv^fHÍtumTrddl ifiíwfcmi" 

í a t i s d c m o n i l r a n t J^cnatns C o o í ú i f i 
v c i b a i n f e r í a i s / , /sái Sgfuw's Confuí-
ííTrekUAáciu etsam i n J'enatus C o -
f u i t o PegafianO a d í e t e n d u m t í l . q n o d 
foLu indc p r e p r i j s i e f t a t o r ü m berc -
dnaubus l o q ü u t u m f u e h i 5 n o n y e r o 
fpec ia iem p r ^ í c r i p í V n f j v t i c o g i t a -
n e n s c a f ü m j q u a n d o t e í l a í q r e s a U e n s s 

q w ¿ h b . v d u n m u ñ a n - - hercduateS heredes fuos reftiu1Cr 

$ ^ " " V j Z Z t í S- . o g a n t , q u o d fi P í g a f i a n j v « b , fo -



P a r a i i p ó m c n A ' e i e á J u r . C i u . l i b . l V . C a p . V l I L ' 
fed adhuc é veñigijseius fatis cogendus non ík hcrcditaterri adire 

TitijjtuncenJin auaii comraftus cef-
fat. í . 

Pcftcain aofi ro §.quodjí MAnim 
so: ub'qciniikm fpecien^á precede- i j 
t i depcndéntciri.'CfUod íi M ^i/úis^St 
ín3Q'])& Tiu) herédiíaieni rogauerií 
hcredetn íuu rcftuuerejilkquefporj* 
te adicfh héreditatem^kgis FaUidiac 
coinmodo eum vínrurn,Í\ . ípondit:& 
quanam parEÉm Mxmaos he red i ta -
11% retetuuru m i üínúái^m & qoarta 
ex fuleicoromiíío reíliroeníem . Ego 
autciii, ni coi ccc;jra,& re¿"h apedme 
ratio faUft^exííl jmo dcduOiones duas 
tnentom in hypüthefi príeícnri pxx* 
fiare fuljanum3vnarr) refpeílu he ís* 
duatis 7" itij3ca roque l.faUídiaiú* 
teram M^manse hfc;redu3tis,canique 
ex Senaras C © n f u i t o Pegafiai?o)& fie 
illa verba midügünmryyterh legis fa l 
£Ídt£ commeio.fypúnum qu^íam Aí¿* 
ui&na hfredudíts retmebis* nam aiteru 
Coüíultodicere íuf f icergí jVei dcílg* 
nare cori^iioduni iegis Fa-Icídia!, vej. 
parcisquurta: i e tcní jonexi^vtpkrú-
que fie íolití fucnint reípondcreCo-
lLÚti,vt ml.fifyonfus s.f víyuts rog&m 
2f.D.d€ d o m t a n í t r v i r .ihhGmff; St-
nartií C o n f u í a c m n ; c d s j . e o g i i é S - ' ^ ^ 
JMMsan.e.ihhJFáUidU faenefich ytí} ¿* 
h Í-Hú lantén ^ f ^ . ^ . i b i ; Mullúm com-
modum es. tíflAmente cpnfynfíurjfíle* 
gátuijGihi: Com m o de JFtlczdUj y iísef* 

i ámeme v td í í i r j . \. §,dentc[ue * f . i b i ; 
iVfí quÉYtam rejiuuerí' f d i k m -
m j f a r h f e tmHiUurJ^ k u N e s ^uú r t ^ 
com modo kerss in r e f i í í u t m t vieiur^ L 
ex A/U' ¿S.^.tídSífiAtHS Con fu Uum Tve-
¿.-//.dcniqnc íi laboriofc varia inris 
Corífuitoiurn reíponfa perquiras in 
nüAro inre cKiili, prsrcipuc in tiruiis 
de lege Falcidía,& ad Sena tus Con-
íultum r r c b c l i i a n u n i j O r d i n a r i ú füif« 
íe Coníuitis inuenics flteram clau-
íuiim a r r i p e r e , v e l loenm effe legis 
Falcidiíe coramodOjVel alíam f i rn i l ^ 
ain quartam hersdibos pr^ílarc^quo 

f i i 

jnur 
coUiginniSjVípoTe á Kuiiniano¡n 

$Qmmi¡far.heredd.yeíam%í4 if,ihr.S%á 
i .cogí í ó Á h h j ^ t d q v i d b&heo j ¿r / / / ^ r -
I/Ĵ M-J meas •&jijuhfi¿nt¡ám meatn^ & ft 
peeulmm meum^.i.emfdem |.ibis. £x 
heredlute konfsye mehy §. ctim (¡uidad 
y M . á d SenatmConfuítum Trebeli. & 
alia piura eiuí>iem t i t u l i , qu ê de co-
pui í ionc, & deduílione trietuis i o 
quuntür3quornni autor Pegafianuoi 
fuit.-íic etiam conijeimus ab Vipian* 
titt2s h á lulio VwlQlib.^ fmientia-
fum^i í^ J r ixc fuit dubitandi catifa ¿ii-
¿?4 /.ff<?|i i(í.§.fed &e[uts}¿r in L exfa~ 
0o i m noftráyl.na tamtn^ .7rebcl-
lUnum 8. eumfequintibuSy D.eodem ith 
m a i fi |)roprias,& alicnasherednates 
Trcbeiiianunn,& Pega fia num com-» 
prehcHdiííetjquidquaeforcrupulusda-
bitandi reniancret:& invanum inter-
prctatione fubueniretur. 

CurQergo íu i ianns i i^ .§ .7>^c / -
Ihnum ^Tegulam certam príeícriprif-
fct:Senaius Confulturn Trebeiiiar.d 
loeoin haberc^q uando quís fuatn be -
reditatern itere de trrtoíTí rogauit re-
ílitucrc/ubíjcitíi» §.y«^^e«í;5 quod 

15 ÍI Maeuius fuurn herrdem rogauerit 
T i t i j hcreditatem.aTJtioÍDO heredi 
reii6:an7?reftitucre,ipreqüe heres ad-
catlierediiarem MaEU\|,cicbcíC fidei* 
commi(Tun-) rei l í tuerejiceí lTil?)he-
reditacctn5noü magis quáríi fi legatfí 
a T i t i o r e i i d a m ipii hercdi tvlaeuies 
rcí l i tueregrauatuscí íct , hoc autein 

J6 in adicione l iercditaí isMíEOPnse n'iiv 
turmam quafí contrahere videtorhe-
res cu m teíiatorc fubcoditionc ü d e i -
c^fnmifsi prjeftandijSí adeúdi , & r e -
ü i t u e n d i heredítatem T i ti a nam l . c% 
fater 7 ; . § . J í m j i . D , d e l i g * ¿ . §• hsns 
quoqite ; Anft.de obligat.qn* exquafteo-
i t ú ñ .mfcttnttir I.? .hercí q!ioqíte%D.dt 
M g a t . c r aftitmb. Vnde icgit ime in-
fert Confuitusjquodíi í u f p c t h m in-
í lhmus Maeuij hefeáiiatKfrn d ixer i^ 



1 V fe k e n m d ú O t c k ^ O h n o : 
I . . , . «•.......v.-s n . . . ní. 

0 
retináis :vc 

lía finoulis,! 

39 

' e^ubsr^ntia ver-
'S V a l c U U coñanodOy 

j u t u r c cqu idem íxn-
^ a l c i d i a a d T i t i a n a n i 

u i ^ a n i í ^ 4 ! t / f e í r 5 Mánuñ&heredhA-* 
tt ~TO : c r j p í i i , o a d í / a r o , 3 U i n u n q ü á í r i ' 
ta le c x e m j i u üi in Panded t i s inüe í i i c ' s , 
fed v i cognofeeret^r d í í c n m e n j P e g a -
Ginar i i 4Car£árn rje Mseuiana here^ i* 
t a ' t ^de í in i e í i cUrn5n 'o í i de Tiíi3n3,q«3 

' á d i a r a d n - j b u c r a í . D . a a t é 
:irca h d e i c o i m t n í í a . e í l e ­

ía ni i 
Pius 
"ero r a i c i d o 
ex Í.Q'^-S'^ 

íjcohermis 14 
• •• •/? '£•' • I k. 

t f t l 

rt.á, 

í ian o 

r vti roilnn LiceC 

. U ' $ ' 1 aifu -J 
éuod i4,^ .2». *w 

; ^ i ' r r M / . Ufiáemríí-
.DMÍegjXMeícim* 
•$ 2 j.Dde fidftmnmíf. 
i ai u m s&*& lc ™ & 

i hiiquU'fti w hJ''¿nh;ca\ñ pin-
í lmts alus fíoñto uireciüil i rpafriSjíed 
p r ¿ i p u e q u o d obTeraaDims eft5legé 

20 p a l c i d i a i i / i n d u x i r ad cafus'fideKom-
m i i l o r u m m Sci.auis C o n l H t o Pega-

ODCompía:hcriios , fie capue 
e n ü cxienfiorvcm í l k n i t í a t H -

uia ius Ivges F a l c i d i x ad h d e i c o m m i f -
f a a b i n T e ^ a í o , ^ q ñ a m m s alia d i -

h m probeuiusinduaioftsiTi?aperta no 
r . f n e n ^ v e r b a / a b o d o x a n i u s ta-

T 3 e f c r i b a t a d a l i o s caías pra:-

fe-mO^r r c b t n i n rn c^U r e í ai s 

^ / ^ . v t i a d e a m obferuau! f u p . / ^ 
¿ . r ^ ^ . c u m e r g o o d i o f a o P e g a í l a m i 
fms p n t D i t í u i s canceil is r e f t r i n - e í c -
t u r ^ « c o n t r a Fa i c id i á i e x grat ia j & 
f a i lo ie í u o ád alies c a í u s , q o a m i n ea 
c o m p r x h e n í o s p r o t e n d e r e t u r ( v t i ca-
p i t e p r x c e d c n t i ' i n u c f t i g a ü i m t i s ) cer ­
ta c o n i e a n r a d u c o , D 6 P i i i m i e g c m 
F a i c i d i a m e x t e n d i l í e a d í p e c í a l e m c a " . 
í u r a ^ i u a n d o t e f t a t e r h e r e d e m f u a m 
r o p a b a c r e f t i í u e r e h e r e d í t á t e m ab a-
Uo1Fí i r a i a a m l i e r e d i ? q u i i n Pega-
f ia :no<-émpr*i ien í .us a o n e r a t . H o C 
n o n o b f e n r e i«.§ .qycdfi M s m s , p r o -
ba t lu l i anns^nam c i i n i ; > § - ' I rebdí i^ 
« ^ S . p í ^ í c r i p ü í k í . S c n a t u s C o n í u L ^ 

tom T r c b d l i á n d m h a b e r e l o c ü q - - -
do h e r ^ á i t a t e m f u a m r o g a u í t t e í l a t o r 
f e í l í t á e r e / u b í j c h q ü s ü i o n e q u i d o u - ] 
f e r o a n d ü d T e t ^ o a d o a l i a m ^ a í o a r n | 
^ a l i e n a n i r c l l i i - i c i i l i c u m m gt a ^ 
i i a U í t , ^ reípon-iV-t hcrcclcni i p - i u : 
á d e n o í e m h ¿ r c d i t a t e m L g l s ^ a k i - . U ^ 

i j r r o a o v i . i i t M j , > ^ N U : ! 'j1 
íc ü í c e c D . P í i ( m o o í t r a c o o i e c t u f 5 i a».- , 
1, ^ f t f e e r c d i t a í e a i k ü u v i d a i c e i T í n i , 
d / c j c a l o c ^ i t u r i ü l i a n ^ . K c c te t u r -
b c t , q ü O d #« S&.TréeüknuM n o m m e t • 
n a m eadem r a t i ü 111 veroque Senatus 
C o n í u h o e f t ^ & i o b o c n iu io? ex r e -
p o i i t i o n e T r i b o n í a n L e í u i n q í ^ f e * 
h d i U m m pro P e g . ü a ^ o c a p í t u r , v u 
i n p r x c e d c n t i b ü s capit ibus p a í s i m c b « 

f e r u á u i j u a y t m o h o t i e s , d é q ü o S e i 
tns C o o í o l t o i o q o e r e n i r / w i o a r ^ o o 

pofsinius ' j ic e rgo í t a t feote t ía n o i í r a , 
ltp.cm Faicidiana p c r - e x í e n ü o n e m U „ 
p ^ d h e r e d i t a t e a l T i t i j pertinuiffe, 
e x q i i á q u a m F a l c i d i á B a d e i r a a a . h e - . 
r c s i o f t i t i i u i s d o d r a o í e m caeterü he» 
red i ta t i s t u i j r e frito i t . H i n c a m b i -
,-rnuni aperitur rcfponfuro5qiiodcum 
l.qiantís reípóndiffeí , h e r v d e m legis 
^a lc id isecofñtnodovíururx i j&confc-

tiüchtei1 d e m o ñ ü í a ü e r i t d o d r a m e m 
c x i e r u n i T i i i a n a m r e í l i t u t a r ü , m é ­
r i t o í h t i m loquefis i h M ^ u i a n a here-
d h a i e i f a b i j c i t d i i r J d i a m , 5 i q u a f t a t í í 



§B3 ParalIpomén.elecl.&IuLCiu.lib.IV.Cap.VIIL 
ex fideicomnúííoj Mxuhno fciliccr, ni.NainqiiarDuisalias mujrnm díffi-
rertituiurumtnam cura piene reípo-
fum iraddidiflei m Titiana heredita-
tL^ncc potuii^íi decoré a mam us) nec 
ncccílaí iuní fúitjde fideicomiso T i -
tiano aliquid fubdere , fed folum fe 
conuenere ad Mauianam heredstaté, 
-Ouod cjuidem reliquam eratsalbs ex* 
príméfe debebat aliquid de heredica-
ts TitijjdcmonüranSjintegre) autfU-
ticntíodrantem eius rcftiíuendamfo^ 
re . In iiiisenim vcih'isdtmídíam, 
quáríam exfdcscommiJJorcfíttHes, nun-
quam Tiiian.?.m hercditatcm integra 
cotiner^aiu fubintelligi cenfeo, nam 
decuftioois manifefta verba exeludut 
re íUtut ionemintcgram} nifi manis, 
deduda quarta ex legc Faicidía á Ti» 
tianahereditate: & quarta retenta k 
M x ú h n a ex Pegaííano Scnatns C o n -
íuito,dimidiarn <k quanam heredera 
inÜiiutum ex fideicoiftmiíTo refíitu-
iurum:dimidi3m>& qoartam fciiicet 
€X Titij hereditate,^: aliamquartam 
& dimidiamexMa.'üi|.-iia vtquomo-
docufnqne verba illa accipiamus no* 
fíra fub-lflet fentcntia.*quartamFalci-
dianideTitij hereditate deducendl, 
Sí qnariamPegifianam cxMaeuijicsei 
terum quededodraníem vtriuíqjhc-
redimis ex fideicommiflo rcftituen* 
dom.-ííc pianum &r sequum ílat ref-
pbnfumí& placátur difficuitates.qux 
comra iliud aliter intellcftum for-
l u c r , ^ í caí peí" obftarcni. M morís 
moment í er i tob í lacu lum, quod op-
ponere voluerii aiius^videiiex fenté-
tia noÜra juRitutum duasab vna he-
redita te quarta sdeduccre, cum qua-
uis a principio Tií i j hcr€dnas,&. h']x« 
uij diínnctar facrini,tamen polTeaqua 
Mxuiaaam heres adiuii herediratcnij 
íanquam vtramqae confundit^ c ó -
iunxi t 5 & vnos as reputari debeat, 
quod íulianusiníinuare videtur d'tfK 
§.q*odfi JUxuiuSyáuvn compeilendiim 
efie heredem T i fia nam he re dita te m 
^cfpondtjadirc/i Maeuianam adjue-

cuitatis habcatjande iure ciuiü qoar-* 
x% cuse pofsini deduci. & afíifínaímii 
partcm graniísimi inteípretes, iníra 
rcferendi,dcfcnd£rint,cuius reí imnc 
dirpiuntionem íuípendo, tamen non 
diítkuher in PanrJt^arumiureduph* 
ees dedudionesab vno afle innenire-
turconccfl^jCo m prouenium dio crío 
iureJtitulOj& refpedu, vti c o i l i p i i -
ctxexLfatcr \ 4d.qM0tks6S .» ,ád L F d ~ 
ctd'Lquimqfiiim jv.C.eod.thd. Püpir.ia-
m i S.^.memniJJ 'e^Jetnofficicfj t / iá* 
pietií.& piurimis argumcntis pi obat 
traclaiuquehanc qux í l i onem Franc. 
Hotoman j//«^ri«w q t iaf i .^S.^ eaf h 
te¡equetííiymimzi prctauone ád caf/t. 
K á j n n m s d e tsflamentis^QmAih. S. sb* 
fefHAt'Ca^s .D.Goihofrcd.j» Ls • % ite 
Pomfomus i . D , adSefeams Cenfuítum. 
Trehi iLhmonfiomezmi. 3 Taur. i 
anum-yQ'CmfeqttentiíffiSyl. Parlador. 

• Uki'ferum qm$id,€dp. J í . á n á í c ^ s Fa-
qim\lib.s.co/itronerf.cap.2.Ai)gcLMa. 
thcac ius de y i a ^ mtonMr. l ib* 2. cap. 
2 s.per mum>OíuÁd..íídDonellíth.7.co* 
txeFJt.cap.jo.ht.L&i ai»j plurcs ábiífís 
reiatijík congefti;quiomnes vtabe* 
iusfundamentiscoi l igerel iccí , fine 
difficuhatealiqua noftris adfentirenr; 
& quamtumuis aliqni corum duaru 
quartarum dedudioncm negentrfer-
rent tanienm luiiani refponfo^quaf-
tam Faicidianam kTitiana heredha-
te,6: quartam Pcgafianam aMxuia* 
na deduci: nam aíícs diítincli funt, 
hcredItates,propterquGd magnG i l ­
iud inconueniens Hotomani 3 & aüo-
rumceflarjdicemiu vna dedu^aquar-
ta impofsibile eííe deduci aliam.qnia 
exprima dcdudioneintcgcr as no re-
manet3& quana c]uscumque abinte-
gro aííe deducendaíit. Nam prae ter 
quod Facjnijneushuic argumento ion-
ge fatisfaciat^eu c o n c í u r j i k c u r a di-
iYifíñi fintaíIesTitijjác Maruij ab v-
troqueinteger triens, & í imul fine 
'mppfsibilime, deduci p c K i r , oam 

Quarxiuís 
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. . x. .. (V,,iW«uá oblfe taiaantoritatibos comolanit Vslsí-
qBarr.o.s-nft.«.. ' f ñ f ^ ^ J a i ; ;r, ^ ^ ¿ ¿ ^ « ^ . . ^ r . ^ 
6 , t H r ¡ S adu;.ne co. ¿ . Uc. ^ ; ^ K l h 

f - M f d expone «oncao« ,nc ¡«ft-tutus ahe-
^ & R í v t íoqüil rdliánus) M hcrcaiut.s qaartam d e d u c á vct 

cnftn.c & l ' - kv ' ^ in.ceramrcftuát. redeínenteffl ,fcb» 

? !' THÍ 'cn a he editas folam h, r . . , ^ ^ ^ . ^ . ¿ W ^ í . 

oon v.-ro.ncOnfaUon q « da n toll.lok,re L d a k g c ... ^ feuo-
ia va p o . hoon ^ reta ¡nfltl!m' crat(vt fup . ad . i ) fau$ 
red.ru vv«*a.0S ro » r enim W t ¡pf, heredi vna contento» 

itmctnwnconfufionerti clares curtí 
iurevniüerfalihercdiradsj fcdfoluní 
ob i igá i i bnw f í ^ t í o p i s . E ^ q m . 
los cuodis prodeoit^ ooilam poile 

qimnimbíiuegráni hcrcditaicui re-
üi tucrcTiujJ& íüáiii ctiarn M ^ u i j j 
Vr'icafoiaeiusqüá-náretenta Í OCIÍR 
qaaaiüis uiens Máuianus poílet a^fti-

l a d i g e m m dúos toationeThianun,precédeteaífem.ul 
L t t X T d d ^ e n d o l v n u m m a ooocorXUlh, n e c c ^ u , p ^ c c U 

th bereduatcialicru w a M ^ o ^ íed 
iUüdDonkuiiermoóet > teflatorern 
iubtMcm fuuncj heredem alteoaro T i -
ti) hereditatem reftituere i mdobio 
V0luiíTe,cumfuacaur3?&iurc ÍOÍKO 

^ ¿ Heaefacicnáacii rellitüCioneni, îdeft 
9 4 t r i c á i s d e d u a i o n ^ q u ^ ex a P i ] e x -

fiík^ii^s q-ua-litcf tarfi fíigentesn, & 
príecipaara ravkiaóm C c m ^ t e o-
m m c i c t ^ m ^ - T m u s ú i ^ c pro l u -
liani re iponfonoi i i ier^i ípcro expé ' 
diüe íuffeiai, doáidliudicabuon an­
uos meüorá íenísnmusjan aii) maní 
i iue MefierclsCQoicclarali antiqui-

vt «a... ana " " " ' í , . . . & noftri que md.ci) rauones, vt araaio-
^ ^ ^ P C ^ ^ Í «sver lunsdd.d^. f inos .u^caa-
q o ' I C « ¿ « / « ¡ - . ^ « e W H . . & b Kanc neuaffl feníenuao-, defeen-

^ 2 a S Í ^ V o d axioma in- ter,,a1m.slonuna11,.ex mduíUone D . 
S n s K f p o n f o r u m i Siinterpre- P'). . 

C A f . & • . ' > 

A 



37^ F^^I ipomen^&elcdJur .CioJ ibJVXspJX 
ftlndU U u t i f t a f f i m ' f t f t í t m t t ; } . Sedqmremn SenAtm C o n f d m m 

Fega¡!ancim?4> Serms ^ e r a s ef i j ion ¿mis Rom ¿ r u s ab hoflíbus capms. 

S t N m p o t e f i f i d e k o m m i t t e r e . ó X o r n d í a í e x a Cormlto S y l i u D tS ia to r seB 

l a t a . j -Leges pnores a d f o ñ e r i o r e s t r a l m m u r ^ ' e tont ra . B . L e x F a í c i d í a 

t r a c i a efi a w r e C o n f í d m ad l.Coroeliam rcOamentariam, 9 : Es car 

m n Senatus Confdtum P t* >[I^CÍw. f f j .Exp l i cau r l filius familjas l ¿ j 
D.ad l.Falcid i i . ^ r l . / ^ . i .eedcm t i t . u . 

B E A via;cn:írn p r o » 
ximisduobus capí t i , 
bus fobodorau imus 
ad : CQní i 'nutmmm 
i oPij ' q u a í i Rianu 
duciriiUf a d í p c c i e t n 

al ia m 5 o o o c o g n i ta ma b i inc r pre i ibus, 
q ü o s ego tidcrirn-jCUFD 4 d c a m i n d e -
f d l u s r e u o l t i e r i n i p i u r c s j néfc o aiifi 
f o r t ea i ius prseuider i i j g¿ prsefudaue-
xi t . Sed t í l o , q u o d i ta íkyr oo ideo ia -
rnen vano fo r t e tí m o r c a v í a r e c e d a r o j 
cura fie ambo ad fan í t se i u r i s p r y c l e o -
t i se a r a s , r e i í g i a í i c n . i q o e c o n r e n d s r i -
i n o s ; S ingu la r i s ergo fpec i t s eft in 
t c f la raer )c i seorom > qm capel apud 
t ioftes.dcceBcrunt, qux q n í á c m iex 
• C o r n t i i a í e í l a m e o t a r i a confirma!; / , 
Uge Cornel ia¿um vülgzxh j z , D. qui 
teftametíínfácett pojjmii * Dtibi ' 'anuis 
c e q o i d e m aisfi PcgafianiTm-Scnatus 
C o n f u i t u m ad ea í e f t a m e n t a > a p r i -

I - xiúQtixm p € f t í n o c n t ? & peruotif l ie 
deba t u r , quia lege Cornelia tejfsmctt-
ta eerum^ui /» hofttum pote¡9aie decef-

eafítl/fent whofí 'mmpoíeíhte, non per* 
.nemffmt.é* hetcdiiás ex hls eodem \no~ 
¿ó dd vnum q u e m ^ u ^ f e r m e t ^ L í h ^ l ^ " 
l i a o í íunr dtct.Llege Cornelia Í2> / . le% 
Corneíta 18. D . de vnlgart. cu m e r g o 

, per indihabea tor^ac íi i n c i u i t a t e c a p -
' p t i u u s d s c e í i r í c t j nu i l a racione e fñc i 

poterar ,Senacus Confui?L1m P c g a . 
-fia nai r i ad ea ceftaroerita o on p e r t i -
Dc re^vndeVip ianas /^ . ^v . ad Sahtn. 

mn> remrfis) ré fponde t in ouinibus 

p a n i b n s iur i s e u m , q u i ab hoft ibos 
reuer íus n o n c í í , qnafi tune decefif-
fc v i de n ; c u O) captes f u i t , quod adf-
t r u i t i d e m l u l l á n u s ^ l.bona2 2,D. to* 
dem titnl.¥idi\Q e c q u í d e m C o r n e l i a -
na tanta cft j ve lo ó m n i b u s c a p t u m 
d e c e í i ñ e c o n í l i t u a t i n c i o i t a i e , ac pe r 
c o n í e q u e n s d u b i t a r i non pore í l , 
q u í m i n f í i i u t u s cuartaIÍI R e g a ñ a , 
namdeduce repof s i t j t a n q u a n / á tef-
í a í B c n í o e i u ^ q u i ciuis R o n i a n u s ^ 
i n c i u i t a í c R o m a n a vltiiDUtn diera 

v c i an fc r i t r f cdqu id , non habcaius I o « 
ris ConÍLiluim P a u i u m expreííurri 
h u í a s r e í a u t o r e m ID lé r . ( ingaUr i ad 
legem Fdcidmm in L i ^ * í . D . ad íegem 
¿ ' ¿ k i a t a m h u íane e ^ a u d i verba , 
p r o b a b i s : LexFalddla , e tkm ad €os> 
Qut apud hofies n m i u m u i ¿ propter U* 
gem ComeliampcttmereVidetur, quod ' 
id LcKptrsnde m u ieíiamesa eon§rmáti 
átn.fí pictniUte deccfijfent prepsr ¿t»i 

fiCiíomUx f á h i d i a ^ omnes tcíLtrnen-
m i á p e r t m g n í S i e r g o i ex FalcifJiaJ& 
omnes f c í l a m c o t a f i ^ a d e a tefíarnen-» 
ta p e r t i n í n ^ í i i i i i i t e r & S e n a t o s C o . 
f u l í u a i P e g a f i a n u m . q u i a i n hac par­
te nu l i a congrua d i fc f imif j i s raooac!* 
f i g n a r i poteft ; & quia Senatus 
f u i n u n fine q u ^ í i i o n e í n t e r tef ta-
m e n t a r í a s leges n u m e r á r i d e b e ^ cara / 
que nui la certa r a t i o n e e x c l u d i pote-* ¡ 
. r a t a t e í l a r n e n r o c a p n o i , ¡ ta V í b e r c * ' 
i*t i l ; tu ere regatos hered i tatem, n o n 
deducere poíTcr Ptgaf ianam ex fi-
de icomi iTo, per inde ac t x i e g a t i s p o -
ieñ3qua? fane fundamenta q u é c a m q j 
f^ne d o f í i f s i m n j D ) h h h v M ú m m n 

v i í u r n 
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7<rum ter,ereporsint?vt in ea fsntcn-
íia fíftat* . ' 

§ed qnamqíum fcrtifsimc iíta 
vrgere Videantur, ta'mcn sinos mihi 
rcm iftatnfcrutanti contraria fenten-
m h i í e d í í : nam reclius meo iudicio 
e^fftimo, ad ÍC flamen ta capiiuoruíp, 
ieg.» Cornelia con Ermaía,non Pega-
fia n.um , fcdiegemFakidianipcfU-
mujíícquando teÜaíQr3C|ui po íkaca-
pius fuiíjicredcm fimm r o gañir rel-
tituerehcreditatem , idqucficeffc-
ñ u m fuiffc conÜ1 tutioneD. Pi)f ex-
.preftiseft , íine hseíitantíaaiiqna I . 
Paulos i « I M u s familús i8 .Z>.^ í egm 
IdcldUm^m cuius rcíponfo iubíhu-
xinms prarcedcntibus capitibns alia 
J)luraj& nona:cum ergo Paulas qnse-
ftioniarduae rcfpodere adgreíTusfuif-
fet? íciiicet vt heres pater qoartam 
deducere políet, íi rogaruscflci a t i -
l io familias,qni miiitaucrat, pcculm 
fuumCyílreníc T i f io poft niortem 
r e í l i t u e r e ^ refpondeat iegem Falci-
diam indua.?m éííc a D.Pio , etiani ín 
inteftatorum racceísicoibus propter 
fideicommilla 5 fabdatqne ftatirn iu 
propoíita quxftionc ? nec hercdua-
•ICEI effe;oam cum pecnliumapud pa-
trem reraanes, no» inrs hereditario 
cbtioeior/ed adhuc ios prillinora du-
rxifi í pccnlium fu{c|iiod ego iaiius 
ex plica bo mftA in cow mentirte ad L ^. 
V.dc i ^ á í . / . d d e t üatim obieaio-
neiii,qu2ea fimiiitudincobijei pofe-
rat?in hisverbis: Nec ímic conttáf'mm 
efaqmd in uíhmento efus^uí ajfüd ho-
$esdfce(út¡exirc£Pur Fdcidiá } nsmfi-
C?ÍQ ligisCatmlí&ié heeedHdtems&he* 
fedefédt-'ffdme non duktáre , qutm de-
heát id qnoque ¡ndkígcft legh hnefi-
á u m . é c exprefía ergo verba loüj 
Pauíi íont/ío hoc teftaoiento captiui 
uooPegafiaoom 5 fed legem Falci-
diamc¿rcevi :nec T& FaUidU , Oro-
pliciier prodetra£iioac fumenda cíV, 
& fie proquarta Pegafnna^v! cú An-
ton.Pichifdovoiueruni aliqui inprx-

lea:onc adl. i .D. de Ugát . i . ru^ií, 1 ZA 
& qaod grauior error cAj Pegaíian.a. 
iníeíiexerit iri Índii£lione E),Pn,nacn. 
aperiifsime conuincitur tx his onui i -
húSyQ-ú'x proximíscapaibosdcdimus.' 
cqrrum cnim eft Pauium perfpicu« 
fcnfilTe in leflamento captiui de kge 
Falcidii.'nam anticcdentia, & fubíe-' 
qu in t i l verba commoftrant/lum Ic-
gís FalcidiíE ííigmiocriot} nnnquarn 
cnim lex Falcidia pro Pega fia na Ta-
riiitní(vt i a m obferoaui) & íí in prs* 
cipua cefponfi partc,qu3ndo pater re-
ftuuere grauatur peculium ? 6¿ in i n -
duc'tione D.Pij (quodfumpht argiir 
in en tu ni Paulusjdedacitur k x Faicí-
día; ídem inteliigere debemos in ar^ 
guaienToíubictlo Corneiiani tefta-
mcnti,vi argumen 1 um legitime ob-
ftarct . Sed expieíía eiufdem Pauli 
verba funt, i b i ; Sed me mnduhl tñre* 
qtúm debeñt id queque mduigerl legh 
heneficitim . r z id queque Ugis benefi* 
«^OT.relatiuafuní 3dprseccdens?pío* 
x 1 m o m q u e o b i e a u r n, q o o d de tefta^ 
mentócapíiui pr^pofuerat Confuí-» 
tus,vt velanín dio teftamento prarf-
taturFalcidia & exercetur, fie lo i üo 
filij fam!tias,qui miliiauerat,<yufdeiH 
le gis beneficio ÍI? exerecatur. ex qu i -
bos Liquet, iegciri Falcidiam obiinerc 
locom in teüamenío eius, qoi apud 

hoñesdecef i í . 
SedqiisretquicooDque^vnck fíe 

obtentum til, legem Falcidiam non ^ 
Senatus Confuitoro Pegafianum ob-
tinerein fidciconiniíflo vniuerfali te-
Ü amento Corncliano re l igo , en n i 
legis Cornelia: fiaione orones tefta-
roemaf iaelegcs fuftineantur 3 qnod 
noflri capitis pvxcipuus feopus efrj 
ego aiwem ex fequentibos deduce. 
Úam coníideare debemos,c3pmai sb 
lionibos^nm eoruro po^cftati íobia- $l 
cet/emumveruiT? eíTe,ncc ciueaiRo-
mano ra onneopari deber !3/. qui 4* 

¿> p f m i n . rcuerf. & fie nec poteft 
Aa 2 U * 



Ifí Paral iponiení& elcft 

hfflamentli faceri p¿j¡fknl}ncc p r o p i i e 
íu&s heredes h á b e r ^ e r ü u m aul ñ i iur i l 
I i ^ . - Círhdia i j & . é d e m , nec here-
oiUfeíi) p f ó p r i e f e i i n q ü e f e , I . i . §. i . 
V.dekrerhorumfígnífickttbn . q tua f e r -
üus eft j & q u o d magis d i g n u m áni -

l r t i a d u e r f i a n e e í l j n e c p o t e f t f í d c i c o m -

ca¡?th.¿' j)osñhr.iñ:¿eHerf c ú m ea pen 
t e ñ a $ i ü r l s g e n l i ü r t i íii((de q u o late á-
g imos Cdprahoc l < b r o ) S e n a : ü s C o a -
fu l i ámPegaf ianDmJOÜámúls e iüspró-? 
p r i á n o q h á b e á í r i a s v e r b a j f u b u c ñ i g a -
á ius j fu i f f eexpr fc í í c l o q u u t u m de c i -
oe R o m a n o ad f o l - m a í i i j & rimiiiiiu 
d i n c m legis Falcidis?, v t i n q u i t I u ñ i 4 
nianus /« 5 .tnffh.áe fddcommtf. he* 
fedita>c(\ix í ü b exprsefli citns R o n : ^ -
n i m e n t l d i i e fanci ía e f l , v t v idere \ u 
cet i» /. í.D^odem t iud . i h i : £>utcurt'¿ 
que cims liommuspfl hunc iegem rogk '~ 
tA'm tefíámctoíumfacietfa fíe c r g o Pe . 
g a U s o o i n l e ñ a m e n t u m c a p t i ü i c o r o , 
pra^hendere non p o i u i ' f j i m b e x p r ^ f -
Cs e x c l u ü t v e r b í s j d u m d e c i u e R o r n a -
n o meminit:n753Xirne fi an lmaduer ta* 
IIÍUS i e g e m C o r n e l i a s t e ñ a m e n t a -
r i a m p r a e f e r i p í a m ía i íTea L . C o m e -

. ü o S y l l a Dta:atoreJ& C ó n f u l c ' c i i m 
7 ( y M e i e i i o á n r i o á ¿?7Í.VÍÍ re fe­

ra nt F rancife. H o fo m an 0 Á n i o D , Á u » 
g u f t i n . L C a l n t n » Paulos M á n u c i u s 5« 
íracfaitde legti>H:.yloz.únMoí¡ n . # ¿ 
anúqmt.Román, cap. iS.Jk a i i j !• q n o 
q u i d e m anno íy / - / ^ d ic iam fdÚmfmt^ 
tubmwrum %lehh jtotefiáhm mmíú t , 
<?̂ >/c Í#5 Ugumféenáa t fm ademh > v 1 
e x v e r b b e p i t o a i a t o r i s L i u i j r e f e r i -
musULsp. i e x a u i e m Faicidia anrto 
a F . C y u M i perilla cxcarrenBa t e -
p o r a p r ^ r c n p t a f u i ^ S e n s í ü s C o n f u í -
t u m Pega fia n n m Vefpa f i an l t e m p o -
j - íbüS j tbu l ío eeqoide pofteaj v i i perf-
p i c u t i m e f t . H i n c n a f c i t ü r l e g e m F a U 
t í d í a í i ] í & Renatos C o n f u l u i r n Pega-
f í s n u n i ^ o n p o n t í i T e c o m p r f f h e o d i i n 

mis fpscijs conf t i tu ta fbcrunr ,nec U * 
futura diut/jare p o t u i í • ce fímiluer 
iex F á l c i d í á j & Pegahanum n o n ref-
pekiUe v i d e n t o r iegeffl Có tndUm^ 
q u i a c ü m íi!.a de c i i i e R o í t i a n o i o q n e -
r e n c o r ^ t e í l a r o c o t u m lege C o m e * 
l ia c o n f i r m á t ü i n c a p t i u í , & ferni íit¿ 
n o o b í u i s R o f n a n i ; ^ t d e b a t ü r F a i e i -
Q í a . & Pegafiano le ñ a m e n t u m C o r -
n e l i á n u m e x c l ü í l u m . - o e c n é u i o f e s i i -
tas Ugesad i l i a m a n t i q u a á i C o r n e « 
ih i r i t r ah i p o ñ e ? c u m non rokimfimi» 
l i t u d i n e m non h á b e r e í ? f e d cbnr rane - ' 
t a i em^ .wVo quik 27. D, de Ugihus^ fed 
ta m e » c u í n no i i f i t ooourrt , v t p r iores 
leges ad p o í l e r i o r e s t r a h á í i í u r j & t 
c o n t r a e d p r io res p o ñ e r i o r e s ^ . ^ a f i eyf 

na , & exempl i s i l i u ñ r a n l J i g ü i D a r ^ 
Ba ro U commemdNb a i Cb iac . / i fc 

f u . i.adíegem 124/ibull DOÍICÍI / i ^ r . i » 
commeníanorim^áj). i$t e f f e ü a m fuir? 
v t p v f i a t e r p r c i a i i o n e r a I n r i s C o n * 
f u l f o r u r a 5 q u o r u m p r ^ c i p u i i m o f í i -
a u t n re fpondere jS : i n t e r p r e t a r i e r a t , 
v t Deo v o l e ó t e , dicemus ád mu¡mn% 
b.d t ílhcr é p ^ W X e x F a i c l d i a p e » 
r r e r f o r t r á c í a eil^a i u r í s C o n f ü i t i s ad ^ 

i e g e m C o r n e l i a m l e ñ á m e n t a r í á r D j 
& ú i x í l m i l i r e r t s ñ a r n e n t a r i x leges., 
v t l f i e r e á e i n r e l l i g i m u s Paulurn dici* 
l ! ,§. / .D kdlfgem Falddhm 5 i n qua. 
pr remax ime neccíTar ia i n t e r p r e t a i i a 
í u i t j q u í a C o r n e l i a de c á p í i ú o ? & fer-» 
ú o e r á t , F a 11 i d i a d e c i u e R « m á n o ; fe d 
c o m cap t iuus iege C o r n e l i a c i u i s R o » 
manos fingerctur^merito a d f s l u b r e n i 
h pi i ís i f i íara I e g e m lex F a k i d i á e x ­
terna í u i t i n í e r p r e í a t i o n e i u r i s G o n « 
í ü i t o r u m 5 c | n a r i i d Í e g u m la tores v b -
iLiifíent, & fie Paulus f e r t lmn yUe-
r ^ r i o q u i r . D i c e s / e d q u i non Scnmm 
C o i i í n h u i J i pegaf ianum ad C o r n e l i i 
i e g e m t r á á u m F o i í , & ' i d e g e r u n t J l U 
TJS C o n d i í o r e s ; fed Idem p e r q u í r e r e 
po te rasde fídeicornifsis á b i n í e ñ á í b , -



tíuáé léx Fa l c í d i á pi*oténta fuít5tio Pe-
í ; ; i í i 3nú (v t i p r x c e n t i b u s C a p u í b u s l a -
b o í a u i m ü s ) & 3 u o eadem e í l , q u 3 p r x -
í H t i m n s ilñ longiuSyOtlíu f c i l i c e t Pe­
ga fia ni i n ftspuutionibiiS) qnas fu per 
rrientsrrti heres. & fidcicommjíTariuS 
c c k b r a b a n i j p r o p t e r q n o c ! I w r i s C o -
í u i t i o d i o habncruntu iec i n t e r p r e w -
t i o n e a i iqua i u u a r u t / u ^ q n e p rop r i \ s 
m u v x o i i g i n i s í iniBus r c l i q u e r o n c i 
cont ra F i i c i d i ^ fanor i u r e p u b l k o i n ­
r i odu dar í c in tum e n t c i t , v t n ó í o l ü n ) 
a d d o n a ñ o n c s c a ü r a m o n i s í n t e r v i " 
x m n f á v x o r e n i e x í c n t a í u e r i r 5 í e d c o -
í u u u i o n e O^Pij p i o g r e l l a f ue r i t v l t r a 
t é r m i n o s fus; P r o u i n c i x ad fideicom-
m i í l a a b i n t e í l á t o r c i l i G e t , & a l i e n é 
h c r c d i t a t i s : q u o d c u m i i a í h ^ q u n r n 
€ r u 7 v t ad i c í l i i T i c n t a C o r n c l i a n a ere* 
¿ a m u s e x eademra t ione aP.Pio inda* 
^ a m f u ü T c F a í c i d í a n i j a i í í e r q i i i s ad* 
d o c i p o í c r i ^ i n t a m vafto in r i s c i u i i i s 
p e l a d o non fu per f n i í l e r e r p o n í u m a l i -
q u o d ad C o r n e l i a na p c g a i i a n u m ex-
tendens.aut v e f í i g i u m i a i c i m , i n q u o 
í d f u b v c f t i ^ a r e p ó 0 e m u s ; e g o m c h e r -
cle g n i u i U r h s e r e o . M i h i a u i e i n hanc 
l e e i i Faic ídise i n d u ¿ t i o n e m n o n í u b -
O ^ í c u r e v-idetur I . P a u l u m demoft raf -

i n t í s i l i g o , & deducenda in pecul io fi* 
ü j f a m i l i a s , & i n t e í l a m e n í o C o r n e -
l i ano jca í i u t pera p í a a r g u m c n í o r u n i 
f e r i es j& íic q u a m q u á m c a p t i u o ora^ 
nia i u f 3 } p e r i n d ¿ ac í i m c i u i i á t e d e c f f -
í i íTc í jConfe ryen íü r Í & orones t c ü a -
r n e n i a r i x ieges p e r n n e a m ad e ú , i c í ­
t a m e m u m que eius) n o n fie Se na tus 
C o n f u í tu m P e g a í i a n a m eras 3 q u o d 
h i b c r c l o c a m n o n p o t e r a i i n C o r n e -
i i ano T c f í a m e n í o , p r o p t s r r a t i o n e m 
p r x i l i t a m , i n q u o fenfu p r io jus , & fe" ^ 
l i c i t e r fb r te ,acc ip io Paul i verba ditf, 
I t i . ^v i Ani^ustAmen gofúnt í§mm ha-
hite-mm p r x t e r G o ü c a n i j G u i a c i i , & 
a n t i q u o r u m c o n i c £ i n r a s s & cafus, ad 
quos verba r ^ r u i e r u n n e e n g r u e r e i i l i s 
verb is p o í e f t Senatus C o n f u i i u m P e 
g a í i a n u r a ? c i i m f u b í e £ i á m 3 t c r i a F a l - ' 
a d i a r e x p o í c a t j i i i i q u e a f f i n c Seoatus 
C o n í o l i u m j q o o d h a b e r e i o c u m n o n 

• p o i e r a t í i o m q u í a d e í l u u t u í n t e r p r e -
ta t io r ie C o n f u i t o r u m e r a t ? fine q u a 
i p x t e n í i o o e g a u d c r c non p o t e r a t c u n i 
fereú ' f i fJ 'T^f l f^ í j ' e d e t : t u ro qma D*. 
Pius ca vatione m o t u s i e g e m FalcidiS ' 
induxera t ad t e í l a m e n t a C o r n c l i a n a . -
Q u a fi fupra í i i b t i l n a t é a l ie u i í u b t i - . 
i i o r a v i ía f o e r i n r , & indar i p f e , f o r t e 
f o r s í d i c i o f a l l o d e t i & nos §C 

. ú'i de Faic idia D . P i j t o í a m p u r d o c e b i m a r q u e « 

•c a p . x: • 
ú m m m t á f k m d i i i f f c i V y m m v l f k n i r e f p ú ^ f r m i ñ l . É . t ) ^ h * : 

\ . Í< r 1 J espite ijio n j [ f m a d finem l i b r i . ¡ . t l d e k o m m i t t é m d á e í 
habere teíÍ4msntifaBi&mm.3,H<ec¡wejías de tare nondefa&o i n ^ 

id l lq i tu r .$ • Expendmr 1.1 iD ñl i js ó . D . a d S . C o n í ü h u t í a T r c b e l ; 
4 . D u h i t d » i i f a t í 9 i á á i ñ . \ . 2 .nttm.s. Argumenta cotr a no fita m k g e c n i 
pdelcommlf^mahinteftatofoteftrelinqm 6 Legát^mfecus^qu^d n m po* 
teB rdirtqmfüMiíi qti i faceré tefíamtnttim pofsit.r .Necefútasfim ^ 

f t o 04rte non 1 non i é n m n i m t 1 non rmgis (¡toámteflati , $ j in t e B m 
tat t fa .z .CMÍ* noppermfcenmr9ne€afefaratisfit i l l a m A o . Vifideicem-
prt i fah test m a n ; m á U n n t ^ í i m m ú f ^ i o r e q m n h m w i S x ? e & ¿ 

éi 1 i m 



¿ 7 4 íaraiipomeri.ekíl .ScIür.CiD.l ib. íV. C a p . X 
dunr I.ex ea fcripcura ^ p . D . ü e t e f t a a i c n . í í í w alijs, i 2.Etreg. o m n i a 
2 b l .D.<lff i c g . l ü r . i ¿ Hinc (Ljfairitttr^íífi aliqmfidticomittere pofstnts 
q m non h a b s a ^ t t f f t a m e n t i f a Ü i o n t m ^ an d^pona t i t ^an .} 4- Dsjjortu­
tus ómnibus éítfombus c i m í i h u s ^ cimíitatc Rwwanaex*msfmt, / ; . M a r -
ÍUÚ a¿ ¡ innLxt í* r , i6 .NonpneB teftamenium co?sdcre.i 7 M t c heres m ñ i í M 
c v h l t t e f J 8 . Abwte¡{ato¡uceeátrc no f o t s ñ . i 9 A d hoc ratle A Fabn daiur^ 
f t ) refeuií&r.zG.liatio no [ i r a b i t a d ex 1*12.t¿b. praximus agssútus njoca™ 
t u t ü \ ñ n u { h t o . 2 \ ,J%h>aleg'e aináii$ jolis deícrturfacee[si0.2 2. Agnattoms 
p o m e n ^ fmccefsh á m l i s eB-non naturAis .2 y. E t f e q . A d f i r m & r íe í iw 
íw§ finJnQ.deIc^it.agn.tut.2 4 , I ;<fpr í4^ í ícapaxcs tearuMrer í tw^jx t f 
ir*:i*jre haturfáli c e n f B m t . 2 's.Bt fíe r v t d i atttoñe expefir tpolet t t . ¿6 . E í 
ñ j e n d e r e ^ e m e r e ^ Q C á r e ^ alioscontraítets mrisgenti^m faceré : g / q t i a l i~ 
ter, 2 7.Matrimonium cjusliier depdrtalieie non i i j f o l u a m t . 2$. 1% te/id* 
m e n t e t & t l w n}e fAán^^ ' iU i¿h&^ rerUm h g á t m i dm®r* 

29 .Ad í d e e r t á f M i o f f á p a t u r . s ó . L e g a t í t m n ^ j m ^ t u B u s m f i n g i d é í Unnos 
' d e p o r t á t m n o n c ^ i t ^ q a á t e ^ \ .Serm reliSÍi ad cB'H&iiam t e m p l i z a p t u í 
l e g á i s álmeHtofU}n ¡ ú a p r ¡ ú nú,3 2Sext^fHan ad exiremam impiM 

fahleíianÁam relinquehat lex deportato. 32. DeportiUus qualitcr h u m m á 
ixierpretationejíicccdat ex S á ¡ a t u s Gonfdto orphuimo\rvnde t x o r d t m u f 
intefpreiMionem defperatirejponfiVlpian'nQ h i . § . q u i o p e r a s ó, I X a c i 
S . C . T e t c y h a n J n , i 4 fsff luYes.SuccefsiúéxS C . O r p h í a n o ^ a l i j s r j a -
isiralis t í í . i / Sená tm C^nfolta f artesfuntimis cimíís.36. E x p s n i i m r m 
' 0 p p o f m m \ . i x ^ \ ú % % J ) . z á Tex t}ú ,%7 .Rf fmwrwte rp ré t a t i o Gr<e~ 
i i m t t f p r e t l u q ñ e m d ' t f t q u ü ú f ü í r t u . j 

f j í q m £ ^ Cm.fmt^oStmi i i t r . r t e ¡ iá iu r ,4 i»P~ Faher i r t p lu i interpreta* 
t w n e ( i é c c m T i t % ^ f n m A i n > 4 2 * S M M n i á . 4 3 ^ Inter* 
pretmione ientmus f o n u n i l n i m m ¿ m diff icul tdtetan.4S.De 
¿jíMádú non profcrihebanitiT bons¡fp tune ex OrphítÍAnoüdmiUeb%tur. 4 $ : 
Jgqmtatis natutdts ntís in nofírc ¡ure.4 i.Ñatüraltsftécceísié etiZ obum-
h tAtá iu te clúlU naturdis cofidcfáiur,4 $/Hm7hi?3dmterpretát¡o d . § q o i 
topetaSiexplicatur.4 pXonieStur*,deportato refcrtiytt fu 
opeYas . so .P .Fabr i ín té rp fe ta í i tnes quare difpliceant.s V e r i . fio. d . § . 
qo? o ^ t t ^ ^ m u h s T e^f lkM^r^J i l lus í rá t í tY , s 2.Deportjtifilijicertaper-
tiorefemabamr klege.r j . M a t e r n a hona exfuccefsione fiíijpleno mre > f¿) 
m ú q m a d q U i r e h a m r f M r i . m ^ u m s e r a t p o t e í i a t e . ^ ^ 'dt] quo[enfu dicH* 
iu r effe in potente deportad, s t .Al ia ¡uhül '$conf ideTaúo¿ , \ tx{ fio. j 7,1 

l/ír d .^ .C3pi t i s ,4n . í9 ,?ro(cr ¡ ¡ ) t io honorum in depórtate ws o r d i ñ a r m e~ 
r a t . ¿ o , E x t e ñ a m e ^ t o milipJ ispoftátrn copetepotefl. f 1 m 
\ A í ^ O R ?quod raro, áutnuo- q.irint hoc difficile V l p i m , refpofum 

qaatnantcccílorisjioftri p^rtra I nLz tPádegá i . i * Difficile ec-qoide t 
iodkp 



LV.D.Átbánáñj 
j u d i c o j n inaeQiganda cius t e ñ a ra -
l í o o e . Q i i o m o d o c n m q n e fit, ex hoe 
V i p i á n . r e í p D n f o a d f e r i i u r princJpiú 

-> apud omnes certum.fidtkommittentf-
tentidthte haber? teftamenínm faciendí 

páf0atfm\quQ¿ ñl c o m p r o b a t idcm 
Vipian.autor n ^ ü r ^ Un l . r . tnm § § . 

i f tud B3; t . 
B a l d . P . d e G a Ü r Q j Á l u c r i c u s , A l c x a n . 

• A k i a í ü S j r a f . O ü a r e n . e s m m m t á r p 
tíd r^.'t '-'r-: lS\'Tig-defideícom.art, i ® 
nftm.J.). C u i m f ú k c t . & d mjham L & 
intiotisad fí&gmenxum Vtyiu. Fuiums 
C o o Ü a n u i í J . í emrra thnik*d princtp. 
i n U j e d a n a í m a é numaiSjo-üd'i . itb* 
peemmmpn é yhi ofadddiuA. Á . F a -

hct 2.í®mt eff d se a i * 43 . e r r . j . n»m. 1J • 
$ ¿rr .(J .«t í?í í .9.Angcl .Maiheac. í /<? í í -

j Í, ¿* jír/. r t / » « » , ^. A . PK hardJ»§» 
f m m s ú u w m ó.snftM hered, inftuntnd* 
nu'v.2iS>$*h¿x i '¡h,2'$tmtli*cap. 131 

5, fo\.qo,\Ax\\z po ie f t a t cn i tcíbndi de 
j u r é i n t e i l í p i u n i s , v e l u ú íi fit ciuis 
Rojrtjapus pater familias j neccapius 
a b h o f i í b a s j i i e c ¿ e p o i tasos/isc incei ' -
tus defoo ftatOjOarn fidefaftd pbtef-
t a i e m non hab'-ierit l e f t a n d i , v e i i u i f i 
dvgat r n n / j n o loe i r.r.merus t e f t i um 
í m e g e í non fiunee t a b c U i o , tabulise-
t e addvfcr ibendtu i i i ^ % m t m n m > u o ' 
¿ u b f i a u i i i s q u í i T j t & L hu ia f rnod i t e -
í l a t c r poreltatemii 'oris -non í a f l i ha -
b e a í j & f i d e i c o m m i i i u r f i r e i i o q o e r e 
q o c n ^ f i c i n t c i i i g i t u i V i p . ^ , t i tulas-
xbi •* L tcet nen faeúntxy. pr xiTnsc (1 Pa 11L 
ífi Lcenfúmiur S.̂  .cediídli 2 .B.áe'm* 
re cQ¿tciííJm\Non tamen hoc n* tmeüi* 
gfmuSyyí exhamus ftímjfe eum eo tem~ 
p r t qu» fertMt eosadícílíos, teíi&mcnim 
facas^u id emf^,j¡¡í4ffickmsum tsftmm 
facuíuvemnúnhúkf i t f fedp ture iefl*-
mente féahnemhdhiéh .U ua m i e r p r e -
?aniur interpretes o o f t r i r c f p o n í W e r -
h'i¿h\:7íjUndi ius h d w t j á c t t po t e f -
t e í b t e m de iu r c, n o n d t Fació ,v í 1 í>a r t , 
& B a l d . ^ n o f l r a m l U A l c i a l . » » . i . P ¿ 

Orciza^6c Olanoe 375 
f u a l d . á i / V . ^ . A . F a b s f ^.ch»-.^.». / c . P" 

tiam expraeíle v o i o í t í d e m V l p i « / , / o s 
fy.hfiiij ú.D.ad ó ' . C . T n ^ . i n q u o ñ i i u s 
fáíUiiías o iuss jqu ia de c a í l r e n í i pecu­
l i o t e í l a r i ^oitñ.vrhmfJnft de mil in 
uñám í.fimCMe hmofficAtJiamenÁéeh 
infervfideic6mií!'«m r e l i n q o e r e p e í -
fc& Sena tus C o n í u i í o T r c b c l i i a n o 
eííe i o c u n i ( í c i o varijs e m é d a t i o n i b a s 
effc diíe-BÍTum r e f p o n f u m i l i n d , v i i v i . ( 
de re liceí apudA..Goocan,2.^ , í ' . j í« .G; • 
S c h Í f o r d e g h e r , / i ¿ ^ . i f r r f ¿ l . 7 ^ . Sed 
fo r t e c o n g r a m t i o r i l o c o , & nos e o m 
iaboren i CiibÍbimÍís)paiei,érgo p o t e f - ' 
tarern t e í b n d i c o n i i d e r á r i adhoc ? v t 
quis h d c i c o í T j n i ' n t c r e pofsi r jnoo v e r o 
r e q o i m c f l a m e n l u perFeftum> & ( v t 
n o l t i ' i alias d Í € u n í ) a f i u 3 Í e j & ea f u i t 
p raec ipüa n o í l r i r e f p b n í i cania i o a m ^ 
cura fide 1 c o m i n i í í a , í i n e t e í l a m é t o v i - * 
l o poí ' s in i abintef ta to r e l i n q u i ( v i l o - . ' 
fra dícaii i)dubtc^baiorapbd V l p i a n d j -

n d c i c o a i r o i f í e n s o e c e í í a r i o haberc 
deberet t e í i a m e t i t a f t i o n é , ^ : r e f p o n -
det G o n f u l u i s , t e í l a n d i i u s habere de-
berc^tiarR íi í t a n o e i n t e r p r e t a r e n o u r » 
fequere tur inde i m m a n i s e r r o r , v t n o n 
poOet n í f i i n t c í i a m e n t ó l e g i t i m e c o - . 
fe el o fideicoromiffom r e l i n q u i . 

Sed femper m i h i difftcÜisviíí 'a foic 
í n u e f t j g a í i o r a t i o o i s a d h o c r c f p o f u m , í 
nana cu tn h d e k o r o ü i i í í a a b i m e f í a t o 
p o í s i n t r e l i n q u i , q u i m fideicommit-
tens vlinrD t e f t a m e n t u m c o n d a t , i t á 
v i sn ce f ta íus m o r h u r u s p o í s i t r o g a r e 
e u m , a d q u e m boi ia fuá , f e i l e g i n -
IT¡O i u r e , v c l h o n o r a r i o p e n i n e r e i r i -
t e H i g i t j V t h c r c d i t a i e m f u a m t o t ^ p a r ^ 1 
t e m ve c ius) aut r e m a i i q u a m a i i e u l 
r e l t i i a a t ( v t verba v fu rpe rn i u f t i n i a r i 
fn§,praítrea lúanfíitJeiiemmtrJfhe* 
redítatih.Lí.§,hoe mtemsd.LucsnsTi* 
ñus fS.D.ádSenátus Confdtumlrsíeíl, 
V i p i a n . í » fragMcnt.dUí.títuL 2j-. §. 4* 
Lj.C.ad Sen&tusCswfdmn TrehHl,_ c í 
a l í | s plaribos,qüSE c c e g e r u G o i h o f n 
& e r d iña r i ¿ í # k a n o í j U í x i S e ' h o i l a i f é 



d t t f . ^p rx t e r t . i ^o íicceííariájirnb im-
pertincnscenferidcbebat tcftanienti 
faftio.Si enim Confuitushanc ncccí-
fítatein imponerer teíhinenti faftio-
msjvolcnti iegaíiirn reiinqüere3Libr* 

7 tiísimos ferrera j na ai cum legaíona 
non niíi íeftámento poísit reí i n q u i r í 
ipfc iuíl inianns ¿ ¡ ( c r i m é a g n o í a i ín­
ter [eg3iüni ;& fidciconimilíum d¡í2* 
f f rsterea,h Vlpian.^ií?. f/V.^jr. §. á'. 
m é r i t o legare non poíI'et,niíí qiñ tef-
tamcntifacHor.em haberet. Atverocú 
totum contrarium in fidskommiísis 
í i f ,qüía non egent teftaniéto vl lo/ed 
VoiüntareabinrcílarojnuiiaCüOgruens 
inueniri poteft ratio,q«a co íuogamus 
á i f t i rdos a ñ u s ^ o m niño i nfep a ra­
biles faciamus. NeceíTaria cequide cft 
tc í lamcü pote í las ex Vlp . fentétia ad 

írclinqucndurrí fideieomrniíTum > íed 
hsec nccefsitasíine quá ( vt inqu ian t 
Philofophi)quorfum tendat j qoid o-
pereuir,in fídeicommiísis nefeio > cií 
abinteílaío reünquan tnr ; nam quod 
jTcccíTarium ad a á n m expenmus, eft 
í l iud/iDcquoactus expediri non va-
Istjoec períe^useffet Af jftptelJiá.4. 
Mctá fh j f c / íp .s .C ' ic .adTrcbauúi l .Cx-
hí.SiZiif¿~de ftéi 'dhaie ad Card. exer-
chs t -2 í4 , \ a té ln 1. S i r e n, íth» 2, d ifaío^c. 
$.¿j> j . h o c autern in ficcicornmiísis 
adaptan non poreft, cum fine tefta-
mentó vaicam t s •> ^tí^Hír/í^" 

condum AnítoÍLÍ.Í¿C>.2.Mn¿ 

pulationibusiteftarnentuni in legatís, 
fine quibus bar res conftare non po -
íuiu.Cóni ergo caufa teftati tamdi-
nerfa^quan] E oae roag'á fujinió omni ­
ño conírafiajínujcenique repugnaos, 
IJUS nsftf um¡1}de regaur.íiQii polfunt 
üc cont ra r ia c o n n e n i r e íímui m coné 
ÍDDicfto, vt ex aiiqüibus Anliotelis 
locis probaait P.Faber áicí. U htf Hpf* 
t r u m ^ v i fideicoinmiOurr) pro par­
te teftañ fucceísioncipr© pane i«tef* 
tati indigere Vidcatur. 'quoyíum Irxc 
repugnantitirnconcordia?ios nollra 
f a l t i n j eam non paiitur.Vnde mérito 
Ventileius ícripíit tni.ptrmifcerts 
deladquir.pfl.ca 11 fas «uquaai effe peT- 10 
niifcendasjqüi.a fie diflcrentiasrcrum 
c o i l i g i m u s ? v t i i n qu i 113, G i* e go r JI é. i % 
ari*mirñh.cáj} .\ 4Mim. 9 per c o rife- , 
que os in ícoaratis de vno ad aliiid tm* 
qaarti infcrri,v£Í cu a l q sexorna t Ma* 
th.Gribald./i'b.iJe rAt.Jtnd.c. S. prop-
ter quod cu m fideicommiOa leparen^ 
t n r á te lia m e n t o ̂  v u & muhis proba» 
uit Alciat./ziauei^/.i .&c|uia 
f ine eo relinqui poísint /eparenturc-
tiam alegatis3quianoií poteft nifite*» 
fta m e n t ó iegari^nce a iegatis poterit 
inferri adfídckommiíía; & ínr.jlíter, 
nec a te íbmc nti íadior.e^ía in quani^ 
biiifta communchabent. Si enim v i 
rciinqnerentur fideicommiíía tefta-
mentOjSi Yt mre teÜamenti valerent 
V1 piamisícripíiíiet;teíiatorem debe-11 
re habere te íbment i faítionemsidpef 

5 .láctt.NeefjfirííiHi tnim non comtngti quam coníonum cunílo iuri cioiii cf-
a ü t e r ^ ' aluerfe ha ien t quod enim íctjDam cum ícibnientorelicta ñdei-
ncccííararn inñuit in afí-mn , pro par- commilTs non vakantjniíi tcílameíi-. 

^£c confiderari necellarium pro par- turarnbriílaí,eoque fubuerfo non de-
te inun]c,& nihiloperari y nec re ¿la heaimu'^ . j JvJI defidekomif: heted L 
phib fophia,necraiio pamur. .Tanc t x mferftffo 2 3 M d d c g . i l.fiquis 
¿nnoílraiüris prudentiaboc na com- sfámenlo SJ.D.daUg.2jteamqnam 14* 
paratum eft?vt neceílaria ad a¿lu iu- / ¡ i veritas ¿ j . l . ex nHamenso ¿p , C. de 
cliccnturilUjíine quibns a chis ex pe- ^éK#/»w//".neccíTariü ad reimquenda 
díri non poíVir^.i. yfesfrucí* b deico m m iíl a i u r e í ¿ fta n)c n t i , 1 u s e 1 ia 
fetdt. k 2. D Jeturifdici ¡ . - ¿ ^ . j ^ J e f e r - teíhnái debebatbaberc íeíla!or,quod 
utt Yu/lprtd. cuín aiijs nmliis^velutí i ¡mu ere videtnr I,Paui.i«i exeaferip-
confeníus in coira^íbws: verba inftj- t w n *9*&>d+ftfmi*téh*n q^arefpo 1 ? 
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d K p c t j non poae ,nccea quae HdeÍco« ponfo V l p i j n i , ant i n t e r p r e t a f i o / i e 
jT::'':'ofum verba haberenr.cxea í c r i p - í a b u e n i e n d u m eft c í . Et fu i (Te a l i quos , 
uira a a d t e í b m e o t u r n f ac i endum q m ü d c j c o m i r . i i t e f t p o í u e í u n t , q u a -
parabatíJTjfi n u i l o in re t c f t a m e n t u m uis no haboerins t e í l a n d i ios p r o c c r t o 
p e r f c t l o o í e í lc t j in i l ü s eni maullo habeo . A i q u e p r i i p o fe o í f e r t de p o r -
re.Qí d c f e í l u s s x p o t e í t a t e t c f l ad i c ó - t a t u s , c u i ( n í vehemcrtteif f a l i o r ) p o t e -
pf2ehsndicuf ,q«od&ádrakt i t t u u l u s ñ a s ñ d e i c o r n m i t t c n d i f u i t . A d q u o d 

ect re 
i i t e f , 

•0 US 

d e k c 

M t a facere púJ/h->* . í u b q a o i á -
snfolís . ' ícd h x c í c m e n ú a v t i -
íxprse¡Te p r o b a t n r , ^ / . / . § . ! . 

f i fíiílis f a m i l i a s . v e l k r -
eriíOí fi-cornmiíicrint teítam 

n v i l t , quia ip fud 

défici t ex p o í e í l a t c tef-
P'aoin. 

o b í c r t i o ( n s v ideamur fine o o t i n a su-
í is p ra ' c ip i r an tc r a g e í ' e ) d e p ó r t a l o n i 
o i p m b u s o c l i o n i b u s c i u i i ' b u í o m n í q i 
c i u i i i t a t e Romana c x m u fuiíTc ¿Lfant l ^ 
quídám i 7 t § , u D t d f p m f l t , U X A J J Í ^ m -
hi4S2*Dde leg,j.írj}dji hac I t g M | [ i d 
fiptrf&nwm ó D.-dem IMS vos and, í.i -C» 
de heredib.tmi.ñsm cu 0.1 per d e p o r t a -
t i o n é c i u h a s R o m a n a a m j t i e r e í n r ? a d 
p e r e g r i n u a t e m d e p ó r t a l o s redaftus^ 

. t e 
t an t i s Jed id o p i i m e p r o b a u h 
in Ltohe-rsdi 40^ a .2>. de yulg&f* i n E-
d e k o m a i i f l b á filto i m p u b e r e i o f t i -
VÚIQ r c l i f t O j V c l q u a n d o verba preca- i t a v i í u p e i í les í i i ei í o i u l iber tas 3 ios 
l i a í m p u b e r e r n s t a t c m e g r e d i u n n i r : que g c m i n u ^ n c n m i m i debemos ^ ( i 

g ^ i ^ ( i n q o i t C é n f u l t ü s ) locwm ¡u- d e p o r t a i u m dicamos nudu f u i l T e o m -
U Í t m J i utris nft&rrfmmn'iuri f d lmt rn re ciuifí R o m a n o r u m ^ p r o b a n i p r ^ 

: u hn J 'Srn v a ^ . e d f i r i p t u r a , §mm é i t i i i o r a ^ / tmerfanas 'LD de h w -
ítJ:fs ^ ' ̂  . f iyoh . i t / sd id l los no / á - d m , é releg. i j . c m n § , J . D J e ¡>m.§* 
m - r a t m ts ' i ' f i /*™ efiMcluo<} i u r i s i^f i .qmbusmoin í m p a n p t . f o l m t x i r m 
p n m i a - M u d ü ^ e d a e f t l a o o k o i re - a l i i s ^ q u ^ p r ^ í c r i p r r s i oc i s c o n g e r i t 

3 -> - o l a k ¡ * ^ n u 2 o i . ' 3 d i rer .hr , m n U G o i h o f r e d . & exp l . i cá t , a ' t que e t i l V á -
mid ex ttjUmanto frcfietpsuftttorjta Jia- eon. / i^ . 1 M c h r á t ¿ú.Cuhcd&.p.qua* 
tum cap'mntific i e g u Gifaotus inf ra re- fitón.Paf.ad Lfi d é i m i 47'D-defidem~ 
f e ren t íus ) / i tnitmm peque fim m k ce- f m k Ü . P . C h u m- jcc r j i f t . r 1. D .Mar - . ' 
fermsyc r c ü a o P . F a b r M n t e l . n n . L a r r i a i e g . / / ^ . / / í ' / . í . t / . 
iedu^ad poteftatem teílatorisrefere-
dura c i l ^ d e n i m e í l principiuni , Bl 
initiuro inteOamentisjYii doí>e i n t e i -
j j g i t l&char .h hacregala inímuat 
O b e r t i i s G i f a n i u s w tsmmentárhdere* 
¿ruljur.l'é.zxap.S. Inhoc e f g o l e g a t a 

ñd .ñd mh.C.de t e s h m t m ^ f i u m ^ & 
lth.¿.ci>m.XAf i í í . ^ l t k p J d p . f ^ h i a ü o s 
r e f e r t O í u a l d J i t . ^ . A . F a b e r sn tatia-
ñáil i d í.fi m&nd&mfe 2 2,D.m.ñndñt, & 
m mhpfud.Paf in . tk . 1 i,pri»cíf. 2. / / -
/ ¿ j / o ' . ^ ' M e l c h i o r de V a l e n t . h k i . H -

' cn i ic i ) icbantJ& fídeicomtniffa t e l t a - iufi . trdL^can.9.numJ. m tanto q u o d 
m e n t ó r c i i a a . v t non n i f i ab habente fíioriuo d e p o r u t u s i n a i iqu ibus cafi- 1$ 

. p o í e O - i t c m t c a a n a l i r e i i n q u a m u r j V t bus ad fimiiatus fitj§ .i.tnfi.qiSHS 
L p r s i í c r i p t l s p a t e t X c d q u a n d o abin* dts ÍHS ptmtpoiefhf .fol .L f . ^ f i l i t m Sí 
t e í l a t n fidckommiffareiinquutur5in- D M h m . f o f c o m r a ubJ.f t n e t j m ^ S f i 
debite í e f t a m e m i f a ^ i o n e m ín fideU d e p o r i t í H S 2 . D M h n M e r i o r u . U c h o « 
c r n i m i t e n i e r c q u i r i m u s . «es f s ^ . f M c a t i e n e i % . D . f r e ¡ o m ^ 

14 ' ^ c J í n c u i r a m u s ^ n p o f s i n t i n k r é c o l l i g i t u r r % U ^ ^ / ^ Í ^ ^ -
n o a r ó i n i i e n i r í a i i q u i ^ i i i M é k o m ; / « / . ^ . D J e ^ r . ^ % ^ i . ; e x p l i c a t 
Jw . ; : r ^ i n t . q u a m u i s t e f t a m e n ú p r . t e r a ü o s i n n ú m e r o s C u u c u ^ / ^ 

t t L i e o s , au i a a u m c r h de r e f : G . i K e o i o s m c e m u n u n e a L G ^ m 



373 P a r a l l p o m e n . S ^ e k d J u f . C i ü J i b J V X s p . X , 
§ quid ¡i t m t m n ^ D M M . ¿ r $ M n* ante procefsiíletjquse teftamentarías 

beí GiU^ j n €9mme»taf.ad l , J» C» ^ 
eádac. tolien f ú í w t k l 2oo.& ad fcn. § • 

/eá ñequeyC,de y p i f r a ' J . O l a ú á ^ d Da­
n d i , $. eQmmem^t.ea^s Uis 4 . p . l oa no* 

v>cr2\Semeft cAp .M.V.Loúotmdeapi-

J7 i Gáiím sa^.j Ji num.i z $ M i n z fit <ie-
ponaiuai DOD pófle tefta métum co­
ceré Leiuspa S.^ . / .¿ ' 2.h.de Sejism. 
L i . k ú t q u i b n s 2 D .de íeg j . V ípian.m 
fré:gmintJÍt.2&.§A4 quij cumextot-
xisliijreecíuis Rom IDUS , ve hsec reí-
pon fa dacent,mérito interdigaeft ei 
teftacnenri ftfíi.^cm.o haecfoiis ciui-
busRonan í scomp.n fXi .Z) . ^ / / . ^^ -
etdiámpúnstf inft.de tefi<men.$.jmJ4-

Jih.qmhm nm eflpíYmtpimfuere itfiá-
m e n t u m ^ i ^ m ^ é ' m , ^ . s ^ Lcxenitn 
Regia i 2*tabuLqua teílandi potcíus 
concefíi foit}Íocom hibuitjiufqj ob* 

' ú m i t ínter f ios Romanoscmes, ita 
Vt ni ciisis Romanos fuiíleív3Ut ciuita-
se Rommad >nitu^ a poícftatcicfta* 
mentaría perfrtu non poííet, d i B . l . t . 
eájt,aan >ámh de N u ^ i p } p M ^ t n m i ui -
t^rpretes in prad£rfpcisÍDCis;& pr*-
cipae P.GítKers.i^ commemarie a á l . i * 
C-de hat d , i n H . ^ $ ber m ratiomiU sd 
l.lcgh ? > ü J e U-gihA.Chms lié, s* fe®* 
t e m i é t n m ^ . t i j lmenmm & w&jlmi* '3t< 
D^t}«ii.i/i etnnen ad d i i l . \ l . i . & 6*u-m> 
eái),i7*v\>i Orualdií;. iY. NCC íoiunj 

x8 deponauis non habaii teílandi ias/ed 
.n-ec capacifaiem inifitutioais, ita vt 
quod oec ex teftameto íoccedere po* 
tnerir d t t l d . \ ,cJe heted tn l f t .vh i la-* 
te P.GiiKcn.piunbasin ioc!s?& prse-
c püe.«*.»-/^.H?'^o V'Qx\Q\l/m eadm 
i »«w.4.i<i aurem á prxTcripn proce-
diíraiiaocjoam cum deportan ive* 
ÁnHt effeníjieucxiorrcsexuií eiujta* 
te Roma na, & teítamentaria íuccef-
íio etiam lege i ¿.tabul obueniat, l a 
quaipms á icihmcnto dererauiíjCaoi 

s«ftandijpoteftas^^|;c i * , ta tusa 

faccefsiones coo f t í m a u U j perinde 
se ü lege illa prou&nii®! heíediws, /. 
lege i so .D ,deya í s rum¡ igmf icnhh* üc 
cor i to d e p o í t a t y s i t ó c a p a x düuccc í* 
i i o m s t c í l a í B e n i a í í X . I i x eodeiri o r h u r 
íonte deportaiumabinteílaío noppf-
íeíuccede*re>e]uLd io noflro i o íg f fe» i $ 
c e > p t u m c ñ J . j ^ M i m &j/e»,D<dd$* 
mrmv foffjmiTA I áhd.fi m 9t m 4 $ $ d i * 
p r t M u s ,.D»deboHÍíLihert,l.it fy. eafi-
ns Ó\D gd Se-iUtuí Csn¡uUnm T e r t f íau* 
& fie po í e fHo t4 i ig i | . / i j®M ^ S Í U J * 
¿J de bis qm fura fut^yeí aitetú i ¡ais i do* 
ees AicxanJw I . / C, d t hrted. thf i , & 
c o m m u n e m f c n t e m í a m d i c i i i . Cia«*, 
i m dici.l 'é.$ .fenientmtm m § j<>/i¿&t-% 
tum qusfi.zs* Mic ha el Grafus m tráy 
fíatádeítiee, fuesef$h ábsn$efáto)qm* 
J Í iú f$J j J eQáKmmsd íc í J , 1 .Cde hert* 
dh.'mUltueft.num.^4• A-Faber $ñ r a í h * 

mtfi ^ / ^ . R á u o s ^ t e i B á p ü d Á*Fa* 
b í u n i e a c í l j q u i a curo í d l g o d i ios I 2 $ 
pci-ioifioEic iegis proccdatjVery cnini 
CÍ^quod »)G teítapdi facultas kge 12* 
tab.permiurvt4jr,ipío iurc próhibita 
l u e i at(v £ ínCra dieemns) depor t a tus , 
& aiij íimUcs uQít habcr¿t pcrtijííoce 
a iege0l t í ie etiam de facccCsionc sb-
j^e ru£ü5qus permifma ex lege fui% 
m i ' i l amen circa depor jatos.Nunqaá 
h¡sc imhi fatio piasüii; m m eo i p ío , • 
q a o d iex señamenta, & fucccfsioncs 
abintcOa 10 permifit^nce cxprseíla m 
tionc a i c ü a a i e n t o ^ íuccvísioocCK« 
clulu depórtalos^ fed gencísUcer?® 
trumque permiísit vuküique$ vt CJE 
sarum vei bis paíeí?rc¿k) iure sfederé 
debebamusdepoíiacoscooiprehéfosj 
aut i ta i ü d K a i C j C x e o , quod excepíl 
^ e x c l u ü a iegpsn veibis neo e r a o t i 
liP.ñrmior regula cft profubiu , qoag 
noeiimeoRitiiur per legem, pcrmifí^ 
€criícti}Lneemn i S . ^ q m d Í'ÍUS ¿.D.ex 
q m h u U á t i p mawf.l.i .§.j.D.de test ib l . 
£«í acevjf are S.D de acctfjfat. plunbus 
t xo íua i V e b k . h é m m M ' é d u r M n r * 



I Ar s D < i . i h a n a f i i O t e i z a, & O i á n o; 

21 quod n ií 
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Jtn-ddeg 

ztfo abeo pi 
¡s p r c ' uenn^amcür í i 
i a b i n te íl a t o v o c a n t u r 
••> c. ra s pr o A i mío rpftn-
j 4 ¿gmt.tü t £Y ¡ns'ip'i'n-
i •i&xsrtifn fue ce-f. V Ipiá* 
•̂ .de ana k r e intci i i-
. ií? i , Ú 'é&i's. p'ofibuwoí 

rj1 po/ib. í. frónii»cí&th 

znjragtntñtjn 
Mi -KJÜS eíc lJai 

i9'rj:)J.e yerhr. Ugmpcatfon verbá 
huÍUS /. u .Y^yur ie L< g'^nr apiui om-

J > J . » : , -viJ / » « a ^ . fá-

.IllpUtUí 
bis iiíterprct§biis íecüáricíJCSj 
GoihoíredJ 

t i a ^ t k a 
r 

3 t í , 

dmi u n 

•S£m'ep''C¿p-¿4' i 

en pía n 

I ItÜ DO 
í a c c c í s i 

tabt i la 
22 c d s i o n 

re í u r e 
.23 agnatif 

cin'úis i 

M á r t i r 

iitatíus r i * 
Heteííitimi 

cmi-

Í.1 u c 

"'cñtufuvt p r l — 
f r . * ¡ i**,* I o <-1 n 13 a í u 5 * • * 

ir depona tus ad ea 

•.Ai- h's.ieaelfta jr2» 
ÍS foiís d é t e n i í a c -
•rocognaiis^qmfe-» 

ífv,ricot cog-

C311 

tílnar 

l o v4i 

i II E'i ÓÍ 
sórDcncíiulc i 
:ufsic,€ inr-iíí:, áelce'ni-
JS iMtfíííjOa ni cioauiiaii 
| nbus -codicibus non m -
rr.d PeTti B r o í T ^ i i s , rcli 
Rso femifmúbus ád dt¿f» 

• • ^ fc:'v;c víderur F . Brooeos 
fot tam* ádemidem^-zm^ vu iga t i§ ; 
so c >mii5unior) ikrec€pí ior c f t , ^ 
i a g ifoícunt arttiq.'Ofüui p l n r i m ^ 

bai .& a ln u i c r f retes or« 
3;;r in Iurífjj'yttd» Fafin* 
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'glúmum eft nomen'.oyúvñctt ínfra di" 
cendiéj fed feaneníia eiaídem ver-
ba h a n c i e f t i o n e m mire adílroutj ibi : 

c'mlh rati'o c i M a iptitói»** cot-
iumpefepótefiv^c.m^i refpeftu ad ci-
u i i c n o m e n agnaííonis3quod anteádi-
x e r a r U i q u e í ergo agnátionis notnért 
e i í j cui!ic5&: i f g i t í m i n i i , v t i n r e i k x i t 
Theo^iiüí^ic a Icge pr^ J C ü p a t ú , íci-
bcet Í 2.rabüUar«[ii?vi incerprcratur 
P a u l o s ^ ÍJurífconfdm i<?.§. c&gnatí 
z .BÁegrsd 'é .$ affiné & cortieoAr-
corfi,us,iBgnin3í ' .Baro3íl«l.§'/«» ^ 

tts d€mmMu.¿M úi) iftftitu'tienes in­
terpretes fopiradati^A.Fabe'r ^ ^ l ilUt» 
^jjpran.H oxomzn/de gfAdtbüo'gnit. 
voí,r.var.dílpütatfúLrmht2so. i * Re-
hjió.íá.y va r . c i . Oimerios Textor 
l o c o n u u c n t a r i o ¿d í i í j Jegráilbm'm 
prinaP.a n-im. 1 ̂ .optime 1. Calóla. 
UXÍCÚ -mríSyVerh ág#dt¡y bette feirr©!. 
I?i /./..§ .cafíth-S.D ad S ConfdtttmTtr* 
^¡idfí-zgnoiccns, í u c c e í s i o i K S 12, tab. 
deiaias^iaikscffe^quiáfuí agnati 
Vocaiuurj contraaútepí^quae S c n a t ü s 
ConfnitoSj &tooftítuíioníbiis diffe-
runtor/pa! nainraíes f i > n í ( d e q u o in -
fra iatius sgémús)qua,mLrís enim a g ­
nati,& cogomfint^^ Jnf¿ Je le'gUim* 
mút.-Mileí dtS.ljMnCohfuítus 

• • • i" 1 
iMrer-agnms ^ 'D.ymdeie'girmi, ied 
tamenquiaiura de ágnatioiribus, non 
pr^cipue nauiíatóconípexerum, f e d 
rtiagís decore'm famjUarui-n,&. máicf-
t z u m populiRócnáni | n i r ákümvt 
hnni ' ix conferuarénmrj & máfcnii 
•agnati^per vinlem toamdeíccndcn-
tcs^hónoráíiores fieEénVqood & me­
dia loiífpilídtníiá prxcipue comple­
xa eft?§.2rEii»/. de íegn'mA ágmmum 
fucccf.LU ibi notátis ab inierpretibus, 
vn optime praeter alios iamvjupra da-
\ m explicac H o i o m a n . t ó . S . f n . inft* 
ile ¿c^/í./T¿;f./«f Jndedicitur agnatÍGfié 
ciuilecíTe nomen;& vt ait Theo^ilus 
Hjvtwp- tanquam ciuili iure, & iege 
agnua f ^ k - ^ g n á t i a a é teceí^oties^ 



pp. Pa raüpomen .&c lea . Iür .C íu . l ib . IV .Cap .X 
quodcumita eíTeíj& acagnatü pro-
ximum füccefsionesjabioreílat© de-
ferrentnijqui dtpcrtatns ú h m cínf-
íeniy S: iegitimam rucceísionecapere 
poílet ex ftrpra tradditis? 

H3?c anrem omma indcport.ito 
l o c u i D o b r i n e n t qudad ciuiie ius , &r 
cuoOa ea,qiiae ex lurecinili p rocedo t 

fm.incom.dd fu D.manda!.¿aft£, I .Pa-
cius enanciaph. c-ettt.jf.qtidfi. S/. Sic Ó-
iTiijitcr iurc naturals gencium que ar- ¿ f 
temo deportatus poieítvenderc3eme-
re>locare,& aiios jur>s gf mium con* 
tra ^usfaceré LdffortatHS iy.D.de ir** 
tirdtcí.¿? religaíts/na. v t v n i i actione 
ex his contraftibusagat, non dirc^a, 

2^ per raciones m íoperioribus expenfas ne aÍT-ione c]uiii experiaiur.-expücac 
iaiejícrdortininocotrarium fentimus Cui m cvmemarh ad l ex ta parte 121. 
circa jrc-siiias,quse infoloiure natura- §.m if}fuUm,DJ<"verl9rtfmct?l}%at.O-
h gentium que nituntur,quod folu m f u a i d. r h p to x m e, . F a b e r diót. ¿dr. 2. 
indeporcatoádeportaiionisp(rna re- Semf/t.eap.jz.A.Vihcrdecad. 74. ar* 2^ 
dcmptumfuif/oiümque íüpeffuir(vt I.r4icliius difp. faud. 4, ¿n CorolUno 
fupra diximusex luris Coníuiti fen- & fie matrimonium deponationc no 

g ' téuay d ¡. fmm fuida j j . D J e p m h y . n - íliffoiuuur,!. i.C derepttdpj.jed fmors 
dcproueoiuc 10 iOíe noíiro variseoo- i^.§ .i.D.^# dontt jnter ví t . ó* yxne% 
tíoneSjVanse qoefeoiét is , qozíic fe.« 
curjfsimccapiuot«r,fciiicetdeportaru 
v t i i i a l ione rede fe pofle defenderé 
jniudicio,quodcx praetíc coiii gi tu r ex 
Leasoblígatioftes cApit.dim.l. Pa* 
fmtám'iS 2o.:D.defmmríb í.fimandauero 
22 .<¡ .hcni»ssM -mandiu l .retum 2s¿ 
ZKfermmamQíúfumjquod coníLrrnator 
á contrario ?x/, relcgatus l^.§.^«Í ci-
mtatan.D.de inuvdid & relegat. (io^ 
h r m k Cuiacio i» hoc titulo ex ilb, $4* 
&¿iJiUccms)prchzx cuam Lin k ( u U u 

deben a damnat.congnm Ltuteíái y, 
^ 'V l í im .^ pen* DJeffapMw*ní ímqm~ 
Bisomnibas adiooibos cioiiávas <k-
portaros exutesiaceaíjtamenvtiies 3-
ctione^noo tam dire^e ex iure CÍUÍ» 
ii,quarh iurcgentium,rationequc n Í-
turaií multotics prouenire,abunde 
probauimusfnpra lib.i .eap.p.cüm cr-
go iiajcafí-iovtiiís ad defenfioné nâ  
losaiem téda^auishomini l ibero de-
jicgareaudcbitfquam quseiiione Luis 
apud noftros interpretes ardua, era-
ditedifquirit^muitishsnc in.de rela.ti«| 
Ofodd.í l i gerus sd í)onríl.iih, J7̂ c&m-k, 
€a¡>.4dií.<S.{qutm fecurccofnicre po-c 
teítis)& Cmzc J í B d . i á / . § M h f u l m $ 
D . d t vtrbcrumobUgat Benedidus Pi­

na m quamuis iuíla (ponía ex ciuili iu-, 
re Romanoruoí non ( i t frin-ci^ ¡njK 
denuptijsytaivicn cum iure ctiain gen-
tinrn uaturaÜ que marnmonium co-

remota ciuiíicata Ronianorum» 
in itlo fobCíttetyl.íJb.j . D M n i f t . & tur» 
1.2. D M tu mipt prtncip ínfih. de ture 
;?4/.l\Faber.& Wieiiius¡up. Hace au-
tem infinuaíle ÍOILUTJ, non t ra^aí ís 
fuí tkiat , aiiaque piura pre ter i ré iu-t 
uátjCjuibtrs pienií^imc jusgentmnjde-
portatis adíercretur. 

Sed accedamus ad vltimás volun-
tatf^qoaTum iocapacem deponatoai 
non elle^inregentium attento,in}pen-
fius conabjmur probare, vt íic refío 
tramite ad diíquifioncm nofíramper^ 
oeoiarrrasian fídeicommiíTum depor­
ta tus relinqnere pofsit, & quafi viam 
íternamus pianam adeam rcm.Etpri-
mo fe offert ? quod quamuis aikis de-
ponatus ex teílainent© rahii cape re s 
pofsitjtarnen fi ei viduSjVÍOiari^aut " ^ 
vsuuro neccíTariorum caofa aliquid 
fitreli^újieícripio ímperatoris / ln -
tonimeapeíe pctciit , probar mihi 
Marcianus m*j q .Bñfúmnu ^ detHier-
d í u i s . é ' í e legAtm liísvei hisSjeporía-
t i n q u e hereditHem , ñeque legátacA» 

i.údib.z.cap.io. num, 33-V. Loriotos piuní>nli*}Q*ttntur tamen eis uftámen* 



L V . D . Á t b a h a f i j O r c i z s . & O l a n o ; 3S 

fuficlítú^qui retponfó Grxcus ann-
tjiius intcrpres fubiecií hac noiam,& 
rcfcnptum Antoninucu FlpknuS Da* 

wtffii ImpeíA 'torsm y v t ftbt 

múet per léertatem . 
per* 

qu£a<itn ¡H-i llceretfilto Ueportah reí'm-
erSylmp'thta? Anténlkus sis nfcnojit 

inhunc mcdué/ñeque-hsreditas, nkqus 
le^ttm.nequífiáacommiffam coírd tnó-
'hsPubUcu. ñn'íáfmedíperjonisrif 
U»fúifh'ieífyfe conditíó h&rum perfdnÁ-
tam m!4Urtdckt,qHád verúfn rogapís^ 
léee'at mbís ^litma voiüntase eíl ad v i* 
$ust¿r 'álhs -vftss tucefarlos ¡nfpcízmia 
relttifyuére^ísqm. ex k/éHéfafeU&A't'á* 
tere.'B^úátóífeirpreú'stoóta traníbli? 
CuurefDónfam \ 'ótad íUúíum, Ú.dt m-
íerdUHs & fek'g vt GoihoFrecl.in illis 

' addi r i s icgíbüs profiíetur/ipfuíqi Q\i~ 
ht 'Uh.i b/ütiMi'¡onHm Pmí'i&'d L is cus 

-i i/D.de alímen. % cibarijs legát.&libr. 
ó.obferú cáp,¿s,oL q u i i Cui;íc,Gra'cns 
que imcfp rcseám non habucriint po^ 
leftatcrr i j íbihlrf íbQií ianOí alijsque 

,. compílacoribus concCitaiii, difponeo-
cli ciuilc iusj ideoqae páru i Mániani 
re íponfu m tac i ás,áe'cípci.legatumpem 
DJc tápuMnnui.'diBd. h m i \ / . ds ais. 
mcrt.fy cíb\xr¡jsUgd,$.D,ds h¡$ qus prá 
non[cr'ípíís húmtur* Vide ^ynopí i r r i 
BaliUCDL-j;^: OJÍLU* Qnibus certa 
r e d d i r a r c 5 c 1 u fi o j r c i i n q r. e n (H a l i 01 é -
ta deporta íOjpiácüí tqne cxaílerti^rtf 
poní i l Accuríio,B3ri.S¿ Baldo, ^i£U. 
legat%m}b: eiacni Baid./?! í.fidcporíéiti 
y . ü J e ícg.3 .Paulo de Caftro ¿ t ó . / J i 
cbi, l.Cu»acio dicí.líh, 1 ^ « ^ , i W i 

• ad eatsdem ¡.¿f m commenimo á i í . i i i * 
^.ininfulam^D de yerbar, obligat. Go« 
t h o f í e d . ^ . / . i ¿ ' ¿ Í ^ . / . I I Í / ^ P . G J U 
K ' cn ío / » / . i .C hefed/míihum.numo 
¿7.ÚondUWJ;commsn.cáp.&* vbi O -
íualdi i rJ-DuarénJ« commentar^d t i -
iulm^D de cafíi.minut* Ai^on . Fabro 
i» taíUMi ad dtct UegAtumfa iEgni-
narío Baroni/;; eras commsntarhy & I . 
PeUü Suido i« títcíaí-de ¿lirnenír t/h 

: 30 Ra t i ñera aiuciH redidit Modeíiin.^ 
Idegdíumyihiihdelicetfinia talé legztx 
in f40o paitas 1 i» i » ^ eonJjftitt 
q'üaüdícerét^hdC i ¿ g a U t i l annui ali-
rDcotE o ¡a gis in íaclo nata i al i conílí-
t i t , vi deportatus ícüicet fuíleníarí 
qncar^quod naiurale eí^quam inaü-
q i] o t ¡ o i 1 i i o r e ? a d c ui o s e ffc d u rá c 0 o -1 
fidcrári nondebet: fie certo iudiao, 
I n n c Mocleftíniexpenderoníratione * 
Accurí.Baldus^Pauius, Gcthofrecius, . 
GüiacinSjCo^renus Baro;A.Faberi& 
P.SuróJhdejignatíslocis¿ácm A.Fab. 
¿v ¡ur.Papin.titAó,pyhcip.3Allation, 
quibusfabet Fránc.Hotoman.. illujir, 
qusií.c&p,4f' Vnde procedit ideo le­
g a t u m víusFruclusin fin gules annos 
c a p i t i s d i m i n u £ i o n c p c r i 1 c ? q p i á v f u f- ^ 
f ruc lns enmeonfiftaí in iure, m e n t ó 
quidquid inris eft , deportatio^apiús 
qas d i r á i navio abrnmpii:íeciis ante ni 
qnx tiacuraliafuníjinqo^ núHumim^ 
p c r i u á i Mhzx^.finjnfl.delegitima ag* 
matjutxum a l í j S j q u x adducit Fábcr, 
qui íic'inteipYttiti'if¿IJHfíftgulas 8, D , 
de annuis legat.&L alij ante eu ra ex fu-
pra relacis/Scd qn'od mlram? Sihu-
infriiodi icgamrn [erais relichim, qui 
adcofroíliani templi re i iñl erant (de 5 2 
ciñusobferuantia Gafp.Barthius agit 
lib io aduerf ¿•rf/'./.cumfpeciali mea* 
t i ó n c reíponfiiofra referendi)qnani-
t u m u i l exíua psrfona iocápacifsími 
riocjíuílinetiinn iurejcum nuil a m ius 
CODfideretorifrcOjfed nudtímfacluni 
iiatiirale ac'Cipieridl aiiróentajiliisqus 
fruendijquorura capaces natura funr^ 
Ifcruoí \ j*Dje álimenús^ctbatijsk-' • 
gátis^^Hod att'met 5 i . D M r e g u l tur. 
quod fine dubio refpexit Q^Symma-
chus//¿.iíí epi/I.S^..Seruis teítamemo-
rum iufia cammada non neg&ntnr 7 qux 
bmnia á principiofopra aíísrto pro-
ccúíínt ex dióíd.fmtqiííddw f 7,§.l 
dzpxnit, & q^od rnagis dignurn ani- , 
madderfionb (^adhachuiafnnódi le-
gaianf capéredeportatum x x léíla-



n l e n t o ^ q u o d t o t ü ü i c í u i l e cO^tnntum 
crgo p r eponde res n j í u r a l i s caula fc -
cnndurn ea , q n í c espendentur í n f m 
í e d nec hoc mir iVip c e n í e r i d e b e ^ G u i a ­
d o ( k p o r c a t o [ex tanceni i c x r c í c M á t 
acl c t t r c u u xi mop ian j fuhieoancíáiai^ 
l.SX.7heod.de isuhprofcrip . 

S e d c u m CuiaciusMcemmefitdn'o 

oblígñt, h u i u í m c d i a i i m e n í o r i i m l e -
O . . 34 g a u u n n i a t r i r e i i n q u c í e d c p c r t a t n m 

^ í c ^ ^ ^ ^ p e Í T e f c í i b € r e t J c ü D c l u d u - / u n i E i o m r e 
^Íul^t¿/L¿iimcs m K U ^ ^ o r c s d e p o r t a m n l 
. / c O Y l l & d * * ^ ^ ™ ™ * i n t c r ^ r e t a t i o n c m a t r i i . i c -

' ccderejCjuod probar ex ( . / . § . ^ e -
m$ 6.D,ád Sentm Confdtm Tcrtyltaft. . 

/ / ? 9 O c c a í i o c r g o audendi ex co r e í p o n f o 
^yf^v^^t i f « ^ . ¿ e d u c m i r / y t a f í i r m c m u s h u m á n a in« 
f t ^ + f r ^ f • t € r p r a t a t i o n e ¿ d c í H u r e na tu ra l ! } & 

g e n t i u m d e p o r t a t u m m a t r i fuccede-
ye poíre"cx Senatus C o n í u i t o C r p h i -
c i a n o , N s c i d vacare r a ü o n c videba-
Turrnam quamuis io re a t ten to a n t i -
Cj«o i : , taboi l .ab o m n i f u c c e í s i o n c c i -
wilí deportatus c x c i u d e r e t a i y d inerm-
f a e r a t , q u u c i u i l i t e r a b j l l o i u r s fue-

^ e l i s iones dePcrcbantnr , quod non fie 
. ' e r a l ni S é n a t u s Confn l i iS ja l i j s que m -

1-5 r ibos oou io r ib . cu .mab i l i i s de fe ra tyr 
r a t u r a l i t c r , i d e í l i u r e na Í a r a l i i n í p o 
O o ; v e i u t i i n a t n r a i n í i l i o , n o n v e r o 
3 g n a U i ( q u o d n o m e n c i u i i e eftj v i f u -
p r a d i X í í n o s ) l . ^ / t r / 4 i / . Z ) J e egjtu.mm. 
Liara C@n¡ultHs lo.^mier 4,0. degra-
¿ ^ « / / e x p l i c a t B a r t o i . i ni . / . ^.edv¡iísy 
D.ad Sen Atas CúnftútumTenjlun. A a-
t o n . P i c h a r d . / ' , « ^ . i . / « / i / . ^ Sij¿atus 
C*nfuÍ!o 0 r * i ~ Í 4 « . F r a n c , Broa:us « a / » . 
1 « l ^ * ^ . A r q u e Cíiam i S g ü i n a r . Baro 
F ranc .Ba ldu in .F fanc .Ho to iT jan . C a -
i a c i u s , ^ a l i j i b ide rOj idcm CLIÍ .1 /¿ . / / . 
ad edictum FadVtn áíB. I . tuuUs 7, i n 
cuius rai ionai i e icgaoref A.Faber ob-
f c r u a t j & i E g n i n a r i u s Baro^atq} i r n -

^ pcofe erodi tus P.Faber Uh. s* imejl* 

$y™<J¿JÍ¿dU€''12-Sed fl h x c f c r r £ l l i r oPÍ010> o n > 
4u-f-cvw>T*..' ^ í ^ ^ p r ^ inie^-a F u n d a m c n u c o n ue» 

í c n t ^ i o q i u b u s p r o c e r t o i m p o f a i n m s 

u r .C iu . l i b . IV . Csp, A , 
n u l i a m f u c c e f s i o n c m c i ü i l c i x j d e p o r ­
t á i s m a c c í p e r c poflerna Senatus C o - | ^ 
fu i ta non pars m í n i m a f u n t i u r i s c i u i -
Xn^tcnnflti auiem^mB.de tur. náthtM 
gem,¿? ehH.Ptxcipiic cu n i c o g n a u o -
oes capicis d i m ¡ m u o n e ? q u i a aut c i u i * 
t a s a u t i i b e r r a s a m i t r i t u r 3 a m i 11 a n t u r j 

gradíhd.ex fa0& 1 f . ^exf t t l r j t ; adS, 
C.Trebeluan.sú elegantcr d í f q u i r u n r j , 
& docenr A n t ó n . P i c h a r d . & B r o s n s 
i í ^ ? . ^ . ^ . A . F a b e r ifttur'tsfrudsmU VA-
fine A fi.út.jó.ptinap.s . / / /4 / . f . 1 . ( anac. 
díCT,.tr.i£l,.s,&d j f r k á f á . a d l ^ j . D d t h ~ 
mr.pojfejl P Fabcr dicLidu 2. SemcjLc, 
i 2 . M i f i n g e r ^ / ¿ ^ í . / í . & Gifanius i l l . 
H o 10 m n n J/i ^ . 4. ¿' / ^ i ; . á t , / « n a 
cffeftusrane cogoatiouis^ v c l u i i í n c * :í\ 
c e í s i o j d e p o r t a ü o o e t o l l h u r . N u l i a J 
e r g o humana i n r e r p r e t a t i o ó c m t u » , ' 
r a l i 5 q ü a ! i n n i u t u r i n c o g n a t i o n e , c ó - ' 
í e q u i p o í l n m u s j v t deportatus , feu r e í • ^ 
cap i ta i j sdamnatus m a t r i ex Senatu5v '• -
C o n f o i i o O r ^ í c i - a n o p o l s i t fuccede- ! 
r e . S e d q u o m o d c c o r o q n e h s c r e s G ü e * fr^ü^t^ f* 

V i p i a n . c o n t r s f i ü n i r c i p o n d i t n o i u o - ^ y 9 
obfeuri;; f c r b i s ; d e p o r t a i u m , d o c é s ; a d ' ' 
fuccefsionem ma t r i s ex J ' ena tusCon-
f u i t o O r p h i c i a n o ad r n i í t e n d u m non 
e í í e . in cadera capm%t>.üASmú~ \ f 
ttélCenfuUamS'tertyL Enaoeiophanes 
a i i í e rn Graecuimer pres^feu qaicbUT!» 
quciliefüitjiDnQtis adlib,4^. Bafilia-
n'ístlt.2.¿> b h j o j i t . í ¿.inidtpott.hQC 
V i p i a n i ( r c f p o n f u m i o t e r p r e t a t i o o s 
adgreditnr,quod fi f a n m u n ) ÍÜS fpe - i % ¡ $ a y . /¡¡ P. s £ 
£ t c r u r , d e p o r í a i n i m a t r i í u c c e d e r e no S 
porsir^fecus auti mh. m a n a i o t e r p r e * - i 
t a t ione^quod fmpi c i i e r v i d e t o r ag* J 
nofecre A . A u g u l u n . i » ir^itat.delegó *{ 
las, & Sen&tus Confulíh v e r b . Or~ 
fhtüíAnum^CxM.iíci.Li21^4n ínjulam^ 
^ de vabQr.oblig&tWizol&úlovMh* 
4.¡'.ipf&t.caf.¿h>nit,2.<k n o u i i s i m e cru*. 
d i t u s D . N i c o L F e r n a n d . d e C a í l r o im 

prt l t t f adl.ynieAm^.dfgUdtat.numet* 
i i . ^ u x q u i d e m horpip^s Qxxz\ i n - ; 



^ ^ ^ ^ C Í pretátiS jpnfui a ddñis^qui pepcn-
^erint prafí:ripí,a7íict 3 cum nuila ra-
lione b d a j a i J i u i s ratioíübíiftat, iniíi 
caofto iare ¿iüiíi tuiidnüs ciícrfoaVo-
cecum in tántuíli fé cngaidiificuhasj 

^G tántumque áieoti cünüankí: obftct^ 
Accmíus i ru iOt i s^^ ekm humanam 
i n ter p> c i a ti o n c vi J r c n r a r rcfcrrc T.OÜ 
ádrei cápitálhdámnatufn/ed ad cum 
qni meíctdiscaufa.vf pugnárei cuna 
beftijs3bperás íuasiccaueiac^ qm( vt 
inqait P.Faber d.rap.i ¿ . ) adhac ciuis 
Romanus poíl iocationcm ftmanetj 
quem quidcrDÍeqiuitusfuit o a r t . i ^ . 
$.íJ.¿* 8.:& quod mngis cft, 3Tíagnüs 
inris magiftcr Quhcmsd. tracé* j . ad 
Afflcafáum d. .Uí$.Dúomr^ejf .fy fací-
mmtár. 'ád Uié.D.todem tn.de h?s.p; f~ 

fefsionrh. Q¿2C mentí) diípiicnit'íane 
4* coniectura ^ Fabio^i¿?. ^ . 1 2 . na ni 

fub vna cor!tcxiura}& relatione ad v-
xrarrque hypothcíim iiumanam in-
terpreiauooem DornitiusVlpian.re-
fert 5 quac ííne violenna ihtoiera* 
'bilí fcindi non potcft . Quid ergoin' 
ta ni inMiiani difncultaie, üidcíoiubi-
liquc nodo tentabJmos?cuni ímpcirfe 
,do¿ii3S-5& cratíiinsP»Fabcr poíl ingé-
tem crücii{ua),& difquiíitiones cu 111 
cruditiísiaiis habitas Inris Coníuitis> 
Í?T mcntcni fuaruátam cxco carceré 
viodícaretjdaodÉíciíirü m ^ z íiecimum 
tcit iani iongiísim-e cehicxuu caput 
inlih.2tScmefLvt'izcexzi certa iegjfi-
illa Que fai>daniSDta ad IphíDgos iftius 
:' : ...idam arcem^quod ínpíici ten-
tauít vhydicí.cap, 1 i .Prima fuit vt e* 

^ " "mcndaret rerpoDÍurní& iegcret d m ~ 
l ú t M ait>ií( rej i i tutus^ci íic fine con* 
3 u IÍLÍtone damnutiiS rcttitutns efl ) fcd 
cu fn rtmedJuíTnfKRl antiqus ieítioni 
niáixis codicibus-compfobatse repug* 
r e í j & ipfi que Baíaliconi Grxcoin 
cvao dñmnáttiSjoeq; reftitutuá dicitur^ 
DOD dcberriusampieñij &idc6 ipf i -
riictPjFabro difpiicuii.Propter quod 
fccuj iori remedio ipfe tanrx difficul-

53 tan fuccurni/pod quamuij cap'uaiis 

reidamnatnsdicStur i l ic , qui ciujtá: ^ 
tem,vellibs:ríaíem amínir,yütvit2m> 

v a n 

dicm 

natu< 
Fabc:; 
ducb 

íamen mulrotics accipitur deeo5 cui 
liiiías)& libertas faiua peí man-
[uíídccóíideranato puLiicó iü- . 
quo íam^,dignuaiJS> pecunia-
& idegaiionjs pife na condera^ 
puoiTur j ^uod eruditífssme P¿ 
probat, aiulcishincirjde con- . 
r/nde eftjquod de ciüc Romano 

invtrbque caíu Vipiane accipieiidus 
vcniafjíieeofcilíceí 3qiii operas fuas 
adpugaandum cum bcí}i|si^c2oe-
rafJ& de Uio qui rei capitaiis damna-
íus er a t , a u f f a m a j d i g ni r a Í e, ío r tu n i s i 
<k reiigione ' nam cum iíli cutero-
nui) ciuium íure)& prioiicgijs prop-
ter infamiam in multis non rraaiuur^ 
dubi taba turan ex Seoatus Coníuito 
Or^iciano mato íuccedere poííenc¿ 
coro expireííe'hüiufmddi COiiditionii 
hommesvocati noncílen^ncc áPrin* 
cipe reílituíi honori/ama^ & digni-
t i t i forent.-jdeoqúé ad íocccísioncnt 
ifti maternam nón ádlnkiebaiitpfjcu 
duaíi nec cines Remaní in múiíis íi6 
^íliiiiareotor3i]u.od iaiion3& ekgan-

' tiori ftyio P.Fabcr proícquitur > fed 
tamen huma na interpreiafionc ( in* 
quit Vipiatu)placuií ad íucceisionem 
admitii.Terua P.Fabri inierpretatio 
fuit,quod cum in cauíis crimmplibus ^ 
pa-nre ex m 3 iori par te arbitraria: finr, 
potuit aliquis 2acauía rei capitalisjid 
cíljCjiix capitalé mercbauirpcEríam^ 
Condemnari neo legitima rejeapita^ 
liSjper qua.aot vicx^auilibíífíáiis3 fett 
fcipífacisamiísio imponeretur;f¿tí ar­
bitraria mitieri aiia^á qua libenas^ut 
ciuitas falúa remancrct:^¿ tamc eurt? 
rei capitaiis damnatú dicemiis, ex e ó 
quod cauta rei capitaiis erat^licet non» 
"peena reápfe focrit capitaiis, quo reí-
pe^u^Sc coniefiura, adhuccondem-
na tus reí capitaiis ciois manet í & . 
coníequenter humana interpreta» 
tione mam faccedere , coníule 
ruditiísiaium P$tnim Fabnim^cuius 

m 



I c c U u r . C i a J b . l V . C a 

f u n d a n W í 3 , n o d l x i m u s U c e r e n o b í s n o n i t a t u r ^ / . D d e m f a é i w & l K 

t r & n s f e r r e . c i ú q u c obuia , ne pagmas 
v í d e r e m u r c o n - i p l e í s e^ura i i c i v c l u -
t a t i o n e i a b o n s . 

f a r e o r faneJ^c fpe no ir ra d e í p e r á -
t u m éí le V i p n n i r e f p o ú í n i v ) , q u o d u i 

naÍUrali xai 'wnti cuMrith/.D.de ho* 
nisdmn.í{íi*i *f*míí ***** 7'D* 

taüs rar.o prísfciatur Orifíi HUÍS ra-
t i o n i . i i l a "'oterá naturahs r a t i o pro* 

t a m o p e í i c u l o Q u ^ u m q u e c u a f i o n í s á e p o n a t o fta^quod cüfn í u c c c í s i o 
fen f o l ü i i o n í s cabpK n a u f r a g a d á m - Senaras Confolto O r p h u . c i a n o ^ o n 
m t i é t k m m M ? ^ n ^ e u t c c o c i m r i s ^ r j n a t u r a i . r i t . v t m o i t i s f a r » 
c n i d a t u m 3 q u e m l i b e t c r f o b h o c i o r - n i i u i i D U s / ^ « ^ . 5 / . & luns oaro^ 
t o r e pa lTu^ui . p ro fc ram c o n U - í s i o n e ral is capax d c p b r i a t u . f i í » v t eua hoc 
tanquamreusuid ic i jA -^ imi m i h i : capi te d i x i m ü s . ^ ^ . / . c u r r i í c o u ^ n -
D a m p o r t t r e s F a b r i t e e í a t a s v i a S j O o n tibus5ex eo p r i a c t p i u m a t n iuccede-
j n d i V n a b i m u r i e a o r e n i , f i vmca nof - re pocefr . nec e m o a i l u d e i o b ü a r e 
t f . i m p a t e f a c i a m i u } d a m u s e i o p t a n d i p o i c r a t ^ u a a i p r o f c n p u o b o n o n m i 
j u r a i n r e per d i f H c i l ^ q n o d non digi ,4 qua i n f c m e n u a cockmnaros e í a ^ i e d 
d e í p e á ü e f t . N o n c o t e m n i n i n s m i i g ^ 
nisFabriiucHcia^aac t a m á n x i a ^ 
f o m n i c u r a q ü x í i u i t j f c d c u r á m u s í o 
U m i j a n fi o p i n a n o nes no^rae d r a i n é í 
m i o u s ^ adaptentur magis rc fponfo* 
R e í capi tái í -s d á m n a t i s / e ü d e p b í i a í i f 

, fentef ida a l i q u a n d ó p r o f c r i b e b a m o r 
i K t * y U t ¿ > *2 ^ ^ b o n a ^ b q n a n d o nó^i m b eis r e l i n q u e -

-tf^* b a n t i i r , q u o d v t r ü í i i q u e non i n e t o d ^ 
te p r o b o inf ra hoc l i b r o eap. i ^ . S i m k 
te ro n o n a d i m e b a m n r depo r t a r e b o -
f í a j q ü x f t i o eft %n « x Setiauis C00fal­
t o O r phiciano ád ma t r i s h e r c d i i u e m 
a é m i n e r e t ü r ? & ftn^o i u r e ñ o n f o l i * 

c o i i í ei f cíe r u a t a.fu iíi c n mo n a ̂ q u a 111 
& r a i i o n a b i i c eíl ad í u c c e í s i o a c n i ad-» 
Í n i t t i , n 3 m ciiin fenteníia ei mdüix.e-
í 11 b a b c n ^ s l ' ^ Ü a p c í r t a t c i r ; q u i s a b -
n e g a ü i t oopcooceísiífe 5 & fucceden-
decura abvíi0indulió v t r u m q o e d u -
C3iur:{btergo i n l o r c n a i u r a i l fncceC-
fio^Sí ü c q u a a u ü s c i u i l i i u re o b ü b r a - 4< 
?a5non tarace id i h c a u f á g f f e j p o i e ü , 
q u o ID ion s a d m i t í ate r d e p o r t a t u s , í i c 
y r d e i r u i i n v n l i af t ione ^ q ü i a q u a i n * 
oís in iu re c i m l i admiíTa fu5 & o r d m e 
e x t r a o i d i n a r i o in r i s c o r a p e í a i 3 n i b i -
l o í w ' f i ü s i m é i a t u r a d e . p o n a í o ) v m i a -
n-ilefte mommmm^ufránum* %é:* cár 
d c r o r a í i o n e c a p i t kgatuSB^ ex teOa-
m e n t o s c i i c i u m i n a l i m e n i u m , na ra 

uamnis lege í ü h c de fe ra tu r c i u i l i , 

ÍÜ ir í^cílcadmití^docet V j p i a n u s ¿¿/^ 
^ . ^ t f i ^ í r ^ ^ q u i a c o n i d e p o r t a m s e í -
íe i ,oeG r c í l h ü r a s ^ b o cenfebatur c i -
Í J Í sáon ia r Jys>& fie ex h o c S e n a m s C o -
f u l t O j q u o d pars i i m s c w i l i s erar, VÍ ia í n í u n e t u r m ca r - fana tu ra l i a l imcn to 
p r ^ í c n p r i ^ ^ . i ^ . í a p r a a g c r e n e q u i . r u m . q u x q u i d e m x q o i í a i i s r a t i one 
b a t d e f k > r t a i ü s , Í L i r j u m i n c a p i x o m i > i - magis i n í p i c h u í ^ n a m appendix i h e 
DO c í u í r í ü m : & fie p e r c i p i o vei ba illa ci\i&iS,dUfJ j é r t ofortetfiJienml.D* 
V l p i a n i ex Sen&m CúnfúltoOrfhuune de wcujfat.túé-fia-de legUlm. tígr.&t* 
ád 'mAtíisher-edü&iem no admüuh iu r . | « / . ! v i a i o r e n i i u i a i i o e l i d i i nVinorem, 

^ ? S e d í a m e o q u a m o i s f i c obíiareiíliUTi L j U d u o n w fn.D defidewf I su ' i f ^ 
i n r i s r a t i o / p í o d e p o f rato í h t acquior üúyDM[c7Hiux¡)3rtAnd. lex d i g n u m 
alia na to ra l i s . qux ñ ú ^ m ronlto fa - m -gis u ú ú i ad í c n u u u s d i g n u , / . ^ 4 ! 
u o r e . & r a i i o D c f u p e r a i . & q u s r i n n o . r ú t g w f i s . b J n ú v m d i c á t ^ . f i m d u m 
O r o ¡ o r e f emper praefer ínf} l.mamem ^bíterd^riMJe r e r j i m f E i Tic cama 



l f Y . D A ú i A m ü ¡ Q m z ^ S ( O h n o , 3B5 

íípoto espite tá* 
ícensela Principis 

49 

UiiSiiijifwUQ ta*i 
que^t'-Si enioií 
bona depor tato rcierBata fuerunt^ca-
de ID ir.diilgeniía a-liniíiíturadíucef-
íionem rnatern.nn jqaia in bonis i i -
iud ius íiKceder.di referuatunl intei-
Itoitar. GUG rationis dufiu defendí-
.:: "•- * / ^^ . l i 'depcr ía íoni nonha-
fecrefuccelibrem hlcumquándo bd» 
ítá cí DOa focfuni profcfiptá , imó dé 
'Ulis fidcicoaiii;iñuíD rciinqoere pof--

Ab Kaehitímftuans 3 & píetatís 
rátionc íectiriísime sotciligimíis i l ­
la neílri rcíponfi verba, d¡¿I.§ quh~ 
pras . [ í d humnHA iftterpretatso'He f iá-
ciút eum édmut t fa \ ic t i )hnmm& Ínter-
t r m t m é j i d e ñ t á ú ú n t liumaonatis^ 
& piet^íisdepoíiatoindoii^a Prin* 
Cípí^referuantc bona , & raiione x* 
sqojtaíis CÜHI de pof tato i coi in con-' 
t roucíío iure fauetur mam ca eft pro-
tírieinícrptciarrio1, coro diHicultss 
hiñe ír ,ét datur,raiio hinc inde , ias 
i l ñ d í o m pie-tas & seqimpshioc ihdeí 
tiinc ex inris CÍUÜÍS mifcricordiá in-
íerpreiatioíic pijísima reo fuccor.xi-
i[Ui:opíjrn€,& appoíue ad fem Her-
m'Ogcnianusi» 1,42,1)Jemnis^ ínter* 
freíatione íegum¡.jt&HdmoUiH* fb~ 
tiusq^am ajjeranda.Ei íic humana m-
terpretationein fucceísiGiie rnatrisdd 
pomtoíobueriínr.DiceSjVtidc colli-

*3 pr¡s depor tato bona rcíeruaia fuifíc! 
tx ipía/eípendeOjC-oníexíiifa^ & ra-
done reíponfí/agitur entm de depor-
tati Wnis)defucccfsioDe;& fié nonde 
STiiifsione cinitatis dubiiatio fuit , ea 
t m m ístis certa pnncipijs iuns?& ip-
fo reíponfo,cum Confnlnis fuppo-
uat reicapuaíis (jamnaiun^nec redi 
tDtotnfuHTe.circa b»na crgo depor-

i ccrunt preferipta bona3com o-rtíina­
ne iure deporíatüsí& b o n a ) & cíuita» . 
i t m ammat^vt l a i e p r o b o ^ i í ? . ^ . / ? . 
qdórjum enim humanaioterpretatia 
i n d e p o r t a t o e x u t o bonis, & c.iüitaier 
t e r m i n i enirrt hábiles ( vt noftri i n - . 
quiu n t j í u p p G n e n d i funt l.^mieftáme*-
io 29.¡n vrhTif ioyD.qul u í i a m n í - f a c t - . 
f e f o f f u n í ^ ex verbis in refolaslonc-
rcíponíij& refériptipafsim CGgnof-»^ 
címus qo^ftionero (^onfultOjfeüiin^ 
pe ra to r i , au t Pontiñci propolitam^vt 
íaríT noiaui e% ¿éh l ^ g M f i de apjt-dlágh -
qua enim, fybiila penetrare mas has 
fragraentofuiti latebras ? per iegiiL 
IDOS ergo trarí.]líes)& qüaíi frcilo in-
t c l i e c l o m c G D t i D c á . n ó n a Ü t e r . pofle 
Vlpiáni hunianaio i ü i e r p r e í a t i o n e n i 
iD ie l i i g i ? nifi ex bonórum confero.a-
tione. Sane ea eft Gb l iga t io boni in-
terprctisindágarc?& inuefiigare r e í -
ponfa/eu p o i i u s h s c iurá nj titila ta á 
TribonianG(vtalibiprobaoi) fecon­
dú m p o í s i b i l i t a r c a i 3 &' direclioneni 
iuris,&; verborum qualitateni; alicer 
ómne interpreta officiiHH a i u re ex-

termiriáretur.Vidcsqo^ÍGjhiciBpro^ 
p r i a ^ redafignificaíiooc verboruol 
iiueiieftuni iefponíuro 3 & eeríls iu« 
r i s p r i n c i p j j s ada:qii3tiun, q u i d al ni d 
IcrupuloiTe cenfor a me ex igere , fea 
extorquereconarisfnamquodin has 
ang^íHas me conipoiit ^ & in opina-.- ^ g-
tionibus eruditiísimi Petri Fabri 
frigefecííjfuií confidefatio illa, q m á 
VÍÍD inferebatdOiaus vir verbas ilüs 
ret óAfüálk damváíus.ftec xeftttHtuspQn 
i n t e i ü g e n s indeportatO ? com quaíl 
forma ordinaria ápod omnes f i t , 6c 
certa demonllraiioíignifícandi eum. 
Fcfcdlítíane Petrum Fabrum verfi-
tutusfindis üdert* e m dkendum : ¿f tatUopcreftdiíqüiOtio,& tune m l i ­

lis humana imerpreíaiio datur, qned fi hicfiihs i» ausjh ¡o te í la te^mtn cm-
íuccedac:ai^homana interpretarlo, fafupr4¡cripta fií.,pofeeum ex Qrpht-
fine reflicuiG abínrdo ad emitatis a-
xnifsionem traheretur : r.eC aliunde 
confideran poteft ad fucccfsioncm; 
túíi q m indwlgeniiáprincipaii s non 

tíamadmitt i* Ña 111 cum filinsin po-
tcílaiedeportatieíTc non poííet > du« 
ftüsfuitj U quafi arreptus ea coo-
íideraiionc ad exiftimasídum Con-

Bb íuU 
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Si 

q u i , c u m i m o i í l e v e r í i c u l u s a per* 
í e c o m r a r i u m p r o b ^ t , & firntétina* 
gis i m e r p r e t a t i o n e i n n o i h r a m y i a r n 
l i non de depo r t a t i filio l o q u c r c -
t u r , r i d i c u l a & ind igna tanto i n ­
ris C o n f o i t o quaEÍlio e í i e t an fiíais-ci-
uis R o m a n o s a d m i u e r e r t i r a d í u c c e f -
f i o n c m mat r i s . V i p í a n n s faoe confo* 
nat i n hoc ve r f i cu lo o m ñ i a n t i q u i i a -
ti . 'nara c u p r x t e r q o o d d e p o n a t i ñ l i c s 
i n b o n i s paternis c e r t a i n á lege p o r -
i c n e m p í a : í c r u a t a m h a b e r c 1 ( q n a u -
g m e n t u m v a r i u m accepit p r o v o l ú n ­
tate I i D p e r a T o r u m ; / . f « w ratio y . D . d t 
hmsdAiJ,¿:l.$d .4 .Ló'lj Ig.enm dip* 
C.TheodoJtan.de bonn prtfcrifitord.fi de~ 
£&f$atus S*C*itíJiímafW zod.út* d e q u o 

ber a i i . $7* D. de reguLiut. ) & pras-

p e r 11, V i p i a mi m n o n d i c e t c 1 n h oc ^ 
VCÍ ÍK'j¡ifum i n danítiaii p o u f í a t e c í -
f f , v i i P .babel oeceptus í u k . C o n k ü -
t u s c n i m de f i l i o dcponai i ioqauar , 
q u i t e m p o í e damnauonism pote í ía -
te aus cxaijqua c o n í i d e í a t i o n e , d a d 3 
cum e w phaíi í t r 1 p í i t ^ m itfcaufa fupra 
lcrij>¿ajict\áci\. in cauta d a a j D a n o ü i s , 
qtiü icinporein pacna poteftate e p t , 
non eomi dixit co temporein po te í -
tace párenos furíTe^poít Gaíiioaiiooem: . 
& a i u c r d t u n uonem : lea qoaaiais 
adhiic eo m o d o i ó q o e r e t u r , í n t e l i i g é * 
dumeratde poicftate paina ante da-: 
nationeGi. Sic i o í i p u a i C » T a c i t a s in-
verbisda t i s^ d0d>2. C. Thcodef. de 
hú'nh ftefctipwrum-.ibiifn hisenim emfá 
filibef osdamnatnslpakea! , l.áefcrtate S. 
' eddm^defortatojlefttnt hhm nevoíesyt 

t c r e a m ( i n q u i t ) l e g i i i í i i a m p o n i o n é , f m f i inti^qucd/Udem , ¿- emancipa 
¿ c p o r t a i i filio re feruabamur bona^ tos^r foxpotesiattsftiios^efotei veka-
q u x á rucccfsione mat r i s , v c l a u i s itierit^e^^ciuTfi tantum ade&S, quí in 
fuerant jprofc<^a>vidc i n f i g n e m C . T a - pote [late fmtytrñtiSjcrttur, l.p. eodem, 
c'iú i o c u m ¿ib. 1 s . ^ « « . l o q u i t u r de P , ihuSUamen naiíuí[uoruwfuerh tntten 
S u i l l i o i n Infulas Baleares d e p ó r t a t e . 
Jghm adempla bonorum p4ríe{mam filio, 
¿fmplipArs £oneedebátHr,ex'mehant(4r% 
qu* etum.qua tefiamento matriSyUuf AUÍ 
accept:Ytoit)'mínfulas Baleares peílnur: 
q u i i o c u s o p i i m c ü l u f t r a t n o f t r u V i * 
p i a r á v c r f i c u l u m . R a t i o au tem ea d u -
b i i a n d i apud C o n í n l t u m eí le p o t u i t : 
n a m c o m a n t i q u o i u r e e t i a j n bona ex 
í u c c c f s i o n e n j a t r i s q u x í i t a f i l i o , p a t r i 
a d q u i r e r e n t n r p leno l u r e , q u o d cer-
t i í ú m i l m i s d l J,qíiíh aliena ó. §. fed 
¿ffizd.fil'mfámütasQ31 D , de adqntr. 

tusfa per to tan j lege n i } & í e r e per 
t o t u m 1 i t o l u n?, q u a fi V1 fiznMcí.yer^ 

^ « / . d i c e r e t ^ f i l i u s q u i i n p o i e í h te de­
p o r t a d era i ad bona heredi ta r i s m a -
le rnseexOi p h í t i a n o a d m i t t i t n r , q u i a 
lex ei bona re fe ruau i t , v r p o t c e t í a m 
ipfe d e p ó r t a l o s pater n i a t r i f u x ex 
C r p b i t i a n o í i K c e d i ^ q u i a bu m a n i r á s 
P r i n c í p i s referuauit b o n a : al te nnne 
pa r i t a t em cafnumexpende , & r a t i o -
n e m ) & pfobabis i n t e i i e t h i m n o í -
t r u m . Sed adhnc f o r í i f s j m e h i s cun -
¿ l i s o b k c r e poter i s^quod íi V l p i a n u s 

htred Ls^ . f dedonat.inter virmn, & r e í p o n í u m c o n t e x u i t i n deporiato3 < £ 
ovxorem^í. i X.de líber isexhtbend.Arg*- coi noiwi p r o f e r í pta non fuer u n í jquae 
m entd. / . Cde honh mater wií/,vbi A c c u r 
f ius^Gothoncdus ; & C u i a c í u s late 
p r o b a r u n r ^ q u i d q ü i d i n c o n r r a r i u m 
teo ta re t A i o i a t u s , c u i C u i a c i u s l o g e 
j - e fpond! t )dobuar i p o t e r a i j a n í i p a t r i 
i a m ea q o s d í t a bona co m p r e l ien de-
re n t u i p r o í c r i p t i o n e 3 v e l a d filinrn 
p e n i í ^ r e B í j 

m ú o dubi tandi e í íc p o t u i í , q no ni i -
ñus f i lms ad fuccefsionem ma t r i s 
adro i t t c re tor -eX Se na tus C o n f o h o 
O r p h i t i a n o ; ceffat e n i m p r a i c u p t a 
r a t i o ? qua d u b i t a t i o n e m í h u u i m u s , 
q u o d cum materna bona p a t r i films 
adqu i f i í í e t j i a s a l i q u o d fiícus pra: ie« 

cv n o n c e m p r e h e n d i xere p e t e r a t ; c p ü o i l l a e t ia r r ¿n c o n -
íifcat iQiíe 
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fifcations comprehen fa v i d c í e n -
t u r . F a i c o r , s ñ u m elle de sn te rpre -
t a t i o n c noQra , fi ea pa r t e , yerficáU 
finakm duccremusjfcd a l i ad l o n g e V o -
i u i t V i p i a . q u o d o e c i o í e r p r c t e s f u b D ^ 
d o r a t i f a c r u n i . N a m curo d e p ó r t a l o 
booa re l ic ta fui i fent , & focce í s io m a -
t í r n a obaeu t íTe t n i i o , q a e i n t e m p o r e 

f e n í e o t i s e i n pa cria p o t e í l a t e habebat3 
f u b ü i i s d i f q m í u i o ©bia ta fu i í ? an de-
p DÍ ta í u s m a t er na m fu ce e fs i o n e m fil í j 

• obemere t rnam c a m indulgen tía p r i n ­
cipa Us ei re fe ruaf le tbona , per confe- • 
qaens,Sv p o t í f t a r e m a d q u i r s n d i t u a m 
c o p r i n c i p i ó n o s admi f s i í i 7us füp ra ;de -
p o r t a t u m i p í l i m a d m a u i s í u a r í u c c c i -
í i o n c m . ' q u i non ad v x o r i s c x pe r í o na 
í i i ' J ^ c ü m capaci ta tcni a d q u i r é u i P f i n -
d p i s beneficio m dedi l íc videatar? Sed 

5 8 c o n t r a r i u m tamen v o l u i t V i p í a n , 5r 
Vt ego c o n í j c i o . f i i b í i l í , ^ : e l cgau t i ra-
tioos^naCLirn t i epona tus d a m o a t í o -
i i e a r o i f f c n t patr iaro poteftatet i j § . / . 
iníín^mbus madjus pttr.fotefídt.folff. 
ifin.Cde¡entent.oajj:¿> retfít. & l o ­
tos t i tu l l í s D.eoder,^ de snUfd'iB, & 
rdrg* défici t habi l i tas í n e d i | ( i q u o de-
p o r t a t o s a d í u c c e í s i o n e r a m a t r i s fiiij 
admi te i poterat*natB i i lá f ucce í s i o no 
a d q u i r i t u r c a p a c í t a t e n a t u r a ü a d q u i -
í e n d f / e d p o f e í l a t e c i n i i i y quanri í e n -
t e n u a a m i í s i t j fie do c e m u s J lífl.^j?. / / . 
í « / r ^ , q u o d quamui sbona rc t inea t de-
p<ortatus j n o n ideo magis t e í l a m e n -
xam i u r e R o m a n o r u m c o n d e r e p o t e -
r u / e d E d c i c o m m i f i a m va i eb i i r c l í n -
6 |ü | ,Te i i i r e na tu ra i i j q u a i e n u s m p t i -
d o r c c o r u n i j q u i r o g a b a n t u r j C o n í i Ü i t , 
I o o g e a l i u d e í l ; q u o d i p í e depona tus 
ex O f p b í í i a n o r / ia t r i fuae í u c c e d a t , na 
i d non c c n í c q u u u r c i u i i i poteftate , & 
i u r e / e d n a i o r a l i , & l i u r r i a m í s i m a r a ­
n o ne.'vt late c x p l i c t i i r a u s ; i n qu ibus 
q u i d e m vera d i f i i c u i t a s r e f p o n í i fiftit, 
q u a i n h u c u í q u e i n t e r p r e t e s ^ uos ego 
v i d e r i m ^ n o n p c r c a l a c r u n t . H i s fie a 
r e ü a iu r i s f c i w U deriuatis ^ p a r « m 

o b e r i t I dem Vip ian . f t / f? . ^.¿¿¡pítis 
$.D.ád Sentíí$s Ccufuluvn TertyííLwMi 
q i i o C o n fu i tus ipfe íl ati m , f i n e a m b i -
g i i n a i ^ r t í p o r i d e f j d e p o r t a t o m ad he-
red u a re n i nía i r i s n o n e í í e á d s n i c t e n * 
d o m . Q u i s credet v n o c o d e i n q u e l o -
co t a x i t u m i u ú s m a g l í t r u r n t u r p i í s i -
nVe i n ' t a m contrar ias í e n í e n t i a s i t u r í E 
fuiiTc?cumnct; i n t e í t a t o r e q u o c u r n -
que^vei contrahenre h o m i n c n u n q u a 
ad id p e r í l i a d e a m u r j u i f i eu idcn i i f s in ia 
c o r r e f t i o o c m u t a u c r i t p r i m a m v o -
UmaxcmJ.no}! ai u Sf.D Je í'Gfdkf^* 
¿r demo%$ráthn,Mihi fane n o n m u i -
t u r a d i í í ic i l i s v í u a f u i t i m e r p r c t a u o ^ 
V I p ía ñus Jv^chercic r c í p o n d e r a t ca-
pi t is d i m i n i u i o n e ex Sena tus C o n -
fu i 10 n o n pe r i re delatas hcredi ta tcs 
fiiio-.qiiiiimiiaí b i s verbis r e g u i a m . 
jSt'ijlmñgva eafitisdiminatto im^ufnm^ 
qud Vil ciuítMm adlmtt, yt futa ¡lié-* 
fórtetur,{vc\ v t i e g i t H o t o m a n u s m 
§.2.ínjííí,de Sen&tus Conjttito Orfhi-
íian, y i i quá ciuitattm, í ed q u o m o d o -
c u m q u e í d e m í e m p e r m i h i c o í t a t ) n e « 
g u í a n e V [p i a n u s,íu cc e fs i o n c m ñlio 
e x Senatus Conf i a i t o^ f i 'magnacap i t i l 
d i t t i i n u t i o i n t e r o e n i a i , f q u a c í ü i i a s ; 65 
i i b e r t a s a m í í t i t u r , v e l ñ m e d i a g u a c i * 
nicas f o l u m ^ v c i u t i d e p o r t a á o n e . H i c 
quamuis agar d e f u e c c í s i o n e d e p o r t a " 
t i : n o n i í a v i á i Í £ ? , § , ^ « f eperas} n a m i t i 
hoc § . < r ^ í w , d e V i c 9 p i í i s d i m i n u t i o n i s 
ag i t , & quatenus o b í l c ? í u c c c f s i o n i -
büSjVel n o n , & : d e p o r t a u c i s o í q o e m e -
i i n n i t i n v l i i m i s i i m i i a t i o n i s verbis,aC 
dUl.§'$,{i ^ r ^ . t o t u m r c í p o n í u m co'-
t e x u i t de d e p o n a t i í u c c e í s i o n c h u m a ^ , 
n i f sima i n t e r p r c t a t i o n c , v e i ñ r i f t a a d -
m m e n d a ^ v e l r e p e i l e n d a , v t n c b i s MQ 
o b t í u d a ^ q u o d antea « / í w . / t f . d í x í m u s 
V l p i a n u m di¿í*§.qm operas, e g i í í e de 
d e p o r t a t i bonis^r.on de pc rnac iu i t a i i s 
& ideo conijeiebamus depor taro fu i f* 
fe c o í e r u a t a bona á P r í n c i p e . S e d q u i ­
en m q u e conf iderauer i t prnefata V i p ¿ 
v a b a d(&.$'f*PÍtis,agnokei C o n f u U 



3P4 P a r a l i p o n i i n ^ & d e c l . I ü f X i u j i b J V . C a p . X L 
t n m l o q u i deHepor t^ to^ui i u r e o r á i -
r . a r i ó j b ü n a fucrunt p ro í c r ip i a , cu n i 
cóniui-gat m a x i m a i n , ^ mediam ca-
pa ís dirpioüt johcrn 3 qaibus ciuiraS 
¡ibtTtaS) &bona a f i j i i t cban tu f? at d. 
i'.qut opefáS, w.ú2\t deportatum curo 
e p ^ q ü i quamuis operas fu as iocaoit^ 
r f í i n e b s t b o f t a ^ i n rnultis alijs me-
l i o r i s c e o d u í d h í s e r a t j quam depor-
taniSjVtj iam probauit P.Faber iiíí?., 
Ig'é* íándctofubion^í t depor-
tat i ri i i n m: q u x c o líic ftu r se apertede-
tr.o íi A r a o t ,ali tpr confidera ndu m cííe 

^ 0 vAfttis.VtxcipuQ duni íi c o n i c d n r a ! i n 
c o n í r a r i u m non vrgentjfeoiper i n de­
p ó r t a l o profcriptionera borsorum iu 
re ordinario in íe l l igcrc debcnius / . u 
pcYtstumtituLD.de bon.dámnat.l i .L 
rdegitns, ¿rpertotum iiiulum.p.de m-
iadicí.&reíegát, / . deportatórum S. C* 
def^nhJtfá (ola Py.D.dereg.tur.vhiPi 
Fabcr^urn alijs qazsdtéí.capti j . dedi-
n i u s: c u m e rg o V i p i a n . diet* §.£4pitís) 
v n o v e r b o i i m i t a n o n c m dediíTet r c -
g i i l ae ;qa isc redec in i l l a , n o n m t e i i e -
xiffe r e g u i a r e m c a f u m d e p o r t a t í o n i s , 
c u n i amifs ione bononiiTi:)& non fpc-
cialerr i cura referuat ione? Denique 
fie i u r e n o f t r o c d m p a r a t u m efí^quod 
v t d i x i ^ n t í r p r e i i s o f f í c i u m f i t anxie 
cocordias i u r i u n í i n ü e f t i g a r e } & prx-
i rnax imehoc l o c o , q u á n d o i n e o d e m 
« f a d i i j a d h a s r e n t í b u s que confini js c o -
t r a r i a e í i i í d e í n c o n f ú l t i p r i m o obtuta 
apparet f en ten t i a . Sic fane d l i u d i c o , 
cenfeant d o d i ^ n $ g o p r o x i m i o r V i -

piano;quam a l i j , cum i n d e í p e r a t í f i e ­
ma re7&. vires ingeni) e x í u p e r a í e y t é -
t a f f e f o l u m g ionofum fit» 

Sed redeo ád iocep í am viarnjqua 
iuregennirr í idefer io ' ios d e p o r t a t u m 
íecurunjjDtc omnioo nudum, & i n o ­
pe nr.íiqu ídem prseter i l i a^qu íbos i u ­
re U i o i jucuíque veíl imus deponaiu, 
potent ck i r / i Í t s d i t 3 r e , r i u e i n f U i a e n -
d o j i i ñ e l egando , Ci u e fi d cico m m n sen­
do eijCüm pe rquam ce ruis i mu f i t ^ i é -
porraí i i | í j cápacem elle l ie íedi ta t is 
l e g i í i , fídeicommifsi ex í e í l a m c i u o 
miiir is?vtpoíe aiterius, qui iure g e n -
t i u m tefra¿ us firtmJJdem ejt .§. de-
j/onath.D.de teftamentB míiií.liberum 
e m m coocefsitiex raiiuibus arbitr io 
reiinquendi qujbufcumqoe per íon is 

. ex vo iumaíc fuá l.ex teflámento $,€. de 
Se&amcnta mdk.mm ab eo libero arbi­
t r i o prouentnm cí>,vt pofíenc cOnde-
r e t e f t a r n e n í a mili ies n o n i e g í b u s c i -
uiíibus adftna-iimjíed i i b e r u m , ^ íub 
á m p l i f s i m a p o t e í l a t e iu r i s gen t ium, . 
coms cu ra d e p o n a t i capaces í i n t , q u i d 
b i veex t e f t a r n é t o m i i i t a r i c a p e r e p o f 
fiotfExpiicant F r a n c . C o n n a n . b h . i * 
€»mmentáft€ap.s,nHm.9.Qvmc.ad l.r 2. 
DJe kn.püjpfs íúvmpn.üondl ítk ó. 
iommentAriot,cap.2 8,¿f lih.S.ctp.ó.VQ* 
t rus ¥*heTÍ'tb,2.fimtft.cap. 13* P. G i l - ' 
ILen m l i.CMhered.mJt.num. ^s.h. 
Picha rd / » p r m i f t n M M milit, te ¡iam. 

p r a c c e r a í i o s p iures i n p r x f -
c r i p t i s l o c i s j f e d c u m fequemia gra^ 
u i o r i difputatíoneíiHjigcant, hmicca-
p i t i f u p c r l e d e o a 

C A P . X í . 

T T A difptétaüo *nHeportámjjieicommipmtapetepofsitknum,u. 

kñfafi ieriUJatisfaamets argumenii^quápro contraria confidera* 

mmusl ib - í cap. 1 .^ /d t in terpreut 'm*I .Pocnpooius 1 ¿ o . D . d e v e r * 

D 



tídeicomi m i f f ó f m n j j t i s nonfreq^ns wpópalo Romanó 
¡tnmistemfQHbus.s* No'ap'út^érunUomfrehendifihicommi^a Icgc i 2, 
t a b u l j a í ü m \anu-met, o". In qkácamq&e ¿egeq^úíiur c9f»fid.eremr mpe* 
ripr/í9 stíam qmndo fermitWr'j.Legaíttm Icgts modo qmd apiéd Vlprnii. 
i a fragCQéníis. áf. F i d t k m m i / a $ cmnprecat^a ejfentrenpotucrunt 
f é m n m z é 1,1 z s A i . q m á impermmdepcíiht* f Defefrtts poteftms ad 
/-menda t e ñ m c n t a ^ qfiaréhemir/es hdérg -non pourantJú Fidticom-
mifja aliena^peregrina eránt a mrsamít. 11 .tideic*mm$JJ* iurisgmm 
f m t . 1 iJideícommijjá tempore qm non eratit n^e fma defortato relm* 
qtipoterantéi$.Jgvarmis teíl&mcnto relíela fuijfcnt, 14.Sedp&B necefú* 
tatem an deportas capiat a t e í l amen to^ peterepofslt^k « » . / / . Ftimom* 
mjfa etiam ñUefatU efeB4>permanfcmntsn mre naturali ^ ) qudmrf 
vec iadícamar m h cmlis.v ó.Aüguftfts non exprejja c ú n B m t m u ea ne* 
cejfdria effecít.fedpaular,¿m mofáuspopdiid obtmumeil . i 7. ítés nam-
rde S*n>ms Conf*ltisiflebi¡€in$y$ rejmptts confirmafuman mmraluo^ 
f d e r m t r ^ d a m i e , 1 8 . E í quid fí ohmnkett&r ms mimde certisfermdis 
&fdemmtátílws. 1 pTeíiamenta qmre mris mi l i s dkántur .M.Et Bip»* 
Imionesa t . F»ñ conftttuúonem íuftimmi de ex^qmudis legatis&Jfidei-
Mmmij'sis Jepottattis fidekommijjtim capen non poterft. 22.Sed certa dif* 
tinSitoru rueriúrjencentia damr5necefsí{atem fideicommi/orum cmHeeíü% 
i $ msgentimn acmmfirmátum c-imU m a ñ e r e a s,Necefsitas in fidsicom-
mifihmagis cimlts mdicutur.qtéaminalíjs afiibiss.É 4..Necfidekommífum 
ifí te fíame rjto re! i Sin m5 cmle in d katur, $ capk deporutnsa ; .AB»s na* 
turaLutód-údept trmo fidekom/mjjarw hOn ideo pote ¡i confideran uluflo 
f%) frtifiratio legu &poen.tequia[atis amifsione emitatis} %} bonorum pu* 
mtm cjt.27.hms mrandí remifstú ex edtcio Pratvris admitritur in testa-
mentís m i l i U m ^ fJenQmmtlsis^) tndenotia confíderatio pro fententm 
fio/Ira.2H .Comparamfideic&mmifsi^mtlitaris tefíamenti.2$.Expendí* 
tur Lf i depai ta tus 1 > 1 . D . d e incerd ic l - .&re l e g a t o . Et ¿ m loca 
ex Bafííicone^SynopfiBaflicofíis.s i.MamsCuiacijagnofcitar i n } . \6* 
D . ú c \ \ n z i d \ d ¿ &í rckg .22 l r í i i 4 re ( : ¡h i l i cem*mre ípon^ 
f4Q wcapaci tas deportad detegatttr circapoteBatem acripiendi fdekom-
m i f vm. 3 S Refponfa loquenúa de iadto fidekommffo in capad reliBo dé 
fmhus irjtelligM&r. 3i.Sementia noBfa intelligenda efitn fidekommijfo 
purtkfiUrhvon ^üero ^nmerfalis s.ExplkamVlpian* 10 f r agmeo t i s , 
^ / regdail ía.qmifJeic^mmifumpo[ii t relinqm, quiUis legátam i m 
púfsit,j¿< Vuleimencaput¡equens. 

i jT* Vné^usnoíler labor hinuícápítií í i t , & vt ceno iudició fequamuf 
e r i t i a p e r q n i r é d o j a n f i depor- vcritaiem , ab origine velligatio-

«atus fidekoramiíluiii cape re pof- ne dcfeend^iíJus ad r o ñ r x quxí i io-
Bb 5 m% 



í?!s Ecmpora.Teftamentoruro prima ponere13fideicoÍIImiíTuITJomiíit,quIá 
ína ter /cu origQ fuií cciebris illa lex non elegís re iudicauit efse.necipíam 
l ¿jaíf.kqua tcítaaicntoj UIÍJ iura eá* aitinerejnec ín illa íuiíTecomprchcn* 
Cta proHukerünt^iogésqHe illa p Q t e í - lom.-hoc fivcru armmos, íedebit añi­
las scílaiorum N/hra f arvi:i) dáípené- mo r e c t o í & íam^Qoid albd ? exten­
dí de f i b u s Cois (de cuiuspoceíUte , & fione protrsAh Paui.i« i&fidehe.mif-
principio piurimajnec vulgar e ID en- fmn ̂ j . D J . c í s g . ^ . h á ó c o m w A ^ v in ad 
tionemíccjmus alibi} i l l a f i go le ge legauim^vt kguin l u l i x 5 & Pappiae ^ 
induigebatur coicoinqiie,vú ad hhnú fubiacerct p(Xnis iUe»quj adue^íüs i l -
difponeret jovhíma vohintatede bo- las egiíiti.ií r.ique fideicoiiiíiiiíTo hoo 
nis fu iS j íed nosiíamen fid^icommiié- po f l e t . cum enim,?cnipore iflarum le 

2 di poicftasinlfgeilla cortema futTj garn,noi iduin agnita fidekommiíía 
& e^pf cfía( nam quamuis íif c d i f q i H - h rcot^uaitiuisiex Fülia, Sí Pappia 
fitioncm rcíeccraniu?^ 7^Várdipni , 
íomu ¿ r e íoJicsüi ÍIÍC pr2!fiimere)oec 
.quid tale coonierat Porópooíus in L 
j i&.D.de F.Sxuai reípondereí, i ac i í -
fima illa p m c ñ M c ^ hermls mff ikuh 
d L / f Ugátá,¿fl '4sfíátei dand'íyíuteías 

•Otbos^cé l ibes priuaretcapJcíidie3t 
teftamemo íiferedítaré3aü.tlegai6í no 
tamen mentioné fecerat fideicomir* 
ii^qoiaad fcítament^riasfocccftiones 
too.c eonperfir?í;bat}&ideo ne ella-
deren • ''anuo 

quoque eonftituedihciilxzizmatteibu- foí í (ví logocapisc/cikkcr ío f t e^ku 
tam.Q^x*r o a re cb ii • dic i j i n t r p r e i e, 
necne íi & ñde k o r a . i t t e n d í licentia 
lege illa comprehenfa foret,omiite­
re t Pomponins, cu fideic ommiíforu 
caufx taoi iogcntcmprontocia in iore 
noftro fibi vindkarir-t^t íiiaioré.eius 
parceocctipetj& tcnearjita y i piares 
inris CQníiiitorum(0cai"doa3&dífi«-
U reseñlpeco^areslaborcshora tra-
ftatyi m ac i pa n er i n t í inc u r i a ergo ir-
reraiíibilliPotnpomus praetertrjiíferat omnia refto tramite deriüatajquia m 

dda^imus.h^c refponfuni Panl. Ub.̂ * 
p&rdipomen hymftmu*)S\ enim l az 
ubulí.&éúsom ni iOa forent coprshe-
fa,raaioreoriiní acc€ptio,&vfnsinP* 
Romano fbrer prímisteporibüSj &íi ^ 
lantuSjtam.qoe fficquens eíTct j le^es. 
ctia iuiia>& Pappia roeminillctit eo* 
ru,a quarnm mentioné fopeniacna í* 
Coníulíoru ex ten fío eílctdelcgato ad 
fideicoromiísa. Proccdunt ergo liza 

fideicojnmiíloruin memioncm, dtim 
IcgéÜiam enudcat., & tradditinter-
prctation'u Nam quodoos antea sr-
gnriientandi ratlonsíup./^.^.í.i.con*-

^ i e dau im u s,Po ra pori ju ni ^./. i ^ o folíi 
aliqua cxcmpla míliunioniSj iegati.li 
b-ertatis, & totelae propofaíí'c , non 
qpod ^ i reí fidtíCOíniíTa in illa no co­
te ata effelege/ed q oía excmpla non 
lege coartent(v't in pro-oerbio eíl)rnF-

^ fkeíeqj folnm íudicanerit i i i a , cpx 

t e í la í sen lavhLt 2.ub>non íideiconi -
iniíla fneruntcontenta.Sed qüedrua-
gisanieudiienendu eft^iilud f:iii€erf 
quod nec potucrunt comprchendifi- ^ 
deic o ni ai] lisa lege illa, niíi occcffafto 
ad prseñationem compeileremuíhe-
redesicumenim legis virtnspisecipna 
íl^impcrare^vttare^perniittere , & • 
pnnire Lleg is ; /9»de íeg^ i inhibítade-
clinenth mínes5&permifsa ÍCilen* 
tm,l.leges p.C.cedcm /it.Sempcr l o k -

prxícripferaijid fane non m hvenme ge imperium,tk iufsus ineil; ímequo ^ 
eüjCiir enim mag's princeps exéplnm nnüa iexíubfiíiere poteft , nec tale ^ 
omitteretj& quodinuuo ctiñ fécula- legis nomenmereri, Verumcnim í n 
m o offerret dignirate f u a ^ freqnen- quod per mina t/ed perroifsio illa ita 
tia víüs?red cu exépjájquibusfere v i - accipienda fempereílyvt eam iuííus, 
t imx circumfcriburitur volutaiesiex*. & i mp cr i a m ci í c u níl c commiué* • 



I .V .D.Athanaf i ) Occíz33 & Olano 3pí 
• rv<'n'oinni per a p t u ó i pr serna n i * 
'•"^ habemus i n hác rel ia menta r ía i e -
gCjquse fanc p e r í t ¡ í í i ü a e í l > c u m c i u i 
R o m a n o í e f t a Q i e í u m Faceré p e r m i t -
jrat /quj q u i d c n i f i n o i l e t , m a l l e t q u e 
S n t e d a i u s d c c e d c r c j n u l i o i u r e CJUJÍÍ 
sé fádenduiK i c f l a m é r n m c o g e r c t u r , 
& c u m h ^ c j e x citis natura: f i í ^ & q u a -
l l t a t i s^ t a r r i en in ilifü n i t i t u r 5 & d u s 
ao ton tas ab i rope r io pende t j cnm tan* 
t u m habeat j c ü m a d í m p l c r i iubeatj 
q u o d t í f t a t o r fu o t e í l a m c o t o iegauc-
í j t , ^ diípQÍncúitet) iufu 5 en pe rmi f -
i i o n c m j f i n e q u o i f t a r id i cn ia fo rc t rna 

c í i f a d u r n t e í l a m e o t u i t i n d i u r n iegis 
I m p e r i u m ad c f í e f í u r a perducere t , 
q u ^ í o p e í D e u n i h n a i o r i s l c m ?qDÍd 
i nnan ius iege i í la f o r e t , & q u i d a c c r ° 

^ h'ms p c r m i l s i o n e i í l a c H i n c accipi t la* 
c e m V l p i a D . m f r t g v i h i s ü s . ¿ 4 mprm~ 
4$pm{qiíoá & DOS p r ^ i i b a u i m n s ditf» 
Íi6. j .JJar¿l¿p.c<ip.l)vcíhzíüinJ egat u m 
iíf^qmdísgumeiú^dej!¡mi-erátrne tef~ 
tamtnio rcíiñqmtm.'nam ea %n££recdtí~ 
m§ mtdó relmcjumtufyfidekommfjfays -

• tan t u r u a í i dice re t J t g t u e í l , q u o d 
r n o d o l c g í s r c l i r q u i m i ? qnis á u t e m 
jnodos i e g i s e f í ? i r o p c r j u t r : n a n i í i n c 
c o n u i l u m n i o d u i n habebi? lexs & f i * 
n e m o d o f o r e t e i r c a ea o m n i a , qnae 
« e f l a m e n t o r e l i n q u u n m r .* q u o d m t -
f o m V í < k b a t u r , c n m t c í h m c n t a r i a l e x 
í o l u m per m i t í c r c i 5 n i ü ex n o ü r a i n ^ 
t e r p r e t a ñ o n e f i c i n t e l i i g c f e t a r . V n de 
i n e r i t o D o m i t i u s V l p i a mis i n f e n , ea 
qnae p r eca t i uo m o d o r e l i n q u u t u r j fi-
í i e k o m t n í í T a v o c a m u r ^ q u a í l expref -
l e d i c e r e t j f i d e k o n i r o j i T a ex t r a l egen t 
cíTe^qoia nu i l i n s i m p e r i o f i brunv^fcd 
í o l u m prec ibus r e g n n t u r , m u l t o t i e s 
innanibuSjSí quafi ventis t r a d d i t i . ^ v n -
•ile 6r A n t o n , F a b c r j>iratUnált d d d í $ . 
I r J u b í J i i í s i m e i n f c r t , B d c i c o m m i n a , 

\ jnon pcninuiífc adUllam / j J ^ . t e f t a * 
m e n t o i u r r j j n e c poi:njíTc,vr egoaddo5 
Dam i m p e r i o l e g i b i i s a b l a t O j n a í u r a , ^ 

$ m o d u s a u f f c r r e t n r l c g i b i ^ n e c f i c n u -
c a p a n p o í í e n t ^ q u i d f n i i n magis c o n « 

t r a r i u m í m p e r i o ^ q n a m preces , q u i d 
í i i ag ís o p p o í l í • n j?Vnde íiUgt j A. táb* 
a d i u n g e r e m u s f í d e i c o m m i f l a v o l u n ­
tar ia 5 d jue r f a rumjoa fu ra rum mon(~ 
í r u m e d e r e m u s . E t fie m t e i i i g c n d n s 

^ > , q o c m fane non c e p n O í u a l d . l i i -
gerus ad Don.l 'é. ixomm* f á f . f l i t Bt 
Sed & m hoc / / ^ ^ . f u p r a , m e m i n i ms; 
ab o p p o í i i i o n e F r á n d f o H u f a i a n i d e -
fendiíTe h o c r a t m n i s l e u t o au tor i t a tS 
i c g n F a k í d i á ^ n o n c o g e n t i s i o f t i t u ^ 
TÜÍII adire h e r e d i t a t e m , quando 
fiis>& i n j p e r i u m m a g n u m i n ea í í t , ve 
i n u l t o t e í b t o r c d c t r a l u t u r , c u i u s caii« 
f a i c x F a l c i d i a p r s e í c r i p u f u u . L i q u e t 
e r g o fidcicommiffa DOO Ugt \ 2 . ú k 
an t iqua fui í lc cCntcntajnec c o u t i n e r r 
po t u J ÍÍCj q u amui s c n i m i n i l l a i n g e n d ^ 
l a t i í s i r a a que po t s f t a t c po te ra t v i d e r i 
c o m p r c h e n f u m fidcicommiffnmjrer 
luclabasnr eius na tu ra (v t hicdicira.us) 
ad hoc v t l e g i a d x q u a r i p o f í e t * H o c ^ 
a o i e m ipf ius legis c f f c f t U j & o p e r a r i o - 1 
nc eiudenter apparet ^ t ü m e o i m h o -
mines ü i i £ t i s r e g u i i s i u r i s t e f í a r i n o n „ 
pol1cnt?pernpe q n i s v o i u n t a i u m í u a -
m m iuftara f e n t e m i a m conferebant 
i n t e m p u s i n h a b i l e , i n i l i u d í c i l i c c t ^ 
qoc? r e ñ a t o r e s n o n F u i u r i e i a n t d o n i i -
n i s e r u m í u a r u m , c u m per m b r t é i a 
rebus Inunanis c í í e d e í i c r i n i , ac pa r i a 
í i n t f a c e r é a i i q n i d t e m p o r e i n h a b i l i , 
ac c o n f e r r e i n r e m p u s i n h a b i l e , / . 7 ' i -
tio cum morUr $ 1 . t t J i ^ f u f r u í i . L S t u 
chus jp.D.demmumifaefimeHA.^. C« 
de donmonihus aníe H ^ / ^ . Í ndenccef-» 
far ia {mxlex 1 ¿.t&í. qua p e r m i t i e r e -
t u r í c i b m c n c i í a f t i o ckubus R o m a -
nlsfiz r a t ú í i a b e r c t u r e o r u m a r b i t r i o , 
q u o d a m p i m s r e d d i t U i u m non e r a l , / . 
i . C deSACY6fa*$.£ccU/Jjs:\7t e rgo i 11 
í i d c i c o m m i í s i s b s e c l e x o b ó n c r c ^ o b ^ 
t i n ere t u r enH q u o d ñ d e i c o m i í T u m e x 
v o l u n t a t e d s f p o n é í i s p r x í h r e t u r i i i i , 
cu i r c l i n q u c f c t n r t q u o d q u i a i d effef tu 
non í u i t ^ R o n a l i a caufa e í T e p o t ü í t , q u | 
q u o d i s x t ^ f t a m é t a r i a n o n C4sraucrua 

II 



Para!lpomcn.elcct,&Iür9 C i u . Hb.IV.C^p.Zíl 
nec 3gnon§rn ñ d d c o m i í l a .Sed q u i d fualcl./;í.Z> ¿ - cap, t/, G l a u d , Chi f le 
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var ia r a t í o c i n a í i o n e g r a u a m u r , c u m 
í e m e n n a s i u i i s c o n d i i o r u m p e r f p i -
cuasl iabearnu?jC |Uibus ñde icc r r s ímíTa 
reípondcíit úkm3ik pe regr ina eíl'c á 
i u r e c i u i i i , ñ e q u e q u l d q u a m iegis i n 
í e c o o r i n e r e / c d tota p e n d e r é a vo iu - ' 
í a i e r e U n q u e n t ! s ? V i p i a n . í / í « i . 2s.f*~ 
ffégmenüs fíe [QC^mimifidekúmmijfum 
efijquod non ciuilshus verbis Jed ¡recutí-
m reltnqmtur^m'e ex rigore iuns úuúií 
jtroficífeiturjed ex v&luntate da tur re» 
itnqucfftfs. l u f t m k n u s í» prmápío ín-
fiit.de fideíeómmíffkr. hereditáttk ibi.6 
Jgjzh utillo vinculo iuris /ed tantum pu~ 
dore eorum^m rogáb&muv^oKttnebátt* 
fwr .Vndc m é r i t o o b t e n t u m e í l , & i o 
c a m a g r a u i í s i i n í s v i r i s i t u m eft f e n t é * 
t i ao j j f i de i commi iTa i n L u . tth, t e í t a -
m e n t a r i a c o p r c h e n f a non fu i íTc jPaa -
l u s d e Caftro¿«Lt,t>.deteg. r .num-U 
& ib i l a f o n n».y.Cm.m dicí- L i .ídem 
C o í a c i u s líb.s.qu&fl Pap.ad L J S . Ü . de 
ífat.líkNkoLBdíonánefímmenur.ád 
rub.ínjf.defide'icommijf.tr hered,msm.3. 
O'ocr iusGi fan . / r t ^ i .mH . s od l i i . A n -
ton .Paber i,tom.efr.decád.j\4.eff j . n , 
S-é' 'i»r^ 'ion^t a¿L' /.D.deUg P . G ú -
Kcn.íMeomment<iy.adl'\.Cm de hered* 
inft.num.Jf.Doncll.lib./.commen.cap» 
j ^ . v b i OíuúdMi ZJ .qu ia l io sda r , 

Ex hoc c e r t i í s i m o p r i n c i p i o p r o -
fiuitjVcram e í T e f e n i e n t i a ü ) c o r u » q ü i 
e x i f t í m a r u n t fideicommifia i n r i s g e n -
« o r a eñCjVípote q u s in fo la fíde j & 
p u d o r e r o g a i i n i t e b a n t o r j í i n e IHJXÍO-
r a ^ : c o n h r r t ) a t i o o c , v Í D C u l o que a ü -
q u o m r i s c i u i l i s , ^ q u a q u i d e m f e n t é -
t i a f u i t K i c o l B d l o ñ . d í ^ . p r h n p J t ^ " 
¿eieommtjfar.hered num.2.Qm.lth, 14. 
ItiAfl.F&pin ádLúus j4.t ; .múhU mtf-
Ju i^DM tesfdmeti.milit.G'ihn.¡a am-
meníaf.dd Lhaesonfuliifsma 2 j . in %* 
v l t .CJ t teJtament.V.GúKcnJnl. u C. 
de hefedAHjl.nutn.27. \?tV2Lhttlib.2.Si« 
j » « ? / í 4 ^ . / i . A n t o n . P j c h a r t L / » § , j e r -
mus autem,h/2,de he red.h/t>m./9.Do~ 
Q Ú l J / 8 M í . ? . c 9 m m m > e A p . s f . v b i O -

tius de ttirepdetcom.itb.s*cap.2m<¡dfmí^ 
ü d e m en ia i feruare iur i s na tu ra i i s , & 
ge o tumi e í l jVt p e r q u a m v u í g a r e e í ^ 
exLiM.de c&nftit.pecm.^l aii)$,qu2e ad • 
r e m i í ia rn adducit A n t o n . P i c h a r d . i» 
prtndpJepde¡comm!j['¿irJiered. num.s, 

C e i b o s occu i i i t q u x í l i o n i s exa- i | 
men.-an d e p ó r t a l o r c ü n q u i fideiepm* 
i n i l i u r n p o í s i t , de qua n t u t i q u a m d u -
b i r a n d u a i e í i , fi p r i t n o r a í i d e i c o m i í -
f o r u m t é m p o r a r e t r o f p i c i a m u s , o a m 
c u m a m c q u a i n nerent ncce íTa í ia?nor i 
c o n u í i e r e n i u r i e g c 1 i . t a k n e q u e v í l o 
i u i i s ciusiis v i n c u i o / e d pude re prscf* 
i a r n i u , & : fide.-ua v t v incui is in r i s na« 
t u r a l i s , ^ g e n u u m í o l n r a . t e n e r e n t u r > 
q u i d q u a i o addubuare p o i l e m 9 j n d s -
p o r t a i o j ü p c r í o n i s j u r i s g e í i t i n a i v n -
dequaquecapac ibus? Sic i n t c i i i g c n -
¿ u s fine c o n t r o u e í í i a cft l u í l i n i a n n s 
dici.tuncip.hfl.de fideieommij.heredh. 
V l p i a n . ¿ ^ 7 . í < í . j j . é ¿ : q u g d magis c í l , 
q u a i D U i s f i d e i c ü i n m i í i u m n o n í o l u m 
a b i m e í l a í o ^ f e d i n t e f í a m e o í o f s i i c t y r -
f u e í i i : q u i a ÍUDC fciDper m a g i s c x fide 
l e g a t a n j / e u h c r e d i s capere i n i e l i i -
gere tur d e p o r t a í u s j q u a m c x i c í l a r o ? -
n v i 3 £ ¿ au tor i ia te ,qu2e n u ü a e r a l ad 
p r x ü a t i o n e r r } í i d e i c o m n i í i s i ira v t 
n o n iege ta le fideicommiflum v e n i r a 
precej to f i t j fedpot ius ea fide 5 & p a -
do re i c g a i a n j ^ a i q u c h c r e d i s ^ c o n -
f c q u c m c í ¡ u r e g c n i i u n i ^ a r g , / . / ^ ob» 
uemye}jo.D.dc verb&r^gnifícst, v t p o * 
t e f i ex i t í i a a j e n i o n i i i u i s p r o u c n j r c t 
( v t í a p r a d i x i m u s eap,jo num.áj*) h i c 
f e n t t m i a e x i p f o V í p í a n o p roba tn r d* 
m u s in p r i n c i p a Ivñin'mudiBprin" 
cipMfideicom.ihi'.Jguibusefiim ndpote* 
raritherediíatem>yelíeg4tarelhquere9 
fi uiinqmbatür.fdehommutebant eoru, 
qut capiu ex $eíi»memopoterant here-
ditaíem^ux v e r b a , c u m d c p e r € g r m i s 
L a t i n i s i u i ) i a n i s ; & dedi t i t i j s : DO v e j o 
d e d e p o n a t i s F r a r c . B i o s u s i n í e i l i g e 
í ^ j d í : c e p t u s o m n í í i o a l i q u i l sn ¡ p u -

íis 
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L V . D.AchaflafijO 
Os psrum 3bipíbc3pfÍ5?ílatímq;eno-
r a U Í s r; i b. Í l o «a c i e n d s e ff, & fi ni i i i -
te-r Gü?a:P3fiCÍroi . i /¿^.T¿í[*ííf :^^* 
lc£í,t*f $4Snm lUÍ"n lernpons.quan-
¿a fiácicoiiitniíía nec neteíTaria crñt, 
fol'jmiurc geminm niterétuí(ví piu-
ríesdUí)ííeniqiie hxc nóftra Centén* 
ua piacoit Paulo de Caftro, & iafoní 
é U L L u o M l e g J s m i i Q Ú ^ Inora de-
fígnati^i.Gujadoi* commentario ad 
i mn 4 amhgendm 12, Ú, de bomttm 
f r f : f h n . m j i n V $ ^ x o Ub.i.Setneftr. 

M i é fíh> § r<jfM> D»di legtt. u 

a S t á maior eft cMcultas,an cape» 
rc'hdEKommniSir p'JTTe^nquam 
S c e E S s vi ea cohoncüauit Auguf-
^asexc^iplodatoíqu-svíreams per-
cipialor/^ ad clariorem doctrinan! 
dace dsána;ic^e procedcrgdcbenius: 
.fiaái auí t e í tamcmo, ant abinteftato 
fideicb'mxtiiffam depórtalo rciiaum 
fucrit.-fiteüaíiicnioih^ritantiamaior 
eriíjdüiiorqueres^nam Baldos tn Lfi 
d i p r n a i leg,].& omnes anti-
qm i» d t f t d . i . C M kered-kJ lAS&tt 
¿ ^ . 7 ^ . ^ ^ r . 8 . A n t o n . P k h n d . / « . § . 

J e / ^ ^ . ^ ^ Przter aiios 
piureSjieltaniurjfrdckonarDiíTiimdc-

pór ta lo reünqüi non poílctcftaaicn-
to /cd tainen fi atiento intwtu perjpe-
^aniuscaufam5incomranain inclino 
ícntcnt iam ,deport3tumfcii icci reli^ 
aom fideicoininiíTurn teftameto ac-
cipere(& qüod magis cft)petcrc pof-
fe.Id probare conabor ex reaa inris 
^nonejquiaqnainiiisAuguftus fidci-
coíníniíTaneceflsriacíícciíIer,nonta-
mcRcíFcausmrisciuil isattf ibuit ,8c 
canías.-aahuc tamen veibis precanjs 
relinqo€bantttr,ronciaUíbus,&<3íre-
ais?fed imb qnibufcnmque ünguis 
^rxcr..Hirpana,aIiavs,utprobabm)US 

á l . i . B M k g é U i ^ i t adhnc aaione 
ckids pciuQtur ex leílamento, vtpqic 

l e g a í a / e d a a i o n e VF,¡[Í.8C extraordi-
nana^ei que peiTequLUoria;/./»íf 
jjS.^ácítGmsz.D de-verho^um figñtff 
cátian Vípian.etenim ¿¿¿f/.^í.^j.ñdei-
com miíía(inquii)non petiper forma-
k í D j i d t í l aaioncin ciui ietDjVtiega^ 
t ú , í ed cxtraordinenivtii^í expiieac 
Cuiac*& Diiárcñ./í» Af&iogtá aduerjuí 
JEgmnárhm £á*9HmY$*6» & nos d i -
Ximas fup,,/>¿rá/i/'(?/«í/í.latÍHÍ qne 
nofter A.Pichaf d./»fráliciton.ad U\* 
VJt¿cg.\.i;Ap.f.¿fKirít.2i.ViázkQm~ 
mií lae fgo non per necefsitatis effe-
auminris ciuilisfuerunt e í e d a j í c d 
adhuc manferuntiurisnatiiralis > & 
gcrt iuni ínon cnim iiia adieda quaii^ 
tas necefsitatis sransíormauit fidei* 
commiíTortim naturaíii,vei«íi, qooí i 
inteftamento míiitisreünquiturj quí 
cu Jure gctiu ü a t u f a i i q u e tcüétur ,na 
idcbminns definunt elle neceííana, 
carcntqucc^cau leüamento m i l i t a -
r i í e i i í ía(ví diximus c<tf. hoc Ubr* 
num^ i^ i id cuam omnasaaiones V-
t i l c s ^ exiraerdinari^^qnse cum nou 
ainrcprocsdant.ciuilijnituíur aliqua 
caufa nainraii,& geatium ^quaque^ 
certum quaobiincn: effcaum( vt 5c 
i a t i u s ^ / . f ^ . ¡0* afleruimus) ñeque 
cnimneceís i iai isrations induuntiu- l ^ 
risciuilisnaturam. Augnftus autem 
non cxpreíía conftitutione fidckoni-
mi (Ta reddidit necefíaria 5 í e d ¡n vno, 
vd altero cafo id cünfíiiuií,duausx* 
quitatij raiionc^imquum ducens> fi-
dem piadlitam defunais^quorum a -
pudomnesgentes, prsecipue R o m a -
ras tanta crat r e l i g i o ^ t iatíus alibidi-
cojdecipijin quo tantum abefl:, quodi 
extra ius gentiü proceíTcr ítjquod i m ^ 
fecundum iiia reaifsima iura, quibos 
grauf cft fidem falle re , difpofuerite 
J nde paulatim rnoribuspopuliRoma-* 
DÍ efeaun? eft,vt in neceísitatem r«-
digerentur fidcicommilTa, tantufqqc 
corum fauorcrcuerit, vt pceuliarern 
IMagiftratum merucnnt?luftinían. 

ib % ' 



3P4 lhirdipomsn.&cled.I 
tiftoinBnJf coduUL ita v t fickicom" 
ín i íTo ruBi neccfsicasnioribus c o l l e t , 
V t p l e r s q u t í a l l . s E res p a d e ^ i r u , q a o d 
re fp icc re v í d s ; i u . / . / ^ . D . ^ ( f merátc i , 
¿-rdcgÁn iVin verbis(inff:> d i fpuoge-
d i s ) í u p p o í í t i $ a CJr^co in t e rp re t e «¿-f 
picicemmijjy m csmtá mersŝ  i n q u a m 
í e i i s l í í S inc l ina re v i c k u u G n i d . P a n c , 

p r e í f c F r a n C j H u f m a n . P ^ r á i . S . 4^ I . 
/ " á ^ i i foímihif jM í k i n r c i U g c n - k s 
c f t luí>iniaa. i«^. / í f . fideicom, 
k<rid*ih'i\íde9 D. ¿ugufius ad neeefsl* 
t á t f m t n m c * tetrA%tt, icúÍM p r x f t i t o 
ab eovno^velahcio e x é p l ® ; y ti poft 
f ixc ícr ípia inocni Chiíletiism íic te-
jnemern Ub. i Jideicemm.caf.j . V c r n m 
cnimrir^qaodant Anguftus c x p r e í í a 
cooftitationcfídeicoaimiíTorani nc^ 
ccfsitatcm ílabilicríi: vcl arreptoab 
cius sotoritatc ejemplo m o r i b o s ly. 
Romani id paolatim proccíícritjqua-
quam cnim Principa mpUcira,morcs 
que tácito popuii coníenfu spproba-
ti partcsiuris ciuilis üútj.cantftf in~ 
Jih.dekr.ndtf$r,Li.D'dtctnjl'n. Prin-
fib.N®n.tamcn inde deducesd:pQrta-

Igtunscapcre neceísitatii ritioncjcxiu-
v í cc íu i l í fidcicommiíTüín(qisod oiasí-

xnc vrgere videbitt ir)namquoiieícu-
quepars aüqua i LUÍS ciuilis v e l u t i S : -
oatus ConfultumjPkbifcitutn, Prín-
cip^inplacíía,niore§ diutarni f o l u m 
sori natursii, vclgentium efefto at-
«ribuerint,§c adiaipleincati U d a l x e -
yint ncccfsitatem/inc aüa cioíli for-
mula^elforma^cgali q o c o b f e r a t n -
tiajiuncmagisias gcmium firmatar 
q u a m transforma tur in aliam fpecié 
( q n o d & prasfirajaiiimus ditt.cáf. i * . 
^««s.-rí.jvcitcrum dicitnas de tefta-
mentis ínilitum,qu2D ncecfsitatc , & 
cífe£ta gaudcntjfinc aliqaa iuris ciui­
lis formadleetiam omnes extraordi-
fiarix a f t i o n c s ^ v t i l c s ^ u x ío lumin 
cffcftu confifiuntjnon formulista vt 
*»cis í j l iabaram errorenon cidatur 
a cai)fa(vti ejabof aui i | Í . i .etP-Pt 
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ur .Ciu . I ib . IV .Op X I . 
ftieffxcedeníi) íi a u í e m ius g c n í l u m . 
c o o p t r i r í ; r u f ? & o b n m b r a r e t á t i q u a I ^ 

iu r i s c i u i l i s o a r s f o r m n ü s rmS j fu í fqué 
l e g a i i b u s o b f e r t i a t i o n i b a s , r r ans fo r -
m a t u m i n íns c i u i l c d i c c r e m u s , v c i u t í 
i n t c O : a m » n t i s ) q u x c n i n i n u c n t i o n e i t i . 
r i sgent iurn í i n t , t a m e n ira i n p o p u l o 
Rorn:3ñO adoroata exu tun t i c g a i i b u s 
d i r p a f i f í o n i b u s , & f o i e m n i n t i b o s V t 
niagis í n t e r iura c iu í l i a c o n n u m e r e n -
s u r , q u a m naturalÍ3,in qua f g n t e n í i a 
f ue run t e x i m i j íor is i n t e r p r e t e s CQ ,n-
gefti abOfua lc !^^ Oenelilihr, ó, c@m* 
mtntit.eAp.+dit.A& G i i K c n „ ( í l a i i m 
re fe re ivJo jvndc n o n m i r u m cft^fi de-
por ta tus ex t e f t amen to capere n o n 
po í ' s i t ^capc re t v : i que ex c i u i i i i u r e , v t 
o p t i m e c o n f i d e r a t T o b . N o n n i u s m 

$.fidprxdicU MÁ,tit.mfm.ti.§i antea 
U(Jnl.UgmmsjD.di? ^ ¿ I . l a n f s i o i c 
GiíKcmus in l . j .C de heredjnít . í i c e * 
t i a m c u m p a c í a u i r i s ^ e n i j u m f i n C j d ü 
i n n a d í t a s c r s m a n e n ^ c u m rcmancan t 
p r o p r i f s u n e i n fuá n a t u r a , r n c r i t o de-
po r t a tu spac i f e i p o t e r i t ^ S t agere na* 
t u r a l i t c r c x i i l i * s ( v i d i x i m u s r . / o . ) Sed 
t a m s n í i v e í l i a n t u r f t i p u i a t i o n e a i i q u a , 
quaf c i u i l i f s m i a cft ,abagendo ex i l l a , 
i c e lebrando i i l acn^cxciude tur m c r i » 
t o , c u í n iu r i s c iu i l i s incapax fitrexpU-
ca n t G o i a c i*í r mtntárto dddtCi.L ex 

parte 1 2 i n f u U m ^ D M t/ethor* 
o h l t f á t $ t z n c , D \ X M t n , i n e 9 m m m t A f á á 
Utdum^decáfUmm.OhQTX. G i f a n , 
4^ ¡t.d efid etemm Jjered, G i i K c n . 
díci.l í .num.j* l e í d e m a d m i t t i m u s , íx 
p a d a i o c o d e m c o n t r a ^ u s i n g r c í l a 

f u e r i n t fa¿la?qaÍ2 c u m ad hxTCDtia i l -
l ius v e í l i t a fintjnon m i r a b i m u r , fi i u ­
ris c iu i l i s d iccre tnr i.mrisgtntlum 
luim'maf.D.depntf'in h i s en i m , & fi-
m i i i b u s cafibus m é r i t o d e p o r t i t u s ex*» 
e lude tu r / cx quibus m é r i t o r c i ) c í é d u s 
c f t F r a n . C o n n a í.docenslik2,com,crf* 
/ . i u s g c n t i u n i ^ c u a m u i s í i m p l k i t e i a 
tu re CKJÍÍ c í s n ñ f m e t u r , c i u i l c d e b e r é 
aft imaxi, m m i « i c n t o i a m r e f e i i i t 

C f a a l d -

2t 
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v i ^ * Hotorna.n6.£Í.Í ,«i*>í /e«-¿Í aé-
Heit-tuí.í-^:u:-¿c}Aí'2. V r d c té&'núííiS Jf-
P U t n e n i á t i o i i e VÍÍ}CT»Í d<?diKijdepor­
tara ai ficieícoítiitiits'ümcápfircj pete* 
reque Vtüí p e r í e a u m o r i a a í l i o n e p o í 
fe.cuia A n g o í h i . ^ f i u e p o p u i i mores , 
non r r a n s í o í m a r u i n eHisnacurarn/ed 
¿ d C e r r e t u n t n e c e! s a r i a n i , p 1 e n u n J q o e 
p r x f l i r e r ^ m cfí-eíhnTijreijftao) ta roe 
jüiuo p n . i i ¡ í ) o l u r c s h c o u n IUÍS ci te-
¿ t i íti eí'sctjVt m o d o j í o l k m o e s ^ e r b i t 
rjne cloüiafideicGfiiíDiísa-obniierenii 

eod po í l ea a i ü í t m í á n o ü b i e n i u n i 

r e t a r d e n i n u n e r u - j oepo i ^touent-
oarí f>i)t SC'dX -VI l'ttíXH i_. Ul̂ C ,.a¿i-¿. i-M0f% 

Sedc t ím 'co i ' i t í a r iom tomim iit j oc 
t ) i h i i al i i idjCreám firmitatesm ? ¿< oe^ 
c e f s l í a í c í n o r s c í t a t i o n i s obÚBücruntj 
c o f t iliaiií adhuc reitJái-'icFUñt m iute-
m surs i^quo ra te cepor ta ius espere^ 
& petere p o t e r i f » 

á5 Sed h i c r e f o i u i i o j f i c a m ' p l i f s í m é 
accepu;non elHecundusr; rcftsni ÍK-
mrationem fecura.'dí.ftibttione certá 
ventas d a n d á eft*V ei u c¡lien utj q u o o 
fidacon-uijiísa eiian^ necesaria efe-
• ¿ í a í o í r ^ r o ' i i u e g e n t i o m coo í i f t an i j 
cuíá precat í iSis ve í ius - j r c i u s q ü e u á n -
tur, íRodo D r o p n o iUv / .'.fo i n voiü>o-
t a t e o í he i edís c o m a ü e n d a b a n t u r ^ o o a 
£ o r m u i i § , rai l ibu> oiiCjpibus v^uJta , 
¿ddeoPonaus i i a f í i o n c j kgata, 
fed reí per feaoof ione na türa i ' i petun* 
l u r ^ v r e x V í p J í t t J U . 2 f . $ í ali'p Topra 
á ixmms nvÁ.i á-Sed i l l a adimplems-
u oece í s i í a s m o n b v i s p o p u i i Rortiánr 
i o t r o d u í i s / j n c quaeü íb í íd iu r i s ciüii'is 
eíVcaro m o r e s i u r i s ciüiUs cernísima 
oars Gm conHa¡nH'Mint-nt i tu-
f d i J ^ . L i .D.dcconí fJ ' rmc.Hoc í e n -
fu di.ci.tnns piares aclus iarjs:gentidm 
c k c S c ó firmnatem^eisádtnkitam á 
jUr-V:rse iuris c i u i ü s ( i n q u e fenfü v e -
ta e í s e t Coooání f en icnua á i B . l t b t ^ , 
, fúw#¿^^- f^^cd l i l e nec Frpc d i í f í ? : 

;re iün,rjc 
e n t a ( ti m o íi r, v t m e Í i i o t 

, 11 x.Uw ídemusiolueceís-ic -
h iüüi i t t le r ma¡ré>6ifiiium ex Sena-, 
tr.s Coiifuitis Tenyiia no, & Orphi-
tiano^qoia quamüis hniuftiaodi foc-
ceibones naturales ílntjtarnen quia Sy 
Confaita partes iorisciüilis íur*t3 non 
poteft deportatns fuccederc m a m , 
quia omni inre ciroli nudus lacet 5 / . / . 
^.quiíPems-M.ad J'grtyl'tan* vt ionge 
leripíi cáf.io^nHm.-j ¿f.h&t l ia I d e m , 
agnofetmus ásn co íü í tua pecunLijCjUia 
q o a t c í i u s p a ^ n m c{l,ií> uire na ti. ral i 
ni ti tu r./. i .D ,e*dJ i t J i&. í . / •. D.depaéf, 
&-.íanien P'f actor abe o pacto c<, n. %ai 
dedit aéi:íoncm,St cum Praetoruco e- . 
d í ó a ínter par tes c o n nu f i íexenínrc i -
mihrariSjdicí §kconIht, ideo aítte de 
conftítur' pecunia ciufíis t i t ) tvius $h-m 
D-ds c&nfiit-pecunj.legxm lo.C•de pucf* 
k .m ptríhuam S*cnm fectuenti inÑ* de a4 
ffi8n„uam ciirn pafta n-uda nullarh e l -
ficaeem obliga no nem prodaccrenr^ 
l .mrh^ndf tm jÁj Jgiturnudá^ D-.mpit* 
Bi$~/i '0'ideger®yi2>i\)i:.r> fírtnitas l i la a 
Pr^ tore pr.fi i i ta datefficaciati).pació» 
tonftiluiáe pe-ctfRké.^tt^-ftne dubioci-.-
o i l i s e i t ^cua i y 
tium o oe r e í o i 

tra t é r m i n o s intls^en-
•fj 

co í rae l ibus^qo i : oodo co ien in . leu mi t u 
c o o l t a i i t j V t iai.iisime í c n \\ iib o u i . 

eíii di rniMCC5 m a l i 

cu is ocñúú i i ú t j txhociures«D\de 

'U mr * la i o :mi. 
C \ xiĈ ClS sT) 1 v US üf X lll*" 

t e r i t j i u r i s c ¿ u i i i s i i ] d i c a n í n r , & c e p o r -
ta-iusexUUs-noncmiíítef i im£ío pe-
í e t j t e d vtiiíter,qn3e eft na tura i i sac t io , 
v t v í f a r n q u e p r o b a u i m o s fupr.cap./o. 
HÍCC a u t é r a ü o f o r t i o n . v i s c u i o p r o -
c td i t in fidexeorotDiísis^io .quious ne*-
ce í s i t a s p r ^ í t a n d i a p e r t í C i e s i a ciüiÜ- i¡ 
t a t e r á datjnaro cum Báúcotúmlísa. la 
jprece coof i f l ao i n ó o i n mandatOj non. 
M d i f p o f í t i o n e d í reé ta . -cú verb i s p i e -
cadais r e i i D q u a o t o r / r i i ? ^ . ^ / . defi-, 
i4commí[Mud .mm q u o d relinqui-^ 
vat m ú .mvús a r b k m ^ l l a m ioducic 

obliga* 



§p6 P a r a l i p o m é n . e l e í t A I 
ob 1 »ga tionem¿ful? ¡OAC sbligat. 
¿p, ACí.íJ» vendeatis i ^ C d e fúnfrahe»* 
tmpíhx.vi ícripfu Amzyjib'.2*dkf:r*, 
€ñ^:< .nunu i .¿i- 2 .efficere neccíTarinm 
tjüüd voluniarium crat eiiaai ex dií-
pof iuo t te íeítaiüiis, e x c e d e r é vitietur 
l e r m i n e s i uns nau i ra l i s , & voiui?:a-
l i sde f .mOi mocluni;qoee) f o i u m ci-
u i l e i o s e f ñ c c r e p o t u i i r q u o d i n caufa 
cí!e póítütjVtÁuguflus non srquuai 
i ú d i c a r c t c e r t a c o n f t i t i u i o n c necefla^ 
l ia fideicoaimiíía cfácere , quamui s 
alias t empubl icam legibus fírmauií, 
VE ex Dionc p r x d i x H n u s / / ^ . ^ »capuje 
iiHm.41 ^voiuit forte veiuniati p o p u -
l i r c ü n q u i j V t a d t a r n n e c e í s i t a t é m o -
libus fe conílriDgcrct. In aii\sautem 
a d i b o s . pad i s ícu contradibus inris 
geotium prsfíationis certa voluntas 
datur^d i d í e o b l i g a o t homines , & 
ideo non mirurn fi ciuiie ius prarítite-
ISt firmitatemjílc etiam in fucceísio-
nibusiijatfis,& fiiijtnam iurenaiurali 
acl eam vocabatur fi i iuSjVt dicimos c, 
I ^ . n t m ^ . & c a p . x i n t m ' i j . & econ« 

. ti-a pieí3íc3&: coaimidcratione natn» 
rali i í i a te r ad ruccefsioncm filij^./ír?-
frto / . § . l .O . j i tabttll.teftam, nuíls extA-
é>í*t9t-Sk c r g o e f l ^ q u o d voiür ixas pre­
caria fidekofflínifsi , & volantanurri 
adiniplemeníüm heredisjin qoo fidei 
h a b u x obferuatío í i f t i t j iur is ge m u m 
fir,3t vero necefsitas illajqoa i n n d e i i ' 
xascomprimitur heredis, &cornpeI-
litur ad prarftationem meri in r i s cnú-
iis í i t .Vodcccna deiinimus ranonc3 
depórtate íideicommiffnm selmqui 
poile,quatcnus inris geotium cü , & 
íiftitin propriísima naturali o r i g i n e , 
& velmnftimus prxftare fidem de* 
fun£lo;r inreni ia t ,nonqUíbi t deporta* 
tos agercaduerfus heredem?vtíibi res 
üdeicommiíía rcflituaiur,agergi v i l ­
que ex ciuili iure ad conipuiíionem, 
cums o m n i n o mcapax cít, n o n magis 
quamíie^ Orphinano maiei n3 fuc-
csísionetn depofeerer, q u a m ui ini l i -

u r . C i u . l i b . I V X 3 p . S I . 
C.Tertyl N e c r e m o r c t n r n i q ü r ? q u o á 
u ü a i o e n 1 o m i i i r 3 r i , q u o * i i un s g e n -
Íiura cíljUccersitatis e f f e í l u s á i n i e at-
t j iburus í i ^ & i l a m e n abeo capi t de-
p o i i a t ü S , q u i a id conconat p r i u l l e g i u 
niiii íarCj&Jibefrimateílandi facultas 
m i l i t a n t i b u s i n d n i t a j V t í c r i p f i cá fae* 
ti a m-fin. ¿ r cAj/ . r ¿.anmncr, 44* demque 
i i a o c í e n t e n t i a r n ciuiiitatcni ín fidei* 
c o m r o i í s i n e c c f s t t a t e c o n f i í l a r e p r o ­
bar Vlpian.m/. i .v-2.¿ ' 4' '£>-dsU*. S» 
vtiacenrate expeocimuSj&cnGdaiDUS 
f.fip. i j . Á num,4é* 

N ce i d e ó ^ q u o d i n teflarnento re* 2 5 
bc lum íítñdeicommiiTum ? d icenms 
ex iure c i u i i i c á p e t e ádeicomanííum, 
ci\m lege capi videatur, q u i d quid ex 
t e f t amco to proueoíatdíCÍ'l.¡.cbucrjre? 
V J e v ít hor.fi g n ¡fien tto n. N a ra ni h i l o -
j i i inus e x i m e g e n t i u m c ape rede p o r ­
ra tn ra du i ra u s,ciuiiit a Í e ra c ni ra r cOa- . 
inentuiT) m f e r r é npfí'poteft j fcd lcx? 
q u i d enirt: p r o h i b e t q u o r a i m u a ü u s 
inris ge rn i i i íD t e f t amen to i ufe ra t u r ? 
hoc non videra as in fpecie í pen. p , d i 
cupltc mmdjs cm 1 \ , D M á i í m c ? i . & c u 
kárdeg.l.s^ dehis qu&pro nonfcttpús 
h¿bemuryiü$'Cap. 1 e . expen í i s j& c o n í i -
dLeradsfin quibus a l imenta i i l a , & alia 
i M c e f l a r i o r u m vfoura caufa r e i i o q u i 
p o ü u n t t tTí3ni€io5&(quod magiseft) 
legar í depor ta t i s ,qu i quamuis exter^ 
res finr,rede capinnt ; q u i r a obíiet 
q u o d t e ü a m e m o r c i i d u r a fitina n i c u 
inillisíola caufa na iura i i s i n f p k i a t u f 
f ac lu ra f c i l i c e { ( v t i a ra expendi raus^ , 
€ap,io.)mhi\ intereí l jCj iTOciteí laracnto 
r e i i c l u m f u e r i i j i i i u d c n i p j ra a gis fu b -
í e r i i i e t ad coraprobat ionera alionen* 
t o r o r n l ega t i j au t fidc)Cornraitsií& ad 
pisftandan) au teraa te ra rel iÜis^uS 
ad hoc v t í i d e i c o r a t r i f í u f i ) es co CJUÍ« 
l i i a t c m a c c i p i a í ^ f í u s ením ín t eüa ' 
ni ero reii c lus j in sbftrs £16 jVt i r .quiuc ^ 
c o D Í i d e r a í i i í j i i o n i n c ó c r e í o c u r n ic* 
í l a j i i c n i o ad c o n f i d c r a r d a n i a£^us n s -
íiuara;vc i n cxcmplis p r o x i r a e dat is 
intrgfpicÍ3DDüs¿vnceci}? q u o d 0 víuf* 
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fruAns iegarctnrdeportaío5quia ma-
gis i i ; j.uíc,c]U3m in fació coni'iílir;jÍje 
cayere non poíTct,vt & dsci.c. 10, ani­
ma ducrrimusixí-infwgulús 8a D. de 
aftntiis legat.qüx variatio non cofide-
randa cit á leilamento/ed á natura a-
Pius^ íicin leftamentorelifturo ñ-

cum certo tramite rationisdu^a íinf, 
In pr^ícríptof um comprebatiónern 
íeofferc P.Fabri acata confideratio d, 

.cap.!¿.SemefiAivylzvQÚVx réTpo-
fo / . / / i r/i/ííí 2p.§.^. D . testdmmto 
mUitdVi quo Confuitus rcfpondet iü-
ris iurandi remifsionem aPra:tore in - 28 

dcicommillum capere deponacuspo- doclam hefcdjbus,& legatarijs ,ob t i . 
r ^ ?ni niagisíuregétium espere in- aereiocum in teftamcotis mílitum^ 
icliigiturcx fide hei edis/eo iegaíanj atque etiam in fideicommiísis, xqui-1 
fíecdíaí io teñaiori praeftanda^uana para tío crgoií}a(iiiqiiít Faber) /rsili-
ex iureciuil!j& tcftamento.Exqnibus taris i c i h i n e n t i ^ fídeicommifsi i n - 2^ 
íatíshr Antonio Fabroi f m . err. ^V- docit iuregeotium fidciconio:iií?aco-
e&de 74-errJ. feotienn fidcicommíí- fiílere íku.í teíbrneota mílíiaria^^ vt 
fum deportatum exteftaniento cape­
ro nao poílejquiaiuré úml i fa leg . i l* 
íáá.cieftum fu!t,ne intercideret de-
funclorunivolutaInflabitFoftiicr, 
quod íi ííc d ; re tur locusEdeicoromi-
tendi infatiorem deportaiorum, ne-
cefíario eiieniretlcgisiilufio .• ita ve 

^7 qoodin{lifuí!one5&iegaíiscapere no 
poílerjt^dekomfniísi caperent iure, 
quod fanqoam incoouenieos. magni 
prxiudicij o ninino prsecaue ndu 115> & 
cxrírpandom cíKvt piurimistra^laui-
tausÍM>.$\€ap.j.Scá hirc praecautio in 
deportatis mmime adaptaiur5iüftaOTj 
aiBplamqoc f .tis íubierontpoíoam a-
mifioñé ciuitaiis,&bonorom, aiiorü 

€go a d d o 5 e í i a m poft neceísiratcnj £i-
deicominiísis p r a g ü i t a q u o d e u m 
ha íitjíl depor ta tus ex t é f t a m e n t o m i -
iiíis C3perehercditatem> & iegatum 
potefi(vt r(í^,/<?,dixin!üs) quinen 8c 
fideicommiíTuin áteftanocrito pagani 
cum vtrumqueeodem iurc rubíiíta!? 
eandem comparaiioneni Pauius fecit 
iff í fin D.dehisqu£pro nonfsrlfth ha-
¿e«í«r.Seniíen$ iine dubio idem quod 
Marcellusdícobieruoin i t ñ i m u l e g e ^ , 
defortdtHSy^ A.DJe interdíB ¿r re Ug, ^ -
ex lib.co*Bñ¡iíícon.th.s4* i Cuhc. re í» 
pondere luns Confuitum Marcia-
nuiTi jdepor ta tuma PraefidcíincPrin-
cipc75c heredern e x i í l e r c ^ l ega taex 

que priuilcgiorum,quse ciuibuscom- leitainento capercpoí le , non lamen 
peiuiit Romanis, íafuuni autem eis fídeicoírimjffornirnT?emíniffe( ve de* 
iTianiií iusgentium^nr crgo.&eo iu- ceptus Á^Fabcr ad üdit fom^.err. de^ 
re niiieros homines dc fraudabimusj ít:¿.74.ar.8.)naiTJ cumetiam poí l le -
& pcroaruíii rigores extendemus ad gitimarn deporíationern, & autorita-
ñoc5ví ciuili ? & íiatorali iure exuti te PÍ incipis perfe¿l:arn,pofsit depor-
üninino foccuinbanífquodquídé nec taios fideicommiílumcapcre , caute 
ftndum^ec apquum ius noílri ciuiiis inris C o r. fu i t u s fi d e i c o m m i í s i verbu 
ferre qr.ir, itnb contrarium omnino, omifu ,ac a contrario argumentum 
f^mper procliuead peen í íumtempe- deduceretorjnon poíTe poitca depor-
r3tiones)& pías interpret,aíioneSj/,i?i- tatum fideicommiííuro espere., vnríc 
terprcUmne.cum dijs vtugáüs, D. de ipíusmct Marcian./» eed.íik ¿p titulo 31 

^nis\inuc surem písecautio illa nía- £AfiííconJeportaif{iiiomi) ñeque herz-
xime at rendenda erar, quando omnu ditafem^eque legataenpiurJ, ¿r m Sy~ 
no roensrum il loficá: fruftratio fue- m£fMb.6oJtuy4,t\Oíi vero addi w fi-. 
cederctrfecns autem in fatis iufíis pee deicommiOumjVbi animadaertasio-
nis pun!ns(vtoptitníí eaf,?. diximus) gOjGraecuimerpretem addidifle no-
^ux quiccci í'atis íuperque íufficiunt íara(exqua LC^iadus copofuit/.i^. ^ 



Para l i pómen .&e ledo Ia r .C iuJ lb . IT .Cap .XL 
V.de 'tnterdtítis.ó' releg.vi Um icrip- caai aut Senatus ConfuisoTrebeilia-
íidicl,cap.io.)iú{o L\UQ I ^ ca addiaiffe no transferentor aaioncs in fideico-
v e r b » m l l i u d ; ^ ^ / ^ a ^ ^ / « ^ ^ mifl-árm,inJ/i7.jD.¿¿ i ' / ^ tw Cofifnhum 
t h m & r e ^ U M m v d t m ^ m i i ai pera- T r é d í . ^ é NerenisSMJIM üáckom* 
toiis Aulotiioi illa verba no Fulflepa» ^ i p m ^ . v d Sensius Coíui to 
ietexfuorcíponíoJ&:fefíaiunspra- gafuno imerponerentur ílipuiatio-
dentia^t nos firmaroos^Kopíerquod nes,vei pro rasa de dañino, &¿ lucro? 
prácáucnduín «ft á C t ú j m . 121 A* sdcm^xxf i i venditaehefcditatis, § . 
i$m¡uUm)DjeVfrhr .oUmt* & A n - quucumjequmt'áüsjnfi. esdem út. ¿le 
ton pKhvó.mrHh.wJt.dcfídacom. ke~ fiddcom.heredan nos late íup / ^ / i ^ 
reá'.C^roriiate Cniacdeccptojexilii- ^Icpse omma inris cmilis prxmaxi-
niániibus.cbniliiutione A moni ni fa-

' Óum fiií{íe,quo'i fiieus fideicoiniííuai 
deportato reliélum vindicares, fine 
alio graoíori fdndaríiento^quara nd-
t x inierpreíis Grarci, cuai nihil tale, 
tmo tocum ccnirarmm in iurc ciuili 
reperiamus. Mirom eíl iotacn vafto 
iarisciuilis campo P.Roinani,5n qno 

^ 3 tarofreqüens deportatioriis erat pefe-
na,fidcicointniflorunique po-ftea taro 
f reqnensvfaSjnon inucniriexprcínni 
conftaDsquc refponfumjquo depona-
to fideicommiííum dan no poíle^pro- , 
betaíjiraocdnírarium apparereexa» 
l i q u i b u S j a p e r t e q u e d c d n c i ex i cg i i i -
ma inris feieiisia.Q^oi q u o t cnimref-

^ pénfa iriaenininsde tcicito,vel aperío 
iidciconirniíTo inca pací reiinqüendo 
infrandcm icgis(plunma ctíim con-
gcfsitAnton.Píchard.iw jtrhicíp.w/L de 
j¡dmommif*bereÁ*num*7.¿f 8. & num* 
j i j n m ftqusniíhiiS^ncc Viiam dt por* 
tati mentionem faciunr, nec infiniríf. 
accipiéda enim íuntjVcl de feruis poe-
n x j v d de iegí j u l i x , & Pappiae con-
tumacib^ aüjs ve,qui ex nouísimis in­
ris principijseaperc non poterat.Hoc 

^ - tainen veíim de fídeicommiíTo partí* 
culari, non vero vniucrfallñftud snim 
íolum ciuitaübus Romanis, quse íub 
Imperio P .Romani fu n t confeqné-
ter ciuibus Romanisrelinqni porerai 
ex Senatus Confuito Aproniano,/4rMi 
M a s zó.D.ád SenAtus Canfultum T u -
hdlUn.Lcuití AUCHI 26M.de negocgtft* 
VipianJ&fragmeftt.tft.¿2.§.f.hoc au-
teai nirairu ea rationeprocedir; quia 

rfiefuntjíiec cmn depórtate traftari 
pófluntridcb refíoiure reqiiirebatürj 
vt qni fideicomoiiflom vniucrfaie ca-
pere pofleí.duís Rornauns cffci j vel 
cibiíás Romana íub imperio P. Rc-
ilian^naoi ex eadenl ratione fi^qnod 
deportatüs capere infíicutionetn non 
poffet^om ea ciuilis fitíormulis ver-
-bis qni ciuiiibus confciipia \7ip.l;;fr¿c« 
gmtn tít,ÉjJ.i.§.¿-I>'de hsrtd. i n j i . l 

ícrri non poteii de heredjíííe, vel fi- ^ 
deicomimííb vnincríali ad fpcciale. 
Deolquenon obüaidasaab Vipiano 
regula íh .2 s .h f r agmen t .qua prxfcri-
bu poííe fideicdrrííBiffum UIÍS rciin-
q n i ,q n ib u s ic ga r i rpn de c u m d e por ta-
tus jegaiuin capere non poffet, v i & 
noshoc capiteA' praecedenti agnbui-
nius,Vjdebaíurdiccndu£n?nccfideic5-
mlñumj fed h^c regala prxterquam 
non fit certa^ec abíoiuia,vt idemVi-
pían^i¿?.li^ftaíimínbíjcií?cuniLaíini 
luRjani,qnamuis lega tu ni capere non 
pofsinTjpoííum tamen fideicommií-
fnrn>& aüj v i fcquentibus capitibus 
adíerennis,^: imí topa te t ramen non 
ita intdÍigéda¿(l?quod nópofsit iidei-
comtniíTnrn dari^nifi i l l i cui legari po 
leOjfedlongealiterjáffirmatine fciii-
cet;quod quiiegatum poísu capere, 
poísitetiam fidcicommiísiim, quod 
máximediueríotó eíhnam eüip lega-
tiim capenenon polsit^nífi ciuis Ro­
manas fi^mult© magis iliecapere fi-
deicommifsun) poterit, quod & de- . 
|>ortaíüsJ& aiij n m Romani cines ca-



hY. D . A t i i á d a í í j O t ^ í z a , & Olano 
pin nt. Es pilcar t * $ : } k M & § * ^ & u t ó* 
i n H M htred. i»ü*nnm. 2 * . M Claud. 
ehifiefrdí ¡Hrf f idekémdik \ <¡ap. 2 . h 
¿ n . tarnen in eomplamc i i t úm huius 
quscftiónís, r t í l a t durutn diíquifitiD-
mscfef tamcn.í./?defortuttj. D . 
^Oquoti ita graue ett^'c ío ium fpefta-
cuium méreátur ^ 54 i n quo spei te bo 

?P9 
ñ r a í e n r e n l í a adílrüicur. Cu n s c o m » 
f.ia eit rcífta íísri? raiíonc deducá mus 
in fideUora nufsís^etiamteííameío re* 
l iQiS) fáciliüsá quocumque proba-t 

bunturm ñáacomimQQ abia-
fcAato reiic^o^cum tune 

yxiiouseiuiiitatem 

C A P . X í L 

A S q m ñ l o n e m p r t i c d t n t i s ca ' fü i sy j^d ieferUtus f i i ekór ímif fuá 
capsrcpúfsittexpefidw*r j . f i deportau 7.1).dc lcgst.3. @>;/̂ r 

tegrtém caftttjuper tms réfáa inierprfU'tmtoe cmt rmer tmryk num.u 
T)¡ffimítétss tidverffts refp'onfom frepúrtántut a nm/hs Rogni j i n t e r p r e t é 
m . $ yjmáni%qmm t m l u í e q w ú f u z t u n i A . B t T t o l i f t J altorum>s .Baldi .*: 
Pa t í b de Ca[hú.7 j a í k e t i J .F i i l go f i j J Jone iü j o .Qf í idd i^ í X u m m L s 
A.Ff ibe r ¡c rmcapac i tAtem cxfiíco accipit^fcd rejeííitur. x ¿ . AÍU Unge d i* 
merfd mtc rp reuúo F a b r i J nHm,H.A.? 'uh*rd i tju<t* 1 j . AMoú$¡tntent i& 

ínterprctúÚG .\$ > Capacnasfertii a domno cí t? $ f e a depórtate. ¿7* 
Rc/IitPHto dep r i tA t i i n ciuttatem odhfa tHsf¿} q m i contlntut. i B . K e t r v 
traBionei ¡ ¡ c i e n e s ASabrtpropter adquifaioncfifa imagmárm [ m t : 
1 9 . 0 ¿ p u n a s adqmfit¡@ms in tempotc^d ¿juod te t rnrafá io fit, d d r l debet* 
¿ o J í t s t a t a r t f d f e M p e r wficiiottf f e q m f i t u r , 2 i . í u s keredih.quxptmn fidd 
commifsipro nev¡a'Cpto , non debet áuferriper f íBioms f é m r e deporttti-
j>2.NecfaHoreffchcádi4caod¿ofa , 2 3 . Expl ica tur l . Só. §, cum ícruusj. 
D .de I cgM. í Q) i b i qvdtterpendeat ¡¡aiu$[erm legati. 2*. L e g m m f t ) 
tfímlatie ferui legati qttMter confidercttir heredítate lácente. 2 >'. H*e F<r 
h t rack imtwnes mu adapmntnr á . h g c fi deportati u ó . longe enoda* 
t u r l A c hercciitatc 9 .§ .quid aufccm^D^eCaftrcoLpccu) J r W # . ¿ 7 c 
Tater qudlterpofslt legarefermmpectéli]CaHrenfis filtj. 2%,Et libertóte 
áare*2 9.Sed qmd ftfi ímsm teBamenU de ¡ÍÍ9 fe rm dtffofuerltl so Sed 
¿ jmdf i f i lmsdin tcBátomofia t i t r? i i . Si i n tcBamenfo libertas a p a t n 
data ferwpeculij y in fufáneatur? sz .E t qtiid ft ablnteftátots s .^rolibert* • 
te damrcertd ratio in fvtroque cafíí.3 4 Tempore medie ¿qm Inf t imlhere* 
¿es a p l w deliherant^egútí*m fe rm pemliafi datitm én pertlneat « d p a i r e , 
m i ex ¡lio teflmento capere nonpoterat^tn ad heredes. 3 s E t qmd fifer -
misñ l fu lú tus fner i t ?¿6 .VerecmidUfaUrná quid?? ?.RcfoluitiérqttxBiof 
guandopdter ex teBAmento adquircrenonpoterat,3B. Appllcatio Fabri d . 
§.qui i au 'umad ¡Sí deportati reijcitiér.3P Ket^rqnetuf contra £ ¿ b r ^ 
4 Q j n i Á S \ á t ^ o n m i d } o a d f [ Q H m p e n i m 

merat 



400 Pafa!ipomeru& c l e c l . I a n C i ü J i b J V . C ^ p . X I L 
r- ̂  srat add epo rtatttm 4 1 Ande a He n are pote r <* tfe r m m depsrtaitis, con2 

Jequenter fije o prmare fideícommij$o<4 2 Sef t táfémádqmütiones a g a do* 
tninos mísgentiumfiént .4 -¡¡.Vtrba vtuo te ft a t o r é é \ (i á t ^ ú t i i l ú d c c l d 
rantur @J expendmt!4rí44. Sic f i deportatas rej l i tmtuf , <td ipjumpkne fi¿ 
deuom mt j jmfef t ine t .4S . ^ a m qu<efiÍ9 nem p ñ m i p a le m Vipiams i ijctif--

Jerit á M i ó c p o a m . + ó . y e r J t c t í U s S i m i k s á S X i á e p Q u m d e d i r m K 
rsmijs im.47t : l i f V ¿ ^ & a i - - • • • 

I Vjtnultuque foit, quo 
Domiti] Vlpianircf; o-
íum m I f idepsru í i y.D* 
deIcgaí.s-cxzrcvri fcl i -
licior a jngenia¿& vsrijs 

interpreíaííoojbu^s per fécula, i varia 
adgrefsi fiuu ílrenui noílrsc inris pru* 
dentiae duccSjiaccíTunturifti grauiter 
indejquod JeportaíoconcedaíDomi-

2 tius feruu5c 11 ideicornmifsu fuera 1 re-
iichljquodad nfcu pcrtincreaffírmat, 
co lmoad ip íum deportatu peninere. 
reípode^du eratj cumfideicommiffo-
sam capaces íirst5aiit íi non capaces^ 
pro non-fcriptó debebat haber) / x/o^ 
io tit .D.de hhfud frononferipihhaben-
tur-, & íi ad filcum, qua fationc euro 
fraudare poteri^aiienatione vino te í -
tatore faftaf& quid í imortuoí&qua-
liter refiituto ipil fidefcotnmifíum ac-
tribuituricum eaquir ab vi tima vo­
lúntate proccdantjin fufpcnío elTejíio 
pofsinij.fin*t.commun.pr&i* curante 
rcftitutioneni fideicoaimiffqra expe-
ftauis? multam ergo lucís requirit 
abftrufum hoc Vipiani iaberyniurn, 
& muin tcntartint ingreíTum^ícd nec 
inuenernnt redituiíi5NiiUus ergo rni-
jabitur, íi &t uos .filo "rationis fubea-
niusidépericuiiim,forte & nos The-
fea felicítate adíuperos euolabiimis^ 
fin cóntrajin gloriara fupererit aufus, 
£¿ certamen,quod vt felicius fuecc-
dit ,rtf¿ramus aiiorum interpreturn 
vias^vtYugiarrius indias veluti j & d c -

• pei ditas, tlogerius ainiquus mter-
3 presconieOanít deportationé a Pre-

lid cía cía ni Principcrnnon compro-

h^ tyé r -gumin .L icpé fd tush i^ f . 1, Z>* 
interáiB-é* re legát, fed méri to eum 
iam reiecit ÁccuríJ» mBrál.quinihi- ' 
lofelicíus i.ur^nh -"áLIUCUST] me prae-
fenferif graoforcm éi.üs difíiccicatea 
. NecViuianjjVel qukütnqüe ílle foca- Á 
fuumformator,^. difpofiíor^cute de-, 
legatoaccipiat ^ qao ftíhii abfurdios 
efle poteíbin cu o er,rore(aüod rii'axi-
me miranduíii eft foit)Bartoii& P. de 

~ Caftro/Vi e & m m m t á f h ¿ d i m ^ K l ^ : ^ 
. ál!\antiqUGn.iin.« L í . C d t 'hered. \n lu 
, & C0.n-n^n.ii¿.¿.tmmenjáp^.numtiro 
.id.Si Cfiiald. m Í8c& mffA nferendoy 
^qooiouolúíijíam nihii rettum exco- • 
g u a r e potuefüril ad inferpretátioné 
rcfponíi .Scd tamen BixioL'ml.depor-' j 
/^/ i jCapacitaiem domini ad per Tona m 
fefUíjtuoc eiTe rcípicicndaiTi quando 
dominus capaxefiííecusautcm quatí-
do non eft capax,quia i ^ n c magisper-
fon a attendenda .* & rea píe idem vo» 
lo i t in l . i X . d e hendjn/l.quem coníe-
q n n t i íuerunt Bald, Angel. Paul, ds 
Ca í l ro /v Alexan.w €sdAs-ge u & de-
nique P, G i i K •:; n. t n e&de m ÍJÍ U *4ÓJZZ á 
mirabiturjquiciunque reípexerit ex 
di 2 roe tro contraria ni redaeiurispru-
dentiíE interpretationcm caocis viris 
placuiíle,riiíi forte (vt ©pinorjad ideo" 
pc l l a t diffícultatis visrnon deniq; dig­
na eft cenfura noRra^quando iam co­
tia eos iníurrexerint laíon dici, í - i . d 
««^.^.(qui tangen nihii c e n u fírmat) 
Franc.Connan.//¿,> com.cap.s namer-
jo.h.Fzbcr decad . /^.írr .^.Cuman.^. 
L f í d e p c n a t i ^ Eduard.Caldeir.Itké* 
var.ldt.cap.j *num,3Í-Í Baldus amera á 

in 



í . V . D . A t l u n a í i j O 
¡n Hopal f depeftáthúhzi agit^tidei-
commiilum fe; u o deporta ti fciiclum 
áfcoadquirí) quia deponatus opax 
aún e r a t j C w ícrtus eilct in dominio 
depomntfccusautcra in dominio al-
teriusjquia tunciiie hdcicommiíTum 
sdqeires.Sed ratio ex prad'cnpns cap. 
lúnfra^qmbus capacitatem p roban i-
musdeponau ñdeicommillum habé-
d i ^ accipiendicx teílamen!o,c6uio-
ciíur;pra;tcfquam alia diífieiiiora in-
terpretamento obllant, qux animad-

« uertere quicinnqnc potcrit.Paulasdc 
Caftr.in cadéi jideportaii, ducit ca ab 
fpc5quodriicus deportan boms frui-
Uifi -s í i t inmortcj ideoqncfuft inef i f i -
deicommiíTam .veKvíipíe inquii)le-
gauin^cuireapfcconuenit Aibencus 
¿hidem.Seáconuz eum iam píaemerut 
A i e s . i » U i *CM hered m i , num.2. & 
A.Fabcr dUÍ .de^dt j te r ror Í .Salice-

S tus í i i¿y . / . i . í íuc ibgi t icmporc ie íbmé 
tí depos tatum non fuifle j fed poftea^ 
qüod magis e^pUcat Ffanc, Connané 
& feqnitnf / i H f . c a ^ s ¡ o . necnon 
a ni pie a*tur P.GuKe u.vhi} up.nnmet. 
46Xc¿ thuinant kne ad reíponfnmVi-

teizaj &r O-ano. 4 0 £ 7 

pía ni ¿¿ mér i to diíiecit ü l ex .^ i ¿? . / . i * 

!0 

I I 

r .a tuon .Faber díét.m.S. An ión . P i -
chard.íi t7.í.p»'««í «««w ójnjVnMhe* 
r<d .t"*'1 í - ̂  7 ere in 11 s nc ^ l ^ " 
^OÍi) i o i u n o n e m d i í ? /.i.?íane m e m o 
¿arP intii mauit Alcxavtdicf,l i . quae 
ñulla ex paitcDomiiioVlpiano adap* 
t3n poteU.quid Hugonis D o n d l . ^ í -
fio CAV A 7 (qui cum Paulo de Caftro 

seniíe videtur) quando fu o afsu 
fi ctaridiípUctií t Oíuaido llige-
ift r . & m e n t ó ? Q n i d quod ipfe 
aid-exeoeitauii? iuílineri fcilicet 

nm ce o (ubconditrons tacna, cv 

co 
é 
ro 
6 
i 
i - l cat>trtpotcrttyycUlij tdqmrert , in 

jpíamet Oíuald. übi dufidit, 
quuieeo?quando video iniegram co-
áittbhetó interpreiem , quaíi v i & 
arfoism leíponfum ínuehere. Minus 

12 pUctvCaaiani; quam fequiuií 

duard C Adcit.dici.cAO.sSinz íncon-
gruens contcxrurae: r eíponfí. 

Antón.Faber vnrijsin iocís fu- t 
perare difficultatemreíponfi adgre* ' 
dítur^varioque rationiuu ariete op-
pugnare,is amera líbr.ji.cemetf. capé 
pn /w/íír'f .pertine.e ad Eicum fideico-
msilumjaffirrnatjferüo deportati re« 
i ictnm ; v iiiadominusferui per de* 
ponationeai fucrat tffe^usjvndc ca­
pacitas í enu ex fifcali capacítate ref-
picicnda cFatj& seftimanda. Sed íua-
uiísirac a íubiil i ísimo interpretuin 
quícrcrem^qua ratione dominium ad 
tribuat ferui fifeo,quando ¿eportatus 
potc ft aiienare:fi ei go id deponatus 
efñcere po teO^ emptori domino fi-* 
dcicommifíum adquiri poieft , non 
£ícus ¿fed deponatus íerui dommus 
necefíar io indicanduserii. Non fixi« 
pedemíubii l irs imusvir in íubtilifsl-
mo tefponfo ,qui cura prxfcriptam 
infms coniedurarum libris tribuid 
ítt,aliam longc dinerfam interprcia-
lioncm fequituí i^^ef^ i f . error* 4» 
num.óM^ qua cum Saliceto, & Franc. l ^ 
Connano conuenit3deportatum ante * 
deportationem/cilicet alienaíle fer-
uiunijcui RdeicommilTum rel i f tú, de-
poítat ione fequuta^iure eo ad fifcuin 
pertinere,fc:d non alio iadigemusop-
pngnatore,prseter Aiexandium , & 
OÍU3ldumíupradatos,quam ipfomeí 
A.Fabro,GUÍ ea fententia omninod i í -
plicuu(neício,an fi quod & fucriifua^ 
meminif let)^^ decad.j^rr.S .ís er-

erfi.r.$\é 9. per nimia acumina, 
& fisiones,magisá fe nouc exiftima-
tas;qiiam anuque á iure Confultis af-
fenas ,nodum difloluerc qu^rit , U 
inueftigat anxius,^ dum ven ía te in-
uenirc cruciauir,inuoluitur arftiori-
bus iaqueis^quam quibus á Domi t ió 
Vipiano teneDaíur,quoscum rumpe­
te iam paren^dem oííero palseftrx in-
terpretationem noílraro:ideó hic fu-
perfedeo confiiftui cum doftifsiono 
viro.Denique nouifsim^ noü«r A i i - | | 

Ce ton* 



4 0 i P a r a l í p o m e i i . & c I e á J u r X l ü . H b . I V . C a p . X l L 
lO-i .Phzhnrá.m dfc*.$ .ferun! ¡ m i m , 20. 
c u m f s q ü e n t i b u s j e x i m i o e r r o f e r e f -

p o n f n m a c c l p f t , í í n g u i á r i r t r ífi ea fpe-

cie,q|3ahdo a b i n t c f t a - í o fidcicommif-

f u m fueric f c i i ^ ú r n ^ t i ea e n i m eft o-

p i o i o n e a b i n i c f i a v o d c p o r t a i u m c a ­

pe re y'OPie.'íeciis a u í c m ex u i b me ri­

t o . S e d 000 ao- iroadueni l le e o n í t i h i 

vcrbajCii ici i r o q u e d i c c r e l i c e b n ( q u » 

de: t e í t a í o r e e x p r e í f a m f a c i ü n t m e n -

t í o n e m ) q u i i n e a m IOJÍ í n t e r p r c í a n o -

iiem..Inc|iTíí e ú a r n í e n t e n t i Í í n í e r p r e -

t o f e ü n d e m A n t o n . P i c . h a r d u m p o í l e á 

f ü i í í e ¡n rukínlf . de fiieicQinmif. hered. 

T a n t o e í g o i n t e r p r e t a t í ó n n m c t í -

' m u l o s & n o í l r o m i a p i d e m ad i j eere 

n e m o n o s m i r a b i t n ^ q u i d mai ' i s . c a i -

p a e s t t n b u c n d o m e r i t ^ q u a m c o o i l a ­

t í s d o d i í s i m í s v i r i s n o s e r r a í T e f m i n o r 

e r g o C 0 Í P 3 J & pee na aptid d e d o s e r i r : 

• h o s c n r o j h o s V e n c r o r , n o n i n d e t r a -

ftionem p r o n o s , & i r a m . N o O t a au-

t c m i n i e r p r e i a r i o ad O o m i ñ ) V l p i a -

r i rcrponfiHi) d ¡c i , l . j ids^ortaü^ó f r i * ' 

g ide a n o b i s m í u d n a , inde p r o c e d í t , 

q a o d fidcicommíííüm tcílameniOjlc-

g i t i m e c o n d i t O j d e p o r t ^ t o pofs i t r e -

j i n q n i ( v r i p r ó x i m o firmaiiinius c a p í -

te c x a o j i o e i o n g o ) n c q u e v i k t r a in pa' 

t e n t i f s i n i o i u r i s c i u i i i s c a m p o ( v t i f u f -

p i c o r ) iu i i s ( j o o f ü i , t i r c í p o n fu ra* inu e-

n i r i q m b i m u s j q u o m a g i s nortra fan-

c i a t o r í e r a e o t i a i f i c e r g o a p u d d o s f t a r ^ 

Gaperedeporratoni" t i d e i c o m i f f u m ex 

t e í l a m e n t o p&fle3ftabiiq; d o ñ e e a l ius 

mciioFaatíiíieíií. H i n c E t de p o r t a ti 

fe r a o í i d e i c o m a i ' í í í u m reiinqai p o í í c y 

¿•y q u i a d o m i n r t s f ide icomifs i c a p a x efl:s 

a i i í c r e o u i i fideiconiílitím. i n a i i l c r e d -

d e r e t o r , óc h a b e r e t u r p r o no í c r i p t o : 

fernos enim e o m ex fuá per fooa i n c a -

pax f i í j - c a p a c i t a í e m ex t e í l a m e n t o ac--

c i p i e n d i a d o m i n o habet ,qu2ecertifsi-

m a r e g u l a inr is c u i i i i s e f t , / . ^ ^ ^ / , ¿>' 

pbi i2.^-regula s.D.deleg. \ f i mintss 

i& exttmeU s-4níi de hcred.ipaliíat. & 

dijferaitiá^nx c a p a c i t a s t r ibus tepo"1 

n l u i s c o n f p i c í ' u r ^ a u t t c í l a i n e n t i t e m " 

pore^aut m o r t i s i e í l a t o r i s ^ a u t t e m p o " 

r e q u o fidcicoairniílnrn c c d i t , ^ , ^ . i » 

extrAness.Vnét fi d e p o r t a t u s í i d e i c o -

m i f s i c a p i x n o n c í i c t h j s t e m p o n b u s ^ 

nec ad fiícuni p e r t i n e f e po i l e t ñ d e i c o -

m j í í u m j V c i u t i j q u i n u l i o h o r u r a l e p o -

r e í e r u i d o m i u u s f o c r a t j a i i t e r c u r d e -

p o r í a m s í e i u u m a l i e n a r e p o í í e t f nec 

a d i p f u i n d e p o r t a t u m j p o f t e a et ia fef^ l S 

t i t U í ü m ' c u t u í u n i i i t e r i n c a p á x f u e r i t 

t r i b u s t e r n p o r i b u s í & q u á m u i s r e í í i -

. t i u i o ea Oíiir ia, qoae d e p o r t a t i f ü c r n s 

d e p o n a t i o n i s t é p o r e / i p lena e l l j r e í i i -

t u a t , n ó t a m e n ea quse n u q u s h a b u i t , 

TdXitmt^rg.lfi § . f i n X M j e m . f á f s l ^ 
¿f v(¡lit,m m í e q u e r e t u r ; q i K d c o d e r a 

t e m p e r e deportatus , nec ciuis R o m a -

ni)s e i l e t5& e í í e í j q u o d a b í u r d o n i e í l» 

m á x i m e c u m i c í U t u t i o , q u a m u i s ab 

i n d u l g e n l ia P r m c i p i s p r € C e d a r , ü d i o -

fa fn(vt a l i b i o b f e í naui e* 1.1 ¿.Cdepcs-
mydt exLPaf manus 20tD,di m'morik 
& aii)s apte dn c o n í i d e r a t i s | C u m re-* 

m i t ü p í X o á s l e g i t i m e i m p o i i t a s e x i -

t i o f m n m R e í p u b l i c a fu ) fatis efter-
g o , q u o d depor ta tus b o n a r e c u p e r e s 

i c Ü u n í i o n e ^ q u s e ante d e p o n a n o n é 

h a b u e r a i / n o n t a m e n ea q i m n u n q u a m 

f u e f u n í foa^oec c i c c í í e r a n t j í e d alijf 

coi JUS l e g i t i m e a d q u i í i t u m i a m e i a í , 

á q d o a u t e n i i n i q u u m q u i c u m q j m -

d i c a b i t ^ t i c o n f i d c r a í Don.lth^.tom. 
táp.fin.hnxon G ó m e z j.tom.v<ir. cay* 
i 3 unuM,j9'(¡r inl.j.Taur.nu-tJ» q u o d 
q ü a l i t e r i n t e i i i g e n d u m ^ l o c o i n í i n u a -

t o e x p Ü c o; q o i b u s e x p r e ÍI e ̂  c o D u 1 o c i« 

tur A m o n . F a b c r diffM¿*d'74 erx,^ 
c o n i r a r i u m do ce as . R e p l i c a s au* 

tero A n t ó n . F a b e r , q u o d c u m d e p o r - * § 

i a t u s r c f t i t u i t u r , a u t h f e u s i n b o n i s d e ^ 

p o r t a i í í u c c e d i t j a d q u i r i t i o fideicom-

m i í s i / c r u o d e p o r t a t i r c l i f ^ y e t r o i r a M 
h i t u r ad cefs ionis fideícomuüfsi t é m ­

pora 5 c u m í o l u m in, fufpenfo f u e -

r i t fideicommifsi a d q u i í i t i o , non v e -

íociusvalidiías3ad q u o d e x p e n d i t i f i 

m 
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ffá hamo B ^ J cumfcrms,B-dt hg**-*-
rf ¡ J e hertdittUf j p ú .qntd é ú t m , D -
de Cafae*fpccfMío{o¿^s p a r u n i c ius 

iententia f i r m a t ü r y f k i l e e c q u i d e m 

cft f e t r o t r a f t i o B e s f i o g e í - e , & ficlio-

ncs t e t í o i r a h ^ r c i c a i t a t e í r i g e n i j , & 

a J g a í b m j f e d á ú ñ á k r n a i t o t i e s i a n -

b u s a d a p i a r e j r e ü x q ^ e i o r i s p r n d e n -

ú x r a t i c ni. N o n cu p í o c r g D j q ^ o A n -

t o n . F a b e r i u d u i o a d q u i f i i i o ^ s i ^ a S 

f i d c i c o i n m í f s i r e t r o t r a h a t in f i fco, & 

d e p o r t a r o a d d i e i n ^ q u o ñ á é c o m m i í ' 
í u m c e d i t a t e m p o r e , q u o vnns r c f t i -

i<i 'uur,& a l t e r f u c c e d n j c u m i l l o t e m -

p o r g a d q o o d r s t r o t r a ^ i o r e d i r , n c c 

d e p ó r t a l o s ex fententia fuá fideicom-

m i f f u m c a p c r e p o í l e t ^oec Efc i i s t m } 

c u t n a d h u c d o m i n i u m feroi , p e r -

q u e m a d q u i r í fíds'iconimiíruni debc -

b a t , n o n h a b e r c t : r i e n i m k o n t r a fie-

f c i , !ad t é m p o r a í u r x c f s i o o i s ? S ¿ re f t i -

tLuioois^oiefabflius ÍOíCtítrnnm q u e 
c o n t i n e r e t a b í ü r d u m * S e d t u m v i d e -

r e t A n i ó n . F á b e r c a p a c i r a t c m fidci-

' c o m m i í T a r i j c o n í i d c r a n d a m effe t e i n -

p o r e j q u o h d e i c o m m i í T o m c e d í t , & 

a i i t e r a d q n i f i ü o n e i n ficri n o n p o í i c , 

c o n f t u u i t fie f a c e r é sxfeguliiB. §*in 
txtfAntis. S e d í i n í i í l u e r d í j b e b a t c o n -

jQituero inñcVíooibus)& r e t r o t r a ^ i o -

n ib u s « ¿ a p a c i í a t i s t é m p o r a p r x í é r u a r i , . 

%® VEJO p o í U J i D Í n i o ) & iege C o r n e l i a v i -

defflos íft h qutp o mjfpote, D.de yfa-
f ip i ^ ¡kcum v u i g a t i s ^ k Z / deber d i -

, u u n m v i f e m p e r retfOíra6honesfi3t 
s d t t i r i p o r a q u o q u i s . c a p e r e p o t e r a t í 

f o l u s co mi A n t o n . F a b e r i n c a p a e i t a -

a u t i s t e m p u s elegifti* i d f o r t e c o m 

v n d i a u e t ^ n e b a r i s ^ c c fai is t ü t a ce f -

Co.nisfidei£Oiiitftfó5ncG r e f l i m t i o n i s 

d e p o n a í i . & ^ c c e í s i o ^ i s fifei i u d i c a -

í e s , e f e g i ü - i n i e o i i * d i c i o , v t a l i q u a p a r -

u : t a n q u a m e v i n c o h s . a c a m e n n m m 

e r u m c e r c i j p e r u c r í k ^ t e m p u s . V i t r a , 

¿ri c U3 i t a r n c a q f a m m fiñioiic , & 

r é t r o c r a a ^ n e i f l a i o u e o i f t i ? n a t n a d 

h o e v í r e t r o - c r a a i o j M l o q o c a l i q u a 

i m r o d u c a W í ^ iiuc/cmpcr i u f t ^ p i a ^ 

c e i z a j & Ó b n o . 4 Q 5 
srqua q u e c a n f a í , & n e c e í T a r i a a n o -

ftíis iur i s c o n d i t o r i b u s p r e s e í l i u j a t a 

húií.p'.fliimsntum ¿$.D. de cafun. 
po/Iltm.rcíter,\idcxi i i c e t i n p c í t i i n ú -

n i o , & iege C o r n e l i a , ex t a u o r e eo-

r u a i . q u i p r o R e p ú b l i c a m e r í e ni o p -

petere para t i c r a n t , v e l o p p e i i e r u n f j 

¿- á'tít.Lde heredítate£.fater 5. D. de 
cajirevf pccul h ü o r l í b e r tat i s , s equum 

p a r c n t i s vu tü j -n /uu ' taquefucce f s io , ve 

& tu i p í e agoofeis ié.jtcmleB* esp, i » 

q u o cmm c o l o r e q u a í l i i i c n t i r e t u r w s ^ 

n i í i v t a d i d i m p e l i e r e t fauor aequifsi-

iTiüSjCauíaque m í l i r s i í i i a : o c c ne í i m i -

l e m a e q u a m v e c a u f a m i n firtionc F a -

b r j a n a i n u e f t i g a r c p o t e r i m u s ? imb 

i n i q u a m fanc ,&: R c i p u b i i c a : i n f a i u -

tareiíJ:nam q u o d p e í ficlionem i í l a m 

d e p o r t s t u s i u c r a r c t u r í i ; i e i c o í n m i í -

fu !D, f i a l ias a c c i p i e n d i i 11 re a i ege p r i * 

ua;iiS c í i c t j i n i q u u m í a n c effet , c u a l 

e i i i s r e f t i t u t l o o d i o f a í u ? & f u m t r i s é 

t x i i i a l i s R c i p u b i i c ^ r ia in fi fie e l u d e -

r c n l u r poenx , p r o u o c a r e m u r h o n n i -

n e s a d d e i i n q u e n d ü m l q u í b u s a d d e , v c 

p e r n u : i c i i o r a:ft i m e t u r r e s , a u f e í r i p e r ^ ^ 

fisiones iftasios i e g i c i m u f f i h e r e d i - ' -

bus q u x í l t u m , ad q u o s fideicommií-

fu ni p e r t i n e b a t , e o q n o d d e p o t i a t u s 

ex r u u o n . F a b r i f e n t e n t i a i n c a p a á e f -

ícíiCUtB p r o n o n í c r i p t o h a b e r e t u r , / S» 

hút í» t ié r{^oA m a i c i i e x p ü c a t i o n e 

j n d i g c t ) i i u e r i a i v i d e D o o e l l J ^ ^ ce-

C deheredib.ínfi'nuen.num. ¿o.ciimfc-
quQnúhus.l^úhúS accipiet is a l i o s - P e r 

pende e r g - i i d i o n í s , & r c t r O t r a á i Q -

DÍS c a u f a s , i n i u t t a s , c x i t i o í a s R e i p u b l i -

c x f i i h e r e d i b u s p í í c í u d k i a l c s . N e c ^ 

m a i o r fauor i n fifto í n u e n i n potef t jVt 

f a o o r e c i u s , r e g i i i i s i n r i s a b r u p ü s , ñ -

de íGom c m l l o m c o m petens h e r e d i a c -

c i p i a t t v e r u m e n i m í i t , q n o d e x i m i í 

fifei fauor es f u e r u t q u o a d a l ia m e r i t i f -

f i í o e i n 111 r e deerc ta j f ed tatus nú q u i n t a 

h a b i t u s e f t , v t p e í fisiones i n u i t a Ui-

n s c i u d é u a i u s a l t e n i e g i t i n i e q u x í i t a 

^ ' ^ " Qc a m k t m 
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a'-ucirepoíTet3 cu mimo caducorum ícdem5&r legatarium j ne álitér , 
obfcruamií i(a antiquislurc Couínl-
tis odioía habita íüit3quod & vsrijs 
modis jiludt:fenr;vt reíert luriinian, 
i n l . i . C . d é táducis tól leud. & quod 
magiseíl jp í^ CziXr íuftinian. in es-
éemi.§.>h£c mtem s pnumorum com-
moda ciaoiepoíiaí(de quo 6¿ nos ía-
tiusliá.^6& fie retrorra^iones fauo-
re ¡mrh^quzsdULl.de berediidie^um 
a¿i)s infía rcfcrendis^in peculio caf-
tféníifíli) admitíunturj nifi inferamr 
praeindicium filio,peeuiij exeooftitu-
tionibusdomino) defecit fane caufa, 

sequaraíio.quaFabriana:ñ&ioncSy 
& retrotra¿l:ioncs fubíiilcre pofsint. 

2^ Nam quod infertcx díCÍJ. Só.§. smn 
feruuSyDJe/í^rft./.planCineptitm eft, 
in eo enimConfuitus reípondit /cruí 
legan Oatum, & qnse perfonam eios 

^5 attinguní^in fufpenío cíTe: nam fi 1c-
gaiarius rcpulent a fe lega tu m, nun-
quam eiosfuiffevídebiíür ^ í inoo re-
puíerií, ex die aditx hereditatis eius 
intciügitur : & fie quod íeruo icgá -
rjm33Uí donitum fuerit, ipfcque íli-
puiaiuSjinterim dum legstarias deíi-
berar33üt pertinebit ad heredem , aut 
ad legatarium, fecundimi diítinetío­
pe m p r x H a b i c a ÍTU S e d h o c iegiíiinara--
tione procedit, quia feruus lile fera-
per(quomodocuraque confideretur) 
apud dominu.m capacem remanfit, & 
excuius psrfona adquircre poterat, 
nam autanteaílítimhereditaiem ad-
quiíiuit fernus/quo vacabathereditas, 
í;\amef peífon^ ?jcem igeni ^ coi 
feruus hereditarios adquifu, l.fi $s qm 
pro mftoreyP-de y{ucápemb íju ea33. 

• § f i n X ) M ád^niYmd.TCrmn d o n ú n a m 
álijsyZüt heres adiuit hereduate, per 
aduioncmfaO'asdominus rerum fnic 
hcredirariaíumj6c ccnfcqucnter fer-
uilcgati:oam quamoi? adié monis 
hereditatcm cefiíle^ & legatum dica-
musad procedií cxpore íb t e / ^V 12 . 
tdmlidfum , teílamentarix adeoníi-
jiaaiionem á o m m ] l\ teftaiore ín 

cuicuroque vacantes hereditarias 
iiccret adprchendere:6-: fmiaittr íer-
uusiegarns non legatario) fed heredi 
adquirereí , quod iniquitarem CODÍÍ-
nere vidcbaiur.cnm iam teílator eum 
feruum legatario reüquiffet,/. i J i m 
Ú4 .D.iefnri¡s, v t i prxíer alies ipfe-
met Anton.Faber expl ica t tó . / . con-
iecf, tdpií. 3. peo del vtique íhtus ícr-
üijiien coridino.quiafeiuilis in quo» 
cumque cafa e í^v t ipfedocet Anión, 
Faber in m?hfrnimtu ut* 1 i.fr'mif» 
7.Sed vtique adquifltio pendet j quis 
íciiicctjieresanlegatariusferuumha-
boeriíjSi eaqu^ ioterimipfc adqui-
fieritjfcd vaildiías iegnij&adquifuo-
rum á feruo nunquam in íufpcníb 
í"uic,nec elle p'otuit: nam femper fer-
nusfubdomino capad fu i t: nam fi ve-
i itatem a mamu saberes Fuit, í í f idio-
nem ccfsionis3imo magis dkrpoiino-
nem Icg'tSjlegatarius, á t vero dictMfi 
deporíatt í a primo ad vl t imum \\XQZ& 
cundadeficium .* nam íeruus nün-
quam fubdomi no ca pac i e 0<r namex 
fentcntia Antón.Fabri^noneftdcpor-
tátusínec ipfefifcos^vt ipfe agnofeit^, 
& Vipian. inGnuat, cum depórtalos 
feruum alienare poísit.- Vnde v^iiditas 
fi J11 comÍmfs 1 fufpendenda cía.t 3 do« 
ííec aut deportatusreftitutus eí le t^ut 1 
fífcusfaccederei,aut empter emeret, 
boc 000 patitur luris prudeiuí3,dc-
funftoíumaclibusfimilem fu fpe o fi o -
nem ácncgms^fimD.cofHmmffádí^' 
t tm iy i latías fecundo tomo f cribo) íed 
nec tempofe ceísionis fideicomrnifsf 
adquir ípoter t ,quia feruus dóminos 
capaces ntín habuu^qua: capacitas i i lo 
tempore con fidcf átur,dith§.in extra* 
aeis}crgo autdicendum eü5prc non 
ícripco fideicommiílüm deberi ha-, 
bcrij&íi hoc occ Vlpianánec A.Fabef 
admittum/uiííe deportatum fideico-
mifsi capacem. 

Qnoázuicnid i t fd ,de hereákdte 
p^.^utd autmpierfird-jeeiindvm yucd 



L V . D . A t l i a n a n j Occi¿a?&: Glano. 

M).de c ásfrenff¿CHl'iv>t¿:t A n t ó n . 
bei^íriagis e í l , vtnp'ois occafionem 
ofscbeai enodandi difncik Tí iphooi-
r j rerporíum(quern hboren)j& spíc 
Antoii.Faber binfobíuít in inris pru-
dentia Pa g m h h . í k d . i i f r i r í c i fá t l i á -
^^«. /^^inqncrn poítlixc í c n p u in-
ciclimos)quam ex eofirmum aliquid 
ceduccre queat, quo íoam iriterpre« 
tátionein/cntentiamqucadferatjimb 
nuliinn grauiusin iure ciiúli inueniri 

/ potcrí?quofoítiusopp!Jgn£tur5Sed vt 
vtrurnque confcquamur, enodaiio-
siem refponfi?&r oppugnatiooem Fa-
bri/wfo a l í iusjVti l i tc í pro myk p ía-
dcniia,repctcmus, íta quodammodo 
Tcíidec peculiom caí lreí i te apud pa-

2^ trcmjVt pofsil íerunrii filij ÍÜÍ ca í l ré -
,fispecüÍijlegare,qr.od tamco fub ca 
C0n,ditionej&: quaiuate proccdit • ve 
viUo patre filias niortous fu „• tone e-
mm firinatnr5& confiftit pienelega-
tumjDarra iñ i io s iurefuo r.on vtaiur, 

• i d d V l i í p o r m de peculio CíftrerXi, in* 
•re fpsciali retrotraftio in i»»re fi^qua-

pster • n ' ^ r ' ^ J'1 (- habue-
íitjcuro fcibincruoni c5didcrit,quod 
qoidem cxprcfse probat Vlpian. in k 
ferstumfü) 44 Ddelegat. i I» L f r o -
p p e h m t g.D.deccjirenf peeníto , ibi? 

??i¿¿¿ fcí»/«* decetrnt films y 
mn nuni úbuemrepaírj} ftd non ejfe abeo 

. frofetffim adhurdemquef ferito filij 
iáUfsnft Itktt&um paur adftrtpfcrm 
moxque fíms yíáopare deftmBusfity no 
mfedhurí i tmas/t í j í f t íus^amfMper^ 
uhefit) gmptdiam ítbmásjl £% cafiren-

j l j -sMaJifUdM hefcdnáíe .p&fa 
i.D.eodem í//«/.nam ii íuperoixcrit fi-
liiis ,pjarAim,& a e q r i u m e í i , non po» 
toUK,nec debt'.iísepatrem,iure con-
tcfso filio deír3odarc3& innanireeu, 

, tunee ni maquí la te defeña efset r e -
trofiftiOjinqua a l i a s^üo prxmortuo 
nitcb^tur,vidcndus j . Coiac./« 'com~ 
menmrio ad áiÚ l . h u u m f i l i j ^ t ^ A c t 
Aníc.i\?)chaíd.i?í §,nm¡0Íimh insnt. 

i 
lO iüO 
tus fii 
moxq 
tos ¿A 
vt vic 
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aLiosrefefuHinc prcuenit arjua 
tñio fi pá ie r i ibe i ta ieni d e d t í i í 2-9 
uii] cafifenfisíeruo^ t e Ü a m e n -
tioiíbcíUín císe iorseritj8¿ inteíla-

s familias p r x m o r í o u s f u c r i t , 
c paif f jg raü i íe rápud confuí -
uircbatur in vtramque parté^ 
re Ucc't apud T r o p b o n m u n i 
\t(fuWmn¿d'0 L de heredtme^ 

§.páier > .&contra i iber ta tem oppo-
nebaiurjoon pofsedonunium ferui a-
pnd dnos iníol idoni efsc, & ouod ex 
Adr ian í conf t i tü t ione fijos pecciia-
rem íeruu tn ^ pcfset manumiitcrc.' i ta 
Vt fi pater & íiiius manuroiüfsenífer» 
uom t e ü a m e n t i s foisj nodobjraretor, 
qeiiii ex t e í l a m e n t o Eüi feruos líber* 
tatem acciperet ? q u ^ quidem p r ^ -
priaximc impugnare videbantur i ibeí* 
tatem a patre conecísam j fedincon-
t rar ium p ropo guaba nt eam ? quod i i 
jfiiius )UÍC fibi conecíso in difpofmo-
ne fefui 000 vteretur^ nec teftamen*-
tOjVel alia v i tima voluntare , co non 
Vteretor?eovíqueius paternom Ceísa-
oe r iu i í a vt íi inte fía tus moreretur^ 
quaíiquodam poft lsmini j iureretro-
fingatur íc-ruu habuiísefvt íup ía d i -
x imus)& fie pomifse í e r u u m l ibér ta ­
te donarc^quod quidem mire conue-
nk m m d í M ftruumfilti ¿'dícid-pra-
pencbAtnr^ dtcid.ex cajaenj;.^, 1 . P i ó 
cedit Tnphoninus tn § quid mUcm j . 
( o m i t i ó tmen ^.quiad noftrsm 
quxQioneri} non a t i inet ) in quo g ra . • 
uiusdüfic u 1 r a t i s d i fe f i m e n u i í p tu a t r. r: 
quid autem inqui't C o n í u í t u s , íi films ^ ̂  
t c f t a m e n t u m í e c c r i t , & de peculiar i ^ -
ferno cüfpoíuerit f non íamcne iüs fu 
adita hereditas.Vidctur cnim defcciW 
fe quai i tas^: codirio pía-cauta íopra 
adboc,vtieg3tumfeu l i bc r t r spcca -
l iar is ícrui íubTiileretjícil ícetví pne-

' n .o í ia tu r filius, oc iure fibi concefso 
r o n vtatar \ & quamuis i d conceda-1 

• , iin-s,pi2emoriuunj fuiíse íü ium ? v t 
coiiigimus ex contextura n í p o n - . 
í i jQOuwmml&i&o §^*ur , vi que 
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[erutdúthératk efi íñ ¡pede ht m 
tettatusfilias deceftjfe f>roponhur, quaí i 
dkefetjcurn fiiius moritur intc í taru?, 
n e c i u r c l u o v íus fuj t^kaví nu l i tmi ia -

adidum 5 vtíic non oh ik i > dtií.U 
•propombétar , faitím obftat , qnod 
fiüüsdíípofacmdefcrüo» Inde enim 
acute cxigit Tnphoninns,d!Íficiie ¿f-
feaffirmafecótinnatam in patré^poft 
mortéfiiij^ pecu[ijcarírérisdominíu) 

oc vi í i^ionis , rcírotr 3¿i:!onisc|us 
lure l ibenaté feruo cocéis^ deíenda-
íBus.'mediu enim iliud rcpus,quo de* 
Uberaílieredes^iuriqj de liberan clí ut-
boitnrJima£ÍoerriJ& vmbram íuccef-
íionjspfaEbetí& prsenitunílrat, quo 
retrotraci: onis iusán quo libertas ni-
tuur^mpedituryaiioquimemmjni fíe 
impedireturretroiradiojimo amor­
te filij ftaiim ad p9trenidaretnr)& ad-
mittcrcturjprouenirer abrurdum in-
tolcrabile,qu6d ncceíTario dicendnm 
eííet, dominiumferai ad íiiium a pa-
tre proucniítejquod ni mis faifumcílj 
cutn imoiurerpecial iaconíHtutioni-
bushabeatjvei prouenjííe á patre ad 
heredes inftmitosjquod íimiliter dici 
non p o t e t e u m filij herediífint, nec 
teftamentorumtatiopatianir, vtab 
aÍio,quam a teftatore hcrcdítariarum 
rerumdominia inftitutiheredesacci-
piantjvnde ncceíTario fcquitur, dúnl 
deliberant heredcs,inpcndcnti peen-
i^caí lrení ís dominia fuiífcjVtin aiijs 
ca ub LIS ius adinitm;& fíe non potuif-
Ce a morte fiíij in páircm continuari, 
& rationemfuftinendíC libertatis dc-
fecíffs. C u m haéc Conluhüs eximio 
acuminc dilputaífet/ubijcn q r x í l i o -
nem^cuius diílolutio áprsecedcnüdíf-
'putatione pendebat: Secunáum quod 
{iñqun)difficHe erít expediré J du de­
liberant heredes¡diei cejftrit leg&ti fcruo 
dati Hiimpeeítli} teftamento etus,ex quo 
fater nihílcaperepetuijfetyan id ad ip-
fttmpertheat^um vtiqne ad hereden fi~ 
lijperüneretfcácum h z c inferuifler, 
reuertitur Confulcus ñ m m ad incep. 
l aequxf t ion i sexamen^uut inámjad 
i i l am fciiicet quandoéi¡Us,íine teftá-
mentor velcum teftamenro decefíc-

h M i i , f m l i s f tmen d M i m t i 

t cr fu e m i ni ped i me n i n m ,q u c n. i n a s 
rctrotraciio fiai.faciüus refp6di> pof-
íe libertatem feruo datám íiíftineri 
polícjcjuod conuenií reíponfis íuprá 
iam daiis^n quibusiiberta?, & Itga-
itim ex JÍb rctrotraaione íubfiftuí.^ 
& ílatim Confi-Uíns aiíeriusqua9íl?G« 
nisdeíiberarionemadgrcditof, quan-
do tcRuus fílitts deceísir: non ej! er̂ o 
fótio reffúndendíXompetete lihenaiem^ 
eotempore dñlám^uo non fan m úvrm-
n'wpAírsSyÍQtnh ergo cotiíuluísimiis 
vir nuiio niodojmjüa que vta inüeni-
t i poíTe,qHa defendatur libenas á pa­
ire feruo peeuibri Conccíla, quando 
teílatus filiusdtcefsit i non enim in 
dominio patris rcirotradionis iure 
feruus vnquaín fuií: nací cum po í i 
mórtem hii) mox pater fuifset mor-
xüw^vtdiíli tj.páter prsponitur; & 
dorniniuín pecuiianum rerum i n -
pendenti fu Ule t , dum heredes i n -
íiitiiti deliberabant 3 accidit , quód 
pater nunquam ferui peculiaris ha-
buerit dominuim^pendcbat vtioue( vt 
TriphonuiusinQun)vt ex fa<ílohcrc-
dum retro fuiífe patf is, vei non foiffe 
diccremusjita vt uadiíísnt, nunquam 
fnifse patrisjfin contra,cfedcrctuf pa-
ins fuiísc : at iam cutn deliberarune 
beredes^paíerpríEmoftáüseíaf , í< 
fie nunquam dominium peculiaris , 
íerui apud paírem füit, & cónfeque-
ter rationem refpondendí non finí-
ÍZ) competeré l'tbettatemyeo íempóre da -
tam}quo nmfuit m dominiopatris. Sic 
cieganter lÜa verba capic^n qoa icv . 
tentia conuenit Ccníuitus eümVi^ 
pianOjMa'Cíáno^: Papinianoin ref-
ponfis relatis; fedtarnen quámnii i n 
Triphoninus fentirel ct vera juns 
p f u d c n t i 3 : t a n t u s á m o r , f 3 ü o r q u e c o n -
feruand^ libertatis ipíum arripuir, 
Vi id Víroquc cafü ^ qpando fri 
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íedatnsVel ir.teOatusdeccísitjreípo- ^^¿¿(cnius verba}iam rüp.¿eál)inqüó 
' l - ' r r cÓfcraandam foiík jibenatem, ü á u u i r - r q u i í T r y p h o n i n ^ k í l c ex-

H nuibüsrefponfutn CÍaivdit^unt pedire.üló medjp,qwo ínftitutí dcli- 3? 
V/ at l lem umln Unumum c ü n m n t berat hcrcdes/iferuo peculisn l gátü 
^ '-̂  J - n CLl£tin eoteí taroento, exquo páter 
' í^ r / rc in tc i í igOjCuraAlben- caperc ronpotefat(poter3nt trui.c m-
W Ar ^ ^ / d - f p e ^ o cfrore, & abo- {Muui heredes a filio i.n pccuijscafü e-

nuosipícinrmuat^d diucifasípe- fi)m kgatinr pernnear ad patrT% A d 
L s v e í b a V c l u l i r ^ ^ d e í p c a o A . F a - q u o d o b í . r u o . P i p i n . ^ J . / i ^ / ^ -
bA iudicío tocam hanbvíumam k - lias ip^.uD.de c a B r t ^ u h o ^ tt 
oisoartcm Triboniáno a d i l - i a i . ^ a il^e QU^ihone, ao pamadqi uaiur, 
NecTrvpHbníDi ícn ten t i a^u^qu í - quodferutis pcculians ftipuiatus el ^ 

. ^r... . . . r . r^íiane, oara co v-lab alioacccplt:intefim;i.rredioii-tasvacaifuoiure,&: rationc, nam co 
34ipío .quodf i l iustertamcntunifcccnr> 

¿ heredes iníVnutí non adieriint.ccn-
f c n d ü s e ^ q n a f u n t t f t a t u s d c r m c m 
leftatüsenim non íoiutn dicirar„qii i 
tcñarinoluujve! non poum/cd ctims 
hereditasaaitanonei^vv lougedo. 

Calnin .V£fíUcms,& Hosoman 

lo t cmpore ,qro ir.fiiiuii heredes de-
lib£rabanr5& es recia suris prlidenria: 
r e f o o n d i í j a d p itre peninere no pol.-
fc-nam cniH'to rcn iporCjqoó delibe-
í a n t heredeyjdoni iniumíerúÁ i a fiií pe­
lo iitjeo qood i m a g ó quxdani fu ce e l -
í i on i s ü i A alia o b í l e u t vt coRfidcra* 

v ^ S c i i i a m reducanius I . C 5 . per.cam adq^fu.onetri habere no p e 
fühufn nodrinr. cum Vlpiano dítf. 

tpncdic3musiurefuoVÍum , f i l iumfa: 
xnilia^quandoteftarnenuiniciusaou 
sionc confinratum cft , qtioc & ni 
alijscahb^scbunet, vtílatim íubij-
ciemus; quid aiuemhk propter exi» 
mium fauorem libertaíis.cuius caula, 
& ipfa lunsprinapia aliquandosbru-

libertatis dauonc hat nientío-.non ta-
mennifiin cafuquo fiUus íaperui^t 
paifi.qoiauteiniuncin prsiüdicium 
m non improbarctur?non auieCo-
foltus Icqnimr, qnaodo pr^mortuo 
filio cumicaaniemo'.tamen eius he-
" ditas adita non cí^qui noOrx q u ^ 

ter i t í q ü o a d ao iemiDÍ l i tu tOs heredes 
in fufp'enío acduifitio c i l / i í p l l he r e ­
di ral § ni adcuTUjVcl mni nam v i ifte 
feruüs h e f e d l i a f í ü s , ipfis non ir.telliz 
gciur hcrcjdiianus?nec a l iqnidadqui -
íiíTe/ed tameo pie)& ex verecudiapa-
íerna/nobfe iuant iá jqníE pstri exhibe-
jidebetin rtbus filij^oniranum con-
fíitptom eíUvt ad patrcni a d q o i í i í i o 4 
nesi í tse p e r t i n e a í i s i u r c priOino 'úiof 
quo p e c # o i n c a Ü r e n f e ád pairenl 
p e r t i n e t j q u o í i e s f i l í ü s non difpofue-
r i tdc eo^ta vt few.per credatur apud 
parreií i refcdíBeCvt í l a t i m d i c a m ) ^ 
fie retro habuifie , ac per c o n í c q u e n s 
í e r u u m p e c i a i a r c m , quidquid í ü e r a t 
0ipuiauis5veiai i ícracceperaf?ádquí> 
filie parenrijcnius^. ytrjhulZ; hsah* 
d/a.ílUücnA/.Tuhonhno imtrerr-
toadtriboi^cnm ex vera inris p rn -

te di vas w11* — ' i - - a 
ílionhfcopuseft. E. qux f t x v . o ^ 

m ecffarmm ̂ " ^ ¿ ¡ ^ dentia meriiotonftet .Idem ip í e^ . c 

r i ^ S s A . F a b r . e r r o r ^ peculiariferuolcgatur v tqu ímms 
' " C r S n e p r c u n o ^ U . / . - .dquiíitioinpendenti fie , ^ m d e -



408 Bsrslip ro ie t i&L clc£l 
to omilTo, & non adeuntibus iníli-
tutis iegatum ad patrem pertinet, 
retro enim íubaiííe íeruum creditnr, 
& retrotrahitur adquidiio/nam ü itts 
patnsconfiderareiur tempore, qu» 
cedit legatuiD?paier habere non poí-
í e t j C o m eo tempore in pote i b te íer-
uum non habeat^imb dorniniu in péc 
denti fit(vt nuper dixirrus)ex deiibe-
ratione heredürn,* & íi legatum ad-
quirereturpecüÜOjVtpoie hereditaú, 
euen i re t jVteo tempore,ldeíi quando 
mortuuseíl fiiius familias, ad quod 
hereditates reírot,fahuntur,non pof-
fet patri adqnirijCjuia tempore mor-
tis fili] familias pater dominusnon efl: 
ex rationc data,nec cft aiiqoa perío-
na, ex cuius capacítate poísit ícruus 
adquirerc pecuiiomon heredes infti-
tutíjqnorumdorniniu inpendenti cft, 
&í i omifferunt teña me n tu m, nnlla 
retrotra^lio ex corum perfonapoteO: 
fieri:ac fíe deuenimusad eum ílaiom, 
quafinunquamfuerintin rerum na-
turarnon paterquia tune téporis do-
minus nunquam fuit: non peculium, 
quia iftdd non retrotrahitur^vt here-
¿uas^crgo neceflaria eft retretradio, 
& v« no adquiratur peculio legaíum, 
vipotc adquiriiur hcrediiati adhoc, 
vt pater poísit adquirereiegatu, V i -
¿c Albericumincommentanoadhac 
legemj& Cuí^QMh,2y^qusfi.Pafín- ad 
I fiferutiS iS,D.deppnUt.[eru. qtii fa-
tis ex preñe haec explic3tJA.Fab.^J//j-
ihto.i/.Haec ergo (entcntia Papinianí 
(fie coiügiíur ex dióf. l-filtui familias, 
qtiidquid Cuiacins, vbi proxime,Vl-
p i a n o ad£ribuai7& TribonianoFaber) 
fuit Vipianíj& alioruminris Confuí-
iorum,qaos i píe refert.qui íafis pla-
neper íp icue , & diflinfíe confii-mary 
91 'w l.in eo.j3 .D.deadquif.rer. donan* 
U m Lprej/onéatur p.D,de Cttstrenfpt-
fií/.apudquosyterui dominiam,& ad-
quifna abeo retrotrahuntur ad tem-
posjquaíífemptr pater dóminos fue-
fiifcrui5& peciúij.H^caineín ommn 

¡ 7 

. l u r x i u . i i b j v . c á p m 

fpeciali p r o c e d a r t raüore,cx verceu-' 
dia, ¿cobferuantia paterna , vtihquit 
P api rían us dichl fjius famibas./h & 
VtinterpreíaturCui.vbipr.oximr(per-
Licrfeá Fabro perctpta3 vhifupr.) quite 
ab ómnibus exhiben deber^quotiesde 
iure patrisdi-íceptatur: prxcipue reí-
pefi-u peeulij cafirenfis , quod Tara 
annexu.m cft inri paterno , vt fem-
per apud cu ni refediíTe videatur , nec 
ab eo fu i (Te proíc ¿ium;nec iure here­
ditario poftfiiij nioríe habere , i íB i* 
proponehaíur.1.1 .§ *> quf hna 22. D. de 
cóUatiofte honorumj fitus famríldS iS. 
D.adl Faíctd.VigUus tn princh. (ptihuS . 

efl per m. facer.teítamemftW) opt i - < 
me S)rnopf.BaíiiiCDn,qn<T Ge inreilf-»' 

fik Tá t a r p í f** * g t L r & f l i r t s ^VTbf ^ 

v'íTCíiyiádl : St c&streufepei'Mmm Mtf 
remánferh apud páírsm filio q&idemjme 
tcjláimnío defuntfoypater non [ií hereŝ  . 
(eieorurntámenheresfil-, quihus filim ' 
heres futt.Bx bis patenter apefiturin-i 
ieTprstdúo.diCt.S .quid autemyerf fa* v 
eundum-puoo in fpecie proponía qiiS« 
dojdum deiiberabant heredes i n f t i t o - -
t i á ti1 iOjlcgatu m feru o peculiar! adf-
criptum fuit ex eo t e f tamentOjexquo 
paier caperenon poteratmam verif-
fimum e f l / e r u ü m adqu i re re non po-18 
tuiíTeiegauim patri, quecumque t é -
pore eius capacitas quícratur í nam E 
tempus quo cedit leg3iU)infpíciriiüi? 
fcruus dnpüci i n c a p a c í t a t e tenetunv-
na,quod tune temperis dominiim no 
habeat pairem ex fuccefsionis imagi­
ne,quác d u m deliberant h e r e d e S j O t t é -
dKur,vtfupra d i x i m u s ad d¡cí. § . qutd 
ámetn:\á(.]uc mag i spa t c t ex hb, qux 
fupra con(1 derau 1 mus:n 1 ni ca ratio-
ne retrotrapiones fauore pairum i n -
ueota: fucrunt^quia tempore adquífi" 
tionis ferui peculiaris parentis dotm-
m m n habíbaoiíjr/aitera^quQdpaterj, 

a qua 
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uoTSmcntocapc rc m*. pote- fia.portatus vbo teftatorca .en,.*-

« ¿ r c a p e r e n o n p o r e r a . / K ^ p r c ^ . « a l ^ n q u a f c u ^ u e f ó r m a s ^ a r u ve 

: f Z V M ^ r J . & Cu. Q . -d auéfl niomo.cftatore quod 
c ^ r « i « < . U 1 h a n c e r . o d i g r e f i c . dnhcul imunHpfeagnofat r r r . í . tau-

^ n c i npaUt.vcino.cfe.cn Ar... demrompi. .raosforn.auona fac .« . 
DO 1** v »ÍÍ ^ — » - - j ^ 
Faber,qui?»i¿l c n e r J - é r ? orxdpmi 
affnmpíitfundamentum ÍJC dtóf.l.de 
he?editaU& tánqu5 Amphionea i / -
raindcdaccnSÍcopulos, vierigcret 

ti:Uborauimuáergo , vreuclkremuá 
eos,ne altos in illisaseferet^l f a b í e r 
iateimbüs iUidereiürífcribit ergo Fa-

S9 b e r , a U e r i u r u t n euenÍFe necdí i rmm 
cflcjVÉdcporsaíosreftitucreior^eino 
rdHíUereturjreftinuo ipíi fldcicom^ 
milíucxi cedai)rinaUíer3fiíco:vode ab 
SBi t ioce r t i un eft fotufo d k / ] u o d v c i 
fiíco vel deportato fideiéoffíffliííuííi 

U aperto beiío in lur'.fprudenuarii 
(quid fáceret terris obíeflus)& vndis) 
aüdei p r o t i i c r i , pertinere hdeicorn-
iri , l luni ad dcportaíürn reíHíCíuro, U 
eo nonreñií-inojadefcüm , vt fie dici 
pdfsn?nuóquaiB fideiconiGiH"!uni i n 
fnfpeníoímUe.Sedquoiure miFabí 
fiipfcdeponatusmcapax cft ex per-
íona íua-á^ nícus nondum habéát fer-
tíidoíiiiníUíii3& ctnpíor adquiGeric, 
•iam cu ni ceilcíat EdeicómiiiJÍs^dieSj, 
tunftüd fidekcmmiííuííi pro no ícrí-
ptohabes?aiias enim rofpc^dis Hiud 
contra cernísima principia idrí̂ s ex L 

liéCiofürpciifóefle dici poís i t?qocrá-
sdrñodutó iefpecie¿i/c1.^^ hneditd-
te ip.^quid ^tem-ver^ecHnduauoÁ, 
i o q u ó agitar de i e g a w f e ü a o l e f u d , . 
q u i m VITUÍII o í m n capici t .uenibabe» 
b a í c x h c r c c i b u s , fciliccl inlhtuns á 
f i l io in peculio caü rcn í i i i i c e í n o n a 
p 3 í r r qu icx taUíeRa i í i en tOs i n q u o 
r c i i a u m faerat legatom íe ruo peco , 
i i i r^caocre non po ie ra í .v í i amexp l í -
cui^sro/ccandomPabru, v i ai iqi i id 
po í su cite i n ínípenío^ccefle e r a t d á -
ú caíom ai iqocnvnqo^aechuic^eiE 
ÍÜi legatam . i d q o i r e r e t u r , q n J / ^ f f 
departaú , non inUeniíUí: uá vt f o m -
jua ems iríttf pretatiOnis f u , a priva* 
p ioc^nsmfu i í í eva l ida t ione iT i k g a -
í i f e c i n f u f ^ ^ o ' - f o i ^ c n f í i n e e e i á -
r io,veiñfco7véi d¿por ta to adquiren-
daforet.Haec'qaicomqaercfpexent, 

q ú á ^ obuciíaiuns prudem.se tuifle, 

iTiislatibi4isvtaris.Ec ex «oto tiada-
t u l d e h t e d h i i é , que ni lúe u u cauf-* 
loctípietettidedímüSj oihii nrmuira 
proiuáíentenna elicerc vales i cuál 
iilodiusfpcdáie fu ádüerfüsreguia;? 
íans,paterDavcrecundiafubnixum3yt 
iaLTídemonÜrauiinnsioecneillerauor 
indolgcbitoí deporíáío?& pan paffu, 
cutxs patrearnbuiabii?nuilus ecquidé 
icrev.ee abdio iure ípeciali trahere 
arauriícntum qoifqua potent ad̂  ípe^ 
c k i T i aliára non taü pf mikgio iofuk 
a a m s i . ^ ^ vero ;^cMm^qnmtikDt 
dele{íi?S3r£á$iíeCúmdióf* vcrjic. fc* 
^ ^ / « f W ^ x p r e i í e a g n o r c a t u r le- 4^ 
gatiin) íeruo pecuíisri rc i i^üm ex te-
ílaineníG.a quo patef capefe nenpo-
teratjwoo pcitincre ad ipíoín patíctii, 
quid minos in deportato.vel fifeo, cu 
fecanduir./feníentiam Fabri ¿epom-: 
tas incapaxfitiidekQKnímísi* & M -



4T0 Par3KpomcnV& c íed .Tur .Cíu . l i l x lV .CBp.XIL 
CÜS dominium non habcat?Ex qur? ra- deportatus Sdcicommifsi capax e-
tionein fpecíe d.i da hercduate^ i.fiUus 
f amt lks& aiijSjé te<fta iuris prudcntia 
*cfpoiiíun) eí 1,1eg31uin I.OÍI puíic pa-
t r i adquirí fciuo pecuHarx t ú iñumJ 
q u i a l u i n t empor i s^cum cedic i c g a t u / 
exfacceft ióíTiis vmbra p a t e r t n doffii-
n i o í c r u ó n i non habct , cui fitt-ioüis 
aUieíaccnrmr.usex paieina Aereenn-

ratjSc ca capacita te fíddcórnrniQo 
íruebatur, Inde cit.qÜQÜ poísii íeiuGp 
& in co iUcqucn t i am hdcicommiíluirí 
alienare d e u o r t a i u s : nec ne id poflet, 
nií iquiaiuneprcprio valet ? ua í a n c 
eí^cuaj l i l i ó i n aíi js caíibus (quos hic ^2 
digerere in aunno noc í l jOe noUra co-» 
c e n a u o mmmm cxcrcTcai) in fraudé 

dia3qu^ cum in fiíco non adñufla ü s , ñfci alicnanones prohibeantur, Lde-
DCC íaiia preponat Vlpian,non exten* ponatt if.L.de sutttd'.ci. ¿r rdtg&tíu 
deredebernus adeaffus non pcnniío 
^ (v t f u p r a d i x i rn u s) b c Í • i g n 11 a i i s non 
íübGftat ratio5& denique d. v t r l . i tv -
ous pcculiarisad^uirerc potcrai^quia 
hercdiiarius erar,vt pluries diximusj 

H i c a u t c m no n i n i r a u d e m fi i'c i v e ñ i ­
r e p ra í ü i n i o - r . c ü m iure g c r . i i u e m p " 
t i o , & v c n d i r t o a i i jqne naturales c o n -
í r a d u s perffl'ifsi üm)d0.Ldt^únaíMSf 
Ntc q u í f q u a m x { t i m a r e dcber; q u o d 

ai dift.iftdepertatipuliarn repelimos Faber ^¿¿? ^r^.noniter , & aducífos 
perfoná;ex qna dcíummat capacítale íe ipíuni txc©¿.taüii inur aba, fidei- . 
íeruus.C3ftcra autem,qu3e Faber ex- ce m mifl u m Je percato per í a a ü ad-
coguar^parnimomemifnn^nce indi* quiri non pciíe, quia per feruu adqui-
gentoppugnatione noítra^n qna i o -
giusquam par eft procefsijVtex tein-
pOTcdifí.Lde hertditafc^cum alijsad-
grederemur, & cxurpartnius íaiíií-
Bmum intcrprctameninm, 

Redco ad noíiramincerprctatio-
nem ds$ I Jídeporíát^iu quo adícrui-
iiius:id?:ó fideicommífl'uitt pro non 
feripto haberi, quia deportatus acci-
piendi iidcicommiííum etiam capax 
eft ex í e f t a i n e n i O j q u u d indubiiaium 
íuppofuit Vlpíanus in hoc reíponto, 
alicer enim qualíccr ad fiícom peni-

r nere polTef,niii prius deportan ndei-
4 l comimííumíuifl'Ctfnam c u m p o í l de-

portat íoncni^cxal iquo lunsgcntiurn 
coniracti^cuius de pona tuse apax eíi, 
ícruum adquííiííc^vti apud melions 

íuio inr i , emiijs erar^dquod prob5-
duaj in Juci^§^¡emyohís ¡iK/i.pct (¡«¿S 
perj&nsí cukjw adijutrAturdí, fcruus 
tara? ói.D deynbcrumshlígsimndjM 
inuhis ¿ ¿ . D M ádquir.renídúm. I q iu-
bus cajia non obmicbií3a:iii) íolü pío* 
beni per ícroosj inquoíoai poteña ts 
fuDtjdominis adquirí.Sed qui cbüne -
bii?cummconcuflum principíuro fi t , 
adquififioncm íeruorum. crga doroi-
oos iuris gentiiJiu eflt^qued confían-
ter^, oon ambigueprobar/ i .§ . / . Z>0 
dehtsquíi 'fínt¡Hí^yd alien.hr.i / . § . / . 
^-d* Ji&l.hom.\hv.Ex ámiílts noftris nsf 
¿umur^opornt Baro dtñ.ÍA, ^. / . Do-

,commen,fap.y»&i ipfe A- Fa-
ber i/i inrisprad,PapMt.?.f){i7t j % adiu-
¿iaili.xt,2 ¿'\iUticn.s conpitaj.i, quí 

not^interpreíes nicotnperto cíi)cpo aiiter heripoiíer^í] ícruiuucs tx itrre 
reípeclu deponatilenunn Coníuitus géüo dc ícédan i? /^ .§ , í .D^r /4 í bomf 
nominauitjideo ad fifeum-peninet^ na l.mmumtfshnes 4>deÍH!t.¿'iuYt £ t i jx~ 
aiiter íi pro non feripto haberetar, íi ftu.de tare fe r f quid en mi magis jor i 
aliquisemiííeíjíi ipfe rcítituiUifuiiTer, 
pianuru eft ex refta iuris i alione, & 
exipí i ís imis Vipiani verbis, non po-
tniflead lifcnm pertincrc 3 perunet 

gentmm conucm^qoamqui pofside-
íurjijibii pohiázzxi.fcrmsá 4*D Je ad' 
quhend.fijfefl jicmenut^D adl.IuUe 
<Ut*ií.§ ítem yohii 3 JtJt.ptt (j.u&spnjí-

crgo 5 quia deportanfuit; h quoiu- nasculque ¿dcjmraiury iplo eiiim ^ure, 
re potuii c ík deponati, mü quia quodiwru.uqicxiríüeriíi? efieílum eíi} 



L V . D . A c h i o a f i j O t d z á ^ O l a n o r 

nemaa.os i rquorapote lUte iaot , 
quísepímhohúoutn í c r a o s d o ^ n a -

i ea^ond i t i oVi s íun^v tmor tu i sco -
p a u u h P i - ü a i h o c i i a v e r a t n hry 
hiicrgo aliad n o b i s V l ^ n ü s p íopo-
^ 5 n l quod fidrkmil^ifs^ Ceruo 
¿ .por tan r a i a u n i p e r t i n e a t a d h k ü . 
Iseniai fini? adquifiubnis deportan 

pored.portatusadqaiaau^fcumhe-
íeJenihabeatin pocuam irrógate co-
deninatioois,tantara cniai protenm-
XütiU.CM ImiSfroferiar*mKáe cvu 
i u s r a t i o n e ^ / ^ . l 3 ñ o f e r o ) i d ^ 
metrl imitaiVippmisduabüsmenuU 
ftaiisípcdcbus/idd^ fiípíc departa 

r tuSali¿naaem ierdüm viao teftato-
^ ^ . ^ ^ e n i n ^ d e n i p i o r c í l i f i ^ c o ^ -

i " l « u J c . r í e a . p o r c ^ 6 d ^ ^ 

V l p h n u s l c r i p ü t ^ ^ ^ t í a m U 

dkscc ísera t /cnumi^nüoper t tner .c 

^ 0 ' s u . r . p . r ú n e r c t a d h í c o a . y 
in ,oí iHcret e x ^ X . . M t e n , k u fe­
cunda ípccieseft/qunndo .píe d e p o : 

a . " s r e t T u u u . s i n . ^ b f . ^ e c q u . d e 
^h paüncbn^lcncrcaHutuu^fidcico-

4T1 
mTsum.-cuíii per r e Q i í i u i o n í m defi-
n a i f i f c u í D l i a b e r e h e r e d c a v a i o U p i e -
na a Principe íuit ir iduha.bona^ t i teo 
prseocupata^uferat^.T. f . f ^ í ^ -
u m P t f é r e m t m . i ^ v t q u o d . p r a -
cmaum Vipian.in hoc r e l p o o í o ira-
aaucnt ,nboi l luJf i r^epor ta tumad- 46 
oui rc rcpo tu iB^&capáCf elle ñ d e i -
c o i T m n í s i f e r u o r e i i a i , de q u o n o n 
d u b h a a n j c d q u o d quamuis fiüeico-
í n i l i u m f e r e v t i n f i r c o r u l a t , vtpote 
l e g i t i m o deporcaii hercdc,ni lulot i iu 
ñus dari cafsus^nquibus 06 ad fifcuoi 
pcr t ioeat^clut iÜal ienauent d e p o r -
K á í u . s ( q u o d í n a x t í i i e r t o u n d u m e r t ) v e L 

rHeftiuiuisíuiíTet.Videqualitei- veta 
v e r o confonatA' q U a m f u á m s vernal 
fit.quánTqne placida viaferauir , non 
toriodrsá^rpera^irrcíii£ábili?t|9a-
l i fpinis , & fcfdpis latís ínceflerit Fa-
ber.Exliisonihibuspátei c r g ó fidci-
commirsuili de pórtalo relinqui pol-
fe. Mee obflárc § fiéiles i . ^ ¡dern 
íeglsfi deportáis de cíiius ioterpreta» 

ó d f t r a í e r i t e o ü a aiágís^c avagis c a n -
ííriiiábit 'Jr,Ex quibus deduces euafn 
ábinteftáio d e p ó r t a l o ñ d e i c o m m i i -
í u m r e i i n q u i p o í l e ^ coro t u n e e t i a m 
glienntnaiurccuHii (1T:& p l á n a ü i í i t 
u u e g e n t ' m r n f i r a i i u c r c o u í i f t e f e t i d e i ' ' 

comalida ni« 

C A P . xnt 

mmm • i 



47i ParaHponiea&dsa.Iu-.ClüJib.IV.Csp.XIÍI. 
fütctjsiotjem fifa neg t rmt ¡!QteH*tem f i imómml t t end i de fo tu to , i o. S i * 
ü m ratlem ¡ausfit . / / . B t ^ I t m a s ^ num.¡¿.Fifeas txncfocc&dit d t f orí** 
io quando el hon&pr&jcrifíafíteríwtffeaisp refcruaUJ i Succefsiop[rida* 
"tur m (onfeqttemum ir fogata- ftihitcaiwms. s 4- . N w & íttee d o n a t u ú A ^ io -
1^77» de Ceg.iüt. i s.Altad ¿rg^memumpro vcHrafententía. ¡6 .F ' aná 
amifñQMS cmitatis ad c r m m i ¡Je r* u onemfro deportato mdm'mr . i 7. 
p e n i í t u r l A e p e 11 a t u s / 5 . & € lú lc 1 ¿ i c í . S c r c J e g a t ^ / í . l í l a f í r a th r h 
4.TaUf i. i 9 .F romBrafe&íen t i* etiam ammAduertimt Í.8.§.i.D.cictc-
ftamco.^.Sí I.GÜÍB ratto 7 . ^ . f i D . D . ü é bonis d a m o a t . . £ í N o -
« e ü a l u f t i n i a r i i i i 4 . C á p . f i a 2 2 . E t autor L a . C d f bonts profenpe. 
n^biexf lumiéf LamfTidms.2 3 .D'tjfítdtas t% i.ti mandaueru 22. | j s 
GuiuSjD.t t ia 'ndac. /» médiumprof9nit»r}a tmm*24.Conicfi%ra mm Ro* 
tommo an correcíus jutntnoua conHituüone Seueri,2$. Refemmftr 5 f m 
f e p f e r w t i á i d t S ' i s cums^non d e de per t a o loqm .26 Sed reijaurmrf^a m*¡ 
27.Perp'MicatiQuemfolúm bcnorum dtmmunet iam n íegams ciáis Ra-
tímnus r emane t. 2 8 C&i diré fía mmdf.tiafflio competeré dcbebat.2St.Arm* 
yare jponf io[enúenús amlem sBionem cimíem ef i iaxf endenté q m é\St* 
I S i cnaociaüero¿§-fi h i q n Q V h . m i ^ . m ú i é ' é t ^ o - i F i g n u s f e t é d ia ion** 
q u ¿ infubhajlatione ü creditenh** weni^n ta r in demímadibííorisfimA" 
ntnt.g 1 .Debiíon competií a$io direBa márdm^f í rnán iauer i t i í l á boná i " 
mere. 3 i Jn fe r tu r i ep i f t o l a $2,%- J.D de p a £ t 3 3.Man¡ámmconjiH'tt} 

• f propri* manddtart] res emi mandemr.34.J%t¿á.ndo w l t s aBió ma&dati' ' 
competa 31 • Opümt vatio diretf* mandan fioiionls%¿i£í.%& b j q ü o r u r n , 
$6.Dsmimar/} a ¡ementU tramfertar wpMicatwne honerum*? 7.Bxquo 
elegantes Mr i f fo rmuU ohferumtuf. 3 íf .D.f.iS c u i ü s , ^ ^ deportato loqui* 
t&r i fp ái>gmmentum,s9 Verba ¡ n o n íecjuitur fifeum , expliéavtur. 4®*' 
Vtz tonsper tgr im eegnitio interquos 4 ? y t d i s ¿ c i i o non cimiiseB,4 2 . h » 
terpretesqm acceperint d i £ L §. de ¿eportáto . 43 £ x t e H a m n t o tnilitum 
quodcdpn deporfi't^S'i ¡n eo non ha te t [u c c eflo remjifcamy rvbi d e aeuta m* 
terpretatione 1,1] depor tan y . f , i . D . d e legat.3 J mm.44,Cmacij eme* 
datio reijiitMr .4 § .Con f¡derütior*esffo hacftnter/tiadidc, § . í i m i l e s . 4 (T..1 
Miles deportams propier deliB&m militare potefi tepari ture militar i de 
rehms cé¡irenfJms.4 7 Jnterpretmw L i J . a .cu IB íeqii ent ibo § á D . de 
]c^z t ,^ .2 nu m.4 8. Cimliter fideicommittere depon&tus non po te tá t , fe cus 
naturdi ter 49 N H t e^ i r i^ t r ipmqaed t tp lu i rdtione.so.Núuay fobt'di 
¡nterpfet-itiúneiHuBfátuf d i í l . l . i.§.íi qoisplaoe j . a imm.s i .Argun e-
ta contra reípo nfam'confertur curn §. 1 ,a?2!smts z . ^ á f e fideicmmiífíém 
a i ' filio familUs reliBtém,ff mammifú decejfefint¡üciu w o l m u t e 
fi :~meatut.ss SententUautoris add i£ t .§ . f i q u i s p i a n e ^ ^ j ^ . Aqua 
co KfÍ4nterprúbmMrdep0tdt»mÍMregentiíímfideieommiíterepotmJ]e* x r* 
.^ ipQHeáci té i tmifeHkutm}ne€c^ fi* 



L V . D . A t h á n a f i j d t e Í E á ^ & O l a í l o . 

i t l c o m m l ^ m B á t . í s J e B a m e n t u m miBis non i r r l ta tur c a p á i s d i m i m * 
tíone.s 7 .Romanus cmispoteB relinqaere fideicúmmifám njoíuntánum* 
u lm¡>o¡ l n t c e [ H t A t t m m n h ú s i n d h t Z m úxS íSXi 

¿ap^ l i^Gx u ú i p piuriííús.Aüquao- ^ 
do auícn^cum lali temperáraésopiO- , 
cedebaiíentcníiajVt aliquis deporta-
tctiu3vc4 cursisboms^cl coru par­
le depórtatereiif t isj / . r í /^íwi 7 4 . § . 
pn Dde imerdlol^re lega .m)ihi :^ñi 
c'tuhütem amif i t^ boná det iní t 3 m i i i -
bus AÚion'émUwetuffiQ infiotiat 
¿ m p H ^ c J e ( m ™ t í m p á f i i s : ¿ r ref-

, íiíuti^hv.Stademft'ts hnis ití mftiUd • 
depcrtatus LíX^f idúuj fonb (qoain 
ioíeícgatoaccipií P.Fabcí i.4 rtg.97-
l)JefegMT.)í.fiqiiAm¡lm4é> §• i -
ix^utbm cauji! maióres^hi D:<k}-ihG-
fred.& A.FaberiK raítonaíf adenm, í<* 
jn jauonali ^ L i b . D J e m m í yacmd* 

iiá \§Jjl^rtut.eüf iS'Ofuaicl ^ 
frelllíb.iy.comtnenJ^^Mi'Cafpar 
BartHios diQM.39'd®erfAf. c^.\4* 
Imóapud aiiquo?3pr«cjpuebonos)& 
p;0s pridcipes/e fem iia habuiíle íci- ^ 
mus',q"od frcquemer One próícrip-
fioíic bonorum prxfcnbereturdepcr-
la í io^o t ía id íneorü tó paite reüfta, 
recuíTabaturquefircumaugencxpri. 
iiaiísbonisje:! qüofüm obítruarions 
iníeiligendi funt amores amiqui ? & 
iiÜsüoilrailiuüíSda fenteniiaiTacit. 
l i h , i $ ^ n m l . Igkufddempia bonorum 

to nutrh-üuXAUt ea ^erant ) m Ínfulas 
BaiUauspel lmr.é '^hMoxScAt^ 
tótfut p h w süugsmerá t .dMum > ne 
b o n a p b l í c ü n n m ^ coLiib . q ú A ^ e ¿ 
¿ . igm merdiftamybom mm fuhiuml 
deberehtynefublicáfenm.Sc^u/igratiA 
fdUmSic intcliigendus eft Séneca m 
confoUticnead Hduiam, e&f. i^Me 
cfíijdifn quotks ánu^m t x m ¡ U rejpexi, 
3 * M ¡ í f 9 , 

V ¿ÉL hucoíquejhis 
tribos Qommn'Cis, 
capjtulis egimusj 
fundaroenta aitif-
fiílli jfeu legiiinia 
fuerontjVicogór í-

CCICÍUÍ hdejcomnuffof oto natura, & 
origOjC-í quodiüscircaeá deporcatus 
habereíjeí cilit!$rfeHraO:áto muhum 
iuds,cGgnítior.is que áfferctur ádpe-
regrinosjSf aÍios5 qui quamüfs tcfta-
nicotnos non hsbcánij fideicommie-
icrc pofíeconááDiiijVtper hosiegiti-
io o s 1 r a m i t e s i n o e i l i g e m ü s 5 q o a: f ü e -
j i t V I pía ni feotentiá in mUra |05. qua 
cnucleandam rnícioimtfs.^k ergo dc¿ 

^ fideratum iociini obimrjmDs^qooíc-
curiusj pofttantaai ^Kcrja^Qnera 

Sfidcicomroiffura reliooneí© » Ad 
"qu^JvTíelfipeí Venerata ions prude* 
tía procettaíiHis^obícriJOjCapaceír. tU 
fe deporiatuni habendt bona poft de-
poítauonis ptEnam irrogaiam: fed 
íubdilUnaionvjinqua mgeos funda-
tiiCDíomí^íO.'rigni aut potsft kabere 

¿ boíia/qn^ poft'deporta^onen1 ex<;5-
üafíibusiuregentinrn adqimum Ue-

] ¡ d T r U Ü 7^de l eg .3*{^m p^ee^ 
demi capue interpreiau mmU^?eUi« 
o cfiam quodex tcíUniemo míütorn 
adqmrmiíjvciriquidveniani aiitiie. 
.ofum ve caufáciicga^to ^ ( v t i di^ 

i ^ ^ i ^ ^ r . ^ ^ a u L d e C a í r o ^ 

^ . ^ ^ ¿ ^ ^ ^ . i ^ a c c i u s ^ « ^ 

Cafpaf Banhííis I tb . s^ááud^f , cap. 



414 PanlipomcrLclectSc 
pafipcríathi'ü ¡oUsifS pudetfluonia qu'i-
dtm (otemyoram luxttriapoU^esiy -vt 
viámsvkiicmn exultmfit, qua o l i m f i -
tnmmtampnndfum fuií/dc uuperan-
tcAmonino Vio^ukkdt¡o{ vt Capito-
i in . in to tcicii)búnúf um rári^f, qtmm 
'VMquám faitúta yt vnus támumfftpri-
le yetar ájfcCÍAt& tjraímidh rtus.hoc 
síttiíius u'at'mms^enútté puniente^ 
csMjms requivi yetuU f Uo eitiS m omm-
busfe&vcr Adieftofil íic apud eundem 
C a p i E o i i n u' m 3 Ivl a i' c u s Á n í o n 11 s u s p h i •» 
IcÍGphus^/fí iti caujh compendij 
qumludUansfám ¡ ex hoc eiegaoter 
i.Dteliigiuif louenalis Saíyr.i^ú. reí-
peftu ad Sen.locunD. , 
„ . Jihhdminátfssinam 

• Xud 'táo j f «i<¿ ¿M» infamia ttH-
mis'i 

Exal d octaua M m m b'tbh, ¿ ' f ru í fa r 
D'tjs 

Jrát 'ts. 
Exprefsiorcñ Sucton.fw Juii» Cdfar. 
e$p.42.P(gn<ísfáCtnortm auxit 5 & CUM 
lecujtlites esfaeiltus[célerefe obligaret9 
quodfntegrtsfátúmonijs exulair^n^ fár-
fktdas{yt Cicerofcrikí) ^«IÍ emntbm^ 
teUqtios dimUít pdru muiíarnt^eü pui-
cheiTisie roorefoeCi.Ciaudiao.^f 
eonfuUt,Honor ̂  
X/HIU mbiUHW cddeiytiorí crimhs, vul* 

Texuntnr^niTu maítus non truditur g~ 
xuty 

Jmpiaceni'mui cejfdmáugmmtd mbuil 
JKon infel 'tees ídul/cvonhafta vcfixai 
yendit ô gs amias^em^or nm y&eecíítt^ 

tur% 
Kec tuA frluAtts irefemt arar i a dam~ 

nts, 
Exquo bonornm Principnm exem-

^ pío íoan.BaptsílaEgnatiiis imotts d i 
JElium Spdrüaaán Adriano y emenda-
bat íic difhciiem locum fidim curfum 
fijcálem injltími, repo nc r ^hw'íhuh^c n -
(u talirfnM*iJfe Adrianum ad conci-
lUniám Jibífmamhoni Prinsifts^ nefif-
&us Mcrh'mpecHmas extgeret^md k h ~ 

lu r .Ciu . I ib . IV.Csp.AlI Í . 
nis Imj/trAtQrshus cautum f^eicgáSyVtt" 
bs Egnati) funt.-fcd emendationé me-
ritoiam eruditeduó viri correxerut, 
MarceiLDonaTos}£i: Cbud. Saima£ 
indHíiCídáfhnihu^ ¿r notn ad SpartU" 
numt intaníum crgo multi pijísimí 
Principesconfifeationes abhorrcbant, ^ 
ve íi quandoieguima foreí;& appro-
bareotj nollebant f n u m n o n K n u) ra-
lionalibus feribi ? vt nunquam fuiílc 
amores bonorum proferiptionís ap-
parcrctjliquet hoc ex C.jheodof. m L 
l i .de hnispro-erfptSiC crgo apud an-
tiqoam RornSres ferebatür? vi mol* 
toíies)& fVeqnentífsirnc apud boüos, 
& píos Principes bonorum publica-
tio non lequeretor deportaíicnefo^ 
qaod í< prscíeruaront antea Thomas 
Vcíirpílh.cr. Varalip.td MofmMb.7. cap, 
^^.Baptií^aEgnatios^ip'exiwífjLip-
fuis add'Ufyltb.O^Tacit^nim^o. & cum 
AccuríiojBaid, Arctin. Persgí io. de 
SHr.fijcMb.f, m.i*mm* 3* contraria rn 
autcinfccii luiiüs Qxízv inSaeion dt~ ^ 
diu <r^.^2eTyberiusapud Dionem Ub. 
/ í í .&apod f acuom/i^^.SyUa apud 
^pian.ii<f//;¿'i«.laíc Aicx. Nespoii-
ta i ' J i^ . j f .^er^c^.^^/ .a l i jque I m ­
peradores pubiicaiionem, & proferí.-
ptionem bonorum damoatis impo­
nentes, 

D u obús ergo modis,& caufisbo- ^ 
na poiueruntdeportan habere; cura 
ergo hoc itafchabea^íine auíu adfe-
rere poterimusjdeportatum abiníef* 
tato bdeicornmiííum relinquere pol-
íe.'fiam cum iurís ciuilisfideicommif-
ía non íint,ncc aiiquo,ad eoruiiiíub-
íiÜeniiam^teftamentoindige?.!^; pee 
dilpouíione iegaii^inarin leftameíi-
tis oeceflaria fun(víi adueríus A. Fab. 
prxdocuimusfup.cap, i i ) nil obfbt 
C]UGminas deportaros reiinqucrepcf-
iei/eo p r inc ip io^ rationc,qua cape* 
re íideicommiíTümex teOamentó pa-
gaoiihercdiiatem?& iegatum ex tef-
tamento miütis 9 viiüíer excontrafíi" 
busagere iuregíjuium, & quofe^^-

9U^ 
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que cotraftns naturales cekbrarcpo- cap fin.)h in forma teftamenti^vipk-
tedCquse quidem proximis capitibus DUisdiíHnguo, cap. i ^.¡eqSic L oneii. 
elaboranimusjeodcm ergo fiio raúo- mruhr. C a d titulm* deteltament.pío* 
íiú¿ac'itút,Vi inhisómnibus, qux m- bauu fidciconiniiííumdcpof tatumre-
risgcntiutri í ínt / icui deportatus aJ- linqucrc puíitequia lurisgentmni cíl, 
quircrc poícít^poísit alienare ( qnod cuias capaK deportatus eft/ed maio-
p[oh¿iu\uu$di¿lc.io.¿ ' 11.) tk ñdci- n .¿xunincícotcntia indig-1: naTo-
commitíere^natnfaiiíeí fcilicet j non bi N oúiúusinpnncip. de u/famewts, 
vt Dcceísiías i i i j prsftationis ( de qua num.í* P.F^ber 2 Semefi.ca¡>.j$* Peer; 
lateCA¡),11 s)cu m duiiis fu^m eo fideí- G'úK.cn.m L¿ Cde keredjnít* ní*m,i~. 
ComniiOodciur,ikquauishocargu-^ ft:!iTiuní,fidticommiííum rcünquerc 10 
memumnón adaprciur in aliquibus poííc depGrtaium.-niíiinfraudem le-
fpeciebujjtaírien hicnuilá diuei íiíaus gispatrareijCiirofiícum néceíTariohc-
ratio dari pote í l , de adquifitionc ad redem habsax./.a.C.á^ bsnls damnatú* 

^•/iw^quod agoofeont Cuiac» ¿íká.sá-
[eradt.cap^^.UPaáus Cent. 4* quasL 
S/.D.Gothofi cá.i*l ftma»dmtr9 ¿ 2 , 
§Mcuius uT>tmnd.* *vhlh*. Fabei^O-
fuald,^^DoneU.iib-ij.cúwmení. cap*^ 
/if.(f.DeD.Franc.de Amay.ii¿reí. 0 ^ 

dííporiiioné.' na m cu ai iu re gennum 
jnueniunicficr,vt Ouinesfii^ poíieri-
«ailconfuierení,& vlirafatum de re-
bus íuísdirponerem(víi djcatn ádreg* 
Cátmán&m)Umn y*t¡» 7-Í>. de heñí i 
damn. quid impedirnenu clTc poteftj 
qoooiioüs deportatus codidllis , in feruat.eap.i i.Átmm.j2,¿r m L 4.C. de 
quibusnoniulta; fed precaria voiun- iurefifaüh.io m.1 ^.(quí ahos referí) 

P.Faber in commentario ad iea ¡oíd97, 
D.de r^./«r.Franc.Cünnan.//¿.p. com, 
€af.4.nnm.6.U PauLde Caítro, & an-
tiqm indictí.fi defoYtait.ü.de legat.j, 
Hxc fortids obíht djfíkulras, qua:qi 
tcrrüit interprctes,viin noftrá no iréc 
íentemiam/cdcuríum i-neum,viquo 
dedinauijconiendam, non femorabi-
tur:nam quamuis Aicxancriconílitu-
íione effectu fu«fít,qiiod necefíarium | x 
heredeni in bonis portdcponationcm 
adquifuis^deporíatos babear jfaitima 
refta iucis prudentia hoc confeque-
íDurjpüiuiíleeiusautoriiatciníegen-
lium fideicommittere, ni principaiis 
conüitutio fifeaiem íuccefsionem in-
ócnitTí!t:atqiie íeparabileni rem effe 
fideicomroittendipoKÍhiem a tcílá-
dHureínaitíinconíideraíione eííe no 
poteíl,quod poftea nouiter Alexan-
der coníHtneritin bonis deponati fue 
cedo rem fifcuni,vt plerumque Pno-
cipum conftitutiones ad ftnc^am dif-

íasdastiíjVí Cui.optinicdócct in L i . 
^ $ : D M tefiámentH) f oget aliquem^ 
fioe vUaCÍüíiifolemnít3ie,vt rcílituat 
re m i l u ^ fído.ik he íbiiunmodo iu« 
rcgení iom pertólí'OdH póñai(cum & 
€\ i4.m f* poile deportaiom itifc gen« 
tiu teftarí probern,qeao-doci bonaiií 
feoieona referúaíafdef tint) na quod' 
iex te (la m en'¿a ría ciuiüs petmifit ci-
uibus RomániSjVi diíponerent de rc-
busíuiSjVitrafaíiurij ¿¿ ÍO íempus in-
babíic^deíiamiusgeijíiumconfuiue-
rathominibus, vti omnes eííam ag« 
j)oícunc,qui teílamentum inrisgentm 
cííe sbi 1 ¡eenáone/iocentjdequo late 
l^GilKen iní.\<CMheredJníi.knHm< 

f i c c o a T d c p o r i a t i j ñ o n p o í í e n t l e -
ofidoUi infocceflorestoná transfer-
re^ransf^ent tamen iuregenti^quo 
vkranionemduponerederebusfuis 
Komi^baspcrmiíTumeft.-nüiía.emm 
^ns l -a i t t ambarba r^quxfucce f ío» 
h . ^ - m . n t . U elc-eru: diftm-
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ícdíiberrimusjquieturquepntetcam- üont5fententláávfert,qa*adfifc»mftf 

HfnitiHt: praetcr exempía qumos 
iilu'iranthác l.RehArd.&fdhMÁzh] 
ea ordinaril mierpr-ies , h Obertas 
Gifan Utf.zJe reg.hr.part.i.cajtit.j2* 
prsef-nti dccUrari poieíi , vt fi prof-
cripta nonfuerint tona deportati^nec-
ad hícum perüéncrint?non inte lüga-
tutdepof larioms fententiá abftalilie, 
& confequenter f¿mper deportan 
füiíse,& dciUisdirponerepofscmaíi i 

pusjquo de ferie noflrs vexiiia Tente 
iise?cum omnium p3ce,püterinuis:in-
de ergo ducimus agíi5en}quüd Aiexa-
df iconf l i tnüoTolum íucceflofein 6Í-
cmn conftuuiijquandu integre pabÜj 
cationern bonoriiiD d e p o n a ü o lecu 
a r n p i m , ímauíem deporta lio nuda 
faiiinecgrauioreffefía nuiia bonoru 
profcriptíoncUne haefítantia cenfeo, 
fifcum non funmun herede ín depor-
utibonis/ed ipfummct depormum í i q u o d d e inre er3t?quoddcportauo-
a l i o n o i i u i s g e n t i a m m o d o ^ d e í c o m - nembonorum profcriptio commiE-
miísi veintiún vita in rnorte difpo- uretur,/ i . ^ ^ . t e » ^ » . Lrdegms 
mcrepntui í íc .Cómouétmeipf ins le- i t ^ t . D M hterd.&rtUg.tcxnctnix 
PÍS v e r b a l ipí lus legisautor.qnxfa- benignitate temperataineft: uinc cu 
tisdcmonftrare vídentur.-illafunt.D^ niagis vindifta oífenü, & hushtXxo 
portatiMf^rumquidem utHm, quam Rcipubiicx in reum ardennus infta-
Lfip̂ nammogaumM r̂hí herede bat,quáíO xqums ad mutere debemus 
Mwpofun t j edhs{ub l i cdün tu r . Si m íucccfsioncvt pofsit libere diípo* 
crgo abrógala pana bona lilis pra- nerede boms,nec eampnuare í'olauo, 
fcruatafneruntjnecadquiíierunt poft quod pro morientibus pnfsime ios-
pcenam(vtAlexand.inquit)qui(lqii3e- gemium inuemt m fclatium rnortis, 
fodubij cííe poieftjquoimrepide non l.i.CJefacrofaníí.£c(lefíjs?qüz¿o á s -
aííeramus,dcportatos fideicommiue- liñüm v ia ima deponationis fausfa-
re poííe , aiiterve iure gemium diípo- ñum eíi}& peregnniis5exulque á pa- ú 
nere?ciun non habeat fucceíToretn fif- triajpairijsqucLnbus nouam, mac-
cua^ex refcnptoenmi Alcxandri ,^ cefibilem^arbaram que fedem qua> 

_ r.rauifsiiDorum interpretum ludicio, rere com pulíuseftjheu quam luftior 
bona,poílea a depórtalo quxfira, pn- caufa.vt aliquali folatio dcportatusíi-
blicantnr,inconfequentiam irrogare deicoaimifs^faá munusimplcat [ & 
iara publicationis rnagis, qua depor- qoa? in ipfoferc crimine retinan , l a -
tatíonis)& íic intelhgédus eft Antón, nc in írorte;deniqiic ia punitus, quali 
Faber deead.74<err.S.& expreíior D . reuneat5& prxíefera^C^uis emm fe-
/ranc.de AmayJittU.^CJemr.fifa, reí acerbiísiiD^conftjtutionis exten-

2.namcurndcponaiibona pu- í i o o e m ^ interprct^ionetn mollif-
biicatafuennt, fiícoque profenpía, í imamaco i l ro iure poeois s M á a m 
abfiuíiíTe quodammodo videtnr fen> obdnrar^contra receptatmurispieta-
tentia poteftatem,integram habendí u m U J n t e f p r e í á m n e f i J e ^ n t s ^ f ^ » 
bona,fleportato5índignuníqueíucceí- u s ^ . ^ ^ d e r e g mr, v i i in hanc re ni 
forercdiddsejqnandonudumanume- pinrimuseft nolkr Gabriel Veiafcus 
ro fuoruni cimum cxegit,5¿ fine ciui- in axtsmAÚkmmltt.P.vHm s*-™™fr' 
tateexalare non miferta eü:fccus au- quentihns^ fi Akxandri confínutio 
tein quando reh&isboms/oium cim- fueritpr«rtnpta,qnandobora publi-
late fententia pnuauit dcponatinn, cata fucrint,trahanuisiilani mukaiu-

. s quod videtur fatis exprcíse innucre rifprudentia: e t ñ b ^ r a d t p o r t a t o r e -
Htí ivogennnJ t í Lea fila 97M de teg. \ \ í \* fuerini?Noílram fementiaín m-
hr.(*JoU (inquit Coníwluis) deforu- finuari videtur in Martiani refponfó 
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r.tlegat-iqvioá Cuiaciui i c i lhuhcxH-
hro 66. Bdjil. tml-S 4 Oin íluo £tl m Co -
fahus ie ípondüic iuregenr ium pof-
fedcportatum vii^ & fie v e n d £ r e 3 b . 
c a r c; c. o n el D c c r e; p e f J n Ü i a r e, fce n u s e-
xerccrc,& esetera íimiiia , & poílea 
qua fuá pignori d.ircj fiibiicit, i« 
frAsádemffci rfHt/t mertuo ¡ucee¡j artu 
eft^á gbUgztspioTA ettim hm^qu^publí-
CAU funt^itvArvncnpotett^^Sc er-
gorcfpondit^nfraudcm ñfci aliena­
re non poilc deportatun),qtía2 depor-
tauonis íemporeadquifiiicrat, cum 
£ícus ci fücccffurusíitjntm úix ctiam 
bona^uafi íam(íraproprie) a renipo-
rccondeíiinaúonis pubiieata fuerunt, 
& poftcaincxirtua)vjtae(propric)pa-
biicabauturC^í p^umper dixijin qua 
raiíoneexpreííc niiitur ÍIIV/J. ^ .C¿¿e ' 
hnísfrofcnptontmyihi: Sed hd fublica-
bunttity in quo fenfn fie inteiiigenda 
eft noílra hxpatria T a u ñ M : S4uo de 

-jp los que por el tal delito fmten confíe^ 
deSiofeOHicrendf ronfifear , ^ 4j?//^r i 
»«fí/r.í C.J^^.I.O^ vrfipetfhia ñíguná? 
loquinir ¿ i n w M n-nne vsüiis?inc6-
fequenunmergi) pnbiicauonis prin)'¿ 
pioaenii^vtcü.anqug: tempore íDor-
iishabuubon3,pubÍicaicmür í quid 
eftergoXiüod Martianus referí j f w -
r4 ¡mna^uspuWicAufmit, alienare 
nonpneHynzW idparum diíhcuhaus 
hab-bit: QoiseouB ad dubiraret de--
ponntum poíTe publicata bona al ie-
narcííedhoc voluit iignificare, dene­
gaos alieDatioocm bonorum depor-
tato^ouse tempore condernnationis 
habtbat;& adqmíierat víque ad tem-
posmorúsjquod qu^ndo deportaius 
pr-biicaDoncnibonoiuir. paííus non 
craí^poller/ine ÍÍOIOJC ñ ( á ¿ k invita, 
& i o r n o í t c aiieoaie , & de eis díf po­
neré modoai iquoá íuregencid per-
i i i iÜo , qüamfcgukiDÍccom tacite 
confli t iníIeMaruanüSjliquei. Sub 
ífiaconfideratione pro nGÜiafcrtten-

so t íaopümcexpendes/ .^. ^ tefÍG' 

É#ba, & O'ano. 4 Í 7 
«ir»f. i b i : Benáqueque y qua tune 04* 
bt¡H j cum damnáretur, puhíicalaninít 
e x p u b i i G a t i o h e e r g o bonoium, q u « 
daranacusaqusj&c ignis inicrdiOio-
ne habiíit , tuné q ando dainnatus 
f u i t j i o f c i 1 Gaius non pode damnatum 
face ré tcílanieniuin , & ftaiim í u b -
j i c i t ; / ; i mfnlam depon&íi ¡% cadím can» 
ja /Wf/igaamerergo Confulrasícri-
piíirftta iauchabuih cí4m da^jnafit^T, 
fenne ns 3 quod fi pnb l i ca t io l i l omm 
b o n o r u m p n r f c r i p i a i o í e n t e n t i a non 
f p e r i r ) ( . : i í p o n e r c d e i l i i s poíshalíquo 
i o r i s g e n t i u m modojiiaiíi aot illa Ver* 
ba i .ogvi is d viere , aut o o lira m fen-
laotia'D ampÍe£tíÁ- um codera refpc-
clü Paulus ioqnutns fuit, m í tum ratio 2 £ 
7.§ finM.de bmh¡dámrM{PM. ( r e i l i t u -
IG a CDiacioexBaühcone itb é.ohfcr-
tmtíün.cip.ij.) q n o d de por mus lia-
b c a í iucceílorem fifcuii)^^(fu)cutus 
hofM ftíbíkátá ¡unt} íeniiens ap-i íex 
quod íi bona p o b l k a r a no eífcnr, po f -
íetfuuín fucceíTorem n a t u r a i i gen-
tium i u rehabe ie jVt in principio diel* 
/,7.pr^rcripí't,&:,(lc inieiiigcndus ett 
íuíUman.m NoueLij¿.cap jin. quihas 
a í i t i q o i c a t c s r e f p e x i s i í iergo iun¿la 2 á 
f.Líipía}S¿ re ípoma?quaíiper ex t en -
Tumfunem/uti! hac animadncríione 
p r o u d u i > i ; q u í s f i b i períoaderí p o t e -
r i^ í inedof toarcano illam verborum 
q u a i J 1 a 1 e m i ÍI í c r un) n o n f u t íít o c d 
álibiniíiad ü o i í r a i i i íemcmiaim re* 
l o r q u c í i n o n poílct , Nuni c o n f i x 
prxícripta' ¿ u i o r i i a i e s ^ p n b u s deper-
taúoncrn ahquando , fine bonorum 
p r o f c r i p t i c D c e x i r e pofie ? probpiii-
nuis^oo'.! dcmonftrani, in de p o r t a t i 
b o n i s bícum non íorc í n c G e l l o r c i n ^ 
i t a e í í / r qü idea i Principum pictas ar-
gui íüf .eo q u o d áranun)- ícu ñícum 
i o c u p l c i a r e e x p i i n o t i s d a m n i s peper-
cei i í ,quod no fie cflet/i ¿ícus de por­
ta»o fuccedcrec i n boDÍs3quíE pública--
ta nó íuefñt .Moneor eua ab amo re ^ 
d.Lz.Cde bomsptofcrspt.cyA furr Á k x , 
Ssücrus^fte euun coníuhiíiiuiasPriU 
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tus ifita)Ugesde ture popula, ¿r fifc'i mo-
detAt . i s^ infiniús ^«xi/jmuderatx er 
go icges de lurc fifci(vti ego conijcío) 
cura íucCülTorcoi in bon.s v ubli,3tis 
d e p O í t a t i fífciim inftiíuiüeí, idaniem 
ne aranum ¿uerterctyVi ídem autor de 
ímperatofecodem inffa referí , q n i 
aütem de iure nfci iegesmoderatx eí-
renr,G in vtroque cafu nfeus deporta-
tofuccederet , fiue pubikata.j íi^c 
non fdiffent depon.!ti hona? F/x qui­
jos ómnibus pro cerrohabeo,fifeum 
deponato non raccefsiffe in cafu i (lo, 
quaodo ppoferipta non fueruntbo-
tia , & coníeqoenter jureifideicoffi-
rniísi potniííe alienare , velslí ter ex 
iuregcmíi!m. Nechis ómnibus ob-
ñaxl'ftmandaueyo 22.§,ts cms.D mun' 

s4 ¿atXn quo videtur exeludi fifeura ade-
portaiifuccersione, quamnis i l l i pu­
blícala fnerint bona.Nec nc fie deme­
dia iur i> prudemíaerat , & cenfebi-
inus noua conftitutione Alv^aodri 
Seuen derogatum foifíe f non fanc 

Z1) perfuadeor^nam Pauius autor ÍJ/¿?, §. 
SSCUI.VÍKÍI teinponbos Seucri Impe-
ratorisjin quocom Hotormno con-
uenio in l .S.D.deíeftdment.nzwqvzvnr 
uis tempons habilitas dari poíL-í, 
quod poft refpooíui-n Paali conftitli­
tio Aiexandn prarferipta fuerit , ta-
iriencum eiegantíísiinuíi) ConfuUi 
refponfum ducere fuaniter poísimn? 
inamicitiam cumCaeíarea conftitu-
t i o n C j i n i q u c talem conieC^urarn ad-
mitteremus, Varié Pauli fenfenria 

26 tracla abínterprctibuseftj circacog-
nitionem damnaii,cui bon.? publicara 
fucrum.Tobías Nonnius/^pr'mctpJn-
tfit.detetfamenf.mm.i. í. Cuiaeius i n 
prdlefiíon.adtituLC. de honis pr&fcrtft* 

m ¿pmme&tmo. a d í S. X>. de te ¡I a-
me&t.& líb.fi.oh¡ert* cap.2s .Anton.Fa-
ber tn f á ú m d í á d d i c } ^ 4 S C H i u s $ \ n t & 
Odoíred.PinciosjFaqcineus y & alii¡ 
qnoí: refera nt Ofuald.^ DanelUhAy, 

m i r . : y & noDiísime ín Lf* C de íuve 
fifei AftuHt.j^«BencdítVvis Pineios 
2.¡eíecl(ir>caj).!G.num. 31. cOnle-ntiUíí5 
Coniuiiiun de deporíaro non ioqi ' ' j 
fed de aliocioe Romano^cui fioearoi-
íionc ciuifuis bdr iá proíciipta í u c r i í r , 
& curt iGuiaciocoueñit , ¡ . .Goíhofr . 
hnotH m dici.§ Js tuimScd v i t r a om-
nesingélti conamíne dc(eod<c tune 
intcíprptatiniVf m Amay.tn ciftis l o» 
c! s: a r; a: q u i d e ra n ú ñ q u a m ÍL I h i p i a * 
cere p p t a i t / n g m í j Coninkas non de 
depórtalo l o q u i tur j fed de re lcga iOj 
cu i boira publica ta f u e r n n í , n e c c f í a r i o 
í n t e í i i g c r e debemos h o m i n e í i i c u i 
p r o k Í i p t ? o b o o ó r o rn i m p o fi t a e ft ? c i» 
u c f o K o rn ;Í n a m wíle ,cuín r t i c g a i i o n e 
emitas non amiit . i tar , rec í e f u m e n á ° 
ce ieDfandi pótelas/.¿'..§. ¡ed rriegati 
J.D.de tefimmt.l.reiegAU 4J t e í e g u t -

íS.D.d.e ínterdícns,¿* rtlegÁt l.cvm ra-
tio 7,^.fin.D.de bomsdámwAt^u agn. i -
e u o i Cai iHn,verbode^n^i^ P./'aber 
ULs.Semesteap. / i , D . Ü.FraoC. Ama» 
yadidyLtf.nrsmer. $4, & ordinan) i n -
íerpfeiesinhisiocis'diergoreicgatus \ 
te lia roen turo iure Romaoo GenJi t % íi 
alios ciuiies contratos celebrai, íilí -
bcros in ciuiii patria que poieñaie re-
tincí?c|ui nondirede mandare p o i l e t 
pubiicaiorumbonorum empiiouem, 
ad modum quo iilejCiu bonacommií-
fo víndÍGa?afunt,nüij prohibetur i p ü 
eroerefauí aiij mandare emptíone"}? 
Lcotem ii .§ '£dm tem 4-DJe ^ubücáth/f 
yectig&ítbus ? h a v í relegato dirícta 
manuauadío competat,íifidem n . á - ?(> 
daranus non adimpicuerit íce te , per 
lOtum íiíulnm i ) , mandat. P-rsíeí Ü£ 
vim argumenií D.D.Frsnciíc.An^aya 
Átf-i . í ikvi .obferuátjaPjt. num- 31 • & 
ícíponfiOnem dat ex qü^Luaie man- ^ 
daíi,nam relcgaíüSjquaíi mandat em-
ptionem bonorum íuoruvujquod nec 
propric mandatum iudkari deber.^je 
lañe dnudicat argumenta L f i m^dam 

m./g 
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u e m i * §-j!hi Quorum s- &> ^mdá t , 
Mouetur eti5¡D/quÍ3 aftio vtUisciüi-
lis efl,qaod probat ex InUis 4 J . D M 
rísgúffiji (refthfa ex traditis adSchilor-
á Q g h j f a £ t d t . 2 $ . p ¿ Á j l * l * é ' 2 7 . & fie 
ucc de porta tu m agefe vt i i i poffe. Sed 
tanquam íentsntise oppignerátjo in 
eas anguília^acdicaín errorcsjdofíií-
fimom vjrüiíi compuli^qüia dicí^.is 
cuhSjpLumvn 113 anda ta ni reíer tur , & 
üirefUmandati ad ío competeré de-
bebaf/íi ciois Romanus, qoi maoda-
batjeraí.Nec ddi\%.fi}ji qnofum 5. le-
gitiinura Aarayar afgimientum erar, 
vt dirc^ íoncm obiigaceí oisndaíi^ v i 
«oniegi t imum ccoíiderareíur, qniá 
ioqouaf Coníultus de m u m cppig-
batornni vcnditioi.e .• & fateor fane, 
quod pigoora , adhac i,o fufehaftatío-
oe;debitoris iitttjoomine que debuo-
ris eíiarn in concorfa^ creditorom 
vendantur/en|it atteonfsíme Paulus, 
oon pofic coníidcrari iegitimum inií-

31 áatuin ad propriariitnempiionern re* 
•inrxijSv íic m(\Qit.,m&nÁAtum non con-
¡ijlhmmn cttm rem mam em as ¡nuil a em-
p¡@ eft m tuapttjena rei tud . l i lud au-
senijquodpig-norá esiam íofubhafta-

• tionc;in dominio debitoris finí certif 
fimi iuris cñil.rejn'ipu 1 ¿.D.de d}/ir&-
ñtofí.ftgmr,í.cum ¿rJorth 1 f*0.depí~ 
gnorai.¿cihrtj-/i¡jrattm 2f . D-depg-
noribd.CHm te 4./. vfucapio 7 J-f i i m h 
nium f.l.cimdomhum /¿.¿.res obligaías 
¿j>C,eodm titulo defigmribus, q«od 
ínteger/ií¿i¿ífj/) C.probat /. j . C . f i 
in caá fu íHdtrat.pigttitS cnpíum fit, Ifioh 
gm4&m¿--ftf radium•)€ de íuiBiQnd.tro-* 
feóéííia:D.de iuredottam^Lá Diuo PíOy 
$,fíptgn*rAM de re mdkaf, congruit 
toíus tttnUs D , & C.de ftgnorat.acvhn* 
in quantum pignoris íruO-us in for­
te m princjpalem computan tur, & a-
lia debiion jura attribuoutnr in pig­
nore, quae fine dominio non proce-
derenf;agnoícunt Baid. d'tcl* l.feruum 
j?7 A l e x a n d . / / ¿ . / . w / i / i - Parlado­
ras M r .1 serum quetídut'Ctf 

numey.z.Vzi inp'/¿xtr.tQ-n. rf*píttt, ( ¿p 
7 . i . / i . Auendañ. r^ /o^ ' ii.^íf" 

wcr.^. Caí paras Máñcíus in paí¥ékÑ¿ 
djbttofjec4d.2.quétÉ.9^m'» í¿ Ab^ 
tpn.Faber de error f f agWñtthtMékdi 

& w rathndi ad d icLl . f i 
mand.iucrOfk.fi hl quorum J- & ai1) 
íim,qnos confuito omittimus5 cürn 
eihnc principio piares effedus naf-
caotDr,quos pragrauici traftai^qui-
buspoílemusfaeik paginas compie-
i ejá pro quibus multa non volgariá 
obferoaiciHabemus, & varijS aüegá^ 
tionibiisícripíimus, S'!c ergw airen-
tiísime fcripíit Coníultusdífi l fi * * i -
¿Mero^.fi hi qu$mm3. non propnc 
inaudatuin eíle ad ernendam re pro-
priam mandántisj U fi¿ioftge dioer-
fa eft ab illa^qux tráfíator diJ-'-j-iscu-
(i*;j.SedarjiOíaéuertas precor ; vnde 
nofler D.D.Francifc.de Amiya pro-' 
bat/eu dedocit d 0 4 . f i h i ^ o r u m y a i 
roandaíoeiiiendi pignoris vaiem a-
fíionCíTimandáoli dari f coma reda ^ 
iuris rationc contráriumeiiciamjnárn 
quamuis ád emendam rem propriarn 
rnandatum íitjCum lamen man da ti ra 
tio coníideretur^efpeftu maodanti-?^ 
& mandar i j direfta debet compete-
reaáioXifidcmdebitaiTi non pn-eíli-
tiíialiudenim efteaufa rnandaii^ideft 
emptio pignoris , qiua nuilusluam 
rememerepo te í l , fed coffi biciufta 
c^uía íubíit, qnod -plgnus diftrahen-' 
dumemátur, vt bene explican Anion¿ 

. Faber wrMwn4¿ !ádbun€ §. xqua ia-
tionefuftineíüf mandatum ? praecx-
püé cu ni mandafomboo* fideí fit > f¿ 
atimitfitiie.inHhHi* de acihnth. El i 
crgabonse adei , íiibeft iufta ¿aufá5 
manda t i , agitut fes iuter mandan-
t e m ^ i mandatariumiqua recta inris" 
ratione diré ¿la acbo debiton decep-
10,non compcteicT'; ' probrat íenten-
t i lrp noílram /, eftfioU 5i. § ¿ í. 1). dé „ 
p.vShiyvhi inbac fa^ifpecie maridáis-. ^ 5 
riüs,velhercs dmfidem fm'ftare de • 
hit y quse verba , & tota consexiu-

' Dd % ' ra 
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(quamuis altas exCommum opintone ra rerpODÍidircfiam ádionemdemo-
ÜTant.Ex cadeir. iurb raiione^iáf 
mmdaturo ¿o.§Jultanus. Mandaiio-

| 4 bhgatir coníiilit|licet ilatüatur man-
dsiüiii ad cmendam rem propriam 
marida tari),cu i adiüíigcs,/^ ^ / í mthi 
ló Lj¡fu»dtm ¿i.V.todMt.mtnciñtjzs 
enim ínter mancianiennj Sí inandua-
riusT) agiíur,qn3e cumfit bonac fiHci, 
necaiiquid obílct, quo íuinus ínter 
vuinncjue iiiandaiuni ner^nafciturdi-

^ ^ recta mandaii aCÜ'J.-t'anc íanevtilisa-
Rio ex mandare datur, quando iure 
niandatumnonconfiftabar> veiun fi 
raandatariusper ignorantiam manda­
to ageret,üiort£ mandantis pracíoia-
tojÁmefcauf&s 26 ,D . mandat. vei in 
fpecic^i¿?.§JíV»i«5,rideportatns ma-
dauii:nam cum ciuiiiter ínter cora, & 
raandataíiüm direda ciuilis coníiftc-
re nequibat/uboenil vnli aftione ius, 
ne fides iuris gcniíiim Jeponaio fran-
gatur^ aiiisiuris fpsciebusjquasloo-
gum eííet digererejfcd hoc non con-
gruit 4 0 » § .fihiqaotum^n quo non 

3^ tam mandatum inceliignwr reí pro-
priae emptionis, quam rei difííahen-
dae rercruatioms, & foiutionis credi-
torisjAd modnrn, quoíaftioetur le-
gatum creditori reiiftum debiri in 
ciiem, quod quamuísíubíbntiae reí 
nihiladdatur, vtilicas repraefentatio-
pis conferuar,& econtra íi creditorde^-
bitum purum non legaiierit debiten, 
fed iullcritjqiiod ad lempas non peta-
iur5§ .fi qtiis J^'Ctim feq.iMÍfft. d i Ugau 
qua ratione iegatumíobfiftií i» 
¿e liheution.legdta^.fidyxori ¡6 . injL 
dslegAt. & alijs fimiiibiurib. quse le­
gato íribuunteffeftumiuceiioaliquo 
fuperuemente. Q^áéomnia veriora 
cxiftimabumur,íi cum A.Fabro refol-
uasdiff.§ fihíqmum} mandatarium 
íuo nomine proprio emere. 

Si ergo d i f i . i f t h í q u m i m , debitor 
dominus pignorum habetur,qu3e dií-
trahunturjcontrarium eílinbonisde-
portan pubikaiissnam ipfa fententia 

dóminiom noft transférat)pubi íCát íó-
nis transfcií doirii'niymjqtiaodo ccr -
ucriininis patratiom profctiptiODe 
indixiiiex.-itiuue i pío iure.* vei á tem-
porc(v£ aliqui maliunt) uel ic l i com4-
m i í s i ^ quijqnis f.in p r ' í n d p o ^ in § »é-
ma.ncfj?au&aes 4>C.ad /. /tdiamAÍah/.Ut. 
i.CBmmfjfs 14.D.depMká&.¿f'V£¿Íigá* 
Itb í.fin.s-fifi I J S íegñtuS i S \ á conrra-
no)0.de mterdkh&relegáid, i . §.*n 
lot&.D deiH.fif¡JtiiLz^.i. D. de honti 
túfim •.quimnít {entemhmd qni rei 
J*¿.J .¿t' pn.D.íHiáit. nx quo pr inc i ­
pio nakuur Üb loquendiformulado- $8 
ña y'md'tcari a fifeo J..cnm ratip y % f . & 
tn S.prdterta 4,D*át b®nis dánmhf, i ' . i* 
Xf.de ínterdi$. ( f relegat* L deMnato* 
rum S.C.dt pmmŝ vMX vmdkatio íi ico­
no n darctnr ,uifi iá.m prxsxiíicretdó*' 
minos,ex yeg.leghofficiufn i tu rem 
áBío 2 2tcum iiiijs,!) Ae *eiymdkai, t a -
rfem r a t í o n e íI«fíETi«&-i íenteritia a-
dempta bona ¿KÚnií^.relegmi 4- l ' f* 
iegiforuin j ^ t a i tempus 4. melius in 
Lrelegasus r4.D.dg intcrdicl, ¿ ; fsle-
gat,LlX'defidsiifffordm:Vnác agnof-
cirnos CorneiiumTacnumlib.i,An~ 
naíxy. formula Iuris Confoitorí/ l o -
q un cú ÍP f o inc,í^itH? ádemptá hm& fúm 
part:, ¿;t. tn ínfulas Baütúní peUtínr. 
Eoderarefpefto ducicur 6c-forro ola, 
i l lajdamnatione bona pubiieantur 
I.Lid-fin.^.fin.D.deboms dtmn. SJC e-
l iam dicitar5 bona ad fiícura deoolo-
Uyl.^.Cát bonís profcrtjftSK hac ícn-
tentiim tuenrur l.SlhepHanüs Doiá-
tus m íéfc n&iatifsmár*qH£¡iwmm$H£' 
fiion,¿7.lJctcgnn.de ¡Hr.fi[d,lik j . t h . 
j . a ««/»./^ D.Franc.de Aifaro de o f~ 
ficitífifcd.glof,2(f'Á num.!§ ¡.sum muí" 
tss ¡'equeníátís, A.Gom cz tom. 3. v&r» 
cap J^ntémer,?, * Gilirba confií.ífimlnd 
67 • mmer .1%, P. C ail 3ÍI >ca¡»iQs -per !o-
ttm>0 dJ.Fi anc.dc; Amayai/i/.;X' de 
¿Hr.fifdJibA&Jmm. 57. quireferunc 
Maítriilum, Farinatium ; Caftiiluí^ 
BarboÍ5apn3HermofiilSs&aDos^io-

i es? 



resanamtumlegeiráosfíratur rjotni- t cmtcúadu í cn t{v t í . f y . Í ko ) iy¿¿ t ^ 
mam Viphn.hfrdgm.th. 19. co Jpfoj fario deportatus aiiqus actione v cüi, * 
quoridsportatorum boñá pubiicauit & exuaordinariaagcrepoterat, ¥¿1 
(vt in dixumis)opvr«tione brtbi tranf- aiiquís nomine eius vtiiiter, VÍ opu-
xuúi doniiniu* £x quibus dedncín-.us me adticnit Ofualdjnfra referendus^ 
dia Ifim&ndaítere^jstum ¡ nífi de- Aheram difiiciiitnemvno verbofol- ' 
pjrtatus eílct iile,cuíns bona p r o f e r í - ui^quia non dí ícctam/eu ci i i i i tm a-, 
ptafüerun^habiturumdireOá a d í o - ftionem d e p ó r t a l o pj x í t l u í 3 fed vei-
B-eni mandaí!?quoñiodocüniqoe con- km$qvi£ nati-iraiis efl,ncc fubfonrju-
ijderetur-íiucdomíniuín;íiuenoníen- la QÓÍÍÍ i r i i eorabardf jVí i díscimas^/íl. 
temía transiatum fuiíTec» Sane fide- 1 o.ntim.2ó.&lónglísime Vth.jSág.' 

$2 portationís pubiicaiio bonorum fe- p.rupra)&fjntic Cofjfuitus dí¿t .§ .h ?# 
^udla c í t ^ le ai per esra coinmitte- r zum.yulh cth m?JmáSit&*f non ft-df* 
lur,coi 1)00,01 fi aiiud apertiísimeco- tet f J t m , t J c n ergo v n k i - a t t í i n e 
ftaret/eípoíorade depórtalo accipie- ad lidem frafta01,10 q o o ius oair . i^ lc 

r 0 rafí fit?.Sane verbaili^nsfífeqmnirfif' vioiatur^rratfanenbtkrAniaya dum( 
^ í ^ q u a í ! ríiaoü nos duCoiad depor- Víikmatii'ODcm á k ^ M j . d p r m ú é * 

laium : nani cuín decortarus íuc« r^.¿í? . r iui ie£r;al icni / .^J?,^ ^.7, U« 
ceforemhabeat fifcum,/.¿.C.^e ^ « i í dentg.gejih& ootatis ab Schifcr-^ 
grrfsrlpgr.h diximusfupra,ea p o t u i t <.<gU •.io/.a«i ^ i ^ i . w t o m ^ c o n - ! 

íiafiiuri pi ¿ ¿%. S.h fordegherus 
iudicii CAT/aordiüariaJ& a piones v i i -
ks non adepíusfüi^vf Vtromqaé n a ' 
iv. ¿tL^tiu. r pívb.-ji.-nos i í ^ . c.tp.p* 
n&Br&rum püraUpomXzné i o de porta có ' 
dict ^ j í í ^ / ^ i n t d b x e r a o i Francifc. "4^ 
Duare o. hi commmíát* adut uimm, D. 

efle rario dubitaridi3ao dcponaio ali 
qua a d i o roandati darerur^aofifeo:^ 
inde ettam dubitatu foit.quia depor-
tatujciuiiiom:;! aurerpoiiatus, vide-
bamroullo aftionis genere sgerepof-
fe/fcd vif^íi7C|iie cMfkohatíjírj Coo^ 
I al tus i c ío i u i 1: p í 1 m 3 rn ^qma^ubíkdth 

qmmrfifbxmtÓQm vimt ícílicct,poteft 4 , q H * j U 7 M o t o m z * . M i r ¡ ú X c n e i u s 
epiíiiagerc,cmere5& cónuaOus es- S M j e h í Í ¿ m . ? * h o f h Q m s d t r ^ 
iercsíunsgenüun:cc; .aKatc,al iena- « ¿ . ^ ^ f m ^ i / . ^ ^ . f . A i c i a t i i ^ u 
donesqoetacere^if í cante precedas p r ^ . j j . P . G í i K e n . m i . i . C . ^ 
ü i ñ k i i r z ü i k m j . d e p m a m s is* £>- de ^ n t ^ . ? k h ^ l u l ^ 4 Í H S s 

U u i ^ n u m ^ ó , é r z 7 A k ^ ü v i ^ 1 < C^COÍU aiiquíGiuafimoQ. hmc 
deponauis libere tr'aferat bona po- ^ ^ í^ih^ni r c í p ^ f a i i i : i " - ' - - ' ^ 
ífea quxíi ia^ncri io acodare potcnr, noítro^praeciarius in í ro ia i iDuarcr .^ 
& ex mandato vúiiter agere , qum G í n m l m camendiiDdicajOno^itmr 
non üatim bona adq^nia ní^uoi k ~ excgimusreniJHxqüibusoiorubnsdew 
-quup t tu r^pendeV. /^^w , quafi ducunasmme fifcomdeportato tuece^ 
\ M * m diccret:non eo ípfo ,quod ' ckre,qoando bona a profenpta fue-; 
^ ^ m . h o ^ o n x M u k Q m n t m n o n í c e m m u m ílxcferuaia tueroot; de 'onasos bona qusíuiit> fequuntur 

"sn.ik domininm msurn transfer-
tu r :namí iccnum eft ex l.2.§-poft alt* 

^ f u m x S . l j M m g m * Practorcm pe-
fegfioatu crearuni fuiiTe,q»i ínter no 
ciueiydcít peregrinos iudiearet, 0 

bon,r,qn2a tone de illis libere iuds gé-^ 
liam rnodo dífpooerc poterat. 

Ncc folüUí in ípecie prxícíipía 
fideicotnmittcre poterit deporratas: 4 4 
nec habebirfuccefsorem fifcusxí 5 íed 

FortaSu£deponavioneínperegíinitS: cuarn quando in teftaaiem© m u m 
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c i fideicommifsumrcli^utn fuerit,nc 
rcíponcíit Vipianus/«/.yi degortáú 7' 

.D de Ugat.3.¡imites ( ioquit Con-
iu\\.ui)dej>crt<ito pdetcmtjfum religue-
Vttyverius eJl^Hod ¿f Msrcdlts Probát, 
edf¿re<um¡ojfe^*.qno reíponío Sy-
nopfis Baíil.//¿ tt.üt.s.cap.y.k'fic <!f* 

Af> ¡ í T O ^ i á c í t ^ x miUtAÜ te-
1 amento dcyortatusqHoqueeapit legatti, 
- fcioCuiaciü^ / . /2.Z) áeéonOYumpof-

JV/>/>».Tribonianoaitiibuiíse refpb-
fumiftudjCum cxítcflaaiento paga ni 
de por tatú s fideicoramiísum cape re 
pofsetjfcd non egemus tali íeftionis 
medicatncnto.'imb magis,nifi de mi­
lite íoqeeretur Vlpian. fonius haerc-
«rercm ineosfelicius adgrefsus fucrat 
f cfponfum noíler Anton.Pichard, in 
fúncipjttfitt - de fdeiem m t[. heredt t.Hít* 
mer.iS. non lamen feliciter perfecit, 

, coi i i jc ioccqmdé ínter mihtariapriui* 
legía hoc coicflí í fuífse, quod deport 
tatus ex teftamento militari 6deicom-
£iifsumcapiat:ita vt inco fifcumfnc-

4 ! cefsorem no habear^moncor ex adhx* 
fentia fubfequentja vtriufquc ref* 
p c n í i legiSy fcilicetfi deportati, cum §• 
ifto ^«i/tff;namcum in iege illa re ípS-
derit Vlpian.pcrtineread fifcumftdei-
comíT|irsum(vtlasecnucieauimus/«/». 
tf^./^^in teftamento paga ni reÜciú, 
fubijeit poftea,qu©d fimiies Bdcicom-
fnifserit dcporiato,verius efse eu ca-
pcrejtfwwéfí^TiKOí^on fciiicet fifeíí, 
í e d eu m,íci i icet deportatu m . itavtin 
conon habeat fifeum rucceísorero3ad 
quidenimfubijceret Vlpian. miliiis 
fpeciem,quat;doinpagani fideieom-
m i í s o id per pianu efsci: quantu fanc 
frigerctiuris Confbltus? Vitra^fi non 
íoiurn fideicommifsum,fedlegatum, 
atquehereditatcmex militan tefta-
Síicntocapii(vtf«^,ír^.i#.»ííiw.^i.ad* 
ícruimus)hocquc apud ipfosiurisCo-
fuitosin concufsumei at,quiddubita-
tionis poteraifubcíTein ádeicommif-
| cyar is g c n í k i n volwrjtate ^ & g í u -

ui .Ciu . l ib . IVXap.XIIL 
dente abinteftato fucccfsionc t Nulla 
ecquidem dabaturratio fkibitandi:Sc 
tamenanxie con t roa er fu ni efíe/aus 
cxprefse demonílrat Vipj3niis;cuín 
inautoritaccm refponíi teftem citet 
MarcelíuriT^ yerius ejft, dicat,quod 
conironerínm denotai (vt alias ego 
noiaufjfuií crgo cótrouerfiá.anfi ds-
portaius p o f s é i abfolnte libere fidei* 
CGmmifsam caperc3abSqj tmiore fif-
calis fucceísionisí n o n autem íi fim-
phciter c-i pere poísenid enim G ü b i t a -
bile noncrar.Nec i d jrnírum cefen dc-
bci in rDi i i tLim pnuilcgijs, qnorum 
cauía iura ciuiiia á fede fuá abrupta 
íunu-imó aqoum & iuftorr priüile-
g i ú c ñ 5 en ID c o f o l u m confequantuf^ 
cjuodareda inris prudentia ddCm* 
ditjfcilicctqaod fidcicomífsú de por-
taruscapi j t , dcquecodiíponat , non 
obñaote Setien coílmuione^quae re­
gulas inhac parte inris correxh ( v i 
hoccapiie docuinius, & praecedemi-
büs)cum nihii magis Jeqnum f i t , qua 
qnoddeportatus uire ciuili nudus,fal-
tim miíer iurc gentium , hominibus 
cum brutisconimunijplcne fruatur, 
h iftopriüikgio militari depórtalo 
sdíeraiur firmu,quodre^aiuris pru-
d c n t i 3 d i £ t a u i t : & : nimis ingratuín,n5 
íolnm «njÜíibusjfcd cuicuniquc cea» 
fercUif ,quoddeponatüs fuccefsor^ 
haberet flícura i n fideicomiísarja re/ 
qna arunamjs, S¿ fangüine iniies pa-
raüerai)& lo fignumarnoris deporía-; 
t o rcliquerat.Máxime cum per cam ^ 
raiioncm,qu3tr)uis miles damnam^ 
& deportamsíueritex militari deb" 
üo^ofsitde rcbuscaílreíiíibusi^fta-
ríiare militaÍi,/ exmiliíari / í . D . de 
teftAm€n>mUhi.¿t m i í i í i b . i ^ Ceodem^ 
l.i.D.deveterAn.¿r milit.fuccef.lf^HíS 
é ¿ -{íd ¿ / i ó. D.de ta hH.Tupt, 
hoc itain i 11 re receptum ínit in ipíb 
milite delinquenic 9 quanto magis 
i n deporta toa milite iníinofo , qui 
fuisbonisjfortunis, & ciuhate exuius 
«liícrriniam mum degít ^ zgmm:ú&~ 

íaiionc 
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ratione digna m^cum q u o d h a m a n i t e r 
pacraaerat jUiispoenis i n e x e m p l u n i 
ímJ& Reipubiicae (uh iueraítmerito 
«i g o copa rato m eíí%qued deporta cus 
c a m precipuam r e m habeat á fiícaii 
foccefs'íooe libeiaiiií& iuruísimc V i -
píani iMarcel i i ,& a lio ra m pr^ualue-
rum fe n t w n n s: cj u o d d J g t) u o / a n i in a d -
uerfione eíljcurn aüjs hoc capite c o -
tentis^vt tcmpcremusSeocri decifio-
neins^r d i fhn ianms ,quanco deporta-
t i is ;6¿ de quibus bonis fid^icomointc^ 

' íe p o í s i r . 
Sed con ¿la ifta in van n ni nos elá-

• • l)oraíTeciafflabjí(ciamabunt forte i l -
l i , q u i dogroara íoium anriquoru c o -
lunt^St iníüpej ÍHiioiieni víque vi-ne-
ramur)qmVlpiaoi r cipo ni a reípcxe-
insni. j .^JyiqKihus 2.sum feqq. D , d i 
iegaí . jJn§.Afit¿m 2. Conluiuis non 

^ § ambigue5ooo f ü b i a í c « t c r , iidejcom' 
roiítendi poteftatem deportaiodene-
gaíjqoiaíefia^fRentí facicndi n o n ha-

• bet lu-SjCii m íit ZT'CMS 5 sdcft }fne mí* 
í í j í^vciextorrisjdcrnqne í c i p o n d i t 
in § J F rd f i0J$4 . pMcm i e g í S j i n q o o 
non per iÍlaiionem,t/í d i $ . Icé 
¿ ú h n ñ c t & deciísiue d e p ó r t a l o nc -
g 5 t j & ieíramentifacicndi; & fídeico-
ü utendi poteftatem. Sed a di) cr ios a-
-pertiísiraaiT] difficoiiatem , i a m nos 
prseniunifnus jufracap. 1 / . eor i f t i tucns 
í i d e j c o n i m i f i a ju r i s geniium j & ciuU 
i 5 Jadeporvatiscommunia/ecusií-
t rxiuikaUtero fideícommiflurnfeGO-
re inicirtgG(quod o r d m a r i u m ius e-
rat)ex n e c c í s i i a t e m o r u m popnliRo-
mani nectOario. p i a í l a í i d u m j ne* 

A9 ceÍ£Íía| e n i r n i i i a p r s l h í i o n i s d u i i i f -
íiiri3€raí|Vt aecurate fcnpíi dicf, sá-
fií.i 1 . & fie r o n m i r u m e n ^ q u o d de­
pórtalos fie ñ d e i committere non 
p o f s i K c k q o o fideiGomtíiittendi iurc 
apertc fenfifle Vipi3nurn,ab eius ver-
fcíSCGt - • a*r p r a í b t en i íD ad id r a -
tioneirvaood d^portatos e x t o r r i s , & 
fine r i h ^ íit:crgo necel lar io de ci-
u i U t . - Í . .v.íninilío i ^ q u e b a t u r : nain 

íi de nmira l í , & iure gentsuní pere-
g r i n i S j & deportatis coromuiii face-
ret fermonern 5 }n4fgniísJ.rnani á d h í -
bei ciraiioncntjprorfú^ aliena aTub-
í e á o j &qLia:íiio» quid eoim habet 
comaiaoe fideicommifíum iuris gen-
lium cum junbus cluiiaiis, v i ion ge 
c^ue 10.¿rfinál^ diftinguo. Teftari> Q 
h fidcicomrnitterc ciuiiiíer dupüci 
raiioríe(iure ordinario attento ) de-
ponatusnoo poteiac-voa quia publí­
cala ei fuerunt b o n a ^ renuenshabe-
bat íncecfforem'iircoiTs, qtiam Gaius 
adíufflpfit Í« l.etm S.§, i . D , dr tef* 
tdmeñi,oí nos ex plaoamns. mP fin^n" 

pdmmeV'SÜ- Alce ra ratio, quod ci-
uis Romaiuis non fir r quaíi) Vipiaiie 
hic díÜ,§e •̂ ¿ - ^.proba 1 ,íicut enirn i l ­
la GÍÍ | u i i o viroinque leíbroenturo. 
comprehenditj tam cípile3qoamio£is' 
genuum^t diximus dtB*m"fn* s$. i ta 
ilta Vlpianj fo lu iD eomprehendit te- , 
fíarocntom roonbns5& legtbüS pb-pua 
l i Rornani fad5.1 rn ,& fideicom ni iííu ai 
eífdetn neceffafiüfn-.-oaro alias f o r t i i - -
Bíiie obftarcm Vipiano omnia illa, 
nuaE aduerfuseundemobiccimus, & 
tius refpoj'fu m in Ls JJ.de ieg.i c&pH¿ 
jü . a num ó.Eaaiucm dubiiandi ra tro 
apnd Vipianiüifjquodciíin ñ d e K O m -
niittendí poceftas,&ipfiini fídeicona-
íniflam inris g^mium efict, coiosca-
paK deporta tus crat, vidcbaíur f i d c i -
c om mi t te in i i habere pote datenJ^q na-
uis nccefí'aria tffeftaíiiiíícntjcurtíad.-
bnc f recatiuc reiinqueíeritiir,8r non 
pet-remur iegís niodo,fed pcrleqon-
tiooe rei:& íic videri omnímodo iu-
DS gentitun manerc ? cuam poft ne-
cefsiíatem,vt non i c t i i f e f pro hacfcn-
tentia inítif reximus/^/r^ c a f A i . h m * 
^er./^'.Sed (nhilominus mérito prae-
ualuit contraria iententia apud V i -
piairarn, fidcícommiíTurn necefsariu 
ciuile éfse per eoidentiisimas ratione$ 
qoa-sdedox!oius.¿i¿l.^^.iiJ.i num*2s. \ 
& ideó cocludit,deportatuni & aqo^ 
& aguis iaserdíftom tidcicominit-

Pd ^ tendí 
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tendí, non h bcre potefratcmjncc te- fuafi í lerejU duranerint ín 'eaJem vo-
fíandijcnm íint cxtürrc$,adquid enim 
Coníuhusconiongeret cunueilamé-
tofideícommiffuaijíí r.on vtruraque 
eiuiie cííctr5vT quaiiicr vnum ex alio 
iníerrctjCiin) fideicomroiíkim polsit 
abínteíhto relinqui^ vt prsnotaui-
tnusdíct cap jo.num é^ 

Sedm noíírseaíLcuramentu ftn-
^ l t c n t i x ^ omninmjqage longo , 8¿ fe-

iiCÍ(meo iudicio)du<fli2 teto hoc ca-
pice pr.T firman i mus , infero pulcher-
n m u m Vlp i iu i refponfum dití. i . / . f * 
fiqnispíane t.V.ddegAt,^^uod mag-
fü te fa¿hmiiíi (pero: verba ifta lege. 
Si qmspUne mmfuíam deporíams codi-
tiUf>SibifeeeYit:& ¡nduígentia Impera* 
t m i reftitutusátfdim codlctllís duranti* 
ifUfdeceJferhypQtefi defendí s fidúcom-
mljfum valere/i modo i» eadem yoluntA-
t i dHramt. 1 n hoc tra^u hh. \ .fideiem* 
w/^r«/#,Vipianus de Uiis traftat,qui 
potcftatemíideicomroiitendihabent, 
primo de íeruis,&fiii jsfamiliasjpcf-
teadeaqux & igniinterdiais, & dc-
ponatiSjinfercs aiiqua de iure depor-
tadij^ forma:& cum per aiiquos 
'pracdocüiííctj idos fidekommittcre 
116 poíTc(rccudu eaqüae pr^dixiüíus) 
rubijciteiegantcmquaeftionem inde-
ponato^quijdum manerct in infuh, 
codicillosfecit, ioquibus fideicorn-
miiTum reliquif^qoi portea ab Impc-
ratorc ciuiíanreííitutusfuii: propter 
quod quserit optimcConfuitus,an ii-» 
lud fídcicommiílum valere poííet, íi 
in eadem prima que volúntate durá-
UÍÍ,& perftitit.Mihifanenulia ratio-
nem fuífife dubiradi videbatur in quar^ 

¿2 HionejVt fidcicommiíTum fubíifteret, 
& vt irá timide,&: amhigue pro fidei-
comraiíío rcfpondcrei Confuit. liis 
Verhisfóte/t defendtyqüX demoníh át, 
& exiguunt difñcüiimam^& laborío-
íam rem;nam fí antea h §, i . ehfdem 
ícgií>conflanter ad fcueraui^fídeicom-
nni t tm áfcruo^Sí filio familias^npo-
leílate c o a i t a n^rc i idum vaier^ & 

luntate pol> manumifsionem j qnafi 
tune daíum,cum mors ciscótigkxgugB 
caiua fabeiíc poíuir in deportato , vt 
diFñdat qua í í , & operofameíle de-
moltret défenfionenijab eo rc.li¿'ti fi-
deicoimiiífüífcuin ferüo)&filio nui-
ia hdeicomioittcndi poiclhs fuerir, 
f u b d i 11 s p o t - ib n pa t r i .t; & d o m i oi c ar 5 
íucus inucportatOjqui praeier ciuitaíc 
Romanarn a p e n o iuregentium fme-
barnrí& darifsjmá liberíate;¿k potef-
lateonjoimti inrisgentium zC\uuni> 
vtícripíipiuncs. Eiíi ideó £deicon> 
miiíum á ( ¿ r u o ^ filioreüftum tacj. 5^ 
ta ftabiiitacis voluiuate poft rnaon-
ftiífsioneffi íüíciiatür)& vaieí?qitiafi-
dcicomrniffüm nuda volunta te, &: ou-
tu coniiílefe ^oici\7í.nutu i uDJe le* 
^*íí.5e(ví late ¿i¿'.^.cxplicuimus)vt op-
"me prxuidit Gu lOnchc^ iadquaf 
thn.iih<j.cap,fin «n^w.̂  Maiori rano* 
üeidem ímrcpidc n ípondéduiií erat 
indeportaio}qusfempcrliberara vo­
la mate m ha bu erat ad omnes iurisg€- ' 
tiura af tas^ conícqueoter ad difpo-
nenda fidcicoramiiía.Arttiquorura a- . 
iiquí,qLií brebi ferraoneiibarunc íef« 
poniuin^neptieruritin cotncc atten-
nisima Confuiti verba aniraaduene-
runt.Ego íanejvitramétemomniura, 
quos vidijcapio illud56¿ dubitandira- 14 
lionera in recóndita quaeftioms parte 
conftituo.Dcportatosfane codiciüos 
fecerat,&fideicommiííefatineisipo-
tuufaneíic faceré pleno iu re / i in í en -
temia reíeruata ei fuerunt bona 3 vel 
aüqua Ceperatex íeüáraento fíiiiiití, 
aut depórtalas miles erat ex mili tari 
delido/ecundum prsefcripia a nobig 
hoc capitaad íane fecerat itiregemiu.* 
ita vtrogatus/i veliet^polleí ndeicó* 
miffum prafilare; nontaraen renuení 
cogijCüm deportatusj non ciuis^iilo 
ciuiii iure fruí non poíieti; vt pfóximtf 
dixi;&ia£iísimeír^,i/*poíí:ea depor-
tatusreflicuius fui t : dubuabatur,afi 

fideko^raiffdíii poííet valere ^-^'eft . 
¿urt 
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. iare?antium(v£egoé^ift inio) na vt 
heres ábitnéftáió ad praeíláíionsrnco-
gi non poííer.-non vero quíeftió inci-

ficodicilUiuregeotiuma prin-
«iptóvalicUtatetn habüerint Í nam id 
pro cerío,&indubiíabili fa p p o n i t V i -

- . plan.S: fi tu c o n k r s ^ . u c t i m h e c ^ nv-
' re geocium valulíTe deportati fideico-

iBi l ium^cónílaníer apcriesrnaai M J -
^.i.niiliüíTi fiiiiTe ñdoicoínmHsLun a 
feruo^d filió ía ináias relKrtüm V i -
pian.docet:^ q««d fitrJic non 
praemitiit C e n f u l t a s l á t e n í e r j aut a-
p í f t e / e d totum contraridoifmde ert, 
q a o d ^ . § , / . cuíii fideicommlísuni 
pulluni fueritá p r i n c i p i ó ^ poft má-
naroifsionem feruusjáut films decef-
f c r a ú i f i á ú c ú m m i U ' a m r e ü a u m ce-
íetur.-qiiafi tune da tu n i , cum i \U de-
c c í s e r i i n t j a t t ó . f . r . d e p o r i a t i n i i j a -
qait^iecefirsü cifaem codicillisíluran-
tibos^deftvalideperrt iansntíbas.ríam 

iiia v e r b a : d u r a n u b m 
dec i f e r ¡hñú íb t€ inn mtdligcxQ pote-
ris propter nouani Voluiatetn depor-
tari poít reltnutione.cüminfine C o -
fu l tüs M i t ^ u f t def indLfdtécommf 
ÍMmysUNylí modo m u ie tÉ yolmtMe 
d n u u i t ^ ^ y ^ 1 "o^am volúntate re-
quiru Cdníulius ad necefsitaíem fi» 
deicomu^rst íérgonecefs inoi l ia ver­
ba Mem céAisñln^famám > non ad 
nouamreftituíivolGtatén^Cedadpro 
pFÍa«í iüíc^ntiai f l iVi l idi ta íémíefc-
rendafunt; quibus Valdj perfuádeor, 
dsportátu referuata hibaifse bona3& 
oonñfcurnfuccelsorem, fine benefi­
cio fcntenti*?vel'autaritaieiuns , VÉ 
proximercripfi ínamalitefnonijdenl 
dicereníurcodic iUtámócdndi í i tunc 
cum óeceíserat5& tune fidekomm^ 

fum d a í u m ^ •Adde 
ü í s m m m c ^ w e f s e ^ u o d d c m o n -
ftraiiUeCmet codicilios^qoos lempo-
re deponationis fecerat deportatus: 
^ fihisfubncaiscaeteraomnia, qui-' 
bus potcftitcm fídeicotíimiitcndi de-
ponaiis adfc íu imusj íccure perfua: 

tuf próteruia^fed ñ n c e r o ven ta t í s ar 
hlpre (Jucatur^in n c í t r á m i turum efs.o 
fjatviniiairi.Fuit; ergo apadVipianuin 
i l la certa JwCÍdend i r a t i o ;qu i a cumie» 
gitirrie iure gemiamdeporsaiuscodi-
culos condidirsetjquarouis poílea c i - ^ 
í ú i i ú celtiíuius efsctjnuilacapitisdc-
n i i n u t i o i n t e r u e n c r a t ^ u i l a ccqu idé 
iuftacauía^vt i rr i tarentur c o d i c i l l i e x 
t c g p í ^ . á b ó sjn(l.qmhus modh teUam* 
m f m m p c t reftitutioneni5non magis 
dcpdrtatus capí te minui tur jqusm fi-
iius famiiias,qui mor te parentis l ibe-
ratur a patria potcÜaíc, í ine capitisdi-
minut ioDej / /quU 3 §.Ji® D ad Sená-
tus C.Maeed9®M&t iuregent iumei ia 

' poí i reftuutionerii fteterünt codic i l -
i í .Ad modurnen'imjquo teftametom 5^, 
ínilit is capiíis d iminu t ionenón i r r i í a^ 
m ^ f i r n l k s 2¿,cúm l.fiqj.idewqut erh 
p.ljnfraiédem i j . D J c wíiam.miL&.de" 
nqns ó.mfLcod.vt inqui t VuUey. MP 
quia ciljnb teftameírtum militare iure 
gcmmrn fiftat; non potnit capirisdi-
jH'ííiíitid ciuiÜs irri tare iiiücl*na vt i 11 
mi l i te nona voluntas non rcquira inr 
ád íuft inendum lefiarDentom ü m m t 
u i m quoddd ieg ib .q i t a í j nonavoli in» 
tate dicitúr^niágis fifte accipiendum 
íitjqda VercVti ex eb deciarat ©fiisldí 
ü d D o n j á é é m . t ñ f ¿ íU i t .& .S ' i t eode 
modo quamuis per rc l l i tu í ionera de-
portatus minusi-etur cápsiejádhocco» 
d i c í l l üu fe gentium hCíl f u b n í l e r e ^ 
ctím ciuilis rario naturslia perimere 
n o n p o f s i t ^ . j í w . M . ^ legitim. agnAt, 
/ « í .max ime t:aa¡ tempore^quo non a-
ü o lure.quam g é n t i u m d e p o n a m s fi* 
deicomrriittere po te fá í :nam quannui? 
teftatc i íePti tutusíuit jOo folo Fado fi-
deicommifsum ü l u d neceísariuiíi ef-
fc8:Limfuit,poiu3ííane non obftanti-
bilsmoribus popul iPvomán. re l inque-
ref ide icommífsum h i f ü o p n í l i n o i u -
revoiuntatis heredis,& non redujere 
sd nccds in iQmd f d e U ó m m i p 46*®* 



d¿ leg.i.íüfin.qma. inris neccfsitatcm 
teftaior potuit remií tere heredi , ve 
éocc&ohi-n.z Jeníentiar.cap^o & ex 
éo,^7 alijs O'íüúá.záDott.X.com. cágtL 
IS iír.K.vtalias íurisneceísuaíes p i e -
ranique remiituntuiyiec nonu eft in 
no{iroiiire?qaod f n i i S v i d o s p o í s i t ad 
i n in i iiiregens:iurní& iclcmiure ciui • 
l i jVtlateariímaducrti^^./ i . / ^ , Vn-
de qusrftioni fubíiliísimíE reípondet 
V I pian, po lie d efe o d i fid c i co m ra i í sn m 
vakre;tcíiicei ilire gcntmra/i ineadé 
voliintate dnrnuitjqoam tempore fi-
deicomniifsipixfiiti habeterat, cum 
deportaEtts eíankleo in rcfppnfó ge-
uiinatur rciatiuum Uem, enm rcfpc-
¿tu ad deportatibmstempus:in hono-
rem fane heredísid fecít, nam queni 
fideleíB probaoefat in deporíationc, 
& quando ad prsftatioiiécogi no po» 

'5? crat, volai t eandé fidé^equi rnutato 
ftatUjquado mre ciuiii adpf^ilationS 

cogeré poterar.Augcbat djífíeukatéj 
qnod cú noiOjti Lic i ta v o i u t a i e ñdei-
corniísum c iu i i e poííet coíinere,vt ex 
On^iaco 15 nora i i imuSj '.'idebamr fie 
voiuíísc tcríatoreo:}>& credendu erac, 
í l a t i m qoo reÜituius foitjarg, dtef. §» 
i*fed d e í e n d i c o n t r a r i u m poísc i n hac 
redifficHíj& abftrüf3sioqoit Vipian» 
ex rationihns fu ora datis, quando íci-
licet reíliíinus rn cade 111,64 prima vo* 
iuntatc duraiuírnaiii fi de fideicomif-» 
focini1» inteiligeietiir refponfuíiijin-
ocptiísime íansos d^birarc t Confol-
tuSjCnm ¡11 a r i l k o r i Ipccie d ¡ c l § /.c6-
ft 3 o t e r > & ii) t re pide quse íi 1 o m m f o i -
uerii,vt p.rsenouui f e pra. Dar ergo 
Vipiáo.in^er § íbeciaíemcalbm^UjC» 
deponatus fideicoaimits cr^ poísit56E 
.fidcicotpmifsom ioregentium vale-
re5fíne vinenio ncccfsitatíi)& fie a ra* 
gula ante data m § § 'mtecédeni ,mími£ 
hanc ftibíiüísimam ípeciern. 

C Á P. X I V , 
£ fe regr ims9f£}deeor t tmtmbf issd tpoteBate teB^di^f ide icom* 

I JP mtttendt totum c o n u x m r cafut^d rmm, i.Feregritwsqms} 
2 jQuidf í t íJ iperegr iniutem rgductirubiexplícat^r V í p i m , Nop*. 

VHS 'Statim:Oíéid.3-Inde declaratnr Sf4cton.4> Latino¡ermone necefmo 
t m l t i affascelebrabantur, s .Peregríms RomacunBa cimüadenegata crdt: 
inft i imnonpoterathercs.ó M o m u r G i l K e r m i s 9 ' v l i e x p Í H ^ 
t r anemjn diquihus rejpovfis.'/.Sedan p o ñ c o n B i m i o n m Antonwiin[¡ i* 
tmperegrinuspofsit. 8. Peregrmm abintefiato[accederé nonpoterat 9. E á 
fuccefsio ciuilwr e í t , quúm teBamenturm, 10, Fsngrinus mfuiúfere m i s ^ 
Komanivemnon potera í . j 1,tus chile prolcge \ 2.1^0.1 z . H o í ü s prope* 
regriao. 1 j , J ¿ t e r j i o tempore mnpoterüt ^ ¡ m a p i r e p s r e g r m u s c-x 1. 1 2 , 
t á b q u * explicatur. i ^ N e c nuptias cootrahere cum ciue Komam > inmd 
come&vrx i» V t r g . T e r e n t i o ^ alijs, s s,Veregrina molieres meretrices ka -
h e b m u t . i ó Exh i s in t e rp t e t amr lAt 'mxt z i ^ Q . D ^ á m o o i c i p . f 7» 
t ^ x o r t r a t í p s i t í f o r u m ^ domicili*mmariti>ftm(ia, legitima efl. ¡8. 
í á t M m e n f e S i T h e b m i ^ alia nationes odio habumm napúas cum ¡ ¿re» 
grinis. \ 9.Nomina Komam non licebéí peregrinis rvfarpare. 20. Cafi tJ is 
tratpetva in peregrinos nsfarpantes cmt4temt21. Vnde cúminmúnes pro-
fluebanrin eos.22 Reiperegrinititis d i ceban tu r^ explicatuf Sueton fa-
pnius Cljíédij Caf4rij:22. Datnr lex alia tontrs psregmnfe pro c m h s 

gertff* 
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\ í m t m o t h S t i U i i c W "npofsu u f í á H d i bomun ^ W * * * * * * 

n B c n t i b n s m i f m e . t f . S t á an i e m t á m m t t s p H d m u ^ » t m c m l t 

u ñ ^ n t u r n f . u r ^ . c n g u n u s ^ Ab ^ u H ^ h e u d m haber* ^ m t 

ronPoSct.z u S e d m f r i t u m m ^ m v a ^ r v ú r e l w ^ c r * . i * - ^ *n 

t J t t n m m u f M p o j j e t l o n g o d , f p t m m d fymntu r * n m . 2 » . 7c¡U* 

^ a d m f s i L m t U u r ^ ijdem ^ U ú r . ^ . D ^ d ^ V ¡ P , a r „ f , ^ 
m e n t u J M . 2 o S > * d < " > í ' ^ ' / 8 Í e x p i a r J ^ m c ^ p c r ^ n m , ^ 
D d u h i j J num .3 2 • E m a M t Cuuatn. 3 i B l u f i t m m u r p u u u , . 
dmtms - v t p e r m h u s t e f í m n o n p o U m . i ; . J ^ n f i t U b i t m D t d m m s 
3S M f e r * Í f * m t i f * r * n Ú Í . B * # i ^ C * * * t > A o p i o s Í Í . h t 

S k i 41 Dedi t i t i j hherttfecuvdo m a n m m t u b Í m e x w B * c m ¡ * A z . M * 

m m d r a a l a n d o u m e ^ n t i n [ , r » > m h * , . S > 4 * * * t W <>'• 
h c á u ü u m . e f p o t e r ^ m A ^ ^ 
o n t t n e m p u r o n ^ s . D d a l h o B Ú u s f a m c m ^ 
r a ú o J t r * u ñ * m t a D d m ' i A T . V t ^ u g e n m m w ú f m f f r h & 

cUtamrÁ .Btcenñnmi» V r i d m c i w A u t h c n . o m n c s p e t e g r m i t U 

c o c n n i ü o . t l e 

g ^ p e r e g r i m s . n . D ^ m ^ i u r e g e n t ^ p ^ 
tr< L m m e ^ f ^ o . s t . C i v s cf? m deJ.gnMa. S 7. E x p c a d r 

'tiSMf t deportatis non parau 
^ ^ ^ ^ c o m m c n t a r í u m c o m e -
S ' ^ ^ M xuifflUs,quoforteadfe-
C:' [ í f % W quuáfuini'JS depotM-

tors)inconduiooem,8t 
ftatom,& fidekomwifsowm naiura, 

«usperegr-mos .quosf idc .coromme-
s re nofse conamur.Audíamosergo p e 
^reRV.nos.qmr.bifiae'connm.cnd.po. 

« L e m Vindican^ primo c s ^ r o -
a n«m «otará i m a i i £ í > " « - p " c S n n U ? . 

in {ore noftro,& iní>.Romanod¡Ceba-
t ü r i l k .ñonqo i ciuis percgrinabawr 
Rbroanus.fed qui alienígena erat.nec 
in hornero tiomm relatos, nec ? r m j . 
lcgii« P-Romani f r o e b a t u r , C • « 

„ d . u t . t a A . p o f í ' i i l * ° * * * l ) i f e ' " £ : 
j«:Vlpian. i<». i til / • líM« 
Cicer. i» ^ " ^ f ' " / ' • O " ' 1 ^ ' " , í , • 

4evtslcrtHrmmmMi>qni¿ I"'* 

> " wftjpil 
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hpgnisfitmf'tdwtia. Sed plora ídem dsheted.mjihuend.'hií Tm(¡u<im p(f£*-
Fnncepsoía tor de peregrinis cgit itt , gfhif ic íf/tciiigo V1 psiit.j j.ínfrnnci* 
cve-uwefroArchiaPoeta^i reos perc- yiojhwFeílegatarius ante anuas ubt** 
gripiíaus taftus cft.Etin orationc fro lasdecefsit^H jperagerf'CÍi*s¡it, op i i -
Xf.CorneUú Báibc^ux idcra argutrien- nic Vipon ín Lfed/I r .§ ¡cUmus) D.de 
tum haber.Piutarch.inMoiaiib . de e 

•i ^, c x p i Í c. n C a U Í i r i . H o i o n J a /1 , Ver-
rucius, & alij in fuis Uxtas , Goiho-

hersciánHHuen,ihíiFt^iit& c'mtí Roma.-
n m m res ¡kt. ftu$} y sus tfjfatorsyVeí.a^uf 
fcrigi tnhi.mox ciuhatem RQmanémger* 

gtinsconú'itioniseJfiBusyU. Cornelias 
Tacit ilh.j.'ú-v.Craíias agenti.oh ftAtris 

eum fe a q, F r;.' n a. C o n n a n. 1/ ¿. p. ¡r £«m e n, \ exults t t pün iiótot m^SyligfioKf^tt'énis |«* 
fur.ciu.cap 4 num,#. A. Aichl.lw- \ .Pá* ram rcípendir lyhftiHS,\e qno•>HÍ Í¿S;¿rip 
rerg.eap.rs Barmb.hrífan.líb.i.feUfl» quodfrawr fias ex ^regrmathne tm* 
Cñp.t 3 .¥3Latol.llb.2.Thsfáur*yar.lecf, g'mqu*Teue'i^p^C-ceÍ . u l qus-H. 
rrf/1.7 ^^.^ 4-no íler,nunq u a m Ta lis 
laudatüsD. ioan.Soior^an./^.i.flV in-
dtArumgubcrn.cap.i9-num.sd. fedhoc 
m t l i a s Grseci v n o e x p r e í í c r ú i verbo, 
^eAj/f,ideft, qai fine vrbe efr, & fie 

Jám veré exiltmn Sit£) nm nátura^ 
mnigmm'mUm mmUh^nhmm'ftHán* 
tum dtmum & ferfein* fetegtm&tione. 
diffevi*MinaítUMif i p M extüo, Ne-* 
(¡uc e»m mulüsc/ü ñor Sardíanos, q¿¿$ 

Luc5atj.ekg3nterin iibris de hiOoria . firttm tuaivj^H tumextíiofrMpíetfluQS 
%y%9í «TrflAíi av i^pos «Cflfaí-VWf,..^ rt^npansteatíiaferegre viuere, bencl-
¿iyiii,hofyesjine yrbe.quifnts Ugibusvi- . focrates vbi íupra m Panatenaho , lo -
m t ^ f i n e /tegeetfyÍ(\úo etiarñ verbo,. quiiur dcexuiib.js. r ^ a í y*? ai» ü^i? 
¿VT«V*HW vfi seft ]focratesiiv PUui~ 

f\P6^iúcf hratW'io t^s ho-yVtjHi tute 
tum in ómnibus legatiiombasnií ni (i llbef-
saiem}!*¡ftlcges fmgtdh yfiiattS ucribat) 
qtiod & acnniííerum lüs'ñ Coofuiti^ 

T /) a TT fe u ̂ A', /.k c . ¿ ^ P S euam nobis mfe* 

.•¿.D.delegataj*%i inl.fu»* qm- • • agro^efibus ype dk(f&LUti^rehus om~ 
dam i?.D*dcpan.vt magis fuam fen* wb-'*! a.y::!»enecijf*iysaqm ommsdzf* 
tenti^m exprnnereoí, • 

Hin t t í ^quod Inris ConÍLUii de-
| portatum ad peregrinitatem reduci 

dkant/vt íignifict;nt,ticn ciuem cííe, 
iura que fuae ciuitatis 4íTSíf|iIej& tan-
quara peregrinam silcj.fedji h¿ic isge 
j 0 . § jed fifer psetí&m ó.D.de tu ¡m v*-

r'̂ quo nos t'onmrtamus. ¿ r . inde apad 
:Nonnnm dscunuif p i v ^ u s ^ & i sp®m 

haHíS¿á^ñ^xHÍes mmtm¿gép poíler 
Síaiius íib.: Slhíhaid* loqncns ds Po* 
lynicejficinteiiige^dus eílj.qnlqiiaii 
depor tátaüs ab Eteocléinteiligit. 

eánd ihr.Sedftper^útnám dtfonátienh Jnterúpaírijí&Um yagul exd áb-orb ' 
ad peregrinitatem redaefus fit patronHSy Oedtpiíakfik^f»rtkírde¡£m por erfM 
di¿t.Li.iíúíqHÍbus 2, D.de legat.S.'ihi: Jonid. 
Cum fínt ¿tir^Aí^íV^ideft , exterreSy Et infra i i h . i j e rtf^W, 
¿ifl. I . ftmtqnídem 77. §.jt D.de par- Vt yagas iíie diUypajftís que h m i digm 
nhykem qu'dm krihiAts funt > hot eíiy per yrbes 
fine ciutt ate ̂ vt fuñí m opaspublkm per- Ignotas, paci* tándem fv r ceder et a** 
pUvo da t^é ' in infulm depertáti}l*i.C. U* 

• 'A •' ' ^ . z g i i k m m u í * * JSMk 
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^ ¿j.üdiierf ¿ap .n . Si hace f í o p t c r sta 
pi onunciauit Claüdiüs3& úiu.c á C ó -
íuliorum r-tnoero inultos eraderet4 
qui 4^S:A0ÍC>T¿I,& proríusEionfolu 
inris ciuiiiSjícdiingose laiinae hofpi-
tesj& p c reg» i ni gr a a i ís i m o inr isCon-

crar?> Uki.Tn/t.degA. fuiioidin u tu lo condecorantur, & 
i V ^ f ^ i M í ^ r c g r v m Uqüali ÍUÍ is patrij notitia , 9 ^ ^ " 

m¿r.i>em t D ü i i u á r i e e a p i u n i 5 ambiün t l i b i d o -
UWÍUWpopulopoftventre puta aíSV-moium n o m i n a ^ v entofi iofia-

£ t pafs'mi i a i i b n s triítiiini,6c dcPon^ t ó n i c a v t nec veneranda nomina Cü-
í C ' C o n f i i i e P . G U K c n . í ^ ^ - ^ - ' ' - ^ ^ ^ i a c i ) , & Fabri ferré qoeant /edad eius 
t j B r i í o n . í / e i f ^ ^ í i f . ^ ' ^ ^ ' P 3 - laudescaperent í r o n t e s ^ c o r r u g e ñ t 
brúm Uh.tfim.cap / ¿ . K o b e r t . ¿ . / ^ í . nares viíifsinno dcípeau IUÍÍS p r n d é -
* K ^ l i o s í o o r a d a t o s . t i x H e r o u i n / e d q u a m n i s i f t i m í h i c o -

Sí vaiatfiofpúúperegrinos Blute Ubd-

£xii$etd*m0Mue diauG (¡uolibst i h i i lo­
co 

]?ére-grko$&átycpn ¡píe depouaiHs 

^.6raliosíüpra datos. 
Ex his explico l« C ^ ^ ^ S o c t o n é 

U.SpUrdiáum'uirumy G r á c U ^ 
•A prouhsU Pfmípem^ermnUtm^mn-

nhignarm^onmodo álboincltcum era-
fitAedetumh peregrtnttMem niegtt , 

% vt e r o i n t e l i - g o ^ x m i Grxcum ho» 
m i n é i u r e ^ P 5 " 1 1 3 1 1 ^ 0 a m t a n s R o ' 
i r a n ^ , & vtperegnnoni r e l i q u m n 
ca^onfaneabea depenauu. Caula 
crpo índignatioms C^íaris eá fuits 
quod fpicndidus v i r , & cinisRoma-
f i u s j i n d c x q u é linguam Romanarn i g -
Boraret,no,n íane ea canfa d e p ó r t a n o s 
ms fmt / ed ind igna t io iuaa .v t e r ade -

ret ab albo i i i d i c u m ^ cioiomRoroa. 
r.oram niuncrojcum m u l t a iudiecs e-
¿e r ' edcberen t latino idiomate , non 
Grarco, mui t i que a á u s non nif i l a t i -

5 no í e r m o n e concipi poíTent,cuius l i n -
OUSE igneras iudex percalere non pof-
í e t , quod quarauis fu r e s a l í s maJorS 
coguitionctncxpofcit ,accípc nonc a 

, riobis,q«x ad manom pro .fententia 
7 c laudi) funt:/ dectetA 48.DMremd U 

Hdiumifi i i . D d e U g a í j M ^ ' m 

U m U e tc/Iamcnt i n € n X i ^ a dejen-

mH d c f d d u j f o r . é m t t A t defdmp 

l i s H e r o u n i j l c d quamnis iÜi mibico-
cinnatores intolerabiles fuUjduro ííta 
i a c t o r f o r t u n a ^ g r e á d modum i u t i i ^ 
tusíüfferamé 

Peregrinusergoeratqui q ü a m -
uis Roii!« euct^on lure fruebatur e i -
oi táfb Roman^.Hinc pfouef>iuiffiul-
ta in no í l ro jure ciuil^quae extam pe-
yegrinis p rch ib i t a^xu i i s v d ü t i CÍUIU ^ 
jure Romsnorurn. P r imo in inílitu» 
ú o n e h e r e d i s j c u m p e r e g r i n o s i n lb tu i 
non po f i e í , / . / ^ / / ó.^joUmHS* > B.de 
hered-tnJt.Lfedfiaccepto * : . D. dé ¡un 

g c y i g h ^ m f ^ g m j t t . 1 7 & i " - *2'$' 
2,H aniea./i/.20 $.14 l.EunGmuntstó* 
C*Theod- de hdreíícd. 1 -CJe hered* mft* 
nüod axioma ccrci ís ímum fuít apud 

A | ciát J í ^ i . ^ r ^ - ^ f ^ •Bf 1 1 0 f ; F 
/ r í / . ídP . / i .Vigúui i ) /« § ftiAoftMhe-
red m J i ^ m n ^ . & 4 M \ ^ i ' t num j 
I j m m u J n difp Uh.iMp.p. Doncl.ó* 
eomm.iaP. l fMMOiuúá l i ú M . C U ^ 
dernDoncl .Gothofred .Cuiac .&omj 

nes i P d m . i X de hcredJnfi. Cuiacm 

^ rammUL?.DM Ugtb. PánciroLir t 
r h f a u r w r J í k l ^ p ' T ' ^ P in l 4-
CJe tm4¡cí,num.2s-Conmn. Uhr. g* 

j j .VidKráMpri f r ip inft.de hevtd.tn-
g i m n d . i m m . i 1. Marce l . Donat.ín 
dtímdat *d Snam Aug. c*p.40> 
cum leílamemuío iui is ciuiüs i n , & 

... - líiftt^ 



4 Í t í . a ra l ipomcn.&eIed%Ii i fXkiJ jbJ \ f1Cap.XlV. 
ioftitutiohercáís ,qas£ a p o t e í l a t e 12* 

pronenerunt ,non potcrat pcre-
grinus capersjqui ciuis Rouianus non 
eratjteítamentí enjin fa;120 comfolis 
ciüibus dabataí R .omaa i s , ¿ . / . D. ad L 
lahidyiphn.infragíncnfJupY. l.fedjt 
ácctpío iJ.D.dciíir.fijciji:icjaa obíicies? 
vt pofsint mftitui heredes, debe ni ac-
ceoto v í a togs^ciuesRoaiani exifte-
re,í]uod exornare poteris i l l isomni-
bLis,qü^ quatnor praecedeniibes ca-
pitibus rndeportato diximus^Bríatfa-
ne G s 1K e f ú u 9, q 13 i 3 b f o; n t e fc r i p ü 1 in 

7 commentario zdl.í.D.dehcred. mfi.& 
mmJ2.cum(csjusntib. peregrinos ex-
tcrns)qnideporrar.j nonerant.cspaces 
eíTe ex ciuisRoirsani teílamcoi® ca -

' p i e n d í l e g a t u i n ) & h e r e d í t a t e m j d e c e -
piusl exiranefim íi .C dehered,hifl,/. 
quídam 46.D.eodsw fmjnflh, eod. 
quia nonloqivJntHrde p e r e g r i n o no 
c m c , - & q u n a c o g a i m s erat te í i i tor i , 
ex t rancofanc , vcÍ a familia, vei q m a 
peregr inaba tu r ciuis adluiCiCurapere-
gr ina t ionecu i i t a s no amitteretur.-fed 
vitra omnia infigniseft Ciceronislocos 
prtJrch'tapoeta ? defendeniis eum c i -
uem RomanumeíTc ,^ ínter aira ar­
g u m e n t a hocdat, ¿r te¡¡Amenttim fdpe 
fe en no Bus legihtts, ¿r adijt heteditates 
cmrim Mamsmrum^áqüX verba íine 
dabio c r u b e í c e r e t GiiKenius : & íic 
interpretes dati o p t i m e reToíuunt,pe-
regrinaniem ciuem i n í l i t u i heredem 
|)offe,non vero p e r e g r i n u m non ciué. 
Anvcro pof t coníiitutioncm Anto-

« uio Juse referturitsUnwbe-Xomanoy 
£>M ¡iat.hm.qusLm & nos UL / , infra 
4ÍÍnftfaa)Ds)qnafübie£tí imperio ci-
ues Romam t ffcüi fnot3polTent infti-

' ú o m n e s f u b i c f t i i m p e r i o heredes, 
d magis ferrem^icet resfUjquaeferia 

e x p o l c i i c o g n i i i o n e m . V i de ta ai en 
panciroy/^ .^ ."V^Mr.^.7. DooeL é. 
csm.cap-f.PkhiráJitf.frincipJnjfít'dc 
hsfed.mft.ntm.i3.U q u x nos infra d. 
¿ i ^ ^ . n o t a m u s j f e d p e r e g r i n i 5 & a ü e -
uigenx ante conft)tiuÍ9nem4nton^ní 

bus app.nrcbii 
heísd.ifíffítX 
u inci tan op 
ntr^'i.tn comí 
D.devttu m 
pyeregrious 
necabíeíiá 
ferebattir 11 

ÍI3C 

non c;-ees Roniani?auc poft ei no fiib-7 
iefti imperio^nén caperepoteraat ex 
ííí '^mcf.s.OjQoed magis ex leqoenti' 

prarterquod i , 1 * Ctdt 
1 Iv c niu m cxpreiic con-
n a é e K p c n d i c Don.L h 
adeámucdnch i^&fe 17-
,Vipoíe ex teí tamento 

ederc non poterat^fic 
uia lege.i i . td» ea de- p 
rsíojVlpian.f» ¡uts mfl* 
.s.títtd ¿* quod latios 

p-rxfcrjpümus (upra eap.to.a mt»,i9.« 
emn [tqueutíb.éüm eam fueccísionem 
5í deponaíodcnegaaiLis^iam ucum 
iege illa sntiqua* poü fu es agnati pro* 
x i oí lores vocarentur,. neceiTariü fue* 
ritjSenatusCcn íuita Ó r plii fisnü rn j & 
T e r t y l i a r, n 1 n j ci 1 J i b 1.1 s 1 n a í e r ad foccef* 
íionem íiiij:iñiios ad ¿r.ajns,sdrmtic-
r:entur,Vf bene declarar VIpiañ.&Ga-
ins fupra.&íntcgri íitoií inhisfóceef-
íioniscompoíitj'videas quaeío, fi tan­
ta rciigio jn fuccefsionibas abioteüs'-
10 ¿abatur, qualiter peregrinos tota 
enmate nudos fuccedereuC i u i i i o r ( fi 10 
alce iníroipícimus)abioteítato fuccef-
íioeratjqoam seílameniaria nam i l -
i3ni ipfamcr lex Iba abfoíuta poteíla-
fedefercbar/ioe fa£lo aitcrias5& ÍÍOC 
periculo rcíentioniSítcílainentariaeK 
voiiiniaie leftacorisex indulta poíef-
tateá iegs proucniebar,&quamuis i í -
ta iege obucoire dicaturjtamen ingé-
tem partemab hominis fadodefumit, 
JO qoo penculunifruendi,íi a iuredeí-
cíuit^qoíE fubtiiítaiisraíio coegit Co-
fultusTi Vipíanúm rcfpcnderc ÍE? l lcgs 
ljo.D,de ytrior .Jígrjficat.tcÜamcn^-
nam f occe í s íonc íD iege obüenire, 8£ 
femcaiiam eorum rcrclií;re?c;ul iiñ-
proprie piouenire adfcrebanr^o qao 
veras ifgis niricur fenfusinuncaudi e-
iegantifsimum Ciccroois ic-cofíi pre 
Cmin. ««í».74.cünéta noiira a-ppro-
hnnQm.Mihicredite$ maur hevedlus 
yenit ymememe yeñmm in ¡¡ídem-bonis 
A h t e ^ a hgéféSftum ah tjs, a ^rnéus 
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. M . ^ r / ^ . , , ^ ^ ' ' ^ ^ n í . r . f ign i f ie* . CUnr. R i « r s h u í . « 

reg^mus non accpc cex uUaou W . ^ - d ' ^ 

le">sfplendet « m u m q u e ro . ge ^ ^ ^ . ^ , .Sane «prc i l a 

' « « ^ a u m ernf . 'qu \5 lTf ic * f l¿dJ'í'.sbiSulern******'fa 

brachiokg.sfolo, & cual- P-r ^ ' . ^ l ^ ^ ^ ^ i 

Eadcra ra.,one P ^ S ^ ,!,¿;(ii«„fff!lw uJeeiJuhU ^ 
r a , , q H . a / ^ « / ' ? " ' ^ ' ^ fhls ^ / ^ . « r ^ . ^ ^ . & c o i i r g n u r ex 
a s f t e n m . Vlac .piones,f" ^ j 1 ' „ S M ^ ^ r . / ^ 
vetbiS(e. Baldu.no ̂ .apud cum j . J Jvb i üui,obferuáuitj & Au-cnc. 
á - ^ > ' * f " ^ ^ ^ Geothis: atque Rhtcrshnf Go.hof. 
r , « m W ^ " « s « , f / 9 - C ; f 7 t J l B5lda in . i .* i / r«««í ,RoCn. tó . í .« í í í . 
^ f f « A.C*em*f ****** • j f ^ ^ i - i J ^ ^ - B r i f O n . ^ " / -

^ f T á L U ^ c a T a r i . em:nam certa iüris í a -
^ ^ ^ " ^ ^ ¿ t z f l á « ^ . ioneperegrimvíucapcre non pote^ 

« r " " ' ^ ^ 1 t / n - c L c n d a s longifm.o.feo Eterno ternporeou.s 
' í f * ^ r j ™ v f L f M i R o L n i peregrini poffede.int rem 

^ ' ^ ¿ v S " L a n ^ t n . ^ . Addo alterna, cxemplnm ^ca-
" „ / S í aa nslegcm .ftam p,cimiS peregrinorum iür.s cO.l.s.-

, - - ^ b ' ' ^ ; ^ 8 f ; ; ; 7 ¿ ; K B . i^las folicines Romanijnon vcro?e-
^ « í ^ í , " • ^ ^ r 7 / , ; ; ; ' .ns ^pr.n.conuahere.po.erara.Vlp.an. 

é m m c i m l é p r o i ^ ^ . í a f ' . a c c i p i i u r 
p t o u m q u e ^ . ' ^ » " " ^ . ^ ia^ ^ 

í . f n . C . d e h e r e i í t t t . y c í .d.-eev.i. ad 

f ^ í i ^ « ^ . q ' ^ J ü b f c r u a u . t G « . 
thofred.</ia./.^- & interpretes 

^ rs 1 ".1. t C. vi nri-» 

tnfr igmenÍAh.%.Cénnubhmháhení s i -

ues liománi cum emihus HomsmSy tu L a * 

Sic inicliigenfkis QuintUianus decU* 

\ h o f t c á J m > * . St .oterpre.es «W. V - J — - r ' ¿ ^ ' ^ ^ 
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pH¿A (eíegúnus AffdrH\p}núfi eft mihí Pa* rote/i ticen hcc.Th, ¿ i tura máirt 

i y íjuptixapod iuítinianLini in /?r¿a-
ctP.imi.de nupt.& apud MacrobJ/^.i* 
J'*i turrinl.c.ú. mí ! amat erfamiliMS, q u od 
íaneAugoíP anxiecufabat,vtá verbis 
SoéíSni l ^ C G i r i g í m u s / ^ . - i f . ^ ^ 
gnifrdterea exl/ltmans¡jnceritm , <if^e 
amnicolitñttéiieptregnni^cjrrHííís ¡an-
gHÍmsíocortupumJeruarefofuium , de 
coodoccntofdiftarií interpretes MB. 
frincip.drutipí.V.Maíún del l ü o i « ^ 
commeniar ad Senec inAiedea y-1 J. 5.PS 
Erodios i» Í7Í?//5 4dn l ama t .d . Jguint. 
Briíon./ /^ r .(Hfót.capA 3 ^ de ture ÍO-

cap./.S'igoiíd/b.i.deifir ctu.Xom.cap.p. 
Fízn.Conwn.eommenMb. 8.sá¡>.ó<mi~ 
rtier.j.hUTcdi.üomiJndílucidat* ad 
SumnJ t f t . c . t e AugafíSonz ex hoc 
more P.R.hanc Tormquxrelaro dat 
"Wltgil.r.JEneid.v.ffp, 
m Jeacrosquein regna vocari, 
Surpem admifeer 't F h t j g i m , fe lim 'me 

pellf. 
Et Terentius in /tdrta atí. t.Scen. 1. 
Venn Chremes poflrtdhad me ? clamr 

ÍAflSy 

pamoiam, 
PuUUm domo quídam metcator ded'it 
Ex AtticA hinc ¿breptum. FaXiuem nef 

Arbiiv.ir'í 
Certum non femus, 
Q a a í i diguo in hís verbis merctricé 
coinicusí-jüic Samiarn deíígíuc, pu-
düi 1 íane T I U H dicere matrera ruarn 
mere 11 ice 10 d l^Samíam dixit^U ha-
b 1 ía n t e m R h o d i / & p u e 1 í a m a m c Í c 
torc donoaccepJíTéiidcoaitér refp6-
áii-jpúteíi tácerihoefic ioieliíges ene-
de ni id Fhorm al}. j.Sceti. 3. 
Jté m tmiem qHdjo¡ uem v i mereifufé 

Mersedem date le% iuhít ií}4íqne amit-
t e r ú 

A n { f i ntfjuíd tmrpe C'ÍHÍ$ in p ddmitfg-
reí 

Proptcr fgt jh iem, 
Vbuieruso Donatasobferua^expen-
de cundcni Tcrent.itcrum\vt phorm* 
at t . j .Scen.j-i'K c lia ni i iuelligoHora-
11 um l i & . j . e d . j . 
~ ¡Uor* Il ion 
Fd tdts mee Has qué índex 
Mt muiier ycregrmA yenít 

JftdtgnumfácinHS, c&mpcnjfe Pampíñ- ^ Inpnlucrau 
lum 

jpro yxote habere hanepengrmam. 
Et aéi .s-Scen. l , 
, . ^ — • . Jihúdíwe? 
Adeon e/i de m cns ex peregrina l 'um 

feio^h 
V h undmfenf i f td idm. 
E t in ra. 
fíiccine me ft ¡mpefátum m veris nuptijs 
d d m ü s ejfetfluos tmhi ludes reddereñ 
Im6peregr iné iunlieres meretrices 

í5^ nuncupabantur^ mcretricum habe-
bantur loco/ic iníinuat Terentius íu 
IiislociSj& obferuanit DonaiuSrfi'i> 
rent.d A é } . i , S c m . i , ¿ d.ací .s .Sccn* í* 
qai acute axpcndit eundem Tcrciuiü 
in Eunuch.4¿?, 1 .SceM. 
T h , SamUmihí m a u r f m í ''£4 hdi ta-

b*t Rbcdi, . 

l o odium , tk admirarionem peregu-* 
mm dixii;idcf{- mcretricem ex patrio 
more. -SgoDÍcontarííiqoitaretnlílam 
Donatasm leéis ddtíStMaftm. del Rio 
ÍÍ¡ ¿.ccm.Semcd sn Med.v. i / jr , ianus 
Mdíct.fúmcrJufpee'deg.ad Andrkm 
TetifítijfoLm^jo t iüá i iQ.T 'mq. in ÍL 
connubidtbd, \ o gíof. 1 .part*: e.ánumer, 
jf^.Fnd Tauboj. ad Plauí , in Trac ni . 
áci.i.Scen.z.foí m i h i u S ^.nam quajíi 
uis Conmu.?.com.ctp.ó nnmtX 
turíentife coniranum in s. Jetenttj 
locoi/i Andriáatf. 1 .Scev.l.fk reFcik-
rcDoaatun^tameíi fi fiderei iota CÍC-
tera/orte in hanc íenteriiiani ir et 1 na 
vi inqmt Tiraqnell.quid magis pudi-
ciax- foeminatum obílarepoterat)quá 
htnc inde vagari;&" peregrinan : non 
cequidem omucspere¿rinx meretri-



LV.D4Atkñaí í j 
cüm locohibcri potcrnnt^cum iuftis 
í a t i o m b . & corhmoran Roro», alias 
que peragrar! ciaitates in c a u í a h a b e -
b a m / c d hoc n^gari no poterit, q u i m 
peregrinaotesmaleaudiasífj& eará-
tionc pofsint rnereirices appeliari 
peregnn^^cum alias ieges nmlier ib . 
co m m end en t r ec eííu s do m e íl i eos j & 
pubiieoramcomíDunioncm damoeE 
Cicero i . in Vcrrem. CHT fruden-
í t f sm¿s UttlUir/iAS qtitfoemnAS in tan* 
tum^tr&rumcouMentHm mfoíttas muí-
tas qus pro aire cogis- Infignis ei\ iocus 
Succooij m Anguflsc.y4.q&h l o g o ví-
d s a s f a mili)seomcndes.-rdege^qua: 
í LTp.^./.fcr iplim » S;Í . u , i «. I /•. 

E x q u i b u s ó m n i b u s feenre per-
S^ cipimus Call iürau reíponíum in U 

de ture 37.% fn.D^dmmuctpaL in quo 
muiieres^quse fe i l i e g i í i r n o traddide-
r u m m a t r i m o n i o , r.on ciuitatis ? ex 
quibus eius m a r i u funt muncnbus 
funguntur, fedíV;^ ptdpriae ciuitatis, 
nam quamuis a l iquí de merctriceref-
poDÍum accepcrint, quorum femen-
tia opticne p r o x i m e d i í t i s confirma-
ri po{Tcí,ía.mcn apsne Confuitus de 
peregrina ioqu i tur ntipta dui Rorna-
nondebvscac non'legiiimum matri-
n i o n i ü m ; nam ü concubinatas cffet 
meretricjuSjUec i l l ig i t imi mairimo-
nijnomincConí.dcíignaret. 'dubitan-
di earatiofuit: nam cu m vxor iegiti-

J3 mo matrimonio in forum, S¿ domi*» 
cilium mariútranfeai J.famws S.U 

yxor}D. ad Semms Confuitnm SylU-
nia» ipctiidt D.de iurifdifi. L exigen 
ó$.I>.d€luMep%l.fimfatriafi.de heo* 
li^Accprfius in l dmidl tum^.ad mu-
«¿fi^/.IatcTiraquel.i/» connuhtdib.U, 
gl&f.ifart.í.numer 2S & 32- Cetráf? 
in eptm.líLj'deereíahum 2.féUcaf*.fé 
$.%.numer.(i.7'& P .Vc lako de f m i ~ 
¡eg.mt¡erAbUib.fet[onar.fUátf'3-nnmer. 
^oj.Anton.Pjchard. m fídet í ton. * i 

Orc : i23 ,& G i m o , • 

latiísirneindifpütát ÍÍV nohilUat. i ' m ' 
m:'.ntcAí,e% uumer.jf . D, D . Frangí • 
Salgad.^ retentíon.buiUtHm 2,pa-t.c¿~ 

ct/ion.f.hih etiam Z>. íoann. Baptí?.! 
Larrea gdm.sJecífísn.Sfanatfn, d'fii* ' 
írf/ií??r í / . penota m (q u i intui nB f ] <' -
líosrererunt) CUÍ3C'JUS/« comme-ar - * 
addtcfJ.pfvtUt'm. de iunfdtSitcf • * 
men hoe iributumfuit legiuniv 
trimonio, uon vero c«mrací > c 
traleges populiRomani , ve 2? . 1 
MacíohMft.lib. 1 .fatmiL zafifi 
h spírpende fententiam Aici iii m L 
tun¿fo$¿\de S u m m t T f m U t . q ü i con-
trariniu (cntirc videtur. Ncc illa i o- ^ 
digna pópulo Romano ceofcíi de-
bentjcum ^Athenicnfium Res publi­
ca,á q-uafuasleges dcfumpü.t Rema s 
nuptias cuín pcrcgriii® t rchibuit? 
necicgitimumfilium habuií,míi pro-
creamm ex paire,& matrcAchcuicn-
fibuSjVt teftis omni ^xcapíioae w ñ o t 
eft Dem©fthen./aoraihn.cemu Ne* 
¿r.&Thernifíius s t á íhv . í .Vhio lihr. 
é.de U g i b u s ^ M o i d M r . j . Poliúeap* 
/ . & pt3ED©iarur(t Francifc. Cohnán. 
líb.S.mnmenttíthr eap.ó* numif' / ¿D. 
Gothofred./«wflí« úd fragmenta. F h 
fun .ú tu í í sS ic etiam Thtbani pers-
grinasnuptiasrcprebaruni, vt opti-
musiocusen: ápud Etjripid./íi Fhmn'íS^ 
yerfa^o.cumfequentíbuS, & aliae gen-
tes^quas mihi longum eííei daré , ía i 
erit,cxccrari, U maiedioi cum pere­
grino nuptias apud Senec. in Me des 

Tácitis eit t i l* ienehit 
Si qud feregtmé n d i t fdgttha man­

ió. 
I t hoc per radones, quaseleganter 
perorat 

Themift.&deferibii Plato, 
vbifrexime,tuvide Alexand. ab Ale -
xtkná .M^Jf t t .genháf . io A l c h l H i t . 
l.pATerg.SAf.\ 4» D . G o i h o f í e d . / « notis 
a CtcerM.ijf j í tMf'nué. 47. & qule 
ícribo infra lib'. 'j.cápSJ n m a é. 

I « Plural 



434 Faranpomen.&elccl.Tur.Cia.lib.r/.Csp.XIV. 
Plora alia fxerapb ficile adde- cío ripien accnÍKUons a^uocatio de-

2 0 

re m^v í xn sgi s pe r n oi c ere m n quantu 
ians ciuiiis peregnoi expenes eflentí 
íed qua: ni uorrci igio , fiuc dura an-i-
raacluerlio .ineos>qaam Ciand/j conf* 
titutio apud Soecon. h so cap. 2$* clui 
^irsgrins: cúnd'tíiüius homims yetmt v-
fut^áre Romana nomina, dumíáxat g(n-
ñmü^k quo ritíuiTipiu Aiexand. Nea* 
polican. diíT;. cap. 10 . Nec hrtc iuris 
cominnDio cuüi peregrinis leoi raa-

2 j Du in poptilo RotTiapo probibita erar, 
fed capitaliscrat paína praferipta ad-
oerftis peregrinos, ciuilia inra viur-
pantes?& fe ranquam Romanos ciucs 
gsrenteSjfic fane fpeciaiiedifto fanci-
uit Claudias apud Sueton dicl*c¿tfit. s$* 
Ctmutem S&mánam vfarpames iji eam* 

EjqmUnafeeurtpercufsit, fed moho 
ante iex Liecinía y & iMiula l a ta fuit 
¡aduerfusperegrinos, qni fe pro cini-
bus gclTeraii^vt refer t Appiao. //¿r.i; 
QiczTol th^ offieior, & ex ali|S Cal-
uin.¿« íeg. /üowu.Marcell.Donat.fw d i ' 
iuctdaúott.ad Sueton.ca^^9. & ai i ) le-

22 gum Romanarumcompilatoresvn-
de crimioationes proílnabaoi pere­
grinos adu«rfus,qui. fe ciuitati , tan* 
q a si ni ciucs iogerebaot Romana?, vtí 
paííusfoít Archia poeta,& L.Cornc-
iius Baibus,pro quorum defenlione e-
eieganufsimas perorauít orationes 
Princeps iiic cioquemht Tuilius, H i 
autemperegrini.dicebantur peregri-
pitatis reijS^eton.í^ Cíaud.cap. j^ .pg-
regrimtaíis rcum .orra iníer adnocatos le-
aicmtentíone^ogUum ne an fdí'uium 
ditereeaufám oponeret^qmjl s^uhéicm 
imegrám oflenuns ¿ muure hahttum fg* 
p u s p r o <vt aecuffarciur y difendérs" 
t#ry>€^í / .Aduocai iautem conten-
t ionea i iquapraEr luf fe run t in califa an 
reusperegrinéuistogacus , vt ciuis 
Romanos^paiiiatuS) vtpote Gríecus, 
autperegrinus in i u d i c i o ftarc debe-
rcí/cdfupinirate máxima Claudius 
aiierr.abatveüííneotüíii , quaodoa-

tonabaijpaiiio vefiiebit 5 quando ip-
fius reí defefifio fucenrrebat^toga: 2c 
id magna sequnaris oílentaiionc, fed 
i n fi p i e n 11 f s i m a) c \\ m eya ft a n d i r a ü o a d-
mitt] debebebat á iure pcííefsionis/m 
qii x tempere delarionis ileierat reus. 
Vide tameu Brifon, líb, i , feleciarum, 
cap,. ^.Aíc'uuum HLr, i . Parcrg. epit, 
\ 4.¡B ^ .Ph i l ipp Beroaid, nd Sueton. 
iái.Deoiquc n íl o ?a d d e n s, C r a (fu m, & 
Scseuolani Cpníoles fpecialem ta-
jiíle iegernHie pro cine peregrirms fe 24 
gerem^ fie teftifkaíur Cicero i . of* 
•{ícior.numer.47Mam ejjepro due y qm 
ctu'isn9,ifit/eotiim eli non lie ere *qmm 
tulerunt legan fapirntijstmt ConfuUs 

ScdmUy-X'fa -vtro ythisprohi­
ben peregnvos (me mhmnmum e/^eam 
íane legeniClaudias maiori [cuénta­
te firman ir* 

Hxc prseílitiainsexempla?vt i l -
Üsaperóos cognofeerctur , qnanro 
peregrini iuris ciuilis expenes íint, 
& v i illa pofkint aperire viam qusef-
ú o ú noftrae de pote Ra te teftandi} &C 
fideicommiitendi peregrinorurn ; 
poft sonBhuúmem autem Impera- 2^ 
torisFriderici íceundi deftatum^ ¿» 
confaetndinib. §.cmnesparegñr»i¿ quo 
tíefompta fuit Authentic. omnes pere* 
grmiyC^ommums de(uecejsionibus, & 
ooftra wúikLs.mtd.2Mbr,<) < wd 'w*' 
went.Qp ibus f peciaüter teílamcriti fa-
Cíio peregrinis,^ aduenis datur , & 
qualiter pofsint,veinon íeliaridebo-
nisii? exiraoeo territorio, feu regio» 
De manentibus^uod copiofse dífpu-
taruntiíKcrpreies,quosrcfenuít D i -
dacus Pérez de Salamanca díBd^.sr" 
dmamen. Spiuo in Specnlo teflment. 
3.párt.fubr.?ínmer.s.lichv{. ad conjli* 
íutkñ.Áegushipr$&m*gUHs* num* Á's. 
Mench, de fuccejshn.cTcat^./ i,n»6s* 
& §,2 4,í¡iimer,#'Vúsnim.Voxñc?* de 
jutetfsíombdib.iiCápafMsimer. a* A n -
icn.Gomcx m l-s «Xmt¡ nurmr, i .Aze-

ued. - -
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UQjpüá Á i c i a t u a i p x x i n h h ) rsincn 
fie i u f á c i U i l i a c o m p a i a í a i o i u m c iu i i 
bus ínntjquod foii ipfi debeani lilis v-
ti. !<jr.iiic pr iü i leg i iu i i ci^tiatis eft, n i 
aliasíi i u r a c k u t a t i s ó m n i b u s comma-
nia e i í - o t . n u i i u s e i l e t q u i numero c i -

c*m í e ^ n ú h n s , latiísmie Renaius 
Choppin dt demtn.ZranM i - t i tula , 
veriotum^i&oxik.ConnanM- 9-eom-
Memar/úr.ctp.j.nurner 'J. Id íane nos 
nondiíqmr/rmts, hosfa^ confuíat, uiumccnfen veiiet a d o n e ^ d beiia, 
quivoi e f K i l i u d pcrnoi>^e¿ nuoc a.hnbiua,& fie plenaaduenis, d pe^ 
f ^ o o f t n o f á c i i J . p r ^ m i u e r c , ñ r.griuis ingens dunas Romana euef-

26 peregnnus homo é med.a inris pro» terciar h á i t m c f i na os cflet,qüi IU* 
dcmia po'ic i inreciuiü teíUrocnmiti reciuis poffetcompdli enera íubire 
codere & fi<lcicommíííum rclínque^ cioilia.Si eoim legitima matrimonia 
ra.Qnoadteftameniu.mncgamFran^ pcregnmsinterdiaa cr am(vr proxi-
c i i c ^ o n n a n ^ f ^ . ^ ^ . / . B ^ mercfipfimus)cotn tamenwniumpo-
( o n J U t í l h . i . ¡ e l e a ^ * p ' ¿ P^nciroU pult s Romanus nuptijs í tuderei , 
|f. t h c í m r . v J u r d ^ M ^ ^ p Dua^ KiS?& pi^mijsduescogcnsfuos, quiS 
r e n - i ^ ^ ^ ^ . ^ / / / ^ ^ , D. .a/. hociure perpenfo iura teftameoto-
Vaíad'ám capit./. Antón. Pkhard.^ n im andebit communicarc peregn-
p f m a p j J J a e herid. m¡tUue*.C** nis? Qaid vitfá? fi nomina Romana 
i a d u s i « / . ^ 5 i . D - ^ ^ e ^ , ferregramínme peregnms prohiba 
pamfane percgnnuraiurc a u i ü tef- • tum fuu,hicfcrupulusdetcrret men-
famentumeondere poffcicx hisduo, tcma1)cacogitaiione,dandi peregn-
í r a o c i f c X o n n a n n s ^ Coiacins.qnia DÍS leftamemífjaioncra. Sed vtíir-
fiienm heredem pcrcgriniishabet,c^ memus ifta magis?ammadüCrte,^»X* 
teriqinaommuoiurisciuiiisincapax. ¿r 2 . k g i s F s l c i d i x i » / . i ' / í ^ 
Sed ¿mnino incontraria fentériame- Jnfertuni ? & leges foii cím Romano 
l o n t A M á ^ t . m U n n S í ^ c M í u m m é ídlandiindühamfacniíatem,&ape^. 
a-nnn.num<2S'& ^lintercUvsh ufsime V i p i a n . m / ^ ^ É i l 2 ^ 
C.todcm.nnnuM é . ;.cnixC Pc i.Gii- a^.congnnt nona con/tnuu* FvMnc. 
KciUnl.i .C\deheyed.v;¡?tcuen. i dúliHihmt.t>mnesferegrínt,C,comrnu^ 
13 cum f eqmnúbÁécnáan^ imc c i - nh d<¡i*ccef$ton.¿r l - * - ^ de emanes^ 
ui í iper^r inumteCur i polIe.P.Fabef U k f . k C k c u i n ^ m e ^ o ¿rch.f*** 
m i c n i 4 ^ ^ P ' ^ ' * á ** q u e m v t á percgaoitate excluye-
cuhatem p . r egnnu ínadmi tm/eák i - ret,afgumcntumdat, Romtims ieg .̂ 
r c - c m m U u u adidratione7aniref- bus te í t amentumíce^w^^ tu ermt' 
p o o f n i d d H O ^ ^ t a r c r v a l d c / i e r u d i . ^ r i s ^ i p f i u ^ u U e m h d i m e ^ m r n ^ 
t m ^ k t m s camfentemia hrmaiTet, ^ ^ ^ « ^ « f f#c ^ r / . ^ , 
Ego fanc peregrioum tc ih r i non pof- ¿r uflmentum fae ften nofim tegt* 
fciurcciuUi- éreftaiurísrationedüu- has. 
dice ;nam cum pe re gf i ñus ciáis Ro 
tnanusnonfit.non videoqua ranone 
pofsit iarc cúnli icftari.-namcum om-
íiia tiuilia iura ci abnegara lint, vt ab̂  
unde probaiviuiusjeadem ratione nec 
teftaroeririmicoo^cfeí namquamuis 
Bullum detrimeiYtum C^ÍCÍOS infc-* 
quaturciuc ;, quod pt.rcgnísDST.e!U-
xngnu ^oíéftaie cmilifruaiuríqax ra-

Similítcr nec peregrinas here^ , 
demabmteftato iureduili Romano- zf. 
ruin habcrepoterai,quia eademinca-
pacinsciobfla^ai3vt illa perfrm le-
gepoííet/icfemmnt Cmacín U i -C. 
deheteátb.inlthuend.U i n / y m ^ C M 
camhtvllend.Ad fimm,¿' inl.32 
hr ^/r.Fiancilc.Connan M r . 9- f M * 

I c z rasión 



4 3 ^ P a r a l í p o m e n . & c l c c l . í a f . C i ü . l i b . l V ^ C a p . X l V . 
raiionconjquani iongios digefsinins5 
eapít.ic Jnfra a $umf espite tfloy 
%14rnsr . io.vt ego in te i i igo ciüi icm ab 
JO teftato h e r e t k v ü ^ í d i n e ^ modo á 
lt?gc ciuilí prsefcnptoj.it v e í o na tura-
k r i i abintcflato peregrino non dene­
g ó herede rUjCiim & ¡íix fiiccefsiones 
jure gent ioí i ) comprobarse imt^Ljípa-
t a ó j b i & res d fjítñs}í.¡tripo S.§. 1 
Ji tábul teftáment.nuUd cxte.bd. *nm va­
tio j . D A t h m h ámmatX.túhA rntercp 
So3.2,D.debonis liben J./ulianuS 26* 
f .1 ,D,fi: quis úm ijfa caafa teíiammt, ex -
prcffe Cahodor Ub p-efiH\ 1 4. quem 
explicamos tnfra nmn. 42, Sic fane a-
p u d o mnes gen íes 0bter¡!umeí}5c|uod 
filij, & pr o x i m i o r e s fu i s' a b i Í n c íta t o 
fucccíl3t:vnde quamnisapud Germa­
nos nui ium eííet tef íameinn?, admi t -
tebamuf fucceísiones a b i n t e Ü a t o , 
Corn.TzchJe mor ¡Bus cor um.Heredes 
támem fm€eJ[ofes que¡u¡ culque lihsrk 
¿T ntdlum teíiammtum/i í ' ém non 

próximasgradur h fojfefstom y fratres, 
f-atrui^Huncul^Aiy.Í ÍUpra cap.is» mm* 
«•vide bi lKcn.i»Li.C.dchertd. infi i i . 

Haec c u n í l a i n peregrinis circa 
cioilia adrait t imns, & r e t í a m r í s r a -
tiene procedunrj í cdquoad rura gen-
t i u m l o n g c d i u e r í u m d u c i m u s : nam 
omnes iui is gentium coniraOus i l l is 

ipermifsi íun i jVi io d e p ó r t a t e fu pra c. 
id.probauimus, fie fídeicómifTum ca-
pere ex te f tamentó ciáis Romani po-
t c r a t , quncum üdeicommiíTum inris 
g é t i u m e f f e t t o t u m i n fídei p r a í í h t i o . 
nefif tensjraerírodiccmuscapcre pe-
regr inum poíTe, v i pote deportatum 
defendí m us fu pra cap. 11 .fer lotum, & 
ita in vt roqj fie percipiebamusprmctp. 
inftJefidekPmmJnrei. & fpecifice 10 
peregr 1 n .Theo oh, -k Broarns, & A m 
ton .P ichard . / á i Daaren. i« /. j2t §» re~ 
gul^DJe leg, 1 * Pa nc i ro l ..íé.i.Thefyá* 
riar.leítto&. . í r^ . / .&nli j in f i imt ionnm 
interpretes dU'i.principio defid* hered, 
Eadem met f anone adducor;peregri. 
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num poiTe abinteftato fideicomm ' 
fum rc 1 i nqnere,iunbus3& funda me11* 
tis5qinbus probauimusj ideiiam po^' 
fe deporíatum ucere^r^./^ .cui mhil 
habeo^uod infuper adda n i , 

S e d f or 11 fs i ni a m á a bim o s fu o da -
menuün , G probaucrimus peregn-
na ai inre gentiinn teílainentum con-
dere poífc de rebus in pópalo exifíe-
tibas Promano , 6c bocd¿ media inris 
pnidenri ).-itj Cmc credo, qnod rano-
nel'eghiílha, & nuroritatc cooflrue-
mus.Coníidtro \'lehercle pcrcgnnil 
bo m i n c ro r c r u ro o m n 'mm } a ñ n u ni 
que cunOorum inris gentium c a pa­
ce m líIéjVt poie i l lum y qu'i píeníísi-
ma-oc abíolntífsimafruitnr libenacc, 
r.ulio debi l ideü^o, ntdio prxpediia 
imp^dimeoío:fie ergo cíl,Quod om­
nes contraftns kiris gentium céje-
brat,nonquod illis efFcftus aliq«os 
ciuüis inris3rtribt!amus,qni íolum CÍ-
uibus Romanis adfcruaiunr, ícd n.i-
turalcsíita vi vriliter ex illis contra-
flibiis agarjargoment» l . f i mandatnro 
2 cumS)D.mwd&iíjV 1 iaiiuspr^í" 
Cripiluvuvpipi-a üáviL io.¿; tap. í 
com teílamentum inoentione inris . 
gentium fu, vr plurics capitibus pra-'" 
cedentibus pr^fernaoimus 5 nnliaitt 
«eqnam reperioraíiooem 5 qua peie-
grino coniradusiurisgentium iicear, 
61 nooeodemmct iure naíaralis tef-
tandifacnltas.Necideó, qnod pere-
grinnsiiomOifine cioiiibiís folcmni-
taiibus teftetur ) melioriíi conditio-
nisindican deber, quam Romanus 
ciuis; nam quarauls IIIÍUS te ib me 
turn duobus^vei tribus te'libus coof- i© 
tctjcarcbií fane j3riuilegi |s aiijsJ& ía-
noribns, qulbus iegum iatores tefta-
menia Romanoiu;ii prcfeqoiui foe-
runtmon deniqne teílametu peregri-
ri iex Faicidiajnon Trcbéllianum gu-
bernabit hrmabiiquc, 000 aciones 
ciuiíeseio? adimplcmcntum dabmu, 
^dfoiuro iuregeníium llabit , qood 
qu ídem cíe ¿tos fu os proprivs teíl -

men-' 



Í.V.D.Athaiiafij Otciza,& OÍaños 
m e n t ó i l l i náíuraÜ praeílabu > vtiles 
ianea¿tiones)& exceptiories, l . suris 
genítum f.^.fcdtumnull* 4. D. de pa~ 
¿SiSyM in fidcicoffiiniísís diceba mus, 

• qua; curo non cimiis , fed luris gen» 
tAum eilent^onper formuiaoj ^ 110n-
dire8:atTj acionera deniandaoturjfed 
extraordiné^rei aliqua pexfeqiautiq-
«e,íciilcct v ni i , & na turaü, v texCo 
íuins Vlpian $¡ítd BS* & aüjs pr^f-
cripíiIDiiiftpra cap, 11 .mmer. 10. Nec 
rjoiuuii eii m no 1 tro íure c iui i i , qnod 
á£lus aliqui io fuá originaii natura 

^ j confi(\an« j & ijdciT)Gíiam 111 rc ciui-
i rvc íb í i Jn ptóisCanc idpeí ípkuora 
eftrq«^ ni íoero jure natiirali fídeor 
prsg ft a o di rec i pi u n i or 3 n i ur e! & i a ft i -
püiauoncm dcdü£l-a5iDf!s omnímodo 
duilisíurit fie habeni^ífcO-ws va-

• rios •*direüas aciones ítipuiaciones 
parinnrjoütí.* pacía excepciones ío-
ly oi-modo.Sic etiam teñameníaí.naítí 
in cine Romano iui is ciuilis funt 3 in 
militeiui isgcntiuin : lie alijcontra-
•£]:ysín ciuibns citíilitatern pr^fcf©« 
runrúndeportatis", & pcixgrinis IKU 
duoi ras géti t im^i diximu; ¿-./Í;. quid 
erg o legítimum obüare pateri t ,q«o-
minas m pcregfsmj naíurale admitía* 
mu . ícíl-amentnm, 6: in ciue Roma* 
no ci»ilc3Cüm períonarum qitaiuate, 
^rd)fcrimine legítima inris ratio di-
formijer procedat, & conftitnat m 
enn ció ciuiii iorcfNcc ídeb^quod ad-
miEtnnüs mrisgctitioin te íbmenta , 
pocerit Romanus ciuis i i lo iure icfta-
rljcom bceat peregrinis 5nara cnmtef* 
tamenínm ciuile pobiicuoris fit, /. i * 
^J^^i / r f^e^^.cuiusraúonem nos al-
tius eXt'gimr.s/^f 4 hec itbt, ¿.trfit.j», 
non poterlí Romanuscinis 7niíicinij.i 
io r e tefta r i:íecu s peregrino s,q u i c u m 
ad i i lmi ios publicom adm^as non 
fnerit,noi: cil q^od ei abquid impota-
t i pofs ? naod iorc gentium fuam po-
ftremam inandei¥oiut3!era:qoider-
goquser :uioftisin peregrino ratio-
ü i^at^a l pa: dar i poicrii;quano«tef. 
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tan poísitiure íilonaíurali^quod pro-
pnum íibí commune illud gentiu re-
íeruauit^nmfiesrreí*contra£tus mi-
nusfauorabiles ipíi referuati satjrnui-
to magisJ& pijísima teftandi facultas, 
quam m (oiatium fati inuenere gen­
tes./, i.C'JeSacrofancf.Zcclcftjs. 

Cum bis á recta rauonc dedudis, 3 ¿ 
accedo sd diffícíUímum Vlpiani fiag-
mcñmmíí t i iL^9 '§r t i4 'q^oá m aílc-
quenda cius r 3 t i o f í c , & meotCj vna St 
altera die anirnum noftrum fsxaui?; 
vna queque eius partícula .refiOcnua 
iuri^tk latinitatis regülis ex eompoít-
toopponere vi de tur. De celia me uta 
D-du'uioium ConfuLtus loquitüi íic; 
Is autem qui Dedítiomm numtrú e¡iy 
qtionmm me quafi cíuis Rommus te liar i 
yuíefijum fn peregrmHSynec quafi veré* 
gt'mus.qmfuñ nuílus certdeimtáthjfciés 
yt adHerjus Uges cimtatis ¡u& tefietuf* 
Hanc ie^tonena comcftantiir edítio* 
nes omncSjVt apudCniac.Goibohed. 
J.Tis 11 um?&Cmacin: f o/f/Vmcorri-
gn?& reponit eimsfií.&í illa adnerfus ÍX 
Uges inierprctamr íecundani leg^s, 
quern coníeítaotur Gothofrcd:. hoc 
inlocOjCiluin.acetrime in lexko tur is 
verbo,^uerf'(r.tk Horoman.quéipr® 
referrjícd Robert.^.res-^i.É-ííp.^^^no-
t2im CuiacNos fane íine vuinciisre-
mcdíO,&T£ ádMrjus in fuá natural* 
íig niñea tío ne accipiéíes iotelligemus 
Vipianum#cinenícj eius cerufsimaíií 
(ni vehementeríaiii ínui)mente: íed 
vt fragrnentum ifhid noftrse qu^ílio^ 
oí adfua mu s/a tis a per ce V Ipta nos pe-
regnoum tellari poíTe fupponií, íi-* 
qutdera nec vtperegfinum teftarnen-
tum conderc Dcdií iuumdocet , Sed 
cum fnbfequenubus ve ibis fortifsi-
me noOramfententíara repelles, aut 
fahirnfentétia Cofuhi definiese qnod 
peregrínus íeftari poisiídc bonis^cuap | ^ 
in municipíd,auc ciuiiatc íuahaberet: 
& tune iure municipait íuse ciuitaíis, 
quauis teílaméíumRomae eeiebraue» 
m,quas isntcntia apud nofíros mtef-



ftitjhtd. i.§-
üiuL\s.I-¿Í£ | 

"4'mflíkdel'ibi 
p i a n a i ' 

'tín vt i tírti i . 1313 

prjS'̂ S' oídinarios m his loéis 

438 P a r a ü p o n i c n . & G i c c I . I u r . C i ü . n b . I V . C í p . A l V . 
j ) retes recepíiísiina fuit , "vi colügcs b b) Vf pía o 'ditf.titill. 1 .Gaius 
ab Antonio Gamez.Forricvjo^ alijs 

' -Jupra nnmer.j 5 .congeíMS? {.¡am ea ra-
t?o-ne? h i o u i t Turi í Gooíuttus, Dc-

• -ciititHiríi t é i k f i no-ií- p o l l c j V t p o t e ps-
/ T^grHmrofq-Día nnili.us c-cr-tap -̂duita-

•tis ciuis cH ( vt icpoiüt C«j3cíus-).vt 
sduetjufié v.rt-v kct3ridu-m. leges .ciní-

. tAttsftí£ tffaturr. lík'O-ergOjkgiürne 
Jnfcriaiusjpeíegcinus tcíhtur , qüia 
certa m<in 1 ca?«m h3 bar,5: fecunduüi 

-ieges cio ?tatis fû e teftaíi -pofsit, con 
-••••vero Dediljiias3C|uia nec 'certam-ci-

«itatcrxi haber,nec fecuiidüíiieius ie-
> ges vlrinjam voiuntatem relinqaere 
^ pofsit .• HÍEC faue f¿ntentÍ3 in abftra-
-Oo-ceríiísiffla eft:,fc£l'tanc|Liarrt vi r & 
armis ín íragm^ntnm in fer m r V i pía -

^ ni,qnoddocti ex fequénbos compro-
• -babaot:longe-aiiie-y fubtililsiroa-.Con-
• íuití n>cns"prouoiatiit,quiquidem ai-
tifsiinam- piseílat ratioDem 5 quare 
Dedítit iushomo non pofsit teftari5vt 

3 5 pote peregritiüs)& ratioin dwas diui-
ditür partesana quia nojlius certxci-

• •• nitati^ideít fit per i^Aa ^ / ^ c e r t ú e-
- nimeft Dedicitíos nbci tos illós eííej 

3 $ qut¡/mná¡ CMufa -ym^lfunt i domhw^qm-
é'HS ittjHgiáfcrtpafuérimt, ^«i propter 

<noxam íortí mrtn tefytte tkftenttfmtiquí 
*ve tradiüfnnt^: ferro > aut cum heflijs 
dtfugndrent^ffú mcuflodUm coiecíifae-
•fum-^iehféé 'mo qmmoáomarmmiíst(¡nty 
:verba Vipiani íúnt infrágmentíS tu*lt 
•;T.§vi!j.H;iÍ3ne ferui propter repio-^ 
4)3m cbndhíooere5& •iníaa.usm ex de-
iiiftís contratan],qiia\vais a domino 
íiianumífsi foero ^exiegis ̂ Eli^-Seii-

'-t-i^ conftitutione-non ciaitaicm Ro-
' ítianám adipiícébantur , fed nec ple­

na m íibertaten^qoaiemLatini ? imo 
^ 'quafírenáidedití^crant poteftatrdo-
0 '•íTAúbmm>m^t n t c m ñ j a m t n n m i co» f e t t j i k r í h o s í n e q u e U i i h m , jvb-mn'tyT 

^ere poíícnt^inbd^mmum face ello- m ' t n t í B m é é t t S ¿áeémÚQs 0 
x rernhabereotjCMmqüidqoid adgtiire- mjfkminmkmtŝ  ¡aurrasU-n f&rmjikmf 

reat,ín3nuiníÍÍGr«mfa.cerent, -frag- fugmn.hmiihmhns,qu«rii^r auteai 
. menf-um anti qniínfisGoíifDltiV^Zííf. ITcrrulLdc•honiinom penu^0r£ 
fítba'gr4méátks{mm verba-inif ada- (qui &-nüc inuerrus)libcf ^n^s 

- res aiicy; smbi A . P o l H i a n . / l ' / / / é 

' ̂ j'é,1 . € o m m i B t & r , c a p . ó $ i 
C c i i . D o na t.;/» diíucid.ad Sueto-n 
P,Paliaii!s í w r ¿ i f ^ ^ f T 4̂ p. i? .'-Pxenasus 

• íl'XGtcvúaélef Silban de palito > t i o i r o . 
• lil?, 1 .mtiaJiomún cap,20. \ ta lane m e ­
en m rep ino ,q t ioc l D e d i t i t i j n o n - p k -
ne i íb 'er i euent,3ut p ie ne, fed iiber-t^ f s 
t e m m a n a n i i l s i o n e i n d u l t a m , q o a í i 

- - fop i t am 5 a u t v u i nefata m h i b eren t i í i c 
•'•alias maie a a d t t t í s , aut a € c e p i u s 5 © p t i -
•'me i n t e i ü g e n d o s x í l Cic'ef^ov i-« -3^- i g 
ftch^nu m e r.' 7. 7V¿ #2' P 4 r f í« ̂  en a me u it&, 

' *qüdt*di&tur hoc modo (ir.i a;it tm(& n-€~ 
que-^indioiá^íeqtip te/idmenio fiber fa-
tftfS ett.non t f i ubet, neqaf d i <t¡iU tA' 
tum vernm,nm é i ighnr liher. E x p i j c a t 
T u i i i u s a r i m m c n ? n m ab s o n m e r a í i o » 
ne partií3ro!,& probar n i a n u n i i h ¡ o n i s 
fu 111 p t o e x e m p i ó , n a 111 c u m l eg i t ima^ 

• & íofta l ibertas á m a n u m i f s i o n e per 
ce i-,fu ni,pee v i n d i é b i r i s p c T te Ra m e n -
t o m o n r e t u r , V - l p b n . l u íii ma-n. GaioS 
•in iosiiprextmg defigMÉtís^zmvitsmt 
e p i í W a t r i j i n t c r a m í c o s , m coumtúp 
í c r n o s a d o m i n o r o a m i r n i t t e r e t i i r ^ y s i 
a l i o modo, i?on p l a ñ e l í b e r ef t ,Cüm.if i 
f e f t a m i tbe r ta temhabea t . A p e n e n -
t i a m C<>rnt ims T a c i t . l é r . AmÚ* 
J ^ m ^ mdmimmendiduúi (pecuSM-
íiuutas,y! reimqnerefurpmit.enías ami 
mus beueñcto locus^ues yíndícid pa tw 
mis m n i é e t m e r i t ^ d u i y ir, r^h ¡--i ^4-
tof&astineñfic - í n t e l i i go T j r t . u í | i a . | } . 4o 
¡dtpaiUotqmn í« m demtátu f f-afs h i t asif* 

•£qr<£iir4S 
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vúos hsbinne.Cunaalíta Dedkioms quefires vellidos incederc. Sk fob-

tterbuftos5vtpoteiib:ros Jubuerboí-
?ÜS aütem vócat ícruos l í y p k r r t s , 
íiotatos^&vftos infíonie, vejbe-

v e i b c p ^ r r ^ / á W ^ e n a t o s L ^ u í c n -
«uSjPiCcrda, Salmaíins «J Tennl-
IhntiiQ Dcdititios ecqüidem tx do-
arina V l ^ x d i B m u l i M Gaijeo-
dem i.m«/.&cüi)S(iitis: &qoárnni? 
Tenuliianus ftatim adelas Ded'ttitm 
htngenms.qmh'ás vi'jetur difcínnioa-
re eosá íiibucrbul\is, & fubncrbuftos^ 
& no tato? ícruos non elle DtáíX\~ 
t i z n ó n itacftsnam TV QedhhioS de 
hoftibus Dedititiis acapmoí P Cer­
d a ^ Renatus^x more , qucni iam 
danius^fic eigocrat5quod Dcaíínms 
homo non p lanaiberf í ie t . Sed ftri-
Oiushoc probauitfragmcntum anti-
qui Inris ConhúihexDefitheimagt/trí 
grmmmcA. Jmed e n » yna libertas 

tamme) y d i» cenju, ¿r citéUas Éoma' 

legmméílh&t&^hi ¿Httmq**'*demmw-
íuntéi tnr.:bt Í • e ¡manéaní fir-

01 igo íriaxime ñrmai 5 cum 
líbcrüííidiiñi fuerint ac forma cipo- ^ \ 
palor y w rcbciliüa)9& cbhiutnáciUj 
qui fecundoaui íxpios dtbwilati im~ 
pcyo)&: potcüaii Romana fe dede-
baiu,cu rti o rn n ibu s fui s f o n unís fac r i 
ík f-ebi'sxe-lcbreiiiudclcdiíjonis e x é -
pía^j íerc huljiignótun), íed aptíísi-
ron ai, ac cipe ex T.Liuio ¿$h. n dedi* 
tipnís Gollatinae^h qwa Rcx in térró-

rbisCoUatinos kg.nos.£Ji¡s 
ne-voslegUi} úrmtejqm míjsí i péf/uíá 
CoilafinOyyt vos}fopi4Í»mque€»íU'm^fí9 
dídcrrih'iSumuf.Ej} «rr Repulías Coila-

p fpultítoque CülÁtm&m>vvhemigres, i -
qmm.ttrmims}i¿Utbt& .yttnfiU^ dmna 
humamqw'é m m a i ñ m-eam¿p&puUquM 
mani dtHfiionewtDedtmuS. t t egorefí* 
pió. Alta exempia ab.eodesii L^-.to^ 
PLaiií.\v ' t f r ' ^V^lerjocru.utífsiiTus 
Bíífonius üohrUiksf.formtií.^^Y- '•' ra 
annquitstcuj ante curo pr^lufmH.i^ 
^ngel Pv\\n.icJ¡cf,c?p' ü-i * M:\yd\. 
As 'a <-*'.''"* í'^*; .farerg.cap.i 4- 'wi'iw» 
cmsi,*í l % . D J t s u í i h . é *»r. ¿r ™ p*~ 

rudítecbícruaiiit Thcodor. .Marai. 

& ibi ioauu.Tornoriip^us.luausLi-

p f i u s ^ I á d í . í i í a ' - i ^ / i ' ^ ^ ' ^ ' Cu; 
iac.w ParáihLde Vedui* Uberut.tdíed. 
Nami iL- t io i s , qmexcepta a ú n a t e 
Rotnana^eram bberiatem obune-
baní,bí Dcdmuj inferiorein}& pcbi-
mamhabcb.oí bbertafem, vt uiqoit 
l u f t i n i a n . ^ . § ^ . & ibiTheopb, V i -
pi2n.& Gai proxime , rgceflanom-
fenurcomprcíhm liberUtem Dedi. 

,„ i i o n di i • -1 í, le ge ÜL' ta S cocíaa n-
cienTe;3ddLibirarcücLb¡t,quimi)bcr-
tim D:di i i t i j potius obúbíai i líber-
tare ni gcreré i^uam v e r i V?nde ei 
qooddóminoshVberCíheredes,cu ír^-
cunasfuasdcfiuasül^ iegispoiefíare^ -
tcWení.CJuidvitra ?iiberti Dediei-
ti i , qoia non íuíhn) tnanumiísioné . 
prima obtincban* ilberíateni, itetn n 
viuujtía,cenfu,aui te íhnic ;o p'--^- ái 
njar'umi'tijVtpoieLatiiníüuiar.^quod 
fane exilUmo , ü aiiqua iulla •-^fa 4^ 

£c 4 írit«f-
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ÍDteruei1icbat(nevideamurcotiaGa- hibirúfli eílet Latínis , cn-i ciafiore 
iuai íeDíire //¿.i jtt0ií.m,t.§y, f . oato 
non ni agís iEliaefeniiae do'raiilus^i-a 
teftatoriegi Faícrdisé ¿erogarepote-
ratbono publico i nifodu¿tis( vclioc 
Ub.hiQ pr^fcripíi}vE pienaeis Vno'ex 
tribus modís ptz&sffciát libertas JPÜ* 
mus ÍÍL'f.epífé*16 confdcfdc'dewe m -
fstraiúrum ex ii'wcie aríidlat ad ie ?/ 

t ú &mum mmtimtptfiuiá Vuiuí: Taci" 
sut r s .Annd.gm»-¿f 'man um tí te* 
•di duasjpuieshfittutus i reltnqmft' 
i$rpggaaen t u ^ m nmm h'emfim í&eus, 
Plautus ío vulgatiísimo iilo caí mine. 
Sed mdióre efi epus du fftch^íhsr f á p ' ' 

tm v t fism o 
Fragmenta niaotiqui Inris Confuid 
®ptid Dúvi/íthetm.HM' áutem^ui man®-
mhtíl»rj qúotumqUifit mimum Láü~ 
n u s f i t ^ ¡olum d he procedit ltbertasy 
ya iteritm mAnumnti fo[sit¡¿f emis Ro~ 
ntamsfieríyVxuim viderum Pithcsus 
s .adu&fir.ca¡> $ M z í a \ . & Lipfins/»-
^rrf.Tam próxima ifta connexa cum 
ferniiute libertas Deoiiitia erat,quod 
quníinutii ,faltim non difüciie effet 

^ dominis iterum sn picram fefuituté 
reuocareDedititios^Taciíus íic intel-

fruebántor l íbenate, íafic ínter me­
dia inttr iiluOrem iliam dtíiiirtis&ó* 
nianíebbertatC)^. reprobaDedititiC-
r u m 4 N c c • c i i! 11 a i i s i 11 Í u s c i u i s e ü c po-
teratjVndí Dctíjcitius origlnctndodf, 
vcl aiEeriusjin quajanre i&beril feriu-
tuns.reccptus fciQet-iláfn fiDedVuuu 
bomínem íeroifm3vei quaíi confide-
íámasjin numero íi u limsciu 11 atis ce-* 
fari pote OjC u d o mi n i c x p o t c fta i i fu b ? 

¿r foiflim jenttj.sd ftmmcip . f j de ÍM~ 
eoih prociamanr,^/fericun¿^um cí-
ÜÍÍC teí&fi tan^aam pieníeiibertm» 
nidrcaSjCtia m fine i mpediraeoto , oí 
repagoiislegis Jfsixdé fennar/equitur 
óriginero, V'ji dofmcilmiw parrono-
runi:tune fane ceníeiveur naki líberíi, 
cum tanquam mortui iníe'rnit-utc «H-
fent^ciquadrupcdaxuu numero ag-
gregati ÍDmQÉt'}í:ádfíimp¡ú #, §» Umr' 
t m t , l f i l i j ¿¿d.eius qui ¿/.D.admanicíf' 
l.2.CMmHnicbt¿r of¡gM.\o.í.j,^.Li~ 
heru S.D demi4ntr.&hon, Sed Í!5qiioi! 
verum efl:,ift©s homines deditos con-
fidcresjocc fuam ciuharem rctinéí/ie-
ditionetanquam feruilnte aroiflcrunr 4 $ 
earrjj/ m ..; d i -f^inhúi 1 /.Dais capti-
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lígsnáüSpPtrelhtqueteSHfpatmentfdíú^ uis^pvjfli rsó'erj l fn.&*árte£*Ü CiC, 
Í«5)& Plautus/^Vi* libírperpetuo vt m l o ^ c i ' / y Id.j-ác orütor.&tn sratki 
y/fWjíragmcntum antiqm j.Confulti pro Cxdn.cuius verba refere ad kkro 
B i m t m ^ u i dom'mvoíunsaíe m íiher- Car.Sigon./^4iJ<f tntiq.cstt.Xom. rap, 
taíe erárnimanebAnt[etuí}& manum'Jfo- ¿í.coinprobantque h£a.b.ÍnÍHr¡fp.I}a* 
res audthánt h ferumttm denno eos per pin.tii. ,11 frhetp.ti.Uíithí.DiMckhii t 
Ttim dutetefac .fonc íic ioteiíigi po- Vaiieiiíia UÍHUrdik 1 .írafí.j .£¿p. 6. & 
teft Marcian.í« 1.$feraorm s- §• fi®- Ute D.Ioan.Baptift.Larria rom, 1. de~ 
D M flat.hmwM.'Sia»cilla ptagn&ns (¿¡.Gran dífp>?.-i'mmJS.píXttt oro*.-
Ma,numijffyftt ddndc¿ftciiíapoíicafatfs, nados in lusiocis.Si dcditionisforo. u-
Coofuie Marcii ium, & Lipfmai lasrerpícis3ini3cniespopulosih.bn-iin>r§ 
i r a . que dedhoSin potclbíe popüH Re-

l i le ergo DcdituiushomOjquo- mani ,^ patronorum^i nuiiu dubw 
raodocurnqueeiuii confideres, ciuis tandi vcílígium ícmans tcquea t , arl 

^^"alicuiasciauaus inorbe terrarom exi- cioitateai dedites poíshhab.Tí . Ihec 
ftere non poteft,nsc tanquamciuiscé- cunda^iuse ioíjgo, <kT.scs{!axío tra-
ferimoníaneciuitatisRomana? quia ñ a deduximasjapenuiueiauOra vt?-
épertaiege ^Biiaíentiaeidencgatum borum ViyiztijnfragMe&úsdltf.thuU 
fiticocual U íuniaNoibana idcínprb- 2^.§./^.adf¿reQÚs Dcdnáiajnsc qna-
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47 peregriñ'nm f o$é tcílari, cjuonlam 
Deditkiusnuliios certas ckmatis ÍHi 
íin6-vt probaui, qüáfi feruiis manü-
KniiloriSjVc e n i m í ú r e g e í i ü i i i fru¡ qu i ' 
ciUirque homo pofbic 9 &aüusiur js 
g e n t i u n i celebrare, plerjam,& abfo-
luíam libeiiatem primo lencire de-
betj'nam íi feruüs eft, fi a d diña ni áli-
c u l p o r c í t a i i j V e i drduini habei líber-
latem: tiificlibenas magis vera ferui-
tuscn^ani í ai ti 01 fa p r c lía c c ni c b 11 u i 
nihil emm aliud feruitus clt ,qua íub= 
iel(fiomanuiJ& poteftati ajicnius co-
tranaturals iosjquo omnes homines 
l i b e r i naícebaníur^-. iKi^ií^wl^íí^^ 
in/ldciure natnr^^. wft. detur. perf. 

n£$ 4 . D M i » f L é Uf*hi iC ius gentiú 
iíhs fubioftis hoíiiiwbus itnpcditara 
eft-narncum libertas íit naturaiisfa­
cultas eius^quodcuique face re libeij§0 
i ¿nfi, ¿ei t ireferjon.kxui tu ti s iure co-
pedita libertas lacet.Sic codeffi modo 
(in quoíceundum reqaiíuom cófiftit) 
cum ios gen'Uü'm nihil aliud fii5qu3iii 
j u r a qusciam^-'Liáe v fn , & nccefsitate 
exigente^^ntcs hurr-ana: vniaerfaU-
termu-oduxerumdtB^.hsáuiem 
w«ffí,iiavtomncspopuli, qui legtbiis5 
& aionbus r cgu n ni r. oa! t i ni fu o pr e •• 
prio,parum coininur.i ooioiü h o mi­
na m uire vtaatur,/ omnzsfopuU P . ü M 
inf l .é i^-i^dc ncceíTauo ñí, qoód ad 
iüi is gemium víum praher natoraie 
libertaíem quis debeat habere víorn, 
&doaiici i ium alienms certs ciuita-

49 íistnon enirn Ubsr homojtanquaixfc-
i a íaltibus, & rupibus h a b n a U ü n e r n 
conftituic-.nani po^quaín iure gentiú 
gentes in ciuitatcs5& popuios coaO^ 

(qaod aübi b t i u s t r s ¿ i o ) Teipper in 
hpmine libero damuscertarn ciuita-
i lsfedeniánquo coromcrcium natu-
ralchominumcofiftitj&ipí'eexerect. 
Qacd vellim snseliigas.ncnquodho-
¿ ^ l i b e r f o r m a l h e r ciois illins loci, 

BUítácro ciuiuni c e ^ f i f i ^ í l t j i d f j ne m 
cíu íliá iora p í ' o d c í í c t j í e d ad.ins g é t i ü ^ 
íuítkit q u o d ciuili vnHierfitáti , lioe 
pópelo í.ggretutus , de i m m i x t u s í i r ^ 
quarn tongregatioiiem ÍUS gentium 
i n t r o d o x i t i v o d c p r g c i a r i í s i m e c a p í e s 
Vipiao.á/^.f.!4 .d*tn,2s. q u i fcripht 
íoi^m quoniAm muihus etrík ^itúmis^ 
rcilicct íif.'qiiodc-uni non percipetet 
•Cuiac.repQfiiUjrlwlí^io id voluu Co-
f u i tas ? f e d q o o d peregrious siicüias 
certae ciiií cátis éffeísVt conderet í e f t a -
üienínm: p r o p i c r q u o d líber honio 
ciáis'ómtíiuní mundí ciuitatS quoad . 
i u s gen ti D m fu, & co n fid er etu r dtth 
i ®mnes\p®fuíi{é^izm í t m m i m n •o.mi-
thbincindscoUcOis/S' ordin^tis pui- '%-
c herrime exornao imus ^ 1 . j - . Í .^-P 0 ^ 
enirn ipío quodalicuius c iu i ta t i s libef 
homo fu^capaxeO iuris grentumi froé 
di^cum q i i s s c u q ü e ciuitas.pra ter mu-
nic ipalia mr á5com mu ni omnium ge-
tiuro vfaíur iúre (Ucl-Uomnefpovtíís, fie 
ergoeíi^quod peregrifíuseum flciú(:* 
fimamlibíí 'riaícm habeatj & alicoiüs 
ciuitaiis fu^omnes iu r i s gentiú aftu« 
celebrare poierit?omnibüsorbisciui-
tatibuscommunes^iuia in eí§ t o t i u s 
mundí c iu i s CXÍ 0 i m a tu r 5 í ecu s id x ü i -
imsre debemos in Dcüimjjs;quí cuta 
manuimiToruin p o t e í l a n de din fint| 
nullius c i u i t á m í u i U j U c c t y M m h t U i , 
non mag i s jquam feruiv&i ideoquam-
uisaliquam pisefcferam iibefbíeíB-| 
eír dedít3)& tanquam feruictój üh ts -
tss^ec dedituios alicuius ciormis i m 
cu ni potmsiít ma n u m iíi o ri s,c u i u s p c -
tcílati lex iEiia femla propttr noxin 
criminaetiam m a n u m i l l o m tradidii? 
& curtí íerulíos, & dedltio fu comía 
naturaleroiibertatemj&natür.ak im^ 
(Ikf.i.manHmifshnes v**™ ^ f u f . v n c -
rito deducimusferuom?^ d'editu zura 
gentium non poífe ü ú h h ideo el^gs- , 
líísimc/ubíilifsimeq'Je feíipilt V i o . 
Dedititium nee tanquamperegriouni 
pbíTe teílarijcum nuilins c e f c n i i f s : -

' lis fit^^cldrí, ¡úzh$ vt admfrs ísgft 0 



44 s Para l ipoméñ .e l c f t .&l 
ciuitatiifas íefteütfftmhns auget inui-
¿iam facb,6c iulquiiatcm tcltamcnti, 
Qááfi dícerct Coníuhus^non íoiu tef-
tam :nmn) faceré 06 poicílsquia ÜVU-
lius cerríe ciuuatisfu , imb fn deditus 
inanomiíIorJ,-&. ficinregentium tan* 
quarn peregnnus condcre ooopotuit; 
quodrefta inris ranoue deducebatur, 
ícd qaod faentcr adueríns ieges ciui-
taiis Romana te'tuiir,ciui] iex M l h 
ScníiafpecialnerDediíitiisinierdixc-
t k tcnameoíifaftjonem , vocat íaoe 
ciuiíatcm fu3ir>,non qood Dcdititios 
cíuisRomarius edct, abíurdum poft 
prjediñaforet/cd ckmas íua dicítur 
fiibje¿iiue,genuiu'js enim eft poffef-

51 iiuos^qoi in ^edi í i t io fubkfíioneni 
demonftrat/ic ñímm pareoubus íuis 

fotf.wbis aiqmritur.Sic Uraam domi-
ms íuis / nemp.^.i.DJeltipulat.feru, 
DOO quod hiiusjaot feruus dóminos ni 
pGteíhte hab?aí /edquod pofleísl ab 
iiiis íinijiaceantque fubicñ i . Sic íua 
mor re dccedere dicitur cum raña 
7 . § . j ,D .dehms dmn. non quod ha-
manuscoatinca!. inortera , cmn leg« 
natarali humanS ge ñus i l l i fiibiaceat*8 
quod aiijs cxccnpiís gíarnmaiici do-
ccnt,vidc Prifcian.liá.i/- Broce ni. 
fH(tMmeruálíb.3.ca¡>.\j. crudué Bu-
á x m m commemMng'GtáCsfoLmét 30* 

^/.quod pueriíciuiu ,ciiutas ergo 
íua in Dcdítítiojquia in ea vui i t , quia 
ciusiegibus íubdituseí'?vt cacten U i -
ui,Cuiac.7.<<á jfrtcan.'m L s í . ^ s d e h -
gatisA. OfavAáM Don.} ¿tcom.cap. 2 ¿ . 
l i t .d.Hxc cuneta lañe obllruliui} V i -
piani ff;igmentumapcritiiit , mquo 
1 nuenimus peregrinum iore gentiurn 
celebrare tcüamenmii) poíTe. 

SenicRtiatn noftram Caísiodori 
locos aperte ñ i m n h k j .¿pji-í 4 - ^ ^ 

tantUf mottnorHm fine *ii(¡uá di\creúo~ 
nz i!tftmáfi¡á ftomtne cadúci te ferbihet 
titulo vendicáre^tum téihoc tantum de 

r fsregrims y i d u m ejfecsm'tjfm ?t¡uh 

ur.Cíullib.If.Cap.tIV. : 
husnullus hefes\A»t tefiapnmuríus > *ui 
legH'tmns huenituf.Nefas eíi entm , Dt 
qued a nshtspraaputir^ te nofito nom(-

Gildia Sy-
r a c a í a r c i n i 1 a 11 s (J o m c s j c u i a b A1. h a -
larico Rege imuncium erat^quodca­
duca peregrinorum bbha fifei n6á i i -
ne vindicaretjín frandem etiam hei e-
dum ca vfurpabat, propter quod hu~ 
probuiD fafí-un) reprehendit eürti, óc 
dirigí tjcxpiic tque madara ít-a,q"iiod[ 
tone peregrinólo w hom effent viodi-
canda^qnaí.rio nuüus heres fupeiiit, 
auitcfiomcntapinSjaiUlegiri ni u s .*c o n -
íidera teíiamentariuili hercderi) in pe-
regrinísjqiíi non Syracoíaiis cumaris 
icgibus poterant teíbri de baiiiis Sy* 
raGufsis.f03oentibos(ínohis poff tero-. 
porib^riíiefici conítitutio pubiieafá 
íuujfed iure gentium, propter quoá 
Gjl.daCoíí)es(vt ego exíftimo] curo 
ífiinusca teüamenta probareí ? ab'Fc-J 
rebai abinftííutisbona/idíanecaíligaf 
Athaiar icus/uie eius nomine Cafsio-
dorüs,docens,tonc béna-fifd nomms 
capienda eílejcpando nullusKerespe-' 
regrino íii(cxpende ampisísima ver-
bajíínc teñarüentarins,ain IcchirñuS) 
quaíi diccret' taoc ad fiícu 01 bonaper¿ 
ucntUfa,qu3ndo nullus heres ík? vel 
teftamemi iur«,vel fangüiíiís, ea ell 
fane diícretioiuítiti^, qüsoi Cotrüú 

- Rex cominendat. 
Nce icenBimítmel'rídeyicíé.tU. 

defiatnth ¿¿r « «/ « Í;Í « d.. §.je.a 'q o o d e -
íuíijpia fmt Juihmttca m n m m g r ' m i ) 
C.CBmmuniá dejueeefs^iío.n-ám iexo-

teítandi peregrinéioduiisiti fuifle ía-
. ciíitaíem %Ídeoconftciens!ariteá perc-
grioos nunquam-habttiflcsqimconfti* 
tu!»o ifíajaitente perpenfa , nec ali-
quantuiúmrcrhorari d c b c b i i dóélutó 
aninninijio nofírani fenténwáni pro­
no ra. Primo^qmanOD ' ; regriníí 
propr ienoí lns ioqui tur /ed de pere-
grinantibns^vt i a ni prseinditFrsüciíc. 
DÜUWJÜ,jJifyHm.eaftt.@; & anr; a-

i^ntí¿L 
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; i lir o d¡c t ,Authfñ . 
) r i L G pe z tn. 1.313,(1 D f r a 

:¿ verba ipíio; 

p a n i o í 

n.duo^e e x p r i m u n u E x q u i ­
no ft ra m í^f^páívUm 2 , t*t» 
i'a.ab hac i raniumprf? í quse 
n i o n e ver t i r ropcrcorlni. los 
u.e andan en ¡us romerías ¿y pe-
les^viU fecicantea / , je.th* 

&£#*t..é,c\ú 1 bus adde | . * S'-.tUuL ¿4* 
terí. Í « S e c u o d o j C|oi-á F r i d c n c o s eam 
p : :~ ' i cn - : lu GOD&itot iof ícm adperfus 
í i o o r u r i d a m íocor i i ip - peruerfos IBO* 
res^in.quibns hofpires- p e r e ^ r i n a n t m -
•cfefiinftói « m b o n a v.furpabantj c a l l j * 
Ü e q e é - i ü i u s ioris i m p r o b o vfu oere-
¿ n n a r i t i b u s g rau ia f f iq ta t i s x g f i í u d i ^ 
IÜC 1 ffi pedí eba « t tefta m e n t i f a d i o o e m , 
- v c í p í a m e r c o a f l i t u t i o p r e d í r , ¿*jlí0:* 

•qoiaconitiiiiCiónejiia tefta m e n t í s p e , -
f er;rm3nttom- .0mnes effeftus cioi les 
;fíi1eo-iiídiGJo)aítobiiri (o OÍ-? he c o i l i -

^oiiigit.ur e-x le-gi" 

ísmen... & inei-íus 

g o o b i i U s v 

il ' l rrífl-iim» lia 5,1̂ 11 i lu" 

ÍÍ m i m o l í a 

6 pílClCf iR'* 

íbu-s ,pa XJ 11 s. i is p ra-dsfis, 

q o a i u u m diíjtet N o u c i 
líioáquaeftioiJe nollr.a 
poli med iam iuris p ro 

i n tercedere po tu e r nn 1 
.tio-neiii iiiius iegis e x i g e r e n t , eiiám-fi 
vcll e s; de pe r egr i ni s i n í c 1. i i ger. e. 

. Qiiod amem excogííarunt Cui. 
^4 l .DmüS31 B M Mr.fifc-,^ m L I . C. 

dihercd. íní i .^ 'M'Vnícá, C*de£AÍuc* 
4úlle%d* & C 00 na ns lw*$'Sommiñ, cap* 4* 
^«/«./operegiinum no poííe teftamé-
jariurn,nec iegitinium heredé habe-̂  
,rerq.oia boea con^a. loa deiioiuontur 
ad hfeu 111; a 1 ieniís 1 mu.m a re£ia iuris 
rationc inihivifuinfuit. Ducii argu­
ineo tu m Cuiac i d. LD iuus i i . inqua 
obfidnm bona/iCuí c a p t i u o r a m in-fif-
curn effe CGgeda^dauir- & fíe ftcniiiter 
--pere-grinor-um: QU-ÍS íane squanimi-

5 5 terpáriationcm ferci iílam,cu«j tan-

J t c ^ ^ , & O i 3 í l O . ' ¿143 

t i i m d ^ f i c t c íbf idom c o n d i t i o a ¿ e r e * 
g f í í d & f v t apene d i fe r i rnen ftai j ¿c ¿ i* 
ü u s pe;f. r r a b i s / i l e g a s D J o a n . B a p t i Y -
tíE üt La,] rea dt'puiátione pjom, i.ds-
ci¡ Gfandtxum obfes ? q u a f i cap i inus , 
& d . d a o E Í í f 5 & i n a í f e c u r a m c n i u £ -
dei v i ta : necis que p o i e í l a c e m in c u m 
pnppjus habeaijSi fie i n b o n r - m e r i i o 
v íu r p ? D di ius .p ro p t c r q u o d teflaÍD é -
t i l a . i 1 o c J i n t e r di Ó a fu h /. úi?j¡deSjíé 

'&-de íepámen,(Znm&tgo tantus p e r é -
g r i n e m n ) coocorfds i n p o p ó l o R ó « 
inano e f í c t ^ q n o d ingens orbis i n v i be 

- í p i i l e r j v t i n q u i t O u i d * & ego i a n í s i -
me p r o b o infrá J . h c u q u a n ü e í i en t 
r é d i t o s ^ r a n ^ q u a n t u r n p e r e g r i n p r o 
;4>u nis d i ta re t o r , íi i o fi fe u i n o ta n i u r n 
^ c j u e n a r u i t i j & p e r e g r i n o r u bona c o -
g c r c n t u r / ] U 3 i i i n i s [ e l i a t i d e e e d ¿ í c ; t t ! 
í c d q j i s ta i ia a u d i ü i t , a ü E i e g k i r Icrip-
t o n b u s c n t i q u i s f C o n u a . icx l , nen eli 
úmhígendum 12yD.de h§mt pejíef, f f i o -
netur m piregrifíorum bona , feo:vt 

1 v e n o í d i c a i u j o í e Corman, - D ü b l i c á í , 
•xvm dt&Lommmiimwpüiú m a ü t p r o 
^ i . i : * i .rví,ín;-;. .^i .Mr L-ÍÜ; CUUÍJCJ 
c ' C'cooaDDir ib r . v:^i i . - Í ÍU^IOÍ de -
c e p t o s f u i í í e , S t a £ d « . n ; q i s noGra í e n -

- t\ .-¡lia p e r e g r i o u m HUH nu i lh aeb-s 
cciebrafe-non poi?c?Ícct?s j u r í s s e n n u * 
I k l i c f i d e i c i m i Ü a m r c í nquerepo -
ígjCüm in r i s n , a tu r á i i | í i t , v t p i u r j c s % « 
i i i a . i ; ' ; & a l o id-re l e í l a i n e n i u r n c o n -
dere poíTe* , ; : 

H a c ornnia3qoai , ,„pi 'o te j í la iuen-
tts p e r e g r i n o r o m p r o d u x i m u s m e u m 
e x c i t a n t a n i m u m , v t p e í í t i a d e a r , de-
p o r t a í o s , q u i b i i s i n f e n c e n i i a fuero n i 
ireleruata b o n a , ( í c c u d o u x e ^ q m cer -

r t O j V e r oque iud j c io p r ^ i c r i p f i a i a s - ca* 
p t . j 3 . )pofÍe t e í t a n i c í i t u r i : c e d e r é i p -
r e g s n t i u n i r n a m o ú f í a s raciones qnas 
peo percgrii is e x p e n d í 01 us^ indepor -

. taris inueni fnns^qnas . P l e n a i í b í a n e 
f ruu n tor i i b e r tatCj n u i l a í a n e dedn io* : 

v ne enerui ,3ut macaiata; depof í a u o n e 
• e n i m foiom eini Romano c lu i í a s ab-
iata fti-%iouulnef-aia manente l i b e / -

tatc. 
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5/ u n & d e f i g n L ciucm p l a ñ e r e , ^ ' f « ^ a 8 ^ r T T ¿ r G Í 

t u r Ccer ^ m n e ^ i ^ . C ^ ; pofs¡m ,e¡ non « r o q u e 
„ i t . u « « „ , ^ f ^ ' ' 2 ; o , 0 ide5 iacepo.uto n 5 

mas Launas ptopci cddntuftprinsn^' níd: \ . J \ , . ^ v i -

W ^ i ^ . ^ . ^ e.W /« nacías publ.cantur, & toccefiore ob* 

/ ^ ;« /4 ^ r . . M ^ « f ^ 7 ; r # í / ^ - oUitcrnon pode teílan.reftabat dak-
^ m ^ / ^ e d d t ^ i i , / U ^ tandi ratio afl fi iurcgcr.nom eit p r ^ 

s ^ é k n h h m d k T m ^ c i é m t , fi d ^ a raüone}qood illa vnica exciuuiS 
creo depormusm plena ftabatUbef- caufaiücíntelligo S ^ ^ . e ; ; ^ ^ ^ ^ 
ta t lG in ioíuia coairDorabatar,adqa3 qu lad f e i om3ad bc{!ias,aüt i o rnetai-
€xpor^msfüit ,qoodruff iccret foiu, Uun dainnaú fni^non habeant «cita* 
quamuisinnumeram illius daitat ís roemif.aionem.quia líbertaie per^ 
relatos non clTei, incusam deportaws d u k r u m A eonnn booa fucrunt po-
¿uit períabti lem raiioncm,«i»«f. ^ . biicata.vific e x d ü d á i o r cuam celia-
f u p r a p r 2 ñ x a m , q u i d otilare poíerar, Eieouim brisgentiommam quamuis 
quo mious teftanientum condcrei?ex dcportatus3 ico damoatiis ad beíüas 
fententia Vlpiam^i fragment.ut.t**. bonahabercnt.uirá CÍUÜI x ú H n noit 

aute i m e í h t n s maneret depor- poterani^uius oramno incapaces e-
tatustamiurccmili , q u a m g e m í u m , r a m , d i l q a i r k c f g o G a m s d e vtfoque 
íurc, di^fanc reseffidcbit,vna5quod tcftameniociüjlt ,&natural! . Vndc 
jur isc iüü is mcapax eíTer,& fie ilio mihi in mentem vertit.ideofatoto 
re te íhri non p¿ierat ,vi e^i te i f to , & ^ Píoh,bcrl Fcfegnn0 t f 
t0 i o c e p^diximusialtcrajqnodfen- ftamenn faaioncfD.nec á ú p m u i de 
temi íabiatae i fnerantbona,& habe- eraspoteíiaic.cutn tamen de omma 
bat (ucceílbtem ñfeum,/ ^.C.^e ^ « i í tere h o m í i v J í í n c o d n i o n e . i g a i u í ^ r a e -
profeript v t i a t i u s í c í i p r i m i i s / ^ ^ . i i ríiátírnt.eimi peregrinís Eespobiica 
Sed li n ó n lureCioll i teftati vel i i , fed inundare! Rofnana:id idcb}quia cer-
í m ó i u r c g e n t i u m f u o . & i n fententia t i ls imumcrat^uregentiú te íhr ipcf -
ei fberunt bona referuata, ira vt tune fe ex niiombus fnpra datts.Vndecuni 
nonhabcai,nccvercaiur fifcale fue P . F a k r / ^ ^ . J ' m ^ . ^ í i ^ a a i a n . 
cefsionem, vtiapertifsime enodam- tiquitatem non pienc ammadueruf-
m i i s ^ ^ . ^ . / / . v e l f i bona habeat ad- fei4& diíunxiííec.'abfolute deporuio 
Quifuaátcítamentomliit isfccundum tcftamentumdencgauitjcum qnoiuit 
p r x f c r i p t a . ^ . 1 5 i ^.quid q u á - V . G ' Ú K c r J n L r . C M hertd.m/t. num. 
í o c i obijdendumcrit, qnoroinus na» j / . cumambo peregn^scoiK tfsiíscc. 
turalitcnefteturfHanc noftram fen- A d u t o g e h i s e a o n i n i a q n a ^ . í i . c ó -
tsntiam/iGaius altcpenetretur,pro. fiderauimus circa poicihicm fi ¡ei-

5 b a i c x p f e f f c M / . ^ s 8 . § . / ^ . á « ^ > - cotnmittédi deportan , qoibus c m -
^ « l . d o r ñ d e p ó r t a l o ^ aqua?& ignis nibus fpero ca^íam tc íhnicnt i p ^ 
i D í e r d i a o t e f t a m e n t i faftionem n c depoFtadsuuegrodaaosani-uio luí-

^ ^ m d a t r a t i o n e m i n í i i M ^ ^ F ^ ccjptitifbii ^ 
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X p l u m a r Vlptá».]fegu¡é i o 12. D. ü c !ég. h ft) certa norma tfk* 
dunitir^qm non pop 1 ntfideicG m wat ere j qt4t¿ m t e ñ d h i i é s j m t s a 
nt*m, \ .Interpretum error arca t a t ú réi^Ltm .z, h t s B á b U e s t r í * 

plict cmU^tg) cadem nonpoflunt fi.ieico&miftete.s tPrima caujaconditione 
l>erfon£Ún qt*AfervtéSiCaptmisj d£pür$4tí*sf¡)eregrims y L H t m s Imtütm'Si 
Dedit i tms3obíes confi f iante , J¡j)ud necfidetcgmmittunt, $ . É x certa tufis rá* 
tions 6 . ln eadem caíifafampropter deít í iurt i inteí iábi les* ']* Cmfa % w t hi 
m n fideicommiuani, explícita efi i tí m e . B.Secuñdd émjn in teñabd'wmek 
honormn defe0nsa rmmP. ln hác films familias a nUm, t ólLéX tefhinctdfiA 
antiqu&jííb quthtts njzrbis . i 1. Sic filius fami l iasnúñ poteB fideicommitte~ 
n \ t 2. Na- oh fes f¿J a l i j . r 3 Ten ia c m f á inte í tabi l imndefe í i i i id dicija mm* 
,14.Bt fariofasmnpHeft tiielcommittete, i s .É tp fúd igus i^ub ip ím-a der4-
troneeorum i éf.AUa ratto a d d i w . ' i *},Bt tért-td, ¿¡ñid honá ñon kabet. iB* 
M m o r quSre tejianpojsit. \ p tmfmhefes fhi-c^mmhtefs non jjajjmn.z®. 
p í a • ttitr,cjnamni$ tr lbánatum numerort imohúnuerint i 2 1 .Necdbbi* 
tantes (U ¡ m f i s í t ^ f i i nec fideicommfftm YeUnqtiunt-pvbí íúnge de hac ra-
t -< U.J z ' t i ' e v J itUt;*? qüañio ' .an mutttsfaífitts fidtsicomiffum re* 
linquere p n j ^ t j rmm 2 3 Morbos farditátis^ mtttioms áí iquan do difcre~ 
tm. 24- S d a s mutm ? tcíÍA.¿U.Ítam faceré non f o t e ñ . z r . R a t i o i n te f t á m e n -
to anttfiifp':T<€$%f¿l lihram. 26 . [Noutur errúrCmaci] cite* A p n í e i j locum¿ 
2 7 . ) S e d ftae 1 a ñ o in te§íamento Frator lo . j 8. P o t e f l d i f d é i c o mmiuendi 
tmtt faydtobñatfeg»ó\d: 1.2.D.de Icgat. i ,2S>.Étfdrtius\.úutii i / . De 
de leo. 3 $o.AittoreStqm eampoté^atem nerauerint/e'cenfent&ri j / . Sed 
iontrariajententia defendituf^a t u é m ^ ' l A a t e í i d b i í i S ^ ñ n o n pofsitfdcuo~ 
ml t t sre^fd i t er confiietttur3 a nmn* 3 i • I s mutn ntilla iusta ratio tnUeni* 
tur .34 f ' íp lanireg d i c l 1,2 Nonper t iné t ad iv íef tábi les ratione f a f f i s f» 
Sic i *ftf*s a Umnibtts fideicommimi.3 ó h U t a s fardus miles quáre te í td* 
ripúfsit .3 Tdfe(tes in fideicúmmifsrs a í s i a n t adprobationem $ non [o íemnt* 
te.f. 3 8 C o i í á l U s qnditer ínter njldmas ^ o k n t á t e s referñtur. 3 p. M u t u i 
íicet non cernat hereditatem%poteHgererepro heredero M ^ t l a ^ M r ^ p í e -
tumque fardifmt.a 1, I n i e ( u r d m f f o mofo accipitiir.42.Ratid a d i d . 4 3 i 
Altqnando attdtmt í í . E x p l t c a i u r l . d i í c rc t JS jC .qu i c e f í a m i a c e r , frj!« 
ferno inuito-tf f .Bcn. D . ad T r t b A s M ^ t n s á l i q u a n i Q i n t e l l e É í m ha* 
betyxllqttando non.4í Cerebmm homwisprindpmm nermtum eft%fp fenfys 
omnls mn** que V o í a n t a r i j , a ntm.4 7.Paiatiam m e l l e e B 9 $ men~ 
ms 4%.Abingeniocerehri q^alltus coraofcmr .49 .Eñcaufa omnmineptia* 
fitm* yo,Ah ehríjs a^mmentum d n c í m r s a m Galeño.s \ An m u t o h / í a ctufd 
d a b i a n d i i m r r f t i n t e l U ñ m h é m . j z M m m m u hoBrt mhdt ies a'g~ 

m f a m m t 



mjc( i8 í í i r f iHpid¿Jmmsr .nM»f tramr l . f i n . D . d e verborima 6 g n i f i -
sac ion . ;é .notmttér aliqm^mmatos anatarafmper f inetntéUBu ce*, 
fideraraví. s 5. ^ ¿ a n d o matta^mparerjtar itfanthgy fariojo. s o Bxf í ica * 
tm Lciur* P r e t o r / I ^ . H O D a ü t e r a a . D ü e í u d i c i j s . ; 7. Qxmdo rnuto 
caratw dmr .y .a Sed nonfemfer iuidleaasprmatfo damfin w.sP.Bxpc-
riemu docema* ejfe matas a n^araperfpicatis ingawj.óo. Bt íoqai edoctos 
wduBrí* hmman^ó i.Lavdantur Confaíi'hqai muiomm camas , nata-
ras alte cogvQaemmjtm[ier distingaentesan bahaemt inte líe ftam^el 

6 2 . M i i t a s ¿ f d e ^ 
trahere.ós.. Sacramenta hapufmms^PGsmtent^¿ccipa^éé.StíYi*u m*~ 
m m k m e t? .Donare is .ConBitaereprecuraiorem.6p. E i ipfe conjUtat ad 
adm¡mñrmdum .7o Notatarw boe A.Vabet. y i.Academicorammos refpoa-
dendiíab dab¡t¿t¡*ne. 7 2. Mat»s mnfiipatatar. 7 3 .Nec arbiter, aat tadex 
eJ¡ep&teíÍ:necahocaWs,7 4JedfJe¿commmerepdtsr i t .yf jdnou-mitU' 
hiniams. ró.Explicatareias conñitaúo.7 r - I n l n u t o 2t. D . d e l e g a t - s » 
mamés á¿nofcimrTr¡bomamja mm.ú 8 J B V C M Í I . Cmac. primas j i éo lmt . 
7 9.Verba íi fan poteñjG l o q u i ordmariaTribonianofant.tro. Ad nata ce* 
Ubrandos atfasjea a matoycerta dtñtnEUoJ íy^xinf ideicammiuems mu 
reqairitarj i.Neciafia f f l d i f inBh ad hoc an mutas natara.rvd morbo fu. 
% j.Licet Interrogationihas totas ñutas ájgatur.§ 4 Nec dacipetesí dipmBio 
a fattione testámentirfaod morbo matas ferent te$lmentam. Ss. Mutas a 
mtara teBaripoteít ¡nialgentlá Pmdpis.SS* Libellisadihmar Princeps, 
si 7 .Explicatar§.pIanc».o[ííc.dc mihtar . ref tamcnt^Trihoman. infe» 
tp i tConfal tommrefpenf ísmaasUfimiam^ 
ferewhms qaditer fidekommttterepofswt.^o.ln qwbas ommbasnjarU ref* 
p n ¡ 4 i l h ¡ ¡ r á n t a r , e x p l i c á m m ^ c o v n g m t m . 

O S T Q ^ V A M h h 
quinqué capitolis^ i n-
du^ i fentenria Vlpia-
rúm L2* D de legót.í. 
laborioíe deportato-
rnm iura , & peregri-

momm cuolnimusad ñdcicornmjitc-
di iura,6f ex aními ncílri íenteona íi-
deicommittendi insillis adferocfiaiu?, 
quos taméiüre ciuiliconderc t e íhmé-
t o m n o n poffecertiísimuiii nos 
x n a Í ! Í s i n l o c i s a g n o D í m u s , & probaui-
m u s d ü p e r e í l : nonc^quó tendatVipiani 
fententia dGCcnú. yeos demitm fideicm-
mifjimpojfe fdsna^ere, qnifejhvdi tas 
hábsn t^nTi niuitisalsjs nos firrsaui-

m m . c á f . i o ^ ««w.^.Scd ab ipfís argu-
rDcmis,vi femper expenmur, puxior 
& elaner vcniatis lux profulget. Cr- ,2 
dinarij inris imcrpreics inhac iege no 
rcplent animum íicíirum expoíitjooi-
bos/eo c o m m e n i a r i i s Í D í S j v i foinam 
argumenra 3 quaeadueiíus Vipiaimra 
oXMcáiXinSyCap.jo.anum í .Rat ioni . & 
ver i ta ti Alciatas proximíoi f o i i , fed 
omnímodo non adpreheDdit.-dabo fo-
d'k-lnm nüf t rum^í céfeas/i forte oos 
Confuhi meóte peneirauenmus.Re* 

iniqniísimuai contranum edet^quod 
aliquis ñdeícommiírert poíTei^qunlis 
ÍIOU aabeíei teüandi. V t ceno díítin-

¿Ijonis 



I . V . D . A u i a n a n j O c 

a b n h Ji-cc farlk cohortes hominu 
5 íiacantar.'obfeí-uo inteftabiks eñe ho-

mñfes tHplici caufa ? condiiione per-
foíi^.facuitatejkidrcio memiSjVt ma-
gjrtraliter decreuií Doncl.lib. t.com-
^ m ^ r . ^ / ^ . h i opjncsquácüraQjcau-
fe ifiteftabiics fidcicorntoiiiere non 
poiTuotjqin condiiione períoc^í quia 
ííiade.rctür iex-.qni facuitaie,qüja ^o-

?:d ñdeicomañ11endum non haber5 
qui iiidicij iDorbo, qaia.cadem ratio 
in ñdcicommiís'n obtmei loaim)qu.£ 
ibrellamentis dabatur: & aliquando 
v n a ^ á-Uera rano concürrit in Vna 
caofa:oec enim cft nono in idrc^quod 

, muítisratiomb'.is vna inris ¿iípoíiuo 
fanciauiri 

4 Accedo a d c ^ f á m prlíiiamsadin-
íeíVabiks condiiione perfonx.-dcmus 
aliquas per íoi)a s.c xe ni pii gr a tí a jqaaí 
teílameocum faceré non pofíont^am 
nec h x fideicornaiittere vaicbut.Scr-
ous,pnaicveflarl non poteft,/filiHífa* 
miltss lú'OMftQfUmen.ciácm fiJeico* 
¿numere non da tur jA^ . / .D-de kgah 
jStc captusahhoftibusjVtpote coruin 
k r m s iotefhbíiiscftj .ew S,D-detef 
ument.Qúi finri^itcr fidckommiuere 

depormus non íeftari potcO^i^-/. ^ 
'ws% ^ . i ^ ^ . & f i c ñckicomn>ittendi 
iusnon h a b e M í ^ . / . i . § ^ . ^ / ^ « ^ 
n lus 'DM íegAt.2 J detn in dico de pe-
regriois.perea qux ícripfi táftte J a 
ptriori , vide tamen infra irof de La­
tín) Iuniam,&Deditij5quibus expref-
fálegcteftarncüfaaio interdiga fuit5 
Vipúo.infrazrvent Ut.áO.S. i ^. ijdem 
ñdeicotumitterc non poteruot ex ra-
t i o n e d i t t . l . í ^ ^ n t i t Vlpiant 

f r a g m . í h i s ' l 7 ' & ^ his, quae dixl-
XRUS capite preceden ti.-fie obíes Z.^-
/ á e í i s .D.de tepmerj DmHS 3 r.V-dt 
i ^ f^nec iSdr icomnih tc re potenr, 

H i omoes ían^qoorum inhoc vosco» 
5 ¿uio eft^quod i ^ n fmt cines Roraam 

cua , Olano. 447 
tenimcntum ideó celebrare no pof* 
íont^qnia cum ít ib mentí fafíio um5 
ciniiis íit̂ &r publu i j / ¿.D de testaren' 
tísSoium id beoeficium ciuibus r c í c r -
r.31nr-nc)ncxtorribus,adnenis, & pe- ^ 
regrinis, v t pinries praEÍcripíimus ih 
füperioribusívndccüm teña mentí fá-
<ftio iftis pro biblia íit, Oc firmiitcr fi« 
dtícoinirtfttendi ins:narn íi contrariu 
adinitterreiur3 facillime iiludereiur 
lexjcuen ifti iure fideicomaiiísipolséc 
reiinqncre;qaod teftainentorclidnri 
eranf,pxoptcrquám frandem , & do-
lüin leges cxteodooior in oo ího in-? 
íC jCt iam quannúuiscxoíí^jck odio-
ire,nc liludántnr abhominibns.ld ex-
pciimur iniegibus lulia , & Pappia? 
qüaefolnm ddeg'>tOj& heí td i ta ic io-
qiiurxfjierunfj& qmainre íidcicom-
mifsi,feo donaiioms caufa raortiscce-
libi relinquebatur , & íure Prauorio 
bonorumpoíTcfsionesinnngas/cn i r -
r i í i o n é U g u: 1U ae p r o t é fa: fucrut: iSad 
fideicoiDifla^donationescauíarnor-
tisjqua ad bonornm poflefsiones,vt íic 
Omni fraudi, & veiíutia: obijecremr 
cianflrup, proptcrqnod obícruantia 
legum pj affirm .batnr 7 vt i hanc inris 
raúonem diÜin£le expiicui hptMb.j* 
cap.j . NecelTario ergo;qnj tanquam 
cinisteflari non p o t r í t e x diípoíitio-
nciegisiurecíuiii t nec potefit fidei-
ccmmittereeodemiure^ex impiieits 
legis virtuicieaqnc ratione cumeeia^ , 
bransinceflásnuptias3cx/./^««<í, (% 7; 
Juthen .ffq .CMmcefi.tiufS.ihtcñzhi-
lis ilt^ik damnaiusob faifnm carmen, 
idearme» 2J.D .dete/lié.l. is cut íege 

non pcícrnDt fidcícomroiticre, quia 
apertiísitns deciperetur lex . Adde in 
bis.qui condiiioneperfongrinteftabi-
les ínnt, quod fidercoínmmcndi ius 
non habeant no impUcitaJcdexpref- ^ 
ía inris ratione'nam cum fidcicofraíía -
quoad necefsitatcm Íuris ciuiüs fint^ 
qnj ciues non funt fidcicocomittcrc 

g i e c e í a » 



^48 ParaHjmmt?.& ¿Ixú 
i Í t.: e fiar i o r o n po 1 c r u m, v t i fie intei-

q u <} d r e i p i c i a s q u ai o, C] 1 ? ge p Í ae fe i" 1 p fi -
í i iusc^ ' . i j .¿r n.vbi plufa de ncccíii-
íaECjSv ciuuuate rdciconiniiflorum. 
SÍC crgo t íUquod Lxicrres, & non 
ciDcs5auí dtlicto intcíiabiks fatti t i -
ócice ir rr.ií ic 1 e no n pcísin t5cu m tí f-
can acjqwe^í^uiaiiíudcíeiuricXj & 
on13 iuriÍ ci 11 i l 1 s Jnc? paces fu n t , fed & 
l'ornn) aiiquijCx rauone bonoi um fi-
d.eicommittere ooBpoííuntjquod i a na 
adíiMiinnus, 

Secunda iníeílabUium caufa eft 
^ bonorum deícdus. excmplum erit in 

£i iofamil ias ,nam quamuis varise ex 
cogitarse íuerint rationes abinterpre-
t busjhane far.c nobisrcliquitVlpian. 
infyagment.t¿í.2o.§.\ o, filius familias 
iejamsntiém faceré non fotefí, quontám 
mhilíuum habetyVt uftart de eo fofsity 

JedDtutts Auguffus Mareui eonífítuit, 
yt filmsfdmüi&i miles}deeo(tsaliB^Hod 
tna j i / í s adqutjinh teflamemum faceré 
füfütyCmlUgnni cinwexitefiandi i j , 
C M tefíameníMdepeeuníafíia, & e x 
Lyerbíí Ugh uo.D de ycrbor.jign'tfic^t. 
iK r«r3í ex Noudl.s cap-s.¿iNo-

/ t i e í i j ó . l qgibus Authem.iHgrefsi, C M 

ex / /̂ v CornelU ¿S.D.de yulgAr.fcv.qui 
fidU bonáinc'uéhatereliquit^Q^x. raiio 
Bal ios5í alijs aatiquisplacuit^ques fe-
qiutur Anton.Gomtz ht l . i ; , Táur* 
Donei , í7é ,6 

.eommin.csp. s* Etquarn* 
11 is interpretes variís fenténtijsdjfqui-
íiucrint rationemjVt ab Antón G o m . 
/«/>.& Anton.Pichardo infra referen-
dofa Ofua ld .^ Dw.di&scnf. ¡ s , per-
cipii icetjíaméafsignata ratio piacuit 
amiquisinris conditoribus , v i praef-
criptae l egcsdemoníhant ípropier e l 
enimamiqualex duodecim tabularu 
teftandi (acuitatcm conceísii folu pa« 
tribus familias: nam certio? lesura 
antiquselegisfic kjtuí.Paserfamilias 
'rtt lfga¡shfufcr fecunu, tnteU ve fuá, 

^1 r m s efiv'vu ex si>ultis probat A , 

f k h s i á . w p 'f í i í^hli qmius ñor, eñ 
ferrr.fj juwfaczr.iefíc&.hum .sj . 6c fie 
curu nuilus lec lo iurec i i í i i iu í laj ipcf -
fet.iiJÍicx jíidujgenna legis, cumad 
ttii .pus ir.habiie diíporai jciiicetpoft 
ir;orre n; ksm}l.^^cdjfmf&4.C.de da­
ña tíombt&nte tm^ias^ i laiios explicáis 
A ilion. Pie ha rd. t* ici.frinc ip.á numi42. 
¿kvrosalibijfilius familias in iege, 
n o n c om pr e he n fu ŝ i mb 2 b t i o s ver bis 
euidcmcí CJCCIPÍUS teíiari no poterat: 
it*a vi insuíoajSi quianonbona^qoia 
teftaodi facult^iern a jt^e non habe-
bai/mteftabii iseíict^vtoptimc intel-
lexit Amcn.Picbard.^/fuf .ammer. 

fie Cfuald.Vuit*i aiioíDinqj ra» 
t ío de conceís ionelegis apte eumno-
üracongruat.quia iex vtramqnc co*." 
prehendir. Films crgo familias , qui 
propter bonorumdefcdüm teñariuo 
poierat5necficiciconimiiter€,^./.]t 
§ . i .V.dekg. i .expreíTa iuns ratione, 
qoia fidcic^mmiÍTtsm reiinquere non 
poterat^nifi ex voluntate,&iare6dd-
comroísten^is aliqmd adgrauatu per» 
ucniret,/. i ̂ fcundum ó.D.d* legas, 3* 
l.piáne p y ^ . f i n . D j , legat, 1 -Lpete 7 1 $ * 
máte t^Djeíega .s .Ub e^Cde pdeic*-
mifl.i .yerfeum enim3C.eommím> dele-
^rff.Indceíl etiam^quodobfespracter 
quod ciuis Romanos nonf i t^ depor* 
tatus/uie aqua, & ianc inteidiftus, 
quiahabcntíucceí íoremfifcum teña-
n n e q u e a n t ^ . / ^ / ^ ^ ü ^ í - h r . f i f e i , 
diá . i e ÍMÜ. \ .D.d$f<$m*nSic ¡k De-
dnitiusjquia omnia fuá bona manu-
mií íor iadquir i t , vtdixi capí te fu pe- s l 
riori,& feruus, quia qnoad bona voa 
fere eonditio eít cura tilio familias, 
vnde in iurc no (Ir o pafsim parianmrs 
in eadim conditioncfunt damnati ad 
f€rrum,ad beñias,adnietallum; quia 
Lbertatempcrdunt, dccDrumbona 
p r o f e r i b u m u r ^ / í ? . / . ^ 8. f o m -
nes crgo hi^uia nulla bonahabét ia-
teftabiks f u n t ^ cenfequenter fidei-
committere no poííuní?propierquod 
fcxÁoj^d^i d i t s f iamfnt i faftio- ! 



l .V.D.Atbatufij Otciza 'j&iOlano. ÚAO 
fiemjVt fecit ín ñ l io farnilías3qui pro-
pter hanc r a ú o n c m / . v t parúteper di-
xi in Uge i 2 4&ljidUfum eiclu fi fue-
txxvvi , CvT ío ium paires familiascorri-
prehenfunec i o u n m cfi-;qoí:d vna i n -
ris dirpofitio m u i t i p l i c i firme tur ra-
t i o n e j V t piuries inuenimus, 

Tercia caufá proptcrquam non 
Í 4 teftartorciueSjdePcíflus íudicij men­

tís cft q«ia cuai l eüamemum" fu IÜÍ-
t a í e m e m i a / . de teíhmenL Ta-oe 
iüdicij exportes m é r i t o mreftabiles 
lun t . VDdefurjoíuss& mentecaptüs 

3^ ríte5 & r e f t e í e t t amen iu í í i condere 
nonpoffuot! ex cena ratione » quia 
mente carem , %:í.mptut-^u¡hmnon 
cjtpem'íf.l.filhs i ^ § : v n $ 3 b J e te/la-
fnent.hzms libra Jn/íímr.tHul ¿ 
cadcdi íá t ione j nec hdcicommitterc 
poieruñKyLfuriú¡u«p. C 4e te/hment. 
Wv.TcUámmtum fute qaamsumque v l ~ 
úmám yoluníatemJ.i-furhfHSS. D.dé 
codhtllhA.ncccQdiciílos uC^oiem^mm 
quanlyis riucia ^oii-intas iis fideícom-
jniísis Q^cs®MxJi>fmuÚtmiJQ\ de le-
gátis i .quod alibi clixi 3 millam'fario« 
íu s Volunta te ifi h abe í j t ^»¿* . de regé-
i i s m i ^ i m o a h k n ú s , 6c qmefeentis 
l oco baberur^ví inqu i í C o n í u í í u s dU 

• g&§ jurwfm^íoptes qdo i @tnnGÍ & 
iusa¿tusinual idi : í íc viderous m tüfta-
m e m o tíiílíns,qBÍa qüáimiis juregen--
tium folümconífet5íieC£Ííaria tamso 
cft inco v o k n i a s j & q o o d devoíun» 
tare c o n í k t , / . ! ) * » ^ 24^ 'de tef i tmn: 
mUi-Áhi íupra i íhr*2,üfi o- smmifíi 

, i , n a m alias nullius dayi potcí l a Á ó s / 
/ i t s fo íemni ta te fó lu íos , ka príiiilegio' 

íuffülfl:os,quod" fine volu tale ftct.H^c 
c rgo i cx j q a « t e f t amen túm ímpr©" 
l&aifurioíiiauiíaperte j áut c ¿ eadem^ 
fa t i©ns ei fídcicommiitcnái oegat 
poteftaiem,cum eadcfB fit rano in ñ -
¿eicomHiifsiSjqux in teftamento. lo 
prodigis(qnos impune mül toshsc 

jí^ tasferfjcaoíícrra'damus ra'tionein ; &' 
non minws sr quas fubdemnsalias; h i 

^ c r i t o i n t e l u b U ^ f u n t y Í J Í ^ 

nékéftü&tiíf*.qui delirantes fionii • -
prbpno vuioad lahtárhrem , á^íu a 
H d hí 1 bu rn tola ciu iri d 1 ípo ne nd i m a í u -
rejde reBusíüis viira fatum admiitc-
rentUr;tnquibüs viuei tcsgrn'.'ait iuc-
r i n t , & tahqüanifuriofi hinc inde ef-
fndéranT?quz íuílitíain vltima ve lun-
taierperari poteráca perd í t i í s í iTio ho-
mine^quá aequa raiione bona í n t e r 
liosj aai loter pi-oximosdiui3creiití 
meritis triliuereilt íégata , íins afsig-
n á í e n t t u t e l a s a l i a poárema cogí-
tarebt í up i emo iodicio vincuiaula 
qm nec íoi^nec ínorum rationeifs ha-
buei:aorj& inteidi^ionem bonorum 
fédéfufti i lerant/orw hduoucs, oc-

- to£Íqre§5& íb^condicsonis homir t s -
preferentes fui^ructedanipro^ia^o^ 
resa i tor i ia té ieg is , qu* aquius m~ 
cabitHeredeijquam e j t & w i HCIÍ:Í>C 
mérito fenfit Connan./^y. ^comirunf 
urkfMécÁfi.mmer« / / . qn t i iv í c i t c 
probatOíuald.^i>«».í¿fp-/ií.ó'>-&./. u • 
ton.Fabcr mráÚQmíí'^d'díct.í. ¿ ' . cn id 
quid renuát iinton.Picha.rd in • . i 
hhdsgus j.'mftnúi.qíiwits non t f i f é m l 
mmer. ja.Cuta ergo teftamento' jpro-
aigijfic..ííncnomíiíj&5 eaáemiúí isra-
t iohe j¿ proxiíncáiííis^ncc h^leicoin 
pjittcrcpotcritargumcnt.noftr^ l J : 
Me íegai.j,cuin & infídeicoinrrnfsis fa 
m voiomas?¿r fanúm iúdiciná) requí 
raí ur. A lia fatic ne,pi odigo s i me tiabi -
Itsftatuit At i íoñ .P ícbard ,^ i / r¿¿ iW 7 
0umjS>§ u . q ^ intcreíl Rei|;ubii- ^ 
Cíe nequis fuá re maíé vtatúr,§ fin, in~ 
JltlJe h¡$ qmfuntfiét^il aben ínrM fie 
in pCE na sn íp fió s pródigi 3v i refi pífea t 
a peruerforum f ' T n i c : í > , ^ ,r>? r -
diítus eít bonisjá intsftabüisftatntus 
í.hhqiú ¡ 2 § : 2 . ¿ J i m M r * $ curaior. 
Maé .dh i s^hc t tcé^m ratio^S: prop-
ter eam^cc fideicommutérc póterir; 
quia fi fe pródigo licéFet, far¿le illu -
déretlegem ^vt óbíeróaliimus f» f r J , 1 
fjííWáff^.íeCi quidfi ideó non t'cÜaí/ 
oofsií,quia tona non Eabéí f fie vWc-. 



4 ? ó P á f a l í p Q m a n . & d c a J i r . C i a J i b . r V ' ^ C s p . X V . 
tut china ex ÍJulUnus i o. D. de cura-
ioj . f kr)cf.(frprodAbi:J$uía inhonts non 
hAhAHífé. expreííe Vipsan. fragmenh 
tu ai. 30 §. j ^ . i b i t Frodtgtts ( tef-
íar 1 non pc te í i )qfíoniam cemtncrtiHM 
UhhterdtcfutH efl , & chid famdum 
manci^árÉ' nenpoísti j 5£ cjaia iníerdí-* 
3.io bonorum omnc ius interdicto 
aufert^ví bsne animadaertit FraDCiíc, 
H o t o n r a n M t i . i i 8 Je tejfament. Sed 
haoc rationern rcprobauit An tón ,P i -

?9 cha rd . / ^ r^qu i a & minorireflamen"' 
t umface ré l i ccb i t^ .^^ f í / ip ZO^K 
de l'éetat.Ug&i l . i quámátggMds tef~ 
tament. Sed DÍhdomíous cen t ra r ium 
defendí t idern H o t o man ¿ probat 
q u e h a n c r a t í o n e m , qoia longe cli-
oe r fosc í>prod igusa m ino re , i l le c~ 
n i m fur ioí i conditionem feqai t t i r i 
irnohaber/./.P. de eutát . furhf dkt* 
l.bisqut 1 J.§ .z.DJe tmofsbai, Í»-
tator ibhFuthftm fac'mntexhum, mi-» 
ñor íane qüamois curatorern habeatj 
bonos more.¥lfanumiüáicióín)& m á ­
xime cum coní i i io aítgfiüs tn qua-
cumquerc gnbernabi l i jGbí inere po-
t e ñ : v t mér i t o eí vi t inja voluntas fidi 
pofs i r , quid autem íl ie contamina-
íus homo5punitusii>terdi¿lione á le-
ge? & fie p rop tof haoc l a t i o e t m ^ 

• r.ec fidcicommiitere p o t e m , com 
nihilgrauaro pofsit relinquere,vt fo-
pradiXÍ:qua(;omque ergo parte cif-i 
c u m fp i c i as; p r o d i g u m §d c k o m m i 1 -
t end í r a t i one rn t i ioteFciafam inu-e-
niesfuiííc. Cura liis faeik aámittesy 

„ r tmp«bcres ftdeÍGommitteíJ#kH ÍIOB 
2€> habniffCjCadeíB ra í ionc j-q^a in te í la -

b i l c s f u n t ^ . j.ififtíiiií.quíéus nan eflptr* 
mifJ qnA Atale f * L f films famüus \0* 
D . de tefhmemf. V i pía o, fragmentar,-
tituLso.^.ijt+vhi tzm rationern Con-
íoiiu's éziyqumhm mndnmfknum tu-
diciuM anmihaht) qoa-m probaim fa--
í l i m a n . d í 0 . § * 1 * Si ergo5 itídi&mfif 
meniis non habent y necidc-o' te fiar i 
poilant s nqc á d e i a o m m i n e r e vak^ 

bunt, eam qilomodocumque v o l u ó -
tas faaürabii 's íit ; qu^ecumque v l t i * 
ma debet eíle ranonabilis , & iufta^ 
& ab babenic d i íc rerum animum pro 
lata. Hac iLiítiíslma canfá 3 iropube-
ribus 3 qtíi tribunatuni numeroruin 
o b í i n u e r a n r , quibus que amiquis 1$-
gibus teilaraentum condere l icebai , 
ad empGt eatti faculta tem laf t in iao, 
mLfin.Cde tefiament. milit. prapter 2 l 
candemrationern , quara dat ín bis 
pulcherrirnis verbis 5 mitgmm mftris 
tsmporíbus ejfe Videtur x eum qnt íiabfc 
l?m mentem nondum adejpius efi^ropser 
ffiuilegiá militum fapíent'mm hsminunt 
t i trap€riíññárey ¿ ' m tam tmerá átate, 
extaltíiceníiaparítíiíhisfúrtsfms, yeí 
alijsprúfínqats mcere.ptoprmm tnhfián* 
tttim ¿xtranas relmquendo. Si c igo 101-
pob€Tibasmiiiíil>us(de qoibosegi lé* 
2 éCAplt. 1 i . )non iiccbat , ct iam inre 
g e n í i u m t c í i a r i , qui poterant fidei-
commit te re i jdem, nui lo pr iu i lcg ia 
cxcep í i t Sihvsc c u n é h ka k g a i r o a 
inris ra í ione f i rmanfur , facile admi i -
t e í n r j i n c c f i o s ) & d u b i u n í e s de iure 
%iL ftatu bJO pr íe ícnn f idckommi t rd - ¿ i 
r e f ion poile j v d expiorasi inris eO*̂  
m l . i .D .de Isgatis ferti&.L AriJio 9. D , 
ÁÍ mfi cndkiiior.VQhm nec téHarucn-
tum faceré valere / . / fe^udímif'n 2 . 
§ .fí qutsdecfjferits.D^ndelegit, i . qui 
intifi&mmtn IjmCuml.fequent.D.de is~ 
fíamemU./tqmsfiiffi <f,§, h¡ autem &m* 
nes S,D, de mhMit* tnpto; / . ho»4 i<f' 
rum qHfldjifii ius 2.D.de caftm.¿< 
p9¡Jl'm.rtuerflsynmi coro t e í t a ínen -
tum fu mentis noHrji iu/ia coníeífatio^ 
veirba VI pian i funt hfragmenth tituL 
30,% quibos denominationem tetta-
JBenti dcfumpíi t íufi inian, m frinci-
fiokft'itHt eedem^ncepsj lk fufpcnfuí . 
i n iurejSr ña tu fuonui lam cefiamdif-
p o f í t i o n e m faceré^poteft fecundu'frt 
uigDiemlaam hinetnde tra^arn,.. 
in ambign í ta te hsrenTcm, & hoc efiv - • 
^uóddixit Ceníultus diCid.qui h tef 
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tlijerizm legem tsjhmento dkere non 
goteftAukoc pr^ecipue sftu mtcgri-
tas mentis reqoiriiur rempore ,Q^O 
teílamenunn áúyoinxmLi.D.de tef-
tamsntsi iuíiim voluntatis fus feo-
lemiam teíhtor proferat ?/.;. JD. te-
tófm.Seddubms j & vaailans deUaui 
íuo,q!)i certam exanimo dilpoíii*» -

- nem cdefjiiTió fortonseobnoxiam ^ 
cafo irritandarnfquod in a^a taro gra 
ujj& ferio noíltumcioiieius non pa-
TitDr?propter q o o d inítiruiioab alie­
no arbitrio p e n d e r é non poteft , nam 

fath conjlánter veteres de£yeué'fíi>ní:) íef'' 
tamenSú-mm itífa ipí^perfefirmá efeofot* 
tirc/ton ixdleriQ áfbitmpenderé, ve r ­
ba GJ5 | fttrtt in ¡MÍA inHum'm 5 á. B . d i 
hireiibmBhmm* qiiaé a i i r é iioftrabt 
raiionern probaot:fere eadem l a t i ó -
Bei ropoberes , & prodigi interdifti 
funr íel lamenúfaft ione, quia in eis 
iu ih ^ o l u n í a s ^ integritás non inue-
niiur fiienti;:íjc in his pcrplexis i H. 
toibigenlíbos honiioib.us3qüj ca caá-
fa iuftjcp fení-entiarD daré non pofsuf| 
propterquani r á t i o n e m Franciíc.Ho 
toman.i« i i¿?J . i ,¿* diCLl.qm te(i&mié 
í ^ i a f t a m í e m e n t i a m volontasis ¿tcii 
iii .retnlií adccrtiun iusj,& ftaiom te-
í la to i ' i i jqaem rogovids3s,& Ofuaidi 
ád Domliúrn4i$*léJ-cmmemA?* eá* 
p i f . / J i í . ^ a t q u c An tODéf ab. Ubt. \OÍ 
£t»i£éhtrar.cavJ¿.c>L in rai ionaliad¿i-
fidí^mmtfífdmenw , huins principij 
rationem dadt€SjO£ qu^rentes. Si e r « 
g o i o teíiamentis hsecíüftifsiina rasío 
prxvaluicjq . 1 non i o fideícommiísisí 
i n q u a non iniqua voluntas admitten-* 
daert,vtiam probauioiostnaíBquáol-
uis fídeícornoiiíía OíDni fauorc ciuile 
i.usprofequoumifaefit j ¿k ampljísi-
w h regulis ip í a á iur is conditonbus 
inítitutafintjoon i d e ó iia libere acci-
pien-ia íun^quodomni rationc deft»-
tuta iaceantr& homines indigni fiuc 
fSGúigi} aui incerti de íup ítaiu, ais)-
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que ñrriies^iüíU isdone inteftabilesj 
iiía rciinqnere pof^nc, nam tune fa-
uor in fa minan) imqt3ltátem,8f m m -
riam verteré tur , vtdiximusde tcüa-
meniis miiitum. 

Inmuto fu rdo grauiorem diffi-
eoitatemingemum nofírDErs ii.uenit, 2> 
enm fine t e í t a m e n t i facúltale a certif-
íima inris rationededueam fideitoor-
tntttendi haberepotefiatcili, nec in 
CJS regulan) diÚ.1.2. de legat, / , dan? 
ant aiiquam a d a p t a r i rafioD-cm ex 2^ 
praícrJpiisífumfane ctiam muii 5 q u i s 
au l j í i : n ! j& furdi qui íoqnumur, ouos 
diícrctos luílinianus vecarir/. dífete-
tis ii%C. Hfiámtntá fétere pjfmít\ 
qoia non fempef huíufrncdi Vioa fibi 
c o t K u r í u n t ^ V í probar Vigiius m^Jur 
dm.hftkuhquíkm non ejl fetmifs» face­
te feliamenuPeir.GiiKcnius diútU* loi 
a wumer*$* tamen q u o i B o d o c u m q u e 
tos íbcoas/iue n i u u audiar.t,vei ñor5 
fine ioquantur^vel n o n furduíToe ni o 
tus a natura^vcl morbo fu steíbmen-
rom faceré non pofíunt de media iu - 5 | 
ris píudenij3,/ .^i tnpti/tatc ó, '§*fm. 
ttmítg-feqtisnt.'D.ds te/hment-i* ctfa-
m ^.fi®»¡J*áe %mde ccgvatt. i . exfd" 
$0 4 yD.de yulgAY.V i pí a luinfra-g»; ín~ 
ÍÍS, ttifíL20Á.j$Átí t a o t u m , qood de 
telU-mcntop^io ^ (anoque leinpore 
perfe4>o.dnbJ 1 a í u n 1 f u e i i i j Ci routi-
sio,& 1V' r d i t a s p o í t c a 1 u p e r u e n i a r¿ n u !«• 
l ü íb í edda f3qua ínnon o b e í l e ÜDCIIÍ© 
refpon{tunj& reícripium eft dri l , 1.6* 
§ . 1 Juftiniao w § Jleí» jurdus 4* in[ln* 
^ mhni non e/jí ptrnaj; it. Ra done ni aa* 
t e r n i n teflapicnio j íub tempore fre4-
quentijper árs& iibram^prarílitíiVU 
$m-\.di5Í4¡ltd.¿o.in l i^c verba. Mm-
tm.quom&m 'Perka numtifatíúnh ÍQfui 
f2onf'OicflyfurdféS; quentam yerba fmí~ 
lm em t̂oris exáudirenún f o t i U . Mam 
fccundim) tundem Vlpian-. m §ei^¿ 
etul'Áem tituL nuncupatuf teHámm-
fnentnm inhuminodum 3 tühdá$ t*¡U~ 
memtejtúior Unens ¡m d t m ; K M yt'é 
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4>i ParalípomeB.& tltct. 
his tdhuUiyCeris ve [cripta funtjta dojta 
UgQyite, tcflorjíAíjue vas J^uirites tefti-
momumj>ráh ÍOÍ^,verba coiiíulti íunt, 
Nec díísimulare poilumCuiacij exf o-
rerojocum Apuicii expcdentisiw 
ad Füuíum {\ a t i ai re íc r c i d u rn, v t c o ni -
pfóbaret hanc tcíbineDii nunctipa-
tmoem/eu izilzúomm.^xliht2• Me-
timorgh.lonpQ sliam rem enarrat A -
pnleuiSjVii diindicare poterisex á me 
^r^ícxíptís liks.cap. i,numera i . h h -
ñus á numerj ].vhí tranfcripfi verba. 
Sed lo teftameiuo Píxtorio^qnod ab 

aSinuentioncfuicuÍGiuc v'igcc, fioe i l i i s 
faoefaftídioíis veoditiooibus, vndi-
que n7endacibtis,cam rarionero , vt 
ÍMÍUÜSJ& furdus oooteftentur, adíerí-
musjqoia mu tus accíre te fies non po-
terat, nec íurdiis ícftsmonium perhi-
benies audire, vtrumque fcrupüiofa 
antiqoa iuris prudentiafaiiciebat s L 
VwúAtb .4 , fentenúartm titul.^* C&cus 
tejíámemumfácereJfúteft , qu'it acetre 
foteli Aihíhttas testes.^ audite f¿k tef ? 
t lms t ihmperh ihemes^úeredes i i .§ f e-
nal .D Je téjame ni t Q ^ i m probirunt 
ratíoBsm Hoto;man,5¿ "Coiac.i« com~ 
menturto áddié ld . ó §. i . D . dí teH*-
mentM Antón. Faber. i« r a m m t i ad 
•mm^tque Antón.Fichard.§. 4. imñi-
tut^nibuuion eUpermif. Sic veré illa 
seíasadmifsit 5 vt oinnis prceciuderc-
tur vía fraudiboSjqoibos res reíía raen-
taria patebat,in effctlum poft is.it ato-
xisfáium pro tr a ¿ta pro ote r cj^jod 
certis alíjs foienmitatibus prffcauta 

.. •fuítjqu2 añiles , van^qoe reiigronis 
vidcrentur^aifi co-mrá sutimpra , am 
dolefa hominum coida.pr^fi'X^ foií--

• íent5vt! apene nos dose l ínftioian. i*$ 
§.¡t'd hh emnlhus / . hftHut. de te/it-
mentMunc fanc dificultas, íeu potius 
tempellas (mghf i eo quod iure GÍUÍ-
lifürdi,& xruui iniefiabilcsílnt, -nec 
pofsint fidcicommitícrc ? fie Meher-

u ele tx Tcrnúadkhl .z .D .de legdtis / .de-
duci videtur^cum Uirad fidciíoinmu-

3t 

lur.Ciu.Hb.IV.Csp.XV. 
tendum admirtantur, qni Überam te-
ílandi faculta tem íibi adfcrere pof-
íinr. Sed ad dilpuraiionem anhmim 
omnino demitiet noíbum ] . Pauius 
iíb,f,fententiaru}!> ¡n Lnuín 2 \ .D,dz le- 3 O 
gai.j.A7uífi{u]qu¡t C&'.,(uhus ) etiam 
reíinqutturfidiicQmmiJfum-dummcas is 
nutu nlinquaíyauí ¿r loqai poteft , ni ¡i 
fuperuentsnsmorbus ei tmpedtmzmo ¡it% 
(1 ergo vt nutn fideicoiíimitcere quTs 
pofsitjiiiÍDguis cíTe non debetjed vo-
cis Facuitaico) babere , nifi organum 
eiusfuperuenienti morbo praeclufum 
fir,plañe Confr.Uas demon(irat, mu-. 
tumfideícommittendi nonhabere 10-
ra:& ficfanepraedocuit Bartol .in hac 
UnpnncíftQ^AÍQ in l fiis qui proempo» 
•tiyú .de'yfu'tápiexih.numér. t i § - Salir 
Ce tu s ¡n 1 in eptfloU^ C. de fdeuúm-
mtf. & cum Paul, de Caftró, Kaph. 
Corn.Tiraqaci. de printleg. pU cáuf, 
prímUg*p.ntm. 1 .Spinus mfpecnlo tef-
tmentlin ráh.part.p.gloffét, Manuca 
de comeíiuf .vitmar.voluntátum UbrJ* 
ttt.4.ntf'm. 2 . á nton.Gomcz i»/.,/,'/mr* 
ntrncr. 1 i/í.Peraíta in r u l ñ c £), deíe" 
gcí, i.nfrm.i Aruon.PicharcL in dicL 
$ 4tem fmdus7kHiíui.mibus non eppet*, 
mtfjri'fin.Cunc ndÍ.6.D. de teftament* 
¿T ad tfíídfm^cMefidekmmff. i^oncl. 
¿\coWmmiar.cap. t f . Viglius dsef. §. 
ite'mjurduSfOluúó.ditfMb'é.eomme»-
tútior.cap.UtJi.V .Gil Kcn. m /. dif~ 
cñtis lú.C\qt4$te/tament.annm.jé^qaí 
p 1 a Í e s a 11 o s d 21). A. M a t h c a c i u s / / ¿. 2. 
epit. lígdt. €dp.i,ni40í,j,Dü5ra). m Ls* 
D deíegat*], 

Scdinlianc eaufarn adnoco do* 
f tcs^oi re'ftamiuris rationcni p r x - 3 2 
fcfuni rnáioribüs antoriiatibus. Ñam 
quamuís diu fuípenfus seqtiarn naf* 
taioque ranonem perquiíjoerim?qua 
mmus fideicommittcre neo -pofsi^ 
nuliatthtís inuenijnec aliquis felato-
rti m 1 nterprctntn datjnam quodínfe. 
nu i l ex i . i .D.dele?.2,( pace eoj-nm 
difí u ixijíinc omniu. jo^vclí m) i n e ptif^i-

m u í B 



I.T.O.AtháMfi] 
ihUtn ..Tí.,íunc enim fideiccínmicttíri-

33 c: .•Cirilasdcnegatar i l i b , qui tcüa-
xncntumíacere non póííunt ganando 
a iiuis prohibítioneinierdicta cíl teí-
tsrneDiifafíio, vi in cxemplis prseí-
CíípSJSí& iiirationiboscliíLocte p i x -
ñvr¿íís3qii5üü necc^uesRoiuani íuntj 

" nec habcnt bon3,nee mentís imegri* 
tat£íDj& ficne ílludamí lex.« & cora 
cadcsp ratio veffetur in fideicomnjif-
£o,q«Kloteílamentó , mentó íidei-

. comnimeíc non ppffunt j csEferum 
quando pfóhibitidllcftainenti non a 
inrejfedá faflodcícendíi^nee ratio i l -
iuíionís iegiSjnecitlá > qua;io i c f t a -
ír)eDfO?adapíáuir in fídeicomroiíío, 
quií? obftare poterit, qnorninus mü-
t^sfidcicommiitere valea; ? duobus 
exaduerío pofitisexcinolis nofíra ra­
tio p a t e í i e t . Peportatos>& obíes (v t 
•prxdixijm lcftabiiesíkntí& quiance 
ciuesRoroani í an t , quiahabcnt fue» 
.ceffofcni fífeum^hínee fidcicoiDmit-
tu ni m ore Ro m a no, fkquia cade ra 
f a t í o ^ quia ffaus fiícó ficrccfíc íimi-

34 Üter de aiijs i n c e í l a b í h b o s p c í í o n i ^ 
fedé contra in mu té nulia sequa ía-
tiocinaúo dari potcf l :DaodiniDÍn íp-
furíi nullnoi legis ^ vt in t e r t ab i i em 
feddatjCiuis en ni) Roínanlis eft?bona . 
Iiabet.ie^e i s . t a M a r . t c ü a m e n t a r i a 
poteftaictó diíponendi i e fuis hoim 
habebatjobftat eircsfadi 3 quia mu. 
tuSjVtfaum tefísiíieotuííicondat'iüa-
fcilkeí TcrupDicíafoiejDnhas, q u o d 
accire teíies, nec coru.ni andue teíU-
xiiOniü/i vtroq}morbolabor3t,pofsic 

• q-js- xqua ratíOjCtiaiD per ftr^Oas i n ­
ris religiones, e x c o g h s r i poísii? quo-
Giinus ciuis Roinanus5non odio,in)a 
tniferationedignus, cum humani ier 
morbum patiaiur,íaliim i l l a ; qnalis 
qu.aiisfit ^ v i t i roa é d e í c o m m i f s i vo-
Ittíiiate non ffuátuí ? Scntentia Con-

2^ iuh.V.lpian.ís';Y?J ^. V.de Ugai. I .ad 
inteñabil$srationc iüris,r.on í a^i at-
tentiísirDCab ómnibus suris interprc-
t i b a s a c c e p i a G a 2 q u o í U í i i p l u i c s df^ 

C': . :za5(xOlino. . 5^5 
di fo or? c&p. lú.Híi&ir.?, ¿- 4 & nunC 
addo Antón.Fabrum f» ratí&naíí ad d r 
{¿aLó;§tj.t),dt tefiamenf apertifsim^ 
eni m üc exponí t Pau 1 ¿ . ^ y.ficumtu f 
t*% fodkttü ¿ DJe mreccdtzdUr.mtñ 
ü quis habitaret viiiaiD , inqua íoffi* 
ciins nnmerus teílium non dabatnr^ 
propter qaod teftaíi non poíTet, per-
fdadebltur he aíiquis id^ó ex regu­
la Vlpíáni dt0. L £. Edeicomroiifcis 
non poííel nulius cequídem ; na tu 
quamuis Paulos non pr^ocupaílee 
cara qn^ílioncm Ji-fa natuiralls latib 
idcm iuadet. A la11orubus capíÜs cnro 
in mera libértate manear, icftabilis ^ g 
eÜ LqxiaUtíombtíS \¿.D,de teHamenh 
Si tamenadhuc in vioculis, verbo te* 
íius fideicomtoiírom mandarct, & le­
gitime de volontate conflaret^quam-
ms latronüm vis tcíla; di facuitatem 
rm'pcdiret , quict-mquc fani íudicij 
piobabit reliOum fidiicornmiílum^ 
quia m teíbbiiis íafto, non ir.re exti-
u t ^ vt inquit Coiifuhu s dlci.1. S .§ . 
¿.quod íi qüis i.ürc ieílamentifa0io^ 
nemhabuit.quamuisfaOo impeditus 
eííet , poísii codiciüos faceré . Sic 
mutus quikircciuiii Romanoi u íeí-
tan poierat,li natura vocemperdidi^ 
& fie f á£t o i n t e í 1 abii i s fu i í, q u I non f i -
deicommiture poterir, cum moibus 
iilera£íí impedirrcnínni íii? vt opti-
me Antón. Faber ¿n raííomhad di0-* 
|.Í?.§.Í,& Ti raque i .^ i7«i i^g idcá i i* 
j a pnttueg p,n¡i*mer\ \ . Exeo cmm tef-
tan mutus , & fufdüs non poflunt, 

' quiafoiemnííates teílamentí morbo 
impediti non qucur tcelebrare, quod 
infamo riftit5¿c fie mutus, & íurdus ^ 
miles teílsri p o i c ñ ^ . m r w Hitar i 14. 

tittjodem, Hocideo , quia in-feífa-
ID c n 10 mili ta r i n u 11 se re q u i r u n rurfo-
lemnitates^cum iure gemiura teñen* 
tur5vt Tiraqüci.& Ancón. Faber ani-
/níuuertuní^icct Cuman, & iafo, 
ab codem citati Tiraque!.«ff.2.id p d -
toilcgkro miiiddenegent^cum omnz-

M J moda 



&|<| Paralipomcn.&clcdJur. C i u . l i b J V X s p . I V . 
toodo non adipifceretur mujcoru cau-
íasj& rationes, propíerquód antlqoi 
¡n eximios errores proiapfi Fiteí anti, 
conira notiísiina reí oonfa iUrisivt er-
go cadeni ratio darctur qüoad mu* 
tum io ndcieoíu.O'iifío.qüsE obsineí in 

tena m e m o ^ VÍ i n 
Un 

ÍS i it , necelta-
no muius teítes rogare debebáijVin-
deiconvmííliuii íuburteret:íed non ira 

3 c inlure ooftro comparatum e ñ , cnrii 
rcítes non rogati a de He pofsint fide'U 
cOiinuiiít,esi?!jira v i nonadíoleríinita-» 
ténijíéd ad probationem foium inter-
ünt¿-jí'}.§ .fin C,de cúdlctíí ¡.¿y lútftp* 
tola ¿2tC.defide'h'éfitmf.'m vt folcm-
niías aiíQua io cpdiclllis non requira-
tm^.finjnfi'ítm dee&dkill.quoéianns 
explicat D o n c l l , ^ . / . commmíar. cdp, 
i 9 & ibi* O fó a 1 d, C ü Lv:.ítñc'hi.2.ad4-
fíkáti,tmí.i4.D'húc titul & Mencliac, 
de faceefsi&mm'cre/diiúit. § . ? 0 . i ^«^6 
^.(quos Ofn3id.referí) alijque inter­
pretes dfcf.§.finSohm úiúá mino, vt 
fideicommmerc poííet,cbílare pote-' 
rat,quod eo ipío^juoü BOU potcíl te-
ftatnenturo con de re , néc íideicb,fn-
miflnrn rciinquere el coodooanduin 
üc^quia codiciliás, finé fioeito071111^ 

^5 fura ioter fltiíriarum voiantatü fpe-
cíesrcfarwr J qMíd'aan \ 4,D, de codi-

• 'cULfrínctyJnfiitutje eodieHLquam ra 
t i Q m m ^ í x ñ m t C u h c . d í c i d . z . D . dé 
,/^<<f./.atque ctiara Daarcn./^/, vi i i -
iequi teftarí non pofler^nec poffet h-
deicommiuerj. Sed h^c argumeo-
di ratio mera cauiiiaticcíljnam qua-
uis teftamentum, & fideicotomiíít -
vlt íra^ voiiifitaces íininainen voa ab 

. . altera longis diícriiniaibns diílant, 
' cum redamen tum muhipiicem íb-

iemnitatem re'qo/rat; fideicomroif-
íitrn aarem foiom noto comenrr m 

. íif jin tantnm quodfírmitaícm 4 fine 
íeüamento vl io/e t incat : & íane r. i-

Jbii commune cu teftaméio habeí^nifi 
iruod vtmmquG íic vi tima voluntas, 
ha quod iliatio ab vno ad alterum 
V. D k m íú m a íi t;v 11 a t í u s fc r i p íi /*P r a 

cáp. 1 &.& mm€f,6Mtí. quomodecum" 
que c o n í í d c r c r m i s ^ i l a af í in i tas , 'quod 
v t r u m q u e í i t v h i m a v o i u n t a í 5 i u f h -
ciens crit^vt i i l c jqü i non p o í s i í tei la-
rijoon valcatfideiCoiTifflittcre , cum 
diuerla fattone v t r n m q n c gubeine-
tur-jidper ap'te a g n o í c i m u s m kditio- ^0 

:.re 

y 1.1 a iVt praríi; 
jwcf. f í j a m e 
degerere p( 
itim animur 

da heredhátA 

mus gcüio 

Jnc.üdaíur, 

' pro iltTC" 

rquirat , l . 
U ñdauífm" 

pillo j .D.ad Se & ai us Cvnfultum tnheL 
•líAn.vx longe iaíéc|ue hanc rerh expli-
ci) i dtátJap.é,pra^cipue ¿ w«w. Ex-
pendas^quício amice icdor,iircf:3ga 
hile exeropíuo^qno perfuadeor tnn-
mm hdcicüm r i t i e re pode , na ni 
qüamuisfcftao)eníü!T) certas íblem-
iiitates expofear, veiuti antiqua ^re- -
tío:& ideó) quia pefágere^mutos i l -
lod non poísi^íícat nec cerneré h«.|t-
dítatciDjiamen cuta ñ d c k o m u i & m 
iiutn coníleij | í nuda volumate tacj-
taque O í i i n i n o fub íi íla 1,Vt g e ñ i o pro 
herede) quís tam iniquus entmdsxj 
qni adgeftionern mu tu ai ádttJÍtsát,Sc 
noii sd hdeicoa)minum ? 

SedresiO-á aitiore'iii tognitio-
nem deüderaiJ& cum diümcÜonhfoe 
'dere certam ftarues in seícrnum pa­
ce m inter reí ponía varia. quse adinui-
cem coilidi videntur.Ad quod cbier-
no primo.Suidos a natura mu tos pie- 4 ! 

• rumque cfícA^iimusmífirdhiHor.ca-
pítttptA nd'Híis cui homlnmn ̂ rm&nega\ 
tus eftjjuic ¿rprmoms yfui MéUts^ec 
funt natufaUi ~; • ir ié} y$ • d i de v* fint 
& muti. Alexander Apbrod . íib. 
j,probíemat. 1 i 8. quare tlíiqm néísun-

J m furdí-, funt n k m mmi ? qimtim 
m'n.fejsuni u h^m-^ ^-frofarre> • 



í 6 V . B í A t lia n ^ ] ó t e i z a, 8¿ Ola d ó; 
non áudlucrmit.NonnultíqHGque medí-
cialunttyn&m ejfz conncx'.onem neruo-
rum.qux ad lfngaam:(f Anresforrigliuri 
hsncfityVí¡imulaffícuntnr.C&ttrum quí 
éliquo caf» i m t ¡urdi ^Jon tamm fíunt 
omninemuü¡quia¡olús mruus audííui 
Affs&US eñ.S'imú'iterfiuí alíqug c a fu f u i 
jnrd^ncn tñmeheuádnnt jurdí : locáiis 
sjtemm tila neruonm íingím ieJÍo,hí\U 
tvAÚ.lib.^.de htíícf.amm* táf $. Jgrn 
furdi íam ¡'nde'ú'horm naturafynt, ifdem 
e ú m m uú. 1 ck m ¡n F roblema t *Je5it i / . 

42 ^^J/íCíS^j'.Indcef^qood íurdos pro 
ÍÍÍIHO acc»pi3uir,vi iam probsuii Bar-
thbs adiiérfar'm.hk i p.cap. 14, ex dio 
Propcnij ifb.¿.éUg.j .Ommafurda ta-
c m , & cxsiijs 3 & ííc apud Grecos 
*to0cs fardus^ásm qaoé posi 
has^ tjuod agnoícunt Stepiumus, Ar -
noidus^H^dí^nus ínnius^Vi juis lexi~ 
f/5>& Barthiüsill. Hoc volait iuítí-
mapi« Ldifcretis le.C.qut f eflamrpjí.fa* 
ccre fGjjun t :d¿jcreíts furdo, ¿y mu te $ um 
mnftmferhuiu¡moáí VHÍA ¡ik'i ceneur* 
r«»;.Seniicns piejümque vtrumqne 

43 vitium concurr i ré . Ratio auiero v-
triufquc líioíbi connexionis illa certa 
ell,qnod auditus/v voxab codem ini-
Xté proíiaícuíimr Anñoiel.áiQ* feii* 
1 i.qnáfiíonJs. & vi inquic Alcxand. 
hyhiüá.d.probUw, 3 ]S.\JÍ\Z eft con-
tiCÚQ nerooruiíi^qoíE ii^giiatn, &• 
auresporrigituriquan] raiioneni % -
nanter expiicat A . Laurennus de bif, 
tor*án-§mm* íib* 1 / . de fenfunm &rgma 
^ím/ii&n.ií.qmcmdh&s r'uas raóones 
dat?qüibosexpiicat Aíiftotekrn ; ac-
cipe primam in his vci bis, NeruuS 
j m m £ f f o n m g M Í 0 m s y £ r m de fe fr&mtt 
jure tilos,muiorin Aur€M>& membramm 
ex0mjíii¡sm¡ fenfm exf¿vdjtnr>&fono-
rum •@mHí«mf̂ eck$ ad ieretfum defetti 
tninor g i l m g m m ^ Uryngtm éxcurrií, 
0bvá[orum efgsc&mmunmnm^^ 
efinpud Pjfpcctátm.ó ' Galenum cáufa 
Tti aypTaj&as/ímplkis atifmm1¿r Un-

Secundan? raüoijefínu/i aiaujs, video 

455 
Sic ergo is^ío i i lo originali ncruo^áf-
ficHurlingoa)& aurisjnoí) magis^qua 
exci í íOjVei cxíicaio trunco, rami ^ ab 
i i lo dependentes, idem darontim pa-
tiuimirjlicetintegrí,& inttrfe d i í l i n -
ñ h h fíe í u r d o s a natura niluus t ( i , & 
huirusá naturafurdus. Sed nonfem-
jper huiufmodi vitiá concurrere poí-
íi-niíoam ex cadem ia?ione pofícir.us . 
darc inutum a natura jquífu-rdus non ^ 

fijrdum7qui non fie ni «tus.- íur-
cuiusenim alter, qo iácerebro . feu 
nerno quintac coningationis excorrit, 
í ioc in l ínguam.f iue i n aurem varijsde 
Caufis infiel potHÍtJ& cxíiccari, ¡ ta vt 
í B o Í G u i i f i g e a n t j & organuro voiun-
taiij motosarnictantj& fíe íurdns^fine 
ífiusiísone effe poftitj& nnitns fine 
íurditateslocaliseDinieíl ílla nenio-
rumLifio.'nam veiuticafa a l i q u » au-
ditum qnis poteft amitterc fine v'Qce? 
fie víivmlmoiix fine auriblts, vtiaper* 
te doce? Apfirod.fupTe& optime Ga~ 
\tnmUb .2 ,ie daritts i b i Quorum 
qmdemn€ffi6fmn}fi yel laqueh cunftri-
Híim áiiquem mterdmfeñs^yd mam fta~ 
fecuerí^mwíuflátm$fba'(ierís mufiubm 
Üíum^lnqum mrum tile ferúngehñti 
mmb'fumqueilluá^quoi fr'm$ qumfe* 
Bus neímus futjfet$ trmfculo e§ motkms 
ég®mp$ effiekhátU'r^mmobüe t i ididmsf 
eodem modo n a t u r a i i vitio aecider® 
potLiít(rario"s tám e'í? mne nitorj )cora 
nerui i l i i ab vno fonte dimanent.'' q u l 
p le rumqnc,au t dabit 3 autdeoegabi? 
vtrique facruin> & virtutern . Et fie 
íemit A.Lanrcntins diB. qu&flhn, 11. 
& poíTemus m u his ratioiübus com« 
p r o b a r e , & Galeni, Hyppocxatis que 
loc í s /edcu lD Inris Confuitum agi-
m!JS,teíigifferufficiatJ& ex his-omni* 
h\n\\híXtntdi¿l . iMfcreih, C. quite- 4*. 
fíimcntÍAcerepojfnnt, ibi: Sin Autem 
hifortunmm dljcremm-eft y quod ha f A ~ 
TÚ conüngít^c, ioqoítor derurdo na-
t u r § j & loquente, & demuto "natura 
áodiente : vnde abfolote Murcian, 
cian.fcripfit, in l.fetm t m i h 6s^<. 



4 0 r s ra i iporacn .&ekt t J o r . C Í o J i b . l V . C a p . X V , 
peti.D.ad TfehdLjhod &í¡qudenu$ c i r -
éa mutos expedhí jtoieft , nam fi ándhús 
¿dpdcesjíiütyVeí mterrogdtíflUtupofsini 
ftgmficareyvúlej€j)eTictéÍo fuo hetedíU-
t ' é a d i r e ¿ u \ idcó^quia á naiurá, & it iu-
tÍ3üdírej&: fufcli ioqui poíluni i n o n 
ík eft ÍHLHUÍU z i . i l J e íegat.J .vhi fu-
peruenicntGii) ílnorbum vocem teña-
to r i abítuiiííe refpoDdet Goníuiius 
( f i is áinor diíficilis icgiseíl») 

S -cu {ido cbíeruo , mutumjfuic 
¿ I fu r e u n í , vel audientem } al iquaí)do 

menteiri i n t e g r a n : ; ^ inteiiü/tum r s -
tineíejaiiquaodo rarioois exjsertern^ 
B. Oupidnnl eXíftcreaüionis/eK!: ope-
rasiooisdifcfei^ omnino i n c a p a C c r n í 
VírumqUíC certa íatione i n muioinue-
niri potef l :ámeníia fanc faci le i n c'o 
da r i poteftjfi attendas humanse fábri-? 
ese í u a c t u r a i n diuinani>& inteiicfíus 
regiarn fedem, neniorumque ion té. 
Gercbrum ñ o m i n i S j principium qni-

^ dem neroorura eft 5 & fenfusomDiSj 
motus qoevoloocarij , vtiatédoá^e 
que admirabiiis iils Apollo Chúá» 
Galenos probat Uír. 1 J e deeretts Hjf~ 
j>ocr&tts.¿r Pliitonis , & lér . 8* de 
^ á n m m corpr.hum&n-^ i i l . 7 . cpmmm>-
t a r . ü d dj/horifm. HypocrAt- ápk&rifm* 
j M And.Laurentius ¡nhijiot* cút^r» 
humm. Uhfm 4- quajiior.. 1 o, ¿- l'éu 10* 
^«^f.ja^qoi Galenum eruditc expii* 
caí:quod cuidenter probaitit Galen, 
in Jfigog' wtdicjt a í t i s covítUmioni, 
ca¡>.4An hoíumrai ione verborum, £~ 
mmvet8£€rebrumt^ftím > quod nemií 
€ u n $ í s p r m c H i i u m etus modi fitfdculu-* 
tis ex ffsctjfü quotas n n u o aperíe d i d i c i -
musiCHmm j tart ihus fu^erntSjqaí c&nú* 
uuus cerebro ejl.funíliones Jeruet 3m in-

fernisdtpcrdat.Lcrcbíum dhiícu pa-
iacium eftinteileckis^neníis, & a r . i -
m2e3hic fedetjhic gubernatj & ab hoc 
neruorum fibrse, feo fila admiramü 
compofiticnc dependen!,& lanqnam 
coníunnt hace corpons humani fruf-
tra, formantes & conferüantes pul-
Ghcrrimani rpolem Gzkn.dictMr. /* 

¡n dfhorífmMyprocral.aphor.r4. qued 
ornni elegantia doOrin3j& cruditio-
n e i i i u f i r a ü i i AiLaürent. d iú j i ó t . 10. 
tap.j.Hinc áb irgeiíio q u a ü r a t é suf- ^ 
pjcamlir cerebi jjíi horco mgeniu ha-
betjfubrilcfncerebri fubOantiain nof-
élríuis.-íi íardum i n t e i k á u m , craísa: 
íi diícendi faciiitaterti^ormáriiin fací- , 
1 é i 13 b f G e p {i i 1 -i ¡ 7;, & íi c l i m i 111 e r 3 b 31 i 1 s 
ef íec l ibus qu<iiuatéeius elicimus Gay 
hn.lfagog.dé arte mediedcápU.i ¿.hinc 
eíiam eft,quod cercbrun)fit omniuni ^a 
inGpiennanim}& itlepriarum cáufa, 
GalcnJ;; commeníát.ad Aphonfm: Hyp>-
p oc.lth.ó.Aphor i j m 7 » ¿pher* 
¿^.Ex qua fanoiieenenu, quod bal-» 
bu tientes á natura habeant cerebrum 
humidun:i.4íta vta cerebro tale tepe-
í a m e n i n r o íortiantur^qivod & ex.pc 
rimúr in t h ú ^ q u i tlíquando balhiitmt 5^ 
pAfim.quia multa humiditate p u f ¡indi-
iur cerebtum^drúm quid ctiam ab tpjius 
Mliliit¡idwepr^grauatur^ íententia, & 
verba Gaieni íúm}di¿ÍJM,é.ad Jpho-
rifn.Hypp. Jphor,} i.Et vtaccedamn:; 
adroütos5expédo deoique Hy ppocra« 
xhJph&r'ífmum SS.lib.?. in ¡me latina 
verba,J^uihus cerebrum aliqua ex cattfa 
eomufum fuertt^netefe eJIJum muios 
fieri^üod ib i cxplicat Galeous?& feo-
leníiain dociiab hac raricne. A cere­
bro ergo architeílura humana depé-

in eo humana meos federa ha-
bencuoi ergo homincm iiuienimos^-s 
rntuiim;& furd-nm a natura 5 vei ex 
mo r bo.veunmu rn íb lu m;vel fur d o m , 
mérito inquirí debet^an io te lkf íum 
babean nam facUe perfoaden poíTu-
mus^muuiiD furdom illocarere poiTej 
cum cerebrum infeíhim/eu vitiatuai 
vídemusin neniis ab i l io procedenti-
bnsad lingüá^Sw aures:námfatis faffi-
ciensargumentum & íignuoi eíl^ce­
rebrum patijidcíl, vitia &iniurias in -

.iriníecoshabere^apparente vtroque, 
v c i a l T e r o v í t J G j V t o p i i m e c o n i j d ' . G a 
len. i« I tb . ffagog.arth medlcin. defignh 
cmhlfttmt % cáfjé.h fie Hyppo-

• crates 



t . V . D . A t á ñ á f i j Ó í 

ciares folirus eíl nóminaré rinutó§> 
quibus non foluírs ¡xd'nnrvok3 & 3ü-
itSy vcruin curn cins ixüonz ínteí í t 
fcnfns oer e^uperáníum morbij nani 
íic aff^di plern mqnc.jtk vocis aurium 
& fcnfns d c í c c h í m pátiuritur j vciuti 
j i i áp lop lex iá jVt dcciaratGalen. 
h k 6Jórn.in Aphcfijé. ^ ' j ^ - Jphomfm 
5r>& Uh.j.dphór.sJAogum. Gorrxus 
difi&iUoftmiíáte.liLA.Vuho, kép^dS^ 

5/ H'ÍÍC mui i in no í b o i a r e a j * nofc u n i u r 
aii.]Uando ílupidí}& nihil i m d l i g e n -
ttsj.ferjiú t».uno 6 t.^.ft fftfilio 3. D. ad 
Se na tus Con(ultam Tréeílkm.in f n j h i ' 
¿Uo exemplo,é* mtiÉus^qní nihíl htelli» 
gzrepoteft per caratorem aduibatur, Ex 

• q u i b u s e 1 i a m e l c g 1 n t Í r i l l u ít r a 1 u r /. f -
nal DMyerhor.i'ivnffitathaAn quamu 
í u sx jqu ip3ra iür iu íanu s 6¿ fnrioío, 
quod Coiacio I» eúmmentafk i d e m 

Valde.difpiicuif/edapeíie ex Labe©-* 
nis;& Poroponsj ícnítniia mu tus ibi 
sluur n i a i i í n t c i i i g c n S j & i n inteüct la 
fiaiiiis in fan í j )& f u r í o í o nulía iudicij 

54 difcrctiorieornam , vt pramdicauit 
Aiciaíus headm /^r .non quod ideó 
qnod inuuis,¿* íiudus á natura eíTet^ 

^ 5 nunquafíi poísit habere imeiledum^ 
VtCeríit /Uc i a 1. ib i j & P. F /be r i n L i 2 4 . 
D M feg.mf.Búíi Arctín ^<oroán. 1 aG 
reht i á T i raqucU.^ prki / . ca&f* 
wímí.P fitfm.¿,¿r GoiT,.tom¿ 
"j¡tyar*£áp,i4*mm ¿p.U omnoi iníer-
yretes.príscípue antiqui; contfaritím 

ni . ycriuseílcxfupra traduis , & 
íbtimíubdendis, fed quod quia plc-
ruinquc defedus n)eniis m mutis in-

ínter in fan iem^ fonofum m n ú re-
tolitjnarn cu de moto íuipido agitur, 
rf>ultoties.inrc0rouue cumintaníe, 
^ ( m m o r m r x í A i n t , Lnee manddnte 
S^.finXMtutor é*ai-rátMt.dhis4< 

h t l lun-é th D dt ( u r m r i b - é *1¡P*X-
5 7 travhmesdand. eadcín animaducr-

í¡oncundVi$tsJ.cnmPr<tier MA ' W * 

tíiQinO-ioneCquani magís prot)o)acci-
pere veüs Pauium ihr.N atura yltejur* 
tim muíu$)^p£rpetuo fmi6ff4S)(¡r hnpít* 
hes.qú'tá tudisio c&rent'. kú icc t prohi-
bentur ludicárc/quaíi Co'nruirus d i -
csr.r.-uujaiudexelíc non potcíl íur-
das mutugj.qüia lingnai)& aureS in i u -
dicio neccfiariSE funt,ad interrogandu 
& aúdkndum)& hoceíl naturae impe-
dimentümJvtinFradicó«á^.7^.& ad-
dnCohfúitus; &perpétí0fteríofusy¿r < 
impubts 5 qnu Indicio carent , na tu ra 
prohibemurj ita ve defertus iudicij 
sdfufioíum,&: itUpnberemrcfcratur: 
& Ge ordo iatinitatís expoíc i t / i atien­
te conrideramus;&ratio^quia quam-
íiis muios ^ & íurduS inicilcdum hn -
b e á n t , t a i T J e n i u d i c a r e non p o t c i ú t d c -
feftu D á í u r ^ j C U m i n t e r r o g a r e r . o p o í « 
f.nr^nec reíponía aüdi re .Hinc íane eft 
mutusjcoi ciiíator dataran m nihii i n - . g 
teliigatxutn rebos filis fupereíle non 
p o f s i i ( q ü o d non vidto fatis cerre per-
caluilTe i n t e r p r e t e s ) nonergo o ron i 
riiiuo,& f u r d o c u r a t o r dabiiur,narn fi 
ín íe i l igaí / i res íuascuíafepoís í t^ni-
quecuía tordar t tm homini,cu nnmis 
inteileÜ'U'scapaxaliorum booa admi -
iiiílrare poís i t jVt í l a t i m dicemiisrpío-
prcr liocfane Qo^iúms.dtB.Lnuma-
( k n t e ¿ . f n . h !u f t in i an , i i ¿? .§ . . f - ín t e r 
füíiofos^ & mente captos ? qoibus co* 
r a t o r damr-jímunm dcd i t ( vt proxime .„ 
obferuaui) fcd apen ius liefenfu luíii-
t\\2vJ¡cÍ*k-S in lilis veibis . '^^t nbus 

ftvt dicta íuerui.t} vt pernoiccremus 
jiiUtos^quibuscuratordandus cft» bed 
íinccontroireríiajíic voluitConinhus 
ddLl ¡(Ym h m í o ü . 5. in verbis kf^tz 
datisjin qníbus tune curator mutódá-
t u r , qvnndo inieHig.ere non p o t e í h 

Sednonfempef íntcLlc/iiTS pr i -
natio da tur in eo,qui nuuus, & íur dus Í9 
\ natura e x i í l i t , i m o m u i t o t i c s in els 
inuenimusfanam menterDj& perfpi^ 
cacem iotc í le^um^díane certum in -
ucnirnus ratione^xpericntia, U turií 



^58 ParalipomeííK&eleít 
n o ñ ú rerponGs>& referí piis. Ratio-
i)j,quia quamuis nerui iiii?quí ad i i n -
guam,& aures p r o í e n d u m u r , aí íedi 
aiiquo v i n o u n c c u m l o c a l i s illa Ixho 

niüSjrcL^a temperatura confiare pO'-
teÜcercbrnm^etiam i l í í s infecísner-

. uis.Idqucalia ra tiene apcrtutii e í l , na 
alij neruijqui afe> codeo) cerebro d'J-
cnn í i i r?no i í iniuriampdtinnrür 9 curtí 
vi 'eamus tnntumfuidumque a rimu-
JTÍ ebre perípicere, & tamen neruus 
íecuuc'ge coniugationis,qui ad oculos 
dtrigiturjicerebro o n g í o e m ducUjVt 
ex Galeno pr^ílixiroos^ & proba t A, 
Laureatins m h i í h n motM.4»quaft ,s. 
fie ík aüj oerui ácerebrodepcndenics 
inífgri taísm fanhatemqae deíBonf-
i rani ,cum officijseorüm > fine impe­
dimento mutns vtatBr:vnde ifía3 nifi 
quia morbos neruoru l ingu^ 9 & au-
riumlocaliseft? h fie eadem ratione 
cerebrum rnenrera capaceoi habere 
|)Otcff3quamuís í u b í c ramuículos j i ­
los neruorum laborantes habeat. In 
arbore fie expcnaiur^cuiustruncusía-
miss&viridis eft , quamtumuis bra-
chiuni,feo ramps aruerit,localis cnim 
il la íiccitasefi,;& varijs de can(is pro-
Menire poterit.Vnde Galenosi« eom~ 
0nm.tar.4d A^horifm. Hyp&ocrat, Ubr* 7. 
afhor.f i .docctjnon omnes;qui dolore 
capitis c a p t í j m u i i hunt/eníurn arnir- • 
í c r e , e x r J t i o n c no{lra>quain & í en i i t 
J.Gorrseus dtffin. med. i i t>J t verbo 
aiptom Hinc experimofmutos?& fur-
dos natura pcrípicacisingcnij, & i n -

^5 tdlfeclus.'vidi égo vnumingenioíc lu­
ciere carthis pídis luforijs, & cutera 
humana^praeier vocem& auresjpkne 
perficercj alteiutn ñobiiiísimura v i -
rum^in adrainiftratione rcrurn , fum-
jnendis que rationibus, operationibus 
que aIijs>qü;K pci fedurn h o m i n é ex-
pofeerent, vltra fidera bominura fe 
geíere .Nonlonga tulit setas pi(ftore 
almnijcuius nunc admiranda monu-
meota Apellis exxquamur penqicií^ 

Íos:itavt diuínitus Uüus intellt fíus í* 
ácx inueriirení>& rerumhuiíianaibrri 
varietates cc mprcbenderentca la-
mis ioquereotunfcd lam vidu Popui¿. 
Rom-Q^Pedium natura n u n u aMef-
faia Oi atOre pingendi nrtem edo£tUj 
v i ícííaiur Vlums nattir.hffi.lé.s* ,ca~ 
//IÍ^.SUÍS ariaiibus granes viri conref-
tantiií^uouiSc a na tura n)utoS;ir genio 
p 1 c e i i e n 1 c s 3 fe r i b e K d i ítientia peri-
tos>& flivilirate allorum iegendi fe r i ­
pia, & arquabiii caneris horainilus 
prseter v p c e m , ^ aures:quod no prse-
íumpíu íullmián J'.ctAMifcititís 1 o. C . 
m i u/íám facer púj fknt^m muio^ & 
furdo á natura ícri!)encli pcfinam non 
dedeíííjilc affirinanl Rodolpliüs A -
p ú c o l d l h ^ U e mumtion.CúpA 6* éhmíp. 
Bíidnin./>; ^.pdtercajiuH. tjnthus n^n 
ejifermifs fáceí-tfflámjium. 14* Mco-
thaclib-3 UiuÉüdf. 1 o¿. W i 11Ken. lüi 
d lBd .d i j é t e t l s^ n u m * s u s 
ttahmdJi¡¡> .€áf.7*mnd> 15 .numer, 2 6$, 
Ofoaíd»^ D e m í d t k t * * emm. sap, 2¿i 
l i t X . & M 1 8 ^ # , J 1 . / i í . ^ F r a n c i f c . 

h i / / - . íqu i rc fch P. Pontium oiona-* 
chuíi) S.Bíncdiñi doco'ílleloquiceí» 
ta modo mu tes a rara ra 3 doccoreni ^ | 
íllosprioiom ícnbáiejresipfas dígito 
indicadoj&'quid charader ib9iliis íig-
nificaretur^áeinde ad iiíoius i ingus, 
qni charafteribos rcíponderent^pfo-» 
Uocañdo .'quat docendi ars pofíea ad 
aíiosperuecit, &:noílra átate müí ia 
matura Ipqucn i e s íum^fgo edo£toíB 
roéis ocülis vid i equitcm Ordinis A i -
cantareníis loqueoterrijiicet difficile, 
magno ad omnia ir-ge ni o prsrdituríi 
vinun ; & abeodem magiílro (Ü quo 
ifte cdocius focrai) accepl ab oúiois 
€deiviro Comitem3aii(;íqüc nobilif-
fimoskiaenes vocc^Bclingos crodiros 
fu iíle j i n í er quosC ome s facilior i o 1c-. 
quend? diícipiina eoafít • quod íi hu­
mana induftria h«c pcrficj poíít oof-
fet I u ÍH n ia n 11 ŝ d ifs i mil e ro pr^feribe-
rct coílituúonem circa mutorum teí-

tarreo-



t ) J e y u l g á r . & f iraqüei . 
5( p 

i e c c r c b n i m lenrenuájcoliigi »a 
illis,qüi mentísconitan 
itieo )ngeníj, e1efí:ionetT5 qü€ ínteile-
CÍDS habcntjVf opiimc prcbái'Gaien, 
tommeníM ^hof^mJ^y^oWMk -2, A-
phor1fm.33.ik fíc níutüs3qüamuís neí-
uos silos infé£los hábe^nt, íámi m ce­
rebro m, & inreiiefttun retiñere 

u n i msconfU petcipi>qnc 
nortriiunsintcrprcics non ad^ifee-
renfut 3 in granes errores conuene-
t ü n t . ' . . 

€ * £x hiscunftis kodabi 
' ftros Coníuhosrcrarn o 
n t i í s i m o s , q 1 
tes^cañique ce 
t i a r u r a cniiUjC 
í o n i re r o m no 

• c r a f s i í q n e c e r 
jetate placent. 
cu m fie mnto 

• i n t r o í p i c e r e n 
t i n í f i o n e c o n 

' i n t 

rcre uv 
icrunt 
unarni" 

; 0 n< 

mjuai pe* 
i íacerdó-
rlOÍO ÍClf-
uie hu ma-
ibaro r iu i 

rf,no conaiC! •re s. 
•auíaSj oC rationcs 

n d n o l i c i d r f * terUjíOtam r* 
: o m o o U i c r i i n í sTcHícet an 
mhabcat ipuiusj ve! no,Pí 

quod íi inrcliigerer^ínnes aaoscele-
brarepoííct, q u i verba non r e q u f r e -
í e n r j í i n a A i t e i n menteni n o n haberet, 
& llupeíceret/irnilis eílet ru.noi05 OC 
ínfaniíjqui ex peííonisíVís rnini age* 
re i n i u r e p o f f u n K p r i m a n djftinaio- , 
í ú s p a r t e m apene probant Paeins í» 

defidantr.hí'Ycd.vtfl intdlcotu imn ea-
re¿t PapinianJ? i fi».D< de honor, pof-

lií^.ibLvi - h m l i í g ^ 
t d í Siereo monis nihiUntelbgat,»"! 
laro p o t e í t a í e ^ n aginen ei ^ 
cmÍleius,& í k í n r ^ a w ^ / ' « p e n i a 
í rv i ^ün tu r rG vero capaces miclic-
aoshafcpt, m n e m a a u ^ q u i nudo 
corJenfu eonftct^.eragerepotent v i 

d a i . H i n c n o ü ü pl«ríusn reíponforu 

4 Í P 
dtspcndet, & ab^i's aliquá ¿efumam • 
c^tí rn pia}qux certam reddeni hac re-
puiam.Et primo expendo/. ite& q»tA 
4Éct4m S* ¡.D.defaff.ñzm carn in iegís 
principio pr^doctñfleíPauiusjConue-
xión, s tacitas in íure dari íine verbo-
rnai ío iemni ta tc , inde merito'interr, 
mutüin pacifei poncjíciíicei/i imelle ^ 
ftuw habeat.Eadem racione dncitur 6> 

XPaulí feniemia Í1L2 fenlsntiñr.HtA 7. 

fouftyfurkjus mem ñeque mefe^ec.ue 
vendt re fot í / ,co nti a ¿i u s autem emp-
tionss^' vendiúoniSjCüm inrisgennu -
fjrjnudocorfeníu coj)0at .1. \ 'bltim* 
D.dtcomrthend tmplon.U' iúch nui-
im enmcoíiíraOum per.fice.re pofcít-j 
cum h íruíusfoins fntóceret, vtiatc 
í c r ip f imns /«4 l lk2 - mntus ergo m -
teilrgens,quod apci ce ienfu Paiuin, 
d vi o j c o i ; t r a r i n m c o n i t n i t i n í n r 1 o 1 o: 

quarouis multoiies mntusíur io-

, ^ . i ) 

romo iníipl1 

quinareiur, v i praJer-
tú . intclUgcndu c'ftüs 
ti .& mcntecaoio^liter 

it ni T e1 A t c iumqne 
demonOf smc/.^iis ture i cnged i f a í -
minatur ab eo,vt*bic Fanlr^docer..Ex 
hisp3ieí,niiiuiní matrimonuirn con-
trahere & dotis nomine obügaxi pol -
íe?non farioíunijoon infantctrs^i •"f/*,, 

apudjedem i 2MÍ}o[dwusd.muhi¡7^ 
DJemr.dcJAuizcüni msxnmoüivrm 
iirnpiicicor.ícníü3& mnu conOet^^ 

iHr.c\príri\ita racione ítunusvxorem 
duccre valibic/ecos fu no fus, & 
fans^qm fiiuiumcomciu^uip.» ^ * « 
ponuoijVr mxter in numeroscíípíícat 
A n a a a f ; G e r n ) O D . ^ ^ ^ r ^ ^ ^ t ; ^ 
lth.3'.C4f^!.n*>n>sc>& 1 ^ H Í W ^ 
dt'cvet'nio.C^mttft** ••••••• 
fiimR2 0~Sic íancíon-i 
DGcnueíí í i^ faCíam 
doigeripocca/ivob 
di c enoaliquo iigno^vci 
QjmcfwiiCAP-'Quirecedvnt 7'¿ó c¡x¿s»'* 

•ét$L mtüchaca i 1 0 , - U h ^ . t h * t y * ^ ' 
"i© 

i r r j n • ,3 



4^o P a r a l i p o m e n . & e l e d J ü f . C u i J l b J V . C a p . X V ' ; 
íe vi di (Te tcflratu^mntM ai a natura LO-
filis; n.tem pee es t í Vailis-Oieti.Inde e-
tiam €ií3 quod mmus per epiftolain, 
aü c inrer amicos recte poísu ícruum 
^i.nnur.üttcrCjCUin illa i B a n u m i í s i o -
iiis ípecks nulia fókrn nia verba re-
tjuírairfccus fi rouius mita a) liberta* 
te 11* velleí i n d o i g e r e í e r ü O j C U i n vin-
dieta iTianumitíens,* c u í n hxc itianu-
niíisiorjis forma fo le ni ni bus gauderet 
ve • lusjdoncc pofrea hujcfolemnitati 
j t m i ü u m fuerit uí, UL 4.fement* 
tH.¿2,imántímtfsh ¿j.D.dem£ntsm.yh-
dk taS ic eadem racione rnutusd©narG 
poteritjcuni firfiplici volúntate dona-
fio contenta fie A t q u t U q u e d § » / . 
& Je dcnát.(\uoó r e í p o f u rn varia euol-
uit loterpretanooe GilKcn.^í^* i.dif-
¿ y e t k Á m m t i f . c y m Con fu líos nec 
fotnnianerit eoíum aiiqnid jCuiusip»' 
fej&ab'eoreíaíicoriíminjfcuDmnVi"» 
de Tiraqüci. ie f t h , pU c a u j j , prm. g* 
««.a.SíC ctiam marns coüitucre p ío -
curatorcro poteri i j i mutui 4$* D.ds 
proamis.iáqut liguis, & dcrnoníua-
t¡one a{?qoa:íic voiuní boinsiegisver* 
ba^Yr etm ffiodum^quiprosederepotejl, 
(hcet alio vertatCoiscílatiiD refere-
daSjbene laoe/ed non apie ad verba.) 

^0 Se ¿i píe mu tus fta tu i l e g i t i m e proc 0-
rator noopotefí ad iises^uia in indi-, 
cío aures^ér voces Dcceflsríís fiint;fine 
quíbusproenrator roímos íiuirp exer-
ceredebite ncquibir^jJ/. í.inuth-s , at 
veroadadmimílrandum faiis cogrue 
cofíitui p o i c r i i j C i i m illa res magis in­
dicio rcgatorjqoamlingua, vt Paülus 
¿i<$./.prudenieráiftinguit.-& íi rnious 
fjene aut apte g e r a t u r á muto admim-
íhatiojimpiuet íibj;qi]i morboíom a-
£kQr'cm eiegit,qua mienten na ra ex di 
¿tal.mtitns prí^ier Accurf.&antiquos 
in e/í^gifofeunt ttiam ¡bí ^ g u i n . Ba-
ro/S: GiFan,&oprime QniacUL?. ad 
eiiBum Pauii ditfd, mutuí,Fabius G©-
imusde Vefpafian.i» trafíat. de frosm-
Vdt.fáfí. l trtf ¡ . a n u m . j : .Oíbakl, ¿íi 

fine ratione Antón. Fabr, m rathnáll 
ád diM.&crJ. forjitam tpfi da»tur. 7 * 
Triboniano adtribuerit,íemper faciii 
inTribonianuni ansmo, quiamu.uis 
tutor^nec teílamentarius, nec kgsti-
mirsdari poisii>l./.§.vlí.$'pen. Dtde 
tuu l l . fm .V-dd egíú mJníúrScá q uan-
inm t u t o r a b a d m i m í l r a t o r c d i f t e t i p ­
i l v i raiíonis muti a d i o q u e n t u r 5 vno 
ve rbo mfinuanic Confultus^/^./. 1 . § * 
yU.qma mn tmíumloqui^ed ¿ t audtre 

- tujordehetfivox^^ndhus ¡n tutore 
r c q u i r t c u r ; q u i munus das mu tus ad 
iroplcbic, plerumque v t í o q u e vitio 
labora ns? A bijee á xátela wm plicem 
a d m i n i f t r a r i o n c m bcwornni; & inuc-
nies lütorcm capiüijbcrodaiunjjdirU 
gcn!cm pueriiem animum , adítante 
proeoin tribunaljbus , ftípolanones 
c o n c i p i e n t e m j C e r n e n t e m h e r c d i t a t é , 
6¿ alia p l a r i m a peragenten^qua: vo-
cern a u r c í q u e expofciior. Etíi mutos 
a d m i n i f t r a r o r tolieraturioiure3quia 
culpa nominationis nominantiimpo-
m t u r j V t drxijcnm Barone^ GiFanio, 
quis eam rationem pupillo impoost, 
s£tate5& i n n o ce n t la fu a i n d e m n i ^ in 
cuípatof Nec loqocndi modum Con-
íúUi.foríham ¿r ¿pfidáwtHrfíútyeñüm. 
Faber habeat/cire debuit Académico-
rumfuiiTedubirandiratione rcfpóde- 72 
re jVt iam píxíeruaolt C u i 3 C Í u s , q u o d 
recepiirsimumfuit apadooftros G5-
íViitoSjVi iongiísime obícruauit Brifo-
nius:»fah fútmulis,tx ego hoc l ibro, 
& alibi, i g m ergo mu tu ra f t i p u l a í i no 
p o í l c j C e r t a r a r i o n s quicumque xftí- ^2 
mabÍ£,qniacumvefbisíUpuiaiioceie-
bran debeat, íinelingua mu tus- hace 
fokmniiatem adimplere non poterit, 
LlJnprmcip.DM vethor obUgAtd* / .§* 
pen.D'dectiigái.¿r aBiomb S.nuitum S* 
inlt nJc in u ulttus/tjpuíaf.Vzop t e r q uá 
raiiünem arbiter non poféíTeíTe mu- 74 
f i s í ^ d ¿rftL§\imDje receptis qu$ ár-
bkrium recspfrunt'.úec 'mécK, L cu P t ^ 
tor i-2.§-¿.D.deíüdicipyQzu i n t e r r o -
gaíiorje^ioiadidoneceüans , 6c cas 

l udes 



I .V.D.AthnnanjOtciza^OUno. 4 ¿ l 
iudex l.c*m Prxior \ 2 í k . 2 , D . d m d U ^ a G o n i e í l u r a integra col-Hgimüs ) nC 
quiainterrogaiionesin indicioneccf- locos fraucli/Sc fa i f i ta t i apcnretur,iiif 
firÍ3E38c eas índex adcognitiooé cauíx gijs,& conteníionibus/iiíidicijs;&cie-
facere á t h t i . i h d i c e s g ^ C J e l u d i c p ^ . monftrationibüs,qüiBus mutus volu-
i ^ 4 « f # w i 0 ^ . 5 . q u o d i a u u k t p i i c 3 t latémfuarn indicacurus erat/iihirde-
P.Grcg im.^.fynt^gm.mr.c.g.tsH.S-U monílraoerat peffonaoi:vel mino fo-
OíugltL» DonÁih.\7.com.c.2 4, l i t , C Juro a natura perniaro ícribedi reqon 
& nos/íí/>. i ^ - ' ^ ü s n.s?S\í: nec poftu- rir̂ qua fatis euidenter muri voiumas 
hrCsVt períiVicuomcíi Hxconmía, eaodatuhfeu explicatur.Exquaratio» 
quse iooge protniiCpoffem & aiiaplu- nc procer 10 habeo,quod fi mutus, & 7^ 
ía acj.krc)íat{sconftenícr demóníhác furdus a natura fcribere j feo ioqui c-
cei tan) cíTe no f t r am foíitcntiam , qua doftns s'ÍIct.poíTet noofolum fidcico-
circa muios óraslHtimns, qnod (1 tn- miiicrcjdonarc,^ manutniiteré > 
telleüu hsbíritjpoísintagere, & per- tcftanjcniumcondercjcellattnric íane 
ficerc omnia^nse nudo conícnío co- prohibitienis r3t¡o3& o^ilítat pcnm-
ftenr/ineíoiemnitate verbdrum:rcli- íionis-.inquam inclinar fementia Gu-
ftis ínter prctnmcuris,& díüinaiioni- Kcnins d t t f í d t f c t H h a num. 4. Natn , 
buŝ qnorumvnihx'c principia intelii- íic íanciucrat luílínianus(yt pr^clixi) 
guníjSc fupplemcurator¿ aurorante quia hottiinem aictuaí,^ furdiiOTauc 
mUtis:ahj de mu to audiéíc-alij de mu- infipicntcm puianerat, aut iní4ottm 
10 fie cííuuo fu peruemenie morbo.'a- humana non eonfequi pode ícieana 

7 Í 

Üjde mutofcnbeodi pe"r|to:álij ad ii-
biturn ñ n g e n r e <;anías,qux o n i n i ^ ( í i -
n e m u i d i a ditlurn veiim) f o n i n í a & 
delira menta ínnt3cnm noíhi i n r i s co -
jditoresiii t am ft-peijifisreíponOsíola 
pr f̂atam diÜJnftiooem amar in t > & 
uaddidcnní; tuai alias qua r a t ione 
omiitcrenf,qua$ ex cogitar o nt í n t e r -
preieSjh in cis condef cnt rcíponía, & 
alienas ineptas preferí cnt? 

Hx 'co fDn ia l enge aper iunt r e 0 5 
in r i s r a t i o n e m in m u t o r u i D n o t i o n e : 

ioquendi3& fcribeKdi. 
' Sed uoilr^ íeoieoti^ , q u i l e f í b ™ 

lyumaoíiqtíáromvfqiieadíupeíünío- '"' 
nem cultor rclígioíiisroerit,cbíjeiee 
Pauiirefpon.fum dtoi l,r*utii s i , D . dz > 
iV^r.i.cuios verba dedimus[upt. mmÁ 
ia.quxcú diu Vcinacogi ta t ione eool-
u e r r . m i j eam femper cogitar!oneni 
arreptos fui/celos 5¿ fl-ágifltím iohls 
íubeffe Tnbonianijquod ab ClyíG, Sé 
vTiore,atqj certa ratione dedneo. Pan-
iusauten) íolum ícripferaT?^»f« cñánt 

h ^ i bis adiungasquae fup i íM-ncon- jolam relinqutiur fidekmrm[(furn^ümo 
íiüerauimnsjfac i k in eam íententiam dum quo Vipian.í//.¿,ri«/r^«.f. 1 ?p-
addnceriSjmutnm fideicomiferepoí- i l t .¿Y«í«^ rebqniíHrJidácom'pmSc-
f^cnm ea res nuda volúntale fine tef- quenm autem vethzjummodü h nat» 
tamento legitime üet.Sic íane déme- reiinquat.qm ¿r h q u i ^ í e f l ^ V ^ e t 
diaiuris prudentia ccníco.Sed lu i l in . uiens morb^eihnpcdmeUoj'.'. i " ^ ; 

7^ ^ / dí jerethro.aqui tejhment*faceré t ioTribomaniíunt , male coíoxa r c i -
M/fícui íemper üd ío íü í t í l r i aa iuns ponfc5& adneaa a decifione luílima-
Luc) to t .meamiem abrogauit , & DÍ dkl.íM¡crcmm<n cum in ea rniua, 
cum antea mntns, & íurdus á natura & fnrdoá naturaEdeicommirtedipá-
poíTet fideicommittere, donare , & teílas dcoegetur 3& cencedMor, íu~ 
iranumitterc(vt prxñrmaui numeris pcrueniehti moiboita effeítns fuent, 
antl datis)íu3 ncuaconftuutions eas ÍÍhidras fciat3addiditTri^pniannsPatí 
facr,iiatesabaolÍt mutOj&nc irreuc- fo;fidcicommiífum nu^u rclirfqmpéU 

rentei « F . m ^ i o r t c ca ratione (qua le ab eo qoi ioqui pofsit,mfi forte Uo . 
a ' gua 



Pa ralipcirien.&elcíiJur. CIPifib.lV.Gsp.XV. 
j 9 gna intercluía fit ífjpefucniente mor-

bo.^íagnus C u i a c . ^ / . é í ^ . i D áe tef-
tmefí t j i i n rubotuit T i itomani manú 
i n úíiSjníjí (upertteniíns msíbus ei imoe* 

! dm2ntcjh) á quo omnino non d i l l c n - i 
tin i) t G u i h o i Í c d./n»í?//5 dilfA-nutu, 

cn.ináleí.l .dífcrettSKum. 22* 
Jicciíufpiciodi.pliceat OCuúó.adDo-
nflidib.6uommentAr.cAp 5 i'tt.R. fcdtí-
n e c c í t a f a Í i o n e, q u a i a íi) i m ra a n i s d 1 f-
ficulcasdiíoluatur / c g o a m e m pr^tcr 
primáiií l i neam csetera Triboniano 
adíííbuDjCuni milla aequa inoeniri póf 
í n rayQjg.oa mu tos á f iacuraf ideicom-
SBÍiíere non poísir;per es cün^ajquge 
longe deduxi.Moiis a ü í e o i fuit T n -
boniani hanc cíaofuiam m fíniilíbus 

^0 adi l)ussddei€ ' í / / í?r ip2^1'f ihqul f&-
í<f/?coffiaccepiaoi inner-írct a iurcCo 
íoliis ip ¥SÍíjs ÍUÍÍS i i f p o n f i S j qnofo* 
l i te vnio mactüaun rcíponíunn i« Idv 

, legare 17*D,de nomttVÚ iam emacula -
mfu^rdib.i.eáp f^ttm».2ú. ^m$ i m h 
-CorJuiíoruiu talero diílinéiioné ÍIH 
ucníi,aut 10 a£libosqoiniun ceicLnS-
tufjaijuo iilis quos agercpoíTuotniu -
t i?cuín nuíibus ¡lia ccícbcrrima dif-
siuclío fiijan a£íiisvi:rb\3 requirat fo-* 
lcírmitc-r3vel n'oo?qiiodíi verba/sutns 
perficere non porerítj fio nudirti vo-
i u o t a f e r o ^ O ü t u ÍOIQ G o o í f a b i í í q u x r a - ' 
Xiodiftiri£líOf¡Íscxofe?S: tneníe i m s 
Confnltorurn prcílaxit: vsloogc de-
uiinmíib 2,per fo/.v t j j n mutisjiiia eñ 
ceiebris kijris rano * an mu tus ¿melle* 
fkum habeat,.vcí non : & c o ñ í c q o e c c r 
Verba c x peta ota1 r nec ella r .1 c 1 n a&u 7v 1 
hqccapite multis rcfooofls coliccíis 
frobaui.Sedvideant docli.qium cui-
cienter coraiflbra Tíibonianj ñ s t r neq 
vnquafn? qnocumquam ic vertasare:í-
jponfo Pauli a d í u e r e porerisínS u m m 
felinqui poteft fidcu-c-milTunijad quid ' 
Vcxrcquinturií? co,qoi íideicoonnií-
i i í j O a m eft nccefsitas f ine qna(ví óp­
tima expsiidi fupra dici.ca^io.Y^Q ab 
vnoadalind iníc 

infcrrctür^lideicoffiffiifluiii' nuiu. re-

iínqui poteíljetiam abeo^quilcquiiiS 
poteít j am é contra fideicommiílum 
fuiru non 2e 1 inquitur,qn3niuis isnu111 
ídinqtjs^cjui & ioqni poteít ,natura 
enim adus non v a r l a i u r es qnaliiare 
celebranris:namíi verbaexpofeii;n"m-
ms natura.vci morbo Celebrare non 
p ó te r i tjfi ñ l id a g e r n u r v o l úntate, fcn u-
tiií & alius quituniqucjfi iníelleOoin 
haber j í i n e verbis íegitirnepérficere 
poterit^ví hoc capue degeílioné pro 
h e r e d e , & c i c j ione d i x i i i i U ^ t k l a t i f s i -
mt d H J d é a .His ádijce iníípiemiarfí 
i n a i o r c i D j O m r i digisa ¡rrlíloaejqtiod 
íiíbperuenieníi íiiejrbo, quisttintus 
c r i íü t , niun fíueicommittere poísut -
ñecoe3qusa mu tus a natoraj ni i mis fa-
bore dignus eftjqualii ílie qoi peftea 
ni o r h o s ffe & u s e í l , m u t u s ?q u i s t a {e m 
diftín^ionen. iníipíenícr .probabítf 
enrn vtroque modo muios omrbofos 
üt^LmHttám p,J) de MdHit*£M0. á i l ­
las G d i m ltkj. Afccf.JtífCdr.caiit 2* 
imh rniícrationedigmor eft^qni á na-
tura muuiseuaf t t jCiun ín íuperuenié-
scm &:orbum Culpa aliqua potui?, qui 
mushiónern patiior, perocoire 3 nifi 
velimusiniqui eíTe accsíTatoresríaiy-
í^quoddíirnnar ¡oítinianj^ LMáx't™ 
mtém •vhi$sm) CJel íhr . f rdter . vi opii-« 
túe cn m eopófsiro0s dict ic ¡ áuf enm 
tdes diffcunúáS iná-Bérnt) qutfi tíaíutd 
mcHjf iiQuse%iftum, Dices forte, de íi- • 
d e ic o 111 m i 0 o nu t ü r el í nq uen d o ^ gi^ 
cunibxcrcs ioterro^ationibüs rega* § 4 
fu,r3qtias ñdeicommíttercs audiés, an-
l\oit3V£ in actibnsc.ieíeris,quínu!u peí-
ÍKinntu^fitjVt Á h l d í U M . i . ea¡>,2.& 
perioíOmíibrom } eaíatio'íic d i f l i n -
guendumcííeimer mutum á natura, 
qn j fu r das e í l , n e c interrogaticncs au« 
dir-" p o t í f t ^ mu tu tu , qui accideotí 
snoibo i ingua^ vóce pnuains iacet, 
fedharc d i í i i n^ i a contra mcéiíliiX 
pfiiicipía daí i i f jagniía io r.oího iuré 
c-nslíJ&: mullís rationibos^ a i n o r i t a 
libusiu prarcedentibus ijiumcris a me 
aderutnatn mutus a miara sudirepo-



§5 

Í.V.D.ÁtánsfijÓre 
tefi-jVt probsui <sí n14.44.1k a p e r k ^g-
noíclilnñinhriJicjJ.diJerethyfk eco-, 
tra p iarumque f i í5niutos morbo re pe 
t e fa^os aiues>& v e c e m a m u r e r 
qoodmagis e í t ^ e r a e & fenfu priua-
XI;VÍ ex Galeno,6: aiijs obferuaui ^ & 
e x p e r i m u r q u o í i d i í ' . p r x c i p L i c ín pa-
tieosibusforrero apoplexiam. Horü 
e r g o a h e r u í r i d s m n á t e d c b e í jaut nii-
tu ñ d e i c o m r n i í i ü n i rc i inqni oon pof-
i e á n iu toa naiiW3,vcl morbo fu pe í" 
ucniemi , f o í r e quia vterqnec5clefias 
aorcsfiabeíjatu totum contráriu, fei-
iicci: poffereÍJiiqoi?qo5do oaíisf a ,• vel 
m o r b o motit io f acuita te ra audieodi 
p r s f e r o a o i t ^ ü O f j a p o d me ieguimii 
forcr.Nec xauoftcmd.l m t é , ú'mnéc 
du c as, vid e li Ce i á tc íí a rn e q c 1 f a £ti D oés 
q a o d v i de 111 r i n n Ü e r e C (u a i ci. dUí.íik 

teíiáment.itA vi lile qui augefeente í n 
£.rmnatt; niutustaausdlyiiir fecera't 
TefiarDeníorPja'-t potcrai f a c c r c / i i i -
ierasfejaiJ'& fie ñdeicommittcrc, ex 
icg-dtCí.i ¿.B d d e g A í . I c e o s aüíerti 
niptosa oamraj qoicom in ic f tab i i í s 
í i ^ n o i i í t ' i inet hckkomomcedi facui" 
tatem,fed quisteneDeusíral ia fefci? 
curo h x c toca rat io ,nihi l aüud fíí^qüa 
pharitafí i , & diiiin?tio ad Pá«li t e f p o ¿ 
í i ini íeu T.ribonianijqui folttm agreda 
fideicooTmjíTofiuiareiinqnédoab i l -
l o qui icqurpoteíljvcl nonjfed et iam 
animadueffccndtifreí l /miuum morbo 
de medwiorispredentsa inteftabiiem 
cíTc^qnia rogare ceftes non poterat^ 
nec corum taí't imoma and he, fi s'ore^ 
átniffcf a í j& lie ín hoc parí conditione 
c r a ^ c u m m ^ t o á n a t u r a j V i d i x i kmú: 
^5.nec f ü í i í n i a n i C o n f l í t i i í i o n c d j f í i n -
fíumfu-itd.l.diprettí.hicT m u t n m a-
naíüra3.5: í i i p e r u e n i e n t i a m o r b i j C u m ' 
anootaiione fi fcnbeíefciat^quod nec 
Tribonianüs plcne infernit d'0. i ntí* 

jO m i r re ns fer ibe n di fe i entiam j q "od 
snteaani i l io l .Cónfaitorum a d d i í % 
^diftinftumfuit.Etfiforteíquodnec 
foñioiaaiíPaulus/ícc q,uacúq«e acri 

confiderarionea veíbisaj.^wíttidedn, 
crpoteftjanre muiitionc íceerat i d -
tamtniuminfirmus^ nonideó poflet 
nmu reiinquercfídeicomiííum jfiau-
res eiconciufófucrunt Jicer expedi­
ta IB iingüambaberctjcum tota naius 
ratioab audltu c ó f í ü a i circarem;qu^ 
íinc vc.ibi5cxpediri potcR j & ík íiue 
leíbipcniúmfeccri^vdnonjpotcftas 
fideicommitíendi nutu non dependet 
abimpedimento iir gnx , natura vel 
morbOjfcdab auriu m capacítate. H ú g¿ 
addc quod mutds a natura indoigeo-
tía Pr j ncipis poterat face re t e íb mr o-
tüwj.jfmutus 7 . D M tefíáM.votx enim 
«ir necefíaf iumjqDod literas feiat» v i 
Vigiías, & Oíuaid. inlocis proxime 
daí 1 sj &.GiiKenius dstf Ldifcmh, 
^.cura aii]s ab hoc reiatSscxiíHmaruii 

- peritiá: enim líteraium/ccunduiTihes 
necefiarise , Confuí tus non meminitj 
imoabíoliucconcedit teftandi liccn-
tiam ex primlegio Principisjílne gcí-
ticnlaiíoDÍbns>& ridicolís dcmoníl ta-
tionibus poterat mutusfacuitaieobti-
neretcftandijcoro modo, quo poíler^ 
& e i poísibiíeíüiiTctjVtinquiíCofuiu 
düi. lmutus43 V.dt fioenr&m. poficf 
quicumquehaurire volútaiem 3 & irt 
libellum redigere ^ eumquc Principt 
©fferre. iibcUisenim adinPrincipeni, 
i l luq; ad referibere j níhii magis . . 
frequesiniurenofiro inucnimr,/.Z)/«9 ^ 
3 ¡ , D M re iítd Uihrtus 1 D M in iüs 
w r í f ^ . v t i per aliqoaspagioasiratlat BrÉ 
fon.íih.j .FwmJ f >n*S>7. fienim ío ié-
niter verba non requirnntui Principé 
co ram/ed ío lum oblatío libcllijideíí 
fadum3qoidobíiarc poterat que m i ­
nos mutus^fuo Principe priuiiegiurri 
teftandi ©¿riñere poílet ? Etquam-
nij Viglios,& cofeáarij inBét adhac^ 
non foli tu me fíe Principcm pr iu ík-
g i a m í e ft a n d i c o n c e d c r e c u i q u 3 m j íi i« 
fi de volúntate tef>amis cenftetj^pi^-
ne iJnftMmilmf.ufiAM. íaris voiun-r 
tas muticoníbt ,&i iancnitur ínpor-
Í efío iibello^ncn ni jnus3qiian? alioru/ 



4 ^ 4 f l f a n p ó m c n A ' c t c á J u r . C i u . l i b . l V . C a p . X V . 
tjui preces fuasin libello Imperatori 
^fí^rcbanrjet 'nmliierardrn rucles^rec 
cum eis imperatorcs colloiqucbátür, 
fcd reícri í i í bant liiisrecudumidquod 
kqs.uini lilis vifum f a e r i t ^ fi volun­
tas iiiun ab i l lo ácln coliig! no p o f f c t j 
cadérailohe^ncc iíi AÜisáOíbiisjquós 
cX ÍCfiSentis iuris Cofifuitofum ce le-
beare p o f l u n í 3 q n o f i H D p i t i res colie-
ñ o s hoc capitedoj & íic cu rat ionem 
iDoioruín DÓO intcUigererií Chuman, 
Paul.de CaílrOjIaí.Aretip.citaú 
f & q p ú . d e f r m ^ M e á u f é y á p w . p ' nú. 2» 
ineam éeiítíeñertíñiópíníonem mu iu 
fordnm^iec ex priuiiegio Principís te 
íKiri poíTe,cctra cxprdTum principia 
á,l /.íentientes koái inCHií ic affeftura 
judieio & imeiíe£lu carerc.Prxtercáy 
qnoádicÍ .§f íanf} non apte ab" ín ter - ' 
pret ibus i o hanc rcEB J d d u c i ú í r j id fo^ 
íurapfotaf,.cdnftáíré debefe de vo lu -
tate miiíEis ieítanns,quodqLiamnis li« 
l í c re iuregeotiüni cefteDiursooo ita ca 
facultas accipiendá eft, qtíod fa l t in í 
prias non appar cat^quem oo^^i^alle-• 
f l í h c r c d e m 3 & quameírcafaa boná 
voluntatcm confticncrit(quod latius 
fcripíilib.2,c,i &\Mn 5 Jumfeqq-) & cu 
fie luftinian.docuilíeí d.§ .fUne ¿v.há\t 
m §*s .qmmm&.é* m m u S y ¿ fmdus mi' 
íes tefiamgmmmfdcerepotefl, fenticns 
fasis confiare devoiuratc milias rnu-

. t i per indicia,^ de'tiiO'ilfaOones fuaŝ  
Ex quibos omorDüí caulas mutorurn' 
coniügesánatura,vela morbo,quod 
vterqué inre í labi í i s c.ft, & aliquando 
teftabíiis v n ó s a o t e iofirmi tasemjaher 
priuiiegiOjVt íic rationeteftamento-
ru m.abfolute a 11 tor dl .nutufiázicQVR 
mittendi poteftatem oum no deberet 
denegare mutoa nin2ra5&: induigere 
a morbo jOi . cum abieVcílaso fídeico-
miíTum poísit reiinquí^Rec d\ L rtuttts 
fy liaba de teftamento fsüo^verfacié-
do non inferatur,extr3 reOT3eri: fidei-
comm>ttendi poteftatera nutu \ tef-
f^mentófafto colligere . Sed quid 
^iaxo^mcntaiionefaíi^njus^ni^ 

mumfcu moris fuerlt Tnboniani no- . 
uasíui Cseíaris Cóíiítutiorics infere- ^ 
re \úi'ú Conínltocufi! rerponfiSjVC A-
cademií i o c ü o t i s nota; pafsim agnof 
cüt?&: ego o b f e r ^ ü i / j ^ i ^ í ltik¿áf*4í 
númtttij.v&i loe i -aá id expendí hanc 
I tiypíti Stac ergbíípud meíixu ex.bis 
omnibusjqüx loogdtraftu duximosj 
fnuíum fideiCoiTiuimcre poííe , qutá 
fo iumfá£ |o inipediiíir teftainentiun 
G o n d e r e j q ü o cafu íeguULst ¿ t leg 2. 

Reáed adinítíldtaírj viam ^ , 1 . ^ ; 
& ad regolas príepoíitaSj^uibusfidci-' 

. comroitíendi poícíiatem % tef tandi 
dücebámúsí& praeter m i n o s ? & fur- 9® 
ddFjdicesjCÍTe álics(cx íentcntia rof-
tra)q'ai qíiamnisteiíandnüs n o n ha -
beanr^poíTunt nde íco i i i s j i l f ióK] reliir* 
qoere:ici l icetdeportaros,&' p e r e g n -
ficiSj quibus ín cápitalis a n t a i i a b i t i s , 
poteftatem fidciconiittendi deáimus, 
& rarneDioeiídent deocgaii ioios xtU 
íaméíí f a £ ! í d n e n i 5 & q u o d magis c í t , 
fideicornmi 1 tendi cay.ífte}n.4.fed f a c u -
íi concordia haré cunílaplacabuntijr, 
& noírrafenieíitia n o f e é t o r ^ . a g n o f » 
cctiir a dot^is.'cu'ra jp fa r r í e í a r g u m é * 
tarnagis firaiem^ca e f í femper veri-
tatís viríus.íureciuiií p é r e g r i n u s , & 
deporratiístefíarinequeüníí& íic co 
(ieniíore^neepoteriJí fideiconiiBíiie-' 
fe3/I i .S . j .¿ '4 .D. deitgai. / . reípice 
pr^ícripia,¿-.j/.>*«.-?i.&ric intelligé-
dafunt Viotzxsyhoc cap.d.n* 4. at vero 
cuni v t e r q n c iuregeníium teftaripof-
fitjVt probauiVnus5í.i ^.j«/r. péregri­
nus femper^deporíaíiis aisteoi" quao*' 
doin fententia ei fuerút refernatabo-
na,vel religa in ícílamento tnilitum^ 
vt longe defe6diraus/,.r3,¿r zapote-
run t a m b o eodemiuregcntiurn fidei^ 
cemmiíTum relinqnere^cu milla frdúi 
l e g i fíatjík po t e f í a s iure geniíuni b^-
beant ad teítandi3iri3S¿ fideicormniue 
dum^vt íic verum vero confoikt^& re' 
g ü h d j i z . ln h&c cafu ciiafe ólíVihear 
iocum .f 
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É r \ Ani lñms LAhósféf IntegrUm cápmúms M t h é r t t é im$ St 
í l ^ m e n t é í i t t r a r t a . i j n m n i l k e r & n m genere f t f í f f t . $. A¡nám . tm 

¡ a i h m i u i . P o m p o a i j Ltetlerror.4 Ltc iwxn L2.§.po[lhunc>D¿ 
de orig.iur.47j/iquadnogcota legendtémfit^ÍAte d i fmt i fa r^ X i b n qaá* 
httr l e g u n i í ^ j d i g e n i t j , E t ¡ c r i b e n i i . 7.Error rcpencntui) diCt-S pcíl 
hunc qoadragiota. 8 .Voltimen qmdtp.Uher u n as in dt*o --volumma-fo* 
L i h i l l i qm rvocig^ntur? 1 i . ^nde n^olume dicar^r remifsme, i 2 Lihrofmfí 
é f fdLt ione u o l t i m m a c ú m l m n t u r j j ^ n g é interpretamttr V lp i sn /m U 
]ibrorumJ§.(icoi C € m u m ¿ D . á ^ l € f ! t » t ^ A 4 ^ t a f á f L4m'tf}£msV¿tll.^ 
1 sXw$lUdtSÍí njoltimin4>qma mnmhebantttr. 16 J Í J p h i n d s n/ms ¿'i~ 
tkBe^él iqmndo¡dures(tmuii j M í c f h m ü m l ih r i , \8 Codex qmdl 19 lte% 
mmr#yí#f»WF/^4«.dí£t.)Jibroruír!*§-fi coi c M v m . z o . L a b e o f o í i e A 

" fíorum libroífcripfh&J quot.i t . i i J ^ v\nmmproprietast2 ^ L 'wtipoft^ 
rmmm a lmoUmepi temaü 2 4 ^ ^ ^ ^ ührosidem Laheofcripfh.21. E i 
adidi5iiim.2¿.Pr<*;túrís V r h a n u ^ l ^ r a t o m F e n g r i n l s s Epiñol&tu lt~ 
bros.29>Contrárium tmnen[müt Cuiacms io.Ah hftriptionibtis fe¡ponfo~ 
tumqmnisconleci t t rx¿cdpiendx.Si .Ex^cndi tur l X ú m i 2 § i o c e r D m 
2.D.de f fucap.j i.Scripftt f¿) refponjorm lthros.33 - De •vefíal i rvirgh 
ne.5 4-EtcommentáYia ad leges f 2 tab .3t .hms fonúf ixi jcomentár l t . 36. 
( l l l u ñ r t t u f Macrpbms.j 7.) Et deDijs Animaltbm. 38.Of difcipitnis 5-
trufcis.ji 9 CmleBmú datur^lia p i a r a [ c ñ p f p A o M n ú s tmmnbm U c m 
dlft.S.poít hunc é i f c r i m . + i * 



£ 6 6 P a r a í i p o m e e. & c I c ú:, 
í B E R qujntus infigaís 
Q J \ ñ t ffl i j La be o ÍM s i ü -
ns ^oníu l í i laudes, & 
authur'ttaié dabitjeiuí-
qoü mottüiDetíuliterá-

r i a, a (i u e (fu s a U q u o s ¿c] u i aut atíolaiio-
ne3aui ignorarnia victi^irnpudéti ore^ 

í ty lohnt ivui iaudesviolare j fed 
in cafunj^conati íoerunt ¿/Hodic ntís 
viodices eiimiüs vir fiabebit^ vtioarrt 
i ikacr iorcsí& doíliores pro gloríjs 
íolsíüf í i re ior /ed dnni aüus ex ínter 
yrenbus noOrís accingitur , fuEiBo 
nniríus;& viodifem traecabo íapien-
tiísimiiaris prodénse ücerdotis .Ma-
gouroioferiBiusiuíis Cdnfuitunisvi-
íum mehercle muitis condecorandu„ 
Isfane5prater inris prudéiis eximios 
laborcSjC^ceris operisfapientix ope-
tsm dedítjVt ícripíit poínponiüs m l * 
z^.foft ¡jane 47, D.de origm.tur. & (ve 
inqoit Bernard. Raiiilios m eius yua ) 
imihum philofopliix impendiíjvhia 
quse iingoá latina poiiiioribüsqtíe l i ­
te r ij s do difsi mn scnaíit (videan t iegu « 
lei.anfi maserasiufis pí-udenti^ dede-
corator philofophii , hnmanioribus 
que iiíeris,coius ctiá vindictae aduer-
fos peítesiftas fuutii te rapas adtíeoict| 
leOfiS etiaraeílAppianüs l ih^Jec inh 
ItkllAñhhvcíhh.Lahe® [ffk&ttÁ no--
frrlne ¡11 u/iris L&heonh etusp.irens, cuiiéS 
éhíeguht expnhníhm celebre miñen efit 
.& condecorateiiarn D.Auguftiu.i . i . 

dec'íiiitaíe Dety€ü¡>. í f .Cum pr¿[er(tm 
L¿heo,quém huiufeemodí rerumf efíú¡ú~ 
mum fr£dkánt¡mu'0ÍnAboníi & ntmml-
hus mdhyifti etüm edius dmcrfiute di-

Jilnguaí^ox V i u c f lit.B.non ¡uríSm@doí 

íítmperitífstmum t@ftdfi0fi4 que vo-
c.j^A,Guibertusi^.i.fud/íímum tutj 
capJ.in&rttnm m^numumJhdijsdm' 
nultumquc yerfatmi, l^tiof nobis eft 
Á.Geliios lib. 1 s. Noftium JítUatum e. 
1 o.Ldheoáptúfims inrísqutdem ciutlts, 
difcipltnám frincipáli Hudio exerfuit, & 
0ün[dmihmÁe mre ( M e e rejpnfiiá-

l a r . C i u J í b . V . C á p . L 

non expersfutt.^ in grammaticum Jcjt3 
i (ttqug diaiiSikam Uíerasqúe áHíiquiores, 
altiorts quepeneiratierat: latinarumqm 
éocnm origines rm^HiSqui pireduefAtt 
taqueprd'npHí:¡aeníi¿i ndénedandospíe-
íc¡qti£ íi4fh L-uquets yíehatuY.'junt ah t& 
í ihipoñ mor te é ák i tdUí , | « i pefterh-
reí ¡nfetihuntur.quorum Ubrarum t f e s d 
U^HíytHttfümks oáauus, ¿r tnespí^ui 
ntínté$.¿f quaátagefmus píen* [uní id ge* 
ñus rerum ad'emarfándam^ $ Hln/iran^ 
dam imgtt&mlattnm cundwemmipíd-
tetedin í ík ' / í s^ñsdad PrmúTíS cd'tchm 
frr tpfif. m til t a p cjju it.pÁrúm le pide, atque 
útgiite repa 1 i .¡icuti hoc eflS ode Labe o 
ProcuieianoromPfioceps cum chry-
íippo'compáratiírjlege Enmnd. Me-
ri l i ium líb.t>ob[crfidS c.ip ¿ e - & i i i qu l -
t u m í ü n s Confuítun haberousir^Ui-
í®p fnncjccntiesque ^ ^ A l / ^ p tiíihí 
erií¿QiijqüjdeTiíi íaceicios 3 verus 
noíUae inris prudentisejtanía aísidui- . 
m e ^ d o r a u í i ^ ! cckbrauit literas, v i | 
adUrmct POPJ ponius dtei. §.pQsi kme 
^7.l5hiLBefoald.^/^í . í» Jug c a p ^ t -
Mmafex menfibut, cum Uudhfts fuijfty 

fexmenfihhsfeeefip^cofífcr'écndfS U* 
bfhéperamdedijf^cx qmbus áperte co 
UID c 1 tu r P o ni p o n i) L x ú error qui 
^ií.í^e /^.^íf/r.i/ri^ijiftam íkídiorarn ^ 
for alatli C i pito ni adi nbüi t¡. & quadrr * 
gima volóinináfenpfifíe addit ^quod 
de nóftfo Labeooc voloerutaliqai ex 
huios Pomponíjloco , dill-Li» k-polt 
ha/ic 4j .DJc0rig . iay fed nos maiusvo 
luminuaiirecreaientum Labeoni da-̂  

hâ c fuit a n n q t M y & receptior le d io 
in omnibüs codicikii . 

Agnoíco'in hoc Pomp^r/ij loe© 
repon'cre quadr agiota ^ ga i o ar. Ba­
rón . I .Cor rafia ra ad eam^iqm T*rzn, 
Hotomaourn indifcrípihnc tuns Con-
ftdi:orum\^LKñú\mm in no/ifsLáiHQPtei 
deíperaot á taiuo volumine , &¿ fopra 
11 o 1 ii i n i s c a p t u íii eíle, & ita priiuoob-
tutu videtur.nam non íolum f</iWe^ 
" - - ^ " " íed^ 



I.V.D.Atlianáfij 
fed nccperícgerc potuiítc^q ^icunque 
crcdsrei:)&: lie lectic qaAdfajttntaJiú* 
ncftior Pomponió 3pparet,6c aiuípi-
tione rrivíndatijlibera; nam amiesof 
puriorque anmnis tn tamis hstrebit 
volüníin-bus.Mcmirjego cpiftolar u 
ScnccsEdoccntis ¿, ¿» ^ j , episioU , ia 

6 fíudiorumprogreííu muhorum auto^ 
r u m i e ñ i o n e n ) ^ omnis gencris vo-
luminum habere aliquid vagüm, & 
inílabilCjCtuadíeotiíMaftial./^^.r^i-
£ram.2f>.&cum ifta in prseleftione l i -
brorum verafini^qnantoverioraiucli-
cabantur in ingentipcfFcftione coru, 
Si ftroOuraJnqnacuñusípiritnSjio^ 
g e n í u m í p o í e n t i .T h o m i n u m c o n c u f« 
refe,& laborare debent.-in cnitvs ima-
ginisd!Ípofiiionc;& íigura quantum 
Tcmporis neceflario fobi .betin ?vt 1.0 
quadringéíapmb necquadraginta vo-
luminaíubiihísimiisartífcx Ahtiftius 
Labeojfi iuftaciosineraru fama ^ per-
£cerc potucrit . l^ccicntim inhac viá 

y deambulando m cí^nclabamnr, mo-
re atque ritu vr fino hos fru ftus pariré 
<kbcrnns,n3m que v í í e r s informem 
partum emitíisjád fef mamadducií af 
fiduítate lamb^di.fic nos edere in la-
Gemíludiorum fcems.- quoel admira^ 
tioac (mimn psregitVirgilius Maro^ 
teílc Fibormo phi lo íofhü^pnd ÁuL 
G. i l , i 7.No tí. A i í . íap.io.yiváccz Eu-
ripidss,^ aliorum r j a g n o r n m poeta-
rununíomnes coras3& prxcipuema-
iorisStiuj Papíni)>qui íuaiuThebaide 
hac p z t i n á ú o v t CQtidüíií, 
SdueTheháihhifcnos mihl lohoniA f ef 

qüid.em coófía pfaemaxime 
P^C videantur ^ §9i^/?W3reponcn>. 
dnriieBeexlcntcnciaFabri, & alioru 
W r ^ « ^ proquüítpreffa eft auto-
í i i a s P o n i p o n i i U t r ^ . l / ^ ^ ^ -
€i / .qui qnarnnis errore íummo haec 
I b í o r ^ r a voluiTiina Capitoni adtri-
buinctjquomodocumquefii, 
ci&a fuiíleícntit. 

Scdq^anquani «lültumvarictaus 

Otciz3,5c Olmo. ¥ 7 
ĥ F conf iderát iones d i í l r i n g c r e Vidca'- ^ 
tur .aper te lab ico trar i s epioionss in­
terpretes iiidi^OjignorantcS,aut non 
á n i a i a d u e n é t e S j q u i d fu vclurtien.'na 
prima iiia apparens r á í i o tanteru v ó -
iuminum iaáat ecquidem q u o d c ü m -
quekidki i irn . ín iuria c e q u i d é Labeo^ 
n i s i n t e r p r e t e s n o í l r i tanto Volumina 
numero perterr i t i /a l fo amiquam le* 
Oioné vioiarut, quod in prxfenti in 
seternu me r e ü i i u i u í ú f p c r c . A d qucJ ^ 
obferuojapud antiquos volumen di~ 
Eium fui í le l ibn vmus f c ñ i o n e m , feti 
fi a g m c n t u m i í i a vt tomos p luravolu-
mina h a b e r c r ^ c o n ü u e r e t in íe , Tic 
P. V i r g i l i j M a r o n i s ^ o e i s j q u 3 m i n 
duodccim l i b r o s r e á a v i d e m u s j d u o -
decimVolumina cont incbat:^ Meta-
morphc fis P.Ouidi) Nafonis in quin-
decim libros d i u i í a 5 q o m d e c i m V o l a -
tuina haberetj iudigrauemteftcmfiu-

deni Ouid . / iá . i .m/ eíeg. / . 
Sautqueque mtitatá ter quinque^lumh 

Nupr é e a e q u p Utmim faptá mets. 
VaieriusMartialís/.^ 7 efigrawaíji* 
loqueos deSdio poct^qui beliaPubi-
ca^qu^ cccinit,indcccm U fe| te l ibroá 
diuiíit* 
firpetuinunquam m r m r a vQlumhiA 

Síii 
Jgul legis^éLáúi catmm*d¡£nátA togi* 
ÍMoíleV Statius PapiniuSjCUiusaiucn-
tas apnd me íemper íu i i magna, iftde-
dicatione lih.4 S ylttarum ed MafedlÜ, 
{iQínc'ífUJmcftiiíhum Matedle cha-
ftpymefliiímfietAte iifd dedicurem , & 
in f ra , , ^ m u n m e*detajj/li*k*i> 
féturnalih* yná ^pfim.hnti volümhi 

DCjibi '.Diff tíiát de hoc more etmmTnháj 
ttuittUgtotium Hits núno,(UittS(xemflu) 
fiefm ¡>roltaus,omi¡i,€tii cord't d i , Ugirt 
fáüs hahe&s^ átrntemiéveluminis or~ 
dinem efe moñflraímmy V i m m Ith. * Q * 
fiatursí h>ft caf>.'..hermtffus { i n q u i i ) 
auí de iota ta arfe diligeníifsime fctljsfitj 
¿> vicui t m i é t H u verjaam ÁZoroaf-

Gg 2 tff 



¿68 PátaHpcmeri.&clca.Iiír.Cla.fib.V-Cap.I. 

éiusfúfithexpia}iauíi ¿r Lib.j S ctp.j .¿r 
y&cav, ^ ^ ¿ j í i c Í i b ¿ r pri 

iDusad Htírenniuin vocaturab a d o r e 
vo la rnc n i nfi o c ¡ihh Nune quontm faíh 
huíHS'polnmtnu ma?ni;udecreuttjcmmo* 

¿s ' 
dim e/I^m Altero ubro de c t t i r i s r s^di -
inceps exponerefa hoc in tamum veru 

20 tfatjQuudiiber VI;ÜS alicpando induo 
VoiuiDÍna diiiidcbaiur,ccicbris cí i l o 
cus C VY\ÍW?hh,4.ef tBol i lhxio wxttz, 

• ib'r.Studtofi tres &stx yolummá frojíter 
amplitudinm díuífjyqMibus oratorcm ab 
mcunMmíkinftiímt^perfech^ Paícra-
t i u s ^ CaGoboísos^Laurent.Valia í r r 
ira refereodi í-guiít i ibri tres) H^c 
volmiiioaaiiqüaDd o líbeilí voc^ban-

31 tür?apoíifc Horar Fiacctu ítb.u epjl* 
li.adíVinniuüi ñ ñ d U m * 
FifrofiCijcentendocm te fdpe dhqué 
Angufto fftkáes ftgnAta 'Wiumm&P'mní 
Si itM0S)J¡UtuSmt'>Jídeniqm Pcffet 
J M t í h d h mfif'i jteceesy sd'mm'qutíibellh 
¿'¿ddlus imp'jfh's epetá yéjimsnts mmj-

Ou)nia pocicc opera parüo poema-
tum libciíci conciudonuir j & taaien 

' voiamír^a voca t , flaiim qaelibciios, 
M a t t \ ú J}b. i.eptgfam.l. Arguiis epigrd-
maton líbdlis;¿> m epifiúlá ad Dovwu» 
num'0b,%9h palsim :fieiniciügcsSue-
lomuíD in /f4Í,Cafare,cdj). s é . Fetun* 
t n r i é ' ápusro, ¿ f db adoíefcentulo quá-
dam (cripta , v t UftdcsHeretilis¡trage­
dia C/Edspmjtem dicJa coliíCianíay qms 
OMtieslíbeUos Veínit AnguftHS pnbiicari9 
SoeionioaddeCiceroocm \ t^.p.epJ¡H, 
f(imtí,epJÍ.\^,Sts audtc Cdfarem , cum 
yoiumtnaiamcvfeccní z ioQ^^i t&TW 
^íferfeyfi^md ¿fferatur &d mm pr& 
mt@}qmd meum nm fit} retjeert (oiste^ 
quos eoim iib^Üüm/eu iibeiios coi-
leil-snearuín dix?r Suetoniugj vocaC 
voluoiina a,n@$^lyu$,%íúb C'Cero,rto-
í l r a m vokmuíis rationem probarnor 
antea líaac Cafanbcrí. Mnimdducrf. ad 
Su€t$n.di$*cáp>$ óMíai'h Qn&n meX' 
fofitiombus Ad d.eftst.C. Plinif Juntorh^ 
Palera ti us i» fraUfiioftiOHS JlhuUifm 

^^.Buoscns m cc¡ mmctttiir.íingpid Grácx 
fot mm tSs-&lüdorJii?j,MíimsLcá~ 
^ií.í/.(qüifíepjercjpiendüs eíl) Lau-
r cu tais V alia lih.á.tiegs caP.^s. Cuiac. 
hnoth ad I.PatiLlib.j^tit.ó, §, Libris le-* 
gütiSfhiói s Mañi]úusdequ¿j¡t}spsr e-
piJIoíMb'á.qut/t.i^Súmillüsinf'opifco, 
p.^^^.voiuminaergoiibclii paruiíoc-
futj3LU l ibro minora r cdd i tVa l l a , ^ ! 11 
^.roximg^bi D.Iíidorus , diu.íeco, 8c 
£3aíseraüius*afC|oe Duarcn.<« commen-
táf.ad iitnium, D.qul teftdmmt. faceré 
pojfH7iiyeap.de tejí amento irtjcrr.pus 5 
GüthoFrcd m í.ltbr&rumfi.D. deleg.j. 
Indc efij^nodlibroruoi appciianone I S 
voiorBÍea contioeaníur Llíbtúrum §2* 
DJeUg. j . l .Pml l íb>sMt .6^ Mris* 

Ex bis accedimusad íuterprstatio-
ísera difácüiá Vlpíani refponfi dttt l . . 
Ubrofím^.ficuicentum i . in quafic^Ei-
tuffi líbri alitui icgati íu nt^ení u n J vo-
himina deberi rdpondct Confultns, 
& cum i i b c i l i i á v n u s f o i o i B i n e eoRi-^ 
neretiir?íicqne volgo rcciperctur( vtí 
bic ex aní?nucíuo) vía adíhaxioms) 
occurrii Vipianas dífíicaitati, cxpl i -
caos femenuam fuaro^oon inteiligen-
da fuiííeceiYiurn volüir . inailia , q u ^ 
magisingc.n;i#c©.iiíkni,qíum i p í o Q -
p e r e c í .in exépla a i-ore Coíbi to da-» 
lOjVeliui eóopersHo-ifíeriqLiadragin-
ta o£\o UbroÍ iini i m i , q u t a m e e i n 
vno volumine eííeBt congÍHt'ÍDaia^& 
cbttgeílayoor» íaroenqiiadraginta oc-
tolibricomputamar/cd volaroco v-
n u m, q LI o d «c ̂  u i (! c m verumcfl: na ai 
alias,íi quadfagfr!ta,& odo voiiimina 
in te l í igercmüs^agisea ingenio , & 
imeliedu conÜarentjquarti re3píe,& 
vtmquir VJp^nns, magis v o l ó mi na 
eíTí-nr,qi:i22qnisingen!omci;tüsefTet?- l<> 
nor> 0pere:vnde LaurentiusValla pro 
eus fe per i n t S ú h u ^ o s m m Con-* 
^a,tos(t?nta eratGrammatici vartitas, 
& thlioyih.Gtelegafti, f ^ . ^ f i Jmpug^ 
Dat Vlpianiim5éí aduerfus antiqiian3 
^A^iüoneíD^ qqa vnus qiiiíque líber 

vola*-



I.V.D.AthsnafijOt 
volum ín'dicebatür reípodiíTe ícribit, 
i. dquis ferec lumi.-ifsimumerrorcm 
hóaiíuis ab infimae grammatices ra-
dimentísfurore kareo fu m mita ees 
luns prudennx apprehendentis, vcl 
pouusaíícftáíjsfAniroaducnercdebc 
kir/itantuni Obi iuriidit>ioriis fciétix 

J S inantiqnacruditioneaitribjcbgr'jideo 
iibcilosillos antiquos voiumma di-
aos íü i f l e .quís víiiitatis > commodi-
tajisquecaura?vtfaeslius deferréuir, 
couolocbaiur vnufquiíqne diftmtleí 
á cuius eífcftu v o l u m m a rectiísime ap 

j ; pcüaiafücruntí fed inuitoties lamen 
' vnius aiuons óperajpiuresqus iíbeili 

con iuna ín i componcbatuur, vi ho-
dierni moris cft, ó-i tune merlnís ime 
V.oliiiBen vnicum integra Homeri o-
pera/ea Virgiü) M m i s aiu meta-
inorphofis Ouidij fíe corapaaa , dicí 
dcbebít.vt pki res iimdati rcíeruntjSi. 
Saimaí".i« ^otíjeo-f TáüC.Moéms noua-

horamfigmficaiion.num^ #.de Homeri 
G p e r i b t í s i e f t i s cft aóftcr Vipianus in 
vno torno,feu voiumine congeíl is5& 
íppoí i i c Wartialís í i h . i ^ f t f t ' l S ^ 
UUS) & Friami RegntsmnJÍcniFltf-

M d ú f M f&r'iter m d n d felle U» 
íent» 

Vbi D o m í m í s expreííé ad mentem 
"Vlpiafi.hsc Verba ( u b i j c i t ^ t t ^ ^ / « v 
faüíiQÍ'éfos edtdh Homerus , quorum 
2 4texcUitsm Troiánu* ewflefluíuryre-
Ítem errores rii¡is:tlU l i U i 'mfcrthumut 
htodijfta d Vijf^mhtumur vn* cóm^ 
ptt f i^c d ü o l i b n Aní icatones in vnu 
volumen congtíH magnum tomum 
efncíebant, vticompafstione docct 
l ü u c o a l . p f y . í . r , ÜÍ? . 

pfaltrídfenm 
MáiorenhquAmfiní d*o C^risJ»t te4d 

tones. 

Sic V i r g i l i o pera apod eundemMar-
VtzUm d í a M . l 4 ' é f * g ' * S 6 ' 

ciza, & Olano . 4*1 
Maronem, 

Ipfifís VUIÍHS pri/HA t á h l U g i t i t y 
Si#etiam de CiccronCjPropertÍ9;Li-
uiü^Saiiüftio, & alijs, apud cundem 
Manialemin fequentibus epigram-
ir.atibusvldcre poteris^cd oprime i» 
efígrámmáte \p2* de metamorphc í i 
Ouidi^quam in decem^quinquevo* 
iuminadiíiributam cxipfo fupr.retu-
limus^audinane Martiaiem. 
H M ttb't muitifliei^uáfiruB* efl májfá 

tabellé. 
Carminé NAfonss i icmqne gt-

ft!, 
Vnde RadcmsTubiicit mtéltis fagmh 
(omfA&umiihrum>**t yainmen , qu@d 
wafam yoeat, mlim dtformá noHrttis 
^fi/^indc immenfa voiumina Voca-
banturex aliquefum fententia ele* 
phaniini i ibr i l .Sccppa/^ i . colUSia-
ncotum^áf.i i . i d p n m j l o ú n . Ü t o é * * * 
M'}jceli lú*4xaf. \2. lofephus Scali-
ger, D . Jfidurus citati a Salmafüo m 
roft¡€0 ad j>ag$ntjjí .n ergo Volumen 
vocabatur codex muitorum libre-* 
r u m / i c e i i a m l i b e í muitorum libro-
rum,fcu libellorum codex feu voiu-
nicn dicebatur^eXpreíTus eftCícJ/^.^d 
¿A Jütjtátre eftíi.ie* xhv.Sed vtres eiui 
hahuern lihres{duo enim [um iotpor*)afi 
ytro¡qt*e mfeitymt ntágts d i ü j m f i o d e " 
USatfic accipicmibüs Aiciat.¿/#.i íá* 
4Jiytrboi.figmficAt& melius I . T i f -
lio tn collcfiáneisad euM Ucum , fine 
q i i s E f t i o n e M a n i a l i s p r ü b a t / ^ . / . ^ i -

I)ij)9{ui[du$)áfferiuffmmnsingtn$ 
jmer íaííucás oxígarumqHt l i h r . 
AltaferUgitnr damfcriuUfrimé mi" 

TerOui eH^ee ádhuemtnfá ftcudávenH 
£ t (jHtrtum í t tHáS^qnintum dengue 

1$ 

ídem UíJ.tpgii'CViro memimíTct 
quint i / cxn , fepiimiquc libell^con* 

Sitfudet é f w h fU$n*hil fidderí 



h r , 
Sic enani accipkriduseñ Juuenalis/k-

tQ litro 
Propí'iiins i i l . j . e / f£^4 , 
T'u Uqueúsl eumjhhim teta fahuU / i -

1 ÍIde c o m m e ni a r i u ;> 1 ibe r • 5c UGV*)*~ 

*i$tLCÉ^*/.huiic Éuiéts) i l h í u m ícu vo­
lumen inultofumiibrorum Gr^ci ## 
fí£iT(0/ vocabant ^ nam vtpotc voiu-
iiien rauitonnxiá voluendodicebaiur 
namli^riantiqojtüsnondapiícafean-
laf/edcoouolotb^nsuf t indsvolti-
IDen ferpcnth}qimd iain obícioaruní 
alij^iciibcr aiibjis .nboruni diciiur, 
vti practcr niios piures D. Ifidorus 
fcnpfit dicttc4p. j j . qesd vcuíergo, 

, voiomcolibruínqoe diti n^uhorom 
So iibroruoiíetj í¿aionUDí?.Ex íioc forj-

tecccidif dnbitaodi ratio n V t d p o n í o 

ÍM$ f.empém¿ 
liam Güín líber,& ícáio vnius voiu^ 
suinis cfíct, & rnhilomious codcx 
ínultorum iibrorum/cu ftc>ionu ap̂  
pciiaretur,^: ík codcn) modo volu« 
m m k í \ \ o vna¿iccrciur, & fimiütcr 
pi u re s fe ¿b' o ? i c s c o m pr § h c n de r e r, d u-
biialMtMr?qiijdin legara ccnrnrii l i -
b: ü r n m c o r \ n t i c r c t u r : & : centnm v o -

• iornint dcberi rcfpondct VipiaR.ocsr 
cjuxqnis iDg-n io luo rtietifi p o í í t t m 
veo volummc/cd centum volumina 
é í ú n ^ o p x teílator haberet, quia 
fe conuenit ni a gis rrienfueftaíoná, 
centum libros iegantis. C^ois autem 
credetcentum voiumina iniclicctuá-
üaín vno velumine rdir.querc vo-
luiíle?non v c i r n i k ^ m ^ T i n centum-
conuenit ctiam preprise íigoificano-
tú verborumínam vi nuper probaui, 
&iibcr muhorum libeiiorum cílco-
dex íeu *«fi99 , vide Harpociaiic 
n e m ^ S a i m a í m n i / * ^ & fimilitcr 

®n 7̂  Ii^X*^11:1 a.%í"^^ voiw-

m i m m : quae cum non intclligcfct 
LaurcníiusValKvunMacn'is íemper 
in I.Confuitos Fcu ciur/acüijmcpro 
î pfus fuit.vidc.iamcn Aiciatu«i di f t . 

D.Gothoírtdü d m ^ , f i gU¡ eentum-
Rcdco adLabcuncm Koíh-uii^&cuni 

"vo/ft-wW^acccpiio vnica eíict ( ioá 
qox .iirjbucbatur pleiuni^oe VKÍOS 
opcns C aioni/eu fragmento diñia-
aoabaiijs, & feparat* conuoioto.-
plcrumque esiamínfegro opsri p k -
resícclioncsTubfccontíneníi, namiri 
vuaque acccptionc volumen eO,cuin 
VüÍLiati:.rÍibíT)quariiir;Usidccwi*foi-
ma voluminis quaotingciita Labeo-
nis voluo^ina sccipiendallntr^ magis 
piacet de primare f^aione vna , íci-
Ikctvoluta/uius quindccim v e l u t i ­
na msiaioorphofim Omdij didmuc 
habcrc.^oitt-or, & qtua id rwagu ac-
eedit V t T i u r j , ^ tokrabihor eílPom* 
ponius ex paiois^ün magnis ?o-
iuminibus quadriiigcnta Labconani 
cdidiíTe, &¿ quiapí cxiftirno^orufii 
vo luminum forma communis ma,** 
gis.magis que recepta: nam vd cáz^ 
bamuríic primo parto, vtabSratio 
colligimus in t fMis f t i é rumf i lua tum 
i m t ^ f r é f i x i s ^ i x a p n c i í h . t . k Mar-
t i ú i ímiiiircr pafsim^ pr;rcipnei/¿. 
i spignmma.j ex j^i^quos ne i e n » 
gtor íim^pr «ícrmui©-fíc ctiam, qnia 
sd víum ríjrcd^volumina apiiora par-
yaefaní(Vtiamfcnpfí)íomeuamquia 
C j o a n d o í e a i o n e s ^ /cu l i b c l l i í n f o ü 
voiuniífíc contineotur minus pro-
pr ic l i l i voju mina diccrentur. 

A niraaduerto ingentes labore^ 
vkrrirnos que fíudiorum fruaur no. 
ftrumrciiquífscLabconcm^oosnoB 
grauabor in praefentiarum recerfere, 
cum & flrcnue labor iílccoducatan-
u'\ux aflrcrtioniieaionis;&: gíotiofs 
AntiñijLabconií. 

Ei r.certum cft foMetisrum //-
^rrcliqMiíTc.Etquamuis A, Aligué 
m i m n h a M r m f m m 4 m m m * 



smrmeid ex Aiúo Gdho ciuadra-
^tncafutíTe ,nor» ita cempenum c-íl, 
Gdlíus ctiim ////./y. NtUtum -Aithé-
rutfjycaph. io.krip!¡i ,! • i;¡ p-)ü raot-
tetti cfes í'üiiTccditos , l ^ i i ^ / r ^ r W , 
inícribunrúi-j&'ftaíifri (iibiiílt j ^af-
y.'ít'Z W rorum trss conúnnt pftáfs'tmuS 
efiauHS..¿; iric}¡s'mús noaus/^rq^^dri-
^zpmmflenl funt U szn is rer'tun^ade-
^Arraitdam.dr HHfrtitá %m ímguam U -
Us.im sondmennum 5 Aulus Gclims 
ergo non ícribit poí'leríoraff? libros 
foin rri quadragint i fuiffc,nec al i» ndé 
(h diiigcntia nica infclix r.oofuit) 
certum aperiri potcOjimmo ego pío-
rcá poftcn.orcs rcliqníffefafpicor.dü-

2 2 cor adid corne¿bmolis aiiquibiK ( na 
qnibtisalilsfacibus amiquuatis huios 
i c n c b r i $ a U u c e b i n) u i ? ¿c idefí exanti-

x r qua reCwptiori q«e leOura «of^'i f¿ 
foíthuftc, ibi.'Jluadrivgéntd yolumná, 
qua: vcfba>S: cüii;pr¿hcnáunt,& in-
dicanr pUifes poÜhuoíos libros, íed 
ni a gis monébr CK modo loquendí Ao-
l i GelUp» piadiais v^rbiSj^tr/. '^ 

¿3 Uho'fitm tTesxtnmibííOfit fignaíiásí 
& propnus •v to íd íce ré í , fí póf-
tef-ionun poíifcnií íofeoi , n>odo 
ccmníuni leqü'cudi Y u g i l i o ^ . ií;.-

q n e ? r r c fr gsbfcli í c r i i el c n • n Sr: ( 

r&tirávebh 
Et 5-. : ^ : - ' . •• c 

l~i pafsimomnes } -qu^ comeaurit 
niíailiuisnoncorívpei'ant^faliim in-
ccrunr. réddun plurts, quam q^dra-
otuii noftcriomm libres reiiqmffc 
Ant iokm.cüainnlUb- ice í t i iminue . 
r.íatbr p.>íílitinios qiíadragruta í o -

c1üarTiUaioncni}r1rguiiifint ^ . ^«f 

& intfur.Á n íeft iuncii^^í^, § aps 
tifsirrüctaiíaih c6uind-,com fi L i b ; o -
MS cuneta opera no txcedtr'et poíti^ 
r i : > Í u m 11 b r o §, q u a d r a g i n t a v o i u a 11 r i a 
fuaiHUcx .iíkica fupeniis afcccpúb* 
nehuítis nominisx'«/«í«t«;,<'daiia p^1" 
n príckr P o í K r i o r t s rciiqrirjVU U -
qüentia p r o b i b ú n t , expende anda-
asm inicipreuim in it pc.ftt d s , & 
yeLindcndis anuqois U^ionibusJ -'e 
librisPoftcriorumlabconjs z laüo-
I c o o e p h o m a m atqne ex alijs isbris 2 4 
lauob-niex PoftenorJbus Labronis, 
vide EiuiindumMciUbuii)lihr.s-oh-

jeÚst caf.sS. 
V & v y & i t h m feripíit , quorum 2^ 

oaainis uo f t f c i iue ciui i i r e c e n í e -

tnr . •.. . ^ . 
A d k M u m f m i n l i b r i p n m i me- 2^ 

m i n c n n 1 V l p 1 a». i i W. 1.4 / ^ ^ ^ « « m • 
X)Je¡ irui$fugtmh , & q ^ f u Aukis 
GJi.Wi^.i.'i./^' c^. .¿'.vndecin ÍKk:m 
\ \ ^ \ n ^ ú n l . V i d t H S 7 . D d e r e t e ^ í i ^ 

f ioskgisAntón. AnguílifHS íufpka-
tmdenomtmhus } u ñ s Con¡nítorum* 

< Prdiorh Vrhém^Lübeo i y P ' de 
ycfhorumfígnjficdtkn.qv>os dincilós ^ 
l ibrisadxdiauinfentio^kct Antón. -
Augníln-.^nfundcñdos pmet, cuia 

• tbueíüoír .n i i íoÍEntf i iü l i . íunnir .aque 
rclipié íoef i t /nqúcSin refcrendisirif-
crjpVípnibusjítu ti tnlis. _ . ' 7 

FráiorU Peregrint pUiíci^ nam& ¿g 
tr icc. í . ; i ini iTi tu mil V l p i a n . i » / . / f ^ 

lQ' Eftfiel&rumlihroS , etlam rel i- ¿ ¿ 
quit Poo5ponius/«/^efft?« ^ ^ Í K M ^ . 
X ^ / « ItbrisefííioUfW.V. d* yJuiV'9' 
^i^5,ad qnos refero/ /^/«r y i § 1 » -
^ r í ^ ^ . ^ ^ ^ d oiagnus v i r l . U i -
iaCíüs í» cofitmintdfiidd dttf §. ¿AhíOy 
pepat Labeonis íu i f tc^ epiOobrum 30 

libios lauolenoadtriboh , q"ia non 
í i K n i i m i k k g i ^ Q m n t . ^ t i l h u H i 

G^ 



4 7 2 r a ra l ipomcn .&cUd. 
Labeoncmeos fcrjpílnc^cum esrum 
plores huoie n ^ relsquerií ? en ni 
snicripno,/ ^ ^ p / ^ F 5 , D, de^fua-
f h m k S n h i ©icm 9 y i / h l au im , i n 
q^conne.^a ixaiiajtir q u arft jo , ¿i¿7. 
^ . L d k o ) vnde repunu in zo^éuolevHS 
lígoauicrn it) contraria fun) ícntcn-
t i a ^ Labcom:iD epiílolarum libros 
fcripíifTeproctítohabco , nam eos 
pofciiiriíimitum vita-, & n^diornm 
Ío.oriuii.íecedcb3t enimícx meníibus 
a popnio Romano.qinsdubitat in fe-
ceffu iflo tanrae autontaus viruisn a 
mulíis CoDÍultum non i f i )& per epi-
ftoiam fefpondiíTc , i n n iudr ibns, 
quarfl i u i g a o í i b ü s e t ó / ^ ^ . ^ l r ^ 

QrigtnJuY!Sy & aliquandoc-
fiam perqtníillc multa; anriqni^ nof-
tnquxncuiiníignes viri fecenmt in 
omniliierarnmgenere3& fiquadrin-
genra voíumina reliquit , quorum 
multa, & Pomponij icnipore pene -
jfam.quis igitarjíine temerliafe nega­
re audt bit , cpiílolaroro libros non 
ft rip fiiie.cu m ta ntoru m y el u raí nu m 
autor fiicfii? ^ camm autor era faif. 
íe inuenia t ícr ip tama magno biílo. 
f ico ppmpquip . Si auter« Cubcin^ 
q u o Í n m t ra d:a t u u m co m m c n rar i o -
r u ve di í} i n fte fu iff c q i ngé ta v o -
lamina compeníTet.á fu ífíci c n i i pa r-
íinm enumerauone poffet argucre,. 
LabeoniepííloLirom libros non auri-
bucndos-cumcpiilci^ ínter qRadr in -

• gi nta cogm ra vo i u rn i n a n5 fv p en r n -
suf;at torum conrrarium cíi venus, 
cummaionspartisvolurninum tíTen-
tiam noncognouerimus: ergoíincra-
tioncQXabeoni epiAolarum libros 

fubripuit Cuiacius.Hancminn-m v-
noveiboíeníitmarginalísgiofiaíí 'ií?. 
S Ldeo p quídam emendánáum f utaní 
I w l e m f i q u U LAhtf nm f c r i f f i r n e-
f i f teUsfiá hocquí fa r i fotefi ? c c q a i -
dern nulio modo^IacoboCuiaciolun-
da.mentumfujiaiíudjS Z ^ ^ c o n n e -
xioneínhabefc;cun]«/¿?./.í;/w^«óc«« 

ins autor lauclenus eO ílbr.p.quétflh* 
n u m j . á CÜ! rouum vidtbiiur inquir í 
quaeíiioncs conrexas diueríis (uris 
LonfultounDíerponCs ? curo Inris 
Cpnfuiri r c í p o n d e r e n r j p r o v í incidc-
bantqüa?fijcncs;& fie rtfpoiiía luris 
Cojiíuliorum cenfiuebant ízpe con» 
nexa/imilia^' fere VnaJsenim T r i -
bcni3niJ& compilalorBtn iaber fuit 
íupcj.nua f^fecdndi,Vt íuflinianns inf-
coníliruiione de conce¡>úone dtgefío-
t f im.k 3ÍijsconfitcíurtVndc dcbiiifsi-
nmm r e d i i i v r a r g u m c n í u i n i a c o b . C u -
í^cij. Ego aoiemiuric i n f c r i p í i o n u m 
iegum c o a; c ctu r a s ad m i 11 OjC u m ciní- 11 
dern hbri antoris, quxüionis , titnii 
ir.fcriptionescoi CurruntjVt cfiticife-
í ¿ o m n e s i n d a g a r u n í inris prudenux 

• íilnas. Hisadijcc Inris Confuitura 
V o m D o m n m J m . l . f í f ^ i > ¡n rer-
t a m j . D J t yjuendionibusjcFerrc,nof- 3 3 
írum Lrib-rc LabeoneiTi; incertam 

J paríem neminem poííe pofsidcre, 
nam li pin res proindiuifo in fundo ef-
fcnt?qui ígnorarent quo raas quifquc 
paricmpuísiderei, neminem coru.ra 
mera í ü b u i i i a t e pcfsidtre, á quibas 
non omnino rccedit íimiiimdo r ¿ -
poníf^¿?,§.X4^/ í>, in quoqnacritnr 
án quis vfücaperet teguiaSjVeicoldfn-
n a s,q ua s i n diffieH) Ín co n i e c i0 c! (a d 
quarum víucapioncm decern ian^ 
tummodo dies fupereflenr,) ix í¡mi-
Ütergemmamintcrclufamamo :du-
biimiinferebat recepta doftrina d u l . 
Leumqui in qoa doce mu fierro q m se­
des mercaruse{T,nihiialiud,quaniip-
fas aedespofsidercí non vero fingoias 
carom xdium rcs,íeu partesyfefaratts 
emm e&rporéus,ex qmbus ades con¡t&nty 
'vnwerfitüsddlum tmelilginonpoíe/i i in 
vtroqueenim rcfponfo q u ^ i l i o affi-
íiisdifcuritur^devrucapJcr.doinccrra, 
& indniifj parte fundí, & sdium; & 
vírjüfque antiqua leftio Labconem 
traddiditautorcm.Vndeexiftimo d i -
$o § . ^ ^ r / 4 ? » ; Labeoncm intejlige.n. 

doot 
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¿uní efleáe cp^frolis rais.o4t..busl->n-
g¿ iatcquejanquarn inteF dicto vn-
CJ-'VI reíhfuiinus íuris Coníniiorn 
íuo epiQoiariim íabon. 

Á*efi)6>¡fo>(ím tí'mm líhros ícrip-
fii^quororfi dccioius quintus rcter-
turab Vipian, tn hhrh ad edicíumex 
fragmenps Phhstútuío \2* de i tic en-
diartfSyVt Dofkf A. Anguílin. t ^ i / » -
pra preferípfit, 

De yeflaliyirgine caphrida , & 
dílígennísune omnium ír^tiaoir 
ius Geliias UL. i .Notitam Attkatum^ 
caf 'tt ¡ 2 . 

| ^ Commenttir 't.% adleges i zaáhulidfJC-
U n idevn Auüis Q d t e i . c . 1 2 , 
¿ ' Uhr. 2o\j:éfit,T. 

Inris FoMtífii-ij CommMtatíd, 

qiuntum i ibrum,^ alioslibros hÁi-
nuai Diues AuguOin. ///'.S deCtai* 
úte l>e i j caftt.id: de qúibüs com-
meniarijsego accipio Mácfobiurti 
M.i.fainrnal. capt . \6. 1 tferentem 

cnim capifis jllius e^prcífc demonf-
traUii.k-x^gcíiüíum otbuum iuris 

¿;;Í ammdibns, fefert Serüius 

De difcíplífüs Eifnfcts ? Fab. Ful-' 
3 5 g-r-tíus ¿î  1,0cibui antiqv'isS'iC (cribitj 

X f «¿ díf i f lsms He tr tifas Tagc-
pu¿r Biuhftnaís i t.v-QÍumin'ihus ex-

Ego aiueni aiíos plores tfáfU-
¿liis^pcr^que piseter pvacíciipta no 
í l íum Lslivoncro -edidiííe pióccrto 
hab^o)&. ira cpiligjaVreK Pandtcia-
%í\m qsuaiD piHrifDKlocis ^qnosac-
¿uraie £©iijgií A fíton.Auguftiní & 
es euuinisauijqnis , in quibus fre-
qucnnísiint 'refennr Labco in aü-
lünia 'eüi con;picbandi íes varias^ 
Icngc que diiicrlas. Rede o ad q«s-

41 dííngcniavoinnlma j & aun cem-

cesíía vciuiDina noHíl Ccrtl^*5 ft^n 
quadragiiuajícd nectS irioqua^nn-
genta icgcrt cLburi^'S-jiani lí iprje-
íürneredJ>cmos , ¿uró d. figuaio-
r'urnr^a.uiuür. 1> i mteg*e mue-
ftiri non poísiut^nec qi a ios t r aáa -
tosedidcrrt-.clitt) & Pomponij tem­
pere nmlti p::riliTent5& fivnusquif-
qnc [iber confi-it voluiDcn in tan­
ta rocié i ibrornr i , quisibit con­
tra autoriiarem Confuhi Pompo-
D!j 3antiquam que leftioncm, qua- . 
drirtgenta dantis volumi.ia LLíbco-
rhprsecipuc fi addasnus ex vno i i -
bro aliqraudo dúo volunñna COÍII-
p o n í , Víi ex Plinio obícruaaimus. 
Necidcommírandcbennus l quid 
non cnim acerepotuit, qui rauco 
ingenio prarditus, tanto praeterca 
ocio abundmii, verba lunt A ¡ ton. 
Pabri m xntiondt ad dtch^^oH hu»ey 
Ut.A, & qui(vt euarrat Coníui t . 
Pompon!Lis)mtfm ñvnum tta diutfe-
tAt,yt Xom/jéx menpbus cumftxdto-
dt&fis efet.ftx menfihmfecedetet , ^ & 
tcvfcnbtHdtslibns operam daret, it4* 
que tdíquk quadringenia voiumftta, 
quid/ i iüafabuloíu ideuiur ? qoi¿ 
de Didymo Alexandrino íaifamen-
rari] filiófentiemus ? quo neminem 
plura fcriprilTe affirmat Quinúluné 

hhr i.úraíor.eapí'lo* Suidas referí 
tria n-ii-lia;& quingenios ícrípfifc 
Séneca autem quaiuor milüa 1 bro-
rnmeft/íol.8/.vndc i f H cíi-
ñús íon^ádlyferreh ^feenbus> ego 
autem cxíítimo nofln fcculi vifos 
pliucsftudJorum labores in lucera c-
didiííc,qi!am Qnimum AntiOium 
Labeoneni , c«tii fi comiroditaris 
cania ad ferendi vfum in pai ua volu-
fnsna antiquo Popul. Romanornra 
inore dundcTeritiir proh Deúsíqua-
ta puilülarent volumina ex OudíO-
rum moniunentis Bartoll, Abbatis^ 
Jaíon!s,AÍcxandrí;Cuiacii, Antón. 

. Fabri^Farinaci^Menochij; Abaleo-
Cg 3 f«# 



474 f á r a l i p o m c n A - c i c a j u r . e i u J i b . V . C a p . í l 
fisyrpoflííiime qucPatfJ$Suafcz,alio- icajonem;quj fi vcluirira ántidíja 
rümique.q«3raa«tíqiUfeaurj ^ i - an i ruaducncrcn í / a l iones eorum, 

JLÍÜÍOHH AíitiFafoi í« eo:j.Cuiac«& a-
iijs^pijcun.pertei ida £ii íanc Jrncr-
prcr^s Siij iibrorunijíca voluminuta 
tMimero ^ dclpexcront v u i g a r c m 

vpvLvh, coofrantcr toto amolexa 
can? anipiechrentur kcíioncro^ 

í icc h u m a D a m p o r t í l a r s n i 
excederé computa. 

rciu¿ 

c A p. n. 

R É F É R t í M V R a ñ u c é l n ú H r u m A n t i B m m L d e ^ 
iieUudes>&ems.PrimuseoJtcillis o/aij/wiV J.BxercñitftciZit** 
rís cftmAitew Capitoné.2. Sed n o ñ n lon&e Capitme prtcelen* 

ú o r . l . Á t ú q m lurls rettmntijslmus[un 4 , A w m i integerrimiliben*-
i i i m A t o r { m t , f . P a r e n ú i ems i f i tegYttasijortntédo J iherus , 
é , L o n n re[poniemus Capitón}.(muspetttUntíam ca f í i ^amt i s .f^) not^ 
thm. 7 BofAt'ws hijanum L theoncm ^ociivlt % .Sed ¿jui fenfu, p, Vbl 
é r t i s h pvetiAmi^eftitt¿,NK finé nota etiaftt Petrus Ve'lnus G w a r a 
deceptus Hotavo ^ C a p i t o n é , ¡o Hornen Ubeoms in noíiro mfe, pro 
J*KÁnü¡lio in dtébi* acapunium (B, 1 1 , 

E V E R T Ó R ad nd» 
llram Q^AntiíHu L t -

v. f - ^ ^ ^ ^ beonem , mu ka ad-
>- hic eids i iodibus , Sr 
^ dwfenÍLO'ni addemas s 

aam praetef Jítcranim ptrifiauijílij-
dioruín qui afsíf!aitá>€, íam pcrípr-
cuo ingenio ai tora duitauit^vE e o ^ 
iBttUiplici doOriria Freius innlra tn 
saTccíuutfáhcitcr í n e uaut-ru , 
quijpoft iniFodii f tas a L Lcntuio 
cOílicíllos,& coii iprohaios ab A ' i -
gAífto^ituofhaie máxima Tícba t i j , 

^ primo iilis víus fuH. ad cu ios cxeoi-
plam paubrim Popui.Roniasítssco-
dkiliosadmífic «Fcferí l u í l i n i a n . / V 
friittipioínfl'ttut di.tofiUHi & fie ad 
cxveiler»tiam optabiiem inris Con-
fulci,LabwOnem proponit Peífonius 
Sáiytíc*n.£ap Q¿\ 

te. 

Noí lc r^ í í l jmi i ins com Arte- * 
ío Capitoné excrenir;/ 2,§.poH htins 

de oftgifi.íurh,\/hl nütat joan-
nes Corraí. & h i q u e t i t i u . D, de 

/¿r«/^/jnfjuibusl.ocisJ& no Orí A n-
nílij hifioriamcontingitfSedLabeo 
longeCap?íone pnecticntíor fu ir, | 
vt Fiyíncííc.Hotoman.Gorraf.ík alij 
rn c ritoccmpfobanr?exvetbisTaci* 
t1 libj./ innal.ié HD.confuUtum eiCá* 
fitznt AiccUrmlt Aügutfhs^t L&btQ. 
n m Antiftium ¿f/dem miLnsfréémg*. ' 
iem dtgfiáih».:einS wágí/lfatuf ñntet-
W , y$ ceqnidenj iurís t iu i i i s , anti-
qiíiraiumqne Popul; Roma;;oruin 
rcíin^niirsiriíns foir naw) rihiiface-
ret^ufi qnod luílum ín ülisíaf fíiim 
qnc cognoíccreítmsgfu- n* cx^n ^lu 
r t i iquu Auius GéMins líb.\3 JS'oci, 
^ í í / W . r ^ . / j . e j c Caphorjsepiílcia 
íiquaRi)t]iius)Hüromsn.& alijaece-
pcrum.Quid dita de eius inclyto i i , ^ 
|>cfiimQG;animo¿ quo forEjísimus 

pro^ 
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^roPvcmana libártace sduerfus Au-
\ C^faremperkuliifeobiecia-
bat3cuiusaiiqna exempia nob¡s relí-
nimíUciOB.1» AuguHo ^4. £10 

Aliiü.s Kje\íM3.itb.l3.. Nochdsl, 
£ñn.íf2.ñ quibusreferunt R a u l í ^ X * -
¿eoise.Vn ociíc.HotoiBan^e turScon -

fdui'n eo ? ¿ o r r a f ./f/pr. Phiiipp. Be-
xoa l .^ SucUvJif í .c*} U ' k ü (iu!íi a' 
liud faccpcí chra,gCDerora que pro­
genies ílb'as níagni Hcrois Labe o oís 
AnM(n)?qui auiof c A ppianülib.+.iei-

é Uáuí 'UsM^10 Csfare oinr. í u o , ! ^ -
pdcaí l ra ícqautus fuit prolibenatc 
pubh¿a:& Poaipeio proiiigaio , Bru-
ta m re «ni queiuum iDcWtuajübtín*-
tis vioíiieatorerti dtuictiun , U iwlír-
íouin cogaouificEjOrae ni;pio dcfpcra^ 
tiií. dolor e,m tabe riuciütíla pul chrum 
efío^itjin quo poítremis maodasis 
í a o ^ r e b 0: i s i fo r 1 i s e r q u fe fa ci c n s á fe r -
no iugular i jCÓdifa aiaodauit.Sic noí-
tro LabcOBi iibcftcncm vindicandi 
inosxa kg^orbisOdaoiano ia ipcrá-
fonintrcpidc, & mageanime oblu-
£|ñbanu*?3Ííocorácíui patris repafitts 
com'uoansiras-nam.vtinqait M®rat, 

l i b ^ M f ' ^ . . . . 

jProgene*&*it JqüHsio l tmha^sf -
% c ¿ quid iC«pondcb!«ín¿CapüO-

7 ni ÜIH^DO cikmiure Conr»3Íto?&Ho-
raiia Lyrtconuñ PrincipijUlc apuá 

nimia libertáis ag^atum, vecordem-
que noPtrotn iurcConftiltum S e ¿o-

Dotansjde fide noíln Labeonisdubitá-
r¿ nrudentiores íaciunt j íedraecum 
c o l n t o ^ n m i probatosanimis notas 
jfías nüílro A m i f i i o A iuris-pruden-
t , T Antiíhti inufiffe iuris Confivltnm 
& poctaniripfi potiusAttcius,^ Flac 
cnsinfani^ vecordes cenfen debent, 
qui M m k cota taso pQl: 

- , 4 o 
chrumíngfiíiremquÉ Iuris Coníinm 
dedecoíafuntjPííHciprá ai icüi raUo-
uonsafDbiiione.De Ai t ^ id CapH'o-
ÍK id a 11 f io , ipíuir.mci m cpiQoiáj 
quam A u 1 u s G c i i . ¿ ¿. 1 y. d a t , p f o f-: f-
fu ni f a i de: v c r b a iu m : JV¿ AgltAhát m~ 
¡ámi homínem lihrtas qtiddm nim'u) At-
qmytcersivfqut to.vt D . AtguBo íntá 
Ji/¡ncípe.¿r iUmftthliidm chtwzute r t * 
tum tamsñ fenfum^ne mmí h i h r e f , nt" 
f q ^ i ^ f t l m f m B u m ^ u é t f é in tierna-
m a n n ^ H m t ' é m i t g ¡ j j ¿ t . Q « ¿ d v ¿ -
c o x é m Capico in hoc geíofsiísítóíi 
accern m o q u e l ibere a (is p r o p u g s a -
toreinafinifti?Vccordem v5cas , q n i á 
mñí-un/anttom, aotiquis legibüs áí-
Tercíám raagnanimusobferuabat, ad-
uerías p O í c D t í a m lyranidcm vecrue-
tam Principis peruerteaüs cas.'apud-
quem cum piwriínumtu valeres ,Ü íi 
ftuns secura audircsjqaaí tuus mag-
tius hiiloricus Cornclius l l b . i . AnraL 
kú^rAConfulmm ^ ( C a p i t o n i ) ^ ^ , 
liTAMtAt AHg*¡h.>.vt LAheontm'Jnífj* 
rimt* yfdem ártíbuspraeHÍentem dsg»*" 
tionc aus MégtBfAtm ántetretyüAm^di 
UUaUSÁtíofáckdut)rM¡¡mdtuílt : (ed 
LébiemeorruptUbtriáte y é ^ ¿ ¡ ^ 
mé ieUhuthr.Cáfimm &í ¡ i í ¡u ' ádmh 
nsnúhHsmdgiSffédhAtuftéhfuoiPrs* 
u r m h t r á jietUyCemmencÍAti* ex in t* . 
ruihiéis qusd éenfitUtum á i t f tm (& > 0* 
dium extnHtdUoriehturyOhícqmo vU 
ü potiusinfuribat Attcius.q úSacer-
dotem k n ñ h & iuf t i , ideílantiqüita^ 
tum Pópoii Rom a ni aduerfus poten-
tiamPrincipiapropagnát^reínj ve-
cordis agitíuumfciipficqai Gsivimaá 
uerterst Pyihsgoreum á ^ g m a ^ p ü d 
Stohzumfemen* 12 • gauder.dum e!d« 
poiius redargueotibu?, qu jmaOen^ 
tamibus.qüos deterioren ho f t i bus iu -á 

dicabatjnOR íta m m a g n u r a Labeo» 
Bem ihffiínirct vencrantem adkuc, 
non rite sbrogatas legss,aiu profliga-
tas libidi«€: g l o n o í i f s i m a eanílantiV 
erat noftri iuris Córul t i^t t iaducríus 
caIidiutsPíÍ9CÍpi$3bQ|ioru1&^a'nfrA 
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/ . infanum ímpuden t i hyperbolc nof-
tfumLabeoncm fcripíii, 

Ldbcone injaniar ínter 

tormenta dulcem fufltnebat liberta-
t¿m: C&tmmhilíum { 'xnya'n Taciius 
in principio de A u g u í t o ) ^nánío qms 
feruitiopromfíior.ojtibHí^lenor'úuff* 

UftmalUng^tílbas artibus , éc í imi-
iibus ad í e n o b i k s Popui . Romani 
Augullus peiiexii practer noftrnm 
Libconom Jiis decísiiianis Bufii-
biis inimobilcui : ex quibus pgpu-
l i fauorcm,dc cornmendationem ex 
inuiría^cjuod Prscturam imra flete­
r a confequmus fuit, Atcius a lucro, 
obfequro Principisconít i iatt imadep. 
tüSyOé'mm exiniuna coquiíicrat; di-
iudicantc populo nieiiiis$vtpoic libc-
ro,nec arnbition« cseco/anftos fomf-
firno? que mores Antifti^quam obtu-
í o aíícntanonc indicio Capitonis af-
íent iones . Sed quis dubicaturuserat 
fan&ijík iufti anaatorem, iotegerri-
j o m n q a c v i r u m , ine@í ruptura no-
jnen aeternitati rciidurunj aduerfus 
auliciaílgnfaioríscorriiptumindiciíj , 
ÍJ nnilí multoram pcrpciua gloria?qui 
propairia/iuftitia, veritate, cruentae 
Prínc ipum tyrannidi concidcrust ? 
Eílo^quodambo fcd3m,qux pof>ca 
ProcuUanorum,lc Sabinorum voci-
tata fmtjpemnaGÚerobferuaíkiu co-
trarijiquia AtteiusGapito, in hisqusc 
ei traddita fucrant peí feucrabat j L a ­
be© ingenij qualitaic, &fiduciado-
Orinar;qui & cacrcris fapientiar opc-
ram dederat^plurima innoaare infli-
tuit dí&.§,47'** d i j f .L2. i i orig iur.Ccd 
non in caufa futurum crat Aaeio, vt 
vecordem tantumcomrariumnomi-
n t r e t , cutnso magisad exempiom 
magnorum virorura Labeenem ho-
«oraiurus craiiíedobfÉqtsiHmfvs ego 
exiftimo ex A.Gel í io ftópra ) non fe-

adininriam ínflarnauit Atieiuiw^ 
^uamuis 6c illa cakax fubderet. 

Sedfi i í la deaemulo, magnoque 
jure ConlultofcDtimas,quid <¡Q poé-

* saFlaccoiicemas^quiW/^/^.i.í / í /;^ 

SAnishabeatéf. 
Ctsiüs facriiegi poeta?, mentem ? 

4etorfir(r,j falior)obiique cloctiísi-
muspater Manirrdd Pjo ÍH anticuo 
eommentáfio Sznecd ad Aíideam, yerf. 
s 1 ^.adidqnod tútf. §. 4 j . P o í r p o -
niusrcferíjfidnciaingeni), & d o á r i -
nae in inre multa noftrum Labeo-
ncminnoaafic.Sed no animusis poe-
t3?fait,qui nccfeOam l.abeonis, & 
Aíteij curare debucrat-nec fi no íkr in 
Inris prudgíitia aliqua nousíletj & f i ­
ne canfa^tquc iucri fpe pupuii Ro-
maniaor^s oífenderet, fecurior ap-
ú m veriorque receptus inteileftus 
raihi pcrplacuir5quem Acr©} Porphi-
rius, Afee n fiu s ̂  La ni b i nu s, & alijia-
ttrprctes ad Horatttm pr^dixerunt, 
&:Leiiin.Torrentuis ad Sueton. dtSi. 
'^ . /^ . íoaon.Bapt i f la a4 , . p¿rj¡j SA~ 
íyr.lo2físC orraíi o s dítf.§ . ^ . R u riiius 
if* ems "í'i/rfjfciiicet in affentati^ncta 
CHiauuo! A^gnfHSatyrica^ impu-
dámifsima pctulantia Inris Conful-
tum infaniaeinfimoltííerquicufri ab-
Hrcperet, obie^srciurquc contan­
te r Auguft© rerum domino , poett 
fimia ^xíarisjapud quempiorimnm 
vab? batanen percaicns^quaminclyta, 
intrcplda^penequs dítíina ármifudi-
neanimipenetralia Labconis robo» 
faííet natura^non fanamente videbat 
(cajeus ecquidem)ilium eíTe, qui ter-
rigenarum íacinora aliquo modo ip-
fe í o i u s / e d melioricaufa, tígurabat: 
vnde animo audax , carmine impu-
dcns,obfcquio turpis , fafto facrile-
gus/urijijnon MufarunH,fed J S r y n -
nísagiutus ínfanum fcnpíítj&L f u ñ o -
futrí, proh iurís pradeníiac dedecusf 
iuris prüdcntíaefacerdotemjCuiusrc* 
IrgiemSjVerar ^ue phi íofophix ipfc-
mec poeta feinfeium profitetur l ' tk.i. 

f t tyr . t pvxmn ín vindiéta/ed ietisiris 
P.M^rtin.4eRio ftáettase h í * , fed 
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cjucm^jüáílitiís pacifico rnodeftoque 
aniínoíecnrumjüctnians i fía irrcue-
rcntia h iiu agiubu? ía iync ú poécam 
afient3iorem que non pcmiit íantar e-
riv3iíionis,3ai ritans5nobilJtaíis qoe 
maiañascoiener J^use finedubroAu-
gaftuas dominantcrn cooutvaerom, 
t-í c i r r u m p e r e i ? a a s i 11 e r e t q u e ia^ora 
infigni Populi Rortlani Lábeóncm. 
Ludciüf aiudcGanfarctfatyr.cus com 
GVtone,Q^ariilia7Glycónejáu3ris)& 
l ibUmoíh Luíconíbus alijíquefiln ít-
sniíibns/ednoncuffi viro íanftisC de 
aíiEiquislcquor) monbus integcrn-
ITIO oavaimi) lircrarúm « p ^ ^ 1 ^ 4 
MukhoicLyíicDsfeliciusáa^trroas 
c o n í e c r a r e r . q o a n i i g n O t i S ^ r u í T H i r i ü S 
que hoQiir.íba..^orooiedoriibüs>pa» 
„aribm,& ob{equi)s.QuicanK( p€,f-

Lbeo . i sof fé f«sv ibras gioooí ino^ 
ininisratyricaliugnaiambit, 5.3d^ 
l . t r . t ^ m n audi camiims bianciimr latíaíjí-wu,..-a • • • r • -domin.n.i Comp.ratmc .nfamuwo-
Mt impmláM.fs.mus hoa-o Labeo-

«roísiíií'nArfi, nec imtrieren-
'í-ín'crufsííni iUms Labeó-

ra - ' ao ;óUín tn t i / iü f i sprodenú^ ía-

c o r r n o ' t ü 4 « u e a í y l m D , aíkntatioois 

queprudectia-glor^m perpeiuam. 
QoisHorauoiaboioroo. rcuercr^ 
^ . e m i n a t a m t a n í i ^ t i m l i s m a i c ^ 

Otóia adorabat AUgwH^vs t ^ _ 

non ínfanLuricdind'gctemfaciu uvr-
m ^ a p p e U a f e ú í c d q ü i d faceré ho­
mo, r 
C)u.,mro¿untmneilhcriho paire 

Obfcoáñi? que moribus,vt afuis ope^ 
íibus, ¿cá P e t i o C r i n i t o M ^ í ^ ^ 
cüiligiiur,niriviolaic nefane g í a u i l j 
f i rn i viíiaLUoníaiciin,& tw>tr>ciM Cui 
aíTcnucjonismaluni uauim pbcüc-
ra tadna ib i t ionem^^ra i imi .v tm^ 
lom alioíB íeqüereiuf,mfi qtícai ob« 
ícquiurnForuusdeiúncirettíiciam v i ­
deros Brnti Caíi) que, iam M«cen3« 
t is j&oaauijdkjvodtí Sulon . Apoi-
Wn.ad /ídMatoran. 
£$ itk fUtte Attes £r»üC*fi que je~ 

Carmmis tfi ttitor qmfuh ¿r v w * • . 
SicquopdííaiDUsmodovMnwn^u. 

ditoi lo Fiacci niedemtu, & cías uo-
men?& vitan) mauibus macuaiusxa-

beonilé- - " , • - i'» 

ieiimiGueoarmi^Ctxpende quantum 
¿amni in tu i í tUi rbpr i idcn t^ i ^ p " 
a^htíisirpa rioraiq juu**-»a;vj 

d c l i á L a b ^ n t t r a c i i í a m í ^ c i t ^ m a 
ür.fanusfuH,tanquan' ^ p;^ ^ ^ ' / ^ 
cawfam enr^ta ios rcóuunicnu f i i ^ 
ranimineaium íüinam de íp^ f^Oa 
forent:qucm ínódeí t^muis l \ 
t J r . u s d a R i o t o k r á r c i e q ^ ^ hnc 
n o í a ^ e g o f i n e f t ^ i o b U - . f ^ ^ M e ^ 
herclc Oupto, cühcinii é audio í pnct 
qué p c a a e f a t y r d a í k m a i o r i s , m-

oaiaarrabal A»giatt«os . v i * • ^ r . i m j nlcbcisE íonis bominis f rx -
^aauíanosqacAog«fto .a«u.sUloS P aduérflís ^ 

r niU S g r l t i x ,10,6 i - f e fun í ^ n l 1 " ^ J & " nof.nm.í 

ret cu. , co ^ p i c u í e i s n . enüs , qm P p Rüm,ní:- ¡..qoen. e « o « m 
bus contintfoCÉoa/goentlbu lo • car J . ^ ^ ^ A f i e C t , ^ * 
rob,.bUs)circurt^tus temuic o {|io p u ^ w r , v. m.-
njcdombus corBM bi'oebat no. is iM, fciisof; 
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feiicordiam potiuSjquamfapplicium, 
& vindichm infcrrc)& dcíidcrarede-
bearousjíaiue rnagniiitcrarum Ponti-
ficis.inTcgritansc]^ inaeiernum fama 
fnperftcs: nam 

Si quid mea carmina fojfent 
Mulladits ynquAm mmort vos exima 

p i Subijcio tamerijfemper in iurcnoí lro 
Labeonem fioflfunt^nteiligendu ef-
fe^cuni fimplexLabconis nomeaTri-

Jaooíano in iure rcfertur, non autem 
ilioniDoininum Labeonem ^ de quo 
ñi mentio in tD&mhius, X>. de teíiam. 
nec aiium L a b e ó n c ^ c u m piuresfuc-

r in tMacrob . / . j ' x íwr .^ ' / i^ .^^ .^ .cú 
nofterqnadfingcnta volumina r d i -
querit.-pr xcipuc fi ei Trebatias, aut 
Oíiiii isadinngnurjquos magifírosha 
hmidiB.%,49^m inícriptio refert ti-
tules v o i u m i nu n j í u o r u ni {v t in l .qud 
condítio s \S. cu i u j.Lquipas 49.§M-
tim.(¡r peft.D.de condh. ¿ dmoft tAt im. 
ebíeruauít C o u ^ . a d d ¡ é Í . § . $ o í i huncy 
n.ó.Voñ hxQ (cripta CGnnnodauiiaii-
hi didafcaliam muitíplicern D . F r a n -
ciíci de Ccrd©ua, D . D.Francifcus de 
Amay.qaem parumper doleré oin« 
nium amiísimus , íed níhil adidaf» 
caiia cdodifuimus^vt videre i íeeu 

C A P , i n . \ 

E TymoUgi*,^compofit'w n a m ¡ m ¡ C t p Q p e i f i f integrumaput a tmm. 
I .Hec nomen mnbmtitr. <vkio¡*m fronunemisnem exprimen. 2. Am 
monistempltjéterdoús b4 rb*u¡m»s ,quof i lm»hms-vocrntAlexan-

drum.j.QCurtijyñfJ Arrhmia c u r t 4 . 4 . í i l u H r 4 t u r Sophoclet apud qutm 
i yAbe oyro l>*rbaro.s.<»*»>*'iof>nt<"4p»ÍAnHrei>ntem. 6. B i n a r , / , 
mus q u i d 7.Sed v n J e huius naminís compofttio preuer.iatydiffictln ¿me /t i-
g * t I O J m m . l l . O m i r c m . f f i c i ^ . Éf feUmbarbmcminpronunm'm-
^ n o m m s e x p T m m r . ¡ 9 . L t u r a n A U t ^ r e m n c i a t i e q u S s . 1 í . D u r a l * . 
i i jsexfoait . i j .R JeM ? l ' t euprom^uu, , . , j X a d i n e r a ,4 . BUf i ef-

j e r renequcHut . i s .Exl iuusb. %) r.tlbarbaruscomfofmmfmt,^qm-
kter. I6 .ft)feqi4inubu¡ Gf^ciÍnter máximas m m t é i ty^urnccaj f4(ul. 
memh4bUerU0t.,7 Sutuiut Grecalwgua.,g,Aqmbus caafs contfium 

Je tnglHm .z i .Fis Metapbor*qwu e f t i ? B a f d n s ^ B a r o a>B£/e a. 

mohgu d.fphcet.s .Nome b a r b a r u s / M ^ ^ ^ t d c r M e s , e x l e g e s ^ 
tncul t is meribus homincs.3 6, 

a r h r i nomine aufpica- qaifitionishaius,vnde f \ t t r h f u s no 
b i m a r a h q u ^ n e c -o- men compaafifit.mquo , 8f f rao¡fsi, í 
gmaRomanoiuri .nsc mi v;i ¡ pr.vcxcic.icn,,,, ¡ ly . -mi, tuio-
pamoroccafíone cnim t nm a l iqnos fob i jderoos ¡ v /o -C n . 

t iqalmesvar,as , q^s non poenitcb.t estum i notione Graccs fmffc ex e-

«onbarbaras,fedcl]It3sfortej& po. tumfaiflelucMS)¿; ^ ^ ^ ^ ^ 3 



T.V.D.Aíhañafij Ótciza}& Olano. 
r u m b a Ib o i u in q n c m 6 r e.Q¿a m ít ri -
t c ti a m di riu atio n e m q u e a iiqu ¡ fé r e 
Düdwjauiloqus argu meto rationis ve-
í\Í3nt,& conñnTierjtjtaroen cgo inhu-
iiiladrertioneai acuiquiíatisconfide-
rauiquacdam.qüse inuitosaüos potc-
jruilt adducerej& ems ícftatores teí a-
cíorcs efdcerc.Et primo fe oFrcrt í . 
Zonaras \ .túm,Annd.fol.m¡hi l i^ .qüi 
duai Alcxandfum enarrai adAmmd-
mstcmplum progrcllutn iOa dcPro-
fcta enru ad loquéte fcribii c 7r/»o-
&T*% (paj1? (fie lego t u F ic-
lonuílu Vuoinojiuciius quao; ÍHU^Í 
4?oM .,|ii3muí antiqn i icOiot cie * 
dipofsíipf'Aoi)íi?r/?«íf8>V^í£Í 

T̂rpe-pioTfjf inrit* *VTU uákziPQS upes 

^Í/S, íi: nos scíUiuoSyvbtf^ofeuGut-
CAimgi*<*yúím ápfeU*re y¡nm ^cú ícc t 
Mt*inú i i im)bár i ; ¡ í r t l e q B í u t f ü h ¿Ti-
ta fimm dpjtdUmnh ¡o fib louts *. / / i 
¿¿kenSyqiñhrhañfmus dlUiHus & m n í n l 
hüúHusjuiíkDíHh dUxzndrttmMducc' 
femgtncm^sce illa dlfma profeta d i -

harosgiorUhaturgentii¡Hum , Recurr í 
eiVmi ifkAííitócmdactrdos in lingw^' 

3 G r seĉ  eloqe ú ti o n tí rú d i s elletjintí a-
icmqueRmpiÍJníAlcxandíi imidio-
ffiaieGrsc© íaliita(Í£t,VQkns dice fe 
l Kut%m:\¿d\fiíhV*\¿^ íuiijdiüirquc 
ÍTC í l/o> doobus abutés nomimbvis íci-
licet Tra ' í , quod íignihcat pücr, & t i -
I r a s ^ ^/ í rquodgcainiuis c í l ' z^ f rc -
Cticaíubidcíl- louisdixitccquukmjb' 
fili íóaisjcumqoc tanta iniúOi Ale-
xandri vanHas e í íeüooíúmqueadí l^ ; 
tiumfa'daadiiiaiio aufsi fuerunt fui1 
Regi£ ad íooem fánguihém referre,-
reiatiooi que diuitnx' Princeps annuit. 
Ex q m i vis incDriamQ- O r t i j ag-

•4 n o f c c s ^ u i i ^ . ^ i i c f c r i b u ^ í ^ w 
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áífcijí Regem fmprhiS ademitéw maxtrnus 
nattt efacerdoííhiisfiiíum kfye$4tgmtnim 
me» Hitjiarentetn. louem reddere fiffir~ 
mdtts,ii¿e feynoaít ¿f Acc'tfere&ugno^ 
tere 'humanájorñs ohíhHS:úhi.i ionge 
r e f e r í Arrianüs/i^-i .dtgefltí Alexand. 
MAgntU lanus StrabonJ/^-//. An i -
maducrtcndniTi eíl etgo, quibus ver-
bis hiíloficusiapfum facerdotisdenb-
n t ^nrhirnm [ernper dicir,vi ibiíC^P 
'Hjfá) k i V i t á f ^ f i H o i j tan^uaol 
Unt¿ üroprjusoarb.aroruai ftrmo cí-
í e i j V i c i o f e , ^ infuauiter iingua G r x -
cam pronuncísréiaptifsimüsiOis M -
Tercntms Varro cíl,: ;ui líh.4. de Un-
¿«¿iáíin^Gcfcnbií. Itiáem hatharos, 
qrá ignord(tnty¿rba^»emadmod^m 0- .. 
poríaií dkiynon décebmus vt¡c'unt> quA 
iídttonccomsmat dta. Archilochus de 
ternponb./«¿¿mo toúu$ 'Grtch extmms 
púharum di hah¡ius{Ho o! cí ns )¿ f i j * 
Umstréísium emendánAithéñBttes 
nomina.¿r líñgudm GrMám^ua f i -

. riiní,Cadí?.HS SambtrAX ((te h>b&ra , ¿r 
pUnd rudhaíh áttulitfub exced'tum Tro-
$4*» mx H o me ro ̂  HaH.B.aJ fior.n . 
^étfá i y x ^ & p ;^H¿aíT® fraft*?¿& *-

Náj inveib Chdf&n duxetdt íkv^fe lo~ 
quenúúm. 

A pene Ooid.in íilo cekbf i ioc@. . 
0ar¿}áfushk egoftm ¡ ^kldmn iñtcíli' 

j gérylih 

i n ^ i á Unbéát bAtbáté tettá futt: 
Érgo barbáríciproffia nota vicioíse 
U in ekgantef iüqai,Vt idtíravatcsex-
prefsitinfra. , , 
ti^'vhifumfotHm ¡inguA ütuhmtc lo~ 

Vbi BariKoldtn.í^crülá optime ex-' 
pr imi ' T Í lmg'dAtnuhmti<> idefl, 
^«^prd t¡morezlacfí,Georg. Bérfmao. 
I^rf^i^admiranda fnnt p ro ínc ieo-
isntia Ariflphan.carminaf« Authus. 



8o ParaIipomcn.& t U & 

Hgo entm ij/fos karhares €%ift(mz$ anteé. 
Doeut voczm cocxtftens mmto témp&re* 
VÍ.ÍJ c Tlic m) f { JU s orat, i p.¿i% i i Qzpíz* 

i ov V^P^h'h ^W^y^ocum barbárnm 

Vc l l . Paterciiius/i^2.^ hisL his ver-
bisdefcnbitSex.Porijpciu illins Cn. 
Ivl agoi íiiiu w) Hicidoitjcens erttftudijs 
Yhdtsjcrmone barbarus.jmpewJirenuuSy 
manu ftomptHSyCMtro Uh.4,mF€rremy 
ñeque tám fughim Hit i domims, qutm-
tum ature,& Áltgihus,ñeque ta barba-, 
fii'mgua ¿r naíione ilii.quamtH na tur a, 

. ¿r mordusjcd finguUns cft Dion s fij 
í iocusapudHcnr. S«:phan. leg*iiong 
1 ¡en hiftgr.q.in quaPoflhumius ad Ta-
ireoaoes miñm hmhgMBS^uéi ipíif» 

fa Vr ¿VfyMícire Trapmtpbytfs i-yu< 
vepif a^mé&í É T ^ ^ ^ y ^ r ^ . ^ 

€«pú/3fc> «• ^ ¿H a\úayy i de u. rerum cüd 
fiqatutusfefma tum exuftfsimo Gtdá 
(ermoms charatiere nsn connenhet , i d 
ebftruAntes videbant.& e'ivsínterhque* 
áum reflttAihmhus exafjterdmntur} ¿> 
barbarum yoctíaban í.Vicie etindé Di o -

^ nyCHalicarnaí. //¿././«^.fc^puicher-
imius e^Sophoc l.locus ÍH Trach'm, v . 
30f>i.y- ¡tbecs ¿T ctyACoffffoS non Gratar 
{yh)non barbara^ cum TS &y\mGO?y 
non habeos iingU3n-.H&eii.nguiscHety 
Sophocies pro barbara poímt, ex co-
iHUniimerprctum votr.Probant fen-
tentiam noílrsin pr^ter ordinarios in 

| lerpreresdiaisiocisCaípar Birthius 
i l ib.j 5 .aduerfAr.cap. Í 2. P. Viftonus in 

J>9Ímc<tAfiHoteLliki foLwihi ~ XWJ: 
i hw.ádJ/ulemmüb. 0. meimerpbef, L 
;_Caiujn.w/^/^ ¿«nV.Aonius Pailcar.-
lib.j.epifioLrranciJco COY fimo mtffa, & 
noíiereraditifsinmsPciiictT. mUtiio* 

1 *íi*sfoUmmbtts ad Poltphemim eftémw 
\ i i . ^ / ^ . P . M a n i n d e i Rio 
j went.ad Sen tn Aíed.y. i íinriq.Sre-

phaiu»y«p thejaur.lhgttá6rae*, ñ i s -

J u r . C i u J i b . V . C r p . I I L 
• xovMagMbry.JlyJtfcelLcap.11. & shj 

irifra refcrendi^Hiauteu) ó^oíns^ ái~ 6 
cebanturVIRIC OÚACÍHOS q^cy^cs ora-
tio b a r h a r a ^ v á Anacreontcn.^ 

Ex quibus infero méri to ^ y ^ -
r'íjmum dixiíT'e vetereSjCoir, contra ie- 7 
geía fermonisGrarci^ciLatini pec«a-
iur p r o n u n t i a ti o n c; a in fe / i p nu a, q u é 
ante Aoguili ^ratem refei tA.Geiíins 
ex P .N ig id io / i ^ i ^ . A7oB. AntcAYum, 
eA¡>'6XttroontmtuftiQum nominatü 

. ora-
t ^ . f ^ f .facetiísime M . Vaicr. Mar<* 
tiaiis lib.p ep.\7. 
Ctftnam Cenname te itthes y&cárí 
Non efth'tcrog§ C'mna barbanjmtíS) 
TufifHrmsániedUfmcjfeSs 
Fur ifta fatkne dtcereris. 
Ihfígnis^íliocus LZonnárse d t á . r : 
tom*ámaLfoí,mihf 134.%, igpC&pspss 

R i c l i c n i i m deaftefigurátumyctp. 1 ¿S. 

Sed VQdcetyíiioi^^ia 5 a.jn^.-. j 
í)ominiscoraporirio preoeogm^difíi*. 8 
C5llimac6nquií]tio cl>,& qux medu-
biunnagkanit dio? príeiegeram fane 
Smbonigfentiofiam nomen 

• ift«d_pcr ©nomar^pceiam conhOum 
faiíle ab cís(vünqHH Srephanns) qui 
ifadere.Unguje Grrcxrodibas age™ 
bantte©ruin y^u/^j» iirjtanresj 
fcd'adhuc caufas kuiu m u m - n é m ^ 
íen co n fíeftionis cogita ba m;a t íe^ ui sí-
roe inncí l igare laberaos^e^^í i r^^- ^ 
m enim officium cft 5 apta re affech- ; 
bus voces^ tanquam in eenmi bap, 
tiííno nomina imponerejivndc mugi« 
nJs/íbillüs.mBrm^rjVlulaiDSj.^bar-

íaratani3ra(noiiirsime pro Mar-
tJsfonituj&'ccntum alia'dcuencrunfj. 
A n f í o í c i i M s k h . c ^ u Strabor.^. 

. i ^.M.Fabiu Í Qoi n t i i i 3 n.oréf&fMk 
S.caf.ffZh m que nefter Burgerul^ 
Brccenfis^Cyprian / ; | ^ . ^ . 1 4 ro f 
LCR 90E i'wftiniaa^ f d i n i j n j i . 
¿e denatkmb.áhiiv.si^ \z fíndcie no-
Pina rebus cpnícqucriyacffe^nidifc 

éxplictf 



4 0 Í lAr.D.AíhanarijÓteízá,&Olano 
e^plicat Rich^vius de arte figurar, esp. ¿ ¿ i t e r a y vel P.<¡H*ft ¡)tt¿$¿ yUi&~ 

fiNunc crgo TC no an é C¿f í̂ p̂ ^C; aa-
luer conucnit curo p ronuc ia i ioDs f i i -
¿i,infoaui5& vicioÍ3?qnaistsr efrecli'Js 
c x i rn i t u r, n a ni m n g 1 ui ?, íi b i 1 ] u s; v i 11 -

ees a^inialumi, fonituniquc ídftro-
t&?új$b coíuniqceeííwttibus apuísi-
inccoropoíiia íucrunijcju^ congrué-
x h n o m m ^ A r h r t f S reíiftcrc vidctar. 
Sed íymen (i íubiiiiore indagiíic con-
{idcrcTflOSiíta^niire aft'cftusbaibaricus . 

10 ialiaiñcaiionc a^saieis QpC«P^ ¿x-
pri inuo r ̂  ni ® aduei: te en i ai mái ¿tío-
íie illa fooiíom prxeípuuxn eemti a 

11 c h t m ai pera, & inioaüis eíl C ? v^i B* 
noftra iibiorüiii c@Eipf§íi©iif p r o n i -
cis-' r.A .nWíoíius Gajcpi^. tn hiera 
t íU.Msn mQádmfdiím-.gf obfcurui e-
im(tmSffed m ü u s appant dumque fim 
éxitum féfát imté'Uh&re sonm-Mu^ $m-
0íné hc&¡»m n i ú n í n r fi 'vsedh deflh 
j ^ i r i m r admme ule }h£C enim vel ut cate* 
f ¡ m*.t:j)¿í>imi& "v'mBum ettfh y ácjol-
¿¡f c >mdf¡fiyfeí6 i&berant eálgfs mm-

pmfgrmZjinuPlt j® Íabi0rum eo-
¿f^Mi yaealm fibi feadm ajfu-

xieas a usuntar U h r ñ : & ex'it y cjux 
'quidéfls inera fonam h'abet rtjsdíiira 
iawr Pv& .F.&exprimitarla^ijs^cnm 
cebri ciuodam ímpetu recluíis: vnde 
^ s Á m X t L \ l A t hsstfis m o n c í ' y l t ó 

Vnrds ioc© eituobtiauit P.litcratn ro-
frJ,'. -k oro.V.iBuIioties>& recipro-
¿c rpsri , v i prsdocuit litararum 
| f| ^;?oariispdilicisc L LipL Í/Í 

tam inquieta labijs lucra íugu , & fie 
Jorrianos Capdla átf ráúéne frenun-
i í m d í l í i e m * < ' r 
^J^-^í fer[pi r i tas m p t u m r u l u j u e M -

Q u ^ o m í i u T e r e n t i a n u s M s y r U ? his 

Vérfibiis cosiipfekcBdit, 

fre/wi 

lumgunt que fofjss de gimín* fcde p9* 
f í t l e s . 

NmmHÍif i Hihet portio comprimí Ut&tl* 
U . 

Focdn át iníus lorus (%num mtnifirót 
Compre/ío pbrro esf in yir&cjHe dijfon*-* 

ra, 
Nam prima per OÍAS etíam UhelU fi* 

Felut tBtus agaiur Uffus. 
]n q n x conucnit Vi¿l'oriniisAfer m 
his lucris.Qusf f a t i s i m p l k a t a n i pro-
n tvnc ia i ionem literae aperiunt.'adquse. 
coDÍintianela rTi;h'i íe offert IB condi-
i cduí i tc r que i o q o e a t i o í D m u l i o f i a 
B,Litera ai exonare iabi{$: i p í a , enim 
damieígaípériíaS; £¿ igooranüa cffi- 12 
cu labiorura couiprcuoncm 3 tan-
quarp reliicLuiiibas c^ire verbis ? vt 
exf « r i t n u r quotidie i n e x t e r i s DOÍlrsc 
liDgua&rudibus efferre t&m conanii-
buS jVnc lcCa ío í i c f c f i p í i r , fuer* ¡otumy 
¿ ; aburaptmim h u á s ^ fáffü$ wt^^h 
& AHÍ oii Jim i le, 
— EtpcffíttítftAtrh nhitre ykem. 
l é d \ í rair t rf i appeilare 5 v i ! expücat 
loísph.Scalig./.^ i.eafíí.Jp.dufof*. l e ' 
¿¿i» n-. P.M 311 heu sl\ a der, 4^ y .Mar t . 
epig* l e í . 

Idem imb rnsgU labor i oh ni d i -
iüdicabisliicraiii f , íc« r. moflíapi, 
naraquaiiiiiis facilis eius p r o D u n c i s » 
tiofitjranca taáieíijaípcra^! iríuams 
t ñ diífic ilioí siiis jqo or a m' i i ngoas 
óstnrai igaoií^occt I . Lipf. y h j u p r é 
í ^ ^ . q a o d cxprcíit aptifsiuie Capel-
la, 
M.fpntum l'wguá cr'ífpanU s t f i d h 

mr. 
Et Maurns. 
yibrat tremulii ictilus Aridum (ono* 

tem. 
Latios V í ^ o r , Afi?r.p /̂V«f R-
hat^ne yochtn paittodinguafa/hgíGfra 
gonm tremulU ifl 'éni reddhyvmk a caá 
íisprxfatis Caniaam iucram voca-



49 i Pára!!pomcii*&ole&. 
DIX A.Pcrfiüsj^^r. i . 
— SofíAt hic dsnars sñnina 

C^ncseoíiií ( v i iubicfibuni Pcf-
fiam Uiterpf ctCi)iráíi l ícftriclis dcn-
tibusB .litcrám fcrirosiu , & i tv íañ t 

Irrtt ita can¡s}¿jnOíi lí.qnartf plz-rimd d i ' 

Qoodin'CaüfafuiT j Vt bla:fi HteiraQí 

5 

¿"í nstezn hlétU ?átrf»í ore rneum. 
Q%\m imer iiiixra in coforct i í icra R . 

Oshíttj'ittn tihi)áiiyd¡ queUngua eft. 
CÁctr.Ub, i.f<im*€jfiH u . ibÍí /)•• 
fíHh[i¿itif(S en'm ¡um] quod mn puta-
ra m C o «n c i ' g 0 h a Í u m i i t e r a r ii ID i a m 
aíp£raí& diftieilisjprotinríCKitití e í lef , 
v t p o i e C|U2; per comprcíioncmiabio-
r u i i ^ d e i i i m a i q u c r c ñ r i c i i o r j e n i e f o f 
í c i a r : per ciusíisniíiiudinem ad d e o t í * 

iuOSjdcnoiandGÍqi l i n g o á G tk* 
cWfí^crCj:& i n í u a u i i c r v t l t e s^a f lump-
to a fiaiiií,veiab effcclu i l l i u sTf®KY" 
tfA^^argoajcnto darse pronontiat^o-

l .r . i or j B & R. Barbaros d i x e -
j ro«t jcompoíi to ex iilis lueris ooroi-* 
mttmqvism f i ákesen t , i ta i n f k i u o t 
Att icsEi fuáüifarcíri iingigá Grxcapj 
afpere que p r o o i í o c i a r í t j í a o C | u a m íi 
in l ab i i s^o reqoe / empcr l i te ras habe-
r sn í íB .&R.& fie accuiifsime n o m i -
r¿aíibafbarí? virfüíemctaphoricse e ic-
gsíuixrqucc confiílit in fimiliuidine 
gdvntim verbom contralla,-doccote 
Quinuiiano i i¿ S.&fátJsp J a h coque , 
&aljkéoñ.C ZlpnadikjJeartfRhet. 
^ . # . c o r i i q o e e a f i i B i l i t u d u i c mirifíce 
fcaperentor an imi jVt ái-cio c api ce do-
cctZipriaojcoreque Grsecíínter n í a . 
ximnbabcrfot vsrtutes per oPov.®* 
r ^ t o m í h a ú r n c m Domina fingere,-
ve l .qoaf i figwiare,vndc plorinia eom-
poinai^eiasn a p r i m i s Graecisjaptan-
írbus affeftibos voeeSjVt dUf.cap.óAo» 
cstQ^i ¡tilÍ3n.& Strzbon.dirfMt.l 4-
vi <X pí ^ e o u u i m u sfufJib. ¡ .cap. i . »»-

36 

lüf.Ciu.lib.V.Cap'JlL 
mcr,?.&i tam locuplcs exubcfanfque 
GraicuíB euafit idiomajVt mühajquae 
nos integra oratione profarimus, 
Grsci voO verbo compradieridarn : 
comqoc tanta Graecsc lingoáí íoaui-
tas teiler , v i inproverbia proruperit, 
¿ m e a Aitifa^Aítjcfis Lepes > q n x edií-
ícru m íu]5. atíagijs Hera ímaSjpa í s im 
que h ' g'-se Giacá;laudatores; cum 
que lingua tef rarum fere oí be ni 
prseocopauet {vt c a pite feqoenti d i -

. c-a m ) q o a d e c a n ífi fuá ui( sima p o r i -
tas illa mij l tuñi i n f e ra fa i t . ' accotif-
íiffic5& ncccffafiOjVt inior i j im i f ta iDj 
feo unpníiíQíc'iTi fose Lingoac qoafi 
v indicá is ni Graed ( qu i fe m per re-

r i in i i o ea,ceíte í^íerodoco r ía* 
i k a r r u ; i C'/ia ) d e n o ü ú n a r é n t q u e pe­
regrinos abut cates ea., Ulepídc ícili« 
ce^afpere,!!"» fuaoiier,^: viciofe:con* 
fixciünt Qnftaf&tñomcn^ ab tíTe-
ftibus caofis qoc pr^fcnpt i s .Nain v t -
pote cum ad arnpiius llgoifictndoíri 
réffí,qa ^ tuc o íe BI magi s c% p r i m ac, 
inqnifin:uf$ viira fidsm cequidein. 
feifif C#^if Ikentia^ík a d d e m o n ñ r a n -
dam l u a u i t a i i s á í o c ^ máctíiam^Grae.-, 
c i i n h o c g c i í c r e píOfflpíífsimij&prO" 
deñtifsini íeorfí íxcrunt n o n i e o a i u c -
n s i n pronunciatione dor ior ibos , in-
fannbus p'roprifsíeiis ? atqi.ebiarfis, 
ó fnn i íoao i ta ic nodatom. Qoae lie iri 
vefiigata conóeniooi e tyraoiogi^ 
Gr jecorum c o ni "y e í u c i o i , r e g o 11 s gráv 
mariccsjílgnificatioiiiqj recapt^ ver-
bi.qox quidsin ©oioia n n r e ' f o s ñ a i 
Suzhod'ici ítli 14.S(d eg9 á í t i m t 10 
¿si ¡ n n h sonpfio nomtnt eos éáréáres af* 
piíatoSyqm d'ífficulter afpere.ac duríier 
Í0fH€nm$'iir{vt hhtfos^háíiosqme iklmus^ 
¡umus emm -üdco%fifigendá cegnátd relus 
•nomina ingenio [ i .qu sita apud nesper m»Í-
td fmt , y$ HS'\stpi\&V KAá^^i) ^ l ^ s f 
i h ufú-itióxñ^mHfmar¡clángor¿íire-* 
ptíus^ox^etepitut^mtumplutimá, M?» 
profrh fr§fermriiuriúmnis iiüqMe^pJcr^f-
Je Uquunihr k ¿rha ri dtc u n tu í .q iuda fmf 
naiioms omms p t t í a 6rd£c$ ? guare 

Ules 

\ 



I .V .D .Athanafij Otciza/Sc Olanó . 4S3 
t ifa fvépí i hr^aros ¿PpelUfí'it ? á'i 
InlrtHfo qui¿em per íoiiútctum } qua-
ft dtfr íUquos , ¿* cT&filmouts , f t & t k 
t'Sro QG tiemini&hu¡tifnmuS j i'an^u&m 
eommumac g tn t l l i dif í ingufníss sos ^ 
Grdas&tCQtáot ecejuidcrn Cicero-
> iS^ocnmin Antoniuiu mifahilé, aü-
(v\ Vti bí .Tus coa iHghf ions fxminÁ , /d-
¿ •/plttísojuidcm, csfte ktímhálie qu-i'á&r® 

p i>erJ}Gmo nullo numerof mh'il tilo ÍOÚ* 
t:tjpti'js^qkiPropisr háfnAHtiA'm ímgudt 
Éuportmque 'coráis cúgmmen ex ¿sntte-
mehá traxh:&: aiícrupj Diónisii^. 4S* 
itXiñz.BÁmhdicmm iíUm iff im cogna-
rhentt ^áthm^nfémem á l l igh : Bamba-

2 1 l iocrgo cégnoíijinatos ftíit coniulc-
• í i í i o o e , quabiiban i:iyíii©iogísiti 

c o m p r o b a o i oí 11 s, rii e í s p K o r i c c e c q u i -
ásoi unqiiáni fi Bintrasin orciiabe-
reijSc in prónúcíáíiohtírpifsime co-
pritncici iabiarquo arpx'irsciuo má-
ximehjcíítaníia iingus , h aípeíuss 
pronSciaíiorás íigmficaíur i 'p&iíveé~ 
Ít)¡t qiie cius dcpingitur; opumc pfí€-
twr aiioscriiuos Alivia«>.Turntb, 
S^.á^i í rf /ái ' .^ . ip .Néc cnini blsefüs, 
bxficamjrwcUíque jingux^n cuiuíouc 
fyllabafjoraüonis qutf pror.unciauo-

«ationc formai;2ut vhiOjauí aípcriiá-
te:fed qua-íiupruntantiqi^ precipuas 
h^GtatiomsjafperíiaiíiquelncraSjVt 
c í í ¡ c a t i 11 s ci u r J t Í c rn 51 n í u a ' i n 216 m , & 
h a G r a n t i a m, ío r n) a m q u e Icqweniiu 
cicprmicrcDt.Vnde Anllidcs, & abco 
Scipio Cartheromacliiiís in orttione 
deldudiBus UngUA Cr&c£, almum om-
fitutn nonhárbáretum moúo{ inquií ) ( id 
(jracotnwquelequut'wnemjícum d t b t -
ñunjittw (ermmcte&fáYíthr f t t i r t rum 

• tfahAÍhutienmmvQsem. Eaeííimefi: 
22 vis ííictaphora-, v i vudccumquc res 

fH-njliuidinembabeat^Uenun-i noo;e 
ádícííca^riacíúfeformstuai fit, fíue 
BOn , quo diñmgüicura caiachrcfi, 
Q o i n i j U i ^ . / ^ . i ' ^ . < í . Z i p r Í 3 n . ¿ / ¿ l . 
Ub 3 e * p . / y i a u RicherJf t ue f** -
r m n i ^ fie companrcípcüa ^tain-

qus nom¿n h&rbáfhS^ BAmbdh fuif-
íe coríipoíifiimiurabo. i d ^ m iisdició 2^ 
(knon:ii;c Bardas/6: BATO q a u d deno­
tar íhiUuui ílopiíiuíDquc,rcccpioFD á 
Cicefbne5&: altjs cidqBefltiae paren* 
ti bus, proba Cafpar B inh ius^é 
ad%erf c á f . i / a d f i n X ú Giezió.diaiog* 

i j . ' ) .F ' i 1 heu3 /.4.i .fuerejfú sAp> S. Ca-
íaub,Aüt>!ninus,& al i j i n te rp re tes id¿ 

jéíjtñm.^p,erfÍj¡Tútñch.íih.¿&. eduitrf, 
e¿p, Í.de quo nos fo r te iaiius ( fi DcuS 
opsnbus Kofífis annUerit ) agtums. 
C) úd vltra iudicabitt.us de HiípaiiO 
verbo ^a^ idé í l í!upidus?coriíjcio co- 2^ 
dem iramiíc irujcntufli fiiíflc^íUipór 
c niín mentis p«í b^íiíantiano iiisguae, 
cDi i i p r c í iDoen i que cris í igni f ica tBS 
íoitjderifusquccfthis íyiiabis h í h ¡ 
qux in fecoíineht u rjíioncrb :áb c i f -
que copoíito noininc^BÓd íola prdi 
nqneiatione facíteiconianí irr*»^: q̂ aC 
dcnuaíioíceunor tO quampr2Ííiia,a 
Cousrruu. in i«[ua'lhc¡AuroítngttAHif" 
fdn ic* , qui dcrikicií a noaunc ^rr, i ^ -
^:cuius ani i i i a l i s nitust; íignifícatid 
rcpugnst jCt im fit aniniá! manluciudi-
nisiníignis.tcirpcrariiiae, h íocicta-
tis/iib quo nobdiísima virtutu hyc-
rogiipkics d ¿ Í D r i i p t a f u e r u n t , ík qué 
É u m 1 i s Í i o b J i i í s i ni i s i i) fe u i p 1 u «i f o Í t , 
vt videbisipnd Í .PK'Í Valeriaíf.i/^.^. 
hj í rDglifM foaii.Htfinciariiim de¡m~ 
fetAtorum Bemñnw* numi¡*Atihu$ AHÍ. 
Eodc-mquc tramiteducunr vcibum 
£J«£«{£í,quodrigniíi;caf in articúlate 
loquijab cffeéiü men tó conipoGtnm 
nomcn.Conciudamus ergo,qüid fibi 
volunt iCta bAthurnsyhámhalto^Ardus, 
B a r o M o X ^ y ^ Cimihs,mfiquod 
inuenta fuerut nomina vt ftupidaaíc, 
hac(iiantiam,rurticíiaticmdniamafpc-
ra í r?& vicioíam pronunciatíonem,-
fignificarent njodo,5i literisita conu" 
pofi tanNVt for-nseorum mire e x p n -
meretré,qucc fignífican agituf . Hoc 
(emiodf bAfhArus nomine, vertor n® 
iudicium noíirum barbarum iodicc-
tur. Non cequidem piacet Cafiodo- i j 
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rusquia barbíj & iure farfíí compof- tcras nniones vocítarunt, vt fao lo: 
cit,aüt cogtutmaiiirjcui iani i rn íu P. 
Mar t.del Rio h nono ccmmid Med. V. 

/ j j / . n e c p iacctcíiádo^jísiniüsi.Sd-

«m.tf.qui ab Hebreo nomine declu-
cic,acoiusqiiidciTi dofli víri femen-
tia deuiarejhoc ecquidem niihi omi-
noliáii) eíl , cilm prjecipuam nof-
ílrse Hjfpanix iacraínnl Anrifliterri 
vencrer.Nec piacct ¡ofeph Scabg, m 
Thcepbra/iHw^ü] á ^r.deducitj cniod 
A rehice deíei ium Tonar j & n jor tHx-
braeo gcniminato componi tur^r^ í í -
r«r,qiiem videtur ícqui Farnabius eph 

*6 gram.j.ftecf&euL M a r i . 
Sed anim3dtieíte?qoodqD3!nuis 

cafucrifT¿ÍIbapCtzpss^mnút'ís íígni-
ficatiopofká ex ten ta fnit al] idiotas 
crodeiesj- cxleg€sí&: expefees cioilis, 
xniüían^poíiifcaíqne difeipiinse, & 
eoroin oai. í ium,qax Ilcipubiicic be-
ne ordmata? conneoirc debent , m m 
cum GIXCÍ peregrinos bifbire lo -
qnentes his pieniíiíquc Vtvp ¡ríeños-
vidcrc!)r,idvll iíiitcraros,in humanos, 
3íK;-íítüSj¿k impoiitos^vtpoie inílicu* 
tis Grxcorum alíenos, barbaros i]lo 
re ípada dixeruni ^noP'̂ ^tas facúl­
tate ; qnaeadsm que raiionc poíleai-
Romanijiam rerum dornini, Miner-
ux Manís qnefaccfclotes-barbaras cas' 

c o dic e m u s Q'Kero.froFúff teto.-ím manís 
ficbúrbira con^uetudo^ homlnnm immo-
UMdúrHmfhpiÚci .f iriSyásídrbaris ma-

H f i queque ftint igitin Grac^ quts ere-
derei)vrbes, 

Jnterímhumána mm'má hárbúr'ta. 
Euripid.inOrefr.vjrj ¿Sf* £ f C C Á p v -
mt % f \ I v Q * p f apdii, fú¿í»s efi 
b&rb&rm ) dm d(gen$ ínter ¡QdtkarpU 
•DyoD.Haiicarnás. Uh. i - adfÍBem.£o~ 
máH.afttiquit'Aoúioji Paicaritu in Ú*A-
t'wfts de optimis ítudff! dcf i»/ts : r 
tere a Princ^'r . ciniialt: m q%,o . /" >.'. x 
ffúuinsié tuíii .ynius ofej ' (..« 
ea moderaiionn C t s m k&mmes temerá~ 
uit^t ts terUtrhári iueréntPirf l t tdm in -
fi imíátn./f tgmminÍA^^i ft*gzf ent I&T 
mawí^omniiiíngentium^ ommum fc^uio-' 
rum i/i0orts,dum RcSpuhlicá mjgttfíor 
fttií^qmíidiimagísUtefivmn fludi& co~ 
I n e r u n t . h n ; n a n i i a t ¡ s • ^ 
runf : CJUOH r cYcfli qusyhtt adhu* 
iñáfidmcult * ? ; ctt '. . que h i 'tY^»t:. 

jine qmbmqHÍ ejfenty mmftrá ' i j f ^ l h i t -
m&ua fper}: c fi;?Hrá.ino\ -r;Ua !:: 4. ¿i 
efigfam.i fpe¿t.Aíñft<al. Hadri: n. fu-
11 iusUL4.an!mád*erf.eaP.2 eradr-
tifsimus D. )aD.ScioízaD.Í . , -

Y*\ R O C E D í M V S in barbárica ¿ifymfnlone , Kegna per wlceé 
1 * ^ ruérÍM- h é m bárbár'tcamnotamacceper^nt»^ reiecerunt, a m m . i . 

Dattérfrimum tempas^no Graci CHUCAS mitones barbaras dixe-
runttamm^.AntiqmtxsPerfetCiliceStCupadoceStPhyg'tjcmoi<eque d i 4 
genteStetUm burbartfsimjlingui* GrxcüloquttteefuetHnt 3, L¿HS Gr^co* 
rum dfmmtáfe I w g x g ^ emniumfeiemianm cogmtiont.+.Omnes gentes 
¿d eos cotifluebavt s \ M i í i t m e ú m f e m i a f l o r u e r m t j * Gfaci in lmdes 
fitasejftfsimifmit. 7 Kommos eúrm dicebantbarhAfos, 8 .rvndtiwetpu* 
í m u r PUvmm j - , E t qugd m¿£Ís efi^um c refunte imperio, i % 
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íanto áftifrcio c8-
poíltum3 tanta elc-

' \ . ! ; gimia excrn mi m 
p - foit^vt iaCD non bar-

' b^rüjfcd AnicunD: 
ftofilnfctaüe, fsáfuauifsimú m iudícah-
dümíi t .& ecqoidem verbi ílrnftara 
Astics3& fuauifsimá eft,iicei in cte aí-
peritatjs fignihcatsoíobíít. Sed vi á 
baibarie i í 1 a (q ui s c r Ü d c r ?) d o £1- r i n a d i -
tifsimos thaíauios eruarauSjCcrto er-
¿ m ¿ iñüita digcrers dcbea-jaSjnc alias 
indias-üa inotcs obruát cos,6t ineoics 
fioftrascc.nfundar. Per vices varias 
jregna aitsrnarunt fob hac ñora 1 & 

j txtiefnntfeea?&ite?umfe comma-
cularuaf.^ndehac variatio fortuíix, 
ftíu ho«orís ip.gerit dificúltales, mo-

menta iitcrarum antíqua rimanti; 
íic erga neceíí jria eft chgcí l iOj & dií-
pofi t J Oji mo con ftitai í i e ni por u tt),v t 
aiuiboacnns voicuique^ qoam fuá x~ 
tasfcfcbat;noiam. 

L T E M P V l 

Pnmimicrgo íempusf i i r j quo 
Grxci exierascunftas naciones voca-

^ tüin has uaras, com iitefarüai impa-
rium übnDcrcntj&c fe folutn doctos, 
poiÍ!ÍCí sJirodjios5& eioqocntescen-
f c r e Í ) i G e i n t c I l i g c n tí ̂  íu n s íc q u e n t c s 
autoíitatcs, & alié cóníuiíO oniiíííc¿ 
Séneca i» M d . Á t l á z.FJ s j« 
Sí^»od Pííáfg* , fiqttéd yrhd Ldrbd-

XyQlircfAChuSj 

pllom.itn{ omit ió Grawa 9 ne exacer-
bcíuur Typographi) MtéíUres tnid 
ntágis dmintluoium flíéám ytr t , & for-
bAYî uam Ctítci^Xomr-, i.tsm. AmuL 

fd.miht i i¿>.£t i^o(H«ph'eOione)filí. 
cYgiíbd'barosvte&atur , C r ^ í / í -

rumiutemMAtdonihm.é Gtáck ref* 
foHéebdt, Scneca i» (onfoUimí i d 

ulamsapi tJ j h i j d ¡ííA yílttn't ** medij's 
w&rbhdrüni ragtonéus Grkca vth'esi 
Q i ú r i t m ñ VÍ.^Z\\Ú%¡,Strom,Pü&¡ophm 
ta -varié yaUsyolim qmdem yrgüít â uA 
fiarharós pergeniesíf drfim UtylendtnS} 
f9jhmo denlque adCfiicos m i m yenify 
Eu rípidcs: i« Ñc'euhA 1^.1'¿os. 
•" • , i*r/w;i»r?¡jf«<iw m h u é 
Biirhátumfia Gt&áígenüs* 

Es m ÁícdcA V,') ^ ?. 

frimum qntdem pro h r b a r a mn j l l 

Terrá ¡uhitás. 
Et in Andromuchá, P^.étfft 
É t min fintgemtc Bar Bar $ 
GfMísimferaBfímt. 
Xfi ioph J?Í fympXeleBríS^in ore om-
nmmjam Gtdcirum.qié&m barhúrevnml 
VÁedeCyriminorii exjpeditione) lihr.4 tu 
Machnes BatB'áthaiaeeam Groéis d i di»' 
rg.jGrJtci HUs Grde^m.S^plísime Dld'-
doílis Sict iüs rerum (mtíquáfnm íth. t , 
f ap . j . ¿ - í¡B.s-cap.S.¿r l;h .4 .c.].¿' ¿¿¡¡r* 
$.(ápti4-^UB,é.cáf .3 .ád finéiT)sápii-
leius Áijüe§ SosrMts .Ñec húepeflea VÍ* 
¿io CUY ñeque de joli^neque de íuhaqíiif" 
(juiim Gi'£(^s¡ auí barbanfs fñtí ie iomg* 
í laaém JJeeseffc^Kcvopro L . Flacco; 
héh&fkmihmleuuhe ÜráCíS/erMdelnaíé 
Barhatis e 'meih asjuppíí¿em ye/ir % deds» 
f¿íii<1fcd(]uidaiía?cum Dyü i s C í t i e -
íiSjDares PhygiuSjQXurcius, I .Zo-
naraSjHerodotüs^HaiicaiDas, Tocy-
did.Piutarch.&fereconcli alij ame-
fes non alio nomine ; quánl íap^eépés 
dií crimine ni á Grsecis gentes alías^ 
quod pr^eter interpretes xn pr^dirtis 
10cisobferti3rilnt Héniiq.Sfépb^n. 1» 
ThejdurXmgudCr¿cd$\ftionc '(a¿pf4^ 
fd}H.udouic.ViucS4^D./r«rf/» Aagtif» 
i in . l ib . f 'deCíHt í .Ec i sóp . 18 Ut.B muí» 
iisioci> Frid.Taubman, & Lambin. 
4 ¿¿ í ̂  /« , C a 1 IÍ i n. H o t o rr: a n B r 1 fo n. 
V c r r u c i u s iw /¿-.v/f//, Be r o al ¿.adSuet. 'm 
J&gtíjhtapti i . l .V ip íUh , 1, mémdutl. 

H h | d 



4 ^ P a r a l i p a m e n . ^ i l i d . l y r . C n i J i b . V . C ^ p J V . 
Ad S i ® k m Phlhfeph. €&f*s* Beroald. 
áá A p d ^ u m k h p.mgtmer^h f $ ¡ , mthi 
i í?4 . l ' .Vi tor ias í ;¿ . i . PoliL rltiHoL* 
Caip.Barthius U h , ^ . adnerf^tior u^j 
eap>iJ & omnidof íí inaj & eradinü-
nc infigois Do ir.. ü . Ioann»• Soiorzs n. 
d e w d u r u m Jure > líP* <ueap,/. mmer, j , 
Farnabius h m í u ad. M 4 r í i á l i m eps-
gram*j.Spe&aeuí.§L Raderusái / , / ^ -
¿ í u i d t O m n e s cnírri gétes,vtpote Peí-

. fx>CiÍices)C3padoccSjPiirygij , Ma-
ccdoncs,Crctes?C.afC!?,ltali, Grprci 
(c|oi cxotici dJ¿}i foeront ioclicio Sca-

tum Mindehmi . É¿Í*i .SeeM,j . ) Sicu-
ÜjCslabr^Gai^i^Germani, & vt cmy 
cladam cum Tacobo Gretfcro i» 
dtedíoriáepif io 'ÍA^ki . iv / t . í inpux GÍA* 

, í ^ l .L ip^© de re¿iápop$nniiál¡úne L á * 
tm&l'mguá^é^ ^.Aíía pro pe ^ijíutf-
fa.acrci-iqux. oibes íé r ra ru taq i par-
tsSjCXíra áGfti íblisque vi'as, arque e-
%nm GafainantaE^íodi,leyese, Brach-
xpani.aliac que fcriiate barbarse natio"-
nes/tioguaGraeca collQqdtití fuertmr^ 
quos lamen omo-ss barbaros nomi-
DaritjS pifsioi diclítant poetas' ora-
tore.s>& hiiloríci?& Radcr tn e f i f r m * 
l . f ^ i & i d i u í Á n ñ m í t Scaligcr^Taab-
m z n . v h p r i x í r a e ^ á ^ n ® per ea ratio-
Bera^cititíTi «apite.pracecáemi dt-di-
inus/ciii.cgt?quod pfxter iiios5qni 
TJ E ^ S Í aon €Íícnt,cuni non Attice» 
ideftíuauircfí'TiOÍk,& rotundej- imo-
vicioíe-, & aípereiingiiari] Grarcani 
pronunciarent, baibari lodicati íuc-
íont ,qü ím excellentís lioguae Gratcaff 
feicntia á bfibarica neta i ibcnrct jcfi 
«atnenio p^qnild-cíatione roftíca bar--
bare pcccarcni^idüP.Manin.delRi© 
h noH-com Senesáyxn M e d . F * 127* Ra^ 

C « ni a o i cm Críec í, praeir r q o a «r 
^f^#4'>if? prXcsetcrij iiomimbus ef-
ÍCIHgíáff}3rk35-diakaica?.pocti, ora* 
toria^hilofophia^triaihemaiica, inris 
pfiidenria.aÜjs que diícipliois polic" 

4 jcntjíic v i aniuni^Sí ícicil iarum pa-

reuuscf-gr.o.ninarcntür^iia Scipionc 
CaríhcroiDachio, & Conrra¿o He-
tc&?>úuv.¡nQrÁiU&íbuiÁt itfidikus U* 
tsrtrum Grdsar.um Cíii0crentibus,íl5c-
rno godc m Hcrcsbachio refirmante, 
GfáLc'íAmftíícíjstmatn inventorum ál tr l -
esm fmjfeyádel Vt -afpanaí huius v m -
ueríi ú¡>i ¡ i (em^ Imgm&rumyVíríutíS que 
difftnfatsftm De»m e p h n u m M á x i m u m 
horHimkus¿qui ¡i€Unáum naiurám dptimd 
reghmm n&$$) eam etíam Imgemm yo* 
Imjfelárgitij^uéi idsngtm tfzdcndarxm 
kpfuíi-Atam á n m m frdbnefát h f l f u m í ' 
t u m . é r f i d á y i n u i i i t f u d i t h n h f t t e énf-
U s < j f i t : v í \ d t í i ú t v tdoí l r inK cania a 
cundís vniucrfi partibus concuríutn 
failTef ad eos , eoder» fefte Scipions.*" ^ 
,camqocíiitiiiitertniliraii peritia fie 4 
fiofcrc.i(coofeüatíob«shiííoíicisGr^» 
cisj8¿ Latioisjvtorbsíii ícrrarnn) co-
níciíTeícriptLim fu in praeraiicneTu-
cídydisíquáí dúorcfpicii ' .Arícateles ' 
fSftshfa f> Pdlt ,€áf . J.Gí'X . s \ o. r ' > 
& animo peru'irer^cx que ficrijVtiii 
libértate degaiítj ómnibus que este-
ris impereñíjdifeipii naÍXI qy c Rei ptl-
b i i c ^ op i lo i í s reeipianfong prseoce-
iii-habcns Demaraíi verba,apud He-* 

f t m p t j t 4 m ^ á f u t t fÁUfertáús , boffeá 
v í t m t i s . q o a m k f y ' . e ú a AeelmU ¿ f a í s - ° ;, 
u e t á d ^ t i p l h a ^ é m y furpán íGfdsU. '^ 
fáMfertaítm tuetnr ,^ d t t o m a t u m j é e m 
qnoque Hcrodoius m Clio narrar, á 
prifeis- t e m por i bu s re íp o n (u m cflcs 
Grsecam gtn ícm dextenorem fíint-
ram forejOjUam barbara rn ̂ t ñ á ^ u ab 
i n e p n s a b h o i r e m c n i ex praedídisesu-
íis.Omnibus tándem confcfíuíii, vt cu 
Grxci m glorias fu as eiíufiísiíDi effent 
QiVÚti .r iát .h:st .Ithj .eap .c . fk 3prífsi-
sneferibit C.Sempronins^ dh)f. / - * 
ía lU'm-fn .Tanté yídelUe? ím n .J,evt¡£ 
eum motmn u 0 m t U e B \ y i ommtmgtn -
t m n . ^ ¡m^nni fm^á ique yrhhim f r £ * 
eíarjpimdrnm fe eonditores ( ¡ u , apertts' 
fájte mtndAcp i8n¡(r¡h ¿nt { de qi-:o nos 
iaíiusfuoioco) in tantum i vt con-
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marerit, a fe huriunitatcm p/ofe- fHjfitU c u í i u w * t i l h l l í c 4 Hndifs Á-

¿ b m , í k Cictt .ád J^JFrátrt'mícnht'ú 
ti^píopcerquot-l mérito ieuiiatis de* 
notaios fniffcjclocei L . Viuts 

aiij plunmi aufi fucrunt Bar-
baritaiisnoiam inufv í ecaneris oatio* 
uibus. 

HSEC in unium vera foerunt,quocl 
Romani barbafi vocuati fijcríot ab 
©iSjiufcétis iépore vrbís?& uiuhopo-

8 itca.'apci rsc funi auiori íates^iub. in-
íül imusadid probandom L . Fiorus 
i íá . i . f . j .dsNuma Pop i l i o* / / ^emnié 
fMáfímonitiiDeát Mgrr-m , f«í 

pepídum rekegtt^vt q**d v i > imuriá 

íttHnUguhtrHAtct, Piutarck. i n i í n j -
dem FofH§ ?i/4>& ex ment tFiüi i aii-
labilibusvcrbis, vt propriu cíV. tami 
fcrjpiorisjvcrba Grarca fie ve reo ? for-
fafl e f í i ca t ius , quaro Fi .orenunü$ La­
pas in honorem Ntiai^^quatumidio-
ííia latinam valebitad graaiísítn^ lin^ 
guíe *vjrxc« coMiprchenílonem , o«* 
ttfsmfjnf báí>¡n$s fur l f iml AÍ «mmm 
V í n u í e m t n f p t á í l itAns^mflhsiSiám je 
ipjum ¡lémnátfiíme exesimíptr ái(cifU~ 
nás.mshrum jterpgfiones, &pktlcpphits 
nonfúlum c d á m k a t s s 4nmídetefí&®dd$2 
jcd 'vwlenium n&n ímgrúhatám f u f C«d 
f9s{y\shn'i%)¿' áu^mhm Áfe tefyiéh 
TÍ enim tKf§>*féíf,*¿ Roaianos í t t e -
rojiaoc tempons fef ©SjiriGüitos^ bcl-
ligíf aatcs^rsedarum a nidos, parum-
q u « d i n i n o r u ra r e 1 i g i o n e i r n b n t o $; fi c 
cnim fübie¿>a materia i l ü u s tena poris 
pe: i r / / i cumPiiuarchoaUiGrxcr,La-
tjniqaehiftoriciconfcriplsrtint^vtpo-
t cTXiuiusqai l i h . u h/tsr. Romsn* 
de Ñama íicfcribit.iVá»» & ligés X#-
mtnis m§ris qn( túnfiitHtt^m coafnetu-
d'sne prdltórumjam U m m , á e fe mi h r* 
hripHtabatiturjbcnc faneM.A.Sabell, 
JEn€ad.iM.l<Sedtimmettt*m id Na-
mdfutt pútíuSyqHifamilidre fihi nmmtm 
fimtrit>yípsfttmmffün» *¿ tMth 

uerurttMinQ ccicbrisPlanti iocusiu» $ 
tcliigicur i» TnttMm.PYolcg. 
HHK nomzn Gxdte tft The ¡ a u n fúhuU, 

11 btrL'áf ^ t deí\Ut 'tne'SK mespi lde SU 
Pi iu x.tct.s Jcen*.yetf.j 2. 
NHwihi.xhAYHAUgetixtum *fi%h% metí 

emntferfeqm. 
Tj larifaticd lege intcllexemnt omnts 
J(smáMám)i&húotzr)tey$L referente iái 
Fr.TacbmaH.D,Goíhofred.{» L i . C , 

' yutres e x f i r t m nm d t h e a n t j k z ^ i . t d 
ifyHÍACuUrnm zftgr&mm&yh: C. Baí-
THÍUÍ Ulf^^.adtierjArior cap. i^.cui de* 
bco firgultrcm iocum klariianj Ca* 
pelix l á . 4 * ® l d e c f k d M : N i FárrOftts 
m u inter lAíiáíesglurtaScelíhráti n.ihi e-

fíaiionii áfud Jtomuicd ytds exámna-y 
éfstsd modum rudit^nt fath iárUra v i » 
¿íTi/edceicbíis eítiocus Fe I i ci-o-
DC B á r í d t í J c ñ h z m U j B a r i / a r i d í c d m * 
taf SfftifMitMS ctttntigtntíSSxtfpi'ísC'JL* 
eésyv/tde lUuttts AUntumfeetam Láti* 
ftumharbárítm d ix i t . ¿r defesum írarifm 
ferretfábuítm txGr*C9 9 d i x t í ^ l í a r c u f 
Attitésyertit b t í b á t e , quibus fnbenp-
til fít á Paulo(reciind«JÍofephun}Sca* 
Ügcrum) vei quocumqne3lio,/*)f/i<-
f e , ¿ b ¡ H e nsl í tr Ap§/?olíitGr¿cíS se b a f 
béfísfc dtbiterm efefitetnr, IÓCÜSCH 
ad Roma nos,cap. 1 .K'HXÚ/ Tf , lí C»r-

¿p i f í rde i i f imni i ( ¡ ; bárhrfs fy te t f t ib t t s 
J t r n h i ^ rftdths debitor fum. Q^od in 
laimun veru eft^]uod atíhuc inenef- 10 
cerne imperio Romano, au[\ fücriat 
Gracci baibaros vocitare Romanos; 
á qua rota conquaeíHfucrmn ipfi^vn-
de O t o a d filium^Hfsqueque dttfitaHf 
¿rbátbiresyfrfyursos , lie queiegati 
Phüippi Macedonum Regís ex vna 
pai t e , ^ ex altera Atthenienfium í &r 
RomanornrjjCiitn cónncniiTer.t 
toiorura confiÜum, ipíoramimpio^ 
raturi auxilium^prius introdafti Ma-

doüf^ioicr alia fie perofsí üiap«4 
Hh 4 T H Z 



^83 para l ipomeñ.&clcch 
T u . Liiiíuni Ithr A'de htüs Mácidon. 
¿pjfiátito : JjJuefáHit his íerrls le-
gio)jtSext€ifiAs/¿' ÍHgnm ¿(etpite •* ¡e~ 
ra, asnf quldquam cum dommum Ro-
manum k&h(bn¡s , [oclnm FhiHpfum 
qHdfiíís'JEulcSfdCármanáSf Mu £ edenes 
gufjdem Imgiiáh'fmmes^leues ad íe&fHS 
úrtd esufd Aijitóngíint^oníungunt^ue:cu 
ai¡emr?cm$yeum barhans eternum omnl-
busGrdds beiíum eft, trifque,*atura i -
nim quaperpetua tflsen**taíilibíiS in~ 
die ctulis hoj¡esf»at:poñc3í qnc in i ro-
clocii Aihcmicuks^ohhcr faiisfcccrui 
nois barbaricse Romanis i n u í l ^ f V -
rum ettimyer» id je fudr i f i fd quid Rt» 

l u r . C l u . l i b . V . C a p . V . 
máfi9$ áiUeaifinnS'¿* háfhuros -vocit _» <<-
de» omn'íájimul Huina humana que tura 
^//. ' /e^/,üuaproptcr D.Haiicain. / / i . 

i tR$máM'ámtiq,aíc% fincin^ cam bar­
barie! notam UiRoniarustlclcrc curar, 
tradens corum origiucíiK& nunquá 
barbaroram a ¿eos CGiííi;ger.iiu ía-
pilíc mores:«x quibus patetjóc Roma­
nos hac nota fuiíTc coroprehiofos, ve 
prxnotarunt Tur neb.Banhíus, Vine?, 
SsbelücirSjVbcrtinus ádefifiol. Pene-
/í-^f í,Alcíaius tArip in i te i s^ niij hoc 

capite j & prsecedentirciaii¿& 
prxcipuc do^ifsimus So-

iorZanus, 

C A P . V: 

i r N T E O R O c á f i t e t r á B á m u s t n J Z g y f t ' j t n t : r b t r h a r o s c ' n n m n s t A * 
r ¡ dcbeant^mrtmlegesimores t x a & e frofmHniur^nptj t cumfeqm-
tibtéuPrimo barh*rics denegtt*r gis,2,Scientiarum> f t ) religioms Auto­

res d i c e h é n t H T . s ' P r e H e r b i n m Á g y f ú m S o p h i ñ a . + . A d e o s f c í i m i á r u d 
€ m f a p n e g r i m b a n t t i r m u l t i . s . E x Macrobio fo l i i i m n a r u m rerum c o n f a f 
é . J p í é i eos fingehátmrefdáriDiOí.7,AlfhonfCArránz%ée^.JEgy¡)tmi4m 
éliqttx laudes 9 A l l í c a t e r o s b á r b a r o s dkeban t . i o .Exú l t ca tu r V i r g ú . í K C& 
t r a r i * f e n t r n ú á a d í i r m i » r M g y f t i o s hAfbaro^ efeta m . t i . S f h a r * barba* 
t i c A,13 l llfé/irattir LiéCán.i+.Et ed i f í t an Aure l tan i apud Vofifcum* i $, E t 
V i r g i l , 16,Mores r k u s religio eorttm p e r s r é o i a n t m . 1 7. Jgua animalia m 
Daos receperint,queque herbas. i Z . l l l u t f r a í u r H e f a U locus. 19. j f idis ¡ a * 
era 2$. A quibusprouenermt a d & t e m ^ íttéprd. zi .Nefari t tsdelus irjFaa~ 
Imam S i t u r m n i r&xorem,* 2 J f id is facra deportantur ,23 . Lafcima JEgyp* 
i i o r u m . 2 ^ d t é é e i l l a infamis Mendeporum?* s. JEgypt i j s l eg i t ima n u p t U 
ct4mfororibitS.2á.E4SKi4ptÍ4sadmiferuntfobmbarbari 2 7 , Sed an Athe~ 
menfestin m é d i u m proponitar, 2 B. ¿ E g y p t i j r ü m lib e r i z a r t i m f e r u i . 29. 
E x p l k i t m VopifcHS i n S n u T m n o . i o . D i j c r i m e n i n t e r R o m A n o s ^ A Z g y -
ftiosyqtéodd t v e n i i t i o n e m l iberormn h o m i m m . s t . Voluntas n j e n d i ü j o h 
n o n f t t f f i c i t ú d á m i f s i o n e m l i b e r m i s - 3 * T i é [ c u s Vicus 33 .Sermbarbari d i ~ 
e t i f u e r u n t . 3 4 - ^ g y p t i j <ve[cebiw a f e r i s . 3 s . l l l u f i r m A . 1 .C Thcod. ' 
f i c m h l j t l i & x h ú t , 3 ¿ , N o n c e m p e l l u n i u r fdi jalerepuentes,3 ?. M M ~ 
f l i c i i u r e i d debebdnt f a c e r é i s X i c o n i a m m p i e t a s , 3 9 , j E g y p t i ] U u d m f i é f 
r t s . + c P f o h i b i t t s n é t u r a ¡pfa, 41 M t é l i e r e s c o m m e r c i j s ^ f o r o t w i r i U m f i -
ció á d d i e í i 4 * X a m f i m m f e m i » d r » m p r ú p r m m < 4 3 M o n fie áf u d barbarás 
í t n i i V ± ± L w n i * * m * rgen tm* tjfr M s m . é h H p n u t J g e b á n m u b 480 -

re 



I . V . D . A t h a r ^ f i j O m z a , 5c Olano . 4S9 

re ¡n ¡as nJiedta ¿ f - F o r / uiril ia offictA i» ncfíro ¡are ei$ interdicta.4 7. 
Cultura 0grorumq^Ms.4B ,Ar d tm ágricult ¡ira frofriá^P^Sngs^ita dscatt." 

immQÍárenttérCersrl,$eXruitíitásimmamsAi, ^yftiorum. s ¡ E l n&turé 
rvjríjttffjpcruerfa, 5 itRefy&ndeturlaudánúhuijEiyjJtíes* $ 3 JEiypaum 
t tmpUm, t+Scitnthrttm amatares *rbem peugrinAbántur.s i .yBtypí ¡ > o 
fuei tint[cienturttm inusntGTei s6.SeilncMnaHtcs.s 7*S*f ie$tu Jígy¡>z 
tiámm qiéális f J Jrridemns D i odor o Sicvlo. 5 

^ • E D cum G r x ó cun­
etas cuteras na 1 io­
nes barbaras vocira-
renf jipíos que Ro­
manos (vt próximo 
¿apiie feripil ) dubi-

% tamns an M g y pti) iub hac notacern-
prelícníijbarban qnoque difti fueriot 

2 Apparet primo iflam barbarie i nota 
i i) 1 que JEgypújs i m p i n g i j C u m ürcrís 
iofígniores h o mi n uní adhuc celebré-
turnnaentores coim 1 iterar uro cum 
:Heresbaquioi;; mtientde U*dth*$ //-
Uiatfitn Grá£arim}zi.hn-ímn ferc om-
j i c s , q u i c a n t i n inueniionem pertra-
claíUüf.-ncc íirerarum Icinm^ícd Af-
tfoiogísejGeomeirisejphiioíophixja-
iiarninqueartuim 5 -.Tchficiorüm, té-
plorura adora í ioníSjdiuinorumruuu, 

^ aiiarumque pieria ni rcrum autores 
perbibenmr^vt PolidoiusViigüius/» 
Ub.de rérum m m n m i h u s ^ ^ ú p mlocis 
coírjprobauír)& Scipio Charteroma-
chiusj Chonrados que HeresbaquiuS 

* tn OVA úsHthus d i Uudthus Ungnd 6fdUf 
^ vnde in prouerbium emanauit-^E^/»-

Wgljfkuiíumy cáp.ji .U erudU'f Ale-
ocandrin*) arque á Marobio mater ir» 
í iumappelhíur varijsin locis, atque 
phiioíophixdiícipiínx p3rens,primus 
que aftrorumfcrutandorum autor,2¿ 
fie A pule, eruditos vocat^EgypííOSü 
Fiauius VopifcuSjVeríificatorcs, epi­
gra ;n niaiariosí& ad cantinelas publi­
cas piopeníos , & Diodorusiaudat, 
quod moribus optimis,legibusquc ac 
biVitüiis vtcrcmur.Qyjc in caufa f«c-

runt,quod pcregrlnarennir omines ad ^ 
eos,vt eoi um m y í k n a / d e m b s que 
pernofeerétj Diodor^kulos/I^.a .^-
^il.ájpfiquc ctíam Gra'ci tanta v.iuU 
ta te jnílatijex iiígipiijs moíibos ÍUoi 
adfumpferuntjdocet HerodotLisH^lti 
Qiím%Jn£tií?rPc.Nac311 s Comes.f^'. 
7 fed fe r e om«1a "di u 1 na 3 & hu ni ana 
G r sec os ab iE g y p u ] s! t i h Onillie i . r i -
bunt jjdeo^ík Tüaqucl ; inf ia refere-
diis»vnde Macrobios ¿.SattmáLcáp* 1 4 
folos díuiuaíum rerumeoi-ícii^ Ucír, 
in tantum vi ipfi- gloriaren mi iH gyp-
ti jpriouim Dcorum ge-nos apnd íc '"" 
exiitifíe,vt Poiicorus prÍ3Í)at/^./.r<c' 
^tl.¡,de hueníisneferumyfk íic HCÍ o-
dotus^í^J/^.í .GraecorumDcos pi «-

' inom JBgyptuoi, incoluiile enanar, 
proptcjquseexTrjmcgiftt» I.PUT. Va -
Izínnd^h'iP fíje.füglij-hi£orum , CAJ).?, 
Q x l i efbgie A7.gy piú drftá Íui0c,do-
cet: QÜOeninimytholngiaantiqui-
tatisrefenidtbetjiclk coettm Vale­
riano di0Jíi.4.eap.s.Dcos epulamros 
conuenitiapnd JEgypt io i ídcquoHo ^ 
mzrvsOdyf-j .r . jfU 
/ j y M'^T/ éCyi o %Pi • fíi^aí r 4 

n i d * t . 

Bey,©v i * l í ÍU o4ifci í f í c / fMsíírjsrf 

Idcft. 
JEgyfto me ádhut EijcHfidum r t i U . 

re 
J>€ttHebátttyqu$ntám mn ip/ts txihuttZ 

legítima* heeátoméáSs 
Statius PapinjfjluarKt» ¡n epulo B®\ 
mtttánu 
7áÍH yki Oceewfinem me*fAf£ remfit. 



4 ^ 0 Para upo mcn,& c le í l 

Qu^A exoriiabimús Dco annuete fno 
toc^HíS o.iüubas cóacnu illiusivi-u^ 
ni MJSX ícntcutn düftifsimi Alphoníl 
Carraozx mfno dcfvrt Hvs d ejignAUon« 

S nSjGi-ecos ab AEgypüjs a a ni nieníiu 
queraiioncm habuiííc¡foiis iunx que, 
& aiiorunj fiderum motasdic]icii1c,vt 
ex S t r a b o n c, U) í e p h o, [; i i fe b i o , A l e 
xandíínojatqac Diodoio Siculo, qui 
i//M.^//:>^Gr3!CosabAEgypii;so m -
n ía cu Inora feita menta mutaatos 
adíeriíjobldque Soionem)& Draco-
ncm multas itickm ab AEgyptijs le» 
acsdcTumpfiííe:qui qwidem Garran-
y.a ex Piaionei;;^/»*^. redit rationé, 
quarcomnium maximi AEgypti) aí-
trorum feiétiíe dedm fuerin^quia íci-
iicet regióos illa fteilae í e m p e r om-
«csclare ce rnumur^ex i i a í p e ^ o m 
nubes,<k plimix non impedium.Cir-

^ ca A E g y p t i l a ü d c s & ^ ^ ícriptacon-
dncu nt quae P.Fáber feí ibn Ub> i .feme 
/Mtf^.^^.C2eliasRhodiginii¿^.4«<. 
t ^ . l f ^ í ^ . i . e r ^ . A . T i r a q L K l l . m / ' ^ -
faíioue de Í . V M x i c " 
fian, PerJnl&gr'iif» í r W á í m hUfglf-
fhícorum. cleganter Parer Mendoza 
I;I -virî ííf/e? [ m í é r . 6. de flor ib . elo-
qutntUorithn'S.nHtn.Joé.Siízhon.iiir. 
i y.in s t i n ty3* bis sencndnmviJetwr 
A E gyptiosapud millas gentes barba-
ros accipiendose(TejCUm duiínorum, 
& luimanornm omniümipfisqjGrae-
cisautores fuer i tUjVi abunde I . Pkr 
Valerianas per omnia fuá hicrogly-
phica probatjqui cnim barbar i voca >. 
rentur,qui fimiliGr^coruni arrogan-
tía cxttros non íua colloquentes Un-

30 gnabarbarosdixerunt ? ílngalaris cft. 
Hcrodoti locus í ih^^m his verb.f ¿f-

Tif fiH (f '̂ óvff>Aít#aviJcíl:;^^-
j^í/j voctm bitbáros imnts, qui ipfántm 
iwguá nonlo^uHittur^ dcaiqueinhac 
ientcntia non vocidi AEgyptip» ^AXZ 

. l u f . C l u . l i b . V . C a p . V : 
barosíedit doítiUimus P, tudoukus 11 
Qttáí intommenténo *d ftreíUjtt* i , 

TÍ . ̂  ^ ̂  / . fi c i ti t c l i»ge B s p o ̂  i a m . 
Bine ope báfBaurd^VÉrijffíte Antv&us 

h * . 
AMgyjiuwylrssqHt óntnth * Ó " V I Í M * 

jecum i 
BdfrAv^h.Jfqt(íffirq,ie{tí?f*s)&g'tf~ 

t u cenixx. 
T I tíútnopi bAri>Ar¡tayX\on ad AHgYp-
tiun rcíerendnin tíTc/cdad Reges A -
f n c se ̂  C»11 c i x , C a p a d o c i x 3 P a u 1113 g o -
n i s jC o ir) a ge r. x' ,T h r a c i ac, a i i a i u ÍP. q n e 
rcgionumÁníonioauxiiiatoruni. 

Sed tamcn^quamuisDon vana^qusc 
adduximus fundamenta , indican de» £ á r $ a y i 
bcant^magniqncpondcriscis infií .m- .. 
toritas noüri P.Cerdx: níhilominus ojF*-
contrariamfenícntiam veriorcm iu-
d i c o j A E g y p t i o s b a r b a r e s h a b n o s fu i f-
fc^dque mcriro.Et antcquamadriius, 
5c mores e o ruin accedamuSjproduLa 
aiuoritates aliquas,qu2E noílraai fen* 
tcoiiamfccurifsime3dflrüutJ& primo 
noíicr M.V.Martialis non femel iÜS 
barbarki notam AEgyptijs invíit Ĵ e-
fídcalorum qigrAmm&tícdeberrimofri~ 
m ® . 

S á r k á U PyáYémid*fúe*t mlráe»UMÍ* 
fhts. 

Siu.c T í ^ r ^ r ^ a d n o r a e n / ^ m ^ i í re-
feras^cum epdcm poeta Íib.S*e¡>i¿. ¿á* 

/^w$isitEoumbárl>AráMemfísh optts, 
AdfcnticnteThcodoroMarciliOjdo-
piísimo LanrcntioRaroircxde Pra* 
d o ^ P.MattKco Radcro, & nouifsi-
meFarnauiojquiinhanc inciin^ífen-
ientiam>vnde Mantua ñus fcripín. 
Máfh&tAcormgsrum Memfhb plor iht 

Ofor'tm. 
Siuc ádmirdcuk referas ipfios vatis sr* 
gumentOí¿/¿?.^^. i^ , 

pyrámíÁum Csfsr mhácM rh 
de 

Sitkét* pro Regia feripf^ Donunüs 
Cal-



l . V . D . At l ianif i j O t í í za j& .Olano . 
Gs'djnn. h Sctc {pigrammate primó, 
proqua fenrétia ÍÍICÍÍUC digladiauiF 
h ftnsfi ¡cul'S; Srephan.CLiuerius ad 

jpcSíacxíorHm epigrAfnmata,cni ĉ] íen-
lirc vi(ietur3Ioícph Scaiig, dum íic 
vertir. 

O«orr}odocunic}u.e chilh fit, v i praé-
f co f i t idem CíaucHui j iÉgypíiororn 
fearbaricisácduGíí 11 r . k comprobatura 
idcHi probat Tjkfiii./iá./.elr^./. 
Te f4«l/, At^uífuumj/uhs mtrátmf off-

rirú 
Bár t i tA Aíímjíhile pUngere doc*¿ h ~ 

'bem. 
l o n e n a l f á t j r . j ^ .V .^ . 
^ ^ ^ ^ • • Hsrruiáfdfíé 
Mgj'[>snsjfed luxurk^Hántum l^fe nó-

táUty 
Éathdrsfdméfú non eedtt mrhd Cánópéi 

Hinc fíaii íphKram AEgyptian.1 
pafsírii z Fif tíHCobaibárieam appeliáV 
i ! , - - , a íofephb Scaiigerts iñcsmmen* 
h m AÍ Mánlitum in ex§rd$§ Ubi f\ W* 
bentiísiiBe agrí-oícerjse barbaíiaa dicl 
ad Grcr caniex di(cíiiJicn;c]UÍ íiiud ad-
dócil Lifcari* 
C&tfhxlfáthmco dofmtjfetítfiU ÍÍÍÍÚ* 
Sed eg;o?& cundem ÍJ^.^, Ffjarfal. qm 
cu ai füOjñoft roque ^ af tiaii íic ca nir« 

M i M Ú k 
£ t Pelufiád t m moUis turbá Canofí 
Hes miiéús? • 

Síc i iuc i l igc éuftdem / i í . f 
. ^—. NtnbárbArn-vitidS 

RtgnA mántnt <,r - ' 
$átbáf4 di*iténto^cltti feiationc ad 
Á f gypíürrsjín qoo M * Popcius pío-
ditoríc io^üiaíus fa'ííjHcfodotBS Ha'--
licarnas.i/^.2. dum m AEgypto eius 
mores inqoirítjfic fcfíbit j4Wfü Díor« 
emnlum nsmtná firme t x AEgjPto iri 
G t\t€tdm f t r u enetti n t jdquf cg6 exharh -
tisfcífiitatus: ha ttm habde comptrio^ 
exprcísior cft ! '.Aivgu[WnÁibr. i f . d e 

^iS peui in A Egrpioi-m j * t i 
íe Mo'íiím nonnni, 
ntkuiicur^u^m^PiAte AEgjptimpera* 
graxiñvi ajactrdotibHi bátbAns núme­
r o s ^ vdtHh aecíperety^KZ" ab Me 
xmá.lííí^idkfumgeníai.€ajt,.\o in /J£~ 
gjpto qtioátMe ápud Btijytím .fáCinofpoUti. 
h o hit es non distertebaut, m^rie ádinitU* 
bantur ¿íknLquí ommbus .fyre barbatis 
riios exoletuS i ratryt hcjphes (milas püe* 

...... 

rcw^iic inteibg^nduní cu cena 
rebáni Aoguíb ápüd Fiau. Vo|; 
hi Firmo Am*nti¡sitno [MfQfkbéá 
relUnus Aa^úftui S<t£at$.fy!tt4tqf4e 
gentwm tttó.qnapéíefyOrke t í ' n u - F ^ r -
mhm,¿t ldif-§nem 4Bgj¡>ttn&' hArkmrts_ 
m»t¡bns'sftH.Ant(m:. ¿r f^mimi yn-^itajj 
uUquiaSíQÍíigmtem é'f^': " ' ó ' *' 
bonem íib. i f . w q u o déícr i b s t. A y -
mmJfatbáfkAf&hrjeÁ dkUur,-, & ii-frá 
íarbñy'í occultabánt h mftn^lurimá c-
mm báíhárl éceidtáhmt Jii% quibns p>:vr-
cipies Virgii iútndUfJ. ibJ\ v f"ulí 
daraen-Uiiíí fuit Ccf'd* contrariuní 
femkntis) , 
HlncéfebárBiitlsáy vá'ñjfque Anton¡u$ 

A*mñé ' . , • 
iPrardpuf ad AEgyptom re Fe redo tu _| 
tum ad c a. te r os a u MÍI un otes RcgcSjCsi 
in ea cltííe primores partes obiin-uif-
íet Clecpí f r t Regina A f i g y p i i , veí 
conuiK feu coocubióa AoíomiJnclicac 
inFra poeta. 
Ficior d Aurúrd^ofulh , ¿ 'Uisrem* 

bro 
AEgpttmjy'iúi^íte oumtiS, ¿r ylttmd 
v • fecnm TI ,< ;, |Í. _ • • 4 • 
Báclra v e h t t ^ u i m i que^nefss) JEgj-i 

. tíiACOniux* 
Saitsrohis inrignibusaiiíOfíiaíibus,n0 
nnraberis, nos pleno ore vocitantcs 
AEgyptüfiibarbaráin?díslcfoiOe que 
doftiísimi Cerdsciuditium. Deniqoe 
in noOfamfententiam prxiueruiSte-* 
phan. C1 ancrms • v ^ / ^ . tnflojctdis d i 
M a r t t d e m ^ I o fe p h S c a i i g e r. ¿/i ̂ . kb * 
j a n exordio ad Mámlmm > laderos 

a 

i é 



Paralipomen.&clcch íu r .C iü .üb .V .Cap .V . 

tanus¡jmh&Urum i i h . i j .ad S. A Eneii* 
tnnotts adyerjifuí. - ̂ ¿"".vbi cnsScrui-as, ; 
Alcenlius ¿td Uh S.Laeantfíhfup. H i - -

crcdne probar ex íabiicho Hxbra'os, 
& áEgypi ios barb.'fos di ¿los fuiffe, 
Bieiito trgo inrmitrcm , & fe ra ni v i -
taro AEgyptiorura dicit Eufcbius//^ 

1 / Sed dífcü riamos permores, ritns, 
oí rcligioneín AEgypt io íBai j i¿ bar­
ba r i íii Éiósgéüu va i tí o e n i c u s j a C| u 1 -
bosqtíéaciertes ocolosj& plangcsge-
t£iB íníf£rriinarn?qaa£ nieherclev\ ío-
la inculta barbarse aboriri pouier i t 

"MéUfjo (^«i^norínumrc: faediísiíni abortos, 
TJE.tyf¡fo ¿l^anitciigsoois polines, & í c i c n t u -
r i ! ¿ , rurn pártüs)qtiis non porius^quamir-

3/ ritkat afeoniidabirpr ÁEgypticftiiíi 
araS j & a dor a 11 o nes f ti p pÜ•:cs f d 1 or i -
bus a n i m a i i u n i j Y t p o í e caol , b o b i j á o -
g u l t e , ^ (qüjmoñs pifeibos ?cfocO-
dilio^vuliJijdníerijrfíjporco/cUi, fi* 
Hiíse caudatx^ccipiiri^raneo m u r i , 
V r Í6, io , V ul pa o íar ̂  Or^ o pi thee o 
fw-rpi:otsbus3cercoíimix/carab^isjCy-
nocí3phaio,gryphi?oMí, íchnearaoní^ 
hirc^joxyryochd ? aiijsq'»e anmiaü-
buí.?Ati.[u«itot0 cachmo irridcat ad-
gu íla rciigioiie cn l ium aliiiíii^ccpCjfa-
baSjraphiJ)nrn:ieftacaSj?iÍ3squehcr-
basjipfis que fuiííe raagaum iuraré 
per ea$, vi diíkítifsimc cnanauit He-» 
r e d otos Aiicarnai,//'^. í .D.Ioan.Cbn 
íoii . íJm.h&mlLfJn caf, \ .ggn.fd. mu 
hi/í.lNÍaiaiis Comes l / l . i . J ^ mythol* 
^ . / .S t rabon M v i y . 1 uucnai.p^r.i f * 
¥,iuúú*íih.2 0.natihip.cáf.'¡,ó> 6. í u b -
not i íue Í¿Í Daléffi€aropi©j& cxeoA^ 
drían© Tu i ncb.iii.j / aduerfar.e¿ip-i2é 
¿ r í t h 7 .f4 &. S. i oa r. o. B o he mu s 

gemtuMmúnh //^i.fí^./ .Apnlei^ 
ÍJ mitamoroh.lhA 1«S1 a.Pap 111.1 # ¿ . i / « ^ 

/ j D.Sicul Trt^^í j« /#í¿í,Pat. Ccrd. rf^ 
J'irf S./l£netd,v,6fS.num. 20, Nicse-

. cy í í o d ^ ^ ^ . a d i i iud ¿* mntuernni 

cap,f.iiíém.2S.imctfrct€irqvíe¡ad / m u -

rumiur.cá^Stnum ¿S.^L ú ¡ \ infra re-
fcreiidi.StdpríEurirc vdiem Bachi­
cha AEgypt ícrum racra,oínn! turpi-
tudine ai a lora: verba propícr indita-
te ni Herodoti dcieuj,vjdc cuiriw £ « • 
í/r^r luvcjcdiocc (pallo:?, fie omnes 
iruíionejéi. contemptu AEgNpúaca 
íacra habuerunt PompOD.Mela./il. i» 
Cáp^.celunt dEgjptj efjlgíei mvltorum 
Anmd'mm , alque ¡^fá'mégh éfiimdid^ 
& Aiiguftus Cxíar apud Zona ra se, 
S§m,z.Amidliveqiudpid('mád¡re wltítt , 
qxed Déos non Mes ádüTárr'mnfaeHíf'* 
J^/.'quamnisrogaius ab Akstafídnnig 
Au gu ftu s lo i i :c o n iu r a r o n t e fti m íc ca-
lamiinfice íurpifsima numiualuueuo 
Safyr.t.y. 5 ts-
Ergohicpretfftttim^ummurHqtte mere* 

tur húrntem * 
Jguigrage linigero eircundatus., ¿r gr*" 

ge taiüo 
FUngmtis foful* enfrit derifer Anu» 

híSt 
Idem fAtjrm]f. 
guis tsefut FolujiBhhpiet > q*alíd di¿ 

1 ntetis 
Mgjftus per t cata coUt > etecodllon ado~ 

raí 
I&rs hát, ilia fMetfcturm fe r e m i t í s 

ibim. 
EffigUsfácnnitet tuféá CercofhUeci 
£¿m idh magieArcfenant ^híMemnam 

C horda. 
Aíf¡uc yetns Tkdídcsnfum tActt ohata 

pertís 
l l lh Ltrídeoifoe ftfeem fiummisJÜk 
Opídd tota cmem ymerantar^mo £>íd* 

Fcnum,¿r cefe,flefas'VÍ9Ure) as frange-
remorju. 

OfanBasgentes rpihm h*c nafeumur i* 
hortis. 

•Numtn*. 
Et infra per ¡ntcgrafatyra,in qua m-* 
h ú ú i ü á a g í u P í o s e n i y s I i ^ j Meg J t 



I- .V .D .Athan3ri iOteiz5,£:Olano. 
Áufa fstú noBro í&trántem ¿poneré A-

Et per totam SiaiiusPapiní j . f i i . i . 
. Ctif fernet PbafíóS Ldihdus ianítor aras 

Filia car md^nos ¿quent Antmúlia Diuos. 
y n ft/S^MiiídiMmnígenum que Demn 
móhñrA) Cy r i i í. Aiexa u á j n Mich.cap. 
j .num.j i .ábomiTiAjidei.^ impuros L)&-
mo7¡Hmgreges^Tcíiul. sfpoiog. Desrum 
¡deduHSpí^inQh.f^mp-.'eí^óy t a i i'^ptái 
Ei-ifeb.Qxht.dt&jib. 1 den. "o(i. 

ttb.z-di 

lio. \.Euaiíg, a en: 

t.Dci.Befius auestijuee@-
Dearutn.) bel" 

m conltcraruníiD* 
Hy cro-nim.¿?/ epiJI Hedth'd 5 qaaB* is» 

ra por tenía error ttm maler, Sa. 
^íid^dib» 2 ¿ Sy no.diN y c tí) . . 1 

reiatusá Naraii C ó m l t ^ ^ h 
Uiinc iocacar ÍO JEgyptios 

heih-j 
ÍÍÓÍ. ai 
PJioc 

fépÁt 
Dcos. 
•Hmit 
CpncQ. 
Per máximainíerúáílá dtjferentibas 

m 

m fute, eommilité 
rmr;tbé$%nes íegtbtti 

Bobt 
l u n 

M i 

-Goc 
i:e%í 
«lia 
r [5 m 

ü¿¡s ego tnaíiiíbol'em - i . 
a-ngmUam DtnmpuUS , egi 
t udid¡jUÁ HÍ¡mí um, í 

1 - . 1 . <' r -. • . . i - . > i IÍCÍ ." i 'j« 

c DUi."Oina> com iics .(.picuia ¡n h; 
¡ras enenerucs.; 

F ^ i'-Í .jogoofecscaufani propter 
quain ChriUus O.M.priinum JEgy-

i , ^ ptuffl accelkrít fecunduro \iúzm,Cúp'. 
iQ.Ecce Donlmus afcendit fupt'f nuhtm 
lmsm-}¿f. ¡n^rediinr j^gjíñum^if CQm-
'mou&tiñtúr¡imuíuf d JkLgjpti a f u i é 
f w s ^ coríEgypthdbefcet tñ medio ettiS 
¿T eoBCurrefe fadám JEgy^Ü&Sy ( f pHg-: 
n&hit^if e^mtrafáirmfuuniyCiuítáS ad-
uerfm$cítMtátem^regnuiví miuerfus reg~ 
num,¿f- di¡rt4mpstur¡yírtíHS JEgypti in 
mfceríéus i tu$esnf i lmm eluíprscipt • 

1 ! 4^5 
dÍHtnos..¿' P j t h o n e f . ¿ ' ¿reoUíipxxhn* 
(it accnuísuíje Euíeb.C^íafKní./í^. í'» 
deprxpát at'Euang.m Vif ioñc^gy f^ij 
in his verbjs:C/ífc/4 &utem,cia illuÁ &c~ 
Cejj '<r'n át tonzm bAuc h ahet ĉ uon'um f 
nlmm Mgjpto hútíHtn Mcepfjjs eá^qus 
ad errotem colendi fimuiiiem ^crtintnt^ 
mem otan tur ¡¿r videlamur omm»m ko-
kininh juperpiíÍBfijmií f j p . J í g y p ü j y 
¡mmictque^tquz hsftes fppUt JOet j íem-
gijsíineque Áprophetts abe¡Je}metn& p r i -
mum apúd Ules Deneinus commorata t¡fy 
quáproptitpíusápud ^ g f f tms y o¿»ám 
'apud úmnes áíini kúmincs y ' . .HS 
defiirhái verbüm tnúdmt , & ící|Cj. 

Nec pfaíicrifc dcbeo.dumJEgyp- 20 . 
tiorum bubariem quse 10 ¿ nefanda ifidis[4* 
líidís facr35in popoiG^s Roíríariu-iq ctá* 
géa ipíius dedecorc aB^gypi i j s tra-
dü5a?vnde Lücar?.5 
N&sm tmplá tuám Momdwd reiepímus 
\ . i J'fiéí „ • i f ! ^ • ; ; i ' 
El Vropctt.lib.j.eleg.j 3* 
-£j$HtyÍin4m NU& Perecí.qtis fácrá ti¿ 
uí fenie • ^ t ' in., ÜÍI- t i ? , ' " 
•M¡[it m&tfQnU Imchís, áufomp^ 
Pra^d^cf 001 interprctes, iñ.iiis lodSj 2g 
P.queManhxus Raderos *¿ Uhr, J Í. 
Mát í iá l . t f ígrm. jS .cxt i ichvM Apai 
Ící'oJ& aii)s;íed proh Deus í qoarux 
RobjlífsinsiK familix -bis lacíis comr 

a c u 151 se f u e r 11 n t q u a m x c a í i i ís i u se . 
rñat ion^ vioist^ ! C|oas)íá adiüicíiá 
com oiíílafqoaiítus que corumocaíiOf 
iic fccui ifsiróus fuíris amóris p^itoiE 
loeus[namdnmreiigionc liulis íecu-
babaota maritis maritáe, cooimiíce-
bamuradiiiteíisiurpiriitnar;íuaói in« 
famíaríi coficerifucruin Rofnarií ? & 
córdoluernnt , 'é¿ práécipuc ita.cog-
B ó y i t a Í i i s a g n d i e s i 011 u s D o 8 o f P Q 
Ooíd.NálIo ^ dum príncipalc affions 
-prxcepmm docet3conLieojrc ín if idir 
facra?vtpoie tcRamt Itb.tJe drtt* 
Nec fuge Mtlígenét Mmphiücá jácrá tu* 

MuífáS tüáfácit^noeífeftt Ipft lo ni. 
EiUb./o 



4 P 4 ? ^ r a l i p o n i e n , & clccft. 

^u id fá t tÁ cnjiosjcum fint fot in trhe 
th& trá . 

Cum fyfclcí iunííosill» lihtníer tqueí. 
CümpdeMt fhár i t Jñfrts oprej» /«-

E í i i u . i . a ü i u r u m c i f g , >, 

Ijim 

J^dfíeriS^tcíu cama íhmtratiffie j 
D-Uui.Iuuc n ;i i ,f*fy t. ̂  .el u ai V Í íid > n m 
PofthuíDium ab vxoreduccn^-idüua-
det?príctcr aiiayhjs íijóucí, 

Ovn:,ri./f properat jAmquí (rfecidint m 
horas. 

ljuc<<j>$tin$fácrA ¡ana, 
QuasOuicíi; aütoniaieSj!ai .n pfaecif-
fas , reiegi in Deíklerio Heraldo sd 
Mari ia i t in Uk. \ i.ífi£,S.C{üi quidem, 
& fcholurtar ad pralcripu loca íub-
DOtant, & exerramur í c o r í a i i o n c s , 

& adiiltcíiajcoiloquiajconucntusquc 
^mcEchorumad p o r n c u m / c i i rcnsplu 
j l í idiSjduín ülis diebus cckbrabantur 
fa c r a /Jo c T h o i n . IJ c ni p 0 cr u s adJié* 
jtnAib.i adca^ylt^qm omnes referut 
c x T«?11 ü i i Í no i» ^ üog.cáp. J j . & lo-
fephoénúquiUtHm ¡ndaitarHm lílf i 2 , 
r ^ ^ . PaüitnatnSaíurfíi vxorcm in l i ­

sa p i ó 1 ridis(quoderatincaá:po Manió 
inxiaOiiiie)compreíTaíii á Mádoiti* 
uenc^Cjuam n ü í e r r i m s i d c p e r í b a t : cu 
£¿ genere,& pudicitiainfignismatro-
trona fuiíTcijíub hoc comrBCDio , vt 
c o r r u p ü ifidís íacerdotes pecunia ad-
fcrercni,n)atfonam abOfiridc d c í i d c -
ran,quibus fidew habensFcEmina,no» 
Ouin templo líidis fubsgitari a l u -
uenc paila eft , qnedlat ius c i t c r i s í . 
Zonaras i jom. Anatalium , defcribiri 
QKiibiisfacronnTi e n o n b ü s n m t á n ­
d e m P. Re nianns abíoiutus l í idem, 
ciufquc barbara fie ra deportar! conf-
tituit.PrniJoquc Agrippa vrbis prse-
fcOus, vt c í l a p a d Dioné Uk <4.Romá' 

2^ ^ / / t í r ^ a í a í í a ^ g y p t i a ^ q u K iterú i | i 

lur .Ciu.l ibA'.Cáp.V. 
vrbe iam iníinuabantur, reprefit edi-
^o,ncqnisüa in íübvrbano ioíra D . 
pdílus agcrcT}tándem Tybcnus spud 
Gorn.Taciuim i ih . ' .Annd ' áófitumy 
his ver bis cgi* .Heftcrjs &gyvn] Ju-
déekqite fefimdísfitfum que Stnatus 
C&nfnl(umyvi qHAtuír mitlt* líhcrt'mis 
gtnem e& fnf iff t imnt mfeBú- auis ido~ 
nítidUiyn mfultmSátdtnhm VíhcrciHf^ 
U í r s e n á í s i Hit \ e t* ocmtfs^ fi eb gr&ni~ 
iAttmcdí ¡niúijfintpiic damnum^ cáte* 
rt eedttttH 11¡tlUjtti cefíám an¡e d í i pTO" 
f*n*s Titas txutjftnt) quacrcíptxii Se-
üQQtjpf t , ¿c¿'. Hts ¡níímihis <¿jTina€ 
«ínim&í 'thm cgpl^f áms^cr aBú^mn t¿n~ 
tnm fmlíh mih) tr t t canfuetudofid dnl~ 
etsiqitdrh numtd* defitrm ? % T^keñj 
Cdfarh fmidp&'tñm httemd tmfm inti* 
dtrat}aliem(%€*>a tañe ¡Mr a memhántur^ 

¡nar árgnmenté ¡uperfínUnis p&me-
butur ámm&l'mm qmtMndm áhsiinsnttai 

Í í 3 t c i l i g £ D l € UlO'O Lípf lOi í^ T*(HÍS 
/«/.caí adícosbnt Grátelos, ¿i lurc-
tus á d S m t i á m ^ í o f t í ú m Uh¿ í íhg» 
yi.«xecr*ns Hidisíacra * 
Atmsi nefíra ti¡áHáfugéh'mnsvfhe,-

Cum Tjbert NiUgtúúá mnUáfttíí* 
Subfcribeme tbt I.fAjJirath, Báldele, 
ad U.Aemu¿.7.(¡r /.TertuLi;» Jpdog.eá* 
fít é.Alcxauá» Alsxzn.l'b, J'dífrté geiu 
t4p.ip.Qu')á viírafmiferaliis in íuni-
mas nn5{efus,quaíi dccxlocccidií^aux 
fuiminata fuu^naiií D.Aitgafíus Ty-
berinscogniíoMundi/sccrdotu mque 
Ifidis f . í c inore fan¿liísiíms ir^s i p í o s 
vltin-jis fupplicijs n ñ z á i , & llidcm in 
Tybcrim dcmcríit ; ardemque diruil 
aadi verba Latina LZonarar^ . i 
náLlmpfrat»?fscinúrtfáicrd&tes^ i ü 
intruses f i l h ^ d t m difmí}lfíÁssfmuU~ 
ctam tn lyhenm demtrgit. Ex quibns 3a 
cognoutris faifaj&í irridenda iEgyp-
tiorum n o n) j n s ̂  fu pe r íl i ü oía s adora* 
tjoncsjcxiüa co? um a populo Roaia-
no,qnamai¿hcm ip í i i i u u i c t i i U , VÍ ia 
CUÍB audiueris^ legens tea.itoresdi-
u y no ruin naminum/unum/acrifício-



L V . D . A th5h lí:; Occ 1*23, 6< O b n o . 4P5' 
quc,qmá praedii^is cau.ls laudcm ipfis j é i t f í ú l ú ^ rUicdá íkim mbil 
aírribaurUjOaink) moníl íüá , Omnia ?ou Mgyptomonftr'ojlíés mfmnti Adtn-
vanajrjd.cuiajexecí'anda , & deniqns de¡i<yrur/>y qú$ hircurn proMur/itue celen' 
abarbarís homíoíbus baíbare coufi- íe¿ excéiííníifsimaforma mulleres MQtS 
ñ a ; ' b&t<fá*i fitliflerftere fóiithatque.vt ^ruri-

Sed mores mnltx qnclegescon- ge ha* cejfin'tmi tégi nttutf, t>*flr*m 
ucüiuofí-inbnsfacrijque fuis(oec per frvhjídem hiikímm*c0ntri náit***** m-
hocoavdá. í aas ton JemnO , íeg« inf- Jt'¿Ate *e* cftex Berodsteiqui fe£~ 
tasjoi rationabilfcsaiiquas^apud Dio- íisa¿ttUímfníi^Pindaro Strahoney-Plu* 

dorptn 5Ku 1 . j . r ^ . ^ . q u x cÍÍtITÍges 
tam bífb.íra aiíqualibas iníliiútis x -
quisA(lr«am ntíncüiucrit? ) & inuc-
iú'ts lüípifsima , & barbara inftituta, 
q rilifer faerant irridenda nuniiná^ 

• 2 ¿| c j ; y rn qaeíácríSc'i .Qurs primó non 
¿ ^ / « i á ibfá i ' í i tu i t Ufemias cóf o m? fallí ai la-

jiJr.gjpiio'i2aai.acris i« ipfos fatyricüs ^ Ron ta-
r « ^ . c." ' íyj-./tí.qaasad CásopiScra-

p i d i s ÍCOIOÍUSB coAmineban í . 
—^L--—. Hurridá fane 

- Mfgyptf4Í¡fed títxHfU ¿¡Hantítm hfe no-

€3 

p i u b , 

*5 

Hé dlS&ti'ccx Uipd epiíi,*. i.tiá-
•: - > vis r^nans-n CsmifM 
nde Can opea iuxur ía j V t bens 

•., i * 1 i» /;¿?sr ámisi Semecd 
:.£íuia?& fupeririííon.: i i iobilé?, 
>rde£n iEgypií im vocáuit T i -

cítus 1 Jii?. AnndM ad eundem sn ni-
íh fúUñchy t ch t t Forfn.Aiíiler.z 
nd'foí. Í 4#.íd rcfpcxu Siai. Papio. 
Curye Terapnd¡'í*JhmU$ OTA Cdnopi, 
B i íic Habrahani apud foíepliüío / . 
Aníicj.e.jéxiim ir gi(•dírcinr AEgV-
torii cu ni Sara vxoie^aiciuít AEgyp-
tiorom- v^faníátñ cifea niulieras, m 
11 ex m m proptcrvxons fpeciein tr 11-
cí d a rcr; q u i q u id e rn //^. ¿ sAh?.ex prc f-
fc deiicaiosí& libídíñoíos dicit, qu*' d 
& Eafcbius C^izx.Uki *Euáng demtif, 
fenfit in v«fbis r'ofta rcFercndis. Sed 
quanta iiiainfamis Medeíioroiii laf-
c io i^qimn ex Piiidáro Strabo refert 

i ^.quam quia grasifsime expofuit 
Ifaac Caíaabon^él ^ e í j í ^ . ? . fo í .mlk í 

rranfcribnn verba, Era qm-
d m ynimrfá AEgjpmnm leUgn 

adijee hisqü¿¿ ex H: /odo í liB ¿ fap.n, 
i7Jappr€Í5niiuswrba^6¿C«i»KodJg¿ 
U'k-j S.(im leci.cáp.j p. 

Addc,^ his,3pud AEgypílosIegi- 2^ 
timas filme nuptiásiníéj tiratreí», & ^É^iPté 
f¿írüren?>^tex Philone,& altjs praff- ¿U€j4mf9¿ 
cripíic H i d n á í i . T . i r h t b j M . / ^ . ^ ^ ' ' " t§re>wm¿ 
jar.cap, i •. Alcx.ab Alexaiíd.^. J• trimnium 
rnm¿efital.CAp,¿ f.qu'áá do£te traftai-
lofc ph Cali .lio-, ^IÍ. Í ¿.v$ridr.kíh 
Dio.Oáíl.-//^^^.vnde cüngruentJÍsí-
KieSsneca fnQfinttMf.si 
HAHÍU cuiotn» mjejh R&mánl dmis 
JEgjptashfrdm, 
lé inííniiaui c huíebius Cxísrienf. di* 

6 lib. 1 idémepfiiát.Épang.yhin Nima,-
inhmk9nij9foribiiiymn§Uábui mifcírif • 
nee áüa eiufrHoii qnMumque ̂ impune ab 
tííotum temftftum homímbús eomnntú 
votitmt^ermífu. r 
Videofiuseil LPier.Vakrian. 
tíkmgl.c^.cunfi f í ^ . c u m q u e Stipso, 
&. Poiybíus Roftyaiu Itgati mílsieíséc 
«d Piliíoióméam VlúlLoncm Rcgcm 
A I g y p 1 í or u m, i n t cr ali a Regís as o n--" 
f í ruo í a exhorrocruru iororcen fumn 
fratri cfepratójíibi coníüBxiffé, saque 
fepudiataciufdcm íorQfisf fa t r i s que 
fui fiiiamduxiífa^qui vi fuaro bbidine 
expicret owíijbus id licere permiíit, 
Iuftin,lí¿. 14. Aiex.ab Alcxaa . /^ 'Hc-
fodian.ii¿.uvoáe l u c a n . Í C Fh&rfk™ 
íted* \ \ [ \r ' i \ \ ' .[ ./• : • ' ; : 
—: Nupftí forúrmpláfiiíty^ 
Et ínf ra . 

Et¡emd Amplexas- incdjla Cúrpsra f&¡~ 

Mullís coogcilismore fuG-pí^baiTi-



$P'S f araliponrcn4& elcce 
raqaS'Lm commen/.ad l / . Cwnnlíd.n ti -

^.Ofecf lui'GjifaD.ííjí ^. #»ifr t¿5 
€[ tioq u e finjli t.ásnkfí tjsy P r a ne. B a i d o i n . 
ín t i í , ^ uuüitjijFrauc. Co" * 
DSI>«//̂  S»C(jfft.cdp,f tnam j t t,¿mciuc ü" 
cenuatn aiiípic-bantur ^Egypu) (JBÍa 
fuá inoíiftíoía l íu Oíyrid¡ ííatf i nup-

fiQUcLykífif i U fíe apiultoslex noi-
loib ípurium habtri pej n a a t h a í ^ u á - , 
« m u í s exícraa g e n i t u s e í l e f ^ e f e í T ex 
L'k-d^foSiaiiojidemTíraqceü miré" 
ÜAtM mhHít.cajt.i Á'.nam . 2 / . loa no; 
Bocíii. ommnm get.monhus l¡h. 1. 
/.quas quírfcm ruiptiagadniiíemni fo-

2 7 lum Barban.vipote Pc¡ íx^M^í gHp-
t i | j & aiij legibusbarlíarisjnon fie po­
l i t icé gentes,vrpote Romari, Gracci, 
MacedoncSjHerodían.^ií?.//'^. 1. Bai-
áoin.Sc alij A Í . i n t t * e a u h h * . ab 
X i ^ t n Ji&.fdpij^.gj (iocbus extoris 
Tiraq.á^ dut l.-? connuh.icve per Íota; 

28 non íic Athíin:cr:íes í.ipie; tiísuui, \ú 
qaatnnis ^myl^Prob . ¡nprdem», & 
i» CmonH yitd fa Arnohitísíik.I difon 
táUomm aduirjnígcBtfS^i¿% ícqüiiuis 
faií BíHon.í» ínCtitiitiÍÉ iurec&muU -
r»m^ Ü ea e o r m § r i R t op niona apod 
Aihenicníeslegfimia fuilíe eonniibb 
loter i-rarrem^íororetTijSiíicCimo* 
ncm foríiísiinom virun) foiorcro íua 
.Elpioicem vxoferndiixiíTcjniihi tamé 
nunquamca ienícntia iníedií, na gra-
aiísimos amor V.Maximus lih. / . 
f .¿ Í rntrAgnUsjn íxurnhj rcícrt Nau-
lunenis Athctutníis vxorem repente 
©bmutiiiile pcrcaiíaríi i b pro fiiij-filia 
que lux,jilos que oefaiiorp concubity 
volunuria mor te pe nía lie Hcrodian.' 
Uh. í.cxpiersior vV.JouSiqttUem Ptt-
iomem eQturfntmmb frmffmefi^yUo-

emniumleges^tim (ertrys ám$rj¡éus 'tm~ 
f litan tur,qnod enim de Cimooe A E -
miliüs Probas refen^ióge aiiter ¿nar­
rar Piutarchus/íi etns yitá ex íororio 
fciíicct concubnu ingenrem infamia 
apud Aihcnienícs Cijmonej^ coiura-

x i í l e , tándem Elpiniceirs fo rere ni 
fíupraiam Caiiiá: Aíhcnienfi tradi-
diOe/ic eiieimus ab AíiÜcph./« N u h . 
&Si.S'Scin,M.mé ¡nodofrater¡ffch auer~ 
tunee Impitct ¡foferim .yítr lnám íncef-
táríi¿til s iácTiímuú,di$.1 .7 .CÍmwh* 
num.jy.ciú qus f t i ón ip ro tépore lü -
pe 1 ícdco?aduc r ie 1 jDco a 1 inÜsrJ 1 e , a-
iiud.quo g-ráuiüíiimpeiu adgrediar, 
& apgrtifsime diffoiuanircai e n i m ín-
ñáúfú Bún fitj p o l í t i f i i r H a i u gentium 
vrberOjíitcrarinn M ú i í o p o l i m }h. qua 
íclicifsime Rom a ni íüas p r i r ü X u a s c » 
íexeniot iegesjiara beíliálcoi baiba-
roio que eoncubiuim ^(cu H i a t r i m o -
nium iege aurore íanxiiíe, 5í n o n m 
vltíoiam regmnemextifpaííe 3 f e r r e t 
íane AEgyptij i n c e f i u o f i & bar bar i , 
non íic Athenienresfapicntifsim^vide 
t a r ñ c n G©Rna'ni'ií!ií'¥^//«/r<iJ & Laiti^ 
hlñ.ad JEmii-Frithum.jeu Cernd. Nt* 
foiem m Chn tunum^ .vbi Gybcrt.Lo-
g 'lius ««f/i 2. & Hierocim. Magias 
m ámi 1 tátud Prdfátimm M m i l i j ^ i t m ^ ' 
^ . q m diípiuantqo^fiiooeas noílt^m^ 
lan.Ruígefííum l¡h. \ .v.\r. cep, quí 
contraria «1 íortíífrdefendit. 

Om-13 ín AEgypto, t a m n u m l - **rt 'mü 
na,quam horatoes í B o n f i r o f a , iouYi- b*r*'P£r' 

i oí por 2 j íed íuper 
cunda^qux his ííagrncntis prsrfcfip-
íiníus?con{pke,& pcrherrcfcesplcbe-
euiauiíliam panim iiberam^paitim 
ín infinio ícrnitutis flaiu turpiierpro* . 
ie¿iaa}5€Uíii fjexiíla bominü pro qua 
QwmquQmmíútnc7 & cania facílli-
ffiemarftiffiabilcm vendeíct liberta té, 
Accedtbant ad i e í c p b . G ' 4 7 . £$ 
f ioi^terrx n (hatHitrm'ju me m s m 
fe tuun tem^p&hff tmhá , He f e n u n u 
$uh@fe redigatm t e m infúlíSudmemfiz 
inteiligenduseft Maniaiis Mr, 6* ep* 

Nou depUBedomuŝ nsc auar* yerna ¿d* 
tafia 

Sed. domm fáwíiodigmus amofs 
fuer, 

Statius ltia*Silu.M[tced,$n Gl iuMeL 



LV.D.Áthanafij 
Ejtletdkn hi Gíauciam M d t c r h 
J¿o»l¿ i a rhar í id tver¡ábát y£rna ÍA~ 

i a/U. 
Nec mixías T-harijs y en al i s mere ¡bus ¡n-

fans 
Vndc iuucnaL/rf/yf j . F . 20, 
C p A r s JSiií'ucAjtííbis, cum yaru Ca-

Criffm, 
C apitoli n. i * Verr í add uxera t [ce nm*¿fr 

fxn'maS ¿ ; t M cwts :& htfrrietits, jcur-
resque mimarios $ { rafltgiaHtres $ ®m-
nlá maneípiorumgenera .cjHorumSjji ía.¿r 
AíexinitiApdfcUHr yoifi¡ttaíe}(k iníei-
iigumur^uer't Alexandrhii , apud Pe-
l íon.fctyrjap'Sl' & J f' p r ^ n o í a r u n í 
Radc íus , & C n á c u t h ad AdArtUltm 
J^ ' .quiüant Sactonium/» Feff¿¡¡^no^ 
& TacHUímBriiannicus^MarKÍruL 
& a l i j rfi luuenalemyÜomhm^ ¿d Siá* 

j.num.l+.tc egoforte Jai i i isdicaiK sd 
Staúiuu mtum.Nec tiubet aliquenl 

' Fi a u. V o p ifcu s J^i«r«/». v bi A H g V p -
3o tíos isbcfosinhis vcrbiSj/««/cnm/lE' 

. gj f í f^tfa ihnej i i jv ír iycntof i funkuH' 
diiáCfmies míurhs.Ati¡ui adee VántM' 
t a í m n m u m rerum y ¡que ádeaníhcí ts 
jntblicas et4ftenies¡¿re.nzm Te í é e r i ^ c 
cipiendum eíljnonde naturali l ib t í ta-
tejed ( M ^ i f ¿ a ? f a í } vtpote ingo le-
gum, ma.giíiratuiuD cxcu0o,coiii-
gnurex coctexuira nanatioris VG* 
pífcíjfícqtieexplicant Saliiiaíiíis , & 
Cafaubon.iltócw , vipote ArculphuS 
ck Gacxis5áw.í/£?rrí, ¿r omn'i UbertAÚ 
dteor 'iXRo cilampad precium panici-
I andumRofi^iibcriatis védnioncm 
periríiiTamfuiííe, Dofier Imperator 
loftiaian./» § . / . ^ i / i r e ^ r j W i ^ d qtia-

3 1 jtirn f u i i d i í c n n i c i i i n u T vifamqj ge-
tenr.apod P.RQroaniiin ron abíolmc 
id permilíua^fcdcertis l^gibus tepc-
i-auirrijquas expiicat M a n J U i Á fin* 
( & ego non profequorjquia non co-
uenn inílituto loco)red prxcipne ma-
ior debebm tííe vjginu annis miícra-
dusipíamisquehomo^qui tani turpi 

Ofci^s,& Olano. 4 9 7 
contracto feabalienabatjempíorautc 
ignarusliber-tatis iliins^quern emebat 
l Líetmm Jtafnus ad libértate 
proclamare wnlicetjVcnáhor emm ap-
poiubatr.í ifDprcbushomo, qui has 
panes r buix^ucripanicipandi caufa 
p e g t . ba í 5v n r qnúF r a r c.Hefe man. 
& B a l d u i n . ^ § ^ . q o a r o veodhioné 
iniquam íuítiíxbaai Romaia ex po-
t d h i c icgisin'pocnam improbsfaftj, 
A.Fabcr/íi ¡xnsprudcnt.i i t j.ptinc'fp.i. 

tasiuajpcrdciiüsiibcrfatem^ec fuffi- 52 
ceíef.í.ciliocmm nuda voiutate,oe€ 
padisaut coniuniioncfefuuscoíiftí-
nu\sM Liibcfo 2o.í.'tárentis 22A.Uhíro5 

39 Cdel¡ber#í.£aM¡a l.cOuuífilio S7*D' 
codemísini.qiúa fuiipíius nemo do-
ivii iúsctid ' l ibcr homo, D.ád iegm A~ 
é u d í m ^ ^ O W ^ k U d D o n e l l , tihr. 2. 
eQmment*uorum.c*f.9dn, N . nec tam 
ordinanum apud Komasos fe 1 mus 
crímenjimorara.autfere.nuila exé-
pla,imo plcrumque fubtiiitatis cania 
a lurc ConíuiíJs difqnifitum . Náin 
quod de Tuíco vicoioiuiii Rchard. 
eommentáttor. SA^S, fotis di .bitm; & 5 J 
c o m pu g'i a n m a b om n ib o s i n u; r -
p rc i ibuse í lp raa ld . ^ 1 /^/rd. Taub-
ni a n P / «/ *, ^ a r í o s M eUcfisPU nU 
ft^í»^.& poíleai?? AnáUtfh ad hunc 
loam , fed plcbccuia AEgyptia illa 
par 11 m libera, & partim ierua ex-
cedit baibarón n) pcíucrícs mores, 
üne kge certañm íc iriíli íeiuiuui 
niancipans. Nam prxterquod ipfo 
faiis more fe ccnümicndi fcrr.os AE-
gyp-ii| i l l i barbaii noncopari debe-
rent ca mérito noia eisinurimr,quia 
ícrnU)arb".fi dicb íuerunt apudGrse-
cos^ Latines, accipe ccícbrcm lo- ^ 
cum Anaotelis l t b . \ . d e R ^ t M k . e. 2. 

é*t C¿FC«i*M o ' V d c í l . ^ -
p o p a r AÍHtit ¡whd Gíbeos i * l^h^aS 
mfmmm habere, reÚum ejfe , i * n ' 
h u m ídem nAtnxt f t b ^ b a n m fffe ^ 



4^8 Páralípornsn.c- e l t t r . l a r . C i u ^ í b . V . C s p . V . 
feruami fie egoétiam inteliigebsm 
Koílrurn Statium dlcí. iiht.2 .S j iü . e -
pced.'m Gíánelám Aleltcr, 
M'jnte iuth&rHdyerUbát tnrhá eajiá-

x& 
BarhariCÁ cdtñHx^iác^ ferciiis, vrpoic 
ín qao vendcbnntur ferui ; fie etiam 
Tibullus Ub.s.ehg.?. 

Barbáfá gjjtjA t os jetreCAÍiá pedeí* 
Pft)btn£ P.VJÍi-anuSj ¿k Obenus Gi-
fanins in tommeMarp ad Mcmpublicdm 
Jri/Iot(liS,ká nudi !3iné«C)i)id ai agís? 
circa arnuim i j % 6.ílep5niiGt!ÍlieÍn3-
de B úáCftíiUí. d^'Orksn ad ierr^mfkn^ 
¿íam^Jp'í morcm cu ni feruilis ven-
dinonis proteruc viguiíTe, verba fonté 
HsmneS , ¿-¡-¿smlns ^enduntar ¡n hh 
f¿nihns.fic!ii aitenus f t d ú ^ [eéfd, qnd 
tmmttSt&yeftdcntíS > ¿y¡¡c ¡n jertétiu* 
tém t t h g n n t M $ faitndum tunanmty 
forthuittnem ár tem^mháUm puichrí* 
itidtnzm tifimá i t m . 

? f Q^idvifra?con?f siüsgentmra y cu 
Fefcuntur ^Tn ipíis vifcumar j E g y p i i j , Hcro-
*»m ferh. ^oí HiliC3in TJi<:? Itb lÁhr.Jpudcd" 

teros mortales yífins aferarum ¡eerstus 
éft eonforüe, JEglpti) cumferis ytfctm-
íwr^onüdcía Agyptjos latroneí a-

per Dco m i ni moríale ni ? maior bar­
baries deOdef ari poíoh^qasm brato­
ra m morejcorií ipfis sliaícnfa m e t í ' 
faria dcfbme?c,Hai>c b i í b j n e m fnb-

, ^ olemusín rcícrípío ViicnihjíaBÍ / » / . 

fo TatianoP.F.ASgypis verba foni 
/ u i l aá rm omnesvigore (ettjfrhge!, ttt 
yacuAtis vrbibus ad agrosmágu¡qnodfte-
e u t ú iegi proíiihiur i are Curiales traf-

fetántfammAre} 3.C>eod.t¡í,noú dege­
neres ab aotiquis iEgyptijs^mb eorií 
amiqnos mores con femantes C i r i a ­
les AEgyptij contra ius güntiaro, & 
rnnltis iegibus contumaces vacuatis 
vrbibus h.íbitationcm transferebant 
«d agreste prona reseft ad naniram 
fuaHi>& dcfacili rcucruur^quod qui-

dem frcqueiui l egeá Cs íanbüs dL 
£Hl iegibus prohibííumcft, ^7 

Sed oec mirabcris ida confecíf- 5 , 
lenomines birbarorum baibinfsi- ,,./.', t 

feuuntttf 
moi ? apod quos liabiiimm erat non p^j j f r s 
coíiipeikadüs tííiosalimenta conec-páyco| ^ 
dere p a r e o i i b u ^ í e f t a f n r ^ v b i ¿ 1 5 ? , 
íik.iJn Euterpe idem Wcrodotus j & 
ex eo LPotanin s.teritj voliimím'prs* 
gpiMftt.fú, C sÉLR ho ódih. 1 ¿'. i» í ^ ií* 
í l « f . i / . i n quos iníurrcxít chantas 
í a n g 111 n i 5, p 2 £ t a í í e¿ ar q u i 1 a s - q 1x2̂  -f a n « 
€ i íi n rra p a d f c r c o m iie s g e n 1 e s j a i i IB e -
fa parentibus contnbntufos fiiios ? 
/¿quss aiihns sS^i ram autem 2.D.de 
ágmfcendSihiñs^l fin.C de Atndlsíth* 
fíhl finil}§Jpfum áHtemfitdihníS jad 
l'ílerísimo c¿ 2pía natura íwis iegibus 
in ipfos f c a n u a u i í j q ó ^ infpiraoit ho-
mimbus h u i o í m o d i alimenta prs;be-
re parcnt íkiSjdocerjt Antón Guíbci t-
lib.fíngfilar.qiidííiCn.iuris¿Apli S adfi* 
» í^ ;prob.u erudiieP.Fabcr Lih.i jem. 
CA%.(.¿; iih.j* capit.il, & exeo , & 
VhmdiJjíuzláAÍ'íycr.ádDoHellJw, 
j.¿omm(ffiáV.úáp ¿¿A.Pctrns Snrd. de 
úlmsnt.sitíd.j. quóftioM. i j per íoti\m9 
M ólln. íiks.de Hífpanúf.prm&gin. 
mer, 1 7 r^. i .AiphonínsCarranca ¿í* 
pártusde/¿g&atkw<!}eap./.§.4.num£fj¿6 
quialios rcfsfunt, ¿: enrn his Scho-
iiaíks Hcíioci lib.A.'f">©> ^ k^fr.ibir 
ÍuS t t«wí l^io^íH!,,qvíhüs congi uwc 
fequentia, 

-—~—• vt í í*>6 

' tetif 
' Nee yeté h¡ 

Senm í§nfe^ihfáfüitíhus álímtnfadíde* 
tint yifiUnti-

Affírrnatquc Atheñís capitaic fuif-
fe ipíTTÍrfx feo fp.-^T 5 non per-
íoluere pire nubes ^ & mérito CMOT 
alimcHta fint fubfidjnm v i tx j . $ . c j s 
fáttíá p6tefíaítt®*cciriqüe á f i l i o , di -
c a t nj-, pa r n r e m 3a q u o ÜOD ú ' n v j j - . é * 
V M t í h r h á g t í f i f s i n d * oamíscuodiu-i 

^ illad 



I.y.Ó.Athanafij Oteiza.Sc (Dlano. 4 ^ 
Hliiá Diogcri\s¿i>tí¿l Stshdum . 
Tuau-e álttts Á &4rgM$tés <§r > 
Mérito Parem etsgvdiim reddh 
( -.rcndAnt qui i.fti lcgcníjr? un 
nfncriiniEgypíMjCuni conic 
rmt Ugcs aducrfus piciateoi, 

pCt t Cüi Cs. 

?^ pertiá oben 

(vt relínqu; 

,-ÍLUÍ 

fa a ni aí a 

f D . d s f . ' í r t . i n 

% rauonis ex-
^ expcriuiur ; vuig^re 
,im pigtasis exempium 

f i 
i- alia ) o u o d m i r e íi g n i -

quem com quiclatu parjícida fuffeca-
re patremcumííct, HOR nill qúia ca-

pío tíblUJ i i .óv iUlS. 
i / I ffsá/i mmm UH 

j n ú q u á m Cismt&tum táhdlh* 
PüBquámfáter Filárgus eneláhHéS 
OmnesfaeietpeUrgides m f r ' n m 
•Qmrht fuiloifaítem tur fus nutriré* 
Bio.tai Scholiaftcs He fio di, yht f^ra$ 
GuiiiermusChoul de reí lprn- £ m m -
mrum fdmlh i M.aim agit de pjetate, 
hyeío'giipbicurn valgare da as dco-
nus compingi hoc títislJía#rá^*iire#i 
tn t im.^mai r tm }>t fis l o tí ganas ¡ufif 
t€íf&m, 

¡ura nator^baibari AEgypii] deíte 
- ^ . pexeruní jpi'inrnis aduciios ca legi-
l a ^ ^ h i ^siaí is :prxcipuéí i iñj qua jion tan-

^ turo'puniuotfoíia, ícd coffiprobatstj 
& adiouaní cenaportione reifubüra-
ílse praíHta fiui3vti explica i Di odor» 
SiculMb.2.BtlrJolhcc*.c¿¡).ja quod ea 
rationc prohibuit Ifraeimco popólo 
Moyísshoc ir.fami vitio coinquina» 
to ?v t re fe íi ¥M(chmsdic¡.likjJfm0n-
jhát ' i t iangXndcAEgypti j i l i i i t ro­
nos apad Heiiod.de qoibus tanta mé-
tío i .CAP i fíjp.2. / / i r n m i ^ vbi 
ReíOpobiicam haberc fciibit : fed id 
qualuerfisíeíjdcclarat loanres BGÍC-
mausde®mnmngsm'íum metíkdw.i.#ap* 
f .mvü omnioo coBiraríum ip'a naíu-

I raruisubülisiuílniae,& sfqritatis üa-
biÍierjt,no{kr laO.mianJ» §.\Jfífi^e 
S i g é m n w ^ u s e* ddi$Qmfcmtnr}U 

ante e iun rani.??// 
t a t ú , q'Jod barb.íi 
ese gen-esjaliseQUi 
pceo^an^^^düertefint crimen, refe-
rer.te i u ílíjpó ¿ib.2 .h i f ie rU, & ' mcriio 
COÍTÍ̂ VÍ jnq^it Oíuaid./iá. 1 j.com £.2?. 
/¿V.K.alíisrcÍ3í!ssdüíniniorum d i f t i n * 
í\roncni,qKam fíaiufa diípoúñt, iuiis 
*7Ct>tiuai piiarinja pr^cepiadiftüf bety' 
¿1. • v i o i t: t; n c c p e r u <: r íirn o r e s j c o r r e p t i 

pcteAEgiptio-
-rúír. fck qoora 
useíl apud X v -
norh ex^edínone 

ábísfusaUcuiusgéns^ 
ru m Laccdunioñi 
per mi fio ne ciegas ic 
noohonícnT ds£jr% n 
¡ik 4. derogare pofluni ibri natura:: 
quoá meiiri debemos ratione, no bar 
baris eorrüptcÍÍ!S?Oíuald. ¡ u ^ iijuita 
íTiCTes 'dios iriiproba^tia piaiarrat io 
eonfuitos 

Tanqaam i n barbaros^pliuima ge-
tki»-j iora ^ p y p í í o r u m iirnites non 
penetraíu^t au t ab eis vioiétei ' cxpu l -
h f u<xupr.Qaid rnagis indeccru m i n 
uUe gentintrij quam ío: 111 i ras coiti-
merínsforoquÜ pra:elie5ví 1 os Unifi* 
t i ú m operan Pomponius Mela / i ^ . 3. 

_ ¿s/i í^¿r^5;HerodcT. Babear o. á í t l -
l íb:¿ .Süphoclcs j»ízdtp.Cols».<v. Sz8. 
© fi;««/»(3 //^ í / ^ ^ i & g y ú p f i ' i 

deynám tílii yh imifá t tBa ¡iáint ? /r-
Um obrantes y vxúrc* v m f r r i s admi-. 
m f i n n i ea^nd ad Vitam pettmem. Pon*-
tanJ'icí.pogjmntfmat.j». Csd. Rho-
dig./;^* 1 S.Ant.Ucí eáp . s f . l , Bch^mus 
dt omniumgent'ium mQtiku:silih.l.c'áf*')* 
t r an fuc r f* ccquidcirj í a i : i operatío-
neSj& comrmnataofficia: m m lanifi-
ciuin, tjnquam á natura attr biuuni 
juuiic rjbiu.-docuii Homer^ i ip i e . F9 
2 ¿ 1 .apud quefir Circesintra cornial 
íedebatlngcíuerá percurrens t e h m , 
|£ apodenndemponam j ^ . ^ 
^<5.Pendo pe. fedebatad valnasdon os 
laneas veríans reíasViiffes fubmentí-
ta reíteapud cunde ni üd i f iS- V* 3 1 2* 
ioiperami. 
t é m U Tltfm d h dh[mús Megh 

Vi m 

fxuin¿ti& 
mtrt i js¿f 
jare »js$f-

t u t t t , v i r i 

41 



c S t ó ^ o í i t ú n g h h a m g c n e r a í i í e r i n 
SvC/.í ÍO isre ni oí r 
fija pnbiifa56¿ c. 

5 ® o P a f a i i p o m e ü , & d c i \ í a r . C i u J f b . V X a p . V . 
Iteád domos, ybl t i l y^uranda Red-

InxiAqaí edm ssksysrtlse^dsíeclñís ye 
ro íf jatn 

Sedentes mdoms^ydldnás span máni-
éus. 

Oüiá . tn Aíctamorfkofi m u i t i s in i o c i ^ 
V a i a r i u s F i á c c u s * . Argonatnicon^x^ 

l i i ; q u o alias v u l g - res miiontaies, 
cura í a i i s coo í i . d tum- fii npud ©rn-
nes p o é t i c a s g c i i t e S j h á ^ la aificij o p g -
rasÍGesomis s j e r i t o a t tnb inas , aodi 
A í c o n i t í fü ÍH Mdone'.dthdc imrtt v i ¡d-

•ueituntj | rH i l i i i s 4^ 

tm-Ctrnü ié t sHtm etfíittss pro t*empÍ9 
hahifét eftfiegefum iiítm$*e tdá$ , f^J 
#x t i l í n «#rt; Jif $trÍ9 i e x é m i n r ^ dhm-

-fMñi.Ds hoc íi iofg" G©I>ÍQU l u f t u m 
11¡ ^ U C Í Í J íé^. \ j , e r u d í t i í s i -
rriv ' í C í j T h o t n a s Dsrnpf tc rus ¿t i 
i . : r . i ?. i r \*.BíQne defamh 

Jr ' * "Pg f^ )p^ f í m o u s i t i a m c f í rao-
re I o A . T í ; a . ; ; K 1. i« cemmehísm i d 
lúA^gem i$ntífíhíMÍinm'ta nttmef* í ipe f 
Utám*Cerd.*d P' i t^M.Mneid. V, 4?$. 
nnmer.t.dr 7. Beniardin. Cyü^rJKs 

'Vero f tg f i f i sT í ídUtk i . eUf .* , ad4* 
um^oL c m m m WjdommíPMÚo t m m 

• ficia^ftpote Pcrfar, ap t iá quos miaisís 
dedscoseji ta:eii íáí$ y l an i f i c io amantis 

•admoo€rcQi5ÍQf .G8 . r i i i i s lé .p ie re-
híiigefíis Jlexdfid.k M g y p ú ] , q a i a-
1Í)S i ndscor i s vetaf to mor.c 
r o n t , baf baras que alie? 

Naríi(vtin:i;|üh-S.i1\ : ^ ro í in í 
dif.]ft?íit yirfubluh ofitr^s^ i 

'45 vnde C a i i f t í a m s i i l . 2. edi í 
i f r i j in Lfce'mma 12 Jj.de tdt 

rnoueiidas cí le , c a m c a opera m i l i s 
f í c .CoTi íu í s D©nei , /? icmmentarh ad 
L 1 .Cdt edendoy & O í a a l d . mucús a i 
§ m d m ífb.2¿.eomfne}itarfor- eaf. p í$tt 

roatronalis vefccsiK 
R o m a n o s f u i f , ¥ t s m 
r?oré n i R o m t n i 
i a m i u s ? 0 í 3 n í i ro 
s e r i n on © a r m i í t r f 
& t i ©í Í s a l antis ai i e n JC' 
larcEuf , fefar t ex - 1 

m 

n-

•:.:Í 

1 : 
* . 

rpus gíus a u i n -
, se í i o i s í m o d i 

:s, quss 

de f af4" 
a muíier 
¡fíMáíMf} 

5ÍGíÍ« 
ninas re­

v i o -
«USÉ 

ciíia 

tnorutíi} qo os 

si­

ta iCTiqnt mer^s l< 
íi 1111 b íbe i - i c fea Í bar a J E 1 
n o r ^ r e t , & d a i c r c t ftí( 
l i a 11 Í:> b 4 b VÍ^IÍ . F o n ^ ! , J -i n , 
& f i í i i f i ü f ñ ^ i i o i n n i o o ÍO noñíQ 10- 4 ^ <' 

Frát9r íDJe ai í js^fie afe k o c 
l o c o t t tn ips i t iue r e p u i f í s , andienda 
í o l u m m o d o í u n t C o n í l a m i n i C s í a * ' 
r i2 :"? f jp r i v " i ba / . w ^ r / i C . 

pMmmtibÁn qno" n j e r i i o l i b e r a m 
f a c a i i á t i f o a t t r i b a i t j d t r a B ianda tP in . 
i n r e k i g vxor is i n t i r c e d e n d i , coro f o -
i c m i u í a t i s d 3 t í o B e 3 p r o p í s f hanc g r a - ' 
u i í s i f i i a m r a t i o n s a i , ne f v m h d f t r fe-
<¡l*™¿* ¿Mis ébtent» ¡n eemamdíam m&~ 
trm4i$midor¡s meéerenter i t rnánt . 
t ú m u m i h s virsmm 7 y d i u d u p ¡me* 
rtj¡e esganmr, 

h-A IB a g r o r n m c u i t n r s q ? j s s « 4 8 • 
d^m M g y ^ i i p i r s á c s c t e r i s m m i ú i - Culinrá 
bus r c c c d i í j audi vefba M c r o d o ? i di- qudts 4-
f l a l é . t j ü i m ^ q ^ g é x mnihus hurnt-gr°r»m* 
m^5 ex omnáiis M e m m m&~ 

xmg muHrAtnm fersi, m t f* J.t . i , 
^mm^mp'Qjsind/nd'ts aratrofcUts, ve* 
<¡ue juhiggnid [QU , níqée AÍmi qttU-
quam exepe:. do §. rfm qUi 'm dr)iíS í0^ 
hndis csteri mortdes lahrem tole-* 

) fid feH^uám flfftfhs fus 
fpnte 



j . V . D . A t s B a n j O t c i z á . & O l r J i í o : 

ffof!te ffr'ffYUen'u??!ivrigauh ruté. , ¿r 
i;/VÍHí irrjgáta (íefffHif , tune h fuu m 

'tminé fufS tmmit-

ñmeu 'verjauerit 

mí 

V H í; 

mef/ts 

Cato É 

;50 i a-en b: rs iV t fu es ,c 

r't. nec fkr&crs 

í i m x í rugu ie 

¿larenrjeaodfabuhr.üi esUK-^ ^ r ^ ' 
cis prseftiút ? Bufyridf P? h<.,ipín s DÜ-

t¿n*a fcro<üi3 sruiiiatos,ral/J^iuc cr* 
ícr2íO?,vi hoíícs non foi^ni trucldar 
tierini.ícd crudos cQíiOÍ€nnr?in cíbü 

DI rqoa0i ijn--

n'mlifotnJsiiUQ cur* 

brojptcr Q u o o fu c s C c r c r i SD atí. 
píobant prxteralios Nataiis Co 
Í« / i / j ' / ¿ í / J i ^ / . ^ ' / 7 . L i i . Gyfakl 
hifi'Mecrsmfjntágm^ i j Hjgin. w / . 
¿jrj.condfcantesHalQ»is iíla, 

" \ ^rimá PUÍA tur 

Ertttr.it r-firo^m^nc imercepmt ¿nni 
Et Ula. , .. ' 

nepote* | 
r l í d f r ñ S merhá cáde r.cctnt£$ ffés. 

BsnecunihíS Vmccntjus Chañar . ¿¿> 
maeln.DezrttmfoLmlhi ¡j-^.ibi: 

'amhltnmduunt quOdpUkH D$dgr^ 
tum eptf^urí&mf^ÚMHlum .jjiñ'mi-
cfíS dd ftdei eŝ s moftaus lAteret^ut A 
joU>nfcgetcs yüt&rct^ fcd ¿r tena TÍ-
ggm dtfof* ferm»*tyfsyertret: eadm 
0Háque raime Buho ctfet immdáhá" 
í; • ' i Un i ff áx'mzyttíhm ¿duerfi. 

Sed fearbara gcBS lila ftrocianv 
^ CfU¿c\ihtkm omniuro íupcrauit, 

51'^ ^prztcrqnod'crocnti ; &i#iEKa-
Cf/í^V/^ horr in^coiorcant iquiTy-
f ^ phoivis a4 íepulchíüíD-Oíyridis ma-

flmá jiCtvjm :< 
j r ^ / r ^ ¿spAníc -Ms^t mniús morluú 

Siiffu'srajoWMcerfopsofsiéus ¿dít 
•p-jxtv'ix tur^.nce ardrnií dctQxit aheno. 
Aut vetphtt* ionnu'mvUue^dco tá tané 
[ , quefntáun • , . ^ % 
Ex^MAi-t-fo^SjConííntA Cádámre crfr* 

. Sc i l^ t^^derec i idáuer 
Suflinuiti* wH -x t i ^m h u etrne Uhcn-

ths idití r ; i ' . . - " 

' ¿cr urrA* ¿Igiúh ^ ¡ í n U d*í*ní*>ne 
\ gttfi'At. • • . i , 

Víáeiüiefprcíesínb.íslocis}& Pat íe 

Martin.ocl Rio m SíHfeacMtu. *dp" 

.amiif-dicm imiruiarcm ncipites 
tres, ^ q u c á n ^ g i s cfl (vt ali, í cn-
Ui)nt)ciucstrcs , ve late ccrmncoac 

w ^ c A tnAUrcQ A l:hiU\^ho^ re-
fett XiphUin.de qoibuioam ^Egy.p-
lijs latronibusqui bccoll^vcafi p^^p-
.resbocm dict banf r: Huni® ^ ^ r -
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*Á Je dolo¡9 mterfeeerufff, wé&gf* £ em 
comité jomuraitirtint tn &tft)eriir*s emty 
cftidíñum ai ettremum edmeder»tMi}% 
tSnotíh Eti íehmdi$Mb. \ .demouB E* 
n&ng mares m nianbns iníaurc dixit. 
Sed quacca illa íaimánita^quod naii 
in lá'.feüiuisclicbtísTyphdniSjntí v l -
iráiliosviaerc*, Vt lanus RutrsíTius 
td t i i l i b^. 'VAf . c i é* ín Arme 3 Gcr-^ 
maiiíciin Lapr?coino. Q^r^ qnidero 
fatislif ¡Daní gyptionnn báÍ baFÍé, 
curn tiullus ID a gis bar barus, qua cru-
dcif>3& Í« hufíiaausyví d i x i j ^ . r ^ j 
údfinzrt, 

Cttr enim barbiri cenferi non de-
^2 bent homínes diícordes in fublegibus 

- ^ X ^ ¿iure gentinm aiijsquc fanai? regio-
rnm •níi lnniseiofcphus^./ i^. 
t^.Porapon. VJeU/íá, Í . f .^ .dc íuu or-
bi&cqus' & in a gno pe re coraprobant, 
quxhueusqucá nobis deícrípta funt) 
atquealijsrcpfobis natmis inclinati, 
julius O f a r a pud Tranqnilium r ^ . 
^/•.noinrurn rcruai cupidosccüfct ,^ 
QXlurtius i/^^.idem Cseíar 3. i¿. 

4Uxandfm.»um,á.AVlL3ccm gen-
tem3fcn) p e r q u é alia cogirantern, alia 
íiniuianíeoi A Egypiios eííts cognof-
citjVoplícus in v c i b i s i a m íupradatis, 
h o mines elle veíuofo$5furibiindos> ia-
¿ l a n i e S j i n i e r i o f o S j a ü í d o s q n e no u a n i 
reium:p/cf?rerquar non a fenatori-
bus^íed 3bec.]uiíibsás(vt Cu? ex Arria-
r o referí itt.ó.dferuattfn. eájf.jj , & 
Sálinaíiüs atqoe Caíanbon.w hífleria 
J Hgüfia^tc gebantur.íntanru ra c n i ra 
foípccíi nooarum renim f u e r u n t , & 
inuiíi , a tqne inaifse corum ícientiar, 
prxdpuc DiocictiaiiOjquí eonmi l i ­
bros de* arte cffodicndiaanmi; & ar-
gentum corábuhr .• piopicr qúiz í . 
C^íar regnnra Cieopatrx'/ratri que 
perbjfit.rsefií'rj prouinciam redige-
retjí es nouas in Remara pirturirct 

capit» 
2 Í .Taciuis /.^//or.mobikm ^ i g y p -
turadixit^ioiauti^i I . I jp í i a s ,^ Forf. 

icr qujeim^crator ía f t iBian .^ /U/r . 
^ / . ^ Z ^ / r / ^ . í e d i t i o n c s ^ & mouiií-
laú-s Akxaaxjnnoruin prarcauet .* ex 
dídciocaufís multo ame Aiejcander 
apiití AVnanürai i ^ .nonvn i^d plu-
riin)$prxre¿tÍ5ConfidirAEgyptura,& 
AurtUánus Imperaíor Saturnino co-
fuinii^Tic perítítbidara AEgypnorura 
geníera viderctiVopifcusm Satorní-
neíiuuenalif j i^r . i / * de mentes VÜ-
C3Í* 
¿— — J ^ U A I Í A demens 
JblgypíHS ¡¡orienta cn.at 
Et if/frafatyra eáacy hórr idos ,^/ 
rtiafene Mgfp-HS.U Séneca» ^w/^-

4Í¿ hfmtdtn > infida m dicít.- ad 
qüodíufficefcr barbara in PompciS 
prodiíio^vj d^proutrbiutn M g ^ t i u s 
c&rmfc:<, Serkca in conípiauoné ad 
Maruam 3 Í ^ . Propcrtins / ; / r . / . 
Eleg* i u 
NOxiááUxmdfhd. dolh apifsimg td* 

* Sueton.hCdfar.c*p i ; , foiertifsi mum 
hortera vocaj Akxandíinos j piura í . 
Paííerat. ¿d dia iecum Prefertij , vn-
de etiam prouerbinra ^ÉH)^/ TI Afs&ll' 
V** v*l> "f-it Á/yVjr^toí. Ae^Hra f in-
fendasmachinas síEgyptij y vide Eraf-
mom in CO.CUÍD efgoha'cita fmt3qnis 
iam audebir noíha oppugnarCjbarba-
ros A Egy ptios ab oruni urrarum or-
becompellaridebuiííc?qnibns vt i n -
quít Q.Curtius íih.-.yt r^tens bárb** 
ns rNdis'¿r tncendttfcs¡tufos efr qui-
bus que cor nenn Lncan.. .fhárfaL 
'EiZ'Oshtrbur'uOirttks mortmque /¿Bíf* 

tfum. 

Sacurum Vrytd* fojítísrepeti/tís ai? ar* 
. mís. . 

Cumque ftlicioresalíje natura , & 
inílnuns regiones epitheto fimili 
comprchcníxfnérintjcurliberabituf 
abeoerrofsm?& raonfircrunialtrixj 
& parens? 

Non raihi obílrüant,AÍ:gyptios ia-
ftm vulgo anium fcicciarumquc in- 5 5 

ucnioí.-s 
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c f>? ^n5ntoresF i3Í f?c f ln tenns nrcnte^ 'ocu-

, « 

. p i r i t a s i ú u e m c i j í h o r f i d ú m puUjc-
i-cnsi?muicjpUcatos q , errores5ncf3n-

ai que barbariera.Ofaní miícraRe-
giOjD^íiiqaiim Regia, horrendaoue 
itabuia f e r a r u n i í q u t í í D o d o ergo rc l i -
gionis amores conuoca^íur, qua? in-
f'upsrftuidnenitota rtfolultnr ? vt ex 
íaí^biieo prxdixii Cseiias Rhodigm. 
d Uh.Q á»fi| /r^.í.^.ñoCIcrqae crodi-
tifiimus t.SoiOí^an.^íind.'tHr ús.s Í* 
14.aum.9S. {nos que í iperionbus late 

aptíruiíOt)$)qao rtferrc poi!uGios.>cy 
;< sude01 G«lio feilifsimain acJagium 
M g p t i i i m temflum, quo.d marmore 
perpisxcehbDfato^iDfo, picluris i r -
rídnns/f ur 1 attherá pendebat j íed íi 
mtroircs ulu umv,, aiiad mnemrss, 
qaám i r n d e m h m fimi.tcn.fxdam hir-
curu/sirocJ- n nurum,& fírmliá «ni-
rnalia:q,u* te ad4»-icercnr imiitarp ad-
éredwuda-» bnuorum fubeíTc fpelan-
cag«:quando3doratiirüS iotroieras i l -
pl'um.Eadíra reperiemus, Oglorias^ 
qoas pí r (cíentiam cooquífííTc dicirur 
reooínasrex nidicio ipfias C'^lij Rho-
«ígiDi ioqi-íof,q<iÍ<¿ í ^ . í c r íb i t , corrí-
«ligralíc ad AEgyptios doÜ'os vicos, 
fa i í a rain..! <Íccepr.o$rcii^foois,facro-
ramquc,qr>« apud fosáíctbamur v i -
gerc^qu^ qaídero tune tero-poris ge«s 
rudíSj&Kfbes-facil imo negotio faifa 

^ ííobib.:bjt,& proclaíí)abat:cnmS^ílu-
díolltsimí fcieiitiaruni non foioin in 
A Egy ptnmperueucrint^fed peragra* 
u nnt tcri armn orbeni, <k barbaras 
B a ü u FÍ e s, v r p o t c A E1 i o p c s 5 S y r o s, A r a 
b ? s, V c r i , P a n h o s, f d i r c a n o s , h í o -
dos:Confutceundero Cxlíom Rho-
d i g i r i . ¿ Í f, 1 ^. 4 r /<Í . f. ̂ . A l c x. a b A l c x. 
itb.ó iitrum ge ni* bum,c. / , & ib i A . T i -
r a a. i \ a mcitai fe i c ntiár u ro a en or» fi o é 
calcsr jVt abarbans feier tise conqni-
rantur pulchre M.Tuiiius Ci<f.f. <¿fj5' 
mb^m Pit $ AEgjHuni peragrauií I v t 

Jlté A^CPptfet'CHt^jl Varcrfu 'm 4rm 
ehh&m\cuy a\d e ttttos Biihagoffói £ ihe-
crdíemTimdn'm rhr]on< m ¿oíros'z ¡ c iff/i 
Ssrt&tzfá cxkrcuhet .ad'ynvttel Pyihíiae -
reerhm dnftptináHl » í&qut até-i Sócrates 
re¡>'udHb6tx*¿Íáiícer et:cHr i»te f phafft* 
thét & JEgyPum iHíirá&tt*.(p4 luíj«r¡,m 
máéos adijttcsíf tántuS*evíoucs ¿4? i.are» 

US v 
ib Ícielitij^qtóap ttiSriti iftá géns bar­
bara oÍ:>uaüií?i?i»ilaecqujdeoi prsrtcr 
q a a' c 1 a rn i n a 1 a 1 h CM í i a 1 J c i s, a (1 r c l o g i , 
gcoineíria!j& AriihíBcti^ar^nú vr af-
ñ n v c m harutn d i í c i p i i n a u i ni iñücr»-
tores fuiiliíjC|BÍdqnifíHaíodoinc5| }io 5^ 
d o i u s ^ o l y d ü r u s Virgiliussd íurr-éi, 
¿c rneiidiiío t m u eos^ínosque ad íc­
elas cohuicii ittéraf.um omnigcr.bni 
glor ia , r ioüra 'que Hiípar*r^,amki 
fimus, bco qwpmdauj fiu-us ? A'lpbof; 
d* Carrat^a eA¿ .d( fAtt:^ di • ?*at §, 
¿jt-uam jéidqüe p r i ú j k g i o n a i i í 1 a:,cíf 
flclise sp'ud ees icnsper cl'aráéconfuid 
gciní j i ípeduín qivs Cárls nn. qnam 
ti ub i Ü rn ? p i u t) i a r u ni q a c Í a i ? g i n e s c • b *" 
ftubiknt,^t noí'fcr Carra» o i .n . %x% 
Plaioíic p tobu .^ ?'-rre tu L almsRa-í. 
digin ¿ í . ^ . q u i ab Hab í eis ede^i, vt 
fcicniiaruipperpetiía cft vía tranín.if-
íeíiiTit adGrrcoSjVtexpluiibus Car­
ra RCaylí ab to nos fupra pí áedixinnis; 
propter qu'od,& irgenicsvinir fusrft' 
regione peregrina»} fuñí j Calu is |^ r 
& ri-lafi.-qoiq«ideni AFgypoj , cuín: 
in fapcrílufoncsprocliucs tfícotjpcr-
traftafunt áftrologÍ5ni5& in rciariss 
incantationuinviisinCidcranr,totaqj 57 
corum feienua in incantatior-ern re- hteántitii 
ícjúitnr Ex®d*g'7'l®íe.$h. ludiácAínm - tes, 
Anttquttst lib.2.c 9 . ^ ¡3 Zcnnras \ , t . 
4»;»4/.Vc piícm SátMynm&, vbi Sai* 
malifi?, C ad, R hoiUgMi'.j.Mnt.lfü, e . j . 
oí páísim omnes. Srcque rmtiiisere 
debeiinislibrósíacroSjinquil u'sfa pif-
íimedc AEgyptiofü.m fapiéotia me-
lio fit,fv íijcct Mfgicarnfp artipm Í3- 5 ^ 
picona £xedítd$cKc¿tf. 7. ibí : ^'¿"4-
Hit mitm p h r o ¡ n i í m t s } ¿r >"<¿~ 

l i 4 Ufií$$t 



Ufiíúi.fa f<(trtént m m ipfiptr'muntA. 
tt&nes JEgjP.úáC'aí.^. arcan* fyqsdtmi 
íunúisei & ¡n c. i . Femtzftpenttr 
f nVÍAmas eum- 0 f i t re t*m iér'um He-
Ja^cd^ 10Álc nndl'igo D. Aíobrofiil 
(>ff;m¡ml¡h i.éap.i'if.íbv.J^Hidta obf-
£íif t%m.fjaam áflrum'mh ) & Geeme-
ina 4¿Íáre\jH0d p tofo ni > fundí 
aeris jjpniia metrri^dmfñ queque^rad-
re timnerts ¡ndUdere }fámqíi%re cAitfcni 
fátutiíptretisqk^rere*. a» HonUlctrudi-
t^s w mnifáfknYtA JEgffpu&um Moy~ 
'filéfefaitit i/iá?.'¡ed ílUm fapktttiamde¿ 
trmeniiím^jfiilihídm wdteAmt , 
aucrfas abea muño Dtum 'qusfiuhaffe* 
•¿íH^dcoj'devU^Jmsrrugauít, Audtun 
Uff^fmiem^Hís magisjajfiens 3 quám Ule 
qttem isemtDeuStfut úmnem [ápent t i 
J&gyphmm ¿mnlum q'áe artlám fe'íe»~ 
ttñi úpem fmyitínts euunárnt-. Ex his 

outi per JBgyptia •motionero íigiiiS-
tá im íncaRiatíonem.,Vefba fnnt, ^ 
t§f ih i j tó>«^ KcíAttffipi, ao-

A > > * 5 qux. ad feníum mérito 
fie venit StzmshúSiUfgíáris mthigr*-
t l m hancbont CáUfin \ fdftenttm d i -
qfüim^nt ln cmtáuontm sdhiire jiiía. c-

yc íú t roüriío.'íou ergo AEgypt ío-
ríirtidocTrioain aftíoaomico errere 
éxétfaodsqoe faparftiiione confifte-
bani íaeí íam coRÍcnGt D» Anguft.de 
emii MeHtBj i 4¿áf*$ 7 ̂ h'v.Faum } q m i 
faaetidum ep non quidem in Gr£ch , f id 
in bArhátugenttbui^icnt in AEg]¡>te u 
f n e f á t míe Ms\fcm mnmíÍA dochinA^ 
qeus díorumfafkntm dkerrtm^áíhquim 
nonferiptum cffet in librisfanofts M.oj* 
jem eruikum fmjfe úmwi¡áfunÚA JE-
gjMi&rim^mc etique quand® thi ñutas 
esiyér ¿fiÍM PhAfAoms AdoptAíuSydtque 
nmvUus etíám líherditer educatns ej i , 
fed nec faptentU AEgjpUsrñmfúpleÚAm 
praphetAYHm nofirorum iempore anteee-
dnepotnií.quinde (juidei:.',¿/ Abráham 
frefi táfmt^uid éutemJáf m t U eJf<fz 

uútm A~££pí&,ániiau&m ets ifis, qunm 
mortuamií¿nqHAm lisdín me-gn¿ím coUff 

'd a m fui A ae r tftyitUTAS ir addere i ?! e ti e x-
TprciiiiSfodJíb.c. 
plip;ñeque enm 
hk rmr&tiUíWi d: 
funes fu i fe,; a ?tt W 
•4n(t$ HAm ¡¡h eo Ifrení 
lm}pt}ffapc 

i i ¡güam atctft auste -
ipíinarum ees Pítiuyt 
m ífi/rasnilsrntsd'jt 

to corhm menwrÁhiíii do' 
¿írína^ud Ap'pe'UátA rfl'japkntU , quid 
€Tdt nifimáxime Aflrendir.'.k, % f qutd 
'altad t á í iumd^( i ' \ : , > • < > -e* ixer-
ceda ingenia¡quAin ad Hí'dmm.wdas ver*, 
fápt^ntiámentes valere [eíei ? qurc do-
fhísime iüuítrábít verba L'udbuicus 
Viues in hís veibis^qua; prarcenre rie-
qtuboscuni isóí^ns co ¡grperitirsima 
iim¡Geomcirf mi tic A i A ¡¡-i ' vnk 
nam tñ hisjpl&nm'km yeferts'ftjt jEfyp~ 
t i j exeteuerkntjftf arám GumHram se~ 
eejsitaíe exeeider^ntfíutppé | «¿ íBpfimis ' 
igebmt^am iwk&tis exerejfekt* ÑU® 4-
grorum j m í s. P&ItqM^m amms infa&m 
aíuemn Mmát^uaCHtqKeeJfenircUhue« 
da^nu alia ratimteenfiare feffintiaqr»-
rstm mmeti¡u$)nij¡ adhihhát%H&ex cerús 
cedíidprincipíjs fallireperites menfires 
Miftíkeí )ídeo ¡Semeirié efi ñ9mná$áf 
qMiA terr* men/iúi Mftrenemm yere jef^ 
dsdid^mt sommiditáte>'wi j i ú f f z n á s 
fempet h á b e n m nfjBts 3 ájfíeereniijMg 
trAflum cdíi htepaítntem mMh nebtdis 
turbátum f u i í e ortus eiihfus ptegrefuí 
regrcffuffuejnUrtim anmadtícrtere po~ 
i u e r m t ^ u d r e s ^ a i cegmmpem trai 
imundt[i¡maí¿f ad víUm f f utfuefifsmay 
^ híSátsi higenijexemiatihne digna^B 
hh duabus GeometrU^ JÉrehgM ad* 
d í ü e f l üLívelut ' i ¡u i f t r mem) ¿f cu'ms 
mmUíetio hs earcre nenfcffunt^cogn^ie 
mmeternmyqndAriihmhica dieifur^o-
ducuntjquseab Ongeoe notaairj Cy-

iiitus ptírcoíi íueront/oaruíi] f i i e E t i ^ -
ruro vanitatcni denotare ; vt refertur 
in éápdigimnsj Kae crant JE-
gypnoruín rc!er)tiír.qGax raía vanna-
te u d a í Jigyptas j v i ir.quii D . A u -

guíL 



I . Y . D . A t h a n a f i j Ó f c í í á , & O ' a no . 

gx\t\idi'i$.cApi39. vtcopciiiílafo cuín 

• ohiíP.oué ÍIHS níxa ratü 
thcíbos dcrnouÜraiur , nil vnquarrsab 
uEgv ptijs asccptoíiiíqtíafláb ciüsfci.c-
t^t'jataE expones b t t i f i í aé^ sin paruffi, 
jnca píogrcfú.&Cquoddiciinr) pr i-
íj>or¿bas liiocíb labijs prxguftafle <k-
pia'hsncbíurjpropicr qu-jd non mi-
reomr in tamos pcrucmííc errorcfjta 
reí Í3c¿ x , quam ciuiiis imlimtioríis. 
Nunc e r g o e c q o í s o c u l i S j p r e c o r , íef-
p i c l a n t a nobil písferipta a í s i d o o fer-
uioneíís AEgyptiscis, & adíidübont 
nobis barbaros A Egyptios ad'feenti-
bas5iQití C£nüesbfirbafos,vt egó piiíO| 
apene que pi obaiaitcum praeterquapi 
i cnp r i t í f cn t c i egan t ix paren-tes, ira 
Í u u s / i i o i c s j i o í U UH a a p e n i? • o r J s c 5 -

5 ^ 
pGÍcunt .Q^íd?ípn(vt€?fH^oáótori 
t u i j a i u s ) c o n u o c e n í barbaros c ^ t e r o í ^ 

ñ o d col ioqucntcs iingaa fiaa I ea 
ior iníania corumjCUfO íuipJdc íimi-
i ia i a ñ a r e n í j h u F x t á ñ i u t í s 5 facrcruni^ 
Droriun/aemiart imjlc liíerarw aa-
toses proccíXIr^ifo übi cemnbweo-
t c s c a j c Í r o r u m ̂  n i o ÍI ft r o r Ü ra q u é A b * 
dcpftliibehtirsiKio animoferrern í Ex 
q u J b u s p r u d e n t i fs i in g D i c d o r o i r r i d c -

tófert P.Faber / . / i ^ ^ ^ / ^ ^ ) A ^ § 7 
piios efle iauciádoSjquod roohbys op-
timís^icgibusjarque íhüitutis vteren-
WjCumaotcaáa e^preíle comnicnt 
i«rpitudiñes cor um,c feraiis que mo-
libas^IcgíbusjSv niibusjVíiimbC.Taj 
citos j.HJf&r.voccifupertfithné,** i 4 ' 
*ÍHÍ* dijeordcmyé mobUem , 'fn¡(Um ie» 

G A 

" /A E a j f ú o r m t q m s v u l g o i ¡ c m u s ( G k m o s ) o t ¡ g o k q m n t u f , w r r w 
i I e o ' i f W j f o n m m i q m c t f t r H t m ^ á i i q B é n m anttqms jE^yf t t i n -

colis}a nam.i.cum¡eqttemih* Cites §riginem tvar i te jeníenu* propO" 
mnttiY.2,Ctndi*b diqmhas aíocdntur\3.CtnclnsAms qu<e ? 4 . S m t s m i é 
T i j Pontifim . Aíc 'Mi . t . ík lUní / t ; ) Cordol?*,? JUphaelis V o U u t r á n U 

h m epptdum. i u F m e gentes JEgypms $pfelUnti 'vbiB€¡oí i i o f m m d i á * 
i n r i ) ¿.His comml[ce*m mult i . J i . E x p c n i i m I. Rccopibtioois nouzj 
i r M t d t o m m opimo(mtgentm ¡ ñ m & m m JE^p te fui ( le j s.Ah m: iüfk 

vamfsmapohamm louexpenhniur<iB.A!.¡im*tio tn m n tmiít i t ^ d h 
\ ¡emui9 'Éáe í l f iÁus te f i s smncim^téhdl iK2o. VnuBms m m i u s m 
t u r e c i t é d i ^ i y e í u f l d s n s i n m a i t i S C ü m p o n i L j j M ^ ^ *e 
JE(rymjs.2 3Mtn'*comme*d*titU 

G r ^ a U n i u é A ^ i y f t i o r m n f m t p f 9 p r i d . 2 6 , Vd lon i f m d m e n m m refc í l t ' 

tur. 2 1 M o r es ^ r r ^ w ^ ^ 
if}ierr0Hes.2S'.?iC*lí***tiqM^ » ^ ^ r a ^ í / í 
¡ o n ú d i u i t . D e v u m n c m p i s . t i Crtdelesfttnt.j ¿ . U f i m i ^ m p t u s t*-
a ñ m U s c o m r Á u n t 33XoUrfaciue9ftm.34>A*tiqui jEgyfttyfthnfgn* 
3$ j g t h p U ^ n f t U o l o n U í ñ ^ y t ñ i m e n t d e f u n H m , , 7, Á - ü ú h t m 



j o ^ - Paral ipomcD.&elccí . íu r .C iu . i ro -V.Csp .Ví . 
amh 9 , l ncan id tr i t t s [mt ,4d-Me¿ icámet£ i úX€n$nL4 t. Effones i t í i 

h ñ ¿ ¡ ^ r o a r i j f m t 4 - 2 , E l fwt le fe dégurit 4 s C *pt¿*ei»s amat. 4 4 . ^ n d e 

'Afyvic<5íé'>¿"V.4} 461 M 'gyp i j ávuqui tenatffstmi fuaruw f&perBit¡oKum 
jmt .47 ,Exmor íhfágenUmiCum(¡ tnaúoms>dedt :c i&Pts . f í . Migrationes 
fephUrum quMiter pAfii. 4 vXAufeiqmhus JEgyf t i j a p é t n a emtgrmmn! , 

• ff4»onmt#r,0*im e m i l t i t i k nuíli A i ^ j P H p R e g u m p í í c j l a a u n t , 5 i.Atso* 
vymi i r ¿ t i at us de N*h*ms tr¿fcrib¡iíir.y z . J l i t t d a rgu M ítum Beílcni retj ~ 
a t u r a s E x h ó r t a t e ad F.e*em ncñ rumfup rcmtq t t e tcnjiltA programoti* 
has inf l lg in ihpmnh ¡n yS¿yptiúS,s 4. K t j t t u n m PrsgmaSÍc^, fjtffcsntin 
etroñes ÍBQS i&t<z,s s 

* t r* \ Oílqnam antera prsecedenti 
.capitulo aecurate pro^aueri* 
í0.Bs A Esv p111 m barbara ha-

bitam failffjíd^iie per vanos eiusacio* 
l e s ^ ieges iodagaucrioios j accepit 
zmtnm defiderium cognofeenái , %t 
explicandijqt'jfint herobes?q^i á fio* 
ftiis vo«RUirAEgyptíilidcíi>C?/V4«fri) 

? |c oofcimuSjaudiffiosqoeeiroiK? va­
gar! fereterrarum orbem. Expiícafé 
conabororigÍDcra htiius gcíitis jíUtu 
(quihooiíncs aborig"1 nes pouus int©» 
ÍO OÍ be ¥Í(ieottír)& lodiciu m deniqae 
B'íeiim1 dabojMc-hercie (CÍO variinn a» 
liorntu f 11 iíie:no0.ros qj. Regesín eos 
extenninaados detonuiíe fuppiicia9 
Líbtotiíslme viam ifttm ingrccü dií* 
fi m n La re 111 teoncide mot ín ea pin res, 
vtpótelo OSE hórrida fentibus difficnl-
Haium dcambulmtibus appnruit, í t é 
denique faaílus infauílnsve inuadain» 
lenice que «ICUIT) aperíam vC¿ 
arenís>c?.'»prafeutíbtiscoliapíosfas-
rsm/ubíequenslen;ibií mÚl enim 
hamanios cftrni-.Uj&errore, 

Eí primo adfero/cK omnes po-
nt ío i i sdocir in 2 inrerpreícs ^.qui pe-

2 regerunt ífta> in ada^rfas featcar-as 
íuíífe>qinrnm alíqoas hic fabíjeiemus 
JJ^yerins Vabírian./iJ». a i , Hkfogiy-

: f í j let irt tm^sr -á ^ enm nonnuliis 
íenút ,crranesif tos, quinune toram 

- terror» ai orl>cm mcndicabundi, cum 
chírofnanticis vxonbus, x libens pe-
íagrant^mfqaam certas dosnoslubs-. 

teSjCi-nclos.ab anís Cinclí umiüiudi-
lu^appclíidos cílt.-jCÍRclaseniro aeis- §• 
adeo irr.btciliijinyalídaque.eíl^vtí ni-' 
duffi fibi ipía paíerenon pofsit > alie» 
nis qnc oidis ouifcKrct^qnod probst es 
Süida3& 8lijs:?qiicn)f^quitur co roo 4 
relat© A.Alciatns lé.f.J'Arerg* i»f 3* 
(¿¿ Glaudhis Bertáz^oiws/« *nmt*U9~ 
mhéd Jtartbihmefim Bi tuzzolú li&r» 

fe r t q u c 1.). F r a nc i íc ti s F c r 11 a nele 2 de 
Cor doria h ¡na mdttfl'ui ¿ídfi¡tdta',e* 

fimM PJvlarsar Antonios del Eio dif» 
ámj$t Migísátam lik.^cap.^ .qtmfié9,%*. 
fed hsec feoientia niliiíad rem facíc,, v i 
cxíüimat hic P.Martifí.dci Rio/oagis 
cniíti ad denominatíonem, qaam ?d 
patrix qua:iuiiíir huius geritis perfil 

PÍOS Po^tiícx in C$Jm§gf^fhtá 4* 
, fisyX'ig?íos errones iftos vocat, & á $ 
Phafidc Caaeafoqae deíccndiffc farpi-
catur^qiísefenietiaiara diíplicuit A l -

A. A i-:iatus dict.Ukt • Pártfg etp. 1. 
boftquam deoomifi^tiótiem Pyer i í ,» 

aliorumapprobaüitjexiftiaiit Sia:-
Uícos.cíTcjgcoüfrh ift*m*&. üc Ga!Í@s? 
Boxmíanostos vocar í j quia Siauica 
lingiTa ioqtiantitr^nqoam feinemiani 
inciinat P.Manin dcl ^JIQHB.qudJf* 
5, o r i g i o s S c 1 a o os e ff e, c x d 11 i 0 n e V u i a 
dcti/10 qua opinionefuit antea Auen-
lines m ámtúlm.Bmrum foL S: é. 

Beiiümis^q'aemíeq^iiur D J i ' ^ í 



I.V.D.Athanafij Oteizs, & Olano¡ 
cifcus ¿€ Córdoba ditt.capi fn . exifti-
mát^Bwigáffat/eb Vuaiachia gcnté 
iílam origiriemdnccre , qniaiingua 
Sbúíca /cu Seiamna ioquer étor,(] uo-
f j ¡ti fu adame R ta fircnneíubucrtcmus 
íofra,mquáctiañi ícotemia füit I.BfO 

Ráphacl Voiaterr;ínus AEgyptios 
fea Cingalos iflos Jxiílimat 3 ongint 
Slaurfíflos eííc,q»i a Sarraccnis pulfi 
per oííir.em Europa vaganmr Mais-
ruíij enim ípa iümf i l viugo errática-
ios rsi cftiduíopir nota eitjqtiar étiam 
fenícntia fuit Cselij Rodigini IthrA/. 

loannes Baptiza Pius ann§tá(ionii 
." teJIerí&rumffUge3 '<:áf.42. exiftimat 

¿rfoncsif!os;eK. populo Cingalo or-
10 iosfu|íTe,l¿ mouctur prouerbio i l lo 

ir.rvKirtfcS AfC1*.?i "cs},t) >>í^aA., id-
gíl5J/^«^/<'^n'¿áe7Í¿fí¿' Cingalo % fed 
snfigniísr c r r a i j q u i a t í ^/^K^A^Ííiori 
p o p u 1 o s c ft ̂  íe d a ü i s p t o p c r r i m a, a l i a s 
diita Cincins:vnde onu fuit pioucr-
hm cuíüsauror Menarder t i l in Tfrjt-
¿f,vil AiciaiüSjPier.Vaienan.P.Mar­
t i n .del Ri o in f r d i i B n ¿OCÍS) feripícrur, 
& F j á m u s d i i ú d - i cent.: .Pet.Gre­
co t . í lk 15 .fynUvmdt.iHr.cap.sS-C'wgú 

'lam oppiduio, ivon Ciogáíoríi iooe-
nioapud Pliniu Uk^naíafaL hlHor. c, 
S.&ltb.j.cdf. j l . •bi Dakmcampíus 

• Uí,D,tk Habrahamus KÜÍCCÍUI.> 
nonlm. Gcographfca. 

í l Deoíquc Chriitophorns Bercidns 
in ktftoria Co®ftmún6foííianMMuháeí 
BdhoAnn,S20.nnm-3'* PeíTicis popniis 
gcotcm iftam coortam íuiHe refert, 
liulla aliara autoricatc^aut rationc 

12 Poli tantas grauiísimorum viroru 
feoienrias/iudicíum noftrora foppo-
rtun^quodconucnit tradditioni anii-
qBÍ(Vun;cnorirxHirp3ni*JG.'rmano-
rurnqueii-ifenoruoi)& aliarocn gen-
tiuai^qux vnoorc errantem gemem 
iftam AÉgyptios appeli^r, nosidio-
Hiate vi^ñtoGUános 'Mi AEgif tenáte , 

P.Manin.d¿i R j o ^ . | . ^ . e a n átífeitó 
qain)AEgYp£Í;s noürorurr. plures,a- 5 
lisrtíin que rcgionam c o m H í í x t i co­
ro m pcifonasinducriut^t f ü í p K a u t r , 
l f í ' J . i i J tb . f . / t t c&f í l a t . nKo íere ¡aftt 
bmncsfilíofe fimulaiit A £ g y p f i o < > 
f e d í e n r á n t i a fie meatpri maruos huius 
crfantis genns brigincm abAEgypío 
maiofijfsü Eiioon dcdüXiOej& íi q«i 
fuennti&is prjmaeaís deriuati > qut 
q n i d e n i toium terfaram orbem me* 
d i c a b ü n d i ^ c B r r i c h i r o m á t i c i s v x o r i f c u s 
& liberís per agrantjniifquam certas 
domos habefites : feiocequidem D . 
Franc.dc Córdobam á fms cU{ciíIc,re-
probaííc íuorun) i r a d i u o o f m j nos v i 
poincrimus valide dt í tndemu?, dum 
ettidentiora alius p r o t u i c r i t , c m veri-
t a t i s^ dotlrinx nomiriegraiias agar 
res ce quidem t am aotiquaj&inccrta, 
v i niíifacc c o n i c ¿1 ur a r u m, & 1 i m 5 i i t u -
di nú lus leriebrisaÜüccrc nequeamus. 
Sed prxverqnodícntcmia noftra co-
firraata eil / . i / . I2 . l i* í / / . l j . l th .S .Ré-
^i/^í.alijsqucrragmaticisíaiíftioni-
b u s h o mines i (los AEgyptios cffeirt-
dtjbiranícr nominaniibus;SvT afürmá-
tibiis.'ooftíSEHiípaiiix aliorumqjregí-
Borumcomroums acceptio íuir 3 & ^ 
tradit'ü AF-gyptoio^ ft eicciíle i l i u -
uieni homimim iíhm}qviam indubio 
fcqni5& tentre debe mus , vtpote in 
qua aiiae hiüoriarum ar.tiquitates i n - « 
nitur,tiir}quod muhiplici autoritate 
c o m p r o b i b i m o s, t a n ú u i i s noílri,qna 
crudniGnisS. C h ú k & o w J i o m i l . * eft 
tr ádhto níhil quxris AmflitiS > curo hoc 
rrfpcñu M.Valer.Martialis f ^ V ^ i -

Pofttatum Ntmies , ¿r Vájlá iñ vdh 
Uonem 

Xi>htU)ó' HertuUum fámá cAñtUt 9* 
pus. 

rrijcá fides tdceátflámpfl tua muñe** 

EáLC ifim ¡«minte, vid i mus ABA ptwu. 
Cum¿odem reípet\n St- ties Papi-
nius z . l h d a i d , deicribens intiqnnm 

H c r . 



Mcímío iKimomU. 
£ í m niMS bdf (y* f r i f a fides ) M m o t í i a 

V.nác A.üc ií. \ .Noct.Atticáxtifn.s t**-
f^oHhtgem tfádknt'vejTnu jifíctre , ¿T 
euUticvrpwis nítido¡vcnujloqHenmi$ 

ta ¿tus ®mn¡kus tH smbtiS diUÍMS tncu-

t tt&US rjanifjfct eum fun^am cfj 

& a Mea lik.-tM:ftptm&iiá(éndÉ&gW^ 
•tusoptfís.meHtjse numen' ñ¿ induavdaih 
tAmiimftríj mtíem itñdífurt>i6S-á'cM 
iteru rn l ib.zúuic um fatata jtrojiStunt 
¿k yrheRsch He trufe/ áhmtens.mos t fá" 
Mt.'$S dk wtiQuis^faue ad mJt.Tém AtA~ 
ten t&u t i t t t r t f t m * « e t i é ' t^í&m 
cerdo tes queque fms infigmihM vdatdS 
fwffs fstffiiccs ¿(i easfra boUmm itédi-
iHmik^Q'^S'TufmUn tfádhnm eH e-" 

• t'i&m fíümcrumcMHm fmjpyfíúe §p«d 
A n ñ • . 71»' 4- KvpaA&enW^ iácíl, 
* maUrém ¿fádsm^ qwo ? crboj&C fon* 
dameoi® pifsim Piioins tn dús m m -
ralUms hiño r íiSjhiOorkiquc alíj vtü-

^tur.ÁntiquuscnifD,6E hodiernos ni os 
" cfr/iiiaíores natti rss anteabas Iibefís 

%>i%tt%t(íF¡rg.j,Mni¡d, 
wr Á ur uncos t taf i t f f fen t i 

Prscnotaront j,6iS«fvr}usHofíor«tusJ8c 
Lambcrtys M or í c n íiu s: v n de L u c a r..¿» 
4 pkarfáL 
€§gnÜAfcr multes doehh fudh meedá 

fmrcs. 
Quar ciíim íides nntiquítatum fi vul-
garis traditio infida haberstur, & fi eaN 
ibis ra m ododig o um fldc t e fí i m OB i u 
perhibetjqai non crederoasf nam auc 
oixinia antiqua , qux tradittant ooda 
íiitunturfsifa indicabÍRitis(quod ni-
mis duf u rn incog ?] itu r?ij& iniuriofum 
eflet lenipoi ibus memorijs que ma-

iÍQrom)3otycraj qnodrefta racione 
iVíbtutitur.-qiisití«tcntía tx ame d i -
í m ceiRpiectenda eíl.'fifnifp coof ías? 
^¿ perpetua tíactiiiospod dc^os, & 
ifido&oS; prodtínucs & ¡iifípiéfes; po­

líticos, & ruíliccs Hifpanix, Germ 
aüsi Lim proulrciaruíT! gentero 

i r ran t f niiflsfii AE^vptism clíc, car 
obÍUi!>Hni>s tf'ni cciitjnux te^poiis 
fide^&r fer ici 'Apud Virgii . / .^ií^í ' /^. . 
Lafinus Rex I i Í onc.ümTf oiannm ad». 
ibqucns.DardaDuaa GOfiditoreTfOix 
Latn.issgn:- tmqfn i^cd ix i t jRCC alio 
r. 

mci tp y quam que nos 
i Esvaro OÍ tam efli 

yitqut etqtádiin mmhit}fméí tft effff* 
ñor annls 

J¿frumos ítdfc?reffvcs} hts oilm ' r u* 

P i rdánus ¡ d a s Phtjgm ftnt irámti sd 

Qwam qmdeíD e'ágiñe-m rcpctiii S, 
Ji? fié td} a pf í í SÍ ra i s c s i ej P * s ,ñ - i ü -
tcntiaoi ni -'.; j . - , 
Báfdánm lli&sd sfimuS pater v rh ih S 

£leBtéí{vi C t J j f í t h t b í n t ) AtUntldz 
ififtéS 

AduehH&í Teuefis, eliiSrsm maximus 
JíídS 

Sd ld i ty íE í íu t íosbumsre . (¡id [ t t f i imt 

TQIÍS M a c m m f & t i f (f: \ mm etn / 

Cylknus geUdo csntfptum yenieefuiU 
M MAjám {ai'ídhh Jí kjétdejuam Cfedfc 

m»s)^flAS) 
ídem AÜáigensf&t 
Cxculs-origo apu J m^étniF.égü^i í" 
dem argumestís dtdudior, 
Ntc Prdnefim£ fmid'amdefm-vrkí^ 
p'uUttm genstum feeérA mar egrejiid 

RíftÍH 

Jmmtum^uifocu^ommsextern í n S d ú 

€d£uius 
Puichreideé? j . á É n f i d » ^ . 102. rpud 
qoesn maíorum AEnsaegeonscrigi-
úcm hís^verbis eiieit, 
T B m ^ i m m ve te rm ydnensmúfimn?®* 

id vifQfum 
AHdltCyCf rte(rcs} 4t)&fe tsdtfdtcvtp ^ 

Crct& 
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tCS CDlUiC 
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- rus Ebsíiaíí v¡ f í " ; ' ' ^ " . . i 

iniiS ' . ; 

t e r f á d m ^ u á f é k m armis^i^ue w k r e 

Qi'X >•. . t ls Í Í V ' t . • •• /-á minores 
l i d ' Í ^ /';K • « Í. f.^fíw# 
Aadi quibus verbis Latini Regís orí-

y . 47-

rente A'íát'ux 

T í ' S . i : v t a ( f e t i , í« fanpdnh vlúmui 

•úMtúf 
Quibus u¿ noOrse menti cofsgrüétif-
fimuscíl AícOíúi locus//f ¿.iifitlcmis 
MtDtfl'íoiP • .covqttts Fieum FmMí fá~ 
irem ,átqui AU H m L Atim (ge n u ii?)Srf<«r-
Afíto?íhui itádílfS. Í g n e a s apscHotncr.-
iliad.Y r ' .rirL,as3 & A* 
chilisgcnusdcducu. 

mus ¿r fa rern ts 
JPaf¡>n • '-i'-s '¿'¿rki mor* 

ídmm h&mmum > 

^ Ó m tequídem JtsifigrteUHfrfá (jfg 
S¿d bdieaíe fuBcísíjpaísiffi Virgum 
HomerumjSiatíPífjO^idíum, CÍEÍC-
roíque poetas, & hiftoikós íradiíio-
pís n -' n".1!íaiis qúeftíndámentó or.i-
Mms gcntmm dedasecr^quí «fií-ffi álf-
ígi.?(ví pr^diéla píenifsíffi£profeSt)& 
.alia q a ^ p r ^ í c m i l í i o ^ c té quafi ob-

c o m p e n r i anriquitaíe fuá alucF BS-
qiKüni p fobabas tBf jn i f i per fassiaíii, 
& tradiíioné) qüsr folummodoJiiiüS 
ántiqBiíátís fuperuixerwnií' fie intelli-
go Papiniánem líi>.$,qü&fi.m Li*P.dé 
p r o h t i s ü t k q m prebandi oous ei ira* 
r - r i g ;oc ^ • r ' íei f i€ '. •,>'*" 
f t dicit: I , n ÍII,VC ] í¡us fe* 
i*1 rliosí JÍ ncipi rá cuipfcuraqüi 
g c i í í i S j V t p c t c í o b i i s C x i s r f t i ü G^n-
tiiis ditebaiür álí) jEfteae ^ & M . T ¿ 
CiccíOjqtii ádSeruioás Tu'Iium Ro­
mano ruin Regem íc redacebaí ( lícec 
Scoppa cslU0. i .sapj i contrafiu ÍCR-
ferit)vt d o d í f s m i i c s p i í c a r í t Cüiac.¿^ 
aui i. ] . t i A*AkhtMki.Pát.t itgJ, m 
tac» S Rcbar* áiU4 f á f ^ ^ . i . qol po-
t e í l fic.rijVt jefoíMia Oítimafiá dsfe-
ftcgctíus,vci gente en probet, 6¿ de-
diicáfjni farrfa^ trádiúont ? vt ID fí-
BLÜÍ prarnoíauit Aaírr.¿¿i¿?. /. i . con-
gruiint^.^«oíicj 5.^1 / í if ' iá. f ^ . tná 
nüiiztQu^ángHms, ¿f áffnlu stf. dep*~ 
fimeíd $ .¿f .qni/ i .á.qüúá piünbus i l -
l Q í\ i" a u ¡ í S © i c p h .Mafcard.^e p rd-áUe 
HufS^é. anii^üa enitii tradnío fidus^d 
eft renííii tabeliio t r ü s ^ u í ñúBcias, • 
pükíjeffiíBi LtíCin.4. Phdrfal, 
Indepetíi tumnloi, i%(^é$^&s fndtyué 

A m á ^ u d regná jsesi nón y¿ná veStsjfáS 
Ec i ni ra, 
B m é áu't yettris eufiosfamofa yetufids 
M f f d í n x queJnijgndm nomine ierras* 
Oiúéa .Áíeüm. 
Saxa^uts mc-itedát nlfifu fr@ teftt ye-, 

P 5 p 5 n ^ . ^ / « , b i7 . eonfuUt ImPeraW-
vis. 
¿̂ js.—w..- EtrnteumUngá y.HuHái 
Bmumefá fajlos, üe t f dfgá txemfU- tem 

cenfe. -

mhl 
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5 I D f arali'pomen.Sc t \ c £ t 

miht votttfldsrefcrihentí nefch ¡ q u fA* 
ifa Ant 'tquus fit ammus, ám^uííatem e-
fíimprgximead Dcos accederé' i ta ¡ u d i -

Íu>,^. Prepertijdeg. ¿ % Xa'íTi b i a . ^ 
y.ií.¿i^¿./drjr.7.fedprirnm i f ia^u án-
tiqui lunsConfaltilocoicgis vetui-
tatcni habüeruru I , • .§ . ^ i í 

f i t G LCuucJ í^ .^ f . ^ i cdicíam^áuLd. 
I j.concluclit proii\rc,pro l i t u l e ,p ío 
cauía pqffcfsienis vciuí^atcin acftifRa-
¿aav.cx quibus praOici(& conans plo­
res congcíH d loícph. Msfcard. fí»f/. 
i oj Jeff$hi.conciuOoseni deduennt, 
ar»tÍL|aiiaic ni per folam compraban 
fao^r^n i n v:\ucthh Philipp.Oecius 
in cap. ude afftlÍAiJ num.jj . qmhtcs 
prolnbioiusDar.ús ú b s doraos íuilTej 
i o h ú m q ü c C^farem Imptraiorciíi , 
Difipcrfaiííti»?& fimUitcr ROS , A B -
gvpto o r t t r H fui'ffc gentcíí) ifran ? ve-
ro i? rit,quod aliqaando i?i//>f/^í ^ 

22 mttusssmfonttjx Sallaftius affirmat, 
fed fempci (vt Pac a tu san) ^rr í ^ / / z -
fic&tnx fuaM i d quaedo res aperit am 

• plificationis matcíiam,, & cioías j fed 
in Doitra qaarftioiiefubefí nulia :na ni 
ficxceiTciiíit5 vel nonerro es iftiab 
AEgyptOj antiquítas nudarn verita -
temoobis iradercpotui^nOB afDpl i -
ficare vtpotc fi in3gnÍEudincrn9 for t i -
tüdir?em3pulchruudinem, Vclocita-
teu:),& f y n i l i a / i u x f i n e áubio V f t u f -
tas in maias dfers, qwia componcre 
asnplificaiioDC potomcam ergo plo-

. res nationes in hoc conncnuntA tgy -
ptum monürua pepenÜe i f t a , & vni-
uerfaiiteramaíoribus na acceptuni 
fit,indubio huic trad'nioni adhxrcre 
dcWmus:hxcsniííi frtdiuo commu-
niorsttqraíBGaUoiUTJVOcitatniütxi 
errone s iftos BohaiTiiaDOS,^ dígeior 
fidCjVt ex ícqacn'íbus apparebit. 

Sedhmc fortifsimo argoni£i> 
toapponaíwus acqeaUs forti.iudinis a-
liud.Heidclbergc AEgyptios iftos a 
Manftcio c o n n e R t o s f u i ñ ^ , a quibus 

. V ¿ i 

extorfit literas Sigiím^ndí Isnpeía-
inris to i umcc-snmcndaíiorcmgé-
tcm iiíaaj ex AEevpto mif.ori ortam 
füiüejveiba Muisíicrifum//^. j . Ccj-
M t g F A p t i í d . C t ^ f Téitit ¿pTiteSj- BJi C fifí 
Mtf,m nátum \ 4<7 fttéumfir(SsfmámA 
averere c*perfi*t$ hb&jnes mgteasne de" 

VÍH retfiHheifi&ixwj&él.fnrtt$ tmjfrwits 
tniemt fftjírfmfxmm*díinsgemn.s* 
yms ex furcfewmsru m ylféus e/tjar 
táréS'fáHt Gemiles tdgnsvout j h l u * 
lis Cingáfi®s a f f ú l á H t : ducemy amites 
nsiÍHei ikierje h&nertat^efícfttJiántfSy 
imes venáttewfre mor i m^UtUús dutt> 
fed yh$ yenemtiVynífifKtüm }n*nháh»n 
djnssjdpe mMíáníymáít,rjsmen parí ps~ 
dthti g ááftvr.f&mh áeum Mraio ¿f 

4 mtf(h»m»r} Hieres f i r -
(winndi Jí igh, ¿r diqm* 
.¡vttránptus Übsfer 'vr-
tás tneoíumiSjutmlÚAtuf 
- r.íf i ípti f .v ÍH ¿t ná 1 Jíbi 
>.l'i^j,¿* i toantescirm* 

- 3 

rnm Princift 

iré*, ¿uqni- ex mmsrc Mgypt* f t m u m 
ítt. V» .•"'̂  .Sedfthdí&íhntyhommum ge" 
n/íi.ltc-i T/K cúmptrfumejf^ m^itegri" 
Htíú&u? nAííim-»íiO didtwm^miUm ag* 
mUens patnsm'hd drsuit pre u imt'as f u f 
íc^vi t i ; x i , \ i v 3 - * 4r/ .^ v.'-^^thyCAní-
m rita degn ríá i ehgmns etifa}etiam 

fimitr C htir i , ¿Ara los ¡ueshf í i fá r^ 
gñtet 3 i » ¿ t e y m i i ¿ x f i t ü m ' í A demtgtat 
m f n m m h m ^ e r diqnot ámerX m u r * 

y í ifdem i 

msfrsut 

nium m 

J • t¡, 
t sm^míá 
mienm a 

inpárttsjemánnr9 
'PtfáCiíetedeawi 9 ntjí 

| ... / i r / i / , mfsf. 
•-. \»AS yole7ites imán" 

r ;,zt mijeetn CCtt" 
httm.mtáhiiíSytvi 

\rurnfic£ fkhf. gráms% 
: iliélákorU-in&grisjf®~ 

mtwm intendunS^-que 
: mí rc{po%¡a.'0Mev 



mus rcgiorus láiomité W f t^iii q^a 
crrjado cxercenc.vcl c^iiiuin.vci pe-

| .V.D.Atanafi)Oíciz3?& Olaiid* 
rentlus Palnr/ren, Vskntininus rc-
fer4,€ivkisiTJ,etion¿tnfacir D.Fraucif- — ~ ~ 
cus b\M naaa.i«díM<áp.fa.Qaiá ergO r^r 'maiionem^t apud «os Hiipanict 
fia. m n u l l o f a t i s G e r t o í a n d a ^ é i o c o - loqunnrur.Qua c-oíTidcratione tea-
mcndatiujs ímpcrsioris lncrisabne- damcaíum Beií.oni}& D. Ffai>cilc.flC 
^ tbim«s?imó noftrum ius 6deu) his Cordouacucrinuríeqocnt iscu;g€n-

24lueris,5: aiuoncaterii a t t n b u f t ^ e - t e m i l b m ex Bulgaria/eü Vu ihchia 
^ « ^ r ^ ^ r ^ M ^ . g . ^ « ^ / ^ ' ^ origincm duccrc, quia lirgua Siaui-
/ ?.Z).W4SÍÍ curn ahjs iunbus ab Aeur- na v ien iem aad^crun^cuiu K umus 
fio fubícript»s¿/f«X.^^/r«« r o ^ / w H^ípar.ica^aÜica.ítaliea.&qunpro-
ali 'napotdUi(}c*pJr.j(fnit*tesMíie uinci^qi^x cosexupit j luggcntj coi-
r / í / i « ^ ^ ^ i ^ ^ ^ . ^ ^ 4 / i ¿ M ^ ioqni l i n g u a l riCtcfhtufMüníie^s 
¿HMftq¡j.i.djjt&iík c o m m c n á n i ú p in praefcnptis verbisific Itgimus A U -
li icns c i c r i c o í u m Hyerofoiimá pe- xandrun^Cxíarcn^aliosqtie^qüi plu-
unubas,&alias vhra marinas regio- res debcllafunt, & peragranuu pro. 
-inesílandum Cu.ca^i.up^.dc cleúcis mnciasjchfformes percaiaiOe iioguas, 
^cr f^ i^qüasaSi ldanüaccepi f le re^ víns en un ladtus ui coodooaí. Sed 
í:¿nGL)iiicimus d. B i l d c n f e l ^ ' ^ qui^non ammadnerterunt ícnteiuix 
r k o ^ p « $ ^ V . 4 - q u i b o s toiu cofítranxautores^uoídaro hoios ge-
ems imperiumíceuras iranfmit ,tcr- tis^umliteíJS Im^cratoris umemos 
laniquefana^.n viíh.cnm cnim non Gíaecam imgüaro vulgarem snieile-
deprxiodicioícribentmm j íedcom- xiffe^n^ propna AEgypnoruni HUE 
niendáíorumdiíqoinuir {:abore,c6- ab Impeiio Maccdonum^tpfobai l -
mnni dirünñiomsvoío o o i l r i i u r i s i n -
U T p r c t i i m conceptual cft5litcraruoi 
fidem non deberé concidere L Maf-
c a r d J Y / ' r f ó ^ . í . ^ f / ^ . Menoch.de ar-

2 ^ congeram.Hodieiure patrio bis A £-

Lipíius tdSenecétn efifi.3 1 . no$. 1 r- & 2 ¿ 
cxpiGiíc D . A u r e i . A u g u f t J / ¿ . / ^ ^ 
»ha t .DchC4f t t i , (*p .4J ,{ de que nos 

Ei vt pcmttís exurp^mus opimo- 2/, 
nem Bello ni todem argu mentí i a ¿ta 

gvptíorura iiteris comnisdatii ís aa- alierum fucdameniunn íübncrio,lci-
tori tas .&commcndaíio infringitar, ücct ex Bulgaria gentem iftato pro-
l i l j U A i M J ^ e í ^ ' d S c á í á o á í O g é ' ' rapilTe , quia primum innouieru 
t k p o í l q u a m lama pairaffe facinora Gcnnanicx,qux regio euinVulgar 
fnúenimus,^ ncrationc carum lite- VualacluíC finitima fit j füfpkanuiíV 
rarnm übercnwr a íafiftlonibos reg- Bdlonns,& Córdoba ex illis prona-
ti l contra A Egypíios üabiliiis, quod iiiíle5fed vndf probarit?primo Gerro» 
diuerfumcftadhoc^ilitcíisadhibca- nisinnoiuiííc?naíii íipcfUsifta ierra* 
rnrfidcsjftdemdaniibus ex AEgypto yum peragranitorbem.* ídem Gai i^ 
geetem iftam ccortam fuiiíe. Vali,Hiípan!;ponenrdiccre:cum pn-

Nccobílabi t ,quod Pahaiyrenus nioineorumregionesdeoeticrint^cü" 
rctuli^ctm^qui literas ab AEgyptijs qne principium huius gentiscvjarionis: 
cx£orfcnt?ívrmoneAEgypiio eolio- jpíi alTeriorcscomrari),omncsquc ig-
quutumeosjrecintcllixiííejfecusau- norent^uantusque numerns,qui rc« 
tter?) vnlgaieni Graccam, quornm ali- giones orbis compIe«ir, in incefta 
rjniperccpeiUfttjquidmiruiT^cu pe- {ir.-non qaia aliquJ in Germanos per-
regrinatio antiquíísima permultos ücnerunt,potcrii negaiialiosm a i m 
anos patriam iir^uamamiünet^vt ip , nondeucniíIe parícSjquocImaisftwcíó-
íimci í c f p o n i l ^ ^ ^ í , ^ íic i^ondubiia^ ^ raiioargmt?&: abaliis Regnis o n -



512. .Faralipomcn.íxck-cl, l a r X i o . u b . V . C a p . V L 
ginsm trahcrs potaíOe : fice ne eúam umum Mfigícarumiíb.j .csf.s. quáft. ¿. 
vna pcregrinaüone a remotis par- Víoáx\;$ líb.¿¡.MtjeeU.cai.i 7. B~ i i<-1. 
t íbtHinGermaniamdgucmxenonpo- BcaazzbL/^.i . íft«/«/ut. ^ÍÍ//. (cfJIL 
tu^-unt j ibKjueconf idere^ iSfmigra- i . í iapnü.Puis ^ « o / ^ i ^ ^ . r A / T / ^ r . 
ta Bulgaria, &Vualachi3 ? quis non ¡ j l l Q g . 3 . ^ t i ^ i . h ' L c ^ á . i n L. M . Í H . I J -
ratioms inops negabir.Nccne, fi con- J' AVí^.t>r ab) Regniccia, Ca'par 
f i d i r a d o e o r u a i vaiereíjonam íuilTe Baj ihius l ^ ^ ^ ^ ^ r / 4 r . ^ . i / . & no-
gemem iHamab aiijs cootmibus re- ítrx leges paíéiae mira rckre rn^ . 
giomKusGermani^non p o t ü i t , v d Er. íiantiqui ALgypii j pubiicc/^' 7w f4 
pot ios á v i fecr ibus ipíiusGermaniae, cura f ensve fceban tu i tv t d i x m i ü s ^ ^ ^ w í < 
qux i a t i f s imafe r a sd iuc r í a squc gen- fttefr*cedenu)\\\ í e m p e r p u b i i c c i n ^ 
t c s c o a i c i , monftraaboririifta ? Et lubarbi)s,íTionnbusainneta c o m m u -
q u i a í e c n n c l u m eosgcos iíia m ca in- nia e x c o o i m u m Íapía c o n f u r i m í j b a r -
D O t i u í p í i m O j p c r f u a d c r i p o l l u r n u s i p - bareque i n g l ü b i e m confociant. A l -
famGermaniani procreare? argam. ciat i ^ . / . / W ^ . f ^ ^ .Raphacl Voia-
l . f i h m t u defintmus é .D dehts quijunf ttrra;n.C^iiüs RhodíginJi¿. Í / . ^ / I ^ 
¡ u l M 4 i e * í t u r . c a f . 1 .deprdfcr ipt j f i j . ^ i ' . B - i p i i í l a PJUS d i c h i a ? . ^ 
& in a n 11 quis/^> 4uditisf 11 in ¡ i m i i i b , 
^̂ ¿ÍVOT t i t , 

2g SedfenipC'rinhacqusEflione irsa* 
gnífcciadxquaiíon^mrituuni, moro, 
12 g ' i rn A Eg ypti cum obícreanigs, fa a 
pcllikntifsimis abdübüs lílorLim, & 
tanquain iudicabimus videre gentera 

f tm¿ iíhtíi fiuibus excederé A Egypúorüm* 
2^ Si cnim aotíquifurta amabant, landa-

bantquc(vt i probauimusráwVí 
• ¿•£í/¿'»/i)rapío er roñes iftiviuünt,nuU 

Ja.nqae cxsrcitium aliud extercent: 
BOU alian de iota ífta g?nsdügit l& vi» 
rntrn noO-ro niaioq ioE'díe nos ex-
pcr imur . ' i í í í id ian tu r fah ibuSjVi j s^ io -
iant KmplaJir íUfDpoot domos, abi-
gantp3fcuis?& ftabuiis animaiia^qnx 

MuíUmsopumc t l i j / i^videior He* 
liodorns5cum pr^domun{üoíUmRe-
pubiicaui inítui;í\¿¡h. 1 ,Cíij>,2.errüixs 
idos prx ocuiis habuiílc. 

iSUc in i f lor 11 rn cradeiharem pe- Cruddi i 
rorabo^exceditiane fuofurn maioíu tas. 
eructas i raSjVcíUm fu ín hillorijs an« 3 2 
tiquos AEgyptios hoíhs degliniffs 
viuos,ícd ea barbara imrnanitas non 
AEgypl'Us ^iisinnata fuit( vt conij-
cioex í ruenale ,&úi js prxccdctica-
pitcdaiis)iri vero cuiifti Vnam im-' 
n^.niiatisimbiberunt pcrniciem;qua 
exo perarunt^exu perantque moílrum 
nefandum Domitiom Ncroné. Proh 
pijísimas Dcusíquanics vidimus} 6c 
audimus ftraRgoiacos vijs/roncisfor-

aísidua efí corum rapiña in abigeato t i tcrai l ig itos, vexbsraíosjarboribns 
Vt cum maior ibus confvrluirent, quo- fu fpcn íoS jnndos ín moñtibus relictos 
niaai pecuiiu fere omne AEgyptio-. feris imbnbai í r igonbi isque expofi-
runi pecüüibiJ^& armeniis coílabat, tos,qu3ntas virgines cooipges qj vio-
coüiguurcx Hcrodoro, & Por.tano latas: quin n e f a n ú i m i hollines par-
in l o e s caprte prxccdcnti datis s & a eerent fexui^tsti/eneftoti^nnoccn-
^yer.Valeriano //^/S.hyeroglifh.Uf- tix>scligjooi.Pfoh5n.ec tíifíu, nec co-
%% )deniqrc futta rapiñas abigeatus gitationedignuraíacintisfcerta adnos 
ifiorurn erronnm omnes nationes in fama pernenithominem lixomcóme^ 
qoas-ini-^crintjexpertxrnn^Munf- dií!e:ita gins iníurijt ira^aiufacra la­
teros reív í t ,& execratnr in verbisfu- me.Ecquidemfuorum maiorumexc-
pra datis D.Frinciícos Fernandez de crandacrimina ad vinum(ví inquiui) 
Córdoba ¿ 0 CA? ̂ J u x didafcaliar P. coníeruaní ?aüt raalignitate ccnuin-
Autor iiisMarúmis del Rio dthntp* cum. ^ 



- V C ^ n i i í e m fiinántiquis inuetei-
L a j a i i t |ajciu]3S incefiiis qoc nefarics 

v metf I rnairimonioruni (vr capite pfá?cé-
^ f ^ J ^ dcrtii}ooíirr/inoFcs de iíHs cognbf-
t ^ f í g u t cj,rjaS;CLnrj Haelcge, & íaoftu Í.UU 
^ 4 i l l i c e l e b r c n t matrifíiíjriia 5 jpíi «que 

i i n c 1'« n i í ñ c c d i fp. KÍe 111 3 vtfcraii-
i-er coüíiiiiicgaotor fororibos alijs 
que coiiíanguineis. Raro peinería 
hxcgens in facic Ecclefix íandum 

S1? 
ta forma originem pairiae 
í«n t . 

Sed cxprefsins fe mina Jrei í - ^ 
nent plures ícomm inores í r e m m l 
menta ccqnid^m eadem funt , ^i0* ^ , 
exmaiori pane^Sc ftv&á , v i t r a d i t 
Horodot..!-íalic3roas4H Euhtfe^ & 
confitetur cum Magino ídem Don 
Fiaociíc.d¿ Córdoba ¿ í^ . f^ //«. (vt 

ü segens in racic Eccietis uncxuiu mirér iftum, aíícrentem geiíccsii if-
ceiebrauit m a t r i m o n i u m : raro fa- tara mhii c o n u n u n e , cmn antiquis 
ero fontefuosablui?infantes: nara ^ g y p t i j s haberc s extepns foemí-
c u m n o n i c a numero'fa f i E g t o s j c m - nsts vcílibus.quem iniqui ludicijre-
per interfe c o n t r a h u n t matnmo- dargodnt parnatgs p ís fc í ip t^ 3 & ^ 
niíjiiunquamqucgradüum prohibid íabíaibcndae) veñitus forma tac i te V* 

' ^©nei i i i^üenHim.aot pethorrent.- nos ducii i» congnitionem COJUS na-
ha molo Chriñiano decorati Chr i - tioms ilt.qoi lalner incadit mduius, 
i tat orumritus abborrent ? vt cam cüliiges opcirfflc ex V i r g i L i . ^ ^ j . 
ñrauifsimis viris men tó ínfpiccr ^ i ^ . c u r a í e q u l n b u s , / í . 
foofu^maiomm m:>BflTofa oomi- fciPapina. i M . ioqueme 
na aaorare,vrpcrckras,& hcibas/m de PoWnice^Tydeo?ibi í 
qBarumftabuiis,& domiciiqs iat i - TcrgoyMct htéíns tnanem. 
ta iu/waqüedomici i iaednferoac^i- Im¡>ens yifmque ¡cus t a ñ e r e lee-
d e M u n f t c í ü m . , „ : , , . V . r . - . ^ . 

Quid de ons colore referam?5 Etal i ]s ,quOdquidcm i a t i l s i m e pro-
C6y It i d e m e ^ u i d e m ^ m e n i m AEgyp- fequitur tond.ab Alcxaod 
S oosaodqoos foboigrosfoiííc ndtií- ^ i ^ . & i b i Andr. Tuaqueli . fací* 
S < fimuai íir, & probant loannesBo- l . n m *?ud Laheonm, %.ft quts w g * -

5 tenas ^ . ^ . ' ^ ^ « « . ^ momus , ncty D de h m f ^ . f i ^ r o 4 J e f m e n -
l é i capií y.Caí par Bmhuis i í ^ 2 i . extómmUa. v i diximus ^ . J?r^-
, ' i t . ! ^ Gstlius Rbodigin. / ^ r . a . de*"- Siccnim cft, quodex veftaus 
M m m . U m * * t*fn.3S é ^ - ™ ! * f o r m á , & dífparitatc diSinguantur 
.^.Marcus AntonifisSabcllicusAH- ftatus bominum,& d igmtatcSjVti l^ 
m d id ' .HcUdí lo r , i i ¿ r . u a f n . i . roiluer c o g ñ o f c u n m r . ^ . ^ _ 
F i i d e L T a u b m a n . / » ^ ; ^ P m u U B . Adncrteetiam i n f o l c n t i a t t i ^ 
f Scen.s - D . Ioann.de Soiof^an.^ niinarum antiquaruni AEgypucau-
ildUtum mti.ilhf. í í .««mfr. ponantuim , & víniia fübeu«tium ^ ^ 

©fñeia, qnas reprxTeotant m quan-
. .... ... r r •. • . r t i . Í'JL-Í& ^Í.^.M»M • n l « 

fub jEgyotoenim i t i i o p i a eft , <k 
3^ hu t u s c o i© K i a jV i ¡ fú í c r i bu n t , átque 

PTholofiieosj Pliiíius5Meia-0 Erro-
ncsatnem ^ OÍHOÍOO emniemur 
íiuornm mores^ formas ( raulti e-
r.iin commiícentur haíc improbx 
gciiii tópanix aüsfiiffiqoe régi©-
fiüín,vt lviunftei:usícííprit)oieo^& 

«lia.. a .. ' _ _ j», « ja a* * •• rf^ 

v » / 1 A t ; , i • 

tom poííuot ícrmin^ irromisn; ni-
hiUním aliud agani p r x t e r p«bli-
Ce & in honcO.e c o n c e d e r é , & dora 
pro e m e d i c a n d i s e l c m o í y D í s d o r o o S 
fobeuot j intrai luimili prsrcxtnfpo* 
liare eas-.ck fie fimilitcr Vcdunt, per-
^utaRt7cotrahtint;qi3z furtim con-

fitiluere ilUmnm cor pora;ardeniio- trea;aüeranta , ^ ^ 40 
i í qüfifüliíe expoíiuiit ¿ vt m M U "~ Et cum satiqnorum fcicntix i m m U i 



5 1 4 r i r a l i p o m e n . & e l e ^ 
m:igicls3FtibiiJconcliideretUí( v td i -
3iimusí/ /<íío cafite)ioxus que c o r u i » 
connatoSjVt praruenircni fetuiráj fif* 
t e r e t : n í h i i alind hodic ví i iat ius íoe-
i n i n i s í i l i s c f t , q u 3 m inverecunda i n -
tefue; irc v i rorum í c e m i e t r u i n que 
connemib'as u i í o q u e hofuintiai Fói'-
tesprxdiccfc( i d e ñ noüfo idioma-
t t huenauentuTA ) fidilculc coii ieftan-
ics niaauüminKaSyOCGuieruin sfper 
ctum,i35íiUates iíic r í i i b i 1 era QiVat9-
»> peri! í ;ui i ,vt Munfterus r;> 
ftrí.Faiiaeix Mehercle c o n i p o ^ í ^ j 
prsecipue in l a q a e o s í i m p l i c h i m f i r -
í/iívaui, 'V íii^tronarum : qoibos s i - . 
|c.£l • , 1 1 o ¡íopitae, i ibefaliter bo-
uis dfefi'ís C|a« ¿ i i a n t incantatrices 
f u . .. ;r.'ii!ns. SnrlicM ii'Hs in-
tiíla á Santlse ínqtúfitionis Tribu-
Bale íatk áeciarant hu infü iod i c r i -
minaj&dsliftaifedil ise lúa perncr­
ínate poenis i r t i d e n t , &f continuans 
fáHc^di artein/inc qoa nee virnm a-
mani^ntc pro Ferré pofiu nt» 

4Y Ncclongios a b e ñ aiterms ar-
r i , . í i s3rnedic iox f c i ü c c t , rmilu-rGula— 

ivfrn exercitii im , wt íimiiitcr cor* 
reí pondeaot . tna ior ibás^a í fe re o:s3i« 
nes ( vt Hcrodotus refere ) medici-
nafiTJtraftabant: Vopifcus tnSamf™ 
n'tnOySih'x Saimaí-obreruac , ULT au-
t e m h e r b a r ü t n e x p e r i e n t í a t B a d í e - " 
rentes/iiiaram v i n u r e c o g n i r a , re í 
incogni^ajeernedía m o í b i s i n t c n r a í i t , 
velmortcni. 'Vtdoloi'c muirorurnaf-
fati.m cognouiaiasjrefertqtie Munf-
tems^hífu^rd) quid enira cooirnu-
nehabet admirabilis medicina feie-
t i a in prorrogaiionem innsnta vttae, 
com impuri fs imis , & iroperitiísimis 
rnalierGulis? 

- ' Coiiciodo ceqoidem aoti 
^4 quos iEgyptios infidos fane, noMa-

n m i q u e rerom auidos fuiffe ( ve . 
dix'imus capiteprxcedemí) fed meo • 
íudicío,«aaiorüm f«ortirrj fides ccr -

. l u r X i ^ . l i b . V . C ^ p . V l . . 
t a t C j hace veritas ceteptóbátifsima 
Gl\it r e l a ú s ,Ted c e r t i c r 5*1 abüniad? 
ocria p r o d i í i o n C j qua paücis ¿ b h i n C 
a n u í s infidfa gcnsinna'derc Juiiobii* 
garn Vi btjii.Jdeft Legrcñ$} peíte la-
teoranieai.atteiuaujt , vi coiiííderat 
D.Francifc, de Córdoba diél. í-apih 
.f$n*ú\*jéa p r o d u i o n t í r n leges apuci p.1 
Mart ín del Rio dUi, ¿i¿r. 4,, cnvit u* 
qHd/iiou.f. v ide Muníicruiia , Bar-
ihium , & a í í o s ameres 10 principio 
r d a t o S j q a i s tmm í lykt poífet cora-
p r e b é n d e t e inhdeluaces .hnins sen* 

Í n s n 1110 c i al. u r» i u r ai) 1 i a. ^ 
árense Lybjse, 

Jidepoijvr rnaiores ( teñe T á ­
cito ) exlcgcs viocbant (tani tmpisc 4^ < 
iniqux qii.(j! crant) iíii ÍÍOUÍTÍCJ mil- £%^i¿f* 
l i icgi j iaí ioni^quitat í vr.iíci icor-
diíeconipare a r ÍÁI ^J.uri Ü br u b f B¡ -
Besfopí3cUciti:& cumaníuini / ¿ - ^ ^ 
gypuj canuicnarnm a m a t o r t ? ' eí> Cnnt¿e~* 
íent, iudísquededitiSirabo Í ; ^ . N4IR!IM 4* 
vnde Pe t íón ius . rmwes ̂  

Cantare qifdfoUmxs 
Mcmphhides pueií* 
Tmetni colore n̂ cUs* 

AEgjüi$u$^uer cl'éano wge»ti&Mmíáy 
Atq-mtGi'tám tenerrtmarúiedeísjtrpH-in-
no mimo cantictm extorqua. 
M artiai.//^./ ep. ( j . 
Canúcdque N i l t ^ m Gadkatiá ¡ufur^ 

runtff£um}¿r fidianas^- tibiams, ¿* 
hiBíiones ^ ¡cmrssque mmtrics , ¿» 
prafitgkátsns , ^«'«M manctj>íQrum 
gencr*4í¡tmum Svr'u , ¿r sfúxandnd 
fáíatnr yoluptatc. Vide C í í p jr.Bar- . 
thiam itLy.admvfahrumstifü. s*é* 
Ut>.2i,eñf.4. & loan . ^ VouercOT 
Pitrentum) Herald..-ad M . Marri^-
ieR), vbi Rínkr.ÍBde A ^ ^ h i n v , 4 ¿ 
proíudere apudLuci3nurD iw ^ « Í . 
i«b, &exco obíciuat Cafpar B^r-
thia s i ^ ^ . j j i c ÍJíiullíer errones ifti 

bodic 
•1 / 



t i A t l i a n ^ f i j r.v.i 
hoiVic xnlúl n^^is sipsnt., qpsm In­
dos fefííuos?cariíi'elas,^. £imiiia?qu3-
r'jiT) r e r u m o mrses fu mus t e f í c S j ^ P» 
jVlartin del Kio di$.Uh,4tc&v¡t,3. qua-

Petrus Grcgor. fy^t^maít m 
iuns lih.j4,€/tj>it.ié.numer.i3, & f^ré 
omnes qui de his nicrúioncm come-
xuerünr. 

His fie compuuns^uis ande bit 
negare AEgypiiorum iliorurn per-
o t i íos mojes coníeruare gentcíp if-
tani^oiiiios ratioms capax, nifi qncm 
aut proteroiias hebctcijaiic iodiciuíii 
ignoramiá recludaíiqui cura príe csr-

7 teris oibis miioiiibes ínarum fu-
perftitionum tenacifsiml íínt , vteK 
Cicerone piobat Géía r Barón. 4»-
m Chrisíi á¿.adfiv. 'iélvic gcnsiíla in-

. fidajquánta difimülationc peíeftjcon* 
feroai cas. Es éx His foniisimum p í o 

; BOÍlía bpiniooé-fündameRtutn í!a-
/ ioiturjqiio tantacnororii feu á e i i ^ o -

ruro xaualítas sdxqaatur 3 deriuaíle 
c<?si roaioribus áEgypt i jsordinc, 

• fabrofiafiotte ? .•r' .-.MCÍ̂ ÍOS dtfccn-
iH<% 5'tos.Es Celurniankatiene eniin2 
¿k ccnícraEitioi>e mof am gcrucai ca­
lo s fu nationis tiedacunus F ínnkus 

ta Uá sedo form/tts[mu, ytpy-spris.jint 
mo rt* m vmtñte CQnfphtid?Scytk4 immá" 
msfxrh&iu erudeUtdtegfa¡ymiuf{ lia," 

. U jmntregdi ¡empt mkúháte ffdftílgi^ 
dhéaííí 'Jhltdt: Ums'GrMi: 4«/iri Jjr-
ri:/4fr¡jr$iidúli,¿*c*p®khic Vlpian./» 
l ,qi4§djimí^^^mfñmciphD\ de M ~ 
dUk* ddtMvfierumaue tmm ííatio[srm} 
mtfroHocát.^uí dé'terfit emptonm 3 nec 

, aiiacooferamjciin) tu plunma pote-
risdeiigcre ex AicKand, ab Aiexand. 

. UkjJierumgen.ctf* ibi á T í r a -
q u e l L ^ 1» i . i cemtñbuií f m - 7'giojfe 
ff'md qntamm, \ 4- CUOJ íequcf tibus 

r'taequam'iiTCOíHÜium o.nnriigepas au-
xoriíates coniec5t,albsque noOroriitn 
ji)i:crprctnrn I , Maícard. ¿-^lae 

Ofciss.ScOlano. . ^15 
demiuris pn id in t i^ j ^íqufcraiioó^ 
ex AE'^yiDioortoserronss iítos c ic-
dere debe i r us neccííario.-quem cnim 
tanta ctinfonaníb j & arroonta í^-í^o-
hunj non deanüccbu? 

Sed adhucJ& fortiísima funda-
XHents f appon imos jaa iD oiüia r eg io 
j r aap t a fu i t yVtc reda inas ipcoias esos 
exubílcabca : ecquideiD ignQra5i;ns 
témpora 3 qui'M»s gentes cxccOc-
runt prirno AEgypíOj ^an; v t inquit 

grationes poptUrum .qua fáuíatim fÍKnt, 49 
mmus nou [um ,r quándo quidem dtj 
regiones deftfuH.fitas y alij rcm<m¡í»t, 
q®3ad hfd 'loéa 'fttquentml hrmtwm 
tmbk dtmentafttfftdit&efojsm T¿ nfi-
mtleigHur eff.vt hngtm íemprns¡nter-
uíiüum mtzy^fim^wh^r "Vitimam jtopitiS-* 
rummgr&úonem tnúfsgdút qm qmdem 
•fiñt^t nemo hts qm -pofiremo mtgffní 
rnemofiar-cpitefipofiittfHándo ftimo mi" 
gtattmfit; Exquibus ía l t í iK agnoíri-
tn u s i. o î e n tes caofas cotí) poli He A E -
gyptios charaffl^tiaro animaiibos^s-
i r i a t n deferendi *. .magnam pr^drxk 
AriAoieies dul-enp-í4'Autquuir. dics 
.JEgyptus m&gs añd.afiat, 4%t (¡tiUÍ- cm* 
nis ádagvcfAfáf £ Nú®. Cims <hm* 
oa rcípexu ^.^T/^fáí , C. ¿If A: 'ií ^ » 
^crtbus non tumpendis , quani nomf-
fíiíie »lla(}ranit,ni'jjt.3que pro ncftr'is 

s ÍBduxitD.Fra ncifc.dc A «naya //¿ j .0^-
yer«<í/i(»»ljp4^.^.Ruptis cnim br s. 
ingentia damna inferri poicram .-VE-
gyptorvt plunmis probáDÍí, doüiísi-
«ñus Ámay a /,qni. ex Dipdqtp fi­
ní ilí cafa maiorem AEgypti psrtcni 
íübmcrfam íujííc refert 5 íed qox 
grauior iuÜiorquc esófa; qoám in 6-
dcíiter tanto te tripote immkm -fer-' 
uitute populus Tei abACgypnjs v o« 
lenter retentas fuerit , pro cuius 

Jiberatíeoe íDeritas dediv BÍ3ga« 
íuni poerfai qoas Exodns icio oidí-
ncdinum crp t , ca ai q u e n ti ra 1 n?s d i -
yini coftdhio ñt tiiionis pa'n^m , 



$ i S 'Paralif ornen.5c elcd 
ffc'n vindiftam ÍRÍcrre Exod'ns sa-
fHul.z i .G íne f eá^poquod cicganubus 
exprefsií vcrbís Diuus Cypnan./y<í-
¿Hat* i . 'Cíí^á Bemetr'wm 5 j h r d í -

ter mfice has > | m faúátí tasfách t r§ « 
.JiHsri'de 'CdpíiUfs an'mna'rnm 'mermen* 

USt&prettoruiff cu'm »lhfl a *r ¿ni ter mo.~ 
f ia excYeJcat ardoryauánns} eludí tm~ 
hrsb 
faWrrhf épdferh minus nafíi ^ 'i¡*afi 
quAnata jitní ¡ndircntíhus jtrdbe&ntur^ 
ni t r i to kuie gciui exiiíum per icrra-
t u ríJ e r h t vn i n di x i 13 q a ̂  c i' ae H t é I í-
racliiicum p^palum aioico tempo-
re in exiiiiim conniaiiii: Pí^fdgírs 
poenamiñam vcrbuExod^feculis an­
tea tantis prxdifí.ijvídectiir, in -pce­
na m m>iUibtím'i fopiiVi^dfit. Q.ftr-
initáin t^dr f^u ímn j n u é fsM te'}peri-
ÍHHqtéi 4e í t rra . . i i tá ú t x t i intcntio-

ris^ñíy ' q m ñ gensiüa exíeietur ex-
ÍÍ\Í A f ^yi-uium í n u m j V i videmus cr-

t)di©íaoi foppücijs deuoiam-( nifi la-

piiorur»inter prodigiéfas vndas sia-
riSjCuiTj communi refera tur j qaod 
«aire attcndiík D. Cyprian. vide-
túrJic$.traBdt,i.eontrdDemesr¡Hm)ihh 
Et mtfánguhhi figmum -vohhfnpef do*-
tm$ in qmius eHus1¿t Weko fangúmem 
¿ ' f rstegam vss^ n§n m i h ^ A h f U -
gd dtmimtí&nts.sum ^ r e m i m y & ésn¿ 

' teram N n t m Mgjpt^hL Exudas cap. 
jp.EtnuíYi s i.-i mríbmfiy iut , & »e* 

fQlmm tmn . | $ciií$ sTmmmm Mgy* 
/?//o;)N cccífariT t-cqmdcra caufse , ve 
in exiiiam voluatariam AEgyptij 
prorruruperení fofúm® Séneca /V 

• fonfelat.id H d s i U m ^ á ^ é , Nee emm* 
buseadem caufa reUnjuendly quartndi 
me-patrUmfmí y di&s exádu yrktum 
fuáfiim.hofUbus armts eUpf&s m aitevA 
JpolUtiSfaes cxpuíeruHt : aíks dms/fi* 
ufednhffébmoiUt % dks nimu fup&* 

l a r . c i ü J i b . V . C 3 P . V L 
finentispB^uíi frequenUa ad exonerán-
das y$resemifiv.aiíss feUíienttA) aut f t e -
qnens íerrarkm h'sdtus ánt úliqHA Iníole-
randa ¡ufeíicis foli ynU eiecefutit, quof -
'ákmf&tt&s o¡rá.:¿r inmdíífs laudáis f á ' 
ma corrupH: alios aííá tanja exsíuH do-
mwusfah ^ e ^ x ^ m á t r n Senccar CJU-
í x feíc candas AÉgyptJjs adapuri 
poííuñí. Nee dtí'piciesfonicdurara 
aluna ex multhudifre í n d a g a i a E i íer-
iiGrtim quibns ÁEgypíus confefLie-
bat faoruin pratia oatura (vt iárá 
diíli eafit .frdsideúti) quorum profu-
gi jdomibusfuis plures tc-rraromOf-
bem peraagáñtor conífi°oáoc qoeii-
tu ŝ m or es q w e fu or u vn: fai t í m e Í n i -
ni aidiegiílcapiid Q.Pún.íiht. 6 NA~ 
iural.hifi&r.£¿ji}L2(?,píoíugos hEgyp-
üoruna feruos á dominis conáidifife 
celebre oppklom Aduiitem piáxi-

e 'o ipbr iui í i .Caíais c o m m í g r a í i o n i s , 
íeu fugs hsfüfu j tu inqturcs alias, 
propierquasgcosiüa errabunda per 
tefrartioi o í h t m concedat, nuiil io-
caodo dofijicilium. Sed niágnam re-* 
puto aní iquiEaíeiTi aperire| quae ío-
lafacilítcrinfentcniiam iíl3mc|iiera-
quara deducet3 feiliect nuliimi R«-
gu iT i jB i i l i un i ínjperatoram ios ciui-
hxr.ls A r f f c v p ihduiCiíLunüñílro- ¿ 
üs{vt f i i fp icor ) miiiiinibus ^reprobis ' 
que'niofjbus 5 infaroíbus que fcicn-
t i jSjf icef larra t lofeph. l i i / r .2 . contra 
A p i o o c m : Mam AEgjpi^^eque Rs-
gum qfíífquam yidsíutmssmdiidt isfaff 
[ d á r g n u s ^ t q u e nunc qml 'é i t Imfefá" 
toruñones autem Jkxawier qmdtm m-
ir&duxH-Reges Auíem auxite , Jiomani 
i * i r o femfer c'nHoáire dígmáüfumt} re-
fe.Ft lacob.Ciiiaeioslí^r,^, oljeruÁtio* 
num/apn 3 5.quj A E »] p t i j , m m pru' 
mis teniporibus , upíjuain pcfiife-
ri cxpolfi eíTent á ciunaubtís, li'oc-
que. & inde errarent ^ famey m m ifre 
in coníoeiadinem, atii nat^rsni cir-
ca gentcm iftanr conacrCus ftvit U~ 

cundiim 



j .V.D:AtanafijÓcc¡zaJ& Dlanév 

c b n (lu m O u id. ̂  ̂  mctapkor* 
JÍU more pío , V[4m morsm fecerat v-

fiS. 
Con íue tndoeDime l l :a l t e r a narnra, & 
quaiiiais patrijs iegibnsaccuratifsime 
coníliiuíum fu i f í c t jVtpo ie / . i 1.1 2 . Í/Í. 
lsdih<S.KecoftUt.s\. huiufmodi ñotni-
n c s f u b c c n i s pcenisofhcia cxerccanr, 
domicil ia que inccrtis locis componst 
nanquam id obtcmumílm ex proxmii» 
lationemara exil io gaudent; dura exi­
l io vacant rapioislaiciuijsalijsqi mo-
libus nefandis. 

Cuai diuhxc pr^fcripriiíem iocj-
di in iibrumGothicaruiT^&'Langobaf-

• dicarumrerumfcriptoruni , quiedi-
íi faerum ex bibüothec-a Vulcanij ? & 
aiioít!£n3& adfifiem AnoRyroi tracb-
tas fubijciiur de Cijngans?qué totu t i -
bl dabüjfortequia nen pafsim©bius|& 
quia R&ílra ícntenna p r e c i s é conEr-
ai a tu i ' a cc ip i e s aUamcxili) caufarn. 

NahUms ettonibus <¡uss l u l t 
C\ nga t o $ AfpelU ftiseotu^que l'mgua. 
Támetji yener ne^ms núbi Hsr&tkn'ám 
illud ocdndU 

Ámfhofácspli 
• > :Í tu cúrrente Yotayeufvrceusextñ 
:[ . ¡¡.fe qui cmmení&rmm de Itnguá Go* 

t ÍIi '¿tiS yátlá aiUrtm lm%tiárum} 
qudp&^um^Mutnihií eum u affimfath ha™ 
ijéd^n/ffefíiumaÍ7Í r'íbas 8b§cum : nm 
pffiímtámm ¿dbíte manuf» > í¡máMnnty 
dttáb-nlá.qmm deUnguá Nubi&mrm^qtú 
evronum mjfár mcmisfzdihus cáteru&tim 
vnherfam &rhem tttr&tum ^ifMgémur 
pinCA btíeecbarüs iUmám:qmait Ul»Jfri 
y iva life^ho Señiigers dsafijqmd eá ád" 
gif$us bngu£ pumu mfd cüffúmnem 
terthifí íh Fhlíoglott'is non mgntá f&rs 

, -M-i N F B I A N I mfemris M ~ 
g'fftí f ártibus eontetmmfnb PairUrcljx 
síiexdmdrinífacrá Itngká MllLulpúeeU • 
hf ¿t n»t:mnUtEvi(c p&ífis esrum fnibus 
í u í t m t Añtehts C L X plus minas ánnosA 

• Sttltam M g j f t i fidthuS fHtSpul/i,PaUf 
$mm}Syihmi& Ajim mimrm mUtco* 

rum fpecieferHAg&ntts t faki ío fí¿i¡f¡^n"' 
t& Thracfam & (irctim DaHuL'htiúSjift9' 
tiésivcrcd'ih 'Ui m.nítit uüme in nnhd¿rufih 
J tdi CingarQi ybcart^GaiUBchamü^tud 
i^dídem ex Bohemia puma iiUmum eisno-
iítta.lírm &gypmS,quod Nubiám t l ü m 
tpil N i á 'ninimtmYcm JE.gjf tum h/'pc^nt̂  
Nub& h Stsphano ipfí3 & m a t. fs yoctn-
tur:¿r CUudidm i*lf.J.*d ¿í/hecutm. 
J'enerut^ par ais rcdmhusA'nb t (agítíS 
Metrópolis eorum Cendari non [oíum ho* 
dié d l¡ifísy..cantHr,jtd ¿r inMappámun* 
di Túnica no tata eH-lempíunrm eximio-
rum a u m hddíe multa extaut v c i h g i a ^ 
qui('jver\Hfit de illa caUmifdfe m jmsje-
dlhas ChnHianos etiam nam hodíi ^pe 
prsfi$fn$3*r7Jmewllis Epífcoph templti & 
faetsrum jolemmitlk^s fepe/ah Impera-
fffre^ue M £ € F S Jhtfhncrum 
copospeíinteSjtton ¡mpatArunt , j t d ptnu* 
isa Epffcúpornm In Ab)[s*nHp>cL mita ave-
nefas jcltindines, ¿r MuhámeiAmrffm 
tniurlát obmxhi adeundt mntno N m á * 
dehé* U t rbmsfmi jmu jmod iem*» Uló-
rum pr&gemes t Cing&úlflifjut nonfilúm-
motes maiofum Quorum^fur tofúm U(e~ 
ttím.jed ttiat» ímg-tam tetlnuermit cu-
í*. í nosqná dam f mCá hiceofstseÍm*$y noé 
[jium rtfii>z ítéíori ptsPoMefemus. ¡ed e y 
tíam eos &rg&itemm%qHÍh&ridanttir hanc 
ihigxam ¿ t ipfis cokfiéídm ejfe , ñeque yf~ 
pum hfráftím^ifi iníertpj&s erro*'HsCm~ 
gares in vfu ejjc; m ¿¡aofsns nonjum m ~ 
dimáf* - ;. -

l a m vides noftratu í c n m m h m ' 
comprobatara ab a u t o r i t a t c o ú s , vef-
titufqneforma , ritíbüs moribus i r g i -
bus. Qu^cin cígo R d f í t í a h é n r ? noílrá 
licet Viileís anribus f u g i e n t c m , tara 
conÍGRa armoma voces ? & fi m i l i 
g e n ü i o f í c f a i f t a conuenirepoíTw^t, m. 
^Egypti)s,cur poBcredemos ^Egyp- . 
tíos?. Obiicics Beüor.um lib 2.cap. i 4 . ^ 
g e o t e í n i f l a raadNiÜf i^Hi ims í ipas in - 5 j , 
Eeniffe ?- q u a m dkebant ÍBÍOÍX ad-
nsníitiam fed n®n lamen e o i D m u -
rabo f e n t c n t i a í p , ieuifsirnus fcrupulus 
c t . Nam v i fcr t ecneratio^is natura, 
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ik incremcntuinjiiTuiiísannis gantes 
ii\£ÓiúiXp%í orbcma patria coalcf-
cerentrmores nomenque J E g y p ú o -
rum íüiummodoconíeruareni i cu tu 
pcrcgr inareníurorocm, quod ícm-
ppris interuaii«m cfflcere poruit, v i 
a<*ucntani€s in antiquam patria ai 
lí ánsformacaf» térnporc, Ve] fcculisj 
pro adui nis^hoíiibqí) veliaironibus 
haberentur. Troianis acejuu , qoo* 
lumorsgo Latits Crctisque denua-
t^áduerí i , & hótfbs iujicati fwcrnnit 
Minore teniporc Viifscs in parbam 
Iihaca^i rediuií jgnor«Sj6¿cum Rex 
VDUS iihajCD-aim cíTcl , vtnaAÚom 
•©xcípiendüstrat. Qnjd ergoíentics 
dífngiriua gente, cuius dcfccndentcá 
i» ] M i fsi m u Í o Re g o u tu / g c u 1 i s a U q lú -
bnspcra^is.redicru^qiiodignorsrc-
tur?pf s;cipiie erranresfoneper deícr-
ras >. i i i n^js. Mnltiorigine Hifpani» 
v< .5 í l r i - :drtcllx íncola cbmmixtí 
í i Í̂ I c g e- f) t i d c a ill b D 13 n t i o t c r i u o s, p a r 
o o q ii c d i íc r i (111 ne n o in i n i s, v =. 
dignofvuDtufjpro adüenis que repu« 
tantur.Ex qoibusommbul vari^ fen-
temisein fue q i u t í H o n e p r a ' i d i f -
plicentjVtpote JEnzx SyiuijjPhi.ip-
pi Bcrgom3s,Polidor,Virgiii| , A n -
dr. Aicíaíij Marij M'-grijVolateraoj, 
AucntinijBeiloni I.Lconis» D.Fran-
cifei de Cordoba^Sr aliorum(qaos in 
principiodedimus) á v^rijs regioni-
bus liomires iftos dcduccmiuiu. 

Reprobara mortaliurn gentcm 
f5.̂  lia • q ' f: i j l ¡bdep iOan i o fiero fan-

ctiísinxbíanis iris ¡ruidcbisipíiSjcquis 
pcinís circúfpice in.andarníiuius na-
torarn^, íanquam laotpade ErYnnís 

- ioccníusíLitijn doiorCjíiiierabie ¡ofu-
r i es, non a t a rarurn orbe, v d íaitiin 
p o íl rn 5 i g n e fe r r oq P é t» x t c r tn i o a w n i , 
vcl abolirá mionrtto ecquidem praf-

• crioras percas noílris Cathoiicís Rc-
gihnsmerroi» es iilo.sircfpice cnitr/.r, 
^ i . ' Í / tituL l l Uh.S.noHrx Rto-
pUtte* omitto piures íoppliccs l \ f 
l>tiiüs iu llegijs Curijsnoíiíif Reg í . 

l u r . C i u . L b . V . C á p . V r , 
bnsobiatoSjqnibrsReg!)! pioc^rata, 
res petirrunt, & corícqntin fücnu t 
multa circa inuslfd^ticncii) jSpví»-
t iomm conirsOiH 'm , & per na ruin 
e o Í } í e r ti a ú o n c n i a 1 i a q u e íi n i i 11 a, c u i n 
tonfiderem nlagnique íáciám prag-^ 
iDaíicas íanOíüíics in Ipíos ^Egyp-
tiospíxícriptas ab iiHiíftiísjrnís Re-
gibas Fcrdiñando , ;& .AEli^betba 
anno 1^99. confírmalas íubrequcu­
tí lempo re A, Mane Hifpaoo i l io 
Carolo Q^uoto Imperarorc anno 
I 5 2 j.coniectis in l , 1 2. d i f i . ú t u l . 11. 
litcopíát^n Vár. S% quibus Juítifsime 
Jmperator AEgypíijs i ntrs^o.dies á 
pubiicatalcge offici)s cognjtis domi­
cilio que finguliri popiüo'rumaGÍide-
re aiijs ve dcicruire.-auí fi ¡mperia le-
gis fabirc noiucrint ínter aiios (¡o. 
dies Hi{p.inis iimitíbus excedant , in 
qoos fí r¿dicrint, errandi que maiefi-
GJJS inftitcrint,vitra S.dies prima vice 
Verbera loo.pnbiice ímpingantur^de-
porrentür in pcrpeiuém a. nobis, & {\ 
fecundo fine ofñcio errantes inuenis-
tur^miculis urrpircr decifís 60. dks 
catenis irreti t i in perpetuém exter» 
sriinetiirífi vero tertio vagadi amor© 
defpíxsrint imper.aiiaimperia/m ícr-
ü i t u t e d e Í r 11 d a o t P r j c o r u m q u, e 111 a fi c i -
pecurdoniioiojduoivlxeriiit quj pn^ 
moadprchcndcrcvoluerim. Qm$ 
^Ufdem pcenasipfüsmet pofíea Caro­
los Impcrator, deinccpsquc pruden-
tlísimiisRcK Phiiippus í I.anno 1 ^ 6 . 
lílocommutauit modo;vtqui h Egy-
píiorum viera prarícj iptum dccifsio-
íiis, tempns erratierint/i a 20, arnoru 
vfque ad jc.aríaícíiin^ntrircmitj fcr-
iiitiucmdererantuf^tum altcrius xta-
tisfucnní^priofespaíjáoíurpoenas^lic 
fanefeio , £¿ in alijs ^tgms íímiies 
prarícripras fu i (Te j ornas in b^nc CE-
ríinícm populnro/ví referí Caballas 
rej&lutmn.crimímdmtiS.cáfA SS- nnm*. 
i . r)niscrgo non pijísimas dicet le-
ges j | ccr.asve , libraiis peOifer^' hu-
iusgentis crifflil3Íbiis?qois xqoífsimo 

animen 



LV.D.Athanafij Otcíza, & O l i n ó : 
ánínia exilh indica non feret^vtcol-
lüuie peíle qae hominutii p rxc i í -
rior í c m r u m orbis cxpurgciur ^ars? 
N ú aiiüüfccit Uterarutn parens po-
ius L\om.inas,cum edi£l:is facra cür-
piíVirna -JigypEÍoriiffi(v2:eapiíe prae-
¿éáeetj rcripfi)foa eiaitite eXterhíi-
sKiaif?'Tybíique inecüuoram íiidctii 
fubu7erÍ!i.NiUliud fabulofa Harpía-
túm extcrrbioatioStrophadjbfesinfu-
lis íignificacfas^a 3pijísitr!o^nea^& 
antea Regno Birkyoiaea Caiai Ziiie 
que Argoiiauii§,qo3m fceda iílá l io-
m i m m coiioBÍc^Harpyaru £€irioíes 
fapftfísiiDos Reges expurgare Rcg-
ria.Hoc cooimendáot iadicibas nof-
i i x legcsjcoaimcodaat pbÜtici ícrip-
tores)coromer.dint íor is-prudmúx 
íaccrclotesj^iqae i fümct m ñ n h , & 
faúo.Saoe att-riutó abfciiio pá'.na de» 
decons tur pítudinis qne famroxfurí, 
fed qüibuslacriinfigms fcediiUis vul-
nusxqtííisconueaife pocoii^quamii-
ll^qnífaexíentina fitíniinS dilcurrór^ 
fpurcitati rapinisque pr®díüCg3qüod 
Reí publica vriiifsifflíj eflet j ¥t caoc-? 
fCit hoiDioesiofasii folnefc eotatol 
liornineSjCorum-,,ii£pertiofceíení re--
proba en rtaso raen / r n í o r é m tanquam 
imoítorom iitcris.Maria ctcifhnt in-
cl i g o ,i in t c 1 i u r e g e o t t ín ̂  q a a ai o o g i p í si 
foítifterc non poicft jaüi i on debe?. 
Q ¿ ' aiiuddcinoníiram foco irafía 
pürtiierüfti cadáuera inTybcritíi^aot-
parricidaroin legis Iuiias peeiíaf? Sed 
proh'Dcusftafo mflifsimx legesfruf-
traiuor^errant cateruatirt^ iiHae c%l T 
tiofiísiini boíBÍnes5infeftant H'or-tcSj 
vias5£v deniqoe iodefpeñüra legis in 
ore hominum penieííbs fiiorum rna-
ionun moresconfef uaf,& qeod per-

r í i o s e 11, i a n q u a n a u x i i i u ro í u o r u' 
. cririiioiirn coniurant templa, ad cinx 
proffiore cQníoghmtfanñ'áúmú afy 
iu m miferoru m, vt uuliciirn acatifsi-
moh ftriélosgladios obhcbciet. Q^oid 
eni-ai commanehabeni fanfiiísispaié-
pid cuín baxbaris prcditoiibus^fafi. 

0 $ 
his grafsatorrb'hsrqoid reg'po cu -ai" 
to«iidís rup^i-ftiúünibus ? quid replo-
íaai rcuerenda pierastuá) irupijí^^iá 
cnidelif ibusnaturar?rJ2 5 eia 
iníargani ínianha légú m Reguitíqo€| 
igne ferro ah hoffiínum memoria ps**: 
íbfera abolcatnr gens: ficnim cxili¿ 
1 r i r c r o i u tn sc ai.ceru IB abíc 1 í i o r i s au nm 
Roaftifficiuni pffii^jvci proteruídeí* 
picinotur ^ q u a m oe er'^vtJDiüa iu(li« 
t iá-feXíerrnioafCíUr ^aiu viíia perrser* 
fita te hominun) fu c cu triba 1 ? J bíi t , al? -
e r roncs tq t i e Dciis-FulgurciH inionés 
granjera ir^v^í'üirnJn.'í, quantsia fa-
lutéRi i | " ib i j^c ncc< í^irui (inr/;]iiovf-
-qoc,fi i í í ix adnuc) huios gemís mali-» 
tíáeoiKidat^Q'eríaíiJi ' , c o n c u l c c t u r 
quepcdibus.Qtíanto ffcqoeciios co- • 
iumatJPsqocdeiinqilíílirjDoftra l i ' r , i 
graaius C3Í)iganttt: í k f e o p e l i f m u s itt 
A rabia ,11? A frica in cenfores rocfsiafU^ 
inMyíia ¥Ítiuro3qii.ia cslpa freqpeos 
jrHíisqoe pcénísJegum repetirá, rae-
íi?as e ic i t t i Jegislatoíom iras, Si ¿4 
r¡im tantas pragoiatícas in eos prae.C. 
cripta? gi-iis íüa cofitenifi!í> & tanús 
j)cenis irridetjnooasque cor/irteaiio^ 
BCS infiif)gíí5adlísc nct airaméto fic« 
cb:difidat eos Icx¿. moreque a.ntiquo 
fa 11iboSjin qoihns gfafla0íurj fufpen-
dar, ílraiígulata hkú]5 tnuijíuc dtf i -
gaf.fcriSjforis qoe publicisin crucem 
aga t^ dcniqae nihil nifi mortem ia« 
tentetjg, ladiomque rctrac^etjVt hor« 
íore paíoalijfls Harpy2 foedifsiir.se>; 
l -L 'mhummx in barbaras iofuias fü* 
gentnr. SieoiroScipio quondaffl ia, 
Africa nomicidasIcones crucifíxit5 vf 
exteri í in i i i i s nietu pcei-.x abfterrc-
rentrr eadero noxa: íeedrips in hô 1 
imncsjlicct arma tos fe ra natura, ia 
exemplnm aliarum id eífici liccret; 
xam-vt tefrctintutVtuijr.aU ¿r monttl 
t f á Ü a ñ Á é e n i ^ x Optatusdixir, NAW 
(jh-f accrhtiüi 1 nquiebat Sextas CecL 
\ ¡us)vUifcend} m d e f i c ^ h n i a í q u s f á n . 
te yíHwdl d}fufliü6 ts t , Vn<ie cum 
gentis iunysin tatf a) proropem per* 
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y^íUtas^his fancíis íacrifiíijSjnon alijs tu ai ie m i f í e r á a i j C a n j mstiioí pr.ig-
parcíHaiufam n o í h « Biípaaiíe iegé manca praeícrípta tuit ao.dic luiai 
mi icOj ik co&ñáo. Hsec ©r^ícripfeía> fio lé^ .aduer ius p C í B c r í i í s i m o s i i ü -
é¿ ad Rcgiuai Coníiiiüsn proobiiné- g y p c t o s ^ a o s viumo paenarutó rigo-
do i K í p f e í s í ó a i s pn^i ieg o Libium l i - i e pioíe^üUüfi 

C A P . V I L 

E m n i t m ú m f u s ' f s r t s m h á f h á r i e 6 r H Í á t u r ¿ q m Eomaw¡ cü-oi^s alUs 
nát teHis :barhar*s á p p d l ñ r u n t d H r imecrrum captit* K o m k e Í o ~ 
giá t á n g m t m \ i ,R&mámhoñes $ ̂  alfástenfei kúf&^ré's, é 'MfupU 

qi40d¡crij)t9réiis antiqmsfrohMtif 2 S u eéiam noitr is l^rts Cocul t i s j t*o-
W»r/2 refpanfá Já&tur, f j ^ míe l i l fünt íé f .3 .BAthaticus f f& heflíli '4, L u x da ~ 
tur Virgihé e c i o g . 1 -ú í ¡^§ rúm h t i f f t e u M m feítM'd>s, 'Sti qñáni& hoc 
femn 'Í',V tmpusf^ccefferi t^ incerto e¡ i .6 .Smi ' ia^bus eximplis Jeclé~ 
fáturtfam^. ' j . E t dlmiúnis. B.Difíjuirkut «n Rpm^niGrácos h r l u r o s HM^ 

p f i i j r i t dtcere 9 CU y d ianus expendttur, t xp I ic a 11¿ r le G.\~c)f/ ' r M * 
des. i J .. Infgnis Jumnaln.^) 6)u ¡ n ú l u n i í o c / p - * .Í' /.".. m u r . i z * 

S E C V N D V M T E M P V S I 

Merm Efrlárháfum 

R 1M V M rerum barbari--
carucn tempus fupra capite 
q u á h o lioc libro pí^í l i i i -

i i -nis i iam fuccedít fectí^dyni, & 
fub flylom reuocamus.In primoom-
i-esbarbíiri;&: ipfi Remaní eíia prar-
t ^ r GrKccsjfed com Romanum í m -
periam cr-TceretjexoíE notam barba-
í i c a B i j & : íufferre noiuit, & qoafíde 
iniuriata'i conqujeftum íuitrpulcher-
r imisbel i i , togxque condecoratum 
t i iu i i s . 
Mománói tetutááomtms¿gentem^ut ts* 

gatám 

pitCT m eme 
ápid Mar o ti i Inp-

apnd q m m aro 
n'ern icooícd 1 

effet: 
>c CvIarSj oü tvii-
oncertaruntque 

nrnús l i tomqií i deprc^fefendo impe­
rio in ignotos ferrar uní o rbes : quoíi í 
t e f t i m o n i a debeilat* geares^exoroa-

& mérito. 
iíempeih yitúqái múriíUMuées^y^rO" 

• qne Piééi£ 
f ' ineié) Q' ingeñs'oms invrhefHit, 

Propícr quod iuilcec-eiou Própertius 
Ommtá Romank cedani miráculá t t n s » -
Méíufá hicpsjuli^Hid^tiídyelquefmt* 
Nccñe barbar ico ckdecdfabiiiir l i tó­
lo natura humaíiafpoiifier ífle^orbis 
iiterarumarsjarmürum tsiror ? citú-
tas cedaidetó illáidiiae omnes laudes 
exíupeíar.omncs glorías somDC roa-
ie íl ate m?ta mu m qu e G fxcí fu per bie-
íinr.qood ínfamrm litultun í t í ú Ro-
tñúnx delere oc-lucfint ? Non ík M -
quidern antiqiiíé gentes micrunt: 
viRomaiia crcíi tbat maicftas^fic eius 
auioí iras adoí tic tba?. 
JFÍÍ/4Í c- Aiñrm^mihl Momú fdue 
Aureo Regtfis dtcotá cnitu 
^ u d n e l i n t i í f a fiúkiíisOlmpi 

Jnselis 4?te$» 
Dcniquevt morss efí iiaícM fiti-

mmx vaiiare omnia> ^ i m b m bsf-
barutn 
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baromvarirj.it:2^: íeeundam tempns 
íucccísiíjqoü Rbmáni careras] eúctas 
tu nones vociláaerunt bajearas pr«-

mlnx hoftesjvníid pafsii» fcripiores 
átíüqtiidilUng'J^wi Rornaaosab alijs 
gcnt'bushac harharús nota.Strab. 
U nheS Ha AjííeUant.qiúíus incelunt búr-
bares , é fi n*™ nd® k^^átús , fAia fie-
nqneetriim ád R@m¿nnm hahitum trm^ 

f í c r m í ^ I m g u A ^ ¡nsvibusquidim tíU 
tf$ duitaícM ¡srum r 'e tef í t tC^ d . Pa-
íer&nlus Uh.2. Aiarohedamgenert no-
hiíis^úvf ^ t frdiutí.ms.Ammo fefBx , »á* 
ü o n í máqh^Quam raüsne h&rhurus, U 
infra d e ' A r m b i ó , iunentsgena e 

htrumpmftas hg£rA&-h3hím llhAo 
íaP.vj.Sex veViibíiS bArh&ri ( quisere-
deret) círtá msHíem v»»mpependerunty 
Cofneiius Tac i tus \ uAnnd.Nu$ 
tútem áuxmns Jetrbmmrtsüm mfrm-
gire y \ .'Zonar.i ttm.Annál, Utíánt i i 
-v'íii&rmháfhrt d á m h r u n t ammnüsj 

JFAÍKHÍ f-n¿¡e nudi itíiit grmafa^Uá^ 
Mi H 'xugdt áhrb^rá moííc eaftit^ 

Momámtvimim p§tú¡fmí táñra fndü i 
' Ghu d i «i u. pamgjr. ^.cúnfalBemr, 
^/íefíí Rom and longt refáor'ibttS áuld 

Ven.itít.Honorins Uh éJ^ f -4 ' 
Hífíceiiibarbar¡íS}íUíHC Aemanta fUd-

Áit' f . 
S c d q u i d m o f a m «r,C M P i1 n a r c ̂  • ̂  x " 
far,Cicero,TacitBs,Herodi3mu, Ap* 
piaau?,Dio Cafius^lijquc fcnpior«s 
amiqni hoc tiouiinea Popido Roffia-
Bocaeteras gentes dlfcfiwínwt j & 
psobani D.ioañn . Soiui^tn. _ Vi i^ í , 
B?roaklus,Taubm3m.is 5c alij ínter-
prestes ChnftopBorusBramieras m-

g m s l i ^ . r ^ . i i . w . 1(8. y 
3 Noí l r ia iuem IUÍÍS Coofult! non 

alhtr.quamcradui, io bubtrus ,ac. 

ruúihoñcslnuIIi^S.S^ficd/í^jfj tur 
¿.C.dc Bfí'coj/ ¿r Clerícisjhi: Barbará 

j i t n&uüms,l.Dtnus6 D de bsmsdáwnat, 
'barhatos eitám mdimumrán yenietes ád 
f^yclífgttidnis.yeí atterins re 't canfa , L 
fiemo 2,C.QUd tes exportar i ,1^1: Nem$ 
alienigemsbarhdri$z&hpumque gentis^ 
l.yrjíes.C dt í ' m r n m ^ itmerum cufié-
gia&klíMi 'C-de EtiHuch.hiibzí'i hic 
v©caníuf VÍOU hoíks?í«d exteri:de ho-
ftibus reíponfa exiftuHt, quibusbar-
bari e'icuntnfJ.wíJ?? smnes j , § ^ k&rha-
rh é .Dje re militar, h hrbaris (idt ft 4 
hoííibus)rmtjfos m 'úneli'td rtftttí*i ofo t* 
tere Hjdmnusrefmffü ¡.fiques jp .C, 
i e p É U m h remrphi : rtr^mf&rjítam 
iltqttts eum Barhátls yeluni^ítfnertt^n 

'túá0us{áQ hoítibos} aut extcñs.atcipí 

bari£uspí©h®ftiii acc)p«tnr>/.i .C^«^ 
hs en r i a r i nm dehcant^l.i.G. de cs>m* 
• er^f,Syi30pf.Baíiiie©p.Jth,s 6.ttt,i S 
tap,2o,Ntg6U&tQres^ts TMetcihtiS, QK¿S 

' tmuntin bs jbér 'm.^ Íih:i p j i íA.c . 73* 
Nano dd harháikum trmsfcraí i'mum, 
^vndeFeftus harhdricum Affdl&tur 
kUm:if ixefgitui.y'dí-íketqmdfo gene­
re béfháfiytámtfr^íoohoñcs'.dGcxüt 
Ciúüci^sincemment ad th C\ qud res • 
^xf§ft&rífo¡$¡tttiQQÚ\oñi.é.áÁ ÁÍB j,:-« 
C . ^ J ^ . E x h i s a c c e d m i ü s ad V ir g i l . 
i ¡og.!*r.7u . i 
Impm hm imsalta muilíd »/i es-ú&he-

htt?. , 
B4rlá?mháh[egetesl. ^ 

• Diftingoit raííiresa barbaris pruáeo-
t ifsiKius poctaifed cor italcooi &bar-
ba/^qoibus íegetes adfignatx íocrq-Rt 
hoíksef feRí .P i tóeCerá-xJ& aliormn 
c© ríimentaíioossdiíplicen nafter i 
loann.Solor^án.magis fuboluit veri-
tatcrti HÍ.ir Jnd.gubernttHtUtCtp.*. 
mmj7Mimáuúlú<.hm Ibi apenius 
cxpttfsi t .Cüásergo aducrfws Bí ins , 
g¿ Gaísrau^ík b a i b s n p r ^ í e r R o m a » 
rosfusrint any.iiiati Aiiguílo , vnde 
Cremoncnílsagcr tamReffiaRKnai-
luibus?quani Barbaris íuii!¿t sdíigna-

K K 5 • 



512= FáralipomeoJx: cU£L 
tn s,M 11 eÍ i fsi ro e d i H i ngu i Í poeta m'út* 

IUJS asilitcs barbarosdkere rioii pof-
fv tjYndt itüpiosdicit : propria tmm 
ioipictasbeiii tíi ( vt pi^ocíaui t ¿li 
Ccrda)&cumprsettrRomanos tune 
feropofis barbáis? appriiafcniur pa-
tiones aiiae m e r n o i a í t r o s RHÍUCSJ 
q m io Aligofti exerciiü comniílita-
rUnt) baíbaros ísomiwai. 

Sed guando haec gl©riaa3? c^rc» 
^ ros d i cend iba iba ros P Romanusfor-^ 

t i t n s í o i t 3 quando etiam bu barícafo 
B O i a n i e x a i t , face incemun eft, cura 
¡d p- iu laúm fierct s n i v i excuha Ro-
aia-i i ícris;& armis crcfcebat io R-«ag-
BÍtud¡ncfT33notam nuáabaíj& mcaere-
j a s c ü R ^ a s R a í i o n e s r e f u p d c b a t . Fa-
mx cKím¿S h o i i o r i s i r í C r c o i e n i u p a U ' » 

7 |aíifii^t:ii,c!ímafiaiJ& crefeit 5 doriec 
inei^foranj ÍDprcEDaKí hsbtaí , & cr-
betn terf 3iuo ccir pUat, V i rg i l . fie 
c t c i o i i / i I . ^, JE. 3' 
£y?plo L i l m magn* fot fama fet yrhiS 
i-*.nií2 Wülhm7c<t*(tmf¿> ¿Uuá ytietttn v i -
" ¿ttm - ' ^ • . -; ' 

M c í ' ú i t a t e zfget^i'lresfa á t q u h h tu do 
P Arnámetufrime , w x j t f e AUnUt m 

auras 
iKgndttuf qmfeh ¿ ' ftfut iPUr nultU 

Cuid. xz.MstAmerfh. 
*— M ( nfurd que fitii 
Crtjcit ¿r auditti d i g u U ne*us éájjclt 

SWwiiib 4.. & glíjett gyfjfu, Hciccr. 

t u r . V n , c j-i et.ucnící apnd CiceroDé, 
ñ l l m c u ^ f é r n á m mandte J c í l h h u x ^ t i i H 
paoiaíiíi! exire»NsBi vcl«ij apnd Jof-

• tiriíar,-üirm§.f?-á!iTt'a 20 ¡nji .dererum 
S ^/ i r i / .a i i tUíOt (1 cjfnd SÍ a pe uLii im fid tj~ 

citnr,vt í ñ U i i g i wenpcjíit.^H'&nwqug-
quú itmfPti'-n.GW-inío Adifüatttf ^ t í t C-
Kt.mmcftmtmtvmláíífts . i 'x g i ojia illa 
Roms.rít iaief;;teí p s u i a m B CICISII 
tí)3gpniuiif:tif»fiiis vitas ; qojin dif-

IcirXiüJib.V.Cap^VIL 
aci sniiíIajSür in aliasgüntcsrcfr.íTs, 

Sed vidfamusp ÍJ poftcjüano Ro- 9 
marjLrri ijanpcriuinin tan maiefíaié, 
cuteros bai baros diccedi, eiatun-, & 
ipics Grsócosbaíbaros reniinauisívi-
deiur íeorirc ClaudianJ/^.^J» kt>fn, 

Jám ¡¿mktf bSYÍCDSfuienda pitá crúorss* 

Omma bérhtfkejterte c&mtjja tumtdHi> 
Sed qt í is tale fa.inas prubabh? Cias-
diaiu loca de baj baiisj'quiauxiliaban- 1 ^ 
t u r E ü i í o p j 0 3 ^ Rufino? í D i t l i i g u t u r ^ 
non de Gisecis^vi apene ab jpfis opc-
íibuscriiitur, Qrris.riifi bíibaiorurn 
b a i b a r i f s j f r i i S j A í h e n a n ' n i arce ^0.10 j ¿ 
Aibarrcumliter rurn, barba ra n i di-
cu?a qua otnríisícicRtia m Rdmsira 
i n i p e r j u í P ^ u n d u R q u e terrarum or* 
htm mil le ofiijs prt fíuxjí.Quis Conf-
t a n t i n o p o i i a i barbara no ap pcl iabir^ 
pancmecquideru Romafii línpeí:i|3 
Rom2írjqueíi:cBnclafn5& lucfarüiT?^ 
h luris-prudcntisE fcdiH)? Quis no a 
rcípicitlottif®oiRBig€r.srum can.p3 
praocopafcGr2E€os,¿¿adfiac áós tóei- • 
ipíos ab ipíis fsiiekcí fiaufi-rtf pareé' 
Gi 3?caiú l i t c r a r u a i laudibus^ & qtfia 
iam al.'i defuísiffie pr^lísfenintin i U 
ÜSjSv qBsa c©natas inte irpcftioos ¿fii 
í e í jCimi libare illasj Iciigum efícf,' 
Sane vnlgatifsisnuxn eü' R t í r í a^ae i 
j u u e Í 11 a 1 e n i e 1 o d 1 e r-: Í i a o A t h c r a s m i t 
TÍ. Mire uoñra fe m en t i a i lk f t í t io r 
l u u c n a i í ^ ' l i la a b i l l a ' \ ¿ 

— ^ á h ^ f i 
£.§mmui.íGfM¡u$^m% AS ksrh^fMS Indfé» 

fers$ot 
Xrexi i . 
í iQuinr i l i an /i5./ .^.rc.<7f//l«f^7^ 

fry metesfant^tec idim m h&rbároMmám 
tw G'dce ftshdiUfJIttn vb) diíiir gvi-
tür á Bai baroi'ooianus^ GFarcLis3 BO 
ergo Grsecus bsrbarus,& ik, Appja« 
r us Alcxaf;d./«trj7<o Macedones a bar 
barisdif t i rgui t jCjtaia Vaccdonia iríi*» 
gnis Grapcia? regiocrat , lege verba. 
filtré guefut bdíá cíi M iCidon'íbvsgcf-

fA 



L V . D . A t h a n a f i j O r c l ^ o c Glano . 52 j 
ftt,dcharbitts ijCfítM dúo inp'tmis maxi- pfl-Pínelof ez OuidAhi : PoMiur ádí¿á~ 
mxtitik AÍMdionthistí/ltsegit) & pío- trios barbara fr^da D f es. A U i a l , aa u t , 
báiiiabciíjíi . Ctcrus/i* comment. &d e- Cde£ '4á t í f t Jacrar . Urg* 

- C A P . VIíL 

Mfterdígr luñln 'uwus an ñáúo'ne í a rbé rus é i d fofútiper integtum ca~ 
^ píit'.emst)¿itrii.2*Vn¡cmff4S gíeriefmfieñ >patriam habe-re gloriofam. 

%.p¿tri£ g h r u ¡nfiámarnt Mácedones 4 -Eí alias fiares gentes, s .No* 
u¡ b o mines apni Romanos qu i dicerenturfó.Homir íes neui a j e § r ú diceban* 
tur . fMúbi í i tás njnde apttd Rom ano s í $ . Humas Seftmtj GeU explicatur* 
p í í n f amié f átriJs m u í t i s p l e r u m q u e inmtam ghieviafmt. / o. K hetorss <T/if«-
f e r m t o m m ^ h u i e m a H a t l ú n e ^ pétr'm defttm unt. 11,Barbar usnat i o n #. 
i 2fAdtéem}^peregrwifemper odi&fi, f p coHiém¡>Ü.i 3- In t e r f ckhmtur 
apvd t a f i a s gentes, 1 4- A LatédemBmbks e u B h 1 5 .Huptiacam Hits l l U u -
á M e s ü t á t v t necperégfin>4lplotáfi poffetinjhlconfirmMur emtndatieCi* 
c e r o m s . i ó . Épttheto harltaritpr¿cUr<sres cogrjem'wntte fuenmt : n / e í a t i , 
Ttrbes 17.Regn4.i8 AufiémA 9 P o t e n ú a ^ M m B - s K t g ü m J o H e f h r . 
21 HyppolljtA 2¿.Medea.2 3.Óuidiiis.g4.PUutuS'2S^^uius^ 5 6 . Le* . 
£7,PhilofophU sS.Perfes Nympha.2 9 Templa-foJlumtna.s 1. Sétcerio* 
tes.3 ¿ . D i a n a 3 3 hno^s ^^Redditur h u m eognomindienis barbara r a t h i 
$s.Pro l é f l m á n o ~v¡de Céphdfgqiéehtia ¿ 

Bhoc fccnnclo tempors 

con-
r»í mili tu lila d bar­

r i l ep'nhm '/írfin > & 
q-aalitcr ertíditiantiqus rebss Vanjíj 
¿Cr, " ' •. - ' i f i ib 'V u .QiKlüia-
gis?áioíausiílefir.,Cxfár luítlnianüs 
jnó ta su barbaria non cffogií. A8 Con-
t'msití ems/vi.d^ihquQ libéier ag^of-
cunt.Oraisto iiúufiás, qiiibus Máxi­
mum I ' i i ^ c r i t o r v . í f i profcc|tulfí fue» 
íont barbari fáne kom 1 osspi 1 ná ho-
•¿iefolom dtfáo'caíii^smíone,^ patria 
baíbaroroabáliquíbus dsíHnn f a i i í c , 
npi.i non Viíomanüserat(«xdiñít edf. 
7 . )Dc to ia íu ia$ a l i a s /eo t e m p o r e ron 
miponkasrelinqoaoi. MQt¿eri pof-

^ funtadindignamnotatíi , quía ludí» 
níanq patria Áchrido fuit ? íecundora 
A.Cqrstiqm^slios iofra refcrsndos*. 
¥ si Salcna 5 ex k u W m H ^ t e ^ a p í , 

vcl Viccdina lliricajÍL-cuod^ni Aga-
ib.6í DCtat ídem luRinian.i» nouelU 
depriutleg. Arehiefifcof.Iufltnián* P r ¡ ~ 
m¿ ¿f - h ^ m u i l i M Medéfiajfm ütulisy 
traltaot loítiniani patríamGüid. Pa-
cirolus m mtit lam lmpefij O r u n í s L e . • 
j j . f e l m h i 42. Obertos Gifanius m 
jtr.peratore Iuprn in* f&l. 2, Cunrrad* 
£\iut%hviüv%ín fmkmté NouelUr,c6p. 
l .knmn. i .Cíim[equentíh. Boichortera 

mentarte i d Codmum h k K . cap* 14* U -
tiísim® Píocopiüs m h t ñ m á Arem* 
quiícriptores aatiquos t ú t t m ñ * íg -
BobiUsccqoids® víciíseraf^qnovíquc 
ipfe luftinianus mero cinxir, & iiisí-
t r a u i t j V t prSEfcripti r t fc rnnt . Narn " 
quamwis nernini patria ignobilitas 
tribuí debeat in culpa^tamcfi maxi-
mcroaxiejo firOjYi ieíliciaoo 5 pa-
ííi'áni C 0 n t í e » i i i f f c g l m i o f a E í : quz % 
Éórif ídisfuí l íc0teniia/ |«am Plssar-



f 1 4 Patslipomen.&r clcí l 
cus «Ten Ui Dcmofilin w f r lmi f Con' 
vínlt ( ( l id komim frlmum 0r¡gtn 2 tra-
hefc exprobatA cínitAtc. Hinc con 
randaoi e í ^ q o a n t o diícrimine vi bm 
TcfcrJbant CxCaies in i j í quis náturalt 
j C.duiaíuralil ///cr.'.nduigeado píü-
rminin nobilitatí €%íüm.l.nmtánltsm 
l?.§.}li€#ji&t4f)p de excufat. uierum, 
ib i : £ í ^roptir tne4jt¿m r.okiiit&icm 
imltáús*^ pfofítf e*niuh0UnemJ}rigl* 
nú R&wa?2d}íam ¿ntíquitííS^ ¿r SenátM 
Cenf/diis.& ConfiicuuonthuíPnnctfum 
píenlf$mahnmumtA$tnbuiA eíL Vnde 
Ciccro(íeu quicurfique c í i j /ür . 3. ad 
Htreu laudcsexternaru rcrüm coníif-
tereícriblí áciuifaíü gloria,& laude, 
Optimc De0:1 oftiiev- Jnn&hfmth2:% 

fidUiUS/ní ¡eetAotum cofenju apud om­
ites e/iinfigms.me en'm bd^ttem dum-
tssedS^ mames ^IfHmi referfe crtum 
fuam quisque fohfl^iá mgen£tt aiiotá 
pnriam emius tndJgetia¡unumtá eBifú-
00fjiám ,f8Í¡ ensm montliumemninm es 
terrsm i quanáú¡ttm (oluirunt.p&fcñs 
que íradideritnt. A ípheusMuyU-uJih. 
j.Anthol.caj>,-/9.£^igf4m. 12. loqueos 
de Argo ¿mx¡Herúum íIÍ®rumdeeus)%k 
locerms in eedzml'tb^Jdp.sS.ep. 14, 
f i t i t Cle$s CíeádtsfJáciddcomHX bon* 

Sk íntcliígendui Hsliodor./i l . t . i E -
t,h¡ñ^€.ip.£.Flácmm* m'm wetum e*m-
mum ejje fúrtunA fifmlqueyss ful Gfdct 
ejiis míjeriúí/mn & ipfe Gfámsfim na-
tm,Gr4cu$^Dijmm&rtdtsUxelmáfmt 
repente prs yoíuftáte bofyttss , Gr&sus 
p-ofdí&VQSi ¿*gznste. Ad id ailuíit 
Dio- Caíius líb ¿S.^fl-RomanA. Ñeque 
tnim loca tpf* felicítatem jfedtttatemite . 
mUam iifirMnt kominífed y ñus quifque 
m/íram tpfe /ihf}¿ patriámié1 
tsm omni tcmfotevhieumque íocotum <[-
^iíidifpuiat cnim apud DIORCITS PIIÍ-
ÍIÍCÜS quidaun cum Cicerone de bea-
litodinc-patria 3 imo íolaíur exilium 
CKVnde í n t e l l i g e n d u s cfl Aiífonius /» 
eUris mkbtiS^gfi .mm v i d e m o f i p -

ret Ccnfianiinopolim Carthagini 
pi íecedcrc^dai hoc car meo. 
Bt ConflAiitmo íonadtre t$gn Eltfamo 
Sic ctiani voiüit Vir^iliusi/^r. 2. JE~ 
neid» 
— ™ I n l t l l hm-é ' t%g£tts 
GisrtáTeuetsrum, 
PuichrCjVc íolei «oñer Síaúus /il?r.^ 
'lheb.F.4]e.\i\éz. 
TgpenfS InáchU detalh /ffgi* dvm 
C m i f i g h ^ Dan AS [^uiientm melhri* 

éus aclis . 
In uídé atyvmuleturefesJeUclhusJrgas 
JíilpuíjsyLirnm^ue regas, »os kortidd 

JDirccs. 
Fifctid^ & Euh'mh árM'át&sfuÜéus 9* 

Patria gloria fepífsiree infisuia- 4. 
uitMacedoticSjVi harrci dom cum 
ca gente beiluiíi popaius trenseret 
Romani/Sjbcrlic T . Liuius w fúnctfw 
de hilo 'MiceimHs * Páte® Pumcat» 
helium Múcedúííuum exeefi*, fefieulo 
hdnt quAquAm eúmpármdum > áui ytftH* 
ieduc'is.auí tnhofcmilhum.eUfitAte Me» 
gum antiq ven: m .yetufiá^ u t fmn gemh 
¿ r mugnhudmi Ithptf!* y tue mnltám. 
^mndm Murcfáwimrm ptftem J.Jtéi 
okhiuctant &rmts pope ^«iiiwi.Siíinli-
tcT lufiinos l i h ' j j miim'íCjMtdim f t m 
mttu Memant Muídmícum} quam Pti~ 
menm lílii- w<g(jjtrnxii¡id tan w el&r'íuSy 
quánte n M i t á t í Muedenes I cenos &n~ 
tccijfermt:núm sjtmgísrld Orkutis do* 
mHijum au%Uijs cmnmm Icg^m iuus^ 
báníur.^l iníra , qmhus rtius hfiams 
(P e r íeu obüífísfs r tund f atsrndv i -
terem Akxmángkrhm í®npdefsrefg$s 
íubebdí.L.ViOíUS íih 2 esf.?. Sedp'mi 
GKinium M&eedunzs {jfdfuufl&f^Vjp* 
ppXm^tü^uemAWuh tune plntyp^ Me~ 
gm prajidet et^emám íane dhrMétí/t PI 
cuIi<.'gcAÍ exeaaroVid éa tu fM ĉed en u % 
yiíum n&mme sn-phus.qu^nt expecÍAUo-
negentisfmíy pl 111 ibüs a [i j§ donsbens a 
TIÍ aqu J l o cap.f ¿.deiidiltt m ^ 
alí «d Í gít,qoarí;cojppíc bare nobili-
t w m vrbibiíseíl't:, íkabea^osijne.> 

g lo r ían 



i .V.b.Athanafij Oteiza, & Olano. 5 1 / 
glorian mintís que ex prol>ari igño-
bilítacefii vicprum OzpQ^in tt&BAt. > 
d: ¡tnpfrator.rrAii.del'tg uHm. 17. A l -
lihoíiVus Azzücá.türub ti$.2.libt.6. 

5 iucopUt .mm.i iS . Sie efferebantur 
ísubíüurcantiqua Macedonts; ficic-
ytaiusalias pUuesgeiucs eifdcm pa-
triarum glorijs in flaman : pluresio-
cisíuggefiiHomcr.praecip /^ .¿ .^W." 
V i r gi 1.1-a p i niu s, S i l i u s jdu nobel i o r n ui 
duces r efcí u pr^oiisiid a ñique a nobi -

- litate patriará miiucs.Pafsuii Pínda-
ros He roas foos fie cantar, & decora^ 
foniísiimiiDque expeni fumfiuccs IO-
citaiDenium vinuus quoad milites 

c íoípirnre r u f W nz^n 
glorias,fie cnarratTacuusjLiuiuSpIu-
uinus HerodiaowSjQ.CufijusD.Ha­
l l caruafcu§jtoax 1 sucqoe Tucidydcsj 
^a i i j .Cum crgo Infiinianus ignobi-

. l i VKO^V loco originen) duccrct, vn-
de ei nuüa g l o r i a ^ nobUitas accede-
j . t ^ r . „ J.Í:̂  i] Toli (<uaí; -kdecora-
tuijVídúbaiur barbai u ape l l an pof-

fefiaripnc; . ... . . . t n v - J -
^ Eicum abiÜoieco lüftinianiss ce-

nenireiRoisám j nouus homo apud 
Romanesa«diret:nam exterí^qui pn-
sni Roaiaro aduenerant 3 & ooue ad 
digoitatesádtniísi faereo^ooni \ \om~ 
ncsdcfpeftü dicebaeiiifjCiceí.Mr, u 

qjidí mts]magnQ honorifaiffcMmtm no 

•luiYUjndi.t.-* rro 
A C^C^Í '0 /^ '*-^ '7' * ' • ¡ t '^ !fJBnu~ 
Jbusmuh mui¿uÍm,géu ih* ¡ m chú­
tate e p f m 0 H h ^ Pro -n-Pianco>^ 

Mí^eí^kn^i tojdc* hon res corfimi 
/Wí^aUjs iocssTu.Liurus / i^ . / -^^" . 
c J f n n a f Annushccru wfig™ míii 
Vomnts m i ¡ u U m ^ 3 3 ^ n m sgu 
Lttrentur f t M s n^mjtk hmmnem 
V ^ e r r i , a t q u e c t i . m i ^ 4-

tm.lid^excuiíú;dbííi/¿íejojímttltaS ¡ i ' 
peftates tic 14Q ¡fomiiü í°nfuUtus mándá-
turSic itíem inteiijiíUtt'r antea in. t o -
dem beilo,|íw«i r4 temfejLítefiíbts HQ* 
%Un Ate fufa per Ueem MamUium nonos 
íxíoi/e^/jíciikct hoQiincs, vt aiuca. 
NÚuus nemo t.im eUrtéS^neque tam egre-
giyfáBts erAt^quim tí ¡ndignui ¡lío hono-

qutfipolÍHtus kaberefur. Velleius 
Paicrcui.i/^, > JjiJhcaf .zjf .Namé? H-
ÍUntí0uLante prmnm hellnm Pttn eum 
4^4»»e i í t r uen tv sT i ium C0fun®ánm 
h:.mtétmmuiim*(%ni ñiiji ommhus bw*®-
tttus jum Pontificttít etiém m^x'-^o á¿ 
j)rincóale cxnUürefd^igíum}¿' e^ue/r¿ 
íoc0nat*mSanxium e»rutlmm , i r mox • 
¿UAvcMmCíHonm muum tiUm T&jcmo 

rarumjaiyr.'ó. *. • .... „, 
— Púpiúus LaúnQmálkt. honorttn, 
J ^ á m Deei® mánditre nouot , 
Caíiodor H j . y a i a r ^ a f . é . C r a i ^ q*K 
dem UQLÚ efi F.C.fífjones nouas aáhono~ 
rem cdfnm firo'dHcere.Ml^^ S ^ ^ 2 Ü ' 
ih Pcfc.en.Nigr.DíMí ne »Qu* *d 
gíndám ReintHékiicAfn &€Ctdertni , 
bî S cft loe us fUutarchí in Marco C ^ - -
XQvhCtnkn.Cumaatemex mOfeRuma* 

' miiutrn 6apítent no 'mtnh[ut not»0s hoirJ-
hes%iiémadmo¿(um.$' tfjum C a tone *f~ 
helUu'nt^p adglWam qmdemy ac ma~ 

4ff T.Ví«^ ;.• >:Í r.'.^ yctfd-jihnum p t ^ á r 
eaht . 'A nüqukatcro iftara sgnükan t 
C ciuin /r o i.v / r'J í . ' d l i h r . 2* 

Is a?.-'. JA * bor; el.^»»<' ¿'^ f 1 *̂ 

Sal i n f i u ? ^ ^ iQcum'inPi' 
csn.mg.Ad f *g '7S.é ivFalcAt CailHa. 

ídem Simonías ^pixíiie 1» S-:hsu*$ 

1 p.* ?iunu2 \ .Laaibin.á^' PJoráitnwjít-
f u ^ ú s ] ioterpeetes iflpri&nptlt-^ 



Hputcs i homioesnoni a íc o r t i 
^ dic c ba »í u r,!» nq u a iTi q a i íu is natalibn > 

paraoidebebaat honorjs,& fplcnda-
ris/cq'üc níetipíoi ad nbbiiitateip'gc-
riaiffcnt,6c procrxaílenr^rc M . T . Ci-
cer.ia Anl^mtm Phílí^,6.j¿hv;i cnim 
mn dzhco y&bií.J$Mfiin } autrn vos ko* 
wmem ajétreínm h&mtni'hus noídiUímiS 
o m m h u s b m § n k m j s t d í d i j í í s i o i in ora-
tione pro Cn.Piancio , etÁem fgttnr% 
'C&(H'VÍ& mumtA L&tercnjisU-jdi v t i -
tttih ¿HffMS ¿fd gbrtámihoc factlfof f§r-
tajfeqved ego huí Ame snns^^ ^et mg 

^'m.iUi áfeeffdí.Hzm cu ni ífli nuilo ma-
giícfaíiimackpú h i ñ e r a ^ n l h m m i i -
gíné a ims isaionbus acccpi(Tcnt qui-
bos adq 'oírtbator nobiiitas, fi tároen 
spagiftratu,& iinagiee h o n ó r a t i fniC 
feeí? mérito a fe orti dic^baomr, l io» 
I si. di t i I d . j . p t ^ é, 

/idsñíhensres 
¿'¿pe dáí indig'ñ$,& f m á firutt meftus 
Jhnsitifetin t t t u l i s ^ ímágimb'ftsfluid 

®fértet} 
¿josfaceré a yrtlgd Ion ge, UtffHermo-

té$íé'í-
I d t o lu i t D. Cbrirof loniu* de verbis 

mtémUm e0,nonqtíed ¡'(natum habeí, 
nonquod Compiles numergre f$Jf*mn*, 
mqneqmd íhtuas complures, ¿•¿•.forte 
hmc lux Athenx'oít¡>./.l}?ij»¡QS,4rifío~ 

. Cárjflúam AÍsxándú cemihm, 
eutusíffiíittm ctatacar&m Jtege^tU lude-
re^b emsárftsferuíám Athcmenfts ei-
nltáiedm&mnt^c mfufer U¿tHay ncbl-
i i iatecrgOj&cii i i ta ie donatosfuit A-
rirtcnicus.Vnde inteiligendus Sene-» 

^ ca eftft .^M'Nonfdett nohlem atrium 
fienumfumojjstm&gm'éas nfmo mmf~ 
tUm gíorUm vtxtt , nee qusd ante nu 

f u i : no/i. 
I k p i i t i t Sígonius ád Lhhm taj>rinci~ 
f o /^/ .Thomas Dtmpücrus ad M -

numn.¿Q cuín f e q u c n r i b u S j l o í h 
l i p r i ü s / i ^ í . e / ^ ^ . : ^ ^ Vndc nnm-

, l ü í X í u j i b . V . C s p , V l I L 

O í a r i s cxplicamus,in q u o í mago pa­
ludo vifsirur haílánljSi íbiuaiti f e -
rens3circyfcrípta koc nonJne \ .N O -
B l L l T á S . Q Í ü e q u i d é nuramu opu-
me iníeíicsit i . HeiDeiariosi» / ^ p í -
rAtetumRímAmQrum numtffeüAtíhus áér 
tetstábula i j . na-m i n g j oriam no b i l í -
tatis Gei&'í& á íais non degeneramis, 
víque repr^fcntarctoF s^amrnm fu¿>-
furo nobjhtaSj forma illa nú mus cuf-
fosfuiúfi ergó l u f t in ianus nullis nia-
io r6 imaginibus iftíigeitusera^nuills 
hoooribos coddecorátos, lk d c ñ i q u © 

• imiitiplici racione n^b i l i t auSjpa t r i a f , 
ínagiOTaíus3irnagÍRÍs nonos horDOdi- -
cerctur "fifle faciñore,áut peccatdbar-
barns appc i i a r i poierir. 

Ncc datar caula dolor is, sracun-
dixte l y f t i r i í aBÍVeKera to r i bpS j & a-
maioribus^com patri; í o l i notara v-
Bufqu i fqse paticnter ferie debeat^fic l o 
niidíoiiesiegimus exprobari5&. o b i j -
ójflerumqtte rs/??z(vtinquit Vlpsar;.^ 
Lquod f i nelh ^ i,§.qui maneifiaa 1 D.ds 
jTsdUít.eds^^nüthfcrul, atítpoiáocát^ 
mtieterret empterem, qra praluxiip^ 
tione aniíni hominom abquaodo in-f 
formantur.Vndc Ví tg^ .ABneU, 

^ Aeche ñuncDdnáum snfdus, ^ í r i ^ 

Dz/íre omne¡. 
ütf.AEneid* 
O ye fe phrjgU{nee[ue mim Phryges) 
V t i oprime íntciiigií P.Ccrda. Onid. 
J j'Metam&r^h, . 
Nafciíur Autoi'tcusfurmm hgtnhjus d i 

cmne.' • 
Jhiífdccre «fx^er^patria n$n degeaet 

tirtis- • .V' \ • • 
CíiJsiM.í deidHd'Síms j ira, 
Congruicoprime Statius Papinius 

! d a t o l¡l>.2fj behaidesverfíjo* 
ce i b í is 1 c:cn5 CXÍat A icx.•, b Aitxand. 
h&,4 d¡erMmGenidUa^A--i. vbí eíudí-
tífsim usTiÍ aquel.atq uc i» / f.cí'nnuh, 
fz r t . j .g lc^ ^T:.im.j4,(Ump^.plan. 
ma lticc ícntcntiam iflaroiiluílran c 
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S . Vnd« Rhctores argiim-;í)ca igv» 

nuione?&: patria cuiufqae, fie do<fu i -
Dam prít'bet author ad Hercniuo; / /^ 

Pro lujtput tbt%\ 

¿.M.F3b.QniniJÍiaí)./i^.j- oraíor.cú^A^ 
jQ,Nat}d:natn ^ geniihis proprij mo?er 

€0frobahUe ejh Patria .qnla ¡ímditcf eliá 
eiu'ítAtum ícgesjv'tfnuid jpuyones háhH 

\ Mfer inf iam/ñcs iTíogcnmlib de argu-
nuntotum requtfidbKe) Em porius i?hc-
tor ínpfdceptúdemonjifdt'md materM'.h 
qurbos rsouiores Rfectoriecs magiñn 
candem rraclunt do£trioani, Dcniqcie 
Theaiiftius Suada orathne jp . f e r i o 
m m cara .prsffumptio-oeni cxiirpaFc 
Conaitir?noD loca^fedliooiíncs airen-
'dendoseíTcVocie Serifhi»squ¡d4myém 
él c m t á t u f t í é f á f m m »í 'ijccreiur, mih í ' . 
éjuidem dtxít fé t f iá ieá ieus-eB ^ tu v a ® 
|>4m>.retercfii© Sioba'.opm.-i-y. ROO 
crgo miran debemos iíbirbaruHrj oa-
tjone d i 1 u d i G c 1 n H s • 1 ti ft i Í i i a n u ÍÍI , v i ín 
firodi Cicero de m m ñ t i o a c ícrípfii, 

t Z áiqtteíwmmmn ginustn náfi§'»e iúnjidi* 
•raíar Gfi'ms^n harbartts, 

AppODeiftí3?c|Uod cil adocna)& pe* 
2j reirinisfuerhloilmi.aDiisR.ooiy, fe ai . 

m í adp.ensê Si pc i t g.rini maie audie-
raoT,& contemptu ignoiTimieío fue-
runt áefpc^i , fie i Ria.cn i© ta a ptíd Ro-
H;ianos5qaa Grecos,alias que gentes 
obferüíUü'qiiG's vosááatnedizcs* diei-
cimtiSjPiatmiSjík Symachns, aiijqDe, 
sdtíinteresdequQrtm com proba i apef-
te fatis.jEneasGcq.iiidcn) conteropti-* 
me ab A121 a ra adueña- diccbaior inOri* 
gíne gcofis K o m m i x , J t t t e ré Amatmn 

. L&tmí&egis VMfem^nm indigne férret 
í -Léii intám^epiiiátQTmmemfohrinQjm 

TtoiÉm Aduemá cslUzatam : Jtimum ad 
arma micitámffe^Qtnn Virgilius fub-
r 1 > r c fe H 1 a t i o n e A ni a 1 x . {ms . 
•J-wfuUhisne i a tu r duce id l áumiá Te»* 
O G m ú o S 
Eaée.m .iniuria píjTsinuis Hcrosímif* 
fus fük a DiáoneyamafU^ & dcfpeda 

Ht* &it>0' mftr 'ts iliuferh adueña regníS¿ 
\\\$ Adktnt ff(tt<^flfTi« ¿í í^vt ia m pr aeuiHe*; 
ruBumerprcieS,,^ CJUIS contemptu, 
Pstrooius Satjr, ti^Sj.iWio 'in^uam eg& 
ferffirmdm tuñtn terogo, ve fa/haias ho-
títtam pí ugrinnm luur cultores admita 
tevs^X.LI&VÚ*. Itb.i.ahwh e&ud.Sferne* 
ttkus SirMjcis LHCftmoncm exwh adueña 
inum ferie mdignit&tm ffeüpstuit, L . 
A pal ei os i ik 2 ¿mét: J i t i ver o fortuna 

fpíendsr infidiaS^niémptttS etiam pcre~ 
grináúúífispoterjt affsrrejdz. ídem Uh, $¿ 
vt acerbaret m i m m iudieiam, reuei • 
peregrinam didr,vcrba fuñí. í itheíis 
¡tacjvirtum toí€ddlhí4S tmpiAtum, remn 
€or&m depre het)¡um t̂enm petegrinum t 
PbutiiS H) ^m\i'aLa¿Í.s»SeeH 2 , F , 7 1 . 
"flQmmem fcregtUHm^tfueadíieitámípn 

triiie&s. 
Sic idem iotfiiigeüdnseft inPíeudoL ^ 

J¡>¿tjS hif. homo chiamjdñtus iM^Ut wmÍ€ 
efiiáutqúem fmsrtiát? ... 

Percgring facies ^idemr beminis, atejue 
ignohiliS . 

NoiterSi a l i as elegaarerkh,2.7hab&¡d* 
ioquitiif de Poiyniee Tkebís abíeotg^ 
& peregrino, , 
f rt vagusíUí' dhi y píifutque báu¿ digné 

peí vrkes 
Jgmtñs.pñ0d tándem fticúedcrei anís 
Et ftatiü] iDÍra. . (tes* 
Ex qm frat'er tmp ígmtáfer oppd*/n/n , 
Mxul agu CÉ\MS . 
Erudiie probar Alex.Neap,//^.^.f 
dhrugsmdxhi Tifaq-Paferat, cUg. u . 

nimdéj*ej.€tímm€m$M §choliafl^ 
pr^ícri pfis loeis.Qüid aiágij?riihqüo; 
apnd varias gétes cri,id"cii>-,5¿ iiíhuraa--
nusinolcuificr «ios inrerticiencti pe fe- ^ . 
grmos,& aduen^sXenoph.l¡v,s.reinm • 
Gr¿s. Ale.Neap.d.hk i «.vbi TJraq,cú-
fta illiuhar?Laccdcii)oncs íane a ( m 
Reipubiica e i ecenn ,v rXcoopb . /»< 
r m I\rj-'uUkarcícrt^adíi Jibelli, (¿a i . T^ 
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ácUla««Ub.i« hakbÜniür pc.cgrba qi^nerexfequcnubusaBexal., m-

T4d t t í m u i i u n t k i s roas barbaras dixn Scneca « ' 

Vbi P.Nurr.dc Rio P i U f g ^ f i i M i l t b t i 
r/a.oblcruar E m i p . / » r h i n i f . y - j i v l i o u e n fidnaS-

K y e „ ¿ p i i t „ * i * E * « ^ 0 . P h c u S ex vcrf.one.nno.r8 
Cem,naum,i>*iuíidtm iol,,fííiem . minan intérjiret^ 

Percgrlnam <¡»i affmUáim l u v i U 
H x c ¡ u n t ¡ n t ú i i á b U m m m i 
Et LA 'Í9 a«6 tud A: 
Ntifímrmn *fe dueípám'mxáin* 

Sic apud cuitiísinium HéÜcdofnfti 

iVdm «r^ ¿urí' ^« ' í ^ ^ r ^ a 

" t i fine* . . . . • ^ 

lerD,quau!S c iü i tas eslebfrriina eisf. 
f¿iÉ"I /£^Í?K ¿ ¿ r ^ ^ á Mefhis éftts* 

E t ¿'ir/á ,,3 pu d M a n t u a o o m. 
icr e r i g i ó ^atur,qi3od percgrinanl Lntor* b¿rh¿rws procul y^mao, ment* 

* 3 * . 1 * i . M . ^ knrK-.rlríJ rirnntUr, 

notaffl 2® 

gium ms te yerapHdibdf^uum Viderft* 
te stfe£fi*A**)& v w u U néctfsi-
t n d m í i m i u m h m mulur tm , círcum* 
fujfumlugeretHrfhitÜ.* qaibus eme-
datÍQ Phiiippi iíubem l i k i , iUcf ,c4fi 
^.máxime confifrr.sturad Ciccreras 
loQuminerammproSulUyibKAcfiih-* birbancam exuit.vode iapníl 'a ?MS 
ÁicestáttftífAtricys m c & v o s feregn- iniíb.p [ n f f l m . F i m , M t ^ m O ^ U 
n $ i M i e r i B f o n m t , i Jcrquito imzt t corum Kegcm baíbaruai dicit. ^ ̂  
y s y i í ' m m f i í e m u n e f t i n ' m iff* BárharkumyduüfAntdo terrorefMete 
u r m genere mttnici/alby vbi loco i » JnJídUs.íaeUos fntdoltsytUUirU 4 u \ 
^ 'umm^h^úimiycsnmti ím. E l íníra í 

fsamenta exi-üfubarbárica dicuntur, 
& baibariCáf ij corum a r é f i c e i j / . i ^ 

i ü CuiaciOjVodá VirgiL-?. M m l i * 
' BithrtcofofiiSAurdpoJieiq^e (unrhh 
Hec p t t m t k ftaíussaus vinum no-tai 

Orímto ,qu2? de persgrinis RUptijs a 
y j o í l r o i i u c c o n f é r r i pofíunt q u o r a m i 
prxfcripíi ai iqaaii l^.f ífp-i^. 
15 .cam ifta m adue.4aru , peregrino-
rutn qtre. conicis pt« ra adnotaffe f-
fkiatrvtindc Bnagis^quamiuuis aroa-
tores l o f t m i a a í j p a i b í D u r b a r b a r i c a r a 
notaiB,cüni ad^e^,& peregrini bar-

Fugmm immane f é r m t h 
B&rháríSim^ue'mgmn^ yiolenu^m m * 

tyránl, 
Etiofra. 
, • Tvneemfugtí anxiapAírem 
Jepatris ingenies t ra$.¿;hárbura corda 
Et i umnú . j&t j r . i® . FeteoiiísiñiiisB 

baridicercntuFá Roroanis( 5 •) HieumenqudtSfedk Sdamme uUéfa. 
autfalnsn/ iodiof í , ficoBteroptiHik s U c ^ m m ^ u e ABarum folUus ¡ M Í -
aducnx.nota barbárica tollcrabiíior r*flageas* . 
^aí Sárhátus A Eolio mn^uámkMin cárec 

Sed nce mciíoris condi t íonís^ua- • repjfis--
tumüísmarnus&iDgensIuft inianus, Etquodaiagiseft Propertuis Ivr . J . 
cenferi deber,quanfH.rocs,Haroi. t U g j t o t ú i ú r * ™ > h h ^ m k ^ u 
^ p r ^ U r a r e g n ^ p r a e c l a r x q u e m , Principcm Wbarum OÍ 21 

i 
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2 4 

fíiim vmemt DanM^dum reftat B-h-vá' 
rusHdfor. 

£ Í Hj^oiíttA, q 11 r 5 i s Regina For-
tjfsifiía, & pulcbcrnaij apod 

Fwl ixHmsUm nud* tulh trma pa< 
fdta, 

Et tcx'it g&le* t arhra m&lh eapnü 
Mccfcicntiajnobibtas j aut peivhri-

2 | t u d o effeGerustjVt inf ignis p0CtaVa-
icr .Fi ic^s i vJrg f.Aícdeam, barbar? 
noBdícerec. 
. ^ £ t t é i iám nuil os cptau/S 

bsrbátá HAtos. 

Et ipíeroeí OHÍÁWB fe barbarom di" 
- xir . 

gof yllh 
2¿ Et jpÍGrcripíitinProiog, 

Ttimm* 
Phtlemofcrtffn > PhutfH verth 

báre, 

« c ^ ^ ^ r í y enm tarntn fcesse clí -
itini kabercni8r?&¿ ípfi RbiYisni an-
t l í u e r ü n f bar Barí vnaho tcisporc , ve 
fcripG/«/rrf, Qgid virra ? e n i d t ó s i -

El tamc» ifcXa? 
« 2 , 

vis Oci e 
úmtumJt.gtCde lepkus}ol b i t a , Csí 

tem .di/rixcJíQff.jd. S. t t tul . u p a r í . j , ™ -
ácSpkdu i barbarica.uloa^-gypiia, 

38 (vs t a J Íupra )^ : íic phd jtphia bsr-
barica^qoasn & ctüise gtules ú s e l a -
rur.t, VÍ late pícbat iufh Lipíms,-

thiam.caf. f. Sed prua haee o^nia, 
com nec d MÍ n i tas ( faifa q u a STÍ o i s) 
I>crfcm Kjmfhavt non libersoerii ab 

2p hocR©t:i,B:iptiÜaíHusm fupplcmé-

itná 
£ÁrbiTitAmCireem Pt f f i^ í f f" 

Bxi'emfla baibará dixis Ssneea ín 
T r o a d . r . 7 ^ . . 

/«f/r ar/iS m é í l t yelóxpcde 
Revós&ntt f.exQ concito cptnñ mcdoS 
£É?hdrtea Pt'ííco tettfh fdltatti coles. 

e%F>saí-¡;una íubífisrfa sdofarcPt h$ -
can ítb. v ' 

E iüc fa i f rd s i e s barbaros dixít Ci- I 2 
cero t . / i t '^iáf/ íabi; Cur Flato M -
f^BtfiM pnaowiuíh-vtd ¡Accrdotibusbár* 
ÓJÍ 

m pi 

íútk ftééxitt 
iísiüiáín vires a-

MMS^f cdeiiid &c:ipefet: 
:m bar 
a'ppaisre 

ad fir.cn) OilaüJíD f^üñdtaus IcCtu-

Hém íiÑ$qHe ifíjTtpccul s f á n i 
pt.ftéti'i'teHr Umú& *d Trim* 
Vrhe (H 'nafirA'mÍP&f Anih 
Et Tgurtíhifñ hatbafa'Telí^S 
Hofpttts Ükc cMdiihñtttf f 

Vcifccu nc-lu fn ¿ o m m « f f t ó 3 t i l P* 
M a r t ín .-d e l R ro'ai m |* k d i tu r* 

^un i <¡ríQ rcÍDcffo Sí tmotiem 
h\ 1 b: r a ni di c e r c pofíe n • iVs,- & fa í ta ra 
eh>s rí,'l'?w'n£fti>& c¡treíx'-'ónJás bar-

fed . 

34 

n.4. l i e s líe omHtendnm 
.¿r ¡fárbardédremérja a¿ 

•ta .b&co.nifiia cef* . 35 
íis i-i iu íúí can Os barbara d-?¿by fed 
t t i a m b a i b a r i c a patria iuOa, & cer­
ta cania cü , v t luÜirianus barbaros 
di (Ta tur, nec f c i T p c r í a n í D f r . s Í'UUIUS 
^ a i b í r í c D S C c n f í t u s í t i i t , s i n íniorio-
fu s. Q » ̂  i ni o r 1-3. ín bar ba rico au r o, 
qnod t obile erat ? qní t in Elimine 
Ara"<e magni normr.ís ? qvx ín raae 
Abíyrtifqnarn FlaCCUS 8. ^ r g ^ n M 
bstbarani dixi. 



jf ? o P a r a! i p o m e n. & c í é . 
— — S c q n i t a r q u e "Veíantem 
¿•¿rbara PaíUaum pupcm fatis. 
Q ^ d ÍII a l i j s r g b u s f í n q u t í s , Cadin-
iu.(atn t í i u ium referrgf iOüSjíacni i -
giurn impictacem infc i i iawquq fasi-
mam.in eos qui calu rcriprcrint, de-
bcrctrns fateri , vnde lu í l in ianas 
harbartis díei poterat íine de decore. 
Nam & na mi na fuá fapicnuísi tui 
genr iks ROO barbaradiccrenr, cura 
omn\ vencra í ione digna crederenty 
ícd á turbara patria^barbaris que c x -
iemofii^s,qnibuscoiebantur y alijs 

l y r . C i a J í b . V . C s p . l A . 
que cauíís^S: r e í p e f t i b u s , qui eonfi-
deraci ¿«iiias imir tbant nnnjinibüS 
íniurias. Det í i soefact iur} i í t n m 
^ c r i non po tc í ! , .luíiinca adopí ro a-
beisre nequiuit proprian? ¡ana con. 
t radam ongioerf] iiiítiriianijoec na-
t u r a ü a iura pa t r ia?^ patris , /.tur4 

%*D,de regul.'mris ^ cwin vulgans, 
H ^ c ÍGIU t |uieinlüf| ifirani HU-

icí latcín con fo fqae r í pote* 
jun^capuc alia p r o í -

picc K;quca^ 

C A P , I X 

Í V S T i n i A N F S a b é f b m t s m 4 Uhc ramper iniegrum 
p t t t U m m i r . i . A i c a ^ m ertoris da tm eptmms loca; e r t t im P*~ 
tris 1. Et>JÓ;j " N u r e m b e r g i j . z V ^ p m n h m m b m mundm eñ . 3 . 

E t ex retUfhdojophU munii ams hommisfimus. 4«Et q m ratiove. s. 
% t a d u e ñ a s ^ ^fegnnos cors tmnuntj A u B i m é n t l m s . 7. Torüs w 
ubique fatrum h t h e t ^ t pi[ces>& rvoíucres, i . hUc U f a r í a toUus 
mminommumifmmtkfhihjof lmumfm^ 9t Datar Muffenij hem* 
JO, TAeusaiius.i u E t m H r i Senec«. i2 Decadsm reTencri -uox rra~ 
U * * d i u ¿ L y f t a . j3 . P a m a r u m g U r u f r l f r $ ^ , ^ ^ ^ 

r*>&'vmuu$, w . Confihrmimn ú n m h i l i p é t t m qm$ d i m m fit¿ 
i s . VilitaspHrtxmUiexproban debet. j ¿ . Lotus htminem heatum 
m n f m t . i ^ M H I U ah humiUbus locisortl ingentes honores o h m u a m f 
i S M u t n t ^ f e r e g r l m *f*d exteros fummos honereshdmmm 
Semc* wftgmsloctfS^fi.CurcxtraptrtdifHm comfofins -VÍTJCÍHS 
mhm.2 t .Celebris UcuíP .Ua^Etéfebi jNierembe^i j . 2 2 h m f r s Bar 
c y j t e m r i ^ ^ 

c*filg*furt23¿ubicSíio hommumfcperieribus, ¿4* 

í C in mzgmtúQm* 
fa re ra luílinianuní 
diiabebanmr, nara-
lisfoii 
rcutes ..norsai bar-' 

quomoJocfimque accipianir, i m -
piu.m fanc c f n h t t h u m ta0líe I t r p e -
r a t o r i s maie / lar i darcror , m « l d ? p o -
x m ruoiis GOKdtcorandss ; c |ü2 
Bam inde authoritas i*cOro i»ri á a . ^ b a ñ a r a , & c o n ^ m m ^ • c A f indc sutbor!t-s ROÍIT© i ^ f i da* 



í ^ t i f i audifst barbarns lons-prudé-
u x diuinae non faífus Pronjcíhcus. 
Appoíue co. grüitfeittcBtJa (lotlifsi-
ni ¡ p a t í í s Euív.bij Nicrembcrgij l / ^ . i . 
de aft.yolutiíMtSyiemmate J.cap ¡.Dúo* 

¿r f Jsiá ieméris ajfulgtt i ¿r f «¿^ l * * * 

f d j h t i d txcium yoiumásern^ui yerh 
qadne® Mimulám'.quantum* m Hits men-
dadum^» bts focers qndi&m, & rcmijf^ 
DerttAt delinqtftí. D i illis mendmput 
ptus dijfertndum; notsorfi funt.wtnc ct-
ukifs im^uts candemnAm rer.nuuc insaf-
tu eUgp cvmmendeni.Aíétptd b0naJmnf, 
2x2 ai a j HUÍ a maldydHi*»afííes -V'M.Tc-
Í tbris aftuigerc panun pi) audiíin in 
lu ihmzmi Bonunis pernicjcrn i qm 
conmap iniqiús condemnant cins 
noHicRjbaf banco que íiitaio : M e her-
c lc q u x booa í'unijStflimanrcs oial j , 
. FLiiiecqoiíIem luOinianus a Ro* 

maexte ruSjex p a r e n t u i i ! origine íuo-
rui i : , non lamcw mck b í fba ru di* 
¿endus ent,aiu per imariam) aut fine 
ca. Pcrbiuriamjcuro vaiúfsiais h o -
niin«m opinio int»otluxccit paxria-
rum (Jifcrmúoa^aUasí uc itkle in ho* 

5 aunes deriuavscru g l o i i a s * vna re­
lie ra t í l p a t r i a : ide í t bic mundus, hic 
serrarumorbis^ud. magnum FUtur-
chi loeuID m hbdla de extlio , coius 
vcrba?quaniuisnon pauca í inTjtibi da» 
bo. Cum yero fuaptenatufA res 'f f* «/• 
h d m a i i h a h t y ¡ e d id q^d affltgh €% 
inani quadam vf iuhnt cor.jtfin , xune y t 
l'truíts fúrmtdAnfthHS pe t iS in mántbus 
trdiiMfiS & ÍH*trf'nntts,qHareperfpetf*, 
yanos tenortS antemners affus^ant^ iíá 
nos quo^ui.qModfrAgúe AL tragicísfabfi­
lis tft per fontle ddigenttfsimá conftdzra» 
sione^uafimanihus per frailantes dftege-
re tfGYtctsuwjmeiii preian hdc ubi ce»-
ái í ie efi deea , quam patría/n opwans: 
samnMutdnob'is putflam Vuííaw ds4c~ 
r h ¡Utit ves iemum^nec agnim, me <vtl 
fábrútm ^ midusrm tfhmw { 

t e f i i , & O l ^ n o . f í i 

JnfiJñqH/ñfed hdCj ¿r eattU H gmn 
gr'oyiq tttq » eimothJMif q ue ywufjnlié * 
de. tli^s¡ÍHnt)Víl no>y,indnlitr pútiHi, & ' 
dumtur.Homo tttimtyt Pial') ) pí¿n~ 
ta efi quádam non tettd inpxa&echnino-4 
bn's k d & ea!UfÍhy& adcasíum ipfum m-
uerÍA Cuius corpjtS ex caíale , y<ilstt efu*-
quAácm •(•aduciüud¡¡jieni-e > é r f i r m ^ 
te ertcritm rtmnet, hmc fíeren^S. 
Atgtum, án 1 be bwfiS- ¡ haud vnam r»-

]AÍlatt,GrdtU mnts efi mwif AttíAk 
Len^ctamen rufmSoerAtes) qmjinom 
dihinienj'tm ¡nec Grtcum , ¡ed cmem-
muhámnm sjfe di%ii\yi¡l quis.putá ^ e l 
jRhúdifis Wktwlnéms- din y t í a : 
eum SHmo)yeí7enar9 j AHP CcraunH 

VHty v.i h une immeafHS dther érduitf* 
Coercet yítiU v»4¡q 'fe otbem mcíí'Ms. 

' fíípaitUncfi'risermm ( m t , inq»'ib»Sy 
me exui neqnt hojpeS , ntque^rfgñnUf* 
y'dus efl.y'&í idím ígnis Aer ,&(tqua , f* 
dem Frine*j,n,Ile¿f<>ycs ¿r Pr£¡tdesy¡('l> 
¡u»at & Luc'tfer-jMdim quoque ieges*™* 
ttibus y:m vfdtnt ¿b V»a , eédmq&eprln " 
¿ipeUtA fidtmfolf/itm , & áqui^t i ia , 
tHeUdu^ i 3ÍÍ**S temptfA ¡eMinU* , ¿ t 
fláHíüTnm omMam yr.us autem Rtx, é t 
Prinifps DeascU'.pHnsipmmymedturr.^é. 
fintm Vhiuwfi ¿eutnt. T u ? Rii leftor^ 
caeicra prouideje p( t e í f s : con£ia€-
jniín GoWr@eniiísi£Dá#nt np-fírae íen* 
tentiaPvÁtQiic %% m t ú t ú dcípcítu sefr* 
tirneauis inanism.lgi op!nicmem.nüi,"• 
lam ecquidem diftinclani patria ni na* 
uira dedit 5 fed vn^er íum o r b e ^ 
quem totum iure naturali iibefnmc 
percunere pocerimns. Jge dum ( VE 
tnqeit Sentca ineonfolaiiüne adHci-* 
n i a i u } ^ » ? friq*tnuam , cu* 'V¡x y r l k 

'iwmefi¡* tetíafufficium^naximap&rs i h 
l'ius turba patriaearet. ex muniei^js , ¿j* 
colontjS¡uis ex tote dtmque cebe íer*<£ 
rnm cohfioxeruxt, & i ni ra » f*b< im* 
nes ífios adnemett c iur i > é" >&dtd:o* 
mo quequefit, qutrere: Wc^i í m*i** 



' § 0 PársÜporoc^ §c c lcd . lurX' iu J i b . V X a p . I X , 
remj?ártemeftf,fíUí!S relíéhs fedíhtts fnis t i o n e m í i ibi jci t „ 

/ 

*Vfk£ritin •' aximam quídemj acpuícht? 
rtmxm Vífóminón tamenpuim: detnde al? 
h-ic cítihátedtjcédéj qnd veluí commu-
rasgatrid^oteftdtci¡omms yrles dren' 
f/-i ¡aulla eH vhi mégn&m ^attem pere* 
gvin£ muíiítHdlMis non ínt*(ft¿as : tínne 
$ran(íáéi his^tíávum Am&nápcfittt} ^ ^ 9-
pattumtáS regioms pUns <*U/cit, deferts 

- ¿fíSá-^ afhemmáS iní'ttláS Sctdthum , 
^£tqhnm,6UrHrá , Cojfurampetsy tittl-
lum mmnus exiliutin., ni quo ñon dliquíi 
anmt traufa moretf4r,{Tibi m(cm pro-
legenda cater a coíftmendo^qoia om-
líia SenecXjó ñú(\tx Hiípasíix cc.cos? 
m i r a í n n t , & ínireno-flris afsideott); 
Kam vt fapientífsitnc Plñtarcfeus do-
cun,vbiquc Deus Princeps vbique 
cadem tiemenfa.Hxc t ü vera philo-
fophiá^quaE cines nos imindi fácil, vt 

4 do^iísínie nefter Patcr E'uftbius ícri-
pfit //i», s Jearí.yolúKífif proltff. i - Ip-

Ja e9fif¿afítté{vcíh \ i D n í e r n i n e i u i í s i n i i 
vm)mag$íirúphUafaphia , non folum tn-
cenftAns,yágA omníjolumpcrundit, re 
vn/fohéenefita ejfetyquá cwes mundifa-
a*yymnerfiperegrina ttrAt. de yníuerjis 
m^fituráhene.- Rccepra phiióíophia i 
1 -úño Lipfiolibr. 1.Phy/íologjff.rat,?* 
Q u i orones vt exiftimo accepci unt a 
iZiC€íoimlik / .de legib ddfiftem1 f iüÁl 
diuini ingeñij dinina verba , d im prn-
dentiam ex to i l i i^ e^colit. Jgutd eo 
dutyAtét excagiiaripoíertt hedttHS* tdem-
quecumcgeinm, tards, mina , cmnem phepr¿redenti,¿\xtmvisnum<:r.ijxo\\i~ 
^uertfum naturasperjpexent.eaquí vn- guwr. Non iam crgo prudentifsiünus 
degemraíá.quoxeíurréní ^qumde 0^9- v:c fiipeiba pieria lupcibiet , gloria 
modoolitura.qtétd m h¡s moríale , &• ¿a- non fuse/edaut raaiprum , sor fortu-
átHcwn qmá dm¡num#iefnum q»efit}vt nse fuit! qui aodet Vi íoaí-n viadicsri?' 
derrn'tp¡Hmqucea moderantcm , ¿^re- KaliaÍ4n¿ íuftitiiani ini iuia , (i no a 
gentemf'en(príhendtr'it,¡t¡equenonyms ipfe paup^rern í ine nc ruine vicuro e« 
eirctmdsfum nzuihus pepuiarem alie*. lcgic;nulia culpa , nuil a crge> pcent 
tus UcLfed ciuim iotius muttdi, qutf iv . díuihi v ín . Reípcfía magnaniir;i<aié 
titusythh dgnouerh, , Imperatoris , & in beliis iiid'c bis 
Optune N eieager.in Anth U h . j . c a - Martcmtin pace,&feligioue ^ u w h 
f it é.epigfam.^xum emro A^eic^ger iniiteris iVúaeruam^ feu Aoollinem: 
d i x í l l e i í e A t i k u i ü ©fie, ^crfuppoTi- incxtciis v u t u u b u s ^ u s p e í f e a u m 

laipe-"-

i^y.?;/ j í s jrufjéjHíd mraml ynám fjofpes 
patri&m mundum 

Ha&itamatJ'vnum mortales smnes gtttuit 
ChaoS . 

Vide 51. S tobí iin fermon. ¿i* a qui-
busgrauesauihoi icatcsaccipies ín hac 
fcüicntiaríi. 

Rickjrirle mi icdor vaniísifcOs 
pa'íríjsri'atos', áliaqBfe fé'peri'ihs 9 

c o i T i r n o i t a l somoes vnius OÍ bis in- $ 
coix rinitis:qm ciun óroaes compre-
Iiencicre regione vaá ncnuiíTct con-
uenirctqnc ad aiühons msgBiíudi-
fi^ffisVífencolcretiír a m o r r a l í b i í S j t an -
q u a m difperíi?& diíTcminao per cum 
fu mus indicio'dioino .- Miíií ©bogit 
hac coeli píagi ^ &: alia- aiijs . Vnds 
Énnc po'mpola vanitas regionis ? fip 
re¿tifsinno ia icio Dci Il l ir icum foiS 
i o fti nia n u s fortiuis fo i t. 

— lufiifsimm vnus 
^ m f n h h Teueris: ¡erurntifúmus 

dqtti. 
Ec infandus Ñero Romanan? ma»-
icftaíem , quam abolere ad he mi- ' 
nuaí meiuoria exaríi í : Jam nec coi- 6 
qatm iofarncm pairiam obijeias id 
Cfiim faciunt j aut amaníes deípcíf^, 
vtpote DidOjaui odio obcíecau, vr A-
mata, aat plebeiae íortis horaines: alij 
ve,q .H fine re fía huios phüoíophiíc 
cognitio'ric f ea opípioiñe' vuigari fe^ 
runh)r/eo ijbnntur,viiex hisqnae I A -



LV.D.Athanaí i j O t e i z á , & Q l a n o : 55? 
I r t p m t o r e t n Accor ínt .Tanqoíwae que mtneio famul-o So lón , Uofpí-
co t íoQomnwdse idnrc Obncs h n , t iuminPaU<aconírah | (L.gnibcaBS«n-
incly c'o Rcg. nnalia pa.ti^rob .jcc, & ter Grecos , & Scythas n o » c » e | u s 

diciaiqai barbare nobiÜutc foli inaü- Anachar í . s iuuokh .dboionem , d.-
n remíen tan t in famm nomina , tas- e e M Í e i a r a e f l e w. patr.á , 
qnam p.nridum liga.ra. Portis vir e f l c .q .odho pi i io .ungeretar , 
vbiqpe patriara h a b c í C o m m a n e n K f i - c e n a an.nai dcl .beratfone d d e t a t i . s 
emirnimpant «qoora p . f c«,&volo- Sotón .adrmimam fam.han .arem ac-
eresdif.-indum«bera.cecinufttauifsi- cepit h o m m e « ) , v c r e »R .m?n . , o r a -
ffieOuid,^//. , » « h o ^ n e s c . B é s t n ü B d . c U e • 

^ w L m va. «a i M f i d m , r b e i * m . e é m h ^ . q u . ^ d . qmi 
Ftcam eo meas Statius. u i u r f e m f i q u o i a j . a J » ^ * 
0 S « W , « i a a u l f f a í ^ . f J ^ " ' - / ' " 

Á a r u m e S ' < " * ' -«¡«al /V-ar , ¿r q o t u n i t * homt-

ü J u m i v*U>a f M k * triqueítoíiíjdo&íduffl fum,S , . < r r 4 H . 

F , X t i l i M , » « » í r í a ¡ , / f < i « « r . t D carera m nolUam 

* . A tesis. Mee no ino r í i n ü í f j o ¿ a i c s 
* ^ a M » » r « » . p e j p c n d i t apud e t fndcA S t o - J Í 

t e m . 
BHU ctent, jff'md q*t mtAntcsnfr ' g t™ 

terrd, 
Qnod & nollcr laftinianus d j cuk in 
^ ."^quidem.Wjtd írernmdiu ' í } . & Sc-
necaip? Mufsíatione ¿ i H d u h m ^ á f ^ ' 

ID hoc fane conuenit phiiofttpho-
mmcommune piacitoiu : Sócrates e-

| i ^ / ? i ^ ^ ) c u m rogareturctóks eQet, 
•niundanunife cíTe refpondit ; totms 
cnim niwDdifeinc®Í3SBj& cincm ar« 
V/trnbatur.EtDiogen^ C Lacr"" 

Anachai í rdemAthenasvcmJc^Hen ' ^ , ^ f. (3C 

qoodreMncaretSaiofl exniorelo ^ . J'w!>¡1 ,,4 ^ « « ü J ^ . r . 

henis/rltiñí c x ú i n m ^ m m l m í m cerpó-
n 5? 4 n fotíun&Un h d i u . n d i , agendlque 

haudjave. A t f m ü u i t n e . m f i h u , 
AÍ'mqpaUm ^ t r u ^ f f ' m ^ Ncidqui-
dem, [ i d n e í ^ * fi^dét corprts h ~ 
no, Atmndmslket k aliena tevube* 
ne valeresmH'tispoílere, mmum cerne-
Ujér'HÁire 'Cíitc'¿' ipetdumveromvl' 
tenes magh , quam fim\ua t m ^ m 
mmeatífort-twd ver® h m i nennnem 
ex'dmm exmí. Adiunge írisiorem v i -



554 Par^lipomc 

átáf'wh TÉ 

* nh c 

j -
t C el i 
x WÍA 

tutus m¡¿tiA$ne$ Ur, 

d u m 4 ti i ¡n a m a d < 

hahedm }q t*4nttm r cfs 
ex ícnieniia er^oph 
fililíes rccipicbntiir 
t Í i a lío ti) i nlb u s J e r ra r u m o Í b i s 
vnde cuín elementa coiriaiuina í 
•per,. & vbique liominibus ádibr 
licc intcr-i'cenas reccnfeba'iu éxilí 

'ií?/Í 

IV; Ü 

cum voiqnc terraru patria cuct, reo-
; cri voXjquaniüis niinus iauclands j v i -

3 5 deíor cuai i fus audjfi. 
pattlá efíy^hHumquee(l hê e* 
{ T c ñ c T i ú h o d U I M s.TvfcuUn.) fed 
p a í r í a ai a c 6 ni o el i r a í e a u f p 1 c a Í i , q u 2: -
i'cre,6í adíignare, minos ciuem. bo-
^urn dcccrcjdíii e-O1. quo prxícfiníit 
Lyíias, non grans auribusvoceniTeu-
c r 1 a u d i eos, & d 1 o cíKq i -1 of ob fe r ü a n i c 
Murct«s iib. 2 .y&tt&tnm Utf.cap, 3, 

Qiü virtutem an)ac, S¿ i n f o m -
ris qo^nr 5 difcriínjoa patriaiunj ñi-

14 giat.'iticrjut.» emrn gl.orixfünr, fai! 'r, 
in|uíl;r,& íiienx.* vípoic ^nas mulo 
mérito tu o confeqnuíos fuilb, Virtus 
auttfm vera , vera qne nobilitas in a-
BÍIOXÍC nobiii c o o í i í l i t j q u K i u í l a laude 
auíhorcs decorar. Vulgaris, íed fem-
per cekbris Naíonis l e n i e o t i a fcriur 

A?'amg¿níis.(f frosuosy ¿ qua n&nfíd-
mns ípjf» 

Fix ¿a noftra yeco. 
Idernad Piff©nem( fi eiuspcccniaí/j 
aurhor cíi. 
U m quid ¡mighúhus, quid ¿nUlsfultA 

triuntphis. 
J t r h t q v l i f k n i numerofo confule f&fil 
f í ú fue rmí j iVua idá t tpetn omnh in 

• < . iüo \ 
Geutts nos , ctihs ¡áns eft in Qflgtne 

fcla. 
Se neo in Herróle íbrenr. 
—— NehUfSnon funtmlhi 
Anuvct das mcijtum ÍHHUSg/nuS 
Sed ckrA yjnus'^tgcztis k ^ a t f t i m 

ü p t i m e Piiiiiííio, feo Phiienií)n(vt 
1 x;auuh I.llofperf*iih^.y^rUr.I¿¿1.(A~ 
pi t . i 2,ir. ovynpiJ y cu rn Mcoaodro in 
hiVlatiois ex veríione Roiger^ 
Tna, patria genuS neuti^uaM ¡ i las/ izt 

BcocAnf 

'• di i i 

da p Atf ía fít 
ijit?. 1 . a 

"Jhkniam áuu m yhtus aé 
ttorHmquf dplinsj)fiqtm 
ült vero'v h c-r a n Ut r: W t 
tém laudantuí que.non qif. 

rnMftfcaufafiimus, , 
gare tu r .q u Q W o do q m s m a x i 
hornincs píobarct-«r.y r c í p o i 
cat o pí 1 nta j.Cv- r i c i a l iio neniáis 
:'tuscequrde i l a a í f i c i í mortak 
n o n m o d o a t í m i r e n t u r gi-orj 
r a ^ c d m c o í ^ a i u h o r c m f o u 
d i o i ce e !>d a n 1U r-yv y 4>¿t' 1 v? ta 1 < 
rad,Licoí 1 hen.refe 1 xyQiú h311 
t i a m yir'íuum tn atline conjip 

üimie 
nQúiín.c.2 

ra or^jo». 19 .TireíiJ íi* 
üe Piiuarch.i« traíhiti 

lotegráj&i 
lius Suada. 

Jeexilh^ot) ioca-ron paíririS (pe¿ra­
das cííe/cd Iiominas, eommOp v i n u -
tcs,5v meriia;necpropter locum bo-
noradnm eíle morcalcmj íed propier 
propría faftajgloriasqj i u ^ vhx% imo 
é con ira iocus abbomirje ílioilrainr,. 

' patria á cioibus ñUjs ( v t c púme iíii 
perorasu ) Et conílderandoin an quis j ^ 
Dobili patria dignusíit; vr rcfpcndiílc 
q'uondam Ariftoftclwn Diogco.cnsj-
í a t. / i ^ . 5; Ó lo y ta t i Cfítdam;. q u o d 0 ag n & 
rlTe't yr fas ciuh.mlíiinqkiHjoc ¿t tmá^' 1 
reí íed nn dlanusfis maéna, ¿r lütáhl tA* 
/Vw.Congruit Themííreciis rcfp.on-
ínui Serjph'iocuidan) spod Cicc/o* 
B em in Catone- ni a i or. IV re herí níe. m * 
qHityjí egcSíYÍphiusUjJef» tidnis '• racit* 

J¡ Athentetifis f¡pcS/UYUSv/t.quam fú'jfts 
& notauii Raderns in comm(math^ sd 

MArtiaUm 0 . j c .^JV< 
Sed 



I . V . D . A í h a n a f i j O c c J z á , & 0 ! Í I Í I O ; 5 í ^ 
Sed qoara in3?)e,& ú0c*lnni cf- riinf( quos & tr.ihi ñ a l t fwiíLs ¿i 

fc i C ^ í a r i p i j í s i m o , & Chriílianrísí- t ne i a re ) fcd Thcmiítins <ír#. on-AlniK 
rao fu í l i i ihDQ pama exprobari! pra:- l^ .p^ldie í r imis verbis í n í i n u t ü pio-
ciariísimareíorqticri poflctAnacer* f c q u i t i l r ^ qeaíi fionbus orauonura 
l i s íWíccncia apni Laertium lib. J J J Í o r n a r : & lúbííit yJddê  au '̂d eiiam Pl^m 
q u i j O b i j c i e a t i AÍIKG i i i u m o a i ü K i ef- d»í¿'*nnz cxérchus ¿'«lamine tdu-
f - i n Scythiaji'efpoDdii 2^. ' ÍVOÍ p-;vc~ fatum Jídjtenáo Antepomtytllumqut ¿% 

eft.^ri mthi dediwtf < & [ ¿ r u f í d f a m a tnm^mmbus omninoGrath M a r i s que, 
/«.ngrcgicincuipatus cft,cu2 niiiiipo- tu vi.Je cariergrcdcBris alrus iocus cft 
teílobijci pisetcf p a t r i a m : Aniifíhc-
D e S j C o i o b i j c i e b í t a f j n o ® c í e ind ige* 
nam Aihenienfcm/cfpORdebaí apud 
Lac r t iun i / i ^ . í . / d f r / ^ . ^ h « f . r ^ y 

Qpv^ice i ^ . M t Deormn m&ter e 
'I>br'tgiAe/{& Vt c o M H i e i M a t o r L y c o -
llhonesvbi p r o x i m e ) mdkulum arbh 
}ya¡fs cuiquAM p o b r o d á n ^ S f U y c m ¡ñ 
dsKnatijsimi tegionih*s mUrdumnef -
f.intiir omuiumfdicifsiuts ingeviu.Tztñ-
qwaio p a r u m p a í n a i u m glorié hn-

D. C h r i ío i \ o nú d i v Í rbis £ ¡ A U homtl, 
4.m 'fñnclf ¿ 

St5d íi locorura hwojílítas 000 
o b í l a c pfsfTjori anDon ico liierarum jy 
qoCjfic nec pe reg r in i t a s y qooaiíoiis 
adueña ffuerttur honoTe5gicfia > Se 
p r í n á p a t i l aqodexteros: ícd cusn e-
x e i B p i a non comslfeocani paroci, a-
i i q u a a b iííjíTieDÍisc.iigamlqiubos tan-
qnaxn íuregentiu tn vi.debis confÜtu-
íum inier peícgfíQp's adinüicem Píirí-

üiisübusaUueeaB^vel calligcnt;cuni eipaius communkar?. Hippomedoh 
íoluraeorum vifíotes ípecleutur: ab LacedciT.ofiius Thracíx á Píolotíieo 
bis honor,aüt noí3 proBeninaon cr-, prsefcftüsfuitíGhrctnoniJvs^ Glau­
co l ü f t i a i a o i viríates/'juacotus barba- con Atberdeafes peregriniRegis con-
rus eÉTefjdefpiciendsE c i a m í vt fcnbiS ÍUiarij íueruot)& Lyciniiisexi)l ab 1-
Gako.ia eshortAtiene Adí>tnM artiS.h- talla Vicerr ex i n cxiranco A'cgno iVur 
nacharriScyiha:noinobíiim)qüon-/í- Hercules Argo eseftiis ícrc iabdidit 
r>us Ínter fa picnics numcrarcttir qua- orbeoi.'exul Themi í todes ad Pe r í a s 
nis genere barbaíuseííet. Aptiísimc coefilgif.á quibus créscíuiiaics dono 
Ploiarch.íRfine fui t r a ^ a t a s de tx i - acccpiriDioncm J'yraculTanum ^ref-
lioJI&wmm hcautaic ndíus e-xpoitat pice;quantü aliena duaúcíit r e g i ó l e 

27 locus^cHtinequeYtrme^mqtít mul l í - t t a a m m duxe f i í coeduanminTy-
gevtiafrd AnñxagofáSfncAreeredequA- racni expuifíoneon : vide Caiydo-
%andt>ckdíiio jsritfít,Svctates atm ne- niuffi Tydxura , Thcbanwmque Po-
T,enumlyamirct,fhúo¡^h&b*m > & ¿d ly execra regnaates Argos : Traia-
fbilofdphUmMÍsMdamfámHiaresfun¿x- n»m,AurelianurajSeuerum., cuefíoi 
citabáíycutíllí gratníabanttir v i hato: qec fere R o ni a nos Inrper atores, 
rhaetoaítm ^ c r o ^ TaKtalum^ qumah ' qnos peperit silena i c r r a ^ procrea-
^andenntincdum.fQ7hibwtPo(ztdf7@* uiijaUosqueinaacaeros viros.qui va-

•ptír demenñám tamíninfnm^i&smífitm rijs clati fortunis exiranea obunue-
inúd'ijfz. Vule sis Asdr.Tiraqueii.tíí roní reg^a, peregriíia? que rexenuic 
mbÜnat.eáp.iz. Ipíemiec Piotarchus natioDCs.-iogiora exempiaab J'íobsco 

., in catraciatftt ex conipouto obfciuat, acc ip i eS j& Audr. T i r acue l los Ra-
—1 Homerom Ínfulas laudare: refenqoe u i í i o / * 1 .offis'm-th.exuUsmnnülíi } ¿* 

muhos clanfsimos v i rQS,qui l iwi í J i l i s fgqttent.Scá maiora eolliges paísiaQ 'k 
incolarlocifupreínosgionarum api- GrsecisLaunisque feriptoribus^deni-
ces i i íemuni^ & am.iürtin] oceupa- queRQa^.oaUlafíiaieüas adueoafum 
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f e r e g r i R o r a í-i3 5 k o 01 u m q a e r c c c p ti o -
BC cfguitjVtdcánjac 'Claudias apadTa 
ciitíin,3tír4Cí?asin easregnauiOej^uod 
iatítis probo í ^ , fiq, ^ u i d iam i$ng$ 
(verba Seíicesefom iricoi/íoiatiónead 
Meiúiá m ¡iap. ?,)'te 'dremíu irh htf 'quid 
mtereficnumirArt' An'íen6r€m P&ÍA§Í) 

. ionditotem^ 'Suandinm m r ' í p s j ^ e r i s 
Megfí-a 'Ai^&dum coílocAníe'm ^qnid Dto. 
1*id'.eü>¿ilíesq we, 'q»os Troiaríwn bellu* 
tióios viMsrtiqne'per alienastertés d i f -
fi^mñMQmktmm Imferiam némjte aá-
i é s T i m ixtilem resepi ? qnem'PrsfugttS 
GAjftii i?á$rí& exiguas rihquias trah:e:ní€m\ 
ngSifsUáí.^yiBmlsmaséSÍegmqMáqnk'-
tgmm ht itálium díki l l iJne deindefo^ 

fnltií qmt' túlomáS m &mnes ptúnt^fids 
vt tfsu ?.vbici4 ¡r. qne y i n tJi» m AVU ihJwa t: 
4.4 ¿vi.w commuiátionemioítítum lihcntír 
m m m é d á é d i ^ reUMts m s fm$ ttáti$ 

l marta ftqtiehaíbr cdlenuíf svex. Optima 
. tota congrait co íe ianoiá Meí-

mhm hh}qúK d iñ t i imm: quid viera? 
(rdinqusrm'js plura ? quae concerum 

21 adcaiimim)eKíra paradiíumcofiipa« 
^as vifjjntra paradisu tsnuiier, vt vir-
tatc polios ^ quamgeneris nobiiitate 
coMpararigratiaítí digñoícaíií ' & 
gloria paíriarimi defpkjatHr , Mxc 
émiem o m n h á-fafíerioribus vcrjfsi-
m h cauíis depescjeru-fiani orbís can-
•̂ws lisrKimbáS/Gunííis vna pa t r i i , & 

c i u u a s c o n fí d c r a r i d § b e t; 1 in é),. rn a g n a ?' 
& i m i r i i pf oúiácíHíafuit, abhuaiiliy 
& filiSfUri víc© íulíi;3Í3i?ürfj, & aüos 
e.áttxiílead rnaieftarem Iniperatoriá. 
Audi graáifsíma vtífca profundaqiift 

i i o fophi3 ÜHÍ o (I r i do Oí ísi m í pa tr i s 
Eufebi/ Miercmbergij i i ^ ' i Je art.vs-

nec maiorictua ROS na tur SE indigere; 
Ftraque inn&eins í'P humand cQ^dithm 
mfuptr & kiceprsuiáeHtmJlla Isberális 
meqféefine affelfu^Uém mhtjeum dumta-
xat mur^fica tfi^deo f^UeA > ¿f vnUá 

• ámká.fiiá^qua^&mesme nofirogeniri, 
tametf tnfmtéletur feffidtdyyS k&na ja a 
m nHÍ¿6s,mpn kmHm dffi i tdr t) é í § * 

lum mn d¡lapiddiyqa¿¿ mn jlnt ¿enfih, 
€t4'M Oí/i fti 

:l(íc- ¡áiih 

pso» omm 

enm ita 

•y 

ifítt ind'si?tnúám^iMjtt> 
is ájs amm&ttS ador-iíaf e 
r'S cdwgínrium cáptanS 

'•¡Bríbúatt nemin '$ no 
tpUks áv ílú reQUireS..qHí. 

intcu-* 
terum 

i h m ñ 

r 11-
ra matá/ía ,q n&m curas n a t u r a o s 
tesphdofophíálPíá mater pAtnm iníi 
'het$sitjfnbh¡i.yi fruHrtf ventát j í 
Usy&mwxs ddtommkus^í deí m n 
felichiór ftátmraÁtánfmñtát rzrumyiíiS^ 
yt f'4as vt tk oft'sdegüftent omnla 3 éf W 
SjHefíus ñ¡i^ 
V% titam imapátshmunde . f ir t íatHr v h 
tam alte mam. 

Spérci nnllaí5ijq«3e tam gr*oiísí« < 
« i i s f jn ícnu jS jCx t'itnr r i i n ''• s ce í-
probaiii>repfo$oatorar;'.,f" , a? 1 ' 
GÍSJ?fíilsiifia ¡fia ¡ le terapór^fn t m * 
íusab o r í g i o c m a a á i i ñ i b f t r a 
i e s u p o r a d e ^ i o f i f í r a i , Sed me legifls 
.áieíninil. Sarclamas aadaciser háec 
omnia r c p r o b a t c R i , qüi dora i m p a g « 
nat crcbaraai aftiiup. víwm l i k s ^ / í ^ l ^ 
ms^iññ íuh'ijúivcthCi.Jielhqtie i/tíS i i e -
^iá«5 crehatum art 'íum mor%m} f »í 
peregrino Jdeo^ns tnutdiojo i m p í h p e -
muntdimtéígentiSifnd ne€ méidttícea* 
UfcH^t^ecfdcmíHta mié n i a ehfür&Ant) 
qusqüe yhi teffexerein matarhm fueram 
htftérum^fuhcfcuntjealUné dddHitus 

JeéptroeJ¡e}nu damtno imium «bjenti}-
Jed¿ 'gení íy in qHA d a é h a s y'mH^ jeras* 
f^ .$ tupeOj fa teé r j tum imjfúdétilsi®a 
verbaconfi'ácro ho-miáis ihviiimaRi. 
audacíam f t o k ñ h U i f í a m 3 vei per-
ucríamniáritcm IÍÜRIS DzfAúix g^m 
iii3iícj,'.i.liocíúcc ai'gíporis' a j y n o í c i " 
niLis?ik ícñtiffiüs: fed digna h^c' o'riV* 
niá tiDíiuo aiiíhore3c oidclici a: fliern c 
fa 1 y r .T j c o K t u o) e I i x , d e í D e 013 s j v ,a « n a s 
a r róga f i t i a ? qujbtis vicíjs «git taocUs 
ñaiioríes infamarc,vr ejiis5qiia; ítiper-
feeraut f momme^tx ácmé'nftraot, 

Horü in 
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& ?erara eruditionein cíTc . Expcrs 
J E á c p o u n ñ ñ x erndííionis}^ui va-
nitáüs j & impodcntiíe furore pcr-
cuos j quid fcriberet nifi. foícici? 
qbtd a^derct.wiíi Regum wgieilaíefn 
turoiü npüíi.ck aódaei ftvlovjoiarc:6c 

Hofurn oiíicía m prmcipiom.U i 
dameñtüm ifmata geRid iropuder 

vt mahis áocetS t o b u s „ í tÍ fciíc 1 fsi i a 
proh DeusdioroiníSCondiiio/qLm' in 

A.' 

etcfffir.m redd.C cumoóip obnoxioITI? 
Vtíézhctítíóam Ghryfippura optime nobihorés gentes v i • ira íunolus, 
rOcSatyriconis áuihor fceir;q.vjod ni- qniin mam; ehei-am cortipnmerct, 
h i l eürnm5C|tix in ipíofacrin^praEte- a-uid facerct?ni{i fuiraioarc.ia omne^. 
ricrit . '& ficcurufabulorámArgcnide jnnidíofum ex percgnnitatededucu 
exoínaah.maiorcm hiftonx paríeoi (vulgi ruftici^vcl^onus verniiru i o -
itKonuicia, iiiiuriasr& fubornatis ía- '^utllaimcr htímJÍcsfocos,pruqsqu« 
ífras reíclBit.Omltto^iuanta in reii-
g i O f í c p c c c a u e f í t j n o o c c | « e e i i a í B re -

l íaqao crcbaruai i n ' m m i l l i m k i n t ñ ^ 

tendanc ilis^«i^regrÍM&}$deo^ue ínu¡-
dio¡@ $mf¿rh i CUKHI I/'^O pcrigi UUHT; 
] mp«niÍB áiuinoJSí hu^a00 inrec5-
qtiífunmtií ÍIKS crgo r ?gic ni bus qu^ 
^éregn-nuaseiañci:- aon c-íg.i ? qwia 

ccrc debaerat insper¡6 Regis. J iquis 
® c B 11 s d e b e r e t c o n í p i c e r e 5 q o a n 111 ni 
fanfuíhiSjCeníüsqtieRcgij^tqáe íoo-
m m m barbáronla) dcbahii^mbus 
cxpctifani fiijqDamas recluías ianuas 
rcligiooíapcíücHí ChrifUanar. Hxc, 

... t i rtr >reg«a s>cefi 

Sr peníata torniudme parnm pafe-
c 1 (Te p u t a í 13 u s,cu w h o ir es C h p í n a n^ 
fidei í u p e r f i í í E j q r a n u í i s a i t e f u , & pá-
tentíOfcM Iriáiarofnfoo^011110^1^0" 
E£fflTub£gerint. Q ^ f qaidemfüOe 

q ni ís i ro e c o m p r e h c o d e í e Í > n o n i m « 
íanii peregrinum d í c e r e t , ant ms 

o é t i n m ab n egar et SS c d ía tí s 8 ÍE pr 
<ííximus;{cntennamíeoieraiiani ob-
r u n n t éam inre oa[ar2!(cufiftu5€oim 
orbis cau í a hominum cOÜnichis eft) 
h inc indevicc inuí«scoouoioantur,&, 
Ttianíeantimp ria'.DoOc do filísimos 
vir Aiphoníus de Carraca in admira-
bi l i d i partas d ^ g n & t k m h h * cr» 
roresmmispr^üiclirj ícribcBS, langa 

penates)!!inuidiam ex íyrannideeii-
ccrci33rgun:¡eTiuim t t ñ o flucrei l ía-
Hiitclséd r e fn icerc t ,qoos chárñeraur-
iniis i n f i l n e s f i toSjpifcircs^ueqo^saá 
matáis c o n í e r n n t hiftorici btiiopace 
que i n c l y t o s i n ex te ros3& peregrinos 
f vt cum Bardan loqoar) u n o poiiws 
í i G c o h ft i i u t n ro a n a w r a j n e ro i B e ra 
lúa patr ia orofetakricllelÁninaaducr-
7o ecüoidcmin iiío orbe Romano, ad 
cuinsexemplura cnnftus orbis confi-

. derari deííctjterrsgénas Irá per atoras 
Saturnina rabie aborigines ipfos de-
iioraOe quos paterno amore muric-
f ü n t aíienígcnx..Ó ni gloiioliaHiípa-
r*jaj proles Tfaiáne j cjup imperante 
ÁnruÜícrRoraarsá máieftasfaáafüit, 
tu K o i - a m í o i u s fufñccrcs. vr i n f i d a m 
w r c ^ r i n i t a i i s m ü i d i a m ab infido ho-
mcocnl!peroreabcrnincafles . .>ed 
q o i d ma^UfpUfura.qacprcclari v i r i , 
Hcroc oí v ¿ awr iun í r i s patrijs,. v t 
reeoaren t in alieniSjVt praeierea^aae 
pr id :x i cxempla, indicauiqoe in au-
ihoribus y qni acerbat iRi congerunrj 
cnim illa reqairJSjrecolifue.yiáe A r i -
ílídcmjCliÜhcnem, DeraGÍihcrsra 
DcmirathujDiona, BoetiuiR, Dsciu 
M n g u m s M a r c a ni M a re e i i u oí € i c e -
roncrii^Proíag©] aH^Pbuiftnrn j^AS-* 
íieaínTciKroffijPoiyniceE^imsfiodi-
c o m q « c i r ̂  T y d e « ra „ D i o m e d e m j Y 

l i f e m j H d e n n r B ^ h c k ü m j i p ^ ^ q 1 ^ 
Hcrcnicm ThebaDUm exuiantes m 
pcregrÍBisirscogoitis que regíonibos, 
optime Séneca m sonf&Ut'me M Htl' 

t í 5 ' M * 
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mam. l u h omnes ifiw ad n@men sitari>& 
yndedomoqmfyue fu querere, y'tdekís 
waioremj;a7tím iffe^ud reíUhs¡éddtiS 
filis vé&eríi h máximum qmdtm &( fu i -
eherrimám 'vrbem t̂&m támefí fugm ? 
Qüod izm 'mmé'návm ex peregrino 
iniperiun) o i i t u r , íi hateinra ¡ti eun-
Ooshofíiinesfigbilita fum, quibos ne-
cedario compsrejfe dtbcü/iss r nec lo» 
lum in hoi^incs, fe ti fe je in c « r ^ a hu-
manarconfideía •jualitcr libera vola-
tuibosa'ihera patcafít^tpef ea inuo-
laretcrras^iibidiai , & tíarurse e a r e m 
corgrncnijorcs^pofsintjibiiiifídsnr^í 
dory.mque peodetucs cafsas ^diffxcar,,, 
VidefiBmÍKa fibvrna CRKX JO pare^-
xeaiaquaruni OcceaDuei libcrrime 
collabenfia.-incoisequeeorari) pifces, 
bei1»^ que marinse abíolutt sqoaru 
campisdojioinames.Terra; aniruah-
bus «uilus í e r iBiüHs r tf tr i^us e f ^ i n f i * 
dcnt,p£ragraiuur qüe ,q t i i libem, í a i -
«Bs.Cseüqne indcfeíTo aioto rcguíur^ 
^ c o r i q u í c í c o n t . Icrafiatu íuo cun-
Ükz iiíundant humana.Eí de-ñique non 
e m b u h Roaiaoa íiiarcílas peregrina 
mu ti) i o a a d n piare ÍR íua . Ageiain i n -
uidiof ro Bai ciaij conícquentiarn ab 
ipfaiRuidiadcduáam é u n é t m , Sité 
qtiaeiUa oppí:cfío,qBsra nobis falfif-
íuneíatyricuó iíte aLnhor i i D p o R i t f cu 
vbicimique deninlccat fi^bditos ^ auí 
íegatBofter Monai cha iuRitia, & rc-
ligioocípremit vtiqiieJ p r e m e t q u e in 
•xitinnm m fído-sfcélarios,qai:tBrafi-
degnee Rcgcm i a í l i í s i j i i u m y nec D¿ut 
veram o b í e r u a n t ^ i n i o violafít3 vtpa­
tea t iaíciu i |s?y íu r i s jfi m oía ijs, f u r t i^ r a-
pinis/acrikgijs carnpm 5 quos coni-
preíos j n c í c i o q u a c a u í a j t a H t ü f í s iíle 
dolctjtudiindica.Pukhcrrimaecqui-
d e B i c í l e r u b c f c e n i i a í u o r u i T ^ d u ref-
pióuntjeaíUno addititíJs¡eepro (¡[fe, 
nec domino tantum ahfmti $fcd gemí m 
jua deminm yiuiíftruirt. Hcu qnalís 
ira cacea homincm prarcipitax^agitant 
c p s fariar.Qai pofictfieri vt vnus tam 

l u r . C i u J i b . V X a p J X , 
cha ; niS ieíiuis prQUÍncjas m i t r e r c g 
^r^f ídcSjPrOfeOf i fu les , p r o p r x i o r e S j . 
Proc'jratortís ÍÜOS.CV q u a r f e ^ S pro« 
nieciaiescQ^ii i.nde e rubc ícé i i a^cum 
ifi d i a m i s ^ l i u m a n i ^ a b o r i g i n e munr, 
di K e e c íi a r i o f a u:J t a i Ü í Ü e r i t , uec a ü -
ter fiahpofct qua? í a m b a r b i r a 
r e g i o ^ » ^ k g i t i i D u t n Principe ra non 
v c B e r e n i r j C i q t í c e b e d i a ^ & í o i n i a ^ v t 
i i i e i n e r t e ¿ojoía verbo vtitur rali) 
qwalitei Rtfpubikaí tarer , fi nceeí-
Í £ n í l f g c s j & ^g^.omfiis&mma^ ( i a- 2^ 
quii D . P a u l o s Í Í . ^ i ^ á f H í ) /̂ ¿/f™ 
miorlíuspeaHaíihkS¡ubdíí* fií , quod 
^nidem pr^ccpíurii ínit D.Pcíri epif-
toLs.Suhdh't ejiúte ^mpíhumiBdfreám-
wjrepter Leum-.fiue £egi}tar,qua j)7£~ 

• eellcnthjítie ^uCi^m^Anquám &h eo twísis 
ad yindictam mtltfáHvntm ish'drm -i-ero 
tonorsm.Hxc Rotsre obiier feíf iciar^ 
venict De o alimente dies i l k , ir» qiio 
debi ta vindicta faiyriconis ayihoípü-
lüctar.Méc m i r e i H f aliquisruefic in -
Ucdum JO BarclaiuOjqueírj a l i b i a o 
c l a m a D i e k g a i c m j a ú u s q u e f o r t e iu-
d i c i j i m u n a s j & k p í ü s d e f c K d i n iu l t i -
piici cauía;&r ratioKC , quas »ec i píe 
pr3EUÍ¿era t ,v t in iu l i i ,qu i nofíra ante 
videruni kripta^cenfuerunt:fed que» 
fnodocniriqite í l t / í y i u s p l a c e a t , que 
dá^afse plurcsfcio/ed diücior placuif-
f c t e i c g a o í i a j i i i i n f e f i i j J & proditorijs 
fa ty r i s jVani f i i f t i aa r rogant ia^cfpef ía 
quedwmi, & h u m a n i lurisacerbaírct 
tam.Qujs ffiodeftioris animi pateje-
i u r g i g n e t c o [urorepumilioncm fu-
nemem^onantemqueinfuirare Re-
gum maiefiates d ia i r ias , infamare 
cuíiñas orbis Regióncs.^i crgo i i y i u 
m vitia^in ptreerfos mores duccrer? 
laiidaren^aEc.ucfua i e u o l u c r a í a t y r a -
rum/ed vtc@i?eite!iras > fedmone^ 
bel la pío Rcgum P r i n c i p i é Caiholi-
co Rcgi, i p í a s q u e damoet vir íüícs?di-
gnus cruenta rcáargutioneeft . imó 
dignus cruce. 

V i c r g o ad Itífiicianum rcuena-
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tur: ,non jiciendiiíTi aáuc^ v i r n m c u m n i n n d i cinesomcesl!asus. 

iKirronec percgr io^ iiurmiiraícm pa- nec al iqnam baibaf i u «Ot-affi ui c u í n 

t r i x v i íic parui fac ia ínus iiuignuio exprobemus . 

C A P. X . 

D H V C de C<c[áre l u p i n i a n o : ^ chanot* h á r l m c * to lhn ja > 
\ quoi marrmm fmdamentum áifÉuútctf defumturqae a lege inOf-

b ^ B . o m ^ ú o 2 2 . D M c l h t M G í T A n j J U ^ s i n t e r p r e t ó l o ^ le ftur-^ 

per intcvrum cuprn d i fqmYhur ¡a nttm. i c u m [equcntihas, l í l i r icu q t u S j W 
egeritxmpromnetam rsdtcium.j .Leci io a /ana ó i S t . l m o r be R o m a a o , 
3.Anttnm,\n \XDcKotnBDi\hgcba%it.4 J f í t e rp rc t a tw /k ( f t r f j r e ; j c r t f r - í . 
é ,Rcte¡ i t^ M t q t i a íeBura . / i ihn í i s ¡ r roponi t^ r iíitcrp:ret.it¡o. 7. fe elle pro 
r o m m r a r U X i u e s 'Ron:ahí q n J n a f i d m t ^ J c o t { f i i í t i á ¿ m r . 9> 6^on 
domicilio "¡ú'.Komñ co^t /MKtspdt rU fíiit. 11 J i o m a r j i a r b i t r a m m n n.>an¡s 
¡n rmifiiem faam inrentcm homirmm muhitudinem al íexsrunt . i2 ,4 jy i t*v* 
Romhli . i 3>EteiusíeXy m t q m i j f u i d n M m f i i i f jc t^ducüre tuf^ i r/jojito* 
ítifafiti jfet. 14.lnfÍnifAnttir ali<sleges3qux ter j / íant a-d complemcntum cmi~ 
f j m . / / . Komtihs nOn fdnm extcrós,fed njiEtoíytp hoííes infuamcirnta^ 
tcm recepii 1 S .UÍn C¿f*ris confthutio de reópiendis h c m t a t e m medias, 

' i d aífJs profejforibtti. 1 ? .Álciacaatoricate Pan dictartpv TLtrufcúíum reí* 
p A % i t > á \ 3 t \ . 2 2 T a i n o r b e B . o ^ m o . i 8 ,Innúmera dmer¡a gentes con-

. tmshanmr Roma, 19.Epitome^(ompendmm orhis d i H i f m t - l iorna 2f . 
Romá mate dtcatar commuuis pat r ia . 2 t .Noua ¡níerpreütio tentatur h u -
rt '&nti&mretenta*!2,0fizoconAendarum c imia tamos , Ant iq** U B ^ * 

' M i t r n t i T m ! .Í . D . d c í ü ñ . t k an,24>0rbis,f¿i*circuías quis tfídefi^nan.^ 
¿lis dmstibiiS. 2 s. Houior Uc¡ar^á\&:.\ , .2 2 Saüce t ¡fia 10. o r b e R o r n a -
• B o c o m m u m r eH,(ty e r u d i t i o r t b m p í ^ m ^ ó . A n t t q u m s qmPus aon^.t * 
tc^r chitas. 2 7 Amperator Antomms cunBo Romano Impt r i* a m U i m vp~ 
i</si t .2B>?i€tAsemlnpomlos.29J?roh&m t l f u i exprefsisauthoriutibus. 
2$,Error R * d e r h & caten*patrum Graca 3 1 . Vndc lapjm Accurfij J J * 
TMAtmm Imperhm ofbis dteias f m t . 3 S ^ r o b a m exPosas*34* ¿f afoli*' 
t^úm¡omsfcriptQribu$.3 s E t anoflrif m i s c o n i i t o n ^ . 3 6 r A ' . t t r 0 p t 
Jccurfij, 3 7 .Reidkus ad l ^ f t m i á n u h . ^%, 

V N C T A a m é qiise pro mci i tnm 3 i r qt-io tanqnam c 
| y í ' ; v f : | l u f t i n b n o nodrocap i t e ftunsinc orr-nis baibaríes fi 
l i * ,.v ' . ;i pfxcedcnti confideraui, abluí tur. ] líiperste r t?. ÍT-C ne 
^ ^ • ^ M jf.nittiRmr reOi ís i i í )ave- nBspijísinqaccríliÍmícr)eir-.t 

V i r í t a t e , & p h ü o í o p h i a , ab Vlpiauo refertur ///7.2^. 
f ^ i c x vifccrilnis ipí ius inris pudsn- in l^íncrhíHornees2 Z>.fí'r/.. 
^ k e d i i c i n i i i s v m i í i / c d i n g e n s funda- guagasnes prpui^cia? j i r -p 

1 s -
) 



5 4 ° F 5 f s l i p o m c n . & e l c d 

m^r cfnbdítas cinitaicRemanadona-
2 i'ir.C crgol i i i r icum; fa l ix tami 

Impcratoris nats^eíolu ( vtiam pio-
bauírniis)íine nior3.3muhis ame aurns 
Anicius Pretor ft^begiíkr.vt enm L . 
Floroitá. j . tap, i ¿.k/JUr. Xom&ft. íuis 
ñlijceinracndarcoí hiíiorijs: in pro-
uinciam que f edaftum fuiíTci,v t coro-
pro b a t i\7 o & f///í 4 e prwHfgys Ar chh-
f f f i ^ i ¡ufúntAns Trimd , vana que 
reíci 'pía /nipcratoruni PfxfeOoPrx 
torio íilírico n'yfTayurc: tototiuiliáif-
pcrfaiiaf» deíijr baibarics í lb jquaan-
liq'üitos exuta RGHJ? prarg.iudtbar, 
pra:fulgeb3tquc;&: in BO íubdiras^e* 
belltsbsibaras que gentes exuiauii: 
íícque lliiricus bonjofüOimafius^An-
toráni b«neficio Rotoanus emis, rjen 
dclioñeíl-arí debuit;M] iní¡gff)i baiba-
rnninonjine. 

SedfuríbnientumjOudaiicni non 
feenrum dabiiur. non fíxuai, curo le-

3 ñ'iommdíB legi$imvyeM$mAnoi va-
riam inuencr i t^ abiwterpíetibuscó-
tioueríam.Adíci crda eigo dsíebis^c-
r a i e f í i c e n ^ n e vidcamDrfaifis , snt 
ron fecorij tundamemis MakftaicHi 
tanti iaiperatoris foflinere, Accedo 
crgoadantjqucrnmlcífboncni , quse 
looge alia f o i t / d l i c i t h y4e Jiemtna, 

.4 t e í k gioíla , & niargifiaijadduione: 
Rsin.áibcricOjSc AmP 'wt lo /n 2. f . 
ruhtkdfiJthms mátnnis> numer, j i . 
Perapit cequidem nofkr Áccur f iuS j 

5 l ibert inosomoesciuint ís inrolasRo-
iTJ3na:(;deífinca doínicilium haben-
tcs/ccunduraloannem gloffaná an-
tjquum,qui oprime coniíderauit V I -
pianum inl.Proaincules l í t c B M y t r * 
horam fignifieat.)zQv\ d o na t o s, c 5 d ce o « 
ratos q uc ex i der c CÍBI ta t§ R o ma naex 
induigentiísima Antonini conAitu-
tionc.Scdiam fefltio AccurÍLanar i» . 

6 terprctaiioni repone i eao r^ i r idc r^ 
& jnquirercjvnde ^ccuríios l i h t n u 
«oscomjcitfuiíTcquosAntoniiu co-
í l i tono corjfjpcxiirqnod veílioiun) i i -
pzxúnomm ^dagaui í /ubolüi t ÍD ea? 

l ü r . C i u . l i b . V.Cap.X. 
íi nec spL-dhifloricos qi^draie inec-
?3Ítur.D©H>itiiisVJpísr>us3vclabcoco. 
'pilatera p3ndcí¿la¡ ym nihi] aliud re» 
teíuiUjnifíquocioiriiics, qai invrbc 
RomanafiR^ex conílhutionc A m o -
nini ciocs Ron aric ñx íii fucnm^nl-
ia fad-aiiberünpriifr! niemione.l iüiv 
rialíbefalirarércítriRgísAccrrli, f e l 
rcfcindjspijrsimilnipcraiorLsquarad 
terrarsm ovUm f u n u n ó m u ' . Qpid 
nm nouirsim^noücrhíftirianus egn? 
dunnn §.fm.hjldeiiéirti». gloriatur ' 
a ícdoascoñíhtofbnesfuoima picia-
teconílrüaas^quibesliberfafjbusii-
iuy-u j in priroxDüm naturaiem que 
ílaium reducendo , cno quidem 
v;ia fimpiex , ncbilií$ima eos ho-
m m m libertas c o i ( ¡ufyniar .^ 3 n i 
falUr^onftituiioriCsfyfit, qus tnie« 
reom/ob fitnlo C. ^ / i ^ , UicrUÉe 
f eHínda^ mJeBidhhu hhrt£tc)mQ 
contenáisUlis.praícriphi poílfa3 Be 
iiberií;dücxícro áureoindigeiciit 
»uioJvt.rpparní«»^íÍ .7i>.vVroptcr 
JÍb iEd*ep^l ício^ofiros interpretes 
íuonn AnteíJgr ainmAecur(iumí dere-

J ^ r f . f epoíuiffe i i i ^ l f i?^/?«<?,coníiu 
k^>.D»Bapt3ilaffi LarrcaKi 

iec£pm capiu.ad me pcrueBit» 
b a tcor,ÍC tcrnu ir q u e ía tc bor, ar- j 

gumentí vim i w p d k r e hcQmfmm, ' 
Cjusqueopinar ionco^uenere/edí iS 
ideo antiquaicauradeíUtacnda.vi^e-
i Kr/cd a I ia i n terpr e tation c i o i>~ bí i r. r0 
i®yvhc£'$ma*aqíélf%ni{ccñívm Q-z~ 
far Aí.toníncOidcít cuiufcuiRqKie re-
g10 r'J s b o m i n e s, q u i q u g c fe) ni q ¿ e c a u -

dctJiacreRnir Roma:{ri nec conditió 
fíawscbíbict.vdBti írfarok feruiiu-
!"ja5J g^mísimusciiiifafis PvOjmarge 
wulusconuenireneqi^ibai)vei inn-a 
lin3itesRrin;ató^ ciuit^jseííci.t , om-
»eshÍ€íiiiuaiRofíiar¡orurnpriyi%ijs, 
pcffruantnrjVeiba £D;En illa , v r h 

uro sdroic-
W ̂ E; £ » f ' f ídix i t. i ¿ t f U o m rr; orntnr, 

recep* 



I . V D .Athan^f i j Oíeiz35& Olano. 
^ recept irs íma verbiGgnifícationeJ^yW-
fesj .D.derffdoPt^iiiS dum inpfomn-
a A d i n a mfi e xcf j p r i$prmatuSjU u*$-2 
§. Ciijus 2.D,adfr*tt nicy, IHa ut./,« Menéf 
(h a o ? ' S . S t < » . h i e e r u n t ^ f f í r n a tu 
¡sínm^-i ínfra. /am ego ülkfaxset i t^ i -

^ qac ibi'-^M ero vfpiead notiem . Currí 
eniiii tiU(-s ongiííejmanuffiíísionejal' 
lttfnooc)3dcpuone que fícfent3Í. i .£). 

3(> adn¡íí%ií*.¿rdeíneolisj c lufs j .CMm-
soíiiMb. i^.iion doi«iciiio,vcl commo-

pmlegto é.¿;ferefer toturnia c J t ta-
d n d u l g c r í t i G i m u m AnroniDUs be*» 
rcficiü coijccísii incoleiuibus,vel có -
moraní ibuis Romse exqóacüín^jcgu^ 
fa. ¡.'Ique nátufa re^o iudicio aliono m 
pcrcepíer i dcbei.Si enim Roma com-

'; 1 inunis p u r i a omnibusfuit^.^owd i/» 
mufttcIpéL^ ¿ípur t e r r i í u m or-

b i S ^ ^ í pncathj l .áá Í.Rhedi&m de iatf* 
l.fiAté* ¿.¡¡.¿¡om* !2 D.de ixcttfál. tut. 
fapJnd[unf \ o,díJ{'9& ¿ m e m o omncs 
í n ¿adcccutí, vci habcntes (joolicilm 
^iuitstc iiomaiia co'tícíecoraníurjnaíii 
y-irt C'*wta Í^H'JVÍ qutíquc exterusRo» 
HY^ZQym'imti p^flííj ' i piioilcgiu re-
í socandí íioüiiuirí habere'í,/,^ §.íe*ath 
0.§90mnes t l.n9*i ñ.imjf.D de iudicffs, 
y i ¿ocie ¿x pii ai DunelJ í^ . j 7^omm¿ 

13.6^ ^ ^ O í » a i i'jigsracirca quod 
v i s ia s CVM . í t ¡ i u Í i Q nes A »t ORinum Pía 
cor?cc¡(íc icííiseft Dominas Vipiaa.' 
d t f i ¿.S'J-&*'Vi ficconicftura duci 
v >. -... A.SJ-JC coí.ftitmioneíua efí¿cif-

V'.R vT>ani ciucsoffineSjfins di fer í -
D Í o e c o m m o r a D t sin eo,cum bene* 
£ 0 0 1 v oí ge i i u s a Ffi ne fi t" .Cocgerunt 
R o m Vo i , y c 1 a 11 c x c r u i u a r b i t r a m e o 11 s'1 

•12 vsr i iS i^enicni nj jlutudincrn ín vr-
brmfLi^vi, inuígtbruíHCjue kvnpct 
qromndoinnwnd^et uunas unibus. 
OfF-Ttfeprirriitnafyl m^^odPvO-
Tr.nlusapcmi^'o'OcK n . n . f e r a m 

t^tauidanoH^.unrOtirr '-p^u^U^^ 

y^/íjConfcntinnt Plutarch. /» Remü10* 
'DMzWzziutelíh.z.aHt'q Hat. %gm cv 
íic nóuifísrme coiifidcíaiiít luí! LJP' 
fmslih.i:dém.ignn Rcmun.CA^ 7. dual 
IncfcmentoruiTicáhfás tantae vibisÍH* 
qu in t :qunmtn i .ü ¿aiiíani íi iVitUii 
duxir^vi nsícentem Romaoi pK croa-
íei?& 3ngcrei,eandeinArjtorjniis srf-
timai.iíjVt latí) caducsm , v d caden-
tcm en'gereí3autíaiíim adnitam con-
feíuafet»Sedetiarn amltutu auxit po-
puii mohuudinéal tera Romuii icx, 
(indicio eiufdem Lipfi] ^<0.r^ 7.)qua 
ncccfshátem impofuií ^ducandiquid-
quidtuuimtí icr , 1 i nioriílrofuiD fo» 
rcftcOe D.HalicarnaOeo/^r. i . anü -

F.BalcIdinus Ji.ieriTjSv cum aiijs iliuí-
trat/edcíodiriísime ¿Uphoi/us C r-
ranZidepartHsdefign*t.cap 4. nuw j< 7' 
¿j t lk fe re per iniegruín capot cuius 
kgís verba iftafcroruur, (¡uod natam 
ert í jarentes tol¡u»i9 ? mmi/irojcs iamen 
^úrtm/ihefraude eüfomfas eJ?o, C^uid 
referam congersn) qoc ieges vanas, 
quibus RoíBani curarünf fu ai' esuitatts 
complemeniaro? refpccduiium fa-
l)Oi es,& peí eos matrimoniajindeque 
niíos,vi ex illis repkrc íur ciuiíasci-
u i bus, VÍ omnia abíníérpretibus, ex L 
i,£).ftíi«í.w<ífriw.coibgümur.Rcíp¡ce 
prcii)ii,6t poenas quibus inuitabñiur, 
& compeliebaiúrad niairinionr--Ro-
íiiani per iegein luliam de mar candis 
©rdinibusj^ Pappiam Poppaeam, & 
qua prohibiiomfüii ne if©matnss nifi 
Romanara duesre poísit, qaat ^orn^ 
io f l^ nu ptiaé er a 1,v t iü ftn)ia nus praef-
cripíitrJprtfictjt.inft.dt m-HptijsM ab co 
Jioi w anf/quít Jtom.lib.s c-*p-.3 7.(kqu 1 * 
bus lih prdctd(f.itii aiiq u a d^dirr] us) A n 
xia ^.cbercie^oiBáni Scnatnsíuitcu-
ralocupictare hocninibus uuifateííi 
fnam.-uccviira excogita, dú fit in bac 
r c / u m a ̂ omanis cur-jabuiis pro cer-
to i v;bis iradiru s. fit pciaudax Sabi-
rsarsim nprusmciujiansincrementu* 
i£q ' i i s wcquidem raiionibus líDpera-

tos 



14a Pa ra l ipomen . íkdd íL 
tor A^toníons ciuiíate cunaos R o -
inxpcrmancDitesdonaüit^nerc prirnus 
i'ic id aibitrauishm, k ó vigilaniilsi-
íi^us u u i u t i s í u x condnor RCÍDUÍUS, 
^ui nonfoium e x t e í o s rccepit m ca, 
U á vidos & h u í k s , cums ad augmé-
tttmfaloterr-itKÚ aibit iuni Claudias 
in Tacitólaudal J J ,Anual. Ntim¡>%n'i' 
i t t Bútbos i % fíi^AntA^nen. mtnus ¡njijones 
y>r os t' GaiiiA JS A*b'>nsujiíYdnft ImA • 
mntppfttri (úr**n ^ec émerfmhamepa-
$TÍ¿m n^hs cQ^cídunt. J^fiid Miad'tixUéé 
L á s e d t m e n i f i ^ Athmunfibusfmt.q HA-

aítentgeuh *reítanty(it(ondií0r mfierR»-

feptilof todem di i htJIeSydsin cmes babe** 
ni^aduenáin ms r e g i e r e , qood rcí-
pcxit Ciaud.Clatídian«s 3, de Uudík 
St'ÚUonis F . i fo ,Ronunam t»aicl)are 
ccicbíans. 
fídc eft\ngrm\nm yi0ús)ffts[&U recepit 
ÍÍ»m&num8[Mgs*us e9mm»*1 nemm JÚ < 

mt 
AíáífíSynm dminarhtt ¡etuesyue yeea-

¿t$»5d»mHif)nc%it $uepió l i f t ^ ^ i i á ie\ 
mnxtt. 

Sedante Ciaudium Romnlus( quem 
inavuhoínatei i) addueir)qfii noi í íoi i í 
iioitcs, fed & í e p r c é o s humipes ad 
afyhun voiífugicntes^dducebat ciui-
tausdonatione,vt ¡oca penpanerent, 
fie feripíu D.Haiicarn,/ /^. ?. ¿ttiquit. 
Jioma* versa (uní. Pelíutius eo ctnftt-
gientihus impunHdttm in h<*nOfcm numh 
imt(¡p ád mAntndum apud fe tnuHtm oh* 
létQ ture c/Hitéíts p*rt{q»c agri ádmpú 
hoftíkH5yC\uzvn ínrer precipuas cabías 
adacccísíonefti latjccíuiratisfuiíTc ÍIN 
djcaoií LípíiD^ pra!íjgnatoioco. S t é 
Bihilapíiüs ooílrsc íementiseconueni-
rc poteit,qu3iDl-.]lij Carfarís confti-. 
ni t io a pu d Sn ero n 1 u vr̂ cap, ^ .q ua uw-
»>í^e(verba hiílorici funt) medícinjm 

17 Rom A pr efeoos & itbetáUum arsium do~ 
¿tons^HQlihenmstdf' iffi vrbem tncoíe* 
M n h & tMeria¡>fe(€rent}et*íí£íi 

l u r . C i u . l i b . V . C a p X 
«íV.Ouid cnimaliud Anroiiínss egi^ 
qpam Cafaris ííngüiarcni c o n ñ i í u -
tioiK m in nicdicj^aniumqoc iibers-
Kiiim dcftbriWs eodcm menris raiio¿ 
ms que ¿v. ¿ru ex tendere ad aiios quoí -
c«mque in cioiiarctomrDoiar.TesítC'» 
quis ad dubitare poterii non tnsgnarn 
c aufa ai fu IÍTC a ¿ m »Ititu di nis ho ni i n u 
conflutniiani nobile^cileque priwiic-
gium ciiutatb RomaisK í i i fu i iquam* 
enm & ip.fameí ra lio dcnH- nítrex, & 
eipencr,í?3 priroortiHi R c g ú 3 & ]m« 
per aro j i/ .r.CunOa cnim l ü a , l< alm 
ImperaíOíem ^ntcninL'iri commo-
nare poiiier»nt,vt in cxcmpinni alio-
fum Ofarumcóniroerér , t ,rones;qni 
In vrbe Romana efenr^ea cinitate co-
dc(oráy!.Rerpjce,prccor, mi í t B o t 
eorgracntirsimisrationibusaíHiqoam 
deferíam lefturam dt ípe f ío Accnr-
fiimoisíclLchi:propter cuius abíur-
ditatem A. Alciatns,& alij » *• h y r t í 
Jt9ma»aconnerterunt iaorhe JtotnAno* 
Sed qua hiQorix^pidis tabulxqs su» 
ti q iTf fste € o m p r o ba n t, ta m i ÍÍ ge ns be ^ 
BeficinmcontniiííejSí propagaOtAn^ 
toninum in cundasRomanis fubdiias 
gcntc$? Qtiod iwdubio omnif ide ie» 
drgnnríi v 1 < j cba t u u m e ni o n u jr? z n 1 is 
luris-prudentise, & eruditionis erua-
muSjpancos,;!: iii-osíneritiísimosR.©-
mana cinitatefuiRe condoeatos: quid 
iudicabiniiis de infamium gernium 
co l luu íc fnon íobniv ide iur dscia¿fíá 
cogitanoMeabhorrcre. 

Ale ra tus aincwdí&'táp.i \ .nouía-
rem le&ioncm fcilicct,m orbe Rimá* 
« €> i n a c n i e i n Pa nd e d i s E Í r o fe i s ,p!"X-
tul i í lcqocea IcfliGneEn carteris coi-
RÜui s,qaod i niqu u ai c uic n mq u e i« di-
cabitur,q^od in íaniom reuicati in« 
dujgeawus.'Vt antiqinfsi^ajj, |e£|-io-
Kem omnibns verítatís part-bos conf­
iantes d c fe r a m i' s, h o ü j 1 ¡ t f r q n c pro-
rumpair;os}c 11 ni in 6 pro conferunnn 
da aniiquaieOioneinuigi laredeberé* 
IROS, magnofBÍn)annquit?s fauore 
pí a : g a u d a , V ^ Eui í f cakc t io ^ vni« 

ecr* 



I.V.D.Atltmafij Otelza, & O l m o ; 54^ 
rcr nsomnibus antiqnis receptifsimis renere^fa hgens othhh v r h f u t i ' 
pr arponen da enríDícec aliqnjs; quod 
benehciiirn fuit iííud m piucos forc¿ 
merciiofesj&fxneraíores incrciiun 
califa con? moran tes Rom se ?íed qui-
enmque taliaíeníerít^ooe rede iudi-

J9 Ccibitjingentislibcraliratisbsní; fíela ai 
fnictinnumer^ diwerf^gentes conti-
nebanturin ea exterar, & inciuesj ica 
vt omnes natiooeshabitantes, oranes 
qn e c in i sa te s in ea 3 ppa reren t F or ner. 
2.fdect'i 3»q«odrefpcxit Manial . lib* 
y.eftft.éü 
SpáYgoffe? omneŝ Romn quns tenetygen-

Tertdfum Deagenttnmque M§m4» 
Cmpáts efinth'ú.fr nihiifeemndam» 

'Et^VQñtm.de aqnsducié.ííegimá , 
dominé úrhh^ud terr&mm De4-,geníium 

• cjueconfi/Ii! evipar n i l i ú ^ nthú fceurt. 
dum^údc NazariüsPanegyr.C óftSt; 
uofdi arce'mgenthímyOi anía enm Cíe. 
h$ C&iHm.hcme Clandios Cbndian. 
HHmñnm^uegtnmemmum nomíncJ(ia 
.L ., 

Et Rutilíus. 
I'í 'dílí patriam dlucrfisgenúhui ynámj 
El fie aptiísifiie Víígil.7. Mneid» ma* 
ximamterum.éowMm dixii?OyoriifJ« 
orhts dtfsnpt'F.ss 
'M&trm úmnmm ^rbmm'^opulentám fe™ 

dem. 

Ex qno HíeíOiura.Magins 4 . MtfctlL 21 
e x i i maba t c o/n nui nem pa ina n] Ro, 
mam vocari propter m í a s gentesirí 
ea commoiantes,potius qoam quod 
Remanas e r b i s c i u i t a t e Romana' do-
naíüs fuiííe?(contÍa A 1ciat.A.Aügof-
i ín .Caiac .Bodín .a l íosqne) & fie Aie-
xanderapud plutarchj» ^?ceinniüne 
citiitatera o r b e m terrarBmvecabUjSc 
caftrafnaiUiüscinitatiscanra ex Éo-
d i n . r c í e n O f u a l d . t ó ^ ^ . / ^ . / ; ^ . Í7 . 
eom,Stá\no feñieniia Ma^sj accipcá 
aie per aptum loen 111 g u r c h a r d i de 
MonieSionindefcnpfi&ne (erra San» 
i idsn§ di ¿erra ter&folymifana. Cuins 
hxclam vcrháM^c anüquistemp&rlbus 
fmit CQmmuBtspáitlán&tknum.qna ad lo­
ca caufa solendí-jííucde quihusitietpar-
ithusiénuemrunt^liqüéi crgo , conuc-
niri Rom sé núoieroíam variamqoe 
gentinoi m n l ú m ú í m m peregrino!y,-
iitquamnis ferremos noniorem le-
Oiüncm7rejiicei /'« orhe Jíom'áto, cura 
iginif pfoptef éandem muiriíudinis 
Caufaii) vrbs illa Roinana, orbis dice-
retur ex RuíjlioJOtiiáiOj& alijs pro-
x i m e d a í i S j n G Í i r a i n t e r p í i í a t i o l í i e r ^ „2 
vinq^g coniaenií quod in orbe Ro- ^ 
o i a o o q n i finíjideíl commorannir in 
ciñitateRdmanájCioes Roma ni cíFe* 
ñ i ílor.Qiiero inteilefiarii piafei íií-

.0 hh Mhxn.i.Dipnofoph. r /.appellatar J i Á í i g i á i í ú é s i m i Q m ^ J m nimís^cs' 
IÍS tys wirwweptíome, é t0™' • ba Aíciati runt)««««^ id drce9 
fsndwm toíius terrarf*» orímfiúen. hk. qmdqutfquam Rom A ejjety CÍHÍS liorna" 

ñusMereífiy¿m& íemper rioaitatem 
priuiiegia c h ú n c r i t J e d quod prlmipi 
fiacuHjm^Jeiuh fsatmdgem- $ ¿i«a 
upftiuHegíd $ .¿//^.Cicero lih>$, de le* 
géíis".$eáíráíá n o ú i B S j m a g i s q u ^ maa-
ditu adeeríoniqnr b o n r a t i o n i e f í e t , 
quam cines fitri PopuliRoman?? noH 
f o i u m h o m i n e s ? q «i c o n q ii a m f 13 b i 1 a * 
r«nt,ncc inenm ingreísifuefunt, fed 
integras a l i e n í g e n a s barbaras oue na-
tiones.Sed imbtale beucficium rriHip* 
paiciukaus^rigifii^ mmz7 'cum 

enifíi 

j ycomment̂  fft «fQfóKÜm'úitet Tki a-
k^ii^h$ iirn&^A^y'iáQ P.Pithaeum 
2 jC/. / , - . - i Anión.MaretJ/j5. 
>z7.'v.̂ ".v i i¿.HadrianJun.ii/&. 
^.únmádueví.i; !ofcpb.Caftall. 
pit .) < 1 ctu-.. ^w^-Jf, ron.Mag, ii^r*' 

rauiau manatí,' 
]^q»fiprms§rhís i t á t , 
i-eltüuidiao.díitichfls / . 
-d • • ,. - : ¡ * . 

4,™ 
r-th 



r a r a i i p o m c n . c : c 

^ dor.J-icuius iih.uc^.J .ZÚli0"'}') per 
gres fc iaruni n.-orefafu^ t o q u i r c -
rciUjbtUuasquc ínfenfas í i i r í r e t ^ s í -
bus yi chpJieYetií catus hom'mum vkí¡$r.o* 
rem fá&os Rinntcmmmh ytíljíéüs gra-
m}ai*xHiaq#e inuictm p á b i j * , I M * 
hñhtAcuih^rf//f«)HÍeií enmates conf-
xív-ÍXxM co i la ta i fccuruiiin) v c r i o i c 

te.llc^afDjku pot ics^üi iupt i ab Ha-
}o3ncUQ,qi!Í pío ee lUu.u pofuit, « I -
l^ íá .qüodia f t í a Coriai-íOj 11 oí)ardo, 
& ali) s 3 n i in a du G i í u m c í í )c ui i i a t e s ©-
»im accem , íocietafeqoe homisum 
coiáispfía clicurinir}& denominámr, 
2vl.ToU.Cic.in foronmm Scipionisí 
iV^1! QÍfmhn iilt frhictpi Dee , ««i 

tenis¡iá t a§£^ÚHS-)C¡[uám cmcüiáf csiíts 
gms hsmmum iurefectat^tjUát ctnltMtts fif* 

C.BGCI placuitauis. 
ci&oxff cuihaic é i l suas pro-
rm-ciaij L\t g I P t c s 3 p I £> p u • Í ̂  Ü c r a t i o n f 
v ide tÉí JKtra pe 11 deria eackffi conuf-
teiucs.Sc ccíísbit^ntcscilcs ücri .Vci 
i^ielliges v er 6a/^É??i/ ^^« f^^ j fcíii-
c4: i TÍ tf; ̂ p ? o c i r a i 1 Ü í5cÍ o > ft ta or-

fce.oui i i .ácí iaRat iorc emitatis i o h m -
ii i ícr M Í Ú © Ecbar^e © tra§ant.A• 

fúLmAi 'éMi&tt 

é ' i m m beoeicíD 
te rpre ta t ione í t í 
jDütB inc rcmc» 
aiaa'jqoc íieci J 
Dcnas?8vr. pe regí 

fMÍát.áÁLíi. tai . 

s«ómnibus, f fócla-

ateminmaltes ad-
o s 1 ñ c Í« ce; m tu 01 a-

Ushabtrc . 
D i í P P t a t i o BÍ s a u í á i t a f e p r © I' a p ío s: 

í u. m' c o u c o ic a tarn c o w m i m í ñ y lo le-
ftioncm i í i fo rmaui^ rex i^ putn de-
fornsaíau) luto puiJurnmara xedéi-
¿1: u ma n Íc «? ck d5 vir 1 r ciiq i ' i a u 1 n3 u 

j jpcBc.<|iichis fox aís>iiais coBfideiaíio-

Diünsmca i i i i cn t cn t i am fíon%n£¿3~ 
t u r J 2 m Q 1 Í e a o Í ) o e b 31 j c o rii c i > n rp i ] c 2 * 
ta ai aientem <ktmui;&. difí olui. N ou 
íieeoirn i GUíísiésíTiOjqr.Gclc '.us u t í j 
tíc á veriiate aHibiciofscsdeciisc ÍÍT.CU 
pro ea ÍDC meI Jpium dcíc r a 5 Í D I U -
r i^jí f rifion}, palinodia líbemifsiíiHis 
me cxponasjjO íar-íla ÍKIÍS ratjo cor­
áis arisp'/ra fíjente fanÜ-iísjnte c olle-
da(Mefecrck k i r per piacuií ^emor 
recepucr cpis icciio^-rinf-trpretauo, 2^ 

íísrccc'ptiof fuií^'-tpoteGfjiaci0? A . 
FsbrOjHngoni DoHüiÍe(qoos rcicrc 
Oítfaid. r|íge-f;3d £ onei./zé^ .com*CA* 
pt.jé,)A.A.1 ci.11 c,Parbeí» ñ ú a s Fi^ 
nele(qBoru imsric»niooeni fac <t , *c'-f\ 
qu i tur qu e ü . Fian c .de A ma y / / I r . 1 * 
c t íerk t i t .c tp j .num.Ss . ) a»que ticuuef 
cidens Ams yx m eemmenUt *d mh.C* 

0» ¿d LciHií j ^ n n m j % .€. í*d:J í í ' .$ áé l * 
%mcAmyC .dt ánr& £ür&fí .n»- 1 4.OBltfó-* 
ni Panciro].Isb,2.7he(a«r.i-¿rJeR.táp* 
^ . l o a t í i i P f i ! < M i:» v; <-;ií- L-ní i"-•ri­
te nw« § fin i n l l d e ¡)íii?tíi p i i f f l K loan-
ni Coriaíio.A.tvdorisacio, ibgnina-»-
rio Baroni- iMcomment&riP ¿d áií$d, m 
erhe flemtmMntcmo árgnl l ino /íl?, 
frdgfdár.fid M&itfitnmn-) 1'iierooiiiiQ 
M a gÍ o iÍI. ^ ^ i | r u " i . r4^ / . Fr a u c. M o ̂  
di© tn n-útis &i tfl&m legemy C Bar u ú & 
lih>2 i . 4¿t«f rf,» r. r . 1 ^ . A w í.Pich a: d. /« 
trin€tpmU.dehíf.ed'íftft num-i^ loi to 
j^ípfio t/iágmliiáh* s IÍQmmtí hw> \ .(S* 
p t 7* Matthseo A5adero ff?T;i4 FtUrjf 
MArúdh)A.Sc© 1 ho i» «eríí ««íi ^fire-» 

FíÜQtttnAn loco ir.u a reíercndo, 
,ilmafioi;i ¿}4 MA'mmSfártt&ntm 

D^D.Ioan.Larea I.*Í»«Í. desif- Gran&t» 
¿tfpHt Q kn*m J^íe Accni íio i» 
Lj .D.de hts qmfmfftd{9ild¡(f*i turfS, 
qui cióesi?oroanosÍF)tcliigH íobieétos 
Itn}5cr 1 o ^esmar>o,q«5«is n«11 a sertaí 
aüthoritatc prgbet; íuípicoi íaoc ail 
eius alofíafít, • , 



¿7 
fn p n ^ o p í o iRiáij ciuiraiís B®.sia-

ti'o par^cisj&l hisoptime deR^itpiica 
roeritis fu'featrpoOea crcfeeii beiiell,-

sr; írw cúaíeruiRtrüi faodenrt confii*ib"ús 
g.vutibus indoi iú- .v i t i . íKoque . alijs i ¿ 
i p o t i o r i b u s prouf-<Ki|3:tíj£iafit A.Al-? 

d-¿T,yh/r0xtme9(k 'Ai) tb Cjuaid. reía-
. t i , í ¿ l > . B i B r i f o n í t i s l t t i i i 0 e m . e , 

u i ia i tha .e ,$ .$ i í iL¿Ja .km%y% áál . 
gjke. j.C.dei*wlis>**?0'é'/*"!• Abx.ab 
h h * M h , 4 J i * r g t* i . i é J J , U .kh 'or 
dü Vaiícnna/i¿. iJi/w/.iwnfMf?^ Í y.-

tU'Wé\t,í/.TátidcSl píjfslBiLS i W^C ÍS-

I UO» • : '~ ~ • 'VVJtt ''O-

• " ^ « i ,S Su / vi, " M . s 
\ ' .' I.e-f ,/« ¿'i? V ¡ • .-Í, i-' o.i,. I , i f 

. Scá anüquitatew i f tam c f rrsm fa-

• pém^lst i tetuitái JUmámd, ico íperti®r 
cir D. A á g u í U ^ , / Ctat tMeí. f . i f . & 

f m t p m í fítí'eí Ismáml^qnQ locí SwhQ-
iufta (abijen hsec verba./Harl-f í'owá-

w.áms,eíiám$if¡¿m A&mámmmháktmt) 

Aniomn't JmfifM§r¡fumhni sulc cltcó-
^ OhutioniS Aütorinratído rus Sauaro-

p e m c6mm.ü¿SUm,A¡idittM.i..efJ. 
^ Scdfilentiqprxierirc non poinim 

efrert-ai F.MaiheiKadefi i» i®mmm* 

büeiij p5eiatt; conítHi*íic?ne»T) A n m -
pino Caracaiio aunbtm, CUHT belhtá' 
illa mhii 3Íi:3d facer^rjVeicxcógitarétj 
q u a te car oi fi't'i na ir. fiomninunrii f|tio 
hoi í t>rí.sí|3i ctaculo deiedabatKr.'fsd 
ú m m k ú^'m errostm CatctiEr patrus?' 
¿rít"c¿ biusC c e n d i n H i c o c m Adr ia r .a 
d a Í*. 11 s i a os p r K u i f 1 i t S c o til u s tn&üt ts ad 

Fefeiiit Mehcrck woflr-Bm Ac&Sfñ&j 

¿u¿s p i e d j s ñ u a t e j & aftarelt-ktc po^r 

1^ 

}'m pis RJIIÍ »rinnd« ra ,íéü f • i b< 

haiüí'lüquendi ü 
f Í0,fei / .Je ctastl 

3 } 

ÍI K I 

1?« Y aí/í'» ' • 

lies auto* 

Clauáius1 'Cia»diafii.irí ia^oiU. SétctfSc" 

—- ivVt í í r i /íi04?fámhá m n n i í 
Su#f¡<t*iUta domns. 

S'taiuisiflpí&áf'éfiluá i . 

Jnjtd'utdrg puras * 
E ü n epoío fioíoítlafii, 

M i g » t f 
Vid* £»aim í é . j .SiUJdcrimA Hmuf t* 
Hoc bitndiíiafyratclo M . V a k i . tóar 
tial.fícpiísime i&ipeíu Cacíares, vide 

J t t r á m m demmnmfme fvpircilmm* 

Er sste of íws P.Virg.Vlar ^ M n ¿ í * 
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| 4 l P a ral ¡ me 0. Se el eel. I 
ttfe iótum ftih Ugesmhterct Qf bm, 
t i b üifia OÍ acula üh- 4-
m .., Occlitiumque 
Surad txl> UAVhí-ídÍM.CUl fidhiífftS C*hh 
S®hd€t ceJiá}Uig:s Itáií& jerutre coáclis. 
Pci fOBi t i s A i b i i : r , < ^ . 7 fatyruvu. 
Orbem I&M ietmn y'tSitbr JKemánus bahwót 

Conípt»s. 
Sj'esyrlh.d1 ofh'tí 

Dices M üecre poctíjffic plenira^ 
, gue aydcniibos loqwi facuiíaic pro-

bjnó Ikcílc J»ÍÜÍ!:Í!Í; ícriptonbus, 
íed iatn innenicsco^iíarjuií? Aí^a-
ya d*¿¿.ciip- j . O í aduo Veilcíctn Pa* 
tercuiuuÍ /¡hí/?&rtRomm. Ncqne[i 
Jl0mdxídm terlAinm (¡rhujtéjtirñtú , ¡itti-
rf imjptfaaií^ l ib.¿Jaihcns mortetn 

dam ifWmjjhei^omhum que tetra: ¡¡ vr-

htm KetftMh-^ Pop qnt Küm-.&ú ¡erré* 
rumquf ertt rejtnjent&utit}<k m\i-A^heUé 
Jtt!; impítAtoregtfta fáccatns^tte ViBo*-
rtjitvrattt'm &rtísM inhr<(C.xUí)íer-
rariimwhis digrejfttm A cu//v4td Nerc-
mem ytbisfa ad tu i é i sb r i ; & qmdqmd 

émfíifsimum tetraram othtsfafligm ex-
frulitiU infra.T^w fortiíerfu/iavede ttr~ 
rarum orks Imperio jaffictAKty6i3Í.p U>* 
cis.Trsbdl.Poiho 10 Valen a o. falfT 
ftAntis & fiiinm ¡mferai^Hm haba > 
nepiem Cxf&rem^ q>M?.baheíy ¿y om-
mem orhm iUam MomwumAátm dcGa-

bus d:es ac XGLUÍ y^no,^jínpthptiÁidit 
Orhcn izrfarmnJrW: .Vcp.'küs in A u -
t'¿i \:Í '.D.si urelUn nm eíarifssmtím Pr'm' 
g.tff:m:(e€Htt¡símum¡mperaíQTem.pefQug 
Utus Ramáno n&mini&rhts csí rephuíuSf 
D.HicrO'iinmscpiíl ad H.i 'Oíicíuni. 

'--matots othts f m ¿ ' turnen ceru'ix nof-
- ¿la uoafiecritur , aecntiísime L . 

L , or us mfrolog ad lib.i MÍH t tíom.lt<t 

a {mümttdhyPt quí res <¡m Ug»f*! 

(fí««í 5 UiMjn. ^ . I Í Í prindpMcc y ti* 
mié D r i g l n e r . i y r l i ^ q H A tjt ctpattct&S-'T* 
é ísper U f ine íí, D. H a i 1 c a í t; a s,. R1 teana, 
fytbts i n i p e r a i n ú tetra , qua ^&ií*cm in* 
Aceefd mn jinttyh&iiíAtutque i | tiomini* 

hule iniTA coiurn * cí Ht r cale i 
'Qccea&ú.cjtiéfHinque e^mu 
maqvf & ¡<tid'¿h m a l ÁUÍ W. 
mtnes(íb¡voúmi¿ ftstttoT:tnítm , & 
taiMw/K-Qdiítn.istfdígit tfijet«I*».**' * 

ig#5 quatquH ínntp&rtes ícrrafum^t dfi* 
W*'1-* J-'if ¿1-¿ .-O ' > .-***'iJ,w 

C'ft» tí í i t i i f t l A l U r U S1 

Jtomam <Jfc toiiffi oth'i* €omd<ndiiif& 
AdíiftútS.&yúWtíS A'kxandcomm 
tat 10 i w M ic a «i ,§ ^9 * ̂ f iqmié fie* 
máfarum frlncípátuSyimferUtwq&e clunj* 
¡Jm um yrhem ierráf&m ínhfPH luh 'y^utd 
imum fenus yn-inefíd (tinákMá, Vsde 
íiolsíisíiuc Ij.Bafclaiüs !• ̂ f^eí^¡ñ§MdM 
Orhn ñiefmer&sM^mám¿ nendum Os* 
Sf tnttS di'£ ifc't'át T'jht¡: VSÍÍJÍ apaá L: 
Betneianó /rfl<tf^.i^,íüliarj Inipera--
túrís to|atÍ9iiex!ra©3 refteníis prbcm, 
vifsimrcü hac inícripi ioBcRECTOR 
O R B l SjVidciaterprcusín hislocis * 

. luü.Li pfium Uh. y Mmagnítud.Jiowíin* 
£áp.2.¿» j.CcrnaHI J ¿ é .Mneid. F ¡ r ^ 
yS;.ffí4**.f.& / .Dío«ií.Gothofred.dd 

Sed & nofíri ÍUÍÍS cieilisaüihor€$ 
agnoucrunt carulgm flypcrboikárín 
elegnt3iiam,VT|>otc Cofiftaíiíír»*? i« i -
xX.dt Eanúih.S'tmusfeUháne fantUt-if*;. 
nim m &rheRomtm tmmhoí fecsrit^U 
IfsttdyC'de isdíteis t¡díend'&i0'hf.lí&má' 
no fetludeifej.ynieá^cii.Cum ámtim.C* 
i t y fu *Ai¡Hwafmsj\ No» t^ inm^nl ta lh 
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£9 ¡o¡& nexa fedijí amm orhe ttrrafum _} U 

pip T¿f t # J U «í «í 3 p / / i . C G' > g < U i f N O i K . i . 
l i f . iú^i i .Omrubusciuha14HS .^o/HJS, • 
^JÍÍÍÍÍ¿/ÍJ.VnátGciaííüs P.ip'. wc j? -
duQ ¡uni 9é. dlBinéfton* DHC¡unt a 'n^-
yt ¡Mptrnior Juguare qhi&ui ^ÍCCÍKÚU 
t p h u mmdus ffgu¡irf áuthofiías j ^ r s 

AtfcrDin/ . jnuvia- .c A c c m h u m ^ 

íeJCí.ü.li3íetB, RoaiaoáíJí enn¿Vis Ro* 
m a n o í r u p c í í o íubicdis donan j •anu 
ia nugn a «i b e o e fíe í a .ai b c o e m c 111 o 
alLai uareíiir^-ífic í u m p i o c í r o r e bu-
íiifiwiuai ifíud Aíuor.inl i-J íibc« i»nos 

m a n í s a n t i q n i t ite$(n¿'ii q« 

b a í h ^ r i . s HI n o á í í s ^ t i n t c i ü i l i í iiater-í ( 

tonino Pi;huí o Í:rpcr3unri rclhrc 
vt '^.(mmium oiburj ciuii'aícdonárén 

lüíio íaoei vt } cr l;U tuK ni i ÜirKDni 
b:n b -n.:. u u ' i c IUI u Í). * o i{Jo, que J 

ra>a tun.baí ra>; ÍC 
que ni expías a p 

e x tu í' 

1 
i*! C-; SP -
J l 

C A , Pl 

D 
E ¡ m f e r á t t r t luííimdni>;e¡uditeris>f<*pie''St¡a ? & npiYAtlone m 

xe r tn t 3 , ^ j i d o S h m 2 j ^ i e n t u m ^ S*é & ¿ t . i u ^ . j t r ' V i v m M e ­
tas tqJ faf'ítvtuffj láui:> ®i.'} *An i h os dt m c ^ t ^ l ^ h c j i í i ,}^ nt? o r 
%J c Q n i t u r f ^ t m r n d ü n r . .Se i t < q v ¿ : ¡ i t t ? H ü m n t ^ i * í<g¿> a^ji&nes 

S T r i ^ i i ^ - í i i . ^ J ^ r ; ^ ' . ] N:,íH!!aí iu Gráitn-m dijo ^ L U I M ex * y 
J'.pihm.ifit.S' Str ( i - x i L t . i ¡nüüvt to t ie^ F a . U a ¿ s > & í ' j d u . n i iu S c d l u f i i -
m^n<*$ d c h M a u i t p n m ( & ^ i í itorihu;camf^hn,.* -m i Í * < U ¡ * ¡ i f * Í * 
dos i f t f t ehm, p a c d i ú M t m é M í é t m U t w q*e d i f f ^ h ^ e s á - . fAuaá t* 

i:*d accLmotur ¡tins a m l i s , ^ t<^u bt-i-f- >j 1 4 f f ^ e i S t ' ' ¡ ' t o ra tus 
tmUUf¡>m**io fihfibmtt.if . S m d d r J ^ * i ciar ¡6 E ^ s l -Is* ¿7 ^ i h o -
t i t A S á m i iWd'Uy^'dn.í i . B A r 'kttic* n ^ a f c t t o p ' ^ • - ' • r ^ wus **** 
p i f t l n n ú r t f m t ^ i . lUqvarum gentium i 8 imf&htoi ^ u ^ s j ^ ^ j ^ i e - ^ 
0Ue U v r t i x t s c a H j } - r b a ú ^ s i n i non i ( b m . ip . Jn fa&is emmMfuqm i o r t i i 

> ~r:y. D r i V C ^ftinhrms nos capitis glorb poílluin-J nomlois íuf-
C t c n e r ^ d íi veairn lo- TM'ÍJ^Oa lu rcnuis/iitcTj rn.^r'Ua 

< ' qu'nvjr^UnJi^aniocca- U quod d.b^aius m luris ciaíL: c^m-
no-ocui] ^ • f í o j c i . i í ; ^ í u i - n . capnibu> i i^gr^s i i o í b c s 
gr - i r i r i r /u^imi íx VÍX barbarieara iBÍViniani notaw looge 

11 ^ — " — " S 



54?> PataI ípomení& clcíír .Iur.Cíu.íib.V.Cap. %f¿ 
infortiininm patrijfoii dchoncí laret 

2 taatuBi I iDpcra ioremjachuc iu l l in ia -
ni maieñas n&n ierre! fiíRikrn no t i , 
Coriudcralliiricun) b&niiciem tranf-
iatuíii RoiTjainíin írnperatoru aula 

..io teiraru m oí bis í'c-
dentem, & erubeíces appcliare bar­
bara m.Si oEnocs prztcr Romaiacs & 

' Gr2ecósliarbaTÍ-erií,qni sjundi doíci'-
n u s ^ Roma ñor u imperator barba-

• rusdiceioííDiesSjpara¡profieer€ f«a-
iuftatéad excuííanda barbariern. fi ip-

5 fe lüflimaBüsiitcjaru gxpcrsjí &ím&-
cpccQtros fokjtcíte Soídaj.C|Dj piüi esoo 
yiororo jnicfprefiiffi in eamícntenna 
t r a x i í j V t p o i i A.Alciat./íá.^.dijpuntf, 
r^f.G.Budxum i« mnoíátt&nib ^ r m i í * 
d i PánddiáS ddí f m D j e ddi i t i , vdtSf. 
Q u n í . 'M.mms\kiú\nfním mueüis i?. / . 
£.• .«./¿.Ffan.Ragucli.á^ d-a j . tupir' 
nUn.llh, i -¿id t¡t, de l u p r n á n e o Cod.ee 

í ln t» de iurh f i f u i s i m - ^ t j * Cal ium 
Rhodigm liba $ Adh&nmn á n ú ^ s. 12* 
Aonosatorem Micephori Caiixri Vé, 
i / . ^ a i o ^ g i d i e m Pcrinua) tn luUi-
maai viMjFrao.Cemnaruim l ib . \ , c&m-
mtn*ár.itif,cmílisie,9.n.4té> ^ - 4 e-S n' 
é. ioan.Bofchseüni Ncuílrluffiij^. 2. 
S/Kíti«>«fííif 1»prmíip. Fíanc. Hoio-
mmjm mJttHUúmk. ínyitá Impefát&rh 
MliS^rsfixü.Vñde A.Faber i»iuris j>ru-
dimtñ Pápmán4 i t^ . f nmip . ó. ¿h'at, 3 . 
audafter notar enIP,^AU&WL.dq&ttm 

luitíoianuai pcrcepKíc fcnbit iuns-
confultoruoí reípoDÍadege impudc-
liara Foreatoii in Necyoaiaaiia iuris 
dtd(>g$z*numa* • 

I Sed tapsen grauifsinil v i r i fárife-
rURt aiiíer de Juilmiano (qnoá pmai 
& *qulusfnit)& en ra magouía Ira-
píratorcmhabucíruiudoíhuTj, ^ fa-
pieote^} p ü c c b s l i o c i a e j V í p o í C D.Ffa 
cifc.áe Cord©ba , Nicei . Alc®an«s5 
^aos rc fer t ,& fcquitur D.Fran.de A-
B3ay.i« frdfáUtnt dd tres pofierme* l i - ¡ 

/4jOíuald.Üigcrusin/>rrf/d/ií>«c 4áí U.í»' 
íw.íWtfew«e«f4r/¿fl»W/i>Fraív#Bal«í«Í-' 

in frá.fdt0ns mfihtitiúnum m §*cum 
f e h o e Dcovr&fntOin.jo. Obertus Gi -
famus fntraéLde ¡mperatote IuIíútUttk> 
f.m.S.ovumc A .Mornauusí» sbferuA'. 
mntádlih.z.CodiehmSJOMUIÍ de emé* 
datie*e C<?̂ Jc;Í, H oraÍnis TuÍ íclui •»^* 
é.i'j/tíOm.hijhr.Añfit kchrifto nal8 y 
faaiatn mgentemfapieftiiae iuümia-
«oadtribim. M . AVHOOÍUS J'abclUcus 
JEntid Sdth >' .maiortm ingeni) feli-
Ciiaicmfuiflfe líiiperatori jqnas» bel-

. l o r a i a 5aldií#oe alia rafea mulisflEf 
lauáüfB íuíVigiaii pleea . Vbernerns 
ROICUUÍBCK fafeh'fíU temptnm i m ® 
C ^ r i / i ^^4.iü«ge clíaBditur isi meíf-* 
las e ía fde iB laedés,lea».Heineiiriwí 
ía Imperatotum num'mnát'ém t^hd^S' 
m no¡ho f w^erdí^jOnDphi ius PaRui­
nas ineommmtáfio sd lé.3.Fáft§T-f - *#• 
^j/.BerRard.Rutil. ¿i'g tureeon* 

Za-
ias á d l ^ 4 ^ sum^Usmffet,3 Aimig. 
í^rjfdclaísici i t iam feripiorcs con* ^ 
íeüaMíur liier3Sj& fspitrííiaffl noüii 
CxíariSjGafioderos íspi intesi vocat 

Go r i pp 0 s i# «íiü.I IÍ/I?JÍ5 S « pi o s P r @ 
€ e p i o s /.'/?. /. ¿Í/ZO FándñUsú^ lik4* 
de sdiffa^slufimkmyingtumm , prü« 

; destiamJiitcrasíaepii)siaudat5&: Aga-
tkias/Ax.ideis fraáidit. Mosachus. 
Vücssganenfis i» chromco ÁChtéé »& 
tú m lujim'íénonsSr&iiuhilúiJjieJítJli* 
mmu§ M.tmfuhlkámfAMkié1 diihs ye~ 

in Chvmkh á m e s é S ' é ' sntiáafsnü s ¿6» 
ih'y.Atxlíg pi4Me y ^-f tudint tá ccr.fpi-
#««í,PaajBs VLarrcf í id . / i^ . / .^ g«Mh 
Zatigobard,eíij>.2fanprincip.fíac úfz[-
táie iu j i tmánm Juguf im MomaMímím-* 
fQXíum fel'iciforteregsht , q m ^ é d i á 
fvoffen g e ^ í n ^ m eáufiscímléuSMm* 
feas e x t m ^ h aiia infra. Nnnc ífff ta 
gfaois^eTli^-risvfíba Piatinx in Bo­
nifacio á.qmm qutdem Jmferátorm ta* 
ü m i j h í ¡ngen^um %m w&nmfut(-
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f*{*t mtrnm né*fnfilegfsRtmánásfyéV- péfit'/sregumturu Exprese tacénftn»* 
J A S ^ tn^sm^jitai mordmem ádyitiita' tlone de emendatíoné Codíeh JuJImh" 
$(m kimlmmredegent^á que akfciderfty ni, & {ceanda ei&s edíttsne, § í • ^ÍC 
qu* JuferuatAueA.'dr huil l ía yídebatufy Ñ o u a U « conftirutio'nes^uas A>nfeé-

red qaiditant l u f í m U m m ip¡ítm Ubres 
de InCñrn&mneBominieUgAter[etifóf-
p ^ u d í i & Sabeliieus r€fei i,S£ ab jftis 
í c r i p f i t J igsdíus Vzt i ims 'méus ytia¿ 

tica totamwSjfuac ÍBerunrjfií ipfe fuas 
vocat ID prcceroioDigeíloru in pfio. 
§Jsetidefe <íuf¿m Nnuella ncftrá eomfsf-

C€>isñ'nunQi)c}de cmtndAtiene Lodi t i j^ , 
Qíuí ídm.écBaidmkíHoditpéruen ad jeácumN&uúU z A . ^ ^ . [ ( d cum cfovts-
urrdm f ami tám^qmfa íü ' Jm M i m a - í j ^ C . ^ e ^ ¿ ^ i i « f . e ^ « . P a u l . V u a f w e -
-Duuivoca-ijio principio^Baa Uiuá ad- frid./i^.i Jegeps Langohrd-c.^f, M I 
B í i r a f e i i c i e m p i u i n ab ipfeconftruftS 
(qwod ipíc GBÍliciGi.ocsiispiriaftra-
mtjichitk ^erboram ornaHecntis ex» 
tólfiijNicepfeorBsCaiiíítuslíi. i ? .£c -
iÍff}&fi¡idhift(íítÁ<e*'j?.:ú a figi tu-. A r -
cbiteft^rn fuiití fcííbn(de cuiasanis 
ftidibus íiio loco dícaiií)' f ide » i i 
ftór pofthumam fama I n ñ m h w h i o -
l c . & dckin íamiam imií!a;ab in c§y 

'Á'&téái quoque Ugé^ q»a. iffe í i j t u e r a t 
in vmm w&ÍU.men redAiÍAS^eunáem € $ ' 
dicem ndnelUfnf» HHf2(uf*rífiníimt> i n 
bssTnbomaa^jMéaoaj ík alij exñia-

jd períecífrCir, 
díscáam No-

ia í fa luHiniai) 
¿ p s i B ordi'DCf 
v d U r 13 w c 6 ñ i i u 11 o nu a i n i ole ( pro?!: 9 
i n pub l i c í í p r a í í c i r p i ^fuera.t v n i q ^ x -
q u e j u s e t ^ o d i c á d i f p o í i n c f i c tí^gefe-

tisjdeceptis, aui maleuoiis horoiní- í en i , í á coi í ipenaíent , cu i iura potaf-

i'¿d qaawais tara grauesferiptoríi' 
,„ á a i o r i t a t e s d @ fí € e r ̂  i * i i c © ̂  i ^ r t i m u s 

7 ocul'asad iiía'd ífif cns,egri g i » « aá-
í n u a b í k j á i u i a u K j q i s c o p í r i C Ú R U Í ÍB-
/isciuii i iSjqais nífíi fafí©rüs/aii¿ríisim= 
^b^abnegabuiircrssjdó^í i^ara ? 
^ i e n na m yin ge á i'u m j s r ü d i i i o B e oís C s 
iArisIiUtirsiaoi?Replica'eiSjiíi Tr ibo-
Í Í U . ^ Í I ? , "< , Ariaiholiaai ^ 
Thc.ophiluEij&'fí q u í a i i j aíiífeceílo-
í<s lucii iu^^v; . -i . - IB «tafídar* 
fe l i i i l jn iaBDín3¥t i esá^r^ífmli ^»^c©i-
hgifurj& ex tu uUtC.di v éter 'mt*enn~ 
t'UáudoM ex alíjs Cop.ftmuionib, di 
teneepfione Digiftsrum 3 in vanum íua 
facii loiriniaoü^vi (eiaiis íáip^Jeo» 
tci)conqu3criiur Foreaíulus.Seá uon 
fie kisíus ©peris g io r io fa - laudes con-
ftóudidcbcnymó ciiftingui hoc mo* 

' áo.Varíaslegts€ecifsion€s»& coftfti-
S tmiones edía'a fus propria aatoritate 

I vi íü R i a n o s c o m po/üit,& eáidit, alias 
cónrípaKjtjtelUíur nít ismet i í ípfetf-
í i i í o ^ f / i M ^ ^ . i jb i .^>#f f ^ « . T ^ ^ ^ -

ta sai ¿d faciendám la 
faíaiiorie£)Fand®aa3J& C ó d i c e s l u -
ft i. n GS ng a meo m péítí e r ú o t, re dege f íí t 

ac Tfiboniántis ,^ al i j : fed credemiu 
jpUim doai ís imum luílinianum^tatt. 
tí operis aatorcm^on íraftaOe , 5c 
cicpersenscoi^iCR^Íabófisfüifc?^ 
Mcfeefcie.-re & eoefíli®'itiuauit co-
pilaiergs.Primo namque formamde-
¿ h ^ m dclincamt copiiatoribus qua- ^ 

dcx-ordinarcsiir^o^ip'óriereturj&dt" 
í i r ibi igf€tur5execuíÍQEepn auteai i i l Í£ 

ie f . iuui»aclearJ.{vhiomtns issns a -
uilistraddmir difiribuuo)e- ¡ d 
eumptejjtexm'js 1 ; « ccnftituíMln* 
fmiáne® €sdu€é0nfirmámd&y § . i M m 
§JMum j.eiufckiii €on{htuueDÍs)& i» 
is .C.de y éter time exude and ̂ .p*0*** 
ms 0 ^ o ñ $ r s í i n n - m ©idinero Tnbo* 
piano, &f«ciis;ipf(sraet jaílinUnus 

piiaoíibis riuiit@iics adíif t^aj , 
percontabaior ab ds cuntía, qus co- ^ 
ionabantur.fc ¿abia malta s m ^ g ^ 
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^ia diílolnsbstjVt i» l . i Jn^rjnc i f íC , d i 
ye; e ri ture tn ucíeA nd.ihv.N tí ír A ^uiqne 
MAit ¡ifisfcmftr in tapgx nao , ¿* ferf-
crxt&ndoea , qn,ii ¿h i j \ ccmponehént** 
quid^niá dukiHTfí^ ínesrium t'£ultníé* 
k'Jtar koc numint CAÍftft rtcíe tmtndéí' 

iOMjJtieníam f armixm redige-
$att{x m § . / . eitaídcai GoníVitutionis, 
íh\ Sed tmn emifdpgrconSa^muT /»pra-

Viré ¿xcflfoM aperre eáam IM /. i . 
CeeáJnA.mAzmum yühim 4.C. dt l i -
&é'r,prdtffú\:\tIniée*i$Hm i J r í h n ü n o y r 

ytrisfaenadtjstmis som9ofiíoilh*S inris r* 
n'4€l«ñtiMá tmftvAS á m i s r ú i m m efi) fie 

obisicront luftioíao©r€|iiocl ¥idk, & 

t f J b i r r ^ í ' Soll'}£erent)& n<tbü ojfer-
n ^ s ' ^ t i n í r a ^ u g m f a n e itgltimi d f t r h 
fAttem^'tm t 1 * t h í t i e r m í 5 
fffi í^w fí/4;« í§nfidirátám a nehts, ^ 
f e r p n f s m / i i ' l t que ktlfete ytjmn nofhis 
fin/ibus no» i n d h n m e fé inákaH*mté5) 
& ín §./yJn tro^miQ t'»iíilut¡&nü~m t ih \ : 
CnmíreS y Ir i ^rudi^s prddiBtnshnsk-
tíderu&t.igf í ígímus j ^ teeogn&umui* 

íi m e n t ó magons lmferá tcr Juftioi^ 
.ÜUS coBái'tor iurisvo^ari debeatrnam 

s fuapi o p n a cft 

ccli^rs lu l l io^n i tc 
m 

lliuiiitíiniSTJj 6¿ íefcrípronírii Impt-
rator«íB/ciIieet Paifc!e^aíoi¥is& eo-
diciSj ipfe aninjum adieclt t d í á ^ í B r » 
o p o d i fp o fe .h © r d i a a g i t j ̂  d e i i» e a tt i 1 
c o ffl p i l a 1 © r i b a s -ft f o £t o r s m ? i p fe p © f-
íea rc*eognouir,S¿ rekgíf^ipf^ n i o i t © -
•tics :rk-J%l%atTiíb s i i iS j ip í^ 

Ufbaí . ldcm i» iRÍKiiuionibuSj fc« ty-
íocinijs inris prudcr.tix í c e i t , foiucn 
aiit«irj TíiboniaRUs conf^cijqae co-
j lü i tof es ni o u c ru n t PJ a nu ̂  for m a ni 
á laftieianotrftdájta , h íubcius cor-
reaione cxe^uenscs.^aars non eum 

tsnti beneneij aiito-rem dicemus 5 í 4 
accUiiiahimnsfnam vcbjti'dax beiikíE 
Vifroria? g ior iaSjbades queprsfcip^s 
vri',rp3í,qu3nrúis íoanu ílrcnuí a i i i i -
teŝ Sc foíiurra magr.am nauanerint o-
pf rain i» bcllo>q,a¡a autoritaSjiudicia, 
p r u d c s t i a j f i p i é t i a j g n b e r n a t í o j í i s a i o - • 
reñí partera f ib i vindic3nr,qu3m for-
l i u i d o ftinirotjcstemeraria , codeos 
m()do,qu;uum\m Trtbonianus^Theo 
phüaSjDoroihcus, aiijq ; c o m p i i a t o -
r c s u i í i g m peninac ia a T o m i m t n u 10̂  
r i sconHoluGriní^ conipoiu^r int^t -
tamen proh Deus, quamo ü i a i o r m 
hisruit lurtinianu^qui suior ranci o -
perisf¿iicífsií>itT5 ex t i r i í jp r i íDMs deli^ 
m t a i i r, di fp o fu ir J 01 dinaui r, m u luí ni q 1 
irieiosdifficiiltatibus i n índau 'u , & 
Ácm v i d i t , & recognouit pe í f e f tum, 
& quafi altera natura orbi c u ñ o rcr« 
rarum u m vberes procreauii fruí la i 
& edidii.EK his proboiudiciiiai coru, 
qui hoc FaclimijOpnsque PandeéVarí 
Codíc i i j ic snflunfio.íi^ro ¡üílmigno 
a d í r i b n u n t , e « r p q u c amo re m r a d u n t 
tapiñe rci,vrpcre íumma ctmi diñiií-
¿1 i o s e íc r 1 bi c F . \r fe s r n e f / i d. ¿. 111 r. 1.1 v. 
M f M Platina 1» Bsmfach » M . Anto-
BiusSab-'licns dtBdth,2.Mnttd.S> Y -

s§mmtntáf, ¡ i ¡ \¿*Fá/l*r ¿¿./.4ay.vi sis* 
gtster P.Francifcus Liíigiois h tf l / la-
U dedieátoriá k tommenuno fue gd s§ 1 
d i i í f l u B m i á n . v ^ t m t ú i m m jummum 
»ftfcem mfirér»m hgum» V n m í o l u m 
Roídashaux infamian í c a l í tSeni ín t i 
pafih umisglorias Magni J.njpsvato-
ris immifítjá qao venen o hattíeruni 
alijar in magnuro Cxfarcm 4'uoraep 
rent/ed fievnusfoloro Saicas 
ihit e b $ s A f ^ £ 
Eí prxuakbit aducrfns tantoSjS: tam 
infigr>csfcriptores?ilÍol prxcipüfq.ai 
coxianei/cu prc>.in>ióres íun-inia»o.. 
v í d € r o o t ía p J é 1 i ,irn P r i n c i p i s. a o í c e r « 
tius veritarcm ba^úruHí , quid íi e íu 
pendas ín3Í« audiíle apud dofloi áu-
l.ori 1 a £ SKI S uiá ^ fpl u r a c © ni ni t pía 1 n 17 

clus 



I.V.D.Athánafij Otciasa, & Olano; 
e i a s f c r i p í i s l f g' ?n u s ? v t i • p r 3? c e B í u i f A. 
M^fnacius i» obferuailonih-ñd conJUtH-
thnem íuftiníavi de fmendaíw?se CoAi* 
gis, ían.Rurgcríias üb. i .Víir.c, luf l . 
Lipf. / d{ft.rAp\St%úmaíius íarpius /?j 
hiJ¡er.Aiiguft.TL%fa% ad i . 2, §. Í«W ^ 4 -
íuijftt D.at fr./«r Riuinus W Í Í /• 
Cenfoíltram ¡n T n h m m o f á alij inno-
inocrabiks interpretes c n t i c i ^ ' erudi-
tL-ct'rifiíle taasen A.Coiwum k InBl-
mtaniv'ita^m cicbius iri¿ inaitucios 
lu f i inbnc i n o m i n s proícqnicRF. 

NoncrgobarbarnsJaf l iniaBiis e l -
fen ckbi.t,ijub í }a\^^ii@%hni^i^m 

.na bfápiefif i fs i iBu^ Cadar pierio ©r@ 
I'ÍURC npan delseat.Sed adck;qo@rf h.xc 
\ rbafíva no tá , ro iurÍ5 fisniíalisedi-
í:úfii futi/cd i r r o fi¿'tio,aut p r ^ í e m -
puo aiiquarüfn gemíutP5qi3a inculté 
íi onbüs lingeaíij natieiie-s dif'Hppim-
t ¿ i l c«mergo i f t , p o í n o s ítJores(fi a l l * 
q u o s h j b u ü k i l e t t i n i a n u s ) extuffet & 
p5|ít'ici»m c i ú i u f f i q o f Rtímañimi ío6 
íiúfo afcenclil<ci?ir;iquüei eñappvlU-
tiótis barbárica dch©Bcftari. Proprcf 

1^ kanc cauíVffijIk quiaíe doftos pr^íif^ 
i B e b a o í i E g y p u i ^ reaucbani bar-

3,S 

20 

fe.iricam nofan.'(vri ex F-íerafloío h m 
obferuanin u,s)Sic t t i^m adolríccots 
Romano ¡mperiOjRomafti oiim b i r -
b-ir i j&in c i u j í a u s priíK'ipío? parSpcr 
barba riel nomca denadar t fDt )& ic ic-p 

ccrBBt ic ca:íiTas£éícsJa.gre que ívic-
bá r fe ba rbar©s n o i n a r i ( v 11 prard:xi 
fap.)ifi faft is c n i m d e r o q j cOrtiee O:G* 
r ú bai bariascoíiftebat^qLii perpoimis 
p r © i 1 x i t a t e t e i n p o Í « m c o 11 f íU Í i* fe s f e •* 
H-janí í f j ruf t icHasque íenfn-m enatiuité 
( ©ngrilít r a t io o o í i r i luf i iniaf í i m f . 
fin tnft deiegínma agfia(9r,ft*cc(y}.ciui-
iwtn r a t í o n i S i c i iu i i a q o i d c í B íüí'acor» 

• fairpcfc ^offfc-j'náiuraiia Vero nonV-
ti^U6rHa¿i cíifti b a i b á í i c s ciüiiiratio* 
B'I darctiir £orruí!Rp!3&: ccmuiari po-
IÍX'H coi-.rrario f a r t o ^ tationci mhi l 
t tm n a í o r á l c efe tefpooáíí Vipian. í» 
LnikH iám nátmde % f.D.diregJur.qm 
e i d e r o g e n f r e quidqj djflolu.er^.fiiici 

. c o l i i g a t u f i ) eíl.Q^id áiiudfcníit Ana^ 
cha : Í!Í,(VI íi npb jup,) iauríi c0¿ apud 2 t. 
Scythmimtúm Gi Xí@ímm rnorts per 
Boicerej^' écótrarioturpeapudGrse-» 
tos «aíDíB IB baíbiroruai difpiicioas 
dege sera rea 

C A P. X I I . 

S F B fsrfen.t ¡nñtntém i i fcmlimqu^ñk¿áñhátháfus áioftétus ¿ 
(¡Me KtmiéVé notém btri-aricam exuaiiunitm. t ,(,Um¡eqq. 1(*HWIA*Í 

S.Ctuiti'SCudem d i í téurjemftsr^uakmifrmi hi>m¡ñi$ mettui fmrmt ,4t\ 
J£fé trg wa*i¿4'títfsÍ6*e adqmffitm i l i é . $.Afi*d AthtnÍ€H¡ti adeptaft deh* 
k u ,* 'tt*¡ exetts Att icá . 6, Cultifsimi HeliedorHQCus difcutienitisfrofeni* 
ti*Tper caput. 1 ]SÍ-.it¡Mitáté Athetiienfs cimtai sdquirehatfat, 8* 
Prima Kvm tni¡>ofult diBrtimué iw tribus}fe(tpartes.Jfhtimwqne ciáis 

fttrt tnbm ad¡ign-'.t'it. lo .Et ordiiarie¡ure ^ün^jUéequé gens iwfua trtbucd* 
Jeritikatuf, i !„J¡^M<gdém Uihusdenüminatá? a nohilitatvfamilfirum. l2 ,Tr¡* 
bules qui dtcant^. 13- Nom hemineí f^aliter in tribum conijeieb^tur.; # i 
Trtbulispro r'iue ¿rc 'tpteh.íttir, 1 s Pierumq'ét in núrninatiene cwís tribus ad* 
deb^tur.¡6.Vnus quisquecimsinfuAtrwu (enfshstur.'n. Explicátur Lí* 
éieés. f 8. lnce'n(ft*rtom pa 7 <, 19 C q&Jiíer ¡ffuus ndiflfceb^tur lihert** 
¿ m . 2 § . l e x de Cgaf&ris pgtsBatta i . f i l l j familias in t n h » f á t t r n á cenfe* 

M m ^ batmu 



0 i P a r a l i p o m e n . & e k c e J u r X i ü J i b . V . C a p . X I í , 
hanW.z2 ,Aluiti¿tniotu aiienamtrthum tranfibánt*23 T ú b m a leca > 
hahitAtlone Kománifolí con¡iáerabatUr,2 .4 '^ t^ €tas ad anjtn os pitos 
f iqmrebatütA s*20 Ccuju films cims RomMuíti decUrúbatHr.i ' jJílftñXA* 
t t t r Hsíiodoríts.3% Epheüus qms-zP.Difficdis f lutmht ¡ocuscxfenditttf* 
3 #. MxpUcMtur gozar AS. ¿ t . Dan tur aíiqm qm cetipti t r á m ¿ $ non eraut 
cines Rorfiúm.izJnftmiaixr Platurchi tncundjeíiidffus.s 3* Leonis cog-
mmen^nec m ^vtbe^tc tn amt¿te Romana CQgmtumfmt, 3 -f. Aibcmenfis 
Kespttblica in certas tribus diñribut*.3 f • Cltfierjes ea$ tribus aux i t . s t» 
Jpfáxproprie táMpilcehantur. 3 7*Et . ¿ S Tribusiñ<c 'in cu/iasy [ m 
0¿rpises d 'mijs<e.39.Qt*'u?(siqM 40 Higentihs d i c s b m u r ^ q u ñ r e . 4 1 * 
lllufiratur AriBe¡>h*»rs-42t Athenknfis f i m tribu ejfe nonpoter¿4it4 3-
Umus cims fuá certatr íbttisJfcribebttur,^* Ciuités Jthfme&ps natimta* 
te adcjHirchatnr. 4 5. Vartntus /¡'ios pr imo f ro f t eban tu r apud Curiad s. 46* 
Sineprofefsiene ifia ciuis efje nonpoterat 4 7 .H^ec prima profefiiepebaide* 
cimo qmrto anuo.42.Etrilcpudenda infaclebantnr i p . N o t A t u r Kchariusl 
so.Secundaprofefsio i I .annn dahatur sfuipnpishres^ KS2iEpk$bMSpr&^ 
prie dicitur, qm • 8 .annttm attigit 5 3-ExplicaturVlplanus 1 o ! . M c í a 14; 
S. i .D.deahmeDt.Sc cibar ! e g'a t . / 4. £ í Spértianus in Adrlm®. s sSa** 
uor a l i m e n t m m . q m á i a taiem confíderatur sú .Sed dia faito [ubijci-* 
fnr Vipídm-5 7. Elegans Scboli¿B¿e T a á d y d i s h e m AÍduchar.s 8 .Cenfts 
fnttr Athenienjet (¡abátar. $9, 

^ VñiníaniC^raris oc-
cafioaeyipjtftiooeiTi 
fubijeimus iraOatui 
villero, & ffeqiieo-
tem mious ? quam 
(ñh ío f t ín i a s i per-

^onatlifccpíabioinsj aa fi barbaros a» 
doptatns 3 cine Romano dimatem 
apifc4itur?& sotaní barbaricam miel-
iigattir exüslk'.lnde eoim aliud íübil-
cimusfuiidanienium poühuirjo luf-
íiniani noaiínj/ifuíñccfer atioptionis 
iasa d den u da oda m h a r ha. rícSnoii jde 
qito cáp.fequmtí^hm 111 c- ftj.Jcftinia-
i>um ad opta tu rn fuilíe á luftiroScnio-
f s^um fiiiuscllei iorons eíuíécra la-
ñmific m i í cm vocsxmk-eH ¿f.aliud, 
in$itut.de dofMííorábms,§.ctcus 4.mfiu-
t, euikus non eM^ermijfum facete iíjlá-
mwr.quod agm kanronniies fcripio-

ix.fupfa '¿t&immyñum.3.6- ^ u 
que i/ .error indeR^afeani^qui i» mar" 
tjrelogfuo jé.Kalen,/afinar. nepouíH 

' éxíororeluftifií diciiscsc qeoeiiiísRo" 
marnis Conftantijsopoütanas effc ¿tas 
fuit:ciuifas ciñw adquii itur natitíita- ^ 
íe?iiianoroifsioiit\adopiion€? 6c állc-
ñ l o n s L i J.úfdMe. 1 s 'S.finJ.fed p emam* 
stpaínr ió-í.lihruts /7.§. ' tn ááo^thhi 
D.ñd mmúcípdan ¿ ' d i meoíh^m-Ad** 
p m n m jX-.de adfpmmbusjMues 7-Ca­
de incoUs ^./o.Syaofis Baíiiicoo,/iár«; 
/4 . í /í«/./ . . ííP.6.uxplicam Banoi. mU 
1. mmer, 9. Lo ca s de Pe na á t í i . L CÍUÍS^ 
Thoraas DOCCJUS e6»Jíl.*?S,mmr> 3* 
Boami-s/íirí.i MtiftoKis num.^Sut-
iusdittfjJSi'&mrjeS' F'eíiiis Gregor, ' 
Syntagmat iurdib. i S.c&fj, \¿tmm.iS> lo 
Mcncchiws de *rhnrar<c(\¡i \ S4, nnm* 

. 7 ¿r bbjAeprd^umfmnibiiSjeafaSO'ftr 
tcíMmik.CuizQ.ccvJxltat.fó. ¿ r lérai* 



I .V.D.Atnn^f i j OtcIza,& Ola 
efponfPápn .^d i t i . l t rdhe j / .§ fin. quafi adoptiui 

D ad manhtf-nlem > loanii. Corraíjus nafcatur & 30 
ad íit.D.deferuuHt.m l.non dubito^u- nicnfes ta meo 
^r.^ .nüui í s i fDcnoí ter D . Franciíc. tita nacos debí 
de Alilaya in c0nimentAr,ad dici. L ci-
ues 7 C.dgincoliS , Carolus iigonius 
líh.i.deaníiqtitmre chtium Román, cap, 
^.pixprer ai/os diftisiocis.Narocyai 
adciuiiatisconreruatiürxHB Receíía-
rio mofientiuíu loco naícente? fub-
jogan d:beanr ,nc aiias vnineifuas 
iiia [^c^^rgumcn^.jedfigrcgh ]S, 

1, 

.caiur, 
• ptaiu: 

v 

uuitaie 

at níihi 

r.jTuMter.dmtflk fíe ciairas cadcwi 
f!H:itur;quafBuis i l i i primi homines, 
feincolse eiKscsüAjfaíi munus i m -
pieUdriof :o¿ alij diuerfi que fint ko-
díeipeek Ríes / fíne,M>.qu&á 
CHíus^iie^nísterliíAíisncmm.í. cttmpra-
pmvétu t jó 'D'detitdkifSyl snnuam é* 
JJ .dt tvnmh iegAt.¿o&% P.Faber j .(<-
wejtu-u , -l:h S.:omtscntcr. c. 
2 4 J ^ > i . , A í a o ^ F a b e f « r ^ i ^ / i ^ 

Cornac i 

iih.o.Pdrérg cui>. 
feniia que Scttec 
íor. 11 «¿f viro 
rum dejími.fed ¡tz 

tetes í'tb.j.Peltí fe, 
& prsecnaíos-'fai 

1»$ ad éa^-
J / .Ak ia t . 
VQfb I íft«-
ítínt Sua-
nátnfa té-
yk» de ¡(¡fe 
táí Arillo« 
)U(áquíip, 

Ad 
coñierúatio'ncm m e t í -

tfeíiecaWjVfidc viderc-
IÍz¿ noeacxürgcret , & 
>ncs feoíiiinuoi ficrent, 
atiuiraff pLlCCt> Xquif-

5 Hv-A 
tus eeulcaíur , c» ú 
cimle pro Bitiho • u 
caí Sigoníia$^7.¿/¿. ,•:.:..>-
(iH,MOmán,cap^ A: • i 1 si c. 
dí$i'í'0ue$ j . » u m . § s - ' ^ 
ftone cotifideíamus^qi • 

mi faiteo ffiasa-
IH1S i ifbUSj 

fits »iatioitaie edi-
CÍI aDtcaquoad ius 

xpli 11 
mt. me 
^ oiaya 

r 

mmth . 

ex DeniOÍthcnc ^e/í^ís J1^ 
hcredtiáte AfPok^áo'a. I: 

e r g o vera, ^ tn ¿ta mane mi 
adoprioms cía iras adcjuirct 

Sed cu n i ifta recoló ( Ü 
parergüOjík maioiis d o ñ t ' m x gra-
tia digreflü) ílatjm íe efferr c u i t i í s i - f 
IHÍ Mtiiodari lociis/;5. 1. JFjhpico. 
ram^ap.z.qm piSEtcr ua t iu i ra rcwi ad 
adquircQdaoa ciulíatern^ expetere a-
iiuro afíurn videtur.Loquitur Ar i f -
Mppiis(Tfl ' ^ é ^ f A '^ j j^ i s^vtan­
tea ídem auior k n b i t ) ad poptíloín 
aecufans, feu deferens íúmm í m m 
Cfícmoücm . ipíifsirna H d i c d o r i 
Vcrbay?» f/Ji Tar^/? ce pej itere, § * 

*> f • > ¿ ^ « ? f c « » f «4- ̂ 1 * o^ÍT 
v> IT ife f3% reís y't neis ¿Ti e^as s fíe 
ver ti? StaKídaas. Ftprmítm miht m~ 
i»stfí J . lí^.r edu *:> ¿ • ¡p ÍH-
tiráf! m ttutf.w^tmtnUihuks, ¿» 
•:<: " i . * ' ..••< -'V?• /̂ É 1?? in sphíhnum él-
kúmvc- : j i c m j m m •'j,: ..-^ eíiám íe-
¿'bttsffft j j - t K-cuírnt d i ^ i c r l i i t t m 
vnbaiila«7roA#T^ i ^ r i p ^ i l T % | , ^ 

.̂cfí a ' i r f f^«^¿ef t . Cinc-a m ^ í u m e -
iUmUgilm effu'íffm, S\ ergo Áíbc^ 
ííieRÍis filias erafj nátiuiíate ciuis A -
tksmcDÍis e ñ e ^ s grat, qoorfuiB i l * 
Ia3qiiod AriftippDspatfr nlium Gr.e« 
ros>Deei legibus fuis ciucm cíítcerh? 
ferian fie JJO Ad igRa í^a iRc^qu í sd 
nntiBitare non adqnirerctur ciüitasí 
qtóis talla de p©iiíiísiina,^ í'apientií-
íima ciuiiaiccrcdat?q«2e nefíro i u -
s:i citóíli «liuina prseííint cunabuis^ 
cuín imbabómnibus ^ílicnifiníiom S 
ir.anumentís cruamus contrarium: 
psísim fie deíiionftrani Dcmoíihe* 
m. s ,1 í oc r a tes- Ar 1 ©pha ti es j H credo 
iysaTliocidydesj),;& alij Aihicarnm 

Mna 5 rerum 



55f4 Pafalipímen.&ele^t. 
ferum fctipteres,^: zorntúvac loan. 
M e u Í fi u s i« f ?/j nrátexeaf. \ .o p time 
CarcU s Si£0nnt s ¿/1- . i i ^ « Í ^ 4 / ^ -
mer.jitim Hk^- f^^j . 

SedvtfcOc Heliodeíei» pcr-
ci^ian-usjobíeruo, nanunatc emita-
te {T: Ro¿>aBC>íun) scíquiri^i vero Tt 

rifu€rant,quife o sdc clarar liLircife?c?, 
qms uno u a n ñ u ! procedant , & 
vulntir pGic ipi í ínu' í : obferu© prl-
SBOj EUiruittm aifiribuiHc vrbcm 
Roíiiansui!Btres panes , í t ü l í i b a i j 

9 pe Oca crdctPite Rcsia íobcliiu-
ftoncm , ftm bicrémcou^m accepc-

Dcmpíkrcs foriísimcjCarol Sigo-
Bium IfLi.imendáthntfm , r^p.^^. i . 
P a O e r a t . ^ ü ¿ . ^ P r ^ i n t j elegía, 
Paouinu fin i» i?/Ir Áemana « ' ^ 
^ / / • ¿ ^ ^ chitAtt JRemtüA , 
JÍ.9.Sicphan.Viii3nf1.í i i ^ i i n) / ^ . / . 
J n n a i j n Stpttm*tm.fil mihi i f. An-

tAt.cáf. 7 Mt ̂ .Peu.Nannuim i o. 

f i i 4 Í fragmenta \ 2 jdu lL í% CÍ€tt*nt 
U k j .^dd f in for ih iS^vár . Sceihum 
gnéléhs ámiqmtiMom&n.tn t r é t i t w d t 
íribübíts:nkiüw Sj^onisra , & uns-
lins/i^ í.^rf á n t r n o ture cm. Mmm, 
taf . j f , U iiooíísíttic roñer U, N i ­
colás Feriian^z de Caü ío in extrií" 
fati**e id l.vntc C. dt capitAihnt el-
Mi*m>nnm,3 á R t o n . á n g u ü i o . ^ i¿g> 
jro«4».f4/.^. Galiosqui per n©i«fn 
aniiquitatcmiftani rrattarunt, & u -
kOr^ruRt. Vnus quisqueciuis^o-
roawuscertff líibui aísignaiuSj6¿ dif-

10 uibamscrai , & v n a q u « q a c gens 
ordiísariQ «iodo faitisí a pí i inipio 

Í¡ fuá tribu e©niciuab3iur; oí rejee-
bat^r.tifiüai Sucien.in At^g^üo , 

ius¡uts d h a m u a i u ñ } , nt quid eqtto-

'ptUíu w *3 /f ditáds ha ü 5 ^10" 
Byi.H^i caínas.ií^.^. lioman&r. 
quH.tjftút etux» vi *tlsqH*tntr tn~ 

tmtum hduxr&l ¿T ippi*i( S (iuí 

háK - s f t*u funs frdíi 5 K Í Í ? J Í I ! * -
iMmdeiuJmhdcre^eque^cfír.useon-
fcrre.qnd m htilícH^ut AlH-s nu ff*?icS 
v ^ i t x i g u n í t r , qiu.synhfxqu^v.ijtíí m 
A U ñ u * ccrffneofcritt »c%*tawfl¡u$ 
ex hits tnhtspt* gentts ¿ Jftuctii i rén~ 
ítHS^t m e s tfttsquátuorm cer~ 
ta5ttgL*<s djt digcfiumütmm etdh 
m h j % mha ioqi'fe^sdc Ctr.íu.Tui-
lij.Jddhe & vrbH lus é ngi^is f á -
g&^ifínguíiháyn&nmt* T u . Liuíws 
íih i./j^X.farijsj!» Voci?,^ i b i : 

tI/«tií fHbtj(dtm*4niUsinmguut* i -
r M n i n o m i n é u s . f e u t ^ á ^ z verba v> 
deudas eft Cíf®!. SJgOniDs 
^efi/árb a L i u l u m , qui alia firoi-
iislocadat; Zoraras ^ « # 4 . 
ccnuni tnisn cfl ooincs ciucs RoíKa-
¡?os certas tribus habuiíej &geRiesi * 
in 7fla qü« tnUu ordinario iur» con1 
feruari jfcuiiur.i l.L'pfi^s í . Í/Í¿/V, 
f^.u.Carol.SigORius d'UtUh. J 
K e r J t & n . c t p s r C & ' d i t í . h k U ¿ e m -
tiquo ^ r . ^ . ¿ . M a r ^ U . Do^atusi^ 
m^íAAt^ntbusar .L' iunm lihr. 24* 

gt>ri/tK^7./)wtagmfitumíiir. eapií. l é . 
m m J . H i o d á a u m eí^quod uibus 
abqus a B©bíi i ía icfamil íari3iTi5qü: 12 

ineisconreiaatxfucruut^cnoiDiua* 
líOECKiacccpcruit, v ú docent M a r -
ed ias D o o a u i s ^ PauuiB. %h'tfi:pr& 

i» 



r o t e 

Í.V.D.A^hádafij Oteíza, Se Olin^i 
ini tui íá te R^mán&bñb.ith.tí.Hr.tiquít, naen.Vt eroHits mnlti i 
JKomtn.caf-ís Caroi.SigOoius á i t i . t . 
3 condocunr Liuiés , & Haiícaj na-
feus .ybiptoximi .Vnéct r iba les HK:Urs-

35 t u r q u í incademt r ibu Cdní t i iur i funt 
Cicero i j . famt lhr . i 'p f j fo i efifl fSi 
SuefOo.i/i dteguBtíneap,^®. vbj docct 
Pliilippus BcroaJdus, ¿k k i los Lip-
fiuí ítb.iMtcfor. t . f . n , prarttr alios 
f lores, V.©de neceffario Romanus ci-
tóis c e n a m t r i b s m d t b t b a r h a b e r f í -
ée C|t;á p l eoaa i c i iá i ia icrD feabere n6 
^oterar jCum erg&Seramsctníura m 
República coniiitiiiíUr(de q o o í l a -
t í i í ) ) d í i p o f n i r pertríbiuirií crduura 
ccnfutií fkr i , & v i um qncmq CIÜÍ m 
i n fuá t r i b u c e n f e n , vn^c t n b r s i n 
ce o í a dt ciarahator, v r c e n ^ a p r o ¿ 

1 4 bsni p 1.1 fe ripia,pr o babu»; q u c fu [• f-
cnbenda .Ei fíe nouicines i n tiibuná 
c o n i j c í c b a r a u r ^ Q u o d er»x í«nJcrnm 
p i i u i i c g i o n i c ie í ' .mi Roma ñ o r » n:,vt 
fuf i íag iuHi k n eru , propter ejood íl 
D c c e í l s f i u m t r a t n o i ^ inhas addc-

• fcasiur^Linios eodem á m s te»fu *Ma$ 
nouiqui cutes een^triku-spropter eos sd • 
ái$d M m t H ; ^ Scaptiá^k U k i . k V. C. 
tnhus^nAtmr ex noniietmbus adiitáfií 
líh,pt£t dtsd&omd ádditá frifasVfenti* 
Máiac FaUrina,& í f i . je . 'Irtbiufa ád¿t* 
$áduét AnícnfiiyM TirtnttmA^ Fertu-
l n n j . € ve^r re í l . c& rn.cap . j 7. qmm^ 
é* ye fiis s ik t n t t & auf i i annuit ho-
Kor£,¿ipairani n t ü J v e ^ c tnbu mc¡a£ 
h^norání ur^V .P%tcr c&lm h k 2 . ¡taque 
€um¡ta€¡uUdSpr£dá$A «feí^t m ocio tn* 
é-ns eontniHtttntur nout ciuts, ex p lie a t J r tg j lationem ¡nii^tt poptdi cenjerem 
do ¿ t e Far iu iDüs ín cluí táteRommá (ol. cu'f(juam h^mim^idum ordmeyr¡íHerfo3 

cum[cquen.be UKcÁ'i.ith.ú.An- adir.er?.pcjfe^íqm etittn J Í tribu m&ue~ 
íiq*tí./ícman ccf.i j . v t i í . Omnibus a- refnfet, c¡K(,dJit r.wd alifid $ q®am 
mbus^Bloném Fi?u.¡vs iihj.it¡mz 1 h¿~ mutate iubers tnka ideo omnihus qusn* 
ús Mcm£,h fíe í r i b o l i s p r o CJÜ<Í RO- ' q m ^ i r t g h t á ttihmusAmeuerep'-'Jfe^d, 
m a n o a l í G U a n d o accipitur, v i i htú, tft á u t t a n m Lhcríat^m qut ¿ t ip í te^e /s 
C b í c r n a u i i Ra de rus adAJ&riiátem lib- *vhi cenfeátur fimte^id c^-jn excludere, 
p . ( p i g . i í , B e r o a i : j \ { p t / s d S s ¿ c a p , t a m u m trgo e r a n n b o i c e n a : aefen-* 
4&iCatoL$)gQn'msdi$. cap* 3 . qtiiá bijSv cer»feriin í n b u . q u o d ílin ce*?-
íi>3gis ? p^erumqoe in rou. inaüon e fitos aliquis e f l e í ^ conOis í r í b u b u í ^ ^ 

\ 6 Rom«m ciuis tnbus adviabaiur a n j o i ü S j i d e m c í í c r a c l iben aten), & *' * 

(QtiJths.férm fol.k 'éi S3ó ta n ú t r í -
bu i add-'chis virar ciuis Roraanus. 

Cüru crgbSeruiüsceriíuiuiu Re-
publica cbnHiiLij0ct ( ad fo rEnan i , 
quarn á i H h b n t a t c s fübícribcnda; de- 1 / 
C Í a r á b u m ) d i f p o f u i t per tribuom o r -
dinerr Cení^m i i - i i ^ 4: vnumquem- . 
qoe cine ib ib iba tribu ceníen 5 vnde 
tribus vna quarq^ in tenía declaraba -
t u r 53 pe r te l , 111 i 11 s //^.i.a V. C.ibi; . ^ « 4 -
duf&thm fmrn yrhe dmtff* 'rtgioB,$h.Ht, 
fo¡¡éns qifjíjua! hahitaba"tur^rteS $n-
btts eas appeUáUH.vt ego atbUrer Á t'H* 
b*t6:uám tfius quo<¡ue á'qúUker ex cen* 
¡a rtiififendi ab ¿odem ítüti ratto eÉ, 
O HaijCareas.ií^.'f. HémAn>íinvc¡, ib i : 
Exlange óptimo Sn/isíkt$- $et»¡ j Tuüq 
Jícgis pop'tUrtfam imperautt .emmbííS-
R&máms^i irétiiim¡aaftim facultaiut» 
tenfum,pofii¿tentar, Cker.in Pl R-
Ciáua^ibij/» ^uadem^ue tnbHtJfa prd- % 
di* ci'nju tji'¿ V]pia\^ih t f a m s cspfaa* 
ít 4 . D M cenjUus,Y:\otmii P. Pon tan. 
íhfetkrJá ttríij Progymnafmatumpr<t~ 
gymtísí¡m,ié.m qoojgir de cuiiliBus 
R o ni ^ ñor 11 tí) porcílacib^s > Q /11-
phnus Virxiwhsncifutate Jtornan, f o L 
vMn . c?y.GíiKbnj5 de comit'js Añm&tf* 
l i b , ; . iapt . 1 .Oiwüiá.adLsncí. tif>r. ém ' 
commematht * / d i f . F . i q u i ¿m Hop-
peni ro , R c n a i d. ̂  a r r, A nioRdeiR 1 o) 
Csre 1.SigotiÍUs di t fdib. \,de anm&'e 
mrstíi.Rcmam.c&p.i4.. m n t p.crdpies 
apene L-uiiui) lfb.4f.2b V.C. Hcc cu 
tíafc-ruátum cffitjifgdh&t Claudias f u f ^ ^ 



Paranpomen.& slcct 
Ciuit.qtemeripi: nam cam CaJLi ciucs 
ccnfererítur,^/!! i i©taicx feoctio C o -
Wáúdíh 2 Jar.ctu'úrC¿ipt¿.nu. 2. qui m-
c é í n i i n u e n i e b a í K ü r animebant c iui -
tatcmj&cnon habebantur pro cidi-
bi¡sVipian.i«/r<i^e«íÍ5/^^/« í í . ib i : 
Máxima e Apnís diminuís» iH ¡jierqua 
& dmas.^ Libertas amit 'itur yeluti cu 
iuccn\us aite^uisyeúierít ^ vb iD. Go-
thoí f ed. iVl a i c.Toil «Ciee r .in ora t i o -
ne pro A.Csecin.ib.i: Cum-dmem in-

• eenfum ve&dttjjoc iudiCAtjum is qf*i in 
fiftíitute tuffa fs4^nt^er>¡ti Uheret&^m 
^uK^m í é e r ejfet eenftri nsíuerit j^ jum 
jíkHthermíem ah'mdicjjfg, Cüíaciusí» 
l.smferl m . M J e yerh§rum flgntfcá-
U0nt)Ofaúé.di¿fdih é. eommmt&rm. 
eap,/dtt. F.fa I tk . j . ea f . i s£aro l . Si-
goiiius'diB.edf.ij.adfnem, ídejor fjc 
a «feroi© Tüii© c o ó f t n ü t b n i crat 
c o R í í a incca íoSe 'a i id i Htlicat* oas, / i í . 
4.EíyerQ-..qtií€í'm¡»sn@nfutJfii . hauc 
fa»am frepoftnt-ft h&HffHitretur^ & 
yirgis cafasfu i háftá veéi rct) A Í | m Ux 
0AdÍH áfnd Mim&n-eí dwéhh , T H . 

' XiuiiHi ¿ / ÍV/ .e t iam' ínf inaa t ib i ; Cením 

ditncemfis iátác 
HIBCmirabittir Rollos cenfu fer-; 

2 ® oomlibertaíein *áifiíc\fÁnmm*ÍG 
clandeiioe ccftíltós e e n f e e r i t , iifi© 
ex vaiuotate dcrairji, mm cti no foji 
xjocs Romani cenfercm»r, imo ín-
cenfi cioiratero amirícrentj fi T©iiinj; 
tate do mi ni c e n í t r e í B r íeruus^o i p -
fociuiseífíciebatur ^oroanus, e n m 
in tabuiis Roroarior^ifn í n t c T Í c r i p t o s 
imcimw\\L.nec mfjf* is .C dclwe-
ral.caufa,Vipian.hínementis W u l . i . 
$.cenfa S.C'iccíopro Cacha in vo bis 
fupfadatis.'alia Cicerems ioca piz í* 
«atTfaocifc Connao.ii^/iS. t.ca?-4, 

qui l©nge ifla tíocet?&'Oíuai"-
dns43¿ DsMi'iÍ.lih.2,c&mmentar. CAP. \ $A 
ltt'>é'*Gothgfrcd.$(. C a h c j n emmm* 
tarío a i í.cevffri i t - i - rf'-" verboWm, p * 

mcgíatíAd MtrtíaUiba, epgtm, ^S, 

1 

4. a 
. t u . . • • - " i 
i¿svo\.S'von\u$ díU.cap. \ 
plufcSjlcd praiciouenoiiraí 
l u u o n t ó n i Jchoiiaftx ; C|UÍ 
confulio omito : ináe 1 en 
x u d'ícr cap. ,-y.ie refarreo* 
íffvH meniaque hsnoratitií) 

Vt ertoarf cenfimi 
fiiioruiiT,^ locí Heiiodoriar;! i l iu i -
tiationem^obí^i uo Jeceníóíis po(íe-
ftatcle^emhís, vel íliiiilibu^ vclbis 
pr^íenprám íuiíle ^ua ' nobis deciii 
Marc.Tuil .Cicéro/ i^ '¿ .de leg. Cen~ 

firespopait aüim'ésfohoUs fumiias fc~ 
• cumas que cenfefííé: 

trillan. 01-
one carniSy 

iccéflamus 21 

ncrcíix'jHuhto.ti* 
uní un bá-

n í c b a J u r 12 r ejíO) ees 
mi iéim .Vxores 

00ti? 

U que parid m i 
Hhs efe prohibe 
Í9:pruhrnm im¡¿ 
mfmit&írnAgtfit 
henío:uk$m m 
eaque pQteiiss ¡e 
e rgonoaío .un 

me L »• Ka'iicarRas. Uhr*^. Uománar* 
¿Mtiénit * His confiimis. ittfstt emngs 
Jiamanos nomíwá daré i 0* (ua b&n£ 
cenf trefQeunia áftifüÁthné, ¿ ' 

. rAmánm ítgUimsém inUrpcnerey quo-iu~ 
raretít y ' e r é ^ epítm'áfidé emnujua k0' 
n a c e n f a ' t f s ^ nomind pareutam 3 ex. 
qtábus efientprec/iatf dd foíter? y . 
jaaatdtis ánnum dec ía tá t i y áíet'ue ipjá-' 
rumquequec&niugum,¿»í&ervrnm n0-
minAjeriberijadiHo..^' yrk'íS loto , . 
regismspag9'iybífw^uhhábH&ríHty ag-' 
tiofeont LLiphus dt&diba.yan^r- le-* 
cttonum^áp.jthL (:o¿t»us ltb.2. detnag' 
niUidin.JtGmátheáP*¿.Qráxo\>S¡£Onws 
dici.Ub. j . da anuquú ¡ere clu. Román* 
CA^ Í 4^ 'R£A\v\dib.j .&nUúíiiií.R@m>c&p. 
/o.Marccil. Donat./« d í U c i á m m i -
bus fiáT.JLiutum [ih. . 4. P, POPÍ a nos 
infecundo yQlum'm. tentf Ptoejwnafm» 
jú Omphr 'ms Paro 1 f>.i» Ciuttat. Jio* 
fWdn. fol¡Q m 'thi ¿óp m tftt phan i V i * 
Vim©d.pjgh(us¿i¿/./íé. i . ¿ m a l . Fía* 
eifc.HorbtnaB.de. 'v^-á/í f Í̂AI 
e c p f m ^ d e MagtJItaúbHíMQmAv4$ m 

cmfarfy 

1 

r 



LV,D,Atnan^f i j 
^ñfcre^Vctru^ GrcgovJfk 47 '¡f*^¿' 
MatiCaJ*.! 'í.nttm.y.<¿r ^ÁléxáPiá. ah A-
icxai)d.//¿» j djcrumgental.cjp. t j . Üíe-
raniaj mclioru gloria noílcr D.Lau-
renrius Kzmirez de Prado i» comn:ín-
ían® ad Aíartldem, quo j cj Úidc 01 i 
cenia Gallico cbícruatu LB fuit?qLU m 
éodcc Lipíios expícfsíí ád Cornd-Td-
cnum in commetUátio sd l ih . i , /JnHtU 
num. 117. que na ccmfoie . Filius ergOj 
prsercraÜ3capita,ceíifabaiur,rí3&>' |>a-
ter iiribüi(í|«0d C3rd:inaríu«) , & fftí-

23 queiiserat)adfcnbv:bar fase( vi dixi-
m o s J « ^ r 4 » f 1 fed aiiquanck) tá­
nico ÍB alknaafi tabam iranfibat, vt 
iam obferuansíUnt Frarvcifc. Robof-
tellu s líh. -.aftnotdíion.cav. 3 7- & C a -

2 ^ rol.Sigoaiús iiá. 1 >eníe#d<tí.'C¿?'.40 T r i 
bus eoira (vr ambo' IÍH comprobará) 
non a notioae cgníofía/cd á'io'co $ 
habitatíone Ro'ntáni' íoli confiflrra* 
baotur;iiavtvntqoar^ue ifibos céf* 
t<iüi rwi.»- •isa'r« paríeríjqiic vfbrioecuf* 
pafe t^ fie aperte coliígifuí a «diiif-
íl o o c p r i ÍD a S e r a i aii a to bu Ü ñi, e t - q u 3 
vnr.qitarque partí cierrx vrbis aí>igna-
tafaitjVnde'tribu's- ab afitqaibus amí* 
qnisícrípioribus paíi dicitur^ t vuQ-
que colíigere poferis ab aüionbns, 
quos fupranum.t) ucdiOius: cxpicííus 
c i tTXíü ius / ^ . i . thF .C.m: £H*-adf¿-
farhtm enhn y r h áimfá regipmkiS, ̂ ei-
/^.V5 quequeh&hk&Mur f t r m j r é u s eas 

imeps decefifu Sc ÍUÍa r^adJ í to .^y r -
h$:lo€Oi& reghmsfagQjvhi '(inguít ha~ 
'hiídremjíc inteiligcndtís A.'CSclims 
l i L / f. No ¿i .AtiC'Cáp.2 7 jl> i : C n m e% te-
gt:j»íttíSy¿t loe ta tr'duta , notat prxrc-, 
rea Si^oamsd'dfJsh. 1 .deantiq.mr,efti, 
Múmán.eá^s ÁtA inccnícndis hiijs 
lasdetíinata ersr/ion cnim ílanm, v i 

i 5 fiaiuserat/ceoíui íübijckbatjr , quarn 
jnfpuíluKn enct7nafocntem fobire t r i -
bü-ti iuguoi.Sic in ceníorisiege ferip-
r|aro aai.CenforeSpopul* ¿emuitcs ¡ o h -
Us ¿rc.DMIÜCainas.iik4^níi<¡ ' $ 0 • 

' uottiiíiAfárzntum c%^mhm tj¡em 

poereáti a d f e f í h r e f * * a i n ú s •innttfiti 
dec la ra re- - íe íf/jarum queque coni*-
<!>t*WjÓ' íihrQrum nominajopkere.lúcíU 
Hihcítúis.Ukf.Jmferaiiit ommk'ds £0* 
mamsyvt tnhtiúmfHarHmfdCmtattim ce-
fstm puftenmur adffriftisyx^rum , 
iéetofam nomiuibus , ¿f (ua/lksrorum 
que diaie.h.G^iUús düi . í íh . 1 ¡.NfiCi. 
^/i¿,iír..(b>quítur de comítijs ) eum ex 
cen(i*,& átate cenínnat* . i£ ias Me-

r C ^ & 
hercicrcq'uuebjíur adcenium iomal- " 
Cuiis J ^ .an^^in fsermuis \ 2. Víp. w\ L 
¿.dsei *¡¡h'.is, D s H a 1 i c a r ñas .ddib. f.Iia* • 
man.aHt.ceufa autem funt phhcrtitn Ro-
manirá circUef exxxm, $ íib*9* Nam { y i 
txyron'tmo €en¡!i compertum e/i) trant . 
pihifum Eomanottim espta ñmHtHŜ aMS 
(en{nm,¿r detem milita. Hi aiibldum de 
<.cei)íu agiti T.LahmDicfater sep-
fum a&ií.qnw inuenta i^ftA Remanoium^ 
éjítiinpfshfruseíjfent CBnstitutí ümfííus 
'CL.niúíh:&l}pt¡*g£tiíiSi'¿omm dUÍ. 
(gp. i fiidi^:y&í pfudenter prx.'iuii-
cauUmms vu D, Nicoi. Fon'andcz 

. de Cf f.tí o di$.€xe»€n&t>&á í^rnc. Ctde 
• S'dpUátton.ei'^^tim. 9* 

His ere o OÍ odís films familiasci-
üis Roni inus erücicb3iur,ícü declara* 
b3tur,naiii quá^uis natiuitateRoma* 
nam ciaimcm adquifiílet , • laineníi 
epííebomii) aetatem at:tigiuett & sn« 

• c^níus nianeícíjCiiiíiaíesi ani-üicbat^ 
vnde á c©nirario,n á patre ccnfitus cl -
feí,tk inceuíus tabuUs relatos , tune 
ciuis Ronianüs deci.arabatur . Aud i 
M*T.Cicerón, in orauoue pro A r - -
chia Vociz.Sedqnúm&m cenfm non i m 
cíi¿\üthcouprm<it>á€ ígniummedo indi* 
CAX yc q uifn fc»j uSykáfe [am ge\* 
jiffe jne eme- His omnibus inílf s¿tos 
n i t i i to ad Hciiodcri locura dcuení-
nius,&: (ni aIUore ooftforuro decipl-
murjyera dodrina iiluítra.DUSnuqait 
ergoAriftíppns ad populuu^¿« m irt* 
buUs,&gcntilei inifoduxifim^miti 
Eii.rnfUium íuu tribuífua£.5¿ gcti af§U 
gnabatrgenti ecquidcK^cu picrnraqj 
cadem in vna coníeruamur tnbn ? &: 



558 Paralipomen. SscIetíJur.Ciü.I í b . f .Cap .XIL 
rariiis tranfirct ín ali^fSjVi ¿ h i hoc ca 
p h c n ^ . í w ^ p i Q C u í l i í H c i i o d o r ü S 

iur e c q ü i d e i B iiiuSjCíuii fuaior qua-
tuor aceito arínis efic-^vr ex Vipianoj 
& D.HaiicarnaícorcripfíJ».:éí,& fie 

29 pubernm estíos apod iflutsi diecba-
uu '.EpKcbHS tDim cO^üi re l iga ptíg-
ntise cxtrcniitate,3iiingens quatuor-
de -cnnaf inos^íqucsádccem ocio 
f i í U i ^ c o n g r t m / . ^ ^ í * ^é.k.i D . de 
AioftS9n¡hi A-iila i j ^ . j . D . d f alim & 
tth.leg ü¡íerisMáxt$'muS^' * ' * r * " r ' 
quam.cJe e s c o n d e r í a s P r é l e r q m 

¡t &b tufan f u , ' é - m n d a m V i U í w (rhe' 
h^m excediste ^AtemyVh^UinMercd-
ier.attj .Sfe*.!• y t t f t o . c x vu iga i ik -
a«ünc . / . 
j)r¡m^¡& á t ^ n i m u l q h e t u s t á t e extjt 
¿tque umw&s findto motm fntrt i i ú i 

meas, 
Doccm G o t b o í r e ^ J . § . / Bcróald.aá 

i ?.Lctyn.Torreu(ius4<i¿^ ^ po Au-
#»^.optimeTht:odoros ^afciüus ^ 
i ^ i í i ^ ^ ^ . i » .Dcna t i i s .4 1 V ^ Í / « 

¿Mfontum ^ r / ^ w./^^. D.tambf nu s 4^ 
JEm'úium Fr&k^mmE^s»$Mú^d-n\ ¿ i , 
M c r u l i ^ 1^. i.O'i'uiijde art. ammdí3 
ífcroaic. ^ A ^ h m m ítb. 9, Cstiius 

• Rhodigini iá . iv leit.antfq.c.2 2 , .CiU 
v 'm.ín léxico turis* Menique H diodo-
ros (ubdii.C/«frw m i h u m f thm l e g é m 
effecjjfemy fíait ecqoi iefii CÍUCÍIÍ t r i ­
bu &¿ ccnÍB'yaut potiusdcciaraoit ex 
Oceronisícnrfntiajquem efiam ref-
pccíuni cíuditiísímus ©bfcíuaiiií He-
liodoi us mv rbo , «*^« /»* , q«od 
DIhi! aliud yaíet.quaM) d i m m f a á t e l e 
W ^ d ^ v t n o t i f s i H í H m c f t , vidciuíra 

n u m . s 5-
Sed iniquurn di x^pr^terireper-

5 ° dif^nlc Plutarchi loen ni /•? F Í r m m o , 
' quí ex magna pifie ctmO'i iíli eucr-

tere vídcínrsaodi ^erba hTm,ís.r'wí^^«',-
jtfí ¿infoilthefisnatesfafentihusimer (*' 
tihm Rmmmnm nHmrttm receP€rnnt> 

proba Vü-rHo cu m Gr^ei? collata -Je^ 
qa^r© á doftiSjqoid fu ceníitos libens 
natospáreoiibus innunicrumCÍUÍBIS 
Romanoruoi peferre: íi ergo ceofiií 
eraHtjneceí íari©tribuí ÍBerant z é U t u 
p£!,& fruibotiij & ceuíonH halscbanc 
furjwlqoj iibcris ñau era ni pai étibus, 
qnl nonih numero eonnunicraretu r 
Rotuanoi UIDJCLU-VÍ non ahí r cig}ta$ 
aáquiftírcítír,yt enn^ía pr^íeriptaco-
probam^ha fiíaui aiiquando: & iufpi-i 
cabar d¿ litera^liiCi ©anjibus eoeijei» 
bus adíen^/íed ir.en.oria obiulit ver* 

r t impt t^ íoiuii ÍÍ.IÍJÍannaiií i:m{\f^ñ% 
acívii.dciiU Ñ a m a n t e * froximg ce.fa 
empertum e^j^ran i ¡w^ rum Msmanei» 
cafúA amvítus quAW cintfim , dicem 
rmUiA-mulurt utn "Perú^p(erB-fum , ¿ r 
jerMUiOrumdome^kQrumnegff€Íát&* 
fnm^inqHiliuQrum opífict»m jüfdidéS 
Ancsextrcíntium ( BÜÜÍ emm RmanQf 
Atté CA fÍp8í$<lTÍ)AMt f X e t C¡t¡á j é ? étí'J A tXíV-

t e n liétéát)num*¥u$ tñflus mahr t r a í ) 
qudm ¿pfa auinm mukíiudú, Ex quibi'S 
vcrbisiamcoUi^es dupüccrj ccní'nm: 
viium .puerenim ciobro R ooianorfíj 
íoquoccntom & dccf inmi i i i i espi­
ta inoencafoiriotsalteruni iiiiiiiirS? 
puerorum?fcrDiciorui«5& ú i m n íor -
dídasarícs cxe rccn t i8m,qu i ciues^o-
mroi fioñ €Íaf>t5vi diígrte deducimus , 
a Di©fyfiéVhíftc daroás luceí» Zéiña* ' 
rae, 2*Annái.Ag laude digms'in u é n s 

- é r d h e m í q u & S n m / m junsium f i f i t r e ^ 
pscuitiSqtts msrHh improbó i>$idh®m¡nes 
evdem mode etfáíh delere.Qmcs ceqm* 
dem Romarii dfgni laude adrrmeba-
ttar^iíque tnbiu tqucílcr ordo , & 
Renatos dabarnr , fecns al i j iodign; 
qood crgo Q ^ b m i n i n ? , NI are el­
las CeRforfsfecenant in pro^m O^IB-
taxchi l oco^o i í jqoodomces i l i ! , qni 
ceníiti erart , & tumt n non t raí r c i ­
nes Romaoi^ ex time rcc ipc reRtur ín 
ru i rs rnm cluiu»? Rorosi-orum/hnB 
tameo 1 iberia par. ntibus naír éiíept, 
vu 'xcl^dcrenturíeiui . 

Mo­

l í 



J . V . D . A t a r t % C 
^ ó u e n r Cronentia verba Pintarrhi 
(parco -Cix-as propicr lypognphi 
fliríic^ltaícm^cui ir, hac re vv-í?»nicon-
1 u í o yA Term itsLeo ne tr i in n 9 dtki i & a -
fli.citt* m¿xime y i n*kHvét*m »ffí "-.i f c t 
ad ídji;ttac»ñfif>nd*dt4>n flt^e'm tnd^xit^ 
off:ndebatnr « r g o -nubélitas, & m0¿& 
-tas p o t e a t i o r t i m i n niuif c r n e i cioium 
Roí.nanorum acccpris jqui fotdMas^iJ 
»usqn« decoras e <c?f cchiun s. TC?: na 
€|uaiT.uiáai{) cenfui gllcrír . n u i c i u í s 
Roraapi non erant,vipc»í€ 5¿C«ni pa* 
ai qui ceníjti fuerunt ex S. Coníni-
l o fíueciuitatJs b e u ^ í c i o , cioi ^ o f t e i 
i - í B p e t r a í o n t á fcBatü,vt ( ibi Romanas 
CiiJus v x o r c s d u c e r e i i c c r c t , v t LÍUÍIH 
r e f € r t i i l . i # . & apiid cauJcmForaiia-
t i í jFaíídaoi^Arpiña!es , cos i^ rnc i c 
vídetor magis Piuiafchi men j > v t i n -
t«i 1 i g a Í B u s p i e b i fe i t u m , f? II c ceníorii 
inctulgcntiam prepter plcheios ilíos 

• í-ictam fuifltjícd negare non audrtífm1 
prs?teriiÍos,(]uoscu(nqne»lios CKIHI-
l O S j C X g e n c r a i u a f í p l . b i f c i t i jC iHi t í i é 
Roma na m a de p i o s í u i ilc, Sic íhiOc 
Pl o í n r c h u ŝ, p i n íi t a t i i §i 11 s r l> i s j a c c i -
pieEidus eíh- ícd í coi per ama ai V c r u m 
& profiteriexcorde auíus f u i , nn^pa 
íaií® cftajad me Plimrchi ^mfiXM] 
í e d m a i o r vcritatÍ5?ík r j r i o n H \ f u í p i -
cor a vsriiatc ínílorix ácclinafíc : arl 

3 3 quod molí cor L.iuij andiorhntc ? qvri 
díSi.iih.j'i,T€m füb Gcníonb.Marcel-
i o , \ ' - íoft ioa^apijclc ccoíiiísfeci-

- píendism ciuuatem.enarrst s l i r c r i l 
one principio Pin tarchns d i l a p -
rr)MHCgroiXi LÍUÍ| locorirdo. C#*; 

t»í SitS4in$ C^fu í t s j 
' duns fáHurneu i . cenfares £$ma 

::íjsm{mám éntea tncír tuf t te-

uisdu&jfgní.yt ka&en.esSi { f inte 
ern natt^tí iusiijUi i i h r i hif fdtS 

mi^traque f£SÍmj?etríítd.jDeF9r-
i.Fnndá^s que mmnui^HS^ 'Ar- ' 
bus M.F'iíefms Tá^ú{ic^Tapp'ú$) 

ltí| 
f m 

geni 
rtf ' 

trt&H»iplebis,qttU s^nex auttfiute Se 
tsátttíS firrelur.cHm tnrtrcejirf ét¡{ fduc-?/ 

M ^ i m y i l>timpanlrl^elf íScTuxí ífteep-
te.Ji9giiíie v f f l s t é eji^i HÍ /ierntUa, trtkt* 
f é t r m n n i ^ fuiid*mrm CttrndtA Arf t -
masas fttremt.átqftem htf tribuiits , tam 
frtmum ex f d t r t * fhk¡pH$ tenfi ¡uní* 
M.CíAudis*.! Msrcellnjcenf^r^ feriefm* 

(M c'fttMm ffiftti CCLt'J 11.,» mUCCQ* 
P't f/.ju]*Jus ccnfqribus Marcclíój oC 
Q ûs: fíio ík res i'üic Uuib aucorcjítf" 
ireceono.d .Campauis ccníitis Roma-
rae c snts vx'o'rcs duecne ljc€ra?^& ha-
b<; s c L ' í * me ¿ii < tas a otea, á¿ nati i i - •" 
bjci ipíii rbi cíijSRi fiji) j & herede^ 
F o r m i a *? i , F « nfUni / i r p i n a tcsí|5 m • -
isiipc-SjVt íuftragi) ins habcrent iíT-
frsíÍ!íf3,& Corr.íili^ tribnbnsaísigGati 
f«criim,if) eis que ex •Valerio Tsp .a 
plebíícuo csfííi, tone prjmum ftítí üíit 
quid eft.crgo,^i3pd Plotarch'i > ' / 
ccjpíofibus indsíixít.cienes liberas pa-
rcnubirs ceníos, innomeryin cluiuin 
Roñ*anonun receptos fuift'e; , cero-
pellemc eos Tere ó tí© Leonc tribe-' 
no piebis l H^rco io tribuno iflo5 
riaoicognismco Ltonisín vibe5ncc in 
c oitató Roíiiaoa if?uenio , fcc c i 
i ofe^^n Imperio ftüe jeperio ,-Ap 
S o % «• f' •;' " famílij j n Tes »-.T4Í,s r.á 

Í'-'CN ' < ' ' -^ ;v f^í2: J 1:4 
Í*»I ti -̂ 4 frt« id m iutpcrie: fane 
iácm i»l&.degmiy.&famiiffSy efi Va-
k*H«íiuní'áMüiisslunuerat, & iiuic-
rtit crgüciinina i /.non ini^r s:a í-etíci 
Lconcs^ego íaee pío ceno kabe© in 
c iBÍ t a t e^nec vrbeKosiapa fsmÜiS ho- | | 
im co»p.o«ijni$ íiiiflcj.Rtíc iúXereniijs 
RecaJijSjC./ane'Valcir. :'," .{n rs t r i -
buntis p k bi.fcffceit Jq u od üi-t^s * rftrc 
Sanecu. ciuítas Eomana...£cmp€?j \hv% 
illisxgre^nifi propttrr condigna xm* 
risa darefyr(?t hoc i i luv ftripíi) inlS 

d ü m i 



|<5o • P s t a l i p o r i i e n . S L e k c i . 

domfaae mihi e^csnfuos aniñes ci-
Hit ate a b í o i i u c donari:cum innmx. 
indig t .xqúefor i ibhomines tamú be-
neficium apircersmarjVtex Halicar-
©af. fcnpfi *.S0' corara raaiflfíaicm 
r.aoHiani .J-aíK Campani.qDi cenfiu 
eranr /oiumiuffashdbc ' re ! optiascu 
Rom anís obílíiüerúftifüb his ccníofí-' 
bus5qued íi Piutarchi rtiatio v e í a ef-
letjñont^m eraixcfpecialc ms matn-
j^Of í ionsmpc íereo t jCiS í^ i l lud . l i slia 
juPüc ia i ta t i s f 'búnerent .Cradcmnsn í 
t a r u m t a m q u e i n g e n s Tcrentij Leo-
Vis plcbifcitum L l » i u m , a l i o s C ] n e an­
í d e o s ícripioresTilentfo roaoioÍBros 

W l l e ^ e c l l iqucd veftigkim rcman-
furuoifnooíane. 

Diecsj iJio-dorom de RepuMks 
AtHcnicníium loquutum füiíle: q4'^ 
hucufqoenos prasfcripíimusjad Ro-
íM^oaai pertmenttnécdlaíiuffi ergo 
eftjVtaÓumpturr.opus pvrficbmus,in 
qnlrere/iaid apud Áihenienfcs uuis 
bibitoiL hi . - n i o b t i n e B la- ciu'isa-
te a ñlijs.Repcrio íand vtramque i?€* 
pubiicam Romanaiiijéí Aíiiepiéffiiij 

6^ vipetciitcriseognatasiffbcs/crccií-
dem legibuscompofuascirca reís if-
taííi vi c .»,-• ba wnt luuU ''.c--t:a0 
Qbfcrao primo ( vte- n o codea que -
ordinenodra ir^dhg^ÚQ procidii) 

e m D i-1 bl i c a m A i h e n i e » i u ro í n e e r i a í 
. tribus d i)túu,u\U)S'*}Uocí&i}m\áy* • 

éofAg'UCA §rátim,{yn reftituimus Grx 
ca-«os ikbh\)pA ihináie m $YÍhm)igr&m 
f&HnichH* ^lílnl/í^j'ilaíatch.ífi J«i*** 
MHcttm Qpntoqmriimiám mmm & $ru 
hmmnm&b ¡ m s f i p j e d kgenmhmjn 

' ÍUAdimfs • I M fumfmmmádi-

t é > 2 , P d i ú m M f ú ú m . f h i o e t M m de 
•• ¡ i ^ . H a r p o c r a ú o i u n ^ y A ^ v b 1 1^- -

- , -Maufacos w^íii |<ioce;:í P.Vi^orius 
* • & OberrusGiFaiiios Í» eommenUr. ád 

p m k a A f i f t S ^ w t l i ero liteC-J'^go-
niusWf Repuhltcá ¿thenunfitím', t t f . i . 
l ikA.&LíKz-f.z+er tst .Ttims tintm 
i f tx^c | rCca©pistc9if©rsq«at iaQ:r 

í a r . C b J i b . V . C a p . X I I . 
faenntjCliftheneslamen decei» c o -
ítituit/quasá decé Hcroibas d c í . o m i -

quidt&dtfe** tribus/««Í^VKÍÍC apud^o 
|B«{Vh^^¿ M*ÚP*é;& Se hiñes Í» Cte 

p ifttyáttimé^h fnxstfio ba i.t ^ o i iux, 
S t e p ha n.Sigon ni s yb i fa • Gi i a n i'u so f-

f í íb i i sáGrsc i sprop i icP^k: vocaua- $4> 
tur % r w i o: . v :ícripns(G l o íüm a-

rsqicol-iiquos l a t í néd«: áf)rúotenb' 
i i g c m u s . i n qt-tam (¡gníticauoncai T i ,g 
Ss^i^icccíHu^fuiíjViiceric-im ex 
l l o c r a t w i ^ r ^ f - H . Stcph. ¿» X ^ / . 
i i m j . ( y ^ ^ / ^ ^ ^ ¿ ( 3 ^ ^ i i c £ t p r o p r i c 
alia iu cius nominis %mñcaoü;-ni uo 

M , k a í n b u s i i i if t :sCL'riss,qua # f -
Vf/<tt dJC€birmir ,diuifa f u n , q u x q w e 
a p ü d á t l K ñ i e o í e s l o ^ u f r u m . A n i i c u 

Í*TV*r*MW*3 tppalfta-.A. ***** J 
fí»rtfátl* trtkus>& w i d erHnif&ctsn-
¿dpvt vci luapicuiumusjnon vcro?¥r 
Leonáidus Arctinus mi ñus p r o p n ^ 
^áiíul^s.jOpamc Harpocraooii ver-

P o i i u s l é . j . í ' . f . #|3tfT|»)«íS^fí^ 

de vcius Schoiíafíes b i i i lo tn 

• JPhratúres ««Ay#/>,é §g $ M t*i 

sAi> 41 é» t c t plt ni» f/ í; ^' . :• • 
p' r^UiL'asíiijqux fie ego . fbátr i* mei* 
tm tetíiA f&ís tnhus u¿ á\ 
| • ni i ^ / f í i / á . / ^ 'MaUiacus 4^ .H^r" 
f$ty*f,Gi fa Í» . <Í¿ plH.dtifiotdtt d.lti r.é. 
Í ^ . ^ . P . V iCtonusédiüy.i.di*tfuklie. 



I.V.D.Atlianaíij Otebs,&. Olano; 
filmJt.Vruditc G.Budarus ir.ccmn.e- J'i c ve r i i t A. D i u u s. T ^ ;? r r f r / j , nec 
íar/oL-Kg.Grdcg^fm.pé, qoi aiios <kt. dirpüceíjfvd paiitís Vcrtereir.£^;mV/5: 
Hjy t P h r é t o r t s ^ m ciuídé curiae íünf, f»^V4«i>3gw enim Aní lopkanes de 

^0 & pr^pj iuUí3cdicuntur)CíírÍ4 /f; íic República Auiuna^rí qua omnía pro-
explicar Harpocration . Fhratcr es S Í hibita apud Atlienienfcspermití.útury 
ThfaWt*<P«Tf;«*0 ,'rf¡xon€5:'í:^f^rí>.- vnde íi ícruns quis eflet(irqteit) qua-

T¿ t t f «»Tkf f ^ | r k f MT£> & ?,vc^ wis apud Aihcnienrcsciuis-cíknopof-
to}Cúnales ine^áem cmta tneoUmes ¿fa fetyü c • njen daret/t-u fufóai er (.quod 
Thratti&e'msst in tdd tm curia ^h¡ tarey p íopn imi eíl f í cp^j^í- j auos^ppare-
I.Poluix ditf-l.j.cap.4.ÁÍiHoph. in e~ reru ítatim fh/aferes'.ic #*w*<>*tnim 
quis yhiJufra>Pbf*ti>res'rpt&(Mv. Bi - í d e f t ^ ^ ^ i n c c i i j g o p r o niaíonbus yf-
fetusí Sfboiíjsad Anjtbfh.m amb. vtt que in in í ie i tum/ icut aijas nepotc íd i -

P W ^ í j C i T ^ ^ ^ T i í f í T ^ ^ f T^T' contor^qüodpeífpicouHicfi , inquit ' 
*' ' ^ V V ^ - ^ ^ ^ K á ^ i « / 9 ^ r ^ a ? ergo ArinophancSjfrfcrouseíJet, & 
S'lt eíUi Lttru é t t ' 4mm Íenihími gciui icsrasiorcsqucdírer^ífcndcrc-
^ ^ e ^ ^ r ^ ^ i , Viíde AÍIÍÍOÍ.^?¿?. / / K tUr ptrjíoresr5c ctiíjalcs.J-JCcrgotri-
édhrx j i f f ibolcm^ curblcn t r ^ S É hm}h Q*m Zf*á AthcDionfes habe-
t t i e / í £ T f [ ^ ^pfirTcf«.« ^wAítíu-'^^. b a o í ' i r ^ 

h i vide V scl'ori«m;Giíamm,c\ Bu¿xé 
• -flíp.í U a Lúes» Í-Iuaioícr ? feo Cu-

fisks geetiies diccbaiuor, DOR- í|ii(?d 
©«iRCsfaugn iDe eicni comúncli, fed 
qois ex geutas cílcnt iliijjquacín C&-
nao? clifntccoK-éise(vt diximusdecu-

Ciais-crgospud Áthenieníesjfi- ^ | 
ñe íril. u eíic non potcrar^paísim .Ari-
i ! o p h :\ tt e >, O e m o í i h c n e s, J c h i n e s, A r i «• 
í^oícleSjPkto j alsjque iijius Reipn- " 
h i k x fcnpiores deaionílrain, S i g o , 
mas d i c i J í k 1 .¿¿p. 2.vede tanqiiam i 11 
proeeibium abir;de honúne peruti­
fo di ce re, fine trjbn eíTe,vi CXHCÍUCIO 

res VQ boi uro ¡Vi ̂  #F^T¥ C ír^«(meljus fine cuna} ¡ine mrs, 

Ariiiophañ./» equis^fjl, ^ «rp 
f <?¡ a i o . es Kahtúiy 5 ¿* quidem 

gentiles f h r m r u v e e a n l ^ feiftius, l í i 
IÜV ib i íuprada 1 ̂  • , ; i.ai3igonius 

iivieiiigiiuí IKJÍÍCÍ Hciiodorusinver-

Et fie cum i ieoi t íoesio numersm el- 4^ 
BILÍ i i ! Athenieníiüm referebaníor ÍDÍS 
cc.na .ifjburdíüíiliiebaBíur, Ar i í lo- ' 
x ú . h h . ^ . P e l l t cap.2 £cmplures m m m 
' * ' - • TÍJ h p e r e g r i n e s ^ ¡ e r a o s ^ & 

b.s praricnpus ^ , 7¿i ^ a T ^ i r f , ^ 7 ^ ^ i í l o p h a n ^ i g o ^ í ü s i ? ^ / ^ y/-
!y. io^^ w0a7«7Éj> f/.w j» ^ , ^ ^ ícu themevfmm / . ^ ¿ . r ^ . z . E t quarauiscí-
í r i b 0 k s r F . i B o s p í o p i K ) ^ ^ i i / « í V uitas naiiuitateadquireretur ( ve de 

r42 ifeduxtfem.h'wQ i«cem dar*usAfifto- Romana dÍ!cir.nus)^riíloíel./í£.i. ^ 

i i ^ ^ A ^ ^ K ^ ^ r f ^ ^ ^ ^ ^ ( ^ i d e P e í i c i i s l c g e a g i t , loios A -
f ^ t f t , • ^ ^ j - i r ^ ^ . ^ ^ X l a ^ ^ . íliCDieíesliaberi5QDi ex deobus Alise. 

Id.O. 
l e l ^ w ^ j . weñf ibosRa! Íe í ! e ru )^ l i a i i . / J r . 6 . ^ 

vaf.h'tft.€á¡>,¿d. Vfidc apud Dioncm 
&**uf*(erHH5eJt>é' CAffieut.Execef- C fcxiíoftom.a^. 1 s.mmwfrne ( 

d | G^ut)^fíuem ex SÍMÍÍMS pr&gHñía'm.yin 
*rei at*esafudms)¿r sftend̂ ntfir co* áoríuSjGifan.ad Arirto tcl . J^gonios € 



| « i P a r a í i p o m c n . & e l c á J u r . C i u . l l k V . C s p X I I . 

-finas per^aeaui .á iCipoik t jpaFwa- ^ ^ . ^ i ^ / Í / ^ ^ . M ^ ^ vbi 
4 6 : ^ s p ' i o ñ t e b a i u r f r i a i o a F u ü K . . u í i a Í € S . B^Uhone Br < au.,Ho-crpa us.Bal-

1 emofthcncsinont.coiuraBaeatum. ¿r - in . i nué.zo.cHmjc^* < 
C t m f & t t t >*e*5 JSmumJratrcm aat e- ad á^héUV.ntdX-i\c- . . .V: -^v .m i 
¿«5 €x MAHgonej*faft*¡*gn&H*j¡a , Jk!í'^eU-ed^.j l u ' ^ q . t i i . 

drtxt^adopíauit j rof i t t íur .¿patur -js no-
men huius BAomm spud Cutidles ilUus 
yero Pámphíínm. EgQ Véto JMknmktnS 

• "afcrlpus ? ctim éutem p&iet á&te e^a 
ta deujstjp^ífuam af*ipopuUrespféfcf-
fio fientybir fQfuÍAtes aáreus.jtpro J>d& 

i . r E.qiü ¿líos dai,TíH o¿df u 

¡ CV.H • babi \ O Í U 0 1 , ¿v. I3ŝ  -
norn.- 'e». - c . 'ciIJ hú\ V-̂  - • 

I i 

m ¿na 

Muapad CHr iüc iy^f lc¿ t , imúuhKi . ]% cr. i.;tr,y:,c t ' H Í K U I U.Í ^ q u j í ' a u i d 
a.ldí?d- s,^fHrts<sfrncC:iroi. Sigonku contra I-UÍU aprkai Rtbard.li^.^. e-̂ r. 
ÁUi U b a . i f RefvhKJiheníenf.típii* U t*P.iG & fí qui uii.in Cáete ab Ulo ck-
i ; , B s í v u« í" c&mmtmtj' % Cr f x j . t n í -

A n f t cxp. 1. prú>r tcr QUQ$fí c actu . 0 a-

cepti «/» "f :.-..o =rgo tita Cuna lis íub 
aeuu- ift 5/!^ IÍ.'C Ü'S fu on /y OÍ Unas 

i: VM'- ti 

pró,,5c id vo tu i i re0* f K>.ia duu * -
f . o o c iOa ptí fe£ls ciiu» tile u'or. pets-
rat,qoioio^í r»nuutrar^ p3 xocup3íU t ^ 
<uuiat:.m,A.nlata./^ i P&Ut,€&f.\* iciif.fit^ttwmCurules é Gai í iy . i iíJ" 
qoerovide^Gibmcs^P.Vii^onusibi trodíixíjfun. 
Prima autem nía profeísio Curialis S^cur.du profeísio tpüd ÁiKi^?cri« 
¿abatui i n f i i i j s pcft impietum dec^ fo'fiebat ex a l io principio.raqoi dtf-

r , mum quarraro annum vertetc 1 s.íub criptas non t i ai 10 popí k.j /ÍCÍ //g^yj 
loramcnto paterno it ex cinc Anka (qui ^f ja i fcuvkiagrelks refts no-
procrcaí!c'fiiium?& vtres certior fie- i D i n u i p o l h n ^nó haberi p o í ^ u í pro 
fetjinfpiciwbantur pudenda, v i ex mí- cicc.vn ^oficc^plicarC S .^o ; . ! ^^ 

- ; . ^c^iond illa magis app rcret,^ cog- J M Jdp' L a * AthcnJAf,*. & Iv^lHu-
rRbfcércíarxi3S,caebiis iocus efí A- tarch m-vit» Anfiíd.m f ú n á p * u ' i h v m 
fíííopbmiMnV Jp i^ ^ p o p - l i a v u uch í o o d i i ( ^ n r l i -
^ l ^ i i F̂W) f p k m r j h e t i n f éa)€% Anhael l i e r/ihu & pipaícAlope* 

pexlfc verenda c¿n* e*íu • ÍSÍI- VWS popi^iarcs t f go píO 
V U x o l á . i u d i U g i h . Q \ \ m i \ h n J t c l á - f e f s io i fMC Ubfa^/tur ig.anr.or1 rhe* 
j»fí:>7VXcd rv b n g i u s c a p u i noíirum nnvd ' i filii,vi!evpiicaí i !emSi¿ i? ui? 
• t t ^ U m 1 nfpc¿>''oncm iflam cor- átB .Uk • .^. . .Florcns C b r i í l i - í ^ s ^ 
^ r i ^ j u r q n : r.ctptam ab antiqnis cQmnu'vLirio ñd J t l J ^ ^ ^ n m hi Fíi^ 
d e f e r í : " ! .svi i-j :Mn-'ouicani Ccr- (Oca GífaniosmcorrimeDíario ¿¿¿ 

m é ^ n m m t A f h a i F í tg . r . M n e U . itb. $. f últU* A n f o u h p . n C^iOin el 
^«?«.^l>. ' artin.dci í<ioi»/>r/f»« popniarc iTi iílaiw p r o k f s i o D c m d^n 

th>nme»tartfi ad Sínecdm m f i e r M U F w lo.i ' ialis a o o o ) i ü f K enim in ?lbu} 
r#»^ íGarél.Sígoifiurn í ' é . i J e ' gumerutn .cphefeerRin jef-erebaosüf 
S t p M i c ^ A t h e m e n l i H m j á p . 2 \ Floren • fibiVideO vir ornrn.NaHi qnSuiscpbe* 
t r a V t ó i l i a a u t o nd-prmmm iHnm buj/en pubesüica iur , ^u i^c isnotn 
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Í . V . D . A d i a n a r i i Ó c c i z a . & O Í a t t O ; 
íjníirtnjti 3'ñnti ID at t ígi t^ícu m nm lüs 
í u í p í i j (vp .mm- : p.es i i l o e n n n r c rn -
porc pubertas iíVcipu^tamcii veíc pü -
bcSj ícu ephcbos pf oprius dictmlu s t íl 

^ 3 q u i d e c í m u n i o^aüOfxi ánnu m a t r i g i t , 
ícti c c m p i c t a i t . j d cft /UUHÍ docHísi -J e 
fcíipfiti l . Q m t ádfQgaS04O %. ¡ . D . ¿e 
á d o p t o n 'th p íenam fuhí ttútem decem ¡ ¿ f 

11d n.i» ^r/j«Ojib\:Nec tr'ihunum, wi/í 
p/^^rf BtrBafacereL€üm enio) impubc-
rcsniujíi n.íbtíDtíKro ferercnt.aíu ía-
üe imbeíbes^Vt feripíi iíl.'.i €¿p,M .nui ' r Í 
8.¿r ^Jnd'igMUtti id ferebat A ü f J a » t i S | 
&: pícna 'bárba tríbiuium oomir'.ibáf. 

í d e f t í 8»aní i i s ,á i i í i»de abca SEtaic^ cC 
{um]ó'2\\éMíeinsdtáiti 5 frvdentiá^ 
$> annh thB»?3atttsroBur impkfsti q t í o d 
hacefiícOjCUiri leginma o id i t ia r jffas 
efleí a l7*áiinisíadd!o Harrtí%n6pw|.iltf 
pfémpíjMf i i ^ i . ^ . / , f * y * G o ' F n i i i a d o p - . 
•tatúe ciJincftí a: ta te m ltaiü!ílci? fuuij-
CiMd i t ú S díeitur pleno, puBertas. 
vOfiiePCiatcf Vjrsccar.-cJct.vci D. ífH-

fíjj •/.•{BeSipuBcrtasrfhBhyi znUiiw c t i j -
ibes h o i D i n c s n o r i e o d c r i i t.T?^e»} c pu-
fecícert>ntJ& tardíos á l i j^quat i i á dec i -
fii0É|uarío anuo indpsrcfot^c peden-
da liifpkíebantor^t fup. feripíi 
^ v . & íane dcícimooflauo ánnO plena 
pubcrta>dabaiur , i í ioemm terop^fe 
p u b e n u s l'áne quicumi/üá 'ícputáeá-
lur^vidc Ph'lip.Deí.iú h¡ í s.Cde Car-
honUn.ediff.num.^.Corraí.diCid. 4a D* 
¿ i adopiWi th Cvi'tc.Ub.j.d'fff. Múdefi» 
fid canden '".XrJ.dd tH.D.de s i o p . Ac-
cnrf.i» Uartogato^ mn tsntkmiU,de a' 
doft. EmJ nu11.C oft.in efiftatetj i .ptrt* 
Vírh)ímpBéres,n. jtde leji* m-m.é'^ et. 
%mÁde&lment,%ú.i frm 4.eum 

Jeqq.coniuic intefptci.es4»¿ ^M'móum 
4jwH ^ ^ i ^ * ^ «. P i c h .1 r c. p r c i pu c » . 
3 i . A. A 'g'-íltinJib.firjguUr. ad Aiodef-

. fidl ?.§.4y&-de ¿xcufat.O-
ííúió.ad D®»el Vth j.com %£.i 4 dit. A. S. 
C.& interpretes abOíuai.íbí cogeftos. 

5 4 Exhisacccííiíí-nsadVlpjan.refpoíum 

ciBtr.Ug Ci v fque ad f tíbcftatr( i n q ü r 
Confuírusjáliimcnta rciinqu;lttír, dá^ 
bicatiir^qqae prbertatis artas corifide-
rctof.cohi io rbflro iure'pubcriasfcm 
per deciiPOQUarto ánoo rcípiciátaf* 
íéá conviPibm fiemesitiarn Vipíaniís 
án'fpIfc'Birur j ejemplo laiperatons 
Hacrianí feiiipüeri^& pociiis aiuüé-
iaíi|s prarüáf i al íjrncusa mdoi'fit víqae 
ao pli berta teta,id vfq«c ád deccro, & 
Otilo a tí i'&s ic iiíu s b 6 n e l.c i j ^eíhgiauó-
bís r ¿[iqnit ./B íuvs ^ p i rúan.i 11 A dría-» 
p'ójhup.pefijiaépnellts..9uthns eí ' i 7r4-

dimeníi i ttíiUftt ú n c r e m e n i u m l i * 

Berdtfads admit.Qxúá e í t c r g o m e r e " 

mem feí».- ÍVVír<t£/í?OítJi i to.fanbó-» 
isi intcíDretati^Hem íbií' íentife etciii™ 
4* 

narra5 P.unió*; latidat I/Í ¡'¿Mtgyr.ad 
éUm,ct$áitfíü$ tic l ' ra íaRJ bcnelJ^io a« 
iirñfnia pocris^x pifcj'jVdecreta víq; 
ad í 2 ¿ÍX ¡ ¿i- i^nñosMii vulgar i pub.erta-
iis tempofe . Adrianos autern incrc-
meniwm I íbcraiijalísádicGit.-indulees 

OUOd Di.lt 2 , ^ pucJx v í ^ ü ü aa 1 fe.arH 
js.al.íment J pefcipertítvf, nam J'.C. 

Ú , Adr ' -ai de qüo 'mLj.§. i . D J e l l h c t i 

agnofesni^éü re^to.adaptaiKr: v i fie 
.rpai n i ni lee us siiuftrctur eleganser 
h o c ViDián.fefponfo, QUÓ eivinpia 
quaeilion} propcíusc reipondcai Co 
íuitusjdeccm & o^oánnos 'pube r t a -

:onhéÍ€fándds e l l e ^ ' C í p 
tiliíi» hhcüode filimenthel 1. ímipíi-
citer rc ípcfumrefer t adHad.fisnifoN 
íti 3 rn; f e d H a d Í i á oí fe t e n t ? a, 5c -r c f p S 
fum Vlpinr.idupiici e l e g a n t i rationé 5 | 
nitiror.primá eíl caufa aliipe.^tp^om 
f a üorisjD a til c u 9 u b e rtas e t ía rn rn i-S. 
áníid confijht(ex prGSÍíX!ediftis)c|tnd 
BnirabifpurjTiad eam actstem fi}isu 
nía alimetíio urti caufá extenfal fue-
rit?^naai i n t e r p r e t a m e n t i rat ioncáí 
conícquuílfant Bart./»<Í/¿7.§. I . Ro« 
dcricSuarcz m refet^ione i d l CjU n̂iam 
mftlonBus y ámjtluúútS'.?* Bume?. Í J * 
Ludoulcus Román. fnguUr, ée^* 

G e 



i f 

f 6 % P^rallpomcn. & clecTt, 
FracCremcnfis/¿a^uí 7#tbfBCPhiii« 
pus Dsciüs In l . j iCdf Cáfb&nLn edi0* 
n%m.$.Añlon.GomzZ U k i .VAr'nr C4 
¿fh 4*uu * ,í.Oi ib) i 'aarcz/ií. C ai»ot 
piuresrcfert , & fcqimur 1. Pcirus 
J u r d . / » ^ ^ simen, tk. 8. p r h i l . 50* 
Oiiraití .^ DúKfl.ltó,) .r*«i,f. 14* l i t . Bi 

tvri.almtxierMm ftnrmcián fefsfi íum 

J1^ fige$sfí*ííStrpuéer$¿ts mnftc d i -
•^niéíut,t#mgnpsíétis'tHtnUm ^ f f U í¿f-= 
•6H álimeníúrnm f¡f$e íempmSdtAth íjft tá« 
¡ituA'MHm mnt f t i^ciuií'f, QUX Grjrct 
í icvt i tcrant Sy'»0i-Í Bifií.//^ 44.th* 
j 4éUÍé£, > 4ÁWÉ Myb i í % rmp t i s t p » » 

Í '».WÍ^4¿ ¿*.ÍÍ h si hit en t i itufítmtHS 

i<ftt! Mi-, !; í't.rj. >*!•-...!'--.S i--«tfir^fj^f-
ííf/íl. ^ , ^ . 1 ^ 1 sbi ffffibohjs Thco t J . 
Baií.j,¿d ¿¿"'aíta cauff'Adriano re f t i 

l u r . C i u . ü b . V C í p X I I . 

ia púber-
CtUf ,CjUO 
tíiíííitf.tí 

v ¿., a ü l ¿ -

)ilaí|u«-

IH o ti ere 
t3?dew€& oíloifVfiis ter 
tépoi^ isííDülicrks'i'n vil 
-rcíVffi poi íur^cxd.a is í 

' lam xta i í m impúberts .1 
d;..' ftfri iin» ¡TÍDO ip e i.- .i 
í«reiabcírc\&i ártf^íopra iliaio aiités 
i 3 ai .i n n um c r «127 v' 1 Í Í í ruia i^ e- p k c b o * 
Kura reíaos ii i iputarfciilpxpoikt de-
íldia^ant ociula mcríqüe vita^ vt fcenc 
pr^oidit UCOÍÍ J*í*ccm»tnt .ádl/re-
fiá.C.^V imfñi .&éípfnt j l i iSmdJdt 

f t feíjfingi'iiu doe&bens loco íchoiia-
ílx Thucydidis.i^.?. IWIi Peíeprne-

^ m r m m í i ^ i u u t m i á i hitcád pMknat iw 
p é í u i d e t ^ Q Ú c U í t í g o in fup.ibíJ o-
ratíorsgGaraai Aihenicnfibin hxh'm^ 
libcnis eo ru^qu i inaciececidcrnnr, 
cxbonis pnblicís vfqüe paberra-

-tes. fSibc ^ií,pM^ 

te É#BC^,:d ; 1.ai 
íca c a u i y I Í C rr ern 
nicíóro vifornoijííti 

Il'.trr pCDOl >i'^íy : f i -

s ngrueDtjfyii' M ; .t 

kísi.on.. n; fe fe re; 

e i3 reía « 
t r g o , i c u 

1.' • 

0 Ji'HU-

¡n v t íic 
íra «ras 
!-> iuc«, 
? i -t-í 

¡«a ! r « -

t r i b u 

ni tus cr 
- 0% rtU ^ r 5 

li r %•? ; 5?» cicc4 ,?^,.<''; .(«M/V Í< f 
mri.Cc«l6i«ojii3 eíif pro-ítenítata 
cn:r-.v v IM-. ;C4, ^i.üif-
ch ' ? J ' i J iX.v . j i > i ¿.JUJ O . í'/r 

f¿- Lié.6 c. Xi? '* 9,¿t* * '^ j j , 
€|tiOíl<|Ui:i lafiiílij u t ^ a n n i t , & ws-

b«« f»pi rfcdcuxui. í.>cnK|ür c^iicluái-
Bias íullin.'ittuiB per adfoptiófiern^.«i 
OHCMU ürrqf.^ aluim barbarumadop^ 
tat'JWjnoiam birbiricam cxiail«. 

Supcríunc alia de íiv0inÍ3no:5c ter-
tium,.^ quartu011 pu$rcruIB lar-
bai icarua^in quibus multa i ú m raiia 
cerco dfgcrcraüs ordine/ed cu 01 psns 
libr uns c o ai pie re puísim m n.fOíCüm 
rckcíííins^quejxj Leoaiinuente pro-
pe di m edcmos^ii quo accip^es coi» 
t í t m re^ulam Cator.iaoa, 5¿ mi í t t i -
bt.ca «lia,3 quibüsr.ofipiíoií] siofírá 
citfi.le iu$ iiloürabiturjnt.ií íni x ^ i m ' 
a;.in50 accjpe ÍDI lector oeüroj u PM-
Upo ase t píiiiioifi lonáurn, & - m U 
iSQíü.m i z b o m m mhn-úm ü"ki(kmn¿:' 
í m lifef ar«ro prímitia^quibus-O gra-
td animo,& no» caperaía frente an» 
ntitfnsjciroi m t i n dies vbcriOf es ¡Fra»' 



^ ; ' -• : ' •••• ' ' . 

íí5?'>4i' ««;•» • su 1."'' 

I N D EX ^ • 
L O C V P L E T I S S Í M V S 

O P T \ M O O R D 1 H S D 1 G E S T V S , 

I N Q J / O P R .-E C I P V y £ R E S . H I S ( i y i l \ ' Q \ J ' E 

P , A R A L Í P O M E N A N L I B I U S C O M P R E -

H t H S JB ' C O N T I N E N T V R . 

P r ' ¡ 9 t n t m e m s l i b r u m y f e c a n d i t s c a p t í t j e i t ' m s m m é r n m m a r g i ^ 

t m l e m , q ü a r i u s f e l i t i r » d e w o r . í h d t , 

rS^" i^WfeiS ^ÍRE: vítbutn cfi iafin-

V M V $ .? » í w . . t . / i < . 4 * . . 

' f t i P ^ j ^ \ ^ corit<r. reípoGdcíi fub ver-
bis ambíguis,!^ 4 . C , 1 ^n, 

yi,fo!,^6o, fiás Ycxhíi'iMrijcmjídtMS, 

a á i ó n c s j í b . i . c a p . i . n m n * 29. nmñcv^i 
carurra numerui ceitus., fed m difirtoKia; 
f t o f i i h & ñ t é l n u m ^ ú , á íyílaba ca4®ns 
cadebatáeaufa^Mw.v^.CF I5 - ^ « 
5 .c<í^p.»»m.?.€eríis í o rou i l i somaes a-

€oropcsíii£eío¿nmt a C e n í a l t i s poíl le* 
¡ges _! 2.tab,/^' num.y.fol. 143 Jmis ctoi* 
lis parseram ÍÍSI?/»?ÍÍJ. ASionuni 
jnuía; pofiulabaiitcir sPrsrtorej dici.cd¡>. 
i?.^?#i..9l6^^.44.Ítcigan£es fu o perico-
lointentabanr.necPrxtor demónílrát© 

ios,& confükos CQncuir«banr,vt cenas 
a ion€g iaíe n t ̂ rc<n,ii''Ci\€ap.y.»:im. 10. 
/@l.2.44.bf)nSs fideíaitio an íubfofnuila, 
m m a p ,Df ómnibus rehusa ¿tioBes c@: 

Aicutícjié1.3•edp.sí'.m.i'f . f i i . 245 . eáfi* 
jbaaíurreo jas cederé a o cor.tendcre vef-* 
ht,num..44.fol.2) 1 .Pretor prséftabatc a 
é-im aáion«!ii,gas-€xpoílulabit8r, Üdi 

4 4 . ViJ calía vsthís^m'ándátíaélio'.qud^. 
• titasiformuU. • . / * • , 

**f< . - > - i&yiétpictílhm, 
^ééiloixem^íOffcnáké equo, fi appareaá 

caílraííiSjao cpaipgcat béca'étio/i^j.^. 
jflí.ii.2j;f.t5S.dafurpr©prcf vitium ani 
nmaíis vendii^».27./.25,9.compstit quo 
tícíctunqoe alíquiá nonbefsa fi¿« adium 
eñ in vendtritcos 161^.27..fü^if alia ves 

^>v* mfácim ixt a^io quaffiaus. céa0. 
di mu? in aSiorjibosvalibuSi/iM^f« 

tsíctío mgoúmumgeiQrum.v.tiñ trst estrs-
óráinsfia? cogsiitionís Prstoris 3 .C.^-

. , p.i6./245'Exi:raojáifiau'aeraíí 30'f<', 
. 243Jaifodüttacoiatraí£C«pca3 iu r i s t* -
guías Í'¿I piftatt,& aquiíál* Pfast.oris, 
3 5éf , i49 .q i iá40 Qihíl infsrfit i««ra;qú o d 
vtíl!,vei direaa alione agatur, d Cá^9i 
mi9rf .z ^o.vi ié vethi izajéx. 

4̂'5fiQ fepukhri i toUti^i d e/?pHÍehmm, 
^¿Bíó ytH¡s,omms i t i io vcilísaa escráor'dl 

• naria fi? ?.C'ÍÍ/?.p.». 24 . / . 24^aa ea arí 
foruís:^,2?,iudieíum cxíraQrdiusriu 
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f x iníerpí£Canone,«.4 J .piouenic ex im'g 

lislí t,». 3 o,/»41 ^. cutn feq. ¿>* ,7.42../. i 41 
vide vetb.íje^on&tus, 

vdéjHsJn iübio magis perrciísus.qua pro-
hibitus ceu íctüí b!t*2*cap. \ . n i v.f. 100 
ciüus dcílíustuíŝ uam efíaítiiuilwf a'J/ln 
c ^ . / . v o i . A t t u s vnuspoceiidcper 
íeceiebramuíe|-criíium5¿k id.e-fii d̂ peric 
íuje c;.u5í; 'IÍ?.4.C.M.»MS / 4 i 0 . 0* c<i/>. 
14.^;.*--. ogualatina neecffa 
ríi» icribi ütbtL,wí»....tJí¿'í».5/'4i5« vi­
de vctb.Frdhtbiuo. 

¿Ademfuo íegathv id ejevaéi aáempm l 
idd fígnAtio liberna uü» vo-iuntatc tdiaiítut 

iib.z.c.5^.6101,r)Utu fierí poieíui^/, 
•̂ díítf Pr̂ e/? á fin jfo ? m «la f e i cxipto fu na, vi > 

de terbo 
á̂ cinía ¡nrsdiitít'n^w verbarequirat, & nu-

tu íieri po ísic Ub .i.eAf.ójer f ai, p upillus 
& mutusan poísinl aáirc>¿.C4¡̂ .<».»»,2, 
diferí a?e« rnttrádiriootffí,& heredísgsí 
tioijems».5 ..c^ 12.29»/. 125. Aditionis 
ffi o d ü s í r i fie-x j^.f.ííHBpliS-táitjo fhno-
da ¥olan£íit«5& rmiplici coníe f̂u d, ÍÍIK 
z.c.6*nt io.cum íeqq./. 1 i2^lií^rw,-®tfh 
flimsditíOBsai comprghendk,^.;©.^/. 
125 .AéjEio cílíücctífsionerr. he ,na, 
I ^./-Í 2$-.geftio íub aáiticns eonting' 
íUFsii.iá^iiíf.In adido n« ̂ tíafi coacté* 
^üscc;ebratur,??.42/.í 27.e7' lé^.cép* 
S.»,í<íeMutus adsre hereditattm poseí!, 
^c^,á^.4^mi!:u pater iufeeFi porsfí a-
dif« iierediiatern filiiitD,13,48,/. 128. A-
á¡ í B s h 21 edí ta Ee ra CÍ iífeí a r fua ca Ü fa, 
iure üluo facereílik4íf#.7iis.^-/. 1^4. 
alia vide vcth^iGeshopro herede: crem: 
fubto: immixtiQ Jex Fáódis'.S. C. Peg&f» 
fimum ifum heres, 

'&Íé)ptio,adoptares&éopt'm so celsbran'pof 
fit fine vtíbis íoU d$moiii\imQvie¿ib.Z' 
€aj?>7*n*l$tf. i 3t*verh&iic certas Tolera 
iskaEts mqii¡ñtibí,nnxu fa^a ñxiCta iure 
soa vakc-fcd £6 nfirmatur áFííncip®,»* 
2$./13 j.Adopti® infawíaHs cíigim's 
an aVolete ncqueat,/í6.5.C4/. 8/5/. ^50. 
fetifearys aáopiaius á ciue IlotPar.o , aá 
«xuatnotarobarbaricam^./i^.^.cáp.ia 
per toí foL% 5a. Aa^píioris dnitús adqu/ 
rifur J^Í ». 3 aiaiurara imitatur,w. 5./. 5 5 3 
Apud Aíhesieníes adoptaripoterai fo* 
lum natus «x ú m k n h ^ í k ». tf. Adop-
tantisíctas.» 5|./.5^3. 

Wqmfitwkxm legati,!: fccrcdííaríí adquí 

E Á é 

¿^dmnAim.&h aif'4iont adeeíftéjóáíófi fant, 
Ub,<i,capM.n, 11 .f. 5 aT.intsrííCiebantur 
r#. 14.La€ «demowe!» a iuaRcpub lica eie -
cerunt,». 1 .̂deaypujs cuas ciSíViáe Veí' 
bo, i-^r^miifí,!: aiia,codcm vevbo i & 

^áíí» r̂/w:anidca) valsac,-̂  accipiaiatipro 
jecmdHm/üb, 4 .c, 14. 3 5 •/ 4 3 7 • 

á̂dW í̂/o,©!fiofum adiil8tioá>i$ in (̂a® <o.n 
fi ftai,/^'. 3. OÍ/? . 1 c. «,4 3./ 2 0 2 .u; dav «¿u c 
da c Otitis, f .r^. 1 . . 7./. 4 7 5. 

t^^/lfríjpopúlüs efíjcroporkiOiTroglotii-
tarutt»s& /Eticpum ¿ 4 quibas aoáditái 

J&dihímm edííiímyiét feis vérbis-, ef#i% 
mulmsa£iw i>% empu^eéhtbmna,. 

&¿ypt:4S1js¿pf(ÍHí,At> barban iEgypdj,/̂ » 
• -^c^.-f .(p<írf0?-/.48p.áaíore,s hierarum 
& i c; •.. .-• 11 ar u m jÍÍ ??. x. í op h i ft a Mgip 1 ius? 
13.4.figypíij @raám,¥€iíificai©fes»& a-
lijs Ifiüdibushonorafitorjjií̂ OtTsncsps-
í-egrirtabanrurad eos propter feientiaí»^ 
& facriñíia^.s .Gracciabeis defumpí*-
tw ttmmití.GtxeQ'nm D'i¡ mcQÍütmm 
jEgyptum áJíA^.^.f.w.s.earegio CÍB 
1Í c£ggiesdia:afuit,/6i.Dij «pulasuri cor» 
uerúcbaotapud iEgypíios,^». 7. Grssi 
«biSgypdjs aceipettiñt soni menáutii--
qu« raiioncnrj,& táotusfolts^luns,»!!®-
rümqueÍjdefaint».S.& kges , i¿i ftellas 
ja ^gy pt© fgmperfulgept, léí ñíojf%if 
Barbaros voc|«rt®ía'.néS£2Ctcros,noD íaa 
Íoq uao tes \}égu&id.€ap* ̂ .mm 
'Rclig:o,& rsumínáeoiQn3,n. 1 7./. 492¿ . 
roíp!£u4oj<& fceditasfactoruniji'̂ i.iftáít 
íaicrai»»2o.Sacra jEgypdoram deporta 
táifyom&id.Ub.f.caf %.n,z 5 Jafciaiaea* 
rua)l̂ 124'/.49?.Habraan íiníiiiipropteí 
tpekfcm ióniugis fuá e©s, n.i^« Apud 
iEgyprios nupdas ínter fraKé>& forosreji 

,.<$M.:is*f 4,9 $.i£§f ptíí partí di libe 
n,& parum(«ra^ná iibetibomiaes paf-
íim fev«¿iiabát,»ta$>.&'feodíé obícrua-.' 
tut apüd «os,». 3 4./4S! 8. vefcaatar cum 
íeñs.,o. | f . fili| non compellentar alcr® 
pareaíess .̂37sArnanífuria,& laudánr*' 
dJlk$,€ap^,n 4o./4«Í)i¿ai5n¿ aísif̂  
1 y a r f o r o 5 v i r i 1 a n i fi c í o ^. 4 ̂  •/. 4 9 i?, £ u I ii 
tara agrorüm quaUs,».4S,crud««Kasf0*f 
rum'aecabain homines rufos ad lfpal* 
chrutn O r y r i d i í , 5 1 . , alia cr^deíitatís 
e x e m p 1 a, 2 ¿ ¿ j n a c u r a o o r u;1»reproba» ^« 
52.iEgypíi3squaw regebator ab eqoícs-

las 



I N D E X . 
fárregnnm ^ermííitGlcópatra?, & fratsi 
i5i,iEgyptíus ciíñifexstbijf.^oi, fciétia 
eormn quúistthtn. 5 5./*5o j,iEgyptiuca 
s e ru p í u m , » ; 5 4 j e! i g i o c o rUm,/];/, inucrt 
teres fcígridaiiim non f a s r u i i t , » . 5^.in­
ca ni atores,:), f / . íapientiaj». 5S./Egyp-
lia modoquiá 5 c. ̂ .ntim. 504 m u 
eauía tanas,& c y m p h e s p a í . s i focíini i E -
gypíijióijgorom peculiurn armentis cof 
tabat í í i , /^ f . ^ , 5 » » fo./.f í i/colore íub 
hígrij». 3 4»iEgy pf us coló n í a iEtiopiar j 
¿»c S.^s3é'.\'eflim.enra iEgypíiorü qua-
l i a í ^ . 3 7 , a 5 e d í c i n a a i exerceni.».4i. can 
tíñelas,& luáos amanr,» 44.fu;;!-11 m fu-
pefftitiami icnacifsimi, 47. iEgyntus 
magisarida in dies«& adageracur á Nilo 
dJtB^.t\6 «.^o.populu!"» De i iEgypíüs 
detíuuicí& fie iüiuic rahonis peénara, d. 
c.ó.n.^d.f.^i s . íe íüí ^gyptiorijm pro-
fugliquern p&paíum condiderant, 0 . 
iusc íü i ta t ib .abotcníb .geut ibus iEgy p 
t i j s deHCgomm fuit.». 51./, 5 1 <T, v i d e a l i a 

vethis,fesmín£íb4iimrm,fpm'ií*si& d e i E 
gypíijs apud oosjGíf^wajjqu^re v e r b o , 

c. 10.^.47./. 3 H4.ÍUS nolír 11 m J n a í c ] u o , & 

b o n o n í d t u r , ^ , « q u i t a s r a í i o n a l i s j í ^ j d e 

jfefcttrvccognocereíur,pudenda loipeeie-

'MmpUtná t Mgjptus. 
^ f w m ñ f i u a } c h ü ( u h a í f i f r ó a t i u a maíoris 

sobcríssftjft p r x c c d a C j t j u á n e g a i i u á j / í á ' é 

i .c .7 .» .T4. / ,45. 
r*Afrt€mum,ví&e bellum+ 
^Agmen^m^nn leuata reunentur,<& eoropef 

cüíitur agminaJí6.z,c. 5,w.¿S / 1 Ü?. ali 
quandoeoncitabautur,»,^ 2../,.' 17, 

^ ^ í í r w ^ K í í / ^ ^ c o g n í U n g n a i í 1. 1 2f» íab . 

/ / ¿ ^ . c . i o . w . 2 2 5 75; agaatso m i m e n ci 
uilc,ff.a 3.agnati etiam eognati funt, w . 
I4.iií!radf sgnatis ioq o enriaron pr«fi 
pue naídram,^ f a n g u i n e m refpexeruní, 
feddecoremfaftiiííartím, & oiaieñatem 
|opoli Roma»! s¿6Í,• 

W^reesptora verbum ín ve m.i.n-,/i¿>.c.i2 
?«.5f.,f,i77.sgerc alieno nomine non l i -
cebat,£%. 3,e.9.'í 5 1 -f .z^Mu in i'adi 
ci©v¥eie2rfa5^.3 3;» 

Z4{ex<índery&t¡ jure populi5& fifei Alexam* 
der Seuernsleí:csmcdeiarasrulií,/i¿'r4 c, 
1 3 i 5.f.418. AiexnodcrMacedo quo 
frrorein Amoais templo fe filium louis 
putauítex vicíofapronunciationcSaccr 

4S 9.pueri A!e12ndririí, ¿ 9 7 ! v l ^ 

^Itenatio.ia Fraudcm fifd nulla e n ^ ^ . c , 
12.«,4 2 / ; .4 ¡o . 

^liment a, ̂ i/o, a i j n j e R t o r u rn legatum infa 
cto p o t i u s quam ín jure coníi í l ít i /¿.4.c. 
IO.», jo . / . jg . .feruís a i cuftodia cempli 
rdiftií aiírognta poílunt legari^.j a./e/» 
3 % i -filius debet parentibús praeflare,//6. 
í . c 5.w)37./^4g8.capiLa!e Fuit alimenta 
aüferte,».38.fubíidíu vjtxalimcntafutit 
qúi aufertjcnecat ,Í¿Í. Ain'ícaüa prsebens 
fuis,« 3i>.vlciue a d pubertaíem relída, 
vfquead quaro a: la te m debeatur^í^.^e* 
124». 54./:,5 6 3.cauí*a alimentoruin f a u d 

rabiiís^i.s^.tupra pubesraceoi quifque 
c | 0 ; r t e r c e e b f t J » , ^ / . c 5 4 . f i ! j j S c o r M j , q u l 

SB bello feecídeiunt^A'cberiíenfss decre* 
ueriinf^w^S.víde alta 10 ferbo deporm* 
tm^nafecr. 

^iíímmiqmé fit, &. quid in ea' iotetlsgaturj 
lib.<¡.<:*,\j.n.% f <iz. 

h e s fihtbarbar»,vei ¡atina; J é . 1 Í t^ff 
roí.f, i .dcríimio nominis akcrnatiu^^»é 
^./¿¿.akeroatiüa i u b f t á i j E i o c capitur^. 

/ i5 . f íe & a l t e r n a s , » . i 2 , 1 a l t c r n a t i ü a v e n f l . . 

c a t o r 5 q u a a i Ü i s v n a r e * c x a Í n Í ¡i a t»r a b e a * 
/f¿. i.c 4.W. J 2./c i¿ . i tc& codiuo a i r e n a 

ttua n o déficit,quiuss altemdiefecerit,/^-
67*», 14.6 a l t e r a r e s Oipubutís fada í i t , 

altera reoianet ín obUgation€,k\Sin a l t c t 

natioaenunciaiiooe a k e m í o l ú de í igas 
tuc íblmíc mudjib.irf. 4.», 1 $> . / ^ f. & 
ra habilitas termínomiíi e a istur ibtftjt 
n.io.f.ii.Cviñcain es a h e i w adimpííji , 
ífbhúCé$ n,$ / , 0 . i n í e t g e n ü s , £ ? : í p e e l e 

i n c o p u l a d u a e o n u e n i t u r ^ . i . ^ i i . » , ^ 
67' 6.f,67,S¿ q u i d ínter í í G m e n í t r a i i o i es 

que res alí€rHaía,3B in obl igat íone £ic> 
d.hh.i.c\ 1 ^ ,/'rr ? & f 8 1 an vna folu-
don^íáijíi" i n d uie i fis diípofi t ion ib. dúo 
íiomioes alternatme legati funt vterqj ptí 
teñ accipsev íolu'ulib. uC*i$ . m ^ f ^ z é 
ide Ü ¡píe debitdr conflituít vnárcm íoU 
oere,». 13.res va a ílípufatonseffgSa^uÉ 
fi non ct i lpaíuaexientab oBligat4one,al 
tera remanct in ea . íU\ 1 $.n..i z*f.%$Jái 
in legato,» f4,aij dúo í intlegatain alter 
u a í l u a , i 7 : q t r a n c o in alteraádus ea-* 
dkaffeéi¡.-ísí& trna res-fiiperat alia, tuce 
niinor íes eñ in olíIigaí!í?,nes& foluí ione 
& vnnoi k-gatü tñ^dJtb, 1 x- i%.n , i t,f¿ 
84í lnuenies alia plura in verbis, dlfmm 
£ii t Ie¿atum:órátf0:f}fi4am t jukfntumi 

$ t m, 



1 M D E X . 
ItC'.mftmcmattk mielítkSL miidimm* 
hmJeu/íHe, 

*Ami>hñYc kgMuiD,ideft íubcufiMn&iue r i -

propttfcfre,».^/. ^«5, proidpondcíe, 
?f-S.f.i®7 J'oie^ws vetbü i» reíeripusiiu 
.«aiatofíídJibiZSt'i i I Í ^ i áe?2#rps , 

L^fc'i.-íípi i p fa tor ,v idc -D.F í« í , 

virátrum i ncceffariiim agrieuhuríB, • sf ma, 

biirmm nulUffi ptoducitobiigaiíocíin, 

vénemhrotnsSztLÜi) cur infuetus nauíga 
t i e n i ^ k i . ^ í i . ^ ^ i . c u i u s l i i i u í , » ^ , 

r*ArgnmentHm¿ iurc fpicíalí^ pr-iuilegía-

tigiahoraifiüm in litore viclíis//l>.2.c.í í. 
i a../, r63 ,& VÍdensgt©m@erica fefaf ma 

Ariftont»tradare iura asdqua,a: rece-

c ^ ^ . ^ / j ^ . i í ' t c r a r r n o r a r n ü r c p i a i 

Urtwulemnnm S.C^iác ^amCmfulmm 
^ftnus.vuh mMtujumemum, 

U f f e m e ^ ü e s p u b h c a iíicgr£as tribus áu 

/?fe^,n'»ttuntur nobiks iüueise? ad 
' cam vt eouforsí© íoríium viroium írysa 

Jjiclmmí 'Gr¿€4, 
hü&ff*! bárbaro ¿Í^, 5. c?5 *»?5,f.4S0 

mÍfla ic v»ta f erebi í^- 2. >̂  5 » » - / . 11 <í 

B 

^ ' r I'-Jl»> ponituf píd» 

" « t~ c -•ctn.m !iyn)iduín fea» 

brijbalbucicr^eS^^^aWhwraífcK.pr» 

.^S.aUnbüiüurvicioftpiomineiaBiiii' 

ptrteseíuins^^ilicarifdücipiinas,»». 
is. /^^^.Pnnium lepas fuit^aoGr»-
€i cundas B-atioiies vocar«Bt baibaraf,: 
ítksx.A * 1 / .4« Romanos^.8^ 
v^a.gy.barbaíUsproLailno^m.i? ño-
refeéte imp« río ílmimoo Romani áGr« 
cibbavbar:dutbantur,w.io./.487, 
^yptí] in b a t e i ^ . / ^ . 5 ^ S ̂  ^ ' P 
485.MépbíSbarbat.a^í??.i2*Hebf6!an 
baibari,»,! * /o/.^a.ferui barban di-
cuntur5»^.54^-4^7*S«cunáoro1Jem 
pus^uollomanicatwrasiiaiiaiics Barr 

tureriiditis>5cconruUisJ¿í»>a.C^3>ho 
• ' d e sba rban¿k^^ r ,mim,^ f 52»> 

certuro eíl umpuscu©Rorr.a notabas-
baríeiamíffeíilA esteras«ati^nMre 

»tíw.7,RomanÍ3a Grecosbatbatoséi-

"bares n^jaosfus í f t^k^^p, 8. r^-
r«w,fo/.í2;,prxcIafff res barban «¿ t s 



11 u amia»». 3 i . 1* cerd o te s .n ,52. V ia n a, 
w < í.Luno1».54.nauisI«J3 jiin íadis, ¿k 

, ' c u ü /»/» r DUdocoítsee barbarlescooiiiieDatjUc.5 
£,11 .^.lo.poiauciuili ratiofii commu-
taíM^batbarusadopULus átiuc Raff>á 
na.aft nota ni baíbancamexuat,/^^.*;^. 
i 1 .,pemt,f. 5?2i.yiáe: hárbáncu % ¡GJ HS: 

Jíi.^^m^^rnameniabarbárica auro b -

barica^./^^-^f-t^-^-^P112" batba 

4P i .baTba{i'¿uspio"aoftíii/i-/<íj.s-c-?*,?' 
4./.52i.bávba1icanotapr«úunpu©,^: 

anogandfl aíííiuaruru gtoiium f m t ^ . 

BarbaricmyL]'úivti&c<s <íiá6,//K 5 . ^ . 8 . 

3tnum,ú$2«2,vi • tpmemttm,mueh 

/as^.BiiíoiúassqüiíSjiáéítjlfeí^iuSí 

BGmfides^iúQáóit». , * < 

^ • . A n m al iníignis intníutiuiii?J$, >" EO 
p!urahieroglyphícA «onfiders^a ad vir-

^«^puerorum peius^ vcrfeuss^^-^P» 
3 ^ . Í 2 . . / . 4 X I . ' ' i r - r 

Mufj-.is.qnz í^úont áicatuf hc ip i t s i B«caí 

taCmWw srtíeuUíi-Ioqui, 5>^M^ 
»«w.2 4-/V483» 

• c . 

I N D E X . 
Cábaíius.iábdíUrks^áhaHinus: IgRcbüíoc 

equusab anuqaíi vocabatur5/í»>. 3» 
í 3.W.7 . / .ÍPi.pro quocUtri^üé iurosa 
toiabojum pauchtéj» 8.etymonj».i u 
diltingyitur abad no,*¡: itmieato , rij n 
& i i.cabaiIusdof«ariusignobiiisJ¿i.í?» 
f/6.3,c. i 3 1 4 . ^ «Mí^ Í c:. bal i us 
piiftiínarius coaiínetiu in legato , qüáé 
piftriüi cauía iégata f ü n t j á a 3 1 f Jeá 
balUtíp quid,»'íi^,c'ab*ÍlÍBÜs fons qui­
te fie áiítus á PerGo,^ noa cquuius^.c. 
1 5.», 17 frd paí íCa cabailus pro nobsii 
équo,». i S.eqnuscbmprelaenáít cábal-
luto3rí 2 t .alia vi de in vsil»os?a^«s. 

Cáfiá/i^-a^pud Hifpanos víid« d¡¿tus5tó,| 

C4^«<rr,euU«dicbatuf ia Tímalia ceno 
putiopropier í n á | a í ü m in fcUaíionerti 
metabrailiíüt*brumpentium,/i¿ i . c ^ , 

CádHcum, d&h&mtk&tlmi rtrumqMas quis 
capeiw%sao potetat^/é i . c ^ ^ ^ ^ H * 
/ÍÍ. p^.fidfcicommifíui caducari noa 
poterat lempo re 1 i.U'buli.pio ooltrip 
id habsbatiiT,& remaoebaE apwd hera-
d n^.1^,3.mm-8-/0/,2«5. ^ • 
C4ÍM2 4 1.0* mm. % i .feL+o 5 ,ca 

^e^i-. " 
nunídpes erantfej)!!-* 
í;'.6.r?"W. 8, fe/. 227. 
pi?acapüteíai:3i¿i cfen* 

)di< duca1 

Cm'CH n . 
Compfint$sfc&--r. 

h Kománlji 
Campa no fu 
iticampauiB^m^eiscüffiRoraanünd 
p d x p e r a i f c ^ s . f ^ , ^ , mmu$i.fr* 

Qr^Mraiüsigflr^is dc-ntibos lit^fam K» 
p l o Í . 13 n í i a t,l'í>. ̂ C4p, 3 ». 4 />4S 2 » 

uVif6»/«ma-^ír«í,»btatuf,&<aftigatur 
quil vcfanuni Lab#o»em dixeric ,6^,^* 

! .4 hnfn.j.f 45 7 .obfeí|üio,& aáu -
htio«« gradii» At«'¿«íü adepcíis fuit, & 
prícUtus Lil»c©t>i,^í» 

t^íi^tcftamcntiHncius^üiapudhoíícs 
dtceísitCoi^rmatléxCornelsa^M.^ 

tts Sngiturin «iüiíate dccefiííe ante cap 
tiuiíaum,n»»«,2.vcrnsieruüseft,nccm 
teriro pro cinc Romano habetur ,^¿i.re 

572,net ÍUQí heredeshabet. ¿ce po» 
left fideiíemmiuere^^-é.fiatuscapti 
ui pcgdstnon c o n d i t i o ^ H . c ^ s i ; ^ ^ 

C4P«Í ;nüíu capitls innina tít?í^.2 

^ ^ • ' * 



I N D E X. 
. Inñíi t lbui U p Ú é t n . q i f i í j ^ z * 

TCapitaltSyyXcustViácdawnaííiS* 
Ca¡>necettjrí:yiÚ£ münmiviáQ cenfus, 
Capnts dminHtíO}io\\itquiáqüiáimis ciuí-

l i ss í l ,non vero nztw&lisjib^.cap.io.n. 
5 1 . / . ] 8 '«deportatus fí reíjituatur non' 
cápate mjnui'ur,nec filies tamilias G mor 
te parentis l .bereíur a patria p o t e í l a t e ^ , 
¡Wj^yCap. 15^num,50./0/.42 §, capins d i -
roinutio non p-íríinec ad fura gentiutn^ 
ihift»$y*viá2 in v&ihmVfttsfruéiusicog-
natm-jeftamentt-ím mtluts, 

'Carmen ¡hMum ^víd e i a v e t h i s,/ d e i c o m m k -
terd-Jejíñtcr. 

. Carpentmn^C^&twm ts i í jponbnspermi í su 
erac veftaliKus.facerdotibus, & i» nums 

3 3./©/.a-Sy.í'ufomaBi pomp0ro ;&dign i 
taEein pr^fefergbat^»w,3 5 / . 287.car-
pentiHTi pompaíicum,í&icelerrsnium ve 

, hicul i in ihumenmm hm>d.capt 1 ztntím, 
5(S.etymon ibifaSÜiViácfemma > Sena-
tusConfulítim, 

fCarrmaPviáefemm&, 
^ap'MthiCéflrareykomimsi&ñtmotte cffi 

c í imturdebil iores ,&cnorbofi í / i l ' .3 ^ap* 
I0.»«W .24 , /t}/.2 5«?.nonomnia acima-
l iaeaí l fat ioneefi iciuncur morboft 5 nfj. 
J45aRÍmaliajfiduíBcrefcüD£?caftrar¿tor 

": ípulchr ieraei iadunc^^.s^faouni anima! 
ctiam cafíratam ibi. 

'íQaup^ÍQvks cauiarntii cesta ad euen??!ni 
esrretni voins tgndiCj/í^íí.G"^^.»^». g. 
/o¡í,i8.caefe maiimas, q u i c d í e a n t u r m 
ii\ámoJíB.$*cap,fim,0.fií.i$,<;%hm per-

• tinebantad P r in£ jp6m, f6 i , c^ /^ . 3, c ^ , 
8 ^.8 jFal;240 . liüaiílesadpedáneos íudi 
ecsyiin ^ jS .^ rp jv fqmadqusn i qíaannra 
lemii i jeauí íe io[jfmaraüedlaorup nou 
poíTuncdsooIui ad cKris'r.jijbt-j 3. c^/?, 
y.»»!» 'SíquaBtiBashuroiíioruoa caufa-
mm,thi mm,2.$ .«aufa ppMí t a( Víá§pu~ 
OU€um)cauCx remm nos íunt pcrnuT. en 
¿xJth.q.cap.iO^um. icfoL $ y 6, natura-
•liscaula pagís in rp ic í rnr . quam CÍUÍIÍS, 
itb.^-cap w.numj^.fol.3S4.yide plura 
alia ía Ytibis^Pr£!Qr}mdex9 Práfespro*. 
mmí£iyecup€ratcr.quamka$y défenfoyes, 
€mtaiftm}muníápiíém)Confuíeref cogniúo 
CAujiC ̂ confuí y Rcx. 

'Cenfoi'Aex decenfofispoteí lates hh^.cap; 

^enfhsyCenfereJnktmrís cenfos borníncs," 
ve!quinDileittproiitcbanturinquaa'i mi 
íitíam sdrcribebaniur.W) z . c ^ ^ x . r f » ^ 
2 5iftil. 17Z.(vide alia in mima-) Ssruius 
iníticuic in ciuicats c e n f u s ^ ad quid?M>; 

d^cla;abatcu,í¿'i«,i 7, perordinein t r i ­
bu um íiebaCj& vr.ufquiiquc in fuá t r i bu 
cen febatu r ,» . 17. in c s n flctís pr o ciüs 00 a 

Jerabatur^w; 
iiaícolíss& feminis, 
r nerí 'onaiura 3 qurs 

¡jatur,íed aliquando pro f c ruo^ .c ; 
12.j»it9.foÍi cíues ceufebantur,í'é>í cenf« 
íibercatcm íeruus adtpircebatur,».zo.sc« 
«as ñhj ad eenfeadumcon 
2 5¡̂ fed quíc .^tasía 1 
« j i d . c e n í u s daban 
cíues Ronianinon e r a n í ^ M r 
»>3ojvélü-tifordiáasartesexereentes, & 
quando hí nomines rccepti in ciukateFiis 
$m&n.$ ir&fee fúpüd Acb-enienfes e l 
fusíecundum tribus fiebae, M.59./. 564^ 
cenias ex tacuUatc ciotom , i¿ i vide alia 
y^hoJíwus.ciuitáS^ctuis^cafñpanuS) 

íif tebit remít tebantor áPr^Eore ad ÜiMd 
Íih.^c. 6.n>-z 2 f:z3 i jíjíií hoc iudiemm 
d e fe r i p í e r j n r j 1 ¿ i » . 3 z, i 11 i p r a: ü d c b a £ P r S 
torsw.;3./,z?z. 

.O^^iMíbotuinis principium quíáem ser 
oorümgíl,& íenfu's o ni n í ?. n-. t u s q u e v Q 
lunrarit JtL^cap, 1 f.n ^y , f ^ 6 . t í \ pa-
lamim j n t s i i e C í a s, ra c ? r i s, Se aeioisE, bie 
fedsE,bic gubernaí^ ab hoc rseíuorüia 
febrardependent^fci »-48.qnalicas core-
b r i quibusargumeniis cí)gn<;>featurfs 
se ja.^f^eauía eft emniiroi iofípieniiaiá-
&inepiíáttttB,i^ ». 50^balbutienttua9 ce 
rebrum par^argurttentum eO íurdi tas j& 
m u t i t i o ^ ^ a . í a n u a i efle potef t ,quam-
«ts nermaljqu'iabi'lo dependentesaffe* 

d i ( i -n jé 4.C. 1 5,^,5s?1/%4sS;.qui mea* 
t isconíl .ánmní. haber, Se elef t ioncmia 
in ts l leé ío fanum ret ineí cei ibrom , d,c, 

^ 1 i n.ój . f j ^ s ) , 
Certayerhaimodi peffonaf,<^*f.an in legatis-

o b í c : 1:ar P¿;iur..//o. z.f -ip, t .4^. 1 V.f.ÍD* 
& feq}& i a conftiuitione h e r e d i s , » . a o , 
certa verba;,qu^ ?ocarenturjí¿-i<s w.24-
escancat íones , at3g:unacer£jss& concep 
tis vc rb i sce l eb rabanu i r í ? i . 24 ,^ r2 f .ccr 
r is d iebes o pe tari quid JBÍ n> 27. certa: 5 & 
folemnesact icnes^^.^p.cer ta iurs,i3, 
; «jin votis nunci ipanüis ,& relígioíls a« 
á : ibus ,4J i ¿ : s , c4p . i . i í .S4 . lo íideícorn» 
miísis á o n dabaníor 5 ̂ . 4 7 . certa verba 
pro rnocis certis aliando a c c i p i a n t u í j ^ 
cap, i , j 5 5. c e itaí pe r fo n ¡E he re d o ni ia -
teíligoo£U(r dernoiiílrara; appellatiao no 
mlncJiStZiCap.siinum.zi^f] 147, vids 
procuramr, 

C ethegi, e i o cr tit 1 q u i d j / z ^ a . ^ . ^ . » . 

ChimhjP-ún^&mcutim militare,//^. 3 1 



I N D E X . 
nw.f .z j i ) coníti l iüíiG pto ch'amy-

' tís raiiitariemcnda,fÍ7Í ». 30, indumenm 
tiiacD íuif puetcrum.w 5 z / .z? ? • 

Chnü ÍÍ5,C] i! a r 31 ÍO n e p r i n i o a c c c íí e «i t . ^ g y 

Ocrfmx,mil i tes g'on'antur valncrumcica-
t n c i b u s , / í k 5.'- rf/?-10.», 5 i dcfor-

34,j-.zi5 1 . v íüs í íu¿ tuanus ícnuim cica-
tncibus deíoi «'are E>on porcft v'^e 
aba in «^i£í« '^Hip^T^fX *ydí<juiíi¿,de 
forrnit ¿iS. 

Cteero^nus fuom rererebat ad Sctüiü T u l 

E e r c i - v t . S . w . i 1 /-J ?^.ídioa?ate H1 í 
paño hi£* diclíúíjk tK «<í. qua foní;a fi-
gurabau!rv¿'i n.» 8 /.157.pietas etconia-
s u ¡n e r g a p ai e a le s jih ,5. cap.<¡. nu m.yj* 
/o/.49 9. 

CWJO , Aihcniení ls an nupcias coiuraxcnt 

Cmch^qux anís í iU/ í? .5^-6= « . ? , / . ^ 6 . 
Ow^/^Sjan populas,an auis: p í o u c i b i m n , 

nuaóniotlib-xiáts8¿ ch£z\Q>íib.<)- cap. 

C/«^/i »M,quüü opoidiur J/IL 5 .cafcó.n.iQ, 

Oner/ts iudus:v\¿tfemm£^qum. 
Ciraíma£o>lo\tív.ne verbum ad r«m marís 

O^/ f í^S jConf idaa tUi r . á Cicerone incom 
ponendis kgibus 1 z . iabJí6«5.c . 5 . » ^ . 
54 . ^2z i . adáuuman t iqu i&i2 , t ab . & in 

foroappcnfum5».56,f->2Í ~-vickÍW5* . 
Cl»l5,honioquali tcvconl; .deraiU! ciuisnui 

5>5tf.4/.5 ¿2. tic phi lüfüphirefpondebat 
i¿í n.p.omucs iukdíts imperio Romano 
c iucse f f ea iRoma: , ^ .5 . f . í / ' . 5 0 .» . i . /o / . 
559 .c i t íesquibusmodÍ5 iieier r d . f ^ , ^ . 
# . 9 ^ / ^ 4 1 , A n t o n i n u s a u i o r fu i tconí l i 
r u t í o n i s} q u 4 fu b d i u 1 a 1 p c v i o , t i u c s íue-

i ,uncef tcc t i ,» .5^f»54^ciu is nCseffano 
ífer támtfibum debsbit habere , v* lüre 
ciuicatis 
5 S5.filiuscenfu eonfliiucbatur c iu i s , á ; 
f . i z .» .27 , ford idas3 t rese3cercenresqua 
a o r t : c e p t i i n t e r c i i K S > » . : o . e r / ^ , A p u d 
Athcnien{esciuis,Gnctr;buefle ñ o n p o 
t e r a t ^ ^ j i ü ' u s vtcfletciuis .prohteba. 
turcum parensapud curiales,rf,c4! 2,.»^. 
4 (5 , / . ^2 .p ro íc í íus debebat origine du -
cere ex^icis agreaibus, vt adquivereciK 
ciuitatem,w.9.ride a l ía la veíbis?f^ri<* 
mitas\cwJmfrofe[>io, 

Cmiía^t repUm\f cíuibus magna cura ir* 
populoRotr.ano:isde fauores n u p i i t r ú . 
/ / ¿ 3, c ÍÍ/Í S 3,». 2 Í . f . J 9 7 R o rn a n a r e a p o -
re V ip ian i tonce í ía ómnibus fübdi t ís ím 
pe í ic ) ,5á . / i ¿ .} .c .^»59 . / .227 . rekga t ione ' 
nooamiuitur>/í¿>,4,c. i4}»,46./ ,440.ciuí 
laces iu iegent íüm coaCi.a',rf.c¡,i4. w . 4 f . 
^ 4 4 1 . ij u o i c n f u d i c Í í u r • c i u i t a s f c r u i , & 
dediiií í j ,».^ i .f .41 «Í.VÍCÍOS.CV' b o í l e s R o 
asuiu.s UÍ ciXniaten) iecepíc,/i^. 5. CjiO.^-
Í 5 . ^ 3 ¿ . / , 5 4 í . m e U K Í i & doc ío i c s l i b» 
ra!rum*ftiüítorecepfi in tdAvjbi «« , i ?* 
origo ciuiiaturo,/^. 5 .í*s ÍO^. ¿ 3 / . 544-
& de notninatio,f6í qujbtjt ciunatcs co-

- debaniuT.&defignaba un afatro^/^??. 
áSiciuííate it> principio pauci donabaa-
tur po ít c a ptQ i"c s i/íi). Y . f . 1 o,w • 2 7 / , ? 41* 
quibus n j o d i s a d q u o e b a t u i c u i i t a s . í í J / k 
5 .Of/M2.», 3 5 « a «c itiitas eadera d i c í -

l ür jq oa B* u is p 1 i ffi i ^ o m i nes roOittíí i ib» 
»»4/'S S 5.nat'l,,uie apud Athemeníeá 
adquiiebatur>.7 ^ 8 R o m a n o s , ^ 
R o m u l u s í n tres partes d t O n b ü i t , q ú ¿ 
j o lie a íubdfüda: í u e r u n t J í M ^ . t un.^é 
/ . 5 ^ . A t b c n i e h t i s cuntas etiam natiuí* 
tatc adqutrébaiur?».44>v» ;ealiain ver-

• hís¿iberias, Roma-Xíuhuribus: ceníuŝ  

Clau¡HUMócfdtkomm^aHa, m a i é n s vis 
eft G pf2cc;dac,i^,J.í^7.»'' 4 / 4 5 > . , 

C /oe / í^quaveeque í t t i tUtuá üt uata3//6r., 

f, 11 íS.lu;auin b d l i ( l í i lfhsclypeum efFer 

íity btviácfcuhim. 
CodiLiU¡s,iu hoc n o jul la j c d precaria v ó -

lüAtasdaCtu M ^ ^ ^ í 3 . » ' 9 / ' 4 i ? - c q d í -
ciiü íacti á Je pos tato uos» nntantur redi 
tu r ion i in ciuíratem.w. 56 5 7'/:,425-
impsdirusdefacto te í lamentum fa íe re , 

poterit face re i o d k i • los J Lh.̂ .CAS.a m 
35 f,453.:eft€S in codic iá is non toga i i 

- í o l i m n u e r aüiuni.Jccl ad p roba i ionem» 
«.3 8./3454.-ulkíolemnic£sincodiCiU 
l i s ^ i l p c c k s e f t vkimarum voluntacum 
» .39 .pnnn t s iilis vius feit Labeo, lihr, 5. 

c ^ . 2 » .u / r4? ;4 ' ! • . . 
CognatHuco^mhzz i2.f . :b.cognan m -

cocrniuevant,lik4^,0-^z?-/6'"P}COS 
naTÍouomcnnaturale5«.2 3.capiusdimi 

^ n u t i o n e e o g n a r i o q u a b r e r a m i U í í u r , í?. 

Comúo cauf^ux eiat o;dinana,apud AI8 
t o n i M m ^ . í . c . S ^ . S / . z ^ v i a e a U a v c . 

baíP^f^SC'3»/«'/:RÍ%* . , ; 

^ r ¡ 1 4 inepta* 



mlompoimánc iQüs'úmñisJih^^capJij roanu leuata ' deaof i raba tu r ,» , 3 5 S 

C c ^ o » o , v c c e p t u t n verbumad penculofas Cow/^ r^ r f jvide resmmrun; 
& m&ííúmas t e s ¡ l i k z ¡ c a p a z , m m ^ f ) , ^ i^ovptutapecuma^ctítiñitutnsColueic vna 
51.fol.177. 

'Concubina^m'úmhus an l i ce ren t c o n c e b í 
n 2: i n e s e r c i 1 u r^ ¿. 3 * c <Í|? j 12.». 4 5/5 2.; P. v i 

• de Scortam. 
Condíúomdebkiiü ^ í r a í q u e res akernatastk 

b í t o i í b i u e r i t j & apud crediiorem vnaps 
r í e r i c , n o n poceri talíeram «iebitor t o n 

ConditiQ^kctauiaz nort d-efieits quamuis 
alccrumidefeffcrit,/;!?.,! , 0 ,4 .» . i j . f . 1^, íl 
T i l i o n o n nupfe r i t de qu ibus nupcíjsin-
t£ÍiÍ23tur3/ií ; , i ,c. í) .<í ^,50 | 3íT5copulati 

cond i t íün i f t r ique parendum eñj ih . 
2 .c.7 n. 2 | s / .4Ó5Ín .d! Í íunaiua ,cuíufqo9 
dstcCíus d 'adocumjd.í iá, i5c. 8 .n.^o.fol, 
5® J l fine liberisdeceiíeric^níerta alíjsco 
ditionibissaii ¡n paitiatur eondem fauo» 

i cm QmMíbuSjW.y./íí i . condí t ioneSj íub 
^uibus fubftíEiicus vocst«r , referuntur ad 
¡nñ imimnsn ,zÁ. f^^üñm liberisdecef 
f e r i t j t d t e m p u s m s r d s re feunr n o n adi . 

h e f e d í t a t i s j á / í t . i . ^ p . ^ . 5,/. 57X1 d o s 
¿ o n d i t i o n e s a l t e r n a d u ^ fine s & c% vna 
c e a i m i f í a ñ t fUpuían®, quamuis a l tera 
poi leae^i icsn ' t araplius n o n comroiEre-
iui',tó, I . . C . I ^ » J 4 i * ¥ Í ü e a l i a mdiílis 
nesl:,k".'& fe ti fue. 

C o ̂ / r <Í í / o; d e p o i t a t! s ̂  & reí cap.icalis J a m 
' nací? non f emper i roponeba tu r eonfifea 
t io 3/i¿. 4 j ce 10« 1?. 4^ ̂  3 8 4sc o n íi fc at í o n e 
feonorumdeportatiBoa p e í t í n s n t a d f i f 
curn m a t e r f i a b o n a á f p o r r a t i f i i í i s í l . C j i c ? . 
» . 54.iurc o rd i f i a r i o i n d e p o » t a t o f e m -
per mtcíliptüvsn»68.f' 154, ab l io r r eba t 
€&m boni P r i n d p e s ^ . ^ c . i ^ .K .^.C^* 
fi^lySí quando i m p o n s b a n t e a t í i tecuf* 
fabaoE fuura nomeii in r a t iona l ibus f e r i -
h i J U w . y ^ o n f í f e a t i o d e p e r t a t i o n e m fe 

papotgranCjf ine amiísionc c i u i E s t i s ^ ^ 
'2.6 f 41% i 11 e 7 c u i b o n a c o n í 11 c a t a f u e r íí c 
p o í e r i t mandare,ve ea emátjd .Cjif .»-», 
zS.vide iommium, 

%mfufiQ hereéitam'M^c hereditas. 
fomméíiocopdáíimiác&ñqin egf rinta re* 

r n i f s í u c j / / 6 , i , c i 2 í / ' . ? . v i r t u s c i u s , n . 2 . & 
.vtrumqu©copalstum requiri t^J, i ih^'; 

c^jW»?.^S.c,8.?2.10./.52.1 et íeufue 
an copofa t iua fintjvíde ín his dicition;-» 
l3iis,& a l ia ve rbo con 'ditto. 

ConfenftiStnmupetñcmvylih^x^.an.'uf, 
lo^.pertoí^cGnttSLñúsqmte n u J o con-
fenfu conílcnt^. / / ^ a tc4 5.4^.3 ./.• 111; 

rem ex dusb.akeroatiuis,Bon pote í í va­
ria 1 e,///;. 1. cap, 15. w ,^ Sz. ídem fi ipfe 
deb i to i - con iü tu i t akeram rem lolucre, 
/6 i» . io , / :S3,pa£tumconüi iuc^quatent is 
iuí is |ennun-i ,& esuiHsfiE, 8c producat 
a ^ i o n c m ^ ^ . c a J ^ n . i ^ . f s ^ ^ 

^nfal ixu píií*iitiua Roma depriuatis cau-
fiscognofeebat./?i), j j C f , » . ! 5í/fi/^z 18• 
ideó appellabacui judcSjW«. 1 8,diccba-
tur Vtxioxjhi n.zo.viác Prator,, 

ConfuleretCQnfdtátloJüfQt humííib^caufis 
g r á n 3 b a n l U rT tn p e r a t o r e s c o afu 1 í á P r aj íi 

| dibus p rou inmrum, / í ¿ ,5 ¿ i l - P ^ i f a 5 7, 
C c ̂  f ̂  r«f í«S i n i ti r i a e ft, c a u í a i r ar, & atro 

cium c£dum./ / í> ,2 .c .8 j» .8^/ . 1 5 5. 
GoifíniéíaSjqui in mu pcrñcíunEur g IÍ£, 2,C: 

risgcntiero fint,tamea c iu i lesconí ids ran 
t u r ,/Í ¿ 5 4.C, u.»3 2 3./, 5 y j • v ide »/ÍÍ«5. I 

Cow^íí?lw5e'Oniradi6li®neoíJqos2 vniucr 
fales vniueríalitcr íunt altera pars debes 
effe ve ra , ^ . i .C ' 4 . n^ . / . í 6 , i da in fiogüla 
n b u s ^ / c ^ c .^^ ^ / ó ^ v i d e or¿ííi<?s 

Co^wri^Wieoftirariorumakeruraeftpri*: 
. ü a t i o j ^ . i . c ^ . w ^ ' / - 1 / - kmgifsioiis fpa 

Cíjsdiffat, c o n t r a í i s enunciationgs 
V n u tn fo 1 u £Q a d m i 11 u n 3 ? 5 i n d i fi ti n c l i 
«is inueniú tm apüGC6fukos,%j7-^T*iSa 

" c i tor .^ j / i^ . 2 5 ^ 8 . % ^ vicie 
imuria» 

Cemúims ^vióíj'cmln^» 
Cop»/4íi«4,víde conmnHio; ) 
Cornelwm^et literara C n o t a f e a t c r J i ^ é ^ ' o 

c,n.»,ft"5.^C12 z Ci?tne 1!os CoíTusin A -
tvlca ¿fíctkíís'áum¿jé f.zo¿.vide Qüfm 

••Cfi#»s:cognorncn ín família..Lentuíorfi5S£ 
C o r n e l í o r u ; :c,; JÍÍ r. ,7±.f^.o$. C o r 
ne'ios Co íTusTolumniuTí iu fcorü doce 
ínterfecir5?i.7 5 .CoíTus Corns l ios lcn t t i 
I u s I fa u r i c u s j •.,. 7 8 / . l o 4 9 q u o a n n o'íS o a 
fui5& cura quo , /^ , vide Corneíiusy 

Crt t iú^cr cmtmm mmus béreditaíe ad í i s 
non poterat,/i|?,2 ̂ ,4,», 1 1 0 
n» 8 iihj4}c.í 5 ̂ . 4C?Bcert!sf©] e m n ibus-
que verb i scc lebrabau i r , á . 2»<5 j» . ^ 

/ . 12 Vj-esus verba ^& formule 5//?/, aliafpc 
ciaÜaincretionejJo/jremirsiue.Onmishs 
reditacís aditia percrecionenQníignií iea 
baturJIn',! o ipfa cretione aditio ineft-, d9 
C.6M.7 fi121«quandofublaía,5¿- á q u c ? 
dJÍL z ^ ^ ^ i ^ . f . i L z ^ B fmásBls sa« 
. r x • ra 
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*a mcntio aiv.&nhjü»-^ %'f* 12J> h h í 
íiíiuionesfubcretione reiir.quefeatar/ed 
ranus,í¿t»/i9,áatüt ingeftione prohsre 
de^fwUj.r, i i ^ c m i o imperfecta ínge 
íh'onejí^/w.z^ri íübcreliane ínílinuus 
non crcucrit, íed gefíerit prolíerede ín 
partera hersdiutísadmittebat fiibíliriim 
tlnn. ¿(í.rubnomlne aditíonis compféhé 
dicor,w.3 t i z 5 jpupilliis quandoccrnc 
ie poís;t^.c,(7.».5 i j3i 2§> 

C^r/^tCmd/i^curíaapud Ai heñienfesquíd 
/ít^, ttcap. iz.n>}¡)tf.s6o.c (ir iál iS q uis¿ 
vide trihtos, 

CmfMs.puíilicíís agcbatut^ér bnbes,muíaá 
Sé a fi í n o s j p o ü c a p e r t c] v o s, /; ¿. 5. c , 13. 

Vichónos &rSc&, 

jl.fol.292.. 

K-ft.f'Á Aay*., ; íol^ ¿i ne i n r e t e f t a í n e n t a -

^ « f rí®>if-j v c r b i vt-ra ÍIOÍICI3& c r i g o , 

Keifíc^íf, reclino vigila m, 111.2. ¿v^. 

K i J ^ f íorálf pro £<$m^ík #4 r ^ . j | ! 

"BammitiSt rei c apítalísquaaá o inteíligátüt 
jl!e,cui du}Cas,& libertas, vitaqae íslu'a 
perm a n c E , í i 6 , 4 . ^ , 2 ». 4 5 3 « 3 • 
beñ ias í& f i m u n t e í b r i n o o p o t e ñ ^ f f , 
I16.4.C. 14^. 58 ' /444 tob falfum carme, 

í ignif ieat ioseroj / í^y^c. 54». 1 3 3 5» 
^ ,42^342 .prop i iu fBef t kga t i vindica 
t i o n i s, í 6 Í ». 4 3 /s 5 4 3. & 1 e g a t i d a ra n ai i o 
n}s-/¿í».44.pl ero mque adijcitur vevbo, 
í p e c í a l i ^ c , 5.^46', 

Pí/ /m' : ! iberat in- íi íes vna alternariue p r o -
miíTspoft©blatioocm p e r j j t , j i ^ , I .CJJ . 
««,73. i o./. 8 3. A l i u d e íl fí al te ra res ílip a 
lacoris fuerÍEeffséía^aut cxceílerít X áii* 
lun^t ioncnam altera temaaetiaQb.lígaf 

Decuria kdk^m.vkU iudex* 
DtM'/'rioimanu lifcata í igruilcabatuí j Wg.t'él 

. 5 . 30^117.vids áeálútmst 

X)?iífim/5jquah'£erteruiilibertiis noH po 
teíaE,/í¿).4.c.!4.ígw.3 z./.457.liber£i dé; 
dítitfjVéí^^ó.pienam liberratem nbii 
habebantjí^jhabebacfucceiíorss dotbl 
nosj^o'/.iüdnftifuerunt adformam po 
pulided:n\«j4i./.43^) pcpullis dcdiíi-] 
uusqUÍs?i£'isforma & exerr.pla deaitiot 
p¡S5á.r4!/?,t4.^.4^dedkitij potciaht ite-
rum m a n ti ni in i , ; bt», 4 2. & tedUcimfer^ 
ui 1 ureni>«.43440. ciuisRomanus eíf© 
non potera-í?¿i«.44 ,nec illius ciuiC5tísa 
víide briginem trahcbstj/Bi,libertas de-, 
á\ÚA eftjqüafi íeruiens,tó,41c.f4.»?/.4Po: 
/ 4 4 1 jteilaroenti faólíoné dedicitio intec 
dit i i i iex iEU'aienda,i¿<?j^5a./,442.iacei: 
ííibísétüs i eg íb t s ciuitatis lü q u a d o m i o » 
dedítus eft ,ó,c. 14,». % 1.vide d'edmo. ' 

12 r / f lí/or r s f i^j.raí ÍÍ» , c og n ofc e b a n t d c! c u i" 
TÍOnbus c a ü í i s , / ^ . ; . c ^ y v Í S-/0^' 
••¿37^ _ • . 

•Deformiiaŝ deformis.̂ t viúattsan sOima-
tionem recipiatin homine hhcto j ihr .p 
capa0.»,56,/.a6! ,eohtrariutn sil ih vÍÉ 
gíne innvpía,i/?i I j^déformesf s vülne 
te q ü a é d o ad lacros drdíüSs p r é a i ó a e f i 
r ofsi ñx¿hn*i9,f.i6Zy 

res ad €OUim bono eríi & iPTr;*-1 rseto 
per t 'nsñtes in iiiíe pnblictí- cbhfíÜánt^ 
hh.^tap. t i.nnmxs./o|,3 12.;iüfafeor,uirf 
squ ipá í an tu r l eg i ,& ciiis a u t o r i t a t i j á / ^ 
CdP.i.mm^j.fol,^ 13 ,pro defimSorarti 
iurefumma cura in Re|HiBiica,l£ijíiiágiá 
quam'viuis fauetíitj& qmtejb'f, itl hné 
herede áQcsdánl.mal'mexm&tm^diii^c^ 

' i.*n, 1 fttfól.5i4»aStis eorumlo fofpenfd 
éííe osa poffiiot j / . ^ ^ . c ^ . a . » ^ is.fii¿ 

" 404» x (! ... . . ;* "'^ 
Pelegamdehiims 5 r¿r-iptür¿,Velnutu fieii 

pQí5ftiiá3a.Cííp.7.f3í/^5i.pgí ftipulaii© 
rTU |íi¿íice? fit,/^mmi'L,& fafi íipjaii 
feudoéonfenfu»«^?,;.ubúatiófe"!!,' fa« 

• nouattonisrpcGícs4¿i»//w. ;,tn caiuílus, 
&flípul.aii'o intexuep.iijuñu c red í t a t de 
bitotsm ív-uri.i iubetTi t íofblüere, / i í .z . ' 
Cáp.'jMum^.folA 3(Umíiis délegationis' 

- nEru,& cofií^nfu fiéripóieft^jíia 
aft ir ' «^ants 'nuíu rcquiratár ,quó"d ía" 

Beíiberdre^temms qüúi ááim hqécú ad de 
í íbefand^m prsebet imig íném ' , cJi yin* 

Deucrum , qoanto delia^iu frequeos eftj 
maíorí indiget gmnajib, ^^ap^.nümri 



I N D E X . 
ícJitatem poíeH dcpottato relinqusre, 
bb^iyC.10^,1 6.f,r<¡ 5 .ómnibus a¿xioiu-. 
bus c/Lnhbws,̂  omm ciuilitatcKoaiana 
exutus eitj/^.^.cM^i».! ^.f.^y^aá pfrs 
gnuitatciu i:l.ducituí,ira vt ei íaíuiun fit 
IUS gentiüíBjííClibertaste, lo.ibi, uior-
tuo aátiím!atur,/6/?».!^.ieilavi con píi-
islt»á.c. 10.^,17./. 378. fuceede re ex f í U 
mentó non poc-erat,». s b'» oc*c abiíiU-üa' 
t o . ra ti.), i íi. v t ¡ 1: a Ct icr» e a g ere p<3 
ICIÍJ/SÍ.Ĵ ' / ,3§a»^ r. 1 3 .«,4 2ieu5eic}yé 
derctSc ¡ocas c/S: alios coi r • aitus imií* 
gentíutñ facere;/6i rt.zy. .-aiaíiifníiniiuíi 
legítimuio contrahere non poieít,».2g . 
fed an r-efoluatur deportatiofte,í/jikgacu 
victus>veíliai-!j>& neceíiai))vfuscauía ca 
pcie poteñjd.c. 1 o.n 2.a./.3 >c, ícxtmte 
depórtalo lexreíeruatadincpiaaifublc* 
t1and2.cn,»,5 5./.38i.altmcnioruui lega-
tura rnuri relinquerepoteft^/k^c, io,ff, 
3 i.C^ 5 ^ / . j S i . m a t n an íuccedere pof 
i i i jbté 1 3 . q u i d quandoindeporra-
ííonirienteaiia-fion foerunt cóiiícata bo 
na.rf.c. Í pj?, 5 5 4jr. 3 8 6, bona mateí na, fiíu 
auna ümiliter lilio deporrati re ÍV ruaban 
turjí;i»;54sfiiiiísin poteftata deportati 
dlcimivcordideradone ad teaipus depor 

., tauonis,cí.c. IO,».^ jedepottatusan p©f-
. üt obíinerc fücféfsionem rnaíernarn fi • 

li;,<|uaiido i ti finceatía elfueriint referua 
tauona %á..ctio.an^s7.'f'^7»^'XLL'N Pa- -
triara potsftatetnjídiu^S. ex teftamen-
t o' m i H í i s p e r fe ¿te c i p i t d t p o 11 a t u s, í 6 Í ». 
6'!.j'.5f44ao¡5descon'Hr.¿írümcapere pof 
rit,¿./;/?.4.c,i i^ ; !>o .é rc . j2 .& quid ex 
t@íbmenrcí& poíl necefsftaffto fideko-
miíforum,!^ <í». 1 3 ?pacifci non tero íti 
pulan" potcft/i.c.i i . ^ . z i f . ygo - í t épo í l 
exa'quationem lcgar¡,¿.: fidsicommifsi, 
uon poterit fideieotTiaiiííum capare,íí.c. 
11 .»,i2./. |i^.hcfcdein compeliera, no 
poiei^qi.:od ísbi fideieommiffuín prxf-
reti?3.24./i3pci.ssteílarr.ento eaperefi-
deicomn'iiífuín potsritjH.zf.íat-is puní -
turdepoftatidne ^ u i m efficiaturinca-
pa x fi d é i c o m fai i fs i ̂ ». ;2.7 3 p 7. n u 11 a. í e x 
piohíboi,t,quo.d deporcaro fidefcoro.raif 
íum rel¡nqucretur,«. ^4,f. jpH.itdeiconi 
mlíTum vniuerfalc dspoitatus caperc no 
poíeratjílíf. »,2 5. AóVioneshereditat í:c c x 
Trebgllítnoináeporiatum tranfi-sri n@ 
ppíirant jneccumeo celebrari ftipola^ 

• ttttties"Pégafian«,á.¿«8 s .»„ ? c . ^ ^ S J o f 
tituiheres non po í c r s t ^ ' / evno depor­
tati BdiicoifcmiíTum' r d i á o m adqucni 
pGíts'neataa ad tiícu n , véí ad departa-
iafflJ& á (]aq> capacitaíem adquirai fer* 

uus ad ad quifiCio ne tti,Uht¿cáp\, \ t fer t$ 
t u m j . q o ó . feruurn cui fideicotnrpíífumf^ 
reliCiutn cra£saiÍ5nare pote ía t^ .c . i i s m "\ 
1 8./4ai<síidcicororojiíun-) depogtatí íer 
uoieliuturn perttíicc a4 cum íi rcliitutus 
cilJib.4X:iz*per m^ . í idekomnvi f s i aá 
qíuluio i/idep'ortaio pendes non valkn-
ÍÍ»S¥. i 9.^4^2. fi dcport.uus alíenaffcC 
l^iuunijcui tefíduni erai: fideícúmiíluni» 
|xert!net i iud ad emptoíeín,¿./í6,4,c.i2. 
«4.1,^.4 i 1 .depomtusuuando fideíco-
mííiürti ícl incuerc poísit,///^. co3 per 
tOt\f.^i^vb¡ aliqui datur ca!us'«]U(jbpna 
1UU<ÍIC,6Í adqui; ere poisir poli deporra-
1 í o n e Í i s j , 2. A1 Ki u a n d o f £ 111 e n t i a d e p o c 
tationiSjCütai taii temperamento prece-
deb2t,quod certa pars bonorum, ve! !n • 
tegra baña 1 eíc ruar£»cur dcportatotd.C. • 
sjw» 3.^41 j.maxirncapuá pios Princi 
p c Ss f £ í ??. 4. ti iá 6 i c o m m; í í n Í n 1 e 1 i n q u i £ tao 
neccila1 u 11 >,ri, < ; 4 1 ?. hfeum hsredem 
qu2íster,& quando faabcaí.4 w,i#¡ Aüfe- , 
xumur depórtalo bona a»íqüiíÍEa p@udc 
portationsm m peenamirrogara: cv/nhí-
cationístd.c.t$.n,i4.f.41,tíydurt-í vitutÍi" 
bere tradíat bona poíideponatíofieni aá, 
quííita non ñ(cu&¡d.Ué^x.i 3. n..4o.fbí^ 
42í.qt}ia non Üatim res ícquumur tífeum 
i¿^Es teCiameptonDílítis-ptopríe captv 
& imim faciisoec i» eo habet fucceffofé 
íii.'unijde qüD fideitonirpicísre polsfifv 
a n,44./,4 2 2. m i 1 c s depprtatus t e 11 aturde 
íebus Caiiienfsbusjrf^cai3*»«47} ñádím 
sTiitttre ciüihttr déportatm ñOftpotétáC 
ücm nec tefta.ri?&' qüaTatione5í5í8.4ü,./<s 
41541 liiínfula codiciÜQs Ftcent í&inds 
fiaeicoroni¡írerit,& poüea reíli tutus fue 
rit-, qualiter fideicomroilíum valeatpfi 
íTiís codtCiliisduranfibus yétíftCap^i^s 

idareqoaHíer ^oCsirs 
m. 4^ fstj 42Í, iurc 
.níentum co&átx^.jí, 
5 ./c;/. 4 4 3. deporta 
n d«portaíiooedcí5g 
•44 >. ide alia ¡a ver 
• ireflitunofmtemmm 

•', dió't.bh 4.í¿p.i$.n 
gentium poreü tei 
¿ji?, 4 - t;<í i?, 14. rn e. 
cus ciuis eít 'sníuia: 

h\rxc¡»fi¡caús>'t¡erk 

Depújaum; ra rom SÍ grande depofitíitii ma 
- t ísapud Statíuni qiuij:ht i:c.ii¡mm,$& 

t)eman&,tiQttiin um latioormw legitimapet 
. f»itíitUf etíamín no a re€eptÍ5,//Í7.ñf4p, 

Î Hí̂ t-jS £ 3 • 
í j f f m e r sdejertíOj, vida exeuháik: épF' 

mío. 
I) ¿'fó y, Cli r i íí o s p a fs i b i H s ca r o g f i m p afsi Í>Í I Is 

tuna 



i ^ D E t : 

D^teciiva^oaum Dei ,e iüs offieiurn qood 

P;&f0rseíU3 máxima poteftaSjpedes ÍD B-
ti incüUo,l/6.5 tC4pt i z.n. xercicmbarnpxii 

^üo indokum fuit 
Méymm^lexandri 

|if,propcer mulci 
. • f ~ l ' T 

icíípiíijw* 
píff'erentUi ínter Icgí 
. íom ícinomine tía 

icn iniic 

^41'/.47 a 

mí 

ios 

detur ín no mi 
clus cusqae no 
Crfp. 1 .mm3í's 
praíaofccndfv 
vetícausi/iJ.j. 

líiní tri 

Divitm 

pu.raiori. 
do dípiu. 

.f4 

'crfüf , v t 
uei (i eíFe 

te rerum 
racione m 

o orí 
.íiigítiTup 

Líe 
iniunafBjii 
erebatur,^ 

jpndkus. 

Í 2. 
» 1 J 8 

tm4 

.áigkesacl id m, 
liíc diecbatur d 

nmil@€4tÍQ. 
Z>^»«5,Q3agis dignum era hit ad fe minusdi 

piodetums impertíor^iloaiauit m Impe. 
rioMaximianuai -abdicauitíe imper 1 o: 
fenteoiiaeius de ludicibus,quod plerii* 
que maÜdígcbantur.boní reíioqucban-
tur,//!?. 3 .cnp.lin, 2;-/. 2 3 S .c/4 ?i. a a. cce 

' g i tMasímianooi reíioqoere ímperiííjffó 
P'ífmBéiw.difiméima^máe Inccgerinc re 

nít io, « . 
q.Grgess qua- lioE,^¿forraans di fui n d i -
uam^altcrum íblum vulc.»^. f.cxempla 
aaotur.;»,^j(jr6',direéla,^í;,piignat cu 
alcero es deduétis5» jE.^/'e^voacn rem 
sdír.íurit,<í,/i¿s 1 .Cíi/? 3 .n.zi ,fj?.diíiim-
áÍQidUtdies^ut nox eftJotcniihrhJMb. 
1 , c, 2 3 . a o § , 4 i o r J £t i o n e s g t a ÍTS m s t i 
conirn nüofantdi í s imüesá I t i f i sCoa-
ínlrcirarn.-í A!,-.• *c.,i,n.7.%,f, 1 o .necaía-
k a icotCi,d.ltb. i x ^ t i i . 9 i S, an in ea 
akerümíuticiaK efle ve ni ra,4./?^ 
róf./jiíí.cohEfadi^oria vnura folum ad-
oiiítitjW.f./.y.apud Coníulrosdií iüft io 
contraria veríratc altcrius eoncenca eft, 
^ . 9 / . 1 S.in/lipuianonc ilbiá.aut dlud da 
repromms.au certum coniincauu,tí 0,4 
» ,a 1 /' ip.difiunajüa contraría I .Corum 
contf ari/s terminis conaat,vt dialeaico 

íario aíterum falfum debet feabérc,».?"!^ 
/5245& ficdifiünaio dif iunaiorcritj^j 
^''ió,»"!! negariu á di fluaftíone aa ? eró m9 
que neceflario verum eiTc debea£ s Se ad" 

per mtegra cap ka id datuc ratíb,<?.6",<l 
ií?íí.ft5 f.fccus in affirmatma d i í iun^io 
myd.c.F» an3íjtf.i$iáiüüñáÍQ ex vo!S 
taic dirpencntis 1 neopulariüam reíolüí^ 
tur J é . uc.y.&^.faü.&nyP.f.^z. t*rn% 
5 ijíictransfenur in fubdiíiundiuamjl^l 
» s 5 1 4 9 . S 5 » . 2 i . é r a 2 %&c*9*n» 
\ 1. íiiliaaaio,4«f,Io*ig6 differrá p á n i c a 
la jfsc'e néquejih.ucfj , » ,%i / . 45 . faaore fi 
liorutn diírumpitur dífiundiuae oacorai 
6 vis,& incopulatiuam refoluiíur, //¿>U 
c*j pertot & c , 8 , 8 . / . $ 1 kexraul 
tis diüimctiue propofitis fufficil alteruoi 
éuenire, ve locos fít fid^ícommiíTojfubftl 
triU5n!\//¿,iíc.8.fi?9,/ 5 isiDEerdiuerfajcfé5 
rfiisisndia poniturjtói^CjS,». 1 i / , f i . e i 
cauta nsceífaria in copularmam cocuér* 
t!£ür>».2a./,5'4l& an quanáo,coadítíd1"* 
Res.sqLiarom defeftus uibose locura íubf-i 
titulo rcfcíuñtur ad i t >. íl i í o t i o o e ni j £•, 8 ̂  
» , 2 3 5 4 1 & quando¡iocertktido infu* 
perabilis cft^»27./,5f .difiuuélioncsail 
gendí csufa pofita? cppülant,/^.i,-c.i í I 
dn^zArf.y 1 .espolitios difiundiíoneses 
pUesnxuíJéjiCiz.pertotJfá^taimm. 
defsript io Jbi 2.0* hh.^c* 6 ̂ , a íí^/o/j,' 
3 5 2. p e 11 í nent a d fu b d 1 u n i u ura ge -
Bus,í¿>íáfc,f2.w,2)variaessmpÍadafítB r¿? 
4 »,3.cx fe'hreotia Trapezuntij quandd 
poil interrogadonera refponfio datur, 
ícd m ú c j h n ^ t p 5 » v n d e expofiduadií 
ionSfofsrmecurj^i quaiker diñet 
ácopulatiusjá C,Í2.»,I f .formatespoi-
líuam Eeíl'aiorísvoluíiEaSsJt.iS.^* i j?.dif 
iunctio iacer g€nus,& fpeciera án refol-
u a í v r 1 h c o n i ü o S i y a m / í 5. i. c, 12.». 14, ^ 
21 .& 2t,/i8S>.inter parum diftanda 
squalia c o o fl i r. u it in\ ». 3 o./, 9 o, nott-fem1 
p e r e x p o fi c i u a c r i Í ̂  q u i a i n t e r ge n 13 s, & 
fpeciem pofita ur^.c.iz.w, ;i,vidc plura 
in vetbis, negatma átfumcita,promiftios' 

fumwiaJegátPmt^onditM^ntefáiBü^quod 
Vi aut cl&mjuháifiuntímum ydonatio, 

jDffoíuo,Qmnis tes pee quafeumque- eaufáf 
naíciturper eaíde diroluitu!' 
»,2?.£iX45ol>ligai!oper{ljpulaííoneHice 
lebrsca r.cjnnudo cenrenfn diíio'uiturjC, 
y.n^s.f I$0;VÍ>]? oídigatw. 

Di^s^vide Imperátor, 
VoluSt& bms á vidifFeriíntj'é^ c í e , r / .^' 

/,6"x.doli aclioadacrfos inctum icferéícs, 
nt\4j\6\gia dolo ipfo inefUrlí ^ i y J 

íed 



i N D E X . 
icé n on fempcr dulas pro vi capitur , ibi 
«.Z4./,64.defioiuo dolí dL^l canecí ai 
dua reijcitur á GusuatíjCjuia ¡nianus di 
¿tus futc/ed inkos rcprchcatii¡:uí,í>.5» 
C i*/ ' , i,» 4»e47 7, v i á e ̂  . 

í)0»*«©,etiar» á Píís cipe e©nfirsmatafapfí 
uesientibus hbcnsreíoUiiter,//!?, i . edp, 
7.».2^^,48, ¿©naos legaurí® tcüat-.ir 
vaam re en ex tíuabus &le< víiacnte iegauŝ  
alterarsiiianet ¡n oblíg:aiooe,//¿-1 .Céfé 
n, 14./,§ ̂  ,an cOBtineatar íubaj pellatio 
neIeg.aci,/í6 3.c.!..8s3.CÍT^/ÍIL í r f9*& 
b h . | , 4 , ^ i i . í i a 3 p l i « v 1 tatetoa 

JJonaiiQínteryivum^ •>;.»% , •> tirtolía 
reoocaturyécvltioiáfolunias _ • 
t ñ j t b - í cap 3.». 14,/, 103.morre con-
ürrrtatar a-bíqos vilo tciaaacnt©, í^r,4, 
C4/J.7.»t3 6,/,5é2í 

vémmbumimultcr ita'níít ÍB ¿©miciltu ra a 
i i t i ^ quanáo,/ii».4,c.i4.»«. J 7. Í8 , 
/W . 4H-

.CoMí/í^^jtraasrertur ípfo inre ín fefeuftí 
inf£nCe!adtproÍGr!pi:í©nisboR©rymjlí¿, 

. 4.,^. J 4 , » ^ j 57./.42f..doíiiioiuni lage 
stansfercurjit. ^S./a/^zufiát/l/c^s 
HÍ€átí@b&mrMm:^mdkat$oi 

'Dcmntdnm ímperétor-.zmh tá l í lo u nnr.» 

iQf)*0-ib. 1 lüf.iu.n.^ef. 263, pule h rita 
\ diaelwsñiaximec&ptabatuis/i^i*, }9€4j>, 

i O.n. í íT./. 15 S".Ĉ  ».2j> / , 2<50jÍ6-3C ign« 
jl«s!¡& imbelíisbeiíigerass fiogiiurapoc 
t í? .41 .f,z6%. ciejuus ©laxiorms co\\ú(l 
PoBiíiiani. á qiiibus d€ícrjfaa£|jr,íáî . 44 
fíauira;j5£ vukuscÍ!;s>«í45./.2(5?, cica­
trices ie colídfodf fe ripeas nosü feabait* 
i¿« <í 0.40.7cra Domitíamefiigies ín col 
iofo dedüña^iái ».46.Titiim focrem di-
cauitcíf l&KVf h-arer Díi fideretor, 
liura rirgiBÍs PallaHisíc conllífoit,¿,^# 
3,C. 10.»,4§2é'3. prx)ptsrqÍ. 1 n-I bá^s 

iBftttUít in bonorcm Palíadíjsjiáipuluere 

jirnus ío collofofciilptüsertí,%6*f$l, 
•±€§»Sc in 8© fíabac estafé ;cli ^ 2^ 

^ t j z Jmtore pulclierrimss,ri,34./.i.7.5 
apuichrirudíatí c*>.7-".tn.K> % r\ • ibinu, 

I 5.robor,& pal!--r en; '''. ~ai,iLt 
.̂37.eiusiaipud'jnti.i •. ;• 7. 

Sowífi^X'-DoíBi'titss âr ? -.&auo' 

DormíOy ' f dormiré pv© deícrer«Jí|7;2.c.i 2 
st^if.f. lytf.áormiéf miles in vigilia c|U3 
d « s x U fabat u^»»47 • v í d »«5. 

Póísfauof ejtís flátortís pr^pí?r -sfremiii* 
lutn c i a i ta t is,// í?. 5. c^. .»j 5 5 .j7. <; AI . 

jD«X,duccsiilnüfantur,& decósastarpefí 
€uli5 miíhyltb.ZéCap, 11.4 »Ti» 1 tfe uoié 
í i p i r ai i C a m e s s r c c a 01, ̂ . 4., e 1 í a m a p u e n -
tia,i¿'í «.d.dorinrfe-ia^ríísso litera ma-
ris ííupidifíimu m eft ,í¿.ff* 11.̂  s;i 2j/. 151. 
catn peregTínanimcranciegione^,pri­
mo fpecalui gfntttndeWintj^i.roa^ii^c 
cw» me ulta^-moaies inho»te videntj 
i¿1 ¿I «ji.duccs iBilituna hroitaníoruí^i 
aüacura.& îgilanria tíxcrcitwm luftra-
tc dw-beárr,¿.'.? = .>S: . i i 6 5.alíĉ uand© 
eb íicet dormiré ÍÍS prin>o litof*,/*^-,! c. 
1 2.,n..Ai,f. 174,vide a!«aia verfeis,nauí* 
fram.promdeusiperieídumimaretfommsi 
tequies, 

Dtcihms Gr&téi, 

^ i ^ t e ^ «/ - —c : ^uc i€ r«c©s p r t á i f 

i 1 ./*/• 

r . 

jBlrw^aa raciont' ebríj ball at sitís fisaí 

Elementajinúlámcexmm patíiaoi io re nata 
ra: vtmattjíb ^}€af.p.mm,29'fid.^ 3SM 
átiusgmtium. 

5o.foí.92.non cogitucf»atgi filiaf ernan-
eipare5íed quídíi á teftatore inníníiarii 
fult propter legaíu^ík 3 i P . f . i ^ t 

Emendátio.m kCtutis receptis cmeodatio-
o e s t] u a o do adhibendse fintj/ik 1. cao. i x 

Émptto^emere^wcBS-vúám teta, es duaocis 
s líérnatittfe promifsis, altera iew»a«:etíoi 
ob!i^atione5/ ,̂ 1 . c ^ . i | 1 5,/-^3í ítle' 
cuicommítío bona abíatafaerotíi 3 m i 
CofiárcatiofsejpoteftáTferl 5r-ádars, sr«¿ 

BñanciatiOi^ñtmxmn•>& negatitís f ^níá 
.oap»4.nHm,ti fol.zz.otztio emjta-

ciaciua quibysconltc!;l¿ 4 i« id atar, ifyí 
circa reaa fa!íarñ,& inegnaffi eeoci^ipo 

Éf heímsiquis proprie fit,& cus xittsjll ' .-í-



t H D E X: 
astáte ref^rebantur filij ap.ud Aibe-

KÍeofes,??. 51,^,562, 
Epitwuswtot huiusi r diGunQionibus c© 

c ra ríj s ,/í6 ,iAC4p. 4 ,»>6',/G/ •: 7, 
i í ^ a ^ p r o cquo Bcceptuiti fuÍEsíi5 3 c í o . » . 

Eq-níaúo^eqpíitarejág equis accep t»m fuit , 
//6.3.c*t^. j 0,».ry,/:,257,íid:vc in equis, 
icéqiíicace pcr sjuitatss» qui l ' r .perato-

€ q u i u tí o r«s m a go i íi c a, & fu p e1 ^ a ^ ^-^^ 
^ / ^ S p . D i d o n i s e q u r . a u o ^ u a ratií>ae, 
e x c u fíe E ur, 5 , f ^ í í 3, v id e ¡Vtdua, equm 
fe mina , vbi pluvadc «qni tat ione tea-ana 
rur» t 

£ ! ] ; w , T b r a c I u s i r i p re t íae rac ,cum macu-
i isa lb ísdi f í in í tus e í í s t ^ i í . c . i o . » . 5 ^ 
i4,/.2 5 ^puTchrim'ílo tormo (lias tlecor 
equis itíriboiiur-jíBi < t 4 . bonitas cqtu 
admilauj ja ̂ usbus confi'd«rcttíT,fW 
& 5.1ure Hirpano deberá eíegsadmiiía-
iijopEímicertiípeenisíudícíb* u«pou t i s 
rf: capsihn 7, / , i54.Hirpani*q,JÍ " ^ g -
no precio féi^,8}lau Jat¡fsimi tn ludisdr 
cccAihJhí.íátb cDUtsbacür i n H i í ' p a n i u n 
qui iiíos emereot ad círcenftsludoSjii?!». 
J9.tnobibC3s>& gcaere í icas aur íbui tur e • 

líi nobi íc ptocicus».i2,Hirpanicquí fe' 
duci abHi:psnia r.o psfiant íubg tau ib , 
pocniSi»,iz.(¿r!^. Troianus pred í í ione 
i e famis j i i j i í j aob i l i snon mítis,'fcd acec 

» eftjW.iS'./,!^.nobilitas cqui quíbus rc-
bus coní ie : ,» , i^ ,d«rcr ipr iof« ' .oc is8qui , 
i^,cqu© íimplicícsr vendito, fj sppavsát 
poftea cafirata® c í í c á n detut redlíibíCO 
íi t ,^^>2l .caf t rat!onee^&us debiüor .n£9 
ííjCíÍO!??,il,!;:Cr;.i«S CaíltAlUS i:?.«0S CfíjW ?̂ 
2<í ,equusMaiimusDoai i t iaBÍí i i CoO©' 
fo lihyliC.iufertot.tquus nacas sel b e l ' n ^ 
í/ , / /^ 3 .C . i2 ,» ,2 / ; i 7B ,d€rc r ipi lo genero 
£ui5í&?s.a.eqjLíOSbabendr fíceñtiá in 
ouibus proa inc i j sprohíb i?a hntsa. 57./ . 
2 8 8. Cl^ ^ • M • ̂  ^ 4 ' / ^ 9 f, & fú rpe¿t i s p er 
íbnis ,nec adicinsm ijce«fsí#3tl,il>'>»«i. 58,-
fcdPalacinisconc e íTa « . ^ . f e d poftea 
in yrbib.equomfcísi 'o data hkid.CrJ u f , 
4í>.4ídator1f€dere m - é q u o i t ó poíera t m 

«xcrc{tu,w.4i ./.2 85,flcc pÉllofopfeij&Sa 
ccrdotes^gyr t i j ,^ n.AiAác m ó s l o d í e in 
I t a l í a ^ i t a n g i cqnus á í a e e r d e n b . j E g y p 
tijsBonpoterati.sí./ié ^ . d i ». 45 .p ro-
m^hiumte(¡Husytmepevtet^Ut Rex, ti'** 
4Í-€^ttÚs iis nmlabatur Mar í i /«& • 3 -f;15 
n.z.f.ígi.equusignobilis vtifis vili jssaí 
xiííUrijs.».3.eqnorum triagcoeraJ&i va* 
ría nomina eis indicaab o t é e l o . ^ mtitf" 

thnMf.zvZ) $quoS alera 'quaedo IMtiis 
feaíioís impoUcú íait^-ff,» 3 >nizy.f,zs>6 
& if>01ympicis,propicrquod coronaban 
tur fe ni 1 Ü :c J^Í eq un s ad v e n at io ne m ne» 
CciTariuS;íi?í n zS.vide&liain vsrbis )tfi4 
cuU:B(¡¡omus exe¡>to,Dommam¿ 
ecjuniim4iéí{ítoi\caballiiS}€urfus, 

Errar, interoretutn errores c i ícs interpreta* 
í ioneslegurn argurneniís l icct C0fiiUÍRCt4 
t e , ^ qi 'afe; / i¿. i . r . ' . 2,??.T6./87» 

Tcíf/ í íw,3aipliaíniuin cO , & relatiuitm t d 
aliuá ié.z-.c.zM 4./.s)8.&alioscafasíup, 
ponit,M>.4.Cíí/*,8 ^ . t \>f.^éj» 

j&mmeifí& aítv&xejtb. 3 .c. 1 o.n.zz.f.zfi 
Excepúo.prancripriopreferiptioefi, íl¿-1 • 

Biccuhau^úciio^ixh excubat íóne P r ^ í i * 
Bis,vel V r f c ¿ t i d c ü Ü i t c r i tr. c de fe icio ni» 
co^ncu t ; / i k ' ¿ . c \ i z .» 4^ , / t !7 í .v ide K/^i/é 

EtfemplaM legib® n® coaitáfttgencralem 
deJfur m ./H'-'.^CSJ3.»5,f 52 ? pkrum-
qoé dcfutniturejemplum apC!US,&qaoá 

», IÍS". magís vrget i-nie^ 
• Bxer ctfits, im pgrator i oranti maníb«ls«at i í 

Ex-heredaífoJ . i " sfi filias natas nítav« 
fi't e« bcres cl\o,fubdifiun^iua e(t,nce r l 
piteíumc»tc-íi3 vtrirüaenatis,//¿.ijC;7.w» 
51:»f, 49. no mi r* ati m l i t fub nos i íncappe l 
hiiúú9lib:i ~i'S per íotfofá 'Máe neintná 
tim, 

E xúnimyPuno, fo pki qaaíi ter caCiíspfírinW 

í x í M s ^ m a n ^ v i d s tudicui^iiQ Milis, 

VictÍQ?iesGr<€c¿é, , 

f. 
jrárí^;Ungua,& <rox jnautúíacieíi& t a í t ü i 

^ c o r. iulc PACO 1,116.2 .f ^ J -??^ ; - / ,^2-
faBioBáríus i feo»© díciíus ftClioniB ^os1! 

tuor ,áttiV encía: 5 Prafi n^Albátas^uCa"^ 

Falcidia, v i de hx Faladm, 
Faílen.miúl^Sc dolísinceííeré,^Usd t p l á 

Piautútó, / íB. • -t*f ' i o ,n , i ^ .f, 5 4 . 
J'4»í4,páálá'tim d¡maiiac,&crcfcít,Iw. ^.f^ 

7.»'.7 .f. 5 i i .v ná'e- fa'm a rñs nás« díci'tüt 1̂ 1 

j4»cr>u&Hcüs,v«^ priüatüs: qííalitar eonfí-
deí^iuriB cQníli'iutióne:j&: h'gtjih'^.fz 

JFmtná^^ñi&tio f«niínariiai ítnpudieá>ÍM 
d e e e n s j ^ , 3 . c , a t d . f z j 8 . militará 



I N D 
non y®m'mtjbin~it8i Gtxcl prohibe-

dedecec mag i scae^ue í t í é s sg rce re rnüi-
t iáj».5,incurruroilj ia,ri vehi magií detcc 
n.6 ^iS^'-Coronant inbelloínuiOS,¿.//¿'. 
3.C, Í i .n .y .uiilitia muliebris apud Plato 
n é q u ^ j ^ í .151 bello adílát ad e o m m á 
fsiac!oné>& inijciendosaHimos viris,».9. 
f.zHí .apud nationcsfcras mili tanmtvclu 
t i Amasooes1Tarcar2r,& aürcj» i c á f e n -
d i íucceYsione cxciuía? an 1 ntelligatur He 
roincc,& militar»ies,d./í6.3 f . i > , 2 8 1. 
a c c r t a a j i n c Ó l y m p i e o e x c l ü d e b i n t u r , » , 
j 3 .íed prunlcgio s l iqúib . iudul tu fuit ad 
€ÍTe,& fpedare curí 'uai , tbi^ excluíísc ctia 
fuerunt á íudís Romanisifi quo vanatum 
i^ i» . 14,10 ío ro , incono iu io adefle 00 po 
le ranf .v i fo ruconfped i i fog teban í , & im 
pcnetra!ib, .fcdebancdorí)m,d,n¿. 3 c. 11. 
w, 1 ó,./. 2 8 2. (¿r / / ó. s • ̂  - 5 •w 4•3 p11 d ^ g y p 
liosa!íter.>?. 1 y.Koaiancc pedsces incede-
bantdoReccarpenU,& püenti vfusindul 
mstmtiSemiUid.c.Mtn.iv.f* 283, fed 
hoc ordinc,quod pvimis tépcnibus carpe 
t i s , & p i 1 encisvehercntur,f(• i « . íH qood 
portea á Sf nato eis ioterdidum fuit d nu.. 
15 . íed fecundo pottea eis peímiíTa pilca 
t3j& caspenta.pjopter ornameota colla* 
la adexfokuionem promifsíonísCamil l i , 
fed hsc díftinClíone7quod piicnto vieren 
tur adfacra,,& lados,carpeato fe fio pto-
íciiOylhtn^ f . i % ^ k ( \ quo ten pore , Sz 
v íque ad quod tépns hsec indalgerstia du-
sauerit ,í&íis,2 6. íedpofteaies O p p í a e u 
honorern vehicul imat rónis adcroit,^i,Tt 
í'eruant vehicuU ad faevifieiajfeu^ublica 
í ac ra ,» . ?^ . / . 2^5-ad csetcra pedibus ibár , 
iBi,fed poftabrogadonSOppia; libera fue 
runteisc3penta,&piléia,».29.poí>eaIex 
Oppia r e R O t i a í a j ^ ^ o . C s f a n t t c m p o r i b . 
priuilegio carpe uta, quibufd ata índuha» 
»,?2 j ^ i S í í . a o n o m n i b . n . ^ . / . i S y ^ v k v 
uno carruc jsvtebantur r2llis,le¿títi$5§C a-
i i j s vehículi-sá.c.i2.«.z4>carp6nta.& a-
lia vehicuiaannoR fu^nnt interdiga ad 
i c i n e r a ^ » . 3 v fexusca rü fxuus, ambicio 
íus ,poccf ta t isauidus,» ,43 / ^ S c í e r o í n ^ 
militantes equi tabans , / i¿ , 5 . c j 5.». 24 . / . 
2.9 5,ex setitia Placom's iure m 'úiw 
f . i i S t í a v í t í r a ioangoread tun t iobe l lo ,^ . 
f o. f % 2 7 > fi a t u. J e c u c 0 r i fe reí na donata, 
& qua¥e,í¿2 « . 3 1 .eisrcceííus coducii fíl». 
4«Í,\T4 «.I6'.f.43 3.argentan^ officific-
«crcetc non ^ o t q ñ J i b . s . c . $ , n , ^ . f ^ ^ 
c i o i l i a ^ publica officiaeis ín te id ié ta , /^ 
fíciK vml i a ,& f o r a , » . 4 7 . v í d e alia plura 
sn verbis:^.ppm.eqmiS:¡¡eregfmmüáM. 

E X . 
Fifiio'xt íufta esufainErnilueendaerí , hh,^ 

cap, iz.rj,zi>l,.Y,¿.\'\dcic*ntii4H5jex Cor 
nelia tejlamefítarm: 

Fidc/ccmmijinm,nuda volúntate c o n í i a b a í , 
/ /y .2 .c . í ,« .47 . f .p i . & h b , 3 .c.4.»> 3^/* 
2 í o.eraní aiiqaa vallarla verba , í u b q u í -
bws rdinqueb&DCUi jífoíjíiuiurclmqui po** 
t a a t / í . h b . z x . i .a «¡.3.f.gjJeá quarefor-
ma id proeedebatji^. 5>fid£ÍcoirianílU(n 
rclittú á t e í l a to re i'ub v e r b o , j i d -
eíi n¡asiji5e,rf » . s , ad inu i a tu r nuda volú* 
tatetp(oiuie,<l lib,%.c,i.<in.4./io 1.ver« 
baqno íeníurequiruníur in eis^.c. 3.4??. 
t íf.jf. s o 3-reliduai it^díftnbuáibom , Vi 

qmíquedetemérumt^ib.X.CAO.f, 1 5 i . f i -
deíco Vi.riííuin an veníat íubapp&llauo* 
ne !egati , / /á. ? 1 i.nullacfus tísfini 
t io in pandedisscont íac tur iub diffisamo 
nc U-^m4Mi3,] j : \ i . n . i o . f 18d,cempore 
»2. tab,an cogní tñ fu i í í e i j f í . i i . / . iS i . f re -
q u e n s c r a t a n t e q u á Augoilus neccíTari» 
eíTccifiet..ít w.24./ , ( 84.quarat!one volit 
tar .ueisiuna^ f , 183.ionge íauorab i l io 
ra eraot fideÍ€omn7!f!'a5quá legata^ hh, 3. 
cy$,n.iy,F i<>6.(¿r c.4,»4i8.quo umpord 
neccííaria fuerunt eiFe^a,á.c%3,8.3 4 . ^ ' 
47.an prxccíTennt lat íone k g i s í ü l i ^ í & 
Papp ix /^eoru nccefstras aiuíto antehas 
Í@gesintrbáuí la ,á j t5 /.2/05*antene€s,fss 
tatorn iure cíuiii non capisbatuíjífei» 47* 
quando prolegato fumaiur,a/7,3 .c, ^.ptr 
Wf.necefsitasnoo cerra conftitutioos io-' 
t rodudaítS: q u o a n a o j í í l ? ^ c. 5.». 3 1 ./fii/« 
3 3k%Ór c. 1 i . . ¡7, /. 3 o» , II d a i c o ̂  m Í fía a b 

i u c c n a c o ^ i u ü a i e g e ^ . C l O i i n t c r p r c t a t i o -
B e c o n f u i c o r u g u b s r n á t a s S i K r e i n á a / ü b 
a l t q n 2 d e d u a ú m c 3 d J é , 4 , c . 7 ^ . s .^,3 54 
paolatim n c c e f s k a s i ñ c v o d u c t a S . / ^ f $ 
in dubioabintefbto iatell iguacorpotius» 
quamex t e f t a m e n t o , » , 3 3 . ^ § ó 1 .quonm 

do sbiineftato rc! inquebantiuvÜ>¿r, 4 , í \ 
i®.^6._/r375j!nteftameníoie!iá:a non va 
lene teita mentó vupto,?i.n./ , 3 ^7^ teít aa 

di poteftas neceísaiiaefl ,vrpofsit relinqui 
in tcí ía ' .nento,^», i i . f idsKonimiffum §s 
trs legé,ú^//^.4 Í. , n , » . 8 3 o 1 ,alicnú eíl 
iurec iu i l i ;» , i i . / ,3 92,a volúnta te pefidec 
hgrediSiiSiifUrisgeniiuro eftj», 12,poft nc 
eeisriratefin an fideicocnnaiífamaofedotia 
iure naturaH,ncc iuris eiui'jsfusrunt cffe-
^a,,«,!gÍJ,rJ3 55qoa aSlonc petanlur,!'//^ 
SJííéeísítás fideicommiísi iuris d i l i l i s e í l , 
n ' s 5 >/• ? P^C^ c, 1 5 5i?,8/f 448 5& ea ma-
gis f iui l is^quiai i j adus>;¿ i» , i4 ,{cd qua-
re Átíguftus cartaconftscutiooe neceísítft 
tem non íntroduxerjr,rf c , i i ,w ,24 , /3^0» 
Icgesprohibcntc? iocapácir«ii5»quer§no 
« i s lüguf l im de depár ta lo ,»?^ M-/13" § ? 



^RiSerfsle ííácícooi'fft síTuro fe l im «ibib . 
PvOn.jü.3,& tiuitaulxos ÍLbu ttit sh f é -
rjo rchaqui p o t t i a c , » , 35. aát.bih rio m 
íü ipen io eííe pút i ía í r en ̂ ilidisas J1Í7.4. 
C.J 2.».25 ./ .4©4>a í « i u o s ^ í l i c f a b í l i a s 
igliciuai.,íi pbftcamanu tniísí hi€ííi;>t,qi¡á 
liier í«kitetBí,& fuiiineátUf}/ié.4.c. 1 3. 
¿n ,$Z 'f ,¿\24 pbíl rifeehítale ádbi cfi ve 
l i í tf í laíor poteñ rel inqoercí ipc Be^eísi 
late pisEÍblíOKis,»,57 /442. 5 . í ion fiíb-
íifiiíjfíiíi alíquíd pf ti.í.nia t ad giauaturo, 
dJih.^ c K./Í.I 2 ek ípeciss vitirr^ vo-
lyí la i iS ;»»^ 9t/.4f 4, ^ideplüta aliaifi 
veibiSjC#yr<} yaba,UjAíí n)Jtx lulia , ^ 

temiere» 
MdeHommtfaria'.chni o la fi d e ic o to b; lía 1 i a 

adijeiebaiur in lcg9Us,& q 11 are , / / /?, 3.C, 
4 . í t 1 208 . & f i . iM.f.2im*hbms t\&u 
íylsc viruiie c alicies queL-cc vu-¿icai Vi 
Ua parteen iv&m^d^c.^.a n* 1 .y, 

f d m m n ? t m m Édeicc&.msiicr.áipoi c ;ft a s 
á kg.!S.láb.p!OUtrlU1/i<¿t^.c,.i.rf » . 24» 
f . i S | ^ 4 • í«l s ^ ^ s•/• i9o*A ie|.s ta 
xio fiáekosamiiúim$iw. 5 .•«p.4.^,34 / « 
3.®^.pürtf' idek©íiJO^ií«r(i,qüi reíiaM-
(á4 i u s ^ a b « ^ « 4 . ^ . 1 0 . ^ fc?.^" iiá.4, 
í . i f , /^^.^.defamo ¿iiipetilitife tef tar^fi-

fáT cap. i f 5 .filies familias de caitr©ij% 
fipccuU © fiecicomiiiiucrc'puísfít, 
lO.w^tefiairsc-Rtuai a t ó a l e no© í e c o u i 
tiir,vtquít. fidcicrEBiiiitisí 5 iéá cotelías 
facíeidsj'áf», 5ÍideicGn-m;ky iilis férg 
licquibus h % a í i ' l i h . ^ c , 1 3 ff. & in 
i ] i i i&ui f e i i o ü i i j b i H i s g m ü h í i c h o m 

4 \ z y » ñ i e i € m m ñ m u í € v.-o pollüoE feruoi, 
i aptos «b acilfbi'SjdepCi iatuf ¿ b f a 5 i a 
íÍ6Clíünis|íus'¿ Í>«dlt iÜ8sefegi inl ts . , -
m'& srteftsbilésíunt csBáíf ionc per ío -
•i.í,<f.J<i/.4.-t,í 5 . « . 4 / 4 4 7 » > 2. ccle-
feransmcefías nuptiasjéafopttus cbfal-
íum. caí «^ri^íaiíifsrms-vfürarius ro pof 
í ü n t ñ á t í t c m M x m z . d c . n . n . y . m e ñ« 
lies familias,&. quarcife^. 12 c fu í io-
íu$}& aie^tc c a p t u s J » , 1 4 4 4 ^ 6^ 
?r<-1 $ & i U : $ t ^ Í % V Í i » » í é í n i -

• pubesi^i«.2o./!.4^o.& n^a .ucc incer 

tas fide ¡cotam ¡rteie pc>iki%loga qyafh'o 
¿J&,4.eap. 1 ^ . « . 5 3 / 4 5 3 ^ AÍÍCÜ!.Í^Í, 
^ ta cspiusalaitODibiis/i nonreDctur, 
^?#.36«íeí>es liCnK'gatiadiwi t fideico 

1 

! 5.̂ ». C 2 f 4 6 ¿ iüíC 
^ ¿cpbrráiui 6áeic6ijí4n<ie poiluni >», 

i©rica; f í tquccicS í r íbie cii ilt e.iii/, 2-C, 
. í /. 2 4 . ;4 ó. A M ra t • ir. a í. a i í c 1: o 11 e 11 Jr 

hua tí iCiví-t.co u i í t i nM-uis aliaras j o 

itllusM t tb.o ci 
ei íiícc'cígicíu ir ¿ i . í e s « ^ . 2 5 

/ .4«.e¡üstai!or itci; t í o ctnííderaiuijC® 
cc& ra e^ptefía \ e i b » ^ / k í c.8.«a t¿»'j/¿ 
53.i-eiítítftsfiiii'O ecarCipatumapi o l í 
píetátls ¿sbía dclün; iiots íatiiUf¿-,2,f^»; 

íc-áiíui- aluuKotbtt p - i c t m i piblica* 
1 c j ¿i K fi it ue 1 e í i:> r.a 1 a 1 J t r i . c . 12 - »¿ 
1 2 / . i yo^owe r /'iwi 5Ó y i t ÍÍSÍBUÍIÍ , 'Ss 
atoa rsiiísilpu ir. í/í6«4«c,.4'}»» 2 7 / 2 1 2 . ad 
©üirií patuíotccísio'iif sri mî iei? 5 i é * * * 
t . i p.J?. 5 4 . / . 1 a l i a in vfifeo.jpoj 

ftjcus'máubijsq^scftiorjbus coima fjfc*¿ 

pcui Eoejccn-miíTum iccapaciiebfitiji , 
• ••«il4./.2«¿>.-«íUsfáü©r¿5uaieauscC'©fide* 

tatm m iuíe,rtOf> in púnediesum tfrti;, 
cui ¿usadquihiün^ € í s t , /¿¿ ,4 .c . i2 .»y2j . 

/ , 4 o | , ( i é iüis liíes Scoerus 1 u; pe ra ios le» 
ges mcdcraiasíuliijG.i»^ 4J£. I 3.»;. 2?. /» 
4, 8.bcy>a ÍC f.itiur. ct uciui.qt ft í e i / u c i 
c atüi 5 S f .4 t&MáetáHenmo. 'd<im*¡ 

$mnm mmkum t a fé jp iu tcá ííer propserpé 
íscyiufB n .aní / ;¿ .2 . r . í 2./?,4./. J 68. 

Lcj+n . iyJ . 131 .ÍB a^i-bú-s^iiinisáp c6 
íeniu «riífíárffeacc fótn- ftlaintttílis f í l .^ , 
i/^Tribnniitus «butitui hac fcrnrula, 
/?¿.4,CM antes, üA'ih.it 

Jo^WMjgncoi-ifificíepofsíí pí^pSTatfo 
neroáieíiaíjilí.i.c 4.^,24/%23»¿ííial á 
«sateíÍa}/í|>.f.é,.2f«?2¿./,!8S> _ 

wF'emft/^/cto fclx pio£¿íiorib./;os3-.<".^ 
6./,243 .qus i8Ííor.« forB^nía íuaít ioci 
basinf i i tütf .¿ .1 Í Í , / . 2 4 o i r p i b u s re 
b u s c o n í l i í i i S ^ ^ a u ^ quanáOj^.^S./í'/, 
24^.fidcisr<rii!i:30a BOH per íormulsaj> 
vi!cgata ftuhwmx%tUn^%, v íde?^4* 



I K D E S t . 
fortuna ^ láz wlUñal 
í orum: mülier^uand® tñattímenio tran-

fícinfoium m m ú j d í tajar ur coJ.ih^.ca 
/ííf^.Wjif 18./.435, 

Fransiviác áo ^tK 
jFrms.m'mtiA fisbac frontis nutü>& capera 

i5S.ií)dexeftaB3mi)& abillo voluntas, 
& condido honiinis colíigicar,<t nn.K*. 

"Furié Canmá'.v'út lex Furtá. 
Futiejusi&ullarn voíuutatctB hsbet, bab-é -

turloco qotefesn?!B,& abí«Qtis,íái ¡iieú 
omags ac-tus íoiiaUdi,»í).4.C4/>. 1 5 1 >. 
/Í)/,44P,VÍ4C alia in vuhhsfideicommite 

5-.»-41 ^r49.#.ad«i5.ítaütá & probant La 

y¡ Gams l.Cahñimxmm s eías,qnae feo 

res coa LE a mediata iüfis prudentiara in 
t i s^ l i jQía t íoearU-m non l a t í n t aliquaa'» 

CeniTtiiiiSrfQÍÍeCúonissaturjcumfauna ais 
cuiaa i u b i e á i a í d Í £ Í £ a r , 7 k 4 . c ^ . 14. » i 

7 .» .2 . / .40 . 
Gtf/í.v.vw,píelas quid apud Ylpia^itraiiS,^ 

. Cá^,l 2,4».5> / a 6.9, 
QtmV:, vzns'A\ciÍUrr>«ucd demekis pr:cdí 

mmB-viUtcii,o¿ a l iuá limiEatoai^ & quid 
intet v s r u r o q i ^ j r f i i k i .cd/?. 1 2 . » . 17./«/, 
S7iqaa'ícergeneri p e r í p e c í e m á e r o g e -
tofí»as4./.8'9.rgftringituí í a t i o n e i d © -
Bes maceri£,(|u^ fubáíta eíigsnerb»^, 
2 5 . i c ía lu i tur in ípec ie tn lubisdlafii , ^. 
2 y. fu ni icur pro 6 e; u r i . & fo c rn a ,7^. 2 ̂ , 
i » » ; 4 ? , £ 9 4.11 m i lat.íj rn retir i ct u m p r 0 
í p e c i e habetur 5, 4,». 2 ^ 2 2 31 
€[Uoddicitar genusfpecificasutn, mnH, 
l o . g e a u s ^ c n s í í ñ©aáevogai,». 5 Í- gt" 
«iiSjct gessiinriqua qualíter probetary 
ííí.5.c^.(S5tí-»«»íi.iS./o*s^>vid€ alia in 
ver\i\%ifpeciH>Ui'&tmn¿$€f.mtnta, Vires, 

• Qefihprohereáe?1nfansgerere pro herede 
poteft , / í [ j ,2 ,C4>,ó? » . 3 n o % ¡a quibus 
confifttbatjá.c^jW^.matus gerere prtt 

" • ¡Kredepocelljá,?^.!') ?lí9.C '̂A^¿ -̂4. "̂á/?8 
.1 |.,íaw?2í4©-.|j«r|f 1 car gellio j l i bejt s at« 

tingar hgredítátis zViQmáj&qtímáQ fe -
ctthji^z^cap.ig.tí n, ? 4 £1 a i J u b a d i f í o -
nccoa-.prcher.diiuijW .32/, j 2 5,pupil'lns 
ge r e r e ps o hereda pottílj»^©/.! 28, Ví-
á€i$dni9 hsfecUiátiSiCrethjmmixtto, 

Gct^liitj^búhxuAt m u n í m pop, Romaná 
i n ^ u e fe rentes /t'égcm l u b a m ^ . j j C . j . 
»s 9 / 262 , p o p y i 1A fr í c ás ÍÍJ o t, ̂ , 70, d o 
mni í L.CofnelfusLeníülus Lifiiiuí, n//̂  
7 r.̂ aej-agnomen Getüíicí in íamilía 
Lcníuloítim ínuenítar,̂ 3.75.̂ 203. eog-
nstries G : tüi íc í no?3 inucniiur in Gome 
Mojbi ft^s* / . 2«4»vid« ¿é*fíf|a-5 Cofsúsi 

Gít4mstfffiijo.& pairia^uáíiiturhuiusgen 
úijik) 5 . d 6.per totum^ fy 505, an Cin­
d i 'iiét-f^éZjfeDienits varia; refeíuntar 
á »t2iTe-oíeni!a noftrs ex iEgypto orsam 
ñiCrfimm. 1 i.f.^dj.mukl Hifpanerum 
buic geñti c®mmitú}ibina$ i$igitmün~ 
di í fBperaíoris litera comendaticia p r o 

•eis,4 lib. 5.cap^62 3 51 o,Sed iure pa 
t r io h i S j v d a l i j s Ikeris huios gentis non 
creJ í íür^r / ? ¿ ; 2 ^JinguaiH iEgypíiam ig 
norant,aiT)i3r<ssam c a i l e R t , » ^ ^ , p í e n i 
que iingua loqiiüfítiir rcgiQaiSjinquada, 
guni^hi r!Uis,n.ot'cshwiüs g e a t í s ijdem 
í a n t q u s s s n t i q u i /£gf ptij feabuerunt 4 
n%2$.f.$í i,aman.t (mt&tihhfsxclfm a-
bi|eatys/Si5^ jo.vefcuoíur in mosíibüs 
& ruburbijSs.5;?,3 i5nÍ!ciscruáf:!esfunt.% 
3%M^€mht8¿ in ceñíaseorusi,matrioao-

3 5 \h 5 r 5,color ücse i íuh n!ger,n,54,vc -
ítímenta e.®tmnjbi »f3 y.'nuli'ercs i n pn 
bí í e i s verfaoter, & pretexto @IerúoíiR¿ 
á i r i p í u 11! d o m o s,«, 3 j ) , i rs c a í a t r 2 c e s fu n É 
^, 4 o, m c d t s i o a m e s e r c e a t,», 4 T / , 5ri 4 j ' 

í n - f iáa lenSjvbíeserápfa.w,! Z.JVAQ Jege 
tÍuaDt>»>45 ,caRtilen,aruiB amatores, '̂ 
44,ienscírsinsi. fuatum füpgrfíit i©isüms 
f;, c. r/ i», 4 7 s í g n o r a í y r c e ai p u s} q 11 o g e n s 
i í l a a b iEgypío csccCcritJii,5^4f,<>,», 
4í-/. 5 1 fjRaíiones ,qu¡'bys enogaes ifti 
diícedere iEoyptopsiuerinc,iht (^nH> 
5'@jtalionis pee na, • & ¿udisi© Deierraf 
eensif ta .^íf^if . traélacíjs anonvmi de 
1.; s cr ro niüu$..r4, <ZA 

viü gens i 
19/9 > ' 7 ̂ ' 
4w,^4,c ( 
exclama! 

iudjcjj 

iiidíctí 

líiiüiii lociim 
3.ci¿>^.4?/?2 39s 

Gr&cm,U ngm &r¿£ca % G r ttc i in re i 
x iraas circules ka!- • X. ooíBina 



I K D 

t ú ¿ib. ftrJ.w.iS .fJt9 ¿1& C54,». s; 
tífsíinieíljVi: vno verbo htnuai orado 
netrjcoaiprehendst^.Cj^.TZ.ij, GÍÍCCÍ 
fuam iíngaam coníeruanint,!^ HÍ*. 1S', 

' G ci e x o tic ;',>//£. ̂ . c, 4 j 5 4 ̂  ̂ - ^ n -
guaGraeca fcrevniuerfus oíbisloquinus 
íuiiyihtfCxxcí in otnni fciennarurn gs-
rierepolIueruntjCÍ,c,.4jW,4.& fie dó¿tfi-
nx cauíaab omnib}mundi partib^adeos 
occorrsbaíur^B^Gr^ci miiicari pcritia 
fioTuerimt^y»,5•ideó orbem terra-

fuas effufiísími fuhc^izj iadabant afe 
iiurasnitarem p r o f e é ^ a m ^ ^ / ^ S j í le» 
üícrtís nota t i fueTUnt,í|jí, iingua Grarea 
propria JEgyptiorum f a i t ^ . / í ^ J ^ , ^ 

H . 

Meiiopditamihoífi'ws i nos ímmolabant? 
í en ciues ireSj/i^j5C, 5 ,« ,o i , / . 501» 

¿ifíTfflif^.poübora-o parsterxia5vel dims-
. «isareíeruaridebcbat^íiv.c,7.ri .zS,/* 
- 485an ?eniathétediíasappeliátionelega 

i iMb.¿.c. i \n/¿,f , ifp. auferiur beredij 
cuius negligentia mortuus fuit leílatorj 
dJíb. ^n.ytCiímáüx hsteáitztcs in 
•vnoíierede intierslontur adiucdis teíta-
totibHsqdaüler neo coofuciduntur, iw9 
4 ,^8s« .2^ ./^'^p,adíe moítís ceítaíüíís^ 

v «edlt./i^^. , % 5 / . 404.víde ¿t^r»'1: 
iegatum, S .C, Sj'lUmamm Jex l a l t a ^ 

J/fr^,quiíemeI íuit ,dkede non poieft da 
finerecíTehereSj/i^.í.c.p m . ^ f i 57.vní 
duofníolidú heredes eflenüpoiTünc,a.c. 
í>íf.57.fiHsoominlbüs grauau teneEtur 
iolcgato pro vii i l i , íccuslí appellátiuis^ 
susje pjo herefliraFÍa poniooe,/.,/?.-,^^/?> 
í ? ^ . 17"./. 14^3Popü1es iioni.heres Reg 
r¡i á quibus'inilicütus f u i t ¡ f . 2. tt -̂»-
;(í.f* 190. vindicare an poísít rerñ reÜi-
iafanvincapaei,íi./í¿.3 £'.3.«^2./.íetT/ 
Se 3stea4s,i7.quaitapriuatur he res reí* 
t.'tuensincapac!,rí c, $,n.9z.6: quidfi ü 
liusfit teftaroiís^t/ ítw.^s.hcresquan-
docorapeilatur adiic^vide in le ge Fdct 
díá:&mS.dPeiaJutuGtiie íine herede 
alíquis deceda^ffiñ^sme curaiür,/^j4.c. 

8./'5J4)graüari non poterat vltra 
id quodaecepit át2Üatore,íí.//^ 4 c»$4 
».^./.3(?4,quari eooirahi!; cum teClato» 

E X . 

diré hergdítatetrtjy54.Cj2^. i©/ , 5 Í t | 
vide legatumjresütHHo. 

*f 5 ^¡Tjretertur ad prü;sirmova5/íkl$C, 5 
/jjbaliquan^oíecusjíl?! iP.2.2.. accipitur 
p roT^ í^ j ^ r epe t i l u i in vna oratiotte 
ad dsnioaíiranaum duosjíi??», 16. 

/ííf^jidí'jRiafeHíípanO} quí£ ¡niuria fieg 
teCjVídeCicofííííi 

re í(o¿i>,viá« Sx.yegAf.anum. 
Howendy notatur á Viigílio,/;¿. 5 ̂ C, 11 

49 ./.aó^* 
//am.nouus quisáiceretur'apud R o m a í 

irjinos j M ^ . c ^ « ^ . / ^ i S t a f e o r i u s d i -
c e b a t u r , » . ^ ^ ,/5 5 2 . in t r4 paradifíüín 
qUa ré compaáuihomo^ extra patadir 
fum t n a l i e l i ^ ^ ^ . » ? ^ ;/> 55^» ^dcá 

Honorato pukhntudíaej/¿,3.c.u,»j2ff« 
/.zTO.inhcr.oí&ciüiiitisicbetumlegam 
tíHidcontinsaC^í.-ái.huiasnoffiinisjqu» 
proptia itgnineatío/i. z i j 

i ^ o r ^ w ^ / í í í ' ^ í as"'^1 noratiir5quodLa 
beohera in fanutn voeaucr i t j /^^^aj 

' ?3;7./.47Cí.üiOies^ & vira eius,^, igno 
nuiit iuvis prudekuiaai^adulasur Au8 
gyfioAijb£i£Ínígerieri§í^/3477-Vi-
ritis fequcttetur,iam Gaísium,* Biutu, 

HQrrGf^iáQpukhY'nudú. 
Jiofpes^fuiqúzs gsr.is^hofpites imrao-] 

Iarcntur}^inieiíicerek)tur,/i6,$.c^,5i 

/ ^ , p í O peregrino ¿ ¿ ¿ i a s ^ ^ . C . M , ? ? ^ 

'MumatoMS, v ide mterpretáUo^ 
///í«^r/»¿.humcri3cxertis pugnábant 

losfígnam páeis,^ paeea t&í - i im^» ,^ 
vide Seummí 

1 . 

ll-Uik^é vnoad símd inreparatisnon nt ií 
latí p ,^6.4. c J3.^ÍO./\37<T, 

7 | ///íreferturad r e m o t i o f a 1 .^5.»»» 
21./.3 i.aliquando ad p íoJauor j i , 
».22.rclatiiie,& demonfiratígje accipi-
tur5í¿¿7i.24./.3 2'ílle pr@ hic,í^,foríHU-j 
hUíscgo.-a* 

lll¡nemnjuñiníani p a t r i a ^ . 5 r.S.nut 1 5 
c a ^ » » ^ ' ; / ^ ^ . -luis f«begit,&ínproui'm 

-ciim redegití í^. ^ -
ImmfccQjmmixm, lubnomíne aditionis 

eoBtinsmr ,hb.z>c>t>MyM'f)12(5.íni iüis; 
fihjs dasur,noa adiíioííéi ŝ 5 S .diningui. 
tur á sesione, 

I?^wrsr?diuilavp6f atases quare vocab» 
^ , sur? 



twjtb. l.e^n^rg./. ifp .€ ognsuerut de, 
pnuacis cauíis./íí?. ̂ .cap/S240$ vultuc 
^uodecore, niiisiurc appsreie *ie« 
bt:4t,/í¿). J . C . I i,«,24,f3a,7i.,víd:aliapltí 
i's. in vcrbis,e.v¿,r*/f«s,cí«x:>co/':í/í,yejl\cA,% 

I f^^^í j tn lsunátum mihtatem ruroero iá 

Miles ¿efiorifideicommiít ere. 
íncmrmQ.viác certa, "Verba: ñíp¡>t¡H&, Gí-

,InsapaXtviáQ^McíSreíqmrtd Fegaf*»* 
flJCfiZ . 

_/íf #í,qois <if egreíor .c. 1,2,4 

/»cmíí«íío,i»cm»5,inceítitü(ío, qo$ vt-
tisc aSuir» %c«u± íu./j^i. 1 jC. 8 2 s/, 5 5 $ 
omnsálíümsna íncertum h&berc exitti, 
t^tn'ilcsincertsc petíoó^lé'gatjum•, aut 

ínniíííum íeliRquere nón pote* 
xst>/iá'.2,,c\ i OJÍI.Ó./.H 5 1 .mceftisdscer-
tís legan' poter^t^.p,/. s 5 2 volutas om 
nino ineertaríoo valet.&fi'e legatumm 
cmix omníiio pctíonsE rehüun., »»,i7. 
ácpolTefsione luccita: pjrus^vidc^c/si-
Í%Os& alia in 'fsíhíSidi/knéfiQ^fidetcQm 
pnfuM'jfjlon 

Imímo^hoc veíbo vtebantur confuid ía r¿ 
d i f l i e i l i ^ ^ . c 4.» |4#^ 253. 

i ^ M r ^ n ' u í u apcire if idicamus^.a.c,^ 

Ínáigms^i^%CSyllmimum))eridími 
legatxm* 

hffam^t cúíaüácrcmús quos a t o celebra 
re^oísit^nípicicur^íintiileCtú habeat, 
vel non,uoa vero tí /oqin poísit* & qua 
dc>,/^,2,c,7.». í S / j i j 1 • 

íw.'^m.jCjuccreU iumn^ rubalternatíoné 
proponí,non p o t e f l , / / ^ , . ^ ^ . 
i p .plores íniurja.- in vno líbsllo compre 
hendí poíTunc^^.nutujnfiigjtür íniuria^ 
Itb.z.c* 8.per torum.f.i H,dútn same» 
imunsnd: animo nuu.is fiat,í¿/»,2,ver-
bis sufres re quando,/^, ab hís 
ra«disomnií genera iniutiai 11 m proroa 
nam i¿i,manuro ín aliquem elebaaS imu 
íiaci comnoutít,!/;/ ^.^mjuríanutbsfyb 
íealicomprehenditur^ ».4.m3nu ínm-
ti a. faita ad ocnneairealem extend/tur, 

compvehcndít omnem propnlfítío-
ÚCir.Jib.i.cap S.n ó.f.i 3 <• Syji l iái veC 
tevxmsj'Bc deferens barham deajíííam 
ádeontemptum alicuius iniaria rcalss 
eít,». 7./. ¡ 3 5.nutH«! ininnaadconiumc 
liaíYi pcitínet,«.3>,otyinis iníuría in cor-
Pus»:iut ex^a corpus ñr j h t ^ 10, cculis 
capítc,gcííieulat5onib.manib)& corpo 
W in ic ia outus eotiimittjtur?i^L verba» 

Ies iníuris i ^ ^ t i & . t ^ t ^ í f r o t t $ , 
c u b s u m ^ c ^ c , ^ » íB /¿«4UvtiUs a-
d io inrariaruro naíciturcon'itá leuanté 
manumjvt pulfater>«,44./. 142 , & qua 
ratíoncáe qoaríáojdurtíajífcí/. 1 ^5• Pa"" 
Eer profilíj miurlaiquar do dueále^uan 
do viilirer a ge re poíen^f^ , vide aba i a 
ve t b b%comemptm t eteoím / <t»»4,4^ ̂ ¿íí 

putje-x Cornelia deimmijs, • 
I^/c^f/^argutr.cPtuna, & conjetura áb 

abittí énp tionel e'gu ÍB q © a n d o a d in 5 tt e a 

capa.n. i , fA7x* ^ 
Inptmoh'iretiiS^mfttñüms vahh rcha" 

v n o fu o d o v n í u é Í í al i § e ft ̂  u s 0 ̂  0 * 
4 c ^ . 5 , ^ . 7 . / . 5 . | ?.-balienoarbic.no'pé 
dereiíon |)ote ,d.íib.4%€áp. 1 ^.». 2 ̂  J^» 
4 5 i ,v ;dc cerídVf?;?^.. 

í w K f r ^ / ^ j q r i c d VJ, aot i láto füb.dii-iü«-
fiiuarii eñjíh'ueap.io^.e 1 ,íñ qu® 
¿«f pr'd^poniYurj^; inceUísnur ¿ÍJ?,2» 

fobdiíiun¿íiuíí eft,̂ <. *-<xy&tfit]hTik.,Pf 
tbtn.i i,f.6$ in hccintcrdicto ^iS,S¿do 

v los con- prcheolus cíl ¿bi», 15. 

' boni 1 r.rerptetisdimitígiiert csufassaatti 
r a ^ e í f t ; S u s r é r u m 5 c,2 » . 6 - . / . i 8 ^ 
íüttdare epmioíie^ íuaml'.nííM js argtt 
frfc!Sttst& (ürá&mtmis.dJíL i .c,7* « .4. 

™tet pr eta r 1 no neft í e ge :n c o o de -
u j l b ^ C.5 » . | 39.interpretóoffí 
cíütn ex pnnejpijs {uris pebetrare iüra# 

3o5.SQteTpre ú quando liceát foppler® 
mana 

íntcfprctatipne fuccederequ'id fnjtk^. 

error. 
IrmpunBJo.inmpmgeri . ' inreipüngerdí 

rauoapud antíqi-os cognita nú iuíijté* 
4 .€ ? i . ̂ , 2 2 5 & 5 si v n a í e íi e a n í i q ü i fc 1 i b e 
bani,punaus vniis,veldüp]ex folum ia 
víu íuítjSr fie prsfens interpun^endi ra-
tío'ñoua eí ls^Jí^^.propreíquí^d varia 
lufinrerpufígendi ars,/|>í5 mulínm codü 
cit inierpungcndiraíioad cognitioré ia 

^ ns,& ícrí 'pioií í^. í . i^.a 5,videpareihefií 
1 'til erroga i lo,a ¿tí o i r ce 1 v o o a n d 1 herede, an 

fi t fe e re s ,q ua ca 1; fa prod a a fi c,///? , 2. c, 6.». 
x^ .^a ^iudes interrtógaíiones fycefe ds 
het ad fus anírni inÍUu¿t¿oncm,/¿&.4.ca. 

I»?ejlatas^nrejUbslís^ á íacee fsion é a b inte 
ílatoagoatus proximíorvocabarur a i * 



I - B E t . 

¡ L / e f t l m m , 

liit inpop.lvo 

iz,». 5 4,/. 4« 7. fu c ct í s i o abinteftato Í Í 
üilior ?rat3^use; íeñamentat ia , í tk^c. 
iq.it n.£tft^ü^ümtethtú iure Eaun'aü 

puü Gerraases.i^jVíi 

m3aJ¿i,3áulteria4tiiprajcécyl5iUi| pía 
jtmos in híSíi^íacia líidís de percala 4 
Koma,i¿i»r2 | , rh \ i uT- ' - J .. 

I^ r /p lendor fo! í sJ i ins , !ac i /e r i ,&al Í9-
rwra fiásrutu eítjliá^.c,i 1 Mti j - f* zóp» 

.- fisbatji/6.5^.f.czli?.ilk, ctñíps 
cía! tere t< aufa 5 '3».. J aapí i*í i a - i 
««sdarejíí tó,35r,<? m¿fuf*zz9. * 
Praífes ptouificis^^tttdíces appeluiba 

' a j@Jodictsaiaanáo foto noctiine drítifl 
gosbáiur a m agtft tatib.^í 14. qui cc.gm 
tioneQoahabstjiudicssdare poceü, 
dltb^^ 6,n 2.j i \ i^ . /vñ roagiuratos 

_ ipdícssdare poííeiít,».fS?, Prator uoa 
fotofi. cogí d-nciuáícc,»,^ . / . s 5 1 .tudi 
cfiinferíoíü ttes eraos d«curiíe,^uiditha 

# ffiíiib.cauíiscognofceiSs, cjUíb.uüaft» 
sa .cd íA: ^ ' t " . rl ' ^ 8»/.2 5 
pedaneí iudÍ£escjiiEdíc«ré:ors».r#,piíi* 
nciiíiprouíociiSjfíqueadquá «oancita 
ie iud.icabaar,»J4,f» a. 5 í . iudices, malí 

iBíultotígse'íguntpr boni viro r^lsaqua 
•jor,á.cr,7,.». a i . f 218 .R9o proprio iuéi* 
€Íoi«ííieat,ísd p£oba£{»atb.6¿» |>c.8» 
33 4 /j25 7 c'->ní AíStidiwvi " O .v» 
quodmagíftratns poffent isdises date,' 
hh.$*€,%.»tf,n.f.%% v CH. Pra'ior d bat, 

. im^\**iÁi>€X¡idehom ^ M * ' . » 

^üoáácoreJ& rnaicíhíe apparere' ae-
' h:ztj.h.2 c . i u r ^ z ^ f z j t jv.acx • -
íüslioguaí la lipa: eífe oofjdébel,w.4 c. 
24¿^4'rf542^.ívide,alia 10 veíbis'i''r*;íor 
mcefsitasireetíperaíonqíimtms: m»f.v.?» 

pé«» i» ,e« rao ídmar ia indicia, fine ¿¿ti?> 
«ü foímülls ia tcotabantur^. j . c S>*̂  
¡w. ii)./.A44,Iuf iseottftiltofutíi terpore 
A» omsia eflest extraordi^af ías»t?4^-« 
exíraordisarta intvedüSa;.vcrismai.rc-
guaformula to l leres íur^ i ».i5ran «* ' 
m ^ f dínaria iodida eadeeílsat^qu^ ha 

iadicja,aüfubfornG?i!a isjCentareutwr ? ^ 
33*ip.& QualitetdifFete&antabñfitilm 

^e¡ba bterp^ncbíintut lPr^ore , j?M 

CXlFríííii 

do V \ é 
rcus cKti 

c i '< P n • r 
cío t'x í 
i t potsí 
Indicia, 
5 7, f, 1 /• 
qua d ;, 
bii.alí i 
4) f ZS 

iáiJUai íLd Citim.üs ültisimCiáis 

i- 5.xaabi.dir¡auad>citüi 
M jisiaríus quís ditaiUí,jd8ir,Si 
7. ext a'ora¡fiaíiüm iiCirur^ 
ducííus {l»i'¿aiíu?is- ic^uiasiair 
• atiu-.tau P-Á oii^iVciief 

uspsaM «.2-;5 ,/>2.47,ír,4tídi 

/ . 2 . 

-te 

rtfiU* DUI/US ef 
. v.xuanjcsjiar-.a 
i . fiíábar rur, m 
lora pu am alí-
; esceptióbe da' 
ai íib. %>Í\S ¡m* 

Jumeni 

Imdmc. 
2.9Z vid* ctfoiitn-CHrjm fMíc^s¿ 

•3 j ^ a s vánbaísqü-iiat,^ 
?7.f. !i.9,«d 
do aroefi 
dé ico ID rr iíl 
teíla -r.e?a rr 

¡weonffltus 
ính'udc úíoi 

1 t.¡la as- staTiiiiS^ 
;gaí*s eauftdusít sd '£ 
, . f 5 ¿i.f>i97:& a¿' 

Í tes ijooiiuaattsi. Cs> 

'¿.peídí^^iijiü lingos. 

¿í-íio'ñt,^, 1 . ^ . 4 »w, 
.c.iíi,». co.cayuoáarij; 

^1011^.^,4.'». 17./, * is-^ uí b. far aiulís r^í' 
ponacbaat i qij^.Ü.i.• nc áífficíl.^mhk 
gua5& c@i»íftturaH.,¿»c 4,étn» |X. /éz i f j 
fortruiani cÍJí £baniut>//6.j.í.9,»,! i / ¿ 
244 m re a b g ^a.u'if «-fcu-;1 ..f i j Wü» 
psefi&cMh 4 ,c .5a».4?-/ i i^-p^sei lá 
íi-r?: Ofendí Isf^eii! r - n iiá^ye'WctjUÍ* 
pondtbaíií{aam^!guiv^í#*íf*»¿M4;. 
4 c»; | , ?? • 5 z 4 2 4 tr& x c A v ad«wicái^ 
íum ¡í'-.biy.üe feíprtí'isjtba n''J/0.4,C, 1 
» 72.,/.4.10 refp* faCc oíulretuái'f»^|• 

^ 3 í-r^ 
l a t i ^v^e 
f.íS? veri 

r-;{pé«iiiO! 
l í /.aop.í 

lh . is -un \» . f473 'v íd«uí l turj t i tw. 
• 1 1 . A 
lex'.incline% , ( f 

ItíSjffl ait íer armorussiliepliam ,M.4 c 
2 . w, á 6. f. 3 ^ . í r a ¿i á ̂  i t ̂  a a n r i q u a j v £ r e 
iuribuscD0CordaEda5/¿6.4 ^/7,7 

• / . 36a . i u í chnle pro leg^bus ra, tab. / /k 
4-c.' 4 «~ U / . 4 ? 1 «vade / e x Í 2 - ÍÍÍ£ 

Imgmttum^ ^ísisase adiFD plg§enti hu|« 
h s 2yrl 



I N D 

' ímía lcgf i t tc i tü tA, Uk'áe íusgstidum 

quando iraasfonDetur in ios civiictd.e* 
& i,».t9áu*íigeniiüra adus ptsflutsicela 
brau;mt£ÍUu)er.ío^.2 5./, 55cí. i'Jtege 
tiuiníVt aliquisííüí poísitpl¿oatn, & ab 
íolmaui hbertatete babeisácfeec, ^ , 4 » 
Crf/», 14.?í,4S»/,4.4i.suKgeiiU'aa?! quid üt* 
i>f,adfiuen¿aíB iuregcatiaíi» debei aíi-
í^uis baberrvíuai,^- domiciliu» alien* 
ÍUS ciuk¿tnyéi ».4P,eícwenia iurisgch 

i«5 nataraU. 
Ius Katar ale ¡lictn quoo gentíum eft J í k . u 

f ^ . r i . ^ ^ z / o i . ^ s , íiaeceUlias a lege . 
huic imt atiribuitur,adhuc neunale re-

g m t w m . 
'lufíirm'AííSÍm¡>&mr, baibarus habicns 

fuit,an UIT^ 
, i ^ . 5 ^ . 8 / , 9 2 5}patria cius 

/ ^ ^ • l a u s e i u s b s l V s á k p a c e ^ ^ é . ^ . c , 
í> . />.6/ ,^uaní iuías igncvaui t ,¿ . / io ,^ 
czx .n^ ' f 548.plütcsí2pitntem,& tÍ)tr 
tevn ¿icunc5K.4.an libros de ii.carnatio 
f»4Ícitpf¿tit?J?.íí./^49»Aríhiteaus m 
í igaisfüi t^hquabts i u s ciuils compo 
íu i t> i» .7 .y f tuas l : - c s t & deciiiones, 

' «©fiRkutiones^diaafua propriá aotaii 
t^ccdídiM.^M.w^.N^ü^ílarfuaífue-
Tnnt,i¿J,quid in his ómnibus. Tnbor.ia-
nus,& alij €6mpibieieskbora,íura }iht 
& i a compilatione pándsétarmn,^ »•« 
/ .54y CinusfiHus, & á quo adopratug, 

L » -

Z ^ o l C.vita,&fcripta c i u s ^ . j . ^ . i . 
CSri.ífyrof.<</.46Y) pía:tcrlabores iu-
rts-prudentix ali)S fiadijs operam d e 
diCjd.c.i .»,a, Pro£ üleianoiU n, prtncepc 
lis 1. ̂  f. 2 ,s», 7. fe x m e T ; G b . R © s g r a t c S 
í tudicfu/exmcr f'D.fccedcbat conícn" 
bendi?iibris,!^3.quadringenia vo!u 

;oiÍD«fcnpftt,ií?M». 4. rs ü e * e r a n turbaría 
;©pera Labconis^J^-S^» 1 1 ^ ^ * 2 I ' / » 
^té .PoÜerióíU^ libios 'cripfítj&quot 

Jkjl i i épiíom-ati á IáBM«^r».*4",?*i*a* 

batn.quidtuerfi fuerunt a iibris sé edi-
áuí«,¿,2^.editíiE PÍa:roris peregnt>i H-
b ros,^, 1 8. & e pift obr um 2 . rcípes-n 
foru'.P^.33.f 4 7 ^ a £ ve{UU vlír?iíie ta 
pi«nila,».j4.c©flaí»cntaiiaadíeles i ¿ . 

E X , 

ammahb,» . j8 de ddcipUms buulcís, 
«.59.aha piuta fc>ipíiíie Í AÍpiciodátür 
a ».4«.Laus Labcéftts ¿é,f .c. 2.». 14*U 
474.^«.y.QxercuiiicC^aai CUTO Ca^-i 
tone.íé^.z.fcd Capitoné praecellétiur 

- f u i c ^ c . i ^ . s . r a i n c n ú i iaiu^fun mas 

».4 Jibertatis a^aodlsimus , n% 5. 6bus 
AntiftiyLabeoftíSiquiproUbemcede-
ícruu Ca:iarem,& fo^ufetus fuic Poir p« 
iurR,& poílíaBtuUií»,» ¿./,47S ^'15 
patns 4ualis,ik,fcd ftlíus-AugiMio fe op 
pon«bn,J^,i«!Ían*itfcqui vocent 5 »»,7. 
fed aesuer dfeadituf áb omnib. tUi que 
caíi:g.intuMC.7.ai6nít:oLabco«¡s da 
dt3lo,í¿.c.2,».«c;/.477íctimLabcohu4 
plicíter rcfírrur^aiaiigeodumea deQ, 
Antiaio LabeoRe5n!iialiumiocusdc -

n iouí l ra5Í i . ( r sa^ .n /47S ' fur"husDo 
Labco Confutros-s!^;& ah| pin • 

resLabeoF.ésAmagianLabtonis ,»^ , 

lar,*:Umf.atm^u!ietümoperacH , no» 
virar¿m,Í€CiJS ap'wd ^ g j - p u o s ^ ^ . í ' * 
5^,41 /;45?;9.P«tía:rémir^ pro dede-

core kabeoi bn^ficio admcuere n-anus, 
/¿/».44.vtae Bp'pw-

Z m m j m ^ a ^ r í ^ ^ i i l n í s non libere p€f-
roiílumtratnomu.a faceré,'^,,», c. i,»* 
7./.2.lálin« liegw^ vberías magna etls 
& au locuplcnoj G r x c a , « . 8 . r d h í n g i -
tur culpalau«orunrsW 9^«uqUirciipí<* 
res libare ÍBüepevunt verba launa , 
^ ? .pau^ertas U ^ u x latinas ex itidki» 

üua qu; adus cekbiavi deb¿ant:m?.4,<r. 
Í4^ . . s ,/.4 2 9 • v iáe 6í i^r i i#: íf 

Idtmxi'lunknus^l ñáckomvr.nil poterat, 
^.4^,11.11,3^/.3PS i t aúporc r s ima 
num¡tt),cH ia non plenaru libertatem há 
beb. i t / / .^ .4 ,c . i i .4 ^.46/,45 ^ - ^ 
tersc in fetuitnism r:ducÍ5?*'4 5 /•» 44o-cí 
tm Remanías eííe non poteÍat$tr,44, 

Z^¿7ioi,,prohibí;u eanmn xhm Cafar j & 
pgrh.iUíc tes lis perfonisj/^-?^''2*n;'* 

5 4 / , 287,& ccitis diebus J6 I ñáe femms 
Z ^ í ^ w . a l u r r a r i i üil1)us5ve' illius í trui , 

VÍIO m«rtuocoíirtit ipfupeíftue,/^. ? .c 
j . / a ?eTcbau pofi ¿ut u^ut biea 

r i tn exmundiuorna nr, étajcuqu^ ciuscaá 
faparauf^quid <ontinerir^,/í¿. J,^>11 'Ptr 
W.f 66.8c quid5e(íení aba óroaa-cn-
u^qux vxori?caufa non paraíá eratit, . 
f j i \ » 4 i ¿ ^ ^ q u i 4 c S p r e H e n d a t í i e c I e 



go ÍCbrnsjfeu biblfjtnscara omaem, m* 
- ^ v - " g o vas,aur veüiír-enia > qux 
^xoris caufa paran funs^./ic?. i x j % x 4 » , 
i > ,f.86,,& quid íegatCifpccialclego vxo 
ripurpuream veílena illam^uxcius cau 
faemprajparatave ín5í¿i ^ í í J j ^ / f ^ . S S . 
& alud Jcso fondum M¿euianum gutSe 
a i 

Sticr»i,aut PaiTphüíin á u o n 
11S i U U 3 s r g f ii 3 í JU3 O O f. S íl V 013 
tameoto Se altes' ex ?|£-»ro -'c 
•2 2 u , r o 2 .1C 2 3,13. Sil f Q11 i i 

banon craní,/z6, 
» , I . O . T 6 léfú3X}Ol 

tis certis5«,4í''-;. 
ra legatorem, léi 
qucdquügenusl 
ringacbatur ab a 

rstiuc rsIIBuc o 
conimiffotüoi JI? 
pctefl ielíní]üi,/.! 
c]üaícrma fieii r 

üx rglinau 

ui dúo 
'a ver" 
KÍmeíl 

i . CAÍ 

ei nutu in i 
f, í 00. 

cnto 

b omai eremotis es 
ro c le 3 c ÜIÍÍ 
ippejlaiiue ji 
•kommiíio 
/. 179,1 m is 

ígaroíub ndei-

qi\TÜíoncs fub 

infoTmator.quam firraatux^d.Hb 
f?.8^.ieí.relídunaa cercispcíío; 
dura proheredicarijs poríioníbs 
tatur,í¿./ic7.z-,í 
fiiegatum eCe 
cepto vnojiw « ^ P ^ . J ^ Ü . I C 
.omnes hcre&es Rdmínantut 
iBíkgatum non áiffert á iL 

CoQÍuhtqori ilíones d 
commiísi nomine re fo I 
ce ^contrahdsfcomroi 
icsati netníne'i^i». d'ajf-a ti düffinino fi-
ácieoramiíiocomienit^.c. i ,» io,f. i Se 
legasa fideiGdiáttiifsis tempo re inris Con 
fuhorumeXsqüarayi .c , i .n . iv .f . iS 2.id 
I e g a^í a p p c i I a t i ó n e ,n ce fideien m m i íkt ni 
K^reditaSjaíiE donatío vgnií 5. CÍÍÍ/,2. 
4 n * i , f * i gj.de mediaúrris-prodentía a-* 
perts díícriroinaÍDCeríegatum » & fidsí-
'•:oniiT;Í5Íam>& vtriufquc diucríi t i tul i ,& 
hercdiutüm,¿jC,a,». 1 Z,/.JH<5.vaM3; fóf 
xnuls j& iydices ínter h x c j h i nA%./, 1 87 
legatum nonderiuatur áíege,á .^2.^,54 
j^iíie.fideicomniíffün-! appelktione lega 
i» condnetiif j . f . j , ^ » . ! . legatu 
pro fidejcon3i!jiíro,&écontra QBS ra tío 

. . . ' -i • 

cíate prásfetínrg5ñeral: legato'^C^JÍÍ^^ 
22,/. 2 11 ^íecus ex teíVatorís ebúie¿tur%' 
ta vTjluntace,dVc,4/j.?.8. reiictuoi ín ho-
noremj& orhatüm ciüiíatis.quid copre* 
hcnditj//i'.5,^. 11 iw;2i./.2f0.partís bu» 
no¡ 15tu legatanieftjií/é,^»^.^»^/-?5 5« 
ex;rqt)atio legati,& fideicomiriíiiadet": 
fe ¿tu m dcdncendi legem Falcidiam^i?, 
4,e%5,?^io/í5 ^4,6^ 34.tempove Vlpia 
ni mago^differer.n.c erahr ínter legata^ 
& íidei co m ra¡0a,Iá?/c? 4a•D1 & teIt ame 

. to rcliíiqui ron poíluntjíÜ/í) 4 / . 7,»»* 

>do reiítíSjiiíiur JÍ».4>C.I J« 
tita ase t n o r t i ^ á ^ . ^ C j i a 
d q u i íi t id 1 é gal i i o fu lp c n fo 

valídítas,^.».! j.legatutn 
iisro valer, 
it debicorr 

1 > •) ̂  
id le 

eDitl m 
n legau. 
m nOn petalos, quoá 

ene poteii rion v: 
creditori rciifitün 
& ©contra fi cred 
Qiiod ad cettatti c 
puré debebát,//l>:4,c. 1 3 j»4 y é f y z & . v i ­
ce aiiisíubícquei.tibusHteris, & verbjs: 
% v w v i h e r e s i i n c e r t u s : h ' e r c d ¡ t 4 s : ( t £ ¿ t a r w s 
S. C, S y U m i a m i n ' . formul^cahnllu 's 3 rfc™ 

Xf fdí&;w ¡ i4? / .» :? '* 
I tza tumiprcuept iémí 

«.4,en vcibo p 
'cntiá C.UÍB ie«v 

«9 

ínl:djf-
M ,11 

comí 

¡ y 1 

.,!, 4 n*,C.ft 87* 

verba íiabébat 
• iíb.z^c.i.n,¿.f.S(S'^'tI¡>Y¿fuinO)Za perti* 

neat aá víndíeatioDis legatíim.iiji ÍÍ .̂̂ .1 
i 11 amanu non expeSat® herede fu 1»¿baé 
Icgatarín s,»,7}y:,87,v ide/timo, d o ^ r t f n * 

Zeratiddemptio^múi} leé-atom ádíriií p©íeíi 
líb. l'.c, fó?fí#j.f.iéí jVéíbísle^átuHi 
adimiqualiter intelliottur5dfCí|C4j>,3.íiií 
^ f f . i , Ĉ * lá. lí^atimi aditeicur c o de ni 
modoquo datum eft JÍJICF^1 7>íitjdavo 
lüntate ááírs í tur, & c x c epií^ n ís opI,JíÍ/Í 
4.¿^ i pío fafío,fi capítalis inÍEnititia fu-
peruenít,d.t. 53fi«í^.S),/.!<52. & transía^ 
nonereílegat.T.^.io^io;.iraésíatío íc-
gatí nuda voluntare íncUTCítür,ÍM, & ad 
empeío a]ícnatione4».r»'. * induaíone 
f«¿la a teí|atór«/iM». n1fóUiO$\8¿ t m n í 
muratione íorfn^ reí legato.». 12. víqne 
s4 raortetn taftator poteÜ a «lira ere legt-
film j / i k 5 jC*4í» .31^.213, 



1 D E A , 

i ^ f ^ - j V ^ í i pta rcm I r g a r ^ aíppliublega 

iioíi atífeiíu.i ieg£to«> iegatsiio., cüms 
»eg!¡gei>íia iefiaior riíoiir.üsfüit , /Í¿. 3 

»t o r. 11 a 
pcie-

'.'o G t o i na•« 

acioneshci tü t 

KP' Í íí #Í fe w» 

• t g / ^ í a t i í s i m e afecip tur c< 
tí/í Quidquid.íclitUtm rn u 

ge an ti q a» 1 z J a b. a e c i p! c o r j 
rc,difponcre,& rélir«quefe,¿,c«/? . i . 

trahi potcft i & ad ^smcurcqoe alium 
a^um /^<i«.24>o-arc ugnüm pópalo 
Roin^ftOji?. 16'. Tc/íff•'5qi-odc 11 n;Quc le-

.gat«n» co«íprebenáit,/íh>4'C4/?• S•12- 4?»• 
/.545.ie«aTiei potcft,quibus fidcicorn-

1 IBÍICÍ3Í'¿¿.4.CV:I'?Í11 .num^^- j0" ' 3- VJ" 
áe.heredit4i.. 

. l e m m ^ n é t áfcanit,/i&.;.c« 2 -f- H •/•í ^ 
> Í- t / í. .Xf^éjperiürijs infatne» íucrtíat kivontsti/fr. 

5 . ^ . ^ « . 4 . . / . 2 1 4 , ^ , . 
Xf»f«l*s,qu)s i lie foít.in ctúos pegona ÍIGCI 

coreíDÜia rseccfíaria fueí unt cítvCía, 
3.C 3 4./. 1 py.^T47/.200,ex íen-
tertiaalíquoruit! confuíhut cu M . Mar 
cello vno anEeqúam Csiar potsrstúr fe-
rortr anáóab V,C.704.ai t 70< <s ^-4S: 
Lucíusprenotr.fnabatuv^^. ^,n.^o.jol¿ 

, 201 .íUculaíMs fuit ab J£S;VPÍÍ)S, cu CN.-
Pí%'rr;pció}r¿«^?.-5z j'ententia atóiétis uilí 
LjLeñtuícrojfn quo prima m-cceÍMíO;' íi • 
d c 1 c o m J fío ni fúiflc filiiu» iilius L» 
Lcntrli &biEgTpí2)sínrerfeaí,a'kc.3 ,4 
54./. íei^qoi L.C QtBeÜus Leetófus Ltr-
efj íillus djccbíiu^oc •..iícnbitúr cofilul 
cum M.V allcrjo Me tía!lino snno ab V . 
C.7 ^o,aui 7 s í .«,5 5.a Panu'novocatuf 
C.Coffiehes.i.F.Leniulusti Cafsipdk»-
ro C.lcntulus,fic á Oiaraeno, Xiphibif^ 
Corneí¡us,á'.c. |í:»,56. ^farbilí'á Cor De-
liercim erat,¿w' rj.57.Gp. Lcniulum abj 
príKnominant,^/ 4 ri.r; a.Gxtüücus c o | 
oominatusímíá deosíii&CjartüuSjCÍ.c, 5. 
^ 72»deceü)t ¡n Artica,d.c.?1.^ *. 77 / . 
205 .feiiquií: filio oraarDeuía tn'aír.pká-
|fa)& cognornen Gí tuLc i , & victoriíc' 
gk»ri.is,(tr, % n .6 b'.f. 68'./ 204- Gn, Lea 
t'oíüs fijius illidiíqbi in A fricadtceísit'in 
o loria ib pítiis confuí dcíigoai^s.i'W, Le 
tulus nepíts ülius Afncani feu Ga:ruHici 
m -nh í cum CXatuíÍJoj l í , datur progt 
nies i 11 ius5^».8 J .vide tMs:Copts , 

mzvi&ilih f r 3 1 i .», j 5$?. si. gefí-
tis VaíeiÍ2C,?¿íí,aa i eiet-.t stgenus^*. ̂ 4* 

Zf^írcftridjontrn IcgJs induteve non debe 
rous',íbasiine jure fdUcjfa.bili^í/'- a , c^>. 
i . m m . i 9.,foli Í éo.nmihus legJbuí» páieti 
dura éíiJibi i .CMp'4,níimfi i - p i t o * mot 
taíiíim Regina,ít'í «.2,5 .coñeemná ínter 
1 e g o s 1« d a g a n d a e í i cí, / / ¿. 2, f . S*,«»' á f» 
/.!47,fcTebatur multoiies de ceuare , & 
non coni tb tmh.d i t fMb. i tCapyio n $ í 

foí. Í 5 7.furQvís negocijs'proüidcní, l ihr . 
3 .£•, 1 ,».a^/:,i8 51odioia,& pcenaHsref-
tr i n gí d ¿ b c t d j i h * 5. cdp-%.».5.f. 1 ¿4- ni -
íialias elucieretur,i¿>í4». s S./.í^G» rebus 
in.poiurur -¡on vei bis,¿Le, ^ ,n , i9»f^V ' Í 
lege a.gercjiácfi férmljUriiet adtíonem 

pro lege 1 l .Í3íbshiümyd.c.9% f i . ' i i i f r d i 
24 3 .neroo ahéno nomine lege agere po 

» U f í j k n 3i./.248.mitigan les quo fenfu 
dicarur,/i6.3 cap.íz.n., 51 ,fp.t<St\€i nuí-
la RomáíiOf uno integra adnqs peruefíitj 
iib>4<€ap,uñ,i0'.& 17/0/. j ooJeg í sp id -

Iagasji6i»ii4./:30í. legám «rápita quf̂ V 
l6í /Í«»J.3 5.Íurifconfultí nóakiG'éfáíne, 
& integre leges antiquas reíefónt,i,C4^s 
1 '7.6^ sŜ ncc fide'iícr ea$ referunl, 
cora cíe mémofis trsdfc'iibant, dtéífiff» 
18 . & U b í j é é k p . i . » « . 32/.1 í̂>.!e% core 
üabat prologó,capitibus, & íanétíone, 
I t h i ^ X ñ f A Í n u m ^ ^ . f é ^ ^ t x t m p Í A pro 
cemíj fégiá,í¿í4»,2<í,capiia iegis táiía,-
& díftfnéta é'fañt,4i^?.C4/>, 1, i i?./. 
3¿^.-íandio legisír éa pee na crañsgrsí-

lór.i dabatui|i6/ n» 3 o, f0 r tn ú lá,W haélé~-
¿ e líe t ¿/f,o r el i n a r i a c r a t i n Ira ion c legnui 
d.c. 1 «.3i.legís vRt¡m caput refer«ba-
tür adaíiud,» 5 5./. jéó'^qaódcuinqóé lé 
giseapütlex & f t » . 5^.geiVcrale qúali 
rcreíic pofsj't capát hg is .n . j i»ft j o y : i k 
lus4eg.i$ irapciare vefare,-/ié'.4,f4^.2»Ji«v 
3j'./¿/. ? í i ,ícs iuris publicicft, w. 17.jsL 
|Í j . t i r tus legís-eíl peítnitcerc,& qúalirer 
53;2 j . / i ^ i e i pt íóf quardo .1 poficrio 
ri d«rbgetur,M.4.r. 5 ra,/, 11 ^,§4 res 
prxíentcs,& íoruíá-s quatcnés expf ¿ier^ 
id-'.q.c.s ?/,,'ó/. 5 3 ̂ .qnenure aÍJíoiiraie 
exte¡ di tur lex ad res nOn co m p re hei.fas 
d n , z i , f . 316.h% no ftatim praéfefibitur 
cúm datu-ícaufa'eiusjíed n'iufc&ties di^-
fcitnr.ii nam, V f- 3 3 8 ,& in mora c ñ j - * 
hb,4 c d p . j . t i ú m . i Sol. i ? f-lei áá pode 
rÍGréJ& poíleríor ad píí'ore'trabiíür,//l'w, 
4 c¿!p.9>ñí{ms2.f.yfi,ifí lege etíam per-
tnifsiua iuííus'i»efl,//I».4 C4l?,, 1 s. 4 Mtfm* 
^ n/,390.quando dicatur illisdilc?. , 
lio» Eiodo" probib'ií© slsqoa re^ 6Íieoi: 
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ano J ti 

Áa ru iyd. &i tltfuhíii*f foí. 5^7.00 iofl íe x 

píebijcnum. 
ZeiQ ¿S,kufemia,'nm\fa. (úttuitác Dcdltidjs, 

j«,a37.deoegaii i t Dcdiruijs cutirateíB 

¿ e x ^jcjunía^capui pn'nuim ícgísjQ»<íí¿r«^ 
c k m ^ e e ^ m ^ M f U c m ú r U ^ , rao. ¡x, 
t. -úyfd.H 5,an iitíocus Aqu¡l j.i; proptci-
dcrormiucem vulncns infliCíiícrut) , / f / j . 

X Í X CorndiáíUtm'.irtjS^ñ t i eres cafus coa 
tmcbaritur,verbcrat!o,0ulfado,iruiptio 
Ja'dümom 2. c. 8.». 4 <r / . 14 2., d i fe r Í 
roen incerattionera kg;is Cdrneíía:, Se 
earaqnoe es íyi 

- íniuriadercendk5£l».45./£ 
. ¿ex Cornelia te fia mentar ¡a, c 

cripta fucris:,11 .̂4.5^1^3 .̂̂  
/ '5 ' ' j Ji.vlde capt'mm, 

'Ze^^z.tabulLmrm^i íiislcgibusíuscmils 
oniiie defeendit^i propicr Wm compo-
ínum(mjtb.? Cítp.rrfum-i2 f.i^í.seíla 

' roemariaab Athenicr.íibus defumpta, 
& cjanslata^./ii».? miw} 19, fot; 
iSi;.quxI¿x vnrielegirur^m. 3 2,///^* 

• 4 ' ^ I . ^ W 4 Í g.leges 1 s.cab,qijas' Cíc« 
10 ícripUtjConiiic^abeo foeruac^jir,j. 
Cííp,5.mm.í^./^iS.tameninris c3ui 1 is? 
& auticjuarum legura t2,tab.^ia^.i.7*. 

éicarñe wbeat ¡jrdtícr eslojib. 3 5- ,.12, 
' 2,5 2o,!ex Kepeimperio dm Junto, 

y^spTcUmdQ )íudíca®do,conffne%dú Prz 
um^mdteis eonfuleiappelímtm\diti. c^ , 
,5 .w»w.i 5.^.21 g.quailtgr es les iíitclü-
gatur,«r/!»?.2íTJquo cempore leges dúo-

• deciíis tab, i a fcTro compoácís fucrontj, 
5,c. 5 .w«.3^2ai . leges r/.rsb.quas 

^rsmgoibos kabemus5aon íunt certa; i i -
lai leges antiqu» 12,tabc,á.c^, 5 1 1 . 

JQL 2 lí.Uxmíer eos Ai es trmk nundmis cv 
i'mmsádPr^torem 'mcomtúuwi producito, 
p i c J i c i ' , € ) 5 . » . 3 3 7 . / . 2n. C i a t o 
loeüiBpooeDdísfuisIegíbiss J i%menált 
smíiqiiasleges i z . u h d l é . ^ i C . 5. num^ 
9 '̂f\* 21 , & attendis leges Numaí- ÍBÍ 0. 
'S55& ciuile ius,& mores popu'i Roma* 
^í>^34jDOt!os niagiftraiusfui csroporít 
comprebcnáitÍB císs».5 5./<?/,22Z.legi-
í>usantiíjuis i s.tabsaouís alíae íeges ad-
d i t i ; ^ appenfx.ia ío ro^ .c . 5¿». 3 ^.ímo 
Soíym eiaile ius,^/, Cicero in ítiis legt • 

D E t ¡ . 

5 n^y¿etomnesm$pfirátm 4ujpíc'mm¡ 
txdicmmque bdbemo.dJé, 5 ,e. 5. 3 
22^.ÍaSjqua; faccersioí)£m abinceftato 
dcicrr,qua: & qualiter legatur,//^4,c^, 
Je.v.i'i.fy$7y>kxde vfucapionib,quee 

4 .c j4 ,« . 11 ,^.43 1 jlegis ceílamenca 
«05 vcrba,íi'.//¿,4,(7.15.».ii ./.44S. 

Ze\Falctdía,non perüinec ad icílanienta 
niílu3ria3//¿525C^.io n^s.Joí. 145, 
/ í¿ .4.c ,2^.2 i .^^W^S-aquoiaía,/^, ,^^ 
c* i,»" 2 J.'¿S)9 • q oo annÜ5»,3 f ety rnon cr" 
iusj^^.ó?" c.ójíioio.quoí sapiíaliabuítv 
ííjC^jísíS^a.f^ubGdoraíoi' ia ca capuc 
de arre alieno fünerisqae ísaspeafa dedil® 
ccnds,á,c,i í»>8./,50o,eei»pus raorrisac 
tendíEar ad quandtacem patriííiomj mili 
mandam ji^z, aliud caput,t|Qod res emftq 
patata que vioris cania exrra moáüiB fo 
gisdícDtjicMÍmd capiic,Qiiodex teftai 
Ricnto miSiiis noa deáacator Falcidia^ 
i¿i',aliud capul ¿ i relinEionQ Q'Jíirtm i iit,¿ 
prstercognita fucjíunc alia capita in.ile-f 
geifts5^c<«/»,u».p. cotatur Huín/apus,-
qui vpuro ÍOIIIÍH caput iegí tribü-ity.ibi»$ 
1. i cipitSjqoid contíneretur^ai 
líb.4^1,71^1 5./,,3Ci.Falcíái« iegispro* 
lügus,¡fli-í 4,-CKÍUS íanore les lataanh» 
rcdis^-cl mñuoth/iJíh^icapj^per to-
tum tfol. 5 . 1 e n u a c iate an ei poi&itte0f 
torj& h-cres,rfjf^a.¿ 5 5 1 * , ^ » | 2 íj 
Isi Eaki'dia út iuh '¿í l quarrs bere« 
di cofljpetends no» legatano^ftoa fidei-
corúmiñarioJé.^.,Cñpi2.tni.pqmre díca 
ttíthsnc legem teftatoris cauía eíí§ p r ^ f 
€!iptam.¿.c.2í»»i»<8,,/í5ii.:c^»3 5¿.in* 
ílkutasnon poteft íege Falcidia compel 
Íiadh,efe«fedit3téra,rfjc.'2,»»w,io,intro 
dn¿ta eíl fauore inris fi\h\ki}di£i,c¿¿. »•< 
i ' l / s i . 3 lí.rcípcftuhíredis.coniíiíodoía 
psioataro eoRfidgfateFÍnet,^?22.^,,314,,? 
qoare ncn conipellatíssrede ra adire . 
z?.quofcnfn tuíius méñinÍQ§eW$U.Hfa% 
itdfiuma^-hphm Furia^tt VoConi^de 

' r o g a m t F a l d d í a j / i ^ ^ / s ¿ . m m . i f . f x 
\ i5>.ad fidcfsommiífa íegera hanc cx-j 
teñdíc D.Pius4S.4)c^,5' .»,9./ ,5 3 3 .leT 
gem Faícidíam StC.PegaCa»Kni an ex-
unáttk^num^zjd, 5 5 4 ^ » coroprebea' 
dat0dekoanii»ifla,».í^/o/. 155. & an 
ex ir.tsrprctatione I*Goíym>iéÍ^*»»»í4 
Í$?sde|cgatis foíu01 loqs'afa íuitíaon po-' 
tuitdefideicommífsH>tíí.C4/>.'5.»,2i.exr 
tenía fuit ad donatfones cauíamonh^w^, 
24,&ad doriaiiofies-inter virua^s& vxo-
reaiswu2 5-.f%3 ^7^ze Iege beresmanebac 
obnoxiusonc rib,he red ica r i j s ¡d. Iíbí4>e3 6 
^4a/í34<í .TíFaícidía pro quasuq; dedti 

k 4 ¿ttonir 
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alone fuaiitur^jC.6',nnm,io,f. 349> 
conltuoüoüe D.Pij cxreníVíuii fedíuc-
cebiuneiabiíUeííato ptopter fidejcom-
múÍAjib.^.cap.j.ü mm,i .(̂ ux extcnfio 
inukua» uaipuns in tr.oratuic, ¿î cap̂ T* 
*n¡y*€Úmh x Faltidia nominatm nun« 
quaro íuniítur pro alsádedii¿tiotie,quaa-5 
i;alcídiarta5a.e-^.7.«»^.io. ^ J Z.hacc 
lex acccpuor fair, qtum Pegaísiaoumi 
& magis íuri aeqiaa,»«. s 4/O/J ?5 6,legís 
FalcidiíeeKteBfio ad fedeicómmiiia ab-
inteftaio ceííabat , quaodo bcrcdi íuá 
quarta pra:íerüaiafuic,d/¿r. captj.ntfm. 
2 2./b/,3 ^y.á D.Ptoexteníafuii ad ca-
fusinPegafiaoo non coraprehenfos, 
í//>,4,c.8.mi^zo-.f.5 <Í7.& lie quando he­
les grauabatur reftitucte alienatn heiedi, 
rafeaí,íí.c*í/?.84ií.2i.ha:clexpenmet ad 
iciUmen ta captiijorum,//!?,4x^.9, 
2/o/.3 70áD.Piusexicndithanc Itgetn 
ad ea,i¿'í».3,f,37t Jolñ de;ciiK Roma» 
DO loqüurafuir,ic.9)».6"./€>/.372,Faoo 
rabflíseft,«. 16./ 373 • vide ^<i^f4 
d',£,l},Pm. 

l ex FuriateÉliímentmaiáewcjáoícgavái 
SÍ donandi lata eftrquis modos: oux pee 
t)a,/»6,4sc. 156"./o/- 5fi7- dcrogacafuic 

ZexFuria C<iWí»/*í,abrogaui> eam luftinía 
nus,& quare,/16. 2sc <!/>. 1 o.» 4 / . 15». ad 
fml¿tesnonpeítínust,»X/,i 5í.an perd 
nuerit ad fidcicomn-iílams libértales, 
dtfttCap.io.n.t i:f,t*> i.rario lcgis}/&i«. 
n.placuic alijslmpcsatotjb. d,c.>o>a », 
1 s .adteíhmcnta militaría an pertinsar, 
fed ira vt omnes feruos manunutterc pof 
fitjíed nominaum tamenjí^i», 1 $,/.i53. 

ó.videmdmmtfsio. 
Zf^ /forítf/rf.eajqui tribunis pie bis iudici-

busque nocuilís^cius capul íoui íacrú 
tftajib. 3. c<í/?. 5 2 2./*. 219. 

' i ex UU(t>& Papptay fi d e i c o ra tr. i fs i milla m 
. mentioBem fccít,r.'d bcrédícatis)& lega 

uj'íh.}.cap^>n.i./o/. 19 3.fideiconimif-
íumin hislcgibus per ínterpretatíoneíTi* 
VQniiJbin,z.kz íegesimpi^.odiofe JÍ6Í 
». 3.populus Rom a ñus ferré neqtiibat, 
ílnn.^.f.i^A, luníconhíki anxie cora-
runt hiskgibus illudere^r. 3 ».í>. fideí 
coromiíFa neceííaíia non crant cempore 
q00 hx íeges príSÍcri'ptx fuerunt, nu.tq* 
extenfo! fuerunr ad honor ara palleísio-
r>c5,^.2,o,/, 197 raeionés harmo legu.n, 

¿./Í/?. ^ .ctíp. 5 «.2 5 .f. 197. A ugufii ora-
tío pro hisle§ibus)^.c43 ,Wy24.qiiaceniis 
confiderenuir fauoiabi es,<í >?. 27,/ , íp8, 
pcen?j.hafüm kgum o á b f e , & tempera 

isab/cnperaioribus jíi.c, 3. iS .Chr l 
íiiani/atiperaEoiesabtogatontSsi p o p 
coereitani roatíiaion soiutn a.bcríÁXta , 
num* 30, neceísitas fadeicomn iíioíUfiv, 
an prxceílcriE híisum Icgu-n lafoíieai, 
reléeontra^vf. ¿.an. 54, deconnubió-
tnmíurc vausclcgcs prarcítlciunc litas» 
». 37.1e« luliaquo íe-ropore ¿b Auguilu 
lata»^ 4o.cum pop.Rot^anus fst re noá, 
pofísc, Augúftüi longa ovanoee firma' 
mi conuocacis coniugsbus,. 5c ccb'bibus 
m vnu<n iocuni,íi,c.3.4?í.,43 ,íex Pappia 
quo te!rpore.& á quo lata,*? «,44.1.. h< s 
legibos fideicommilía non con pichen 
debantur^quia neceííana nonerar.tsa,cr. 
3-4 nSyif*20<í Pappialex pofl Hdcico-
mifforura necsfsitaiero lata,/üi».o9.at« 
tendÍEpr«cipüe m a t r i m o n i a , ¡ n gra-* 
t i a m p o p u! i c e m p e r a u i rp oe ÍI a s c re l i b u m, 
ítJ«, 9 ,w?/2 ©c5,Con í uhi co m (r. c n taria 
fimplícirer dant ad viramquc legem, na. 
^ Í . íi; i j & p a v e n t c s c x c ¿ p t i; fu r i t v íq u e a d 
tertium gtadum in his íqgibus^c . 5,»». 
9 .̂f. 166.ex ínterpretatione I . Confuí-
torum ha: iegesad fideicommiílu exten 
ta^699./'2f>7,CW^-4 CM.n.Aff. 3.P0. 
h^leges cumíini odiofr quarc extendú 
iwxjíb 4.C 15 n. 5 . / 447.vid2 partas: fi -
dek@mmífum, 

Lex Opptâ qno t e n i p o t a quo IAZ-IM*** 
3 / . i 2,»»2íí.f. 284.quid fanciebac „ ibif 
per viginti anoorobferuatafuiíí&?2»if» • 
qui tríboni tulcrunc ad populum de hac 
legeabro|anda,& quo annOjj&ijfed pof 
tearenouatafuit,í6f».30yquo fenfu Ie­
ges Oppix referantur sb annquis ferip-
toribus:.¿,(:.i2.».3 1 f. 2 8 o• 

Lcx Qm»¿ltariqin)d prcoemiuna hsse h i h* 
hükjih. 4. cf 1. , 2 8 3 04. 

l ex Fá/m'ifjdepioooeatione adpopuíunr: 
. l i l \ \ x . 5 n.u.f.iMt. 

Lex Voconid.qmá íi'axeútJibrftCáp, 1 • nU¿ 
37./,507.íege Faícídia deíogata fuit,i6í 

Liber homoizfiiá iEgyptíos pafslm Ubcfh'o 
iso íc veódifabat,/;^,?.f,5.».29-/496*' 
í i b c r p r o a u d a c i , & fo 1 u t o, í í ? i » . 5 o,/ 4 9 7 
quid reqoirebatur vt hormnis liben ver* 
dític proeederctapud Romanos, d.c,^, 

31 ¿taro vendebantur homines liberi 
apodRomanos,iiri n 3 2. 

Zí/'er/í¿íi/^5}pluresKbri non fünllegsndi, 
lib.^.cap.!fni6,f.46'/.qus.fít3 cura,^ vi • 
giíantia feribendi (uv.t j b i & n.feqq. ref-
pieiendiireium,3tqijc iterura,& n.orevr 
lino Ian:bendiV^/».7.líber VBUspro vo-
l u m i o e ^ c , ! , » . ^ ' , ^ ic>.&iaduo «olu-

uiína 
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fjr.inz (iíüídsbaturjíLí « j o . / , 4^7, libelli 
spothegaiaEum,íeu colledaneotum , i t t 
?i.uJibiOrum appafiafone volumioacO 
UttcíiLut,».i5.icntufn libríá legatis, 
ceutum volumina áchi&minid^C, 11»^4 
pliüeslíbri aíiqüando ir. VRC toino coa-

j haniM^w, i H.iibernmltorüra libronl 
éliquanddctídex dicebatur ,w. 19.libes 
íi/go^icm,tbt f .^7&. GraJti vocabsne 
¿SpáTíOfi fautores,. c]ui-ínnutímabí« 

•L'shbrosktip{¿nní,^4 i /.573ividc yú 
lumen i , ... 1 

JLihcn j n c o B d i t» o n c p o fu i 3 n c ̂ ¿a ntur po 

$y.adid aiaxímefpeílaiursfoluficas tef 
rattmsjí&aSMi. 

¿iáfrf4J,adm!iíiiür eoderá modo ano data 
. f i H ' - ^ . i . í ^ . ' j «-^/' 'betias ex aisnEe, 

qo j ootiont dicitur,/^.2.Cd^, 1 (?.».5./. 
s j i j n n d e k i omiíl siJ ' .wiuíeduoa-
¿tuscc :r Jei • D«síeíl uoieS,¿jul 
roEicaker bcredinq-uipiíeftat,^,t,íOé 

.w.2o„fjf4 j 'n primo oorbínataferueriim 
doíifeLu'io non recnWebatur,.'&íJ*.2i .ia 
fecundo fecüs,».2 5.potcn telinqui ficv 
v i rogetui bstes duoseX tribusfcrütsmá 

tis reguío suris abtniT«puiuur,/í¿ 4,C.JZ. 
?3.34./.4C7>libcrrasquid5d. C, 14.».48./% 
44.,viae manumijno Jerumicenfus. 

ZihertuSi'mquSim roilitiam liberti fcnbsban 
turJ/i^2.€ví/>,sx,«»m.t7/.f 27>re^itur 
ong¡nem5& áomiciímm patro.- orum» 
/ /¿ í4 . r . i f . i4 .»^4 / -44^^ iu i ra teRoma 
na donatiUhaimijib. <¡.c*f>, 1 o f i ^40,4 
num*!^™ nonin.dis.ent áureo annuiloj 

natiú. 
'limitartOyvláe repiU. 
Xw^.esertarc ;imgH2m ln conteñ^ptumí 

& irrííionem^niuria e í l , / ^ . i . ^ . 8 . r > « , 
30./,i4c;Jingua coofideratuf inrutibus 
rrsanU£<.:apitis,íí.f.8.»,39-/-Mi-rluri-
buslínguis ioquuti fuerunt infignes du-

quí varías prouincias pevagratunt 
b b ^ . c a p ^ . m m . i ^ f o í ^ u.vidc l ^ i -
nusiGrácitít 

JjSyViáccanfi, 
Z/ífr^curíma apud n o s i ^ W ^ í i n pande» 

ais demonftrat verba teftatoris, ^ . 1 ,cr 
i2.»a»í.iíí,/ü/.85.coaimendatitiisIjte-
r isquaniabdcsinnoíuo iurc,/^. s . c ^ 
<5'.»,24:/:.5n, . , . 

Zí)rrff/o,tWrf:lcuaia tnanUi& dígito in pu-
bIieisrebusfiebatlocado5/iL2.c^.5-w* 
7/01.11 z.locans operas vt pugnei,cuw 

be ñijí ,< ioís remaneij/iá^ crf/. í num a 
4o /- 5 8 3, v! d e Vecftgalía .p ubíiQ a^m^^h 

Zuci:HStvidcpHe¿*mH$t 

M . 

nia,/^.5.c4^,7.«,Í 2./,s22,barb3i 1 a R6 
inao isa o djCíií-uen'utj/ÍJi patriarglona'm 
fumauit Macedonesad beUum3 í i b ^ i , 
8.», 4,/, 5 24. . ^ 

Jávía.'/ígjalb^ macóla: proptia: fuerut eqo® 
iumTbracincjib.-3»C4P,i8.w. 14. / . 25fa 
vitle ^««5 . 

ÍW<IJ;IÍ e//jvtde ImifeonfHÍtm* 
Maiífiratíbus mumcipaííss\iás munktpmm^ 

hfími&imdcxí 
M a i o r ^ t t i i o haturalís eílséonfenjari rná 

iorura usin fiiijs,//¿. 3 .c^ .4 ,»«w.2 5 
2 u.maíoresaarsaot lilis tés aaíé aftaSj, 

M^ndátumAtho mandatidatur snréreredi 
Eoiem,& debitoren) delegaritemj/í¿.2,c¿ 
7.^^.9,/, 150* ao íiEpropm maRdauim^ 
quod dadíle,cii! boda confifcaía fuerúí 

tel propter comrni'llvm ablata, vi err.at9 
í.t$.,^xdp, 1-$3 0:^418-. dcbitotraíi co» 
petac vedis adíio rpandati , fímándauu 
pignus.qnod vende ba tur lirum eme re»' 
a.cap. 1 j,?? j z,f:.4 ¡ ̂ .nun.datusi bonce a 
deieíl j í^i .aai^ directa corr.peíáEj fl tna 
datuni ifií|rcedat,ád crhersdam rcm pr» 
p r í aa i tnandara r i j ^ . e^ i 3 34, vtilís 
ádíó roándáu qüandó cetópetát, Í ^ Í , 
5f .mándatiaétio an cornpetat liíco^aá 
deportato^quí rnafldauit íuaai reoi «ms-1 
íc d'xapj} a »j;4.vidc teftaior, 

M^níiusTorqMtm%huios dáeí!ura eumGal 
I O S / Í ^ ^ . S . » . ! ! , ^ 5 « 4 o » 

ftiAnunAfí?o,rioiT:ífi^ri'ri facienda cft es fe-
ge Furia C a n f ñ i a ^ ¿ . 2 . c ^ > i e . ^ í ^ » ? 2 
/.i^Ospdft abmgaríonérB Caninu-; legié' 
idsm uis mánfié r.oñaiíiatim mañufaic^' 
tcndiV/n « . 4 . / . I s'1 .manumiísío , provt 
quifque íeroorura cRefuiffetjííjC^.ío.»/ 
5>/'' 5 5 '6^ lí.S.áiilesnominarim anoiá 
i i u r o i t t e r e d c b e a í ^ ^ i o . w ^ . A u g u ñ u á 
CUíioíta casit eírcamánismiísiónesfer-
úoru'-n ^ . Í I . C ^ 27. ndrpina manurnif-
íiodicitur fada fub aliquadcmoníiraiio 
se fcrui^./^.ajC^ao n ^ . f . ^ %. rna-
numirsio inieranncos^nccnuiuíoper*-
|)iíloUm > non dat pienara libértateai¿ 
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redacebántür ¡n íe i u i t utc m -d. c ,14,», 40. 

lemnibus gaudebac veibis,í/í',4 c^p-1 5» 
n.új.f.^CiüAcuiüS manumiísione quuli 
natciíur5/íyo,t\iz.?í.5 
n.i Camnhi:ubmAS}mutvs, 

^ñnus^&dzip.QniitUixT voluntasj/z^r, 
2.,»,ii.nLKu manusconciycebanuu vs-
¿t 1 g a li a p u b 1 i c a, ¿, 2, c &. ^.». 7 ./0 í • J * ? > 
niambusad poiuis cap'uistcropor.bus m 
tormam auriculanin; aür.i iniuria fiebat, 
//¿.l.Cíí/í.cS^ji^./.i^.íing.naconhdera-
tnr ínnucibus roaous>4 c . 8 5 ^ 1 42» 
Isuabaiur ad fuííragium dandunijd./.'/^ 2 
ca^^n .9 . f . i 1 z.tr.anuspto preiio:5írna 
BUSluíor ia^.c .5 .^ ,1 ©jnutusmanos, »a, 
1 ;,/.U3,iiU£uiiBaoos vavi^ figráficatio 
nesadíributíc,^ n% 14.!suarc manus % -
num fuií paccatorwm,¿1-deditoi umydíéi. 
bÍKZiCAp.StnjzJ.ÚA,^ z Í .plura alia vi 
deÍÍI íiteris.»«fí^:>ofí«:.ís:c7f Ü»/4; y'?/*"»-
timr,feáim:ágmen:dedmo: freces confen-

. jíty.cxercitiiS-S,Cún\ulíum:mmuntmn', 
manus fignum b e U i c u m s r at , 2. ̂ ••1/'>5 • 

/;¿).2,í,<7/'.^.w,45.loniumdiuiditurinSi 
c u U u n ^ C r e t i c u m ^ ^ a peiiculis eius 
deterriti diledij/íLzjC 12.4 »«^ ,3 ,vidí 
mmgaÚQ» 

Ijuspatr iadquii i t»/^^)^»10^? S4>/ü¿* 
38^.matcr4Uoiure,& caula voefetur ad 

%Utymomum¿\xrzpí*ÚKKi niatrímoníum 

plicieoníeníu)//í).4.Crf/',i?.??^$/>45^: 
compellebaiiiurRomaniad msumioma 
vanjspcenisj^premijsj/ íÉ' . í .c^.io.»»/ 
i5./.54!.vide mptif^deportam, 

'Mutronaivíác fsmina. 
Maxírntanm Impsrator^l'h Diocktianfts, 
Me dic us iv i lc chitas, 
Me»¡,viáe y cintas, 

' Mmrmxjvide concttbim.fcomm, ^ r ^ n -

^íf^JjsríájCbnfiñítin íimilictídíne advnu 
verbura c o n t r i ^ a , / / 6 . 5 . 3.». ifi/o/* 
4<?2.vadecur^quetrahií ílaíiliuidineni, 

d . c , ? . » .22 / . 485 • aiüinguiiur acatlu-

'ÍJi/^t¿y,vide?'fg;ii?. 

prius eonlkredebet ds volutaíe3&tlMod 
jufta,& rationabilis fit,^.a.í4/^***• 
p M j 5 i , ^ nj iStf i l t f 5.pro pjtie tfft» 

tusj&IíiterutGsdecediEia.rjíO.^.^.mi 
Oesan tópubescíTe p o í s u j / k ^ . ^ . t 1, 

• tos r c f c t r i ^ ^ ^ t O a . & (ícíTOnoies ali 
guando ante ly.aonum mlluabaiit, /¿í 
^ n j m i b t i manwoüapud patrem, & at£ir 
^ e s i a ü a cxcuííatióad traaníioneui da-
, i^dMh>z.c*psz^Mpt2 'VWUCA Wl 
Ijfíaapud amíquíísvilctcebat^ n. 14,/. 
j 7 i . h o i. u h c s 1 o' !:o v i o r i s i o 111 s i a ea Icge-
baj tütyUfni\}U3¿í$$ú*\i&»« P0?'Ro" 
Bianocuicumquc oeferipta ciat ieam-
dum Qualitateai c e n f u s ^ ^ . u , » . s $,wl 
btiaróiertrishonOTaí-ior5??.i(?.a cláíia-
ria milkia.uar.Ctus dabatur ad levreíbe, 

& proletarij nunqvam adtr.iísi adrahitia 
r.\h ín magnapcraiibatione5^c.i2;??íi > 
^ ^ « . ^ / .^i .claífcscertx ad múm¿m 
2 ScruioRsge defignata: crant, ».2o.a-
pudAtbenknresnauticamihna cbgeba 
5utcplcbe)¿.c>r2.».24/,i7"-n^5ítescla 
íia*ij deputari nauibusavnmcis, & mari-
nís^iuíupplebaPiurcxinccnfitisjd.//^ 
z ^ . ^ . ^ i ^ / i j z . ^ a i s i a n j milites ad 
q u a s n e c e f s i t a i e s d e p u w t i , ^ . ^ » ^ 
28,minifteriaclafsianoruramiiit«m.»». 
3z.jWa7;-libertini,&3lia^xhoannuiri 
iuclaf icammili í iarafcnbebantor^i í^ 
c,í;ia».3 3 alafia milites rapinis inhian-, 
tes:eoiümrepicbi rooies» & condiüo, 
ibi w.34.in nulitia cUrsiaria maiorépar» 
tem vi¿totix íoiurna obancbat, íí.ca 2* 
»,3 5.¿^ Neptunus^ti36,5¿vcniussj6í 
milites i r o p e r i t i M . ^ ^ - ? ^ ^ - / ^ 2 ^ * 
de pluia alia i n %• c rbis tnc¿rt¡is:rfwmm'r 
firMpGmmjmpuUs^nfm, í íUmmsf 

fms.mldmeBtnm müturc,ftmin4} con-: 
c d i m f i o m m M l m * ^ 

verbo.«^7f5. 
M 0 ^ 5 , vídc iegáíüm,€em ^ i t b i 1 
MonjTrHm.monjlrofus^Uc p*> , 
Monímtmum^'iQizfiinjpm. 
ik^r<<,dcbitor,qui vnan» akernatíc reí ofem 

Ikilipulatori^oc reuuic accipers , fi poí 
reares pcri j r j l iberstur^iLjf^, ' 3 
^ . 8 3 . ; 

pa í l u r i t i u^ . z . c r2^.V7-/-i75.viaií 
• 'dauerjefmftus. 

Mercs,moies quarmus áicácoriurls cíuííís; 
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Mmúfymú\io venálío , fí sppareat poftca 

tafttatum,aB detijií redhíb;cotia,¡ib%$,c. 
jo .num. i i . fo l . i jX , (Y.vúm caftráüohc 
non íit áchúi<jfinum.2i,& l i .viáéét t i ' 

ÉiuiiáúSyUepijáéi m&iiá'i, fcii drnánténÉd-
íorüííi niüiíeíis^vide í-eibo,/fe*: dílFei| 
ab orRatBcntJü a ühébnbus,//^.! icapiiti 
nttrH.ió.f'U* o undüs íjue orbis ínmiea 

Mfimceps: inanle'tpiÜhi'.th unte ípilh; m tin íci 
piuai jure popuh KómanInuebatur pra: 
iei liífffagiu.ai^/^, ^ <C4^Í ¿.iktim. i ©..f^ 
¿2.7.rnui»ictpes¿dfarñ Pretor* Vrí>ánd 
íu«s tráctábant ¿iisüs,^^*í 'óp• «»»!.• 
í iiití tóííiliománófuasliábébarstftati© 
DeSj/^y/Kiz.magilírarus municipales vf 
¿juc aácsrCÍIB íuniinaai cognílioneir. h i 
b^baiu,/i6^ ¿af.y.uhm.iG.f. i i j . fuprá 
ítiam, l^rxtor cogaoícebaiJ't¿'«rvidé r r / l -

Mui^f, ora .n e s c o ru! a a ü«, & á ñ lí s p c r fi c c -
íé ptít€ñ,Qiií nudo coofenfü eooíUc,//^ 

• i.cao.^.anum. i ,M üe nmu , ¡k , mof us 
élisai daciir^qü'iaud^s//ó.4.^.1 s r í ^ a 
¿ ? / o l . 4 5 í. nj u í üs pk ru m q ci e § ít ío 1 d u $¡ 

& écdntrá I tiétísM^u^ 5 ,/3^ 5 5- Jt*3 «!!« 
quauádífía vicia ñor)corttórrBnl,í¿i«¡V; 
44,aIic|uando talmtiuisll&ílimi al íqüi 
do nonj ié i . l tb .^xap. i ^num. 46 fol, 
456.fit,excoacuí.'.icuecer€b' i,i/;f 5 2. 
nitfíOsBf ppocratcs focat/quibós B©ÍI 

foíum vóx,<k aurc* :¡ V 5-} 
icd isñimjdiói.cap, 1 ¿.¿wm»5'»» £ 4 5 7. irf 
íüfe ín'u'cniuntur niutí íiopídí\&r «iliii ín; 
telligestcMíf?.fBúlds íln'picíus áquípáf 
í «' u r t u r i o ío iá ían újhiánam^ ix^cH 

Jtffiéáícftéea'pils num'faCb,ñoé ferá-
per lentos aTniftüfl^,/|»ff 9 , /4f8. tfiiítí 
in dü íts i) v lude n te r íarii &¿e s , é a fia' óvm n iaf 
calieátes;c]ú£E pe fíe Sus hb'mé'a^e'rct,^!'" 
»$ím. ífe. fe ríbcnd i'pe r ití a rr. edoót í,. 161" 
Se 1 o <j« endí íc te at ta 11» bu tí, tk num. 6 ^ 
Kiocübíu-nídleaum habet^omnia per a-
g e r e p o c é r Í c u é ío Fe m á 1 a n dn e í p o fe 1? r s 
ííb.4,cap.'i 5 .a n, 6 í . / , 4'f 9, mMm, pac i i -
c i' p o •«r i t, tol»«í m. <f i . &" ,c rtfe re ,a 1 i o fq u é' 
é o ñtfstdi u s"tttrís|«n t mxf fate re., íin ,£on -
íraherc mafritn-oftióm, & dbt;s"' nomine 
éh'l i g a /iyw »(5 5. b a p ti c at i p o te t, 3i> (? ^ 
* o a fie c Í i' ftc c at a JÍ ¿"̂  fliatf'u rn ítiere feru a! 
¿joalitef poísitydtciAth''.^ tap i p n \ 67.f. 
4;̂ '0,do'nare faizíkjbí ffin.jú\fVOt ura-
ímem conílituere poíeíl,noh ía'rnciíipfe* 
¿onílitui iibt n, 69, & yo', fe d':ad ha i ta líl ra-' 

7 r jíl/puíannon poÉefa|,»,7Í. arbiíetef 
íe non potsft,» 74.iiéc poíllibre, ihifal¡ 
46t¡mutms.íi ntojrboíüs CúJbi&Hm, 8 hf* 
46¿.muras ánatura laiiíTsí-átidnéüignjóir 
cíi'^jUin) íupcrucnienci moíBo eíFe¿iuSí 
üiCix. i^n | | .quáliteHibeÍI¡s Principé 
jid^itiáitéjbitoHfÜ¿^.45a.vi^e aüa iri 

'dnátn'^eftio ^roherédtytéfi'ator» 

Dífíiohei Gréícig, 

¿\7af'¿s.'a\iiu v-ziíum quziittv iniuria íiere¿¿ 
^1i.c*/>,8.w}23,/-.i;7. 

^V4ry6,̂ i'<i¿. mtkttr'dádmú, 
Nák t f r^ iá^ i i i á Baíútíi ¿íát Rorfi¿ dete-

bat psreosióllére,^ edúeáiéj Romüll 

WttM^.iáé.Páti ía , i enss 
N<*tuyá,natfíralts?i/iáe Ca«fd;á^mtas¿ 
Mwaíts ;v iácftriéá, 
Nattigatio^n deceat rnagodsdücesV//¿.z,fft? 

1 *•« tHífasiifoí. 1 |H,viác ÜHXyjháréfpert-é 
,^e»lttmt2 ijéféus, • 

i ' ^ N e e n e ^ t í e ^ n k u l t iWgatiuífe í m i i M k 
(-cp,7,an,n ,y,4i jdcm m p o i ú t , quocí 

N i t é J s iU iMte fd r iñm^Ctü í t i i í noá da-, 
? u Í . cj u i á u. u 1 d i ó rt f c i s' p o u á a 1 i c o á) óf) á 11 
tur5//¿.3.¿op%6,hí(W>2 6 , f , i i 1, reccliár 
ii?ni ad aáuro cjft í l iud^nc qt;o>aCíusííd 
va le £>/^,4.f ̂ a ' M ^ á 3 7 5. &ñ*é i¿ 
iMcceísiCas purílaííóros non effecic a-
¿tááí naiiíralirn j'uris ¿ i u f l n , / ^ ^ . ^ . f f 
á » « ^ , 1 d./el,39necefsicas prÉíiáíio-
nismadu daturalijác luiisgcntiuoi i'urís 

fc cioilis eft,^^. 11,» . 2 $.fii$ 
N'egaín'm^éúiuñ&.ié ídem importat ,'quod 

• copulatíua/íbiiyCdp %.an. n.f. 2 7síupe-
rat atfticmatíuani,i/'// ijcáp.fí,num. óffolj 
3'f.malj"goahus:en n a t u r a l ' , i . J a p i i j 
éumA f.fét, j.^jofér tá alie aiTu hii&ó c& 
miieet partes'^á vnam facíc oratíoneíaiv 

. i U \ 
NégQcíoYumgefQnm áéímviééáffio negé* 

Ciovutngéftófiífá. 

iSf i / ̂  5,1 u p Í i s a g g e r i b u s, t o í a m A g y p 1S' a d « 

Ñ o m é i / 



I D E X ; 

kV^^/cbSVpf eWé ndií pfjciíófRe n>cogno-
,mén,&z$ttom?Biíé:i*€¿h9jrHm.i fot. 
Í44.ríonunarcfum ¿uuntar ficut pcífo-
narum,».8.f i45tluncíppellatiuanotni 
na diéunf ur jf6^nonriBapetíoaarum sur, 
vt cogooícsutur peifoncfí^ n t t ^ f . t ^ 
t>rsnoi^eafilij,lacroni$,gWiito?isma' 
gis Ijgtííficarquilttatcro tilisrioDÍshfíQ 
cmijjgladiacouj muneús, quani pc tn-
natn,^i».24./vM8,cum neme propvio 
írequcoier vlurpitur ÍRÍuits(tb,i,caps9. 
mum.26.fA^J^v&nüiio nc-WAnum no es 
volúntate^eti ex poteftnie dicendi per» 
miffa€il,//¿,2.c,9 n . í j . f ^ 9 . quarOio 
áenoroiíierüperuacua gfí^quaBdofenfus 
&incnspatct Jé ,5pc»uaW^K. / . I 8 J . íed 
quando 1 i c e a t d i! p u t a t i o d c n o n; i n e. á / ¿ / , 
Í.'Ü. 3,c z.4 « , ; . / . i 8 on i ium víusper-

• tiisbatus coüfuríiít cognitioRerr. fei ? 
cz .n . i ^nomina renim imnuitabüia 18-

faeeri Gr^cisliccbat Lstinis vis permif 
íüm, tkn*9 .&hh s.cap9$.n.t7> recepta 
nomina va»iare,& alterare uuUnicer J ¿ I , 
¿ifcepi&cío KomiBüro ifíte r ir.agnos v i -
ios sáaúiXzMLlih. $ ¿ap i.n.ie, notbi-
OUÍB cognitio vna parsfapieniía: e|l#3¿l, 
vocare.proprio nomine aliqiiera amorif 
fi g B u n) e ,/? ¿, 3 - 4.»* 2 4. f. 2 H , fa c e re 
nomina ab effeétu: vt i o nruguu ^ ílbillo, 
minmurc,2¿c./í7?. f , ? .«>./. 4 
íioosmsspta rebüs,& ronfequcttíias ?¿/, 
xiác, yerbum/ufferen mfirdC^Sy 

Nomt Krfrím, p = o (p c c i ali ce r a c c 1 p 11 u r ,^'5. t , 
c.-?̂ . 12. í?, a 8.j" 3 9, n o ir. • n .1 • i ai deísgnarc 
aiiquem eft fubnominepr^aomineseog 

d s m o n l l r ai- s .L' b. 2. c. y. ««m. 5./» 
i^.u'/ni perfoi^sccommodatOTíás 

^5.scíp¿6111 veidicitur,qtundo ouaüias 
perionse dGnominatí!r:/¿i». S> .diftinguí 
t u r a r fpccÍAlitersíti^«Jo,/.?45. acci 
pitut profpscialickmonílíarioni perío 
na! non íuo nomine^.r,??^ ».i 5 .quaa-
do pr o fpe c i alit? r a c c i p ia t u r , J 5 1 4 ^ 
receptum eft aiuctbíum Inris Concilio 
r!i^láJí6.2.<:.p.«.i i4ó.*ccipííor 
pro appe!latiü6 nominc^xs/ . H ? ^ 0 3 
ratioHc* nomínalim slifui adus sorai-

íffecialiter.exheredausjibertas. 
¡Síomms.unminarepío »i8íiuir.iticre,hb. 1. 

Net4,not\s^mhm antiquitus feribebamr. 
grauss errates sogruerynt in iiJS ciuiic,& 
{c\íftoxñsmt.k]umJ}h.7..€apAd:t3^t9-ífsl, 
1 ^Jnüsatielibeifafüií j 4 ad libiíanij 

cícatricibus aceípiuntuT}á^tó,$.í«f* 

puliicrcbellU^.S^1^^1'/^*0-00135 
belh in S u i i o . q u i d , ^ ^ . i t^wffo?» 
M 2 7 4 - , , . 

A7afío,Bo«8#n notionispcrtinct adeos, qui 
íurifdiaioncovnonbabent visiiHi adío-
ákssGZXCsJíh^.eap^^. ihfr^? ' & ad 
e o s q u i h a b e a t ^ . j . c ^ ^ . ^ i í í . / . M ^ 

Nouatw^ti ftipulationeoa ceUbraiur 
i ,cap,y .n ,s . f i iv . no nata obliga tío r e « 
manerc poteR in natuuti j^/o/^^o. per 
delcgatíoEem eclebratur ÜJ pulano m 
tec dcbkorcm dekganim,& cveditorcivi 
d a l e g a n t e m á c b i t o r e m ^ ^ - ? ^ * ^ ^ 4 ' 
é% delegare, 

Noxale iuáicium><i6Uo, daraeatus decerr» 
noxaindarc indcccro íolummodo teae 
tur,///r f-cap. 1 5 , » , f ' .ex f á c u l a ^ 
&isnoxavcniti^bíui)&.ic/aaiC.x J.» 05. 
dedíuODcno^RonpoteítotñcioiudiCif 
H b e r á n ^ m . y / ^ z íccusrft mftrpula 
tiene íolucndidccem aui noiam s qui* 
vtraqu^resinobli^ationeí& fie t t i r e ^ 
nou poííunt peti á tc t t rssh »v*vláe i*'9-
unt ia , ' . . 

N t i m a & v ^ n i m z l Cicereae ingerta m 

Numen J n»tu dcíiuatiir. l /6.z.c^,4. » « ^ -
iti .fol . ioj , 

mp tk . iüÜx noptia: qu^Ji t .4 .^14^.15^ 

tfcm,&ío-orem apud iEgyptios pevniii 
í z v ü h ^ P ' S * ® ^ ' í ^ 5 ^ á Piufcone 
Rege orium>>í>/,has nuptiasfolambarbj. 
liadrniííeíuat non Gr^ci^Macedones 
á . c ^ ^ ^ - S / . i P ó . certis vsrbis celebra 
b a n u i r ^ i . c ^ . i . w . s i / ^ " u ' m cáí! 
fa máxima cora in populo Romano , & 
varia íegesde his ,áí?,; 5 «. 2 5 ./¿u 
1^7.ante lega m 1 uliam,& Pappiam alia? 
leges pro eis l a t s ^ . c . 3 ; 7.vidt: candi 
tmptre^rmHS.Cárnpam^éepfírtatíis. 

Nw«5,lacra n u r n s a p u d C1 a u d i a n u m, // } | 
f í̂». 1 ?1«.24./ .284, 

iVW/#5,nutu2ausper íntenogaríones cele 
bra barur.fó, 2 *eap,i ,a n,9 f, S 8, vol o a 
tas declaraturj/'í w.'/.i 1, pcrficiuntur om 
Resaduü^ui foieinniáverba non reqm 
1 vt'Mjiié'Lcap %.'mm, 5 c a p e a n . ? 3 » 
/i/,ios;,Batu« pro voILsfttaíe,í:í¿cl.e*í/,•. V 
^5|J/,U9.&quamuisíolemnia verba re' 
^uirirtret^uatenus njiiü ades po.&tce 
leb r a r i , 1 7 í c o s íl a u 1 ? ? o ^ & 

ííripi«ra 



I N D E X . 

fcnptaraqinuter aftas 5ütu sglebj-i.t-.j 
p ^ i t ít!inqui,'v,iS. voluncasniuuetptt 
snittíf ac verfaisj/l^. % x . 5 5 / 4 I©1 .ání 
aaus bomíuis nuioíigoificáE«r,¿i./i¿ ¿.c. 
4.«.4,rmtu qnargcr.ces rcnuant, 5 / , 
lOí.nutus DíjSjtfe nuroiftíbüs áttríbni-
íur^,-^,áü«wj4,f . Í ® 5 , & tn regibus ét 
PiineipibusJ(& opfimaiib.á Í - . . ^ , ^ , i-j.f^ 
lOT.qui aÓus ñuta celebran pofsínt.tój 
ixau.4..n.i£,f.)$ i.sgcnds pérfona no 
íequiuiur.fevi aétüs BaturajVí nuai celé 
hía.npo[sn,dsc*7>tiA$.S¿ ai? turic admít 
talur quand© íoqui qui's nen potéftjí^i 
n . l9 i f . í ? l . & H H t U & 1 l,fr í 3 2, VOlc 
iD a uc i b. ra a n a s & e a p ¡ t! s ií g ¡i j 6 c aí u r, & 
conñdcratur,/^.i;C4^,$.nmn 35»./«/i 
Í4i.viiJe piara alia in v«rbis.Le^Mum:fi• 
áék&mmifa m imán a » ^ J: reílam en 
tHmiúdemftm tégm Msigmm íéertr .cm 

Óodr>rmÍQyidc dormid¡ 
OMatw.vidsmors. 

• ^khg&iiQiñon oritursx tsku inalteríus áf« 
bicríum Tci ic to , /^ . . ! ,?1 i . / i . i ^ . f o i . 
$9S>viáe slternmpta ̂ muétrn ̂ áifot uto, 

Oblcs^umáo infiitüi poflet he r í s , / ÍÜ^^C; 
' i4,«»e,./ ,4|t .boHt pettineíitad nfeam 

& Mtfo no t tñ immjx . i4 , r i .% <; ^ 4 4 ; 
*]!J.ili captiuuií,& ásétím comiáeraíuf, 
ieqüefa vííaí occiTqué poseftaEeaí pa-
puiushabet^i, 

Bcce4ms ,-qu-a!ítcr.& qu&Cenfüákñm dé 
rediré TybrijSc terga da rc^^ . i .C í / )^ , 

0Cf ̂ f í# , ioñ ic occüpát¡éngs\vt fe exco f-
feíPfjgfesá cogaíitone cmíiíiímjtf7,f¿ 
Cáp^M.itf 4,vids Pr&torfirgfes. 

®€$am4nm:m\x\us UgtA pr^fcrrpfií pro 
/iabííieada Repubficñ;/^ 1 ,f 4^, 5 . « .4^ 
/ . Í . vide manumffstofr^ftcitísyigiíüi 
Isx Jui¡a,&Papptajitdex'. 

^crw/a^qualíter©cufismítfría fiereC,3ptjd 

2^.rnde ©Culis deRotsr3,deíignari,ac!e' 
figeresj^ocuforum conieCfos,í¿i ÍÍ . x í , 
J n i u r í o íi o c u! 1,». a *, v o x, & h' o g iía e o o -
fiáerainn'ijnutibusocuIi^iir/íCof.S. 

Olympiaim € e r t á m e n f e m i t i d 
Ommttt&, vi de prohtbitio , 
Oww, hereditmum, v id cS.C . P ^ á fíanum* 
O^^ /ocaQSüpera i íuas , vt cum beftijr 

piigntejCJírriRomanUSfeiíiínfi^^fa 

Oraettiifin^nmu & figisiis /u acula rgfpopde 
b a n 1 2 . . 4 ».s>./.i&7,ic fe r ipa Im 
petator ün-. vocabaetur © r á c U l á ^ ^ c ^ 

jéorfíat íoíuro-noódonoÉRi'fjíb.&ve¿ 
hisjíb. Í y t a p ^ . n . i e . f . i i . inaffiihiátj» 
fee,& ñegarióné eonflfíic^i ^ . i i . e n o i i 
¿ i 411 a q u i d, e i u s d k u fí d í h fi m p I i c 9 tn ̂  a¿ 
t©n-ipcííitám1& quid ^traqüe^áí, ¡not i 
íione diiitirifííua CíSníideraiot fdrrt!¿¿ 

atería volua?as,& caúfa efiidcfis, ^ 
qüaí»ier,áíjer.4,»i«»j.Í4./.i 3. aásbas rer 
ia oracionc pai ticulaii pbllunt cífe ve ríe 
qtiímuis ÍRtc;íe Cdntraíte líst fecos.írt 

de c&mradiCitOi 
Úrbfakttipiiüi p ió populo R©maño, & 

^nzx^ihk.%Xépfi&}pprtúty8e p re círculo 
iacro,íeü orbr qui áebat índefiignitio-
RCciiAUtis^ix.ió.fi.zj fúl, 5 4 4 . víds 
fkúñduít 

cer ordOjVide deformmU 
Órigo,a íic a íus ge n Íis pÍ ob a ? o r pe r f ra d itjd 

«"ÍTI ab ah t iqü ís^ / ik^ tap .^hum, i$.f¿ 
508 vide trmiiíé. 

Órname íitumjti legato naundf. feo órname 
l i viác h'goMiígii k mundo J é * 1 .f<^,i j 

Órphmánum S.C.vidé S.CiÓrphtUhumi 
Q<\vtiefaci£K 
QjjfríSi&á huios fepüfcIirUsn nc tafeaiitíir.-

horr,íoes rüñ^libi^capif í.fi-jm.*-
vkis 

Í f í l a t i ^om r íos v í a s^gLí^a^ f* num 

IfgtítTúfré/r ei is cíTiciuW)lííf*f*eáf.¿ 

' ^ í q u i d //¿e 5 j j n u m . i i . f u j i í . • 

p . 

Fdfium sq u a E« n o s'n ód u m é.fl i utis'g'ent í o:ti9̂  
veíticuiura iíipulatíone ion's ciuih's eft,-
íih,4X¿iP*ihn i 1 ./.5 94-.idha:rentid <£« 
t. aiítus cenf'gtuí iuiis ciiulíi,í6/, nulíarn 
rfíicaccfP obligationcai pwdücir A 7 $ 



FtndtdxtczsTribonianusmui-íatas , Se 

rJP^4 /rx:v ide:/ex ImajCT Faffta. 
^Á.emhej ts^mál íb .^cap ,un .zof . ¡o^re -

céptaáConfüiuvdi w.i!» stEiqui no si 
círculis demosllrabant^i.fJ/?. i . amm, 
s 2;.TñureiIüs adieeit i n pandeáis 

P ártuuía^idc Kec.neque, 
fa rms.moBñroks lk^i loco flíij aon ha-

bcatyr/ufficitadescüííatdau) poeDtttt 
legis l u h x A F&p^iXylih.íyCap.ú.n. 6,fi 
5 S.trjgeüiinus ranjs,cU?¿.i . ^ « y «.27 
^S.vci l ludatur legí ía l i í s , & Pappi^, 
iutíkic quicumqn€,/í¿ > .ca¡).$ *n.9.f. 
\'J n*¡> --Í30* í"'vu-1' a^ adquirea-

'dáai herediiaiemjvel incuim aliud, ibk 
pater¡pareas, ¡-afentts amani infolatium 

mortisbon&fuisíelíiiciuerg,!^,!,^ S8 
^,17,/. $ 3 .vsieeundia p a í e u i a j / ^ ^ . c ^ , 

tP^Mjquaiicer hommibuspauía conuenit 

lisdeeaufispatriadereiiiur^.^S.c^ 
tfV4«.49.quaado aliqucm dífFamat,®,^ 

• tfVJ.^S.^tiííí^S.^S^ i . Macedones 
ínfiamauit patria gloria ariéglía,1^1 «.4 
•fie íímilirer alias ger¡ícs.i6i 52.?. 
patria: dedecus eiprobsrur n.uliotiss 

illa cooiedura defamiiur,^/, Rheroies 
aigimentadcfumuni á natiops, & pa-
t rh jb í n.n .patriarum áíferimina vsni-
fñshoaiíüüm iv,uetk^d.tih.%X.9 ^.5./» 

r {5-51 .patnavet-a mundus ©íx./£>i» gloria 
pactiarura vanifsifuajíí.Cji?.» »,$,tgno--
bilitas patiiajcxpíobari son debes, /fcí 
^» , i7 ; f©u i s vir,vbique patriam habet 
fis8./.5 5 3 .patria crtvbicumque efi, be-

. 'ije,»?<j3.patriaiílañrattif i ciuibi^s, n; 
14. í. íp ic tan . . -s o a bilí patria dj 
gnus Üt,». 1 5anparciaígnobiliinuewiíí 
sur :t ! ' f * i • i , » . 1 f / . 53 5"jV'ide3ci»/í, 

[^auima,SiUur i vx .:T á mundi iuuéne cora 
'p ie íL .. . . ^ J . : ^ '.Q1.-f.TcrdotisJiidisin 
g-acns eíus iaxta Ouilc^í)^ ,^/», 

^/•.culiHm.oíúoúe pf eolio extraoidmana 

hc redano , / / / ' . ^ - ^ .»^ - / . ; ? I • ieíi-
tls:apud p3ttííñ>,qucd fémur® pecuUj 

aS . /eUof /eá fi prc:wsr:atur filius,^/, 
libertas íevuo pecuii) «afcní is á faire 
áaía,fflio pr^mortüpquaiíter fuíhnea* 
tmjbl??.i9.fed fi ftiius ín icitaffisnto ds 
feruo caíhenü dilpofuerit, 6c eíus non 
adeatüVliereditassan iuñimeatur libér-
t s a pau e d ata>¿.c. 1 2 3 ó .1 egatum fé r 
lio pcetólij cafttenfís relictuoi in eo tefta 
manto á quo patetcapere imn poierat, 
s n p e i t í n e a t a d p a t i e r j / ^ ^ ^ » ^ ^ » 
3 5-f.407,quod ÍCIÜUS •psculiaris í t ipda 
tus eftsdtini SBÍlituíidelibetanl sa adeui 
r i t p a c r i ^ ^ i z . ^ j ó ^ i a p c c u l i ü m t e f i -
detapud paire», quod 2 be o sunquani 
ceníetur íluVcf ñc /o in ,37 , / , 408 , Vida 
íeruus^euoüíiSiiOé • 

JP-e.da&euyfs iáttúdex, 

géjianum* 
VellexyidefcortHm. 
Pendeos\iúcJrfptnJíO.* 
P^regYmus%¡>er(gYmáYi^eregrmtai,Mú^ 

commiiietean poísit pcrrrgrinus,/^^; 
i^ . f t r tmum.úf^ iy&im propné dica* 

. uiíatc}í^/,4i8}qui3 ^ aá peregrmka-
tetii reducid,^dkebaturf e r^e r /4a«3 
^Ysí6/,heresiníiitui non r o l e r a t ^ W 
« ^ / ^ ^ V - b u d .ílperegiinaii , q^asi 
psregiiouoi c i í e^ . / . 14^ w^ 7? /43^ 
poli eofjftiíuiionem Antoninianpere. 
grinus he res inftubi p o í s i i , ^ ^ » ^ * 1 4 ^ 
^8,/,430,nee abintcftatofucccdare po 
terat j i i ».9,víucapere non poierat, w? 
i i . / :45i . iuÜ3s nuptias peí sgsrf POR 
porat^. í 5 ,/6'/:4 31 ̂ l t h ^ ^ - i % . M u m ^ 
1 ó 5 28Jmulieres peregripís roereiú^ 
cesb5.bcbantur,úí,c.34.??>ió,/.43^IJ^e 
grinatÍD feroinarum deágesri §íl ipfis,̂  
^ í ^ p u d Athenienfes, cum peregrina 
piipti^ osn contrabebantuy^./^^^a 
14,», 19^,43 3 jfic apudTbebanesj^a-
liOVÍ-MBakdkcfeantus fi^Hes nupíte, 
í ^ n e r i i n a Romana í«rrc pereg.riniiino 
potcraM,f5i4.»,205/)434icaPft^ís e« 
rat pana adueiíusperegrinos ciuüiaiti-
ra vriirp3ntcs5t^«)2i,leges varia: aduec 
fus eoslat^^i , accuiTationcs aduerílis 
peregrinos víurpantes iura F^^.-.arA, 
^ /«^i .d icebantuipercgr in i ta t i s rc i^ i 
w.a j.qua vefte r-cregn'nitatss re.i in iudi 
'cío ad efíe debebas.i^tellarl aa pofs^r 
peTegrinus,íi>Ci4.W.2^/54l 5>t»fifciir? 
herede ® h abeat,í¿/,pefegri ñus heredem 
abinteftato kab«te laou poseiai»»^7 
4 í s/ecusuaiuraltcaafeáatefiato 
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ht&ts poterír^. ¿8 /,4$ ¿.eápere üácU 
comn.iííucn lurisgentium foiex^t^bi^a 
sregeníium ceíWi poterac de rebns m po 
pulo Rbmano etiílentib.í/.c,l 5 a # ¿ 9 
fiófi (S, vnliierex c©ntra£tibüs agerepd 
tc íar^éí^i teüá!! poílc^ álkuias certíe 
< 1 uicatis debc t e í í e . á 5 ) 4,^,49./. 4413 
peregrino quando füceetiat fiieus,?!?!,». 
5 2,/ .44Í}^7'». 54.percgrinánuuít) bd 

e&iíidsr hdfpfies vAn-pabaní, & te í>á-
ĉ^ n fa 6t i o ti em i ITÍ pe4 í e b a r t 3», 5 3 . 

443,£ioua coñílitutíOíie Frídencf p^íe-
£Miíánui>ftj celíamcnÉis qconei eftecius 
iuns ciuiiisaiciitíütt inai,í¿i,percgrinus 
plorarí ñon potera t^^f i f 8 ». l i . foíi 
5£!iu|)¿ícgnnus raintí boaorés, & tcgna 
obu'eoéfuat,^ .táf.9..n. 1 P./ol.f 5 $* 

ÍWC«Í»»í9pcrícuU te arpe i ! átü deeoíat 
áuccsjih. % t,u.d7i. i . k á proptct bel-
iiíaííuílüfS^noa fi piráticaT» exérceant^ 

1 ft.4?/-, 15 9*.marb peri<ofávitáoda^íí?, 
Itb.i.c. i 1.4 n. ¡.f. 1 <?7.foa:riííí>lítum pe 
ricúlúmHIcitur^.c, j i.^aw^.ceyreftría. ' 
beílieapericuiagrauu, 5c'in eis omnís 
virt us' e 5C e see r í po te f l ,d ,^ 12»». ó./s 16 S 
tiáemá-rsinduigatiéd 

JPermihto, v 1 de prohiUm^ 
JPeyft.viáe K e x . 

S Z . Í S » . 3 ^ . / . ^ q ü 6 t f u s r u n t nó'oierOí 

f ^ ^ s ^ a - á h a í dum venditur sV íubhaña* 
i .jorre debiforis íudiearur,^: in eius do-

dus pignorís ¿oíoríera pnncipakiBdebj 
tKompiitanttUji^i. 

Pi/r^fó^jquau diólum (acnimjife. ?.€•. 1 xV 
» 4'2'./. a $-4-.idees virg'io'es ve íi al es pile 
cis vehebanEar^/^videplura verbo/^-

^MustmpeYátéf^miúíSiAt íure f a n x i t , ^ . 
^.capjj^n. 1 .f. 5 54.^ clrcafidcscommif 
ía5& iegera FaUidiam,d hb.^c. 8, 
j / ; /.^fvy.Ofntíes fubds'ios imperio Ro­
mane duest;ffeeit,íí¿. 5x4/?. 10 f. 5 ? P,vií 
iníigni pietatejdiíf.c,: o.n,iS). vide /ex 

P/íifSjticulosPÍaro ftíorutnópéíom rawlros 
fubdíf¡un£ííue fcfipfit',/^. í.Cjia. »»mt' 
iiviáefíibdip uncíitíum. 

•Pletnfatum>q\.ióá iatum íüítde tpai^ribus 
Therroenfibustoníinebaí tem non co-
isouerfann,* cerfarh./í^ajCííp.^. 
Bi.folyí 57.&fie aliud Papirianoa),na 
tHum^uc ín gis «muimfeg níam amea 

gibusfírmaium'ératji^jvids ^ ^ Í , 

PqE^íléoienda e0,& sd id proel'tifo fes de 
berpüs cíie,/^. i.cap.Ú.fí,G'ft$ 5.árbitrá 
ría íh cí¡roínáiib«s,//¿.4ieíí/'. 1 ¿, ¿«.44^ 
/o/ . jh ' i iinterpretaiioDe tsm persa da j/íjp 
4.C,! 5,^, i jj/'^tó'jpeeníi m mortuos3 ve 

. foi.<>tP, 
Pe«o,pon€re artos ín áreña quidíMoSXí^Q 

t ¡z ^ 4 1 / , 17 5. 

Pórf«s,víde 'í'rbs» 
V^€defendi}íotmüh} quato vfurpa'banK 

co.níüki irt re valde d'iffieill^M. j,€ap:.$ 

v iííe mWs Có»jí¿ÍÍ«f. 
Ptífstéio, poffcfi'ús pofsiáeii non pote-ft¿ 

/í¿54.f5r¿.»,43./".4i0. (n.ceiiara partetii 
pobidevenoliuspouñjuf*5,csr* %31 , 

PójíB^M^píuriitó poO-humorara mfcím 
rdrum niemínetlnt í I a £ o ;>, líb . i ^ a ^ 
7 ^ Í í>,p45.&: tic qiíia plores póteraos 
íiáícijcsrtse partcsic ftieé.cisionibas eis 
y efe r uabafiiUT,!^* áliqfuaadü váumio* 
lum fíliim^-auí filia ni cogiiabáiii;?i¿í 
¿7,/,47,vids hertdifm, r 

í;»,2 3\/.47», 
Psi//i!wmí»rá,quibos naúibes áabaiuij/iM 

Póteélétspatri%r¡ce depúfíaim, 
Prscepiionú legatum^s^i hvai pr-afumo 

tineiadhockgatuíñ./i^.¿%€.hm, $.0* 
4. vide kgdttim pr<éce0iotít:s ifrátíigátiémj. 
práfamOi 

Vraj-eclus^ípíum,eíus offieiam inc€ndi¿' 
aüfercendíj/í¿: x.w/'. 6 ./vi 64, 

. goíhis-eá'm curam'fu£nprfts& qua rá'üo* 
n e ^ í ^ o t a noéte invigilar? deba, & «r 
rars per vrbcrn.í^f vnds sb affrci© 00« 
men íumpfit jífeí/aia ó í # 

Pr^ / r^r^ . f imi l í s grac n;iuu»ckpio,//¿, 3 . c 
6.W.T2./.zi7.Prxtoi vrbatius regabat. 
á.c.^.Wíij.f.azB. 

Py^/íf¿4?í«»3.norio'né noua1 dicicur inquo'*-' 
cumque alio legato p r x w pvaccepuo-
n e m J í h ^ z . C ' i 1 í'./. 88, Vocatur al i - , 
q ü a n d o 1 eg aiu ín, ¿iff. c. 1. . I 5 H i ? « 
fpecies cft legan ». i 6.f'€odem ,' quibus 
ver bis re!ínquebatür5»«fi. i t.vid'e^r^* 
céptiomsp^ccíe^atum.prdfumo 7 ¡egétuñí 
pydscepthmh, 

fr^mmen^oiísJcnh^hmitJiB' .^Cíip^ ' ;^ 
m&< 61 *f,£o i . fw tk iúm frdáo'miHíM 
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JPrxfesprwincia^Q priuatis caufis non po 
terat cognof€ere}ü6, jUrf/'. 5.». $ /»* i 6 
fídtafnenhberutu eierai,aut áec^crc 
cauíás^ant iudices dare^.S, 3 ¿rip.t.K: 
16.f.22§ &nJ7'f.2>l'J.bacFormulasef 

o.».i8.caufaftatu ad eius coguitioneiri 
p2íCÍoebat,«»w. 19.0*20./. a 25?.pnpilli 
íi)htut:elaeins,».zí ludices appeíiaban-
tuM»5 24j / 2 5Q.de priu'ads caufiS an poi 
fetcogr,ofcere,íí,/í¿»,5.^f.7.p^fof»w5 
f ,2$4, qu^ oécupationes excuíiaóaftf 

í iüsñicnibüs fa¿b* cogeoícebac, í¿>c^» 
».2»& an de humil ibüs.»^, / , 23 ma-

" 's imséaufe non percÍRebanc ad Pr^ í i -
• dgSjá^c^jtt^.ncc hura ilcss». 8y eándcm 
^oteílatem obtioebat, ^áam Rama ñus t 
raagiílratuSjW.if.íudices Isabebat- peda 
neos ad humiles cauras;?a,i4jm humili-

• bus cauíisouando iudices daré'poiTet,a 
n.c.j*<in.\9,fv 237.rupra quaníitarcm 

• cognoícerc pocaratjít.c.y.^.a 3.. vide !«-

Pr^futno^n penineatad víndicatíonis ^e-
gat«i«),//¿,2.c-i.?3..3./.86-.adpra:í:eptio 
fiisiegatumpminet> ibin.$. in legato 
vindicationiSjá¿ fineedi modo, qqi ag-
11 c u e r "i n t $», «S1./. 8 7, ác fe n d i t y r h as c í e n -
teotia5?3.7,propíía ilgaííicatio hoiusver 

'^fíe/um^t^^mfQtij praEÍutnptio qu íd j / ^^ 
£•4/?. 1 jW.iejfjSS, pra:fumptio adopcio-

" r\\Syibidem, 
p^tdryyban^s^n de piiuaiis cauíis eog-

nofecrepoísi?,/^,5 . c . 5 . ^ 7. autores, 
qui crtgnicionem deriegauerínc.a.c, f »»• 
j.mulcisoceupatiombusimpedios no . 
poterat leuiotibus caufís vacare, d,c» 5. 
».4/42i6.Pr£torisordinaria formula, 
¿« îcffs dabojíidicinm dabojiik. 5. c. 5, ».<í 
f.zi6*ecn&s8c determináis cuufx erat, 
«le qoibus Prsstor cognsfcebaCjá.ff. $ .»j 
í>.ad cateas eaufas díbant iudices, 
ío./ .2r7.indignum maieÜate Prstoris 
«eníetue vacare priuatis cauüs^dJibr.}, 
c. <¡.n.i 2 ,f» 2 i7.au to r e s,oxui priuatar i en 
rerum cognicíonem conceíleiunt PríS-
1011,^.53/enfentia astOtís^ ?3.14./. 218 
cumbellís finrtimis auocarenrur confu-
ítSyPíxwc crcatus {uit,qiu ius reJdcrec 
xlmhmid.hb. 3 .c, 5.». 2 3 sf.% 1 p. quo a a 
no vrbis condií^ € reatos fuitPr^tor,^, 

tps nuncüpató tSf l Be qüar¿,á.c; 5 " . i ó 
3 7J23 . ' 80n íu ium coileg» nomina 

b a n t u r 3 9 /.225 .Prsstojís peteftas 
bis verbiscontinebaiuiií^í'íc», adáteo; 
dJ ib . íX . 5^.49/. 12 ^Prator'trapezi-
t a, q u íd a p u 4 P1 a u r u m . 41. / . z 2 4, áP re 
forecauí'a^uro, cognitiorrem aduocati 
pecebantjrf.c'$ .^.42 eummenG de Viw 
toreeíhde víbano inteliigitu:\d,íibr.3. 
c.6.0nt$.f,zz6, dspofiti caufa corara. 
Pra'torc tractatur^/.c^.^. eauía: pecu­
liares cegniííonis Vsxtotm¿bii^Váit i ' 
tj0nrs€aufa,á>(?..6-.-»,<5./i22;7j ^prnois 

' rcftuutio,-qB*-*atiodc-^'iátífr-.p-ctebáWjr, 
iecusalisB ptéae'feieñtes ex ali)s€auítSiaa 
c ^ . ^ . / ^ i S . m i n o m m caufsad Prieto 
lerri pe r t inebas tPre to r deíldératyr 
vbíeumque caufa; cogoiüoeftj<á.n#. 
c.íjc^5í5s/22.peí03iiüni Pr«:tóii ¿are . 
iudices proptei granes ocCupaiioseSj ^ 
1 5.Pretor iudicis nomine demonfira-
tuiJw.24?/:.2 3o,in píimitiua Roma cer-. 
tñm erat pretores definiré omoescaii" 
fa s c5 ̂ ? ?2,2 5./. 2 ] o. I e s p e r m ifií fo! u m 
Praeiori dafeiudiees5^.26'./,23^ Pi^co 
íispoteÜas quaRiafoeriiim populo Ro 
mano,».28.^. 2 51 cogí non porerat da^ 
le ¡udíceSjík^. jS.qUíEÍlion^s iunspote 
rat PríEtordcfinirc3¿\c.6.»,54./.2 3 
resqua: facilis expeoítionis eran t j 2̂ 1 n* 
3 ? .velutiinfcrdiáa.bonorum poíl/efsio 
nes,& alia raonicntanea,i¿í, fcrmulária 
vetba Vtxioúsjnterdtcam, ammadusr-
tam :hí norum pojj'ejúon em da^n caufis fa 
fíi recuperátorcsdabat^.c.^w^ó.al i -
quando apíe eogrsofcebatíik'11,5/.ver • 
b a i l l a a p u d G i c c r o n s m j ^ i í ^ P r ^ r / o -
letmlíc&redebcf i'-Qjaúim intelliganturj 
¡ib. 5 -c. 8.4 ». 1 3 ¿,vide píura alia i a 
vcxbis)confuliPrcsfefhír4iref,ítíitio) cen 
tmmiraíeiaóiwfverh^mdímm. 

Pretor f dcicommfar'm^c ogebatheredctn 
ptíe liare :íi d e ic o m m ilíu m 2. c. 1 e 
^i .f . iS) c r ^ > ? . c , 5 f » . 2 , f , 2 i í , cum 

en ció huius Pr^toris incidir, confuhi 
ÉdeicoramifTariam n©minanr.(i.//^,5íc. 

<y.».3>é7*4/.J 
P r íg reK^^rm^s .qna caufa creatusfuít».' 

3 5 t»4z<?.f.22l,inter peregrinos 
Romanos reddcba t ius^./i/jj 3, CAt>,C 

»57,/52Z7.&íic inser depórtalosJ/ÍÍJ,4° 

FragmAticuSy i mitán tur pragmatici Syíi"* 
pheos labores non curant philofophia 
inris,fed congeriem au iorum^.n -fií/, 

Preces ipíxQiQh&vkiuUTkmihmU^^ 



l ; mce¡>i,inuigilar: d e b e t 2 . I r^ . i^ .cau-

parsiurisciiiiÍisíanc,/íÍ7.4.r,i 1 t 7 libelh's 
adibaíur,& a táütojih^x. i ^.num^G. vide 
¿nXilmperatQy^coíifi/catkOyliex» 

IVoce«/«/,ingrudiens proumciam edívtú de ad-
uentuprxmít t íE.nka/ . i i.».xÍ/, & antead 
ra a o d a í i ur 1 í d i ¿ t i o n e tn, /1 ̂ . 3. C, íí. . 2.7, 

P o c a w ¿er í 5 i n a r e is a m, / i . i . í" j i i . ?í«4 ̂ . 
P#*oc«r¿írórjnon cohftttüitut certis verfeís,/w.i. 

3 i.Iege Í l^ab.non dabaíur,//!?,?.^,^ 
w,3 5.aequicatiscalifa receptus fdí t^ .c ,? .»^ 
3 4)vide vtátcmm, 

VrQáigus^tía ratÍOne énrtíeráiáa íinÉ rur3^&^ 5 
ú¿J fb^ f.i<.«47.^7 >.'.18, diírcrr á raitjor^ 

& furioíi c i)ivJ 1 r!orc i"f quitU¡V?. 1 y.v{Je íf/rf 
ta^fdeicommifvnt. 

¿Cácate paier piofit-íbaiur fiiium,y£ recíps-
raur inciU!catem?/i/;.5.í'.i2 « . 4 6 . ^ ^ ».47 
(ccuad'a píoféfsidj^üíC etai,^ qua aftate, í^^ 

-Prohétíhifrohíbétífiíoáuccre ROÍ) debemos'; in 
re aiaxicn«fauoral> l i ^ ^ . f . i . w . i ^ / ^ , ! ^ 

d,ct6^n,tjé8¿cAqux(cauí íiatura fcictunc¿-
/i/;.5.c.6-.«,2$,vide tratUre^cím^ 

Prém&fcriptaMgsttiití-pt& noo ícriprd adheré 
des legítimos peítm€í,lí¿-.4^jJ i . ^w. i 
22.cir J.c. 3.»,g7^íde caimum. 

Vromdemaiíñdtícecanic«áaíiir;£ifr» ¿:c,i i,»'.• 
M.luÜíniannn bcllo,& pacej», 18'.vide¿«X 

PabertáS'.pahshzpüá Athrmeaíes pudenda i ni-. 
piciebafttür,/ií?,5.c,í 2^ ».4^,qoa ícíate pie' 
aa pubertas^M". , „_ 

VMcaito h n m r ^ J z r ú m i í o m bsna publica-* 
ri,/u';,4 c,!$5»,?8.'?idecmffcamJomimum. 

VuUicnm.hmui pubíica Komx pub/ice IcKabS 
íUfj/^'.í.c, 5 ,».,^cafufa pübíjca confiJéraiur 

P í í /c / jW^fubore c r e k n j é . 3 ,cs ¡i.»»57* ín­
ter oppofita ron gis luce £,4 «,4i5>houere pul-
chriíU'iirie*'sJ¿¿. 

P«/«miríC^M,me rces 3 gvi m e o ÍQ r o'ro e rat} /i¿. 5 
c j i i .& ílipendi) mi ' .aaus^u. & iudi 
eurn^Sc cü r i a l i um^ j^ , 

PW/a<>-,beíhcu'sdec£>rat mííices,//í?-? • t". 11.»,5. 
illo confpeifí puíchfídkuntu'r,?3;4.C^ 15 
íSJepingíp^Ceft ,»^, pro labore militarf 
capitur,ítf.n,?í,6-& pro campabeiUeo,» . 
S*gecyme£rÍcHs,qui ín sbaeo deferebator, n . 
•3o'eruáítas,i6/hsredém m puluere uribsrc, 

Puftlluuviúz catfa pnpuloyam: Pr&fesprQuinae 

fe tk&hfiht íJápAU n*ñ» 

I N D E X . 

n icex volantatccli fpo a s n t i s; l i l . 4^ .7 

Q _ 
Q « ü /?/«, c g n o fe i am s c x v e r b ¡ s de ; i u o n t s Jí/;,3 

4.Cji0.«.5O.e2r^.5 r.4.^.1 ^wídcí iC©»/ . 
Q//a»íífá5,íi adion s quantiuites iuíiidi¿ÍÍGne 

bliire s copqeft;t excedant an pedaricus.iddi-
'care pof!.it,//¿.3 .c.7,»,i4.vide atufa ¡Vrxfts 

Qmrta f¿lcfdimd,wtíUo teftacore d^trahitüc 
/í^ 4 . Í . i »,4.nec mHUitre potcÍl,«.<7.inIie-
iede piriuacaiio etímmóáum eft,?i. 2 i.an de» 
ducatur de fidefcomnnívíS pauiculadb.iié,4 
t.5.íegaúríüs hdckonírtt.ífo.grauatíSs no ti 
dcdücii,».! i .án Pegaíianü^eUcndtfritfai 
cídiaaifvt dedurarui- ex fídeiconamifsíáfd.c, 
5,»,i 2.0" s i5Cy'c.f> W.J á,deduciíur exdo-
natJOi.ib./nter vit.<S¿ -r.n 14,^^.7.«, ;<J 
dífferénu¿ qnana huías,i un; Pe,g3Íiana,« 
3 3,qux inbac tompütenrür^. |0.á:ííFerea-, 
tí>internasqiDarraij/i6 4.c.&.an¡¿,z.& i c , 

ddix;,^.4 

!t.il 

dícítür comn'iOíium le gis F 
ÜÍHÍÍ g.eoíüscauia inxroduaa»»^, qu¿ dé 
ducar.iur in compl 
tesnpu^atcenduií',. 
ñ ,(í .í ctcniéQMAtt z 
izthift* rd.eípíelli 
P ¡ * ..Fíilci'dta pro 

íonc^y-cSr» ¿.rñortis 
.quertituio deducatur 
í.esíbk{ic onera heredí 
^Icfdta hícmandaluf 
ic i) in q ue ded üutio ne, 

& qu'arta lo lút^i ,t±<'í.n-:í\í, & fdttfkíír pro' 
dcdüdfDne díofídiü^í. al locoPcgafiána: art 
íaícidia repaiita fáerit,» tu cutú píícfeiua-' 
tur a íeí'Kií 'rre in fideicómiísis íare Fálcidías 
dedócil tír,41?. jóed «cebát.ur depratlégatisy 
».2i>.ccfiaiin ce lían; en; o mihúsAé. 4. c,/. 
n,$á-(i hefesrogatuí icftitüere herediíateca 
íeAatGris,^abam líeredti duas Fa/cidíánas 
dcdu cc í,/;6,4. c. 8.<ra u (aquai t^ a coníu11is e r 
primkatj^c.^.w,f .Heres renunciare pdtei!^ 
».7.répe£efé poceii quartátr. erro're cooíump' 
iám,M,'7.aditron<í fímplici heredis non renu-
c i a ra r A c. 8.4 ».7,1 a £ i í c o o íu 11 r n o rn i o a o £ p I e 
ne,auf cómmodum^auc bénefietum,»». 18.; 
á ü ¿ qua'ido -á^doci pofsjnt,».2f,-dctcftame 
tísraptruotuon de'ducícur4I/í?.4.r.S».».2.vide 

Clmrta Vegéftanajeu T:bbe!íiamca,\acá\i&ci r« 
fíitüsns jpriuataf eaei Píaneiano^iw l'jC,|» 
rÍ4>i>f,io<L& lifibus riuraatotis,^ 
propter qáid 1 ndud Í),/ÍÍ'-4 ^3 ^ 5 •C¿R^ 5 
4,eompíementinncx t^gafíano dedueebac 
hereS,̂ '. ̂ Pega fian i quartaTr. belliano aitrí 
buitur,//6.4 c.4.^,io.non ¿amen Trebellía-
á icaappüatur in íute ciuili»». 11 Jecus in ea 
úonicol,ií;.',coaausadíens ea pr iuátur ,^!? j 
¿né ftípulanÓRe , quod ar}}pí:íS'.&c>^ítiwés 
viJetuJ remiliíTc^.iy de4ui'ülls Sdeicom. 
íBíísls'asdtícatur^./^^47' Í^Qa ^ducitor 

c er 
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gis Vúciál^ ináad^ajW.zy.i.iífferenEiíEFalci» 

«jusímputsntuna h z c í n 4 o . & €%6.m,i z. 
etymwyd.íib.^cap. 6.a n i t . i , comraodüm 
S.Coaíulti(licki!r?íií4.cu!UScaula iotrcdu 
¿ t a , » , i i s d i í c a n t u r ad earo5ííií, 7, cefíi -
pusatteuditárreflican©nis, s.8,quo titulo 
deducacut^.Pííatíone cius keves tenétur 0-
iiefibus hercdi 1 iÍs)s,»«»;, 103 permí 1 s¡«a íuít 
in PegaGano,^'íw 1 í.nomiueFalcidix ap-
p g 11 a hi r $ <í is a • í 5, P e g a fi a ¡a u ai a K e x t e n d e -
rkFalcidiam ad fideicorBss.iffi, mmjs .ad 
dcdañi©nem huius iofpiciebaturan locos óf 
fec IegrFaicidiíB,f«»»íf,t ? .afsignaca á te S Ero 
•re ime pricUgaticapicbatin-j^^w ii .&cap* 
y.num.iQM ume dabatur Faksdü^a , í l í , ' 
quartaaapiopcis ri£>quassdo ex Tribelíia-
liof€:iaetur,cí.c.7í?í.24.cajoo*> retenta, eius 

.fruclui teílitui debeanc hctedulih^.c*-?-.m* 
i f . í i exduobus tfnusfolum compe-ílit adi-
Ts^qtutcnus deducetuc,.»'. 3z,ad teftameota 
fnilisum non psrdnebkjiij Í Í . fi fesr^s" refti* 
luit hv-f«ditaicai teíl toris,& aiteram fu a ni 
aiidedüretjí^ 4.ci(&sg.&ars tune doa» qnar 
íassiéí9afl d¿ teíla meneo captiui.tó^.e^»,*?, 
áS?jf»í.l.du$ quando deduei poíTeníjCt.-^S, 

n tm .z \M\ t S.C,Pe^tjt.tnum'.reílítmio;qmr 
ta Ftlddiam'Máe S.C^PUncímtim^ 

R:?ífff?4,*arpérapraecipeie ín bí«íis éliis pranun 
c ia t so , /^^^ ,3 .^ .5 .^12 .can iaa diwta, 

Ríiíi0sf¥iaíOr eliáit mmQtémJih*4Í>caf> .103® ¿48, 

R^^mar^dcaurasfaaldabaeufjli^, 3. 

R^Ojisukís, deeaülis incols faam defijrantj 

?«??<j»/<f.,íóris.vade deluoipca J i k j -cap .6,». 1 $» 
. .. ^ legibus príBp®nitUfj& ab eaefl limítatio, 
• ; hb.^c. Í , 4 9^fi?í«atur ab exíepíios 
Kek^atm^fitiftas,aecteftada aon ái»ttli£üc 

^kepttdámhefedihthj 1».ifd«m regí?lis goberna-

t«o voÍíJaratis,«,2z, 
Reymesd ueihm ferebis ficeí5/iS.25eiT 2.4 
¿te*«v*A diuerío/úre cecfería&n dcbet,//^,T »e, 

S.^JÍ 2.f4n3DÚl5üíSianaco(Tjpre&eDdíC?/^,2 
(f.ntaíofCaifesconferuari i " fi^-l* naca 

/:í,ref am amotar&m titbli x q ü í t ^ s , / ^ ^ ^ • 

KepíiiitTiúus rcuiruerf grauatus paísem tere' 
dítatis recentís hovciSjíicautum íi t ,quod v-
terque heresideicomrñjilunvadínspleat, in-

. tegras hortos retinet Titius,/^, 3. c. 4)n,i9¿ 
KeJiuMtio^m mzcgtum magiftratíbus municipa 

i¡fe,peiT.d:Ta crat,/^,5,0,6".».^.Pr:eíor má-
darc poteratjqus non proueniebat statis ra 
lioae.», i4.fiebat caula c0gnÍ£a^».4.refti-

loere iufus heredirateii^cum fuá caula cenlb 

Refittmwfentemumpctfú,confertomnia bona, 
qua: deportatas habsba t j / i^^^ ia^^ j i t , , ' 
odíoraB^ce£l,i/?i.fí plena eft , omnia boju 
aafcrt á fife©,» 45>vide áepmátus* 

Ke tkmm^uopmrec ip tus imui s jó . 1. €ap)\, 
mm.iB. ' ' • . 

-S^mr^fr^adquifid© ideícomiísi femó de-
portatireÜdi retroírahjturadceíBpus ceísio 
oi*i$£.4.*.ia:.fc. í ^«recrdtra^idnés U^iúrn^ • 
itMe conftitiie9d¡s,& ad capacitads tsmpus,' 
a n , ! * ) ^ |H,ÍÉjegatoíert!!pecuUi eaüren-
fis filij relióla á pane qualiteí fiais^s 8, fi ía 
t;rmedio temporsaliasiosbabuíE,ad*füirc--
dij^jiOjpecaiíscañreníissKonaéitafeeredicai 
se feíuí dafiiíniuiii,& adquifitaa íefao retro 
trabuotarad patrem,^ j ^ , vide depmmms 
feriiusjeculuim c^enfe, 

R^diuinoshonores Reges ambier'ar;t.& no3 
mina5/^.2^ 4 i * maxitas Feriará 
HegeSjií.i 1 .ROKSB iodiearunf etufaSjM. 
C ^ ! $,e^24,licentiafibtra,íi/^r, $.capy 
12 ».47,vide Imperaior: Fnnceps .̂ . 

RhedshftonaafíiQspsofUt vhmw aairai no da 
t i r ^ . i ^ c i ^ ^ ^ y ^ a es vulnere,^ dcatrí» 
ees»v54,vidceqmsymulw* . _ 

R ^ g r a u í s iniuria,/^, 1 , ^ , 3 , ^ 2 8 , Sardo irr 
cHsrífus,», 2 9 , 

R^^barbara ín fu o princ/pi»,/^ 5 ^ . 4 ^ , ^ : 
be!K& pace ptarelara J i h t ¡ . c . 7 i , ©rb¿ 
íncaconíideratarii^.^*c.id-.», rp, 
commUÍ)is patria 5,0,i0.»,,i, ^ xi.in ea 
exterus eonuenif i p©£er;íí.réi,qualíter ai|ex(5. 
rit kmmms^ «/«.vide eimas.Urhayvs. 

s . 

Scíew/rfjarnacores eius orbim pefpgraíüñísiilj 

IWrsíiif.aEí m eKerc!iusM,|lffj2.i?348vide^^ 
cuhmcttpsmgrmm, 

S m h - i ^ m ú h inter csttres ferifess salla dígni 
tas,/^.!,^,!2.»,3 Sdntétí ecaot rapiBiVMP..; • 

S<r»?^,ereétiJm miliíesdeferebaaí,ad cóngre; 
dííndarn/^,2,C55.».2 5:,iuní: íHo lioraeri 
gebaatutj^.^íí .adkoEDinislongí^ít^^^s^ 



I N D E X . 

-SedmOtmilitUik tnanu leuata eo'nVprfcítür 

Senatm Coníkli P m, pe r rna n u's 'í euátio n etn»í ¿P» 
l . c ^ . 5 5 3 . Heliogabali decarrenlo 
mulíebris/í¿> Í .r4/>, > "x^num. j^.fu'cceTsioa'es 
ex eo I IKC naturalidtiVruBurr,//¿.4. 1 o. 
num.^ f/& íjt'airdo citiilí,». 2 3 ,p:3ís suris «í-

i« ít te n<í Í s / i 11111. n •, //6.2 / 4^.! f> * n . í j . fue* 
Cefsioíxiíoc-ati ¡uiis oatiir'alisfitj/i^. '4. c<í/>, 
1 1 . n u m . i i ylatdepoftñtf tu 

.C.Fejra-fíanum&Tn-'htlímiute,Kvs toropelli 
íur beres adnc hercditateíri^/^^ ííí^.t.»»* o 
r tebclüirü\ i i cuando fatt um Jib'.4.cap. \ .n . 
í»^uid eo caututTí,fí,i.PeiLafiar'Uni quiádif* 
í>©íaeritj«.4 poíl ^eeal ar t r i heres oncía 
hereditaria i u <'ia-jcbat,». -í.íioc bdüCtü fuit 
ad iei'smpiuíii Fa lc id ia j^ íkcT»^ ' ! 4-^ipu-
laíiones eii5$-.de tlamn'o1& !üc.;Oji»féma7. & 
cjuaBdoertitpt*,& venditsketeditatis, 
tunees c|iio S^Confüíto reftiruerciur heredi 
tzsjih*5 .rííp. í ss »few. 11 «ir; coaita non ds 
áucítur,ao vtrumcjüe S4C.cohcmUi,ad vef-
fJ ^* - ' '^n i í ,c3r.2 7.TrebellÍ3DiD q u í 
do !Í ti bus de í?g uu Pc| íííáriUín j ». 1 2. 
« herediras,! pn eíl ioluendo reílítuitUr ex 
.Trc&elliáno.,^. 1 3.here.- ftátetfe grauaíus fef 
titüere t|íiarrarn non dedlicáí,e% qu© S%C ref 
t i ruar . /? /> c /./;.4 - s-;6v ^ , 7 , 
^«^,21 P o - - Jiohl § lílp/lC g 
ton l ru „í í 5 í , ^ c < ^ r 7 . ^ » . ^ . e o á d i -
fe coa i _ ¡i {j^rt ,jt ll( f í j . - í .i¡o 

«Piones ifaruibanr.& vtrbn tjbe S.Cunii 
^OPcitrrfbat^«,2 j-C^ 5 $*&cap>'7') ó, 27» 
tó<?4'if,S.Cüm not^Prgafianun ¿ u t o * } * , 
( p c a p t 4 . m , i Z ' € a ^ y » * m % i .ftipu 
latiere:-P<4>*f. b C ulttt C© irá 
Hi;^ • ~" • " Icfeudü tur?/.| ^ 4. Víiuni 
ci:? - viui ibiaf'i I * . . , . t« í? .Pe 
gafiani'o¿.o rcpóíítum T T i b i l í i á l i i i i » ' % 
ÍHpulánonesnbn eranr íí grauaíus eúc intrá 
qUárta01,^4.w,14.íiduógrauati funt teítl-
t ti ere ,6 x quo.S.Confnlío reftiÍo't|d fit, n*iu 
aéíi." " -'.'trr-is.** IIMH > • ' . V , .•5> 

^ eoafius a d í ^ 2 3 .a rbo S,.Go - '! ^ • 2re 
dúatisi&áüfa prseférípíá fotxmtMh.4j*f*.U 

^.herés noa cogiturádirepropcer-ndeic© 
tóíffa par tu «latía»» ^..C^'lSí,Pí-8aíianün',á,n 
exteri -'erk le«efi> Falcidíám ad fideicnrBn-«if-
fa,» 1 2.^» 2 ÉS"- Trebeíí i a n tí m ád füccefsio-
res ibioráí] it,o ^errinet>//&)4,c<í/'.<5 n.5, .<& 
^.7.».2i.^T* i 5.& nO«) Pr:gaíiaiu-.ro , Z.^^. 

n ^ y^Q <fc*tf Trebelüanum curauit 
transíat.i©iie«3 iáió.ntirti.eS teílárriento»»^. 
PePa^^niiir nr-n índuSwmfuit ad fideicotn 

fültis reíliifíum^w.i 2 ^ c a p M P n t A & M 
iS.Si an Tícbcllianó ••ciuaĉ o Jnten/pcrdú» 
Pega'fianumji/'.íi iufiíuerintlegiliHijs^ r.e-
Ct íían'j heredes refliciíere in tercaniento per-
Uvxx Trebcüian«irn//;/;qua in pas te Pcgaíia 
!iDUa? grarurofliít coníu!t¡s}'& cxtcntuoij nn* 
28.1 íebeilianVrn pc;rinetad propríasic'fía 
xoíism heredita11s^nf?,lih.^.cfíf ^ . ra .m. i^^ 
i d teftamet ra caprino ruip an Pega fia ruin . 
íi6.4,/c,,jí,;qüod de cine -Romabo loq untum 
{un^díé i^ap^Mmn,6 .Vide cjUand 'Peíafid-
maguar ía F a í m d m m j e x í d í í d i a . 

Senatus Cfmfulius glñnUttoufnf i íá t '-qtártá Pi-* 
£4 fian a. 

SendttiS 'Confult&m S y l i a h f a m m ^ i á dífpofué 

bentenúa^'m iadrcio «©xali altcrbariue piofer-
t m J é ^ L t á p , J 3.»^:'5,fejetertia Icr.a edi-
RíidaíTííraio,^.4»f^p, 13. 'm'mep; 38, vidé 

SfpHkhrtffoyC'm relíÉum íepulchrum fnitjViam 
ad slluü pcrere pof&iijtiL3 2$¿ 

• íusltpelifri.dípiibJitnb: t f i j i b . ^ . c a p a . n u , 
16 á: ii3f)s;gcnti'uffí;)fí-i,'Cifon fcpohoras ne« 
gatiit árgüaSjCjODd 1 bcl'e'm vibdicafeít, tb'i'i 
&&io k f ' u h h t i violan publica'e'ft> ntimAy, 
viáe ¡umptus, , 
• - ' írjríhibnsbíficia'íufqrautaix%hbi 

l A t v . t . .nnm^iXy leruiíutts ex uirteefctium 
deif.r»títif't./í¿,.4'c'iá/?'sz i»*^;4J. & contra 

, tus naíutal 'e,4^.i4.i!?.;4(8, 
Se? íis.^sd cnímdiatoleír' p!i reliteiqucbamir, íih% 

4>c¿p,iG, HUm,$i,Vilmt'nia t i pcíluntIfgaii^. 
tb i j e rm íapacítasjiD fiíleksmh-iílo icxui gg-
ponati , //£„ 4 . c a p . i M nhm>%¿ doroinb fea 
hct.»»!»* 17,cnbüs ttmporsbiis,il>/, legattí^ 
& &miija,qu^ eiteiiáa erahí,i^ fnípenf© fint 
t a p ^ t . m m , ! 5, fcére'ditaims adquirir feere*. 
dirírí jiji,aclqknfitid per feilítim an íitíurísna 
tüíalis.»«»f.4jspo stdcrénonporcfíjíKjíer-
iuis írbüvibuiliiE^cíp.34.^^19?,fuliieQus . 
eít Isgibns éiüitátísjb qua vipit^ftiM^i^pit-
¿trsmin cbnftit«ítur,lil , í ,w/i^,»»m, 32.vt 
de éepértMuSiptmlmm cep t n¡t \ i gtrótraffiie} 

! barbar us, 
%é /» f ,d í á i©Resd ! l iUná i t i ¿ a i copuíatiú» 

i-ié,i jC^. í 1 .<4Í w^-^jjadioEétkrebHSjatit feg 
bis an 'cofüUñtifium.b4f&. 1 ^ u a b d e c ó n 
ditfonent íóducant5/l>Í5Tefutin pró / jácc i -
pja.tiir,4ií»»f.i8,an air plíatíuá ü a t ^ m m . i i i 
f i f e u c é ^ ü l a t i u i t m e í l ^ . ¿ S . e a i á a t u r a í u a 
non íübdifiüngúat,/¿ir/«»í,?#. 

f 'e /accipí tví pro fuedih. \ i€áp%\ i ^ d m w ^ i ^ ^ 
Stl^ntiuhi^iüUleuata itnpdaitur,iil>, z .cap,^ 

m m . i 5. 
S1 w / /1 í« ¿ e. p e y i 1 © s p f e 1 ü ffi e ti § d i c i p i 15 í , 3. r^^ 

Si/fcí,prómiííensferüósííílcré/i viosfiaÍMS no 
Jc,an uneaturj l ié ,!»^, 5 c ^ i ñ r f» 
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$ofé?Mmíh9ia aéiuquanio |ktíEfu®ítüt interus-

Sohtyvcfm vis a p u d Co n fu ItosJiU 5. cap, 8, w, i . 
lSdmms,^ú\ iurancali'osiouígilei;r,/í¿.¿.c,ii,». 

1 <5*.rai!iressccioiuutlítorc^vi^jr 2,«J4,Í. q iu 

S^f;o,rcruüs fpado fanus QÍi,Ub,$¿4t>. jg,n.26 
SfJíCtúlitei'yídein €ÍI}qaad ROiX3ÍBatini)/lí¿>3i,c« .̂ 

Spécmfpeciaüs: propulchtiEudíoe fumirur, M , 
i , ^ . i fpeciale legatum dcr^ai- ge-

iaeri;»»,2^»oon Ucrosai ipecitfíj r. vide 

7ÍÍÍ: n 1.1 ii us a púa 

Coi 

is.aor 

- 4 ' 

i:^7«ií».7.¥Í<íe S,C, • 

fe R.egj,& íegatís eiiis. 

k v ' •'!.'. ' 1 , ' • ' ' ^ /í Ij 
• xis ,'cTic.í.tHr0 n^mer, da-

ci .Kv(J,c*p,%-,n,y. lo'.íubdííiu.n-

• 1 T. -f ?5»,i4,vt psfsíí es:"ere 
. ; 3 Í 2 1 tu f líibilf-

i • nibas relsoqqiiüí Ji(?A.$» 
7'- 3 i.í. VfilyBCtie teilatoris itrocf-

imque ctfufB cbmprehendiít > 
2,5 .viie áíternáüm, amplUre. 
¡ $ Q omms aditi© íigni§cí Etijr 

is.»».44,rec§&tam ásinsi'eía flu-

. • ; •. r-t-mfSikñsL Gt 9Jlqmsmhi film 
'aát;fiiíággffitMr Tims fieresefio^ñ admíctatur 
:TíHus>/il'.!>c^,7iregu!arJ defeet ad ioÜitudo 
ti i s [o t «n am^mm»?. |u per u eme R t i a libe rom 
fs '^'ute,*?. ap.coAderatur feparau ab iní-

, titntion«,»«.54.faS:a fab.vatijs difíuntiíoní-
Sus,áti ornees adítriDÍendís fínE,//&.l,C4^.8,& 
fafta fi liberes no a hfjjeacinftitiuusnati poíl 
aduiünsmariexc(lyüa]H Aib^isuíiitij ? c ^ p ; 

m.z :S¿ ü liberos 0©nl3absat,aa .fubíliíutus 
ÍB partea fcerediiatis videataradiedas,»»,^. 
ve üdefeceri^c poiladiíara herediíatero, 
3c fi JDÜittótüs t>«a adíenc , au lubAitutus 
pr^feratarsinflitati H t e r i s , » » . ^ ^ <auiá íí re-
pudiets??«.i4.mbftítucus ^on pr^fert^r vo* 
catis in condidoatsecs mente teílatons, a m , 
j i•vulgansáxpirat adíiíor.e,».^.dircóía val-
garis &Qh pcteí't fienia cafaaa adlté bercdiu-
115^0.4,0"S)VCtü^quecafutri comprsben-
¿ ¡rsmf; Í7,non coEcarrit aaui iafíitátotm, <« 

^ í W , é % i c í t a a i e E C o a l e g e 1 a^ab.prouerur, 
* - íih-.q.cxp.ío.m' i S,vidc S,Cum:teJlame»t¡im% 

ín tep&t 1 uc.cef.sfa*, 

^ m ^ ^ f o i . f i O ü o m m o t m J é , 5 x.iQ.m. 7, 
¡IWIM -iáe f romifís. miaor debetat i> 

Sumo: , baai legau víndicatioñís ? & príBtfep-
• ÍS /.-^ x.c•«•p,i.n;iz¿meé$¡nmitoaá prís-. 

Sumptm^ñ t^onammoapatatiao íaerede f a ^ í ; 
ca'sVidá-cí-fc 1 ai debqane,//é».3 .cap.s.m | 

Superbhém^áth foftra eíusnade natara^eoS 
d.-tiofeon-.mam collígiíur^/^^.c.g, ¿i », 
l i n 2u"a''ín eo^f l^ f • Vio &p'6Wj 

S#r^|sdatur a na t«ra qoi lo quitar 3 ^ 4 : C J ' . ^ Í 

41. ; - i- o 1 v ¿'zix.n 43.aliguasá©-bsc 
v.-í. aó» ceatíiiffi:a'Í5.»^.44.*Víde íf/óy, 
f»í. • • — • • , ^ 

Sffsúmrmcxr. s.̂ xk proptef qa@,d immolabatar,' 
l i o .uap^ .nu^o . 

Sufiertfio^n ruípeafo eSáemíniuajjfiseperfoñá 
c o i i á q y ir ai u r 4, C4jí). 1 a.» », 3 vi d c /f^^-

• mmtfidekmmtfffm defuncim, 
Smts, fiioni alicuíusdieiwr.fion qaoaá.dsmi* 

íí , víde hevesfum* 
^/<*,Dí£latottribaaítiam poreílatem a^muít» 

& iuslcget? fírendiademic,/!^^ eap.v.n&.j* 
SLU&ot legisCoraeli^ teñaaacotari^, ibí . 

1 . 

Td/wtpeena hac ex indic io Dei píg^Katar be ra i 
msjíb, ycap>6* m. to . 

2 empHsJnhec n d ir i % ss; - ^ * ? pcír;-.-!, »o a 
tranfeundameftjv: U- cu1- ,1:c:; £ t ih 1 c ti* 
««.S.faaore faeredíslongias ceaíersr , /^ , ! .c.' 
1318»teropoi 'c habili faartm c--. í! cum in 
babüe nailura eft,/^.4.c.i 1 - o. ^.r € ^ 1 5 ; 
num,í i . 

Xffitmcntumycdcht&tm plerumqee íri artieulo 
moitkJih'ZtCZin. i4.fauori¿;^an áata poí"* 
íí t eclebuiri t ..9 u'an's psblici, /í.^.4. cap,2* 
», 1 5 .ñon conirtaatar aditiooc Iegatarij,f¿ii 
pa|Ekolaris fidcicommiíTarij ?/é?4^'. 5^-3 5Í 



E 

«¡uarcfujs fy 
nUtZ0,i-J V:: 

USBitJ'íb,^ i 
menturn qa-

í»rdítatí-.,& 
liOQCUpicíb 

'Teftamemmtm 

CUU) B¡¿i 

iris cínilííjS: geniiumJ;t'.4.f,11. 
5 gjBii»í,9,fíon dat ciuíhráceoi 
.:/?̂ ,a. 5 .fucceísioei!: eo je ge pío 
t> 14 ««. is, iurifgeniíum tefta-
e líe ct üs k'a b e a t>« «• 5 9,e t y m o n 
^.22.litefaítum an annulíctur 
ucitione fópsrueniente.'^/í^^. 

'díminut 

tu ir i:v 
•& mijrfíi 
d?;>'.' • • 

'Tejtatort p!. 
toresjih 

tari tniq 
toda cft 
< «^,14, 

•i/í6.3,capSi. '8 vagina,aut ciy-
pulucre conGílit niregcútium^ium 
í s í t a r« p r áí lla n d i }iií>. 4. c^p. 2 . » Í̂ Z 5. 
»̂  1 ^ £ ^ . i i . 1 ̂  >6r 24. fi l i us 
le caAreníí p«eu]io,<í, c<íj>4ifl, capiiis 
^oíjr.oo i r m a i i i r ^ ^ ^ . c ^ . i 5.«.57, 
ín eo^ íWi ác ¥oluc-faie ÍBIUHS 

, 1$ .^ í2«.88,qui EsibuQ üs nuxnero 
bestellan non potril , 2ij Surdus 
- - -..c,icuiu»c milnjLXisw.iy^vi" 

•'iT-̂ -nt iibuíiue í'oquebancur tefta* 

i! c a t e ro 'í« ft a £ o r i sfo r m u I i s t" o a 1.1 guf-
J¡B eitji»^»^.» .voluntas aiucnna» 

de ^rré^teílaton's'^áüdaíum non 
mSjqUij'fuam attíorítateia tcípl* 

©mrfibus te 
tliSi 1 

CttítSS 10 iol; 

licenííaceftanái .pon refl;ii«gt" 
eq 11 itascont r&Í Í 11 m fu a : e 1, /;6.1, 

teñaotíVüs ad fi debant c®-

i hútJíb.z.CAp. 
iñ cafibus esnrs .(a 

a ni 
jiña m o í ú s t € a p t \3ns4m.9t 

cultas non m femo/f^g , (ed in ver-
J 2 .íaDseootc'ota fuííj/i^j ,C4^%2,IÍ 0. 

2 i jteíiaíí cauía noa cGnujenit cutn caüfa ín 
t$fín¡,úhi4.c^p»\stmitn.9, rolicines Ron-.a-
te t te liaba nt u únum. i j ^ & h b ^ e & p A '^ji.íó, 
icánte ¿M«,fT.c]uare íiofeínesícftarí oon po • 
terasí/.é,4;rá5.i 1 e, & cap. 1 5. num.iu 
de bonfsin aiiea© terriíorib poficis qisalíler 

polsÍE5¿.f4^,14 »««?s!5.iiiicgeoiiüm Roma­
nos icflari aon poterat.íoluíu peregfioúsjb^, 
3í,d&ninatusad beilias ad'ferruro inteílabiles 
d-c&p :4,»^.í¡8;c^».!5.teftariprohiberi po-
teíí af}qu!siripÍic! eaufa5/iP-4,r<í(í', 15, imms^ 
condicione pcríonír>& qui ¿¿i, ««,4, ^ 7, 
i z , proptei d-J-aurn bon'orum veluti films 
familias^ «^« ,9 . proprer deíednm ludicii 4 
»«,145& p r o d í g u s ^ i s - , mloor, & impubes 
intenan'pol,ii^^5li>)dubiUnsdeOaifírüo, 

21,& an mutns ,4»« ,a^^nu ,8? ,Sur -
dus qüare^«^24<mocus5&Surdusfafíoim 
reáiunturnoníure^ cáp^^num^ 3 5,teftari 
poteO capius álatronibus,»^ 3<?,indu^gea-
tla Píincipismutus teíUtur,»?/^^^,!! d | vo-

luntar.; cserteíj^^sSTííure gentíuni peregri-
isus}¿¿: deporta tus Eeftantus.w.í'O.vide depor-

Thufcus >/c»5,an in eG vcnd ereÍ tur honíines lí-
bcn\/,'¿;^,c4/>3c ^ . v . j } , f 

Tr<i ¿/n© rf^sff a« ̂ , 3 u r o riraseiüs,?^^, cap 

TridiHOjcceptufin vtibuní ad íitjíiionemJ/Z^z, 
^ c^,85»«334, : _ . r¡ . , 
TribdKiántii) corr.trij'fcuit refíaí ¡urMprüden'ls 

tíifcnmina,//^^,^,^,/?».! a^otatqr,»»,!^, 
inouas conftituiioncsin media íurifprudeeua 
ín (ctmtinuy\'j}&capti\,&u S^/quíd per&^it 
if. compofirior.e iüihjib, }̂Capyi 1 ^nUyj, vida -

Ttihwavsplehis.csputeiüs fuCiurB louserat Jil?, 

TTlbúuTrihidhv nufcuirque 
h^ná&atu Í')5'¿ ? 5 yCap.iz 
bu conreriiatutj ««, 11-, d« 
b 11 s a e^i p i e b a r#t á fa rn i 1 i j s 
>?««»:i'?40©»i núes lu tnb 

listóse cnbüí ad 
uíiensin iua tis-, 
^ inaiioaení m -
,17,.tributes qái, 
conijCÍeb.Aniur» 

'••»üí>i4.p'ro<pieí «juoci I;'OÜÍB tribuís addeba^tát 
Wi^tríbulispró ciuc,#¿«Mf. 10 íi.omi'ittiooe 
«luis tribus addebatuT,»^»»,!^ .o!il!<-"> IÍU^ irí-

• ouciuís,{moierU'U^,^.i& hü- • ; j m 
'ftlieBamtribuírí.'tianfibaE,/^^,c*/5, : -
tribus certa pars vtbis át-csb-Atm^Hn^ z^'/a-
pud Atheaicnüsqupttribus^». *6 .\yby\-j?él~ 
'•cebantur,»«. 57 tribus ic. trescur;.. s ü^4 
"».5P.tribot i s a n d i fi i n g u a í ü« á « u r i a i •. ** a) 40, 
fine tribu tife qui '),^.4 ? .< 1 c •••; '> • ié-
íes fucE ««rtíE tribuí ¿sáfigoafeaaiur9»t44. víde 
cmiTéisic!«}is)cenf¡{!>s '̂é(heníenjis, , 

% s r«»c,í»ftt:a d iuer fum cor» hnkJíih,\sC4p¿%* 
». 1 fisí^ppofitiüom cft sker ius reí, //I», 4,cap4 

J^ríi^quastum 4íftet ab adminiftratore, ííh.4, 
fr*íMf.»«,7i.v0x & audirus ín táíore aecelTa' 
rij runti^/^idefe^W, . . 

Typho, konvnes coloreTyphoáis imtaoíabaa-
t ir ipud r l i gyp t jo s j / i ^ f i ^^ , ' »* , ^1 , oatí 
disbjiijícíiiuis Typhoais oe£aban,iur5i¿i3 

Válmm M.efáíims%tñú¡iú armo 7 f o? tó,3 j c,i ^ 
?¿í 5 5,,eQHBpei'cuic Daíiaaiíáíaj^Paanoaiaw 

K<i/íiír<íí':legáttín fuípenfo éfle nonpetcft,'/^.^ 
. cap.ii Jiüm.t 5» 

Tfi>¿ícoo btiouem i m p o r r a t j í ^ z , ^ ^ , ^ , ? . ^ 
^¿^i^^lí^-.publicc.IocabaníUf./i^.s.cáp. 5,^.^9 

I / ^ Í Í Í vM!Ír,esataeiHoo3ériiacurÍ3ilí¿, J .C^JWJ 

jKert-»»Ji»ujECUióqut ars, Yerba pee sitaría ha* 
* hci-JtL\¡cap;i ¡nup-M amé iftuentaj/í5jt jcjgj 

a i 2. J; c o a c e pía di? i r. d u i i r í a q u id j / ^ , -1 j Crf/> ̂  r̂ -
Í»«iwj54iícctiíjdut» íubie¿tam materíara i&m 
telliguníuU^ii.Crf/ ' ,¿,»»,4^t; pS, ( F í i h ^ : 
fcap, i j» , i ̂ .Veijbis loílitarj^uod ^ i f e » eca,.« 

c I sraéty^ 



I N D E X . 

t r 2 5 t K a i « í l j « . . j . « Í5 , j8 , • caerale profps-
cu l i vfurpaíur,//¿, ^ .c^*. j ,^>?M4,pr«pi ie ías 
non curautÍa¡,cwmreofüs p a t c t , > secjui-
tasj». ip.ex prosime intelí íguniur>21. abu-
lasoriKiiaconfanaic.í ; í?j3,í .7.a».iS,legi-
bus proprieías aaÉ&itnc quiercada.KW. 1 p.ver* 

• ' b a ^ fiáejmm&c.in data ene 'indicrj ínter-
ponebantur áPrartorc,/ /^; ,e4^,9,«,iS.ver­
ba, / í̂ífcf centum dehcre,conde*nn*..H:2.}.ztí-
satorisia prüpria ¿igniftcaiione aectpienda, 
/ j^jl .r^n.tó^íZijggBeraU qus'caiafa adda-
tur ípeciali,/j¿.4 CáP,5»»«,4<í vide r<?rf.t: «0-
meüidtjferennaJm'ifconftdtHS ,Vmtoyt 

Verecundia¡% paterEa :^uid in iuig, //i?, 4. caf.iz? 

j ¿ K#r Í #1 j i M f¡efp o o fi s d i f i c u I c a t e m á e n o 111, . 
3 . ^ . 4 , » . ? ) .C7'/<ÍJ,4,CM5,©,4é.pro ^quius 

í5lí^ro/?Wíí/e,ín refpanfís diíficalcatecD á e ^ o n í -
trat://í>. 3 . € ^ , 4 , » « , 52. 

^pmemHm , es veüimenris colligimus , cefos 
nstiogis íit homo^/^. 5 jc,6" 48. vicie íigQ, 

Vfd.'ia.cquit&úo viduís iaipuáics,»'/?,! ,Crf^.-1 i , 
4seor «í 1 Js,v5ftícnta, ¿i- foHt'jdo, íf. Í-ÍÍ^. IE» 

««-.44.C^*'1» 47 daoiBatur conusrfatío in pu-
b!íco,i5i,marici n^bilicatg £larifsimo»,/il?. 
15 .?j^r; 5 5t£eltsüo rubcr.es t:. m peitasnto t d, 

Vigil^igdmitké vigiliam qyse arma milites dgfe-
rebarvt(/ik2.c: 1 2 . » ^ 7 quaIi:cr ex ea mil i -

bam. 

fepafsítre«Yueflifustóram./í¿>, 3,€,3.». 17. ^ 
9 1 qui vindicat fífcusboíia <áaiinjati4//K4.f. 

: 13.»»,-1S .vide éimmmm^fifctiSy 
Vmíimt\¿£o vintnnqtt« m vAe^gy i« portaka* 

eCl v m ttol?;liíass& pattix gf o ría, Ith. 5. c. ^ , 
««,j4>videjit74n'W. 

cbm diñztjth. 1 .cap, 1 d.mmey., 8, 
áoias á vi d i t a t ^ ^ ^ j i a ipfa vi áolus.num, 

• M.ácfcripuo t i s ^ m . í y ^ r m K i h i u m > m 
l í ^ i i efifréudew ydpscuU^h, 1 ,cap% 1 un*. 
i%,ftm vi aatiíHii víurpaof fraudet»,«»,?^ 

yífmmsAn foisfragtseíis tvaaat pr ia íor t ia la-
rifprudcntix4/i^¿ ..p, s . m m . z ^ ' 

f-ltivtusspro cuzcumepc ^ v o ñ c d o ú j é ^ , cap. 

^ 0 ^ 5 1 » leifemias isíus v^e^t? üolataíigiflo 

Kí /^ í .^ . i ib r i qmáM.s .eap . iynmt , 9, w l u o i i -
»alií»6Bi varcafeaotur.^t» iijerat páruus l i -
licUus,»»!». 12>aiiquan<lo plureslibros con* 
im3baE.,& raso volirnen ingenio conftabaT, 
mr?í.'4Jíccín3ara vocabantureíephsBtiai h". 

r*Í»»f<íi;iiutu & figaísdl'cl^ráttft,íféf-, i^cap.-t, 
?¡.i}m.\\.&\$'t*. 3¿iu nuil© colligiiui.,ir6,z 
€ep,6 mmer.í^.mips&ttemáhüt, qv.zm «01$ 
I Í' á. 2 j c 41.7,» «m. t d e e i i 11 a I i q a o d a t j d I fe s c 

| , a .ts > a 7. i a codera aftu non prs-
ía<nitüí corráaiOíi/^^.etí^.i&.f^w?. ^ viáe 

Vmum^'zxh^ vonuarecii ibaalt irc^fcripíopri-
Uftte P®«n'fice}velalio quidi(frareiji!i&¡2sf^, 
i.^í^^.tífteSí&cufEodesadhj-bebarítur vo­
la auacup.'intíbuSjiíiim, 34. videc^ríá yeib(t9 
; mnnmSvffmgmm* 

F^^,awdkiss,& vox in bomine ab codea |f^toí 

, sppsílarioftegs veRi'aat íti'ljurfeiajáí f^ r -
lusMh^iiCíHf?, (lid*tfje, 

ff«fC4&í#,!ege 1 ^, 12 b, i a r f o d w a -j» I». 4. .c.?/5»' 4-it3. 
iLtc^olcjár «•!íimneedificij,an vfucapipftf-
nnttSc gtmmz íaclufa i« aUTOjMv^ . iéf .u nti^ 
fz.vi'iepeftgrtm*. 

tfMÍBttí^rnoíizhm quem éífe deíwoaftrat; . 
tf««.!f©,iÉá«ií:49.ítófpifsmiuro Dc«s afe komi-
n i fe os v u l'ft e r ari; JÍ a » . 5 0, v iÁjsacatttx* redht -
i i t e m j e x ~4q*ih4,á€for}nitas,DsHst . .. 

F -I N I S, 

Í N D E X I V R . I S P Í I V D E N T I ^ T U 
<|UO vana rescripta,reíponfa, & íegesespli- • 

mmtm$luíktm0$p$í cmcodaaiur. 

Z^i^Jmm&MPáUt l í b . t . c & f 9 í ' $ 4 
Z.ex k o c m t « Jib. ^.csp; 1 o.no9Z4Sfcil 54.4, 
í ¿mám¡iS 'XibA^&f, i Sjnu,! 2 . ^ , 8 5 . . 'I 

Dsmigim mm. 
Í .* . Í , Í«»^Jtb , 'a ,cap. i1t i r« .a9.fe?^- . : 1 1 

De legibtH* . ¿\ f 
L.l.lib.Zjcap.dynna^z? ío/.r ro, 

Bifiistw homtmm' 
Z : & f t m e r m Jíb.4,eap,i4. namer.4|t 

foL443. 1 
Ljnorhe t i . t l b , < .cap.id^peiSotüai á fo t^ 5^0 

Me Dmífonerenm, 
Zotera9 A proprk 3!.iib.4,¿ap.í jactirer.3oifa• 

lio 505. f 
í)t]enitúríbM, 

L.T.!il»,4,cap 4,i!uaiji7.fol,3 284. 
X./n.d.nuiu-, 17.eo4etD foL 

B-eoffmVrmris. 
Z.barh&ms ^Mh.^^ap^^pcn-is. faVi..$fy 

De offeto pr'&feSttVi rú u m, 
.'2.cap,n.miro. 1 6 foí,!(74, 

De offeto Prdcnnfüíis. > . 
Ltohfem*re 4. §, 2, (¿TA.lib. 2. cap., i ! . r.ir». ^ " i 



I H D E X . 

DesfáciéPrdfdis. % Mdnd&tlf 

- ; ^54. 

• Di? o f/ície Proturámis C^IAYÍS. 
L . 2 .life^ 21 c ap. éf, n onrs. r «í. íol. Í 1*5, 

BeimfitfttQne: 
- Z.folet 1 S-iíib.i,eap.Í,auia.2.foU 2 

L.fítdmc-um 1 i.!ib.5,eap,7. n. 14^01,534'. 
Nequ'tisum qmits im yeeéhs 

. LV|.Hb.i,cap. 1 o.nu,s>.& 13.foló5, 
Si f«« Cñttmmbm^ 

X.fifemíiso,§»».iiU. i ,cap. <. fol.X*. 
«Se cap.í$'.tj.urr, f. fol2 4. 

DepAchf. 
'L'epipoU ;zt§.» ¿:b.$x¿?A $ynumst.r2 3,fo­

lio 41 i?, 

Z.msitmj^.'i-b.^. cap» i auwcr,dí«?. ác 70* 
£01.450, 

Dene^oú'pgeñts% 
'L*¿6ltQ 47,Iib, ? ,c sp. 3* ,pí- c coca ni,, fal3t45» 

t,»mctHm o^.fed f-4»d ?r£tár }A'ib. 3. cap. 
«íim é i o l . 2 1 7 ; t 

Xbsc4¡>iteminmi§% 
X.legAtitmpe»ttlntna, 1 ib. 4,e3p, i o. nuw. 2P. 

^ 1 & | Q . í o I . | g í , 
Dtíuátci'p. 

L.fimAdmer®%%^iiscm ^MhfA^Ai ^ c . £4, 

. - nuíDjjo, 

L.®bqug %cm 44.iíu,!es ?úmpmm.s* ^ * ** ^ 

LjfHodfinoüt §t^.qmma*ipia-flih:5.cap* 
4 8, &' c 2 p 8.a r. r. m..?. ^ & n ü tu v s»« 

XyMdtles / f^ / i i i b , 5 «c. t cri ant 2f í 

Luquis i^tlib.j^etp^sDUtB.^.f';}!, 2®fa ^ 
náuticofosnurfv , 

L . } . í 1 b. 3, c a p j < z, !?• a s a. ^, ía L1 u 8 „ tA 

De imémmhui Inter ̂ irtm^ & k w , • 
Z ,c«.9? //; c / i ? 2 « § . 3. i i b. i , c, 3, n u LQ 114»v 

Es infor t ia io . 

X . j . I i b .2 Itpfjsnuffii»io»foÍ. 145, 
D# ixcttf4mmhu& tuíornm9 

Deteftmnentiu • * 
Z.8,lib,4jcapj | .piim,20jfol,4i7»i 
D , / 8,§. i . ! ik4.<ap *i4.nuto.sS,foI 444Í 

L.exciifcnpmYa 29.1ib,4,cap.ío. niim.12, -

foí.2 31, 
lEí f . z . l i b^caps í ^nun i^y í ác'íií^ 5. cap, f , 

Xt.fedfirepUiatur X & H ' ^ ^ $ H % | , 
• ; •• ̂  Depnmmehereittáúsi ^ •> ¿ • 
Zjfemyemumio^, ídem recii áít ifikA® ** c, 

11 .nunj.7. 

L5 3:iib5 3.cap.4>num)z6.f.2i2, ^ num, 272 
.! DemmpQrÑptQ-, 

- ' • De heredéis mpíueniis. •'¿:-

LX-WWÍr i ímfe ' 5Jib'4.c17,Bé-|o.& cap.5>* •' 

Zshmdms 5«;§.t)líb. ^cap .^ .Hj j . f . fohs^» Z^oheredi 4i;§yf«oá fiherede 3 . t ib ,* . cap* C 

•Drrovdithmbusmjlít, 

jEfí«f ,2 ; l ib .5 .cap. | .num.2JÍal , tj>7Vv' 
lVf.í,íib,r"JcapJ2)nüín.2 5,fo!.í>.'- ' 

tciiátb'émoimXiiis, 1 

iremU hneditéte. 

Defiruitmbus-y rkammm p^sd. 

h~.fi fer mis .rnpijfeijMh, ^cap. l i .no^f , Z , / ¿iKt/if5>Pi§.a.Ub.4.cap»n.o0íWi E3S 
Ve táterrogatoriys áñionitt' 

t,t.&^Jíb.2.CipT<S'.nurí3>si7Íol>!23, Z,p»ptlk 
• Úcfiigirim. ' - . ' L^emS 

X i^.^«.í;*b,?,csp 10,0.32,& 3 5.foí,2<5i.- Z j a í e n 
D e relipoít H i ^ f« ísí jíz í/l./« nerum > 

L./q'Aisfspftkhrum 17 iib*54cap:9.»u> 23, 
• _ Detch'iicrrdiUSx - ' 

Zyqmdum zi.l.-b 3 vc3p.^,miOM,foÍ.22rf: 
B-<? eoedíttone indsbiú. ' 

Z¿umii(¡ui 3 3 J í^ i jcap , 1 ?.Mjm,i(S. bljS3* 
D Í coníiitma pscuma 5 

LJ/^.-í á 2 s ,hb,i. cap-1 ^ ^ i o 1.8 2. 
^ái/ /r^z-M Rhudta n de i A ch * 

ZydepYecauQ^lib.a,c«u,nu,4.& 1 ib,5. ^.foJt 

,aJtb.'2 :csp.ff ti.48 & C , 7 J n.íi^ 
HÍSdiquem féííartprshíb, 

L : jjib.4.cap.7.nt3ín.; 3 Jo!,56 1, 
J Í , D ífíí ^ , § » i i b ^ ^ j c ̂  3, n ü;«}U! t o 1. 15> j , • 5 

ZwsJib.A cap.frjjíi i%qqst5: cs.p. ¡ 5. 

fc cum/¿lioiVfÜb^/cáp.^.ouftj^5 ,fof.5 j i , 
L.fipUfribas 3 3 .!ib.4,c,4^11.17.fol. 5 f g , 
L-pkne 14,§.•«4,!^.j-U.2/oam.24,^ cap»í3< ' 

L . p r » / / ^ 44.Ub: 4, c ̂  p. 12 SG u m. 2 3 *• 
e 4 Z , i f;#i 
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I : í D E X , 

LJem¡e¿eturA9/§.ri Tith ^Mh, 5. c.4,n. 5; 

1 fiÁ^I n ,nr 
75,§,:1 g«ÍS ÍjilD.I-C.l.f». 2 2. 

Ikfí^mfmQdt S4 § ,^ f¿/c 11 ,lib. 1 .c. 13> 0^14. 

íSi»& 2.5. 

JL.fih -f fatK!ÍiMiu\ §,8 l¡b.3^c,9,a«fw,if; 
'L*xiuit¿iitibns í 2 x,!!^.5.cap.'.1,0^.2 1 ,f.27o. s 

s u J p DeU¿atis&» 
L . f f ñ ^ r u u m 8 §. j.Ub, 1 .cap,! 5^,^ 7,?.^ 3, 
jÍ,jLum fnio x ?,iibsi.capji^.n.iy.fcli-Si. 

Z.x um pütenj - §. TVm 5 1 .IiK4tCap. 6. «• a i» 

L JíüeKóiTmijUñ i fiN^Oá/íí^ft^U^li C.4. 

X « i !>' U . i , t 2 n 3 ,& lb,4,c,4, na, 17.. 
& cap. ? 54ñutí»; 

i • • ''•l'f 2 ? -1,/«;i-¡b .3 c a4.0um,S f, 10f. 
L,f>Me» //í/4?« v J b.ajcap.io, ny.'a. 
X- famphi'o 4 o^. 14ibí>2jCáp,2,BUnj.,9, 
L.pQfi emai'Sf-stt'tm j ij'b. j,c.4sn.i.5¿ 19. 
i ,>xorrr>2*4j.§ co^icíiiu z.Uh,f.cap. 12 n ^ 1 % 
JEí m § fcVctfímo ? J í i s j c,4,á n J J , & uu.z i , 
ü'í 4* § ¿etiimttm jMh.i.í.y.im.'i 3,•& l íb .3 , 

£ Í f«§.^mp.1ib,-i ,cap,i2,nu, iH* fot, 8^, 
¿ d á t m ^ n ^ s lib.Kcap.; 2.0.21 .foí,SS. 
L /•< • m styk •.jlmmeemü j . I i b . 5.c,i,n,l4 
X '•'" m*-''y%m ly hb.; c. 3 .per lotua^ 
X . ^ « Í Í p i i D j w ' i b . j cap 4,0.i.& ij», f.ifrS. 

'D'e'anmuíegAtis, 
\^tnfnguai 8,}íb.4.cap;ia,cum,3 i . 
jL^tunU* 20,^. 1.110.3 •€ñp'4,í%uir</íj> 

Z.fTmo (•Jski ^cap,! 3.nunM7.' 
L^f»frtí/i 31./ib, 3 ..c¿p.4,ñU!n,4. 

De ftéppelhíiííi legara. x 
Z,Í4ko7.§ ^/>.l-.b.i cap.a,n. 12,^.7.11,1^. 

L . f na j f Jsbsi.cap.i^num. 15, 
Dí" dimem§.& aháriyiegat. 

ZiMcUi^^.fmt 1 , l ib . f cap,i 2.nu.54, 

X,i.1ib. ? .cap. 3 .niifp.'s a.foí, s 9?, 
L.Q«i»f»f 1 o-üb.i.cf.p.i a.¿ nu*i,3. 
L W/?;ÍZ3',§ a l i b j . c sp . j í , n u m . 3 1 , 
Zjcjmstta 3».l¡í>,i C Í P . I j per totum. 
X ^c»/i í33.§. íffWÍ4.l b a.cap.i .cu.!»1; 
X , r í r ^ 1 iv§ r>Iib.?.cap.f.& 1^, 

1 X . i «/ájS.Ub.^Cc'.p^.f; toUzQij 

'D e Uhcr.ftkng l tgébh \ 
ZMtorátctdtüí 25,,{ib 3 .ea^.notn.k. ' 

D i édimendislegatíi.' 
X.5 §.//?.tib.2.C3p.3 nü»4ÍoI,roJ, . 
Z-4fhb,2.cap.3.num,i4.& ¡ ^. tul. 203. 

. Üs nhm d ihíji. 
L . 1. üb , T .c.i P :: 2 J s um, 25 sTol, S s», 
X. / ísqmúuumá 1 ^ « / M 2 hb.^c.^.aQ.f, 

.§./qun auHm 5. jíbsi.c3 p.6.num.15 , 
§,ftíélis,bb,1, c J p, 7v pe Í totu no 

i>r-¿ii g'/x) t tn dû ms suf^ruktitr. 
X 3,iib, 3 ,cape 5 ,r utn.^, 
L. /».hb. í ,cap7: ,r u 1.. 1?. fo l . ipf ; 

Z nemmátm 34.irb,í,cap,í?%f.u 17. 
7 .ínteri^iiu 9̂ itb, j.cap 3 ruin.iz, f 5 j 
L.hécmtdo 6A ñb,5 .cap. 3 . n u m , 2 ^ 1^7. 
X.//cm íeg&tkm 9 2,);b. 3. t ap^.rf l , 2 y . f , 24S. 
Xik.r^c»;^ Jo^hb, 1 (cap.^ á-iki. »G.Í.36, 

L.i.Iib.4.cap. fl.¿ (ap, j ^ t f . ¿ 4 1 , - ^ 2 , 
^ .1 J)b,4,c.ip.5.num.i.a ^^01.372, 
•§ 7 JVh 4 CÍp, s,150,47 fo-l' 5 44. 
'¿»/?*ÍÍT^4-.lib,4.íap.c.nu,2 3.foU3 §f, 
L.Quoááchoñis x M. ' . l ib .4 ,cap. i . íV3.f J»i> 
Z.p lHtHmtlmi8 J i b ^ ^ ^ ^ iiti,5 5,& 4 ,8 , 

Z.iscHt ;i,i.b!4fcápJ,<!íJnüm,24,fol5 3 ?i, 
Zúix Ftlciúm^j.^ ^" ív Jih^^ap.S n.11, 
X,P«?«' 54 bb.4 cap.(7^^.23.tel. 3 s í . 
Z . / ^ / í f j i . í j b ^ cap.2 per toiuns foUjo^. 
X. Tif/€ S . h b, 4., c a p,:í,, rt u m, 2 5 ,£01 s 3 5 £. 
1 . / / ; í Í 9^,Iib 4.cap.. 1 in^.2 5.fo 1,3 52. 

á'i c mplufquam per hgem Falad: 
1 fe. 4. ra p .fe 0 u un. 2 4 :fo L 3515, 

r . 'Y^^'SX.Treheílunum» 
Titulusexpiicarurj,b 4 cap, í.nu. 27, 
X . i •lib14,csp.j.num 58.& r ;»^ ,4 i . 
s§.tn jiíij 6-.lib,4,cap.io,nu.4..Í0137? 

/Vfmi^ f f j í b54 caps^en.2:i5 
l ^^ /&6r^ r4 , i ; b .4 . c3p ,? . r iu ,5 i . fo i 523» 
Ljecujén ó §,, ^ i-a.w/'f^.iib,4.0.7.0.17. 

f- ' V ^ - ^ fWirf t r j . lfbo^.c&p^. n. 22. 
:§• 7,i?b 4scap34,nu.2 í i . i ' / S , 
§ !dem Alscunas 9 .Iib.4.c2p 4.1;. 2 3. ibis 

i'Jib.4.cap,4.ríüfP.7.9. fol. 3 30. 
Á"w /̂/¿-r it.^.ft ¡reres 2 hb,4^38.^,11.22, 

it* t4mm 77>% .fípdter 3 ^ b ^ . c a p ^ n j 27. 

T - ^ / ^ S § /íf.!íb,4,c?p,^,nii,27, 
. J ' . / ^ «/j/jyitjr e z 9.1 ib, 4, c a p, 6, n u ra. 2 ^ 

^o l c a p £-,nn,i5,fol,3 52, 
y.multum 3,i ;b.4.cap.4,nu,!4,&:ií . 
1 cmm4m 4? Ü b ^ . e . j . á nu-n,^ ib', 
L./</?4r' ««i ^ , ^ 2 Jib.4.c.4. n,2ú,5:C.6',E,23» 

Jfdaffo ^.§,j¡.Ub 4/<r3p.(íjLaum.a'j. 



I n 

"£e^e^¿-í74 '§^.íib í4 .cap .4 .nii. ce cap, 

cap (5,nii.49 / * c a p . i <. nu.4-, 

Qua%do dies legat 

jDe Isatis pvdtü: 
L,f¡í'mm 5 , § i & R p w t i Q \ \ 

k BUHi. 2P. 

17, £0184 , 

Se 
'Z.qtiiidqupd 5 3 

Z,teí¡am 

anum.34v 

'3. 

29, 
32. 

[Z , f legatario 2 3 . ^ . |ib 2' cap 
Z.generalner- í 4 ̂  ¿ <p¿£/ V7 

tmtum ; f-j, , 

J ^ ^ ^ / ' V ? Í ^ / Í ^ . ^ c ? p . i . n . 

y . .. Q^dYtautclara 

Z ' ^ l f ®¡P*ta*** *2.^51 ..cap. 1 ?.nnm.18. 

'Z.mtey flmdmtem 8 ̂ § 3 . l i b . i . e, y 5 

J,. amdquU .9 9. | . í J íb . t acap.^.n u * 8 
Z . fiffa /r9•''b. 1 ..cap.i?.nurn:. 18. 

í/:, Gquhha f aoJil-», 1 .cap.^.á nurii. 1 ^, 
'Z.eíímqui 1 $ SJ)B?i»CS.p.i5»r.oni.io» 

Vedmbmre'iSs 

Z.qufá 

Z.Jltchumpf 

2.cap.75a r .urn . i . 

)efohtiombñh 
Jtihum 4 , i ib , i . CJÍS^HJÍSÍ' 
j , l . l í b . j .cap^.nuni.f , 

i cap. 13fniia:;:!<¿. 
Veacepuídtmihm. 

Ziñ#/í4Jib.íi,cap»3,nani,!^<foIsiQ4j 
1 liálCĈ iUWilOl Ul, 1 

Z»cí quárehatur 13 ,Iib.i.c.4.n,Í4s&c.i3¡n:4; 
DeMbenortmyaptúrvm, 

Zti .^Joí izhhii .c . ioM.Oti isdi a num'^'l* 

Z.Pr^f OÍ' 7. í« scloj § .4,1 ib, i . c a p. 4^ n n, 1 o, 
Zjtem apud Labeonem 15:^.1 Jib,2u^S.'nl.44^ 
Z , / qmsfeYUum z e'jíib. 2 ̂ c a p, S um, 3 o, 

Z.fanciicqt .lib,4.cy|ff. s .nuf.r.^o.fol.io 5, 
mterátSfis t & relegátis, 

ZdcpoYtíítíís! 5 ,lib. 4.e9n,:5. ;G.O¿ e>i3,n. 18. 
L , 1 «s.ub^^eap. 1 i j o a m , ^ , fol. 354, 

De captmsi&pnfítmtnm reuerf. 
Z-2jib.29cap. í i jnum^jfol. i i j) , 

Ds Yemilttai Í) 
Z.5.§ fiPrtftdes óJib.z.cap.ú.nerH^g-. 
Z:^«i rr^"V?304.§)i5 .i¿b.2.ca.p,i2.ouiD.iu 

Cafirenjt pecuím. 

L.filmsfamtUks 143§. 1 ,/ib.4»car, 12 • a 5 5':1 
L.ífx Cajlrenfi I S J B §Jib34.cap,j 2.0.28, 
L jiehe et tatt 19 § r, 'rr 3 J íb ,4 .c .12 .1 . 28! 

.§.qHidautem 1 s.l«b,4.cap.iz.nüi»,27, 
áfá m'mittpAlrm. 

L.dcmre 37 §?/??Jib.4,eap. 14;8uai. 174 
De y a r ^ s ^ exttaomnár.c&gmt, 

D eyerhmm fígmtfcátímsm 
h.ffpe 5,5ílíb,i.,cap,i2,aiJttis27s 

L . W é í s ^ i í i zpjb'bi 5-.cap. 1 . & cap,2. 
Ljfeíec >er£.'i i 24Jib.i I cap, 2. aniiti9.cap.5« 

<S¿ C3p.4-num.^.& capjt» 
Z.ícre 1 ^o j ib^ .capj i 4*nums 10. 
Zfyumtd tqmts 5.Ub«í5cap.6,n.(ye& ! ib ' | ¿ 

cap.? jBuin.í>.&iTUfTr.|-8, 
Z.hercditatis i jS.lib^.cgp.j.num.zo, 
L ^ i b s 4 , c a p - i 5^0111,5?, 

DeregHltiíans: 
L frtfi É #J i b, i . e a p. 12, o e m. 2 4. fG 1,85?. 
htCafola 97 Iib.4 C2p.3 |.r.ua!ji5.foi.4iíj. 
h.^bicumque 1 o5slib.j ,cap ír.nurr.,! 5 .F.228* 
L . í í m s ¡ 2 3,!ib. 3 .capt#,nünl,uffoi. 2484 
'Lyhinon "Voce :74.bb 2,cap. 5.3 nu^.FjUi. 
LJ/Í «fwp !^¡>iíbs2,cap,(?)nua;5|4,i5c 0,433 
L . O ^ ^ M ¿©!jlibJ4*cap,10^001^3/01.377,, 

Excodise.: 
f'̂ '̂ rf Trmttítte, 

L ^ ^ . i j h b ^ j C ^ P i ü . n n n i ^ a , 
Melepbiés3 

Lid^myox 4.1)b,2)cap54,nua^ 12; 



1 ^ D E X . 

De "ffiae mílitart tudkam l 
ib, i .cap. n >n i;m ,17., 

Detraítj'afii&mh. 
L y f <lh%imátor 41 ,hb , i .csf , 11 jf l , j '3» 

£)f Procurfiérih. 
X t^<ír/r«5 z 1 ? 1 b. | ,c . i 2. n, 17, & ! 5 , 0 5 . 

De ptdmeiswdmbj 
Z12.1jb.:.cap.5.&: c a p ^ . 
X . / ^ . l i b . ^ . c a p . y a i ü m , 20, 

. Beordmimdimyum* 
Z.uiib. 3 ,cap.6".num. 19, 

Famtím hrctfctf n i á . 

De pr®bdtioníh. 
Zjnjitumentd 5 j i í k 1 cap. 1 z.num» iü 

De teftamefyW militum, 
X . wi / i f ff i í. l i b , |sca p 5Í1 - n y m. S • 
Z .m teffamfmo iz .hh .^cüf .y ,»* $ 6, 

Qni teflam -rata facer €f&¡fu»t * 

Uetipimemús* 
X)^««»Í4?f2!5.1ib..2.í,a.a/ip>Í¿ BütB.4f s 

/VeherediBus míittMenáh^ 

De tnfnt í i í imém,^¡ ubptutmnbust 
L.gen ,1 it», 1. c a p ? 8. pe r tot¿ 

. . ^ S ^ - i r w Omjíiltnm T n k l h a m m , 
Z , & j t fcrtptura uhh 4*€*T'7'RQm>1*' 
Z^perfidcítomiprn 3 ,rib.4,c,7^,16,^11 a® 

L , a. I i b, 4.C ap. u ai • a j» 

Qmmio dws k g m ceda!, 

Commiw* de/uctefv.mibus^ 
'.Amh.ommsptregrm.lh-.4 c,i4. n . 2 5 . & n , f | 

Quandopreuocarc nm ftt necejfe. 
X./7??.jí>.3.cap.7.nam>9. 

.De excepvomhjme przfcnptwmhus. 

De C6ntr4hemia>6r cmmtttentMpHL 
Z.opumam c a p . i i , a u m . 17. 

- D e f i á m ^ r i ^ h 

LtT,Hi»;4»faF-,^f,':,n^,3% 
De adQptmwMi 

D i aggeríhM m n rmnpen üts* 
X.Vw/V^I ib^ .eaP^.Ruaí .S0 ' 

X.l.l ib!,4.cap.í ?..asiura,J0» 

De fenfemiamptífsis & vefit» 
•L}f-*demptii %*\íh\%,c*$.i 3.nntn.5. 

DecíñJmútb.iX) 

De at ftre*jUmnhm ^elmmr^ l é . i #. 
XiV^iCíi.Ub) 5 ,e ap j 5,11 u OÍ , ^. 

Df mi lua r tycñe , 
Ztforiífimts ¿ . l i k i teáf.11 .nuie, 30> 

•Ex IllftilUtíS. 

. l i b a c a p » ! I . H U B I . ! ; 8 . 
DetHrefer[*n*r*m: 

'prineipbm1Mh* 1 ,cap«x,Btií». 2 3, 

De hisamfmtfmyel dwm ium% 
Frincipium ^ife vi . ¿ a p ^ , » ^ i • 

P « n e í^i ̂  , 11 b 4 ' c a p. 14, n 11 ni j 1 f. 
Dtf legitima fignmmm t t í iU¿ 

:§.^»,lib,4 cspMS.Rüovai . 
,^mhm midi,$mmr:ti4íd<iv 

De curatmihKs. 
§, ?,hl>,4.cap,t s. r.u «5 < 8, 

Deyfacapttnibuu 
WYimiptumJ. ¡h.. 4. cap. 1 4 m . i f » 

DeÁmátimnbm* 

BewnUunteñénentH 

e h m h h m m f ituendis • 
§./».life.4 C8p.!4>r um.7. 

i ) f heredum fdd ime^ i t f f e r en t l 
% jtern extransHS 7líib, i . c a p . é . n u a ^ i ^ 

Dtíegúús, 
$;) ̂  o/ím Z.l íb. 1 . t 3p:i,num,i9. 
í jácerús , l j b . i . e apae .num, ! / , 

DeMempúmelegAtúruml 
PnWí^wjífe . 'z .cap^.nuaj >2,& niHMíiji 

, * DeL'geFaládm*, 
PrmcipiumJih.^.cñip, j .pcrtorum, 

" Defideícotámijfarijshendttatém; 
Prmctp'mm.Uh^crú.í i . v ^ i 3.3c c,i4.nu.2fl 
^?/fíí(j.^á ? Ji^^^eap,5 n . 2 7 . n u r a , 5 5,, 
§. ̂ rj-s 7. f¡ b,4. cap. 3.a ñ om. i i.s 
^ / ed^wMS. l ib^ . cap^ .pe r to rum. 
•§. / i i . i ib.4:cap,i í .nüm.i7-, 

Df fingulisrehusper fdeiccmnnjs reí. 
§ . / » > ! j b . i , c a f .íJntim.4 7* 

§.Ijíib.2.C.3p,l-íHHT1, S1» 

P n W ^ ' / í M . I i ^ ^ ^ a p . ^ . n u n i ^ í . 

§. /«, l ib.3.c3p. .9,«unu3K; _ 
^BíbentkíU 

ATQHelUdeVr*fíde?ipdÍ£,Ub>i cap, 5,n.20, 

^ m M n u l i n u é m m l i c e f t i ^ t S ' M 



I H D E 1 . 

!£x Vlp i tmfrágmenús , 

T/>.i7,lib,3,cap,5 jnu % i 7 , 

^ ^ 2 Z . § . W ^ f c 5 ) Í j b , 1 ^ , 6 , 3 tlsUjéí lYyZ^ 

I 2,n,54,^ lib.4scap,ií'.n>8.&libJa.c.5snv!r7 
T/>.z,^fidetcoftiwtfujib. ^cap.9.r, 58. § . ? 5 

^//rogams, 14.í 1 ,^.cap.3.n.;4• >c u . ¿ ¿ . ^ 
iib,4,Gap,5tr:.28 & € 3 p : . i í , D . z | . 

§5^ W w i í í j l i b ^ . c a p . 3 . ^ , 2 7 . 
5 . / ( ¡mimj raudemry . l ib ,3 c. j . n , 7, 

Exjeatemtjs iu l i^pau lu 
• •Z^13s?íVj8.lib.4.c3pj7ioü!iíJ5.5j 

X ^ ^ . w ^ ^ i b . 5 . c a p . i.ftu I Í . J Ó . 

?>f54, /» /»eJ ib .4 c a p , 3 ,n,3 u 
2 / í . l4 . i ib .2 cap. 8 o uní, 1©. 

Mx CBdke Iheeú§¡¡m9* 
Decommeatu* 

' • Í . T y n n u m c í M h . z «.ap.jg n i im , !^ 
Decmjiípublké, 

^«57ílil).a,cap.io,QUtiiB31. 
Qmbus eqMvum vfk^conceSus, 

LT^| .€Epl íCaEUS , ! :b 3^ . • , , , J ^ B . ^ I 

C SicHriahs reUcfa cmt4te> 
rZ>i>!íb-.5.cap:5.fiofnj.| ¿ 

cr.itiscmiéfíS, 

ExSynopf Safiiicmts, 
2i£s4i . í i>j ,cJ4. | ib .4 .eaps7t0l¿mj |^ 
¿^.57,^ ,2}c4p. i.lib.4.cap.ií .nur«3 57* 

ExiureCauomcOs 
C^rn t e rcue ra s4 d*r4cñpmtUhj i<:&f. i .m% 

•2j%3£ c a p . 4 . n a m , i 5, 

iiür»»37j 

C^./^w^7.^/?357,l!b95,c3p>^r5^, 

: E x m r e p a t r ¡ § Hifp4Kí^t 

Z,u. t i t ,35/Í¿ , ^.Rec~3 { , , . ?r,;,7 t; . ,ót 

Z>i J i C u f e ^ / í t . t Í J ih ,S,Kceop¿th. $sc,ff.B.r|. 
£ .11.& i?.ti£,i5 Jib.HjRscopjlib^.c .<í,n. 5 í [ 
XJ io .mJf t i ^ í t2> i ;b ;^c . io . r . , 5 '<5¿nu . í i , ¿ 

Z, 4.1 «y; t (; ̂ , 4. c n p. 15, n u ra.; • 
Za^ut^Mh.^.art í?» . ! ib .4vcap , i4 .nú»»,51 , 

F ' I N I S , 

> N T ) H X S C R I P T O R V M A N * 
" ^qyisatis^uiíolnslibrisexplíeaíJtüf j i L 

,cáp. f sn . i í s ^ I/fe 2 fg|».4}ft.35 

z^nun 
z ^ & h b ^ . c s 

B. 

B . ^ w ^ o /i«s,I i ha y.eap, 5.aura ,48. 

cap 111& , z.óc i i b . | . c a p , ! ! ^ ^ ! ^ cap , l | 
&. lib,í.c*p.(9,riUíK,2 5, 

C, 
C ¿c^r51 ¡ b, 2. c a p s 5 5 a n u m, 2 «i; 
Cí?/4^%iíb,3,cip is^nurnaí?* 

Xrf /w&mJ»b^.cap. ; tanüm.( í i .a : I i l i .4 tcap; 
> Í4»a«í«.f2.&. líb.5,cap.5.o,25r. 

C9t-efoJth. t .cap. ío . imm, 1 S,& cap, 7 2, nutwi 
•• | . & lib?2.cap 4.num iz.dc ^p*.§.iium.2i; 

& 2 5í&íib.5.cap,5,Duiii.7.& lib.j^cap.S, 
Si Iib.4.op,i4.nkfo,¿c i].;b'.&Íib, a, ĉap̂  
Kn . 27 ,&! ib^ .cap ,8 . r1 . i^ . 

C / 4 « ^ « f t 5 , l i b . ?.cap.i2.n.2 3 l ib .4 . c, 1 
Í ! c 1 m. 6-s ¿l-1 i b, 5. c a o. 7«r. Ü a í „ i» • 

Demeflhenes fib,2.cap.iz,ouni.^ Í , 

megems Isemm.lib ,2. c gp,8.num 5 3 ^ 
¿Jio Cafius^ibit cap.3.nu!n.7i>& cap,i 2,nü7 

iz.oc lib.4.cap,2 n.2o.& líb. 5 CjS.n, 2, 
^ /^ f» i J l ibe4 ,cap . í4snun- i^7 ,& 13,40, 

• 

Eujeh imO' fmmfis^ lh j.cap.i num, 1^: 
F. 

^ /« í . l í b . i j cap^ . a n . i . & íib.2.cap. 12, nua: 2 
^S. icl ibj .cap. iaaiuoi , 2><. 

Ge 
G^/f^w.lib.2 .cap.4.num. f. 
<?r//i^Jib,i.cap,4..nusi.. 1 i i & c a p ^ , ñora, | í 

& num. 17^1 Iib. 2*cap.§.num.3 1^ ' 
Georgias Vacbtmerm, 1 ib. Í »c a p. 2VD, 1 caps 

j.Bum.-r S* ' .. 
I - " - H , ' • _ 

Ji^f me^^s /^bb . 4. c;i p.<3,n u m ,20, 
HeíwéQrm.hh. J .cap. 3 :n. 1 o .&l íb ,? .c. 1 i5n; 

51.& cap.i l . n j í 5;& l íb^.eap.^. j i . 58 .^ ' 
Tcap.ff:ftum,5i,& cap.8,n,2,& Í I ; Í 6 ^ ^ . . ^ 

Z í e r g a W ^ J í b , ! cdp í?.norR,6'. 
Higínus^ ih , i .cap, 1 "auoi, J 2. 
i7í/-«cy«5,life#2.£3f,8,n. 2oj5: cap. 11 jn¡í f : 
Morarmsjíb.2,c ap. s* n. 2 4> & Hb. 3.cap. 1 ¡.n^ 

{lb.4.eap.i4.D,i <T.& übjC.cuu^» 

D,.íy?¿smji%,|.cap'i2.a.3 f. 
Jfucrate:, I i b. 2. ©a p, 3. nu m, j 3, 
te^/ís,iib.2.cap,8sB'í7.& líb,^cáp;i?.nu« 

27.&{ib,4 .cap. i í in .ñ ' .&lib ,5 .c .7 . i r iz . 



I N D 

M * 
^//do^/wíjlíb. 5 .c. i íft, 5 7. 

r^/i»5,1 íb .2 .c . $ • n . ÍJ» 
M r f r í / ^ H b a cs.ód líb.3 - e l f>n.? c.& cap. 

1 j . » . 2 8 . & I b. ^cap , l .n . i í í ,&ca i ) . s .n .u . 
& cap. 5.1;.19. 

Nummus antiqum Septim ¿yG^j l ib .5 .0 .8 .0 .5 
O. 

O ^ i f e l l b . i . c a r . í .n, 2 7.0c lib. 3 .cap. $sn. 19* 
&n.40.&. Iib,4.cap.14.11,3. 

Paulas MiaconmMb^.c.i 3.neí0. 
P^r/i^Jib*5,cap, 1 ; , f t . io .& caf 45. nnm.174 
P/í5f?5Íib, í ,cap.4.íi*ü.2,4,&lib. J .c ,»t .num.8, 
P/4«f«.slib.i.cap.5.n. ¿4,&cap. 1 o.nuT!,? 5,^ 

Iib.z,cap.4.n,g,& ca.p,8,n,3 5,& cap, iz,n, 
2 5,&iíb,5,cap.fÍR,4t.&cap.lOjniimj2,2}& 
lib.5.cap.4.n.9.& cap 8.0,13. 

Vhnim I^r/wJib^^eap^^njS^&cap, 11 , nu. 
3 f , & n5375& lib,4,cap,4)n,30. 

Vltnm S^n/orjjb, 3 .capiio^n, 32.. 
P/«f(írc^s5Iib>2)c54,n>so,& I ib,^c, i2 .ar jeíl 
VorrtpentHs ¿^/«Mib.f .eap. 1 .n.4. 
Pn/cjrf««y,lib. f, eap.2, n,? ?, 
Pro/Jifrri^sJibji^apa^njZi,^ lib z^cap^.n,^ 

& I¿b.3.£ap)i2,nJf*& cap.i 3.n.2 ^, 

«,30,& iibj^cap.y, 0,42, 
Q»i»?»5C«;ri«5,li¿,iícap15,n>^.&Ub,j>cap-

R W ^ ^ J i b ^ i C a p ^ z n : » , 
^nc iwJ 'b . z ícap^Sjd , ! 1, 

S^ / í i a í íHb^cap i iz . a n , t ¿ . & l i b ,5^ ,8 ,11^ , 
Sf»fC4,Ub.z.capíi.n,34.&lib.2>cap.7.n.5«5¿ 

E X 

8.n59,ZJ^d¡,iib)5.cap.H.n: 3 3» 

SacKáffi'jjlíb^ jcap.i 3 ,n . io . 
S^í/rf^ívs^ib.i.cap^.n.io,^ lib.4.c: 13 .n.ó'. 

& lib.5,cap.\2.n,5 3)& n.5'4' 
Sr^fi^í PíS^mí«síliba!.C3p.2.,n57.& c.iosn.204 

& i i b . i . c a p 5,n,i7.ck cap , io , tu | .& t a p . 12. 
¿x í l b . 5.Cap.>o.á¿ H & c a p í i u n , 4 i . & | b . 
4,cap>i4.ut3,<S: lib.5.cap,5.nu.24. & 34*5c 
cap.b' .n. 1 

Sr>VT¿o;iib.5jCap,? . n . z d , 
S ^ f O í í w J i b ^ c a p ^ o . n . i 2,& an.a;* & cap. 

12.n í7.5¿líb.3.capj8.D.7.& l ib .4 .cap. i4 . 
0 5 4 . & n.2 ^ . 

Sjw<i^«s4lib.í.eap.isn*i,& lib.4-eap.io,n.5 2. 
• T . 

T4citfisy ! ib . ? , c?p .3 . a4^ .&7^ & * j . £ a p . 11 
n .38.&cap. i2 .n ,3 i í & n ^ i , 

TV^wri^.lib. 1 . c a p ^ . n . 2 . & l i b , 3 . c a p . n . n ^ t 
&!ib.i.cap.!í.n,2 5.^11^4, cap. 14. nufoé 

Termliámsjih.i.c&p* 1 i .n . r i .&l ib .a .cap . 8> 
8.ns3 3 .& líb»4.cap. 14tns4.&lib. S^ap.rz, 
nu.ii. 20. ^ 

r W n c « 5 s l i b . i , c a p . i . n . ' 3 -
Thncyd¡des,\\h. % eap.i^.n- ^ » 
Trdf^^r t^ í j l ib .1 .cap. rz .n .4 .& 

V . 
ValertUi j ^ c ^ S j l i b . Z j O a p . 5'" = 5 34' 
r ^ í / w , l i b . i . c a p . 2 . n . 7 , & 6 3 p , ¿ . a n . &e¿ 

3 . n . S ^ cap,io.n,j5,&cap,10,n,16.&nsz£ 
& l¡bi2,eap i.n.9 &cap.5.n,?S & cap.12. 
n,36.&lib.3.c3p,io.n.17.&caD,ii.11,40. ¿J¿ 
cgp.tl«& n.22Jlib,4,Gap,T4,nJ^,& bb, f.c, 

cap)7>n)í,á¿ cap5S,a i) , io.&Ub,z, 
cap,4,n,?, 

^ í / c / O í l i b 5 5 ,c sip» 13 ̂ ,6 hb j ^cap , $, n, 1 ^ 
& 30, 

Z . 
Z a j w r ^ ü b ^ ,cap,i2.n.Ó,& n,27>& libjf jCapt 

j í i i j i ^ cap^z ,»^ 
F I M I S . 
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